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BÍBLIA DE ESTUDO PENTECOSTAL 


Comentários Bíblicos 


Gênesis 2 Reis 
Êxodo 1 Crônicas 
Levítico 2 Crônicas 
Números Esdras 
Deuteronômio Neemias 
Josué Ester 
Juízes Jó 

Rute Salmos 

1 Samuel Provérbios 
2 Samuel Eclesiastes 
1 Reis Cantares 


Isaías Naum 
Jeremias Habacuque 
Lamentações Sofonias 
Ezequiel Ageu 
Daniel Zacarias 
Oséias Malaquias 
Joel Mateus 
Amós Marcos 
Obadias Lucas 
Jonas João 
Miquéias Atos 


Romanos Tito 

1 Coríntios Filemom 
2 Coríntios Hebreus 
Gálatas Tiago 
Efésios 1 Pedro 
Filipenses 2 Pedro 
Colosenses 1 João 

1 Tessalonicenses | 2 João 

2 Tessalonicenses | 3João 

1 Timóteo Judas 

2 Timóteo Apocalipse 


Índice de Diagramas e Ilustrações 
Índice de Símbolos Temáticos 
Auxílio Teológico 


Estudos Doutrinários 


A Criação 

A Chamada de Abraão 

O Concerto de Deus com Abraão, 
Isaque e Jacó 

A Providência Divina 

A Páscoa 

A Lei do Antigo Testamento 

O Dia da Expiação 

O Vinho nos Tempos do Antigo 
Testamento 

O Temor do Senhor 

O Concerto de Deus com os 
Israelitas 

A Destruição dos Cananeus 

Os Anjos, e o Anjo do Senhor 
A Idolatria e Seus Males 

O Concerto de Deus com Davi 
A Oração Eficaz 

Cristo no Antigo Testamento 

A Cidade de Jerusalém 

O Templo de Salomão 

A Adoração a Deus 

O Sofrimento dos Justos 

A Morte 

O Louvor a Deus 

A Esperança do Crente Segundo a 
Bíblia 

Os Atributos de Deus 

O Coração 

A Natureza Humana 


O Profeta no Antigo Testamento 
A Vontade de Deus 

A Palavra de Deus 

A Paz de Deus 

A Glória de Deus 

A Intercessão 

O Espírito Santo no Antigo 
Testamento 

O Cuidado dos Pobres e 
Necessitados 

Dízimos e Ofertas 

A Cura Divina 

O Reino de Deus 

A Igreja 

A Grande Tribulação 

Poder Sobre Satanás e os Demônios 
Falsos Mestres 

Sinais dos Crentes 

O Vinho nos Tempos do Novo 
Testamento (1) 

Jesus e o Espírito Santo 
Riqueza e Pobreza 

O Vinho nos Tempos do Novo 
Testamento (2) 

A Regeneração 

A Regeneração dos Discípulos 
O Batismo no Espírito Santo 
O Falar em Línguas 

A Doutrina do Espírito Santo 
Provas do Genuíno Batismo no 
Espírito Santo 


Os Pastores e Seus Deveres 
Termos Bíblicos Para Salvação 
Fé e Graça 

Israel no Plano Divino Para a 
Salvação 

Três Classes de Pessoas 

Dons Espirituais para o Crente 
A Ressurreição do Corpo 

O Julgamento do Crente 

A Separação Espiritual do Crente 
As Obras da Carne e o Fruto do 
Espírito 

Eleição e Predestinação 

Dons Ministeriais para a Igreja 
Pais e Filhos 

O Arrebatamento da Igreja 

O Período do Anticristo 
Qualificações Morais do Pastor 
Ensino Bíblico para o Crente 

A Inspiração e a Autoridade das 
Escrituras 

A Apostasia Pessoal 

O Antigo e o Novo Concerto 
Padrões de Moralidade Sexual 
A Santificação 

O Relacionamento entre o Crente e 
o Mundo 

A Segurança da Salvação 

A Mensagem de Cristo às Sete 
Igrejas 


GÊNESIS 

Esboço 

l. O Princípio da História da Humanidade (1.1— 11.26) 
A. A Origem do Universo e da Vida (1.1—2.25) 

1. Resumo de Toda a Criação (1.1—2.4) 

2. Relato Detalhado da Criação de Adão e Eva (2.5-25) 


B. A Origem do Pecado (3.1-24) 


e 


. Tentação e Queda (3.1-6) 

2. Consequências da Queda (3.7-24) 

C. As Origens da Civilização (4.1—5.32) 

1. Caim: Cultura Pagã (4.1-24) 

2. Sete: Um Remanescente Justo (4.25,26) 


3. Registro Genealógico dos Patriarcas Antediluvianos 
(5.1-32) 


D. O Grande Dilúvio: O Julgamento Divino sobre a 
Civilização Primitiva (6.1—8.19) 


1. A Depravação Universal (6.1-8,11,12) 


2. A Preparação Mediante Noé para a Salvação de um 
Remanescente Justo (6.9-22) 


3. As Instruções Finais e o Dilúvio (7.1—8.19) 
E. O Novo Começo da Humanidade (8.20— 11.26) 


1. A Posteridade de Noé (8.20—10.32; destaque: Sem, 
11.10-26) 


2. A Torre de Babel (11.1-9) 

3. Elos Genealógicos entre Sem e Abraão (11.10-26) 
Il. Os Começos do Povo Hebreu (11.27 — 50.26) 

A. Abraão (11.27— 25.18) 

1. Os Progenitores de Abraão (11.27-32) 


2. A Chamada de Abraão e Sua Viagem pela Fé (12.1— 
14.24) 


3. O Concerto entre Deus e Abraão (15.1-21) 
4. Agar e Ismael (16.1-16) 


5. O Concerto de Abraão Ratificado Mediante Seu Nome 
e a Circuncisão (17.1-27) 


6. A Promessa a Abraão e a Tragédia de Ló (18.1— 19.38) 


7. Abraão e Abimeleque (20.1-18) 
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8. Abraão e Isaque, o Filho da Promessa (21.1— 24.67) 
9. A Posteridade de Abraão (25.1-18) 

B. Isaque (25.19-—28.9) 

1. O Nascimento de Esaú e Jacó (25.19-26) 

2. Esaú Vende a Sua Primogenitura (25.27-34) 

3. Isaque, Rebeca e Abimeleque (26.1-17) 


4. Disputa a Respeito de Poços, e a Mudança de Isaque 
para Berseba (26.18-33) 


5. A Bênção Patriarcal (26.34— 28.9) 

C. Jacó (28.10—37.2a) 

1. O Sonho de Jacó e Sua Viagem (28.10-22) 

2. Jacó com Labão em Harã (29.1 31.55) 

3. A Reconciliação de Jacó e Esaú (32.1 33.17) 
4. Jacó Volta à Terra Prometida (33.18— 35.20) 
5.A Posteridade de Jacó e Esaú (35.21—37.2a) 
D. José (37.2b—50.26) 

1. José e Seus Irmãos em Canaã (37.2b-36) 

2. Judá e Tamar (38.1-30) 

3. José, Suas Provas e Elevação no Egito (39.1— 41.57) 
4. José e Seus Irmãos no Egito (42.1— 45.28) 


5. A Mudança para o Egito, do Pai e Irmãos de José 
(46.1—47.26) 


6. Jacó: Suas Últimas Profecias, Últimos Dias e Morte 
(47.27—50.14) 


7. José: Final de Sua Vida e Sua Morte (50.15-26) 


Autor: Moisés 

Tema: Começos 

Data: Cerca de 1445-1405 a.C. 
Considerações Preliminares 


É muito apropriado o lugar que Gênesis ocupa como o 
primeiro livro do AT, servindo de introdução básica à 
Bíblia inteira. O título deste livro em hebraico deriva da 
primeira palavra do livro: bereshith (“no princípio”). O 
título “Gênesis”, como aparece em nossas Bíblias, é a 
tradução em grego, do referido título em hebraico, e 


significa “a origem, fonte, criação, ou começo dalguma 
coisa”. Gênesis é “o livro dos começos”. 


O autor de Gênesis não é mencionado em nenhuma 
parte do livro. O testemunho do restante da Bíblia, 
porém, é que Moisés foi o autor de todo o Pentateuco 
(iie., os cinco primeiros livros do AT) e, portanto, de 
Gênesis (e.g., 1 Rs 2.3; 2 Rs 14.6; Ed 6.18; Ne 13.1; Dn 
9.11-13; MI 4.4; Mc 12.26; Lc 16.29,31; Jo 7.19-23; At 
26.22; 1 Co 9.9; 2 Co 3.15). Além disso, os antigos 
escritores judaicos e os primeiros dirigentes da igreja são 
unânimes em testificar que Moisés foi o escritor de 
Gênesis. Uma vez que o relato de Gênesis no seu todo é 
de data anterior a Moisés, o papel deste ao escrever 
Gênesis foi, em grande parte, reunir sob a inspiração do 
Espírito Santo, todos os registros escritos e orais 
disponíveis, desde Adão até a morte de José, como os 
temos hoje preservados em Gênesis. Uma possível 
indicação de Moisés ter utilizado registros históricos 
existentes ao escrever Gênesis, é a repetida expressão 
através do livro: “estas são as gerações de” (hb. e'lleh 
toledoth), que também admite a tradução: “estas são as 
histórias por” (ver 2.4; 5.1; 6.9; 10.1; 11.10,27; 25.12,19; 
36.1,9; 37.2). 


Gênesis registra com exatidão a criação, os começos da 
história da humanidade e a origem do povo hebreu, bem 
como o concerto entre Deus e os hebreus através de 
Abraão e os demais patriarcas. O Senhor Jesus atestou 
no NT a fidedignidade histórica de Gênesis como 
Escritura divinamente inspirada ( Mt 19.4-6; 24.37-39; Lc 
11.51; 17.26-32; Jo 7.21-23; 8.56-58) e os apóstolos (Rm 
4; 1Co 15.21,22,45-47; 2 Co 11.3; Gl 3.8; 4.22-24,28; 1 
Tm 2.13,14; Hb 11.4-22; 2 Pe 3.4-6; Jd 7,11). Sua 
historicidade sendo confirmada pelas 
descobertas arqueológicas modernas. Moisés foi 
notavelmente bem preparado, pela sua educação (At 
7.22) e por Deus, para escrever esse incomparável livro 
da Bíblia. 


continua 


Propósito 


Gênesis provê um alicerce essencial para o restante do 
Pentateuco e para toda a revelação bíblica subsequente. 
Preserva o único registro fidedigno a respeito dos 
começos do universo, da humanidade, do casamento, do 
pecado, das cidades, dos idiomas, das nações, de Israel e 
da história da redenção. Foi escrito de conformidade 
com o propósito de Deus a fim de dar ao seu povo 
segundo o concerto, tanto do AT quanto do NT, uma 
compreensão fundamental de si mesmo, da criação, da 
raça humana, da queda, da morte, do julgamento, do 
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concerto e da promessa da redenção através do 
descendente de Abraão. 


Visão Panorâmica 


Gênesis divide-se naturalmente em duas grandes partes. 
(A) Os caps. 1—11 fornecem uma visão geral, partindo 
de Adão até Abraão, e concentra-se em cinco eventos 
memoráveis. (1) A Criação: Deus criou todas as coisas, 
inclusive Adão e Eva, os quais Ele colocou no Jardim do 
Éden (1—2). (2) A Queda: Adão e Eva, pela sua 
transgressão, introduziram na história humana a 
maldição do pecado e da morte (cap. 3). (3) Caim e Abel: 
Esta tragédia colocou em movimento as duas correntes 
básicas da história: a civilização humanista e um 
remanescente redentor (4 — 5). (4) Dilúvio Universal: O 
mundo antigo se tornara tão iníquo até os tempos da 
geração de Noé, que Deus o destruiu por meio de um 
dilúvio universal, e poupou somente o justo Noé e sua 
família, como remanescentes (6—10). (5) A Torre de 
Babel. Quando o mundo pós-diluviano unificou-se em 
torno da idolatria e da rebelião, Deus o dispersou, ao 
confundir seu idioma e cultura, e ao espalhar a raça 
humana por toda a terra (cap. 11). 


(B) Os caps. 12—50 registram os começos do povo 
hebreu e focalizam o contínuo propósito divino da 
redenção, através da vida dos quatro grandes patriarcas 
de Israel — Abraão, Isaque, Jacó e José. A chamada de 
Abraão por Deus (cap. 12) e o relacionamento pactual de 
Deus com ele e com seus descendentes, formam o 
começo de fato da realização do propósito divino 
concernente ao Redentor e à redenção, na história 
humana. Gênesis termina com a morte de José e a 
iminente escravidão de Israel no Egito. 


Características Especiais 


Sete características principais assinalam Gênesis. (1) Foi 
o primeiro livro da Bíblia a ser escrito (com a possível 
exceção de Jó) e registra o começo da história da 
humanidade, do pecado, do povo hebreu e da redenção. 
(2) A história contida em Gênesis abrange um período de 
tempo maior do que todo o restante da Bíblia, e começa 
com o primeiro casal humano; dilata-se, abrangendo o 
mundo antediluviano, e a seguir limita-se à história do 
povo hebreu, o qual semelhante a uma torrente, conduz 
à redenção até o final do AT. (3) Gênesis revela que o 
universo material e a vida na terra são categoricamente 
obra de Deus, e não um processo independente da 
natureza. Cinquenta vezes nos caps. 1—2, Deus é o 
sujeito de verbos que demonstram o que Ele fez como 
Criador. (4) Gênesis é o livro das primeiras coisas — o 


primeiro casamento, a primeira família, o primeiro 
nascimento, o primeiro pecado, o primeiro homicídio, o 
primeiro polígamo, os primeiros instrumentos musicais, 
a primeira promessa de redenção, e assim por diante. (5) 
O concerto de Deus com Abraão, que começou com a 
chamada deste (12.1-3), foi formalizado no cap. 15, e 
ratificado no cap. 17, e é da máxima importância em toda 
a Bíblia. (6) Somente Gênesis explica a origem das doze 
tribos de Israel. (7) Revela como os descendentes de 
Abraão, por fim, se fixam no Egito (durante 430 anos) e 
assim preparam o caminho para o êxodo, o evento 
redentor central do AT. 


Gênesis e Seu Cumprimento no NT 


Gênesis revela a história profética da redenção, e o 
Redentor que virá através da descendência da mulher 
(3.15), das linhagens de Sete (4.25,26), e de Sem 
(9.26,27), e da descendência de Abraão (12.3). O NT 
aplica 12.3 diretamente à provisão da redenção que 
Deus realizou em Jesus Cristo (Gl 3.16,39). Muitos 
personagens e eventos de Gênesis são mencionados no 
NT com relação à fé e à justiça (Rm 4; Hb 11.1-22), ao 
julgamento divino (Lc 17.26-29,32;2 Pe 3.6; Jd 7,11a) e à 
pessoa de Cristo (Mt 1.1; Jo 8.58; Hb 7). 


COMENTÁRIO 


1.1 NO PRINCÍPIO, CRIOU DEUS. A expressão No princípio 
é enfática, e chama a atenção para o fato de um princípio 
real. Outras religiões antigas, ao falarem da criação, 
afirmam que esta ocorreu a partir de algo já existente. 
Referem-se à história como algo que ocorre em ciclos 
perpétuos. A Bíblia olha para a história de modo linear, 
com um alvo final determinado por Deus. Deus teve um 
plano na criação, o qual Ele levará a efeito. Para 
comentários sobre Deus e o seu papel como Criador, ver 
o estudo A CRIAÇÃO Várias conclusões decorrem da 
verdade contida no primeiro versículo da Bíblia. (1) Uma 
vez que Deus é a origem de tudo quanto existe, os seres 
humanos e a natureza não existem por si mesmos, mas 
devem a Ele sua existência e a sua propagação. (2) Toda 
existência e forma de vida são boas se estão 
corretamente relacionadas com Deus e dependentes 
dEle. (3) Toda vida e criação pode ter relevância e 
propósito eternos. (4) Deus tem direitos soberanos sobre 
toda a criação, em virtude de ser seu Criador. Num 
mundo caído, Ele reafirma esses direitos mediante a 
redenção (Êx 6.6; 15.13; Dt 21.8; Lc 1.68; Rm 3.24; Gl 
3.13;1 Pe 1.18) 


1.2 A TERRA ERA SEM FORMA E VAZIA. Este versículo 
descreve, tanto o processo que Deus empregou para 
criar, como a ação do Espírito Santo na criação (ver o 
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estudo A CRIAÇÃO) 1.3 HAJA LUZ. A palavra hebraica 
para luz é “or, e refere-se às ondas iniciais de energia 
luminosa atuando sobre a terra. Posteriormente, Deus 
colocou luminares (hb. ma'or, literalmente luzeiros, 
v.14) nos céus como geradores e refletores permanentes 
das ondas de luz. O propósito principal desses luzeiros é 
servir de sinais demarcadores das estações, dias e anos 
(vv. 5,14). Para comentários sobre o papel da palavra 
falada de Deus na criação, ver o estudo A CRIAÇÃO 


1.4 ERA BOA A LUZ. Sete vezes Deus declara que aquilo 
que Ele criara era bom (vv. 4,10,12,18,21,25,31). Cada 
parte da criação por Deus efetuada, 
plenamente a sua vontade e propósito. Deus criou o 
mundo para revelar a sua glória e para ser um lugar onde 
a raça humana pudesse compartilhar da sua alegria e 
vida. Note como Deus executou a obra da criação de 
conformidade com um plano e uma ordem 


executou 


1.5 E FOI A TARDE E A MANHÃ: O DIA PRIMEIRO. Essa 
identificação é repetida seis vezes neste cap. (vv. 
5,8,13,19,23,31). A palavra hebraica para dia é yom. 
Normalmente significa um dia de vinte e quatro horas 
(cf. 7.17; Mt 17.1), ou a porção em que há luz, nas vinte 
e quatro horas ( dia em contraste com noite , Jo 11.9). 
Mas também pode referir-se a um período de tempo de 
duração indeterminada (e.g., tempo da sega, Pv 25.13). 
Note-se que em 2.4, os seis dias da criação são 
designados como no dia . Muitos entendem que os dias 
da criação eram de vinte e quatro horas, pois sua 
descrição diz que consistiam em uma tarde e uma manhã 
(v. 5; Êx 20.11). Outros creem que tarde e manhã 
simplesmente significa que uma determinada tarde 
encerrou algum ato específico da criação, e que a manhã 
seguinte iniciou novo ato. 


1.7 A EXPANSÃO. A expansão, ou firmamento , refere-se 
à atmosfera posta entre a água na terra e as nuvens 
acima. 


1.14 SEJAM ELES PARA SINAIS. Deus determinou que o 
sol, a lua e as estrelas servissem de sinais que 
conduzissem a Ele, além de regularem o andamento dos 
dias, estações e anos. A astrologia deturpou esses 
propósitos determinados para os astros e urdiu o ensino 
falso de que os astros e planetas influenciam e orientam 
a vida das pessoas. 


1.22 DEUS OS ABENÇOOU. Deus abençoou os seres 
viventes e declarou que a natureza e os animais eram 
bons (vv. 12,21,22). (1) Deus se deleitou na sua obra e 
lhe atribuiu valor. Da mesma forma, o crente deve 
considerar que a natureza, com sua beleza e seus 
animais, é algo de bom para se desfrutar e de imenso 


valor. (2) Embora a natureza agora esteja maculada pelo 
pecado, continua tendo grande valor como um meio de 
expressão da glória de Deus e do seu amor à raça 
humana (SI 19.1). O crente deve orar pela libertação 
completa da criação, da sua escravidão do pecado e da 
sua degradação (Rm 8.21; Ap 21.1). 


1.26 DISSE DEUS: FAÇAMOS. Esta expressão contém uma 
referência primeva ao Deus trino e uno. O uso da 
primeira pessoa do plural [ nós , oculto] indica que há 
pluralidade em Deus (Sl 2.7; Is 48.16). A revelação da 
característica trina e una de Deus só se torna clara, 
porém, quando chegamos ao NT (ver Mt 3.17 nota; Mc 
1.11 nota). 


1.26 FAÇAMOS O HOMEM. Nos versículos 26-28 lemos a 
respeito da criação dos seres humanos; 2.4-25 supre 
pormenores mais específicos a respeito da sua criação e 
do seu meio-ambiente. 


Esses dois relatos se completam e ensinam várias coisas. 
(1) Tanto o homem quanto a mulher foi uma criação 
especial de Deus, não um produto da evolução (v. 27; Mt 
19.4; Mc 10.6). (2) O homem e a mulher, igualmente, 
foram criados à imagem e semelhança de Deus. À base 
dessa imagem, podiam comunicar-se com Deus, ter 
comunhão com Ele e expressar de modo incomparável o 
seu amor, glória e santidade. Eles fariam 
conhecendo a Deus e obedecendo-o (2.15-17). (a) Eles 
tinham semelhança moral com Deus, pois não tinham 
pecado, eram santos, tinham sabedoria, um coração 
amoroso e o poder de decisão para fazer o que era certo 
(Ef 4.24). Viviam em comunhão pessoal com Deus, que 
abrangia obediência moral (2.16,17) e plena comunhão. 
Quando Adão e Eva pecaram, sua semelhança moral com 
Deus foi desvirtuada (6.5). Na redenção, os crentes 
devem ser renovados segundo a semelhança moral 
original (Ef 4.22-24; Cl 3.10). (b) Adão e Eva possuíam 
semelhança natural com Deus. Foram criados como 
seres pessoais tendo espírito, mente, emoções, 
autoconsciência e livre arbítrio (2.19,20; 3.6,7; 9.6). (c) 
Em certo sentido, a constituição física do homem e da 
mulher retrata a imagem de Deus, o que não ocorre no 
reino animal. Deus pôs nos seres humanos a imagem 
pela qual Ele apareceria visivelmente a eles (18.1,2,22) e 
a forma que seu Filho um dia viria a ter (Lc 1.35; Fp 2.7; 
Hb 10.5). (3) O fato de seres humanos terem sido feitos 
à imagem de Deus não significa que são divinos. Foram 
criados segundo uma ordem inferior e dependentes de 
Deus (Sl 8.5). (4) Toda a vida humana provém 
inicialmente de Adão e Eva (Gn 3.20; At 17.26; Rm 5.12). 


isso 


1.28 FRUTIFICAI, E MULTIPLICAI-VOS. O homem e a 
mulher receberam o encargo de serem frutíferos e de 
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dominarem sobre a terra e o reino animal. - (1) Foram 
criados para constituírem lares para a família. Esse 
propósito de Deus, declarado na criação, indica que Ele 
volta-se para a família que o serve e que a criação de 
filhos é algo de máxima prioridade no mundo (ver Ef 5.21 
nota; Tt 2.4,5 nota; ver o estudo PAIS E FILHOS). (2) Deus 
esperava deles que lhe dedicassem todas as coisas da 
terra e que as administrassem de modo a glorificar a 
Deus e cumprir o propósito divino (Sl 8.6-8; Hb 2.7-9). (3) 
O futuro da terra passou a depender deles. Quando 
pecaram, trouxeram ruína, fracasso e sofrimento à 
criação de Deus (3.14-24; Rm 18.19-22). (4) É obra 
exclusiva de Jesus Cristo restaurar a terra à sua posição 
e função perfeitas, na sua vinda, no fim desta era (Rm 
8.19-25; 1 Co 15.24-28; Hb 2.5-8; ver Ap 21.1 nota) 


2.3 E ABENÇOOU DEUS O DIA SÉTIMO. Deus abençoou o 
sétimo dia (i.e., o sábado) e o destinou, tanto como dia 
sagrado e especial de repouso, como um memorial do 
término de todas as suas obras criadas. Deus, 
posteriormente, fez do sábado um dia de bênção para 
seu povo fiel (Êx 20.8-11). Reservou-o para ser um dia de 
descanso, de culto, adoração e comunhão com Ele (Êx 
16.27; 31.12-17; ver Mt 12.1 nota). 


2.4 AS ORIGENS. Este segundo relato da criação (2.4-25) 
não contradiz o de 1.1 2.3. Ele explica com maiores 
detalhes a criação do homem e da mulher, o meio- 
ambiente deles e o seu período probatório. O cap. 2 
apresenta os detalhes por assuntos, ao passo que o cap. 
1 dá a ordem cronológica. 


2.4 O SENHOR DEUS. Novo nome de Deus aparece em 
2.4: o nome SENHOR (hb. IAVÉ, Javé ou Jeová ). Elohim 
(1.1) é o nome genérico de Deus, que enfatiza sua 
grandeza e amor (ver o estudo A CRIAÇÃO), ao passo que 
SENHOR é o seu nome pessoal, pactual, através do qual 
Ele se revela ao seu próprio povo. Inerentes na revelação 
do nome de concerto de Deus, está a sua amorável 
benignidade, seu empenho redentor para com a raça 
humana e sua pronta e fiel presença com seu povo. Esse 
nome pessoal aparece em situações nas quais Ele é visto 
em relacionamento direto com seu povo ou com a 
natureza. Quando os termos SENHOR Deus aparecem 
juntos, falam do Criador onipotente em concerto 
amoroso com a raça humana (vv. 9-25; Êx 6.6; Lv 
11.44,45; Is 53.1,5,6; ver Êx 3.14 nota). (Nota do Redator. 
O termo português Senhor, em referência a Deus, traduz 
duas palavras bíblicas no hebraico: Jeová e Adonai. Como 
ajuda ao leitor, os editores da Bíblia convencionam 
grafar o referido termo só com maiúsculas [SENHOR], 
para significar Jeová, e o mesmo termo em minúsculas 
[Senhor], para significar Adonai, i.e. Deus como nosso 
Senhor, Dono, Amo, Possuidor) 


2.7 ALMA VIVENTE. A outorga da vida aos seres humanos 
é descrita como o resultado de um ato -especial de Deus, 
para distingui-la da criação de todos os demais seres 
vivos. Deus comunicou de modo específico a vida e o 
fôlego ao primeiro homem, e assim evidenciou que a 
vida humana está num nível acima de todas as outras 
formas de vida, e que pertence a uma categoria à parte, 
e há uma relação ímpar entre a vida divina e a humana 
(1.26,27). Deus é a fonte suprema da vida humana. 


2.8 UM JARDIM NO ÉDEN, AO ORIENTE. O jardim estava 
localizado perto da planície aluvial do rio Tigre (aqui 
chamado Hidéquel) e do rio Eufrates (v. 14). Alguns 
acreditam que localizado na região 
correspondente ao atual sul do Iraque; outros sustentam 
que não há dados suficientes no relato bíblico (vv. 10-14) 
para a determinação do local específico. 


estava 


2.9 A ÁRVORE DA VIDA. Duas árvores do jardim do Éden 
tinham importância especial. (1) A árvore da vida 
provavelmente tinha por fim impedir a morte física. É 
relacionada com a vida perpétua, em 3.22. O povo de 
Deus terá acesso à árvore da vida no novo céu e na nova 
terra (Ap 2.7; 22.2). (2) A árvore da ciência do bem e do 
mal tinha a finalidade de testar a fé de Adão e sua 
obediência a Deus e à sua palavra (ver v.16 nota). Deus 
criou o ser humano como ente moral capaz de optar 
livremente por amar e obedecer ao seu Criador, ou por 
desobedecer-lhe e rebelar-se contra a sua vontade. 


2.15 E O PÔS NO JARDIM DO ÉDEN. Nesse tempo, Adão, 
o primeiro homem, era santo, livre do pecado, e vivendo 
em perfeita comunhão com Deus. Era o primor da 
criação de Deus e foi-lhe dada a responsabilidade de 
trabalhar sob as diretrizes de Deus, no cuidado da sua 
criação. Esse relacionamento harmônico entre Deus e a 
raça humana findou por causa da desobediência de Adão 
e Eva (3.6,14-19; Is 43.27; Rm 5.12). 


2.16 E ORDENOU O SENHOR DEUS AO HOMEM. Desde o 
marco inicial da história, a raça humana tem estado 
vinculada a Deus, mediante a fé na sua palavra e a 
obediência à mesma, como a verdade absoluta. (1) A 
vida por meio da fé e obediência foi o princípio regedor 
da comunhão que Adão tinha com Deus no Éden. Adão 
foi advertido de que morreria se transgredisse a vontade 
de Deus e comesse da árvore da ciência do bem e do mal 
(v. 17). Este risco de morte tinha de ser aceito por fé, 
tendo por base aquilo que Deus dissera, posto que Adão 
ainda não tinha presenciado a morte humana. (2) O 
mandamento de Deus (vv. 16,17) a Adão foi um teste 
moral. Esse mandamento significou para Adão uma 
escolha consciente e deliberada de crer e obedecer, ou 
de descrer e desobedecer à vontade do seu Criador. (3) 
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Enquanto Adão cresse na palavra de Deus e a 
obedecesse, viveria para sempre e em maravilhosa 
comunhão com Deus (ver o estudo FÉ E GRAÇA). Se 
pecasse e desobedecesse, colheria a ruína morale a ceifa 
da morte (v. 17) 


2.18 UMA ADJUTORA QUE ESTEJA COMO DIANTE DELE. 
A mulher foi criada para ser a amável companheira do 
homem e sua ajudadora. Daí, ela ser partícipe da 
responsabilidade de Adão e com ele cooperar no plano 
de Deus para a vida dele e da família (ver Ef 5.22 nota; Sl 
33.20; 70.5; 115.9, onde o termo auxílio, referente a 
Deus, tem o mesmo sentido que ajudadora, em 2.18). 


2.24 DEIXARÁ O VARÃO O SEU PAI E A SUA MÃE. Desde 
o princípio, Deus estabeleceu o casamento e a família 
que dele surge, como a primeira e a mais importante 
instituição humana na terra (ver 1.28 nota). A prescrição 
divina para o casamento é um só homem e uma só 
mulher, os quais tornam-se uma só carne (i.e., unidos em 
corpo e alma). Este ensino divino exclui o adultério, a 
poligamia, a homossexualidade, a fornicação e o divórcio 
quando antibíblico (Mc 10.7-9; ver Mt 19.9 nota). 


3.1 A SERPENTE. Nesse episódio, a serpente levantou-se 
contra Deus através da sua criação. Declarou que aquilo 
que Deus dissera a Adão não era a verdade (vv.3,4); por 
fim, ela foi a causa de Deus amaldiçoar a criação, 
inclusive a raça humana que Ele fizera à sua imagem (vv. 
16-19; 5.29; Is 23.6; Rm 8.22; Gl 3.13a). A serpente é, 
posteriormente, identificada com Satanás ou o diabo (Ap 
12.9; 20.2). Certamente Satanás controlou a serpente e 
usou-a como instrumento para efetuar a tentação (2 Co 
11.3,14; Ap 20.2; ver Mt 4.10, nota sobre Satanás). 


3.4 CERTAMENTE NÃO MORREREIS. A raça humana está 
ligada a Deus mediante a fé na sua palavra como a 
verdade absoluta (ver 2.16 nota). (1) Satanás, porque 
sabia disso, procurou destruir a fé que Eva tinha no que 
Deus dissera, causando dúvidas contra a palavra divina. 
Satanás insinuou que Deus não estava falando sério no 
que dissera ao casal (2.16,17). Noutras palavras, a 
primeira mentira proposta por Satanás foi uma forma de 
antinomianismo, negando o castigo da morte pelo 
pecado e apostasia. (2) Um dos pecados capitais da 
humanidade é a falta de fé na Palavra de Deus. É admitir 
que, de certo modo, Deus não fala sério sobre o que Ele 
diz da salvação, da justiça, do pecado, do julgamento e 
da morte. A mentira mais persistente de Satanás é que o 
pecado proposital e a rebelião contra Deus, sem 
arrependimento, não em absoluto, a 
separação de Deus e a condenação eterna (ver 1 Co 6.9 
nota; Gl 5.21 nota; 1 Jo 2.4 nota). 


causarão, 


3.5 SEREIS COMO DEUS. Satanás, desde o princípio da 
raça humana, tenta os seres humanos a crer que podem 
ser semelhantes a Deus, inclusive decidindo por conta 
própria o que é bom e o que é mau. (1) Os seres 
humanos, na sua tentativa de serem como Deus, 
abandonam o Deus onipotente e daí surgem os falsos 
deuses (ver v. 22 nota; Jo 10.34 nota). O ser humano 
procura, hoje, obter conhecimento moral e 
discernimento ético partindo de sua própria mente e 
desejos, e não da Palavra de Deus. Porém, só Deus tem 
o direito de determinar aquilo que é bom ou mau. 


(2) As Escrituras declaram que todos que procuram ser 
deuses desaparecerão da terra e de debaixo deste céu (Jr 
10.10,11). Este será também o destino do anticristo, do 
qual está escrito: querendo parecer Deus (2 Ts 2.4). 


3.6 E, VENDO A MULHER QUE... TOMOU. Ver Mt 4.1-11, 
nota sobre como vencer a tentação. 


3.6 A MULHER... COMEU... E ELE COMEU COM ELA. 
Quando Adão e Eva pecaram, sua morte moral e 
espiritual ocorreu imediatamente (2.17), ao passo que a 
morte física veio posteriormente (5.5). (1) Deus tinha 
dito: No dia em que dela comeres, certamente morrerás 
(2.17). Por conseguinte, a morte espiritual e moral 
ocorreu imediatamente quando pecaram (Jo 17.3 nota). 
A morte moral consistiu na morte da vida de Deus dentro 
deles, quando a sua natureza se tornou pecaminosa; a 
morte espiritual destruiu a comunhão que antes tinham 
com Deus. Depois do pecado de Adão e Eva, toda pessoa, 
ao nascer, entra neste mundo com uma natureza 
pecaminosa (Rm 5.12; 1 Jo 1.8; Ec 7.20). Essa corrupção 
da natureza humana abrange o desejo inato da pessoa 
seguir seu próprio caminho egoísta, ignorando a Deus e 
ao próximo, e é transmitida a todos os seres humanos 
(5.3; 6.5; 8.21; ver Rm 3.10-18 nota; Ef 2.3). (2) 
Atentemos, ainda, para o fato de que as Escrituras não 
ensinam em nenhum lugar que todos pecaram quando 
Adão pecou, nem que a culpa do seu pecado foi 
imputada a toda a raça humana (ver Rm 5.12 nota). A 
Bíblia ensina, sim, que Adão deu origem à lei do pecado 
e da morte sobre a totalidade da raça humana (5.12; 8.2; 
1 Co 15.21,22). 


3.7 CONHECERAM QUE ESTAVAM NUS. Quando Adão e 
Eva viviam em inocência moral (i.e., antes da queda), a 
nudez não era imoral, nem causava sentimento de 
vergonha (2.25). Depois que pecaram, no entanto, a 
consciência de estarem nus passou a associar-se ao 
pecado e à condição caída e depravada da raça humana. 
Por causa do mal que a nudez passaria a causar no 
mundo, o próprio Deus vestiu Adão e Eva (v. 21), e agora 
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Ele ordena que todas as pessoas se vistam com pudor e 
modéstia (ver 1 Tm 2.9 nota). 


3.8 ESCONDEU-SE ADÃO E SUA MULHER. A culpa e a 
consciência do pecado motivaram Adão e Eva a fugir de 
Deus. Tinham medo e constrangimento na sua presença, 
sabendo que tinham pecado e que estavam sob o 
desagrado de Deus. Nessa condição, viram que era 
impossível chegar à sua presença com confiança (ver At 
23.1 nota; 24.16 nota). Em nossa condição pecaminosa, 
também somos semelhantes a Adão e Eva. Deus, no 
entanto, proporcionou um caminho para purificar nossa 
consciência culpada, para livrar-nos do pecado e nos 
restaurar à comunhão com Ele o caminho chamado Jesus 
Cristo (Jo 14.6). Mediante a redenção que Deus proveu 
através do seu Filho, podemos vir a Ele e receber o seu 
amor, misericórdia, graça e ajuda em tempo oportuno 
(ver Hb 4.16 nota; 7.25 nota). 


3.13 A SERPENTE ME ENGANOU. Satanás provocou a 
queda da raça humana por meio do engano. Esse é um 
dos seus métodos principais de desviar as pessoas do 
caminho e da verdade de Deus. (1) A Bíblia ensina que 
Satanás engana e cega as mentes dos incrédulos neste 
mundo, para que não compreendam o evangelho (ver 2 
Co 4.4 nota). (2) Conforme o ensino de Paulo, é através 
do engano satânico que certas pessoas da igreja crerão 
que poderão viver na imoralidade e, mesmo assim, 
herdar o Reino de Deus (ver 1 Co 6.9 nota; Gl 5.21 nota). 
(3) O engano será o meio principal que Satanás usará 
para levar as massas à rebelião contra Deus no fim da 
história (2 Ts 2.8-12; Ap 20.8). (4) Todos os cristãos 
devem estar preparados para uma luta severa e contínua 
contra os enganos de Satanás, no que respeita à sua vida 
pessoal, casamento, lar, escola, igreja e trabalho (ver Mt 
24.4,11,24; Ef 6.11 nota). 


3.15 ESTA TE FERIRÁ A CABEÇA, E TU LHE FERIRÁS O 
CALCANHAR. Este versículo contém a primeira promessa 
implícita do plano de Deus para a redenção do mundo. 
Prediz a vitória final da raça humana e de Deus contra 
Satanás e o mal. É uma profecia do conflito espiritual 
entre a semente da mulher (i.e., o Senhor Jesus Cristo) e 
a semente da serpente (i.e. Satanás e os seus 
seguidores; ver v.1 nota). Deus promete aqui, que Cristo 
nasceria de uma mulher (cf. Is 7.14), e que Ele seria 
ferido ao ser crucificado, porém, ressuscitaria dentre os 
mortos para destruir completamente (i.e., ferir) Satanás, 
o pecado e a morte, para salvar a humanidade (Is 53.5; 
Mt 1.20-23; Jo 12.31; At 26.18; Rm 5.18,19; 16.20; 1 Jo 
3.8; Ap 20.10). 


3.16-19 MULTIPLICAREI GRANDEMENTE A TUA DOR. O 
castigo imposto sobre o homem e a mulher (vv. 16-19), 


bem como o efeito do pecado sobre a natureza, tinham 
o propósito de relembrar à humanidade as 
consequências terríveis do pecado e de levar cada um a 
depender de Deus, com fé e obediência. O desígnio de 
Deus é que a raça humana seja redimida do seu presente 
estado de pecado e perdição. (1) A tentativa de Eva de 
ficar livre de Deus e de agir independente do seu marido, 
seria frustrada, surgindo em seu lugar um forte desejo 
pelo seu marido. A profunda atração que ela sentiria por 
Adão, e o governo dele sobre ela, -trariam aflições e 
sofrimentos, juntamente com alegria e bênçãos (1 Co 
11.7-9; Ef 5.22-25; 1 Tm 2.11-14). (2) Por causa da 
maldição que Deus pronunciou sobre a natureza, Adão e 
Eva enfrentariam adversidades físicas, pesado labor, 
lutas e, finalmente, a morte para si e para todos os seus 
descendentes. 


3.20 CHAMOU ADÃO O NOME DE SUA MULHER EVA. 
Adão deu à sua esposa o nome de Eva, que significa vida 
, porque ela era a primeira mãe dos seres humanos, em 
todas as gerações. 


3.22 SABENDO O BEM E O MAL. Adão e Eva tentaram 
igualar-se a Deus e determinar seus próprios padrões de 
conduta (ver v. 5 nota). O ser humano, através da queda, 
tornou-se até certo ponto independente de Deus, e 
começou a fazer o seu próprio julgamento entre o bem 
e o mal. (1) Neste mundo, o julgamento ou 
discernimento humano, imperfeito e pervertido, 
constantemente decide sobre o que é bom ou mau. Tal 
coisa nunca foi da vontade de Deus, pois Ele pretendia 
que conhecêssemos somente o bem, e para isso, 
dependendo dEle e da sua palavra. (2) Todos quantos 
confessam Cristo como Senhor, retornam ao propósito 
original de Deus para a humanidade. Passam a depender 
da palavra de Deus para determinarem o que é bom. 


3.24 LANÇADO FORA O HOMEM. Adão perdera a perfeita 
comunhão que tinha com Deus. Agora foi posto fora do 
jardim e iniciou uma vida dependente de Deus, em meio 
ao sofrimento. Além disso, Satanás, devido à queda de 
Adão e Eva, passou a ter poder sobre o mundo, pois o 
NT, referindo-se a ele, Satanás, chama-o de príncipe 
deste mundo (Jo 14.30; 2 Co 4.4; 1Jo 5.19). Contudo, 
Deus amou a raça humana de tal maneira que decidiu 
derrotar Satanás. Deus faz isso, reconciliando o homem 
e o mundo com Ele, mediante a morte do seu Filho (ver 
v.15 nota; 2 Co 5.18,19; Rm 5.10; Cl 1.20; Jo 3.16; Ap 
21.1-6). 


4.1 CONHECEU ADÃO A EVA, SUA MULHER. A palavra 
conhecer é muito empregada na Bíblia para significar 
vida íntima conjugal. Observe-se que Eva, ao ter seu 
filho, louvou de coração ao Senhor pela criança. Ela 
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procurava andar em retidão com Deus, agradecida por 
seu amor, perdão e socorro. 


4.3-5 UMA OFERTA AO SENHOR. O Senhor aceitou a 
oferta de Abel, porque este compareceu diante dEle com 
fé genuína e consagração (Hb 11.4; 1Jo 3.12; Jo 4.23,24). 
A oferta de Caim foi rejeitada porque ele estava 
destituído de fé sincera e obediente, e porque as suas 
obras eram más (vv. 6,7; 1Jo 3.12). Deus tem prazer em 
nossas ofertas e ações de graça tão-somente quando nos 
esforçamos para viver uma vida reta, de conformidade 
com a sua vontade (ver Dt 6.5 nota). 


4.7 E PARA TI SERÁ O SEU DESEJO. Trata-se aqui da ação 
do pecado sobre Adão. Uma livre tradução desta parte 
do versículo seria: O pecado está de tocaia junto à porta; 
seu desejo é possuir-te, mas tu deves dominá-lo. Deus 
retrata o pecado como uma força tentadora que, de 
modo semelhante a uma fera ou um demônio, está 
pronto para atacar e devorar. Por outro lado, Deus 
também concede aos seres humanos a capacidade de 
vencer e de resistir ao pecado, quando nos submetemos 
à sua palavra, capacitados por sua graça. É do ser 
humano a opção de ceder ao pecado ou a de vencê-lo 
(Rm 6). 


4.10 A VOZ DO SANGUE DO TEU IRMÃO CLAMA A MIM. 
A morte de Abel e o cuidado de Deus por ele, demonstra 
que Deus, no decurso de todas as eras, observa 
atentamente todos os que sofrem por viver em retidão 
diante dEle. Deus conhece o sofrimento desses justos e 
o dia chegará em que Ele agirá em favor deles, para fazer 
justiça e eliminar todo mal (Hb 11.4; 12.24). 


4.11 AGORA MALDITO ÉS TU. Caim foi amaldiçoado por 
Deus no sentido de Deus já não abençoar seus esforços 
para extrair da terra o seu sustento (vv. 2,3). Caim não se 
humilhou com tristeza e arrependimento diante de 
Deus, pois afastou-se do Senhor e procurou viver sem a 
sua ajuda (v. 16). 


4.15 UM SINAL EM CAIM. Talvez esse sinal deva ser 
entendido como posto em Caim para assegurá-lo da 
promessa de Deus. Caim não sofreu pena de morte nesse 
tempo. Posteriormente, quando a iniquidade e a 
violência da raça humana tornou-se extrema na terra, a 
pena da morte foi instituída (9.5,6). 


4.16 SAIU CAIM DE DIANTE DA FACE DO SENHOR. Caim e 
seus descendentes foram os cabeças da civilização 
humana até hoje desviada de Deus. A motivação básica 
de todas as sociedades humanistas está em superar a 
maldição, buscar o prazer e reconquistar o paraíso , sem 
submissão a Deus. Noutras palavras, o sistema mundial 


fundamenta-se no princípio da auto redenção da raça 
humana, na sua rebelião contra Deus (ver 1Jo 5.19 nota). 


4.17 CAIM A SUA MULHER. Adão e Eva tiveram outros 
filhos e filhas (5.4). Caim, portanto, deve ter se casado 
com uma das próprias irmãs. Semelhante 
relacionamento foi necessidade, no 
Posteriormente, devido à proliferação dos funestos 
efeitos da queda e os casamentos entre parentes 
multiplicarem as anomalias biológicas nos filhos, esse 
tipo de casamento foi proibido (Lv 18.6,9; 20.12, 17-21; 
Dt 27.22,23). 


suas 


uma início. 


4.19 TOMOU LAMEQUE PARA SI DUAS MULHERES. 
Lameque foi o primeiro a rejeitar o princípio do 
casamento monogâmico, ordenado por Deus (2.22-24). 
A depravação hereditária se alastrando 
progressivamente no lar e na família. 


estava 


4.26 INVOCAR O NOME DO SENHOR. Sob o incentivo de 
Enos, tiveram começo as orações e o culto público ao 
Senhor (2 Sm 6.2; 1 Cr 13.6; SI 79.6; Jr 10.25, onde 
invocar o nome do Senhor refere-se ao culto público). Os 
familiares ímpios de Caim organizaram e dirigiram suas 
vidas em torno das artes e empreendimentos seculares, 
e instituíram um modo de vida voltado para a altivez e a 
arrogância. A família de Sete, ao contrário, invocava o 
nome do Senhor, expressando assim a sua dependência 
dEle. Dessa forma, duas descendências totalmente 
diferentes foram ocupando a terra - a dos justos e a dos 
ímpios. 


5.1 AS GERAÇÕES DE ADÃO. Este capítulo apresenta uma 
lista dos descendentes de Adão até o dilúvio. Os nomes 
representam a linhagem piedosa que permanecia fiel a 
Deus numa era cada vez mais corrupta (cap. 6). (1) 
Hebreus 11 cita, dentre as pessoas desse período, dois 
homens (Abel e Enoque) com destaque especial por 
terem agradado a Deus pela sua fé (Hb 11.4,5). Esses dois 
integravam o remanescente, a minoria fiel que repelia o 
caminho de Caim. Já nos dias do dilúvio, quase todo 
mundo se corrompera, restando apenas oito pessoas, 
que foram salvas da catástrofe (6.5,11,18; 7.1,7; 1 Pe 
3.20). (2) Sempre haverá aqueles que servirão a Deus, 
que permanecerão fiéis a Ele, que seguirão a sua palavra 
e que esperarão nas suas promessas. Esses serão a 
minoria (Mt 7.13,14; Ap 3.4). Deus, porém, assinala seus 
nomes, assim como fez com os fiéis deste capítulo. Hoje, 
se supomos que estamos sozinhos na luta pela fé em 
Deus e pela obediência à sua palavra, devemos lembrar- 
nos de que nunca estamos de fato sozinhos. Deus 
continua tendo seus milhares no mundo inteiro, que 
permanecem fiéis a Ele e à sua causa (1 Rs 19.18). 
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5.5 NOVECENTOS E TRINTA ANOS. A razão de uma tão 
longa vida naquele tempo pode ser porque o pecado 
apenas iniciara seus efeitos destruidores sobre o meio 
ambiente e no corpo físico. Já nos tempos de Abraão, a 
duração da vida estava reduzida a menos de duzentos 
anos. 


5.6 SETE... GEROU A ENOS. O termo gerou , aqui, não 
quer dizer apenas genitor, mas também progenitor, i.e., 
um antecessor de Enos. Por conseguinte, as genealogias 
de Gênesis, como outras da Bíblia, não visam conter o 
nome de todos os descendentes de determinada linha 
paterna. 


5.22 E ANDOU ENOQUE COM DEUS. Sem dúvida alguma, 
Enoque distinguiu-se em piedade. Note-se o que a Bíblia 
diz a respeito dele. (1) Ele andou com Deus (vv. 22,24) 
i.e., vivia pela fé em Deus, confiava na sua palavra e 
promessas (Hb 11.5,6), procurava de toda maneira viver 
uma vida santa (cf. 1 Jo 1.5-7) e andava nos caminhos de 
Deus (cf. Am 3.3), mantendo-se firme contra a 
impiedade da sua geração (Jd 14,15). (2) Enoque era um 
pregador de justiça que denunciava o pecado e o modo 
ímpio de vida da sua geração. Referindo-se a Enoque, 
Judas 14,15 nos diz que ele clamava contra a impiedade 
e a imoralidade e advertia as pessoas de que Deus ia 
trazer um julgamento sobre os homens e as mulheres 
pelos seus atos ímpios: E destes profetizou também 
Enoque, o sétimo depois de Adão, dizendo: Eis que é 
vindo o Senhor com milhares de seus santos, para fazer 
juízo contra todos e condenar dentre eles todos os 
ímpios, por todas as suas obras de impiedade, que 
impiamente cometeram, e por todas as duras palavras 
que ímpios pecadores disseram contra Ele . (3) Enoque 
agradou a Deus (Hb 11.5). Sua vida, mensagem e 
espiritualidade, agradaram tanto ao Senhor que Ele 
honrou-o, tirando-o da terra para estar eternamente na 
sua presença, sem provar a morte. Os crentes atuais 
devem tomar a vida de Enoque como exemplo, porque 
nós, de igual modo, vivemos em meio a uma geração má 
e ímpia. Estamos nós andando com Deus, vivendo em 
verdadeira santidade, reprovando o pecado e advertindo 
as pessoas a fugirem da ira vindoura? (At 3.19,20; 1Ts 
1.10). E estamos nós esperando Jesus Cristo para nos 
levar desta terra para estarmos para sempre com Ele? (1 
Ts 4.16,17). 


5.24 DEUS PARA SI O TOMOU. O fato de Enoque ser 
levado diretamente ao céu sem provar a morte, 
subentende que os justos antes de Abraão, tinham uma 
viva esperança da vida futura com Deus (Hb 11.5,10; Jó 
19.25,26; 2 Rs 2.10,11). 


6.2 OS FILHOS DE DEUS. Esses filhos de Deus, sem dúvida, 
eram os descendentes da linhagem piedosa de Sete (cf. 
Dt 14.1; SI 73.15; Os 1.10); eles deram início aos 
casamentos mistos com as filhas dos homens, i.e., 
mulheres da família ímpia de Caim (ver 4.16 nota). A 
teoria de que os filhos de Deus eram anjos, não subsiste 
ante as palavras de Jesus, que os anjos não se casam (Mt 
22.30; Mc 12.25). Essa união entre os justos e os ímpios 
levou à maldade do versículo 5, i.e., os justos passaram a 
uma vivência iníqua. Como resultado, a terra corrompeu- 
se e encheu-se de violência (vv. 11-13; ver o estudo A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


6.5 A MALDADE DO HOMEM SE MUL-TIPLI-CARA. Nos 
dias de Noé, o pecado abertamente se manifestava no 
ser humano, de duas principais 
concupiscência carnal (v. 2) e a violência (vv. 11,12). A 
degeneração humana não mudou; o mal continua 
irrompendo desenfreado através da depravação e da 
violência. Hoje em dia, a imoralidade, a incredulidade, a 
pornografia e a violência dominam a sociedade inteira 
(ver Mt 24.37-39; ver Rm 1.32 nota). 


maneiras: a 


6.6 ENTÃO, ARREPENDEU-SE O SENHOR. Deus se revela, 
já nestes primeiros caps. da Bíblia, como um Deus 
pessoal para com o ser humano, e que é passível de 
sentir emoção, desagrado e reação contra o pecado 
deliberado e a rebelião da humanidade. (1) Aqui, a 
expressão arrependeu-se significa que, por causa do 
trágico pecado da raça humana, Deus mudou a sua 
disposição para com as pessoas; sua atitude de 
misericórdia e de longanimidade passou à atitude de 
juízo. (2) A existência de Deus, o seu caráter e seus 
eternos propósitos traçados, permanecem imutáveis (1 
Sm 15.29; Tg 1.17), porém, Ele pode alterar seu 
tratamento para com o homem, dependendo da 
conduta deste. Deus altera, sim, seus sentimentos, 
atitudes, atos e intenções, conforme as pessoas agem 
diante da sua vontade (Êx 32.14; 2 Sm 24.16; Jr 18.7-10; 
26.3,13,19; Ez 18.4-28; Jn 3.8-10). (3) Essa revelação de 
Deus como um Deus que pode sentir pesar e tristeza, 
deixa claro que Ele, em relação à sua criação, age 
pessoalmente, como no recesso de uma família. Ele tem 
um amor intenso pelos seres humanos e solicitude divina 
ante a penosa situação da raça humana (Sl 139.7-18). 


6.9 NOÉ ERA VARÃO JUSTO E RETO EM SUAS GERAÇÕES. 
Em meio à iniquidade e maldade generalizadas daqueles 
dias (v. 5), Deus achou em Noé um homem que ainda 
buscava comunhão com Ele e que era varão justo. (1) 
Reto em suas gerações, equivale dizer que ele se 
mantinha distanciado da iniquidade moral da sociedade 
ao seu redor. Por ser justo e temer a Deus e resistir à 
opinião e conduta condenáveis do público, Noé achou 
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favor aos olhos de Deus (v. 8; 7.1; Hb 11.7;2 Pe 2.5). (2) 
Essa retidão de Noé era fruto da graça de Deus nele, por 
meio da sua fé e do seu andar com Deus (v. 9). A salvação 
no NT é obtida exatamente da mesma maneira, i.e., 
mediante a graça e misericórdia de Deus, recebidas pela 
fé, cuja eficácia conduz o crente a um esforço sincero 
para andar com Deus e permanecer separado da geração 
ímpia ao seu redor (v. 22; 7.5,9,16; At 2.40). Hebreus 
11.7 declara que Noé foi feito herdeiro da justiça que é 
segundo a fé. (3) O NT também declara que Noé não 
somente era justo, como também pregador da justiça (2 
Pe 2.5). Nisso, ele é exemplo do que os pregadores 
devem ser. 


6.14 UMA ARCA. A palavra hebraica aqui traduzida como 
arca, significa um objeto apropriado para -flutuar, e 
ocorre somente aqui e em Êx 2.3,5 (onde a mesma 
palavra refere-se ao cesto flutuante em que o nenê 
Moisés foi colocado). A arca de Noé era semelhante a 
uma barcaça de tamanho colossal. Sua capacidade de 
carga corresponde à de mais de 300 vagões ferroviários. 
Calcula-se que a arca podia comportar cerca de 7.000 
tipos de animais. Hebreus 11.7 assinala a arca como um 
tipo de Cristo, aquele que é o meio de salvação do 
crente, para livrá-lo do juízo e da morte (1 Pe 3.20,21). 


6.18 CONTIGO ESTABELECEREI O MEU PACTO. Deus, 
mediante o seu pacto, prometeu a Noé que este seria 
salvo do julgamento que ia ocorrer através do dilúvio. 
Noé correspondeu ao pacto de Deus, crendo nEle e na 
sua palavra (v. 13; Hb 11.7). Sua fé foi demonstrada 
quando ele temeu (Hb 11.7) e quando construiu a arca e 
entrou nela (v. 22; 7.7; ver 1 Pe 3.21 nota; ver o estudo 
O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE, E JACÓ). 


7.6 O DILÚVIO DAS ÁGUAS VEIO SOBRE A TERRA. O 
dilúvio foi o castigo divino universal sobre um mundo 
ímpio e impenitente. O apóstolo Pedro refere-se ao 
dilúvio para relembrar a seus leitores que Deus outra vez 
julgará o mundo inteiro no fim dos tempos, mas agora 
por fogo (2 Pe 3.10). Tal julgamento resultará no 
derramamento da ira de Deus sobre os ímpios, como 
nunca houve na história (Mt 24.21; ver o estudo A 
GRANDE TRIBULAÇÃO). Deus conclama os crentes atuais, 
assim como Ele fez com Noé na antiguidade, para 
avisarem os não-salvos sobre esse dia terrível e instar 
com eles para que se arrependam dos seus pecados, e se 
voltem para Deus por meio de Cristo, e assim sejam 
salvos 


7.11,12 SE ROMPERAM TODAS AS FONTES DO GRANDE 
ABISMO. Dois eventos cataclísmicos precipitaram o 
dilúvio: a implosão dos imensos reservatórios de águas 
causada por terremotos e 


subterrâneas, talvez 


maremotos, produziu ondas gigantescas em série, 
geradas nos oceanos, além das chuvas torrenciais que 
caíram sobre a terra por quarenta dias (v. 12). (1) Em 


consequência disso, todos os seres viventes fora da arca, 
que normalmente viviam na terra seca, morreram, tanto 
homens como animais (vv. 16,17; 7.21,22; Mt 24.37-39; 
1 Pe 3.20; 2 Pe 2.5). (2) A água elevou-se a ponto de 
cobrir todos os altos montes, que havia debaixo de todo 
o céu (vv. 19,20); i.e., a terra inteira foi coberta pelas 
águas. Isto significa um dilúvio universal, e não apenas 
uma gigantesca inundação local, confinada a uma 
pequena porção da terra (2 Pe 3.6). Foi somente depois 
de 150 dias que a água começou a baixar (v. 24). A arca 
finalmente repousou numa das montanhas de Arará (na 
Armênia), a uns 800 km de onde começou o dilúvio (8.4). 
(3) A terra enxugou, e Noé desembarcou da arca 377 dias 
depois de iniciado o dilúvio (8.13,14). (4) Em 2 Pedro 3.6 
está escrito que o mundo antediluviano pereceu. Esta 
palavra sugere que, devido às tremendas convulsões 
ocorridas na terra, sua topografia antediluviana foi 
grandemente modificada, tanto física quanto 
geologicamente, em relação à terra que agora existe (2 
Pe 3.7a). 


7.23 TODA SUBSTÂNCIA QUE HAVIA SOBRE A... TERRA, E 
FORAM EXTINTOS... FICOU SOMENTE NOÉ E OS QUE 
COM ELE ESTAVAM. O relato do dilúvio fala-nos, tanto 
do julgamento do mal, como da salvação (Hb 11.7). (1) O 
dilúvio, trazendo a total destruição de toda a vida 
humana fora da arca, foi necessário para extirpar a 
extrema corrupção moral dos homens e mulheres e para 
dar à raça humana uma nova oportunidade de ter 
comunhão com Deus. (2) O apóstolo Pedro declara que 
a salvação de Noé em meio às águas do dilúvio, i.e., seu 
livramento da morte, figurava o batismo cristão (ver 1 Pe 
3.20,21 nota). 


8.1 E LEMBROU-SE DEUS DE NOÉ. Deus não falara a Noé 
por 150 dias (cf. 7.24; 8.1). Sua fé estava sendo provada, 
pois ele não tinha a mínima ideia de quando as águas 
baixariam, nem de quando Deus interviria naquela 
situação novamente. E então Deus agiu, em virtude do 
seu amor para com Noé e sua família. Os diversos modos 
de Deus agir com Noé estão registrados para fortalecer, 
em todo o povo fiel de Deus, a esperança e a confiança 
nos seus caminhos. Se há muito tempo, Deus não age ou 
não se manifesta na tua vida, podes ter confiança que Ele 
agirá de novo, manifestando o seu amoroso cuidado 
contigo. Enquanto isso, tens o dever de buscar o Senhor 
e continuar em tudo obediente à sua palavra e ao seu 
Espírito (Pv 3.5,6; 16.3; Fp 2.13). 
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8.21 A IMAGINAÇÃO DO CORAÇÃO DO HOMEM É MÁ 
DESDE A SUA MENINICE. O Senhor expõe aqui a verdade 
a respeito da corrupção e depravação da natureza 
humana. A tendência ao mal é congênita em cada um, 
i.e., vem com o nascimento e manifesta-se bem cedo, 
desde a infância (ver Rm 3.10-18 nota). 


9.6 QUEM DERRAMAR O SANGUE DO HOMEM, PELO 
HOMEM O SEU SANGUE SERÁ DERRAMADO. Por causa 
do apelo à violência e ao derramamento de sangue que 
surge no coração humano (cf. 6.11; 8.21), Deus procurou 
salvaguardar a intocabilidade da vida humana, 
reprimindo o homicídio na sociedade. Ele assim fez, de 
duas maneiras: (1) Acentuou o fato de que o ser humano 
foi criado à imagem de Deus (1.26), e assim sua vida é 
sagrada aos seus olhos; (2) instituiu a pena de morte, 
ordenando que todo homicida seja castigado com a 
morte (cf. Êx 21.12,14; 22.2; Nm 35.31; Dt 19.1-13; ver 
Rm 13.4 nota). A autoridade para o governo usar a 
espada, i.e., a pena de morte, é reafirmada no NT (At 
25.11; Rm 13.4; Mt 26.52). 


9.9-17 ESTABELEÇO O MEU CONCERTO CONVOSCO. 
Estes versículos falam do concerto que Deus fez com a 
humanidade e com a natureza, pelo qual Ele prometeu 
que nunca mais destruiria a terra e todos os seres 
viventes com um dilúvio (vv. 11, 15). 


9.13 O MEU ARCO... NA NUVEM. O arco-íris foi o sinal de 
Deus e o memorial perpétuo da sua promessa, no 
sentido de nunca mais Ele destruir todos os habitantes 
da terra com um dilúvio. O arco-íris deve nos lembrar da 
misericórdia de Deus e da sua fidelidade à sua palavra. 


9.21 E BEBEU DO VINHO E EMBEBEDOU-SE. Esta primeira 
menção de vinho nas Escrituras está ligada à embriaguez, 
ao pecado, à vergonha e à maldição (vv. 21-25). Por 
causa dos males que acompanham as bebidas 
embriagantes, Deus fez da abstinência total o reto 
padrão para o seu povo (Lv 10.9; Jz 13.4-7; Pv 31.4; ver 
Nm 6.3 nota; Pv 23.31 nota; 1 Ts 5.6 nota; Tt 2.2 nota; 
ver os estudos O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO, e O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO 
TESTAMENTO (1) e (2) 


9.22 CAM, O PAI DE CANAÃ. O pecado de Cam consistiu 
em não honrar, nem respeitar seu pai; ao invés de cobri- 
lo, ele expôs a sua condição deplorável. 


9.25 MALDITO SEJA CANAÃ. Quando Noé ficou sabendo 
do ato desrespeitoso de Cam, pronunciou uma maldição 
sobre Canaã, filho de Cam (i.e. não sobre o próprio 
Cam). (1) Talvez Canaã estivesse dalguma maneira 
envolvido no pecado de Cam, ou tivesse os mesmos 
defeitos de caráter do seu pai. A maldição prescrevia que 


os descendentes de Canaã (os quais não eram negros) 
seriam oprimidos e controlados por outras nações. Por 
outro lado, os descendentes de Sem e Jafé teriam a 
benção de Deus (vv. 26,27). (2) Essa profecia de Noé era 
condicional à todas as pessoas a quem ela foi dirigida. 
Qualquer descendente de Canaã que se voltasse para 
Deus receberia, também, a bênção de Sem (Js 6.22-25; 
Hb 11.31); mas também quaisquer descendentes de Sem 
e de Jafé que se desviassem de Deus teriam a maldição 
de Canaã (Jr 18.7-10). 


10.1 AS GERAÇÕES DOS FILHOS DE NOÉ. O propósito do 
capítulo 10 é revelar como todas as nações e povos da 
terra descendem de Noé e dos seus filhos, após o dilúvio 
(v. 32). 


10.2-5 OS FILHOS DE JAFÉ. Estes versículos alistam os 
descendentes de Jafé, que emigraram para o norte e se 
estabeleceram nas terras costeiras dos mares Negro e 
Cáspio. Foram os progenitores dos medos, dos gregos e 
das raças brancas da Europa e da Ásia. 


10.6-20 OS FILHOS DE CAM. Estes versículos alistam os 
descendentes de Cam, os quais se fixaram na Arábia 
Meridional, no Egito Meridional, na orla oriental do mar 
Mediterrâneo e na costa setentrional da África. Os 
descendentes de Canaã (vv. 15-19) estabeleceram-se 
num território que denominou-se Canaã, território este 
que posteriormente se tornou a pátria do povo judeu. 


10.21-31 E A SEM NASCERAM FILHOS. Estes versículos 
alistam os descendentes de Sem, que se estabeleceram 
na Arábia e nas terras do vale do Tigre e do Eufrates, no 
Oriente Médio. Foram os hebreus, assírios, sírios e 
elamitas. 


11.2 NA TERRA DE SINAR. Sinar é o nome que o AT dá ao 
território da antiga Suméria e, posteriormente, chamado 
Babilônia ou o termo geral Mesopotâmia. 


11.4 EDIFIQUEMOS... FAÇAMO-NOS UM NOME. O 
pecado do povo na terra de Sinar foi a ambição de 
dominar o mundo e dirigir o seu próprio destino, à parte 
de Deus, através da união política centralizada, poder e 
grandes conquistas. Esse desígnio era fruto do orgulho e 
rebeldia contra Deus. Deus frustrou o propósito deles, 
multiplicando idiomas em seu meio, de tal maneira que 
não podiam comunicar-se entre si (vv. 7,8). Isso deu 
origem à diversidade de raças e idiomas no mundo. 
Nesse tempo, a raça humana deixando a Deus, voltou-se 
para a idolatria, a feitiçaria e a astrologia (Is 47.12; ver Êx 
22.18 nota; Dt 18.10 nota). As funestas consequências 
deste estado espiritual nos seres humanos são descritas 
em Rm 1.21-28. Deus os entregou à impureza dos seus 
próprios corações (Rm 1.24,26,28), e, com Abrão, Ele 
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prosseguiu dando cumprimento ao propósito da 
salvação da raça humana (ver v. 31 nota). 


11.28 UR DOS CALDEUS. Essa cidade antiga ficava cerca 
de 160 km a sudeste da cidade de Babilônia, perto do rio 
Eufrates, na região hoje chamada Iraque. Sin, o deus-lua, 
era o deus padroeiro dessa cidade. 


11.31 ABRÃO, SEU FILHO. A Bíblia, em Gn 11.27, começa 
a história de uma única família escolhida por Deus, para 
por ela trazer a redenção da raça humana. O chefe 
daquela família era Abrão (nome esse posteriormente 
mudado para Abraão, ver 17.5), o qual viveu cerca de 
2.100 a.C. Em Atos 7.2,3, Estêvão declara que Deus 
apareceu a Abrão, em Ur dos Caldeus, antes de ele 
habitar em Harã (cf. 15.7; Ne 9.7). A chamada de Deus a 
Abrão foi provavelmente o fator motivante na mudança 
para Harã, de Tera, seu pai, (ver o estudo A CHAMADA 
DE ABRAÃO). Abrão descendia de Sem (11.10) e tornou- 
se o pai da nação judaica 


12.1 SAI-TE DA TUA TERRA. Nessa ocasião, Deus não 
disse a Abrão para onde o conduziria (Hb 11.8). Ao invés 
de ser informado disso, ele teve de viajar sob a 
orientação direta do Senhor. 


12.3 EM TI SERÃO BENDITAS TODAS AS FAMÍLIAS DA 
TERRA. Esta é a segunda profecia das Escrituras sobre a 
vinda de Jesus Cristo a este mundo (ver 3.15 nota). (1) O 
texto fala de uma bênção espiritual que viria através de 
um descendente de Abraão. Paulo declara que esta 
bênção se refere ao evangelho de Cristo, oferecido a 
todas as nações (Gl 3.8,14,16). (2) A promessa de Deus a 
Abrão revela que, desde os primórdios da raça humana, 
o propósito do evangelho era abençoar todas as nações 
com salvação. Deus está agora realizando seu propósito 
através de Jesus e seu povo fiel, que compartilha da sua 
vontade de salvar os perdidos, enviando pregadores 
para proclamar o evangelho a todas as famílias da terra. 
Este versículo serve de fundamento motivador da obra 
missionária no mundo inteiro (ver o estudo A CHAMADA 
DE ABRAÃO) 


12.4 PARTIU ABRÃO, COMO O SENHOR LHE TINHA DITO. 
A narrativa de Abraão, desde o início, chama a atenção 
para a seguinte verdade: a obediência a Deus é essencial 
para o usufruto da salvação nEle. (1) Abrão obedeceu à 
palavra do Senhor. Sua obediência incluiu deixar seu lar 
e sua pátria e confiar-se ao cuidado de Deus, na sua 
orientação divina e nas suas promessas (ver v. 1 nota; Tg 
2.17 nota; 1 Jo 2.4 nota). (2) Assim como Abraão, todos 
os crentes em Cristo são conclamados a deixar sua 
terra... parentela... e casa do pai (12.1) para seguir a 
Jesus, no sentido de buscar uma pátria melhor, isto é, a 


celestial (Hb 11.16; ver o estudo A CHAMADA DE 
ABRAÃO) 


12.7 E APARECEU O SENHOR A ABRÃO. Esta é a primeira 
ocasião em que as Escrituras declaram explicitamente 
que Deus apareceu a alguém, porém, é justo crer que 
Deus já tivesse antes aparecido a Adão e outros (1.28,29; 
2.15,16,22; 3.8-21). Esse aparecimento foi 
manifestação objetiva e visível de Deus na semelhança 
de um ser humano (c.f. 18.1-3,9-33; Êx 33.18-23). As 
aparições visíveis do Senhor são chamadas teofaniasi.e., 
manifestações ou aparições visíveis de Deus (ver Êx 3.2 
nota). A terra que Deus prometeu que daria a Abrão era 
a terra de Canaã (o nome antigo da Palestina), ao longo 
do litoral sudeste do mar Mediterrâneo. 


uma 


12.10 HAVIA FOME NAQUELA TERRA. A obediência a 
Deus não significa que nunca enfrentaremos problemas 
e duras provações. (1) Mal Abrão chegou ao seu destino, 
enfrentou desagradáveis. Seus problemas 
incluíam uma esposa estéril (11.30), a separação da sua 


coisas 


parentela (12.1) e uma fome que estava levando-o à 
privações e forçando-o a sair do país. (2) Conforme nos 
ensina o exemplo de Abrão, o crente que está 
procurando servir a Deus e obedecer à sua palavra, não 
deve estranhar ao se deparar com grandes obstáculos, 
adversidades e problemas. Costuma essa ser a maneira 
de Deus treinar aqueles que Ele tem chamado para 
obedecer-lhe. Nesses casos, devemos prosseguir com 
obediência, e confiantes de que Deus continuará agindo 
em nosso favor e pelo bem dos seus propósitos (ver Mt 
2.13 nota). 


12.13 DIZE... QUE ÉS MINHA IRMÃ. A confiança que 
Abrão tinha em Deus falhou por um pouco, e o resultado 
foi ele usar de engano, o qual lhe rendeu várias 
complicações, inclusive seu banimento vexatório do 
Egito (12.13-20). Esta passagem demonstra quão fiel é a 
palavra de Deus no tocante aos santos. Tal fracasso é um 
lembrete solene a todos os crentes, no sentido de não 
olharem as circunstâncias, mas sim, as promessas e a 
fidelidade de Deus. A fraqueza de Abrão também nos 
desperta, pelo fato de Deus, na sua misericórdia, trazê- 
lo de volta à sua vontade e propósito, sem prejuízos de 
seus bens (13.1,2). 


13.10 E LEVANTOU LÓ OS SEUS OLHOS. As Escrituras 
declaram que o SENHOR não vê como vê o homem (1 Sm 
16.7). Ló viu somente a campina bem regada, de 
Sodoma. Deus viu os habitantes daquela cidade como 
grandes pecadores que eram (v. 13). Ló, ao deixar de 
discernir e aborrecer o mal, trouxe morte e tragédia à 
sua própria família (ver a nota seguinte). 
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13.12 ARMOU AS SUAS TENDAS ATÉ SODOMA. A grande 
falha de Ló foi amar as vantagens pessoais, mais do que 
abominar a iniquidade de Sodoma (vv. 10-13). (1) Se ele 
tivesse amado profundamente a retidão (ver Hb 1.9 
nota), isso o manteria separado dos maus caminhos e 
daquela geração ímpia. Ele, porém, tolerou o mal e 
optou por morar na cidade decaída de Sodoma (v. 13). 
Talvez tenha raciocinado que as vantagens materiais, a 
cultura e os prazeres de Sodoma -compensariam os 
perigos, e que ele tinha forças espirituais suficientes para 
permanecer fiel a Deus. Com isso em mente, ele 
juntamente com sua família, ficaram expostos à 
imoralidade e à impiedade de Sodoma. Só então, ele 
aprendeu a amarga lição de que sua família não era forte 
o suficiente para resistir às influências malignas de - 
Sodoma -(19.24-26,30-38). (2) Os pais de família devem 
tomar cuidado para não se envolverem de igual modo, 
nem a seus filhos, com nenhuma Sodoma, para não se 
arruinarem espiritualmente, como aconteceu à família 
de Ló. 


14.13 ABRÃO, O HEBREU. O termo hebreu pode 
inicialmente ter sido aplicado a qualquer povo que vivia 
peregrinando de um lugar para outro, vivendo em terras 
diferentes, como nômades. Posteriormente, veio a 
referir-se especificamente a Abraão e aos 
descendentes (Êx 3.18; 5.3). 


seus 


14.14 ARMOU OS SEUS CRIADOS. Abrão não era um 
nômade solitário, mas um líder de grandes recursos, à 
frente de uma grande comunidade. Seus 318 homens 
armados dão a entender que seu clã ao todo compunha- 
se de cerca de mil pessoas. 


14.18 MELQUISEDEQUE, REI DE SALÉM. Melquisedeque 
(que significa rei de justiça ) era tanto rei de Salém 
(possivelmente a Jerusalém primitiva), como sacerdote 
do Deus Altíssimo . Ele servia ao único Deus verdadeiro, 
assim como Abrão. Melquisedeque era cananeu e, 
portanto, como Jó, é um exemplo de um não-israelita, 
servo de Deus. Melquisedeque é um tipo ou figura da 
realeza e sacerdócio eternos de Jesus Cristo (Sl 110.4; ver 
Hb 7.1,3 notas). 


14.20 DEU-LHE O DÍZIMO DE TUDO. Abrão deu a 
Melquisedeque a décima parte de todos os despojos que 
recebera (cf. Hb 7.4), em gratidão pelo socorro e graça 
de Deus. Esta é a primeira vez que o ato de dar o dízimo 
é mencionado na Bíblia. 


14.23 NÃO TOMAREI COISA ALGUMA DE TUDO O QUE É 
TEU. Abrão, ao recusar-se a participar das riquezas 
recuperadas dos cananeus, revela sua dependência 


exclusiva de Deus e da sua bênção (v. 19; ver Mt 14.19 
nota). 


15.1 EU SOU O TEU ESCUDO, O TEU GRANDÍSSIMO 
GALARDÃO. Depois da batalha em que derrotou os reis, 
Abrão ficou preocupado e temeroso. Por isso, Deus lhe 
deu numa visão a certeza de que Ele mesmo era o escudo 
e o galardão de Abrão. Abrão, em resposta a essas 
palavras de consolo, relembrou a Deus que não tinha 
filhos e, portanto, nenhum herdeiro (v. 2). Assim sendo, 


ele adotaria um dos seus servos para se tornar o seu 
herdeiro. Deus rejeitou a ideia e prometeu a Abrão que 
este seria pai de um filho com sua esposa estéril, Sarai 
(cf. 11.30) e teria uma descendência inumerável. O fato 
incrível - e nisso está a grandeza de Abrão é que ele teve 
fé em Deus. É essa fé em Deus que lhe foi imputada por 
justiça (veja a nota seguinte). 


15.6 E CREU... E FOI-LHE IMPUTADO ISTO POR JUSTIÇA. 
Pela primeira vez nas Escrituras, a fé e a justiça são 
mencionadas juntas. (1) No AT, a fé tinha um duplo 
aspecto: (a) confiança em ou dependência de, e (b) 
lealdade a ou fidelidade. O termo crer aqui, (hb. aman), 
significa perseverar confiando e crendo, evidenciando 
isso mediante uma fidelidade obediente. Era esse o tipo 
de fé que Abrão tinha. Era um homem dedicado a Deus, 
sempre confiante, obediente e submisso. (2) Deus viu a 
fé sincera de Abrão expressa naquela atitude e lhe 
imputou por justiça. O termo justiça significa estar num 
relacionamento correto com Deus e com sua vontade 
(6.9; Jó 12.14ss.). Além disso, Deus fez um concerto com 
Abrão, mediante o qual Deus tornou-se o seu escudo e 
galardão (v. 1), Abrão ia ter muitos descendentes (v. 5) e 
também a promessa da terra (v. 7; ver o estudo O 
CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ). (3) 
No novo concerto, a bênção de Deus e o relacionamento 
certo com Ele também são concedidos mediante a fé. 
Aqui está uma verdade fundamental no NT (Rm 4.3; Gl 
3.6; Tg 2.23; ver o estudo FÉ E GRAÇA). Abrão é, pois, o 
pai de todos os que creem (Rm 4.11) 


15.13 EM TERRA QUE NÃO É SUA. Deus disse a Abrão que 
seus descendentes seguiriam para o Egito e seriam 
oprimidos por quatro séculos, uma cifra arredondada 
dos 430 anos que realmente foram passados ali (Êx 
12.40,41; GI 3.17). 


15.18 FEZ O SENHOR UM CONCERTO COM ABRÃO. O 
relato de como efetuar um concerto está descrito nos 
versículos 9-17. (1) Consistia em sacrificar animais, cortá- 
los em metades, separar as metades e colocá-las em 
frente umas das outras (v. 10). A seguir, as duas pessoas 
que faziam o acordo caminhavam entre as duas metades 
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dos animais sacrificados, significando que as partes que 
não cumprissem com as promessas do concerto, 
pereceriam exatamente como aqueles animais (v. 17; Jr 
34.18). Um forno de fumaça e uma tocha de fogo (v.17) 
é uma evidência da presença de Deus no seu concerto 
com Abrão (v. 17; Êx 3.2; 14.24). (2) Note que, embora 
um concerto geralmente envolvesse responsabilidades 
para as duas partes (cf. 17.9-14), neste caso, somente 
Deus passou entre os pedaços do animal (v. 17). Foi Deus 
exclusivamente quem estabeleceu as promessas e as 
obrigações deste concerto; o papel de Abrão era apenas 
o de aceitá-las por fé obediente (ver 17.2 nota). 


16.2 O SENHOR ME TEM IMPEDIDO DE GERAR. Entre o 
povo da Mesopotâmia, o costume, quando a esposa era 
estéril, era deixar que a sua serva tivesse filhos com o 
esposo. Esses filhos eram considerados filhos legítimos 
daquela esposa. (1) Apesar de existir então esse 
costume, a tentativa de Abrão e Sarai de terem um filho 
através da união de Abrão com Agar não teve a 
aprovação de Deus (2.24). (2) O NT fala do filho de Agar 
como sendo o produto do esforço humano segundo a 
carne, e não segundo o Espírito (Gl 4.29). Segundo a 
carne, equivale ao planejamento puramente carnal, 
humano, natural. Noutras palavras, nunca se deve tentar 
cumprir o propósito de Deus usando métodos que não 
são segundo o Espírito, mas esperando com paciência no 
Senhor e orando com fervor. 


16.7 O ANJO DO SENHOR. À medida que esta narrativa 
prossegue, torna-se claro que o anjo do Senhor é o 
próprio Deus falando com Agar (v. 13; 18.1,22; Jz 
6.12,14). 


16.11 ISMAEL. O nome Ismael significa Deus ouve e 
significa que Deus viu o modo injusto de Abrão e Sarai 
tratarem Agar, e que também agiu a respeito disso. 
Aquele nome dado antecipadamente foi um julgamento 
sobre Abrão, e revela que Deus abomina toda e qualquer 
injustiça entre os seus. Que Deus castigará quem 
cometer injustiça contra os fiéis da igreja, não deixa 
dúvida o NT (ver Cl 3.25 nota). 


16.12 CONTRA TODOS. Ismael, juntamente com os seus 
descendentes, seria um povo aguerrido, forte e corajoso. 
Sua disposição para a luta poderia ser usada na peleja 
espiritual, em favor de Deus ou contra Deus. A escolha 
seria dele. 


17.1 IDADE DE NOVENTA E NOVE ANOS. Abrão agora 
estava com noventa e nove anos, e Sarai já há muito 
ultrapassara a idade de ter filhos. Mas, treze anos após o 
nascimento de Ismael e vinte e quatro anos depois da 
promessa original de Deus, o Senhor apareceu a Abrão 


com uma mensagem e uma exigência. (1) Deus se 
revelou como o Deus Todo-Poderoso (hb. El Shaddai), 
significando que Ele era onipotente e que nada lhe era 
impossível. Como Deus Todo-Poderoso, Ele podia 
cumprir suas promessas, quando na esfera natural tudo 
dizia ser impossível o seu cumprimento. Então, seria por 
um milagre que Deus traria ao mundo o filho prometido 
a Abrão (vv. 15-19; 35.11; Is 13.6; Rm 4.19; Hb 11.12). (2) 
Deus ordenou que Abrão andasse diante dEle e que fosse 
perfeito (i.e., totalmente dedicado ao cumprimento da 
sua vontade). Assim como a fé de Abrão foi necessária 
na efetuação do concerto com Deus, assim também um 
esforço sincero para agradá-lo era agora necessário, para 
continuação das bênçãos de Deus, segundo o concerto 
feito (22.16-18). A fé de Abrão tinha que estar unida à 
sua obediência - (Rm 1.5); senão ele estaria inabilitado 
para participar dos propósitos eternos de Deus. Noutras 
palavras, as promessas e os milagres de Deus somente 
serão realizados quando seu povo busca viver de 
maneira irrepreensível, tendo o seu coração voltado 
para Ele (5.24; 6.9; Dt 13.4; ver Mt 17.20 nota). 


17.2 O MEU CONCERTO. Deus já tinha prometido, por 
concerto, que daria a Abrão a terra prometida (cap. 15); 
agora, Ele renova essa promessa, declarando que de 
Abrão descenderiam muitas nações e reis (v. 6), que o 
Senhor seria o Deus dos seus descendentes, e que Sarai, 
a sua esposa, daria à luz um filho e seria mãe de nações 
e reis (vv. 15,16). Abrão e seus descendentes veriam o 
cumprimento do concerto à medida que se dedicassem 
a Deus e às obrigações do concerto (vv. 9-14; ver 15.6 
nota). 


17.5 NÃO... ABRÃO, MAS ABRAÃO. Abrão significa pai 
elevado; Abraão significa pai de uma multidão (ver a 
nota seguinte; Ne 9.7; Rm 4.17). Na Bíblia, uma nova 
experiência com Deus, muitas vezes, requeria um novo 
nome para a pessoa, simbolizando aquele novo 
relacionamento. 


17.7 PARA TE SER A TI POR DEUS. A razão de ser e a 
realidade do concerto de Deus com Abraão era Deus ser 
o Deus único de Abraão e dos seus descendentes (vv. 
7,8). A promessa de Deus de te ser a ti por Deus é a 
promessa mais grandiosa das Escrituras. É a primeira 
promessa, a promessa fundamental, na qual se baseiam 
todas as demais promessas. Significa que Deus assume o 
compromisso, sem reservas, com o seu povo fiel, para 
ser o seu Deus, seu escudo e seu galardão (ver 15.1 
nota). Significa, também, que a graça de Deus, seu 
perdão, promessas, proteção, orientação, bondade, 
ajuda e bênção são dados aos seus com amor (Jr 11.4; 
24.7; 30.22; 32.38; Ez 11.20; 36.28; Zc 8.8). Todos os 
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crentes herdam essa mesma promessa mediante sua fé 
em Cristo (Gl 3.16). 


17.8 PERPÉTUA POSSESSÃO. Abraão e 
descendentes físicos receberiam, pela promessa divina, 
a terra de Canaã (12.7; 13.15; 15.7,18-21). O concerto 
era perpétuo do ponto de vista de Deus. Ele poderia ser 
violado somente pelos descendentes de Abraão (Is 24.5; 
Jr 31.32); assim sendo, a posse da terra dependia da 
condição da obediência a Deus (v. 9; ver v. 1 nota; ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E 
JACÓ) 


seus 


17.11 CIRCUNCIDAREIS. A circuncisão seria um sinal e 
selo do concerto que Deus fez com Abraão e seus 
descendentes. (1) Era um sinal ou marca que denotava 
terem aceito o concerto com Deus e de terem o próprio 
Deus como Senhor deles. (2) Era um sinal da justiça que 
tinham mediante a fé (15.6; Rm 4.11). (3) Era um meio 
de fazer o povo lembrar-se das promessas que Deus lhes 
dera, e das suas próprias obrigações pessoais ante o 
concerto (v. 14). 


17.15 SARA. Sara significa princesa e denota a posição 
dela como mãe das nações e reis (v. 16). 


17.17 ABRAÃO... RIU-SE. É provável que Abraão tenha 
experimentado por algum tempo certa dose de 
descrença (18.12). Saiba-se que até mesmo pessoas de 
grande fé podem, em certos momentos, enfrentar 
dúvidas. Quando assim acontecer conosco, não devemos 
deixar de avançar com perseverança na nossa 
obediência a Deus, clamando-lhe para renovar a nossa 
fé. 


18.2 TRÊS VARÕES. Um dos três homens era, sem dúvida, 
uma manifestação de Deus em forma humana, e os 
outros dois eram anjos que apareceram como homens. 
É possível que Abraão não tenha reconhecido, logo de 
início, que os visitantes eram Deus e dois anjos. 


18.14 HAVERIA COISA ALGUMA DIFÍCIL AO SENHOR? 
Deus quer que compreendamos que Ele tem poder para 
cumprir aquilo que Ele prometeu. Jesus realçou essa 
verdade quando disse: A Deus tudo é possível (Mt 19.26). 


18.19 ELE HÁ DE ORDENAR A SEUS FILHOS... PARA QUE 
GUARDEM O CAMINHO DO SENHOR. De vital 
importância na chamada de Abraão foi o propósito de 
Deus para que ele fosse um líder espiritual em casa e 
ensinasse a seus filhos o caminho do Senhor. Com a 
chamada de Abraão, Deus estabeleceu o pai como o 
responsável na família para ensinar os filhos para que 
guardem o caminho do SENHOR, para agirem com justiça 
e juízo (ver Dt 6.7 nota; ver o estudo PAIS E FILHOS) 


18.20 O SEU PECADO SE TEM AGRAVADO MUITO. Deus 
não faz concessão ao pecado; Ele observa cada maldade, 
injustiça e imoralidade que é cometida (4.10; SI 34.17; Tg 
5.4). No tempo certo, não havendo arrependimento do 
pecado, Deus o julgará. A própria natureza de Deus 
requer que a iniquidade seja castigada. 


18.22 ABRAÃO FICOU AINDA EM PÉ DIANTE DA FACE DO 
SENHOR. Preocupado com Ló e sua família, Abraão 
intercedeu diante de Deus para Ele não destruir as 
cidades (vv. 22-32). Deus respondeu à oração de Abraão, 
embora não como este esperava. Deus não destruiu os 
justos com os ímpios. Ele salvou os justos, porém 
destruiu os ímpios. No dia da ira futura de Deus, que há 
de vir sobre o mundo (ver 1 Ts 5.2 nota; 2 Ts 2.2 nota), 
Deus já prometeu que salvará os justos (ver Lc 21.34-36 
nota; Ap 3.10 nota; ver o estudo O ARREBATAMENTO DA 
IGREJA) 


19.1 ESTAVA LÓ ASSENTADO À PORTA DE SODOMA. 
Embora Ló se afligisse pelo que via e ouvia do proceder 
ímpio do povo de Sodoma (2 Pe 2.7,8), contudo ele 
tolerava a iniquidade ali, em troca de supostas vantagens 
sociais e materiais (ver 13.12 nota). Essa sua transigência 
resultou em tragédia à sua família (v. 34). Da mesma 
forma, os crentes atuais que expõem suas famílias a 
ambientes ímpios e a influências malignas, em troca de 
status social ou vantagens materiais, estão preparando o 
caminho para as tragédias familiares. 


19.5 PARA QUE OS CONHEÇAMOS. Esta expressão indica 
que os homens da cidade queriam abusar sexualmente 
dos visitantes chegados. É deste infeliz incidente que 
deriva a palavra sodomia e seu significado. Ela refere-se 
especificamente ao homossexualismo e à perversão 
homossexual (13.13). A sodomia é severamente 
condenada na Bíblia (Lv 20.13; Dt 23.17 ; 1 Co 6.9; 1 Tm 
1.8-10; ver Rm 1.27 nota). 


19.8 DUAS FILHAS TENHO. É difícil crer que Ló estivesse 
realmente disposto a deixar que suas duas filhas fossem 
violentadas por uma turba de pervertidos sexuais, 
apenas para proteger dois estranhos e desconhecidos. É 
possível que, Ló em desespero, procurasse assim, ganhar 
tempo, crendo que seus amigos vizinhos não iam 
permitir que ele ou a sua família fosse brutalizada por 
aqueles celerados. 


19.26 A MULHER DE LÓ OLHOU PARA TRÁS E FICOU 
CONVERTIDA NUMA ESTÁTUA DE SAL. A esposa de Ló 
não levou a sério a ordem específica do anjo (v. 17) e 
morreu. Certamente o seu coração ainda estava preso 
aos prazeres de Sodoma. Jesus adverte os crentes do NT 
dizendo: Lembrai-vos da mulher de Ló (Lc 17.32), o que 
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significa que aqueles cujo coração está dominado pelo 
sistema corrupto deste mundo, não escaparão à ira de 
Deus e à destruição pendente sobre os ímpios (Ez 3.20; 
Rm 8.13; Hb 4.1; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL, e 
O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO) 


19.28 A FUMAÇA DUMA FORNALHA. O apóstolo Pedro 
declara que a destruição de Sodoma e Gomorra é um 
exemplo daquilo que vai acontecer a todos os ímpios (2 
Pe 2.6,9). O NT adverte que o dia da ira de Deus está se 
aproximando (ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO) 


19.33 E DERAM A BEBER VINHO A SEU PAI. As filhas de 
Ló foram culpadas do pecado do incesto, e Ló, do pecado 
de embriaguez. (1) Sem dúvida, o convívio achegado 
dessas moças com os ímpios habitantes de Sodoma, 
tolerado por seu pai (v.14), fê-las adotar baixos padrões 
morais de conduta. Por Ló ser indulgente com a 
impiedade, ele perdeu a família e 
descendência ímpia. (2) Ló tornou-se um exemplo de pai 
crente, cuja fé e perseverança bastaram para ele se 
salvar, mas não para salvar a sua família. Aprendeu, 
tarde demais, que o verdadeiro caminho da fé é ensinar 
nossa família a separar-se do mal, e não amar o mundo 
(1 Jo 2.15,17; ver 2 Co 6.14 nota). 


teve uma 


20.2 É MINHA IRMÃ. Mais uma vez, falhou a fé de 
Abraão, colocando em perigo o plano de Deus para Sara. 
Deus interveio a fim de preservar a participação de Sara 
na história da redenção, como mãe do povo do concerto 
(vv. 3-7; Hb 11.11; 1 Pe 3.6). Deus, na sua graça, às vezes 
livra os seus fiéis de situações desse tipo, decorrente de 
fraqueza na fé e desobediência. 


21.5 NASCEU ISAQUE, SEU FILHO. Isaque, o filho da 
promessa, finalmente nasceu no lar de Abraão e Sara. 
Através de Isaque, Deus continuaria seu concerto com 
Abraão (v. 12; 17.19). O cumprimento da promessa de 
Deus a Abraão teve lugar depois de vinte e cinco anos 
(12.4). Bom é o Senhor para os que se atêm a ele (Lm 
3.25); no tempo determinado por Ele, suas promessas 
fielmente se cumprem. 


21.17 DEUS OUVIU. Deus sabia que era melhor que Agar 
e Ismael se separassem de Abraão. Nem por isso Deus 
desamparou os dois, pois permaneceram na sua 
presença e sob seus cuidados (vv. 17-21). Deus tinha um 
propósito para Ismael, paralelo ao seu propósito para 
com Isaque, a saber: que dele faria uma grande nação (v. 
18). 


22.1 TENTOU DEUS A ABRAÃO. A fé que Abraão tinha em 
Deus e sua dedicação a Ele, foram testadas ao máximo. 
Deus o mandou fazer uma coisa totalmente contrária ao 
seu bom-senso, ao seu amor paternal e à sua esperança, 


que era seu filho (v. 2). Na história de Abraão, vemos três 
grandes testes da sua fé: (1) a chamada divina para 
separar-se dos seus parentes e da sua pátria (12.1) e para 
sair, sem saber para onde ia (11.8); (2) a exigência de 
confiar em Deus para o cumprimento da promessa do 
concerto, sem ocorrer tal cumprimento por vinte e cinco 
anos (12.1-3; 15.6,8; 18.9-14; Hb 11.8-13); (3) a ordem 
de sacrificar a Isaque, o filho prometido por Deus (cap. 
22). Como aconteceu a Abraão, será testada a fé 
verdadeira de todo crente. 


22.2 TOMA AGORA O TEU FILHO. Deus ordenara a 
Abraão sacrificar a seu próprio filho, Isaque. (1) O ponto 
principal aqui, concerne a dois lados do caso que 
ilustram critérios adotados por Deus ao lidar com todo 
crente. (a) O amor de Abraão por Deus era maior do que 
seu amor por outras pessoas, inclusive seu filho amado? 
(b) A esperança e a expectativa que Abraão tinha no 
cumprimento da promessa ainda se firmavam em Deus, 
ou ele passara agora a confiar noutra coisa, i.e., em 
Isaque? (2) Por meio dessa prova, Deus forçou Abraão a 
encarar essas perguntas e demonstrar se realmente 
temia e amava a Deus de todo o seu coração (v. 12). (3) 
Deus não queria realmente a morte física de Isaque (vv. 
12,13), pois posteriormente Ele condenou o sacrifício 
humano como pecado hediondo (Lv 20.1-5). Deus queria 
mesmo era testar a dedicação de Abraão. 


22.5 EU E O MOÇO... TORNAREMOS A VÓS. A declaração 
de Abraão, de que ele e Isaque voltariam do sacrifício, foi 
um testemunho da sua fé e convicção que as promessas 
de Deus a respeito de Isaque seriam cumpridas (i.e., em 
Isaque será chamada a tua semente, 21.12). Nessa 
história, Isaque tipifica a Cristo: (1) ao dar-se a seu pai 
como sacrifício até à morte (v. 16; Jo 10.17,18) e (2) ao 
ser salvo da morte, ato este que corresponde à 
ressurreição de Cristo (v. 12; Hb 11.17-19). 


22.8 DEUS PROVERÁ. Deus proverá (hb. Jeová-jiré, v.14), 
é uma expressão profética da providência divina de um 
sacrifício substituto, um carneiro (v. 13). O cumprimento 
pleno da declaração de Abraão realiza-se quando Deus 
provê seu Filho Unigênito para ser o sacrifício expiador 
no Calvário, para a redenção da humanidade. Daí, o 
próprio Pai celestial fez aquilo que Ele determinou que 
Abraão fizesse (Jo 3.16; Rm 5.8-10; 8.32). 


22.9 AMARROU A ISAQUE, SEU FILHO. Isaque era 
certamente um jovem nessa ocasião, perfeitamente 
capaz de resistir a seu pai, se assim quisesse. Mas, em 
total submissão a Deus e obediência ao seu pai, permitiu 
ser amarrado e deitado sobre o altar, assim como Jesus 
voluntariamente foi até à cruz. 
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22.10 E ESTENDEU ABRAÃO A SUA MÃO. As Escrituras 
dizem que Abraão foi justificado pelas obras, quando 
ofereceu sobre o altar o seu filho Isaque (Tg 2.21). Isto é, 
a fé de Abraão manifestou-se em sincera obediência a 
Deus (ver 15.6 nota). O lado oculto da verdadeira fé 
salvadora, inevitavelmente se manifestará numa vida de 
obediência (ver Rm 1.5 nota; 2.7 nota; Tg 2.21 nota; ver 
o estudo FÉ E GRAÇA) 


22.12 AGORA SEI QUE TEMES A DEUS. Quando Abraão 
iniciou a execução do sacrifício (v. 10), Deus viu que ele, 
no seu coração, consumara a renúncia suprema. O 
Senhor agora sabia que Abraão era um homem temente 
a Ele, cujo empenho principal era fazer a sua vontade. 


22.14 O SENHOR PROVERÁ. Este nome é a tradução do 
hebraico Jeová-jiré o Senhor proverá . Aprendemos da 
prova de Abraão que: (1) Deus às vezes prova a fé de seus 
filhos (1 Pe 1.6,7; Hb 11.35 nota). Tal prova deve ser 
considerada uma honra no reino de Deus (1 Pe 4.12-14). 
(2) O crente deve confiar em Deus, que Ele estará 
presente, concederá sua graça e tudo quanto for 
necessário, em qualquer circunstância dentro da 
vontade divina (Sl 46.1-23; 2 Co 9.8; Ef 3.20). (3) Deus 
constantemente propósito redentor, 
restaurador, através da morte de uma visão; i.e., Ele 
pode deixar acontecer em nossa vida, coisas que 
parecem destruir nossas esperanças e sonhos (17.15-17; 
22.1-12; 37.5-7,28; Mc 14.43-50; 15.25,37). (4) Depois de 
uma provação da fé, Deus confirmará, fortalecerá, 
estabelecerá e recompensará o crente (vv. 16-18; 1 Pe 
5.10). (5) Para se achar a verdadeira vida em Deus é 
preciso sacrificar tudo quanto Ele requer (Mt 10.37-39; 
16.24,25; Jo 12.25). (6) Depois de um teste de sofrimento 
e de fé, o resultado final da parte do Senhor para com o 
crente é que Ele é muito misericordioso e piedoso (Tg 
5.11). 


realiza seu 


22.18 PORQUANTO OBEDECESTE À MINHA VOZ. Por 
causa da sincera obediência de Abraão, do seu inteiro 
coração, demonstrada na disposição de sacrificar seu 
filho, Deus confirmou sua promessa com ele segundo o 
concerto feito (ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM 
ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ). A semente que abençoaria as 
nações refere-se, no sentido pleno, a Cristo Jesus (Gl 
3.8,16,18; ver o estudo A CHAMADA DE ABRAÃO) 


23.20 O CAMPO... EM POSSESSÃO. As Escrituras revelam 
que o único pedaço de terra em Canaã que Abraão 
chegou a possuir em cumprimento da promessa de Deus, 
foi o de uma sepultura (Hb 11.8,9; At 7.2-5). Os 
descendentes de Abraão começaram a possuir a terra 
prometida somente nos tempos de Josué. Esse fato 
indica aos que vivem a vida de fé, que somente após o 


final da jornada terrena é que virá a recompensa integral 
pela fé em Deus (Hb 11.13). Os crentes, assim como 
Abraão, não devem se apegar inteiramente às coisas 
deste mundo, mas, antes, aspirar uma pátria melhor, 
onde Deus já lhes preparou uma cidade (Hb 11.16; ver 
11.10 nota). 


24.3 NÃO TOMARÁS... MULHER DAS FILHAS DOS 
CANANEUS. Abraão sabia que Deus o chamara e aos seus 
descendentes, para viverem uma vida separada do povo 
em derredor (ver o estudo A CHAMADA DE ABRAÃO). Tal 
separação era o método de Deus para preservar um povo 
santo para si mesmo. Por essa razão, foi dito a Isaque que 
não casasse com mulher cananéia, e que não voltasse à 
terra originária de Abraão (vv. 3,5; ver o estudo A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


24.12 Ó SENHOR! O servo de Abraão, Eliézer, sem 
dúvida, (15.2) era um homem devoto que buscava o 
Senhor em oração. Esta narrativa indica que cada passo 
da sua viagem foi marcado por uma busca a Deus, 
pedindo sua bênção e orientação (1 Ts 5.17). Note, 
também, que quando Rebeca respondeu ao servo de 
e serviçal, ele 
imediatamente (vv. 26,27). A oração do servo e sua fé em 
Deus, revelam que a fé obediente do seu senhor Abraão 
não era meramente privativa dele; era também ativa na 
vida dos membros da sua família e dos seus domésticos. 


maneira favorável louvou a Deus 


24.14 DAREI DE BEBER AOS TEUS CAMELOS. O servo de 
Abraão pediu um sinal da parte de Deus, identificando a 
moça que Ele escolhera para Isaque. Dar de beber a 
camelos era uma tarefa difícil e laboriosa. Qualquer 
moça que voluntariamente concordasse em fazer isso, 
estaria revelando um espírito submisso, prestimoso e 
serviçal. 


24.27 O SENHOR ME GUIOU. Porque o servo de Abraão 
buscou de coração ao Senhor, Ele o guiou através do 
caminho. Isso confirma o ensino bíblico que diz: Os 
passos de um homem bom são confirmados pelo Senhor, 
e ele deleita-se no seu caminho (Sl 37.23). E ainda: 
Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele 
endireitará as tuas veredas (Pv 3.6). De modo 
semelhante, todo crente deve esperar que Deus o guie 
fielmente, como Ele guiou o servo de Abraão (ver v. 40 
nota; Jo 7.17; Rm 12.2). 


24.40 ENVIARÁ O SEU ANJO CONTIGO. Este versículo 
revela uma das maneiras de Deus proteger os seus filhos 
e guiá-los pelo caminho. Ele pode enviar seus anjos, os 
quais agem sem serem notados e tornam vitoriosos os 
salvos em seus caminhos. Hebreus 1.14 declara que os 
anjos são ...espíritos ministradores, enviados para servir 
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a favor daqueles que hão de herdar a salvação (ver Mt 
18.10 nota; ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO 
SENHOR) 


25.5 ABRAÃO DEU TUDO O QUE TINHA A ISAQUE. O 
último ato de Abraão foi assegurar que a promessa que 
Deus lhe fizera na ocasião do concerto, continuaria com 
Isaque. Essa sua solicitude e providência serve de 
exemplo a todos os chefes de família e líderes de igrejas, 
os quais devem fazer o máximo para que a real 
comunhão que o crente tem com Deus, em verdade, 
pureza, poder e bênção, passe à geração seguinte. Deixar 
que o povo de Deus paulatinamente se desvie para o 
mundanismo e para longe de Deus, é o fracasso 
inominável da liderança espiritual (Ef 4.11-13; ver o 
estudo DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA) 


25.6 CONCUBINAS. Ver 29.28 nota. 


25.6 PRESENTES. É bem provável que cada presente 
consistiu numa herança suficiente para cada um 
estabelecer seu próprio rebanho. 


25.8 E ABRAÃO... FOI CONGREGADO AO SEU POVO. Esta 
expressão do AT significa mais do que o sepultamento 
natural; refere-se ao encontro do falecido com seus 
familiares, na outra vida, após a morte (v.17; 35.29; 
49.29,33; Nm 27.13; 31.2; Dt 32.50; Jz 2.10; 2 Sm 12.23; 
Mt 22.31,32; At 13.36). 


25.17 ISMAEL... FOI CONGREGADO AO SEU POVO. Esta 
expressão sugere que Ismael confiava em Deus e que 
recebeu a herança espiritual do seu pai e de todos 
aqueles que morrem na fé (cf. a nota anterior). 


25.21 E ISAQUE OROU INSTANTEMENTE AO SENHOR. 
Rebeca, assim como Sara, era estéril, e Isaque teve que 
pedir a Deus o próximo filho da promessa, de cuja 
descendência o Redentor um dia nasceria. Dessa 
maneira, Deus acentua o princípio espiritual que a 
redenção, a herança espiritual e o cumprimento do 
concerto, não se concretizam por meios divinos, mas em 
resposta à oração de quem busca a face do Senhor. 
Noutras palavras, a oração é o meio pelo qual Deus quer 
cumprir suas promessas e bênçãos. 


25.23 DOIS POVOS. Os dois povos são os israelitas (os 
descendentes de Jacó) e os edomitas (os descendentes 
de Esaú). Hostilidade e conflito assinalaram a seguir, o 
relacionamento entre esses dois povos (e.g., Nm 20.14- 
21; 2 Sm 8.14; SI 137.7). 


25.23 O MAIOR SERVIRÁ AO MENOR. Segundo o 
costume, o mais jovem entre dois filhos serve ao mais 
velho. Nesse caso, porém, Deus inverteu essa norma. 
Esse fato vem ilustrar o princípio de que nosso papel no 


propósito divino redentor, não pelo 
desenvolvimento das coisas naturais, mas pela graça e 
vontade de Deus (48.13ss; 1 Sm 16.1; Rm 9.11,12). 


vem 


25.26 ERA ISAQUE DA IDADE DE SESSENTA ANOS. Porque 
Rebeca era estéril, Isaque e Rebeca tiveram que esperar 
vinte anos pelo filho prometido (v. 20). O cumprimento 
dos propósitos de Deus na vida deles veio através da 
oração e da paciência da fé (ver v. 21 nota). 


25.31 PRIMOGENITURA. A primogenitura (i.e., a herança 
do primogênito) consistia em: (1) liderança na adoração 
a Deus e chefia da família; (2) uma dupla porção da 
herança paterna (pelo menos em tempos posteriores, cf. 
Dt 21.17); e (3) o direito à bênção do concerto, conforme 
Deus prometera a Abraão. O fato de Esaú vender sua 
primogenitura revela quão pouco valor ele atribuía às 
bênçãos de Deus e às promessas do concerto. Optou, 
estultamente, por trocar bênçãos que ultrapassam o 
nosso entendimento, por prazeres atuais momentâneos. 
Assim, desprezou... a sua primogenitura (v. 34; Hb 
12.16). Jacó, por outro lado, desejou as bênçãos 
espirituais do futuro, e dele vieram as doze tribos de 
Israel. 


26.3,4 SEREI CONTIGO. Deus apareceu a Isaque e 
transferiu para ele as promessas feitas a Abraão (12.1- 
3,7; 13.14-17; 15; 17.1-8,15-22; 22.15,16,19). Isaque, 
assim como o seu pai, precisou aprender a viver segundo 
as promessas de Deus. Uma parte importante da 
promessa segundo o concerto, era o relacionamento 
pessoal com Deus, descrito nas palavras: Eu sou contigo 
(v. 24; ver 17.7 nota; ver o estudo O CONCERTO DE DEUS 
COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ) 


26.5 PORQUANTO ABRAÃO OBEDECEU. Deus levantou 
Abraão como um modelo da obediência que procede da 
fé (Rm 1.5; 16.26). Este tinha feito um esforço sincero 
para guardar as leis e os mandamentos do Senhor. Por 
causa disso, Deus o abençoou. Isaque e todos os crentes 
devem seguir o exemplo da fé e da obediência de 
Abraão, se esperam participar das promessas de Deus 
segundo o concerto e da sua salvação (Lv 26.14,15,46; Dt 
11.1). 


26.12 O SENHOR O ABENÇOAVA. No AT, às vezes, as 
pessoas recebiam bens como recompensa pela 
fidelidade. No NT, ao contrário, a posse de bens 
materiais geralmente é considerada um empecilho em 
potencial à vida espiritual e à dedicação a Deus (ver 3 Jo 
v.2 nota; ver o estudo RIQUEZA E POBREZA) 


26.35 PARA ISAQUE E REBECA UMA AMARGURA. Esaú 
ignorava os padrões de retidão de seus pais, pois casou- 
se com duas mulheres que não serviam ao Deus 


20/852 


verdadeiro. Isso também demonstrou sua falta de 
interesse pelas bênçãos de Deus prometidas no concerto 
abraâmico. 


27.1 ISAQUE ENVELHECEU. O capítulo 27 retrata Isaque 
e sua família tentando conseguir a bênção de Deus de 
um modo injusto. A preferência pessoal de Isaque por 
Esaú, de modo contrário à vontade de Deus, e a 
manipulação enganosa de Rebeca e Jacó, tomaram o 
lugar das bênçãos espirituais do concerto de Deus. 
Sempre que se usar de engano e hipocrisia na realização 
da obra de Deus, o plano divino é prejudicado e também 
todas as pessoas envolvidas na obra. 


27.4 PARA QUE MINHA ALMA TE ABENÇOE. No caso da 
primogenitura, a bênção que a acompanhava, bem como 
a declaração verbal do pai, eram uma obrigação legal do 
pai, segundo as antigas leis do Oriente Próximo (cf. 
49.28-33). Isaque parece ter se esquecido da mensagem 
de Deus, de que Esaú serviria a Jacó, o mais novo (25.23), 
ou não fez caso dela. Além disso, ele não levou em conta 
o fato de Esaú ter se casado com duas mulheres 
incrédulas (26.34,35). Por fim, Isaque não se preocupou, 
não se esforçou para saber a vontade de Deus nesse 
assunto. 


27.6-17 FALOU REBECA A JACÓ. Rebeca e Jacó (mãe e 
filho) tentaram realizar os propósitos do concerto divino, 
mediante astúcia e trapaça. Tinham perdido a visão do 
propósito fundamental da bênção de Deus suscitar um 
povo piedoso e justo que andasse com Deus, em fé e 
obediência. Rebeca sofreu grandemente pela sua 
artimanha enganosa, pois Jacó teve que fugir, e ela 
nunca mais o viu (v. 43; 28.5). 


27.19 JACÓ DISSE A SEU PAI. Se Jacó tivesse confiado em 
Deus e entregue ao Senhor o seu caminho, teria obtido a 
bênção no tempo certo, determinado por Deus. Jacó, 
porém, mentiu duas vezes a fim de obter a bênção a seu 
próprio modo (vv. 19,20). (1) Obteve o que queria, mas 
lhe custou muito caro. Teve que fugir para escapar com 
vida, privar-se do que possuía e deixar o conforto do lar. 
Ele colheu em si mesmo a sementeira das fraudes que 
praticou contra os outros (29.20-25; 31.7; 37.32-36) e 
viveu longos anos no exílio (31.41). Durante toda a sua 
vida, sofreu revés após revés até declarar, finalmente: 
Poucos e maus foram os dias... da minha vida (47.9). (2) 
Os atos e experiências de Jacó devem ser ponderados 
por todos que torcem os fatos e enganam os outros, na 
obra do reino de Deus. O sucesso espiritual deve ser 
obtido por meios justos, e não por maquinação e fraude. 


27.38 ESAÚ... CHOROU. De conformidade com Hebreus 
12.16,17, Esaú perdeu a sua bênção por ser profano e daí 


desdenhar da natureza sagrada da bênção (25.31-34). 
Agora, mudou de opinião e com lágrimas buscou a 
bênção, mas suas lágrimas eram de desengano e de 
raiva, e não de tristeza, pelo caminho pecaminoso que 
escolhera. A experiência de Esaú nos adverte contra as 
escolhas erradas na vida, que provocam consequências 
terríveis que não poderão mais ser anuladas (2 Sm 12.7- 
14). 


28.4 A BÊNÇÃO DE ABRAÃO. A bênção de Abraão aqui, é 
a terra prometida: ... para que em herança possuas a 
terra... que Deus deu a Abraão. Note que quando Paulo 
aplica essa promessa aos crentes do NT (a descendência 
de Abraão, Gl 3.29), ele o faz referindo-se às bênçãos 
espirituais, e não às bênçãos materiais especificamente 
a promessa do Espírito mediante a fé (Gl 3.14). 


28.12 OS ANJOS DE DEUS. Esta visão dos anjos evidencia 
que eles tiveram um papel importante na proteção, no 
cuidado e na direção da parte de Deus para com o seu 
povo. No novo concerto, os anjos também estão ativos 
em relação à vida dos crentes (ver 24.40 nota). 


28.13-15 O SENHOR ESTAVA EM CIMA DA ESCADA. Deus 
veio a Jacó em sonhos com esta mensagem: a bênção 
prometida a Abraão continuaria através dele (12.3; 
13.14-17). Essa promessa foi acompanhada pela 
presença de Deus, pela sua orientação e pela sua 
proteção. 


28.19 BETEL. Betel significa a casa de Deus e pode 
representar qualquer lugar onde Deus está presente 
num sentido muito especial. 


29.5 LABÃO. Labão era tio de Jacó, o qual estava à 
procura dos familiares da sua mãe, perto de Harã (v. 10; 
24.15,50). 


29.25 POR QUE, POIS, ME ENGANASTE? Talvez Deus haja 
permitido que Jacó fosse enganado por Labão e Léia a 
fim de castigá-lo e fazê-lo consciente do mal e da mágoa 
que causara quando enganou seu próprio pai e seuirmão 
Esaú (cap. 27). Devemos compreender que, embora 
Deus nos perdoe determinado pecado e nos restaure ao 
seu favor, Ele poderá, ao mesmo tempo, disciplinar-nos 
por esse mesmo pecado (ver 2 Sm 12.7-14). Permanece 
o princípio divino: Não erreis... tudo o que o homem 
semear, isso também ceifará (Gl 6.7; Pv 22.8; Os 8.7; 
10.12,13). 


29.28 LHE DEU POR MULHER RAQUEL, SUA FILHA. O 
casamento de Jacó com duas irmãs, conflitava com a 
ordenança prescrita por Deus na criação, ao estabelecer 
a família, i.e., que o casamento consistisse de um só 
homem e uma só mulher (ver 2.24 nota; Êx 20.17; Dt 
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5.21; Mt 19.4; Ef 5.31). Posteriormente, na lei mosaica, 
Deus expressamente proibiu o tipo de casamento que 
Jacó contraíra (Lv 18.18). A revelação divina no NT 
enuncia a monogamia (uma só mulher e um só marido) 
como a única forma lícita de casamento (Mt 19.4-6; Mc 
10.4,5). Deus pode ter tolerado a poligamia no AT 
porque o povo não tinha plena compreensão da vontade 
de Deus no tocante ao casamento e porque esse povo 
era duro de coração (Mt 19.8a). Os efeitos malignos da 
poligamia estão descritos no v. 30; 30.1; 35.22; 1 Rs 11.1- 
12. 


29.31 VENDO, POIS, O SENHOR QUE LÉIA ERA 
ABORRECIDA. Deus permitiu que Léia tivesse filhos. Dela 
nasceu Judá e da linhagem de Judá nasceu Cristo (Mt 
1.3,16). Deus constantemente coloca-se ao lado dos 
oprimidos ou maltratados (cf. SI 9.18; 22.24; Lc 4.18). A 
injustiça é intolerável aos olhos de Deus, mormente 
entre o seu povo (Cl 3.25; 1 Ts 4.6). 


30.1-24 DÁ-ME FILHOS. Estes versículos registram a 
constituição da família de Jacó, cujos filhos fundaram as 
tribos de Israel. Na narrativa vemos Deus operando para 
cumprir o seu sumo propósito, a despeito das fraquezas, 
das lutas e das falhas humanas na família de Jacó. 


30.1 SENÃO MORRO. No antigo Oriente, uma mulher 
sem filhos era vista com desdém (cf. 16.2; 30.2); daí a 
exclamação de desespero de Raquel. 


30.18 DEUS ME TEM DADO O MEU GALARDÃO. A 
declaração de Léia no sentido de Deus a ter 
recompensado por ela ceder a Jacó a sua serva, expressa 
os seus próprios sentimentos a respeito do caso, e não 
os de Deus. A narrativa aqui, simplesmente, registra o 
que Léia disse. Deus tolerou essa situação por algum 
tempo e agiu através do tipo de casamento que Jacó 
contraiu (ver 29.28 nota). 


30.39 AS OVELHAS DAVAM CRIAS... MALHADAS. O que 
causou a alteração no processo da procriação dos 
rebanhos não foram as varas, mas a intervenção divina. 
Jacó reconheceu a obra de Deus na multiplicação dos 
seus rebanhos (31.7-9). 


31.19 FURTOU RAQUEL OS ÍDOLOS. Raquel furtou os 
ídolos que seu pai tinha e, a seguir, mentiu para ficar com 
eles (vv. 34,35). As descobertas arqueológicas naquela 
região demonstram que quem estivesse de posse de tais 
ídolos tinha garantida uma porção dupla de herança 
quando o pai morresse. Raquel e Léia sentiam-se lesadas 
em toda a sua herança (v. 15). Daí, Raquel furtar os 
ídolos, não para adorá-los, mas visando a um ganho 
econômico. Entretanto, não foram de nenhum proveito 
para ela, pois Jacó posteriormente ordenou à sua família 


e aos seus serviçais que recolhessem todos os ídolos e 
símbolos de deuses estranhos e os enterrou antes da sua 
volta a Betel (ver 35.2 nota). 


32.1 E ENCONTRARAM-NO OS ANJOS DE DEUS. Jacó 
obedecera às instruções de Deus, separando-se de Labão 
e retornando à terra de Canaã (31.13), a região onde 
morava Esaú, seu irmão hostil. Deus enviou anjos para 
assegurar a Jacó sua contínua proteção. 


32.9 DEUS DE MEU PAI. Jacó temia e se afligia à medida 
que se aproximava do território de Esaú. Será que ele e 
sua família seriam atacadas por Esaú por causa da fraude 
que ele, Jacó, cometera contra ele há mais de vinte anos? 
Nessa situação, Jacó orou a Deus, clamando por socorro. 
Sua oração é um modelo para todos os crentes sob 
circunstâncias ameaçadoras à sua vida. 


(1) Relembrou a Deus que Ele prometera cuidado e 
proteção aos que fizessem a sua vontade (v. 9); (2) 
consciente da sua própria iniquidade, ele expressou sua 
gratidão a Deus por todas as bênçãos e ajuda dEle 
recebidas no passado (v. 10); (3) orou pedindo que Deus 
o livrasse (v. 11); e (4) declarou seu motivo máximo para 
suplicar a proteção divina: cumprir na sua própria vida o 
propósito de Deus declarado no seu concerto (v. 12). 


32.24 E LUTOU COM ELE UM VARÃO. O varão que lutou 
com Jacó era provavelmente o anjo do Senhor (cf. 
16.7ss.; 21.17; 22.11; 31.11; Os 12.4), o qual é 
frequentemente identificado com o próprio Deus (cf. vv. 
28,30; Jz 6.12-14,22; ver Êx 3.2 nota). Enquanto Jacó 
lutava desesperadamente com Deus para obter a bênção 
prometida, Deus o deixou prevalecer (v. 28), porém feriu 
a coxa de Jacó (v. 25), como lembrança de que este não 
devia doravante andar na sua própria força, mas, confiar 
inteiramente em Deus e andar na dependência dEle (vv. 
30-32). 


32.28 SE CHAMARÁ... ISRAEL. O nome Jacó, que dava a 
entender um defraudador astucioso, agora foi mudado 
para Israel, que significa aquele que luta com Deus (ver a 
nota seguinte). Os seguidores de Cristo, às vezes, são 
chamados o Israel de Deus (Gl 6.16) i.e., aqueles que 
lutam com Deus. Deus não quer que seu povo seja inerte, 
mas que o busque com zelo a fim de receber suas 
bênçãos e sua graça (Mt 5.6; 6.33; 7.7,8; 11.12; Lc 11.5- 
10). 


32.29 E ABENÇOOU-O ALI. A noite em que Jacó passou 
em luta com Deus resultou em bênção divina na sua vida. 
(1) A partir daí, Jacó sabia que a sua vida e seu bem-estar 
dependiam, não das suas próprias tramas, mas da ajuda, 
orientação e bênção de Deus. Mais tarde Deus fez os 
descendentes de Israel lembrarem-se dessa verdade: 
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Não por força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, 
diz o Senhor dos Exércitos (Zc 4.6). (2) A vitória e a 
bênção na vida de todos que andam com Deus vêm da 
mesma maneira. Embora não se lute fisicamente com 
Deus, podemos buscá-lo, zelosa e persistentemente em 
oração (Lc 11.5-10), confessar nossos pecados e buscar 
seu perdão (Lc 11.4), ter fome e sede pelo seu Reino e 
pela íntima presença (Lc 11.2), desejar a 
autenticidade e o poder do Espírito Santo (At 1.8; 2.4) e 
viver uma vida de verdadeira fé e retidão (Mt 6.30-33). 


sua 


33.4 ESAÚ... BEIJOU-O; E CHORARAM. Deus tinha lidado 
com Esaú e posto dentro dele o desejo de reconciliar-se 
com seu irmão. A atitude amistosa de Esaú foi a resposta 
de Deus à oração de Jacó (32.11). 


34.1 SAIU DINÁ... A VER AS FILHAS DA TERRA. Jacó 
estabeleceu-se perto da cidade pagã de Siquém, ao invés 
de ir para a terra de seu pai, Isaque, para onde Deus lhe 
ordenara que fosse (31.13; 35.1). Posteriormente, 
lamentou amargamente a escolha que fizera. Foi 
somente depois do episódio trágico que envolveu Diná, 
que Jacó rumou para Betel e destruiu todos os ídolos que 
estavam na sua casa (ver a nota seguinte). 


34.2 TOMOU-A..., E HUMILHOU-A. Tanto Diná quanto os 
pais dela estavam errados. (1) Jacó falhou ao optar por 
conviver em estreita ligação com pessoas malignas e 
imorais, assim como Ló fizera (13.12,13). Deixou de 
estabelecer limites e normas corretas para seus filhos, no 
tocante à sua interação com os incrédulos e de observar 
devidamente a seus filhos. Diná, por sua vez, parece ter 
procurado convivência com as ímpias filhas da terra. O 
resultado final foi tragédia, dor e vergonha para Jacó, sua 
filha e sua família. (2) Pais que deixam de manter sua 
família escrupulosamente separada da convivência de 
pessoas e ambientes pecaminosos, expõem essa família 
às tentações e perigos desse tipo, acrescidos de 
vergonha e desgraça em potencial (ver o estudo PAIS E 
FILHOS) 


34.7 OS FILHOS DE JACÓ... ENTRISTECERAM-SE. A ira dos 
filhos de Jacó era racional, pois sua irmã fora violentada 
sexualmente e eles sabiam que semelhante ato 
abominável não poderia ser tolerado. Pecaram, no 
entanto, ao retaliar de modo excessivo, arbitrário e 
desumano. 


34.15 QUE SE CIRCUNCIDE. Os filhos de Jacó abusaram 
do sinal do seu relacionamento com Deus, segundo o 
concerto, e fizeram dele uma cilada. 


34.25 SIMEÃO E LEVI... ENTRARAM AFOI-TAMENTE NA 
CIDADE. Simeão e Levi não somente mataram os homens 
da cidade, como também saquearam todos os bens da 


cidade e sequestraram as mulheres e as crianças. Por 
causa dessa ação cruel, Simeão e Levi perderam sua 
liderança da nação. Deus faz distinção entre a guerra 
comum e a crueldade selvagem (49.5-7). 


35.2 TIRAI OS DEUSES ESTRANHOS. Depois dos 
acontecimentos terríveis do capítulo 34, Deus ordenou 
que a família de Jacó seguisse para Betel a fim de levá-la 
a uma mais estreita obediência à sua palavra. Jacó, 
reconhecendo o agravamento da deterioração espiritual 
da sua família, ordenou a todos os seus familiares e 
domésticos: Tirai os deuses estranhos, que há no meio 
de vós. Essa renovação espiritual na vida dos familiares 
de Jacó consistia em: (1) remover do lar tudo quanto era 
ofensivo a Deus (v. 2); (2) comprometer-se a viver em 
santidade pessoal (v. 2); (3) renovar seus votos a Deus, 
com devoção e adoração (v. 7; 28.20-22); (4) entrar em 
comunhão com Deus (v. 9); e (5) viver uma vida segundo 
a palavra de Deus (vv. 10-15) e oferecer sacrifícios 
espirituais (v. 14). Por causa dessa renovação espiritual 
de Jacó, ele voltou a experimentar a proteção, presença, 
revelação e bênção de Deus (vv. 5,9-13). 


35.9-13 E APARECEU DEUS OUTRA VEZ A JACÓ. Agora, 
porque Jacó finalmente estava de volta à terra 
prometida e em obediência à vontade divina, Deus 
renovou a promessa do concerto abraâmico (ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E 
JACÓ) 


35.18 CHAMOU O SEU NOME BENONI; MAS SEU PAI O 
CHAMOU BENJAMIM. Léia e Raquel deram nomes a 
todos os filhos de Jacó. No entanto, o nome Benoni (filho 
da minha aflição ) teria colocado um ônus terrível de 
culpa no menino, pois o levaria a pensar que fora 
culpado da morte da mãe. Jacó mudou seu nome para 
um outro, honroso: Benjamim, que significa filho da 
minha mão direita , indicando que ele, como pai, estava 
jubiloso por ter este filho (Benjamim), apesar de Raquel 
ter falecido. As crianças não devem ser culpadas por 
problemas que surgem no lar, sem elas os terem 
originado. 


35.22 RÚBEN. Por causa da sua fornicação incestuosa, 
Rúben perdeu seus direitos de primogênito. Perdeu para 
sempre sua posição de liderança e sua herança 
genealógica (49.3,4; 1 Cr 5.1). 


36.6,7 ESAÚ... E TODA A SUA FAZENDA. De muitas 
maneiras, Esaú prosperou materialmente, mas não 
prosperou espiritualmente. Sua vida foi caracterizada 
por menosprezo pelas coisas espirituais (25.34; 26.34,35; 
36.2). Consequentemente, a nação que ele fundou 
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(Edom) tornou-se ímpia, e veio a ser objeto específico da 
ira de Deus (Is 11.14; Am 9.12; Ob 1.4). 


37.2 JOSÉ. A história de José nos revela como os 
descendentes de Jacó vieram a ser uma nação dentro do 
Egito. Esta seção de Gênesis não somente nos prepara 
para a narrativa do êxodo do Egito, como também revela 
a fidelidade que José sempre teve para com Deus, e as 
muitas maneiras como Deus protegeu e dirigiu a sua vida 
para o bem doutras pessoas. Ressalta a verdade que os 
justos podem sofrer num mundo mau e iníquo, mas que, 
por fim, triunfará o propósito de Deus reservado para 
eles. 


37.3 UMA TÚNICA DE VÁRIAS CORES. A túnica ricamente 
ornamentada que José recebeu de seu pai, contrasta 
fortemente com as túnicas comuns usadas por seus 
irmãos. Ela revelava uma posição especial de favoritismo 
e honra diante de seu pai. 


37.5 UM SONHO. Deus, às vezes, nos revela sua vontade 
através de sonhos proféticos (28.10-17; Nm 12.6-8; Dn 7; 
Mt 1.20-24). Hoje, sob o novo concerto, Deus ainda pode 
nos falar através de sonhos (cf. At 2.17), embora sua 
revelação e orientação principais emanem das Escrituras 
(Jo 15.7; 1 Tm 4.6; Tg 1.21) e do Espírito Santo que em 
nós habita (Rm 8.1-17; GI 5.16-25). 


37.6 OUVI... ESTE SONHO. José revelou precipitação e 
imaturidade ao contar aos irmãos o seu sonho. O 
propósito do sonho era propiciar-lhe revelação e fé para 
seu espinhoso futuro, e não para ser-lhe motivo de 
exaltação sobre seus irmãos. Deus pode ter escolhido 
José para a missão de proteger a família de Jacó no Egito, 
por serem seus padrões morais e sua dedicação a Deus e 
às suas leis claramente superiores aos dos seus irmãos (2 
Tm 2.20,21). 


37.7 OS VOSSOS MOLHOS O RODEAVAM E SE 
INCLINAVAM AO MEU. Um dia esse sonho teve seu 
cumprimento literal (42.6; 43.26; 44.14). 


37.21 RÚBEN. Rúben era o primogênito de Jacó e, nessa 
condição, deveria ser o líder dos seus irmãos. No 
entanto, depois do seu ato imoral com Bila (ver 35.22 
nota), perdeu para sempre a liderança espiritual 
definitiva e não conseguiu aqui influenciar 
suficientemente os seus irmãos (vv. 22-29; 42.37,38). 


37.28 LEVARAM JOSÉ AO EGITO. Embora José fosse 
tratado com crueldade pelos seus irmãos e vendido 
como escravo, Deus serviu-se dessas más ações do 
homem para realizar a sua vontade na vida de José (ver 
o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA) 


37.35 ATÉ À SEPULTURA. A palavra sepultura aqui é a 
palavra hebraica sheol (ver SI 16.10 nota, para uma 
explanação sobre esta importante palavra). 


38.2 FILHA DE UM VARÃO CANANEU. As Sagradas 
Escrituras registram essa história vergonhosa de Judá, 
por quatro pelo menos. (1) Mostra o 
relaxamento moral daqueles dias, em contraste com a 
pureza de José, a qual, diante desse fato, se destaca 
nitidamente. Note o contraste entre Judá desceu (i.e., 
por livre e espontânea vontade, v.1), e, José foi levado 
(39.1). (2) Demonstra por que era necessário que a 
família de Israel (Jacó) saísse de Canaã e fosse para o 
Egito. Se Jacó tivesse permanecido entre os cananeus, 
seus descendentes teriam perdido a sua identidade, 
devido aos casamentos mistos (vv. 1,2). No Egito, os 
descendentes de Jacó foram isolados dos egípcios, e 
assim puderam tornar-se um povo nitidamente 
separado, dedicado exclusivamente a Deus (ver nota 
sobre 46.34). (3) Ilustra o fato que os pecados de todos, 
até mesmo de pessoas de destaque no plano divino da 
redenção, acabarão sendo conhecidos (ver o estudo O 
JULGAMENTO DO CRENTE). (4) Demonstra que a 
liderança do povo de Deus é entregue àqueles que são 
moralmente puros. José era fiel a Deus e às suas leis, ao 
passo que Judá era um fracasso. O NT requer idênticos 
padrões morais para aqueles que exercem liderança 
espiritual (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR) 


razões, 


38.6 TAMAR. Quando morreu o marido de Tamar (Er, 
filho de Judá, vv. 3,7), a viúva ficou sem filhos. Ansiava 
por um filho para perpetuar o nome da sua família e 
prover-lhe descendentes (v. 8). 


38.9 ONÃ. As leis antigas do Oriente Próximo 
determinavam que um irmão devia casar-se com a viúva 
dum seu irmão que morresse, caso ela não tivesse filhos; 
assim, haveria um filho em nome do falecido (v. 8; Dt 
25.5-10). O pecado de Onã foi recusar-se a cumprir tal 
responsabilidade. Deus ceifou a sua vida porque 


recusou-se a dar um filho a Tamar (v. 10). 


38.15 TEVE-A POR UMA PROSTITUTA. Tamar pecou, mas 
o pecado de Judá foi maior, com sua conduta hipócrita e 
corrupta (v. 26). Nos tempos antes da vinda de Cristo, 
Deus suportou certos males até que a plena redenção se 
efetuasse em Cristo (At 17.30; 14.16; Rm 3.25). 


39.1 JOSÉ FOI LEVADO AO EGITO. José foi levado ao Egito 
aproximadamente em 1900 a.C. Isso deve ter ocorrido 
cerca de duzentos anos depois da chamada de Abraão 
(12.1-3). José enfrentou três grandes provas no Egito: a 
prova da pureza pessoal, prova essa que os jovens 
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frequentemente enfrentam quando estão longe de casa; 
a prova da oportunidade de vingança, uma prova por que 
frequentemente passam as pessoas que sofreram 
injustiças e a prova de encarar a morte (quando José 
esteve injustamente na prisão). Em cada caso, José 
triunfou na prova mediante sua confiança em Deus e 
suas promessas. 


39.2 O SENHOR ESTAVA COM JOSÉ. As Escrituras deixam 
claro que a separação entre José e o seu povo estava sob 
o controle de Deus. Deus estava operando através de 
José e das circunstâncias deste, a fim de preservar a 
família de Israel e reuni-la segundo a sua promessa (45.5- 
15; 50.17-20,24; Sl 105.17-23; o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA) 


ver 


39.9 COMO... EU... PECARIA CONTRA DEUS? Todo o 
pecado, inclusive o pecado contra a integridade do 
casamento (i.e. o adultério), é sobretudo um pecado 
contra Deus (Sl 51.4). O rei Davi, tempos depois, 
aprendeu essa lição em amarga experiência, ao longo de 
um contínuo julgamento divino em sua vida e na de sua 
família (ver Êx 20.14 nota). 


39.12 ELE... FUGIU. José, por lealdade e fidelidade a seu 
Deus, bem como por lealdade a Potifar, continuou 
resistindo ao pecado (Pv 7.6-27). Ele triunfou sobre a 
tentação, porque de antemão já estava firmemente 
decidido a permanecer obediente ao seu Senhor e a de 
não pecar (v. 9). O crente do novo concerto vence a 
tentação da mesma maneira. Ele precisa tomar uma 
decisão firme e resoluta de não pecar contra Deus. 
Havendo esse propósito, não poderá haver lugar para 
desculpas, exceções ou concessões. 


39.20 E O ENTREGOU NA CASA DO CÁRCERE. A vida de 
vitória sobre a tentação e a fidelidade a Deus nem 
sempre resultam em recompensa imediata. José sofreu 
por causa da sua retidão. 


Cristo declara que seus seguidores são também 
perseguidos por causa da justiça (Mt 5.10) e nos afirma 
que tais pessoas são bem-aventuradas e que receberão 
um grande galardão no céu (Mt 5.11,12). 


39.21 O SENHOR... ESTAVA COM JOSÉ. Quatro vezes no 
capítulo 39 está escrito que o Senhor estava com José 
(vv. 2,3,21,23). Porque José honrava a Deus, Deus 
honrava a ele. Aqueles que temem a Deus e o 
reconhecem em todos os seus caminhos têm a promessa 
de que Deus dirigirá todos os seus passos (Pv 3.5,6). 


40.1 E ACONTECEU, DEPOIS. José mantinha a sua fé em 
Deus, mesmo quando estava confinado no cárcere, sem 
durante pelo menos dois Suas 


motivo, anos. 


interpretações dos sonhos de Faraó, por revelação do 
Espírito de Deus, resultou na oportunidade para sua 
libertação imediata e ato contínuo, na sua ascendência à 
posição de autoridade. Essa narrativa salienta que, 
embora Deus não seja a causa de tudo que acontece 
(39.7-23), Ele pode usar até circunstâncias adversas para 
fazer cumprir a sua vontade, visando ao nosso bem, 
segundo os seus propósitos (ver Rm 8.28 nota). 


40.2 FARAÓ. Este era o termo genérico usado por todos 
os reis do Egito. Era comumente anexado ao nome do 
monarca. 


41.1 AO FIM DE DOIS ANOS INTEIROS, FARAÓ SONHOU. 
O cap. 41 mostra Deus operando na vida de Faraó e de 
José, a fim de controlar o destino das nações e prover um 
lugar para o seu povo escolhido. Todas as nações estão 
sujeitas às intervenções de Deus e ao seu controle direto. 


41.8 OS ADIVINHADORES DO EGITO. Os adivinhos (ou 
mágicos, i.e. pessoas que praticavam a magia ou 
feitiçaria) eram comuns no Egito (cf. Êx 7.11; 8.7,18,19; 
9.11). A magia consistia na prática de adivinhação (i.e., a 
tentativa de descobrir conhecimentos ocultos por meio 
de maus espíritos), na tentativa de predizer o futuro e 
controlar o curso da natureza, dos seres humanos ou das 
mediante a ajuda de poderes 
sobrenaturais ou espíritos. A lei mosaica condenava 
rigorosamente todo e qualquer contato com a magia ou 
feitiçaria (Dt 18.9-14) e o NT os condena igualmente (At 
19.17-20; Ap 9.20,21; 22.15). 


circunstâncias, 


41.16 DEUS DARÁ RESPOSTA. José enfatizou que seu 
Deus daria a interpretação do sonho de Faraó. Sua fé no 
Senhor Deus, confessada publicamente, poderia ter-lhe 
custado a vida, na presença de um rei egípcio, o qual 
considerava-se a si mesmo um deus. 


41.46 JOSÉ ERA DA IDADE DE TRINTA ANOS. José tinha 
dezessete anos ao ser vendido como escravo por seus 
irmãos (37.2). A seguir, passou treze anos como escravo, 
e pelo menos três desses anos foram passados no 
cárcere. Desse lugar, Deus o exaltou a uma posição de 
honra e autoridade. Aos trinta anos, porém, José 
continuou sendo fiel ao seu Deus. Tal dedicação é 
manifesta nos nomes hebraicos dos seus dois filhos: 
Manassés (hb. que faz esquecer , v.57), e Efraim (hb. 
duplamente frutífero , v.52). 


42.4 BENJAMIM. Benjamim era um dos dois filhos de 
Raquel e, portanto, o irmão germano de José. Tendo já 
perdido um dos filhos de Raquel, Jacó agora protege 
atentamente a Benjamim, mantendo-o em casa. 
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42.8 JOSÉ... CONHECEU OS SEUS IRMÃOS. José ocultou a 
sua identidade até certificar-se de que seus irmãos 
demonstrariam pesar pelo que tinham feito a ele e ao 
pai, anos antes (cap. 37). 


42.9 VÓS SOIS ESPIAS. Embora José reconhecesse seus 
irmãos e bem soubesse que não eram espias, os pôs à 
prova a fim de verificar se o caráter deles fora 
transformado e, se sentiam remorso pelo mal que 
praticaram contra ele e seu pai, Jacó. 


42.21 NA VERDADE, SOMOS CULPADOS. Os irmãos de 
José reconheciam agora sua culpa pelo seu tratamento 
impiedoso com José, anos antes (37.2; 
41.46,53,54). Concluíram que Deus estava lhes aplicando 
o justo castigo pelo seu crime (vv. 21,22). Muitas vezes, 
quando temos pecado oculto em nossa vida, Deus age 
para despertar nossa consciência e vermos a nossa culpa. 
Nesses casos, podemos, ou endurecer o coração ou 
humilhar-nos diante de Deus, confessar o pecado e 
decidirmos andar em retidão. 


vinte 


42.37 MATA OS MEUS DOIS FILHOS. Os versículos 29-38 
demonstram que os irmãos de José tinham melhorado 
seu caráter. Rúben, por exemplo, preferia perder seus 
próprios filhos a causar mais tristeza ao seu pai. 


43.9 SEREI RÉU DE CRIME. Assim como Rúben (42.37), 
Judá assumiu de espontânea vontade a responsabilidade 
pelo seu irmão Benjamim. Ofereceu-se para tomar sobre 
si a vergonha e a culpa, se Benjamim não voltasse são e 
salvo. 


43.14 E EU, SE FOR DESFILHADO. Quando Israel percebeu 
que nada podia fazer para alterar as suas circunstâncias 
terríveis, só lhe restava colocar seus filhos nas mãos de 
Deus, orar pedindo misericórdia e preparar-se para 
qualquer eventualidade. Estava disposto a aceitar a 
vontade de Deus, mesmo se envolvesse a perda do filho 
e demais sofrimentos. Entretanto, os acontecimentos 
levaram-no a um final de vida feliz, regozijando-se em 
Deus e nEle confiando, pois o guiara durante toda a sua 
vida. 


44.5 EM QUE ELE BEM ADIVINHA? É evidente que José 
não praticava ocultismo, o qual era proibido por Deus. 
Há duas explicações possíveis para este particular da 
narrativa. (1) A palavra hebraica traduzida adivinha, 
também pode significar perceber. Assim, o texto 
também significaria que José não deixaria de perceber 
que o copo de prata desaparecera. (2) Pode ser, 
também, que José estava tão somente adequando-se à 
imagem que os irmãos teriam dele como um governante 
egípcio (v. 15). 


44.13 RASGARAM AS SUAS VESTES. Tratava-se de um 
sinal evidente de grande angústia e aflição. Os irmãos 
poderiam ter seguido viagem e deixado Benjamim, mas 
a resolução de voltarem e assumirem as consequências, 
tendo Benjamim com eles, revelou que seu caráter 
realmente mudara e que agora se preocupavam de fato 
com seu irmão e seu pai (vv. 18-34). 


44.15 TAL HOMEM COMO EU BEM ADIVINHA? Ver v. 5 
nota. 


44.18-34 ENTÃO, JUDÁ SE CHEGOU A ELE. Verifica-se que 
os irmãos de José experimentaram uma grande mudança 
interior em relação ao tempo em que o venderam para o 
Egito. Essa mudança somente na 
disposição de todos os irmãos sofrerem como escravos 
por amor a Benjamim (vv. 13-16), mas, principalmente, 
na súplica de Judá em favor de Benjamim (vv. 18-34). 
Estavam agora dispostos a assumir a culpa pela 
iniquidade que praticaram no passado e a pagar 
qualquer preço para salvar Benjamim e evitar que o pai 
deles sofresse uma aflição mortal (vv. 16,32,33). 


revela-se não 


45.5 DEUS ME ENVIOU. José revela que muitas vezes 
Deus sobrepõe soberanamente a sua providência e 
controla as más ações dos seres humanos a fim de 
executar a sua vontade (50.20; ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA) 


45.7 PARA CONSERVAR VOSSA SUCESSÃO. Deus operou 
através de José para a preservação do povo do concerto, 
do qual descenderia o Cristo. Note-se que, embora Cristo 
viesse da linhagem de Judá e não da de José, Deus usou 
este para preservar a linhagem da qual viria Cristo. José, 
portanto, foi um antecessor espiritual de Cristo, algo 
muito mais importante do que ser ancestral físico (Rm 
4.12-16). 


45.10 NA TERRA DE GÓSEN. Localizada a cerca de 64 km 
da atual cidade do Cairo, Gósen situava-se no delta do 
Nilo, ficando assim separada dos centros principais da 
vida egípcia. Ali, os israelitas viveriam isolados dos 
egípcios e se desenvolveriam como nação. 


46.1 E PARTIU ISRAEL. Israel (i.e., Jacó) e sua família 
migraram para o Egito. (1) A mudança de território do 
povo de Deus foi consequência direta da fome severa 
que Deus fez surgir no mundo (47.13). Deus literalmente 
forçou Israel a mudar-se para o Egito, por seu controle 
soberano (15.13,14). Na nova terra, o povo escolhido por 
Deus multiplicar-se-ia e se tornaria uma grande nação e 
de lá retornaria a Canaã (50.24). (2) Cumprindo a 
exigência dos egípcios (cf. 43.32; 46.34), os filhos de 
Israel habitaram separadamente na terra de Gósen. Ali, 
permaneceriam separados, um povo consagrado a Deus, 
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esperando o dia da sua volta à pátria prometida de 
Canaã, onde assumiriam o seu papel no plano divino da 
redenção (ver o estudo A CHAMADA DE ABRAÃO) 


46.3 EU SOU DEUS,... NÃO TEMAS. Deus novamente 
promete que estará com Jacó e sua família e reitera a 
promessa que os seus descendentes se tornarão uma 
grande nação e que voltarão à terra de Canaã. Todos nós 
precisamos da reafirmação da parte de Deus, do seu 
amor, cuidado e presença enquanto aqui vivermos e 
experimentarmos as dificuldades e tomadas de decisão 
inevitáveis nesse mundo perdido. Se você estiver se 
esforçando mesmo, para seguir o Senhor, você tem o 
direito de pedir da parte dEle uma reafirmação do seu 
amor por você e da sua direção para a sua vida (Jo 
1.12,13). 


46.26 SESSENTA E SEIS. As sessenta e seis pessoas são as 
que viajaram com Jacó para o Egito. As setenta no 
versículo 27 inclui José, seus dois filhos e Jacó. Atos 7.14 
conta o número de pessoas como setenta e cinco, 
incluindo, assim, os netos de José. 


46.34 ABOMINAÇÃO. A ocupação principal da família de 
Jacó era a criação de animais. Tradicionalmente, os 
egípcios tinham grande desprezo por pastores de 
rebanhos. Essa animosidade ajudou os israelitas a 
permanecerem separados dos egípcios e dos seus 
respectivos costumes (43.2; ver 45.10 nota). 


47.9 MINHAS PEREGRINAÇÕES. Jacó referiu-se à sua vida 
e à dos seus antepassados, como uma peregrinação. (1) 
Como estrangeiro e peregrino na terra, ele confiava em 
Deus para a posse da terra prometida. Vivia, portanto, 
pela fé. Juntamente com Abraão e Isaque, ele morreu 
sem receber as promessas; sua meta suprema era uma 
pátria melhor, celestial (Hb 11.8-16). (2) Todos os crentes 
são, da mesma forma, peregrinos e estrangeiros na terra, 
vivendo pela fé e aguardando a celestial cidade que tem 
fundamentos, da qual o artífice e construtor é Deus (ver 
Hb 11.10-13 notas). 


47.30 POR ISSO, ME LEVARÁS DO EGITO. Jacó estava 
próximo da morte e não recebera a promessa, mas pela 
fé em Deus, ele contemplava o dia em que Deus levaria 
o povo de volta a Canaã (ver 46.3 nota). Com isso em 
mente, ele pediu para ser sepultado junto à sua família 
em Canaã (Hb 11.22). 


48.5 OS TEUS DOIS FILHOS... SÃO MEUS. Jacó considerou 
os dois filhos de José como se fossem dele mesmo, e 
assim garantiu a José uma porção dupla de herança. 
Efraim e Manassés, portanto, iam ter os mesmos direitos 
e posição dos demais filhos de Jacó, tais como Rúben e 


Simeão. Os descendentes de Efraim e de Manassés, 
respectivamente, formaram duas tribos distintas. 


48.15 O DEUS QUE ME SUSTENTOU, DESDE QUE EU 
NASCI. Jacó deixou aos seus filhos um exemplo de fé 
perseverante em Deus e um testemunho de que Deus o 
sustentou (lit., em hb. pastoreou) durante toda sua vida, 
livrando-o de todo mal. O livro aos Hebreus aponta o ato 
de Jacó, ao abençoar Efraim e Manassés, como uma 
evidência suprema da sua fé resoluta em Deus (Hb 
11.21). A coisa mais grandiosa que um pai pode legar aos 
seus filhos é sua fé em Deus e a sua dedicação a Ele e aos 
seus caminhos. Não há herança maior do que essa. 


48.19 O SEU IRMÃO MENOR SERÁ MAIOR QUE ELE. Note- 
se que em diversas ocasiões na história do AT, Deus 
escolheu o filho mais novo em vez do mais velho. 
Escolheu Isaque em vez de Ismael (21.12), Jacó em vez 
de Esaú (25.23), José em vez de Rúben (vv. 21,22;49.3,4), 
Efraim em vez de Manassés (vv. 14-20), Gideão em vez 
dos irmãos dele (Jz 6.11-16) e Davi em vez dos irmãos 
dele (1 Sm 16). Isso evidencia o fato de que ter primazia 
entre os seres humanos não significa ter primazia com 
Deus. Deus escolhe as pessoas à base da sinceridade, 
pureza e amor, e não da sua posição na família (ver Mt 
19.30 nota; 20.26 nota; 1 Co 1.27,28; Tg 2.5). 


49.1 CHAMOU JACÓ A SEUS FILHOS. Nos momentos 
finais da sua vida, Jacó reuniu seus filhos e profetizou a 
respeito da vida deles e do seu futuro no plano divino da 
redenção. As bênçãos e as maldições deste capítulo 
estão condicionadas à qualidade do relacionamento com 
Deus, por parte dos descendentes de Jacó (ver v. 7 nota). 


49.4 NÃO SERÁS O MAIS EXCELENTE. Rúben era o 
primogênito de Jacó. Como tal, ele tinha o direito à 
primogenitura e à primazia da liderança, honra e 
autoridade sobre os demais. Porém, esses direitos foram 
anulados devido ao seu incesto com Bila, concubina de 
seu pai (35.22; Dt 27.20). Noutras palavras, a 
degeneração do caráter, manifesta por tais atos baixos, 
pode destituir uma pessoa para sempre de posições de 
liderança (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR) 


49.7 MALDITO SEJA O SEU FUROR. A maldição que Jacó 
pronunciou contra Simeão e Levi (vv. 5-7) era de 
natureza condicional, da mesma forma que todas as 
outras bênçãos e maldições deste capítulo. Por causa do 
posicionamento de lealdade ao Senhor por parte dos 
levitas (i.e. a família de Levi), na cena posterior do 
bezerro de ouro, a maldição pronunciada aqui, foi 
removida, sendo-lhes concedida uma bênção e uma 
posição de honra (Êx 32.26-29; Lv 25.32,33; Dt 10.8; 
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33.8-11). Vê-se, assim, que maldições pronunciadas 
contra um pai e sua família podem ser aniquiladas 
mediante arrependimento e a fé em Deus por parte dos 
filhos (Lv 26.39-42; 2 Cr 30.7-9; Jr 31.29,30; Ez 18.1-9). 


49.10 ATÉ QUE VENHA SILÓ. A bênção outorgada a Judá 
(vv. 8-12) indica que os direitos da primogenitura lhe 
foram concedidos, e, portanto, as bênçãos prometidas a 
Abraão (12.1-3). A suma dessa promessa é que todas as 
nações seriam abençoadas através de Judá pela semente 
da mulher (ver 3.15 nota; ver o estudo A CHAMADA DE 
ABRAÃO). (1) A Judá foi dito que seus descendentes 
governariam seus irmãos, até que venha Siló (vv. 8-10). 
Esta promessa foi parcialmente cumprida no fato da 
linhagem real de Israel ter sido a do rei Davi, um 
descendente de Judá. (2) Siló provavelmente significa 
aquele a quem pertence (cf. Ez 21.27) e, em sentido 
pleno, refere-se ao Messias vindouro, Jesus Cristo, que 
veio através da tribo de Judá (Ap 5.5). Jacó profetizou 
que todos os povos lhe seriam sujeitos (v. 10; Ap 19.15), 
e que Ele traria grandes bênçãos espirituais (vv. 11,12) 


50.1 CHOROU SOBRE ELE. O sentimento de José pela 
morte de seu pai é um modelo para todos os crentes que 
experimentam a perda de um ente querido crente. (1) 
Pesar sincero. José chorou e observou um longo período 
de luto, de setenta dias e algumas semanas, enquanto 
transportava os restos mortais de Jacó, de volta a Canaã, 
para o sepultamento (vv. 1-4,7-14). Não é desespero, 
nem erro, alguém sentir pesar durante semanas ou até 
mesmo meses pela morte de alguém muito querido. (2) 
O esmero no preparo do enterro (v. 2). José queria 
honrar a memória de seu pai de modo justo e 
apropriado. (3) Cumprimento das últimas vontades. José 
honrou as promessas que fizera a seu pai (vv. 5,12,13). 
Promessas feitas em vida, pela fé e baseadas na vontade 
de Deus, devem ser cumpridas depois da morte de um 
ente querido. (4) Testemunho fiel. José deu testemunho 
da sua fé nas promessas de Deus, ao levar seu pai de 
volta à terra prometida de Canaã e sepultá-lo no túmulo 
de Abraão, Isaque e dos demais (1 Ts 4.13,18; ver Fp 1.21 
nota). 


50.20 DEUS O TORNOU EM BEM. Ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA 


50.25 FAREIS TRANSPORTAR OS MEUS OSSOS DAQUI. A 
fé perseverante de José estava firmada na promessa de 
Deus, de que Canaã seria a pátria do seu povo (13.12-15; 
26.3; 28.13). Por isso, pediu que seus ossos fossem 
transportados para a terra da promessa. Quatrocentos 
anos mais tarde, quando os israelitas deixaram o Egito, 
na sua viagem para Canaã, levaram consigo os ossos de 
José (Êx 13.19; Js 24.32; Hb 11.22). Da mesma forma, 


todos os salvos sabem que seu futuro está reservado, 
não neste mundo presente, mas noutra pátria, a 
celestial, onde habitarão para sempre com Deus e 
desfrutarão eternamente da sua presença e bênçãos. É 
essa a sua promessa aos seus servos fiéis (Hb 11.8-16; Ap 
21.1-4). 
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ÊXODO 

Esboço 

|. Opressão dos Hebreus no Egito (1.1— 11.10) 
A. Sofrimentos dos Oprimidos (1.1-22) 

B. Preparação do Libertador (2.1— 4.31) 


1. Nascimento de Moisés e Seus Primeiros Quarenta 
Anos (2.1-15a) 


2. Exílio de Moisés e o Seu Segundo Período de Quarenta 
Anos (2.15b - 25) 


3. Chamada de Moisés e Seu Regresso ao Egito (3.1— 
4.31) 


C. Luta com o Opressor (5.1— 11.10) 
1. A Petição: Deixa Meu Povo Ir (5.1-3) 
2. A Resposta: Perseguição Tirânica de Faraó (5.4-21) 


3. A Garantia: O Senhor Manifestará Seu Senhorio (5.22 
— 7.13) 


4. O Recurso: As Dez Pragas (7.14 — 11.10) 


Il. Livramento dos Hebreus do Egito (12.1— 13.16). (N do 
R - Aqui começa o 30 período de 40 anos da vida de 
Moisés; cf. At 7.36) 


A. Livramento na Páscoa: Redenção pelo Sangue (12.1— 
15.21) 


B. Livramento no Mar Vermelho: Redenção pelo Poder 
(13.17— 14.31) 


C. Cânticos do Livramento: Louvor ao Redentor (15.1-21) 


Il. Ensinamento a Israel a Caminho do Monte Sinai 
(15.22— 19.2) 


A. A Prova da Adversidade e o Cuidado Providente de 
Deus (15.22— 19.2) 


1. A Primeira Prova: Águas Amargas em Mara (15.22-27) 


2. A Prova da Fome: Provisão de Codornizes e Maná 
(16.1-36) 


3. A Prova da Sede: Água em Refidim (17.1-7) 
4. A Prova do Combate: A Luta com Amaleque (17.8-16) 
B. O Conselho Sábio de Jetro (18.1-27) 


IV. O Pacto de Deus com Israel no Monte Sinai (19.3— 
24.18) 


A. Instruções Preparatórias a Moisés (19.3— 24.18) 


B. Os Dez Mandamentos: Diretrizes de Vida e Conduta 
sob o Concerto (20.1-17) 


C. Ordenanças Preventivas do Relacionamento Pactual 
(20.18— 23.19) 


D. Promessas Concernentes à Terra Prometida (23.20- 
33) 


E. Ratificação do Concerto (24.1-18) 


V. Normas de Adoração a Deus por Israel, no Monte Sinai 
(25.1— 40.38) 


A. Instruções a Respeito do Tabernáculo (25.1— 27.21) 
B. Instruções a Respeito dos Sacerdotes (28.1— 31.18) 
C. O Pecado de Idolatria (32.1— 34.35) 


D. Implementação das Instruções Divinas (35.1— 40.38) 


Autor: Moisés 
Tema: A Redenção 


Data: Cerca de 1445-1405 a.C. 


Considerações Preliminares 


Êxodo dá continuidade à narrativa iniciada em Gênesis. 
O título do livro, deriva da palavra grega exodos (título 
empregado na Septuaginta, a tradução do AT em grego), 
que significa “saída” ou “partida”. Refere-se à poderosa 
libertação de Israel, efetuada por Deus, tirando-o da 
escravidão do Egito, e à sua partida daquela terra, como 
povo de Deus. 


Dois pontos relacionados com o livro de Êxodo têm 
causado muita controvérsia: a data do êxodo de Israel ao 
sair do Egito e a autoria do dito livro. (1) Duas datas 
diferentes para o êxodo são propostas pelos eruditos. (a) 
Uma “data recuada” (também chamada a data bíblica), 
derivada de 1 Reis 6.1, onde está dito que o êxodo 
ocorreu 480 anos antes do quarto ano do reinado de 
Salomão. Esta declaração estabelece a data do êxodo em 
1445 a.C. Por outro lado, em Juízes 11.26, Jefté (cerca de 
1100 a.C.) afirma que Israel ocupara sua própria terra já 
há 300 anos, o que permite datar a conquista de Canaã, 
assim a conquista fica datada em aproximadamente 
1400 a.C. Essa cronologia do êxodo, a da conquista de 
Canaã e a do período dos juízes encaixam-se bem nos 
eventos datáveis da história dos três primeiros reis de 
Israel (Saul, Davi e Salomão). (b) Os críticos liberais da 
Bíblia propõem uma “data posterior” para o êxodo, em 


cerca de 1290 a.C., com base em suposições a respeito 
dos governantes egípcios, bem como uma data 
arqueológica do século XIII a.C. sobre a destruição de 
cidades cananéias durante a conquista de Canaã. 


(2) Há também discordância entre os eruditos bíblicos 
conservadores e liberais, no tocante à autoria mosaica 
do livro de Êxodo. (a) Intérpretes modernos geralmente 
consideram o livro como uma obra conjunta, preparada 
por vários escritores e completada num período da 
história de Israel muito posterior aos tempos de Moisés 
(a chamada teoria JEDP). (b) Por outro lado, a tradição 
judaica desde os tempos de Josué (Js 8.31-35), bem 
como o testemunho de Jesus (cf. Mc 12.26), do 
cristianismo primitivo, e da erudição conservadora 
contemporânea, todos atribuem a Moisés a origem do 
livro (ver a introdução a Deuteronômio). Além disso, a 
evidência interna do livro apoia a autoria de Moisés. 
Pormenores numerosos em Êxodo indicam que o autor 
foi testemunha ocular dos eventos registrados no livro 
(e.g., 2.12; 9.31,32; 15.27). Além disso, trechos do 
próprio livro dão testemunho da participação direta de 
Moisés na sua escrita (e.g., 17.14; 24.4; 34.27). 


Propósito 


Êxodo foi escrito para que tivéssemos um registro 
permanente dos atos históricos e redentores de Deus, 
pelos quais Israel foi liberto do Egito e organizado como 
a sua nação escolhida. Pelos mesmos atos divinos, Israel 
também recebeu a revelação escrita, do concerto entre 
Deus e aquela nação. Também foi escrito como um elo 
extremamente importante da auto revelação geral e 
progressiva de Deus, que culminou na pessoa de Jesus 
Cristo eno NT. 


Visão Panorâmica 


O livro de Êxodo começa com a descrição do sofrimento 
dos descendentes de Jacó no Egito, a saber: opressão, 
escravidão e infanticídio, e termina com a presença, o 
poder e a glória de Deus manifestos no Tabernáculo, no 
meio do seu povo já liberto, no deserto. Êxodo divide-se 
em três seções principais. (A) Os caps. 1 — 14 revelam 
Israel no Egito, oprimido por um faraó que não conhecia 
José, e Deus então redimiu Israel “com braço estendido 
e com juízos grandes” (6.6). Entre os 
portentosos dessa parte da história de Israel, estão: (1) o 
nascimento de Moisés, sua preservação e preparação 
(cap. 2); (2) a chamada de Moisés na sarça ardente (3 — 


eventos 
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4); (3) as dez pragas (7 — 12); (4) a Páscoa (cap. 12) e (5) 
a travessia do mar Vermelho (13 — 14). 


O êxodo de Israel para fora do Egito é declarado em todo 
o AT como a mais grandiosa experiência de redenção do 
velho concerto. (B) Os caps. 16 — 18 descrevem Israel no 
Deserto, a caminho do monte Sinai. Deus guiou seu povo 
redimido por meio de uma nuvem e uma coluna de fogo 
e proveu maná, codornizes e água, exercitando assim 
seus redimidos a andar pela fé e pela obediência. (C) Os 
caps. 19 — 40 registram Israel no monte Sinai, 
recebendo de Deus a revelação que abarcou (1) o 
concerto (cap. 19), (2) o decálogo (cap. 20) e (3) o 
Tabernáculo e o sacerdócio (25 — 31). O livro termina 
com o Tabernáculo inaugurado e transbordante da glória 
de Deus (cap. 40). 


Características Especiais 


Cinco características distinguem Êxodo. (1) As 
circunstâncias históricas do nascimento de Israel como 
nação. (2) O Decálogo, i.e., os dez mandamentos (cap. 
20), que é a suma feita por Deus da sua lei moral e das 
suas justas exigências para o seu povo. Nela, temos o 
fundamento da ética e da moralidade bíblicas. (3) É o 
livro do AT que mais destaca a graça redentora e o poder 
de Deus em ação. Em termos do AT, Êxodo descreve o 
caráter sobrenatural da libertação que Deus efetuou do 
seu povo, livrando-o do perigo e da escravidão do 
pecado, de Satanás e do mundo. (4) O livro inteiro está 
repleto da revelação majestosa de Deus, como (a) 
glorioso nos seus atributos, (veraz, misericordioso, fiel, 
santo e onipotente); (b) Senhor da história e dos reis 
poderosos; (c) o Redentor que faz um concerto com os 
seus redimidos; (d) justo e reto, assim revelado na sua lei 
moral e nos seus juízos e (e) digno da adoração 
reverente, como o Deus transcendente que desce para 
“tabernacular” com o seu povo, i.e., habitar com o seu 
povo (cf. Jo 1.14 no gr.). (5) Êxodo enfatiza o “como?”, “o 
quê?” e o “por quê?” do verdadeiro culto que deve 


seguir-se à redenção que Deus efetua dos seus. 


O Livro de Êxodo e Seu Cumprimento no NT 


A prefiguração da redenção que temos no novo pacto, é 
evidente em todo o livro de Êxodo. A primeira Páscoa, a 
travessia do mar Vermelho e a outorga da lei no monte 
Sinai são, para o velho concerto, aquilo que a vida, morte 
e ressurreição de Jesus, e a outorga do Espírito Santo no 
Pentecoste, são para o novo concerto. Os tipos de Êxodo 
que prenunciam Cristo e a redenção no NT são: (1) 


Moisés, (2) a Páscoa, (3) a travessia do mar Vermelho, (4) 
o maná, (5) a rocha e a água, (6) o Tabernáculo, e (7) o 
sumo sacerdote. As exigências morais absolutas dos dez 
mandamentos são repetidas no NT, para os crentes do 
novo concerto. 


COMENTÁRIO 


1.1 FILHOS DE ISRAEL. Israel, o pai dos filhos 
mencionados nos vv. 2-6 é também chamado Jacó (ver 
Gn 32.28 nota). Seus descendentes foram chamados 
israelitas. 


1.7 AUMENTARAM MUITO. Os israelitas multiplicaram- 
se muito segundo as promessas de Deus feitas a Abraão, 
Isaque e Jacó (Gn 12.2; 17.2,6; 22.17; 48.4; At 7.17), e 
aumentaram de tal maneira que, quando saíram do 
Egito, eram em cerca de 600.000 homens, além das 
mulheres e crianças (12.37). A predição que Deus fizera 
da opressão, também cumpriu-se (v. 11; Gn 15.13). 


1.8 QUE NÃO CONHECERA A JOSÉ. O livro de Êxodo é a 
continuação da história, iniciada em Gênesis, de como 
Deus lidou com os filhos de Israel. (1) O espaço de tempo 
entre a morte de José (Gn 50.26) e o início da 
perseguição de Israel pelos egípcios (v. 11) foi de, 
aproximadamente, 220 anos. (2) Se o êxodo ocorreu em 
cerca de 1440 a.C., o Faraó que não conhecera a José é 
provavelmente Tutmose | (1539-1514 a.C.) (ver At 7.18). 
O Faraó do Êxodo seria Amenotepe II (1447-1421 a.C.). O 
tempo total dos israelitas no Egito foi de 430 anos (Êx 
12.40). 


1.11 MAIORAIS... PARA OS AFLIGIREM. Deus permitiu e 
usou a opressão de Israel a fim de separar os israelitas da 
idolatria e das práticas imorais do Egito, de prepará-los 
para seu livramento miraculoso do Egito e para seu 
relacionamento com Ele mediante a fé (Js 24.14; Ez 23.8). 


2.2 UMFILHO. O filho referido aqui é Moisés (v. 10; 6.20). 
Seu nascimento, seu escape da morte e os anos da sua 
juventude foram dirigidos por Deus, para que ele 
pudesse livrar Israel da escravidão. Todos os crentes 
precisam saber que Deus também opera nas suas vidas, 
usando meios apropriados para cumprir a sua vontade 
(ver Mt 2.13 nota; Rm 8.28 nota). 


2.6 MENINOS DOS HEBREUS. Ver Gn 14.13 nota. 


2.11 MOISÉS. O ministério de Moisés prenuncia, de certa 
maneira, o ministério de Jesus Cristo. (1) Tanto Moisés 
como Jesus foram alvos de tentativa de morte, quando 
nenês (1.16; Mt 2.13). (2) Tanto Moisés como Cristo 
ministraram como profetas (Dt 18.15,18; At 3.22; 7.37), 
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sacerdotes (Sl 99.6; Hb 7.24), reis (Dt 33.4,5) e pastores 
(Êx 3.1; Jo 10.11-14). (3) Ambos sofreram com o povo de 
Deus (1 Pe 2.24; Hb 11.25,26), livraram o povo da 
escravidão (At 7.35; Gl 5.1) e instauraram um concerto 
(19.5; Hb 8.5-13). 


2.12 FERIU AO EGÍPCIO. A disposição de Moisés de 
identificar-se com o povo de Deus e defender os hebreus 
oprimidos demonstrou sua fé em Deus. Rejeitou os 
prazeres passageiros do pecado, e preferiu a honra de 
sofrer em prol de Deus e com o povo de Deus (At 7.23- 
29; Hb 11.24-29). 


2.15 NA TERRA DE MIDIA. Os midianitas descendiam de 
Abraão por Cetura e habitavam em Midiã, ao sul e 
sudeste de Canaã. Moisés permaneceu ali por quarenta 
anos (cf. 7.7; At 7.23,30), onde Deus o preparou para sua 
futura tarefa na mesma região o deserto de Sinai. Deus 
fez uma obra grandiosa na vida de Moisés no deserto 
(ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA). 


2.23 O SEU CLAMOR SUBIU A DEUS. Depois de muitos 
anos de opressão, o povo de Israel começou a clamar a 
Deus, pedindo socorro. Quando os israelitas se voltaram 
para Deus, Ele se voltou para eles (vv. 23-25). Até esse 
tempo, muitos tinham adorado aos deuses do Egito e 
provavelmente os invocaram, buscando socorro e 
livramento (Js 24.14; Ez 20.5-10). 


3.1 E APASCENTAVA MOISÉS O REBANHO. A educação 
humana de Moisés, recebida na corte de Faraó, era 
insuficiente para capacitá-lo para a obra de Deus. A sua 
solidão com Deus e quarenta anos de preparação e 
árduo labor, cuidando de ovelhas no ermo, foram-lhe 
também necessários na preparação para a sua tarefa 
futura de pastorear Israel na peregrinação no deserto (1 
Co 2.14). 


3.2 O ANJO DO SENHOR. O anjo do Senhor aqui, é o 
próprio Senhor (vv. 4-6). Deus também apareceu a 
Abraão como o anjo do Senhor (Gn 22.11; ver o estudo 
OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR) 


3.5 TERRA SANTA. A revelação inicial de Deus a Moisés 
foi a da sua santidade. Santidade significa separação do 
pecado e de todo o mal, e dedicação a Deus. Moisés, 
como de Deus, tinha que lembrar-se 
constantemente do fato que o Deus a quem ele servia 
era santo tão santo que se um ser humano o 
contemplasse de fato, morreria com certeza (v. 6; 19.21; 
Is 6.1-7; 1 Tm 6.16; ver o estudo A SANTIFICAÇÃO). A 
revelação inicial de Deus a Abraão foi a do seu grande 
poder; aqui, a Moisés, Ele revelou a sua santidade. Nisto 
temos o princípio da revelação progressiva de Deus (6.1- 
6; Hb 1.1,2) 


servo 


3.7 TENHO VISTO... A AFLIÇÃO DO MEU POVO. Assim 
como Deus estava atento ao sofrimento do seu povo no 
Egito, Ele também conhece as aflições de todos os outros 
Ele ouve o clamor dos aflitos e dos 
oprimidos. Em tais ocasiões, os santos precisam clamar a 


seus servos. 


Deus para que Ele intervenha com misericórdia em seu 
favor. Quer nossa opressão provenha das circunstâncias, 
das pessoas, de Satanás, do pecado, ou do mundo o 
consolo, graça e ajuda de Deus são plenamente 
suficientes para satisfazer todas as nossas necessidades 
(Rm 8.32). No tempo certo, Deus nos livrará (Gn 15.13). 


3.8 LEITE E MEL. Esta é uma expressão proverbial, 
significando fartura da terra. O mel incluía mel de uva ou 
de tâmara, bem como mel de abelha; o suco dessas 
frutas era engrossado mediante fervura, até formar um 
xarope espesso. 


3.12 EU SEREI CONTIGO. Ver a próxima nota quanto ao 
significado do nome divino: EU SOU O QUE SOU, no 
tocante à presença de Deus com seu povo. 


3.14 EU SOU O QUE SOU. O Senhor deu a si mesmo o 
nome pessoal: Eu sou o que sou (de onde deriva o hb. 
lavé), uma expressão hebraica que expressa ação. Deus 
estava efetivamente dizendo a Moisés: Quero ser 
conhecido como o Deus que está presente e ativo. (1) 
Inerente no nome lavé está a promessa da presença viva 
do próprio Deus, dia após dia com o seu povo (v. 12; ver 
Gn 2.4 nota). Este nome expressa seu fiel amor e cuidado 
e seu desejo de redimir o seu povo e estar em comunhão 
com ele. Essa verdade corresponde à promessa 
fundamental do concerto: para te ser a ti por Deus (ver 
Gn 17.7 nota; Sl 46). O Senhor declara que esse será o 
seu nome para sempre (v. 15). (2) É digno de nota que 
quando Jesus Cristo nasceu, foi chamado Emanuel, que 
significa Deus conosco (Mt 1.23); Ele também chamava- 
se a si mesmo pelo nome Eu sou (Jo 8.58). 


3.22 PEDIRÁ... E DESPOJAREIS AO EGITO. Os israelitas 
tinham sido convidados para a terra de Gósen, no Egito, 
e posteriormente foram escravizados injustamente. 
Mereciam receber todo o salário que nunca lhes foi 
pago, mas não deviam tomar nada à força. Deus faria 
surgir nos egípcios uma atitude favorável, de tal maneira 
que quando o povo de Israel pedisse prata, ouro e 
roupas, os egípcios lhes dariam com abundância. Assim, 
ao invés de se retirarem furtivamente do Egito, como 
escravos fugitivos, sairiam então triunfantemente, como 
um exército vitorioso conduzindo os frutos da vitória. 


4.2,3 A VARA ... TORNOU-SE EM COBRA. O ministério e a 
mensagem de Moisés foram confirmados por sinais 
miraculosos (vv. 1-9). É a vontade de Deus que tais sinais 


32/852 


continuem manifestos no meio do seu povo, na nova 
aliança (ver o estudo SINAIS DOS CRENTES) 


4.10 SOU PESADO DE BOCA. Moisés na sua relutância em 
atender ao chamado de Deus, alegou as limitações da 
sua fala; Deus prometeu que lhe daria ajuda e poder (vv. 
11-17). Quando Deus nos chama para uma tarefa, Ele 
proverá os meios e a capacidade para cumprirmos 
aquela tarefa (2 Co 3.5,6; 4.11,12). 


4.11 QUEM FEZ... O CEGO?. Deus tem poder de tornar 
alguém surdo ou cego, e também de curar o surdo ou o 
cego. Isso não significa que todo mudo, surdo ou cego 
ficou assim, devido a vontade, decisão, ou ato direto de 
Deus. Tais estados, bem como todas as doenças e 
enfermidades, são originalmente resultados da atividade 
de Satanás e da entrada do pecado no mundo através de 
Adão (Gn 3.1-24). Não surgem pelo fato de o indivíduo 
cometer um determinado pecado (ver Jo 9.2,3; ver o 
estudo A CURA DIVINA) 


4.21 ENDURECEREI O SEU CORAÇÃO. Ver 7.3 nota. 


4.22 ISRAEL... MEU PRIMOGÊNITO. Primogênito aqui, 
indica um tipo especial de amor de Deus, e, de 
comunhão com Ele. Deus reivindicou Israel como seu 
filho seu primogênito. Posteriormente, num sentido 
mais restrito de filiação, Deus reivindicou a dinastia 
davídica como seu filho (2 Sm 7.14; Sl 2.7), e mais 
adiante, também em sentido ainda mais restrito, Ele 
proclamou Jesus como seu Filho seu Primogênito (Lc 
1.35; 3.22; Hb 1.5-13). 


4.24 O SENHOR... O QUIS MATAR. Moisés negligenciara 
a prática do sinal do concerto, no caso do seu próprio 
filho. Diante de Deus, isso foi um sinal claro de 
desobediência por parte de Moisés e de sua esposa (vv. 
24,25; ver Gn 17.11 nota). Certamente Deus feriu Moisés 
com uma doença potencialmente fatal, até que este 
mandasse circuncidar filho. Este incidente 
demonstra que a eleição de um indivíduo por Deus, 
somente enquanto ele permanece em 
obediência (ver 2 Pe 1.10 nota). 


seu 


continua 


5.1 DISSERAM A FARAÓ: ASSIM DIZ O SENHOR, DEUS DE 
ISRAEL. A narrativa do êxodo é basicamente um conflito 
entre dois deuses: o Senhor e Faraó, uma vez que este 
último, segundo a religião do Egito, era considerado uma 
encarnação de Rá, o deus-sol. Faraó questionava o poder 
do Deus de Israel (v. 2); afinal de contas, Faraó estava a 
escravizar Israel e, portanto seria mais poderoso do que 
o Deus de Israel. As dez pragas foram o método do 
Senhor demonstrar ao seu povo que Ele era mais 
poderoso que todo ou qualquer deus egípcio; o Nilo, o 
sol, a rã, etc., eram todos divindades egípcias. 


5.22 POR QUE ME ENVIASTE? Moisés ou ignorou o que 
Deus já lhe prevenira das reações de Faraó (3.19,20; 
4.21), ou se esquecera disso. Ficou frustrado porque a 
sua obediência a Deus estava provocando problemas em 
vez de sucesso imediato. Muitas vezes o crente do novo 
concerto se esquece que na Palavra de Deus está dito 
que por muitas tribulações nos importa entrar no Reino 
de Deus (At 14.22; Jo 16.33; 1 Ts 3.3; 2 Tm 3.12). 


5.23 E, DE NENHUMA MANEIRA, LIVRASTE O TEU POVO. 
O cumprimento da promessa divina da libertação de 
Israel parecia mais incerta agora do que nunca, pois a 
situação piorava em vez de melhorar (v. 21). (1) Através 
dessas circunstâncias desanimadoras, Deus queria 
ensinar ao povo que a sua libertação e a demonstração 
do seu poder miraculoso são muitas vezes precedidas de 
condições adversas e, de grandes dificuldades que 
extinguem quase toda esperança. (2) Nesses tempos de 
frustração, o crente deve continuar a andar pela fé em 
Deus e pela sua Palavra, e confiar que Deus executará a 
sua vontade no seu tempo próprio (ver Rm 8.28 nota; ver 
o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA) 


6.3 PELO MEU NOME, O SENHOR, NÃO LHES FUI 
PERFEITAMENTE CONHECIDO. O Senhor não se revelou 
a Abraão, Isaque e Jacó pelo nome SENHOR (hb. lavé, ver 
Gn 2.4 nota). (1) Isso não significa que os patriarcas não 
conheciam esse nome, mas sim que não receberam a 
plena revelação do significado desse nome (ver 3.14 
nota). Realmente tinham ouvido o nome de Deus como 
lavé, e tinham usado esse nome, mas na sua experiência 
eles conheciam a Deus mais como o Deus Todo- 
poderoso, nome este que releva o seu poder para 
realizar ou cumprir aquilo que Ele prometera (ver Gn 
17.1 nota). (2) lavé é o nome de Deus como fiador do 
concerto, e voltado especialmente para a redenção (v. 
6). Abraão não chegou a ver o cumprimento do concerto 
estabelecido em Gênesis 15, mas certamente 
experimentou o poder de Deus. 


6.7 EU VOS TOMAREI POR MEU POVO, E SEREI VOSSO 
DEUS. Os versículos 6,7 expressam o significado e 
propósito essenciais do êxodo e da instituição do 
concerto no Sinai (19.5): o Senhor prometeu redimir 
Israel da escravidão (v. 6), que o adotaria como seu povo 
(v. 7) e que seria o seu Deus (v. 7); os israelitas, por sua 
vez, prometeriam que iam cumprir a vontade do seu 
Redentor (caps. 19-23). (1) Estes versículos ressaltam 
que Israel estava desamparado, escravizado por um 
poderio que os israelitas não tinham a mínima esperança 
de subjugar. Somente poderiam ser libertos pelo Senhor 
seu Deus (vv. 5,6). Em virtude do concerto que Deus 
fizera com os patriarcas, e em virtude do seu amor pelo 
seu povo, Ele ia definitivamente livrá-los (vv. 6-8; Dt 
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7.7,8). (2) Quando Deus redimiu Israel do Egito, essa 
redenção tornou-se a razão principal para o próprio Deus 
ser o dono de Israel. Israel já pertencia a Deus, por 
criação e por eleição (4.22), e agora era dEle também por 
redenção. (3) Historicamente, a redenção de Israel de 
sob o jugo do Egito é uma prefiguração da redenção 
maior da raça humana pecaminosa, mediante a morte de 
Jesus na cruz. Todos os crentes são redimidos por Cristo, 
do poder de Satanás, do pecado e do mundo. Agora 
pertencem a Ele, e podem confiar no seu amor e nas suas 
promessas (ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO) 


6.9 ELES NÃO OUVIRAM A MOISÉS. Deus não tirou Israel 
do Egito porque os israelitas tinham grande fé, mas por 
causa da sua graça e das suas promessas (Gn 17.1-8; 
50.24). No começo, a fé que tinham era fraca, mas Deus, 
através das dez pragas sobre o Egito, pelas quais Ele 
revelou-se a si mesmo e o seu poder e seu cuidado por 
Israel, edificando lhes a fé até conseguirem confiar nEle 
e lhe obedecerem (12.28). Noutras palavras, Deus os 
livrou pela graça, mediante a fé. 


7.3 ENDURECEREI O CORAÇÃO DE FARAÓ. Deus 
endureceu o coração de Faraó como castigo, porque o 
coração deste já estava duro e oposto a Deus (5.2; 
7.13,14,22; 8.15,19,32;9.7). (1) Ao aumentar a dureza do 
coração de Faraó, Deus estava agindo segundo um 
princípio divino que se aplica a todos os impenitentes. 
Quando a pessoa persiste na rebelião contra Deus e a sua 
palavra, Deus por fim ordena que aquele coração seja 
endurecido (ver Rm 9.18 nota). Esse princípio é evidente 
quando Deus entrega as pessoas aos seus desejos 
pecaminosos (ver Rm 1.24 nota), e quando Ele permite 
ao erro apossar-se daqueles que se recusam a amar a 
verdade da sua Palavra (ver 2 Ts 2.10 nota). (2) Note que 
os juízos das primeiras pragas abrandaram um pouco o 
coração de Faraó. Quando, porém, Deus sustava cada 
praga, o coração de Faraó endurecia de novo, i.e.,Faraó 
endurecia o seu próprio coração sempre que Deus 
demonstrava misericórdia (8.8-15) 


7.12 TORNARAM-SE EM SERPENTES. (1) As varas dos 
magos também se transformaram em serpentes, por 
atuação demoníaca. O Egito estava repleto de magia, 
ocultismo, espiritismo e feitiçaria. Nisto consistia a sua 
religião. O Deus de Israel, no entanto, ao fazer com que 
a vara de Arão tragasse as varas deles, demonstrou que 
o seu poder era maior do que o poder dos deuses do 
Egito. (2) Nos dias finais da presente era, antes da volta 
de Cristo, Satanás fará uma demonstração de milagres 
através de falsos ministros dentro da igreja visível, e, 
através do anticristo (2 Tm 3.8; ver os estudos A GRANDE 
TRIBULAÇÃO, e O PERÍODO DO ANTICRISTO). O crente, 


portanto, não deve crer que a ocorrência de milagres é 
sempre uma evidência da operação divina (ver Ap 16.14 
nota; 19.20 nota) 


7.20 FERIU AS ÁGUAS. As dez pragas miraculosas do 
Egito (7.20; 8.2,16,21; 9.3,9,18; 10.4,21; 11.5) tinham 
vários propósitos. (1) Eram sinais e maravilhas para 
demonstrar ao Egito, bem como a Israel, que o Senhor é 
Deus sobre todos os deuses e seres humanos (v. 5; 
9.14,15; 10.2; 15.11), e para exaltar o nome de Deus em 
toda a terra (9.16). (2) Foram executadas a fim de 
consolidar a fé de Israel e de convencer os israelitas do 
poder, amor e supremacia de Deus. Israel, a partir de 
então, devia narrar esses eventos aos seus filhos, a fim 
de que estes servissem ao Senhor como seu Deus (6.7; 
10.2; 12.42). (3) Demonstravam o poder de Deus sobre 
os deuses do Egito e sobre todos os poderes do mal. Era 
o poder de Deus manifesto a favor do seu povo (12.12; 
ver nota anterior). (4) Eram julgamentos divinos contra o 
Egito e seus deuses, a fim de obrigar Faraó a deixar ir o 
povo de Deus (8.2,21; 11.1; 12.31-33; Nm 33.4). 


8.2 RÃS. No Egito antigo, as rãs representavam deuses e, 
por isso, eram sagradas. O Senhor, através dessa praga, 
estava abatendo os deuses do Egito a fim de demonstrar 
que seu poder era ilimitado ante a todos os poderes 
sobrenaturais do Egito. 


8.18,19 ISTO É O DEDO DE DEUS. Com essa declaração, 
os magos egípcios estavam reconhecendo que o poder 
de Deus era ilimitado ante o deles. 


9.3 TEU GADO. Os egípcios adoravam touros e outros 
animais. Acreditavam que os deuses se manifestavam 
através desses animais e que eram os protetores dos 
egípcios. Sendo assim, a praga sobre os animais 
domésticos foi, de novo, um golpe direto no politeísmo 
e na idolatria dos egípcios (20.4-6; 32). 


9.6 TODO O GADO DOS EGÍPCIOS MORREU. O gado 
protegido nos currais, etc. não foi morto, segundo 
parece (v. 3,19; 11.5; 12.29; 13.15). 


9.15,16 PARA ISTO TE MANTIVE, PARA MOSTRAR O MEU 
PODER. Faraó merecia ter sido morto quando disse a 
primeira vez: Quem é o Senhor, cuja voz eu ouvirei? 
(5.2). Ao invés de destruí-lo, Deus permitiu que ele 
experimentasse as pragas, uma por uma, para que 
soubesse que Deus tem poder e para que não somente 
ele, mas também o mundo inteiro, fosse testemunha do 
poder de Deus. 


10.2 PARA QUE CONTES AOS ...TEUS FILHOS. Deus muito 
se empenhou para que as crianças de Israel soubessem 
quem Ele era e o aceitassem como o seu Deus, com fé e 
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obediência. Deus escolheu Abraão com o propósito de 
que este ensinasse seus filhos a seguirem o caminho do 
Senhor (ver Gn 18.19 nota). Posteriormente, Ele ordenou 
que Israel, com diligência, ensinasse a seus filhos as 
palavras do Senhor (ver Dt 6.7 nota). Deus sabia que se 
seu povo negligenciasse esse dever solene, a geração 
seguinte se desviaria dEle e dos seus retos caminhos. 


10.9 FESTA DO SENHOR TEMOS. O pedido de autorização 
para uma viagem de três dias, para adorar ao Senhor, era 
autêntico. O que não foi esclarecido é que os israelitas 
retornariam. Faraó deve ter entendido isso (vv. 11,24). 


11.5 TODO PRIMOGÊNITO... MORRERÁ. Deus ia levar a 
efeito o julgamento final contra os egípcios; o filho 
primogênito de cada família ia morrer. Esse seria um 
golpe terrível sobre os egípcios, uma vez que o 
primogênito normalmente concretizava as esperanças, 
ambições e alvos da família. O julgamento divino foi a 
justa retribuição da parte de Deus pelo pecado e 
iniquidade deles. A crueldade com que eles tinham 
tratado os hebreus e o afogamento dos nenês 
masculinos eram, na realidade, uma perseguição ao 
primogênito de Deus (4.22). Estavam ceifando o que 
tinham semeado. 


12.2 O PRIMEIRO DOS MESES DO ANO. O cap. 12 
descreve a Festa da Páscoa (vv. 1-14;21-28) ea Festa dos 
Pães Asmos (vv. 15-20). Essas festas sagradas tinham por 
base os eventos históricos da primeira Páscoa, por 
ocasião do êxodo (caps. 12-14). Pelo fato de a Páscoa 
assinalar um novo começo para Israel, o mês em que ela 
ocorreu (março/abril em nosso calendário) tornou-se o 
primeiro dos meses de um ano novo para a nação. O 
propósito, aqui, foi relembrar ao povo que sua própria 
existência como povo de Deus 
livramento do Egito, mediante os poderosos atos 
redentores de Deus. 


resultou do seu 


12.7 TOMARÃO DO SANGUE. O cordeiro da Páscoa e seu 
sangue prenunciam Cristo e sangue 
derramado, como o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo (Jo 1.29,36; Is 53.7; At 8.32-35; 1 Co 5.7; Ap 
13.8; ver o estudo A PÁSCOA) 


Jesus seu 


12.8 PÃES ASMOS; COM ERVAS AMARGOSAS. Para o 
simbolismo dos pães asmos, ver o estudo A PÁSCOA. As 
ervas amargosas trariam à lembrança os tempos 
amargos da escravidão no Egito (Rm 6.21) 


12.11 OS VOSSOS LOMBOS CINGIDOS, OS VOSSOS 
SAPATOS NOS PÉS. Esta linguagem figurativa indica a 
necessidade de obediência irrestrita e imediata da parte 
do povo de Deus. 


12.14 ESTATUTO PERPÉTUO. A festa da Páscoa devia ser 
observada anualmente. A participação regular da Ceia do 
Senhor para o cristão do NT é a continuação da 
mensagem profética da Páscoa (ver 1 Co 11.24,25 nota; 
cf.5.7,8; ver o estudo A PÁSCOA) 


12.15 AQUELA ALMA SERÁ CORTADA. A rejeição 
intencional e deliberada dos preceitos de Deus resultava 
em julgamento divino (v. 19). O culpado era excluído do 
povo do concerto, ou pela morte (31.14), ou pela 
expulsão. Semelhantemente, sob o novo concerto, quem 
pertence ao povo de Deus e rejeita o senhorio de Cristo, 
escolhendo deleitar-se no fermento do pecado, está 
excluído da graça e salvação em Cristo (ver o estudo A 
APOSTASIA PESSOAL) 


12.17 A FESTA DOS PÃES ASMOS. Os versículos 15-20 
descrevem a Festa dos Pães Asmos, que Israel devia 
continuar a observar após entrar em Canaã. Essa festa 
representava a consagração do povo de Deus, tendo em 
vista a sua redenção do Egito. Nesse contexto, fermento 
ou levedura, um agente que causa fermentação, 
simboliza o pecado, e os pães asmos (sem fermento) 
simbolizam o arrependimento, o repúdio do pecado e a 
dedicação a Deus (ver 13.7 nota). (1) Todo fermento (i.e., 
a corrupção e o pecado) tinha de ser removido das casas 
dos israelitas. 


Isso subentendia que suas vidas e seus lares, como 
crentes, deviam ser consagrados a Deus (vv. 15,16), pelo 
que Ele fizera em prol deles (13.8,9). O NT estabelece um 
vínculo entre essa Festa e o ato de o crente em Jesus 
expurgar a maldade e malícia e viver em sinceridade e 
verdade (1 Co 5.6-8). (2) Persistir no pecado, 
desprezando a fé em Deus, resultava em julgamento 
divino, i.e., em ser eliminado do concerto com Deus, das 
promessas e da salvação (ver a nota anterior). (3) A 
refeição da Páscoa assinalava o início da Festa dos Pães 
Asmos (vv. 6,18), que prenunciava a importância da fé no 
Cordeiro sacrificial e a obediência a Ele. Os fiéis deviam 
sinceramente arrepender-se do pecado e viver para 
Deus, em humilde gratidão. 


12.19 NÃO SE ACHE NENHUM FERMENTO NAS VOSSAS 
CASAS. Ver 13.7 nota. 


12.26 QUE CULTO É ESTE VOSSO? Era dever dos pais usar 
a Páscoa para ensinarem aos filhos a verdade sobre a 
redenção da escravidão e do pecado, que Deus efetuara 
em seu favor e que através disso fez deles um povo 
especial sob cuidados e senhorio. 
Semelhantemente, a Ceia do Senhor, a Páscoa dos 
crentes do NT, tem o propósito de lembrar-nos da 


seus 


35/852 


salvação em Cristo e da nossa redenção do pecado e da 
escravidão a Satanás (ver 1 Co 11.24,25 nota). 


13.2 SANTIFICA-ME TODO PRIMOGÊNITO. Porque Deus 
salvara da morte os primogênitos de todos os israelitas e 
os libertara dos egípcios, eles passariam a ser 
propriedade do Senhor. (1) Deus ordenou que a nação 
reconhecesse esse fato, dedicando seus primogênitos ao 
seu serviço. Posteriormente, Deus transferiu essa lei aos 
levitas, passando eles a representar o povo. 


Porém, os israelitas tinham que redimir (ou, comprar de 
volta) esses filhos primogênitos mediante o pagamento 
de um preço (v. 13; Nm 3.11-13; 50,51; 18.15,16). (2) 
Esse ato relembrava os israelitas que Deus os redimira da 
escravidão e da servidão no Egito, e que eles lhe 
pertenciam. José e Maria apresentaram Jesus no templo 
como seu primogênito, em obediência a essa lei (Lc 
2.22,23,27). 


13.7 NEM AINDA FERMENTO SERÁ VISTO. Durante a 
semana da Páscoa, o fermento (hb. se or, i.e., qualquer 
substância semelhante à levedura, capaz de produzir 
fermentação em massa de pão ou num líquido) e 
qualquer coisa fermentada (hb. hamets, i.e., qualquer 
coisa fermentada ou contendo levedura) tinha que ser 
removida dos lares dos israelitas (12.15,19). (1) Em 12.15 
e 13.7, hamets é traduzido por pão levedado; porém o 
significado literal desse termo, é coisa fermentada . 
Noutras palavras, nada que continha fermento devia ser 
encontrado entre eles, em hipótese alguma. Todos os 
alimentos da Páscoa deviam enquadrar-se nessa 
ordenança divina referente à levedura ou à fermentação 
(ver o estudo A PÁSCOA). A razão principal dessa 
proibição seguramente está no ensino bíblico, onde a 
fermentação e as coisas fermentadas simbolizam a 
corrupção, o mal e a impureza moral (ver Mt 16.6 nota; 
Mc 8.15 nota; 1 Co 5.6-8). (2) Note, também, que a lei de 
Moisés não requeria o uso de vinho, fermentado ou não, 
durante a semana da Páscoa. Entretanto, fosse qual 
fosse o alimento ou vinho usado, os israelitas tinham que 
atender a essa proibição de não terem levedura nem 
fermentação na Páscoa (12.20). Uma vez que esse 
evento prefigurava o perfeito sacrifício de sangue 
consumado por Cristo (ver o estudo A PÁSCOA), conclui- 
se que não devia haver deturpação naquilo que 
simbolizava o sangue de Cristo (34.25; Lv 2.11; 6.17; 1 Co 
5.7,8; ver Lc 22.18 nota; ver o estudo O VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1)) 


13.21 NUMA COLUNA DE NUVEM. Deus colocou as 
colunas de nuvem e de fogo como evidência da sua 
presença, do seu amor e do seu cuidado por Israel 
(40.38; Nm 9.15-23; 14.14; Dt 1.33; 1 Co 10.1). A 


presença da nuvem e do fogo permaneceu entre eles até 
chegarem à terra prometida, quarenta anos mais tarde. 


14.14 O SENHOR PELEJARÁ POR VÓS. Deus prometeu aos 
israelitas que ia lutar por eles, mas eles tinham a 
obrigação de avançar, pela fé, em direção ao mar (v. 15). 
Deus luta em prol dos seus, à medida que estes andam 
pela fé e em obediência à sua Palavra (15.3; Ne 4.20; Sl 
35.1). 


14.19,20 A COLUNA DE NUVEM. Na escuridão, a nuvem 
milagrosamente protegeu Israel, interpondo-se entre os 
egípcios e os israelitas. Ao mesmo tempo, a coluna de 
fogo da parte de Deus, projetava abundante luz sobre o 
caminho através do mar, de modo que os israelitas 
pudessem atravessá-lo (v. 24). 


14.22 ENTRARAM PELO MEIO DO MAR EM SECO. O mar 
Vermelho, literalmente mar de Juncos (hb. Yam Suph); 
acredita-se que é a extremidade sul do lago Menzalé. A 
travessia do mar Vermelho (13.18 14.31) foi um ato 
milagroso diretamente da parte de Deus (v. 21). Os 
escritores bíblicos posteriores citaram esse evento para 
relembrar ao povo de Deus a respeito do seu poder e 
grandeza (Js 24.6,7; SI 106.7,8; Is 51.15; Jr 31.35; Na 
1.3,4). O livramento de Israel através do mar Vermelho 
confirmou a promessa de Deus: O Senhor pelejará por 
vós (v. 14). 


14.22 AS ÁGUAS... COMO MURO À SUA DIREITA E À SUA 
ESQUERDA. A formação de dois grandes muros de água, 
por um vento forte, requeria um milagre; não se trata de 
simples ocorrência natural. A água arrumou-se, 
elevando-se dos dois lados, formando um caminho que 
pode ter tido vários quilômetros de comprimento (15.8; 
SI 74.13). 


14.28 AS ÁGUAS, TORNANDO... Quando as águas 
retornaram ao normal, sua profundidade era suficiente 
para cobrir os carros egípcios e afogar o seu exército 
(15.4-6). Dessa maneira, o Senhor lutou em favor de 
Israel e aniquilou os egípcios, assim como anteriormente 
Ele lutara contra os deuses do Egito, derrotando-os (no 
caso das dez pragas). 


14.31 E TEMEU O POVO AO SENHOR E CREU Vendo o 
pavoroso juízo que Deus executou contra o exército 
egípcio, o povo temeu ao Senhor; e, vendo o livramento 
milagroso da parte de Deus, creu no Senhor. Quando 
temos uma revelação autêntica da majestade de Deus e 
dos seus juízos contra o pecado, nós nos apegamos a Ele 
com fé e crescemos no seu temor. 


15.1-18 ENTÃO CANTOU MOISÉS... ESTE CÂNTICO. Este 
cântico celebra a vitória de Deus no mar Vermelho 
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contra o poder do Egito. É um hino de louvor e ações de 
graças a Deus por sua majestade, por seu poderio nas 
batalhas e pela sua fidelidade ao seu povo. O livramento 
dos israelitas das mãos dos egípcios prefigura e profetiza 
a vitória do povo de Deus sobre Satanás e o anticristo nos 
últimos dias; daí, um dos cânticos dos redimidos ser 
chamado o cântico de Moisés (Ap 15.3). 


15.20 A PROFETISA. Miriã é chamada profetisa porque o 
Espírito de Deus a tomou, para ela entregar uma 
mensagem profética da parte de Deus ao povo (Nm 12.6; 
Jz 4.4; 2 Rs 22.14; Is 8.3; Lc 2.36; ver o estudo O PROFETA 
NO ANTIGO TESTAMENTO) 


15.26 EU SOU O SENHOR, QUE TE SARA. Se os israelitas, 
zelosamente, obedecessem ao Senhor e o seguissem, Ele 
não permitiria que nenhuma das enfermidades ou 
pragas que Ele lançou sobre os egípcios os afligissem. 
Essa promessa revela que o desejo primordial de Deus é 
curar o seu povo, e não infligir-lhe doenças e 
enfermidades (23.25; Dt 7.15; SI 103.3; 107.20; Ez 
18.23,32; 33.11). Quanto à promessa de cura divina 
segundo o novo concerto, ver o estudo A CURA DIVINA 


16.2 MURMUROU CONTRA MOISÉS. Os 
reclamaram de Moisés e de Deus pela terceira vez 
(14.10-12; 15.24). Apesar de tudo que Deus fizera por 
eles, perderam rapidamente a fé na sua bondade, na sua 
sabedoria, e na sua vontade para a vida deles (17.3; Nm 
14.2; 16.11,41). Paulo adverte os crentes do NT para não 
seguirem o exemplo de Israel (1 Co 10.10). Quando entre 
nós surgirem problemas graves, devemos, em vez de 
acusar a Deus de negligência e falta, entregar-lhe nossos 
caminhos e pedir-lhe humildemente ajuda e orientação 
na resolução dos problemas e confiar nEle para agir em 
nosso favor. 


israelitas 


16.4 PÃO DOS CÉUS. Esse pão dos céus é chamado maná 
no versículo 31. Era um alimento especial, enviado 
milagrosamente por Deus para alimentar o povo após o 
êxodo do Egito. Era uma substância branca semelhante 
à geada, formando flocos miúdos, com o sabor de mel (v. 
14; Nm 11.9). O suprimento do maná cessou ao entrar 
Israel na terra prometida. A partir de então, passaram a 
consumir outros alimentos da nova terra (Js 5.12). O 
maná era um tipo de Jesus Cristo que, como o verdadeiro 
pão do céu (Jo 6.32; Ap 2.17), concede-nos a vida eterna 
(Jo 6.33,51,58). 


16.4 SE ANDA EM MINHA LEI. O povo recebeu instruções 
precisas no tocante ao pão do céu, as quais objetivaram 
averiguar a disposição de Israel de confiar em Deus e 
obedecer-lhe (Dt 8.2,3). De igual modo, Deus, às vezes, 


evoca circunstâncias sobre nossa vida, de tal modo que 
nossa fé e nossa lealdade para com Ele sejam provadas. 


16.21 CADA MANHÃ. Deus ordenou que colhessem 
maná somente o suficiente para cada dia, a fim de 
ensinar o povo que sua existência diária dependia 
exclusivamente da provisão divina (Mt 6.11). 


16.30 ASSIM, REPOUSOU O POVO NO SÉTIMO DIA. Deus 
instruiu o povo a respeito do sétimo dia (vv. 22-30), 
ressaltando o fato de que cada um devia repousar 
naquele dia, assim como Ele repousou depois da criação 
(Gn 2.1-4). Deus sabia, desde o início, que se o povo 
deixasse de observar o sábado, esgotaria suas forças 
físicas e mentais, face às constantes preocupações e 
atividades desta vida. Tal falha os faria relegar a segundo 
plano em suas vidas, as coisas espirituais e divinas (ver 
Mt 12.1 nota; Lc 6.2-10 nota). 


17.6 TU FERIRÁS A ROCHA. O NT identifica essa rocha 
como Jesus Cristo, a fonte das águas vivas (1 Co 10.4). 
Assim como aquela rocha foi ferida, assim foi Cristo que 
morreu na cruz (Is 53.5). Assim como Cristo era a fonte 
da bênção de Israel, assim também Ele é a fonte da 
bênção da igreja, e aquele que lhe outorga o Espírito 
Santo (SI 105.41,42; Is 53.4,5; Jo 7.37,38; 20.22; At 2.1- 
4). 


17.9 JOSUÉ. O homem escolhido para ser sucessor de 
Moisés como líder de Israel aparece aqui pela primeira 
vez na narrativa bíblica. Josué significa o Senhor salva ou 
lavé é Salvador; a forma grega do nome Josué é Jesus 
(ver Mt 1.21 nota). É muito adequado que o homem que 
posteriormente conquistaria Canaã, apareça pela 
primeira vez desempenhando um papel de soldado 
(vv.9-14). Deus o preparava providencialmente para suas 
futuras lutas contra os cananeus. 


17.11 MOISÉS LEVANTAVA A SUA MÃO. Moisés, de mãos 
levantadas para o Senhor, revela sua dependência de 
Deus e a sua fé nEle. (1) A força e a vitória de Israel 
dependiam exclusivamente do povo achegar-se a Deus 
continuamente em oração, fé e obediência. Quando 
Moisés cessava de orar, cessava também o fluxo do 
poder divino sobre o povo de Deus (ver Hb 7.25 nota). 
(2) Esse princípio divino continua em ação no novo 
concerto. Se deixarmos de buscar a Deus diariamente 
em oração, o fluxo da vida, proteção e bênçãos divinas 
minguará em nossa vida. Nossa única esperança de 
vitória consiste em continuamente chegarmos perante o 
trono da graça por meio de Cristo, a fim de receber o 
poder e a graça de Deus para nos ajudar nas 
necessidades (Hb 4.16; 7.25; ver Mt 7.7,8 nota). 
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18.2 JETRO... TOMOU A ZÍPORA. Moisés talvez mandou 
sua esposa e seus dois filhos para casa de Jetro durante 
o período do seu conflito com Faraó. 


18.11 AGORA SEI QUE O SENHOR É MAIOR. A palavra 
saber ocorre frequentemente no livro de Êxodo. Moisés 
e os israelitas precisavam saber quem era Deus e 
conhecer seu grande poder. O relato de Moisés a Jetro, 
testemunhando das manifestações do poder de Deus e 
do livramento que Ele operou, levaram Jetro a exclamar: 
Agora sei e, a seguir, participar da adoração ao Senhor. 


Essas coisas estão registradas a fim de que nós, também, 
possamos conhecer e adorar o único Deus verdadeiro. 


18.21 PROCURA HOMENS CAPAZES. O conselho que 
Jetro deu a Moisés, sobre delegação de autoridade a 
homens de Deus, para maior eficiência e resultados na 
obra do Senhor, continua válido hoje. O texto menciona 
várias qualificações de líderes do povo de Deus, os quais 
devem ser: (1) pessoas capazes, (2) pessoas que temem 
a Deus, (3) pessoas instruídas na verdade e totalmente 
dedicadas à sua causa, (4) pessoas que abominam o 
ganho desonesto e que, por isso, estão livres da cobiça e 
do amor ao dinheiro. 


19.1 DESERTO DE SINAI. O cap. 19 relata como Deus 
estabeleceu seu concerto com o povo de Israel no monte 
Sinai. É uma continuação do concerto de Deus com 
Abraão e com seus descendentes (ver Gn 15.6,18 notas; 
17.7 nota; 22.18 nota). (1) Esse concerto baseava-se na 
reconciliação de Israel com Deus, já ocorrida, e na sua 
comunhão contínua com Ele. Definia as condições 
segundo as quais Israel continuaria sendo a possessão 
preciosa e querida de Deus, continuaria na sua bênção e 
executaria a sua vontade para a nação (ver Gn 12.2,3; 
26.4). (2) O desígnio de Deus era que Israel fosse um 
povo ímpar, escolhido e separado para Ele, para o 
propósito já mencionado. O povo devia corresponder em 
obediência e gratidão a Deus e procurar obedecer aos 
seus mandamentos, além de oferecer os sacrifícios 
determinados no concerto com Deus. Como resultado, 
os israelitas continuariam sendo o povo especial de Deus 
(cf. Am 3.2; 9.7) um reino de sacerdotes, santos e puros 
(ver v. 6 nota; ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM 
OS ISRAELITAS) 


19.4 COMO VOS LEVEI SOBRE ASAS DE ÁGUIAS. Assim 
como a águia-mãe põe os filhotes sobre as asas, para 
evitar sua queda fatal enquanto aprendem a voar, assim 
também Deus estava cuidando de Israel e trazendo-o, 
não apenas ao Sinai, mas a si mesmo (Dt 32.11; Is 43.1- 
4). A expressão acima demonstra o amor de Deus por 
Israel e serve como base da sua obediência a Ele e das 


suas obrigações diante dEle, segundo o concerto (ver a 
próxima nota). 


19.5 SE DILIGENTEMENTE OUVIRDES A MINHA VOZ. A 
eleição contínua de Israel como o povo de Deus 
dependia da condição prévia desse povo obedecer-lhe 
como seu Senhor. Este fato aparece na forma 
condicional se... então deste versículo. E Deus esperava 
que essa obediência, tão essencial para Ele cumprir seus 
propósitos futuros para com o seu povo (vv. 5,6), partisse 
de corações cheios de gratidão, reconhecendo o seu 
amor e cuidado por eles, revelados principalmente 
quando Ele os redimiu do Egito (ver nota anterior; ver Dt 
6.5 nota). O princípio da obediência a Deus é também um 
elemento essencial em nosso relacionamento com 
Cristo, no novo concerto (ver Jo 8.31; 14.21; Rm 4.12; Hb 
3.7-19). 


19.5 PROPRIEDADE PECULIAR. Israel seria a possessão 
preciosa do próprio Deus (Dt 4.10; Am 3.2; 9.7). 
Conquanto todas as nações respondem perante Deus 
como seu Criador, Israel teria um relacionamento muito 
especial com Deus, porque Ele era seu Redentor. Esse 
propósito para Israel prenunciava o propósito de Deus 
para a igreja (1 Co 3.16; Tt 2.14; 1 Pe 2.5,9). 


19.6 UM REINO SACERDOTAL E O POVO SANTO. Como 
parte do propósito de Deus para os israelitas ao tirá-los 
do Egito, eles deviam ser um reino sacerdotal (i.e., 
separados e consagrados ao serviço de Deus) e uma 
nação santa. Da mesma forma, os crentes do NT devem 
ser um reino de sacerdotes (1 Pe 2.5-9; Ap 1.6; 5.10; 
20.6) e um povo santo, i.e., um povo separado do modo 
ímpio de vida do mundo e que anda nos caminhos justos 
de Deus e na sua santa vontade (ver At 9.13, nota sobre 
o significado de santo ; ver o estudo A SANTIFICAÇÃO) 


19.16 TROVÕES E RELÂMPAGOS. As manifestações 
espantosas presentes à visitação de Deus tinham vários 
propósitos: (1) demonstrar a santidade, poder e 
transcendência de Deus (v. 9); (2) inspirar fé em Deus e 
firmar a autoridade do seu servo, Moisés (v. 9); (3) 
comunicar o temor de Deus no coração das pessoas, para 
que não pequem (v. 16; 20.20; Hb 12.18-21) e (4) 
conscientizar fortemente o povo de que resultará em 
julgamento e morte, a desobediência deliberada a Deus 
(vv. 12-25: Hb 10.26-31). 


20.1 ENTÃO FALOU DEUS TODAS ESTAS PALAVRAS. Para 
comentários sobre o lugar da lei de Deus no AT, ver o 
estudo A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO 


20.1,2 OS DEZ MANDAMENTOS. Os Dez Mandamentos, 
aqui registrados (cf. Dt 5.6-21), foram escritos pelo 
próprio Deus em duas tábuas de pedra e entregues a 
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Moisés e ao povo de Israel (31.18; 32.16; Dt 4.13; 10.4). 
A guarda dos mandamentos proveu um meio de Israel 
procurar viver em retidão diante de Deus, agradecido 
pelo seu livramento do Egito; ao mesmo tempo, tal 
obediência era um requisito para os israelitas habitarem 
sempre na terra prometida (Dt 41.14); ver o estudo A LEI 
DO ANTIGO TESTAMENTO). (1) Os dez mandamentos são 
o resumo da lei moral de Deus para Israel, e descrevem 
as obrigações para com Deus e o próximo. Cristo e os 
apóstolos afirmam que, como expressões autênticas da 
santa vontade de Deus, eles permanecem obrigatórios 
para o crente do NT (Mt 22.37-39; Mc 12.28-34; Lc 10.27; 
Rm 13.9; GI 5.14; Lv 19.18; Dt 6.5; 10.12;30.6). Conforme 
esses trechos do NT, os dez mandamentos resumem-se 
no amor a Deus e ao próximo; guardá-los não é apenas 
uma questão de práticas externas, mas também requer 
uma atitude do coração (ver Dt 6.5 nota). Logo, a lei 
demanda uma justiça espiritual interior que se expressa 
em retidão exterior e em santidade. (2) Os preceitos civis 
e cerimoniais do AT, que regiam o culto e a vida social de 
Israel (ver o estudo A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO) já 
não são obrigatórios para o crente do NT. Eram tipos e 
sombras de coisas melhores vindouras, e cumpriram-se 
em Jesus Cristo (Hb 10.1; Mt 7.12; 22.37-40; Rm 13.8; Gl 
5.14; 6.2). Mesmo assim, contêm sabedoria e princípios 
espirituais aplicáveis a todas as gerações (ver Mt 5.17 
nota) 


20.3 NÃO TERÁS OUTROS DEUSES DIANTE DE MIM. Este 
mandamento proíbe o politeísmo que caracterizava 
todas as religiões do antigo Oriente Próximo. Israel não 
devia adorar, nem invocar nenhum dos deuses doutras 
nações. Deus lhe ordenou a temer e a servir somente a 
Ele (Dt 32.29; Js 24.14,15). Esse mandamento aplicado 
aos crentes do NT, importa pelo menos três coisas. (1) A 
adoração do crente deve ser dirigida exclusivamente a 
Deus. Não deve haver jamais adoração ou oração a 
quaisquer outros deuses, espíritos ou pessoas falecidas, 
nem se permite buscar orientação e ajuda da parte deles 
(Lv 17.7; Dt 6.4; 34.17; SI 106.37; 1 Co 10.19,20). O 
primeiro mandamento trata, principalmente, da 
proibição da adoração aos espíritos (i.e. demônios) 
através do espiritismo, adivinhação, ocultismo e outras 
formas de idolatria (Dt 18.9-22). (2) O crente deve 
totalmente consagrar-se a Deus. Somente Deus, 
mediante sua vontade revelada e sua Palavra inspirada, 
pode guiar a vida do crente (Mt 4.4; ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). (3) O 
crente deve ter como seu propósito na vida, buscar e 
amar a Deus de todo o coração, de toda a alma e de 
todas as suas forças, confiando nEle para conceder-lhe 
aquilo que é bom para a sua vida (Dt 6.5; SI 119.2; Mt 
6.33; Fp 3.8; ver Mt 22.37 nota; CI 3.5 nota) 20.4 


IMAGEM DE ESCULTURA. A proibição da adoração a 
outros deuses determina que nenhuma imagem deles 
seja feita (Dt 4.19,23-28); é também vedado a qualquer 
pessoa fazer uma imagem do próprio Senhor Deus. Ele é 
infinitamente grandioso para ser representado por algo 
feito por mãos humanas. O segundo mandamento, no 
que concerne ao crente em Cristo, proíbe a feitura de 
imagens de Deus ou de criaturas, com o propósito de 
adoração, oração ou qualquer outro tipo de auxílio 
espiritual (Dt 4.15,16). O princípio motivante desse 
mandamento está relacionado às três pessoas da 
Trindade, igualmente. (1) É impossível uma imagem ou 
quadro de Deus representar corretamente a sua glória e 
caráter pessoais (Is 40.18). (2) Deus é tão transcendente, 
tão santo e tão insondável, que qualquer imagem dEle o 
desonra e detrai a sua verdadeira natureza e aquilo que 
Ele tem revelado de si mesmo (32.1-6). (3) Os 
pensamentos e conceitos do crente a respeito de Deus 
não devem basear-se em imagens ou pinturas dEle, mas 
na sua Palavra e na sua revelação através da pessoa e 
obra de Jesus Cristo (Jo 17.3). 


20.5 VISITO... NOS FILHOS. Ver 34.7 nota. 


20.7 O NOME DO SENHOR... EM VÃO. Tomar o nome do 
Senhor em vão inclui o fazer uma falsa promessa usando 
esse nome (Lv 19.12; cf. Mt 5.33-37), pronunciá-lo de 
modo hipócrita ou leviano, ou amaldiçoar e blasfemar 
envolvendo esse nome (Lv 24.10-16). O nome de Deus 
deve ser santificado, honrado e respeitado por ser 
profundamente sagrado, e deve ser usado somente de 
maneira santa (ver Mt 6.9 nota). 


20.8 LEMBRA-TE DO DIA DO SÁBADO. O dia do Senhor no 
AT era o sétimo dia da semana. Santificar aquele dia 
importava em separá-lo como um dia diferente dos 
demais, cessando o labor para descansar, servir a Deus e 
concentrar-se nas coisas respeitantes à eternidade, à 
vida espiritual e à glória de Deus (vv. 9-11; Gn 2.2,3). (1) 
A observância do dia do Senhor por Israel era um sinal de 
que ele pertencia a Deus (31.13). (2) Lembrava-lhes o seu 
livramento da escravidão do Egito (Dt 5.15; ver Mt 12.1 
nota). 


20.12 HONRA ATEU PAI E A TUA MÃE. Este mandamento 
abrange todos os devidos atos de bondade, ajuda 
material, respeito e obediência aos pais (Ef 6.1-3; CI 
3.20). Abrange, também, palavras maldosas e agressão 
física aos pais. (1) Em 21.15,17, Deus estabeleceu a pena 
de morte para quem ferisse ou amaldiçoasse seu pai ou 
sua mãe. Assim fica demonstrada a grande importância 
que Deus atribuiu ao respeito pelos pais (ver Ef 6.1 nota). 
(2) Relacionado a esse mandamento está o dever 
recíproco do pai e da mãe amarem seus filhos e lhes 
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ensinarem o temor ao Senhor e os seus caminhos (Dt 4.9; 
6.6,7; Ef 6.4). 


20.13 NÃO MATARÁS. O sexto mandamento proíbe o 
homicídio deliberado, intencional, ilícito. Deus ordena a 
pena de morte para a violação desse mandamento (ver 
Gn 9.6 nota). O NT condena, não somente o homicídio 
mas também o ódio, que leva alguém a desejar a morte 
de outrem (1 Jo 3.15), bem como qualquer outra ação ou 
influência maléfica que cause a morte espiritual de 
alguém (ver Mt 5.22 nota; 18.6 nota). 


20.14 NÃO ADULTERARÁS. O sétimo mandamento 
proíbe o adultério (cf. Lv 20.10; Dt 22.22) e abrange a 
imoralidade e todos os demais pecados sexuais (Mt 5.27- 
32; 1Co 6.13-20). O adultério (i.e., a infidelidade de um 
cônjuge ao outro) é tão abominável aos olhos de Deus, 
que a Bíblia inteira condena esse pecado. A Bíblia ensina 
o seguinte a respeito do adultério: (1) Ele transgride a lei 
moral de Deus expressa no Decálogo. (2) Na lei do AT, o 
adúltero era punido com a pena de morte (Lv 20.10; Dt 
22.22). (3) Acarreta consequências permanentes e 
graves (2 Sm 11.1-17; 12.14; Jr 23.10,11; 1 Co 6.16-18); 
quem comete adultério levará o opróbrio disso por toda 
a vida (Pv 6.32,33). (4) Como pecado hediondo, o 
adultério é ainda pior, quando cometido por dirigentes 
do povo de Deus. No caso de cometerem esse pecado, 
isso equivale a desprezar a Palavra de Deus e o próprio 
Senhor (2 Sm 12.9,10). Um crente que cometer tal 
pecado, desqualifica-se, tanto para ser indicado para o 
trabalho do Senhor, como para continuar no mesmo (ver 
o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR). Note 
como no AT o adultério era um pecado generalizado em 
Israel, devido à má influência de profetas e sacerdotes 
estragados, que o cometiam (Jr 23.10-14; 29.23). (5) O 
adultério e outros casos de imoralidade de dirigentes e 
membros da igreja, resulta muitas vezes no que a Bíblia 
chama de adultério espiritual, i.e., infidelidade a Deus 
(Os 4.13,14; 9.1; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL). (6) 
O adultério começa como um desejo mau no coração, 
para depois manifestar-se na área física. A 
concupiscência é, claramente, um pecado na Bíblia (Jó 
31.1,7; ver Mt 5.28 nota). (7) O adultério é um pecado de 
tal magnitude e efeito, que o cônjuge inocente pode 
dissolver o casamento mediante divórcio (ver Mt 19.9 
nota; Mc 10.11 nota). (8) A imoralidade sexual dentro da 
igreja deve ser objeto de disciplina e jamais tolerada (1 
Co 5.1-13). (9) Adúlteros que prosseguem na prática 
desse pecado, não têm herança no reino de Deus, i.e., 
eles privam-se da vida e da salvação que Deus oferece (1 
Co 6.9; Gl 5.19-21). (10) O adultério e a prostituição são 
termos usados na descrição da igreja apóstata e das 


abominações que ela comete (Ap 17.1-5; ver Ap 17.1 
nota) 


20.15 NÃO FURTARÁS. Este mandamento proíbe o furto 
de dinheiro ou de qualquer outra coisa que pertence a 
outrem. Desonestidade também é uma forma de furtar 
(2 Co 8.21). Este mandamento demanda honestidade em 
todos os nossos tratos com as pessoas. 


20.16 NÃO DIRÁS FALSO TESTEMUNHO. O nono 
mandamento protege o nome e a reputação do próximo. 
Ninguém deve fazer declarações falsas a respeito do 
caráter ou dos atos de outra pessoa. Devemos falar de 
modo justo e honesto a respeito de quem quer que seja 
(Lv 19.16; ver Jo 8.44 nota; 2 Co 12.20 nota). Este 
mandamento inclui também a mentira em geral (Lv 
6.2,3; 19.11; Pv 14.5; Ef 4.25; CI 3.9). 


20.17 NÃO COBIÇARÁS. (1) A cobiça inclui o desejo ou 
concupiscência por tudo quanto é errado ou que 
pertence a outra pessoa. Paulo declara que esse 
mandamento revela a profundidade da pecaminosidade 
humana (Rm 7.7-13). (2) Essa lei, bem como as demais, 
desmascara a depravação do homem e da mulher, e os 
conclama a buscarem graça e poder moral da parte de 
Deus (Lc 12.15-21; Rm 7.24,25; Ef 5.3). Somente pelo 
poder do Espírito Santo é que podemos viver uma vida 
que agrade a Deus (ver Rm 8.2 nota). 


20.20 NÃO TEMAIS. As coisas prodigiosas que Israel viu e 
ouviu no Sinai causaram assombro ao povo, o qual 
recuou para o lado oposto do vale. Moisés lhes falou 
para não temerem, a ponto de fugirem amedrontados. 
Deus estava demonstrando o seu poder, a fim de suscitar 
neles um santo temor e reverência, que os ajudariam a 
evitar o pecado. 


21.1 ESTES SÃO OS ESTATUTOS. A seção que se segue 
(20.22 23.33) contém o livro do concerto (24.7), i.e., as 
leis para a nação de Israel, para reger sua sociedade e o 
seu culto a Deus. Essas leis, que eram principalmente 
civis em sua natureza, tinham a ver somente com Israel, 
religião e as condições e 
prevalecentes naquele período. Todavia, os princípios 
existentes nessas leis tais como o respeito à vida, apego 
à justiça e à equidade são eternamente válidos. 


sua circunstâncias 


21.2 UM SERVO HEBREU. Embora Deus não abolisse 
imediatamente males tais como a escravidão ou a 
poligamia em Israel, Ele regulamentou-os, tornando-os 
mais humanitários (Lv 25.39,40; Dt 15.12-18). Por um 
lado, tais práticas nada tinham com o padrão de Deus. 
Ele as permitiu por algum tempo por causa da dureza do 
coração humano (Mt 19.8; ver Gn 29.28 nota). Essas leis 
de Deus sobre a escravidão eram muito mais 
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humanitárias do que os costumes das nações de então, 
em derredor de Israel. No NT, porém, Deus apresenta um 
padrão muito mais elevado (ver Jo 13.14 nota; CI 3.22 
nota). 


21.12-17 CERTAMENTE MORRERÁ. Estes versículos 
mencionam quatro crimes, aos quais Deus sentenciou a 
pena de morte: o homicídio premeditado (vv.12.14), 
agressão física aos pais (v. 15), sequestro de pessoas (v. 
16) e amaldiçoar, insultar e ofender verbalmente os pais 
(v. 17). Esta penalidade demonstra a importância que 
Deus atribui ao relacionamento correto entre as pessoas 
(homicídio e sequestro) e ao relacionamento apropriado 
na família (tratamento aos pais). 


21.22,23 E FOREM CAUSA DE QUE ABORTE. Deus, além 
de exigir a proteção de pessoas viventes, também exigia 
a proteção de crianças ainda por nascer. (1) O versículo 
21 refere-se a uma mulher dando à luz a uma criança 
prematura por causa de violência cometida contra a 
gestante. Se isso acontecesse, quem causasse o aborto 
tinha que pagar uma multa. (2) Se houvesse lesões 
graves na mãe ou no filho, o culpado tinha que pagar 
segundo a lei da retaliação. Note que se a violência 
causasse a morte da mãe ou do filho, o transgressor seria 
réu de homicídio e teria que pagar com a própria vida (v. 
23). Noutras palavras, o nascituro é considerado nesse 
texto bíblico como um ser humano: provocar a morte 
desse feto é considerado assassinato. (3) Note que essa 
é a única circunstância em que a lei exige a pena de 
morte por homicídio acidental (Dt 19.4-10). O princípio 
está claro: Deus procura proteger aqueles que têm 
menos condições de se protegerem (i.e., os que ainda 
estão por nascer). 


22.18 A FEITICEIRA. Feiticeira era aquela que praticava 
bruxaria e ocultismo, e.g., adivinhação, artes mágicas, 
contato (suposto) com os mortos (ver At 19.19 nota; Ap 
9.21 nota). Buscar poder, orientação ou conhecimento 
do sobrenatural concernente aos mortos ou mediante 
práticas demoníacas era, e continua sendo, uma 
abominação para Deus (Lv 19.31; 20.27; Dt 18.9-12; 1Sm 
28.7-9; MI 3.5; GI 5.20,21; Ap 21.9; 22.15). 


22.22-24 VIÚVA... ÓRFÃO. As leis dos versículos 22-27 
revelam que Deus está bem atento às circunstâncias 
difíceis das viúvas, dos pobres e dos menos favorecidos, 
e que se compadece deles (Dt 24.6,12,13; Jó 22.6; 24.7; 
Ez 18.12,16; ver Mc 6.34 nota; 8.2 nota; Lc 2.36,37 nota; 
7.13 nota; ver o estudo O CUIDADO DOS POBRES E 
NECESSITADOS) 


22.25 SE EMPRESTARES DINHEIRO. Deus proibiu a 
cobrança de usura (juros) sobre empréstimos aos 


necessitados, visando a atender suas necessidades 
básicas (Lv 25.25,35,39,47). Deus queria evitar que os 
pobres fossem explorados pelos ricos. Essa lei, no 
entanto, não proibia o empréstimo de dinheiro, com 
juros razoáveis, aos não-israelitas, com propósitos 
comerciais (Dt 23.19,20; Hc 2.6; Mt 25.27; Lc 19.23). 


23.15 A FESTA DOS PÃES ASMOS. Ver 12.17 nota. 


23.16 A FESTA DA SEGA. É também chamada a Festa das 
Semanas (34.22) ou o Dia de Pentecoste (At 2.1; 20.16; 
ver Lv 23.10 nota). 


23.16 A FESTA DA COLHEITA. É também chamada a Festa 
dos Tabernáculos ou das cabanas (Lv 23.34; Jo 7.2). 


23.20 UM ANJO. Trata-se, provavelmente, do anjo do 
Senhor (ver 3.2 nota). 


23.24 NEM FARÁS CONFORME AS SUAS OBRAS. Deus 
proibiu seu povo de adotar as religiões dos povos em 
derredor e de aceitar a sua postura moral. Israel não 
atendeu plenamente a essa exigência e, como 
consequência, deixou de ter a proteção do Senhor (vv. 
20-23). Segundo o novo concerto, os crentes que se 
conformarem com o estilo de vida ímpio deste mundo 
também perderão o direito às promessas e à proteção 
de Deus (ver v. 25). Não podemos ter as bênçãos de Deus 
e a sua presença conosco e, ao mesmo tempo, participar 
dos procedimentos pecaminosos do mundo (2 Co 6.16- 
18; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


23.25,26 TIRAREI... AS ENFERMIDADES. Deus vinculou a 
remoção das enfermidades entre o seu povo, à sincera 
devoção desse povo a Ele. Ao mesmo tempo, esse povo 
devia manter-se separado da impiedade ao seu redor. 
No entanto, não devemos partir do pressuposto de que 
a doença de determinado indivíduo é uma evidência 
certeira de que ele conformou-se ao curso iníquo deste 
mundo. Esse trecho, de fato, sugere que o mundanismo 
do povo de Deus, como um todo, fará com que Ele retire 
desse mesmo povo parte da sua bênção e poder. Neste 
caso, até os justos entre o povo crente em geral, serão 
afetados (1 Co 12.26). 


24.8 O SANGUE DO CONCERTO. O concerto foi selado em 
Israel mediante a aspersão do sangue, o que indica que 
os sacrifícios expiadores eram necessários para manter o 
relacionamento entre o povo e Deus. (1) O sangue 
significava a purificação e o perdão conseguidos 
mediante uma vida sacrificada a Deus; tal sacrifício abria 
o caminho à reconciliação com Deus e à obediência que 
procede da fé, por parte do povo (Rm 1.5; Hb 9.19,20). 
(2) O significado pleno do sangue do concerto é visto 
quando Cristo derramou seu sangue na cruz e 
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estabeleceu o novo concerto (Mc 14.24; Hb 9.11-18). Sua 
morte sacrificial purifica o crente do pecado, à medida 
que ele procura andar em santidade (1 Jo 1.7 2.2). (3) A 
obediência e o sangue (vv. 7,8) sempre devem andar 
juntos, para que haja aceitação do povo por Deus, e de 
igual modo a sua consagração a Deus. Somente depois 
que os israelitas se comprometeram a obedecer a Deus, 
através do sangue expiador é que puderam participar 
das bênçãos do concerto (ver o estudo O CONCERTO DE 
DEUS COM OS ISRAELITAS). O apóstolo Pedro, na mesma 
linha de pensamento, declara que somos eleitos... para a 
obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo (1 Pe 
1.2) 


24.11 VIRAM A DEUS, E COMERAM, E BEBERAM. Aqui 
não está dito de que maneira Deus se revelou. Sabemos 
que Ele não se revelou na sua plenitude, pois nenhum ser 
humano poderá contemplar a plena glória de Deus e 
continuar vivo (33.18-23). A aparição de Deus e a 
refeição que se seguiu ensina que, uma vez feita a 
expiação e o povo tendo se consagrado ao Senhor, então 
era possível a comunhão com Ele; esse princípio é 
também válido no NT (Mt 26.28; Hb 12.18-24). 


24.16,17 A GLÓRIA DO SENHOR. A glória do Senhor 
revelou-se em forma de luz fulgurante, que emanava da 
pessoa de Deus (ver 40.34 nota; 1 Tm 6.16). 


25.9 DO TABERNÁCULO. No cap. 25, Deus mesmo dá 
suas instruções a respeito do Tabernáculo. O significado 
histórico, espiritual e tipológico do Tabernáculo deve 
apoiar-se no que a Bíblia diz a respeito. (1) O Tabernáculo 
era um santuário (v. 8), um lugar separado para o Senhor 
habitar entre o seu povo e encontrar-se com os seus (v. 
22; 29.45,46; Nm 5.3; Ez 43.7,9). A glória do Senhor 
estava sobre o Tabernáculo de dia e de noite. Quando a 
glória do Senhor seguia adiante, Israel tinha que avançar 
junto. Deus guiou os israelitas dessa maneira enquanto 
estiveram no deserto (40.36-38; Nm 9.15,16). (2) Era 
chamado o Tabernáculo do Testemunho (38.21), porque 
continha os dez mandamentos (ver a nota seguinte). Os 
dez mandamentos lembravam sempre ao povo, da 
santidade de Deus e das suas leis sobre o viver do seu 
povo escolhido. Nosso relacionamento com Deus nunca 
poderá ser separado da nossa obediência à sua lei. (3) O 
Tabernáculo era o lugar onde Deus concedia o perdão 
dos pecados mediante um sacrifício vicário (29.10-14). 
Esses sacrifícios tipificavam o perfeito sacrifício de Cristo 
na cruz pelos pecados da raça humana (Hb 8.1,2; 9.11- 
14). (4) O Tabernáculo falava do céu, i.e., do Tabernáculo 
celestial onde Cristo, nosso sumo sacerdote eterno, vive 
eternamente para interceder por nós (Hb 9.11,12,24- 
28). (5) O Tabernáculo falava da redenção final quando, 
então, haverá um novo céu e uma nova terra, i.e., O 


tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles 
habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará 
com eles (Ap 21.3). 


25.10 UMA ARCA. A arca era uma peça do Tabernáculo 
em formato de baú, contendo os dez mandamentos (cf. 
vv. 16,22), um vaso de maná (16.33,34) e a vara 
florescida de Arão (Nm 17.10; Hb 9.4). Tinha por 
cobertura uma tampa chamada propiciatório (v. 21). 
Fixados em cada extremidade do Ppropiciatório e 
formando uma só peça com ele, havia dois querubins 
alados, de ouro batido (ver v. 18 nota). A arca foi posta 
no Lugar Santíssimo do Tabernáculo (26.34) e 
representava o trono de Deus. Diante dela o sumo 
sacerdote se colocava, uma vez por ano, no Dia da 
Expiação, para aspergir sangue sobre o propiciatório, 
como expiação pelos pecados involuntários do povo, 
cometidos durante o ano anterior (ver o estudo O DIA DA 
EXPIAÇÃO) 


25.16 O TESTEMUNHO. Eram duas tábuas de pedra, nas 
quais foram gravados os dez mandamentos ou Decálogo, 
que Moisés recebeu de Deus, no monte (31.18). 


25.17 O PROPICIATÓRIO. O propiciatório era a tampa da 
Nela, o sumo sacerdote aspergia o sangue 
derramado do sacrifício, a fim de fazer expiação pelos 
pecados. Esse ato simbolizava a misericórdia de Deus, 
que levava ao perdão (Lv 16.14,15; 17.11; ver Rm 3.25 
nota). Assim, o propiciatório e o sangue sobre ele 
prefiguravam o perdão divino, acessível aos pecadores 
através do sacrifício expiador de Cristo (Rm 3.21-25; Hb 
7.26; 4.14-16). 


arca. 


25.18 DOIS QUERUBINS DE OURO. Ficavam em ambas as 
extremidades do propiciatório e simbolizavam seres 
celestiais que assistem junto ao trono de Deus no céu 
(Hb 8.5; Ap 4.6,8). Simbolizavam a presença de Deus e a 
sua soberania entre o seu povo na terra (1 Sm 4.4; 2 Sm 
6.2; 2 Rs 19.15). A presença deles sobre a arca testificava 
da verdade que Deus permaneceria entre o seu povo, 
somente enquanto houvesse provisão expiatória pelo 
sangue e o povo se dispusesse a cumprir os 
mandamentos de Deus. 


25.30 A MESA... O PÃO DA PROPOSIÇÃO. O pão colocado 
sobre essa mesa representava a presença do Senhor 
como o sustentador de Israel na sua vida em geral (cf. Lv 
24.5-9; Is 63.9). Aponta para Cristo, o Pão da Vida (ver 
16.4 nota; Mt 26.26-29; 1 Co 10.16). 


25.31 CASTIÇAL. Este era, na realidade, um candelabro 
que continha sete lâmpadas a óleo para alumiar o 
Tabernáculo. As lâmpadas acesas representavam a luz de 
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Deus, a sua presença no meio do arraial (Jr 25.10; Ap 
21.22-26). 


26.1 LINHO FINO TORCIDO. Moisés recebeu instruções 
precisas sobre a construção do Tabernáculo. Essa 
construção devia ser efetuada conforme o modelo dado 
por Deus, pois tratava-se da sua casa, da qual Ele fora o 
arquiteto (25.9). A salvação e a comunhão com Deus são 
bênçãos que desfrutamos somente quando atendemos 
as condições estabelecidas por Ele, conforme o que 
estabelece a revelação da sua Palavra (ver Mt 5.17 nota; 
At 7.44 nota). 


26.33 O VÉU. O véu (ou cortina espessa) fazia a 
separação entre o lugar santo (i.e. o lugar onde o 
sacerdote orava e elevava ações de graças a Deus em 
nome do povo) e o lugar santíssimo (i.e., a habitação de 
Deus). Esse véu mostrava a solene verdade que o ser 
humano não podia aproximar-se livremente de Deus, 
devido a sua condição pecaminosa. (1) O acesso ao lugar 
santíssimo era restrito ao máximo. O sumo sacerdote 
podia entrar alisomente um dia no ano para representar 
o povo perante Deus, e mesmo assim, somente se 
levasse consigo sangue de sacrifício expiador (30.10; Lv 
16.12ss.; Hb 9.6-8). O caminho para todo o povo de Deus 
entrar livremente na sua presença ainda não tinha sido 
aberto (Hb 9.8). (2) A única maneira de haver pleno 
acesso a Deus seria rasgar o véu e estabelecer nova lei 
no Tabernáculo. Foi isso que Jesus Cristo fez, ao 
derramar seu sangue na cruz. Seu corpo representava 
esse véu que, na ocasião da sua morte foi rasgado (Mt 
27.51; Cl 1.20-22; Hb 10.20). Agora, todo salvo pode 
entrar no santuário, pelo sangue de Jesus (Hb 10.19). 


27.1 O ALTAR. O altar, também chamado o altar dos 
holocaustos (cf. 30.28; 31.9; Lv 4.7,10,18), era o lugar 
onde os animais eram imolados em sacrifício para fazer 
expiação (i.e., cobrir o pecado e alcançar o perdão de 
Deus; ver o estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). O sangue vicário 
do sacrifício era posto nas pontas do altar e derramado 
à sua base (29.12; Lv 4.7,18,25,30,34). Esse ato expiador 
salientava que o pecado é digno de morte, mas que Deus 
aceitava sangue inocente em lugar do culpado (Lv 16) 


27.2 AS SUAS PONTAS. Eram projeções em cada um dos 
quatro cantos do altar, e simbolizavam o poder e a 
proteção através do sacrifício (1 Rs 1.50,51; 2.28; Sl 
18.2). 


27.20,21 FAZER ARDER AS LÂMPADAS 
CONTINUAMENTE. A luz das lâmpadas simbolizava a 
presença contínua de Deus entre o povo. A congregação 
de Israel devia ter abundante luz, vida e presença de 


Deus. Note que as lâmpadas não podiam continuar a 
arder sem a cooperação e a obediência do povo. 


28.1 ARÃO... O OFÍCIO SACERDOTAL. O Senhor deu 
instruções a respeito do ministério de Arão, o sumo 
sacerdote, e dos deveres do sacerdócio em geral (caps. 
28-29). O sacerdote era uma pessoa com a missão de 
representar o povo diante de Deus. (1) Os sacerdotes 
deviam queimar incenso, cuidar do castiçal e da mesa 
dos pães da proposição, oferecer sacrifícios no altar e 
abençoar o povo. Além disso, também julgavam causas 
civis (cf. Nm 5.5-31) e ensinavam a lei (Ne 8.7,8). (2) Os 
sacerdotes ministravam como mediadores entre o povo 
e Deus (vv. 12,29,30) e também comunicavam ao povo a 
vontade e o concerto de Deus (Jr 33.20-22; MI 2.4) e 
intercediam, perante Deus, devido à pecaminosidade do 
povo. Exercendo o seu ministério, eles faziam expiação 
pelo pecado do povo e pelos seus próprios pecados 
(29.33; Hb 9.7,8), e testificavam da santidade de Deus (v. 
38; Nm 18.1). (3) Para os crentes do NT, Jesus é o 
sacerdote do povo de Deus. Ele inaugurou o novo 
concerto mediante a sua morte (Hb 9.15-22) e ofereceu- 
se como o sacrifício perfeito (Hb 9.23-28). Ele se 
compadece das nossas fraquezas (Hb 4.15), comparece 
diante de Deus em nosso favor (Hb 9.24), aperfeiçoa os 
salvos (Hb 10.14)e aproxima-nos de Deus Pai (Hb 7.25; 
9.24; 10.19-22; 1Jo 2.1). 


28.4 UM PEITORAL. Tratava-se de uma peça quadrada de 
tecido espesso, na qual foram colocadas doze pequenas 
pedras preciosas, em quatro fileiras horizontais, com três 
pedras em cada; nessas pedras foram gravados os nomes 
dos doze filhos de Israel (vv. 15-21,29,30). 


28.6 O ÉFODE. O éfode era outra peça do vestuário do 
sumo sacerdote. Era uma espécie de avental, folgado, 
sem mangas, usado sobre o manto do éfode, e que 
descia até os joelhos do sumo sacerdote (vv. 6-20; 39.1- 
21). 


28.29 ARÃO LEVARÁ OS NOMES DOS FILHOS DE ISRAEL. 
Como sumo sacerdote, Arão representava o povo diante 
do Senhor, ao entrar no santuário (vv. 12,29). Ao fazer 
assim, prefigurava Jesus, nosso Sumo Sacerdote, que 
entrou no céu para comparecer diante de seu Pai, como 
nosso representante (Hb 9.24; ver o estudo CRISTO NO 
ANTIGO TESTAMENTO) 


28.30 URIM E TUMIM. As Escrituras não explicam o 
significado de Urim e Tumim. O sentido literal pode ser 
e perfeições, maldições e perfeições. 
Possivelmente eram usados para lançar sortes, na busca 
de uma resposta sim ou não, na definição da vontade de 


luzes ou 
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Deus em casos específicos (Lv 8.8; Nm 27.21; Dt 33.8;1 
Sm 28.6). 


29.4 OS LAVARÁS COM ÁGUA. Esta lavagem cerimonial 
dos sacerdotes, com água, simbolizava a pureza que 
devia caracterizar os sacerdotes. 


29.10 O NOVILHO. Quando os sacerdotes impunham as 
mãos na cabeça do novilho, isso simbolizava a sua 
identificação com o animal, como seu substituto e, 
talvez, a transferência dos pecados do povo para o 
animal. Assim, o novilho tornava-se um sacrifício vicário, 
que morria por causa dos pecados do povo (v. 14). Essa 
cerimônia aponta para o sacrifício vicário de Cristo, que 
tornou-se a nossa oferta pelo pecado (Is 53.5; GI 3.13; Hb 
13.11-13). 


30.1 QUEIMAR O INCENSO. A queima de incenso 
simbolizava a contínua adoração e orações do povo de 
Deus (v. 8; Sl 141.2; Lc 1.10; Ap 8.3,4; ver Ap 5.8 nota). O 
altar do incenso podia ser profanado (v. 9), o que indica 
que a oração que não visasse à glória de Deus, nem saísse 
de um coração dedicado à santidade era, e ainda é, 
inaceitável ao Senhor (Sl 66.18,19; Is 1.15,16). 


30.10 EXPIAÇÃO. Para um estudo da expiação, com suas 
lições prefigurando Jesus Cristo e o novo concerto, ver o 
estudo O DIA DA EXPIAÇÃO 


31.3 E O ENCHI DO ESPÍRITO DE DEUS. Ser cheio do 
Espírito de Deus, aqui, refere-se à dotação e à 
capacitação pelo Espírito Santo, para serviço especial a 
Deus. É correto, segundo o novo concerto, orar para que 
o Espírito nos dê, tanto proficiência física, como dons 
espirituais, a fim de cumprirmos a vontade de Deus para 
as nossas vidas (ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O 
CRENTE) 


32.4 UM BEZERRO DE FUNDIÇÃO. Arão, um alto dirigente 
espiritual de Israel, infrigiu as normas de conduta 
estabelecidas por Deus a fim de agradar o povo ao qual 
servia. Cedeu diante das pressões ímpias dos israelitas e 
violou o segundo mandamento (20.4,5). Somente a 
intercessão de Moisés salvou Arão da ira de Deus e da 
morte (Dt 9.20). 


32.6 LEVANTARAM-SE A FOLGAR. O povo começou a 
entregar-se às danças sensuais e à orgia sexual. Segundo 
o versículo 25, o povo estava despido (literalmente: ficou 
à solta e despido). Logo, o pecado dos israelitas pode ter 
incluído a nudez da multidão para volúpia da carne em 
geral, algo rigorosamente vedado na lei de Deus (Lv 18.6- 
30; 20.11,17,19-21; ver o estudo PADRÕES DE 
MORALIDADE SEXUAL, p. 1921). 


32.10 E OS CONSUMA. Por causa da apostasia e do 
pecado do povo, Deus declarou sua intenção de destruí- 
lo e de levantar outra nação através de Moisés. 


32.11 MOISÉS SUPLICOU AO SENHOR. A intercessão de 
Moisés pelo povo de Israel (vv. 11-14) revela que Deus 
atende às orações dos seus servos fiéis e permite que 
estes participem dos seus propósitos e decisões 
restauradores. (1) Deus claramente queria destruir 
aquele povo rebelde (v. 10; Dt 9.14,19,20,26). Moisés, 
porém, pondo-se como mediador entre o Senhor e o 
povo, intercedeu com zelo e amor a fim de desviar a ira 
de Deus, e daí Ele mudar sua intenção declarada. (2) Por 
causa daquela oração intensa de Moisés, o Senhor 
compadeceu-se (v. 14; ver Tg 5.16 nota; ver o estudo A 
INTERCESSÃO). (3) A grande verdade em evidência, aqui, 
é que Deus faz dos seus servos cooperadores com Ele (1 
Co 3.9). Ele os designa mediadores e intercessores pelos 
perdidos (Rm 9.2 nota) e, até certo ponto, o destino final 
dos que perecem está nas mãos deles (ver Mt 9.38 nota). 
Deus, portanto, estabeleceu que a intercessão sincera de 
um justo pode levá-lo a alterar sua vontade temporal e 
trazer restauração e livramento, ao invés de juízo (Ez 
22.30). A oração realmente muda as coisas (Sl 106.44,45; 
Jr 18.8; 26.3,13,19; Am 7.2-6; Jn 3.10). (4) Deus não 
ignora a intercessão de um servo fiel, enquanto houver 
esperança de salvação. Somente quando o pecado chega 
ao seu extremo é que Deus não atende à intercessão (Jr 
15.1; Ez 14.14,16). (5) É um mistério insondável, o de 
Deus se deixar persuadir por um ser humano falível e 
alterar o cumprimento de um fato já por Ele anunciado e 
voltar-se da ira para a misericórdia. Nosso Deus não é um 
Deus inexorável, mas um Deus pessoal, que se compraz 
em mover-se pelo amor, fé e orações do seu povo fiel 
(ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA). 


32.14 O SENHOR ARREPENDEU-SE. A palavra hebraica 
traduzida arrepender-se significa mudar de ideia ou de 
propósito; compadecer-se ao ponto de alterar a 
execução de um ato planejado e já declarado. Deus não 
se arrepende da maneira que um ser humano o faz, 
porque em Deus não há jamais mudança, e também Ele 
é totalmente isento do pecado. Ver Gn 6.6 nota. 


32.19 AS TÁBUAS... QUEBROU-AS AO PÉ DO MONTE. 
Moisés não quebrou as tábuas de pedra levado por um 
acesso incontrolável de ira humana, mas por causa de 
justa indignação contra o pecado (vv. 34,35). Cristo 
também manifestou ira santa contra o pecado (Jo 2.15; 
11.33 nota). Todos aqueles que têm zelo santo pela 
glória e santidade de Deus e pelo sofrimento humano 
terão este tipo de ira justa. 


44/852 


32.26 QUEM É DO SENHOR. O chamamento de Moisés, 
aqui, à fidelidade a Deus expressa o princípio que, em 
meio ao declínio espiritual e à apostasia, o único 
caminho para os fiéis é aquele demarcado pela 
obediência irrestrita à Palavra de Deus e por um 
distanciamento total da apostasia (ver Ap 18.4 nota; Js 
24.15; 1 Rs 18.21; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL) 


32.29 PARA ELE VOS DAR HOJE BÊNÇÃO. Porque os filhos 
de Levi permaneceram fiéis ao Senhor no caso torpe do 
bezerro de ouro, eles transformaram em bênção (cf. Nm 
3) a maldição que fora pronunciada contra eles (Gn 
49.7). Foram designados para cuidar do Tabernáculo e 
auxiliar os sacerdotes (Nm 1.47-53; 3.5-9,12,41,45; 
4.2,3). Maldições e bênçãos divinas estão muitas vezes 
condicionadas ao comportamento humano; havendo 
arrependimento e obediência, pode haver mudança (em 
caso de maldição). 


32.32 PERDOA O SEU PECADO. O amor de Moisés pelos 
pecadores (cf. Rm 9.3) fala-nos do amor de um mediador 
maior, Cristo Jesus, que intercedeu pelos transgressores 
(Is 53.12; Rm 8.34; ver Mt 26.39 nota; 1 Tm 2.5 nota; Hb 
7.25 nota). 


33.3 EU NÃO SUBIREI NO MEIO DE TI. Por causa do 
pecado de Israel, Deus declarou que um anjo estaria em 
seu lugar, na caminhada para a terra prometida (vv. 1-3). 
Moisés, porém, não conformado com essa decisão, 
voltou a interceder diante de Deus (vv. 12-14), assim 
como fizera no cap. anterior (32.11-13,31,32). Note a 
sequência de eventos decorrentes do pecado de Israel, 
no caso do bezerro de ouro (32.1-6), juntamente com a 
perseverança de Moisés em oração e a revelação de 
Deus a ele. (1) Deus queria destruir o povo (32.10). A 
intercessão de Moisés (32.11-13) proveu uma base para 
Deus mudar a sua intenção e não cumprir sua 
advertência de tal destruição (32.14; ver 32.11 nota). (2) 
Deus então resolveu deixar o povo entrar em Canaã, mas 
conduzido somente por Moisés e um anjo (32.34). Firme 
e claramente, Deus afirmou que Ele mesmo não iria com 
eles (33.3). (3) Depois de Moisés orar mais (33.12,13), 0 
Senhor mudou o seu plano, atendeu à petição do líder de 
Israel e concordou que a sua presença acompanharia os 
israelitas (vv. 14-17; ver o estudo A INTERCESSÃO). A 
resposta favorável de Deus à intercessão de Moisés 
revela algo a respeito dos seus caminhos (v. 13) com seu 
povo. Nem toda decisão de Deus é totalmente imutável 
e irrevogável. Pelo contrário, Ele é um Deus que ouve e 
atende ao seu povo (ver 32.11 nota); às vezes, Ele altera 
o que resolvera fazer, quando seu povo sinceramente o 
invoca em oração, e a Ele se consagra, e à sua vontade. 
Deus sempre pode alterar o cumprimento de um juízo 


por Ele enunciado, para demonstrar o seu amor e a sua 
misericórdia (Jn 3) 


33.11 SEU AMIGO. Deus tinha Moisés como um amigo 
íntimo, com quem podia conversar face a face. Esse 
relacionamento especial devia-se, em parte, ao fato de 
que Moisés vivia verdadeiramente dedicado a Deus e à 
sua causa, sua vontade e seus propósitos. Moisés vivia 
em harmonia com o Espírito de Deus, a ponto de 
compartilhar dos próprios sentimentos de Deus, de 
padecer quando Ele padecia e de entristecer-se com o 
pecado quando Deus ficava entristecido (32.19). Todo 
crente deve procurar conhecer os caminhos de Deus 
através da oração e crescer numa comunhão tão 
profunda com Ele e seus propósitos, o que o torna 
realmente um amigo de Deus. 


33.11 JOSUÉ... NUNCA SE APARTAVA DO MEIO DA 
TENDA. Josué não somente servia fielmente a Moisés, o 
ungido de Deus, como também, com dedicação, cresceu 
na comunhão pessoal com Deus. Desde a sua juventude, 
aprendeu a permanecer longo tempo a sós com Deus. 
Essa dedicação preparou-o para ser o sucessor de 
Moisés. 


33.12 MOISÉS DISSE AO SENHOR. Diante da oração de 
Moisés, Deus compadeceu-se, mudou a sua resolução (v. 
3) e concordou em ir com Moisés e o povo (v. 14; ver v. 
3 nota). 


33.13 ROGO-TE QUE AGORA ME FAÇAS SABER O TEU 
CAMINHO. Todo filho de Deus deve orar fervorosamente 
para conhecer os caminhos do Senhor, i.e., seu coração, 
propósito, sabedoria, princípios santos e até mesmo o 
seu sofrimento. Ao fazermos assim, chegamos a 
conhecer ao próprio Deus. 


33.17 ACHASTE GRAÇA AOS MEUS OLHOS. Note que 
Deus atendeu à oração de Moisés porque Ele o honrava, 
considerava como amigo e agradava-se dele. Moisés 
alcançou favor porque, embora Arão e a nação tivessem 
desobedecido a Deus, ele permaneceu leal ao Senhor e 
procedia como mediador entre o Senhor e Israel. 


34.6,7 O SENHOR... MISERICORDIOSO E PIEDOSO. Para 
comentários sobre o nome de Deus como SENHOR (i.e., 
lavé), ver Gn 2.4 nota; Êx 3.14 nota. Aqui, Deus lança 
mais luz sobre o significado desse nome e sobre as 
profundezas do seu ser. O Senhor é um Deus cuja 
compaixão, bondade e perdão se unem com a verdade, 
a santidade e a justiça. Pelo fato de Deus ser 
misericordioso e compassivo, Ele não castigará ninguém, 
a não ser que, e até que, rejeitem e desprezem o seu 
amor compassivo e longânimo. 
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34.7 A INIQUIDADE DOS PAIS SOBRE OS FILHOS. Os pais 
devem saber que seus pecados, negligência espiritual, 
inclusive a de não se apartarem da impiedade do mundo 
podem levar a consequências trágicas quanto a seus 
filhos. Os filhos sofrem por causa dos pecados dos pais, 
no sentido de geralmente seguirem seus passos no 
caminho da tentação ou da conivência espiritual, e daí 
adotam maus hábitos e atitudes que os afastarão para 
longe de Deus, levando-os à destruição. 


34.28 QUARENTA DIAS. Moisés foi sustentado por Deus, 
de modo sobrenatural, durante seu jejum de quarenta 
dias, em que não tocou em alimentos, nem bebeu água. 
Bíblica e fisiologicamente, o jejum que inclui abstinência 
de água não deve ir além de três dias (ver Mt 6.16 nota). 


35.1 40.38 AS PALAVRAS...QUE O SENHOR ORDENOU. 
Estes caps. repetem, de um modo geral, o conteúdo dos 
caps. 25 31, sendo que aqui temos o registro da execução 
das ordens dadas antes a Moisés, sobre o Tabernáculo. 
Esta seção aparece, aqui, para ressaltar quão 
fundamental é que o povo de Deus leve as ordens 
provindas dEle muito a sério e as cumpra com dedicação. 


40.34 A GLÓRIA DO SENHOR. O livro de Êxodo chega ao 
fim, com a glória do Senhor enchendo o Tabernáculo. (1) 
Esse acontecimento prenuncia a presença do Senhor nos 
seus santos, i.e., na igreja verdadeira (1 Co 3.16; Ef 2.18- 
22). Prenuncia, ainda, que Deus habitará futuramente 
com todos os seus santos no novo céu e nova terra (Ap 
21.3). (2) A glória do Senhor, às vezes, é chamada a glória 
Shequiná (ver o estudo A GLÓRIA DE DEUS) 


LEVÍTICO 

Esboço 

|. O Caminho para Deus: A Expiação (1.1— 16.34) 

A. Através dos Sacrifícios (1.1— 7.38) 

1. O Holocausto (1.1-17) 

2. A Oferta de Manjares (2.1-16) 

3. O Sacrifício Pacífico (3.1-17) 

4. A Oferta pelo Pecado Não Intencional (4.1—5.13) 
5. A Oferta pela Culpa (5.14— 6.7) 


6. O Holocausto Contínuo e as Ofertas dos Sacerdotes 
(6.8-23) 


7. A Disposição da Vítima na Oferta pelo Pecado, na 
Oferta pela Culpa, e no Sacrifício Pacífico (6.24— 7.27) 


8. A Oferta Alçada e o Resumo das Ofertas (7.28-38) 
B. Através da Intercessão Sacerdotal (8.1— 10.20) 

C. Através das Leis da Purificação (11.1— 15.33) 

D. Através do Dia Anual da Expiação (16.1-34) 


Il. Requisito para o Andar Diante de Deus: a Santidade 
(17.1— 27.34) 


A. Santidade Através da Revelação do Sangue (17.1-16) 
B. Santidade Através dos Padrões Morais (18.1—22.33) 
C. Santidade Através da Adoração Normal (23.1 24.23) 


D. Santidade Através das Leis da Reparação, da 
Obediência e da Consagração (25.1— 27.34) 


Autor: Moisés 
Tema: Santidade 


Data: Cerca de 1445-1405 a.C. 


Considerações Preliminares 


Levítico está estreitamente ligado ao livro de Êxodo. 
Êxodo registra como os israelitas foram libertos do Egito, 
receberam a lei de Deus, e construíram o Tabernáculo 
segundo o modelo determinado por Deus; termina 
quando o Santo vem habitar no Tabernáculo recém- 
construído (Êx 40.34). Levítico contém as leis que Deus 
deu a Moisés durante os dois meses entre o término do 
Tabernáculo (Êx 40.17) e a partida de Israel do monte 
Sinai (Nm 10.11). O título “Levítico” deriva, não da Bíblia 
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hebraica, mas das versões em grego e latim. Esse título 
poderia levar alguém a julgar que o livro trata somente 
do sacerdócio levítico. O caso é diferente, pois boa parte 
do livro relaciona-se com todo o Israel. 


Levítico é o terceiro livro de Moisés. Mais de cinquenta 
vezes, O livro declara que seu conteúdo encerra as 
palavras e a revelação que Deus deu diretamente a 
Moisés para Israel, as quais, Moisés, a seguir, reduziu à 
forma escrita. Jesus faz referência a um trecho de 
Levítico e o atribui a Moisés (Mc 1.44). O apóstolo Paulo 
refere-se a um trecho deste livro ao afirmar “Moisés 
descreve... dizendo...” (Rm 10.5). Os críticos que 
atribuem Levítico a um escritor sacerdotal de época 
muito posterior, rejeitam a autenticidade do 
testemunho bíblico (ver a introdução a Êxodo). 


Propósito 


Levítico foi escrito para instruir os israelitas e seus 
mediadores sacerdotais acerca do seu acesso a Deus por 
meio do sangue expiador e para expor o padrão divino 
da vida santa que deve ter o povo escolhido de Deus. 


Visão Panorâmica 


Dois temas muito importantes sobressaem em Levítico: 
a expiação e a santidade. (A) Os caps. 1—16 contêm o 
provimento de Deus para a redenção do pecado e para 
desfazer a separação entre Deus e a humanidade, em 
consequência do pecado. O substantivo “expiação” (hb. 
kaphar) ocorre cerca de quarenta e oito vezes em 
Levítico. O seu significado básico é “cobrir, prover uma 
cobertura”. Os sacrifícios vicários do AT (1—7) cobriam 
temporariamente o pecado, mediante o sangue (cf. Hb 
10.4), até o dia em que Jesus Cristo morresse como o 
sacrifício perfeito para “tirar o pecado do mundo” (cf. Jo 
1.29; Rm 3.25; Hb 10.11,12). Os sacerdotes levíticos (8— 
10) prenunciam o ministério de mediador de Cristo, 
enquanto que o dia anual da expiação (cap. 16) 
prenuncia a sua crucificação. (B) Os caps. 17—27 
apresentam uma série de normas práticas, pelas quais 
Deus chamava o seu povo à pureza e à vida santa. O 
mandamento reiterado por Deus é: “Santos sereis, 
porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo” (19.2; 20.7, 
26). Os termos hebraicos que significam “santo” ocorrem 
mais de cem vezes em Levítico, e, quando aplicados ao 
ser humano, falam de pureza e de obediência. A 
santidade é vista nas cerimônias (cap. 17) e na adoração 
(23—25), mas principalmente nos eventos da vida diária 
(18—22). 


Levítico termina com uma admoestação por Moisés (cap. 
26) e com instruções a respeito de certos votos especiais 
(cap. 27). 


Características Especiais 


Quatro características assinalam Levítico. (1) A revelação 
divina, no sentido da palavra direta da parte de Deus, é 
mais patente em Levítico do que em qualquer outro livro 
da Bíblia. Nada menos que trinta e oito vezes, o livro de 
Levítico declara expressamente que o Senhor falou a 
Moisés. (2) O livro dá instruções detalhadas sobre os 
diversos sacrifícios e a expiação vicária. (3) O cap. 16 é o 
principal da Bíblia no detalhamento do Dia da Expiação. 
(4) Levítico ressalta o fato de que o povo de Israel devia 
cumprir sua vocação sacerdotal, vivendo em pureza 
moral e espiritual, separado doutras nações e obediente 
a Deus. 


O Livro de Levítico e Seu Cumprimento no NT 


Devido à ênfase redobrada à expiação pelo sangue e à 
santidade, Levítico tem relevância permanente para os 
crentes do novo concerto. O NT ensina que o sangue 
expiador de animais sacrificiais, realçado em Levítico, era 
“a sombra dos bens futuros” (Hb 10.1) a indicar o 
sacrifício, uma vez para sempre, de Cristo, pelo pecado 
(Hb 9.12). O mandamento bíblico para que o crente seja 
santo pode ser perfeitamente cumprido pelo crente do 
novo concerto, através do sangue precioso de Cristo; a 
chamada do crente é para que ele seja santo em todas 
as áreas da sua vida (1 Pe 1.15). O segundo grande 
mandamento, conforme Jesus o definiu, deriva de Lv 
19.18: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 
22.39). 


COMENTÁRIO 


1.2 OFERECER OFERTA. O termo "oferta" (heb. corban) é 
cognato do verbo que significa "aproximar-se". Portanto, 
o sacrifício era uma dádiva que o israelita fiel trazia a 
Deus, a fim de poder aproximar-se dEle e desfrutar da 
sua comunhão e bênção (cf. SI 73.28). (1) Cinco ofertas 
são descritas nos caps. 1-7: o holocausto (1.3-17), a 
oferta de manjares, i.e., de cereais (2.1-16), a oferta 
pacífica (3.1-17), a oferta pelo pecado e a oferta pela 
culpa (5.14-6.7; 7.1-7). (2) Os adoradores apresentavam 
ofertas com a finalidade de expressarem gratidão e fé, 
de renovarem a comunhão, de aprofundarem a sua 
dedicação ao Senhor, ou de pedirem perdão. As ofertas 
eram realmente orações em forma de atos (cf. SI 116.17; 
Os 14.2; Hb 13.15). (3) Em muitos casos, a oferta envolvia 
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um sacrifício, i.e., era ceifada a vida de um animal (ver 
9.8 nota). (4) Essas ofertas ensinavam a Israel que: (a) o 
ser humano é basicamente pecaminoso, cujos pecados 
merecem a morte; (b) sem derramamento de sangue 
não há perdão (17.11; Hb 9.22); (c) a expiação pelo 
pecado precisa ser feita mediante substituição (v. 4; 
17.11); (d) a santidade de Deus deve regular e dirigir 
todas as áreas da vida humana (cf. 10.3); e (e) Deus quer 
ser gracioso, perdoar e ter comunhão com homens e 
mulheres (Êx 34.6,7). (5) Para que a oferta fosse aceita 
por Deus, devia haver, da parte do ofertante, 
arrependimento genuíno, do profundo do coração e uma 
sincera resolução de viver uma vida de bondade e de 
retidão (23.27-29; Is 1.11-17; Mq 6.6-8). 


1.3 HOLOCAUSTO. O termo hebraico traduzido por 
"holocausto" significa "aquilo que sobe" para Deus. O 
sacrifício era totalmente queimado, o que significa que a 
total consagração do crente a Deus é essencial à 
adoração verdadeira. Ao mesmo tempo, esse sacrifício 
abrangia o perdão do pecado (v. 4), o que realçava o fato 
de que antes dos adoradores poderem dedicar-se a 
Deus, tinham que estar purificados do pecado (cf. Mt 
5.23,24). Segundo o escritor de Hebreus, Jesus é o 
cumprimento cabal do holocausto (Hb 10.5-10). 


1.4 PORÁ A SUA MÃO. O israelita que sacrificava um 
animal curvava-se sobre este, para significar assim que 
ele se identificava com o referido animal que estava 
tomando o seu lugar. Esse ato exprimia a ideia de 
substituição (cf. 16.21,22; 24.14). Quando o animal 
morria, era como se a pessoa que o trouxera também 
morresse, no entanto permanecia viva para servir a 
Deus. De modo semelhante, o cristão confia-se a Cristo e 
une-se a Ele na sua morte (Rm 6.3-11; cf. 2 Co 5.21; CI 
3.3; Hb 9.14). Ele é conclamado, portanto, a viver como 
se ressurreto dentre os mortos e a apresentar-se como 
sacrifício vivo a Deus (Rm 12.1; Hb 13.15). 


1.5 DEGOLARÁ O BEZERRO. Ver 9.8 nota. 


1.9 DE CHEIRO SUAVE AO SENHOR. Deus muito se 
agradava do sacrifício que o crente oferecia com fé 
obediente. Paulo aplica esta expressão, tanto ao 
sacrifício de Cristo (Ef 5.2) como às boas ações dos 
crentes (Fp 4.18; cf. Hb 13.16). 


2.1 OFERTA DE MANJARES. A oferta de manjares (ou, 
melhor, de cereais) era uma dádiva apresentada a Deus 
como ato de adoração, e que simbolizava a dedicação a 
Deus, do fruto do trabalho da pessoa. Subentendia que 
todo o trabalho humano devia ser feito como para o 
Senhor, e que nosso alimento cotidiano deve ser 


recebido com ações de graças a Ele (cf. 1 Co 10.31; ver CI 
3.23 nota). 


2.11 NENHUM FERMENTO, NEM DE MEL. Não podiam 
ser oferecidos no altar porque eram usados para 
fomentar a fermentação. A fermentação envolve 
alteração, decomposição ou deterioração e, geralmente, 
simboliza o mal (ver Êx 13.7 nota). 


3.1 SACRIFÍCIO PACÍFICO. O sacrifício pacífico era 
efetuado diante de Deus, no sentido do ofertante ter 
comunhão com Ele, expressar gratidão (7.11-15; 22.29) 
ou fazer um voto (7.16). (1) Para o ofertante, envolvia um 
compromisso com o concerto e celebrava a paz e a 
reconciliação entre Deus e o adorador. (2) Essa oferta 
prenuncia a paz e a comunhão que o crente tem com 
Deus e com os irmãos na fé, tendo por base a morte de 
Cristo na cruz (cf. CI 1.20; 1Jo 1.3). Prenuncia ainda a 
nossa comunhão plena, quando todos nos assentarmos 
com Deus no seu reino (Sl 22.26; Lc 14.15; Ap 19.6-10). 


3.17 NENHUMA GORDURA, NEM SANGUE. Esses dois 
elementos são imprescindíveis à vida (ver 17.11 nota). 
Daí, representarem a vida da vítima oferecida em 
sacrifício; vida esta que pertencia exclusivamente a Deus 
(cf. v. 16). 


4.3 POR EXPIAÇÃO DO PECADO. Deus requeria o 
sacrifício pelo pecado cometido por ignorância, fraqueza 
ou involuntariamente (v. 2), para que o perdão fosse 
concedido. Pecados deliberados e insolentes, por outro 
lado, eram punidos com a pena de morte (Nm 15.30,31; 
Hb 10.28). Um sacrifício pela culpa, semelhante ao 
sacrifício pelo pecado, foi provido para quem cometesse 
pecado ou dano passível de plena restituição (6.2-6; ver 
5.15 nota). O sacrifício pelo pecado era também 
necessário à purificação ritual (12.6-8; 14.13-17; Nm 
6.11). (1) O sacrifício pelo pecado prefigura a morte 
expiatória de Cristo e o fato de Ele tomar sobre si o 
castigo dos nossos pecados. A eficácia da sua morte, 
porém, foi infinitamente mais perfeita do que o sacrifício 
pelo pecado do AT, pois que num só ato proveu uma 
expiação única por todos os pecados (Is 53; 2 Co 5.21; Ef 
1.7; Hb 9.11,12; ver o estudo O DIA DA EXPIAÇÃO(2) Nós, 
crentes do NT, precisamos continuamente do sangue de 
Cristo para expiar nossos erros, fraquezas e falhas 
involuntárias que decorrem da fragilidade da natureza 
humana (Sl 19.12). Os pecados oriundos de uma atitude 
rebelde e deliberada contra Deus e à sua Palavra, no 
entanto, resultarão em juízo e morte espiritual, a menos 
que confessemos e nos arrependamos deles mediante 
uma fé renovada na expiação efetuada por Cristo (Hb 
2.3; 10.26,31; 2 Pe 2.20,21) 
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4.12 FORA DO ARRAIAL. Queimar o animal oferecido em 
sacrifício, "fora do arraial" simbolizava a remoção total 
do pecado. O NT relaciona esse fato com o padecimento 
de Jesus fora da porta (i.e., fora de Jerusalém), a fim de 
santificar o seu povo por meio do seu próprio sangue (cf. 
Jo 19.17,18; Hb 13.10-13). O cristão também é 
conclamado assim: "Saiamos, pois, a ele fora do arraial" 
(i.e., deixando para trás os prazeres pecaminosos deste 
mundo), a fim de buscar uma cidade celestial e de 
oferecer sacrifício de louvor e de gratidão a Deus (ver Hb 
13.13 nota). 


5.5 CONFESSARÁ. Confessar é reconhecer diante de Deus 
os nossos pecados, i.e., nossos pensamentos, palavras e 
obras pecaminosos. Deus requer a confissão do pecado 
para conceder-nos o perdão (Os 5.15; 1Jo 1.9). A 
confissão sempre deve ser seguida do abandono do 
pecado confessado (Pv 28.13; Dn 9.3-19; Mc 1.5), da 
oração suplicando perdão (Sl 38.18; 51.1) e da 
humilhação de si mesmo, consciente do julgamento 
divino (Ne 9.33; Lc 23.41). Ver Lc 15.11-24 para um 
exemplo da verdadeira confissão e perdão, na história do 
filho pródigo (cf. At 19.18; Tg 5.16). 


5.11 FLOR DE FARINHA, PARA EXPIAÇÃO DO PECADO. O 
derramamento do sangue no sacrifício pelo pecado era 
importante por tipificar a morte de Jesus e o 
derramamento do seu sangue na cruz, para a expiação 
dos nossos pecados. Mas o que ocorria aos que, por 
serem tão pobres, não podiam adquirir um cabrito ou um 
cordeiro para o seu sacrifício? Deus requeria que eles, 
também, confessassem os seus pecados, trouxessem 
uma oferta e buscassem o seu perdão. Daí, Ele estipular 
que tais pessoas podiam trazer como sacrifício rolas ou 
pombinhos, ao invés de cabritos ou cordeiros. Se fossem 
tão pobres, ao ponto de não poderem fazer isso, podiam 
trazer um pouco de farinha fina, e Deus a aceitaria como 
sacrifício pelo pecado (cf. "quase" em Hb 9.22; ver 
também Hb 10.1-10). Note que o sacrifício de Cristo no 
Calvário é o único que realmente pode remover o pecado 
(Hb 10.4,12,14). 


5.15 PARA EXPIAÇÃO DA CULPA. O sacrifício pela culpa 
era requerido quando alguém, de propósito ou não, 
apoderava-se de propriedade alheia (cf. 5.14-6.7;Js 7.1; 
22.20). Era necessário trazer uma oferenda, juntamente 
com o valor da indenização pelo dano causado, mais uma 
taxa de vinte e cinco por cento sobre o valor (v. 16; 6.5). 
Essa oferenda também era requerida quando alguém, 
involuntariamente, violava qualquer dos mandamentos 
do Senhor (v. 17). 


7.2 SANGUE... SOBRE O ALTAR. No NT, as formas 
ritualizadas de adoração eram um meio de comunicação 


entre Deus e o seu povo. Eram orações encenadas, 
expressando o arrependimento do povo e sua busca de 
perdão e reconciliação com Deus. Expressavam, 
também, a gratidão dos israelitas e sua dedicação a 
Deus. Da parte de Deus, eram uma forma de expressão 
visualizada das divinas promessas, advertências e 
ensinos, revelando a atitude de Deus para com seu povo, 
e aquilo que Ele esperava da parte deles (ver 1.2 nota). 


7.13 PÃO LEVEDADO. O pão levedado podia ser usado 
com a oferta pacífica, porque esta não era colocada no 
altar (cf. 2.11 nota). 


7.20 IMUNDÍCIA... EXTIRPADA. Quem estivesse 
cerimonialmente impuro e neste estado participasse dos 
sacrifícios e oferendas sujeito a 
julgamento divino. Essa regra destinava-se a mostrar ao 
povo quão abominável era a pessoa julgar-se estar em 
retidão diante de Deus, mediante o concerto, mas que 
deliberada e conscientemente se envolvia com o pecado. 
Ver 1 Co 11.27-30, onde Paulo adverte que todos aqueles 
que participam da Ceia do Senhor indignamente estão 
sujeitos à ira e juízo de Deus. 


estava severo 


7.30 OFERTA MOVIDA. A "oferta movida" era a porção 
do sacrifício pacífico que pertencia aos sacerdotes. Era 
movida em direção ao santuário como sinal de sua 
dedicação a Deus e, a seguir, movida em direção ao 
ofertante ou sacerdote, indicando que o Senhor agora 
punha a dita oferta à disposição dele. 


8.2 ARÃO, E A SEUS FILHOS. O cap. 8 descreve a 
ordenação de Arão e seus filhos ao sacerdócio. No AT, o 
adorador que se aproximava de Deus precisava, não 
somente de uma oferenda (caps. 1-7), como também da 
mediação de um sacerdote (cf. 1 Tm 2.5). O sacerdócio 
levítico, aqui descrito, tem seu cumprimento em Jesus 
Cristo, o sumo sacerdote do crente (Hb 2.17). (1) O 
sacerdote era nomeado em favor do povo, como 
mediador entre Deus e o homem (Hb 5.1). Seu propósito 
era ajudar os homens e mulheres a se aproximarem de 
Deus e conduzi-los ao perdão e à salvação (Hb 7.24,25; 
10.14). (2) O sacerdote mediava entre o povo e Deus, 
mediante oferendas e sacrifícios, e o ensino da lei de 
Deus (Dt 33.8-10; Hb 5.1; 8.3;9.7,13). (3) Segundo o novo 
concerto, o ofício sacerdotal humano já não tem lugar; o 
NT não inclui nenhum ministério sacerdotal em relação 
aos dons ministeriais entre os crentes (cf. Ef 4.11). Jesus 
Cristo é agora o sumo sacerdote do novo concerto (Hb 
9.15-20), e substitui o sacerdócio imperfeito do AT. Ele é 
um sacerdote perfeito para "sempre" (cf. 1 Tm 2.5; Hb 
7.25; 9.23-28; ver 2.17 nota; ver o estudo O ANTIGO E O 
NOVO CONCERTO) 
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9.8 DEGOLOU O BEZERRO. Deus instituiu o sacrifício de 
animais como uma ordenança, pela qual o pecador 
pudesse aproximar-se dEle, com arrependimento e fé, e 
deste modo experimentar o perdão, a salvação e a 
comunhão da parte dEle. (1) O sacrifício do animal era 
uma lição objetiva indicando o princípio do sacrifício e da 
expiação vicários. A vida do animal inocente era 
oferecida em lugar do adorador pecaminoso e culpado 
(ver 1.4 nota). (2) O sacrifício expressava o 
arrependimento da pessoa e, se constituía tanto em 
confissão do pecado, quanto em reconhecimento da 
necessidade de purificação e de redenção (16.30-34; ver 
1.2 nota). (3) Quando um sacrifício era oferecido com fé 
e obediência, Deus se aprazia no ato do adorador e, 
deste modo, outorgava ao penitente a graça e o perdão 
almejados (4.3,20; 5.15,16). (4) O sacrifício provia a 
expiação "cobrindo" o pecado (ver o estudo O DIA DA 
EXPIAÇÃO). (5) Note que, sob a perspectiva do NT, os 
sacrifícios de animais eram imperfeitos por não poderem 
levar os adoradores à maturidade na fé e à obediência, 
que hoje estão disponíveis ao crente do novo concerto 
(Hb 10.1-4). A ordenança do sacrifício era um prenúncio 
ou sumário preliminar do "único sacrifício pelos 
pecados", efetuado quando Jesus Cristo ofereceu o seu 
corpo uma única vez e para sempre (Hb 10.12) 


10.1 FOGO ESTRANHO. Nadabe e Abiú puseram nos seus 
incensários (i.e., queimador de incenso) carvões em 
brasa de fonte estranha (Êx 30.7-9). Além disso, oferecer 
incenso no altar tinha que ser feito exclusivamente pelo 
sumo sacerdote (Êx 30.7-9; Lv 16.11-13). Alguns 
intérpretes sugerem que Nadabe e Abiú fizeram isso sob 
o efeito de bebida alcoólica (vv. 9,10). 


10.2 SAIU FOGO... E OS CONSUMIU. Nadabe a Abiú 
foram mortos porque, como sacerdotes, rebelaram-se 
contra Deus e sua lei, em atitude de desafio, e assim 
profanaram o santuário (v. 3). (1) Tinham sido 
claramente proibidos de oferecer "fogo estranho" diante 
do Senhor (ver a nota anterior; cf. Êx 30.9,10). Agindo 
assim, eles que deveriam ensinar a lei de Deus, negaram- 
se a levar a sério os seus mandamentos. Declaravam-se 
ministros santos de Deus e, no entanto, estavam 
servindo aos seus próprios interesses, sem qualquer 
temor de Deus em suas vidas. (2) Esses dois homens 
eram líderes do povo de Deus. Quando os ministros de 
Deus ostensivamente cometem pecado, isso atinge 
grandemente a excelsa dignidade de Deus e o seu 
propósito redentor na terra. Tais delitos profanam a 
Igreja e a totalidade do povo de Deus e desonram o 
nome do Senhor. Por essa razão, a Bíblia ensina que 
somente aqueles que levam uma vida cristã de 
perseverança na fidelidade a Deus e à sua Palavra podem 


ser escolhidos como dirigentes do povo de Deus (ver 1 
Tm 3.1-7; ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR) 


10.9 VINHO... NÃO BEBEREIS. A abstinência do vinho 
embriagante era uma exigência para todos os sacerdotes 
no desempenho de seus deveres religiosos. (1) Esperava- 
se deles que fossem vasos santos diante de Deus e das 
pessoas, às quais deviam solenemente ensinar o 
caminho de Deus (vv. 10,11; ver Ef 5.18 notas). (2) A 
violação deste preceito da abstinência era tão grave que 
acarretava a pena de morte. A lição é clara Deus 
considerava qualquer quantidade de bebida 
embriagante incompatível com seus elevados padrões 
de piedade, e com o sábio discernimento, e sensibilidade 
para com a liderança do Espírito Santo (ver Pv 23.29-35; 
1Tm 3.3 nota; Tt 2.2 nota). 


11.44 SEREIS SANTOS. As instruções no tocante ao 
alimento puro e impuro (i.e., apropriado e impróprio) 
(cap. 11) foram dadas, segundo parece, por motivos de 
saúde; mas também são padrões para ajudar Israel a 
permanecer como um povo separado da sociedade 
ímpia ao seu derredor (cf. Dt 14.1,2). Essas instruções 
sobre alimentos já não são obrigatórias para o crente do 
NT, posto que Cristo cumpriu o significado e o propósito 
delas (cf. Mt 5.17; 15.1-20; At 10.14,15; Cl 2.16; 1 Tm 
4.3). Contudo, os princípios inerentes nessas instruções 
continuam válidos hoje. (1) O cristão hodierno deve 
diferir da sociedade em derredor quanto a comer, beber 
e vestir-se, de tal modo que glorifiquem a Deus no seu 
corpo (cf. 1 Co 6.20; 10.31) e pela rejeição de todos os 
costumes pecaminosos sociais dos ímpios. O crente 
precisa ser "santo em toda a vossa maneira de viver" (1 
Pe 1.15). (2) A ênfase nos detalhes à pureza cerimonial 
ressaltava a necessidade da separação moral do povo de 
Deus, em pensamento e obras, em relação ao mundo ao 
seu redor (Êx 19.6; 2 Co 7.1; ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE). Todos os aspectos da nossa 
vida devem ser regulados pela vontade de Deus (1 Co 
10.31) 


12.2 TIVER UM VARÃO, SERÁ IMUNDA. A 
paternidade/maternidade é da vontade de Deus para o 
casal e pode ser uma das maiores alegrias da vida (Gn 
1.28; 9.1; SI 127.3; 128.3). Todavia, os fluídos expelidos 
no parto eram declarados impuros (cf. 15.16-19; Êx 
19.15; ver a nota seguinte) e apontavam para os 
resultados da queda da raça humana (ver Gn 3.15 nota). 
(1) A criança já nasce com a natureza pecaminosa (ver 1 
Jo 1.8 nota). As palavras do salmista em Sl 51.5 referem- 
se a isso: "Eis que em iniquidade fui formado, e em 
pecado me concebeu minha mãe”. (2) A criança também 
vive a realidade da morte física (Gn 2.16,17; 3.19; 5.3) e 


50/852 


a possibilidade da morte eterna. A morte nunca foi a 
intenção de Deus, nem a sua perfeita vontade para os 
seres humanos. A impureza associada aqui ao 
nascimento de uma criança expressa a verdade de que a 
criança recém-nascida não está excluída do plano da 
salvação. (3) Pais cristãos, cientes das tendências 
pecaminosas com que seus filhos nascem, devem orar 
intensamente para que eles aceitem a Cristo como 
Senhor e nasçam de novo espiritualmente, regenerados 
pelo Espírito Santo (ver o estudo A REGENERAÇÃO, e 
PAIS E FILHOS) 


13.3 O DECLARARÁ IMUNDO. A imundícia aqui deve ser 
entendida como tudo aquilo que não estava de acordo 
com a vontade de Deus e com a sua santidade. Sua causa 
podiam ser fatos associados à paternidade/maternidade 
(ver a nota anterior), doença (caps. 13-14; Nm 5.2; 12.10- 
14), ou morte (Nm 5.1,2; 31.19; 35.33). Todas essas 
coisas afastam-se da perfeição que Deus pretendeu na 
criação. Noutras palavras, as leis sobre a impureza 
faziam o povo lembrar-se constantemente dos 
resultados devastadores do seu pecado. 


15.5 LAVARÁ AS SUAS VESTES, E SE BANHARÁ. Os caps. 
11-15 expressam a solicitude de Deus pela saúde física e 
bem-estar do seu povo. Os povos antigos, vizinhos de 
Israel, nada sabiam a respeito de higiene, saneamento, a 
importância de lavar-se, a prevenção de doenças 
infecciosas, nem dispensavam cuidados adequados aos 
pobres e enfermos. As leis de Deus promoveram o 
interesse por essas coisas e predispuseram o povo a uma 
vida santa e a considerar que Deus é santo. 


16.1-34 O DIA DA EXPIAÇÃO. Este capítulo inteiro 
descreve o Dia da Expiação. Para uma análise desse 
importante dia judaico e como o processo da expiação 
prefigura Jesus Cristo e o novo concerto, ver o estudo O 
DIA DA EXPIAÇÃO 


17.7 AOS DEMÔNIOS. A palavra traduzida por 
"demônios" é, literalmente, "cabeludos”, e 
provavelmente refere-se a demônios representados por 
ídolos em forma de bodes. O versículo em apreço parece 
indicar que nos dias de Moisés, Israel ofereceu sacrifícios 
aos demônios do deserto a fim de obter a ajuda ou favor 
deles. Tal prática evidenciava infidelidade espiritual de 
Israel para com o Senhor Deus, pois que isso era 
rigorosamente proibido. 


17.11 A ALMA DA CARNE ESTÁ NO SANGUE. Este trecho 
explica a razão do derramamento do sangue de um 
animal como sacrifício, e o significado disso como 
expiação. O sangue do animal era identificado com a sua 
vida ("alma", também v. 14); sendo assim, o sangue fazia 


expiação pela vida humana, pela morte de uma vida. 
Noutras palavras, o ser humano não precisava perder 
sua vida por ter pecado, porque a vida do animal era o 
preço que respondia pela vida humana (ver o estudo O 
DIA DA EXPIAÇÃO). Esse princípio da expiação vicária 
através do sangue alheio ajuda-nos a compreender a 
importância do sangue de Cristo para obtermos a nossa 
salvação sob o novo concerto. Quando Jesus Cristo 
derramou o seu sangue na cruz, Ele deu sua vida em 
substituição à vida do pecador (Rm 5.1). Visto que a vida 
de Jesus estava isenta de pecado, sendo perfeita diante 
de Deus, seu sangue é de valor infinito e resulta em 
perfeita salvação para todos aqueles que o aceitam e o 
seguem (cf. Cl 1.14; Hb 9.13,14; Jo 1.7; Ap 7.14) 


18.3 NEM ANDAREIS NOS SEUS ESTATUTOS. O povo de 
Deus sempre é tentado a aceitar as práticas e os padrões 
de moralidade da sociedade aonde convivem. Por isso, 
Deus ordena a seu povo que faça da sua Palavra o único 
padrão de discernimento entre o certo e o errado. Nunca 
devemos conformar-nos com a sociedade em meio à 
qual vivemos, nem aceitar a sua maneira de proceder. 
Deus deve ser a fonte exclusiva e padrão único de toda 
conduta moral e espiritual do ser humano (ver o estudo 
A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


18.6 DESCOBRIR A SUA NUDEZ. Esta expressão traduz 
literalmente uma frase hebraica do mesmo teor. 
"Descobrir a sua nudez", abrange tudo o que se refere à 
práticas sexuais impuras e ilícitas. Isso inclui práticas 
aproximadas do ato sexual consumado. Qualquer tipo de 
prática sexual que resulta em descobrir, expor, ou ver a 
nudez de alguém que não seja seu legítimo cônjuge, viola 
as fronteiras da pureza e comete pecado grave diante de 
Deus (ver o estudo PADRÕES DE MORALIDADE SEXUAL) 


18.21 PASSAR PELO FOGO. Os cananeus sacrificavam 
criancinhas aos seus deuses como parte de sua religião 
herética. Essa prática detestável foi rigorosamente 
proibida por Deus (cf. 20.2-5; Jr 32.35). Hoje, a prática de 
matar criancinhas ainda por nascer, por conveniência ou 
como uma forma de controle de natalidade, é um 
pecado igualmente detestável e uma abominação a 
Deus. 


18.22 ABOMINAÇÃO É. Ato sexual com alguém do 
mesmo sexo (i.e, sodomia, ver Gn 19.5 nota) é 
"abominação" ao Senhor. Isto é, tal ato é sobretudo 
detestável e repulsivo a Deus (ver Rm 1.27 nota). 


19.2 SANTOS SEREIS. O povo de Deus precisa ser 
semelhante a Ele, por isso Ele o conclama a manifestar e 
expressar sua natureza divina pela separação dos 
costumes ímpios dos povos em derredor e pelo serviço a 
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Ele em amor e retidão (ver 11.44 nota). Esse chamado à 
santidade, Deus o fez primeiramente a Adão e Eva, 
criados à sua imagem, a fim de refletir o seu caráter (Gn 
1.26). Toda geração de crentes deve consistir de 
"imitadores de Deus" (Ef 5.1) e, "Santos sereis, porque 
eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo" (cf. Mt 5.48; Rm 
12.1,2; ver os estudos A SANTIFICAÇÃO, p. 1937, e A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


19.18 AMARÁS O TEU PRÓXIMO. O "próximo" refere-se 
a qualquer pessoa com quem temos algum contato, e 
não apenas alguém que mora perto de nós. Este 
mandamento, que regulava a maneira de Israel tratar os 
outros, foi citado por Cristo (Mt 22.39), por Paulo (Rm 
13.9) e por Tiago (Tg 2.8). Os versículos 9-18 descrevem 
maneiras práticas de demonstrarmos amor e solicitude 
ao nosso próximo. 


19.19 DE DIVERSOS ESTOFOS MISTURADOS. Algumas das 
leis de Levítico eram aplicáveis somente a Israel, segundo 
o velho concerto (e.g., vv. 19-25), ao passo que outras 
ainda são aplicáveis aos crentes do novo concerto (e.g., 
vv. 11-18,26,31; ver Mt 5.17 nota). No tocante às 
primeiras, algumas foram dadas visando evitar que os 
israelitas se envolvessem em práticas pagãs dos povos 
vizinhos. Por exemplo, a proibição quanto ao uso de 
diferentes tipos de tecido no vestuário pode ter sido pelo 
fato dos sacerdotes pagãos praticarem feitiçaria, 
mesclando diferentes tipos de tecidos nas suas roupas. 
O versículo como um todo fala do princípio da pureza 
livre de mistura. 


19.31 ADIVINHADORES E ENCANTADORES. Esta 
expressão refere-se aos médiuns ou espíritas que 
alegavam entrar em contato com os mortos, para obter 
conhecimentos proféticos. Todo aquele que transgride 
os mandamentos de Deus, buscando os espíritas, está, 
na realidade, envolvendo-se com Satanás e os demônios 
(20.6; Dt 18.10,11). 


19.34 AMÁ-LO-EIS COMO A VÓS MESMOS. Amar o 
próximo inclui amar os estranhos (os forasteiros e 
residentes estrangeiros) que vêm morar onde vivemos. 
Jesus destaca a mesma coisa na parábola do bom 
samaritano (Lc 10.25-37). O próprio Deus amava o seu 
povo quando eram estrangeiros, e requer que façamos o 
mesmo. Deus quer abençoar todas as nações do mundo 
(Gn 12.3; Jo 3.6). 


21.1 OS SACERDOTES. O cap. 21 trata das qualificações e 
dos altos padrões para aqueles que serviriam como 
ministros do povo de Deus. Deviam ser exemplos de vida 
santa, tanto nos seus deveres cerimoniais quanto ao seu 
caráter pessoal e seus atos; daí, Deus requerer deles um 


padrão mais elevado do que o que Ele exigia de um 
simples membro do seu povo. 


21.6 SANTOS SERÃO A SEU DEUS. Os sacerdotes deviam 
separar-se de todos os costumes ímpios e ter uma vida 
irrepreensível, conformada à vontade de Deus. Um 
padrão inferior a este, "profanaria o nome do seu Deus" 
("profanar" significa infamar o nome do Senhor e 
despojá-lo da sua santidade). O princípio da santidade no 
ministério, continua no novo concerto, uma vez que a 
vontade de Deus é que somente aqueles que vivem uma 
vida santa e reta sejam seus escolhidos para cuidar do 
seu povo (1 Tm 3.1-7; ver 4.12 nota). 


21.7 NÃO TOMARÃO MULHER PROSTITUTA. Os 
sacerdotes eram proibidos de se casarem com mulheres 
de passado imoral, ou divorciadas; deviam casar-se 
somente com virgens ou com viúvas de outros 
sacerdotes (cf. vv. 13-15; Ez 44.22). Deus revelou através 
dessa lei que os ministros do seu povo devem ser 
exemplo também quanto aos elevados propósitos para o 
casamento e a família. No NT, é uma exigência divina que 
o homem seja um modelo de fidelidade à sua esposa e 
família, antes de ser escolhido pastor de uma 
congregação (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR) 


21.17 EM QUEM HOUVER ALGUMA FALTA. Defeitos 
físicos desqualificavam os descendentes de Arão para 
servirem como sacerdotes e oferecerem sacrifícios em 
favor do povo (vv. 17-23). (1) O requisito do corpo físico 
integral do sacerdote, falava do propósito divino, no 
sentido do sacerdote ser um exemplo vivo da vida total 
do ministro a serviço do Senhor. O sacerdote tendo um 
corpo sem defeito seria mais eficaz no serviço de Deus. 
Todavia, quem não pudesse servir como ministro devido 
a tais defeitos, não perdia o direito de participar do pão 
de Deus (v. 22), i.e., a plena salvação vinda pelo concerto 
de Deus. (2) A exigência divina de um corpo perfeito no 
sacerdócio levítico prefigurava a perfeição moral de 
Cristo (Hb 9.13,14) e aponta para as qualificações 
espirituais requeridas por Deus para os ministros do NT. 
Todo aquele que serve no ministério deve ser inculpável 
e irrepreensível (ver 1 Tm 3.2 nota; ver o estudo 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


23.2 AS SOLENIDADES DO SENHOR. Este cap. apresenta 
uma lista das "solenidades do SENHOR", i.e., as festas 
sagradas destinadas à comemorações e adoração. Essas 
festas sagradas eram símbolos da redenção e da 
consagração, e expressavam o fato de que Israel, com 
tudo o que possuía, pertencia a Deus. Havia dois ciclos 
dessas solenidades: um ciclo semanal, e um anual. Todas 
as comemorações eram festivas, exceto o Dia da 
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Expiação o único dia de jejum requerido pela lei. Esses 
ciclos ajudavam o povo a associar a sua vida espiritual 
aos eventos da vida diária, pois não deviam diferenciar 
entre a adoração a Deus e a vida diária. 


23.5 A PÁSCOA DO SENHOR. Ver o estudo A PÁSCOA 
23.6 A FESTA DOS ASMOS. Ver Êx 12.17 nota. 


23.10 DAS PRIMÍCIAS. A Festa das Primícias (vv. 10-14), 
em reconhecimento do fato que o fruto da terra 
provinha do Senhor, era celebrada em conjunto com a 
Festa dos Pães Asmos. As primícias deviam ser 
consagradas ao Senhor. Esse fato prenuncia a dedicação 
do crente do NT, que deve consagrar ao Senhor a 
totalidade da sua vida. Os cristãos são as primícias da 
obra redentora de Cristo (Tg 1.18; Ap 14.4). 


23.15 SETE SEMANAS. Esta festa (cf. Dt 16.10), também 
chamada Festa de Pentecoste, era celebrada no fim da 
colheita do trigo, cinquenta dias ("Pentecoste" significa 
"quinquagésimo") depois da Festa das Primícias (v. 16). 
Nesse dia, o povo de Deus rendia-lhe graças pelas suas 
abundantes dádivas de alimento e por tudo quanto os 
sustinha. Foi no Dia de Pentecoste que Deus derramou o 
Espírito Santo sobre os discípulos de Cristo (At 2.1-4). 


23.24 A FESTA DAS TROMBETAS. "Memória de jubilação" 
é literalmente "toque de trombetas". A Festa das 
Trombetas era celebrada no primeiro dia do sétimo mês, 
provavelmente lembrando que o Dia da Expiação se 
aproximava (cf. vv. 26-32), e como preparação para ele, 
Deus queria que Israel pensasse nas coisas espirituais, e 
especialmente no seu relacionamento com Ele, segundo 
o concerto. 


23.27 O DIA DA EXPIAÇÃO. Ver o estudo O DIA DA 
EXPIAÇÃO 


23.34-43 A FESTA DOS TABERNÁCULOS. A Festa dos 
Tabernáculos era assim chamada porque durante a 
mesma, o povo deixava suas casas e morava em cabanas 
ou tendas temporárias feitas de ramos de árvores (vv. 
40-42). Esse ato lembrava ao povo a bondade de Deus 
para com ele durante seus quarenta anos no deserto, 
sem habitação permanente. Também era chamada Festa 
da Colheita, porque ela comemorava o término da 
colheita dos frutos e nozes do verão. 


24.2 A LUMINÁRIA. Ver Êx 27.20,21 nota. 


24.5 DOZE BOLOS. Os doze pães da proposição 
representavam as doze tribos de Israel, e a convicção dos 
israelitas de que habitavam na presença do Senhor e que 
sempre deviam ser consagrados a Ele (cf. Êx 25.30 nota). 


25.8-34 O ANO DO JUBILEU. Três características 
distinguiam o ano do Jubileu (ano este, que ocorria a 
cada cinquenta anos). (1) Todos os escravos israelitas 
eram libertados. (2) Toda propriedade dos ascendentes 
que tivesse sido vendida era devolvida à família original. 
(3) A terra permanecia em repouso, sem cultivo. O 
propósito de Deus ao instituir esse ano especial era 
garantir a justiça e impedir os ricos de acumular riquezas 
e adquirir terras às custas dos pobres. 


25.23 A TERRA É MINHA. Deus disse aos israelitas que 
eles não eram os verdadeiros donos da terra, pois ela lhe 
pertencia; eles eram simplesmente administradores da 
terra. Semelhantemente, os bens materiais dos crentes 
do NT pertencem ao Senhor. Fomos nomeados 
encarregados para administrar todos os nossos bens de 
modo justo, para Deus, para nós mesmos e para o 
próximo (cf. Mt 25.14-27; Lc 16.10-12; 1 Co 4.1-7). 


25.36 NÃO TOMARÁS DELE USURA. Ver Êx 22.25 nota. 


25.44 DELES COMPRAREIS ESCRAVOS. A escravidão era 
uma realidade comum nos tempos bíblicos. Deus 
permitindo a Israel comprar escravos das nações pagãs 
vizinhas, era bênção para esses 
comprados, porque Deus ordenou que seu povo tratasse 
os escravos com muito mais dignidade, em relação à sua 
própria pátria (cf. Êx 20.10). 


uma escravos 


26.14 SE ME NÃO OUVIRDES. O cap. 26 revela a 
compaixão, o pesar e o sentimento de Deus, ao deplorar 
o fato de que, possivelmente, teria de castigar o povo 
que Ele redimira. Se aquele povo com ingratidão total, 
rejeitasse o seu amor e não quisesse aceitá-lo como o 
seu Deus, Ele não teria como deixar de castigá-lo com 
aflições e calamidades. As promessas e as advertências 
do Senhor nesse sentido, brotaram das profundezas do 
seu amor, com o intenso desejo que o seu povo 
escolhido nunca viesse a necessitar de tal disciplina (ler 
também Dt 28-30). 


26.17 POREI A MINHA FACE CONTRA VÓS. A maior 
tragédia do pecado, da rebelião e da desobediência a 
Deus é que Ele pode pôr a sua face contra nós, i.e., retirar 
de nós a sua presença e solicitude, a sua graça e força. 
Em lugar disso, enfrentaremos seu juízo direto, bem 
como todos os problemas e perigos da vida, sem a sua 
proteção e direção. O preço de rejeitar a Deus e a seus 
justos padrões é muito alto. Estar na sua vontade, na sua 
presença e sob seu cuidado é a maior bênção da vida (vv. 
3-13). 


27.2 VOTO. O capítulo 27 trata das coisas dedicadas ou 
prometidas ao Senhor: pessoas, animais, casas e terras. 
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Um valor era atribuído a elas, caso a pessoa que fez a 
promessa desejasse resgatar aquilo que fora dedicado. 


27.30 AS DÍZIMAS. O dízimo é a décima parte do produto 
da terra e do gado, que era dado ao Senhor. O dízimo de 
Israel era entregue para o sustento dos levitas (Nm 
18.21) e dos sacerdotes (Nm 18.28), para ajudar nas 
refeições sagradas (Dt 14.22-27), e para socorrer os 
pobres, os órfãos e as viúvas (Dt 14.28-29; ver o estudo 
DÍZIMOS E OFERTAS). 


NÚMEROS 

Esboço 

|. Deus Prepara o Povo para Herdar a Terra (1.1— 10.10) 
A. Instruções para a Partida (1.1—4.49) 

1. O Censo dos Soldados de Israel (1.1-54) 

2. A Organização do Acampamento (2.1-34) 

3. A Organização dos Levitas (3.1—4.49) 

B. A Santificação do Povo (5.1—10.10) 


Il. O Povo Perde Sua Herança por Causa de Pecado e 
Incredulidade (10.11— 25.18) 


A. Murmuração a Caminho de Cades-Barnéia (10.11— 
12.16) 


B. Rebelião e Incredulidade em Cades-Barnéia (13.1— 
14.45) 


C. Pecado e Rebelião no Deserto (15.1— 19.22) 
D. Desobediência a Caminho de Moabe (20.1 25.18) 


HI. Deus Prepara uma Nova Geração para Possuir a Terra 
(26.1—36.13) 


A. O Censo da Nova Geração (26.1-65) 

B. A Instrução do Povo (27.1— 30.16) 

C. A Derrota dos Midianitas (31.1-54) 

D. A Ocupação da Transjordânia (32.1-42) 

E. O Relato da Viagem do Egito a Moabe (33.1-49) 
F. Promessa da Vitória sobre Canaã (33.50-56) 


G. A Preparação para Entrar na Terra e Dividi-la (34.1— 
36.13) 


Autor: Moisés 
Tema: Peregrinação no Deserto 


Data: Cerca de 1405 a.C. 


Considerações Preliminares 


O título do livro, “Números”, surgiu primeiramente nas 
gregas e latinas e deriva dos dois 
recenseamentos ou “contagens” do povo registrados no 
livro (1; 26). A maior parte do livro, entretanto, descreve 
as experiências de Israel nas suas peregrinações “no 
deserto”. Daí, este livro ser chamado no AT hebraico “No 


versões 
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Deserto” (Bemidbar — palavra que aparece no primeiro 
versículo do livro). 


Cronologicamente, Números é uma continuação da 
história relatada no livro de Êxodo. Depois de uma 
estada de aproximadamente um ano no monte Sinai — 
período durante o qual Deus estabeleceu seu concerto 
com Israel, deu a Moisés a lei e o modelo do 
Tabernáculo, e instruiu-o a respeito do conteúdo de 
Levítico — os israelitas se prepararam para continuar sua 
viagem à terra que Deus lhes prometera como 
descendentes de Abraão, Isaque e Jacó. Pouco antes de 
partirem do monte Sinai, no entanto, Deus mandou 
Moisés numerar todos os homens de guerra (1.2,3). 
Dezenove dias depois, a nação partiu de lá, numa curta 
viagem para Cades-Barnéia (10.11). Números registra a 
grave rebelião de Israel em Cades, e seus trinta e nove 
anos subsequentes de julgamento no deserto, até 
quando Deus conduziu toda uma nova geração de 
israelitas às planícies de Moabe, à beira do rio Jordão, do 
lado oposto a Jericó e à terra prometida. 


A autoria de Números é historicamente atribuída a 
Moisés (1) pelo Pentateuco judaico e o Samaritano; (2) 
pela tradição judaica; (3) por Jesus e pelos escritores do 
NT; (4) pelos escritores cristãos antigos; (5) pelos 
estudiosos conservadores contemporâneos; e (6) pelas 
evidências internas do próprio livro (e.g., 33.1,2). 
Moisés, sem dúvida, escreveu um diário durante as 
peregrinações no deserto, e mais tarde dispôs o 
conteúdo de Números em forma narrativa, pouco antes 
de sua morte (c. 1405 a.C.). A prática de Moisés, de 
referir-se a si mesmo na terceira pessoa, era comum nos 
escritos antigos, e em nada afeta a credibilidade da sua 
autoria. 


Propósito 


Números foi escrito para relatar por que Israel não 
entrou na terra prometida imediatamente depois de 
partir do monte Sinai. O livro trata da fé que Deus requer 
do seu povo, dos seus castigos e juízos contra a rebelião 
e do cumprimento progressivo do seu propósito. 


Visão Panorâmica 


A mensagem principal de Números é evidente: o povo de 
Deus prossegue avante tão-somente por confiar nEle e 
nas suas promessas e obedecer à sua Palavra. Embora a 
travessia do deserto fosse necessária por certo tempo, 
não era intenção original de Deus que a prova naquele 
lugar se prolongasse a tal ponto que uma geração inteira 


de israelitas habitasse e morresse ali. A curta viagem do 
monte Sinai a Cades, significou trinta e nove anos de 
aflição e de julgamento por causa da incredulidade deles. 
Durante a maior parte do tempo referente a Números, 
Israel foi um povo infiel, rebelde e ingrato para com 
Deus, apesar dos seus milagres e provisão. Murmuração 
generalizada surgiu entre o povo, pouco depois da sua 
partida do monte Sinai (cap. 11); Miriã e Arão falaram 
mal de Moisés (cap. 12); Israel, como um todo, rebelou- 
se em Cades na sua obstinada incredulidade, e recusou- 
se a prosseguir para Canaã (cap. 14); Coré com muitos 
outros levitas rebelaram-se contra Moisés (cap. 16). 
Pressionado além dos limites por um povo rebelde, 
Moisés, por fim, pecou na sua ira, por imprudência (cap. 
20); a seguir, Israel adorou a Baal (25). Todos os israelitas 
que no incidente de Cades tinham de vinte anos para 
cima (excetuando-se Josué e Calebe) pereceram no 
deserto. Uma nova geração de israelitas finalmente 
chegou aos termos orientais da terra prometida (26— 
36). 


Características Especiais 


Seis características principais projetam o livro de 
Números. (1) É o “Livro das Peregrinações no Deserto”, a 
claramente por que Israel não possuiu 
imediatamente a terra prometida depois de partir do 
monte Sinai. Antes, teve que peregrinar, vagueando no 
deserto por mais trinta e nove anos. (2) É o “Livro das 
Murmurações”, que registra vez após vez a murmuração, 
o descontentamento e as queixas dos israelitas contra 
Deus e seu modo de lidar com eles. (3) O livro ilustra o 
princípio que sem fé é impossível agradar a Deus (cf. Hb 
11.6). Vemos, por todo esse livro, que o povo de Deus 
triunfa tão-somente ao confiar nEle com fé inabalável, 
crer nas suas promessas e depender dEle como sua fonte 
de vida e de esperança. (4) Números revela com 
profundidade o princípio de que se uma geração 
fracassar, Deus suscitará outra para cumprir suas 
promessas e para levar a efeito a sua missão. (5) O censo 
antes de Cades-Barnéia (1—4) e o posterior feito nas 
planícies de Moabe, antes da entrada em Canaã (cap. 
26), revelam que não era o tamanho inadequado do 
exército de Israel que o impedia de entrar em Canaã, 
partindo de Cades, mas o tamanho inadequado da sua 
fé. (6) É o “Livro da Disciplina Divina”, a demonstrar que 
Deus realmente disciplina os seus e executa julgamento 
sobre eles, quando persistem na murmuração e na 
incredulidade (13—14). 


revelar 
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Números e Seu Cumprimento no NT 


As murmurações e a incredulidade de Israel são 
mencionadas como advertências aos crentes do novo 
concerto (1 Co 10.5-11; Hb 3.16-—4.6). A gravidade do 
pecado de Balaão (22—24) e da rebelião de Coré (cap. 
16) também são mencionados (2 Pe 2.15,16; Jd 11; Ap 
2.14). Jesus faz referência à serpente de bronze como 
uma alusão a Ele mesmo ao ser levantado na cruz, de 
modo que todos os que nEle crêem não pereçam mas 
tenham a vida eterna (Jo 3.14-16; ver Nm 21.7-9). Além 
disso, Jesus Cristo é comparado com a rocha do deserto, 
da qual Israel bebeu (1 Co 10.4) e com o maná celestial 
que alimentou aquele povo (Jo 6.31-33). 


COMENTÁRIO 


1.1 FALOU... O SENHOR A MOISÉS. O que Moisés 
escreveu foi por inspiração divina, fato este declarado 
repetidas vezes neste livro. Esse fato é salientado no 
primeiro versículo do livro, no último versículo e no início 
de muitos capítulos deste livro. 


1.1 DESERTO DO SINAI. A ordem dada aqui, por Deus, a 
Moisés (vv. 2ss.) teve lugar dez meses e meio após a 
chegada do povo ao monte Sinai (i.e., treze meses depois 
do êxodo). Os eventos registrados em Números 
ocorreram num período de aproximadamente trinta e 
nove anos, i.e., a duração total da peregrinação de Israel 
no deserto. 


1.2 A SOMA DE TODA A CONGREGAÇÃO. O propósito do 
censo era organizar Israel como nação e também o seu 
exército (v. 3). A realização do censo ressaltou o fato que 
cada indivíduo era importante nos propósitos divinos da 
redenção e que a atividade da nação devia ser dirigida 
por Deus, a quem também devia prestar conta de tudo 
(cf. Fp 4.3; 2 Tm 2.19). 


1.46 SEISCENTOS E TRÊS MIL E QUINHENTOS E 
CINQUENTA. O censo feito no Sinai totalizou 603.550 
homens acima de vinte anos de idade, sem incluir os 
levitas (vv. 45-57). A nação de Israel, portanto, contava 
ao todo uns dois milhões de pessoas. Sustentar tão 
grande número de pessoas no deserto, demandava um 
milagre permanente, o que a Palavra de Deus ressalta, 
claramente, que ocorreu (cf. Êx 16.4-15,31-33; Nm 20.8; 
Dt 8.2-4; 29.5; SI 78.26-28; 1 Co 10.4). 


1.52 CADA UM JUNTO À SUA BANDEIRA. A organização 
do acampamento dos israelitas consistia de um círculo 
interno de levitas em volta do Tabernáculo, e um outro 


externo, formado pelas doze tribos, ficando três tribos 
em cada lado do Tabernáculo. A linha de marcha 
também foi organizada, de modo que quando a nuvem 
se elevava, eles pudessem se deslocar rapidamente, e 
quando ela pairava, pudessem ocupar seus lugares no 
acampamento, sem confusão. A Bíblia 
organização, não como uma finalidade em si mesma, 
mas para que o trabalho em vista se processe de maneira 
ordenada. O Tabernáculo no centro do acampamento 
simbolizava o fato de que a vida da nação girava em 
torno do Senhor e da sua adoração, como seu Redentor. 


ensina 


3.3 SACERDOTES UNGIDOS. Os sacerdotes eram ungidos 
com azeite para consagrá-los ao serviço de Deus. (1) 
Semelhantemente, no NT, quando os crentes são 
ungidos pelo Espírito Santo, são consagrados e 
capacitados com poder, para serviço e testemunho no 
reino de Deus (At 1.8; 2.4). (2) Os nomes "Messias" 
(hebraico), e "Cristo" (grego) significam ambos "o 
Ungido" (ver Mt 1.1 nota). Tudo quanto Cristo fazia era 
pela unção do Espírito Santo (ver o estudo JESUS E O 
ESPÍRITO SANTO) 


3.4 OFERECERAM FOGO ESTRANHO. Ver Lv 10.1,2 notas. 


3.43 PRIMOGÊNITOS. Segundo alguns estudiosos, o 
número comparativamente baixo de "primogênitos", em 
relação aos seiscentos mil homens, de 1.46, abrange 
apenas os "primogênitos" nascidos entre a ocasião do 
êxodo do Egito (cf. Êx 13.1,2) e o recenseamento das 
tribos, treze meses depois (1.2,18,19). 


4.20 PARA QUE NÃO MORRAM. A santidade de Deus, ou 
destruirá (vv. 15,20; ver Lv 10.2 nota) ou santificará (Is 
6.1-7; ver Lv 19.2 nota). Deus estava ensinando ao seu 
povo que a sua presença traz bênçãos, se o obedecermos 
e o honrarmos; mas juízo, se o tratarmos com 
irreverência e desonra (cf. 1 Co 11.27-29). 


5.2 LANCEM FORA DO ARRAIAL. Quem tivesse lepra ou 
corrimento (fluxo), ou tocasse em cadáveres, ficava 
cerimonialmente imundo (ver Lv 12.2; 13.3 notas). Tais 
pessoas eram levadas para fora do arraial, porque Deus 
não habitaria entre a impureza (v. 3). O NT aplica o 
princípio moral subjacente nesse preceito aos membros 
da igreja que desprezam abertamente a verdade ou a 
justiça de Deus; os tais devem ficar fora da congregação, 
se eles esperam receber a bênção e a presença de Deus 
(cf. 1 Co 5; 2 Co 6.14-18; 2 Ts 3.14; 2 Jo 10,11; ver Mt 
18.15 nota). 


5.18 APRESENTARÁ A MULHER PERANTE O SENHOR. Se 
um marido tivesse motivos para suspeitar que sua 
esposa estava adulterando, mas sem ter provas disso, ele 
podia mandar que ela se apresentasse diante do Senhor, 
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para ser constatada a sua culpa ou inocência. Assim, ela 
ficava protegida de falsas acusações, sendo isso também 
um meio de determinar a culpa, se necessário. Caso ela 
fosse culpada, adoecia, como resultado do julgamento 
divino (vv. 21-28). 


6.2 NAZIREU. A palavra "nazireu" (hb. nazir, de nazar, 
"pôr à parte") designa a pessoa consagrada e dedicada 
totalmente ao Senhor. A dedicação poderia durar um 
período determinado, ou por toda a vida (Jz 13.5; 1 Sm 
1.11). (1) Os nazireus eram suscitados pelo próprio Deus 
para demonstrarem através do seu modo de vida, o 
máximo padrão divino de santidade, de consagração e 
de dedicação, diante do povo (cf. Am 2.11,12). O voto de 
nazireado era totalmente voluntário. O propósito disso 
era ensinar a Israel que a dedicação total a Deus deve 
primeiro brotar do coração da pessoa, para depois 
expressar-se através da abnegação (vv. 3-4), do 
testemunho visível (v. 5) e da pureza pessoal (vv. 6-8). A 
dedicação completa do nazireu é um exemplo daquilo 
que todo cristão deve procurar ser. 


6.3 VINHO... BEBIDA FORTE. Para estudo do nazireu em 
relação ao vinho e bebida forte, ver o estudo O VINHO 
NOS TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO 


6.3 BEBERAGEM DE UVAS. A palavra traduzida 
"beberagem" (hb. mishrah) refere-se a uma bebida feita 
com uvas ou restos de uvas, espremidos e deixados de 
molho na água. 


6.5 CRESCER... CABELO. O nazireu devia deixar seu 
cabelo crescer até ficar comprido, como um sinal visível 
da sua separação para o Senhor. Nos ensinos de Paulo 
vemos que, para o homem, cabelo comprido era 
normalmente uma desonra (1 Co 11.14); logo, um 
nazireu com seus cabelos longos poderia simbolizar sua 
disposição de suportar opróbrio e a zombaria por amor 
ao Senhor. 


A proibição de aproximar-se de um morto (v. 6), 
salientava o fato de que a morte nunca foi da vontade de 
Deus, quando Ele criou a raça humana. A morte é a 
antítese da vida, e a consequência do pecado; por isso, 
um corpo morto era considerado imundo (ver Lv 12.2 
nota; 13.3 nota). 


6.14 OFERECERÁ A SUA OFERTA. Uma vez terminado o 
tempo do seu voto de separação, o nazireu tinha que 
oferecer o mesmo tipo de sacrifícios que o sumo 
sacerdote oferecia no dia da sua ordenação (cf. Lv 8-9); 
todos aqueles em Israel, homens e mulheres (v. 2), que 
assim se dedicavam completamente a Deus, eram tão 
importantes aos olhos de Deus como o ministro da mais 
alta categoria na congregação. No reino de Deus, a 


grandeza não se baseia na posição e no poder, mas na 
consagração e na dedicação (ver Lc 22.24-30 nota). 


6.20 O NAZIREU... VINHO. Decorrido o tempo do seu 
voto, o nazireu podia beber vinho (hb. yayin; ver o 
estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO). Deus ainda não tinha proibido 
especificamente o uso de yayin fermentado. Na ocasião 
em apreço, a proibição do vinho tinha a ver somente com 
a total consagração pessoal a Deus (vv. 1-4; Lv 10.9-11). 
À medida que progrediu a revelação divina, Deus 
posteriormente declarou expressamente que todo o seu 
povo devia abster-se do yayin fermentado e 
embriagante (ver Pv 23.29-35; ver 23.31 nota) 


6.23 ABENÇOAREIS OS FILHOS DE ISRAEL. Os versículos 
22-27 demonstram como Deus graciosamente abençoa 
os seus, quando conservam a pureza na congregação e 
expressam o tipo de devoção sincera, vista no voto do 
nazireu (ver v. 2 nota). "Abençoar" (hb. barak) transmite 
a ideia da presença de Deus e sua operação e amor na 
vida e no meio-ambiente da pessoa. (1) Essa bênção era 
impetrada sobre os fiéis de Deus, de 
conformidade com as condições que Ele já estabelecera 
(Dt 11.27). (2) Era tríplice a bênção sacerdotal: (a) A 
outorga da bênção de Deus e da sua proteção contra os 
poderes malignos e tudo que se opusesse ao bem-estar 
humano (v. 24; cf. SI 71.1-6). (b) O resplandecer do rosto 
do Senhor, i.e., o divino favor, boa vontade e graça para 
com o povo (v. 25); i.e., o inverso da sua ira (cf. SI 27.1; 
31.16; Pv 15.30; 16.14; Is 57.17). A graça é a misericórdia, 
amor e poder salvífico de Deus (ver o estudo FÉ E 
GRAÇA). (c) O levantamento do rosto do Senhor sobre o 
seu povo (v. 26), i.e., seu cuidado e provisão amorável 
para com ele (cf. SI 4.7,8; 33.18; 34.17). A dádiva de Deus 
é a "paz" (v. 26). Paz (hb. shalom) significa estar 
completo, sem nada faltar e recebendo tudo que é 
necessário para que a vida seja realmente vida (cf. MI 
2.5); isso inclui a esperança de um futuro ditoso (Jr 
29.11). O inverso da "paz" não é somente a falta de 
harmonia; é também o mal em todas as suas formas (cf. 
Rm 1.7;1 Co 1.3;1 Ts 5.23; ver o estudo A PAZ DE DEUS). 
(3) A bênção de Deus sobre o seu povo resultaria na 
salvação brilhando como tocha acesa entre todas as 
nações (Sl 67; 133.3; Ez 34.26; ver Mt 28.19 nota; Lc 
24.50 nota) 


servos 


8.6-26 OS LEVITAS. Estes versículos descrevem a 
purificação e a consagração dos levitas designados para 
ajudar os sacerdotes no ministério do culto (v. 19). 


8.11 OS LEVITAS POR OFERTA DE MOVIMENTO. A 
expressão hebraica usada aqui, é a mesma de Lv 7.30, 
traduzida por "oferta movida". Essa oferta era a porção 
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do sacrifício pacífico pertencente aos sacerdotes. Era 
movida em direção ao santuário, como sinal de que era 
dedicada a Deus, e a seguir movida em direção ao 
ofertante ou sacerdote, indicando agora que o Senhor 
estava colocando a oferta à disposição do ofertante. 
Neste texto, os próprios levitas são chamados de oferta 
movida ao Senhor. Como eles não podiam ser 
literalmente "movimentados", dedicação era 
efetuada simbolicamente. 


sua 


8.14 SEPARARÁS OS LEVITAS. Os levitas, pelo seu 
exemplo, simbolizavam a separação preconizada por 
Deus, que deveria caracterizar a totalidade da nação de 
Israel. 


z 


8.17 MEU É TODO PRIMOGÊNITO. Todos os filhos 
primogênitos dos israelitas pertenciam ao Senhor (Êx 
13.11-16); no entanto, Deus permitiu que os levitas 
substituíssem todos os primogênitos (3.9,11- 
13,40,41,45-48; 8.14-19). 


9.15-23 NUVEM... FOGO. A nuvem de dia, que à noite 
assemelhava-se a fogo, era um sinal da divina provisão, 
proteção e direção para Israel no deserto. (1) A Bíblia 
frisa que o povo devia partir, ou permanecer onde 
estava, somente quando o sinal sobrenatural isso 
indicasse. Mesmo assim, a orientação divina não 
suprimia a necessidade da sabedoria e planejamentos 
humanos, pois Moisés pediu que Hobabe os 
aconselhasse quanto aos melhores lugares para acampar 
no deserto (10.29-32). (2) Obedecer a Deus e seguir a sua 
vontade dependem, pois, tanto da orientação 
sobrenatural de Deus, quanto da nossa reflexão e saber, 
baseados nos princípios da sua palavra. É importante que 
permaneçamos perto dEle todo tempo, e não nos 
distanciemos da sua proteção e vontade. (3) A promessa 
que Deus fez de guiar o seu povo do AT, continua atual 
para os crentes. Ele nos guiará mediante a sua Palavra e 
o seu Espírito (Rm 8.4). Ele dirigirá os caminhos de todos 
aqueles que o reconhecem (Pv 3.6; cf. SI 37.23; At 
5.19,20; 8.26; 13.1-4). 


10.9 HAVERÁ LEMBRANÇA DE VÓS. Deus ajudaria o seu 
povo na guerra, somente se Ele fosse invocado mediante 
o sonido das trombetas aqui mencionadas (cf. Êx 
28.12,29; 39.7). Noutras palavras, Deus determinou 
certas condições para os israelitas terem sua ajuda. Deus 
pode deixar de agir em nosso favor se não 
permanecermos perto dEle em oração, clamando por 
sua graça, proteção e presença. 


10.29 VAI CONOSCO. Moisés convidou seu cunhado, um 
não-israelita, a acompanhá-los e compartilhar dos 
benefícios que Deus prometera a Israel. A porta sempre 


esteve aberta para os gentios se agregarem a Israel, para 
fazerem do Deus de Israel o seu Deus e para 
compartilharem das promessas e bênçãos de Deus. 
Hobabe, parece, não aceitou o convite (mas ver Jz 1.16; 
4.11). Posteriormente, Raabe, Rute e muitos outros 
gentios foram acolhidos e abençoados pelo Senhor e o 
seu povo. 


11.1 QUEIXANDO-SE O POVO. Depois de apenas três dias 
de viagem (10.33), o povo começou a murmurar e a 
queixar-se porque as condições não eram excelentes. (1) 
Quão rapidamente se esqueceram do livramento da 
escravidão do Egito e dos atos poderosos de Deus em seu 
favor! Não quiseram confiar em Deus e deixar com Ele 
sua vida e seu futuro. Atraíram assim, contra eles, a ira e 
o juízo divinos. (2) Nós, como crentes do NT, nunca 
devemos deixar de agradecer pela morte sacrificial de 
Cristo por nós, pela libertação do pecado e pela graciosa 
provisão divina de orientação e bênção em nossa vida. 


11.4 O VULGO... VEIO A TER GRANDE DESEJO. O termo 
"vulgo" refere-se aos não-israelitas que se juntaram ao 
povo de Israel, no êxodo (Êx 12.38). Influenciaram Israel 
a rebelar-se contra Deus e a desejar os ilusórios prazeres 
do Egito (v. 5). 


11.6 MANÁ. Ver Êx 16.4 nota. 


11.12 COMO O AIO. Moisés esperava conduzir o povo 
como um exército triunfante à terra prometida. Ao invés 
disso, o povo agia como nenês espirituais, e Moisés 
reconheceu que seria demais para ele carregá-los. Deus, 
então, tomou do Espírito que estava sobre Moisés e 
colocou-o sobre setenta anciãos para ajudá-lo na 
liderança espiritual do povo (vv. 16-17). Assim, Moisés 
sabia que, mediante o poder do Espírito, poderia 
enfrentar os desafios de qualquer tarefa à qual Deus o 
chamasse, porque não teria de suportar o fardo na sua 
própria força. 


11.20 REJEITASTES AO SENHOR. O povo queixou-se 
amargamente da maneira como Deus ia conduzindo os 
acontecimentos; eram quais crianças mimadas que 
choram para impor sua própria vontade (vv. 1,4-6). Deus 
deixou-os ter aquilo que queriam, mas "fez definhar a 
sua alma" (Sl 106.15; cf. SI 78.29-33). Esse episódio é 
uma solene advertência para quem insiste em andar na 
própria vontade e desejos, ao de 
humildemente submeter-se à vontade de Deus e de ser- 


sua invés 
lhe grato por sua providência. Rejeitar os caminhos de 
Deus para conosco equivale à incredulidade e à rebelião 
contra Ele; tal atitude leva ao seu julgamento (cf. SI 
78.17-22). 
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11.25 QUANDO O ESPÍRITO REPOUSOU SOBRE ELES, 
PROFETIZARAM. As Escrituras ensinam que quando o 
Espírito de Deus prevalece sobre o seu povo, a profecia 
geralmente se manifesta (cf. 1 Sm 10.5,6; 2 Cr 20.14-17; 
JI 2.28). O relato em Atos a respeito do derramamento 
do Espírito Santo no Dia de Pentecoste, e depois daí, 
indica que os crentes cheios do Espírito Santo 
profetizavam e falavam noutras línguas sob o impulso do 
Espírito (At 2.4; 10.44-47; 19.6; ver o estudo DONS 
ESPIRITUAIS PARA O CRENTE) 


11.29 QUE TODO O POVO DO SENHOR FOSSE PROFETA. 
Quando Eldade e Medade continuaram profetizando no 
arraial, Josué queria que Moisés os proibisse. Moisés, no 
entanto, já aprendera a lição sobre isso. Percebera que, 
na vida espiritual, o normal seria que todo o povo de 
Deus pudesse profetizar quando o Espírito de Deus 
viesse sobre ele. Nos tempos do AT, o Espírito Santo 
descia ou enchia alguns, revestindo-os de poder para 
cumprirem missões ou profetizarem. Joel predisse o 
tempo em que todo o povo de Deus seria cheio do 
Espírito (JI 2.28,29). 


Essa profecia cumpriu-se no Dia de Pentecoste quando, 
então, o Espírito foi derramado sobre "toda a carne" (At 
2.4,16,17). Os crentes não batizados no Espírito Santo 
não estão experimentando o que Deus lhes prometeu, e 
que Jesus anela lhes conceder (At 1.8; 2.39; 1 Co 
14.1,2,5,39). 


12.1 MULHER CUXITA. O casamento de Moisés com uma 
mulher etíope ("cuxita") não era nem moral nem 
legalmente errado. A queixa de Miriã e de Arão era um 
pretexto fingido para encobrir a inveja que nutriam 
devido à autoridade de Moisés (v. 2). 


12.3 MOISÉS... MANSO. Esta referência a Moisés como o 
homem mais manso da terra é provavelmente uma 
explanação complementar escrita por Josué após a 
morte de Moisés. O termo original aqui (hb. ãnãw) 
significa tanto manso como humilde. A humildade de 
Moisés consistia em sua confiança em Deus como 
Senhor; daí ser ele isento de egoísmo e ambições carnais. 


Quando sob afronta ou ameaça, Moisés dependia de 
Deus e nEle confiava como seu socorro e defesa. As 
Escrituras afirmam que Deus se compraz em assistir ao 
humilde (SI 22.26; 25.9; 147.6; 149.4; Mt 5.5; 1 Pe 5.6). 
Jesus, como profeta semelhante a Moisés (At 7.37), foi 
manso e humilde de coração (Mt 11.29) e entregava-se 
a Deus ao ser maltratado (1 Pe 2.23). 


12.10 MIRIÃ ERA LEPROSA. O pecado de Miriã e de Arão 
ao questionarem a autoridade de Moisés foi falta de 
temor de Deus e desacato à sua palavra através do seu 


profeta Moisés. Moisés foi o mediador do antigo 
concerto, assim como Jesus é o mediador do novo (cf. Hb 
3.2-6). Deus falava diretamente com Moisés (v. 8), e daí, 
a palavra que Moisés transmitia ao povo era a palavra 
autêntica de Deus. Embora Miriã e Arão fossem líderes 
de Israel, não tinham o direito de contestar a autoridade 
de Moisés. Assim como Deus lhes mostrou que não 
tinham o mesmo grau de autoridade de Moisés, assim 
também os crentes atuais não têm o direito de se 
julgarem como tendo o mesmo nível de autoridade das 
Escrituras. 


13.32 INFAMARAM A TERRA. A incredulidade dos dez 
espias tinha duas dimensões: (1) a fidelidade que Deus 
sempre demonstrara ao seu povo não levou esses dez 
homens a um relacionamento de lealdade com Ele, e (2) 
não confiavam em Deus, nem nas suas promessas a 
respeito do seu futuro (cf. Gn 15.18; 17.8; Êx 33.2). Sua 
falta de fé contrastava nitidamente com a fé que Calebe 
e Josué manifestavam (ver a nota seguinte). 


14.6 JOSUÉ... E CALEBE. Tanto Josué como Calebe 
resistiram à opinião majoritária dos espias (13.25-33). 
Tendo como base do relatório 
compromisso com Deus e a plena confiança nas suas 
promessas a Israel, recusaram a admitir a decisão, por 
maioria esmagadora, do povo de Deus mesmo 
arriscando suas próprias vidas com essa recusa (vv. 6- 
10). Esse evento crucial, na viagem de Israel no deserto, 
ensina-nos que não devemos admitir que a opinião da 
maioria, até mesmo da igreja, esteja sempre certa. Os 
crentes fiéis devem estar dispostos a ficar firmes à base 
da Palavra de Deus, mesmo se a maioria estiver contra 
eles (ver 2 Tm 1.15 nota). 


seu um firme 


14.11 ATÉ QUANDO ME NÃO CRERÃO? No âmago da 
rebeldia de Israel estava a incredulidade oriunda do seu 
esquecimento da fidelidade de Deus no passado, de não 
confiar nEle como seu Senhor, e da não aceitação literal 
das suas promessas. Observando o seu modo de pensar, 
os israelitas não confiavam mais no Senhor em todas as 
circunstâncias. (1) Crer em Deus importa em aceitar tudo 
quanto Ele disser como a verdade e agir de acordo com 
isso, confiar inteiramente nas suas promessas, andar nos 
seus caminhos e amá-lo de todo o coração e de toda a 
alma (Dt 10.12; ver o estudo FÉ E GRAÇA). (2) A presença 
da fé faz-nos aceitos por Deus e considerados justos 
diante dEle (ver Gn 15.6 nota); a ausência da fé nos 
condena (Jo 3.36) 


14.13 OS EGÍPCIOS O OUVIRÃO. Moisés é um exemplo 
clássico de um homem tão dedicado ao Senhor, que se 
preocupa mais com a reputação de Deus do que com seu 
próprio sucesso e honra (ver v. 12). Quando os crentes 
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compreenderem com gratidão tudo que Deus fez por 
eles através de Cristo, também desejarão acima de tudo 
exaltar ao Senhor e à sua glória (cf. vv. 21,22), e evitar 
que seu nome caia no opróbrio entre os incrédulos. 


14.20 PERDOEI. O perdão de Deus nem sempre significa 
isenção de castigo (ver vv. 21-23,27-37; cf. 2 Sm 7.14). 


14.29 CAIRÁ O VOSSO CADÁVER. O NT declara 
explicitamente que Deus ordenou seu julgamento sobre 
Israel por sua desobediência e incredulidade, para que 
isso servisse de advertência a todos os crentes (1 Co 
10.11). (1) Os israelitas tiveram a pregação das boas 
novas (Hb 4.6), foram redimidos pelo sangue (Êx 6.6; 
12.13), cruzaram o mar Vermelho (Êx 14.22), foram 
batizados (cf. Êx 14.19,29,30 com 1 Co 10.2), 
desfrutaram de alimento espiritual (1 Co 10.3), 
participaram de bebida espiritual, as águas vivas de 
Cristo (Êx 17.6; 1 Co 10.4) e foram guiados pelo Espírito 
Santo (11.17,25). (2) Apesar de ter sido redimido e de ter 
sido alvo da graça de Deus, o povo murmurou contra Ele 
(vv. 2,27), endureceu o coração (Hb 3.8), rebelou-se 
contra seu Senhor (vv. 2,9), desconsiderou o Senhor e 
recusou-se a ouvir a sua voz (vv. 11,23), tentou ao Senhor 
(v. 22), deixou de obedecer aos seus mandamentos (v. 
41) e desviou-se de seguir o Senhor (v. 43). (3) 


Consequências da desobediência dos israelitas. Veio 
sobre eles a ira de Deus (1 Co 10.5-10; Hb 3.10,17), a 
morte e a destruição (vv. 29,35), deixaram de entrar na 
terra de Canaã (vv. 22,23), perderam o direito ao 
repouso com Deus (Sl 95.7-11; Hb 3.11,18; ver o estudo 
O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS). (4) 
Considerando o fracasso de Israel no deserto, temos 
para os crentes em Cristo a seguinte exortação: "Vede, 
irmãos, que nunca haja em qualquer de vós um coração 
mau e infiel, para se apartar do Deus vivo" (Hb 3.12), e 
por isso deixar de "entrar naquele repouso", i.e., o céu 
(Hb 4.11) 


14.43 O SENHOR NÃO SERÁ CONVOSCO. Os israelitas, 
não obstante seu arrependimento superficial e sua 
expressão momentânea de confiança nas promessas de 
Deus (v. 40), ignoraram a advertência de Deus. 
Cometeram o engano fatal de pensar que poderiam 
possuir a terra prometida sem obediência, fé e profunda 
comunhão com Deus (vv. 40-44). Na sua confiança 
momentânea, porém desorientada, foram derrotados (v. 
45). A lição principal para todos que estão em Cristo é 
que as bênçãos do concerto de Deus não poderão ser 
obtidas sem a obediência da fé (cf. Rm 1.5). Proferir 
palavras de confiança simplesmente formais, nada 
resolve; é isso que vemos através das Escrituras (e.g., 


cap. 32; Dt 1.20-40; SI 95.10; 106.24ss.; Am 2.10; 5.25; 1 
Co 10.1-11; Hb 3.7-4.13). 


15.31 DESPREZOU A PALAVRA DO SENHOR. Deus 
distingue entre pecados involuntários (vv. 22-29) e os 
intencionais, i.e. os cometidos deliberadamente, 
desafiando a Ele e à sua palavra (vv. 30,31). O pecado 
involuntário requeria expiação (vv. 24-28), sem contudo 
excluir a pessoa do povo de Deus. O pecado -intencional 
e insolente contra Deus, no entanto, excluía a pessoa do 
povo de Deus e a privava da redenção concedida a esse 
povo (vv. 30,31; ver 1Jo 3.15). 


16.3 CONTRA MOISÉS. A história de Coré, Datã e Abirão 
diz respeito a três levitas ambiciosos conspirando para 
obter mais poder e uma posição mais elevada para si 
mesmos como sacerdotes (v. 10). Desafiaram a 
autoridade de Moisés e a ordem divina a respeito de 
Arão, i.e., de ele ser o único sumo sacerdote (vv. 3-11). 
Assim agindo, rejeitavam a Deus e à sua Palavra revelada 
a respeito do dirigente designado do povo de Deus (ver 
12.10 nota). Consequentemente, receberam da parte de 
Deus a justa condenação (vv. 31-35), como também a 
receberão todos aqueles que, no reino de Deus, "amam 
os primeiros lugares nas ceias, e as primeiras cadeiras" 
(Mt 23.6). 


16.10 TAMBÉM PROCURAIS O SACERDÓCIO? Corá e 
aqueles demais homens pensavam que -poderiam 
escolher por conta própria os dirigentes do povo. Deus, 
porém, deixou claro que Ele estava no governo. Segundo 
o novo concerto, é Deus que continua decidindo que tipo 
de pessoas devem pastorear a sua igreja. Ele estabeleceu 
as sagradas qualificações para aqueles que desejam 
servir no ministério (1 Tm 3.1-12; 4.12-16; Tt 1.5-9; ver o 
estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR). Quando 
os membros de uma igreja deixam de lado os padrões 
divinos para o ministério pastoral e procuram eles 
mesmos dirigir esse assunto, desprezando a Palavra de 
Deus, estão manifestando a atitude rebelde de Corá e 
dos demais que se juntaram a ele. A direção da obra de 
Deus deve basear-se na sua vontade revelada à igreja 
16.32 COM AS SUAS CASAS. Os filhos de Corá não 
pereceram juntamente com o pai, porque, segundo 
parece, não participaram da sua rebelião (ver 26.11). 


16.41-50 VÓS MATASTES O POVO DO SENHOR. Quando 
o juízo divino caiu sobre Corá e seus cúmplices, os 
israelitas queixaram-se de Moisés, como se ele fosse a 
causa do juízo. Os israelitas foram tão enganados pelos 
rebeldes que os tinham como os homens mais espirituais 
entre eles. O povo de Deus precisa de discernimento 
para evitar seguir a líderes que não provêm de Deus (ver 
o estudo FALSOS MESTRES) 
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17.3 O NOME DE ARÃO... SOBRE A VARA DE LEVI. O cap. 
17 vindica a escolha, por Deus, da tribo de Levi para 
prover ministros, e de Arão como sumo sacerdote. O 
Senhor operou um milagre para -evidenciar a sua escolha 
quanto à liderança (v. 8). Sob o novo concerto, líderes 
colocados por Deus, que proclamam fielmente a Palavra 
de Deus, devem ser reconhecidos e obedecidos (Hb 
13.17; cf. Rm 13.1-4;1 Tm 2.1-3). 


18.1 LEVAREIS SOBRE VÓS A INIQUIDADE. Os sacerdotes 
e levitas eram responsabilizados por quaisquer delitos 
ou profanação contra o Tabernáculo do Senhor. 
Precisavam ter muito cuidado no serviço de Deus, ao 
fazerem aquilo que o Senhor ordenara (cf. Lv 10.7). 


18.8 A GUARDA DAS MINHAS OFERTAS. Deus 
determinou que os sacerdotes e levitas fossem 
sustentados pelas ofertas do povo (vv. 8-24). Da mesma 
maneira, os que hoje servem no ministério devem ser 
sustentados pelas ofertas daqueles a quem ministram (1 
Co 9.13,14). 


18.19 CONCERTO PERPÉTUO DE SAL. O sal representa a 
preservação e a permanência, e ressalta a imutabilidade 
do concerto (cf. Lv 2.13). 


18.20 EU SOU A TUA... HERANÇA. Os sacerdotes e os 
levitas não deviam ter nenhuma herança terrena, pois o 
próprio Deus era sua porção e herança. Em princípio, 
esta promessa se estende a todos os crentes em Cristo. 
Nossa herança não está nesse mundo, porque não 
passamos de peregrinos e estrangeiros. Devemos buscar 
as coisas celestiais, pois Deus habita no céu (Hb 11.9-16). 
Este é o nosso testemunho: "A minha porção é o 
SENHOR, diz a minha alma; portanto, esperarei nele" (Lm 
3.24). 


19.2 BEZERRA RUIVA. O sacrifício da bezerra ruiva 
propiciava a purificação de quem estivesse ritualmente 
impuro ou contaminado e, portanto, impossibilitado de 
aproximar-se de Deus em adoração (vv. 11,14,16). Uma 
bezerra ruiva, sem defeito, era sacrificada e queimada 
fora do arraial (vv. 3-6). As cinzas eram guardadas, 
misturadas com água (vv. 9,17) e aplicadas aos 
contaminados (vv. 12,18). Esse rito de purificação 
limpava a pessoa, permitindo que ela se aproximasse 
novamente de Deus. O livro de Hebreus contrasta o 
efeito purificador do sangue de Cristo, com aquele 
mediante as cinzas de uma bezerra ruiva (Hb 9.13,14; ver 
a nota seguinte). 


19.9 EXPIAÇÃO É. Hb 9.13,14 contrasta o sangue de 
Cristo com as cinzas de uma bezerra ruiva. Assim como 
os israelitas tinham nas cinzas um meio imediato de 
purificação, assim também os crentes em Cristo têm à 


disposição uma fonte sanadora no sangue de Cristo, na 
qual, pela fé e arrependimento, podem encontrar a 
purificação "de todo pecado" (1 Jo 1.7). Por meio dessa 
purificação, poderão aproximar-se de Deus, receber 
misericórdia e obter graça para ajudar a outros em 
tempos de necessidade (Hb 4.16; 7.25). 


20.1 NO MÊS PRIMEIRO. Os eventos deste cap. começam 
no quadragésimo ano da saída do Egito (ver vv. 22-29; 
33-38). O povo peregrinara no deserto por trinta e nove 
anos. A maioria das pessoas da primeira geração já 
morrera sem receber o que fora prometido (ver caps. 
13,14); dentro em breve, seus filhos estariam na terra 
prometida. 


20.8 FALAI À ROCHA. Moisés e Arão foram ordenados 
por Deus a falarem à rocha, e não feri-la, conforme fora 
feito em Horebe (Êx 17.1-7; ver a nota seguinte). 


20.12 NÃO METEREIS ESTA CONGREGAÇÃO NA TERRA. 
Moisés foi proibido de introduzir o povo de Deus em 
Canaã, porque não obedecera cuidadosamente à ordem 
do Senhor (comparar v. 8 com v. 11). Moisés era o líder 
espiritual do povo de Deus, por meio de quem Deus 
outorgara a lei. Sua responsabilidade de obedecer à 
palavra do Senhor era maior, por causa da sua posição 
elevada e influência (cf. Tg 3.1). (1) O pecado de Moisés 
foi duplo. Primeiro, falou imprudentemente, como se a 
glória e o poder de Deus residissem nele mesmo e em 
Arão (v. 10; cf. SI 106.33). Em segundo lugar, agiu 
desaforadamente ao ferir a rocha duas vezes com ira, ao 
invés de falar à rocha conforme Deus tinha ordenado (v. 
11). (2) Ao falar e agir temerariamente, Moisés 
demonstrou que não tinha confiança em Deus (v. 12), e, 
daí, tornou-se rebelde contra seu mandamento (v. 24). 
Naquele momento crítico, Moisés revelou falta de fé e 
obediência, que é o modo incorreto de se corresponder 
à Palavra de Deus (cf. Dt 9.23; 1 Sm 12.15 ; 1 Rs 13.21; 2 
Rs 17.14; Sl 106.33). Além disso, Moisés deixou de, com 
o seu ato, expressar que Deus é santo e digno, e decidiu 
não temer a Ele nem obedecer ao seu mandamento. (3) 
Através desses versículos, Deus faz ver a todos os 
ministros do evangelho que a responsabilidade de 
obedecerem à Palavra de Deus é maior devido a sua 
posição e influência. Assim como Moisés desqualificou- 
se para introduzir o povo em Canaã, assim também os 
ministros de hoje podem ser reprovados em caráter 
permanente para certas áreas de liderança, por sua 
infidelidade aos mandamentos de Deus (1 Tm 3.1-7; ver 
o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


21.3 FORAM DESTRUÍDOS TOTALMENTE. Deus, por meio 
de Israel, destruiu completamente os cananeus do sul. 
Essa destruição total foi a ação justa de Deus contra 


61/852 


aquele povo dedicado irremediavelmente ao pecado, à 
imoralidade, à violência e à iniquidade. Deus, como o 
Senhor da história, tem o direito de decidir quando 
destruir os ímpios na realização do seu propósito 
redentor da raça humana. No AT, Deus constantemente 
usava Israel para realizar esse propósito. No novo 
concerto, Ele já não usa crentes para destruir os ímpios 
nesse sentido. No fim dos tempos, porém, o próprio 
Deus voltará a executar juízo contra todos aqueles que 
rejeitarem a Cristo e ao plano da salvação (Ap 6-19). 


21.9 SERPENTE DE METAL. O poder vivificante da 
serpente de metal prefigura a morte sacrificial de Jesus 
Cristo, levantado que foi na cruz para dar vida a todos 
que para Ele olharem com fé. Sobre esse evento, o 
próprio Jesus disse: "E, como Moisés levantou a serpente 
no deserto, assim importa que o Filho do Homem seja 
levantado, para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna" (Jo 3.14,15). Quem, 
hoje em dia, quiser ser liberto do pecado e receber a 
salvação, deve voltar-se, de coração na obediência da fé, 
à Palavra de Deus em Cristo. 


22.5 BALAÃO. Balaão não era israelita, mas, 
sacerdote-adivinho conhecido entre as nações daquele 
tempo. Balaque acreditava que esse homem podia 
lançar maldições sobre o povo (v. 6), influindo na 
vontade dos deuses e espíritos mediante 
conhecimentos ocultos de feitiçaria, de sortilégios e das 
manipulações misteriosas (vv. 2-7; cf. 24.1). (1) Balaão 
pode anteriormente ter sido um verdadeiro seguidor de 
Deus (cf. v. 18), e que depois se afastou da fé, tornando- 
se feiticeiro (v. 7; cf. 31.16; Dt 23.4,5; 2 Pe 2.15; Jd 11). 
(2) Como todos os demais falsos profetas, Balaão não 
tinha zelo genuíno pela honra de Deus, nem pela 
santidade do seu povo. Vendo ser-lhe impossível 
amaldiçoar o povo de Deus, Balaão o induziu ao pecado 
e à imoralidade (25.1-6; 31.16; Ap 2.14). Por isso ele foi 
morto (31.8; ver 25.2 nota). 


um 


seus 


22.18 SENHOR MEU DEUS. A referência de Balaão ao 
"SENHOR, meu Deus," pode indicar que sua adoração a 
muitos deuses incluía o Deus de Israel. As Escrituras 
retratam Balaão como homem cujo fator motivante era 
o dinheiro, e não a retidão (Dt 23.3-6; 2 Pe 2.15,16; Jd 
11). 


22.22 A IRA DE DEUS ACENDEU-SE. Deus permitiu que 
Balaão seguisse seu caminho, mas ficou irado porque ele 
continuava interessado na oferta de Balaque. A cegueira 
espiritual de Balaão foi revelada através do incidente 
com a jumenta (vv. 22,32,33). 


22.28 O SENHOR ABRIU A BOCA DA JUMENTA. O NT 
declara que a jumenta falou "com voz humana, impediu 
a loucura do profeta" (2 Pe 2.16). 


23.19 NÃO É HOMEM... PARA QUE SE ARREPENDA. Deus 
nunca falha; nunca hesita; nunca muda. Por sua própria 
natureza, Ele é fiel e leal às suas promessas e alianças. 
Mesmo assim, esse atributo de fidelidade de Deus não 
exclui a possibilidade de Ele alterar seus planos ou 
intenções sob determinadas Por 
exemplo, Deus realmente muda, às vezes, seus planos no 
tocante a juízo, em resposta às orações intercessoras do 
seu povo fiel (ver Êx 32.11,14 notas) ou como resultado 
do arrependimento de um povo iníquo (Jn 3.1-10; 4.2). 


circunstâncias. 


24.2 VEIO SOBRE ELE O ESPÍRITO DE DEUS. A vinda do 
Espírito sobre Balaão aqui não equivale à plenitude do 
Espírito como no NT (At 2.1-4). O Espírito veio sobre ele 
para fins de revelação, e não para confirmação dele 
como profeta. Deus, para cumprir seus propósitos, 
certas vezes usa pessoas que nem estão vivendo em 
retidão diante dEle (cf. Jo 11.49-52). 


24.17 UMA ESTRELA PROCEDERÁ. Muitos comentadores 
entendem que os vv. 15-19 falam da vinda de Cristo e do 
seu reino universal sobre todas as nações (cf. Gn 49.10; 
SI 45.6; Mt 2.2; Ap 2.28; 19.15; 22.16). Outros creem que 
se referem somente ao rei Davi (cf. 2 Sm 7.12). 


25.2 INCLINOU-SE AOS SEUS DEUSES. Tendo Balaão 
fracassado na sua tentativa de afastar do Senhor os 
israelitas, aconselhou os moabitas a tentar separar os 
israelitas do seu Deus, seduzindo-os à imoralidade e ao 
culto sensual dos falsos deuses dos moabitas (ver 31.16; 
Ap 2.14 nota). Como castigo, Balaão foi morto à espada 
(31.8; cf. Js 13.22). 


25.4 TOMA TODOS OS CABEÇAS DO POVO, E ENFORCA- 
OS. Este versículo, revela a intensidade da indignação de 
Deus contra os cabeças ou líderes do povo do seu 
concerto. Foram executados por causa do 
comportamento escandaloso e abusivo e porque foram 
omissos como exemplos de separação da imoralidade 
sexual e da idolatria. 


seu 


25.11 ZELOU O MEU ZELO NO MEIO DELES. Expressando 
ira santa, Finéias reagiu ante a degeneração moral e a 
idolatria entre o povo de Deus (vv. 1-8). (1) Seu zelo 
excepcional pela honra de Deus (v. 13), Finéias o 
evidenciou no seu amor à retidão e na sua aversão ao 
pecado, de modo como o próprio Deus demonstra. O 
zelo de Finéias tipifica o zelo de Cristo pela santidade de 
Deus (ver Hb 1.9 nota). (2) O Senhor prometeu a Finéias 
um "sacerdócio perpétuo" (vv. 12,13; cf. 1 Cr 6.4ss.). 
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Quem é sinceramente zeloso pelo Senhor, sempre é 
recompensado com grandes bênçãos dEle. 


26.2 A SOMA DE TODA A CONGREGAÇÃO. Deus ordenou 
um segundo censo (cf. 1.2,3) a fim de preparar a nação 
para as suas responsabilidades militares ao entrar em 
Canaã (v. 2), quando da posse da herança da sua terra 
(vv. 53-56). 


27.4 DÁ-NOS POSSESSÃO. A lei hebraica não dispunha 
sobre a herança de terras quando o pai não deixava 
filhos do sexo masculino. Deus, portanto, instituiu a lei 
determinando que uma filha poderia herdar terras 
pertencentes à família (vv. 3-11). Essa lei demonstra a 
posição de dignidade e honra dispensadas à mulher em 
Israel. 


27.18 EM QUEM HÁ O ESPÍRITO. "Espírito", aqui, refere- 
se ao Espírito Santo. Entre as muitas qualificações de 
Josué para a liderança, a principal era a dele ser guiado 
pelo Espírito Santo. Como homem ungido pelo Espírito 
do Senhor e que já se revelara submisso à sua direção, 
Josué estava altamente qualificado para ser o sucessor 
de Moisés (v. 19), e investido de autoridade (v. 20) para 
dirigir o povo. 


27.21 JUÍZO DE URIM. Ver Êx 28.30 nota. 


28.3 CONTÍNUO HOLOCAUSTO. Os caps. 28,29 ressaltam 
a importância dos sacrifícios e ofertas contínuos 
oferecidos ao Senhor. Deviam ser oferecidos (1) 
diariamente (vv. 3-8), (2) semanalmente, no Dia do 
Senhor (vv. 9,10), (3) no começo de cada mês (vv. 11-15), 
e (4) em certos dias do ano religioso (28.16-29.40). A 
necessidade contínua do homem chegar-se a Deus com 
sacrifícios salientava a verdade que a comunhão regular 
e incessante com Deus era necessária para sua contínua 
presença e bênção. Esse princípio espiritual não mudou. 
Os crentes de hoje precisam aproximar-se diariamente 
de Deus com oração e adoração a fim de receberem a 
sua graça salvífica e ajuda (Lc 18.1; 1 Ts 5.17; cf. 4.16; 
7.25). 


30.2 FIZER VOTO. Este cap. deixa claro que Deus requeria 
do seu povo o cumprimento das promessas feitas a Ele e 
ao próximo. Nas leis expressas neste cap., Deus fez ver 
aos israelitas a seriedade de um voto ou promessa, e 
acentuou que a falsidade, a mentira e a hipocrisia não 
têm lugar entre o povo de Deus. Há, contudo, neste cap. 
dispositivos que regulavam votos impensados da 
juventude (vv. 3-5), e os votos que afetavam o 
relacionamento entre marido e mulher ou entre pai e 
filha. 


31.3 CONTRA OS MIDIANISTAS. Assim como muitos em 
Israel morreram por causa dos seus pecados, inclusive no 
caso do seu envolvimento com os midianitas, no seu 
culto idólatra e devasso (11.1; 14.37; 16.31-35; 25.9; Êx 
32.35; Lv 10.2), assim também os midianitas deviam 
morrer por causa do seu intento de corromper o povo de 
Deus (vv. 7,8; 25.1-9; 31.16,17). 


32.20 E SE VOS ARMARDES. Moisés deixaria as tribos de 
Rúben e Gade fixarem-se logo nas terras ao lado leste do 
Jordão se tão-somente prometessem ajudar as demais 
tribos durante a conquista de Canaã. Seria um grande 
pecado para Rúben e Gade auferir vantagens egoístas 
enquanto os outros levavam a efeito as batalhas pelo 
Senhor (v. 23). 


33.55 SE NÃO LANÇARDES FORA. Se os israelitas 
deixassem de lançar fora totalmente os cananeus ímpios 
e de destruir seus locais de culto idólatra, Deus faria os 
próprios cananeus lhes afligir, e Ele mesmo julgaria o seu 
povo. Semelhantemente, se a Igreja de Jesus Cristo 
tolerar o pecado em seu meio, seus membros terão 
aflição, destruição e morte, e o próprio Deus permitirá 
que seu povo seja subjugado pelo mundo maligno, ao 
qual esse mesmo povo não quis resistir (ver Mt 5.13 
nota). 


35.11 CIDADES DE REFÚGIO. As cidades de refúgio foram 
estabelecidas para a proteção de quem matasse 
acidentalmente uma pessoa. O acusado de homicídio 
podia fugir para uma dessas cidades e ficar ali sob 
proteção, até ser julgado por um tribunal (v. 12). Se fosse 
declarado culpado de homicídio culposo, era executado 
imediatamente (vv. 16-21). Se fosse réu de homicídio 
involuntário, devia permanecer naquela cidade até à 
morte do sumo sacerdote; então, poderia voltar para 
casa em segurança (vv. 22-28). 


35.33 NÃO PROFANAREIS A TERRA. Deixar de executar 
um assassino significava poluir e profanar a terra. 
"Profanar" significa que deixar de vingar a morte de uma 
pessoa inocente levaria Deus a retirar a sua presença, 
bênção e ajuda à terra (ver Dt 21.1-9). A santidade e a 
justiça de Deus exigiam que nenhum assassino ficasse 
solto. A pena de morte em Israel expressava o santo 
propósito de Deus para que a justiça e a preservação da 
vida inocente fossem mantidas entre o seu povo, como 
nação santa (ver Gn 9.6 nota). 
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DEUTERONÔMIO 
Esboço 
Introdução (1.1-5) 


l. Primeiro Discurso de Moisés: Relato da História 


Recente de Israel (1.6—4.43) 

A. A Partida do Monte Sinai (1.6-18) 

B. A Incredulidade em Cades-Barnéia (1.19—46) 
C. As Jornadas no Deserto (2.1-15) 

D. A Chegada às Planícies de Moabe (2.16— 3.29) 
E. A Exortação à Obediência (4.1-43) 


Il. Segundo Discurso de Moisés: Principais Deveres do 
Concerto (4.44— 26.19) 


A. Os Dez Mandamentos (4.44— 5.33) 
B. O Monoteísmo e os Imperativos (6.1-25) 


C. Mandamentos, Promessas e Advertências (7.1— 
11.32) 


D. Mandamentos Concernentes à Adoração (12.1-32) 


E. Mandamentos Concernentes aos Falsos Profetas 
(13.1-18) 


F. Mandamentos Concernentes aos Alimentos, Dízimos e 
ao Ano Sabático (14.1— 15.23) 


G. Mandamentos a Respeito das Festas Sagradas Anuais 
(16.1-17) 


H. Mandamentos a Respeito das Autoridades (16.18— 
18.22) 


|. Leis Civis e Sociais (19.1— 26.19) 


II. Terceiro Discurso de Moisés: Renovação e Ratificação 
do Concerto (27.1— 30.20) 


A. Obrigações Solenes de Israel (27.1-26) 


B. Promessas de Bênçãos por Obediência, e de Maldições 
por Desobediência (28.1-68) 


C. Confirmação do Concerto e Exortações Pertinentes 
(29.1—30.20) 


IV. Os Atos Finais de Moisés e Sua Morte (31.1— 34.12) 


A. Moisés Dá Instruções a Israel e Designa Josué em Seu 
Lugar (31.1-29) 


B. O Cântico de Moisés (31.30 32.47) 


C. As Instruções de Deus a Moisés (32.48-52) 
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D. Moisés Abençoa as Tribos (33.1-29) 


E. Morte e Sepultamento de Moisés, e Conclusão (34.1- 
12) 


Autor: Moisés 
Tema: Renovação do Concerto 


Data: Cerca de 1405 a.C. 


Considerações Preliminares 


O título “Deuteronômio” vem da Septuaginta e significa 
“Segunda Lei”. O livro consiste nas mensagens de 
despedida de Moisés, nas quais ele sumariou e renovou 
o concerto entre Deus e Israel, para o bem da nova 
geração de israelitas. Tinham chegado ao fim da 
peregrinação no deserto e agora estavam prontos para 
entrarem na terra de Canaã. A nova geração, na sua 
maior parte, não tinha lembrança pessoal da primeira 
Páscoa, da travessia do mar Vermelho, nem da outorga 
da lei no monte Sinai. Careciam de uma narração 
inspirada do concerto de Deus, da sua lei e da sua 
fidelidade, bem como uma renovada declaração das 
bênçãos resultantes da obediência e das maldições da 
desobediência. Enquanto o livro de Números registra as 
peregrinações no deserto, da rebelde primeira geração 
de israelitas, abrangendo um período de trinta e nove 
anos, Deuteronômio abrange um período de talvez um 
só mês, numa só localidade, nas planícies de Moabe, 
diretamente a leste de Jericó e do rio Jordão. 


Deuteronômio foi escrito por Moisés (31.9,24-26; cf. 
4.44-46; 29.1) e entregue a Israel como um documento 
do concerto, para ser lido por extenso diante de todo o 
povo, a cada sete anos (31.10-13). É provável que Moisés 
tenha completado o livro pouco antes da sua morte, 
cerca de 1405 a.C. A autoria mosaica de Deuteronômio é 
atestada: (1) pelo Pentateuco judaico e samaritano; (2) 
pelos escritores do AT (e.g., Js 1.7; 1 Rs 2.3; 2 Rs 14.6; Ed 
3.2; Ne 1.8,9; Dn 9.11); (3) por Jesus (Mt 19.7-9; Jo 5.45- 
47), bem como escritores do NT (e.g., At 3.22,23; Rm 
10.19); (4) por eruditos cristãos antigos; (5) por eruditos 
conservadores contemporâneos; e (6) pelas evidências 
internas do livro (e.g., semelhança, na estrutura literária, 
com textos de pactos seculares de vassalagem do século 
XV a.C.). O relato da morte de Moisés (cap. 34) 
evidentemente foi acrescentado logo após 
ocorrência (mais provavelmente por Josué) como um 
tributo merecido a Moisés, servo do Senhor. 


sua 


Propósito 


O propósito original de Moisés ao proferir seus discursos 
diante da nova geração de Israel, antes de entregar as 
rédeas do governo a Josué para efetuar a conquista de 
Canaã, foi exortar e instruir os israelitas a respeito: (1) 
dos atos poderosos de Deus e as suas promessas; (2) 
seus deveres segundo o concerto: a fé e a obediência; e 
(3) a necessidade de dedicarem-se ao Senhor, para 
andarem nos seus caminhos, amá-lo e honrá-lo de todo 
coração, alma e forças. 


Visão Panorâmica 


Com toda sua devoção, Moisés recapitulou e renovou o 
concerto de Deus com Israel, mormente através de seus 
três discursos inspirados. (1) O primeiro discurso de 
Moisés recontou a história e o fracasso de Israel desde o 
monte Sinai e conclamou a nova geração a temer a Deus 
e a obedecer-lhe (1.6—4.43). (2) O segundo discurso de 
Moisés recapitulou e focalizou muitas leis do concerto, 
que tratavam de assuntos como a observância do 
sábado, o culto, os pobres, as festas sagradas anuais, a 
herança e os direitos de propriedade, a imoralidade 
sexual, senhores e servos, e a administração da justiça 
(4.44 26.19). (3) No seu terceiro discurso, Moisés 
profetizou bênçãos e maldições que teriam os israelitas, 
conforme sua obediência ou desobediência ao Senhor, 
segundo o concerto (27.1—30.20). Os caps. finais 
incluem a designação de Josué por Moisés como seu 
sucessor e um testemunho sobre a morte de Moisés 
(31.1—34.12). 


Características Especiais 


Quatro fatos principais caracterizam Deuteronômio. (1) 
Ele proveu à nova geração de israelitas prestes a entrar 
em Canaã, o alicerce e motivação necessários para 
herdarem a terra prometida, ao realçar a natureza de 
Deus e seu concerto com Israel. (2) É “O Livro de 
Repetição da Lei”, no qual, Moisés, o dirigente de Israel, 
já com 120 anos de idade, reafirmou e resumiu (em 
forma de sermão) a palavra do Senhor contida nos 
quatro livros anteriores, do Pentateuco. (3) É “O Livro 
das Memórias”. Uma admoestação típica de 
Deuteronômio é: “Lembra-te, e não te esqueças”. Em vez 
de apresentar novas verdades, Deuteronômio exorta 
Israel a conservar e obedecer à verdade de Deus já 
revelada, e entregue como sua Palavra absoluta e 
imutável. (4) Um ponto predominante no livro é a 
fórmula “fé-mais-obediência”. Israel foi conclamado a 
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confiar em Deus de modo irrestrito e a obedecer aos 
seus mandamentos sem vacilação. A fé-mais-obediência 
capacitaria os israelitas a herdar as promessas na 
plenitude da bênção de Deus. A falta de fé e de 
obediência, por outro lado, traria o ciclo do fracasso e do 
julgamento. 


O Livro de Deuteronômio e Seu Cumprimento no NT 


Quando Jesus foi tentado pelo diabo, Ele respondeu, 
citando trechos de Deuteronômio (Mt 4.4,7,10, cf. Dt 
8.3; 6.13,16). Quando perguntaram a Jesus qual era o 
maior mandamento da lei, sua resposta veio de 
Deuteronômio (Mt 22.37; cf. Dt 6.5). Quase cem vezes, 
os livros do NT citam Deuteronômio, ou a ele aludem. 
Uma nítida profecia messiânica deste livro (18.15-19) é 
citado duas vezes em Atos (3.22,23; 7.37). O cunho 
espiritual de Deuteronômio é fundamental à revelação 
do NT. 


COMENTÁRIO 


1.1 AS PALAVRAS QUE MOISÉS FALOU. O NT refere-se 
frequentemente ao conteúdo de Deuteronômio. Jesus 
citou este livro quando tentado por Satanás (Mt 4.4,7,10; 
cf. Dt 8.3; 6.13,16) e quando ensinou a respeito do nosso 
relacionamento com Deus, evidenciado no "primeiro e 
grande mandamento" (Mt 22.37,38; cf. Dt 6.5; 10.12; 
30.6; cf. Dt 17.6; 19.15 com Mt 18.16; Jo 8.17). 


1.26 FOSTES REBELDES AO MANDADO DO SENHOR. O 
povo de Israel deveria ter entrado na terra prometida, 
trinta e nove anos antes (vv. 2,3), mas por causa da sua 
incredulidade e recusa em fazer a vontade de Deus, sua 
entrada foi protelada (Nm 14.33,34). Deixar de viver na 
vontade de Deus e de andar segundo o Espírito (Rm 8.12- 
15; Gl 5.16) pode resultar em atraso no plano de Deus 
para a nossa vida ou, até mesmo, a supressão total desse 
plano. Devemos ter um santo receio e inquietação 
quanto a estar fora da vontade do Senhor e de ser 
privado da sua presença, graça e proteção em nossa vida 
(ver o estudo A VONTADE DE DEUS) 


1.35 NENHUM DOS HOMENS... VERÁ ESTA BOA TERRA. 
Todos os israelitas que não quiseram entrar na terra 
prometida (ver a nota anterior; ver v. 26; Nm 14.4,26-35) 
perderam o direito, a partir de então, de entrar naquela 
terra. A desobediência pode, muitas vezes, ser trágica, 
pois poderá resultar em perda de 
oportunidade, bem como em julgamento divino. 


irreversível 


1.36 PERSEVEROU EM SEGUIR AO SENHOR. Note as 
bênçãos de Deus reservadas àqueles que "perseveram 
em seguir ao Senhor". Deus pelejará por eles (v. 30), os 


levará, "como um homem leva seu filho" (v. 31), vai 
"adiante deles por todo o caminho" e mostra-lhes "o 
caminho por onde havíeis de andar" (v. 33). Josué, 
também como Calebe, "perseverou em seguir ao 
Senhor" (v. 38; Nm 14.30; 32.11,12). 


2.7 DEUS ESTEVE CONTIGO. Os 
castigados por pecados de 
incredulidade (v. 15; 1.26-40), porém, Deus continuou, 
de certo modo, a ser com eles, por confessarem o seu 
pecado (1.45,46). Deus continuará a abençoar e dirigir 
aqueles que se arrependem, apesar de seus fracassos e 
de se apartarem por algum tempo da vida de santidade 
segundo a lei de Deus. 


israelitas foram 


seus rebelião e de 


2.30 O SENHOR... ENDURECERA O SEU ESPÍRITO. Trata- 
se aqui de Seom, rei de Hesbom. Deus não endurece sem 
motivo o coração de ninguém (Hb 3.7-13). Endureceu o 
coração de Seom porque este já voltara seu coração 
contra Deus e Israel (ver Êx 7.3 nota). 


3.22 O SENHOR... PELEJA POR VÓS. Os israelitas 
defrontavam-se com inimigos poderosos, aos quais não 
poderiam derrotar com suas próprias forças. A tendência 
natural de Israel era temer as consequências pavorosas 
da derrota. Sua única certeza da vitória seria mediante a 
confiança em Deus (ver vv. 2,3; 1.30; 2.24,25, 31,33,36; 
20.4). Quando o crente dedicado se defronta com 
dificuldades parecendo insuperáveis, bem como 
oposição esmagadora, Deus promete estar com ele e lhe 
dar forças e poder para cumprir a sua vontade para com 
ele (ver Mt 6.30 nota; Fp 4.6,7 notas). 


3.25 QUE ME DEIXES PASSAR. Moisés desobedecera 
gravemente a Deus, sendo-lhe então dito que ele não 
entraria em Canaã (Nm 20.8-12). Mesmo assim, ele 
implorou a Deus, pedindo-lhe que revertesse a ordem e 
lhe permitisse atravessar o rio Jordão e entrar na terra 
prometida. Deus não o atendeu (v. 26), a fim de ensinar 
que o pecado de um líder espiritual tem graves 
consequências e incorrerá em juízo mais rigoroso (cf. Tg 
3.1). O funesto fracasso de um líder espiritual da igreja, 
como exemplo de obediência ao Senhor, pode impedi-lo 
de exercer certas áreas do ministério evangélico (cf. Nm 
20.12; ver 20.8,12 notas). 


4.1 PARA OS CUMPRIRDES, PARA QUE VIVAIS. A vida, as 
bênçãos e a posse de Canaã, dependiam da afinidade 
espiritual entre Israel e Deus (vv. 1,6,15-26,40). As 
promessas de Deus estendem-se a cada geração 
seguinte se cultivamos a plena comunhão com o Senhor 
(v. 9), vivemos no seu temor (v. 10), ensinamos aos 
nossos filhos o caminho do Senhor (vv. 9,10) e o 
buscamos de todo o nosso coração e de toda a nossa 
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alma (v. 29), com verdadeira fé e amor (5.29; 6.5; ver Jo 
14.21 nota; Rm 1.5 nota; Gl 5.6 nota; cf. Hc 2.4; Am 5.4). 


4.2 NÃO ACRESCENTAREIS... NEM DIMINUIREIS. Tudo 
que contradiz, modifica ou altera as Escrituras deve ser 
rejeitado pelos fiéis de Deus. Sua Palavra, a Bíblia, é 
nossa autoridade suprema e nosso guia único como 
verdade (12.32; Pv 30.6; Gl 3.15; Ap 22.18,19; ver o 
estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS 
ESCRITURAS) 


4.6 GUARDAI-OS... E FAZEI-OS. Ver Mt 5.17 nota, sobre a 
lei do AT eo cristão. 


4.6 POVOS. Uma razão importante para Israel 
permanecer fiel à lei de Deus era a de atrair outros povos 
para o Senhor, demonstrando a sabedoria e as bênçãos 


de seguir seus caminhos (vv. 5-8). 


Assim como Israel, os crentes do NT são a geração eleita, 
o sacerdócio real, a nação santa e a propriedade 
particular de Deus? povo esse chamado para anunciar as 
virtudes de Deus e o seu senhorio (1 Pe 2.9; Ap 1.6; 5.10). 


4.9 NÃO ESQUEÇAS... E AS FARÁS SABER A TEUS FILHOS. 
Devemos zelosamente lembrar da obra que Deus já 
realizou em nossa vida, e continuar firmes na sua 
Palavra, para que em nosso coração não diminuam o 
amor a Deus nem as realidades da vida espiritual. A 
negligência, neste ponto, pode resultar em trágica ruína 
espiritual para nossos filhos e netos. Precisamos ser fiéis 
ao Senhor e perseverar na sua lei, para podermos 
transmitir aos nossos filhos uma herança espiritual. 


4.9 FILHOS... FILHOS DE TEUS FILHOS. Ver 6.7 nota. 


4.10 PARA ME TEMEREM. Ver o estudo O TEMOR DO 
SENHOR 


4.16 IMAGEM. Ver Êx 20.4 nota. 


4.24 DEUS, É UM FOGO QUE CONSOME. Esta expressão 
descritiva refere-se ao santo zelo de Deus e à sua ira e 
juízo sobre aqueles que se afastam da sua Palavra e dos 
seus retos caminhos, para adotarem a idolatria (v. 23; Hb 
12.25,29; cf. Ez 1.13,14,27,28; Dn 7.9,10; Ap 1.14,15; 
19.11,12). 


4.24 DEUS ZELOSO. Deus é um "Deus zeloso" no sentido 
de não tolerar infidelidade (i.e. a adoração a outros 
deuses) da parte do seu povo (v. 23). Esse tipo de "zelo" 
divino (às vezes traduzido "ciúme") é santo e justo. 
Semelhantemente, na vida conjugal, deve haver um 
santo zelo mútuo, que protege o amor de um cônjuge 
pelo outro. Os cônjuges devem reivindicar amor mútuo 
e lealdade exclusivos, o que implica cada cônjuge 
permanecer plenamente fiel e leal na vida conjugal. 


4.26 POR TESTEMUNHAS... O CÉU E A TERRA. Moisés 
apresenta seis predições referentes à história de Israel, 
caso os israelitas enveredassem pela desobediência e 
infidelidade (vv. 25-31): (1) dispersão entre as nações 
(vv. 26,27); (2) sofrimento no exílio (vv. 27,28); (3) 
reconciliação com Deus, de todos que o buscassem de 
todo o coração e alma (vv. 29-31); (4) angústia (v. 30); (5) 
retorno a Deus "no fim de dias" (v. 30); e (6) restauração 
do concerto feito com seus pais (v. 31; ver também Dt 
29;30; Mt 23.39 nota; Rm 11.1 nota). 


4.29 DE TODO O TEU CORAÇÃO E DE TODA A TUA ALMA. 
Para achar a Deus e conhecê-lo plenamente, é 
necessário buscá-lo com devoção sincera e irrestrita (cf. 
6.5; 10.12; 11.13; 13.3; 26.16; 30.6,10; ver Fp 3.8-11 
nota). Conhecer a Deus e experimentar o poder, a 
bênção e a justiça do seu reino, não acontecem sem 
esforço. Acontecerá àqueles que o buscarem de todo 
coração (Hb 11.6) e anelaram por sua íntima presença, a 
plenitude do seu Espírito e seu dom da vida eterna. 


5.2 CONCERTO. A salvação de Israel era uma dádiva de 
Deus, concedida consoante o compromisso de Deus 
segundo o concerto feito, de que Ele adotaria Israel 
como seus filhos e filhas a fim de cuidar deles e abençoá- 
los, para que tivessem vida longa na terra que Deus lhes 
dera (4.40). Em grato reconhecimento, Israel devia 
aceitar Deus como seu Senhor, para adorá-lo, amá-lo, 
honrá-lo e obedecer-lhe com fé viva. Para uma exposição 
do concerto de Deus com Israel, ver o estudo O 
CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ e O 
CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS, para uma 
exposição do concerto do crente, em Cristo, ver Lc 22.20 
nota, e o estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO 


5.7-21 OS DEZ MANDAMENTOS. Esta seção repete os dez 
mandamentos, como aparecem em Êx 20 (ver notas 
sobre aquele capítulo; ver o estudo A LEI DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


5.29 QUEM DERA QUE ELES TIVESSEM TAL CORAÇÃO. A 
história bíblica da salvação consiste precisamente no 
empenho incansável de Deus em livrar os homens e as 
mulheres dos seus pecados e suas consequências 
destruidoras, e atraí-los a si mesmo. 


6.4-9 OUVE, Ó ISRAEL. Este trecho é comumente 
chamado "o Shema" (do hb. shama?, "ouvir"). Os judeus 
dos tempos de Jesus eram afeitos a esse trecho, por ser 
recitado diariamente pelos 


judeus devotos, e também regularmente nos cultos da 
sinagoga. O "Shema" é a declaração clássica do cunho 
monoteísta de Deus (ver a nota seguinte). Ao "Shema" 
segue-se um duplo preceito 
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para Israel: (1) amar a Deus de todo o coração, alma e 
forças (vv. 5,6); e (2) ensinar diligentemente aos seus 
filhos sobre a sua fé (vv. 7-9). 


6.4 O SENHOR, NOSSO DEUS, É O ÚNICO SENHOR. Este 
versículo juntamente com os versículos 5-9; 11.13-21; 
Nm 15.37-41 - ensina o monoteísmo. Esta doutrina 
afirma que Deus é o único Deus verdadeiro, e não uma 
teogonia ou grupo de diferentes deuses; que é 
onipotente entre todos os seres e espíritos do mundo (Êx 
15.11). Este Deus deve ser o objeto exclusivo do amor e 
obediência de Israel (vv. 4,5). Esse aspecto de 
"unicidade" é a base da proibição da adoração a outros 
deuses (Êx 20.2). O ensino de 6.4 não contradiz a 
revelação no NT, de Deus como um ser trino, que sendo 
uno em essência, é manifesto como Pai, Filho e Espírito 
Santo (ver Mt 3.17 nota, e Mc 1.11 nota, para exposição 
sobre a natureza trina e una de Deus). 


6.5 AMARÁS... O SENHOR, TEU DEUS. Deus anela 
comunhão com seu povo e lhe dá esse único e 
indispensável mandamento, que vincula esse povo a Ele 
mesmo. (1) Retribuindo o seu amor com amor, gratidão 
e lealdade (4.37), os israelitas o conhecerão, e nEle se 
deleitarão pelas provisões do concerto. (2) Deste 
mandamento, "o primeiro e grande mandamento”, 
juntamente com o segundo mandamento: amar ao 
próximo (cf. Lv 19.18), depende toda a lei e os profetas 
(Mt 22.37-40). (3) A verdadeira obediência a Deus e aos 
seus mandamentos somente é possível quando brota da 
fé em Deus e do seu amor (cf. 7.9; 10.12; 11.1,13,22; 
13.3; 19.9; 30.6,16,20; ver Mt 22.39 nota; Jo 14.15; 
21.16; 1Jo 4.19). 


6.6 ESTAS PALAVRAS... ESTARÃO NO TEU CORAÇÃO. O 
firme propósito de Deus é que sua Palavra esteja no 
coração do seu povo (cf. Sl 119.11; Jr 31.33; ver o estudo 
O CORAÇÃO). Paulo declara explicitamente: "A palavra 
de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a 
sabedoria" (Cl 3.16; cf. 2 Tm 3.15-17). Esse preceito 
somente pode ser cumprido se, diária e continuamente, 
examinarmos as Escrituras (Sl 119.97-100; Jo 8.31,32). 
Uma maneira de fazer isso é ler o NT todo duas vezes por 
ano, e o AT uma vez por ano (cf. Is 29.13; ver Tg 1.21 
nota) 


6.7 E AS INTIMARÁS AOS TEUS FILHOS. Uma forma vital 
de expressar amor a Deus (v. 5) é cuidar do bem-estar 
espiritual dos filhos e esforçar-nos para levá-los a um real 
relacionamento com Deus. (1) O ensino da Palavra de 
Deus aos filhos deve ser uma tarefa altamente prioritária 
dos pais (cf. Sl 103.13; ver Lc 1.17 nota; 2 Tm 3.3 nota; 
ver o estudo PAIS E FILHOS). (2) O ensino das coisas de 
Deus deve partir do lar, e nisso, tanto o pai como a mãe 


deve participar. Cultuar a Deus no lar não é uma opção; 
pelo contrário, é um mandamento direto do Senhor (vv. 
7-9; Êx 20.12; Lv 20.9; Pv 1.8; 6.20; cf. 2 Tm 1.5). (3) O 
propósito da instrução bíblica pelos pais é ensinar os 
filhos a temer ao Senhor, a andar em todos os seus 
caminhos, a amá-lo e ser-lhe grato e a servi-lo de todo o 
coração e alma (10.12; Ef 6.4). (4) O crente deve 
proporcionar sabiamente aos seus filhos uma educação 
teocêntrica, em que tudo se relacione com Deus e às 
suas coisas (cf. 4.9; 11.19; 32.46; Gn 18.19; Êx 10.2; 
12.26,27; 13.14-16; Is 38.19) 


7.3 NEM TE APARENTARÁS COM ELAS. Qualquer convívio 
íntimo ou afinidade do crente com o descrente acabará 
destruindo a separação e a santidade do povo de Deus. 
É o caso do casamento misto, do crente com o incrédulo, 
ou amizade íntima com incrédulos, que podem desviar o 
crente de seguir a Deus (v. 4; ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE) 


7.9 MISERICÓRDIA... AOS QUE O AMAM. Deus escolheu 
Israel movido pelo seu amor aos israelitas (vv. 7,8). Além 
disso, Deus prometeu que cumpriria fielmente o seu 
concerto e usaria de misericórdia de geração em 
geração, para com os "que o amam e guardam os seus 
mandamentos" (cf. 6.4-9). Não somente o amor de Deus 
dependia dessa atitude de amor e obediência, mas 
também disso dependia a prosperidade deles (vv. 13,14), 
sua saúde (v. 15) e seu triunfo militar (vv. 16-18). 


7.15 DE TI DESVIARÁ TODA ENFERMIDADE. Ver Êx 
23.25,26 nota. 


7.26 NÃO METERÁS, POIS, ABOMINAÇÃO EM TUA CASA. 
Esta "abominação" refere-se ao ouro e à prata que 
revestia os ídolos dos cananeus (v. 25); qualquer coisa 
vinculada à idolatria, tinha que ser destruída. Esta 
admoestação aos israelitas, no sentido de removerem 
das suas casas tudo quanto era abominável, tem 
aplicação hoje. Qualquer coisa que leva ao pecado e à 
imoralidade e que é contrária à natureza santa de Deus, 
não deve ter lugar em nossas casas (cf. Ez 5.7,9). Por isso, 
o crente deve tomar o máximo cuidado para não deixar 
que a influência do modo de vida imoral dos ímpios não 
se aninhe em seu lar através de pessoas ou da mídia, do 
lazer e divertimentos (cf. 12.29-31; 18.12,13; Pv 6.16- 
19). Ao invés de permitirmos que o mal, o pecado e a 
impiedade se alojem em nossos lares, devemos de todo, 
a detestar; e de todo, a abominar, porque tolerar o mal 
dentro de casa, e até nos divertirmos com ele, é atrair a 
maldição de Deus (cf. 23.14; ver Rm 1.32 nota). 


8.30 HOMEM NÃO VIVERÁ SÓ DE PÃO. O Senhor enviou 
provações e aflições sobre o seu povo no deserto, a fim 
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de ensiná-lo que a vida humana não consiste meramente 
nas coisas materiais, mas, que o bem-estar (tanto físico 
como espiritual) do ser humano depende do seu 
relacionamento com Deus e da obediência à sua palavra. 
O Senhor Jesus citou esse trecho ao enfrentar a tentação 
(Mt 4.4; cf. Gn 3.4 nota). Às vezes, o Senhor permite 
dificuldades em nossa vida como uma forma de, 
paternalmente, nos ensinar a depender dEle com mais 
confiança, e recebermos sua Palavra com maior 
interesse (vv. 4,5; cf. Hb 12.3-13). 


8.7 TERRA DE RIBEIROS DE ÁGUAS. Na época em que 
Israel entrou em Canaã, havia ali ribeiros, córregos, 
fontes d'água e mananciais profundos. A escassez de 
água nos tempos de Elias foi um julgamento divino (1 Rs 
17.1-18.45). Ainda hoje, Deus pode usar a seca para 
humilhar o seu povo e castigar os pecadores (vv. 19,20; 
ver 11.17). 


8.12-14 PARA QUE... ESTANDO FARTO... TE ESQUEÇAS 
DO SENHOR, TEU DEUS. Quando em prosperidade e 
abundância, as pessoas tendem a se julgarem felizes com 
esta vida aqui e se realizarem na abastança material. A 
prosperidade traz consigo a tentação, no sentido 
abastado esquecer-se de Deus e dos seus mandamentos, 
e de deixar de buscar as bênçãos espirituais, e de não 
mais sentir pesar pelo pecado e o mal no mundo (ver o 
estudo RIQUEZA E POBREZA) 


8.18 FORÇA PARA ADQUIRIRES PODER. Trata-se, aqui, de 
adquirir riquezas, bens. Este versículo afirma que Deus, 
às vezes, abençoava Israel como um sinal ou confirmação 
do seu cumprimento do concerto com Abraão e com os 
descendentes deste. Infelizmente, muitas vezes riqueza 
e bens são obtidos por meios contrários aos princípios e 
práticas segundo a vontade de Deus (ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA); tais recursos não devem ser 
considerados bênçãos divinas 


9.4 PELA IMPIEDADE DESTAS NAÇÕES. As nações que 
habitavam em Canaã foram destruídas por Deus, por 
causa da sua extrema iniquidade; sua depravação era tão 
monstruosa e generalizada, que Deus determinou sua 
total extirpação como um câncer virulento. Deste modo, 
a conquista e o extermínio dos cananeus por Israel, era a 
pena de morte em escala nacional. 


Semelhante iniquidade, e praticamente descontrolada, 
teve lugar nos dias de Noé (ver Gn 6.1-7) que 
caracterizará o mundo no fim dos tempos (Mt 24.37-39; 
2 Tm 3.1-5; Ap 9.20,21; 19.11-21). 


9.5 NÃO É POR CAUSA DA TUA JUSTIÇA. A possessão da 
terra por Israel não era uma recompensa pela fidelidade 
desse povo, no passado. Pelo contrário, foi concedida 


como um dom gratuito de Deus, por seu amor e 
misericórdia. Todavia, Moisés advertiu os israelitas que 
eles somente continuariam a possuir a terra se 
perseverassem na fé e na obediência a Deus; se eles se 
tornassem ímpios como os cananeus, perderiam a posse 
da terra (30.15-20). Noutras palavras, o amor e a 
misericórdia de Deus em dar-lhes aquela terra, não eram 
incondicionais; no caso deles se desviarem do Senhor e 
se esquecerem da sua palavra, também iriam perecer 
(8.11,14,19,20; cf. 11.22-28). 


10.12 O AMES... COM TODO O TEU CORAÇÃO. Repetidas 
vezes, Deus ressaltou a Israel a necessidade do amor do 
"coração" (ver 4.29 nota; ver o estudo O CORAÇÃO). (1) 
Deus não queria que seu povo trocasse o amor sincero e 
profundo por Ele, por meras formalidades religiosas 
externas, tais como a guarda dos mandamentos, prática 
de sacrifícios, etc. Era necessário que sempre 
obedecessem a Deus com um coração que o amasse e 
honrasse fielmente. Para os crentes do NT, a fé e o amor 
provenientes do coração também são essenciais ao 
nosso relacionamento com Deus (ver Jo 21.15 nota; CI 
3.4 nota). (2) É de fato possível ler as Escrituras, orar, 
frequentar a igreja e participar da Ceia do Senhor, sem 
uma devoção realmente sincera a Deus; isso chama-se 
legalismo (ver Mc 7.6 nota). A obediência exterior e as 
práticas religiosas corretas têm valor e sentido, somente 
quando são fruto de nossa comunhão com Jesus Cristo, 
mediante uma fé sincera nEle e com amor por Ele, por 
aquilo que Ele é, e pelo que Ele tem feito por nós 


11.19 ENSINAI-AS A VOSSOS FILHOS. Ver 6.7 nota. 


11.26 A BÊNÇÃO E A MALDIÇÃO. Deus colocou diante do 
seu povo a escolha: a bênção ou a maldição. Se 
obedecessem à Palavra de Deus e permanecessem 
separados do pecado e da iniquidade das nações em 
derredor, a bênção de Deus viria e ficaria com eles (ver 
28.1-14). Se, por outro lado, adotassem os caminhos dos 
ímpios, a maldição de Deus cairia sobre eles (ver 28.15- 
68). (1) Infelizmente, a maioria dos israelitas não levou a 
sério a advertência de Deus. Constantemente adotavam 
os caminhos dos ímpios e então padeciam sob a 
maldição divina. (2) Deus coloca a mesma escolha (i.e., 
"a bênção e a maldição") diante do crente do NT. Se 
renunciarmos ao pecado, seguirmos a Cristo e o 
servirmos continuamente, teremos sua bênção e seu 
poder. Se deixarmos a Deus e seus justos caminhos, não 
teremos a sua presença, sua ajuda e sua proteção. 


12.2 DESTRUIREIS TODOS OS LUGARES. Os israelitas 
receberam ordem para destruir todos os locais de culto 
das nações pagãs, e para adorar a Deus somente no lugar 
determinado por Ele e da maneira ordenada por Ele (vv. 
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2-15). Qualquer local de culto estranho, não destruído, 
seria uma tentação para os israelitas adotarem as 
práticas de culto pagão. 


12.5 O LUGAR QUE O SENHOR... DEUS ESCOLHER. Os 
israelitas deviam adorar a Deus, não somente nos seus 
lares, mas também no lugar específico, escolhido pelo 
próprio Deus (posteriormente, o templo de Jerusalém). 
O crente hoje, também precisa de um lugar em comum, 
onde possa reunir-se com os demais crentes para adorar 
a Deus e buscá-lo com fé. Deve ser um lugar onde Deus 
põe "o seu nome" (v. 5); um lugar onde realmente se crê 
na sua Palavra, onde seu Espírito está presente e a 
santidade de vida caracteriza o seu povo (cf. 1 Co 1.2). 


13.3 NÃO OUVIRÁS AS PALAVRAS DAQUELE PROFETA. É 
fundamental à comunhão do crente com o Senhor, a sua 
fidelidade a Deus e à Palavra revelada dEle (8.3). Os 
versículos 1-5 mostram que a tentação visando a destruir 
nossa lealdade a Deus, às vezes surge através de pessoas 
parecendo espirituais. Várias inferências decorrem disso, 
para nossa vida como crentes. (1) Deus, às vezes, testa a 
sinceridade do nosso amor e dedicação a Ele e à sua 
Palavra (cf. 8.2). (2) Deus, às vezes, nos prova permitindo 
que surja entre o seu povo, pessoas afirmando que são 
profetas de Deus, e que realizam "sinal ou prodígio" (vv. 
1,2). Tais pessoas, às vezes, falam com muita "unção", 
predizem corretamente o futuro, e operam milagres, 
sinais e prodígios. Ao mesmo tempo, porém, podem 
pregar um evangelho contrário à revelação bíblica, 
acrescentar inovações à Palavra de Deus ou subtrair 
partes dela (cf. 4.2; 12.32). Aceitar esses falsos 
pregadores, significa abdicar da fidelidade total a Deus e 
à sua Palavra inspirada (v. 5). (3) O NT também, por sua 
vez, adverte que falsos profetas e falsos mestres 
perverterão grandemente o evangelho de Cristo nos 
últimos dias desta era. O crente deve ter firme 
determinação quanto a sua fidelidade à revelação escrita 
de Deus, como a temos na Bíblia. A autenticidade do 
ministério de uma pessoa e do seu ensino não deve ser 
avaliada apenas pela sua pregação talentosa, alocuções 
proféticas poderosas, realização de milagres ou número 
de decisões. Esses critérios tornam-se cada vez menos 
dignos de confiança à medida que se aproximam os 
tempos do fim. O padrão da verdade sempre deverá ser 
a infalível Palavra de Deus (ver o estudo FALSOS 
MESTRES, e A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS 
ESCRITURAS) 


14.26 BEBIDA FORTE... TU E A TUA CASA. Este versículo 
concerne a ocasiões especiais de adoração e ação de 
graças a Deus, por toda a família, a saber: homens, 
mulheres, jovens e crianças. O termo hebraico aqui, para 
"vinho" (yayin), pode significar o suco de uva fermentado 


ou não-fermentado. O termo hebraico para bebida 
fermentada (shekar) admite a tradução "bebida doce" 
(ver o estudo O VINHO NO ANTIGO TESTAMENTO, para 
o significado comum dessas duas palavras hebraicas). A 
tradução acima, de yayin, elimina a dificuldade, i.e., o 
texto aparentemente ordena que adultos e crianças 
adorem a Deus, tomando bebida embriagante e viciante. 
Qualquer estudo visando a exata interpretação deste 
versículo, deve levar em consideração as seguintes 
observações. (1) O propósito do culto de adoração era 
"para que aprendas a temer ao SENHOR, teu Deus, todos 
os dias" (v. 23). A fim de adorar a Deus devidamente, e a 
aprender a temê-lo, é necessário ao adorador estar 
totalmente sóbrio e temperante (ver Ef 5.18 nota; 1 Ts 
5.6 nota; ver o estudo O TEMOR DO SENHOR). Note que 
Deus requer a abstinência total de bebidas 
embriagantes, para que se distinga entre o que é santo e 
o que é profano, para ensinar corretamente os seus 
mandamentos (Lv 10.9) e para fazer com que ninguém 
esqueça da lei de Deus (ver Pv 31.4,5 notas). (2) Os 
sacerdotes levitas deviam estar presentes no culto de 
adoração (vv. 27-29). Deus ordenou que esses 
sacerdotes se abstivessem de bebida embriagante (sob 
pena de morte) durante o seu ministério sacerdotal (Lv 
10.9). Seria totalmente contrário ao caráter santo de 
Deus, Ele ordenar o livre uso de bebida embriagante aos 
fiéis, estando estes acompanhados dos sacerdotes. (3) O 
evento em apreço tratava-se da Festa da -Colheita, 
durante a qual, produtos frescos do campo eram 
consumidos (v. 23). Esse fato sugere que a bebida 
consumida aqui, era o suco novo e fresco de uva. (4) 
Além disso, as recentes descobertas de terríveis 
deformações causadas pelo álcool, em fetos no ventre 
materno, deve-se levar em conta, antes de alguém 
afirmar que um Deus onisciente, abençoou, aprovou ou 
ordenou que pais, mães e crianças israelitas se 
"regozijassem" diante dEle, tomando bebida alcoólica e 
viciante (ver Pv 23.31 nota; ver o estudo O VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (2)) 


15.7-11 O POBRE. A obediência à lei de Deus devia 
também significar um propósito resoluto de socorrer os 
necessitados (cf. 24.19-21; Lv 19.10). (1) Deus observa 
nossa atitude e desejo de ajudar os pobres e 
necessitados. Devemos usar nossos recursos materiais 
para ajudar os realmente necessitados (ver o estudo O 
CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS). O espírito de 
cobiça e de egoísmo que não se preocupa com as 
necessidades dos outros, priva-nos da bênção de Deus 
(vv. 9,10). (2) O NT destaca a necessidade da compaixão, 
sensibilidade e bondade para com os sofredores e outros 
que enfrentaram circunstâncias difíceis que os levaram à 
pobreza ou à penúria (Mt 25.31-36; Gl 6.2,10) 
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15.13 NÃO O DESPEDIRÁS VAZIO. Os israelitas não 
podiam mandar embora seus escravos sem provisões 
suficientes (cf. v. 12). O amor ao próximo (cf. Lv 19.18) os 
compelia a prover alimentos e suprimentos suficientes à 
sobrevivência deles, até conseguirem trabalho para 
ganhar a vida. Semelhantemente, o princípio do amor e 
da justiça no novo concerto, requer que tratemos os 
empregados com compaixão, equidade e justiça. 


16.1 A PÁSCOA. Ver o estudo A PÁSCOA. 


16.10 A FESTA DAS SEMANAS. Para estudo dos vários 
dias santificados e festas de Israel, ver Lv 23 notas. 


17.7 TIRARÁS O MAL DO MEIO DE TI. A ordem de Deus 
aos israelitas foi que se conservassem puros, tirando do 
seu meio quem vivesse impiamente e transgredisse o seu 
concerto. O NT também ordena que a congregação 
discipline membros que pecam e que exclua do rol de 
membros aqueles que continuam vivendo em pecado e 
imoralidade (ver Mt 18.15-17;1 Co 5.1-13; cf. 2 Co 2.6,7). 


18.9-11 AS ABOMINAÇÕES DAQUELAS NAÇÕES. Estes 
versículos contêm uma lista das práticas da magia 
ocultista, comuns nas religiões de Canaã, as quais eram 
abomináveis a Deus e proibidas por Ele. Entre o povo de 
Deus do AT quem praticava tais coisas era morto (Lv 
20.27). Por sua vez, o NT declara que quem pratica tais 
coisas não entrará no reino de Deus (Gl 5.20,21; Ap 
22.15). 


18.10 PASSAR PELO FOGO. Moisés 
israelitas que não devem imitar a prática dos cananeus, 
de sacrificar crianças aos deuses pagãos, o que eles 
faziam, tentando influir no decurso de eventos futuros 
(cf. Lv 20.2-5). 


relembra aos 


18.10 NEM ADIVINHADOR, NEM PROGNOS-TI-CADOR. 
Os adivinhos ou feiticeiros procuravam predizer eventos 
futuros ou desvendar segredos, pela ação de espíritos 
malignos ou de algum meio humano (cf. Ap 9.21 nota). 
Já o plano de Deus para obtermos a verdade é ouvir os 
fiéis mensageiros de Deus exporem a sua Palavra (vv. 14- 
22). 


18.11 NEM ENCANTADOR... NEM QUEM CONSULTE OS 
MORTOS. Esta lista inclui médiuns, espíritas e todos que 
invocam os mortos ou consultam espíritos (i.e. 
demônios) para conhecerem segredos, predizer o futuro, 
ou controlar coisas e pessoas. O que eles chamam de 
comunicação com os mortos é, na realidade, 
comunicação com os demônios (cf. 1 Sm 28.7-14; 2 Rs 
21.6; Is 8.19). 


18.15 UM PROFETA... COMO EU. O excelso profeta 
semelhante a Moisés (vv. 15,18) foi Jesus Cristo, o 


Messias (ver At 3.22 nota). Assim como Moisés, esse 
profeta seria um israelita e falaria a palavra de Deus (wv. 
18,19). Os judeus dos tempos de Jesus aguardavam a 
vinda desse grande profeta (Jo 1.45; 4.19,29; 6.14; At 
3.22,23; 7.37). 


19.21 TEU OLHO NÃO POUPARÁ. O princípio declarado 
aqui é que o castigo do crime deve corresponder ao 
delito cometido, mas não ultrapassar daí (ver Êx 21.23- 
25; Lv 24.17-20). A complacência para com quem lesa o 
inocente e o indefeso, incentiva a iniquidade e a 
violência na terra (v. 19). O NT não anula esse princípio 
no âmbito do governo civil (cf. Rm 13.1-4), mas proíbe, 
terminantemente, a prática da represália nos 
relacionamentos pessoais (cf. Mt 5.38-41). 


21.10 TEUS INIMIGOS. Os "inimigos" aqui mencionados 
são aqueles fora de Canaã (cf. 20.15). O povo de Deus 
recebera instruções anteriormente, proibindo o 
casamento misto de israelitas com cananeus (7.1,3,4). As 
instruções constantes dos versículos 10-14 protegiam a 
dignidade das prisioneiras, proibindo maus tratos contra 
elas. 


21.15 DUAS MULHERES. Ter mais de uma esposa 
(poligamia) resulta comumente em vida conjugal sob 
tensão, pois nesses casos, inevitavelmente, há o 
favoritismo e o tratamento preferencial (cf. Gn 29.30). A 
poligamia era praticada na era patriarcal, mas sem a 
aprovação de Deus. As normas que Ele deu aqui, 
destinam-se a regular uma prática já existente (ver Gn 
2.24 nota; 4.19 nota; 29.28 nota). 


22.17 VIRGINDADE DA FILHA. Era importante que a moça 
israelita permanecesse pura e casta, e que fosse virgem 
até casar-se. Boa parte da responsabilidade neste 
particular dependia dos pais (v. 15). De igual modo, os 
pais cristãos têm idêntica responsabilidade de envidar 
todo esforço para proteger suas filhas (e seus filhos) no 
sentido de evitarem a prática sexual pré-conjugal. 
Devem ensinar-lhes o princípio divino da pureza e levá- 
las a convicções santas e puras, concernentes a esses 
assuntos (ver o estudo PADRÕES DE MORALIDADE 
SEXUAL) 


23.1 NÃO ENTRARÁ NA CONGREGAÇÃO. Entende-se que 
o indivíduo era proibido apenas de participar ativamente 
do culto coletivo. Porém, ele podia desfrutar de 
comunhão com Deus e participar das suas bênçãos 
concedidas a todos que nEle tivessem fé (cf. Is 56.3-5). 


23.4 BALAÃO. Ver Nm 22.4?24.25 e respectivas notas. 
23.19 USURA. Ver Êx 22.25 nota. 


23.21 VOTO. Ver Nm 30.1 nota. 
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24.1 ESCRITO DE REPÚDIO. O divórcio resulta do pecado 
humano (cf. Mt 19.8). As instruções que se acham nos 
versículos 1-4 foram dadas por Deus para regular o 
divórcio no Israel antigo. Observe o seguinte nesses 
versículos: (1) O termo "coisa feia", provavelmente se 
refira a certa conduta vergonhosa ou imoral, porém não 
da gravidade do adultério. Certamente não se trata de 
adultério, pois a penalidade deste era a morte, e não o 
divórcio (cf. 22.13-22; Lv 20.10). (2) O "escrito de 
repúdio" era um documento legal entregue à mulher, 
para a rescisão do contrato do casamento, para protegê- 
la e liberá-la de todas as obrigações para com o seu ex- 
marido. (3) Depois de receber o escrito de divórcio, a 
mulher estava livre para casar-se de novo. Nunca 
poderia, porém, voltar ao seu primeiro marido, se o 
segundo casamento se dissolvesse (vv. 2-4). (4) A 
ocorrência do divórcio é uma tragédia (cf. MI 2.16; ver 
Gn 2.24 nota), mas não é pecado, se tiver fundamento 
bíblico (ver Mt 19.9 nota; 1 Co 7.15 nota). O próprio Deus 
repudiou Israel por causa da sua infidelidade e adultério 
espiritual (Is 50.1; Jr 3.1,6-8). 


24.14 POBRE E NECESSITADO. Deus muitas vezes 
advertiu os israelitas a não se aproveitarem dos pobres, 
mas, pelo contrário, tratá-los com compaixão e respeito. 
O crente que deixar de tratar os pobres e necessitados 
com equidade, trará sobre si mesmo a condenação 
divina (v. 15; cf. Tg 5.1-6; ver o estudo O CUIDADO DOS 
POBRES E NECESSITADOS) 


24.17 ESTRANGEIRO... ÓRFÃO... VIÚVA. Deus tem 
cuidado especial pelo estrangeiro, pelo órfão e pela 
viúva (Êx 22.21,22; 23.9). Auxiliar os necessitados, muito 
agrada a Deus (ver Lc 7.13 nota; Hb 13.2; Tg 1.27). 


25.4 NÃO ATARÁS A BOCA AO BOI. Esse mandamento 
estipulava que os animais de tração, recebessem rações 
suficientes para manter sua força e saúde. -Deviam ser 
tratados caridosamente e recompensados pela sua 
labuta. Os seres humanos, muito mais, merecem 
tratamento equitativo pelo seu serviço. O NT aplica esse 
princípio aos ministros do evangelho (ver 1 Co 9.9-11; 1 
Tm 5.17,18). Aqueles que labutam no ministério ou nas 
instituições cristãs, devem ter salário justo e razoável. 


26.8 O SENHOR NOS TIROU. Israel devia sempre lembrar- 
se que a sua existência e redenção resultaram da 
providência divina em favor da nação. (1) Israel devia 
confessar publicamente essa verdade (vv. 3-9) e 
agradecer a Deus com ofertas, ações de graças, alegria, 
bondade para com o próximo e obediência aos seus 
mandamentos (vv. 12-15). (2) Nós, como crentes em 
Cristo, também devemos nossa vida e salvação à 
misericórdia de Deus, por meio de Cristo. Fomos 


redimidos e adquiridos pela sua morte e fomos feitos sua 
possessão (Ef 1.14; 1 Pe 1.18,19; 2.9,10). Doravante, 
devemos viver em gratidão, como sacrifícios vivos ao 
nosso Senhor, não nos conformando com este mundo 
mas, pelo contrário, sendo transformados pelo Espírito 
Santo para fazermos a sua vontade (Rm 12.1,2; ver Ef 2.9 
nota). 


27.15 E A PUSER EM UM LUGAR ESCONDIDO. Muitos dos 
pecados alistados aqui eram cometidos secretamente 
(vv. 15,24). Israel reconheceu, assim, que o ser humano 
é responsável perante Deus, mesmo estando sozinho. 
Todos os nossos atos e pensamentos ocorrem à vista de 
Deus e na sua presença (ver Sl 139). 


28.3 BENDITO SERÁS. Ver Lc 24.50 nota. 


28.15 SOBRE TI VIRÃO. Moisés profetizou as 
consequências para quem se desvia do Senhor: castigo, 
destruição, grande aflição, cativeiro e dispersão entre as 
nações (vv. 15-68). 


28.49-57 CONTRA TI UMA NAÇÃO. Estes versículos 
descrevem uma invasão da terra de Canaã, descrição 
esta que podia ser uma alusão à invasão dos assírios 
(descrita em Os 8.1, como a investida de uma águia), à 
invasão dos babilônios (descrita em Jr 48.40, como o voo 
da águia; cf. 2 Rs 25.1-21; Jr 39.1-10; 52.28-30) ou ao 
cerco dos romanos em 70 d.C. (ver Lc 21.20 nota). 


28.64 O SENHOR VOS ESPALHARÁ ENTRE TODOS OS 
POVOS. A dispersão de Israel ocorreu várias vezes no 
decurso da sua história - quando os israelitas foram 
levados cativos pelos assírios (722-721 a.C.; ver 2 Rs 
17.6), pelos babilônios (586 a.C.; ver 2 Rs 25.21), pelos 
gregos (para Alexandria, no Egito, século Ill a.C.), e pelos 
romanos (70 d.C.; ver Lc 21.20-24; ver também Dt 30.3, 
nota sobre a restauração de Israel). 


29.1 AS PALAVRAS DO CONCERTO. Ver o estudo O 
CONCERTO DE DEUS E OS ISRAELITAS 


29.18-21 CUJO CORAÇÃO HOJE SE DESVIE DO SENHOR. 
Estes versículos dizem respeito a uma pessoa dentre o 
povo de Deus que se desviasse do Senhor. (1) Deus fez 
as promessas da vida e da bênção a Israel, 
coletivamente, i.e., como um todo ou nação (cf. 28.1; 
30.15-20). Cada indivíduo pertencente ao povo 
escolhido de Deus participava das bênçãos prometidas 
somente enquanto permanecesse unido a Deus pela fé 
(ver o estudo ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO). (2) Qualquer 
indivíduo em Israel que se desviasse de Deus (v. 18), 
podia perder a vida eterna e as bênçãos temporais. (3) 
Quem pertencesse a Deus, e depois se desviasse dEle (v. 
18) e persistia nos seus próprios caminhos (v. 19), já não 
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restava qualquer oportunidade para o perdão do 
pecado. Somente poderia esperar a ira de Deus e o 
apagamento do seu nome de debaixo do céu (v. 20; ver 
o estudo A APOSTASIA PESSOAL) 


29.19 TEREI PAZ, AINDA QUE ANDE CONFORME O BOM 
PARECER DO MEU CORAÇÃO. Entre o povo escolhido de 
Deus, haveria aqueles que andariam nos seus próprios 
caminhos pecaminosos, mas que diriam ter paz. 
Semelhantemente, o NT fala a respeito de pessoas da 
igreja que declaram ter paz, salvação e vida eterna, mas 
não se preocupam em fazer a vontade de Deus (ver 1 Jo 
2.4 notas; Ap 2.14 nota). Deus diz que tal confissão de 
salvação não tem valor, e compara os tais a uma raiz que 
espalha corrupção e morte como veneno, em toda a 
congregação (cf. Hb 12.15). Juízo terrível sobrevirá a 
esses indivíduos (ver nota anterior). 


30.3 AJUNTAR-TE DENTRE TODAS AS NAÇÕES. Moisés 
profetizou uma restauração de Israel que abrangeria o 
seu arrependimento e o seu retorno a Deus (v. 2), 
livramento do cativeiro (vv. 3,4), renovação espiritual (v. 
6), prosperidade e bênção (vv. 7-10). A restauração final 
de Israel inclui: (1) uma restauração universal do 
"remanescente" de Israel (vv. 3-5; Is 10.21-23; 11.11,12; 
Jr 30.24; 31.1,8,10; Ez 39.25,28); (2) o arrependimento e 
aceitação do Messias (vv. 2,8,10; Is 11.10,12; Jr 23.5-8; 
Ez 37.21-25; Os 5.15; 6.1-3; Zc 13.9; Rm 11.25-27; ver Mt 
23.39 nota; ver o estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA 
A SALVAÇÃO); (3) a renovação espiritual (vv. 3-6; Jr 
32.37-41; Ez 11.17-20); (4) a bênção para Israel (Jr 
31.8,10,12,13,28; Ez 28.25,26; Am 9.11-15); (5) Israel 
ministrando às nações em nome de Deus (Is 49.5,6; 55.3- 
5; 60.1-5; 61.5,6); (6) julgamento de Israel (Ez 20.34-38; 
MI 3.2-5; 4.1) e das nações (Jr 25.29-33; Dn 2.44,45; JI 
3.1,2,12-14; ver Mt 25.32 nota; ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO a); (7) grandes bênçãos sobre todos os 
remanescentes dos julgamentos de Cristo, depois da 
grande tribulação (Is 19.22-25; 49.5; Mq 4.1-4; Zc 2.10- 
12; Ap 20.1-4; ver Mt 25.32 nota); (8) a posse 
permanente da terra por Israel, em paz, tranquilidade e 
segurança (Jr 32.37-41); (9) restauração nos últimos dias 
(Os 3.4,5); e (10) Cristo e a igreja reinando sobre Israel e 
as nações (ver Ap 20.4 nota) 


30.20 AMANDO AO SENHOR, TEU DEUS. A lei ordenava 
aos israelitas que mantivessem o seu relacionamento 
com Deus, amando-o e obedecendo à sua voz (ver 6.5 
nota). Para expressarem essa obediência, precisavam 
reconhecer incapacidade de cumprir a lei, 
oferecendo sacrifícios expiatórios por seus pecados (ver 
Lv 1.2 nota; ver o estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). A vida e a 
salvação nunca foram prometidas como recompensa por 
perfeita obediência. A lei pressupunha a 


sua 


uma 


imperfeição da fé e da obediência do povo de Deus, e por 
isso proveu o sistema sacrificial que expiava o pecado. A 
esperança suprema de Israel estava na misericórdia e 
graça de Deus 


31.8 NÃO TE DEIXARÁ. O NT aplica essa promessa a todos 
que sinceramente receberem a Cristo como Senhor e 
Salvador (Hb 13.5). (1) Os crentes recebem a garantia de 
que, se amarem a Deus acima de todas as coisas, e se 
puserem nEle a sua confiança acima das coisas materiais, 
o Senhor nunca os deixará, nem os abandonará, mas será 
seu ajudador (cf. 1 Rs 8.57; Tg 1.5; ver Mt 6.30,33 notas). 
(2) Mediante essa promessa, devemos "esforçar-nos e 
animar-nos" (v. 6), e perseverar nas provações, resistir às 
tentações, confiar no Senhor e obedecer-lhe 
plenamente. 


31.9 MOISÉS ESCREVEU ESTA LEI. Os mandamentos de 
Deus foram entregues ao povo em forma escrita, por 
Moisés. A lei incluía, não somente o conteúdo de 
Deuteronômio, como também a totalidade do 
Pentateuco (i.e. os primeiros cinco livros da Bíblia). 
Tratava-se da palavra de Deus em forma escrita, as 
Sagradas Escrituras inspiradas, preservadas e compiladas 
no decurso da história bíblica (cf. vv. 24-26; Êx 24.4,7; 
Nm 33.2; Mt 8.4; Jo 5.46; 7.19; ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS) 


31.16 ESTE POVO... ME DEIXARÁ. O Senhor conhecia a 
história de Israel, com sua disposição natural à 
infidelidade (ver vv. 21,27). Assim, Deus 
profeticamente a Moisés a apostasia futura dos 
israelitas, e os juízos divinos decorrentes disso (vv. 16- 
18). Esta profecia foi preservada em forma de cântico, 
como uma advertência de Deus às gerações futuras (v. 
19; cap. 32). 


revelou 


31.30 AS PALAVRAS DESTE CÂNTICO. O cântico de 
Moisés (cap. 32) tinha o propósito de impressionar os 
israelitas com o fato que sua existência inteira era 
resultado da fidelidade e misericórdia de Deus. Era tão 
somente o Senhor que os orientava e sustentava (cf. 
32.9-13). Israel, por sua vez, correspondeu em grande 
parte, procedendo com iniquidade e insensatez (32.5,6). 
O cântico termina, advertindo Israel que casos futuros de 
infidelidade, rebelião e apostasia trariam castigos 
severos de Deus contra a nação (ver nota anterior). 


32.15 ENGORDANDO-SE. A prosperidade foi uma causa 
principal de Israel esquecer-se de Deus e enveredar-se 
pela idolatria (cf. 8.7-20). A história comprova, repetidas 
vezes, que em tempos de conforto e prosperidade, o 
povo de Deus é propenso a esquecer-se dEle e a deixar 
de buscar a sua face. Entretanto, quando em crise, o 
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povo de Deus seguramente busca de coração o socorro 
divino (cf. o livro de Juízes). 


32.17 DIABOS. No hebraico o termo é shedim, 
literalmente, demônios. Termo idêntico original, aparece 
em SI 106.37. Por trás dos deuses e religiões falsos deste 
mundo estão os poderes espirituais dos demônios (SI 
106.37; 1 Co 10.20; ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS 
MALES). Os demônios podem agir através dos seus 
seguidores, chegando até a operar milagres (Êx 7.11,22; 
2 Ts 2.9,10; Ap 13.13; 19.20). O NT reconhece a 
existência desses espíritos malignos, e conclama os 
crentes a batalhar contra eles pelo poder e autoridade 
de Cristo (Ef 6.12; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS 
E OS DEMÔNIOS) 


33.5 JESURUM. Um nome poético de Israel e significa "o 
reto", "o guardador da lei", "aquele que pratica a justiça" 


(cf. v. 26; 32.15; Is 44.2). 


33.9 NÃO CONHECEU A SEUS IRMÃOS. Depois do pecado 
de Israel, no caso do bezerro de ouro (ver Êx 32), os 
levitas permaneceram fiéis a Deus, opondo-se até 
mesmo a parentes próximos. Foram 
resolutamente leais ao concerto do Senhor e castigaram 
os adeptos da adoração do bezerro de ouro. Deus os 
recompensou por este seu zelo pela sua causa, e os 
designou guardiões da lei (v. 10) e oficiantes de 
sacrifícios (v. 10). Nosso amor e dedicação a Deus e à sua 
Palavra, devem sempre ter a primazia em nossas vidas e 
a prioridade sobre os amigos, a família ou a igreja (Mt 
10.37,38; Lc 14.26). 


seus mais 


34.1 SUBIU MOISÉS... AO MONTE NEBO. Aqueles que 
vivem sempre em comunhão com Deus, não temem a 
morte. Por causa da sua confiança em Deus, podem até 
mesmo aguardar a morte com paz e alegria (cf. Lc 2.29; 
Fp 1.23). Assim como Moisés, já tiveram um vislumbre 
da terra prometida (vv. 1-4); após a morte herdarão "a 
cidade que tem fundamentos, da qual o artífice e 
construtor é Deus" (Hb 11.10; ver Fp 1.21 nota). 


34.5 MORREU ALI MOISÉS, SERVO DO SENHOR. Este 
registro da morte de Moisés foi provavelmente escrito 
por Josué, pouco depois da morte do grande líder (v. 9). 
A Moisés não foi permitido entrar na terra prometida 
antes da sua morte (v. 4). Todavia, muitos anos mais 
tarde, ele realmente entrou naquela terra, quando 
apareceu no monte da transfiguração e falou com Jesus 
(Mt 17.3). 


34.10 NUNCA MAIS SE LEVANTOU... PROFETA ALGUM 
COMO MOISÉS. Os grandes destaques na vida de Moisés 
foram íntima comunhão com Deus e 
compreensão da natureza e da pessoa de Deus. O desejo 


sua sua 


supremo de todos os crentes deve ser conhecer a Deus e 
experimentar estreita comunhão com Ele. É o seu maior 
privilégio e direito como filhos de Deus (Jo 1.12; 17.3; Rm 
8.14,15; Gl 4.6). Nenhuma pessoa que está em Cristo, e 
que cultiva uma vida interior consagrada a Deus, e uma 
vida exterior de santidade, deixará de ter consigo a 
presença e a graça de Deus. A comunhão com Deus? Pai, 
Filho e Espírito Santo? é a maior promessa e recompensa 
do crente (Jo 14.15-21,23,26; Ap 3.20). 


74/852 


JOSUÉ 
Esboço 


|. Preparação para Entrar e a Entrada em Canaã (1.1— 
5.15) 


A. Deus Designa Josué (1.1-9) 

B. Preparação para a Travessia do Jordão (1.10 3.13) 
C. A Travessia do Rio Jordão (3.14— 4.25) 

D. Circuncisão, Páscoa e Reunião em Gilgal (5.1-15) 

Il. A Conquista da Terra Prometida (6.1— 13.7) 

A. Conquistas em Canaã Central (6.1— 8.35) 

1. Vitória em Jericó (6.1-27) 

2. Derrota em Ai pelo Pecado de Acã (7.1-26) 

3. Vitória em Ai (8.1-29) 


4. Adoração e Renovação do Concerto em Siquém (8.30- 
35) 


B. Conquistas em Canaã Sul (9.1— 10.43) 

1. Tratado com os Gibeonitas (9.1-27) 

2. Destruição da Coalizão Amorita (10.1-43) 
C. Conquistas em Canaã Norte (11.1-15) 

D. Conquistas Efetuadas (11.16— 12.24) 

E. Territórios por Conquistar (13.1-7) 

Ill. Repartição da Terra (13.8— 22.34) 

A. Tribos a Leste do Jordão (13.8-33) 

B. Tribos a Oeste do Jordão (14.1— 19.51) 
C. Territórios Especiais (20.1— 21.45) 

1. Seis Cidades de Refúgio (20.1-9) 

2. Cidades dos Levitas (21.1-45) 

D. Retorno das Tribos do Leste (22.1-34) 

IV. Mensagens de Despedida de Josué (23.1— 24.28) 
A. Aos Governantes de Israel (23.1-16) 


B. A Todo Israel; Renovação do Concerto em Siquém 
(24.1-28) 


Conclusão (24.29-33) 
A. Morte e Sepultamento de Josué (24.29-31) 


B. Sepultamento dos Ossos de José (24.32) 
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C. Morte e Sepultamento de Eleazar (24.33) 


Autor: Josué 
Tema: A Conquista de Canaã 


Data: Século XIV a.C. 


Considerações Preliminares 


O livro de Josué é a continuação do Pentateuco. Relata a 
travessia do Jordão por Israel, depois da morte de 
Moisés, para a entrada em Canaã, bem como a conquista 
e o povoamento de Canaã pelas doze tribos sob a 
liderança de Josué. A data bíblica aproximada da invasão 
de Canaã por Israel é 1405 a.C. O livro abrange os 25-30 
anos consecutivos da história de Israel, e conta como 
Deus “deu... a Israel toda a terra que jurara dar a seus 
pais” (21.43). 


Apropriadamente, o livro recebe o nome do seu 
personagem principal, que se destaca como o líder 
escolhido por Deus, do começo ao fim do livro. Os 
antecedentes pessoais de Josué muito contribuíram para 
que se tornasse o líder da conquista. Josué viveu próximo 
ao fim da opressão de Israel pelo Egito, e testemunhou 
as dez pragas que Deus enviou a esse país como castigo, 
a primeira Páscoa, a travessia milagrosa do mar 
Vermelho e os sinais (e juízos) sobrenaturais durante as 
peregrinações de Israel no deserto. Serviu a Moisés 
como comandante militar na batalha contra os 
amalequitas, pouco depois da saída do Egito (Êx 17.8- 
16). Somente ele acompanhou Moisés na subida ao 
monte Sinai, quando Deus deu a Israel os dez 
mandamentos (Êx 24.12-18). 


Como auxiliar de Moisés, Josué demonstrava intensa 
devoção e amor a Deus, e muitas vezes permaneceu na 
presença do Senhor por um longo período (Êx 33.11). Era 
um homem que se deleitava na santa presença de Deus. 
Por certo, aprendeu muito com Moisés, seu conselheiro 
e guia de confiança, a respeito dos caminhos de Deus e 
das dificuldades na condução do povo. Em Cades- 
Barnéia, Josué serviu a Moisés como um dos doze espias 
que observaram a terra de Canaã. Ele, juntamente com 
Calebe, rejeitou energicamente o relatório da maioria, 
que retratava a incredulidade do povo (Nm 14). Muitos 
anos antes de substituir Moisés como líder de Israel, 
Josué demonstrou ser um homem de fé, visão, coragem, 
lealdade, obediência inconteste, oração e dedicação a 
Deus e à sua palavra. Quando foi escolhido para 


substituir Moisés, já era um homem “em que há o 
Espírito” (Nm 27.18; Dt 34.9). 


A tradição judaica, no Talmude, atribui a Josué a autoria 
literária do livro. Duas vezes o livro menciona o ato de 
escrever em conexão com Josué (18.9; 24.26). As 
evidências internas do livro indicam enfaticamente que 
o seu autor foi testemunha ocular da conquista (cf. “nos” 
em 5.6; note-se que Raabe ainda vivia quando o autor 
escreveu, 6.25). As partes do livro acrescentadas depois 
da morte de Josué — e.g., 15.13-17 (cf. Jz 1.9-13); 24.29- 
33 — foram talvez escritas por um dos “anciãos que 
ainda viveram muito depois de Josué” (24.31). Josué 
morreu cerca de 1375 a.C., aos 110 anos de idade 
(24.29). 


Propósito 


O livro de Josué foi escrito como um registro da 
fidelidade de Deus, no cumprimento de suas promessas 
pactuais a Israel, concernentes à terra de Canaã (23.14; 
cf. Gn 12.6-7). As vitórias da conquista aparecem como 
os atos libertadores da parte de Deus pró Israel sobre 
uma decadente cultura cananéia (Dt 9.4). A violência 
neste livro deve ser enquadrada nesta perspectiva. A 
arqueologia confirma que o povo 
caracterizado por extrema depravação e crueldade 
quando Israel ocupou a terra. 


Cananeu era 


Visão Panorâmica 


Josué começa onde Deuteronômio termina. Israel estava 
acampado nas planícies de Moabe (Dt 34.1), 
diretamente a leste de Jericó e rio Jordão. O livro divide- 
se em três seções. (1) Seção | (1.1—5.15). Descreve a 
designação de Josué por Deus, como sucessor de Moisés, 
e os preparativos de Israel para entrar em Canaã (1.1— 
3.13), sua travessia do Jordão (3.14-—4.24), e suas 
primeiras atividades na terra consoante o concerto (cap. 
5). Deus prometeu a Josué: “Todo lugar que pisar a 
planta do vosso pé, vo-lo tenho dado” (1.3). (2) Seção II 
(6.1— 13.7). Descreve como Israel avançou 
obedientemente contra cidades-estados bem armadas e 
com muros fortificados. Deus deu ao seu povo vitórias 
decisivas no centro de Canaã (6—8), no sul (9; 10) e no 
norte (11; 12), e assim Israel obteve o controle das terras 
montanhosas (de norte ao sul) e do Neguebe. A maneira 
altamente singular da conquista de Jericó demonstrou 
claramente a Israel quem era o Príncipe da sua salvação 
(cap. 6). A derrota de Israel em Ai revela a imparcialidade 
do livro e a obediência devotada que Deus requeria da 
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parte de Israel (cap. 7). (3) Seção III (13.8— 22.34). 
Descreve a repartição da terra, por Josué, entre as doze 
tribos; a herança de Calebe; as seis cidades de refúgio; e 
as quarenta e oito cidades levíticas dentre as tribos. O 
livro termina com duas mensagens de despedida por 
Josué (23.1— 24.28) e um tributo post-mortem a Josué e 
Eleazar (24.29-33). 


Características Especiais 


Sete características principais sobressaem neste livro. (1) 
É o primeiro dos livros históricos do AT a descrever a 
história de Israel como nação na Palestina. (2) Oferece 
muitos aspectos da admirável vida de Josué como o 
escolhido de Deus para completar a missão de Moisés: 
estabelecer Israel como o povo do concerto na terra 
prometida. (3) O livro registra vários milagres divinos em 
favor de Israel, sendo que os dois mais notáveis são a 
queda de Jericó (cap. 6) e o prolongamento das horas da 
luz do dia, na batalha em Gibeão (cap. 10). (4) É o 
principal dos livros do AT a descrever o conceito da 
“guerra santa” como missão específica e limitada, 
prescrita por Deus e inclusa no contexto mais amplo da 
história da salvação. (5) O livro ressalta três grandes 
verdades no tocante ao relacionamento entre Deus e o 
seu povo do pacto: (a) sua fidelidade; (b) sua santidade; 
e (c) a sua salvação. (6) O livro ressalta a importância de 
manter viva a memória dos atos redentores de Deus em 
favor do seu povo, e de perpetuar esse legado de 
geração em geração. (7) O relato prolongado que o livro 
registra da transgressão de Acã e do seu subsequente 
castigo (cap. 7), juntamente com outras admoestações, 
advertências e castigos, enfatiza a importância do temor 
do Senhor no coração do seu povo. 


O Livro de Josué e Seu Cumprimento no NT 


O nome Josué (hb. Yehoshua’ ou Yeshua”) é o 
equivalente hebraico do nome “Jesus” no NT, em grego 
(ver 1.1 nota). Josué, no seu encargo de introduzir Israel 
na terra prometida, é um tipo ou prefiguração no AT, de 
Jesus, cuja obra foi levar “muitos filhos à glória” (Hb 2.10; 
4.1-13; 2 Co 2.14). Além disso, assim como o primeiro 
Josué usou a espada do terrível juízo divino na conquista, 
assim também o segundo Josué a usará na conquista das 
nações no fim da história (Ap 19.11-16). 


COMENTÁRIO 


1.1 JOSUÉ, FILHO DE NUM. Josué tinha sido um auxiliar 
achegado e amigo fiel de Moisés durante os quarenta 
anos da peregrinação de Israel no deserto (Êx 17.8-13; 
24.13; 32.17-19; Nm 13.8-16). Homem cheio do Espírito 
Santo, já designado sucessor de Moisés (Nm 27.18-24; Dt 
34.9). Deus agora o mandava conduzir o povo dEle para 
a terra da promessa (ver Gn 12.6,7; 15.18-21). O nome 
Josué significa "o Senhor é salvação". A forma grega 
desse nome é "Jesus" (ver Mt 1.21 nota). Josué é um tipo 
(ou figura) de Jesus Cristo, pelo fato de introduzir o povo 
de Deus na terra prometida e conduzi-lo à vitória sobre 
seus inimigos (Hb 4.1,6-8; ver o estudo CRISTO NO 
ANTIGO TESTAMENTO). A conquista de Canaã (Palestina) 
começou cerca de 1405 a.C., e a liderança de Josué sobre 
Israel durou cerca de vinte e cinco anos 


1.2 PASSA ESTE JORDÃO... À TERRA. Assim como as 
experiências de Israel no deserto, sua entrada em Canaã 
e sua conquista do país podem ser chamadas "figuras" 
que foram "escritas para aviso nosso" (cf. 1 Co 10.11): (1) 
A terra prometida e sua conquista pelo povo de Deus 
tipifica, não o céu, mas a herança espiritual atual dos 
crentes e sua salvação em Cristo. (2) Embora os crentes 
já possuam a salvação e, em certo sentido, já estejam 
"nos lugares celestiais em Cristo" (Ef 1.3), ainda precisam 
combater o bom combate da fé a fim de assegurarem sua 
posse da salvação final e do repouso eterno (1 Tm 1.18- 
20; 4.16; 6.12). Assim como foi a conquista de Canaã, 
tomar posse da salvação e da vida eterna também 
envolve a guerra e a vitória espirituais (Ef 6.10-20). (3) 
Para Josué e os israelitas, a posse da terra prometida foi 
conseguida e mantida mediante a fé em Deus, expressa 
na obediência à sua Palavra e na luta contra os inimigos 
de Deus (vv.7-9; Dt 28). Para o crente do novo concerto, 
a posse da salvação e das bênçãos de Deus também é 
mantida mediante uma fé viva e presente em Cristo (ver 
o estudo FÉ E GRAÇA), expressa pela obediência à sua 
Palavra (ver Jo 3.36 nota) e na guerra espiritual contra o 
pecado, a carne e Satanás (Gl 5.16-21; ver Ef 6.11 nota). 
Por conseguinte, a posse da terra (i.e., a herança do 
Senhor) pode ser perdida, conforme Josué adverte 
(23.16). A esperança da posse final do repouso divino 
definitivo acha-se na fé nas promessas de Deus (v. 6), no 
seu poder (3.14-17) e na sua presença pessoal (vv. 5,9) 


1.5 SEREI CONTIGO. A promessa fundamental que Deus 
fez a Josué "serei contigo; não te deixarei nem te 
desampararei" é também o compromisso que Ele 
assume com todos os crentes na luta pela sua fé (Rm 
1.17; Mt 28.20; Hb 13.5,6; cf. Dt 31.6; ver Êx 3.14 nota). 
A presença permanente de Deus conosco é agora uma 
realidade através do seu Filho (Mt 1.23) e do dom do 
Espírito Santo (Lc 24.49). 
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1.7 FAZER CONFORME TODA A LEI. Para -possuírem a 
terra prometida, Josué e os israelitas precisavam 
comprometer-se a obedecer à Palavra de Deus escrita 
(ver a próxima nota). A Palavra de Deus escrita no "Livro" 
(i.e., as Escrituras, v. 8) devia ser sua autoridade máxima 
em confronto com todas as ideias, tradições, ou religiões 
humanas. Esse princípio aplica-se igualmente aos fiéis do 
antigo concerto e do novo concerto. 


1.8 O LIVRO DESTA LEI. Esta expressão refere-se aos 
cinco primeiros livros da Bíblia, contendo as palavras, 
mandamentos e revelações de Deus a Moisés (cf. Dt 
31.9-12,24-26). Evidências da fidelidade de Josué para 
com a Palavra de Deus: falar a Palavra (cf. Dt 6.7), 
meditar nela (cf. SI 1.2; 119.97) e obedecê-la em tudo (cf. 
Ed 7.10; Tg 1.22-25). 


1.8 MEDITA NELE DIA E NOITE. "Meditar" (hb. hagab) 
significa ler em silêncio ou falar consigo mesmo 
internamente, à medida que se pensa. Abrange refletir 
sobre as palavras e caminhos de Deus, e aplicá-los à cada 
aspecto da vida da pessoa (Sl 1.2; 63.6; 77.12; 143.5). 


1.8 FARÁS PROSPERAR O TEU CAMINHO. Aqueles que 
conhecem e seguem a Palavra de Deus serão prósperos 
e "bem-sucedidos", pelo fato de -possuírem a sabedoria 
para viverem em retidão e de alcançarem o alvo de Deus 
para a sua vida (Sl 14.2; 119.99; Pv 1.3; 10.5). Os 
requisitos para essa prosperidade e sucesso são: (1) ser 
forte, corajoso e diligente (vv. 6,7); (2) ter a Palavra de 
Deus como guia supremo em tudo que cremos e fazemos 
(v. 7); (3) estudar a Palavra de Deus com meditação, 
diariamente (v. 8); e (4) resolver buscar continuamente 
a presença de Deus por toda a vida (vv. 5,9). Esta 
mensagem dirigida a Josué enseja-nos um conjunto de 
princípios gerais para uma vida bem-sucedida. Não 
devemos jamais concluir que Deus tem a obrigação de 
conceder prosperidade material a todos quantos 
cumprirem essas condições. Princípios gerais desse tipo 
não são garantias absolutas, pois estão sujeitos aos 
desígnios soberanos de Deus para cada um de nós; às 
vezes, Ele permite passarmos por sofrimentos e 
adversidades (ver 3 Jo 2 nota). 


2.1 NA CASA DE UMA MULHER PROSTITUTA. A casa de 
Raabe (talvez uma hospedaria) seria um lugar adequado 
para forasteiros entrarem e obterem informações sem 
provocar inquietação ou suspeita. 


2.1 RAABE. Raabe era uma mulher pecadora, vivendo 
num ambiente pagão, mas que passou a crer no Deus de 
Israel como o verdadeiro Deus do céu e da terra (vv. 
10,11). Abandonou a idolatria de Canaã, e uniu-se pela 
fé a Israel e a seu Deus (Hb 11.31; Tg 2.25), e veio a ser 


uma ancestral do Messias (Mt 1.5,6). A salvação de 
Raabe ilustra o fato, que mesmo à vista do julgamento, 
como era o caso naquele momento, Deus aceita 
qualquer pessoa "que, em qualquer nação, o teme e faz 
o que é justo" (At 10.35). 


2.5 NÃO SEI PARA ONDE AQUELES HOMENS SE FORAM. 
A mentira de Raabe não justifica a mentira por parte dos 
crentes do NT, nem sequer em circunstâncias críticas (cf. 
Êx 20.16; Dt 5.20). Nessa ocasião, Raabe ainda não fazia 
parte do povo do concerto, submissa às leis morais desse 
concerto. Sua mentira nunca teve aprovação das 
Escrituras, estas somente aprovam sua fé e obras (Hb 
11.31; Tg 2.25). Deus não precisava jamais de logro para 
cumprir suas promessas do concerto ou para proteger os 
espias (1.5,6.; ver ainda Lv 19.11; SI 101.7; Ef 4.25; CI 3.9; 
Ap 21.8). 


2.18,21 CORDÃO DE FIO DE ESCARLATA. O cordão 
escarlata forma um paralelo com o cordeiro da Páscoa. 
Assim como o sangue do cordeiro foi colocado nas portas 
das casas dos israelitas a fim de protegê-los do castigo 
divino (Êx 12.21-23), assim também o cordão escarlata 
pendurado na janela da casa de Raabe resultou em 
segurança e libertação para a sua família. Por essa razão, 
alguns consideram que o cordão escarlata tipifica o 
sangue de Cristo, de que o sangue do cordeiro pascoal 
era uma semelhança (ver o estudo A PÁSCOA) 


3.3 A ARCA DO CONCERTO DO SENHOR. Deus estava 
bem presente entre o seu povo, mas de modo invisível, 
pois a "arca do concerto" estava entre eles, como 
símbolo dessa presença (Êx 25.22; Nm 10.35). Uma vez 
que os israelitas agora estavam sendo conduzidos para 
possuírem a terra prometida, o Senhor também se 
manifestava entre eles abertamente, através de milagres 
(vv. 5,14-17; 4.18). 


3.5 SANTIFICAI-VOS. Este ato de santificação (cf. Êx 
19.10,14,15) fala do princípio que Deus não operará 
poderosamente em favor do seu povo se este não estiver 
intimamente puro e em harmonia com a sua vontade. 
Antes de pedirmos que Deus opere sinais e maravilhas 
em nosso meio, devemos verificar se nosso coração é 
puro e se nossos desejos estão sob a orientação do 
Espírito Santo (ver At 2.38 nota; 3.26 nota). 


3.13 AS ÁGUAS... PARARÃO NUM MONTÃO. Deus dividiu 
as águas do Jordão exatamente como Ele dividira as 
águas do mar Vermelho (Êx 14). Esse milagre foi uma 
evidência clara que o Deus vivo estava presente entre o 
seu povo. Com essa demonstração evidente do seu 
poder, Deus fortaleceu a fé do seu povo, para 
enfrentarem os desafios da conquista da terra 
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prometida. Sem o poder divino, eles não teriam tomado 
as cidades muradas, nem continuado a avançar ante a 
extrema oposição para subjugar a nova terra. 


4.6 VOSSOS FILHOS. Deus queria que seu povo sempre 
cuidasse da fé dos seus filhos (ver Dt 6.7 nota). As pedras 
memoriais colocadas nas ribanceiras do Jordão 
ensejavam uma oportunidade para os pais ensinarem 
aos seus filhos a respeito do poder e fidelidade de Deus. 
Através desses ensinos, os filhos temeriam "ao Senhor, 
vosso Deus, todos os dias" (v. 24; ver o estudo O TEMOR 
DO SENHOR) 


4.21 QUE SIGNIFICAM ESTAS PEDRAS? Um monumento 
de pedras era frequentemente usado para relembrar às 
gerações futuras a respeito do livramento divino e da sua 
graça para com o seu povo. O crente de hoje pode 
escolher certas coisas ou lugares como memoriais para 
relembrar as grandes coisas que Deus fez por eles. Esses 
memoriais devem ajudar-nos a ensinar a nossos filhos a 
dependerem de Deus para os dirigir e ajudar enquanto 
viverem neste mundo. 


5.2 CIRCUNCIDAR. Sob o antigo concerto, a circuncisão 
assinalava todo filho homem, como descendente de 
Abraão, e servo do Senhor Deus. A circuncisão concedia- 
lhes o direito de participar das bênçãos do concerto (ver 
Gn 17.11 nota). Era, ainda, um sinal da sua submissão ao 
concerto. Embora o povo de Deus já estivesse na terra 
prometida, ainda era necessário o preparo espiritual da 
circuncisão e da Páscoa antes de iniciar a conquista 
propriamente dita. 


5.14 PRÍNCIPE DO EXÉRCITO DO SENHOR. Josué tem aqui 
a confirmação da presença invisível de Deus e do seu 
exército celestial para batalhar lado a lado com seu povo 
fiel (cf. At 12.5-11; 18.9,10; 23.11; 27.23). Esse fato nos 
ensina que como crentes, não estamos sós em nossas 
lutas neste mundo. Existem forças espirituais que lutam 
a nosso favor (Hb 1.14), havendo também as que lutam 
contra nós. Temos o Espírito Santo, que permanece 
constantemente ao nosso lado como nosso ajudador e 
protetor (Jo 14.16-23). 


6.1 JERICÓ. A cidade de Jericó tinha uma área de cerca 
de 32 km2. Era uma cidade-fortaleza, não somente para 
seus habitantes, como também para os da região 
agrícola em derredor. Os muros tinham cerca de nove 
metros de altura e seis de espessura. Jericó era 
considerada invencível, por ter a proteção dos deuses 
cananeus. A captura de Jericó era a chave de toda a 
estratégia bélica de Josué, pois demonstraria que o Deus 
de Israel era superior aos deuses cananeus, logo, a 
derrota dos cananeus era inevitável. 


6.17 ACIDADE SERÁ ANÁTEMA. Ser anátema (hb. herem) 
significa que o objeto ou a pessoa era dedicado a Deus 
ou para destruição, ou para seu serviço. Todos os 
cidadãos de Jericó foram condenados à destruição total 
(Dt 13.16). O conceito inerente no termo herem é que 
Deus, o Criador, tem o justo direito de destruir aqueles 
que se dedicam inteiramente à prática da iniquidade e 
da injustiça (Jr 18.6,7; 45.4; Mt 10.28; Lc 13.3; ver o 
estudo A DESTRUIÇÃO DOS CANANEUS). Note, também, 
que Jericó era as primícias da conquista, outras cidades 
não foram tratadas como Jericó 


6.20 O MURO CAIU ABAIXO. Os muros desabaram por 
um ato direto de Deus. A cidade foi tomada pela 
obediência de Israel à palavra de Deus e pela fé no seu 
poder miraculoso (Hb 11.30; 1 Jo 5.4). Por muitos séculos 
a cidade não foi reconstruída; daí, poucos restos das 
ruínas foram encontrados na respectiva camada do solo 
em que ocorreu a destruição; quase tudo que restou foi 
erodido pela ação do tempo. 


6.21 TUDO... DESTRUÍRAM TOTALMENTE. Para uma 
explanação da coerência entre a destruição em massa 
dos cananeus e o amor e a justiça de Deus, ver o estudo 
A DESTRUIÇÃO DOS CANANEUS 


7.1-26 ACÃ... A IRA DO SENHOR SE ACENDEU. O pecado 
de Acã, suas consequências sobre Israel e a severa 
penalidade contra Acã e sua família revelam vários 
princípios de julgamento quando o povo de Deus peca 
flagrantemente. (1) Quando há pecado grave, ou 
tolerância de pecado grave entre o povo de Deus, a 
bênção de Deus diminui, fica impedida, ou a sua perda é 
total. Deus não abençoará um povo que se recusa a tirar 
o pecado do seu meio (vv. 1,11-13,20,21,25; cf 1 Co 5.1- 
13). (2) O pecado permitido na congregação do povo de 
Deus, expõe seus membros à influência destruidora do 
inimigo (e.g., Satanás e o mundo, vv. 4-13). (3) Se tal 
pecado for tolerado, quando devia ser corrigido, 
resultará em juízo (v. 13). Se, no entanto, o pecado for 
declarado, confessado e removido, voltarão a bênção, a 
presença e a graça de Deus (vv. 22-26; 8.1,18,19; cf At 
4.31-5.11). (4) O pecado entre o povo de Deus, portanto, 
deve ser tratado como assunto da máxima gravidade. É 
preciso preservar a pureza e demandar a obediência. 
Doutra forma, o crescimento espiritual de uma 
congregação ou será minguado, ou cessará totalmente 
(cf Ap 3.1-3,14-18). 


7.12 NÃO PUDERAM SUBSISTIR PERANTE OS SEUS 
INIMIGOS. A verdade deste versículo aplica-se não 
somente ao povo de Deus coletivamente, mas também 
aos membros individualmente. O crente que vive 
continuamente em pecado, sem arrependimento, isso o 
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separará da graça de Deus. Tais pessoas já não vivem sob 
a ajuda e proteção de Deus, e não poderão resistir aos 
inimigos da sua alma, que a atacam e procuram destruí- 
la. O resultado de tal estado é escravidão do pecado, 
tragédia e morte espiritual, a não ser que o pecado seja 
removido (v. 13). 


7.24 TOMARAM A ACÃ... E A SEUS FILHOS. Deus castigou 
a família de Acã porque a narrativa deixa claro que seus 
familiares sabiam a respeito do seu pecado e, sem 
dúvida, concordaram. Note que Dt 24.16 proíbe o castigo 
dos filhos pelos pecados dos seus pais. Como unidade 
estreitamente formada, todos os membros da família 
tinham a mútua responsabilidade de aconselhar, 
advertir e exortar uns aos outros, no sentido de 
permanecerem todos dedicados a Deus e à sua palavra. 
Evidentemente isso não ocorreu, e sofreram todos as 
mesmas consequências de Acã. 


7.25 E OS APEDREJARAM COM PEDRAS. O destino eterno 
de Acã e da sua família não está explanado aqui. O AT 
enfatiza a morte física como consequência do pecado, 
mas não define claramente a respeito do juízo eterno e 
definitivo dos indivíduos, inclusive neste caso. 


8.30 JOSUÉ EDIFICOU UM ALTAR. A edificação desse altar 
no monte de Ebal e a leitura da lei ali (v. 34), revela 
quatro princípios para a compreensão do livro de Josué. 
(1) O direito de possuir a terra prometida dependia do 
reconhecimento do concerto de Deus, e da lealdade a 
este (Dt 30.15-18). (2) O acesso de Israel a Deus era 
sempre pela fé, mediante o sacrifício e a expiação pelo 
sangue (vv. 30,31). (3) A continuação das bênçãos de 
Deus dependia dos israelitas se dedicarem a Ele com fé e 
amor sinceros (Dt 28-29; 30.11-20; ver Js 7.1-26 notas). 
A vida, a bênção, a paz e a salvação em Canaã não eram 
incondicionais. A fé nas promessas de Deus, evidenciada 
no altar, na expiação pelo sangue e nos mandamentos, 
era essencial para a manutenção de um relacionamento 
pactual com Deus (Dt 29. 18-21). (4) A Palavra de Deus 
escrita era a autoridade suprema para seu povo e o 
fundamento para terem a bênção de Deus, ou a sua 
maldição (vv. 31,32,34; 1.8; cf. Dt 27-30; Mt 7.24-27). 


9.14 NÃO PEDIRAM CONSELHO... DO SENHOR. Josué e os 
líderes de Israel não oraram, nem buscaram a vontade 
gibeonitas. 
presunçosamente num concerto irrevogável com os 
gibeonitas (v. 18; 2 Sm 21.1,2). Essa decisão imprudente 
trouxe os cananeus ímpios para dentro de Israel (ato este 
proibido em Dt 7). Os gibeonitas eram amorreus, e um 
dos povos de Canaã (2 Sm 21.2; Gn 10.15,16). Em todas 
as decisões da vida devemos buscar a vontade de Deus e 


de Deus no tocante aos Entraram 


orar pedindo sua sabedoria e orientação. Isso nos 
poupará de tristezas e tragédias. 


10.8 NÃO OS TEMAS. Embora Israel tivesse falhado ao 
fazer um pacto com os gibeonitas (ver a nota anterior), 
Deus ajudou seu povo a defendê-los (cf. 9.18-20). Muitas 
vezes, falhas que nos afastam da perfeita vontade de 
Deus são por Ele usadas como oportunidade para 
demonstrar sua fidelidade e amor por nós. 


10.12 JOSUÉ FALOU AO SENHOR. Josué orou pedindo um 
milagre, e Deus atendeu a sua oração. O crente não deve 
hesitar em orar para que o Senhor opere maravilhas em 
seu favor. O povo de Deus vive num mundo hostil e 
maligno, enfrentando grandes desafios e dificuldades. Às 
vezes, há necessidade de milagres para o cumprimento 
do plano e propósito de Deus, na vida do crente. 


10.13 E O SOL SE DETEVE. Não se sabe o método exato 
que Deus usou para prolongar a luz do dia. Deus podia 
ter reduzido a rotação da terra, inclinado a terra no seu 
eixo, como acontece nos polos, onde o sol não se põe, 
ou produzido uma refração nos raios solares. Seja qual 
tenha sido a opção empregada por Deus, o 
prolongamento daquele dia foi uma resposta 
excepcional à oração (vv. 12-14). O Deus que criou o 
mundo e os corpos celestes com suas respectivas 
funções, pode também suspender seus movimentos 
naturais, visando a seus próprios propósitos (cf Is 38.7,8). 


11.18 POR MUITOS DIAS, JOSUÉ FEZ GUERRA. A 
conquista de Canaã requereu uma série prolongada de 
campanhas com a duração aproximada de cinco anos. 
Esse fato pode ser deduzido da idade de Calebe, pois 
decorreram cinco anos, do início da conquista à ocasião 
em que ele recebeu a cidade de Hebrom (ver 14.6-13; Dt 
2.14). 


11.20 DO SENHOR VINHA QUE O SEU CORAÇÃO 
ENDURECESSE. A iniquidade dos cananeus era tão 
horrenda, que Deus resolveu destruí-los (ver o estudo A 
DESTRUIÇÃO DOS CANANEUS). Para efetuar essa 
destruição, Deus endureceu os seus corações, de modo 
que obstinadamente guerreassem contra Israel. Pode 
acontecer de uma pessoa ou nação tornar-se tão iníqua 
que Deus retire delas a sua misericórdia, tornando-se 
inevitável o seu julgamento (cf. Hb 10.26-31) 


11.23 JOSUÉ TOMOU TODA ESTA TERRA. Este versículo 
resume o livro de Josué; segue-se o cap. 12 com um 
breve relato das conquistas de Moisés e de Josué. 


13.1 ERA, PORÉM, JOSUÉ JÁ VELHO. Este cap. inicia a 
segunda parte do livro de Josué. A conquista da terra 
atingira um ponto em que a resistência organizada fora 
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destruída. "A terra repousou da guerra" (11.23), embora 
ainda permanecessem porções a serem conquistadas 
(vv. 2-6). 


13.6 EU OS LANÇAREI DE DIANTE DOS FILHOS DE ISRAEL. 
Deus prometeu lançar fora os cananeus de diante dos 
israelitas, mas a promessa estava condicionada à 
obediência de Israel. Visto que Israel negligenciou o 
dever de expulsar todos os habitantes daquela terra, 
Deus permitiu que alguns deles permanecessem entre 
seu povo. Esse fato acarretou numerosos problemas aos 
israelitas, especialmente o de praticarem idolatria. Deus 
não tem obrigação de cumprir suas promessas se não 
formos fiéis às condições nelas estabelecidas. 


13.7 REPARTE... ESTA TERRA POR HERANÇA. Os caps. 13- 
22 descrevem a divisão da terra de Canaã entre as doze 
tribos. Foi isto uma profunda experiência espiritual para 
os israelitas. Esta partilha cumpriu a promessa de Deus a 
respeito da terra prometida, e avivou a esperança da paz 
completa, da qual já desfrutavam parte agora (Sl 16.6). 


14.14 CALEBE... PERSEVERARA EM SEGUIR O SENHOR. 
Calebe permaneceu fiel a Deus e recebeu integralmente 
a herança que lhe fora prometida (vv. 9-14). Sua vida 
ilustra a fidelidade do crente e o recebimento da dádiva 
prometida pelo Pai, segundo o novo concerto i.e., O 
Espírito Santo (At 1.4,5). Depois do arrependimento e do 
cumprimento das condições do novo concerto da parte 
de Deus, o crente deve prosseguir e receber quaisquer 
dons espirituais que Deus queira lhe outorgar (cf. Rm 
12.6-8; 1 Co 12.4-31), e manifestar o fruto do Espírito na 
sua vida (cf. Gl 5.22-25; At 6.3; 1 Co 2.6-16; Ef 1.17; Tg 
3.13-18). Todas essas coisas constituem a herança 
apropriada daqueles que estão cheios do Espírito e de 
poder (At 1.4-8; 2.4). 


16.1 FILHOS DE JOSÉ. José, o décimo-primeiro filho de 
Jacó, não tinha nenhuma tribo para perpetuar o seu 
nome, porque a sua herança foi dada aos seus dois filhos, 
Efraim e Manassés (Gn 48.14-22). Como resultado, José 
recebeu uma porção dupla de terra, pelo fato de Efraim 
e Manassés se constituírem em duas tribos distintas. 


17.4 CONFORME O DITO DO SENHOR. Este versículo 
torna claro que os israelitas consideravam o Pentateuco 
como a Palavra de Deus a ser obedecida em todos os 
seus detalhes. A Palavra de Deus escrita, por Ele revelada 
a Moisés, constituía-se em padrão de autoridade para 
todo o povo de Deus, inclusive Eleazar, o sacerdote, e 
Josué (v. 4). 


17.13 NÃO OS EXPELIRAM DE TODO. Israel não tomou 
posse de toda a terra prometida, nem expulsou 
totalmente os cananeus, e isso por dois motivos. (1) 


Queriam os lucros e a riqueza advinda do trabalho 
forçado e do tributo dos cananeus. Deixaram de fazer a 
vontade de Deus em troca de dinheiro e de conforto, e 
com isso plantaram as sementes da apostasia 
generalizada (cf. Jz 1.21,27-29; 2.11-13). (2) Alguns 
povos cananeus tinham carros de ferro (vv. 16-18; Jz 
1.19), e armas de guerra superiores às dos israelitas, 
coisas que estes não poderiam superar nas suas próprias 
forças. Começavam a perder a confiança no poder do seu 
Deus para vencer os seus inimigos (cf. SI 20.6-8). 


18.1 ARMARAM A TENDA DA CONGREGAÇÃO. Israel 
mudou seu centro de adoração, de Gilgal para Siló. Ali, 
erigiram o Tabernáculo, onde se encontrava a Arca do 
Concerto, e onde Deus manifestava a sua presença entre 
o povo, de modo especial (cf. Êx 25.8; 27.21; 34.26). O 
Tabernáculo permaneceu em Siló durante todo o 
período dos juízes (i.e., c. 300 anos), até sua captura 
pelos filisteus, nos dias de Samuel (1 Sm 4.3-5.1). 


20.2 CIDADES DE REFÚGIO. Ver Nm 35.11 nota. 


21.45 PALAVRA ALGUMA FALHOU... QUE O SENHOR 
FALARA. Os versículos 43-45 ressaltam a fidelidade de 
Deus em cumprir sua promessa feita aos patriarcas (Gn 
24.7; 26.3; 50.24), pois a terra prometida estava agora 
entregue aos descendentes de Abraão. (1) Note que o 
livro de Josué fala da conquista de Canaã como estando 
completa (10.40-42; 11.23; 12.7-24), e ao mesmo tempo 
incompleta (13.2-6; 14.12; 17.12-18; 23.5). Deus foi fiel 
ao cumprir sua promessa com os israelitas, contudo eles 
tinham que cumprir a sua parte, obedecendo com 
fidelidade ao concerto, caso contrário, não possuiriam 
completamente a terra (1.6-9; 23.6-14). (2) 
Semelhantemente, no novo concerto, Deus cumprirá 
fielmente todas as suas promessas dirigidas aos salvos; 
todavia, eles têm de cumprir a sua parte, vivendo em 
plena obediência, para o pleno cumprimento das 
promessas de Deus, e também do seu reino (Lc 12.31). 
Se nos faltar alguma coisa no cumprimento das 
promessas de Deus, a falha é nossa, e não do nosso 
Senhor. O desejo de Deus é dar ao seu povo o reino (Lc 
12.32). 


22.12 OS FILHOS DE ISRAEL... PARA SAÍREM CONTRA 
ELES EM EXÉRCITO. Os filhos de Israel estavam prontos 
para a luta contra seus irmãos, por julgarem que eles 
edificaram um altar em rebeldia contra o Senhor Deus 
(vv. 10,11). Observe os seguintes pontos: (1) Josué e os 
demais israelitas achavam que a santidade e a verdade 
de Deus estavam sendo desprezadas (vv. 12,16,18; cf. Lv 
17.8,9; Dt 13.12-15). Estavam dispostos a lutar contra 
seu próprio povo para defenderem a verdade e a pureza 
de Deus (Ef 4.15). (2) Para demonstrarem seu amor aos 
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seus compatriotas israelitas, Josué e os filhos de Israel 
enviaram primeiramente uma delegação, visando 
resolver o problema e conseguir a reconciliação (vv. 13- 
20). (3) Alcançaram sem guerra, o mútuo entendimento 
e a reconciliação (vv. 21-34), e tanto a fidelidade a Deus 
quanto o amor ao próximo prevaleceram. (4) A verdade 
e o amor prosseguem no novo concerto. O crente deve 
permanecer fiel à verdade de Deus e viver em santidade, 
sem transigir nisso; ao mesmo tempo, ele deve tratar 
com amor aqueles com quem ele tenha de discordar (ver 
Ef 4.15 nota). 


22.34 TESTEMUNHO... QUE O SENHOR É DEUS. O altar 
construído na margem oriental do Jordão serviria de 
testemunho e memorial às futuras gerações declarando 
que as tribos a leste daquele rio assumiram o 
compromisso de permanecer fiéis ao Senhor e somente 
a Ele servir. Hoje também, sinais tangíveis de fé passam 
de uma geração à outra, como uma Bíblia especial, uma 
coisa presenteada, uma fotografia, um objeto que faz 
lembrar a pessoa, ou uma tradição que a família 
mantém. Essas coisas fazem o crente e sua família 
lembrarem-se de sua dedicação ao Senhor. 


23.11 PARA AMARDES AO SENHOR VOSSO DEUS. Josué 
exortou Israel a cultivar uma profunda comunhão com o 
Senhor e amá-lo devotadamente como Ele os amava (Dt 
7.7,13; 11.1; 19.9). O Amor a Deus unido à gratidão seria 
a motivação para obedecerem a sua Palavra (v. 6) ease 
separarem dos caminhos iníquos das nações (vv. 7,12). O 
crente do NT tem o mesmo dever de amar e dedicar-se 
inteiramente ao Senhor (Mt 22.37; Mc 12.30; Jo 14.15; 
GI 5.6; 1 Jo 4.19). 


23.12 E VOS ACHEGARDES AO RESTO DESTAS NAÇÕES. 
Tendo Baal como uma das deidades 
principais, a religião dos cananeus era altamente 
degradante. (1) A religião deles promovia a prostituição 
cultual, tanto de homens como de mulheres, e o culto 
em si consistia em orgias sexuais degradantes. Seus 
profetas e sacerdotes oficialmente assassinavam, nos 
seus templos, criancinhas recém-nascidas em sacrifício a 
seus deuses (ver o estudo A DESTRUIÇÃO DOS 
CANANEUS). (2) Deus sabia que se o seu povo convivesse 
com os cananeus, adotaria aquelas práticas infames e 
vergonhosas. No NT, Deus continua conclamando seu 
povo, da mesma forma, a separar-se do mundo ímpio 
(ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O 
MUNDO) 


masculinas 


23.13 SABEI CERTAMENTE. As promessas de Deus não 
eram incondicionais para os israelitas. As condições para 
terem as bênçãos de Deus, a comunhão com Ele e o seu 
poder eram o amor a Deus, expresso na obediência aos 


seus mandamentos, a fé na sua providência e a 
separação dos ímpios (vv. 3-13). Deus mesmo proveu a 
graça necessária para a preservação da comunhão 
pactual, entre Ele e o seu povo. 


24.1 AJUNTOU JOSUÉ TODAS AS TRIBOS. Josué, no ocaso 
da sua vida, conclamou todo o povo para uma última 
reunião com Israel a fim de levá-lo a uma renovação do 
concerto, em que se comprometeram a servir ao Senhor 
com fidelidade e dedicação. Josué não destacou a sua 
atuação como líder; pelo contrário, concentrou sua 
atenção na bondade de Deus e seu cuidado para com 
Israel no passado (vv. 2-13), e repetidas vezes os 
admoestou a permanecerem leais ao Senhor (vv. 14-28). 
Os autênticos dirigentes do povo de Deus precisam ter o 
mesmo zelo que Josué teve pelo nome de Deus. Devem 
exortar os fiéis a amarem ao Senhor, a servirem somente 
a Ele e se separarem das práticas e do viver do mundo. 


24.15 EU E A MINHA CASA SERVIREMOS AO SENHOR. No 
processo da salvação por Deus concedida, está o assunto 
da escolha individual. Depende de cada um decidir a 
quem servir continuamente. Como no caso de Josué e 
dos israelitas, permanecer em Deus não é um ato isolado 
no tempo e ocorrido uma única vez (cf. 1.16-18; Dt 
30.19,20); precisamos vez por outra reafirmar nossa 
decisão feita de permanecer na fé e em obediência. A 
reafirmação de decisões justas, feitas pelo crente, inclui 
temor ao Senhor, lealdade à verdade, a obediência 
sincera e renúncia ao pecado e todos os prazeres a ele 
associados (vv. 14-16). Deixar de servir e amar ao Senhor 
resultará depois em julgamento e destruição (v. 20; 
23.11-13). 


24.16 NUNCA NOS ACONTEÇA QUE DEIXEMOS O 
SENHOR. A promessa do povo, de servir somente o 
Senhor, foi cumprida, mas somente enquanto Josué 
viveu, juntamente com os anciãos daqueles dias. Pouco 
tempo depois da morte de Josué, o povo deixou o Senhor 
e começou a servir a outros deuses (Jz 2.11-19). 


24.25 ASSIM, FEZ JOSUÉ CONCERTO... COM O POVO. A 
renovação do concerto entre o Senhor e Israel importou 
num duplo compromisso. (1) Deus prometeu cuidar do 
seu povo, e (2) os israelitas comprometeram-se a servir 
unicamente ao Senhor Deus. Foi um pacto permanente 
e mútuo entre Israel e Deus. Segundo o novo concerto 
mediante a morte de Cristo, o crente também se 
compromete a seguir a Cristo através do 
arrependimento, fé e obediência. Ele, por sua vez, 
comprometeu-se a ser nosso Senhor e Salvador e a nos 
conduzir ao lar celestial, à presença do Pai. Assim como 
aconteceu a Israel no AT, primeiramente Deus veio até 
nós com misericórdia e graça e estabeleceu as condições 
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do novo concerto. Nós, como Israel dos tempos antigos, 
devemos viver segundo os princípios do concerto (ver o 
estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO) 


JUÍZES 

Esboço 

|. A Desobediência e a Apostasia de Israel (1.1— 3.6) 

A. Israel Deixa de Expurgar a Terra (1.1—2.5) 

B. O Desvio Calamitoso de Israel (2.6—3.6) 

e os Juízes 


Il. A Opressão Estrangeira de Israel 


Libertadores (3.7— 16.31) 


A. Opressão Mesopotâmica - Livramento por Otniel (3.7- 
11) 


B. Opressão Moabita - Livramento por Eúde (3.12-30) 
C. Opressão Filistéia - Livramento por Sangar (3.31) 


D. Opressão Cananéia - Livramento por Débora e 
Baraque (4.1— 5.31) 


E. Opressão Midianita - Livramento por Gideão (6.1— 
8.35) 


F. Tempos Conturbados sob Abimeleque, Tola e Jair 
(9.1—10.5) 


G. Opressão Amonita - Livramento por Jefté (10.6— 12.7) 
H. Juízes Secundários - Ibsã, Elom e Abdom (12.8-15) 

|. Opressão Filistéia - Vida de Sansão (13.1— 16.31) 

1. Nascimento e Chamada de Sansão (13.1-25) 

2. Casamento de Sansão com uma Incrédula (14.1-20) 
3. Proezas de Sansão (15.1-20) 

4. Queda e Restauração de Sansão (16.1-31) 


Ill. Decadência Espiritual, Moral e Social de Israel (17.1— 
21.25) 


A. Idolatria (17.1— 18.31) 

1. Exemplo de Idolatria Individual (17.1-13) 

2. Exemplo de Idolatria Tribal (18.1-31) 

B. Devassidão (19.1-30) 

1. Um Exemplo de Devassidão Pessoal (19.1-9) 
2. Um Exemplo de Devassidão Tribal (19.10-30) 


C. Lutas tribais (20.1— 21.25) 


Autor: Anônimo 


Tema: Apostasia e Livramento 
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Data: Cerca de 1050—1000 a.C. 
Considerações Preliminares 


O livro de Juízes é o principal elo histórico entre Josué e 
o período dos reis de Israel. O período dos juízes vai de 
1375 a 1050 a.C., aproximadamente. Nesse tempo, Israel 
era uma confederação de tribos. O nome do livro deriva 
das pessoas que Deus levantava periodicamente para 
conduzir e libertar os israelitas, após se desviarem para 
a apostasia e caírem vítimas da opressão de nações 
vizinhas estrangeiras. Os juízes (treze deles são 
mencionados neste livro) vieram de várias tribos e 
funcionavam como chefes militares e magistrados civis. 
Muitos se limitavam à sua própria tribo quanto à esfera 
de influência, ao passo que alguns serviam a toda a 
nação de Israel. Samuel, geralmente considerado o 
último dos juízes e o primeiro dos profetas, não é 
mencionado neste livro. 


A autoria de Juízes é incerta. O próprio livro indica os 
seguintes limites cronológicos de sua composição: (1) foi 
escrito depois da remoção da arca, de Siló, nos tempos 
de Eli e de Samuel (18.31; 20.27; 1 Sm 4.3-11); (2) as 
referências frequentes do livro ao período dos juízes, 
com a declaração: “Naqueles dias, não havia rei em 
Israel” (17.6; 18.1; 19.1; 21.25), sugere que o livro foi 
escrito no tempo da monarquia; (3) Jerusalém ainda 
estava em poder dos jebuseus (1.21; 2 Sm 5.7). Esses três 
indícios indicam que o livro foi concluído nalgum tempo 
depois do início do reinado do rei Saul (c. 1050 a.C.) mas 
antes do rei Davi capturar Jerusalém (c. 1000 a.C). O 
Talmude judaico associa a origem deste livro a Samuel, o 
que é bem possível. 


Uma coisa é certa: o livro descreve e avalia o período dos 
juízes do ponto de vista do concerto (2.1-5). Moisés tinha 
profetizado que a opressão viria da parte das nações 
estrangeiras sobre os israelitas como maldição da parte 
de Deus, se eles abandonassem o concerto (Dt 28.25, 33, 
48). O livro de Juízes ressalta a realidade histórica dessa 
profecia. 


Propósito 


Historicamente, Juízes fornece o relato principal da 
história de Israel na terra prometida, da morte de Josué 
aos tempos de Samuel. Teologicamente, revela o 
declínio espiritual e moral das tribos, após se 
estabelecerem na terra prometida. Esse registro deixa 
claro os infortúnios que sempre ocorriam a Israel quando 
ele se esquecia do seu concerto com o Senhor e escolhia 
a senda da idolatria e da devassidão. 


Visão Panorâmica 


O livro de Juízes pode ser dividido em três seções básicas. 
(1) Seção | (1.1 3.6). Mostra como Israel deixou a 
conquista inacabada e também a decadência da nação 
depois da morte de Josué. (2) Seção II (3.7 — 16.31). 
Abarca a parte principal do livro. Registra seis exemplos 
de reincidência de Israel em revezes diversos no período 
dos juízes, abrangendo tempos de apostasia, de 
opressão por estrangeiros, de servidão, de clamor a Deus 
sob aflição e de livramento divino do povo, mediante 
líderes ungidos pelo Espírito Santo. Entre os treze juízes 
(todos incluídos nesta seção do livro), os 
conhecidos são Débora e Baraque (agindo em conjunto), 
Gideão, Jefté e Sansão (Hb 11.32). (3) Seção III (17.1— 
21.25). Esta seção encerra o livro com fatos da vida real 
dos tempos dos juízes, que revelam a profundidade da 
corrupção moral e social decorrente da apostasia 
espiritual de Israel. Uma lição patente no livro para todos 
nós: os seres humanos nunca aprendem bem as lições 
que a história ensina. 


mais 


Características Especiais 


Seis características especiais relevam o livro de Juízes. (1) 
Registra eventos da história turbulenta de Israel, da 
conquista da Palestina ao início da monarquia. (2) 
Ressalta três verdades simples, porém profundas: (a) um 
povo que pertence a Deus deve ter a Deus como seu Rei 
e Senhor; (b) o pecado é sempre destruidor para o povo 
de Deus; e (c) sempre que o povo de Deus se humilha, 
ora, e deixa seus caminhos ímpios, Deus ouve do céu e 
sara a sua terra (2 Cr 7.14). (3) Salienta que quando Israel 
perdia de vista a sua identidade como o povo do 
concerto, tendo Deus como seu rei, a nação afundava em 
ciclos repetidos de caos espiritual, moral e social, e então 
“cada um fazia o que parecia reto aos seus olhos” (21.25; 
cf. 17.6). (4) casos que ocorrem 
repetidamente na história do povo de Deus, dos dois 
concertos: (a) a não ser que o povo de Deus ame e 
dedique-se a Deus de todo coração e mantenha uma 
constante vigilância espiritual, esse povo endurecerá o 
coração, deixará de buscar a Deus, se desviará e acabará 
na apostasia; (b) Deus é longânimo, e sempre que os seus 
clamam arrependidos, Ele é misericordioso para 
restaurá-los, por meio de homens que Ele levanta, com 
dons e revestimento do Espírito Santo, para livrá-los do 
juízo opressivo do pecado; e (c) constantemente, os 
próprios líderes ungidos, que Deus usa para livrar o seu 
povo, entram pelo caminho da corrupção, por falta de 
humildade, de caráter ou de retidão. (5) Cada um dos 
seis ciclos principais do abrange apostasia, 


Revela vários 


livro, 
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opressão, aflição e libertação, e começam, todos, da 
mesma forma: “Então, fizeram os filhos de Israel o que 
parecia mal aos olhos do Senhor” (2.11; 3.7). (6) O livro 
revela que Deus usava nações mais pecaminosas do que 
o seu próprio povo para fustigá-lo pelos seus pecados e 
para levá-los ao arrependimento e reavivamento. 
Somente essa intervenção divina impediu que o 
paganismo ao redor de Israel o absorvesse. 


Paralelismo entre o Livro de Juízes e o NT 


O livro de Juízes revela um princípio divino imutável: 
quando Deus usa grandemente uma pessoa no seu 
serviço, “vem sobre ele o Espírito do Senhor” (3.10; 6.34; 
11.29; 14.6, 19; 15.14). No início do ministério de Jesus, 
o Espírito desceu sobre Ele por ocasião do seu batismo 
(Mt 3.16; Lc 3.21,22a). Antes de subir ao Pai, Jesus 
mandou seus discípulos aguardarem a promessa do 
Espírito (At 1.4,5); a razão para isso foi que receberiam 
poder quando o Espírito Santo viesse sobre eles (At 1.8; 
4.33). Em ambos os concertos, o modo de Deus derrotar 
o inimigo e promover o avanço do seu reino é mediante 
a energia, força e poder do Espírito Santo operando 
através de instrumentos humanos submissos e 
obedientes. 


COMENTÁRIO 


1.1 DEPOIS DA MORTE DE JOSUÉ. Os eventos registrados 
no livro de Juízes estendem-se cerca de 1375 a.C. até 
1050 a.C., quando, então, Saul foi ungido rei. Treze juízes 
são mencionados no livro. São: Otniel (3.7-11), Eúde 
(3.12-30), Sangar (3.31), Débora e Baraque (4.1-5.31), 
Gideão (6.1-8.35), Tola (10.1,2), Jair (10.3-5), Jefté (10.6- 
12.7), Ibsã (12.8-10), Elom (12.11,12), Abdom (12.13-15) 
e Sansão (13.1-16.31). O governo dos juízes era 
basicamente regional, e não sobre todas as tribos. O 
período de liderança de alguns deles é coincidente em 
parte (Jz 3.30-4.1). 


1.6 E LHE CORTARAM OS DEDOS POLEGARES. Assim 
fizeram para incapacitar fisicamente o rei e, assim, 
impedi-lo de um dia voltar a engajar-se em operações 
militares. 


1.28 DOS CANANEUS... NÃO OS EXPELIU DE TODO. Josué 
destruíra muitos cananeus; mesmo assim, ao morrer, um 
grande número deles continuava na terra (vv. 1,28- 
30,32,33,35). Deus tinha ordenado a Israel expulsar por 
completo os cananeus, por causa da perversão moral de 
sua religião (Dt 7.2-4; ver o estudo A DESTRUIÇÃO DOS 
CANANEUS). Por terem descumprido as ordens de Deus 


neste particular, fizeram concessões aos cananeus, 
resultando isso em ruína e derrota para o povo de Deus 


2.1 O ANJO DO SENHOR. O anjo do Senhor repreendeu a 
Israel por não ter expulsado os cananeus (Êx 3.2 nota; ver 
o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR) 


2.2 NÃO FAREIS CONCERTO COM OS MORADORES 
DESTA TERRA. Deus cessou de ajudar os israelitas, na 
expulsão total do inimigo, porque eles deixaram de ser 
um povo separado e santo, que antes abominava os 
caminhos malignos do povo pagão em derredor (Dt 
7.2,5,16; 12.3; 30.16). 


2.3 PELO QUE... NÃO OS EXPELIREI. Se deixarmos de 
buscar o Senhor, com sinceridade, e de seguir os seus 
caminhos da retidão, Ele retirará de sobre nós o seu 
auxílio, poder e proteção. 


2.10 OUTRA GERAÇÃO... QUE NÃO CONHECIA O 
SENHOR. A ocorrência cíclica de declínio e renovação 
espiritual na vida da nação israelita, começou com a 
morte da geração que conquistara a terra prometida e o 
surgimento da geração seguinte. O panorama histórico 
do livro de Juízes gira em torno dos seguintes fatos: (1) a 
nova geração desvia-se do voto de fidelidade de seus 
pais e deixa de andar em comunhão pessoal com o 
Senhor (v. 10); (2) esse pecado leva a nova geração a 
conformar-se com os modos de vida e os valores da 
cultura em derredor, o que resulta em apostasia geral 
(vv. 11-13); (3) a condenação divina cai sobre Israel em 
forma de opressão e escravidão, da parte de seus 
inimigos (vv. 14,15); (4) os israelitas, a seguir, clamam a 
Deus, em meio a suas aflições e se arrependem da 
apostasia (vv. 15,18); (5) Deus levanta um líder cheio do 
poder do Espírito, como libertador para livrar os 
israelitas da escravidão e conduzir a nação de volta a 
Deus (vv. 16,18). 


2.13 BAAL E A ASTAROTE. Baal, o deus principal adorado 
pelos cananeus, era o deus da fertilidade, da chuva e da 
vegetação. A adoração a Baal envolvia a prostituição 
cultual e o sacrifício de criancinhas. A adesão de Israel ao 
baalismo foi condenada veementemente pelos profetas 
(1 Rs 17-18; 22.17-27; 2 Rs1; 13; 17; Jr 10.12-16; 14.22; 
Os 2.8,16,17). "Astarote" é o plural hb. de "Astorete”, 
deusa da guerra e da fertilidade e mulher de Baal. Era 
representada por estatuetas ou estátuas. A grafia deste 
nome em gr. é Astarte. 


2.16 E LEVANTOU O SENHOR JUÍZES. Os juízes foram 
líderes militares e tribais, num período de declínio 
espiritual, social e moral de Israel. Deus os levantou para 
livrar o seu povo dos inimigos, Israel 
arrependido e reconciliado com Deus. Os juízes eram 


uma vez 
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dotados de superiores qualidades de liderança e 
realizaram grandes feitos, mediante a proteção e o 
poder de Deus (v. 18; 6.11-16; 13.24,25; 14.6). 


2.17 DEPRESSA SE DESVIARAM DO CAMINHO POR ONDE 
ANDARAM SEUS PAIS. A razão principal do desvio 
espiritual de Israel acha-se nos vv. 10-17. (1) No período 
dos juízes, a nova geração de israelitas desviou-se dos 
caminhos e ensinos de seus pais. Abandonaram seu 
relacionamento pactual com Deus (v. 10) e se desviaram 
para a iniquidade (vv. 11-13). Começaram a contestar as 
normas e leis da geração que se estabelecera na terra (v. 
17). (2) Deixaram de obedecer à Palavra de Deus (vv. 
2,17) e passaram a viver segundo seus desejos (17.6; 
21.25). (3) Os israelitas não se separaram totalmente da 
cultura maligna dos cananeus (vv. 11-13; 1.28). Pelo 
contrário, preferiram os benefícios materialistas e os 
prazeres imorais dos cananeus (vv. 12,13; 1.27,28,30,33; 
ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS MALES). Aceitaram o 
casamento misto com os cananeus (3.5,6) e também o 
culto idólatra a Baal e a Astorete (v. 13). Surgiu daí, 
inevitavelmente, o sincretismo entre as duas culturas e 
suas maneiras de viver. (4) Esse fato histórico de Israel 
revela que a inclinação natural do ser humano, desde a 
queda, é para o mal; a vitalidade espiritual de um crente, 
ou grupo de crentes decresce, a não ser que haja 
renovação espiritual periódica, pela graça de Deus, 
mediante arrependimento, oração e reconsagração (2 Cr 
7.14; Is 57.15; Mt 5.6; Jd 20) 


2.19 E SE CORROMPIAM MAIS DO QUE SEUS PAIS. Este 
versículo revela uma degeneração crescente em Israel. 
Cada geração seguinte apresenta um grau maior de 
apostasia e degeneração espiritual. Semelhantemente, 
os crentes contemporâneos, da segunda e terceira 
geração, devem perguntar a si mesmos se são tão 
consagrados e dedicados a Deus como os da geração 
anterior. Ou estão aceitando cada vez mais a maneira de 
viver da sociedade ímpia, para tanto rejeitando os 
padrões vivenciais originais dos seus pais na fé? 


2.19 NADA DEIXAVAM... DO SEU DURO CAMINHO. O 
fracasso espiritual de muitos dos escolhidos de Deus, 
que não permaneceram fiéis a Ele e à sua palavra é um 
assunto repetido em toda a história bíblica. (1) O AT 
mostra o povo de Deus desviando-se repetidas vezes do 
seu amor, justiça, perdão e revelação. Exemplos disso 
são a rejeição por Adão, da vontade de Deus (Gn 3.1-7), 
pelos descendentes de Adão (Gn 6.1-7), pelos 
descendentes de Noé (Gn 11.1-9) e pelos filhos de Israel 
(Êx 32; Juízes; 1 e 2 Reis; At 7.34-53). (2) 
Semelhantemente no NT, Cristo e os apóstolos revelam 
que, perto do fim dos tempos, muitos da igreja se 
afastarão da verdadeira fé em Cristo e da sua revelação 


na Bíblia (Mt 24.10-12,24; 2 Tm 1.15; 4.1-4; Ap 2:3). (3) 
As Escrituras enfatizam, no entanto, que 
remanescente justo permanecerá fiel a Deus e à sua 
revelação nos tempos de desvio espiritual. Entre os 
muitos exemplos bíblicos de homens e mulheres fiéis, 
temos Enoque (Gn 5.21-24); Noé (Gn 6.9-12); Abraão (Gn 
12-24; 18.19); José (Gn 37-50); Moisés (Êx 33.11-14; Dt 
34); Josué e Calebe (Nm 14.1-10); Rute (Rt 2.12); Samuel 
(1 Sm 2.26; 3.19); Elias (1 Rs 18.20-22; 19.9-18; Rm 11.2- 
5); os profetas (At 7.52); João Batista (Lc 1.15-17); 
Simeão e Ana (Lc 2.25-38); os discípulos (At 5.27-42); 
Paulo (2 Tm 4.6-8); os vencedores (Ap 2;3); e os 
irrepreensíveis (Ap 4.1-5,12), que chegarão a ser uma 
grande multidão dentre todas as nações, os quais 
lavaram suas vestes e as embranqueceram no sangue do 
Cordeiro (Ap 7.9-17). 


um 


3.6 TOMARAM DE SUAS FILHAS. O sincretismo entre 
Israel e o povo cananeu através de casamentos mistos 
quase destruiu a identidade dos israelitas como um povo 
separado de Deus. Esses casamentos foram proibidos no 
concerto entre Israel e o Senhor (Êx 34.15,16; Dt 7.3,4; Js 
23.12,13). O livro de Juízes revela os efeitos desastrosos 
da transigência de Israel com o pecado. 


3.7 OS FILHOS DE ISRAEL FIZERAM O... MAL. O livro de 
Juízes registra quatro ciclos principais da apostasia de 
Israel, a saber: escravidão, clamor a Deus, livramento 
divino e novo desvio (ver 2.10 nota). Há várias verdades 
básicas nesses eventos históricos: (1) A tendência 
natural do povo de Deus, mesmo depois de um 
reavivamento e restauração, é o retorno ao declínio 
espiritual. Somente a fé viva, a gratidão sincera, o 
esforço persistente de buscar a face de Deus e a rejeição 
constante dos caminhos ímpios da sociedade incrédula, 
levarão o povo de Deus a manter seu primeiro amor, sua 
visão e pureza. (2) A história da salvação retrata o povo 
crente como um povo que não procura aprender, nem 
prevenir-se dos males da frieza espiritual e das trágicas 
consequências das gerações anteriores. (3) A rebelião e 
a incredulidade são coisas graves. São uma afronta 
contra um Deus justo, e por isso merecerão seu juízo. 
Quando o povo de Deus rebaixa seus padrões bíblicos ou 
abre mão deles, perde as bênçãos de Deus prometidas, 
e a sua presença paternal. (4) Deus é um Deus 
misericordioso, pronto a atender o clamor de 
arrependimento do seu povo. Ele sempre faculta um 
novo começo pela graça, mediante a fé nEle (ver o 
estudo A MENSAGEM DE CRISTO ÀS SETE IGREJAS) 


3.10 E VEIO SOBRE ELE O ESPÍRITO DO SENHOR. Os juízes 
de Israel eram sobrenaturalmente revestidos de poder 
do Espírito de Deus (cf. Gideão, 6.34; Jefté, 11.29; 
Sansão, 13.25; 14.6,19; 15.14); i.e., eram líderes de 
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grande influência pelo poder de Deus. Através dessa 
capacitação espiritual, tinham poder e sabedoria 
sobrenaturais para realizar proezas extraordinárias para 
Deus e Israel (ver 10.7 nota). 


3.21 EÚDE... LANÇOU MÃO DA ESPADA. A ação de Eúde 
não foi homicídio, mas um ato de guerra, segundo o 
mandamento direto de Deus (v. 15). A guerra santa da 
época de Israel como teocracia deu lugar, no novo 
concerto, à guerra espiritual contra Satanás e suas forças 
demoniacas (ver Rm 8.13 nota; Ef 6.11 nota). 


4.4 DÉBORA. Débora, sendo profetisa, tinha dons 
proféticos que a capacitava a receber mensagens da 
parte de Deus e a comunicar ao povo a vontade divina 
(vv. 6,7; ver o estudo O PROFETA NO ANTIGO 
TESTAMENTO). A profunda comunhão que Débora tinha 
com Deus conferiu-lhe grande influência entre os seus 
compatriotas (v. 8) 


4.14 PORVENTURA, O SENHOR NÃO SAIU DIANTE DE TI? 
É imprescindível que Deus esteja à nossa frente para nos 
abrir o caminho. Se Ele não estiver à nossa frente nos 
guiando no caminho, nossos esforços darão em nada. 
Por isso, precisamos continuamente buscar a direção 
divina para a nossa vida e, segui-la (Êx 33.15). 


5.1 E CANTOU DÉBORA E BARAQUE. O cântico de Débora 
e Baraque é um cântico de louvor a Deus (v. 3) pela sua 
misericórdia e pelos seus atos de justiça para com Israel 
(v. 11). Através do AT, os cânticos que os santos 
elevavam de todo coração ao Senhor eram um meio 
importante de expressar sua gratidão a Deus pelo seu 
poder redentor (Êx 15; 1 Cr 15;16; 2 Cr 20.22; Salmos; ver 
o estudo O LOUVOR A DEUS). Nós, crentes do NT, 
também temos o dever de tributar louvores a Deus pelo 
seu amor para conosco. Deus considera o louvor como 
um sacrifício santo a Ele (Hb 13.15). Esse louvor é 
constantemente manifesto em forma de cântico (Hb 
2.12; Tg 5.13; Ap 15.3). Cânticos espirituais de louvor (Ef 
5.19; CI 3.16) podem ser executados mediante a nossa 
mente (i.e., na linguagem humana), ou com o espírito 
(i.e., na linguagem do Espírito Santo; ver 1 Co 14.15) 


6.1 OS FILHOS DE ISRAEL FIZERAM ... MAL. Mais uma vez, 
o povo de Deus desviou-se para uma religião sincretista 
dos cananeus. Daí, durante sete anos Deus permitiu que 
os midianitas, ajudados pelos amalequitas e outros 
povos do Oriente, invadissem e oprimissem Israel (6.3). 
Foram obrigados a se esconder em cavernas e a ocultar 
sua produção agrícola, por causa da pilhagem dos 
inimigos (vv. 2-5); somente clamaram a Deus quando a 
situação se tornou insuportável (v. 6). 


6.6 ENTÃO, OS FILHOS DE ISRAEL CLAMARAM AO 
SENHOR. Israel clamou a Deus só em último recurso, e só 
o fez por causa da opressão em que se encontrava. (1) O 
problema principal dos israelitas era que a sua fé em 
Deus originava-se, não no amor e gratidão ao Senhor 
Deus, mas nos desejos e ambições egocêntricos. 
Buscavam a Deus só nos apertos, quando reconheciam 
que precisavam dEle. (2) Os crentes deste novo concerto 
também precisam verificar o tipo de fé que têm. Estamos 
seguindo ao Senhor, porque realmente o amamos e o 
exaltamos por aquilo que Ele é e por aquilo que Ele tem 
feito? Ou o servimos primeiramente por aquilo que dEle 
recebemos? Se nossa fé em Deus e nossa dedicação a Ele 
são genuínas, nós o seguiremos mesmo que isso resulte 
em aflição, sofrimento, perseguição e prejuízo (ver o 
estudo FÉ E GRAÇA) 


6.13 QUE É FEITO DE TODAS AS SUAS MARAVILHAS...? A 
pergunta de Gideão também deve ser feita pelos crentes 
do NT. Se o poder miraculoso de Deus não se manifesta 
entre nós, precisamos buscar o seu reino e a sua justiça 
até que os seus poderosos atos voltem a se manifestar 
em nosso meio (ver os estudos SINAIS DOS CRENTES; e A 
CURA DIVINA) 


6.14 O SENHOR OLHOU PARA ELE. Certamente, o 
"SENHOR" (v. 14), e o "anjo do SENHOR" (v. 12), são a 
mesma pessoa neste caso aqui. Os teólogos chamam 
essa forma de manifestação divina, de "teofania", i.e., 
uma manifestação de Deus em forma física (v. 22; ver Gn 
12.7 nota; ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR) 


6.16 EU HEI DE SER CONTIGO. Todos que, como Gideão, 
procuram com toda dedicação servir a Deus, terão a 
presença atuante, dinâmica, de Deus com eles. Aos 
crentes do NT, o próprio Senhor Jesus fez esta promessa 
(Mt 28.19,20). 


6.34 O ESPÍRITO DO SENHOR REVESTIU A GIDEÃO. O 
verbo "revestir" significa literalmente "vestir-se de". O 
Espírito de Deus revestiu Gideão a fim de capacitá-lo 
para servir ao povo de Deus, e Gideão saiu no poder do 
Espírito (1 Cr 12.18; 2 Cr 24.20; Lc 24.49). Todos quantos 
são de Cristo têm a promessa do Espírito Santo vir sobre 
eles e neles habitar (At 2.4,38,39; ver o estudo O 
BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


6.37 UM VELO DE LÃ. Gideão colocou na eira um velo de 
lã para fortalecer sua fé e reforçar a sua convicção de que 
Deus realmente o chamara para libertar Israel (v. 36). O 
pedido de confirmação de Gideão, estava associado a 
uma atitude de fé, humildade e obediência. (1) Deus, que 
compreende a natureza humana (cf. SI 103.14), 
correspondeu com amor e graça. Todos os santos de 
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Deus têm o direito de lhe pedir que fortaleça a sua fé (Gn 
17.17-20; Êx 3.2; 4.1-9; Mc 9.24). (2) Mesmo aqueles que 
são cheios do Espírito podem, às vezes, vir a ter medo ou 
incerteza, quando em circunstâncias difíceis. Nessas 
ocasiões, Deus quer animar-nos e fortalecer a nossa fé 
(vv. 38-40). 


7.2 MUITO É O POVO QUE ESTÁ CONTIGO. A ordem 
divina para reduzir o exército de 32.000 para 300 (vv. 2- 
7), ilustra quatro verdades bíblicas: (1) Somente a 
presença atuante de Deus pode garantir vitória ao seu 
povo. Deus pode operar poderosamente através de um 
número pequeno de pessoas consagradas. "Não por 
força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o 
Senhor dos Exércitos" (Zc 4.6). (2) Não são as grandes 
cifras que são de capital importância para Deus, e sim a 
vigilância espiritual e a vida consagrada (Ap 3.4,5). (3) 
Nosso verdadeiro recurso e força para enfrentar todos os 
desafios da vida está em Deus, e somente nEle (Fp 4.13). 
(4) O orgulho dos "nossos" feitos é, com toda certeza, um 
impedimento ao recebimento do poder e ajuda de Deus 
(Pv 8.13). 


7.11 ENTÃO, SE ESFORÇARÃO AS TUAS MÃOS. Deus 
animou Gideão para debelar o seu medo e fortalecer sua 
fé (v. 10). O crente, dedicado à vontade de Deus e que o 
serve fielmente, precisará do seu alento em certas 
circunstâncias. Nessas ocasiões, devemos orar para Deus 
nos comunicar pelo seu Espírito, fé, esperança e coragem 
(2 Co 1.4-11; Fp 4.6,7). 


8.6 DEMOS PÃO AO TEU EXÉRCITO. Ao recusarem ajudar 
o exército de Gideão, os israelitas de Sucote e Penuel (v. 
8) estavam se aliando aos inimigos de Israel, decisão esta 
pela qual foram castigados (vv. 15-17). 
Semelhantemente, os crentes do NT têm o dever de 
tomar posição firme por Cristo e pela justiça, senão são 
considerados, de fato, seus inimigos (Mt 12.30). 


8.16,17 TOMOU OS ANCIÃOS... E MATOU OS HOMENS. 
O castigo que Gideão aplicou aos israelitas de Sucote e 
Penuel foi severo, porém defensável. Pertencer ao povo 
de Deus, mas recusar-se a apoiar aqueles que estão 
lutando na causa de Deus é um delito horrível aos olhos 
do Senhor (ver nota anterior). 


8.27 E FEZ GIDEÃO DISSO UM ÉFODE. Esse "éfode" era 
provavelmente uma cópia de parte das vestes externas 
do sumo sacerdote quando oficiava perante o Senhor (Êx 
28.6 nota). É provável que Gideão fez tal éfode com boas 
intenções, como memorial ao êxito de Israel na obra de 
Deus. No entanto, esse éfode não fora autorizado por 
Deus, vindo a ser objeto de veneração, de exaltação a 
Gideão e aos feitos de Israel. Esse ato idólatra trouxe 


ruína espiritual à nação e aos familiares de Gideão. 
Podemos aprender desse erro trágico de Gideão que: (1) 
Exaltar e glorificar igrejas, instituições, líderes 
humanos de grande influência, resulta em corrupção e 
morte espirituais. (2) Quando quisermos fazer algo na 
causa de Deus, devemos antes orar, pedindo sabedoria 
para prevermos possíveis efeitos que possam causar 
grandes danos ao reino de Deus. 


ou 


9.4,5 ABIMELEQUE... MATOU OS SEUS IRMÃOS. Esta 
grande tragédia na família de Gideão foi o resultado da 
sua poligamia (8.30,31). Abimeleque, seu filho, nascido 
de sua concubina em Siquém, posteriormente matou 
setenta irmãos seus. Gideão era um líder capaz no 
campo de batalha, mas não no lar. Deus, porém, atribui 
grande importância à família. No novo concerto, Deus 
ordena que ninguém seja dirigente do seu povo, se não 
souber governar bem a si mesmo e à sua casa (1 Tm 3.1- 
5). 


9.13 MOSTO. A palavra hebraica aqui usada (e 
frequentemente traduzida por "vinho") é tirosh, que 
significa "vinho novo". Tirosh refere-se tipicamente ao 
suco fresco e puro da uva, o produto da videira (ver Is 
65.8 nota; ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO 
ANTIGO TESTAMENTO) 


9.23 ENVIOU DEUS UM MAU ESPÍRITO. Deus utilizou 
espíritos demoníacos para castigar Abimeleque e os 
homens de Siquém pelo assassinato dos filhos de 
Gideão. O mau espírito provocou contendas e 
desconfiança entre eles (ver 1 Sm 16.14,23 notas). 


10.6 TORNARAM OS FILHOS DE ISRAEL A FAZER O... MAL. 
Mais uma vez, os israelitas abandonaram o Senhor e 
serviram a outros deuses (ver o estudo A IDOLATRIA E 
SEUS MALES). (1) Na religião cananéia, a pessoa podia 
ser praticante da religião e, também, da prostituição 
cultual. Na busca de fertilidade através dos seus deuses, 
os adeptos daquelas religiões criam que a religião e 
práticas sexuais pecaminosas eram compatíveis entre si. 
(2) Do mesmo modo, há quem diga ser cristão e ensine 
que a salvação é compatível com a torpeza sexual. 
Alegam que, sendo a salvação pela graça, essa graça 
apaga automaticamente todo e qualquer pecado. Deste 
modo, não é necessário abandonar a imoralidade sexual, 
a embriaguez, o roubo, o homossexualismo, a crueldade 
e coisas semelhantes, para se obter a salvação em Cristo. 
(3) Tal doutrina é uma perversão da redenção que Deus 
concedeu ao seu povo, e tem de ser rejeitada por todos 
que são leais a Deus e à Palavra dEle (ver Mt 7.21 nota; 1 
Jo 2.4 nota; Ap 21.8 nota; ver o estudo PADRÕES DE 
MORALIDADE SEXUAL) 
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10.7 E A IRA DO SENHOR SE ACENDEU. A ira contra o 
pecado e a iniquidade é um atributo intrínseco de Deus 
(ver o estudo OS ATRIBUTOS DE DEUS). Trata-se de uma 
expressão da sua bondade e amor em relação à justiça. 
Quando o crente em seu espírito se ira contra o pecado, 
violência, maldade ou injustiça, não está cometendo 
erro, pois tais indivíduos compartilham assim da 
natureza divina, participando do seu amor à justiça e sua 
aversão à iniquidade (ver Mc 3.5; Rm 1.18 nota; Hb 1.9 
nota) 


10.16 ENTÃO, SE ANGUSTIOU A SUA ALMA POR CAUSA 
DA DESGRAÇA DE ISRAEL. Isto refere-se a Deus. Embora 
os israelitas merecessem com justiça a aflição e o aperto 
que passavam, Deus comoveu-se profundamente com a 
agonia deles. (1) O sofrimento e o desespero deles 
moveram o coração de Deus, assim como o sofrimento 
de um filho aflige e preocupa um pai amoroso. Em certo 
sentido, Deus ficou com o coração partido por causa da 
aflição deles (cf. Ez 6.9), e moveu-se de compaixão e 
usou de misericórdia para com eles (Os 11.7-9). (2) A 
terna misericórdia de Deus está à disposição de todos 
quantos pecam e que por isso sofrem terríveis 
consequências, mas que se arrependem dos seus 
pecados e voltam-se para Deus, buscando o perdão. 
Nessa triste condição podemos confiar que Deus se 
comove com a nossa dor e sofrimento, que tem 
compaixão de nós e nos restaura à sua comunhão e 
bênçãos. (3) A compaixão de Deus pelos pecadores 
perdidos moveu-o a enviar seu Filho para reconciliar 
consigo mesmo os pecadores (Jo 3.16). 


11.29 O ESPÍRITO DO SENHOR. Ver 3.10 nota; 15.14 nota. 


11.39 VOTO... ELA NÃO CONHECEU VARÃO. Tudo indica 
que Jefté não ofereceu fisicamente sua filha em sacrifício 
(vv. 30,31), por duas razões, pelo menos: (1) Ele 
certamente conhecia a lei de Deus que proibia 
rigorosamente sacrifícios humanos, e por certo sabia que 
Deus tinha tal ato como uma abominação intolerável (Lv 
18.21; 20.2-5; Dt 12.31; 18.10-12). (2) A menção enfática 
que "ela não conheceu varão" (i.e., não se casou), deixa 
claro que ela foi apresentada a Deus como um sacrifício 
vivo, dedicando toda sua vida como virgem, e ao serviço 
do santuário nacional de Israel (Êx 38.8; 1 Sm 2.22). 


13.1 FILISTEUS. Uma grande horda de filisteus migrou 
para a costa sulina de Canaã, cerca de 1200 a.C., 
possivelmente vinda de Creta (Jr 47.4; Am 9.7, onde 
"Caftor" significa Creta). 


Tornaram-se os principais inimigos dos hebreus no 
período de 1200-1000 a.C. (i.e., até aos tempos de Davi). 
Por terem a habilidade de fabricar armas de ferro, 


levavam vantagem militar sobre Israel (1 Sm 13.19-22). 
O nome "Palestina" deriva do termo "filisteu”. 


13.4 GUARDA-TE DE QUE BEBAS VINHO OU BEBIDA 
FORTE. Enquanto a mãe de Sansão recebeu ordens para 
beber vinho, e quaisquer bebidas 
fermentadas durante sua concepção e gravidez, por 
motivos espirituais (vv. 4,5), a ciência médica moderna 
dá o mesmo conselho por problemas físicos. Os mais 
destacados especialistas em defeitos congênitos do ser 
humano advertem que se a gestante ingerir bebida- 
alcoólica, mesmo em doses durante a 
concepção ou gravidez, corre um grande risco de abortar 
ou causar defeitos e lesões congênitas e incuráveis nos 
seus nenês (ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO 
NOVO TESTAMENTO (2)) 


evitar outras 


mínimas 


13.5 O MENINO SERÁ NAZIREU. Deus queria que Sansão 
fosse nazireu, e que seguindo seus elevados padrões, ele 
fosse um notável exemplo de vida e testemunho para o 
seu povo (para uma explanação do voto do nazireado, 
ver Nm 6.2 nota; ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO 
ANTIGO TESTAMENTO) 


13.7 VINHO NEM BEBIDA FORTE. Ver o estudo O VINHO 
NOS TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO 


14.3 MULHER DOS FILISTEUS... INCIRCUNCISOS? O 
Senhor abençoou a Sansão e o revestiu do poder do 
Espírito (13.24,25; 14.6,19; 15.14), mas ele cometeu 
erros fatais que o levaram ao fracasso espiritual e à 
morte física. Entre esses erros estão os seguintes: (1) Não 
se firmou na palavra de Deus. Demonstrou falta de 
interesse e de respeito para com os mandamentos de 
Deus, e desprezou totalmente a lei de Deus quanto ao 
casamento misto (Êx 34.16; Dt 7.3; Gn 24.3,4; 26.34,35). 
(2) Não fez caso do ensino que seus pais lhe transmitiram 
da parte de Deus, e abandonou os princípios bíblicos de 
vida, para fazer a sua própria vontade (13.5,8,14,24,25). 
(3) Diferente de Moisés, que escolheu sofrer 
adversidades com o povo de Deus, ao invés de desfrutar 
dos prazeres passageiros do pecado (Hb 11.25), Sansão 
decidiu liberar suas emoções e atender seus desejos de 
maneira desagradável a Deus (14.3; 16.1,4; ver 15.7 
nota). (4) Visando ao proveito e às vantagens pessoais, 
menosprezou os dons e o poder que Deus lhe concedera. 


14.4 ISTO VINHA DO SENHOR. Esta declaração não 
significa que a intenção de Sansão casar com uma 
incrédula vinha do Senhor. Essa sua inclinação vinha do 
seu próprio desejo de querer companheirismo conjugal 
fora do povo de Deus (Tg 1.13,14). Deus, no entanto, 
serviu-se desse mal na vida de Sansão como ocasião para 
cumprir seu propósito contra os filisteus (v. 4; Gn 50.20). 
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14.6 O ESPÍRITO DO SENHOR. A grande força física de 
Sansão não provinha dele mesmo, mas do Espírito ter 
descido sobre ele (v. 19; 15.14; 16.28-30). Segundo o 
novo concerto, o Espírito Santo também vem sobre os 
crentes, mas não para nos dar grandes forças físicas, pelo 
contrário, o Espírito Santo nos reveste de poder para 
viver e testemunhar por Cristo (ver o estudo O BATISMO 
NO ESPÍRITO SANTO) 


15.7 HAVENDO-ME VINGADO EU DE VÓS. A luta de 
Sansão contra os filisteus era motivada primeiramente 
por ira e vingança pessoais, e não por causa da libertação 
do povo hebreu, da parte do Senhor. Esse egoísmo e falta 
de dedicação a Deus, por fim levaram Sansão à ruína 
(16.20,21). 


15.14 O ESPÍRITO DO SENHOR POSSANTEMENTE SE 
APOSSOU DELE. No AT, uma poderosa capacitação do 
Espírito Santo sobre uma pessoa não significa a 
aprovação de Deus quanto ao modo de vida de tal 
pessoa (Nm 24.2). Havia, de fato, muitos reprováveis na 
vida de Sansão. 


15.20 JULGOU A ISRAEL... VINTE ANOS. Durante os vinte 
anos em que Sansão foi juiz de Israel, nunca conseguiu 
libertar seu povo da opressão dos filisteus. Sua história 
consiste apenas de proezas esporádicas contra aquela 
nação pagã. Deus muito teria realizado através de 
Sansão, se este tivesse sido fiel à sua chamada, e 
totalmente dedicado aos propósitos de Deus para sua 
vida como libertador escolhido de Israel. 


16.1 UMA MULHER PROSTITUTA. O problema da 
concupiscência insaciável de Sansão, levou-o finalmente 
à queda (vv. 4,19-21). Ele preocupava-se mais em 
satisfazer sua paixão sensual do que em agradar ao seu 
Deus (vv. 1-3). 


16.19 RETIROU-SE DELE A SUA FORÇA. Sansão cedeu ao 
pecado no caso de Dalila, por descumprir repetidamente 
as ordens de Deus, para manter-se separado das nações 
iníquas de Canaã (Dt 7.1-4). Ele não se convencia de que 
um crente que se iguala aos idólatras e aos imorais, fica 
totalmente indefeso ante o poder de Satanás, o engano 
e à derrota total (vv. 19-21). 


16.20 JÁ O SENHOR SE TINHA RETIRADO DELE. Sansão 
exemplifica os crentes que acham que Deus estará 
sempre com eles, mesmo que continuem em suas 
práticas pecaminosas e imorais. O Senhor retirou-se 
desse juiz de Israel por causa da sua contínua 
desobediência (cf. 1 Co 9.27; Hb 3.6-19). Esta passagem 
bíblica adverte seriamente que é possível o Senhor 
retirar-se de uma pessoa que peca repetidamente, sem 
esta perceber o fato. 


16.28 SANSÃO CLAMOU AO SENHOR. Sansão, 
sinceramente arrependido e com a fé renovada em 
Deus, clamou ao Senhor, e a sua oração foi ouvida. Essa 
demonstração de fé de Sansão resultou na sua inclusão 
entre os heróis da fé (Hb 11.32). 


17.1 MICA. A ordem cronológica do livro de Juízes 
termina no cap. 16. Começando no episódio de Mica, a 
seção final do livro (17.1-21.25) revela os baixos padrões 
morais, as práticas religiosas corrompidas e a ordem 
social caótica de Israel durante o período dos juízes. 
Esses fatos demonstram que se a Palavra de Deus e seus 
princípios morais salutares forem abandonados, tanto os 
indivíduos como a sociedade como um todo, serão 
arruinados (Pv 14.34; 21.7). Duas vezes o escritor 
observa que "cada qual fazia o que parecia direito aos 
seus olhos" (17.6; 21.25; cf. Pv 14.12). A rejeição dos 
caminhos do Senhor resultou em tristeza, desordem e 
morte. 


17.5 UMA CASA DE DEUSES. Mica não se submeteu à 
autoridade da revelação inspirada de Deus, escrita por 
Moisés e enganou-se, fazendo aquilo que parecia direito 
aos seus olhos (v. 6; Dt 11.18-25; Js 1.5-8). Enganou-se a 
si mesmo ao ponto de crer que podia receber a bênção 
de Deus (v. 13) enquanto também violava os 
mandamentos claros das Escrituras. Seus pecados incluía 
o furto (v. 2), a adoração a ídolos (vv. 3-5), a 
desobediência aos mandamentos de Deus (v. 6) e a 
nomeação de seu próprio filho como sacerdote (vv. 5-13; 
Nm 16.17; Dt 21.5; 2 Tm 4.3). Não havia discernimento, 
nem a devida moral em Israel quando a nação apartou- 
se de Deus. 


17.6 CADA QUAL FAZIA O QUE PARECIA DIREITO AOS 
SEUS OLHOS. Quem vive fazendo o que julga ser direito, 
consequentemente faz o que é mau aos olhos de Deus 
(2.11; 4.1; 6.1; 10.6). Essa atitude de rebeldia prevalece 
hoje, como nos dias de Mica. Muitos querem viver 
segundo sua própria vontade e se aborrecem quando 
alguém até mesmo o próprio Deus e a sua Palavra lhes 
fala sobre o que podem ou não podem fazer. Quem 
despreza os padrões imutáveis de Deus para fazer sua 
própria vontade, acabará no caos espiritual, moral e 
social. O crente autêntico, por outro lado, observa de 
boa mente o querer do Senhor, conforme está revelado 
na sua Palavra escrita. 


18.20 ENTÃO, ALEGROU-SE O CORAÇÃO DO SACERDOTE. 
O destaque ao sacerdote nos caps. 17;18 ressalta o fato 
que não somente o povo comum, mas também o 
sagrado ministério se corrompera. O sacerdote aqui 
mencionado estava disposto a servir como sacerdote 
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doutros deuses, apenas por dinheiro e posição (17.10,12; 
18.4) 


19.1 NAQUELES DIAS. Os eventos descritos no cap. 19 
revelam até que ponto alguns de Israel tornaram-se 
depravados e imorais depois que se desviaram de Deus. 
(1) Alguns israelitas (i.e. os filhos de Benjamim), 
tornaram-se homossexuais, estupradores e assassinos 
(vv. 22-30). (2) Certo levita (i.e., ministro da Palavra de 
Deus) não se importou que sua mulher fosse estuprada 
e morta do lado de fora, enquanto ele abrigou-se dentro 
de casa (vv. 1,22,25-30). Logo, tanto o povo comum, 
como os ministros, descem às profundezas da corrupção 
moral quando rejeitam a Deus e a sua Palavra (Os 9.7-9; 
10.9). 


19.1 CONCUBINA. Nos tempos bíblicos, concubina era 
uma mulher unida conjugal e legalmente a homem, mas 
em posição inferior à esposa vitalícia. O AT jamais 
aprovou essa prática polígama (Êx 21.7-11; Dt 21.10-14; 
ver Gn 29.28 nota). 


19.22 TIRA PARA FORA O HOMEM. Um dos piores casos 
de corrupção e decadência moral ocorreu em Gibeá, 
entre os que antes pertenceram ao povo de Deus, mas 
entregaram-se à perversão do homossexualismo e do 
estupro (Os 9.9; 10.9). Tornaram-se semelhantes aos 
sodomitas (Gn 19.1-11). As Escrituras consideram a 
sodomia e o lesbianismo como uma das últimas 
consequências da rejeição por Deus, de uma pessoa ou 
povo moralmente decaído (ver Rm 1.27 nota). Caso não 
haja arrependimento, o homossexualismo levará a "um 
sentimento perverso" (Rm 1.28), que poderá cometer o 
tipo de brutalidade descrito aqui (19.25). 


20.1 TODOS OS FILHOS DE ISRAEL SAÍRAM. Pelo fato das 
tribos de Israel não cumprirem a lei de Deus, nem 
viverem em retidão, o resultado foi o pecado horrível 
descrito no cap. 19, e a recusa dos benjamitas de castigar 
os malfeitores (vv. 12-14). Israel como um todo afastou- 
se da obediência sincera à palavra de Deus, e a tribo de 
Benjamim afundou na apostasia total. Irrompeu a guerra 
civil, muitos milhares foram mortos, e a tribo de 
Benjamim foi quase totalmente aniquilada. 


20.13 OS FILHOS DE BENJAMIM NÃO QUISERAM OUVIR. 
A tribo de Benjamim simpatizava mais com os indivíduos 
iníquos no seu meio, do que com a vítima inocente que 
fora tratada com tamanha crueldade (19.25). (1) Ao 
recusar-se a castigar esses membros iníquos do seu 
grupo, a tribo inteira demonstrou: (a) que a justiça nada 
valia para eles, e (b) que perdera toda a sensibilidade 
moral e a lealdade à lei de Deus. Por causa disso, Deus 
castigou a totalidade da tribo de Benjamim (vv. 


18,35,48). (2) Uma situação similar existe hoje no novo 
concerto, quando as igrejas se recusam a disciplinar ou 
excluir membros vivendo em pecado. A tolerância do 
pecado e da imoralidade (i.e., a atitude de omitir a 
disciplina bíblica) revela falta de sensibilidade moral da 
própria congregação e infidelidade a Deus e à sua 
Palavra. O juízo divino contra tal congregação é certo 
(ver Mt 13.30 nota; 18.15 nota; 1 Co 5.1 notas). 


21.7 OS QUE FICARAM DE RESTO. Somente 600 
benjamitas sobreviveram a guerra (ver 20.47). 


21.10 IDE E... FERI AOS MORADORES DE JABES-GILEADE. 
A maioria dos israelitas de Jabes-Gileade foi morta 
porque recusou-se a tomar parte com Israel na guerra 
contra os benjamitas. O pecado deles foi o de não ter 
ficado do lado de Deus e do seu povo contra o crime 
hediondo cometido por alguns dos seus concidadãos 
(19.22-25). 


21.25 CADA UM FAZIA O QUE PARECIA RETO AOS SEUS 
OLHOS. O livro de Juízes termina salientando o fato que, 
durante a época dos juízes, os israelitas abandonaram os 
padrões de Deus e passaram a fazer o que julgavam 
certo. Mas, conforme adverte Provérbios, pensamentos 
e opiniões humanos não servem para decidir o que é 
moralmente certo (Pv 14.12; 16.25). O padrão certo para 
a direção da nossa vida deve ser a Palavra de Deus, e não 
nossas opiniões, que para aquela finalidade não passa de 
rebelião contra Deus. Neemias declara a respeito disso: 
"Porém se obstinaram, e se revoltaram contra ti, e 
lançaram a tua lei para trás das suas costas... mas, pela 
tua grande misericórdia, não os destruíste nem 
desamparaste; porque és um Deus clemente e 
misericordioso" (Ne 9.26,31). 
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RUTE 

Esboço 

|. As Adversidades de Noemi (1.1-5) 

Il. Noemi e Rute (1.6-22) 

A. Noemi Resolve Sair de Moabe (1.6-13) 

B. O Amor Inabalável de Rute (1.14-18) 

C. Noemi e Rute Vão a Belém (1.19-22) 

Ill. Rute Conhece Boaz na Seara (2.1-23) 

A. A Providência Divina na Decisão de Rute (2.1-3) 

B. A Provisão Divina na Decisão de Rute (2.4-16) 

C. Rute Informa a Noemi (2.17-23) 

IV. Rute e Boaz na Eira (3.1-18) 

A. Rute Recebe Instruções de Noemi sobre Boaz (3.1-5) 
B. Rute Pede a Boaz para Ser Seu Remidor (3.6-9) 

C. Rute Recebe Resposta Favorável de Boaz (3.10-18) 
V. Boaz Casa com Rute (4.1-13) 

A. Boaz e o Contrato de Parente-Remidor (4.1-12) 

B. Casamento e Nascimento de um Filho (4.13) 

VI. O Contentamento de Noemi (4.14-17) 


VII. A Genealogia de Perez a Davi (4.18-22) 


Autor: Anônimo 
Tema: Amor Que Redime 


Data: Século X a.C. 


Considerações Preliminares 


Historicamente, o livro de Rute descreve eventos na vida 
de uma família israelita durante o tempo dos Juízes (1.1; 
c. 1375—1050 a.C.). Geograficamente, o contexto é a 
terra de Moabe, a leste do mar Morto. 


(1) O restante do livro transcorre em Belém de Judá e sua 
vizinhança. Liturgicamente, o livro de Rute é um dos 
cinco rolos da terceira divisão da Bíblia Hebraica, 
conhecida como Os Hagiógrafos (lit. “Escritos 
Sagrados”). Cada um desses rolos era lido publicamente 
numa das festas judaicas anuais. Visto que a comovente 
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história de Rute ocorreu na estação da colheita, era 
costume ler este livro na Festa da Colheita (Pentecoste). 


Considerando que a lista dos descendentes de Rute não 
vai além do rei Davi (4.21,22), o livro foi provavelmente 
escrito durante o reinado de Davi. Desconhece-se o 
autor humano do livro, mas a tradição judaica (e.g., o 
Talmude) atribui essa autoria a Samuel. 


Propósito 


O livro de Rute foi escrito a fim de mostrar como, através 
do amor altruísta e do devido cumprimento da lei de 
Deus, jovem mulher moabita, 
consagrada, veio a ser a bisavó do rei Davi de Israel. O 
livro também foi escrito para perpetuar uma história 
admirável dos tempos dos juízes a respeito de uma 
família piedosa cuja fidelidade na adversidade contrasta 
fortemente com o generalizado declínio espiritual e 
moral em Israel, naqueles tempos (ver a introdução a 
Juízes). 


uma virtuosa e 


Visão Panorâmica 


Esta história do amor que redime inicia quando 
Elimeleque parte de Judá e passa a residir com sua 
família em Moabe por causa de uma fome (1.1,2). O 
sofrimento continuou a flagelar Elimeleque, pois ele e 
seus dois filhos morreram em Moabe (1.3-5), o que 
resultou em três viúvas. Quatro episódios principais vêm 
a seguir. (1) Noemi (viúva de Elimeleque) e sua devotada 
nora moabita, Rute, voltaram a Belém de Judá (1.6-22). 
(2) Na providência divina, Rute veio a conhecer Boaz, um 
parente rico de Elimeleque (cap. 2). (3) Seguindo as 
instruções de Noemi, Rute deu a entender a Boaz o seu 
interesse na possibilidade de um casamento segundo a 
lei do parente-remidor (cap. 3). (4) Boaz, como parente- 
remidor, comprou as propriedades de Noemi e casou-se 
com Rute, e tiveram um filho chamado Obede — avô de 
Davi (cap. 4). Embora o livro comece com tremendos 
reveses, termina com um final sobremodo feliz — para 
Noemi, para Rute, para Boaz e para Israel. 


Características Especiais 


Seis características principais assinalam o livro de Rute. 
(1) É um dos dois livros da Bíblia que leva o nome de uma 
mulher (sendo o outro o de Ester). (2) Este livro, escrito, 
tendo ao fundo o horizonte ominoso da infidelidade e 
apostasia de Israel durante o período dos juízes, 
descreve as alegrias e pesares de uma família piedosa de 


Belém durante aqueles tempos caóticos. (3) Ilustra o fato 
de que o plano divino da redenção incluía os gentios que, 
durante os tempos do AT, foram enxertados no povo de 
Israel mediante o arrependimento e a fé no Senhor. (4) 
A redenção é um tema central, do começo ao fim do 
livro, sendo o papel de Boaz, como parente-remidor, 
uma das ilustrações ou tipos mais claros do ministério 
mediador de Jesus Cristo. (5) O versículo mais conhecido 
deste livro consiste nas palavras que Rute dirigiu a 
Noemi, quando ainda estava em Moabe: “Aonde quer 
que tu fores, irei eu e, onde quer que pousares à noite, 
ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o 
meu Deus” (1.16). (6) Traça um retrato realista da vida, 
com seus contratempos, mas também mostra como a fé 
e fidelidade de pessoas piedosas ensejam a Deus a 
oportunidade de converter a tragédia em triunfo e a 
derrota em bênção. 


Paralelismo do Livro de Rute com o NT 


Este livro declara quatro verdades do NT. (1) Transtornos 
humanos dão oportunidade a Deus para realizar seus 
grandes propósitos redentores (Fp 1.12). (2) A inclusão 
de Rute no plano da redenção demonstra que a 
participação no reino de Deus independe de 
descendência física, mas pela conformação da nossa vida 
à vontade de Deus, mediante a “obediência da fé” (Rm 
16.26; cf. Rm 1.5,16). (3) Rute como partícipe da 
linhagem de Davi e de Jesus (ver Mt 1.5) significa que 
pessoas de todas as nações farão parte do reino do 
grande “Filho de Davi” (Ap 5.9; 7.9). (4) Boaz, como o 
parente-remidor, é uma prefiguração do grande 
Redentor, Jesus Cristo (Mt 20.28; ver Rt 4.10 nota). 


COMENTÁRIO 


1.1 NOS DIAS EM QUE OS JUÍZES JULGAVAM. A história 
de Rute desenrola-se durante o período dos juízes. Ela 
revela que durante a deplorável apostasia moral e 
espiritual daqueles dias (cf. Jz 17.6 nota; 21.25 nota), 
havia um remanescente fiel que continuava a amar e 
obedecer a Deus. O livro salienta o fato de que Deus 
opera na vida daqueles que permanecem fiéis a Ele e à 
sua Palavra (ver 2.12 nota). 


1.3 MORREU ELIMELEQUE, MARIDO DE NOEMI. Noemi, 
embora fosse fiel seguidora do Senhor, 
experimentou grande adversidade. (1) Ela e a sua família 
sofreram os efeitos da fome, e tiveram que abandonar 
sua própria casa (v. 1). Além disso, ela perdeu seu marido 
(v. 3) e seus dois filhos. Parecia que o Senhor a 


uma 
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abandonara e até mesmo se voltara contra ela (vv. 
13,21). (2) A história de Rute, no entanto, revela que 
Deus continuava cuidando dela, inclusive agindo através 
de terceiros, para socorrê-la em suas necessidades. 
Como no caso de Noemi, o crente fiel e leal a Cristo pode 
experimentar grandes adversidades na sua vida. Tal fato 
não significa que Deus os abandonou ou que os está 
castigando. As Escrituras frisam, repetidas vezes, que 
Deus continua, com todo o amor, a fazer todas as coisas 
cooperarem para o nosso bem em tempos de aflição (ver 
Rm 8.28,36 notas). 


1.12 TORNAI, FILHAS MINHAS. Noemi instou com suas 
duas noras para ficarem na terra natal delas, embora isso 
por certo significasse uma vida de solidão para ela 
[Noemi]. Ela achava que se as noras ficassem com ela 
não teriam oportunidade de casar novamente e serem 
felizes. O livro destaca a devoção e o amor abnegados 
que existia entre Noemi e Rute, e nos ensina que a 
verdadeira religião sempre inclui o cuidado amoroso e o 
sacrifício dos nossos próprios interesses a favor dos 
membros da nossa própria família (ver Ef 5.21-6.4 notas). 


1.13 A MÃO DO SENHOR SE DESCARREGOU CONTRA 
MIM. Noemi cria que seus sofrimentos demonstravam 
que ela já não gozava do favor de Deus, e que Ele se lhe 
opunha (vv. 13,20,21). Essa sua maneira de pensar 
provou ser errônea (2.20; 4.14,15). Não devemos 
considerar que todas as adversidades e privações 
resultam do desagrado de Deus contra nós, pois Satanás 
e as experiências humanas comuns, às vezes nos infligem 
dificuldades e adversidades, por mais dedicados que 
sejamos ao Senhor (ver Lc 13.11 nota). 


1.16 O TEU DEUS É O MEU DEUS. Noemi, certamente, 
conduziu Rute à fé no Senhor Deus, mediante seu 
exemplo e ensino (Dt 11.18,19). A fé que Rute tinha em 
Deus levou-a a permanecer fiel no seu amor a Noemi. 
Rute ilustra o princípio divino que "quem perder a sua 
vida por amor de mim achá-la-á" (Mt 10.39; Rt 4.13-17). 


2.2 APANHAREI ESPIGAS. Na lei de Moisés, 
ordenara que Israel permitisse aos pobres e necessitados 
recolher os grãos deixados nos campos depois da 
colheita (Lv 19.9; 23.22; Dt 24.19). Deus quer que 
aqueles que têm em abundância compartilhem com os 
necessitados (2 Co 8.13-15; ver o estudo O CUIDADO 
DOS POBRES E NECESSITADOS) 


Deus 


2.4 BOAZ. A saudação de Boaz em forma de oração, e seu 
cuidado por Rute e Noemi (vv. 8-12) demonstram que ele 
era um crente fiel no Senhor. 


2.12 O SENHOR... SOB CUJAS ASAS TE VIESTE ABRIGAR. 
Este é o versículo-chave do livro de Rute. Mesmo em 


meio à grande apostasia durante o período dos juízes, 
Deus estava atento aqueles que o buscavam com 
sinceridade e fé firme (SI 17.8; 36.7; 63.7). A história de 
Rute diz respeito à providência de Deus na vida dos que 
nEle confiam e andam nos seus caminhos. Assim como 
Abraão correspondeu com fé ao chamado do Senhor, 
assim também a confiança que Rute teve no Senhor 
levou-a a deixar sua pátria e parentela para cumprir sua 
parte no divino propósito redentor (Gn 12.1-4). 


2.20 O SENHOR, QUE AINDA NÃO TEM DEIXADO A SUA 
BENEFICÊNCIA. Noemi começou a compreender que 
Deus não a abandonara e que seu amor e bondade para 
com ela deveras continuavam. A atitude dela mudara em 
relação a ideia anterior, de que Deus estava contra ela. 


2.20 NOSSO PARENTE... UM DENTRE OS NOSSOS 
REMIDORES. Boaz, como parente próximo de Noemie de 
Rute, tinha o dever, segundo a lei de Moisés, de prover 
as necessidades das suas parentas (cf. Lv 25.25-28,47-49; 
Dt 25.5-10). Boaz cumpriu essa obrigação ao casar-se 
com Rute e ao comprar as terras do pai do falecido 
marido de Noemi (2.20-4.14). 


3.4 DESCOBRIR-LHE-ÁS OS PÉS, E TE DEITARÁS. O ato de 
Rute deitar-se aos pés de Boaz deve ser considerado à 
luz dos costumes daqueles dias. Foi algo discreto e sem 
conotação de intimidade. Boaz permaneceu na eira a 
noite inteira para proteger a sua colheita. Rute também 
foi para lá e, pela sua atitude, demonstrou a Boaz seu 
desejo que ele se casasse com ela, uma vez que ele era o 
parente próximo do falecido marido dela (i.e., o parente- 
redentor, ver vv. 6-9). 


3.9 ESTENDE... TUA ABA SOBRE A TUA SERVA. Com esse 
gesto, Rute estava pedindo que Boaz a tomasse para ser 
sua esposa (ver Ez 16.8). O ato de cobrir simboliza 
proteção, cuidado e apoio. 


3.12 REMIDOR. O parente mais próximo tinha prioridade 
para casar com Rute e também herdar as terras da 
família. Caso ele se recusasse, Boaz estaria livre para 
casar com Rute (4.1-6). 


4.10 TOMO POR MULHER A RUTE. Boaz tornou-se um 
remidor de duas maneiras. (1) Casou-se com Rute e 
assim preservou o nome de Elimeleque, o falecido 
marido de Noemi. O primogênito de Boaz e Rute era 
considerado filho da linhagem de Elimeleque (vv. 5,10). 
(2) Boaz redimiu (i.e., comprou) as terras da família que 
Noemi vendera, e as restituiu à linhagem de Elimeleque 
(vv. 3,7-10). Boaz é um tipo de Jesus Cristo no AT, o qual 
semelhantemente redime o crente de duas maneiras. (1) 
Ele nos comprou com o seu próprio sangue e assim não 
deixa nossa vida e nosso nome perecerem no pecado (Jo 


94/852 


3.16; 1 Pe 1.18,19). (2) Ele nos inclui como redimidos na 
sua herança eterna, no novo céu e na nova terra (Mt 5.5; 
Ap 21.1-7). 


4.14 O SENHOR... NÃO DEIXOU... DE TE DAR REMIDOR. 
Embora Noemi tivesse passado por grande tristeza e 
adversidade na vida, manteve sua fé em Deus. Por causa 
da sua fé perseverante, Deus ordenou os eventos de tal 
maneira que no final ela teve uma vida agradável e 
abençoada. Ela podia testificar, no fim da vida, que "o 
Senhor é muito misericordioso e piedoso" (Tg 5.11). 


4.17 UM FILHO... PAI DE DAVI. Deus honrou a decisão de 
uma jovem virtuosa que deixou o seu país idólatra a fim 
de permanecer leal ao Deus de Israel, juntamente com a 
sua sogra (1.16); Deus permitiu que Rute se tornasse 
parte da família terrena através da qual Cristo veio ao 
mundo (Mt 1.5). 


1 SAMUEL 

Esboço 

|. Samuel: Líder Profético de Israel (1.1— 8.22) 

A. Nascimento de um Líder Profético (1.1—2.11) 
1. A Tristeza e a Oração de Ana (1.1-18) 

2. O Filho Profético de Ana (1.19-28) 

3. O Cântico Profético de Ana (2.1-11) 

B. Degeneração da Liderança Existente (2.12-36) 
C. Transição de Eli para Samuel (3.1— 6.21) 

1. A Chamada Profética de Samuel (3.1-21) 

2. O Julgamento da Casa e do Ministério de Eli (4.1-22) 
3. Captura e Retorno da Arca (5.1— 6.21) 

D. Avivamento sob a Liderança de Samuel (7.1-17) 
E. Israel Exige um Rei (8.1-22) 

1. Israel Rejeita os Filhos de Samuel Como Líderes (8.1-5) 
2. Israel Rejeita Deus Como Seu Rei (8.6-22) 

Il. Saul: O Primeiro Rei de Israel (9.1— 15.35) 

. Transição de Samuel para Saul (9.1— 12.25) 

1. Saul é Escolhido (9.1-27) 

2. Samuel Unge Saul (10.1-27) 

3. Saul Vence os Amonitas (11.1-11) 

4. Samuel Renova o Reino em Gilgal (11.12-15) 

5. Discurso de Despedida de Samuel (12.1-25) 

B. Começo do Reinado de Saul (13.1— 15.35) 

1. Guerras e Insensatez de Saul (13.1— 14.52) 

2. Rebeldia de Saul e Sua Rejeição (15.1-35) 

II. Davi: Sua Unção e Aguardamento (16.1—31.13) 
A. Samuel Unge Davi (16.1-13) 

B. Deus Retira Seu Espírito de Saul (16.14—23) 

C. Davi Luta contra Golias (17.1-58) 

D. Davi na Corte de Saul (18.1— 19.17) 

1. Davi e Jônatas (18.1-4) 

2. Davi Serve a Saul (18.5-16) 


3. Davi Casa-se com Mical (18.17-28) 
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4. Saul Teme a Davi e Intenta Matá-lo (18.29— 19.17) 
E. Davi no Exílio (19.18— 31.13) 

1. Davi Foge para Samuel (19.18-24) 

2. Davi Protegido por Jônatas (20.1-42) 

3. Davi Auxiliado por Aimeleque, o Sacerdote (21.1-9) 
4. Davi Refugia-se em Gate, na Filístia (21.10-15) 


5. Um Grupo de Fugitivos e Descontentes Une-se a Davi 
(22.1—26.25) 


6. Davi Refugia-se em Gate, na Filístia (27.1— 30.31) 


7. A Morte de Saul (31.1-13) 


Autor: Anônimo 
Tema: Reino Teocrático 


Data: Fins do século X a.C. 


Considerações Preliminares 


1e2 Samuel formam um só livro no AT hebraico. Levam 
o nome do profeta Samuel, tido em alta estima como um 
proeminente líder espiritual de Israel; aquele a quem 
Deus usou para pôr em ordem a monarquia teocrática. 1 
Samuel abrange quase um século da história de Israel — 
do nascimento de Samuel à morte de Saul (c. 1105— 
1010 a.C.) — e forma o principal elo histórico entre o 
período dos juízes e o primeiro rei de Israel. Enquanto o 
livro de 2 Samuel ocupa-se exclusivamente do rei Davi, 1 
Samuel ocupa-se de três transições importantes na 
liderança nacional: de Eli para Samuel; de Samuel para 
Saul; e de Saul para Davi. 


O caso da autoria admite 1 e 2 Samuel como uma só 
unidade literária. Tendo em vista que parte do primeiro 
livro e a totalidade do segundo foram escritas depois da 
morte de Samuel, este teria apenas contribuído com 
parte da redação (cf. 10.25). O trabalho final é obra de 
um historiador inspirado que empregou arquivos 
literários da época, inclusive as crônicas de Samuel (2 Sm 
1.18; 1 Cr 27.24; 29.29), provavelmente pouco depois de 
930 a.C., posto que 1 Samuel pressupõe a divisão do 
reino (27.6) e 2 Samuel termina com os últimos dias de 
Davi. 


Propósito 


1 Samuel descreve o momento decisivo da história de 
Israel, em que as rédeas do governo passaram do juiz 
para o rei. O livro relata a tensão entre a expectativa do 
povo quanto a um rei (um soberano absoluto “como o 
têm todas as nações”, 8.5) e, os padrões teocráticos de 
Deus, pelos quais Ele era o Rei do seu povo. O livro 
mostra claramente que a desobediência de Saul a Deus 
e sua violação dos princípios teocráticos do seu cargo 
levaram Deus a rejeitá-lo e a substituí-lo como rei. 


Visão Panorâmica 


O conteúdo de 1 Samuel concentra-se em três grandes 
líderes nacionais: Samuel, Saul e Davi. (1) Samuel foi o 
último dos juízes, e o primeiro a exercer o ofício profético 
(embora não fosse o primeiro profeta, cf. Dt 34.10; Jz 
4.4). Como homem de grande espiritualidade e dotado 
do dom profético, Samuel (a) sabiamente conduziu Israel 
a um avivamento no culto a Deus (cap. 7), (b) lançou o 
alicerce que situou os profetas na sua devida posição em 
Israel (19.20; cf.At 3.24; 13.20; Hb 11.32) e (c) 
claramente estabeleceu a monarquia israelita como 
reino teocrático (15.1,12,28; 16.1). A importância de 
Samuel como líder espiritual do povo de Deus num 
período de grandes mudanças na história de Israel 
ultrapassa a de todos os demais, exceto Moisés no seu 
papel no êxodo. 


(2) Saul tornou-se o primeiro rei de Israel, pelo fato de o 
povo querer um rei humano “como o têm todas as 
nações” (8.5,20). Não demorou muito para ele revelar 
que não tinha aptidão espiritual para exercer aquele 
cargo teocrático; daí, Deus, posteriormente, rejeitá-lo 
(13; 15). 


(3) Davi, o segundo homem, escolhido por Deus como 
seu representante como rei, foi ungido por Samuel (cap. 
16). Davi não quis ocupar o trono pela força ou pela 
subversão, e deixou o caso nas mãos de Deus. Os 
capítulos 19—30 descrevem prioritariamente as fugas de 
Davi, por causa de Saul enciumado e atormentado, e a 
paciência de Davi, que esperou até Deus agir no seu 
devido tempo. O livro termina com o relato da morte 
trágica de Saul (cap. 31). 


Características Especiais 


Seis características principais assinalam o livro de 1 
Samuel. (1) Expõe claramente os padrões santos de Deus 
para a monarquia de Israel. Os reis de Israel deviam ser 
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submissos a Deus, como o verdadeiro Rei de Israel, e 
obedientes à sua lei. Deviam atentar para a mensagem e 
a correção divina através dos profetas. (2) Expõe os 
primórdios do grandioso ministério profético em Israel, 
como sendo a dimensão espiritual do sacerdócio. O livro 
contém as primeiras referências do AT a uma 
“congregação de profetas” (10.5; 19.18-24). (3) Ressalta 
a importância e o poder da oração (1.10-28; 2.1-10; 7.5- 
10; 8.5,6; 9.15; 12.19-23), da palavra de Deus (1.23; 9.27; 
15.1,10,23) e da profecia pelo Espírito do Senhor (2.27- 
36; 3.20; 10.6,10; 19.20-24; 28.6). (4) Contém farta 
informação biográfica descritiva da vida de três 
destacados líderes de Israel — Samuel (1—7), Saul (8— 
31) e Davi (16—31). (5) Contém muitas das célebres 
histórias bíblicas, tais como Deus falando com o menino 
Samuel (cap. 3), Davi e Golias (cap. 17), Davi e Jônatas 
(18—20), Saul enciumado e amedrontado por causa de 
Davi (18—30), e Saul e a pitonisa de Endor (cap. 28). (6) 
Neste livro, temos a origem literária dalgumas palavras 
citadas com frequência: “Icabô” que significa 
“nenhuma glória”, pois “foi-se a glória” (4.21); 
“Ebenézer” — que significa “pedra de ajuda”, pois “Até 
aqui nos ajudou o SENHOR” (7.12). Além disso, este livro 
é o primeiro do AT que emprega a frase “SENHOR dos 
Exércitos” (e.g., 1.3). 


O Livro de 1 Samuel e Seu Cumprimento no NT 


1 Samuel encerra duas prefigurações proféticas do 
ministério de Jesus como profeta, sacerdote e rei. (1) 
Samuel, nos seus dias, o principal representante 
profético e sacerdotal de Deus em Israel, prefigurava o 
ministério de Jesus como supremo expoente profético e 
sacerdotal de Deus para Israel. (2) Davi, nascido em 
Belém, um pastor e rei, ungido por Deus, que levou a 
cabo os propósitos de Deus para sua própria geração (At 
13.36), veio a ser a prefiguração e precursor principal do 
rei messiânico de Israel. O NT refere-se a Jesus Cristo 
como “Filho de Davi” (e.g, Mt 1.1; 9.27; 21.9), a 
“descendência de Davi segundo a carne” (Rm 1.3) e “a 
Raiz e a Geração de Davi” (Ap 22.16). 


COMENTÁRIO 


1.5 O SENHOR LHE TINHA CERRADO A MADRE. A 
esterilidade de Ana é atribuída diretamente à ação 
divina. Deus não lhe permitirá ter filhos, a fim de 
prepará-la para o nascimento de Samuel. Da mesma 
maneira, Deus pode, às vezes, permitir que tenhamos 
decepções ou então conduzir-nos à situações em que 
nos sentimos inaptos ou inferiores, para que assim Ele 


possa continuar a realizar a sua vontade em nossa vida. 
Devemos então fazer conforme fez Ana levar 
diretamente ao Senhor as nossas circunstâncias e nossas 


mágoas, e esperar nEle (vv. 10-19; ver Rm 8.28 nota). 


1.11 UM FILHO... AO SENHOR O DAREI. Ana demonstrou 
sua dedicação ao Senhor, pela sua disposição de dedicar 
seu filho à obra do Senhor. Os pais crentes de hoje 
também podem expressar sua dedicação a Deus e à sua 
obra, dedicando seus filhos e filhas ao ministério ou à 
obra missionária em outros países. Pais que apoiam, 
incentivam e oram por filhos desfrutarão 
grandemente do favor de Deus. 


seus 


1.11 SOBRE A SUA CABEÇA NÃO PASSARÁ NAVALHA. Não 
cortar o cabelo fazia parte do voto de nazireado (ver Nm 
6.5,14 notas). 


1.20 TEVE UM FILHO... SAMUEL. Embora este livro, na 
sua maior parte, trate da transição, na história de Israel, 
do período dos juízes para o da monarquia, seus oito 
primeiros caps. ocupam-se do nascimento, infância e 
liderança profética de Samuel, o último juiz de Israel. 
Esse profeta de Deus antecedeu a instituição do reino em 
Israel, cujo rei devia permanecer submisso à Palavra de 


Deus e ao seu Espírito, manifestos em Samuel (11.14- 
12.25). Através da Bíblia, o profeta, como representante 
de Deus em Israel, tinha precedência sobre o rei e todos 
os demais cargos (cf. MI 4.5,6; Lc 7.24-28). 


1.28 AO SENHOR EU O ENTREGUEI. 
reconhecida como exemplo da mãe segundo a vontade 
de Deus. Desde o primeiro momento em que desejou ter 
um filho, ela, decididamente e em oração, o apresentava 
diante do Senhor (vv. 10-28). Ela considerava seu filho 
uma dádiva graciosa da parte de Deus, e expressou sua 
intenção de cumprir seu voto, entregando seu filho ao 
Senhor (vv. 11,24-28; ver o estudo PAIS E FILHOS) 


Ana deve ser 


2.1 ENTÃO, OROU ANA. O cântico profético de Ana exalta 
o cuidado providencial de Deus para com os que lhe são 
fiéis (v. 9; cf. o cântico de Maria em Lc 1.46-55). Ana se 
regozijou, também, na salvação do Senhor e na sua 
santidade, e porque somente Ele é Deus (v. 2). Todos os 
crentes no Senhor Jesus Cristo devem nEle confiar 
quanto ao seu plano para nossa vida. Tudo quanto Ele 
permitir que ocorra em nossa vida, devemos pôr diante 
dEle em oração, tendo plena confiança de que nada 
poderá nos separar do seu amor, e que, por fim, Ele fará 
resultar em bem tudo quanto ocorrer conosco (Rm 
8.28,31-39). 


2.12 FILHOS DE BELIAL. "Belial", uma palavra hebraica 
que literalmente significa "sem valor, imprestável", mas 
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que é aplicada no sentido de iniquidade. Isso significa 
que os filhos de Eli eram homens maus, obreiros 
degenerados na casa de Deus, que se aproveitavam da 
sua posição para obter ganho ilícito e praticar 
imoralidade sexual (vv. 13-17,22; cf. Fp 3.17,18). Seu pai, 
Eli; o sumo sacerdote, não os disciplinou, nem os 
destituiu do sacerdócio (ver v. 29 nota). 


2.23 OUÇO... OS VOSSOS MALEFÍCIOS. Eli protestou 
contra os atos vis de seus filhos, mas não os destituiu do 
seu encargo ministerial (cf. Nm 15.30,31). Essa falta da 
parte de Eli equivalia a desprezar a Deus (i.e., a natureza 
santa de Deus e os seus padrões para o ministério, v. 30). 
A Palavra de Deus declara que nenhum obreiro de 
conduta imoral pode ser dirigente do povo de Deus; os 
tais devem ser afastados dos cargos que ocupam (ver o 
estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


2.25 O SENHOR OS QUERIA MATAR. Os filhos de Eli 
endureceram o coração e pecavam abertamente e sem 
constrangimento (cf. Nm 15.30,31). Daí, a advertência de 
Eli não teve efeito moral sobre eles. Para eles, já se 
passara o dia da salvação, estando, pois, destinados por 
Deus à condenação e à morte (Rm 1.21-32; Hb 3; 10.26- 
31). lam morrer como resultado da sua própria e 
insolente desobediência e da sua recusa de arrepender- 
se. 


2.29 HONRAS A TEUS FILHOS MAIS DO QUE A MIM. Eli 
foi um fracasso total na liderança espiritual da sua família 
e, por conseguinte, de Israel. (1) Como pai, não instruiu 
seus filhos no caminho da justiça. Quando estes 
seduziam as mulheres que serviam à porta do 
Tabernáculo (v. 22), Eli não exercitou sua vontade, nem 
sua autoridade espiritual para afastá-los do ministério 
(3.13; cf. Dt 21.18-21). (2) O fracasso de Eli, como pai e 
ministro do Senhor, resultou no seguinte: (a) o castigo 
divino sobre Eli, sobre seus filhos e sua família (vv. 30-36; 
4.17,18); (b) relaxamento no respeito ao ministério (v. 
17); (c) relaxamento espiritual do povo de Deus (v. 22- 
24) e (d) o afastamento da glória de Deus, de Israel 
(4.21). (3) A Bíblia inteira destaca a necessidade da 
santidade e do temor a Deus, como seu padrão para 
quem lida com o seu povo (cf. 1 Tm 3.1-10). 


2.31 CORTAREI O TEU BRAÇO. Eli e os seus descendentes 
foram afastados para sempre das funções sacerdotais. A 
infidelidade e imoralidade de seus descendentes os 
reprovara permanentemente para a liderança espiritual 
e como exemplos de espiritualidade para Israel (vv. 30- 
34;3.13,14). 


2.35 UM SACERDOTE FIEL. Trata-se aqui de Samuel, que 
serviu como sacerdote, juiz (7.6,15-17) e profeta 


(3.20,21). Desde a mais tenra idade, Samuel foi instruído 
pelo sumo sacerdote Eli para o exercício dos seus 
sagrados deveres (vv. 1-11; 1.24-28). Ele, mais tarde, 
sucedeu a Eli como sumo sacerdote. Foi em tudo fiel a 
Deus em toda a sua vida. Deste modo, Samuel prefigura 
o sacerdote perfeito; Jesus, o Messias (o Ungido; cf. SI 
110; Hb 5.6). (1) Acima de tudo, o sacerdote era 
chamado para ser fiel, i.e., manter fidelidade irrestrita a 
Deus e à sua Palavra. Isso subentende total e constante 
lealdade, devoção e fidelidade e, também, recusa a tudo 
que pudesse distanciá-lo de Deus e de seus caminhos. (2) 
O NT nos ensina que somente os que manifestam 
inconteste fidelidade a Deus devem ser líderes 
espirituais do seu povo (Mt 24.45; 25.21; 1 Tm 3.1-13; 
4.16; 2 Tm 2.2). 


3.13 JULGAREI A SUA CASA PARA SEMPRE. Embora Eli 
pudesse ser perdoado como pessoa, pela sua falha no 
ministério, Deus não o restauraria, nem aos seus 
descendentes, para o encargo sacerdotal. Nenhuma 
chamada para servir ao Senhor como obreiro pode ser 
tida como irrevogável (ver Rm 11.29 nota). 


3.20 PROFETA DO SENHOR. Samuel é uma das primeiras 
pessoas a exercer o ministério profético, embora não 
fosse ele a primeira pessoa a ter o dom profético (cf. 
Abraão, Gn 20.7; Moisés, Dt 18.15,18; Débora, Jz 4.4). (1) 
Por causa da corrupção do sacerdócio e do declínio 
espiritual do povo de Deus, Ele vocacionou Samuel para 
proclamar sua palavra ao povo (vv. 19-21), para prover 
um exemplo de fidelidade à sua vontade (2.35), para 
chamar o seu povo ao arrependimento e à renovação 
(7.3) e para agir como mediador entre Deus e o seu povo 
(7.8,9). (2) Em torno da pessoa de Samuel congregavam- 
se outros profetas, chamados a "congregação de 
profetas" (19.20; 2 Rs 2.3,5; 4.38). A escola de profetas 
em Ramá estava sob a direção de Samuel (19.20-22). 
Através dele, esses profetas se 
espiritualmente e eram ensinados a respeito da vontade 
de Deus para Israel. O propósito de semelhante escola 
ou grupo de profetas era promover a renovação 
espiritual e a restauração do propósito do concerto de 
Deus para com Israel. Qualquer um podia aprender com 
eles sobre os caminhos do Senhor. 


desenvolviam 


4.2 ISRAEL FOI FERIDO. Israel foi derrotado porque o 
sacerdócio desvirtuou-se e o povo passou a viver em 
desobediência aos mandamentos de Deus. Os israelitas 
levaram a arca do concerto para a batalha, julgando que 
isso lhes garantiria a vitória (ver a nota seguinte). Ao 
invés disso, deveriam ter se arrependido e execrado seus 
caminhos pecaminosos, para terem a bênção de Deus. 
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4.3 TRAGAMOS... A ARCA DO CONCERTO DO SENHOR. A 
arca representava a presença de Deus em Israel (cf. Êx 
25.10-22; Nm 10.33-36). Os israelitas achavam que a 
arca lhes seria uma garantia incondicional do favor e 
poder de Deus. Não compreendiam que um símbolo das 
coisas espirituais não é uma garantia absoluta da 
realidade que ele representa. Deus permanecia com o 
seu povo somente enquanto esse povo procurasse 
manter comunhão com Ele, segundo o concerto. 
Semelhantemente, sob o novo concerto, alguém ser 
batizado em água, ou participar da Ceia do Senhor 
nenhum benefício espiritual lhe trará a não ser que viva 
em sincera obediência ao Senhor, trilhando seus justos 
caminhos (1 Co 11.27-30). 


4.17 HOFNI E FINÉIAS, MORRERAM. A morte de Hofni e 
de Finéias, e a captura da arca ressaltam o fato de que 
Deus castigará com tragédias pessoais e ausência da sua 
glória aqueles que aprovam líderes espirituais dissolutos. 


4.21 ICABÔ. Esse nome significa "sem glória". A glória de 
Israel era Deus e a sua presença manifesta na terra a 
favor do seu povo (ver Êx 24.16 nota). A viúva de Finéias 
tinha justa razão em se preocupar com o afastamento da 
presença de Deus (vv. 19-22), assim como os crentes do 
novo concerto devem se preocupar se a presença, o 
poder, a santidade e os dons do Espírito Santo deixarem 
de operar entre nós. 


6.12 DIREITAMENTE PELO CAMINHO DE BETE-SEMES. 
Deus fez com que as vacas levassem a arca de volta a 
Israel. Bete-Semes era uma cidade do outro lado da 
fronteira, no território de Judá (cf. Js 21.16). 


6.19 FERIU... OS HOMENS DE BETE-SEMES. Muitos dos 
habitantes de Bete-Semes desrespeitaram a ordem do 
Senhor, que proibiu o povo de olhar para, ou tocar nos 
objetos sagrados do Tabernáculo (Nm 4.15,20). Ao 
arca do Senhor, 
demonstraram ausência total de temor do Senhor e de 
reverência pelas coisas santas. A honra, o respeito e o 
temor reverente devem caracterizar o povo de Deus no 
seu relacionamento com seu Deus santo. 


examinarem visualmente a 


7.3 SE... VOS CONVERTERDES AO SENHOR... [ELE] VOS 
LIVRARÁ. Samuel enfatizou o princípio bíblico que se o 
povo de Deus espera ter dEle proteção e libertação, deve 
primeiramente voltar-se para Ele de todo o coração e 
rejeitar todas as formas de idolatria e de tolerância com 
o erro (cf. Rm 12.1,2). Todos, que sinceramente desejam 
agradar a Deus, serão objeto do seu cuidado, bênçãos e 
livramento (Êx 23.22; Dt 20.1-4; Js 1.5-9). 


7.8 NÃO CESSES DE CLAMAR AO SENHOR. No decurso da 
nossa vida, a vitória sobre os adversários espirituais 


depende da oração incessante a Deus. Através da 
oração, temos Deus em cada aspecto da nossa vida: 
trabalho, planos, família, problemas e sucesso (ver Lc 
18.1,7 notas). Deixar de orar é ficar descoberto para os 
ataques de Satanás, visando à nossa derrota. Samuel 
atendeu o pedido do povo oferecendo um cordeiro 
como holocausto, o que significava a renovação da 
dedicação ao Senhor, bem como suas orações em favor 
deles (v. 9). 


8.1-3 SEUS FILHOS. Samuel nomeou seus filhos juízes, na 
parte sul de Israel, mas eles não seguiram o bom 
exemplo do seu pai (v. 3). Eles decidiram proceder 
erradamente, e a Bíblia, neste caso, não culpa Samuel, 
como culpou Eli (2.29). Percebe-se que Samuel não lhes 
permitiu exercer o sacerdócio. O procedimento dos 
filhos de Samuel ensina que os filhos de pais convertidos 
devem ser levados a decidir quanto à sua vida espiritual. 


8.5 CONSTITUI-NOS... AGORA, UM REI. O reinado fazia 
parte das promessas do concerto entre Deus e Abraão 
(Gn 17.6); e na bênção que Jacó proferiu sobre seus 
filhos, destinou a monarquia à tribo de Judá (Gn 49.10). 
Moisés previu o dia em que Israel ficaria descontente 
com o governo direto de Deus (Dt 17.14,15; 28.36). Tal 
profecia cumpriu-se no incidente aqui registrado, 
quando Israel demandou um humano. Deus 
considerou o pedido dos israelitas como eles o 
rejeitando como seu rei (v. 7) e como sua precipitação 
em pôr em jogo sua missão de povo especial de Deus. (1) 
Os israelitas pediram um rei humano, para que fossem 
"como todas as outras nações; e o nosso rei nos julgará, 
e sairá adiante de nós, e fará as nossas guerras" (v. 20). 
Criam, erroneamente, que a razão das suas aflições e 
derrotas vinham da incompetência do governo, quando, 
na realidade, o problema era o pecado deles. Daí, eles 
conformarem-se com o modo de vida dos povos ímpios 
ao seu redor, ao invés de confiarem em Deus. (2) Embora 
aquele não fosse o momento de Deus, para eles terem 
um rei, e fosse injusta a sua motivação, Deus os atendeu 
no que pediram. Apesar de tudo, Deus se propôs a guiar 
o povo, apesar dos fracassos do governo monárquico de 
Israel (12.14,15; 19-25). Isso revela o amor de Deus e a 
sua paciência com a fraqueza humana. 


rei 


8.7 A MIM ME TEM REJEITADO. Até a época de Samuel, 
o governo de Israel fora uma teocracia, i.e., o próprio 
Deus governava Israel como seu Rei. Deus governava 
através da orientação direta, da revelação especial, da 
Palavra escrita e por intermédio de dirigentes escolhidos 
e ungidos. Quando Israel pediu um governo monárquico, 
seus reis passaram a assumir o cargo por sucessão 
hereditária e não pela escolha direta de Deus. Surgiram, 
como resultado, reinados iníquos e imorais, 
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prejudicando o senhorio de Deus sobre o seu povo. No 
final da história, Deus voltará a assumir o governo direto 
do seu povo, por intermédio de Jesus Cristo, e "o seu 
Reino não terá fim" (Lc 1.33; 1 Tm 1.17; Ap 20.4-6; 21.1- 
8). 


8.22 CONSTITUI-LHES REI. Embora não fosse da vontade 
de Deus dar a Israel um rei nessa ocasião, não deixou de 
fazê-lo (Os 13.11). Temos aqui um exemplo da história se 
desenrolando segundo a vontade permissiva de Deus e 
não segundo a sua vontade perfeita (ver 1 Tm 2.4 nota; 
ver o estudo A VONTADE DE DEUS). Deus permitiu o 
estabelecimento de um rei e o governo monárquico, 
apesar dos seus problemas e infortúnios (vv. 10-18) que 
surgiriam, pelas seguintes razões: (1) Evidenciar a 
necessidade do reino perfeito de Deus e assim 
prenunciar Jesus Cristo como o Rei dos reis (Mt 2.2; 21.5; 
1 Tm 1.17; 6.15; Ap 19.16); (2) Ensinar ao seu povo que 
nenhum tipo de governo no mundo inteiro solucionará 
seus problemas, nem garantirá paz e segurança, 
enquanto houver pecadores aqui. Somente no novo céu 
e na nova terra é que reinará a justiça, e a perfeita paz e 
felicidade serão a porção de todos (Ap 21-22) 


9.9 VIDENTE. O vidente (hb. ro'eh, "aquele que vê") era 
uma pessoa especialmente capacitada por Deus, para 
ver na esfera do espiritual, ou para prever eventos 
futuros (cf. v. 19; 2 Sm 24.11; 2 Cr 29.25; 35.15). 
Frequentemente, Deus revelava ao profeta os eventos 
presentes ou futuros, mediante sonhos e visões (cf. Nm 
12.6); por isso, nos períodos em que era raro o dom da 
profecia, está dito que "não havia visão manifesta" (3.1). 
Posteriormente na história de Israel, o vidente passou a 
ter uma posição aquém do profeta, cuja missão principal 
era transmitir ao povo de Deus aquilo que ele via ou 
ouvia da parte de Deus, a respeito da lealdade desse 
povo a Deus (ver o estudo O PROFETA NO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


10.1 TEM UNGIDO O SENHOR. O propósito da unção de 
Saul foi: (1) dedicá-lo a Deus para a tarefa especial à qual 
foi vocacionado e (2) conferir-lhe graça eficaz e dons, 
para a tarefa que Deus lhe atribuíra. "O ungido do 
Senhor", veio a ser um termo comum para o rei de Israel 
(26.9; 12.3; Lm 4.20). O Rei supremo ungido por Deus é 
Jesus, o Messias (hb. Mashiah, "o Ungido"), a quem Ele 
ungiu com o Espírito Santo (Jo 1.32,33). Portanto, todos 
os seguidores de Jesus precisam ser ungidos com o 
mesmo Espírito Santo (2 Co 1.21; 1 Jo 2.20) como 
sacerdotes e reis, segundo o novo concerto (cf. 1 Pe 
2.5,9). 


10.5 PROFETIZARÃO. Este profetizar (vv. 6,10,11,13) 
envolvia, evidentemente, louvor a Deus através de 


expressões vocais proféticas e cânticos inspirados pelo 
Espírito Santo (cf. Nm 11.25). 


10.6 E TE MUDARÁS EM OUTRO HOMEM. Deus 
transformou a disposição interior de Saul, ungindo-o 
com o Espírito Santo (cf. v. 9). Essa mudança não era 
incondicional, nem permanente, mas, sim, algo que 
somente podia ser mantido pela obediência a Deus. Mais 
adiante Saul deixou de obedecer a Deus, e então o 
Espírito Santo o deixou em seguida (13.13,14; 15.11; 
16.14). 


10.9 DEUS LHE MUDOU O CORAÇÃO EM OUTRO. Saul 
recebeu muitos talentos da parte de Deus, para assisti-lo 
no seu serviço a Deus e a Israel, de maneira santa. Seu 
coração foi transformado; foi revestido do poder do 
Espírito Santo (v. 6), tinha um corpo robusto (v. 23), uma 
atitude humilde (9.21) e a orientação e as orações de 
Samuel (12.23-25). Note especialmente o dom da 
profecia (vv. 10-13), que era um sinal da sua unção como 
rei. Mesmo assim, por ser tão imprudente, logo entrou 
pelo caminho da infidelidade a Deus e à sua Palavra 
(13.13,14) 


10.25 O DIREITO DO REINO. O rei de Israel devia ser bem 
diferente dos reis doutras nações. Ao invés de ser um 
monarca absoluto, devia ser um rei teocrático, submisso 
a Deus como o supremo Soberano do povo (ver Dt 17.14- 
20, quanto aos deveres e leis para os reis). 


11.6 ENTÃO, O ESPÍRITO DE DEUS SE APODEROU DE 
SAUL... E ACENDEU-SE... A SUA IRA. A promessa de 
revestimento de poder do Espírito Santo, comunicada 
por Samuel a Saul, ao ungi-lo rei (10.6), cumpriu-se aqui. 
Note que Saul, como rei, impôs o mesmo tipo de 
liderança militar aos inimigos de Israel que os juízes (cf. 
Jz 14.6, onde a mesma expressão é aplicada a Sansão). 
Um dos aspectos da obra do Espírito Santo no crente é a 
ira genuína contra o pecado e a crueldade com o 
próximo. O próprio Jesus manifestou semelhante ira 
contra o pecado e a iniquidade, em várias ocasiões (ver 
Lc 19.45 nota; Jo 11.33nota). 


12.7-18 E CONTENDEREI CONVOSCO. Samuel manifestou 
o verdadeiro coração de profeta, ao pleitear com o povo 
para este permanecer fiel a Deus e à sua lei. O próprio 
Samuel permaneceu fiel a Deus, sem nunca se desviar 
em toda sua vida, da sua integridade original pessoal, 
nem da sua missão, nem da sua mensagem (vv. 3-5; 
2.35). 


12.14 SE TEMERDES AO SENHOR... E DERDES OUVIDOS. 
Samuel deixou claro que a bênção de Deus e a 
prosperidade da nação não dependem de um rei, mas de 
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buscar a Deus com temor e servi-lo com toda obediência, 
conforme a sua Palavra (vv. 24,25). 


12.21 E NÃO VOS DESVIEIS; POIS SEGUIRÍEIS AS 
VAIDADES. "Vaidades”", aqui, têm o sentido de ídolos. 
Samuel advertiu os israelitas contra a adoração a deuses 
pagãos e vazios de poder. Somente o Senhor Deus 
poderia lhes socorrer em qualquer dificuldade. Para mais 
a respeito da idolatria, ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS 
MALES 


12.22 O SENHOR NÃO DESAMPARARÁ O SEU POVO. 
Deus continuou a assistir Israel, apesar de os israelitas 
terem feito uma má escolha e se afastado da perfeita 
vontade divina para eles. Na sua misericórdia e 
paciência, Deus constantemente nos abençoará, mesmo 
quando fazemos escolhas erradas e entramos por um 
caminho que não é totalmente o da sua vontade para a 
nossa vida. Quando saímos fora da vontade do Senhor, 
devemos buscar o seu perdão e retornar à obediência e 
ao seu serviço, de todo o coração (v. 24). Se fizermos 
assim, Deus nos abençoará em nossa condição atual. Se, 
no entanto, persistirmos em seguir o nosso próprio 
caminho, isso vai resultar em nossa ruína (v. 25). 


12.23 LONGE DE MIM QUE EU PEQUE CONTRA O 
SENHOR, DEIXANDO DE ORAR. Samuel era um homem 
de oração. (1) Nasceu em resposta à oração da sua mãe 
(1.10-20); orava em favor do povo de Deus e, através da 
oração, viu Israel liberto do inimigo (7.5-14); orou 
quando Israel rejeitou a Deus (8.6); orou continuamente 
para que o seu povo temesse ao Senhor e o servisse 
fielmente (12.23,24). (2) O Salmo 99.6 declara que 
Samuel estava "entre os que invocam o seu [de Deus] 
nome”. Jeremias 15.1 esclarece que, como intercessor, 
Samuel equipara-se diante de Deus a Moisés. (3) Samuel 
compreendia tão bem as virtudes, o poder e a relevância 
da oração intercessória, que considerava pecado o 
deixar de interceder em oração (ver o estudo A 
INTERCESSÃO) 


12.24 TÃO-SOMENTE TEMEI AO SENHOR E SERVI-O 
FIELMENTE. Embora o rei Saul fosse agora o governante 
de Israel, Samuel, como profeta de Deus, continuou a 
conclamar tanto o rei quanto o povo a andarem nos 
caminhos de Deus (v. 23). O profeta, representando Deus 
e a sua Palavra, diferia de Saul e de todos os futuros reis 
de Israel, como porta-voz de Deus (3.20; 15.1; Êx 7.1,2). 
Os reis de Israel deviam permanecer submissos à 
autoridade, doutrina e repreensão de Deus através dos 
seus profetas (cf. 13.13,14; 15.17-23; 2 Sm 12.1-15). 


13.13 NÃO GUARDASTE O MANDAMENTO QUE O 
SENHOR, TEU DEUS, TE ORDENOU. O Senhor tinha 


ordenado diretamente a Saul que esperasse em Gilgal 
até que chegasse Samuel, o qual ofereceria sacrifícios e 
lhe daria instruções (10.8). Deus testou a obediência de 
Saul mediante a demora deliberada de Samuel, além dos 
sete dias combinados. Em desespero (v. 8) e presunção 
(v. 9), o próprio Saul resolveu oferecer um sacrifício, de 
modo contrário à Palavra de Deus. Por Saul não ter 
cumprido o mandamento do Senhor, Samuel lhe disse 
que Deus lhe tiraria o reino (vv. 13,14). Embora Saul 
tenha permanecido como rei pelo resto da sua vida, seu 
filho Jônatas não o sucedeu no trono. 


13.14 UM HOMEM SEGUNDO O SEU CORAÇÃO. Davi é 
esse homem. (1) Davi era um homem segundo o coração 
de Deus, pelas seguintes razões: (a) cria em Deus desde 
a sua juventude (17.34,37); (b) buscava diligente e 
continuamente a face de Deus e o seu conselho, 
dependendo inteiramente dEle (23.2,4; 30.8; 2 Sm 2.1; 
5.19,23); (c) adorava a Deus com a totalidade do seu ser 
e instruía a nação inteira de Israel a fazer o mesmo (1 Cr 
15;16); (d) reconhecia humildemente que Deus era o 
verdadeiro Rei de Israel e que ele mesmo não passava de 
um representante dEle (2 Sm 5.12); e (e) na sua conduta 
pública obedecia ao Senhor e cumpria a sua vontade de 
modo geral (cf. At 13.22). (2) Em época posterior da sua 
vida, no entanto, Davi causou profundo desgosto a Deus 
em várias ocasiões, deixando de ser um homem segundo 
o seu coração. Ele desprezou a Deus e à sua Palavra ao 
cometer os pecados de adultério e de homicídio (2 Sm 
12.7-14), e ao numerar Israel contra a vontade de Deus 
(1 Cr 21.1-17). 


14.1 FILISTEUS. Este capítulo destaca o fato de que Israel 
derrotou os filisteus somente porque Deus agiu em favor 
do seu povo. Israel estava desanimado, inferior em 
número e em armamento (13.19-22). Não havia 
qualquer expectativa de vitória, mas ganharam a 
batalha, porque "livrou o SENHOR a Israel naquele dia" 
(v. 23). Quando as circunstâncias parecem estar contra 
nós, e os nossos recursos são deficientes, nós, como 
filhos de Deus, temos o direito de invocá-lo para nos 
socorrer em nossas crises (ver Hb 4.16 nota). Ele 
prometeu que nos seria "socorro bem presente na 
angústia" (Sl 46.1) e que nos concederia graça em todas 
as nossas necessidades (2 Co 12.9). 


15.2 EU ME RECORDEI DO QUE FEZ AMALEQUE. Os 
amalequitas (i.e., descendentes de Amaleque) foram os 
primeiros a se oporem a Deus e à nação de Israel, no 
deserto (Êx 17.8-13). 


Representam todo poder e oposição malignos a Deus, ao 
seu povo e à sua verdade. Saul era responsável pela total 
destruição dos amalequitas e seus perversos caminhos 
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(v. 3). Usando de falso zelo religioso como desculpa, Saul 
não cumpriu totalmente a ordem de Deus a respeito dos 
amalequitas, sendo a seguir rejeitado por Deus como rei 
(vv. 18-23). 


15.3 MATARÁS... DESDE OS MENINOS ATÉ AOS DE PEITO. 
O grau de iniquidade, crueldade e permanente rebelião 
dos amalequitas era tão grande, que a saída daquelas 
crianças inocentes da face da terra era um ato de 
misericórdia. Note que por causa da extrema iniquidade 
da raça humana nos dias de Noé, Deus, com tristeza e 
pesar, resolvera destruir todos, inclusive crianças e 
nenês (Gn 6.5-7). No presente caso, também, Deus 
resolveu que os amalequitas tinham de ser totalmente 
aniquilados. Era melhor as criancinhas amalequitas 
morrerem nesse estado, do que viverem no ambiente 
pervertido e ímpio de seus pais. 


15.9 E SAUL E O POVO... NÃO OS QUISERAM DESTRUIR 
TOTALMENTE. Saul rebelou-se contra Deus e 
desobedeceu às claras determinações (vv. 
2,3,18,19) porque não obedecia à vontade de Deus de 
todo o coração. Achava que a Palavra de Deus era boa, 
mas não tão sagrada ao ponto de ter de ser observada 
em todos os seus pormenores. Sua rejeição da Palavra 
do Senhor (vv. 22,23) tornou-se mais evidente aqui, 
porque já tinha sido advertido por causa da sua 
desobediência anterior (13.13). 


suas 


15.22 O OBEDECER É MELHOR DO QUE O SACRIFICAR. 
Obedecer de coração à palavra de Deus é melhor do que 
qualquer forma exterior de adoração, serviço a Deus, ou 
abnegação pessoal. O pecado de Saul foi seguir seu 
próprio conceito do certo, acima da revelação bíblica. 
Esse pecado será, também, a base da apostasia final 
predita para o período que de pronto precede a volta de 
Jesus à terra (Mt 24.11,24; 2 Ts 2.9-12;2 Tm 4.3,4;2 Pe 
2). O culto, a oração, o louvor, os dons espirituais e o 
serviço a Deus não têm valor aos seus olhos, se não 
forem acompanhados pela obediência explícita a Ele e 
aos seus padrões de retidão (cf. Is 58.2; 59.2; 1 Co 13). 


15.23 REBELIÃO É COMO O PECADO DE FEITIÇARIA. O 
pecado de "feitiçaria" procura controlar eventos, 
pessoas, ou o futuro, por meio de espíritos de pessoas 
falecidas (cf. Lv 19.26,31; Dt 18.9-12). A rebelião contra 
a Palavra de Deus é semelhante a esse pecado, visto que 
os dois envolvem a rejeição do senhorio de Deus e a 
tentativa de determinar o desfecho dos fatos em 
contrário à vontade de Deus. Além disso, esses dois 
pecados colocam o transgressor fora da proteção de 
Deus e o submetem ao poder destruidor de Satanás e 
dos espíritos malignos (cf. 16.14; 18.10; 19.9). 


15.23 REJEITOU A TI, PARA QUE NÃO SEJAS REI. (1) A 
rejeição de Saul como rei e a consequente rejeição de 
sua casa não significavam que Deus rejeitara para 
sempre a Saul como pessoa. Embora o cargo de Saul 
como rei jamais fosse restaurado, contudo ele poderia 
ser perdoado e ter comunhão com Deus como salvo, 
mediante arrependimento sincero e submissão ao 
Senhor (vv. 24,25,31). (2) Esse mesmo princípio verifica- 
se no novo concerto. Um líder espiritual que venha a 
fracassar moralmente, e daí ser permanentemente 
reprovado por Deus para o exercício do seu ministério 
espiritual, pode, contudo, obter pleno perdão, usufruir a 
salvação e a comunhão com Deus (ver o estudo 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


15.35 O SENHOR SE ARREPENDEU. "Arrependeu" (hb. 
naham) expressa o profundo sentimento e desgosto de 
Deus, diante da rebelião de Saul. O grande pesar de Deus 
incluiu a tristeza que Ele sentiu por ter posto Saul como 
rei sobre Israel. Note, porém, que Deus não se arrepende 
como o homem se arrepende. O homem se arrepende 
quando procede mal, tendo que se corrigir diante de 
Deus quanto aos erros, ao passo que o 
arrependimento de Deus é basicamente uma mudança 
de atitude. 


seus 


16.12 LEVANTA-TE E UNGE-O. Já em tenra idade, Davi 
cultivava um coração voltado para Deus como seu pastor 
espiritual (ver SI 23). O fiel coração de Davi diante de 
Deus (v. 7) foi a razão da sua escolha, por Deus, para ser 
o próximo rei de Israel. 


16.14 O ESPÍRITO DO SENHOR SE RETIROU DE SAUL. Por 
Saul rebelar-se contra a vontade de Deus, foi entregue à 
influência demoníaca (ver 15.23). Os espíritos malignos 
agem sob a vontade permissiva de Deus, e, às vezes, sob 
sua vontade direta (Jz 9.23; 1 Rs 22.19-23; ver também 
Lc 11.26 nota; 22.3; Rm 1.21-32; 2 Ts 2.8-12; ver o estudo 
A VONTADE DE DEUS) 


16.23 O ESPÍRITO MAU SE RETIRAVA. Evidentemente o 
Espírito Santo estava presente na música de Davi, de 
modo que Saul experimentava alívio temporário da 
opressão demoníaca que lhe sobreviera como castigo 
divino. 


17.50 DAVI PREVALECEU CONTRA O FILISTEU. A vitória 
de Davi sobre Golias resultou da sua fé em Deus; fé esta 
já testada e comprovada na sua vida. Podemos 
identificar cinco fatores específicos conducentes ao seu 
triunfo: (1) Davi tinha seu coração entregue a Deus 
(16.7), e assim buscava continuamente a Deus e a sua 
face (cf. 1 Cr 16.10,11; Sl 27.8). (2) Davi tinha um 
carinhoso e profundo zelo pela honra e reputação do 
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Senhor Deus de Israel (vv. 26,36,46). Ele percebeu que 
Golias estava afrontando não somente os exércitos de 
Israel, mas o próprio Senhor Deus. (3) A confiança de 
Davi no poder do Senhor foi fortalecida pela sua 
lembrança das ocasiões anteriores em que ele clamara a 
Deus por livramento e o recebera (vv. 34-37; cf. Sl 
29.3,4). (4) Davi confiava, não em si mesmo, mas em 
Deus, para obter a vitória sobre Golias e os filisteus (vv. 
37,45-47; cf. S1 33.16,17; 44.6,7; Os 1.7). (5) O Espírito do 
Senhor veio poderosamente sobre ele (16.13; cf. Zc 4.6). 
Sempre que os filhos de Deus enfrentarem problemas e 
situações parecendo intransponíveis, esses gigantes 
podem ser derrotados, se exercermos fé como Davi, e se 
dependermos do poder do Espírito Santo (Ef 3.20,21; Fp 
4.13). 


18.10 O MAU ESPÍRITO, DA PARTE DE DEUS, SE 
APODEROU DE SAUL, E PROFETIZAVA. Ninguém vá 
pensar que o significado deste texto é que Deus enviou 
diretamente um espírito demoníaco sobre Saul, e sim 
que Deus permitiu que um espírito maligno entrasse nele 
(ver 16.14 nota; ver o estudo A VONTADE DE DEUS). A 
palavra hebraica para "profetizar", pode referir-se à 
profecia genuína, ou à falsa profecia. Aqui, Saul não 
estava profetizando pelo Espírito de Deus; pelo 
contrário, sua "profecia" provavelmente consistia em 
expressões vocais demoníacas e em delírio 


19.20 UMA CONGREGAÇÃO DE PROFETAS. Samuel 
fundara uma "escola de profetas". Um grupo de profetas 
é também mencionado nos tempos de Elias e Eliseu (cf. 
1 Rs 20.35; 2 Rs 6.1-7). 


Eram escolas organizadas a fim de despertar, nos que 
tinham dons proféticos, o cultivo de uma vida de retidão 
e consagração por meio da preparação espiritual, para 
que pelo seu ministério fosse refreada a apostasia e 
promovida a justa obediência à Palavra de Deus. Nota- 
se, especialmente, a grande importância que essas 
escolas davam ao Espírito Santo (cf. 10.5,6). 


19.21 TAMBÉM ESTES PROFETIZARAM. Os versículos 18- 
24 revelam que o Espírito de Deus pode vir sobre as 
pessoas, tanto para castigo, como para bênção. (1) Saul 
tinha enviado "mensageiros" para prenderem Davi. Para 
impedir a atuação deles, o Espírito Santo os dominou 
pela sua presença e autoridade. O próprio Saul foi, a 
seguir, dominado e humilhado pelo Espírito, ao ser 
prostrado em êxtase durante todo um dia e uma noite. 
(2) Este trecho deixa claro que quando o Espírito vem 
sobre um indivíduo, seja para profetizar ou qualquer 
outra manifestação característica, isso nem sempre 
significa que a pessoa está bem diante de Deus (cf. Jo 


11.49-51). Saul estava em rebelião contra Deus, todavia 
foi dominado pelo Espírito (cf. At 22.17; Mt 7.22,23). 


19.24 E ESTEVE NU POR TERRA. A palavra "nu" nas 
línguas bíblicas nem sempre significa a nudez total. A 
expressão pode referir-se a uma pessoa despojada da 
sua armadura ou das suas vestes externas e eventuais (Jo 
21.7; cf. Is 20.2; Mq 1.8). 


21.1 ENTÃO, VEIO DAVI A NOBE. Os caps. 21;22 
registram como Davi fugiu de Saul e deixou de confiar 
totalmente em Deus. Com o intuito de salvar sua vida, 
Davi mentiu (v. 2), buscou refúgio entre os filisteus 
ímpios (vv. 10-15) e foi a causa indireta da morte dos 
sacerdotes e de muitos outros (22.11-23; cf. SI 52). Davi, 
ao recorrer à fraude, deixou de entregar sua vida 
incondicionalmente ao Senhor e à sua proteção. 


22.18 MATOU... OITENTA E CINCO HOMENS. Davi 
permitiu que Doegue matasse oitenta e cinco dos 
ministros de Deus, além doutros inocentes, homens, 
mulheres e crianças. Neste mundo decaído, os 
inocentes, às vezes, sofrem injustamente às mãos dos 
iníquos. Nesta vida, passaremos por tribulação (At 14.22) 
mas, na vida do porvir, bênçãos abundantes 
sobrepujarão em muito nossos sofrimentos do tempo 
presente (Rm 8.18-39). 


24.6 UNGIDO DO SENHOR. Esta expressão refere-se a 
Saul, apenas quanto ao seu papel de rei de Israel; não 
significa que continuava agora na unção do Espírito 
Santo. Davi não recebera instruções da parte de Deus no 
sentido de remover Saul do trono, tirando sua vida. (1) 
Os versículos 6-10 não devem ser tomados como base 
para não disciplinar obreiros e líderes da igreja que 
fracassam moralmente ou que se afastam dos ensinos da 
Palavra de Deus (ver 1 Tm 3.1-13; 5.19,20; Tt 1.5-9). 
Obreiros que assim fazem devem ser destituídos dos 
seus cargos. (2) Do mesmo modo, dirigentes da igreja 
não podem usar esses versículos como excusa, para não 
prestar contas da sua conduta diante de outros líderes e 
do corpo de Cristo. 


25.1 FALECEU SAMUEL. A morte de Samuel encerrou a 
carreira de um dos mais dedicados servos de Deus. (1) 
Tinha zelo por Deus e fez mais do que qualquer outra 
pessoa dos seus dias, para cumprir o que estava no 
coração de Deus (2.35; 12.7-25; 15.10,11,35). Oferece 
um exemplo grandioso de integridade, de honestidade, 
de fidelidade e de ilibada moral (12.1-5). (2) Legou aos 
seus pósteros uma reputação que o coloca na categoria 
de um dos maiores servos de Deus no AT. O próprio Deus 
falou dele e de Moisés conjuntamente (Jr 15.1). Samuel 
e outros santos profetas (e não os reis) representam a 
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liderança espiritual e moral mais elevada do antigo 
concerto. 


25.32 DEUS... TE ENVIOU. Deus enviou Abigail para 
impedir que Davi fizesse uma grande injustiça contra 
todos os homens de Nabal (v. 34). Davi reconheceu seu 
grande mal ao planejar uma vingança tão terrível contra 
eles. Há ocasiões em que Deus envia alguém ao nosso 
encontro para nos aconselhar segundo a sua vontade, a 
fim de abrir nossos olhos e nos impedir de cometer 
iniquidade. Ao recebermos conselhos dos outros, 
devemos julgar nossos planos segundo a Palavra de Deus 
e a orientação do Espírito em nosso coração (ver Rm 8.14 
nota). 


26.9 O UNGIDO DO SENHOR. Davi evitou matar Saul, pois 
tinha certeza de que o próprio Deus removeria Saul, e 
que Davi ocuparia o trono no tempo determinado por 
Deus (ver v. 10; 13.13,14; 15.23; 16.12,13). A situação 
muito singular de Davi e Saul não deve ser tomada como 
justo para obreiros dirigentes da igreja 
continuarem vivendo em pecado e no mal (ver 24.6 
nota). 


motivo 


27.1 A TERRA DOS FILISTEUS. Temendo as atitudes 
imprevisíveis de Saul, Davi deixou de confiar em Deus. 
Este capítulo registra seu comportamento antiético. 
Refugiou-se entre os inimigos de Deus (v. 1), agiu de 
modo desumano e sem a aprovação de Deus (vv. 8-11), 
e recorreu à fraude (vv. 10-12). O inspirado escritor do 
relato registra as ações de Davi sem aprová-las. Por um 
evento ser registrado na Escritura, não significa ser ele 
automaticamente aprovado por Deus. Ler 1 Crônicas 
22.8, para a avaliação divina da carreira de Davi como 
guerreiro. 


28.6 O SENHOR LHE NÃO RESPONDEU. Saul buscou uma 
palavra profética da parte de Deus no meio das suas 
aflições, mas Deus não lhe respondeu. No seu desespero, 
apelou, em seguida, a uma médium espírita (vv. 7-25). A 
obstinação em persistir na iniquidade, e a recusa à 
direção do Espírito, nos priva do socorro divino. De nada 
adianta invocar a Deus, sem abandonar nossos maus 
caminhos (ver Mt 3.2 nota). 


28.12 VENDO, POIS, A MULHER A SAMUEL. Note os 
seguintes fatos: (1) O espiritismo é rigorosamente 
condenado nas Escrituras (Dt 18.9-12; cf. Êx 22.18; Lv 
19.26,31). Os médiuns espíritas não entram, realmente, 
em contato com os mortos, mas, com espíritos 
demoníacos enganadores. O registro desta história não 
oferece justificativa alguma para a busca de contato com 
os mortos. (2) A mulher ficou atônita e aterrorizada 
quando um vulto personificando Samuel apareceu. Isso 


subentende que ela não esperava ver Samuel mas, sim, 
um espírito demoníaco. 


30.7 ÉFODE. O éfode era uma peça do vestuário sagrado 
do sumo sacerdote. Era adornado com pedras preciosas, 
que permitiam à pessoa conhecer a vontade de Deus em 
determinadas situações, de modo parecido com o do uso 
do Urim e Tumim (cf. Êx 28.30 nota). 


30.24 TAL TAMBÉM SERÁ A PARTE DOS QUE FICARAM 
COM A BAGAGEM. Davi determinou que os que 
permanecessem em sua terra para cuidar fielmente das 
provisões dos que foram para a guerra, deviam receber 
uma parte igual dos despojos da batalha. Esse princípio 
pode ser aplicado ao envio de missionários para outros 
países, para pregarem o evangelho. Aqueles que 
permanecem em sua terra, mantendo fielmente os que 
vão, e que oram por eles, terão participação igual nas 
recompensas celestiais e na aprovação de Deus (ver Mt 
10.41 nota). 
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IH SAMUEL 

Esboço 

|. O Grande Sucesso de Davi Como Rei (1.1— 10.19) 
A. O Sucesso Político de Davi (1.1—5.25) 

1. Davi Pranteia a Morte de Saul e Jônatas (1.1-27) 
2. Davi, Rei de Judá (2.1—4.12) 

3. Davi, Rei de Todo o Israel (5.1-5) 


4. Davi Conquista Jerusalém e a Torna Sede do Seu 
Governo (5.6-10) 


5. Davi Alarga o Reino (5.11-25) 

B. O Sucesso Espiritual de Davi (6.1— 7.29) 

1. Davi Faz de Jerusalém Seu Centro Religioso (6.1-23) 
2. Davi Deseja Edificar uma Casa para Deus (7.1-3) 

3. O Concerto de Deus com Davi (7.4-17) 

4. Davi Ora a Deus com Gratidão (7.18-29) 

C. O Sucesso Militar de Davi (8.1— 10.19) 


1. As Vitórias de Davi sobre a Filístia, Moabe, Zobá, Síria 
e Edom (8.1-12) 


2. O Governo Justo de Davi em Jerusalém (8.13— 9.13) 
3. A Vitória de Davi sobre Amom (10.1-19) 

Il. O Vergonhoso Pecado de Davi Como Rei (11.1— 12.14) 
A. O Adultério de Davi com Bate-Seba (11.1-5) 

B. O Homicídio Disfarçado de Urias por Davi (11.6-27) 


C. O Profeta Natã Declara o Pecado e o Castigo de Davi 
(12.1-14) 


HI. As Consequências Contínuas do Pecado de Davi 
(12.15— 20.26) 


A. Julgamento sobre a Casa de Davi: Imoralidade e Morte 
(12.15— 15.6) 


1. Morte do Filho do Adultério (12.15-25) 

2. A Lealdade de Joabe (12.26-31) 

3. Amnom Violenta Sua Meio-lrmã Tamar (13.1-20) 
4. Absalão Mata Amnom por Vingança (13.21-36) 


5. Fuga, Regresso e Falsidade de Absalão (13.37 — 15.6) 
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B. Julgamento contra o Reino de Davi: Revolta e 
Homicídio (15.7 — 20.26) 


1. A Revolta de Absalão (15.7-12) 


2. Davi Foge de Jerusalém, Desprestigiado (15.13— 
16.14) 


3. Absalão Governa em Jerusalém (16.15 — 17.29) 
4. Derrota e Morte de Absalão (18.1-32) 


5. A Lamentação de Davi e a Censura de Joabe (18.33— 
19.8) 


6. A Reintegração de Davi Como Rei (19.9-43) 

7. Insurreição e Morte de Seba (20.1-26) 

IV. Os Últimos Anos do Reinado de Davi (21.1— 24.25) 
A. A Fome de Três Anos (21.1-14) 

B. Guerra com os Filisteus (21.15-22) 

C. Salmo de Louvor de Davi (22.1-51) 

D. Últimas Palavras de Davi (23.1-7) 

E. Os Valentes de Davi (23.8-39) 


F. A Contagem do Povo e a Praga da Parte de Deus (24.1- 
17) 


G. A Intercessão de Davi e a Misericórdia de Deus (24.18- 
25) 


Autor: Anônimo 
Tema: O Reinado de Davi 


Data: Fins do Século X a.C. 


Considerações Preliminares 


Visto que 1 e 2 Samuel eram originalmente um só livro 
no AT hebraico, conhece-se melhor o contexto de 2 
Samuel pelo estudo da parte inicial de 1 Samuel (ver a 
introdução de 1 Samuel). 


Nota-se que os eventos de 1 Samuel (que se estendem 
do nascimento de Samuel à morte de Saul) abrangem 
quase um século de tempo (c. 1105 — 1010 a.C.), 2 
Samuel registra somente o reinado de Davi, um período 
de quarenta anos (c. 1010 — 970 a.C.). 


Propósito 


2 Samuel continua a história profética do aspecto 
teocrático da monarquia de Israel. Ilustra a fundo, com 
exemplos do reinado de Davi e da sua vida pessoal, as 
condições do concerto de Israel, conforme Moisés as 
definiu em Deuteronômio: a obediência ao concerto 
resulta em bênçãos divinas; o desprezo pela lei de Deus 
resulta em maldições e castigos (Dt 27—30). 


Visão Panorâmica 


A história da vida de Davi vai de 1 Sm 16.1a 1 Rs 2.11. O 
segundo livro de Samuel começa com a morte de Saul e 
a unção de Davi em Hebrom, como rei de Judá por sete 
anos e meio (1 — 4). O restante do livro ocupa-se dos 
trinta e três anos seguintes de Davi como rei de todo o 
Israel em Jerusalém (5 — 24). O ponto crítico do livro e 
da vida de Davi é seu adultério com Bate-Seba e a morte 
de Urias (cap. 11). Antes desse capítulo sombrio, Davi 
representava muitos dos ideais de um rei teocrático. 
Com o favor, sabedoria e unção divinos, Davi (1) 
capturou Jerusalém dos jebuseus e fez dela sua capital 
(cap. 5); (2) trouxe a arca do concerto de volta a 
Jerusalém, em meio a grande regozijo e esplendor (cap. 
6) e (3) subjugou os inimigos de Israel, começando com 
os filisteus (8 — 10). “E Davi se ia cada vez mais 
aumentando e crescendo, porque o SENHOR, Deus dos 
Exércitos, era com ele” (5.10). Sua firme liderança atraía 
“valentes” e inspirava total lealdade. Davi entendia que 
Deus o estabelecera rei sobre Israel e reconhecia 
abertamente o domínio de Deus sobre ele mesmo e 
sobre a nação. Deus prometeu profeticamente que um 
descendente de Davi se assentaria sobre o seu trono, e 
que cumpriria perfeitamente o papel de rei teocrático 
(7.12-17; cf Is 9.6,7; 11.1-5; Jr 23.5,6; 33.14-16). 


Entretanto, depois dos trágicos pecados de adultério e 
de homicídio, cometidos por Davi, o fracasso moral e a 
rebelião acossaram a sua família (12 — 17) e a nação 


inteira (18 — 20). A grande bênção nacional 
transformou-se em grande juízo nacional. Davi se 
arrependeu com sinceridade e experimentou a 


misericórdia do perdão divino (12.13; cf. SI 51), mas as 
consequências da sua transgressão continuaram até o 
fim da sua vida e até mesmo depois (cf. 12.7-12). Mesmo 
assim, Deus não rejeitou Davi como rei, como rejeitou 
Saul (1 Sm 15.23). Realmente, o amor que Davi tinha a 
Deus (ver os seus salmos) e sua aversão à idolatria 
fizeram dele o exemplo pelo qual todos os reis 
subsequentes de Israel foram medidos (cf. 2 Rs 18.3; 
22.2). 2 Samuel termina, quando Davi compra a eira de 
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Araúna, que veio a ser o local do futuro templo (24.18- 
25). 


Características Especiais 


Cinco fatos principais assinalam 2 Samuel. (1) Descreve 
os eventos principais do reinado de Davi, de quarenta 
anos, inclusive sua tomada de Jerusalém da mão dos 
jebuseus, convertendo-a no centro político e religioso de 
Israel. O período da sua vida situa-se exatamente entre 
Abraão e Jesus Cristo. (2) O ponto crítico do livro (cap. 
11) relata os pecados trágicos de Davi, envolvendo Bate- 
Seba e seu marido Urias. Apesar de esses pecados de 
Davi terem sido cometidos em oculto, foram declarados 
abertamente por Deus, nas diferentes faces da vida de 
Davi — pessoal, familiar e nacional. (3) Embora as 
Escrituras declarem com destaque que Davi era um 
homem segundo o coração de Deus, o favor divino deu 
lugar ao castigo e as bênçãos de Deus à maldição depois 
de ele pecar, conforme Moisés advertira a Israel (Dt 28). 
(4) Os capítulos 12 — 21 descrevem o efeito em cadeia, 
da transgressão de Davi sobre sua família e sua nação. 
Isso revela que o bem-estar de um povo está fortemente 
vinculado à condição espiritual e moral do seu líder. (5) 
Ressalta a lição moral perpétua de que o sucesso e a 
prosperidade amiúde levam ao enfraquecimento moral 
que, por sua vez, leva ao fracasso moral. 


O Livro de 2 Samuel e o NT 


O reinado de Davi nos capítulos 1—10 é uma 
prefiguração do reino messiânico de Cristo. O 
estabelecimento de Jerusalém como a cidade santa, o 
recebimento do gracioso concerto davídico da parte de 
Deus e a promessa profética de um reino eterno, 
apontavam para o perfeito “Filho de Davi”, Jesus Cristo, 
e seu reino presente e futuro conforme revela o NT (Is 
9.7; Mt 21.9; 22.45; Lc 1.32,33). Para compreender 
melhor a aplicação no NT com relação a Davi, ver a 
introdução a 1 Samuel. 


COMENTÁRIO 


1.10 E O MATEI. O amalequita mentiu a respeito da 
maneira como Saul morreu (ver o relato verdadeiro em 
1 Sm 31.3-6). Estava querendo receber honra e benefício 
da parte de Davi, mas, pelo contrário, sua história forjada 
resultou na sua morte (v. 15). 


1.26 O TEU AMOR. Davi falou da grande amizade entre 
ele e Jônatas em termos de mútua admiração, dedicação 


e união de propósitos. Jônatas acatara sem inveja, nem 
amargura, a escolha do Senhor por Davi, como o próximo 
rei (1 Sm 20.13-16). 


2.4 UNGIRAM ALI A DAVI REI SOBRE... JUDÁ. Os capítulos 
2-4 descrevem como Davi foi estabelecido rei sobre Judá, 
e sua guerra civil com Isbosete, filho de Saul, constituído 
rei das demais tribos de Israel (vv. 8-11). Sete anos e 
meio mais tarde, Davi tornou-se rei da nação inteira (5.1- 
5). É possível que no Sl 18, Davi esteja celebrando seu 
completo livramento dos inimigos, nessa ocasião (cf. 1 
Sm 30.1-31, onde se descreve outra vitória, logo antes da 
morte de Saul e da ascensão de Davi ao trono). Davi não 
se precipitou para assumir o controle da nação inteira. 
Buscava o Senhor (v. 1) e aceitou ser rei de uma única 
tribo, até que o Senhor lhe abrisse a porta para reinar 
sobre todo Israel. 


4.12 DEU DAVI ORDEM... QUE OS MATASSEM. A 
ascensão de Davi ao trono foi cruenta e envolveu guerra 
civil entre as tribos e muitas manobras políticas tudo isso 
demonstra o fato de que a vontade perfeita de Deus para 
Israel não era um rei humano (1 Sm 8.5-7,19-22). 


5.6 JERUSALÉM. Davi capturou Jerusalém e fez dela a 
capital de Israel. Espiritualmente, ela veio a tornar-se a 
cidade mais importante da terra, o centro da obra 
redentora efetuada por Deus em favor da raça humana. 
Foi em Jerusalém que Cristo foi crucificado e ressuscitou 
dentre os mortos, e que o Espírito Santo foi derramado 
sobre os discípulos de Jesus, ali reunidos. A Bíblia chama- 
a de "cidade de Deus" (Sl 46.4; 48.1; 87.3; Hb 12.22; Ap 
3.12; ver o estudo A CIDADE DE JERUSALÉM) 


5.13 E TOMOU DAVI MAIS CONCUBINAS E MULHERES. 
Este versículo revela o defeito mais grave do caráter de 
Davi sua forte propensão por mulher (3.1-5; 5.13). (1) 
Por Davi omitir-se a resistir e controlar seus apetites 
sensuais, isso o levou a violar o mandamento de Deus, 
em Dt 17.15-17 (que veda aos reis de Israel o multiplicar 
esposas para si mesmos), a agir cruelmente contra Mical 
e o seu marido (3.14-16), a adulterar com Bate-Seba 
(11.1-5) ea mandar matar Urias, marido desta (11.6-27). 
(2) A paixão carnal de Davi pelas mulheres deu origem a 
muito pecado, tristeza e sofrimento na sua família (12.9- 
14; 13-18). Depois do pecado de Davi com Bate-Seba, 
Deus enviou castigos e calamidades sobre ele pelo resto 
da sua vida (12.10). 


5.19 DAVI CONSULTOU O SENHOR. Um dos pontos fortes 
de Davi era sua convicção de que a ajuda e a direção de 
Deus eram absolutamente essenciais para o sucesso na 
batalha. Por isso, sua prática regular era consultar ao 
Senhor. Para cumprirmos o propósito de Deus para 
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nossa vida também devemos buscar a direção de Deus, 
por meio da oração e do Espírito Santo que em nós 
habita (Rm 8.1-17). 


6.7 A IRA DO SENHOR. Deus feriu Uzá porque Davi e o 
sumo sacerdote não tinham determinado que somente 
os levitas transportassem e cuidassem da arca, segundo 
o mandamento de Deus (Nm 1.47-52). (1) Deus ordenara 
que ninguém deveria sequer tocar a arca, o símbolo da 
sua presença e majestade (Nm 4.15; 1 Cr 15.13-15). A 
ação de Uzá resultou da sua ignorância do mandamento 
de Deus, ou da sua falta de temor ao Senhor (cf. 1 Cr 
15.2). (2) Uzá é um exemplo do perigo inerente de 
alguém ter zelo por Deus, sem conhecimento da sua 
Palavra e dos seus caminhos. O plano de Davi, de trazer 
a arca de volta a Jerusalém, e a disposição de Uzá, de 
segurar a arca quando esta ameaçava cair do carro de 
boi, demonstram certo zelo pelo reino de Deus, mas, ao 
mesmo tempo, conduzem a uma atitude de descaso para 
com os padrões da santa Palavra de Deus. A ignorância 
não serve de desculpa. A Palavra inspirada de Deus 
expressa sua vontade em geral no tocante à vida e deve 
ser observada por quem tem a Deus como Senhor (cf. Lv 
10.1-3; Js 7; At 5.1-11). 


6.12 TROUXE A ARCA... À CIDADE DE DAVI. Davi trouxe a 
arca a Jerusalém (cf. 5.6,7) e transformou essa cidade em 
centro religioso e capital de Israel. Agora, ele cumpriu as 
ordens do Senhor e mandou os levitas transportarem a 
arca (1 Cr 15.12). Duas das maiores realizações de Davi 
como rei concentram-se na "Cidade de Davi": (1) ele fez 
de Israel uma nação forte e unida, tendo como capital a 
bem-fortificada cidade de Jerusalém; e (2) estabeleceu 
naquele local a adoração ao Senhor como a maior 
prioridade de Israel (cf. 7.1-29; 1 Cr 15.1-17.27). 


6.20 DESCOBRINDO-SE. Mical entendeu que Davi 
comportara-se de modo inconveniente para um rei de 
Israel (v. 16). "Descobrir-se" significa que Davi estava 
sem as vestes reais e vestia uma simples túnica, como a 
dos escravos. 


7.12 ESTABELECEREI O SEU REINO. Deus, usando a voz do 
profeta Natã, estabeleceu seu concerto com Davi (ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM DAVI) 


7.16 A TUA CASA E O TEU REINO SERÃO FIRMADOS PARA 
SEMPRE. O concerto que Deus fez com Davi cumpriu-se, 
em sentido pleno, com Jesus Cristo (ver o estudo O 
CONCERTO DE DEUS COM DAVI) 


7.18 QUEM SOU EU... QUE ME TROUXESTE ATÉ AQUI? 
Não foi por mérito, justiça, ou boas obras de Davi, que o 
Senhor lhe estendeu as promessas do concerto. Pelo 
contrário, foi fruto da misericórdia e graça de Deus por 


amor à sua palavra (v. 21), à glória do seu nome (v. 26), 
futuro do seu povo Israel (5.12) e, finalmente, à salvação 
de todas as nações (Is 11.1,10). Davi aceitou com 
humildade e fé as promessas de Deus. 


9.1 LHE FAÇA BEM POR AMOR DE JÔNATAS. O capítulo 9 
registra como Davi cumpriu a promessa que fizera ao seu 
grande amigo, Jônatas. Davi fizera um pacto com Jônatas 
anos antes, comprometendo-se a sempre demonstrar 
bondade à família deste (1 Sm 20.11-23). Mefibosete era 
filho de Jônatas (vv. 3,6; 4.4). Esse é o primeiro de dois 
atos de bondade da parte de Davi, segundo a narrativa 
(cf. 10.1-5). A imensa bondade de Davi contrasta 
nitidamente com seus dois atos de iniquidade (adultério 
e homicídio) que logo se seguiram (11.1-27). 


11.1 DAVI FICOU EM JERUSALÉM. O capítulo 11 registra 
o pecado e queda trágicos de Davi. Ao invés de ir adiante 
do seu exército na batalha, conforme fizera antes, Davi 
ficou em Jerusalém. Foi tomado de uma indolência que 
não demorou a levá-lo ao colapso moral e espiritual. Sua 
vida de conforto e luxo como rei desenvolveu nele a 
autoconfiança e a imoderação. Nesse tempo, ele deixou 
de ser um homem segundo o coração de Deus (1 Sm 
13.14). Davi, deste modo, caindo da graça (cf. Gl 5.4), é 
uma advertência a todos os crentes: "Aquele, pois, que 
cuida estar em pé, olhe que não caia" (1 Co 10.12). 


11.2 VIU... A UMA MULHER. Os capítulos 11-24 registram 
as graves falhas espirituais de Davi e os castigos 
subsequentes da parte de Deus, sobre ele, pelo resto da 
sua vida. (1) Esse relato dos pecados de Davi e as 
tragédias que se seguiram na sua vida pessoal e 
doméstica serve como exemplo de grave advertência, 
não somente para Israel, como também para o crente do 
NT. Concernente a eventos semelhantes na época do 
êxodo, o Espírito Santo salienta, através do apóstolo 
Paulo: "tudo isso lhes sobreveio como figuras, e estão 
escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os 
fins dos séculos" (1 Co 10.11). Por isso, devemos tomar 
todas as precauções para não desejarmos coisas iníquas, 
nem agir com imoralidade, nem tentar ao Senhor (cf. 1 
Co 10.6-9). (2) O pecado de Davi demonstra até onde 
pode cair uma pessoa que se desvia de Deus e da 
orientação do Espírito Santo. Quando Deus inicialmente 
chamou Davi para ser rei, este era um homem segundo 
o próprio coração de Deus (1 Sm 13.14; At 13.22); ao 
mandar eliminar Urias e tomar a sua esposa, Davi estava 
desprezando a Deus e à sua Palavra (12.9,10; cf. 1 Co 
10.12). (3) Embora Davi tenha se arrependido dos seus 
pecados e recebido o perdão da parte de Deus, as 
consequências disso não foram eliminadas por Deus. 
Semelhantemente, um crente que venha a cometer 
pecados terríveis, pode receber, através da tristeza 
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segundo Deus e o arrependimento sincero, a graça e 
perdão da parte de Deus. Mesmo assim, a restauração 
do nosso relacionamento com Deus não significa que 
escaparemos do castigo temporal, nem que ficaremos 
isentos das consequências dos pecados específicos 
(vv.10,11,14). (4) Deus não deixou passar, nem 
desculpou os pecados de Davi, sob o pretexto de ele ser 
um mero ser humano; que seus pecados eram simples 
fraquezas ou falhas humanas, ou que ele, como rei, teria 
o direito natural de recorrer à injustiça e à crueldade. 
Davi não era obrigado a fazer o que fez. Mesmo na 
redenção imperfeita do antigo concerto, pessoas, como 
o profeta Samuel, continuavam leais e fiéis diante de 
Deus, através da graça que lhes era concedida (1 Sm 
12.1-5,23; ver 1 Sm 25.1 nota). O escritor deste livro 
claramente condena as grandes transgressões de Davi, 
sem procurar desculpá-las. (5) A maneira correta de 
lidarmos com nosso pecado é nos arrependermos dele e, 
com toda a sinceridade, buscarmos em Deus o perdão, a 
graça e a misericórdia (Sl 51; Hb 4.16; 7.25), e nos 
dispormos a aceitar, sem amargura nem rebelião, o 
castigo divino pelo nosso pecado. Davi tanto reconheceu 
quanto confessou seus pecados terríveis, voltou-se para 
Deus, e aceitou a repreensão de Deus com humildade 
(12.9-13,20; 16.5-12; 24.10-25; SI 51). 


11.11 A ARCA, E ISRAEL. Urias revelou-se um homem 
melhor do que Davi. Seus atos eram fruto da sua 
dedicação a Deus e da sua lealdade fraterna aos que 
lutavam na batalha do Senhor. Pagou com a vida o preço 
da sua dedicação. 


11.14,15 PARA QUE SEJA FERIDO E MORRA. Ao invés de 
confessar seu pecado, Davi resolveu matar Urias, para 
então tomar a esposa deste. As palavras que o apóstolo 
João aplicou a Caim e a todos os demais homicidas (cf. 1 
Jo 3.12-15) também se aplicam a Davi nessa ocasião: 
"Qualquer que aborrecer a seu irmão é homicida. E vós 
sabeis que nenhum homicida tem permanente nele a 
vida eterna" (1 Jo 3.15). Davi poderia ser restaurado 
somente através do arrependimento sincero, de todo o 
coração, diante de Deus (ver cap. 12; SI 51). 


11.27 ESSA COISA... PARECEU MAL AOS OLHOS DO 
SENHOR. Os pecados que Davi cometera: adultério, 
homicídio a sangue frio e o encobrimento hipócrita de 
tudo, eram um mal horrendo aos olhos de Deus. Davi se 
tornara réu da quebra do sexto, sétimo, oitavo, nono e 
décimo mandamentos (Êx 20.13-17). Seus pecados eram 
ainda mais graves, porque ele era pastor do povo de 
Deus (5.2) e responsável pela administração da justiça e 
da retidão em Israel (8.15). 


12.9 DESPREZASTE A PALAVRA DO SENHOR. O profeta 
Natã declarou que Davi, ao cometer adultério, homicídio 
e dolo, era culpado de desprezar "a palavra do Senhor" e 
de desprezar o próprio Deus (v. 10). "Desprezar" (hb. 
bazah) significa tratar com menosprezo, desprezo e fazer 
pouco caso. Mediante seus atos, portanto, Davi estava 
declarando que Deus não era tão importante, nem digno 
de amor e consagração. (1) Semelhantemente, na igreja 
hoje, obreiros que venham a cometer adultério revelam 
assim que não têm apreço por Deus e sua santa Palavra. 
Tratam com desprezo o evangelho e o sangue de Cristo, 
como se fossem coisas vulgares, e que não merecem sua 
fidelidade. (2) As Escrituras mostram que um servo de 
Deus que comete adultério, desqualifica-se para o 
ministério (1 Tm 3.2; ver o estudo QUALIFICAÇÕES 
MORAIS DO PASTOR) 


12.10 NÃO SE APARTARÁ A ESPADA JAMAIS DA TUA 
CASA. Por Davi desprezar a Deus e ordenar a morte de 
Urias, para tomar sua esposa, Deus o julgou e à sua 
família, sob a forma de violência, conflito e homicídio 
(ie. a espada) pelo restante da vida 
(aproximadamente vinte e cinco anos). As Escrituras 


sua 


registram pelo menos quatro reveses que resultaram 
desse castigo: a morte da criança (v. 14), o assassinato 
de Amnon por Absalão (13.28,29), a execução de 
Absalão, quando este rebelou-se contra seu pai (18.9-17) 
e a execução de Adonias (1 Rs 2.24,25). 


12.11,12 ASSIM DIZ O SENHOR... EU FAREI. O terrível 
castigo de Davi, conforme Natã o profetizou, não foi 
apenas a consequência natural do seu pecado, nem Deus 
estava passivamente assistindo à prática daquelas coisas 
por Davi; pelo contrário, tratava-se da ação direta de 
Deus. Três vezes, Deus usou a expressão "eu farei" 
[oculta no futuro do verbo]: "suscitarei... o mal sobre ti"; 
"tomarei tuas mulheres perante os teus olhos"; " 
perante todo o Israel". Davi ia sofrer atrocidades 
perpetradas pelos próprios filhos, inclusive o estupro da 
sua filha Tamar por Amnom (13.7-14; ver 13.1 nota) e a 
violação das suas mulheres por Absalão (16.22). 


eu farei 


12.12 PERANTE TODO O ISRAEL. O castigo estipulado em 
Israel para o adultério e o homicídio era a morte (Lv 
20.10; 24.17). Deus, porém, suspendeu a pena nesse 
caso, não tanto por causa do arrependimento de Davi, 
mas porque Ele tinha que vindicar a si mesmo e a sua 
justiça publicamente diante de Israel e das nações. Pelo 
resto da vida de Davi, este serviu como exemplo do justo 
juízo de Deus contra um líder espiritual que pecara 
extremamente. 


12.13 TAMBÉM O SENHOR TRASPASSOU O TEU PECADO. 
O pecado de Davi foi perdoado por Deus, visto que a 
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pena de morte e a condenação eterna foram suspensas 
(1 Jo 3.15). Deste modo, Davi foi restaurado à salvação e 
à comunhão com Deus (cf. SI 51). Apesar disso, sua 
reputação ficou maculada de modo permanente, e os 
efeitos do seu pecado continuaram pelo resto da sua 
vida e da história da sua família. A experiência de Davi, 
uma vez perdoado e restaurado, é uma séria lição para 
quem pensa que o pecado é algo banal; algo que Deus 
simplesmente perdoa e esquece. 


12.15 NATÃ FOI PARA SUA CASA. Davi reconheceu seu 
pecado diante de Natã (v. 13). Pouco depois, Davi se 
arrependeu diante de Deus e aceitou o seu castigo (ver 
SI 51, para a oração da confissão e arrependimento de 
Davi). 


12.24 BATE-SEBA, SUA MULHER. Davi usufruiu alguma 
vantagem dos seus pecados de concupiscência e 
homicídio? Tramou a morte do marido de Bate-Seba e a 
seguir apossou-se da mulher que cobiçara. Talvez a 
severidade do castigo da parte de Deus sobre Davi, nos 
vinte e cinco anos seguintes, deveu-se, em parte, ao fato 
de ele não reconhecer que não tinha qualquer direito 
legal ou moral para ficar com a mulher de Urias. (1) Deus 
proibira os reis de multiplicarem esposas (Dt 17.17) e (2) 
Davi desobedecera a vários dos dez mandamentos, 
nesse episódio (ver 11.27 nota). Por isso, Deus declarou: 
"não se apartará a espada jamais da tua casa, 
porquanto... tomaste a mulher de Urias, o heteu, para 
que te seja por mulher" (v. 10). 


13.1 TAMAR... AMNOM. A série de narrativas dos 
capítulos 13-22 evidencia o cumprimento do propósito 
de Deus, suscitando o mal contra Davi. (1) O capítulo 13 
registra o primeiro resultado dos pecados de Davi, de 
concupiscência, adultério e homicídio (cf. Gl 6.7). O 
incesto e o homicídio ocorreram dentro da sua própria 
casa, quando a concupiscência de Davi logo irrompeu no 
seu filho Amnom. (2) Uma vez que Davi arruinou a 
felicidade do lar de Urias, Deus arruinou a felicidade do 
lar de Davi. Muitas vezes, Deus permite grandes 
sofrimentos sobre o transgressor, para que este ou esta 
temam a Deus e se desviem do pecado (cf. Nm 14.20-36). 


13.21 DAVI... MUITO SE ACENDEU EM IRA. Davi ficou 
muito irado ao saber do estupro da sua filha, pelo seu 
filho primogênito (1 Cr 3.1). Mesmo assim, não 
repreendeu, nem castigou Amnom, conforme deveria 
ter feito (ver Lv 20.17). (1) A imoralidade sexual do 
próprio Davi com Bate-Seba enfraqueceu, abalou e 
eliminou sua própria capacidade de disciplinar seus 
filhos e dirigir seu próprio lar. Por Davi ser culpado no 
assunto (ver Pv 6.32,33), não teve autoridade, nem 
moral, para repreender seu filho. Seu próprio mau 


exemplo destruiu sua influência moral entre os que 
estavam sob o seu teto. (2) Segundo o novo concerto, os 
ministros da igreja devem ser exemplos de santidade, de 
modo que ao falarem contra o pecado, não sejam 
passíveis de repreensão, por comprometerem os 
padrões de Deus revelados na sua Palavra (1 Tm 3.1-13). 


13.28 FERI A AMNOM! ENTÃO, O MATAREIS. Deus 
permitiu que a vingança de Absalão vingasse o crime de 
Amnom contra Tamar. Às vezes, Deus usa o pecado 
humano para realizar os seus propósitos, castigando um 
malfeitor através do pecado de outrem. 


13.36 O REI... COM MUI GRANDE CHORO. Depois de 
Absalão ter matado Amnom, Davi ficou prostrado de 
pesar. A agonia de Davi, resultante do castigo divino, não 
tem paralelo na história bíblica. Deus permitiu que o 
pecado e Satanás infligissem muitos sofrimentos a Davi. 
Ele foi perdoado por Deus e não sofreu o castigo eterno 
pelo seu pecado (ver 12.13 nota), todavia as 
consequências temporais, tanto naturais como divinas, 
continuaram sem diminuição até a sua morte. As ações 
de Absalão e de Amnom eram apenas o início do mal que 
Deus permitiu contra Davi (12.11), pois este desprezara 
a Deus e à sua Palavra, ao matar cruelmente Urias, a fim 
de encobrir seu pecado com Bate-Seba (12.9,10). 


15.6 ASSIM, FURTAVA ABSALÃO O CORAÇÃO DE ISRAEL. 
Absalão conspirou durante quatro anos para apoderar- 
se furtivamente do trono do seu pai, e o povo se voltava 
cada vez mais contra Davi (vv. 1-15). O sucesso de 
Absalão revela que Davi, por causa do seu pecado e sua 
consequente incapacidade de administrar seu próprio 
lar, perdera muito do respeito do povo. Sua capacidade 
de liderar, que antes se baseara na sua inabalável 
fidelidade a Deus, agora sofrera erosão por causa do seu 
pecado e da sua reputação gravemente maculada. 


15.14 LEVANTAI-VOS, E FUJAMOS. Davi foi obrigado a 
fugir do seu próprio filho, que agora procurava matá-lo e 
ocupar o trono. Davi saiu de Jerusalém, "subindo e 
chorando" (v. 30). Davi provavelmente lembrava-se do 
seu pecado e reconhecia que isto fazia parte da 
retribuição divina (cf. 12.9-12; 16.10,11). Davi, agora um 
fugitivo humilhado, aceitou humildemente a maneira de 
Deus agir com ele (vv. 25,26; cf. 16.9-13). 


16.3 FICOU EM JERUSALÉM. Para mais sobre essa 
informação a respeito de Mefibosete, ver 19.24-30. 


16.22 ÀS CONCUBINAS DE SEU PAI. Em flagrante desafio 
ao seu pai, Absalão adulterou com as mulheres do 
próprio Davi. As Escrituras declaram que o delito de 
Absalão foi cometido "no terrado" e, "perante os olhos 
de todo o Israel". Assim foi cumprido o juízo pronunciado 
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por Deus: "Eis que suscitarei da tua mesma casa o mal 
sobre ti, e tomarei tuas mulheres perante os teus olhos, 
e as darei a teu próximo, o qual se deitará com tuas 
mulheres perante este sol... eu farei este negócio 
perante todo o Israel" (12.11,12). O filho que violasse as 
esposas do pai cometia contra este um ultraje 
inominável. Davi pecara gravemente, e agora sofria as 
consequências disso. 


18.33 ABSALÃO! QUEM ME DERA QUE EU MORRERA 
POR TI. O pesar contínuo, que Davi sentia, era mais do 
que aquele que um pai sente por um filho; era o pesar 
por um filho morto na prática do ato da rebelião e do 
pecado. 


21.1 HOUVE... UMA FOME. Os capítulos 21-24 contêm 
narrativas suplementares de eventos relacionados com 
o reinado de Davi. Não estão em ordem cronológica; 
pelo contrário, formam um apêndice a 1 e 2 Samuel. 
Vários dos eventos ocorreram na primeira parte do 
reinado de Davi. 


21.1 PORQUE MATOU OS GIBEONITAS. Josué e Israel 
tinham feito um pacto com os gibeonitas, de modo que 
eles não seriam mortos juntamente com os demais 
cananeus (Js 9.15-21). Parece que Saul tinha violado esse 
voto (v. 2). Violar um voto era uma transgressão grave 
contra a lei de Deus (Nm 30.1,2). A expressão "sua casa 
sanguinária" dá a entender que os filhos de Saul 
participaram da matança dos gibeonitas (v. 8; ver a 
próxima nota). 


21.14 DEUS SE APLACOU. Este texto também indica que 
os sete homens (vv. 8,9) estavam implicados na matança 
dos gibeonitas. Nos casos em que os filhos não estavam 
envolvidos nos pecados do pai, não deviam ser 
castigados (ver Dt 24.16; 2 Rs 14.6; Ez 18.1- 4, 14-17). 


22.22 GUARDEI OS CAMINHOS DO SENHOR. Davi não 
está afirmando que nunca pecou, nem que era perfeito. 
Está expressando seu desejo de agradar ao Senhor com 
um coração até então sempre voltado para Ele com fé. 
Esse salmo foi provavelmente composto pouco depois 
de Deus livrá-lo de Saul (2.4; 1 Sm 31.6) e antes de cair 
nos pecados de homicídio e adultério (11.1-12.15). 


24.1 VAI, NUMERA A ISRAEL E A JUDÁ. Note os seguintes 
fatos aqui, no tocante ao pecado de Davi, ao numerar o 
povo: (1) Aqui está dito que Deus incitou Davi a numerar 
Israel, ao passo que 1 Cr 21.1 diz que "Satanás... incitou 
Davi a numerar a Israel". Deus, às vezes, utiliza Satanás 
para cumprir propósitos seus, permitindo que ele prove 
o povo de Deus (cf. Jó 1.12; 2.6; Mt 4.1-11; 1 Pe 4.19; 
5.8). Deus certamente permitiu que Satanás tentasse a 
Davi por causa do seu orgulho e da sua falta de confiança 


em Deus. A vontade de Davi estava implícita no pecado 
(vv. 3,4; 1 Cr 21.3,4), pois ele poderia ter resistido a 
Satanás. (2) A menção da "ira do Senhor... contra Israel" 
pressupõe que Israel tinha cometido um grave delito 
contra Deus. A ira de Deus é incendida somente quando 
as pessoas pecam, e certamente os israelitas tinham 
feito alguma coisa para merecerem esse castigo (embora 
a Bíblia não mencione o tipo de pecado deles). (3) O tipo 
de pecado de Davi foi provavelmente a soberba, 
expressa (a) na sua liderança de um povo poderoso e 
numeroso, e (b) na sua auto exaltação e jactância pelas 
suas grandes realizações e poderio. Davi estava se 
gloriando na capacidade humana e nos grandes 
números, ao invés de gloriar-se no poder e justiça de 
Deus. 


24.17 SEJA, POIS, A TUA MÃO CONTRA MIM. Davi sabia 
que, por ser ele o chefe de Israel, seu pecado era maior 
do que o pecado do povo. Com solicitude pelos seus 
súditos, estava disposto a aceitar a totalidade do castigo. 
Uma das características mais nobres de Davi era sua 
disposição de aceitar com humildade o castigo divino por 
seus pecados (cf. 15.26; 16.10-12). 


24.24 HOLOCAUSTOS QUE ME NÃO CUSTEM NADA. As 
palavras de Davi expressam a verdade de que o valor real 
das nossas dádivas, serviço e vida diante de Deus são 
medidos pelo sacrifício e custo envolvidos. A abnegação 
e a disposição de sofrer por amor à justiça são princípios 
do reino de Cristo (Mt 5.10-12; Mc 8.34; 10.21-27). Um 
cristianismo que nada custa, nada vale (cf. Is 1.11; MI 
1.8). 
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I Reis 

Esboço 

|. O Reinado de Salomão (1.1— 11.43) 
A. Salomão Sucede a Davi como Rei (1.1—2.11) 
B. Salomão Consolida Seu Cargo como Rei (2.12-46) 

. A Sabedoria e Administração de Salomão (3.1—4.34) 


. O Sucesso e Fama de Salomão (5.1— 10.29) 


e 


. Preparativos para a Construção do Templo (5.1-18) 


N 


. Construção do Templo (6.1-38) 

. Construção do Palácio de Salomão (7.1-12) 
Mobiliário do Templo (7.13-51) 

. Dedicação do Templo (8.1-66) 

. Confirmação do Concerto Davídico (9.1-9) 


. Realizações e Fama de Salomão (9.10—10.29) 


m 


. Declínio e Morte de Salomão (11.1-43) 


e 


. A Manifesta Poligamia e Idolatria de Salomão (11.1-8) 


2. O Castigo da Divisão do Reino Predito por Deus (11.9- 
13) 


3. Deus Suscita Adversários contra Salomão (11.14-28) 
4. A Profecia de Aías (11.29-40) 

5. A Morte de Salomão (11.41-43) 

Il. A Divisão do Reino: Israel e Judá (12.1—22.53) 
A. A Consumação do Juízo da Divisão (12.1-24) 
B. Reinado de Jeroboão (Israel) (12.25—14.20) 
C. Reinado de Roboão (Judá) (14.21-31) 

D. Reinado de Abias (Judá) (15.1-8) 

E. Reinado de Asa (Judá) (15.9-24) 

F. Reinado de Nadabe (Israel) (15.25-31) 

G. Reinado de Baasa (Israel) (15.32—16.7) 

H. Reinado de Elá (Israel) (16.8-14) 

|. Reinado de Zinri (Israel) (16.15-20) 

J. Reinado de Onri (Israel) (16.21-28) 


K. Reinado de Acabe (Israel) (16.29—22.40) 
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1. Início do Reinado de Acabe (16.29-34) 

2. Acabe e o Profeta Elias (17.1—19.21) 

3. Batalhas de Acabe contra a Síria (20.1-43) 
4. Acabe e a Vinha de Nabote (21.1-29) 

5. Batalha Fatal de Acabe com a Síria (22.1-40) 
L. Reinado de Josafá (Judá) (22.41-50) 


M. Reinado de Acazias (Israel) (22.51-53) 


Autor: Anônimo 
Tema: Reis de Israel e de Judá 


Data: Cerca de 560-550 a.C. 


Considerações preliminares 


Os fatos de 1 e 2 Reis vêm logo a seguir aos de 1 e 2 
Samuel. Esses quatro livros em conjunto abrangem, de 
forma seletiva, toda a história dos reis de Israel e de Judá 
(c. 1050-586 a.C). 1 e 2 Reis abrangem, 
cronologicamente, quatro séculos dessa história, do rei 
Salomão (970 a.C.) ao exílio babilônico (586 a.C.). 1 Reis, 
isoladamente, abarca cerca de 120 anos — o reinado de 
Salomão, de quarenta anos de duração (970-930 a.C.) e 
aproximadamente os primeiros oitenta seguintes à 
divisão do reino (cerca de 930-852 a.C.). 


1e2 Reis formavam, originalmente, um só volume no AT 
hebraico. Portanto, quanto à autoria são considerados 
um único livro. O último evento registrado (2 Rs 25.27) é 
a libertação do rei Joaquim da sua prisão em Babilônia (c. 
560 a.C.). Por conseguinte, 1 e 2 Reis, na sua forma 
completa, provavelmente datam da década de 560-550 
a.C. Não há menção nominal do autor, mas é evidente 
que se tratava de um historiador profético inspirado, que 
abordou os reinados de todos os reis de Israel e de Judá 
à luz do concerto de Deus com o povo hebreu. Está claro, 
também, que utilizou várias fontes literárias, citando-as 
nominalmente: (1) “o livro da história de Salomão” 
(11.41); (2) “o livro das crônicas dos reis de Israel” 
(14.19); (3) “o livro das crônicas dos reis de Judá” (14.29). 
Essas fontes literárias eram provavelmente registros 
escritos e conservados pelos profetas, e não anais oficiais 
da corte. É provável, ainda, que o autor tenha consultado 
outras fontes documentárias proféticas tais como as 
mencionadas em 1 Cr 29.29. Para uma visão panorâmica 
dos reis de Israel e de Judá, ver o diagrama dos REIS DE 
ISRAEL E DE JUDÁ. 


Propósito 


1e2 Reis foram escritos para prover ao povo hebraico 
no exílio babilônico uma versão bíblica da sua história, e 
assim compreenderem por que a nação dividiu-se em 
930 a.C., por que o Reino do Norte, Israel, caiu em 722 
a.C., e por que o reino davídico e Jerusalém caíram em 
586 a.C. Os livros de Reis salientam que a divisão e o 
colapso de Israel e de Judá foram uma consequência 
direta e inevitável da idolatria e da impiedade dos reis e 
da nação como um todo. Tendo em vista esse fato, os 
livros abordam o sucesso ou fracasso de cada rei, de 
conformidade com sua fidelidade ou infidelidade a Deus 
e ao concerto. Esta perspectiva bíblica tinha por objetivo 
fazer com que os cativos repudiassem para sempre a 
idolatria, buscassem a Deus e cumprissem 
mandamentos nas gerações futuras. 


seus 


Visão Panorâmica 


1 Reis divide-se em duas partes principais: (1) A primeira 
descreve o reinado do rei Salomão (caps. 1-11). Os 
primeiros capítulos descrevem as circunstâncias que o 
conduziram ao reinado (caps. 1-2) e sua oração por 
sabedoria para governar a nação (cap. 3). Os sete caps. 
seguintes descrevem a ascensão de Salomão no âmbito 
mundial, e o apogeu de Israel em prosperidade, paz, 
poder e glória — tudo durante os primeiros vinte anos 
do reinado de Salomão. Durante esse período, Salomão 
edificou e dedicou o templo de Jerusalém (caps. 6; 8). O 
cap. 11 descreve o segundo período de vinte anos do 
reinado de Salomão anos de sensualismo, de 
declarada poligamia, de idolatria e de desintegração dos 
alicerces da nação. Por ocasião da morte de Salomão, o 
caminho estava preparado para a divisão e declínio do 
reino. (2) A segunda parte descreve a divisão do reino, 
na época do filho de Salomão, Roboão, e os oitenta anos 
seguintes, de declínio político e espiritual dos dois reinos 
com sua sucessão à parte, de reis (12—22). Os 
personagens principais desta metade do livro são: os reis 
Roboão do Reino do Sul, e Jeroboão do Reino do Norte; 
o rei Acabe e sua perversa esposa Jezabel (Norte), e o 
profeta Elias (Norte). 


Características Especiais 


Quatro características principais distinguem 1 Reis. (1) 
Apresenta os profetas como os representantes e porta- 
vozes de Deus diante dos reis de Israel e Judá — e.g., Aías 
(11.29-40; 14.5-18), Semaiías (12.22-24), Micaías (22.8- 
28), e principalmente Elias (17—19). (2) Salienta a 


113/852 


profecia e o seu cumprimento na história dos reis. 
Registra numerosas vezes o cumprimento de profecias 
proferidas (e.g., 2 Sm 7.13 e 1 Rs 8.20; 11.29-39 e 12.15; 
cap. 13 e 2 Rs 23.16-18). (3) Reúne muitas histórias 
bíblicas bem conhecidas — e.g., a sabedoria de Salomão 
(3—4), a dedicação do templo (cap. 8), a visita da rainha 
de Sabá a Jerusalém (cap. 10) e o ministério de Elias, 
especialmente seu confronto com os falsos profetas de 
Baal, no monte Carmelo (cap. 18). (4) Inclui uma elevada 
soma de dados cronológicos sobre os reis de Israel e de 
Judá, cuja sincronização, às vezes, é muito difícil. A 
resolução satisfatória da maior parte desses problemas 
depende de reconhecermos os casos de prováveis 
reinados coincidentes em parte com outros, de 
coregências de filhos com seus pais, e de modos 
diferentes de calcular as datas iniciais do reinado de cada 
rei. 


O Livro de 1 Reis e o NT 


No NT, Jesus declarou à sua geração que a grandeza da 
sua vida e do seu reino ultrapassam a sabedoria, 
autoridade, glória e esplendor de Salomão e do seu 
reinado: “Eis que está aqui quem é mais do que 
Salomão” (Mt 12.42). Além disso, a glória de Deus que 
encheu o templo de Salomão, quando foi dedicado, veio 
habitar entre a raça humana, na pessoa de Jesus, o Filho 
Unigênito do Pai (Jo 1.14). 


COMENTÁRIO 


1.6 NUNCA SEU PAI O TINHA CONTRARIADO. Adonias, o 
quarto filho de Davi, rebelou-se contra seu pai e 
proclamou-se rei de Israel, embora Deus e também Davi 
tivessem designado Salomão como o próximo rei (vv. 
5,17,30; 2.15). (1) Até à sua morte, Davi teve problemas 
com seus filhos. Apesar do seu conceito de bom 
governante, foi um grande fracasso como pai, 
negligenciando ou deixando de ensinar, guiar e 
"contrariar" (i.e. disciplinar) seus filhos de modo 
correto, segundo os preceitos de Deuteronômio 6.1-9. 
Como resultado, Davi em sua vida sofreu muitas mágoas 
e tristezas. Seu primeiro filho, Amnom, violentou sua 
meia-irmã Tamar, e a seguir foi morto pelo seu meio- 
irmão, Absalão (2 Sm 13.1-33). O terceiro filho de Davi, 
Absalão, rebelou-se contra o pai e intentou matá-lo (2 
Sm 15-18). Agora, seu quarto filho rebelou-se e 
posteriormente foi executado por Salomão (2.23-25). (2) 
Por Davi não executar a vontade de Deus no tocante à 
família, experimentou uma série de tristezas no decurso 
da sua vida. O fruto do discipulado mais importante na 


nossa vida é o nosso empenho para, de todo coração, 
sermos sempre fiéis ao nosso cônjuge e a nossos filhos, 
e conduzi-los num viver segundo a vontade de Deus, 
mediante o ensino e o exemplo (ver o estudo PAIS E 
FILHOS) 


1.50 PONTAS DO ALTAR. As pontas do altar simbolizavam 
a misericórdia, perdão e proteção de Deus. Adonias 
refugiou-se no altar, crendo que Salomão não o mataria 
num lugar tão sagrado (cf. Êx 21.13,14). 


2.4 SE TEUS FILHOS GUARDAREM O SEU CAMINHO. Davi 
tinha aprendido, mediante árdua experiência e 
disciplina, que o sucesso e a bênção de Deus dependiam 
da firmeza nos caminhos e na verdade de Deus. Por isso, 
Davi estava muito empenhado no sentido de que 
Salomão vivesse em obediência e lealdade a Deus. 
Mesmo assim, Salomão e seus filhos acabaram 
ignorando as admoestações de Davi, e se desviaram de 
Deus e do seu concerto (2 Cr 7.17-22). O resultado foi o 
juízo divino contra Salomão (11.1-13), a divisão do reino 
(12.1-33), e, finalmente, a destruição, tanto do Reino do 
Norte, quanto do Reino do Sul. O pleno cumprimento das 
promessas de Deus a Davi realizou-se somente em Jesus 
Cristo (At 15.16-18). 


2.5 JOABE... FEZ AOS DOIS CHEFES DO EXÉRCITO. Davi 
instruiu Salomão a começar seu reino executando justiça 
contra Joabe, que era digno de morte por ter assassinado 
Abner e Amasa (2 Sm 3.27; 20.9,10; cf. Mt 26.52). 


2.9 FAZER... QUE... DESÇAM À SEPULTURA COM 
SANGUE. É lamentável que a última ordem registrada de 
Davi a Salomão foi para cometer um mal que o próprio 
Davi jurara que não faria (v. 8). Davi, portanto, estava 
quebrando sua promessa feita a Simei (2 Sm 19.23). Essa 
severidade inclemente não deve ser atenuada como algo 
agradável e justo diante de Deus, nem tampouco deve 
ser julgada unicamente segundo os padrões do NT (At 
17.30). 


2.27 PARA CUMPRIR A PALAVRA DO SENHOR. Quase 120 
anos antes disso, um homem de Deus pronunciara uma 
palavra profética ao sumo sacerdote Eli, a respeito do 
castigo divino contra sua casa (1 Sm 2.27-36). Parte dessa 
profecia cumpriu-se logo (1 Sm 4.10-22); a outra parte 
requereu um longo tempo. A remoção de Abiatar do 
sacerdócio era parte do cumprimento da palavra de 
Deus a Eli. Deus nunca se esquece. Ele sempre vela sobre 
sua palavra para a cumprir (Jr 1.12), embora esse 
cumprimento às vezes leve muito tempo, até mesmo 
décadas e gerações. A palavra de Deus cumprir-se-á 
plenamente. 
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3.2 O POVO SACRIFICAVA SOBRE OS ALTOS. Antes do 
templo ser construído em Jerusalém como o lugar 
central de sacrifício, Israel oferecia sacrifícios a Deus nos 
cumes dos montes ou noutros lugares altos; às vezes, 
nos antigos locais de adoração pagã dos cananeus. 
Oferecer sacrifícios nesses locais era rigorosamente 
proibido pela lei do AT, uma vez que todos os altos dos 
cananeus deviam ser destruídos (Lv 17.3-5; Dt 7.5; 12.3). 
Os altares para adoração e sacrifício a Deus deviam ser 
construídos somente em locais designados por Ele (Êx 
20.24; Dt 12.5,8,13,14). 


3.9 A TEU SERVO, POIS, DÁ UM CORAÇÃO ENTENDIDO. 
Salomão começou seu reinado com fé no Senhor e amor 
a Ele (v. 3). Orou pedindo sabedoria e um coração 
entendido (vv. 5-9). Deus se agradou do seu pedido (v. 
10) e atendeu sua oração (vv. 11-14). O dom da 
sabedoria que Deus deu a Salomão, porém, não era uma 
garantia de que ele sempre andaria em retidão. Por essa 
razão, Deus acentuou que a vida longa de Salomão 
dependeria de "andares nos meus caminhos" (v. 14). A 
infidelidade de Salomão posteriormente, impediu a 
realização integral da vontade de Deus na sua vida (11.1- 
8). 


3.10 ESTA PALAVRA PARECEU BOA AOS OLHOS DO 
SENHOR. Deus se agrada quando os crentes buscam em 
oração sincera a sabedoria divina e um coração 
entendido. "E, se algum de vós tem falta de sabedoria, 
peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e não o lança 
em rosto; e ser-lhe-á dada" (Tg 1.5; cf. Pv 2.2-6; 3.15; Lc 
12.31; Ef 5.17; Tg 3.17). 


4.24 PAZ DE TODAS AS BANDAS. Durante o reinado de 
Salomão, Israel como nação atingiu o auge do poder, da 
paz e da prosperidade (vv. 20-28). Política e 
materialmente, o reinado de Salomão foi um sucesso; 
espiritualmente, no entanto, o desvio de Salomão para a 
idolatria fez com que seu reinado se tornasse um 
fracasso (11.1-8). 


4.29-34 E DEU DEUS A SALOMÃO SABEDORIA. A 
sabedoria de Salomão envolvia um vasto acervo de 
entendimento e discernimento a respeito da vida e das 
suas responsabilidades como rei (cf. 3.9). Escreveu 3.000 
provérbios (v. 32), muitos dos quais foram preservados 
no livro de Provérbios. (1) Como é que Salomão, detendo 
tanta sabedoria divina, acabou desviando-se do Senhor, 
e servindo a outros deuses? É evidente que ter sabedoria 
e viver com sabedoria são dois casos diferentes. A maior 
falha de Salomão é que ele não aplicava a sabedoria 
espiritual em todas as áreas da sua vida. Embora ele 
fosse o homem mais sábio da sua época, não viveu tão 
sabiamente como outros fiéis servos de Deus. (2) 


Salomão arruinou-se espiritualmente, porque de início 
teve muitas mulheres estrangeiras (11.1-8). Dois fatores 
estão implícitos aqui: (a) Fez isto objetivando alianças 
políticas e militares, deixando assim de confiar no Senhor 
para manter o reino livre de ameaças estrangeiras. (b) 
Sem dúvida, foi-lhe difícil resistir à cobiça carnal pelas 
mulheres, que também foi uma falha de caráter do seu 
pai Davi. 


5.5 EDIFICAR UMA CASA AO NOME DO SENHOR. Os caps. 
5-8 descrevem as providências que Salomão tomou para 
edificar o templo onde Deus  manifestaria 
continuamente a sua presença e glória. O templo era 
uma habitação de Deus e um lugar para o povo reunir-se 
para adorá-lo (8.15-21; 2 Sm 7.12,13). Foi edificado em 
Jerusalém, no monte Moriá (2 Cr 3.1; cf. Gn 22.2), e foi 
concluído em sete anos (6.38; ver 6.2 nota). Deus deu a 
Davi a planta do templo por revelação do Espírito Santo 
(1 Cr 28.12), e Davi por sua vez providenciou muitos dos 
recursos para a obra, antes de morrer. 


6.1 NO ANO DE QUATROCENTOS E OITENTA. Este 
versículo é fundamental para o cálculo da data do êxodo 
de Israel, ao sair do Egito. Salomão começou a edificar a 
casa do Senhor cerca de 966 a.C. Esta data vem da 
combinação de dados bíblicos com os registros 
cronológicos assírios. O êxodo ocorreu 480 anos antes da 
data supra, portanto, em cerca de 1446 a.C. (cf. At 
13.19,20). 


6.2 A CASA QUE... EDIFICOU AO SENHOR. O templo, que 
abrigava a arca do concerto (Êx 25.16), simbolizava a 
presença e a pessoa de Deus entre seu povo. O templo 
refletia a verdade que Deus desejava habitar entre o seu 
povo (Lv 26.12; cfJo 14.21-23). Era um sinal e 
testemunho visível do seu relacionamento pactual com 
o seu povo (Êx 29.45,46), e foi edificado a fim de que o 
nome de Deus habitasse ali (5.5; 8.16; 9.3). O nome de 
Deus é "santo" (Lv 20.3; 1 Cr 16.10,35; Ez 39.7). Por 
conseguinte, Deus queria ser conhecido e adorado por 
Israel como o Santo e o Santificador do seu povo (Êx 
29.43-46; Ez 37.26-28). Para mais pormenores, ver o 
estudo O TEMPLO DE SALOMÃO 


6.12 SE ANDARES NOS MEUS ESTATUTOS. Os livros de 1 
e 2 Reis registram a trágica história da recusa contínua 
do povo de Deus para satisfazer essa condição (2.3,4; 
3.14). 


8.1 A ARCA DO CONCERTO. A arca do concerto era o 
único móvel existente no Lugar Santíssimo. Era um tipo 
de baú retangular, medindo 1,20 m de comprimento, 90 
cm de largura e 90 cm de altura, feito de madeira de 
acácia, e revestido por dentro e por fora de ouro puro. A 
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arca continha originalmente três objetos memoriais, 
referentes a Deus como o rei de Israel: (1) as tábuas de 
pedra com o Decálogo nelas gravado (Êx 25.16,21; 40.20; 
ver Êx 25.10 nota); (2) uma jarra de ouro, cheia de maná, 
que Deus enviara diariamente a Israel durante seus anos 
de jornada no deserto; e (3) a vara de amendoeira de 
Arão, que floresceu de modo sobrenatural (Hb 9.4). Nos 
dias de Salomão, a arca continha apenas as duas tábuas 
de pedra (2 Cr 5.10). Sobre a arca, como sua tampa, 
estava o "“propiciatório", onde uma vez por ano era 
espargido o sangue dos sacrifícios, pelo sumo sacerdote, 
no Dia da Expiação. Dois querubins de ouro batido e 
formando uma só peça com o propiciatório, de face 
voltada um para o outro e com as asas estendidas para a 
frente, ficavam sobre o propiciatório, formando uma 
espécie de abóboda. No centro do propiciatório, a 
presença de Deus era simbolizada por uma luz brilhante 
sobrenatural denominada Shekinah (ver o estudo A 
GLÓRIA DE DEUS) 


8.4 O TABERNÁCULO DA CONGREGACÃO. O Tabernáculo 
era uma estrutura em forma de tenda, que serviu de casa 
portátil de adoração, aos israelitas, enquanto 
peregrinaram no deserto. os israelitas 
estabelecidos no seu próprio país, Davi expressou o 
desejo de construir uma casa permanente de adoração 
ao Senhor (2 Sm 7.1-13; ver o estudo O TEMPLO DE 
SALOMÃO) 


Uma vez 


8.11 A GLÓRIA DO SENHOR. A glória do Senhor encheu o 
templo depois que trouxeram a arca do concerto para 
dentro dele (vv. 5-11). Onde a Palavra de Deus habita e 
é obedecida, ali permanece a glória divina (ver Êx 40.34 
nota; cf. Jo 15.7-11; 17.17-22; ver o estudo A GLÓRIA DE 
DEUS) 


8.13 UMA CASA PARA MORADA. O fato de Deus habitar 
no templo não significava que Ele não habitava em 
nenhum outro lugar, pois Deus está em todos os lugares 
(v. 27). O significado dessas palavras é que a presença e 
o poder de Deus se manifestariam de modo especial no 
templo. Da mesma maneira, a presença de Cristo no 
meio do seu povo manifesta-se de modo especial 
quando os fiéis se reúnem em seu nome (Mt 18.20). 


8.29 O MEU NOME. O nome de Deus representa a sua 
presença, caráter e glória. 


8.39 PERDOA... DÁ A CADA UM CONFORME TODOS OS 
SEUS CAMINHOS. Salomão sabia que Deus perdoaria o 
seu povo, se este deixasse os seus pecados e, 
sinceramente, se arrependesse com pesar e tristeza (vv. 
35,36). Reconhecia, também, que Deus poderia resolver 


disciplinar os seus a fim de que "te temam todos os dias 
que viverem na terra" (v. 40). 


8.46 NÃO HÁ HOMEM QUE NÃO PEQUE. As palavras de 
Salomão não visam justificar seus pecados, ou os de 
Israel; pelo contrário, expressam a verdade que, sendo o 
pecado universal, existe sempre a possibilidade do povo 
de Deus desviar-se (vv. 46-50; cf. Rm 3.23; 1Jo 1.10). Se 
vier a ocorrer apostasia, pode haver uma cura disso, se o 
povo se arrepender e voltar-se para Deus (vv. 46-51). 


8.57 O SENHOR, NOSSO DEUS, SEJA CONOSCO. A oração 
de Salomão é um modelo completo concernente ao que 
devemos ansiar em nosso andar com o Senhor. Ele 
rogou: (1) a presença protetora e ajuda do Senhor (v. 57); 
(2) a confirmação por Deus da sua palavra, dando 
cumprimento às suas promessas (vv. 26,56); (3) uma 
operação da graça divina em seus corações para 
guardarem a palavra de Deus e amarem seus justos 
caminhos (v. 58); (4) que Deus atendesse as orações de 
todos os dias e suprisse as necessidades diárias (v. 59); 
(5) uma compreensão cada vez maior da excelsa e 
mirífica natureza de Deus (v. 60); e (6) um coração 
totalmente dedicado a Deus e à vontade dEle (v. 61). 


9.3 E O SENHOR LHE DISSE. Deus ao responder a oração 
de Salomão declarou que Ele o tinha ouvido e atendido. 
Todavia, Deus acrescentou que Ele estabeleceria a casa 
de Salomão e o reino de Israel, somente se o rei e o povo 
permanecessem fiéis e não se apartassem dos seus 
mandamentos (vv. 4-9). A Bíblia inteira afirma este 
princípio: Deus cumpre suas promessas à medida que 
procuramos segui-lo e aos seus caminhos (ver Jo 14.13- 
21; 15.7). 


9.7 A ESTA CASA... LANÇAREI LONGE DA MINHA 
PRESENÇA. Deus disse que não manifestaria a sua 
presença, poder e glória no templo, se o povo deixasse 
de seguir fielmente os seus caminhos (vv. 6-9). Essa 
advertência é também válida para o novo concerto. Se 
uma igreja deixar de obedecer às palavras de Cristo e aos 
ensinos dos apóstolos do NT, e enveredar-se pelas falsas 
doutrinas e caminhos ímpios do mundo, o Espírito e o 
poder de Deus deixarão essa igreja, e Deus a removerá 
do seu reino (ver Ap 2.5 nota). 


11.1 O REI SALOMÃO AMOU MUITAS MULHERES 
ESTRANHAS. O cap. 11 descreve o declínio espiritual de 
Salomão, e as consequências disso. (1) Salomão 
começou como um homem que amava ao Senhor, que 
andava nos estatutos dEle, e que edificou o templo dEle 
(3.3; 6.1). Experimentou o amor de Deus, a sua graça e a 
sua salvação; recebeu conhecimento espiritual especial 
(3.10-14; 2 Sm 12.24) e escreveu parte das Escrituras 
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Sagradas sob a inspiração do Espírito Santo (ver 4.29-34 
nota). (2) Entretanto, Salomão endureceu-se pelo 
engano do pecado e desviou-se do Senhor para seguir 
deuses; provocou o Senhor à e 
consequentemente foi castigado por Deus (vv. 1-13; Dt 
29.14-21; 30.15-20; Hb 3.12-14). (3) O erro fatal de 
Salomão foi o de buscar poder, sucesso, riquezas e 
prazer sensual, contemporizando com a idolatria e o 
pecado, e tolerando-os. Salomão envolveu-se com: (a) 


outros ira 


alianças iníquas com nações pagãs (Tiro, 9.10-14; Egito, 
3.1; 10.28,29; e outros povos, 9.25-10.13); (b) muitas 
esposas e concubinas estrangeiras para selar essas 
alianças (vv. 1-8; ver a próxima nota; Gn 29.28 nota); (c) 
e cada vez mais riquezas e glória (10.14-19; cf. 1 Tm 6.9). 
(4) Leia em Deuteronômio 17.14-20, os preceitos de 
Deus aos reis, quanto a firmar alianças com estrangeiros, 
adquirir cavalos no Egito, multiplicar esposas e acumular 
cada vez mais ouro. A Bíblia não declara em nenhum 
lugar que Salomão depois arrependeu-se dos seus 
pecados (ver v. 43 nota). 


11.2 DAS NAÇÕES... NÃO ENTRAREIS A ELAS. O fato de 
Salomão ter muitas esposas não somente foi um 
desprezo ao mandamento de Deus aos reis, para não 
multiplicarem esposas (cf. Dt 17.17), mas também 
transgrediu a proibição divina contra casamentos com 
mulheres pagãs, dentre os cananeus (Êx 34.12-16; Js 
23.12,13). É evidente que Salomão deixou de meditar 
cuidadosamente na lei de Deus "para que aprenda a 
temer ao SENHOR, seu Deus, para guardar todas as 
palavras desta lei" (Dt 17.19). 


11.4 NÃO ERA PERFEITO... COMO O CORAÇÃO DE DAVI. 
O coração de Davi era "perfeito", não no sentido de 
nunca ter fracassado terrivelmente diante de Deus, mas 
porque nunca se envolveu com idolatria e adoração a 
outros deuses. Quando pecou com Bate-Seba, e tentou 
encobrir tudo, Davi cometeu grave delito, chegando ao 
ponto de desprezar a Deus e à sua palavra (2 Sm 
12.9,10). Contudo, nunca adorou a outros deuses, nem 
dependia deles, conforme muitos reis de Israel fizeram 
(cf. 15.5) 


11.5-7 SALOMÃO ANDOU EM SEGUIMENTO DE 
ASTAROTE... MILCOM. De início Salomão tolerava os 
falsos deuses de suas esposas, mas, a seguir, desviou-se 
e passou a servi-los (vv. 2-9). 


(1) Sendo Salomão um servo de Deus, passou a adorar à 
deusa sidônia Astarote (cujo culto continha ritos imorais 
e adoração às estrelas), ao deus moabita Milcom ou 
Moloque (que envolvia o sacrifício de criancinhas, cf. Lv 
18.21; 20.1-5), e ao deus amonita Camos (um deus-sol). 
A essa altura, Salomão não podia dizer que o Senhor do 


concerto era o único Deus verdadeiro (cf. Dt 6.4). (2) A 
apostasia de Salomão revela que o mero conhecimento 
de Deus e da sua palavra não é suficiente prevenção 
contra o pecado e apostasia. O pecado procede do 
coração e só pode ser debelado à medida que nosso 
coração se inclina para Deus com fé e amor (Dt 6.4-9; cf. 
3.9 nota). Salomão, um pregador que admoestava os 
outros, decaiu em pecado tão ostensivo, que aceitou 
abertamente o espiritismo, fomentou a imoralidade e a 
crueldade, infamou Israel e manchou o nome do único 
Deus verdadeiro. 


11.11 RASGAREI DE TI ESTE REINO. O castigo divino de 
Salomão resultou na divisão de Israel em dois reinos, 
sendo que apenas um deles foi governado pelos 
sucessores de Salomão (vv. 9-13,31) - a tribo de Judá 
(incluindo Simeão, cf. Js 19.1) foi dada ao seu filho 
Roboão, a fim de conservar a linhagem messiânica (vv. 
13,32). As dez tribos seriam dadas a Jeroboão, dentro em 
breve (vv. 31-36). 


11.43 E ADORMECEU SALOMÃO. O mesmo capítulo que 
menciona a apostasia de Salomão, fala da sua morte, 
sem qualquer indicação de que ele tenha se arrependido 
e voltado para Deus. O escritor das Crônicas fala da 
advertência de Davi a Salomão: "porém, se o deixares [a 
Deus], rejeitar-te-á para sempre" (1 Cr 28.9). A verdade 
bíblica aqui revelada é que Salomão, antes desfrutando 
da graça de Deus, não permaneceu nessa graça. A 
Palavra de Deus nos adverte aqui: se um rei que recebeu 
grandiosos dons, ministério e graça, caiu, então todo 
aquele que está em pé tome cuidado para que não caia 
(1 Co 10.12). 


12.20 JEROBOÃO... REI SOBRE TODO O ISRAEL. Ao 
morrer Salomão (11.43), a nação dos hebreus dividiu-se 
em dois reinos. (1) O Reino do Norte, chamado Israel, 
teve Jeroboão como seu primeiro rei. O Reino do Sul, 
chamado Judá, teve Roboão, filho de Salomão, como seu 
primeiro rei (v. 17). A divisão continuou até que as dez 
tribos do Norte foram levadas em cativeiro para a Assíria 
em 722 a.C. O Reino do Sul foi levado ao cativeiro em 586 
a.C. pelos babilônios. A história dos dois reinos acha-se 
em 1 Rs 12-22; 2 Rs 1-25 ; e 2 Cr 10-36. (2) A história de 
Israel e de Judá revela a determinação deles em quebrar 
o concerto feito com Deus. A Bíblia mostra que todos os 
reis do Reino do Norte procederam mal aos olhos do 
Senhor (e.g. 16.25,30; 22.52; 2 Rs 3.3; 10.29), por sua 
vez, a maioria dos reis de Judá desprezaram o concerto. 
Poucos reis de Judá, principalmente Ezequias (2 Rs 18.1- 
20.21) e Josias (2 Rs 22.1-23.29), fizeram "o que era reto 
aos olhos do SENHOR" (2 Rs 18.3; 22.2). 


117/852 


12.24 EU É QUE FIZ ESTA OBRA. Foi o Senhor quem levou 
a efeito a divisão do seu povo. A divisão das duas nações 
foi determinada por Ele (1) como castigo pela sua 
idolatria, e (2) como meio de preservar 
remanescente fiel através de Judá (11.13). Embora Israel 
como um todo se desviasse de Deus, um remanescente 
de Judá permaneceu fiel ao concerto, e através dessas 
pessoas Deus pôde cumprir suas promessas e propósito 
redentor. 


um 


12.28 DOIS BEZERROS DE OURO... VÊS AQUI TEUS 
DEUSES. Jeroboão, do Reino do Norte, fundou um falso 
sistema religioso, levando o povo a adorar falsos deuses, 
(vv. 27-30; cf. Êx 20.3,4), tendo como modelo o bezerro 
de ouro feito por Arão (Êx 32.8). Nomeou sacerdotes 
"que não eram dos filhos de Levi" (v. 31), e assim pôs no 
ministério homens que não tinham as qualidades para 
isso segundo a lei de Deus (ver a nota seguinte). A 
instituição de um falso sistema religioso, por Jeroboão, 
produziu dois resultados: (1) a maior parte do povo do 
Reino do Norte passou a adorar a Baal, cujo culto incluía 
a prática imoral da prostituição religiosa. (2) A maior 
parte do reino de Israel que permaneceu fiel a Deus e à 
sua lei, teve grandes perdas, quando "deixaram... a sua 
possessão" e vieram para o Reino do Sul a fim de 
adorarem ao Senhor segundo sua revelação original (2 Cr 
11.13,14). "De todas as tribos de Israel, os que deram o 
seu coração a buscarem ao SENHOR, Deus de Israel, 
vieram a Jerusalém, para oferecerem sacrifícios ao 
SENHOR Deus de seus pais" (2 Cr 11.16; cf. 15.9). 


12.31 FEZ SACERDOTES... QUE NÃO ERAM DOS FILHOS 
DE LEVI. Jeroboão nomeou sacerdotes, homens que não 
tinham os requisitos segundo os padrões de Deus, em 
Nm 3.6-9; 8.5-20. Segundo o novo concerto, o sacerdócio 
levítico já não existe, mas Deus estabeleceu qualificações 
essenciais definidas, para aqueles que aspiram ao 
ministério, como pastores ou dirigentes da igreja. Essas 
qualificações espirituais e morais estão em (1 Tm 3.1-7 e 
Tt 1.5-9 ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR) 


13.2 JOSIAS. Esta profecia foi proferida 300 anos antes 
de Josias nascer. Para o seu cumprimento, ver 2 Rs 23.15- 
20. 


13.9 ASSIM ME ORDENOU O SENHOR PELA SUA 
PALAVRA. O profeta, como porta-voz de Deus, tinha a 
máxima responsabilidade de observar toda a palavra do 
Senhor. Esse profeta, a seguir, desobedeceu às 
determinações de Deus, e pagou com a sua vida (vv. 11- 
24). 


13.21,22 FOSTE REBELDE À BOCA DO SENHOR. A história 
do profeta anônimo, desobediente, foi registrada como 
um exemplo e advertência para os crentes de nossos dias 
(cf. 1 Co 10.1-13). (1) As Escrituras são a autoridade 
suprema do crente, em tudo o que diz respeito à vontade 
de Deus para a sua vida. As palavras e ensinos de 
notáveis ministros de Deus, ou até mesmo de anjos, o 
crente não deve aceitar, caso contradigam os preceitos 
e padrões da revelação divina escrita, a saber: os ensinos 
de Cristo e dos apóstolos (1 Co 14.29, Gl 1.8,9; ver 1 Jo 
4.1 nota). (2) A desobediência às determinações de Deus, 
resulta em castigo, mesmo que a pessoa tenha sido fiel e 
servido bem (vv. 20-25). (3) A situação mais perigosa 
para o crente é ele ser desobediente à Palavra de Deus. 
A maior causa de fracassos entre os crentes é quando 
deixam de ter a Palavra de Deus como uma questão de 
viver ou perecer espiritualmente (Ver Gn 3.4 nota). (4) 
Deus requer fidelidade total aos seus mandamentos por 
parte dos que são chamados a proclamarem a sua 
Palavra (cf. 1 Tm 3.1-11; Tt 1.5-9; Tg 3.1). Desses é 
requerido serem exemplos para o povo de Deus. 


13.24 UM LEÃO... O MATOU. Ninguém vá pressupor que 
o profeta morreu sem salvação. Sua desobediência 
enquadra-se na mesma categoria que Moisés (ver Nm 
20.12 nota). 


14.15 ESPALHARÁ PARA ALÉM DO RIO. Aías profetizou o 
cativeiro de Israel. Em 722 a.C., Israel foi subjugado e 
milhares de israelitas foram expatriados para além do rio 
Eufrates, pelos assírios (cf. 2 Rs 15.29; 17.6,18). 


14.22 E FEZ JUDÁ O... MAU. A conduta religiosa da tribo 
de Judá, governada por Roboão (v. 21), pouco diferiu das 
outras dez tribos de Israel. Os membros da tribo de Judá 
também abandonaram o Senhor e se entregaram a 
pecados terríveis (ver a próxima nota; cf. 2 Cr 11-12). 


14.24 RAPAZES ESCANDALOSOS. A apostasia de Judá 
levou à depravação do homossexualismo, i.e. a 
prostituição masculina (Rm 1.25-28). O povo de Deus 
aceitava "as abominações das nações" e, assim, foi 
subjugado pelas nações ímpias (vv. 25,26). Cristo 
advertiu quanto a esse princípio de julgamento sobre os 
crentes que se conformarem com o mundo (ver Mt 5.13 
nota). A expressão "rapazes escandalosos", a ARA traduz 
apropriadamente "prostitutos-cultuais". 


14.26 TOMOU OS TESOUROS DA CASA DO SENHOR. Deus 
permitiu que Sisaque, rei do Egito, invadisse o templo e 
O templo, onde Deus 
manifestara a sua glória, na fase inicial do reino de 
Salomão (8.11), veio a ser motivo de vergonha pública 
em apenas cinco anos, após a morte de Salomão, pois o 


levasse os seus tesouros. 
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próprio povo de Deus abandonara os seus retos 
caminhos. 


15.3 SEU CORAÇÃO NÃO FOI PERFEITO. Esta expressão 
normalmente refere-se a idólatras. Está escrito que o 
coração de Davi era perfeito, porque ele nunca se 
desviou para seguir a outros deuses; ter um "coração 
perfeito", não significava perfeição moral (cf. v. 5; - ver 
11.4 nota). 


15.4 UMA LÂMPADA. Este termo como empregado aqui, 
significa que Deus resolvera nunca extinguir a linhagem 
e o concerto davídicos. Essa "lâmpada" veio a ser por fim 
"a luz do mundo", na pessoa de Jesus Cristo (Jo 8.12; cf. 
Lc 2.4). 


15.9 O REI ASA. Asa foi um bom rei, cujo reinado foi 
marcado pela fidelidade a Deus. Todavia, deixou de 
confiar em Deus nos seus últimos anos (2 Cr 16). Seu 
reinado destacou-se porque levou o povo a deixar seus 
maus caminhos e repudiar as práticas pecaminosas dos 
cananeus. Um real reavivamento sempre leva o povo a 
largar as práticas que ofendem a Deus e que violam a 
palavra dEle (ver 2 Cr 14-16, para mais, a respeito do 
reinado de Asa). 


15.24 JOSAFÁ. Josafá foi um bom rei, que se esforçou 
para ensinar ao povo a palavra de Deus e ser fiel ao 
Senhor (para pormenores a respeito do seu reinado, ver 
22.41-50; 2 Cr 17.1-21.1). 


16.7 O PROFETA JEÚ. Quando o povo de Deus, a começar 
dos líderes, abandonou o caminho do Senhor e adotou 
os caminhos pecaminosos dos cananeus, Deus enviou- 
lhe profetas para lhe proclamar a sua verdade e justiça. 
Os profetas do Senhor são também uma necessidade 
hoje (ver os estudos O PROFETA NO ANTIGO 
TESTAMENTO, e DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA) 


16.30 ACABE. O pecado e a iniquidade avolumaram-se 
cada vez mais no reinado de Acabe. Imperavam a 
rebeldia insolente e a dureza de coração contra os 
mandamentos de Deus. Cresceu a adoração a Baal. 
Diante de tal apostasia, Deus enviou o poderoso profeta 
Elias a Israel, para lutar contra esse sistema religioso 
corrupto e proclamar o propósito de Deus para o seu 
reino (17.1). 


16.31 BAAL. Ver Js 23.12 nota; Jz 2.13 nota. 


17.1 ELIAS. Elias foi profeta do Reino do Norte, nos 
reinados de Acabe e do seu filho Acazias. O nome Elias, 
que significa "o Senhor é meu Deus", fala da convicção 
inabalável que destacou esse profeta (18.21,39). Os fatos 
principais da sua vida acham-se em 1 Rs 17-19; 21.17-29; 
2 Rs 1-2. (1) A vida de Elias girou em torno do conflito 


entre a religião do Senhor e a religião de Baal. Sua missão 
era levar os israelitas a reconhecerem sua apostasia e 
reconduzilos à fidelidade ao Deus de Israel 
(18.21,36,37). Elias era pois um restaurador e um 
reformador, empenhado em restabelecer o concerto 
entre Deus e Israel. (2) O AT no seu final, registra a 
profecia que Elias reaparecerá "antes que venha o dia 
grande e terrível do SENHOR" (MI 4.5); esta profecia 
cumpriu-se parcialmente em João Batista (Mt 11.7-14; Lc 
1.17) e poderá ter um cumprimento futuro antes da volta 
de Cristo (cf. Mt 17.11; Ap 11.3-6; ver Ap 11.3 nota). (3) 
A fidelidade inabalável de Elias a Deus e ao seu concerto, 
faz dele para todo o sempre, um exemplo de fé, 
destemor e lealdade a Deus, ante intensa oposição e 
perseguição, e um exemplo de resoluta persistência em 
opor-se às falsas religiões e aos falsos profetas. 


17.1 NEM ORVALHO NEM CHUVA HAVERÁ. Elias, na 
qualidade de mensageiro de Deus, pronunciou uma 
palavra de juízo da parte do Senhor contra a nação 
rebelde de Israel. Deus ia reter a chuva durante três anos 
e meio (cf. Dt 11.13-17). Esse juízo humilhava Baal, pois 
seus adoradores criam que ele controlava a chuva e que 
era responsável pela abundância nas colheitas. O NT 
declara que essa seca em Israel resultou das ferventes 
orações de Elias (Tg 5.17). 


17.4 EU TENHO ORDENADO AOS CORVOS QUE ALI TE 
SUSTENTEM. Deus sustentou Elias junto ao ribeiro 
Querite, porque esse profeta tomara posição firme ao 
lado de Deus contra a apostasia do povo (vv. 3-7; cf. Sl 
25.10). Assim, como Elias sustentou a luta pela causa de 
Deus, o Senhor cuidaria agora da sua causa, i.e., sua 
subsistência (cf. SI 68.19,20). 


17.7 O RIBEIRO SE SECOU. Quando o ribeiro se secou, 
Deus dirigiu Elias a ir a uma terra pagã, habitada por 
adoradores de Baal, e ali Deus o sustentou através de 
uma viúva pobre (v. 9). Tal experiência reforçou ainda 
mais a confiança que Elias tinha na providência divina. Às 
vezes nos surgem adversidades, mesmo quando estamos 
na vontade de Deus. Em meio a experiências deste tipo, 
Deus poderá nos assistir de uma maneira diferente e 
maravilhosa, além do que podemos esperar. 


17.15 E ASSIM COMEU ELA... E A SUA CASA MUITOS 
DIAS. Deus estava atento às necessidades e aflições de 
uma viúva pobre. Ele enviou Elias para fortalecer lhe a fé 
e trazer-lhe bênçãos materiais no momento em que ela 
julgava que tudo estava perdido (v. 12). A fé que essa 
viúva tinha em Deus e na sua palavra, através do profeta 
Elias, levou-a a permutar o certo pelo incerto, e o visível 
pelo invisível (vv. 10-16; cf. Hb 11.27). A viúva crente 
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recebeu do profeta de Deus, não somente uma bênção 
material, como também uma bênção espiritual. 


17.17 O FILHO... NELE NENHUM FÔLEGO FICOU. Aqui 
ficamos perplexos ante um dos mistérios 
intrincados da vida. Precisamente no momento em que 
Deus, por um milagre, estava a prover farinha e azeite, 
surgiram aflição e tristeza. Às vezes, enfermidade ou 
tragédia ainda maior pode ocorrer à quem está fazendo 
a vontade de Deus e grandemente ocupado na obra do 
seu reino. 


mais 


17.22 O SENHOR OUVIU A VOZ DE ELIAS. Deus restaurou 
a vida do menino em resposta à oração de Elias. Este é o 
primeiro caso bíblico de alguém ressuscitado dentre os 
mortos (2 Rs 4.34; At 20.10). Os três milagres relatados 
no cap. 17 manifestam notavelmente a glória e o amor 
de Deus. Demonstraram a Elias e à viúva que, no meio de 
circunstâncias trágicas, o poder e o amor de Deus estão 
em evidência a favor daqueles que o amam e que são 
chamados segundo o seu propósito (ver Rm 8.28 nota). 


18.18 DEIXASTES OS MANDAMENTOS DO SENHOR. O 
modo corajoso de Elias falar a Acabe e denunciar a 
impiedade de Israel fez dele um profeta exemplar, e a 
pessoa mais qualificada para ser o protótipo do 
precursor do Senhor Jesus Cristo (cf. MI 4.5,6; Lc 1.17). 
(1) Era um verdadeiro "homem de Deus" (17.24), que 
falava, não para agradar às multidões, mas como um 
servo fiel de Deus (cf.Gl 1.10; 1 Ts 2.4; ver Lc 1.17 nota). 
(2) Assim como Elias foi chamado para mostrar quem é o 
verdadeiro Deus de Israel, todos os ministros do novo 
concerto são chamados para defender o evangelho de 
Cristo contra distorções, transigência com o mal e desvio 
doutrinário (ver Fp 1.17 nota; Jd v. 3 nota). 


18.21 SE O SENHOR É DEUS, SEGUI-O. Elias desafiou o 
povo a fazer uma escolha definitiva entre seguir a Deus 
ou a Baal (cf. Ez 20.31,39). Os israelitas achavam que 
podiam adorar o Deus verdadeiro e também Baal. O 
pecado deles era o de terem o coração dividido (cf. Dt 
6.4,5), querendo servir a dois senhores. O próprio Cristo 
advertiu contra essa atitude fatal (Mt 6.24; cf. Dt 30.19; 
Js 24.14,15; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE) 


18.27 ELIAS ZOMBAVA DELES. Elias ao zombar dos 
profetas de Baal, revela sua ardente indignação ante a 
idolatria imoral e vil que Israel adotara. Sua ironia e sua 
atitude intransigente, expressavam sua inalterável 
lealdade ao Deus, a quem ele amava e servia. Compare a 
reação de Elias com a ira e determinação de Jesus, ante 
a profanação do templo (ver Lc 19.45 nota). 


18.36 ELIAS... DISSE: Ó SENHOR, DEUS DE ABRAÃO. A 
coragem e a fé patentes em Elias não têm paralelo em 
toda a história da redenção. Seu desafio ao rei (vv. 16- 
19), sua repreensão a todo o Israel (vv. 21-24) e seu 
confronto com os 450 profetas de Baal (vv. 19, 22) foram 
embates que ele os enfrentou dispondo apenas das 
armas da oração e da fé em Deus. Vemos sua confiança 
em Deus na brevidade e simplicidade da sua oração (41 
palavras em hebraico), (vv. 36,37; ver o estudo A 
ORAÇÃO EFICAZ) 


18.37 TU FIZESTE TORNAR O SEU CORAÇÃO PARA TRÁS. 
O propósito de Elias no seu confronto com os profetas de 
Baal, e a oração que se seguiu, foi revelar a graça de Deus 
para com o seu povo. Elias queria que o povo se voltasse 
para Deus (v. 37). Semelhantemente, João Batista, o 
"Elias" do NT (ver 17.1 nota), tinha como alvo levar 
muitos a buscarem a Deus, como preparação para o 
advento de Cristo. 


18.38 ENTÃO, CAIU FOGO DO SENHOR. O Senhor 
milagrosamente produziu fogo para consumir o sacrifício 
de Elias (cf. 1 Cr 21.26; 2 Cr 7.1). Esse milagre vindicou 
Elias como profeta de Deus e comprovou que somente o 
Senhor de Israel era o Deus vivo, a quem deviam servir. 
De modo semelhante, o crente deve orar, com fé, pela 
manifestação divina em seu meio, mediante o Espírito 
Santo (ver 1 Co 12.4-11; 14.1-40). 


18.40 E ALI OS MATOU. Note os seguintes fatos a 
respeito da matança dos profetas de Baal: (1) A sentença 
de morte contra eles era justa, pois foi executada em 
obediência à lei de Moisés (Dt 13.6-9; 17.2-5). O NT não 
contém qualquer mandamento similar. Ele proíbe a ação 
repressora contra os falsos mestres (Mt 5.44), embora 
Deus ordene a sua rejeição e, que nos separemos deles 
(Mt 24.23,24; 2 Co 6.14-18; Gl 1.6-9; 2 J0.7-11;Jd.3,4; ver 
o estudo FALSOS MESTRES). (2) A ação de Elias contra os 
falsos profetas de Baal representava a ira de Deus contra 
os que tentavam destruir a fé do seu povo escolhido, e 
privá-lo das bênçãos divinas, e também expressava o 
amor e a lealdade do próprio Elias por seu Senhor. (3) A 
destruição dos falsos profetas por Elias manifestava, 
também, profunda preocupação pelos próprios 
israelitas, uma vez que estavam sendo destruídos 
espiritualmente pela falsa religião de Baal. Jesus 
manifestou idêntica atitude (Mt 23; Lc 19.27), assim 
como também o apóstolo Paulo (Gl 1.6-9; ver Gl 1.9 
nota). Note, ainda, que a ira de Deus será derramada 
sobre todos os rebeldes e impenitentes "no dia da ira e 
da manifestação do juízo de Deus" (Rm 2.5; cf. 11.22; Ap 
19.11-21; 20.7-10) 
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18.42 ELIAS... METEU O SEU ROSTO ENTRE OS SEUS 
JOELHOS. De Elias, o NT cita sua fé e oração perseverante 
como exemplo e estímulo para o povo salvo, no tocante 
ao poder da oração (Tg 5.18; ver o estudo A ORAÇÃO 
EFICAZ). A oração de Elias era: (1) a oração de um justo 
(Tg 5.16; cf. SI 66.18), (2) a oração de um homem, de 
natureza humana semelhante à nossa (Tg 5.17), (3) a 
oração da fé, sincera e persistente (vv. 18.42-44; Tg 5.17; 
cf. Mt 21.21,22; Mc 9.23; Lc 18.1; Ef 6.18; Hb 11.6), e (4) 
a oração de muita eficácia (v. 45; Tg 5.16,17) 


18.43 TORNA LÁ SETE VEZES. O número sete nas 
Escrituras, simboliza algo integral e completo. Neste 
capítulo Elias entregou-se a uma intercessão completa, 
sob três aspectos: (1) intercedeu para restaurar o altar e 
a honra de Deus na terra (vv. 21,24,30-39); (2) 
intercedeu, travando uma guerra espiritual contra a falsa 
religião e culto de Baal e Asera (vv. 19,27,40); e (3) 
intercedeu com Deus, em oração intensa e persistente, 
suplicando chuva copiosa (vv. 41-46). Visto que o AT 
compara o derramamento do Espírito com o 
derramamento de chuva (e.g., Os 6.1-3; JI 2.23-29), o 
confronto de Elias com o baalismo ilustra os três tipos 
principais de intercessão que devem caracterizar a 
oração intercessória do povo de Deus: (1) intercessão 
pela restauração da glória e honra de Deus e por um 
avivamento espiritual entre o seu povo; (2) intercessão 
pela guerra espiritual contra as fortalezas demoníacas; e 
(3) intercessão pela sequidão espiritual, para que ela seja 
tragada pelo derramamento do Espírito de Deus e pelo 
despertamento espiritual (ver o estudo A INTERCESSÃO) 


19.3 ELE [ELIAS], SE LEVANTOU, E, PARA ESCAPAR COM 
VIDA, SE FOI. À expressão da fé de Elias, e às suas vitórias 
sobrenaturais, no cap. 18, seguiram-se o medo, a fuga 
para salvar a vida e o desânimo, tudo resultando do 
propósito de Jezabel de destruir a vida do profeta (v. 2). 
(1) Posto que Elias não recebera nenhuma mensagem do 
Senhor para permanecer em Jezreel, sua presença ali 
significava arriscar desnecessariamente a sua vida (cf. 
18.1). Seguiu então para o monte Horebe (i.e., o monte 
Sinai). (2) A retirada forçada de Elias para o território de 
Judá e o deserto é um exemplo daqueles que "por causa 
da justiça" (ver Mt 5.10 nota) são maltratados e forçados 
a andar errantes pelos desertos, e montes, e pelas covas 
e cavernas da terra (Hb 11.37,38). De maneira 
semelhante a Elias, há profetas que tiveram de deixar 
suas igrejas; pregadores, os seus púlpitos; professores, 
as suas salas de aula; e leigos, os seus empregos; por se 
posicionarem contra o pecado, por falarem segundo a 
Palavra de Deus, e seguirem o caminho da justiça, por 
amor do nome de Deus. Grande é o seu galardão no céu 
(Mt 5.10-12). 


19.4 TOMA AGORA A MINHA VIDA. Elias tomado de 
cansaço, desânimo, tristeza, orou pedindo a Deus que 
Ele o dispensasse do pesado ministério profético e o 
deixasse partir para o descanso celestial. (1) Os 
sentimentos de Elias não eram muito diferentes dos do 
(a) apóstolo Paulo, quando afirmou ter "desejo de partir 
e estar com Cristo" (Fp 1.23), ou (b) dos heróis da fé, que 
"desejam uma [pátria] melhor, isto é, a celestial" (Hb 
11.16; ver também Moisés, em Nm 11.15). (2) Algumas 
das razões de estar Elias profundamente desanimado. (a) 
Aparente fracasso: ele esperava a conversão de todo o 
Israel, e possivelmente, até mesmo de Jezabel; mas 
agora, pelo contrário, tinha que fugir para salvar sua 
vida. A esperança, a labuta e o esforço da sua vida inteira 
findavam agora em fracasso, conforme parecia (vv. 1-4). 
(b) Solidão: julgava ser ele o único que batalhava pela 
verdade e justiça de Deus (v. 10; cf. Paulo, 2 Tm 4.16). (c) 
Exaustão física depois de uma longa e árdua viagem (wv. 
3,4; 18.46). 


19.5 UM ANJO O TOCOU. Deus cuidou do desalentado 
Elias de modo compassivo e amorável (Hb 4.14,15). (1) 
Permitiu que Elias dormisse (vv. 5,6). (2) Fortaleceu-o 
com alimentos (vv. 5-7). (3) Propiciou-lhe uma revelação 
inspiradora do seu poder e presença (vv. 11-13). (4) 
Concedeu-lhe nova revelação e orientação (vv. 15-18). 
(5) Deu-lhe um companheiro fiel e fraterno (vv. 16,19- 
21). Noutras palavras, quando o filho de Deus enfrenta o 
desânimo, no desempenho que Deus lhe confiou, ele 
pode suplicar a Deus, em nome de Cristo, que lhe dê 
força, graça e coragem, e os capacite diante de tais 
situações (Hb 2.18; 3.6; 7.25). 


19.8 QUARENTA DIAS E QUARENTA NOITES. Alguns 
consideram o jejum aqui mencionado, bem como o de 
Moisés (Êx 34.28) e o de Jesus (Mt 4.2), como casos de 
jejuns prolongados. Porém, os casos acima não são de 
jejum no sentido comum. Moisés, na presença de Deus e 
nuvem, foi sustentado de modo 
sobrenatural. Elias foi alimentado duas vezes de modo 
sobrenatural, o que lhe propiciou forças durante 
quarenta dias (vv. 6-8). Jesus foi levado pelo Espírito ao 
deserto, e não sentiu fome a não ser depois de quarenta 
dias (ver Mt 4.2 nota; 6.16 nota). 


envolvido na 


19.11,12 EIS QUE PASSAVA O SENHOR. Para animar Elias 
e fortalecer a sua fé, Deus o visitou no monte Horebe 
(i.e., o monte Sinai, o monte da revelação). Essa visitação 
foi acompanhada de um forte vendaval, um terremoto e 
fogo, mas o Senhor não estava em nenhuma dessas 
coisas. Pelo contrário, a revelação de Deus veio através 
de "uma voz mansa e delicada". Elias pôde ver que a obra 
de Deus avança e prossegue, "não por força, nem por 
violência, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos 
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Exércitos" (Zc 4.6). De modo algum, Deus abandonara 
seu profeta, nem o seu povo fiel. Pelo seu Espírito e pela 
palavra eterna, Ele traria a redenção, a justiça e a 
salvação eternas. 


19.16 A ELISEU... UNGIRÁS PROFETA. Deus mandou Elias 
ungir Eliseu como seu sucessor. Note que não somente 
sacerdotes e reis eram ungidos para seus respectivos 
cargos, mas também profetas, Eliseu iria (1) auxiliar Elias, 
(2) auxiliar Hazael, rei da Síria, e Jeú, rei de Israel, a 
derrotar os inimigos de Deus (vv. 16,17), e (3) proclamar 
a palavra de Deus ao remanescente fiel (v. 18). Os 
ministérios de Elias e Eliseu abrangeram um período de 
75 anos (875-800 a.C., durante os reinados de Acabe, 
Acazias, Jorão, Jeú, Jeoacaz e Jeoás). Eliseu foi um fiel 
servidor do profeta ancião e ficou conhecido como 
aquele "que deitava água sobre as mãos de Elias" (2 Rs 
3.11). 


19.18 EM ISRAEL SETE MIL. Os sete mil de Israel, que não 
dobraram os joelhos a Baal, são parte dos fiéis 
sofredores, em todas as gerações, livres de apostasia, de 
transigência com o erro e de mundanismo entre o povo 
de Deus, e que perseveram no amor, na fé e na 
obediência a Deus e à sua Palavra. São os que fogem dos 
maus caminhos do mundo, que lavaram as suas vestes e 
as embranqueceram no sangue do Cordeiro (Ap 7.14), 
que são perseguidos por amor à justiça (Mt 5.10) e que 
permanecem firmemente no caminho estreito (Mt 7.14; 
ver os estudos A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE; e 
O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). Do 
começo ao fim das Escrituras, é o remanescente fiel e 
vencedor que é conhecido pelo Senhor (2 Tm 2.19). Deus 
promete guardar esse remanescente leal, pelo seu 
poder, através da fé (1 Pe 1.5), e o Cordeiro os conduzirá 
ao lar celestial (Ap 7.17) 


20.13 HOJE TA ENTREGAREI NAS TUAS MÃOS. Apesar da 
infidelidade de Acabe e do povo de Israel, Deus usou de 
misericórdia para com eles e livrou a Samaria do exército 
sírio (v. 20). Um ano mais tarde, Deus deu a Israel uma 
grande vitória sobre a Síria, a leste do rio Jordão, perto 
da cidade de Afeque (vv. 22-29). Contudo, Acabe não 
quis submeter-se ao verdadeiro Deus de Israel e adorá- 
lo. 


20.35 FILHOS DOS PROFETAS. Trata-se dos discípulos dos 
profetas, que eram ensinados pelos profetas de mais 
idade e de renome, tais como Eliseu (cf. 2 Rs 2.3,5,7,15; 
4.1,38; 5.22; 6.1; 9.1). Eles estavam sempre com o 
profeta-dirigente, opunham-se à adoração a Baal e 
promoviam a obediência e fidelidade ao Senhor Deus. 
Eles profetizavam mediante o poder do Espírito e, deste 
modo, tornaram-se conhecidos. 


21.17 VEIO A PALAVRA DO SENHOR A ELIAS. Deus 
abomina a injustiça cometida pelo seu povo, uns contra 
os outros. Pela morte de Nabote, o inocente, Acabe e 
Jezabel iam sofrer as consequências (vv. 17-29). O 
princípio divino da retribuição e da justiça continua no 
novo concerto. Paulo, por exemplo, declara que "quem 
fizer agravo [a outra pessoa] receberá o agravo que fizer; 
pois não há acepção de pessoas " (ver CI 3.25 nota). Os 
crentes devem se tratar com retidão, sinceridade e 
misericórdia (Mq 6.8; CI 4.1; cf. GI 6.7). 


21.19 OS CÃES LAMBERÃO O TEU SANGUE. Essa profecia 
foi cumprida quando Acabe foi morto na batalha e os 
cães lamberam o seu sangue, ao ser lavado o seu carro, 
no qual ele morreu (22.35,38). Os filhos de Acabe 
também morreram de modo violento: Acazias morreu de 
uma queda (2 Rs 1.2,17); Jeorão foi morto por Jeú, e seu 
corpo foi jogado no terreno de Nabote (2 Rs 9.22-26). A 
esposa de Acabe, Jezabel, também teve uma morte 
violenta (2 Rs 9.30-37). 


21.25 JEZABEL. O alvo dessa esposa ímpia de Acabe era 
extinguir o culto ao Senhor, e colocar Baal de Tiro como 
o deus principal de Israel; não conseguiu seus intentos. 
Muito pelo contrário, o nome dela veio a ser sinônimo de 
iniquidade, de feitiçaria, de traição e de sedução 
espiritual. João cita o nome de Jezabel, como o de uma 
falsa profetisa da igreja da Tiatira, que estava levando o 
povo de Deus à imoralidade e ao mundanismo (ver Ap 
2.20 nota). 


22.6 QUATROCENTOS HOMENS. Esses quatrocentos 
profetas de Acabe (vv. 22,23) eram falsos profetas; 
profetizavam aquilo que o rei queria ouvir, e não as 
verdadeiras profecias do Senhor (v. 8; ver o estudo O 
PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO) 


22.15 SOBE E SERÁS PRÓSPERO. Micaías, por zombaria, 
imitou a predição dos falsos profetas, Acabe logo notou 
que ele não estava falando sério (cf. v. 16). Micaías 
passou, então, a comunicar a real visão profética que 
recebera (v. 17). O significado era claro: Acabe morreria, 
e Israel bateria em retirada. 


22.23 O ESPÍRITO DA MENTIRA. O espírito da mentira, 
neste caso aqui, é um dos agentes de Satanás, i.e., um 
espírito maligno sob o controle de Deus, para destruir 
Acabe e os falsos profetas, no seu pecado. Seus corações 
estavam endurecidos contra a verdade, de tal maneira 
que Deus, por fim, os entregou à mentira, como a justa 
penalidade pelo seu pecado (cf. Rm 1.21-27). Esse 
mesmo tipo de julgamento ocorrerá nos últimos dias da 
nossa era quando, então, Deus "enviará a operação do 
erro" (2 Ts 2.11) sobre todos aqueles que "não 
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receberam o amor da verdade... antes, tiveram prazer na 
iniquidade" (2 Ts 2.10,12). O engano será "segundo a 
eficácia de Satanás... para que sejam julgados todos os 
que não creram a verdade" (2 Ts 2.9,12; ver 2 Ts 2.10-12 
notas). 


22.41 JOSAFÁ. Para detalhes sobre o reino de Josafá, ver 
15.24 nota. 


Il REIS 
Esboço 
|. O Reino Dividido: Israel e Judá (1.1 — 17.41) 


A. Continuação do Reinado de Acazias (Israel) (1.1-18; cf. 
1 Rs 22.51-53) 


B. Reinado de Jorão (Israel) (2.1—8.15) 

1. Transição Profética de Elias para Eliseu (2.1-25) 
2. Uma Análise de Jorão (3.1-3) 

3. Jorão Derrota Moabe (3.4-27) 

4. O Ministério Milagroso de Eliseu (4.1— 8.15) 
C. Reinado de Jorão (Judá) (8.16-24) 

D. Reinado de Acazias (Judá) (8.25-29) 

E. Reinado de Jeú (Israel) (9.1—10.36) 

1. Jeú Ungido por Eliseu (9.1-10) 

2. Jeú e Seu Expurgo Sangrento de Israel (9.11— 10.36) 
F. Reinado de Atalia (Judá) (11.1-16) 

G. Reinado de Joás (Judá) (11.17— 12.21) 

H. Reinado de Joacaz (Israel) (13.1-9) 

|. Reinado de Jeoás (Israel) (13.10-25) 

J. Reinado de Amazias (Judá) (14.1-22) 

K. Reinado de Jeroboão Il (Israel) (14.23-29) 

L. Reinado de Azarias (Judá) (15.1-7) 

M. Reinado de Zacarias (Israel) (15.8-12) 

N. Reinado de Salum (Israel) (15.13-15) 

O. Reinado de Menaém (Israel) (15.16-22) 

P. Reinado de Pecaías (Israel) (15.23-26) 

Q. Reinado de Peca (Israel) (15.27-31) 

R. Reinado de Jotão (Judá) (15.32-38) 

S. Reinado de Acaz (Judá) (16.1-20) 

T. Reinado de Oséias (Israel) (17.1-41) 

1. Análise e Prisão de Oséias (17.1-4) 

2. Colapso Final de Israel (17.5-23) 


3. Cativeiro de Israel e Repovoamento da Terra (17.24- 
41) 
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Il. O Reino Único: Judá Depois do Colapso de Israel 
(18.1—25.21) 


A. Reinado de Ezequias (18.1— 20.21) 
1. Avivamento e Reforma (18.1-8) 


2. Sumário da Queda de Israel e Libertação de Judá por 
Deus, de Duas Invasões Assírias (18.9— 19.37) 


3. Enfermidade e Cura de Ezequias (20.1-11) 

4. A Insensatez e Morte de Ezequias (20.12-21) 
B. Reinado de Manassés (21.1-18) 

C. Reinado de Amom (21.19-26) 

D. Reinado de Josias (22.1—23.30) 

1. Avivamento e Reforma (22.1—23.25) 


2. Adiada a Ira de Deus sobre Judá, Mas Não Evitada, e a 
Morte de Josias (23.26-30) 


E. Reinado de Joacaz (23.31-33) 

F. Reinado de Jeoaquim (23.34— 24.7) 
G. Reinado de Joaquim (24.8-16) 

H. Reinado de Zedequias (24.17 — 25.21) 
1. Queda de Jerusalém (25.1-7) 


2. Destruição do Templo e dos Muros da Cidade (25.8- 
10, 13-17) 


3. Deportação Final do Povo para Babilônia (25.11-21) 


HI. Epílogo (25.22-30) 


Autor: Desconhecido 
Tema: Reis de Israel e de Judá 


Data: Cerca de 560-550 a.C. 


Considerações Preliminares 


Os livros de 1 e 2 Reis são, no original, um tratado 
indiviso, portanto, as informações contidas na 
introdução a 1 Reis são importantes aqui. 2 Reis retoma 
a história do declínio de Israel e Judá, a partir de cerca de 
852 a.C. Narra as duas grandes calamidades nacionais 
que conduziram à queda dos reinos de Israel e de Judá: 
(1) a destruição da capital de Israel, Samaria, e a 
deportação de Israel à Assíria em 722 a.C; e (2) a 
destruição de Jerusalém e a deportação de Judá para 


Babilônia em 586 a.C. 2 Reis abarca os últimos 130 anos 
da história de Judá, que teve 345 anos de duração. A 
grande instabilidade política de Israel (i.e., as dez tribos 
do Norte) é notória nas suas constantes mudanças de 
reis (dezenove) e de dinastia (nove) em 210 anos, em 
comparação com os vinte reis e uma dinastia (com breve 
interrupção) de Judá, em 345 anos. Muitos dos profetas 
literários do AT ministraram durante o período decorrido 
em 2 Reis. Eles relembravam, advertiam e exortavam os 
reis concernente às suas responsabilidades diante de 
Deus como seus representantes teocráticos. Amós e 
Oséias profetizaram em Israel, ao passo que Joel, Isaías, 
Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias e Jeremias 
profetizavam em Judá. Nos livros desses profetas, temos 
importantes revelações históricas e teológicas que não 
se acham em 2 Reis, no tocante ao declínio moral das 
duas nações. 


Propósito 


O propósito de 2 Reis é o mesmo que o de 1 Reis (ver a 
introdução a 1 Reis). Em resumo: o propósito original era 
propiciar ao povo hebreu, especialmente os exilados em 
Babilônia, uma interpretação e compreensão profética 
da sua história durante a monarquia dividida, para que 
não repetissem os pecados dos seus antepassados. 


Visão Panorâmica 


A história de 2 Reis abrange duas épocas principais: (1) a 
história dos dois reinos antes da queda de Israel (as dez 
tribos) em 722 a.C. (1—17), e (2) a história de Judá depois 
da derrocada de Israel até à queda da própria nação de 
Judá em 586 a.C. (18—25). Por um lado, Israel teve uma 
sucessão ininterrupta de reis que faziam “o que era mau 
aos olhos do SENHOR” (e.g., 3.2). Em 2 Reis, é patente 
que em meio à terrível apostasia de Israel, Deus 
levantava profetas poderosos tais como Elias e Eliseu 
para conclamar a nação e seus respectivos dirigentes a 
voltar a Deus e ao seu concerto (1—9). 


Por outro lado, em Judá, às vezes, havia alívio quando 
entre seus reis ímpios, surgiam alguns piedosos, como 
Ezequias (18—21) e Josias (22—23), que se esforçavam 
para levar a nação de volta a Deus. Todavia, esses reis 
não conseguiram levar o povo a abandonar de modo 
permanente a prática prevalecente da idolatria, da 
imoralidade e da violência. Depois da morte de Josias 
(cap. 23), o deslize de Judá em direção à destruição foi 
rápido e culminou no saque de Jerusalém por 
Nabucodonosor em 586 a.C. (cap. 25). 
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Características Especiais 


Cinco fatos principais caracterizam 2 Reis. (1) Destaca 
(assim como também 1 Reis) a importância dos profetas 
e da sua mensagem revelada como o meio principal de 
Deus transmitir sua mensagem aos reis e ao povo de 
Israel e Judá — e.g., Elias e Eliseu (1—13), Jonas (14.25), 
Isaías (19.1-7, 20-34) e Hulda (22.14-20). (2) Destaca o 
ministério milagroso de Eliseu no decurso de boa parte 
da primeira metade do livro (2—13). (3) Apenas dois reis 
em todo Israel e Judá tiveram plena aprovação como fiéis 
a Deus e ao povo: Ezequias (18.1— 20.21) e Josias (22.1— 
23.29). (4) Revela que líderes ímpios acabam levando seu 
povo à ruína e ilustra o princípio perpétuo de que “a 
justiça exalta as nações, mas o pecado é o opróbrio dos 
povos” (Pv 14.34). (5) Contém muitas narrativas bíblicas 
bem conhecidas, como a ascensão de Elias ao céu num 
redemoinho (cap. 2), a ressurreição do filho da sunamita 
por Eliseu (cap. 4), a cura de Naamã (cap. 5), o ferro do 
machado que flutuou na água (cap. 6), a morte violenta 
de Jezabel conforme Elias profetizara (cap. 9), os grandes 
avivamentos no reinado de Ezequias (cap. 18) e Josias 
(cap. 23), e a grave enfermidade de Ezequias e sua cura 
(cap. 20). 


Paralelo entre o livro de 2 Reis e o NT 


2 Reis deixa claro que o pecado e infidelidade dos reis de 
Judá (i.e. os descendentes de Davi) resultaram na 
destruição de Jerusalém e do reino davídico. Não 
obstante, o NT deixa também claro que Deus, na sua 
fidelidade, cumpriu sua promessa segundo o concerto, 
feita a Davi, através de Jesus Cristo, “o Filho de Davi” (Mt 
1.1; 9.27-31; 21.9), cujo reinado e reino não terão fim (Lc 
1.32,33; cf. Is 9.7). 


COMENTÁRIO 


1.8 UM HOMEM VESTIDO DE PÊLOS. Esta descrição de 
Elias destaca o seu manto felpudo, de pele de ovelha, 
cabra, ou de pêlo de camelo, que era um distintivo do 
cargo profético a partir de Eliseu, inclusive João Batista 
(Zc 13.4; Mt 3.4; Hb 11.37). O cinto largo de couro que 
Eliseu usava, era do tipo normalmente usado pelos 
pobres. O modo do profeta vestir-se era um sinal de 
indiferença pela ostentação materialista da classe rica 
(cf. Is 20.2; Mt 11.7,8). 


1.10 FOGO DESCEU DO CÉU. O rei e seus soldados, em 
rebelião contra Deus e sua palavra, tentaram prender 


Elias. Fogo desceu diretamente da parte de Deus (v. 12), 
como julgamento contra  Acazias, que 
obstinadamente persistia em opor-se a Deus e ao seu 
profeta. 


um 


2.3 FILHOS DOS PROFETAS. Os filhos dos profetas (ver 1 
Rs 20.35 nota) pelo que parece, concentravam-se em 
três locais principais: Gilgal, Betel e Jericó (2.3,5,15; 
4.38). Deus, por certo, enviou Elias a esses locais a fim de 
encorajá-los pela última vez e lhes anunciar que Eliseu 
seria o seu novo dirigente (vv. 1,15). 


2.9 PORÇÃO DOBRADA DE TEU ESPÍRITO. O termo 
"porção dobrada" não significa terminantemente o 
dobro do poder espiritual de Elias; refere-se, antes, ao 
relacionamento entre pai e filho, em que o filho 
primogênito recebia o dobro da herança que os demais 
(Dt 21.17). Eliseu estava pedindo que seu pai espiritual 
lhe conferisse uma medida abundante do seu espírito 
profético, para, deste modo, ele executar a missão de 
Elias. Deus atendeu ao pedido de Eliseu, sabendo que o 
jovem profeta estava disposto a permanecer fiel a Ele, 
apesar de toda a apostasia espiritual, moral e doutrinária 
a seu redor. 


2.11,12 UM CARRO DE FOGO, COM CAVALOS DE FOGO. 
Elias foi levado ao céu assim como Enoque (Gn 5.24), sem 
experimentar a morte. (1) O traslado milagroso de Elias 
ao céu foi o selo divino da aprovação com destaque, da 
obra, caráter e ministério desse profeta. Elias 
permanecera em tudo fiel à palavra de Deus no decurso 
de todo o seu ministério. Até ao último momento, vivera 
em prol da honra de Deus, tomara posição firme contra 
o pecado e a idolatria de um povo apóstata e despertara 
o remanescente fiel de Israel. 
magnífica para conduzi-lo em triunfo ao céu. (2) A 
trasladação de Enoque e de Elias assemelha-se ao 
arrebatamento futuro do povo fiel de Deus, à segunda 
vinda de Cristo (1 Ts 4.16,17). 


Teve uma comitiva 


2.23 ZOMBAVAM DELE. Alguns supõem que esses 
rapazes, que zombavam de Eliseu, faziam parte de um 
bando organizado que se opunha ao seu ministério. 
Embora a palavra hebraica na'ar seja termo genérico 
para "rapaz" e seja frequentemente aplicada a jovens 
maiores (cf. Gn 22.5; 41.12), o texto hebraico aqui é 
na'arim qatanim ("rapazes pequenos"). Os moços de 
mais idade estariam, sem dúvida, ocupados nos campos. 
Mas, como acontece ainda hoje, esse forasteiro 
entrando na aldeia, atraiu um grupo de meninos, que 
talvez tinham ouvido seus pais rirem da notícia que Elias 
subira ao céu, possivelmente dizendo: Se Eliseu afirma 
isso, que então ele mostre como é feito e que ele, o velho 
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calvo, suba também. Essa zombaria contra o profeta era 
um desdém pelo seu Senhor (cf. Ez 16.8; At 5.4). 


3.15 TANGENDO O TANGEDOR. Tratava-se de um 
harpista. A música da harpa ajudou a afastar toda 
distração e incredulidade do ambiente em torno de 
Eliseu, predispondo seu espírito a receber a revelação da 
parte do Senhor. 


3.27 SEU FILHO PRIMOGÊNITO... E O OFERECEU EM 
HOLOCAUSTO. O de Moabe matou seu filho 
primogênito como oferenda ao deus Quemos (1 Rs 11.7), 
tentando conseguir desse falso deus, ajuda para o seu 
exército na batalha. Tal sacrifício humano era, na 
realidade, um sacrifício a Satanás e seus demônios (ver o 
estudo A IDOLATRIA E SEUS MALES). "As coisas que os 
gentios sacrificam, as sacrificam aos demônios" (1 Co 
10.20). A Pedra Moabita que os arqueólogos 
descobriram, confirma que o rei de Moabe realmente 
perpetrou esse ato abominável 


rei 


3.27 HOUVE GRANDE INDIGNAÇÃO EM ISRAEL. Os 
exércitos de Israel bateram em rápida retirada. A ira do 
exército moabita que veio sobre Israel 
presumivelmente do sacrifício humano oferecido aos 
poderes demoníacos ocultos em Quemos (ver a nota 
anterior). Conclui-se que ocorre liberação de poder na 
esfera espiritual, mediante sacrifício de sangue tanto 
para o bem, mediante o sangue de Cristo, quanto para o 
mal, como no sacrifício maligno mencionado aqui. É bem 
possível que sacrifícios de sangue oferecidos aos 
demônios, os incitem a lutar com mais furor contra as 
forças espirituais do Senhor (Ef 6.12). 


resultou 


2.24 E OS AMALDIÇOOU NO NOME DO SENHOR. Para 
desagravar a honra do Senhor, Eliseu pronunciou contra 
eles um julgamento divino, formulado na lei da bênção e 
da maldição, segundo o concerto (Lv 26.21,22; Dt 30.19). 
O próprio Deus julgou aquelas crianças degeneradas, 
enviando-lhes duas ursas (Gl 6.7). O julgamento em Betel 
foi uma advertência a Israel de que as maldições de Deus 
segundo o concerto seriam a sua parte, se aquele povo 
persistisse em rebeldia contra Deus (Dt 30.15-20). Note 
que as ursas feriram as crianças mas, segundo parece, 
não as mataram. 


4.1 UMA MULHER... DOS FILHOS DOS PROFETAS. Os atos 
milagrosos de Eliseu, registrados no cap. 4, apresentam 
verdades espirituais surpreendentes. A narrativa da 
viúva com seus dois filhos revela que Deus cuida dos seus 
fiéis quando estão em necessidade e aflição. A viúva com 
os filhos representam o povo de Deus quando estão em 
abandono e opressão. Tanto no AT como no NT, a 
compaixão pelos necessitados e o cuidado por eles são 


evidência da fé genuína em Deus e da verdadeira 
piedade (Êx 22.22-24; Dt 10.18; 14.29; Jó 29.12; Tg 1.27; 
ver o estudo O CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS) 


4.8 INDO... A SUNÉM, HAVIA ALI UMA MULHER RICA... A 
narrativa dessa sunamita rica contém três episódios- 
chaves.: (1) Deus abençoou essa mulher fiel, dando-lhe 
um filho (vv. 8-17). (2) Deus a submeteu a uma prova 
severa quando permitiu que esse filho lhe fosse tirado 
(vv. 18-21). (3) Deus restaurou a vida do filho, quando ela 
se manteve firme na promessa que Deus lhe fizera (vv. 
22-37). Muitas vezes, Deus permite que seus fiéis 
enfrentem provações e aflições inexplicáveis (cf. Hb 
11.17-40; Jó 1-2), mas posteriormente derrama sobre 
eles o amor, a graça e a compaixão, à medida que se 
mantêm firmes nEle, pela fé (Sl 25.10; Rm 8.28; Hb 11.6). 


4.21 HOMEM DE DEUS. Eliseu era conhecido pelo povo 
de todas as camadas como "o homem de Deus" (e.g., 
4.9,16,22,25,27,40; 5.8; 6.6,9,10; 7.18; 8.4,8,11). O mais 
alto tributo que se pode prestar a um pastor é ser ele 
conhecido como um "homem de Deus". Seguem-se cinco 
características desse "homem de Deus". (1) Mantinha 
comunhão íntima e constante com Deus. Conhecia a 
Deus e era conhecido por Ele. (2) Era um homem santo, 
totalmente separado da lassidão religiosa e moral dos 
seus dias e dedicado ao Senhor Deus de Israel. (3) Sentia, 
como Deus, os pecados do povo do concerto e se opunha 
à maré de idolatria e de apostasia em Israel. (4) O Espírito 
do Senhor estava sobre ele e o capacitava a falar com 
autoridade espiritual, como representante de Deus e a 
proclamar com fidelidade a palavra do Senhor. (5) Como 
profeta de grande estatura espiritual e de muitos dons, 
seu ministério foi confirmado por Deus com milagres e 
poderosos sinais. 


4.38-44 HAVIA FOME NAQUELA TERRA. Essas duas 
narrativas sobre os "filhos dos profetas" ilustram a 
verdade de que "os olhos do SENHOR estão sobre os que 
o temem, sobre os que esperam na sua misericórdia, 
para livrar a sua alma da morte e para os conservar vivos 
na fome" (Sl 33.18,19). Quem permanece fiel à Palavra 
de Deus, permanece sob os cuidados especiais do Senhor 
(cf. Mc 16.18). 


4.39 A APANHAR ERVAS. Bem diferente da vida abastada 
dos ricos, o modo de vida dos "filhos dos profetas" (ver 
1 Rs 20.35 nota) era simples, compreendendo serviço fiel 
e abnegação (2 Co 4.7-12; 6.4-10). 


4.42 TROUXE AO HOMEM DE DEUS... PRIMÍCIAS. 
Certamente, o homem de Baal-Salisa não quis dar sua 
oferta aos sacerdotes e levitas corruptos (1 Rs 12.28-31). 
Pelo contrário, sendo um homem piedoso, trouxe sua 
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oferta aos verdadeiros profetas do Senhor; aos que eram 
fiéis à sua palavra e aos preceitos do concerto. 


5.1 NAAMÃ. A história de Naamã demonstra a 
providência de Deus (vv. 1-14), seu poder e sua graça 
redentores (vv. 15-19) e seu juízo contra o pecado (wv. 
20-27). A narrativa destaca a verdade de que agraça e a 
salvação divinas não se limitavam a Israel, mas que Ele 
queria compadecer-se dos não-israelitas e levá-los a 
conhecer o único Deus verdadeiro (ver Lc 4.18,19; 25- 
27). 


5.10 LAVA-TE... NO JORDÃO. Eliseu mandou Naamã 
lavar-se nas águas turvas do rio Jordão como uma 
simples demonstração de humildade e de obediência. 
Além disso, ao fazer assim, Naamã acharia impossível 
atribuir a sua cura aos seres humanos ou a meios 
naturais. Tanto os israelitas, quanto os sírios sabiam que 
o Jordão não poderia curar lepra. Naamã precisava saber 
que a cura provinha milagrosamente da graça e do poder 
de Deus, mediante a palavra do seu profeta. 


5.13 LAVA-TE E FICARÁS PURIFICADO. Este trecho, 
juntamente do AT, aponta 
profeticamente para Jesus Cristo, o prometido Messias 
de Deus. Para uma análise sobre o assunto, ver o estudo: 
CRISTO NO ANTIGO TESTAMENTO 


com muitos outros 


5.15 EM TODA A TERRA NÃO HÁ DEUS, SENÃO EM 
ISRAEL. É surpreendente que Naamã, embora sendo 
estrangeiro, foi milagrosamente liberto da lepra e 
convertido ao Deus verdadeiro, enquanto que muitos 
leprosos, em Israel, permaneceram na sua impureza. O 
próprio Cristo referiu-se a Naamã (Lc 4.27) a fim de 
ressaltar que quando o povo de Deus desobedece à sua 
Palavra, Ele tira deles o seu reino e suscita outros para 
experimentarem a sua salvação, justiça e seu poder (Mt 
8.10-13; 23.37-39). 


5.16 NÃO TOMAREI. Deus não atende os necessitados 
por um preço estipulado; se assim fosse, somente seria 
atendido quem pudesse pagar. Por conseguinte, Eliseu 
achava injusto tirar proveito daquilo que Deus fizera 
através dele (cf. Mt 10.8; 2 Co 2.17). A cura de Naamáã foi 
um ato misericordioso de Deus, que nenhuma soma de 
dinheiro poderia retribuir. Agora, Naamã devia servir 
somente a Deus por toda sua vida (v. 17). 


5.20 HEI DE... TOMAR DELE ALGUMA COISA. Geazi, servo 
de Eliseu, tinha um coração cobiçoso e, daí, intentou 
desvirtuar o ato gracioso de Deus, visando proveito 
próprio material. Nas suas transgressões, ele traiu Eliseu, 
mentiu a Naamã e a Eliseu e desonrou o nome de Deus. 
O NT refere-se a pessoas semelhantes, que mercadejam 
a Palavra de Deus (2 Co 2.17 ARA). Existem, infelizmente, 


obreiros que procuram enriquecer e acumular riquezas 
materiais através da proclamação do sangue derramado 
de Cristo, oferecendo salvação aos perdidos, cura aos 
enfermos, ou aconselhamento aos que estão em crise. 
Os tais se aproveitam da Palavra de Deus e 
mercantilizam a sua misericórdia, transformando as 
"riquezas incompreensíveis de Cristo" (Ef 3.8) em 
"tesouros do Egito" (Hb 11.26). 


6.5 O FERRO. A história do ferro do machado que 
perdeu-se na água é uma ilustração da solicitude e 
cuidado de Deus num caso que talvez pareça 
insignificante. Um ferro de machado, naqueles dias, era 
uma ferramenta muito cara, e esse pobre homem ficou 
aflito ao pensar na sua responsabilidade pela ferramenta 
emprestada. O milagre serviu: (1) para mostrar ao 
homem em aperto, que Deus é compassivo; (2) 
demonstrar o poder de Deus operando através do 
profeta e, assim, confirmar ainda mais a sua autoridade 
e ministério e (3) aumentar a fé dos jovens profetas que 
estavam com Eliseu (cf. vv. 1-7). 


6.16,17 MAIS SÃO OS QUE ESTÃO CONOSCO DO QUE OS 
QUE ESTÃO COM ELES. Existe um mundo espiritual 
invisível, que consiste nas hostes de anjos ministradores, 
que estão ativos na vida do povo de Deus (Gn 32.1,2; Sl 
91.11; 34.7; Is 63.9). Desse ocorrido podemos assimilar 
vários princípios: (1) Não somente Deus está a favor do 
seu povo (Rm 8.31), como também exércitos dos seus 
anjos estão disponíveis, prontos para defender o crente 
e o reino de Deus (v. 17; SI 34.7; ver o estudo OS ANJOS, 
E O ANJO DO SENHOR). (2) Todos os que creem na Bíblia 
devem orar continuamente para Deus livrá-los da 
cegueira espiritual e abrir os olhos dos seus corações 
para verem mais claramente a realidade espiritual do 
reino de Deus (cf. Lc 24.31; Ef 1.18-21) e suas hostes 
celestiais ( Hb 1.14). (3) Os espíritos ministradores de 
Deus não estão distantes mas, sim, bem perto (Gn 
32.1,2), observando os atos e a fé dos filhos de Deus e 
agindo em favor deles (At 7.55-60; 1 Co 4.9; Ef 3.10; 1 Tm 
5.21). (4) A verdadeira batalha no reino de Deus não é 
contra a carne e o sangue. É uma batalha espiritual 
"contra as potestades, contra os príncipes das trevas 
deste século, contra as hostes espirituais da maldade, 
nos lugares celestiais" (Ef 6.12; cf. Ap 12.7-9; ver Ef 6.11 
nota). (5) Há um relacionamento de causa e efeito nas 
batalhas espirituais; o resultado das batalhas espirituais 
é determinado parcialmente pela fé e oração dos santos 
(vv. 16-20; Ef 6.18,19; ver Mt 9.38 nota) 


6.28 TEU FILHO, PARA QUE HOJE O COMAMOS. Porque 
Israel perdera a fé e se afastara da confiança em Deus, 
segundo o concerto; seu povo cometia atos horríveis 
contra seus próprios filhos durante um período de fome 
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severa. Um dos resultados principais do repúdio a Deus 
e à sua Palavra é a perda do amor e da afeição à família 
(cf. Dt 28.15,53-57). 


7.1 UMA MEDIDA DE FARINHA... POR UM SICLO. Eliseu 
profetizara que a falta de alimentos chegaria 
brevemente ao fim e que seus preços cairiam, até chegar 
ao normal (cf. v. 16). 


7.16 CONFORME A PALAVRA DO SENHOR. Por meio do 
registrado neste capítulo, os israelitas 
compreenderam que "a palavra do Senhor" era 
realmente a verdade, e que Deus, na sua misericórdia, 
salvara a nação apóstata, da calamidade, para que se 
arrependesse e voltasse a Ele; e que a incredulidade e a 
recusa em obedecer a palavra de Deus resultaria em 
mais castigos (vv. 2,17-20). 


evento 


8.1 O SENHOR CHAMOU A FOME. Deus enviou uma fome 
contra Israel como castigo pela apostasia da nação (cf. Dt 
11.16,17; 28.38-40). O texto não diz quando a fome 
ocorreu, embora pareça ter sido antes do castigo de 
Geazi (v. 5; 5.27) e depois da ressurreição do filho da 
sunamita (v. 1; 4.32-37; essa é provavelmente a mesma 
fome referida em 4.38). 


8.2 E LEVANTOU-SE A MULHER. Porque a mulher 
demonstrou ter fé sincera, e porque permaneceu fiel ao 
profeta de Deus num período de apostasia geral (4.8-37), 
o Senhor ajudou-a na hora da necessidade (cf. Mt 10.41; 
Ap 3.10). 


8.11,12 E CHOROU O HOMEM DE DEUS. Numa visão, 
pelo Espírito de revelação, Eliseu viu que Hazael se 
tornaria rei da Síria e que cometeria terríveis atrocidades 
contra Israel (vv. 12,13). Eliseu chorou pelo sofrimento 
de Israel devido a sua apostasia. Como verdadeiro 
homem de Deus, ele sentiu profundo pesar por Deus, 
agora desprezado pelo seu povo. Também sentiu pesar 
pelo próprio povo, que agora ia sofrer castigos pesados 
pelos seus pecados. De modo semelhante, Jesus chorou 
por Jerusalém (Lc 19.41) e Paulo, pela igreja (At 20.28- 
31). As palavras de Eliseu não justificam a futura 
crueldade de Hazael, mas meramente descrevem as 
práticas selvagens de seres humanos depravados em 
tempos de guerra (cf. Is 13.15; Os 10.14). 


9.7 FERIRÁS A CASA DE ACABE. Anos antes, Elias 
profetizara a destruição completa dos descendentes de 
Acabe (1 Rs 21.19-24). 


9.8 TODA A CASA DE ACABE PERECERÁ. Deus suscitou a 
queda da casa de Acabe, por sua determinação 
obstinada e impenitente de prosseguir na idolatria e 
apostasia, vindo a corromper a totalidade da nação de 


Israel (cf. Rm 2.5,6). O justo juízo de Deus contra a casa 
de Acabe (cap. 10), contra Jorão, filho de Acabe (vv. 22- 
26; ver 1 Rs 21.19) e contra Jezabel, esposa de Acabe (vv. 


30-37) é uma evidência de que não escaparão do juízo de 
Deus todos aqueles que induzem seu povo ao caminho 
do mal. As Escrituras ensinam claramente que Deus 
retribuirá cada pessoa segundo as suas obras (Rm 2.6; cf. 
2 Tm 4.14), e que haverá "tribulação e angústia sobre 
toda alma do homem que faz o mal" (Rm 2.9). 


9.25 LANÇA-O NO... CAMPO DE NABOTE. Acabe e 
Jezabel, pais de Jorão, tinham espoliado barbaramente a 
Nabote, apossando-se da sua propriedade (1 Rs 21.1-24). 
Agora, o cadáver do filho deles foi lançado naquele 
mesmo campo. Os pecados cometidos pelos pais podem 
produzir uma funesta colheita na vida dos filhos, muito 
depois da morte daqueles. 


10.1 JEÚ ESCREVEU CARTAS. Jeú desafiou os funcionários 
do governo de Samaria a elegerem um rei dentre os 
filhos de Acabe, para então enfrentarem as 
consequências de um conflito com ele mesmo (vv. 1-4). 
Os chefes, no entanto, ficaram aterrorizados com tal 
guerra psicológica, e juraram lealdade a Jeú. Passaram, 
então, a obedecer as ordens de Jeú para matar os 
descendentes de Acabe (vv. 5-8). 


10.28 JEÚ DESTRUIU A BAAL. Jeú fora escolhido por Deus 
para destruir a dinastia idólatra de Acabe (cf. vv. 30; 9.6- 
10). Inclusa na sua chamada estava a missão de erradicar 
o baalismo, uma religião extremamente vil e cruel, 
praticante de fornicação, embriaguez e sacrifícios 
humanos (vv. 18-28; ver Jz 2.13 nota). A destruição total 
da casa de Acabe e da religião de Baal era um ato de 
misericórdia para com os israelitas. Se as duas coisas 
tivessem continuado, a medida da iniquidade de Israel 
teria rapidamente descido a um nível moral e espiritual 
tão baixo, que não escaparia de um juízo arrasador. 


10.31 NÃO TEVE CUIDADO DE ANDAR... NA LEI DO 
SENHOR. Jeú, embora fosse zeloso pelo Senhor, não o 
servia de todo o coração. Permitiu, por motivos políticos, 
a adoração dos bezerros de ouro (v. 29), e pouco se 
interessava pela lei de Deus. Por isso, a reforma 


espiritual que Deus pretendera para Israel foi 
prejudicada por uma falha de liderança que envolvia 
ambições pessoais e amor ao poder. Grandes 


avivamentos espirituais de renovação da igreja, visando 
reconduzi-la aos padrões bíblicos, cessam, quando 
ambições, interesses humanos e egoístas tomam o lugar 
dos propósitos de Deus. Devido Jeú servir a Deus por 
motivos pervertidos pelo egoísmo carnal, e não por 
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sincero zelo pela verdade e justiça, Deus posteriormente 
julgou a sua casa (cf. Os 1.4). 


11.1 ATÁLIA... DESTRUIU TODA A DESCENDÊNCIA REAL. 
Atália, foi o único regente não davídico da história de 
Judá. Seu reinado de terror sobre Israel durou seis anos. 
Essa filha do casal ímpio, Acabe e Jezabel, casara-se com 
Jorão, filho do rei Josafá de Judá. Quando o rei Acazias 
(9.27), filho único de Jorão e Atália, foi morto no expurgo 
que Jeú fez na casa de Acabe numa visita ao norte, a 
traiçoeira Atália assumiu o trono de Judá e tentou 
eliminar da sucessão todos os descendentes de Davi, 
inclusive todos os seus próprios netos. Mas Jeoseba, 
esposa do sumo sacerdote Joiada, escondeu o filho 
menor de Acazias, chamado Joás, e assim preservou a 
linhagem davídica, da qual nasceria o Messias (vv. 2,3; 2 
Sm 7.11,16; 1 Rs 8.25; cf. Mt 1.8,9). 


11.4 JOIADA. Joiada, marido de Jeoseba, era sumo 
sacerdote do Senhor durante o reinado de Atália, no 
Reino do Sul (v. 2; 2 Cr 22.11). Liderou a derrubada de 
Atália (2 Cr 23), colocou Joás no trono, e orientou-o na 
devoção e lealdade ao Senhor (v.12; 2 Cr 23.11). A 
atuação de Joiada preservou a linhagem messiânica. Foi 
ele, com efeito, que orientou o jovem rei Joás na 
renovação do concerto entre o Senhor e o seu povo, e na 
extinção da religião de Baal (vv. 17,18). 


12.2 JOÁS. Enquanto o sumo sacerdote Joiada foi seu 
conselheiro, Joás serviu ao Senhor. Morto Joiada, Joás 
abandonou o Senhor e começou a servir aos ídolos (2 Cr 
24.17,18).  Multiplicou pecados ao mandar 
assassinar Zacarias, filho de Joiada, que o repreendera 
por ter abandonado o Senhor (2 Cr 24.20-22). Como justa 
recompensa, Joás foi morto por seus próprios servos, por 
cometer esse assassinato (v. 20; 2 Cr 24.25; ver a nota 
seguinte). Joás começou bem como rei, mas terminou 
arruinado espiritualmente (Mt 24.13; Gl 3.3; Ap 2.10). 


seus 


12.20 FERIRAM JOÁS. A conspiração contra Joás ocorreu 
por ele rejeitar ao Senhor, começar a adorar outros 
deuses e matar o sumo sacerdote Zacarias (2 Cr 24.17- 
22,25). 


13.14 ELISEU ESTAVA DOENTE. Eliseu, através de quem 
Deus realizara muitos milagres grandiosos, morreu de 
uma doença fatal. A realidade nos ensina que grandes 
homens de fé, às vezes morrem de doença, inclusive 
aqueles que antes exerceram um ministério de cura 
divina. Entre as consequências da queda de Adão e de 
Eva estão a enfermidade e a morte; ninguém está isento 
delas. 


13.14 CARROS DE ISRAEL E SEUS CAVALEIROS! O rei Joás 
reconheceu que o Deus de Eliseu era o verdadeiro 


defensor de Israel (cf. 2.12). Joás sabia com certeza que 
a força e a proteção de Israel findariam com a morte de 
Eliseu. Em qualquer tempo que faltar a palavra profética 
para o povo de Deus, a decadência espiritual e a 
apostasia sem dúvida vão surgir (Jr 21-22; ver o estudo 
DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA) 


13.17,18 PARA O ORIENTE... A FLECHA. O ato de atirar 
uma flecha para o oriente (i.e., a área dominada pela 
Síria, 10.32,33) era uma predição simbólica que Israel se 
livraria da opressão da Síria. Era um sinal de que Deus 
guardaria Israel. Ao bater no chão com as flechas apenas 
três vezes, O rei Joás demonstrou que não tinha zelo, 
dedicação e fé necessários para o Senhor cumprir sua 
promessa. Daí, ele não derrotaria completamente os 
sírios (v. 19). 


13.21 TOCANDO [O MORTO] OS OSSOS DE ELISEU, 
REVIVEU. Eliseu morreu e foi sepultado, mas mesmo lá 
na sua sepultura, Deus manifestou o seu poder e deu 
testemunho do caráter de Eliseu como o profeta que 
vivifica (4.32-37; 1 Rs 17.17-24). Este milagre sugere que 
a influência de uma pessoa que anda com Deus não cessa 
automaticamente com a sua morte, mas que depois 
disso poderá ser um manancial de vida espiritual para os 
outros (Jo 12.24; 2 Co 4.11,12). 


14.1 AMAZIAS. Esse rei começou bem, porém, mais tarde 
caiu na idolatria (2 Cr 25.14), porque não tinha "coração 
inteiro" (2 Cr 25.2), i.e., não resolvera de uma vez por 
todas fazer a vontade de Deus, a todo custo. Uma coisa 
essencial à perseverança na fé é o propósito inabalável 
de permanecer fiel a Deus e aos seus mandamentos até 
o fim da nossa vida nessa terra, independente do que 
possa nos acontecer (Fp 3.8-16). 


14.25 RESTABELECEU OS TERMOS DE ISRAEL. 
readquiriu terras e seus habitantes atingiram grande 
prosperidade material durante o reinado de Jeroboão ll 
(cf. Am 6.4-6; Os 12.8). No entanto, os profetas Amós e 
Oséias, que ministraram a Israel durante o seu reinado, 
perceberam claramente que a prosperidade de Israel 
construída sobre alicerces combalidos, e 
predisseram em termos bem claros a ruína iminente de 
Israel. Na realidade, a prosperidade que vicejava durante 
o reinado de Jeroboão Il contribuiu para o liberalismo 
espiritual, a degeneração moral, a injustiça social e a 
apostasia da religião, coisas estas que levaram Israel à 
ruína, cerca de vinte e oito anos depois (ver v. 26 nota). 


Israel 


estava 


14.25 JONAS. Jonas, filho de Amitai, é o bem conhecido 
profeta que foi engolido por um enorme peixe, e que 
aos a mensagem divina do 
arrependimento (Jn 1.1,17; 3.1-10). Viveu e profetizou 


levou assírios 
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durante o reinado de Jeroboão Il, sendo contemporâneo 
dos profetas Oséias e de Amós. 


14.26 VIU O SENHOR A MISÉRIA DE ISRAEL. Deus, por 
compaixão do seu povo, usou Jeroboão para socorrer 
Israel (vv. 26,27). (1) Mesmo assim, a bondade de Deus 
não levou os israelitas ao arrependimento. O período da 
prosperidade de Israel foi também um período de 
corrupção espiritual, moral e social. Tanto Amós quanto 
Oséias (ver v. 25 nota) falam de um povo vivendo 
afundado na depravação. Luxo, orgia, imoralidade, 
injustiça, violência e fraude de todas as formas era o dia- 
a-dia do povo (Am 2.6-8; 3.9; 5.11-13; 6.4-7). Desse 
período da história de Israel, Oséias escreveu: "não há 
verdade, nem benignidade, nem conhecimento de Deus 
na terra. Só prevalecem o perjurar, eo mentir, e o matar, 
e o furtar, e o adulterar, e há homicídios sobre 
homicídios" (Os 4.1,2). (2) Esse foi um período doloroso, 
tanto para Deus, como para seus profetas (Os 1.1,2; 3.1- 
5; 11.1-12). Os profetas falavam, mas Israel não queria 
escutar. Por isso, o Senhor fez com que ele fosse 
"transportado da sua terra à Assíria" (17.23). 


15.1 AZARIAS. Azarias, também chamado Uzias (2 Cr 26), 
foi rei de Judá por cinquenta e dois anos (v. 2). No 
próprio ano em que ele morreu, Deus chamou o profeta 
Isaías como mensageiro para Judá e Israel (Is 6; ver 2 Cr 
26, para mais pormenores a respeito da vida de Azarias). 


15.5 O SENHOR FERIU O REI. Azarias foi ferido de lepra 
porque: (1) desobedeceu a Deus ao usurpar a função de 
sacerdote, e (2) devido ao seu orgulho, não quis 
arrepender-se do seu pecado de presunção (2 Cr 26.16- 
21). 


15.16 AS MULHERES GRÁVIDAS FENDEU. Alguns dos reis 
de Israel cometeram as mais bárbaras atrocidades (cf. Is 
13.18; Os 10.14; 13.16; Am 1.13). Além do mais, Deus 
predissera que os reis de Israel levariam o povo de Deus 
à apostasia (1 Sm 8.7; 10.19). A esta altura, Israel se 
tornara tão iníquo que sua ruína e destruição eram 
iminentes (ver a nota seguinte). 


15.29 E OS LEVOU PARA A ASSÍRIA. Essa invasão 
executada por Tiglate-Pileser Ill, da Assíria (733 a.C.) 
representava a primeira fase do cativeiro de Israel no 
exílio. Os habitantes das regiões setentrional e oriental 
de Israel foram deportados para a Mesopotâmia (cf. 
16.5-9; 2 Cr 28.16-21; Is 7.1-17). Esse começo do fim do 
Reino do Norte resultou do castigo divino pelo pecado 
ininterrupto de Israel. Samaria, a capital do Reino do 
Norte, foi capturada onze anos mais tarde (17.6). 


16.3 A SEU FILHO FEZ PASSAR PELO FOGO. No reinado de 
Acaz, Judá entrou num período obscuro de caos e 


degeneração espirituais. A apostasia atingiu tal 
proporção que o próprio rei realizou a prática religiosa 
pagã de sacrificar seus filhos no fogo, aos deuses pagãos 
(cf. Lv 18.21; 2 Cr 28.3; Jr 19.5). 


16.9 ASSÍRIA SUBIU CONTRA DAMASCO. Ver a profecia 
de Amós a respeito da tomada de Damasco pelos assírios 
(Am 1.3-5; cf. Is 8.4; 17.1). 


17.6 O REI DA ASSÍRIA... TRANSPORTOU A ISRAEL PARA 
A ASSÍRIA. Em 722 a.C., depois de 210 anos de idolatria, 
de rebeldia espiritual e de corrupção moral, Deus 
decretou a queda final e o exílio de Israel (i.e., as dez 
tribos do Reino do Norte). O avanço implacável do mal 
entre o povo de Deus, chegara ao ponto culminante 
irreversível. Transbordara sua medida de iniquidade. O 
recurso único de Deus foi aplicar um julgamento, que 
dissolveu a nação; restou apenas um remanescente 
crente e fiel para presenciar o cumprimento das 
promessas de Deus (cf. Rm 9.27). 


17.7 OS FILHOS DE ISRAEL PECAREM CONTRA O SENHOR, 
SEU DEUS. Nos versículos 7-41, o Espírito Santo cita as 
razões teológicas e morais por que Deus levou a efeito a 
ruína do seu povo redimido segundo o concerto e o 
removeu de diante da sua face (v. 18). (1) Os israelitas 
esqueceram-se do amor e da graça de Deus, manifestos 
na sua redenção do Egito (v. 7). (2) Serviam aos deuses 
dos povos pagãos em derredor, imaginando que 
obteriam sucesso, bem-estar e orientação (vv. 7,12,17; 
ver CI 3.5 nota). (3) Adotaram os costumes e modos de 
vida do mundo ímpio (vv. 8-11,15-17). (4) Rejeitaram os 
profetas de Deus com sua mensagem de retidão (vv. 13- 
15; cf. At 7.51). (5) Rebelaram-se abertamente contra a 
revelação escrita de Deus e seu concerto (vv. 13-16). (6) 
Entregaram-se ao espiritismo e a todos os tipos de 
imoralidade (vv. 9.15-17). Essa mensagem adverte a 
todo o povo de Deus do novo concerto (1 Co 10.1-12). 
Deus removerá do seu reino todos aqueles (tanto 
indivíduos como igrejas) que deixarem de permanecer 
fielmente na sua Palavra e no seu amor. Os resultados de 
abandonar a Deus são o castigo, a ruína, o sofrimento e 
a rejeição final (cf. Ap 2.5; 3.15,16). 


17.8 ANDARAM NOS ESTATUTOS DAS NAÇÕES. Israel 
aceitou, com facilidade, os modos e padrões de vida dos 
povos que não conheciam a Deus. Embora a separação 
entre Israel e as demais nações fosse uma das exigências 
fundamentais de Deus para o seu povo (Lv 18.3,30; Dt 
12.29-31; 18.9-14), Israel, muito pelo contrário, foi 
adotando os costumes pagãos daquelas nações em 
derredor (ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE). Conformar-se com o modo mundano de viver 
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é um dos grandes perigos que o povo de Deus enfrenta 
em cada geração e cultura (Rm 12.2). 


17.13 OS PROFETAS. Israel rejeitou os profetas de Deus, 
os quais censuravam energicamente o pecado e 
demandavam arrependimento e obediência à palavra do 
Senhor (cf. Jz 6.8-10; 1 Rs 13.1-3; 14.6-16; cf. At 7.51-53). 
Rejeitaram os ministérios de Elias, de Eliseu, de Amós, de 
Oséias e doutros profetas. A recusa em ouvir e obedecer 
à Palavra de Deus, aliada ao repúdio à mensagem 
profética contra o pecado e o mal 
inconfundíveis de apostasia (ver 2 Tm 4.3,4 nota). 


são sinais 


17.16 E SE PROSTRARAM PERANTE TODO O EXÉRCITO 
DO CÉU. Os israelitas adoravam as divindades astrais e 
deuses, criam que 
proporcionariam vida melhor, i.e., 
prosperidade, abundância, saúde, prazer, bem-estar e 
segurança (ver Jz 2.13 nota). Por essa razão, Paulo chama 
a "avareza" de idolatria (ver CI 3.5 nota); Jesus declara 
que buscar prosperidade e riqueza como o alvo principal 
da vida, e ao mesmo tempo, servir a Deus são coisas 
incompatíveis (Mt 6.24; Ef 5.5). 


outros porque eles Ihes 


uma mais 


17.18 A TRIBO DE JUDÁ. O Reino do Sul consistia em a 
tribo de Judá, parte das tribos de Benjamim e de Simeão, 
e alguns membros das dez tribos de Israel que tinham 
migrado para o Reino do Sul a fim de adorarem a Deus 
em Jerusalém (ver 2 Cr 19.4; 30.1,10,11,25,26; 34.5-7; 
35.17,18). Dessa maneira, o povo de Judá tornou-se 
aquele através do qual continuou o concerto que Deus 
fizera com o povo hebreu. Note que descendentes das 
tribos de Israel estavam presentes na Palestina nos 
tempos do NT (At 26.7; cf. Lc 2.36; Fp 3.5; Tg 1.1). 


17.24 E TOMARAM A SAMARIA EM HERANÇA. O rei da 
Assíria trouxe cativos estrangeiros para habitarem "nas 
cidades da Samaria" (i.e. a totalidade do Reino do 
Norte), a fim de destruir qualquer nacionalismo que 
ainda restasse. Casamentos mistos entre os israelitas 
deixados e os estrangeiros trazidos à terra de Israel, 
resultaram no povo chamado "samaritano". O resultado 
foi uma mistura de tradições religiosas e culturais 
estrangeiras com os costumes e a fé dos hebreus (vv. 29- 
33). Já nos tempos do NT, no entanto, muitos 
samaritanos tinham deixado seus modos pagãos e 
tinham nutrido uma fé baseada exclusivamente no 
Pentateuco (os cinco primeiros livros da Bíblia). Jesus 
testemunhou a uma mulher samaritana, quando falou da 
imperfeição das tradições samaritanas (Jo 4.4-26). 
Posteriormente, samaritanos tornaram-se 
crentes em Cristo através do ministério de Filipe (At 8.5- 
25). 


muitos 


18.5 NO SENHOR... CONFIOU. Trata-se do rei Ezequias. 
Depois de relatar a queda de Samaria e do Reino do 
Norte, o escritor volta à história de Judá (o Reino do Sul), 
partindo do reinado do bom rei Ezequias. Ele foi um dos 
melhores reis de Judá, por causa da sua confiança em 
Deus e sua dependência dEle. Ezequias confiava 
plenamente no Senhor, guardava seus mandamentos 
(vv. 3-6) e exortava o povo a desviar-se do pecado e a 
voltar-se para Deus (2 Cr 30.6-9). No começo do seu 
reino, reparou e purificou a casa do Senhor, reintegrou 
os sacerdotes e levitas ao seu ministério, e restaurou a 
celebração da festa da Páscoa (2 Cr 29.3; 30.5). Procurou, 
com todo empenho, destruir todos os altares e altos 
idólatras em Judá (v. 4). Ver caps. 19,20; 2 Cr 29-32 e Is 
36-39 para mais detalhes do reinado de Ezequias. 


18.7 E SE REVOLTOU CONTRA O REI DA ASSÍRIA. Nesse 
período da história de Judá, o Reino do Sul também caiu 
sob o domínio da Assíria, sendo-lhe exigido pagar um 
tributo anual. Ezequias coligou-se a uma conspiração 
internacional contra a Assíria e recusou-se a continuar 
pagando tributo. O resultado dessa tentativa de 
independência está registrado em 18.13-19.37. 


18.13 CIDADES FORTES DE JUDÁ E AS TOMOU. Em 701 
a.C., o rei Senaqueribe da Assíria, reagiu à rebelião de 
Judá, com a captura de muitas das suas cidades 
importantes. Seus anais indicam que ele tomou quarenta 
e seis cidades muradas de Judá. Ezequias, não vendo 
qualquer solução, caso continuasse a resistir, submeteu- 
se a Senaqueribe, apresentou desculpas e esvasiou o 
tesouro nacional de Judá, a fim de pagar a multa sobre o 
tributo, imposta pela Assíria (v. 14-16). 


18.30 NEM TAMPOUCO VOS FAÇA EZEQUIAS CONFIAR 
NO SENHOR. Por alguma razão não esclarecida, o rei 
Senaqueribe da Assíria voltou a invadir Judá, à frente de 
um grande exército e sitiou Jerusalém (v. 17). Os 
generais assírios procuraram intimidar Ezequias e toda 
Jerusalém, menosprezando o Senhor Deus e zombando 
da confiança que o povo tinha nEle. Essa blasfêmia 
contra Deus resultou numa intervenção do anjo do 
Senhor, na qual foram mortos 185.000 soldados do 
exército de Senaqueribe, e Judá foi liberto (19.6-37; 2 Cr 
32.21,22; Is 37.14-20,33-38). 


19.1 EZEQUIAS... ENTROU NA CASA DO SENHOR. 
Ezequias tinha grande confiança em Deus (18.5). 
Enfrentando a ameaça dos assírios (18.17-37) e, 
indignado com a zombaria do rei assírio contra o Senhor 
(18.30-35), buscou a Deus e rogou a Isaías que orasse por 
Jerusalém e pelo remanescente do povo de Deus (vv. 2- 
4). 
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19.15 E OROU EZEQUIAS. Ezequias tomou a carta 
atrevida de Senaqueribe, exigindo a rendição de 
Jerusalém, abriu-a diante do Senhor e 
fervorosamente. Quando as aflições atingirem nossa 
vida e as circunstâncias parecerem 
devemos fazer exatamente como Ezequias entrar na 
presença de Deus, em oração fervorosa e confiante. 
Deus tem prometido que livrará os seus das mãos dos 
inimigos e que não permitirá que aconteça nada fora da 
sua vontade (Mt 6.25-34). Permanecendo em Deus, com 
fé e confiança, teremos sua paz como guarda dos nossos 
corações e mentes (Fp 4.6,7). 


orou 


incontroláveis, 


19.19 ASSIM, SABERÃO TODOS... QUE SÓ TU ÉS O 
SENHOR DEUS. A oração de Ezequias, para que prevaleça 
a glória de Deus e que seus caminhos e propósitos na 
história sejam conservados, manifesta o mais alto desejo 
de todos os que amam o Senhor. Assim também Moisés 
(Êx 32.12; Nm 14.13-16; Dt 9.26-29) e Davi (SI 59.13; 
83.18) expressaram esse mesmo desejo nas suas 
orações. Nós, como crentes, devemos nos identificar 
com Deus, de tal maneira que nosso interesse principal 
seja preservar a sua reputação e honra (cf. Jo 17.4-6). 
Nossa petição principal deve ser: "Santificado seja o teu 
nome" (Mt 6.9). 


19.35 O ANJO DO SENHOR. Esse livramento milagroso de 
Judá, dos assírios, é um dos grandes casos de livramento, 
da história do AT, e é registrado nada menos que três 
vezes nas Escrituras (vv. 35,36; 2 Cr 32.21,22; Is 37.36). 
O reino mais poderoso da terra lutava contra a 
pequenina nação de Judá. Quando a derrota parecia 
inevitável, Deus interveio e livrou o seu povo. Na sua 
misericórdia, Deus manifestou a sua disposição de 
renovar o concerto e ser o Deus protetor de Judá, se o 
povo pusesse nEle a sua confiança. 


20.1 MORRERÁS. Ver Is 38.1 nota. 


20.5 OUVI A TUA ORAÇÃO... EU TE SARAREI. Ver Is 38.5 
nota. 


20.11 FEZ VOLTAR A SOMBRA DEZ GRAUS. Ver Is 38.8 
nota. 


20.17 SERÁ LEVADO PARA BABILÔNIA. A predição de 
Isaías, sobre o exílio de Judá em Babilônia, cumpriu-se 
cerca de 115 anos mais tarde, quando Nabucodonosor, 
rei da Babilônia, destruiu Jerusalém, saqueou o país e o 
templo de todas as suas riquezas e levou o povo de Judá 
em cativeiro para Babilônia (24.10-13; 2 Cr 33.11; Dn 1.1- 
3). 


21.10 OS PROFETAS. É provável que Isaías ainda 
exercesse o ministério profético nos tempos de 


Manassés. O profeta devia ser, entre outras coisas, uma 
voz em defesa da retidão, quando o povo de Deus passou 
a adotar os padrões do mundo (ver o estudo O PROFETA 
NO ANTIGO TESTAMENTO) 


21.14 DESAMPARAREI O RESTO DA MINHA HERANÇA. 
Nesse período, Judá passou a ser o enfoque da história 
da redenção, pois constituía o núcleo único do povo 
eleito de Deus. Como ocorreu no Reino do Norte, um 
grande número dos habitantes de Judá adorou deuses 
falsos, rejeitando assim a salvação que Deus lhes 
preparara. Somente quem persevera na fé genuína tem 
a certeza de que faz parte do povo eleito de Deus (ver o 
estudo ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO) 


21.17 QUANTO AO MAIS DOS ATOS DE MANASSÉS. Ver 2 
Cr 33.1-19 para um relato de outros eventos afins, 
inclusive o arrependimento de Manassés no fim da sua 
vida. 


22.1 JOSIAS. Josias foi o último dos reis justos de Judá. Já 
em tenra idade (aos dezesseis anos) começou a buscar o 
Senhor com toda dedicação (2 Cr 34.3) e, quatro anos 
mais tarde, começou a expurgar de Judá a religião falsa 
(2 Cr 34.3,4). Enquanto o templo estava sendo 
restaurado, Hilquias achou o livro da Lei escrito por 
Moisés (2 Cr 34.15). Surgiu daí um novo compromisso 
com a Palavra de Deus, e todo o país experimentou uma 
renovação espiritual (23.1-30). Os profetas Jeremias, 
Sofonias e Habacuque ajudaram Josias no seu esforço de 
reconciliar o povo com Deus; quanto à condição 
espiritual do povo nos tempos de Josias, ver Jr 1-12; Hc 
1.2-4; Sf 1.1. 


22.3 NO ANO DÉCIMO-OITAVO DO REI JOSIAS. A 
dedicação de Josias ao Senhor revela que um jovem 
(Josias estava com vinte e seis anos nessa ocasião) pode 
ser dedicado ao Senhor e à sua causa, assim como, ou 
ainda mais, do que muitos adultos. 


22.8 O LIVRO DA LEI. O "livro da lei" que Hilquias achou, 
tratava-se da lei que fora dada "pelas mãos de Moisés" 
(2 Cr 34.14); era, sem dúvida, um exemplar do 
Pentateuco, ou seja: os cinco primeiros livros da Bíblia 
(cf. 23.25; Dt 31.24-26). Essa descoberta dá testemunho 
da mão providente e soberana de Deus, cuidando da sua 
Palavra inspirada, protegendo-a da destruição pelos 
idólatras e apóstatas. Realmente, a inspirada Palavra de 
Deus escrita é indestrutível (Is 40.8). 


22.13 IDE E CONSULTAI AO SENHOR. Josias queria saber 
se os pecados de Judá tinham chegado a um ponto em 
que o juízo divino seria inevitável. (1) Através da 
profetisa Hulda, Deus disse que seu povo, em breve, 
seria, sim, entregue na mão dos seus inimigos (vv. 14- 
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17). Noutras palavras, quando o povo de Deus persiste 
no pecado, atinge um ponto em que o castigo é 
inevitável. (2) Por um excessivo número de anos, o povo 
de Deus, i.e., os israelitas, "zombaram dos mensageiros 
de Deus, e desprezaram as palavras, e 
escarneceram dos seus profetas, até que o furor do 
SENHOR subiu tanto, contra o seu povo, que mais 
nenhum remédio houve" (2 Cr 36.16). O avivamento 
espiritual por intermédio de Josias apenas adiou a 
destruição iminente de Judá, mas não pôde evitá-la (vv. 
18-20; 23.24-27). 


suas 


22.19 TEU CORAÇÃO SE ENTERNECEU, E TE 
HUMILHASTE. Josias agradou a Deus porque se 
humilhara perante o Senhor. Humilhar-se diante de Deus 
é uma das condições primordiais para sermos renovados 
e recebermos a sua graça. Humilhar-se diante de Deus, 
abrange: (1) aceitarmos o castigo que Deus nos aplica, 
como justo e de conformidade com o que merecemos (v. 
13); (2) saber que nós, sem a graça de Deus, somos 
escravos do pecado e da iniquidade e que dependemos 
de Deus para toda prática do bem (cf. Pv 3.7; Rm 12.3; 1 
Co 1.4); (3) ter o coração quebrantado diante de Deus, 
devido às lastimáveis fraquezas espirituais do ser 
humano (SI 51.17; cf. Lv 26.40,41; Nm 12.3; 2 Cr 12.5,6; 
Pv 22.4); (4) temer a Palavra de Deus com toda 
sinceridade (v. 11; 2 Cr 34.18,19). 


23.4 E OS QUEIMOU. As reformas religiosas de Josias 
observam o princípio bíblico de que o arrependimento 
de pecados é condição essencial para um real 
Sempre que há arrependimento 
verdadeiro, pecados específicos são reconhecidos, falsos 
irmãos são disciplinados, práticas mundanas são 
abandonadas e os padrões de santidade são restaurados. 
Falar da necessidade de avivamento e arrependimento 
na igreja sem incluir mudança de atitude, significa que 
não há propósito real de mudança no coração e na 
maneira de viver do povo. 


avivamento. 


23.25 E ANTES DELE NÃO HOUVE REI SEMELHANTE. 
Josias é descrito aqui como o mais fiel e consagrado de 
todos os reis que já tinham reinado sobre o povo de 
Deus, inclusive o próprio Davi (ver 2 Sm 12.7-15). Em 
termos da dedicação pessoal a Deus e fidelidade à sua 
Palavra, Josias foi o maior de todos os reis (cf. 18.5; Dt 
6.5; Jr 22.15,16). 


23.26 O SENHOR SE NÃO DEMOVEU... DA SUA GRANDE 
IRA. Apesar da liderança moral de Josias e do avivamento 
e reformas espirituais que ele promoveu, Judá como 
nação se arruinara a tal ponto que sua recuperação 
nacional, geral e duradoura já não seria possível. A 
condenação de Judá foi apenas adiada (ver Jr 11; 13.27), 


pois tanto o povo como os sacerdotes tinham um 
coração maligno. Por isso, depois da morte de Josias, 
rapidamente a nação degenerou-se espiritual e 
moralmente, e Deus teve de destruir o Reino do Sul em 
apenas vinte e dois anos mais tarde. 


24.1 NABUCODONOSOR, REI DE BABILÔNIA. 
Nabucodonosor, o poderoso monarca do império neo- 
babilônico, reinou de 605-562 a.C. Em 605 ele invadiu a 
Palestina e levou consigo para Babilônia certo número de 
reféns de Judá. Aí começou o cativeiro de Judá, de 
setenta anos de duração, predito por Jeremias (Jr 
25.11,12). Jeremias, Ezequiel e Daniel profetizaram 
durante o reinado de Nabucodonosor. A destruição e o 
cativeiro de Judá por Nabucodonosor ocorreram em três 
fases. (1) Em 605 a.C., o rei Joaquim foi aprisionado; 
posto a ferros e conduzido a Babilônia, com os oficiais da 
corte e também Daniel e seus três amigos hebreus. Os 
tesouros do templo foram também levados (vv. 1-7; Dn 
1.1-7; 2 Cr 36.6,7). (2) Em 597 a.C., Jerusalém foi 
novamente invadida, e, desta vez, o rei Jeoaquim, 
juntamente com o restante dos tesouros do templo, e 
10.000 homens, foi transportado para Babilônia (vv. 14- 
16), estando entre eles o profeta Ezequiel. (3) Em 586 
a.C., os babilônios invadiram Jerusalém pela última vez; 
quando então destruíram a cidade e o templo. O rei 
Zedequias, com todos os seus súditos, exceto alguns dos 
mais pobres, foram deportados para Babilônia (25.1-12; 
Jr 52.29). 


24.1 BABILÔNIA. Babilônia, também chamada o Império 
Neobabilônico, suplantou a supremacia da Assíria e 
dominou o mundo, entre 605 e 539 a.C. O Império 
Babilônico durou cerca de setenta anos, os mesmos 
setenta anos do cativeiro de Judá. Babilônia, por sua vez, 
foi conquistada pelo rei Ciro da Pérsia (539 a.C.), o qual 
autorizou os judeus a voltarem à sua pátria (2 Cr 
36.22,23; Esdras 1.1-4). 


24.2 CONFORME A PALAVRA DO SENHOR. O cativeiro do 
Reino do Sul, em Babilônia, fora predito 150 anos antes 
(Is 6.11,12; 39.6). Jeremias predisse que ele duraria 
setenta anos (Jr 25.11,12). 


24.3 TIROU DE DIANTE DA SUA FACE. A derrocada de 
Judá foi o castigo divino contra um povo obstinado e 
impenitente, que continuou nos pecados terríveis de 
Manassés. (1) A apostasia chegara ao seu extremo. Os 
sacerdotes e profetas falavam mentiras (Jr 5.31; 6.13). 
Ganância e trapaça (Jr 6.13), imoralidade e prostituição 
(Jr 5.8,9), injustiça e violência (Jr 6.7), repúdio à Palavra 
de Deus (Jr 8.9,10) e infidelidade (Jr 9.2,3) 
caracterizavam o modo de vida do povo. (2) O severo 
castigo que Deus impôs ao seu povo do AT, serve de 
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advertência aos crentes de hoje. Se Deus não poupou os 
ramos naturais, também não poupará aqueles que foram 
enxertados no seu lugar, caso se conformem com o 
mundo e com um viver pecaminoso (ver Rm 11.18-25). 


24.20 E ZEDEQUIAS SE REVOLTOU CONTRA O REI DE 
BABILÔNIA. Zedequias rebelou-se, em parte porque os 
falsos profetas anunciavam uma mensagem favorável, 
de que Deus destruiria Babilônia, e não Judá. A 
mensagem de Jeremias, apesar de impopular, afirmava 
o contrário que Deus submeteria seu povo rebelde, ao 
domínio de Babilônia. A mensagem de Jeremias 
cumpriu-se, e assim ficou demonstrado que ele era um 
verdadeiro profeta do Senhor (cf. Dt 18.21,22; ver o 
estudo O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO) 


25.1 LEVANTARAM CONTRA ELA TRANQUEIRAS EM 
REDOR. O cerco contra Jerusalém começou em 588 a.C. 
e durou dezoito meses (vv. 1-3). Suas calamidades estão 
descritas em Lm 2.20,21; 4.3-20; 5.2-15; Ez 5.10. Um 
terço do povo morreu de fome e de peste, ao passo que 
outro terço foi morto pela espada (Ez 5.12; ver também 
24.1,2 Jr 38.17-19; 39.1; 52.4;). 


25.7 E AOS FILHOS DE ZEDEQUIAS DEGOLARAM. 
Zedequias, o filho mais jovem de Josias, reinou durante 
onze anos. Afastou-se da fé do seu pai justo e, 
frequentemente, perseguia o profeta Jeremias. 
Zedequias poderia ter evitado as tragédias que lhe 
sobrevieram, se tivesse dado ouvidos a Jeremias (Jr 
38.14-28). Semelhantemente, se uma igreja com os seus 
membros não der ouvidos a um pastor piedoso, ela corre 
o risco de se ver destruída, e seus membros escravizados 
pela iniquidade do mundo. 


25.21 E JUDÁ FOI LEVADO PRESO PARA FORA DA SUA 
TERRA. Quando Judá foi levado para o cativeiro, o reino 
político terrestre de Davi chegou ao fim. Mas, a despeito 
da destruição da nação, permaneceu a promessa 
concernente aos descendentes de Davi (2 Sm 7.14-16; 
ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM DAVI). Deus 
continuou os preparativos para a vinda do Filho de Davi, 
o Cristo, cujo reino não teria fim (Lc 1.33). Por meio do 
Descendente Messiânico de Davi, Deus finalmente 
constituiria "a geração eleita, o sacerdócio real, a nação 
santa, o povo adquirido" (1 Pe 2.9) 


| CRÔNICAS 
Esboço 


|. Genealogias: Adão à Restauração Pós-Exílica (1.1— 
9.44) 


A. Adão a Abraão (1.1-27) 

B. Abraão a Jacó (1.28-54) 

C. Jacó a Davi (2.1-55) 

D. Davi ao Exílio Babilônico (3.1-24) 

E. Genealogias das Doze Tribos (4.1 8.40) 
F. Genealogias do Remanescente (9.1-34) 
1. As Tribos que Retornaram (9.1-9) 

2. Os Sacerdotes que Retornaram (9.10-13) 
3. Os Levitas que Retornaram (9.14-34) 

G. Genealogia de Saul (9.35-44) 


Il. Davi: A Importância Perene do Seu Reinado (10.1— 
29.30) 


A. A Morte de Saul e de Seus Filhos (10.1-14) 


B. A Tomada de Jerusalém e os Valentes de Davi (11.1— 
12.40) 


C. O Retorno da Arca, a Restauração do Culto e o 
Estabelecimento do Reino (13.1— 16.43) 


D. O Concerto de Deus com Davi (17.1-27) 
E. Vitórias Militares de Davi (18.1—20.8) 
F. O Censo Pecaminoso de Davi (21.1-30) 


G. Preparativos Completos de Davi para a Edificação do 
Templo (22.1-19) 


H. Davi Organiza os Levitas para o Ministério do Templo 
(23.1— 26.32) 


|. A Organização Administrativa de Davi (27.1-34) 


J. Preparativos Finais de Davi para a Sucessão eo Templo 
(28.1—29.20) 


K. A Coroação de Salomão e a Morte de Davi (29.21-30) 


Autor: Esdras (?) 
Tema: A História de Israel sob o Prisma da Redenção 


Data: 450 —420 a.C. 


Considerações Preliminares 


A história registrada em 1 e 2 Crônicas é pré-exílica; a 
origem e a perspectiva do livro, no entanto, são pós- 
exílicas, escritas na segunda metade do século V a.C., 
algum tempo depois de Esdras, quando um segundo 
grande grupo de exilados judeus, provenientes de 
Babilônia e da Pérsia, regressaram à Palestina (457 a.C.). 
As invasões de Israel e a destruição de Jerusalém pelo rei 
Nabucodonosor (606—586 a.C.), além dos 70 anos 
subsequentes do cativeiro babilônico, aniquilaram 
muitas das esperanças e ideais dos judeus como o povo 
do concerto. Por isso, os exilados que voltaram para 
reedificar Jerusalém e o templo precisavam de um 
alicerce espiritual, i.e., um meio de identificação com sua 
história redentora anterior e uma compreensão da sua 
fé presente e esperança futura como o povo do 
concerto. 1 e 2 Crônicas foram escritos para suprir essa 
necessidade e avivar a esperança desses exilados que 
agora retornavam. 


Os livros das Crônicas, Esdras e Neemias foram escritos 
para os judeus que retornaram do exílio para a Palestina, 
e têm muito em comum quanto ao estilo, linguagem, 
perspectiva e propósito. Os eruditos creem, de comum 
acordo, que estes livros tiveram um único autor ou 
compilador que, segundo o Talmude e a maioria dos 
eruditos judeus e cristãos antigos, foi Esdras, o sacerdote 
e escriba. Posto que 1 e 2 Crônicas foram escritos do 
ponto de vista sacerdotal, e que os versículos finais de 2 
Crônicas (36.22,23) são idênticos a Esdras 1.1-3, a 
tradição talmúdica de que Esdras foi “o cronista” fica 
assim reforçada. 


O autor consultou numerosos registros escritos ao 
escrever Crônicas (ver 1 Cr 29.29; 2 Cr 9.29; 12.15; 20.34; 
32.32). Como líder espiritual, Esdras teve acesso a todos 
os documentos existentes na escritura de Crônicas. Esta 
é uma antiga tradição que pode indicar com exatidão os 
meios que o Espírito Santo utilizou para guiar e inspirar 
o autor humano na composição desses dois livros. 


Propósito 


Os livros das Crônicas foram escritos para vincular os 
judeus egressos do cativeiro aos seus antepassados e à 
sua história messiânica. Assim fazendo, eles ressaltam 
três coisas: (1) a importância da preservação das 
tradições raciais e espirituais pelos judeus; (2) a 
importância da lei, do templo e do sacerdócio no seu 
contínuo relacionamento com Deus, muito mais 


importante do que sua lealdade a um rei terreno; e (3) a 
esperança máxima de Israel na promessa divina de um 
descendente messiânico de Davi assentar-se no trono 
para sempre (1 Cr 17.14). 


Visão Panorâmica 


Embora a origem e a perspectiva de 1 e 2 Crônicas sejam 
pós-exílicas, apresentam uma visão panorâmica da 
história do AT desde Adão até o decreto de Ciro (c. 538 
a.C.), quando, então, os judeus receberam permissão de 
regressar do exílio em Babilônia e na Pérsia. 1 Crônicas 
gira em torno de dois temas principais: a história 
genealógica de Israel (1—9) e o reinado do rei Davi (10— 
29). 


(1) Os caps. 1—9 narram a incomparável história 
redentora de Israel, de Adão a Abraão, Davi e o exílio em 
Babilônia. A tribo de Judá ocupa o primeiro lugar entre 
os doze filhos de Jacó, porque dela provieram Davi, o 
templo e o Messias. As genealogias revelam como Deus 
escolheu e preservou um remanescente para si mesmo 
desde os primórdios da história da humanidade até o 
período pós-exílio. A perspectiva sacerdotal deste livro é 
evidente através da atenção especial dedicada às 
famílias dos sacerdotes e levitas. 


(2) Os caps. 10—29 tratam do reinado de Davi. Os 
valentes de Davi (11—12) e seus grandes feitos (14; 18— 
20) são ressaltados. De igual modo os levitas, sacerdotes 
e músicos da sua corte (23—26). O autor enfatizou aquilo 
que Davi fez ao reintegrar a arca do concerto e 
estabelecer Jerusalém como a sede do culto a Deus em 
Israel (13—16; 22;28;29). Diferente de 2 Samuel, 1 
Crônicas não enuncia os repugnantes pecados de Davi e 
suas subsequentes e trágicas consequências. Ao invés 
disso, o livro retrata aquilo que não aparece em 2 
Samuel: as diligentes e detalhadas providências de Davi 
para edificar o templo e estabelecer a adoração ao 
Senhor Deus. Essas omissões e adições da parte do 
Espírito Santo tinham o propósito de satisfazer as 
necessidades do povo de Deus do pós-exílio. 


Características Especiais 


Cinco características principais destacam 1 Crônicas. (1) 
Cobre, aproximadamente, o mesmo período histórico de 
1 e 2 Samuel. (2) Suas genealogias (1—9) são as mais 
longas e mais completas da Bíblia. Sabendo-se que os 
livros de 1 e 2 Crônicas constituem a última parte do AT 
hebraico, segundo a ordem de seus livros, essas 
genealogias foram ali convenientemente colocadas para 
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proporcionarem inspiração e conteúdo às genealogias 
do Messias no início do NT. (3) Descreve vividamente a 
renovação e restauração sem precedentes de todas as 
formas de culto ao Senhor quando Davi levou a arca do 
concerto a Jerusalém (15;16). (4) Destaca o concerto de 
Deus com Davi (cap. 17), enfocando principalmente a 
esperança de Israel no Messias prometido. (5) Sua 
história seletiva reflete a perspectiva sacerdotal do autor 
inspirado, no tocante ao restabelecimento do templo, da 
lei e do sacerdócio entre os que voltaram do exílio, em 
Jerusalém. 


O Livro de 1 Crônicas Face ao NT 


O registro genealógico a partir de Adão até o exílio em 
Babilônia, inclusive dos reis davídicos e os seus 
descendentes (caps. 3;4), supre os dados necessários às 
genealogias no NT de Jesus o Messias em Mateus (1.1- 
17), e de Jesus o Filho de Deus em Lucas (3.23-28). O 
cenário de Davi em 1 Crônicas, assentado no trono do 
Senhor e reinando (17.14), prefigura a vinda do “Filho de 
Davi”, messiânico, Jesus Cristo. 


Fidedignidade Histórica de Crônicas 


Certos críticos inescrupulosos consideram Crônicas uma 
história forjada ou distorcida e daí menos fidedigna do 
que o registro de Samuel e Reis. Na realidade, Crônicas é 
uma história altamente seletiva, mas não é verdade que 
seja Ela ressalta, sim, os aspectos 
relevantes da história judaica. Não é verdade que ela 
encobre as falhas da nação (e.g., 1 Cr 21). A inexistência 
da matéria histórica contida em Samuel e Reis, 
pressupõe que seus leitores conheciam esses livros. 
Muitas das declarações históricas que se acham somente 
em 1 Crônicas foram comprovadas pelas descobertas 
arqueológicas; nenhuma foi tida como farsa. 


invencionice. 


COMENTÁRIO 


1.1 AS GENEALOGIAS. A inclusão de genealogias neste 
livro tem vários propósitos. (1) Como se vê através de 1 
Crônicas, as genealogias serviam, para os exilados que 
retornavam, de elo de ligação com os seus antepassados, 
e com o seu papel histórico, no plano da redenção. Isso 
os ajudava a recuperar a consciência das suas origens e 
do seu legado religioso. (2) As genealogias revelaram 
como Deus escolheu e preservou um remanescente para 
si, dos primórdios da história da humanidade até os 
tempos pós-exílios de Israel. (3) O objetivo imediato das 


genealogias era ajudar as famílias de Israel a repovoar as 
terras, de conformidade com as propriedades familiares 
hereditárias (cf. Lv 25) e assinalar claramente a tribo de 
Levi, da qual deviam proceder os sacerdotes. (4) O 
objetivo supremo delas era traçar a origem dos 
descendentes da linhagem familiar, através da qual Deus 
traria ao mundo a salvação. Deus escolhera Abraão (v. 
27),e de Abraão, outra família, Israel (v. 34), e da família 
de Israel (2.1), a tribo de Judá, da qual proveio a 
linhagem de Davi (3.1). Da família de Davi viria o Filho 
messiânico, segundo a promessa divina, que efetuaria a 
redenção do jugo de Satanás e do pecado (ver Gn 3.15 
nota; ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, 
ISAQUE E JACÓ, e O CONCERTO DE DEUS COM DAVI) 


1.1 ADÃO, SETE, ENOS. Estes nomes são colhidos de Gn 
5.1-32 e demonstram que o escritor de Crônicas cria que 
os primeiros capítulos de Gênesis eram fatos históricos 
fidedignos, e não lendas. 


2.1 OS FILHOS DE ISRAEL. No capítulo 1, o escritor de 
Crônicas alista os descendentes desde Adão (v. 1) até 
Abraão (v. 27), e até Israel (v. 34). Dos filhos de Israel 
(iie., Jacó) proveio o povo escolhido, através do qual 
Deus determinara abençoar "todas as famílias da terra" 
(Gn 12.3). Nos capítulos 2-8, o escritor traça a genealogia 
dos doze filhos de Israel. A genealogia de Judá vem em 
primeiro lugar entre as tribos (v. 3); uma vez que o fluxo 
principal de eventos da história da redenção manava 
através dessa tribo e, principalmente, através de Davi e 
dos seus descendentes (cf. 3.1; 2 Sm 23.5) até o Messias. 


2.5 OS FILHOS DE. As genealogias são seletivas, i.e., 
focalizam apenas alguns dos descendentes de 
determinada pessoa. A expressão "o filho de", também 
pode significar "o descendente de". Por isso, alguns 
filhos ou gerações podem ser omitidos. 


3.1 OS FILHOS DE DAVI. O escritor dedica atenção 
especial aos descendentes de Davi. Foi da família de Davi 
que Deus prometera suscitar o Rei messiânico para 
governar o seu povo (ver 2 Sm 7.12-17). O escritor quer 
demonstrar que embora o reino de Davi estivesse 
destruído, os seus descendentes continuavam a existir. 
Assim, Deus poderia cumprir as suas promessas, como 
realmente cumpriu. 


4.10 JABES INVOCOU O DEUS DE ISRAEL. O exemplo da 
retidão de Jabes ressalta a verdade que Deus abençoa 
aqueles que o invocam fielmente. Note que Jabes era 
"mais ilustre do que seus irmãos" (v. 9). Jabes demonstra 
que a bênção e proteção divinas não ocorrem 
automaticamente, mas que resultam da nossa dedicação 
a Ele e à sua causa na terra e como resultado das nossas 
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orações (ver Mt 6.13; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ). A 
posição do escritor de Crônicas está bem expressa em 2 
Cr 20.20: "Crede no SENHOR, vosso Deus, e estareis 
seguros". A oração de Jabes é um modelo para todos os 
crentes 


4.10 E FIZERES QUE DO MAL [EU] NÃO SEJA AFLITO! Ver 
Mt 6.13 nota. 


5.25,26 TRANSGREDIRAM CONTRA DEUS. Do começo ao 
fim de Crônicas, o escritor salienta a verdade de que a 
desobediência e o pecado trazem condenação e 
calamidade, ao passo que a obediência e a fidelidade 
trazem a paz e a bênção (ver 2 Cr 7.14; 15.2-7; 19.2; 
21.12-15; 24.20; 28.9; 34.24,25). Este princípio 
espiritual, que continua válido no NT, deve motivar-nos 
a temer ao Senhor e a obedecer à direção do Espírito 
Santo (ver Rm 2.6-10; 8.5-17; 1 Co 10.1-13). 


6.1 OS FILHOS DE LEVI. O capítulo 6 enumera os 
descendentes de Levi, a linhagem dos sumos sacerdotes, 
até o cativeiro, e também enumera as cidades levíticas. 
Os filhos de Levi foram escolhidos por Deus para o 
serviço espiritual do Tabernáculo (Nm 3;4) e do templo 
(23-26). Realmente, este capítulo mostra a importância 
da verdadeira adoração, conforme as instruções de 
Deus. 


6.32 MINISTRAVAM... COM CANTARES. Adorar a Deus 
com cânticos é uma forma de lhe prestar serviço (cf. Ef 
5.18-20), e algo de que Ele muito se agrada. Por meio do 
cântico, podemos apresentar-nos a Ele com fé e amor 
(ver Ef 5.19 nota). 


9.1 E TODO O ISRAEL. O capítulo 9 ocupa-se com a 
população do povo de Deus (i.e., "todo o Israel"), depois 
da sua volta do exílio em Babilônia, destacando, assim, 
sua continuidade com o Israel pré-exílico (cf. Ne 9). Este 
primeiro versículo cita a razão do cativeiro do povo de 
Deus, ao passo que o restante do capítulo trata dos 
sacerdotes, levitas e servidores do templo (v. 2), aos 
quais Deus nomeou para restaurar a devida ordem do 
culto, a qual se perdera durante o cativeiro. No versículo 
2, "servidores do templo" é no hb. netinins. 


10.1 OS FILISTEUS PELEJARAM COM ISRAEL. A partir do 
capítulo 10, o escritor faz um resumo histórico do 
passado de Israel, partindo do período da monarquia. 
Neste capítulo ele declara a razão da rejeição de Saul e 
da transferência do reino para Davi (vv. 13,14). Os 
demais eventos deste livro concernem à história de Davi 
e à perpétua importância do seu reinado. 


10.13 ASSIM, MORREU SAUL POR CAUSA DA SUA 
TRANSGRESSÃO. Ver 1 Sm 15.23, nota sobre a rejeição 
de Saul da parte de Deus. 


11.1 DAVI. O capítulo 11 inicia a história de Davi, 
enquanto que 2 Sm 2-5 relata com mais detalhes como 
Davi tornou-se rei de todo o Judá e, depois, de todo o 
Israel. (1) Uma comparação com os relatos paralelos 
sobre Davi, em 2 Samuel, deixa claro que o escritor de 
Crônicas suprime a maioria dos percalços que Davi 
experimentou juntamente com seus fracassos morais e 
escândalos (2 Sm 1-4; 11-21). Isso tão-somente denota o 
duplo propósito do escritor: (a) enfatizar os eventos 
históricos importantes do ponto de vista do propósito de 
Deus, na história da salvação, e (b) encorajar a 
comunidade pós-exílica desanimada, que voltava para 
reestabelecer-se na sua pátria. (2) Esse mesmo propósito 
observa-se no destaque que o escritor dá à construção 
do templo por Salomão e à omissão da apostasia e 
idolatria de Salomão, em 1 Rs 11. 


11.1 TODO O ISRAEL SE AJUNTOU A DAVI. Os sete 
primeiros anos do reino de Davi em Hebrom, sobre duas 
tribos, estão aqui subentendidos, mas não descritos. A 
narrativa detalhada inicia quando Davi torna-se rei sobre 
todo o Israel. 


11.5 A FORTALEZA DE SIÃO. Sião é uma das colinas em 
que se situa Jerusalém. Ali existia anteriormente uma 
fortaleza dos jebuseus, conquistada por Davi (2 Sm 5.6- 
9; ver o estudo A CIDADE DE JERUSALÉM). A colina 
tornou-se sagrada quando Davi levou para Sião a arca do 
concerto. Posteriormente, o nome "Sião" passou a 
referir-se à cidade de Jerusalém (2 Rs 19.21; SI 48; Is 1.8), 
ao povo de Israel (Is 33.14; 34.8) e ao próprio céu (Hb 


12.22; cf. Ap 14.1) 


11.41 URIAS, O HETEU. Urias é arrolado como um dos 
heróis que com toda lealdade apoiavam o reinado de 
Davi (v. 10). Não obstante, Davi tomou a esposa desse 
guerreiro e ordenou a morte dele (ver 2 Sm 11). O 
pecado de Davi foi tão terrível que ele viveu sob o castigo 
divino pelo restante da sua vida. O primeiro capítulo do 
NT alude a esse pecado (Mt 1.6; ver 2 Sm 12, notas sobre 
pecado de Davi). 


12.18 ENTROU O ESPÍRITO EM AMASAI. Segundo o velho 
concerto, o Espírito Santo equipava certas pessoas com 
o poder e a capacidade de realizar as tarefas que Deus os 
chamara a cumprir (e.g. ver Êx 31.1-5; Jz 3.10; 6.34; 
11.29; 13.25; 1 Sm 10.10; 11.6; 16.13). No caso de 
Amasai, tratava-se do dom da inspiração profética. 
Segundo o novo concerto, Jesus prometeu a todos os 
seus seguidores: "recebereis a virtude do Espírito Santo, 
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que há de vir sobre vós" (At 1.8; cf. 2.4; ver o estudo O 
BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


12.32 CIÊNCIA DOS TEMPOS. Consoante a sua suprema 
sabedoria, Deus tem um tempo determinado e um 
momento certo para todos os seus propósitos e para o 
cumprimento das promessas (cf. Ec 3.1). 
Percebemos essa verdade no âmbito da natureza e 
também no seu reino, onde há tempos preestabelecidos 
(Sl 102.13) e tempos de mudança (Is 43.18,19), da 
máxima importância no contínuo propósito redentor de 
Deus. (1) As Escrituras revelam repetidamente como o 
povo de Deus muitas vezes deixa de perceber o que Deus 
está fazendo ou está prestes a fazer. Israel, como um 
todo, estava cego e ignorante quando Deus, na plenitude 
dos tempos, enviou seu Filho como o Messias que lhes 
fora prometido. Do mesmo modo, e com muita 
frequência, a igreja não reconhece, nem discerne 
quando Deus está cumprindo um determinado aspecto 
do seu propósito. (2) As Escrituras mencionam de modo 
especial os filhos de Issacar, porque eles, dentre as doze 
tribos de Israel, compreendiam os tempos e discerniam 
o que Deus estava realizando, quando elevou Davi ao 


suas 


trono como seu ungido. Necessário é discernirmos os 
tempos e as estações para cooperarmos com Deus numa 
missão determinada, e acolher ou apoiar uma visão da 
parte de Deus, em tempos de mudança. 


13.3 TORNEMOS A TRAZER PARA NÓS A ARCA DO NOSSO 
DEUS. A arca fora capturada pelos filisteus e retida em 
seu poder por sete meses (1Sm4.11;6.1; ver 1 Sm 4.3,21 
notas). Em seguida, ela foi devolvida a Israel e mantida 
em Quiriate-Jearim, cerca de 16 km de Jerusalém (1 Sm 
7.2). No decurso de todo o reinado de Saul, a arca foi 
negligenciada e permaneceu na obscuridade. 


13.10 ENTÃO, SE ACENDEU A IRA DO SENHOR CONTRA 
UZÁ. Uzá foi destruído por proceder contrariamente às 
ordens de Deus (ver também 2 Sm 6.1-8; cf. 1 Cr 
15.2,13,15; ver Êx 25.12-15; Nm 4.15, onde vemos as 
instruções específicas de Deus, para o manuseio da arca). 
Esse fato nos ensina que a adoração e o serviço a Deus 
devem ser conforme a sua revelação e a sua Palavra (ver 
2 Sm 6.7 nota). 


13.14 O SENHOR ABENÇOOU A CASA DE OBEDE-EDOM. 
O Senhor abençoou esta família porque Obede-Edom 
certamente acolheu a arca com reverência e obediência 
a Deus. Aquilo que resultou em morte para um homem, 
resultou em bênção a outro. 


14.2 POR AMOR DO SEU POVO ISRAEL. O reino de Davi 
foi grandemente exaltado, não por causa dele mesmo, 
mas por causa de todo o povo de Deus. Davi devia 


consolidar a posição de Israel no mundo, a fim de que os 
israelitas servissem a Deus em retidão e em verdade (ver 
2 Sm 7.18 nota). Segundo o novo concerto, Deus 
também pode exaltar uma pessoa, não por causa da 
própria pessoa, mas para que o povo de Deus seja moral 
e espiritualmente edificado. 


14.3 DAVI TOMOU AINDA MAIS MULHERES. Para um 
comentário sobre Davi ter muitas mulheres, ver 2 Sm 
5.13 nota. Esse flagrante defeito pessoal de Davi causou 
uma tragédia terrível para ele e sua família (ver 2 Sm 
12.13 nota; 13.1 nota). 


14.14 TORNOU DAVI A CONSULTAR A DEUS. Davi não 
julgava que pelo fato de anteriormente ter sido da 
vontade de Deus que ele atacasse os filisteus (v. 10), ele 
deveria fazer o mesmo agora. O exemplo de Davi nos 
mostra que não teremos sucesso na vida, se não 
buscarmos em todo tempo a vontade de Deus, sua 
direção e ajuda. Invocar a Deus, pedindo sua graça e 
presença especiais, é uma necessidade contínua em 
nossa vida. Se negligenciarmos a busca contínua da ajuda 
de Deus, vamos enfrentar sozinhos as aflições e desafios 
da vida, sem a presença do Espírito Santo (ver 2 Sm 5.19 
nota). 


15.1 DAVI... PREPAROU UM LUGAR PARA A ARCA DE 
DEUS. A arca de Deus continha as duas tábuas da lei, um 
vaso de maná e a vara de Arão (ver Êx 25.16; Dt 10.2; Hb 
9.4). Representava a direção, a provisão, o poder e a 
misericórdia de Deus, que vêm pela perseverante 
obediência a Ele e ao seu concerto (Sl 132.8; Hb 9). Davi, 
ao colocar a arca em Jerusalém, demonstrou a sua 
vontade de a nação ao propósito 
fundamental da sua existência, i.e., ter Deus e a sua 
palavra no centro da vida nacional (ver Êx 25.10 nota). 


reconduzir 


15.12 SANTIFICAI-VOS. Para realizarem a obra do 
Senhor, os crentes devem santificar-se ou consagrar-se, 
i.e., separar-se de tudo que ofende a Deus, e apresentar- 
se a Ele como instrumento de justiça (cf. Rm 6.17-22; 
12.1,2; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE). Deus é santo e requer que seus servos sejam 
santos e consagrados 


15.13 PORQUE O NÃO BUSCAMOS. Ver 13.10 nota. 


16.7 OSALMO SEGUINTE, PARA LOUVAREM AO SENHOR. 
Este salmo consiste em trechos dos Sl 105.1-15; 96.1-13; 
106.1,47,48. O modo de Davi exaltar a Deus e suas obras 
poderosas em favor de Israel consistia, em grande parte, 
em louvores e ações de graças. Segundo o novo 
concerto, todos os crentes são sacerdotes de Deus (1 Pe 
2.5,9) e, como tais, devem desempenhar o ministério 
espiritual de louvores e ações de graças a Deus. 
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"Portanto, ofereçamos sempre, por ele, [Cristo] a Deus 
sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que 
confessam o seu nome" (Hb 13.15). O louvor e a 
adoração do crente devem ser com palavras e também 
com atos (ver v. 29 nota) e são aceitáveis diante de Deus, 
somente à medida que o crente for dedicado à sua 
Palavra, e não conformado com o mundo (Rm 12.1,2). 


16.10 ALEGRE-SE O CORAÇÃO DOS QUE BUSCAM O 
SENHOR. Nossa felicidade, segurança e isenção da 
ansiedade dependem da nossa gratidão a Deus e da 
nossa perseverança em buscar diariamente a sua face 
(vv. 8-11). Aqueles que continuamente invocam o 
Senhor com ações de graças podem confiar que Ele 
estará ao lado deles e que será um socorro sempre 
presente durante a vida inteira (SI 46.1; ver Fp 4.6,7 
notas) 


16.29 ADORAI AO SENHOR NA BELEZA DA SUA 
SANTIDADE. A adoração genuína deve ser prestada em 
"santidade" (cf. 2 Cr 20.21). Deus aceita a adoração 
espiritual e Jjubilosa (15.28) somente quando 
acompanhada de uma disposição reverente e pura de 
um anelo sincero de estar perto dEle e de um firme 
propósito de resistir a tudo quanto ofenda a sua santa 
natureza (ver v. 7 nota). 


17.1-27 O CONCERTO DE DEUS COM DAVID capítulo 17 é 
quase idêntico a 2 Sm 7.1-29; ver o estudo O CONCERTO 
DE DEUS COM DAVI, sobre os vários aspectos deste 
concerto. 


18.6 E O SENHOR GUARDAVA A DAVI, POR ONDE QUER 
QUE IA. Deus deseja ajudar e proteger os seus fiéis, e lhes 
dar vitória. O crente, ao buscar o poder do Senhor e a sua 
face continuamente (16.11), abre um canal de bênção 
em sua vida, pelo qual Deus o assiste nas aflições, liberta- 
o do poder de Satanás e guia-o pelo seu Espírito. 


21.1 SATANÁS... INCITOU DAVI A NUMERAR A ISRAEL. 
Deus permitiu que Satanás tentasse Davi, após este ter 
realizado muitos feitos e obtido grandes vitórias (ver 2 
Sm 24.1 nota). Observamos as seguintes verdades no 
caso da tentação de Davi por Satanás. (1) "Satanás" 
significa "adversário" (ver Jó 1.6); ele se opõe fortemente 
ao esforço do crente para conformar-se à vontade de 
Deus e aos seus padrões de retidão (ver Ef 6.11,12; 1 Pe 
5.8; Ap 12.17). (2) Satanás frequentemente converge sua 
atividade em direção à mente humana, principalmente 
através do engano (ver Gn 3.1-7,13;2 Co 4.4; Ef 2.2; 1 Tm 
4.1). Enganou Davi, fazendo-o pensar que Deus 
aprovaria esse censo da nação. (3) Satanás se compraz 
em fazer o crente viver no pecado de orgulho e de auto- 
exaltação (ver Gn 3.5; ver 1 Cr 21.8 nota). Note que foi 


depois das grandes vitórias e realizações de Davi (14-21) 
que Satanás conseguiu essa brecha na vida do rei (vv. 
7,8; 1 Tm 3.6). 


21.7 DEUS... FERIU A ISRAEL. É provável que o povo de 
Israel aprovasse o desejo pecaminoso de Davi, de 
recensear o povo. O próprio Joabe sabia que esse censo 
do povo era um grande pecado que envolveria todo o 
Israel na culpa (v. 3). Presume-se, portanto, que a 
maioria do povo era culpado de favorecer a numeração 
de Israel. Com um espírito de orgulho nacional, 
participaram do pecado de Davi e ficaram sujeitos ao 
castigo (ver a nota seguinte). 


21.8 GRAVEMENTE PEQUEI. Davi pecou por orgulhar-se 
pessoalmente, por Deus usá-lo para realizar seus 
grandes propósitos no reino de Israel. Ao numerar o 
povo, ele estava procurando exaltar a sua própria pessoa 
e a nação de Israel, e depender do poderio da dita nação. 
Tal presunção torna a pessoa 
autoconfiante, tomada de superioridade e vivendo sem 
fé e sem humildade. Davi deveria lembrar-se de que 
todas as vitórias de Israel vieram pela mão do Senhor. De 
igual modo, o crente nunca deve se gloriar em sua 
própria "grandeza" no reino de Deus, mas nas suas 
próprias fraquezas, "para que em mim [neles] habite o 
poder de Cristo" (2 Co 12.9). 


inevitavelmente 


21.14 MANDOU, POIS, O SENHOR A PESTE. Davi 
confessou o seu pecado, arrependeu-se com sinceridade 
e foi perdoado (v. 8). Mesmo assim, Deus executou o 
castigo temporal contra ele e o povo. O frequente 
castigo do pecado, por Deus, mesmo depois de 
confessado e perdoado, é um princípio bíblico 
evidenciado várias vezes nas Escrituras (ver 2 Sm 11.2 
nota; 12.13 nota). Quando Deus submete seus filhos 
desobedientes às consequências temporais do pecado, 
Ele observa sua própria lei, mantém sua própria 
autoridade, purifica o seu povo e demonstra ser um 
Governante justo. 


21.15 BASTA! AGORA, RETIRA A TUA MÃO. O Senhor é 
um Deus que pode se compadecer, mesmo daqueles que 
merecem ser castigados. Por causa do seu amor, 
misericórdia e compaixão, Deus pode abreviar ou até 
mesmo cancelar um castigo que Ele ia aplicar (cf. Jn 3). 


21.24 HOLOCAUSTO SEM CUSTO. Ver 2 Sm 24.24 nota. 


22.11 AGORA, POIS, MEU FILHO. Deus não permitiu a 
Davi construir o templo (vv. 7,8), mas ele (Davi) dedicou- 
se fielmente aos preparativos para a sua construção. Ele 
interessou-se não somente pelo templo, mas também 
por seu filho Salomão, que cuidaria do empreendimento. 
Acima de tudo, ele instruiu seu filho a ter cuidado em 
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observar a Palavra de Deus e buscar ao Senhor de todo o 
coração e alma (vv. 11-13,19; ver Jo 17.1, nota sobre 
como os pais devem orar pelos filhos). 


23.2 AJUNTOU TODOS OS PRÍNCIPES DE ISRAEL. Davi 
demonstrou suas melhores qualidades de liderança 
como rei, quando organizou a apropriada direção do 
culto divino. Entre outras coisas, ele definiu o trabalho 
dos levitas (vv. 4,5); ao fazer assim, ele consolidou a base 
da sua liderança e fortaleceu a estrutura religiosa e 
política da nação. 


24.1 DIVISÕES... FILHOS DE ARÃO. O capítulo 24 trata da 
organização do trabalho dos sacerdotes. O serviço deles 
consistia em oferecer sacrifícios, mediante os quais o 
povo pudesse aproximar-se de Deus e receber o perdão 
e obedecer à sua vontade. Esse trabalho sacerdotal 
cessou com a vinda de Cristo e com o estabelecimento 
do novo concerto no seu sangue (ver Hb 3.1; 4.14-16; 
7.23-25; 8.1-13; ver o estudo O ANTIGO E O NOVO 
CONCERTO). Incoerentemente, nos tempos do AT, os 
sacerdotes tanto se afastaram da Palavra de Deus, que 
instigaram a crucificação de Cristo (Mt 27.1,6,20). Hoje, 
todos os crentes devem ser sacerdotes diante do Senhor 
(ver 1 Pe 2.5 nota) 


25.1 PARA PROFETIZAREM COM HARPAS. O significado 
costumeiro de "profetizar" é usar a voz para o serviço e 
glória de Deus, sob o impulso divino. Aqui, a palavra é 
usada no sentido de cantar e tocar para o louvor de Deus, 
evidentemente sob a influência direta do Espírito Santo. 
Segundo o novo concerto, profetizar é uma das 
principais manifestações do Espírito Santo entre os 
crentes em Cristo, cheios do Espírito (ver At 2.17 nota; 
ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE) 


25.7 CANTO DO SENHOR. Cantar ao Senhor é, sobretudo, 
um meio de louvar a Deus e de glorificar seu nome (ver 
Ef 5.19 nota). 


28.8 GUARDAI E BUSCAI TODOS OS MANDAMENTOS DO 
SENHOR. A condição prévia, para que o reino de Salomão 
fosse estabelecido, era ele (Salomão) em 
obediência e fidelidade a Deus. Salomão, no início, 
seguiu os conselhos do seu pai, mas posteriormente 
afastou-se de Deus (ver 1 Rs 2.4; 11.1 notas). 


viver 


28.9 CONHECE O DEUS DE TEU PAI. O encargo que Davi 
deu a Salomão foi que conhecesse a Deus, servisse a Ele 
e o buscasse "com um coração perfeito e com uma alma 
(1) Conhecer a Deus significa ter 
conhecimento prático da sua pessoa e dos seus 
caminhos e permanecer em profunda comunhão com 
Ele e com sua Palavra (ver Jo 17.3 nota; cf. 15.4 nota). (2) 
Buscar a Deus significa desejar a sua graça, o poder do 


voluntária". 


seu reino e a retidão de tal maneira, que oramos 
continuamente, pedindo sua presença ativa em nossa 
vida e buscando diligentemente fazer a sua vontade (ver 
Mt 5.6, nota sobre ter fome e sede da justiça). 


29.5 PARA OFERECER HOJE VOLUNTARIAMENTE AO 
SENHOR. O capítulo 29 exemplifica a atitude certa ao 
contribuirmos para a obra do reino de Deus. Devemos 
ter: (1) prazer no reino de Deus e dedicação a ele (vv. 
3,17); (2) boa vontade para consagrar a Deus a nossa 
pessoa e os nossos bens (vv. 5,6); (3) alegria que brota 
do fato de termos contribuído de todo o coração (v. 9); 
(4) reconhecimento de que aquilo que ganhamos 
honestamente, nos veio da parte de Deus (v. 12); (5) 
humildade e gratidão pelo privilégio de participarmos 
dos propósitos eternos de Deus (vv. 13-15); (6) motivos 
para a contribuição que procedam de um coração 
sincero e de uma vida reta (v. 17); (7) oração para que 
Deus continue a dirigir nosso coração à fidelidade 
inabalável a Ele e à sua causa na terra (v. 18; ver 2 Co 9). 


29.20 LOUVAI AO SENHOR, VOSSO DEUS. "Louvar ao 
SENHOR" é adorá-lo, cultuá-lo e bendizê-lo (Sl 103.1,2). 
Quando o crente louva a Deus, relembra a sua bondade, 
retidão e glória, e então corresponde com louvor e 
adoração. 
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II CRÔNICAS 
Esboço 


|. Salomão: Contribuições Relevantes do Seu Reino (1.1— 
9.31) 


A. A Instituição da Liderança de Salomão (1.1-17) 
B. A Construção do Templo (2.1—5.1) 

C. A Dedicação do Templo (5.2— 7.22) 

1. A Instalação da Arca (5.2-14) 

2. Discurso Consagratório de Salomão (6.1-11) 


3. Oração Consagratória de Salomão e a Glória de Deus 
(6.12—7.3) 


4. Sacrifícios e Festas Consagratórias (7.4-11) 

5. A Promessa e a Advertência de Deus (7.12-22) 

D. A Fama de Salomão (8.1— 9.28) 

1. Realizações, Colônias e Política de Salomão (8.1-18) 
2. Elogios da Rainha de Sabá (9.1-12) 

3. Riquezas de Salomão (9.13-28) 

E. Morte de Salomão (9.29-31) 

Il. Os Reis de Judá, de Roboão até o Exílio (10.1 36.23) 
A. A Divisão e o Reinado de Roboão (10.1— 12.16) 

B. Reinado de Abias e Asa (13.1— 16.14) 

C. Reinado de Josafá (17.1— 20.37) 

D. Reinados de Jorão, Acazias e Atalia (21.1— 23.15) 
E. Reinado de Joás (23.16—24.27) 

F. Reinados de Amazias, Uzias e Jotão (25.1—27.9) 

G. Reinado de Acaz (28.1-27) 

H. Reinado e Reformas de Ezequias (29.1— 32.33) 

|. Reinados de Manassés e de Amom (33.1-25) 

J. Reinado e Reformas de Josias (34.1— 35.27) 

K. Sucessores de Josias; o Exílio (36.1-21) 


L. O Decreto de Ciro (36.22,23) 


Autor: Esdras (?) 
Tema: Adoração Verdadeira, Avivamento e Reforma 


Data: 450—420 a.C. 


Considerações Preliminares 


Visto que 1 e 2 Crônicas eram originalmente um único 
livro no AT hebraico, o contexto histórico de 2 Crônicas 
pode ser visto em detalhes na introdução a 1 Crônicas. 2 
Crônicas abrange o mesmo período de história que 1 e 2 
Reis — a saber: o reinado de Salomão (971—931 a.C.) e 
o reino dividido (930—586 a.C.). Diferentemente de 1 e 
2 Reis, que seguem a história das duas partes do reino 
dividido, 2 Crônicas focaliza exclusivamente o destino de 
Judá. O escritor considera Judá, o Reino do Sul, como o 
fluxo principal da “história da redenção” de Israel, posto 
que (1) o templo de Jerusalém permaneceu como o 
centro da verdadeira adoração a Deus, (2) seus reis eram 
descendentes de Davi e (3) Judá, a tribo predominante 
entre os judeus que voltaram e reconstruíram Jerusalém 
e o templo. 2 Crônicas foi escrito da perspectiva 
sacerdotal da segunda metade do século V a.C., quando, 
então, o templo, o sacerdócio e o concerto davídico 
voltaram a ter importância capital. 


Propósito 


Como 1 Crônicas, 2 Crônicas foi dirigido ao 
remanescente judaico que retornará, sentindo a urgente 
necessidade de reaver sua herança espiritual. Ao invés 
de salientar o lado sombrio do passado de Israel, o livro 
enfatiza o avivamento, a reforma e a recuperação da fé 
para os exilados desalentados, que buscavam na terra 
prometida um futuro e uma esperança redentora. 


Visão Panorâmica 


O conteúdo de 2 Crônicas divide-se em duas seções 
principais. (1) Os caps. 1—9 tratam do reinado de 
Salomão, a época áurea de paz, poder, prosperidade e 
prestígio de Israel. Mesmo assim, consoante o propósito 
global de Crônicas, cerca de dois terços desses nove 
capítulos focalizam a edificação e construção do templo 
como o centro da verdadeira adoração a Deus pelos 
israelitas (2—7). (2) Os caps. 10—36 constituem um 
relato altamente seletivo dos reis de Judá depois da 
morte de Salomão e da divisão do reino. Em meio ao 
declínio espiritual e apostasia de Judá, 2 Crônicas 
ressalta certos reis dignos de menção: Asa (14;15), Josafá 
(17;19:20), Joás (cap. 24), Ezequias (29—32) e Josias 
(34;35). Cada um deles promoveu e liderou avivamentos 
espirituais na nação. 


Cerca de 70% do conteúdo dos caps. 10—36 focalizam 
esses reis como responsáveis por avivamento e reforma, 
ao passo que apenas 30% focalizam os maus reis, 


culpados da corrupção e colapso do reino. O livro 
termina quando Ciro, rei da Pérsia, permitiu aos exilados 
judeus voltarem para reedificarem o templo de 


Jerusalém (36.22-32). 


Características Especiais 


Quatro características principais assinalam 2 Crônicas. 
(1) Seu escopo histórico corresponde praticamente ao 
do período de 1 e 2 Reis. (2) Seu enfoque no templo de 
Jerusalém é o motivo mais provável para Crônicas ter 
sido colocado na divisão não-profética do AT hebraico, 
separando-o, assim, de Samuel e Reis, que estão 
colocados na divisão profética. (3) Trata de cinco 
avivamentos nacionais, inclusive: (a) o relato mais 
extenso no AT de um avivamento espiritual no reinado 
de Ezequias (29—32) e (b) o maravilhoso avivamento sob 
Josias quando, então, foi achado “o livro da Lei” e lido 
publicamente, o que resultou numa renovação do 
concerto e na celebração da Páscoa (34;35). (4) A 
exortação principal do livro é: “Buscai ao Senhor”. O livro 
ressalta repetidas vezes a importância de se buscar ao 
Senhor com diligência, de todo o coração (e.g. 1.6-13; 
6.14; 7.14; 12.14; 15.1,2,12-15; 16.9,12; 17.4; 19.3; 
20.3,4,20; 31.21; 32.20,22; 34.26-28). 


Paralelo entre 2 Crônicas e o NT 


O reino davídico fora destruído, mas a sua linhagem 
permaneceu, tendo seu cumprimento em Jesus Cristo 
(ver as genealogias em Mt 1.1-17 e Lc 3.23-38). Além 
disso, o templo de Jerusalém tem significado profético 
relacionado com Jesus, que declarou: “Pois eu vos digo 
que está aqui quem é maior do que o templo” (Mt 12.6). 
Jesus também fez uma comparação entre seu corpo e o 
templo: “Derribai este templo, e em três dias o 
levantarei” (Jo 2.19). Finalmente, na nova Jerusalém, 
Deus e o Cordeiro substituem o templo: “E nela não vi 
templo, porque o seu templo é o Senhor, Deus Todo- 
poderoso, e o Cordeiro” (Ap 21.22). 


COMENTÁRIO 


1.7 PEDE O QUE QUISERES QUE EU TE DÊ. Deus, que dá 
boas dádivas aos seus filhos (cf. Mt 7.7-11), prometeu 
dar a Salomão tudo o que ele pedisse. Nós, também, 
podemos pedir coisas boas a Deus, pois Ele deseja 
conceder-nos as provisões necessárias para a vida (Mt 
6.25-34), a presença do Espírito Santo (Lc 11.9-13), a 
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graça, a misericórdia e a plena salvação para nos socorrer 
em todos os assuntos da vida (Hb 4.16; 7.25). 


1.10 DÁ-ME, POIS, AGORA, SABEDORIA. A sabedoria, i.e., 
um coração sábio e discernidor, que observa e avalia 
tudo, do ponto de vista de Deus e da sua Palavra, é um 
dos maiores tesouros da vida (Pv 3.13-15). Deus deseja 
conceder essa sabedoria a cada crente. Nós a obtemos 
mediante a oração (v. 7; Tg 1.5), a iluminação do Espírito 
Santo (Rm 8.5-15; Gl 5.16-25; Ef 5.17,18) e a busca 
diligente das Escrituras, para aprendermos os caminhos 
de Deus (Sl 25.4; 119.2,3; At 17.11). 


1.12 SABEDORIA E CONHECIMENTO TE SÃO DADOS. 
Salomão recebeu de Deus sabedoria e conhecimento, 
mas isso somente não ia garantir que ele perseverasse 
na fidelidade a Deus. Por essa razão, Deus lhe disse que 
tivesse o cuidado de andar nos seus caminhos e de 
guardar os seus mandamentos (ver 1 Rs 3.14). Ter 
sabedoria ou conhecimento admirável da Palavra de 
Deus não é garantia de que a pessoa viverá para Deus de 
acordo com essa sabedoria, nem que seguirá os 
caminhos do Senhor. No final da sua vida, Salomão 
afastou-se de Deus e deixou de fazer aquilo que ele sabia 
ser justo. Em consequência disso ele foi rejeitado por 
Deus (1 Rs 3.9,10; 4.29-34; ver 11.1 notas). 


2.1 UMA CASA AO NOME DO SENHOR. Salomão herdou 
do seu pai Davi o desejo de "edificar uma casa ao nome 
do SENHOR". Coube a Salomão levar a cabo o propósito 
de seu pai. A melhor herança que um pai pode legar a 
seu filho é um santo desejo de ver a casa e o reino de 
Deus estabelecidos na pureza, verdade e retidão. 


3.1 E COMEÇOU SALOMÃO A EDIFICAR A CASA DO 
SENHOR. Uma comparação entre o templo de Salomão e 
o templo de Cristo (i.e., a igreja) revela o seguinte: (1) O 
templo de Salomão foi edificado pelo filho de Davi (2.1); 
a igreja foi edificada pelo descendente de Davi, o Senhor 
Jesus Cristo (Hb 3.4-6; Rm 1.3). (2) O templo de Salomão 
foi edificado com ouro, prata e pedras preciosas (29.3- 
8); a igreja é edificada através das vidas redimidas dos 
que foram resgatados pelo preço do sangue precioso de 
Cristo (1 Pe 1.18,19; 2.5). (3) O templo de Salomão ficava 
no monte Moriá (3.1); a igreja está edificada sobre a 
rocha da pessoa divina de Jesus e da sua morte 
expiatória (Mt 16.18; Ef 2.20). (4) O templo de Salomão 
tinha sacerdotes mediadores terrenos (24.5); a igreja 
tem um Sumo Sacerdote celestial, ao qual todo crente 
pode acercar-se para a prossecução da salvação eterna 
(Hb 2.17; 7.25). (5) O templo de Salomão foi adornado 
com ouro e ornamentos (22.5); a igreja é adornada com 
a santidade e o poder do Espírito Santo na vida do crente 
(At 1.8; 2.4; Gl 5.22; cf. 1 Pe 3.3,4). (6) O templo de 


Salomão serviu de habitação especial de Deus entre o 
seu povo; a igreja é a habitação especial do Espírito Santo 
na terra (1 Co 3.16; 6.19). (7) O templo de Salomão era 
terrestre e temporal (2 Rs 25.8,9); o templo de Cristo é 
celestial e eterno (Ap 21-22). (8) A igreja, portanto, é a 
herdeira e sucessora do tabernáculo e templo, como a 
habitação visível de Deus na terra (ver o estudo O 
TEMPLO DE SALOMÃO) 


3.1 NA EIRA DE ORNÃ. Para mais pormenores a respeito 
deste terreno para o templo e das circunstâncias da sua 
obtenção, ver 21.16-30. 


5.1 A CASA DO SENHOR. O AT dedica muita atenção ao 
templo, por causa da importância na 
preservação da verdadeira fé em Israel e sua comunhão 
com Deus. ver Êx 25.9, nota sobre o significado do 
Tabernáculo e suas interpretações tipológicas ante o 
novo concerto; ver, também, o estudo O TEMPLO DE 
SALOMÃO 


sua vital 


5.14 A GLÓRIA DO SENHOR. Ver Êx 40.34 nota; 1 Rs 8.11 
nota; ver o estudo A GLÓRIA DE DEUS 


6.10 EDIFIQUEI A CASA AO NOME DO SENHOR. A Bíblia 
com frequência refere-se aos templos, relacionando-os à 
história da salvação. Os locais mencionados como 
habitação de Deus são: o Tabernáculo, o templo de 
Salomão, o templo de Ezequiel, o templo de Zorobabel, 
o templo de Herodes; o corpo de Cristo, a igreja; o corpo 
físico do crente individual e a nova Jerusalém (Ap 21.22). 
Para mais detalhes, ver o estudo O TEMPLO DE 
SALOMÃO 


6.11 A ARCA. Ver 1 Rs 8.1 nota. 


6.18 O CÉU DOS CÉUS NÃO TE PODEM CONTER. Ver 1 Rs 
8.13 nota. 


6.21 PERDOA. Ver 1 Rs 8.39 nota. 


7.1 A GLÓRIA DO SENHOR. A "glória do SENHOR" refere- 
se a uma manifestação visível da presença e do 
esplendor de Deus (ver o estudo A GLÓRIA DE DEUS) 


7.12 O SENHOR APARECEU... A SALOMÃO. Ver 1 Rs 9.3 
nota. 


7.14 SE O MEU POVO... SE HUMILHAR, E ORAR, E 
BUSCAR... E SE CONVERTER. O castigo que Deus envia ao 
seu povo nos tempos de declínio moral, indiferença 
espiritual e de parceria com o mundo é a seca, a 
esterilidade e a peste (v. 13). A promessa de Deus (ver a 
nota seguinte), embora originalmente feita a Israel, é de 
igual modo aplicável ao povo de Deus em qualquer 
época, desde que este povo, uma vez sob castigo divino, 
satisfaça as seguintes condições para um avivamento 
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espiritual e restauração do santo propósito e bênção de 
Deus para seu povo (cf. At 3.19): (1) "Humilhar-se". O 
povo de Deus deve reconhecer as suas faltas, manifestar 
tristeza pelo seu pecado e renovar seu compromisso de 
fazer a vontade de Deus. Humilharmo-nos diante de 
Deus e da sua Palavra, importa em reconhecer nossa 
pobreza espiritual (11.16; 15.12,13,15; 34.15-19; SI 
51.17; Mt 5.3). (2) "Orar". O povo de Deus deve clamar 
agonizante, pedindo-lhe misericórdia, deve depender 
totalmente dEle e confiar nEle para a sua intervenção. A 
oração deve ser fervente e perseverante até Deus 
responder do céu (cf. Lc 11.1-13; 18.1-8; Tg 5.17,18). (3) 
"Buscar a minha face". O povo de Deus deve, com 
dedicação, buscar a Deus de todo o coração e ansiar pela 
sua presença e não simplesmente tentar fugir da 
adversidade (11.16; 19.3; 1 Cr 16.11; 22.19; Is 55.6,7). (4) 
"E se converter dos seus maus caminhos". O povo de 
Deus deve se arrepender com sinceridade, abandonar 
pecados específicos e todas as formas de idolatria, 
renunciar o mundanismo e chegar-se a Deus; pedindo 
misericórdia, perdão e purificação (29.6-11; 2 Rs 17.13; 
Jr 25.5; Zc 1.4; Hb 4.16). 


7.14 ENTÃO, EU OUVIREI... PERDOAREI... SARAREI. 
Quando são cumpridas as quatro condições da parte de 
Deus, para O avivamento e renovação espiritual do seu 
povo (ver nota anterior), cumpre-se também a tríplice 
promessa divina do avivamento: (1) Deus desviará a sua 
ira do seu povo, ouvirá o seu clamor angustiado e 
atenderá a sua oração (v. 15). Noutras palavras, a 
primeira evidência de um reavivamento é Deus começar 
a ouvir, do céu, a oração e responder de lá (vv. 14,15) e 
a manifestar compaixão pelo seu povo (Sl 85.4-7; 
102.1,2,13; Jr 33.3; JI 2.12,13,18,19; ver o estudo FÉ E 
GRAÇA). (2) Deus perdoará o seu povo, purificá-lo-á dos 
seus pecados e restaurará entre eles o seu favor, 
presença, paz, verdade, justiça e poder (cf. SI 85.9-13; Jr 
33.7,8; Os 10.12; JI 2.25; 2 Co 6.14-18). (3) Deus sarará o 
seu povo e sua respectiva terra, derramando novamente 
chuvas (i.e., favor e bênçãos físicas) e o Espírito Santo 
(iie., despertamento espiritual entre o seu povo e entre 
os perdidos, cf. Sl 51.12,13; Os 5.14-6.3,11;J12.28-32) 


7.20 LANÇAREI DA MINHA PRESENÇA ESTA CASA. Ver 1 
Rs 9.7 nota. 


8.11 A FILHA DE FARAÓ. O casamento de Salomão com a 
filha de Faraó violava a lei de Deus (ver Dt 17.17; Êx 
34.16). Embora Salomão estivesse dedicado à tarefa de 
edificar o templo e a guardar muitos dos preceitos de 
Deus, esse casamento demonstra que ele não submeteu 
todas as áreas da sua vida ao domínio de Deus. Deixando 
ele de resistir à sua principal tentação, isso resultou mais 
tarde na sua ruína. Procedendo assim, ele deixou uma 


área essencial da sua vida à mercê de Satanás (ver 1 Rs 
4.29-34 nota; 11.1 nota). Se Satanás encontrar apenas 
uma área na vida do crente que não esteja sob o domínio 
de Deus, ele aloja-se nesse ponto, para desviar o crente 
de Deus. 


9.29 OS DEMAIS ATOS... DE SALOMÃO. O escritor de 
Crônicas refere-se aos demais atos de Salomão, os quais 
são relatados com mais detalhes em 1 Rs 11. Salomão, 
nos últimos anos de vida, 
espiritualmente e afastou-se de Deus. Por fim, Salomão 
não somente desviou-se, mas também preparou o 
terreno para a divisão e a decadência de Israel, que 
ocorreram quase imediatamente depois da sua morte. 
Quanto à sua trágica condição espiritual, no fim da sua 
vida, ver 1 Rs 11 notas. 


seus arruinou-se 


10.1 FOI ROBOÃO A SIQUÉM. Este capítulo corresponde 
ao momento, em que a nação de Israel dividiu-se em dois 
reinos (vv. 15-19; ver 1 Rs 12.20,24 notas). O reino do 
Norte chamou-se Israel, e o reino do Sul, Judá. Os 
principais fatos da história judaica aparecem neste livro, 
voltados para o reino de Judá. O escritor pouco diz do 
reino do Norte, focalizando sua atenção no reino do Sul, 
por três razões: (1) O povo de Judá constituía-se na sua 
maioria do remanescente pós-exílico que regressou à 
Palestina, ao qual foram inicialmente dirigidos os livros 
de Crônicas; (2) Judá permaneceu como o centro da 
adoração ao Senhor Deus; e (3) Os reis de Judá 
descenderam de Davi, portanto participaram da 
promessa do concerto. 


11.4 DE MIM PROVEIO ISSO. Deus dividiu Israel, para que 
Judá continuasse leal a Ele e se isolasse da crescente 
corrupção espiritual das demais tribos. Às vezes, o 
próprio Deus efetua a divisão a fim de preservar e 
proteger sua verdade revelada, seus retos padrões e os 
fiéis que querem permanecer leais a Ele (ver 1 Rs 12.24 
nota; Mt 10.34 nota; Ef 4.3,5,13,15 notas). 


11.14,15  JEROBOÃO...  CONSTITUIU PARA SI 
SACERDOTES... PARA OS DEMÔNIOS. Ver 1 Rs 12.28 
nota. 


12.1 TODO O ISRAEL. Aqui, o escritor emprega a 
expressão "todo o Israel", referindo-se ao reino de Judá 
apenas (cf. v. 4). Há ocasiões em que a mesma expressão 
refere-se apenas ao reino do Norte (10.16), ou aos dois 
reinos (9.30). Portanto, o sentido desta expressão deve 
ser determinado pelo contexto. 


12.5 VÓS ME DEIXASTES A MIM, PELO QUE... O escritor 
de Crônicas ressalta frequentemente que as bênçãos de 
Deus acompanham a obediência (11.17), ao passo que o 
castigo acompanha a desobediência (12.1-6). Quando o 
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rei Roboão tornou-se infiel, Deus deixou de protegê-lo 
dos seus inimigos (v. 5). Não podemos esperar que Deus 
nos proteja do mal, dos perigos da vida, ou dos ataques 
de Satanás, se lhe formos infiéis e desobedientes à sua 
vontade. O poder protetor de Deus nos guarda somente 
através da nossa fé viva em Cristo (ver Rm 8.28 nota; 1 
Pe 1.5 nota). "O SENHOR está convosco, enquanto vós 
estais com ele" (15.2). 


12.7 HUMILHARAM-SE. Quando pecarmos e formos 
castigados por isso, devemos humilhar-nos diante de 
Deus e reconhecermos que seus juizos são justos (v. 6; 
cf. 7.14 nota). O Senhor perdoará os nossos delitos e nos 
restaurará à sua graça e favor, e Ele poderá até mesmo 
reduzir o castigo que teríamos de sofrer. 


12.14 FEZ O QUE ERA MAU, PORQUANTO NÃO 
PREPAROU O CORAÇÃO. Há uma relação direta entre 
buscar a Deus e a sua força com resolução e resistir ao 
mal. Para perseverarmos na fé, precisamos ter uma 
firme resolução de buscar a face de Deus, mediante 
oração perseverante. Deste modo, conseguiremos 
resistir ao pecado, desprezar o mundo, obedecer à 
Palavra de Deus e seguir a orientação do Espírito Santo, 
até o dia de irmos estar com Deus. Por outro lado, sem 
esse propósito resoluto no coração do crente, este não 
demorará muito a abandonar a Deus e a salvação e se 
amoldará aos costumes ímpios da sociedade 


13.1 REINOU ABIAS SOBRE ISRAEL. Crônicas registra a 
vitória de Abias como resultado de ele e Judá confiarem 
em Deus (ver v. 18). O escritor de Reis não registra o 
incidente, antes declara que Abias "andou em todos os 
pecados que seu pai tinha cometido" (1 Rs 15.3). A 
diferença entre Crônicas e Reis decorre do propósito dos 
diferentes escritores quando escreveram. O escritor de 
Reis tinha por alvo avaliar o quadro geral do reinado de 
cada rei. Já o escritor de Crônicas destaca os grandes 
momentos de fé e obediência da nação, para demonstrar 
que Deus ajudaria e livraria os israelitas, se confiassem 
em Deus e lhe obedecessem. 


14.2 ASA FEZ O QUE ERA BOM. Durante os reinados de 
Roboão (cap. 12) e Abias (cap. 13; 1 Rs 15.1-8), decresceu 
em Israel a verdadeira adoração a Deus, enquanto que a 
idolatria aumentou. Surgiram vários locais de culto 
idólatra (1 Rs 14.21-24; 15.3). Ao assumir o reino, Asa 
iniciou a tarefa de expurgar a idolatria e de conclamar 
Judá a buscar a Deus e a obedecer 
mandamentos (vv. 3-5). 


aos seus 


14.4 QUE BUSCASSEM AO SENHOR. Parte essencial de 
qualquer renovação espiritual ou avivamento entre o 
povo de Deus é a busca da face do Senhor (ver 7.14 


nota). O escritor de Crônicas emprega o verbo "buscar 
[ao SENHOR]" oito vezes nos caps. 14-16 (14.4,7; 
15.2,4,12,13,15; 16.12) e trinta vezes ao todo nos dois 
livros de Crônicas. Significa desejar e buscar com fervor 
a presença do Senhor, sua comunhão, seu reino e sua 
santidade (1 Cr 16.11). Buscar ao Senhor inclui: (1) voltar- 
se de todo o coração para Deus, em oração fervorosa (Is 
55.6; Jr 29.12,13); (2) ter fome e sede de justiça e da 
presença do Senhor (15.2; SI 24.3-6; Is 51.1; cf. Mt 5.8; Jo 
4.14; ver Mt 5.6 nota); (3) dedicar-se resolutamente a 
fazer a vontade de Deus e abandonar a prática de tudo 
que possa ser ofensivo a Deus (vv. 2-7; 7.14) e (4) crer 
em Deus e depender dEle como nosso verdadeiro 
socorro (Hb 13.6), na certeza de que Ele é "galardoador 
dos que o buscam" (Hb 11.6; 2 Cr 14.11; ver nota 
seguinte). 


15.2 SE O BUSCARDES, O ACHAREIS. Buscar fielmente ao 
Senhor (ver a nota anterior) produz resultados 
maravilhosos. (1) Os que buscam ao Senhor 
experimentam a paz de Deus (14.6,7); isso significa, não 
somente a ausência de conflitos, como também a 
realidade do perdão, uma consciência sem ofensa (At 
24.16; 1 Tm 3.9) e o bem-estar que brota do correto 
relacionamento com Deus (cf. Is 26.3; At 10.36; Rm 5.1; 
Gl 5.22; ver Rm 8.1 nota; ver o estudo A PAZ DE DEUS). 
(2) Os que buscam ao Senhor alcançam misericórdia, 
graça, "a fim de sermos ajudados em tempo oportuno" 
(ver Hb 4.16 nota; cf. 2 Cr 14.11-15). (3) Os que buscam 
ao Senhor desfrutam da presença de Deus (vv. 1-4). Deus 
promete que todos que o buscarem de coração, achá-lo- 
ão. Sob o novo concerto, a presença de Deus através do 
Espírito Santo comunica força e consolo aos crentes, e os 
guia à verdade, à pureza e ao poder (ver Jo 14.16-26; 
15.26,27; At 2.4; Rm 8.5-16; Gl 4.6). (4) Os que buscam 
ao Senhor podem, com firmeza, resistir aos seus inimigos 
(14.9-15; 16.7,8). Esses terão muito poder, para com 
eficácia guerrearem contra Satanás e suas forças 
espirituais (cf. Ef 6.10-18; ver Mt 4.10 nota) 


15.17 O CORAÇÃO DE ASA FOI PERFEITO TODOS OS SEUS 
DIAS. Observa-se a dedicação "perfeita" de Asa, ao 
Senhor, quanto a ele rejeitar a idolatria, e não 
precisamente na sua conduta em geral (ver a nota 
seguinte) 


16.7 PORQUE... NÃO CONFIASTE NO SENHOR TEU DEUS. 
Asa, nos seus últimos dias, deixou de perseverar em 
buscar ao Senhor. Ele serve de exemplo para todos os 
crentes, de que realmente é possível alguém desviar-se, 
mesmo depois de experimentar uma grande renovação 
espiritual. Neste capítulo temos três evidências do 
desvio espiritual de Asa. (1) Deixou de confiar no Senhor 
e passou a confiar nos recursos humanos (vv. 7-9). (2) 
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Rejeitou o profeta de Deus e o perseguiu (v. 10). Um sinal 
inconfundível do retrocesso espiritual é o repúdio aos 
profetas de Deus, portadores da mensagem de 
repreensão e correção da parte de Deus (vv. 7-10; ver Lc 
6.23 nota). (3) Quando adoeceu, ao de 
primeiramente buscar a Deus para obter discernimento 
e livramento, buscou tão somente a ajuda dos seus 
médicos, que talvez se serviram de sortilégios e 
remédios ocultistas (v. 12). 


invés 


16.9 SEUS OLHOS PASSAM POR TODA A TERRA. Deus 
tanto valoriza quem a Ele se consagra, que Ele busca tais 
pessoas em toda a terra e os assinala. Estes são os que o 
amam com dedicação e fidelidade e se identificam com 
a sua causa (Ez 9.3-6). Deus assim faz, para amparar e 
ajudar tais pessoas em todo e qualquer perigo (ver Êx 
14.15-20; 2 Rs 19.35), aflição (Gn 37.34; Êx 2.23-25), ou 
provações (Gn 22.1-14) que venham a enfrentar. 


16.9 AQUELES CUJO CORAÇÃO É PERFEITO PARA COM 
ELE. Deus distingue, entre o seu povo, aqueles cujas 
vidas estão totalmente entregues a Ele, e os demais que 
estão divididos entre Ele e o mundo. Essa verdade é 
também patente na avaliação que Cristo faz das sete 
igrejas, em Ap 2-3, onde Ele mostra o contraste entre os 
vencedores fiéis e os membros mornos da igreja (Ap 
3.15,21; ver o estudo A MENSAGEM DE CRISTO ÀS SETE 
IGREJAS) 


17.9 E ENSINARAM... O LIVRO DA LEI. Um reavivamento 
espiritual logo acabará, se não for baseado firmemente 
na Palavra de Deus e no compromisso inabalável de 
obediência aos seus ensinos. Isso é tão certo no novo 
concerto como o era no antigo. Qualquer movimento 
espiritual que não se basear firmemente na revelação 
original e fundamental de Cristo e dos apóstolos está 
fadado ao fracasso, ou tenderá ao emocionalismo ou ao 
humanismo (ver 34.30 nota; Ef 2.20 nota). 


18.14 SUBI [À GUERRA]. Ver 1 Rs 22.15 nota. 
18.22 UM ESPÍRITO DE MENTIRA. Ver 1 Rs 22.23 nota. 


19.2 DEVIAS TU AJUDAR AO ÍMPIO... 
repreendido por associar-se a Acabe e ajudar esse 
inimigo de Deus (cf. cap. 18). O crente não deve unir-se 
aos ímpios, se tal relacionamento propaga a causa da 
iniquidade, põe em risco a nossa dedicação a Deus, ou 
deturpa a verdade da sua Palavra. 


Josafá foi 


20.3 JOSAFÁ TEMEU. Diante da maior crise da sua vida 
(vv. 1,2), Josafá enfrentou de modo exemplar uma 
circunstância que parecia insuperável. Começou a buscar 
o Senhor em jejum (v. 3), reuniu outras pessoas para orar 
(v. 4), confessou sua própria incapacidade (v. 12), 


obedeceu ao Espírito Santo (vv. 14-18), confiou 
totalmente no Senhor e na sua palavra (v. 20) e rendeu 


graças ao Senhor (vv. 21,22). 


20.3 APREGOOU JEJUM. Pode-se intensificar a busca da 
face do Senhor (ver 15.2 nota) através do jejum. O jejum 
deve acompanhar regularmente a oração e o anseio do 
crente para que a vontade de Deus seja feita (ver Ed 8.23; 
Ne 9.1,2; Dn 9.3; ver Mt 4.2; 6.16 notas). 


20.6 AH! SENHOR, DEUS DE NOSSOS PAIS. Josafá baseou 
sua oração e confiança em Deus, em cinco verdades 
principais: (1) Deus tem poder sobre todas as pessoas e 
todas as situações (vv. 6,7); (2) Deus tem sido fiel ao seu 
povo, no passado e no presente (vv. 7-9); (3) o povo de 
Deus está falido sem Ele (v. 12); (4) as promessas de Deus 
são um fundamento sólido para a fé (vv. 14-17,20); e (5) 
a presença ativa de Deus entre o seu povo resulta em 
livramento e vitória (v. 17). 


20.15 A PELEJA NÃO É VOSSA, SENÃO DE DEUS. Aqui, a 
força e o poder da fé são manifestos através do louvor a 
Deus com cânticos, antes de uma batalha (vv. 18,19). 
Semelhantemente, Paulo exorta os crentes: "fortalecei- 
vos no Senhor e na força do seu poder", ao lutarem 
contra as potestades e forças espirituais de Satanás (Ef 
6.10). 


20.33 OS ALTOS. Eram locais elevados, destinados à 
prática de culto idólatra. Deus queria que seu povo 
destruísse completamente esses lugares, para que não 
se envolvessem em semelhante adoração (Nm 33.52). A 
atração que o povo de Deus tinha por esses locais 
indicava que esse povo não tinha uma dedicação 
inabalável e total ao Senhor Deus. 


22.7 JEÚ... A QUEM O SENHOR TINHA UNGIDO. Ver 2 Rs 
9.8; 10.28 notas. 


22.10 ATALIA. Ver 2 Rs 11.1 nota. 


23.1 JOIADA. Ver 2 Rs 11.4, nota sobre a deposição de 
Atalia por Joiada (23.10-15), que colocou Joás no trono. 


24.14 SACRIFICARAM HOLOCAUSTOS. Os primeiros 
sacrifícios foram oferecidos a Deus após Adão e Eva 
pecarem (Gn 4.3,4). A partir de então vários tipos de 
sacrifícios foram determinados, para que o povo de Deus 
entendesse a gravidade do pecado e a importância da 
adoração a Deus (ver Lv 1.2 nota). Além do holocausto 
aqui mencionado (cf. Lv 1.3-17), Deus requeria o 
sacrifício pelo pecado (Lv 4.3-21), o sacrifício pela culpa 
(Lv 5.6-19) e o sacrifício pacífico (Lv 3.1-17). O mais 
importante na oferenda de um sacrifício a Deus era um 
coração sincero, trazendo perante Ele o melhor que o 
ofertante possuía (cf. Lv 22.21). No livro de Malaquias, 
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Deus repreendeu o povo porque estava oferecendo 
animais doentes ou defeituosos (MI 1.6-14). 


24.17 DEPOIS DA MORTE DE JOIADA. Ver 2 Rs 12.2 nota. 


24.19 ENVIOU PROFETAS ENTRE ELES... MAS ELES NÃO 
DERAM OUVIDOS. Segundo o antigo concerto, Deus 
enviou profetas para admoestar o seu povo a ser-lhe fiel 
e a viver segundo os preceitos do concerto. Segundo o 
novo concerto, os profetas e suas mensagens continuam 
sendo fundamentais à vida da igreja. Desprezar ou 
rejeitar os verdadeiros profetas de Deus trará morte 
espiritual à igreja (ver o estudo DONS MINISTERIAIS 
PARA A IGREJA) 


24.20 O ESPÍRITO DE DEUS REVESTIU A ZACARIAS. O 
Espírito Santo veio sobre (lit. "vestiu") Zacarias, e este 
desmascarou e repreendeu o pecado de Joás e dos 
líderes de Judá. Convencer do pecado é obra primordial 
do Espírito Santo (Jo 16.8). Muitas vezes, por meio de um 
porta-voz santificado como Zacarias, o Espírito revela o 
pecado, para conduzir os culpados ao arrependimento. 


24.21 E O APEDREJARAM. Zacarias foi o primeiro profeta 
em Judá, do qual está escrito que foi martirizado. Foi 
morto por ser leal à verdade e aos caminhos retos de 
Deus e por testificar contra a apostasia do rei e do povo. 
Jesus referiu-se ao seu martírio e ao castigo da parte de 
Deus contra a geração daquele tempo (Mt 23.35; Lc 
11.51). Jesus disse que o sangue de Zacarias era "justo", 
porque o profeta permaneceu fiel a Deus, quando a 
maioria abandonara seus caminhos. Zacarias foi morto 
"entre o altar e o templo" (Lc 11.51), i.e., na parte mais 
sagrada do pátio dos sacerdotes. A rejeição por Israel, 
das palavras dos profetas de Deus, acabou resultando na 
destruição do próprio povo, e na sua rejeição por Deus 
(ver 36.16). 


25.2 PORÉM NÃO COM CORAÇÃO INTEIRO. Ver 2 Rs 14.1 
nota. 


25.7 NÃO DEIXES IR CONTIGO O EXÉRCITO DE ISRAEL. O 
escritor de Crônicas salienta o fato de Deus condenar 
alianças em que Judá deixava de confiar em Deus (cf. 
16.2-9; 22.5; Ed 4.3). Uma aliança com os inimigos de 
Deus iria resultar na derrota do povo, efetuada por Deus 
(vv. 7,8). Os profetas de Deus constantemente 
reiteravam essa verdade (ver Is 57.13; Jr 17.5-8; 39.18). 


26.1 UZIAS. O reinado de Uzias divide-se em duas etapas: 
os anos em que ele buscou ao Senhor, e os anos em que 
foi infiel ao Senhor. A Bíblia não deixa dúvida que buscar 
ao Senhor resulta em bênçãos e ajuda, ao passo que 
deixar de buscar a Deus resulta em fracasso espiritual e 
sofrimento (ver vv. 5-7 e 16-20; ver 15.2 nota). 


26.5 NOS DIAS EM QUE BUSCOU O SENHOR. Enquanto 
Uzias continuou buscando ao Senhor e andou em seus 
retos caminhos, recebeu graça, força e socorro para 
reinar como rei de Judá (ver 14.4 nota). 


26.16 HAVENDO-SE JÁ FORTIFICADO, EXALTOU-SE O SEU 
CORAÇÃO. Uzias não compreendeu que tudo que ele 
realizara provinha da ajuda de Deus (vv. 5,7) e dos outros 
(vv. 8,11-13); o resultado disso foi o orgulho, que o levou 
aos pecados de presunção e de infidelidade (ver Fp 2.3 
nota). 


28.3 QUEIMOU OS SEUS FILHOS. O rei Acaz tanto 
entregou-se à idolatria e ao ocultismo, que queimou seus 
próprios filhos no fogo, como sacrifício aos deuses 
pagãos (ver Lv 20.1-5; Jr 7.31,32; ver 2 Rs 16.3 nota). 
Hoje, também, os filhos são destruídos de modo 
implacável fisicamente, pelos pecados do aborto e do 
maltrato a crianças, e espiritualmente, quando os pais 
deixam de lhes ensinar os caminhos do Senhor, segundo 
as Escrituras (ver Dt 6.7 nota) ou de separá-las e protegê- 
las da impiedade do mundo (ver o estudo O 
RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO) 


28.19 ACAZ DESVIARA A JUDÁ. A palavra "desviar" é 
também usada para descrever o pecado de Israel diante 
do bezerro de ouro (Êx 32.25). O verbo aí significa 
"tornar-se ingovernável", "desnudar" "repudiar 
restrições"; descreve o tipo de vida dos ímpios, que 
repudiam as restrições morais para a prática dos pecados 
da lascívia e da nudez (ver Êx 32.6 nota; 1 Ts 4.3-7 nota; 
ver os estudos PADRÕES DE MORALIDADE SEXUAL) 


ou 


29.1 EZEQUIAS. Ver 2 Rs 18.5 nota. 


29.5 SANTIFICAI-VOS, AGORA... TIRAI... A IMUNDÍCIA. 
Quatro coisas são indispensáveis num avivamento e 
renovação espiritual do povo de Deus. (1) Confissão de 
pecados conhecidos. Devemos reconhecer as áreas da 
nossa vida em que nos desviamos da vontade de Deus e 
da sua Palavra e devemos confessar diante de Deus esses 
pecados específicos (vv. 6,7; ver SI 51.3; cf. Mt 5.25). (2) 
Santificação da casa do Senhor (vv. 5,18). A igreja é a casa 
de Deus, segundo o novo concerto (2 Co 6.16; Ef 2.21,22; 
1 Tm 3.15). Tudo o que nas crenças, no culto e na vida da 
igreja claramente contraria a vontade de Deus, conforme 
é revelado nas Escrituras, deve ser abolido. 
Semelhantemente, o próprio crente como templo do 
Espírito Santo (1 Co 6.19), deve ser purificado de toda a 
injustiça (ver 1 Jo 1.9 nota; ver o estudo O TEMPLO DE 
SALOMÃO, e A SANTIFICAÇÃO). (3) Renovação do 
concerto (vv. 10,11). Devemos a nossa 
dedicação a Deus, ao seu reino e à sua causa justa na 
terra, e devemos manifestar um desejo sincero de 


renovar 
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desviar-nos da iniquidade do mundo e resistir o pecado. 
(4) Anunciar um sacrifício expiatório (vv. 20-24). 
Devemos apropriar-nos, pela fé, da expiação pelo sangue 
de Jesus Cristo, que sofreu na cruz a fim de salvar e 
santificar o seu povo (ver Hb 9.11-14; ver 1 Co 10.16 
nota) 


30.6 CONVERTEI-VOS AO SENHOR, DEUS. Converter-se 
dos caminhos pecaminosos, para Deus, é uma condição 
prévia essencial ao avivamento (cf. Zc 1.4). O verbo 
"converter-se" ocorre quatro vezes nos versículos 6-9, 
indicando que o povo de Deus estava desviado; mais 
apegado aos caminhos do mundo do que aos caminhos 
de Deus. Esta mensagem de arrependimento aplica-se 
hoje a todas as igrejas que deixaram o seu primeiro 
amor, que abraçaram doutrinas antibíblicas e que 
transigiram com o mundo (ver o estudo A MENSAGEM 
DE CRISTO ÀS SETE IGREJAS). 


30.8 DAI A MÃO AO SENHOR. Ezequias ressalta quatro 
verdades a respeito do arrependimento genuíno. (1) O 
povo de Deus precisa voltar-se a Ele, resolvido a 
abandonar o pecado e confessá-lo como Senhor, se 
quiserem experimentar o seu favor (vv. 6-8). Deus não 
abençoará os seus, enquanto tiverem prazer no pecado 
(Os 5.4,15). (2) O povo de Deus deve voltar-se para Ele 
com a intenção de cumprir os 
mandamentos. Se o povo de Deus não abandonar os 
caminhos pecaminosos do mundo, para viver em pureza 


sincera seus 


de coração e em obediência à sua Palavra, Deus fará vir 
calamidade e destruição, inclusive às suas famílias (ver v. 
7; Mt 5.13 nota). (3) O povo de Deus deve voltar-se a Ele 
com submissão, adoração e serviço, se quiser escapar da 
sua ira ardente contra o pecado. As palavras "dai a mão 
ao SENHOR" significam "submetei-vos ao SENHOR". Dá- 
se, assim, a mão como sinal de absoluta lealdade e 
fidelidade a Deus e aos seus justos caminhos (cf. 2 Rs 
10.15; Ed 10.19; Ez 17.18). (4) O povo de Deus deve 
voltar-se a Ele com oração perseverante, se quiser 
experimentar novamente sua graça e compaixão (vv. 
9,18-20,27; ver 14.4 nota). 


31.4 PARA QUE [OS SACERDOTES] SE PUDESSEM 
DEDICAR À LEI. Ezequias ordenou que o povo desse aos 
sacerdotes e levitas as primícias e o dízimo de todas as 
suas colheitas (ver Êx 23.19; Lv 27.30-33; Nm 18.12,20- 
24; Dt 26). Isso daria condições aos sacerdotes de 
dedicarem-se plenamente a Deus e ao ministério da sua 
Palavra (ver o estudo DÍZIMOS E OFERTAS). 
Semelhantemente, segundo o novo concerto, os líderes 
espirituais vocacionados por Deus devem ser 
sustentados pelos dízimos e ofertas do povo de Deus, 
para perseverarem "na oração e no ministério da 
palavra" (At 6.4; ver Gl 6.6-10 nota). 


31.10 O SENHOR ABENÇOOU AO SEU POVO. Como 
condição para experimentar a bênção divina, o crente 
deve estar disposto e resolvido a contribuir com os seus 
recursos para a obra e ministério de Deus, tanto no seu 
país, como no exterior (cf. 1 Co 9.14; Fp 4.15-18). A 
recusa quanto a isso é um sinal de que o nosso amor a 
Deus e à sua causa é deficiente. Deus deseja que 
sirvamos a Ele, e não ao dinheiro (cf. Mt 6.24; ver 2 Co 8- 
9 notas). 


32.1 DEPOIS DESSAS COISAS. O escritor de Crônicas 
observa que foi depois dos atos de fidelidade de Ezequias 
que Senaqueribe invadiu Judá (cf. 2 Rs 18-19; Is 36). Às 
vezes, aflições e provações vêm sobre um crente que é 
em tudo fiel e obediente a Deus. A garantia da fé, porém, 
é esta: aquele que está conosco é tão grandioso que 
pode aniquilar tudo que o inimigo venha a lançar contra 
nós (v. 7; cf. 1 Jo 4.4). 


32.7 NÃO TEMAIS. As palavras de fé, faladas por 
Ezequias, podem ter sido inspiradas pela experiência e 
palavras do profeta Eliseu (2 Rs 6.16). A exortação de 
Ezequias, para que não temessem, ao lado da promessa 
de que "conosco, o SENHOR, nosso Deus, para nos ajudar 
e para guerrear nossas guerras" (v. 8), aplica-se a todos 
quantos seguem ao Senhor com amor, fé sincera e um 
coração puro. De conformidade com Isaías: "os 
pecadores de Sião se assombraram" (Is 33.14), mas "o 
que anda em justiça... habitará nas alturas" (Is 33.15,16). 


32.19 E FALARAM DO DEUS DE JERUSALÉM. Ver 2 Rs 
18.30 nota. 


32.20 EZEQUIAS... ISAÍAS... ORARAM. Ver 2 Rs 19.1-34 e 
Is 37.1-35, para a oração de Ezequias. Ver 2 Rs 19.15,19 
notas. 


32.21 O SENHOR ENVIOU UM ANJO. Ver 2 Rs 19.35 nota. 


32.24 EZEQUIAS ADOECEU. Para um relato mais 
completo da doença de Ezequias e da sua cura, bem 
como do sinal miraculoso que acompanhou a cura, ver 2 
Rs 20.1-11 (Is 38.1-8; ver 38.1,5 notas). 


32.31 PARA TENTÁ-LO. A maneira como Ezequias tratou 
os embaixadores de Babilônia está relatada em 2 Rs 
20.12-19 e Is 39. Deus, às vezes, deixa de manifestar 
evidências do seu favor e da sua presença, a fim de 
provar os corações e a confiança firme dos seus servos 
mais chegados. Deus também pode testar a veracidade 
da devoção do crente a fim de adestrá-lo em humildade 
e prepará-lo para tarefas maiores ou responsabilidades 
de maior vulto. (1) Algumas das maneiras de Deus provar 
o seu povo são: (a) circunstâncias adversas prolongadas, 
como no caso de José, no Egito (Gn 39-40); (b) aflições 
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físicas e emocionais, como no caso de Jó (Jó 1-2); (c) 
demora no cumprimento das promessas divinas, como 
no caso de Abraão e Sara (Gn 15-21) e dos sonhos de José 
(Gn 37; 42.6; SI 105.17-19); (d) uma difícil prova de 
obediência, como no caso de Abraão e Isaque (Gn 22) ou 
do rei Saul (1 Sm 15); e (e) períodos de sequidão ou de 
noite espiritual, que surgem em algum momento da vida 
da maioria do povo de Deus. (2) Aprender a confiar em 
Deus e permanecer fiel em meio a experiências difíceis 
produzem o fruto sazonado da fé inabalável, do caráter 
íntegro, da completa obediência e da aprovação divina 
(cf. 2 Co 12.7-10). No meio da sua prova severa, Jó 
declarou: "Mas ele [Deus] sabe o meu caminho; prove- 
me, e sairei como o ouro" (Jó 23.10; cf. Zc 13.9). Ser 
provado por Deus não é primeiramente um sinal do seu 
desagrado ou juízo, mas pode realmente ser um sinal do 
seu propósito maior para aquele cujo coração Ele está 
provando. 


33.13 E [MANASSÉS] LHE FEZ ORAÇÃO. Manassés 
apartou-se do Deus do seu pai Ezequias e tornou-se o rei 
mais ímpio da história de Judá. Mesmo assim, num 
tempo de crise e grande aflição (vv. 11,12), esse rei 
arrependeu-se de coração e clamou a Deus (vv. 12,13). O 
perdão concedido por Deus a Manassés, tendo em vista 
seu profundo arrependimento e humildade, ilustra de 
maneira comovente a verdade de que até mesmo os 
pecadores mais ímpios poderão receber graça, quando 
se humilham e clamam a Deus, de todo coração. 
Infelizmente, conforme enfatiza o escritor de 2 Reis, o 
reinado longo e ímpio de Manassés tinha conduzido 
muitos ao pecado e à ruína (2 Rs 21.9-15). Seu 
arrependimento e retorno a Deus não impediram as 
contínuas consequências da sua influência anterior para 
o mal (cf. 2 Rs 24.3,4; ver 23.26 nota). 


34.1 JOSIAS. Ver 2 Rs 22.1 nota. 
34.14 ACHOU O LIVRO DA LEI. Ver 2 Rs 22.8 nota. 


34.24 TRAREI MAL SOBRE ESTE LUGAR. Os pecados do 
povo atingiram um ponto em que se tornou inevitável o 
castigo divino destruidor sobre eles (ver 2 Rs 22.13 nota). 


34.27 E TE HUMILHASTE PERANTE DEUS. Ver 7.14 nota; 
2 Rs 22.19 nota. 


34.30 ELE [O REI JOSIAS] LEU... TODAS AS PALAVRAS DO 
LIVRO. Todo avivamento espiritual registrado no AT 
surgiu de uma renovada proclamação da Palavra de Deus 
e da obediência a ela. (1) Josias leu as "palavras do livro 
do concerto" diante do povo, e os ouvintes voltaram-se 
para Deus (vv. 30-33). (2) Numa ocasião anterior, Josafá 
e os levitas "ensinaram em Judá, e tinham consigo o livro 
da Lei do SENHOR" (17.9). (3) Posteriormente, Esdras leu 


a Lei de Deus, seis horas por dia, durante sete dias a fio 
(Ne 8.3,18) e a explanou de tal maneira que o povo 
entendesse o que se lia (Ne 8.8). Todos os reais e 
duradouros avivamentos são marcados pela reposição 
da Palavra de Deus ao seu devido lugar de autoridade e 
de honra. Uma evidência segura de que o avivamento 
está começando entre o povo de Deus é o grande desejo 
de ouvir, estudar e obedecer a Palavra do Senhor (ver At 
2.42). 


35.1 JOSIAS CELEBROU A PÁSCOA Ver o estudo A 
PÁSCOA 


35.22 JOSIAS... NÃO DEU OUVIDOS ÀS PALAVRAS DE 
NECO, QUE SAÍRAM DA BOCA DE DEUS. A campanha 
militar de Neco contra a Babilônia, a potência militar 
mundial emergente, vinha da parte do Senhor Deus. 
Josias embora fosse um homem justo, não 
compreendeu a vontade de Deus nesse assunto e decidiu 
opor-se ao exército de Neco. A falha de Josias, em não 
buscar a vontade e propósito de Deus, custou-lhe a vida. 


36.6 SUBIU, POIS, CONTRA ELE NABUCODONOSOR. Ver 
2 Rs 24.1, nota sobre as três fases da destruição e 
cativeiro de Judá por Nabucodonosor. 


36.14 AUMENTAVAM DE MAIS EM MAIS AS 
TRANSGRESSÕES, SEGUNDO TODAS AS ABOMINAÇÕES 
DOS GENTIOS. O pecado mais comum do povo de Deus, 
no decurso da história da redenção, tem sido o de deixar 
de manter-se separado do povo ímpio ao seu redor; da 
sociedade ímpia em geral. Ao invés de recusar os 
costumes e modos de vida imorais dos ímpios, quase 
sempre o povo de Deus deixa-se atrair e conformar-se à 
cultura no meio da qual ele habita. Os que assim fazem, 
revelam sua infidelidade a Deus e daí, profanam a Casa 
do Senhor (ver 2 Rs 24.3 nota). A triste consequência 
disso é a destruição do povo de Deus e das suas famílias, 
por se conformarem com os modos ímpios do mundo 
(vv. 5-21; ver Rm 12.2 nota; ver também o estudo O 
RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO) 


36.15 PORQUE [DEUS] SE COMPADECEU. Os 
mensageiros de Deus que bradam contra os pecados do 
povo crente, quando este se conforma com o mundo (ver 
nota anterior), assim o fazem, movidos pela compaixão 
de Deus. Pregam suas mensagens com a firme esperança 
de que ninguém venha a perecer. A diminuta compaixão 
de certos pregadores, cuja mensagem leva o povo de 
Deus a adaptar-se à sociedade ímpia a seu redor, não é 
de Deus, como tampouco são dEle esses mensageiros (2 
Tm4.3,4). 


36.16 ZOMBARAM DOS MENSAGEIROS DE DEUS. Entre 
os mensageiros enviados a chamar o povo de Deus ao 
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arrependimento estavam Isaías, Jeremias e Ezequiel (cf. 
Jr 25.3-7; 35.12-15). Zombar dos mensageiros de Deus é 
a mesma coisa que desprezar as palavras de Deus (v. 16). 
Quem menospreza os profetas que condenam o pecado, 
a culpa e a apostasia está rejeitando o próprio Deus (ver 
At 9.4). A rejeição contínua dos profetas de Deus, por 
Israel, resultou no endurecimento do coração daquele 
povo, até que não houve mais remédio (ver o estudo O 
PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO) 


36.21 TODOS OS DIAS DA DESOLAÇÃO REPOUSOU. 
Segundo o mandamento de Deus, dado no monte Sinai, 
a terra tinha que ficar um ano sem cultivo cada 7 anos 
(Lv 25.1-7). Israel e Judá tinham deixado de observar 
esses anos sabáticos; por isso, mediante o exílio de 
setenta anos, Deus ia dar cumprimento a esses 
descansos sabáticos da terra (Jr 25.11,12; 29.10). 


36.22,23 DESPERTOU O SENHOR O ESPÍRITO DE CIRO. O 
escritor termina Crônicas, ressaltando que apesar do 
pecado e apostasia de Judá, Deus continuou em ação, 
dando cumprimento às suas promessas feitas ao 
remanescente fiel do seu povo. Deus acionaria até 
mesmo os governantes mais poderosos do mundo para 
realizar seu propósito e cumprir a sua palavra (cf. Ed 1.1- 
3; Jr 25.11-14; 27.22; 29.10; 33.7-10). 


ESDRAS 
Esboço 


l. O Regresso a Jerusalém dos Primeiros Repatriados 
(1.1— 6.22) 


A. O Decreto e o Provimento de Ciro (1.1-11) 
B. Lista dos Repatriados Que Voltaram (2.1-70) 
C. Começo da Restauração do Templo (3.1-13) 
1. Restabelecimento dos Sacrifícios (3.1-6) 

2. Início da Reconstrução do Templo (3.7-13) 


D. Suspensão das Obras do Templo pela Oposição (4.1- 
24) 


E. Recomeço da Construção do Templo e Sua Conclusão 
(5.1—6.18) 


1. O Estímulo dos Profetas (5.1,2) 

2. Protesto do Governador Tatenai (5.3-17) 

3. Dario Confirma a Construção do Templo (6.1-12) 
4. Conclusão e Dedicação do Templo (6.13-18) 

F. Celebração da Páscoa (6.19-22) 


Il. O Regresso a Jerusalém da Segunda Leva de 
Repatriados sob Esdras (7.1— 10.44) 


A. A Missão de Esdras Autorizada por Artaxerxes (7.1-28) 
B. A Viagem de Esdras e dos Seus Companheiros (8.1-36) 
C. As Reformas de Esdras em Jerusalém (9.1— 10.44) 

1. Condenação de Casamento com Pagãos (9.1-4) 


2. Confissão de Esdras e Sua Oração Intercessória pelo 
Povo (9.5-15) 


3. Arrependimento Público e Reforma (10.1-44) 


Autor: Esdras 
Tema: Restauração de um Remanescente 


Data: 450 — 420 a.C. 


Considerações Preliminares 


O livro de Esdras faz parte da história sequencial dos 
judeus, escrita depois de seu exílio, que consiste de 1 e 2 
Crônicas, Esdras e Neemias. No AT hebraico, Esdras e 
Neemias formavam originalmente um só livro e, de igual 
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modo, 1 e 2 Crônicas. Os eruditos bíblicos entendem que 
a inspirada história contida nesses livros provinha de um 
só autor pós-exílico. Embora não haja menção do autor 
em nenhuma parte da Bíblia, quase todos os autores 
antigos judeus e cristãos, bem como muitos eruditos 
contemporâneos concluem que esse autor foi Esdras, o 
sacerdote e escriba. Para mais pormenores sobre Esdras 
como autor, ver a introdução a 1 Crônicas. 


Segundo a tradição, foi Esdras quem coligiu todos os 
livros do AT e os reuniu numa só obra, que instituiu a 
liturgia do culto na sinagoga, e que fundou a Grande 
Sinagoga em Jerusalém, a qual fixou o cânon das 
Escrituras do AT. Esdras era um líder piedoso, em tudo 
fiel às Escrituras do AT e que as amava ardorosamente. 


O livro de Esdras relata como Deus cumpriu sua 
promessa profética através de Jeremias (Jr 29.10-14), no 
sentido de restaurar o povo judeu depois de setenta 
anos de exílio, ao trazê-lo de volta à sua própria terra 
(1.1). O colapso de Judá como nação e sua deportação 
para Babilônia ocorrera em três levas separadas. Na 
primeira (605 a.C.), a nobreza jovem de Judá, inclusive 
Daniel, foi levada ao exílio; na segunda (597 a.C.), foram 
mais 11.000 exilados, inclusive Ezequiel; e na terceira 
leva (586 a.C.), o restante de Judá, menos Jeremias e os 
mais pobres da terra foram levados. Semelhantemente, 
a restauração do remanescente exílico, em cumprimento 
à profecia de Jeremias, ocorreu em três levas. Na 
primeira (538 a.C.), 50.000 exilados voltaram, liderados 
por Zorobabel e Jesua; na segunda (457 a.C.), mais de 
17.000 voltaram conduzidos por Esdras; e na terceira 
leva (444 a.C.), Neemias e seus homens levaram de volta 
o restante do povo. 


Cerca de dois anos depois da derrota do império 
babilônico pelo império persa (539 a.C.), começou o 
retorno dos judeus à sua pátria. O livro de Esdras registra 
a primeira e a segunda levas de repatriados abrangendo 
três reis persas (Ciro, Dario e Artaxerxes) e cinco líderes 
espirituais de destaque: (1) Zorobabel, que conduziu os 
primeiros exilados; (2) Jesua, um sumo sacerdote 
piedoso que auxiliou a Zorobabel; (3) Ageu e (4) Zacarias, 
dois profetas de Deus que encorajavam o povo a concluir 
a reconstrução do templo; e (5) Esdras, que conduziu o 
segundo grupo de exilados de volta a Jerusalém, e a 
quem Deus usou para restaurar o povo, espiritual e 
moralmente. Se Esdras escreveu esse livro, como é 
geralmente aceito, ele compôs a sua obra sob a 
inspiração do Espírito Santo mediante consulta aos 
arquivos oficiais (e.g., 1.2-4; 4.11-22; 5.7-17; 6.1-12), 
genealogias (e.g., 2.1-70), e memórias pessoais (e.g., 
7.27—9.15). O livro foi escrito em hebraico, a não ser 


4.8—6.18 e 7.12-26, trechos que foram escritos em 
aramaico, a língua oficial dos exilados em Babilônia. 


Propósito 


Este livro foi escrito para demonstrar a providência e 
fidelidade de Deus na restauração do remanescente 
judaico que voltou do exílio em Babilônia. (1) Deus 
moveu os corações de três diferentes reis persas, para 
ajudarem o povo de Deus a regressar à pátria, a repovoar 
Jerusalém e a reedificar o templo; e (2) proveu líderes 
espirituais e capazes para conduzir o remanescente que 
retornava, a um avivamento espiritual no culto a Deus, 
na dedicação à palavra divina e no arrependimento por 
causa da infidelidade do povo a Deus. 


Visão Panorâmica 


Os dez capítulos de Esdras dividem-se naturalmente em 
duas seções principais: (1) a primeira seção (1—6) trata 
do primeiro grupo de exilados judeus a voltar a 
Jerusalém e a reedificação do templo por eles; (2) a 
segunda seção (7—10) descreve o retorno do segundo 
grupo sob a liderança de Esdras, e a renovação espiritual 
que teve lugar, então. 


(1) A primeira seção começa onde 2 Crônicas termina — 
com o cativeiro judeu e o decreto de Ciro, rei da Pérsia 
(538 a.C.), que permitiu a volta dos judeus à sua pátria 
(1.1-11). O cap. 2 alista aqueles que constituíram o 
primeiro grupo. É digno de nota que apenas uns 50.000 
exilados judeus dentre um milhão ou mais, vieram no 
primeiro grupo (1.5; 2.64,65). No cap. 3, Zorobabel (um 
descendente de Davi) e Jesua (o sumo sacerdote) 
mobilizaram o povo para começar a reconstrução do 
templo destruído. Astutos inimigos de Judá manipularam 
meios políticos e interromperam a obra por algum 
tempo (cap. 4), mas depois a obra recomeçou e o templo 
foi concluído em 516 a.C. (caps. 5; 6). 


(2) Houve um intervalo de quase sessenta anos entre os 
caps. 6 e 7. Nesse período Ester tornou-se rainha da 
Pérsia, consorte do rei Assuero (i.e., Xerxes |). Ester 
tornou-se rainha por volta de 478 a.C. (ver a introdução 
ao livro de Ester). Os caps. 7 e 8 registram eventos de uns 
vinte anos mais tarde, quando, então, um grupo menor 
de exilados voltou da Pérsia a Jerusalém sob a liderança 
de Esdras. Enquanto os primeiros exilados que voltaram 
realizaram a tarefa de edificar a Casa de Deus, Esdras 
empreendeu a obra de restaurar a Lei de Deus no 
coração do povo (cf. Ne 8.1-8). Esdras deparou-se com 
uma apostasia generalizada, espiritual e moral entre os 
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homens de Judá, evidenciada nos seus casamentos 
mistos com mulheres pagás. Com profunda tristeza 
Esdras confessou a Deus o pecado do povo, e intercedeu 
por ele (cap. 9). O livro termina com Esdras à frente de 
culto público levando o povo ao 
arrependimento diante de Deus e de todos, e ao 
rompimento dos casamentos ilícitos com mulheres 
pagãs, incrédulas (cap. 10). 


um imenso 


Características Especiais 


Quatro características principais assinalam o livro de 
Esdras. (1) Esdras e Neemias são o único registro 
histórico da Bíblia sobre a restauração pós-exílica dos 
judeus que retornaram à Palestina. (2) Uma 
característica notável deste livro é que entre suas duas 
divisões principais (1—6 e 7—10) há um intervalo 
histórico de aproximadamente sessenta anos. O livro 
todo abrange uns oitenta anos. (3) Esdras demonstra 
claramente como Deus vela sobre a sua palavra para 
cumpri-la (cf. Jr 1.12; 29.10); Deus controlou os corações 
dos reis persas como o leito de um rio comanda a direção 
das suas águas, para reconduzir o seu povo à sua pátria 
(1.1; 7.11-28; cf. Pv 21.1). (4) O modo de Esdras tratar as 
mulheres pagãs com as quais os judeus (inclusive 
sacerdotes) casaram, transgredindo os mandamentos de 
Deus, ilustra amplamente o fato de que Deus requer que 
o seu povo viva separado do mundo pagão, e às vezes Ele 
emprega medidas radicais para tratar da perigosa 
transigência com o mal no meio do seu povo. 


O Livro de Esdras à Luz do NT 


A volta do remanescente judaico à sua pátria e a 
reedificação do templo revelam que Deus sempre anela 
restaurar os desobedientes. Seus métodos incluem não 
somente o castigo pela apostasia, como também a 
restauração e esperança para o remanescente crente, 
através do qual Deus dirige o caudal da redenção no seu 
curso final. Vemos esse princípio no NT, onde um 
remanescente crente dentre os judeus aceitou Jesus 
como o seu Messias, enquanto o fluxo principal da 
redenção passou dos judeus incrédulos para os gentios 
na igreja primitiva. 


COMENTÁRIO 


1.1 A PALAVRA DO SENHOR, POR... JEREMIAS. Jeremias 
tinha predito que os judeus permaneceriam no cativeiro, 
no país de Babilônia por setenta anos, para então voltar 


a Judá (Jr 25.11,12; 29.10). Pode-se calcular o cativeiro 
de setenta anos, a partir da primeira leva de cativos em 
605 a.C., no terceiro ano de Jeoiaquim (2 Rs 24.1; Dn 1.1) 
até 538 a.C. (aproximadamente setenta anos depois), 
quando, então, o povo começou a retornar a sua pátria 
(ver 2.1 nota). 


1.1 DESPERTOU O SENHOR O ESPÍRITO DE CIRO. O 
Senhor Deus executa o plano da redenção no decurso da 
história, até o seu final determinado. No cumprimento 
disto, Deus, às vezes, resolve humilhar governantes 
poderosos (e.g. Nabucodonosor, Dn 4), ordenar juízo 
destruidor contra reis (e.g., Faraó, por ocasião do êxodo, 
Êx 14; Belsazar, em Babilônia, Dn 5), ou elevar um 
dirigente internacional (e.g., o rei Ciro da Pérsia, v. 2), a 
fim de cumprir a sua palavra e realizar os seus 
propósitos. Ao despertar o espírito de Ciro, para ser 
benevolente para com os vencidos e exilados, Deus fez 
cumprir-se a tempo a sua promessa feita através de 
Jeremias. Provérbios declara que o coração do rei é 
como ribeiros de águas na mão do SENHOR; a tudo 
quanto quer o inclina, a fim de garantir a marcha 
contínua da redenção e desfecho da história (Pv 21.1). 


1.2 CIRO, REI DA PÉRSIA. Cerca de 160 anos antes do 
aparecimento de Ciro, Isaías predissera a respeito de um 
governante chamado Ciro, que permitiria a volta dos 
judeus à sua pátria, para reedificarem Jerusalém e o 
templo (Is 41.2; 44.26-28; 45.1,4,5,13). 


1.5 AQUELES CUJO ESPÍRITO DEUS DESPERTOU. 
Mediante o Espírito Santo, Deus despertou o coração 
dalguns do seu povo para voltarem à sua pátria (ver Fp 
2.13 nota). Cerca de 50.000 pessoas atenderam ao 
chamado do Senhor para participarem dessa primeira 
viagem de retorno à Palestina. Note que os outros 
permaneceram no exílio (vv. 4,6); o propósito desses era 
animar e apoiar os que agora voltavam à terra de Judá. 


1.8 SESBAZAR. Sesbazar, o primeiro governador 
nomeado, dos exilados que voltavam (cf. 5.14,16), pode 
ter sido outro nome de Zorobabel (cf. 2.2; 3.2,8; 4.3). 


2.1 SUBIRAM DO CATIVEIRO. O livro de Esdras descreve 
duas das três levas de israelitas exilados que voltaram a 
Judá. (1) A primeira leva ocorreu em 538 a.C., sob a 
liderança de Zorobabel (v. 2; 3.8; cf. Ag 1.1,14; Zc 4.9). 
Aproximadamente 50.000 pessoas voltaram (vv. 64,65) e 
reedificaram o templo, e o completaram em 516 a.C. (ver 
6.15 nota). Os profetas Ageu e Zacarias ministraram ali 
nesse período (5.1,2). (2) A segunda leva ocorreu em 457 
a.C. sob a liderança de Esdras (7-10). Como líder, Esdras 
concentrou sua atenção em promover a vida espiritual 
do povo e em motivá-lo à obediência à Lei de Deus (7.10; 


152/852 


10.1-6). (3) O terceiro retorno ocorreu em 444 a.C. sob a 
liderança de Neemias, que foi a Jerusalém a fim de 
reedificar os muros da cidade (Ne 2.17). É provável que 
o profeta Malaquias tenha ministrado em Judá durante 
os dias finais de Esdras e Neemias. 


2.64 QUARENTA E DOIS MIL TREZENTOS E SESSENTA. A 
soma dos totais que aparecem nos versículos 3-63 chega 
a quase 11.000 a menos, em relação aos 42.360 
mencionados aqui. É possível que os 11.000 a mais, 
sejam exilados doutras tribos além de Judá (cf. v. 70; 
6.17; 8.35), as mulheres e crianças, e os sacerdotes não 
arrolados (vv. 61,62). Certas diferenças numéricas na 
lista de Neemias (7.6-73) pode ser devido a falhas dos 
escribas na transmissão de números. 


2.70 TODO O ISRAEL. Essa expressão sugere que pessoas 
de todas as doze tribos integravam o remanescente que 
voltou (ver 6.17; 8.35). 


3.2 EDIFICARAM O ALTAR DO DEUS DE IS-RAEL. A 
prioridade máxima dos exilados que retornaram foi 
edificar um altar ao Senhor. O altar era o centro do culto 
judaico, pois no altar eram oferecidos a Deus sacrifícios 
e expiação cruenta pelo pecado (ver Êx 27.1 nota). (1) O 
povo foi motivado, pelo menos em parte, a edificar o 
altar, por causa do perigo representado pelos "povos das 
terras" (v. 3). Esses israelitas -sabiam que Deus os 
protegeria do mal, somente à medida que se 
achegassem a Ele, com fé e obediência (Êx 19.5; 29.43; 
cf. Hb 4.16). (2) Entendiam, também, o propósito 
primordial da sua existência como povo. Deviam 
oferecer a Deus sacrifícios como "reino sacerdotal e povo 
santo" (Êx 19.6). Somente atendendo a esta vocação 
espiritual é que poderiam tornar-se aquilo que Deus 
tencionou que eles fossem. Semelhantemente, os 
crentes em Cristo devem ser um "sacerdócio real, a 
nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as 
virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz" (1 Pe 2.9), e "sacerdócio santo, para 
oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por 
Jesus Cristo" (1 Pe 2.5; ver Hb 13.10). Noutras palavras, 
a igreja, como o povo de Deus dos tempos do NT, é a 
herdeira e sucessora de Israel. 


3.4 A FESTA DOS TABERNÁCULOS. Ver Lv 23.34-43 nota. 


3.8 A CASA DO SENHOR. A maior prioridade dos israelitas 
ao voltarem a Jerusalém, foi reconstruir o templo e assim 
restaurar a adoração contínua ao Senhor. Os anos que 
passaram no cativeiro os ensinara que Deus não os 
protegeria, nem ajudaria, a menos que o colocassem em 
primeiro lugar nas suas vidas. Da mesma forma, não 
podemos esperar ajuda ou bênção do Senhor, se nossa 


vida e nossa vontade não estiverem de acordo com o seu 
Reino e sua santa causa (ver Mt 6.33 nota). 


3.11 CANTAVAM... LOUVANDO E CELEBRANDO AO 
SENHOR. Os fiéis cantaram hinos de louvor a Deus 
quando viram lançados os alicerces do templo, pois esse 
ato representava a resposta de Deus às suas orações, 
bem como a bondade de Deus, para com eles. O louvor, 
segundo a Bíblia, exalta a Deus e sua obra, e é um 
elemento de adoração, do qual todos devem participar 
(ver o estudo O LOUVOR A DEUS) 


3.12 MUITOS... CHORARAM EM ALTAS VOZES; MAS 
MUITOS LEVANTARAM AS VOZES COM JÚBILO. Embora 
a Lei de Deus ensinasse que a adoração deve ser 
metódica, não a limitava a padrões e fórmulas rígidas. 
Alguns que tinham visto a glória do templo de Salomão 
irromperam em lágrimas, por certo aliviados pelo fim da 
vergonha da sua destruição. Outros irromperam em 
brados de alegria. A adoração ao Senhor deve sempre ser 
flexível o suficiente para permitir a espontaneidade do 
adorador. Deus nos fez todos diferentes. É de se esperar 
que haja variedade de expressão quando o povo de Deus 
rende-se ao Espírito Santo. 


4.1 OS ADVERSÁRIOS DE JUDÁ. Os crentes sempre 
sofrerão alguma forma de oposição da parte dos ímpios 
(2 Co 11.13-15; Ef 6.12; 2 Tm 3.12). Os justos, que 
proclamam a verdade e que dependem inteiramente de 
Deus, devem responder a essas ameaças com a oração 
constante e fé sincera (ver Ef 6.11 nota). 


4.2 DEIXAI-NOS EDIFICAR CONVOSCO. Os inimigos de 
Deus (provavelmente samaritanos, ver 2 Rs 17.24,34) 
procuraram se infiltrar entre os judeus e interromper a 
construção do templo. Fingiram união, e hipocritamente 
ofereceram ajuda num trabalho conjunto para o 
progresso da obra de Deus. (1) Esses inimigos de Judá (v. 
1), afirmavam que adoravam ao Senhor Deus e que 
sacrificavam a Ele, igualmente como os judeus. 
Entretanto, tinham seus próprios deuses, e não 
aceitavam a Palavra de Deus escrita como a autoridade 
suprema para seu povo (ver 2 Rs 17.24 nota). Essa oferta 
enganosa de ajuda era um sinistro complô para 
subverter a fé e dedicação do remanescente que voltara. 
(2) As Escrituras advertem que Satanás procurará 
perverter a mensagem de Deus e arruinar o santo 
remanescente, mediante ofertas de cooperação da parte 
de falsos crentes que não são leais à inspirada revelação 
da Palavra de Deus (ver Mt 24.24; At 20.27-31; 2 Co 
11.13-15; Ap 2-3). (3) A unidade entre os que adoram ao 
Senhor é um importante ensino bíblico, mas essa 


unidade deve basear-se na fé sincera, na justiça 
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obediente e na verdade revelada por Deus (ver Ef 4.3-13 
notas). 


4.3 NÃO CONVÉM QUE VÓS E NÓS... Zorobabel e Jesua 
recusaram-se a associar-se à "o povo da terra" (v. 4), pois 
os israelitas viviam segundo o princípio bíblico da 
separação da idolatria e do comprometimento com o 
mundo (ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE). Essa recusa de aceitar uma religião mista levou 
à oposição e perseguição contra os fiéis de Deus (vv. 4- 
24; ver 2 Tm 3.12 nota). Os adversários desanimaram o 
povo fiel, por meio de intimidação, ameaça e deturpação 
das intenções dos fiéis (vv. 4-6) 


4.5 ATÉ AO REINADO DE DARIO, REI DA PÉRSIA. Esta 
referência ao reinado de Dario é repetida no versículo 
24. Este tipo de repetição é o método usado no AT para 
indicar que o versículo 24 continua onde o versículo 5 
parou. A matéria entre esses dois versículos é um 
parêntese que completa o relato da perseguição movida 
pelos samaritanos até aos dias do próprio Esdras. A 
seguir, o escritor retorna ao relato da reconstrução do 
templo. Note que os versículos 7-23 falam da 
reconstrução da cidade e não do templo. Certamente, 
Esdras recebera um decreto autorizando-o a reconstruir 
a cidade, e os samaritanos queriam que o mesmo fosse 
revogado. 


4.6 SOB O REINADO DE ASSUERO... ESCREVERAM UMA 
ACUSAÇÃO. Assuero (hb. Ahashwerosh), reinou na 
Pérsia em 485-465 a.C. Inscrições antigas revelam que os 
gregos o chamavam de Xerxes. Os eventos do livro de 
Ester ocorreram no período acima, do seu reinado. 


4.11 ESTE, POIS, É O TEOR DA CARTA QUE AO REI 
ARTAXERXES LHE MANDARAM. Esdras não menciona os 
pormenores da acusação que os inimigos de Judá 
fizeram ao rei Assuero (v. 6), mas uma cópia da carta foi 
enviada, nos dias de Esdras, ao rei seguinte, Artaxerxes 
(que reinou de 465 a 424 a.C.). Infelizmente, a carta 
continha alguma verdade Jerusalém se rebelara contra 
os babilônios mais de uma vez. 


4.23 E OS IMPEDIRAM À FORÇA DE BRAÇO E COM 
VIOLÊNCIA. Neemias 1.3 fornece mais detalhes do que 
fizeram os adversários dos judeus para impedir todo e 
qualquer progresso na reconstrução dos muros da 
cidade. Este versículo conclui o relato da perseguição dos 
samaritanos (ver v. 5 nota). 


4.24 ENTÃO, CESSOU A OBRA DA CASA DE DEUS. A 
construção do templo cessou pouco depois de ter 
começado, em 538 a.C., e somente recomeçou dezoito 
anos mais tarde, em 520 a.C. 


5.1 OS PROFETAS... PROFETIZARAM AOS JUDEUS. O 
reinício e conclusão da construção do templo só foi 
possível graças aos ministérios proféticos de Ageu e 
Zacarias (ver Ag 1.9-11). Suas profecias incluíam: (1) 
ordens diretas de Deus (Ag 1.8); (2) advertência e 
repreensão (Ag 1.9-11); (3) exortação (Ag 2.4); e (4) 
alento mediante a promessa de bênçãos futuras (ver Ag 
2.6-9 nota; Zc 8.3 nota). A palavra de Deus através de 
Jeremias pusera em marcha o início da reconstrução do 
templo (1.1); da mesma forma, agora, a palavra do 
Senhor através de Ageu e Zacarias impulsionava a 
conclusão da obra (6.14). 


5.2 OS PROFETAS DE DEUS, QUE OS AJUDAVAM. A 
piedosa liderança de Zorobabel e Jesua, levou a efeito a 
reconstrução do templo. Porém, Esdras nota dois outros 
fatores que contribuíram para a vitoriosa restauração da 
Casa de Deus. (1) O ministério dos profetas Ageu e 
Zacarias, em muito contribuiu para a conclusão das 
obras, apesar dos muitos obstáculos e reveses (ver a 
nota anterior). A obra de Deus sempre requer a 
participação dos seus profetas, na realização do seu 
propósito concernente a qualquer geração. (2) Outro 
elemento-chave na bem-sucedida restauração da Casa 
de Deus, foi a dedicação dos anciãos e do povo (vv. 5,8; 
cf. 7.23). Eles não se tornaram apáticos, nem aceitaram 
o desafio com indiferença, antes, empreenderam a 
tarefa com grande diligência, e Deus abençoou a obra 
das suas mãos. O reino de Deus sempre progride através 
das palavras e ações dos dirigentes e do povo que, ao 
trabalharem juntos, dedicam-se plenamente ao 
propósito de Deus para esse mesmo povo. 


5.3 QUEM VOS DEU ORDEM PARA EDI-FICARDES ESTA 
CASA? Os fiéis obedeceram à palavra do Senhor, através 
dos seus profetas (v. 1). Dedicaram-se a trabalhar para a 
glória de Deus (v. 2), e Deus estava com eles de modo 
especial (v. 5). Todavia, o inimigo surgiu ese opôs à obra 
(v. 3). Sempre que houver progresso espiritual, podemos 
prever que virão oposição e provação da parte de 
Satanás e dos inimigos de Cristo. O povo de Deus deve 
enfrentar tal oposição com oração contínua a Deus, 
confiança nEle e avançando até à conclusão da obra (ver 
Ef 6.11 nota). 


5.5 OS OLHOS DE DEUS ESTAVAM SOBRE OS ANCIÃOS. 
Aqueles que dedicam a sua vida à causa e obra de Deus, 
são objetos especiais do seu cuidado vigilante. Se você 
está empenhado em exaltar o reino do Senhor e a sua 
justiça, Ele sempre estará com o seu olhar sobre você (Jó 
36.7; cf. Mt 6.33). Nesse caso, a você pertence a 
promessa: "Os olhos do SENHOR estão sobre os justos" 
(SI 34.15). 
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5.16 SESBAZAR. Ver 1.8 nota. 


6.15 ACABOU-SE [DE CONSTRUIR] ESTA CASA. A 
construção do templo terminou em 516 a.C., vinte e um 
anos após lançados os alicerces (3.10). A arca da aliança, 
contendo as duas tábuas da lei, não fazia parte do 
templo novo. Ela teria sido destruída numa ocasião 
anterior desconhecida, da história de Israel. 


7.1 ESDRAS. Entre os caps. 6 e 7 há um intervalo de cerca 
de sessenta anos, período esse em que ocorrem os 
eventos do livro de Ester, na Pérsia. Os caps. 7-8 tratam 
do retorno do segundo grupo de exilados, da Pérsia para 
Jerusalém, sob a direção de Esdras (c. 457 a.C.). Os caps. 
9-10 descrevem o despertamento espiritual através de 
Esdras, iniciado após sua chegada a Jerusalém. 


7.6 A MÃO DO SENHOR, SEU DEUS,... SOBRE ELE. Três 
vezes este capítulo diz que a mão do Senhor estava sobre 
Esdras (vv. 6,9,28; cf. 8.18,22,31). O versículo 10 dá três 
razões para isso. Esdras tinha preparado o seu coração 
(1) para estudar a Palavra de Deus; (2) para praticá-la; e 
(3) para ensiná-la aos outros (ver a nota seguinte). A 
lealdade a Deus e à sua Palavra sempre trará a bênção e 
a ajuda divinas. Este princípio é confirmado em textos do 
NT, como Mt 5.6; Jo 14.21; 15.7-10; At 10.1-4; 2 Co 6.16- 
18; Hb 11.6; Tg 1.21-25; Ap 3.7-10. Em 8.22, Esdras 
descreve outra situação em que a mão do Senhor está 
sobre o seu povo: Deus abençoa aos que o buscam de 
todo o coração. Todos que buscam a Deus contritamente 
e que lhe são leais e, à sua Palavra, terão a mão favorável 
do Senhor sobre eles. 


7.10 TINHA PREPARADO O SEU CORAÇÃO PARA BUSCAR 
A LEI DO SENHOR, E PARA A CUMPRIR, E PARA ENSINAR. 
Esdras é um modelo para todos que se dedicam, como 
pessoas ungidas por Deus, a estudar, obedecer e ensinar 
a sua Palavra (cf. vv. 6,9). (1) Esdras cria que a Lei fora 
dada pelo próprio Deus, através de Moisés, e que, 
portanto, essa Lei era a autoridade máxima para todo o 
povo de Deus (v. 6; Ne 8.14). (2) Esdras dedicou-se de 
coração a estudar (lit. "buscar") a Palavra de Deus. Ele 
procurava conhecer os caminhos e pensamentos de 
Deus, em todas as coisas respeitantes à vida, ao mundo 
e aos propósitos de Deus entre o seu povo. Daí, ele ter 
sabedoria de Deus (v. 25). (3) Esdras propôs no seu 
coração obedecer aos mandamentos e retos preceitos 
de Deus. Ele vivia na prática, aquilo que ensinava (cf. At 
1.1; 1 Co 9.27; 1 Tm 4.12,16). (4) Esdras propôs no seu 
coração ensinar a Palavra de Deus, para preservar a 
verdade, a retidão e a pureza entre o povo de Deus (ver 
10.10,11; Ne 8.2-18; ver 1 Tm 1.5 nota; ver o estudo 
ENSINO BÍBLICO PARA O CRENTE) 


8.21 APREGOEI ALI UM JEJUM. Jejum requer abstenção 
de alimento por um período limitado de tempo (ver Mt 
6.16 nota). O povo de Deus no AT jejuava para 
manifestar humildade, abnegação, submissão a Deus e 
para buscar sua graça, ajuda, proteção e favor (wv. 
21,31). Os fiéis jejuavam quando (1) sob grande 
ansiedade (2 Sm 12.16-23; 1 Rs 21.20-27; Sl 35.13; 
69.10); (2) cultuando a Deus no Dia da Expiação (cf. Lv 
16.29-31; 23.26-32); (3) queriam demonstrar 
arrependimento e remorso (1 Rs 21.27-29; Ne 9.1,2; JI 
2.12,13; Jn 3.4-10); (4) enfrentando perigos (2 Cr 20.3; Ed 
8.21-23), enfermidades (2 Sm 12.15,16) e morte (1 Sm 
31.13); (5) preparando-se para ministrar (Êx 34.28; Dt 
9.9-18); e (6) buscando a Deus por avivamento e 
renovação (Dn 9.3-19). 


8.21 PARA LHE PEDIRMOS CAMINHO DIREITO PARA NÓS. 
Devemos sempre orar a Deus, rogando seu cuidado e 
proteção, ao iniciarmos uma viagem. Não se deve ter 
como inquestionável a ajuda de Deus, uma vez que sua 
direção e proteção nos são concedidas mediante nossas 
orações. E, ao chegarmos em segurança ao nosso destino 
(v. 32), nunca devemos esquecer de lhe dar graças. 


8.23 NÓS, POIS, JEJUAMOS E PEDIMOS ISSO AO NOSSO 
DEUS. Deus olha com benevolência aqueles que com 
humildade e sinceridade, jejuam e buscam a sua face 
sobre determinado assunto (cf. Ne 1.4). Assim como 
Deus atendeu propiciamente o pedido de Esdras, assim 
também Ele honrará todos aqueles que, com coração 
sincero, o buscam em oração e jejum (ver v. 21 nota). 


9.1 O POVO DE ISRAEL... NÃO SE TÊM SEPARADO DOS 
POVOS DESTAS TERRAS. A rebeldia dos judeus no 
passado, quanto ao separar-se dos povos decaídos ao 
seu redor, os levou à idolatria e à imoralidade, e por fim 
ocasionou seu cativeiro e exílio (2 Cr 36.14-21). Agora, 
após Deus trazer de volta à pátria um pequeno 
remanescente (vv. 8,9), os judeus uma vez mais 
começaram a transgredir o básico preceito divino da 
separação dos ímpios, quanto a sua maneira de viver. 


9.2 TOMARAM DAS SUAS FILHAS PARA SI. Quando Esdras 
chegou a Jerusalém, descobriu que muitos dos israelitas, 
inclusive sacerdotes, levitas e governantes, tinham se 
casado com mulheres idólatras e praticavam as 
abominações e impurezas dos pagãos (vv. 1,2,11). O 
casamento com ímpios foi terminantemente proibido na 
lei de Moisés (Êx 34.11-16; Dt 7.1-4; cf. SI 106.35). O NT, 
da mesma forma, proíbe o povo de Deus da nova aliança, 
casar-se com incrédulos (1 Co 7.39; cf. 2 Co 6.14). 


9.2 A SEMENTE SANTA. Ser uma nação santa ? nisto 
consistia a alta vocação de Israel (cf. Êx 19.6; Is 6.13; MI 
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2.15). (1) Como povo, Israel devia ser a possessão 
exclusiva de Deus, refletindo sua pessoa e santidade, 
mediante a rejeição dos costumes pecaminosos dos que 
não conhecem a Deus (Dt 7.1-11). (2) Os crentes do NT 
também são chamados para se separarem do mundo (2 
Co 6.14-18). Aqueles que confessam Jesus como seu 
Senhor devem ser uma "nação santa" (1 Pe 2.9-12), 
dedicada a fazer a vontade e a obra do Pai. Isso deixa 
claro que o crente cheio do Espírito viverá uma vida de 
retidão e separação, em comunhão com Deus (1 Co 
6.11), de modo diferente dessa geração maligna (At 2.40; 
ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE); tal 
crente sempre procurará fazer a vontade de Deus como 
seu fiel filho (Rm 8.13-16) 


9.3 OUVINDO EU TAL COISA. A reação de pesar de Esdras, 
acompanhada de oração, é um exemplo típico da 
ansiedade e aflição que todos os verdadeiros ministros 
de Deus devem sentir ao verem o povo de Deus 
conformar-se com costumes ímpios. (1) Esdras ficou 
atônito, envergonhado e profundamente entristecido 
por causa do pecado do povo (vv. 3-6; ver 1 Sm 15.35; Jr 
9; 2 Co 11.29). (2) Esdras tinha uma profunda percepção 
da glória, justiça e amor de Deus, que o povo desprezara 
(vv. 4,8-10). Ele não pôde aceitar os erros do povo (vv. 
3,5; 10.1; ver também as orações de Neemias, em Ne 9 
e, Daniel, em Dn 9). (3) Esdras orou a Deus com 
humildade e com lágrimas (vv. 3,5; 10.1). (4) Esdras 
identificou-se com aqueles por quem ele orava, 
mediante a expressão "nossas iniquidades" e "nossas 
culpas" (vv. 6-15). Sentia, mais do que todos eles, a 
vergonha e a culpa da nação (cf. Is 53.12). (5) Esdras 
sabia que a graça e a misericórdia que Deus demonstrava 
para com o povo que retornara, reavivando a sua 
esperança e visão quanto ao futuro, levantando a Casa 
de Deus das ruínas, e provendo-lhes um muro de 
proteção, estavam agora em risco, por causa da 
desobediência do povo à palavra de Deus (vv. 8-15). (6) 
Esdras tinha plena consciência da misericórdia e graça de 
Deus e, portanto, aguardava o perdão e a renovação 
espiritual do povo (vv. 8,9,12-14). (7) Finalmente, a 
aflição de Esdras atraiu outros que "tremiam das 
palavras do Deus de Israel" (v. 4) e compreendiam as 
consequências desastrosas que o pecado traria ao povo 
com suas famílias (vv. 7.13-15). 


10.3 DESPEDIREMOS TODAS AS MULHERES. Esdras 
estipulou neste caso, o divórcio, por várias razões. (1) Os 
casamentos com mulheres pagãs eram atos de 
infidelidade a Deus e à sua Palavra (v. 10; 10.2; ver 9.2 
nota). O arrependimento sincero demandava tal 
separação, para corrigir o mal cometido. (2) Foi 
necessário despedir as esposas pagãs, para que o 


propósito de Deus para Israel fosse mantido, i.e., o de ser 
uma nação santa, separada para Deus (ver 9.2 nota). (3) 
Foi necessário o divórcio aqui, para que o povo de Israel 
não viesse adotar a idolatria e os costumes imorais das 
nações. Moisés declarou: "nem te aparentarás com 
elas... pois elas fariam desviar teus filhos de mim" (Dt 
7.3,4). O divórcio, neste caso, era um recurso radical 
necessário, para impedir as sucessivas consequências 
causadas pela transigência com o mal, o que 
inevitavelmente levaria outra geração à apostasia, 
colocando-a sob severo julgamento divino. 


10.4 ESFORÇA-TE E FAZE ASSIM. Um dirigente cristão 
necessita de coragem e ação resoluta para opor-se às 
tendências mundanas entre o povo de Deus, conclamar 
com fervor os pecadores a deixar o pecado e voltar-se a 
Deus, e incentivar a obediência à sua Palavra. Esdras 
revelou essas qualidades quando exigiu que os judeus se 
separassem "dos povos das terras e das mulheres 
estranhas [estrangeiras]" (v. 11). 


10.11 FAZEI A SUA VONTADE; APARTAI-VOS. Nesta etapa 
da história, não se deve considerar a atitude de Esdras e 
da comunidade israelita como um modelo para os 
crentes do novo concerto. Quanto ao casamento e 
divórcio de crentes no NT, as Escrituras ensinam o 
seguinte: (1) Um crente não deve contrair núpcias com 
um descrente (1 Co 7.39; cf. 2 Co 6.14). (2) Se a pessoa 
torna-se crente depois do casamento, e o outro cônjuge 
permanece incrédulo, o cônjuge crente não deve 
divorciar-se, se o cônjuge incrédulo quer manter o 
casamento (1 Co 7.12; ver 7.14 nota). (3) O divórcio é 
permitido em caso de infidelidade ou abandono conjugal 
(ver Mt 19.9 nota; 1 Co 7.11,15 notas). 


10.44 MULHERES... FILHOS. As esposas estrangeiras 
juntamente com os respectivos filhos, foram 
provavelmente mandadas de volta às suas próprias 
famílias, conforme seus povos de origem. 
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NEEMIAS 
Esboço 


l. Reconstrução dos Muros de Jerusalém, Dirigida por 
Neemias (1.1— 7.73) 


A. Intercessão de Neemias por Jerusalém (1.1— 2.8) 
1. A Causa da Sua Intercessão (1.1-4) 


2. O Conteúdo da Sua Intercessão Diante de Deus (1.5- 
11) 


3. O Resultado da Sua 
Artaxerxes (2.1-8) 


Intercessão Diante do Rei 


B. A Viagem de Neemias a Jerusalém Como Governador 
(2.9-20) 


C. Neemias Dirige a Reconstrução dos Muros (3.1—7.4) 
1. Os Construtores (3.1-32) 

2. A Oposição (4.1— 6.14) 

a. Escárnio (4.1-6) 

b. Conspiração (4.7-23) 

c. Extorsão (5.1-19) 

d. Conivência (6.1-4) 

e. Difamação (6.5-9) 

f. Traição (6.10-14) 

3. A Conclusão da Obra (6.15— 7.4) 

D. O Registro do Remanescente (7.5-73) 


Il. Avivamento em Jerusalém Liderado por Esdras (8.1— 
10.39) 


A. Leitura Pública da Palavra de Deus e Celebração da 
Festa dos Tabernáculos (8.1-18) 


B. Jejum e Reconhecimento dos Pecados Cometidos e 
Sua Confissão Pública (9.1-37) 


C. Um Concerto de Obediência (9.38— 10.39) 
HI. Neemias Promove a Reforma da Nação (11.1— 13.31) 


A. Distribuição Habitacional do Remanescente (11.1— 
12.26) 


B. Dedicação dos Muros (12.27-47) 


C. Reformas no Segundo Mandato de Neemias (13.1-31) 
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Autor: Esdras e Neemias (?) 
Tema: Reedificação dos Muros de Jerusalém 


Data: Cerca de 430 — 420 a.C. 


Considerações Preliminares 


O livro de Neemias encerra a história do AT, ocasião em 
que os expatriados judeus foram autorizados a 
retornarem a seu país, estando cativos na Babilônia. 
Juntamente com o livro de Esdras (com o qual forma um 
só livro no AT hebraico; ver a introdução ao livro de 
Esdras), Neemias relata os três retornos dos exilados a 
Jerusalém. Esdras trata de fatos dos dois primeiros 
retornos (538 a.C.; 457 a.C.), e Neemias, de fatos ligados 
ao terceiro (444 a.C.). Enquanto o enfoque de Esdras 
recai na reconstrução do templo, o de Neemias recai na 
reconstrução dos muros de Jerusalém. Os dois livros 
frisam a importância da renovação espiritual e da 
consagração a Deus e à sua Palavra. Neemias, um 
contemporâneo de Esdras, servia na corte de Artaxerxes 
| (rei da Pérsia), como copeiro, quando soube que os 
exilados que já se encontravam em Judá, estavam sob 
opróbrio e os muros de Jerusalém continuavam em 
ruínas. Depois de orar em favor da triste condição de 
Jerusalém, Neemias recebeu munificente 
autorização do rei Artaxerxes para viajar a Jerusalém 
como governador, e reedificar os muros da cidade. Como 
líder dinâmico ele motivou seus compatriotas a 
reedificar todo o muro em apenas cinquenta e dois dias, 
apesar da ferrenha oposição. 


uma 


Serviu como governador por doze anos. Depois de um 
breve retorno à Pérsia, exerceu um segundo mandato de 
governador de Judá (cf. 2.1; 13.6,7a). 


Esdras, o sacerdote, auxiliou Neemias na promoção do 
avivamento e renovação espiritual do remanescente que 
voltara. É possível que Neemias tenha ajudado Esdras a 
escrever esse livro. A historicidade do livro de Neemias é 
confirmada por documentos antigos descobertos em 
1903, chamados Papiros de Elefantina, que 
mencionavam Sambalate (2.19), Joanã (12.23), e a 
substituição de Neemias como governador em cerca de 
410 a.C. 


Propósito 


Este livro foi escrito (1) como o epílogo da história pós- 
exílica de Judá, iniciada no livro de Esdras, e (2) para 
demonstrar o que Deus fez em favor do remanescente 


judeu através da liderança piedosa de Neemias e Esdras 
durante a terceira etapa da restauração pós-exílica. 


Visão Panorâmica 


Os caps. 1—7 narram o desempenho de Neemias como 
governador e como responsável pela reedificação dos 
muros de Jerusalém. O cap. 1 revela a profunda 
espiritualidade de Neemias como homem de oração. 
Estando a serviço do rei da Pérsia, foi informado da triste 
situação de Jerusalém e começou zelosamente a 
interceder em oração, pedindo que Deus interviesse em 
favor da cidade e dos seus habitantes. O cap. 2 descreve 
como Deus usou Artaxerxes para nomear Neemias como 
governador de Jerusalém, e como este chegou ali. Os 
caps. 3.1—7.1 revelam a liderança corajosa, sábia e 
decisiva de Neemias ao mobilizar Jerusalém para 
reconstruir seus muros, e isto em apenas cinquenta e 
dois dias, a despeito de forte oposição dentro e fora da 
cidade. 


A segunda metade do livro descreve (1) a restauração 
espiritual que teve lugar entre os habitantes de 
Jerusalém, liderada por Esdras, o sacerdote (8 —10), e 
(2) certos problemas nacionais abordados por Neemias 
(11—13). De muita importância para a renovação 
espiritual do povo, foram a leitura pública da Lei de Deus, 
o arrependimento do pecado e uma nova resolução do 
remanescente no sentido de ter em memória o seu 
concerto com Deus e de cumpri-lo. O último capítulo 
trata de reformas que Neemias iniciou durante seu 
segundo período de governo (cap. 13). 


Características Especiais 


Cinco características principais destacam-se no livro de 
Neemias. (1) Registra os últimos eventos da história 
judaica do AT, antes do período intertestamentário. (2) 
Fornece o contexto histórico de Malaquias, o último livro 
do AT, posto que Neemias e Malaquias foram 
contemporâneos. (3) Neemias é um excelente modelo 
bíblico de um líder crente no governo: um homem de 
sabedoria, convicção, coragem, integridade a toda 
prova, fé firme, compaixão pelos oprimidos, e possuidor 
de ricos dons de liderança e organização. Durante todos 
os seus anos como governador, Neemias foi um homem 
justo, humilde, isento de cobiça, abnegado e que não se 
corrompeu pela sua posição ou poder. (4) Neemias é um 
dos exemplos mais notáveis do AT de um líder que ora 
(cf. também Daniel). Umas onze vezes, o registro 
descreve Neemias dirigindo-se a Deus em oração ou 
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intercessão (e.g., 1.4-11; 2.4; 4.4, 9; 5.19; 6.9, 14; 13.14, 
22, 29, 31). Foi um homem que executou tarefas que 
pareciam impossíveis, por da total 
dependência de Deus. (5) O livro ilustra de modo claro o 
fato de que a oração, o sacrifício, o trabalho árduo e a 
tenacidade operam em conjunto na realização de uma 
visão dada por Deus. 


causa sua 


O Livro de Esdras Ante o NT 


Este livro registra o cumprimento de todos os passos 
básicos da restauração do judaísmo pós-exílico, passos 
estes necessários à vinda de Cristo no início da era do NT. 
Teve lugar a reconstrução de Jerusalém e do templo, a 
restauração da lei, a renovação do concerto e a devida 
preservação da linhagem davídica. Exteriormente, tudo 
estava em condição para a vinda do Messias (cf. Dn 9.25). 
O período retratado em Neemias termina com a 
esperança profética de que o Senhor em breve viria ao 
seu templo (MI 3.1). O NT começa com o cumprimento 
dessa expectativa e esperança pós-exílica. 


COMENTÁRIO 


1.1 NEEMIAS. Neemias partiu da Pérsia para Jerusalém 
em 444 a.C., como governador de Judá. Isto ocorreu 
treze anos após a chegada de Esdras a Jerusalém. 
Neemias veio incumbido pelo rei da Pérsia para 
reconstruir o muro de Jerusalém e fortificar a cidade 
(2.7,8). Apesar de muita oposição, Neemias completou o 
muro em cinquenta e dois dias (6.15). Era um homem 
capaz, corajoso, perseverante e de oração (ver 2.4 nota). 
Ele também cooperou com Esdras, para levar a efeito a 
renovação espiritual do povo (cap. 8). 


1.4 CHOREI... E ESTIVE JEJUANDO E ORANDO. Neemias 
tinha grande solicitude pelo seu povo e pela obra de 
Deus em Judá. Durante quatro meses (cf. v. 1 com 2.1), 
derramou seu coração diante de Deus, em jejum e 
oração, com muitas lágrimas, por causa do problema que 
afligia o povo de Deus em Jerusalém e em Judá (cf. At 
20.31). Sua oração incluiu a confissão de pecados (vv. 
6,7), súplica a Deus para Ele cumprir a sua própria 
palavra (v. 8; cf. Lv 26.40-45; Dt 30.1-6), seu zelo pela 
glória e propósitos de Deus (vv. 5-8) e intercessão 
incessante pelos filhos de Israel (v. 6). 


1.11 DÁ-LHE GRAÇA PERANTE ESTE HOMEM. "Este 
homem" era Artaxerxes, rei da Pérsia (2.1). Neemias 
orou para que Deus lhe concedesse graça perante o rei, 
para o bem dos judeus. Quando precisarmos de alguma 


coisa doutra pessoa, devemos primeiramente 


apresentar diante de Deus aquilo que estamos 
precisando. Deus pode comover o coração e a mente de 
líderes influentes, para cumprirem a vontade divina (ver 
Et 4.16; Pv 21.1). 


2.4 ENTÃO, OREI. O primeiro impulso de Neemias 
sempre era orar. Antes de responder à pergunta do rei, 
sussurrou uma oração a Deus, pedindo ajuda e 
sabedoria. Isto é apenas uma das muitas ocasiões 
registradas neste livro, em que Neemias invocou 
espontaneamente a Deus (cf. 4.4,5,9; 5.19; 6.9,14; 
13.14,22,29,31). (1) Neste caso, Neemias estando em pé 
diante do rei, apenas teve tempo para clamar a Deus, do 
íntimo do seu coração. Nas emergências, não há tempo 
para longas orações. A curta oração de Neemias chegou 
a Deus, porque fora precedida de quatro meses de 
oração e jejum. "Vale a pena estar com a oração em dia”. 
(2) O hábito de orar frequentemente durante o dia, abre 
caminho para um fluxo maior da graça, ajuda e sabedoria 
de Deus, na vida do crente. O esquecimento da nossa 
dependência de Deus e da necessidade da sua presença 
conosco durante o dia todo, limitará a operação do 
Espírito Santo em nossa vida (ver Ef 6.18; 1 Ts 5.17). 


2.8 A BOA MÃO DE DEUS SOBRE MIM. A mão do Senhor 
sobre Neemias significava para ele, pelo menos, cinco 
coisas. (1) Estava compartilhando dos propósitos de 
Deus (cap. 1). (2) Deus o estava guiando claramente (v. 
12). (3) Deus estava lhe concedendo sua graça e auxílio 
(v. 18; cf. Hb 4.16). (4) Deus estava com ele, fazendo-o 
prosperar e ser bem-sucedido na obra de Deus (v. 20; ver 
Lc 24.50 nota). (5) Sentia renovada coragem e fé em 
Deus (4.14,20). 


2.12 NÃO DECLAREI A NINGUÉM O QUE O MEU DEUS ME 
PÔS NO CORAÇÃO PARA FAZER. Embora Neemias tivesse 
chegado como governador, com plena autoridade do 
Império Persa, não fez nada durante três dias e nem 
contou a ninguém os planos que Deus lhe confiara. Sem 
dúvida, ele estava esperando em Deus, ao invés de 
precipitar-se, confiando na sua própria capacidade (ver 
Is 40.29-31). Passou, então, a fazer uma inspeção 
cautelosa e cuidadosa nos danos causados nos muros 
pelos samaritanos (ver Esdras 4.23,24 notas) e, por certo, 
calcular as despesas (Lc 14.28-30). É muito importante 
observar que, em vez de criticar os judeus pelos seus 
problemas e tristezas, ele queria ver esses problemas 
como eles os viam. Daí, ele nada falar, enquanto não 
compreendesse a situação segundo a sua perspectiva, 
sentindo o que eles sentiam. 


2.19 ZOMBARAM DE NÓS. Os fiéis de Deus 
constantemente enfrentam o escárnio e a zombaria, 
pelo fato de, a cada dia, procurarem viver uma vida de 
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retidão entre os que não conhecem a Deus. O mundo 
continuamente despreza os padrões morais do cristão e 
zomba da sua dedicação a Cristo. Nossa confiança e 
nossa resposta devem ser as mesmas de Neemias o Deus 
dos céus nos ajudará e por fim vindicará os justos (v. 20; 
ver Ap 2.7, nota; 21.1-7 notas). 


2.20 DEUS... NOS FARÁ PROSPERAR. Em todas as 
questões relacionadas com o reino de Deus, o sucesso 
começa com Ele. Neemias começou a reedificar os muros 
da cidade porque sabia que era essa a vontade de Deus; 
por isso, estava plenamente confiante que Deus lhe faria 
vitorioso nessa obra. Em toda a obra de Deus, é da sua 
vontade que os fiéis sejam cooperadores com Ele (cf. Fp 
2.12,13). O cap. 4 revela três fatores de sucesso que 
implicam esforço da nossa parte: (1) "o coração do povo 
se inclinava a trabalhar" (4.6); (2) o povo trabalhava em 
atitude de oração e vigilância (4.9); e (3) o povo 
demonstrava coragem, determinação e fé ante a 
oposição do inimigo (4.14). Quando o muro de Jerusalém 
foi terminado em cinquenta e dois dias, até mesmo os 
inimigos dos judeus tiveram de reconhecer que essa 
obra fora concluída com a ajuda de Deus (6.15,16). Deus 
sempre cumpre a sua parte quando os fiéis cumprem a 
sua, com fé perseverante. 


4.1 SAMBALATE... ESCARNECEU DOS JUDEUS. Os 
inimigos do pequeno remanescente dos judeus 
opunham-se à reconstrução dos muros de Jerusalém. 
Neemias e o povo foram alvos de zombaria (vv. 1-6), de 
ameaça de uso da força (vv. 7-9), de desânimo (v. 10) e o 
medo (vv. 11-14). Este capítulo revela como se pode 
vencer a oposição à obra de Deus. (1) A zombaria foi 
vencida pela oração e determinação (vv. 4-6). (2) A 
ameaça da força foi vencida pela oração e apropriadas 
medidas de segurança (vv. 7-9; ver Mc 14.38; Ef 6.18). (3) 
O desânimo e o medo foram vencidos pela fé dos 
dirigentes piedosos, pelo 
preparativos para resistirem ao inimigo (vv. 12-18; ver Ef 
6.11 nota). 


seu incentivo e seus 


4.4 CAIA O SEU OPRÓBRIO SOBRE A SUA CABEÇA. A 
oração de Neemias contra o inimigo era impelida por sua 
fé em Deus e por seu amor à obra de Deus e ao seu povo 
(cf. Jr 18.23; Ap 6.10). É sempre certo orar para que Deus 
combata seus inimigos ou converta os corações daqueles 
que tentam destruir a sua obra ou prejudicar os seus 
filhos. 


4.20 O NOSSO DEUS PELEJARÁ POR NÓS. Quando 
empreendemos a obra de Deus com verdadeira fé e 
humildade, com o alvo de glorificar a Deus e estender o 
seu reino, usando as armas do Espírito (ver 2 Co 10.4 


nota), podemos ter a certeza de que não importa 
quantas sejam as dificuldades, Deus pelejará por nós. 


5.1 FOI... GRANDE O CLAMOR DO POVO. O cap. 5 trata 
das injustas desigualdades econômicas entre o povo 
judeu. (1) Os ricos, i.e., a nobreza e os magistrados (v. 7) 
oprimiam os pobres, obrigando-os a penhorar suas 
propriedades para conseguirem dinheiro para comprar 
alimento. Nalguns casos, os pobres eram forçados a 
entregar seus filhos como escravos a fim de não 
morrerem de fome (vv. 1-5). Indignado, Neemias lutou 
contra essas injustiças (v. 6) e levou os transgressores ao 
arrependimento e à correção (vv. 12,13). (2) O pecado da 
cobiça, que leva a pessoa a tirar proveito do próximo em 
tempos de calamidade, revela a profunda depravação da 
natureza humana. Deus julgará semelhantes injustiças 
perpetradas entre as pessoas (cf. Pv 28.27; ver CI 3.25 
nota; ver o estudo O CUIDADO DOS POBRES E 
NECESSITADOS) 


5.6 MUITO ME ENFADEI. Esta expressão refere-se à ira 
de Neemias contra a injustiça e a iniquidade. Sua ira era 
justa. A inexistência de tal ira indica indiferença ante o 
sofrimento dos inocentes e necessitados (ver Lc 19.45 
nota). 


5.15 POR CAUSA DO TEMOR DE DEUS. Porque Neemias 
temia a Deus, não usava sua autoridade para tirar 
proveito do povo, conforme tinham feito outros 
dirigentes antes dele. O temor de Deus no crente, fá-lo 
consciente da sua responsabilidade perante o Senhor e 
faz-nos evitar, inclusive práticas disfarçadas, como 
manipular ou defraudar o seu povo. 


5.18 DE TODO O VINHO. Nos tempos do AT, havia vinho 
de toda espécie vinhos novos e velhos, simples e mistos 
alguns, diretos da uva; outros, fervidos e concentrados; 
alguns, doces e espessos como o mel; alguns, misturados 
com água e outros, misturados com substâncias 
entorpecentes. Desses vinhos, alguns eram 
fermentados, outros não (ver Pv 23.30 nota; ver o estudo 
O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO, e O 
VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1)e (2)) 


6.3 ESTOU FAZENDO UMA GRANDE OBRA. O povo de 
Deus precisa ter a devida visão da grandeza da obra para 
qual Ele os chama. Mesmo que a tarefa ou contribuição, 
como indivíduos, pareça simples de pouca 
importância, nós, coletivamente como o povo de Deus, 
estamos "fazendo uma grande obra". Neemias manteve- 
se firme no seu objetivo de reconstruir os muros, não 
permitindo que nem amigos, nem inimigos desviassem a 
sua atenção da obra, até que a terminasse. Uma grande 
visão, unida a uma fé inabalável, leva a efeito a realização 


ou 
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do propósito de Deus para nossa vida e para nossa 
geração. 


6.12 CONHECI QUE... NÃO ERA DEUS QUEM O ENVIARA. 
Todos que declaram ser mensageiros de Deus devem ser 
examinados e provados, se de fato são homens de Deus. 
Há os que se apresentam como crentes, afirmando que 
estão empreendendo um ministério determinado por 
Deus quando, na realidade, os tais buscam apenas glória 
e prosperidade para si mesmos. O povo de Deus precisa 
de discernimento para julgar o caráter pessoal e a 
lealdade a Deus e aos seus padrões, de todos que se 
apresentam como porta-vozes de Deus (ver o estudo 
FALSOS MESTRES) 


6.14 PROFETAS QUE PROCURARAM ATEMORIZAR-ME. 
Neemias sofreu um ataque por parte dos falsos irmãos 
que, embora afirmassem que trabalhavam para honrar a 
Deus, na realidade, estavam aliados aos inimigos de 
Deus. Essa traição a Deus e ao seu reino, por falsos 
crentes, é uma das piores aflições que os fiéis servos de 
Deus, às vezes, têm que suportar (ver At 20.28-31; 2 Co 
11.26). 


6.15 ACABOU-SE, POIS, O MURO. A construção do muro 
terminou (1) porque Deus estava com o seu povo (2.20; 
4.15,20); (2) porque o povo tinha um dirigente corajoso, 
dedicado e decidido, Neemias, que dependia 
exclusivamente de Deus como sua proteção e fonte de 
poder (vv. 3,9; 5.14-19); e (3) porque o povo se dispôs a 
trabalhar (4.6) e a seguir seu líder, dedicando-se com 
denodo à tarefa, até completá-la. 


7.2 HOMEM FIEL E TEMENTE A DEUS. O princípio bíblico 
na escolha de obreiros para a obra de Deus é o de indicar 
aqueles que são perseverantes na fidelidade a Deus e à 
sua Palavra e que demonstram um santo temor quanto 
a evitar o pecado e suas consequências (ver os estudos 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR, e ENSINO BÍBLICO 
PARA O CRENTE) 


8.1 TODO O POVO SE AJUNTOU. Os caps. 8-10 descrevem 
um dos maiores avivamentos do AT e apontam vários 
princípios fundamentais para 
renovação espirituais. O avivamento e a renovação, 
procedem exclusivamente de Deus. Os instrumentos que 
o propiciam são: a Palavra de Deus (vv. 1-8), a oração (v. 
6), a confissão de pecados (cap. 9), um coração 
quebrantado e contrito (v. 9), renúncia às práticas 
pecaminosas da sociedade contemporânea (9.2) e 
renovação do compromisso de andar segundo a vontade 
de Deus e de fazer da Palavra de Deus o nosso viver 
(10.29). 


um avivamento e 


8.3 ESTAVAM ATENTOS AO LIVRO DA LEI. O avivamento 
teve início mediante um autêntico retorno à Palavra de 
Deus e um esforço decisivo para a compreensão da sua 
mensagem (v. 8). Durante sete dias, seis horas por dia, 
Esdras leu o livro da lei (vv. 3,18). Uma das principais 
evidências de um avivamento bíblico entre o povo de 
Deus é a grande fome de ouvir e ler a Palavra de Deus. 


8.6 INCLINARAM-SE E ADORARAM O SENHOR. Este 
capítulo da Bíblia descreve um dos maiores cultos de 
adoração ao Senhor, de todos os tempos. Deus deseja a 
adoração do seu povo e o conclama a adorá-lo 
continuamente (cf. SI 29.2; 96.9; o estudo 
ADORAÇÃO A DEUS). 


ver 


8.7 ENSINAVAM AO POVO NA LEI. Por meio de Esdras e 
dos levitas, vemos o que deve acontecer sempre que a 
Palavra de Deus for ministrada aos fiéis. Muitos dos que 
voltaram do exílio, já não entendiam o hebraico, uma vez 
que o seu idioma era agora o aramaico. Por isso, quando 
as Escrituras eram lidas em hebraico, um grupo de 
homens dedicados fazia a interpretação para o aramaico, 
de tal maneira que os fiéis pudessem compreendê-las a 
aplicá-las à sua vida. Deste modo, o povo se regozijou 
"porque entenderam as palavras que lhes fizeram saber" 
(v. 12). A Palavra como revelação divina, o 
arrependimento, o avivamento espiritual e a alegria 
estão todos potencialmente presentes; eles serão 
desencadeados pelo Espírito Santo, através de 
mensageiros ungidos que proclamem a Palavra de Deus, 
com clareza, poder e convicção. 


8.9 TODO O POVO CHORAVA, OUVINDO AS PALAVRAS 
DA LEI. Quando o povo ouviu e entendeu a Palavra de 
Deus, todos experimentaram uma profunda convicção 
do pecado e da culpa. (1) Os trechos da lei que 
continham uma clara revelação da condição espiritual do 
povo podem ter sidos Lv 26 e Dt 28; trechos estes que 
falam da bênção ou juízo divino, conforme a obediência 
ou desobediência do povo à Palavra de Deus. (2) Nos 
avivamentos, o choro, quando acompanhado de 
profundo arrependimento (cf. cap. 9), é um sinal da 
operação do Espírito Santo (ver João 16.8 nota). Sentir 
tristeza pelo pecado e abandoná-lo resulta em perdão 
divino e alegria da salvação (ver v. 10 nota; Mt 5.4). 


8.10 COMEI AS GORDURAS, E BEBEI AS DOÇURAS. Os 
judeus gostavam muito de alimentos preparados com 
bastante gordura e bebidas bem doces. Muitos dos 
vinhos antigos eram fervidos e concentrados até ficarem 
muito doces e espessos, como mel ou geléias. Tinham 
que ser bem diluídos para serem consumidos (ver 5.18 
nota). 
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8.10 A ALEGRIA DO SENHOR E A VOSSA FORÇA. A 
proclamação da Palavra de Deus, juntamente com um 
propósito sincero de obedecer aos seus ensinos, 
resultará em verdadeira alegria na alma. Essa "alegria do 
SENHOR" vem da nossa reconciliação com Deus e da 
presença do Espírito em nossa vida. É mantida pela 
certeza de que fomos perdoados em Cristo e restaurados 
à comunhão com Deus, e que agora vivemos em 
harmonia com a sua vontade (vv. 10-13; cf. Lc 7.50). Essa 
alegria age (1) como um forte para nos guardar das 
aflições e tentações de todos os dias (cf. SI 119.165; Gl 
5.22; Fp 4.4); e (2) como poder e motivação para 
perseverarmos na fé até ao fim. 


9.2 A GERACÃO DE ISRAEL SE APARTOU... FIZERAM 
CONFISSÃO DOS SEUS PECADOS. Os atos registrados 
neste capítulo demonstram que o arrependimento dos 
judeus era profundo e duradouro. Continuavam 
buscando a Deus, jejuando, humilhando-se diante dEle, 
confessando a sua dependência espiritual e separando- 
se daquilo que ofendia a Ele (vv. 1-3). 


9.6-37 TU SÓ ÉS SENHOR. Os temas principais dessa 
notável oração são: (1) o empenho gracioso de Deus em 
providenciar a redenção e a salvação a Israel, e (2) a má 
receptividade de Israel quanto a esse amor divino, no 
decurso da história da nação. Esses temas aparecem 
muitas vezes no AT (ver Dn 9.3-19; Am 2.9-12; Mq 6.1-8; 
cf. Lc 13.34). 


9.17 DEUS... CLEMENTE E MISERICORDIOSO. Nosso 
misericordioso Senhor está pronto a acolher de volta 
aqueles que o abandonaram e que pecaram contra as 
suas leis, tão logo se arrependam. Ao mesmo tempo, Ele 
é paciente e longânimo com as faltas e fraquezas de seus 
filhos, sempre que a vontade manifesta deles for segui- 
lo sem reservas e obter vitória total contra o pecado, 
Satanás e o mundo (ver o estudo A SANTIFICAÇÃO). 


9.20 E DESTE O TEU BOM ESPÍRITO, PARA OS ENSINAR. O 
Espírito Santo nos guia à verdade e aos retos caminhos 
do Senhor (ver Jo 14.17 nota; 16.13 nota; Rm 8.5-14 
nota). 


9.30 PROTESTASTE...PELO TEU ESPÍRITO, PELO 
MINISTÉRIO DOS TEUS PROFETAS. Uma obra principal do 
Espírito Santo no AT foi a de repreender o povo de Deus 
e denunciar o seu pecado através dos seus santos 
profetas. Segundo o novo concerto, o Espírito continua a 
convencer as pessoas, do pecado (ver Jo 16.8,13 notas; 
ver o estudo DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA) 


10.29 CONVIERAM... NUM JURAMENTO. O avivamento 
liderado por Esdras (8-10) conduziu a um firme 
compromisso do povo obedecer à vontade de Deus. O 


povo, uma vez dedicado, assim se manifestou: (1) 
servirem fielmente ao Senhor, segundo os seus 
mandamentos (v. 29); (2) conservarem-se puros e 
separados do mundo (vv. 30,31; cf. Tg 1.27); e (3) 
sustentarem a obra de Deus, dando seu tempo, dinheiro 
e bens (vv. 32-39). 


13.3 APARTARAM DE ISRAEL TODA MISTURA. Os 
estrangeiros pagãos foram rejeitados em Israel, para que 
assim houvesse uma barreira entre o povo de Deus e as 
práticas iníquas dos incrédulos. (1) Para se compreender 
a vontade de Deus aqui, precisamos considerar a 
tendência inata do seu povo, de conformar-se com os 
costumes, prazeres e maneira de viver do mundo. (2) 
Portanto, um requisito essencial para o povo de Deus ser 
santo, é permanecer separado do procedimento, 
padrões e costumes ímpios da nossa sociedade e tomar 
posição firme contra as influentes e populares 
manifestações do espírito deste mundo. Se os crentes se 
omitirem terão a perda da presença de Deus e das 
bênçãos que Ele reservou para nós (ver Rm 12.2 nota; ver 
o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


13.7 VIM A JERUSALÉM. Neemias voltou à Pérsia e esteve 
ausente de Jerusalém por algum tempo (vv. 6,7). Ao 
chegar de regresso a Jerusalém, Neemias descobriu que 
os judeus tinham negligenciado a sua dedicação moral e 
espiritual a Deus. O cap. 13 registra vários desses 
fracassos espirituais. 


13.7 O MAL QUE ELIASIBE FIZERA. Tobias, o amonita, 
juntamente com Sambalate, o governador de Samaria, já 
em ocasião anterior, tinham zombado dos judeus, 
quando da edificacção dos muros de Jerusalém 
(2.10,19). Agora, porém, casara-se com uma mulher de 
família sacerdotal aparentada com Eliasibe, o sumo 
sacerdote. Em consideração, o próprio Eliasibe 
remodelou e mobiliou uma grande moradia na área do 
templo, para Tobias. Quando Neemias viu essa 
profanação, ardeu com justa indignação e jogou fora os 
pertences de Tobias e os móveis luxuosos que Eliasibe 
colocara ali para ele. Neemias estava indignado porque 
tal profanação da casa de Deus era uma afronta à 
santidade de Deus. As igrejas atuais, que permitem 
atividades que prejudicam o reino de Deus, devem tomar 
nota disso. 


13.12 ENTÃO, TODO O JUDÁ TROUXE OS DÍZIMOS. 
Neemias restaurou a totalidade do culto no templo, 
juntamente com os ministérios dos levitas e cantores. 
Agora, os fiéis podiam trazer suas ofertas, pondo-as no 
próprio aposento que Eliasibe tinha cedido a Tobias. O 
povo fica mais disposto a dar o dízimo quando percebe 
que a adoração a Deus traz bênçãos. Foi por volta desse 
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período que Deus suscitou Malaquias, cujas 
admoestações acentuavam a bênção de Deus para os 
dizimistas fiéis (MI 3.10). Trazer o dízimo sempre foi 
primeiro um caso de bênção, mais do que de lei (ver o 
estudo DÍZIMOS E OFERTAS). Bem antes de Deus ter 
promulgado a sua Lei no monte Sinai, Abraão foi 
abençoado por Melquisedeque de tal forma que lhe deu 
o dízimo de tudo quanto possuía (Gn 14.19,20). O crente 
cheio do Espírito Santo tem muito prazer em dar e 
compartilhar, como faziam os crentes da igreja primitiva 
(At 2.44,45; 4.34-37; 11.28-30). 


13.17 PROFANANDO O DIA DE SÁBADO. O povo de Deus 
permitiu aqui que seus interesses comerciais e a busca 
de coisas materiais destruíssem sua obediência ao 
mandamento de Deus, no tocante ao dia de descanso. 
Os crentes do NT devem sempre tomar cuidado contra a 
tentação de deixar que a busca de riquezas e sucesso 
suplante seu desejo de honrar e adorar a Deus, como Ele 
estabeleceu. Devemos buscar "primeiro o Reino de Deus, 
e a sua justiça" (Mt 6.33; ver 12.1 nota). 


13.25 CONTENDI COM ELES. Há ocasiões em que os 
dirigentes, se realmente são servos de Deus, precisam 
ter ira santa contra o mal e adotar medidas drásticas 
para corrigir uma situação maléfica que surja. Usar de 
brandura e mansidão, quando há desrespeito público e 
cínico ante a vontade de Deus, pelos membros da igreja, 
passa a ser fraqueza e transigência. A correção aplicada 
por Neemias demonstra um zelo por Deus semelhante 
ao de Cristo, quando Ele tomou um chicote para expulsar 
os vendilhões do templo de Jerusalém (Mt 21.12,13; Jo 
2.13-16; ver Lc 19.45 nota). 


ESTER 
Esboço 


|. A Providência de Deus no Provimento de uma Rainha 
(1.1—2.18) 


A. A Deposição de Vasti Como Rainha (1.1-22) 

1. O Banquete de Assuero (1.1-9) 

2. A Recusa de Vasti (1.10-12) 

3. A Destituição de Vasti Como Rainha (1.13-22) 

B. Ester é Escolhida Como Rainha da Pérsia (2.1-18) 
1. A Busca da Parte de Assuero (2.1-4) 

2. Ester é Preferida (2.5-11) 

3. A Escolha de Ester Como a Nova Rainha (2.12-18) 


Il. A Providência de Deus no Meio de uma Trama (2.19— 
4.17) 


A. Mardoqueu Salva a Vida do Rei (2.19-23) 
B. A Soberba de Hamã e Sua Trama Traiçoeira (3.1-15) 


C. Mardoqueu Convence Ester a Interceder Junto ao Rei 
(4.1-17) 


IIl. A Providência de Deus no Livramento do Seu Povo 
(5.1—9.32) 


A. O Primeiro Banquete de Ester: Um Pedido Inicial (5.1- 
8) 


B. A Evolução da Trama de Hamã (5.9-14) 
C. A Providência da Insônia do Rei (6.1-14) 


D. O Segundo Banquete de Ester: Denunciada a Trama de 
Hama (7.1-10) 


E. O Decreto do Rei e a Vitória dos Judeus (8.1—9.16) 
F. A Instituição da Festa de Purim (9.17-32) 


IV. A Providência de Deus na Elevação de Mardoqueu 
(10.1-3) 


Autor: Desconhecido 
Tema: O Cuidado Providencial de Deus 


Data: 460 — 400 a.C. 


Considerações Preliminares 


Depois da derrota do império babilônico e sua conquista 
pelos persas em 539 a.C., a sede do governo dos exilados 
judeus passou à Pérsia. A capital, Susã, é o palco da 
história de Ester, durante o reinado do rei Assuero (seu 
nome hebraico) — também chamado Xerxes I (seu nome 
grego) ou Khshayarshan (seu nome persa) — que reinou 
em 486 — 465 a.C. O livro de Ester abarca os anos 483 — 
473 a.C. do reinado de Assuero (1.3; 3.7), sabendo-se 
que a maioria dos eventos ocorreu em 473 a.C. Ester 
tornou-se rainha da Pérsia em 478 a.C. (2.16). 


Cronologicamente, o episódio de Ester na Pérsia ocorre 
entre os caps. 6 e 7 do livro de Esdras, i.e., entre o 
primeiro retorno dos exilados judeus de Babilônia e da 
Pérsia, para Jerusalém em 538 a.C., chefiados por 
Zorobabel (Esdras 1- 6), e o segundo retorno chefiado 
por Esdras em 457 a.C. (Ed 7—10) (ver a introdução a 
Esdras). Embora o livro de Ester venha depois de 
Neemias em nosso AT, seus eventos realmente 
ocorreram trinta anos antes da volta de Neemias a 
Jerusalém (444 a.C.) para reconstruir seus muros (ver a 
introdução a Neemias). Enquanto os livros pós-exílicos 
de Esdras e Neemias tratam de fatos do remanescente 
judaico que retornara a Jerusalém, Ester registra um 
acontecimento de vital importância ocorrido entre os 
judeus que se encontravam na Pérsia. 


A importância da rainha Ester vê-se, não somente no fato 
de ela salvar o seu povo da destruição, mas também por 
conseguir para esse povo, segurança e respeito num país 
estrangeiro (cf. 8.17; 10.3). Esse ato providencial tornou 
possível o cargo de Neemias na corte do rei, por décadas 
seguidas, e sua escolha para reconstruir os muros de 
Jerusalém. Se Ester e os judeus (inclusive Neemias) 
tivessem perecido na Pérsia, o remanescente em crise 
em Jerusalém talvez nunca tivesse reconstruído a sua 
cidade. O resultado da história judaica pós-exílica 
certamente teria sido outro muito diferente. 


Embora não se conheça o autor do livro de Ester, as 
evidências internas do livro revelam que ele conhecia 
pessoalmente os costumes persas, o palácio de Susã e 
pormenores da pessoa do rei Assuero. Isso indica que o 
autor provavelmente morava na Pérsia durante o 
período descrito no livro. Além disso, o apreço do autor 
pelos judeus, bem como seu conhecimento dos 
costumes judaicos sugerem que ele era judeu. 


Propósito 


O livro tem um propósito duplo. (1) Foi escrito para 
demonstrar a proteção e livramento de extermínio 
iminente do povo judeu, mediante a intervenção de 
Deus através da rainha Ester. Embora o nome de Deus 
não seja mencionado especificamente, a evidência é 
patente da sua providência no decurso de todo o livro. 
(2) Foi escrito, também, para prover um registro e 
contexto histórico da festa judaica de Purim (3.6,7; 9.26- 
28) e, assim, manter viva para gerações futuras, a 
lembrança desse grande livramento do povo judeu na 
Pérsia (cf. a festa da Páscoa e o grande livramento dos 
israelitas da escravidão no Egito). 


Visão Panorâmica 


O livro de Ester enseja um estudo do caráter de cinco 
personagens principais do referido livro. (1) o rei persa, 
Assuero; (2) seu primeiro ministro, Hamã; (3) Vasti, a 
rainha que antecedeu Ester; (4) Ester, a formosa moça 
judia que tornou-se rainha; e (5) Mardoqueu, o íntegro 
primo de Ester que a adotou como filha e cuidou dela na 
mocidade. Ester, naturalmente, é a heroína da história; 
Hamã é o vilão; e Mardoqueu é o herói que, como alvo 
principal do desprezo de Hamã, é vindicado e exaltado 
no fim. A figura principal nos eventos do livro é 
Mardoqueu, pois ele influenciou a rainha Ester e lhe deu 
conselhos retos. 


A providência de Deus está presente em todas as partes 
do livro. É vista, primeiramente, na escolha de uma 
virgem judia chamada Hadassa (hebraico) ou Ester 
(persa e grego), para ser rainha da Pérsia, numa hora 
crítica da história dos judeus (1—2; 4.4). A providência 
de Deus é novamente evidente quando Mardoqueu, 
primo de Ester, que a criara como filha (2.7), foi 
informado de uma trama para assassinar o rei, 
denunciou-a, salvou a vida do rei, e seu ato foi registrado 
nas crônicas do rei (2.19-34). Isso, o rei descobriu 
providencialmente no momento certo, durante uma 
noite de insônia (6.1-14). 


O ódio que Hamã alimentava por Mardoqueu estendeu- 
se a todos os judeus. Urdiu um horrendo complô e, 
usando de fraudulência, persuadiu Assuero a promulgar 
um decreto para exterminar todos os judeus no dia 13 
do mês adar (3.13). Mardoqueu persuadiu Ester a 
interceder junto ao rei a favor dos judeus. Depois de um 
jejum levado a efeito por todos os judeus de Susã, de três 
dias de duração, Ester arriscou a sua vida ao aproximar- 
se do trono real sem ter sido convocada (cap. 4); obteve 
o favor do rei (5.1-4) e denunciou o funesto complô de 
Hamã. A seguir, o rei mandou enforcar Hamã na forca 
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que este preparara para Mardoqueu (7.1-10). Um 
segundo decreto do possibilitou aos judeus 
triunfarem sobre os seus inimigos (8.1—9.16). Essa 
ocasião motivou uma grande celebração e deu origem à 
festa anual de Purim (9.17-32). O livro termina com um 
relato da fama de Mardoqueu (10.1-3). 


rei 


Características Especiais 


Cinco características assinalam o livro de Ester. (1) É um 
dos dois livros na Bíblia que levam o nome de uma 
mulher, sendo Rute o outro. (2) O livro começa e termina 
com uma festa, e menciona um total de dez festas ou 
banquetes no decurso das quais se desenrola boa parte 
do drama do livro. (3) O livro de Ester é o último dos cinco 
rolos da terceira parte da Bíblia hebraica, chamados 
Hagiographa (“Escritos Sagrados”). Cada um desses rolos 
é lido publicamente em uma das grandes festas judaicas. 
Este aqui é lido na festa de Purim, em 14-15 de adar, que 
comemora o grande livramento do povo judeu na Pérsia, 
durante o reinado de Ester. (4) Embora o livro mencione 
um jejum de três dias de duração, não há qualquer 
referência explícita a Deus, à adoração, ou à oração 
(aspecto este que tem levado alguns críticos a, 
insensatamente questionarem o valor espiritual do 
livro). (5) Embora o nome de Deus não apareça através 
do livro de Ester, sua providência é patente em toda 
parte do mesmo (e.g., 2.7,17,22; 4.14; 4.16 5.2; 6.1,3- 
10; 9.1). Nenhum outro livro da Bíblia ilustra tão 
poderosamente a providência de Deus ao preservar o 
povo judeu a despeito do ódio demoníaco dos seus 
inimigos. 


O Livro de Estere o NT 


Não há referência ou alusão a este livro no NT. Todavia, 
o ódio de Hamã aos judeus e seu complô visando o 
extermínio de todos os judeus do império persa (cap. 3; 
7.4) é uma prefiguração no AT, do Anticristo do NT, que 
procurará destruir todos os judeus e também os cristãos 
no final da história (ver o livro de Apocalipse). 


COMENTÁRIO 


1.1 NOS DIAS DE ASSUERO. O Assuero deste livro é 
comumente conhecido pelo seu nome grego, Xerxes. Foi 
monarca da Pérsia de 486 a 465 a.C. Datas importantes 
relacionadas com o livro de Ester: (1) o cativeiro dos 
judeus, por Nabucodonosor, em 586 a.C. (2 Rs 25); (2) a 
volta dos judeus, do cativeiro, em 538 a.C., permitida por 


Ciro (Ed 1); (3) o reinado de Ester como rainha da Pérsia, 
a partir de 479 a.C. (2.16,17); (4) a viagem de Esdras, com 
autorização da corte, de Babilônia para Jerusalém, em 
458 a.C. (Ed 7). Assim sendo, os eventos do livro de Ester 
ocorreram uns vinte e um anos antes de Esdras conduzir 
um segundo grupo de exilados a Jerusalém. 


1.13 ENTENDIAM DOS TEMPOS. Às vezes, os sábios 
segundo o mundo, conhecem mais os tempos do que os 
líderes supostamente sábios, entre os crentes. Para um 
estudo sobre o conhecimento dos tempos, ver 1 Cr 12.32 
nota. 


2.4 E A MOÇA... REINE EM LUGAR DE VASTI. O livro de 
Ester, embora não mencione explicitamente o nome de 
Deus, demonstra a sua incessante providência em favor 
do povo judeu. Ele dirige, prevalece e usa o agir de 
homens e mulheres, para cumprir seus propósitos e 
preservar seu povo escolhido (ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA). O livro demonstra a previsão e 
providência de Deus, das seguintes maneiras: (1) Por 
Vasti recusar vir à festa do rei (1.12), Ester, uma moça 
judia, foi escolhida para ser rainha (vv. 5-18); (2) 
Mardoqueu, também judeu, e parente próximo de Ester, 
descobriu uma conspiração para matar o rei (vv. 21-23); 
(3) o rei concedeu a Ester favor especial (5.2,8); (4) o rei 
descobriu que Mardoqueu lhe salvara a vida (6.1,2; cf. 
2.21-23); (5) o rei decidiu honrar a Mardoqueu no 
momento exato em que Hamã entrou (6.4-11); (6) o rei 
ajudou Ester eo povo judeu, o qual estava a ponto de ser 
destruído (caps. 7;8); (7) Mardoqueu tornou-se muito 
influente junto ao rei (9.4; 10.2,3) 


2.6 QUE FORA TRANSPORTADO... COM OS CATIVOS. Foi 
Quis (v. 5), o bisavô de Mardoqueu, e não o próprio 
Mardoqueu, que foi transportado de Jerusalém, como 
cativo, juntamente com o rei Jeconias em 597 a.C. 
(Jeconias é também chamado Joaquim, 2 Rs 24.6). 


2.17 E A FEZ RAINHA. O rei persa nomeando Ester como 
rainha, ilustra como Deus pode mudar o coração dos 
ímpios para que eles cumpram seus propósitos (cf. Pv 
21.1; ver Ed 1.1 nota). Ester tinha agora condições de 
ajudar seu próprio povo, o que se tornou necessário 
cinco anos mais tarde. Deus decisões 
espontâneas das pessoas envolvidas, para proteger o seu 
povo (4.14). 


usou as 


2.20 COMO MARDOQUEU LHE ORDENARA. Embora Ester 
tivesse sido escolhida e coroada rainha do grande 
império persa (2.17), não se orgulhou, nem se 
envaideceu por causa da sua posição social e do poder 
que acabara de receber. Não desprezava os conselhos do 
seu primo, de condição humilde, nem menosprezou sua 
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tradição espiritual. Pelo contrário, manifestava um 
espírito de mansidão, humildade e submissão após 
tornar-se rainha, como sempre fizera antes. 


3.2 MARDOQUEU NÃO SE INCLINAVA. Mardoqueu, por 
sua lealdade a Deus, recusou-se a inclinar-se diante de 
Hamã (v. 4). Tudo indica que a homenagem prestada a 
Hamã pelos servos do rei e por outros, ou era imerecida, 
ou conflitava com atos religio-sos que os judeus 
reservavam exclusivamente à adoração a Deus. Daí, 
Mardoqueu não concordar em curvar-se ou prostrar-se 
diante de Hamã. Os três companheiros de Daniel 
evidenciaram a mesma convicção (Dn 3.1-12). 


3.4 ERA JUDEU. Os que conheciam Mardoqueu queriam 
saber por que ele não se prostrava perante Hamã. Sua 
resposta era uma só: ele era judeu. (1) Deus enviou os 
judeus ao cativeiro para purificá-los da idolatria. Já vimos 
nos livros de Esdras e de Neemias, que os judeus que 
voltaram a Jerusalém tinham aprendido a lição e 
queriam um culto livre da idolatria; o livro de Ester 
mostra que os judeus que não retornaram, também 
aprenderam a lição. Nessa época, ser judeu significava 
muito. Eles se recusavam curvar-se diante de qualquer 
ídolo ou ser humano. (2) Para nós, ser cristão, deve 
significar muito. Como Mardoqueu, devemos tomar 
posição firme e pública ao lado de Cristo e dos santos 
padrões da sua Palavra, no meio das pressões da atual 
sociedade mundana. 


3.6 HAMÁÃ, POIS, PROCUROU DESTRUIR TODOS OS 
JUDEUS. Hamáã, primeiro ministro da Pérsia, é o primeiro 
elemento político na Bíblia que maquinou uma 
conspiração sinistra para o extermínio de todos os 
judeus da sua esfera política. Tal conspiração genocida 
contra a raça judaica tem seu paralelo na conspiração de 
Antíoco Epifânio, no século Il a.C. (ver Dn 11.28 nota), na 
conspiração de Hitler, na Europa do século XX e no 
Anticristo, no fim da presente era, o qual procurará 
destruir todos os judeus e cristãos de então (Ap 13.15- 
18). 


3.7 SE LANÇOU PUR. "Pur" é um termo ligado a dados. 
Hamã usou dados para determinar o "dia da sorte" em 
que destruiria os judeus. Decorreu quase um ano entre 
o dia em que Hamã lançou a sorte e a execução do plano. 
Foi o tempo suficiente, na providência divina, para 
Mardoqueu e Ester neutralizarem a conspiração maligna 
de Hamã. 


3.8 CUJAS LEIS SÃO DIFERENTES DAS LEIS DE TODOS OS 
POVOS. Um dos propósitos de Deus, ao outorgar a lei a 
Israel, era torná-lo um povo diferente de todos os outros 
povos. Hamã observava algo diferente nos judeus, e os 


odiava por isso. No novo concerto, é a vontade de Deus 
que seu povo seja separado e diferente do mundo, um 
povo santo, adquirido para Ele mesmo (1 Pe 2.9). Hoje, 
como então, o mundo odeia o povo de Deus, pois os 
crentes são diferentes, santos e justos (cf. Jo 15.18-25). 


4.14 SE DE TODO TE CALARES. Mardoqueu cria que o 
propósito de Deus era usar Ester para livrar Israel, e que 
ela chegara a ser rainha para cumprir esse propósito. 
Mesmo assim, Mardoqueu sabia que Ester poderia falhar 
nesse propósito se ela não cumprisse o seu papel no 
plano divino do livramento. Se ela deixasse de socorrer 
os judeus, também pereceria (v. 14). Os propósitos 
soberanos de Deus geralmente a 
responsabilidade humana (cf. Mt 26.24; ver Êx 33.3 nota; 
Fp 2.12 nota). 


incluem 


4.14 PARA TAL TEMPO COMO ESTE CHEGASTE A ESTE 
REINO? Este trecho revela o significado deste livro: Deus 
participa dos acontecimentos do mundo para salvar o 
seu povo do mal e cumprir seus propósitos redentores 
em seu favor. Todos os crentes devem lembrar-se que 
Deus está no controle do que acontece ao nosso redor, 
para nos livrar desse presente mundo maligno e nos 
levar para estarmos com Ele para sempre (Rm 8.29-39; 
GI 1.4; Jd v. 24). 


4.16 E, PERECENDO, PEREÇO. Ester estava disposta a dar 
a sua vida num esforço para salvar o seu povo. Ela faria 
o que lhe competisse, e deixaria o resultado com Deus. 
Deus não abençoará aqueles que se calam para manter 
seu lugar ou posição, mas, aqueles que, por amor a Deus 
e à sua Palavra, falam a verdade, mesmo com risco de 
sofrerem grandes danos (Jo 16.1-4). Mardoqueu e Ester 
estavam dispostos a morrer, se necessário fosse, na luta 
contra as forças do mal. Tornaram-se exemplos de 
obediência às suas convicções religiosas (ver Lc 1.17, 
nota sobre o caráter e as firmes convicções de João 
Batista). 


5.13 TUDO ISSO NÃO ME SATISFAZ. Embora Hamã 
possuísse riqueza, glória, poder e posição social, era um 
homem insatisfeito e descontente. Mardoqueu, por 
outro lado, tinha força de caráter, convicções religiosas 
e confiança no seu Deus. Hamã sabia, dentro de si, que 
Mardoqueu era o melhor deles dois, e por isso o odiava. 
Aos olhos de Deus, a grandeza nunca consiste na riqueza, 
no poder ou na condição social, mas na fidelidade, na 
dedicação a Ele e na luta em prol dos seus justos 
propósitos na terra (ver Lc 22.24-30 nota). 


6.1 NAQUELA MESMA NOITE... MANDOU TRAZER O 
LIVRO. O cap. 6 mostra claramente os atos providentes 
de Deus. Ele usou a insônia do rei Assuero para efetuar a 
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elevação de Mardoqueu pelo seu próprio inimigo (vv. 
2,3). Portanto, de dia e de noite, Deus zela pelos que lhe 
são fiéis (ver 1 Sm 2.8; SI 121; At 5.17-19; 18.9,10; Ap 
3.8,9). 


8.3 [ESTER]... LHE SUPLICOU QUE REVOGASSE A 
MALDADE. Hamã foi enforcado como resultado da justa 
intervenção de Deus (7.10), porém o decreto do rei, no 
sentido de destruir os judeus, continuava em vigor. Nem 
sequer o próprio rei poderia anular o decreto oficial (v. 
8). Mas, em resposta ao pedido de Ester, foi escrito um 
segundo decreto concedendo aos judeus o direito de 
resistência armada e de defesa, no dia decretado para a 
sua destruição (vv. 9-17). Em geral, Deus não opera o 
livramento do seu povo, sem a fiel participação deste; 
porém, Ele está sempre com o seu povo para lhe prover 
livramento. Aqui, o livramento de Israel resultou da ação 
de Deus, com a cooperação de crentes fiéis (ver Fp 
2.12,13). 


8.17 O TEMOR DOS JUDEUS TINHA CAÍDO -SOBRE ELES. 
Deus não somente capacitou os judeus a se defenderem 
(ver a nota anterior), como também fez os habitantes das 
terras temerem os judeus (cf. 9.2; Ne 6.16). Noutras 
palavras, o povo de Deus tornou-se mais respeitado 
devido à conspiração maligna de Hamã. 


9.5 FERIRAM, POIS, OS JUDEUS A TODOS OS SEUS 
INIMIGOS. A destruição dos inimigos dos judeus no dia 
treze de adar foi uma autodefesa determinada. O povo 
judeu foi envolvido numa situação em que teve de lutar 
para salvar suas vidas. Resistiram aos seus destruidores, 
mas demonstraram moderação, não tocando nos seus 
bens ("despojos", vv. 10,15,16). 


Jó 

Esboço 

l. Prólogo: A Crise (1.1—2.13) 

A. Jó, Sua Retidão e Seu Temor a Deus (1.1-5) 
B. As Calamidades Sobrevindas a Jó (1.6—2.10) 
C. Os Três Amigos de Jó (2.11-13) 


Il. Diálogos entre Jó e Seus Amigos: A Busca de 
Resposta Humanista (3.1— 31.40) 


A. Primeiro Ciclo de Diálogos: A Justiça de Deus (3.1— 
14.22) 

1. Jó Lamenta o Dia do Seu Nascimento (3.1-26) 
2. Resposta de Elifaz (4.1— 5.27) 
. Réplica de Jó (6.1— 7.21) 


Resposta de Bildade (8.1-22) 


U 


. Réplica de Jó (9.1— 10.22) 


[ep] 


. Resposta de Zofar (11.1-20) 
. Réplica de Jó (12.1— 14.22) 


B. Segundo Ciclo de Diálogos: O Fim do Ímpio (15.1— 
21.34) 


1. Resposta de Elifaz (15.1-35) 
2. Réplica de Jó (16.1— 17.16) 


3. Resposta de Bildade (18.1-21) 


IS 


. Réplica de Jó (19.1-29) 


U 


. Resposta de Zofar (20.1-29) 
6. Réplica de Jó (21.1-34) 


C. Terceiro Ciclo de Diálogos: Jó e o Problema do Pecado 
(22.1—31.40) 


1. Resposta de Elifaz (22.1-30) 

2. Réplica de Jó (23.1— 24.25) 

3. Resposta de Bildade (25.1-6) 

4. Réplica de Jó (26.1-14) 

5. Jó Resume a Sua Posição (27.1— 31.40) 


HI. Discursos de Eliú: O Começo do Entendimento (32.1— 
37.24) 


A. Apresentação de Eliú (32.1-6a) 
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B. Primeiro Discurso: Deus Instrui o Ser Humano Através 
da Aflição (32.6b— 33.33) 


C. Segundo Discurso: A Justiça de Deus e a Presunção de 
Jó (34.1-37) 


D. Terceiro Discurso: A Retidão é Recompensada (35.1- 
16) 


E. Quarto Discurso: A Excelsa Grandeza de Deus e a 
Ignorância de Jó (36.1— 37.24) 


IV. O Senhor Responde a Jó Diretamente (38.1— 42.6) 
A. Deus Demonstra a Ignorância de Jó (38.1—40.2) 

B. A Humildade de Jó (40.3-5) 

C. Deus Repreende a Jó por Sua Crítica (40.6— 41.34) 


D. Jó Confessa Sua Ignorância dos Caminhos de Deus 
(42.1-6) 


V. Epílogo: Desfecho da Prova (42.7-17) 
A. Jó Ora pelos Seus Três Amigos (42.7-9) 


B. A Dupla Bênção de Jó (42.10-17) 


Autor: Desconhecido 
Tema: Por Que Sofre o Justo? 


Data: Incerta 


Considerações Preliminares 


Jó é um dos livros sapienciais e poéticos do AT; 
“sapiencial”, porque trata profundamente de relevantes 
assuntos universais da humanidade; “poético”, porque a 
quase totalidade do livro está elaborada em estilo 
poético. Sua poesia, todavia, tem por base um 
personagem histórico e real (ver Ez 14.14,20) e um 
evento histórico e real (ver Tg 5.11). Os fatos do livro se 
desenrolam na “terra de Uz” (1.1), que posteriormente 
veio a ser o território de Edom, localizado a sudeste do 
mar Morto, ou norte da Arábia (cf. Lm 4.21). Assim 
sendo, o contexto histórico de Jó é mais árabe do que 
judaico. 


Há duas datas importantes relacionadas a Jó: (1) a data 
do próprio Jó e dos eventos descritos no livro; e (2) a data 
da escrita inspirada do livro. Certos fatos indicam que Jó 
viveu por volta dos tempos de Abraão (2000 a.C.) ou até 
antes. Os fatos mais destacados são: (1) ele ter vivido 
mais 140 anos após os eventos do livro (42.16), o que 
sugere uma duração de vida de quase 200 anos (Abraão 


viveu 175 anos); (2) suas riquezas eram calculadas em 
termos de gado (1.3; 42.12); (3) sua atividade como 
sacerdote da família, idêntica à de Abraão, Isaque e Jacó 
(1.5); (4) a família patriarcal como unidade social básica, 
semelhante aos dias de Abraão (1.4,5, 13); (5) as 
incursões dos sabeus (1.15) e dos caldeus (1.17), que se 
encaixam na era abraâmica; (6) o uso frequente (trinta e 
uma vezes) do nome patriarcal comum de Deus, Shaddai 
(“O Onipotente”), e (7) a ausência de referência a fatos 
da história israelita ou à lei mosaica também sugere uma 
era pré-mosaica (i.e., antes de 1500 a.C.). 


Há três diferentes pontos de vista sobre a data da escrita 
deste livro. Talvez tenha sido escrito: (1) durante a era 
patriarcal (c. 2000 a.C.), pouco depois da ocorrência dos 
eventos citados, e talvez pelo próprio Jó; (2) durante o 
reinado de Salomão ou pouco depois (c. 950—900 a.C.), 
pelo fato de o estilo literário do livro assemelhar-se ao 
da literatura sapiencial daquele período; ou (3) durante 
o exílio de Judá (c. 586—538 a.C.), quando, então, o povo 
de Deus procurava entender teologicamente o 
significado da sua calamidade (cf. SI 137). Se não foi o 
próprio Jó, o escritor deve ter obtido informações 
detalhadas, escritas ou orais, oriundas daqueles dias, as 
quais ele utilizou sob o impulso da inspiração divina para 
escrever o livro na feição em que o temos. Certas partes 
do livro vieram evidentemente da revelação direta de 
Deus (e.g. 1.6—2.10). 


Propósito 


O livro de Jó lida com a pergunta dos séculos: “Se Deus é 
justo e amoroso, por que permite que um homem 
realmente justo, tal como Jó (1.1, 8) sofra tanto?” Sobre 
esse assunto o livro revela as seguintes verdades: (1) 
Satanás, como adversário de Deus, teve permissão para 
provar a autenticidade da fé de um homem justo, por 
meio da aflição, mas a graça de Deus triunfou sobre o 
sofrimento, porque Jó permaneceu firme e constante na 
fé, mesmo quando parecia não haver qualquer proveito 
em permanecer fiel a Deus. (2) Deus lida com situações 
demais elevadas para a plena compreensão da mente 
humana (37.5). Nesses casos, não vemos as coisas com a 
amplitude que Deus vê e precisamos da sua graciosa 
auto revelação (38—41). (3) A verdadeira base da fé 
acha-se, não nas bênçãos de Deus, nem em 
circunstâncias pessoais, nem em teses formuladas pelo 
intelecto, mas na revelação do próprio Deus. (4) Deus, às 
vezes, permite que Satanás prove os justos mediante 
contratempos, a fim de purificar a sua fé e vida, assim 
como o ouro é refinado pelo fogo (23.10; cf. 1 Pe 1.6,7). 
Tal provação resulta numa maior integridade espiritual e 
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humildade do seu povo (42.1-10). (5) Embora os 
métodos de Deus agir, às vezes, pareçam contraditórios 
e cruéis (conforme o próprio Jó pensava), ver-se-á, no 
fim, que Ele é plenamente compassivo e misericordioso 
(42.7-17; cf. Tg 5.11). 


Visão Panorâmica 


Há cinco divisões distintas no livro de Jó: (1) o prólogo 
(1—2), que descreve a calamidade de Jó e a causa 
subjacente disso; (2) três ciclos de diálogo entre Jó e os 
seus três amigos, nos quais estes buscam, na mente 
humana, respostas para o sofrimento de Jó (3—31); (3) 
quatro monólogos de Eliú, um homem de menos idade 
que Jó e seus três amigos. Estes monólogos contêm certo 
vislumbre de compreensão do significado (mas não a 
causa) do sofrimento de Jó (32—37); (4) o próprio Deus, 
que fala a Jó da sua ignorância e das suas queixas e ouve 
a resposta de Jó à sua revelação (38.1—42.6); (5) o 
epílogo (42.7-17), com a restauração de Jó. O livro de Jó 
está escrito em forma poética, com exceção do prólogo, 
do trecho 32.1-6a, e do epílogo. 


No cap. 1, temos Jó como um homem justo e temente a 
Deus (1.1, 8) e o mais importante de todos do Oriente 
(1.3). Repentinamente, de grandes 
calamidades destruiu seus bens, seus filhos e sua saúde 
(1.13-22; 2.7-10). Jó ficou totalmente desorientado, sem 
saber que estava envolvido a fundo num conflito entre 
Deus e Satanás (1.6-12; 2.1-6). Os três amigos de Jó — 
Elifaz, Bildade e Zofar — chegaram para consolar Jó, mas, 
em vez disso, passaram a debater com ele sobre o 


uma série 


porquê dos seus infortúnios. Insistiam que, pelo fato de 
Deus ser justo, os sofrimentos de Jó evidentemente 
eram castigos por seus pecados ocultos, e que o seu 
único recurso era o arrependimento. Jó rejeitou essas 
respostas preconcebidas, afirmou a sua inocência e 
incapacidade de compreender 
situação (3—31). Eliú apresentou outra perspectiva, a 
saber, que o sofrimento de Jó tinha a ver com o 


confessou sua sua 


propósito divino de purificar Jó ainda mais (32—37). 


Finalmente, todos se calaram, inclusive Jó, enquanto o 
próprio Deus falou com ele da sua sabedoria e poder 
como Criador. Jó confessou, arrependido e humilhado, 
ignorância e pequenez (38—41). Quando Jó 
arrependeu-se de estar argumentando com o Todo- 


sua 


poderoso, (42.5,6) e orou por seus amigos que o tinham 
magoado profundamente (42.8-10), foi liberto da sua 
prova de fogo e duplamente restaurado (42.10). Além 
disso, Jó foi vindicado quando Deus declarou que o 
patriarca tinha falado a respeito dEle “o que era reto” 


(42.7). Os dias subsequentes de Jó foram mais 
abençoados do que os anteriores à sua aflição (42.12- 
17). 


Características Especiais 


Sete características principais assinalam o livro de Jó. (1) 
Jó, um habitante do norte da Arábia, foi um não-israelita 
justo e temente a Deus, que talvez tenha existido antes 
da família de Israel, e do seu concerto com Deus (1.1). (2) 
Este livro é o mais profundo que existe sobre o mistério 
do sofrimento do justo. (3) Revela uma dinâmica 
importante, presente em toda prova severa dos santos: 
enquanto Satanás procura destruir a fé dos santos, Deus 
está operando para depurá-la e aprofundá-la. A 
perseverança de Jó na sua fé permitiu que o propósito 
de Deus prevalecesse sobre a expectativa de Satanás (cf. 
Tg 5.11). (4) O livro é de valor inestimável pela revelação 
bíblica que contém sobre assuntos-chaves tais como: 
Deus, a raça humana, a criação de Satanás, o pecado, o 
sofrimento, a justiça, o arrependimento e a fé. (5) Boa 
parte do livro ocupa-se da avaliação teológica errônea 
que os amigos de Jó fizeram do sofrimento deste. A 
repetição frequente desta avaliação errônea no livro 
talvez indique tratar-se de um erro comum entre o povo 
de Deus; erro este que exige correção. (6) O papel de 
Satanás como “adversário” dos justos, o livro de Jó o 
demonstra mais do que em qualquer outro livro do AT. 
Entre as dezenove referências nominais a Satanás no AT, 
quatorze ocorrem em Jó. (7) Jó demonstra com toda 
clareza o princípio bíblico de que os crentes são 
transformados pela revelação, e não pela informação 
(42.5,6). 


O Livro de Jó e Seu Cumprimento no NT 


O Redentor a quem Jó confessa (19.25-27), o Mediador 
por quem ele anseia (9.32,33) e as respostas às suas 
perguntas e necessidades mais profundas, todos têm em 
Jesus Cristo o seu cumprimento. Jesus identificou-se 
inteiramente com o sofrimento humano (cf. Hb 4.15,16; 
5.8), ao ser enviado pelo Pai como Redentor, mediador, 
sabedoria, cura, luz e vida. A profecia da parte do Espírito 
sobre a vinda de Cristo, temo-la mais claramente em 
19.25-27. Menção explícita de Jó, temos duas vezes no 
NT: (1) Uma citação (5.13, em 1 Co 3.19) e (2) uma 
referência à perseverança de Jó na aflição e o resultado 
misericordioso da maneira de Deus lidar com ele (Tg 
5.11). Jó ilustra muito bem a verdade neotestamentária 
de que quando o crente experimenta perseguição ou 
algum outro severo sofrimento, deve perseverar firme 
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na fé e continuar a confiar naquele que julga 
corretamente, assim como fez o próprio Jesus quando 
aqui sofreu (1 Pe 2.23). Jó 1.6—2.10 é o mais detalhado 
quadro do nosso adversário, juntamente com 1 Pe 5.8,9. 


COMENTÁRIO 


1.1 JÓ. Tudo indica que Jó viveu na época dos patriarcas 
(Abraão, Isaque e Jacó, aproximadamente em 2100-1800 
a.C.). A maioria dos eruditos crê que a terra de Uz ficava 
a sudeste da Palestina e do mar Morto, ou ao norte da 
Arábia (ver a introdução ao livro de Jó). Outros creem 
que a terra de Uz ficava ao nordeste do mar da Galiléia, 
na direção de Damasco. 


1.1 SINCERO, RETO E TEMENTE A DEUS; E DESVIAVA-SE 
DO MAL. (1) O temor de Deus e o desviar-se do mal são 
o fundamento da vida irrepreensível e da retidão de Jó 
(cf. Pv 1.7). "Sincero" refere-se à integridade moral de Jó 
e à sua sincera dedicação a Deus; "reto" denota retidão 
nas palavras, nos pensamentos e atos. (2) Esta 
declaração da retidão de Jó é reafirmada pelo próprio 
Deus no versículo 8 e em 2.3 onde, claramente, se vê que 
Deus, pela sua graça, pode redimir os seres humanos 
caídos, e torná-los genuinamente bons, retos e vitoriosos 
sobre o pecado. Esta declaração envergonha e expõe os 
erros do ensino evangélico modernista, o qual afirma 
que: (a) nenhum crente em Cristo, mesmo com toda 
assistência do Espírito Santo, pode ter a mínima 
esperança de ser irrepreensível e reto nesta vida; e (b) os 
crentes podem estar certos de que pecarão todos os 
dias, por palavras, pensamentos e obras, sem nenhuma 
esperança de vencer a carne nesta vida. 


1.5 MEUS FILHOS. Como pai piedoso, Jó tinha muito zelo 
pelo bem-estar espiritual de seus filhos. Vivia atento à 
conduta e modo de vida deles, orando a Deus para que 
os protegesse do mal e que experimentassem da parte 
de Deus a salvação e suas bênçãos. Jó exemplifica o pai 
de coração voltado para os filhos, dedicando-lhes tempo 
e atenção necessários para mantê-los afastados do 
pecado (ver Lc 1.17 nota; ver o estudo PAIS E FILHOS) 


1.6,7 SATANÁS. Antes da morte e da ressurreição de 
Cristo, Satanás tinha acesso vez por outra à presença de 
Deus, quando então questionava a sinceridade e retidão 
dos fiéis (ver 1.6-12; 2.1-6; 38.7; Ap 12.10). Por outro 
lado, a Bíblia não declara em nenhum lugar que Satanás 
tem acesso direto a Deus na nova aliança (ver Mt 4.10 
nota), embora ele continue acusando os crentes. O 
crente pode eliminar essas acusações por meio do 
sangue de Cristo, de uma boa consciência e da Palavra 
de Deus (cf. Mt4.3-11; Tg 4.7; Ap 12.11). Nossa confiança 


é reforçada pelo fato de termos como nosso Advogado 
perante o Pai o Senhor Jesus Cristo (1 Jo 2.1), que está à 
sua destra, intercedendo por nós (Hb 7.25). 


1.8 OBSERVASTE TU A MEU SERVO JÓ? A essa altura, O 
livro apresenta o conflito entre Deus e o seu grande 
adversário, Satanás. Deus aqui repta Satanás a observar 
em Jó o triunfo da graça e salvação divinas. Na vida deste 
seu servo fiel, Deus demonstrou que seu plano de 
redimir a raça humana, do pecado e do mal, é exequível. 


1.9 PORVENTURA, TEME JÓ A DEUS DEBALDE? Satanás 
reagiu ante a declaração de Deus, de ser Jó um homem 
piedoso, e passou a acusar tanto a Jó quanto a Deus. (1) 
Satanás questionou os motivos de Jó e, portanto, a 
veracidade da sua retidão, afirmando que o amor que Jó 
tinha a Deus era realmente egoísta e que ele adorava a 
Deus somente porque tirava proveito disso. Satanás 
deixou claro que o amor que Jó tinha a Deus não era 
sincero. (2) Satanás insinuou, ainda, que Deus era 
ingênuo, que se deixara enganar, e que obtivera a 
devoção de Jó mediante a concessão de bênçãos e 
suborno (vv. 10,11). Satanás concluiu que Deus tinha 
falhado no seu propósito de reconciliar a raça humana 
consigo mesmo. Se Deus deixasse de proteger Jó, e de 
lhe conceder riquezas, saúde e felicidade, ele (Jó) 
blasfemaria dEle na sua face! (v. 11). 


1.10 CERCASTE. Posto que Satanás vem para roubar, 
matar e destruir (cf. Jo 10.10), Deus coloca uma cerca de 
proteção em volta dos seus, para abrigá-los dos ataques 
de Satanás. Essa "cerca" é qual "muro de fogo" espiritual, 
de proteção para os fiéis de Deus, de modo que Satanás 
não possa atingi-los. "E eu, diz o SENHOR, serei para ela 
[Jerusalém] um muro de fogo em redor" (Zc 2.5). (2) 
Todos os crentes que fielmente procuram amar a Deus e 
seguir a direção do Espírito Santo têm o direito de pedir 
e de esperar que Deus mantenha esse muro de proteção 
ao seu redor e de suas respectivas famílias. 


1.11 TOCA-LHE EM TUDO QUANTO TEM, E VERÁS SE 
NÃO BLASFEMA DE TI NA TUA FACE! Nos versísulos 6-12 
estão propostas as perguntas principais do livro. É 
possível o povo de Deus amá-lo e servi-lo por causa 
daquilo que Ele é, e não apenas por causa das suas 
dádivas? O justo pode manter sua fé em Deus e seu amor 
por Ele em meio a tragédias incompreensíveis e 
sofrimentos imerecidos? 


1.12 SOMENTE CONTRA ELE NÃO ESTENDAS A TUA MÃO. 
Deus permitiu a Satanás destruir os bens e a família de 
Jó; porém, Ele fixou um limite até onde Satanás podia ir 
e não lhe concedeu o poder de morte sobre Jó. Satanás 
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lançou tempestades e pessoas violentas contra Jó (vv. 
13-19). 


1.16 FOGO DE DEUS. O "fogo de Deus" é provavelmente 
uma expressão referente ao relâmpago (ver Nm 11.1; 1 
Rs 18.38). 


1.20 E SE LANÇOU EM TERRA, E ADOROU. Jó reagiu às 
fatalidades que lhe aconteceram, com intensa aflição; 
mas também, com humildade, submeteu-se a Deus e 
continuou a adorá-lo em meio à mais severa adversidade 
(v. 21; 2.10). (1) Posteriormente, Jó reagiu à calamidade 
ininterrupta, revelando dúvida, ira e sentimento de 
isolamento de Deus (7.11). Mesmo nesse período de 
trevas e de fé vacilante, Jó não se voltou contra Deus, 
todavia expressou francamente diante dEle suas queixas 
e sentimentos. (2) O livro de Jó demonstra como o crente 
fiel deve enfrentar os contratempos da vida. Embora 
possamos enfrentar sofrimentos severos e aflições 
inexplicáveis, devemos orar, pedindo graça para aceitar 
o que Deus permitir que soframos, pedindo-lhe também 
a revelação e compreensão do seu significado. Deus 
cuidará dos nossos confusos sentimentos e lamentos, se 
os levarmos a Ele - não com rebeldia, mas com sincera 
confiança nEle como um Deus amoroso. (3) O livro revela 
que Deus aceitou bem as indagações de Jó (38-41) e que, 
no final, declarou que Jó falara "o que era reto" (42.7). 


2.3 PARA O CONSUMIR SEM CAUSA. Jó, o sofredor 
inocente, prefigura tanto Jesus Cristo como todos os 
crentes fiéis da nova aliança. (1) Como modelo no AT, do 
justo sofredor, Jó é uma prefiguração de Cristo - o Justo 
Perfeito - que sofreu apesar de ser inocente (ver o 
estudo CRISTO NO ANTIGO TESTAMENTO). O Cristo 
imaculado sofreu no seu corpo as consequências do mal, 
e foi considerado "ferido de Deus" (Is 53.4; 1 Pe 2.24; 
4.1). (2) Semelhantemente, Jó exemplifica a 
perseverança paciente na adversidade que um filho de 
Deus deve ter (Tg 5.11; cf. Hb 11, onde muitos dos heróis 
da fé sofreram e morreram sem experimentarem 
livramento). Assim como Jó sofreu inocentemente por 
causa da sua integridade e lealdade a Deus, todos os 
crentes fiéis também sofrerão de certo modo. O NT 
declara que "todos os que piamente querem viver em 
Cristo Jesus padecerão perseguições" (2 Tm 3.12) - 
sofrimento este considerado como a participação "de 
suas [de Cristo] aflições" (Fp 3.10; cf. CI 1.24). Os 
sofredores inocentes são, pois, companheiros do Senhor 
(cf. 1 Pe 4.1; 5.10; ver 2.21 nota; 4.13 nota; ver o estudo 
O SOFRIMENTO DOS JUSTOS) 


2.6 ELE ESTÁ NA TUA MÃO. Deus permitiu que Satanás 
infligisse mais sofrimento a Jó, porque sem esse 
sofrimento imerecido, nem a plena dedicação de Jó a 


Deus poderia ser comprovada, nem o empenho de Deus 
para redimi-lo do pecado poderia ser plenamente 
demonstrado. (1) A prova da fé de um justo, mediante o 
sofrimento, tem muita importância, pois a honra de Deus 
fica em jogo na maior luta espiritual de todos os tempos: 
i.e., o conflito entre Deus e Satanás. (2) O apóstolo 
Pedro, escrevendo sob o aspecto do NT, declara: "Sendo 
necessário, que estejais por um pouco contristados com 
várias tentações [provações], para que a prova da vossa 
fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é 
provado pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória 
na revelação de Jesus Cristo" (1 Pe 1.6,7). 


2.9 AMALDIÇOA A DEUS E MORRE. Este conselho da 
esposa de Jó exprime o âmago da prova da fé de Jó. Por 
todo o livro, a profunda angústia de Jó causada pelo 
sofrimento aparentemente injusto da parte de Deus 
tentava-o a renunciar a sua determinação de fidelidade 
a Deus, e também deixar de confiar nEle como um Deus 
compassivo e misericordioso (cf. 5.11). 


2.10 E NÃO RECEBERÍAMOS O MAL? Os crentes 
verdadeiros devem se preparar tanto para serem 
provados por Deus com a adversidade, como para 
receber o bem da sua mão. Confiarmos em Deus não 
significa que Ele sempre nos livrará da aflição, nem a 
fidelidade a Deus garante prosperidade e sucesso (ver 
2.3 nota; 3 Jo 2 nota). Ao surgir a adversidade, o crente, 
cuja consciência não o acusa de pecado ou rebelião 
contra Deus, deve confiar a sua alma às mãos de Deus. A 
fé em Deus, como nosso Senhor amorável, nas 
provações e opressões, expressa o seu maior triunfo (1 
Pe 1.3-9). 


2.11 TRÊS AMIGOS DE JÓ. Ao saberem as adversidades 
de Jó, três dos seus amigos vieram solidarizar-se com ele 
e confortá-lo. O livro de Jó contém os diálogos entre eles 
e o sofredor. O ponto de vista deles expressa uma 
teologia popular, porém falha, pois criam que só coisas 
boas aconteciam aos fiéis, ao passo que sofrimentos e 
lutas sempre indicam pecado na vida da pessoa. Fizeram 
um esforço sincero para ajudar Jó, procurando fazê-lo 
reconhecer algum pecado grave. Por fim, Deus os 
repreendeu pelo seu erro (42.7). 


3.1 JÓ... AMALDIÇOOU O SEU DIA. Jó ficara solitário, 
humilhado e sofrendo dores. Seu sofrimento -maior era 
o sentimento de que Deus o abandonara. (1) No seu 
discurso (vv. 2-26), Jó disse a Deus exatamente como se 
sentia. Começou maldizendo o dia em que nasceu e sua 
vida de sofrimento, mas note-se que em tudo isso Jó não 
blasfemou contra Deus. Seu lamento era uma expressão 
de dor e desolação, mas não uma expressão de revolta 
contra Deus. (2) Sempre é melhor para o crente levar ao 


171/852 


Senhor em oração suas dúvidas e sentimentos sinceros. 
Nunca é errado levarmos a Deus nossas aflições e 
angústias, a fim de invocarmos a sua compaixão. O 
próprio Jesus Cristo perguntou a Deus: "Deus meu, Deus 
meu, por que me desamparaste?" (Mt 27.46; cf. Jr 20.14- 
18; Lm 3.1-18). 


3.13 ENTÃO, HAVERIA REPOUSO PARA MIM. O conceito 
de sepultura para Jó era o de um lugar de repouso. Não 
a considerava como extinção, mas como um lugar de 
contínua existência pessoal (vv. 13-19; ver SI 16.10, nota 
sobre o Sheol). 


3.25 O QUE EU TEMIA ME VEIO. O maior desejo de Jó era 
gozar da presença e do favor de Deus; agora, acontecera 
aquilo que mais ele temia. Parecia que Deus o 
abandonara; e ele não tinha a mínima ideia da razão 
disso. Mesmo assim, Jó não blasfemou contra Deus; 
continuou orando a Ele, rogando sua misericórdia e 
socorro (6.8,9). 


4.1 RESPONDEU ELIFAZ... E DISSE. O cap. 4 inicia o 
primeiro dos três ciclos principais de diálogos de Jó com 
Elifaz, Bildade e Zofar. Na leitura desses diálogos, 
observe o seguinte: (1) Embora as palavras dos três 
amigos de Jó estejam registradas nas Escrituras, nem 
tudo que eles disseram é absolutamente correto. O 
Espírito Santo registrou suas palavras, mas não as 
inspirou. No fim do livro, o próprio Deus declarou que 
boa parte daquilo que eles falaram não era bom (42.7,8). 
(2) Algumas afirmações deles são realmente verdadeiras, 
e são repetidas no NT (e.g., parte do que Elifaz diz em 
5.13, acha-se em 1 Co 3.19). (3) A teologia e a 
cosmovisão básicas desses conselheiros eram falhas. 
Eles criam (a) que os verdadeiros justos sempre 
prosperarão, ao passo que os transgressores sempre 
sofrerão, e (b) inversamente, a pobreza e o sofrimento 
sempre subentendem pecado, ao passo que 
prosperidade e sucesso subentendem retidão. Deus 
revelou posteriormente que tal atitude é errônea, e que 
o ponto de vista deles era "loucura" (42.7-9). 


4.7 E ONDE FORAM OS SINCEROS DESTRUÍDOS? O 
conceito teológico de que os justos não perecerão e que 
os ímpios serão castigados é certo do ponto de vista da 
eternidade (ver Gl 6.7; Hb 10.13). No devido tempo 
haverá justiça. Aqui na terra, comumente não há 
retribuição justa, e os inocentes sofrem injustamente. 
Deixar de reconhecer essa verdade foi um grave erro de 
julgamento de Elifaz (e.g., Mt 23.35; Lc 13.4,5; Jo 9.1-3; 
1 Pe 2.19,20). 


4.13 VISÕES DA NOITE. Não está declarado que as visões 
de Elifaz vinham de Deus. De fato, não vinham de Deus, 


pois o descrevem como se Ele não se preocupasse com a 
raça humana (vv. 17-21). É um erro estabelecer teologia 
em sonhos e visões, sem apoio na revelação escrita de 
Deus. 


5.17-27 O HOMEM A QUEM DEUS CASTIGA. Segundo a 
idéia de Elifaz, se Deus repreende uma pessoa e ela 
corresponde devidamente, Deus a livrará de todos os 
seus males e aflições. (1) O autor de Hebreus refuta essa 
idéia enganosa, ao declarar que alguns dos maiores 
heróis da fé, do AT, foram perseguidos, despojados de 
todos os seus bens, afligidos, maltratados e até mesmo 
mortos. Esses justos nunca experimentaram total 
livramento nesta vida (Hb 11.36-39). (2) A Bíblia não 
ensina, em parte alguma, que Deus eliminará da nossa 
vida todas as aflições e sofrimentos. Os santos nem 
sempre são poupados de sofrimentos nesta vida. 


6.4 AS FLECHAS DO TODO-PODEROSO ESTÃO EM MIM. 
Jó reconhecia que seu sofrimento provinha, em última 
análise, da parte de Deus, ou pelo menos com seu 
conhecimento e permissão. Sua maior angústia era esta: 
Deus parecia estar contra ele, não sabendo ele por quê. 
Quando o crente enfrenta o sofrimento enquanto se 
esforça sinceramente para agradar a Deus, não deve 
ceder à ideia de que Deus não se interessa mais por ele. 
Podemos não saber por que Deus permite que tais coisas 
aconteçam, mas podemos saber (como Jó) que por fim o 
próprio Deus nos fortalecerá, sustentará e nos fará 
vitoriosos (cf. Rm 8.35-39; Tg 5.11; 1 Pe 5.10). 


6.10 NÃO REPULSEI AS PALAVRAS DO SANTO. Em todo o 
seu sofrimento, o alívio de Jó consistia no fato de que ele 
não se desviara do Senhor, nem negou as palavras de 
Deus. Desconhecendo qualquer pecado seu, deliberado 
ou involuntário, Jó afirmou sua inocência no decurso de 
todo o seu livro (ver 13.23; 16.17; 27.6), convicto de que 
sempre procurara honrar e obedecer a Deus. Por isso, ele 
podia regozijar-se, mesmo na dor. 


7.1 JÓ DIRIGE-SE A DEUS. Jó deixou de lado seus amigos, 
que não compreendiam o que ocorria e passou a orar ao 
seu Senhor. O principal assunto de Jó em todos os seus 
discursos era Deus. Até mesmo quando ele falava de 
Deus na terceira pessoa, estava sempre consciente da 
sua presença. O coração de Jó nunca se apartou do Deus 
a quem ele amava. 


7.11 NA ANGÚSTIA DO MEU ESPÍRITO. Jó repetidamente 
fala da angústia e da amargura do seu espírito e alma (cf. 
10.1; 27.2). Foi um homem que muito sofreu em todos 
os aspectos da vida. (1) Fisicamente, perdera suas 
riquezas, filhos e saúde (1.13-19; 2.7,8). (2) Socialmente, 
ficou privado dos seus amigos e familiares (2.7,8; 19.13- 
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19). Sofreu zombaria do público (16.10; 30.1-10), e foi 
abandonado por seus amigos mais chegados (6.14-23). 
(3) Espiritualmente, sentia-se abandonado por Deus, 
crendo que o Senhor se voltara contra ele (vv. 17-19; 
6.4). (4) Afligido em todos os sentidos, Jó experimentou 
uma imensa gama de emoções: ansiedade (vv. 4,13,14), 
incerteza (9.20), rejeição e traição (10.3; 12.4), medo 
(6.4; 9.28), solidão (19.13-19) e desespero, emoções que 
o levaram a desejar a morte (cap. 3). 


7.16 RETIRA-TE DE MIM. Com sinceridade, Jó falou com 
Deus sobre seus sentimentos de injustiça, rejeição e 
dúvida. Até mesmo desejou que Deus se retirasse dele 
(vv. 16-19), embora noutras ocasiões ansiasse para Deus 
falar com ele (14.15; 23.3,5). Os fiéis que passarem por 
severas provações e sofrimentos devem expressar seus 
sentimentos abertamente a Deus em oração. Falarmos 
sinceramente com Deus, da nossa angústia e amargura, 
em atitude de submissão, não é errado. Ana derramou a 
sua alma diante do Senhor por causa da grande 
provocação que enfrentava (1 Sm 1.13-16). O próprio 
Jesus oferecia, "com grande clamor e lágrimas, orações 
e súplicas" (Hb 5.7) e, por ocasião da sua morte, 
experimentou as trevas indescritíveis da separação de 
Deus (Mt 27.46). 


7.20 SE PEQUEI. Jó considerava a possibilidade de seus 
conselheiros terem razão, e de Deus ter desencadeado a 
sua ira contra ele por causa de alguma transgressão 
desconhecida. O que Jó não sabia era que Deus 
realmente o estava observando, não com ira, mas com 
compaixão e amor. Embora sob prova até o seu limite, Jó 
se recusou firmemente a blasfemar contra Deus (cf. 2.9), 
e assim foi exaltado o poder libertador de Deus. No 
devido tempo, ao terminar a prova, Jó teve a aprovação 
de Deus publicamente (42.8). 


8.6 SE FORES PURO E RETO. O argumento de Bildade era 
basicamente o mesmo de Elifaz. Se Jó realmente fosse 
justo, seria justificado por Deus. Mas Jó não estava sendo 
justificado por Deus, logo, ele devia ter pecado. Bildade 
argumentava que Deus, sendo justo, não causaria 
aflições numa pessoa justa (vv. 3,4,20). O erro de Bildade 
foi posteriormente manifesto pelo próprio Deus (42.7,8) 
e, em sentido pleno, na crucificação de Cristo, quando, 
então, Deus entregou seu próprio Filho ao sofrimento e 
à morte (Mt 27.31-50). 


9.2 COMO SE JUSTIFICARIA O HOMEM PARA COM DEUS? 
No cap. 9, Jó reconheceu que não poderia ser 
perfeitamente justo diante de Deus. Compreendia que, 
pela sua própria natureza, era inclinado ao seu próprio 
eu e ao pecado, e que não era inculpável aos olhos de 
Deus (cf. 7.21). Mesmo assim, de todo o coração e alma, 


tinha resistido ao mal e se desviado dele (1.1,8; 2.3). 
Estava confiante de não ter pecado gravemente a ponto 
de merecer semelhante sofrimento (6.24; 7.20). Foi por 
isso que Jó se queixou que Deus o castigara sem motivo 
(vv. 16-20). Mesmo assim, a sua fé ainda se mantivera 
firme, pois persistia em invocar a Deus (ver 10.2,8-12; cf. 
Tg 5.11). Não blasfemou contra Deus (conforme Satanás 
predisse que ele faria - 1.11; 2.5), embora chegasse a 
falar palavras das quais se arrependeria depois (vv. 
17,20,22,23,30,31; 42.3-6). 


9.17 MULTIPLICA AS MINHAS CHAGAS SEM CAUSA. O 
mais difícil para Jó aceitar era o silêncio contínuo de Deus 
numa situação dolorosa que parecia não ter propósito. 
Deus, às vezes, permite passarmos por um período 
sombrio de provas no qual Ele permanece em silêncio e 
parecendo estar longe. Mesmo em meio às sombras do 
silêncio de Deus, Ele tem um plano para a nossa vida, e 
devemos continuar a confiar nEle. 


9.33 NÃO HÁ ENTRE NÓS ÁRBITRO. Jó percebeu a 
necessidade de um mediador que pudesse ter uma das 
mãos ligada a ele, e a outra a Deus, unindo-os assim. 
Jesus Cristo tornou-se tal mediador, pois mediante sua 
morte e ressurreição, Ele nos restaura à comunhão com 
Deus (1 Tm 2.5; Hb 9.15). 


10.1 FALAREI NA AMARGURA DA MINHA ALMA. No cap. 
10, Jó continuou derramando diante de Deus sua 
amargura e sentimentos por ser tratado 
injustamente. Mas embora Jó sentisse que Deus retirara 
dele o seu amor, continuava mantendo sua confiança na 
justiça de Deus e também pleiteando com Deus uma 
solução para o seu dilema. 


seus 


10.2 FAZE-ME SABER POR QUE CONTENDES COMIGO. 
Em nenhuma de suas orações, Jó pediu cura para seu 
corpo. A maior preocupação de Jó era o "por quê" do seu 
sofrimento e do aparente abandono por Deus do seu 
servo; saber disso era mais importante para Jó do que 
seus sofrimentos. Ser aceito por Deus como um dos seus, 
mesmo na adversidade, era a coisa mais vital na sua vida. 


10.16 TU ME CAÇAS COMO A UM LEÃO FEROZ. Por estar 
sob severa aflição, Jó julgava que Deus estava contra ele. 
O NT provê uma revelação mais completa a respeito do 
sofrimento do cristão, mostrando que o crente pode até 
mesmo gloriar-se no sofrimento. (1) Paulo escreveu aos 
Coríntios: "fomos sobremaneira agravados mais do que 
podíamos suportar, de modo tal que até da vida 
desesperamos" (2 Co 1.8). Mesmo na sua aflição, porém, 
o apóstolo bendizia a Deus, porque a sua presença e o 
seu Espírito estavam com ele para consolá-lo (2 Co 
1.3,4,22). A maior glória do sofrimento de Paulo era que 
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ele, assim, participava de alguma maneira das "aflições 
de Cristo" (2 Co 1.5; cf. 4.10; Fp 3.10; Cl 1.24; 1 Pe 4.13). 
(2) Todos os grandes santos de Deus já verificaram a 
verdade bíblica que pertencer a Deus e ao seu reino não 
implicam necessariamente isenção de sofrimento 
terreno, mas em livramento para o sofrimento terreno 
com Cristo (ver Hb 13.12,13; Tg 5.10,11; 1 Pe 2.21;4.1). 


11.1 ZOFAR. Zofar foi áspero ao acusar Jó de hipocrisia 
(vv. 4-6) e de teimosia (vv. 13-20), e lhe disse que 
merecia sofrer ainda mais do que já sofrera (v. 6). 
Sustentava que se Jó se desviasse do pecado, seus 
sofrimentos cessariam imediatamente, e a segurança, a 
prosperidade e a felicidade voltariam (vv. 13-19). O 
discurso de Zofar contém graves erros teológicos. A 
Bíblia não garante em nenhum lugar uma vida aqui, 
"mais clara... do que o meio-dia" (v. 17) para o crente fiel. 
Pelo contrário, "por muitas tribulações nos importa 
entrar no Reino de Deus" (At 14.22). 


12.5 TOCHA DESPREZÍVEL É, NA OPINIÃO DO QUE ESTÁ 
DESCANSADO. Jó condenou a maneira de pensar dos 
ricos. Desprezam os pobres e necessitados e justificam 
sua falta de compaixão por eles, supondo que os 
desafortunados causam seus próprios revezes. Ao 
mesmo tempo, os prósperos vivem à vontade como 
ricos, crendo que Deus os recompensou por sua fé e 
retidão. As duas suposições são errôneas, porque há 
muitas exceções entre o povo do reino de Deus. 


12.13 COM ELE [DEUS] ESTÁ A SABEDORIA. Devemos crer 
que Deus é sábio e poderoso, e que seus métodos de 
tratar conosco são os melhores e mais seguros para 
alcançarmos o melhor para nós (cf. 9.4; 36.5; Is 40.26,28; 
Dn 2.20; Rm 16.25,27; ver Rm 8.28 nota). (1) O crente 
nunca deve pensar que Deus nos prometeu uma vida, 
aqui, livre de problemas (cf. SI 34.19). Deus pode enviar 
tanto alegria como tristeza, a fim de remover do crente 
o seu amor pelas coisas deste mundo e atrair esse amor 
a Ele mesmo. (2) Deus dirige os acontecimentos na vida 
do crente dedicado, visando à sua santificação pessoal e 
desempenho do seu serviço no reino de Deus (cf. Jacó, 
em Gn 28-35; José, em Gn 37.28 nota; ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DE DIVINA). (3) Nesta vida, os crentes 
nunca chegam a discernir completamente o propósito 
supremo de tudo que lhes acontece, nem lhes ficará 
sempre plenamente claro como Deus faz todas as coisas 
cooperarem para o bem (Ec 3.11; 7.13; 11.5; Rm 8.28). 
Nas situações em que não conseguimos compreender 
plenamente o método de Deus para conosco, devemos 
entregar-nos a Ele como nosso Pai celestial, como Cristo 
fez no dia da sua crucificação (cf. Mt 27.46; Lc 23.46). 


13.15 AINDA QUE ELE ME MATE, NELE ESPERAREI. Esta é 
uma das mais admiráveis declarações de fé na bondade 
de Deus já pronunciadas. Não importava o que Deus 
permitisse que acontecesse a Jó, fosse qual fosse o fardo 
que Deus pusesse sobre ele; mesmo que o "matasse", Jó 
cria que, por fim, Deus não falharia com ele. Paulo 
expressou essa mesma confiança no amor de Deus pelos 
que lhe são fiéis (Rm 8). Mesmo que o Senhor retire um 
conforto após outro, ainda que a saúde se arruíne, e 
aflições seguidas venham sobre nós, podemos, mediante 
a graça de Jesus Cristo e o poder da sua morte salvífica, 
confiar em Deus com fé inabalável, seguros de que Ele é 
reto, justo e bom (ver Rm 8.37-39). 


14.1 CHEIO DE INQUIETAÇÃO. Para o crente, uma vida 
"cheia de inquietação" pode ser o resultado de 
perseguição, injustiça, pobreza, pouca saúde, 
oposição de Satanás à sua luta de fé (ver o estudo O 
SOFRIMENTO DOS JUSTOS). Deus quer que todos os 
crentes que estão sob sofrimento e opressão neste 
mundo saibam que está chegando o dia da ressurreição 
(ver a nota seguinte) e da vitória, quando, então, estarão 
com Deus para sempre (ver Ap 21.1,4 notas). Naquela 
ocasião, verificarão diretamente que "as aflições deste 
tempo presente não são para comparar com a glória que 
em nós há de ser revelada" (ver Rm 8.18 nota) 


ou 


14.14 MORRENDO O HOMEM, PORVENTURA, TORNARÁ 
A VIVER? Jó cria que, depois de morto, estando no Seol 
(v. 13), Deus o traria à vida de novo (v. 15; cf. 1 Co 15.20; 
1 Ts 4.16,17); noutras palavras, Jó expressou sua 
esperança numa ressurreição pessoal (ver 19.25,26 
notas). A base dessa sólida expectativa era o intenso 
amor de Deus pelo seu povo, como diz o versículo 15: 
"afeiçoa-te à obra de tuas mãos". Por um momento, Jó 
estendeu a mão a Deus numa grandiosa expressão de fé. 


15.1 ENTÃO, RESPONDEU ELIFAZ. Nos caps. 15-21 os 
quatro participantes continuaram a sua argumentação, 
prosseguindo sobre o que tinham dito antes, só que com 
mais veemência. Jó se apegou resolutamente a Deus, e 
ao mesmo tempo afirmando a sua própria inocência e a 
aparente injustiça da sua calamidade (e.g., 16.19-21). 


16.9 NA SUA IRA, ME DESPEDAÇOU. O terrível 
sofrimento de Jó levou-o a ver Deus como um tirano 
cruel, ao invés de um Senhor misericordioso. Sua 
convicção de que vivera de modo justo e puro (v. 17) 
levou-o a questionar a justiça de Deus (cf. 19.6). Mesmo 
assim, Jó também manteve firme a sua crença de que 
Deus era realmente justo; por isso, se tão-somente 
pudesse entrar em contato direto com Ele (cf. 13.13-27; 
23.1-7) ou achar alguém que defendesse a sua causa (ver 


174/852 


9.33 nota), Deus como sua testemunha confirmaria a sua 
inocência (vv. 19-21; ver a nota seguinte). 


16.19 AGORA, ESTÁ A MINHA TESTEMUNHA NO CÉU. Jó, 
pela fé, sobrepôs-se às suas dúvidas a respeito da 
bondade de Deus, pois declarou que o próprio Deus daria 
testemunho da sua Ansiava que Deus 
intercedesse por ele no tribunal celestial de justiça. O 
anseio por um mediador perante Deus, em nossa defesa, 
realizou-se em Jesus Cristo, através de quem Deus "nos 
reconciliou consigo mesmo" (2 Co 5.18); "temos um 
Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo" (1J0 2.1). 


inocência. 


17.1 O MEU ESPÍRITO SE VAI CONSUMINDO. Jó, como 
um homem esmagado pela dor, estava convicto de que 
morreria dentro em breve. Julgava-se um homem 
abandonado por Deus e como objeto de desprezo dos 
seus companheiros. Jó não podia fazer outra coisa, a não 
ser perseverar na convicção da integridade da sua causa 
(v. 9), e manter confiança na justiça de Deus, apesar de 
tudo parecer contrário (16.19-22). 


19.11 COMO UM DE SEUS INIMIGOS. Jó agora sucumbiu 
ao grave erro de pensar que Deus era a causa direta de 
seus sofrimentos (cf. vv. 8-13). (1) Ele cria que Deus se 
tornara seu inimigo e que se comprazia em permitir 
tormento e agonia sobre ele. Jó não percebia que 
Satanás era a causa da sua prolongada calamidade. 
Embora Deus permitisse que Satanás prejudicasse a Jó, 
entretanto, era ele, o diabo, quem infligia o sofrimento 
cruel. (2) O crente não deve culpar a Deus por aquilo que 
Ele apenas permite. Neste mundo acontece muita coisa 
má; Deus não tem prazer em contemplá-las. Tragédias 
acontecem entre os seus filhos, as quais Ele permite, 
com pesar e compaixão (ver 1 Tm 2.4 nota; ver o estudo 
A VONTADE DE DEUS) 


19.25 EU SEI QUE O MEU REDENTOR VIVE. No meio do 
seu sofrimento e desespero, Jó se apegava a Deus com 
grande fé, crendo que o Senhor o vindicaria afinal (cf. 
13.15; 14.14,15). Jó tinha Deus como seu "Redentor" ou 
ajudador. Nos tempos bíblicos, um "redentor" era um 
parente que, com grande afeição, fazia-se presente para 
proteger, defender e ajudar a sanar problemas de um 
parente sofredor (ver Lv 25.25; Dt 25.5-10; Rt 1-4; ver Gn 
48.16; Êx 6.6; Is 43.1; Os 13.14). 


19.25 E QUE POR FIM SE LEVANTARÁ SOBRE A TERRA. 
Pela inspiração do Espírito Santo, o testemunho de Jó 
prenunciava Jesus Cristo como o Redentor que viria 
salvar seu povo do pecado e da condenação (Rm 3.24; Gl 
3.13; 4.5; Ef 1.7; Tt 2.14), livrar os seus do medo da morte 
(Hb 2.14,15; Rm 8.23), dar-lhes a vida eterna (Jo 3.16; Rm 
6.23), livrá-los da ira vindoura (1 Ts 1.10) e publicamente 


vindicá-los (Ap 19.11-21; 20.1-6). Aqui, Jó estava 
predizendo a manifestação visível desse Redentor 
divino. 


19.26 AINDA EM MINHA CARNE VEREI A DEUS. Jó 
expressou profeticamente a certeza de que, depois de 
seu corpo se desfazer no sepulcro, ele seria fisicamente 
ressuscitado e, em seu corpo redivivo, contemplaria o 
seu Redentor. Aqui temos, de forma básica, a revelação 
de Deus a respeito da futura vinda de Cristo no fim dos 
tempos, a ressurreição dentre os mortos e a vindicação 
final de todos os fiéis de Deus (ver nota anterior; cf. Sl 
16.10; 49.15; Is 26.19; Dn 12.2; Os 13.14; ver o estudo A 
MORTE) 


19.27 VÊ-LO-El POR MIM MESMO. O anseio que Jó sentia 
por ver seu Deus-Redentor em muito excedia a todos os 
demais desejos expressos neste livro (ver 23.3 nota). Jó 
aspirava pelo dia em que pudesse ver a face do Senhor, 
plenamente redimido. Semelhantemente, os crentes do 
NT anseiam pela vinda do seu Salvador (1 Co 1.7; 2 Tm 
4.8) e pelo dia da consumação, quando, então, estará "o 
tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles 
habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará 
com eles", e "verão o seu rosto" (Ap 21.3; 22.4). 


21.7 PORQUE... VIVEM OS ÍMPIOS... SE ESFORÇAM EM 
PODER? Jó questionava as desigualdades da vida, 
mormente a prosperidade, o sucesso e alegria de muitos 
dos ímpios. O Salmo 73 enfoca esse problema teológico. 
Às vezes, os "limpos de coração" são "afligidos" (SI 
73.1,14), ao passo que os ímpios prosperam e não 
sofrem "apertos" (Sl 73.3-5). Deus responde, ao revelar 
o destino final, tanto dos justos como dos ímpios (SI 
73.16-28). Por fim, Deus, na sua justiça, porá todas as 
coisas em ordem, e retribuirá a todos, segundo os atos 
de cada um e seu amor à verdade (Rm 2.5-11). Os ímpios 
não permanecerão sem castigo, e os justos não serão 
deixados sem justiça e galardão (Rm 2.5-11; Ap 2.10). 


22.21-30 ASSIM, TE SOBREVIRÁ O BEM. Elifaz apelou a Jó 
com uma doutrina tradicional, porém simplista, de 
arrependimento: se Jó resolvesse voltar para Deus, 
receber instrução da sua palavra, humilhar-se e afastar- 
se do pecado, e deixar de confiar nas coisas terrenas e 
fazer do Todo-poderoso o seu deleite, então com certeza 
Deus o livraria de todas as aflições; suas orações seriam 
atendidas, e teria sucesso em todos os seus esforços. 
Elifaz, porém, estava equivocado em três aspectos: (1) O 
arrependimento e a salvação nem sempre resultam em 
prosperidade material e física. As vezes, homens e 
mulheres de fé, por causa da sua fidelidade, são 
"desamparados, aflitos e maltratados" (Hb 11.37); 
embora crendo nas promessas de Deus, todavia no 
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presente não alcançam o cumprimento da "promessa" 
(Hb 11.39). (2) Ao exortar Jó a arrepender-se a fim de 
recuperar a sua saúde e prosperidade, Elifaz estava 
inconscientemente pondo-se ao lado de Satanás e 
concordando com as as acusações deste contra Jó e 
Deus. Satanás tinha antes acusado Jó de servir a Deus 
apenas em troca daquilo que podia obter dEle (1.9-11). 
Note que se Jó se arrependesse de algum suposto 
pecado para obter a bênção de Deus, então poderia de 
fato ser acusado de servir a Deus, apenas visando 
proveito pessoal. (3) Embora as palavras de Elifaz 
expressem com eloquência a importância do 
arrependimento, foram ditas sob motivação errada. Não 
havia no coração de Elifaz o mínimo de solidariedade por 
Jó ante seus sofrimentos. Essa falha de Elifaz demonstra 
que a mensagem de arrependimento que se leva aos 
fracos e sofredores deve estar acompanhada de palavras 
de consolo e compaixão. 


23.3 AH! SE EU SOUBESSE QUE O PODERIA ACHAR! 
Durante toda a experiência dos sofrimentos de Jó, seu 
maior anseio era pela presença do seu Senhor. (1) 
Raramente Jó mencionou a perda de suas riquezas; 
simplesmente aludiu à sua profunda tristeza pela perda 
de seus filhos; era a perda da presença de Deus o que ele 
lamentava. Em todos os seus sofrimentos ele desejava 
achar a Deus e ter novamente comunhão com Ele (cf. - 
13.24; 16.19-21; 29.2-5). (2) Esse mesmo anseio por 
Deus deve assinalar todos os verdadeiros crentes. "Como 
o cervo brama pelas correntes das águas, assim suspira a 
minha alma por ti, ó Deus! A minha alma tem sede de 
Deus, do Deus vivo" (SI 42.1,2). E também: "Ó Deus, tu 
és o meu Deus; de madrugada te buscarei; a minha alma 
tem sede de ti; a minha carne te deseja muito em uma 
terra seca e cansada, onde não há água" (Sl 63.1). 


23.10-12 PROVE-ME, E SAIREI COMO O OURO. Jó estava 
confiante de que Deus ainda cuidava da sua vida e que 
sabia que nenhuma adversidade afastaria Jó da sua 
lealdade a Ele. (1) Jó considerava seu sofrimento como 
uma prova da sua fé no Senhor e do seu amor por Ele. 
Sua prova era semelhante àquela de Abraão, quando lhe 
foi ordenado sacrificar seu filho Isaque (Gn 22). (2) O 
próprio Jesus Cristo foi provado pelo sofrimento que 
suportou (Hb 5.8) e, por isso, Ele agora é nosso padrão e 
exemplo (1 Pe 2.21); nós, como seus seguidores, 
devemos andar em seus passos (Hb 13.12,13). (3) A 
convicção firme de Jó, de que seria aprovado no teste e 
que nunca abandonaria o seu Senhor, baseava-se em: (a) 
sua obediência fiel no passado (vv. 11-12), (b) seu amor 
à Palavra de Deus (v. 12) e (c) seu reverente temor a Deus 
(vv. 13-15). Semelhantemente, o crente no NT deve 
manter a firme resolução de nunca apartar-se da 


obediência a Deus; antes, temer as consequências da 
iniquidade e amar a Palavra de Deus mais do que o pão 
de cada dia (cf. SI 40.8; 119.11; ver Tg 1.21 nota). 


27.4 NÃO FALARÃO OS MEUS LÁBIOS INIQUIDADE. Jó é 
um dos maiores exemplos de firmeza de convicção, de 
apego à retidão e de perseverança na fé (ver Tg 5.11). 
Sua determinação inabalável de manter a 
integridade e de permanecer fiel a Deus não tem 
paralelo na história da salvação dos fiéis. Nenhuma 
tentação, sofrimento, ou aparente silêncio da parte de 
Deus podia afastá-lo da sua lealdade a Deus e à sua 
palavra. Recusou-se a blasfemar contra Deus e morrer 
(2.9). (1) Semelhantemente, o crente do NT deveter esta 
mesma e única resolução nas tentações, tristezas e nos 
dias sombrios da vida. Com uma firme convicção, deve 
continuar resoluto na sua fé, firme até o fim (CI 1.23). 
Nunca deve recuar e abandonar a fé, enquanto viver, 
mas permanecer em tudo fiel à Palavra de Deus e ao seu 
amor. Deve "sempre ter uma -consciência sem ofensa, 
tanto para com Deus como para com os homens" (At 
24.16; cf. 23.1; 1 Co 4.4; 2 Tm 1.3; 1 Jo 3.21). (2) Essa 
decisão de permanecer fiel a Deus e inabalável na fé, 
esperança e amor não é uma opção para o crente (Hb 
3.14; 10.35-39; Jd 21). Fazer assim é a sua salvaguarda 
contra o naufrágio na fé, ante às intensas perseguições, 
tentações e ataques de Satanás (1 Tm 1.18-20; cf. 6.11- 
14; 2 Tm 4.5-8; ver Fp 3.8-16). (3) Deus, por sua parte, 
promete pelo seu poder guardar os seus fiéis e preservá- 
los na sua graça, para que obtenham "a salvação já 
prestes para se revelar no último tempo" (ver 1 Pe 1.5 
nota). 


sua 


28.28 O TEMOR DO SENHOR É A SABEDORIA. O temor de 
Deus e a reverência por Ele são fundamentais no 
relacionamento do crente com Deus (Sl 61.5; Pv 1.7). (1) 
O temor do Senhor nos torna cuidadosos e alertas para 
não ofendermos nosso Deus santo. Sem esse 
fundamento, não existe sabedoria genuína, e nenhuma 
experiência salvífica resistirá às provas do tempo e da 
tentação. (2) O real temor de Deus e a real sabedoria 
bíblica fazem o crente abster-se do mal, e produzem 
"consolação do Espírito Santo" (ver At 9.31 nota). (3) 
Temer a Deus e continuar em pecado é uma 
impossibilidade moral. A pessoa que apregoa a 
majestade de Deus e a sua oposição ao mal será notada 
por seu esforço sincero, decisivo e total de separar-se do 
pecado (Sl 4.4; Pv 3.7; 8.13; 16.6; Is 1.16) e de obedecer 
a Palavra de Deus (Sl 112.1; 119.63; Pv 14.2,16;2 Co 7.1; 
Ef 5.21; 1 Pe 1.17; ver o estudo O TEMOR DO SENHOR) 


29.2 AH! QUEM ME DERA SER COMO EU FUI... COMO 
NOS DIAS EM QUE DEUS ME GUARDAVA! Jó prosseguia 
no seu desejo de ter a comunhão com Deus que dantes 
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desfrutava (ver 23.3 nota). Ansiava por (1) o cuidado e 
proteção especiais de Deus (cf. Nm 6. 24-26; Sl 91.11; 
121.7,8); (2) a candeia de Deus para lhe mostrar o 
caminho nas situações obscuras ou difíceis (v. 3); (3) a 
íntima comunhão e amor de Deus (wv. 4,5; cf. Pv 3.32); 
(4) a graça de Deus para lhe ajudar a praticar o bem (wv. 
12-17); e (5) sabedoria para compartilhar com os outros 
(vv. 21-25). Aquilo que Deus era para Jó, Ele promete ser 
para todos os que creem no Senhor Jesus Cristo (ver Jo 
15.15; Rm 8.1,31,33;2 Ts 3.3; 1 Pe 3.13). 


30.20 CLAMO A TI, MAS TU NÃO ME RESPONDES. Todos 
os filhos de Deus têm essa experiência em algum 
momento da sua vida com Ele; uma ocasião em que 
clamam a Deus por socorro e Ele parece não ouvir. Até 
mesmo o Senhor Jesus Cristo passou por tal experiência 
(Mt 27.46). (1) Através dessa experiência, nossa fé é 
provada. Em tais ocasiões, não devemos deixar de 
perseverar na fé (ver Mt 15.21-28; Lc 18.1-7; 1 Pe 1.7). 
(2) Sabemos, pelo modo como Deus lidou com Jó e com 
todos os crentes fiéis no decurso da história, que 
nenhum verdadeiro seguidor do Senhor é jamais 
abandonado por Ele (Hb 13.5), e nenhuma oração 
sincera jamais deixa de ser ouvida (cf. Hb 10.32-39). 


31.1-34 FIZ CONCERTO COM OS MEUS OLHOS. Nesta 
seção, Jó passou em revista sua sólida integridade 
espiritual, sua fidelidade a Deus e sua bondade para com 
o próximo. (1) As declarações de Jó a respeito da obra 
redentora de Deus nele abrangiam todos os aspectos da 
vida. Falou da sua inocência quanto aos pecados do 
coração, inclusive a sensualidade e pensamentos 
impuros (vv. 1-4), mentira e engano para proveito 
pessoal (vv. 5-8), e a infidelidade conjugal (vv. 9-12). 
Falou do seu modo justo de tratar os empregados (vv. 
13-15) e seus cuidados dos pobres e necessitados (vv. 16- 
23). Afirmou que estava livre da cobiça (vv. 24-25), da 
idolatria (vv. 26-28), da vingança (vv. 29-32) e da 
hipocrisia (vv. 33,34). (2) O caráter moral e a pureza de 
coração e da vida, aqui descritos, servem de um 
magnífico exemplo para todo crente. A vida piedosa que 
Jó vivia antes do novo concerto pode ser ricamente 
experimentada por todos aqueles que creem em Cristo, 
mediante o poder salvífico da sua morte e ressurreição 
(Rm 8.1-17; GI 2.20). 


31.1 FIZCONCERTO COM OS MEUS OLHOS; COMO, POIS, 
OS FIXARIA NUMA VIRGEM? Jó observava o padrão de 
santidade interior que Cristo expressou no sermão da 
montanha (Mt 5.28). Jó tinha feito um concerto com seus 
olhos para evitar desejos -sensuais estimulantes de 
quem olha fixamente com malícia para uma jovem (cf. 
Gn 3.6; Nm 15.39). Ele sabia que a sensualidade 


desagradaria ao seu Senhor e arruinaria a sua vida 
espiritual (vv. 2-4). 


31.13 O DIREITO DO MEU SERVO OU DA MINHA SERVA. 
O modo de Jó tratar seus empregados exemplifica como 
os patrões devem cuidar dos seus. Tratava seus 
trabalhadores com equidade, bondade e igualdade; 
ouvia-os e atendia qualquer queixa justa (cf. Lv 
25.42,43,55; Dt 15.12-15; 16.12). Jó sabia que um dia 
teria de prestar contas a Deus pelo modo como ele 
tratava os outros (v. 14; ver CI 3.25 nota). 


32.2 ELIÚ. Um novo conselheiro, Eliú, surge agora na 
narrativa. Até aqui tinha evitado expressar sua opinião, 
porque era mais jovem do que os outros (v. 4). Ele estava 
seguro que conhecia as causas do sofrimento de Jó e que 
podia instruí-lo quanto à atitude certa que deveria 
manter diante de Deus. O discurso de Eliú difere dos três 
primeiros conselheiros, ao salientar que o sofrimento 
pode ser uma misericordiosa correção divina para 
iluminar a alma (33.30) e dar lugar a uma comunhão mais 
profunda com Deus (36.7-10). Eliú, todavia, como os 
demais conselheiros, julgava que Jó pecara, e por isso 
merecia o seu sofrimento. 


32.8 HÁ UM ESPÍRITO NO HOMEM. Apesar de Eliú alegar 
que tinha discernimento espiritual da parte de Deus (cf. 
33.4), isso não quer dizer que suas declarações e teologia 
sejam Algumas apresentam 
discernimento; outras estão aquém da revelação bíblica. 


infalíveis. muito 


33.9 LIMPO ESTOU, SEM TRANSGRESSÃO. Eliú declarou, 
falsamente, que Jó dizia ter perfeição moral, i.e., que não 
falhara em toda a sua vida. Jó nunca afirmou que era 
impecável (ver 13.26), mas tão-somente que tinha 
seguido os caminhos do Senhor de todo o coração, e que 
não se recordava de ter cometido uma transgressão tão 
grave que merecesse um castigo tão severo (27.5,6; 
31.1-40). 


34.37 AO SEU PECADO ACRESCENTA A TRANSGRESSÃO. 
Eliú julgava que Jó, ao levantar questionamentos e 
queixumes contra Deus (19.6; 27.2), demonstrava 
rebelião aberta contra Deus. Apesar de Jó ter errado 
gravemente nas suas queixas contra Deus, seu coração 
estava firme nEle como seu Senhor (19.25-27; 23.8-12; 
27.1-6). No seu zelo de isentar a Deus de qualquer culpa, 
Eliú não compreendeu plenamente a necessidade de Jó 
expressar seus sentimentos mais profundos diante de 
Deus (cf. Sl 42.9; 43.2). 


35.6 SE PECARES, QUE EFETUARÁS CONTRA ELE? Eliú cria 
que Deus está tão distanciado de nós (v. 5), que nossos 
pecados ou retidão não têm efeito sobre Ele. (1) A 
concepção de Eliú é errônea. A Bíblia revela que Deus 
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sente emoções. Ele pode sentir mágoa quando o ser 
humano rejeita o seu amor. Quando lhe desobedecem e 
pecam, Ele sente profundo pesar (Gn 6.6; SI 78.40; Lc 
19.41-44; Ef 4.30). (2) Quando, porém, o povo de Deus 
com fidelidade o segue em amor, obediência e lealdade, 
Ele muito se agrada (2 Co 9.7). Deus cuida dos seus com 
sentimento profundo, e os acolhe nos seus braços como 
um pastor (Is 40.11) e os ama com uma ternura maior do 
que a de uma mãe (ls 49.15). Note a expressão 
maravilhosa da benignidade de Deus registrada por 
Isaías: "Em toda a angústia deles foi ele angustiado, e o 
Anjo da sua presença os salvou; pelo seu amor e pela sua 
compaixão, ele os remiu e os tomou, e os conduziu todos 
os dias da antiguidade" (Is 63.9; cf. Is 53; Hb 4.14,15). 


38.1 DEPOIS DISTO, O SENHOR RESPONDEU A JÓ. Agora 
foi o próprio Deus quem se dirigiu a Jó. Deus revelou a 
ignorância de Jó quanto ao propósito divino em tudo 
quanto estava acontecendo. Jó ficou perplexo ao 
perceber quão pouco os seres humanos realmente 
sabem e conhecem a respeito do Todo-poderoso. Por 
outro lado, vemos primeiramente na resposta de Deus a 
Jó, sua presença, misericórdia e amor para com ele. (1) A 
oração constante de Jó, e seu mais profundo anseio para 
achar a Deus, foram por fim atendidos (ver 23.3 nota; 
29.2 nota), confirmando que tudo continuava bem entre 
ele e seu Senhor. (2) A resposta do Senhor ao seu servo 
Jó mostra que chegará o dia em que Deus responderá a 
todos quantos o invocam com sinceridade e 
perseverança; mesmo que nossas orações partam de um 
coração confuso, duvidoso, frustrado ou revoltado, Deus 
por fim responderá com sua presença, seu consolo e 
palavra. (3) O aspecto mais importante em nossa 
comunhão com Deus não é a compreensão racional de 
todos os caminhos de Deus mas, sim, a experiência e 
realidade da sua divina presença e a certeza de que tudo 
está bem entre nós e Ele. Estando nós em comunhão 
com Deus, poderemos suportar qualquer provação que 
tivermos de enfrentar. 


38.3 CINGE OS TEUS LOMBOS COMO HOMEM. As 
palavras que Deus falou a Jó são extraordinárias pelo que 

e pelo que não (1) É 
surpreendente que ninguém jamais explicou a Jó por que 
ele sofria. Ele nunca soube que seu sofrimento abrangia 
assuntos tão relevantes como a integridade e justificação 
da obra divina redentora entre a caída raça humana (ver 
1.8,9 notas). O silêncio de Deus nesse assunto indica que 
a razão do sofrimento de Jó não era o assunto mais 
importante em jogo. (2) Tampouco Deus não fez menção 
das impensadas e extremadas palavras de Jó nos seus 
discursos. Deus não o repreendeu duramente, nem 
levou em conta a sua precipitação. Deus compreendia o 


enunciam -enunciam. 


sofrimento de Jó e usou de compaixão quanto às suas 
palavras e sentimentos. 


38.4 QUANDO EU FUNDAVA A TERRA. As palavras de 
Deus no livro de Jó versam totalmente sobre o mundo 
natural, i.e., a criação e a natureza. Deus descreve o 
enigma e a complexidade do universo, e revela que seu 
método de governar o mundo ultrapassa em muito a 
nossa capacidade de entender. Deus queria que Jó 
soubesse que sua atividade no âmbito da natureza é 
análoga ao seu governo na esfera moral e espiritual do 
universo, e que nesta vida o homem não terá uma 
compreensão total dos caminhos de Deus. Mas o livro de 
Jó realmente revela que quando finalmente a verdade 
completa for conhecida, ver-se-á que os caminhos e atos 
de Deus são retos e justos. 


38.4 FAZE-MO SABER, SE TENS INTELIGÊNCIA. Deus 
repreendeu Jó por falar sem conhecimento (v. 2) e 
humilhou aquele seu servo sofredor, levando-o a 
reconhecer que o raciocínio humano não pode rivalizar 
com o de Deus, infinito e eterno (cf. 40.1-5). Sem rejeitar 
as declarações de Jó quanto à sua própria integridade, 
Deus contestou a suposição de Jó que Deus não estaria 
governando o mundo com justiça (e.g., caps. 21; 24). 
Mesmo assim, Deus a seguir afirmou que Jó nos seus 
diálogos com os conselheiros tinha falado corretamente 
a respeito dEle (42.7). Noutras palavras, Deus considerou 
o erro de julgamento de Jó como oriundo da falta de 
conhecimento, e não de um fracasso na fé, nem falta de 
amor sincero por seu Senhor. 


39.1 SABES TU O TEMPO...? Deus continuou a interrogar 
Jó com perguntas que este não sabia responder. Ao fazer 
assim, Deus demonstrou a Jó que era uma insensatez ele 
querer argumentar com Deus. Jó humilhou-se e ficou em 
silêncio, porém foi reconfortado com a certeza da coisa 
mais importante Deus não o abandonara. O Senhor 
estava ali, face a face. 


39.2 CONTARÁS OS MESES? Se Deus podia levar Jó a 
reconhecer suas próprias limitações humanas quanto à 
compreensão dos caminhos de Deus no mundo, também 
podia persuadi-lo que Ele é justo e misericordioso, 
mesmo que Jó não compreendesse a maneira de Deus 
operar na sua vida. 


40.2 PORVENTURA, O CONTENDER CONTRA O TODO- 
PODEROSO É ENSINAR? Deus mais uma vez reptou Jó a 
comprovar o seu alegado de que Ele governava o mundo 
de modo impróprio. (1) Se Jó não conseguia 
compreender como funciona a criação feita por Deus, 
nem entender como e por que as coisas acontecem, 
como pensaria em questionar a Deus, quanto a sua 
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gestão dos assuntos da humanidade, inclusive o 
sofrimento que Deus permitiu que ele (Jó) 
experimentasse? (2) Deus estava demonstrando ao seu 
servo sofredor que Ele criara o mundo com sabedoria, e 
que o governava com sabedoria e justiça. O infortúnio de 
Jó não significava que Deus tinha deixado de amar o seu 
fiel servo. (3) O sofrimento dos justos não põe em dúvida 
a bondade de Deus. Tal sofrimento está sob a vontade 
permissiva de Deus, permitida para seus propósitos - 
sábios, porém nem sempre por nós conhecidos (ver o 
estudo A VONTADE DE DEUS). Circunstâncias adversas 
não devem extinguir nossa fé no amor de Deus por nós; 
Ele as permite visando ao nosso sumo bem (Rm 8.28 
nota) 


40.3 ENTÃO, JÓ RESPONDEU AO SENHOR. Jó agora teria 
que decidir se ia continuar aceitando que Deus fora 
injusto com ele, tendo em vista seus anos de fiel 
adoração a Deus e de obediência à sua Palavra. 
Persistiria Jó em confiar em Deus, apesar das 
insinuarem que Deus era injusto e 
arbitrário, ou continuaria firme na convicção de que 
Deus parecia ser seu inimigo? 


circunstâncias 


40.4 A MINHA MÃO PONHO NA MINHA BOCA. Jó ficou 
extasiado ante esta revelação de Deus. 
Compreendeu quão insignificantes os seres humanos 
são, diante da sabedoria oculta de Deus (cf. 1 Co 2.7), e 
viu que não poderia continuar a falar. Mesmo assim, Jó 
não estava totalmente disposto a abrir mão do seu ponto 
de vista, que algo estava errado na maneira de Deus agir 
com ele (a resposta final de Jó está em 42.2-6). Mesmo 
assim, Jó estava chegando a compreender que seu 
estranho e misterioso sofrimento não fora um mistério 
para Deus, e que ao longo dele era possível -confiar em 
Deus. 


nova 


40.6 ENTÃO, O SENHOR RESPONDEU A JÓ. A fim de levar 
Jó a uma plena submissão ao seu senhorio e caminhos, 
Deus continuou o seu argumento. Ele queria neutralizar 
o que restava da resistência de Jó e levá-lo à plena 
compreensão do seu amor. Essa persistência amorosa da 
parte de Deus revela sua paciência, misericórdia e seu 
irrestrito cuidado pelos sofredores. 


40.8 OU ME CONDENARÁS...? O arrazoado de Jó, de que 
ele era inocente e que Deus o estava castigando de modo 
injusto (ver 19.6), por pouco não o levou a acusar a Deus. 
O Senhor perguntou a Jó expressamente, se este ia 
continuar a manter sua limitada visão do governo divino 
do mundo, e desta forma rejeitar sua justiça e bondade. 


40.15 BEEMOTE. Muitos comentaristas identificam o 
beemote com o hipopótamo; já o leviatã (cap. 41) é 


geralmente identificado com o crocodilo gigante ou a 
baleia. Através dessas ilustrações, Deus ressalta que se 
Jó não podia domar os grandes animais do mundo, não 
tinha condições de questionar e de instruir o Deus que 
criara esses animais (41.10). Jó precisava submeter-se, 
confiante, ao governo de Deus sobre o universo, e sobre 
os eventos da humanidade e da vida dos seus 
seguidores. Precisava confiar em Deus e manter a sua fé 
nEle tanto nos sofrimentos e aflições da vida, como na 
época de bênçãos. 


42.1 ENTÃO, RESPONDEU JÓ AO SENHOR. A última 
resposta de Jó a Deus foi de absoluta humildade e 
submissão à sua revelação. Confessou (1) que Deus faz 
tudo bem; (2) que em tudo que Deus permite acontecer, 
Ele procede com sabedoria e propósito; e, portanto, (3) 
até o sofrimento dos justos tem sentido e propósito 
divinos. 


42.3 FALEI DO QUE NÃO ENTENDIA. Jó reconheceu que 
os caminhos de Deus estão além da compreensão 
humana e que por falta de entendimento seu, ele 
declarara que eram injustos. (1) Note que Jó, no seu 
sofrimento e nas suas orações, não pecou contra Deus. 
Mesmo assim, sua falta de entendimento e suas queixas 
contra Deus quase o levaram ao orgulho e à crença de 
que Deus, em certo sentido, não era perfeitamente bom. 
Agora, com a manifestação e revelação do seu Senhor 
(cf. v. 5), sua perspectiva mudou completamente. (2) Jó 
reconheceu o seu erro, e agora estava disposto a 
obedecer e servir a Deus, não importando o que viesse a 
acontecer-lhe. Temeria e amaria a Deus por causa dEle 
mesmo, com ou sem saúde, independente de qualquer 
vantagem pessoal. (3) Jó, ao submeter-se totalmente a 
Deus com fé, esperança e amor, mesmo ainda sofrendo, 
sem saber o porquê de tudo, comprovou que a acusação 
de Satanás era falsa (1.9-11) e assim vindicou o poder de 
Deus para redimir a raça humana e reconciliá-la consigo 
mesmo (ver 1.8,9 notas). 


42.5 AGORA TE VÊEM OS MEUS OLHOS. Jó tinha orado, 
anteriormente, para ver seu Redentor (19.27); agora foi 
atendido este seu anseio. A Palavra de Deus e a sua 
presença deram a Jó uma revelação melhor dos seus 
caminhos e caráter. Através dessa experiência pessoal, 
Jó foi transformado por uma disposição de perdoar, uma 
renovada confiança na bondade de Deus e uma 
experiência do amor divino que lhe transmitia confiança. 
(1) O aparecimento de Deus a Jó foi uma evidência da 
retidão deste, e é uma garantia a todos os fiéis de que o 
Senhor considera as nossas sinceras indagações ao 
enfrentarmos provações e sofrimento sem explicação. 
(2) Deus é paciente com os seus, e deles se compadece 
em suas fraquezas, seus equívocos e mesmo rancor (Hb 
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4.15). Em casos como o de Jó, se perseverarmos, Deus 
manifestará sua presença e nos dispensará o seu 
cuidado. 


42.6 ME ARREPENDO NO PÓ E NA CINZA. Jó, diante da 
revelação de Deus, humilhou-se arrependido. A palavra 
"arrependo", aqui, indica que Jó se considerou, bem 
como a sua retidão moral, como simples "pó e cinza”, 
diante de um Deus santo (cf. Is 6). Jó não negou o que 
afirmara da sua vida de retidão e integridade moral, mas 
realmente reconheceu que é inadmissível o homem, 
finito que é, reclamar e queixar-se de Deus, e 
arrependeu-se disso (cf. Gn 18.27). 


42.7 ACABANDO O SENHOR DE DIZER. Embora o livro de 
Jó não ofereça uma explicação final para o problema do 
sofrimento imerecido pelo justo, a resposta cabal não 
está em argumento teológico, mas num encontro 
pessoal entre Deus e o justo sofredor (como no caso de 
Jó). (1) Somente a presença pessoal de um Deus que 
consola e que vela pelas pessoas pode nos dar confiança 
na sua graça e propósito para a nossa vida. Aos que 
crêem em Cristo, Deus lhes envia o Espírito Santo como 
Ajudador e Consolador (ver Jo 14.16 nota). (2) A 
presença de Deus, pelo Espírito Santo, nos ensina que 
podemos ter confiança no amor de Deus, quer na 
adversidade, quer na bênção. O Espírito nos transmite a 
presença de Cristo e nos aponta a cruz, mediante a qual 
temos a garantia de que Deus é por nós e que Ele visa o 
melhor para nós (ver Rm 8.28 nota). 


42.7 PORQUE NÃO DISSESTES DE MIM O QUE ERA RETO. 
O Senhor reprovou os três amigos de Jó pela sua falsa 
teologia da prosperidade e do sofrimento, evidente nas 
suas acusações contra Jó. Os três principais erros deles 
foram: (1) Ensinavam um princípio retributivo da 
prosperidade e do sofrimento que os justos sempre são 
abençoados e que os ímpios são castigados (ver Jo 9.3 
nota). (2) Insistiam que Jó confessasse um pecado que 
ele não cometera, para livrar-se do sofrimento e receber 
a bênção divina. Pelo teor do seu conselho, eles 
tentaram Jó a voltar-se para Deus, visando ao proveito 
pessoal. Se Jó tomasse o conselho deles, teria (a) 
invalidado a confiança de Deus nele, e (b) confirmado a 
acusação de Satanás, de que Jó temia a Deus apenas em 
troca de bênçãos e vantagens. (3) Falaram com 
arrogância, alegando terem aprovação divina para sua 
doutrina e teologia falsas. 


42.7 RETO, COMO O MEU SERVO JÓ. Deus declarou que 
aquilo que Jó dissera estava correto. Isso não significa 
que tudo quanto Jó dissera era plenamente certo, mas 
que as respostas de Jó aos seus amigos eram 
inteiramente justas diante de Deus e que sua atitude lhe 


agradava. Deus às vezes tolera falhas em nossas orações 
e também nos permite questionar seus caminhos, 
estando o nosso coração sincero e realmente entregue a 
Ele. 


42.8 MEU SERVO JÓ. Deus chama Jó "meu servo" (vv. 7,8) 
e afirma duas vezes que sua oração foi aceita (vv. 8,9). Jó 
foi plenamente restaurado ao estado de graça diante de 
Deus, e obteve autoridade espiritual com Deus. Deus 
atendera a oração intercessória de Jó pelos seus amigos, 
face à condição reta de Jó diante de Deus (vv. 8,9). 


42.10 O SENHOR ACRESCENTOU A JÓ OUTRO TANTO EM 
DOBRO A TUDO QUANTO DANTES POSSUÍA. A 
restauração das riquezas de Jó revela o propósito de 
Deus para todos os crentes fiéis. (1) Cumpriu-se o 
propósito divino restaurador, concernente ao 
sofrimento de Jó. Deus permitira que Jó sofresse, por 
motivos que ele não compreendia. Deus nunca permite 
que o crente sofra sem um propósito espiritual, embora 
talvez ele não compreenda por que. Nesses casos o 
crente deve confiar em Deus, sabendo que Ele, na sua 
perfeita justiça, fará o que é sempre melhor para nós e 
para seu reino. (2) Jó reconciliou-se com Deus, passando 
a ter uma vida abundantemente abençoada. Isto revela 
que por maiores que forem as aflições ou dores que os 
fiéis tenham que passar, Deus, no momento certo, 
estenderá a mão para ajudar os que perseverarem, 
concedendo-lhes cura e restauração totais. "Ouvistes 
qual foi a paciência de Jó e vistes o fim que o Senhor lhe 
deu; porque o Senhor é muito misericordioso e piedoso" 
(Tg 5.11). (3) Todos que permanecerem fiéis a Deus, nas 
provações e aflições desta vida, chegarão por fim aquele 
estado de delícia e bem-aventurança na presença de 
Deus, por toda a eternidade (ver 2 Tm 4.7,8; 1 Pe 5.10; 
Ap 21; 22.1-5). 
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parte da poesia e do cântico do mundo ocidental, 


compostos com rima ou metrificação, a poesia e o 
cântico do AT tem por base o paralelismo de 
pensamento, em que a segunda linha (ou linhas 
sucessivas) da estrofe praticamente faz uma reiteração 
(paralelismo sinônimo), ou apresenta um contraste 
(paralelismo antitético), ou, de modo progressivo, 
completa (paralelismo sintético) a primeira linha. 


SALMOS 

Esboço 

l. Livro 1: Salmos 1—41 

II. Livro 2: Salmos 42—72 
III. Livro 3: Salmos 73—89 


IV. Livro 4: Salmos 90— 106 
Todas as três formas de paralelismo caracterizam o 


Saltério. O salmo mais antigo conhecido vem de Moisés, 
no século XV a.C. (Sl 90); os mais recentes provêm dos 
séculos VI e V a.C. (e.g., SI 137). A maioria dos salmos, no 
entanto, foi escrita no século X a.C., durante a era áurea 
da poesia em Israel. 


V. Livro 5: Salmos 107—150 


Duas observações quanto ao esboço acima são dignas de 
nota: (1) Desde os tempos antigos, os 150 salmos são 
organizados em cinco livros, tendo cada um, na sua 
conclusão, uma enunciação de louvor e invocação 


dirigida a Deus, a saber: Livro 1 — 41.13; Livro 2 — 72.19; Os títulos descritivos que precedem a maioria dos 


Livro 3 — 89.52; Livro 4 — 106.48; Livro 5 — 150.1-6. O salmos, embora não pertençam ao texto original, logo 
salmo 150 não é apenas o último dos salmos; é também não inspirados, são muito antigos (anteriores à 


uma enunciação de louvor e invocação a Deus; ele é 
também uma doxologia para todo o saltério. (2) O gráfico 
a seguir enseja uma visão panorâmica da divisão dos 
Salmos em cinco livros. 


Septuaginta) e importantes. O conteúdo desses títulos 
varia, e forma diferentes grupos de salmos, como (1) o 
nome do autor (e.g., SI 47, “Salmo... entre os filhos de 
Corá”); (2) o tipo de salmo (e.g., S132, um “masquil”, que 
significa uma poesia para meditação ou ensino); (3) 


Livro | Livro Il Livro III Livro IV Livro V Ru 
1-41 42-72 73-89 90-106 107-150 termos musicais (e.g., SI 4, “Para o cantor-mor, sobre 
A P a z 7 p Neguinote [instrumentos de cordas]”); (4) notações 
de Salmos litúrgicas (e.g., SI 45, “Cântico de amor”, i.e., um cântico 
RE ss Maioria asia as Maioria de E q PE AE 
dia pi dE anin Maiin ato para casamento); e (5) breves notações históricas (e.g., 
filhos de Corá Anônimos SI 3, “Salmo de Davi, quando fugiu... de Absalão, seu 
Nome E a A A A ” PT E 
Divino a | Media | gadi Ra o filho”). (N do E — Em quase todas as Bíblias atuais, 
Predominante (o "SENHOR") ("Deus") ("Deus") (o "SENHOR") (o "SENHOR") 7 . i f 
dependendo da agência publicadora e da respectiva 
E: as O Deserto e A Palavra de 
Temas O Ser Humano Livramento Adoração e 


os Caminhos Deus e o Seu 
de Deus Louvor 


versão e edição, cada salmo traz, antes de tudo, uma 
epígrafe (ou título), elaborada por essas agências. É 
evidente que essas epígrafes (bem como as demais 
através de Bíblia) não são inspiradas. 


Frequentes ea Criação e Redenção | o Santuário 


Semelhança 
com o Gênesis Êxodo Levítico Números Deuteronômio 
Pentateuco 


No tocante à autoria dos salmos, os títulos atribuem 
setenta e três deles a Davi, doze a Asafe (um levita com 
dons relacionados à música e à profecia, ver 1 Cr 15.16- 
19; 2 Cr 29.30), dez aos filhos de Corá (uma família 
talentosa na música), dois a Salomão, um a Hemã, um a 
Etã e um a Moisés. Com exceção de Moisés, Davi e 
Salomão, todos os outros autores mencionados eram 


Autor: Davi e outros 
Tema: Oração e Louvor 


Data: Quase todo foi escrito entre os séculos X a V a.C. 


Considerações preliminares k , 
sacerdotes ou levitas com vocação musical e com 


O título hebraico dos Salmos é Tehillim, que significa 
“louvores”; o título na Septuaginta (tradução do AT para 
o grego, feita em c. 200 a.C.) é Psalmoi, que significa 
“cânticos para serem acompanhados por instrumentos 
de cordas”. O título em português, “Salmos”, deriva da 
Septuaginta. 


A música desempenhava papel de importância no culto 
do antigo Israel (cf. SI 149; 150; 1 Cr 15.16-22); os salmos 
eram os hinos do povo de Israel. Bem diferente de boa 


responsabilidades no culto sagrado durante o reinado de 
Davi. Cinquenta salmos são anônimos. As referências 
bíblicas e históricas sugerem que Davi (cf. 1 Cr 15.16-22), 
Ezequias (cf. 2 Cr 29.25-30; Pv 25.1) e Esdras (cf. Ne 
10.39; 11.22; 12.27-36, 45-47) participaram, em suas 
respectivas épocas, da compilação dos salmos para o uso 
no culto público em Jerusalém. A compilação final do 
Saltério deu-se mais provavelmente nos dias de Esdras e 
de Neemias (450-400 a.C.). 


Propósito 


Os salmos, como orações e louvores inspirados pelo 
Espírito, foram escritos para, de modo geral, 
expressarem as mais profundas emoções íntimas da 
alma em relação a Deus. (1) Muitos foram escritos como 
orações a Deus, como expressão de (a) confiança, amor, 
adoração, ação de graças, louvor e anelo por maior 
comunhão com Deus; (b) desânimo, intensa aflição, 
medo, ansiedade, humilhação e clamor por livramento, 
cura ou vindicação. (2) Outros foram escritos como 
cânticos de louvor, ação de graças e adoração, exaltando 
a Deus por seus atributos e pelas grandes coisas que Ele 
tem feito. (3) Certos salmos contêm importantes trechos 
messiânicos. 


Visão Panorâmica 


Saltério, uma antologia de 150 Salmos, abarca ampla 
gama de temas, inclusive revelações a respeito de Deus, 
da criação, da raça humana, do pecado e do mal, da 
justiça e da santidade, da adoração e do louvor, da 
oração e do juízo. Alude a Deus de modo ricamente 
variado: como fortaleza, rocha, escudo, pastor, 
guerreiro, criador, rei, juiz, redentor, sustentador, 
aquele que cura e vingador; Deus expressa amor, ira e 
compaixão; Ele é onipresente, onisciente e onipotente. 
O povo de Deus é também descrito de várias maneiras: 
como a menina dos olhos de Deus, ovelhas, santos, retos 
e justos que Ele livrou do lamaçal escorregadio do 
pecado e pôs seus pés na rocha, dando-lhes um cântico 
novo. Deus dirige os seus passos, satisfaz seus anseios 
espirituais, perdoa todos os seus pecados, cura todas as 
suas enfermidades e lhes provê uma habitação eterna. 


Um bom método para estudar o livro é fazê-lo pelas 
categorias classificatórias dos salmos (algumas dessas 
categorias se sobrepõem parcialmente). (1) Cânticos de 
Aleluia ou de Louvor: engrandecem o nome, a 
majestade, a bondade, a grandeza e a salvação de Deus 
(e.g. SI 8; 21; 33; 34; 103—106; 111; 113; 115; 117; 135; 
145; 150). (2) Cânticos de Ação de Graças: reconhecem o 
socorro e livramento divinos, em muitas ocasiões, em 
favor do indivíduo ou de Israel como nação (e.g., SI 18; 
30; 34; 41; 66; 100; 106; 116; 126; 136; 138). (3) Salmos 
de Oração e Súplica: incluem lamentos e petições diante 
de Deus, sede de Deus e intercessão em favor do seu 
povo (e.g., SI 3; 6; 13; 43; 54; 67; 69—70; 79; 80; 85—86; 
88; 90; 102; 141; 143). (4) Salmos Penitenciais: enfocam 
o reconhecimento e confissão do pecado (e.g., SI 32; 38; 
51; 130). (5) Cânticos da História Bíblica: narram como 
Deus lidou com a nação de Israel (e.g., SI 78; 105; 106; 
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108; 114; 126; 137). (6) Salmos da Majestade Divina: 
declaram convictamente que “o Senhor reina” (e.g., SI 
24; 47; 93; 96—99). (7) Cânticos Litúrgicos: compostos 
para cultos ou eventos festivos especiais (e.g., Sl 15; 24; 
45; 68; 113—118; estes seis últimos eram cantados 
anualmente na Páscoa). (8) Salmos de Confiança e de 
Devoção: expressam (a) a confiança que o crente tem na 
integridade de Deus e no conforto da sua presença e (b) 
a devoção da alma a Deus (e.g., Sl 11; 16; 23; 27; 31—32; 
40; 46; 56; 62—63; 91; 119; 130—131; 139). (9) Cânticos 
de Romagem: também chamados “Cânticos de Sião” ou 
“Cânticos dos Degraus”. Eram cantados pelos 
peregrinos, a caminho de Jerusalém para celebrarem as 
festas anuais da Páscoa, de Pentecoste e dos 
Tabernáculos (e.g., SI 43; 46; 48; 76; 84; 87; 120—134). 
(10) Cânticos da Criação: reconhecem a obra de Deus na 
criação dos céus e da terra (e.g., SI 8; 19; 33; 65; 104). 
(11) Salmos Sapienciais e Didáticos (e.g., Sl 1; 34; 37; 73; 
112; 119; 133). (12) Salmos Régios ou Messiânicos: 
descrevem certas experiências do rei Davi ou Salomão 
com significado profético, cujo cumprimento pleno terá 
lugar à vinda do Messias, Jesus Cristo (e.g., SI 2; 8; 16; 22; 
40; 41; 45; 68; 69; 72; 89; 102; 110; 118). (13) Salmos 
Imprecatórios: invocam a maldição ou condenação 
divina sobre os ímpios (e.g., SI 7; 35; 55; 58; 59; 69; 109; 
137; 139.19-22). Muitos crentes ficam perplexos 
quanto a estes salmos, porém, deve-se observar que eles 
foram escritos por zelo pelo nome de Deus, por sua 
justiça e sua retidão, e por intensa aversão à iniquidade, 
e não por simples vingança. Em suma: clamam a Deus 
para Ele elevar os justos e abater os ímpios. 


Características Especiais 


Nove características principais assinalam o livro de 
Salmos. (1) É o maior livro da Bíblia, e contém o capítulo 
mais extenso (119.1-176), o capítulo mais curto (117.1,2) 
e o versículo central da Bíblia (118.8). (2) É o hinário e 
livro devocional dos hebreus, e a sua profundidade e 
largueza espirituais fazem com que este livro seja o mais 
lido e estimado do AT, pela maioria dos crentes. (3) 
“Aleluia” (traduzido por “louvai ao Senhor” em algumas 
Bíblias), um termo hebraico universalmente conhecido 
pelos cristãos. Ele ocorre vinte e oito vezes na Bíblia, 
sendo que vinte e quatro estão no livro de Salmos. O 
Saltério chega ao seu auge no Sl 150, com uma 
manifestação de completo, harmonioso e 
perfeito ao Senhor. (4) Nenhum outro livro da Bíblia 
expressa tão bem a gama inteira das emoções e 
necessidades humanas em relação a Deus e à vida 
humana. Suas expressões de louvor e devoção fluem dos 
picos mais altos, da comunhão com Deus, e seus brados 


louvor 


de desespero ecoam dos vales mais profundos do 
sofrimento. (5) Cerca de metade dos salmos consiste de 
orações de fé em tempos de tribulação. (6) É o livro do 
AT mais citado no NT. (7) Contém muitos dos “capítulos 
prediletos” da Bíblia, como SI 1; 23; 24; 34; 37; 84; 91; 
103; 119; 121; 139; e 150. (8) O SI 119 é único na Bíblia 
por: (a) seu tamanho (176 versículos), (b) seu grandioso 
amor à Palavra de Deus; e (c) sua estrutura literária que 
compreende vinte e duas estrofes de oito versículos 
cada, sendo que dentro de cada estrofe, cada versículo 
inicia com a mesma letra, segundo a ordem das 22 letras 
do alfabeto hebraico, formando um acróstico alfabético. 
(9) A característica literária principal do livro é um estilo 
poético chamado paralelismo, que utiliza mais o ritmo 
dos pensamentos do que o ritmo da rima ou da métrica. 
Esta característica possibilita a tradução da 
mensagem de um idioma para outro sem muita 
dificuldade. 


sua 


O Livro de Salmos ante o NT 


Há 186 citações dos salmos no NT, o que ultrapassa 
qualquer outro livro do AT. É fato claro que Jesus e os 
escritores do NT conheciam muito bem os salmos, e que 
o Espírito Santo usou muitas passagens do livro nos 
ensinos de Jesus, bem como em ocasiões em que Ele 
cumpriu as Escrituras como o Messias predito: por 
exemplo, o breve Salmo 110 (com sete versículos) é mais 
citado no NT do que qualquer outro capítulo do AT. Ele 
contém profecias sobre Jesus como o Messias, como o 
Filho de Deus e como sacerdote eterno, segundo a 
ordem de Melquisedeque. 


Outros salmos messiânicos referentes a Jesus no NT são: 
2; 8; 16; 22; 40; 41; 45; 68; 69; 89; 102; 109 e 118. 
Referem-se a: (1) Jesus como profeta, sacerdote e rei; (2) 
sua primeira e sua segunda vinda; (3) sua qualidade de 
Filho de Deus e seu caráter; (4) seus sofrimentos e morte 
expiatória; e (5) sua ressurreição. Resumindo: os salmos 
contêm algumas das profecias mais minuciosas de todo 
o AT a respeito de Cristo e, a cada passo, vemo-las 
fartamente entretecidas na mensagem dos escritores do 
NT. 


COMENTÁRIO 


1.1 BEM-AVENTURADO O VARÃO. O Sl 1 serve como 
introdução a todo o livro dos Salmos. Ele contrasta os 
dois únicos tipos de pessoas do ponto de vista de Deus, 
tendo cada tipo um conjunto distintivo de princípios de 
vida: (1) os justos, que são caracterizados pela retidão, 
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pelo amor, pela obediência à Palavra de Deus e pela 
separação do mundo (vv. 1,2); e (2) os ímpios, que 
representam o modo de ser e as ideias do mundo, que 
não permanecem na Palavra de Deus, e que por isso não 
têm parte na assembleia do povo de Deus (vv. 4,5). Deus 
conhece e abençoa o justo, mas o ímpio não tem parte 
no Reino de Deus (1 Co 6.9) e perecerá (v. 6). A separação 
entre esses dois grupos de pessoas existirá no decurso 
da história da redenção e continuará na eternidade. 


1.1 QUE NÃO ANDA SEGUNDO O CONSELHO DOS 
ÍMPIOS. O primeiro versículo do livro dos Salmos ressalta 
a distinção entre os justos e os ímpios. Os crentes 
verdadeiros podem ser conhecidos pelas coisas que 
praticam, pelos lugares que frequentam e pelas pessoas 
com as quais convivem. Ninguém pode experimentar a 
bênção de Deus sem evitar as coisas danosas ou 
destrutivas. 


1.2 TEM O SEU PRAZER NA LEI DO SENHOR. Os santos de 
Deus não somente evitam o mal, como também edificam 
a sua vida em torno das palavras do Senhor. Procuram 
obedecer à vontade de Deus porque seus corações 
realmente têm prazer nos caminhos e mandamentos do 
Senhor (ver 2 Ts 2.10, onde os ímpios perecem porque 
não querem amar a verdade). A motivação dos atos dos 
salvos provém dos seus espíritos e emoções redimidos, 
conquistados pela verdade de Deus conforme a temos na 
sua Palavra. 


1.2 NA SUA LEI MEDITA DE DIA E DE NOITE. Aqueles que 
procuram viver na bênção de Deus, meditam na sua lei 
(ie. na sua Palavra), a fim de moldarem seus 
pensamentos, atitudes e ações. Leem as palavras das 
Escrituras, meditam nelas e as comparam com outros 
trechos bíblicos. Ao meditarem num texto bíblico, vêm 
às suas mentes perguntas como estas: O Espírito de Deus 
está aplicando este versículo à minha condição no 
momento? Há aqui uma promessa para eu buscar? Este 
texto revela um pecado específico que devo empenhar- 
me em evitar? Deus está dando-me uma ordem para eu 
obedecer? Meu espírito está em harmonia com o que o 
Espírito Santo está dizendo aqui? Este texto revela uma 
verdade a respeito de Deus, da salvação, do mundo, ou 
da minha obediência pessoal a Deus, a respeito da qual 
preciso receber a iluminação do Espírito Santo? 


1.3 RIBEIROS DE ÁGUAS. O resultado, para os que 
fielmente buscam a Deus e à sua Palavra, é ter vida no 
Espírito. Uma vez que a água comumente representa o 
Espírito de Deus (e.g., Jo 7.38,39), os que são instruídos 
por Deus e guardam a sua Palavra terão em si uma fonte 
de vida inesgotável da parte do Espírito. A expressão 
tudo quanto fizer prosperará não significa que o crente 


nunca terá problemas nem reveses, mas, sim, que o justo 
conhecerá a vontade de Deus e a sua bênção (ver 3 Jo 2 
nota). 


1.4-6 OS ÍMPIOS. O SI 1 descreve os pecadores 
impenitentes sob três quadros horríveis: (1) são como a 
moinha lançada para longe por forças que não 
conseguem ver (v. 4; ver Ef 2.2 nota); (2) serão 
condenados na presença de Deus no dia do juízo (v. 5; cf. 
76.7; MI 3.2; Mt 25.31-46; Ap 6.17); (3) perecerão 
eternamente (v. 6; ver Mt 10.28 nota). 


2.1-12 POR QUE SE AMOTINAM AS NAÇÕES? Este salmo 
consiste de quatro cenas distintas. (1) O salmista começa 
com uma alusão aos povos e reis da terra em oposição 
ao Ungido de Deus (vv. 1-3; cf. At 4.25-27; ver a nota 
seguinte) um triste quadro da insolente rebeldia da raça 
humana contra Deus, sua lei, sua redenção, seu Messias 
e o ensino da sua revelação. Os autores do NT, da mesma 
maneira, mostram o mundo em oposição a Cristo, ao 
crente e à fé bíblica (Jo 15.19; Ef 6.12). (2) Deus responde 
zombando dos ridículos intentos do mundo para 
removê-lo do cenário (vv. 4-6). Tempos virão em que Ele 
suplantará a rebelião humana e estabelecerá o seu reino 
na terra (ver Rm 1.18; 1 Ts 5.1-11;2 Ts 2.8; Ap 19.11-21). 
(3) Deus, o Pai, promete que enviará seu Filho amado (vv. 
7-9), a suprema herança das nações (ver At 13.33; Hb 
1.5; 5.5; cf. Mt 3.17; 17.5; 2 Pe 1.17), para aniquilar todos 
que se opõem ao seu governo. Esta promessa se 
cumprirá quando Cristo voltar à terra no fim dos tempos 
e destruir todos os inimigos de Deus (ver Ap 12.5; 19.15). 
Então todos os crentes fiéis compartilharão do seu reino 
sobre as nações (Ap 2.26,27). (4) Através do salmista, o 
Espírito Santo exorta a raça humana a ser sábia diante do 
Deus Todo-poderoso e a refugiar-se nEle, antes de 
chegar aquele terrível dia do julgamento divino (vv. 10- 
12; cf. Hb 3.7-19). 


2.2 SEU UNGIDO. O Sl 2 é um salmo messiânico, i.e., um 
salmo profético sobre a vinda do Messias de Deus, Jesus 
Cristo. Messias significa ungido e refere-se a Jesus, a 
quem Deus ungiu para redimir Israel e reger o reino de 
Deus (ver a nota seguinte; ver Mt 1.1 nota). 


2.7 TU ÉS MEU FILHO; EU HOJE TE GEREI. Te gerei, 
traduzido literalmente, é dar à luz . Empregava-se em 
referência a uma mulher ao dar à luz uma criança, mas 
também era usada no sentido legal quando um rei 
apresentava seu filho ao povo ao proclamá-lo rei 
juntamente com o pai (cf. 1 Rs 1.32-34, onde Davi assim 
fez com Salomão). Aqui, refere-se à proclamação pública 
de Jesus como Filho de Deus e à sua unção como profeta, 
sacerdote e rei (ver Mt 3.12; At 13.33; Hb 1.5; 5.5; 7.28; 
2 Pe 1.13). 
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3.1-8 MULTIPLICADO OS MEUS ADVERSÁRIOS! Este 
salmo é um lamento diante de Deus. Quase uma terça 
parte dos salmos pertence a esta categoria. (1) O 
conteúdo básico de um salmo de lamento consiste de 
uma fervente invocação de Deus (v. 1), uma descrição da 
aflição, sofrimento ou injustiça que o crente sofre (vv. 
1,2), uma afirmação da confiança do crente em Deus (vv. 
3-6), uma súplica por socorro (v. 7) e uma expressão de 
louvor ou ação de graças (v. 8). (2) O grande número de 
salmos de lamento ou elegíacos, na Bíblia, indica que 
Deus quer que os seus o invoquem em tempos de 
necessidade e aflição (ver Hb 4.16). 


3.2 SELÁ. O significado deste termo é incerto. Pode 
indicar uma pausa, interlúdio musical, 
culminância numa execução musical. 


um ou a 


3.3 TU, SENHOR, ÉS UM ESCUDO... A MINHA GLÓRIA. O 
crente que vive segundo a vontade de Deus, mas que se 
acha sob aflição e oposição (vv. 1,2; ver 2 Sm 15.15-30), 
pode invocar a Deus na confiança de que Ele agirá em 
seu favor, segundo o seu divino propósito. (1) Escudo 
refere-se à proteção divina (ver Gn 15.1, onde Deus é o 
escudo de Abraão; Dt 33.29, onde Ele é o escudo de 
Israel). (2) Deus é a glória do crente, no sentido de que a 
sua presença, comunhão e ajuda são o nosso maior bem. 


3.5 EU ME DEITEI E DORMI. O crente que com fervor 
busca a Deus, e que sempre confia na sua fidelidade, na 
confiança de que Ele o ouve (v. 4), pode deitar-se em paz 
e dormir seguro (cf. 4.8). Deus o sustentará e concederá 
a sua graça, inclusive durante o sono (ver 127.2; Pv 3.24). 


2.8 EU TE DAREI AS NAÇÕES POR HERANÇA. Nenhum rei 
terreno teve jamais esta promessa de receber as nações 
como herança. É uma promessa que se cumpre somente 
no Rei Messiânico, Jesus (ver Zc 9.10). 


4.1-8 OUVE-ME. Este salmo revela a classe de pessoas 
que Deus ouvirá em tempos de aflição. Essas pessoas 
devem ter um relacionamento pessoal de confiança em 
Deus (vv. 5,8), um intenso anseio pela ajuda de Deus (vv. 
1,3,6) e uma santa maneira de viver (vv. 3-5; ver a nota 
seguinte). 


4.3 O SENHOR OUVIRÁ QUANDO EU CLAMAR A ELE. Para 
termos certeza de que Deus atenderá o nosso clamor por 
socorro, devemos esforçar-nos de coração para viver em 
santidade (cf. Pv 15.29; Jo 9.31; 15.7). Aqueles que 
fielmente se dedicam a Deus foram separados como seu 
valioso tesouro. Pertencendo a Deus, podemos a Ele 
apelar como nosso protetor e provedor (cf. Hb 10.22; 1Jo 
3.21,22). 


5.3 OUVIRÁS A MINHA VOZ. Firmemente resoluto a 
buscar a Deus de todo o coração. Davi se dedica a três 
coisas. (1) Confiante que Deus ouvirá a sua voz, persistirá 
na oração e não viverá sem ela (vv. 1,2; cf. Dt 4.29). (2) 
Orará a Deus pela manhã . Se mantivermos nossa vida 
voltada para Deus, orar de manhã será uma prática 
natural. Cada nova manhã nos conclama a uma renovada 
dedicação a Deus (55.16,17; 88.13; 119.147), à 
comunhão com Ele e a nos alimentarmos da sua Palavra 
(cf. 119.9-16). (3) O salmista vigiará esperançoso, pelas 
respostas à sua oração, e durante o dia inteiro procurará 
evidências de Deus em ação na sua vida. 


5.5,6 ABORRECES A TODOS OS QUE PRATICAM A 
MALDADE. O mal não é algo abstrato. Deus não somente 
aborrece o pecado, mas também, em certo sentido, os 
que praticam o mal. Por outro lado, as Escrituras 
também revelam Deus como aquele que ama os 
pecadores, que lhes estende a mão compassiva e - 
misericordiosa e os busca para redimi-los do pecado 
mediante a cruz de Cristo (Jo 3.16). 


5.10 DECLARA-OS CULPADOS, Ó DEUS. Ver SI 35.1-38, 
nota sobre a oração do salmista pela destruição dos 
inimigos de Deus. 


6.1-10 NÃO ME REPREENDAS NA TUA IRA. Este salmo é 
um dos sete salmos penitenciais (i.e., salmos de tristeza 
pelo pecado; os outros são 32; 38; 51; 130; 143). O 
Espírito Santo inspirou esta oração a fim de encorajar 
todos que, por longo tempo, estão sob a disciplina de 
Deus, e que necessitam do perdão e restauração. 


6.2 SARA-ME, SENHOR. O salmista, durante um período 
de aflição física e de castigo divino que reconhece ter 
merecido, deixou de sentir a presença de Deus (v. 4) ea 
paz espiritual (v. 3). Ele sofreu por muito tempo e sente 
grande pesar. Em sua oração, ele não pede que Deus 
remova dele toda a repreensão, mas somente que o 
castigo divino seja combinado com misericórdia e que 
não seja tão severo que o leve à morte (cf. Jr 10.23,24). 


6.4 LIVRA A MINHA ALMA. Embora o arrependido esteja 
desejoso da cura do seu corpo (v. 2), seu interesse maior 
é a cura da sua alma e a restauração da presença e do 
favor de Deus. Anseia por ter Deus perto dele, e apela à 
sua misericórdia e amor (vv. 2,4). Visto que o amor e a 
misericórdia são parte do caráter de Deus, o crente pode 
suplicar-lhe que responda segundo o seu divino caráter. 


6.6 ESTOU CANSADO DO MEU GEMIDO. A aflição do 
salmista e a angústia da sua alma já duravam por algum 
tempo. A declaração: mas tu, SENHOR, até quando? (v. 
3), mais os versículos 6 e 7, confirmam que Deus não lhe 
restaurou depressa a paz espiritual, a graça e a sua 
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presença divina. Os versículos 8 e 9 nos ensinam que 
Deus, no seu devido tempo, ouvirá as nossas súplicas e 
atenderá a nossa oração. Não precisamos desesperar, e 
sim esperar em Deus pela fé (cf 13.1; 74.9). No devido 
tempo, Ele responderá à nossa oração. 


7.1-17 SALVA-ME DE TODOS OS QUE ME PERSEGUEM. 
Este salmo serve de modelo para todos que são tratados 
com injustiça, falsamente acusados, ou atacados por 
aqueles que os desprezam. A oração deste salmo pode 
ser aplicada ao maior inimigo do crente que, como leão, 
quer despedaçar a sua alma (v. 2), i.e., Satanás e as suas 
hostes demoniacas (Ef 6.11,12; 1 Pe 5.8). É sempre 
correto orar para sermos guardados do maligno (ver Mt 
6.13 nota). 


7.1 EM TI CONFIO. Quem sinceramente é fiel a Deus 
pode, com toda confiança, nEle refugiar-se, e entregar 
em suas mãos os problemas da vida. Em tempos 
conturbados de injustiça, podemos colocar-nos sob a 
proteção de Deus e suplicar-lhe, fazendo menção da 
nossa fidelidade e justiça (vv. 3-5,8). 


7.10 DEUS, QUE SALVA OS RETOS DE CORAÇÃO. O 
Espírito Santo ensina que os justos podem crer que Deus 
os liberta e ajuda em tempos de aflição. Podem clamar a 
Deus com base numa consciência limpa e no sincero 
empenho de manter a retidão de coração. (1) O crente 
pode mencionar sua integridade espiritual a Deus na 
oração: julga-me, SENHOR, conforme a minha justiça (v. 
8; cf. Jó 29.14). Tal declaração não é hipocrisia, se feita 
com coração sincero, purificado pelo amor de Deus 
mediante a fé (cf. 1Jo 3.21; Tg 5.16). (2) Que coisa bem- 
aventurada é orar, com um coração contrito, rogando a 
ajuda divina! (Sl 6). Mas, melhor ainda é quando 
podemos orar a Deus com a consciência limpa e 
conscientes de que não cometemos injustiça contra 
ninguém e que procuramos sinceramente amar a Deus 
de todo o coração. (3) Note o que declara o apóstolo 
Paulo: E, por isso, procuro sempre ter uma consciência 
sem ofensa, tanto para com Deus como para com os 
homens (At 24.16; cf. 2 Co 1.12; 1 Tm 1.5,19;2 Tm 1.3; 1 
Pe 3.21). E Jesus afirma: Se vós estiverdes em mim, e as 
minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que 
quiserdes, e vos será feito (Jo 15.7). 


8.4-6 O FILHO DO HOMEM. O NT cita estes versículos da 
Septuaginta (a tradução em grego do AT hebraico) e os 
aplica a Jesus (Hb 2.6-8; cf. Ef 1.19-22). Somente nEle 
cumprem-se totalmente todas essas verdades. É a Ele 
que se dará, como representante da raça humana, pleno 
domínio sobre toda a criação (vv. 6-8; cf. Fp 2.10). 


8.5 DE GLÓRIA E DE HONRA. Este salmo expressa a 
elevada honra que Deus conferiu à raça humana. Afirma 
que nós, como seres humanos, fomos criados por Deus 
com um propósito glorioso; não somos meros animais, 
produto da evolução natural e do acaso (v. 5; ver o 
estudo A CRIAÇÃO). Tão valiosos somos para Deus, que 
somos objeto especial do seu cuidado e graça (v. 4). Ele 
nos honrou ao escolher-nos para dominar sobre a sua 
criação (vv. 6-8; cf. Gn 1.28; 2.15,19). Porém a convicção 
da nossa posição favorecida não é motivo para nos 
gloriarmos, mas razão para darmos graças e glória ao 
Criador (v. 9) 


9.1,2 EU TE LOUVAREI, SENHOR. Na essência do 
relacionamento de cada crente com Deus está o dever 
de louvá-lo (ver o estudo O LOUVOR A DEUS) 


9.5 DESTRUÍSTE OS ÍMPIOS. Davi fala como se os eventos 
narrados aqui já tivessem acontecido, uma característica 
do estilo profético do livro de Salmos. O salmista tem 
tanta certeza de que os eventos preditos ocorrerão, que 
fala deles como se já tivessem acontecido (vv. 15,16). 


9.8 ELE MESMO JULGARÁ O MUNDO COM JUSTIÇA. O 
salmista agradece e louva ao Senhor porque Ele, um dia, 
livrará completamente aqueles que o buscam (vv. 8-14) 
e executará juízo contra seus inimigos (vv. 3-8,15-20). (1) 
Para que não sofra desânimo e desespero ante o 
aparente triunfo do mal neste mundo, o povo de Deus 
deve crer com firmeza e confessar que o Senhor um dia 
justificará aqueles que perseveraram, apesar da aflição e 
de todos os adversários que queriam destruir sua fé em 
Deus (vv. 7-11; ver Ap 19 21). (2) Os crentes do NT 
poderão aplicar esses versículos aos adversários do 
Senhor e da sua igreja. Durante toda a época do NT, tem 
lugar um conflito entre as forças do mal e do bem. Os 
crentes fiéis sofrerão a oposição de Satanás, do mundo e 
dos falsos crentes dentro da igreja (ver 2 Tm 3.12 nota). 


9.18 O NECESSITADO NÃO SERÁ ESQUECIDO PARA 
SEMPRE. Os necessitados e aflitos do povo de Deus são 
objetos do seu cuidado especial (vv. 9,10,12). Eles têm 
de Deus a promessa de que não os abandonará (v. 10), 
que Ele se lembrará das suas orações (v. 12), e que as 
suas esperanças serão um dia realidades (v. 18). 


10.1-18 POR QUE TE CONSERVAS LONGE? Esta oração 
tem a ver com o problema da aparente demora do 
triunfo da justiça de Deus (cf. o clamor dos santos 
martirizados, em Ap 6.9,10). Na presente era, a injustiça 
e o mal agem sem restrição, e às vezes parece que Deus 
está muito distante e que não intervirá. O povo de Deus 
deve orar para que Ele detenha o mal e o sofrimento. 
Entrementes, podemos ter certeza que, embora o dia da 
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justiça ainda não tenha chegado, o Senhor já ouviu as 
nossas orações e fortalecerá o nosso coração até o fim 
(vv. 17,18). 


10.2 OS ÍMPIOS, NA SUA ARROGÂNCIA, PERSEGUEM. O 
salmista se angustia pela atitude arrogante dos 
indivíduos ímpios e cruéis (vv. 3-11) e do evidente 
sucesso deles. (1) Ora para que Deus abata os ímpios, 
ajude os desamparados e reine eternamente como rei 
para extinguir o pecado e o terror da face da terra (vv. 
12-18). (2) Embora o crente do NT deva sempre estar 
firmemente empenhado na salvação dos ímpios, deverá 
ao mesmo tempo compreender que, aqui, o pecado e a 
crueldade nunca serão completamente aniquilados, nem 
a retidão reinará plenamente até que Cristo venha para 
destruir todo o mal (Ap 19.11 20.10). Devemos, 
portanto, orar para que logo Deus destrua todo o mal, 
que Cristo seja coroado Rei para sempre e que na terra 
cessem o pecado e a dor (ver Ap 19 22). 


10.8-10 NOS LUGARES OCULTOS MATA O INOCENTE. 
Estes versículos podem ser aplicados àqueles que 
traficam drogas, lidam com bebidas alcoólicas e praticam 
aborto, cujo resultado é a destruição física, emocional e 
espiritual de muitos. (1) Tais pessoas, com sua avareza 
(cf. v. 3), engodam os pobres, jovens e incautos. Por meio 
de testemunhos e anúncios, astutamente destacam as 
delícias do uso de seus produtos, enquanto ocultam o 
terrível sofrimento que resulta do seu negócio (v. 9). (2) 
Essas pessoas perversas, na sua ousadia, esquecem da 
responsabilidade moral diante de Deus (vv. 
3,4,11,13), e seu fim será desastroso (ver SI 73). Nenhum 
crente deve exercer atividades que prejudiquem o ser 
humano; pelo contrário, deve procurar, com amor, 
compaixão e solicitude, ajudar a todos no sentido de 
evitarem tais tentações. 


sua 


11.1-7 NO SENHOR CONFIO. Este salmo repreende os 
que aconselham a fuga ou a transigência quando 
princípios bíblicos estão em jogo (vv. 1-3). O crente fiel 
refugia-se no Senhor (v. 1) e mantém sua retidão, mesmo 
quando os fundamentos se transtornam (v. 3) moral e 
espiritualmente, tanto na sociedade, como na igreja. O 
resultado será que o rosto do Senhor está voltado para 
os retos (v. 7; cf. 16.8-11; 17.15; 23.6). 


11.5 SUA ALMA ABORRECE... O QUE AMA A VIOLÊNCIA. 
Porque o Senhor ama a justiça (v. 7), mas aborrece os 
violentos, ou os que se divertem assistindo a violência 
como forma de passatempo. Por isso, o crente deve ser 
cauteloso quanto a divertir-se através da mídia, e 
examinar-se a si mesmo quanto a ter prazer em cenas de 
violência e derramamento de sangue (ver Lc 23.25 nota; 
Rm 1.32 nota). 


12.1-8 SALVA-NOS, SENHOR. Este salmo descreve um 
período em que a atividade dos pecadores é duramente 
sentida por quem vive para Deus e sua justiça. O povo de 
Deus vem enfrentando isso através dos tempos, mas nos 
últimos dias da presente era, esse problema ocorrerá em 
escala geral (1 Tm 4.1). O crente deve saber que estando 
ele rodeado pelos males da sociedade, aflito e oprimido 
pela imoralidade, terá a proteção especial do poder de 
Deus (v. 5). Deus os guardará e, desta geração nos 
livrarás para sempre (v. 7; ver 1 Pe 1.5 nota). 


13.1 ATÉ QUANDO TE ESQUECERÁS DE MIM, SENHOR? O 
salmista enfrenta depressão e desânimo; está numa 
aflição terrível, e tem a impressão de que Deus se 
afastou dele (v. 2), e que não se importa em socorrê-lo. 
Note, especialmente, duas lições importantes: (1) As 
orações dos justos podem não ser atendidas 
imediatamente, e pode parecer que Deus não está 
dando importância a elas. A impressão de abandono por 
Deus pode ocorrer no crente, durante enfermidades, 
problemas financeiros, casos severos, 
envolvendo família, emprego, ou igreja. Em tais ocasiões 
devemos orar para que o Espírito Santo nos dê a certeza 
de que ainda nos regozijaremos na salvação divina (vv. 
5,6). (2) Se estamos buscando de coração a ajuda de 
Deus mediante a fé real em Jesus Cristo, a demora de 
Deus não significa que Ele nos abandonou. Pelo 
contrário, Ele pode ter outro propósito em nossa vida, e 
não estamos percebendo (cf. 2 Co 12.7-10; Hb 12.10,11; 
Tg 1.2-4;1 Pe 1.6,7). 


ou outros 


13.5 NA TUA SALVAÇÃO, MEU CORAÇÃO SE ALEGRARÁ. 
A atitude certa ante a aparente demora de Deus é confiar 
no seu infinito amor e lembrar-nos que Ele já nos livrou 
e abençoou anteriormente. O amor compassivo do 
Senhor se manifestará quando e como Ele quiser (ver Rm 
8.28 nota). 


14.1-7 OS NÉSCIOS. O néscio ou insensato é aquele que 
vive como se Deus não existisse. O néscio expressa de 
duas maneiras a sua rebelião contra Deus: (1) Rejeita a 
revelação de Deus, porque não crê no que a Bíblia diz a 
respeito dEle. Despreza os princípios morais da Palavra 
de Deus e depende do seu próprio intelecto para 
estabelecer a diferença entre o certo e o errado (vv. 1- 
3). (2) Não busca a Deus, nem o invoca em oração, por 
sua presença e ajuda. (3) Este salmo descreve a 
degeneração dos ímpios e ensina que a raça humana 
está, pela sua própria natureza, alienada de Deus (cf. Ef 
2.2,3). Paulo cita os três primeiros versículos deste salmo 
para reforçar a verdade que todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus (Rm 3.23; ver 3.10-12). 
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15.1 SENHOR, QUEM HABITARÁ NO TEU TABERNÁCULO? 
Este salmo responde à pergunta: Que tipo de pessoa 
desfruta da íntima presença de Deus e tem comunhão 
com Ele? Esta pergunta subentende que o crente pode 
dar motivo para que Deus retire a sua presença da vida 
dele, pela prática da iniquidade, do engano, da calúnia, 
ou de egoísmo. Por isso, devemos examinar diariamente 
os nossos atos, confessar nossos pecados, abandoná-los 
e esforçar-nos constantemente em Cristo para nos 
apresentar aprovados diante de Deus (2 Tm 2.15), e 
reconhecer que perder a comunhão com Deus é perder 
tudo (ver 1 Jo 1.6,7; 2.3-6; 3.21-24). 


16.2 NÃO TENHO OUTRO BEM ALÉM DE TI. Além de 
Deus, o salmista não vê nenhum significado na vida, e 
nenhuma felicidade pessoal. Nada vai bem na vida dele, 
caso faltem a presença e a bênção do Senhor. Paulo 
expressou a mesma verdade quando disse: Porque para 
mim o viver é Cristo (Fp 1.21; cf. GI 2.20). 


16.5 O SENHOR É A PORÇÃO DA MINHA HERANÇA. A 
herança e o cálice são o próprio Senhor (cf. 73.26; Nm 
18.20; Dt 18.2). Um aspecto importante da nossa 
herança espiritual como crentes do NT é o seguinte: Se 
alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o 
amará, e viremos para ele e faremos nele morada (Jo 
14.23). A comunhão com Deus é a fonte certa de bênçãos 
e felicidade. 


16.8 TENHO POSTO O SENHOR CONTINUAMENTE 
DIANTE DE MIM. O crente deve buscar e valorizar, mais 
do que qualquer outra coisa, a comunhão profunda com 
Deus. A presença contínua do Senhor à nossa destra nos 
proporciona sua orientação (vv. 7,11), proteção (v. 8), 
alegria (v. 9), ressurreição (v. 10) e bênçãos eternas (v. 
11). 


16.10 NÃO DEIXARÁS A MINHA ALMA NO INFERNO. Um 
relacionamento pessoal com Deus dará aos crentes a 
confiança numa vida futura com Deus e a certeza de que 
Ele não os abandonará quando morrerem (cf. 73.26). Os 
apóstolos Pedro e Paulo aplicaram este versículo a Cristo 
e à sua ressurreição (At 2.25-31; 13.34-37). Sheol (o 
termo contido neste versículo) acha-se sessenta e cinco 
vezes no AT, sendo traduzido variavelmente por 
sepultura, inferno e cova , segundo o contexto e a 
respectiva versão. Quando o NT cita passagens alusivas 
ao Sheol, geralmente emprega a palavra grega Hades 
como correspondente. 


17.1 OUVE, SENHOR. O clamor do salmista para que Deus 
ouça a sua oração baseia-se não somente na 
misericórdia e graça de Deus, mas também na sua 
contínua fidelidade nos caminhos do Senhor (vv. 1-5). 


Deus sondou seu coração e viu que no seu esforço para 
agradá-lo não havia fingimento (cf. 1 Jo 3.18-21). O fato 
de Davi orar a Deus com base na sua própria fidelidade 
pessoal expressa a verdade fundamental que Deus 
promete ouvir as orações dos que o amam e o honram 
(ver Jo 15.7 nota). A primeira condição indispensável da 
autêntica oração é uma consciência limpa e uma vida 
pura (ver 1 Jo 3.22 nota; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ) 


17.8 À MENINA DO OLHO. O salmista emprega duas 
figuras de linguagem que relembram o amor de Deus por 
seus fiéis, e seu cuidado por eles. (1) A menina do olho é 
a pupila, sendo aqui uma metáfora em hebraico, 
expressando algo muito valioso e querido. (2) À sombra 
das tuas asas é uma metáfora oriunda da cena de uma 
galinha, protegendo seus filhotes sob as asas; significa, 
pois, amorável proteção (cf. 36.7; 57.1; 61.4; 63.7). Cristo 
empregou esta metáfora para expressar seu amor por 
Israel (Mt 23.37). Todo crente deve orar para que Deus 
lhe estenda a sua mão protetora em tempos de perigo, 
exatamente como alguém que instintivamente reage 
para proteger a sua pupila em qualquer caso de perigo 
(cf. Dt 32.10; Pv 7.2; Zc 2.8), e para que o Pai celestial 
sempre lhe abrigue e proteja como a galinha cobre seus 
filhotes (91.4; Mt 23.37). 


18.1-50 EU TE AMAREI DO CORAÇÃO, Ó SENHOR. Este 
salmo também se acha em 2 Sm 22, com pequenas 
diferenças. É provável que Davi o tenha escrito no 
começo do seu reinado (cf. 2 Sm 8.14), antes de cometer 
seu pecado terrível, pelo qual sofreu muito como castigo 
divino pelo resto da vida (ver 2 Sm 12.1-14). O salmo 
pode também, profeticamente, referir-se a Cristo, pois 
Paulo cita o versículo 49 como uma profecia, indicando o 
tempo em que, mediante o Messias, todas as nações 
louvarão o nome de Deus (v. 49; ver Rm 15.9). 


18.2 O SENHOR É O MEU ROCHEDO... LUGAR FORTE... 
FORTALEZA. As metáforas deste versículo podem ser 
aplicadas às lutas contínuas do crente contra as forças 
físicas e espirituais do presente. Seis símbolos descrevem 
o cuidado de Deus por nós: (1) meu rochedo segurança 
e proteção, pela força imutável de Deus (cf. 31.2,3; 42.9; 
62.7); (2) meu lugar forte um lugar de refúgio e 
segurança onde o inimigo não pode penetrar; (3) meu 
libertador um protetor vivente; (4) meu escudo i.e., Deus 
se interpõe entre nós e o mal (cf. Gn 15.1); (5) a força da 
minha salvação força e poder vitoriosos para nos livrar e 
salvar; (6) meu alto refúgio um lugar seguro para nos 
elevar acima dos perigos desta vida. 


19.1 OS CÉUS MANIFESTAM A GLÓRIA DE DEUSO 
conceito judaico-cristão é que o mundo físico manifesta 
a glória e o poder criador de Deus (cf. 148.3-5; cf. Rm 
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1.18-20). O conceito de muitos incrédulos, ao contrário, 
é que a criação é em si mesma uma entidade divina (ver 
Dt 4.19; 2 Rs 23.5), cuja força controla o destino humano 
(ver Is 47.13; Dn 4.7); outros creem que tudo se fez por 
acaso. O verdadeiro crente rejeita tais ideias, aceita a 
revelação bíblica a respeito do universo, e por isso é 
movido a louvar o Criador (ver 89.5-8, ver o estudo A 
CRIAÇÃO) 


19.7-11 A LEI DO SENHOR É PERFEITA. Estes versículos 
falam da natureza, dos benefícios e valores da Palavra de 
Deus. Os cinco aspectos abordados são: (1) A Lei um 
termo geral para a vontade revelada de Deus, e que 
direciona a pessoa num correto relacionamento com Ele 
(v. 7). (2) O testemunho a verdadeira Palavra de Deus 
que dá testemunho do seu caráter e vontade (cf. 1 Jo 
5.9); Palavra cujo estudo nos torna sábios (v. 7). (3) Os 
preceitos regras específicas a respeito da vida em 
retidão, que são uma alegria para os justos (v. 8). (4) O 
mandamento a fonte verdadeira de luz para orientar os 
fiéis que buscam os seus caminhos (v. 8; cf. At 26.18); o 
modo certo de corresponder aos mandamentos de Deus 
é pelo temor do Senhor, que nos liberta de uma vida de 
pecado (v. 9). (5) Os juízos leis reguladoras da vida social, 
que levam à justiça e à retidão (v. 9). 


19.12 EXPURGA-ME TU DOS [ERROS] QUE ME SÃO 
OCULTOS. Os crentes sinceros procuram amar e servir a 
Deus de todo o coração (Dt 6.5). Por ainda serem 
imperfeitos nesta vida, podem estar em desobediência à 
vontade de Deus sem saberem disso, e daí precisarem 
buscar o perdão de Deus por seus erros e pecados 
ocultos (ver Lv 5.2-4). Por outro lado, os pecados 
intencionais ou deliberados são grande transgressão (v. 
13), que abrange o desprezo a Deus e à sua Palavra e a 
perda de um lugar no seu reino (ver Nm 15.30,31; Gl 
5.19-21). 


19.14 SEJAM AGRADÁVEIS AS PALAVRAS DA MINHA 
BOCA E A MEDITAÇÃO DO MEU CORAÇÃO PERANTE A 
TUA FACE. A maneira justa de reconhecermos a obra da 
salvação efetuada em nossa vida é orarmos sempre, para 
que Deus mantenha nosso coração, nossas palavras e 
nossa vida livres de pecado e agradáveis a Ele. Tanto a 
meditação do nosso coração, quanto a reflexão da nossa 
mente devem ser aceitáveis diante de Deus. 


20.121.13 O SENHOR TE OUÇA NO DIA DA ANGÚSTIA. Os 
salmos 20 e 21 são paralelos. São orações a Deus em 
torno da luta de seus fiéis contra seus inimigos. O SI 20 é 
uma oração antes da batalha; o Sl 21 é um ato de louvor 
depois da batalha. Para o crente em Cristo, o Sl 20 pode 
ser aplicado à sua luta espiritual. No presente, 


batalhamos contra as forças invisíveis, porém 


claramente reais, do mal, e ansiamos pela vitória sobre 
Satanás e os poderes demoníacos, e por ficarmos livres 
da presença deles (ver Ef 6.12 nota; ver o estudo PODER 
SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS) 


22.1-31 DEUS MEU. Este salmo, um dos mais citados no 
NT, é chamado o salmo da cruz porque retrata com 
exatidão o cruel sofrimento de Cristo na cruz. Note pelo 
menos dois fatos a respeito deste salmo: (1) É um brado 
de dor e aflição de um crente que continua sob provação 
e sofrimento. Neste sentido, todos os crentes sob 
sofrimento podem identificar-se com o conteúdo desta 
oração. (2) As palavras do salmo descrevem um 
acontecimento que em muito ultrapassa os limites 
humanos comuns. Inspirado pelo Espírito Santo, o 
salmista prediz o sofrimento de Jesus Cristo durante sua 
crucificação, e prenuncia sua imediata vindicação três 
dias depois. 


22.1 DEUS MEU, DEUS MEU, POR QUE ME 
DESAMPARASTE? Jesus deu esse brado angustiante na 
cruz, ao se afastar dEle a presença providente e 
protetora do seu Pai celestial (Is 53.10-12; 2 Co 5.21; ver 
Mt 27.46 nota). Ele foi desamparado por Deus porque 
estava sofrendo na cruz no lugar do pecador, fazendo-se 
maldição por nossa causa (Gl 3.13). Ao citar este 
versículo, Jesus também estava declarando que este 
salmo inteiro é uma descrição dEle mesmo. 


22.2 CLAMO... E TU NÃO ME OUVES. O crente, assim 
como o próprio Jesus, pode às vezes se sentir 
abandonado por Deus. Quando isso ocorrer, mantenha- 
se firme na fé em Deus e na sua bondade, e continue 
orando e confiando nEle (vv. 2-5). 


22.7 MENEIAM A CABEÇA. Ver Mt 27.39, onde está dito: 
E os que passavam blasfemavam dele [de Cristo], 
meneando a cabeça. Até os gestos usados pelos inimigos 
de Jesus foram preditos no AT. 


22.8 CONFIOU NO SENHOR. Este versículo relata as 
palavras exatas que os inimigos do Senhor lhe dirigiram 
enquanto presenciavam a sua crucificação (Mt 27.43). 


22.11-17 NÃO HÁ QUEM AJUDE. Estes versículos 
descrevem o sentimento de desamparo do Senhor, 
quando da brutalidade do açoitamento e da crucificação. 


22.16 TRASPASSARAM-ME AS MÃOS E OS PÉS. Aqui 
temos outra referência profética à crucificação de Jesus 
(cf. Jo 20.25; ver Mt 27.35 nota). 


22.18 REPARTEM ENTRE SI AS MINHAS VESTES. Os 
soldados romanos fizeram exatamente conforme a 
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predição deste versículo um admirável cumprimento da 
profecia (ver Mt 27.35; Mc 15.24; Lc 23.34; Jo 19.23,24). 


22.22 AOS MEUS IRMÃOS. Hebreus 2.11,12 associa este 
versículo a Jesus Cristo; ele assinala o triunfo da cruz. 
Jesus agora é o Redentor exaltado que reúne a si os seus 
irmãos (i.e., os redimidos que nEle creem e aceitam a sua 
morte para salvá-los, ver Jo 20.17) e fica no meio deles 
para louvor de Deus. Sua morte resulta em socorro dos 
aflitos (v. 24), na vida eterna (v. 26), na pregação do 
evangelho (v. 27), no seu domínio sobre todas as nações 
(vv. 28,29) e na sua suprema exaltação e glória (vv. 
30,31). 


23.1-6 O SENHOR. Este salmo, originado na mente do 
Senhor e inspirado pelo Espírito Santo, expressa seu 
empenho e incessante cuidado pelos seus seguidores. 
Eles são o precioso alvo do seu divino amor. Ele tem 
cuidado de cada um deles, como um pai cuida de seus 
filhos e como um pastor, das suas ovelhas. 


23.1 O SENHOR É O MEU PASTOR. Mediante uma 
metáfora frequentemente empregada no AT (ver 28.9; 
79.13; 80.1; 95.7; Is 40.11; Jr 31.10; Ez 34.6-19), Deus é 
comparado aqui a um pastor, ilustrando isso o seu 
grande amor por seu povo. O próprio Senhor Jesus 
empregou a mesma metáfora para expressar seu 
relacionamento com os seus (Jo 10.11-16; cf. Hb 13.20;1 
Pe 5.4). Duas verdades destacam-se aqui: (1) Deus, 
através de Cristo e do Espírito Santo, está tão afeiçoado 
a cada um de seus filhos, que Ele deseja amar, cuidar, 
proteger, guiar e estar perto desses filhos, como o bom 
pastor cuida das suas ovelhas (ver Jo 10.11,14 notas). (2) 
Os crentes são as ovelhas do Senhor. Pertencemos a Ele 
e somos alvo especial do seu amor e atenção. Embora 
todos nós andamos desgarrados como ovelhas (Is 53.6), 
o Senhor nos redimiu com seu sangue derramado (1 Pe 
1.18,19), e agora somos dEle. Como suas ovelhas, 
podemos lançar mão das promessas desse salmo quando 
atendemos a sua voz e o seguimos (ver Jo 10.3-5; ver 
10.28 nota). 


23.1 NADA ME FALTARÁ. Isto significa (1) que não me 
faltará nada que for necessário à realização da vontade 
de Deus na minha vida (ver 3 Jo 2 nota), e (2) que me 
contentarei com a provisão e o cuidado do Bom Pastor, 
mesmo em tempos pessoalmente difíceis, porque confio 
no seu amor e cuidado por mim (cf. Jo 10.11; Fp4.11-13). 


23.2 DEITAR-ME FAZ. Porque o Pastor está presente e 
perto de mim, posso deitar-me em paz, livre de todo 
medo. O Espírito Santo como meu Consolador, 
Conselheiro e Ajudador comunica-me o cuidado pastoral 
e a presença de Cristo (Jo 14.16-18; cf. 2 Tm 1.7): (1) meu 


descanso tranquilo na sua presença terá lugar em verdes 
pastos, i.e., em Jesus e na Palavra de Deus, que são 
indispensáveis a uma vida abundante (Jo 6.32-35,63; 
8.31; 10.9; 15.7); (2) guia-me mansamente a águas 
tranquilas do seu Espírito Santo (ver 1.3 nota; cf. Jr 2.13; 
Jo 7.37-39). 


23.3 REFRIGERA A MINHA ALMA. Quando fico 
desanimado (42.11), o Bom Pastor reaviva e revigora 
minha alma mediante seu poder e graça (Pv 25.13). Guia- 
me por meio do Espírito (Rm 8.14) nos caminhos por Ele 
escolhidos, que se conformam com seus alvos de 
santidade (cf. Rm 8.5-14). Correspondo obedecendo: 
sigo o Pastor ouvindo a sua voz (Jo 10.3,4); não seguirei 
a voz dos estranhos (Jo 10.5). 


23.4 TU ESTÁS COMIGO. Em tempos de perigo, 
dificuldade, e mesmo de morte, o crente não teme 
nenhum mal. Por quê? Porque tu estás comigo em todas 
as situações da vida (cf. Mt 28.20). A vara (um pedaço de 
pau curto) é uma arma de defesa ou disciplina, que 
simboliza a força, i.e., o poder e autoridade de Deus (cf. 
Êx 21.20; Jó 9.34). O cajado (uma vara longa e delgada, 
tendo um gancho numa das extremidades) serve para 
trazer a ovelha para perto do pastor, para guiá-la no 
caminho certo, ou para removê-la em caso de perigo. A 
vara e o cajado de Deus nos dão certeza do seu amor e 
orientação em nossa vida (cf. 71.21; 86.17). 


23.5 PREPARAS UMA MESA. Deus é aqui descrito como 
aquele que supre as necessidades de seus filhos em meio 
as forças do mal que procuram destruí-los, corpo e alma 
(ver Rm 8.31-39). (1) Apesar de o crente estar em luta 
diária contra Satanás e ter em volta de si uma sociedade 
pagã, a graça de Deus que ele recebe capacita-o a viver 
e se regozijar na presença de Deus (ver 2 Co 12.9,10). Ele 
pode saciar-se à mesa do Senhor com fé, ação de graças 
e esperança, em perfeita paz, e protegido pelo sangue 
derramado e o corpo partido desse Bom Pastor (ver 1 Co 
11.23). (2) Unges a minha cabeça com óleo refere-se ao 
favor e bênção especiais de Deus, pela unção do seu 
Santo Espírito no corpo, mente e espírito do crente (ver 
Ef 5.18 nota). (3) O meu cálice transborda. Aqui, a 
tradução literal é: meu cálice tem bebida abundante. É 
uma alusão ao bebedouro do pastor, que era uma pedra 
grande, escavada em forma de tanque, cabendo quase 
200 litros de água, onde as ovelhas bebiam. 


23.6 A BONDADE E A MISERICÓRDIA. Misericórdia 
refere-se ao fiel amor e a bondade de Deus. O crente, 
tendo consigo o Bom Pastor na peregrinação desta vida, 
terá sua ajuda, bondade e seu sustento constantes. Em 
qualquer situação o crente pode confiar que o Bom 
Pastor fará com que todas as coisas cooperem para o seu 
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bem (Rm 8.28; Tg 5.11). O alvo do crente que segue o 
Bom Pastor e desfruta da sua bondade e misericórdia é 
um dia estar com Ele eternamente (1 Ts 4.17), 
contemplar sua face (Ap 22.4) e servi-lo para sempre na 
sua casa (ver Ap 22.3; cf. Jo 14.2,3). 


24.4 LIMPO DE MÃOS E PURO DE CORAÇÃO. Davi 
ressalta que aqueles que pretendem adorar a Deus, 
servi-lo e receber sua bênção devem procurar ter um 
coração puro e uma vida reta. Mãos limpas são mãos 
isentas de atos pecaminosos externos (ver Is 1.15; 33.15; 
1 Tm 2.8). Puro de coração é uma referência à santidade 
interior, motivos e objetivos puros. Somente os limpos 
de coração verão a Deus (Mt 5.8). 


24.5 ESTE RECEBERÁ A BÊNÇÃO. Os que receberão a 
bênção do SENHOR são os que o buscam (v. 6) com mãos 
limpas e coração puro (v. 4). Devemos pensar nisso todas 
as vezes que oramos a Deus, que o adoramos na sua 
casa, ou buscamos a sua benção na Ceia do Senhor (cf. 1 
Co 11.23-27; 2 Co 6.14-18; Hb 12.14). 


24.7-10 O REI DA GLÓRIA. 
messiânicos, pois o Rei da Glória é o Senhor Jesus (cf. Jo 
1.14). A geração daqueles que buscam a Deus (i.e., os 
crentes fiéis) deve orar para que venha o Rei da Glória. 
Esta oração para a vinda do reino de Deus prenuncia o 
reino eterno de Cristo e a destruição final do mal (ver Zc 
9.9; Mt 6.10; Ap 19-22). 


Estes versículos são 


25.4 FAZE-ME SABER OS TEUS CAMINHOS. Assim como 
Moisés (Êx 33.13), o salmista ansiava intensamente por 
conhecer os caminhos de Deus. É possível o crente 
conhecer algo das obras de Deus (e.g., salvação, 
milagres; cf. SI 103.7), mas nunca realmente conhecer a 
Deus ou entender os seus caminhos (i.e., os princípios da 
sabedoria por meio dos quais Ele opera em nós e nos 
guia). Os princípios básicos para conhecermos os 
caminhos de Deus, segundo este salmo, são os seguintes: 
(1) Devemos ter um desejo sincero de conhecer os retos 
caminhos de Deus e à verdade da sua palavra (v. 4). (2) 
Precisamos estar dispostos a esperar em Deus todo o dia 
(v. 5). (3) Devemos com humildade obedecer a Deus (v. 
9), ter sempre um caráter segundo a vontade de Deus (v. 
10) e temer ao Senhor (vv. 12-14). (4) Visto que o pecado 
é um obstáculo para se conhecer a Deus e seus 
caminhos, precisamos abandonar o pecado e sermos 
purificados e perdoados (vv. 4-8). Se eu atender à 
iniquidade no meu coração, o Senhor não me ouvirá 
(66.18; cf. 1 Jo 2.1-6). (5) Contratempos na vida não são 
primeiramente um sinal de desagrado de Deus (cf. 
34.19). Conhecer a Deus e seus caminhos pode resultar 
em sofrimentos e perdas, que do contrário não teríamos 
tido (e.g., At 14.22; 20.22,23). O exemplo ímpar dessa 


verdade é o próprio Jesus, que obedeceu perfeitamente 
à vontade de Deus, no entanto sofreu tristeza, traição e 
a cruz. O crente, que permanece na vontade de Deus, 
deve contar com isso (Mt 10.24). 


25.12 ELE O ENSINARÁ. O tema principal deste salmo é a 
maneira como Deus dirige o crente fiel na sua sabedoria. 
Note aqui as seguintes verdades: (1) Deus tem um plano 
para cada crente. Ele teve um plano para Adão (Gn 1.28; 
2.18-25), Abraão (Gn 12.1-3), José (Gn 45.4-9) e seu 
povo, Israel (Gn 50.24; Êx 6.6-8). Teve um plano para 
Jesus (Lc 18.31) e para Paulo (At 21.10-14; 22.14,15; 
26.16-19; ver 21.14 nota). Deus tem um plano específico 
para cada um dos seus filhos (1 Co 12; Ef 1.10; 2.10; 3.11; 
4.11-13). (2) O plano de Deus nos pode ser comunicado 
por meios extraordinários, tais como sonhos, visões e 
profecia (At 2.17; 9.12; 10.3; 13.2; 1 Co 14.1; ver At 
21.10, nota). Porém, a maneira normal de Ele nos guiar 
e comunicar sabedoria é através das Sagradas Escrituras 
(2 Tm 3.16), e por meio do Espírito Santo, habitando em 
nosso coração (Jo 14.26; At 8.29; 10.19; 13.2; 15.28; 
16.6; 1 Jo 2.20,27). (3) O plano de Deus para o crente 
pode deixar de realizar-se caso a pessoa desconheça a 
Palavra de Deus ou a interprete erroneamente e tome 
decisões contrárias à vontade de Deus. Se as convicções, 
os posicionamentos e doutrinas básicas da Bíblia não 
estiverem solidamente arraigados em nosso espírito, 
cairemos no erro. (4) Uma área fundamental na direção 
do crente é a sua santidade de vida (cf. v. 21; Rm 8.11- 
14), pois Deus nos guia pelas veredas da justiça (23.3). 


25.14 OS QUE O TEMEM. O conhecimento pessoal de 
Deus e a comunhão íntima com Ele destinam-se aos que 
o temem e que repudiam o mal (cf. Pv 3.5-7; ver o estudo 
O TEMOR DO SENHOR) 


26.8 EU TENHO AMADO... TUA CASA. A felicidade do 
salmista não provém da associação com o mundo (wv. 
4,5,9,10), mas de estar na casa e congregação do Senhor 
(v. 12), i.e., onde a presença de Deus se manifesta entre 
seu povo, e onde habita a sua glória (ver o estudo A 
GLÓRIA DE DEUS), e de estar junto com os irmãos na fé 
que andam na verdade divina 


27.4 UMA COISA PEDI. Assim como no Sl 26, o salmista 
busca a presença de Deus. É a coisa mais preciosa na sua 
vida, e ele ora por isso com um só propósito. O próprio 
Deus conclama todos nós para esse mesmo propósito: 
Buscai o meu rosto (v. 8). Aqueles que assim fazem, e 
procuram habitar na santa presença de Deus, têm a 
firme garantia de que, não importa que provações 
venham a ter, o Senhor nunca os abandonará (vv. 9,10). 
Não há motivo para desespero; a bondade de Deus lhes 
está reservada (vv. 13,14). 
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27.13 PERECERIA SEM DÚVIDA, SE NÃO CRESSE... Confiar 
em Deus e desfrutar da sua bondade pessoal são 
indispensáveis à nossa perseverança na fé. Como 
crentes, poderemos enfrentar severas provas, mas nada 
poderá nos levar ao desespero e à derrota enquanto 
tivermos nossos olhos fitos em Deus, com fé e 
esperança. No meio das trevas devemos esperar no 
Senhor (v. 14; ver 42.5,11; 43.5; 62.5; Is 40.27-31; Mg 
7.8), estar perto dEle, e continuar firmes pelo seu 
Espírito (ver Ef 6.10; 2 Tm 2.1; Tg 5.11). Com toda 
certeza, no tempo determinado, Deus manifestará ao 
crente a sua bondade. 


28.1-9 CALANDO-TE TU. O crente fiel, às vezes, pode 
achar que Deus não está ouvindo suas orações (vv. 1-3); 
essa experiência, no entanto, não se torna em rotina 
quando perseveramos em nos aproximar de Deus por 
meio de Cristo (ver Hb 4.16; 7.25). Passada a prova, o 
Senhor nos responderá e ajudará, como o pastor cuida 
das suas ovelhas (cf. Is 40.11). 


30.6 NA MINHA PROSPERIDADE. Sob a segurança da 
prosperidade, o salmista supunha que pela sua riqueza e 
sucesso ele se tornara tão forte que nada poderia 
destruir a sua prosperidade. Deus, então, retirou a sua 
mão protetora, o que lhe resultou em problemas graves 
e desamparo na sua vida, levando-o a sentir a 
necessidade do constante cuidado e presença de Deus 
(vv. 8-10). Todo crente que confia em si mesmo, e nas 
coisas temporais, e que na sua vida não dá o primeiro 
lugar a Deus e ao seu reino, é aqui advertido nas palavras 
deste salmo. 


31.1-24 SENHOR... LIVRA-ME. Este salmo é uma oração 
notadamente pessoal, expressando aflição e lamento 
por causa dos inimigos (vv. 4,8), de enfermidade (vv. 
9,10) e de abandono por amigos (vv. 11-13). Jeremias 
empregou uma frase deste salmo (v. 13) ao expressar sua 
tristeza e temor (cf. Jr 6.25; 20.10); Jesus também citou- 
o (as primeiras palavras do v. 5), quando na cruz (Lc 
23.46). A oração deste salmo externa o clamor sincero 
de todos os crentes que sofrem com enfermidades, 
contrariedades, opressão do mundo ou dos inimigos da 
justiça. Revela que em tempos de grandes lutas, 
podemos abrigar-nos no secreto da tua presença (v. 20). 


31.5 NAS TUAS MÃOS ENCOMENDO O MEU ESPÍRITO. 
Estas foram as últimas palavras de Jesus antes de morrer 
(Lc 23.46); palavras estas muitas vezes enunciadas por 
crentes fiéis na hora da morte (ver At 7.59). Expressam 
confiança em Deus e fé na sua bondade para com o seu 
povo (ver 2 Sm 24.14; Rm 8.28). Entregar-nos aos 
cuidados de Deus é igualmente apropriado nos tempos 
de perigos e dificuldades. 


32.1 BEM-AVENTURADO AQUELE CUJA TRANSGRESSÃO 
É PERDOADA. As únicas pessoas realmente felizes são 
aquelas que receberam de Deus o perdão dos seus 
pecados, e por isso a culpa das suas transgressões não 
pesa mais sobre seus corações e mentes, e sua 
consciência não as perturba mais. Tal bem-aventurança 
é concedida a todos os pecadores que vierem ao Senhor 
(Mt 11.28,29). O salmista descreve de três maneiras o 
perdão divino: (1) Deus perdoa o pecado. (2) Ele cobre o 
pecado, i.e., põe-no fora da vista. (3) O pecado não é 
imputado (v. 2), i.e., a culpa não é atribuída. 


32.2 NÃO IMPUTA MALDADE. Romanos 4.6-8 cita os 
versículos 1 e 2 para demonstrar que Deus trata como 
justos os pecadores sinceramente arrependidos, não 
porque a justiça seja algo que possam obter através das 
obras, mas, pelo contrário, recebem-na como um dom 
quando confessam os seus pecados e creem no Senhor 
(cf. v. 5). 


32.3,4 ENQUANTO EU ME CALEI, ENVELHECERAM OS 
MEUS OSSOS. Estes versículos descrevem a agonia e 
penalidade que o pecado oculto produz. Quando Davi 
ocultou o seu pecado e não o reconheceu diante de 
Deus, perdeu as coisas mais valiosas da vida a saúde, a 
paz de espírito, a felicidade e o favor de Deus. Ao invés 
destas coisas, experimentou a culpa e o tormento 
interior, como castigo divino. 


32.5 CONFESSEI-TE O MEU PECADO. Reconhecer e 
confessar o pecado, com um coração sincero e 
arrependido, sempre trará o perdão gracioso da parte de 
Deus, a remoção da culpa e a dádiva da sua presença 
constante. 


32.8 INSTRUIR-TE-EI. O Senhor promete instruir e guiar o 
crente perdoado que tem um espírito dócil, que se 
compraz na presença e propósitos de Deus (cf. v. 7), que 
confia nEle (v. 10), que se regozija nEle (v. 11) e que 
continua em retidão de coração (v. 11). 


33.6 PELA PALAVRA DO SENHOR... PELO ESPÍRITO... 
Ruach (aqui traduzido por espírito) também pode 
significar sopro ; o sopro de Deus, portanto, é 
equivalente à atividade do Espírito de Deus. Este 
versículo contém uma verdade bíblica importante: o elo 
entre o poder da Palavra de Deus e o poder do Espírito 
de Deus (mediante a operação da fé) sempre libera o 
poder criativo de Deus em favor do seu povo. 


33.18,19 OS OLHOS DO SENHOR ESTÃO SOBRE OS QUE O 
TEMEM. Embora os olhos do SENHOR estejam sobre 
todas as pessoas (vv. 13,14), eles repousam de modo 
especial sobre os que o temem (ver 34.15). Os olhos de 
Deus referem-se ao seu amor solícito e seu cuidado 
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providente em nossa vida. Livrar as suas almas da morte, 
e... fome significa que enquanto temermos ao Senhor, 
confiarmos e esperarmos nEle, fizermos a sua vontade, 
Ele cuidará de nós e nos protegerá da morte, a menos 
que seu plano seja outro. Para maior exposição do 
assunto bíblico da esperança em Deus, ver o estudo A 
ESPERANÇA DO CRENTE SEGUNDO A BÍBLIA 


34.1-22 LOUVAREI AO SENHOR. Davi neste salmo louva 
ao Senhor pelo livramento milagroso de um grande 
problema. Seu testemunho inspira a todos os aflitos a 
crerem que eles também podem desfrutar da bondade 
do Senhor. 


34.7 O ANJO DO SENHOR ACAMPA-SE AO REDOR. O anjo 
do Senhor provavelmente refere-se ao exército celestial 
de anjos. Eles são espíritos ministradores, enviados para 
servir a favor daqueles que hão de herdar a salvação (Hb 
1.14; cf. Gn 32.1,2; 2 Rs 6.17; ver o estudo OS ANJOS, E 
O ANJO DO SENHOR). Deus envia seus anjos para 
proteger e salvar seus santos de todo mal físico e 
espiritual. Esta promessa de intervenção divina pertence 
somente aos que na verdade temem a Deus (ver a nota 
seguinte) 


34.9 NÃO TÊM FALTA ALGUMA AQUELES QUE O TEMEM. 
Note que as promessas deste salmo são condicionais, e 
reservadas somente a quem de fato teme ao Senhor. 
Deus promete nos livrar do medo (v. 4), nos salvar nas 
crises (v. 6,17), pôr anjos ao nosso redor (v. 7), suprir as 
nossas necessidades (v. 9), dar-nos vida abundante (v. 
12), ouvir nossas orações (v. 15), confortar-nos com a sua 
presença (v. 18), e livrar nossa alma (v. 22) mas somente 
se buscarmos ao Senhor (vv. (vv. 4,10), clamarmos a Ele 
(v. 6), guardarmos nossa língua do mal da mentira (v. 13), 
fizermos o bem e procurarmos a paz (v. 14), tivermos um 
coração contrito (v. 18) e formos seus servos (v. 22). 


34.19 MUITAS SÃO AS AFLIÇÕES DO JUSTO. No AT Deus 
promete bênçãos e prosperidade a quem obedece à sua 
Lei. Mesmo assim, de par com esta promessa está a 
realidade que Muitas são as aflições do justo (ver Hb 
11.33-38; 12.5-10; ver o estudo O SOFRIMENTO DOS 
JUSTOS). (1) Crer em Deus e viver em retidão não nos 
isenta de problemas e sofrimentos nesta vida. Pelo 
contrário, a dedicação a Deus amiúde nos traz provações 
e sofrimentos (ver Mt 5.10 nota). Está dito da parte de 
Deus que por muitas tribulações devemos entrar no seu 
Reino (At 14.22; cf. 1 Co 15.19;2 Tm 3.12). O sofrimento 
dos justos é atenuado pela revelação que o Senhor quer 
nos livrar de toda as nossas aflições. Uma vez cumprido 
o seu propósito ao permitir a aflição, Ele passa a nos 
livrar dela, ou pela intervenção sobrenatural direta nesta 


vida (cf. Hb 11.33-35) ou pela morte triunfante e o 
ingresso na vida futura (cf. Hb 11.35-37) 


35.1-38 PELEJA CONTRA OS QUE PELEJAM CONTRA MIM. 
Este é um dos chamados salmos imprecatórios, em que 
o salmista ora a Deus para que Ele castigue os inimigos 
do seu povo e abata os ímpios (ver Sl 35; 69; 109; 137; 
Ne 6.14; 13.29; Jr 15.15; 17.18; Gl 5.12; 2 Tm 4.14; Ap 
6.10). O crente é ensinado a perdoar seus inimigos (Lc 
23.34) e a orar pela salvação deles (Mt 5.39,44), porém 
chega a hora em que devemos orar para que cesse o mal 
e prevaleça a justiça a favor do inocente. O crente deve 
estar seriamente preocupado com as vítimas da 
crueldade, da opressão e da injustiça. Necessário se 
torna explanação sobre os salmos 
imprecatórios: (1) São orações para que cessem a 
injustiça, O crime e a opressão. O crente tem o direito de 
orar rogando a proteção de Deus contra os maus. (2) São 
súplicas a Deus para que Ele aplique a justiça e inflija ao 
ímpio a penalidade de acordo com o seu crime (ver 28.4). 
Se a justa retribuição não vier da parte de Deus ou do 
governo humano, a violência e o caos dominará na 
sociedade (ver Dt 25.1-3; Rm 13.3,4; 1 Pe 2.13,14). (3) Ao 
ler essas orações, notamos que o salmista não executa 
vingança com suas próprias mãos, mas que confia na 
mão de Deus (cf. Dt 32.35; Pv 20.22; Rm 12.19). (4) Os 
salmos imprecatórios cnamam a atenção para o fato de 
que, quando a iniquidade dos ímpios chega ao máximo, 
o Senhor, na sua justiça, com efeito julga e destrói (ver 
Gn 15.16; Lv 18.24; Ap 6.10,17). (5) Tenhamos em mente 
que essas orações são palavras inspiradas pelo Espírito 
Santo (cf. 2 Tm 3.16,17; 2 Pe 1.19-21), e não apenas a 
expressão de um propósito humano do salmista. (6) O 
anseio maior de uma oração imprecatória é o fim da 
injustiça e da crueldade, a extinção do mal, a derrota de 
Satanás, a exaltação da piedade, o estabelecimento da 
justiça e a vinda do reino de Deus. Este alvo é um assunto 
predominante no NT. O próprio Cristo afirma que o 
verdadeiro crente pode orar pedindo a vindicação dos 
justos. A oração da viúva: Faze-me justiça contra o meu 
adversário (Lc 18.3) teve resposta nas palavras de Jesus, 
afirmando que Deus fará justiça aos seus escolhidos, que 
clamam a ele de dia e de noite (Lc 18.7; cf. 6.9,10). (7) O 
crente deve manter em pé de igualdade dois princípios 
bíblicos: (a) o desejo que todos venham a conhecer Jesus 
Cristo como seu Salvador (cf. 2 Pe 3.9), e (b) o desejo de 
ver o mal eliminado e o reino de Deus triunfante. 
Devemos orar fervorosamente pela salvação dos 
perdidos e chorar pelos que rejeitam o evangelho. 
Devemos, no entanto, saber também que a justiça, a 
bondade e o amor nunca serão estabelecidos segundo o 
propósito de Deus enquanto o mal não for eternamente 
vencido, e Satanás e seus seguidores subjugados (Ap 


uma maior 
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6.10,17; 19 21). Os fiéis devem orar: vem, Senhor Jesus 
(Ap 22.20) como a solução final, definitiva, para o mal no 
mundo. 


35.4 SEJAM CONFUNDIDOS E ENVERGONHADOS. O 
crente do NT pode fazer esta oração como um clamor a 
Deus, para que Ele domine o grande inimigo, Satanás, e 
como testemunho do nosso repúdio ao pecado e ao mal. 


36.4 NÃO ABORRECE O MAL. Mal, aqui, refere-se ao mal 
como raiz e à degeneração geral da raça humana. Com 
isto em mente, os ímpios não odeiam o mal. (1) O ódio 
ao mal é um aspecto intrínseco do caráter de Deus (Pv 
6.16; Jr 44.4; Hc 1.13). É um aspecto fundamental do 
ministério de Cristo e da sua condição de Rei (45.7; ver 
Hb 1.9 nota). (2) Alguém pode ser amoroso e bondoso, e 
fazer o bem aos pobres, mas se não tiver indignação 
contra o mal, desprezo pelos caminhos imorais do 
mundo, zelo pela santidade e repulsa à iniquidade, os 
tais deixarão de andar com Deus, e de seguir o Espírito 
Santo (cf. Gl 5.16-24). Vós que amais ao SENHOR, 
aborrecei o mal (97.10). 


37.1-40 NÃO TE INDIGNES. Este salmo não é uma oração, 
mas uma série de expressões ou instruções em forma de 
provérbios a respeito da sabedoria segundo Deus. Seu 
tema concerne a atitude do crente ante o aparente 
sucesso dos ímpios e das tribulações dos justos (SI 49; 
73). Ensina que os ímpios serão por fim abatidos e 
perderão tudo que conseguiram na terra, enquanto os 
justos, que permanecem leais a Deus, gozarão da sua 
presença, ajuda e direção na terra e herdarão a salvação 
e o céu. Segundo o NT, a herança do crente é o novo céu 
e... nova terra (ver Ap 21.1). 


37.4 DELEITA-TE TAMBÉM NO SENHOR. Deleitar-se no 
Senhor é desejar e fruir a intimidade da sua presença e a 
veracidade e justiça da sua Palavra (cf. Jó 22.26; 27.10; Is 
58.14). Aqueles que se deleitam no Senhor, Deus atende 
o desejo de seus corações. (1) Deus atenderá o anseio do 
coração do crente, se tal desejo estiver de conformidade 
com a sua vontade (ver Jo 15.7 nota). (2) Quando nos 
comprazemos em Deus e na sua vontade, o próprio Deus 
põe em nosso coração desejos que Ele se propõe a 
cumprir (Fp 2.13). 


37.6 ELE FARÁ SOBRESSAIR A TUA JUSTIÇA COMO A LUZ. 
Os justos, aflitos pelos pecados do mundo, têm aqui as 
seguintes promessas: (1) respostas às suas orações (vv. 
4,5); (2) vindicação dos seus justos padrões (v. 6); (3) 
uma herança celestial (vv. 9,11,34); (4) o auxílio potente 
do Senhor (vv. 17-19,39); (5) a direção, proteção e 
presença do Senhor (vv. 23-25,28); e (6) a salvação (v. 
39). 


37.7 ESPERA NELE. Este salmo revela como deve 
proceder o justo quando o ímpio prospera, apesar da sua 
conduta perversa e imoral. Devemos perseverar 
firmemente na fé enquanto esperamos que Deus faça 
justiça e nos desagrave (cf. v. 1; 73; Pv 3.31; 23.17; 24.1; 
Jr 12). É possível ter paciência nas aflições e sofrimentos 
com a ajuda do Espírito Santo (Gl 5.22; Rm 8.3,4; cf. Ef 
4.1,2; Cl 1.11; 3.12), o qual nos dá a certeza de que em 
breve Deus nos retribuirá e castigará os ímpios (cf. Rm 
8.28; Hb 12.1,2,5-13). 


38.1-22 NÃO ME REPREENDAS. Este salmo é uma oração 
angustiada para Deus remover o castigo pessoal pelo 
pecado. Davi está plenamente convicto do desagrado de 
Deus sobre si (vv. 1,2). Seu corpo foi atingido por 
enfermidade e fraqueza (vv. 3-10), e ele sabe que seu 
sofrimento é resultado da insensatez do seu próprio 
pecado (vv. 3-5,18). Ele aceita o castigo, confessa o 
pecado e confia em Deus para lhe socorrer e livrar (vv. 
18,21,22). Devem fazer esta oração todos que pecaram 
e estão sofrendo por causa do sentimento de culpa, 
remorso e julgamento divino. 


38.3 NÃO HÁ COISA SÃ NA MINHA CARNE. O salmista 
ressalta duas consequências por cometer pecado grave, 
conhecendo o Senhor e sendo alvo da sua misericórdia. 
(1) A ira e o castigo divinos em relação ao pecado. O 
ensino que Deus sempre perdoa o pecado e se esquece 
dele, sem nunca castigar o crente arrependido, não é 
bíblico. O crente que peca e se concerta com Deus pode 
levar algum tempo para desfrutar novamente da 
benevolência de Deus. Mesmo já perdoado, pode haver 
consequências temporais para o crente durante meses 
ou anos (ver 2 Sm 12.9-13 notas). (2) Dor física e angústia 
mental. O pecado resulta em pesado ônus ao 
transgressor. Deus pode permitir grave 
enfermidade ou mesmo a morte, devido a iniquidade 
cometida (vv. 3-10; cf. At 12.21-23; 1 Co 11.29,30). 


uma 


38.21 NÃO TE ALONGUES DE MIM. Uma consequência 
terrível do pecado deliberado é a perda da comunhão 
com Deus e da consciência da sua presença (cf. 22.19; 
35.22; 71.12). Cometer pecado deliberado, depois de 
conhecer a misericórdia de Deus e de termos em nós a 
presença do Espírito Santo, torna-se em algo doloroso e 
amargo. 


39.1-13 GUARDAREI OS MEUS CAMINHOS. Neste salmo 
continua o tema do Sl 38, pois o salmista ainda está sob 
severa disciplina divina. Ele sabe que da parte do Senhor 
provém o seu sofrimento: estou desfalecido pelo golpe 
da tua mão (v. 10). Ele anseia saber quanto tempo terá 
de vida e quanto tempo ainda terá de sofrer esse castigo 
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direto da parte de Deus. Ora para que ele não morra 
afastado de Deus e da sua misericórdia (vv. 12,13). 


39.4-6 FAZE-ME CONHECER... O MEU FIM. Davi ora para 
que o Senhor lhe ajude a perceber quão curta é a 
duração da sua vida aqui (cf. v. 11; 62.9; 144.4; Jó 7.7). 
Esta deve ser uma solene preocupação nas orações de 
todos os crentes. Deus reservou a cada um de nós um 
tempo muito breve aqui na terra, como um -período 
probatório para averiguar nossa fidelidade a Ele, em 
meio a uma geração perversa que se opõe a Deus e à sua 
Palavra. O crente pode viver aqui, os dias da sua vida, 
preso às coisas deste mundo, pouco pensando no seu 
verdadeiro lar, no céu, com Deus. Ou, pode viver como 
peregrino, rejeitando o modo de viver dos ímpios, 
dedicado aos caminhos do Senhor, e dando testemunho 
do evangelho de Cristo, para que outros possam ser 
salvos. Que cada um de nós aprenda a contar os nossos 
dias (90.12) e a saber que somente aquilo que se faz para 
Deus e para o próximo perdurará eternamente (ver Lc 
12.20; Tg 4.14). 


40.6 SACRIFÍCIO E OFERTA NÃO QUISESTE. O salmista 
estava cônscio de que os sacrifícios e os ritos simbólicos 
requeridos por Deus na sua lei eram insuficientes em si, 
e não substituíam a dedicação genuína e a sincera 
obediência a Ele (ver 1 Sm 15.22; Is 1.11-17; Je 7.22,23; 
Mq 6.6-8). Semelhantemente, os crentes do NT podem 
ser batizados em água, participar da Ceia do Senhor, da 
adoração, ou de cânticos de louvor, sem um coração 
realmente dedicado a Deus e aos mandamentos da sua 
Palavra. Nenhum ritual religioso pode substituir a 
obediência que é própria da fé (cf. Rm 1.5). 


40.8 DELEITO-ME EM FAZER A TUA VONTADE, Ó DEUS 
MEU. Hebreus 10.5-10 cita os versículos 6-8 deste salmo, 
da Septuaginta, e os aplica a Jesus Cristo. O versículo 6 
fala da insuficiência do velho concerto; o versículo 7 
refere-se à vinda de Cristo ao mundo para efetuar a 
redenção (cf. Lc 24.27; Jo 5.46). Os versículos 8-10 
ressaltam a sua obediência ao Pai Celestial e sua 
pregação da justiça (cf. Fp 2.5-8). O lema de toda a vida 
de Jesus foi: Eis aqui venho, para fazer, ó Deus, a tua 
vontade (Hb 10.9). É mediante a obediência de Cristo até 
à morte, que fomos santificados (Hb 10.10) para que a lei 
de Deus fosse colocada em nosso coração (Hb 10.16). 
Logo, cada crente deve também afirmar estas palavras 
de Cristo na sua própria vida: Eis aqui venho, para fazer, 
ó Deus, a tua vontade. 


40.8 A TUA LEI ESTÁ DENTRO DO MEU CORAÇÃO. A fé 
obediente que Deus requer é uma fé que sinceramente 
se compraz em fazer a vontade de Deus e que manifesta 


o alegre esforço de guardar a Palavra de Deus no coração 
(cf. 119.11; Jo 15.7). 


41.1 BEM-AVENTURADO É AQUELE QUE ATENDE AO 
POBRE. Deus tem cuidado especial dos fracos e 
indefesos, e abençoa quem demonstra compaixão pelos 
necessitados. Os versículos 1-3 explanam o princípio: 
Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles 
alcançarão misericórdia (Mt 5.7). Se tivermos compaixão 
de Deus pelos necessitados, poderemos orar com 
confiança para Deus nos livrar nas dificuldades (v. 1), 
guardar-nos do mal (v. 2), abençoar a nossa vida (v. 2), 
aniquilar o poder de Satanás e dos nossos inimigos (v. 2), 
e nos dispensar sua presença e cura quando estivermos 
enfermos (v. 3; cf. 72.2,4,12; Dt 15.7-11; Pv 29.14; Is 
11.4; Jr 22.16; ver Mt 6.30 nota). 


41.9 LEVANTOU CONTRA MIM O SEU CALCANHAR. Jesus 
citou este versículo e o aplicou a Judas Iscariotes que, 
sendo um amigo de confiança, traiu o Salvador (Mt 
26.14-16,20-25; Jo 13.18; ver Lc 22.3 nota). 


42 (Título) OS FILHOS DE CORÁ. Trata-se de uma família 
de levitas cantores (cf. 2 Cr 20.19). Para o termo masquil, 
ver SI 32, título, nota. 


42.2 A MINHA ALMA TEM SEDE DE DEUS. Assim como a 
água é essencial à vida física, assim também Deus e a sua 
presença são essenciais à satisfação e à normalidade da 
vida. O verdadeiro crente terá fome e sede de Deus e da 
sua graça, bênção e operação sobrenatural na sua vida. 
(1) Sem sede de Deus a pessoa morre espiritualmente. 
Não devemos, pois, permitir que coisa alguma faça 
diminuir nosso anelo pelas coisas de Deus. Acautele-se 
dos cuidados deste mundo, da busca das coisas terrenas 
e dos prazeres que tiram a fome e sede de Deus, e o 
desejo de buscar a sua face em oração (Mc 4.19). (2) 
Devemos orar para que aumente o nosso anseio pela 
presença de Deus, que nosso desejo pela plena 
manifestação do Espírito Santo cresça, e que se 
aprofunde a nossa paixão pela plenitude do reino de 
Cristo e sua justiça, até clamarmos por Ele de dia e de 
noite, com sede sincera, assim como o cervo brama pelas 
correntes das águas em tempos de seca (v. 1; ver Mt 5.6; 
6.33 notas). 


42.6 Ó MEU DEUS... A MINHA ALMA ESTÁ ABATIDA. 
Aqueles que têm sede de Deus e anseiam por uma 
manifestação maior da sua presença podem vir a 
experimentar certa demora. Mesmo assim, o crente fiel 
continuará tendo sede de Deus e buscando a sua 
presença. O Senhor tem prometido que abençoará os 
que têm fome e sede de justiça, os quais não se 
contentam com menos do que a plenitude da bênção 
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divina (Mt 5.6). Em meio ao silêncio de Deus, devemos 
persistir em conhecê-lo e experimentar 
manifestação maior do Espírito Santo (cf. Os 6.1-3; At 
2.38,39; 4.11-13). Não devemos desanimar, mas, sim, 
pôr nossa esperança em Deus e confiar no seu imutável 
amor (vv. 8-11). 


uma 


44.9 MAS, AGORA, TU NOS REJEITASTE. O salmista crê 
que o povo de Deus está sofrendo e sob derrota porque 
Deus o abandonou (vv. 9-16). Contudo, está perplexo 
porque não vê pecados que motivem semelhante 
rejeição, pois permanecem fiéis a Deus e ao seu concerto 
(vv. 17-19). Tal situação exemplifica a experiência dos 
filhos de Deus que, mesmo retos e inculpáveis como Jó, 
não deixam de passar por grandes adversidades, por 
períodos difíceis de provação, e momentos em que a 
presença de Deus parece ter-se retirado. A resposta 
disso acha-se no versículo 22 (ver a nota seguinte). 


44.22 SIM, POR AMOR DE TI, SOMOS MORTOS TODO 
DIA. O Espírito Santo revela que o sofrimento vem ao 
povo de Deus por causa da sua fidelidade a Ele num 
mundo hostil. O apóstolo Paulo cita este versículo em Rm 
8.36, para ensinar que todos que se identificam com 
Cristo e que não se conformam com o mundo ímpio, 
enfrentarão aflições, perseguição e outros sofrimentos. 
Ao mesmo tempo, o povo de Deus tem como certa a 
vitória em Jesus Cristo, sabendo que sofrimento algum 
pode separá-lo do amor de Deus (ver Rm 8.17,36 notas). 


45.6,7 O TEU TRONO, Ó DEUS, É ETERNO. Estes dois 
versículos têm em Jesus Cristo o seu pleno cumprimento. 
O autor de Hebreus aplica estes versículos à exaltação, 
preeminência, autoridade e caráter de Cristo (Hb 1.8). (1) 
O domínio de Cristo será para todo o sempre (Ap 1.6). O 
Rei Messiânico é chamado Deus no versículo 6 e é 
diferençado de teu Deus (i.e., o Pai) no versículo 7. Esta 
distinção harmoniza-se com o ensino do NT de que tanto 
Cristo quanto o Pai são Deus em plenitude. (2) Neste 
salmo, vemos a característica mais proeminente de 
Cristo em termos de amar e aborrecer. (a) Ele ama a 
justiça, pois ela caracteriza seu reino. Uma vez que sua 
alegria consiste no cumprimento da vontade do Pai (Hb 
10.7), Ele ama sobremaneira a justiça em todas as suas 
manifestações (cf. Ef 5.26; Hb 13.12). (b) Tanto quanto 
Ele ama a justiça, assim também aborrece a iniquidade. 
Ele deixou isto claro ao morrer na cruz para debelar o mal 
e salvar o seu povo dos seus pecados (Mt 1.21). 
Enquanto Ele esteve na terra, defrontou-se com todas as 
formas de pecado: uma geração perversa (Mt 12.39), as 
forças satânicas da iniquidade (Mc 1.34-39) e a hipocrisia 
entre o povo de Deus (Mt 23). No fim dos tempos, Ele 
voltará para estabelecer a justiça na terra (Ap 19 22). (3) 
Porque Jesus ama a justiça e aborrece a impiedade, Deus 


o estabeleceu, ao ungi-lo, sobre todos os demais. Esta 
unção refere-se à glória, bem-aventurança e autoridade 
que Deus lhe deu. O óleo de alegria relaciona-se 
diretamente com sua unção pelo Espírito Santo (ver Mt 
3.16,17; Gl 5.22, 23; Hb 1.9 nota). (4) 
Semelhantemente, o derramamento abundante do 
Espírito Santo sobre o povo de Deus virá somente à 
medida que esse povo ame a justiça com o profundo 
amor de Cristo. Além disso, o direito de servirmos como 
líderes espirituais do povo de Deus terá por base um 
amor à justiça, como o de Cristo, e uma contínua 
resistência ao mal (1 Tm 3.1-7). 


ver 


46.1,2 NOSSO REFÚGIO E FORTALEZA. Embora todo 
crente, às vezes, passe por tempos de aridez espiritual 
(cf. SI 44), isto não é normal. Deus quer estar perto do 
seu povo e prover-lhe ajuda e consolo. Este salmo 
evidencia fé e confiança em Deus, em ocasiões de 
instabilidade e insegurança. (1) Em Deus temos o poder 
e a capacidade de enfrentar as incertezas e lutas da vida. 
Refúgio fala de abrigo no perigo, mostrando que Deus é 
nossa real segurança nas tormentas da vida (ver Is 4.5,6). 
Fortaleza refere-se à força divina na peleja do crente 
contra seus inimigos (21.8; Êx 15.13) e inclui o poder de 
Deus que opera em nós (Cl 1.29) e nos capacita a vencer 
os obstáculos da vida. (2) Conclusão: Deus é socorro bem 
presente na angústia. Ele está ao alcance do seu povo e 
quer que busquemos seu socorro em qualquer momento 
de necessidade (Hb 4.16). Ele é suficiente em qualquer 
situação e nunca nos deixa só. Por isso, não precisamos 
temer. 


46.4 HÁ UM RIO. O rio de Deus é o fluxo contínuo da sua 
graça, glória e poder no meio do povo salvo (cf. v. 11; Is 
8.6; Ez 47.1; Ap 22.1). Esse rio puro, vivificador, flui de 
Deus Pai (Jr 2.13), de Deus Filho (Zc 13.1; Jo 4.14) e de 
Deus Espírito Santo (Jo 7.38,39). Flui do trono de Deus e 
vivifica constantemente os santos, tanto os da terra (Jo 
4.13,14; 7.38), como os do céu (Ap 22.1). A bênção 
suprema desse rio é que ele traz Deus para o meio do seu 
povo (v. 5): O SENHOR dos Exércitos está conosco (wv. 
7,11). 


46.10 AQUIETAI-VOS. O hebraico aqui também admite a 
tradução soltem-se , i.e., larguem as coisas que impedem 
o crente de exaltar a Deus e de dar-lhe seu devido lugar 
na vida. 


48.1 NA CIDADE DO NOSSO DEUS. A cidade do nosso 
Deus e do grande Rei (v. 2) é Jerusalém (Mt 5.35). Ela será 
estabelecida para sempre (v. 8). Aquilo que Deus 
começou no AT, Ele completará na Nova Jerusalém no 
fim dos tempos (Ap 21.10 22.5; ver o estudo A CIDADE 
DE JERUSALÉM) 
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48.14 DEUS... SERÁ NOSSO GUIA ATÉ À MORTE. Deus 
tem dado a certeza que Ele será o guia constante e fiel 
do crente durante toda sua vida, no momento da sua 
morte, e daí até o eterno lar, onde estaremos com Ele 
para sempre (Jo 14.1-3; 1 Ts 4.17; Ap 21.3; ver Fp 1.21 
nota; ver o estudo A MORTE) 


49.1-20 OUVI. Este salmo ressalta tanto a futilidade de 
confiar nas riquezas, como a condição transitória de tudo 
o que há na terra. O salmista declara que a pessoa cujos 
valores da vida consistem na abundância de bens ou nos 
prazeres ou fama deste mundo (Mt 6.19-21; Lc 12.15), 
ao invés de buscar a Deus e ao seu reino, perecerá (vv. 
12-14,16,17); por outro lado, os que vivem para Deus 
serão libertos do poder da sepultura (Seol) (v. 15; ver o 
estudo RIQUEZA E POBREZA) 


50.15 INVOCA-ME NO DIA DA ANGÚSTIA. O Senhor 
chama todos os fiéis para que sempre o busquem em 
tempos de necessidade e lutas. Deus deseja atender 
nossas orações, ajudar-nos, e ter seu nome conhecido 
como um Deus que livra o seu povo. 


50.16-23 QUE TENS TU QUE... TOMAR O MEU CONCERTO 
NA TUA BOCA? O Senhor faz uma severa advertência aos 
iníquos hipócritas entre o seu povo e ameaça fazer em 
pedaços (v. 22) os que fingem devoção, que reivindicam 
a salvação segundo o concerto e as bênçãos da sua 
Palavra, mas que ao mesmo tempo ignoram seus justos 
mandamentos e se conformam com a impiedade de uma 
sociedade perversa. No fim, não terão livramento (v. 22); 
e ainda receberão maior condenação (Mt 23.14; ver 1 Co 
11.27 nota). 


51.1-19 TEM MISERICÓRDIA DE MIM. Todos que 
pecaram gravemente e que estão opressos por 
sentimento de culpa podem obter o perdão, a 
purificação do pecado e a restauração diante de Deus, se 
o buscarem conforme a natureza e a mensagem deste 
salmo. A súplica de Davi, por perdão e restauração, 
baseia-se na graça, misericórdia, benignidade e 
compaixão de Deus (v. 1), num coração verdadeiramente 
quebrantado e arrependido (v. 17) e, em sentido pleno, 
na morte vicária de Cristo pelos nossos pecados (1 Jo 
2.1,2). 


51 (Título) SALMO DE DAVI. Conforme se lê no título, 
este salmo de confissão é atribuído a Davi, alusivo ao 
momento em que o profeta Natã revelou seus pecados 
de adultério e de homicídio (cf. 2 Sm 12.1-13). (1) Note- 
se que este salmo foi escrito por um crente que 
voluntariamente pecou contra Deus e de modo tão grave 
que foi privado da comunhão e da presença de Deus (cf. 
v. 11). (2) Provavelmente, Davi escreveu este salmo já 


arrependido, após Natã declarar-lhe o perdão divino (2 
Sm 12.13). Davi roga contritamente a plena restauração 
da sua salvação, a pureza, a presença de Deus, a 
vitalidade espiritual e a alegria (vv. 7-13). 


51.3 O MEU PECADO ESTÁ SEMPRE DIANTE DE MIM. Às 
vezes, a certeza do perdão e restauração da bênção 
divina não ocorrem facilmente. A pessoa que antes 
desfrutava a alegria da salvação e desce às profundezas 
da imoralidade poderá passar por um período 
prolongado de arrependimento e de conflitos interiores 
antes de receber a certeza do perdão e a plena 
restauração ao favor de Deus. A experiência de Davi 
revela quão terrível é ofender a um Deus santo depois de 
alguém ter sido tão ricamente abençoado por Ele. 


51.4 CONTRA TI... PEQUEI. Davi não diz que seu pecado 
foi cometido contra outras pessoas mas, sim, que antes 
de tudo ele foi cometido contra Deus e a sua Palavra (2 
Sm 12.9,10). 


51.5 EIS QUE EM INIQUIDADE FUI FORMADO. Davi 
reconhece que desde a sua infância possui 
propensão natural para o pecado. Noutras palavras, ele 
reconhece que sua própria natureza é pecaminosa. Toda 
pessoa, desde o nascimento, tem uma propensão 
egoísta para satisfazer seus próprios desejos, fazendo o 
que lhe apraz, mesmo que isso prejudique e cause 
sofrimento ao próximo (ver Rm 5.12 nota). Tal inclinação 
só pode ser expurgada da nossa vida através da redenção 
em Cristo e habitação do Espírito Santo em nós (ver o 
estudo A REGENERAÇÃO) 


uma 


51.10 CRIA EM MIM, Ó DEUS, UM CORAÇÃO PURO. 
Todos os crentes precisam que o Espírito Santo crie neles 
um coração puro que aborreça a iniquidade, e um 
espírito renovado e disposto a fazer a vontade de Deus. 
Somente Deus pode nos fazer novas criaturas e nos 
restaurar à verdadeira santidade (Jo 3.3;2 Co 5.17; vero 
estudo A REGENERAÇÃO) 


51.11 NÃO RETIRES DE MIM O TEU ESPÍRITO SANTO. Davi 
sabe que se Deus abolir da sua vida a obra do Espírito 
Santo, que convence e repreende o pecador face aos 
seus pecados, não haverá qualquer esperança de 
salvação (ver Jo 16.8 nota). 


51.12 TORNA A DAR-ME A ALEGRIA DA TUA SALVAÇÃO. 
O Senhor restaurou a Davi a alegria da salvação, mas 
observe-se o seguinte a respeito da sua vida: (1) As 
Escrituras ensinam claramente que ceifaremos aquilo 
que semearmos: se semearmos no Espírito, do Espírito 
ceifaremos a vida eterna; se semearmos na carne, da 
carne ceifaremos a corrupção (Gl 6.7,8). Davi, em virtude 
do seu pecado, sofreu consequências até o fim, na sua 
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própria vida, na sua família e no seu reino (2 Sm 12.1-14). 
(2) As terríveis consequências do pecado de Davi, mesmo 
depois da sua sincera confissão e arrependimento, 
devem suscitar em todos os filhos de Deus um santo 
temor de pecar deliberadamente em aberta rebelião 
contra a redenção provida para eles em Jesus Cristo (ver 
2 Sm 12 nota). 


51.17 UM CORAÇÃO QUEBRANTADO E CONTRITO. Deus 
não rejeitará um coração quebrantado e contrito, cheio 
de tristeza por causa da sua iniquidade. Quando nosso 
egoísmo e orgulho são vencidos e humilhados, 
chamamos a Deus, e por sua graça e perdão, com certeza 
seremos aceitos por Ele (cf. Is 57.15; Lc 18.10-14). 


53.1-6 O NÉSCIO. Este salmo é quase idêntico ao SI 14 
(ver 14.1-7 nota). 


54.4 DEUS É O MEU AJUDADOR. Este salmo é uma oração 
apropriada para o crente ante perigo ou tragédia 
iminente. O salmista clama por socorro, certo de que 
Deus o atenderá com seu poder de salvar, livrar e curar. 
Hoje, o Senhor envia o Espírito Santo para ser nosso 
ajudador na terra e o sustentáculo da nossa alma (ver Jo 
14.16 nota). 


55.4 O MEU CORAÇÃO ESTÁ DORIDO DENTRO DE MIM. 
Talvez Davi tenha escrito este salmo logo após ser traído 
por seu filho Absalão, que deste modo tentou usurpar o 
trono. A rebelião de 


Absalão foi uma das muitas terríveis consequências do 
pecado de Davi com Bate-Seba que ele teve que suportar 
(ver 2 Sm 12.11,12 nota). 


55.6 AH! QUEM ME DERA ASAS COMO DE POMBA! 
VOARIA. Quando oprimidos pelos maus, ou por inimigos 
espirituais, ou quando as preocupações da vida nos 
causam medo, angústia, ou ansiedade opressiva (vv. 2- 
5), nós, muitas vezes, gostaríamos de fugir desses males 
daqui e, assim, obter descanso e alívio (cf. Jr 9.2). Na 
maioria dos casos, porém, não nos é possível fugir de tais 
situações. A verdadeira solução está somente no refúgio 
em Deus. Podemos então fazer como fazia o salmista 
invocar a Deus de tarde, de manhã e ao meio-dia (vv. 16- 
18), e lançar nosso fardo sobre o Senhor, confiando nEle 
para nos suster (v. 22; ver nota seguinte). 


55.22 LANÇA O TEU CUIDADO SOBRE O SENHOR. 
Quando, sob provações, que de tão pesadas não 
podemos suportar, Deus nos convida a lançar sobre Ele 
nossos fardos e cuidados. Ele, então, conduz o peso 
juntamente conosco e nos sustém em todas as situações. 
Temos esse convite repetido pelo Espírito Santo ao longo 
da história da salvação. Jesus fez esse convite em Mt 


11.28-30. O apóstolo Pedro afirmou que os crentes 
devem humilhar-se diante de Deus, lançando sobre ele 
toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós 
(1 Pe 5.7). E o apóstolo Paulo nos exortou a levar todas 
as nossas ansiedades a Deus em oração, com a promessa 
de que, assim, a paz de Deus guardará nossos corações e 
mentes (ver Fp 4.7 nota). 


56.4 LOUVAREI A SUA PALAVRA. Em tempos de incerteza 
e dificuldades, devemos louvar a Deus pelos seus justos 
mandamentos, suas promessas e por toda palavra que 
Ele enuncia através da Bíblia (ver SI 119). À medida que 
confiarmos em Deus e na sua Palavra escrita, a fé 
substitui o medo (vv. 4,11), e Deus torna-se nosso 
ajudador e libertador (v. 13). Lembre-se da verdade: 
Deus está comigo (v. 9; ver a nota seguinte; cf. Rm 8.31). 


56.8 PÕE AS MINHAS LÁGRIMAS NO TEU ODRE... NO TEU 
LIVRO. Deus vê, conhece e registra por escrito todos os 
nossos problemas, aflições e sofrimentos (cf. 139.16; Mt 
6.25-32). (1) Cada lágrima derramada por um crente fiel 
é altamente estimada por Deus, e eternamente 
preservada na sua memória. Ele assim faz para consolar 
e recompensar o crente, de conformidade com seu 
sofrimento na terra. Cada provação em que formos fiéis 
a Deus, trará uma abundante ceifa de alegria e de glória 
quando estivermos com Ele no céu (ver Rm 8.17 nota; 1 
Pe 4.14 nota). (2) Portanto, quando em aflição, 
preocupação, ou pesadas lutas, 
esquecer que Deus nos olha com amor em todas essas 
experiências desagradáveis, doenças, noites sem poder 
dormir, problemas financeiros, ou no trabalho. 


nunca devemos 


57.1 À SOMBRA DAS TUAS ASAS. A sombra das asas de 
Deus representa amor, proteção, força e 
misericordiosa presença. O fiel se refugia sob essas asas 
quando se chega a Deus em oração e na dependência 
dEle pela fé (ver 17.8; 36.7; 91.4). Sob suas asas estamos 
protegidos contra tudo o que for contrário ao propósito 
divino para a nossa vida (v. 2; ver 17.8 nota). 


seu 


57.1 À SOMBRA DAS TUAS ASAS. A sombra das asas de 
Deus representa amor, proteção, força e 
misericordiosa presença. O fiel se refugia sob essas asas 
quando se chega a Deus em oração e na dependência 
dEle pela fé (ver 17.8; 36.7; 91.4). Sob suas asas estamos 
protegidos contra tudo o que for contrário ao propósito 
divino para a nossa vida (v. 2; ver 17.8 nota). 


seu 


59.13 CONSOME-OS NA TUA INDIGNAÇÃO. Ver 35.1-28, 
nota sobre a oração para que Deus julgue os inimigos do 
seu povo. 


60.1-12 Ó DEUS, TU NOS REJEITASTE... TU TENS ESTADO 
INDIGNADO. Davi confessa que o povo de Deus sofreu 
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derrota na batalha porque Deus não os ajudou, nem os 
protegeu, visto que eles o deixaram e não quiseram fazer 
a sua vontade. Nessa situação trágica, a solução para 
Israel era buscar a Deus com arrependimento e oração, 
renovar seu temor por Ele e dedicar-se à verdade (v. 4). 
Da mesma maneira, nós, do novo concerto, teremos 
derrota espiritual em nossas igrejas, famílias e 
individualmente, se pecarmos contra o Espírito de Deus 
e vivermos em parceria com a sociedade ímpia ao nosso 
redor, com soberba, longe dos princípios bíblicos da 
verdade e santidade (ver o estudo A MENSAGEM DE 
CRISTO ÀS SETE IGREJAS) 


61.4 ABRIGAR-ME-EI NO OCULTO DAS TUAS ASAS. Ver 
35.1-28 nota; 57.1 nota. 


62.1 DELE VEM A MINHA SALVAÇÃO. Este salmo expõe 
um princípio que todo crente deve adotar. Em tempos 
difíceis, de aflição, ou oposição da parte dos inimigos, 
devemos voltar-nos para Deus como nosso verdadeiro 
refúgio e libertador. Todo aquele que confia em Deus 
deverá dizer: (1) Não permitirei que nenhuma aflição, 
crise, ou sofrimento abale a minha confiança em Deus 
(vv. 2,6). Não somente dEle vem o meu livramento (v. 1), 
mas Ele mesmo é a minha salvação e a minha fortaleza 
(vv. 6,7). (2) Nos tempos de preocupação ou ameaças, eu 
lhe entregarei os meus cuidados e, em fervente oração, 
lhe falarei tudo o que há no meu coração (ver Fp 4.6 
nota). (3) Esperarei no Senhor para que Ele aja em meu 
favor, seguro de que Ele responderá com misericórdia e 
compaixão, tendo em vista os meus apertos (vv. 11,12). 


63.1-11 Ó DEUS... DE MADRUGADA TE BUSCAREI. Todo 
crente deve orar como Davi orou neste salmo, o qual (1) 
descreve o profundo anseio por Deus que o crente sente 
no seu coração, anseio este que só encontra satisfação 
numa íntima comunhão com Ele (ver SI 42 notas); (2) 
leva-nos a conhecer a Deus e a testar a nós mesmos, 
perguntando: Tenho de fato profunda sede de Deus e da 
sua presença na minha vida? Ou vivo mais ocupado com 
as coisas seculares e passatempos mundanos, enquanto 
que a oração, a leitura da Bíblia e a profunda fome e sede 
de Deus e da sua justiça têm pouco lugar ou interesse na 
minha vida? (ver Mt 5.6 nota; 6.33 nota) 


63.2 PARA VER A TUA FORTALEZA E A TUA GLÓRIA... NO 
SANTUÁRIO. O crente não somente deve buscar com 
zelo a presença de Deus em sua vida pessoal, mas 
também anelar que o seu Espírito, o seu poder e a sua 
glória se manifestem na sua Casa. Devemos orar para 
que Deus demonstre o seu poder contra o domínio 
satânico, a opressão demoníaca (Mt 12.28; Mc 1.34,39), 
o pecado (Rm 6) e as doenças e enfermidades (Mt 4.23; 
9.35; At 4.30; 8.7). Devemos, com fervor, orar para que 


o evangelho convença e salve os pecadores (Jo 16.8-11; 
At 4.33), santifique-os (Jo 17.17) e os conduza à 
plenitude do Espírito (At 1.8; 2.4; ver o estudo O REINO 
DE DEUS) 


63.6 QUANDO ME LEMBRAR DE TI... E MEDITAR EM TI. 
Juntamente com a oração e a leitura da Palavra de Deus, 
devemos procurar concentrar nossos pensamentos nEle, 
de dia e de noite. Lembrar de Deus não nos deve ser algo 
casual, mas uma prática constante, a saber: pensar no 
céu e louvar a Deus, ante a sua presença e seu senhorio, 
tendo comunhão com Ele. Nada seria melhor do que se 
nosso primeiro pensamento da manhã e o último da 
noite fossem a respeito da sua graça, caráter, amor e 
plano para nossa vida. E, quando não pudermos dormir 
de noite, devemos então dirigir nossa mente e coração a 
Deus. 


64.1-10 LIVRA A MINHA VIDA DO HORROR DO INIMIGO. 
O salmista ora a Deus, rogando proteção das tramas e 
trapaças dos seus inimigos. Podemos aplicar essa oração 
às lutas espirituais do crente contra Satanás. Devemos 
orar para que Deus nos proteja do Maligno e daqueles 
que ele usa contra nós (ver Mt 6.13 nota). Nessas lutas, 
podemos confiar que Deus luta por nós para nos salvar 
(vv. 7-10; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS) 


65.4 BEM-AVENTURADO AQUELE A QUEM TU... FAZES 
CHEGAR A TI. Nossa maior alegria é estar perto de Deus 
e desfrutar da comunhão com Ele. Isso é agora possível 
para todos os crentes, mediante o sacrifício de Jesus 
Cristo (Hb 10.10-22) e a presença do Espírito Santo 
habitando em nós (Ef 5.18). A Bíblia nos exorta a 
continuamente nos aproximarmos de Deus, a fim de que 
recebamos sua misericórdia e fortaleza para nos assistir 
nas necessidades (Hb 4.16; 7.25). A maior vergonha do 
crente seria não dar o devido valor a esse privilégio da 
comunhão com Deus, tendo-o por indigno do nosso 
constante esforço (cf. Hb 10.36-39). 


66.5 VINDE E VEDE AS OBRAS DE DEUS. A operação do 
Espírito Santo deve ser de tal maneira numa 
congregação de crentes, que eles possam glorificar a 
Deus e dizer aos outros: Vinde e vede as obras de Deus 
(ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE). 
Somente uma plena demonstração do poder de Deus 
entre o seu povo convencerá os perdidos da veracidade 
do evangelho de Cristo (ver o estudo SINAIS DOS 
CRENTES). Esses crentes devem ainda testemunhar 
pessoalmente ao próximo e falar do cuidado constante 
de Deus em suas vidas (v. 16) 


66.18 SE EU ATENDER À INIQUIDADE... O SENHOR NÃO 
ME OUVIRÁ. Aqueles que têm prazer na iniquidade não 
têm esperança de resposta às suas orações quando 
invocam a Deus. Ele quer que nos apartemos do pecado; 
só, então, é que Ele nos atenderá assim como um Pai 
atende um filho (2 Co 6.14-18; ver Tg 4.3 nota; 1 Jo 3.22 
nota; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ) 


67.1,2 DEUS... NOS ABENÇOE... PARA QUE SE CONHEÇA 
NA TERRA O TEU CAMINHO. Este salmo fala do plano de 
Deus para seu povo quando no princípio Ele chamou 
Abraão (ver Gn 12.1-3; cf. Nm 6.24). (1) Deus escolheu 
esse homem para que, através da sua descendência, Ele 
se tornasse conhecido das nações da terra. Seu propósito 
era que Israel recebendo e desfrutando a sua graça e 
bênçãos, levasse as nações pagãs a reconhecerem isso, 
para também adorarem-no e aceitarem seus caminhos 
de verdade e retidão. (2) Os crentes do NT devem orar 
para que Deus os abençoe e às suas famílias, mediante 
sua presença, amor, graça, direção, salvação, cura divina 
e plenitude do Espírito, a fim de que os perdidos 
busquem a verdade e a salvação em Cristo (Mt 5.14-16). 
(3) A chave do evangelismo eficaz e da obra missionária 
é a bênção de Deus ricamente derramada sobre seu 
povo (vv. 2,7). Essa bênção é descrita no NT como o 
Espírito Santo prometido (Gl 3.14), enviado pelo Pai ao 
nosso coração (GI 4.6). Por meio do Espírito habitando 
em nós, a proclamação do evangelho às nações 
alcançará seus resultados desejados (cf. At 1.8). 


68.1-35 LEVANTE-SE DEUS. Este salmo, que exalta o 
governo soberano de Deus sobre seu povo Israel, seu 
cuidado com esse povo e sua vitória sobre seus inimigos, 
pode prenunciar (1) a destruição por Cristo do mal e do 
maligno no fim da presente era; e (2) o triunfo de todos 
os crentes em Cristo, quando se regozijarem 
eternamente na presença de Deus (Ap 19-21). 


68.5 PAI DE ÓRFÃOS. Tanto o AT como o NT acentuam o 
fato de Deus como pai do cristão. Deus se compraz em 
proteger os fracos, os desvalidos, os injustiçados e os 
solitários entre o seu povo. Se o crente se encontra 
sozinho neste mundo, ele pode orar pedindo que Deus o 
ponha sob seu cuidado e proteção especiais (ver Lc 7.13 
nota). 


68.18 TU SUBISTE AO ALTO. Este versículo descreve a 
marcha triunfal de Deus na história de Israel, culminando 
com o estabelecimento do seu governo em Jerusalém. 
Isso também prefigura a ascensão de Cristo para o céu, 
onde reina como cabeça da igreja, e para conduzir muita 
gente ao reino de Deus (ver Ef 4.8). 


68.19 QUE DE DIA EM DIA NOS CUMULA DE BENEFÍCIOS. 
Este versículo também pode ser traduzido: que de dia 
em dia carrega nossos fardos (55.22 nota). 


69.1-36 LIVRA-ME. Este salmo, juntamente com o Sl 22, 
é um dos mais citados no NT, como se segue: v. 4 Jo 
15.25; v. 9 Jo 2.17; Rm 15.3; vv. 22,23; Rm 11.9,10; v. 25 
At 1.20. (1) O autor descreve uma pessoa que se acha no 
pior desespero, sofrendo muito em todos sentidos 
imagináveis por causa da sua fidelidade a Deus e aos seus 
retos caminhos (vv. 7-12). Quer adorar a Deus como Ele 
determinou (vv. 9-12). (2) Alguns dos trechos deste 
salmo prefiguram os sofrimentos de Jesus. Porém, a 
confissão do versículo 5 e as maldições dos versículos 22- 
28, nada têm a ver com Cristo. 


69.1-4 LIVRA-ME, Ó DEUS. Esta expressão dos terríveis 
sofrimentos de um justo também retrata a dor do 
Salvador ao sofrer perseguição pelos ímpios, i.e., a 
agonia da cruz. Do mesmo modo, um crente, em grande 
aflição e sem nenhum escape, pode clamar a Deus, 
confiante que, assim como Ele pôs fim a todos os 
sofrimentos de Cristo, Ele também livrará todos os seus, 
no tempo determinado por Ele. 


69.9 O ZELO DA TUA CASA ME DEVOROU. O salmista 
sofre rejeição, vergonha e isolamento por causa do seu 
justo zelo pela casa de Deus e pela sua obra (vv. 6-9). Ele 
fala contra o pecado e clama por avivamento espiritual, 
santificação e renovação do povo de Deus. Por isso, ele 
sofre às mãos dos acomodados ao status quo espiritual 
de então (vv. 9-11). 


69.22-28 TORNE-SE A SUA MESA DIANTE DELE EM LAÇO. 
O salmista pede castigo para os que se opõem a Deus e 
infligem sofrimento aos justos. Paulo aplicou estes 
versículos aos judeus que continuavam rejeitando a 
Cristo e à sua salvação (Rm 11.9,10). 


71.1-24 EM TI, SENHOR, CONFIO. Este salmo contém a 
oração de uma pessoa idosa (v. 9), que enfrenta 
dificuldades e que precisa da ajuda de Deus para livrá-la 
dos seus inimigos e aflições (vv. 1,2,18). Tem andado nos 
caminhos de Deus desde a mocidade (vv. 5,6,17) e teve 
grandes problemas na vida (v. 20), porém manteve sua 
fé e confiança em Deus. Sua decisão é firme, quanto a 
viver o restante da sua vida confiando em Deus para lhe 
conceder poder e bondade. 


71.9 NO TEMPO DA VELHICE. Quando as forças físicas 
começarem a falhar e os males do envelhecimento se 
tornarem evidentes, devemos recordar a providência de 
Deus nos dias passados, nEle confiar como nosso 
Protetor, Ajudador e Sustentador no ocaso da nossa 
vida. E, na hora da morte, quando cessam as forças 
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físicas, devemos saber que Ele não nos abandonará, mas 
estará perto (vv. 12,18), quando então nos conduzirá 
pelos santos anjos, à sua presença celestial (Lc 16.22). 


71.18 ATÉ QUE TENHA ANUNCIADO... O TEU PODER A 
TODOS OS VINDOUROS. A esperança e o propósito da 
vida do salvo devem ser viver para Deus, na plenitude do 
seu Espírito, de modo que seu poder e sua bondade 
sejam claramente manifestos em nossa vida. Dessa 
maneira, a geração seguinte será despertada a buscar 
com sinceridade o Reino de Deus e a sua justiça (Mt 6.33; 
cf. At 1.8; 4.30-33; 11.24). 


72.1-19 Ó DEUS. Segundo o título, este salmo é uma 
oração de Salomão como rei de Israel, para que o seu 
reino seja conhecido pela justiça, retidão, paz, destruição 
do mal e livramento dos oprimidos e necessitados. 
Vaticina, também, o reino de Jesus Cristo sobre o mundo 
(ver Ap 20-22), uma vez que vários versículos do salmo 
somente nEle encontram plena aplicação (vv. 8,11,17; cf. 
Is 11.1-5; 60 62). Esta oração assemelha-se a do NT: 
Venha o teu Reino. Seja feita a tua vontade, tanto na 
terra como no céu (Mt 6.10). Este tipo de oração deve 
brotar de todos que desejam ver Cristo dominando como 
rei e sua justiça estabelecida sobre a terra (ver Ap 21.1 
nota). 


73.1-28 BOM É DEUS PARA COM ISRAEL. Este salmo trata 
de um problema inquietante: embora Deus seja 
soberano e justo, os ímpios geralmente prosperam (vv. 
3-12), enquanto quem serve a Deus parece sofrer mais 
(vv. 13,14). O salmista, um fiel servo de Deus (vv. 1,13), 
ficou desanimado ao comparar as suas aflições com a 
evidente prosperidade e felicidade de muitos ímpios (vv. 
2,3). Porém, Deus restaura a confiança do salmista nEle 
e nos seus caminhos, ao revelar o fim trágico dos ímpios 
e a verdadeira bênção dos justos (vv. 16-28). 


73.17 ENTENDI EU O FIM DELES. Deus revela ao salmista 
o destino final dos ímpios. (1) Isso coloca seu problema 
na perspectiva tanto da eternidade (vv. 17-20) como da 
suprema bem-aventurança do crente (vv. 25-28). No 
final, todos os justos serão felizes e vitoriosos com Deus, 
ao passo que os ímpios perecerão. (2) Levando em conta 
a breve duração da nossa vida, se avaliarmos as coisas 
daqui, tão-somente da nossa perspectiva limitada, 
terrena e humana, é bem possível ficarmos desanimados 
e frustrados. Precisamos ter a Palavra revelada de Deus 
e seu Espírito Santo, para completarmos a jornada da 
vida com fé e confiança na bondade e justiça de Deus. 


73.23-28 TODAVIA, ESTOU DE CONTÍNUO CONTIGO. Esta 
atitude do salmista leva ao triunfo da fé. Nesta vida, com 
tantos problemas, nosso supremo bem é a comunhão 


íntima com Deus (v. 28). Não importa que o ímpio 
prospere; nossa riqueza, tesouro e vida é o próprio Deus 
sempre conosco, guiando-nos por sua Palavra e seu 
Espírito, sustentando-nos pelo seu poder (vv. 23,24) e 
depois nos recebendo na glória celestial (v. 24). Como o 
apóstolo Paulo, nosso lema, face aos cuidados da vida, 
deve ser: Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é 
ganho (Fp 1.21). 


74.1-23 Ó DEUS, POR QUE...? O salmista ora para que o 
castigo divino não dure toda a vida. Esta oração é uma 
advertência mostrando que a paciência de Deus não 
tolerará indefinidamente o pecado; mais cedo ou mais 
tarde, a tristeza e a calamidade virão. 


75.8 NA MÃO DO SENHOR HÁ UM CÁLICE. O quadro de 
Deus dando aos ímpios uma bebida inebriante, as 
Escrituras emprega como símbolo da sua ira e castigo. O 
Salmo 60.3 declara: Fizeste-nos beber o vinho da 
perturbação, i.e., o vinho que nos faz cambalear (cf. Is 
51.17,22; Jr 51.7; Ap 14.10). 


76.10 A CÓLERA DO HOMEM REDUNDARÁ EM TEU 
LOUVOR. A ira do ímpio pode ensejar a ocasião para 
Deus livrar os seus e realizar grandes coisas a favor deles; 
e.g., a ira de Faraó contra Israel deparou a oportunidade 
para Deus demonstrar seu poder miraculoso, libertando- 
os do Egito (Êx 5.12). 


77.1-20 CLAMEI A DEUS. Este salmo retrata uma pessoa 
em grande aflição, clamando a Deus, mas que não vê 
qualquer indício de que Deus vai lhe atender (vv. 7-9). O 
crente fiel, às vezes, vive uma situação idêntica. Nesse 
caso, ele deve fazer como o salmista: continuar a clamar 
a Deus de dia e de noite (vv. 1,2), ao mesmo tempo 
lembrando das obras do Senhor no passado, 
demonstrando o seu amor. Na plenitude da revelação de 
Deus através do seu Filho, temos a garantia de que: 
Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, 
antes, o entregou por todos nós, como nos não dará 
também com ele todas as coisas? (Rm 8.32). 


78.1 ESCUTAI A MINHA LEI, POVO MEU. Este salmo foi 
escrito para relembrar aos israelitas por que lhes 
sobrevieram tantos julgamentos divinos devastadores 
durante sua história. (1) O cântico admoesta-os a 
aprenderem com as falhas espirituais dos 
antepassados e a se esforçarem com zelo para não se 
tornarem incrédulos e infiéis como eles. (2) O povo de 
Deus, de hoje, deve meditar neste salmo com toda 
atenção, porque muitas igrejas e denominações já 
perderam a presença e o poder de Deus por causa da sua 
incredulidade e desobediência à Palavra de Deus. Essas 


seus 


igrejas desviaram-se pouco a pouco, retornando para os 
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seus próprios caminhos (cf. Is 53.6), porque deixaram de 
pôr em prática os padrões da Bíblia e seus exemplos. 


78.5 QUE A FIZESSEM CONHECER A SEUS FILHOS. Ensinar 
aos nossos filhos os divinos princípios e preceitos da 
Palavra de Deus não é uma opção; é um mandamento 
que Ele entregou ao seu povo. Aquilo que Deus ordena, 
Ele dá graça para cumprirmos (ver Dt 6.7 nota; ver o 
estudo PAIS E FILHOS) 


78.8 E NÃO FOSSEM COMO SEUS PAIS. Deus, aqui, exorta 
o seu povo (cf. v.1) a não seguir as pisadas infiéis dos seus 
antepassados espirituais. Aplicando essa verdade aos 
tempos do NT, as igrejas fiéis de hoje devem se acautelar 
para não seguirem os padrões de outras igrejas, 
denominações, comunidades eclesiásticas que 
esfriaram na fé e que se afastaram do cristianismo 
bíblico. Alguns dos erros que levam uma igreja à ruína 
espiritual são: (1) os líderes não discernirem e não 
advertirem os membros que começam a imitar costumes 
antibíblicos de igrejas que antes eram fiéis a Deus; (2) a 
igreja deixar de ter como sua fonte única de vida, 
verdade e orientação a revelação neotestamentária de 
Cristo e seus apóstolos (ver Ef 2.20 nota); (3) os 
dirigentes deixarem de ensinar na igreja sobre a pureza 
da verdade, da doutrina e dos assuntos de moral (ver o 
estudo OS PASTORES E SEUS DEVERES); (4) não haver 
preocupação aflitiva na igreja, quando ela afasta-se cada 
vez mais do modelo do NT; (5) a igreja deixar de manter 
uma íntima devoção a Cristo e uma vida intensa de 
intercessão como centro do viver diário; (Ap 2.4); (6) 
tolerância do pecado, em líderes, mestres, ou membros 
comuns da igreja; pecados esses que, no passado, eram 
tratados com rigor (Ap 2.14,15,20); (7) substituição da 
real espiritualidade, i.e., pureza, retidão, sabedoria 
espiritual, amor e poder do Espírito, manifesto entre os 
membros da igreja, por falso progresso, estatísticas e 
riqueza (ver o estudo A MENSAGEM DE CRISTO ÀS SETE 
IGREJAS) 


ou 


78.11 E ESQUECERAM-SE DAS SUAS OBRAS E DAS 
MARAVILHAS. Israel fracassou espiritualmente, pelo 
menos em parte, porque eles se esqueceram dos feitos 
e milagres que Deus operara entre seus patriarcas. 
Também, não devemos esquecer-nos das obras e 
milagres que Deus realizou nos crentes e através deles 
na igreja. O Espírito Santo quer realizar, hoje, os mesmos 
sinais, maravilhas e milagres que Ele realizou nos dias 
passados, de modo que a mensagem da redenção possa, 
por meio dos crentes, fluir das nossas vidas e igrejas, com 
o mesmo poder e eficácia (ver At 1.8 nota; ver o estudo 
O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


78.37 SEU CORAÇÃO NÃO ERA RETO... NEM FORAM FIÉIS 
AO SEU CONCERTO. Os israelitas deixaram de dispor seu 
coração para obedecerem a Deus, de modo fiel e total 
por toda a vida. É essencial, no correto relacionamento 
do crente com Deus, a resolução inabalável de 
permanecer fiel a Ele e à sua Palavra até o dia da nossa 
plena redenção. 


z 


78.38 MAS ELE, QUE E MISERICORDIOSO, PERDOOU. A 
paciência e a misericórdia de Deus estão claramente 
revelados neste salmo. Repetidas vezes, o seu povo 
rebelou-se com infidelidade, porém Deus refreou a sua 
ira. Deus nunca abandonará seus filhos simplesmente 
porque não conseguem agradá-lo com perfeição. Por 
outro lado, ninguém deve abusar da longanimidade e do 
perdão divinos, levado por consciente desobediência e 
rebelião. Se um crente continuamente entristece a Deus 
com o seu pecado, Deus por fim julgará tal pessoa com 
ira, como fez com Israel (cf. Hb 3.7-19). 


79.1-13 AS NAÇÕES ENTRARAM NA TUA HERANÇA. O 
salmista intercede aqui diante de Deus para perdoar 
Israel por sua apostasia (vv. 8,9) e para castigar as nações 
que destruíram Jerusalém e o templo de Deus (wv. 6,7; 
Jerusalém foi destruída pelos babilônios em 586 a.C.). 
Reconhece que as nações pagãs foram instrumentos da 
ira de Deus (v. 5), porém, suas maldades foram 
cometidas contra Israel por ódio a Deus e ao seu povo 
escolhido (vv. 1-7; cf. Is 10.5-11; 47.6,7). A motivação do 
salmista está na glorificação do nome de Deus e na 
promoção do seu nome entre as nações incrédulas (vv. 
9-13). 


80.1-19 Ó PASTOR DE ISRAEL, DÁ OUVIDOS. Neste salmo 
intercessório, o salmista clama pelo avivamento do povo 
de Deus e seu retorno ao estado de plena bênção e favor 
de Deus. (1) O salmo trata de um povo fora da proteção 
divina e, portanto, à mercê dos ataques de fora (vv. 
12,13). Povo que come o pão de lágrimas e sofre escárnio 
(vv. 5,6). Com grande humildade, o salmista intercede 
repetidas vezes para que Deus novamente demonstre 
sua benevolência e faça resplandecer o seu rosto sobre 
o remanescente que nome (vv. 
1,3,7,14,15,19). (2) Os sentimentos que este salmo 
exprime retratam a crítica situação do povo de Deus, 
bem como suas orações precedendo um grande 
(3) Este salmo fala, individual e 
coletivamente, a todos os crentes que não desfrutam da 
plenitude de vida, poder e retidão da parte de Deus, 
conforme as promessas da sua Palavra. É nosso dever 
orar para que Deus nos avive e renove pelo seu poder e 


graça. 


invoca o seu 


avivamento. 
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82.6 EU DISSE: VÓS SOIS DEUSES. O termo deuses nesta 
passagem (hb. elohim), sem dúvida refere-se a 
autoridades e juízes humanos de Israel, como 
representantes de Deus na administração da justiça, 
proteção dos fracos e no livramento dos opressores. O 
termo aqui jamais significa que meros seres humanos 
são deuses em potencial, mas que podem vir a ser 
representantes de Deus, com poder e autoridade para 
exercer julgamento e fazer justiça (ver Jo 10.34 nota). 


84.1-12 QUÃO AMÁVEIS SÃO OS TEUS TABERNÁCULOS. 
O crente que anda em profunda comunhão com Deus, 
anela acima de tudo, estar na sua casa e na sua presença 
(cf. SI 42). Seu maior desejo é estar na real presença de 
Deus, adorá-lo juntamente com outros crentes fiéis (v. 
10) e receber suas bênçãos (ver v. 4 nota). 


84.2 A MINHA ALMA ESTÁ ANELANTE... PELOS ÁTRIOS 
DO SENHOR. Ver 42.2,6, notas sobre fome e sede de 
estreita comunhão com Deus. 


84.4 BEM-AVENTURADOS OS QUE HABITAM EM TUA 
CASA. Quem vai à casa do Senhor buscar a sua presença, 
receberá a sua bênção. Essa bênção inclui a comunhão 
com Deus, a renovação das forças espirituais (vv. 5-7), a 
resposta às orações (v. 8), e graça, e glória (v. 11; ver Lc 
24.50 nota). 


84.11 NÃO NEGARÁ BEM ALGUM AOS QUE ANDAM NA 
RETIDÃO. Esta promessa é especificamente feita aos 
crentes que sinceramente se esforçam para viver uma 
vida santa. O bem a que Deus se refere aqui, tem a ver 
diretamente com o cumprimento do seu propósito para 
nossa vida. Nosso dever é viver em retidão, confiando 
em Deus para nos conceder tudo que é bom física e 
espiritualmente, temporal e eternamente (ver 34.10; Mt 
6.33;1C02.9;1 Tm 4.8). 


85.6 NÃO TORNARÁS A VIVIFICAR-NOS...? É lícito o povo 
de Deus orar para que Ele os avive, individual e como um 
todo. A salvação e a vida espiritual vêm de Deus, i.e., da 
sua misericórdia, perdão, poder, do Espírito vivificante e 
do firme propósito de fazermos a sua vontade (ver Jo 
3.16; 1 Co 15.10; Fp 2.13; 1 Tm 1.15,16). Quando 
decaímos espiritualmente e as bênçãos espirituais 
deixam de fluir segundo o propósito de Deus para a 
nossa vida, devemos com honestidade confessar o nosso 
estado de pobreza espiritual e orar para que Deus nos 
avive de novo (ver 2 Cr 17.9 nota; 29.5 nota; 34.30 nota). 


86.1 ESTOU NECESSITADO E AFLITO. A oração que brota 
da humildade, da aflição e de grande necessidade, Deus 
ouvirá e atenderá. Ele tem cuidado especialmente dos 
crentes contritos e necessitados (cf. 35.10; 74.21; Mt 
6.25-34; ver Lc 11.3 nota). 


86.11 ENSINA-ME, SENHOR, O TEU CAMINHO. Em meio 
às suas lutas, o salmista pede humildemente que Deus 
lhe ensine seus caminhos e sua verdade, para que o sirva 
de coração. Nas provações e dificuldades devemos 
clamar a Deus, pedindo sabedoria para andar em seus 
caminhos, e um coração que verdadeiramente o tema e 
que se deleite na sua vontade. 


88.1-18 TENHO CLAMADO DE DIA E DE NOITE. Alguns 
consideram que esse é o mais pungente de todos os 
salmos. O penitente já sofreu muito (v. 3), assemelha-se 
a um leproso (cf. v. 8). Acha que está próximo da morte 
e que Deus o rejeitou (vv. 7,14,16-18). Clama a Deus de 
dia e de noite, e parece não ter dEle resposta (vv. 1,2,3). 
Sente-se rejeitado, e quase sem esperança. Mesmo 
assim, pela sua fé, ele não desiste de Deus; confessa que 
o Senhor continua sendo o Deus da sua salvação (v. 1). 
(1) A experiência do salmista é bem comparável a de Jó, 
se bem que no presente caso não se sabe a causa do 
sofrimento, nem do aparente silêncio de Deus. (2) Este 
salmo revela que, às vezes, Deus permite momentos de 
tristeza e desalento na vida do crente. É muito difícil 
suportar tal sofrimento, sem conhecimento da sua causa 
e, ao mesmo tempo, Deus parecendo estar muito 
distante. Em tal sofrimento, um certo mistério 
permanece, até que cheguemos à presença de Deus no 
céu. Entrementes, tanto a fé em Deus como nosso 
Salvador e o nosso bom relacionamento com Ele são 
essenciais à vitória, sem jamais esquecermos que, apesar 
de tudo, nem a morte, nem a vida... nem o presente, 
nem o porvir... nos poderá separar do amor de Deus, que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 8.38, 39). 


89.1-59 A TUA FIDELIDADE. Este salmo é uma oração 
concernente a destruição de Jerusalém e a queda da 
dinastia de Davi, e a promessa de Deus de que a 
linhagem de Davi permaneceria para sempre (vv. 29,34- 
37; cf. 2 Sm 7.8-16). O autor indaga se Deus descumpriu 
sua promessa. Ora, para que Deus restaure o seu povo e 
o trono de Davi, e remova de Israel a sua ira (vv. 46-52). 
O que o salmista não sabia era que, apesar de Deus ter 
castigado Israel por seus pecados, cumpriria sua 
promessa na pessoa de Jesus Cristo, da linhagem de 
Davi, e cujo reino não terá fim (Lc 1.31-33). 


89.4 A TUA DESCENDÊNCIA ESTABELECEREI PARA 
SEMPRE. A promessa, segundo o concerto de Deus com 
Davi, foi que a sua descendência reinaria no trono para 
sempre (ver também vv. 29,36,37). (1) É óbvio que a 
promessa de Deus não abrangia todos os descendentes 
de Davi. Quando os reis davídicos desobedeciam a Deus, 
Ele os removia, assim como entregou o Reino do Norte 
aos seus inimigos, e depois ao cativeiro, quando o povo 
persistiu na apostasia (ver vv. 38-51). (2) O NT vê o 
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cumprimento deste versículo no Senhor Jesus Cristo. O 
apóstolo Paulo declara: Da descendência deste [Davi], 
conforme a promessa, levantou Deus a Jesus para 
Salvador de Israel (At 13.23). E o anjo Gabriel revelou a 
Maria: e o Senhor Deus lhe dará [a Jesus] o trono de Davi, 
seu pai... e o seu Reino não terá fim (Lc 1.32,33; cf. 1.69). 


89.19-37 EXALTEI A UM ELEITO. O salmista relembra a 
Deus que Ele elegeu a linhagem de Davi para reinar sobre 
Israel e que Ele prometeu que a dinastia de Davi duraria 
para sempre (vv. 27-29), apesar da infidelidade de Israel 
(ver nota anterior). 


89.30 SE OS SEUS FILHOS DEIXAREM A MINHA LEI. As 
promessas de Deus nos versículos 30-37 não dão 
qualquer garantia de que os descendentes de Davi 
reinariam para sempre, nem tratam do assunto da 
salvação pessoal desses Pelo contrário, as 
promessas foram feitas a Davi para assegurar-lhe que a 
infidelidade de Israel e dos seus reis não invalidaria o 
propósito divino de estabelecer um dos 
descendentes (i.e., Jesus) num trono eterno (vv. 36,37). 


reis. 


seus 


90.1-17 SENHOR, TU TENS SIDO O NOSSO REFÚGIO. Esta 
oração, atribuída a Moisés, foi provavelmente escrita 
durante os quarenta anos em que Deus fez Israel 
peregrinar no deserto como castigo por sua infidelidade 
(Dt 8.15). Toda uma geração de israelitas desobedientes 
morreu nesse período (cf. vv. 7-11; ver Nm 14.22,23). 
Moisés, reconhecendo as iniquidades do seu povo e o 
seu justo castigo divino, ora pela restauração da graça e 
da bênção de Deus sobre eles. 


90.2 DE ETERNIDADE A ETERNIDADE. Esta expressão 
refere-se à existência eterna de Deus, que não tem 
começo nem fim. (1) Eternidade (hb. olam) não significa 
em primeiro lugar que Deus transcende o tempo mas, 
sim, que é infindável no tempo (cf. 48.14; Gn 21.33; Jó 
10.5; 36.26). As Escrituras não ensinam que Deus existe 
num tipo de eterno tempo presente, onde não há nem o 
passado nem o futuro. (2) Os trechos das Escrituras que 
declaram a eternidade de Deus, fazem-no em termos de 
continuidade, e não de intemporalidade, i.e., Deus 
conhece o passado como passado, o presente como 
presente e o futuro como futuro. 


90.12 ENSINA-NOS A CONTAR OS NOSSOS DIAS. Nossos 
dias neste mundo, que na maioria das pessoas não 
chegam a mais de setenta ou oitenta anos (cf. v. 10), são 
poucos em relação à eternidade. Devemos orar por uma 
sábia compreensão da brevidade da nossa vida, para 
termos diante de Deus um coração sábio no emprego de 
cada dia que Ele nos concede (cf. 39.4). Considerando 
que esta vida é uma preparação para a outra, devemos 


entender o que Deus deseja realizar para si mesmo, para 
nossa família e para o próximo, através do nosso serviço 
fiel. Quando terminar aqui o nosso tempo, e chegarmos 
ao céu, será avaliado como foi (ou deixou de ser) a nossa 
dedicação a Deus. Com isto em vista, devemos orar 
pedindo um coração sábio e um santo temor de Deus (v. 
11), e o seu favor em nossa vida e em nosso trabalho 
para Ele (vv. 13-17). 


91.1-16 À SOMBRA DO ONIPOTENTE. Este salmo 
expressa a segurança daqueles que confiam plenamente 
em Deus. O salmo nos assegura que Deus será nosso 
refúgio e que podemos buscar a sua proteção em 
tempos de perigo espiritual e físico. 


91.1 AQUELE QUE HABITA NO ESCONDERIJO DO 
ALTÍSSIMO. Este salmo proporciona segurança aos filhos 
de Deus, i.e., aqueles que se colocam sob a vontade e a 
proteção do Onipotente e que diariamente buscam 
habitar na sua presença. Quanto mais arraigados 
estivermos em Cristo e na sua Palavra, fazendo dEle a 
nossa vida e a nossa habitação, tanto maior será a nossa 
paz e o nosso livramento em tempos de perigo (cf. 17.8; 
Mt 23.37; Jo 15.1-11). 


91.1,2 O ALTÍSSIMO. Os quatro nomes de Deus vistos 
neste salmo descrevem diferentes aspectos da sua 
proteção. (1) Altíssimo (vv. 1,9) demonstra que Ele é 
maior do que qualquer ameaça ou perigo que venhamos 
a enfrentar (cf. Gn 14.18,19); (2) Onipotente (v.1) 
destaca o seu poder para enfrentar e destruir todo e 
qualquer inimigo (cf. Êx 6.3); (3) o SENHOR (wv. 2,9,14; 
hb. JEOVÁ) garante ao crente que a presença divina está 
sempre com ele; e (4) meu Deus expressa a verdade de 
que Deus torna-se íntimo, achegado, daqueles que nEle 
confiam. 


91.10 NENHUM MAL TE SUCEDERÁ. Nada poderá 
suceder a um crente fiel, a não ser com a permissão de 
Deus (cf. vv. 7-10). Isto não significa que ele nunca terá 
contratempos nem dificuldades (cf. Rm 8.35,36), mas, 
que enquanto fizermos de Deus, nosso Senhor e nosso 
refúgio, tudo que acontecer contribuirá para nosso bem 
(ver Rm 8.28 nota). 


91.11 AOS SEUS ANJOS DARÁ ORDEM A TEU RESPEITO. 
Deus ordena aos anjos vigiarem cuidadosamente a vida 
e os interesses dos fiéis. (1) Eles observam 
especialmente todos que buscam continuamente 
habitar na presença de Deus, e protegem o corpo, alma 
e espírito desses crentes. (2) Sua proteção inclui todas as 
situações da vida. Não há limite aí, enquanto andarmos 
à sombra do Onipotente. Os anjos nos sustêm em meio 
as nossas aflições (v. 12) e nos amparam quando 
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enfrentamos os inimigos espirituais (Ef 6.10-12;1 Pe 5.8; 
ver Mt 18.10 nota; ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO 
SENHOR) 


91.14 POIS QUE TÃO ENCARECIDAMENTE ME AMOU. 
Aqui o próprio Senhor fala de seus seguidores fiéis. 
Porque eles o amam verazmente, Ele mesmo promete 
socorrê-los em tempos difíceis. O segredo de ser alvo do 
cuidado protetor divino é ter um coração em tudo 
voltado para o Senhor, por gratidão e amor. Deus 
conhece esses crentes, e estará com eles na angústia, 
ouvirá suas orações e encherá suas vidas da sua presença 
e da sua provisão (ver Jo 14.12-21; 15.1-10). 


92.1 BOM É LOUVAR AO SENHOR. O louvor a Deus e as 
ações de graças são coisas basilares na vida do cristão (cf. 
Fp 4.6; CI 4.2; 1 Tm 2.1). Devemos louvar ao Senhor, de 
dia e de noite, pela nossa salvação mediante seu Filho 
Jesus (Cl 1.12), por seu amor e graça e por sua constante 
direção e cuidado (v. 2). Devemos externar nossa 
gratidão e louvor pela Palavra de Deus (1 Ts 2.13) e pelos 
dons espirituais (1 Co 14.18). Os crentes do NT devem 
dar graças a Deus em nome do Senhor Jesus Cristo (CI 
3.17). 


94.1-23 Ó SENHOR DEUS, A QUEM A VINGANÇA 
PERTENCE. O crente muito se aflige por causa da 
injustiça, violência e iniquidade no mundo, e por isso ora 
continuamente para que Deus reprima o império do mal 
e faça justiça. Jesus declara que seus escolhidos devem 
clamar a Ele de dia e de noite para que depressa, lhes 
faça justiça (Lc 18.7,8; ver também Ap 6.10,11). O anseio 
do crente pela prevalência da justiça, bem como sua 
compaixão pelos injustiçados, devem levá-lo a orar pela 
volta de Cristo, para que Ele reine sobre a terra com 
justiça (Mt 6.10). 


94.12 BEM-AVENTURADO É O HOMEM A QUEM TU 
REPREENDES. Ver Hb 12.5, nota sobre o castigo do crente 
por Deus. 


95.1-11 VINDE... CANTEMOS COM JÚBILO! Este salmo 
alerta o crente a verificar se a sua adoração e louvor 
procedem de um coração obediente ao Senhor. 
Menciona o pecado e a rebelião de Israel no deserto 
como um mau exemplo dos que erram através dos seus 
desejos; e por não conhecerem os retos caminhos de 
Deus, não recebem aquilo que Ele prometeu (ver Nm 
14.22,23,28,30; Dt 1.34,35). 


95.7-11 SE HOJE OUVIRDES A SUA VOZ. O NT aplica estes 
versículos aos crentes em Cristo; o repouso mencionado 
no versículo 11 já não é Canaã, mas a nossa salvação nEle 
(ver Hb 3.7 4.12 notas). 


95.8 NÃO ENDUREÇAIS O CORAÇÃO Aqueles que adoram 
e louvam ao Senhor (v. 6), precisam também ouvir e 
obedecer à sua voz (vv. 7,10). O crente que não obedece 
à voz do Espírito Santo vai endurecendo aos poucos o seu 
coração, e assim torna-se cada vez menos sensível aos 
apelos do Espírito (ver Hb 3.8 nota); daí, vem a ira de 
Deus sobre uma igreja ou uma pessoa (vv. 10,11) 


96.2,3 ANUNCIAI ENTRE AS NAÇÕES A SUA GLÓRIA. 
Quem recebe a salvação divina e experimenta suas 
maravilhosas operações, fica entusiasmado para dizer 
aos outros que Ele pode livrá-los e salvá-los. A ordem 
para que anunciemos a sua glória entre as nações é uma 
antevisão da Grande Comissão de Jesus, para irmos a 
todo o mundo e pregar o evangelho a todas as nações 
(ver Mt 28.19 nota). 


97.1-12 O SENHOR REINA. Este salmo expõe quatro 
elementos do reino de Deus: justiça e direito como a 
base do seu trono (v. 2), seu poder soberano sobre toda 
a terra (vv. 1-6,9), sua vitória sobre os falsos deuses (v. 7) 
e a alegria dos justos decorrente disso (vv. 8-12). 
Profetiza a revelação final de Cristo e o domínio do seu 
reino no fim da história (Ap 19-22), evento este que 
suscitará grande regozijo entre os redimidos (cf. Is 25.9; 
Ap 11.15-17; 18.20; 19.1-3). 


97.10 VÓS QUE AMAIS AO SENHOR, ABOR-RECEI O MAL. 
A pessoa que ama ao Senhor será provada de 
conformidade com o grau da sua abominação ao mal, 
enquanto essa pessoa viver aqui na terra. O crente 
verdadeiramente regenerado, que tornou-se um com 
Cristo, e no qual o Espírito Santo habita, amará aquilo 
que Deus ama, e aborrecerá aquilo que Ele aborrece. Tal 
crente não se conformará com a iniquidade, a violência 
e a impiedade em ação no mundo, e lamenta a 
destruição de vidas por esses males. Também devemos 
sentir profunda aflição quando o pecado e a imoralidade 
são tolerados na casa de Deus (ver 1 Co 5.2 nota; Hb 1.9 
nota). 


98.1-9 UM CÂNTICO NOVO. Este salmo é um cântico 
profético de louvor pela vitória do Senhor e sua salvação, 
feita notória a Israel e a todas as nações (vv. 1-3). Esta 
profecia hoje se cumpre mediante o derramamento do 
Espírito Santo sobre os crentes, e a proclamação do 
evangelho, no poder do Espírito Santo (At 1.8; 2.4). 


98.9 DO SENHOR... VEM A JULGAR A TERRA. Este 
versículo terá seu cabal cumprimento na volta do nosso 
Senhor para julgar o mundo (ver Ap 19-22), para eliminar 
o pecado e a tristeza, e renovar os céus e terra. A própria 
natureza se regozijará naquela ocasião (v. 8), à medida 
que ela participar da redenção final, quando Cristo 
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governar a terra em retidão e justiça (ver Is 55.12,13; Rm 
8.19-22). 


99.3 O TEU NOME, GRANDE E TREMENDO, POIS É 
SANTO. O Senhor Deus é tão majestoso e tão santo, que 
também o seu nome deve ser tratado com a máxima 
reverência e respeito. Não se pode jamais tratar a Deus 
levianamente, pois Ele está entronizado muito acima dos 
seres humanos, em força, em justiça, em pureza e em 
grandeza. Devemos tanto amar, quanto temer a Deus 
(vv. 1-3), e acautelar-nos para não tomar o seu nome em 
vão como faz o mundo (ver Êx 20.7 nota; Mt 6.9 nota). 


99.6 CLAMAVAM AO SENHOR, E ELE OS OUVIA. Não 
obstante a santidade de Deus, e o temor que lhe é devido 
(vv. 1-3), Ele desceu até nós por meio de Jesus Cristo. Ele 
anela ter comunhão conosco e se deleita em ouvir e 
atender as orações do seu povo. Moisés, Arão e Samuel 
são mencionados aqui entre os que tinham comunhão 
especial com Deus mediante suas orações intercessórias 
(v.6). 


99.8 PERDOASTE, POSTO QUE VINGADOR DOS SEUS 
FEITOS. Deus pode perdoar uma pessoa e ao mesmo 
tempo castigá-la. Uma coisa é ser restaurado à 
comunhão com Deus, e outra é experimentar as 
consequências de pecados cometidos (ver 2 Sm 12.13 
nota; 1 Cr 21.14 nota). 


100.2 APRESENTAI-VOS A ELE COM CANTO. O cântico 
individual e congregacional deve ser dirigido antes de 
tudo ao SENHOR (v. 1), executado com alegria e plena 
consciência da sua presença. Nos cânticos, relembramos 
que Deus nos criou e redimiu, e que agora somos o seu 
povo e que Ele é o nosso Pastor (v. 3). Cantamos o seu 
amor, fidelidade e verdade, que durarão para sempre (v. 
5; ver Ef 5.19 nota). 


101.1-8 A MISERICÓRDIA E O JUÍZO. Este salmo retrata o 
tipo de pessoa que deve ser o rei de Israel, se ele deseja 
reinar segundo a vontade de Deus. A conduta expressa 
neste salmo 


aplica-se, também, aos dirigentes da igreja de Deus (cf. 
At 20.28; 24.16). 


101.2 ANDAREI EM MINHA CASA COM UM CORAÇÃO 
SINCERO. Agradar a Deus no lar, deve ser a prioridade do 
crente fiel. É no relacionamento familiar onde primeiro 
deve manifestar-se e desenvolver-se a verdadeira 
santidade de vida. No lar, deve ser o nosso propósito de 
coração buscar a Deus em oração, estudar sua Palavra, 
realizar o culto doméstico, demonstrar amor e solicitude 
aos membros da família, viver uma vida íntegra e não 


contemplar a iniquidade com os olhos (ver a nota 
seguinte). 


101.3 NÃO POREI COISA MÁ DIANTE DOS MEUS OLHOS. 
Hoje em dia, os ímpios estão obcecados na 
contemplação da imoralidade, iniquidade, 
brutalidade, violência, pornografia e todos os tipos de 
males, como meio de satisfazer sua concupiscência e 
desejo pelo prazer pervertido. Na televisão, cinema, 
vídeo, livros e revistas, o povo contempla todo tipo de 
impiedade. Aqueles, porém, que estão comprometidos 
com Deus e sua justiça aborrecerão a iniquidade e se 
apartarão dela (ver 97.10 nota), preservando suas vidas 
e suas famílias, evitando colocar diante de seus olhos 
aquilo que desagrada ou entristece o Espírito Santo (ver 
nota anterior; Rm 1.32 nota). 


visual 


102.2 NO DIA DA MINHA ANGÚSTIA. Em tempos de 
grande aflição na vida, quando parece que quase nada 
dá certo, e não vemos como mudar a situação, nossa 
única esperança é invocar a Deus, e colocar nas suas 
mãos a nossa vida e as nossas circunstâncias (cf. 39.12; 
54.2; 61.1; 64.1). Assim faz o salmista, clamando ao 
Senhor por misericórdia e pedindo a sua intervenção. Ele 
está confiante que Deus atenderá a sua oração e que não 
o abandonará. 


102.25,26 FUNDASTE A TERRA. Estes versículos, citados 
em Hb 1.10-12, deixam claro que as aflições descritas 
pelo salmista aplicam-se, também, a Jesus Cristo (vv. 1- 
11). Os versículos 12-28 falam do reino do Senhor na 
terra, de seus atos criativos e da sua eternidade. Os céus 
e a terra que agora existem darão lugar a novos céus e 
nova terra, como denota a figura da troca de vestuário 
(v.26). Deus, porém, não mudará; Ele permanece o 
mesmo. 


103.1,2 BENDIZE, Ó MINHA ALMA, AO SENHOR. Este 
salmo expressa ação de graças e louvor ao Senhor pelos 
privilégios e bênçãos que Ele outorga ao seu povo. Nunca 
devemos nos esquecer da bondade de Deus para 
conosco (cf. Dt 8.12-14; 2 Cr 32.25), nem deixar de lhe 
ser gratos por suas bênçãos derramadas sobre os seus 
mediante o Espírito Santo (ver a nota seguinte; cf. At 
2.38,39; 9.17,18; ver Jo 14.16 nota). 


103.3-16 PERDOA... SARA. Adão, ao cair no pecado, 
arrastou a raça humana universalmente à experiência do 
pecado, da enfermidade e da morte. Contrastando isto, 
o salmista enumera as bênçãos de Deus para seu povo: 
o perdão dos pecados, a cura das enfermidades e as 
dádivas da salvação e vida eterna. O perdão é a primeira 
e a mais importante dádiva que podemos receber de 
Deus. Pelo perdão, somos restaurados a Deus e 
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redimidos da destruição (v. 4). A cura das enfermidades 
(decorrentes do pecado e de Satanás) também faz parte 
da salvação que Deus põe à disposição do seu povo (ver 
Tg 5.15,16 notas; ver o estudo A CURA DIVINA) 


103.13 O SENHOR SE COMPADECE DAQUELES QUE O 
TEMEM. Deus manifesta misericórdia àqueles que 
verdadeiramente o temem. O temor de Deus é um temor 
que nos redime e nos leva a desviar-nos do mal, a 
guardar seus preceitos e a buscar a comunhão e a graça 
do Senhor (ver o estudo O TEMOR DO SENHOR). As 
bênçãos que Deus dispensa àqueles que o temem são: 
(1) sua misericórdia, benignidade e perdão (vv. 11,12,17; 
cf. Is 1.18; 38.17; Jr 31.14); (2) seu amor e compaixão 
paternais (vv. 13,14); e (3) sua fidelidade e bondade para 
com seus filhos (v. 17) 


103.13,14 POIS ELE CONHECE A NOSSA ESTRUTURA. 
Deus se compadece de seus filhos porque conhece suas 
debilidades e enfermidades. Mesmo os melhores de seus 
discípulos necessitam da sua compaixão. Assim como um 
pai se compadece profundamente de seus filhos quando 
fracassam, sofrem, ou são maltratados, assim também o 
Pai celeste sofre quando os seus estão sofrendo. Nas 
aflições, fracassos e lutas, não devemos pensar que Deus 
está indiferente à nossa situação; pelo contrário, 
devemos ter em mente que seus olhos nos contemplam 
com compaixão, e que Ele nos ajudará segundo as nossas 
necessidades (cf. Lc 7.12,13). 


104.1-35 DEUS MEU, TU ÉS MAGNIFICENTÍSSIMO. Este 
salmo é um hino a respeito da criação de todas as coisas, 
efetuada por Deus, e do seu providente cuidado 
concernente a todas as suas obras. Ressalta o seu 
interesse e cuidado em tudo o que Ele criou, pois Ele está 
presente no mundo e o sustém (ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA). Aquilo que Deus continua 
fazendo no universo revela a sua glória. Todavia, a 
criação executada por Deus está maculada pelo pecado 
e pelo mal; por isso, o salmo termina com uma oração 
para Deus remover da criação todo mal e todos aqueles 
que vivem na iniquidade (cf. Rm 8.19-23; ver Gn 1; 2 
notas) 


104.15 O VINHO QUE ALEGRA. A palavra vinho aqui (hb. 
yayin), refere-se ao produto proveniente diretamente da 
verdura (i.e., planta ou videira, v. 14), e não ao produto 
humano mediante fermentação. O suco natural da uva é 
delicioso em seu sabor, nutritivo como alimento e 
aprovado sem restrições por Deus (cf. Am 9.14; ver o 
estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


105.1-45 LOUVAI AO SENHOR. Este salmo conclama 
Israel a adorar, louvar, obedecer e buscar ao Senhor (vv. 
1-4), porque Ele conduziu milagrosamente a história 
pessoal e coletiva desse povo, para criar e preservar a 
nação de Israel como um povo santo que guarda suas 
justas leis (vv. 5-45). O salmista deseja inspirar nos fiéis a 
gratidão pelo cuidado do Senhor por suas vidas, pela 
alegria de possuírem a terra santa e pela fidelidade a Ele 
e à sua Palavra. Semelhantemente nós, como crentes, 
devemos fazer um retrospecto da nossa história, i.e., 
como Deus tem sido conosco. Isso nos moverá à gratidão 
e a uma maior fidelidade àquele que se entregou por nós 
(Rm 8.32; GI 2.20). 


105.4 BUSCAI AO SENHOR, E A SUA FORÇA. Somos 
convidados a buscar não somente a presença do Senhor, 
como também o poder e força da sua graça. (1) Todos 
precisamos da força do Senhor para perseverar na 
salvação, viver uma vida agradável a Deus e testemunhar 
no poder do Espírito Santo (ver At 1.8 nota; 2.4 nota; ver 
o estudo FÉ E GRAÇA). (2) Devemos cada dia confiar em 
Deus e na sua graça; doutra forma, virá a fraqueza e a 
derrota espirituais. Daí, com esforço e sinceridade 
devemos buscá-lo sempre, de todo o coração (ver Mt 
7.7,8 nota; Lc 18.1,7 notas), para termos confiança na 
sua presença e poder em nossa vida (ver Dt 4.29 nota; 2 
Cr 26.5 nota; Mt 7.7; Hb 11.6) 


105.15 NÃO TOQUEIS NOS MEUS UNGIDOS. Neste 
contexto, os ungidos são Abraão, Isaque, Jacó (sob seu 
novo nome, Israel) e José (vv. 9,10,17); não devemos, 
porém, deduzir deste versículo, que toda pessoa que se 
diz ungida, o seja. 


106.1-48 PORQUE A SUA BENIGNIDADE É PARA SEMPRE. 
Este salmo relata as constantes rebeliões e apostasias de 
Israel concernentes à Palavra e aos caminhos de Deus. O 
salmista confessa os pecados e a infidelidade de Israel, e 
ora para que Deus outra vez visite seu povo arrependido 
com plena salvação e suas bênçãos. O povo de Deus, 
individual e coletivamente, deve confessar seus pecados 
ao Senhor. Quando reconhecemos nossa triste situação 
espiritual, e nos arrependemos, tem lugar o real 
avivamento e renovação espiritual (ver o estudo A 
MENSAGEM DE CRISTO ÀS SETE IGREJAS) 


106.15 ELE SATISFEZ-LHES O DESEJO, MAS FEZ DEFINHAR 
A SUA ALMA. Devemos acautelar-nos para não 
andarmos em busca daquilo que não é da vontade de 
Deus. Quando insistimos em satisfazer nossos desejos 
egoístas, Deus, às vezes, permite que façamos nossa 
própria vontade, mas com isso vem o definhamento 
espiritual e a calamidade física. Deus não impede que o 
crente busque coisas contrárias à sua vontade revelada 


207/852 


como, por exemplo, atividades profissionais mundanas, 
relacionamento amoroso ilícito, prazeres mundanos, 
desejos cobiçosos, ou amizade com incrédulos, mas tais 
coisas levam a consequências destrutivas (e.g., Gn 
13.12,13; 19; Os 13.11). 


106.37 SACRIFICARAM SEUS FILHOS E SUAS FILHAS AOS 
DEMÔNIOS. Aqueles que adoravam ídolos nos tempos 
do AT estavam, na realidade, envolvendo-se com 
demônios, uma vez que por trás de todas as religiões 
falsas estão manifestações, poderes e influências dos 
demônios (ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS MALES). (1) 
Semelhantemente, quando um crente em Cristo se 
conforma com o mundo e adota seus costumes e 
práticas ímpias, está se submetendo, na realidade, à 
influência demoníaca (1 Co 10.19-22; ver Ef 2.2 nota). (2) 
Hoje em dia, certos membros da igreja 
inconscientemente sacrificam seus filhos aos demônios 
quando permitem que eles fiquem sob a influência da 
impiedade e imoralidade do mundo, mediante seus 
meios de diversão, colegas incrédulos, 
contrário às verdades bíblicas 


ou ensino 


107.1-43 LOUVAI AO SENHOR. Este salmo exorta os 
redimidos a louvarem ao Senhor pelo livramento em 
situações desesperadoras e perigosas. O salmista 
emprega quatro exemplos para ilustrar que Deus socorre 
seus filhos em situações críticas quando oram: fome e 
sede (vv. 4-9), servidão e tirania (vv. 10-16), enfermidade 
quase mortal (vv. 17-22) e tempestades (vv. 23-32). Este 
salmo é válido hoje para todos os crentes que, em 
aflição, clamam ao Senhor. Edifica a nossa fé e nos anima 
nos momentos em que precisamos que Deus intervenha 
diretamente em nossa vida. 


107.6 E CLAMARAM AO SENHOR. O salmista emprega 
quatro vezes esta frase sobre os crentes, e quatro vezes 
declara que Deus os livrou das suas necessidades (v. 6; 
cf. vv. 13,19,28). Deus, vez por outra, leva seus filhos à 
situações em que a autossuficiência deles termina, e que 
nenhum ser humano é capaz de ajudar, para que assim 
clamem a Ele com fé humilde e simples. 


107.13 ELE OS LIVROU DAS SUAS NECESSIDADES. Note 
que mesmo quando somos os únicos responsáveis por 
nossas aflições, Deus quer nos livrar (vv. 1-13,17-22). 
Logo, estando em grande aperto, e sabendo que Deus 
está nos castigando, podemos continuar esperando na 
sua misericórdia, e lhe clamar com fé, rogando seu 
perdão e ajuda. 


108.1-13 PREPARADO ESTÁ O MEU CORAÇÃO. Este 
salmo reúne as palavras de 57.7-11 e 60.4-12. O salmista 


confia que, por fim, Deus livrará o seu povo e lhe dará 
vitória sobre todos os seus inimigos. 


108.9 MOABE... EDOM... FILÍSTIA. Moabe, Edom e Filístia 
eram os inimigos de Israel nas suas fronteiras leste, sul e 
oeste. 


109.1-31 NÃO TE CALES. Este salmo é uma súplica a Deus 
para que Ele julgue e castigue os perversos e 
enganadores. Esta oração expressa o anseio do justo 
para que haja justiça na terra com a aplicação do justo 
castigo aos malfeitores que lesam o próximo para se 
beneficiarem. A aplicação da justiça, de modo imparcial 
é a única maneira de proteger o inocente e refrear a 
delinquência na sociedade (ver Rm 13.1,4 notas). A 
oração do salmista somente terá seu pleno cumprimento 
quando Deus outra vez enviar seu Filho Jesus à terra, 
agora para destruir todo o mal e aqui reinar (Ap 19 22; 
ver também SI 35.1-35 nota). 


110.1-7 DISSE O SENHOR AO MEU SENHOR. Este salmo 
fala do senhorio do Messias, do seu sacerdócio, da 
aniquilação dos ímpios por Ele e do seu reinado na terra. 
Claramente profetiza acerca de Jesus Cristo (o salmo é 
citado sete vezes no NT). Jesus aplicou o versículo 1 a si 
mesmo quando declarou sua própria divindade (Mt 
22.44), e o apóstolo Pedro citou o mesmo versículo para 
exaltar o senhorio de Cristo (At 2.33-35; 5.30,31; cf. Rm 
8.34; Hb 10.13). Hb 5.6 e 6.20 7.28 citam o versículo 4 
para evidenciar que Cristo foi constituído por Deus 
sacerdote para sempre. 


110.4 TU ÉS UM SACERDOTE ETERNO. Ver Hb 5.5-10; 
6.19 7.28, para uma exposição do cumprimento dessas 
palavras em Cristo. 


110.6 JULGARÁ ENTRE AS NAÇÕES. Este versículo retrata 
Cristo descendo à terra como um guerreiro para derrotar 
e julgar todos que se opõem ao reino de Deus e à sua 
justiça (ver Ap 19.11-21). 


111.1-10 LOUVAREI AO SENHOR. Este salmo louva ao 
Senhor pelas suas bênçãos materiais e espirituais e pelo 
seu providente cuidado por aqueles que o amam e o 
temem. O salmista resolveu que louvará a Deus não 
somente em particular, como também na congregação 
(v. 1). É bíblico louvar a Deus espontaneamente e com 
voz audível na igreja. 


111.10 O TEMOR DO SENHOR É O PRINCÍPIO DA 
SABEDORIA. Esta verdade serve de base para a literatura 
sapiencial do AT (ver Jó 28.28; Pv 1.7; 9.10; Ec 12.13; ver 
o estudo O TEMOR DO SENHOR) 


112.1-10 BEM-AVENTURADO O HOMEM QUE TEME AO 
SENHOR. Este salmo fala das bênçãos reservadas àquele 
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que é justo e temente a Deus. Deus promete abençoar 
aqueles que o temem e que se deleitam na sua Palavra 
escrita (v. 1; cf. SI 119). 


112.1 EM SEUS MANDAMENTOS TEM GRANDE PRAZER. 
O que mais importa na vida do verdadeiro crente em 
Deus é que a vontade divina seja feita na terra (cf. Mt 
6.10). Tais pessoas amam os preceitos de Deus porque 
eles expressam a retidão divina que os mundanos 
desprezam (v. 10; ver Hb 1.9 nota). 


112.3 FAZENDA E RIQUEZAS. Ver 3 Jo 2, nota sobre o 
bem-estar dos fiéis de Deus. 


112.7 NÃO TEMERÁ MAUS RUMORES. O salmista não se 
abala por medo e ansiedade em momentos de aflição, 
pois deposita sua confiança em Deus, e não em si 
mesmo, nem em recursos externos (cf. SI 37). 


113.1-9 LOUVAI AO SENHOR. Este salmo reitera o duplo 
princípio bíblico de que Deus dá graça aos humildes (cf. 
Tg 4.6,10; 1 Pe 5.5-7), e que se compadece dos pobres e 
necessitados (ver Lc 7.13 nota; 1 Tm 5.9 nota; ver o 
estudo O CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS) 


115.1 NÃO A NÓS... MAS AO TEU NOME DÁ GLÓRIA. 
Nunca devemos procurar glória para nós mesmos, mas, 
pelo contrário, devemos sempre almejar que a glória de 
Deus se manifeste, e que o seu nome seja honrado 
diante do mundo. Devemos viver de tal maneira que isso 
não redunde em vergonha ou opróbrio para o nome de 
Cristo ou de sua igreja (cf. Mt 5.14-16; 1 Co 6.20). 


116.1-19 AMO AO SENHOR. Este salmo expressa 
gratidão ao Senhor pelo livramento da morte, bem como 
os louvores de todos os crentes sofredores, socorridos 
que foram pelo Senhor, que os livrou da morte ou de 
grande calamidade. 


116.12 QUE DAREI EU AO SENHOR POR TODOS OS 
BENEFÍCIOS...? No coração de todos os que receberam a 
salvação da parte do Senhor, flui a gratidão. Eles a 
expressam pelo seu amor (v. 1), lealdade (v. 2), vida 
santa (v. 9), ação de graças e a firme determinação de 
obedecer ao Senhor (v. 14). 


116.15 PRECIOSA É... A MORTE DOS SEUS SANTOS. (1) O 
Senhor vela cuidadosamente pela vida dos que são dEle. 
(2) Ele controla as circunstâncias da morte dos seus (Rm 
8.28,35-39). (3) No momento de sua morte, Ele está ali 
com eles. A morte do justo é de grande valor para Deus. 
É a ocasião em que são libertados de todo o mal, e 
levados vitoriosamente desta vida ao céu, para 
contemplarem Jesus face a face (ver Fp 1.21 nota; ver o 
estudo A MORTE) 


117.1 TODAS AS NAÇÕES. Paulo cita este versículo em 
Rm 15.11, para comprovar que o AT preanunciou da 
parte de Deus a dádiva da salvação aos habitantes de 
todas as nações (cf. SI 67). 


118.1-29 A SUA BENIGNIDADE É PARA SEMPRE. Este 
salmo louva ao Senhor por seu amor eterno para com o 
seu povo. Esta teria sido a última frase cantada por Jesus 
e seus discípulos antes de seguir para o jardim do 
Getsêmani, onde foi preso e conduzido à morte (cf. Mt 
26.30; Mc 14.26). Será cantado, também, antes da volta 
de Cristo ao findar a presente era (compare o v. 26 com 
Mt 23.39). Ao ler este salmo, medite no que pode ter 
ocupado a mente de Cristo quando Ele o cantou pela 
última vez. 


118.6 O SENHOR ESTÁ COMIGO. Aqueles que se 
refugiam no Senhor recebem a certeza da sua presença 
com eles para os ajudar e fortalecer (vv. 7,14; ver Êx 3.14 
nota; Js 1.9; Jr 1.8). 


118.22,23 A PEDRA QUE... REJEITARAM. Jesus aplicou 
estes versículos a si mesmo ao ser repudiado pelo seu 
próprio povo, porém, a seguir, Ele tornou-se a pedra 
principal da nova casa de Deus, a igreja (Mt 21.42; Mc 
12.10; Lc 20.17; At 4.11; Ef 2.20; 1 Pe 2.7). 


118.24 ESTE É O DIA. O contexto revela que o dia aqui 
mencionado é um dia de salvação e redenção. 


118.25 SALVA-NOS. Esta frase (hb. hosh iana ) toma a 
forma de hosana na tradução grega do AT. É uma 
profecia da salvação mediante o sacrifício de Cristo (cf. 
vv. 26,27) A frase foi cantada pelas multidões, na entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém (cf. Mt 21.9). 


119.1-176 BEM-AVENTURADOS OS QUE TRILHAM 
CAMINHOS RETOS. Este salmo expressa um grandioso 
amor à Palavra escrita de Deus. Ele alude à Palavra como 
promessa, mandamento, direção, testemunho, ensino, 
sabedoria, verdade, justiça e repreensão. Este salmo 
revela a Palavra como o consolo do salmista, sua 
proteção, norma para sua vida, deleite para seu coração 
e alma, e provedor de todas as suas necessidades. (1) O 
salmista expressa um profundo amor a Deus pelo fato de 
ele ler a sua Palavra, meditar nela e, mediante ela, orar. 
Ele nos ensina que só cresceremos em graça e em retidão 
à medida que o nosso amor crescer por ela. (2) Este 
salmo forma um acróstico alfabético. Suas vinte e duas 
seções de oito versículos cada correspondem às vinte e 
duas letras do alfabeto hebraico. Cada versículo começa 
com a letra da sua respectiva seção. 


119.1 BEM-AVENTURADOS. Deus promete derramar a 
sua bênção sobre aqueles que decidirem viver segundo 
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a sua Palavra, com todos os seus padrões e preceitos. Os 
tais disporão da presença pessoal de Deus (cf. Gn 26.3), 
que lhes proporcionará fortaleza, ajuda e proteção (Ef 
3.16; CI 1.11; ver Lc 24.50 nota). 


119.1 A LEI. A Lei (hb. torah) representa a totalidade do 
ensino de Deus ao seu povo Israel. É também chamada 
Pentateuco (os primeiros cinco livros do AT), ou ainda 
todo o AT. 


119.2 TESTEMUNHOS. Os testemunhos (hb. edot) de 
Deus representam as condições ou requisitos do seu 
concerto, expressando a sua vontade. 


119.3 CAMINHOS. Os caminhos (hb. derek) de Deus 
representam os princípios e meios pelos quais Deus se 
relaciona com seu povo e realiza a sua redenção naterra. 
Seus caminhos se opõem 


à sabedoria e valores humanistas (ver Is 55.8,9). 


119.4 MANDAMENTOS [PRECEITOS]. Os preceitos (hb. 
piqqudim) de Deus abrangem as instruções detalhadas 
da parte do Senhor. 


119.5 ESTATUTOS. Os estatutos (hb. huqqim) de Deus 
consistem em regulamentos para o seu povo, individual 
e coletivamente. 


119.5 TOMARA QUE OS MEUS CAMINHOS SEJAM 
DIRIGIDOS DE MANEIRA A PODER EU OBSERVAR OS TEUS 
ESTATUTOS! O crente deve pedir continuamente a Deus 
a graça necessária para fazer a sua vontade e 
permanecer firme em seus caminhos. Esta oração é 
necessária, porque ninguém consegue permanecer fiel à 
Lei de Deus, sem a sua ajuda contínua e sem a obra do 
Espírito Santo em nosso interior (ver Mt 7.21 nota). 


119.6 MANDAMENTOS. Os mandamentos (hb. miswot) 
de Deus são as regras e diretrizes expressando a sua 
autoridade e vontade para com o seu povo, os quais 
demandam a nossa obediência. 


119.7 JUÍZOS. Os juízos (hb. mishpatim) de Deus são seus 
vereditos como o divino Juiz, no trato das pessoas entre 
si. 

119.9 COMO PURIFICARÁ O JOVEM O SEU CAMINHO? 
Como poderá o crente levar uma vida santa, resistindo 
as influências perniciosas que caracterizam o meio 
ambiente ímpio em que vivemos? A segunda seção deste 
salmo alista oito maneiras nesse sentido. Cada versículo 
apresenta uma maneira. (1) Uma decisão pessoal 
irreversível de permanecer leal à Palavra escrita de Deus 
por toda nossa vida; (2) buscar o Senhor em oração; (3) 
memorizar a Palavra de Deus; (4) buscar a direção de 
Deus através da oração; (5) declarar abertamente nossa 


obediência e submissão à Palavra de Deus; (6) alegrar-se 
e comprazer-se naquilo que Deus diz; (7) refletir no 
desfecho final do andar nos caminhos de Deus, 
contrastado com o andar nos caminhos do mundo; e (8) 
nunca estar tão ocupado que não possa ler e estudar a 
Palavra de Deus. 


119.9 PALAVRA. A Palavra (hb. dabar) de Deus 
representa tanto a sua revelação em geral, como seus 
mandamentos e promessas. 


119.23 ENQUANTO OS PRÍNCIPES SE CONLUIAVAM E 
FALAVAM CONTRA MIM. O salmista testifica que sofreu 
muita zombaria, desprezo e calúnia no seu empenho de 
viver uma vida santa, conforme a Palavra de Deus; essa 
oposição, porém, não o impediu de seguir o caminho de 
Deus. Hoje, quem é fiel a Cristo e à sua Palavra também 
deve antever que será criticado e ridicularizado. Poderá 
ser chamado de legalista ou fanático pelos que se 
conformam com os padrões mundanos da sociedade 
ímpia de hoje (ver Mt 5.10 nota; Lc 6.22 nota). 


119.27 FAZE-ME ENTENDER O CAMINHO DOS TEUS 
PRECEITOS. A Palavra de Deus só poderá ser 
compreendida plenamente com a sua ajuda (vv. 
26,27,29). Por isso, devemos orar continuamente para 
que Deus, mediante o seu Espírito Santo, seja conosco, 
aumente nosso entendimento e nos ensine a sua 
verdade (ver Jo 14.17 nota; 1 Jo 2.27 nota). 


119.47,48 ALEGRAR-ME-EI... EM TEUS MANDAMENTOS, 
QUE EU AMO. Um grande destaque do Sl 119 é o prazer 
que o salmista tem na Palavra de Deus, e seu devotado 
amor por ela. (1) Seu coração se alegra à medida que ele 
lê a Palavra de Deus e a observa. Semelhantemente, 
quando lemos a Bíblia com grande desejo de 
compreender e guardar os mandamentos de Cristo (vv. 
20,24,40,60), o Espírito Santo comunica ao nosso 
coração o amor de Deus (Ver Jo 14.15-17,21,23; Rm 5.5 
nota), ajuda-nos a discernir a verdade da Palavra de Deus 
e nos traz grande alegria e deleite (cf. Jo 15.10,11). (2) 
Alegrar-se na Palavra de Deus leva-nos a um amor ainda 
maior por todos os caminhos de Deus. Porque amamos 
a Deus (v. 132), amamos as Escrituras que nos revelam a 
sua pessoa e a sua vontade. Como resultado, estamos 
unidos a Ele (Rm 6.5), e nosso coração agora ama com 
profundo amor e devoção a sua verdade revelada. 


119.50 A MINHA CONSOLAÇÃO NA MINHA ANGÚSTIA... 
A TUA PALAVRA. Deus estabeleceu que a sua Palavra, 
poderosa que é mediante o Espírito, traga consolação, 
esperança e fortaleza aos seus fiéis, ao enfrentarem 
aflições e tristezas. Sendo a Palavra de Deus viva (cf. Hb 
4.12), tem poder para vivificar e restaurar a quem 
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permanece nela e em Deus (cf. Jo 14.27). Quando você 
estiver em aperto, busque o Senhor e sua Palavra, e 
espere que o Espírito Santo conceda paz ao seu coração 
(cf. Fp 4.6-9). 


119.57 O SENHOR É A MINHA PORÇÃO. A vida do 
salmista concentra-se em Deus e na sua Palavra. Se 
queremos conhecer a Deus e o seu amor (vv. 57-64), 
devemos permanecer na sua Palavra (v. 57), buscar a sua 
face e sua graça de todo coração (v. 58), observar com 
presteza a sua Palavra (v. 60), orar continuamente (v. 
62), ter comunhão com os que o temem (v. 63), buscar a 
sua misericórdia (v. 64) e orar para conhecer e praticar a 
sua vontade (v. 64). Ninguém pode permanecer em 
Cristo, sem permanecer na sua Palavra (Jo 15.1-10). 


119.67 ANTES DE SER AFLIGIDO, ANDAVA ERRADO; MAS 
AGORA GUARDO A TUA PALAVRA. Deus, às vezes, 
permite que passemos por tribulações para que nos 
apeguemos à sua Palavra (cf. 94.12; Pv 3.11,12; ver Hb 
12.5 nota). 


119.89 A TUA PALAVRA PERMANECE NO CÉU. Ver o 
estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS 


119.98 PELOS TEUS MANDAMENTOS, ME FAZES MAIS 
SÁBIO. O crente pela sua dedicação à Palavra de Deus, 
aprende a ver a vida como Deus a vê, valorizar o que Ele 
valoriza e amar o que Ele ama. Enfim, passamos a viver 
em sintonia com os pensamentos de Deus (ver 1 Co 2.16 
nota). 


119.105 LÂMPADA PARA OS MEUS PÉS É A TUA 
PALAVRA. A Palavra de Deus contém os princípios 
espirituais que nos ajudarão a evitar tristezas, ciladas e 
tragédias causadas por decisões e escolhas erradas. 
Portanto, devemos ter em grande estima a sua 
sabedoria, e sermos fiéis aos seus preceitos em todas as 
circunstâncias da vida (vv. 106,112). 


119.113 ABORREÇO A DUPLICIDADE, MAS AMO A TUA 
LEI. Não podemos amar de fato a Palavra de Deus sem 
aborrecer o pecado (vv. 113,115,119,128; ver Hb 1.9 
nota) e manter um santo e reverente temor de Deus e de 
seus juízos. 


119.121 NÃO ME ENTREGUES AOS MEUS OPRESSORES. 
O crente, como fez o salmista, pode invocar o auxílio de 
Deus com base (1) na obediência à sua Palavra e o amor 
por ela (vv. 


121,122); (2) nas promessas de Deus contidas na sua 
infalível Palavra (v. 123); (3) na benignidade de Deus (v. 
124); (4) na nossa dedicação em servi-lo (v. 125); e (5) 
nas necessidades urgentes que temos na vida (v. 126). 


119.136 RIOS DE ÁGUAS CORREM DOS MEUS OLHOS, 
PORQUE OS HOMENS NÃO GUARDAM A TUA LEI. 
Aqueles que amam a Palavra de Deus terão mágoa e 
tristeza, e mesmo ira (v. 53), ao verem-na rejeitada e 
desprezada pelos ímpios; tais reações continuarão 
certamente até a volta de Cristo (ver Lc 19.45 nota; 2 Pe 
2.8 nota). 


Z 


119.151 TU ESTÁS PERTO, Ó SENHOR. O salmista 
desfruta da presença de Deus em tempos difíceis, 
porque ele ama o Senhor e dedica-se a meditar na sua 
Palavra (v. 148; cf. vv. 153-160). O Senhor está perto de 
todos que o amam e à sua Palavra. Nas tribulações da 
vida, tome sua Bíblia e nela medite na presença de Deus, 
para fortalecer o seu relacionamento com Ele. 


119.176 DESGARREI-ME COMO A OVELHA PERDIDA. O 
escritor certamente não está afirmando que se afastou 
do Senhor e rejeitou a sua Palavra, pois repetidas vezes 
neste salmo ele já declarara o contrário, e suas palavras 
finais são: Não me esqueci dos teus mandamentos. O 
salmista pode estar simplesmente reconhecendo que 
está sujeito a errar, caso não siga os ensinos da Palavra 
de Deus. 


120.1-7 ELE ME OUVIU. A ideia predominante neste 
salmo de peregrinação é que o Deus que criou os céus e 
a terra vigia aqueles que nEle confiam e na sua Palavra, 
e tem cuidado deles. Nenhum mal poderá destruir sua 
comunhão com Deus (ver também Rm 8.28-39). 


121.2 O MEU SOCORRO VEM DO SENHOR. Familiares, 
amigos, ou riquezas não são nossa garantia de socorro 
nesta vida. Isto está em Deus, a fonte perfeita de 
satisfação das nossas necessidades materiais e 
espirituais. Precisamos confiar nEle de todo o coração, e 
buscar a sua graça, a fim de sermos ajudados em tempo 
oportuno (ver Hb 4.16 nota). 


121.5 O SENHOR É QUEM TE GUARDA. Os santos de Deus 
estão sempre sob sua proteção, defesa e cuidado atento 
(ver 1 Pe 1.5 nota). Jesus ressaltou essa verdade ao dizer: 
E até mesmo os cabelos da vossa cabeça estão todos 
contados. Não temais, pois (Mt 10.30,31). 


121.8 GUARDARÁ A TUA ENTRADA E A TUA SAÍDA. Este 
texto aplica-se tanto à nossa vida cristã, a partir do nosso 
nascimento espiritual até partirmos deste mundo, como 
à nossa vida física, ao sairmos de manhã para o trabalho 
e ao voltarmos para casa para repousar. Deus nos 
protegerá; Ele é o nosso guarda fiel. 


122.1 À CASA DO SENHOR. A Casa do Senhor deve ser um 
lugar onde o crente desfruta, com toda alegria, da íntima 
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presença do Senhor, da comunhão do Espírito e do amor 
dos irmãos na fé. 


123.1 PARA TI... LEVANTO OS MEUS OLHOS. Este salmo 
descreve o crente humilde, voltado continuamente para 
Deus, esperando e confiando nEle para que faça cessar o 
desprezo e o desdém com que é tratado. Expressa o 
clamor dos que estão sempre esperando e desejando a 
volta de Cristo para salvar o seu povo de um mundo 
ímpio e hostil (ver Hb 12.2; 2 Pe 3.12; ver Mt 24.42 nota; 
Tt 2.13 nota). 


124.1 SE NÃO FORA O SENHOR, QUE ESTEVE AO NOSSO 
LADO. Se Deus não for conosco, não teremos qualquer 
possibilidade de escapar dos perigos ocultos da vida, 
nem de repelir nosso inimigo espiritual. Os perigos e 
lutas que se nos apresentam parecem tão invencíveis, 
que somente Deus com seu poder miraculoso pode 
salvar-nos. Por outro lado: Se Deus é por nós, quem será 
contra nós? (Rm 8.31). Inimigo algum ou situação 
desfavorável poderá nos derrotar quando Deus está do 
nosso lado. 


126.1 QUANDO O SENHOR TROUXE DO CATIVEIRO OS 
QUE VOLTARAM A SIÃO. Trata-se aqui de uma expressão 
idiomática significando: Quando o Senhor restaurou a 
prosperidade de Sião (cf. Jó 42.10). Tal restauração 
ocorreu parcialmente em 701 a.C., quando, então, a 
ameaça de Senaqueribe de conquistar Jerusalém foi 
neutralizada em cumprimento de uma profecia, e as 
nações vizinhas mandaram presentes a Ezequias (2 Cr 
32.22,23). Cumpriu-se em escala ainda maior quando os 
judeus voltaram do cativeiro babilônico para Jerusalém 
em 538-537 a.C. 


126.5,6 OS QUE SEMEIAM EM LÁGRIMAS SEGARÃO COM 
ALEGRIA. O quebrantamento de coração e a constante 
semeadura em oração contrita trarão da parte de Deus 
as bênçãos da renovação, do avivamento e de operação 
de milagres (cf. Mt 5.4; 2 Co 9.6). O crente tem a certeza 
de que aquilo que hoje semeia com 
grandemente abençoado por Deus no futuro. Vamos, 
portanto, semear para Deus a fidelidade, a santidade e a 
intercessão, mesmo sofrendo, se for o caso, pois 
sabemos que teremos uma grande colheita de bênçãos 
divinas (cf. Jr 31.9). 


zelo será 


127.1-5 SE O SENHOR NÃO EDIFICAR. Somente o que 
provém de Deus e tem a sua bênção é realmente valioso 
na vida. Por outro lado, se Deus não operar em nossa 
vida, atividades, objetivos e familiares, nada resolverá, e 
tudo acabará em frustração e desilusão. Devemos, pois, 
buscar a bênção e a direção divina em tudo a partir dos 
primeiros passos da vida (ver Lc 24.50 nota). 


127.1 SE O SENHOR NÃO EDIFICAR A CASA. Ao 
trabalharmos edificando a Casa de Deus, devemos ter a 
convicção de que a estamos construindo segundo o seu 
padrão e mediante o seu Espírito, e não segundo idéias, 
planos e esforços puramente humanos (cf. Êx 25.9,40; 
ver At 7.44 nota). 


127.2 POIS ASSIM DÁ ELE AOS SEUS AMADOS O SONO. É 
da vontade de Deus que tenhamos um sono tranquilo, e 
uma vida livre de ansiedade (ver Mt 6.25-34; Fp 4.6). O 
texto também dá a entender que Deus continua 
dispensando suas bênçãos, inclusive quando dormimos. 


127.3 OS FILHOS SÃO HERANÇA DO SENHOR. No antigo 
concerto, uma família numerosa era tida como bênção, 
ao passo que o não ter filhos era tido como maldição (Gn 
30.2,18; 33.5; 48.9; Dt 7.13). No novo concerto, ter 
muitos filhos não é precisamente uma evidência do favor 
divino, e não poder tê-los não deve ser tido como 
maldição. Uma família grande pode tornar-se um 
pesadelo se os filhos não forem devidamente criados e 
se não conhecerem à salvação em Cristo. Não ter filhos 
pode ser uma bênção se a pessoa dedicar a sua vida e o 
seu tempo à causa do Senhor (1 Co 7.7,8,32,33). Todos 
os filhos de crentes devem ser considerados dádivas de 
Deus, e requerem dos pais uma criação sábia e cristã. Só 
quando os pais e seus filhos aceitam, ensinam e seguem 
os caminhos e mandamentos do Senhor é que 
desfrutarão a plena bênção de Deus (ver Sl 128; ver o 
estudo PAIS E FILHOS) 


130.1 DAS PROFUNDEZAS A TI CLAMO. Aqueles que hoje 
sofrem, colhendo os frutos amargos dos seus próprios 
pecados, podem clamar a Deus, certos de que Ele os 
perdoará, sarará e os trará à comunhão com Ele mesmo. 
Deus quer manifestar sua misericórdia a todos os 
atribulados, livrando-os da escravidão do pecado para 
que conheçam seu amor, seu cuidado e sua bondade (v. 
4; ver Mt 26.28 nota). 


132.1-18 LEMBRA-TE... DE DAVI. Este salmo roga a Deus 
que abençoe os filhos de Davi ao reinarem sobre Israel 
(cf. 2 Sm 7.8-29; ver o estudo O CONCERTO DE DEUS 
COM DAVI). Esta bênção tornar-se-á uma realidade 
somente quando Deus habitar no seu templo e entre o 
seu povo (vv. 13-18) 


132.17 ALI FAREI BROTAR A FORÇA DE DAVI. Os anseios 
desta oração nunca se concretizaram nos reis da 
linhagem de Davi sobre Israel e Judá. Pelo fato de os 
israelitas abandonarem o Senhor (cf. v. 12), Deus 
destruiu Jerusalém e o templo, em 586 a.C. Os anseios 
dessa oração cumprir-se-ão somente em Jesus Cristo, o 
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excelso Filho de Deus, cujo Reino não terá fim (Lc 
1.32,33; cf. Mt 1.1; Lc 1.68-79). 


133.1 QUE OS IRMÃOS VIVAM EM UNIÃO! Este salmo 
expressa a mesma verdade espiritual que Jo 17, quando 
Jesus orou para que seus discípulos fossem alicerçados 
em amor, santidade e unidade. Ele sabia que o Espírito 
Santo não poderia operar entre eles, havendo divisões 
causadas por pecado e ambições egoístas (ver 1 Co 1.10- 
13; 3.1-3). Por outro lado, o fervente amor a Deus e ao 
próximo, aliado à santificação na verdade da Palavra de 
Deus, fará com que Ele esteja entre os seus e os unja (ver 
Jo 17.21 nota; Ef 4.3 nota). 


134.1-3 QUE ASSISTIS NA CASA DO SENHOR TODAS AS 
NOITES. Este salmo fala de adoração e intercessão a 
noite inteira na casa de Deus. Não deve o povo de Deus, 
do novo concerto, ter idêntico interesse em cultos de 
vigília a noite inteira, para adoração espiritual e intensa 
intercessão por um avivamento na igreja e pela salvação 
dos perdidos? 


135.1-21 LOUVAI AO SENHOR. Este chamado para louvar 
a Deus baseia-se em três fatos: (1) Deus estabeleceu um 
relacionamento salvífico com Israel, mediante um 
concerto com Ele (vv. 1-4; cf. Êx 19.5); (2) Deus é um 
Deus vivo e ativo nos assuntos deste mundo e do seu 
povo (vv. 5-13); (3) Deus está perto do seu povo e se 
compadece daqueles que o servem (v. 14). 


136.1-26 PORQUE A SUA BENIGNIDADE É PARA SEMPRE. 
Este refrão, através do Sl 136, ensina-nos que a 
misericórdia e o amor de Deus são a base de todas as 
suas obras a nosso favor e a origem de todas as nossas 
ações de graças. Sua misericórdia abrange sua fidelidade 
e sua bondade. 


137.9 DER COM ELES NAS PEDRAS. Quando os babilônios 
tomaram Jerusalém em 586 a.C., arrebatavam das mães 
seus nenês indefesos e os atiravam contra as paredes. 
Deus castigará a crueldade deles, fazendo-os ceifar 
aquilo que semearam (ver Is 13.16; Jr 23.2). A violência 
impiedosa que usaram contra os outros se voltará contra 
eles. Note duas coisas no tocante a esse clamor por justa 
retribuição: (1) A retribuição divina recai principalmente 
sobre os adultos cruéis. São eles que sofrerão mais. 
Crianças inocentes, mortas em tempos de guerra ou de 
juízo divino, são recebidas por Deus. Deus somente 
atribui pecado a um indivíduo quando este rejeita a sua 
Lei escrita no coração humano, ou nas Sagradas 
Escrituras (ver 1 Sm 15.3 nota; Rm 5.12,14 notas; 7.9-11 
nota). (2) Embora o NT saliente o perdão aos inimigos e 
a oração por sua salvação (Mt 5.43-48), o tempo virá no 
desfecho da história, em que o Espírito Santo levará o 


seu povo a orar pela retribuição divina sobre os 
insolentes, impenitentes e ímpios (ver Ap 6.10). 


139.1-24 SENHOR, TU ME SONDASTE. Este salmo 
descreve vários aspectos dos atributos de Deus, 
principalmente sua onipresença e onisciência, aqui 
relacionados ao seu cuidado pelo seu povo (ver o estudo 
OS ATRIBUTOS DE DEUS). O Deus do céu e da terra criou- 
nos e nos conhece perfeitamente; Ele sempre está 
conosco, e seus pensamentos estão sempre voltados 
para nós em todas as situações 


139.1-6 SENHOR, TU... ME CONHECES. Deus conhece 
todos os nossos pensamentos, motivos, desejos e 
temores interiores, bem como nossos hábitos e ações 
exteriores. Ele conhece tudo que fazemos, do começo ao 
fim do dia. Em tudo que fazemos, Ele nos cerca com o 
seu cuidado e impõe sua mão graciosa sobre nossa 
cabeça (v. 5). 


139.7-12 PARA ONDE ME IREI DO TEU ESPÍRITO...? O 
filho de Deus não pode jamais ficar fora do alcance dos 
cuidados de Deus, da sua direção e da sua força 
sustentadora (ver o v. 10, a chave da compreensão do v. 
7). Ele está conosco em todas as situações e em tudo 
quanto o presente e o futuro nos reservam. 


139.13 ENTRETECESTE-ME NO VENTRE DE MINHA MÃE. 
Deus rege de modo criador e ativo o desenvolvimento da 
vida humana. Ele pessoalmente zela pela criancinha 
desde o momento da sua concepção. Sua atenção por 
um feto compreende um plano para a sua vida (ver a 
nota seguinte). Por essa razão, Deus tem o aborto de um 
nascituro como homicídio (ver Êx 21.22,23 nota). 


139.16 NO TEU LIVRO TODAS ESTAS COISAS FORAM 
ESCRITAS. Deus não nos traz à esta vida sem um 
propósito. (1) Provavelmente, a declaração sobre os dias 
que nos estão determinados refira-se ao nosso tempo de 
vida na terra, geralmente setenta ou oitenta anos (ver Sl 
90.10), embora uma pessoa possa morrer antes disso 
(ver 55.23; Jó 22.16; Pv 10.27; Ec 7.17). (2) O tempo 
mencionado neste salmo refere-se não somente aos dias 
de uma pessoa, mas também ao plano de Deus para 
nossa vida como um todo. No seu plano, Deus não está 
querendo que alguns se percam, senão que todos 
venham a arrepender-se (2 Pe 3.9; cf. 1 Tm 2.4). 
Portanto, a intenção de Deus é que aceitemos Jesus 
como nosso Senhor e Salvador e façamos a sua vontade 
numa vida dedicada a seu serviço. 


139.17 QUÃO PRECIOSOS SÃO PARA MIM, Ó DEUS, OS 
TEUS PENSAMENTOS! O crente é confortado ao 
constatar que Deus sempre está a par das suas 
necessidades e tribulações e que Ele provê o nosso 
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sustento, perdão, salvação e santificação. Conforme 
escreve o apóstolo Paulo: As coisas que o olho não viu, e 
o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem 
são as que Deus preparou para os que o amam (1 Co 2.9). 


139.21 NÃO ABORREÇO EU, Ó SENHOR, AQUELES QUE TE 
ABORRECEM? O salmista, ao meditar no grande amor de 
Deus por ele, corresponde com grande amor e lealdade 
ao seu Senhor. Ele aborrece aqueles que se opõem a 
Deus e que blasfemam do seu maravilhoso nome. Em 
profunda harmonia com Deus e sua causa, o salmista 
identifica-se com Ele a ponto de aborrecer o que Deus 
aborrece e amar o que Deus ama (ver Hb 1.9 nota). Ele 
lamenta e sofre por causa da iniquidade e imoralidade 
ao seu redor (ver 2 Pe 2.7,8). Nós, também, que 
realmente conhecemos a salvação, amor e bondade do 
Senhor, não devemos ter dentro de nós nenhum amor 
pelo mundo e suas coisas (ver 1 Jo 2.15,16). 


139.23,24 SONDA-ME, Ó DEUS. Esta é uma oração justa 
para todo o crente. Não somente devemos aborrecer o 
mal no mundo (vv. 19-22), mas também admitir que em 
nós possa haver algo que desagrade a Deus. Devemos 
estar prontos a pedir que Deus nos submeta a qualquer 
prova que venha contribuir para incrementar a sua obra 
santificadora em nós. Se abrigamos em nós algo 
pecaminoso, devemos abandoná-lo, arrependidos (ver 
Cl 3.17 nota). 


140.1-13 LIVRA-ME, Ó SENHOR, DO HOMEM MAU. O 
crente deve pedir que Deus não somente o livre de 
pessoas más, como também do Maligno, i.e., Satanás. 
Este, como nosso arqui-inimigo, procura nos enlaçar e 
destruir (ver Mt 4.10 nota; 6.13 nota; ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS) 


141.4 NÃO INCLINES O MEU CORAÇÃO PARA O MAL. 
Quem ama ao Senhor deve orar para que Deus o guarde 
de desejar, falar ou praticar o mal (cf. Mt 6.13; Jo 
14.15,21). O crente deve evitar toda parceria com 
iníquos e recusar participar das suas delícias, i.e., 
prazeres enganadores (ver Rm 1.32 nota; ver o estudo A 
SANTIFICAÇÃO) 


141.5 FIRA-ME O JUSTO. Se desejarmos sinceramente 
agradar ao nosso Senhor, aceitaremos bem qualquer 
repreensão que nos convencer de algo contrário à 
santidade de Deus. Quando um justo fala claramente 
contra o pecado e o liberalismo na igreja, deve ser 
apoiado, e não rejeitado (ver Pv 15.5,32; Jo 16.8; Ef 5.11; 
2 Tm 4.2). Nossa atitude para com tais servos de Deus 
revela nossa própria condição espiritual (ver 2 Tm 4.3,4 
nota). 


142.1-7 CLAMEI AO SENHOR. Este salmo procede de 
alguém grandemente amargurado, 
situação desesperadora. Embora o salmista esteja em 
solidão, sem apoio ou solidariedade humana, o Senhor 
permanece como seu refúgio, seu amigo e ajudador. O 
crente, em sofrimento, não deve manter silêncio, mas 
clamar a Deus, pois dEle temos a promessa como nosso 
consolador e socorro em tempo de necessidade (ver Jo 
14.16-26; 2 Co 1.4,5). 


envolto numa 


143.1-12 Ó SENHOR, OUVE A MINHA ORAÇÃO. Este 
salmo, como o anterior, alude a um crente sob grande 
tribulação, sentindo que chegou ao limite das suas forças 
(vv. 3,4,7; cf. 104.29). Tudo quanto lhe resta é a 
esperança firme de que Deus o restaurará e o livrará da 
sua grande tribulação (vv. 10,11; ver a nota anterior). 


144.1-15 BENDITO SEJA O SENHOR, MINHA ROCHA. Deus 
é uma rocha inabalável, fortaleza, escudo e libertador, 
para aquele que nEle se refugia (cf. SI 140;143). Ele 
adestra as mãos do justo para a peleja e os seus dedos 
para a guerra, em todas as esferas do conflito espiritual 
(ver a nota seguinte). 


144.1 ADESTRA AS MINHAS MÃOS... PARA A GUERRA. O 
salmista foi chamado a batalhar pela nação de Israel. 
Esta mensagem pode ser aplicada ao crente em Cristo, 
ao qual Deus convoca para a batalha espiritual contra 
Satanás, o mundo e a carne. Devemos estabelecer o 
reino de Deus proclamando o evangelho no poder do 
Espírito Santo, derrubando as fortalezas de Satanás e 
conduzindo o povo à salvação em Cristo (ver Ef 6.11-18 
notas). A milícia que depender do poder de Deus e do 
seu adestramento, será vitoriosa. 


144.5 Ó SENHOR... DESCE. Deus exercitou o salmista a 
confiar nEle para a peleja e para qualquer tempo de crise 
(vv. 1,2). Porém, o salmista precisa continuar a confiar 
em Deus para a batalha, porque ainda há muitos perigos 
a serem enfrentados (v. 7). Uma vez salvo e batizado com 
o Espírito Santo, o crente continua dependente de força 
e graça diárias de Deus para enfrentar as batalhas da 
tentação e da luta espiritual que, os que seguem a Cristo, 
têm de travar. Buscar a face de Deus por ajuda celestial 
é uma necessidade constante de todos os cidadãos do 
Reino de Deus (Mt 6.33; Hb 7.25; 11.6). 


145.2 CADA DIA TE BENDIREI. O crente não deve passar 
um só dia sem louvar e agradecer a Deus por suas 
bênçãos e dons a nós concedidos. Ele é o nosso Criador, 
Redentor e Provedor (cf. 34.1). 


145.8 BENIGNO É O SENHOR. Este refrão tão repetido 
expressa o deleite de Deus em demonstrar misericórdia 
(cf. Êx 34.6,7). Ao contemplar o sofrimento, Ele se move 
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à compaixão. Ele é tardio em irar-se ante os nossos 
delitos, e prontamente manifesta sua misericórdia ao 
buscarmos seu perdão (cf. Êx 3.7; Jz 2.18). 


145.18 PERTO... DE TODOS OS QUE O INVOCAM. Todos 
que invocam a Deus em verdade (i.e., de coração sincero 
e reto) terão a certeza de que Ele está perto. Ele ouvirá a 
sua oração, satisfará sua petição por socorro e efetuará 
o seu livramento (v. 19). 


147.6 O SENHOR ELEVA OS HUMILDES. A palavra 
humilde (hb. anawah) frequentemente inclui a ideia de 
sofrimento, e refere-se aqueles que estão aflitos. Porque 
tais pessoas não conseguem dar conta sozinhas dos 
problemas e das responsabilidades da vida, clamam a 
Deus, com toda a humildade, pedindo sua ajuda e 
fortaleza. (1) O Senhor eleva os humildes e lhes dá apoio. 
O salmista lhes assegura a ajuda de Deus e a vitória final 
(cf. 22.26; 25.9; 37.11). (2) Assim como Deus apoiava os 
humildes nos tempos do AT, Jesus ministra aos aflitos e 
humildes no novo concerto (Mt 11.28-30; cf. Is 11.4; 
29.19; Sf 2.3). (3) Posto que Deus se deleite naqueles que 
têm espírito humilde, todos os crentes devem orar com 
sinceridade por um espírito de humildade para que 
sejam do seu agrado (GI 5.23; Ef 4.2; CI 3.12; Tt 3.2). 


149.6 LOUVORES... E ESPADA DE DOIS FIOS, NAS SUAS 
MÃOS. Este versículo trata da atividade dos justos, em 
duas áreas: a adoração e a guerra espiritual. Nosso 
desejo de louvar a Deus deve estar acompanhado pelo 
desejo de nos opormos agressivamente ao reino de 
Satanás e a todo o mal. O reino de Deus nunca será 
totalmente consumado até que as forças hostis das 
trevas sejam destruídas. Precisamos tomar posição 
contra os poderes do mal ao vivermos uma vida justa 
pela fé, empunhando a espada do Espírito (ver Ef 6.11- 
18 notas). No fim dos tempos, participaremos, para o 
louvor de Deus, do seu julgamento contra o mundo 
impenitente do anticristo (1 Co 6.2,3; Ap 18.20; 19.1- 
4,11-21). 


150.1 LOUVAI AO SENHOR. O verdadeiro louvor a Deus 
não está confinado ao santuário (vv. 1-2,6). Podemos 
louvar realmente a Deus somente quando virmos toda a 
sua grandeza e bondade e nos relembrarmos com 
meditação de tudo quanto Ele tem feito na criação e na 
redenção, bem como em nossa vida pessoal. Sendo 
assim, o louvor fica sendo uma resposta poderosa do 
coração, expressando alegria, gratidão e o desejo de 
comunhão com nosso Senhor. Além de louvarmos a Deus 
com nossos cânticos e instrumentos no santuário, 
podemos louvar a Deus com uma vida de amor e de 
alegria (1 Jo 4.19), com nossa fé em Cristo (Jo 1.7), com 
a vitória sobre os poderes de Satanás (Ef 6.10-18), com a 


fome espiritual pelo seu Reino e pela sua justiça (Mt 
6.33), com a devoção à sua Palavra (Sl 119), com o amor 
de Deus derramado em nosso coração pelo Espírito 
Santo (Rm 5.5), com a proclamação do seu evangelho 
(Rm 1.16) e com a expectativa da sua volta iminente (2 
Tm 4.8; Tt 2.13; ver o estudo O LOUVOR A DEUS) 


215/852 


PROVÉRBIOS 
Esboço 
|. Prólogo: Propósito e Temas de Provérbios (1.1-7) 


Il. Treze Discursos à Juventude sobre a Sabedoria (1.8— 
9.18) 


A. Obedece a Teus Pais e Segue Seus Conselhos (1.8,9) 
B. Recuse Todas as Tentações dos Incrédulos (1.10-19) 


C. Submeta-se à Sabedoria e ao Temor do Senhor (1.20- 
33) 


D. Busque a Sabedoria e Seu Discernimento e Virtude 
(2.1-22) 


E. Características e Benefícios da Verdadeira Sabedoria 
(3.1-35) 


F. A Sabedoria Como Tesouro da Família (4.1—13, 20-27) 
G. A Sabedoria e os Dois Caminhos da Vida (4.14-19) 

H. A Tentação e Loucura da Impureza Sexual (5.1-14) 

|. Exortação à Fidelidade Conjugal (5.15-23) 

J. Evite Ser Fiador, Preguiçoso e Enganador (6.1-19) 


K. A Loucura Inominável da Impureza Sexual sob 
Qualquer Pretexto (6.20 — 7.27) 


L. O Convite da Sabedoria (8.1-36) 
M. Contraste entre a Sabedoria e a Insensatez (9.1-18) 


HI. A Compilação Principal dos Provérbios de Salomão 
(10.1—22.16) 


A. Provérbios Contrastantes sobre o Justo e o Ímpio 
(10.1—15.33) 


B. Provérbios de Incentivo à Vida de Retidão (16.1— 
22.16) 


IV. Outros Provérbios dos Sábios (22.17 — 24. 34) 


V. Provérbios de Salomão Registrados pelos Homens de 
Ezequias (25.1— 29.27) 


A. Provérbios sobre Vários Tipos de Pessoas (25.1— 
26.28) 


B. Provérbios sobre Vários Tipos de Procedimentos 
(27.1— 29.27) 


VI. Palavras Finais de Sabedoria (30.1— 31.31) 
A. De Agur (30.1-33) 


B. De Lemuel (31.1-9) 
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C. Acerca da Esposa Sábia (31.10-31) 


Autor: Salomão e Outros 
Tema: Sabedoria para a Vida Correta 


Data: Cerca de 970-700 a.C. 


Considerações Preliminares 


O AT hebraico era em regra dividido em três partes: a Lei, 
os Profetas e os Escritos (cf. Lc 24.44). Na terceira parte 
estavam os livros poéticos e sapienciais, a saber: Jó, 
Salmos, Provérbios, Eclesiastes etc. Semelhantemente, o 
Israel antigo tinha três categorias de ministros: os 
sacerdotes, os profetas e os sábios. Estes últimos eram 
especialmente dotados de sabedoria e conselho divinos 
a respeito de princípios e práticas da vida. O livro de 
Provérbios representa a sabedoria inspirada dos sábios. 


A palavra hebraica mashal, traduzida por “provérbio”, 
tem os sentidos de “oráculo”, “parábola”, ou “máxima 
sábia”. Por isso, há declarações longas no livro de 
Provérbios (e.g., 1.20-33; 2.1-22; 5.1-14), mas há 
também as concisas, mas ricas de sentido e sabedoria, 
para se viver de modo prudente e justo. O conteúdo de 
Provérbios representa uma forma de ensino comum no 
Oriente Próximo antigo, mas no caso deste livro, sua 
sabedoria é diferente porque veio da parte de Deus, com 
seus padrões justos para o povo do seu concerto. O 
ensino mediante provérbios era popular naqueles 
antigos tempos, em virtude da sua grande clareza e 
facilidade de memorização e transmissão de geração em 
geração. 


Assim como Davi é o manancial da tradição salmódica 
em Israel, Salomão é o manancial da tradição sapiencial 
em Israel (ver 1.1; 10.1; 25.1). Conforme 1 Rs 4.32, 
Salomão produziu 3.000 provérbios e 1.005 cânticos. 
Outros autores mencionados por nome em Provérbios 
são Agur (30.1-33) e o rei Lemuel (31.1-9), ambos 
desconhecidos. Autores outros estão subentendidos em 
22.17 e em 24.23. A maioria dos provérbios teve origem 
no século X a.C.,porém a provável data mais antiga para 
a conclusão deste livro seria o período de reinado de 
Ezequias (i.e., c. 700 a.C.). A participação dos homens de 
Ezequias na compilação dos provérbios de Salomão 
(25.1—29.27) talvez remonte a 715—686 a.C., durante o 
avivamento espiritual liderado por esse rei temente a 
Deus. É possível que os provérbios de Agur, de Lemuel e 


os outros “sábios” também tenham sido compilados 
nesse período. 


Propósito 


O propósito do livro está bem esclarecido em 1.2-7: dar 
sabedoria e entendimento quanto a comportamento 
sábio, justiça, discernimento e imparcialidade (1.2,3), de 
modo que (1) os simples sejam prudentes (1.4), (2) os 
jovens sejam inteligentes e ajuizados (1.4) e (3) os sábios 
sejam ainda mais sábios (1.5,6). Muito embora 
Provérbios seja basicamente um manual sapiencial sobre 
a vida de justiça e prudência, o devido alicerce dessa 
sabedoria é “o temor do SENHOR”, como está 
explicitamente declarado em 1.7. 


Visão Panorâmica 


O tema central de Provérbios é “sabedoria para um viver 
justo”, sabedoria esta que começa com a submissão 
humilde do crente a Deus, e daí flui para todas as áreas 
da sua vida. A sabedoria em Provérbios (1) instrui a 
respeito da família, da juventude, da pureza sexual, da 
fidelidade conjugal, da honestidade, do trabalho 
diligente, da generosidade, da fraternidade, da justiça, 
da retidão e da disciplina; (2) adverte quanto à 
insensatez do pecado, das contendas, dos males da 
língua, da imprudência, da bebedeira, da glutonaria, da 
concupiscência, da imoralidade, da falsidade, da 
preguiça e das más companhias; (3) faz um contraste 
entre a sabedoria e a tolice, entre os justos e os ímpios, 
entre a soberba e a humildade, entre a preguiça e a 
diligência, entre a pobreza e a riqueza, entre o amor e a 
concupiscência, entre o certo e o errado e entre a vida e 
a morte. 


Embora Provérbios, como os Salmos, não seja fácil de 
resumir como outros livros da Bíblia, há seções com 
definida (ver o esboço). É o caso 
principalmente dos caps. 1—9, com sua série de 13 
discursos apropriados para os pais em relação aos filhos 
quando estes atingem a adolescência. Com exceção de 
três desses discursos (ver 1.30; 8.1; 9.1), os demais 
iniciam por “meu filho” ou “meus filhos”. Esses treze 
discursos contêm numerosos preceitos importantes no 
âmbito da sabedoria para a juventude. A partir do cap. 
10, Provérbios contém diretrizes de peso a respeito dos 
relacionamentos familiares (e.g., 10.1; 12.4; 17.21, 25; 
18.22; 19.14, 26; 20.7; 21.9, 19; 22.6, 28; 23.13,14, 22, 
24,25; 25.24; 27.15,16; 29.15-17; 30.11; 31.1-31). 


estrutura 
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Provérbios é um livro sobretudo prático, mas contém 
conceitos profundos de Deus. Deus é a personificação da 
sabedoria (e.g., 8.22-31) e o Criador (e.g., 3.19,20; 8.22- 
31; 14.31; 22.2); Ele é descrito como onisciente (e.g., 
5.21; 15.3, 11; 21.2), justo (e.g. 11.1; 15.25-27, 29; 
19.17; 21.2,3) e soberano (e.g., 16.9, 33; 19.21; 21.1). 
Provérbios termina com uma solene homenagem à 
mulher de caráter nobre (31.10-31). 


Características Especiais 


Oito características principais assinalam o livro de 
Provérbios. (1) A sabedoria da parte de Deus não está 
primeiramente vinculada à inteligência ou a grandes 
conhecimentos, e sim diretamente ao “temor do 
SENHOR” (1.7). Daí, sábios são aqueles que andam com 
Deus e observam a sua Palavra. O temor do Senhor é um 
tema frequente através do livro de Provérbios (1.7, 29; 
2.5; 3.7; 8.13; 9.10; 10.27; 14.26,27; 15.16, 33; 16.6; 
19.23; 22.4; 23.17; 24.21). (2) Boa parte dos sábios 
conselhos expostos em Provérbios assemelha-se ao 
aconselhamento que um piedoso pai ministra a seus 
filhos. (3) É o livro mais prático do AT, pois abrange uma 
ampla área de princípios básicos de relacionamentos e 
comportamentos corretos na vida cotidiana — princípios 
estes aplicáveis a todas as gerações e culturas. (4) Sua 
sabedoria prática, seus preceitos santos, 
princípios básicos para a vida são expressos em 
declarações breves e convincentes, de fácil memorização 
e recordação pela juventude como diretrizes para a vida. 
(5) A família ocupa um lugar de vital importância em 
Provérbios, assim como ocupava no concerto entre Deus 
e Israel (cf. Êx 20.12, 14, 17; Dt 6.1-9). Pecados que 
violam o propósito de Deus para a família são expostos 
abertamente com a devida advertência contra eles. (6) 
Os destaques literários de Provérbios, a saber: o farto 
emprego de linguagem expressiva e figurativa (e.g., 
símiles e metáforas), paralelismos e contrastes, 
preceitos concisos e repetições. (7) A esposa e mãe 
sábia, retratada no fim do livro (cap. 31) é incomparável 
na literatura antiga, quanto à maneira elevada e nobre 
de abordar o assunto da mulher. (8) As exortações 
sapienciais de Provérbios são os precursores do AT às 
muitas exortações práticas das epístolas do NT 


e seus 


O livro de Provérbios ante o NT 


A personificação da sabedoria no cap. 8 é semelhante à 
personificação do logos (“O Verbo”) do Evangelho 
segundo João (cap. 1.1-18). A sabedoria (1) está 
empenhada na criação (3.19,20; 8.22-31); (2) está 


relacionada à origem da vida física e espiritual (3.19; 
8.35); (3) tem aplicação prática à vida reta e moral (8.8,9) 
e (4) está disponível aos que a buscam (2.3-5; 3.13-18; 
4.7-9; 8.35,36). A sabedoria de Provérbios tem sua 
expressão plena em Jesus Cristo, a pessoa “maior do que 
Salomão” (Lc 11.31), que “para nós foi feito por Deus 
sabedoria...” (1 Co 1.30) e “em quem estão escondidos 
todos os tesouros da sabedoria e da ciência” (CI 2.3). 


COMENTÁRIO 


1.1 PROVÉRBIOS. Um provérbio é um ditado, 
comparação, ou pergunta breve e concisa, expressando 
um princípio ou uma observação em torno do 
comportamento humano do ponto de vista de Deus. 
Estes provérbios foram escritos para ensinar o povo de 
Deus (especialmente os jovens) como viver uma vida 
agradável a Ele, como ter uma vida feliz e próspera e 
como evitar as tragédias resultantes do pecado (wv. 2- 
6,15-19). 


1.1 SALOMÃO. Salomão, o terceiro rei de Israel, escreveu 
muitos dos provérbios. Bem no começo do seu reinado, 
orou pedindo sabedoria, e Deus lhe atendeu a petição (1 
Rs 3.5-14; 4.29-32). No fim da vida, porém, o próprio 
Salomão não perseverou na sabedoria que Deus lhe 
dera. Por não perseverar no temor ao Senhor, deixou seu 
coração desviar-se de Deus (1 Rs 11.1-11; ver 11.1 nota). 
Vê-se, portanto, que o simples fato de alguém conhecer, 
ou ensinar princípios morais da Palavra de Deus, não 
basta para garantir-lhe a vida espiritual; a pessoa deve 
também ter um contínuo temor a Deus, depender dEle e 
estar compromissado com Ele (v. 7). 


1.2 SABEDORIA. A sabedoria, conforme o emprego desse 
termo em Provérbios, significa viver e pensar de 
conformidade com a verdade de Deus, com seus 
caminhos e seus desígnios. Importa em considerar a 
totalidade da vida do ponto de vista de Deus, crendo que 
tudo quanto Ele diz é certo e verdadeiro, sendo este o 
único padrão digno para orientar a nossa vida. Obter a 
sabedoria é muito melhor do que possuir prata e ouro 
(3.13,14). Obtém a sabedoria somente quem a busca 
através de um relacionamento correto com Deus (v. 7), 
e um estudo diligente da sua Palavra (3.1-3). Cristo é, 
segundo diz o NT, a suprema sabedoria de Deus (1 Co 
1.30; CI 2.3), e Ele nos ensina que obtemos a sabedoria 
quando permanecemos na sua Palavra, permitimos que 
ela permaneça em nós (Jo 15.7) e entregamos nossos 
corações e mentes ao Espírito Santo que em nós habita 
(Jo 14.16-26). 
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1.7 O TEMOR DO SENHOR O reverente temor do poder, 
majestade e santidade de Deus produz em nós um santo 
temor em não transgredir a sua vontade revelada. Uma 
tal reverência é essencial para se obter um coração 
sábio. O NT mostra que o sincero temor do Senhor em 
nosso coração será acompanhado pelo consolo do 
Espírito Santo (ver At 9.31 nota; ver o estudo O TEMOR 
DO SENHOR) 


1.10 FILHO MEU, SE OS PECADORES, COM BLANDÍCIAS, 
TE QUISEREM TENTAR. Desde cedo na vida, a juventude 
se vê tentada por atrações ao pecado. A pressão dos 
colegas instigará o jovem a seguir a maioria para 
desfrutar de prazeres pecaminosos. Os jovens podem 
resistir a semelhantes tentações de desviar-se de Deus e 
do seu caminho, mantendo um estreito relacionamento 
com Deus como seu Senhor, e dispostos a viverem 
isolados se necessário for, pelo seu compromisso com os 
justos caminhos de Deus (vv. 15,16), sabendo que o 
caminho da transigência e do prazer pecaminoso leva à 
angústia, ao sofrimento, à calamidade e à destruição (v. 
27; ver Mt 4.1-11 nota). 


1.26 VOSSA PERDIÇÃO. O livro de Provérbios frisa que 
Deus estabeleceu padrões absolutos do certo e do 
errado; ignorar isto resultará em tragédia em nossa vida. 
Uma das maiores verdades que se pode aprender 
durante a juventude é que realmente ceifaremos aquilo 
que semearmos (Gl 6.7-9). O preço que acabamos 
pagando pelo pecado é a angústia, o sofrimento e, até 
mesmo, a destruição (v. 27). 


2.1 ESCONDERES CONTIGO OS MEUS MANDAMENTOS. 
Somente entesourando a Palavra de Deus em nossa 
mente é que aprenderemos a viver de modo sábio e 
justo em nosso relacionamento com Deus (v. 5). 
Podemos vencer o pecado, tendo os mandamentos de 
Deus em nosso coração (Sl 119.11) e a Palavra de Cristo 
habitando dentro de nós (Jo 15.7; Tg 1.21). 


2.3 SE CLAMARES POR ENTENDIMENTO. O estudo da 
Palavra de Deus (ver a nota anterior) deve ser 
acompanhado de perseverante oração, em que o crente 
contritamente clame por sabedoria e discernimento. É 
possível que só pelo estudo alguém se torne um erudito 
bíblico, mas a oração aliada ao estudo da Palavra de Deus 
leva o Espírito Santo a lançar mão da revelação divina e 
nos fazer pessoas espirituais. O crente deve orar a 
respeito do trecho bíblico que está lendo, desejando 
ardentemente a iluminação e a compreensão divinas (vv. 
5-7). 


2.10 PORQUANTO A SABEDORIA ENTRARÁ NO TEU 
CORAÇÃO. Somente à medida que a sabedoria de Deus 


entrar em nosso coração, i.e., em nossos motivos, 
desejos e pensamentos interiores é que produzirá vida e 
poder (cf.4.23). Para isso, é necessário que o Espírito da 
verdade opere em nossa alma (Jo 16.13,14), fazendo 
com que os mandamentos e caminhos de Deus tornem- 
se um deleite para nós (Sl 119.47,48). 


2.20 ANDES PELO CAMINHO DOS BONS E GUARDES AS 
VEREDAS DOS JUSTOS. As bênçãos decorrentes da 
sabedoria incluem: (1) aprender a temer ao Senhor e daí 
ser protegido contra o mal ao longo da caminhada da 
vida (vv. 5-8); (2) poder discernir entre o bem e o mal e 
assim evitar as tragédias do pecado (v. 11); (3) disposição 
para evitar pessoas más e conviver com pessoas boas e 
justas (vv. 12-15,20); (4) abster-se da imoralidade sexual 
(vv. 16-19) e (5) receber as bênçãos prometidas por Deus 
(v. 21). 


3.2 ANOS DE VIDA E PAZ. De modo geral, obedecer a 
Deus e viver segundo seus princípios santos resultará em 
melhor saúde (v. 8), longevidade e uma vida mais feliz e 
mais próspera (cf. v. 16). Esse princípio geral, no entanto, 
não deve ser considerado como uma garantia absoluta, 
sem exceções. Às vezes, os justos são afligidos (Jó 1;2) e 
não gozam de longa vida (At 7.59,60); enquanto que, às 
vezes, os ímpios gozam de saúde e prosperidade (SI 
73.3,12; Tg 5.5), muito embora não haja dúvida da sua 
condenação final (SI 73.17-20; Tg 5.1-4). 


3.5 CONFIA NO SENHOR. Confiar no Senhor de todo o 
coração é o inverso de duvidar dEle e da sua Palavra. Esta 
confiança é fundamental em nosso relacionamento com 
Deus e tem base na premissa de que Ele é fidedigno. 
Como filhos de Deus, podemos ter a certeza de que 
nosso Pai celestial nos ama e que cuidará fielmente de 
nós (ver Mt 10.31 nota), conduzir-nos-á no caminho 
certo e cumprirá as suas promessas. Nos tempos mais 
difíceis da nossa vida, podemos entregar ao Senhor o 
nosso caminho (cf. SI 37.5) e confiar nEle para agir em 
nosso favor. 


3.5 TEU PRÓPRIO ENTENDIMENTO. O entendimento 
humano é limitado, falho e sujeito a erros (Ef 4.18). É 
imperioso então que ele deva ser iluminado pela Palavra 
de Deus e dirigido pelo Espírito Santo (Rm 8.9-16). O 
crente, em vez de confiar em seu próprio entendimento 
ou inteligência (v. 7), deve orar para que na sua vida 
prevaleça a sabedoria e a vontade de Deus em todas as 
suas decisões e propósitos (ver 2.3 nota). 


3.6 RECONHECE-O EM TODOS OS TEUS CAMINHOS. Em 
todos os nossos planos, decisões e atividades, devemos 
reconhecer Deus como Senhor, e fazer a sua vontade 
como nosso supremo alvo. Todos os dias, devemos viver 
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num profundo e confiante relacionamento com Deus, 
sempre buscando a sua direção "pela oração e súplicas, 
com ação de graças" (ver Fp 4.6 nota). Quando assim 
fazemos, Deus promete conduzir nossos caminhos, i.e., 
nos levar em direção ao seu alvo para a nossa vida, 
remover todos os obstáculos e nos capacitar a tomar as 
decisões certas (ver 11.5; Is 45.13). 


3.9 HONRA AO SENHOR COM A TUA FAZENDA. Os 
israelitas traziam ao Senhor Deus a primeira porção das 
suas colheitas, como reconhecimento de que Ele era o 
dono da terra (Lv 23.10; 25.23; Nm 18.12,13). Nós, 
também, devemos dar a Deus as primícias da nossa 
renda a fim de honrá-lo como Senhor da nossa vida e das 
nossas posses. Deste modo, Deus abrirá o caminho para 
derramar sobre nós as suas bênçãos (ver MI 3.10 nota; 2 
Co 9.6 nota). "Aos que me honram honrarei" (1 Sm 2.30) 
é a promessa de Deus a todos que contribuem para a sua 
obra, fiel e generosamente, com suas finanças. 


3.11,12 NÃO REJEITES A CORREÇÃO DO SENHOR. Às 
vezes, Deus permite que passemos por provações e 
dificuldades para nos conformar mais perfeitamente à 
sua santidade e à sua vontade para a nossa vida (cf. Jó 
5.17). O NT emprega estes mesmos versículos para 
encorajar o crente que está a enfrentar dores e aflições 
(ver Hb 12.5 nota). 


3.16 RIQUEZAS E HONRA. Nem sempre o crente alcança 
honra e riquezas neste mundo, mesmo vivendo aqui de 
acordo com a sabedoria de Deus. Mas temos a certeza 
de que em nossa herança futura, seremos honrados por 
Deus, e também participantes das riquezas eternas (Lc 
16.11; Ef 1.18; 3.8). 


3.23 ANDARÁS COM CONFIANÇA NO TEU CAMINHO. A 
sabedoria divina confere segurança porque ela faz-nos 
andar seguramente na boa, agradável e perfeita vontade 
de Deus (cf. 10.9; Rm 12.2). Deus não permitirá que os 
que nEle confiam sejam apanhados e destruídos nas 
ciladas armadas pelo inimigo (vv. 25,26). 


4.1-4 OUVI, FILHOS, A CORREÇÃO DO PAI. Salomão tinha 
aprendido de seu pai sobre os caminhos de Deus, e agora 
instrui quanto a isso os seus próprios filhos. Deus quer 
que os ensinos sobre a verdadeira piedade e o 
conhecimento dos seus caminhos sejam ministrados 
primeiramente pelos pais e pelos exemplos ocorridos no 
lar (Dt 6.7; ver o estudo PAIS E FILHOS) 


4.5 ADQUIRE A SABEDORIA, ADQUIRE A INTELIGÊNCIA. A 
sabedoria de Deus é essencial para uma vida cristã 
proeminente segundo a vontade de Deus (vv. 20-22; 
3.21,22). Devemos, portanto, buscá-la acima de todas as 


coisas. Não é fácil, porém, alcançar semelhante 


sabedoria, pois é dada àqueles que esforçadamente 
pagam o seu preço. Essa sabedoria nos chega por dois 
caminhos. (1) O ensino. Mediante o ensino bíblico, a 
pessoa experimentará uma transformação espiritual que 
importará em apartar-se do mal e voltar-se para o 
conhecimento de Deus. A comunhão pessoal com Deus 
é o primeiro passo para se obter a verdadeira sabedoria. 
O crente deve temer ao Senhor e odiar o mal (8.13; 9.10). 
(2) Dedicação. A sabedoria é concedida à pessoa que 
percebe o seu valor e que por isso a busca com diligência 
(8.17). O sábio aprende através do ensino (9.9) e da 
disciplina da parte de Deus (3.11); ele acata os 
mandamentos de Deus (10.8), ouve o santo conselho dos 
pais e de outras pessoas (v. 1; 13.10) e considera a 
sabedoria de Deus mais valiosa do que a prata, o ouro, 
ou joias preciosas (3.14,15; 23.23). Jesus Cristo é a 
suprema manifestação da sabedoria de Deus (1 Co 1.30; 
CI 2.2,3). Logo, essa exortação do AT equivale a um 
chamamento para a pessoa dedicar sua vida a Jesus 
Cristo. Devemos abandonar o pecado e, renunciando ao 
nosso eu, voltar-nos para Ele, largando tudo o que for 
necessário a fim de segui-lo como seus discípulos (Mt 
13.44-46; Lc 14.33). 


4.13 PORQUE ELA É A TUA VIDA. No livro de Provérbios, 
a sabedoria dá vida e é vida. Viver da maneira que Deus 
determinou, resulta em (1) uma vida de satisfação e 
alegria (15.23,27), (2) quase sempre uma longa vida física 
(v. 10; 3.2; 9.11), (3) uma vida moral e espiritual sadia 
(8.35; 9.6; 10.16; 19.23) e (4) a esperança de vida com 
Deus após a morte (compare 11.7 com 14.32). Cristo, 
que é a nossa sabedoria (ver a nota anterior), é o 
cumprimento desse ideal de sabedoria no AT; Ele é agora 
a nossa vida (Jo 5.40; 11.25; 14.6), e quem tem a Cristo, 
tem a vida (1 Jo 5.12). 


4.23 SOBRE TUDO O QUE SE DEVE GUARDAR, GUARDA O 
TEU CORAÇÃO. No coração está a fonte dos desejos e das 
decisões (ver o estudo O CORAÇÃO). Seguir a Deus e 
conhecer os seus caminhos requer uma firme decisão de 
permanecermos dedicados a Ele, buscando em primeiro 
lugar o seu Reino e a sua justiça (Mt 6.33). Se a nossa 
fome e sede por Deus e pelo seu reino arrefecer, 
devemos reavaliar nossas prioridades, admitir com 
honestidade a nossa frieza e orar ferventemente por 
uma renovação do nosso anseio por Deus e por sua 
graça. Deixar de "guardar" o nosso coração nos fará sair 
do caminho seguro e cair numa armadilha destruidora 
(cf. 7.24-27). Vigiando o nosso coração com toda 
diligência, teremos caminhos aplainados pela graça e 
bondade de Deus (vv. 25-27) 


5.3 OS LÁBIOS DA MULHER ESTRANHA. O livro de 
Provérbios adverte repetidas vezes quão destrutiva é a 
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imoralidade sexual. Salomão ressalta que, embora os 
prazeres enganosos dessa imoralidade sejam atraentes, 
a entrega aos mesmos leva à ruína (vv. 7-14). Este 
capítulo e também 2.16-19; 6.20-35; 22.14; 23.27,28; 
29.3; 30.20; 31.3 abordam a quebra das normas divinas 
da pureza e da castidade. A resposta à imoralidade 
sexual é a entrega pessoal a Deus (v. 1) a abstenção 
sexual disciplinada pré-marital e a satisfação do desejo 
sexual natural através de uma vida marital santa e 
amorosa (vv. 15-23; ver o estudo PADRÕES DE 
MORALIDADE SEXUAL) 


5.14 QUASE QUE EM TODO O MAL ME ACHEI. Deus 
determinou que quem cede à tentação da imoralidade 
sexual experimentará profundo desgosto e remorso 
causados pela ruína da vida familiar e pelo sofrimento 
pessoal. A prática sexual pré-marital e a infidelidade 
conjugal geram consequências fatais (vv. 5,11). Aquilo 
que talvez começa doce como mel (v. 3), termina amargo 
como fel. De Deus não se zomba (v. 21); aquilo que é 
semeado é ceifado. 


5.15 BEBE A ÁGUA DA TUA CISTERNA. O manancial do 
amor afetivo do homem (vv. 18-20) deve estar na sua 
própria esposa (cf. Êx 20.17). Note que o prazer sexual 
no casamento é legítimo e instituído por Deus (cf. Gn 
2.20-25). Num casal, um cônjuge deve considerar o outro 
como uma dádiva especial da parte de Deus, e amá-lo 
com prazer, pureza e ações de graças (19.14). 


5.21 OS CAMINHOS DO HOMEM ESTÃO PERANTE OS 
OLHOS DO SENHOR. Uma das razões que Provérbios 
apresenta para resistirmos à imoralidade sexual é que 
Deus vê e conhece as práticas ímpias do homem (cf. 15.3; 
Jó 31.4; 34.21; Jr 16.17), e que julgará a cada um 
devidamente. Ele será "uma testemunha veloz contra... 
os adúlteros" (MI 3.5). Uma vez que os atos do ser 
humano "estão perante os olhos do Senhor", ninguém 
que é culpado de adultério escapará das consequências 
terríveis deste pecado (ver 2 Sm 12.9-13 notas). 


6.1 SE FICASTE POR FIADOR DO TEU COMPANHEIRO. 
Este versículo é uma advertência para que ninguém seja 
"fiador" de um amigo (cf. 11.15; 17.18; 22.26). Ser fiador 
significa aceitar a responsabilidade pela dívida doutra 
pessoa, se esta deixa de pagá-la. Esse ato torna a 
situação financeira do cossignatário dependente dos 
atos do amigo e fica sujeita a fatos que escapam ao seu 
controle. Pode levar à pobreza (cf. 22.26,27) e à perda de 
amizades vitalícias. Isso não significa, porém, que 
devemos recusar-nos a ajudar alguém que esteja 
realmente sofrendo, sem meios para atender às 
necessidades básicas da vida (Êx 22.14; Lv 25.35; Mt 


5.42). Quanto aos pobres, não devemos emprestar e sim 
dar-lhes (cf. Mt 14.21; Mc 10.21; ver Pv 19.17 nota). 


6.6 Ó PREGUIÇOSO. O preguiçoso é a pessoa que (1) adia 
o começo daquilo que deve ser feito (vv. 9,10; cf 22.13), 
(2) não termina o que já foi iniciado (12.27); e (3) é 
adepto da lei do menor esforço (20.4). A preguiça, ou a 
indolência, é ainda mais tentadora na esfera espiritual do 
que na física. Deus nos exorta a procurar fazer cada vez 
mais firme a nossa vocação e eleição (2 Pe 1.10; cf. 2 Co 
8.7;2 Pe 1.5). 


6.20 FILHO... PAI... MÃE. O livro de Provérbios atribui 
valor máximo à família. (1) A família consiste em pai e 
mãe, e um ou mais filhos. (2) O pai e a mãe, 
conjuntamente, devem cuidar da instrução espiritual de 
seus filhos (1.8,9; 4.1-5). (3) Filhos sábios obedecerão e 
honrarão a seus pais (1.8; 2.1; 3.1; 10.1). (4) A fidelidade 
conjugal e o amor mútuo são de supremo valor aqui 
(5.15-20). 


6.32,33 O QUE ADULTERA... O SEU OPRÓBRIO NUNCA SE 
APAGARÁ. O crente que cometer adultério, sofrerá 
aflição e desonra; além disso, seu opróbrio nunca 
desaparecerá. (1) O adultério é um pecado grave e 
hediondo contra Deus (2 Sm 12.9,10) e contra o cônjuge 
inocente que foi enganado; a vergonha e a infâmia 
daquele pecado permanecem com a parte culpada pela 
vida inteira. Embora a culpa do adultério possa ser 
perdoada mediante o arrependimento, seu opróbrio 
permanecerá e suas cicatrizes nunca serão totalmente 
removidas. Não é possível remediar completamente o 
dano feito (ver 2 Sm 12.10; 13.13,22;1 Rs 15.5; Ne 13.26; 
Mt 1.6). (2) Por causa das consequências terríveis e a 
longo prazo que o adultério acarreta a todos que o 
praticam, devemos fugir de toda tentação e evitar 
qualquer relacionamento que possa levar a esse pecado. 
Devemos orar para que o Senhor nos livre dessa 
tentação (Mt 6.13) e lembrar-nos com sensatez, ao 
sermos tentados, das palavras das Escrituras: "Aquele, 
pois, que cuida estar em pé, olhe que não caia" (1 Co 
10.12). 


7.1-27 GUARDA AS MINHAS PALAVRAS. Mais uma vez, 
Provérbios adverte contra a imoralidade cometida em 
nome do amor (v. 18), e expõe seus resultados 
desastrosos (vv. 25-27; ver 5.5; 5.14, nota; 6.32,33, 
nota). A imoralidade sexual pode ser evitada: (1) se 
mantivermos um compromisso firme com tudo o que 
Deus diz que é justo e bom (vv. 1-5); (2) não permitindo 
que nossos pensamentos se fixem em prazeres lascivos 
(v. 25); e (3) tomando conhecimento de que esse pecado 
leva à tristeza, à aflição e à morte (vv. 26,27). 
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8.13 O TEMOR DO SENHOR E ABORRECER O MAL. O 
temor a Deus deve levar o crente a afastar-se do mal 
(16.6) e abominar o pecado, o qual desagrada a Deus e 
destrói, tanto a nós, como aqueles a quem amamos (ver 
o estudo O TEMOR DO SENHOR) 


9.8 REPREENDE O SÁBIO, E AMAR-TE-Á. Se somos 
pessoas realmente sábias, e desejamos agradar a Deus, 
acolheremos bem a repreensão e a crítica (27.6; 28.23). 
A admoestação e a correção da parte de um amigo, de 
um membro da família, ou do pastor, são alguns dos 
meios que Deus emprega para moldar nosso caráter 
segundo a sua santa vontade (ver Jo 16.8; Ef 5.11; 2 Tm 
4.2; Tt 2.15; Ap 3.19). A congregação que recebe com 
humildade e obediência a repreensão de um pastor 
amoroso, será, de fato, abençoada pelo Espírito Santo. 


10.2-7 A JUSTIÇA LIVRA DA MORTE. Estes versículos 
mostram as bem-aventuranças da vida de retidão em 
contraste com a infelicidade da vida de iniquidade. 


10.3 O SENHOR NÃO DEIXA TER FOME A ALMA DO 
JUSTO. Este provérbio descreve a providência geral de 
Deus ao suprir as necessidades físicas do seu povo (cf. Mt 
6.11,33). Isso não significa que não surjam ocasiões de 
dificuldades e necessidades para o próprio crente, ou 
seus familiares. Tempos de guerra, de fome, de 
condições econômicas ou sociais assoladoras, bem como 
períodos de perseguição, podem motivar adversidades 
graves para os justos (ver 3 Jo v. 2 nota); contudo, Deus 
nunca abandonará seus filhos que nEle confiam 
plenamente. 


10.5 O QUE DORME NA SEGA. Como é vergonhoso ser 
preguiçoso quando há trabalho por fazer (6.9-11; 19.15). 
Ainda vergonhoso é o crente recusar, 
egoisticamente, a trabalhar na colheita de almas para 
Deus! Prestemos atenção às palavras de Jesus e 
laboremos juntamente com Ele pela salvação do mundo 
(Mt 9.37,38). 


mais 


10.11 A BOCA DO JUSTO É MANANCIAL DE VIDA. Os que 
conhecem e seguem os caminhos de Deus levarão outras 
pessoas à plenitude da vida que Deus outorga. Comparar 
Ez 47.1-12 e Jo 4.14; 7.38, onde o Espírito habitando no 
crente é declarado a fonte da água viva. À medida que a 
água viva flui através do crente, a vida é comunicada aos 
outros. O crente deve orar para que o Espírito Santo o 
capacite a realizar essa grande missão (1 Co 12.4-10; 
14.1-40). 


10.15 A FAZENDA DO RICO É A CIDADE DA SUA 
FORTALEZA. Este provérbio adverte quanto à aparente 
vantagem das riquezas (cf. 14.20; 19.4), e as dificuldades 
da pobreza (cf. 18.23; 19.4,7). Talvez pareça, ao 


observador desatento, que os ricos estão livres de perigo 
(ver 11.4). Aos olhos de Deus, no entanto, "os tesouros 
da impiedade de nada aproveitam" (v. 2). O NT expõe 
com mais clareza o estado dos ricos e dos pobres. 
"Porventura, não escolheu Deus aos pobres deste 
mundo para serem ricos na fé e herdeiros do Reino?" (Tg 
2.5; cf. Lc 2.7-12). O livro de Provérbios, assim como os 
demais livros do AT, deve ser lido à luz da plena 
revelação completa de Deus através do seu Filho, 
segundo o NT (Hb 1.1-3; ver o estudo CRISTO NO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


10.22 A BÊNÇÃO DO SENHOR É QUE ENRIQUECE. Muitas 
riquezas materiais deste mundo procedem da 
iniquidade, da ganância, da avareza e, portanto, não 
provêm de Deus (v. 2). As riquezas verdadeiras 
consistem na bênção do Senhor. Quer sejamos pobres, 
ou ricos, a presença e a graça do Senhor são o nosso 
maior tesouro. 


11.1 BALANÇA ENGANOSA É ABOMINAÇÃO PARA O 
SENHOR. O emprego de balança inexata para lesar o 
próximo é condenado por Deus (cf. Lv 19.35). Ele ordena 
que sejamos honestos com todos, tanto em assuntos 
financeiros quanto noutras circunstâncias em que a 
fraude é possível. Devemos sempre ter em mente que "o 
seu [do Senhor] rosto está voltado para os retos" (SI 
11.7); somente os retos "habitarão na tua presença" (SI 
140.13; cf. 24.3-5). 


11.8 O JUSTO É LIBERTADO DA ANGÚSTIA. Como 
princípio geral, o viver em retidão resulta em menos 
problemas do que o viver na iniquidade (cf. vv. 3-9). Isso 
não significa que os que seguem a Deus nunca terão 
problemas. Porém, o justo tem a certeza de que, quando 
em aflição, será socorrido no momento certo de Deus. 


11.19 A JUSTIÇA ENCAMINHA PARA A VIDA. Ver 10.11 
nota. 


11.19 O QUE SEGUE O MAL FAZ ISSO PARA SUA MORTE. 
Deus estabeleceu penalidades para quem violar suas leis. 
Os ímpios, um dia, pagarão por seus pecados e por 
desprezarem a Deus e ao próximo (ver 6.29; Gn 34.25- 
30; 49.7; Rm 6.23; Tg 1.15). 


11.24,25 ESPALHAM, E AINDA SE LHES ACRESCENTA 
MAIS. Deus promete a quem dá com generosidade, 
receber de volta mais do que aquilo que deu. Ele 
abençoa os bondosos e generosos que dão dos seus 
recursos, ou dão de si mesmos. O NT ensina que somos 
mordomos dos dons de Deus e que devemos usá-los em 
prol da sua causa e visando o bem dos necessitados (Mt 
25.26,27; ver 2 Co 8.2 nota; 9.8 nota). 
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11.30 O QUE GANHA ALMAS SÁBIO É. Influenciar as 
pessoas a favor da justiça é ser sábio. O NT destaca o fato 
e que o crente deve levar o pecador a Cristo, à salvação 
e a uma vida de retidão (ver Jo 14.6; 1 Co 9.20-22; 10.33; 
1 Pe 3.1,2; Tg 5.19,20). 


12.1 O QUE ABORRECE A REPREENSÃO É UM BRUTO. Há 
ocasiões em que todos precisamos de repreensão e de 
correção. O orgulhoso detesta ser advertido, mas o 
humilde acolherá com naturalidade a crítica, e dela tirará 
proveito (cf. 1.7; 6.23; 10.17). 


12.4 A MULHER VIRTUOSA É A COROA DO SEU MARIDO. 
Normalmente, o relacionamento humano mais profundo 
que alguém pode desfrutar é aquele com a esposa ou 
esposo. Um bom cônjuge ajudará a consumar a 
felicidade, alegria e sucesso conjugal, enquanto que um 
mau cônjuge causará muita tristeza e tribulação. Quando 
nos decidimos por alguém para ser o nosso cônjuge, 
devemos verificar o caráter da pessoa, sua dedicação a 
Cristo e os seus princípios de uma vida santa, para assim 
não casarmos com a pessoa errada, e daí lamentarmos 
pelo resto da nossa vida (ver 1 Co 7.3,14 notas). 


12.10 O JUSTO OLHA PELA VIDA DOS SEUS ANIMAIS. O 
viver em retidão, segundo a vontade de Deus, inclui a 
bondade para com os animais. Eles são úteis aos seres 
humanos, concernente ao companheirismo, trabalho, 
alimentação, e nunca devemos maltratá-los, nem deles 
fazer uso de modo cruel (Gn 1.28; 9.3; 24.32; Dt 25.4). 


13.3 O QUE GUARDA A SUA BOCA CONSERVA A SUA 
ALMA. A conversa descuidada e a língua desenfreada 
podem estragar nossa motivação pela retidão, levar-nos 
a pecar (Ec 5.6) e afetar nosso relacionamento com Deus 
(Ec 5.7). Um crente com total maturidade deve controlar 
com cuidado as suas palavras (8.6-8; Tg 3.2). Devemos 
orar para que Deus nos ajude a controlar nossa língua 
(ver SI 141.3; cf. Pv 10.14,19; 18.7; 2 Tm 3.3; Tg 3.2-13). 


13.5 O JUSTO ABORRECE A PALAVRA DE MENTIRA. O 
justo prefere sofrer por falar a verdade do que evitar o 
sofrimento usando de mentira (Dn 3.16-18). Tais pessoas 
sabem que mentir por hábito é pecar contra o Senhor 
(12.22), que viver desse modo é excluir-se do reino de 
Deus (Jo 8.44; ver Ap 22.15 nota). 


13.10 DA SOBERBA SÓ PROVÉM A CONTENDA. Há 
pessoas que muitas vezes discutem e lutam por suas 
ideias, motivadas por soberba. Fazem isso para obter 
preeminência (Lc 22.24), rebelar-se contra a autoridade 
(Nm 12.2) ou contra a verdade bíblica (2 Tm 4.3,4), ou 
impelidas por um espírito de sectarismo (1 Co 3.3,4). Em 
caso de contenda, um autoexame nos mostrará se isto é 


soberba ou se estamos sinceramente batalhando pela 
verdade (Gl 2.5; 1 Ts 2.2; Jd 3). 


13.23 QUE SE CONSOMEM POR FALTA DE JUÍZO. "Juízo" 
(hb. mishpat) pode também ser traduzido por "justiça". 
Alguns são pobres e continuarão a sê-lo por serem 
vítimas da injustiça social (ver SI 35.10; Tg 5.1-6). 


13.24 O QUE RETÉM A SUA VARA ABORRECE A SEU 
FILHO. As Escrituras ordenam que os pais disciplinem 
com "vara" a seus filhos, nos seus anos formativos, i.e., 
na infância. Castigo físico só deve ser aplicado à criança 
em caso de desobediência proposital ou como desafio. A 
disciplina tem como alvo eliminar a insensatez, a 
rebeldia e o desrespeito para com os pais (22.15). 
Quando adequada, administrada pelos pais de modo 
sábio, amoroso e equilibrado, ela leva a criança a 
aprender que o mau comportamento resulta em 
consequências desagradáveis, inclusive castigo (29.15). 
Tal disciplina é necessária para evitar que os filhos 
adotem atitudes que mais tarde os levarão à ruína e à 
morte (19.18; 23.13,14). A disciplina piedosa na família 
trará bem-estar e paz ao lar (29.17). Os pais devem 
aplicar a disciplina com amor, assim como faz nosso Pai 
celestial (Hb 12.6,7; Ap 3.19). 


14.1 TODA MULHER SÁBIA EDIFICA A SUA CASA. A 
mulher sábia e piedosa faz do seu lar um lugar de refúgio, 
de paz e de alegria, ao passo que a mulher imprudente 
se descuida da sua casa e família (ver 1 Tm 2.15 nota; Tt 
2.4,5 nota). 


14.2 DESPREZA-O. Desprezar a Deus é pecar contra Ele e 
tratá-lo com desdém. 


14.12 PARECE DIREITO. A sabedoria humanista é 
insuficiente para determinar o que é verdadeiro ou falso, 
bom ou mau. A revelação escrita da parte de Deus é a 
única fonte infalível para se determinar o caminho certo 
desta vida. O caminho traçado pelo homem contém as 
sementes da morte; o caminho de Deus leva à vida 
eterna. 


14.14 O INFIEL DE CORAÇÃO. O "infiel" é a pessoa que 
deixou de seguir a Deus para seguir seu próprio caminho 
egoísta (ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL). Tais 
pessoas colherão o fruto da sua decisão: mágoa e miséria 
(cf. 1.31; 12.14; Gl 6.7). Quem permanece fiel a Deus 
(ie., "o prudente" v. 15) colherá as recompensas da 
retidão, tanto nesta vida como na futura (ver Ap 2.7 
nota) 


14.31 O QUE OPRIME AO POBRE. Aquele que maltrata o 
pobre ou tira proveito dele ofende a Deus e revela 
desprezo a Ele. Os pobres também foram feitos à 
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imagem de Deus e são objetos da sua misericórdia e 
solicitude especiais (Dt 15.11). O NT revela que o 
evangelho precisa ser pregado aos pobres (Mt 11.5; Tg 
2.5); note que Jesus Cristo identificou-se com os pobres 
(Lc 2.7; 2 Co 8.9; Fp 2.7). 


14.32 O JUSTO ATÉ NA SUA MORTE TEM ESPERANÇA. O 
AT não contém ensino plenamente desenvolvido sobre o 
que acontece depois da morte, contudo Provérbios 
revela com precisão que os justos têm a esperança da 
vida depois da morte. Quando os ímpios morrem, não 
têm esperança, mas somente o pavor da ruína final. 
Quando os justos morrem, entregam-se a Deus como seu 
refúgio e esperança além da morte (cf. 12.28; Sl 
49.14,15; 73.24). Revelação maior a respeito do destino 
eterno dos justos e dos ímpios temos nos ensinos de 
Cristo e dos apóstolos registrados no NT. 


15.1 A RESPOSTA BRANDA. Quando estamos diante de 
alguém irado, resposta branda facilitará a 
reconciliação e a paz (cf. 1 Sm 25.21-34), ao passo que 
palavras duras despertam ainda mais a ira e a hostilidade 
(ver CI 4.5,6). 


uma 


15.6 NA CASA DO JUSTO HÁ UM GRANDE TESOURO. 
Embora possa faltar riqueza terrena na casa do justo (no 
sentido individual ou coletivo), essa casa realmente 
contém espirituais que enriquecem e 
fortalecem grandemente a vida dos santos de Deus 
(cf.vv. 16,17). Por outro lado, a casa dos ímpios está 
cheia de perturbação e contenda (cf. v. 27; 1.10-19; 
10.2). 


tesouros 


15.8,9 O SACRIFÍCIO DOS ÍMPIOS. Somente aqueles que 
são retos e que buscam seguir os caminhos de Deus são 
aceitáveis diante dEle (ver 28.9 nota). 


15.14 A BOCA DOS TOLOS SE APASCENTARÁ DE 
ESTULTÍCIA. Nesses dias de alta tecnologia na mídia da 
comunicação e das diversões, devemos guardar 
cuidadosamente o nosso coração e mente. Somente 
uma pessoa tola se alimentará daquilo que ofende o 
Espírito Santo e profana a justiça de Deus (ver Rm 1.32 
nota). Os que são sábios encherão os seus pensamentos 
somente daquilo que é bom, verdadeiro e puro (Fp 4.8). 


15.22 ONDE NÃO HÁ CONSELHO. O livro de Provérbios 
frequentemente destaca a sensatez da procura dos 
conselhos dos sábios no tocante aos nossos planos e 
propósitos (ver também 11.14; 20.18; 24.6). 


15.24 PARA O SÁBIO, O CAMINHO DA VIDA É PARACIMA. 
Aqui, temos outro vislumbre que o AT enuncia uma 
esperança futura. Literalmente, este versículo traduz: "O 
caminho da vida segue para o lugar que está acima, para 


o sábio, a fim de evitar o inferno (hb. sheol ) que está em 
baixo". Sheol (às vezes, traduzido por "sepultura") 
também pode significar o lugar de castigo dos perdidos, 
depois da morte (cf. no NT,"Hades"; ver Sl 16.10 nota). 
Sendo assim, os justos, após a morte, irão ao lugar que 
está acima (ao céu), livres, pois, do Sheol (cf. Sl 23.6; 
73.24,25). 


15.29 ESCUTARÁ A ORAÇÃO DOS JUSTOS. Ver 1 Jo 3.22, 
nota sobre a oração e a guarda dos mandamentos de 
Deus. 


16.1 DO SENHOR, A RESPOSTA DA BOCA. Nós, como 
seres humanos, podemos fazer planos, mas a capacidade 
de executar de fato esses planos provém de Deus (cf. 
9.33; 21.31). 


16.2 LIMPOS AOS SEUS OLHOS. Os crentes quase sempre 
não veem seus próprios defeitos e a sua pobreza 
espiritual. Se formos honestos ao nos aproximarmos de 
Deus em oração, Ele revelará a verdadeira condição do 
nosso coração, de modo que sejamos realmente limpos 
e obedeçamos melhor ao Espírito Santo (Lc 16.15; 1 Co 
4.4,5; Hb 4.12). 


16.3 CONFIA AO SENHOR AS TUAS OBRAS. O crente não 
deve empreender nada de modo presunçoso, mas em 
todas as coisas buscar a vontade do Senhor (Tg 4.14-16). 
Se nossas obras e motivação forem justas, poderemos 
confiá-las ao Senhor e ter a certeza de que Ele as 
consolidará e nos abençoará (ver 3.6; Sl 37.5; 90.16,17;1 
Pe 5.7). 


16.4 ATÉ AO ÍMPIO, PARA O DIA DO MAL. Todas as coisas 
terão seu devido fim, e aqueles que praticam o mal 
sofrerão o devido castigo da parte de Deus (cf. v. 5). Este 
texto ressalta que Deus lidará com os ímpios de modo 
justo; Deus não cria a iniquidade, nem a motiva (ver Tg 
1.13,17). 


16.5 TODO ALTIVO DE CORAÇÃO. Ver Tg 4.6,16 notas. 


16.7 SEUS INIMIGOS... TENHAM PAZ. Estas palavras 
correspondem à promessa de Deus feita a Israel de que 
os israelitas seriam preservados de ataques hostis 
quando andassem na sua vontade (Êx 34.24; 2 Cr 17.10). 
Os crentes do NT, no entanto, serão hostilizados por seus 
inimigos - Satanás e o mundo - em muitas situações, por 
estarem cumprindo a vontade de Deus (cf.Mt 5.10; Lc 
21.17,18; Jo 15.20; At 14.19). 


16.33 A SORTE SE LANÇA NO REGAÇO. Como os 
1,9, refere-se à divina 
providência e orientação na vida dos justos. Isso não 
significa que Deus controla e determina diretamente 
cada detalhe da vida. Pelo contrário, o texto acima 


versículos este versículo 
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simplesmente declara o princípio espiritual de que o 
justo que entrega seu caminho ao Senhor (vv. 3,9) e o 
reconhece, será por Ele dirigido (ver 3.5,6 notas). 


17.5 O QUE ESCARNECE DO POBRE. Ver 14.31 nota. 


17.8 O PRESENTE. Um presente (i.e., aqui, um suborno) 
às vezes traz temporariamente o sucesso e a riqueza. O 
suborno, no entanto, é pecado, sendo pois condenado 
nas Escrituras porque obstrui a execução da justiça (v. 
23; 15.27; 1 Sm 12.3; Is 1.23; 1 Tm 6.10). 


17.13 NÃO SE APARTARÁ O MAL DA SUA CASA. Esta 
verdade é ilustrada na vida de Davi. Ele tornou "mal por 
bem" a Urias, que lhe era íntegro e fiel. A partir desse 
momento, o mal nunca se apartou da casa de Davi (2 Sm 
12.10-12). 


17.18 FICANDO POR FIADOR. Ver 6.1 nota. 


17.27 RETÉM AS SUAS PALAVRAS O QUE POSSUI O 
CONHECIMENTO. Os que são sábios refreiam a língua e 
são cautelosos quanto àquilo que dizem. Não exageram 
a verdade, nem lesam o próximo enquanto falam; pelo 
contrário, tomam cuidado em falar com exatidão e na 
edificação do próximo (cf. SI 39.1,2). 


18.10,11 O NOME DO SENHOR. O nome do Senhor 
representa a sua pessoa, a sua autoridade e o seu caráter 
(cf. Êx 3.14,15; At 4.12). Os justos procuram no Senhor o 
refúgio e a ajuda em tempos de aflição. Por outro lado, 
os ricos, equivocados, acreditam que o dinheiro é sua 
fonte de segurança nos reveses da vida (ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA) 


18.12 ELEVA-SE O CORAÇÃO DO HOMEM. O orgulho é 
um espírito de vaidade, em que um de seus 
componentes é a dependência de si mesmo; a 
autoconfiança. A jactância e a arrogância são pecados 
associados ao orgulho e levam à destruição (cf. 15.33; 
16.18). O orgulho é enganador (Jr 49.16) e impede uma 
atitude humilde para com Deus e o próximo. Deus se 
opõe aos soberbos, mas dá graça e honra aos humildes 
(Tg 4.6) 


19.4 AS RIQUEZAS GRANJEIAM MUITOS AMIGOS. Isso é 
o que ocorre sempre, mas que não deveria ocorrer. Os 
amigos superficiais são atraídos aos ricos, assim como as 
moscas são atraídas ao mel, enquanto o pobre tem 
poucos amigos porque não pode proporcionar a 
ninguém vantagens financeiras ou pessoais -(cf. v. 6). O 
NT adverte contra tal atitude entre os crentes (Tg 2.1-9). 


19.14 DO SENHOR VEM A MULHER PRUDENTE. Quando 
se procura um cônjuge, a prudência é mais importante 
do que a aparência. A sabedoria, direção e bênção do 


Senhor são essenciais se quisermos ter um casamento 
feliz. O crente, ao casar-se, deve procurar alguém que 
seja realmente dedicado ao Senhor Jesus, à sua Palavra 
e aos padrões do seu reino. Casar com uma pessoa de 
vida santa é uma bênção especial de Deus (cf. 18.22; Gn 
24.14). Contrair núpcias sem a direção de Deus é 
procurar sofrimento, desgosto e infelicidade. 


19.17 AO SENHOR EMPRESTA O QUE SE COMPADECE DO 
POBRE. Dar graciosamente daquilo que possuímos para 
socorrer o pobre é uma maneira de servirmos ao Senhor. 
Ele recompensará aqueles que assim fizerem (ver 6.1 
nota). 


19.18 CASTIGA TEU FILHO ENQUANTO HÁ ESPERANÇA. 
Os filhos devem ser disciplinados enquanto são crianças, 
enquanto há oportunidade de moldar suas vidas para o 
bem e ensinar-lhes os caminhos de Deus. Se os pais são 
negligentes nisso, tornam-se em parte culpados da ruína 
subsequente que atinge a vida de seus filhos (ver 13.24 
nota). 


20.1 O VINHO É ESCARNECEDOR, E A BEBIDA FORTE, 
ALVOROÇADORA. Este versículo descreve a natureza e o 
mal em potencial da bebida fermentada. Note a 
prescrição da bebida embriagante juntamente com os 
seus efeitos. (1) O vinho, como "escarnecedor", 
frequentemente leva ao escárnio e zombaria daquilo que 
é bom (cf. 9.7,8; 13.1; 14.6; 15.12). As bebidas alcoólicas, 
por serem "alvoroçadoras", frequentemente causam 
distúrbios, inimizades e conflitos nas famílias e na 
sociedade. (2) O vinho e as bebidas embriagantes são 
chamados escarnecedores e alvoroçadores 
independentemente da quantidade ingerida. (3) "Aquele 
que neles errar", por julgar que as bebidas embriagantes 
são admissíveis, boas, saudáveis ou inócuas, se ingeridas 
com moderação, desconsidera a advertência clara das 
Escrituras (23.29-35). (4) Esta condenação da bebida 
alcoólica não significa que a Bíblia condena o uso de 
todos os tipos de "vinho". Yayin, a palavra hebraica 
comum para "vinho" no AT, frequentemente se refere ao 
suco de uva não fermentado. A Bíblia não condena o uso 
de vinho não fermentado (ver 23.29-35 notas; ver o 
estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


20.9 QUEM PODERÁ DIZER: PURIFIQUEI... LIMPO ESTOU. 
Ninguém, a não ser os redimidos, têm seu coração puro 
e livre da culpa do pecado (cf. Rm 3.9-12). Aqueles que 
aceitaram o Salvador, pedindo perdão e purificação dos 
seus pecados, estão limpos de mãos e puros de coração 
(SI 24.4). Somente mediante a graça redentora de Deus 
é que alguém poderá viver uma vida "sem ofensa, tanto 
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para com Deus como para com os homens" (ver At 24.16 
nota). 


20.22 VINGAR-ME-EI DO MAL. Quando formos 
maltratados, não devemos nós mesmos tomar vingança 
(cf. Dt 32.35; Rm 12.19; Hb 10.30). Pelo contrário, 
devemos levar nosso sofrimento ao Senhor e entregar- 
nos ao seu incessante cuidado (cf. 1 Pe 2.23; 4.19). Ele, 
no seu devido tempo, vingará as injustiças sofridas pelos 
justos, que clamam a Ele de dia e de noite (Lc 18.7,8). 


20.24 O HOMEM, POIS, COMO ENTENDERÁ O SEU 
CAMINHO? Deus, às vezes, dirige o caminho do justo de 
um modo que este acha difícil compreender o que está 
acontecendo. Talvez não consigamos ver o lado bom de 
certas circunstâncias, mas a Bíblia nos assegura que Deus 
realmente está operando por trás dos bastidores para o 
nosso bem (ver Rm 8.28 nota; cf. Sl 37.23). 


21.1 O CORAÇÃO DO REI NA MÃO DO SENHOR. Este 
versículo não significa que tudo quanto um governante 
intenta ou faz provém diretamente do Senhor. Deus, 
certamente, não é o autor dos males cometidos pelos 
governantes (Tg 1.13-15). O significado é que Deus é a 
autoridade suprema sobre os governantes deste mundo 
e, às vezes, decide influenciar as decisões deles para 
realizar o seu propósito redentor através da história (cf. 
Êx 10.1,2; Ed 7.21; Is 10.5-7; 45.1-6). O NT ensina que as 
orações do povo de Deus movem o Senhor a dirigir as 
decisões dos governantes de um modo mais afinado com 
a sua vontade (1 Tm 2.1-3) 


21.13 AO CLAMOR DO POBRE. Se quisermos que Deus 
ouça as nossas orações quando estamos necessitados, 
devemos também atentar para as necessidades do 
próximo e supri-las com amor (cf. Mt 25.31-46; Lc 16.19- 
31; Tg 2.13). 


21.20 O HOMEM INSENSATO O DEVORA. Os que são 
sábios e prudentes virão a ter as coisas necessárias para 
a vida, ao passo que os insensatos gastam tudo quanto 
ganham para adquirir coisas não essenciais visando seus 
prazeres (v. 17). Hoje em dia, muitos fazem uso 
insensato de crédito fácil, que, frequentemente, torna- 
se a desgraça deles. Deus se agrada daqueles que 
sabiamente usam de parcimônia nos seus gastos, e assim 
não contraem dívidas na tentativa de viverem acima de 
suas posses. 


22.4 RIQUEZAS, E HONRA, E VIDA. Aqueles que 
permanecerem fiéis a Deus receberão essas bênçãos no 
tempo determinado por Ele. Todo o povo de Deus estará 
entre aqueles que "herdarão a terra" (Mt 5.5). Já, aqui, 
os pobres de Deus são considerados ricos nos bens e 
honras espirituais (Ap 2.9). 


22.6 INSTRUI O MENINO NO CAMINHO EM QUE DEVE 
ANDAR. Os pais devem comprometer-se a ensinar e 
disciplinar seus filhos de modo agradável a Deus (cf. v. 
15; 13.24; 19.18; 23.13,14; 29.17). (1) A palavra hebraica 
para "instruir" significa "dedicar". Assim sendo, o ensino 
bíblico no lar tem como propósito a dedicação dos 
nossos filhos a Deus, o que é possível, separando-os das 
influências malignas deste mundo e instruindo-os nas 
coisas de Deus. A mesma palavra original também pode 
significar "gostar de”. Os pais devem, pois, motivar seus 
filhos a buscarem a Deus, e assim desfrutarem de 
experiências espirituais que nunca se esquecerão. (2) 
"Não se desviará dele". O princípio geral é que uma 
criança devidamente ensinada pelos pais, nos caminhos 
do Senhor, não se afastará desses caminhos. Contudo, 
não se trata aqui de uma garantia absoluta de que todos 
os filhos de pais salvos permaneçam fiéis ao Senhor e à 
sua Palavra. Em meio a uma geração ímpia como a atual, 
em que até dentro das igrejas deparamos com infiéis, os 
filhos de crentes podem ser influenciados a ponto de 
pecarem e de cederem diante das tentações (ver Ez 
14.14-20, onde Deus fala de uma apostasia tão grande 
que até mesmo homens justos como Noé, Daniel e Jó 
não preservariam seus próprios filhos e filhas). 


22.7 O QUE TOMA EMPRESTADO É SERVO DO QUE 
EMPRESTA. Quem gasta mais do que recebe, torna-se 
escravo de seus credores (ver 21.20 nota). 


22.9 O QUE É DE BONS OLHOS SERÁ ABENÇOADO. Isto é, 
Deus abençoa os que são generosos (ver 11.24,25 nota). 


22.14 AQUELE CONTRA QUEM O SENHOR SE IRAR. 
Aqueles que se desviam de Deus seguem seus próprios 
caminhos e aborrecem a repreensão, tornam-se objetos 
da ira e da maldição de Deus. Deus os entrega às práticas 
imorais e prazeres pervertidos (ver Rm 1.18-21 notas). 


23.4 NÃO TE CANSES PARA ENRIQUECERES. No NT, 
temos a repetição deste mandamento (Mt 6.19; 1 Tm 
6.9-11; Hb 13.5; ver o estudo RIQUEZA E POBREZA) 


23.29-35 VINHO... BEBIDA MISTURADA. 
versículos, temos o primeiro mandamento claro e 
preciso, na revelação progressiva de Deus, que proíbe o 
seu povo de beber vinho fermentado (ver a nota 
seguinte). Deus nos instrui aqui concernente a bebidas 
alcoólicas e da sua influência degradante (para um amplo 
estudo deste assunto, ver o estudo O VINHO NOS 
TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO) 


Nestes 


23.31 NÃO OLHES PARA O VINHO, QUANDO SE MOSTRA 
VERMELHO. Este versículo adverte sobre o perigo do 
vinho (hb. yayin) uma vez fermentado. Portanto, o yayin 
a que se refere esta passagem deve ser distinguido do 
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yayin não fermentado (ver Is 16.10 e o estudo O VINHO 
NOS TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO). Fermentação 
é o processo pelo qual o açúcar do suco de uva converte- 
se em -álcool e em dióxido de carbono. (1) O verbo 
"olhar" (hb. raah) é uma palavra comum que significa 
"ver, olhar, examinar" (cf. Gn 27.1); ra25.1 EZEQUIAS. 
Ezequias reinou sobre Israel 200 anos depois de Salomão 
(c. 715-686 a.C.); ver 2 Rs 18-20; 2 Cr 29-32; Is 36-39, para 
informações sobre o seu reinado. 


25.2 ENCOBRIR O NEGÓCIO. Deus achou por bem não 
revelar claramente todas as coisas a princípio (Rm 
11.33). Muita coisa jaz oculta da parte dEle numa leitura 
superficial das Escrituras, de modo que somente aqueles 
que o buscam com diligência desfrutarão desse 
manancial. Os dirigentes do povo de Deus devem 
esquadrinhar com zelo as profundezas da revelação de 
Deus na sua Palavra (ver 1 Co 2.6-16). 


25.21,22 SE O QUE TE ABORRECE TIVER FOME. Fazer o 
bem a nossos inimigos pode levá-los a sentir vergonha e, 
por fim, poderão chegar-se a Deus e à salvação (ver Rm 
12.20).ah é também empregado no sentido de 
"escolher", o que sugere que não devemos olhar com 
desejo para o vinho fermentado. Deus instrui seu povo a 
nem sequer pensar em beber vinho fermentado; nada se 
diz nesta passagem sobre beber vinho com moderação. 
(2) O adjetivo "vermelho" (hb. adem) significa 
"vermelho, avermelhado, rosado". Segundo o Lexicon de 
Gesenius, isso refere-se à "efervescência" do vinho no 
copo, i.e., seu borbulhar cintilante. (3) A frase seguinte: 
"quando resplandece no copo”, diz literalmente "quando 
[o vinho] dá olho no copo". Trata-se das bolhas de 
dióxido de carbono produzidas pela fermentação, ou à 
aparência borbulhante do vinho fermentado. 


23.32 NO SEU FIM, MORDERÁ COMO A COBRA. Deus 
proíbe seu povo de contemplar o vinho quando 
vermelho, pois o vinho fermentado destrói a pessoa, 
qual serpente e, como víbora, ele a envenena. Os efeitos 
do álcool são demoníacos e destruidores; incluem olhos 
avermelhados, visão turva, mente confusa e palavras 
perversas e enganosas (vv. 29,33). Tomar bebidas leva o 
indivíduo à embriaguez (v. 34), aos ais, à tristeza, à 
violência, às brigas, aos danos físicos (vv. 29,35) e ao vício 
crônico (v. 35; ver a nota seguinte; ver Rm 14.21 nota). 


23.35 AINDA TORNAREI A BUSCÁ-LA OUTRA VEZ. Este 
trecho descreve os efeitos da dependência do vinho 
fermentado. Frequentemente, aquele que bebe, quer 
beber sempre mais, até perder seu autocontrole. É por 
isso que a Palavra de Deus diz: "Não olhes para o vinho". 
O crente não deve beber nenhuma bebida embriagante. 
Esta ordem é atual e válida para o povo de Deus hoje. 


24.10 NO DIA DA ANGÚSTIA. Angústias e aflições virão a 
todos nós em algum tempo nesta vida (Jó 7.7; Tg 1.4). 
Quando assim acontecer, nós, como crentes, devemos 
nos fortalecer no Senhor, confiar nEle como nosso 
refúgio (Dt 33.27) e orar, crendo na veracidade da sua 
promessa de que nunca nos abandonará (Hb 13.5). 
Aqueles que firmemente confiam em Deus, Ele lhes dá 
força e graça suficientes para vencerem em tempos de 
aflição (Is 40.29; 2 Co 12.9; CI 1.11). 


24.16 O JUSTO... SE LEVANTARÁ. Quando a adversidade, 
as provações e os reveses abatem-se na vida do justo, 
Deus o soergue pela sua graça e faz serenar as aflições 
(ver nota anterior). Deus não garante que teremos aqui 
uma vida livre de problemas, mas promete, sim, que nos 
sustentará, não importa o que acontecer. "Em tudo 
somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas 
não desanimados; perseguidos, mas não desamparados; 
abatidos, mas não destruídos" (2Co 4.8,9; ver 4.7 nota). 


25.1 EZEQUIAS. Ezequias reinou sobre Israel 200 anos 
depois de Salomão (c. 715-686 a.C.); ver 2 Rs 18-20; 2 Cr 
29-32; Is 36-39, para informações sobre o seu reinado. 


25.2 ENCOBRIR O NEGÓCIO. Deus achou por bem não 
revelar claramente todas as coisas a princípio (Rm 
11.33). Muita coisa jaz oculta da parte dEle numa leitura 
superficial das Escrituras, de modo que somente aqueles 
que o buscam com diligência desfrutarão desse 
manancial. Os dirigentes do povo de Deus devem 
esquadrinhar com zelo as profundezas da revelação de 
Deus na sua Palavra (ver 1 Co 2.6-16). 


25.21,22 SE O QUE TE ABORRECE TIVER FOME. Fazer o 
bem a nossos inimigos pode levá-los a sentir vergonha e, 
por fim, poderão chegar-se a Deus e à salvação (ver Rm 
12.20). 


26.11 O CÃO QUE TORNA AO SEU VÔMITO. Pedro 
aplicou este provérbio àqueles que antes -seguiam a 
Cristo, conheciam o caminho da retidão e depois se 
desviaram de Deus e dos seus santos mandamentos para 
voltarem à vida de pecado (2 Pe 2.20-22). 


26.12 SÁBIO A SEUS PRÓPRIOS OLHOS. O orgulho e a 
vaidade levam as pessoas a se julgarem sábias e, 
portanto, a arrogantemente confiarem nas suas próprias 
ideias. A sabedoria e a verdade, no entanto, não se 
adquire através do raciocínio humano, mas em aceitar 
tudo quanto Deus tem dito e revelado nas Escrituras. Ao 
reconhecermos honestamente nossa propensão para o 
engano em nosso coração, não podemos afirmar de 
improviso que nossos padrões do certo e do errado são 
os padrões de Deus (ver Jr 17.9 nota). Pelo contrário, 
Deus nos conclama a submeter, com humildade, nossos 
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pensamentos à autoridade da sua revelação e ao 
ministério do Espírito Santo (Jo 16.8-14), e a pedir que 
Ele nos convença e corrija naquilo em que estivermos 
enganados (cf. Ap 3.17). 


27.1 NÃO PRESUMAS DO DIA DE AMANHÃ. É possível 
que Tiago tivesse este versículo em mente quando 
escreveu: "não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque 
que é a vossa vida? É um vapor que aparece por um 
pouco e depois se desvanece" (Tg 4.14). Por ser a vida 
breve e incerta, os planos humanos devem sempre 
depender da vontade do Senhor (Tg 4.15) e não de 
suposições humanas. Cristo aplicou esta verdade da 
incerteza quanto ao futuro à necessidade de sempre 
estarmos preparados para a hora da sua volta (ver Mc 
13.35 nota; Lc 12.35-40 nota; 21.34 nota). 


z 


27.21 O HOMEM E PROVADO PELOS LOUVORES. Os 
elogios que recebemos do nosso próximo servem para 
testar nossa maneira de ser ou com orgulho, ou com 
humildade. Uma atitude de orgulho diante do elogio, 
revela que estamos enganando a nós mesmos, porque 
não reconhecemos que aquilo que somos e aquilo que 
fazemos, devemos primeiramente a Deus e ao próximo 
(ver Fp 2.3 notas). Nossos atos nunca devem ser 
efetuados visando ao elogio ou à glorificação pessoal, 
mas devem ser fruto da nossa dedicação a Deus, à sua 
Palavra e ao seu reino. Quando passamos na prova do 
louvor pessoal, isso confirma que estamos vivendo 
primeiramente para agradar a Deus e não a seres 
humanos, e que nosso coração é puro e que nosso 
espírito é uno com Deus. 


28.5 OS QUE BUSCAM O SENHOR. Ver 2 Cr 14.4 nota; 
26.5 nota. 


28.9 ATÉ A SUA ORAÇÃO SERÁ ABOMINÁVEL. Aqueles 
que oram a Deus sem terem qualquer propósito sincero 
de lhe obedecer segundo a sua Palavra, Deus não 
responderá suas orações. Quem compromete sua 
dedicação ao Senhor, frequentando locais de prazeres 
pecaminosos também não terá resposta de suas orações 
(cf. 15.29; SI 66.18; Is 59.2; ver o estudo A ORAÇÃO 
EFICAZ). Orar sem amor à Palavra de Deus é hipocrisia e 
insulto diante do Senhor (ver 1 Jo 3.22) 


28.13 O QUE ENCOBRE AS SUAS TRANSGRESSÕES. Quem 
procura negar seu pecado ou mantê-lo encoberto ao 
invés de reconhecer, confessar e abandonar esse 
pecado, não progredirá espiritualmente. O perdão e a 
misericórdia de Deus, no entanto, estão à disposição de 
todos os que se chegam a Deus contritamente 
arrependidos (ver Mt 3.2 nota). 


28.20 O HOMEM FIEL... BENÇÃOS. Ver Lc 24.50 nota. 


28.27 DÁ AO POBRE. Deus terá cuidado daqueles que 
dão aos pobres e necessitados (cf. 11.24,25; 14.21; 
21.26; ver o estudo O CUIDADO DOS POBRES E 
NECESSITADOS). Bênçãos divinas abundantes vêm sobre 
aqueles que contribuem para suprir as necessidades 
materiais e espirituais dos outros (ver 2 Co 8.2 nota; 9.6- 
8 notas) 


29.1 SERÁ QUEBRANTADO... SEM QUE HAJA CURA. 
Aqueles que seguidamente rejeitam a direta repreensão 
e convicção do Espírito Santo (Jo 16.8-11) e desprezam a 
sua disciplina e correção (Hb 12.5-11,25) correm o risco 
de endurecerem o coração a ponto de serem julgados 
por Ele. Ninguém poderá continuar no pecado, 
rejeitando a graça, a misericórdia e o amor de Deus, sem 
sofrer por causa disso (cf. 1 Sm 2.25; ver o estudo A 
APOSTASIA PESSOAL) 


29.7 INFORMA-SE... DA CAUSA DOS POBRES. A Israel foi 
revelada a preocupação pelos pobres e necessitados 
como norma da justiça de Deus, segundo o antigo 
concerto (ver 28.27 nota). Os verdadeiros discípulos de 
Cristo também compartilharão da sua solicitude no 
tratamento dos pobres com equidade e compaixão (ver 
Lc 6.20,21; At 4.34,35; 6.1-6; 20.38; 1 Co 16.2; ver Tg 1.27 
nota). 


29.15 A VARA E A REPREENSÃO. Filhos que não são 
ensinados, disciplinados e refreados pelos pais, mais 
tarde os envergonharão e causarão sofrimentos a si 
mesmos. Às vezes, basta à criança simples palavras de 
repreensão; noutras ocasiões, as palavras devem ser 
acompanhadas da vara da correção (cf. v. 17; ver 13.24 
nota). Em caso de castigo físico é importante que este 
seja precedido de uma explicação, de modo que a 
criança entenda claramente o porquê do castigo e o que 
se requer dela. 


29.18 NÃO HAVENDO PROFECIA. 
versículo traduz a palavra hebraica hazon (literalmente: 
"visão", e também "revelação"). A vontade revelada de 
Deus e suas justas exigências, conforme expressas nas 
Escrituras, devem ser constantemente explanadas 
perante a congregação; senão, muitos começarão a se 
conformar com o mundo (cf. Rm 12.1,2) e a transgredir 
a lei de Deus. 


"Profecia" neste 


30.5 TODA PALAVRA DE DEUS É PURA. Ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS 


30.6 NADA ACRESCENTES ÀS SUAS PALAVRAS. Nenhuma 
mistura de ideias e especulações deve ser acrescentada 
à Palavra de Deus, tais como filosofia, psicologia, 
feitiçaria ou espiritismo. A verdade revelada por Deus é 
plenamente suficiente para satisfazer todas as 
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necessidades espirituais da humanidade. Aqueles que 
afirmam que é preciso acrescentar algo à verdade bíblica 
para complementar a nossa vida em Cristo são 
mentirosos (cf. Ap 22.18; ver 2 Pe 1.3 nota). 


30.8 NEM A POBREZA NEM A RIQUEZA. Devemos orar 
para termos um salário suficiente para cobrir nossas 
necessidades e as da nossa família, para ajudar a manter 
a obra de Deus e auxiliar os necessitados (ver 2 Co 9.8- 
12). 


30.17 ZOMBAM DO PAI OU DESPREZAM A OBEDIÊNCIA 
DA MÃE. Deus requer dos jovens que respeitem e 
obedeçam a seus pais. Honrar pai e mãe resultará em 
bênçãos de Deus (Êx 20.12; Dt 5.16; Ef 6.1-3); 
desobedecê-los e desprezar-lhes os ensinamentos trará 
maldição. 


31.4,5 NÃO É PRÓPRIO DOS REIS BEBER VINHO. O padrão 
de comportamento requerido por Deus para os reis e 
governantes do seu povo, especialmente no tocante a 
beber vinho fermentado e bebidas inebriantes, era 
elevado. (1) O hebraico diz literalmente aqui: "Que não 
haja ingestão". Nada há nesta passagem que permita 
alguém beber com moderação (ver 20.1 nota; 23.29-35 
notas; ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO). (2) A razão por que os reis e os 
governantes não devem beber bebidas inebriantes é 
que, afetados pela bebida, eles podiam esquecer-se da 
lei. A bebida os faria moralmente fracos e os levaria a 
desobedecer à lei de Deus e a perverter a justiça. Este 
texto levou os rabinos judaicos a decretar que o juiz que 
bebesse um renuth (i.e. um copo de vinho) "não podia 
tomar assento no juízo, nem numa escola, nem podia 
ensinar em tais circunstâncias" (Koplowitz, Midrash, 
yayin, p. 30). (3) O mesmo princípio regia os sacerdotes, 
que no AT ministravam perante o Senhor a favor do povo 
(Lv 10.8-11; ver 10.9 nota). (4) Todos os salvos do NT são 
feitos reis e sacerdotes de Deus, pertencentes ao reino 
espiritual de Deus (1 Pe 2.9). Logo, o padrão de Deus para 
os reis e sacerdotes quanto a não ingerirem bebidas 
embriagantes é igualmente aplicável a nós (ver Nm 6.1- 
3; Ef 5.18 nota; 1 Tm 3.3 nota) 


31.6,7 DAI BEBIDA FORTE AOS QUE PERECEM. É 
inadmissível que o escritor inspirado tivesse a intenção 
de aprovar ou prescrever o embriagamento como meio 
de alguém esquecer-se dos seus problemas ante a 
aproximação da morte. A receita de Deus para a aflição 
é o ser humano buscá-lo em oração, e não recorrer à 
bebida embriagante (Sl 12; 25; 30; 34). (1) Este versículo 
pode ser interpretado como uma expressão irônica 
significando que a bebida forte tem a ver com aqueles 
que já arruinaram a sua vida e que não têm esperança, e 


não com os reis e governantes sábios que devem ser 
totalmente abstinentes (vv. 4,5). (2) Os versículos 8,9 
descrevem o modo apropriado de se lidar com os 
prejudicados cujos direitos foram violados (cf. v. 5): o 
justo deve defender os direitos dos injustiçados. 
Recomendar a embriaguez para ajudar alguém a 
esquecer de seus problemas não os solucionaria; antes, 
criaria mais problemas. A tentativa de aliviar problemas 
através da embriaguez pode ser método do mundo, mas 
não de Deus. 


31.10-31 MULHER VIRTUOSA. Estes versículos 
descrevem a esposa e mãe ideal. Toda sua vida converge 
para um reverente temor de Deus (v. 30), compaixão 
pelos necessitados (vv. 19,20) e dedicação e amor à sua 
família (v. 27). Certamente nem toda esposa e mãe tem 
todas as qualidades declaradas aqui. Mas toda esposa 
deve procurar servir a Deus, à sua família e ao próximo 
conforme os talentos e os recursos materiais que Deus 
lhe deu (ver Ef 5.22 nota; 1 Tm 2.15 nota). 
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ECLESIASTES 

Esboço 

Título (1.1) 

|. Introdução: A Inutilidade Geral da Vida Natural (1.2-11) 
Il. A Inutilidade de uma Vida Egocêntrica (1.12-2.26) 


A. A Insuficiência da Sabedoria e Filosofia Humanas 
(1.12-18) 


B. A Banalidade dos Prazeres e Riquezas (2.1-11) 
C. A Transitoriedade das Grandes Realizações (2.12-17) 
D. Injustiça Associada ao Trabalho Esforçado (2.18-23) 


E. Conclusão: O Real Prazer em Viver Está Somente em 
Deus (2.24-26) 


lll. Reflexões Diversas sobre as Experiências da Vida 


(3.1—11.6) 
A. Concernentes às Coisas Criadas (3.1-22) 


1. Há um Tempo para Tudo (3.1-8) 


N 


. A Beleza da Criação (3.9-14) 


Ww 


. Deus é o Juiz de Todos (3.15-22) 
. Experiências Vãs da Vida Natural (4.1-16) 


. Opressão (4.1-3) 


N 


. Trabalho Competitivo (4.4-6) 


Ww 


. Não Ter Amigos (4.7-12) 
. Rejeitar Conselhos (4.13-16) 


. Advertências a Todos (5.1—6.12) 


a 


. Reverência na Presença do Senhor (5.1-7) 
. O Acúmulo de Bens (5.8-20) 
3. Vida e Morte do Ser Humano (6.1-12) 


D. Provérbios Diversos a Respeito da Sabedoria (7.1— 
8.1) 


E. Sobre a Justiça (8.2— 9.12) 

1. Obediência ao Rei (8.2-8) 

2. Transgressão e Castigo (8.9-13) 
3. Justiça Verdadeira (8.14-17) 

4. Justiça, Afinal, para Todos (9.1-7) 


5. O Papel da Fé (9.8-12) 
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F. Mais Provérbios Variados sobre a Sabedoria (9.13— 
11.6) 


IV. Admoestações Finais (11.7 — 12.14) 

A. Regozijar-se na Juventude (11.7-10) 

B. Lembrar-se de Deus na Juventude (12.1-8) 
C. Apegar-se a um só Livro (12.9-12) 


D. Temer a Deus e Guardar Seus Mandamentos 
(12.13,14) 


Autor: Salomão 
Tema: A Nulidade da Vida à parte de Deus 


Data: Cerca de 935 a.C. 


Considerações Preliminares 


O título deste livro no AT hebraico é koheleth (derivado 
de kahal, “reunir-se”). Literalmente, significa, “aquele 
que reúne uma assembleia e lhe dirige a palavra”. Este 
termo ocorre sete vezes no livro (1.1,2,12; 7.27; 12.8-10) 
e é geralmente traduzido por “pregador” ou “mestre”. A 
palavra correspondente no grego da Septuaginta é 
ekklesiastes, e dela deriva o título “Eclesiastes” em 
português. A obra inteira, portanto, é uma série de 
ensinos por um orador público bem conhecido. 


Crê-se, geralmente, que o autor é Salomão, embora seu 
nome não apareça no livro, como em Provérbios (e.g.,Pv 
1.1; 10.1; 25.1) e em Cantares (cf 1.1). Vários trechos, no 
entanto, sugerem a sua autoria. (1) O autor identifica-se 
como filho de Davi, que reinou em Jerusalém (1.1,12). (2) 
Faz alusão a si mesmo como o governante mais sábio do 
povo de Deus (1.16) e como o escritor de muitos 
provérbios (12.9). (3) Seu reino tornou-se conhecido por 
causa das riquezas e grandeza (2.4-9). Tudo isso encaixa- 
se na descrição bíblica do rei Salomão (cf. 1 Rs 2.9; 3.12; 
4.29-34; 5.12; 10.1-8). Além disso, sabemos que 
Salomão, vez por outra, reunia uma assembleia e 
discursava diante dela (e.g., 1 Rs 8.1). A tradição judaica 
atribui o livro a Salomão. Por outro lado, o fato de seu 
nome não aparecer declaradamente em Eclesiastes 
(apesar de sê-lo nos seus dois outros livros) pode sugerir 
que outra pessoa auxiliou na compilação do livro. Deve- 
se considerar que o livro é de Salomão, mas que por 
certo foi compilado posteriormente na sua forma atual, 
por outra pessoa, assim como ocorreu com certas partes 
do livro de Provérbios (cf. Pv 25.1). 


Liturgicamente, o livro de Eclesiastes é um dos cinco 


rolos da terceira parte da Bíblia Hebraica, os 


Hagiographa (“Escritos Sagrados”), cada um dos quais 
era lido em público anualmente numa das festas 
sagradas judaicas. Eclesiastes era assim lido na Festa dos 
Tabernáculos. 


Propósito 


Segundo a tradição judaica, Salomão escreveu Cantares 
quando jovem; Provérbios, quando estava na meia- 
idade, e Eclesiastes, no final da vida. O efeito conjunto 
do declínio espiritual de Salomão, da sua idolatria e da 
sua vida extravagante, deixou-o por fim desiludido, com 
os prazeres desta vida e o materialismo, como caminho 
da felicidade. Eclesiastes registra reflexões 
negativistas a respeito da futilidade de buscar felicidade 
nesta vida, à parte de Deus e da sua Palavra. Ele teve 
riquezas, poder, honrarias, fama e prazeres sensuais, em 


suas 


grande abundância, mas no fim, o resultado de tudo foi 
o vazio e a desilusão: “vaidade de vaidades! É tudo 
vaidade” (1.2). Seu propósito principal ao escrever 
Eclesiastes pode ter sido compartilhar com o próximo, 
especialmente os jovens, antes de morrer, 
pensamentos e seu testemunho, a fim de que outros não 


seus 


cometessem os mesmos erros que ele cometera. Revela 
de uma vez por todas, a total futilidade do ser humano 
considerar bens materiais e conquistas pessoais como os 
reais valores da vida. Embora os jovens devam desfrutar 
da sua juventude (11.9,10), o mais importante é que se 
dediquem ao seu Criador (12.1) e que decidam temer a 
Deus e guardar os seus mandamentos (12.13,14). Esse é 
o único caminho que dá sentido à vida. 


Visão Panorâmica 


É difícil fazer uma análise precisa de Eclesiastes. Sem 
muito trabalho, nenhum esboço consegue um bom 
ordenamento de todos os versículos ou parágrafos deste 
livro. Em certo sentido, Eclesiastes parece uma seleção 
de trechos do diário pessoal de um filósofo, nos seus 
últimos anos, com suas desilusões. Começa com uma 
declaração do tema predominante: a vida no seu todo é 
vaidade e aflição de espírito (1.1-14). O primeiro grande 
bloco de matéria do livro é estritamente autobiográfico; 
Salomão aborda os fatos principais da sua vida altamente 
egocêntrica, envolta em riquezas, prazeres e sucessos 
materiais (1.12—2.23). A vida “debaixo do sol” 
(expressão que ocorre vinte e nove vezes no livro) é a 
vida segundo o conceito do homem incrédulo, 
caracterizada pela injustiça, incertezas, mudanças 
inesperadas no setor das riquezas e justiça falha. 
Salomão consegue divisar o verdadeiro alvo da vida 
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somente quando olha “para além do sol”, para Deus. 
Viver somente para a busca do prazer terreno é 
mediocridade e estultícia; a é 
demasiadamente breve e fugaz para ser esbanjada 


insensatamente. O livro termina, mandando os jovens 


juventude 


lembrarem-se de Deus na sua juventude, para não 
chegarem à idade avançada com amargos lamentos e 
triste incumbência de prestar contas a Deus por uma 
vida desperdiçada. 


Características Especiais 


Cinco características principais destacam Eclesiastes. (1) 
É um livro nitidamente pessoal, no qual o autor 
frequentemente emprega o pronome pessoa 
longo dos dez primeiros capítulos. 


[4 


eu”, ao 


(2) Sob o negativismo subjacente do autor, o livro revela 
que a vida, à parte de Deus, é incerta e repleta de 
vaidade (a palavra “vaidade” ocorre no livro trinta e sete 
vezes). Salomão observa em atitude negativista os vários 
paradoxos e inquietações da vida (ver, e.g., 2.23 e 2.24; 
8.12 e 8.13; 7.3 e 8.15). (3) A essência dos conselhos de 
Salomão no livro está nos seus dois últimos versículos: 
“Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque 
este é o dever de todo homem” (12.13,14). (4) O estilo 
literário do livro é irregular; seu vocabulário e sintaxe são 
dos mais difíceis no hebraico do AT e não se encaixam 
bem em nenhum período específico da literatura 
hebraica. (5) Contém a alegoria mais pitoresca da Bíblia, 
alusiva à pessoa quando envelhece (12.2-7). 


O Livro de Eclesiastes ante o NT 


Possivelmente, apenas um texto de Eclesiastes é citado 
no NT (7.20 em Rm 3.10, sobre a universalidade do 
pecado). Todavia, não deixa de haver várias e possíveis 
alusões: Ec 3.17; 11.9; 12.14, em Mt 16.27; Rm 2.6-8; 2 
Co 5.10; 2 Ts 1.6,7; Ec 5.15, em 1 Tm 6.7. A conclusão do 
autor, quanto à futilidade da busca de riquezas 
materiais, Jesus a reiterou quando disse: (1) que não 
devemos acumular tesouros na terra (Mt 6.19-21,24); e 
(2) que é estultícia alguém ganhar o mundo inteiro e 
perder a própria alma (Mt 16.26). O tema de Eclesiastes, 
de que a vida, à parte de Deus, é vaidade e nulidade, 
prepara o caminho para a mensagem do NT, a da graça: 
o contentamento, a salvação e a vida eterna, nós os 
obtemos como dádiva de Deus (cf. Jo 10.10; Rm 6.23). 


De várias maneiras este livro preparou o caminho para a 
revelação do NT, no sentido inverso. Suas frequentes 
referências à futilidade da vida, e à certeza da morte, 


preparam o leitor para a resposta de Deus sobre a morte 
e o juízo, i.e., a vida eterna por Jesus Cristo. Salomão, 
como o homem mais sábio do AT, não conseguiu 
respostas satisfatórias para os seus problemas da vida 
através de prazeres egoístas, riqueza e acúmulo de 
conhecimentos. Portanto, deve-se buscar a resposta 
nAquele de quem o NT afirma que “é mais do que 
Salomão” (Mt 12.42), i.e., em Jesus Cristo, “em quem 
estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da 
ciência” (Cl 2.3). 


COMENTÁRIO 


1.2 É TUDO VAIDADE. Este versículo expressa o tema de 
Eclesiastes, i.e., todos os empreendimentos humanos na 
terra não têm sentido nem propósito quando realizados 
à parte da vontade de Deus, fora da comunhão com Ele 
e da sua obra de amor em nossa vida. O livro também 
salienta que a própria criação está sujeita à vaidade e à 
corrupção. (1) O autor procura aniquilar as falsas 
esperanças que o povo deposita num mundo totalmente 
secular. Seu empenho é que o ser humano perceba as 
sérias realidades do mal, da injustiça e da morte, e que 
reconheçam que a vida, à parte de Deus, não tem sentido 
e nem pode levar à verdadeira felicidade. (2) A solução 
ao problema está na fé e na confiança em Deus; é isto 
que dá sentido à vida; que dá real prazer em viver. 
Devemos atentar para além das coisas terrenas, i.e., para 
as celestiais, a fim de obtermos esperança, alegria e paz 
(3.12-17; 8.12,13; 12.13,14). 


1.5-11 E NASCE O SOL. A terra parece prosseguir no seu 
caminho predeterminado sem indicar qualquer 
mudança. O ser humano não pode buscar na natureza, 
sentido para a sua existência terrena, nem pode, na 
terra, obter plena satisfação. 


1.9 NADA HÁ NOVO DEBAIXO DO SOL. Este versículo não 
quer dizer que não ocorrem novas invenções, mas 
somente que não há nenhum novo tipo de atividade. As 
aspirações, propósitos e desejos da raça humana 
permanecem os mesmos. 


1.12-18 EU, O PREGADOR... INFORMAR-ME COM 
SABEDORIA. O ser humano não consegue descobrir, por 
si só, qualquer propósito na vida, nem consegue utilizar 
os recursos produzidos pelo homem para endireitar o 
que está errado no mundo (v. 15). A solução consiste em 
algo superior à sabedoria humana, à filosofia ou ideias 
humanas. Trata-se da sabedoria que vem do alto (Tg 
3.17), "a sabedoria de Deus, oculta em mistério, a qual 
Deus ordenou antes dos séculos" (1 Co 2.7). 
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2.1-11 O PRAZER... E EIS QUE TUDO ERA VAIDADE. 
Salomão relata como ele experimentou o prazer, as 
riquezas, e as recreações culturais na busca da satisfação 
e do prazer. Porém, nada disso lhe proporcionou real 
felicidade a insatisfação em seu viver continuou (v. 11). 
Somente em Deus e na sua vontade pode o ser humano 
encontrar paz, satisfação e alegria permanentes. 


2.12-17 DA SABEDORIA... DA DOIDICE. 
observou que viver sabiamente na terra é vantajoso por 
algum tempo, pois o sábio tem menos problemas do que 
o tolo. Com a morte, porém, todas as vantagens ficam 
Logo, a sabedoria terrena não tem valor 
permanente, no sentido estrito. 


Salomão 


nulas. 


2.18-23 EU ABORRECI TODO O MEU TRABALHO. O 
trabalho humano, se não for dedicado a Deus, não tem 
valor permanente (ver CI 3.23 nota). Até mesmo os bens 
que o ser humano deixa na terra depois da morte, pode 
ser levianamente esbanjado por outra pessoa. 


2.24-26 VEM DA MÃO DE DEUS. O escritor deste livro 
chega a duas conclusões: (1) comer, beber e trabalhar - 
enfim, todas as atividades da vida - podem trazer 
satisfação apenas se a pessoa vive a sua vida para Deus. 
Somente Deus capacita o ser humano a ter prazer na 
vida, e (2) Ele concede verdadeira sabedoria, 
conhecimento e alegria aos que o agradam mediante a 
fé (cf. 3.12,13,22; 5.18-20; 8.15; 9.7). Devemos, 
portanto, entender que a vida é um dom de Deus e que 
devemos confiar nEle para que o seu propósito se realize 
em nós (ver Fp 2.13 nota). 


3.1-8 TUDO TEM O SEU TEMPO DETERMINADO. Deus 
tem um plano eterno que inclui os propósitos e 
atividades de toda pessoa na terra. O crente deve 
entregar-se a Deus como sacrifício vivo, deixar que o 
Espírito Santo leve a efeito o plano de Deus em sua vida 
e ter cuidado para não se afastar da vontade de Deus, e 
assim perder a oportunidade quanto ao propósito divino 
para a sua vida (ver Rm 12.1,2 notas). 


3.11 PÔS O MUNDO NO CORAÇÃO DELES. Nesta 
passagem, "mundo" é a tradução do hebraico 'olam, que 
significa "eternidade", com raras exceções. No coração 
do ser humano, Deus gravou o anseio inato pelas coisas 
eternas. O ser humano busca valores eternos já aqui 
nesta vida, na sua imanente percepção de viver para 
sempre. Portanto, a vida material, coisas seculares e 
prazeres deste mundo nunca satisfarão plenamente o 
ser humano. 


3.13 UM DOM DE DEUS. Poder desfrutar da vida e vivê- 
la sabiamente é uma dádiva de Deus, que usufruímos 
somente quando deveras andamos segundo os seus 


caminhos, em obediência a Ele como nosso Senhor e 
Deus. Deste modo, Deus nos dispensa alegria em tudo 
que empreendemos. 


3.16,17 IMPIEDADE. Neste mundo, a perfeita execução 
dos propósitos de Deus é prejudicada pela injustiça e 
iniquidade. Mas, neste texto temos a certeza de que 
Deus, no seu tempo aprazado, julgará os ímpios e 
recompensará os justos (cf. Rm 2.5-11). 


3.19 ASSIM MORRE O OUTRO. Biologicamente, o ser 
humano morre como os animais, i.e., o cessar da vida 
física. Esse fato demonstra a fragilidade do corpo 
humano, e deve nos conduzir ao temor de Deus e à sua 
obediência (12.13). 


4.1 ELES NÃO TINHAM NENHUM CONSOLADOR. 
Olhando em volta para um mundo que rejeitava os 
caminhos de Deus, Salomão via opressão por toda parte. 
Via também que os oprimidos não tinham ajuda. Hoje 
continua a haver muita opressão no mundo mas há 
consolo à disposição do homem, porque nosso Deus é "o 
Deus de toda consolação" (2 Co 1.3). Deus Pai consolava 
os seus, nos antigos tempos, quando nEle confiavam (Sl 
86.17; Is 51.3,12), Jesus ministrava consolo e cura 
quando esteve na terra (Mt 9.22), e o Espírito Santo nos 
foi prometido por Jesus, como "outro Consolador" (Jo 
14.16). O preceito bíblico para os crentes também é que 
eles consolem uns aos outros (2 Co 1.4). 


4.4-8 MELHOR É UMA MÃO CHEIA COM DESCANSO DO 
QUE AMBAS AS MÃOS CHEIAS COM TRABALHO E 
AFLIÇÃO. Diligência no trabalho e aprimoramento 
profissional são muitas vezes motivados por mera 
competição com o próximo e por concorrência egoísta. 
Tais motivações são autodestrutivas (vv. 4-6). Deus quer, 
antes, que primemos pela moderação, fazendo boas 
obras, tendo uma maneira de viver santa e sossegada e 
cooperando uns com os outros (vv. 9,10). 


z 


4.9-12 MELHOR E SEREM DOIS DO QUE UM. O 
companheirismo tem muitas vantagens, pois Deus não 
nos criou para vivermos isolados uns dos outros (Gn 
2.18). Todos nós precisamos do amor, da ajuda e do 
apoio dos amigos, dos familiares e dos irmãos na fé (At 
2.42). Mesmo assim, tudo isso é insuficiente sem a 
comunhão diária com Deus Pai, com o Filho e com o 
Espírito Santo (1 Co 1.9; 2 Co 13.13; Fp 2.1; 1 Jo 1.3,6,7). 


4.13-16 TAMPOUCO OS DESCENDENTES SE ALEGRARÃO 
DELE. Este contraste entre um jovem sábio e um rei velho 
e insensato, que rejeita conselhos, demonstra quão 
lastimável é quando um governante torna-se arrogante 
e fica sem condições de ser líder e servo do seu povo (v. 
13). 
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5.1 GUARDA O TEU PÉ, QUANDO ENTRARES NA CASA DE 
DEUS. Deve-se estar com reverência na casa de Deus, e 
não com desrespeito. Prepare-se espiritualmente antes 
de adentrar a casa de Deus, e assim esteja em condições 
de ouvir a voz de Deus e de obedecê-la. 


5.4-6 O QUE VOTARES, PAGA-O. Voto é uma forma de 
promessa solene diante de Deus, que deve ser cumprida. 
É melhor deixar de fazer determinado voto, do que fazer 
e não cumpri-lo. O crente neotestamentário ao 
participar da Ceia do Senhor (ver 1 Co 11.20 nota), está 
também fazendo um voto de viver em santidade e 
dedicado a Deus. Buscar os prazeres do pecado depois 
de fazer tal voto a Deus, atrai a si ira e juízo, pois significa 
que aquele voto era realmente mentiroso. Mentir a Deus 
pode resultar em castigo severo (e.g., Ananias e Safira, 
ver At 5.1-11). 


5.8 E HÁ MAIS ALTOS DO QUE ELES. Salomão, ao notar 
de novo a opressão dos pobres e a injustiça a prevalecer, 
relembra aos opressores que Deus é o juiz supremo. Ele 
está sobre todos, e Ele enunciará o veredito final no dia 
do julgamento. 


5.10-17 O QUE AMAR O DINHEIRO NUNCA SE FARTARÁ 
DE DINHEIRO. O dinheiro e a abundância de bens 
terrenos não dão, por si, sentido à vida e, portanto, não 
podem promover a verdadeira felicidade. Geralmente, o 
trabalhador honesto, ao chegar à sua casa depois de um 
dia normal de trabalho, dorme tranquilo, enquanto o 
rico não consegue conciliar o sono, temeroso que 
alguma calamidade, ou falha de sua parte, arruine tudo 
o que tem. Mas, mesmo sem qualquer prejuízo, o rico 
nada levará consigo ao morrer. É de lastimar que tantas 
pessoas trabalhem tanto para enriquecer, quando o 
principal é acumular tesouros no céu (Mt 6.19-21). 


5.18-20 GOZAR DO SEU TRABALHO, ISSO É DOM DE 
DEUS. Quando no trabalho que Deus nos concedeu, 
ganhamos de modo honesto, além do necessário para 
cobrir nossas necessidades, devemos reconhecer que 
recebemos de Deus uma dádiva para ser usada na ajuda 
ao próximo e para a promoção da causa de Deus naterra. 


6.2 MAS DEUS NÃO LHE DÁ PODER PARA DAÍ COMER. 
Uma pessoa pode ter tudo que deseja para gozar a vida, 
e não poder fazê-lo. O desfrute daquilo que alguém 
possui deve ser conforme o seu correto relacionamento 
com Deus. Se formos dedicados a Deus e ao seu reino, 
Ele nos fará desfrutar das suas bênçãos materiais. 


6.3-6 AINDA QUE VIVESSE DUAS VEZES MIL ANOS. A 
morte em idade jovem é lamentável; mas também uma 
vida longa não é garantia de que a pessoa desfrutará 
daquilo que Deus lhe deu. Uma vida cheia de aflição leva 


a pessoa a desejar que tivesse morrido ao nascer e assim 
não sofrer tanto (cf. Jó 3). À luz da eternidade, o que 
importa é que vivamos para Deus (cf. 12.13,14). 


6.10 NÃO PODE CONTENDER COM O QUE É MAIS FORTE 
DO QUE ELE. Nosso Deus Onipotente conhece todas as 
coisas e sabe tudo acerca dos seres humanos. Quão tolo 
o contender com Ele! O ser humano 
frequentemente nem sabe o que é melhor para si; como 
também não sabe como serão as coisas após sua morte. 


seria 


Quanto melhor é confiar em Deus e viver humildemente 
para Ele! 


7.1 MELHOR É A BOA FAMA DO QUE O MELHOR 
UNGUENTO. A boa fama significa mais do que uma boa 
posição social; trata-se da verdadeira integridade de 
caráter, tal pessoa exerce uma mais duradoura influência 
no caráter do próximo do que aquela cuja preocupação 
é somente posição social. 


7.1 O DIA DA MORTE. O dia da morte do crente é melhor 
do que o dia do seu nascimento, pois marca o início de 
uma vida muito melhor, junto a Deus (2 Co 5.1-10; Fp 
1.21-23; ver o estudo A MORTE) 


7.2-6 MELHOR É A TRISTEZA DO QUE O RISO. Salomão 
contrasta o efeito benéfico da tristeza e do sentimento 
causados por uma sábia repreensão, com as risadas 
inconvenientes e as piadas levianas dos tolos. Uma 
repreensão oportuna e apropriada pode provocar 
tristeza, mas geralmente ela leva ao arrependimento a 
pessoa que a recebe. Uma advertência a tais pessoas 
sobre os fatos da vida real pode causar um tipo de 
tristeza que é melhor do que o riso e os divertimentos. 


7.8-14 ATENTA PARA A OBRA DE DEUS. Salomão nos 
conclama a perseverar no atingimento dos alvos ditados 
por Deus (cf. Fp 3.13,14), percorrendo o caminho que Ele 
traçou, seja áspero ou suave. Quando o crente assim faz, 
Deus opera através dele, o qual se regozija na 
prosperidade e aprende a confiar em Deus na 
adversidade. Como o apóstolo Paulo, devemos aprender 
a estar contentes - quer na abundância, quer na 
necessidade (Fp 4.12). 


7.16 NÃO SEJAS DEMASIADAMENTE JUSTO, NEM 
DEMASIADAMENTE SÁBIO. Este versículo deve ser 
interpretado à luz de Pv 3.7: "Não sejas sábio a teus 
próprios olhos; teme ao SENHOR e aparta-te do mal". 
Aqueles que dependerem das suas boas obras para a 
salvação, e aqueles que se julgam sábios em si mesmos, 
acabarão se arruinando. O homem necessita da justiça 
que procede de Deus para regenerar seu coração, e 
igualmente, da verdadeira sabedoria da parte do Espírito 
Santo, para compreender a Palavra de Deus. 
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7.20-22 NÃO HÁ HOMEM JUSTO SOBRE A TERRA, QUE 
FAÇA BEM E NUNCA PEQUE. Este versículo não contradiz 
a declaração de Deus sobre a retidão de Jó (ver Jó 1.8; 
2.3); pelo contrário, exprime a verdade de que "todos 
pecaram e destituídos estão da glória de Deus" (Rm 3.23; 
cf. 3.10-18). 


7.23-28 DISSE: SABEDORIA ADQUIRIREI; MAS ELA AINDA 
ESTAVA LONGE DE MIM. Os que buscam a verdadeira 
sabedoria somente através do seu raciocínio, não a 
encontrarão. O empecilho aqui, provém da "mulher" do 
versículo 26, que é a personificação da sedução da 
imoralidade e da iniquidade. Ela é exatamente o inverso 
da mulher como personificação da sabedoria, em Pv 8.1- 
4. Os pecadores não conseguem encontrar a verdadeira 
sabedoria porque estão dominados pela iniquidade, mas 
os que agradam a Deus mediante a fé e a obediência 
obtém a sabedoria divina e se libertam da escravidão do 
pecado. 


8.2 OBSERVA O MANDAMENTO DO REI. O rei representa, 
aqui, o governo humano, instituído que foi por Deus. 
Governantes, quando servos de Deus, motivam o povo a 
viver em retidão. A Palavra de Deus nos ordena a 
obedecer às leis justas do governo (ver Rm 13.1 nota; Tt 
3.1; 1 Pe 2.13-18). 


8.13 AO ÍMPIO NÃO IRÁ BEM. No mundo, comumente 
parece que o mal triunfa e que os pecadores escapam 
ilesos, sem castigo (cf. SI 73). Deus, porém, nos assegura 
que chegará o dia do justo castigo dos malfeitores. 


8.17 VI TODA A OBRA DE DEUS, QUE O HOMEM NÃO 
PODE ALCANÇAR. Salomão reconheceu que, por mais 
sábio que o homem for, não consegue pela sua sabedoria 
explicar todas as obras de Deus ou os métodos da sua 
providência. Nós, da mesma forma que Jó, não 
precisamos saber todas as das coisas; 
simplesmente precisamos confiar no Senhor e crer que 
Ele faz bem todas as coisas. Se somos os seus filhos, 
estamos nas suas mãos (9.1). 


razões 


9.2 TUDO SUCEDE IGUALMENTE A TODOS. Salomão 
observa aqui, sob o prisma desta vida, que a morte é 
inevitável. Sob este enfoque, não parece justo que a 
morte sobrevenha a todos indistintamente, aos justos e 
injustos. 


9.7 COME COM ALEGRIA O TEU PÃO E BEBE COM BOM 
CORAÇÃO O TEU VINHO. Embora a morte sobrevenha a 
todos, e "que o tempo e a sorte pertencem a todos" (v. 
11), nós que aqui vivemos para agradar a Deus (1 Ts 4.1; 
cf. Rm 12.2) devemos continuar a desfrutar daquilo que 
Ele nos deu. O "vinho" (hb. yayin) aqui referido significa, 
sem dúvida, o suco doce, de uva, recém-espremido (ver 


o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


9.10 FAZE-O CONFORME AS TUAS FORÇAS. Seja qual for 
a tarefa que empreendemos, devemos realizá-la com 
todo esforço, como para o Senhor (ver CI 3.23). 


9.15 NINGUÉM SE LEMBRAVA DAQUELE POBRE HOMEM. 
Nesta parábola, uma pequena cidade estava sitiada por 
um grande exército. A situação era certamente 
desesperadora (v. 14). Um sábio pobre, no entanto, 
elaborou um plano e a cidade foi poupada. Tudo indica 
que outra pessoa recebeu o crédito pelo livramento da 
cidade, e o sábio, talvez por ser pobre, foi esquecido. O 
crente deve entender que, enquanto ele viver na terra, a 
justiça e a equidade serão imperfeitas, mesmo no caso 
mais apurado. Na vida após a morte, no entanto, Deus 
corrigirá todas as injustiças e recompensará todos os 
atos de justiça. 


10.1 A MOSCA MORTA FAZ EXALAR MAU CHEIRO E 
INUTILIZAR O UNGUENTO. Assim como mosca morta, 
pela putrefação, estraga muito perfume, assim também 
um pouco de insensatez pode destruir os bons efeitos de 
muita sabedoria. Os planos podem ser ótimos, mas o 
imprudente pode com um só de seus erros estragar 
todos eles (ver 2 Rs 20.12-18). 


10.8-10 QUEM FIZER UMA COVA. A sabedoria leva em 
conta os riscos e as dificuldades da vida com suas tarefas 
cotidianas. O sábio evita danos, porque sabe o que pode 
acontecer e se acautela dos perigos ocultos. 


10.16 AI DE TI, Ó TERRA, CUJO REI É CRIANÇA. É um 
quadro crítico quando os governantes e dirigentes são 
pueris e quando os executivos com seus auxiliares 
iniciam o dia dando a apetites, 
provavelmente em bebedeiras (cf. 17). Quão 
deplorável é que no decurso da história, as bebidas 
alcoólicas, sem qualquer impedimento, abarrotam as 
capitais do mundo! Precisamos de executivos crentes 
que deem um bom exemplo de como ser cristão (v. 17). 


vazão seus 


V. 


11.1 LANÇA O TEU PÃO SOBRE AS ÁGUAS. Um dos 
sentidos da palavra hebraica traduzida por "pão" é o 
grão usado em panificação. A referência aqui pode ser ao 
costume egípcio de espalhar sementes ou grãos sobre as 
águas que inundavam suas terras anualmente, quando o 
rio Nilo transbordava. Parecia que aqueles grãos ficavam 
soterrados e esquecidos, mas no devido tempo surgia a 
colheita. Podemos aplicar esse fato à nossa disposição de 
ser generosos e prestimosos (v. 2). Devemos dar 
liberalmente, pois um dia talvez nós mesmos venhamos 
a enfrentar uma grande necessidade (cf. 2 Co 8.10-15). 
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11.4 QUEM OBSERVA O VENTO NUNCA SEMEARÁ. 
Estamos num mundo em que quem ficar aguardando 
condições ideais para dar início a um empreendimento, 
nunca fará nada (cf. Mt 24.7-14). Nunca haverá 
condições perfeitas durante a presente era. Devemos 
perseverar na oração e na leitura da Bíblia diariamente. 
Devemos viver segundo os santos padrões de Deus, 
mesmo que todos ao nosso redor busquem os prazeres 
pecaminosos. 


11.9 POR TODAS ESSAS COISAS TE TRARÁ DEUS A JUÍZO. 
Deus quer que seu povo se alegre e que os jovens 
desfrutem da sua juventude. Mas todo esse regozijo 
deve ser moderado pelo reconhecimento de que Deus 
responsabilizará cada um por seus atos pecaminosos. Se 
o crente permitir que sua vida espiritual degenere em 
mediocridades e na prática de coisas pecaminosas, o 
resultado será aflição e sofrimento no presente, e 
julgamento no futuro. 


12.1-7 LEMBRA-TE DO TEU CRIADOR NOS DIAS DA TUA 
MOCIDADE. "Lembrar-se", na Bíblia, sempre subentende 
ação; e.g., quando Deus se "lembrou" de Abraão (Gn 
19.29), Ele interveio na sua vida para o seu bem. Por isso, 
lembrar-nos do nosso Criador importa em agir da 
maneira que Ele estabeleceu quando nos criou. De Deus 
vem a vida, e com ela as oportunidades que nos advêm 
com a juventude. É somente com a ajuda do Espírito 
Santo que conseguimos "lembrar-nos" de Deus, à 
medida que somos revestidos "do novo homem, que, 
segundo Deus, é criado em verdadeira justiça e 
santidade" (Ef 4.24); e devemos, assim, viver antes que 
venha a morte. Os versículos 3-7 apresentam um quadro 
vívido do processo de envelhecimento do corpo físico, 
processo este que culmina na morte. Há conforto, 
porém, no fato de que nossa pessoa interior "se renova 
de dia em dia" (2 Co 4.16). 


12.7 O PÓ VOLTE À TERRA... O ESPÍRITO VOLTE A DEUS. 
Este versículo faz uma distinção entre o aspecto da 
pessoa humana que fica na terra, no momento da morte, 
e o que volta a Deus. Para pormenores sobre isso, ver o 
estudo A NATUREZA HUMANA 


12.8 TUDO É VAIDADE. Ver 1.2 nota. 


12.11 AS PALAVRAS DOS SÁBIOS SÃO COMO AGUILHÕES. 
As sábias palavras da verdade, provenientes do único 
Pastor divino agem: (1) como vara de ferrão (i.e., vara 
com aguilhão) para nos conservar no caminho certo; e 
(2) como pregos para fixar a verdade em nossa mente. A 
Palavra de Deus, portanto, é muito mais valiosa do que 
todos os livros do saber humano. 


12.13 TEME A DEUS E GUARDA OS SEUS 
MANDAMENTOS. Todo o livro de Eclesiastes deve-se 
interpretar segundo o contexto deste seu penúltimo 
versículo. Salomão começou com uma avaliação 
negativista da vida como vaidade, algo irrelevante, mas 
no fim ele conclui com um sábio conselho, a indicar onde 
se pode encontrar o sentido da vida. No temor de Deus, 
no amor a Ele e na obediência aos seus mandamentos, 
temos o propósito e a satisfação que não existem em 
nada mais. 


12.14 PORQUE DEUS HÁ DE TRAZER A JUÍZO TODA OBRA. 
A mensagem final do livro de Eclesiastes faz-nos lembrar 
de uma verdade solene e inalterável: a prestação de 
contas do ser humano perante Deus, por todos os seus 
atos. O Senhor julgará a todos nós, crentes e incrédulos, 
i.e., todos os nossos atos, bons e maus (cf. Rm 14.10,12; 
2 Co 5.10; Ap 20.12,13). Quem negligenciou ou rejeitou 
a graça redentora de Deus não estará justificado no dia 
do julgamento (ver o estudo O JULGAMENTO DO 
CRENTE) 
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Cantares de Salomão 
Esboço 
Título (1.1) 


|. O Primeiro Poema: O Anelo da Noiva pelo Noivo (1.2 — 
2.7) 


A. A Expressão do Anelo da Noiva (1.2-4a) 

B. O Apoio das Amigas da Noiva (1.4b) 

C. A Pergunta da Noiva (1.5-7) 

D. O Conselho das Amigas da Noiva (1.8) 

E. A Presença e a Fala do Noivo (1.9-11) 

F. O Amor Mútuo entre a Noiva e o Noivo (1.12—2.7) 


Il. O Segundo Poema: A Busca e o Encontro dos Dois 
Amados (2.8—3.5) 


A. A Noiva Percebe a Vinda do Noivo (2.8,9) 

B. Os Pedidos do Noivo (2.10-15) 

C. O Amor Irrestrito da Noiva pelo Noivo (2.16,17) 
D. A Perda e o Achado do Noivo (3.1-5) 

II. O Terceiro Poema: O Cortejo Nupcial (3.6—5.1) 
A. A Aproximação do Noivo (3.6-11) 

B. O Amor do Noivo pela Noiva (4.1-15) 

C. A Reunião dos Noivos (4.16—5.1) 


IV. O Quarto Poema: A Noiva Teme Perder o Noivo (5.2— 
6.3) 


A. O Sonho da Noiva (5.2-7) 


B. A Noiva e Suas Amigas Conversam sobre o Noivo (5.8- 
16) 


C. O Lugar Onde Encontra-se o Noivo (6.1-3) 
V. O Quinto Poema: A Formosura da Noiva (6.4—8.4) 
A. A Descrição da Noiva pelo Noivo (6.4-9) 


B. O Noivo e Seus Amigos Conversam sobre a Noiva 
(6.10-13) 


C. Outras Descrições da Noiva (7.1-8) 

D. O Amor da Noiva pelo Noivo (7.9 8.4) 

VI. O Sexto Poema: A Suprema Beleza do Amor (8.5-14) 
A. A Intensidade do Amor (8.5-7) 


B. O Desenvolvimento do Amor (8.8,9) 
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C. O Contentamento do Amor (8.10-14) 


Autor: Salomão 
Tema: O Amor Conjugal 


Data: Cerca de 960 a.C. 


Considerações Preliminares 


O título hebraico deste livro pode ser traduzido 
literalmente por “O Cântico dos Cânticos”, expressão 
esta que significa “O Maior Cântico” (assim como “Rei 
dos reis” significa “O Maior Rei”). É portanto, o maior 
cântico nupcial já escrito. 


Salomão foi um escritor prolífico de 1005 cânticos (1 Rs 
4.32). Seu nome consta no versículo inicial, que também 
fornece o título do livro (1.1), e em seis outros trechos 
do livro (1.5; 3.7,9,11; 8.11,12). O escritor também 
identifica-se com o noivo; é possível que o livro tenha 
sido originalmente uma série de poemas trocados entre 
ele e a noiva. Os oito capítulos do livro fazem referência 
a pelo menos quinze espécies diferentes de animais e 
vinte e uma espécies de plantas. Esses dois campos 
foram investigados e mencionados por Salomão em 
numerosos outros cânticos (1 Rs 4.33). Finalmente, há 
referências geográficas no livro de lugares de todas as 
partes da terra de Israel, o que sugere que o livro foi 
composto antes da divisão da nação em Reino do Norte 
e Reino do Sul. 


Salomão deve ter composto este livro no início do seu 
reinado, muito antes de sua execrável poligamia. 
Liturgicamente, Cantares de Salomão veio a ser um dos 
cinco rolos da terceira parte da Bíblia hebraica, os 
Hagiographa (“Escritos Sagrados”). Cada um desses rolos 
era lido publicamente numa das festas anuais dos 
judeus. Este era lido na Festa da Páscoa. 


Propósito 


Este livro foi inspirado pelo Espírito Santo e inserido nas 
Escrituras para ressaltar a origem divina da alegria e 
dignidade do amor humano no casamento. O livro de 
Gênesis revela que a sexualidade humana e casamento 
existiam antes da queda de Adão e Eva no pecado (Gn 
2.18-25). Embora o pecado tenha maculado essa área 
importante da experiência humana, Deus quer que 
saibamos que a dita área da vida pode ser pura, sadia e 


nobre. Cantares de Salomão, portanto, oferece um 
modelo correto entre dois extremos através da história: 
(1) o abandono do amor conjugal para a adoção da 
perversão sexual (i.e., conjunção carnal de homossexuais 
ou de lésbicas) e prática heterossexual fora do 
casamento e (2) abstinência sexual, tida 
(erroneamente) como o conceito cristão do sexo, que 
nega o valor positivo do amor físico e normal conjugal. 


uma 


Visão Panorâmica 


Não é fácil analisar o conteúdo de Cantares de Salomão. 
Ao invés de ele avançar de modo sistemático e lógico, do 
primeiro ao último capítulo, movimenta-se numa série 
de círculos interligados, que por sua vez giram em torno 
do tema central — o amor. Como cântico, tem seis 
estrofes ou poemas, cada uma das quais trata de 
determinado aspecto do amor de noivado, ou do amor 
conjugal entre Salomão e sua noiva (1.2—2.7; 2.8—3.5; 
3.6—5.1;5.2-6.3;6.4-8.4; 8.5-14). O estado virgem da 
noiva é descrito pela expressão “jardim fechado” (4.12), 
e a consumação do casamento como entrar no jardim 
para colher seus frutos excelentes (4.16; 5.1). A maioria 
dos diálogos transcorrem entre três tipos de 
personagens: a noiva (uma donzela sulamita); o noivo, o 
rei Salomão; e um grupo de amigas da noiva e do noivo 
chamadas “filhas de Jerusalém”. Quando a noiva e o 
noivo estão juntos, sentem-se plenamente felizes; 
quando estão longe, anseiam pela presença um do 
outro. O apogeu literário de Cantares de Salomão acha- 
se em 8.6,7. 


Características Especiais 


Quatro características principais assinalam Cantares de 
Salomão. (1) É o único livro na Bíblia que trata 
exclusivamente do amor especificamente conjugal. (2) É 
uma obra-prima incomparável da literatura, repleta de 
linguagem imaginativa; discreta, mas realista; tomada 
principalmente do mundo da natureza. As várias 
metáforas e a linguagem descritiva retratam a emoção, 
poder e beleza do amor romântico e conjugal, que era 
puro e casto entre os judeus, o povo de Deus dos tempos 
bíblicos. (3) É um dos poucos livros do AT de que não se 
faz referência no NT. (4) Neste livro, consta apenas uma 
vez o nome de Deus, em 8.6, mas a inspiração divina 
permeia o livro, principalmente nos seus símbolos e 
figuras. 
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O Livro de Cantares ante o NT 


(1) Cantares de Salomão prenuncia um tema do NT 
revelado ao escritor de Hebreus: “Venerado seja entre 
todos o matrimônio e o leito sem mácula” (Hb 13.4). O 
cristão pode e deve desfrutar do amor romântico e 
conjugal. (2) Muitos intérpretes do passado abordam 
este livro primordialmente como uma alegoria profética 
do amor entre Deus e Israel, ou entre Cristo e a igreja, 
sua noiva. O NT não se refere a Cantares de Salomão 
sobre este aspecto, nem faz referência a este livro. Por 
outro lado, vários trechos básicos do NT descrevem o 
amor de Cristo à igreja sob a figura do relacionamento 
marital (e.g., 2 Co 11.2; Ef 5.22,23; Ap 19.7-9; 21.1,2,9). 
Daí, pode-se considerar Cantares de Salomão uma 
ilustração da qualidade de amor existente entre Cristo e 
a sua noiva, a igreja. É um amor indiviso, devotado e 
estritamente pessoal, ao qual nenhum estranho tem 
acesso. 


COMENTÁRIO 


1.1 CÂNTICO DE CÂNTICOS. Este é o título que o próprio 
texto hebraico atribui a este livro. Significa o melhor ou 
o mais grandioso dos cânticos. Salomão escreveu 1005 
cânticos (1 Rs 4.32). 


1.5 COMO AS TENDAS DE QUEDAR. Estas tendas eram 
geralmente feitas de pêlos negros de cabra. Quedar era 
uma tribo árabe, constituída de descendentes de Ismael 
(Gn 25.13; cf. Is 21.16,17); por isso, alguns estudiosos 
entendem que a noiva do livro de Cantares seria uma 
princesa árabe. 


1.6 A VINHA QUE ME PERTENCE NÃO GUARDEI. Os cruéis 
irmãos da donzela forçaram-na a guarxdar e cuidar de 
suas vinhas, algo que ela nem fizera pela sua própria 
vinha. Esse trabalho em pleno sol pode ser a razão de ela 
ter pele escura, a contrastar com as beldades de 
Jerusalém; ainda assim, o trabalho duro não extinguiu 
sua verdadeira beleza (v. 5). Observando os versículos 5 
e 6, fica difícil admitir a versão de que a jovem aqui 
referida fosse a filha de Faraó (1 Rs 3.1). Essa donzela 
sulamita foi, sem dúvida, a princesa que Salomão amou 
inicialmente, e com quem se casou, para então mais 
tarde unir-se em casamento com outras mulheres, para 
selar alianças políticas (1 Rs 11.1,2). 


1.9 AMIGA MINHA. O hebraico diz aqui literalmente 
"companheira" (ver também 2.10; 4.1,7 etc). Era um 
termo carinhoso empregado antes do casamento. A 
alusão a cavalos era, no contexto histórico da época, um 
elogio. 


1.11 ENFEITES DE OURO... COM PREGOS DE PRATA. Em 
contraste com suas roupas humildes de pastora, ela seria 
adornada com joias de ouro e prata. 


1.12 O MEU NARDO. O nardo é um unguento perfumado 
à base de uma erva aromática do Himalaia. (N do E - Uma 
das razões do perfume de nardo ser tão caro, como se vê 
no caso descrito em Jo 12.1-7, era por ser de procedência 
extremamente longínqua, pois o Himalaia fica na Ásia 
Central, a milhares de quilômetros de Israel, numa 
imensa cordilheira de difícil acesso.) 


1.13 O MEU AMADO É PARA MIM UM RAMALHETE DE 
MIRRA. Mirra é uma resina aromática extraída da casca 
de uma árvore balsâmica que cresce na Arábia e na Índia. 
O ramalhete de mirra era provavelmente um saquinho 
de perfume. O texto hebraico do restante do versículo 
indica que a mirra, e não o amado, é que permaneceria 
entre seus seios. Noutras palavras, ela estaria pensando 
nele, o que a faria sentir-se bem, assim como fazia a 
mirra. 


1.14 CACHO DE CHIPRE. Trata-se do arbusto hena, cujas 
flores produzem uma tinta alaranjada e de fragrância 
agradável. 


1.15 OLHOS... COMO OS DAS POMBAS. Esta comparação 
deve referir-se à inocência. A sulamita não tem olhar 
sedutor, do tipo que suscita emoções impuras. 


2.1 EU SOU A ROSA DE SAROM, O LÍRIO DOS VALES. Aqui 
fala a donzela sulamita; ela se compara às flores simples 
dos campos, pois não está acostumada à aristocracia de 
Jerusalém. Sarom é a planície litorânea imediatamente 
ao sul do monte Carmelo. 


2.5 SUSTENTAI-ME COM PASSAS, CONFORTAI-ME COM 
MAÇÃS. Enfraquecida por problemas sentimentais (que 
provavelmente incluía decepção), a noiva deseja 
com passas, alimento bastante 
energético. "Confortar", aqui, equivale a "revigorar”. 


reanimar-se um 


2.7 QUE NÃO ACORDEIS NEM DESPERTEIS O MEU AMOR, 
ATÉ QUE QUEIRA. Esta frase ocorre três vezes em 
Cantares de Salomão (ver 3.5; 8.4). É a noiva que a 
emprega, referindo-se à intimidade física conjugal. Ela 
não quer que haja qualquer intimidade até que a 
situação seja propícia, i.e., até que ela e Salomão se 
casem. Segundo a Bíblia, o único relacionamento sexual 
lícito é o conjugal (ver 4.12 nota; ver o estudo PADRÕES 
DE MORALIDADE SEXUAL) 


2.16 O MEU AMADO É MEU, E EU SOU DELE. O amor que 
os dois enamorados têm um pelo outro é genuíno e fiel. 
Não há desejo nem espaço para outra pessoa. No 
casamento, deve haver tal amor mútuo e dedicação, que 
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a fidelidade conjugal seja da máxima importância na vida 
do casal. 


3.1-4 DE NOITE... BUSQUEI-O E NÃO O ACHEI. "Noite" 
está no plural em hebraico, o que quer dizer "noite após 
noite". A sulamita podia estar sonhando (v. 5), noite após 
noite, que estava à procura do seu amado, mas não o 
encontrava. 


3.6 QUEM É ESTA QUE SOBE. Os verbos que se seguem 
referem-se à chegada dela (vv. 6-11). 


3.11 SAÍ... E CONTEMPLAI O REI SALOMÃO. Devido à 
intercessão de Bate-Seba, mãe de Salomão, e do profeta 
Natã, Salomão foi apresentado publicamente e ungido 
rei (1 Rs 1.22-39). "O dia do seu desposório" é o dia do 
seu casamento. Tudo indica que quando Salomão foi 
apresentado ao povo e ungido rei, já estava casado e 
usava a coroa com que sua mãe o coroara. Neste 
contexto, estão as promessas de Deus segundo o 
concerto (2 Sm 7.13-16; ver o estudo O CONCERTO DE 
DEUS COM DAVI) 


4.7 TU ÉS TODA FORMOSA... EM TI NÃO HÁ MANCHA. A 
sulamita era bela e sem defeito. "Mancha" também pode 
referir-se a máculas morais; ela, portanto, é física e 
moralmente pura. 


4.8 AMANA... SENIR... HERMOM. Amana é o nome de 
uma montanha da cordilheira do Antilíbano; na sua 
extremidade sul estão os picos de Senir e do monte 
Hermom, a nordeste da Galiléia. 


4.9 TIRASTE-ME O CORAÇÃO MINHA IRMÃ, MINHA 
ESPOSA. "Irmã", aqui, significa "amada"; "esposa" 
significa "noiva". A noiva amada de Salomão deteve e 
cativou o seu coração. Nota do Editor - Nos tempos 
bíblicos, o noivado já era parte do casamento, porém, os 
noivos só podiam viver como casal depois das bodas 
esponsais. Antes das bodas, cada um vivia em casa de 
seus pais. Era esta a condição de José e Maria, quando 
um anjo anunciou a José o futuro nascimento de Jesus 
através de Maria. Eles eram "desposados", i.e., noivos 
segundo a Lei (Mt 1.18) 


4.12 JARDIM FECHADO. As três figuras de linguagem 
deste versículo salientam a verdade de que a jovem 
sulamita permaneceu virgem e sexualmente pura até 
casar-se. Manter a virgindade e a abstinência sexual é o 
padrão bíblico da pureza sexual para todos os jovens, do 
sexo masculino ou feminino. Violar este padrão santo de 
Deus é profanar o espírito, o corpo e a consciência, e 
depreciar o valor do ato da consumação do casamento 
(ver o estudo PADRÕES DE MORALIDADE SEXUAL) 


4.14 AÇAFRÃO. Trata-se de uma planta cujas flores, de 
tom violeta, produziam uma tinta amarela. Preparava-se 
um unguento perfumoso, misturando-a com azeite. 


4.14 CÁLAMO... ALOÉS. O cálamo é uma especiaria 
aromática; aloés madeira aromática de 
Bangladesh e da China. 


é uma 


5.14 SAFIRAS. A safira é uma pedra semipreciosa, de um 
tom intenso de azul-celeste. 


5.16 ELE É TOTALMENTE DESEJÁVEL. Tudo o que se diz 
do noivo é precioso, desejável e encantador. 


6.4 FORMIDÁVEL COMO UM EXÉRCITO COM 
BANDEIRAS. O noivo considerava que sua amada 
inspirava tanto apreço e admiração quanto um exército 
com bandeiras; i.e., um exército vitorioso. Outros julgam 
que a expressão significa "magnífica 
conglomerado de estrelas" (como a Via-Láctea). 


como um 


6.8 SESSENTA SÃO AS RAINHAS, E OITENTA, AS 
CONCUBINAS, E AS VIRGENS, SEM NÚMERO. A 
classificação das mulheres de Jerusalém resume-se em 
três grupos: rainhas, concubinas e virgens (hb. alamoth, 
virgens em idade de casar). A sulamita, porém, não se 
compara com nenhuma delas; ela é a única do seu tipo, 
e numa classificação à parte. 


6.13 VOLTA, Ó SULAMITA. Alguns interpretam o termo 
"sulamita" como "mulher oriunda de Suném" (Js 19.18). 
Outros, que se trata de uma forma feminina do nome 
Salomão, como título, i.e., literalmente, 
"salomanita”", significando a noiva de Salomão. 


um 


7.4 OS VIVEIROS DE HESBOM... DE BATE-RABIM. Trata-se 
dos açudes extramuros de Hesbom, cerca de 8 km a 
nordeste do monte Nebo. Bate-Rabim (lit. "filha de 
multidões") era sem dúvida o nome de uma das portas 
de Hesbom. 


7.13 MANDRÁGORAS. Esta erva é considerada um 
afrodisíaco, i.e., um estimulante sexual (cf. Gn 30.14-17). 


8.4 QUE NÃO ACORDEIS NEM DESPERTEIS O MEU AMOR, 
ATÉ QUE QUEIRA. Ver 2.7 nota. 


8.6 DURO COMO A SEPULTURA O CIÚME. No hebraico o 
termo aqui traduzido por sepultura é Sheol. Uma outra 
tradução para "ciúme", neste versículo, é amor intenso. 
Tal amor é duro, ou irredutível como o Seol, um lugar do 
qual ninguém pode fugir (ver Sl 16.10 nota). 


8.6,7 O AMOR É FORTE COMO A MORTE AS MUITAS 
ÁGUAS NÃO PODERIAM APAGAR ESSE AMOR. No gênero 
humano, nada há mais poderoso ou belo do que a 
expressão do amor mútuo entre um homem e uma 
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mulher que estão realmente comprometidos um com o 
outro 


8.7 TODA A FAZENDA DE SUA CASA POR ESTE AMOR, 
CERTAMENTE A DESPREZARIAM. Tentar adquirir amor 
por dinheiro é algo ridículo, pois é impossível. Assim 
também, um casamento firmado em bens terrenos, do 
marido ou da mulher, está fadado ao fracasso. 


8.9 SE ELA FOR UM MURO... SE ELA FOR UMA PORTA. Se 
a irmã mais jovem for um muro que resiste à tentação, 
as filhas de Jerusalém adorná-la-ão (i.e., a prepararão 
para o casamento). Se ela for uma porta, que se abre à 
tentação, elas farão tudo o que for necessário para 
protegê-la da corrupção. 


8.12 A MINHA VINHA... ESTÁ DIANTE DE MIM. Por 
contraste com as muitas vinhas de Salomão, sua amada 
possui uma única vinha. Salomão pode ficar com a renda 
de suas vinhas, e os guardas podem ficar com a parte de 
cada um (v. 11), mas a vinha dela é algo melhor. 


ISAÍAS 

Esboço 

|. Profecias de Juízo e Repreensão (1.1— 35.10) 

A. O Contexto da Profecia de Isaías(1.1-31) 

B. As Primeiras Profecias de Isaías (2.1— 5.30) 

1. O Dia do SENHOR (2.1-22) 

2. O Juízo de Judá e de Jerusalém (3.1— 4.1) 

3. Predições de Juízo e Glória (4.2-6) 

4. Parábola do Castigo e Exílio de Judá (5.1-30) 

C. A Chamada e Purificação de Isaías por Deus (6.1-13) 
D. Primeiras Profecias Messiânicas de Isaías (7.1— 12.6) 
1. O Sinal do Emanuel (7.1-25) 

2. Prenúncios da Libertação Messiânica (8.1—9.7) 


3. Profecias de Juízo contra Israel (Reino do Norte) e 
Assíria (9.8— 10.34) 


4. O Messias Davídico e Seu Reino (11.1— 12.6) 
E. Isaías Profetiza Juízo contra as Nações (13.1—23.18) 
1. Contra Babilônia (13.1— 14.23) 
2. Contra a Assíria (14.24-27) 

. Contra a Filístia (14.28-32) 

. Contra Moabe (15.1— 16.14) 

. Contra Damasco e Samaria (17.1-14) 
. Contra a Etiópia (18.1-7) 

. Contra o Egito (19.1 20.6) 

8. Contra Babilônia (21.1-10) 
9. Contra Edom (21.11,12) 

10. Contra a Arábia (21.13-17) 

11. Contra Jerusalém (22.1- 25) 

12. Contra Tiro (23.1-18) 

F. Profecias da Consumação da História (24.1— 27.13) 


G. Profecias de Ais Juntamente com a Esperança 
Messiânica da Salvação (28.1— 35.10) 


II. Interlúdio Histórico Acerca de Ezequias (36.1— 39.8) 
A. O Livramento de Ezequias ante a Assíria (36.1—37.38) 


B. A Enfermidade e a Cura de Ezequias (38.1-22) 
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C. O Orgulho de Ezequias (39.1-8) 
HI. Profecias de Salvação e Esperança (40.1— 66.24) 


A. Promessas Proféticas de Restauração para o Povo de 
Deus (40.1— 48.22) 


1. A Glória do Senhor e Seu Servo Serão Revelados 
(40.1— 42.25) 


2. A Restauração de um Remanescente Redimido (43.1— 
45.25) 


3. Lições de Fé para Judá com o Julgamento Divino de 
Babilônia (46.1— 48.22) 


B. Promessas a Respeito do Messias como Servo 
Sofredor (49.1— 53.12) 


1. Sua Missão e Obediência (49.1— 50.11) 


2. Seu Encorajamento e Exortação para o Remanescente 
(51.1—52.12) 


3. Seu Sofrimento e Morte Expiatória (52.13— 53.12) 


C. Mais Revelações Proféticas Acerca da Restauração e 
da Redenção (54.1— 59.21) 


D. Visões Proféticas de um Futuro Glorioso para Sião 
(60.1— 66.24) 


1. A Prosperidade e Paz de Sião (60.1-22) 
2. A Unção e Missão do Messias (61.1-11) 


3. Intercessão Profética pela Restauração e Glória de Sião 
(62.1— 64.12) 


4. Deus Responde com Misericórdia e Consumação 
Gloriosa (65.1— 66.24) 


Autor: Isaías 
Tema: Juízo e Salvação 


Data: Cerca de 700—680 a.C. 


Considerações Preliminares 


O contexto histórico do ministério de Isaías, filho de 
Amós, foi centrado em Jerusalém durante os reinados de 
quatro reis de Judá: Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias (1.1). 
Considerando que o rei Uzias tenha morrido em 740 a.C. 
(cf. 6.1), e Ezequias, em 687 a.C., o ministério de Isaías 
abrangeu mais de meio século. Segundo a tradição, Isaías 


foi serrado ao meio (cf. Hb 11.37) pelo filho de Ezequias, 
o ímpio rei Manassés (c. 680 a.C.). 


Segundo parece, Isaías provinha de uma família influente 
de Jerusalém. Era um homem cultíssimo, e tinha o dom 
da poesia. Ele era familiarizado com a realeza, e 
aconselhava os reis no tocante à política externa de Judá. 
É considerado o mais literário e influente dos profetas. 
Era casado com uma profetisa, e tinha dois filhos, cujos 
nomes representavam mensagens simbólicas à nação. 


Isaías era contemporâneo de Oséias e Miquéias. 
Profetizou durante a expansão ameaçadora do império 
assírio, o colapso de Israel (o Reino do Norte), e o 
declínio espiritual e moral de Judá (o Reino do Sul). Isaías 
advertiu o rei Acaz, de Judá, a não buscar ajuda dos 
assírios contra Israel e a Síria. Advertiu o rei Ezequias, 
depois da queda de Israel em 722 a.C., a não fazer 
alianças com nações estrangeiras contra a Assíria. 
Exortou-os, enfim, a confiarem somente no Senhor (7.3- 
7; 30.1-17). Isaías desfrutou de sua maior influência 
durante o reinado de Ezequias. 


Alguns estudiosos questionam a autoria de Isaías quanto 
à totalidade do livro que lhe leva o nome. Eles lhe 
atribuem somente os caps. 1—39. Os caps. 40—66 são 
atribuidos a outro autor, ou autores, que teriam vindo 
um século e meio mais tarde. Não existe, porém, 
nenhum fato bíblico que nos leve a rejeitar a autoria de 
Isaías para todo o livro. As mensagens de Isaías, nos caps. 
40-66, destinados aos exilados judaicos em Babilônia, 
muito tempo depois de sua morte, enfatizam o poder de 
Deus em revelar eventos futuros específicos através dos 
seus profetas (e.g., 42.8,9; 44.6-8; 45.1; 47.1-11; 53.1- 
12). Se aceitarmos os fenômenos das visões e revelações 
proféticas (cf. Ap 1.1; 4.1—22.21), cai por terra o 
obstáculo principal à crença de que Isaías realmente 
escreveu o livro inteiro. As evidências que sustentam 
esta posição são abundantes, e podem ser classificadas 
em duas categorias: (1) Evidências internas, no próprio 
livro, que incluem o título em 1.1, e os numerosos 
paralelos e pensamentos marcantes entre ambas as 
seções do livro. Um exemplo notável é a expressão “o 
Santo de Israel”, que ocorre doze vezes nos capítulos 1— 
39, e catorze nos capítulos 40 a 66, mas somente seis 
vezes no restante do AT. Nada menos que vinte e cinco 
formas verbais hebraicas aparecem nas duas divisões de 
Isaías. Expressões estas não encontradas em nenhum 
outro lugar dos livros proféticos do AT. (2) As evidências 
externas incluem o testemunho do Talmude e do próprio 
NT, que atribui todo o livro ao profeta Isaías (e.g., cf. Mt 
12.17-21 com Is 42.1-4; Mt 3.3 e Lc 3.4 com Is 40.3; Jo 
12.37-41 com Is 6.9,10 e 53.1; At 8.28-33 com Is 53.7-9; 
Rm 9.27 e 10.16-21 com Is 10.53, e 65). 
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Propósito 


Fica patente o tríplice propósito de Isaías. (1) Confrontar 
a própria nação, e outras nações contemporâneas, com 
a palavra do Senhor, mostrando-lhes seus pecados e o 
consequente castigo divino. (2) Profetizar esperança à 
geração futura de exilados judaicos, que seria restaurada 
do cativeiro, e à qual Deus redimiria como luz aos 
gentios. (3) Mostrar que Deus enviaria o Messias 
davídico, cuja salvação abrangeria todas as nações da 
terra, suscitando esperança no povo de Deus, tanto do 
antigo como do novo concerto. 


Visão Panorâmica 


Os sessenta e seis capítulos de Isaías podem ser divididos 
naturalmente em duas seções: 1-39 e 40-66. Em certos 
aspectos, Isaías é uma Bíblia em miniatura: (1) sua dupla 
divisão ressalta o julgamento e salvação, 
correspondendo aos temas principais do AT e NT; e (2) 
nas divisões de Isaías e da Bíblia, o fio que as ata é a obra 
redentora de Cristo. 


(1) A primeira seção de Isaías (1-39) contém quatro 
grandes blocos de profecias. (a) Nos caps. 1-12, Isaías 
adverte e denuncia Judá pela sua idolatria, imoralidade 
e injustiças sociais durante um período de prosperidade 


enganadora. Entrelaçadas com a mensagem da 
condenação vindoura, há importantes profecias 
messiânicas (e.g, 2.4; 7.14; 9.6,7; 11.1-9), e o 


testemunho do profeta a respeito da própria purificação 
e de seu encargo para o ministério profético (cap. 6). (b) 
Nos caps. 13-23, Isaías condena as nações 
contemporâneas por causa de seus pecados. (c) Os caps. 
24-35 contêm um amplo leque de promessas proféticas 
de salvação e juízo futuros. (d) Os caps. 36-39 registram 
a história seletiva do rei Ezequias, que forma um paralelo 
com 2 Rs 18.13-20.21. 


(2) A segunda seção (40-66) traz algumas das profecias 
mais profundas da Bíblia a respeito da grandeza de Deus 
e da vastidão de seu plano de redenção. Estes capítulos 
inspiraram esperança e consolo ao povo de Deus durante 
os anos finais do reinado de Ezequias (38.5) e nos séculos 
seguintes. Estão repletos de revelações a respeito da 
glória e poder de Deus, e de sua promessa em restaurar 
um remanescente justo e frutífero em Israel e entre as 
nações, como plena demonstração de seu amor 
redentor. Tais promessas, e respectivo 
cumprimento, têm conexão especial com o sofrimento e 
contém os “cânticos do servo” (ver 42.1-4; 49.1-6; 50.4- 
9; 52.13; 53.12). Elas avançam além da experiência dos 
exilados, e preveem a vinda futura de Jesus Cristo e a sua 


seu 


morte expiatória (cap. 53). O profeta prediz que o 
Messias vindouro fará com que a justiça brilhe com 
fulgor, e que a salvação chegue às nações como uma 
tocha ardente (caps. 60—66). Condena a cegueira 
espiritual (42.18-25) e recomenda a oração intercessória 
e a labuta espiritual pelo povo de Deus, para que todas 
as promessas sejam cumpridas (cf. 56.6-8; 62.1,2,6,7; 
66.7-18). 


Características Especiais 


Oito aspectos básicos caracterizam o livro de Isaías. (1) 
Em sua maior parte, está escrito em forma poética, e é 
insuperável como joia literária na beleza, poder e 
versatilidade. (2) É chamado “o profeta evangélico”, 
porque, dentre todos os livros do AT, suas profecias 
contêm as declarações mais plenas e claras sobre Jesus 
Cristo. (3) Sua visão da cruz (cap. 53) é a profecia mais 
específica e detalhada sobre a morte expiatória de Jesus. 
(4) É o mais teológico e extenso de todos os livros 
proféticos do AT. O período de tempo ali tratado 
remonta à criação dos céus e da terra (e.g., 42.5), e olha 
para o futuro, aos novos céus e nova terra (e.g., 65.17; 
66.22). (5) Contém mais revelação a respeito da 
natureza, majestade e santidade de Deus do que 
qualquer outro livro profético do AT. O Deus de Isaías é 
santo e todo-poderoso, aquele que julgará o pecado e a 
iniquidade dos seres humanos e nações. Sua expressão 
predileta para Deus é “o Santo de Israel”. (6) Isaías, cujo 
nome significa “o Senhor salva”, é o profeta da salvação. 
Ele emprega a palavra “salvação” quase três vezes mais 
do que todos os demais livros proféticos do AT. Isaías 
revela que o propósito divino da salvação será somente 
realizado em conexão com o Messias. (7) Isaías faz 
frequentes referências aos eventos redentores da 
história de Israel: e.g., o Êxodo (4.5,6; 11.15; 31.5; 
43.16,17), a destruição de Sodoma e Gomorra (1.9) e a 
vitória de Gideão contra os midianitas (9.4; 10.26; 28.21). 
Além disso, faz alusões ao cântico profético de Moisés 
em Dt 32 (1.2; 30.17; 43.11,13). (8) Isaías é, juntamente 
com Deuteronômio e os Salmos, um dos livros do AT 
mais citados e aludidos no NT. 


O Livro de Isaías ante o NT 


Isaías profetiza a respeito de João Batista como aquele 
destinado a ser o precursor do Messias (40.3-5; cf. Mt 
3.1-3). Seguem-se muitas de suas profecias messiânicas 
sobre a vida e ministério de Jesus Cristo: sua encarnação 
e divindade (7.14; ver Mt 1.22,23 e Lc 1.34,35; Is 9.6,7; 
ver Lc 1.32,33; 2.11); sua juventude (7.15,16 e 11.1; ver 
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Lc 3.23,32 e At 13.22,23); sua missão (11.2-5; 42.1-4; 
60.1-3 e 61.1; ver Lc 4.17-19,21); sua obediência (50.5; 
ver Hb 5.8); sua mensagem e unção pelo Espírito (11.2; 
42.1; e 61.1; ver Mt 12.15-21); seus milagres (35.5,6; ver 
Mt 11.2-5); seus sofrimentos (50.6; ver Mt 26.67 e 
27.26,30; Is 53.4,5,11; ver At 8.28-33); sua rejeição (53.1- 
3; ver Lc 23.18; Jo 1.11 e 7.5); sua humilhação (52.14; ver 
Fp 2.7,8); sua morte expiatória (53.4-12; ver Rm 5.6); sua 
ascensão (52.13; ver Fp 2.9-11); e sua segunda vinda 
(26.20,21; ver Jd v. 14; Is 61.2,3; ver 2 Ts 1.5-12; Is 65.17- 
25; ver 2 Pe 3.13). 


COMENTÁRIO 


1.1 VISÃO. Isaías não profetizava nem escrevia em torno 
de suas ideias. Pelo contrário, tinha visões da parte de 
Deus, pela inspiração do Espírito Santo (cf. 2 Pe 1.20,21). 
Foi-lhe concedido ver os eventos futuros no plano divino 
da salvação, mediante comunicação inerrante da parte 
do próprio Deus. 


1.1 ISAÍAS. O nome Isaías significa o SENHOR salva . 
Como profeta designado por Deus, Isaías começou seu 
ministério em 740 a.C., no ano em que morreu o rei Uzias 
(ver 6.1). Profetizou por mais de quarenta anos e morreu 
provavelmente cerca de 680 a.C. (ver a introdução a 
Isaías, para mais sobre ele). 


1.1 A RESPEITO DE JUDÁ. O longo ministério profético de 
Isaías teve lugar na época do reino dividido (ver 1 Rs 
12.20 nota; 2 Cr 10.1 nota). O Reino do Norte chamado 
pelos diferentes nomes de Israel , Samaria e Efraim 
abrangia dez tribos de Israel. O Reino do Sul comumente 
chamado de Judá , com sua capital em Jerusalém 
consistia das tribos de Judá e de Benjamim. Os dois 
reinos, na época de Isaías, estavam desviados de Deus e 
da sua lei e recorriam às nações pagãs e seus deuses 
falsos para livrá-los dos seus inimigos. O Reino do Norte 
foi subjugado e destruído pela Assíria em 722 a.C. Isaías 
advertiu Judá de que esse reino, também, seria destruído 
por causa do seu pecado e apostasia (39.6). 


1.2 PREVARICARAM CONTRA MIM. (Prevaricar aqui, é 
literalmente rebelar-se). O concerto de Deus com o povo 
israelita abrangia Judá e Israel, que também receberam 
dEle a sua lei, o seu templo e suas promessas; no 
entanto, viviam no pecado, menosprezavam o concerto 
divino, e não reconheciam a Deus como a fonte da 
salvação e suas demais bênçãos. Por isso, Deus ia castigá- 
los (vv. 5-8). 


1.3 ISRAEL. Aqui, Israel refere-se a todas as doze tribos, 
inclusive Judá. 


1.4 SANTO DE ISRAEL. Esta expressão, como um título de 
Deus, ocorre vinte e seis vezes em Isaías, além de mais 
cinco vezes em que Ele é chamado apenas o Santo . O 
profeta, ao usar esse nome de Deus (certamente 
originado, em parte, da sublime visão que Isaías teve de 
Deus, na sua santidade cap. 6), não somente ressalta o 
caráter expressamente santo de Deus, mas também que 
os que são de Deus devem ser santos, para que possam 
continuar em comunhão com Ele. 


1.7 A VOSSA TERRA ESTÁ ASSOLADA. No seu empenho 
de levar Judá ao arrependimento, Deus permitiu o 
despojo da sua terra por estrangeiros (ver 2 Cr 28.5-18). 
O pecado dos israelitas privou-os da bênção e proteção 
de Deus, e o castigo veio sobre eles. A terra e o seu povo 
seriam finalmente subjugados por Nabucodonosor e seu 
exército babilônico (605 586 a.C.). Um povo que 
continua obstinado e indiferente na senda do pecado, 
atrairá o juízo divino e, por fim, a destruição. 


1.9,10 SODOMA... GOMORRA. As cidades de Sodoma e 
Gomorra foram totalmente destruídas por causa do seu 
extremo pecado (Gn 19.1-25). Isaías equipara Judá a 
essas cidades, por causa da sua grande infidelidade. 


1.11 DE QUE ME SERVE A MIM A MULTIDÃO DE VOSSOS 
SACRIFÍCIOS? Isaías condena o povo por cometer atos 
ímpios e injustiças (vv. 16,17) e ao mesmo tempo 
oferecer sacrifícios a Deus e também orar e prestar-lhe 
culto. A adoração e o louvor é uma abominação para 
Deus se o nosso coração não estiver inteiramente 
dedicado a Ele e aos seus caminhos santos (cf. 66.3; Jr 
7.21-26; Os 6.6; Am 5.21-24; Mg 6.6-8). 


1.15 AS VOSSAS ORAÇÕES, NÃO AS OUÇO. O pecado na 
vida do crente levará Deus a desviar seu rosto de suas 
orações (ver Tg 4.3 nota; 1 Jo 3.22 nota; ver o estudo A 
ORAÇÃO EFICAZ) 


1.18 VINDE, ENTÃO, E ARGÚI-ME. Deus não queria 
condenar e destruir o seu povo. Ele perdoaria tudo, se 
eles tão-somente se arrependessem, cessassem de fazer 
o mal, cuidassem de fazer o bem e obedecessem à sua 
Palavra (vv. 16-19). O perdão divino está agora à 
disposição de todos os pecadores, que confessam a Deus 
os seus pecados, arrependem-se e aceitam a purificação 
provida por Deus, mediante o sangue de Jesus Cristo (Lc 
24.46,47; 1Jo 1.9). Aqueles que rejeitam a misericórdia 
de Deus e, na sua rebeldia, apegam-se aos seus próprios 
caminhos, se perderão (v. 20). 


1.25 PURIFICAREI INTEIRAMENTE AS TUAS ESCÓRIAS. 
Deus queria expurgar o mal dentre o seu povo e 
restaurar um remanescente que se arrependesse (vv. 
18,19,26,27). Deus ainda não concluíra a sua obra 
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através de Judá (cf. Ed 1; 5.2,14-16), pois o Redentor de 
toda a raça humana ainda teria que vir através desse 
povo escolhido. Sião (v. 27, i.e. Jerusalém) seria 
restaurada, mas somente quem fielmente se voltasse 
para Deus seria salvo; os impenitentes seriam destruídos 
(cf. v. 28; 65.8-15). 


2.2 NOS ÚLTIMOS DIAS. O NT define os últimos dias 
como o período de tempo entre a primeira e a segunda 
vinda de Cristo (ver At 2.17 nota). Aquilo que Isaías 
descreve nos vv. 1-5 terá seu cumprimento total na 
segunda vinda de Cristo, quando Ele estabelecer o reino 
de Deus na terra. 


2.2-5 SE FIRMARÁ O MONTE DA CASA DO SENHOR. Isaías 
profetiza a respeito de um período quando o governo 
divino se estabelecerá em toda a terra (cf. Mq 4.1-3). 
Toda iniquidade, injustiça e rebelião dirigidas contra 
Deus e sua lei serão debeladas e a justiça prevalecerá (cf. 
59.20 60.3,14; Jr 33.14-16; Zc 2.10-12). Todas as nações 
, judeus e gentios, adorarão e servirão ao Senhor. Esta 
profecia manifesta o propósito final de Deus para Israel 
e a raça humana; ela cumpre-se no próprio Jesus Cristo, 
que executa juízo e justiça na terra (9.1-7; 11.3-5). 


2.3 NOS ENSINE... SEUS CAMINHOS... SUAS VEREDAS. O 
interesse primordial de todos os que se tornam 
discípulos do Senhor deveria ser conhecer e obedecer à 
sua vontade, como cidadãos do seu reino. É importante 
que quem proclama a mensagem de Deus, tome o 
máximo cuidado com o que prega e ensina, para que isto 
seja a mensagem de Deus, proveniente das Escrituras 
inspiradas, i.e., a revelação de Cristo, dos profetas do AT 
e dos apóstolos do NT (ver Ef 2.20 nota). Todo mundo, 
tanto os perdidos como os salvos, precisam ouvir a 
verdade de Deus proclamada por lábios ungidos pelo 
Espírito Santo, dedicados aos retos caminhos de Deus. 


2.6-9 TU DESAMPARASTE O TEU POVO. Estes versículos 
descrevem a apostasia e o mundanismo da nação de 
Judá. Seus habitantes abandonaram a Deus, adotaram a 
idolatria e o ocultismo, deleitavam-se nas práticas ímpias 
dos pagãos e depositavam sua confiança no dinheiro, nas 
alianças internacionais e no poderio militar. Daí, Isaías 
orar para que não houvesse perdão até que Deus, 
mediante duros revezes os levasse a um arrependimento 
de coração (vv. 17-21). Ele sabia que o perdão aparente 
do ritual religioso só agravaria a situação. Um 
arrependimento sincero deve preceder o perdão (1.16- 
20). 


2.11 A ALTIVEZ DOS VARÕES SERÁ HUMILHADA. Uma das 
graves consequências do orgulho humano é a crença de 
que a pessoa não depende de Deus para decidir como 


deve viver, bem como para decidir sobre o que é certo e 
errado. No dia do julgamento, na presença do Senhor, os 
tais que assim fazem sofrerão a pior vergonha. 


2.12 O DIA DO SENHOR. Segundo as palavras de Isaías, o 
tempo do juízo estava próximo. O cumprimento 
imediato da sua profecia foi a assolação da terra de Israel 
por Deus, empregando os exércitos assírio e babilônico 
como agentes da sua ira (39.6). Na perspectiva profética 
remota, o dia do SENHOR refere-se à ocasião em que 
Deus banirá toda a iniquidade na terra (cf. JI 2.31; ver 1 
Ts 5.2 notas; ver Ap 4-19 notas; ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO) 


3.1 TIRARÁ DE JERUSALÉM. Como resultado dos pecados 
do povo, o castigo divino atingirá todos os segmentos da 
sociedade e todos sofrerão (vv. 2,3). 


3.5 OPRIMIDO... CADA UM, CONTRA O SEU PRÓXIMO. A 
rejeição dos caminhos de Deus numa sociedade abre 
caminho para a injustiça, a opressão cruel, a violência, o 
desrespeito aos pais pela juventude rebelde e o repúdio 
a todas as restrições morais (ver Mt 24.12 nota; 2 Tm 3.1- 
5 notas). Todas as pessoas sofrem quando a sociedade 
se desintegra moralmente. 


3.10 DIZEI AOS JUSTOS. Isaías foi ordenado a encorajar 
os que permanecessem fiéis a Deus no meio de um povo 
ímpio. Os justos sofreriam agora por amor à justiça, mas 
posteriormente teriam vitória e Deus os recompensaria 
ricamente. Aos ímpios, porém, Deus reserva o castigo 
(ver Mt 5.10 nota). 


3.14 O ESPÓLIO DO POBRE. ( Espólio aqui, é literalmente 
bens tomados do próximo). Deus abomina maus-tratos 
aos menos afortunados da sociedade. Na igreja, 
também, Ele observa e leva em conta o modo de seus 
membros tratarem uns aos outros (ver CI 3.25 nota). 
Deus requer que o crente demonstre amor, justiça e 
compaixão no seu relacionamento com o próximo. 


3.16-26 AS FILHAS DE SIÃO. As mulheres do reino de 
Judá, em meio ao declínio espiritual, moral e político da 
nação, eram conhecidas por seu apego desvairado por 
tudo o que a moda oferecia, e pela beleza externa, ao 
invés de primarem pela santidade interior e pelo amor a 
Deus. Eram mulheres egocêntricas, que procuravam ser 
belas para despertar atração sensual e que cuidavam 
somente do que lhes interessava, sem demonstrarem 
qualquer preocupação com os oprimidos, os pobres, ou 
com a crítica condição espiritual de suas famílias e 
compatriotas. Deus as advertiu que iam sofrer vergonha 
e humilhação quando estivessem como escravas 
infelizes dos senhores do seu povo (vv. 17,24). Deus 
ainda requer humildade, modéstia e santidade da parte 
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da mulher crente (ver 1 Co 11.6 nota; 1 Tm 2.9 nota; cf. 
1Pe3.3,4). 


4.2 O RENOVO DO SENHOR. Este é um título do Messias 
(iie., o Cristo). Ele brotará como um rebento da raiz de 
Davi (ver 11.1; 53.2; Jr 23.5; 33.15; Zc 3.8; 6.12; Rm 
15.12; Ap 5.5; 22.16). Os versículos 2-6 referem-se a um 
tempo, tanto de juízo como de salvação; um tempo em 
que Cristo reinará sobre o seu remanescente fiel em 
Jerusalém (v. 4) e cuidará dele com grande solicitude e 
amor (cf. 38.5-8,15-17; 65.18). 


4.3 SERÃO CHAMADOS SANTOS. Aqueles que 
sobreviverem ao juízo vindouro serão chamados santos, 
i.e., terão o caráter de Deus, que é o Santo de Israel (1.4). 
Noutras palavras, serão separados do mundo 
pecaminoso, purificados de toda mácula pelo sangue de 
Cristo, e regenerados pelo Espírito Santo. Sobre eles 
pairará a glória de Deus como uma nuvem (v. 5). 


5.1-7 UMA VINHA. Esta parábola da vinha demonstra 
que Deus fez todo possível para fazer de Judá uma nação 
santa e frutífera. Somente depois que os judeus 
recusaram ser o que Deus queria que eles fossem é que 
Ele destruiu a sua vinha (comparar a parábola dos maus 
lavradores, narrada por Jesus em Mt 21.33-44). Esta 
parábola de Isaías prenuncia, historicamente, a 
destruição de Jerusalém e do Reino de Judá em 586 a.C. 


5.8-32 Al DOS QUE... Seis ais (i.e., declarações de 
julgamento) são proferidos contra seis tipos de pecados: 
(1) cobiça egoísta (v. 8); (2) embriaguez (vv. 11,12); (3) 
zombaria de descrença no poder de Deus para julgar o 
pecado (vv. 18,19); (4) corrupção dos padrões morais de 
Deus (v. 20); (5) arrogância e orgulho (v. 21); e (6) 
perversão da justiça (vv. 22,23); cf. os ais de Cristo contra 
os hipócritas da religião; ver Mt 23 notas). 


5.20 AO MAL CHAMAM BEM. É comum a sociedade 
exaltar o pecado, chamando a depravação de força 
varonil, de virtude autêntica e de liberdade elogiável. Ao 
mesmo tempo a sociedade opõe-se à retidão, taxando-a 
de maléfica. Dois exemplos conhecidos, a respeito do 
assunto em pauta. (1) A perversão sexual (i.e., do 
homossexualismo e do lesbianismo), a sociedade 
considera um modo de vida alternativo legítimo, que 
deve ter aceitação pública, enquanto os que condenam 
tal conduta, por observarem as normas bíblicas da 
moralidade sexual são chamados de intolerantes e 
defensores de um preconceito opressor (ver o estudo 
PADRÕES DE MORALIDADE SEXUAL). (2) Os defensores 
do aborto, a sociedade os chama de pessoas sensíveis , 
dedicadas com afinco aos direitos da mulher, ao passo 
que os defensores da vida, a mesma sociedade os chama 


de extremistas ou fanáticos religiosos . Quanto ao 
crente, este deve, em todo tempo, manter-se fielmente 
e de todo coração, dentro dos padrões divinos do bem e 
do mal, conforme nos revela a Palavra de Deus escrita 


5.24 PORQUANTO REJEITARAM A LEI DO SENHOR. O livro 
de Isaías contém a doutrina da justa retribuição pelo 
pecado. A rejeição dos ensinos do Senhor e o desprezo à 
sua Palavra por alguém, trará como resultado sobre tal 
pessoa, o juízo que esses pecados acarretam (v. 25; cf. 
Os 4.6). 


5.26 AS NAÇÕES DE LONGE. Isaías descreve a destruição 
iminente de Judá por uma nação distante; destruição em 
breve e certa. Judá não teria força para fazer o inimigo 
recuar. Isaías estava certamente antevendo as invasões 
dos assírios, cujos exércitos saquearam Judá em 701 a.C., 
e dos babilônios, cujas incursões começaram em 605 a.C. 
Deus muitas vezes já utilizou outras nações para castigar 
o seu povo por apostasia (ver também Mt 5.13 nota). 


6.1 NO ANO EM QUE MORREU O REI UZIAS. Esse ano foi 
aproximadamente 740 a.C. (cf. 2 Cr 26.16-21). Isaías 
deve ter profetizado antes disso (1.5), mas agora ele teve 
uma visão de Deus, foi purificado e recebeu uma 
chamada específica de Deus para pregar a sua Palavra a 
um povo espiritualmente cego, surdo e insensível (vv. 
9,10). 


6.1 EU VI AO SENHOR. Isaías, por esta visão do Senhor, 
teve uma compreensão correta da sua mensagem e 
chamada. A visão revelou um dos temas principais do 
livro, a saber: que a glória, majestade e santidade de 
Deus requer que aqueles que a Ele servem, devem 
também ser santos. Da mesma forma, as igrejas dos 
nossos dias também precisam de uma visão de Deus no 
seu meio, como o Senhor santo e Juiz de todos. O 
reconhecimento da necessidade da obra 
santificadora em nossa vida acompanhará infalivelmente 
tal visão. O resultado de tal visão sobre nós pode ser 
semelhante à de Isaías confissão com quebrantamento, 
purificação gloriosa e chamamento poderoso da parte de 
Deus, no tocante à sua vontade e chamada (vv. 5-8; Ap 
1.13-17). 


sua 


6.2 SERAFINS. Trata-se de seres angelicais de ordem 
superior. Serafins deve ser outro nome dos seres 
viventes revelados noutras partes das Escrituras (e.g., Ap 
4.6-9). Seu título (literalmente: seres ardentes ) pode 
denotar sua pureza, uma vez que servem a Deus 
continuamente, em derredor do seu trono. Refletem de 
tal maneira a glória de Deus que parecem arder em 
chamas. 
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6.3 SANTO, SANTO, SANTO É O SENHOR. A principal 
característica de Deus revelada a Isaías é a sua santidade, 
que significa sua pureza de caráter, sua separação do 
pecado e sua repulsa a tudo que é mau (ver o estudo OS 
ATRIBUTOS DE DEUS). A santidade absoluta de Deus 
deve ser proclamada nas igrejas, assim como é nos céus 


6.5 Al DE MIM! Isaías, ao contemplar a santidade de 
Deus, imediatamente reconheceu própria 
imperfeição e impureza, sobretudo quanto às suas 
palavras (cf. Tg 3.1-6). Reconheceu, também, as 
consequências de ver Deus face a face (cf. Êx 33.20) e 
ficou assombrado. Deus, então, purificou os seus lábios 
e o seu coração (cf. Lv 16.12; Jr 1.9) e o tornou apto a 
permanecer na sua presença como servo e profeta do 
Santo de Israel. Todos aqueles que se acercam de Deus 
precisam receber o perdão dos seus pecados e a 
purificação do seu coração pelo Espírito Santo (cf. Hb 
10.19-22), pois somente Deus pode nos tornar puros 
como Ele mesmo requer (ver o estudo A REGENERAÇÃO) 


sua 


6.8 A QUEM ENVIAREI? Só depois de purificado é que 
Isaías foi designado profeta (ver o estudo O PROFETA NO 
ANTIGO TESTAMENTO). Esse trecho nos faz lembrar a 
Grande Comissão de nosso Senhor ressurreto, que 
ordenou proclamar o evangelho da salvação a todo o 
mundo (Mt 28.18-20). Se aquela ordem de sair apoderar- 
se do nosso coração, devemos responder da mesma 
maneira que Isaías: eis-me aqui, envia-me a mim 


6.9 VAI E DIZE A ESTE POVO. Deus avisou a Isaías que o 
povo ia rejeitar a sua mensagem e continuar indiferente 
ao chamado profético ao arrependimento. Sua pregação 
até faria seus corações se endurecerem ainda mais forte 
contra o Senhor (vv. 9,10; cf. Mt 13.14,15; Mc 4.12; Lc 
8.10). Mesmo assim, Isaías teria que pregar fielmente a 
mensagem impopular do juízo (cf. Jr 1.8,19; Ez 2.3,4). 
Haveria, no entanto, um limite para seu espinhoso 
ministério. Os juízos a serem infligidos através de 
Senaqueribe, em 701 a.C. (vv. 11,12) levariam Jerusalém 
à fé e à obediência (36.21,22; 37.1- 7), e como resultado, 
Isaías poderia ter um novo ministério durante os quinze 
anos concedidos por Deus a Ezequias (38.5). 


6.13 A SANTA SEMENTE. Deus confortou Isaías ao dizer- 
lhe que um pequeno remanescente do povo creria e 
seria preservado. Um novo Judá, que seria chamado 
santo, ia surgir, e através dele, Deus executaria o seu 
plano de salvação para o mundo. Semelhantemente, sob 
o novo concerto, Deus julgará uma igreja que for 
apóstata e levantará um remanescente santo que 
permanecerá fiel a Ele e à sua Palavra (ver o estudo A 
MENSAGEM DE CRISTO ÀS SETE IGREJAS) 


7.1-25 NOS DIAS DE ACAZ. Cerca de 735/734 a.C., os reis 
de Israel e da Síria atacaram Judá. Isaías disse ao rei Acaz 
de Judá que confiasse em Deus para o livramento. Acaz, 
no entanto, recusou a oferta divina de um sinal 
milagroso e, em vez disso, buscou a ajuda da Assíria (ver 
2 Rs 16.5-18; 2 Cr 28.16-21). Ainda assim, o Senhor deu 
um sinal a toda a casa de Davi o nascimento do Emanuel 
(vv. 13-17). Nesta ocasião Deus fez fracassar a invasão de 
Judá pela Síria e Israel, mas posteriormente Ele enviou os 
assírios e babilônios para assolarem a terra. 


7.3 SEAR-JASUBE. O nome do filho mais velho de Isaías 
significa um remanescente voltará Esse nome 
ressaltava a intenção de Deus de preservar um 
remanescente fiel entre o povo para consumar o seu 
plano de salvação (cf. 11.11,12,16; 37.4,31). 


7.8 DENTRO DE SESSENTA E CINCO ANOS. 
(também chamado Efraim) foi vencido em 722 a.C. pela 
Assíria, que trouxe colonos estrangeiros para aquela 
terra, para fins de casamento misto com os poucos 
israelitas ali deixados; a mistura racial resultante disso, 
deu origem aos samaritanos (ver 2 Rs 17.24-34; cf. Jo 4.7- 
42). 


Israel 


7.12 ACAZ... DISSE: NÃO O PEDIREI. O profeta Isaías 
aconselhou Acaz a confiar em Deus para um livramento. 
Acaz rejeitou o conselho, e resolveu confiar no seu 
limitado raciocínio e procurou a ajuda da Assíria (ver 2 Rs 
16.5-18; 2 Cr 28.16-21). 


7.14 UMA VIRGEM CONCEBERÁ... EMANUEL. Virgem (hb. 
almah). Na língua original o termo pode significar virgem 
ou mulher jovem em idade de casar . (1) A aplicação 
imediata desse sinal seria a uma nubente que fora 
virgem até à ocasião do seu casamento. Antes do seu 
filho ter idade suficiente para distinguir entre o certo e o 
errado, os reis da Síria e de Israel seriam destruídos (v. 
16). (2) O pleno cumprimento desta profecia ocorreu 
quando Jesus Cristo nasceu da virgem Maria (Mt 1.23). 
Maria era virgem e permaneceu virgem até a ocasião do 
nascimento de Jesus (Mt 1.18,25). A concepção do seu 
Filho deu-se mediante um milagre do Espírito Santo, e 
não pela ação de homem algum (ver Mt 1.16,23 notas; 
Lc 1.35 nota). (3) O filho da virgem devia se chamar 
Emanuel , i.e., Deus conosco (Mt 1.23). Este nome 
revestiu-se de novo e profundo significado com a vinda 
pessoal ao mundo, do Filho unigênito de Deus (cf. Jo 
3.16). 


8.3 MAER-SALAL-HÁS-BAZ. O significado do nome do 
segundo filho de Isaías (cf. 7.3 nota) é rápido à presa, 
veloz ao despojo , conforme vemos literalmente no 
versículo 1. Aquele nome prediz não somente a 
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destruição e queda da Síria, pela Assíria (732 a.C.), como 
também o mesmo destino, para Israel (722 a.C.). 


8.6 AS ÁGUAS DE SILOÉ. As águas de Siloé (o NT as cita 
como o tanque de Siloé, Jo 9.7). Essas águas vinham de 
uma fonte tranquila que formava um reservatório 
subterrâneo para abastecer Jerusalém em tempos de 
cerco pelo inimigo. Essas águas simbolizavam o reino 
gracioso e calmo de Deus sobre Israel, através dos seus 
representantes reais i.e. os piedosos reis davídicos. 
Posto que Judá e Jerusalém rejeitaram o governo 
gracioso de Deus, teriam que suportar, em vez disso, as 
águas destruidoras da região do Eufrates, o 
poderoso dilúvio inundante de soldados 
invasores (vv. 7-10). 


i.e., 
assírios 


8.8 Ó EMANUEL. Em meio à profecia de Isaías, o Espírito 
anuncia uma esperança futura. Não importa o que 
houver, os fiéis de Deus não precisavam ter medo, 
porque Emanuel (Deus é conosco , cf. v. 10) era a 
proteção de todos os que nEle confiassem. Emanuel , 
portanto, é a garantia permanente do povo de Deus no 
decurso da história passada, presente e futura (Mt 1.23). 


8.12 CONJURAÇÃO. Isaías tinha procurado persuadir 
Judá a buscar a Deus ao invés de buscar ajuda no 
estrangeiro. Foi acusado de conspiração e traição. 
Semelhantemente, no decurso da história da igreja, 
aqueles que procuram manter a igreja distante do 
humanismo e de um cristianismo antibíblico e ao mesmo 
tempo trazê-la de volta ao seu poder, santidade e missão 
originais, frequentemente são alvos de perseguição e 
repúdio. O profeta não devia temer ninguém; ele foi 
exortado a temer somente ao Senhor dos Exércitos (vv. 
12,13). 


8.13 SEJA ELE O VOSSO TEMOR. Nos tempos de perigos 
e provações, é somente a Deus que devemos temer; é 
somente nEle que devemos confiar para nos livrar (cf. Mt 
10.28). Se lhe tivermos a devida reverência e amor, 
teremos a sua presença conosco e Ele será o nosso 
refúgio e proteção (v. 14). 


8.16 SELA A LEI ENTRE OS MEUS DISCÍPULOS. A grande 
maioria do povo de Deus vivia na apostasia, mas um 
remanescente permaneceu fiel discípulos que faziam a 
vontade do Senhor. Estes foram chamados para 
preservar a Palavra de Deus. Em todos os tempos, os 
verdadeiros discípulos do Senhor, aqueles em cujos 
corações está a Palavra, precisam lutar pela verdade 
imutável de Deus (ver Jd v. 3) e transmiti-la à geração 
seguinte. 


9.1-7 NÃO SERÁ ENTENEBRECIDA. Isaías fala de um 
Libertador vindouro que, um dia, guiaria o povo de Deus 


à alegria, à paz, à retidão e à justiça. Essa pessoa é o 
Messias Jesus Cristo, o Filho de Deus. Essa profecia 
revela várias verdades importantes sobre o Messias 
vindouro. (1) Ministraria principalmente na Galileia (v. 1; 
cf. Mt 4.13,14). (2) Traria a luz da salvação e da 
esperança (v. 2; cf. 42.6; 49.6; Mt 4.15,16). (3) 
Aumentaria o número do povo de Deus, sobretudo pela 
admissão dos gentios à família da fé (v. 3; cf. At 15.13- 
18). (4) Traria a paz pelo livramento do seu povo do jugo 
da opressão, e pela derrota de seus inimigos (vv. 4,5). (5) 
O Messias viria da nação de Israel e seria chamado 
Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz (ver v. 6 nota). (6) Reinaria sobre o povo 
de Deus para sempre (v. 7; cf. 2 Sm 7.16). 


9.6 PORQUE UM MENINO NOS NASCEU. Aqui temos a 
predição do nascimento do Messias, Jesus Cristo (ver 
também 7.14 nota). Seu nascimento ocorreria num 
tempo e lugar específicos na história, e esse Filho 
Messiânico nasceria de modo único e maravilhoso. Isaías 
registra os nomes que caracterizariam sua missão como 
o Messias. (1) Maravilhoso. O próprio Messias em siseria 
uma maravilha sobrenatural. A palavra hebraica, aqui, 
para maravilhoso é pele, a qual é usada exclusivamente 
a respeito de Deus, e nunca a respeito de seres humanos 


ou de obras humanas (cf. 28.29). O Messias 
demonstraria o seu caráter através das suas obras e 
milagres. (2) Conselheiro. O Messias seria a 


personificação da perfeita sabedoria e teria as palavras 
da vida eterna. Como conselheiro, Ele revelaria o plano 
perfeito da salvação (cf. cap. 11). (3) Deus Forte. No 
Messias, toda a plenitude da deidade existiria em forma 
corpórea (Cl 2.9; cf. Jo 1.1,14). (4) Pai da Eternidade. Ele 
não somente viria a fim de revelar o Pai celestial, como 
também Ele mesmo agiria eternamente em favor do seu 
povo como um pai compassivo que ama, que guarda e 
que supre as necessidades dos seus filhos (cf. SI 103.13). 
(5) Príncipe da Paz. O reino do Messias traria a paz com 
Deus à humanidade, mediante a libertação do pecado e 
da morte (11.6-9; cf. Rm 5.1; 8.2). 


9.7 DESTE PRINCIPADO E DA PAZ, NÃO HAVERÁ FIM. 
Nesta declaração profética do estabelecimento do reino 
de Cristo, não aparece a distinção entre a sua primeira e 
a segunda vinda. No momento da história da 
humanidade em que Isaías profetizou, ele vê toda a obra 
redentora e também o reino de Cristo em perspectiva, 
como um só evento num futuro distante. O AT não revela 
claramente em parte alguma que o reino de Cristo na 
terra abrangeria uma primeira e uma segunda vinda na 
história. De igual modo, no NT há intervalos de tempo 
entre os eventos dos tempos do fim; nem sempre eles 
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estão claramente diferençados entre si (ver Mt 24.42-44 
notas). 


9.8 10.4 UMA PALAVRA A JACÓ. Estes versículos 
declaram a arrogância e impenitência obstinadas de 
Israel, e a ira e julgamento divinos contra aquele povo. 
Nem sequer na sua grande aflição, os israelitas não 
quiseram se humilhar e voltar a Deus, com um coração 
contrito e quebrantado. 


10.5 AI DA ASSÍRIA. Deus tinha usado os assírios para 
castigar seu povo que enveredara pela impiedade. 
Agora, Deus castigaria a Assíria pela sua soberba e 
arrogância (vv. 8-14). Daí, Isaías profetizou a destruição 
dos assírios (vv. 16-19). Essa profecia específica cumpriu- 
se quando o anjo do Senhor matou 185.000 soldados do 
exército assírio que sitiava Jerusalém (ver cap. 37). 


10.20 OS RESÍDUOS DE ISRAEL. Isaías volta a garantir aos 
crentes fiéis que, depois de Deus julgar Israel, um 
remanescente fiel que confiava no Senhor 
preservado e restaurado; esse remanescente seria o 
verdadeiro Israel (cf. Rm 9.6-9). O plano divino para a 
salvação do mundo sempre será levado a efeito pelo 
remanescente que realmente crê na Palavra e a 
obedece, e não por aqueles que meramente professam 
que crêem (ver 6.13 nota; 8.16 nota; Rm 4.16; 9.27; 11.5; 
Ap 3.4,5). 


seria 


10.28-34 JÁ VEM CHEGANDO A AIATE. Isaías prediz a rota 
dos invasores assírios no seu avanço para saquear 
Jerusalém. O próprio Deus os abateria (cf. 37.33-38). 


11.1 E DAS SUAS RAÍZES UM RENOVO FRUTIFICARÁ. 
Isaías pinta um quadro glorioso de um novo mundo 
futuro, regido pelo Renovo (i.e., Jesus Cristo). A palavra 
hebraica netzer (Renovo ) é provavelmente a raiz da qual 
derivou o termo Nazaré . Jesus era chamado Nazareno 
(Mt 2.23), que pode significar ou homem de Nazaré ou 
homem do Renovo. Ele brotaria como um rebento da raiz 
de Jessé, i.e., o pai de Davi (ver 4.2 nota; cf. 4.2-6; 7.14; 
9.1-7; Rm 15.12) e seria governante de um mundo de 
paz, justiça e bondade. O cumprimento parcial dessa 
profecia deu-se 700 anos mais tarde, quando Jesus 
nasceu; mas seu pleno cumprimento aguarda a segunda 
vinda de Cristo (ver 9.7 nota). 


11.2 REPOUSARÁ SOBRE ELE O ESPÍRITO DO SENHOR. O 
Messias seria poderosamente ungido pelo Espírito Santo 
a fim de cumprir a vontade do Pai e de trazer plena 
salvação às nações (61.1; Mt 3.16,17; Jo 1.33,34; ver o 
estudo JESUS E O ESPÍRITO SANTO). A fim de executar o 
seu plano da salvação, o Messias também batizaria e 
ungiria os seus seguidores no Espírito Santo. Esse é um 
requisito fundamental na obra contínua da redenção que 


a igreja empreende (ver Mt 3.11 nota; Lc 3.16 nota; At 
1.5 nota; ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


11.2,3 O ESPÍRITO. Isaías menciona o Espírito Santo mais 
do que qualquer outro profeta do AT (11.2; 30.1; 32.15; 
34.16; 40.13; 42.1; 44.3; 48.16; 59.21; 61.1; 63.10,11,14; 
ver o estudo O ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO 
TESTAMENTO). Esta descrição profética da unção do 
Messias relaciona-se com seu caráter e estatura 
espirituais (ver 61.1-3 nota). O Messias tem a plenitude 
do Espírito, e seus gloriosos dons celestiais são descritos 
como (1) o Espírito (v. 1); (2) sabedoria (v. 2); (3) 
inteligência (v. 2); (4) conselho (v. 2); (5) fortaleza (v. 2); 
(6) conhecimento (v. 2); e (7) temor do Senhor. A 
plenitude de dons contida nesta descrição não tem 
precedente nas Escrituras. Esses dons sob sete aspectos 
falam da sua plenitude no Messias 


11.4 FERIRÁ A TERRA. Este versículo refere-se à volta de 
Cristo à terra para juízo e destruição de todos os ímpios 
(cf. 2 Ts 1.6-10; 2.8; Ap 19). Este justo juízo é necessário 
para o estabelecimento do seu governo perfeito e justo. 


11.5 JUSTIÇA... VERDADE. A justiça e a verdade são 
elementos essenciais do reino do Messias. São, também, 
requisitos para todos que dirigem, na igreja do Messias 
(ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


11.6-9 E MORARÁ O LOBO COM O CORDEIRO. A era 
será caracterizada pela de 
inimizade, crueldade e hostilidade, simbolizada aqui pela 
paz entre os animais. O Messias trará paz à terra e 
transformará os homens e a natureza como o fruto 
último da redenção (cf. 35.9; 65.20-25; Ez 34.25-29). 


messiânica ausência 


11.10-16 NAQUELE DIA. O tempo final do reino 
messiânico será precedido de um reagrupamento dos 
judeus que aceitarem Jesus Cristo como o Messias. Essa 
restauração dos judeus abrangerá o seguinte: (1) o 
remanescente judaico fiel que restar (vv. 11,12; cf. Dt 
30.3-5; Jr 31.1,8,10; Ez 39.22,28); (2) o agrupamento dos 
judeus sob o Messias (11.10,12; Jr 23.5-8; Ez 37.21-25); 
(3) a purificação total de Israel (Dt 30.3-6; Jr 32.37-41; Ez 
11.17-20); (4) a bênção e prosperidade na terra (Jr 
31.8,10,12,13,28; 32.37-41; Ez 28.25,26; 39.25-29; Am 
9.11-15); (5) as bênçãos para todos os povos, gentios e 
judeus (v. 12; 55.3-5; 60.1-5; 10.14; Jr 16.15,19-21; Zc 
2.10-12; Mq 4.1-4); (6) o julgamento dos ímpios (vv. 14- 
16; Jr 25.29-33; JI 3.1,2,12-14); e (7) a restauração final 
nos últimos dias (Os 3.4,5; ver Rm 11.26 nota; ver o 
estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


12.1-6 NAQUELE DIA. O povo de Deus o louvará ao ser 
instaurado o reino universal do Messias. Desde agora 
devemos orar pela volta de nosso Senhor e pelo 
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estabelecimento do seu reino eterno de retidão, e 
aguardá-lo com fé e esperança. Quando chegar aquele 
dia, cantaremos este cântico de louvor. 


13.1 23.18 PESO. Estes capítulos descrevem juízos 
proferidos contra nações estrangeiras e a apóstata 
Jerusalém. Isaías inicia com Babilônia (13.1; 14.23) e 
Assíria (14.24-27) e continua a profetizar contra nações 
menores. Estes capítulos ensinam que todas as nações e 
povos vão prestar contas a Deus; serão julgados e 
destruídos todos os que se opõem a Ele e ao seu plano 
divino de salvação, e aqueles que nEle creem triunfarão 
afinal. 


13.1 BABILÔNIA. Isaías profetiza que Babilônia será 
destruída assim como Sodoma e Gomorra. Babilônia era 
um centro de cultura pagã que se opunha a Deus e aos 
seus caminhos desde os primórdios da história da 
humanidade (cf. Gn 11.1-9). Ironicamente, serviu de 
instrumento da ira divina contra Jerusalém, ao levar para 
o cativeiro os seus habitantes. Nos tempos do NT, 
Babilônia simboliza o centro religioso e político do 
mundo, em oposição a Deus e ao seu povo (ver Ap 17.1 
nota). As ruínas de Babilônia estão no país hoje chamado 
Iraque. 


13.4 GUERRA. O cumprimento da profecia da queda de 
Babilônia teve várias etapas. A primeira foi o ataque a 
Babilônia pelos assírios em 689 a.C. quando, então, 
Senaqueribe capturou a cidade. Depois, Babilônia 
o antigo poder, no reinado de 
Nabucodonosor, mas foi então capturada em 539 a.C. 
por Ciro, do império medo-persa (cf. v. 17). Em 518 a.C. 
a cidade foi devastada de novo, seus muros foram 
derribados e tornou-se uma ruína total. 


retomou seu 


13.6-13 O DIA DO SENHOR ESTÁ PERTO. A destruição de 
Babilônia tipifica a destruição de todos os inimigos de 
Deus no tempo do fim, e o juízo final que virá sobre toda 
a terra durante o período da tribulação. Isaías coloca 
ambos os juízos neste trecho (cf. Ez 32.7; JI 2.10; 3.16; Ag 
2.6,7,21,22; Zc 14.6,7). 


13.20 NUNCA MAIS [BABILÔNIA] SERÁ HABITADA. Este 
versículo salienta que nenhum monumento à glória e 
realizações humanas subsistirá para sempre. Um dia, 
todas as obras produzidas pelo esforço do homem 
fenecerão (cf. Mt 6.19), ao passo que a glória de Deus 
encherá a terra. 


14.4-21 ESTE DITO CONTRA O REI DA BABI-LÔNIA. Este 
hino profético e irônico devia ser cantado pelos que 
presenciassem a queda do rei de Babilônia. O rei seria 
vencido e levado serás ao inferno, ao mais profundo do 
abismo (v. 15). Estes versículos aplicam-se, em última 


análise, a todos os governantes e pessoas que desafiam 
a Deus e hostilizam o seu reino. 


14.12-15 ESTRELA DA MANHÃ. Certos exegetas creem 
que estes versículos referem-se não apenas ao rei de 
Babilônia, mas também, de um modo velado, a Satanás 
(cf. a declaração de Cristo em Lc 10.18). Outros acham 
que talvez a passagem se refira ao Anticristo dos tempos 
do fim, que reinará sobre a Babilônia (ver Ap 17.1-3 
notas) opondo-se a Deus e ao seu povo (cf. Ap 13.4; ver 
o estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO) 


14.25-27 QUEBRANTAREI A ASSÍRIA. Esta profecia diz 
respeito à ameaça imediata a Judá, da parte da Assíria; 
Deus esmagaria o exército assírio (ver 37.21-36;2 Rs 19). 


14.29 A FILÍSTIA. Isaías profetiza a derrota da Filístia na 
Palestina (v. 30). Judá não devia aceitar a oferta de uma 
aliança, trazida pelos mensageiros da Filístia; em vez 
disso, devia confiar no Senhor (v. 32). 


15.1 MOABE. Localizado imediatamente a leste do mar 
Morto, Moabe sempre foi inimigo de Israel (cf. 25.10; 
2Rs 3.4,5; 13.20; Ez 25.8-11). Assim como as demais 
nações hostis, Moabe também seria destruído. 


15.5 O MEU CORAÇÃO CLAMA POR CAUSA DE MOABE. 
Vendo o sofrimento terrível desse inimigo do povo de 
Deus, Isaías bradou de compaixão pelas vítimas moabitas 
(cf. 21.2-4; 22.4). De modo semelhante, devemos sentir 
compaixão e dó por aqueles que se destroem por 
viverem pecando e procedendo mal (ver Lc 19.41 nota). 


16.1-5 ATÉ AO MONTE... DE SIÃO. Foi dito aos fugitivos 
de Moabe que se abrigassem em Judá e se submetessem 
ao rei de Jerusalém. 


16.4,5 O HOMEM VIOLENTO TERÁ FIM. Ao contemplar o 
futuro, Isaías contemplou o reino messiânico e o fim de 
toda opressão. 


16.6-13 DA SOBERBA DE MOABE. Embora cessasse um 
dia a guerra e a destruição (ver nota anterior), os 
moabitas dos dias de Isaías seriam castigados por causa 
do seu orgulho e da sua recusa em reconhecer Deus e a 
sua justiça. 


16.10 AS UVAS NOS LAGARES. Nesta passagem, o suco 
fresco e não-fermentado da uva, ainda no lagar, chama- 
se yayin (vinho ) em hebraico, assim como noutros textos 
do AT (ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO). O equivalente a yayin, no grego do Novo 
Testamento é oinos (ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS 
DO NOVO TESTAMENTO, (1) e (2)) 


17.1-6 DAMASCO SERÁ TIRADA. Damasco, a capital da 
Síria (v. 3), seria assolada. Efraim (i.e., Israel ou o Reino 
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do Norte) também sofreria por causa da sua aliança com 
Damasco contra a Assíria. 


17.7 ATENTARÁ O HOMEM PARA O SEU CRIADOR. Os 
julgamentos divinos sobre Israel 
remanescente a desviar-se da idolatria e voltar para o 
Senhor Deus, seu Criador. Perceberiam quão inúteis 
eram seus ídolos em tempos de aperto e de guerra. 


levariam um 


17.10 TE ESQUECESTE DO DEUS DA TUA SALVAÇÃO. 
Esquecer-se de Deus não é um pecado exclusivo de 
Israel. Jesus adverte que os cuidados deste mundo, os 
enganos das riquezas e os prazeres do pecado podem 
sufocar a Palavra de Deus na vida do crente (cf. Mc 4.3- 
9,14-20) e levá-lo a esquecer-se dEle, a cessar de orar 
diariamente e a não mais deleitar-se nEle e na sua 
Palavra. Quando assim acontece, o crente perde a 
bênção e a presença de Deus. 


18.1 ETIÓPIA. A Etiópia (ou Cuxe) ficava ao sul do Egito. 
Seu rei, naqueles tempos, reinava sobre todo o Egito. 
Segundo parece, tinha enviado mensageiros a Israel para 
fins de uma aliança contra a Assíria (v. 2). O próprio Deus 
derrotaria o inimigo assírio, no tempo por Ele 
determinado (vv. 3-6). Depois da derrota dos assírios, 
Cuxe traria dádivas a Jerusalém (v. 7). 


19.1-15 EGITO. Isaías prediz um julgamento divino a vir 
sobre o Egito. Portanto, não seria de nenhum proveito 
para Judá aliar-se com o Egito contra os assírios 
invasores. 


19.16-25 NAQUELE TEMPO. Isaías profere quatro 
profecias a cumprirem-se naquele tempo. (1) Os egípcios 
temeriam Judá ao compreenderem que o castigo deles 
viera de Deus (vv. 16,17). (2) Depois do sofrimento, 
cidades do Egito adorariam ao Senhor e lhe edificariam 
altares (vv. 18,19). (3) Os egípcios clamariam a Deus, que 
lhes enviaria um Salvador, e muitos se voltariam para o 
Senhor (vv. 20-22). (4) Egito, Assíria e Israel adorariam, 
todos juntos, ao Senhor (vv. 23-25). Embora aquele 
tempo não esteja claramente identificado aqui, outros 
trechos bíblicos sugerem que esta passagem alude aos 
eventos do tempo do fim, associados ao período da 
tribulação (cf. Ap 4-19) e ao reino milenar de Cristo (cf. 
Ap 20). 


19.25 O SENHOR DOS EXÉRCITOS OS ABEN-ÇOARÁ... O 
EGITO... A ASSÍRIA... ISRAEL. Esta predição terá seu cabal 
cumprimento no fim dos tempos quando, então, todas 
as nações da terra serão abençoadas (Gn 12.3) durante 
o reino justo do Messias, Jesus Cristo (cf. 2.2-4; 11.1-10). 
Um dia, o Deus de Israel será o Deus dos árabes, dos 
judeus e de todos os demais povos e nações. 


20.1 ASDODE. O ataque contra esta cidade dos filisteus 
ocorreu provavelmente em 711 a.C. 


20.2 INDO NU E DESCALÇO. Isaías devia aparecer em 
público, sem suas vestes externas durante três anos, 
como uma parábola viva ou sinal daquilo que ia 
acontecer ao Egito e Cuxe, quando a Assíria os levasse 
em cativeiro. A mensagem tinha o propósito de advertir 
Judá para não confiar em aliança com o Egito, e exortá- 
lo a depender do seu Deus. É possível que Isaías andasse 
desse modo humilhante apenas numa parte de cada dia. 
Ver também 2 Sm 6.20 nota; Jo 21.7. 


20.3 ISAÍAS... SINAL E PRODÍGIO. Isaías obedeceu a Deus, 
embora isso lhe custasse vergonha e constrangimento 
durante três anos. Se o crente obedece a Deus e evita de 
modo correto os costumes ímpios, ele também às vezes 
poderá sofrer afronta, constrangimento e humilhação. 
Retidão de um lado, e perseguição de outro, 
constantemente andam juntas (ver Mt 5.10 nota). 


21.1-10 DO DESERTO DO MAR. Deus dá a Isaías uma 
segunda visão da queda e destruição de Babilônia, que 
ficava imediatamente ao norte do golfo Pérsico (ver cap. 
13 notas). 


21.2 ELÃO. Elão estava localizado a leste do rio Tigre e de 
Babilônia, tendo a Média e a Assíria ao norte e, ao sul, o 
golfo Pérsico. Os elamitas estavam aliados ao exército 
medo-persa quando Babilônia foi conquistada em 539 
a.C. A cidade elamita de Susã tornou-se uma importante 
capital do império persa. 


21.9 CAÍDA É BABILÔNIA. Babilônia, a inimiga do povo de 
Deus, ia cair, e sua confiança nos falsos deuses ia ser 
malograda. Essa queda ocorreu primeiramente em 689 
a.C., quando Senaqueribe destruiu seus ídolos (exceto 
Bel e Nebo, ver cap. 46). O apóstolo João ouviu palavras 
idênticas nas suas visões (Ap 14.8; 18.1,2), ao profetizar 
que a Babilônia dos tempos do fim, símbolo de tudo 
quanto se opõe a Cristo e ao seu povo neste mundo, 
seria destruída. Nesse tempo, Cristo completará a 
restauração do seu povo. 


21.11 DUMÁ. Dumá é outro nome para Edom, aterra dos 
descendentes de Esaú. Edom ficava imediatamente ao 
sul de Judá e do mar Morto (ver também 34.5-15). 


21.13 ARÁBIA. A Arábia dos tempos bíblicos localizava-se 
entre Edom e Babilônia. Padeceria guerra e derrota às 
mãos dos invasores, profecia esta que se cumpriu 
quando os assírios atacaram os árabes em 732 e 725 a.C. 
(cf. Jr 25.17,24); Senaqueribe também conquistou a 
Arábia em 688 a.C. e assumiu o título de Rei da Arábia. 
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22.1 O VALE DA VISÃO. Este nome refere-se a Jerusalém 
ou ao vale junto a Jerusalém, onde Deus revelou-se em 
visões proféticas. Aqui, Deus repreende os habitantes de 
Jerusalém pela sua atitude leviana diante de grave perigo 
e apostasia (vv. 1-14). 


22.4 CHORAREI AMARGAMENTE. Isaías, um profeta fiel, 
afligia-se profundamente pela tragédia do seu povo 
caído e apóstata. O povo de Deus estava sendo 
destruído, e Isaías sentia dor por causa deles, e de Deus, 
que fora abandonado. Enquanto outros se entregavam 
aos prazeres e orgias (vv. 12,13), o profeta compartilhava 
do pesar de Deus (ver a nota seguinte). 


22.12,13 O SENHOR... VOS CONVIDARÁ... AO CHORO. 
Quando o povo de Deus adapta-se à maneira de viver do 
mundo e aparta-se da obediência aos retos caminhos de 
Deus, Ele os chama ao arrependimento, à confissão da 
sua pobreza espiritual, e à busca da sua face. A vontade 
de Cristo é que cada igreja examine o seu estado 
espiritual à luz do NT e seus padrões (cf. Ap 2.3). Assim 
como Isaías, os profetas de hoje devem conclamar o 
povo de Deus ao arrependimento, à humilhação, às 
lágrimas, à oração e ao jejum, e não à superficialidade. 


22.15-25 SEBNA. Deus pronuncia juízo contra um oficial 
corrupto do governo, chamado Sebna, que seria 
substituído por Eliaquim, um chefe piedoso (cf. v. 20). 


23.1 TIRO. Tiro era um centro fenício de comércio 
mundial, situado na orla marítima oriental do mar 
Mediterrâneo, logo ao norte da Palestina. Seus cidadãos 
eram ricos, mas também cheios de iniquidade e de 
orgulho. Isaías profetizou que Deus abateria aquela 
cidade durante setenta anos, e depois a restauraria por 
algum tempo (vv. 8,9,17,18). O povo de Deus voltaria, 
então, a manter comércio com Tiro. 


23.13 A TERRA DOS CALDEUS. A terra dos caldeus era a 
região da qual Babilônia era a capital. Nabucodonosor, 
um dos reis, invadiu Tiro em 572 a.C., 
aproximadamente, cem anos depois de Isaías ter 
enunciado esta profecia. 


seus 


23.17 PROSTITUTA. Tiro se prostituiria com as nações 
mediante práticas pecaminosas e desonestas no seu 
comércio, juntamente com imorais, para 
conseguir riqueza de outras nações. 


coisas 


24.1 27.13 EIS QUE O SENHOR... Estes capítulos tratam 
dos eventos do fim dos tempos, em linguagem 
apocalíptica; o tipo de linguagem usada no livro de 
Apocalipse. Falam do juízo divino sobre o mundo, por 
causa dos seus pecados, e também das bênçãos que 
Deus tem preparado para os seus. 


24.1 O SENHOR ESVAZIA A TERRA. Este capítulo descreve 
o julgamento divino vindouro contra a terra inteira e 
seus habitantes. Ele assolará completamente a maior 
parte da terra e seus habitantes. Esse período de 
destruição mundial é chamado a grande tribulação no NT 
(cf. Mt 24.15-21; 1 Ts 5.1-3; Ap 6.8, 9; 15, 16; 18, 19; ver 
o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). Depois desse juízo em 
escala mundial, Cristo voltará para reinar sobre os justos 
da terra (Ap 19 20) 


24.5 A TERRA ESTÁ CONTAMINADA. A ira de Deus virá 
contra o mundo porque a raça humana contaminou a 
terra com o pecado, a imoralidade e a iniquidade. No 
tempo presente, o pecado prevalece, mas nos tempos 
finais Deus ordena uma calamidade pavorosa e 
inevitável sobre àqueles que se comprazem na injustiça 
(ver 1 Ts 5.2 nota; 2 Ts 2.12 nota). 


24.6 SERÃO QUEIMADOS OS MORADORES DA TERRA. O 
salário do pecado é a morte e a destruição (cf. Rm 6.23). 
A demonstração desta verdade em escala internacional 
ocorrerá nos tempos do fim, quando, então, todos os 
que não se arrependerem nem se voltarem para Deus, 
serão destruídos. A devastação será algo como um 
incêndio que queima e devora tudo (cf. 1.31; 5.24; 9.18; 
10.16,17; 29.6; 30.27; Zc 5.3,4; Ap 19.11-21). 


24.14 ESTES ALÇARÃO A SUA VOZ E CANTARÃO. Os 
santos e fiéis a Deus regozijar-se-ão e o glorificarão 
quando virem a destruição do presente sistema 
corrompido de governo em geral. Deleitar-se-ão na 
derrota do pecado e do mal (ver Ap 18.20, onde os anjos 
e os crentes são ordenados a regozijar-se no justo juízo 
de Deus contra o domínio de Satanás e a iniquidade da 
raça humana). 


24.16 Al DE MIM! Em contraste com o regozijo pela 
vitória futura contra o mal, Isaías se aflige por causa de 
todo o pecado e falsidade ao seu redor. 


24.17 O TEMOR, E A COVA... SOBRE TI. Jesus ensinou que 
a única maneira do crente evitar todas essas coisas que 
hão de acontecer (Lc 21.36) é evitar o pecado na sua vida 
e perseverar em oração, buscando a graça de Deus (ver 
Lc 21.34,36 notas). 


24.21 VISITARÁ OS EXÉRCITOS DO ALTO NA ALTURA. Isto 
são poderes satânicos e potestades espirituais do mal, 
que se opõem a Deus (ver Ef 6.11,12; Ap 20.1-3; ver Ap 
12.7-9 nota). No final da história, eles serão encerrados 
na prisão (ver Ap 20.1-3), julgados e castigados (Ap 
20.11-15,20). 


24.23 QUANDO O SENHOR DOS EXÉRCITOS REINAR. 
Depois de suplantados todos os poderes malignos, o 
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reino de Deus virá à terra e o Senhor reinará nela (cf. Ap 
20.1-4; 21.1-9). Somente então é que Deus receberá a 
honra e a glória que lhe são devidas. 


25.1-12 LOUVAREI O TEU NOME. Isaías louva ao Senhor 
pela derrota de todo poder do mal que se opõe ao seu 
justo propósito e ao seu reino e pelos seus atos de 
libertador e consolador do seu povo. 


25.6 NESTE MONTE. Isaías profetiza a respeito do reino 
futuro e do livramento que haverá após a volta de Cristo 
à terra (vv. 6-12; cf. Ap 19-21). Este monte refere-se ao 
monte Sião, ou Jerusalém (cf. 2.1-4; 24.23; Ap 21.1,2); a 
expressão todos os povos revela o êxito da proclamação 
do evangelho no mundo inteiro. 


25.6 ANIMAIS GORDOS... VINHOS PUROS. O santo 
banquete a ter lugar no reino de Deus representa as 
bênçãos maravilhosas que os salvos desfrutarão na sua 
presença. Puros (hb. shemarim), originalmente, 
significava conservado ou preservado . Daí, uma festa 
com vinhos puros pode ser literalmente uma festa com 
conservas, provavelmente em alusão ao suco de uva 
preservado e guardado por longo tempo. Note-se Jr 
48.11,12, onde Deus compara Moabe com suco deixado 
na borra e, portanto, conservou o seu sabor, e o seu 
cheiro não se alterou. Isto significa que as bênçãos de 
Deus, reservadas durante séculos para os seus santos, 
permanecem inalteráveis, segundo o propósito original 
de Deus (ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


25.8 ANIQUILARÁ A MORTE PARA SEMPRE E... 
ENXUGARÁ... AS LÁGRIMAS. No reino futuro de Deus, 
toda a tristeza, desgraça e morte que tanto infelicitam a 
terra, serão removidas, e nunca mais reaparecerão (ver 
a expressão desta verdade no NT, em 1 Co 15.54; Ap 
21.4). Como um pai amoroso, Deus enxugará toda a 
lágrima de seus filhos e nunca mais haverá motivo para 
lágrimas e tristezas. Essas bênçãos gloriosas somente 
ocorrerão quando Cristo aqui voltar. 


26.1-21 ESTE CÂNTICO. Convictos de que Deus cumprirá 
o seu propósito redentor, os santos irrompem em louvor 
e oração. O cântico deles diz respeito à completa 
aniquilação por Deus, de todo o mal, e ao 
estabelecimento do seu reino. 


26.3 EM PAZ AQUELE CUJA MENTE ESTÁ FIRME EM TI. À 
medida que surgem os dias difíceis e tensos do fim da 
história, Deus em perfeita paz o 
remanescente que permanecer inabalável e fiel ao seu 
Senhor. Em tempos de aflição, devemos sempre manter 
nossa mente fixada no Senhor, em oração, com 


conservará 


confiança e esperança. Devemos pôr nEle a nossa 
confiança, porque Ele é uma rocha eterna (v. 4). 


26.8,9 SENHOR, TE ESPERAMOS. Nos últimos dias da 
história, os justos esperarão com anseio a vinda do seu 
Senhor. (1) Isaías descreve, aqui, esse anseio pela 
manifestação da presença de Deus e da sua justiça na 
terra. (2) Os salvos em Cristo devem orar com desvelo 
pela volta do Senhor a fim de arrebatá-los da terra e levá- 
los com Ele para sempre (ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA) 


26.16-19 DERRAMARAM A SUA ORAÇÃO. Isaías relembra 
as ocasiões em que Deus repreendeu Israel, e aqueles 
que permaneciam fiéis, buscavam a Deus em contrita 
oração. Esses fiéis morreram, mas vão ressurgir dentre 
os mortos e viver de novo na nova terra. 


26.19 OS TEUS MORTOS RESSUSCITARÃO. Esta é uma das 
declarações de maior peso, do AT, sobre a ressurreição 
do corpo (cf. Jó 19.26; Sl 16.10; Dn 12.2). Aqueles, que 
forem fiéis servos de Deus (vv. 2,3), levantar-se-ão da 
terra eviverão de novo (ver Jo 5.28,29; 1 Co 15.50-53; Fp 
3.21; ver o estudo A RESSURREIÇÃO DO CORPO) 


26.20,21 ENTRA NOS TEUS QUARTOS. Durante a grande 
tribulação, quando Deus castigar os habitantes da terra 
(cf. Mq 1.3), os que permanecerem fiéis estarão 
escondidos, esperando no Senhor em oração, até que Ele 
cumpra os seus propósitos e a redenção final vier (ver o 
estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO) 


27.1 O LEVIATÃ, A SERPENTE. Esta linguagem figurada 
simboliza o mal e o mundo pecaminoso em rebelião 
contra Deus. No final dos tempos, todos os que se opõem 
a Deus serão destruídos (ver Ap 19.11,12 notas). 


27.2-6 UMA VINHA. Esse cântico profético acentua a 
vontade de Deus em fazer de Israel uma vinha frutífera. 
Na era milenial, Israel influenciará a terra inteira para 
buscar a Deus e viver em retidão (v. 6). 


27.12,13 SEREIS COLHIDOS. No fim dos tempos, um 
remanescente judaico aceitará Cristo como o seu 
Messias e afluirá a Jerusalém a fim de adorar ao Senhor 
(cf. 11.11-16; ver Mt 23.39 nota; Rm 11.1,26 notas; Ap 
12.6 nota). 


28.1-29 EFRAIM. Nos caps. 28 33, Isaías volta a profetizar 
a respeito de Israel (chamado Efraim) e de Judá. 
Denuncia o seu pecado e apostasia e revela o juízo divino 
vindouro. Mesmo assim, o juízo não será severo além do 
necessário, para purificar o povo escolhido de Deus e 
suscitar um remanescente santo. 
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28.7 ERRAM POR CAUSA DO VINHO. Isaías descreve a 
iniquidade de Israel em termos de conduta reprovável e 
vergonhosa dos israelitas, como resultado do uso de 
bebida forte (cf. Am 4.1; 6.1,6). Tanto o povo, quanto os 
líderes religiosos tinham trocado a verdade e a justiça 
pela imundiície e confusão. 


28.11 OUTRA LÍNGUA. Se os israelitas se recusassem a 
ouvir a Isaías, Deus os forçaria a ouvi-lo através do 
poderio militar de uma potência estrangeira, e.g., Os 
assírios, que falavam uma língua que os israelitas não 
entendiam. 


28.15 CONCERTO COM A MORTE O povo estava 
escolhendo sua própria ruína ao adorar falsos deuses (cf. 
8.19). Sentiam-se seguros ao pactuar com esses poderes 
demoniacos (ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS MALES). 
Eles criam que tais poderes os guardaria do mal, quando 
na realidade, eles estavam fazendo um concerto com a 
morte 


28.16 ASSENTEI EM SIÃO UMA PEDRA. A pedra é o 
próprio Senhor (cf. 8.14; 17.10; Gn 49.24); a fé 
exclusivamente nEle outorga esperança de salvação. O 
NT mostra que o cumprimento final deste versículo acha- 
se em Jesus Cristo (Rm 9.33; 1 Co 3.11; Ef 2.20; 1 Pe 2.4- 
6). Deus está edificando, sobre Cristo como o alicerce, 
um novo povo que deve manter um compromisso com a 
retidão e a justiça (v. 17; cf. Sl 118.22). 


29.1-4 AI DE ARIEL. Ariel (que significa leão de Deus) é 
um nome simbólico de Jerusalém. Os habitantes de 
Jerusalém se sentiam seguros e continuavam a realizar 
suas festas religiosas como de costume. Porém, Deus ia 
trazer sobre eles um juízo devastador por causa de seus 
pecados. Quando o povo de Deus não reconhece sua 
indigência espiritual e sua necessidade de buscá-lo com 
arrependimento e oração, Ele, por fim, os removerá do 
lugar que ocupam no seu reino (ver Ap 2.5 nota). 


29.5-8 TEUS INIMIGOS. Um julgamento terrível ia cair 
sobre Jerusalém, mas não a destruiria totalmente. Deus 
livraria o seu povo e destruiria os inimigos de Jerusalém. 
A descrição de Isaías aqui, refere-se provavelmente ao 
livramento dos habitantes de Jerusalém, quando da sua 
invasão pelos assírios, sob Senaqueribe (ver 10.5-19). 
Infelizmente, nem esse milagre divino moveu aquele 
povo a um profundo arrependimento e obediência de 
coração. Por isso, um juízo muito pior veio mais tarde, 
durante as invasões dos babilônios (605, 597 e 586 a.C.). 


29.13 O SEU CORAÇÃO SE AFASTA PARA LONGE DE MIM. 
O povo de Deus diante dEle orava, adorava, cantava e 
louvava, mas seus corações não estavam em Deus, nem 
obedeciam à sua Palavra. Agiam como se a revelação de 


Deus e seus padrões de santidade não fossem 
obrigatórios. Ao invés de se deleitarem em Deus e na sua 
Palavra, levavam o seu tempo em formalidades e 
tradições religiosas ensinadas por seus dirigentes. 
Viviam egoisticamente e numa falsa segurança (cf. Jr 
4.3,4; 24.7; 31.31-34). Em idêntica condição de perigo 
destruidor, estão certas igrejas hoje. O povo exalta e 
louva a Deus com os lábios, mas não lhe tem o mínimo 
de amor, nem aos seus santos ensinos. Terminado o 
culto, voltam aos prazeres do pecado e do mundo, para 
satisfação da carne (ver Mc 7.6,8 notas). O resultado 
disso é cegueira e engano espirituais (v. 14). 


29.17-24 CAMPO FÉRTIL. Nas profecias de Isaías, que 
tratam de castigo divino sobre Israel, há sempre uma 
mensagem de esperança pois, em geral, falam da 
restauração desse povo. Estes versículos falam dos 
últimos dias desta era, quando os humildes e carentes de 
Israel se voltarão para Deus (vv. 18,19), enquanto os 
impenitentes serão destruídos (vv. 20,21). A total 
restauração de Israel ocorrerá pouco antes da volta de 
Cristo à terra, para aqui reinar (ver Rm 11.26 nota; Ap 
12.6 nota; ver o estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA 
A SALVAÇÃO). A vista dos cegos e a audição dos surdos 
foram bênçãos da primeira vinda de Cristo para o seu 
povo, ao passo que sua plena restauração ocorrerá na 
sua segunda vinda. 


30.1-5 TOMARAM CONSELHO, MAS NÃO DE MIM. Judá 
fez uma aliança com o Egito para se proteger da Assíria 
(cf. 2 Rs 18.21), e assim rejeitou o conselho de Deus; 
recusou crer nas suas promessas, e abandonou suas leis 
de vida santa. Desprezou o Senhor e preferiu a 
capacidade humana, ao poder do Espírito (ver Zc 4.6 
nota). 


30.6,7 DO SUL. O sul (hb. Negev) era a área acidentada e 
perigosa da Palestina meridional, cheia de animais 
selvagens. As caravanas de Judá tinham que passar por 
essa região a fim de levarem ao Egito as suas 
mercadorias e riquezas como tributo. Isaías profetiza 
que essas viagens ao Egito não lhes seria de nenhum 
proveito; os egípcios eram incapazes de ajudá-los. 


30.10 DIZEI-NOS COISAS APRAZÍVEIS. Os israelitas não 
suportavam ouvir palavras proféticas que condenavam 
seu modo de vida pecaminoso. (1) Estavam cansados de 
ouvir falar de Deus e da vida santa que Ele requer. 
Queriam ouvir mensagens promissoras, agradáveis e 
brandas. (2) Paulo declara que nos últimos dias, 
semelhante condição espiritual prevalecerá entre certos 
grupos nas igrejas. Esses rejeitam os mensageiros de 
Deus que proclamam a verdade e, em vez disso, 
procuram líderes que pregam o que eles desejam ouvir. 
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Insistirão em mensagens agradáveis e lisonjeiras, que 
não condenam o pecado e o mundanismo, antes, só 
falam da segurança desses crentes e do amor de Deus, 
não importando o que fizerem (ver 2 Tm 4.3,4 nota). 


30.15 EM VOS CONVERTERDES... ESTARIA A VOSSA 
SALVAÇÃO. Judá só poderia salvar-se caso os seus 
governantes e o povo buscassem a Deus e nEle 
confiassem. Por não quererem assim fazer, iam ser 
derrotados e largados como um mastro num monte; i.e., 
um perfeito exemplo das consequências de abandonar a 
Deus (v.17). 


30.18-26 PARA TER MISERICÓRDIA. O Senhor quer ser 
misericordioso com o seu povo e abençoar todos 
quantos anseiam por sua presença (ver Sl 42.2 nota). Ele 
derramará essas bênçãos (vv. 18-26) sobre o 
remanescente fiel, ao restaurá-lo a uma posição 
privilegiada ao lado do Messias. 


30.25 NO DIA DA GRANDE MATANÇA. O cumprimento 
remoto dessa profecia pode ser a batalha de 
Armagedom, quando os ímpios na sua rebelião contra 
Deus, serão por Ele destruídos (ver Ap 16.16 nota; 19.17 
nota). 


30.27-33 ARDENDO NA SUA IRA. Esta profecia trata da 
destruição do exército assírio (v. 31; cf. 37.36). 


31.1 Al DOS QUE... Isaías pronuncia um ai contra os 
malfeitores (v. 2), que confiavam mais nos cavalos e 
carros do Egito do que no Senhor (cf. Dt 17.16). Os 
crentes atuais devem evitar cometer esse pecado de 
Judá. Devemos ter fé em Deus, respeitar os seus 
mandamentos e buscar cada dia sua graça e ajuda em 
todas as nossas necessidades (cf. Hb 4.16). 


31.4-9 O SENHOR... PARA PELEJAR PELO MONTE SIÃO. 
Deus virá como um leão, lutará contra os assírios como 
um guerreiro campeão e defenderá Jerusalém (cf. Sl 
37.36). Portanto, Isaías exortou os israelitas a lançar fora 
seus ídolos e se voltarem para Deus com fé. 


32.1-8 REINARÁ UM REI COM JUSTIÇA. Nesta profecia 
temos uma predição do reino mundial de Cristo (cf. 9.7; 
11.4; 16.5), caracterizado pela justiça e por seu povo, 
que viverá de conformidade com a Palavra de Deus. 


32.9-14 MULHERES QUE ESTAIS EM REPOUSO. Muitos 
israelitas sentiam-se à vontade vivendo no pecado, 
apesar da destruição causada por este, às famílias e à 
nação. Isaías disse-lhes que, diante desse quadro, eles 
deveriam bater em seus peitos (v. 12), tremer (v. 11), 
vestir-se de pano de saco (v. 11), e turbar-se (v. 11) e ao 
mesmo tempo clamar a Deus até que Ele derramasse 
sobre eles o Espírito lá do alto (v. 15). Hoje, quando o 


pecado, Satanás e o mundo se infiltram na igreja, 
devemos nos angustiar e clamar a Deus para que Ele 
restaure a santidade e a plenitude do Espírito na sua casa 
(vv. 15,16; cf. cap. 35). 


32.15-20 ATÉ QUE SE DERRAME SOBRE NÓS O ESPÍRITO. 
Isaías volta ao tema do reinado justo do Rei (ver vv. 1-8 
nota). (1) A justiça e as bênçãos do reino virão pelo 
derramamento do Espírito sobre o povo do reino, bem 
como sua operação nos seus corações (cf. 44.3). (2) No 
tempo presente, as bênçãos da redenção nos são 
concedidas mediante o Espírito derramado sobre os 
crentes (cf. JI 2.28-32; At 1.8 e 2.4 notas). Este 
derramamento é ainda parcial; o crente espera e ora 
pela plenitude da redenção e pleno derramamento do 
Espírito Santo no final da história. 


33.1 Al DE TI DESPOJADOR. A aplicação imediata deste 
versículo concerne aos assírios; a aplicação remota 
concerne ao Anticristo e ao próprio Satanás (ver Ap 
19.20; 20.10). 


33.2-9 SENHOR, TEM MISERICÓRDIA DE NÓS! Essa é a 
oração do remanescente fiel, a pedir livramento das 
mãos do inimigo. 


33.14-16 QUEM... HABITARÁ COM O FOGO 
CONSUMIDOR? Isaías descreve aqueles dentre o povo de 
Deus que suportarão o fogo do seu julgamento. Note que 
serão somente aqueles que viverem uma vida piedosa, 
fruto de um coração reto diante de Deus. Tal pessoa: (1) 
conforma-se com os ditames da lei de Deus; (2) fala com 
sinceridade, sem engano; (3) rejeita ganhar dinheiro de 
modo injusto; (4) 
delituosa; e (5) recusa-se a olhar com prazer a iniquidade 
ou, alegrar-se nas más ações dos outros. 


recusa-se a cometer violência 


33.17-24 O REI. Esta é provavelmente uma profecia, a 
respeito do futuro reino de Deus na terra. É evidente que 
o monarca reinante será o Messias Jesus Cristo. 


34.2-7 TODAS AS NAÇÕES... AS DESTRUIU TOTALMENTE. 
Estes versículos retratam o juízo terrível que cairá sobre 
todas as nações no fim dos tempos. Enfatizam a ira de 
Deus contra todo o pecado e rebelião (ver Ap 16.16 nota; 
19.17 nota); esse julgamento abrangerá distúrbios nos 
céus (v. 4; cf. Mt 24.29; Ap 6.13,14) e está ligado à volta 
de Cristo para estabelecer o seu reino na terra (Ap 19; 
20). No tempo atual, as nações podem ridicularizar e 
rejeitar os caminhos de Deus, mas, num tempo futuro, 
que somente Deus conhece, grande tribulação e 
julgamento farão tremer as nações. 


34.8-17 ANO DE RETRIBUIÇÕES. Embora o contexto seja 
o de uma destruição futura de Edom, inimigo de Deus e 
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do seu povo (cf. 2 Sm 8.13,14; Sl 137.7; Lm 4.21), Isaías 
profetiza um juízo vindouro sobre todos os ímpios, i.e., 
todos aqueles que são hostis a Deus e à sua Palavra. 


35.1 O ERMO EXULTARÁ. Enquanto o capítulo anterior 
lidou com juízo divino sobre os ímpios, este capítulo 
prediz um dia de redenção divina, quando a terra se 
encherá de retidão e manifestará a glória de Deus, com 
grande regozijo do seu povo. Este capítulo tem aplicação 
diversa, a partir da primeira vinda de Jesus Cristo, e 
culminando com a sua segunda vinda (ver Ap 19 22). 


35.4 O VOSSO DEUS VIRÁ COM VINGANÇA. Deus virá, um 
dia, para retribuir ao mundo a sua iniquidade e para 
recompensar os justos com sua grande salvação (cf. 2 Ts 
1.6-10). Nesse tempo, os redimidos estarão 
completamente livres do pecado e todas as suas 
consequências (ver o estudo O ARREBATAMENTO DA 
IGREJA) 


35.5,6 OS OLHOS DOS CEGOS SERÃO ABERTOS. Jesus 
Cristo refere-se a estes versículos como evidência do seu 
messiado (Mt 11.4,5; Lc 7.22). Quando a igreja de Jesus 
Cristo realmente tem o poder do Espírito Santo para 
realizar as obras... maiores (Jo 14.12), os sinais e 
maravilhas de Is 35 voltarão a ocorrer, como durante o 
período do livro de Atos. 


35.8-10 O CAMINHO SANTO. Sempre que o Espírito é do 
alto derramado sobre o povo (32.15), sobrevém uma 
revelação poderosa da glória e majestade de Deus (v. 2); 
então, o caminho da santidade se torna claro. Todos os 
redimidos passam então, a andar em completa 
santidade (v. 10). 


36.1 O REI EZEQUIAS. Nos capítulos 36 39 (que formam 
um paralelo com 2 Rs 18.20), Isaías passa da profecia 
para a história do rei Ezequias. Ezequias foi um piedoso 
rei de Judá, que confiava no Senhor e o servia (ver 2 Rs 
18.5 nota). O ano décimo-quarto do seu reinado foi 701 
a.C., ocasião em que Senaqueribe, rei da Assíria, invadiu 
Judá com o intento de tomar Jerusalém. 


36.4-10 E RABSAQUÉ LHES DISSE. O comandante do 
exército de Senaqueribe procurou destruir a confiança 
que o povo tinha no Senhor, pela intimidação, mentira e 
a argumentação de que o Deus de Judá não era bastante 
forte para livrar os seus (cf. 2 Rs 19.6-13). 


36.20 O SENHOR LIVRASSE A JERUSALÉM DAS MINHAS 
MÃOS? Rabsaqué sugeriu, em tom de zombaria, que o 
Deus de Judá não era bastante poderoso para livrar 
Jerusalém do exército assírio. Deu a entender que para 
isso era preciso um milagre, e que naquele momento não 
deveriam esperar isso. Satanás ainda emprega táticas 


semelhantes contra os filhos de Deus; ele lhes diz que 
quando estão em grande necessidade, não devem 
esperar nem buscar um milagre da parte de Deus. Note- 
se, no entanto, que Deus operou um milagre em favor de 
Judá, e abateu Rabsaqué e o seu exército (37.36-38). 


37.1 EZEQUIAS... ENTROU NA CASA DO SENHOR. A 
intimidação e as acusações de Rabsaqué não mereciam 
uma resposta (36.21), mas mereciam uma intercessão 
sincera. Ezequias, um homem de Deus, buscou a Deus 
em oração humilde e contrita, e procurou conhecer a sua 
palavra através da boca de Isaías, o profeta (v. 2; ver 2 Rs 
19.1 nota). Em tempos de aflição, a melhor coisa que 
podemos fazer é buscar a face do Senhor Deus e rogar 
que Ele nos fale por sua Palavra escrita ou profética. 


37.7 EIS QUE POREI NELE UM ESPÍRITO. O conteúdo 
deste versículo refere-se a uma voz interior, enviada por 
Deus para influenciar a conduta e os pensamentos da 
pessoa. Quanto à predição a respeito do rei da Assíria 
cair morto à espada, ver versículos 37,38. 


37.10 O TEU DEUS. Senaqueribe procurou, de todas as 
maneiras, destruir a confiança que Ezequias tinha no 
Senhor. O rei assírio, na sua arrogância, acreditava que 
seu poder como rei ultrapassava o do Deus de Judá ou o 
de qualquer outro deus. 


37.14-20 E OROU EZEQUIAS. Ver 2 Rs 19.15 nota. 


37.20 PARA QUE TODOS OS REINOS DA TERRA 
CONHEÇAM QUE SÓ TU ÉS O SENHOR. Ver 2 Rs 19.19. 


37.36 O ANJO DO SENHOR. Esta destruição do exército 
assírio foi predita em 10.3-34; 30.31; 31.8 (ver 2 Rs 19.35, 
nota sobre esse livramento milagroso do povo de Deus). 


38.1 MORRERÁS. Por intermédio de Isaías, Deus predisse 
que Ezequias como 
consequência física da sua enfermidade. Boa parte das 
profecias, no entanto, é condicional (e.g., ver Jr 18.7-10). 
Nos atos de Deus não há engano (Hb 6.18), mas Ele pode 
mudar seus planos como resultado da nossa maneira de 
acatar a sua mensagem, A mensagem de Deus a Ezequias 
era uma declaração direta e inequívoca que expressava 
uma possibilidade. Mas, porque Ezequias correspondeu 
com oração sincera e com confiança na capacidade de 
Deus, para curar sua doença física, Ele atendeu por 
misericórdia a sua oração e acrescentou quinze anos à 


morreria uma inevitável 


sua vida. 


38.5 OUVI A TUA ORAÇÃO. A declaração de Deus no 
sentido de Ezequias preparar-se para a morte, e a oração 
que este fez a Deus, (v. 2) oferece sugestões importantes 
em nosso relacionamento com Ele. (1) Nem todas as 
coisas que Deus declara a respeito do futuro são 
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terminantemente irrevogáveis (cf. Jn 3.1-10). Quando o 
crente é atingido por alguma tragédia, pode ter a certeza 
plena de que Deus se importa com o que lhe acontece. 
Ele é compassivo e sensível ao que nos acontece. (2) As 
orações do crente têm um efeito sobre Deus, sobre seus 
propósitos, e na realização do seu plano soberano. O que 
acontece, pois, na nossa vida ou na vida da igreja é 
determinado tanto pelo plano de Deus como pelas 
nossas orações. Devemos sempre manter a convicção 
bíblica de que a oração, realmente, muda as coisas (vv. 
4-7; cf. 1 Rs 21.29; Ez 33.13-16; Tg 5.14,15). 


38.8 ASSIM, RECUOU O SOL DEZ GRAUS. Não se sabe 
exatamente como a sombra recuou dez graus no relógio 
de sol; o que está claro é que assim aconteceu, mediante 
a palavra poderosa de Deus como um sinal profético a 
Ezequias, de que Deus ouvira a sua oração e visto as suas 
lágrimas, e de que Ele o curaria. 


39.1 REI DA BABILÔNIA. Nessa ocasião, Babilônia estava 
tentando libertar-se do domínio da Assíria. Portanto, 
essa visita do rei de Babilônia a Jerusalém era claramente 
uma tentativa de obter uma aliança política com Judá. 
Ezequias, pela sua atitude diante do presente enviado e 
das lisonjas da delegação, demonstrou estulta presunção 
e falta de fé em Deus. Isaías lhe disse depois, que os 
babilônios um dia iriam destruir Jerusalém (v. 6). 
Devemos lembrar-nos de que tudo aquilo em que 
confiamos, quando devíamos confiar em Deus, um dia se 
voltará contra nós e nos atingirá. 


39.6 SERÁ LEVADO PARA A BABILÔNIA. Quando os 
babilônios conquistassem Jerusalém, levariam o seu 
povo e os seus tesouros para Babilônia (cf. 14.3,4). 
Afinal, a causa do cativeiro babilônico não foi a estultice 
de Ezequias em mostrar os tesouros do templo, mas os 
pecados do povo, e especialmente os do filho de 
Ezequias, Manassés (cf. 2 Rs 21). Depois da morte de 
Ezequias, a nação reconstruiu mais uma vez os centros 
de idolatria (ver 2 Cr 33.11; 36.18, para o cumprimento 
da profecia). 


40.1 CONSOLAI O MEU POVO. Isaías consola o povo de 
Deus ao profetizar a uma geração futura, as boas novas 
de que o período de castigo divino estava para terminar, 
e que a salvação e a bênção estavam chegando. Uma 
pessoa que está enfrentando grande dificuldade na vida, 
mas tem Cristo como o seu Salvador, pode orar a Deus 
para que o livre do problema, ou para que o assista 
durante o problema. Consolar-nos é uma tarefa do Deus 
trino e uno: Deus Pai é chamado o Deus de toda 
consolação (2 Co 1.3); consolar todos os tristes é uma 
característica do ministério do Filho de Deus (Is 61.2); e 


o Espírito Santo é chamado o Consolador (Jo 14.16,26; 
15.26; 16.7). 


40.3-8 VOZ DO QUE CLAMA NO DESERTO. Estes 
versículos, assim como boa parte das profecias de Isaías, 
têm mais de uma aplicação: (1) à restauração dos judeus 
exilados; (2) à vinda do Messias e da sua salvação, e (3) à 
consumação da redenção, no novo céu e na nova terra. 
O NT mostra que o versículo 3 cumpriu-se em João 
Batista precursor do Messias (Mt 3.1-4; Mc 1.1-4; Lc 
1.76-78; Jo 1.23). João ensinou que a maneira de 
preparar-se para a vinda do Senhor é através do 
arrependimento (Mt 3.1-8). 


40.5 E A GLÓRIA DO SENHOR SE MANIFESTARÁ. Israel 
veria a glória do Senhor quando Ele o livrasse do cativeiro 
babilônico. Mas Deus revelaria a sua glória e poder de 
um modo ainda mais grandioso na pessoa de Jesus Cristo 
(Jo 1.14; 11.4,40; Hb 1.3) e na segunda vinda de Cristo, 
do céu (Mt 16.27; 24.30; Ap 1.7). 


40.8 A PALAVRA DE NOSSO DEUS SUBSISTE 
ETERNAMENTE. A vida criada é frágil e débil, e acabará 
se extinguindo (cf. 37.27; SI 90.5; 103.15), mas a Palavra 
de Deus dura para sempre. As promessas de Deus se 
cumprirão. Sua verdade redentora não pode falhar nem 
mudar (ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE 
DAS ESCRITURAS) 


40.10 O SENHOR JEOVÁ VIRÁ COMO O FORTE. A 
salvação, bênção e consolo estão relacionados com a 
vinda do Senhor para os seus fiéis. Ele virá com poder e 
autoridade, todavia a sua presença é como a de um 
pastor que cuida dos seus cordeirinhos com solicitude (v. 
11; cf. Gn 49.24; Ez 34.23; 37.24; Jo 10.11,14; Hb 13.20; 
1 Pe 5.4). Essa verdade deve encher de fé, esperança e 
anelo o povo de Deus, em oração pela sua presença e 
visitação especial, enquanto aguarda o dia da segunda 
vinda de Cristo (1 Ts 4.14-18). 


40.11 ENTRE OS BRAÇOS,  RECOLHERÁ OS 
CORDEIRINHOS. Deus é descrito, aqui, como um pastor 
que toma um cordeiro para protegê-lo e pô-lo perto do 
seu coração (cf. Mt 6.25-34). Embora Deus seja Todo- 
poderoso (v. 10) e as nações sejam como pó diante dEle 
(v. 15), Ele não deixa de cuidar de cada um dos seus, de 
modo bem pessoal. Nunca devemos pensar que Deus é 
tão majestoso que desconhece as necessidades e 
problemas de cada crente em particular. 


40.12-31 QUEM MEDIU. Estes versículos ressaltam a 
sabedoria, grandeza, majestade e poder criador de Deus 
(ver o estudo OS ATRIBUTOS DE DEUS). As verdades, 
aqui, expressam e inspiram o povo de Deus a confiar 
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nEle. Deus tem poder para libertar os seus e estabelecer 
o seu reino para sempre 


40.26 QUEM CRIOU ESTAS COISAS. Ver o estudo A 
CRIAÇÃO 


40.31 OS QUE ESPERAM NO SENHOR RENOVARÃO AS 
SUAS FORÇAS. Esperar no Senhor é confiar nossa vida 
plenamente às suas mãos. Significa depender dEle como 
nossa fonte de ajuda e de graça, em tempo de 
necessidade (cf. Sl 25.3-5; 27.14; Lc 2.25,38). Os que 
esperam no Senhor têm dEle as seguintes promessas: (1) 
a força divina para vivificá-los no meio do cansaço e da 
fraqueza, do sofrimento e das provações; (2) a 
capacidade de elevar-se acima das suas dificuldades, 
assim como a águia que paira nas alturas do céu e (3) a 
capacidade de correr espiritualmente sem se cansar e de 
caminhar firmemente para a frente sem desfalecer, 
quando parece que Deus demora em agir. Deus promete 
que se o seu povo confiar nEle com paciência, Ele 
proverá todo o necessário ao sustento 
continuamente (1 Pe 1.5). 


seu 


41.1 CHEGUEMO-NOS JUNTOS A JUÍZO. Este capítulo 
contém um desafio às nações, a demonstrarem que têm 
o mesmo poder, sabedoria e presciência que o Deus de 
Israel. 


41.2 DO ORIENTE O JUSTO. Trata-se aqui de Ciro, o persa. 
Mais de 150 anos antes do seu nascimento, Isaías 
predisse que Deus suscitaria um homem para cumprir a 
sua vontade, ao conquistar nações e proteger Israel. Esse 
homem foi Ciro, rei da Pérsia (559-530 a.C.; ver 44.28; 
45.1), aquele que libertou os judeus do seu exílio na 
Babilônia. É chamado justo, não porque ele mesmo era 
justo, mas porque cumpriria o plano justo de Deus para 
a libertação de nações. 


41.6 UM AO OUTRO AJUDOU. Alianças entre as nações 
não impediriam o avanço de Ciro como o instrumento 
executor do propósito divino. 


41.8 ISRAEL... A QUEM ELEGI. Israel não deve temer a 
destruição, porque Deus elegeu ou escolheu essa nação 
como seu instrumento para cumprir a promessa da 
redenção que Ele fizera aos antepassados dos israelitas. 
Através da nação de Israel viriam, tanto o Messias como 
a revelação escrita de Deus, por meio dos quais a 
salvação chegaria a todas as nações da terra (ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E 
JACÓ) 


41.10,11 EU SOU CONTIGO. Os crentes do NT também 
foram feitos servos escolhidos de Deus (Ef 1.3-12; 1 Pe 
2.9). Podemos, portanto, apropriar-nos das promessas 


destes versículos. Não devemos temer a força humana, 
pois Deus está conosco (cf. 40.9; 43.2,5; Gn 15.1; At 
18.9,10) para: (1) outorgar graça e força para 
enfrentarmos as circunstâncias da vida; (2) ajudar-nos 
nas dificuldades, como a nossa paz e (3) suster-nos e ser 
nosso amparo. 


41.21-24 APRESENTAI A VOSSA DEMANDA. Deus desafia 
as nações a predizerem o futuro por meio dos seus 
ídolos, como Isaías o fez com precisão, através do 
Espírito do Senhor. 


41.25 UM DO NORTE. Esta frase descreve Ciro (ver v. 2 
nota). O Norte é a direção de onde geralmente as 
invasões investiam contra Israel (cf. Jr 1.14; 6.22; 25.9; 
46.20; 47.2; 50.3). Embora Ciro não fosse um servo do 
Senhor, mas ele usou o nome do Senhor no seu decreto 
que autorizou a volta dos exilados judeus à terra 
prometida (Ed 1.2). 


42.1-7 EIS AQUI O MEU SERVO. Estes versículos, são, em 
parte, citados no NT (ver Mt 12.18-21); fica claro que 
este Servo a quem se refere aqui o profeta é Jesus Cristo, 
o Messias. 


42.1 PUS O MEU ESPÍRITO SOBRE ELE. O Messias seria 
ungido com o Espírito Santo, para realizar a sua obra 
redentora (cf. 61.1; ver o estudo JESUS E O ESPÍRITO 
SANTO). Os discípulos, que iam cuidar da obra que Jesus 
iniciara, também iam precisar do Espírito Santo 
derramado sobre eles (At 1.8; 2.4). Somente o Espírito 
pode capacitar o crente a servir com a devida sabedoria, 
revelação e poder 


42.1 JUÍZO PRODUZIRÁ ENTRE OS GENTIOS. Mediante o 
poder do Espírito Santo, o Messias levaria a todas as 
nações os padrões da justiça divina, bem como os divinos 
princípios da verdade. Sua obra, portanto, era de 
Hoje, essa mesma tarefa é 
responsabilidade daqueles que professam o nome de 
Cristo. Ele batiza no Espírito Santo os seus seguidores, 
para capacitá-los a cumprir essa missão (ver At 1.8 nota). 


natureza missionária. 


42.6 LUZ DOS GENTIOS. A obra do Messias incluía o 
concerto da salvação, para judeus e gentios igualmente. 
Esse novo concerto seria instituído pela morte do 
Messias (Jr 31.31-34; Hb 8.6-13; 9.15; ver o estudo O 
ANTIGO E O NOVO CONCERTO) 


42.7 PARA ABRIR OS OLHOS DOS CEGOS. O Messias, 
mediante a sua morte e o poder do Espírito Santo, 
libertaria das trevas do pecado e da culpa, todos os que 
nEle cressem (ver Rm 5.12 nota) e os livraria do poder de 
Satanás (cf. 1 Jo 3.8). 
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42.10-16 CANTAI AO SENHOR. Isaías prediz um tempo 
em que gentios e judeus crentes cantarão os louvores do 
Senhor até os confins da terra, por causa da gloriosa 
redenção e vitória que nEle alcançaram. 


42.18-25 SURDOS... CEGOS. Por causa da cegueira e 
surdez espirituais, o povo de Deus estava sendo 
espoliado por seus inimigos, e não havia ninguém para 
livrá-lo. 


43.1-28 MAS, AGORA... NÃO TEMAS. Este capítulo é uma 
profecia da libertação de Israel, do cativeiro babilônico, 
por causa do amor de Deus ao seu povo. 


43.1-7 ASSIM DIZ O SENHOR. Nesta seção, Deus expressa 
seu amor a Israel e as bênçãos advindas desse amor. 
Todas as bênçãos, aqui mencionadas, pertencem 
principalmente aos filhos de Deus, mediante a fé em 
Cristo. Deus nos criou e nos redimiu; pertencemos a Ele, 
e Ele conhece cada um de nós pelo nome (v. 1). Diante 
de problemas difíceis, não seremos vencidos, pois Ele 
está conosco (vv. 2,5). Somos preciosos e honrados à sua 
vista, e objetos do seu grande amor (v. 4). 


43.8-13 TRAZEI O POVO CEGO. Embora Israel ainda fosse 
espiritualmente cego, Deus reservava um futuro para 
ele, no seu plano de redenção; ainda seriam suas 
testemunhas e seus servos (v. 10; ver o estudo ISRAEL 
NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


43.14-21 BABILÔNIA. Deus julgaria os babilônios e 
livraria o seu povo. Eles receberiam uma coisa nova (v. 
19), i.e. uma nova época de perdão, bênção, 
restauração e da presença de Deus. Por isso, louvariam 
ao seu Deus (v. 21). 


43.22-28 CONTUDO, TU NÃO ME INVOCASTE A MIM. 
Nesta época, em que Isaías escreveu, Judá ainda não 
buscava a Deus, seu perdão e ajuda; o povo continuava 
no lamaçal do pecado (v. 24). Caso eles não se 
arrependessem, seu final seria a miséria e o escárnio (v. 
28). 


44.3 DERRAMAREI O MEU ESPÍRITO SOBRE A TUA 
POSTERIDADE. Embora Israel fosse, em grande parte, 
uma nação desviada de Deus, no tempo de Isaías, este 
profetizou que, um dia, o Espírito Santo seria derramado 
sobre uma sua geração futura (cf. 32.15; Jr 31.33,34; Ez 
36.26,27; 39.29; Zc 12.10 13.1). Essa profecia teve seu 
cumprimento parcial no dia do Pentecoste (cf. JI 2.25-29; 
At 2.17,18; ver At 1.8 e 2.4 notas). Seu pleno 
cumprimento para Israel terá lugar quando os israelitas 
aceitarem Cristo como o seu Messias (ver Rm 11.25,26 
notas). 


44.5 EU SOU DO SENHOR. Um resultado maravilhoso do 
derramamento do Espírito sobre nós é o seu testemunho 
em nosso interior, de que pertencemos ao Senhor e que 
Ele é nosso Pai celestial. O Espírito gera em nós a 
convicção de que pertencemos a Deus e que temos 
todos os direitos e privilégios como seus filhos (ver Rm 
8.16 nota; Gl 4.6 nota). 


44.6-20 ASSIM DIZ O SENHOR. Deus expõe o desvario do 
homem ao fazer um ídolo de material comum, para em 
seguida dirigir-lhe oração, pedindo ajuda (vv. 12,17). 
Ainda hoje, muita gente faz estátuas e ídolos, e se curva 
diante deles em oração e adoração, esperançosos que o 
espírito representado pelo ídolo os ajude e proteja (v. 
17). 


44.24 O SENHOR QUE FAÇO TODAS AS COISAS. Ver o 
estudo A CRIAÇÃO 


44.28 CIRO... TEMPLO. Isaías identifica Ciro pelo nome, 
como aquele que daria início à libertação dos judeus do 
cativeiro (v. 28). Essa profecia foi enunciada 150 anos 
antes do seu cumprimento. Em 538 a.C., Ciro expediu um 
decreto autorizando os judeus a voltarem para 
Jerusalém e reedificarem a sua cidade e o seu templo (Ed 
1.1,2). Deus determinou de tal maneira os eventos do 
nascimento e da vida de Ciro, que os planos e os 
propósitos divinos cumpriram-se ao pé da letra (ver 41.2 
nota). 


45.1 UNGIDO... CIRO. Embora não fosse um servo de 
Deus (vv. 4,5), Ciro é chamado o ungido, o mesmo título 
que Deus deu a seu Filho (o Messias, ou Cristo). Ciro 
(550-530 a.C.), foi ungido no sentido que foi usado por 
Deus a fim de realizar a tarefa importante de libertar 
Israel do cativeiro, a fim de Deus levar avante o seu plano 
de usar Israel na salvação da raça humana. Ciro fundou o 
império Persa, que durou dois séculos. Conquistou a 
Babilônia em 539 a.C., e logo permitiu aos judeus 
voltarem à sua terra (ver Ed 1). 


45.14-17 DEVERAS DEUS ESTÁ EM TI. Virá o dia em que 
todas as nações reconhecerão que o Deus de Israel é o 
único Deus, e em que Israel 
envergonhado (ver Ap 20.4 nota). 


nunca mais será 


45.22 SEREIS SALVOS, VÓS, TODOS OS TERMOS DA 
TERRA. Deus convida todas as pessoas da terra a se 
arrependerem e virem a Ele para serem salvas. O 
evangelho de Cristo contém o mesmo convite, e o 
Senhor já ordenou que sua igreja leve essas boas novas 
ao mundo inteiro (Mt 28.19,20; At 1.8; ver Is 42.1 nota). 
O Senhor deseja a conversão de todas as pessoas (2 Pe 
3.9). 
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45.23 SE DOBRARÁ TODO JOELHO. Paulo cita este 
versículo em Rm 14.11 e Fp 2.10,11, para demonstrar 
que nem toda pessoa se voltará para Deus, com 
arrependimento sincero, nesta vida; mas um dia todas as 
pessoas, voluntariamente ou não, se curvarão diante de 
Cristo e confessarão que Ele é o Senhor. 


46.1 BEL, NEBO. Bel, também chamado Marduque, era a 
divindade maior de Babilônia. Nebo era o deus do saber, 
da literatura e da astronomia. Esses deuses não podiam 
evitar a destruição de Babilônia. 


46.4 EU VOS TRAREI. Em contraste com os deuses feitos 
por mãos humanas (44.12-17) que precisam ser 
carregados por aqueles que os fabricam (v. 1), o Senhor, 
nosso Criador, tem poder para nos levar. Ele cuidou de 
nós desde o começo da nossa vida, continua a agir em 
nosso favor e nos sustentará até o fim. 


47.1-15 Ó VIRGEM FILHA DE BABILÔNIA. Este capítulo 
prediz a ruína e a queda de Babilônia. Babilônia 
desenvolveu uma cultura pagã, egocêntrica e orgulhosa 
(vv. 8-10); seus habitantes viviam em prazeres sensuais 
e confiantes na sua própria sabedoria e conhecimento, e 
na magia (vv. 10,12,13). Tal povo estava destinado a um 
juízo repentino e arrasador (vv. 9,11). Nos últimos dias 
da tribulação, Babilônia, representando todas as culturas 
pagãs e humanistas do mundo incrédulo, será aniquilada 
por Deus, na sua ira (ver Ap 17.1 notas; 18.2 nota). 


48.1-22 MAS NÃO EM VERDADE NEM EM JUSTIÇA. Este 
capítulo revela que Judá era um povo que parecia seguir 
a Deus e invocar o seu nome, mas que, na realidade, 
rejeitava as verdades da sua Palavra e um viver santo 
diante dEle. Praticavam religião, mas não davam o 
primeiro lugar a Deus nas suas vidas (ver Mt 23.13, nota 
sobre a hipocrisia; 2 Tm 3.5 nota). 


48.5 ANUNCIEI DESDE ENTÃO. Através dos profetas, 
Deus predisse o cativeiro de Israel e sua posterior 
libertação, e assim comprovou que Ele é o único Deus 
verdadeiro. Nenhum adorador de ídolos ou de demônios 
pode predizer com precisão o futuro, nem predizer de 
antemão eventos específicos, como faz o Deus de Israel. 


48.6 COISAS NOVAS. As coisas novas incluem o Messias 
vindouro e os novos céus e a nova terra (cap. 53; 65.17). 


48.12-15 DÁ-ME OUVIDOS, Ó JACÓ. Esta profecia volta a 
aludir a Ciro como o instrumento escolhido de Deus para 
subjugar Babilônia (ver 41.2 nota; 45.1 nota). 


48.16 O SENHOR JEOVÁ ME ENVIOU O SEU ESPÍRITO. 
Este versículo refere-se ao Messias vindouro, revestido 
do poder do Espírito Santo (cf. 61.1). 


48.20 SAÍ DA BABILÔNIA. Esta declaração teve grande 
importância para os judeus, no final do seu cativeiro de 
setenta anos em Babilônia (539 a.C.) quando se 
preparavam para deixar aquele país e voltar a Judá, 
segundo o decreto de Ciro (cf. Ap 18.4). 


49.1 O SENHOR ME CHAMOU. A missão messiânica de 
Jesus Cristo é ilustrada nas palavras desde o ventre, i.e., 
o ventre da virgem Maria (ver Lc 1.31-33). 


49.2 ESPADA... FLECHA. As palavras do Messias vindouro 
seriam como uma espada afiada que penetra na 
consciência de todo aquele que as ouvir (cf. Ap 1.16; 
2.12,16). A flecha pode simbolizar o castigo divino 
daqueles que rejeitam a Palavra de Deus. 


49.3 MEU SERVO, E ISRAEL. Esta designação não pode ser 
limitada à nação de Israel, posto que a tarefa do servo 
era a de trazer Jacó (i.e., Israel) de volta a Deus (v. 5). O 
Filho-Servo de Deus, Jesus, personificou em si mesmo o 
Israel ideal, e cumpriu tudo quanto Deus requerera de 
Israel como nação. 


49.4 DEBALDE TENHO TRABALHADO. O ministério dos 
profetas como servos de Deus estava cheio de desilusões 
e oposição declarada da parte de muitos em Israel. 
Semelhantemente, a missão do próprio Servo, Jesus 
Cristo, parecia ter fracassado quando Ele morreu na cruz 
(ver 50.6-9; 52.13 53.12, para mais pormenores do 
sofrimento do Servo de Deus). 


49.5,6 QUE EU LHE TORNE A TRAZER JACÓ. Esta profecia 
descreve dois aspectos importantes da missão de Jesus: 
(1) trazer Israel de volta a Deusi.e., os judeus convertidos 
da igreja do NT e da época presente, bem como o 
remanescente de Israel a ser restaurado nos dias finais; 
e (2) levar a luz divina e a mensagem da salvação a todas 
as nações (ver a nota seguinte). 


49.6 A MINHA SALVAÇÃO ATÉ À EXTREMIDADE DA 
TERRA. A missão do Messias é fazer com que todas as 
nações ouçam o evangelho e tenham a oportunidade de 
crer no Filho-Servo de Deus. Este versículo é, às vezes, 
chamado a grande comissão do Antigo Testamento. Essa 
comissão não será cumprida até que o evangelho seja 
devidamente pregado ao mundo inteiro. Quando isso 
acontecer, então virá o fim (ver Mt 24.14 nota). A tarefa 
dos crentes do NT é pregar fielmente o evangelho e levá- 
lo a todas as nações até que volte o Senhor. 


49.7 À ALMA DESPREZADA... ABOMINAM. Cristo seria 
desprezado e odiado por muitos (cf. 53.3), porém os seus 
inimigos se curvariam diante dEle. 
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49.8-13 ASSIM DIZ O SENHOR. Estes versículos 
descrevem a condição de regozijo e bem-aventurança 


daqueles que acham em Cristo libertação e salvação. 


49.14-17 JÁ ME DESAMPAROU O SENHOR. Estas são 
palavras dos israelitas, que experimentaram grande 
sofrimento e, por isso, se sentiam abandonados e 
esquecidos por Deus. A resposta de Deus é a garantia 
divina a todo crente que passar por períodos de 
provação. (1) O amor de Deus por nós é maior do que a 
afeição natural que uma mãe amorosa dedica a seus 
filhos. É, portanto, inconcebível que Ele se esqueça de 
nós, principalmente em horas de desânimo e pesar (cf. Jr 
31.20). (2) Sua compaixão por nós nunca cessará, sejam 
quais forem as circunstâncias da nossa vida. Ele zela por 
nós com grande amor e ternura, e estejamos convictos 
de que Ele nunca nos deixará. (3) A evidência do grande 
amor de Deus é que Ele nos gravou nas palmas das suas 
mãos, de tal maneira que nunca nos esquecerá. As 
marcas dos cravos nas suas mãos, estão sempre diante 
dos seus olhos como lembrança do grande amor que Ele 
tem por nós, e do seu cuidado. 


49.22-26 AS NAÇÕES... TRARÃO OS TEUS FILHOS. Estes 
versículos predizem uma época em que Israel seria 
restaurado a Deus, e os gentios, convertidos. Os gentios 
iriam conduzir uma geração futura de judeus de volta ao 
Senhor (cf. 14.2; 43.6; 60.9; ver o estudo ISRAEL NO 
PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


50.4-11 O SENHOR JEOVÁ ME DEU. Mescladas às 
próprias experiências e exortações do profeta, há nestes 
palavras proféticas sobre o caráter e 
sofrimento do Messias. 


versículos 


50.4 DIZER... UMA BOA PALAVRA AO QUE ESTÁ 
CANSADO. O Messias consolaria os fracos e os aflitos (cf. 
42.3; Mt 11.28); Ele estaria em comunhão com o Pai 
todas as manhãs (cf. Mc 1.35). 


50.6 AS COSTAS DOU AOS QUE ME FEREM. O Messias 
passaria por sofrimentos, humilhação e opróbrio, no 
cumprimento da sua missão de redimir a raça humana 
(cf. Mt 27.26,30; Mc 14.65; 15.16-20; Jo 19.1). 


50.7 PUS O ROSTO COMO UM SEIXO. Cristo sabia que o 
seu sofrimento e morte resultariam na redenção de 
todos quantos nEle cressem, por isso manifestou o firme 
propósito de ir a Jerusalém (Lc 9.51 ARA). 


50.10,11 QUE TEMA AO SENHOR. O profeta Isaías 
convoca os que confiam no Senhor a permanecerem fiéis 
a Ele, mesmo tendo que andar nas trevas da apostasia da 
nação. Os que acendem fogo (v.11), i.e., andam na luz 
das suas próprias ideias e caminhos, e não pela 


submissão a Deus e à revelação da sua Palavra, jazerão 
em tormentos (v.11). 


51.1-3 VÓS, QUE SEGUIS A JUSTIÇA. Deus anima o 
remanescente que o busca e à sua justiça (cf. Mt 5.6), a 
confiar plenamente que um dia Ele estabelecerá o seu 
reino na terra. Esta promessa é repetida no NT (Ap 11.15; 
19 22). Embora o pecado e Satanás, no momento 
predominem em muita coisa neste mundo (Jo 12.31; Ef 
2.1-3), o Senhor voltará para destruir o mal e estabelecer 
o seu reino nesta terra. 


51.4,5 LUZ DOS POVOS. O reino de Deus na terra, nos fins 
dos tempos, trará salvação e justiça a todas as nações (cf. 
2.2-4; 42.4). 


51.6 OS CÉUS DESAPARECERÃO. O estabelecimento do 
reino eterno de Deus na terra, importará na destruição 
dos céus e da terra atualmente existentes e também na 
de todos quantos se opõem a Deus e à sua justiça (24.4; 
34.4; 50.9; Hb 1.10,11; Ap 19). A seguir, nosso Senhor 
criará novos céus e nova terra para os santos (65.17; 
66.22; Ap 21.1), onde Ele habitará para sempre com 
aqueles a quem Ele redimiu (2 Pe 3.13). 


51.9-11 DESPERTA... Ó BRAÇO DO SENHOR. Devemos 
corresponder às promessas de Deus no tocante à 
redenção final dos seus santos e da terra, almejando e 
orando fervorosamente para que assim suceda. O 
apóstolo Pedro ensina que nossas orações poderão 
apressar aquele dia: Mas nós, segundo a sua promessa, 
aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a 
justiça (2 Pe 3.13; ver 3.12 nota). 


51.17-23 Ó JERUSALÉM. Nestes versículos, Isaías 
profetiza a respeito do exílio de Israel por causa da ira de 
Deus, e passa a enunciar a promessa divina do 
livramento futuro. Prediz um tempo em que terminará o 
juízo de Deus sobre o seu povo. Deus passará, então, a 
julgar aqueles que os afligiram. 


52.1-6 VESTE-TE DA TUA FORTALEZA. Isaías prediz um 
tempo em que Deus restauraria o seu povo exilado, por 
amor ao seu nome, e em que Jerusalém seria reedificada. 


52.7 QUÃO SUAVES SÃO... OS PÉS. Este versículo refere- 
se primeiramente aos que proclamaram a libertação aos 
em Babilônia. Prenuncia também, a 
proclamação da salvação através do Messias vindouro 
(ver Rm 10.15; Ef 6.15). O assunto central da mensagem 
proclamada é: O teu Deus reina, i.e., o reino de Deus 
chegou à terra (cf. Mc 1.14,15; ver o estudo O REINO DE 
DEUS) 


cativos 


52.11 SAÍ DAÍ, NÃO TOQUEIS COISA IMUNDA. O êxodo 
de Babilônia, assim como o do Egito, retratavam o ser 
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humano liberto do mundo e de tudo quanto é impuro. O 
mandamento específico para aquele povo, ao ser liberto, 
foi para que se purificassem de toda impureza. De igual 
modo, quando alguém aceita Cristo como Senhor e 
Salvador, deve separar-se do mundo e purificar-se de 
todo o mal (ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE) 


52.13 53.12 O SERVO SOFREDOR. Esta seção trata do 
sofrimento e rejeição do Messias-Servo, Jesus Cristo. 
Isaías profetiza que através do sofrimento dEle, muitos 
seriam perdoados, justificados, redimidos e curados. Seu 
sofrimento também o levaria à sua exaltação e glória. O 
NT cita mais esta parte das Escrituras do que de qualquer 
outra do AT. 


52.13 EIS QUE O MEU SERVO... Jesus, o Messias, o Servo 
de Deus, cumpriria com perfeição a vontade de Deus e 
por isso seria grandemente exaltado (cf. At 2.33; Fp 2.9; 
CI 3.1; Hb 1.3; 8.1). 


52.14 A SUA APARÊNCIA ESTAVA TÃO DESFIGURADA. 
Este versículo descreve os maus-tratos que os judeus e 
os soldados romanos infligiam a Jesus, no seu 
julgamento e crucificação (cf. SI 22.6-8; ver Mt 26.67 
nota). 


52.15 BORRIFARÁ MUITAS NAÇÕES. Esta expressão 
refere-se à limpeza e purificação espirituais (cf. Êx 29.21; 
Lv 8.11,30) que pessoas de todas as nações 
experimentariam quando recebessem a mensagem 
redentora do Messias-Servo. Essa purificação viria pela 
aspersão do sangue de Cristo; ver 1 Pe 1.2. 


53.1 QUEM DEU CRÉDITO À NOSSA PREGAÇÃO? 
Conquanto Jesus seja o Messias de Deus, muitos o 
rejeitariam e portanto ficariam sem a salvação (ver Jo 
12.38; Rm 10.16). Houve relativamente poucos salvos 
entre os judeus na primeira vinda de Jesus. 


53.2 COMO RAIZ DE UMA TERRA SECA. Além da sua 
humilde origem humana, Jesus veio à terra num período 
de grande aridez espiritual. João Batista começou a 
despertar o povo para chegar-se a Jesus, pouco antes 
dEle começar o seu ministério público. 


53.2 NENHUMA BELEZA VÍAMOS, PARA QUE O 
DESEJÁSSEMOS. O Messias não teria grandeza terrestre 
e nem atrativos físicos. Deus sempre contempla mais o 
caráter, santidade e obediência da pessoa, e não 
primeiramente a sua condição social terrestre, nem sua 
beleza física (cf. 1 Sm 16.7; ver Lc 22.24-30 nota). 


53.3 DESPREZADO... INDIGNO [REJEITADO]. Ao invés de 
aceitação por Israel, Jesus Cristo seria odiado e rejeitado 


pelos dirigentes da nação (ver 52.14 nota; Mt 26.57 
nota). 


53.3 HOMEM DE DORES. A missão de Jesus envolveria 
muita dor, sofrimento, desagrado e pesar por causa dos 
pecados da humanidade. Semelhantemente, todos que 
seguirem a Jesus, provavelmente terão sofrimentos e 
frustrações de algum modo (ver 2 Co 11.23 nota). 


53.4 ELE TOMOU SOBRE SI AS NOSSAS ENFERMIDADES. 
O NT cita este versículo em Mt 8.17, com referência ao 
ministério de Jesus, na cura dos enfermos tanto física, 
como espiritualmente. O Messias sofreria o castigo que 
nos era devido, para nos livrar das nossas enfermidades 
e doenças, e não somente dos nossos pecados. É, 
portanto, bíblico orarmos pela cura física. Assim como 
Ele levou sobre si os nossos pecados, Ele também levou 
a doença e a aflição que nos atinge (ver as duas notas 
seguintes). 


53.5 FERIDO PELAS NOSSAS TRANSGRESSÕES. Cristo foi 
crucificado por nossos pecados e nossas culpas diante de 
Deus (cf. Sl 22.16; Zc 12.10; Jo 19.34; 1 Co 15.3). Como 
nosso substituto, Ele sofreu o castigo que merecíamos, e 
pagou a penalidade dos nossos pecados a penalidade da 
morte (Rm 6.23). Por isso, podemos ser perdoados por 
Deus e ter paz com Ele (cf. Rm 5.1). 


53.5 PELAS SUAS PISADURAS FOMOS SARADOS. Esta 
cura refere-se à salvação, com todas as suas bênçãos, 
espirituais e materiais. A doença e a enfermidade são 
consequências da queda adâmica e da atividade de 
Satanás no mundo (ver o estudo A CURA DIVINA). Para 
isto o Filho de Deus se manifestou; para desfazer as 
obras do diabo (1 Jo 3.8). Cristo concedeu os dons de 
cura à sua igreja (1 Co 12.9) e ordenou a seus seguidores 
curar os enfermos, como parte da sua proclamação do 
Reino de Deus (Lc 9.1,2; 10.1.8,9,19) 


53.6 TODOS NÓS ANDAMOS DESGARRADOS COMO 
OVELHAS. Todo ser humano, numa ocasião ou noutra, 
preferiu seguir seus próprios caminhos egoístas e 
pecaminosos à obediência aos mandamentos justos de 
Deus (ver Rm 6.1 nota). Todo ser humano é culpado e, 
portanto, precisa da morte de Cristo em seu lugar. 


53.7 COMO UM CORDEIRO, FOI LEVADO AO 
MATADOURO. Jesus suportou com paciência e de modo 
voluntário, o sofrimento em nosso lugar (1 Pe 2.23; cf. Jo 
1.29,36; Ap 5.6). 


53.9 SUA SEPULTURA COM OS ÍMPIOS. Essa frase pode 
significar que Jesus Cristo morreria ao lado dos ímpios, 
ou que os soldados romanos pretendiam sepultá-lo 
juntamente com os dois malfeitores. Ele, porém, 
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conforme diz essa profecia, foi sepultado no túmulo de 
um rico (Mt 27.57-60). 


53.10 AO SENHOR AGRADOU MOÊ-LO. Foi da vontade de 
Deus Pai que seu Filho fosse enviado para morrer na cruz 
em favor de um mundo perdido (ver Jo 3.16 nota; ver o 
estudo A VONTADE DE DEUS). Ao fazer de Cristo um 
sacrifício expiador por todas as transgressões (cf. Lv 5.15; 
6.5; 19.21; ver o estudo O DIA DA EXPIAÇÃO), o propósito 
divino da redenção, de levar muitas pessoas à salvação, 
já foi cumprido. Prolongará os dias significa: Ele 
ressuscitará dentre os mortos e viverá para todo o 
sempre 


53.11 O TRABALHO DA SUA ALMA. O sofrimento do 
Messias cumpriria o propósito de Deus e resultaria na 
salvação para os muitos que crerem. 


53.12 A PARTE... COM OS PODEROSOS. Deus prometeu 
retribuir a Cristo por sua morte expiatória, e Cristo por 
sua vez promete que repartirá o seu despojo com os 
poderosos que o seguirem na batalha contra o pecado e 
Satanás, mediante o poder do Espírito. 


53.12 PORQUANTO DERRAMOU A SUA ALMA NA 
MORTE. Por causa da morte de Jesus na cruz, uma 
grande herança foi concedida ao povo de Deus. Qualquer 
proclamação do evangelho que não pregar a cruz de 
Cristo e a renúncia ao pecado está, em definitivo, fadada 
ao fracasso. 


53.12 PELOS TRANSGRESSORES INTERCEDEU. Jesus, na 
sua agonia na cruz, intercedeu pelos pecadores (Lc 
23.24). Seu ministério de intercessão ainda continua no 
céu (cf. Rm 8.34; ver Hb 7.25 nota). 


54.1-3 CANTA ALEGREMENTE, Ó ESTÉRIL. Deus encoraja 
os exilados judeus ao prometer novas condições que 
trariam bênçãos e alegria. Embora Jerusalém fosse 
estéril e infrutífera, viria um dia em que os crentes 
verdadeiros seriam mais numerosos do que antes do 
exílio. A tua posteridade possuirá as nações (v. 3), pode 
referir-se aos crentes fiéis entre os judeus que 
divulgarem o evangelho de Cristo a muitas nações, 
durante os tempos do NT. 


54.4-8 NÃO TEMAS. O povo de Deus no exílio não deve 
recear que seu infortúnio continue para sempre, pois o 
castigo divino logo daria lugar ao livramento. Deus teria 
compaixão do seu povo estéril e restauraria os seus a um 
lugar de favor, na sua própria terra. A vergonha da tua 
mocidade pode referir-se ao período da escravidão no 
Egito; o opróbrio da tua viuvez refere-se historicamente 
ao cativeiro babilônico. 


54.9,10 NÃO ME IRAREI MAIS CONTRA TI. Esta profecia 
indica o reino de Cristo na terra com o seu povo, sobre 
todas as nações (Ap 20 22). Naquele dia vindouro, Deus 
não se irará jamais com Israel. 


54.11-17 Ó OPRIMIDA, ARROJADA COM A TORMENTA E 
DESCONSOLADA! Aqui, o Senhor consola a nação aflita 
de Israel, ao descrever a paz, a justiça e a glória futura do 
remanescente restaurado; João usa linguagem figurada 
semelhante, ao descrever as condições da nova 
Jerusalém (Ap 21.10,18-21). Estas palavras consolam o 
crente sob sofrimento. 


55.1-13 VINDE. Os israelitas, que abandonaram a Deus e 
à sua justiça, são convidados a voltar a Ele, para serem 
restaurados à comunhão e à bênção. 


55.1 Ó VÓS, TODOS OS QUE TENDES SEDE. Uma condição 
essencial à salvação é fome e sede espirituais por perdão 
e comunhão com Deus (cf. Jo 4.14; 7.37), com base na 
morte sacrificial do Messias-Servo (cap. 53). Devemos 
arrepender-nos dos nossos pecados e aproximar-nos de 
Deus pela fé. Também, a fome e sede de justiça de Deus, 
e do seu poder, são condições essenciais para 
recebermos a plenitude do seu Espírito (ver Mt 5.6 nota). 


55.6 BUSCAI AO SENHOR. O pecador deve buscar a Deus, 
enquanto está em vigor a sua promessa de ouvi-lo (cf. Jr 
29.13,14; Os 3.5; Am 5.4,6,14). O tempo para se receber 
a salvação aqui, tem limite (cf. 2 Co 6.1,2); chegará o dia 
em que Ele não será achado (ver Hb 3.7-11). 


55.8 OS MEUS PENSAMENTOS NÃO SÃO OS VOSSOS 
PENSAMENTOS. Os pensamentos e os caminhos de Deus 
não são os do homem natural. Mas a mente e o coração 
podem ser renovados e transformados quando se vive 
para Deus (cf. Rm 12.1,2); então os nossos pensamentos 
e conduta começam a conformar-se com os dEle. Nosso 
maior desejo deve ser viver de tal modo como Jesus 
viveu, para que tudo quanto fizermos agrade a Deus. Isso 
poderemos fazer, mediante a nossa conformação à sua 
Palavra, e pela obediência à orientação do Espírito Santo 
(ver Rm 8.5-14 nota; Tg 1.21 nota). 


55.11 A [MINHA] PALAVRA... NÃO VOLTARÁ PARA MIM 
VAZIA. O poder e a eficácia da Palavra de Deus são para 
sempre infalíveis. Esta Palavra é vida espiritual para 
quem a recebe; ou condenação, para quem a rejeita (ver 
o estudo A PALAVRA DE DEUS) 


56.1,2 FAZEI JUSTIÇA... A MINHA SALVAÇÃO ESTÁ 
PRESTES A VIR. A justiça e santidade são o fruto da 
salvação, diretamente ligados à influência do reino de 
Deus. São inseparáveis. 
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56.3-8 ESTRANGEIRO... EUNUCO. No reino do Messias, 
todos os estrangeiros e eunucos que se voltarem para 
Deus serão aceitos com os mesmos direitos e privilégios 
que os demais do concerto (antes, eles eram excluídos 
do culto coletivo, Êx 12.43; Dt 23.1). Deus ama e aceita a 
cada crente como amados filhos, 
independentemente de sua nacionalidade, posição 
social ou deficiência física. 


seus 


56.7 A MINHA CASA SERÁ CHAMADA CASA DE ORAÇÃO. 
O vínculo existente entre a oração e a casa de Deus 
revela que o propósito maior da adoração é levar os 
adoradores a se acercarem de Deus, em comunhão, 
louvor, intercessão e petição. Frequentar a igreja sem 
comunhão fervorosa e intensa com Deus é falhar no 
propósito e natureza primordiais da adoração. Jesus 
citou este versículo quando expulsou os cambistas da 
casa de Deus (ver Mc 11.17 nota; Lc 19.45 nota). 


56.10-12 SEUS ATALAIAS SÃO CEGOS. Deus reprovou os 
dirigentes e sacerdotes corruptos de Israel, porque não 
conheciam a sua Palavra, eram cobiçosos por ganhos 
egoístas e não conseguiam afastar-se das bebidas 
alcoólicas (v. 12). 


57.1,2 PERECE O JUSTO. Os crentes fiéis estavam sendo 
maltratados pelos líderes cruéis e corruptos de Judá, e 
estavam perecendo (cf. 2 Rs 21.16). Esses mártires, 
porém, pela sua morte, escaparam dos horrores terríveis 
do julgamento divino que dentro em breve viriam sobre 
os judeus. 


57.3-14 VÓS, FILHOS DA AGOUREIRA. O povo de Judá 
abandonou o Senhor e passou a adorar os deuses das 
nações pagãs. Essa adoração imoralidade, 
prostituição, feitiçaria e sacrifícios humanos. Mas Deus 
não deixaria ninguém pecar assim, impunemente. 
Aqueles que transgredissem a sua lei iriam ceifar o que 
semearam, e perderiam muito mais do que pensavam 
obter com sua iniquidade. 


incluía 


57.15 O CONTRITO E ABATIDO DE ESPÍRITO. Para os 
humildes e arrependidos, o Senhor Deus tinha uma 
promessa graciosa: Ele, que habita no alto e santo lugar, 
habitaria pessoalmente com o contrito e abatido de 
espírito. Contrito refere-se a todo aquele que sente-se 
oprimido pelo pecado e que busca a libertação dessa 
escravidão; abatido de espírito, refere-se ao 
quebrantado de coração por causa dos reveses e 
tribulações da vida (cf. SI 34.18,19). Deus assiste a tais 
pessoas para vivificar lhes o espírito, dar-lhes novo vigor 
e ministrar-lhes o consolo da sua presença. 


57.21 OS ÍMPIOS... NÃO TÊM PAZ. Deus estruturou de tal 


modo a consciência humana, que nunca haverá 


verdadeira paz nem interna, nem externa para quem 
vive no pecado. Enquanto alguém vive na impiedade, sua 
consciência será como um mar tempestuoso, agitado e 
cheio de lama e lodo (v. 20). Deus não lhe dá paz, mas 
por outro lado deseja que se arrependa e seja salvo. 


58.1 CLAMA EM ALTA VOZ, NÃOTE DETENHAS. O profeta 
clama contra os pecados do povo, com um forte som de 
trombeta; as transgressões e a hipocrisia do povo de 
Deus precisam ser expostas. Se os mensageiros de Deus 
deixarem de falar contra os pecados do seu povo, não 
serão fiéis à sua vocação divina. 


58.2 ME PROCURAM CADA DIA. Judá buscava a Deus 
cada dia, como se o povo desejasse conhecer os seus 
caminhos; mas, ao mesmo tempo, esses judeus viviam 
no pecado, indiferentes aos santos mandamentos de 
Deus. Hoje, há congregações que adoram ao Senhor 
apenas exteriormente; aparentam alegria em louvá-lo, e 
dão a impressão que andam nos seus caminhos; ao 
mesmo tempo, tais igrejas se conformam com o 
mundanismo e desprezam o estudo diligente da sua 
Palavra escrita. Esse tipo de adoração é uma ofensa a 
Deus e uma abominação para Ele. 


58.3 NO DIA EM QUE JEJUAIS. O povo estava a se queixar 
que Deus não queria ajudá-lo. Deus, porém, sabia que a 
adoração e o jejum deles era hipocrisia. Ele lhes declara 
que um ato religioso só tem valor para Ele quando 
procede dos que buscam humildemente obedecer aos 
seus mandamentos e que, com compaixão, estendem a 
mão aos necessitados. 


58.6 O JEJUM QUE ESCOLHI. O jejum que Deus aprova é 
acompanhado de amor por Ele e por sincero cuidado 
pelos oprimidos. O crente deve compreender que a 
entrega de ofertas e dízimos à igreja não o exime da 
responsabilidade de dar aos pobres. Devemos ajudar os 
famintos com comida e fornecer roupas aos que estão 
necessitados (cf. Gl 6.10; ver o estudo O CUIDADO DOS 
POBRES E DOS NECESSITADOS). 


58.8-12 ENTÃO, ROMPERÁ A TUA LUZ COMO A ALVA. 
Onde há amor verdadeiro a Deus e um sincero interesse 
pelo bem-estar do próximo, há também aí um canal para 
a bênção abundante de Deus em nossa vida. As 
recompensas desse amor a Deus são declaradas aqui: (1) 
a luz de Deus e a plena alegria da salvação e da cura; (2) 
a proteção e presença de Deus manifestas em nossa 
vida; (3) o socorro divino na aflição, mediante a resposta 
das orações; (4) a remoção das trevas e da opressão; (5) 
a orientação, fortaleza e frutescência da parte de Deus, 
e (6) a verdadeira restauração, com o retorno dos 
padrões e caminhos de Deus. 
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58.13 O SÁBADO. Deus ordenou desde a época da 
criação que um dia em sete seja reservado como santo a 
Ele (v. 13), i.e., um dia para o povo de Deus cessar suas 
próprias atividades cotidianas e dedicar-se ao repouso 
físico e à renovação espiritual (ver Êx 20.8 nota; Mt 12.1 
nota). A observação dessa ordem divina aumentará 
nossa alegria no Senhor e nos capacitará a galgar novas 
alturas espirituais (v. 14). 


59.1-8 A MÃO DO SENHOR NÃO ESTÁ ENCOLHIDA. Este 
trecho descreve outros pecados que impediram as 
bênçãos prometidas por Deus, para o povo (ver as duas 
notas anteriores). 


59.2 INIQUIDADES FAZEM DIVISÃO ENTRE VÓS E O 
VOSSO DEUS. O pecado e a iniquidade na vida do crente 
levantam um muro entre ele e Deus. Por causa dessa 
barreira, tal crente já não desfruta do favor de Deus, nem 
de proteção, socorro ou livramento. Também, as orações 
desse crente não serão atendidas (Sl 66.18). 


59.5 OVOS DE BASILISCO. Basilisco é uma cobra 
venenosa, também chamada víbora. 


59.9-14 POR ISSO, O JUÍZO ESTÁ LONGE DE NÓS. Isaías 
fala aqui dos verdadeiros intercessores, pois 
reconhecem seus pecados, confessando-os, e sentem 
tristeza por tal situação. 


59.16 E VIU QUE NINGUÉM HAVIA. O Senhor viu a 
gravidade dos pecados de Israel e reconheceu que não 
havia intercessor para mudar o dos 
acontecimentos. Então, Ele mesmo decidiu estender o 
seu próprio braço para salvar o seu povo, o que 


curso 


aconteceu com a vinda de Jesus Cristo. Também agora, é 
o Senhor Jesus Cristo quem pessoalmente intercede por 
nós no céu (Hb 7.25); Ele busca intercessores na terra 
para taparem o muro e ficarem na brecha (Ez 22.30), em 
favor da sua igreja, que carece de avivamento, e dos 
perdidos, que carecem de salvação. 


59.17,18 JUSTIÇA, COMO DE UMA COURAÇA. Paulo citou 
duas frases deste versículo, ao descrever a armadura do 
crente: a couraça da justiça e o capacete da salvação (Ef 
6.14-17). A alusão de Isaías às vestes de vingança e ao 
furor, aos seus adversários (vv. 17,18) é uma predição do 
grande dia da ira de Deus, no fim dos tempos (ver Ap 19 
nota). 


59.20 VIRÁ UM REDENTOR ASIÃO. Este Redentor é Jesus 
Cristo (cf. 35.4; 40.9; 52.7). Ele virá para aqueles que 
sinceramente abandonam seus pecados e passam a 
servir ao Senhor. 


59.21 O MEU ESPÍRITO... AS MINHAS PALAVRAS. Deus 
promete que àqueles que renunciam aos seus pecados e 


aceitam o Messias, o seu Espírito virá sobre eles (cf. Jo 
16.13; At 2.4) e sua Palavra não se apartará de suas 
bocas. O Espírito e a Palavra do Senhor sempre 
confirmarão o testemunho da igreja verdadeira. O povo 
de Deus deve proclamar o evangelho no poder e na 
justiça do Espírito Santo (ver At 1.8 nota; ver o estudo O 
BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


60.1-3 PORQUE JÁ VEM A TUA LUZ. Este capítulo é uma 
profecia declarando que com a vinda do Messias, a glória 
de Deus estaria entre o seu povo, e muitos gentios 
buscariam a O NT aplica estes versículos ao 
ministério ungido de Jesus na Galileia (ver Mt 4.16,17). 
Com o começo do grande avanço missionário evangélico 
do NT, essa profecia começou a cumprir-se. 


luz. 


60.4-9 VÊM A TI. Estes versículos descrevem o futuro 
reino messiânico de nosso Senhor. Isaías vê a glória de 
Deus sobre Israel, e as demais nações se chegando a esse 
povo a fim de receber a luz e a salvação (cf. 49.23); essas 
nações trarão ao Senhor oferendas das suas riquezas (cf. 
61.6; 66.12). 


60.10 EDIFICARÃO OS TEUS MUROS. As nações 
contribuirão com mão de obra para o estabelecimento 
do governo de Deus em Jerusalém. Aqueles que se 
opuserem ao reino messiânico serão aniquilados. 


60.19 NUNCA MAIS TE SERVIRÁ O SOL PARA LUZ. Este 
versículo antevê a Jerusalém do novo céu e da nova 
terra, em que Deus e o Cordeiro serão a luz eterna do seu 
povo (ver Ap 21.23; 22.3-5; cf. Zc 2.5). 


60.21 SERÃO JUSTOS. Durante o reino messiânico, Israel 
será caracterizado pela fidelidade e a justiça, e não pela 
infidelidade e apostasia do passado. 


61.1-3 O ESPÍRITO DO SENHOR JEOVÁ ESTÁ SOBRE MIM. 
Esta descrição do Messias e da sua unção relaciona-se à 
sua missão ou ministério (ver 11.2,3, nota, onde Isaías 
descreve mais diretamente o seu caráter e supremacia). 
Quando Jesus começou o seu ministério, citou estes 
versículos e os aplicou a si mesmo (Lc 4.18,19). Seu 
ministério ungido incluía: (1) pregar o evangelho aos 
pobres, aos humildes e aos aflitos; (2) curar os espiritual 
e fisicamente doentes e quebrantados; (3) romper os 
grilhões do mal e proclamar a libertação do pecado e do 
domínio satânico; e (4) abrir os olhos espirituais dos 
perdidos para verem a luz do evangelho e serem salvos. 
Este quádruplo propósito caracterizava o ministério de 
Jesus Cristo, e continuará a ser cumprido pela igreja 
enquanto esta estiver na terra. 


61.1 O ESPÍRITO... SENHOR... SOBRE MIM. Neste 
versículo do AT temos uma alusão à doutrina da 
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Trindade: O Espírito, O Senhor JEOVÁ e Mim (i.e., Jesus; 
ver Mc 1.11 nota). 


61.2 O DIA DA VINGANÇA. Jesus não incluiu esta frase 
quando Ele citou esta profecia em Nazaré (Lc 4.18,19), 
visto que o dia da vingança só ocorreria na sua segunda 
vinda. O juízo contra os ímpios ocorrerá durante a 
grande tribulação e na volta de Cristo à terra (Ap 5 19; Is 
34.8; Mt 24.30). 


61.4-9 EDIFICARÃO OS LUGARES ANTIGAMENTE 
ASSOLADOS. Depois da segunda vinda de Cristo no fim 
dos tempos, Israel será reconstruído e outras nações 
trabalharão entre os israelitas e adorarão ao Senhor 
juntamente com eles (vv. 5,6). Os israelitas funcionarão 
como sacerdotes e ministros, ensinando e transmitindo 
aos outros a Palavra de Deus (v. 6). 


61.10,11 REGOZIJAR-ME-EI MUITO NO SENHOR. Depois 
da volta de Cristo, todos que integram o seu reino 
regozijar-se-ão. Serão vestidos de salvação (i.e. 
pertencerão aos redimidos de Deus) e, de justiça (i.e., 
viverão segundo os padrões de Deus). 


62.1-12 SIÃO... JERUSALÉM. Este capítulo fala de um dia 
em que Jerusalém ficará repleta da glória do Senhor; o 
povo de Deus habitará entre os seus muros, em paz e 
alegria, e o mundo inteiro se beneficiará da sua glória. 


62.4 HEFZIBÁ... BEULÁ. Hefzibá significa meu prazer está 
nela , e Beulá significa desposada . Esses nomes indicam 
que Deus renovou seu concerto com Jerusalém. 


62.6 GUARDAS... QUE... SE NÃO CALARÃO. Deus colocou 
atalaias nos muros de Jerusalém, i.e., profetas e fiéis 
intercessores que nunca cessam de orar pelo 
estabelecimento do reino de Deus na terra e da glória de 
Jerusalém. De igual modo, os crentes do NT devem orar 
incessantemente pela vinda do reino de Deus e o justo 
governo de Cristo sobre a terra (ver Mt 6.10 nota). 


62.11 A TUA SALVAÇÃO VEM. Este versículo refere-se à 
segunda vinda de Cristo para estabelecer a justiça na 
terra e engrandecer Jerusalém por amor ao seu nome; 
com ele vem o seu galardão (cf. Ap 22.12). 


63.1-6 DE EDOM... COM VESTES TINTAS. Estes versículos 
expressam um julgamento divino futuro contra um 
mundo ímpio. Edom representa todos os poderes do 
mundo que se opõem a Deus e ao seu povo. As vestes do 
Senhor estão manchadas de vermelho, com sangue dos 
iníquos. Note Ap 19.13, onde a veste de Cristo é descrita 
assim: salpicada de sangue, quando Ele volta à terra a fim 
de aniquilar os ímpios impenitentes e rebelados contra 
Ele. 


63.7 64.12 AS BENIGNIDADES DO SENHOR. Isaías louva a 
Deus por sua compaixão e bondade, confessa os pecados 
de Israel, e intercede por seu livramento do juízo e, pela 
redenção por Deus prometida. 


63.9 O ANJO DA SUA PRESENÇA. Este anjo é 
provavelmente o anjo do Senhor, que na realidade trata- 
se do próprio Senhor (ver Gn 16.7 nota; Êx 3.2 nota; ver 
o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR) 


63.10 CONTRISTARAM O SEU ESPÍRITO SANTO. 
Contristaram sugere afronta ao amor do Espírito Santo e 
rebelião contra os seus caminhos. O Espírito é uma 
Pessoa divina que pode ser magoada e entristecida (cf. 
Ef 4.30). Santo diz respeito à sua gloriosa santidade e à 
sua pureza imaculada. O Espírito Santo é concedido a 
todos os crentes a fim de levá-los à graça de Deus, à sua 
revelação, poder, amor, presença, direção e santidade. 


64.1-4 Ó! SE FENDESSES OS CÉUS E DESCESSES! Como 
representante do povo de Deus, Isaías roga ao Senhor 
para que intervenha no mundo, derrote os seus inimigos 
e livre a todos que o invoquem. Os crentes do NT devem 
fazer diariamente essa oração. 


64.4 QUE TRABALHE PARA AQUELE QUE NELE ESPERA. 
Deus promete que fará grandes coisas por aqueles que 
nEle esperam. Ele pode intervir nos eventos da história 
da humanidade de tal maneira, que leve as pessoas a 
executarem a sua vontade. 


65.1-7 FUI BUSCADO PELOS QUE NÃO PERGUNTAVAM 
POR MIM. Nestes versículos, Deus responde à oração de 
Isaías, mediante uma descrição do seu apelo contínuo à 
nação rebelde, para que ela retorne a Ele. Por causa da 
iniquidade dos israelitas, Deus lhes retribuiria com 
castigo (vv. 6,7), sofrido, em grande parte, pela invasão 
assíria (caps. 1.37) e pelo cativeiro babilônico (caps. 
38.66). 


65.8 MOSTO. Esta palavra (hb. tirosh) geralmente se 
refere ao produto não-fermentado da videira (ver o 
estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO). Note-se que este tipo de vinho é o que 
Deus diz ser uma bênção 


65.9 PRODUZIREI DESCENDÊNCIA A JACÓ. Embora Deus 
julgasse a Israel (vv. 6,7), Ele também salvaria um 
remanescente de crentes verdadeiros que voltariam à 
sua terra e então levariam a efeito a sua missão 
redentora no mundo. Desfrutariam da sua alegria e 
bênçãos (vv. 13-16). 


65.17-25 CRIO CÉUS NOVOS E NOVA TERRA. Esta 
profecia prediz o futuro reino de Deus na terra. Isaías fala 
a um só tempo da era da eternidade, em que o pecado e 
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a morte já não existirão (vv. 17-19), e da era messiânica 
(i.e., o reino milenial) que a antecede (vv. 19-25; Ap 20.4- 
6). Note que o versículo 18 começa com um enfático 
adversativo (Mas); haverá, na verdade, novos céus e 
nova terra, mas Deus também tem planos para a 
Jerusalém do reino milenial de Cristo. 


65.20 NÃO HAVERÁ MAIS NELA CRIANÇA DE POUCOS 
DIAS. A morte existirá no reino milenar, mas a duração 
da vida humana será muito mais longa do que agora. 
Uma pessoa de cem anos de idade será considerada 
jovem, e morrer antes dessa idade será considerado uma 
maldição. 


65.24 ANTES QUE CLAMEM, EU RESPONDEREI. O povo 
de Deus já não terá que perseverar em oração por suas 
necessidades diárias; o Senhor atenderá as suas orações 
sem demora. 


65.25 O LOBO E O CORDEIRO SE APASCENTARÃO 
JUNTOS. Paz e segurança caracterizarão o 
messiânico. Animais, antes selvagens, se tornarão 
mansos, e harmonia perfeita existirá entre eles (cf. 11.6- 
9). 


reino 


66.2 EIS PARA QUEM OLHAREI. Deus não se impressiona 
com o esplendor de um edifício que o ser humano 
levanta para Ele, mas realmente se deleita com aqueles 
que são humildes de espírito, que reconhecem que 
dependem sempre da sua ajuda e da sua graça, e que 
procuram observar de todo o coração a sua Palavra (ver 
vv. 1,2; 57.15 nota). 


66.3 AQUELE QUE MATA UM BOI. Aqueles que adoram a 
Deus, e ao mesmo tempo continuam a viver como 
querem, e não de acordo com a sua Palavra (v. 2), são 
uma abominação para Ele. Tais pessoas terão uma 
retribuição severa da parte do Senhor. 


66.7-14 DEU À LUZ. Isaías prevê o renascimento de Israel 
como o povo de Deus, durante o reino messiânico; o 
nascimento será singularmente rápido e trará alegria (v. 
10), paz (v. 12; cf. 48.18) e prosperidade (v. 11). 


66.10-14 REGOZIAI-VOS COM JERUSALÉM. Jerusalém é 
comparada com uma mãe que alimenta seus filhos e 
cuida deles. Jerusalém terá paz e será um consolo para 
todos quantos amarem a Deus, inclusive os gentios que 
vierem a ela. 


66.15 O SENHOR VIRÁ EM FOGO. Quando Deus 
estabelecer Jerusalém e o reino messiânico, Ele também 
virá com juízo contra os seus inimigos (cf. Zc 14.3; 2 Ts 
1.7-9; Ap 19.11-21). 
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66.18-21 AJUNTAREI TODAS AS NAÇÕES E LINGUAS. 


Crentes de todas as nações serão reunidos em Jerusalém 
para verem a glória de Deus. A seguir, serão enviados às 
nações a fim de trazerem ao Senhor, ao Deus de Israel, 
os judeus remanescentes; isso ocorrerá no fim dos 
tempos; cf. versículo 20. 


66.22-24 OS CÉUS NOVOS E A TERRA NOVA. No fim da 
história, i.e., no fim do reino messiânico, Deus criará os 
céus novos e a terra nova (ver 65.17-25 nota; Ap 21.1). 
Todos os salvos estarão com o Senhor para sempre (cf. 
Ap 21.22), ao passo que os que lhe foram rebeldes, e à 
sua Palavra, irão para o inferno eterno (cf. 50.11; 57.21; 
Mc 9.45; ver Mt 10.28 nota). 


JEREMIAS 

Esboço 

|. Chamada e Atribuições de Jeremias (1.1-19) 

Il. Palavra Profética de Jeremias a Judá (2.1— 33.26) 
A. Profecias de Juízo (2.1— 29.32) 


1. A Apostasia Deliberada de Judá e Sua Assolação 
Iminente (2.1— 6.30) 


2. A Loucura e Hipocrisia Religiosa de Judá (7.1— 10.25) 
3. A Infidelidade de Judá ao Concerto (11.1— 13.27) 


4. Predições de Julgamentos, Intercessão, Solidão e 
Pecados de Judá (14.1— 17.27) 


5. Duas Parábolas Proféticas e uma Lamentação (18.1— 
20.18) 


6. Condenação dos Reis Ímpios, dos Falsos Profetas e da 
Decadente Judá (21.1— 24.10) 


7. O Cativeiro Babilônico Vindouro (25.1— 29.32) 
B. Profecias Acerca da Restauração (30.1 33.26) 


1. Dimensões da Restauração Divina do Povo de Deus 
(30.1—31.26) 


2. Promessa de um Novo Concerto e uma Ilustração da 
Fé (31.27 — 32.44) 


3. O Justo Renovo de Davi (33.1-26) 


II. O Papel de Jeremias Como Atalaia Profético (34.1— 
45.5) 


A. Declaração a Zedequias do Cativeiro Vindouro (34.1- 
22) 


B. A Lição dos Recabitas (35.1-19) 


C. A Queima dos Escritos de Jeremias e Sua Dupla Prisão 
(36.1—38.28) 


D. O Cumprimento da Profecia de Jeremias sobre a 
Queda de Jerusalém (39.1-18) 


E. Ministério de Jeremias Após a Queda de Jerusalém 
(40.1—45.5) 


IV. A Palavra Profética de Jeremias às Nações (46.1— 
51.64) 


A. Egito (46.1-28) 
B. Filístia (47.1-7) 


C. Moabe (48.1-47) 


D. Amom (49.1-6) 

E. Edom (49.7-22) 

F. Damasco (49.23-27) 

G. Arábia (49.28-33) 

H. Elão (49.34-39) 

|. Babilônia (50.1—51.64) 


V. Apêndice Histórico da Queda de Jerusalém (52.1-34) 


Autor: Jeremias 
Tema: O Juízo Divino e Inevitável de Judá 


Data: Cerca de 585—580 a.C. 


Considerações Preliminares 


O ministério profético de Jeremias foi dirigido ao Reino 
do Sul, Judá, durante os últimos quarenta anos de sua 
história (626—586 a.C.). Ele viveu para ser testemunha 
das invasões babilônicas de Judá, que resultaram na 
destruição de Jerusalém e do templo. Como o chamado 
de Jeremias propunha-se a que ele profetizasse à nação 
durante os últimos anos de seu declínio e queda, é 
compreensível que o livro do profeta esteja cheio de 
prenúncios sombrios. 


Jeremias, filho de sacerdote, nasceu e cresceu na aldeia 
sacerdotal de Anatote (mais de 6 km ao nordeste de 
Jerusalém) durante o reinado do ímpio rei Manassés. 
Jeremias começou seu ministério profético durante o 
décimo-terceiro ano do reinado do bom rei Josias, e 
apoiou seu movimento de reforma. Não demorou para 
perceber, no entanto, que as mudanças não estavam 
resultando numa verdadeira transformação de 
sentimentos do povo. Jeremias advertiu que, a não ser 
que houvesse verdadeiro arrependimento em escala 
nacional, a condenação e a destruição viriam de repente. 


Em 612 a.C., a Assíria foi conquistada por uma coalizão 
babilônica. Cerca de quatro anos depois da morte do rei 
Josias, o Egito foi derrotado por Babilônia na batalha de 
Carquemis (605 a.C.; ver 46.2). Naquele mesmo ano o 
exército babilônico de Nabucodonosor invadiu a 
Palestina, capturou Jerusalém e deportou alguns dos 
jovens mais seletos de Jerusalém para Babilônia, entre 
eles Daniel e seus três amigos. Uma segunda campanha 
contra Jerusalém ocorreu em 597 a.C., ocasião em que 


foram levados dez mil cativos à Babilônia, entre os quais 
Ezequiel. Durante todo esse tempo, as advertências 
proféticas de Jeremias a respeito do juízo divino 
iminente passaram despercebidas pela nação. A última 
invasão babilônica tomou Jerusalém, o templo e a 
totalidade do reino de Judá em 586 a.C. 


Este livro profético revela que Jeremias, frequentemente 
chamado de “o profeta das lágrimas”, era um homem 
com uma mensagem severa, mas de coração sensível e 
quebrantado (e.g., 8.21—9.1). Seu espírito sensível 
tornou mais intenso o seu sofrimento, à medida que a 
palavra de Deus ia sendo repudiada por seus familiares e 
amigos, pelos sacerdotes e reis, e pela totalidade do 
povo de Judá. Embora fosse solitário e rejeitado durante 
toda a sua vida, Jeremias não deixou de ser um dos mais 
ousados e corajosos profetas. Apesar da grande 
oposição, cumpriu fielmente sua chamada profética para 
advertir seus concidadãos de que o juízo divino estava às 
portas. Resumindo a vida de Jeremias, certo escritor 
disse: “Nunca foi imposto sobre um homem mortal fardo 
mais esmagador. Em toda a história da raça judaica, 


nunca houve semelhante exemplo de intensa 
sinceridade, sofrimento sem alívio, proclamação 
destemida da mensagem de Deus e intercessão 


incansável de um profeta em favor do seu povo como se 
observa no ministério de Jeremias. Mas a tragédia de sua 
vida foi esta: pregava a ouvidos surdos e só recebia ódio 
em troca do seu amor aos compatriotas” (Farley). 


O autor do livro é indicado com clareza: Jeremias (1.1). 
Depois de profetizar durante vinte anos a Judá, Jeremias 
foi ordenado por Deus a deixar a sua mensagem por 
escrito. Assim o fez, ao ditar suas profecias a seu fiel 
secretário, Baruque (36.1-4). Visto que Jeremias estava 
proibido de comparecer diante do rei, enviou então 
Baruque para ler as profecias no templo. Depois disso, 
Jeudi as leu diante do rei Joaquim. O monarca 
demonstrou desprezo a Jeremias e à palavra do Senhor 
ao cortar e queimar o rolo (36.22,23). Jeremias voltou a 
ditar suas profecias a Baruque, e dessa vez incluiu até 
mais do que estava no primeiro rolo. 


Propósito 


O livro foi escrito: (1) para fornecer um registro 
permanente do ministério profético de Jeremias e sua 
mensagem; (2) para revelar o inevitável juízo divino por 
ter o povo transgredido o concerto e persistido em sua 
rebelião contra Deus e sua palavra; e (3) para 
demonstrar a autenticidade e autoridade da palavra 
profética. Muitas das profecias de Jeremias foram 
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cumpridas durante a própria vida do profeta (e.g., 16.9; 
20.4; 25.1-14; 27.19-22; 28.15-17; 32.10-13; 34.1-5;); 
outras, que envolviam o futuro distante, foram 
cumpridas posteriormente, ou ainda estão por se 
cumprir (e.g., 23.5,6; 30.8,9; 31.31-34; 33.14-16). 


Visão Panorâmica 


O livro é essencialmente uma coletânea de profecias de 
Jeremias, dirigidas principalmente a Judá (2—29), mas 
também a nove nações estrangeiras (46—51); estas 
profecias focalizam principalmente o juízo, embora haja 
algumas que dizem respeito à restauração (ver 
especialmente os caps. 30—33). Essas profecias não 
estão dispostas numa ordem rigidamente cronológica ou 
temática, embora o livro de Jeremias tenha a estrutura 
global indicada no esboço. Parte do livro está escrita em 
linguagem poética, ao passo que outras têm a forma de 
prosa ou narrativa. Suas mensagens proféticas estão 
entrelaçadas com os seguintes aspectos históricos: (1) a 
vida e ministério do profeta (e.g., caps. 1; 34—38; 40— 
45); (2) a história de Judá, principalmente durante o 
período dos reis: Josias (caps. 1—6), Joaquim (7—20) e 
Zedequias (21—25; 34), inclusive a queda de Jerusalém 
(cap. 39), e (3) eventos internacionais que envolviam 
Babilônia e outras nações (25—29; 46—52). 


Assim como Ezequiel, Jeremias pratica várias ações 
simbólicas a fim de ilustrar de modo claro a sua 
mensagem profética: e.g., o cinto podre (13.1-14), a seca 
(14.1-9), a proibição divina de não se casar ou ter filhos 
(16.1-9), o oleiro e o barro (18.1-11), o vaso do oleiro, 
que se fragmentou (19.1-13), os dois cestos de figos 
(24.1-10), o jugo no seu pescoço (27.1-11), a compra de 
um terreno na sua cidade natal (32.6-15) e as grandes 
pedras colocadas no pavimento de tijolos de Faraó (43.8- 
13). A compreensão clara que Jeremias tinha da sua 
chamada profética (1.17), juntamente com as frequentes 
reafirmações de Deus (e.g., 3.12; 7.2, 27,28; 11.2, 6; 
13.12,13; 17.19,20), capacitaram-no a proclamar com 
ousadia e fé a palavra profética a Judá, apesar de esta 
nação sempre reagir com hostilidade, rejeição e 
perseguição (e.g. 15.20,21). Após a destruição de 
Jerusalém, Jeremias foi levado contra sua vontade ao 
Egito, onde continuou profetizando até a sua morte 
(caps. 43; 44). 


Características Especiais 


Sete aspectos principais caracterizam o livro de Jeremias: 
(1) É o segundo maior livro da Bíblia, pois contém mais 


palavras (não capítulos) do que qualquer outro livro, 
exceto Salmos. (2) A vida e as tribulações pessoais de 
Jeremias como profeta são reveladas com maior 
profundidade e detalhes do que as de qualquer outro 
profeta do AT. (3) Está permeado com as tristezas, 
angústias e prantos do “profeta das lágrimas” por causa 
da rebeldia de Judá. Apesar de sua mensagem severa, 
Jeremias sentia tristeza e quebrantamento profundos 
por causa do povo de Deus. Mesmo assim, sua maior 
lealdade era dedicada a Deus, e sua mais profunda 
tristeza era a mágoa sofrida por Deus. (4) Sua palavra- 
chave é “rebelde” (usada treze vezes), e seu tema 
perpétuo é o inescapável juízo divino em retribuição à 
rebeldia e apostasia. (5) Sua maior revelação teológica é 
o conceito do “novo concerto”, que Deus estabeleceria 
com seu povo fiel num tempo futuro de restauração 
(31.31-34). (6) Sua poesia é tão eloquente e lírica quanto 
qualquer outra obra poética da Bíblia, 
abundante de metáforas excelentes, frases vívidas e 
passagens memoráveis. (7) Há mais referências à nação 
de Babilônia nas profecias de Jeremias (16.4) do que em 
todo o restante da Bíblia. 


com uso 


COMENTÁRIO 


1.1 JEREMIAS. Deus chamou Jeremias para ser profeta do 
Reino Sul, i.e., Judá. Seu ministério abrangeu os últimos 
quarenta anos da nação, inclusive os dias que 
precederam a destruição de Jerusalém e a deportação do 
povo de Deus a Babilônia (627-586 a.C.). Ministrou 
durante os reinados de Josias, de Joacaz, de Jeoaquim, 
de Joaquim e de Zedequias. Durante esse período, a 
nação manteve-se rebelde contra Deus e confiava nas 
alianças políticas para conseguir livrar-se dos inimigos. 
Jeremias conclamou o povo a arrepender-se dos seus 
pecados e os advertiu que não escapariam do castigo por 
rejeitarem a Deus e à sua lei. Por causa da sua mensagem 
de julgamento e da sua devoção ao Senhor, Jeremias 
enfrentou muita oposição e sofrimento. 


1.5 ANTES QUE EU TE FORMASSE... TE SANTIFIQUEI. 
Antes de Jeremias nascer, Deus já havia determinado 
que ele seria profeta. Assim como Deus tinha um plano 
para a vida de Jeremias, Ele também tem um para cada 
pessoa. Seu alvo é que o crente viva segundo a sua 
vontade e deixe que Ele cumpra seu plano em sua vida. 
Assim como no caso de Jeremias, viver segundo o plano 
de Deus pode significar sofrimento; porém Deus sempre 
opera visando o melhor para nós (ver Rm 8.28 nota). 


1.8 NÃO TEMAS. Jeremias, ao iniciar seu ministério 
profético, era jovem. Ele hesitou e temeu ante a 
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extraordinária missão de falar a Palavra do Senhor aos 
anciãos de Jerusalém (v. 7). Deus o assistiu com a 
promessa de que estaria com ele e lhe daria poder para 
cumprir sua chamada. Não importa qual a tarefa que 
você esteja executando para Deus, Ele sempre promete 
sua presença e ajuda constante, se você permanecer 
firme, com sua fé posta nEle. 


1.9 AS MINHAS PALAVRAS NA TUA BOCA. Deus garante 
a Jeremias que sua mensagem profética seria inspirada 
por Ele; as palavras do profeta seriam as palavras de 
Deus (cf. Rm 10.8). Convicto disso, Jeremias nunca usou 
de subterfúgio com a Palavra de Deus, nem a modificou 
(ver 37.16,17). 


1.10 PARA ARRANCARES, E PARA DERRIBARES. A 
mensagem de Jeremias continha partes ligadas a juízo e 
também de restauração, no entanto, por causa do 
período da história de Israel em que Jeremias profetizou, 
sua mensagem enfocava, em primeiro plano, o castigo e 
a condenação. A nação desviada, de Israel, tinha de ser 
derribada antes de Deus plantá-la e edificá-la de novo. 


1.11 UMA VARA DE AMENDOEIRA. Amendoeira é a 
primeira árvore que brota na primavera. Esta visão - 
subentendia duas coisas: (1) a palavra de Deus através 
de Jeremias cumprir-se-ia rapidamente, e (2) o povo 
reconheceria que Deus estava em ação e controlando o 
curso da história, para cumprir os seus propósitos (cf. a 
vara de amendoeira de Arão, que brotou, Nm 17.1-10). 


1.14 DO NORTE SE DESCOBRIRÁ O MAL. Este versículo 
refere-se aos ataques de Babilônia contra Judá e o cerco 
de Jerusalém. Uma invasão maciça viria do Norte, 
porque o povo de Deus o abandonara, oferecia 
sacrifícios a outros deuses e adorava as obras das suas 
próprias mãos (v. 16). 


1.18 EIS QUE TE PONHO... POR CIDADE FORTE, E POR 
COLUNA DE FERRO. Embora Jeremias fosse um jovem 
moderado, Deus colocou ferro espiritual 
personalidade, e assim fê-lo o mais forte, destemido e 
corajoso de todos os profetas. Deus pode usar o crente 
muito além das suas potencialidades e talentos naturais. 


na sua 


1.19 PELEJARÃO CONTRA TI. Jeremias foi avisado de que 
os reis de Judá, os funcionários do estado, os sacerdotes 
e até mesmo o povo comum, resistiram a ele e à 
mensagem a que foi chamado a proclamar (v. 18). O 
profeta, porém, recebeu ânimo para falar com ousadia e 
firmeza de convicções, pois Deus prometera que estaria 
com ele; Deus lhe garantiu que seus inimigos não 
poderiam vencê-lo. Deus sempre fica ao lado dos seus 
servos fiéis que declaram a verdade divina àqueles que 


vivem distanciados de sua palavra e conformados com o 
mundo. 


2.2 LEMBRO-ME DE TI. No começo da história de Israel, 
o povo de Deus confiava nEle com profunda devoção. A 
comunhão com Deus era tão profunda que a nação era 
considerada a esposa do Senhor (cf. 3.14; 31.32; Is 54.5). 
Agora, porém, toda a casa de Israel tinha abandonado a 
Deus para seguir outros deuses (vv. 4,5,25). 


2.5 PARA SE AFASTAREM DE MIM? Israel virou as costas 
para Deus, mas Deus permaneceu fiel ao seu povo. Todo 
crente enfrenta a mesma tentação de se esquecer da 
bondade de Deus e sua salvação, quando andam 
segundo sua vontade, e nos prazeres pecaminosos do 
mundo. 


2.8 ONDE ESTÁ O SENHOR? Os sacerdotes estavam tão 
indiferentes à presença e ao poder de Deus que não 
notaram que Ele os deixara. Não procuravam saber por 
que a presença e a bênção do Senhor se haviam afastado 
de Israel. Hoje, os líderes espirituais devem se preocupar 
e muito, quando a presença de Deus e as manifestações 
do Espírito Santo não se constatarem nas suas 
congregações. O fiel servo de Deus perguntará: Onde 
está o SENHOR? 


2.8 OS QUE TRATAVAM DA LEI NÃO ME CONHECERAM. 
É lamentável quando alguém é estudante ou mestre da 
Palavra de Deus sem, porém, conhecer o Senhor como 
seu Salvador pessoal e ter ampla comunhão com Ele (ver 
o estudo ENSINO BÍBLICO PARA O CRENTE) 


2.8 OS PROFETAS PROFETIZARAM POR BAAL. Os profetas 
tinham o dever de encaminhar o povo de volta a Deus e 
de chamá-lo ao arrependimento (ver o estudo O 
PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO). O profeta devia 
falar somente a Palavra de Deus. Entretanto, muitos dos 
profetas de Judá, por estarem totalmente desviados, 
profetizavam pelo poder demoníaco, em nome dos 
ídolos (ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS MALES, p. 446). 
Se os pastores e os líderes de hoje pregam ideias 
humanistas, como as que se encontram em grande parte 
da psicologia, filosofia e na teologia liberal 
contemporâneas, em vez de pregarem a Palavra de 
Deus, tornam-se tão culpados quanto os falsos profetas 
dos tempos de Jeremias 


2.13 FEZ DUAS MALDADES. O povo de Deus do antigo 
concerto cometeu dois pecados principais: (1) 
abandonaram o Senhor (cf. 17.13; SI 36.9; Jo 10.10), e (2) 
buscaram vida e prazer nas coisas do mundo. Ao agirem 
assim, abdicaram do seu propósito e destino como povo 
redimido (v. 11). A verdadeira água viva (cf. Jo 4.10-14; 
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7.37-39) está na comunhão pessoal com Deus, por meio 
de Cristo. 


2.19 A TUA MALÍCIA TE CASTIGARÁ. O pecado quase 
sempre traz com ele mesmo o castigo. Quando o crente 
abandona o Senhor, perde a sua proteção e bênção, e 
fica desprotegido contra as tentações destruidoras. O 
pecado o escraviza, e muitas coisas maléficas e penosas 
poderão lhe acontecer. 


2.20-30 TE ANDAS ENCURVANDO E CORROMPENDO. 
Jeremias, às vezes, empregava a analogia de uma 
prostituta devassa para ilustrar a gravidade da 
infidelidade de Judá a Deus, como seu marido. 
Empregando uma metáfora semelhante, o NT chama a 
igreja de noiva de Cristo (ver 2 Co 11.2; Ef 5.25-27; Ap 
19.7). O crente deve ter cuidado para ser sempre fiel ao 
seu Senhor; nunca o abandonando por outros amores 
(cf. v. 33). 


2.32 O MEU POVO SE ESQUECEU DE MIM. Jeremias 
intenso pesar e tristeza de Deus pela 
infidelidade do seu povo. Os seus tinham feito algo 
inconcebível esqueceram-se daquele que os redimira do 
Egito e cuidara deles no deserto. 


revela o 


3.6 VISTE O QUE FEZ A REBELDE ISRAEL? Israel, o Reino 
do Norte, fora infiel a Deus; como resultado, os israelitas 
foram levados em cativeiro pela Assíria, em 722-721 a.C. 
Judá, o Reino do Sul, deveria ter aprendido a lição trágica 
da sua irmã, mas isso não aconteceu. Ele também 
entregou-se à prostituição espiritual e à prática da 
iniquidade. 


3.12 APREGOA ESTAS PALAVRAS PARA A BANDA DO 
NORTE. O remanescente de Israel que estava no 
cativeiro assírio recebeu a mensagem de que ainda podia 
arrepender-se. Deus continua misericordioso e não 
deseja castigar para sempre. Jeremias profetizou, em 
seguida, que um dia um remanescente de Israel voltaria 


a Deus e à terra prometida. 


3.15 PASTORES SEGUNDO O MEU CORAÇÃO. Jeremias 
vislumbra o dia em que Israel terá pastores que andam 
segundo a Palavra de Deus e que comuniquem vida 
através da sua compreensão. Eles conheceriam a 
natureza de Deus, e então saberiam como pastorear o 
povo de Deus (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR) 


3.16-19 NAQUELES DIAS. Aqui, a profecia de Jeremias 
prediz a era messiânica, quando Cristo reinará sobre o 
seu povo. A arca, que antes simbolizava a presença de 
Deus, já não será necessária, pois o Messias estará 


visivelmente presente. Jerusalém será chamada o trono 
de Deus, e todas as nações o adorarão (v. 17). 


4.3-31 ASSIM DIZ O SENHOR. O capítulo 4 descreve a 
desolação que dentro em breve atingiria o povo de Deus 
por causa do seu pecado e apostasia. Aprenderiam quão 
mau e amargo é abandonar o Senhor (cf. 2.19). 


4.4 OS PREPÚCIOS DO VOSSO CORAÇÃO. O caminho para 
os habitantes de Judá evitarem a calamidade que vinha 
contra eles era a sua mudança completa através da 
verdade, da justiça e da retidão. Precisavam atender à 
convicção do Espírito, arrepender-se dos seus pecados e 
abrandar o solo endurecido dos seus corações (v. 3). 
Tinham que remover a impiedade de suas vidas tão 
certamente como o prepúcio era removido na 
circuncisão física. 


4.6 TRAGO UM MAL DO NORTE, UMA GRANDE 
DESTRUIÇÃO. Deus, na sua indignação contra o seu povo, 
traria os babilônios para invadir Judá e assolar a terra 
(ver 1.14 nota). 


4.10 TROUXESTE GRANDE ILUSÃO A ESTE POVO. Muitos 
dos profetas de Judá enganaram o povo de Deus, dando- 
lhe falsa esperança de paz e segurança, sem fazer conta 
da sua vida pecaminosa (cf. 14.13-16; 23.17; 1 Rs 22.20- 
23). Deus permitiu que os judeus cressem na mentira por 
não haverem amado a verdade e ter prazer no pecado. 
Fato idêntico ocorrerá nos últimos dias (cf. 2 Ts 2.9-12). 


4.19-22 ESTOU FERIDO NO MEU CORAÇÃO! Jeremias 
experimentou a agonia que Deus sentia por Judá e, de 
igual modo, pela desolação que sofreriam. O crente 
também deve sentir dor ao ver homens e mulheres que 
estão na senda do cativeiro e destruição pelo pecado e 
Satanás. O futuro terrível dos perdidos deve nos causar 
aflição. Jesus manifestou profundo pesar pela condição 
espiritual de Jerusalém, i.e., de perdidos (Lc 13.34). 


4.23 A TERRA... ASSOLADA E VAZIA. A visão de Jeremias, 
da devastação total, pendente sobre o seu povo, dava a 
impressão de que o universo inteiro fora assolado e 
posto em desordem como era no princípio antes de Deus 
haver formado o mundo (cf. Gn 1.2). 


5.1-9 UM HOMEM QUE... BUSQUE A VERDADE. A 
decadência espiritual de Judá chegara a um ponto que 
poucos atingem, mesmo tendo antes amado a verdade 
de Deus e a sua justiça. A nação era culpada, e Deus 
resolvera julgar o seu povo infiel. 


5.10 NÃO SÃO DO SENHOR. Os judeus professavam ser 
do Senhor (cf. 3.4), mas Deus testificou que eles não 
eram o seu povo. De igual modo, quem afirma ser crente 
nascido de novo, porém vive cometendo os pecados 
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descritos neste capítulo (e.g., mentira, desonestidade e 
adultério), não pertence ao Senhor. Os tais estão 
enganados, como aqueles de Judá, por crerem que sua 
infidelidade a Deus não resultará em julgamento divino. 


5.12 NENHUM MAL NOS SOBREVIRÁ. É sempre forte a 
falsa crença de que Deus não leva em conta os nossos 
pecados e que não castiga conforme as advertências da 
sua Palavra. Muitos creem nas promessas de Deus e seu 
cumprimento, mas duvidam das suas advertências. 


5.22 NÃO ME TEMEREIS A MIM? O povo não 
reverenciava a Deus, nem o obedecia, porque não tinha 
seu temor, nem tremia diante da sua presença (ver o 
estudo O TEMOR DO SENHOR) 


5.31 OS PROFETAS PROFETIZAM FALSAMENTE. Os 
responsáveis pela vida espiritual da nação eram culpados 
de infidelidade a Deus. (1) Os profetas rejeitaram a 
Palavra de Deus e profetizavam somente coisas boas no 
futuro. Exigiam do povo o mínimo de moralidade, e 
ficavam satisfeitos. (2) Os sacerdotes dirigiam o povo 
segundo suas ideias, e não segundo a Palavra de Deus. 
Os profetas e os sacerdotes, pois, tranquilizavam a nação 
com uma falsa segurança. Contudo, Jeremias anunciava 
que não havia qualquer segurança diante de Deus, sem 
arrependimento sincero e o compromisso de obedecer à 
sua Palavra. 


6.1-30 FUGI... DO MEIO DE JERUSALÉM. Este capítulo 
descreve a grande destruição que dentro em breve 
sobreviria a Jerusalém e seu povo impenitente. Esta 
mensagem cumpriu-se durante a vida do profeta 
Jeremias. Ele não somente advertiu Judá e Jerusalém, 
como também chamou-os ao arrependimento. Se o povo 
voltasse a Deus e renovasse seu concerto com Ele, 
poderia escapar do julgamento. 


6.3 PASTORES COM OS SEUS REBANHOS. Os 
comandantes babilônicos são aqui comparados a 
pastores, e suas tropas, a rebanhos que deixariam a terra 
desolada. 


6.14 PAZ; QUANDO NÃO HÁ PAZ. Os falsos profetas 
pregavam ao povo uma mensagem de falsa segurança. 
Ao invés de advertirem o povo sobre o juízo que se 
aproximava e a necessidade de se arrependerem, diziam 
que nada havia a temer. 


6.16 PERGUNTAI PELAS VEREDAS ANTIGAS. O povo 
desviou-se do caminho de Deus para a idolatria e a 
iniquidade, e Ele agora o chama de volta às veredas 
antigas do seu concerto e da sua lei. Por sua vez, a igreja 
deve sempre examinar-se a si mesma para ver se está 
caminhando no poder do Espírito e na retidão 


proclamada no NT. O crente somente recebe a plenitude 
da bênção de Deus quando pede, busca e bate à porta 
do Senhor (cf. Lc 11.5-13), e se dedica a viver de 
conformidade com a doutrina do NT (ver At 7.44 nota). 


7.3 MELHORAI OS VOSSOS CAMINHOS. Deus chama o 
povo mais uma vez a arrepender-se dos seus maus 
caminhos, mas eles criam estar seguros simplesmente 
por causa do templo e dos seus ritos. Não percebiam a 
necessidade de arrependimento (v. 4; ver a nota 
seguinte). 


7.9,10 FURTAREIS... MATAREIS... E VOS POREIS DIANTE 
DE MIM. O povo cometia todo tipo de pecado (vv. 5-9); 
depois, no sábado, vinha ao templo, apresentava-se a 
Deus, e deste modo enganava-se, crendo que estava 
seguro mediante o amor que Deus lhe tinha. Existe na 
atualidade esta falsa teologia. Os crentes vivem em 
desobediência a Deus e à sua Palavra, e julgam-se 
seguros, porque creem no sangue de Cristo. Na 
linguagem de Jeremias, estão confiando em palavras 
falsas (i.e., enganosas), que para nada são proveitosas (v. 
8). 


7.11 CAVERNA DE SALTEADORES. Os 
frequentemente usavam cavernas ou covis como 
esconderijo e local de encontro para planejar o crime 
seguinte. Jeremias emprega esse quadro em referência 
aos que vinham ao templo para oferecer sacrifícios a fim 
de ocultar seus pecados e assim prosseguirem em suas 
vidas pecaminosas. Jesus citou parte deste versículo ao 
expor os pecados dos líderes judaicos dos seus dias (ver 
Mt 21.13; Mc 11.17; Lc 19.46). 


assaltantes 


7.12 SILÓ. Siló, cerca de 28 km ao norte de Jerusalém, 
abrigava o Tabernáculo na época dos Juízes (Jz 18.31). 
Jeremias declara que Siló foi destruída por causa dos 
pecados do povo (7.12,14; 26.6); o mesmo destino teria 
Jerusalém e o seu templo se os israelitas não largassem 
seus caminhos pecaminosos. 


7.18 RAINHA DOS CÉUS. A Rainha dos Céus é Istar, a 
deusa babilônica da fertilidade, ou Astorete, a deusa 
fenícia. Na Palestina descobriram imagens dela. As 
mulheres, principalmente, prestavam-lhe culto. 


7.31 VALE DO FILHO DE HINOM. Este vale, situado na 
parte sul de Jerusalém, era a lixeira da cidade e local de 
adoração aos ídolos e de sacrifício de crianças ao fogo 
(prática esta proibida com severidade na Lei Mosaica; ver 
Lv 18.21; 20.2-5). Alguns dos piores pecados na história 
judaica foram cometidos nesse local. Do nome Vale de 
Hinom (hb. ge hinnom) provém a palavra grega gehenna, 
traduzida no NT por inferno , o lugar do eterno castigo 
divino (Mt 18.9; Mc 9.47,48; ver Mt 10.28 nota). 
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8.1-22 NAQUELE TEMPO. Jeremias refere-se à desolação 
iminente de Judá e Jerusalém como se já tivesse 
ocorrido. Sua ruína era fruto da rebelião obstinada e do 
pecado do povo (cf. 7.24). A visão da desolação causou 
grande tristeza a Jeremias (vv. 18-22). Mas, enquanto 
Jeremias profetizava o julgamento, falsos profetas 
estavam predizendo a paz (vv. 10,11). 


8.1,2 OSSOS... A TODO O EXÉRCITO DO CÉU. Nos tempos 
do AT, deixar os mortos insepultos era tido como o mais 
grave sacrilégio. Como castigo merecido pela idolatria do 
povo, Deus anunciou que os ossos deles ficariam 
expostos perante as estrelas que eles prazerosamente 
adoravam. 


8.7 O MEU POVO NÃO CONHECE O JUÍZO DO SENHOR. O 
povo não conhecia a lei de Deus. Além disso, seus 
dirigentes distorciam extremamente a Palavra de Deus, 
para fazer o povo crer que estava bem espiritualmente, 
apesar de viver em pecado, e que isso não lhe traria 
castigo (v. 8). De modo semelhante, o apóstolo Pedro 
fala dos que torcem a Palavra de Deus para sua própria 
destruição e para destruição dos outros (cf. 2 Pe 3.16). 
Devemos acautelar-nos de qualquer obreiro que ensina 
que o crente pode continuar em pecado premeditado, e 
em desobediência a Deus e mesmo assim ter a salvação 
e o reino de Deus (ver 1 Co 6.9 nota). 


8.12 DE MANEIRA NENHUMA SE ENVERGONHAM. O 
povo atingira um grau de apostasia em que não cuidava 
de se arrepender. Quanto ao pecado, perderam o medo 
de pecar e também o remorso. Seu juízo dependia agora 
só de chegar o momento de Deus. Igrejas hoje que 
desprezam a Palavra de Deus e cometem os pecados 
abomináveis descritos em Rm 1.24-32, chegam ao 
mesmo grau de apostasia (ver Rm 1.27 nota). 


8.18-23 O MEU CORAÇÃO DESFALECE EM MIM. Estas 
palavras revelam a profunda dor do profeta por causa do 
pecado e da destruição do povo de Deus. Está angustiado 
a tal ponto que deseja ir embora e largá-los para sempre 
(9.2). O crente sofre esse mesmo tipo de dor ao ver seus 
entes queridos vivendo em rebelião contra Deus e seus 
santos caminhos. Indiretamente participa do sofrimento 
de Deus, ao perceber a desventura que aguarda os que 
não se arrependem. 


9.1-26 MEUS OLHOS, EM UMA FONTE DE LÁGRIMAS. 
Jeremias continua a expressar a sua angústia por causa 
do povo rebelde de Deus e da sua recusa em arrepender- 
se e assim escapar da destruição que se aproxima. 
Queria chorar, mas sua dor era profunda demais para ele 
verter lágrimas. Exclamações de angústia, declarações 
de culpa e advertências sobre o castigo inevitável do 


povo estão por todo este capítulo. Jeremias é 
comumente chamado o profeta das lágrimas (cf. 14.17), 
que chora de dia e de noite por um povo de coração 
extremamente endurecido para perceber a ruína que se 
avizinhava. Jeremias, é tradicionalmente considerado o 
autor do livro de Lamentações (ver a introdução a 
Lamentações), devido ao seu intenso quebrantamento. 


9.24 O QUE SE GLORIAR GLORIE-SE NISTO. O crente não 
deve jactar-se no conhecimento secular, no talento 
humano, ou nas riquezas terrenas (v. 23); pelo contrário, 
ele deve exultar e regozijar-se somente no seu 
relacionamento pessoal com o Senhor e na sua graça, 
que nos capacita a viver em retidão. Todos os valores 
terrenos tornam-se eclipsados ante a alegria de 
conhecer a Deus. O verdadeiro valor consiste em nos 
dedicarmos a Deus e aos seus ensinos, e fazer a nossa 
parte para que Ele nos encha do Espírito Santo. 


10.2-16 NÃO APRENDAIS O CAMINHO DAS NAÇÕES. Ante 
a ameaça da invasão dos babilônios, o povo recorria cada 
vez mais aos ídolos e à astrologia e espiritismo das 
nações vizinhas. Jeremias -adverte o povo contra tais 
coisas e declara que o Senhor Deus é o único Deus 
verdadeiro que criou todas as coisas (vv. 10-12). 


10.17-22 AJUNTA... A TUA MERCADORIA. A invasão dos 
babilônios estava chegando, e a calamidade que ela 
traria era tão real para Jeremias, que ele enunciou as 
palavras de lamentação que o povo entoaria no exílio 
(vv. 19,20). 


11.3 MALDITO O HOMEM QUE NÃO ESCUTAR. Israel 
tinha feito um concerto com Deus, e prometera 
obedecer-lhe como seu Senhor e Deus. Deus seria o Deus 
dos israelitas e lhes daria como herança a terra de Canaã, 
bem como a proteção de que necessitavam (ver o estudo 
O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS). O povo, no 
entanto, persistira na desobediência e buscou outros 
deuses. Por isso, as maldições constantes do concerto, 
sobre a desobediência, recairiam sobre o povo (cf. Dt 28) 


11.14 NÃO ORES POR ESTE POVO. Várias vezes, Deus 
ordenou a Jeremias a não orar ou interceder pelo povo 
(cf. 7.16; 14.11). Os israelitas persistiram tanto na sua 
rebeldia contra o Senhor e apegaram-se tanto aos ídolos, 
que nenhuma oração por eles teria resultado. Este 
versículo adverte ao crente que suas orações podem 
ficar sem resposta da parte de Deus, se não perseverar 
em santa obediência ao Senhor, e em andar nos seus 
caminhos (ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ) 


11.19-23 IMAGINAVAM PROJETOS CONTRA MIM. Vários 
homens de Anatote (cidade natal de Jeremias) tramavam 
contra ele para matá-lo por ser ele fiel ao Senhor e 
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desmascarar os pecados e idolatria deles. Deus garantiu 
ao profeta que os conspiradores nada conseguiram, nem 
sobreviveriam ao julgamento. Jeremias continuou a 
proclamar a Palavra de Deus, apesar da perseguição. 


12.1-4 POR QUE PROSPERA O CAMINHO DOS ÍMPIOS? 
Jeremias faz um contraste entre seus sofrimentos e a 
prosperidade dos ímpios. Sentia-se confuso pela demora 
no julgamento divino de tais pessoas. O progresso 
material dos ímpios era um problema contínuo para os 
santos do AT, pois encaravam o assunto principalmente 
em termos de recompensas e castigos temporais (ver Jó 
21.7-15; SI 10.37; 73; 94; Hc 1.5-13; MI 3.15). 


12.5 SE TE FATIGAS. O que Jeremias sofreu às mãos dos 
sacerdotes em Anatote, nada era em comparação com 
as perseguições que estavam por vir. Por isso, o profeta 
devia preparar-se com fé e coragem para enfrentar 
provações maiores. 


12.6 ATÉ OS TEUS IRMÃOS. Segundo parece, alguns 
membros da família de Jeremias tinham se voltado 
contra ele de modo traiçoeiro. 


12.16,17 E SERÁ QUE. Aqui Jeremias comtempla a era 
messiânica. As nações terão um lugar entre o povo de 
Deus se observarem os seus caminhos e o adorarem em 
verdade. Caso se rebelem, serão destruídas (v.17). 


13.1-11 UM CINTO DE LINHO. O ato simbólico de 
Jeremias, com o cinto de linho, deu ao povo uma lição 
prática em forma de parábola. Israel e Judá eram o cinto 
de linho que o Senhor usava, simbolizando o estreito 
relacionamento de antigamente entre Deus e eles, 
quando eram fiéis. Agora, o povo tornou-se inútil e seria 
largado, como Jeremias fez com o cinto de linho. 


14.1 A RESPEITO DA GRANDE SECA. Este capítulo fala dos 
efeitos calamitosos de uma seca que veio sobre o povo e 
a terra de Israel. Deus enviou essa catástrofe natural 
contra Judá nos anos finais da nação, devido à 
infidelidade do povo a Deus e ao seu concerto (cf. Lv 
26.18,19; Dt 28.22-24). O povo rejeitara a Deus a fonte 
das águas vivas (2.13) e agora ficaria sem suprimento de 
água natural. 


14.7-12 AS NOSSAS MALDADES TESTIFIQUEM CONTRA 
NÓS, Ó SENHOR. O povo clamou a Deus, pedindo chuva, 
mas o Senhor não respondeu suas orações, como 
testemunho do juízo inevitável que o povo enfrentaria 
por causa do seu pecado. 


14.14 OS PROFETAS PROFETIZAM FALSAMENTE. O povo 
de Deus deve saber que certos profetas do seu meio 
podem profetizar mentiras e afirmar falsamente que 
receberam visões da parte do Senhor. Por isso, todos os 


profetas devem ser provados segundo as normas bíblicas 
(ver 1 Co 14.29 nota; ver o estudo FALSOS MESTRES) 


14.17 OS MEUS OLHOS DERRAMEM LÁGRIMAS. Mais 
uma vez, Jeremias expressa profunda tristeza por causa 
do juízo que virá sobre o povo de Deus e a terra 
prometida (cf. 9.18; 13.17; ver 9.1-26 nota). 


15.1-9 DISSE-ME, PORÉM, O SENHOR. Nestes versículos, 
Deus responde à intercessão que Jeremias fez em 14.19- 
22. O povo rejeitara a Deus e continuava na apostasia, 
por isso a destruição de Jerusalém e o exílio em Babilônia 
eram inevitáveis. Deus disse que não atenderia nem 
mesmo a intercessão de Moisés e de Samuel, caso eles 
intercedessem perante Ele pelo povo (ver a nota 
seguinte). 


15.1 MOISÉS E SAMUEL. Trata-se de dois grandes 
intercessores que, no passado, tinham suplicado - 
perante Deus pelos filhos de Israel (cf. Êx 32.11-14,30- 
32; Nm 14.13-20; Dt 9.13-19; 1 Sm 7.8,9; 12.19-25). Se 
no tempo de Jeremias, Moisés e Samuel ainda vivessem 
na terra e intercedessem pelos israelitas, Deus não os 
atenderia. 


15.4 POR CAUSA DE MANASSÉS. Manassés foi o rei mais 
ímpio de Israel; ele conduziu o povo à grande apostasia 
(2 Rs 21.10-15; 23.26; 24.3). Manassés já morrera, mas 
os efeitos dos seus pecados continuavam. O castigo viria 
porque o povo persistia na infidelidade e rebeldia 
induzido por Manassés. 


15.10 AI DE MIM. Jeremias queixou-se diante do Senhor, 
de que todo o povo da terra o amaldiçoava. O Senhor lhe 
respondeu (vv. 11-14) dizendo que quando chegasse o 
juízo, seus inimigos lhe implorariam para os ajudar (cf. 
21.1-7; 37.1-10,17-20; 38.14-18). 


15.16 TUAS PALAVRAS... GOZO E ALEGRIA DO MEU 
CORAÇÃO. Jeremias era diferente do povo, de duas 
maneiras peculiares. (1) Amava a Palavra do Senhor; era 
alegria e deleite para o seu coração. Um sinal evidente 
de que somos filhos de Deus é um amor intenso à Palavra 
de Deus (ver Sl 119 notas; ver o estudo A PALAVRA DE 
DEUS). (2) Permaneceu afastado das práticas 
pecaminosas dos ímpios (v. 17). O isolamento e a solidão 
que Jeremias sofreu foi o preço que teve de pagar pela 
lealdade a Deus e à sua justiça (cf. SI 26.3-5) 


15.19-21 SE TU VOLTARES. Jeremias queixou-se de que 
Deus não lhe era tão fiel como ele esperava (v. 18). Deus 
lhe disse que se arrependesse de tais palavras, e lhe fez 
uma promessa, renovando sua chamada. 
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16.2-10 NÃO TOMARÁS PARA TI MULHER. Jeremias teve 
da parte de Deus certas restrições na sua vida e 
ministério, que serviriam de lições práticas para o povo 
ao chegar a hora do julgamento. (1) A primeira restrição 
foi a ordem de não casar, nem ter filhos, ilustrando o fato 
de que na aflição vindoura, muitas famílias pereceriam 
(vv. 3,4). (2) A segunda restrição foi que não 
demonstrasse pesar nem condolência nas reuniões 
fúnebres: isso revelava que o povo ficaria privado da 
bênção, amor e compaixão de Deus (vv. 5-7). (3) A 
terceira, foi para Jeremias não participar de eventos 
festivos para demonstrar que Deus faria cessar todo 
prazer e alegria em Judá (vv. 8,9). 


16.15 EU OS FAREI VOLTAR À SUA TERRA. O povo seria 
levado para o exílio, porém o seu castigo não haveria de 
ser permanente. Um remanescente voltaria à sua pátria 
a fim de dar cumprimento ao plano divino da redenção 
através do Messias vindouro. 


16.18 RETRIBUIREI EM DOBRO. A palavra hebraica 
traduzida dobro pode também significar equivalente. 
Deus retribuiria ao povo na íntegra pelo seu pecado e 
iniquidade. 


16.19 A TIVIRÃO AS NAÇÕES. Jeremias previu um dia em 
que as nações da terra adorarão ao Senhor e renunciarão 
aos falsos deuses como coisas sem valor (cf. Is 2.1-4; 
45.14; Zc 8.20-23). 


17.1 O PECADO DE JUDÁ. Jeremias denuncia a nação por 
sua grande iniquidade. O pecado estava tão arraigado na 
natureza do povo, que a idolatria e a maldade eram 
coisas inerentes às suas vidas. Por causa da sua 
infidelidade a Deus, o povo deixaria sua terra e seria 
levado como escravo (v. 4). 


17.5-8 MALDITO O HOMEM. Aquele que confia na sua 
capacidade e em recursos humanos sofrerão desilusão, 
pobreza espiritual e, por fim, a ruína. Por outro lado, 
quem confia plenamente no Senhor será abençoado e, 
por fim, habitará com Deus como recompensa. Não 
terão receio nem preocupação em sua vida, porque 
estão plenamente arraigados em Deus. 


17.9 ENGANOSO É O CORAÇÃO PERVERSO. O coração é 
o ser interior da pessoa, e abrange nossos desejos, 
sentimentos e pensamentos (ver o estudo O CORAÇÃO). 
Ele é, acima de tudo, iníquo e corrupto; como resultado, 
o ser humano volta-se para o egoísmo e a maldade, e não 
ao caminho de Deus, que é o da santidade. O coração 
humano, perverso como é, não pode se transformar 
sozinho. O único remédio é receber a graça de Deus, 
nascer de novo mediante a fé em Cristo e ter um coração 


novo um que deteste o mal e se compraza em fazer a 
vontade de Deus (cf. 24.7; Ez 11.19,20; Mt 5.8) 


17.14-18 SARA-ME... SALVA-ME. Diante da perseguição e 
da oposição, Jeremias ora pedindo a graça de Deus para 
ajudá-lo a continuar no seu ministério profético. O povo 
e os falsos profetas zombavam dele e menosprezavam 
suas profecias porque não viam o seu cumprimento (v. 
15). Apesar do sofrimento, Jeremias não interrompeu o 
seu ministério, mas continuou a buscar em Deus ajuda e 
fortaleza. 


18.2 DESCE À CASA DO OLEIRO. Deus ordenou que 
Jeremias fosse à casa do oleiro; aí observou que o oleiro 
fazia um vaso de barro. O vaso partiu-se nas mãos do 
oleiro, o qual o refez, porém, diferente do vaso anterior. 
Esta parábola contém várias lições importantes sobre a 
obra de Deus em nossa vida. (1) Nossa submissão a Deus 
como aquele que molda tanto o nosso caráter quanto o 
nosso serviço para Ele, determina, em grande parte, o 
que Ele pode fazer através de nós. (2) Falta de profunda 
dedicação a Deus, da nossa parte, pode estorvar seu 
propósito original para nossa vida (cf. v. 10). (3) Deus, se 
quiser, pode mudar seus planos para a nossa vida (fazer 
dele outro vaso, conforme o que pareceu bem aos seus 
olhos fazer, v. 4). 


18.8 EU ME ARREPENDEREI. A palavra arrepender, aqui, 
significa compadecer-se, mudar de intenção e propósito, 
ou reconsiderar. Deus é livre para mudar suas decisões e 
ajustar seus assuntos conosco, conforme o nosso modo 
de considerar o seu perdão ou suas advertências de 
castigo. As coisas da vida não são predeterminadas e 
inalteráveis, nem sequer na mente de Deus; Ele 
considera as mudanças espirituais da pessoa. Embora 
Deus, quanto à sua natureza, não mude em si mesmo 
(Nm 23.19; Tg 1.17), Ele muda, se quiser, de ideia e altera 
suas promessas e advertências já anunciadas. Nunca 
devemos aceitar uma teologia que negue a Deus essa sua 
liberdade soberana (cf. Ez 18.21-28; 33.13-16). 


19.1-15 UMA BOTIJA DE OLEIRO. Jeremias, por meio de 
uma parábola em forma de drama, revela que Jerusalém 
e Judá sofreriam juízo tão severo que 
despedaçados. 


seriam 


19.2 VALE DO FILHO DE HINOM. Deus mandou que 
Jeremias levasse alguns dos líderes (v. 1) ao lugar onde 
queimavam incenso a outros deuses e sacrificavam seus 
filhos no fogo (ver 7.31 nota). Ali, o profeta proclamou a 
palavra do Senhor concernente à calamidade vindoura 
(v. 3). 


19.9 COMER A CARNE DE SEUS FILHOS. Durante o cerco 
dos babilônios a Jerusalém, em 586 a.C., alguns do povo 
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praticaram canibalismo, demonstrando as calamidades 
do cerco que Deus fez vir sobre eles e a inominável 
depravação à que chegaram (ver Lm 2.20; 4.10; Ez 5.10). 


20.2,3 FERIU PASUR AO PROFETA JEREMIAS. Jeremias foi 
açoitado provavelmente com quarenta açoites (ver Dt 
25.2,3), e preso no cepo. Mesmo assim, o profeta não 
recuou diante da dor física, e continuou a prenunciar o 
julgamento da nação. Deu a Pasur um novo nome: 
Magor-Missabibe, que significa: terror em derredor. 
Pasur e a nação não demorariam a enfrentar terror de 
todos os lados. 


20.7-18 Ó SENHOR. Jeremias expressa diante de Deus 
suas emoções conflitantes, de pesar intenso e profunda 
depressão por um lado, e de fé e confiança firmes em 
Deus, por outro lado. 


20.7 ILUDISTE-ME. Jeremias não estava acusando Deus 
de mentir. A palavra hebraica traduzida por iludir 
significa, literalmente, reduzir, ou prevalecer. Jeremias 
estava afirmando que fora constrangido por compulsão 
divina a ser profeta, e que isso lhe havia exposto à 
vergonha e ao ridículo. Sua mensagem, que ainda não se 
cumprira, era motivo constante de pilhéria e zombaria. 
Ele era tratado com desprezo pelos seus concidadãos. 


20.9 [A PALAVRA DO SENHOR] COMO FOGO ARDENTE. 
Jeremias se esforçava, mas não conseguia suprimir a 
mensagem divina dentro dele. Concordava plenamente 
com a aversão divina contra os pecados do povo. O 
profeta sentia tamanha união com Deus e com sua 
causa, que era compelido a pregar a palavra de Deus, 
embora com muita dor e consternação. 


20.14-18 MALDITO O DIA. Os sofrimentos de Jeremias e 
seus sentimentos de frustração e nulidade levaram-no a 
desejar que nunca tivesse nascido (cf. Jó 3). Mesmo 
assim, continuava a anunciar a Palavra de Deus, 
fortalecido pela graça divina nas suas horas mais difíceis 
(vv. 11-13). 


21.1 ZEDEQUIAS. Zedequias, o último rei de Judá, reinava 
quando Jerusalém caiu. Sua revolta contra Babilônia 
motivou a invasão de Judá e a subsequente destruição 
de Jerusalém; a causa espiritual subjacente da queda da 
nação, porém, foi o julgamento de Deus contra seu povo 
por causa do pecado de Manassés e da apostasia de Judá 
(15.4). 


21.5 EU PELEJAREI CONTRA VÓS. Zedequias enviou dois 
sacerdotes a fim de perguntar a Jeremias se Deus faria 
Nabucodonosor bater em retirada (vv. 1-3). Através do 
profeta, Deus respondeu com um não enfático. Na 
realidade, o próprio Deus lutaria contra Judá, e 


entregaria o povo a seus inimigos. Toda a resistência 
seria inútil. 


21.7 ZEDEQUIAS... NA MÃO DE NABUCODONOSOR. A 
profecia de Jeremias cumpriu-se literalmente em 586 
a.C. (cf. 52.9-11,24-27). Os filhos de Zedequias foram 
degolados diante dos seus olhos pelo rei da Babilônia; e 
a seguir vazou os olhos de Zedequias o qual em grande 
humilhação foi conduzido acorrentado para Babilônia, 
onde morreu no exílio (39.5-7). 


21.8-10 CAMINHO DA VIDA... CAMINHO DA MORTE. 
Jeremias profetizou ao povo, que quem não se 
submetesse ao juízo determinado por Deus e não se 
rendesse aos caldeus (i.e. os babilônios), morreria na 
cidade. 


22.1-6 DESCE À CASA DO REI. Jeremias exortou Salum, rei 
de Judá (v. 11; ver a nota seguinte) a praticar a justiça e 
a retidão, e a ajudar os oprimidos e necessitados. Se o rei 
tão-somente procedesse assim, não sofreria a desolação 
descrita nos versículos 6-9. 


22.1-30 O REI DE JUDÁ. As profecias de Jeremias não 
estão dispostas em ordem cronológica. Neste capítulo, 
ele profetiza aos três reis que precederam a Zedequias 
(ver 21.1 nota), a respeito do juízo divino contra eles. 
Predisse que Deus julgaria a casa de Davi (21.12) e 
também os seguintes reis: Salum (vv. 11,12), Jeoaquim 
(vv. 18-23) e Jeconias (i.e., Joaquim vv. 24-30). 22.11,12 
SALUM. Salum, também chamado Joacaz (ver 2 Rs 23.31; 
2 Cr 36.1-4), foi o quarto filho de Josias (1 Cr 3.15). Foi rei 
por três meses, e a seguir, foi levado em cativeiro para o 
Egito, onde morreu. 


22.13-19 Al DAQUELE. Esta profecia condenou 
acerbamente o rei Jeoaquim (v. 18) pelos seus pecados 
de injustiça e de opressão. Na primeira invasão de 
Jerusalém por Nabucodonosor, Jeoaquim foi levado à 
Babilônia (ver 2 Cr 36.5-8); posteriormente, foi solto e 
teve um enterro desonroso, fora de Jerusalém (vv. 


18,19). 


22.16 A CAUSA DO AFLITO E DO NECESSITADO. O 
apóstolo Tiago ressalta esta mesma verdade: o tipo de fé 
que Deus aceita é aquela que se expressa através de um 
sincero cuidado pelos necessitados (ver Tg 1.27 nota). Se 
ajudarmos os necessitados e oprimidos, receberemos a 
bênção e a aprovação de Deus (cf. Gl 6.10; ver o estudo 
O CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS) 


22.24-30 JECONIAS. Jeconias, também conhecido pelo 
nome de Joaquim (2 Cr 36.9,10), reinou durante apenas 
três meses, e a seguir foi levado para Babilônia na 
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segunda invasão de Jerusalém por Nabucodonosor (cf. 
24.1; 29.2). 


23.5,6 UM RENOVO JUSTO. O renovo (i.e., a linhagem 
real) de Davi foi cortado quando Deus destruiu a 
monarquia davídica em 586 a.C. (1) Deus prometeu, 
porém, que Ele suscitaria um rei da linhagem de Davi, um 
Rei que seria o Renovo justo. Este Rei faria, de modo 
definitivo e total, aquilo que era justo e reto (cf. Zc 3.8). 
Esta profecia aponta para o Messias, Jesus Cristo. (2) Ele 
executará juízo total após sua segunda vinda e antes do 
seu reino milenial na terra. (3) Ele será chamado O 
SENHOR, Justiça Nossa (v. 6). O remanescente crente 
será achado nele, não tendo a minha justiça que vem da 
lei, mas a que vem pela fé em Cristo, a saber, a justiça 
que vem de Deus, pela fé ; (Fp 3.9). 


23.9-40 OS PROFETAS. Jeremias denuncia os pecados 
dos falsos profetas, que se opuseram à sua mensagem 
de juízo (6.13,14; 14.14-16; 29.8,9), e proclamavam 
somente paz e prosperidade (ver 6.14 nota). Jeremias 
atribuiu a culpa pela situação moral deplorável de Judá a 
esses profetas da iniquidade. 


23.14 NOS PROFETAS... UMA COISA HORRENDA. Deus 
diz que o adultério dos falsos profetas é uma coisa 
horrenda. Deviam ser seus fiéis representantes, mas, 
pelo contrário, viviam como o povo de Sodoma e 
Gomorra. O exemplo desses líderes espirituais 
contribuiu grandemente para o aumento da imoralidade 
e ao endurecimento do coração do povo contra o 
arrependimento. (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS 
DO PASTOR). 


23.17 DIZEM... PAZ TEREIS. Os falsos profetas anunciam 
ao povo de Deus uma falsa esperança e segurança (ver 
vv. 9-40 nota). (1) São falsos mensageiros aqueles que 
afirmam que os imorais e desobedientes, entre os 
crentes, não serão condenados por causa da sua 
iniquidade e que não precisam temer a ira e o castigo 
divinos. (2) Profetas com tal mensagem os vemos não 
somente nos tempos do AT, mas também nos tempos do 
NT. O apóstolo Paulo advertiu os Efésios contra esses 
falsos mestres (Ef 5.4-6; ver 1 Co 6.9 nota; GI 5.21 nota). 


23.31,32 SOU CONTRA OS PROFETAS. A Palavra de Deus 
a Jeremias nos adverte quão perigoso é declarar: Assim 
diz o Senhor, se não tivermos certeza de que a 
mensagem veio do Senhor. O ofício profético somente 
deve ser exercido com veracidade total (cf. vv. 33-40). 


24.1-10 DEPOIS QUE NABUCODONOSOR... LEVOU EM 
CATIVEIRO. O fundo histórico da parábola dos dois cestos 
de figos (vv. 1-8) acha-se no início do reinado de 
Zedequias. Nabucodonosor acabara de deportar 


Joaquim e muitos outros israelitas à Babilônia (597 a.C.). 
Zedequias, juntamente com os que restaram em 
Jerusalém, foram poupados do juízo divino; por isso, 
julgavam que as profecias de Jeremias, de uma assolação 
total da nação, eram enganosas. A parábola de Jeremias 
advertia que os que ficassem em Jerusalém sofreriam um 
juízo ainda maior do que o daqueles que já tinham ido 
para o exílio em Babilônia. 


24.1 DOIS CESTOS DE FIGOS. O primeiro cesto de figos 
(i.e., os exilados de 597 a.C.) estava cheio de figos bons, 
i.e., bons no sentido de que Deus os purificaria através 
do sofrimento no exílio (v. 5). Depois do exílio, seriam 
trazidos de volta à sua terra (v. 6) e lá se voltariam, de 
todo o coração, contra a idolatria, para servirem a Deus 
(v. 7). Deus os usaria para implementar seu propósito 
redentor no mundo. O segundo cesto de figos continha 
maus figos (v. 2), e representava o rei Zedequias e os que 
com ele foram deixados em Jerusalém, na recente 
deportação. Continuariam a opor-se a Jeremias e à sua 
mensagem e, assim, sofreriam os horrores incríveis da 
queda de Jerusalém em 586 a.C., que trouxe grande 
calamidade. 


25.1 O PRIMEIRO ANO DE NABUCODONOSOR. Era o ano 
605 a.C., uma data importante, pois o reinado de 
Nabucodonosor marca o início de quatro impérios 
sucessivos, de âmbito mundial (ver Dn 2; 7). 


25.3 O ANO VINTE E TRÊS. Jeremias tinha pregado 
zelosamente por vinte e três anos, mas o povo não 
atendeu. Exortara seus irmãos a largarem os ídolos e a 
impiedade, porém, continuaram na sua obstinação. Deus 
ainda enviou outros profetas para advertirem Judá (v. 4), 
profetas tais como Urias (26.20-23), Sofonias e 
Habacuque. A experiência de Jeremias ressalta a verdade 
de que, mesmo sendo o crente, fiel testemunha, muitos 
não receberão a Palavra de Deus e prosseguirão 
indiferentes para a sua própria destruição. Além disso, 
nos últimos dias, na igreja, os crentes fiéis a Deus e à sua 
Palavra se afligirão ao verem muitos abandonarem a fé 
bíblica e os caminhos santos de Deus (ver 1 Tm 4.1 nota). 


25.11 SETENTA ANOS. Judá permaneceu no exílio por 
aproximadamente setenta anos. Estes setenta anos 
começaram no quarto ano do rei Jeoaquim (605 a.C.) 
quando seguiu a primeira leva de exilados, e continuou 
até o retorno do primeiro grupo deles, em 538 a.C., após 
o decreto de Ciro (ver Ed 1.1. nota; 2.1 nota; cf. 2 Cr 
36.21-23; Dn 9.2). 


25.12 VISITAREI O REI DA BABILÔNIA. Jeremias profetiza 
que Deus retribuirá a Babilônia por seus atos cruéis e 
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pecaminosos. Babilônia foi vencida pelos medos e persas 
sob o comando de Ciro, em 539 a.C. (cf. Dn 5.30,31). 


25.15 ESTE COPO DE VINHO DO FUROR. O vinho 
embriagante é frequentemente aludido nas Escrituras 
para indicar a ira de Deus (ver 49.12; 51.7; Jó 21.20; Sl 
60.3; Is 51.17,22; Ez 23.31; Ap 14.8,10; 16.19; 18.6). 


26.2 TODAS AS PALAVRAS QUE TE MANDEI. O profeta 
sabia que sua profecia ofendia o povo e lhe causava 
hostilidade e oposição. Talvez ele houvesse sido tentado 
a omitir algumas palavras, sobretudo severas, da 
mensagem divina, porém o Senhor lhe disse para não 
omitir uma única palavra. Deve-se pregar a mensagem 
integral de Deus. Obreiros fiéis não devem suprimir, nas 
suas mensagens, as palavras dos mandamentos e 
advertências de Deus, embora saibam que certas 
pessoas as rejeitarão. É um ministro indigno aquele que 
deixa de lado certas partes da Palavra de Deus, para 
assim dissimular pecados da congregação. 


26.8 CERTAMENTE, MORRERÁS. Jeremias, por proclamar 
a Palavra do Senhor, foi detido pelos líderes religiosos 
(iie., sacerdotes e falsos profetas), que queriam a sua 
morte. Muitas vezes, são os líderes religiosos que 
combatem sistematicamente aqueles que conclamam o 
povo a um retorno à fé bíblica e à verdadeira santidade. 
Isso aconteceu nos dias de Jesus e também acontecerá 
nos últimos dias antes da sua volta. 


26.12-15 E FALOU JEREMIAS. Jeremias não se retratou da 
sua mensagem de julgamento divino sobre Israel ao ser 
ameaçado de morte. Pelo contrário, afirmou que sua 
autoridade vinha de Deus, e a seguir conclamou o povo 
a arrepender-se dos seus pecados. Permaneceu fiel a 
Deus e à sua Palavra, apesar das graves consequências 
de sua posição. 


26.16-24 ESTE HOMEM NÃO É RÉU DE MORTE. Depois de 
ouvirem a defesa de Jeremias (vv. 12-15), os líderes da 
corte e a massa popular tomaram o partido dele contra 
os sacerdotes e os profetas. Alguns anciãos defenderam 
Jeremias ao citarem exemplos de um rei justo para com 
os profetas, Ezequias, e de um rei ímpio, Jeoaquim. 


26.23 URIAS... O TROUXERAM AO REI... QUE O FERIU. 
Jeremias foi poupado da morte, ao passo que outro 
profeta justo, chamado Urias, fora morto. Por que Deus 
permite que alguns dos seus sejam mortos como 
mártires, enquanto outros morrem de modo natural, a 
Bíblia não explica (cf. At 12.1-17). Sabemos, porém, que 
Deus tem um propósito eterno naquilo que Ele permite 
que aconteça aos seus fiéis seguidores, e que Ele faz com 
que todas as coisas contribuam para o bem deles (ver Rm 
8.28, nota). 


27.6 NABUCODONOSOR... MEU SERVO. Nabucodonosor 
é chamado servo de Deus, não porque fosse justo, mas 
porque Deus o usaria com o seu exército para castigar 
muitas nações, inclusive Judá, nação de Deus, pelos seus 
pecados. Deus, no entanto, também abateria Babilônia 
no tempo por Ele determinado (v. 7). 


27.8 SE ALGUMA NAÇÃO E REINO NÃO SERVIREM. O 
conselho profético de Jeremias para Judá foi o de 
submissão ao domínio da Babilônia, e de não resistir a 
vontade de Deus para a nação. Se, porém, o povo se 
rebelasse e lutasse contra Babilônia, Jeremias advertiu 
do grande sofrimento e derrota que enfrentariam. 


27.9 NÃO DEIS OUVIDOS AOS VOSSOS PROFETAS. Os 
falsos profetas estavam predizendo o sucesso de uma 
rebelião contra o inimigo e incitando o povo a livrar-se 
do jugo de Babilônia. Jeremias, por outro lado, orientou 
o povo a não os ouvir, e profetizou que Babilônia 
dominaria Judá e as nações em redor. 


27.16 OS UTENSÍLIOS DA CASA DO SENHOR. Alguns 
objetos do templo foram levados para Babilônia em 605 
a.C. (ver Dn 1.1,2); outros em 597 a.C. (2 Rs 24.13). 


28.1 HANANIAS... O PROFETA. Hananias, que se opunha 
à mensagem de julgamento pregada por Jeremias, era 
um falso profeta que predizia a queda de Babilônia e a 
volta dos exilados e dos tesouros do templo, dentro de 
dois anos. Os falsos líderes religiosos constantemente 
anunciam que as bênçãos de Deus são incondicionais e 
que não dependem de arrependimento, nem de um 
santo viver. Uma mensagem desse tipo sempre goza de 
popularidade. 


28.6-9 DISSE, POIS, JEREMIAS... AMÉM! O Amém! de 
Jeremias demonstra que ele, também, desejava a volta 
dos cativos, mas a sua mensagem profética era 
primeiramente de julgamento da nação. O decorrer do 
tempo provaria que Hananias era falso profeta, e que 
Jeremias era profeta legítimo. Aqui, Jeremias não 
enunciou nova profecia; antes, referiu-se à Palavra de 
Deus entregue por profetas anteriores (tais como Isaías). 


28.13-17 VAI E FALA A HANANIAS. Hananias enganava o 
povo, fazendo-o crer em mentiras. Portanto, Jeremias 
recebeu uma palavra do Senhor com a predição da morte 
de Hananias. Dentro de dois meses, morreu o falso 
profeta, confirmando, assim, a profecia de Jeremias. O 
castigo da apostasia e da falsa profecia é pesado. 


29.1-23 DA CARTA. A carta de Jeremias aos exilados 
judeus levados para o cativeiro em 597 a.C. foi 
provavelmente escrita um ou dois anos depois de 
chegarem à Babilônia. Jeremias enviou as seguintes 
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instruções aos cativos: (1) Deviam viver uma vida normal, 
construir casas, casar-se e procurar a paz ou bem-estar 
da cidade onde Deus os colocara segundo a sua 
providência, porque só voltariam à terra prometida no 
fim dos setenta anos (vv. 7,10). (2) Não deviam dar 
ouvidos aos falsos profetas que prediziam um exílio de 
curta duração (vv. 8,9). (3) Os que ficaram em Jerusalém 
sofreriam muito pela sua obstinada rebelião contra Deus 
(vv. 15-19). (4) Dois falsos profetas seriam mortos por 
viverem em adultério e falsificando a Palavra de Deus 
(vv. 21-23). (5) No fim dos setenta anos de cativeiro, o 
remanescente buscaria a Deus contritamente por sua 
restauração; Ele atenderia a sua intercessão por causa 
dos seus planos para aquele povo (vv. 10-14). 


29.10 PASSADOS SETENTA ANOS. Ver 25.11 nota. 


29.12,13 ENTÃO, ME INVOCAREIS... E EU VOS OUVIREI. O 
momento preciso do tempo está, muitas vezes, implícito 
no cumprimento das promessas de Deus (cf. a referência 
de Paulo à plenitude dos tempos, em GI 4.4). Deus 
cumpre sua palavra e promessas, tendo em vista o 
cumprimento do seu propósito redentor (cf. v. 10) e em 
resposta a oração perseverante dos seus -fiéis (cf. Am 
5.4-6; ver Dn 9.2,5 notas). Jeremias profetizou que ao 
findar o cativeiro de setenta anos, haveria uma nova 
plenitude dos tempos. Deus moveria o remanescente 
santo para que este o buscasse em persistente oração. 
Deus responderia e cumpriria suas promessas de 
restauração do povo (vv. 13,14). Note-se aqui dois 
princípios: (1) quando Deus quer realizar grandes coisas 
em favor do seu povo, Ele o impele a um grande 
movimento de oração; e (2) o momento preciso das 
respostas de Deus às orações dos fiéis está muitas vezes 
vinculado aos seus propósitos para com o seu povo, 
coletivamente. 


29.23 FIZERAM LOUCURA EM ISRAEL. Para Deus, é 
abominável alguém proclamar a sua Palavra e, ao 
mesmo tempo, cometer adultério e outros atos imorais. 
Por essa razão, os dois profetas Acabe e Zedequias (v. 21) 
seriam mortos diante de todo o povo. Líderes da igreja 
que proclamam a Palavra de Deus e, ao mesmo tempo, 
vivem em adultério, também terão seu julgamento 
severo (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR) 


29.24-32 SEMAÍAS. Semaías era um falso profeta em 
Babilônia, que escrevera uma carta a Sofonias, sacerdote 
de Jerusalém, instando com ele a lançar Jeremias na 
prisão. Certamente, as cartas de Jeremias aos exilados 
irritaram os falsos profetas em Babilônia. A resposta de 
Deus foi que, nem Semaías nem seus descendentes, 
participariam da repatriação para Jerusalém. 


30.1 33.26 PALAVRA... DO SENHOR, VEIO. Os caps. 30 33 
contêm profecias a respeito da restauração e redenção 
futuras de Israel (o Reino do Norte) e de Judá (o Reino do 
Sul). As profecias de Jeremias incluem a restauração 
(num futuro próximo) dos judeus, que voltariam do exílio 
em Babilônia, e eventos distantes, relacionados com o 
Messias, no fim dos tempos, quando Cristo reinará sobre 
o seu povo. 


30.3 TRAZER À TERRA. Jeremias tinha boas -notícias para 
os exilados a promessa de retorno à sua pátria e da 
reocupação da sua terra. A promessa foi feita tanto ao 
Reino do Norte (Israel) quanto ao Reino do Sul (Judá). 


30.7 TEMPO DE ANGÚSTIA PARA JACÓ. Os versículos que 
se seguem a esta frase revelam que Jeremias está a falar 
da tribulação futura do povo judeu (cf. Is 2.12-21; Ez 
30.3; Dn 9.27; JI 1.15; Zc 14.1-8,12-15; Mt 24.21). No 
meio dessa grande angústia, um remanescente de Israel 
será salvo; será liberto dos seus opressores (v. 8) para 
servir a Deus (v. 9). A angústia de Jacó terminará por 
ocasião da vinda de Cristo para estabelecer o seu reino 
na terra (Ap 19.11-21; 20.4-6). 


30.9,10 DAVI, SEU REI. Aquele a quem o povo servirá é 
Jesus o Messias, o descendente de Davi (cf. Os 3.5; Ez 
37.24,25). Jacó refere-se a um remanescente justo de 
Israel e de Judá; viverá em paz e segurança, e as nações 
que se opunham a Deus e perseguiam os seus servos 
serão destruídas (v. 11). 


31.1-40 NAQUELE TEMPO. Este capítulo fala da 
restauração de Israel em geral (vv. 2-22) e 
especificamente de Judá (vv. 23-26) à terra prometida. O 
povo de Deus voltaria a viver unido sob a sua bênção (vv. 
27-30). Jeremias, depois de dar como certa esta 
reunificação, revela que Deus fará um concerto novo e 
melhor com o seu povo; concerto esse que incluiria 
poder espiritual para o povo obedecer ao Senhor. 


31.2 O POVO. Este povo é o remanescente de todas as 
famílias de Israel que voltariam do cativeiro. Muitas 
foram transportadas pelos assírios em 722 a.C.; outras, 
pelos babilônios em 605, 597 e 586 a.C. Deus as traria de 
volta por seu amor eterno para com o seu povo (v. 3) e 
por sua fidelidade ao concerto que Ele fez com Abraão 
(ver Gn 15.7-21) e com Israel (Êx 19.3-8; Dt 28.1; 30.10). 
Israel teria renovada alegria, prosperidade e 
comunhão no Senhor. 


paz, 


31.15 VOZ SE OUVIU EM RAMÁ... RAQUEL CHORA. Ramá 
era uma vila, cerca de 8 km ao norte de Jerusalém, 
provavelmente o local de concentração dos prisioneiros 
antes da deportação para Babilônia (cf. 40.1-3). Raquel 
era uma das esposas de Jacó e mãe de José e Benjamim. 
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Ela representa, aqui, Israel chorando pelos deportados 
para o exílio. Deus declara que ela não precisa chorar 
mais, porque o povo voltará (vv. 16-20). O livro de 
Mateus aplica esta passagem profeticamente à ocasião 
em que Herodes matou os meninos de Belém após o 
nascimento de Jesus (Mt 2.16-18). 


31.18 EFRAIM SE QUEIXAVA. Efraim , um sinônimo de 
Israel (o Reino do Norte), expressa pesar pelos seus 
pecados e a disposição de arrepender-se. 


31.23-30 JUDÁ. Jeremias profetiza que Judá, o Reino do 
Sul, seria restaurado, e a nação unificada mediante a 
graça e bênção de Deus. 


31.31-34 UM CONCERTO NOVO. Esta é a única 
declaração explícita que se refere ao concerto novo no 
AT. (1) Estes versículos são citados em Hb 8.8-12 e 
revelam que as palavras de Jeremias cumpriram-se no 
novo concerto instituído por Jesus Cristo em favor de 
todos que se arrependem de seus pecados e creem nEle 
(ver o estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO). (2) Além 
disso, o NT também ensina que as palavras de Jeremias 
terão pleno cumprimento somente nos últimos dias 
desta era, quando uma boa parte da nação de Israel se 
voltar ao Senhor Jesus como seu verdadeiro Messias e 
Salvador (Rm 11.25-27; Ez 36.24-28; Zc 12.10 13.1; vero 
estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


31.31 COM A CASA DE ISRAEL... JUDÁ. Deus promete que 
fará um concerto novo com todo o seu povo, tanto Israel 
como Judá, levado a efeito por Jesus Cristo mediante sua 
morte e ressurreição (Mt 26.28; Mc 14.24; 1 Co 11.25; 
Hb 9.14,15; 10.29; 12.24). Além disso, o NT deixa claro 
que os gentios (i.e. todos os não-judeus) podem 
participar do novo concerto se crerem em Jesus como o 
Messias de Deus, e se entregarem a Ele como seu Senhor 
e Salvador. Mediante a fé em Cristo, tornam-se filhos de 
Abraão (GI 3.7-9,29). 


31.32 O CONCERTO QUE FIZ COM SEUS PAIS. O concerto 
novo era necessário porque o concerto antigo era 
inadequado. O concerto antigo fora escrito em pedra, 
enquanto que o novo concerto seria escrito no coração 
do povo de Deus (v. 33; cf. 2 Co 3). Porque o Espírito 
Santo habitaria nos fiéis, 
acompanhado por poder e graça suficientes para todos 
viverem em retidão diante de Deus. 


o novo concerto seria 


31.33 POREI A MINHA LEI NO SEU INTERIOR. Uma 
característica distintiva do novo concerto é a dádiva 
divina de um novo coração e natureza que recebem 
todos os que creem em Cristo para, espontaneamente, 
amarem e obedecerem ao Senhor (Ez 11.19,20; Hb 8.10). 
A capacidade de obedecer ao Senhor vem do Espírito 


Santo ao habitar no crente, e da regeneração ou novo 
nascimento resultante disso (ver Ez 36.24-28; ver estudo 
A REGENERAÇÃO). Uma maneira de alguém saber que 
está salvo e participa do novo concerto é possuir a 
disposição sincera de agradar a Deus e de viver segundo 
sua lei e seus justos padrões (cf. Rm 8.2-4) 


31.34 PORQUE TODOS ME CONHECERÃO. Na era do 
novo concerto, cada pessoa que crê em Cristo o 
conhecerá diretamente e terá comunhão pessoal com 
Ele. Todos terão acesso direto a Deus, e a presença do 
Senhor será comunicada ao crente mediante o Espírito 
Santo. 


31.34 PERDOAREI A SUA MALDADE. São aspectos 
fundamentais do novo concerto: o perdão dos pecados e 
a resultante reconciliação com Deus, ambos originados 
no sacrifício expiatório de Cristo na cruz (cf. Is 53.4-6; Mt 
26.27,28; Lc 22.20). 


31.38 ESTA CIDADE. Jeremias previu que Jerusalém seria 
reedificada e nunca mais destruída (v. 40). Esta promessa 
profética terá seu pleno cumprimento durante o reino de 
Cristo na terra (Ap 19 22). 


32.2 CERCAVA... A JERUSALÉM. O cerco ocorreu em 587 
a.C. Um ano depois, a cidade caiu. As profecias de 
Jeremias estavam por cumprir. 


32.2 JEREMIAS... NO PÁTIO DA GUARDA. O rei Zedequias 
pôs Jeremias na prisão por ter este aconselhado 
persistentemente a capitulação ao exército de Babilônia 
(vv. 3-5; cf. 37.11-21). Do ponto de vista do rei, a 
mensagem de Jeremias tinha efeito desmoralizante nos 
habitantes e na sua vontade de resistir. Jeremias, no 
entanto, sabia que a mensagem que ele proclamava era 
a palavra de Deus. 


32.7-15 COMPRA PARATI A MINHA HERDADE. Jeremias, 
enquanto encarcerado (v. 2), recebeu ordens do Senhor 
para comprar um campo na sua aldeia natal de Anatote, 
local já controlado pelas forças da Babilônia. Parecia uma 
aberração comprar uma propriedade que já estava nas 
mãos do inimigo. (1) Ao comprar o campo, Jeremias 
demonstrou sua fé na promessa de Deus de que o 
remanescente voltaria à sua pátria e, como dantes, 
compraria terras e construiria casas (v. 15). Era um sinal 
profético de esperança, apesar da situação 
desesperadora de Judá naquele momento. (2) De modo 
semelhante, nossas situações, às vezes, parecem 
desesperadoras; se, porém, somos de Deus, temos dEle 
a promessa e a esperança de um futuro melhor (Rm 
8.28). 
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32.12 BARUQUE. Baruque era o amigo de confiança de 
Jeremias e seu secretário (36.4-8). Depois da queda de 
Jerusalém, foi levado ao Egito juntamente com Jeremias 
(43.6). 


32.25 TU ME DISSESTE. Jeremias ficou perplexo diante da 
ordem que Deus lhe dera de comprar terras exatamente 
quando Jerusalém estava para cair. Por isso, orou a Deus 
(v. 16) por discernimento, crendo ao mesmo tempo na 
sua palavra. 


32.27 SERIA QUALQUER COISA MARAVILHOSA DEMAIS 
PARA MIM? Com os babilônios junto aos muros da 
cidade, a situação parecia crítica. Deus, porém, garantiu 
a Jeremias que, mediante o seu poder, os israelitas 
seriam restaurados à sua terra. A Palavra de Deus 
promete um futuro abençoado a todos os crentes em 
Cristo. Podemos depender da sua Palavra, ainda que não 
saibamos a maneira específica do seu cumprimento. 


32.37-44 EU OS CONGREGAREI DE TODAS AS TERRAS. 
Mais uma vez, Deus disse a Jeremias que o seu povo seria 
restaurado à sua pátria e a um ditoso relacionamento 
com Ele (v. 38); depois, Deus faria um concerto eterno 
com os seus (ver 31.31-34 notas). 


33.1-26 SEGUNDA VEZ. Este capítulo trata novamente da 
restauração de Judá e Israel à paz, à prosperidade e à 
renovação espiritual. A profecia de Jeremias vai além do 
retorno dos exilados em Babilônia; fala dos dias em que 
Jesus, o Messias, estabelecerá o seu reino na terra. 


33.6 ABUNDÂNCIA DE PAZ. Em contraste com os falsos 
profetas que haviam proclamado uma falsa paz (ver 6.14 
nota; 23.17 nota), Jeremias pregava a expectativa da 
verdadeira paz no Senhor. Ainda sobre a paz, ver o 
estudo A PAZ DE DEUS 


33.15 RENOVO DE JUSTIÇA. Este Renovo trata-se de 
Jesus Cristo, que viria da linhagem ancestral de Davi (ver 
a nota seguinte). O cumprimento parcial desta profecia 
ocorreu na sua primeira vinda à terra. Mediante a sua 
morte e ressurreição, Ele tornou-se o Rei de todo o povo 
de Deus na terra. O cumprimento pleno ocorrerá quando 
Ele voltar a segunda vez para fazer juízo e justiça em toda 
a terra (cf. Ap 19; ver Jr 23.5,6 nota). 


33.17 O TRONO DA CASA DE ISRAEL. Através de uma 
linhagem ininterrupta de descendentes de Davi, viria o 
Renovo justo, que reinaria como Rei do povo de Deus (cf. 
Lc 1.31-33). Jesus Cristo cumpriu esta promessa; sua 
linhagem legal remonta a Davi, através de José (Mt 1.1- 
16), e sua linhagem humana remonta a Davi, através de 
Maria (Lc 3.23-31). O reinado de Cristo durará por toda a 
eternidade. 


33.18 SACERDOTES LEVÍTICOS. Jeremias prediz um 
sacerdócio eterno através do qual o povo de Deus 
desfrutaria de acesso e comunhão com Ele (cf. Nm 
25.13). Esta profecia cumpre-se em Jesus Cristo que, 
como sacerdote eternamente... pode também salvar 
perfeitamente os que por ele se chegam a Deus (Hb 7.21- 
25; cf. Sl 110.4; Hb 5.6-10; 6.19,20; 7.11-28). 


33.22 O EXÉRCITO DOS CÉUS. A expressão exércitos dos 
céus , aqui, refere-se às estrelas. Jeremias antevê uma 
multidão inumerável na família real de Davi e na 
linhagem sacerdotal de Levi. Esta predição se cumprirá 
nos que reinarem com Cristo no seu reino futuro (Rm 
8.17; 1 Co 6.3; 2 Tm 2.12; Ap 3.21; 5.10; 19.6-16; 20.5,6; 
22.5) e nos que, em Cristo, foram feitos sacerdócio 
santo, para oferecerdes sacrifícios espirituais (1 Pe 2.5,9; 
Ap 5.10). 


34.8 PARA LHES APREGOAR A LIBERDADE. Lhes refere-se 
a escravos entre os hebreus. A lei de Moisés declara que 
todos os hebreus, homens ou mulheres, vendidos como 
escravos por causa de dívidas, deviam ser libertos após 
seis anos (Êx 21.2-11; Dt 15.12-18). O rei exigiu que todos 
os governantes e o povo obedecessem a essa lei, e 
libertassem seus escravos. Assim, o rei esperava obter a 
bênção de Deus; além disso, os escravos libertos 
estariam mais dispostos a defenderem Jerusalém. 


34.11 E OS SUJEITARAM. Quando o cerco babilônico de 
Jerusalém foi suspenso temporariamente, ante a - 
ameaça dos egípcios (cf. vv. 21,22), os judeus reativaram 
a escravidão de seus ex-escravos. Este ato demonstrou 
que a libertação anterior dos escravos (v. 8) não fora 
motivada por zelo pela justiça e pela lei de Deus, mas por 
egoísmo. Quanto a esses afrontosos violadores da sua 
lei, Deus declara: Os cadáveres deles servirão de 
mantimento às aves dos céus (v. 20). 


34.18 O BEZERRO QUE DIVIDIRAM EM DUAS PARTES. As 
pessoas (ou partes) que faziam um concerto passavam 
entre as duas metades de um bezerro sacrificado; esse 
ato certamente significava que tais pessoas mereceriam 
ser mortas e divididas ao meio caso violassem o concerto 
(cf. Gn 15.10). 


35.2 RECABITAS. Este povo fazia parte de uma tribo 
nômade aparentada com os queneus e com Jetro, sogro 
de Moisés (cf. Jz 1.16; 1 Cr 2.55). Seu ancestral, Jonadabe 
(cf. 2 Rs 10.15-27), ordenara a seus filhos, mais de 
duzentos anos antes, que não bebessem nenhum tipo de 
vinho, não habitassem em casas permanentes e não 
cultivassem a terra. Pelo contrário, deviam viver como 
nômades, criando gado. Deus mandou Jeremias provar 
os recabitas a fim de pôr em destaque sua fidelidade ao 
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seu ancestral (Jonadabe), para assim contrastar com a 
infidelidade da nação de Judá ao seu Deus. 


35.6-11 NÃO BEBEREMOS VINHO. Os recabitas 
permaneceram fiéis as convicções, e não 
desobedeceram aos princípios estabelecidos por seu 
antepassado (ver a nota anterior). (1) Jonadabe tinha 
prescrito essas regras para que seus descendentes 
tivessem uma vida simples, e permanecessem separados 
dos cananeus, e evitassem a conformação com os 
israelitas por sua constante apostasia. A abstinência do 
vinho ajudava-os a evitar a imoralidade e a idolatria do 
culto de Baal, que geralmente envolvia embriaguês e 
orgia. (2) Algumas das regras dos recabitas não se 
aplicam aos crentes de hoje, mas o seu propósito de 
viverem separados do mal deve ser o alvo dos 
verdadeiros seguidores de Cristo. Todos os pais crentes 
devem, da mesma maneira que Jonadabe, ensinar aos 
filhos os princípios santos que os ajudarão a permanecer 
fiéis a Deus e à sua Palavra. 


suas 


35.19 NUNCA FALTARÁ VARÃO... QUE ASSISTA PERANTE 
A MINHA FACE TODOS OS DIAS. A fidelidade dos 
recabitas recompensada. Sempre teriam 
descendentes que servissem ao Senhor. Todos os 
crentes que conhecem os ensinos divinos e os praticam 
fielmente para honrarem ao Senhor, à igreja e aos pais 
receberão a bênção e a recompensa de Deus. 


seria 


36.1 ANO QUARTO DE JEOAQUIM. O incidente descrito 
no cap. 36 ocorreu em 605 a.C., depois que o exército de 
Nabucodonosor derrotara os egípcios em Carquemis, e 
voltara a avançar contra Jerusalém (cf. 25.1-38). 


36.2 ESCREVE NELE TODAS AS PALAVRAS. Esta é a 
primeira vez que as profecias de Jeremias foram 
compiladas num livro. Inicialmente, as profecias eram 
escritas para serem lidas em voz alta diante do povo. A 
vontade de Deus era que a nação de Judá 
correspondesse à Palavra escrita pela renúncia a seus 
maus caminhos e recebimento do perdão, e assim 
evitasse o juízo divino por causa da sua iniquidade (vv. 
3,6,7). 


36.16 OUVINDO ELES... TEMEROSOS. Os membros da 
corte, parece, criam nas profecias de Jeremias, e sabiam 
que elas deviam ser lidas diante do rei. Sabiam que o rei 
se opunha à verdade e à retidão; daí, suas instruções a 
Jeremias e a Baruque para que se escondessem (v. 19). 


36.23 CORTOU-O... E LANÇOU-O AO FOGO. Quando o rei 
começou a destruir o rolo, revelava, não somente sua 
hostilidade aberta contra as advertências proféticas de 
Jeremias e contra seus apelos ao arrependimento, como 
também seu desprezo pela palavra escrita de Deus e pelo 


próprio Senhor. É essencial para nossa vida espiritual que 
nos esforcemos para manter vivos nosso amor e respeito 
à revelação escrita de Deus. Um crente não ousará 
destruir a Bíblia como fez o rei Jeoaquim, mas pode jogá- 
la para trás quando negligencia sua leitura, seu estudo e 
a meditação nas suas verdades inspiradas, e quando 
deixa de viver segundo os seus preceitos. 


36.30 NÃO TERÁ QUEM SE ASSENTE SOBRE O TRONO. O 
filho de Jeoaquim, chamado Joaquim, (2 Rs 24.6, 8) subiu 
ao trono e reinou apenas três meses, quando foi levado 
para a Babilônia em 597 a.C. Nenhum outro descendente 
de Joaquim subiu ao trono de Davi. 


36.32 OUTRO ROLO. Jeremias e Baruque prepararam 
outro rolo com alguns aditamentos. No decorrer do 
tempo, outros aditamentos foram escritos e, assim, foi 
completado o livro de Jeremias conforme o conhecemos 
hoje: uma parte das Escrituras inspiradas. 


37.1 ZEDEQUIAS. Nabucodonosor colocou Zedequias no 
trono em Jerusalém como vassalo de Babilônia; antes 
disso, o rei Joaquim tinha reinado durante apenas três 
meses antes de ser deportado à Babilônia (ver 36.30 
nota). 


37.3 ROGA... POR NÓS. Embora Zedequias não quisesse 
dar ouvidos às palavras do Senhor (v. 2), pediu que 
Jeremias orasse por Judá, esperando, de alguma forma, 
obter a bênção do Senhor. Zedequias era semelhante a 
muitos da igreja, hoje, que querem a bênção de Deus, 
mas, também querem desfrutar dos prazeres 
pecaminosos do mundo. Tais pessoas são profissionais 
da religião sem qualquer vínculo real com Deus. 


37.9 ASSIM DIZ O SENHOR. Jeremias ficou em pé diante 
do rei e proclamou resolutamente a palavra de Deus. 
Não hesitou em anunciar a mensagem impopular da 
destruição da cidade (vv. 8,10). Açoites, prisões e a 
ameaça de morte não o fizeram vacilar na sua fidelidade 
ao Senhor e na entrega da mensagem divina (vv. 11-17). 


37.15 E O PUSERAM NA PRISÃO. Alguns chefes do 
exército de Judá eram hostis a Jeremias porque este 
bradava ao povo para submeter-se aos babilônios (21.9; 
38.2). Por isso encerraram-no numa prisão subterrânea 
(v. 16). É provável que ele morresse naquela cela escura 
e perigosa se tivesse ficado ali por muito mais tempo (v. 
20). 


37.17 ALGUMA PALAVRA DO SENHOR. Sabendo que 
Jeremias era um verdadeiro profeta do Senhor, 
Zedequias esperava receber palavra 
promissora da parte de Deus. Mas a palavra transmitida 
por Jeremias continuava a mesma Jerusalém seria 


uma mais 
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tomada e Zedequias levado pelo rei de Babilônia. O 
profeta não transigia com a verdade mesmo em 
circunstâncias críticas. 


38.2 AQUELE QUE FICAR NESTA CIDADE MORRERÁ. A 
mensagem de Jeremias afetava o moral dos soldados e 
enfraquecia seu espírito de luta contra os babilônios. Por 
isso, os chefes do exército queriam a morte do profeta 
(v. 4; ver 32.2 nota). 


38.5 ELE ESTÁ NA VOSSA MÃO. O rei Zedequias entregou 
Jeremias aos oficiais por temer o poder e influência 
deles. A fraqueza do rei e sua falta de caráter moral eram 
evidentes durante todo o seu reinado. 


38.6 E O LANÇARAM NO CALABOUÇO. O calabouço era 
uma cisterna usada para recolher água da chuva durante 
o inverno e armazená-la para o verão. Tinha a forma de 
um sino. Sua abertura na superfície tinha cerca de um 
metro de largura. Os oficiais sabiam que Jeremias não 
viveria muito tempo confinado na cisterna. Jeremias 
sofreu muito por ser fiel a Deus e à sua palavra. A 
perseguição por causa da justiça vem do mundo e, às 
vezes, de pessoas da igreja (ver Mt 5.10 nota). 


38.7 EBEQUE-MELEQUE. Trabalhando a favor de 
Jeremias, esse etíope procurou salvá-lo mediante um 
apelo ao rei. Demonstrou compaixão por Jeremias e 
coragem ao opor-se aos inimigos do profeta. O crente 
sempre deve procurar ajudar os maltratados, mesmo 
que isso importe em contrariar a maioria. Por causa da 
sua bondade para com Jeremias, a vida de Ebede- 
Meleque foi poupada quando Jerusalém caiu; Deus não 
se esqueceu desse servo leal (39.15-18). 


38.20 OUVE... A VOZ DO SENHOR. Zedequias cria na 
mensagem de Jeremias, mas seu medo dos outros (v. 
19), sua fraqueza de caráter e sua falta de fé em Deus 
impediram-no de firmemente obedecer a Deus. Como 
resultado, Zedequias trouxe vergonha sobre si mesmo, e 
ruína à nação. Era como muitas pessoas hoje que se 
recusam a praticar o bem, apesar de saberem que seus 
atos atrairão o castigo divino sobre si mesmas, e 
calamidade sobre os outros. 


39.1 ANO NONO DE ZEDEQUIAS... NO MÊS DÉCIMO. O 
cerco contra Jerusalém durou aproximadamente dezoito 
meses, e durante esse tempo, a cidade ficou isolada e 
privada de todo socorro e suprimentos de fora. Depois 
dalgum tempo, ocorreu uma fome severa. Os detalhes 
da queda de Jerusalém estão no cap. 52 (cf. 2 Rs 25; 2 Cr 
36). A tomada da cidade cumpriu as profecias de 
Jeremias de juízo divino contra o povo apóstata. 


39.5-7 ALCANÇARAM ZEDEQUIAS. Zedequias sofreu 
muito porque não quis ouvir a Deus, nem obedecer à sua 
palavra (cf. 38.20-23). Se o povo, pelo menos pudesse 
compreender que o pecado causa tristeza e morte, 
poderia voltar-se para Deus, pedindo misericórdia e 
graça (Rm 6.16,23). Satanás, no entanto, cegou de tal 
maneira os olhos dos incrédulos que eles não conseguem 
enxergar sua atual condição, nem a ruína pavorosa que 
os aguarda (2 Co 4.4). Somente pela oração, pela 
proclamação da Palavra de Deus e pela convicção do 
Espírito Santo (ver Jo 16.8 nota) é que os perdidos 
reconhecerão a sua verdadeira condição espiritual e o 
perigo que estão correndo. 


39.11 JEREMIAS. Nabucodonosor, por certo, tinha 
ouvido falar do conselho que Jeremias dera a favor da 
submissão do povo à Babilônia, e os babilônios o 
trataram com bondade quando tomaram Jerusalém. O 
profeta foi colocado sob a proteção de Gedalias, o 
governador nomeado. Depois de liberto, parece que 
Jeremias foi detido de novo, por engano, e acorrentado 
para ser deportado para a Babilônia; mais uma vez, foi 
liberto (40.1-6). 


39.16 EBEDE-MELEQUE. Ver 38.7 nota. 


40.1 44.30 LEVADOS CATIVOS. Estes capítulos tratam de 
eventos que ocorrem depois da queda de Jerusalém. 
Muita gente foi levada para Babilônia, enquanto uns 
poucos foram deixados no país. Os fatos que sucederam 
depois da queda da cidade demonstram que o povo 
continuou distanciado de Deus. 


40.1 JEREMIAS... ATADO COM CADEIRAS. Ver 39.11 nota. 


40.7-16 POSTO SOBRE A TERRA A GE-DALIAS. Gedalias, 
um bom governante, ajudou a restaurar a ordem e a paz 
à terra; governou durante anos, 
aproximadamente, e foi assassinado por Ismael, que 
queria continuar a oposição à Babilônia. Gedalias confiou 
demais em Ismael, mesmo depois de informado do 
complô para assassiná-lo. 


cinco 


42.1-22 CHEGARAM... TODO O POVO. Depois do 
assassinato de Gedalias, o povo temeu a ira de Babilônia, 
e quis saber, através de Jeremias, qual era a vontade de 
Deus. O povo já tinha decidido fugir para o Egito, e só 
queriam ouvir a palavra de Deus caso esta confirmasse 
intenções. A resposta de Deus foi que 
permanecessem na terra onde estavam (v. 10). Os 
líderes rejeitaram a palavra de Deus, e foram para o 
Egito, levando consigo Jeremias, contra a sua vontade 
(43.1-7). 


as suas 
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43.2 TU DIZES MENTIRAS. O povo apenas fingia querer 
fazer a vontade de Deus. Por causa desse desatino, seu 
castigo incluiria guerra, fome e peste (42.22). É um erro 
funesto fingir ser crente e, por isso, frequentar a igreja, 
orar e participar da Ceia do Senhor sem realmente ser 
um seguidor do Senhor (ver 42.20). Os tais sofrerão as 
consequências disso da parte de Deus (ver 1 Co 11.27 
nota). 


43.7 E ENTRARAM NA TERRA DO EGITO. O povo 
desobedeceu às ordens do Senhor (v. 4), e partiu para o 
Egito, levando também Jeremias (v. 6). Talvez pensassem 
que a presença de Jeremias garantisse a proteção divina. 
Isso não aconteceu, pois no Egito Jeremias profetizou 
que Deus enviaria o exército de Nabucodonosor contra o 
Egito e destruiria seus exércitos e todos os seus deuses 
(vv. 10-13). O país onde os judeus buscavam segurança 
seria arrasado. Nunca haverá segurança ou proteção 
divinas fora da vontade de Deus. 


44.1 TODOS OS JUDEUS... EGITO. Jeremias proferiu sua 
última mensagem aos judeus rebeldes no Egito. O 
julgamento divino contra eles era inevitável (vv. 11-14) 
por causa da sua rejeição obstinada a Deus, e da sua 
idolatria. 


44.5 ELES NÃO DERAM OUVIDOS. Judá pecou por não 
cumprir a palavra de Deus, i.e., não levar a sério o que 
Ele disse. Muita gente continua a viver no pecado, só 
pensando em si mesmos, porque não fazem caso da 
Palavra de Deus, ou a tratam com frieza. Tais pessoas 
acham que Deus não cumpre aquilo que diz. Na igreja há 
membros que não temem as advertências de Deus e não 
respeitam seus preceitos (ver v. 11 nota). 


44.8 QUEIMANDO INCENSO A DEUSES ESTRANHOS. Os 
exilados no Egito desprezaram o seu concerto com Deus 
e buscaram os deuses do Egito. Jeremias insistiu com 
eles para que voltassem para Deus, mas não quiseram 
(vv. 7-10). Uma verdade fundamental na teologia prática 
de Jeremias é que, para alguém viver como um crente 
total, precisa dedicar a Deus total lealdade e devoção e, 
ao mesmo tempo, obedecer à sua Palavra revelada. 


44.11 PONHO O ROSTO CONTRA VÓS. Os judeus no 
Egito, por causa da sua apostasia e rebeldia, privaram-se 
das promessas de amparo e restauração da parte de 
Deus. Por isso, a profecia de Jeremias afirmava que o 
juízo divino contra eles seria intenso; todos pereceriam 
(vv. 12-14,27). Quem se recusa, com teimosia, a 
desacatar a vontade de Deus e fazer a sua própria 
vontade, não se lhe resta outra alternativa senão sofrer 
as consequências disso. 


44.17 RAINHA DOS CÉUS. Ver 7.18 nota. 


44.18 DESDE QUE CESSAMOS DE QUEIMAR INCENSO. O 
povo atribuía problemas recentes à 
interrupção da adoração à deusa chamada Rainha dos 
Céus, ocorrida no avivamento espiritual liderado por 
Josias. Achavam que a idolatria lhes favorecera mais do 
que o Senhor Deus de Israel, e queriam continuar o seu 
culto idólatra (v. 23). 


seus mais 


45.1-5 BARUQUE. Cronologicamente, este capítulo 
encaixa-se no quarto ano do rei Jeoaquim, em Jerusalém. 
Sua mensagem visava fortalecer a fé de Baruque, 
secretário de Jeremias, que estava desanimado devido 
ao aparente fracasso do ministério de Jeremias, e por 
causa do juízo sobre Judá (cf. cap. 36). Deus lhe falou que 
não devia buscar para si poder nem posição (cf. Mt 
20.26-28). Por causa da sua fidelidade a Jeremias e à 
mensagem de Deus, Baruque sobreviveria à destruição 
de Jerusalém (v. 5). 


46.1 51.64 CONTRA AS NAÇÕES. Estes capítulos contêm 
profecias de julgamento divino contra nações 
estrangeiras. Jeremias foi chamado não somente como 
profeta a Judá, como também às nações te dei por 
profeta (1.5). 


46.2 REI DO EGITO... EM CARQUEMIS. Carquemis estava 
situada no norte da Síria, a uns 500 km de Jerusalém. Ali, 
os babilônios derrotaram os egípcios em 605 a. C. Nessa 
ocasião, Babilônia tornou-se a principal potência 


mundial. 


46.10 O DIA DO SENHOR. A derrota do Egito em 
Carquemis foi um ato de Deus. Foi dia de vingança 
porque o Egito oprimira Judá (e.g., 2 Rs 23.29,33-35). Por 
fim, Deus castigará todas as nações que rejeitarem o seu 
evangelho e seus justos caminhos. 


46.13 FERIR A TERRA DO EGITO. Jeremias profetizou que 
os babilônios não somente derrotariam o Egito em 
Carquêmis, como também derrotariam os exércitos 
egípcios na sua própria terra (568 567 a.C.). Deus 
tornaria bem claro que os deuses do Egito não poderiam 
livrá-los da derrota (vv. 25,26). 


46.26 DEPOIS, SERÁ HABITADA. A destruição do Egito 
não seria para sempre. Seria restaurado no futuro, e na 
era messiânica (cf. Is 19.23-25; Ez 29.8-14). 


46.27,28 NÃO TEMAS... Ó ISRAEL. Israel não devia temer 
uma destruição total. Seria castigado pelos seus 
pecados, mas um remanescente sobreviveria e seria 
trazido de volta à terra prometida e às bênçãos de Deus 
(cf. 30.10,11; 31.1-6). 


47.1-7 FILISTEUS. Os filisteus ocupavam a região 
litorânea de Judá. Constantemente houve guerra entre 
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eles e o povo de Deus. Outras profecias contra os filisteus 
acham-se em Is 14.28-31; Ez 25.15-17; Am 1.6-8; Sf 2.4 - 
7. 


48.1 CONTRA MOABE. O país de Moabe ficava na orla 
oriental do mar Morto. Os moabitas descendiam de Ló, 
sobrinho de Abraão (Gn 19.30-37), e vez por outra 
entravam em conflito com Israel. No tempo de Jeremias, 
bandos de moabitas atacavam regiões de Judá, depois 
que Nabucodonosor invadiu a Palestina (2 Rs 24.2). 
Jeremias identificou muitas das cidades moabitas que 
seriam destruídas. Os moabitas foram esmagados pelos 
babilônios, e desapareceram como nação (ver, porém, v. 
47 nota). Outras profecias contra Moabe acham-se em Is 
15 16; Jr 9.25,26; 25.14-21; 27.2,3; Ez 25.8-11; Am 2.1-3; 
Sf 2.8-11. 


48.7 TUA CONFIANÇA NAS TUAS OBRAS... TESOUROS. A 
tendência de todas as nações do mundo é confiarem na 
sua tecnologia, poderio militar, empreendimentos e 
riquezas. Essa confiança mal orientada, juntamente com 
a conduta ímpia do povo, levará à ruína. Assim como 
Deus destruiu a altiva Moabe, um dia abaterá todas as 
nações impenitentes do mundo um dia chamado o Dia 
do Senhor (ver 1 Ts 5.2-4 notas). 


48.7 QUEMOS. Quemos era a principal divindade pagã 
dos moabitas (ver 1 Rs 11.7,33; 2 Rs 23.13). 


48.10 MALDITO. Este versículo é dirigido 
responsáveis pela destruição de Moabe. 


aos 


48.47 MOABE NO ÚLTIMO DOS DIAS. Nem todos os 
moabitas seriam destruídos; um remanescente 
escaparia. A expressão no último dos dias revela que 
essa restauração ocorrerá na era messiânica, i.e., 


quando Cristo reinar sobre as nações. 


49.1 FILHOS DE AMOM. São descendentes de Ló, 
sobrinho de Abraão (Gn 19.30-38), que habitavam a leste 
do rio Jordão, e ao norte de Moabe. Seus pecados eram 
idolatria, orgulho, confiança nas riquezas (vv. 34) e a 
hostilidade contra Israel (v. 1). 


49.7 EDOM. Os edomitas descendiam de Esaú, irmão 
gêmeo de Jacó (Gn 36.1). Habitavam na região 
montanhosa ao sul do mar Morto, e viviam em conflito 
com Israel. Os grandes pecados de 


Edom eram seu orgulho (v. 16) e seu ódio intenso a Israel 
(cf. Ob 1-14). 


49.16 A ARROGÂNCIA DO TEU CORAÇÃO. O que causou 
a ruína dos edomitas foi o seu orgulho, que os tornava 
autoconfiantes ao extremo. Julgavam que nunca seriam 
vencidos por causa das suas formidáveis fortificações. O 


crente pode também ser enganado pelo orgulho, 
autoconfiança e riquezas materiais, quando julga que 
não precisa depender sempre de Deus para receber sua 
ajuda e graça. 


49.23-26 DAMASCO. Damasco era a cidade principal da 
Síria, situada na parte sul daquele país. Amós também 
profetizou contra os damascenos por causa da sua 
crueldade (Am 1.3-5). 


49.28-33 QUEDAR... HAZOR. Nesta seção temos uma 
profecia contra as tribos árabes. Os habitantes de 
Quedar eram originários de Ismael, filho de Abraão com 
Hagar (Gn 25.13; cf. 21.13,16). 


49.34-39 ELÃO. Elão estava situado a 320 km a leste de 
Babilônia, no país atualmente chamado Irã. O país 
sofreria um julgamento divino, mas seria restaurado. 
Vários elamitas estavam em Jerusalém quando do 
derramamento do Espírito Santo sobre os discípulos no 
dia de Pentecostes (At 2.5-9). 


50.1 BABILÔNIA. Jeremias também profetizou sobre a 
queda de Babilônia, evento este importante na história 
da redenção. (1) Quando o profeta falou tais palavras, o 
povo de Deus estava no exílio em Babilônia, vivendo o 
perigo de assimilação por outro povo e cultura. Se isso 
ocorresse, seria impossível a salvação através da 
descendência de Abraão. Era preciso que cessasse o 
domínio babilônio sobre Israel e o povo de Deus, liberto, 
para que o plano de Deus se cumprisse e ocorressem os 
preparativos para a vinda do Messias. Embora nessa 
época Babilônia fosse a reconhecida potência mundial, 
Jeremias predisse a sua ruína cinco anos antes da 
tomada de Jerusalém (51.59-60). (2) A profecia de 
Jeremias, no entanto, transpõe os limites da derrota de 
Babilônia por Ciro (ver a nota seguinte). Ela também 
prediz uma destruição de Babilônia que levará Israel e 
Judá a fazerem um concerto eterno com Deus, que 
nunca será abolido (vv. 4,5). Essa destruição ocorrerá no 
fim do período da tribulação (ver Ap 17.1 nota). 


50.3 FARÁ DA SUA TERRA UMA SOLIDÃO. Jeremias 
predisse que a Babilônia sofreria uma grande destruição. 
Nos dias de Jeremias, a nação do Norte era a coalizão 
medo-persa. Babilônia caiu em 539 a.C., sob o ataque de 
um exército comandado por Ciro da Pérsia. 


50.4,5 NAQUELES DIAS. Este passo fala do 
arrependimento dos judeus e da sua conversão a Deus 
nos últimos dias (cf. 31.31; 32.40). Converter-se-ão a 
Deus, e para sempre lhe serão fiéis (cf. vv. 19,20; ver Ap 
12.6 nota). 
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50.9 UMA CONGREGAÇÃO DE GRANDES NAÇÕES. 
Nações adversárias de Babilônia, que são citadas por 
seus nomes em 51.27,28. 


50.11 PORQUANTO VOS ALEGRASTES. Deus suscitaria a 
derrota dos babilônios porque estes se alegraram por 
sua vitória sobre Judá e Jerusalém. O que Babilônia fez a 
outras nações, assim fariam a ela (v. 29). 


50.17 CORDEIRO DESGARRADO É ISRAEL. A Assíria 
destruiu Israel, o Reino do Norte, em 722 a.C. (2 Rs 17.1- 
6), e Babilônia destruiu Judá, o Reino do Sul, em 586 a.C. 
(2 Rs 24). Ambas as nações levaram prisioneiros dentre 
o povo de Deus e os estabeleceram longe da sua pátria. 


50.32 O SOBERBO. Babilônia, por sua exaltação, 
afrontava ao Senhor. Por isso, seria humilhada. Nada é 
mais repulsivo do que nações e pessoas exaltadas que 
vivem da maneira que querem, e ao mesmo tempo 
desprezam os ensinos e as justas normas de vida e 
conduta revelados na Palavra de Deus. O que aconteceu 
com Babilônia antiga, acontecerá também com nações e 
povos ímpios dos últimos dias (ver Ap 18.2-21 notas). 


51.1-64 CONTRA A BABILÔNIA. Temos aqui outro 
capítulo sobre o julgamento de Babilônia. A profecia 
afirma que o Senhor destruirá por completo a Babilônia 
para livrar o seu povo da opressão. Nos últimos dias da 
presente era, Cristo destruirá por completo o sistema 
mundano vigente, simbolicamente chamado a grande 
Babilônia (Ap 18.2), com todos os seus pecados (ver Ap 
17.1 nota). 


51.6 FUGI DO MEIO DA BABILÔNIA. Deus chama seu 
povo a fugir de Babilônia, antes da sua destruição final. 
Por sua vez, o NT exorta os crentes a saírem da Babilônia 
dos últimos tempos (i.e., o sistema mundial ímpio), para 
que não participem dos seus pecados e recebam o 
mesmo juízo (ver Ap 18.4 nota; ver o estudo A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


51.11 OS REIS DA MÉDIA. Os medos, aliados aos persas, 
destruiram a Babilônia em 539 a.C. 


51.27 ARARATE. O povo de Ararate foi dominado pelos 
medos no século VI a.C. Tomaram parte com os medos 
na derrocada da Babilônia. 


51.33 O TEMPO DA SEGA LHE VIRÁ. Babilônia tinha 
semeado sementes de crueldade, de idolatria e de 
imoralidade; agora chegou o tempo da ceifa do 
julgamento divino. Devemos lembrar-nos de que os 
pecados são como sementes que produzirão, por fim, 
uma grande e terrível colheita. Não erreis: Deus não se 
deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, 
isso também ceifará (GI 6.7). 


51.50 JERUSALÉM. Os exilados escaparam dos perigos da 
queda de Babilônia; deviam agora cuidar da sua volta a 
Jerusalém e servirem ao Senhor. 


52.1-34 ZEDEQUIAS. O capítulo final do livro de Jeremias 
demonstra que o profeta realmente falara a palavra de 
Deus e que o julgamento predito por ele cumpriu-se 
realmente. Este capítulo é quase idêntico a 2 Rs 24.18; 
25.30; cf. também Jr 39.1-10. 


52.28-30 O POVO QUE NABUCODONOSOR LEVOU 
CATIVO. As três deportações para Babilônia, aqui 
mencionadas, ocorreram em 597 a.C., em 586 a.C. e em 
581 a.C. O número de judeus levados para o cativeiro 
pode referir-se somente a homens. O número total de 
exilados era provavelmente muito maior (ver 2 Rs 
24.14,16). 
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Lamentações de Jeremias 

Esboço 

|. A Devastação de Jerusalém (1.1-22) 

A. Descrição da Cidade Destruída (1.1-7) 

B. A Causa da Destruição (1.8-11) 

C. A Agonia do Povo (1.12-22) 

Il. A Ira de Deus e a Tristeza de Jerusalém (2.1-22) 
A. A Ira de Deus contra Sião (2.1-9) 

B. A Angústia do Povo (2.10-17) 

C. A Súplica do Profeta por Misericórdia (2.18-22) 
WI. A Aflição e a Esperança do Povo de Deus (3.1-66) 
A. O Clamor de Desespero (3.1-18) 

B. A Confissão da Esperança (3.19-39) 

C. A Chamada ao Arrependimento (3.40-42) 

D. O Sofrimento do Profeta (3.43-54) 

E. A Oração do Profeta (3.55-66) 

IV. Passado, Presente e Futuro de Sião (4.1-22) 


A. Contraste Entre o Passado e o Presente de Sião (4.1- 
12) 


B. A Causa da Assolação de Sião (4.13-20) 

C. Castigo de Edom e Restauração de Judá (4.21,22) 
V. A Oração pela Restauração (5.1-22) 

A. A Necessidade de Misericórdia (5.1-15) 

B. A Confissão do Pecado (5.16-18) 


C. O Apelo por Restauração (5.19-22) 


Autor: Jeremias 
Tema: Tristeza Presente e Esperança Futura 


Data: 586-585 a.C. 


Considerações Preliminares 


O título deste livro deriva-se do subtítulo das versões 
grega e latina do AT — “As Lamentações de Jeremias”. O 
AT hebraico o como um dos cinco rolos 
(juntamente com Rute, Ester, Eclesiastes e Cantares) da 
terceira parte da Bíblia hebraica os hagiógrafos (“Escritos 


inclui 
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Sagrados”). Cada um desses cinco livros era 
tradicionalmente lido num evento determinado do ano 
litúrgico judaico. Este, se lia no nono dia do mês de ab 
(cerca de meados de julho), quando, então, os judeus 
relembravam a destruição de Jerusalém. A Septuaginta 
colocou Lamentações imediatamente após o profeta 


Jeremias, onde aparece na maioria das Bíblias de hoje. 


Quanto a Jeremias ser autor de Lamentações, tem sido 
há muito tempo o consenso entre as tradições judaica e 
cristã. Entre as evidências que respaldam esta conclusão 
estão as seguintes. (1) Por 2 Cr 35.25, sabe-se que 
Jeremias compunha lamentações. Além disso, o livro 
profético de Jeremias contém referências frequentes ao 
seu pranto por causa da devastação iminente de 
Jerusalém (ver Jr 7.29; 8.21; 9.1, 10, 20). (2) A vívida 
descrição em Lamentações daquele evento catastrófico 
sugere um relato de testemunha ocular; Jeremias é o 
único escritor conhecido do AT que testemunhou em 
primeira mão a tragédia de Jerusalém em 586 a.C. (3) Há 
vários paralelos temáticos e linguísticos entre o livro de 
Jeremias e Lamentações. Por exemplo: os dois livros 
atribuem o sofrimento de Judá e a destruição de 
Jerusalém à sua persistência no pecado e à rebelião 
contra Deus. Nos dois livros, Jeremias chama o povo de 
Deus de “filha virgem” (Jr 14.17; 18.13; Lm 1.15; 2.13). 
Estes fatos, juntamente com as semelhanças entre os 
dois livros, quanto ao seu estilo poético, indicam o 
mesmo autor humano. 


A desolação de Jerusalém é retratada em Lamentações 
de modo tão vívido e claro que indica ter sido 
experimentada pelo autor como um evento recente. 
Jeremias tinha entre cinquenta e sessenta anos quando 
a cidade caiu; ele sentiu profundamente esse trauma e 
se viu forçado a ir ao Egito contra a sua vontade em 585 
a.C. (ver Jr 41—44), onde morreu (talvez martirizado) na 
década seguinte. Assim, o mais provavel é que o livro foi 
escrito imediatamente após a destruição de Jerusalém 
(586-585 a.C.). 


Propósito 


Jeremias escreveu uma série de cinco lamentações a fim 
de expressar sua intensa tristeza e dor emocional por 
causa da trágica devastação de Jerusalém, que 
compreende: (1) a queda humilhante da monarquia e do 
reino davídicos; (2) a destruição total dos muros da 
cidade, do templo, do palácio real e da cidade em geral; 
e (3) a lamentável deportação da maioria dos 
sobreviventes para a distante Babilônia. “Jeremias ficou 
sentado chorando, e lamentou sobre Jerusalém com esta 


lamentação”, diz um subtítulo do livro na Septuaginta e 
na Vulgata Latina. No livro, a mágoa do profeta jorra 
como a de um enlutado no sepultamento de um amigo 
íntimo que teve morte trágica. As lamentações 
reconhecem que a tragédia era o juízo divino contra Judá 
pelos longos séculos de rebeldia contra Deus. Chegara o 
dia da prestação de contas, e foi muito terrível. Em 
Lamentações, Jeremias não somente reconheceu que 
Deus é reto e justo em todos os seus caminhos, como 
também que é misericordioso e compassivo com todos 
os que nEle esperam (3.22,23, 32). Assim sendo, 
Lamentações levou o povo a ter esperança em meio ao 
desespero, e a olhar para além do juízo daquele 
momento, para o tempo futuro em que Deus restauraria 
o seu povo. 


Visão Panorâmica 


Cada uma das cinco lamentações é completa em si 
mesma. A primeira (cap. 1) descreve a devastação de 
Jerusalém e o lamento do profeta sobre ela, ao clamar a 
Deus com alma angustiada. Às vezes a sua lamentação é 
personificada, como se fosse a da própria Jerusalém 
(1.12-22). Na segunda lamentação (cap. 2), Jeremias 
descreve a causa dessa devastação como resultado da ira 
de Deus contra um povo rebelde que se recusou a 
arrepender-se. O inimigo de Judá foi o instrumento do 
juízo de Deus. O poema seguinte (cap. 3) exorta a nação 
a lembrar-se que Deus realmente é misericordioso e fiel 
e que Ele é bom para aqueles que nEle esperam. O 
quarto poema (cap. 4) reitera os temas dos três 
anteriores. No poema final (cap. 5), após a confissão do 
pecado e da necessidade de misericórdia de Judá, 
Jeremias pede que Deus restaure seu povo ao favor 
divino. 


As cinco lamentações do livro, que correspondem aos 
cinco capítulos, têm vinte e dois versículos cada (exceto 
o cap. 3, que tem vinte e dois multiplicados por três: ou 
seja, sessenta e seis versículos); vinte e dois é a 
quantidade de letras do alfabeto hebraico. Os quatro 
primeiros poemas são acrósticos alfabéticos, i.e., cada 
versículo (ou no cap. 3, cada conjunto de três versículos) 
começa com uma letra diferente do alfabeto hebraico, 
de modo sucessivo, de Álefe a Tau. Essa estrutura 
alfabética, além de ser uma ajuda para a memória, 
realiza duas coisas. (1) Transmite a ideia que as 
lamentações são completas e abrangem tudo, desde A 
até Z (Álefe a Tau). (2) Pressupõe que o profeta se proíbe 
de continuar com prantos e gemidos intermináveis. Os 


289/852 


lamentos chegam ao fim, assim como algum dia o 
chegaria para o exílio e a reedificação de Jerusalém. 


Características Especiais 


Cinco aspectos principais caracterizam o livro de 
Lamentações. (1) Embora cânticos de lamento individual 
ou comunitário ocorram nos Salmos e livros proféticos, 
somente este da Bíblia está composto 
exclusivamente de poemas cheios de pesar. (2) Sua 


estrutura literária é inteiramente poética, sendo que 


livro 


quatro das cinco lamentações são acrosticas (ver o 
parágrafo final da “Visão Panorâmica”). Em consonância 
com a estrutura poética do livro, o quinto poema tem 
também vinte e dois versículos. (3) Enquanto 2 Rs 25 eJr 
52 descrevem o evento histórico da destruição de 
Jerusalém, somente este livro retrata vividamente as 
emoções e sentimentos daqueles que realmente 
experimentaram a catástrofe. (4) No centro do livro há 
uma das mais enérgicas declarações em toda Bíblia 
quanto a fidelidade e a salvação de Deus (3.21-26). 
Embora Lamentações comece com um lamento (1.1,2), 
termina, de modo apropriado, com uma nota de 
arrependimento e esperança de restauração (5.16-22). 
(5) Não há citações deste livro no NT; somente umas 
poucas possíveis alusões (cf. Lm 1.15 com Ap 14.19; Lm 
2.1 com Mt 5.35; Lm 3.30 com Mt 5.39; Lm 3.45 com 1 
Co 4.13). 


O Livro de Lamentações ante o NT 


Embora Lamentações não seja citado em nenhum lugar 
do NT, tem realmente muita relevância para aqueles que 
creem em Cristo. Assim como Rm 1.18— 3.20, esses cinco 
capítulos exortam os crentes a refletir sobre a gravidade 
do pecado e a certeza do juízo divino. Ao mesmo tempo, 
fazem lembrar que, por causa da compaixão e 
misericórdia do Senhor, a salvação está à disposição 
daqueles que se arrependem dos seus pecados e se 
voltam a Ele. Além disso, as lágrimas do profeta 
relembram as lágrimas de Jesus Cristo, que chorou por 
causa dos pecados de Jerusalém ao prever a destruição 
da cidade pelas mãos dos romanos (Mt 23.37,38; Lc 
13.34,35; 19.41-44). 


COMENTÁRIO 


1.1 COMO SE ACHA SOLITÁRIA AQUELA CIDADE. 
Jeremias expressa sua profunda tristeza pela queda de 
Jerusalém e das infelizes que a 
motivaram. A cidade santa é personificada como uma 
viúva abandonada, que perdeu seus filhos e que foi 
traída por suas amigas; a viúva está em completa solidão, 
sem ninguém que a console. 


circunstâncias 


1.5 A ENTRISTECEU, POR CAUSA... DAS SUAS 
PREVARICAÇÕES. A catástrofe do sofrimento, da 
assolação e da perda é atribuída ao pecado do povo (cf. 
vv. 8,9,14,18,20,22). Foi o povo que provocou o seu 
próprio castigo. Viver no pecado sempre resulta em 
trágicos resultados (Rm 6.23). 


1.7 ELA [JERUSALÉM] NÃO TINHA QUEM A SOCORRESSE. 
Quem vive de acordo com a própria vontade, rejeitando, 
ao mesmo tempo, a convicção do Espírito Santo no seu 
coração, ver-se-á abandonado na hora da necessidade. 
Tal desfecho pode ser evitado somente através do santo 
temor de Deus. 


1.12 A MINHA DOR. Nos onze primeiros versículos deste 
capítulo, o lamento é de Jeremias; nos versículos 12-22, 
o lamento é o de Jerusalém personificada. 


1.12 NO DIA DO FUROR DA SUA IRA. Há crentes que 
ressaltam o amor e o perdão de Deus, mas não fazem 
caso da sua grande aversão ao pecado. A ideia de que, 
por causa do seu amor, Cristo tolera o pecado, não tem 
qualquer apoio bíblico (ver Am 19.15-17 notas). Para 
uma compreensão da ira divina futura contra o pecado é 
preciso a leitura e estudo do livro de Apocalipse. 


1.18 VEDE A MINHA DOR. Este versículo espelha o tema 
principal do livro de Lamentações: o pecado traz dor e 
tristeza. A pessoa pode gozar, por algum tempo, os 
prazeres do pecado, mas finalmente a escravidão a 
Satanás e as consequências dos desejos pecaminosos 
tornar-se-ão evidentes (Jo 8.34; Rm 1.26-32). 


1.22 VENHA TODA A SUA INIQUIDADE À TUA PRESENÇA. 
Orar pedindo o castigo divino contra as nações iníquas e 
todos aqueles que se opõem à obra de Deus é 
apropriado, se aqueles que assim oram estão 
preocupados com a glória de Deus, com o evangelho e 
com sua causa santa na terra. 


2.5 TORNOU-SE O SENHOR COMO INIMIGO. Quem 
conhece o Senhor e depois se desvia dEle, preferindo os 
prazeres do pecado, faz de Deus seu oponente. Israel e 
Judá fizeram assim, e sofreram duramente como 
resultado. O crente que abandona o Senhor e a sua 
Palavra, deve saber que Deus não permanecerá 
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indiferente a isso. Virá a hora em que Deus castigará a 
todos os impenitentes (cf. Rm 2.8,9; Ap 2.16,22,23). 


2.7 ENTREGOU NA MÃO DO INIMIGO. O Senhor 
entregou o seu povo apóstata aos inimigos para 
julgamento. Por sua vez, no novo concerto, tanto igrejas 
como indivíduos que se desviam para uma vida de 
pecado e que persistem nisso, voltam ao domínio de 
Satanás (1 Co 5.7). 


2.9 NEM ACHAM VISÃO ALGUMA DO SENHOR. Deus já 
não se comunicava diretamente com o seu povo, porque 
o pecado motivara a supressão das profecias e visões do 
Senhor. Também, no novo concerto, o Espírito Santo 
pode deixar de manifestar seus dons e operações 
poderosas através dos crentes (cf. 1 Co 12-14), por causa 
do pecado do povo de Deus e seus dirigentes. Esse tipo 
de julgamento é uma indicação segura de que o povo de 
Deus desprezou o principio bíblico de buscar primeiro o 
reino de Deus e a sua justiça. A solução, nesse caso, é 
abandonar toda conivência com o pecado, buscar a Deus 
com arrependimento e orar pela restauração da sua 
graça e do seu poder (ver o estudo DONS ESPIRITUAIS 
PARA O CRENTE) 


2.11 JÁ SE CONSUMIRAM OS MEUS OLHOS COM 
LÁGRIMAS. Jeremias chora por causa da tristeza e 
sofrimento causados pela rejeição de Deus, pelo seu 
povo. O próprio Jesus Cristo chorou pelo povo de Israel 
que, em breve, iria sofrer um castigo terrível por rejeitar 
a salvação provida por Deus (Lc 19.41-44), e o apóstolo 
Paulo revelou profunda tristeza e contínua preocupação 
por seus compatriotas, os judeus, que não queriam 
aceitar a Cristo (Rm 9.1-3; 10.1). Quem já foi alcançado 
pela redenção e a vida em Cristo, deve angustiar-se com 
o terrível sofrimento daqueles que ainda são escravos do 
pecado e de Satanás. 


2.12 ONDE HÁ TRIGO E VINHO? As crianças pequenas e 
as maiores, famintas e angustiadas, clamavam às mães, 
pedindo alimento. Aqui, "vinho" (hb. yayin) significa, sem 
dúvida, o suco nutritivo da uva, e não uma bebida 
embriagante (ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO 
ANTIGO TESTAMENTO) 


2.14 NÃO MANIFESTARAM A TUA MALDADE. Uma das 
marcas do falso profeta de então, era que suas 
mensagens não condenavam o pecado do povo (ver 
estudo O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO). Na igreja, 
aqueles que não falam contra o pecado, consoante a 
obra convencedora do Espírito Santo (Jo 16.8-11), 
comprovam, assim, que são falsos pastores. Por outro 
lado, quem vive em santidade, com toda sinceridade, 
brada contra o mundanismo e o pecado na congregação, 


assim como Cristo fez (ver Ap 2-3), comprovam, assim, 
que são ministros fiéis do Senhor 


2.18 CORRAM AS TUAS LÁGRIMAS. Jeremias conclama o 
povo à oração, ao choro e ao arrependimento, com a 
esperança de que Deus atenderá o clamor intercessório 
do remanescente deixado na cidade (cf. v.19). 


3.1 EU SOU O HOMEM. O cap. 3 descreve o povo aflito 
de Israel como um ser humano sob juízo divino, mas 
esperançoso de restauração. Essa pessoa declara que o 
amor e o amparo de Deus virão àqueles que se 
arrependem e que continuam a esperar no Senhor (vv. 
22-27). 


3.8 ELE EXCLUI A MINHA ORAÇÃO. Para os ímpios uma 
das consequências terríveis de viver no pecado é que 
Deus não ouve as suas orações (cf. v. 44; Sl 18:41; Pv 
1.28; Jr 7.16; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ 


3.21-33 POR ISSO, TENHO ESPERANÇA. Jeremias quer 
que o seu povo saiba que nem tudo está perdido. Razões 
para terem esperança. (1) A ira do Senhor é de curta 
duração, mas a sua misericórdia não tem fim (v. 22). 
Deus não rejeitou Judá como o povo do seu concerto, e 
Ele ainda tem um propósito para ele. (2) O Senhor é bom 
e misericordioso com aqueles que nEle esperam, com 
humildade e arrependimento (vv. 24-27). (3) O Senhor 
tem compaixão dos que sofrem, uma vez alcançado o 
alvo do sofrimento permitido por Ele (vv. 28-33; ver a 
nota seguinte). 


3.27-33 SUPORTAR O JUGO. Deus, às vezes, permite 
aflições sobre crentes rebeldes, para realizar uma obra 
benéfica e purificadora na vida deles. Crentes em tais 
situações devem confessar seus pecados, buscar o 
perdão e confiar no Senhor quanto ao seu perdão e 
restauração. 


3.33 NÃO AFLIGE... DE BOM GRADO. Deus não tem 
prazer em castigar as pessoas pelos seus pecados. Pelo 
contrário, Ele o faz porque precisa manter a ordem moral 
no mundo. Deus espera que o efeito final desta forma de 
aflição, seja a restauração espiritual da pessoa (ver Ez 
18.23,32; Os 11.8; 2 Pe 3.9). 


3.40,41 VOLTEMOS PARA O SENHOR. O profeta 
identifica-se com o povo, num exame de consciência, 
visando levar o povo a voltar ao Senhor, a obedecer à sua 
Palavra e a uma mudança sincera de coração. Se isso 
fizerem, Deus os ouvirá e os restaurará (vv. 55-58). 


4.1-12 COMO SE ESCURECEU O OURO! Jeremias faz uma 
comparação entre as glórias de Jerusalém antes do cerco 
e a desolação atual do povo, advinda do julgamento 
divino que a rebelião e a apostasia do povo ocasionou. 
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4.13 DOS PECADOS DOS PROFETAS. A situação trágica de 
Judá foi consequência dos seus próprios pecados, dentre 
os quais Jeremias menciona dois tipos principais: (1) a 
corrupção dos pretensos líderes espirituais (ver Jr 26.7- 
11,16; Ez 22.26,28); e (2) a confiança do povo em 
promessas e acordos humanos e políticos, ao invés de 
confiarem em Deus (v. 17). 


4.22 O CASTIGO... ESTÁ CONSUMADO. Jeremias 
profetiza que o cativeiro de Judá terminaria ao ser 
cumprido o propósito de Deus em afligi-lo, i.e., a Judá. 


5.1-22 LEMBRA-TE, SENHOR. O último capítulo de 
Lamentações é uma oração intercessória, em que 
Jeremias reconhece que, embora Deus tenha 
determinado a ruína e a calamidade de Jerusalém, Ele 
ainda ouvirá o clamor dos seus, aceitará sua sincera 
confissão de pecados, e responderá com misericórdia e 
graça. NOSSA HERDADE PASSOU A ESTRANHOS. O 
profeta descreve vividamente a desesperadora condição 
física e emocional dos exilados. A perseguição e o medo 
eram experiências comuns deles. 


EZEQUIEL 

Esboço 

|. A Chamada e Nomeação de Ezequiel (1.1— 3.27) 
A. A Visão da Glória de Deus (1.1-28) 

B. O Ministério da Palavra Profética (2.1 3.27) 


Il. A Mensagem Profética de Juízo para Judá e Jerusalém 
(4.1—24.27) 


A. Sinais Proféticos do Juízo Vindouro (4.1— 5.17) 


tá 


. Um Tijolo (4.1-3) 


. Ezequiel Deita-se de Lado (4.4-8) 


Ww 


. O Pão Minguado (4.9-17) 
. A Navalha Afiada (5.1-17) 
. Mensagens Proféticas do Juízo Vindouro (6.1—7.27) 


. Visões Proféticas do Juízo Vindouro (8.1—11.25) 


tá 


. Visão das Abominações no Templo (8.1-18) 
2. Visão da Destruição de Jerusalém (9.1-11) 
3. Visão do Afastamento da Glória (10.1-22) 


4. Visão dos Governantes Ímpios e da Retirada da Glória 
(11.1-25) 


D. Sinais, Mensagens e Parábolas Proféticas do Juízo 
Vindouro (12.1— 24.27) 


1. Sinais do Exílio de Jerusalém (12.1-28) 
2. Mensagem contra os Falsos Profetas (13.1-23) 
3. Mensagem contra os Anciãos Idólatras (14.1-23) 


4. Parábolas da Videira Inútil (15.1-8), das Mulheres 
Adúlteras (16.1-23) e das Duas Águias (17.1-24) 


5. Uma Lição (18.1-32) e uma Lamentação (19.1-14) 


6. Mais Mensagens e Sinais do Juízo de Jerusalém (20.1— 
24.27) 


Ill. A Mensagem Profética de Juízo para as Nações 
Estrangeiras (25.1— 32.32) 


A. Amom (25.1-7) 

B. Moabe (25.8-11) 
C. Edom (25.12-14) 
D. Filístia (25.15-17) 


E. Tiro (26.1—28.19) 
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F. Sidom (28.20-26) 
G. Egito (29.1 32.32) 


IV. A Mensagem Profética da Restauração de Israel 
(33.1—48.35) 


A. O Atalaia da Restauração (33.1-33) 
B. As Promessas da Restauração (34.1 39.28) 


C. A Visão da Restauração (40.1— 48.35) 


Autor: Ezequiel 
Tema: O Juízo e a Glória de Deus 


Data: 590-570 a.C. 


Considerações Preliminares 


O contexto histórico do livro de Ezequiel é a Babilônia 
durante os primeiros anos do exílio babilônico (593-571 
a.C.). Nabucodonosor levou cativos os judeus de 
Jerusalém para a Babilônia em três etapas: (1) em 605 
a.C., jovens judeus escolhidos foram deportados para 
Babilônia, entre eles Daniel e seus três amigos; (2) em 
597 a.C., 10.000 cativos foram levados à Babilônia, 
estando Ezequiel entre eles; e (3) em 586 a.C. as forças 
de Nabucodonosor destruíram totalmente a cidade e o 
templo, e a maioria dos sobreviventes foi transportada à 
Babilônia. O ministério profético de Ezequiel ocorreu 
durante a hora mais tenebrosa da história do AT: os sete 
anos que precederam a destruição, em 586 a.C. (593-586 
a.C.), e os quinze anos seguintes (586-571 a.C.). O livro 
provavelmente completou-se cerca de 570 a.C. 


Ezequiel, cujo nome significa “Deus fortalece”, era de 
família sacerdotal (1.3) e passou os vinte e cinco 
primeiros anos da sua vida em Jerusalém. Estava se 
preparando para o trabalho sacerdotal do templo 
quando foi levado prisioneiro à Babilônia em 597 a.C. 
Uns cinco anos mais tarde, aos trinta anos (1.2,3), 
Ezequiel recebeu sua chamada profética da parte de 
Deus, e a partir daí ministrou fielmente durante vinte e 
dois anos, pelo menos (29.17). Ezequiel tinha uns 
dezessete anos quando Daniel foi deportado e, portanto, 
os dois eram praticamente da mesma idade. Ezequiel e 
Daniel foram contemporâneos de Jeremias, porém mais 
jovens que ele e, provavelmente, foram por ele 
influenciados, por ser profeta mais velho em Jerusalém 
(cf. Dn 9.2). 


Quando Ezequiel chegou à Babilônia, Daniel já era bem 
conhecido como homem de elevada sabedoria profética; 
Ezequiel refere-se a ele três vezes no seu livro (14.14,20; 
28.3). Ao contrário de Daniel, Ezequiel era casado (24.15- 
18), e vivia como um cidadão comum entre os exilados 
judeus, junto ao rio Quebar (1.1; 3.15,24; cf.Sl 137.1). 


O livro claramente atribui suas profecias a Ezequiel (1.3; 
24.24). O uso do pronome pessoal “eu” através do livro, 
juntamente com a harmonia estilística e a linguagem, 
indicam a autoria exclusiva de Ezequiel. As profecias de 
Ezequiel têm datas exatas por causa de sua organização 
em datá-las (cf. 1.1,2; 8.1; 20.1; 24.1; 26.1; 29.1,17; 
30.20; 31.1; 32.1,17; 33.21; 40.1). Seu ministério 
começou em julho de 593 a.C. e continuou, pelo menos, 
até a última profecia registrada em abril de 571 a.C. 


Propósito 


O propósito das profecias de Ezequiel foi duplo: (1) 
entregar a mensagem divina do juízo ao povo apóstata 
de Judá e Jerusalém (1—24) e às sete nações 
estrangeiras ao seu redor (25—32); e (2) conservar a fé 
do remanescente fiel a Deus no exílio, concernente à 
restauração de seu povo segundo o concerto e à glória 
final do reino de Deus (33—48). O profeta também 
ressaltava a responsabilidade pessoal de cada indivíduo 
diante de Deus, ao invés de somente culpar os 
antepassados e seus pecados como a causa do exílio 
como julgamento (18.1-32; 33.10-20) 


Visão Panorâmica 


O livro de Ezequiel está bem organizado, e seus quarenta 
e oito capítulos dividem-se naturalmente em quatro 
seções principais: (1) A seção introdutória (1—3) 
descreve a poderosa visão que Ezequiel teve da glória e 
do trono de Deus (cap. 1) e o encargo divino que o 
profeta recebeu para seu ministério profético (2; 3). 


(2) A segunda seção (4—24) contém a mensagem 
contundente de Ezequiel sobre o juízo vindouro e 
inevitável de Judá e Jerusalém, devido a sua obstinada 
rebeldia e apostasia. Durante os últimos sete anos de 
Jerusalém (593-586 a.C.), Ezequiel advertiu os judeus de 
Jerusalém e os cativos em Babilônia, que não deviam 
alimentar a falsa esperança de que Jerusalém 
sobreviveria ao julgamento. Os pecados passados e 
presentes de Jerusalém provocavam a sua segura ruína. 
Ezequiel trombeteia sua mensagem profética de juízo 
através de várias visões, parábolas e atos simbólicos. Os 
capítulos 8—11 descrevem como Deus levou Ezequiel a 
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Jerusalém numa visão para profetizar contra a cidade. 
No capítulo 24, a morte da querida esposa do profeta 
serviu de parábola e sinal da destruição de Jerusalém. 


(3) A terceira seção (25—32) contém profecias de juízo 
contra sete nações estrangeiras que se alegravam da 
calamidade de Judá. Na profecia sobremaneira longa 
contra Tiro, aparece uma descrição mascarada de 
Satanás (28.11-19) como o verdadeiro agente por trás do 
rei de Tiro. 


(4) A seção final do livro (33—48) assinala uma transição 
na mensagem do profeta, que mudou do terrível juízo 
para o consolo e a esperança futuros (cf. Is 40—66). 
Depois da queda de Jerusalém, Ezequiel profetiza a 
respeito do avivamento e restauração futuros, quando, 
então, Deus será o verdadeiro pastor do seu povo (cap. 
34) e dará aos seus um “novo coração” e um “novo 
espírito” (cap. 36). Neste contexto surge a famosa visão 
de Ezequiel, de um exército de ossos secos que 
ressuscitam mediante a mensagem profética (cap. 37). O 
termina com a descrição da restauração 
escatológica do templo santo, da cidade santa de 
Jerusalém, e da terra santa de Israel (40— 48). 


livro 


Características Especiais 


Sete características principais assinalam o livro de 
Ezequiel. (1) Contém um grande número de visões 
surpreendentes, de parábolas arrojadas e de ações 
simbólicas e excêntricas, como um meio de expressão da 
revelação profética de Deus. (2) Seu conteúdo é 
organizado e datado com cuidado: registra mais datas do 
que qualquer outro livro profético do AT. (3) Duas frases 
características ocorrem do começo ao fim do livro: (a) 
“então saberão que eu sou o SENHOR” (sessenta e cinco 
ocorrências com suas variantes); e (b) “a glória do 
SENHOR” (dezenove ocorrências com suas variantes). (4) 
Ezequiel recebe de Deus, de modo peculiar, os nomes de 
“filho do homem” e “atalaia”. (5) Este livro registra duas 
grandiosas visões do templo: uma delas mostra-o 
profanado e à beira da destruição (8—11), e a outra, 
purificado e perfeitamente restaurado (40—48). (6) Mais 
do que qualquer outro profeta, Ezequiel recebeu ordens 
de Deus para identificar-se pessoalmente com a palavra 
profética, expressando-a através do simbolismo 
profético. (7) Ezequiel salienta a responsabilidade 
pessoal do indivíduo e sua responsabilidade diante de 
Deus. 


O Livro de Ezequiel ante do NT 


A mensagem dos capítulos 33—48 concerne, em síntese, 
à futura obra redentora de Deus conforme revela no NT. 
Fala não somente da restauração física de Israel à sua 
terra, como também da sua restauração final futura, i.e., 
sua plena realização reservada por Deus, como o Israel 
espiritual, junto às nações como resultado de missões. 
Profecias importantes em Ezequiel a respeito do Messias 
do NT: 17.22-24; 21.26,27; 34.23,24; 36.16-38e 37.1-28. 


COMENTÁRIO 


1.1 NO TRIGÉSIMO ANO. Esta expressão refere-se, 
provavelmente, à idade de Ezequiel. Nessa ocasião, ele 
habitava entre os cativos em Babilônia, para onde fora 
levado em 597 a.C., nove anos após a chegada ali de 
Daniel, e onze anos antes da destruição de Jerusalém. 
Ezequiel foi chamado para ministrar como profeta 
durante o cativeiro, proclamando a mensagem de Deus 
aos exilados, ao mesmo tempo em que Jeremias pregava 
em Jerusalém. Ezequiel ministrou durante vinte e sete 
anos, pelo menos. O cativeiro babilônico de Judá durou 
aproximadamente setenta anos (de 605 a 538 a.C.). 


1.3 VEIO... A PALAVRA DO SENHOR A EZEQUIEL. Ezequiel 
era sacerdote. Ele recebeu sua chamada profética em 
593 a.C., quatro anos depois de chegar à Babilônia. 
Certamente, estabeleceu-se junto ao rio Quebar, 
possivelmente um canal navegável, ligado ao rio 
Eufrates, cerca de 80 km a sudeste de Babilônia. Sua 
missão era expor a razão do cativeiro, predizer a queda 
de Jerusalém, levar o povo exilado de volta a Deus e 
avivar a esperança dos exilados mediante a promessa 
divina de sua restauração. 


1.4 OLHEI. Ezequiel recebe uma visão da glória e da 
santidade de Deus (ver v. 28 nota). As visões de Deus (v. 
1) eram fundamentais ao seu ministério entre exilados. 


1.5 QUATRO ANIMAIS. Estes seres viventes são 
posteriormente identificados como querubins (10.20). 
Os querubins são seres angelicais que manifestam aos 
seres humanos a santidade e a glória de Deus (cf. 1 Cr 
28.18; Sl 18.10; ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO 
SENHOR). Podem acompanhar a Deus em ocasiões de 
condenação ou de bênção. Guardaram o jardim do Éden 
depois da queda (Gn 3.22-24). Nas extremidades do 
propiciatório, sobre a arca da aliança, estavam dois 
querubins de ouro (Êx 25.18-22). Nesta visão de 
Ezequiel, os querubins manifestavam aos exilados a 
glória e a santidade de Deus, através da dita visão 
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1.10 A SEMELHANÇA DO SEU ROSTO. Os rostos de 
homem, de leão, de boi e de águia representam a criação 
por Deus, dos seres viventes (cf. Ap 4.7). Nos novos céus 
e na nova terra, a totalidade da criação de Deus, 
plenamente redimida da maldição do pecado, 
manifestará a glória divina. 


1.12 O ESPÍRITO. Os querubins são dirigidos pelo Espírito 
que, sem dúvida, refere-se ao Espírito de Deus (cf. v. 20). 


1.13 BRASAS DE FOGO ARDENTES. Estas brasas falam da 
santidade de Deus (cf. Êx 3.1-5) e o seu juízo no castigo 
do pecado (cf. Ap 20.14,15). O fogo que se movimenta 
simboliza a energia e o poder do Espírito Santo, o qual 
está sempre em ação e jamais descansa. 


1.16-25 O ASPECTO DAS RODAS. Ezequiel vê uma espécie 
de carro-trono em movimento constante. Deus é 
manifesto num trono móvel que nunca para, e que vai 
para onde o Espírito ordena. A linguagem figurada 
simboliza a soberania de Deus sobre todas as coisas, e a 
sua presença em todas as esferas da sua criação. Ele está 
presente com os exilados às margens do rio Quebar. 


1.26 COMO QUE A SEMELHANÇA DE UM HOMEM. 
Ezequiel vê Deus sentado num trono, na semelhança de 
um homem. Esta visão mostra que quando Deus 
resolveu revelar-se plenamente, Ele o fez em forma 
humana mediante Jesus Cristo (cf. Fp 2.5-7; CI 2.9). 


1.28 DA GLÓRIA DO SENHOR. Este versículo provê o 
significado da visão toda, i.e. uma visão da glória de 
Deus (ver o estudo A GLÓRIA DE DEUS). (1) Deus revelou 
a Ezequiel a sua glória e poder a fim de prepará-lo para a 
obra à qual Ele o chamava. O Senhor ia continuar a 
aparecer a Ezequiel no decurso da sua vida, a fim de 
sustentá-lo naquele ministério (3.12,23,24; 8.2-4;9.3; 


10.1-22; 11.22,23; 43.2-4). (2) O aparecimento da glória 
de Deus a Ezequiel indicava que ela já saíra do templo de 
Jerusalém (cf. 1 Rs 8.11; SI 26.8; 63.2), e que agora estava 
sendo manifesta aos exilados. Ezequiel profetizou 
posteriormente que a glória de Deus voltaria a Canaã e a 
Jerusalém (ver 43.2,3,7). (3) Assim como Ezequiel 
precisava de uma visão da glória de Deus a fim de 
prepará-lo para servir ao Senhor, assim também nós 
precisamos experimentar o poder da glória e a santidade 
de Deus antes de ingressarmos na sua obra (cf. Is 6). 
Obtemos a compreensão de Deus em toda a sua glória 
mediante Jesus Cristo (cf. Jo 1.14), o Espírito Santo (1 Pe 
4.14) e a Palavra de Deus (2 Co 3.7-11; ver At 1.8 notas) 


2.1 FILHO DO HOMEM. Deus se refere a Ezequiel mais de 
noventa vezes como filho do homem. Este título ressalta 
a humildade e a fragilidade do profeta, e servia para 


lembrar-lhe da sua dependência do poder do Espírito 
Santo para capacitá-lo a cumprir o seu ministério. Jesus 
também empregava este título em alusão a si mesmo 
(Mt 8.20; 9.6; 11.19; Mc 2.28; 8.31,38; 9.9; Lc 5.24; Jo 
3.13), salientando o seu relacionamento com a raça 
humana e sua dependência do Espírito Santo (cf. Dn 
8.17). 


2.2 ENTROU EM MIM O ESPÍRITO. Ezequiel fica revestido 
do poder do Espírito de Deus para proclamar a 
mensagem de Deus. Hoje, como naquela ocasião, Deus 
requer que seu povo receba o revestimento do Espírito 
Santo para pregar o evangelho com eficácia a todas as 
nações (ver At 1.8; 2.4). 


2.5 ESTEVE NO MEIO DELES UM PROFETA. Deus precisa 
de servos autênticos e fiéis para proclamarem a sua 
Palavra ao povo. Servos que falem tudo quanto Ele quer, 
sem medo e sem transigência com o erro. Sua mensagem 
não é determinada pela reação dos ouvintes, mas, sim, 
entregue com total lealdade a Deus e à sua verdade (v. 
7). Se alguns ouvintes decidem resistir a Deus e à sua lei, 
que o façam, porém esses profetas vão continuar a 
entregar a mensagem de Deus, repreendendo o pecado 
e a rebeldia, e conclamando o povo a ser fiel ao Senhor. 


2.10 LAMENTAÇÕES. A mensagem inicial de Ezequiel 
seria de juízo, e haveria de causar lamentações entre os 
que a ouvissem. 


3.1 COME ESTE ROLO. No rolo, estavam escritas as 
palavras e juízos de Deus para o seu povo. Comer o rolo 
simbolizava que Ezequiel precisava receber a mensagem 
de Deus, e comprometer-se com ela antes de proclamá- 
la. 


3.3 ERA NA MINHA BOCA DOCE COMO O MEL. Embora a 
mensagem de Ezequiel fosse de destruição e de 
lamentação, Deus fez com que ela se tornasse doce 
como mel, para o próprio profeta. A Palavra de Deus, 
pelo fato de ser a palavra divina, será amada e apreciada 
por todos que se dedicam a Deus e à sua causa. 


3.7 NÃO TE QUERERÁ DAR OUVIDOS. O povo não queria 
acreditar na mensagem profética de julgamento contra 
Jerusalém, porque continuava endurecido contra a 
verdade. Para ajudar Ezequiel a enfrentar aquela 
rejeição iminente, Deus prometeu dar-lhe coragem e 
determinação para proclamar a Palavra profética em 
qualquer situação. 


3.14 EU ME FUI MUI TRISTE. Ezequiel ficou muito triste 
por causa das calamidades iminentes que Deus o 
de Embora angustiado, ele 
permaneceu fiel à sua vocação. Um sinal seguro de que 


incumbiu anunciar. 
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o crente está bem diante de Deus é que ele ama a justiça, 
e detesta a iniquidade, assim como Deus o faz (ver Hb 1.9 
nota). 


3.18 AO ÍMPIO: CERTAMENTE MORRERÁS. Ezequiel era 
um atalaia para advertir os seus compatriotas de que a 
sua persistência no pecado e na rejeição a Deus resultava 
em morte. Se Ezequiel deixasse de advertir os ímpios, ele 
seria considerado responsável pela morte deles. (1) 
Segundo o novo concerto, o fiel ministro de Deus 
também deve advertir sua congregação a que não viva 
no pecado, para que não seja excluída do reino de Deus 
(ver 1 Co 6.9 nota; Gl 5.21 nota; Ef 5.5 nota). Aqueles que 
ensinam que o crente pode viver uma vida ímpia e imoral 
sem comprometer a sua salvação eterna, sofrerão eles 
mesmos o severo juízo divino. (2) Sempre devemos 
lembrar que Deus nos ordenou ir ao mundo inteiro e 
proclamar o evangelho (Mt 28.18-20; At 1.8), e que isso 
inclui a advertência da morte eterna para todos aqueles 
que não se arrependerem, nem crerem em Cristo (cf. At 
17.22-31). Deus, portanto, constituiu a igreja como um 
atalaia (ver Mt 18.15 nota). 


3.20 ELE MORRERÁ. O justo que se desvia dos caminhos 
do Senhor, e passa a viver na impiedade, e não se 
arrepende, sofrerá juízo divino e morrerá. Notem-se as 
palavras do apóstolo Paulo: se viverdes segundo a carne, 
morrereis, i.e., tereis a morte eterna (Rm 8.13). 


3.26 FICARÁS MUDO. Ezequiel foi impedido de falar ao 
povo, a não ser quando recebia uma mensagem direta 
do Senhor. Os israelitas recusaram-se a ouvir e obedecer 
à mensagem dos profetas. Deus os deixou sem sua 
palavra, ao determinar o silêncio do profeta Ezequiel. O 
mutismo de Ezequiel durou aproximadamente sete anos 
e meio, até a queda de Jerusalém (24.27; 33.32). 


4.1 TOMA UM TIJOLO. Deus ordenou que Ezequiel 
simbolizasse o cerco de 
subsequente, por meio de atos específicos. Retratou 
estes eventos com uma miniatura de cerco da cidade. A 
assadeira de ferro (v. 3) talvez represente a força 
resistente dos babilônios. Mediante este ato figurativo, 
Ezequiel gravou na mente dos exilados o fato de que o 


Jerusalém e o exílio 


próprio Deus ia enviar os babilônios contra Jerusalém. 


4.4 DEITA-TE SOBRE O TEU LADO ESQUERDO. Deus 
mandou Ezequiel suportar, de modo simbólico, o castigo 
que Ele determinara sobre Israel e Judá (ver a nota 
seguinte). Cada dia que Ezequiel ficava deitado sobre o 
seu lado, representava um ano de pecado da nação 
hebreia como um todo. Ele não ficava o dia inteiro 
deitado sobre o seu lado, pois tinha outras tarefas a 
cumprir (vv. 9-17). 


4.5 TREZENTOS E NOVENTA DIAS. O número de dias 
determinados a Ezequiel para ficar deitado sobre o seu 
lado correspondia aos anos de pecado de Israel e de 
Judá. Os 390 anos parecem abranger o período da 
monarquia de Salomão à queda de Jerusalém. Os 
quarenta anos a mais atribuídos a Judá (v. 6) podem 
representar o reinado extremamente ímpio de 
Manassés, que influenciou Judá pelo resto da sua 
história (2 Rs 21.11-15). 


4.9-11 FAZE DELES PÃO. O propósito da pouca comida e 
água era simbolizar a escassez de provisões em 
Jerusalém durante o cerco (vv. 16,17). A fome seria 
severa. 


5.1,2 TOMA UMA FACA AFIADA. Ezequiel rapou a cabeça 
e a barba e dividiu seu cabelo em três porções, e assim 
simbolizou o destino dos habitantes de Jerusalém. A 
terça parte do cabelo queimada representava os que 
morreriam de peste ou de fome; a outra terça parte 
morreria pela espada e a última terça parte seria 
dispersa no exílio (v. 12). 


5.3 UM PEQUENO NÚMERO. Os poucos cabelos 
colocados nas vestes de Ezequiel representavam um 
remanescente preservado por Deus. Até mesmo 
algumas pessoas do remanescente seriam queimadas e 
sofreriam o juízo divino (v. 4). 


5.11 POIS QUE PROFANASTE O MEU SANTUÁRIO. Uma 
das razões principais da ira de Deus contra Jerusalém foi 
porque ela profanou o templo com a adoração de ídolos 
(ver 8.11). O NT adverte os crentes contra este mesmo 
pecado terrível. O apóstolo Paulo declara que Se alguém 
destruir o templo de Deus, Deus o destruirá (1 Co 3.17). 
Nesta passagem, o templo é uma igreja local ou um 
grupo de igrejas. Uma pessoa profana a igreja de Deus 
quando a esta pertence, participando dos cultos, mas 
vivendo no pecado e propagando doutrinas antibíblicas. 


5.17 EU, O SENHOR, FALEI. O livro de Ezequiel declara 
cerca de sessenta vezes que Deus executará juízo contra 
Judá. Não se deve dar a entender que Deus não castiga a 
quem profana a sua igreja (ver a nota anterior) ou a 
quem rejeita os seus caminhos. Deus cumpre a sua 
palavra e suas advertências de juízo. Para mais 
pormenores deste assunto, ver o livro de Apocalipse. 


6.4 VOSSOS ÍDOLOS. O pecado principal dos israelitas 
contra o Senhor era o da idolatria. Repetidas vezes, 
desdenharam da bondade de Deus, e dedicaram sua 
adoração e lealdade a outros deuses. Hoje, uma pessoa 
torna-se idólatra sempre que busca satisfação e 
prazeres, ou ajuda, nas coisas deste mundo (ver Mt 6.19- 
24; CI 3.5) Ao invés de confiar somente em Deus como a 
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esperança da sua vida, busca o socorro do presente 
século. Para uma visão mais completa sobre o assunto, 
ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS MALES) 


6.9 TERÃO NOJO DE SI MESMOS. O castigo divino levaria 
alguns a reconhecerem a gravidade do seu pecado, a 
sentirem profunda tristeza por sua transgressão e, 
consequentemente, a voltarem para Deus. Note-se que 
o arrependimento não é meramente uma mudança de 
ideia, mas também uma mudança de atitude. É um pesar 
e quebrantamento da parte de Deus, pelo pecado 
individual (SI 51.17; 2 Co 7.9,10). 


7.7 CHEGADO É O DIA DA TURBAÇÃO. O dia da ira e da 
destruição estava bem próximo dos israelitas. Sua 
rebelião contra Deus terminaria abruptamente (vv. 
2,3,6), quando Ele os castigasse pelas suas abominações; 
poucos sobreviveriam. Hoje, até parece que Deus não 
está atento à iniquidade e imoralidade das nações. 
Porém, a Bíblia nos assegura repetidas vezes que o dia 
do Senhor está perto (cf. Am 5.18-20), um dia de grande 
julgamento, que trará destruição e a ira divina sobre o 
mundo inteiro (ver 1 Pe 4.7,17). Assim como o dia do 
Senhor veio, por fim, contra Judá, assim também virá 
contra todos os ímpios, impuros e arrogantes deste 
mundo (ver 1 Ts 5.2 nota). 


7.25 VEM A DESTRUIÇÃO. No início, o pecado talvez 
pareça agradável e prazenteiro, mas concluída a sua 
trajetória, fica o seu rastro de destruição, angústia e 
desespero. O único caminho de livramento é a volta para 
Deus, com arrependimento e fé, e confiar nos méritos da 
morte expiatória de Jesus Cristo. 


8.1 A MÃO DO SENHOR JEOVÁ. Ezequiel experimentou 
uma grandiosa visitação da presença e poder de Deus ao 
ser transportado a Jerusalém em visões de Deus (v. 3; 2 
Co 12.1-4). Os crentes do NT, de modo semelhante, 
experimentavam a presença e o poder de Deus quando 
recebiam a plenitude do Espírito Santo (At 4.29-31), 
acompanhada de visões e sonhos (At 2.16-18). Os 
crentes dos nossos dias devem pedir, buscar e clamar 
para que o Espírito Santo venha sobre eles com poder (Lc 
11.5-13) e lhes conceda os dons espirituais, para 
testemunharem de Cristo (At 1.8; 2.4,16-18). Desta 
forma, a Palavra de Deus será transmitida à sua casa e ao 
mundo, com ousadia, poder e maravilhas para 
convencer-nos plenamente (At 2.1-12,37-41;1 Ts 1.5; Hb 
2.4). 


8.3 ME TROUXE A JERUSALÉM. Ezequiel foi transportado 
ao templo de Jerusalém, em visões de Deus (v. 3), para 
que visse as abominações que o povo cometia. Esta 


revelação deixou claro por que Deus julgaria a cidade 
santa. 


8.6 PARA QUE ME AFASTE DO MEU SANTUÁRIO? Deus 
revelou a Ezequiel que Ele não habitaria no templo, se a 
idolatria e outros pecados fossem tolerados. Da igual 
maneira, Jesus declarou que as igrejas que se 
comprometem com o mundo, que desprezam o ensino 
bíblico ou que toleram a imoralidade ficarão sem a sua 
presença, e não terão lugar no reino de Deus (ver Ap 2;3). 


8.14 TAMUZ. Tamuz era o deus babilônico da vegetação. 
Quando a vida vegetal morria no outono, o povo 
lamentava, julgando ser aquilo a morte do ídolo. As 
mulheres de Judá abandonaram a Deus, o Senhor, e 
voltaram-se para deuses como esse, em busca de 
socorro e benefícios. 


8.17 CHEGAR O RAMO AO SEU NARIZ. Este ato 
possivelmente era parte do ritual da adoração idólatra 
ao sol ou à natureza. 


9.2 SEIS HOMENS. São anjos designados por Deus para 
executarem o seu julgamento contra a cidade. Cada um 
portava uma arma (v. 1) com a qual mataria todos os 
iníquos (vv. 5,6). Juntamente com eles apareceu um 
sétimo anjo, vestido de linho branco, com um estojo de 
escrivão à sua cinta. Sua tarefa era pôr uma marca na 
testa de todos que permaneciam fiéis a Deus (vv. 2-4,11; 
cf. Ap 7.3;9.4; 14.1; 22.4; ver a nota seguinte). 


9.4 QUE GEMEM POR CAUSA DE TODAS AS 
ABOMINAÇÕES. Deus ordenou que, no juízo, fossem 
poupados somente os que se mantivessem fiéis a Ele e à 
sua Palavra. (1) A lealdade deles a Deus era determinada 
por seu amor à justiça e a sua angústia e aversão quanto 
aos pecados cometidos ao seu redor. Receberiam, pois, 
um sinal especial de identificação da parte de Deus a 
letra hebraica taw (a última letra do alfabeto hebraico, 
que tinha originalmente a forma de cruz). (2) Tristeza 
pelo pecado é evidência da verdadeira fé salvífica. Quem 
realmente pertence ao Senhor sente o mesmo pesar que 
Ele sente, ao ver o pecado em ação no mundo e na igreja 
(ver Hb 1.9 nota). 


9.6 COMEÇAI PELO MEU SANTUÁRIO... PELOS HOMENS 
MAIS VELHOS. O julgamento divino começa com o 
próprio povo de Deus (ver 1 Pe 4.17), principalmente os 
líderes espirituais culpados. Pastores e demais obreiros 
da igreja têm maior responsabilidade diante de Deus, de 
serem sempre fiéis à sua Palavra e de terem sempre uma 
vida justa e santa (Tg 3.1). A falta do seu bom exemplo 
levará muita gente a desviar-se do Senhor e da sua 
Palavra. 
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10.2 BRASAS ACESAS. As brasas acesas, espalhadas sobre 
a cidade, simbolizavam julgamento e destruição. Pouco 
depois dessa visão, os babilônios destruíram Jerusalém 
(2 Cr 36.19; 2 Rs 25.8,9). 


10.4 SE LEVANTOU A GLÓRIA DO SENHOR. O enfoque dos 
capítulos 10 e 11 é a retirada da glória e presença de 
Deus do templo e da cidade (ver o estudo A GLÓRIA DE 
DEUS). Primeiramente, a glória de Deus retirou-se do 
lugar santíssimo, e colocou-se à entrada do templo (v. 4). 
Em seguida, retirou-se do templo e repousou sobre o 
carro-trono dos querubins (v. 18). Os querubins 
conduziram a glória de Deus até à porta oriental do 
templo (v. 19), e então ela retirou-se totalmente da área 
do templo. Por fim, a glória divina deixou a cidade de 
Jerusalém e pousou sobre o monte das Oliveiras (11.23). 
(1) A glória de Deus retirou-se do templo por causa do 
pecado e idolatria do povo. Deus retirou-se da sua casa 
de modo relutante e aos poucos, mas por causa da sua 
santidade, Ele teria de separar-se da idolatria do templo. 
(2) O que aconteceu com Israel e o templo pode também 
acontecer com as igrejas. Se os pastores tolerarem o 
pecado, e deixarem que Satanás e o mundanismo 
tomem pé, a glória e a presença de Deus se afastarão da 
congregação, que se tornará uma igreja de aparência, 
sem as manifestações do Espírito Santo (ver 1 Co 14). (3) 
Devemos buscar com zelo a glória e a presença de Deus 
e, ao mesmo tempo, repelir todo pecado e mal na igreja 
(ver Hb 1.9 nota). Qualquer outra atitude levará à 
transigência espiritual e ao juízo divino (ver Ap 2;3; cf. Dt 
31.17; 1 Sm 4.21; Os 9.12) 


11.12 FIZESTES CONFORME OS JUÍZOS DAS NAÇÕES QUE 
ESTÃO EM REDOR DE VÓS. Assim como a nação de Judá 
adotou as falsas religiões das nações vizinhas, assim 
também o povo de Deus é constantemente tentado a 
conformar-se com os modos e costumes dos ímpios. 
Devemos resistir ao desejo de adotar práticas e 
costumes de vida dos ímpios. Pertencemos a Deus. Ele 
nos chama para sermos um povo santo, separado da 
presente geração corrupta (ver Rm 12.1,2 notas; ver os 
estudos A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE; e O 
RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). Os 
que resistem ao espírito de mundanismo, devem ao 
mesmo tempo proclamar com ousadia a verdade eterna 
do evangelho e seus santos padrões 


11.16 SERVIREI DE SANTUÁRIO, POR UM POUCO. Deus 
responde a pergunta de Ezequiel no tocante ao 
remanescente de Israel (v. 13), ao declarar que Ele ainda 
velava pelos exilados; Ele seria um santuário para eles e 
os congregaria de novo na terra prometida (vv. 16-20). 


11.17-21 E VOS DAREI A TERRA DE ISRAEL. Esta profecia 
cumpriu-se parcialmente quando um remanescente 
voltou do cativeiro babilônico (seu retorno começou em 
538 a.C.). Estes versículos predizem, ainda, um futuro 
reagrupamento de Israel no fim desta era (ver Ap 12.6 
nota). 


11.19 UM ESPÍRITO NOVO POREI DENTRO DELES. Esta 
profecia começou a cumprir-se por ocasião da 
ressurreição de Cristo (ver o estudo A REGENERAÇÃO 
DOS DISCÍPULOS) e do derramamento do Espírito Santo 
no Pentecoste (ver At 2.4 nota; cf. JI 2.28,29). Ezequiel 
profetizou que o Espírito Santo ia capacitar o povo salvo 
a viver segundo a vontade e a lei de Deus. O Espírito 
Santo com todos os seus dons e operações está hoje à 
disposição de todos quantos depositam sua fé em Cristo 


11.23 E A GLÓRIA DO SENHOR SE ALÇOU. A glória de 
Deus retirou-se de Jerusalém e se pôs sobre o monte das 
Oliveiras (ver 10.4 nota). Mais tarde, Ezequiel teve uma 
visão do retorno da glória divina, quando o Senhor 
estabelecer o seu reino eterno (43.1-4). 


12.2 CASA REBELDE. Judá não creu que Deus iria destruir 
Jerusalém e abolir o rei da linhagem davídica. Os judeus 
eram o povo escolhido do Senhor, e julgavam que Deus 
os protegeria, não importando os atos pecaminosos. Por 
isso, o Senhor designou Ezequiel como um sinal à nação 
(v. 6), ao revelar por atos simbólicos o que a nação 
sofreria como resultado da sua rebeldia. Aqui Ezequiel 
dramatiza mais dois fatos simbólicos (vv. 3-7 e vv. 17-20) 
desse julgamento iminente do povo de Judá. 


12.3-7 PREPARA MOBÍLIA PARA MUDARES. A ordem de 
Deus foi para Ezequiel representar o papel de um cativo 
mudando-se para outro local, deixando seus pertences, 
exceto o absolutamente essencial à viagem. Este ato 
ilustrava a próxima leva de exilados de Jerusalém, a ser 
transportada à Babilônia. Isto também desestimulava 
nos exilados a esperança fictícia de voltarem em breve a 
Jerusalém. 


12.5 ESCAVA... A PAREDE. Este ato ilustra a tentativa 
desesperada dos judeus de escaparem do cativeiro (vv. 
5-7). 


12.6 COBRIRÁS A FACE. Este refere-se, 
provavelmente, à vergonha e à aflição que os cativos 
sofreriam. 


ato 


12.10-13 O PRÍNCIPE EM JERUSALÉM. O príncipe é o 
último rei de Judá, Zedequias, que residia em Jerusalém. 
Ezequiel profetizou que Deus o destinara ao juízo. Seria 
levado cativo à Babilônia; porém, não a veria (v. 13), 
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porque seus captores o cegariam (ver 2 Rs 25.7; Jr 
39.6,7). 


13.2-23 PROFETIZA CONTRA OS PROFETAS. Deus 
condena os falsos profetas de Israel que profetizavam a 
inexistência de julgamento iminente. Anunciavam que os 
israelitas estavam seguros, embora vivessem no pecado, 
inclusive na idolatria (ver Jr 6.14 nota; 23.17 nota). 
Quanto a esses falsos profetas, Deus declarou: Eu sou 
contra vós (v. 8). 


13.10 ENGANANDO O MEU POVO, DIZENDO: PAZ. Os 
falsos profetas criaram nos judeus uma falsa segurança, 
prometendo-lhes paz e livramento, embora 
descumprissem, por rebeldia, as suas leis. Por isso, Deus 
os extirparia da nação de Israel (ver a nota anterior). (1) 
Hoje, há falsos profetas na igreja que ensinam ser 
possível ter a vida eterna em Cristo, e ao mesmo tempo, 
viver na prática da imoralidade, do homossexualismo, 
feitiçaria, ou de qualquer outro tipo de abominação. (2) 
O apóstolo Paulo previne que o crente não deve se deixar 
enganar por tais mentiras (Ef 5.6), pois os que tais coisas 
praticam não terão herança no reino de Deus (ver 1 Co 
6.9 nota; Gl 5.21 nota; Ef 5.5 nota). 


13.18 Al DAS [MULHERES] QUE... Estas mulheres viviam 
na prática de feitiçaria, espiritismo e magia negra. Até 
empregavam poderes malignos para eliminar 
fisicamente o próximo (v. 19). Tais profetisas atavam 
panos nos punhos como amuletos, e usavam véus 
enfeitiçados (vv. 20,21). 


14.3 ÍDOLOS NO SEU CORAÇÃO. Os anciãos de Israel (v. 
1) eram culpados de idolatria no coração, i.e., não eram 
leais a Deus e à sua Palavra. Desprezaram a vontade 
divina, e queriam viver de maneira ímpia. Como Deus 
não respondesse suas orações, ficaram sem direção 
alguma. Semelhantemente, aqueles que hoje buscam 
orientação de Deus, não a terão, se seus corações 
estiverem cheios de impiedade e demais coisas 
pecaminosas do mundo (ver o estudo A IDOLATRIA E 
SEUS MALES) 


14.9,10 O PROFETA... DESTRUÍ-LO-EI. Deus destruiria 
qualquer profeta que tolerasse, apoiasse, 
incentivasse a idolatria dos israelitas. Semelhantemente, 
os pastores que toleram membros da igreja, em pecado, 
e não os disciplinam serão considerados tão culpados 
como esses membros hipócritas. 


ou 


14.14 NOÉ, DANIEL E JÓ. O julgamento que estava para 
vir sobre Jerusalém era tão certo que até mesmo estes 
três homens de Deus, conhecidos pela sua retidão (Gn 
6.9; Jó 1.1,8; 2.3; Dn 6.4,5,22), não poderiam livrar 
ninguém mediante as suas orações intercessórias. 


14.16 NEM A FILHOS NEM A FILHAS LIVRA-RIAM. A 
condição moral de Judá tornou-se tão pecaminosa, que 
nem as justas orações de Noé, Daniel e Jó seriam 
suficientes para salvar seus próprios filhos. O crente deve 
tomar muito cuidado quanto ao ambiente social e 
educacional de seus filhos. O ambiente pode tornar-se 
tão ímpio que nem nossa vida santa, nem nossas 
ferventes orações conseguirão levar esses filhos a aceitar 
Cristo como seu Senhor e Salvador. 


15.2-8 A VIDEIRA. Este passo compara os habitantes de 
Jerusalém a uma videira que não dá fruto e que, por isso 
mesmo, é inútil. Neles não havia o fruto da justiça e da 
fidelidade ao Senhor (v. 8). Por isso, seriam queimados 
(v. 6). Jesus também ensinou que todos os crentes que 
não permanecem nEle e nem dão fruto serão cortados e 
lançados no fogo (ver Jo 15.1-7 notas). 


16.1-63 JERUSALÉM. Este capítulo retrata Jerusalém 
como uma esposa, e Deus como seu marido (ver Os 1.2 
nota). De início, Jerusalém não tinha nenhum dote 
natural que lhe desse o direito de ser a cidade escolhida 
de Deus. Mas Deus a enalteceu com amor, cuidou dela, 
e fez dela uma cidade de beleza e esplendor. Ela, porém, 
foi ingrata com o marido, tornou-se infiel e começou a 
adulterar. Por causa da sua prostituição, ela receberia 
pena de morte (cf. Lv 20.10). 


16.3 DA TERRA DOS CANANEUS. Jerusalém foi fundada 
originalmente, não pelos hebreus, mas pelo povo pagão 
de Canaã (cf. Gn 14.18; Js 15.63). 


16.6 VIVE. Deus deu vida a Jerusalém, e a escolheu para 
ser a cidade santa, e impulsionou Davi a conquistá-la dos 
jebuseus (2 Sm 5.6-10). 


16.8-14 ENTREI EM CONCERTO. Jerusalém, como 
escolhida por Deus, recebeu dEle bênçãos e dádivas. Sob 
seus cuidados, ela cresceu até à plena maturidade, e o 
Senhor a embelezou e a reivindicou para si mesmo. 
Depois do casamento, a fama dela percorreu o mundo 
antigo (especialmente durante os reinados de Davi e de 
Salomão). 


16.8 ESTENDI SOBRE TI... DO MEU MANTO. Esta 
metáfora simboliza a proteção e a celebração de um 
contrato de núpcias (cf. Rt 3.9 nota). 


16.15 PROSTITUÍAS-TE. Jerusalém começou a confiar na 
sua beleza e nas suas riquezas (cf. Dt 6.10-12) ao invés 
de confiar em Deus. Fez-se prostituta ao tornar-se 
espiritualmente infiel ao Senhor, abandonando-o. 
Entrou em concerto com outras nações (cf. 1 Rs 11.1-13), 
e começou a adorar seus deuses. Hoje, cometem 
adultério espiritual as igrejas ou pessoas que se desviam 
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do Senhor e se entregam aos prazeres pecaminosos e às 
coisas mundanas, e não a Deus e ao seu reino. 


16.17 TE PROSTITUÍSTE. Os habitantes de Jerusalém, 
além de cometerem prostituição espiritual, participavam 
da imoralidade sexual física no culto pagão da fertilidade 
praticado nas religiões cananeias. 


16.20 FILHOS... FILHAS... SACRIFICASTE. Por fim, a 
apostasia de Jerusalém resultou na sua participação nos 
sacrifícios de crianças (cf. 2 Rs 16.3; 21.6) e em todos os 
tipos de abominações religiosas dos pagãos (vv. 21-25). 


16.37-42 AJUNTAREI TODOS OS TEUS AMANTES. 
Jerusalém praticara adultério espiritual com outras 
nações e seus deuses (ver v. 15 nota). Agora, Deus usaria 
aquelas mesmas nações para castigá-la. Elas trariam 
destruição tão devastadora que não haveria necessidade 
de mais castigos (vv. 39-41). 


16.43 NÃO TE LEMBRASTE... DA TUA MOCIDADE. 
Durante o seu desenvolvimento, Jerusalém dependia do 
Senhor e das suas bênçãos. Ela, todavia, se esqueceu 
desse tempo, e passou a preferir outros deuses. Este 
mesmo erro trágico, igrejas e denominações cometem 
hoje, quando deixam de buscar primeiro o reino de Deus, 
i.e., sua justiça, paz, alegria, e poder do Espírito Santo (cf. 
Rm 14.17). Ao invés disso, toleram o mundanismo e 
ausência de vida espiritual e de manifestações do 
Espírito. 


16.60 EU ME LEMBRAREI DO MEU CONCERTO QUE 
CONTIGO FIZ. Depois do castigo de Jerusalém e de toda 
a casa de Israel, Deus se lembraria da sua promessa feita 
a Abraão (cf. Gn 17.7,8; Lv 26.42; ver o estudo O 
CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ) e 
restauraria os israelitas à terra de Canaã e à comunhão 
com Ele. Esse novo concerto referido por Jeremias (Jr 
31.31-34) e Ezequiel (11.18-20; 36.26-28; 37.26-28) 
requereria o sacrifício e morte expiatória de Jesus Cristo 
na cruz. 


17.3 UMA GRANDE ÁGUIA. Ezequiel expressa a 
mensagem de Deus em forma de uma parábola. A 
grande águia refere-se a Nabucodonosor, de 
Babilônia (ver v. 12); Líbano é uma referência a 


rei 


Jerusalém (ver v. 12). Nos tempos bíblicos, o Líbano era 
a extremidade norte da terra prometida (Js 1.4; 12,7). 


17.4 A PONTA MAIS ALTA DOS SEUS RAMOS. Esta 
especificação refere-se a Joaquim, rei de Judá, levado 
cativo à Babilônia (ver 2 Rs 24.11-16). 


17.7 MAIS UMA GRANDE ÁGUIA. Esta águia representa 
Faraó do Egito. O rei Zedequias, de Judá, rebelou-se 


contra Nabucodonosor e apelou ao Egito, pedindo ajuda 
militar (vv. 15-17; Jr 37.3,7; 2 Rs 24.20). 


17.10 VENTO ORIENTAL. O vento oriental refere-se ao 
exército babilônico. O último rei de Judá, Zedequias, 
quebrou seu juramento de lealdade a Nabucodonosor, 
feito em nome do Senhor; por isso seria levado cativo à 
Babilônia, e morreria ali (vv. 15-21; ver 2 Rs 25.7). 


17.22 PRINCIPAL DOS SEUS RENOVOS. O próprio Deus 
plantaria um Renovo, o Messias, Jesus Cristo; seu reino 
seria estabelecido em toda a terra (ver 34.23 nota; Is 
11.1 nota; Jr 23.5,6 nota). 


18.1-32 QUE TENDES VÓS? Tudo indica que muitos 
judeus criam que seu castigo era resultado dos pecados 
de seus antepassados e que, portanto, Deus era injusto. 
Não reconheciam que seus próprios pecados eram 
piores que os de seus pais. Cada um é responsável pelos 
seus próprios pecados e pela sua recusa em aceitar a 
Jesus como seu Salvador, e viver em santidade. 


18.2-4 ESTA PARÁBOLA. A parábola em miniatura, do 
versículo 2, e também em Jr 31.29, é um provérbio com 
base provavelmente em Êx 20.5 e Dt 5.9, textos nos quais 
está dito que os filhos são afetados pelos pecados dos 
pais. Ezequiel deixa claro, porém, que esses textos não 
visavam ensinar que os filhos devem ser castigados pelos 
pecados dos pais. Cada um presta conta de seus próprios 
pecados. Em Rm 6.23 temos esse mesmo princípio, sob 
as seguintes palavras: Porque o salário do pecado é a 
morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 


18.5-9 SENDO, POIS, O HOMEM JUSTO. Estes versículos 
descrevem a pessoa que vive bem diante do Senhor; ela 
o ama com dedicação e anda em retidão e justiça. Tal 
pessoa viverá para sempre com Deus. Paulo ressaltou 
esta mesma verdade ao declarar: a vida eterna aos que, 
com perseverança em fazer bem, procuram glória, e 
honra, e incorrupção (Rm 2.7); esta maneira de viver é 
agora possível, pela graça de Deus mediante a fé em 
Cristo (Ef 2.8-10). 


18.10-13 UM FILHO LADRÃO. Os filhos ímpios, de um pai 
temente a Deus, serão responsáveis pelos seus próprios 
pecados. Devem arrepender-se e servir a Deus, e assim 
se livrarem da morte espiritual e eterna (ver Rm 2.8). 


18.21-23 SE O ÍMPIO SE CONVERTER. Deus promete a 
salvação a todo e qualquer ímpio que abandone seus 
pecados e venha para Deus. Ninguém é obrigado a 
continuar nos pecados da sua família (cf. vv. 18,19). Deus 
quer salvar cada pecador. Ele jamais tem prazer que o 
ímpio morra no pecado (cf. 1 Tm 2.4). 
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18.24 DESVIANDO-SE O JUSTO. O justo que confia em 
Deus e anda nos seus caminhos não deve pensar que 
está eternamente seguro, caso mais tarde se desvie e se 
rebele contra Deus. A condição de tal pessoa, ao morrer, 
será como a daquele que sempre viveu no pecado. A 
Bíblia adverte aos crentes: Se viverdes segundo a carne, 
morrereis (Rm 8.13; ver também Hb 2.3; 3.6; 2 Pe 2.20- 
22; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL) 


19.1-14 UMA LAMENTAÇÃO. A lamentação deste 
capítulo compara o último rei de Judá a um leão 
enjaulado, e a nação, a uma videira destruída. 


19.3,4 LEÃOZINHO. O jovem rei Joacaz (ver 2 Rs 23.31- 
34) reinou durante três meses; depois, foi levado para o 
Egito, como cativo, onde morreu. 


19.5-9 OUTROS DOS SEUS FILHOTES. Esta indicação 
refere-se ou ao rei Joaquim, ou ao rei Zedequias. Ambos 
foram levados para o cativeiro em Babilônia (ver 2 Rs 
24.8 25.7). 


19.10-14 TUA MÃE. Aleoa (Israel, ver vv. 1,2) é retratada, 
aqui, como uma videira frutífera arrancada, cujos galhos 
foram queimados. O que sobrou da videira foi plantado 
num deserto (i.e., o cativeiro babilônico). 


20.1-49 ALGUNS DOS ANCIÃOS. Este capítulo expressa a 
triste verdade que a história de Israel foi de constante 
idolatria e fracasso moral. Ezequiel disse aos anciãos, 
seus contemporâneos, que eles ainda mantinham em 
seus corações o amor aos ídolos. Portanto, também 
eram culpados diante de Deus. 


20.9 POR AMOR DO MEU NOME. Deus não destruiu 
totalmente os israelitas no deserto, depois do êxodo, 
porque Ele queria preservar a honra do seu nome. Deus 
se revelou a eles, quando os tirou do Egito, para cumprir 
sua promessa de bênção universal, através do seu povo 
escolhido (ver Gn 12.1-3). 


20.12 MEUS SÁBADOS. O propósito da observância por 
Israel dos sábados semanais e anuais era lembrar ao 
povo que este fora separado como povo santo, para 
manifestar diante do mundo a justiça e a glória de Deus 
(ver Êx 31.13-17; Lv 23.32). 


20.30 VÓS VOS CONTAMINAIS... À MANEIRA DE VOSSOS 
PAIS? A pergunta terminante deste capítulo é: Vocês, 
israelitas, continuarão a se contaminar? O crente deve, 
cada dia, render-se ao Espírito Santo, para servir à causa 
de Cristo, ou então ceder aos desejos pecaminosos da 
natureza humana (Rm 6. 11-14; Gl 5.16-25). 


20.32 SEREMOS COMO AS NAÇÕES. A tentação é 
constante sobre o povo santo, para que este venha a se 


conformar com a maneira de viver do mundo. E, assim, 
deixar de ser o povo especial de Deus. O crente deve 
sempre perguntar-se: (1) devo ceder às pressões dos 
colegas na escola, no emprego, ou dos amigos? (2) sou 
diferente no meu viver e no meu modo de agir, ou devo 
adaptar-me à conduta e expectativas dos incrédulos (ver 
Rm 12.1,2 notas)? 


20.34-44 E VOS TIRAREI. Deus prometeu que traria Israel 
de volta do cativeiro depois de expurgar os rebeldes e os 
malfeitores (cf. 11.17,21; MI 3.2-5). Um remanescente 
fiel voltaria à sua terra (cf. Is 10.21-23) e não mais 
profanaria o nome de Deus por desobediência ou 
idolatria (v. 39). Esse remanescente desfrutaria das 
bênçãos do novo concerto (ver Jr 31.31-34; Hb 8.1; 
10.18). 


21.3-32 A MINHA ESPADA. O juízo contra Jerusalém e 
Judá viria através da espada (i.e., através do exército 
babilônico) que Deus usaria para desfechar o referido 
juízo. 


21.3 OJUSTO E O ÍMPIO. Nas catástrofes naturais, ou nas 
calamidades de âmbito nacional, justos e injustos 
frequentemente sofrem os mesmos males. Note-se, 
porém, que a Bíblia declara que os justos não sofrerão o 
castigo eterno dos ímpios (ver 18.1-24). 


21.12 ESPANTOS TERÁ O MEU POVO. O povo de Deus 
não aceitou a correção através da disciplina; agora, sem 
alternativa, Deus o entregou à espada. 
Permanecer obstinado e rebelde sob castigo divino 
resulta em ser condenado juntamente com o mundo (ver 
Hb 12.5 nota). 


outra 


21.19-23 REI DA BABILÔNIA. Os espíritas de então 
tentavam predizer o futuro mediante o exame do fígado 
de um animal morto (v.21). Ezequiel afirma, no entanto, 
que Deus prevaleceu sobre as práticas pagãs do rei 
Nabucodonosor, a fim de cumprir a sua vontade (vv. 22- 
24; cf. Jr 27.6). 


21.27 ATÉ QUE VENHA AQUELE. Ezequiel prediz a 
continuação da linhagem davídica, mas que o trono 
somente será restaurado quando chegar o Rei 
Messiânico para estabelecer o seu reino (cf. Gn 49.10; Zc 
9.9; Mt 21.1-11; Ap 19.11-16; 20.4). Jesus Cristo, o 
Messias, ainda reinará sobre Israel. 


22.2-12 A CIDADE SANGUINÁRIA. Jerusalém tornara-se 
uma cidade violenta e cheia de iniquidade. Não 
respeitava as coisas sagradas, nem a família. Não cuidava 
dos pobres e necessitados. A imoralidade era 
generalizada. A fraude e o suborno predominavam. Tudo 
isso porque o povo se desviou de Deus e da sua Palavra. 
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Daí, veio o castigo severo de Deus sobre o povo judeu. 
Hoje, a condição social e espiritual das cidades no mundo 
inteiro é semelhante àquela de Jerusalém antiga. Caso 
essas cidades não se arrependam, perecerão, assim 
como pereceu Jerusalém. Nações, cidades e povos que 
desprezam a Deus e seus caminhos ceifarão por fim as 
consequências disso. 


22.25-28 SEUS PROFETAS. Em vez de permanecerem 
leais a Deus e à sua santa vocação, os líderes espirituais 
do povo aproveitavam-se de seus cargos para obterem 
lucro financeiro para si, e entregavam-se ao prazer 
pecaminoso. Alguns chamados líderes cristãos dos 
nossos dias cometem os mesmos pecados, e causam 
danos incalculáveis à igreja. 


22.28 SEUS PROFETAS... PREDIZENDO-LHES MENTIRA. 
Os profetas de Jerusalém estavam disfarçando a 
situação. Como resultado disso, o povo não temia a Deus 
e persistia no pecado. Hoje, há pastores que aliviam os 
crentes com respeito à gravidade do pecado, garantindo- 
lhes que: (1) todos pecam igualmente; (2) vivemos numa 
época em que é impossível vencer o pecado e a 
imoralidade, por causa da extrema iniquidade; (3) somos 
simples seres humanos, e portanto, ninguém pode viver 
conforme os padrões santos de Deus; (4) Deus nos ama 
exatamente como somos; não importa o que façamos. 
Não há, pois, nenhuma razão para se ter receio dEle, ou 
temer o seu castigo; e (5) Deus não vê o pecado do 
crente; Ele só vê a justiça de Cristo no crente. 


22.30 BUSQUEI... UM HOMEM. A corrupção dos líderes 
(vv. 25-28) e do povo (v. 29) era tão grande em Judá que 
Deus não encontrou uma só pessoa disposta a levar o 
povo de volta a Deus. É uma tragédia, quando certas 
igrejas estão tão dominadas pelo mundanismo que Deus 
não encontra ninguém na congregação disposto a 
interceder, i.e., a tapar o muro ou ficar na brecha da 
situação, espiritualmente crítica; ninguém para bradar 
contra a decadência espiritual e moral, ninguém para 
liderar a oração com humilhação, com verdadeiro 
arrependimento e com sincera busca da face de Deus, 
visando um avivamento espiritual (cf. 2 Cr 7.14). Nestes 
casos, é comum certos crentes fiéis manterem silêncio, 
por receio ou acomodação, quando deviam tornar-se 
fervorosos intercessores por um avivamento. 


23.2 DUAS MULHERES. O povo de Deus é representado 
como duas irmãs - Samaria (o Reino do Norte, ou Israel) 
e Jerusalém (o Reino do Sul, ou Judá). Ezequiel descreve- 
as como mulheres infiéis a Deus, que cometeram 
adultério espiritual, prostituindo-se com outras nações. 


23.5-9 PROSTITUIU-SE. Israel em aliança 
primeiramente com a Assíria (2 Rs 15.19-29) e depois 
com o Egito (2 Rs 17.3-6). Depois, começou a conformar- 
se com as práticas pagãs e a idolatria dessas nações. A 
irmã mais nova, Judá, a seguir, agiu da mesma forma (cf. 
2 Rs 24.1; Is 7.1-25; 30-31). 


entrou 


23.35 ME LANÇASTE PARA TRÁS DAS TUAS COSTAS. 
Voltar às práticas e valores ímpios do mundo depois de 
desfrutar da salvação e libertação da parte de Deus, 
equivale a desprezar o Senhor e lançá-lo fora como algo 
inútil (cf. Hb 6.1-8). 


24.2 ESCREVE O NOME DESTE DIA. Esta data era 15 de 
janeiro de 588 a.C. Ezequiel recebeu esta mensagem no 
mesmo dia em que começou o cerco de Jerusalém. O 
cerco durou quase dois anos e causou a ruína total de 
Jerusalém. 


24.3-12 PÕE A PANELA AO LUME. Deus dá a Ezequiel uma 
parábola para o seu povo rebelde. Jerusalém é figurada 
como uma panela, e seus habitantes como pedaços de 
carne e ossos selecionados. Os babilônios comeriam a 
carne e os ossos. Depois de consumido o conteúdo da 
panela, esta seria purificada ainda mais, pelo fogo do 
juízo até que seu metal ficasse em brasa, suas impurezas 
derretidas e sua ferrugem consumida (v. 11). 


24.13 NUNCA MAIS SERÁS PURIFICADA... ENQUANTO... 
Jerusalém não quis que Deus a purificasse da sua 
impureza; agora O justo juízo divino cairia sobre ela. 
Semelhantemente, todas as nações estarão sob a ira de 
Deus, no tempo do fim. É somente pelo justo juízo de 
Deus que o mundo será purificado do pecado (Ap 5.22). 


24.16 O DESEJO DOS TEUS OLHOS. Deus avisou a 
Ezequiel que este perderia a esposa, a quem ele muito 
amava; contudo, ele não deveria lamentar publicamente 
a sua morte, nem participar dos rituais de luto. Deus não 
proibiu, com esta ordem, que Ezequiel sentisse pesar no 
seu íntimo pela perda da esposa. O fato de Ezequiel 
deixar de externar qualquer pesar servia de sinal aos 
exilados de que a queda de Jerusalém e do templo seria 
tão devastadora que os judeus não conseguiriam 
expressar sua tristeza da maneira comum. 


24.18 FIZ... COMO SE ME DEU ORDEM. A obediência de 
Ezequiel nessa situação deve ter sido uma das suas 
tarefas mais difíceis como profeta. Embora sob grande 
tristeza por causa da perda da sua esposa, tinha de 
continuar profetizando dia após dia a um povo rebelde. 
Compartilhava dos sofrimentos de Deus, pois o próprio 
Deus ficaria sem o seu povo, sua cidade e o seu templo, 
assim como seu profeta fiel ficara sem sua esposa 
querida. Ser fiel a Deus pode significar um preço alto a 
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pagar. De igual modo, os crentes do NT são conclamados 
a compartilhar dos sofrimentos de Cristo (ver 2 Co 1.7; 
4.10,11). 


25.1 32.32 DIRIGE O ROSTO CONTRA. Estes capítulos 
contêm profecias contra sete nações hostis a Deus, à sua 
palavra e ao seu povo. Ezequiel revela, nestes oito 
capítulos, que todas as nações, um dia, prestarão contas 
a Deus, e que os poderes deste mundo nunca destruirão 
o seu plano de salvação. Embora as forças ímpias do 
mundo pareçam vitoriosas às vezes, virá o dia em que 
Deus julgará toda iniquidade, as nações ímpias 
perecerão, e seu povo fiel desfrutará a plena salvação. 


25.2,3 FILHOS DE AMOM. Os amonitas eram um povo 
que vivia a leste de Israel, povo este que Deus castigou 
por se alegrar grandemente na queda de Jerusalém e na 
destruição do templo. 


25.4 AOS DO ORIENTE. Esta expressão provavelmente 
refira-se aos soldados do exército babilônico. 


z 


25.8 JUDÁ É COMO TODAS AS NAÇÕES. Ezequiel 
profetizou que Moabe seria castigado porque os 
moabitas criam que o Deus de Israel não era maior do 
que os deuses pagãos das outras nações (cf. v. 11). 


25.12 VINGATIVAMENTE. Os edomitas seriam castigados 
por causa do seu ódio violento contra Israel. 


26.2 TIRO. Tiro, na costa mediterrânea, ficava a uns 96 
km a noroeste de Nazaré. Parte da cidade era uma ilha, 
e parte estava na praia ao sopé dos montes do Líbano. 
Tiro alegrou-se com a queda de Jerusalém, porque o seu 
povo projetou lucro financeiro através de um 
movimento comercial, agora livre da concorrência de 
Judá. Tiro visava maiores riquezas, à custa do prejuízo do 
próximo; isso provocou o castigo divino (ver também Is 
23). A cidade foi subjugada por muitas nações (v. 3), a 
começar dos babilônios, a seguir os persas, e depois os 
gregos, comandados por Alexandre Magno (332 a.C.). 


27.1-36 LAMENTAÇÃO SOBRE TIRO. Tiro possuía uma 
grande frota de navios mercantes. Este capítulo retrata 
Tiro como um grande e belo navio, que leva mercadorias 
e tesouros para muitas nações. Não obstante, Deus no 
seu julgamento destruirá o navio, e muitos lamentarão 
semelhante ruína. Compare-se este capítulo com Ap 18, 
onde o julgamento divino destrói o centro comercial do 
mundo (ver Ap 18.2-9 notas). 


28.1-10 PRÍNCIPE DE TIRO. O pecado maior do rei de Tiro 
era o orgulho, que o levou a exaltar-se qual divindade. 
Por isso, ele sofreria o julgamento divino e desceria à 
cova como todos os mortais (v. 8). Muitos hoje, 
especialmente os que foram enganados pelos ensinos da 


Nova Era, creem que realmente são deuses, ou que estão 
se tornando deuses. Esses enganadores e suas vítimas, 
caso não se convertam a Deus, receberão a mesma 
condenação do rei de Tiro. 


28.12 REI DE TIRO. No devido contexto, a profecia de 
Ezequiel contra o rei de Tiro parece conter uma 
referência velada a Satanás como o verdadeiro 
governante de Tiro e como o deus deste mundo (cf. 2 Co 
4.4; 1Jo 5.19). O rei é descrito como um visitante que 
estava no jardim do Éden (v. 13), que fora um anjo, 
querubim ungido (v. 14), e uma criatura perfeita em 
todos os seus caminhos, até que nela se achou 
iniquidade (v. 15). Por causa do seu orgulho pecaminoso 
(v. 17), foi precipitado do monte de Deus (vv. 16,17; cf. 
Is 14.13-15). 


28.25 QUANDO EU CONGREGAR A CASA DE ISRAEL. 
Ezequiel realça frequentemente a promessa da 
restauração de Israel (11.17; 20.34,41,42; 34.13; 36.24; 
37.21; 38.8; 39.27). A restauração plena de que tratam 
as profecias somente ocorrerá após o julgamento das 
nações, nos tempos do fim. Ao restaurar a nação de 
Israel para servi-lo em justiça, Deus demonstrará que 
cumprirá todos os seus propósitos neste mundo (Gn 
12.7; 26.3; 35.12). 


29.1 32.32 EGITO. Estes capítulos contêm sete profecias 
de juízo contra o Egito. O Egito foi julgado por ser uma 
potência mundial que adorava a muitos deuses do 
paganismo e se vangloriava, com arrogância, do seu 
poderio. 


29.8 TRAREI SOBRE TI A ESPADA. Deus enviaria 
Nabucodonosor, rei de Babilônia, contra o Egito, para 
reduzi-lo mais baixo do que os outros reinos (v. 15; cf. vv. 
19,20). A Babilônia atacou o Egito em 572 e 586 a.C. 


30.3 O DIA DO SENHOR. A ruína do Egito prenuncia o 
iminente Dia do Senhor, quando, então, Deus submeterá 
a juízo todas as nações ímpias do mundo (ver 1 Ts 5.2,4 
notas). 


31.3 A ASSÍRIA. Ezequiel compara a situação do Egito à 
Assíria, nos seus dias de glória, seguida de queda. A 
Assíria, antes, potência mundial, foi destruída por 
Babilônia, a mesma nação que derrotaria o Egito. 


31.11 PELA SUA IMPIEDADE. Os juízos divinos não são 
arbitrários; são sempre conforme a impiedade de 
indivíduos ou nações. Não é desejo de Deus aplicar juízo, 
mas oferecer perdão a todos que vêm a Ele mediante o 
seu Filho Jesus Cristo. 


32.2 LAMENTAÇÃO SOBRE FARAÓ. Esta lamentação 
zomba de Faraó, que se julgava tão forte como um leão 
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ou um grande monstro marinho. Ele, porém, teria que 
prestar contas ao Senhor Deus, assim como todos os 
líderes mundiais um dia terão de fazer. 


32.18-31 À TERRA MAIS BAIXA. O Egito junta-se aqui às 
demais nações ímpias, no mundo inferior dos perdidos, 
sob castigo por sua crueldade e injustiça (v. 27). Outros 
líderes poderosos, já mortos, falariam ali sobre o Egito 
(v. 21). 


33.6 O SEU SANGUE DEMANDAREI DA MÃO DO ATALAIA. 
O atalaia que visse a destruição iminente e não 
advertisse o povo, seria culpado do sangue de quem 
morresse. (1) Semelhantemente, no reino de Deus, o 
profeta ou pregador que não avisar uma igreja morna de 
que o juízo está à porta será considerado culpado do 
sangue dos membros da igreja. (2) Em grande parte, 
todos os crentes têm a responsabilidade de testemunhar 
aos perdidos e ajudar a cumprir a tarefa missionária 
entregue à igreja por Jesus (ver Mt 28.19 nota). Iremos 
prestar contas a Deus se nos recusarmos a obedecer à 
grande comissão de Jesus (ver At 20.26 nota). 


33.11 NÃO TENHO PRAZER NA MORTE DO ÍMPIO. Deus 
quer que todos se voltem a Ele, busquem a salvação, e 
assim não morram nos seus pecados (ver 2 Pe 3.9 nota). 
Os crentes devem compartilhar do desejo de Deus pelo 
arrependimento dos ímpios. 


33.12-20 NO DIA EM QUE PECAR. Deus julga a todos de 
maneira reta e justa. (1) O justo que se desvia de Deus e 
volta para o pecado será responsável pelos seus pecados 
e, caso não se arrependa, morrerá nos seus pecados. Não 
pode depender dos seus atos de justiça realizados no 
passado para salvar-se (vv. 12,13). (2) Por outro lado, o 
ímpio que se volta para Deus e se desvia do pecado será 
salvo, e nenhum dos seus pecados será lembrado contra 
ele (vv. 14-16); receberá o dom da vida eterna. (3) Este 
trecho, portanto, acentua a importância do nosso 
presente relacionamento com Deus. O crente desviar-se 
de Deus e da sua Palavra, e ficar a supor que a sua fé e 
boas obras do passado o salvarão, é para ele 
espiritualmente fatal. Inversamente, se o desviado volta 
para Deus com verdadeiro arrependimento e fé, Deus o 
aceita, sem levar em conta os seus pecados passados 
(ver 18.21-24 notas). 


33.21 FERIDA ESTÁ A CIDADE. Ezequiel recebeu a notícia, 
em Babilônia, de que Jerusalém caíra. Isto deu 
cumprimento às suas profecias, e vindicou a sua 
mensagem diante do povo. O ministério de Ezequiel 
mudou a partir daqui. Suas profecias passam a tratar da 
redenção e restauração de Judá num futuro distante. 


33.31 SE ASSENTAM DIANTE DE TI. Os israelitas 
escutavam Ezequiel, mas não obedeciam a Palavra de 
Deus. Seus corações estavam longe do Senhor. Eles viam 
a Ezequiel como um ator no palco, e a mensagem de 
Deus, como uma forma de passatempo (v. 32). Os 
crentes devem tomar cuidado para não fazerem do culto 
uma encenação montada, tipo show, como passatempo. 
Tais coisas não honram a Deus, e o Espírito Santo não 
manifestará a sua presença num culto desse tipo (ver o 
estudo ADORAÇÃO A DEUS). O crente deve ser, não 
somente ouvinte da Palavra de Deus, mas também 
praticante (ver Tg 1.22). 


34.2-31 OS PASTORES DE ISRAEL. Ezequiel profetiza 
contra os líderes de Israel, i.e., seus reis, sacerdotes e 
profetas. Com sua cobiça, corrupção e egoísmo, 
deixaram de guiar o povo de Deus no caminho em que 
Ele os queria. Estavam a explorar o povo (v. 3), e 
manipular os cidadãos para obterem lucro pessoal, ao 
invés de lhes dar assistência espiritual (v. 4). Esses 
líderes, portanto, eram culpados do cativeiro de Judá, e 
Deus ia julgá-los. Em contraste com os pastores infiéis, 
Ezequiel passa a profetizar que um dia Deus enviará um 
Pastor segundo seu próprio coração (i.e., o Messias), que 
realmente cuidará do povo. Então, o rebanho, ao invés 
de ser explorado e manipulado, terá chuvas de bênção 
(v. 26). 


34.11 PROCURAREI AS MINHAS OVELHAS E AS BUSCAREI. 
Porque os líderes de Israel fracassaram, o próprio Senhor 
assumiria a direção do seu povo. Ele cuidaria do seu 
rebanho (vv. 11-16), julgaria entre as ovelhas, carneiros 
e bodes (vv. 17-24), e estabeleceria um concerto de paz 
(vv. 25-31). 


34.23 LEVANTAREI SOBRE ELAS UM SÓ PASTOR. Este 
pastor é Jesus, o Messias, que veio da linhagem de Davi 
(cf. SI 89.4,20,29; Jr 23.5,6). Pastoreou o povo de Deus 
como um justo sacerdote, profeta e rei. Ele é o bom 
pastor (Jo 10.14), que deu a sua vida pelas ovelhas (Jo 
10.1-8; 1Jo 3.16; cf. 1 Pe 2.25; 5.4). No futuro, quando o 
povo de Deus for restaurado à sua terra, o Messias 
estabelecerá o seu reino de paz e de justiça (ver a nota 
seguinte). 


34.25 UM CONCERTO DE PAZ. O Pastor-Messias 
restaurará a paz e a perfeição que caracterizavam a vida 
anterior à entrada do pecado no mundo (Gn 1.3). Esse 
concerto é chamado um concerto novo (ver Jr 31.31-34), 
que terá a sua plena concretização quando o reino de 
Deus for estabelecido para sempre nos novos céus e na 
nova terra (Ap 21;22). Então haverá chuvas de bênção 
para os redimidos (v. 26) e a plena presença de Deus 
entre o seu povo (v. 30). 
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35.2 DIRIGE O TEU ROSTO CONTRA O MONTE SEIR. 
Ezequiel profetiza contra a Iduméia ou Edom (monte 
Seir, cf. v. 15), descendentes de Esaú. Eram inimigos 
perpétuos de Israel (v. 5); depois da queda de Israel e de 
Judá, eles pretendiam possuir a terra prometida (v. 10). 
Mas todas as suas tentativas de conquistar a terra 
fracassariam porque Deus os derrubaria (vv. 10-15). Não 


conseguiriam impedir que Deus consumasse o seu plano 


de restaurar Israel.35.10 AS DUAS TERRAS. Esta 
expressão refere-se a Israel e Judá. 
36.2-7 O INIMIGO. Os inimigos de Israel seriam 


castigados por (1) difamarem Israel (v. 3); (2) por 
saquearem Israel (vv. 4,5), e (3) pela sua tentativa de 
apoderar-se da terra prometida (v. 2). 


36.8-15 Ó MONTES DE ISRAEL. Nestes versículos, Deus 
personifica a terra prometida e lhe fala diretamente. Ele 
promete que restaurará a terra devastada, e fará dela 
um lugar de bênção (vv. 13,14). Esta profecia cumprir-se- 
á plenamente quando Israel possuir a terra da Palestina 
durante o reino milenar de Cristo. 


36.20-22 PROFANARAM O MEU SANTO NOME. Israel 
profanou o nome de Deus ao praticar a iniquidade, e a 
nação foi escravizada. Então, as nações consideraram 
aquela derrota como um sinal de fraqueza do Senhor. 
Deus, portanto, quis restaurar os israelitas à sua terra, 
não primeiramente por amor a eles, mas para vindicar a 
santidade do seu grande nome. Quando chegasse a hora, 
todas as nações saberiam que o Senhor Deus de Israel é 
o único Deus verdadeiro (v. 23; cf. 1 Rs 18.20-39). 


36.26,27 UM CORAÇÃO NOVO. Deus promete que 
restaurará Israel, não só no sentido material, mas 
também espiritualmente. Essa restauração inclui um 
novo e sensível coração nos israelitas, de modo a 
obedecerem a Palavra de Deus. Além disso, Deus porá o 
seu Espírito Santo neles (cf.11.19,20; Sl 51.7-11; ver Rm 
11.26 nota; ver o estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA 
A SALVAÇÃO). Essa obra de Deus abrange o novo 
concerto estabelecido por Cristo (ver Jr 31.31-34) 


36.27 DENTRO DE VÓS O MEU ESPÍRITO. É impossível 
uma pessoa ter a vida eterna e andar nos caminhos do 
Senhor, se o Espírito Santo não habitar nela. É essencial 
que sejamos sensíveis à voz e à direção do Espírito Santo 
(ver os estudos O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO, e A 
DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO) 


37.1-14 A MÃO DO SENHOR... OSSOS. Por meio do 
Espírito Santo, Ezequiel vê numa visão um vale cheio de 
Ossos secos. Os ossos representam toda a casa de Israel 
(v. 11), i.e., tanto Israel como Judá, no exílio, cuja 


esperança pereceu na dispersão entre os pagãos. Deus 
mandou Ezequiel profetizar para os ossos (vv. 4-6). Os 
ossos, então, reviveram em duas etapas: (1) uma 
restauração nacional, ligada à terra (vv. 7,8), e (2) uma 
restauração espiritual, ligada a fé (vv. 9,10). Esta visão 
objetivou garantir aos exilados a sua restauração pelo 
poder de Deus e o restabelecimento como nação na 
terra prometida, apesar das circunstâncias críticas de 
então (vv. 11-14). Não há menção da duração do tempo 
entre essas duas etapas. 


37.10 O ESPÍRITO ENTROU NELES, E VIVERAM. A 
restauração de Israel à vida nos faz lembrar a criação do 
homem conforme relata Gn 2.7. Adão foi primeiro 
formado fisicamente, e a seguir, Deus lhe deu o fôlego 
da vida. Semelhantemente, a nação morta de Israel 
deveria primeiramente ser restaurada fisicamente, e 
depois, Deus daria aos israelitas o fôlego de vida (i.e., 
derramaria sobre eles o seu Espírito). 


37.12-14 À TERRA DE ISRAEL. A visão dos ossos 
vivificados teria seu cumprimento na restauração de 
Israel, não somente material, mas também espiritual. 
Essa restauração teve seu início no tempo de Ciro (cf. Ed 
1), mas só terá pleno cumprimento quando Deus 
congregar os israelitas na sua terra, nos tempos do fim, 
numa ocasião de grande despertamento espiritual. 
Muitos judeus crerão em Jesus Cristo e o aceitarão como 
seu Messias antes de Ele voltar para estabelecer o seu 
reino (cf. Rm 11.15,25,26; ver o estudo ISRAEL NO PLANO 
DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


37.16-23 TOMA UM PEDAÇO DE MADEIRA. Depois da 
morte de Salomão, o povo de Deus dividiu-se em dois 
reinos (ver 1 Rs 12): um, chamado Judá, e o outro, Israel 
(ou às vezes Efraim). Deus agora promete que os dois 
reinos serão reunificados num só reino, com um só Rei 
sobre eles. 


37.24 MEU SERVO DAVI. O Messias vindouro é chamado 
Davi porque Ele seria o descendente de Davi e o 
cumprimento do concerto davídico (cf. 2 Sm 7.16; ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM DAVI). Ele purificará 
Israel do pecado, e o povo receberá o perdão e guardará 
a lei de Deus. Esses benefícios entraram em vigor 
mediante a sua morte na cruz e o ministério do Espírito 
Santo (cf. 36.16-32; Jr 31.31-34) 


38.2-23 GOGUE... MAGOGUE. Neste capítulo, Ezequiel 
descreve uma coalizão de nações que farão um ataque 
final contra Israel depois da restauração de Israel à sua 
pátria, na tentativa de destruir a nação e apossar- se da 
sua terra. O líder dessas nações chama-se Gogue. As 
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nações invasoras não terão êxito; serão derrotadas pelo 
próprio Deus. 


38.2 GOGUE. Gogue é o rei da terra de Magogue e o 
principal governante de Meseque e Tubal. Em Gn 10.2, 
Magogue, Meseque e Tubal são os nomes dos filhos de 
Jafé. Por conseguinte, a batalha futura aqui descrita será 
travada por um descendente de Jafé. Gogue também 
pode ser um nome representativo da iniquidade e da 
oposição a Deus (ver Ap 20.7-9). Esses países localizam- 
se, possivelmente, ao extremo norte de Israel (vv. 6,15; 
39.2). Serão apoiados por exércitos vindos do leste e do 
sul (v. 5). É difícil determinar a ocasião dessa batalha, 
mas evidentemente não se trata da mesma batalha de 
Gogue e Magogue, de Ap 20.7-9, que ocorrerá no fim do 
milênio. 


38.5,6 PERSAS, ETÍOPES E OS DE PUTE. Países aliados das 
forças de Gogue: Pérsia (Irã), Etiópia (ao sul do Egito), 
Pute (Líbia, ou outro país do norte da África), Gomer 
(nação situada ao norte do mar Negro) e a casa de 
Togarma (Armênia, a leste do mar Negro). 


38.21,22 A ESPADA DE CADA UM. Deus confundirá os 
exércitos invasores, de modo que algumas nações se 
voltarão contra os seus aliados. Ele também derrotará 
diretamente os exércitos por meio de terremotos, 
enfermidades e outros meios catastróficos. 


39.1-29 PROFETIZA... CONTRA GOGUE. Este capítulo 
reafirma o julgamento divino contra Gogue e descreve o 
aniquilamento total do inimigo de Israel. Destaca a 
intervenção milagrosa de Deus a favor do seu povo. 


39.6 SABERÃO QUE EU SOU O SENHOR. Pela destruição 
dos exércitos das nações perversas e invasoras, o Senhor 
manifesta a sua glória de tal maneira que todos sabem 
que somente Ele é o SENHOR. 


39.9 POR SETE ANOS. Os sete anos (ver também ov. 12) 
podem ser literalmente sete anos, ou podem tratar-se de 
um número simbólico a indicar a completa destruição 
dos inimigos. Seja como for, a mensagem deste capítulo 
é clara: a vitória final será do povo de Deus, e todo o mal 
e sofrimento serão suplantados. 


40.1 43.27 EM VISÕES DE DEUS. Ezequiel teve a visão do 
templo em 573 a.C., vinte e cinco anos depois de ter 
começado o seu exílio (vv. 1,2). O propósito da visão foi 
despertar a fé dos israelitas mediante a promessa de 
uma plena restauração da glória de Deus no futuro, que 
resultará numa unção e bênção que durarão para 
sempre. 


40.5 A CASA. Esta casa refere-se ao templo, a casa de 
Deus. Há três interpretações principais da visão do 


templo que teve Ezequiel: (1) um templo simbólico, 
figura do estado eterno descrito em Ap 21;22; (2) um 
templo simbólico das bênçãos do reino milenar; (3) um 
templo literal, futuro, a ser edificado no reino milenar. 
Independente do caso da interpretação, os 
ensinamentos principais aqui, são (1) de que, um dia, a 
presença de Deus e a sua glória voltarão ao seu povo 
para sempre (43.4-7), e (2) que as bênçãos de Cristo 
fluirão qual rio cada vez mais profundo (47.1-12). 


40.5 UM MURO FORA DA CASA. Este muro demarca a 
área do templo e o separa do resto da cidade. O crente, 
cujo corpo agora é o templo vivente do Espírito Santo (1 
Co 6.19), deve conservar-se separado da sociedade 
pecaminosa ao seu redor, e dedicado a Deus e aos seus 
santos propósitos (ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE) 


40.38 O HOLOCAUSTO. Ver 43.18-27 nota. 


41.1 AO TEMPLO. O templo da visão de Ezequiel difere 
um pouco do templo de Salomão. Não há menção do 
altar do incenso, do candelabro, nem da arca da aliança. 
Não consta uma explicação dessa diferença. 


43.5 A GLÓRIA DO SENHOR ENCHEU O TEMPLO. O livro 
de Ezequiel começou com uma visão inspiradora e de 
reverente temor, da glória de Deus. Os capítulos 8 11 
descrevem como a glória de Deus afastou-se aos poucos, 
do templo e da cidade de Jerusalém, por causa dos 
pecados do povo. Ezequiel termina relatando outra visão 
inspiradora: a glória, o poder e o amor de Deus voltam a 
encher o templo. Devemos ansiar com toda prioridade 
ver a glória de Deus manifestada na igreja mediante a 
operação do Espírito Santo (ver o estudo A GLÓRIA DE 
DEUS). O crente que não possui esse desejo santo e 
ardente está atestando o seu declínio espiritual entre o 
povo de Deus. 


43.7 HABITAREI NO MEIO DOS FILHOS DE ISRAEL. O 
plano eterno de Deus é habitar para sempre com o seu 
povo, em comunhão de amor e zelo. A bênção e a alegria 
que Ele reservou para seus filhos ultrapassam os limites 
da nossa compreensão (cf. 1 Co 2.9; Ap 21;22). 


43.12 A LEI DA CASA. O princípio fundamental do templo 
de Deus é a santidade, a qual demanda a separação de 
todo o pecado e mal. Assim também, o crente, como 
templo do Espírito Santo (1 Co 6.19), deve viver de 
conformidade com o Espírito de santificação (Rm 1.4), e 
continuar purificado de todo pecado (1 Co 6.18-20; ver o 
estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


43.18-27 PARA OFERECEREM... HOLOCAUSTO. O retorno 
dos sacrifícios de animais depois do definitivo e perfeito 
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sacrifício de Cristo tem sido uma dificuldade para os 
intérpretes. Uns entendem que o templo de Ezequiel e 
seus sacrifícios não podem ser literais, porque o sacrifício 
expiatório de Jesus cumpriu e tornou sem efeito os 
sacrifícios do AT (ver Hb 9.10-15; 10.1 4,8). É possível que 
Ezequiel descreva, na linguagem do AT, as bênçãos do 
sacrifício expiador de Cristo, que é válido para sempre. 
Outros entendem que os sacrifícios são literais, 
oferecidos como memoriais do sacrifício de Cristo na 
cruz. Nota do Editor - Assim como hoje a igreja celebra a 
Ceia do Senhor, com sentido retrospectivo, i.e., como 
memorial da obra redentora já consumada uma vez para 
sempre, por Cristo, o sacrifício perfeito. 


44.3 O PRÍNCIPE. Somente o príncipe pode entrar pela 
porta oriental do templo. Sua função parece ser a de 
dirigir a congregação na adoração (45.17). A identidade 
do príncipe não é revelada, mas não pode ser o Messias, 
pois aquele oferece holocaustos em seu próprio favor 
(45.22) e tem filhos no sentido natural (46.16). 


44.15 SACERDOTES LEVÍTICOS, OS FILHOS DE ZADOQUE. 
Zadoque permaneceu fiel a Deus quando outros levitas 
foram infiéis a Deus (1 Rs 1). Por sua lealdade, ele e seus 
descendentes receberam o privilégio de ministrar diante 
do Senhor no templo futuro. Essa honra concedida a 
Zadoque revela que o grau da nossa fidelidade a Deus 
durante a nossa vida terrena determinará a nossa 
posição no reino eterno de Deus (ver o estudo O 
JULGAMENTO DO CRENTE) 


44.17-31 QUANDO ENTRAREM PELAS PORTAS. A norma 
expressa nestes versículos, para os sacerdotes, mostra 
que Deus deve ser adorado com santa reverência. 


45.1-8 A TERRA POR... HERANÇA. Estes versículos falam 
da terra que devia ser reservada como herança para os 
sacerdotes que ministram diante do Senhor, no seu 
santo templo. 


45.9-12 AFASTAI A VIOLÊNCIA E A ASSOLAÇÃO. Ezequiel 
exorta os líderes a cessarem sua opressão e violência e, 
pelo contrário, praticarem a justiça e serem honestos. 


45.21 A PÁSCOA A Festa da Páscoa, de sete dias de 
duração, comemorava o livramento de Israel, do 
cativeiro do Egito (ver o estudo A PÁSCOA). O êxodo foi 
o evento mais importante do AT relacionado à redenção 
de Israel. 


46.1-24 SÁBADO... LUA NOVA. Este capítulo trata das 
ofertas e da adoração no dia de sábado, no dia da lua 
nova (vv. 1-8), nas solenidades das festas determinadas 
(vv. 9-12) e nas oferendas diárias (vv. 13-15). 


47.1-12 SAÍAM UMAS ÁGUAS DE DEBAIXO... DA CASA. 
Ezequiel vê na sua visão um rio vivificador que sai do 
templo. À medida que o rio avança, vai aumentando em 
profundidade e largura (vv. 2-5), levando vida e 
progresso por onde passa (vv. 9-12). O rio deságua no 
mar Morto e lhe dá vida em lugar de morte (vv. 8,9). O 
propósito do rio é comunicar vida abundante, da parte 
de Deus, à terra e aos seus habitantes (v. 12; cf. Zc 14.8). 
(1) Esse rio é semelhante ao rio que fluía no jardim do 
Éden (Gn 2.8-10), e ao rio da vida, da nova Jerusalém (Ap 
22.1,2), que flui do trono de Deus. 


(2) Esse rio também é semelhante ao que Jesus 
mencionou: Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios 
de água viva correrão do seu ventre (Jo 7.38). Essa água 
viva é o Espírito Santo e as bênçãos de vida que Ele veio 
trazer. 


47.21-23 PARA VOSSA HERANÇA E PARA A DOS 
ESTRANGEIROS QUE PEREGRINAM NO MEIO DE VÓS. A 
terra de Israel será novamente dividida entre as tribos de 
Israel, porém agora em faixas, na direção Leste-Oeste. O 
propósito de Deus, no entanto, não é tornar a edificar a 
parede de separação que estava no meio (Ef 2.14), entre 
judeus e gentios. Os estrangeiros residentes em Israel 
também receberão uma herança entre as tribos. Alguns 
creem que os filhos aqui mencionados (v. 22) são filhos 
espirituais, e que os gentios que ministraram entre o 
povo de Israel compartilharão de sua herança, na terra 
restaurada. 


48.1-29 NO TERMO. Este capítulo final de Ezequiel 
continua delimitando as fronteiras da terra restaurada e 
a localização das tribos (47.13 48.29). 


48.11,12 QUE NÃO ANDARAM ERRADOS. Mais uma vez, 
Deus ressalta que aqueles que permanecerem fiéis à sua 
vontade e aos seus santos caminhos enquanto viverem 
na terra, terão recompensa no reino futuro. Aqui, O 
galardão para os filhos de Zadoque é o privilégio de 
habitarem perto do santuário de Deus (ver 44.15 nota). 
Tem importância eterna o esforço do crente, que de todo 
o coração permanece fiel a Deus e que repele as 
influências desta geração má. 


48.35 O SENHOR ESTÁ ALI. O livro de Ezequiel termina 
com a grande promessa de que, um dia, Deus habitará 
eternamente com seu povo; promessa esta repetida em 
Ap 21.3: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, 
pois com eles habitará. A maior bênção para nós, como 
povo de Deus, é termos Deus em nosso meio; esta é a 
essência da alegria e da felicidade. Como resultado da 
presença eterna de Deus, nunca mais o crente sofrerá 
tristeza, desprazer e aflições como aqui neste mundo (Ap 
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21.4). Esta é a nossa suprema visão e esperança 
enquanto aguardamos o dia da vinda do nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo. 


DANIEL 

Esboço 

|. O Contexto Histórico de Daniel (1.1-21) 

A. Daniel e Seus Amigos Deportados a Babilônia (1.1-7) 


B. A Fidelidade de Daniel e dos Seus Amigos em Babilônia 
(1.8-16) 


C. A Promoção de Daniel e Seus Amigos na Corte (1.17- 
21) 


Il. A Soberania de Deus sobre as Nações (21— 7.28) 


A. O Sonho Profético de Nabucodonosor e a Sua 
Interpretação por Daniel (2.1-49) 


B. A Imagem de Ouro e a Fornalha de Fogo Ardente (3.1- 
30) 


C. O Sonho Profético da Loucura de Nabucodonosor e o 
Seu Cumprimento (4.1-37) 


D. A Festa de Belsazar e a Queda de Babilônia (5.1-31) 
E. O Decreto de Dario e o Livramento de Daniel (6.1-28) 


F. O Sonho Profético de Daniel sobre os Quatro Últimos 
Impérios Mundiais (7.1-28) 


HI. As Visões de Daniel sobre Israel (8.1— 12.13) 


A. A Visão do Carneiro, do Bode e da Ponta Pequena (8.1- 
27) 


B. A Oração Intercessória de Daniel e a Visão das Setenta 
“Semanas” (9.1-27) 


C. A Visão do Futuro de Israel (10.1— 12.13) 


1. A Revelação de Daniel e a Visitação Angelical (10.1— 
11.1) 


2. Revelação Profética a Respeito da Pérsia e Grécia 
(11.2-4), Egito e Síria (11.5-35), e do Futuro Anticristo 
(11.36-45) 


3. Revelação Profética de Outros Eventos do Tempo do 
Fim (12.1-13) 


Autor: Daniel 
Tema: A Soberania de Deus na História 


Data: Cerca de 536—530 a.C. 
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Considerações Preliminares 


Daniel, cujo nome significa “Deus é meu juiz”, é tanto o 
personagem principal como o autor do livro que leva o 
seu nome. A autoria de Daniel não somente é declarada 
explicitamente em 12.4 como também é subentendida 
pelas numerosas referências autobiográficas nos caps. 
7—12. Jesus atribui o livro ao “profeta Daniel” (Mt 
24.15), quando cita Dn 9.27. 


O livro relata eventos a partir da primeira invasão de 
Jerusalém por Nabucodonosor (605 a.C.) até ao terceiro 
ano de Ciro (536 a.C.) (10.1). O contexto histórico do livro 
está vinculado a Babilônia, durante o cativeiro babilônico 
de Judá de setenta anos de duração profetizado por 
Jeremias (cf. Jr 25.11). Daniel era certamente 
adolescente por ocasião dos eventos do cap. 1, e 
octogenário, quando teve as visões dos caps. 9—12. 
Supõe-se que ele viveu até cerca de 530 a.C., quando 
teria concluído o livro na última década de sua vida (cf. 
João e o livro de Apocalipse). Os críticos modernos que 
consideram o livro de Daniel como espúrio, e do século 
Il a.C., orientam-se pelo seu próprio raciocínio filosófico 
desvirtuado, e não pelos fatos reais. 


Quase toda informação que se tem do profeta Daniel 
procede deste livro (cf. Ez 14.14,20). Possivelmente 
Daniel era descendente do rei Ezequias (cf. 2 Rs 20.17,18; 
Is 39.6,7). Ele era de família culta, da classe alta de 
Jerusalém (1.3-6), porquanto Nabucodonosor não 
escolheria jovens estrangeiros de classe inferior para sua 
corte real (1.4,17). O êxito de Daniel em Babilônia 
atribui-se à sua integridade de caráter, aos seus dons 
proféticos e às intervenções de Deus que resultaram no 
seu acesso rápido a posições de destaque e de 
responsabilidade na corte (2.46-49; 6.1-3) 


Cronologicamente, Daniel é um dos últimos profetas do 
AT. Somente Ageu, Zacarias e Malaquias vêm depois dele 
na sequência do ministério profético do AT. Foi 
contemporâneo de Jeremias, porém, mais jovem que 
este. Tinha provavelmente a mesma idade de Ezequiel. 


Propósito 


Há duplo propósito no livro de Daniel: (1) dar ao povo do 
concerto do AT a certeza de que o juízo de seu cativeiro 
entre as nações gentias não seria permanente; e (2) legar 
ao povo de Deus, no decurso da sua história, as visões 
proféticas da soberania de Deus sobre as nações, e do 
triunfo final do seu reino na terra. Este duplo propósito 
é demonstrado no decorrer do livro, nas vidas de Daniel 
e dos seus três amigos, e na mensagem e ministério 


proféticos de Daniel. O livro afirma que as promessas de 
Deus, de preservar e restaurar o seu povo, são tão firmes 
como o reino messiânico vindouro que durará para 
sempre. 


Visão Panorâmica 


O conteúdo de Daniel é uma associação de 
autobiografia, história e profecia. Sua forma literária é 
apocalíptica, significando que sua mensagem profética é 
a revelação de Deus: (1) através de visões, sonhos e 
simbolismo; (2) visando encorajar o povo de Deus 
durante um período crítico da história; e (3) para uma 
concepção da esperança de Israel no tocante ao triunfo 
final do reino de Deus e da sua justiça na terra (ver a 


introdução ao livro de Apocalipse). 


O livro divide-se, naturalmente, em três partes. (1) O cap. 
1 é escrito em hebraico, e abarca o contexto histórico do 
livro. (2) Os caps. 2—7, a partir de 2.4, foram escritos em 
aramaico, e descrevem a elevação e queda de quatro 
poderosos reinos mundiais sucessivos, seguindo-se o 
estabelecimento do reino de Deus como reino eterno 
(principalmente caps. 2 e 7). Esses capítulos destacam a 
soberania de Deus sobre os assuntos dos seres humanos 
e das nações, e sua intervenção neles ao descreverem: 
(a) a ascensão de Daniel a uma posição de destaque na 
corte de Nabucodonosor (cap. 2); (b) o Filho de Deus na 
fornalha de fogo com os três amigos de Daniel (cap. 3); 
(c) a loucura temporária de Nabucodonosor como 
castigo divino (cap. 4); (d) o desempenho de Daniel no 
banquete de Belsazar, declarando o fim do reino 
babilônico (cap. 5); (e) o livramento milagroso de Daniel 
na cova dos leões (cap. 6) e (f) a visão dos quatro reinos 
mundiais sucessivos julgados pelo “Ancião de dias” (cap. 
7). (3) Nos caps. 8—12, Daniel volta a escrever em 
hebraico, e expõe revelações surpreendentes e 
visitações angelicais da parte de Deus a respeito (a) do 
povo judeu sob o futuro domínio gentio (caps. 8—11); 
(b) do período de setenta “semanas” proféticas como 
tempo determinado por Deus para a cumprimento da 
missão do Messias a favor de Israel (cap. 9); e (c) do 
livramento final de Israel de todas as tribulações no fim 
dos tempos (cap. 12). 


As mensagens proféticas de Daniel abrangem duas 
dimensões: (1) o futuro próximo e (2) o futuro distante, 
se bem que ambas as dimensões frequentemente se 
mesclam. Por exemplo: nos capítulos 8 e 11, Daniel 
profetiza acerca do tipo do futuro Anticristo, a saber, 
Antioco IV Epifânio, que profanou o templo em 
Jerusalém, em 160 a.C., e ao mesmo tempo profetizou a 
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respeito do Anticristo dos fins dos tempos (8.23-26; 
11.36-45; cf. Ap 13.1-10). Esta interação entre esses dois 
tipos de futuro caracteriza a profecia bíblica de modo 
geral, e Daniel, em particular. Deus revela a Daniel que a 
profecia para o futuro remoto é uma mensagem oculta 
até o “tempo do fim” (12.4,9). Nesse tempo, o povo de 
Deus o buscará com discernimento, com pureza e 
sabedoria para obter compreensão assim como o fez 
Daniel (12.3,10). 


Características Especiais 


Oito características principais assinalam o livro de Daniel. 
(1) É o mais breve dos quatro profetas maiores, e o mais 
lido e estudado de todos os profetas do AT. (2) Nos 
trechos proféticos do NT, Daniel é mais frequentemente 
citado ou aludido do que qualquer outro livro do AT. (3) 
É o “apocalipse” do AT e, como o de Apocalipse do NT, 
revela grandes temas proféticos de vital importância 
para a igreja do tempo do fim. (4) Contém o resumo 
profético mais detalhado de toda a história final do AT. É 
a única profecia do AT que estabelece a data do primeiro 
advento de Cristo (9.24-27). (5) Revela mais a respeito do 
seu autor humano do que qualquer outro escrito 
profético do AT (com a possível exceção de Jeremias). 
Note-se que Daniel era um homem assinalado por 
grande integridade de caráter, sabedoria profética e 
esforçado na oração e no jejum. (6) Contém o melhor 
exemplo de intercessão pela restauração do povo de 
Deus baseada nas inspiradas promessas da Palavra de 
Deus (ver cap. 9, baseado em Jr 25.11-16; 29.7,10-14). 
(7) As histórias de Daniel e dos seus amigos estão entre 
as mais queridas na Bíblia (especialmente caps. 3 e 6). (8) 
O episódio da “escritura na parede” durante o banquete 
de Belsazar é muitíssimo conhecido por toda parte. 


O Livro de Daniel ante o NT 


A influência de Daniel no NT vai muito além das cinco ou 
seis vezes que o livro é citado diretamente. Muito da 
história e da profecia de Daniel reaparece nos trechos 
proféticos dos Evangelhos, das Epístolas e do Apocalipse. 
A profecia de Daniel a respeito do Messias vindouro 
contém uma descrição dEle como (1) a “grande pedra” 
que esmagaria os reinos do mundo (2.34,35,45); (2) o 
Filho do homem, a quem o Ancião de dias daria o 
domínio, a glória e o reino (7.13,14); e (3) “o Messias, o 
Príncipe” que viria e seria tirado (9.25,26). Alguns 
intérpretes creem que a visão de Daniel, em 10.5-9, 
trata-se de uma aparição do Cristo pré-encarnado (cf. Ap 
1.12-16). 


Daniel contém numerosos temas proféticos plenamente 
desenvolvidos no NT: e.g., a grande tribulação e o 
anticristo, a segunda vinda de nosso Senhor, o triunfo do 
reino de Deus, a ressurreição dos justos e dos ímpios e o 
Juízo Final. As vidas de Daniel e dos seus três amigos 
evidenciam o ensino neotestamentário da separação 
pessoal do pecado e do mundo, i.e., viver no mundo 
incrédulo sem, porém, participar do seu espírito e dos 
seus modos (1.8; 3.12; 6.18; cf. Jo 7.6,15,16,18; 2 Co 
6.14—7.1). 


COMENTÁRIO 


Nota do Editor - O Xerxes (gr.) aqui mencionado é o 
mesmo que Assuero (hb.), esposo de Ester (Et 1.1). A 
história chama-o Xerxes, enquanto a Bíblia chama-o 
Assuero. 


1.4 QUE TIVESSEM HABILIDADE PARA VIVER NO PALÁCIO 
DO REI. Quando Deus permitiu a Nabucodonosor a 
vitória sobre Jeoaquim em 605 a.C., o monarca 
babilônico levou alguns dos vasos do templo e também 
alguns escolhidos dentre os príncipes e nobres. Depois 
da destruição de Nínive, sete anos antes, o império 
babilônico começou a crescer tão rapidamente que não 
dispunha de número suficiente de babilônios cultos para 
a cúpula governamental. Por isso, Nabucodonosor levou 
para Babilônia jovens saudáveis de boa aparência e de 
alto nível cultural a fim de ensinar-lhes a cultura e a 
língua dos caldeus (i.e., babilônios) e, assim, torná-los 
úteis no serviço real. Entre eles estavam Daniel e seus 
três amigos. 


1.7 O CHEFE DOS EUNUCOS LHES PÔS OUTROS NOMES. 
Para Daniel e seus amigos ingressarem no serviço do rei, 
precisavam ter a cidadania babilônica, que lhes foi 
concedida com seus nomes babilônicos. Ao jovem 
príncipe Daniel ("Deus é meu Juiz") deram o nome de 
Beltessazar ("Bel [deus principal da Babilônia] proteja 
sua vida"); a Hananias ("o SENHOR é gracioso") 
chamaram Sadraque ("Servo de Áku", i.e., o deus-lua); a 
Misael ("Quem é igual a Deus?") chamaram Mesaque ("a 
sombra do príncipe" ou "quem é este?"); a Azarias ("o 
SENHOR ajuda") chamaram Abede-Nego ("Servo de 
Nego", i.e., o deus da sabedoria ou a estrela da manhã). 
Agora, como cidadãos de Babilônia, passaram a 
desempenhar funções oficiais. Apesar de receberem 
nomes pagãos, esses judeus resolveram permanecer 
fiéis ao único Deus verdadeiro (ver a nota seguinte). 


1.8 DANIEL ASSENTOU NO SEU CORAÇÃO NÃO SE 
CONTAMINAR. O ambiente moral de Babilônia era 
totalmente pagão. Bem sabemos que o ensino que 
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transmitiam a Daniel e aos seus amigos, em Babilônia, 
geralmente contradizia os retos ensinos da lei de Deus. 
O mesmo alimento e vinho servidos ao 
Nabucodonosor também eram servidos a eles alimento 
e vinho que, por certo, eram antes dedicados a ídolos. 
Comer tal alimento era, para eles, desobediência à Lei de 
Deus; beber tal vinho significava entorpecer suas 
mentes. (1) Daniel resolveu desde o início não se 
contaminar. Não abriria mão de suas convicções, mesmo 


rei 


se tivesse que pagar com a vida por isso. Note-se que 
Daniel não tinha agora a presença dos seus pais para 
orientá-lo nas suas decisões; mas seu amor a Deus e à 
sua lei achavam-se de tal modo arraigados nele desde a 
infância, que ele somente desejava servir ao Senhor de 
todo coração (ver Dt 6.7 nota; ver o estudo PAIS E 
FILHOS). (2) Aqueles que resolvem permanecer fiéis a 
Deus, enfrentando a tentação, receberão forças para 
permanecerem firmes por amor ao Senhor. Por outro 
lado, aqueles que antes não tomam a decisão de 
permanecer fiéis a Deus e à sua Palavra, terão 
dificuldade para resistir ao pecado ou evitar conformar- 
se com os caminhos do mundo 


1.12 EXPERIMENTA... OS TEUS SERVOS DEZ DIAS. Daniel 
e seus amigos eram alvos da atenção especial do rei, que 
poderia irar-se com o funcionário da corte se este 
atendesse o pedido de Daniel. Daí, a recusa do 
funcionário (v. 10). Daniel não discutiu; pelo contrário, 
com graça e dignidade, foi ter com o "despenseiro" (v. 
11) que servia a comida, e lhe propôs uma dieta 
experimental de dez dias. 


1.17 DEUS DEU O CONHECIMENTO E A INTELIGÊNCIA EM 
TODAS AS LETRAS E SABEDORIA. Visto que os quatro 
jovens eram dedicados a Deus, o Senhor empenhou-se 
em assisti-los. Se o crente se esforça para ser fiel a Deus 
em tudo, pode ficar certo de que Deus será com Ele, e 
lhe dará a ajuda e a graça necessárias para que ele 
execute a sua vontade. 


1.20 EM TODA MATÉRIA DE SABEDORIA... O REI... OS 
ACHOU DEZ VEZES MAIS DOUTOS DO QUE TODOS. No 
exame final, Daniel e seus amigos estavam saudáveis e 
confiantes diante do rei. Permaneceram fiéis ao Senhor 
e, por sua demonstração de sabedoria e conhecimento, 
testemunharam do poder do Deus de Israel. 


1.21 ATÉ AO PRIMEIRO ANO DO REI CIRO. Esta data (539 
a.C.) dar-se-ia sessenta e seis anos depois da deportação 
de Daniel para Babilônia. Isto é, Daniel ainda vivia 
quando os primeiros exilados voltaram a Judá, em 538 
a.C., após o cativeiro babilônico, posto que ele estava 
vivo em 537 a.C. (cf. 10.1). 


2.1 TEVE NABUCODONOSOR UNS SONHOS. O rei ficou 
grandemente perturbado quanto aos seus sonhos, e 
julgou, por certo, que os deuses queriam comunicar-lhe 
alguma coisa. Portanto, convocou os adivinhos para lhe 
revelarem o sonho e o respectivo significado. 


2.4 EM SIRÍACO. Até ao versículo anterior, o livro de 
Daniel está escrito em hebraico. A partir de 2.4 muda 
para siríaco (i.e., o aramaico), que era o idioma das 
transações comerciais e da diplomacia naquele tempo. O 
uso do aramaico em Daniel vai até ao final do cap. 7. Os 
caps. 8-12 retornam ao hebraico. 


2.5 O QUE FOI ME TEM ESCAPADO. O rei compreendeu 
a importância do seu sonho e decidiu submeter a um 
teste os sábios de Babilônia. Se pudessem contar-lhe o 
sonho (do qual, provavelmente, lembrava-se muito 
bem), saberia que eles lhe dariam a interpretação 
correta. Se não conseguissem contar-lhe o sonho 
juntamente com a sua interpretação, o rei destruiria a 
todos eles. 


2.16 DANIEL... PEDIU AO REI QUE LHE DESSE TEMPO. 
Daniel e seus três amigos, sendo recém-formados, não 
foram chamados perante o rei juntamente com os outros 
sábios, mas o decreto da matança também os incluía. 
Daniel foi ter com o rei, e pediu tempo para interpretar 
o sonho; tempo para orar e para receber o auxílio divino. 
Daí, os quatro jovens buscaram ao Senhor em intensa 
oração e aguardaram a sua revelação. 


2.19-23 DANIEL LOUVOU O DEUS DO CÉU. O primeiro 
pensamento de Daniel após o Senhor revelar-lhe o sonho 
e a sua interpretação foi louvar ao Senhor por sua 
bondade e poder. Expressões espontâneas de louvor a 
Deus são típicas daqueles que verdadeiramente o amam 
e o servem. 


2.28-30 HÁ UM DEUS NOS CÉUS, O QUAL REVELA OS 
SEGREDOS. Daniel não reivindicou nenhum mérito 
pessoal por revelar ao rei o sonho e sua interpretação. 
Devemos tomar cuidado para nunca aceitar mérito e 
louvor por aquilo que Deus faz através de nós (cf. Dt 
8.11-20). Porque Daniel foi humilde, franco e honesto no 
tocante a Deus, Nabucodonosor pôde demonstrar a 
apropriada atitude em reconhecer o Deus de Daniel (v. 
47). 


2.37,38 TU ÉS A CABEÇA DE OURO. Nabucodonosor era 
a cabeça de ouro, que representava o império 
neobabilônico (605-539 a.C.). Depois da sua morte, o 
império começou de imediato a desintegrar-se. 


2.39 REINO, INFERIOR AO TEU. O reino babilônico seria 
seguido por um reino inferior, representado pelo peito e 
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braços de prata (v. 32), este reino seria o império medo- 
persa fundado por Ciro (539 a.C.). Um terceiro reino, 
simbolizado pelo ventre e coxas de cobre, representava 
o império grego fundado por Alexandre Magno (330 
a.C.). 


2.40 O QUARTO REINO SERÁ FORTE COMO FERRO. O 
reino de ferro (v. 33) representa o império romano, que 
teve seu início cerca de 67 a.C. e dominou o mundo numa 
amplitude que nenhum império dantes o fizera. 


2.41-43 FERRO E... BARRO... FORTE... FRÁGIL. Os pés de 
ferro e barro provavelmente representam os estados 
nacionalistas que vieram a existir na área do ex-império 
romano a partir da sua queda. Alguns deles têm sido 
fortes e de longa duração; outros são frágeis, e outros 
fragmentaram-se seguidamente. 


2.44,45 UM REINO QUE NÃO SERÁ JAMAIS DESTRUÍDO. 
No sonho, uma pedra cortada sem mãos (i.e, 
sobrenaturalmente) da montanha feriu a imagem nos 
pés. Não somente foram destruídos os pés, como 
também todo o ouro, a prata, o cobre, o ferroe o barro 
transformaram-se em pó, e o vento levou tudo para 
longe. (1) Quando Babilônia sucumbiu ante os medo- 
persas, a maneira de ser desta última coalização 
permaneceu como parte da mesma imagem. A mesma 
realidade aplica-se à Grécia e Roma, e continua a mesma 
aplicação aos estados nacionalistas modernos. Todos são 
parte do mesmo sistema mundial. Daí, ainda haver 
atualmente a astrologia babilônica, a ética medo-persa, 
a arte e filosofia gregas e a ideia romana de que se pode 
obter a paz mediante o poderio militar. Diante do sonho 
de Nabucodonosor, a presente ordem mundial com a sua 
filosofia de vida e deve desaparecer 
completamente para que o reino de Cristo seja 
plenamente estabelecido aqui. (2) A pedra tornou-se um 
reino que encheu toda a terra (v. 35). Este quinto reino é 
o reino de Deus, estabelecido por Jesus, o Messias. Ele 
encherá a terra inteira e se estenderá até aos novos céus 
e a nova terra (cf. Ap 21.1). É certo que a presente ordem 
mundial não durará para sempre, mas o reino de Deus, 
sim, durará para sempre (cf. 2 Pe 3.10-13). 


valores 


3.1 O REI. FEZ UMA ESTÁTUA DE OURO. 
Nabucodonosor pode ter consumado esse ato orgulhoso 
por saber, segundo a revelação recebida por Daniel 
(2.37,38), que ele era a cabeça de ouro da estátua que 
vira no seu sonho. Nabucodonosor acabara de galgar o 
poder e, sem dúvida, estava procurando usar a religião a 
fim de consolidar as muitas províncias que anexara ao 
seu império. Exigiu a adoração da imagem como meio de 
granjear a lealdade a si mesmo. Não foi ele o primeiro 


líder mundial a usar a religião com propósitos políticos 
ou de auto exaltação, nem será o último. 


3.2 A CONSAGRAÇÃO DA ESTÁTUA. Mediante o pedido 
de Daniel, os seus três amigos foram nomeados pelo rei 
para cargos de responsabilidade na administração de 
Babilônia, porém Daniel servia na corte do rei (2.49). É 
possível que Daniel não estivesse presente à grande 
reunião em que o rei ordenara aos altos funcionários do 
império que se prostrassem e adorassem a imagem de 
ouro. É possível que ele estivesse viajando pelas 
províncias, naquela ocasião, a serviço do rei, ou que suas 
responsabilidades não tivessem afinidade com as 
mencionadas neste versículo. 


3.12 A TEUS DEUSES NÃO SERVEM. A Bíblia ensina que o 
crente deve obedecer, honrar e orar em favor dos 
governantes (Rm 13.1-7; 1 Tm 2.1,2; 1 Pe 2.13-17), 
porém, nosso primeiro dever é para com Deus. Quando 
obedecemos ao primeiro e maior mandamento - amar 
ao único Deus verdadeiro de todo o "teu coração, de 
toda a tua alma, de todo o teu poder, e de todo o teu 
pensamento" (Dt 6.5; Mt 22.37,38) - não podemos 
adorar, nem honrar qualquer falso deus ou qualquer 
imagem que represente um deus. 


3.17,18 NOSSO DEUS... É QUE NOS PODE LIVRAR... E, SE 
NÃO... Nem as insinuações enciumadas dos caldeus nem 
as ameaças do Nabucodonosor 
amedrontaram os três jovens a transigirem quanto às 
suas convicções pessoais. Muito pelo contrário, deram 
testemunho destemido e decidido da sua lealdade ao 
único Deus verdadeiro. Sua esperança e fé estavam 
firmados naquele que é o nosso refúgio e fortaleza (Sl 
46.1; 56.4). Tinham a fé que não somente confia em 
Deus, mas que também o obedece, sejam quais forem as 
consequências. Assim como muitos dos grandes santos 
da Bíblia, os três amigos de Daniel foram grandemente 
provados quanto à sua fé. 


terríveis rei 


3.24,25 E O ASPECTO DO QUARTO É SEMELHANTE AO 
FILHO DOS DEUSES. O quarto homem pode ter sido um 
anjo ou uma manifestação pré-encarnada de Cristo para 
proteger os três amigos de Daniel e para estar com eles 
num momento de grande provação. Note-se que o 
significado dos nomes hebraicos dos três jovens 
correspondem ao livramento que Deus lhes deu. "O 
SENHOR é gracioso" (Hananias); e "o SENHOR ajuda" 
(Azarias). O aspecto do quarto homem no fogo era de um 
"semelhante a Deus" (Misael; ver 1.7 nota). 


3.30 SADRAQUE, MESAQUE E ABEDE-NEGO. Estes três 
homens, que permaneceram fiéis a Deus, mesmo a custo 
de suas vidas, servem de recriminação contra o 
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liberalismo moral e espiritual dos que se aproveitam das 
influências e costumes da atualidade como desculpa à 
sua conduta mundana. Deus não aceita o raciocínio de 
que podemos fazer algo simplesmente porque "todos 
fazem o mesmo". Devemos pedir decididamente a Deus 
que ponha uma determinação firme em nosso coração 
de sermos fiéis a Ele e à sua Palavra malgrado as 
consequências. 


4.1-3 OS SINAIS E MARAVILHAS.- Nabucodonosor dá 
testemunho da grandeza e do poder de Deus. Chegou a 
esta conclusão depois da sua experiência humilhante de 
loucura descrita neste capítulo. 


4.9 PRÍNCIPE DOS MAGOS. A expressão "magos" 
(hartumaya), na realidade, refere-se aos sábios escribas 
que copiavam e entendiam as mais antigas escritas 
cuneiformes. Alguns desses homens utilizavam fórmulas 
mágicas. O rei, no entanto, reconhecia que o 
conhecimento de Daniel e a sua capacidade eram 
sobrenaturais e não resultado de leitura de tradições 
pagãs antigas. 


4.10 UMA ÁRVORE. Para o simbolismo que Daniel viu 
nessa árvore, ver v. 22. 


4.16 SEJA-LHE DADO CORAÇÃO DE ANIMAL; E PASSEM 
SOBRE ELE SETE TEMPOS. Neste ponto, o quadro muda 
de uma árvore derribada para um ser vivo. Este ser 
perderia seu próprio coração (i.e. sua mente, ou 
poderes de raciocínio) e receberia o coração e a mente 
de animal. Essa perda de raciocínio duraria "sete 
tempos" (lit. "sete estações"), expressão que talvez 
signifique três anos e meio, visto que em Babilônia só se 
contavam duas estações, verão e inverno. 


4.17 O ALTÍSSIMO TEM DOMÍNIO SOBRE OS REINOS DOS 
HOMENS. O rei precisava saber que o Senhor Deus é 
Todo-poderoso e que pode pôr a quem Ele quiser sobre 
os reinos do mundo. 


4.27 DESFAZE OS TEUS PECADOS PELA JUSTIÇA. O fato de 
Daniel chamar o rei ao arrependimento indica que o 
terrível juízo da parte de Deus poderia ser evitado. Se 
Nabucodonosor abandonasse seus pecados e vivesse 
retamente, tendo misericórdia dos pobres e aflitos, aos 
quais ele mesmo oprimira, Deus não executaria o que 
fora revelado no sonho. 


4.34-37 TORNOU-ME A VIR O MEU ENTENDIMENTO. 
Sete é o número da perfeição, de modo que, no fim das 
sete estações, o raciocínio de Nabucodonosor voltou. Ele 
não somente compreendeu o transtorno porque passou, 
como também reconheceu o poder, a grandeza e a 


soberania do Deus de Daniel, o Senhor Deus de Israel e 
Judá. 


5.1 BELSAZAR DEU UM GRANDE BANQUETE. O brilhante 
reinado de Nabucodonosor durou quarenta e quatro 
anos. Depois da sua morte, a glória de Babilônia entrou 
em declínio. Embora o império durasse mais vinte e dois 
anos, debilitou-se por revoluções e -homicídios. Os 
últimos reis babilônicos foram Nabonido e seu filho mais 
velho, Belsazar, que governaram juntos como co- 
regentes. 


5.2 NABUCODONOSOR, SEU PAI. "Pai" é usado aqui no 
sentido geral de ancestral ou antecessor, e não do pai, 
no sentido natural. 


5.3 TROUXERAM OS UTENSÍLIOS DE OURO... DO 
TEMPLO. Belsazar com os seus grandes, ao beberem nos 
vasos sagrados do Senhor em honra aos deuses pagãos 
de Babilônia, afrontaram o único Deus verdadeiro e 
provocaram juízo contra si mesmos (vv 22-24). 


5.22 TU... NÃO HUMILHASTE O TEU CORAÇÃO, AINDA 
QUE SOUBESTE DE TUDO ISSO. Daniel recordou a 
Belsazar como Deus humilhou Nabucodonosor. Embora 
Belsazar soubesse desse evento trágico, não deu 
importância à sua lição. Ele, ao profanar os vasos santos 
do Senhor, cometeu um ato de afronta deliberada contra 
o Deus vivo. Poucas pessoas aprendem as lições da 
história. 

5.26 MENE: CONTOU DEUS O TEU REINO E O ACABOU. 
"MENE" foi escrito duas vezes pela mão, pois tinha um 
sentido duplo: "numerado" e "provado". A interpretação 
por Daniel foi muito clara: Deus provou o reino de 


Babilônia, achou-o em falta e, por isso, contou os seus 
dias. 


5.27 TEQUEL: PESADO FOSTE NA BALANÇA E FOSTE 
ACHADO EM FALTA. A expressão "em falta" aqui significa 
"defeituoso" ou "de má qualidade". Belsazar foi pesado 
na balança do céu e achado gravemente defeituoso 
segundo o padrão divino de medição. 


5.28 PERES: DIVIDIDO FOI O TEU REINO, E DEU-SE AOS 
MEDOS E AOS PERSAS. Note-se que o versículo 25 diz em 
aramaico uparsin. O u significa "e"; e parsin é o plural de 
peres (ver v. 28), o qual tem dois significados: "divisão" e 
"Pérsia". Significava a divisão do reino de Babilônia e sua 
tomada pelos persas e os medos. 


5.30 NAQUELA MESMA NOITE, FOI MORTO BELSAZAR. 
Tanto os escritos babilônicos como os persas indicam 
que quando o exército medo-persa aproximou-se de 
Babilônia, o povo escancarou os portões para acolhê-lo 
sem resistência. Talvez somente Belsazar tenha sido 
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morto. Um pouco mais tarde, Ciro entrou na cidade e foi 
saudado como o libertador da tirania de Nabonido e de 
Belsazar. 


5.31 DARIO, O MEDO, OCUPOU O REINO. É possível que 
"Dario" seja um título que Ciro adotou ao assumir o 
governo de Babilônia. Também pode ser outro nome de 
Gubaru, a quem Ciro nomeou como seu subalterno, e 
que continuou a reinar em Babilônia por algum tempo 
depois de sua morte. 


6.3 O REI PENSAVA CONSTITUÍ-LO SOBRE TODO O REINO. 
Daniel era o principal dos três administradores que 
ajudavam Dario no governo do império. Por causa do 
"espírito excelente" em Daniel, que 
inteligência extraordinária, o rei planejou dar-lhe um 
cargo acima de todos os outros administradores e 
príncipes, ou sátrapas. Foi pela bondade de Deus que, 
Daniel, aos oitenta anos de idade, ainda tinha a mente 
vigorosa, e aptidões claras (cf. Moisés, Calebe e Josué 
aos oitenta anos de idade - Êx 7.7; Dt 34.7; Js 14.10,11; 
24.29). 


incluía uma 


6.7 TODOS OS PRÍNCIPES... TOMARAM CONSELHO. Com 
inveja de Daniel, por causa da sua promoção, 
funcionários seus tramaram uma conspiração com base 
na sua fidelidade à lei do seu Deus. Combinaram juntos 
convencer Dario a baixar um decreto, ao qual eles 
sabiam que Daniel não iria obedecer. Esta desobediência 
forçaria o rei a ordenar a pena de morte. A lealdade 
irrestrita de Daniel a Deus e à sua palavra é um bom 
exemplo para todos os crentes. Devemos proceder com 
integridade e nos esmerar no trabalho, mesmo em 
situações as mais difíceis, sem transigir quanto às nossas 
convicções bíblicas. Desta maneira, Deus será honrado. 


6.10 DANIEL... ORAVA, E DAVA GRAÇAS. O decreto do rei 
não intimidou Daniel, nem fê-lo mudar seus hábitos de 
oração. Suas janelas permaneciam abertas em direção a 
Jerusalém, onde antes existira o templo (cf. 2 Cr 6.21). 
Embora soubesse do perigo, Daniel não permitiu que 
nada o impedisse de fazer suas orações diante de Deus 
(cf. Fp 4.6). De igual modo, o crente não deve permitir 
que nada o faça negligenciar suas orações e devoções 
diárias a Deus. 


6.17 UMA PEDRA... FOI POSTA SOBRE A BOCA DA COVA. 
A cova dos leões era subterrânea, tendo uma abertura 
na parte superior. Uma pedra grande cobria a abertura, 
e o selo do rei significava que a cova não podia ser aberta 
sem a sua autorização. Daniel, por ser íntegro (v. 4) e ter 
um "espírito excelente" (v. 3), era admirado pelo rei, que 
também honrava o seu Deus. Por isso, quando o rei 
cumpriu à risca o seu decreto, manifestou a esperança 


de que Deus livraria Daniel (v. 16). Possivelmente ele 
ouvira falar do livramento que Deus concedera aos três 
amigos de Daniel, no caso da fornalha de fogo ardente 
(3.6,23-29). 


6.23 NENHUM DANO SE ACHOU NELE, PORQUE CRERA 
NO SEU DEUS. O rei procurou encorajar Daniel a crer no 
seu Deus (v. 16), mas sua atitude na manhã seguinte não 
demonstrava confiança de que Daniel estivesse vivo (v. 
20). Mas o anjo de Deus fechou a boca dos leões diante 
do profeta fiel, e este estava são e salvo. Este livramento 
levou Dario a dar testemunho do poder do Deus que é 
maior do que o poder dos leões (vv. 26,27). Note-se 
também que o significado do nome de Daniel, "Deus é 
meu juiz", cumpriu-se na própria experiência do profeta. 
Ele foi vindicado pelo Senhor, e considerado justo por 
sua decisão de não se contaminar, para manter a pureza 
da lei de Deus (cap. 1) e por sua fidelidade na oração 
(cap. 6). 


7.1 TEVE DANIEL... UM SONHO E VISÕES. As palavras 
"sonho" e "visão", às vezes, têm emprego revezável na 
Bíblia. Daniel interpretou sonhos proféticos de outros; 
Deus também deu ao próprio Daniel sonhos e visões 
maravilhosos. Agora Daniel tinha provavelmente setenta 
anos de idade. Sonhos proféticos e visões são também 
manifestações características do povo de Deus nos 
últimos dias, quando o ministério do Espírito Santo 
manifesta-se plenamente entre os crentes (cf. JI 2.28; At 
2.16 nota; ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O 
CRENTE) 


7.3 QUATRO ANIMAIS GRANDES... SUBIAM DO MAR. 
Alguns escritores atuais explicam que essas bestas 
representam nações dos tempos do fim. A maioria dos 
expositores bíblicos, no entanto, interpretam essa visão 
como um paralelo do sonho de Nabucodonosor no cap. 
2 (ver 2.37-43 notas), revelando as características 
animalescas dos reinos. (1) O leão, um símbolo do régio 
poder, representa o império neobabilônico. A águia, 
rainha das aves, pode representar especificamente o 
poderio do rei Nabucodonosor, e o arrancamento das 
asas representa o que aconteceu ao monarca (cap. 4). (2) 
O urso, que se eleva de um lado, representa o império 
medo-persa, com a Pérsia dominando a Média. As três 
costelas na sua boca representam suas conquistas de 
Babilônia, Lídia e Egito. (3) O leopardo, animal possante 
e veloz, com suas quatro asas, representa o império 
grego de Alexandre e suas rápidas conquistas. As quatro 
cabeças são os quatro reinos que surgiram do seu 
império, quando Alexandre morreu, dividido que foi 
entre seus quatro principais generais: Lisímaco (que 
ficou com a Trácia e a Bitínia), Cassandro (que ficou com 
a Grécia e a Macedônia), Seleuco (que ficou com a 
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Babilônia e a Síria), e Ptolomeu (que ficou com a 
Palestina, Egito e Arábia). (4) O quarto animal, espantoso 
e terrível, e com dentes de ferro, representa o império 
romano, equivalente ao final da imagem do cap. 2, 
inclusive os dez dedos dos pés. 


7.8 A PONTA PEQUENA. A ponta (ou chifre) pequena 
simboliza o último governante da terra - o anticristo (1Jo 
2.18), o homem do pecado (2 Ts 2.3,8), a besta que abate 
três dos dez reis (vv. 11,24; Ap 13.7; 19.19,20). Ele 
guerreará contra os santos de Deus, vencê-los-á (vv. 
21,22,25) e falará palavras contra Deus (v. 25). Quando 
vier o "Ancião de dias" (v. 9), os santos possuirão o reino 
(vv. 22,27; cf. Ap 11.15-18; 20.4-6); o anticristo será 
destruído (vv. 11,26) e lançado no fogo ardente (Ap 
19.20). 


7.9 UM ANCIÃO DE DIAS SE ASSENTOU. "Ancião de dias" 
é outra maneira de reconhecer que Deus é o Eterno, é 
aquele que Abraão reconhecia como "o Juiz de toda a 
terra" (Gn 18.25). Deus é retratado julgando todos os 
povos e todos os reinos no fim dos tempos. A descrição 
de Deus neste versículo também revela a sua santidade 
("sua veste era branca como a neve”), a sua majestade 
("o cabelo da sua cabeça como a limpa lã") e a sua justiça 
como fogo ardente ("o seu trono, chamas de fogo; e as 
rodas dele, fogo ardente"). 


7.13 VINHA... UM COMO O FILHO DO HOMEM. Este ser 
majestoso apresenta-se diante de Deus Pai como uma 
pessoa separada e distinta dEle, a fim de receber um 
reino eterno que jamais será dado a outros (conforme os 
precedentes). As do são 
provavelmente nuvens de glória (cf. Êx 40.34,38; At 
1.9,11; 1 Ts 4.17; Ap 1.7), uma indicação de que se trata 
do Filho divino (Mt 26.64), nosso Senhor Jesus Cristo (cf. 
Lc 21.27; Jo 1.51). 


reinos "nuvens céu" 


7.17 SÃO QUATRO REIS... DA TERRA. "Da terra" não 
contradiz declaração "do mar" (v. 3), posto que, na Bíblia, 
o mar simboliza os povos ou nações da terra (cf. Ap 13.1). 


7.18 OS SANTOS... RECEBERÃO O REINO. (Ver Mt 5.3,10). 
O reino pertence ao Filho do Homem (vv. 13,14), mas os 
santos (aqui provavelmente se incluem os santos de 
todos os tempos) compartilham do seu governo (cf. Ap 
3.21). Os santos são assim chamados: (1) porque, no seu 
relacionamento com o Deus santo, são santificados por 
sua santa presença; e (2) porque se separaram do mundo 
corrupto e se dedicaram ao serviço e adoração a Deus. 


7.24,25 SE LEVANTARÁ OUTRO [REI]. É a "ponta 
pequena" (ver v. 8 nota), que aparecerá depois das dez 
pontas (dez reinos ou nações), i.e., no fim desta presente 
era, na área do antigo império romano. A ponta 


pequena, aqui, difere da ponta pequena de 8.9, que 
provém do reino grego e representa Antíoco Epifânio, 
uma figura do anticristo. A ponta pequena do presente 
texto provém da besta romana e subjuga três reinos pela 
força; os demais reinos parecem delegar seus poderes a 
ele. Ele profere blasfêmia contra o Altíssimo, i.e., o 
Ancião de dias, Deus Pai (cf. 2 Ts 2.4). Ele destruirá os 
santos, mediante perseguições, enquanto tentará mudar 
os "tempos" (datas para adoração religiosa especial) e as 
leis de Deus. Continuará a perseguir os santos durante 
um período de três anos e meio até ser destruído (cf. 
9.27; Ap 11.2,3; 12.11; 13.5). Tudo isso serve para 
identificar a ponta pequena com a primeira besta do livro 
de Apocalipse (ver Ap 13), que é comumente chamado o 
anticristo (ver os estudos A GRANDE TRIBULAÇÃO, e O 
PERÍODO DO ANTICRISTO) 


8.1 NO ANO TERCEIRO. O "ano terceiro" é 551 a.C. A 
partir deste versículo, o restante do livro de Daniel está 
escrito em hebraico (cf. 2.4 nota). 


8.3 UM CARNEIRO... O qual tinha duas pontas. Este 
carneiro representa o império medo-persa (ver v. 20). 


8.5 UM BODE. O bode que vem do ocidente é o império 
grego, e a sua ponta notável representa Alexandre 
Magno (ver vv. 21,22), que morreu precocemente no 
auge do seu poder. Logo a seguir, seu império foi dividido 
entre seus generais (ver 7.3 nota). 


8.9 UMA PONTA MUI PEQUENA. De uma das pontas do 
bode brotou uma ponta pequena; uma alusão a Antíoco 
Epifânio, que em 168 a.C. colocou uma imagem do deus 
grego Zeus no templo, e sacrificou um porco no altar (ver 
23-25). Judas Macabeu, mais tarde, 
Jerusalém e reconsagrou o templo e o altar (165 a.C.). 


vV. retomou 


8.14 E O SANTUÁRIO SERÁ PURIFICADO. A purificação do 
santuário ocorreu três anos e dois meses depois de o 
altar do Senhor ter sido removido por Antíoco. Cada par 
de "tardes e manhãs" representa um dia literal (ver v. 26 
que se refere à mesma contagem do tempo). Assim, o 


período decorrido foi de 1.150 dias. 


8.16 GABRIEL, DÁ A ENTENDER A ESTE. Gabriel (lit. 
"Poderoso de Deus" ou "Deus mostrou-se poderoso") é 
um dos mais destacados anjos, e também aparece a 
Daniel em 9.21, a Zacarias em Lc 1.19 e à virgem Maria 
em Lc 1.26 (ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO 
SENHOR) 


8.23 UM REI, FEROZ DE CARA. O termo "fim" 
provavelmente refere-se ao período final dos quatro 
reinos que surgiram do império de Alexandre (ver v. 5 
nota). Logo, o rei de cara feroz trata-se de Antíoco 
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Epifânio, que tipifica o anticristo. A referência à "tarde e 
manhã" (v. 26; ver v. 14 nota) indica que o período 
refere-se a Antíoco. 


9.2 SETENTA ANOS. Jeremias profetizara que a 
restauração de Israel começaria dentro de setenta anos 
(Jr 25.11,12; 29.10-14). Os setenta anos estavam quase 
no fim, e não havia indício do retorno e da restauração 
prometidos. Daniel, portanto, ficou muito aflito. Fica 
claro, por este versículo, que Daniel aguardava um 
cumprimento literal da profecia de Jeremias. De modo 
geral, deve-se interpretar as profecias literalmente, a 
não ser que o contexto evidencie tratar-se de profecia ou 
visão simbólicas. Mesmo neste caso, os símbolos 
representam realidades históricas (cf. 7.3 nota; 8.3,5 
notas). 


9.5 PECAMOS. Daniel não se acomodou para esperar 
passivamente o cumprimento da restauração prometida 
(ver a nota anterior). Pelo contrário, começou a 
interceder, de todo coração, com jejum e súplicas (v. 3) 
pelo cumprimento da palavra de Deus. Daniel começou 
a orar, com intercessão, reconhecendo a grandeza de 
Deus, que suscita reverente temor, o seu amor fiel e sua 
misericórdia para com aqueles que o amam e o 
obedecem (v. 4). A seguir, fez confissão do pecado, 
identificando-se com o povo de Israel que pecara contra 
Deus e se rebelara contra Ele (vv. 5-16). Pediu a 
restauração de Jerusalém, não por causa de qualquer 
mérito seu, ou de Israel, mas "por amor do Senhor" 
(9.17-19). Quando Deus respondeu, demonstrou sua 
grande misericórdia e compaixão amorosa como o Deus 
que, realmente, cumpre as suas promessas. 


9.24 SETENTA SEMANAS. Esta profecia de Daniel a 
respeito de Israel e da Cidade Santa é fundamental para 
os últimos tempos. A palavra traduzida por "semanas" 
significa, aqui, uma unidade numérica de sete anos; 
portanto, "setenta semanas" equivalem a um período de 
490 anos. Seis coisas específicas seriam realizadas em 
favor de Israel durante os 490 anos. (1) A expiação da 
iniquidade efetuada pela morte expiatória de Jesus. (2) 
O "fim dos pecados". Israel (i.e., o remanescente) voltará 
para Deus e viverá em retidão (ver Rm 11.26 nota; ver o 
estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO). (3) 
A extinção da "transgressão", i.e., a transgressão 
nacional da incredulidade cessará (cf. Jr 33.7,8; Ez 37.21- 
23). (4) Um governo de "justiça eterna" terá início (cf. Is 
59.2-21; Jr 31.31-34). (5) As profecias terão seu pleno 
cumprimento e também seu término (cf. At 3.19-21). (6) 
Jesus Cristo ungido Rei (cf. Ez 21.26,27) 


9.25 SETE SEMANAS E SESSENTA E DUAS SEMANAS. Deus 
revelou a Daniel que sessenta e nove períodos de sete 


anos, somando portanto 483 anos, transcorreriam entre 
a data da ordem para reconstruir Jerusalém e a vinda do 
Messias, o Ungido. Certos expositores da Bíblia diferem 
de opinião quanto ao tempo exato em que os 483 anos 
começaram. Alguns concluem que foi em 538 a.C., 
quando Ciro promulgou em favor dos exilados judeus, 
porém esse decreto visava à reedificação do templo, e 
não da cidade. É mais provável que a data inicial seja 457 
a.C., o ano em que Esdras voltou a Jerusalém e começou 
a reedificar a cidade (Ed 4.12,13,16; ver 4.11,23 notas); 
neste caso, os 483 anos terminaram em 27 d.C., que foi 
aproximadamente o ano em que Jesus começou seu 
ministério. 


9.26 SERÁ TIRADO O MESSIAS. Depois das "sete 
semanas" (v. 25) e mais as "sessenta e duas semanas”, 
i.e., um total de sessenta e nove semanas (483 anos), 
duas coisas aconteceriam. (1) O Messias seria "tirado", 
ou crucificado (cf. Is 53.8). (2) O "povo do príncipe, que 
há de vir”, destruiria Jerusalém e o templo. O "povo" 
refere-se ao exército romano, que destruiu Jerusalém 
em 70 d.C. (ver Lc 21.20 nota). O "príncipe" refere-se ao 
Anticristo no fim dos tempos. (3) Note que a destruição 
de Jerusalém não ocorreu imediatamente após a 
crucificação de Cristo. Portanto, há um hiato de tempo 
entre o final das sessenta e nove semanas e o início da 
septuagésima semana. Os exegetas concluem que esse 
período de tempo corresponda ao período da igreja. 


9.27 ELE FIRMARÁ UM CONCERTO... POR UMA SEMANA. 
O estabelecimento do concerto entre "o príncipe, que há 
de vir" (v. 26) e Israel marca o início da septuagésima 
semana, os últimos sete anos da presente era. Aqui, a 
Bíblia ensina o seguinte: (1) O príncipe que fará o 
concerto com Israel é o anticristo, mas ainda camuflado 
naquela ocasião (cf. 2 Ts 2.3-10; 1 Jo 2.18). O Anticristo 
certamente negociará um tratado de paz entre Israel e 
seus inimigos no tocante à disputa territorial (11.39). (2) 
Na metade dos sete anos (i.e., após três anos e meio), o 
príncipe romperá seu concerto com Israel, declarar-se-á 
Deus, apoderar-se-á do templo em Jerusalém, proibirá a 
adoração ao Senhor (cf. 2 Ts 2.4) e assolará a Palestina. 
Reinará por três anos e meio (Ap 11.1,2; 13.4-6; ver o 
estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO). (3) A importância 
profética da "abominação" da desolação será conhecida 
somente pelos santos de Deus (12.10,11). Jesus disse 
que os crentes devem estar atentos a esse sinal 
determinante, pois assinalará o começo da contagem 
regressiva de três anos e meio até à sua vinda em glória 
(ver Mt 24.15). Os crentes do período da tribulação, por 
sua atenção a esse sinal, poderão perceber quão 
próxima estará a volta de Cristo (Mt 24.33; ver o estudo 
A GRANDE TRIBULAÇÃO). A vinda do Messias (2 Ts 2.8; 
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Ap 19.11-20) ocorrerá no fim dos sete anos, i.e., o 
segundo período de três anos e meio. O Apocalipse 
confirma esta cronologia ao declarar duas vezes que o 
Anticristo (i.e. "a besta") terá poder somente durante 
quarenta e dois meses (Ap 11.1,2; 13.4-6). Daniel declara 
mais tarde, outra vez, que haverá um período de três 
anos e meio ("um tempo... tempos, e metade de um 
tempo") entre o começo da grande tribulação e o seu fim 
(12.7). (4) Nos três anos e meio destinados ao anticristo, 
Jerusalém continuará a ser pisada pelos gentios (Ap 
11.2). (5) A "abominação desoladora" é o sinal 
inconfundível de que a grande tribulação já começou 
(12.11; Mt 24.15-21; cf. Dt 4.30,31; Jr 30.5-7; Zc 13.8,9). 
(6) A tribulação e o domínio do anticristo terminarão 
quando Cristo vier com poder e glória para julgar os 
ímpios (Mt 25.31-46), para destruir o anticristo e para 
começar seu reino milenar (Jr 23.5,6; Mt 24.27,30) 


9.27 SOBRE A ASA DAS ABOMINAÇÕES VIRÁ O 
ASSOLADOR. Cristo referiu-se à visão de Daniel quando 
disse: "Quando, pois, virdes que a abominação da 
desolação, de que falou o profeta Daniel... " (Mt 24.15). 
Estas palavras de Jesus podem referir-se à futura 
destruição do templo de Jerusalém pelo Anticristo (cf. 2 
Ts 2.3,4; Ap 13.14,15; ver o estudo O PERÍODO DO 
ANTICRISTO) 


10.5 UM HOMEM VESTIDO DE LINHO. Daniel foi visitado 
por um ser celestial, certamente um anjo, pois ele 
mencionou que o príncipe da Pérsia (i.e. um anjo 
maligno) resistiu-lhe, e que ele teve a ajuda de Miguel (o 
visitante celestial) (ver v. 13 nota). 


10.11 HOMEM MUI DESEJADO. A glória e o reverente 
temor da visão exauriram as forças de Daniel. Então, a 
mão de um anjo tocou-o e o ergueu até que ele ficou de 
joelhos, tendo as mãos apoiadas no chão. Daniel 
fortaleceu-se quando este anjo o chamou de "homem 
mui desejado", e lhe disse: "Não temas" (v. 12). Deus 
ama o mundo inteiro (Jo 3.16), mas Ele corresponde de 
modo especial ao amor e à fidelidade de pessoas que, 
como Daniel, são seus servos de verdade. Quem é fiel a 
Deus não precisa ter medo quando Deus lhe fala. 


10.13 O PRÍNCIPE DO REINO DA PÉRSIA SE PÔS 
DEFRONTE DE MIM. Enquanto Daniel orava e jejuava, 
estava sendo travada uma batalha espiritual de grande 
magnitude. (1) O "príncipe da Pérsia" estava impedindo 
que Daniel recebesse do anjo a mensagem de Deus. Por 
causa desse conflito, Daniel teve que esperar vinte e um 
dias para receber a revelação. Esse "príncipe da Pérsia" 
não era um potentado humano, mas um anjo satânico. 
Só foi derrotado quando Miguel, o príncipe de Israel (v. 
21), chegou para ajudar o anjo. Os poderes satânicos 


queriam impedir o recebimento da revelação, mas o 
príncipe angelical de Israel (12.1) demonstrou sua 
superioridade (cf. Ap 12.7-12). (2) Esse incidente nos dá 
um vislumbre das batalhas invisíveis que são travadas na 
esfera espiritual a nosso favor. Note que Deus já tinha 
respondido a oração de Daniel, mas que a ação satânica 
retardou a resposta da mensagem por vinte e um dias. 
Visto que o crente sabe que Satanás sempre quer 
impedir nossas orações (2 Co 2.11), deve perseverar na 
oração (cf. Lc 18.1-8; ver Ef 6.11,12 notas; ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS) 


10.20 O PRÍNCIPE DOS PERSAS... O PRÍNCIPE DA GRÉCIA. 
Há demônios poderosos designados para atuar sobre as 
nações do mundo a fim de se oporem às forças de Deus 
e promoverem a iniquidade e a incredulidade entre os 
habitantes da terra. 


11.2 E, AGORA, TE DECLARAREI A VERDADE. Essa 
"verdade" é uma profecia que descreve em linhas gerais 
os eventos conducentes à ascensão de Antíoco Epifânio, 
o governante grego que profanou o templo (vv. 2-35). A 
Pérsia teria mais três reis: Cambises (530-522 a.C.), 
Pseudo-Esmérdis ou Gaumata (522 a.C.) e Dario | (522- 
486 a.C.). A seguir, um quarto rei, Xerxes (486-465 a.C.), 
o qual lutaria contra a Grécia. Com a menção da Grécia 
(o reino seguinte), nada mais é dito da Pérsia, embora 
esta tenha continuado como potência mundial por mais 
algum tempo. 


11.3 UM REI VALENTE. O rei poderoso que se levantaria 
era Alexandre Magno (336-323 a.C.), que morreu no 
auge do poder. Seu reino, ao invés de passar aos seus 
herdeiros, foi dividido entre os seus quatro principais 
generais (v. 4; ver 7.3 nota). 


11.5 O REI DO SUL. Este primeiro rei do Sul é Ptolomeu l, 
Sóter, do Egito (323-285 a.C.). O "príncipe" (ou chefe 
militar) aqui mencionado é Seleuco |, Nicátor (311-280 
a.C.). 


11.6 A FILHA DO REI DO SUL. Depois de vários anos, 
Berenice, filha de Ptolomeu II, o Filadelfo, do Egito (285- 
246 a.C.), casou-se com Antíoco Il, o Teos (261-246 a.C.), 
o rei do Norte que se divorciou de Laodicéia para casar- 
se com Berenice. Em 246 a.C., Ptolomeu Il morreu; logo 
a seguir, Laodicéia assassinou Berenice, Antíoco e o filho 
deles. 


11.7-9 RENOVO... PREVALECERÁ. O "renovo" é o irmão 
de Berenice, Ptolomeu Ill, Evérgetes do Egito (246-221 
a.C.). Ele derrotou o rei do Norte, Seleuco Il, Calínico 
(246-226 a.C.). Ptolomeu Ill entrou na "fortaleza" 
(provavelmente Antioquia da Síria) e levou para o Egito 
tanto as imagens sírias como as egípcias que o rei persa, 
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Cambises, tomara quando conquistou o Egito em 525 
a.C. Ptolomeu Ill voltou ao Egito com muitos despojos, 
mas absteve-se de efetuar novos ataques contra 
Seleuco. 


11.10-12 SEUS FILHOS INTERVIRÃO. Os dois filhos de 
Seleuco Il foram Seleuco Ill, Cerauno (226-223 a.C.) e 
Antíoco Ill, o Grande (223-187 a.C.). Antíoco Ill foi 
derrotado por Ptolomeu IV, Filopátor (221-203 a.C.), com 
a perda de quase 10.000 soldados sírios perto da 
fortaleza de Ráfia, no sul da Palestina. 


11.16 NA TERRA GLORIOSA. Antíoco Ill atacou o Egito em 
200 a.C., mas foi subjugado pelo rei do Sul, Ptolomeu V, 
Epifânio (203-181 a.C.); Antíoco, a seguir, então reuniu 
forças e conquistou "a cidade forte" (v. 15; i.e., a cidade 
bem fortificada de Sidom). Em 197 a.C., Antíoco já tinha 
subjugado a "terra gloriosa", a Palestina. 


11.19 TROPEÇARÁ, E CAIRÁ. Anos depois, Antíoco III fez 
um tratado de paz com o Egito (194 a.C.) e deu sua filha 
Cleópatra | em casamento a Ptolomeu V. A seguir, 
Antíoco Ill avançou para o Norte, mas foi derrotado em 
Magnésia, na Ásia Menor, em 190 a.C. Posteriormente 
(187 a.C.) procurou saquear um templo pagão na 
província de Elimais, e morreu na tentativa. 


11.20 SERÁ QUEBRANTADO. O assassinato de Seleuco IV, 
Filopátor (187-175 a.C.), foi tramado pelo seu ministro 
de finanças, Heliodoro.11.21 UM HOMEM VIL. Este 
capítulo relata os fatos conducentes ao surgimento do 
"homem vil", Antíoco IV, Epifânio (175,164 a.C.), irmão 
de Seleuco IV. Usurpou o trono que por direito pertencia 
a Demétrio, o jovem filho de Seleuco IV. Antíoco ( a 
"ponta mui pequena" de 8.9-14,23-25) levou a efeito 
várias campanhas contra o Egito. Assassinou o "príncipe 
do concerto" (uma profecia sobre o assassinato do sumo 
sacerdote Onias, em 170 a.C., v. 22). Seus tratados com 
outras nações eram eivados de intriga e engano. Apoiou 
Ptolomeu Filométor contra Ptolomeu Evérgetes por 
motivos egoístas. Atacava de improviso cidades ricas em 
tempo de paz (v. 24). Seus ataques contra o Egito foram 
bem-sucedidos porque os que deviam ajudar o Egito não 
o fizeram, e Antíoco regressou à Síria com grandes 
riquezas (vv. 25-28). 


11.28 O SEU CORAÇÃO SERÁ CONTRA O SANTO 
CONCERTO. Antíoco nutria um grande ódio dos judeus e 
da santa lei de Deus. Estava convicto de que a língua e a 
cultura gregas eram superiores a qualquer outra língua e 
cultura, e também odiava os judeus porque a religião 
deles era exclusivista. Cerca de 168 a.C., invadiu o Egito 
outra vez, mas os "navios de Quitim" (v. 30; i.e., Chipre) 
comandados pelo cônsul romano Laenas derrotaram-no, 


e ele retirou-se para o seu país. Ele, então, procurou 
vingar-se da sua frustração, opondo-se aos judeus, 
embora alguns destes o apoiassem. Esses judeus 
apóstatas convidaram Antíoco a introduzir entre eles a 
cultura e a religião gregas (v. 30). Antíoco marchou 
contra Jerusalém, sacrificou um porco no altar do 
templo, proibiu os sacrifícios diários requeridos pela lei 
de Deus, e colocou no lugar santo uma imagem do deus 
grego, Zeus; esse altar a Zeus é "a abominação 
desoladora" do v. 31, que prefigura outra abominação 
que, segundo Jesus profetizou, ocorrerá nos últimos dias 
da presente era (ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO) 


11.32 O POVO QUE CONHECE AO SEU DEUS SE 
ESFORÇARÁ. Certos judeus apostataram e apoiaram 
Antíoco, mas Deus sempre teve um remanescente fiel 
entre os judeus nos tempos do AT (ver 1 Rs 19.18; ver Is 
16.13 nota; 10.20 nota). Agora, Deus também tinha um 
remanescente que permanecia leal a Ele. Antíoco 
continuou a perseguir os judeus fiéis, que sob a liderança 
de Judas Macabeu, da família sacerdotal hasmoneana, 
opuseram forte resistência mediante uma luta armada, 
tipo guerrilha, que desgastou Antíoco e o obrigou a 
abandonar a peleja. Então, os sacerdotes purificaram o 
templo e acenderam novamente suas lâmpadas, evento 
este que os judeus ainda hoje comemoram como a Festa 
da Hanukkah. Deus ainda não terminou seu trabalho 
com os judeus (ver v. 35). Um processo de purificação 
continua para com eles até os tempos do fim 


11.36-45 ESSE REI... SE ENGRANDECERÁ. As profecias 
deste versículo não se enquadram no caso de Antíoco. A 
menção do "fim do tempo" (vv. 35,40) indica que esta 
profecia tem a ver com um futuro distante, a saber, fim 
dos tempos, e com o personagem a quem Antíoco 
tipifica: o anticristo (ver 7.8 nota; 9.27 nota). O anticristo 
será um governante ditador que se proclamará maior do 
que Deus, e que falará "coisas incríveis" (blasfêmias) 
contra o Deus verdadeiro. Ele prosperará por algum 
tempo, e assim terá cumprimento esta profecia. 


11.45 VIRÁ AO SEU FIM. O anticristo prosperará por 
algum tempo, mas logo haverá batalhas com o "rei do 
Sul" e o "rei do Norte" (v. 40), batalhas essas que 
culminarão com a de Armagedon, onde ele será 
aniquilado pela espada que sai da boca de Cristo (i.e., por 
sua Palavra) e lançado no lago de fogo (Ap 19.20). 


12.1 UM TEMPO DE ANGÚSTIA. Daniel profetiza um 
tempo de angústia para Israel em cumprimento a Jr 30.7 
(ver também Mt 24.15,21; Ap 6.17), todavia o propósito 
de Deus é livrar os que pertencem ao seu povo, cujos 
nomes estão escritos "no livro" (i.e., no "livro da vida", 
ver Fp 4.3; Ap 3.5; 21.27). Esses colocaram sua fé, em 
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definitivo, em Jesus como seu Messias, Salvador e 
Senhor. 


12.2 MUITOS... RESSUSCITARÃO. Este versículo contém a 
referência mais clara do AT à ressurreição dos justos e 
dos ímpios (cf. Jó 19.25,26; Sl 16.10; Is 26.19) e revela 
que há dois, e somente dois, destinos para toda a 
humanidade. Jesus mostra que há duas ressurreições 
distintas (Jo 5.28,29). 


12.3 OS ENTENDIDOS... RESPLANDECERÃO. Os sábios, 
conforme a descrição que deles faz o AT, são os fiéis de 
Deus. Demonstram sua sabedoria, não somente pela sua 
maneira de viver, mas também pela influência da sua 
vida e testemunho, pois levam muitos a uma vida de 
retidão. Resplandecerão porque serão transformados, e 
a glória de Deus se refletirá neles e através deles. 


12.4 SELA ESTE LIVRO. Daniel recebe a ordem de selar o 
livro. As profecias do livro não são para os dias do 
profeta, mas para os tempos do fim, para despertar os 
que viverem nos tempos do fim. Daniel, a seguir, observa 
dois anjos, um em cada lado do rio (Hidéquel), e um 
deles pergunta quanto tempo falta para o fim. O homem 
vestido de linho branco (cf. 10.5,6) jura por Deus que o 
tempo seria de três anos e meio, uma provável 
referência à segunda metade da septuagésima "semana" 
de anos (ver 9.27 nota). 


12.10 OS SÁBIOS ENTENDERÃO. Foi dito aqui a Daniel 
que a plena compreensão da sua profecia só ocorrerá no 
tempo do fim. Nesse tempo, alguns serão purificados 
mediante provações; estes serão os sábios que 
entenderão (v. 10). Não haverá ímpio ou rebelde entre 
eles. Também haverá uma "abominação desoladora" (v. 
11; cf. Mt 24.15; ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO), 
seguida de um período de 1.290 dias. Isso corresponde 
aos últimos três anos e meio da tribulação, acrescidos de 
quarenta e cinco dias. Há uma bem-aventurança para 
aqueles que perseverarem até o fim de 1.335 dias (v. 12). 
O significado desses dias não foi revelado a Daniel, mas 
essa visão nos mostra que haverá um espaço de tempo 
entre a batalha de Armagedom e o completo 
estabelecimento do reino milenar. 


OSÉIAS 
Esboço 
Título (1.1) 


|. O Casamento de Oséias Ilustra a Infidelidade de Israel, 
e a Rejeição e Restauração da Nação (1.2 3.5) 


A. O Casamento com Gomer (1.2) 

B. O Nascimento dos Três Filhos (1.3-9) 

C. Profecia da Restauração (1.10—2.1) 

D. Gômer Como Símbolo de Israel (2.2-23) 

1. O Adultério de Israel (2.2-5) 

2. O Juízo Divino (2.6-13) 

3. Deus Promete a Restauração de Israel (2.14-23) 
E. A Redenção de Gomer (3.1-5) 


Il. A Mensagem de Oséias Descreve a Infidelidade, 
Rejeição e Restauração de Israel (4.1— 14.9) 


A. O Adultério Espiritual de Israel (4.1-19) 

B. O Juízo Divino Sobre Israel (5.1-14) 

C. O Arrependimento Insincero de Israel (5.15— 6.3) 
D. O Registro dos Pecados de Israel (6.4— 8.6) 

1. Violação do Concerto (6.4-10) 


2. Recusa em Confiar em Deus, e Obedecê-lo (6.11— 
7.16) 


3. Servir a Falsos Deuses (8.1-6) 

E. A Predição do Juízo de Israel (8.7 — 10.15) 

1. Será Devorada pelas Nações (8.7-14) 

2. A Prosperidade Evaporará (9.1-9) 

3. A Madre se Tornará Estéril (9.10-17) 

4. A Nação Será Destruída (10.1-15) 

F. O Amor Persistente de Deus por Israel (11.1-11) 
G. Repetição dos Pecados de Israel (11.12— 12.14) 


H. O Cuidado Passado de Deus e Sua Ira Presente (13.1- 
16) 


1. A Idolatria de Israel (13.1-3) 
2. O Cuidado Divino no Êxodo (13.4-6) 


3. O Plano Divino em Destruir Israel (13.7-13) 
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4. O Plano Divino para a Restauração Final de Israel 
(13.14) 


5. Insistência na Destruição Iminente de Israel (13.15,16) 
|. Deus Promete Restaurar Israel (14.1-9) 
1. A Chamada ao Arrependimento (14.1-3) 


2. A Promessa de Bênçãos Abundantes (14.4-9) 


Autor: Oséias 
Tema: O Julgamento Divino e o Amor Redentor de Deus 


Data: 715-710 a.C. 


Considerações Preliminares 


Oséias, cujo nome significa “salvação”, é identificado 
como filho de Beeri (1.1). Nada mais se sabe do profeta, 
a não ser os lances biográficos que ele mesmo revela em 
seu livro. Que Oséias provinha de Israel, e não de Judá, e 
que profetizou à sua nação, fica patente: (1) em suas 
numerosas referências a “Israel” e “Efraim”, as duas 
principais designações do Reino do Norte; (2) na sua 
referência ao Rei de Israel, em Samaria, como “nosso rei” 
(7.5); e (3) em sua intensa preocupação com a corrupção 
espiritual, moral, política e social de Israel. O ministério 
de Oséias, ao Reino do Norte, seguiu-se logo depois ao 
ministério de Amós que, embora fosse de Judá, 
profetizou a Israel. Amós e Oséias são os únicos profetas 
do AT, cujos livros foram dedicados inteiramente ao 
Reino do Norte, anunciando-lhe a destruição iminente. 


Oséias foi vocacionado por Deus a profetizar ao Reino de 
Israel, que desmoronava espiritual e moralmente, 
durante os últimos quarenta anos de sua existência, 
assim como Jeremias seria chamado a fazer o mesmo em 
Judá. Quando Oséias iniciou o seu ministério, durante os 
últimos anos de Jeroboão ll, Israel desfrutava de uma 
temporária prosperidade econômica e de paz política, 
que acabariam por produzir um falso senso de 
segurança. Logo após a morte de Jeroboão II (753 a.C.), 
porém, a nação começa a deteriorar-se, e caminha 
velozmente à destruição em 722 a.C. Passados quinze 
anos da morte do rei, quatro de seus sucessores seriam 
assassinados. Decorridos mais quinze anos, Samaria 
seria incendiada, e os israelitas, deportados à Assíria e, 
posteriormente, dispersados entre as nações. O 
casamento trágico de Oséias, e sua palavra profética, 
harmonizavam-se com a mensagem de Deus a Israel 
durante esses anos caóticos. 


Deus ordenou a Oséias que tomasse “uma mulher de 
prostituições” (1.2) a fim de ilustrar a infidelidade 
espiritual de Israel. Embora há os que interpretem o 
casamento do profeta como alegoria, os eruditos 
conservadores consideram-no literal. Parece improvável, 
porém, que Deus instruísse seu piedoso servo a casar-se 
com uma mulher de má fama para exemplificar sua 
mensagem a Israel. Parece mais provável que Oséias haja 
se casado com Gomer quando esta ainda era casta, e que 
ela haja se tornado meretriz posteriormente. Sendo 
assim, a ordem para se tomar “uma mulher de 
prostituições” era uma previsão profética do que estava 
prestes a acontecer. 


O contexto histórico do ministério de Oséias é situado 
nos reinados de Jeroboão Il, de Israel, e de quatro reis de 
Judá (Uzias, Jotão, Acaz, e Ezequias; ver 1.1) — i.e., entre 
755 e 715 a.C. As datas revelam que o profeta não 
somente era um contemporâneo mais jovem de Amós, 
como também de Isaías e Miquéias. O fato de Oséias 
datar boa parte de seu ministério mediante uma 
referência a quatro reis em Judá, e não aos breves 
reinados dos últimos seis reis de Israel, pode indicar ter 
ele fugido do Reino do Norte a fim de morar na terra de 
Judá, pouco tempo antes de Samaria ter sido destruída 
pela Assíria (722 a.C.). Ali, compilou suas profecias no 
livro que lhe leva o nome. 


Propósito 


A profecia de Oséias foi a última tentativa de Deus em 
levar Israel a arrepender-se de sua idolatria e iniquidade 
persistentes, antes que Ele entregasse a nação ao seu 
pleno juízo. O livro foi escrito com o objetivo de revelar: 
(1) que Deus conserva seu amor ao seu povo segundo o 
concerto, e deseja intensamente redimi-lo de sua 
iniquidade; e (2) que consequências trágicas se seguem 
quando o povo persiste em desobedecer a Deus, e em 
rejeitar-lhe o amor redentor. A infidelidade da esposa de 
Oséias é registrada como ilustração da infidelidade de 
Israel. Gomer vai atrás de outros homens, ao passo que 
Israel corre atrás de outros deuses. Gomer comete 
prostituição física; Israel, prostituição espiritual. 


Visão Panorâmica 


Os capítulos 1—3 descrevem o casamento entre Oséias 
e Gomer. Os nomes dos três filhos são sinais proféticos a 
Israel: Jezreel (“Deus espalha”), Lo-Ruama (“Não 
compadecida”) e Lo-Ami (“Não meu povo”). O amor 
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perseverante de Oséias à sua esposa adúltera simboliza 
o amor inabalável de Deus por Israel. 


Os capítulos 4—14 contêm uma série de profecias que 
mostram o paralelismo entre a infidelidade de Israel e a 
da esposa de Oséias. Quando Gomer abandona Oséias, e 
vai à procura de outros amantes (cap. 1), está 
representando o papel de Israel ao desviar-se de Deus 
(4—7). A degradação de Gomer (cap. 2) representa a 
vergonha e o juízo de Israel (3—10). Ao resgatar Gomer 
do mercado de escravos (cap. 3), Oséias demonstra o 
desejo e intenção de Deus em restaurar Israel no futuro 
(11—14). O livro enfatiza este fato: por ter Israel 
desprezado o amor de Deus e sua chamada ao 
arrependimento, o juízo já não poderá ser adiado. 


Características Especiais 


Sete aspectos básicos caracterizam o livro de Oséias. (1) 
Ocupa o primeiro lugar na seção do AT chamada “O Livro 
dos Doze”, também conhecida como os “Profetas 
Menores”, por causa de sua brevidade em comparação 
com Isaías, Jeremias e Ezequiel. (2) Oséias é um dos dois 
únicos profetas do Reino do Norte a terem um livro 
profético no AT (o outro é Jonas). (3) À semelhança de 
Jeremias e Ezequiel, as experiências pessoais de Oséias 
ilustram sua mensagem profética. (4) Contém cerca de 
150 declarações a respeito dos pecados de Israel, sendo 
que mais da metade deles relaciona-se à idolatria. (5) 
Mais do que qualquer outro profeta do AT, Oséias 
relembra aos israelitas que o Senhor havia sido 
longânimo e fiel em seu amor para com eles. (6) Não há 
ordem visível entre suas profecias (4—14). É difícil 
distinguir onde uma profecia termina e outra começa. (7) 
Elas acham-se repletas de vívidas figuras de linguagem, 
muitas das quais tiradas do cenário rural. 


O Livro de Oséias ante o NT 


Diversos versículos de Oséias são citados no NT: (1) o 
Filho de Deus é chamado do Egito (11.1; cf. Mt 2.15); (2) 
a vitória de Cristo sobre a morte (13.14; cf. 1 Co 15.55); 
(3) Deus deseja a misericórdia, e não o sacrifício (6.6; cf. 
Mt 9.13; 12.7; e (4) os gentios que não eram o povo de 
Deus, passam a ser seu povo (1.6, 9-10; 2.23; cf. Rm 
9.25,26; 1 Pe 1.10). Além dos trechos específicos, o NT 
expande o tema do livro — Deus como o marido do seu 
povo — e diz que Cristo é o marido de sua noiva 
redimida, a igreja (ver 1 Co 11.2; Ef 5.22-32; Ap 19.6-9; 
21.1-2, 9-10). Oséias enfatiza a mensagem do NT a 
respeito de se conhecer a Deus para se entrar na vida 


(2.20; 4.6; 5.15; 6.3-6; cf. Jo 17.1-3). Juntamente com 
esta mensagem, Oséias demonstra claramente o 
relacionamento entre o pecado persistente e o juízo 
inexorável de Deus. Ambas as ênfases são resumidas por 
Paulo em Rm 6.23: “Porque o salário do pecado é a 
morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por 
Cristo Jesus, nosso Senhor”. 


COMENTÁRIO 


1.2 VAI, TOMA UMA MULHER DE PROSTI-TUIÇÕES. O 
relacionamento entre Deus e Israel é frequentemente 
comparado a um contrato matrimonial (e.g., Is 54.5; Jr 
3.14; cf. Ef 5.22-32). 


"Desviando-se do Senhor", a fim de adorar aos ídolos, 
Israel foi considerado por Deus como um caso de 
infidelidade ou prostituição espiritual. O casamento de 
Oséias deveria ser, portanto, uma lição prática para o 
infiel Reino do Norte. Há forte probabilidade de que 
Gomer não fosse prostituta por ocasião do seu 
matrimônio, tendo posteriormente se voltado ao 
adultério e à imoralidade, talvez como prostituta no 
templo de Baal. Ao abandonar o Senhor, ela não 
somente foi levada à adoração falsa, mas também ao 
rebaixamento dos padrões morais. Hoje se pode ver o 
mesmo padrão de vida imoral sempre que o povo de 
Deus se desvia da genuína dedicação ao Todo-poderoso 
(ver Pv 5.3 nota). 


1.4 VISITAREI O SANGUE DE JEZREEL. O mais provável é 
que este versículo se refira à matança dos setenta filhos 
de Acabe, executada por Jeú (2 Rs 10.1-8). Embora fosse 
elogiado por ter trazido o justo juízo de Deus à família de 
Acabe, Jeú portara-se com demasiada severidade (2 Rs 
10.30,31). 


1.4 FAREI CESSAR O REINO DA CASA DE ISRAEL. Deus não 
demoraria para trazer juízo e destruição ao Reino do 
Norte. É provável que Oséias tenha vivido até ver 
cumprida esta profecia, em 722 a.C., quando os assírios 
conquistaram Samaria, deportaram cerca de dez por 
cento da população, e tornaram os demais habitantes 
parte de uma mera província assíria. 


1.6 EU NÃO ME TORNAREI MAIS A COMPADECER. O 
nome "Lo-Ruama" (lit., "não é compadecida" ou "ela não 
recebe compaixão e amor") significa que Deus, em sua 
santidade, declarara ter chegado a hora de cessar a sua 
longanimidade, e acionar a sua justiça. O juízo 
finalmente teria de vir contra o povo pecaminoso e 
rebelde. 
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1.7 E OS SALVAREI. O Reino do Sul (Judá) não seria 
destruído na mesma ocasião que o Reino do Norte (Isra- 
el). Em virtude de o rei Ezequias estar conduzindo sua 
nação pelo caminho da fé e do arrependimento, o 
Senhor os salvaria naquela ocasião (2 Rs 19.32-36; Is 
37.36). O reino de Judá perduraria ainda por 136 anos. 


1.9 NÃO SOIS MEU POVO. Acredita-se que o terceiro filho 
de Gomer, um menino chamado "Lo-Ami" (que significa 
"não meu povo"), não fosse de Oséias. O nome da 
criança simbolizava a quebra do relacionamento pactual 
em consequência da contínua rebeldia contra Deus 
mediante a idolatria. O povo do Reino do Norte já não 
poderia esperar que Deus o abençoasse e o livrasse de 
seus adversários. Oséias estava aprendendo, através de 
sua própria angústia, sobre como se achava o coração de 
Deus por causa dos pecados de seu povo. 


1.10,11 ISRAEL SERÁ COMO A AREIA DO MAR. A rejeição 
do Reino do Norte como nação separada não significava 
que Deus se esqueceria de sua promessa a Abraão, 
Isaque e Jacó, a respeito da terra e da nação. Apesar de 
Israel haver pecado, Deus restauraria o seu povo à 
condição de filhos. Ele reuniria as doze tribos para 
formar uma única nação sob um único líder. A promessa 
de reunificação anuncia o Messias vindouro. 


1.11 GRANDE SERÁ O DIA DE JEZREEL. Jezreel significa 
"Deus espalha". E, aqui, tal nome é empregado num 
sentido ligeiramente distinto daquele que aparece no 
versículo quatro. Deus espalharia o seu povo (v. 4), mas 
posteriormente o recolheria das terras para onde havia 
sido espalhado, e o semearia de novo na terra que lhe 
pertencia, assim como o agricultor esparge as sementes 
no solo devidamente preparado. 


2.2-7 CONTENDEI COM VOSSA MÃE. Oséias volta às 
advertências de juízo. "Contender" é um termo jurídico 
empregado para pleitear uma causa contra alguém 
envolvendo demandas, repreensões e censuras. A nação 
é a esposa e mãe; os israelitas são os filhos que se 
voltaram à idolatria. Eles precisam, pois, arrepender-se e 
abandonar seus amantes (2.5), i.e., os vários deuses 
cananeus. 


2.6 PORTANTO... CERCAREI O TEU CAMINHO. O Senhor 
prometeu colocar obstáculos no caminho dos israelitas, 
não para destruí-los, mas para torná-los conscientes de 
que lhes seria melhor voltarem a Deus. É sempre 
apropriado orar, rogando a Deus que introduza 
dificuldades na vida dos entes queridos não salvos, ou 
afastados dos caminhos do Senhor, a fim de que 
aprendam que o melhor mesmo é voltarem a Deus e à 


sua misericórdia do que permanecer nas agruras do 
pecado. 


2.8 ELA, POIS, NÃO RECONHECE. Israel atribuía suas boas 
colheitas aos baalins (deuses cananeus) quando, na 
realidade, eram a misericórdia e graça de Deus que lhe 
proporcionavam as boas coisas da vida. Os crentes 
devem reconhecer sempre a graça de Deus e as bênçãos 
dEle provenientes, rendendo-lhe contínua gratidão. 
Deixar de fazê-lo significa estar afastando-se de Deus. 


2.11 FAREI CESSAR TODO O SEU GOZO. O propósito de 
Deus era que os dias sagrados e festas solenes de Israel 
fossem ocasiões de regozijo pelas bênçãos advindas do 
céu. Mas o regozijo dos israelitas transformara-se em 
mera hilaridade: risos falsos e diversões sem significado. 
As festas ordenadas por Deus haviam se convertido em 
simples reuniões sociais. O ritual já não tinha qualquer 
conteúdo. 


2.13 SOBRE ELA VISITAREI OS DIAS DE BAAL. Deus 
"visitaria" o seu povo. Neste caso, a visitação significava 
que o Senhor aplicaria sua justiça por ter sido agravada 
sua natureza santa. 


2.14 PORTANTO... EU A ATRAIREI. Oséias alterna as 
advertências de juízo com as promessas de esperança e 
restauração. Os dois "portanto" (hb. laken) anteriores 
(vv. 6,9) referiam-se ao juízo. Agora, começando com 
outro laken, Deus revela um maravilhoso contraste. Em 
sua graça, ainda conclamaria Israel a que retornasse a 
Ele. Assim como no Êxodo, quando tirou seu povo do 
Egito e o conduziu ao deserto para dar-lhe a sua Lei e 
introduzi-lo na terra prometida, voltaria a tirá-lo do 
Egito, e do pecado ali representado, para um novo 
deserto, onde o guiaria e o restauraria plenamente. 


2.20 E DESPOSAR-TE-El COMIGO EM FIDELIDADE. Nos 
tempos bíblicos, o noivado era um compromisso 
contratual ao nível de matrimônio. Aqui, Deus promete 
restaurar o relacionamento pactual entre Ele e Israel 
mediante o seu amor redentor, a fim de que os israelitas 
viessem a conhecê-lo de modo genuíno e pessoal. Em 
contrapartida, Deus estava a exigir justiça, retidão, amor 
constante, bondade e fidelidade de seu povo. De igual 
modo, Ele quer que os crentes, hoje, manifestem-lhe 
fidelidade, sincero amor e compaixão ao próximo. 


2.23 E SEMEÁ-LA-EI PARA MIM NA TERRA. O propósito 
de Deus, ao tirar o seu povo do Egito, foi estabelecer com 
a semente de Abraão um relacionamento pactual (Êx 
19.4). Este tem sido o seu eterno propósito para com a 
humanidade. O NT aplica a parte final deste versículo à 
inclusão dos gentios na igreja como o novo Israel (Rm 
9.25,26; 1 Pe 2.10). 
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3.1 VAI OUTRA VEZ, AMA UMA MULHER... ADÚLTERA. 
Agora Oséias ilustra de maneira nova o amor de Deus por 
Israel. Ao que parece, Gomer havia abandonado o 
marido a fim de continuar prestando sua imoral 
adoração a Baal. Oséias, no entanto, jamais desistira de 
seu amor por ela, embora estivesse com o coração 
partido. Ele devia procurá-la para expressar-lhe 
novamente seu amor e cuidado, assim como Deus o faria 
em relação aos israelitas. Estes também haviam partido 
o coração do Altíssimo ao se voltarem a outros deuses, e 
se deliciarem com os "bolos de uvas" das festas pagãs. 


3.2 E A COMPREI PARA MIM. É muito provável que, 
agora, Gomer estivesse endividada, prestes a ser 
vendida como escrava, conforme previam as leis. Oséias, 
no entanto, resgata-a por um alto preço. Tal atitude 
ilustra o amor redentivo de Deus pelos pecadores, que 
não têm como redimir-se ou salvar-se a si mesmos; sua 
única esperança é a graça divina. 


3.5 DEPOIS, TORNARÃO OS FILHOS DE -ISRA-EL. Depois 
de muitos dias sem rei nem príncipe, e sem os sacrifícios 
no santo templo, Israel voltaria a Deus e ao seu rei 
davídico, i.e., o Messias. Os israelitas humilhar-se-iam, 
retornariam com piedosa tristeza (2 Co 7.10), e haveriam 
de reconhecer a necessidade de um Salvador Jesus 
Cristo. 


4.1 O SENHOR TEM UMA CONTENDA. Este capítulo inicia 
uma seção que trata, pormenorizadamente, do pecado 
de Israel, cuja origem era a falta de conhecimento de 
Deus e das Escrituras (ver a nota seguinte). O crime e a 
violência haviam chegado a um ponto crítico; o medo e 
a desgraça grassavam na terra (v. 2). A criminalidade 
sempre aumenta quando uma nação não reconhece a 
Deus nem à sua Palavra como autoridade suprema. 


4.6 REJEITASTE O CONHECIMENTO. A falta do 
conhecimento pessoal de Deus destruía os israelitas, não 
porque tal conhecimento se achasse fora do alcance 
deles. Mas porque os israelitas rejeitavam 
deliberadamente a verdade que Deus lhes revelara 
através dos profetas e de sua Palavra escrita. Não são 
poucos os crentes que, por não conhecerem a Palavra de 
Deus, estão sendo destruídos pelos 
mundanos. 


costumes 


4.9 COMO É O POVO, ASSIM SERÁ O SACERDOTE. Ao 
invés de guiar o povo pelos caminhos da verdade e da 
justiça, os sacerdotes diziam aos israelitas apenas o que 
estes queriam ouvir. A classe sacerdotal não lhes 
censurava os pecados. Por causa disto, Deus castigaria 
tanto os líderes espirituais quanto o povo. 


4.11 O VINHO, E O MOSTO. O espírito de prostituição, 
quer associado ao vinho velho, quer ao novo (mosto), 
destruía o juízo e o discernimento dos caminhos de Deus. 
O vinho novo não fermentado (i.e., tirosh), em si, não 
deixa de ser uma bênção (ver Is 65.8 nota), mas 
associado a atividades malignas, tais como a prostituição 
e a idolatria, faz-se maldição para todo o povo de Deus 
(v. 12; ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


4.15 VIVE O SENHOR. Os sacerdotes empregavam 
linguagem piedosa para enganar o povo, e desviá-lo da 
genuína adoração. Os falsos mestres sabem como 
empregar a linguagem bíblica para comunicar ensinos 
antibíblicos. Os crentes devem ouvir cuidadosamente o 
que se prega para que tenham condições de avaliar se os 
conceitos enunciados expressam realmente a verdade 
da Palavra de Deus (ver o estudo FALSOS MESTRES) 


5.1 FOSTES UM LAÇO. Os guias religiosos e políticos, que 
deveriam ter conduzido o povo ao Senhor, levaram-no a 
cair no laço da idolatria. 


5.6 ELE SE RETIROU DELES. Os israelitas compareceriam 
com seus rebanhos e gados a fim de oferecer sacrifícios 
e buscar ao Senhor, mas não o haveriam de achar. Ele se 
retirara deles, por serem iníquas as suas ações. Não havia 
amor, fé, nem verdadeiro arrependimento. Seus 
corações haviam sido entregues aos prazeres mundanos. 
O crente, às vezes, busca ajuda de Deus, e não a 
encontra, porque se mantém atraído pelas paixões 
mundanas (cf. Tg 4.1-4; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ) 


5.10 OS QUE TRASPASSAM OS LIMITES. "Traspassar os 
limites" é alterar as demarcações da propriedade de um 
vizinho (Dt 19.14; 27.17). O intento desta ação é roubar 
uma faixa de terra. 


5.12 COMO A TRAÇA... COMO A PODRIDÃO. Por causa da 
rebelião do povo, Deus lhe enviaria doenças e 
enfermidades. Efraim (o Reino do Norte) e Judá 
entrariam em decadência. O pecado atrai o juízo divino. 
Há apenas um remédio para o pecado: o sangue de Jesus. 


5.15 IREI E VOLTAREI PARA O MEU LUGAR. Deus não 
atenderia à oração de Israel, até que este reconhecesse 
sua culpa, aceitasse o castigo e buscasse com sinceridade 
a ajuda divina. O capítulo seguinte registra as palavras 
que uma geração futura, arrependida, proferiria em 
oração (6.1-3). 


6.1 E NOS SARARÁ. Noutro chamado ao arrependimento, 
Oséias garante que Deus, embora julgue o pecado, 
deseja curar e restaurar o seu povo. 
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6.2,3 DEPOIS DE DOIS DIAS, NOS DARÁ A VIDA. O genuíno 
arrependimento do povo de Deus trar-lhe-ia renovada 
vida espiritual. Então, à medida que os fiéis chegassem a 
conhecer melhor ao Senhor, Ele viria como a chuva, 
trazendo-lhe mais vida e bênçãos espirituais. A água é 
frequentemente mencionada como símbolo, ou tipo do 
Espírito Santo (ver Jo 7.37-39; Sl 1.3 nota). A chuva 
temporã é a que cai na época de arar e semear a terra; 
simboliza a obra do Espírito Santo no AT (ver o estudo O 
ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO TESTAMENTO). A serôdia é 
a que cai na época da colheita; simboliza a obra do 
Espírito Santo no período da igreja 


6.4 A VOSSA BENEFICÊNCIA É COMO A NUVEM DA 
MANHÃ. "Beneficência" (hb. hesed) refere-se ao amor 
pactual santo, inabalável e leal. Israel alegava amar 
profundamente a Deus. Mas, assim como desaparecem 
a neblina e o orvalho ao calor do dia, desvanecia-se lhe 
aquele amor superficial e egoísta. Devemos sempre 
testar nosso amor a Deus pela lealdade que dedicamos a 
Jesus Cristo, e por nossa submissão aos seus propósitos. 


6.6 EU QUERO MISERICÓRDIA... E O CONHECIMENTO DE 
DEUS. Na verdade, o que Deus buscava de seu povo era 
"misericórdia" (hb. hesed, cf. nota anterior), i.e., o amor 
constante e leal que correspondesse ao seu amor. Ele 
queria, também, ser reconhecido como Senhor pelos 
israelitas. O Senhor Deus continua a desejar o mesmo de 
nós. 


7.2 TODA A SUA MALDADE... DIANTE DA MINHA FACE. 
Deus observa todos os nossos pensamentos e ações, e 
registra-os em seu livro. A consciência de sua presença 
afastar-nos-á do mal. O propósito de Satanás, por outro 
lado, é levar-nos a esquecer de que Deus sempre está 
presente, a observar-nos. 


7.8 COM OS POVOS SE MISTURA. Os israelitas haviam 
entrado em estreita comunhão com os incrédulos, e 
adotado muitos de seus costumes. Como resultado, 
passaram a ser tão inúteis quanto um pão queimado de 
um lado, e cru do outro. É verdade que Deus chama os 
crentes a testemunharem aos perdidos e ajudá-los no 
que possam. No entanto, não devem manter comunhão 
com o mundo, pois correm o risco de adotar os seus 
costumes e atitudes, voltando ao pecado e distanciando- 
se de Deus (cf. Jd 23; ver os estudos A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE, e O RELACIONAMENTO ENTRE 
O CRENTE E O MUNDO) 


7.13-16 FUGIRAM DE MIM. Os israelitas rebelaram-se 
contra Deus, ao se recusarem a confiar nEle como o 
único que os podia ajudar. Criam que o Egito e a Assíria 
ofereciam mais segurança do que o Senhor Deus (v. 11). 


Hoje, as pessoas cometem o mesmo pecado, quando 
procuram a realização pessoal através dos bens 
materiais, da profissão e dos prazeres mundanos. A 
plenitude da vida somente pode ser encontrada na 
vontade e Palavra de Deus. 


8.2-3 A MIM CLAMARÃO. Os israelitas continuariam a 
invocar a Deus, e a alegar que o serviam, mas tal 
confissão de nada lhes adiantaria. Sua adoração achava- 
se corrompida pelo viver pecaminoso. Louvavam a Deus 
e, ao mesmo tempo, rejeitavam seus justos caminhos. 


8.4 ELES FIZERAM REIS, MAS NÃO POR MIM. O povo 
escolhia líderes que não mereciam a aprovação de Deus. 
O apóstolo Paulo adverte acerca dos tempos em que as 
igrejas escolherão pastores não-qualificados, segundo os 
justos padrões de Deus (ver 2 Tm 4.3,4 nota; ver o estudo 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


8.7 SEMEARAM VENTOS E SEGARÃO TORMENTAS. Israel 
havia semeado o vento do pecado e idolatria; agora, 
ceifaria as tormentas das investidas assírias. Os crentes 
devem lembrar-se de que atitudes pecaminosas são 
sementes que hão de lhes produzir frutos malignos (ver 
Jó 4.8; GI 6.7; cf. SI 126.5,6; Pv 11.18; 2 Co 9.6). 


8.11 ALTARES PARA PECAR. A construção de altares, no 
norte de Israel, não fora ordem de Deus. Os sacrifícios ali 
oferecidos expressavam ambições e desejos egoístas dos 
israelitas. A adoração ao Senhor deve basear-se nos 
bíblicos, e seguir as práticas da igreja 
neotestamentária. A falsa adoração talvez pareça bela 
aos sentidos, e sirva de entretenimento, mas não deixa 
de ser pecaminosa, pois substitui a genuína adoração por 
métodos mundanos (cf. Jo 4.23,24; ver o estudo 
ADORAÇÃO A DEUS). 


ensinos 


8.12 MINHA LEI... É PARA ELES COMO COISA ESTRANHA. 
Muito antes de Oséias, Deus já havia revelado seus 
mandamentos e leis aos israelitas. Mas o povo tratava a 
sua Palavra como coisa estranha. Muitos são os crentes, 
hoje, que raramente leem a Bíblia, ou dão valor às leis de 
Deus. Os tais não se agradam dos mandamentos divinos, 
pois querem continuar na prática do pecado. 


9.3 EFRAIM TORNARÁ AO EGITO. Oséias profetiza que 
Efraim (i.e., o Reino do Norte) seria levado ao exílio. O 
Egito simbolizava a escravidão e a opressão que os 
israelitas haviam sofrido no passado; seu Egito, agora, 
seria a Assíria (ver 11.5 nota). 


9.7 O PROFETA É UM INSENSATO. Não eram poucos os 
israelitas que consideravam os profetas de Deus loucos 
e insensatos (cf. 2 Rs 9.1-3,11). Mostravam-se hostis a 
quem lhes profetizasse contra os pecados, e os 
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advertisse quanto ao juízo vindouro. Os ministros que, 
hoje, questionam o modo de viver dos membros da 
igreja, e os confrontam por causa de sua conformidade 
com o mundo, frequentemente 
ridicularizados. 


ver-se-ão 


9.15 NÃO OS AMAREI MAIS. O amor de Deus não é 
incondicional para com os que lhe rejeitam 
continuamente a graça e a Palavra. A ideia de que Deus 
amará para sempre o ser humano, mesmo que este viva 
na prática da iniquidade, não tem apoio na revelação 
bíblica. 


9.17 DESOCUPADOS ANDARÃO. Em cumprimento a Dt 
28.65,66, Israel tornar-se-ia uma nação de forasteiros e 
peregrinos, por não ter atendido às advertências dos 
profetas. 


10.1 CONFORME A ABUNDÂNCIA DO SEU FRUTO. 
Quanto mais a terra prosperava e produzia frutos, mais 
os israelitas dedicavam-se à idolatria. A prosperidade 
não é necessariamente uma bênção. Quanto mais 
dinheiro algumas pessoas recebem, tanto mais gastam 
consigo mesmas. Esquecem-se de Deus e das 
necessidades de seu reino. Tornam-se egocêntricas ao 
invés de teocêntricas. 


10.8 DIRÃO AOS MONTES: COBRI-NOS! Os que haviam 
confiado nos falsos deuses, e adotado o estilo de vida 
sensual e pagão, clamariam aos montes e outeiros para 
que caíssem sobre eles, e os ocultassem da ira de Deus 
no dia do juízo. Os apóstatas, os inimigos de Deus e os 
adversários de seu povo farão o mesmo quando for 
derrubado o atual sistema mundano, e virem a ira divina 
derramada sobre a terra (cf. Lc 23.30; Ap 6.16; ver o 
estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO) 


10.12 LAVRAI O CAMPO DE LAVOURA. Trata-se do 
"campo de pousio", um solo tão negligenciado e 
endurecido que é incapaz de acolher a semente. Assim 
estava o coração do povo em relação à palavra de Deus 
(v. 13). Precisavam ser quebrantados em seus corações 
e mentes para que viessem a se arrepender e a sentir 
tristeza pelo pecado, acolhendo plenamente a palavra 
de Deus. Tinham de semear sementes de justiça -no 
sentido de buscarem sinceramente a Deus, até que 
voltassem a experimentar seu fiel amor e misericórdia. 


10.14 SALMÃ. Este nome provavelmente refira-se a 
Salmaneser (2 Rs 17.3), que conquistou Samaria em 722 
a.C., e fez de Israel, o Reino do Norte, uma província 
assíria. Seu filho, Sargão, posteriormente reivindicaria a 
vitória, mas é possível que ele tivesse se limitado a 
acompanhar o pai. 


11.1 EU O AMEI; E DO EGITO CHAMEI A MEU FILHO. Deus 
refere-se à ocasião em que os israelitas foram tirados do 
Egito para que viessem a tornar-se uma nação 
independente. Ele chama Israel de "filho" (cf. Êx 4.22), 
mas este não demorou a tornar-se inconstante e 
desobediente (v. 2). Mateus 2.14,15 aplica este versículo 
a Jesus, que foi levado ao Egito por José e Maria, e 
chamado de volta à Palestina depois da morte de 
Herodes. 


11.4 CORDAS DE AMOR. Percebe-se a solicitude de Deus 
pelo modo como Ele atrai os seus com cordas de 
bondade e laços de amor e compaixão. Como Pai e 
Médico, cuida de filhos, curando-lhes as 
enfermidades, e guiando-os em todo o caminho. Os 
israelitas, porém, não reconheciam o seu amor, e 
desprezavam bênçãos. Devemos ser 
continuamente gratos pelo amor de Deus. Esforcemo- 
nos por cultivar corações agradecidos, que amem 
realmente a Deus. 


seus 


suas 


11.5 A ASSÍRIA SERÁ SEU REI. O "Egito" representa a 
escravidão (ver 9.3 nota). Esta seria representada, agora, 
pela Assíria, que levaria cativo o impenitente Reino do 
Norte. O exílio começou quando Samaria foi destruída 
em 722 a.C. O Reino do Norte jamais seria restaurado 
como nação, embora tenha voltado à terra da promessa 
um remanescente (Ed 8.35; Ez 47.13). Observe-se que o 
NT revela que Ana era de Aser (Lc 2.36), uma das tribos 
do Norte. Portanto, a ideia das "dez tribos perdidas" é 
fictícia. Alguns integrantes do Reino do Norte rejeitaram 
a idolatria de Israel, e uniram-se a Judá, tanto antes 
quanto depois da queda de Samaria (cf. 2 Cr 15.9; 34.9; 
ver 2 Rs 17.18 nota), ao passo que outros se uniram por 
matrimônio com pessoas de outras nações, como é o 
caso dos samaritanos (ver 2 Rs 17.24 nota). 


11.8 COMO TE DEIXARIA, Ó EFRAIM? Este é um dos 
versículos mais poderosos da Bíblia na demonstração do 
amor, compaixão e tristeza intensos experimentados 
pelo Senhor por causa da situação dos pecadores. 
Demonstra claramente que seu amor e compaixão 
assemelham-se aos sentimentos de um pai que se 
importa com os filhos (Jr 31.9). Ele não quer desistir de 
seu povo desobediente, e fica entristecido ao ver-se 
obrigado a castigá-lo. 


11.9 NÃO EXECUTAREI... MINHA IRA. Israel não 
experimentaria a totalidade da ira de Deus. Não seria 
totalmente destruído; pelo contrário, Deus salvaria um 
remanescente por meio do qual reedificaria a nação. 


12.1 EFRAIM SE APASCENTA DE VENTO. Apascentar ou 
perseguir o vento simbolizava as alianças de Israel com o 
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Egito e a Assíria. Esta política exterior não seria de 
nenhum proveito a Israel; não o protegeria de seus 
inimigos. 


12.6 CONVERTE-TE A TEU DEUS. Embora Israel fosse 
infiel, Deus continuava a lembrar-lhe de que o seu povo 
precisava voltar-se a Ele em amor e justiça. Voltar ao 
Senhor, e arrepender-se de todos os pecados, não 
significa meramente sentir tristeza pelo pecado. Significa 
seguir ao Senhor com sinceridade, amor e retidão, 
segundo as Escrituras; e, persistentemente, buscar sua 
face em oração. 


12.7 É UM MERCADOR. Oséias dá a entender que os 
israelitas estavam empregando práticas comerciais dos 
cananeus, contrárias a Deus. Ao mesmo tempo, os 
mercadores achavam que não seriam considerados 
culpados por agirem desonestamente. Deve-se advertir 
sempre o povo de Deus para que não siga as práticas 
pecaminosas e os costumes mundanos. 


12.10 E FALAREI AOS PROFETAS. Deus havia sido fiel ao 
seu povo, enviando numerosos profetas para transmitir- 
lhe a sua mensagem, e inculcar-lhe a veracidade de sua 
Palavra. Os israelitas, portanto, não poderiam alegar 
ignorância quanto às exigências divinas. Como 
rejeitassem a revelação, Deus lhes restituiria o desprezo 
com que tratavam os seus mensageiros. Os que já 
ouviram a palavra de Deus serão tidos como 
indesculpáveis no dia do juízo. 


13.2 MULTIPLICARAM PECADOS. Os israelitas morreram 
espiritualmente ao se voltarem à adoração de Baal. 
Como consequência, dedicaram-se cada vez mais ao 
pecado e à idolatria. Ao beijarem os bezerros de ouro, 
demonstravam quão falsamente adoravam ao Senhor, 
mesclando o culto divino com a idolatria pagã. O tríplice 
quadro do orvalho, da palha ("folhelho") e da fumaça (v. 
3) enfatizava que o juízo divino em breve chegaria, 
levando os israelitas à destruição. Os que procuram 
perverter a adoração ao Senhor, adotando os caminhos 
do mundo, acabam por torná-la inútil. Não podem 
esperar que Deus os abençoe. 


13.6 ENSOBERBECEU-SE O SEU CORAÇÃO. Deus havia 
abençoado a terra de Israel, e feito prosperar seus 
habitantes. Por causa de suas riquezas e sucesso, eles 
haviam se tornado autossuficientes, a ponto de acharem 
que não precisavam de Deus nem de sua Palavra. 
Semelhantemente, os crentes que têm bênçãos em 
abundância, frequentemente são tentados a achar que 
não precisam mais buscar a ajuda de Deus. Revelam 
corações e mentes com tendência a fixar-se em valores 
terrenos (cf. Dt 6.10-15; 8.11-20). À semelhança de 


Israel, os crentes que, contagiados pela soberba, 
esquecerem-se de Deus, serão por Ele castigados. 


13.14 E OS RESGATAREI DA MORTE. A promessa de se 
redimir a nação da morte significa que um remanescente 
seria salvo (ver 11.5 nota). O propósito de Deus não 
mudou. Ele é o Redentor que nos livra da morte, do 
sepulcro e do inferno. Ele acha-se em prontidão para nos 
livrar agora mesmo. O livramento final será no dia da 
ressurreição. A morte e a sepultura são tiranos cruéis, 
mas não poderão frustrar o propósito de Deus para o seu 
povo. O NT indica a ressurreição de Cristo como a 
garantia da vitória (1 Co 15.54,55; ver o estudo A 
RESSURREIÇÃO DO CORPO) 


14.1 CONVERTE-TE... AO SENHOR. Embora seus pecados 
fossem a causa de sua ruína, os israelitas ainda tinham a 
oportunidade de se arrependerem e voltar ao Senhor. 
Deus, porém, queria mais do que sacrifícios sem sentido. 
Queria que os israelitas oferecessem palavras 
provenientes do coração palavras de submissão e louvor, 
que demonstrassem uma nova atitude; palavras de 
absoluta confiança no Senhor. Tais palavras levariam a 
ações que agradariam a Deus. 


14.4-7 EU VOLUNTARIAMENTE OS AMAREI. Depois de os 
israelitas terem suportado o castigo, Deus os curaria e os 
restauraria plenamente, cuidando deles assim como um 
pai cuida de seus filhos. Seriam caracterizados por um 
novo modo de vida, belo e puro como o lírio; tal como os 
cedros do Líbano, o povo seria forte, altamente estimado 
e profundamente arraigado na Palavra de Deus. Todas as 
figuras de linguagem nestes versículos demonstram 
quão precioso será para Deus o povo restaurado. 


14.9 QUEM É SÁBIO? A verdadeira sabedoria inclui 
entender a Deus e seus caminhos; expressa-se através de 
um modo de vida de acordo com os padrões de retidão 
divinos (Dt 4.3-9; Sl 111.10; Pv 1.7; 8.10,32-36). A 
sabedoria na Bíblia não é a simples posse de talentos 
intelectuais; ela é prática, e inclui um bom 
relacionamento com o Senhor (ver Pv 1.2 nota). 
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JOEL 

Esboço 

Introdução (1.1) 

|. A Calamidade Atual de Judá (1.2-20) 

A. Uma Praga Devastadora de Gafanhotos (1.2-12) 
B. A Chamada ao Arrependimento Nacional (1.13,14) 
C. A Situação Desesperadora de Judá (1.15-20) 

Il. A Iminência de um Juízo Ainda Maior (2.1-17) 


A. Um Exército Ameaçador Preparado para Marchar 
contra Judá (2.1-11) 


B. A Chamada ao Arrependimento Nacional (2.12-17) 
HI. O Futuro Dia do Senhor (2.18— 3.21) 
A. Promessa da Restauração (2.18-27) 


B. Promessa do Derramamento do Espírito Santo (2.28- 
32) 


C. Promessa do Juízo e da Salvação (3.1-21) 
1. Para as Nações (3.1-15) 


2. Para Sião (3.16-21) 


Autor: Joel 
Tema: O Grande e Terrível Dia do Senhor 


Data: 835-830 a.C. (?) 


Considerações Preliminares 


Joel, cujo nome significa “O Senhor é Deus”, identifica-se 
como “filho de Petuel” (1.1). Suas numerosas referências 
a Sião e ao ministério do templo indicam que ele era 
profeta em Judá e Jerusalém, e sua familiaridade com os 
sacerdotes sugere ter sido ele um profeta “sacerdotal” 
(cf. Jr 28.1.5) que proclamou a verdadeira palavra do 
Senhor. 


Levando-se em conta que Joel não menciona nenhum 
rei, ou evento histórico, não se pode determinar o 
período de seu ministério. Acredita-se que tenha sido 
exercido depois de os exilados terem voltado a 
Jerusalém e reedificado o templo (c. de 510 - 400 a.C.). 
Nesta época, não havia rei em Judá, e os líderes 
espirituais de maior destaque eram os sacerdotes. 
Acredita-se ainda que a mensagem de Joel haja sido 
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entregue durante os primeiros dias do jovem rei Joás 
(835—830 a.C.), que subiu ao trono de Judá com a idade 
de sete anos (2 Rs 11.21), e permaneceu sob a orientação 
do sumo sacerdote Joiada durante toda a 
menoridade. Tal situação explicaria o destaque dos 


sua 


sacerdotes neste livro profético, e a ausência de 
qualquer referência à realeza. O tema de Joel e seu estilo 
literário identificam-se mais com os profetas do século 
VII a.C. — Amós, Miquéias e Isaías, do que com os 
profetas pós-exílicos — Ageu, Zacarias e Malaquias. 


Estes e outros fatos favorecem o contexto do século IX 
a.C. para o livro de Joel. A ocasião imediata para o livro 
foi uma invasão de gafanhotos e uma seca severa que, 
combinadas, devastaram o Reino de Judá. A voracidade 
com que uma praga de gafanhotos desnuda todo o 
verde, em muitos quilômetros quadrados, acha-se mais 
que patente naquela parte do mundo, tanto nos tempos 
de Joel quanto hoje. 


Propósito 


Joel falou e escreveu em virtude de duas recentes 
calamidades naturais, e da iminência de uma invasão 
militar estrangeira. Seu propósito era tríplice:(1) juntar o 
povo diante do Senhor numa grande assembleia solene 
(1.14; 2.15,16); (2) exortar o povo a arrepender-se e a 
voltar-se humildemente ao Senhor Deus com jejuns, 
choro, pesar e clamor por sua misericórdia (2.12-17); e 
(3) registrar a palavra profética ao seu povo por ocasião 
de seu sincero arrependimento (2.18—3.21). 


Visão Panorâmica 


O conteúdo do livro divide-se em três seções. (1) A 
primeira seção (1.2-20) descreve a devastação de Judá 
ocasionada por uma grande praga de gafanhotos, que 
arrancou as folhagens das vinhas, árvores e campos 
(1.7,10), reduzindo o povo a indescritível penúria. Em 
meio à calamidade, o profeta conclama os líderes 
espirituais de Judá a guiar a nação ao arrependimento 
(1.13,14). (2) A segunda seção (2.1-17) registra a 
iminência de um juízo divino ainda maior, proveniente 
do Norte (1.1-11), na forma de (a) outra praga de 
gafanhotos descrita metaforicamente como um exército 
de destruidores, ou (b) uma invasão militar literal. De 
novo, o profeta soa a trombeta espiritual em Sião 
(2.1,15), conclamando grande assembleia solene para 
que os sacerdotes e todo o povo busquem sinceramente 
a misericórdia divina, com arrependimento, jejuns, 
clamores e genuíno quebrantamento, diante do Senhor 


(2.12, 17). (3) A seção final (2.18-3.21) começa 
declarando a misericórdia de Deus em face do 
arrependimento sincero do povo (os verbos hebraicos de 
2.18,19a indicam ação completada, e devem ser 
traduzidos no tempo passado). O humilde 
arrependimento de Judá e a grande misericórdia de Deus 
dão ocasião às profecias de Joel a respeito do futuro, 
abrangendo a restauração (21.19b-27), o derramamento 
do Espírito Santo sobre toda a humanidade (2.28-31) e o 
juízo e a salvação no final dos tempos (3.1-21). 


Características Especiais 


Cinco aspectos básicos caracterizam o livro de Joel. (1) É 
uma das obras literárias mais esmeradas do AT. (2) 
Contém a profecia mais profunda no AT a respeito do 
derramamento do Espírito Santo sobre toda a 
humanidade. (3) Registra numerosas calamidades 
nacionais — pragas de gafanhotos, seca, fome, incêndios 
arrasadores, invasões militares, desastres nos céus — 
como juízos divinos em decorrência da desintegração 
espiritual e moral do povo de Deus. (4) Enfatiza que 
Deus, às vezes, opera sobrenaturalmente na história 
através de calamidades naturais e conflitos militares a 
fim de levar a efeito o arrependimento, o avivamento e 
a redenção da humanidade. (5) Oferece o exemplo de 
um pregador que, em virtude de sua estreita comunhão 
com Deus e estatura espiritual, conclama o povo de Deus 
a arrepender-se de modo decisivo, em âmbito nacional, 
numa hora crítica de sua história, e consegue resultados 
positivos. 


O Livro de Joel ante o NT 


Vários versículos de Joel contribuem poderosamente à 
mensagem do NT. (1) A profecia a respeito da descida do 
Espírito Santo (2.28-32) é citada especificamente por 
Pedro em seu sermão no dia de Pentecoste (At 2.16-21), 
depois de o Espírito Santo ter sido enviado do céu sobre 
os 120 membros fundadores da igreja primitiva, com as 
manifestações do falar noutras línguas, da profecia e do 
louvor a Deus (At 2.4,6-8,11,17,18). (2) Além disso, o 
convite de Pedro às multidões, naquela festa judaica, a 
respeito da necessidade de se invocar o nome do Senhor 
para ser salvo, foi inspirado (parcialmente) em Joel 
(2.32a; 3.14; ver At 2.2, 37-41). Paulo também cita o 
mesmo versículo (ver Rm 10.13). (3) Os 
apocalípticos nos céus que, segundo Joel, ocorreriam no 
final dos tempos (2.30,31), não somente foram 
lembrados por Pedro (At 2.19,20), mas também 
referidos por Jesus (e.g., Mt 24.29) e por João em Patmos 


sinais 
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(Ap 6.12-14). (4) Finalmente, a profecia de Joel a respeito 
do julgamento divino das nações, no vale de Josafá (3.2, 
12-14), é desenvolvida ainda mais no último livro da 
Bíblia (Ap 14.18-20; 16.12-16; 


19.19-21; 20.7-9). 


Há dimensões tanto presentes quanto futuras em todas 
as aplicações de Joel no NT. Os dons do Espírito que 
começaram a fluir através do povo de Deus, no 
Pentecoste, ainda se acham à disposição dos crentes (cf. 
1 Co 12.1—14.40). Além disso, os versículos que 
precedem a profecia a respeito do Espírito Santo (i.e., a 
analogia da colheita com as chuvas temporãs e serôdias, 
2.23-27) e os versículos que se seguem (i.e., os sinais que 
se darão nos céus no final dos tempos, 2.30-32) indicam 
que a profecia sobre o derramamento do Espírito Santo 
(2.28,29) não somente a chuva no 
Pentecoste, como também um derramamento final e 
culminante sobre toda a raça humana no final dos 
tempos. 


inclui inicial 


COMENTÁRIO 


1.1 PALAVRA DO SENHOR. O profeta indica que a sua 
mensagem é a própria palavra que recebeu da parte do 
Senhor. Por isso, tem relevância para todas as gerações 
de crentes. 


1.2 OUVI ISTO, VÓS, ANCIÃOS. O povo de Deus havia sido 
atingido por terrível catástrofe. Para Joel, tal crise fora 
enviada por Deus para que os anciãos e o povo se 
voltassem ao Senhor. 


1.4 LAGARTA. A natureza da crise constituía-se de uma 
praga de gafanhotos que varrera o país. A região rural e 
toda a vegetação foram destruídas; o povo enfrentava 
severa fome. O significado exato das quatro palavras 
aqui empregadas (lagarta, gafanhoto, locusta e pulgão) 
para descrever os gafanhotos é incerto. Acredita-se que 
representem as etapas sucessivas do crescimento do 
inseto. 


1.5 DESPERTAI, ÉBRIOS. A embriaguez é o único pecado 
específico mencionado em Joel. Sua inclusão indica, 
provavelmente, que a sensibilidade moral dos israelitas 
para com o pecado e o mal ficou tão embotada que os 
impedia de reconhecer que, de fato, haviam ofendido a 
santidade de Deus. A igreja deve tomar cuidado para não 
assimilar os costumes do mundo, pois isto entristece ao 
Espírito Santo (ver Ef 4.30 nota; ver o estudo A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


1.6 UMA NAÇÃO. Os gafanhotos são comparados ao 
exército de uma grande e poderosa nação. 


1.14 SANTIFICAI UM JEJUM... CLAMAI AO SENHOR. Em 
consequência da devastação da terra, e da aflição entre 
o povo, Joel conclama-o a intensificar o luto, a clamar dia 
e noite a Deus com jejum e oração, e a arrepender-se de 
todo pecado. Hoje, talvez, o povo de Deus não 
experimente pragas literais de gafanhotos, mas é 
provável que veja suas congregações devastadas por 
aflições, pecados e doenças que angustiam famílias 
inteiras (cf. 1 Co 11.30-32). O conselho bíblico para se 
resolver tais impasses é que os pastores e leigos 
reconheçam, igualmente, com a máxima urgência, a 
necessidade de ajuda, poder e bênção de Deus. Devem 
voltar-se a Ele com a sinceridade, intensidade, 
arrependimento e intercessão descritos por Joel (vv. 
13,14; 2.12-17). 


1.15 O DIA DO SENHOR. Este "dia" é o tema principal do 
livro de Joel (cf. 2.1,11,31; 3.14). Pode referir-se: (1) a um 
julgamento divino sobre o povo de Deus ou sobre outras 
nações da época; ou (2) ao Juízo Final de Deus sobre toda 
a impiedade, que incluirá a tribulação dos sete anos e a 
volta de Cristo para reinar sobre a terra (ver 1 Ts 5.2 
nota). Neste ponto do livro, Joel refere-se 
primordialmente ao julgamento divino de sua época, 
embora não deixe de ser uma advertência quanto ao dia 
vindouro. Joel fala mais a respeito do derradeiro "dia do 
Senhor" nos próximos dois capítulos. 


2.1,2 TOCAI A BUZINA. Joel intensifica sua advertência ao 
referir-se às "trevas" e "tristeza", símbolos de juízo e 
destruição. A resposta apropriada ao dia do juízo divino 
é temor e tremor. 


2.13 RASGAI O VOSSO CORAÇÃO. O profeta reivindica 
corações contritos e quebrantados (Sl 51.17). Se os 
israelitas se apartassem de seus pecados, e voltassem 
para Deus, Ele teria misericórdia do povo. É característica 
básica do Senhor mostrar-se misericordioso e 
compassivo para com os seus, se estes se arrependerem 
sinceramente de seus maus caminhos (ver o estudo OS 
ATRIBUTOS DE DEUS) 


2.17 MINISTROS DO SENHOR. Quando os ministros do 
Senhor veem sofrimento e devastação entre o povo, 
devem eles mesmos dar o exemplo de contrição, e 
voltarem-se a Deus com o coração partido, choro e 
oração intensa. Ele espera que ministros 
intercedam com inteireza de coração para que o povo 
seja poupado da calamidade física e espiritual. O Senhor 
deseja que eles implorem dia e noite pelo 
derramamento de sua graça e de seu Espírito sobre 


seus 
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todos (vv. 18-29). Só então o povo será restaurado e 
renovado em seu amor e dedicação a Deus. 


2.18 ENTÃO, O SENHOR... SE COMPADECERÁ DO SEU 
POVO. Quando o povo se humilha diante de Deus, busca 
a sua face em oração e aparta-se dos caminhos ímpios 
(ver 2 Cr 7.14 notas), Deus ouve do céu, revoga seu juízo 
temporal, renova a terra e derrama-lhe a bênção (vv. 18- 
20). Noutras palavras, atende as orações provenientes 
de corações arrependidos e humilhados. Além disso, a 
oração persistente e sincera em prol do avivamento 
resultará no derramamento do Espírito de Deus sobre 
seu povo (ver vv. 28-32). 


2.26 O MEU POVO NÃO SERÁ MAIS ENVERGONHADO. 
Esta promessa depende de o povo de Deus permanecer 
humilde e fiel. Caso os crentes tornem-se arrogantes, e 
voltem à senda do pecado, as bênçãos divinas serão 
retidas e seguir-se-á o juízo. 


2.28,29 DERRAMAREI O MEU ESPÍRITO. Joel prediz um 
dia em que Deus derramará o seu Espírito sobre todo 
aquele que "invocar o nome do Senhor" (v. 32). Este 
derramamento resultará num fluir sobrenatural do 
Espírito Santo entre o povo de Deus. Pedro citou este 
trecho no dia de Pentecoste, e explicou que o 
derramamento do Espírito Santo, naquele dia, era o 
começo do cumprimento da profecia de Joel (At 2.14- 
21). Esta profecia é uma promessa perpétua para todos 
quantos aceitem a Cristo como Senhor, pois todos os 
crentes podem e devem receber a plenitude do Espírito 
Santo (cf. At 2.38,39; 10.44-48; 11.15-18; ver o estudo O 
BATISMO NO ESPÍRITO SANTO). Para mais informações 
sobre o Espírito Santo, ver os estudos O ESPÍRITO SANTO 
NO ANTIGO TESTAMENTO, e A DOUTRINA DO ESPÍRITO 
SANTO) 


2.28 VOSSOS FILHOS E VOSSAS FILHAS PROFETIZARÃO. 
Joel prevê que um dos principais resultados do 
derramamento do Espírito Santo será a distribuição dos 
dons espirituais, entre estes o de profetizar. A 
manifestação do Espírito, através dos dons, torna 
conhecida a presença de Deus entre o seu povo. O 
apóstolo Paulo declarou que se a igreja profetiza, o 
incrédulo será compelido a declarar "que Deus está 


verdadeiramente entre vós" (1 Co 14.24,25). 


2.30,31 PRODÍGIOS NO CÉU. Virá o dia em que a plena 
realização do derramamento do Espírito, e da oferta de 
salvação a toda a humanidade, será seguida pelos sinais 
cósmicos dos últimos tempos e pelo dia do Senhor (cf. 
Mt 24.29-31). Naqueles tempos, os inimigos de Deus 
experimentarão a sua ira (cf. Ap 6.12-17). As atuais 
condições do mundo, examinadas à luz das profecias 


bíblicas, indicam que tais eventos estão prestes a 
acontecer (ver o estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO). 


3.1-21 NAQUELES DIAS. Este capítulo trata da futura 
restauração de Israel e do juízo de Deus sobre todas as 
nações do mundo; Esse juízo incluirá a grande batalha do 
Armagedom que precederá o reinado de Cristo sobre 
toda a terra (ver Ap 16.16 nota). 


3.2 VALE DE JOSAFÁ. O Vale de Josafá, que em hebraico 
significa "onde o Senhor julga", é também chamado de 
"o vale da decisão" (v. 14). É muito provável que seja o 
mesmo vale de Megido, que fica na região central da 
Palestina. Mais importante que sua localização, é a 
mensagem de que, nele, Deus há de destruir, um dia, 
todo o mal, vindicar e resgatar o seu povo fiel. 


3.3 LANÇARAM A SORTE SOBRE O MEU POVO. Deus 
condenará as nações pela sua crueldade, e por tratarem 
os seres humanos como se fossem possessões a serem 
negociadas por dinheiro e mero prazer. Os crentes 
devem tomar cuidado com o tratamento que dispensam 
ao próximo, pois Deus os chamará a prestar contas no 
dia do juízo caso não procedam com amor e misericórdia 
(ver CI 3.25 nota). 


3.4-8 TIRO E SIDOM. O Senhor dirige-se às cidades e a 
uma região que havia sido particularmente cruel com 
Israel. Esta profecia de juízo foi cumprida, pelo menos 
em parte, no século IV, ao serem ambas as cidades 
subjugadas por Alexandre Magno e, posteriormente, por 
Antíoco III (Ver também Is 23; Ez 26-28; Am 1.9,10). 


3.9-16 SANTIFICAL UMA GUERRA. As nações são 
convocadas a preparar-se para a guerra, pois o Senhor 
virá contra elas com grande destruição. Os que se opõem 
a Deus e à sua Palavra terão de prestar contas de seus 
pecados (ver Ap 14.19 nota; 16.16 nota; cf. Ap 19.11-21). 
Os crentes devem lembrar-se que a impiedade, a 
iniquidade e o mal prevalecerão apenas por um 
determinado tempo; ao final, o povo de Deus herdará a 
terra (cf. SI 37.11; Mt 5.5). 


3.13 JÁ ESTÁ MADURA A SEARA. A seara do juízo divino 
contra as nações está prestes a ocorrer, "porquanto a 
sua malícia é grande". Quando o pecado chega ao ápice, 
o juízo é inevitável (cf. Gn 15.16). 


3.17-21 O SENHOR HABITARÁ EM SIÃO. O livro de Joel 
termina com a promessa de que Jerusalém seria 
libertada de seus inimigos, e a bênção divina haveria de 
ser derramada sobre o povo de Israel. A bênção consiste, 
primeiramente, em que Deus habitará entre o seu povo 
e lhe demonstrará amor e cuidado. Com a destruição dos 
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ímpios, em todas as nações, o reino de Deus prevalecerá. 
A conclusão do livro de Joel demonstra a seguinte 
verdade aos israelitas: os que permanecerem em seus 
maus caminhos enfrentarão a ira divina; os que se 
arrependerem e buscarem ao Senhor, por outro lado, 
experimentarão as bênçãos, e terão uma 
eternidade gloriosa. 


suas 


AMÓS 

Esboço 

Introdução (1.1-2) 

|. Oito Oráculos de Julgamentos às Nações (1.3—2.16) 
A. Damasco (1.3-5) 

B. Gaza (Filístia) (1.6-8) 

C. Tiro (Fenícia) (1.9,10) 

D. Edom (1.11,12) 

E. Amom (1.13-15) 

F. Moabe (2.1-3) 

G. Judá (2.4,5) 

H. Israel (2.6-16) 

Il. Três Mensagens Proféticas a Israel (3.1— 6.14) 


A. O Pecado de Israel Torna-o Réu do Juízo Vindouro (3.1- 
15) 


B. A Corrupção de Israel Está em Todos os Níveis (4.1-13) 


C. O Justo Castigo de Israel Será a Destruição e o Exílio 
(5.1—6.14) 


1. O Cântico da Morte (5.1-3) 

2. Israel Recusa-se a Buscar ao Senhor (5.4-17) 
3. A Religião Pervertida de Israel (5.18-27) 

4. Repreensão e Ais contra Israel (6.1-14) 


HI. Cinco Visões da Retribuição Vindoura pelo Pecado 
(7.1—9.10) 


A. Visão dos Gafanhotos Devoradores (7.1-3) 

B. Visão do Fogo Consumidor (7.4-6) 

C. Visão do Prumo (7.7-9) 

D. Parêntese Histórico: Amazias e Seu Castigo (7.10-17) 
E. Visão de um Cesto de Frutos de Verão (8.1-14) 

F. Visão do Senhor Julgando (9.1-10) 

Epílogo: Restauração Futura de Israel (9.11-15) 

Autor: Amós 

Tema: Justiça, Retidão e Retribuição Divina pelo Pecado 


Data: Cerca de 760-755 a.C. 
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Considerações Preliminares 


O profeta Amós exerceu o seu ministério em Israel no 
século VIII a.C., e foi contemporâneo de Jonas e Oséias. 
Ele revela quatro fatos importantes a respeito de si 
mesmo em 1.1: (1) Era boieiro e cultivador de sicômoros 
em Tecoa, aldeia de Judá, situada a cerca de 20 km ao sul 
de Jerusalém (ver 7.14). (2) Ele “via” suas mensagens 
(iie., tinha visões proféticas; cf. 7.1,4,7; 8.1,2; 9.1) a 
respeito de Israel, o Reino do Norte. Embora fosse leigo 
e não tivesse o status de profeta, nem por isso deixou de 
ser chamado por Deus para profetizar à rebelde Israel (cf. 
7.14,15). Seu nome significa “carregado” ou “carregador 
de fardos”. (3) O ministério de Amós, em Israel, foi 
desempenhado durante o reinado de Uzias, em Judá, e 
Jeroboão Il, em Samaria. 


O reinado de ambos coincide com o período que vai de 
767 — 753 a.C. O mais provável é que Amós tenha 
profetizado entre 760-755 a.C. (4) Ele profetizou durante 
os dois anos que antecederam o terremoto. A 
arqueologia apresenta diversas evidências que provam a 
ocorrência de um terremoto de grandes proporções, 
nesse período, em várias localidades de Israel, inclusive 
Samaria. Passados duzentos anos, Zacarias faria menção 
ao mesmo terremoto (Zc 14.5), fornecendo-nos mais um 
indício da enormidade da catástrofe. A referência ao 
cataclismo por Amós sugere que o profeta o considerava 
uma confirmação da sua mensagem e ministério 
proféticos em Israel (cf. 9.1). 


Durante o ministério de Amós, o Reino do Norte achava- 
se em seu apogeu quanto à expansão territorial, à paz 
política e à prosperidade nacional. Internamente, 
porém, estava podre. A idolatria encontrava-se em voga. 
A sociedade esbanjava-se à procura dos prazeres. A 
hipocrisia e a imoralidade grassavam. O sistema 
judiciário corrompia-se cada vez mais, e a opressão aos 
pobres tornara-se lugar-comum. Obedecendo à vocação 
do Deus de Israel, Amós proclama corajosamente a sua 
mensagem centrada na justiça, retidão e retribuição 
divina. Mas o povo, infelizmente, não queria ouvir o que 
o Senhor tinha a dizer-lhe. 


Propósito 


A prosperidade de Israel servia apenas para aprofundar 
a corrupção da nação. Ao ser enviado a Betel a proclamar 
a mensagem: “Arrependam-se ou pereçam”, Amós é de 
lá expulso, sendo-lhe expressamente proibido de ali 
profetizar. Quão diferentemente agiram os ninivitas 
diante da mensagem de Jonas! Parece que, pouco 
depois, Amós volta a sua casa em Judá, onde escreve sua 


mensagem. Seu propósito era: (1) entregar ao rei 
Jeroboão Il uma versão escrita de suas advertências 
proféticas; e (2) disseminar amplamente em Israel e Judá 
o oráculo da certeza do iminente juízo divino contra 
Israel e as nações em derredor, a não ser que estas se 
arrependessem de sua idolatria, imoralidade e injustiça. 
A destruição de Israel ocorreria três décadas mais tarde. 


Visão Panorâmica 


O livro de Amós divide-se, de modo natural, em três 
seções. (1) Na primeira (1.3—2.16), o profeta dirige 
primeiramente sua mensagem de condenação a sete 
nações vizinhas de Israel, inclusive Judá. Tendo levado 
Israel a aceitar prazerosamente o castigo desses povos 
(1.3—2.5), Amós passa a descrever vividamente os 
pecados da nação eleita e a punição que lhe estava 
reservada (2.6-16). Esta seção determina o tom da 
mensagem do a condenação resultará na 
destruição e exílio da nação israelita. (2) A segunda seção 
(3.1—6.14) registra três mensagens ousadas, iniciando 
cada uma delas com a expressão: “Ouvi esta palavra” 
(3.1; 4.1; 5.1). Na primeira, Deus julga Israel como um 
povo privilegiado, a quem Ele livrara do Egito: “De todas 
as famílias da terra a vós somente conheci; portanto, 
todas as vossas injustiças visitarei sobre vós” (3.2). A 
segunda mensagem começa tratando as mulheres ricas 
de Israel de “vacas de Basã... que oprimis os pobres, que 
quebrantais os necessitados, que dizei a seus senhores: 
dai cá, e bebamos” (4.1). Amós profetiza que elas seriam 
levadas ao cativeiro com anzóis de pesca, como o justo 
juízo de Deus requeria (4.2,3). Amós tem palavras 
semelhantes para os mercadores desonestos, os 
governantes corruptos, os advogados e juízes 
oportunistas e os sacerdotes e profetas prevaricadores. 
A terceira mensagem (caps. 5 e 6) alista as abominações 
de Israel. Amós, pois, conclama o povo ao 
arrependimento: “Ai dos que repousam em Sião” (6.1), 
pois a ruína estava prestes a se abater sobre eles. (3) A 
última seção (7.1—9.10) registra cinco visões de Amós a 
respeito do juízo divino. A quarta visão descreve Israel 
como um cesto de frutos em franco estado de 
putrefação. O juízo divino já se fazia arder (8.1-14). 


livro: 


A visão final mostra Deus em pé ao lado do altar, pronto 
a ferir Samaria e o reino decadente do qual era ela capital 
(9.1-10). O livro termina, com breve, porém poderosa 
promessa de restauração ao remanescente (9.11-15). 
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Características Especiais 


Seis aspectos básicos caracterizam o livro de Amós. (1) É, 
primariamente, um grito profético em favor da justiça e 
da retidão, baseado no caráter de Deus. Enquanto Oséias 
sentia-se esmagado pela infidelidade de Israel, Amós 
enfurece-se pela violação dos padrões da justiça e 
retidão que o Senhor traçara ao seu povo. (2) Ilustra 
vividamente quão abominável é para Deus a religião 
quando divorciada de uma conduta reta. (3) É uma 
confrontação radical e vigorosa entre Amós e o 
sacerdote Amazias (7.10-17), que se tornaria uma cena 
clássica na profecia hebraica. (4) Seu estilo, audaz e 
enérgico, reflete a inabalável lealdade do profeta a Deus 
e aos seus justos padrões para com o povo do concerto. 
(5) Demonstra a disposição de Deus em usar pessoas que 
lhe são tementes, ainda que desprovidas de credenciais 
formais, para que proclamem a sua mensagem numa era 
de profissionalismo. (6) Há, em Amós, numerosos 
trechos bem conhecidos, entre os quais 3.3,7; 4.6-12; 
5.14,15; 21-24; 6.1a; 7.8; 8.11; 9.13. 


Cumprimento de Amós ante o NT 


A mensagem de Amós é vista mais claramente nos 
ensinos de Jesus e na epístola de Tiago. Ambos aplicaram 
a mensagem do profeta, mostrando que a verdadeira 
adoração a Deus não é a observância meramente formal 
da liturgia religiosa: é o “ouvir” e o “praticar” a vontade 
de Deus, e o tratamento justo e reto ao próximo (e.g., Mt 
7.15-27; 23; Tg 2). Além disto, tanto Amós quanto Tiago 
enfatizam o princípio de que a “religião verdadeira exige 
comportamento correto”. Finalmente, Tiago cita Am 
9.11,12 no concílio de Jerusalém (ver At 15.16-18), onde 
inclui os gentios na igreja. 


COMENTÁRIO 


1.1 AMÓS. O profeta Amós morava em Judá - o Reino do 
Sul, mas sua mensagem foi dirigida a Israel - o Reino do 
Norte. Era um leigo piedoso que ganhava a vida como 
boieiro e cultivador de sicômoros (cf. 7.14). Deus o 
chamou para entregar uma mensagem de juízo a Israel, 
e dar à nação uma advertência final. Seu ministério foi 
levado a efeito entre 760-750 a.C. Outros profetas que, 
provavelmente, ministraram neste período foram Jonas 
e Oséias. 


1.3-2.5 POR TRÊS TRANSGRESSÕES... E POR QUATRO. 
Amós começa por anunciar o castigo contra as sete 


nações vizinhas de Israel. Alista os pecados específicos 
de cada uma delas, até mesmo os de Judá, e os submete 
à mesma fórmula: "Por três transgressões... e por 
quatro" (i.e. pelos pecados, e 
especialmente pela transgressão citada). 


seus muitos 


1.4 POREI FOGO. Esta frase (empregada também nos vv. 
7,10,12,14; 2.2,5) refere-se à destruição, por meio do 
fogo, que seria levada a efeito por um exército invasor. 
Cidades importantes completamente 
incendiadas. 


seriam 


1.6 PORQUE LEVARAM EM CATIVEIRO. A maioria das 
transgressões alistadas são relacionadas à violência e 
brutalidade dispensadas no tratamento ao próximo (ver 
vv. 6,9,11,13). Deus odeia a violência, e castiga 
severamente os que praticam atos desumanos. (cf. Rm 
1.18-32). À luz da aversão que o Senhor Deus tem à 
crueldade, é essencial que o seu povo sempre se esforce 
por tratar o próximo com equidade, justiça e amor. 


2.4 TRANSGRESSÕES DE JUDÁ. Embora Judá e Israel 
fossem o povo escolhido de Deus, seriam condenados 
por causa de seus muitos pecados. As transgressões de 
Judá centralizavam-se na sua rejeição à Lei de Deus, e em 
sua recusa sistemática em observar a palavra do Senhor. 
Os judeus haviam se desviado para a idolatria, i.e., para 
a adoração dos falsos deuses. O povo de Deus, ainda 
hoje, é tentado a desviar-se dos caminhos da justiça 
devido aos costumes e crenças mundanos. 


2.6 TRANSGRESSÕES DE ISRAEL. Tendo dirigido sua 
atenção aos pecados dos vizinhos de Israel, Amós chega 
ao apogeu, e passa a enfocar as iniquidades e a 
consequente condenação de Israel. Ao invés de seguirem 
a palavra de Deus, os israelitas maltratavam os pobres 
(vv. 6,7), viviam de forma imoral (v. 7) e corrompiam a 
adoração ao Senhor (vv. 7,8). Noutros trechos do livro, 
fica claro que eles se opunham ao ministério dos 
verdadeiros profetas (cf. 7.10-17). 


2.10 VOS FIZ SUBIR. A despeito de terem recebido o 
amor e as bênçãos de Deus, os israelitas viraram as 
costas ao concerto divino, esquecendo-se de tudo 
quanto o Senhor lhes tinha feito. Tal rejeição tornou pior 
o seu pecado, e maior a sua culpa. Jamais nos 
esqueçamos, pois, do amor de Deus manifestado por nós 
mediante Jesus Cristo. Lembremo-nos de suas bênçãos. 
Permaneçamos fiéis a Ele durante toda a nossa vida. 


2.12 AOS NAZIREUS DESTES VINHO A BEBER. Deus 
consagrara os nazireus para serem os mais sublimes 
exemplos de dedicação e justiça em Israel (ver Nm 6.2 
nota). Parte de sua consagração consistia em abster-se 
de todos os tipos de vinho (ver o estudo O VINHO NOS 
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TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO). Os israelitas 
gostavam tanto de bebidas inebriantes (6.6), que 
chegavam mesmo a subverter os nazireus para que estes 
abandonassem o seu compromisso de abstinência. Por 
causa disto, Deus lhes traria a condenação (2.12-16). Os 
que induzem o próximo ao pecado, incluindo a ingestão 
de bebidas alcoólicas, devem estar atentos à advertência 
divina 


2.13-16 EU VOS APERTAREI. Em consequência de seu 
pecado, a ira de Deus cairia sobre o iníquo Israel. Os que 
se consideravam fortes, independentes e bravos, 
desmoronariam, e seriam esmagados pela cólera divina. 
De igual forma, quando o juízo chegar à terra, no final 
dos tempos, os ímpios, embora se julguem poderosos e 
valentes, recuarão aterrorizados diante de sua iminente 
destruição. 


3.2 A VÓS SOMENTE CONHECI. A palavra "conhecer" 
refere-se, aqui, à escolha que Deus fez por seu povo. Os 
israelitas levantaram objeções à mensagem de Amós, 
por acreditarem que Deus não os castigaria. Eram, afinal 
de contas, seus eleitos, chamados e redimidos por Ele. 
Achavam que a salvação experimentada no passado 
envolvia a sua segurança no presente, apesar de se 
haverem desviado de Deus. Deveriam lembrar-se, 
porém, que a eleição estabelecia um relacionamento 
que incluía a fiel obediência aos ditames divinos (ver os 
estudos O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS, e 
ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO). O castigo que Israel 
receberia era a consequência por não cumprir sua parte 
na eleição 


3.3 ANDARÃO DOIS JUNTOS? Nenhuma comunhão 
genuína pode existir entre duas pessoas, no terreno 
espiritual, a não ser que ambas concordem entre si 
quanto às verdades fundamentais. Não podemos, 
portanto, ter qualquer relacionamento autêntico com 
Deus, senão aceitarmos a sua palavra, e concordarmos 
com ela. É impossível alguém se dizer crente e, ao 
mesmo tempo, não crer na Palavra de Deus. 


3.3-8 ANDARÃO DOIS JUNTOS, SE NÃO ESTIVEREM DE 
ACORDO? Os exemplos nestes versículos demonstram 
que um segundo evento ocorre quando é antecedido por 
uma causa anterior. Assim, tão seguramente quanto 
Deus houvera falado, Amós via-se obrigado a pronunciar 
a condenação divina; não estava emitindo simplesmente 
suas próprias opiniões (vv. 7, 8). 


3.7-8 SEM TER REVELADO O SEU SEGREDO. O Senhor 
nada fazia no tocante a Israel sem que, primeiramente, 
revelasse os seus planos aos profetas. Quando Deus 
assim o fazia, estes se sentiam compelidos a profetizar e 


a advertir o povo quanto aos castigos que o Senhor 
ameaçara aplicar em decorrência dos pecados 
cometidos. 


3.9-15 AJUNTAI-VOS. Amós convoca as nações vizinhas 
para serem testemunhas da culpa, do pecado e do 
castigo de Israel. Reconheceriam que tal condenação era 
bem merecida. 


3.11-12 UM INIMIGO SURGIRÁ. O inimigo era a Assíria, a 
nação que Deus usaria para destruir o seu povo. 
Somente um remanescente em Israel sobreviveria para 
contar a história do juízo divino (v. 12). 


4.1 VACAS DE BASÃ. As mulheres da classe alta são 
chamadas "vacas de Basã" (i.e. o gado de criação 
esmerada e bem-alimentado, cf. SI 22.12). À medida que 
tais mulheres bebiam o seu vinho, instavam com seus 
maridos a que ganhassem mais dinheiro mediante a 
opressão aos pobres, a fim de que pudessem beber ainda 
mais e refestelar-se na luxúria. 


4.2 VOS LEVARÃO COM ANZÓIS. Retratos assírios, 
gravados em pedra, mostram presos sendo arrastados 
com anzóis fixados em seus narizes ou lábios. As 
mulheres ricas da capital de Israel seriam, pois, levadas 
como gado em decorrência de seus pecados. 


4.4-5 MULTIPLICAI AS TRANSGRESSÕES. Os israelitas 
multiplicavam seus pecados ao prestarem a Deus um 
culto destituído da verdadeira adoração. De nada valiam, 
pois, seus sacrifícios e dízimos. Os que professam ser 
salvos, e demonstram adorar ao Senhor, inclusive com 
suas ofertas, mas continuam a amar os prazeres do 
mundo, são uma abominação ao Senhor. Deus aceita 
somente a adoração e devoção dos que o amam, e 
porfiam por trilhar seus caminhos. 


4.6-11 CONTUDO, NÃO VOS CONVERTESTES A MIM. 
Deus enviara calamidade após calamidade contra o 
povo, a fim de conclamá-lo ao arrependimento, e a 
voltar-se a Ele. Nada, porém, surtiu efeito. Eles 
continuaram a manter o seu corrupto modo de vida. Por 
isso, sofreriam a derradeira condenação divina (v. 12). 


4.12 PREPARA-TE... PARA TE ENCONTRARES COM O TEU 
DEUS. Israel receberia o castigo divino das mãos dos 
assírios - um julgamento final e sobremaneira terrível. 
Este trecho faz-nos lembrar que todo o povo de Deus 
será um dia julgado pelas suas ações (ver Jo 5.29 nota; 
ver o estudo O JULGAMENTO DO CRENTE) 


5.1-27 UMA LAMENTAÇÃO. Nesta lamentação, Amós 
comunica a tristeza do Senhor em consequência dos 
pecados de Israel. O cântico sustenta que a ruína dos 
israelitas era certa, como se já fosse realidade. Mas 
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Amós faz-lhes um apelo para que se voltem a Deus a fim 
de que, pelo menos, um "resto" seja salvo (v. 15). 


5.4 BUSCAI-ME E VIVEI. Se o povo buscasse ao Senhor, 
remanescente seria poupado da calamidade 
profetizada por Amós (ver v. 15). Buscar continuamente 


um 


ao Senhor é essencial para se receber sua graça e 
misericórdia. Não podemos, pois, negligenciar a oração 
e a meditação na Palavra de Deus. 


5.7 DEITAIS POR TERRA A JUSTIÇA. A genuína 
espiritualidade não existe onde não há desejo pela 
justiça. Todos devemos ter profundo zelo pela justiça em 
nossa própria vida e na sociedade em que vivemos (cf. 
Mt 6.33). A justiça é manifestada quando se segue a 
orientação do Espírito Santo, odiando o mal, e amando o 
bem (ver v. 15 nota). 


5.12 AFLIGIS O JUSTO. De todos os pecados denunciados 
por Amós, os mais graves eram os sociais. Os ricos 
tiravam proveito dos pobres, e os exploravam. A vontade 
de Deus é que tenhamos amor e compaixão especiais 
pelos necessitados (ver o estudo O CUIDADO DOS 
POBRES E NECESSITADOS) 


5.15 ABORRECEI O MAL, E AMAI O BEM. Se o povo de 
Deus tão-somente odiasse o mal e amasse o bem, o 
Senhor haveria de ter misericórdia do remanescente, 
i.e., dos que sobrevivessem ao juízo. Uma evidência de 
nossa dedicação a Deus é nosso ódio sincero ao pecado, 
e profundo amor aos seus retos caminhos (ver Hb 1.9 
nota). 


5.18 O DIA DO SENHOR. Os israelitas acreditavam que "o 
dia do SENHOR" seria a ocasião em que Deus castigaria 
todos os seus inimigos, enquanto eles, como povo 
escolhido, seriam sumamente exaltados. Amós, porém, 
deixa-os chocados ao insistir que, quando chegasse o dia, 
a condenação da pecaminosa Israel seria certa (ver JI 
1.15 nota). 


5.21-27 DESPREZO AS VOSSAS FESTAS. Deus odeia os 
frequentes rituais eclesiásticos e o louvor dos que, 
embora professem ser crentes, buscam os prazeres do 
mundo. (1) Deus deseja a adoração e o louvor somente 
dos que procuram viver uma vida piedosa (ver o estudo 
A ADORAÇÃO A DEUS). (2) A hipocrisia religiosa é 
abominação diante de Deus, e trará condenação especial 
aos que a praticam (ver 1 Co 11.27 nota) 


6.1-7 AI DOS QUE REPOUSAM EM SIÃO. A mensagem é 
dirigida ao povo de Deus tanto em Israel (Samaria) 
quanto em Judá (Sião). (1) Embora possuíssem poder e 
prosperidade, haviam se tornado complacentes para 
com os seus pecados. Acreditavam que seus sucessos 


materiais fossem evidência de que estavam vivendo 
segundo a bênção de Deus. Também acreditavam que o 


juízo divino jamais os apanharia. (2) Por conseguinte, a 
prosperidade pode levar-nos a adotar um modo de vida 
mundano, onde não mais se sente fome nem sede por 
Deus (ver o estudo RIQUEZA E POBREZA) 


6.6 NÃO VOS AFLIGIS. Ao invés de viverem no luxo 
material, os israelitas deveriam sentir pesar pelas 
iniquidades da nação, e pela sua iminente ruína. Os que 
experimentam tristeza pelos pecados do povo, hão de 
escapar do castigo divino (ver Ez 9.4) e experimentar a 
bênção de Deus (Mt 5.4). 


6.8 ENTREGAREI A CIDADE. Como os israelitas haviam se 
recusado a voltar ao Senhor, suas cidades seriam 
destruídas. Sua ruína era certa, pois o Deus onipotente 
assim o declarara num solene juramento. 


6.10 CALA-TE. Ao chegar o dia do Senhor, o local da 
calamidade seria completamente tomado pelo terror 
procedente do juízo divino. Os ímpios nem sequer 
ousariam mencionar o seu nome, para que não lhes 
sobreviessem mais calamidades e ruínas. 


7.1-6 O SENHOR JEOVÁ ASSIM ME FEZ VER. Amós 
recebeu duas visões do iminente castigo divino contra 
Israel. Viria na forma de gafanhotos (v. 1) e calor intenso 
(v. 4). E, assim, a terra seria completamente devorada; a 
fome seria generalizada. O profeta intercedeu em favor 
do povo, fazendo com que o Senhor adiasse o castigo (vv. 
3,6). Deus não deseja a morte dos pecadores (1 Tm 2.4; 
2 Pe 3.9), e promete atender as orações do justo (Tg 
5.16). 


7.7-9 UM PRUMO. A terceira visão de Amós mostra Deus 
medindo Israel com um prumo. Era este composto por 
um barbante tendo um peso amarrado numa das pontas. 
O instrumento servia para verificar a verticalidade dos 
muros e paredes. Israel foi achado fora do prumo, com o 
risco de entrar em colapso, pois seus filhos haviam 
rejeitado a palavra de Deus (vv. 12-17). Eis porque o 
castigo divino não deixaria de vir. 


7.12-17 Ó VIDENTE, FOGE. Estes versículos revelam uma 
das principais razões por que Deus já não pouparia a 
nação. O sacerdote Amazias, que representava o povo e 
especialmente os líderes, rejeitou abertamente o 
profeta de Deus e mensagem. Os que 
conscientemente rejeitam a palavra, condenam-se a si 
mesmos à morte eterna. Tempos virão em que a 
intercessão já não terá efeito. 


sua 
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8.1 UM CESTO DE FRUTOS DO VERÃO. O fruto maduro 
significa que já estava no tempo de o povo receber a 
condenação. Seu fim era iminente. 


8.5 O SÁBADO. Os comerciantes eram tão materialistas 
que ficavam ansiosos pelo término do sábado a fim de 
voltarem rapidamente aos seus negócios. Perguntemos 
a nós mesmos: "Estou tão dedicado aos lucros que já não 
tenho nenhuma solicitude pela Palavra de Deus nem 
pela promoção do seu reino?" Segundo o próprio Jesus, 
não podemos servir a Deus e ao dinheiro ao mesmo 
tempo (ver Mt 6.24 nota). 


8.11 FOME... DE OUVIR AS PALAVRAS DO SENHOR. Israel 
havia rejeitado repetidas vezes a palavra de Deus (2.11- 
12; 7.10-13,16). Agora, receberiam o que tanto haviam 
desejado. (1) Deus não mais lhes enviaria qualquer 
profeta; nenhuma palavra divina chegaria até eles. Ainda 
que buscassem a orientação de Deus durante a 
calamidade vindoura, receberiam somente o silêncio 
como resposta. (2) Nenhum castigo é pior do que este: 
quando Deus entrega a pessoa aos seus próprios 
pecados. Tal pessoa afundar-se-á em degradação e 
perversidade, e acabará como escrava das forças 
demoniacas (Rm 1.21-32; ver Rm 1.24 nota). 


9.1-10 VI O SENHOR. Em sua quinta visão, Amós vê o 
Senhor ao lado do altar, em seu santuário, pronto a 
destruir todos os adoradores. Ele derrubaria o santuário 
sobre a cabeça destes. Os que escapassem, seriam 
trucidados pela espada. Todos os pecadores morreriam 
(v. 10). De igual modo, quando Cristo voltar, julgará 
severamente a todos os que, na igreja, vivem uma vida 
pecaminosa. Nenhum escapará à ira de Deus. 


9.11-15 NAQUELE DIA. O livro de Amós termina com a 
promessa de que Israel não seria totalmente destruído 
(cf. v. 8). O profeta prevê um dia em que a nação seria 
restaurada à sua terra, e abençoaria a todas as nações. O 
Senhor será o seu Deus! (v. 15). Este dia refere-se ao 
Reino Messiânico, quando Cristo estiver reinando sobre 
toda a terra. Tiago cita os versículos 11 e 12, para 
demonstrar que o plano divino da salvação tem o 
propósito de incluir os não-judeus em seu reino (ver At 
15.16 nota). 


9.11 ATENDA DE DAVI. Esta frase refere-se às doze tribos 
de Israel, que viverão sob o governo do Messias. 


9.12 TODAS AS NAÇÕES. O Messias reinará sobre todas 
as nações, e Israel será uma bênção para o mundo. Este 
é o cumprimento final do concerto que Deus fez com 
Abraão e Davi (ver o estudos O CONCERTO DE DEUS COM 
ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ e O CONCERTO DE DEUS COM 
DAVI) 
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9.13-15 O QUE LAVRA ALCANÇARÁ AO QUE SEGA. Amós 


profetiza acerca de uma terra transformada e gloriosa, 
onde o povo de Deus poderá continuamente plantar e 
colher ao mesmo tempo. A terra será abundantemente 
produtiva, e as bênçãos divinas jamais hão de terminar. 
Israel será finalmente restaurada ao Senhor, e nunca 
mais o abandonará. Os israelitas permanecerão seguros 
na sua terra. 


OBADIAS 

Esboço 

|. O Juízo de Edom (1-14) 

A. A Destruição Que Virá sobre Edom (1-4) 
B. A Devastação Será Completa (5-9) 


C. Motivo: A Alegria de Edom pelas Aflições de Judá (10- 
14) 


Il. O Dia do Senhor (15-21) 

A. Julgamento de Edom e Outras Nações (15,16) 
B. O Lugar de Israel no “Dia do Senhor” (17-21) 
1. Salvação para Israel (17,18a) 

2. Destruição para Edom (18b) 


3. As Fronteiras de Israel Alargadas Como Parte do Reino 
de Deus (19-21) 


Autor: Obadias 
Tema: O Juízo de Edom 


Data: Cerca de 840 a.C. 


Considerações Preliminares 


O autor deste breve livro é um profeta chamado 
Obadias. No livro, não é mencionada a sua genealogia, 
nem outro pormenor a seu respeito. Obadias é um nome 
bastante comum, e significa “servo do Senhor”. Doze ou 
treze pessoas com tal nome são mencionadas na Bíblia 
(e.g., 1 Rs 18.3-16; 2 Cr 17.7; 34.12,13). 


Dependemos da data desta profecia para sabermos se o 
Obadias que escreveu este livro é citado noutra parte do 
AT. Como nenhum rei é mencionado, não sabemos com 
certeza a data em que foi escrito. A única alusão histórica 
diz respeito a uma ocasião em que os edomitas 
regozijaram-se com a invasão de Jerusalém, e até mesmo 
tomaram parte na divisão dos despojos (vv. 11-14). 


Não fica claro, porém, qual invasão Obadias tinha em 
mente. Houve cinco invasões de monta contra a cidade 
santa durante os tempos do AT: (1) a de Sisaque, rei do 
Egito, em 926 a.C., durante o reinado de Roboão (1 Rs 
14.25,26); (2) a dos filisteus e árabes no reinado de Jorão, 
entre 848 e 841 a.C. (ver 2 Cr 21.16,17); (3) a do rei Jeoás 
de Israel no reinado de Amazias, em 790 a.C. (2 Rs 
14.13,14); (4) a de Senaqueribe, rei da Assíria, no reinado 
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de Ezequias, em 701 a.C. (2 Rs 18.13); e (5) a dos 
babilônios entre 605 e 586 a.C. (2 Rs 24;25). Acredita-se 
que Obadias tenha profetizado em conexão com a 
segunda ou quinta invasão. A destruição de Jerusalém 
por Nabucodonosor parece a menos provável, porque 
não há nenhum indício, no livro, da destruição completa 
de Jerusalém ou da deportação de seus habitantes. Os 
profetas que se referem à destruição de Jerusalém 
identificam sempre o inimigo como sendo 
Nabucodonosor, e não simplesmente “forasteiros” e 
“estranhos” (v. 11). Sendo assim, a ocasião da profecia 
de Obadias é mais provavelmente a segunda das cinco 
invasões, quando filisteus e árabes reuniram-se para 
pilhar a cidade. Por essa época, os edomitas, que se 
achavam sob o controle de Jerusalém, já haviam 
consolidado sua liberdade (2 Cr 21.8-10). Seu júbilo, 
motivado pela queda de Jerusalém, fica bem patente e 
compreensível. Levando-se em conta que o período do 
reinado de Jorão vai de 848 a 841 a.C., e que a pilhagem 
de Jerusalém já era realidade, considera-se 840 a.C. uma 
data provável à composição da profecia. 


Parte do contexto da profecia relembra Gn 25.19-34; 
27.1—28.9, i.e., a longa rivalidade entre Esaú (pai dos 
edomitas) e Jacó (pai dos israelitas). Embora leiamos em 
Gênesis a respeito da reconciliação entre ambos os 
irmãos (Gn 33), o ódio entre seus descendentes irrompia 
frequentemente em guerras no decurso da história 
bíblica (cf. Nm 20.14-21; 1 Sm 14.47; 2 Sm 8.14; 1 Rs 
11.14-22). Em consonância com suas hostilidades, os 
edomitas regozijaram-se com as adversidades de 
Jerusalém. 


Propósito 


Este livro foi escrito: (1) para revelar a intensa ira de Deus 
contra os edomitas por terem se regozijado com o 
sofrimento de Judá; e (2) para entregar a palavra do juízo 
divino contra Edom. Obadias profetiza o resultado final 
da atuação de Deus: para os edomitas — destruição; 
para Israel, o povo de Deus — livramento no futuro dia 
do Senhor. 


Visão Panorâmica 


O livro de Obadias possui duas seções principais. Na 
primeira (vv. 1-14), Deus expressa, através do profeta, 
sua ardente ira contra Edom, e exige deste uma 
prestação de contas por sua soberba originada de sua 
segurança geográfica, e por ter-se regozijado com a 
derrota de Judá. O juízo divino vem sobre eles; não há 


nenhuma esperança da comutação da pena; nenhum 
convite lhes é feito para se arrependerem e voltarem ao 
Senhor. Serão exterminados para sempre! (v. 10). A 
segunda seção (vv. 15-21) refere-se ao dia do Senhor, 
quando Edom será destruído juntamente com todos os 
inimigos de Deus, ao passo que o povo escolhido será 
salvo, e seu reino triunfará. 


Características Especiais 


Quatro aspectos básicos caracterizam a profecia de 
Obadias. (1) É o livro mais breve do AT. (2) É um dos três 
profetas vocacionados por Deus a dirigirem sua 
mensagem quase que, exclusivamente, a uma nação 
gentia (os outros dois são Jonas e Naum). (3) Há muita 
semelhança entre Obadias e Jeremias 49.7-22. (4) O livro 
não é citado nem aludido no NT. 


O Livro de Obadias ante o NT 


Embora o NT não se refira diretamente a Obadias, a 
inimizade tradicional entre Esaú e Jacó, que subjaz a este 
livro, também é mencionada no NT. Paulo refere-se à 
inimizade entre Esaú e Jacó em Rm 9.10-13, mas passa a 
lembrar da mensagem de esperança que Deus nos dá: 
todos os que se arrependerem de seus pecados, tanto 
judeus quanto gentios, e invocarem o nome do Senhor, 
serão salvos (Rm 10.9-13; 15.7-12). 


COMENTÁRIO 


1 OBADIAS. Obadias foi um profeta de Judá que 
profetizou a respeito do juízo divino contra Edom (ver a 
introdução). 


1 A RESPEITO DE EDOM. Os edomitas, vizinhos de Judá 
ao sul da fronteira, eram descendentes de Esaú (v. 6), 
irmão de Jacó. Assim sendo, tinham parentesco com 
Israel (v. 10). Apesar disso, Edom se tornara ferrenho 
inimigo do povo de Deus, e frequentemente ajudava os 
exércitos que atacavam Israel. Devido a prolongada 
hostilidade de Edom, aliada ao ódio contra os israelitas, 
a ira divina viria sobre eles. 


3 ASOBERBA DO TEU CORAÇÃO. Os edomitas habitavam 
cordilheira rochosa. Na arrogância, 
consideravam segura a sua pátria, e orgulhavam-se de 
sua autossuficiência e poder. Moderna assim, Deus os 
abateria. A Bíblia ensina que o orgulho e a soberba levam 
o crente ao engano de si mesmo e, consequentemente, 
à queda (v. 4; Pv 16.18). Fazem também com que Deus 


numa sua 
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se torne inimigo dos que assim vivem (v. 8; Tg 4.6; 1 Pe 
5.5). 


5,6 SE VIESSEM A TI LADRÕES. Os edomitas estavam 
acostumados a despojar, roubar e matar outros povos. 
Agora, experimentariam o mesmo, porque Deus traria 
uma poderosa nação contra eles. 


10 EXTERMINANDO PARA SEMPRE. Obadias profetizava 
que os edomitas seriam completamente destruídos por 
causa da sua violência e crueldade (cf vv. 16,18), ao 
passo que Judá seria restaurado, e o reino de Deus 
prevaleceria (vv. 17, 19, 21). Em 582 a.C., quatro anos 
após a destruição de Jerusalém, o povo edomita por 
pouco não é totalmente destruído pelos babilônios. A 
partir daí, é forçado a viver no sul de Judá. Em 70 d.C., 
ano em que Roma destruiu Jerusalém, não mais se teve 
notícia dos filhos de Edom. 


11-14 ESTIVESSE EM FRENTE DELE. Edom recusou-se a 
ajudar a Israel, seu vizinho e parente, quando os 
israelitas achavam-se em angústia. Por isso, Deus 
castigaria Edom. Deus reivindica ao seu povo, alvo 
constante de sua ajuda e misericórdia, que seja também 
misericordioso para com o próximo em tempos de 
necessidade. A indiferença e o egocentrismo são 
evidências de que o amor e a graça de Deus não mais 
habitam no crente (1 Jo 3.15-17; ver o estudo O 
CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS, p 1302). 


15 ASSIM SE FARÁ CONTIGO. Obadias profetiza que Deus 
retribuirá a Edom e as demais nações consoante o 
tratamento que haviam dispensado ao próximo. Este 
mesmo princípio aplica-se aos crentes 
neotestamentários (ver Cl 3.25 nota). 


17-21 NO MONTE SIÃO HAVERÁ LIVRAMENTO. O monte 
Sião representa Jerusalém sob o antigo concerto, e a 
habitação celestial da igreja sob o novo concerto (Hb 
12.22-24; ver o estudo A CIDADE DE JERUSALÉM) a Bíblia 
mostra que Israel e os demais fiéis seguidores de Deus 
estarão livres de seus inimigos, herdarão a terra e 
reinarão com Cristo. Isto se cumprirá depois do retorno 
de Jesus, o Messias, à terra, ocasião em que todo o mal 
será derrotado; então “o reino será do SENHOR” (v. 21). 


JONAS 

Esboço 

|. Primeira Chamada de Deus a Jonas (1.1—2.10) 

A. Chamada de Jonas: “Vai à Nínive” (1.1-2) 

B. Desobediência de Jonas (1.3) 

C. Consequências da Desobediência de Jonas (1.4-17) 
1. Para os Outros (1.4-11) 

2. Para Si Mesmo (1.12-17) 

D. A Oração de Jonas no Meio da Calamidade (2.1-9) 


E. O Livramento de Jonas (2.10) 


|. Segunda Chamada de Deus a Jonas (3.1—4.11) 
A. A Chamada de Jonas: “Vai à Nínive” (3.1,2) 

B. A Missão Obediente de Jonas (3.3,4) 

C. Resultados da Obediência de Jonas (3.5-10) 
1.0s Ninivitas Arrependem-se (3.5-9) 

2.0s Ninivitas Poupados do Juízo Divino (3.10) 

D. A Queixa de Jonas (4.1-3) 


E. A Repreensão e a Lição de Jonas (4.4-11) 


Autor: Jonas 
Tema: A Magnitude da Misericórdia Salvífica de Deus 


Data: Cerca de 760 a.C. 


Considerações Preliminares 


Jonas, cujo nome significa “pombo”, é-nos apresentado 
como o filho de Amitai (1.1). É mencionado em 2 Rs 14.25 
como: (1) um profeta de Israel, o Reino do Norte, 
durante o reinado de Jeroboão Il (793—753 a. C.); e (2) 
como um cidadão de Gate-Efer, que distava uns 4 km ao 
norte de Nazaré, na Galileia. Os fariseus, pois, estavam 
enganados quando alegaram que nenhum profeta 
jamais surgira da Galileia (Jo 7.52). O ministério de Jonas 
teve lugar pouco depois do de Eliseu (cf. 2 Rs 13.14-19), 
coincidiu parcialmente com o de Amós (Am 1.1) e foi 
seguido pelo de Oséias (cf. Os 1.1). Embora o livro não 
declare o nome do autor, seguramente foi o próprio 
Jonas quem o escreveu. 
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O arrependimento de Nínive, diante da pregação de 
Jonas, ocorreu no reinado de um destes dois monarcas 
assírios: (1) Adade-Nirari Ill (810—783 a.C.), cujo 
governo foi marcado por uma tendência para o 
monoteísmo, ou (2) Assurda Ill (733—755 a.C.), em cuja 
administração houve duas grandes pragas (765 e 759 
a.C.) e um eclipse do sol (763 a.C.). Estas ocorrências 
podem ter sido interpretadas como sinais do juízo divino, 
preparando a capital da Assíria à mensagem de Jonas. 
Nínive ficava cerca de 800 km a nordeste da Galileia. 


Propósito 


Depreende-se neste livro um tríplice propósito: (1) 
demonstrar a Israel e às nações a magnitude e a 
ampliação da misericórdia divina, e a atividade de Deus 
através da pregação do arrependimento; (2) 
demonstrar, através da experiência de Jonas, até que 
ponto Israel decaíra de sua vocação missionária original, 
de ser luz e redenção aos que habitam nas trevas (Gn 
12.1-3; Is 42.6,7; 49.6); e (3) lembrar ao Israel apóstata 
que Deus, em seu amor e misericórdia, enviara à nação, 
não um único profeta, mas muitos profetas fiéis, que 
entregaram sua mensagem de arrependimento a fim de 
evitar o castigo que o pecado fatalmente acarretaria. 
Diferentemente de Nínive, no entanto, Israel rejeitara os 
profetas de Deus e a oportunidade que Ele lhe oferecia 
para que se arrependesse de suas iniquidades, e 
recebesse os frutos da misericórdia. 


Visão Panorâmica 


O livro de Jonas conta a história da chamada do profeta 
para ir a Nínive, e de sua atitude quanto ao mandado 
divino. O cap. 1 descreve a desobediência inicial de 
Jonas, e o castigo divino subsequente. Ao invés de rumar 
para nordeste, em direção a Nínive, Jonas embarca num 
navio que velejava para o oeste, cujo destino era Társis, 
na atual Espanha, o ponto mais distante possível da 
direção apontada por Deus. O profeta, porém, não 
demorou a sentir o peso da impugnação divina: uma 
violenta tempestade no mar Mediterrâneo, que o levou 
a revelar-se aos marinheiros. Estes, por sua vez, são 
obrigados a jogá-lo ao mar. Providencialmente, Deus 
prepara “um grande peixe” para salvar-lhe a vida. O cap. 
2 revela a oração que Jonas fez em seu cômodo 
excepcional. Ele agradece a Deus por ter-lhe poupado a 
vida, e promete obedecer à sua chamada. Então é 
vomitado pelo peixe em terra seca. O cap. 3 registra a 
segunda oportunidade que Jonas recebe de ir a Nínive, e 
ali pregar a mensagem divina àquela gente ímpia. Num 


dos despertamentos espirituais mais notáveis da 
história, o rei conclama a todos ao jejum e à oração. E, 
assim, o juízo divino não recai sobre eles. O cap. 4 
contém o ressentimento do profeta contra Deus, por ter 
o Senhor poupado a cidade inimiga de Israel. Fazendo 
uso de uma planta, de um verme e do vento oriental, 
Deus ensina ao profeta contrariado, que Ele se deleita 
em colocar sua graça à disposição de todos, e não apenas 
de Israel e Judá. 


Características Especiais 


Quatro aspectos básicos caracterizam o livro de Jonas. 
(1) É um dos dois únicos livros proféticos do AT escritos 
por um profeta nascido e criado no Reino do Norte 
(Oséias é o outro). (2) É uma obra-prima de narrativa 
concisa, em prosa; somente a oração em ação de graças 
está em forma poética (2.2-9). (3) Está repleto da 
atividade sobrenatural de Deus. Além da cronometrada 
e providencial tempestade e do grande peixe, há a 
aboboreira, o verme, o vento oriental e a maior 
maravilha de todas: o arrependimento de toda a cidade 
de Nínive. (4) Contém, de forma mais clara que em 
qualquer outro livro do AT, a mensagem de que a graça 
salvífica de Deus é tanto para os gentios como para os 
judeus. 


O Livro de Jonas ante o NT 


Jesus assemelhou-se a Jonas: “Uma geração má e 
adúltera pede um sinal, porém não se lhe dará outro 
sinal, senão o do profeta Jonas, pois, como Jonas esteve 
três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o 
Filho do Homem três dias e três noites no seio da terra. 
Os ninivitas ressurgirão no juízo com esta geração e a 
condenarão, porque se arrependeram com a pregação 
de Jonas. E eis que está aqui quem é mais do que Jonas” 
(Mt 12.39-41). 


Fidedignidade Histórica 


Os teólogos liberais e os incrédulos consideram este livro 
uma ficção proveniente do período que vai do século V 
ao Ill a.C., escrita para combater o estreito nacionalismo 
do judaísmo pós-exílico. Segundo tal opinião, o livro de 
Jonas não representa eventos históricos reais. O AT, no 
entanto, menciona Jonas noutro trecho como um 
profeta acreditado no século VII a.C. (2 Rs 14.25). No NT, 
o próprio Jesus refere-se a Jonas: (1) como o sinal 
profético mais importante do AT quanto aos seus três 
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dias no túmulo, e posterior ressurreição (Mt 12.39,40; Lc 
11.29); (2) como o profeta que, historicamente, pregou 
o arrependimento aos ninivitas (Mt 12.41; Lc 11.30-32); 
e (3) como quem é parte tão real da história do AT 
quanto Salomão, e a visita que este recebeu da rainha de 
Sabá (Mt 12.42; Lc 11.31). Jesus considerava este livro 
fidedignamente histórico. Considerar o livro de Jonas sob 
outro prisma, é ter a Bíblia como falível, e, 
consequentemente, o Salvador também será tido como 
falível. 


COMENTÁRIO 


1.1 JONAS. Jonas foi um profeta do Reino do Norte, 
durante o reinado de Jeroboão Il (2 Rs 14.23-25; ver 
introdução). 


1.2 VAI À... NÍNIVE. Jonas foi chamado por Deus para 
advertir a Nínive concernente ao juízo divino que estava 
prestes a se abater sobre ela em consequência de seus 
muitos pecados. Nínive era a capital da Assíria, uma 
nação perversa, cruel e imoral (ver Na 1.11; 2.12,13; 
3.1,4,16,19). Israel odiava os assírios, e os considerava 
uma grande ameaça à sua sobrevivência. 


1.3 JONAS SE LEVANTOU PARA FUGIR. Jonas fugiu da 
chamada divina, recusando-se a entregar a mensagem 
de Deus a Nínive, porque receava que os seus habitantes 
se arrependessem, e Deus os livrasse do juízo (ver 4.1,2). 
(1) O profeta não queria que o Senhor tivesse 
misericórdia de nenhuma nação, Israel, e 
sobretudo que não tivesse compaixão da Assíria. Jonas 
se esquecera de que o propósito supremo de Deus para 
com Israel era que este fosse uma bênção para os 
gentios, e os levasse ao conhecimento de Deus (Gn 12.1- 
3; cf. Is 49.3). (2) Cristo vocacionou a igreja para cumprir 
uma tarefa missionária maior do que a de Jonas - ir por 
todo o mundo, pregando o evangelho (cf. Mt 28.18-20; 
At 1.8). Tal como Jonas, muitas igrejas pouco se 
interessam pela obra preocupam-se 
exclusivamente com a edificação de seu próprio reino no 
país onde atuam. 


exceto 


missionária; 


1.3 TÁRSIS. Társis ficava ao sudeste da atual Espanha, a 
uma distância de aproximadamente 4.000 km de Israel. 
Era, portanto, um dos lugares mais remotos em relação 
à terra santa, em direção oposta a Nínive. 


1.4 UM GRANDE VENTO. Deus envia uma grande 
tempestade sobre o mar Mediterrâneo a fim de 
persuadir a Jonas a obedecer à chamada divina. Devido 
à desobediência de Jonas, as vidas dos marinheiros 
estavam em perigo. Se os crentes não estiverem 


plenamente consagrados a Deus e à sua vontade, suas 
famílias e as demais pessoas que os cercam muito 
poderão sofrer. 


1.5 JONAS... DORMIA UM PROFUNDO SONO. Enquanto a 
vida dos marinheiros corria grande perigo, o servo de 
Deus dormia. Hoje, muitos são os crentes que se acham 
adormecidos e despreocupados, enquanto ao seu redor 
almas preciosas perecem nas tempestades da vida. 


1.7 LANCEMOS SORTES. É provável que os marinheiros 
tenham colocado pedrinhas, ou pequenos pedaços de 
madeira marcados, num vasilhame, para tirarem um 
deles. Deus controla a escolha, de modo que a sorte 
recaiu sobre Jonas, identificado como o culpado. 


1.12 LANÇAI-ME AO MAR. A disposição de Jonas em 
morrer para salvar os marinheiros indica quão culpado 
ele se sentia por ter desobedecido a Deus, e por colocar 
a vida da tripulação em perigo. 


1.17 UM GRANDE PEIXE, PARA QUE TRAGASSE A JONAS. 
Deus providenciou um grande peixe para salvar a vida de 
Jonas; de modo milagroso, conservou-o vivo por três dias 
no ventre do peixe. (1) Os incrédulos e os falsos mestres 
rejeitam o milagre, colocando-o na categoria de obra de 
ficção. Jesus, no entanto, considerou-o um fato histórico, 
chegando a citar o incidente para ilustrar sua própria 
morte, sepultamento e ressurreição (ver Mt 12.39-41). 
(2) Noutras palavras, Jesus pôs a experiência de Jonas na 
mesma categoria de sua morte e ressurreição. Ele 
como milagre de Deus, operado de 
conformidade com o seu propósito na história da 
redenção. Para todos os crentes genuínos, portanto, fica 
confirmada a autenticidade do milagre (ver também a 
introdução do livro). 


aceitou-a 


2.1-10 E OROU JONAS. Esta é a oração de Jonas, pedindo 
o livramento da morte, e a subsequente ação de graças. 
(1) Do ventre do grande peixe, Jonas clama ao Senhor, 
embora se considerasse quase morto (v. 6), sua oração é 
ouvida pelo Senhor que, em sua misericórdia, poupa-lhe 
a vida. (2) Os crentes nunca devem perder a esperança, 
mesmo em situações que pareçam insuportáveis. Assim 
como Jonas, os crentes devem clamar a Deus, pedindo 
misericórdia e ajuda. Depositemos, pois, nossas vidas em 
suas mãos! 


2.3 TU ME LANÇASTE. Jonas sabia que fora 
desobediente, e reconhece ter sido Deus quem o lançara 
ao mar. Sua maior tristeza e temor era ser banido 
eternamente da presença de Deus (v. 4). 


2.7 EU ME LEMBREI DO SENHOR. "Lembrar-se" do 
Senhor significa que Deus se torna uma presença real na 
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vida do crente. É só clamar a Ele com fé, em qualquer 
circunstância, para ser ouvido (cf. Dt 8.18). 


2.7 ENTROU A TI A MINHA ORAÇÃO. Quando os crentes 
oram, devem crer que as suas orações chegam até a 
presença de Deus. 


2.9 SACRIFÍCIO... AGRADECIMENTO. Enquanto Jonas 
decidia oferecer sacrifício em ação de graças (v. 9), Deus 
interveio em favor do profeta (v. 10). 


2.10 ELE VOMITOU A JONAS NA TERRA. Até aqui, temos 
na narrativa a ocorrência de sete milagres: Deus (1) 
provocou a grande tempestade (1.4); (2) fez a sorte 
recair sobre Jonas (1.7); (3) acalmou o mar (1.15); (4) 
preparou o grande peixe para engolir o profeta (1.17); (5) 
manteve-o com vida no ventre do peixe durante três dias 
(v. 6; 1.17); (6) fez com que o peixe conduzisse Jonas até 
a praia; e (7) fez com que o peixe o vomitasse em terra 
seca. 


3.2 A PREGAÇÃO QUE EU TE DISSE. (1) Jonas foi chamado 
pela segunda vez a pregar o juízo e condenação contra 
Nínive (ver v. 4). Sua responsabilidade era entregar a 
mensagem, quer os ninivitas a acolhessem, quer não. (2) 
Os pregadores do evangelho são chamados de modo 
semelhante a pregar "todo o conselho de Deus" (At 
20.27; 2 Tm 4.2). Devem pregar tanto a misericórdia 
quanto a ira de Deus, tanto o perdão quanto a 
condenação; devem, ainda, tomar cuidado para não 
enfraquecer o evangelho, evitando temas éticos e as 
doutrinas consideradas difíceis. Antes, devemos pregar 
de tal maneira que os ímpios deixem os seus maus 
caminhos e se voltem para Deus(ver At 14.15). 


3.3 UMA GRANDE CIDADE. A cidade de Nínive tinha mais 
de 120 mil habitantes (ver 4.11). 


3.5 OS HOMENS DE NÍNIVE CRERAM EM DEUS. (1) Os 
ninivitas aceitaram a mensagem de Jonas, crendo já 
estarem condenados, a menos que se arrependessem. 
Como expressão de seu genuíno arrependimento e 
humildade, jejuaram (cf. 1 Sm 7.6; 2 Sm 1.12) e vestiram- 
se de panos de saco (um tecido grosseiro, geralmente 
feito de pêlo de cabra; cf. 2 Sm 3.31; 2 Rs 19.1,2). (2) 
Jesus declarou que Nínive se levantará no Dia do Juízo 
para condenar Israel por causa de sua incredulidade e 
dureza de coração (Mt 12.41). 


3.10 DEUS SE ARREPENDEU DO MAL. Por ter o povo se 
arrependido, Deus suprimiu o juízo. (1) O desejo 
primordial de Deus é usar de misericórdia, e não 
executar o castigo que a sua justiça requer. O Senhor é 
um Deus que se move de compaixão pelos pecadores 
que, sinceramente, se arrependem. (2) Este livro ilustra 


a verdade bíblica de que Deus não quer que ninguém 
pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento, 
recebam o perdão e a vida eterna (ver 2 Pe 3.9). 


4.1 DESGOSTOU-SE JONAS EXTREMAMENTE. Jonas 
irritou-se porque Deus resolvera perdoar os ninivitas. Ele 
não queria que o Senhor poupasse este arqui-inimigo de 
Israel. (1) O problema fundamental de Jonas era que ele 
não priorizava a vontade de Deus. -Preocupava-se mais 
com a segurança física dos israelitas. (2) Os crentes 
podem estar preocupados com o "sucesso" da igreja sem 
que estejam, todavia, no centro da vontade de Deus, 
conforme os propósitos e padrões revelados na Bíblia. 


4.2 DEUS PIEDOSO. Deus é "piedoso" (gracioso; anela 
ajudar-nos); "misericordioso" (sente compaixão); 
"longânimo" (não deseja castigar os ímpios); "grande em 
benignidade" (é compassivo e clemente); e "te 
arrependes do mal" (i.e., deleita-se em abolir seus juízos 
quando nos arrependemos de nossos pecados). Estas 
características de Deus são reveladas por toda a Bíblia 
(ver SI 103.8; 111.4; 112.4; 145.8; ver o estudo OS 
ATRIBUTOS DE DEUS) 


4.3 MELHOR ME É MORRER. Jonas ficou tão frustrado e 
emocionalmente perturbado, que preferiu morrer. De 
alguma forma, achava que Deus se voltara contra ele e 
Israel, ao poupar os ninivitas. 


4.6 E FEZ O SENHOR DEUS NASCER UMA ABOBOREIRA. 
Ao invés de rejeitar a Jonas por causa de sua atitude, 
Deus compassivamente procura convencê-lo, mediante 
o uso de uma planta de rápido crescimento. Com isto, o 
Senhor mostra-lhe que se importava tanto com Israel 
quanto com as outras nações. 


4.9 É ACASO RAZOÁVEL QUE ASSIM TE ENFADES... A ação 
de Deus, mediante a aboboreira e o vento quente 
oriental (vv. 6-9), visava evidenciar o interesse egoísta 
que Jonas demonstrava pelo seu próprio bem-estar 
físico, em contraste com sua falta de solicitude pelos 
ninivitas. Jonas preocupava-se mais com seu próprio 
conforto do que com a vontade de Deus concernente a 
Nínive. 


4.11 NÃO HEI DE EU TER COMPAIXÃO... DE NÍNIVE? Deus 
expressa seu amor a Nínive. (1) É o amor do Criador pelas 
suas criaturas, embora estas vivam no pecado e rebelião 
contra as suas leis. É um amor que vai muito além de 
qualquer amor humano (cf. Rm 5.8). (2) O amor de Deus 
pela humanidade estende-se além do seu próprio povo, 
e alcança os perdidos em todos os lugares. Esta verdade 
foi plenamente explicitada: (a) quando Deus enviou seu 
Filho Jesus para morrer em prol de toda a humanidade 
(Jo 3.16); e (b) quando Jesus enviou os seus discípulos 
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por todo o mundo a pregar o evangelho, e fazer 
discípulos em todas as nações (Mt 28.18-20). 


MIQUÉIAS 

Esboço 

|. Juízo contra Israel e Judá (1.1 3.12) 

A. Introdução (1.1) 

B. Predição da Destruição de Samaria (1.2-7) 
C. Predição da Destruição de Judá (1.8-16) 


D. Pecados Específicos do Povo de Deus Que Requerem 
Castigo (2.1-11) 


1. Cobiça e Orgulho (2.1-5) 
2. Falsos Profetas (2.6-11) 


E. Primeiro Vislumbre do Livramento Prometido 
(2.12,13) 


F. Pecados Específicos dos Líderes do Povo de Deus (3.1- 
12) 


1. Injustiça e Opressão (3.1-4) 

2. Falsa Profecia (3.5-7) 

3. Miquéias, Um Profeta Verdadeiro (3.8) 

4. Resumo dos Pecados dos Líderes (3.9-12) 

Il. Mensagem Profética de Esperança (4.1— 5.15) 
A. A Promessa do Reino Vindouro (4.1-5) 

B. Derrota dos Inimigos de Israel (4.9-13) 

C. O Rei Que Virá de Belém (5.1- 8) 

D. A Natureza do Novo Reino (5.6-15) 


HI. O Litígio de Deus contra Israel e Sua Misericórdia Final 
(6.1—7.20). 


A. O pleito de Deus contra Seu Povo (6.1-8) 

B. A Culpa de Israel e o Castigo Divino (6.9-16) 
C. O Lamento Doloroso do Profeta (7.1-6) 

D. A Esperança Pessoal do Profeta (7.7) 

E. Israel Será Reestabelecido (7.8-13) 


F. As Bênçãos Finais de Deus para Seu Povo (7.14-20) 


Autor: Miquéias 
Tema: Juízo e Salvação Messiânica 


Data: Cerca de 740—710 a.C. 
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Considerações Preliminares 


O profeta Miquéias era originário da pequena cidade de 
Moresete-Gate (1.14) no sul de Judá, área agrícola a 40 
km ao sudoeste de Jerusalém. À semelhança de Amós, 
era homem do campo, e provinha com certeza de família 
humilde. Se Isaías, seu contemporâneo em Jerusalém, 
assistia ao rei e observava o cenário internacional, 
Miquéias, um profeta do campo, condenava os 
governantes corruptos, os falsos profetas, os sacerdotes 
ímpios, os mercadores desonestos e os juízes venais, que 
havia em Judá. Pregava contra a injustiça, a opressão aos 
camponeses e aldeões, a cobiça, a avareza, a imoralidade 
e a idolatria. E advertiu sobre as severas consequências 
de o povo e os líderes persistirem em seus maus 
caminhos. Predisse a queda de Israel e de sua capital, 
Samaria (1.6,7), bem como a de Judá, e de sua capital, 
Jerusalém (1.9-16; 3.9-12). 


O ministério de Miquéias foi exercido durante os 
reinados de três reis de Judá: Jotão (751—736 a.C.), Acaz 
(736—716 a.C.) e Ezequias (715—687 a.C.). Algumas de 
suas profecias foram proferidas no tempo de Ezequias 
(cf. Jr 26.18), porém a maioria delas reflete a condição de 
Judá durante os reinados de Jotão e de Acaz, antes das 
reformas promovidas por Ezequias. Não há dúvida de 
que o seu ministério, juntamente com o de Isaías, ajudou 
a promover o avivamento e as reformas dirigidas pelo 
justo rei Ezequias. 


Propósito 


Miquéias escreveu a fim de advertir a sua nação a 
respeito da certeza do juízo divino, para especificar os 
pecados que provocavam a ira de Deus, e para resumir a 
palavra profética dirigida a Samaria e a Jerusalém (1.1). 
Predisse, com exatidão, a queda de Israel; profetizou que 
destruição semelhante seria sofrida por Judá e Jerusalém 
em consequência de seus pecados e flagrante rebeldia. 
Este livro, portanto, preserva a grave mensagem de 
Miquéias às últimas gerações de Judá antes de os 
babilônios invadirem a nação. Além disso, faz uma 
contribuição importante à revelação total do Messias 
vindouro. 


Visão Panorâmica 


O livro de Miquéias consiste numa mensagem de três 
partes: (1) recrimina Israel (Samaria) e Judá (Jerusalém) 
pelos seus pecados específicos que incluem a idolatria, o 


orgulho, a opressão aos pobres, os subornos entre os 
líderes, a cobiça e a avareza, a imoralidade e a religião 
vazia e hipócrita; (2) adverte que o castigo divino está 
para vir em decorrência de tais pecados; e (3) promete 
que a verdadeira paz, retidão e justiça, prevalecerão 
quando o Messias estiver reinando. Igual atenção é 
dedicada aos três temas do livro. 


Visto por outro prisma, os capítulos 1—3 registram a 
denúncia que o Senhor faz dos pecados de Israel e de 
Judá, e de seus respectivos líderes, e a iminente ruína 
destas nações e suas respectivas capitais. Os capítulos 
4—5 oferecem esperança e consolo ao remanescente no 
tocante aos dias futuros, em que a Casa de Deus será 
estabelecida em paz e retidão, e a idolatria e a opressão 
serão expurgadas da terra. Os capítulos 6—7 descrevem 
a queixa de Deus contra seu povo, como se fora uma 
cena de tribunal. Deus apresenta a sua causa contra 
Israel. Em seguida, Israel confessa a sua culpa, e logo há 
uma oração e promessa em favor dos filhos de Abraão. 
Miquéias encerra o livro, com um jogo de palavras 
baseado no significado do seu próprio nome: “Quem, ó 
Deus, é semelhante a ti?” (7.18). Resposta: Somente Ele 
é misericordioso, e pode dar o veredito final: “Perdoado” 
(7.18-20). 


Características Especiais 


Cinco aspectos básicos caracterizam o livro de Miquéias. 
(1) Defende, à semelhança de Tiago, a causa dos 
camponeses humildes explorados pelos ricos arrogantes 
(cf. 6.6-8; cf Tg 1.27). Em seguida, Miquéias pronuncia 
sua exortação mais grave e memorável acerca das 
exigências divinas a Israel: “que pratiques a justiça, e 
ames a beneficência, e andes humildemente com o teu 
Deus” (6.8). (2) Parte da linguagem de Miquéias é 
austera e direta; noutras ocasiões, é eloquentemente 
poética com o complexo uso de jogos de palavras (e.g., 
1.10-15). (3) Tal como o profeta Isaías (cf. Is 48.16; 
59.21), Miquéias expressa nítida consciência de sua 
chamada e unção proféticas: “Mas, decerto, eusou cheio 
da força do Espírito do SENHOR e cheio de juízo e de 
ânimo, para anunciar a Jacó a sua transgressão e a Israel 
o seu pecado” (3.8). (4) O livro traz uma das mais 
grandiosas expressões da Bíblia sobre a misericórdia de 
Deus e a sua graça perdoadora (7.18-20). (5) O livro 
contém três importantes profecias citadas noutras 
partes da Bíblia: uma que salvou a vida de Jeremias (3.12; 
cf. Jr 26.18), outra que diz respeito ao local onde o 
Messias haveria de nascer (5.2; cf. Mt 2.5,6), e ainda uma 
outra usada pelo próprio Jesus (7.6; cf. Mt 10.35,36). 
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O Livro de Miquéias ante o NT 


Assim como outros profetas do AT, Miquéias olhou para 
além do castigo de Deus a Israel e Judá, e contemplou o 
Messias vindouro e seu reino justo na terra. Setecentos 
anos antes da encarnação de Cristo, Miquéias profetizou 
que Ele haveria de nascer em Belém (5.2). Mateus 2.4-6 
narra que os sacerdotes e escribas citaram este versículo 
como resposta à pergunta de Herodes concernente ao 
lugar onde o Messias nasceu. Miquéias revelou, 
também, que o reino messiânico seria de paz (5.5; cf. Ef 
2.14-18), e que o Messias pastorearia o seu povo com 
justiça (5.4; cf. Jo 10.1-16; Hb 13.20). As referências 
frequentes de Miquéias sobre a redenção futura, 
revelam que o propósito e desejo permanente de Deus 
para o seu povo é a salvação, e não a condenação. Tal 
verdade é desdobrada no NT (e.g., Jo 3.16). 


COMENTÁRIO 


1.1 MIQUÉIAS. Miquéias, habitante do sul de Judá, 
profetizou entre 750 e 687 a.C. Era contemporâneo de 
Isaías (cf. Is 1.1) e Oséias (cf. Os 1.1; ver a introdução de 
Miquéias). Sua mensagem foi dirigida principalmente a 
Judá (o Reino do Sul), embora também houvesse tido 
revelações a respeito de Israel (o Reino do Norte). Apesar 
de o tema predominante de Miquéias ser o juízo, ele 
também discorreu sobre a restauração do povo de Deus. 


1.1 SAMARIA E JERUSALÉM. Samaria era a capital de 
Israel; e Jerusalém, a de Judá. Ambas as cidades 
representavam nações apóstatas condenadas por Deus 
(vv. 5-7). 


1.5 PREVARICAÇÃO... PECADOS. O povo seria castigado 
por causa dos seus pecados: idolatria (v. 7), imoralidade 
(v. 7), crime e injustiça (2.1,2). Os pecados que 
grassavam nas capitais eram os mesmos cometidos em 
todas as partes de Judá e Israel. 


1.6 FAREI DE SAMARIA UM MONTÃO. Esta profecia 
tornou-se realidade em 722 a.C., quando os assírios 
destruíram completamente a cidade (ver 2 Rs 17.1-5). 
Deu-se o seu cumprimento, por conseguinte, pouco 
depois de Miquéias tê-la proferido. 


1.89 POR ISSO, LAMENTAREI, E UIVAREI. Miquéias 
lamentou a queda de Samaria (Israel; cf. v. 6). Ficou 
profundamente infeliz por terem os israelitas rejeitado a 
Deus, e agora, precisavam ser castigados. Também 
sentimos lástima e pesar quando nossos semelhantes 


persistem em pecar contra Deus? Lamentemos por eles, 
pois estão a caminho de sua própria perdição. 


1.9 CHEGOU ATÉ JUDÁ. Judá era igualmente culpada de 
transgressão e rebelião contra Deus. Por isso, Miquéias 
convoca certas cidades em Judá (vv. 10-16) a lastimarem 
a destruição que estava prestes a se abater sobre elas. A 
profecia de Miquéias foi cumprida quando Senaqueribe 
tomou as cidades muradas de Judá (2 Rs 18.13). Segundo 
os registros assírios, foram tomadas quarenta e seis 
delas. 


1.16 FAZE-TE CALVA. Tosquiar os cabelos era sinal de 
tristeza. Por isso, Miquéias conclama o povo de Deus a 
se pôr de luto desde já. (1) O castigo seria severo. Os 
filhos dos hebreus seriam tirados destes e levados ao 
cativeiro. Miquéias exorta o povo a não desviar-se do 
Senhor, pois as consequências seriam terríveis. (2) Os 
que se apartam de Deus e de sua Palavra, para se unirem 
com o mundo e atividades pecaminosas, 
descobrirão que Deus está contra eles, e que poderá 
trazer calamidade às suas vidas. 


suas 


2.1-5 Al DAQUELES QUE... INTENTAM A INIQUIDADE. 
Miquéias proclama a calamidade contra certas pessoas 
que, por serem suficientemente poderosas, exploravam 
o próximo a fim de atingir seus intentos egoístas. (1) 
Eram latifundiários que compravam, ou roubavam, sítio 
após sítio. Não tinham a mínima hesitação em defraudar 
o próximo para obterem mais propriedades. Tendo 
dedicado seus corações à cobiça, não se importavam 
com o sofrimento infligido ao próximo. (2) Deustinha um 
plano para eles; ceifariam o que haviam semeado. Deus 
enviaria a Assíria para lhes confiscar as terras e levá-los 
ao cativeiro. (3) Devemos tomar cuidado para não nos 
tornarmos cobiçosos, nem oprimir o próximo a fim de 
obter dinheiro ou possessões (ver estudo A RIQUEZA E 
POBREZA) 


2.6 NÃO PROFETIZEIS. Os falsos profetas de Judá 
censuravam Miquéias por trazer uma mensagem de 
condenação e castigo (cf. Is 30.10). (1) Rejeitavam sua 
sombria e calamitosa profecia, e asseguravam que a 
vergonha e a desgraça não sobreviriam ao povo, pois 
Deus era um Deus de amor e perdão. (2) A mensagem 
otimista de tais profetas permitia ao povo continuar em 
seus caminhos pecaminosos. Por isto, desrespeitavam as 
justas exigências de Deus. (3) Às vezes a igreja manifesta 
a mesma insistência ao proclamar uma mensagem de 
amor, misericórdia e perdão, mas que desconsidera os 
justos padrões da chamada divina de um viver 
irrepreensível e santo. A igreja que tolera o pecado, deve 
ouvir de novo a mensagem clara dos profetas do AT e dos 
apóstolos do NT (cf. 1 Co 5;6). 
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2.11 DO VINHO E DA BEBIDA FORTE. Miquéias declara 
ironicamente que, se os falsos profetas de Judá 
estivessem profetizando prosperidade e abastança de 
bebida inebriante para todos quantos a desejassem, o 
povo aceitaria de bom grado semelhante mensagem. 
Hoje, ainda há pastores que se recusam a advertir o povo 
de Deus a respeito das consequências de se adotar os 
hábitos de beber da sociedade em derredor (ver o 
estudo O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


2.12,13 O RESTANTE DE ISRAEL. Miquéias acrescenta 
uma palavra de esperança ao proclamar que Deus 
pouparia um remanescente de Israel e de Judá, que 
acabaria por regressar à terra prometida (ver Is 6.13 
nota; 10.20 nota; 17.7 nota). A terra, então, voltará a 
ficar movimentada com o vai-e-vem de seus habitantes. 


3.1-12 CHEFES DE JACÓ. Este trecho protesta contra a 
crueldade das classes governantes (vv. 1-4), as fraudes 
dos falsos profetas (vv. 5-7) e as perversões dos líderes, 
sacerdotes e profetas apóstatas de Judá (vv. 9-12). Deus 
condena a todos como merecem. 


3.2 ABORRECEIS O BEM E AMAIS O MAL. Os líderes da 
nação haviam abandonado os padrões religiosos do 
passado, e, em seu lugar, adotado seus próprios códigos. 
Deliberadamente, amavam a iniquidade e a injustiça em 
sua busca por ganhos materiais. Deus, porém, nos chama 
a amar a justiça e a aborrecer o mal (ver Am 5.15; Rm 
12.9; Hb 1.9). 


3.3 COMEIS A CARNE DO MEU POVO. Esta expressão 
vívida descreve a opressão e a exploração sofrida pelo 
povo comum. 


3.4 NÃO OS OUVIRÁ. Por causa do comportamento 
maligno e cruel dos líderes, Deus se recusa a atender- 
lhes as orações. Consequentemente, teriam eles um 
triste fim: haveriam de ser abandonados por Deus. 


3.5-7 CONTRA OS PROFETAS. Deus ansiava por trazer seu 
povo de volta aos caminhos da retidão e da verdade. Mas 
o interesse dos falsos profetas era bem outro. Levavam 
os israelitas a se sentirem à vontade com um modo de 
vida pecaminoso, pois lhes pregavam falsas esperanças. 
Ao invés de tomarem posição firme contra o pecado, 
chegavam mesmo a encorajar a iniquidade. Por se 
recusarem a levar o povo de volta aos caminhos de Deus, 
os tais seriam abandonados pelo Senhor. 


3.8 MAS, DECERTO, EU SOU CHEIO DA FORÇA DO 
ESPÍRITO DO SENHOR. Miquéias havia sido vocacionado 
para ser porta-voz de Deus. (1) Falava sob o poder e 
inspiração do Espírito Santo (cf. Jr 20.9; Ef 3.7), que o 


inspirava a condenar o pecado na Casa do Senhor. Sua 
missão era revelar o coração de Deus, encorajar a prática 
do bem e desencorajar a injustiça. (2) Os pastores e 
profetas de hoje têm a mesma tarefa. Não devem curvar- 
se às pressões dos crentes falsos e mundanos, nem se 
conformarem com o mundo. Devem, pelo contrário, ser 
a voz de Deus em favor da verdade, da piedade e da 
justiça (ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O 
CRENTE E O MUNDO) 


4.1 NOS ÚLTIMOS DIAS. Miquéias profetiza acerca do 
período em que Deus reinará sobre o mundo todo. (1) 
Será um período de paz, felicidade e santidade. Deus 
será honrado e adorado não somente por Israel, mas por 
todas as nações da terra. (2) "O monte da Casa do 
Senhor" (i.e., Jerusalém) será o centro do governo divino. 
O reino de Deus será estabelecido quando Cristo voltar 
para destruir todo o mal e firmar a justiça (ver Ap 20.4 
nota). 


4.5 NÓS ANDAREMOS NO NOME DO SENHOR. Como 
devemos viver enquanto aguardamos a vinda do reino 
de Deus em sua plenitude? Vivendo para Deus, andando 
nos seus justos caminhos, e testemunhando a todas as 
nações (cf. 2 Pe 3.11,12). 


4.9-13 PORQUE FARÁS TÃO GRANDE PRANTO? O profeta 
volta a falar sobre o fim da Jerusalém de seus dias. Diz 
que seus habitantes serão levados em cativeiro para 
Babilônia. A profecia foi proferida cem anos antes de os 
babilônios tornarem-se no formidável império mundial. 
Estes haveriam de destruir Jerusalém em 586 a.C. 
Miquéias também previu que, futuramente, Judá 
retornaria em liberdade à sua terra (v. 10). 


5.2 E TU, BELÉM. Miquéias profetiza que um governante 
surgiria de Belém para cumprir as promessas de Deus ao 
seu povo. Este versículo refere-se a Jesus, o Messias (ver 
Mt 2.1,3-6), cuja origem é "desde os dias da eternidade" 
(cf. Jo 1.1; Cl 1.17; Ap 1.8). Não obstante, Ele nasceria 
como ser humano, para em tudo fazer-se semelhante a 
nós (v. 3; ver Jo 1.14; Fp 2.7-8). 


5.3 PORTANTO, OS ENTREGARÁ. Israel seria abandonado 
por Deus até ao nascimento do Messias. "A que está de 
parto" refere-se fisicamente à virgem Maria, a mãe de 
Jesus e, espiritualmente, ao remanescente piedoso. 
Toda a esperança de Israel e das demais nações acha-se 
no nascimento, vida, morte e ressurreição de Jesus. "O 
resto de seus irmãos" é uma referência às tribos do 
Norte, e demonstra que o Messias seria para as doze 
tribos de Israel. 


5.4 ATÉ AOS FINS DA TERRA. À semelhança de Isaías (cf. 
Is 9.6,7; 61.1,2), Miquéias não faz distinção entre a 
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primeira e a segunda vindas de Cristo. Quando Jesus 
voltar para destruir todo o mal, Israel viverá em 
segurança, e o Senhor reinará sobre o mundo inteiro. 


5.5 ESTE SERÁ A NOSSA PAZ. Somente Jesus, o Messias, 
trará paz perpétua a Israel. Não precisamos esperar sua 
segunda vinda, pois através de sua primeira vinda, Ele 
proporciona paz com Deus, perdão do pecado e garantia 
de vida eterna aos que se arrependem, e o acolhem pela 
fé (ver Rm 5.1-11). Os verdadeiros crentes não serão 
condenados, pois creem na sua morte expiatória (ver Jo 
14.27; Ef 2.14). 


5.5 A ASSÍRIA. A Assíria representa todos os inimigos de 
Deus. Mas virá o dia em que o Messias livrará o seu povo 
dos que se opõem à adoração a Deus. 


5.10-14 DESTRUIREI OS TEUS CARROS. Quando o Messias 
voltar para julgar a iniquidade do mundo, limpará 
também a Israel de seu poder militar, (vv. 10,11) e do 
pecado, feitiçaria e idolatria (vv. 12-14). Todos os que 
não forem leais a Deus e aos seus caminhos, hão de ser 
destruídos. 


6.1-5 OUVI, AGORA, O QUE DIZ O SENHOR. O Senhor 
tinha uma acusação contra o povo, por isto os conclama 
a ouvir-lhe a queixa, e a justificar suas ações iníquas, caso 
o pudessem. Que direito tinham de rejeitar a seu Deus 
segundo o concerto, e desobedecer-lhe às leis? As 
acusações formais contra o povo são alistadas nos 
versículos 9-16. 


6.3-5 QUE TE TENHO FEITO? Deus pergunta ao seu povo 
se Ele os decepcionou de alguma maneira. (1) Seria sua 
culpa terem eles desobedecido à sua palavra? Deus 
negligenciara os seus, deixando de amá-los? A resposta 
é óbvia. Israel não tinha desculpa. Deus havia tratado o 
seu povo com bondade e paciência no decurso de sua 
história. (2) Hoje, Deus poderia repetir as mesmas 
perguntas a todos quantos lhe viram as costas. Se nos 
tornarmos desleais a Ele e aos seus justos padrões, 
conformando-nos com o mundo, não será porque Deus 
nos tem sido infiel. Pelo contrário: será devido aos 
nossos próprios desejos egoístas e à nossa ingratidão 
para com a sua graça e amor. 


6.8 QUE É O QUE O SENHOR PEDE DE TI? Miquéias 
oferece uma tríplice definição do modelo divino 
concernente à nossa fidelidade a Deus: (1) agir com 
justiça, sendo imparciais e honestos em nosso trato com 
o próximo (cf. Mt 7.12); (2) amar a misericórdia, 
demonstrando compaixão e misericórdia genuínas aos 
necessitados; (3) andar com o nosso Deus, humilhando- 
nos diante dEle todos os dias, com piedoso temor e 
reverência à sua vontade (cf. Tg 4.6-10; 1 Pe 5.5,6). A 


adoração pública é apenas uma mínima parte de nossa 
dedicação total a Cristo. O amor genuíno ao Senhor deve 
manifestar-se em solicitude incessante pelos 
necessitados (ver o estudo O CUIDADO DOS POBRES E 
NECESSITADOS) 


6.9-16 A VOZ DO SENHOR CLAMA. O Senhor alista alguns 
dos pecados de Israel, e anuncia a condenação que a 
nação teria de sofrer. 


7.1-7 Al DE MIM! Miquéias lastima a corrupção da 
sociedade em que vive. A violência, a desonestidade e a 
imoralidade grassavam em Israel. Poucos eram os 
piedosos (v. 2). O amor à família havia quase que 
desaparecido (v. 6). Se realmente nos dedicarmos ao 
Senhor e aos seus caminhos, também lastimaremos a 
iniquidade que predomina nos dias de hoje. 
Intensificaremos a nossa intercessão, pedindo a 
intervenção do Deus de nossa salvação (vv. 7-9). 


7.7 EU, PORÉM, ESPERAREI NO SENHOR. Em meio a uma 
sociedade moralmente enferma, Miquéias coloca a sua 
fé em Deus e em suas promessas. Ele sabia que Deus o 
sustentaria, e que haveria de executar o castigo contra 
toda a iniquidade, fazendo a justiça triunfar (v. 9). (1) 
Deus conclama os crentes em Cristo a viverem "no meio 
duma geração corrompida e perversa", onde devem 
"resplandecer como astros no mundo" (Fp 2.15). (2) 
Ainda que o mal aumente e a sociedade se desintegre, 
ofereçamos a salvação gratuita de Deus a todos quantos 
nos ouvirem. Oremos e antegozemos o dia em que Ele 
endireitará todas as coisas (cf. vv. 15-20). 


7.8-13 LEVANTAR-ME-EI. O justo remanescente de Judá 
estava prestes a passar por dias sombrios em 
consequência dos pecados da nação. No entanto, 
Miquéias proclama em alto e bom som, em favor destes, 
palavras de fé e esperança. O profeta olha para além do 
triunfo temporário dos inimigos, e vê o dia glorioso de 
sua restauração. "Levantar-me-ei" é uma afirmação de fé 
comparável à de Jó (ver Jó 19.25-27 notas). 


7.14-20 APASCENTA O TEU POVO. Estes versículos são 
uma oração de súplica, rogando a Deus que cumpra as 
palavras dos versículos 8-13. O desejo de Miquéias era 
que Deus voltasse a cuidar de Israel, assim como o pastor 
cuida de suas ovelhas. 
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NAUM 

Esboço 

Título (1.1) 

I.A Natureza de Deus e do Seu Juízo (1.2-15) 


A. Características da Administração da Justiça de Deus 
(1.2-7) 


B.A Ruína Iminente de Nínive (1.8-11.14) 

C. Consolo para Judá (1.12,13, 15) 

Il. Vaticínio a Respeito da Queda de Nínive (2.1-13) 
A. Introdução (2.1,2) 

B.O Combate Armado (2.3-5) 

C.A Cidade é Invadida e Devastada (2.6-12) 

D.A Voz do Senhor (2.13) 

HI. Razões da Queda de Nínive (3.1-19) 

A. Os Pecados da Crueldade de Nínive (3.1-4) 


B.A Justa Recompensa da Parte de Deus (3.5-19) 


Autor: Naum 
Tema: A Destruição Iminente de Nínive 


Data: Cerca de 630—620 a.C. 


Considerações Preliminares 


Este breve livro sobre a destruição de Nínive foi escrito 
por um profeta cujo nome significa “consolo”. Nada se 
sabe a respeito de Naum, a não ser que era proveniente 
de Elcós (1.1), cuja localização é incerta. Jerônimo 
acreditava que esta cidade ficava perto de Ramá, na 
Galileia. Sugere-se ainda a vizinhança de Cafarnaum, e 
também o sul da Judéia. O mais provável é que Naum 
fosse profeta de Judá, pois o Reino do Norte (Israel) já 
fora dissolvido quando este livro foi escrito. 


Naum profetizou antes da queda de Nínive em 612 a.C. 
Em 3.8-10, refere-se ele à queda de “Nô” ou Nô-Amom” 
(iie., a cidade egípcia de Tebas) como evento passado, 
ocorrido em 663 a.C. A profecia de Naum, portanto, foi 
proferida entre 663 e 612 a.C., provavelmente por volta 
desta última data, durante a reforma promovida pelo rei 


Josias (c. 630—620 a.C.). 


Os assírios eram conhecidos no mundo antigo pela 
extrema crueldade com que tratavam os povos 
subjugados. Depois de atacarem uma cidade, passavam 
a chacinar implacavelmente os habitantes, deportando o 
restante da população a outras partes do império. 
Muitas pessoas morriam como resultado das marchas 
forçadas ao exílio (cf. 3.3). Os líderes das nações 
conquistadas eram torturados sem misericórdia, e 
executados. Um século antes, Jonas fora enviado a 
pregar a Nínive, capital da Assíria. Por algum tempo, os 
assírios arrependeram-se de seus pecados, mas logo 
voltaram aos seus maus caminhos. Deus usara tais 
ímpios como instrumento de seu juízo a fim de castigar 
Samaria, capital de Israel, e deportar os israelitas ao 
exílio. Agora, aproximava-se rapidamente o dia do juízo 
para a própria Assíria. 


Propósito 


Naum teve duplo propósito. (1) Deus o usou para 
pronunciar a destruição iminente da ímpia e cruel Nínive. 
Nenhuma nação tão ímpia, como os assírios, poderia 
alimentar esperança quanto ao juízo divino. Ela não 
ficaria impune. (2) Ao mesmo tempo, Naum entrega uma 
mensagem de consolo ao povo de Deus. O consolo 
deriva-se, não do derramamento do sangue dos 
inimigos, mas em saber que Deus preserva a justiça no 
mundo, e que um dia estabelecerá o seu reino de paz. 


Visão Panorâmica 


O livro de Naum consiste numa série de três profecias 
distintas contra a Assíria, especialmente contra Nínive, 
sua capital. As três profecias correspondem aos três 
capítulos do livro. O cap. 1 contém uma descrição clara e 
marcante da natureza de Deus — especialmente de sua 
ira, justiça e poder, que tornam inevitável a condenação 
dos ímpios em geral, e a destruição de Nínive em 
particular. O cap. 2 prediz a condenação iminente de 
Nínive, e descreve, em linguagem vívida, como se daria o 
juízo divino. O cap. 3 alista, de modo breve, os pecados 
de Nínive, declarando que Deus é justo no seu juízo, e 
termina com um quadro do julgamento já executado. 


Características Especiais 


Três aspectos básicos caracterizam o livro de Naum. (1) 
É um dos três livros proféticos do AT, cuja mensagem é 
dirigida quase que exclusivamente a uma nação 
estrangeira (os outros dois são Obadias e Jonas). (2) Seu 


conteúdo profético e linguagem poética acham-se 
pontuados de metáforas descritivas, vívidos quadros 
verbais e linguagem franca como em nenhuma outra 
parte da Bíblia. (3) Há uma ausência notável de 
mensagens a Judá concernentes aos pecados e idolatria 
da nação, talvez porque o livro tenha sido escrito 
durante as reformas do rei Josias (2 Rs 22.8—23.5). Pelo 
contrário, traz palavras de esperança e consolo a Judá 
(e.g., 1.12,13, 15). 


O Livro de Naum ante o NT 


O NT não faz nenhum uso direto deste livro. A única 
exceção talvez seja 1.15, versículo este que o próprio 
Naum colheu de Is 52.7. Paulo usou a linguagem figurada 
de “pés formosos” para enfatizar que, assim como o 
mensageiro no AT foi acolhido com júbilo pelo povo de 
Deus ao trazer-lhe as boas novas de paz e de livramento 
das mãos da Assíria (1.15) e Babilônia (Is 52.7), da mesma 
forma os pregadores do novo concerto levam as boas 
novas de libertação do pecado e do poder de Satanás 
(Rm 10.15). Naum também reforça a mensagem do NT: 
Deus não permitirá que os pecadores permaneçam 
impunes (1.3). 


COMENTÁRIO 


1.1 NÍNIVE. Naum, profetizando entre 663 - 612 a.C., 
prediz a queda de Nínive, capital da Assíria (ver 
introdução). Mais de cem anos antes, Nínive havia se 
arrependido diante da pregação de Jonas, mas os seus 
habitantes acabaram por voltar à idolatria, crueldade e 
opressão. Os assírios já tinham conquistado o Reino do 
Norte (Israel), e agora despojavam partes de Judá. Naum 
consola o povo de Deus, declarando que o Senhor 
destruiria os filhos da Assíria. A queda de Nínive ocorreu 
em 612 a.C., quando foi conquistada por uma coalizão 
dos babilônios, medos e citas. 


1.2 O SENHOR É... ZELOSO... TOMA VINGANÇA. "Zeloso" 
é usado aqui para destacar o zelo do Senhor pela 
proteção de seu povo (cf. Dt 4.24; 5.9). Ele se vingará 
daqueles que se opuserem à sua palavra e ao seu reino. 
Ele lhes dará a justa paga por sua hostilidade e seus 
pecados (ver Dt 32.35,41). 


1.3 O SENHOR É TARDIO EM IRAR-SE. Deus concede aos 
pecadores tempo para que se arrependam (2 Pe 3.9). 
Mas há limites à sua bondade e paciência. Os que 
persistem na iniquidade, acabarão como objetos da ira 
divina (cf. Rm 11.22). 
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1.9 QUE PENSAIS VÓS CONTRA O SENHOR? Os assírios 
tramavam destruir Jerusalém e Judá, mas Deus não 
permitiria que tais planos fossem executados. 


1.15 BOAS-NOVAS. Este trecho forma um paralelo com Is 
52.7 (ver a nota). (1) As boas-novas a Judá eram de que 
os assírios seriam completamente destruídos, de 
maneira que já não poderiam atacar as cidades judaicas. 
(2) Semelhantemente, os pregadores do NT levam as 
boas-novas de libertação do poder de Satanás mediante 
a fé no Senhor Jesus Cristo (Rm 10.15). No tempo 
determinado, serão completamente destruídos o 
pecado, a enfermidade, a tristeza, o mundo e o próprio 
Satanás (ver Ap 19-21). 


21-13 O DESTRUIDOR. Este capítulo prediz 
pormenorizadamente o ataque contra Nínive e a 
destruição da cidade, pela coalizão babilônica em 612 
a.C. 


2.3 OS ESCUDOS DOS SEUS VALENTES. A aparência dos 
atacantes seria terrível. 


2.5 ESTE SE LEMBRARÁ. "Este" é provavelmente o rei da 
Assíria, conclamando seus soldados a resistirem aos 
atacantes. 


2.6 AS PORTAS DO RIO. As "portas", ou barreiras, 
represavam as águas do rio Khoser, que atravessava a 
cidade. Elas podem ter sido fechadas a fim de represar 
um grande volume de água que, em seguida, foi lançado 
pelos atacantes contra os muros de Nínive, a fim de 
derrubá-los. 


2.8 ELAS, PORÉM, FOGEM. Muitas pessoas fugiriam de 
Nínive, como as águas que transbordam de um tanque. 


2.11,12 O COVIL DOS LEÕES. Os assírios haviam 
despojado sem misericórdia a outras nações tal qual o 
leão ataca e mata a sua presa. Agiam sem compaixão. 
Agora, eles mesmos seriam despojados e massacrados 
(v. 10). Jesus aludiu a este princípio ao declarar: "todos 
os que lançarem mão da espada à espada morrerão" (Mt 
26.52; cf. Ap 13.10). 


2.13 EU ESTOU CONTRA TI. O próprio Deus colocou-se 
contra Nínive. A brutalidade, crueldade e as atrocidades 
dos ninivitas eram de tal monta que o Todo-poderoso 
lhes fez guerra. Já não havia mais oportunidade para o 
arrependimento! Agora, receberiam o suplício e a 
desgraça que os seus atos requeriam (cf. Ap 18.6-8). 


3.1 CIDADE ENSANGUENTADA! Nínive é chamada 
"ensanguentada”, pois havia massacrado a vários povos 


e nações. 


3.4 MERETRIZ... FEITIÇARIAS. O pecado não existe de 
maneira isolada. Os assírios eram, não somente cruéis, 
mas também extremamente imorais. (1) Externamente, 
Nínive parecia atraente, mas internamente achava-se 
repleta de prostituição ritual e de imoralidades. A cidade 
também estava entregue à bruxaria, à magia negra e ao 
espiritismo. Os demônios e espíritos malignos 
controlavam a vida de seus cidadãos. (2) Fica claro o 
relacionamento entre ambos os elementos. Os que se 
entregam ao pecado e à imoralidade estão franqueando 
a sua vida ao controle dos espíritos demoníacos. 


3.5 ESTOU CONTRA TI. Por causa dos grandes pecados de 
Nínive, o próprio Deus se encarregaria de desmascarar a 
depravação dos cidadãos, e os destruiria. Nenhum poder 
na terra há de proteger a nação contra a qual Deus 
voltou o seu rosto. Quando o pecado alcança 
determinado nível na sociedade, Deus envergonha o 
povo, derrubando todos os meios coibidores. E a 
sociedade acaba por desmoronar-se. 


3.8 ÉS TU MELHOR DO QUE NÔ-AMOM... Se Nínive 
pensava ser invencível, devia lembrar-se de como Deus 
derrubara outras grandes cidades, tais como Nô-Amom 
(Tebas) no Egito, conquistada pelos próprios assírios em 
663 a.C. 


3.19 NÃO HÁ CURA. Nínive seria destruída e nunca mais 
reedificada. Depois de sua queda, em 612 a.C., tornou- 
se ela covil aos animais e às aves (ver Sf 2.13-15). 
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HABACUQUE 

Esboço 

Introdução (1.1) 

|.As Perguntas de Habacuque (1.2— 2.20) 


A. Primeira Pergunta: Como Deus Pode Permitir Que a 
Ímpia Judá Fique sem Castigo? (1.2-4) 


B. Resposta: Deus Usará a Babilônia para Castigar Judá 
(1.5-11) 


C. Segunda Pergunta: Como Deus Pode Usar uma Nação 
Mais Ímpia Que Judá Como Instrumento de Juízo? 
(1.12—2.1) 


D. Resposta: Deus Também Julgará Babilônia (2.2-20) 

1. Introdução à Resposta (2.2,3) 

2. Pecados de Babilônia (2.4,5) 

3. Série de Cinco “Ais” contra Babilônia (2.6-19) 

4. O Senhor de Toda a Terra (2.20) 

II.O Cântico de Habacuque (3.1-19) 

A. A Oração de Habacuque, Pedindo Misericórdia (3.1,2) 
B. O Poder do Senhor (3.3-7) 

C. Os Atos Salvíficos do Senhor (3.8-15) 


D. A Fé Inabalável de Habacuque (3.16-19) 


Autor: Habacuque 
Tema: Viver pela Fé 


Data: Cerca de 606 a.C. 


Considerações Preliminares 


O autor deste livro identifica-se como “o profeta 
Habacuque”(1.1; 3.1). Além disso, não oferece nenhum 
outro dado acerca de sua pessoa nem de sua família. Seu 
nome, que significa “abraço”, não aparece em nenhum 
outro lugar das Escrituras. A referência de Habacuque ao 
“cantor-mor sobre os meus instrumentos de música” 
(3.19), sugere que ele pode ter sido um músico levita a 
serviço do santo templo em Jerusalém. 


Ao contrário de outros profetas, Habacuque não data a 
sua profecia mediante referências aos reis que foram 
seus contemporâneos. Mas o fato de ficar perplexo com 
o uso que Deus faz dos babilônios (os “caldeus” de 1.6) 
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como instrumento de seu juízo contra Judá, sugere um 
período em que Babilônia já era uma potência mundial. 
Portanto, a invasão de Judá era iminente (c. 608—598 
a.C.). Nabucodonosor já havia derrotado os egípcios na 
batalha de Carquemis (605 a.C.). O Egito, aliás, foi a 
última potência a se opor à expansão dos babilônios. Se 
a descrição do exército babilônico em 1.6-11 refere-se à 
marcha babilônica em direção à Carquemis, conforme 
interpreta-se, a data da profecia de Habacuque seria 
entre 606—605 a.C., durante os primeiros anos do rei 
Joaquim de Judá. 


As consequências da ascensão de Babilônia como 
potência mundial foram devastadoras à apóstata Judá 
(ver 2 Rs 24,25). Retornando do Egito, Nabucodonosor 
invadiu Judá, e 
considerável de cativos, entre os quais Daniel e seus três 
amigos (605 a.C.). Em 597 a.C., as forças babilônicas 
tornaram a invadir Jerusalém, saqueando-lhe o templo, 
e levando outros 10.000 cativos para Babilônia, entre os 
quais o profeta Ezequiel. Quando o rei Zedequias 
intentou livrar Judá do controle babilônico, onze anos 
mais tarde (586 a.C.), Nabucodonosor, enfurecido, sitiou 
Jerusalém, incendiou o templo, destruiu totalmente a 
cidade, e deportou para Babilônia a maioria dos judeus 
sobreviventes. É provável que Habacuque haja vivido na 
maior parte deste período, onde o juízo divino revelou- 
se contra Judá. 


levou a Babilônia um número 


Propósito 


Diferentemente da maioria dos outros profetas, 
Habacuque não profetiza à desviada Judá. Escreveu para 
ajudar o remanescente piedoso a compreender os 
caminhos de Deus no tocante à sua nação pecaminosa, e 
ao seu castigo iminente. Habacuque, após haver 
considerado o intrigante problema de os caldeus, uma 
nação deploravelmente ímpia, serem usados por Deus 
para tragar o seu povo em juízo (1.6-13), garante aos fiéis 
que Deus lidará com toda a iniquidade no tempo 
determinado. Entrementes, “o justo, pela sua fé, viverá” 
(2.4), e não pelo seu entendimento. Em seguida, o 
profeta afiança: “exultarei no Deus da minha salvação” 


(3.18). 


Visão Panorâmica 


Os capítulos 1 e 2 registram as perguntas que Habacuque 
faz, em sua perplexidade, acerca dos caminhos de Deus, 
bem como as respostas que o Senhor lhe deu. Após ter 
visto tanta iniquidade e idolatria em Judá, a primeira 


pergunta do profeta é: Como Deus poderia deixar seu 
povo rebelde escapar sem o devido castigo? Deus 
responde, mostrando-lhe que, dentro em breve, estaria 
usando os babilônios para castigar Judá. A segunda 
pergunta de Habacuque segue-se imediatamente: Como 
Deus poderia permitir que uma nação ainda mais ímpia 
e cruel que Judá castigasse a esta? A isto Deus responde, 
garantindo ao profeta que o dia de prestação de contas 
também chegaria para os babilônios. No decurso de todo 
o livro, Habacuque expressa a sua fé na soberania de 
Deus e na certeza de que Ele é justo em todos os seus 
caminhos. A revelação do amor divino aos justos, e de 
seu propósito em destruir a ímpia Babilônia, evoca um 
hino profético de louvor a Deus, e reafirma as promessas 
a respeito da salvação em Sião (cap. 3). 


Características Especiais 


Cinco aspectos básicos caracterizam a profecia de 
Habacuque. (1) Ao invés de profetizar a respeito da 
apóstata Judá, registra, em seu “diário” pessoal, suas 
conversações particulares com Deus, e a subsequente 
revelação profética. (2) Contém pelo menos três formas 
literárias distintas entre si: “diálogo” entre o profeta e 
Deus (1.2—2.5); “ais proféticos” clássicos (2.6-20); e um 
cântico profético (cap. 3) — todas com dicção vigorosa e 
com metáforas pitorescas. (3) O profeta manifesta três 
características em meio aos tempos adversos: faz 
perguntas honestas ao Senhor (cap. 1); revela fé 
inabalável na soberania divina (2.4; 3.18,19); e manifesta 
zelo pelo avivamento (3.2). (4) A visão que o profeta tem 
de Deus no capítulo três é uma das mais sublimes da 
Bíblia, e relembra a teofania no monte Sinai. Outros 
trechos inesquecíveis em Habacuque são: 1.5; 2.3,4,20; 
3.2,17-19. (5) Nenhum profeta do AT fala com mais 
eloquência a respeito da questão da fé que Habacuque 
— não somente na sua declaração, “o justo, pela sua fé, 
viverá” (2.4), como também em seu testemunho pessoal 
(3.17-19). 


O Livro de Habacuque ante o NT 


A declaração de Habacuque de que o justo viverá por sua 
fé (2.4) é o texto-chave do AT usado por Paulo em sua 
teologia da justificação. O apóstolo cita o versículo em 
Rm 1.17 bem como em GI 3.11 (cf. também Hb 10.37,38). 
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COMENTÁRIO 


1.1 HABACUQUE. Habacuque profetizou a Judá entre a 
derrota dos assírios, em Nínive, e a invasão de Jerusalém 
pelos babilônios (605-597 a.C.) (ver Introdução). (1) O 
livro é único no seu gênero por não ser uma profecia 
dirigida diretamente a Israel, mas sim um diálogo entre 
o profeta e Deus. Habacuque queria saber por que Deus 
não fazia algo a respeito da iniquidade que predominava 
em Judá. Deus lhe responde, então, que enviaria os 
babilônios para castigar a Judá. (2) Esta resposta deixou 
o profeta ainda mais confuso: "Por que Deus castigaria 
seu povo através de uma nação mais ímpia do que ele"? 
No fim, Habacuque aprende a confiar em Deus, e a viver 
pela fé da como Deus o requer: 
independentemente das circunstâncias. 


maneira 


1.2-4 ATÉ QUANDO... CLAMAREI EU? Habacuque ora a 
Deus, pedindo-lhe que pusesse fim à iniquidade que 
reinava entre o povo do concerto. Deus, no entanto, 
parecia nada fazer a respeito, a não ser tolerar a 
violência, a injustiça e a destruição dos justos. As 
perguntas do profeta têm a ver com um antiquíssimo 
tema: "Por que Deus demora tanto em castigar a 
iniquidade?" e "Por que nossas orações geralmente não 
são prontamente atendidas?". Note, todavia, que tais 
queixas vinham de um coração cheio de fé num Deus 
justo. 


1.5-11 REALIZO... UMA OBRA. Deus responde a 
Habacuque, e diz-lhe já ter planos para castigar Judá 
pelos seus pecados. Deus lançaria mão dos implacáveis 
babilônios a fim de corrigir a Judá. O fato de Deus usar 
um povo tão ímpio e pagão para castigar o seu povo 
deixara o profeta atônito. Era algo que parecia incrível ao 
povo de Deus (ver a nota seguinte). 


1.12 NÃO ÉS TU DESDE SEMPRE? Habacuque fica 
horrorizado pelo fato de Deus usar uma nação tão iníqua 
para atacar a Judá. Mas ele sabe que Deus não permitiria 
que os babilônios aniquilassem a nação judaica, pois, 
mediante tal destruição, estaria cancelando 
propósito redentor à raça humana. 


seu 


1.13 NÃO PODES VER O MAL. Esta expressão não 
significa que Deus seja incapaz de perceber o mal, pois 
Ele a tudo observa. Ele é onisciente (ver o estudo OS 
ATRIBUTOS DE DEUS). Pelo contrário: significa que Deus 
jamais contempla o mal para tolerá-lo ou apoiá-lo. O que 
deixou Habacuque perplexo foi o uso que Deus fez dos 
ímpios babilônios. Tem-se a impressão de que Ele 
tolerava os pecados destes enquanto castigava Judá que, 


a despeito de todos os seus pecados, não deixava de ser 
uma nação mais justa que os filhos de Babilônia 


2.2-20 ESCREVE A VISÃO. No capítulo 2, Deus responde a 
Habacuque acerca da predominância do mal no mundo, 
e do possível aniquilamento dos justos. O Senhor declara 
que viria um tempo em que todos os ímpios haveriam de 
ser destruídos, e que os únicos a ficarem firmes seriam 
os justos - os que se relacionam com Deus através da fé 
(ver v. 4 nota). 


2.3 A VISÃO... PARA O TEMPO DETERMINADO. A solução 
do problema de Habacuque viria somente no "tempo 
determinado" por Deus. (1) Então, seria colocado um 
ponto final à iniquidade do mundo. Os fiéis de Deus 
teriam de "esperá-lo", ainda que parecesse levar tanto 
tempo. (2) A semelhança de Habacuque, devemos 
esperar a justa intervenção de Deus no fim desta era. 
Quando Cristo levar os justos deste mundo, toda a 
iniquidade será aniquilada (ver 1 Ts 4.16-17; ver o estudo 
O ARREBATAMENTO DA IGREJA) 


2.4 O JUSTO, PELA SUA FÉ, VIVERÁ. É o "justo" que, no 
fim, emergirá vitorioso. (1) Os retos são contrastados 
com os orgulhosos e ímpios. Os corações dos justos 
voltam-se a Deus, pois o têm como Pai. Possuem estreita 
comunhão com Ele, e lhe obedecem a vontade. (2) Os 
justos devem viver neste mundo mediante a sua fé em 
Deus. "Fé", aqui, significa firme confiança em Deus e na 
retidão dos seus caminhos. É uma lealdade pessoal a Ele 
como Salvador e Senhor. É também a perseverança 
moral para seguir os seus caminhos. Paulo desenvolve 
este tema em Rm 1.17 e Gl 3.11 (cf. Hb 10.38; ver o 
estudo FÉ E GRAÇA 


2.6-20 Al DAQUELE. Estes versículos pronunciam os ais 
do juízo contra todo aquele cuja "alma... não é reta nele” 
(v. 4). Tais pessoas serão condenadas por causa de sua 
agressão (vv. 6-8), injustiça (vv. 9-11), violência e crime 
(vv. 12-14), imoralidade (vv. 15-17) e idolatria (vv. 18- 
20). 


3.1-19 ORAÇÃO. Este capítulo retrata o modo pelo qual 
Habacuque reage à resposta que Deus lhe dera no 
capítulo dois. Entre o pecado do mundo e o juízo divino, 
o profeta aprendera a viver pela fé em Deus, e a confiar 
na sabedoria dos seus caminhos. 


3.2 AVIVA, Ó SENHOR, A TUA OBRA NO MEIO DOS ANOS. 
Habacuque sabia que o povo de Deus havia pecado, e, 
consequentemente, seria submetido ao juízo divino. 
Nestas circunstâncias, faz duas petições: (1) Pede a Deus 
que apareça entre o seu povo com nova manifestação de 
poder. Habacuque está ciente de que o povo não 
sobreviveria se o Senhor não interviesse com um 
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derramamento de sua graça e de seu Espírito. Somente 
assim haveria verdadeira vida espiritual entre os fiéis. (2) 
Habacuque ora para que Deus se lembre da misericórdia 
em tempos de aflição e angústia. Sem a sua misericórdia, 
o povo haveria de perecer. Hoje, com os alicerces da 
igreja sendo abalados, quando há aflição por todos os 
lados, imploremos ao Senhor que torne a manifestar sua 
misericórdia e poder para que haja vida e renovação 
entre o seu povo. 


3.3-16 DEUS VEIO. Nestes versículos, Habacuque refere- 
se à ocasião em que Deus livrou o seu povo do Egito (ver 
Êx 14). O mesmo Deus que viera com salvação no 
passado, voltaria em toda a sua glória. Todos quantos 
esperavam sua vinda, viveriam e veriam seu triunfo 
sobre impérios e nações. 


3.18-19 EU ME ALEGRAREI NO SENHOR. Habacuque 
testifica que servia a Deus não por causa das suas 
dádivas, mas porque o Senhor é Deus. Mesmo em meio 
ao castigo divino derramado sobre Judá (v. 16), o profeta 
opta por regozijar-se no Senhor. Deus seria a sua 
salvação e o manancial inesgotável de suas forças. Ele 
sabia que um remanescente fiel haveria de sobreviver à 
invasão babilônica, por isso proclama com confiança a 
derradeira vitória dos que vivem pela fé em Deus (cf. 
2.4). 


SOFONIAS 

Esboço 

Introdução (1.1) 

1.O Julgamento e o Dia do Senhor (1.2— 3.8) 
A. Julgamento sobre a Terra (1.2,3) 

B. Julgamento contra o Povo de Judá (1.4-18) 
1. Descrição dos Pecados de Judá (1.4-9) 


2. Advertência a Jerusalém (1.10-13) 


Ww 


. O Grande Dia do Senhor (1.14-18) 
. Chamada ao Arrependimento (2.1-3) 


. Julgamento das Nações (2.4-15) 


a 


. Os Filisteus (2.4-7) 


N 


. Os Amonitas e Moabitas (2.8-11) 
. Os Etíopes (2.12) 


. Os Assírios (2.13-15) 


m 


. Julgamento de Jerusalém (3.1-7) 


. Pecados de Jerusalém (3.1-4) 


N 


. A Justiça Divina contra Jerusalém (3.5-7) 
3. Julgamento de Toda a Terra (3.8) 
II.A Salvação e o Dia do Senhor (3.9-20) 


A. O Remanescente Restaurado e Jerusalém Purificada 
(3.9-13) 


B. O Povo Jubiloso com Deus no Seu Meio (3.14-17) 


C. Promessas Finais a Respeito da Restauração (3.18-20) 


Autor: Sofonias 
Tema: O Dia do Senhor 


Data: Cerca de 630 a.C. 


Considerações Preliminares 


Sofonias, cujo nome significa “o Senhor esconde”, era 
um tataraneto do rei Ezequias. Ele profetizou durante o 
reinado de Josias (639-609 a.C.), o último governante 
piedoso de Judá (1.1). Sua referência a Jerusalém como 
“este lugar” (1.4), bem como a descrição minuciosa de 
sua topografia e de seus pecados, indicam que residia na 
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cidade. Como parente do rei Josias, tinha imediato 
acesso ao palácio real. Conforme era de se esperar, suas 
profecias focalizavam a palavra do Senhor endereçada a 
Judá e às nações. 


Os pecados dos quais Sofonias acusava Jerusalém e Judá 
(1.4-13; 3.1-7) indicam que ele profetizou antes do 
reavivamento e reformas promovidas por Josias. Período 
este marcado pela iniquidade dos reis que antecederam 
a Josias (Manassés e Amom). Foi somente no décimo 
segundo ano do reinado de Josias (i.e., 627 a.C.) que o rei 
empreendeu a purificação do povo com o banimento da 
idolatria e a restauração do verdadeiro culto ao Senhor. 
Oito anos mais tarde, ordenaria o conserto e a 
purificação do templo. Nesta ocasião, foi descoberta 
uma cópia da Lei do Senhor (cf. 2 Rs 22.1-10). A descrição 
que Sofonias faz das lamentáveis condições espirituais e 
morais de Judá deve ter sido escrita por volta de 630 a.C. 
É provável que a pregação de Sofonias tenha tido 
influência direta sobre o rei, inspirando-o em suas 
reformas. O ano de 630 a.C. é também indicado devido a 
ausência de referências, no livro de Sofonias, à Babilônia, 
sendo esta uma potência reconhecida no cenário 
internacional. Babilônia só começou a galgar uma 
posição de destaque com a ascendência de 
Nabopolassar em 625 a.C. Mesmo assim, Sofonias 
profetizou a destruição da grande Assíria, evento este 
ocorrido em 612 a.C., com a queda de Nínive. Jeremias 
era um contemporâneo mais jovem de Sofonias. 


Propósito 


O objetivo de Sofonias foi advertir Judá e Jerusalém 
quanto ao juízo divino iminente e ameaçador. O juízo 
divino é aqui chamado de “o grande dia do Senhor” 
(1.14). A aplicação imediata da palavra profética era que 
a apóstata Judá receberia a justa retribuição por sua 
iniquidade, o mesmo acontecendo com as nações pagãs 
em derredor, alistadas nominalmente pelo profeta. O 
alcance imediato da profecia aplica-se à igreja e ao 
mundo na conclusão da história. Sofonias escreveu, 
também, para encorajar os fiéis com a mensagem de que 
Deus um dia haveria de restaurar o seu povo. Judá, 
então, cantaria louvores ao Deus justo que habita no 
meio do seu povo. 


Visão Panorâmica 


Na sua maior parte, o livro é uma advertência sóbria a 
respeito do dia do castigo divino contra o pecado. 
Embora percebesse um castigo vindouro em escala 


mundial, (1.2; 3.8), Sofonias focalizava especialmente o 
julgamento que viria contra Judá (1.4-18; 3.1-7). Ele faz 
um apelo à nação para que se arrependa e busque o 
Senhor em humildade antes que o decreto entre em 
vigor (2.1-3). O arrependimento nacional 
parcialmente durante o reavivamento de Josias (627 — 
609 a.C.) 


ocorreu 


Sofonias também profetizou o juízo vindouro contra 
cinco nações estrangeiras: Filístia, Amom, Moabe, 
Etiópia e Assíria (2.4-15). Depois de dirigir sua atenção 
aos pecados de Jerusalém (3.1-7), o profeta prediz um 
tempo em que Deus reuniria, redimiria e restauraria o 
seu povo. Os fiéis gritariam de alegria como verdadeiros 
adoradores do Senhor Deus, que estaria no meio deles 
como um guerreiro vitorioso (3.9-20). 


Características Especiais 


Cinco aspectos caracterizam o livro de Sofonias. (1) É o 
único profeta que apresenta uma lista considerável da 
sua linhagem, remontando quatro gerações até o rei 
Ezequias. (2) Contém a revelação mais completa no AT a 
respeito do “dia do Senhor”. (3) Demonstra que o povo 
de Deus precisa ser confrontado por suas advertências, 
além de ser consolado com suas promessas. (4) Contém 
uma doutrina bem desenvolvida a respeito do 
remanescente fiel, que seria restaurado no dia da 
visitação do Senhor (3.9-20). (5) A revelação de Sofonias 
a respeito do dia vindouro da ira de Deus, para os ímpios, 
e do grande dia da salvação, para seu povo, contribuiu 
para a revelação do NT sobre o fim dos tempos. 


O Livro de Sofonias ante o NT 


Jesus pode ter aludido a Sofonias duas vezes (1.2,3, cf. 
Mt 13.40-42; 1.15; cf. Mt 24.29). Ambas as referências 
acham-se associadas à sua segunda vinda. Os escritores 
do NT entendiam a mensagem de Sofonias a respeito do 
“dia do SENHOR” como uma descrição dos eventos 
escatológicos que terão início na grande tribulação e 
culminarão quando Jesus voltar para julgar os vivos e os 
mortos (cf. 1.14 com Ap 6.17; 3.8 com Ap 16.1). 
Frequentemente, o NT refere-se à segunda vinda de 
Cristo e ao dia do juízo como “o Dia” (e.g., 1 Co 3.13; cf. 
2 Tm 1.12,18; 4.8). 


COMENTÁRIO 


1.1 SOFONIAS. Sofonias profetizou durante o reinado de 
Josias, rei de Judá (640-609 a.C). A nação achava-se 
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envolvida com a violência e a idolatria. Havia indiferença 
e zombaria para com o Senhor Deus. A mensagem de 
Sofonias foi entregue provavelmente antes do 
movimento da reforma promovida por Josias. Talvez haja 
funcionado como a força motivadora que levou o rei a 
conclamar o povo a renovar a obediência a Deus e à sua 
Lei (ver introdução). 


1.2,3 INTEIRAMENTE CONSUMIREI TUDO. Sofonias 
começa, anunciando o juízo divino que virá sobre o 
mundo todo. Pois a raça humana, de maneira genérica, 
recusar-se-á a buscar o Senhor. Deus mesmo 
determinou um dia em que destruirá todos os ímpios, 
bem como o próprio mundo. Será um tempo de aflição, 
angústia, perturbação e ruína (v. 15; ver o estudo A 


GRANDE TRIBULAÇÃO) 


1.4 CONTRA JUDÁ. Judá, o povo de Deus nos dias de 
Sofonias, não demoraria em experimentar a ira de Deus 
por haver se desviado do Senhor para adorar outros 
deuses, e por haver se dedicado à violência, à corrupção 
e à traição (vv. 4-9). 


1.5 SE CURVAM AO EXÉRCITO DO CÉU. Esta forma de 
idolatria grassa nos dias de hoje. Muitos são os que 
buscam consolo e orientação por meio de sinais 
astrológicos e horóscopos (cf. Dt 4.19). 


1.5 OS QUE... JURANDO AO SENHOR. Muitos em Judá 
participavam doutras formas de culto enquanto diziam 
adorar ao Senhor Deus. Tal mistura é idolátrica e 
flagrantemente maligna. Deus não tolerará os que, 
embora se identifiquem como seguidores, 
participam de atividades pagãs, pecaminosas e imorais. 
A condenação espreita a todos os que se recusam a se 
dedicarem como santos ao Senhor (ver o estudo A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


seus 


1.7 O DIA DO SENHOR. Esta profecia aplica-se, em 
primeiro lugar, à destruição de Judá pelos babilônios em 
605 a.C. E, em segundo lugar, ao juízo divino a ser 
aplicado em escala mundial contra todas as nações no 
fim dos tempos (cf. Is 2.12; 13.6,9; Jr 46.10; Ez 13.5; 2.1; 
ver J| 1.15 nota; Am 5.18 nota). O último dia da ira ainda 
está por vir (Rm 2.5), e acha-se associado à segunda 
vinda de Cristo (Mt 24.29-33; ver 1 Ts 5.2 nota). 


1.12 O SENHOR NÃO FAZ BEM NEM FAZ MAL. Muitos em 
Judá tinham um conceito deísta de Deus (i.e., de que 
Deus não está ativamente envolvido nos assuntos 
cotidianos da humanidade). Acreditavam que Deus não 
castigaria o pecado do povo. (1) Os que adotam tal 
atitude, descobrirão, com pavor, no dia do juízo, que 
Deus os punirá por causa daqueles pecados que não 
abandonaram. (2) Deus não está distante dos assuntos 


humanos, nem deixa de neles envolver-se. Ele 
recompensará os que o buscam, e condenará os que dEle 


se desviam para praticar o mal (ver Rm 2.5-11). 


2.1-3 CONGREGA-TE Ó NAÇÃO. Sofonias já havia 
enunciado a iminência do dia da ira divina contra Judá. 
Dia este que não seria cancelado. A ocasião exata e a 
certeza do juízo já haviam sido determinadas. A nação 
teria de ser castigada em consequência de suas 
apostasias e pecados. Mesmo assim, Deus oferecia 
esperança aos que se arrependessem antes daquele dia. 
Os verdadeiramente justos seriam protegidos pelo 
Senhor no dia de sua ira (ver a nota seguinte). 


2.3 BUSCAI O SENHOR... BUSCAI A JUSTIÇA, BUSCAI A 
MANSIDÃO. O profeta oferece esperança aos que já se 
haviam voltado ao Senhor. Exorta-os a aprofundar sua 
dedicação a Deus e aos seus caminhos. E o Senhor, quem 
sabe, haveria de protegê-los quando viesse castigar o 
povo. Os fiéis deviam buscar três coisas se quisessem 
experimentar o avivamento e novas bênçãos da parte do 
Senhor. Três coisas igualmente essenciais aos crentes de 
hoje. (1) Buscar o próprio Deus. Seus corações deviam 
voltar-se a Ele com profundo desejo de conhecê-lo e 
amá-lo como seu Senhor e protetor segundo o concerto 
(cf. Jr 29.13). (2) Buscar a justiça, conforme definida na 
Palavra de Deus, como sua maneira de vida (cf. Is 1.21; 
Am 5.24; Mt 6.33). (3) Buscar a humildade, 
reconhecendo a própria insuficiência e necessidade em 
submeter-se a Deus (cf. Nm12.3; SI 45.4; Pv 15.33). 


2.4-15 GAZA SERÁ DESAMPARADA. Depois de advertir 
Judá, Sofonias profetiza o castigo divino que viria sobre 
as nações vizinhas, todas pecaminosas e idólatras. 


2.10 ESCARNECERAM E SE ENGRANDECERAM CONTRA O 
POVO DO SENHOR. O mundo incrédulo ofende e zomba 
dos que são de Deus, e dedicam-se aos padrões retos e 
santos da sua Palavra. (1) Semelhante tratamento é 
inevitável num mundo que está sob o controle de 
Satanás, é e dominado pelos que têm a mente 
obscurecida (cf. 2 Co 4.4; Ef 2.2,3; 4.18). O próprio Jesus 
sofreu zombaria e censuras enquanto se encontrava na 
terra (ver Mt 27.39-44; cf. SI 69.10). (2) A perseguição 
aos justos não durará para sempre. Deus determinou um 
dia em que vindicará os que permaneceram leais aos 
seus caminhos. O justo castigo ele reservou aos que 
zombam dos fiéis. 


3.1-7 Al... DA CIDADE OPRESSORA! Depois de condenar 
as nações pagãs, Sofonias volta a atenção aos pecados 
de Jerusalém e do povo de Deus, por haverem se oposto 
a Deus e à sua Lei. A decadência moral penetrara em 
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todos os níveis da sociedade, e o povo já não queria ouvir 
os profetas do Senhor. 


3.34 SEUS PRÍNCIPES... JUÍZES... PROFETAS... 
SACERDOTES. Estas eram as quatro principais categorias 
de líderes em Judá. Deus os condenou por não serem 
santos e justos. (1) Os príncipes e juízes pervertiam a Lei, 
e abusavam de seus cargos para obter dinheiro e 
propriedades. (2) Os profetas alteravam a mensagem 
divina a fim de obter popularidade e a aprovação do 
povo. (3) Os sacerdotes profanavam a casa de Deus ao 
violarem seus princípios e viverem vidas imorais. (4) 
Devemos resistir aos líderes que toleram ou promovem 
o mundanismo e a imoralidade em nome de Deus. Em 
lugar deles, coloquemos líderes e leigos que preservem 
os padrões divinos. Estes jamais podem ser rebaixados a 
fim de acomodar os pecados de líderes profanos (ver o 
estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


3.5 O SENHOR É JUSTO... NÃO COMETE INIQUIDADE. 
Embora os seres humanos fracassem e caiam no pecado, 
Deus continuará justo. Tal verdade é inerente à sua 
natureza (ver estudo sobre OS ATRIBUTOS DE DEUS). (1) 
O Senhor Deus é veraz, reto e justo em todos os seus 
caminhos (cf. Dt 32.4). Mantenhamos, pois, a fé na sua 
justiça infalível. (2) Embora aconteçam-nos coisas que 
não conseguimos entender (ver o estudo O 
SOFRIMENTO DOS JUSTOS), permaneçamos convictos de 
que seu amor e fidelidade jamais hão de cessar. Ele 
opera em nossa vida o que é certo. Deus não pode falhar 


3.9-20 PARA QUE TODOS INVOQUEM O NOME DO 
SENHOR. Sofonias passa, agora, a examinar o plano 
divino em redimir as nações depois de haverem sido 
estas purificadas pelo juízo. Um dia, as nações serão 
reconciliadas com Deus, e hão de invocá-lo e servi-lo. 
Estas promessas serão cumpridas durante o Milênio, 
quando Cristo estiver reinando sobre o mundo inteiro 
(ver Ap 20.4 nota). 


3.10 DALÉM DOS RIOS DA ETIÓPIA. A Etiópia era uma das 
terras mais distantes de Israel naqueles tempos. Além da 
Etiópia, as demais nações trarão oferendas a Deus em 
Jerusalém (cf. Is 66.18,20). 


3.11 NAQUELE DIA. Quando Deus levar as nações ao 
verdadeiro conhecimento, Ele restaurará os infortúnios 
do seu próprio povo (v. 20). 


3.14-17 REGOZIJA-TE E EXULTA. O povo de Deus deve 
regozijar-se por causa da sua salvação. A alegria do 
coração não é uma reação carnal; é uma reação 
sobrenatural, que resulta da atividade redentora em 
nossa vida. O regozijo vem-nos porque: (1) somos 
perdoados e não mais castigados pelos nossos pecados 


(v. 15); (2) nosso inimigo já foi derrotado, i.e., fomos 
libertados da escravidão de Satanás e do pecado (v. 15); 
(3) Deus está conosco, e nos dá sua comunhão, graça e 
ajuda durante a nossa vida (vv. 15-17; cf. Hb 4.16); e (4) 
somos objetos do grande amor e deleite de Deus (v. 17). 
Estas condições prévias à exultação acham-se à 
disposição daqueles que têm pleno conhecimento do 
que Deus tem feito em nosso favor mediante o seu Filho 
(ver Ef 1.17,18; 3.16-20). Nossa alegria chegará ao clímax 
no dia em que Deus manifestar plenamente a sua glória 
e majestade na terra (cf. Is 35.1-10). 
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AGEU 
Esboço 


| A Primeira Mensagem: Concluir a Construção do 
Templo (1.1-15) 


A. Data: 1º de Elul (29 de agosto) de 520 a.C. (1.1) 


B. O Profeta Repreende o Povo por Não Ter Concluído a 
Construção do Templo (1.2-11) 


C. A Reação do Povo (1.12-15) 


II.A Segunda Mensagem: A Promessa de Maior Glória 
(2.1-9) 


A. Data: 21 de Tisri (17 de outubro) de 520 a.C. (2.1) 
B. O Último Templo Comparado ao Anterior (2.2-4) 
C. A Glória do Último Templo Será Maior (2.5-9) 


III.A Terceira Mensagem: A Chamada à Santidade com 
Bênçãos (2.10-19) 


A. Data: 24 de Quisleu (18 de dezembro) de 520 a.C. 
(2.10) 


B.O Efeito Corruptor do Pecado (2.11-14) 
C.A Bênção da Obediência (2.15-19) 


IV.A Quarta Mensagem: Uma Promessa Profética (2.20- 
23) 


A. Data: 24 de Quisleu (18 de dezembro) de 520 a.C. 
(2.20) 


B.A Ruína Futura das Nações (2.21,22) 


C.O Significado Profético de Zorobabel (2.23) 


Autor: Ageu 
Tema: Reedificação do Templo 


Data: 520 a.C. 


Considerações Preliminares 


Ageu é o primeiro de três livros pós-exílicos no AT (os 
outros dois são Zacarias e Malaquias). É mencionado 
nominalmente duas vezes em Esdras (5.1; 6.14), e nove 
neste livro. É chamado “o profeta” (1.1; 2.1,10; Ed 6.14) 
e “embaixador do Senhor” (1.13). Pode ter sido um 
daqueles poucos exilados que, ao voltarem para 
repovoar Jerusalém, ainda se lembravam do templo de 
Salomão antes que fosse destruído pelos exércitos de 
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Nabucodonosor em 586 a.C. (2.3). Sendo assim, Ageu 
devia ter entre setenta e oitenta anos de idade ao 
profetizar. O livro tem uma data exata para sua 
composição: o segundo ano do rei Dario da Pérsia (520 
a.C.; 1.1). 


O contexto histórico do livro é importante para 
compreendermos sua mensagem. Em 538 a.C., Ciro, rei 
da Pérsia, promulgara um decreto, permitindo aos 
judeus exilados voltarem à pátria para reconstruir 
Jerusalém e o templo, cumprindo, assim, as profecias de 
Isaías e Jeremias (Is 45.1-3; Jr 25.11,12; 29.10-14), e a 
intercessão de Daniel (Dn 9). O primeiro grupo de judeus 
a voltar para Jerusalém, havia deitado os alicerces do 
novo templo em 536 a.C., em meio a muita emoção e 
expectativa (Ed 3.8-10). No entanto, os samaritanos e 
opuseram-se fisicamente ao 
empreendimento, desanimando os trabalhadores de tal 
maneira, que a obra acabou por ser interrompida em 534 
a.C.. A letargia espiritual generalizou-se, induzindo o 
povo a voltar à reconstrução de suas próprias casas. Em 
520 a.C., Ageu, acompanhado por um profeta mais 
jovem — Zacarias (ver a introdução de Zacarias), 
conclama Zorobabel e o povo a retomar a construção da 
casa de Deus. Quatro anos mais tarde, o templo foi 
completado e dedicado ao Senhor (cf. Ed 4—6). 


outros vizinhos 


Propósito 


Durante um período de quatro meses, em 520 a.C., Ageu 
entregou quatro concisas mensagens registradas neste 
livro (ver o esboço). As mensagens tinham duplo 
propósito: (1) exortar Zorobabel (o governador) e Josué 
(o sumo sacerdote) a mobilizarem o povo para a 
reedificação do templo; e (2) motivar o povo a reordenar 
suas vidas e prioridades para que a obra da Casa de Deus 
fosse recomeçada com as bênçãos divinas. 


Visão Panorâmica 


O livro contém quatro mensagens, cada uma delas 
introduzida pela frase: “a palavra do Senhor” (1.1; 2.1; 
2.10; 2.20). (1) Primeiro, Ageu repreende os repatriados 
por estarem tão interessados em suas próprias casas, 
revestidas de cedro por dentro, enquanto a Casa de Deus 
permanecia em desolação (1.4). O profeta exorta-os por 
duas a considerar caminhos (1.5,7), 
revelando-lhes ter o Senhor Deus retirado a bênção 
sobre eles em consequência de seus maus caminhos 
(1.6,9-11). Zorobabel e Josué, juntamente com o 
restante do povo, reagindo à palavra do profeta, 


vezes seus 


demonstram reverência a Deus, e recomeçam a obra 
(1.12-15). (2) Poucas semanas depois, a reação dos 
repatriados, que haviam visto a glória do primeiro 
templo e que consideravam como nada o segundo, 
começava a desanimar o povo (2.3). Ageu, então, exorta 
os líderes a se mostrarem corajosos, porque (a) seus 
esforços faziam parte de um quadro profético mais 
amplo (2.4-7), e (b) “a glória desta última casa será maior 
do que a da primeira” (2.9). (3) A terceira mensagem de 
Ageu, que conclama o povo a viver uma vida de santa 
obediência (2.10-19), (4) e sua quarta mensagem (2.20- 
23), foram entregues no mesmo dia. A última mensagem 
prediz que Zorobabel representaria a continuação da 
linhagem e da promessa messiânica (2.23). 


Características Especiais 


Quatro aspectos básicos caracterizam o livro de Ageu. (1) 
Foi a primeira palavra profética nítida ouvida por Judá 
depois do exílio babilônico. (2) É o segundo menor livro 
do AT (apenas trinta e oito versículos); Obadias é o 
menor. (3) A frase “assim diz o Senhor” (e suas variações) 
ocorre vinte e nove vezes, ressaltando a urgência de sua 
mensagem aos repatriados. (4) Contém uma das 
profecias mais arrojadas do AT a respeito da visitação 
futura de Deus (2.6-9). 


O Livro de Ageu ante o NT 


Vários versículos do capítulo 2 falam da vinda do Messias 
(vv. 6-9, 21-23). O abalo futuro dos céus, da terra, das 
nações e dos reinos é referido pelo autor de Hebreus (Hb 
12.26-28). Além disso, Ageu profetiza que Zorobabel 
será como o “anel de selar”, ou selo oficial. Em ambas as 
genealogias de Jesus Cristo, no NT (Mt 1.12,13; Lc 3.27), 
Zorobabel é o ponto que liga as ramificações da linhagem 
messiânica: de Salomão (filho de Davi) até Zorobabel, e 
daí até Maria; e de Natà (filho de Davi) até Zorobabel, e 
daí até José. 


COMENTÁRIO 


1.1 VEIO A PALAVRA DO SENHOR, PELO... PROFETA 
AGEU. Ciro, rei da Pérsia, havia permitido que 50.000 
judeus exilados voltassem a Jerusalém sob a liderança do 
governador Zorobabel e do sumo sacerdote Josué (ver 
Ed 1.2-4; 2.64, 65; 3.2; 5.1). Durante o segundo ano de 
seu retorno (536-535 a.C), foram lançados os alicerces 
do templo (ver Ed 3.8-10). A oposição dos samaritanos, 
fez cessar a obra Ed 4.1-5,24). 


porém, (ver 
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Consequentemente, os judeus tornaram-se 
espiritualmente apáticos. Passar-se-iam dezesseis anos 
até que retomassem à construção da Casa do Senhor. 
Deus, então, envia-lhes os profetas Ageu e Zacarias para 
encorajá-los a recomeçar a obra (ver a introdução do 
livro de Ageu). 


1.4 CASAS ESTUCADAS. Os judeus que haviam voltado do 
cativeiro, estavam tão ocupados com os próprios 
interesses, que passaram a negligenciar a construção da 
Casa de Deus. Suas casas achavam-se revestidas de 
madeira de cedro, ao passo que o templo permanecia 
em ruínas. Ageu, então, mostra-lhes que a obra de Deus 
tem de ter toda a primazia. Da mesma forma, o reino de 
Deus e os interesses da causa do Mestre devem ser a 
suprema prioridade em nossa vida (Mt 6.33). Note como 
o Senhor Jesus era zeloso pela casa e obra de Deus (Jo 
2.17; 4.34; 6.38; 9.4). O que estabelecemos como 
prioridade, indica o amor que devotamos ao nosso 
Senhor. 


1.6-11 SEMEAIS MUITO E RECOLHEIS POUCO. O povo de 
Deus perdera a sua bênção, pois estava vivendo apenas 
em função das próprias vantagens. Eles revelavam um 
mínimo interesse pelos alvos e propósitos divinos. De 
igual modo, poderemos esperar um declínio das bênçãos 
e da ajuda de Deus em nossa vida, se não estivermos 
vitalmente interessados pela sua obra, tanto no lar 
quanto entre as nações. 


1.12 OUVIU... A VOZ DO SENHOR. Os líderes e o povo 
reagiram positivamente à mensagem de Ageu, 
obedeceram e temeram ao Senhor. Levando a sério a 
palavra de Deus, recomeçaram de imediato os trabalhos 
de construção da Casa de Deus. 


1.13 EUSOU CONVOSCO. Deus responde à obediência de 
seu povo, prometendo-lhe que estaria ao seu lado. 
Fortaleceu lhes a resolução, e ajudou-os a levar a efeito 
a obra (cf. Zc 4.6). Estar "contigo" é a mais grandiosa 
promessa que o Senhor pode fazer-nos (ver Gn 26.24; 
28.15; 39.2,3,21,23; Êx 3.12; Mt 28.20). 


2.3 ESTA CASA NA SUA PRIMEIRA GLÓRIA. Depois de 
concluída a obra do templo pós-exílico, algumas pessoas 
viram-se desanimadas e desiludidas por considerarem o 
templo como "nada" em comparação à 
magnificência do templo construído por Salomão. Sendo 
assim, Deus encoraja o povo com três promessas: (1) o 
próprio Deus estará com eles para garantir o 
cumprimento de todas as suas promessas segundo o 
concerto (v. 4; ver nota anterior); (2) o Espírito de Deus 
permanecerá entre o povo (v. 5); e (3) a glória do último 
templo seria maior que a do primeiro por causa da 


novo 


demonstração do poder de Deus que nele haverá (v. 9; 
cf. o ministério de Jesus e dos apóstolos, conforme 
registrado nos Evangelhos e em Atos, dar-se-ia na época 
do segundo templo). Não é a beleza das estruturas 
eclesiásticas que, em última análise, dá frutos ao reino 
de Deus. O que mais importa é a presença dos dons, 
ministérios e poder do Espírito Santo em nosso meio (ver 
o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE). 
Perguntemo-nos a nós mesmos: O Espírito Santo 
manifesta-se em grande medida em nossas reuniões, ou 
há pouca, ou nenhuma evidência, de sua presença e 
poder entre nós 


2.6-9 FAREI TREMER OS CÉUS, E A TERRA. Estes 
versículos referem-se ao juízo divino contra o mundo 
antes e durante a volta de Jesus Cristo (cf. Hb 12.26,27): 
"Os céus e a terra tremerão" (JI 3.16; cf. Mt 24.29,30). A 
glória de Deus, então, encherá o templo como nunca 
dantes aconteceu. Ele habitará entre o seu povo, em paz, 
como o Salvador glorioso. 


2.10-14 PERGUNTA, AGORA, AOS SACERDOTES. Deus 
mostra ao povo que, embora a santidade não possa ser 
transmitida mediante o contato, as influências 
corruptíveis do pecado não deixam de ser contagiosas. 
Noutras palavras: morar na terra santa não torna 
ninguém santo, ao passo que o pecado profana tudo 
quanto o povo faz, inclusive os atos de adoração. 


2.15-19 APLICAI O VOSSO CORAÇÃO A ISSO, DESDE ESTE 
DIA EM DIANTE. Deus ordena ao povo que considere por 
que não fora ainda abençoado. A causa era a 
desobediência (ver 1.9-11). Agora, porém, dispunham-se 
a edificar o templo. Por sua vez, Deus faz com que tudo 
quanto eles empreendam tenha êxito. Tal princípio é 
expresso também no NT. O favor de Deus, seu amor e 
comunhão, vêm-nos somente à medida 

a buscá-lo, e a observar-lhe 
mandamentos (ver Jo 14.21-23). 


que 


continuamos os 


2.21 FAREI TREMER OS CÉUS E A TERRA. O profeta 
encoraja Zorobabel, governador do povo de Deus, 
garantindo-lhe que, um dia, o Senhor destruirá o poder 
dos reinos e nações em toda a terra. Este dia dar-se-á 
quando Jesus Cristo estiver reinando sobre todos os 
habitantes do mundo (ver Ap 19.11-21). 


2.23 ZOROBABEL... COMO UM ANEL DE SELAR. Quando 
chegasse o momento de abalar os céus e a terra, Ele faria 
de Zorobabel um anel de selar. Constituía-se este na 
marca oficial da autoridade suprema; era uma garantia 
do favor de Deus para com o seu povo. É possível que 
Ageu estivesse profetizando acerca de Jesus Cristo que, 
como descendente de Zorobabel (ver Mt 1.12-13), será, 


360/852 


"naquele dia", o governante supremo, cujo reino há de 
ser absoluto e universal. 


ZACARIAS 
Esboço 


| Primeira Parte: Palavras Proféticas no Contexto da 
Reedificação do Templo 


(520—518 a.C.) (1.1—8.23) 

A. Introdução (1.1-6) 

B. Série de Oito Visões Noturnas (1.7— 6.8) 
1.Visão do Cavaleiro entre as Murtas (1.7-17) 


2.Visão dos Quatro Chifres e dos Quatro Ferreiros (1.18- 
21) 


3.Visão de um Homem Medindo Jerusalém (2.1-13) 


4.Visão da Purificação de Josué, o Sumo Sacerdote (3.1- 
10) 


5.Visão do Castiçal de Ouro e das Duas Oliveiras (4.1-14) 
6.Visão do Rolo Voante (5.1-4) 

7.Visão da Mulher num Efa (5.5-11) 

8.Visão dos Quatro Carros (6.1-8) 


C. A Coroação de Josué como Sumo Sacerdote e o Seu 
Significado Profético (6.9-15) 


D. Duas Mensagens (7.1 8.23) 
1.0 Jejum e a Justiça Social (7.1-14) 
2.A Restauração de Sião (8.1-23) 


Il. Segunda Parte: A Palavra Profética a Respeito de Israel 
e do Messias (sem data) (9.1—14.21) 


A. Primeira Profecia do Senhor (9.1— 11.17) 

1.A Intervenção Triunfal do Senhor (9.1-10) 
2.Anunciada a Salvação Messiânica (9.11— 10.12) 
3.Rejeição do Messias (11.1-17) 

B. Segunda Profecia do Senhor (12.1— 14.21) 
1.Luto e Conversão de Israel (12.1— 13.9) 


2.A Entronização do Rei Messias (14.1-21) 


Autor: Zacarias 


Tema: A Conclusão do Templo e as Promessas 


Messiânicas 


Data: 520—470 a.C. 
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Considerações Preliminares 


O primeiro versículo identifica o profeta Zacarias, filho de 
Baraquias e neto de Ido (1.1), como o autor do livro. 
Neemias informa ainda que Zacarias era cabeça da 
família sacerdotal de Ido (Ne 12.16). Por esta passagem, 
ficamos sabendo que ele era da tribo de Levi, e que 
passou a servir em Jerusalém, depois do exílio, tanto 
como sacerdote quanto profeta. 


Zacarias era um contemporâneo mais jovem do profeta 
Ageu. Esdras 5.1 declara que ambos animaram os judeus, 
em Judá e Jerusalém, a persistirem na reedificação do 
templo nos dias de Zorobabel (o governador) e de Josua 
(o sumo sacerdote). O contexto histórico para os 
capítulos 1—8, datados entre 520—518 a.C., é idêntico 
ao de Ageu (ver a introdução de Ageu). Como resultado 
do ministério profético de Zacarias e Ageu, o templo foi 
completado e dedicado em 516—515 a.C. 


Em sua juventude, Zacarias havia trabalhado lado a lado 
com Ageu, mas ao escrever os capítulos 9—14 (que a 
maioria dos estudiosos data entre 480—470 a.C.), já se 
achava idoso. A totalidade das profecias de Zacarias foi 
enunciada em Jerusalém diante dos 50.000 judeus que 
haviam voltado a Judá na primeira etapa da restauração. 
O NT indica que Zacarias, filho de Baraquias, foi 
assassinado “entre o santuário e o altar” (i.e., no lugar da 
intercessão) por oficiais do templo (Mt 23.25). Algo 
semelhante ocorrera a outro homem de Deus que tinha 
o mesmo nome (ver 2 Cr 24.20,21). 


Propósito 


Os dois propósitos que Zacarias tinha em mente ao 
escrever seu livro correspondem às duas divisões 
principais da obra. (1) Os capítulos 1—8 foram escritos a 
fim de encorajar o remanescente judeu, em Judá, a 
persistir na construção do templo. (2) Os capítulos 9—14 
foram escritos para fortalecer os judeus que, tendo 
concluído o templo, ficaram desanimados por não ter 
aparecido imediatamente o Messias. Nesta passagem, é 
revelado também em que importará a vinda do Messias. 


Visão Panorâmica 


O livro divide-se em duas partes principais. (1) A primeira 
parte (1—8) começa com uma exortação aos judeus para 
que voltem ao Senhor, para que também o Senhor se 
volte a eles (1.1-6). Enquanto encorajava o povo a 
terminar a reedificação do templo, o profeta Zacarias 


recebeu uma série de oito visões (1.7 —6.8), garantindo 
à comunidade judaica em Judá e Jerusalém, que 


Deus cuida de seu povo, governando lhe o destino. As 
cinco primeiras transmitiam esperança e 
consolação; as últimas três envolviam juízo. A quarta 
visão contém uma importante profecia messiânica 
(3.8,9). A cena da coroação em 6.9-15 é uma profecia 
messiânica clássica do AT. Duas mensagens (7;8) 
fornecem perspectivas presentes e futuras aos leitores 
originais do livro. (2) A segunda parte (9—14) contém 
dois blocos de profecias apocalípticas. Cada um deles é 
introduzido pela expressão: “Peso da palavra do Senhor” 
(9.1;12.1). O primeiro “peso” (9.1—11.17) 
promessa de salvação messiânica para Israel, e revela 
que o Pastor-Messias, que levaria a efeito tal salvação, 
seria primeiramente rejeitado e ferido (11.4-17; cf. 13.7). 
O “peso” (12.1—14.21) focaliza a restauração e 
conversão de Israel. Deus prediz que Israel pranteará por 
causa do próprio Deus “a quem traspassaram” (12.10). 
Naquele dia, uma fonte será aberta à casa de Davi para a 
purificação do pecado (13.1); então Israel dirá: “O 
Senhor é meu Deus” (13.9). E o Messias reinará como Rei 
sobre Jerusalém (cap. 14). 


visões 


inclui 


Características Especiais 


Seis aspectos básicos caracterizam o livro de Zacarias. (1) 
É o mais messiânico dos livros do AT, em virtude de suas 
muitas referências ao Messias, que ocorrem em seus 
catorze capítulos. Somente Isaías, com seus sessenta e 
seis capítulos, contém mais profecias a respeito do 
Messias do que Zacarias. (2) Entre os profetas menores, 
possui ele as profecias mais específicas e compreensíveis 
a respeito dos eventos que marcarão o final dos tempos. 
(3) Representa a harmonização mais bem sucedida entre 
os ofícios sacerdotal e profético em toda a história de 
Israel. (4) Mais do que qualquer outro livro do AT, suas 
visões e linguagem altamente simbólicas assemelham-se 
aos livros apocalípticos de Daniel e Apocalipse. (5) Revela 
um exemplo notável de ironia divina ao prever a traição 
do Messias por trinta moedas de prata, tratando-as 
como “esse belo preço em que fui avaliado por eles” 
(11.13). (6) A profecia de Zacarias a respeito do Messias 
no capítulo 14, como o grande Rei-guerreiro reinando 
sobre Jerusalém, é uma das que mais inspiram reverente 
temor em todo o AT. 


O Livro de Zacarias ante o NT 
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Há uma aplicação profunda de Zacarias no NT. A 
harmonização da vida pessoal de Zacarias, entre os 
aspectos sacerdotal e profético pode ter contribuído 
para o ensino do NT de que Cristo é tanto sacerdote 
quanto profeta. Além disso, Zacarias profetizou a 
respeito da morte expiatória de Cristo pelas mãos dos 
judeus, que, no fim dos tempos, levá-los-á a prantearem- 
no, arrependerem-se e serem salvos (12.10— 13.9; Rm 
11.25-27). Mas a contribuição mais importante de 
Zacarias diz respeito a suas numerosas profecias 
concernentes a Cristo. Os escritores do NT citam-nas, 
declarando que foram cumpridas em Jesus Cristo. Entre 
elas estão: (1) Ele virá de modo humilde e modesto (9.9; 
13.7; Mt 21.5; 26.31, 56); (2) Ele restaurará Israel pelo 
sangue do seu concerto (9.11; Mc 14.24); (3) será Pastor 
das ovelhas de Deus que ficaram dispersas e desgarradas 
(10.2; Mt 9.36); (4) será traído e rejeitado (11.12,13; Mt 
26.15; 27.9,10); (5) será traspassado e abatido (12.10; 
13.7; Mt 24.30; 26.31, 56); (6) voltará em glória para 
livrar Israel de seus inimigos (14.1-6; Mt 25.31; Ap 
19.15); (7) reinará como Rei em paz e retidão (9.9,10; 
14.9,16; Rm 14.17; Ap 11.15); e (8) estabelecerá seu 
reino glorioso para sempre sobre todas as nações (14.6- 
19; Ap 11.15; 21.24-26; 22.1-5). 


COMENTÁRIO 


1.1 NO OITAVO MÊS... VEIO A PALAVRA DO SENHOR AO 
PROFETA ZACARIAS. Em novembro de 520 a.C., cerca de 
um mês depois da segunda profecia de Ageu (ver Ag 2.1), 
Deus suscita Zacarias, um profeta mais jovem, para 
ajudar Ageu a encorajar o povo a concluir a reedificação 
do templo. Os seis primeiros capítulos incluem uma série 
de oito visões noturnas concedidas ao profeta Zacarias 
durante os dois primeiros anos da obra. As visões incitam 
o povo a examinar suas ações à luz do plano divino, que 
consistia em trazer-lhe a restauração espiritual no 
futuro. Tanto a primeira quanto a segunda vinda de 
Cristo são focalizadas nestas profecias. 


1.3 TORNAI PARA MIM... E EU TORNAREI PARA VÓS. A 
mensagem divina, anunciada através de Zacarias, 
começa com um chamado ao povo para que se volte a 
Deus. Isto significa arrependimento. Deus espera a 
obediência dos seus. E, Ele, por sua vez, promete 


abençoá-los e protegê-los de todos os males. 


1.4 NÃO SEJAIS COMO VOSSOS PAIS. Deus recorda ao 
povo de como fizera a mesma chamada aos seus pais, 
através dos profetas anteriores. Mas eles não se 
arrependeram. (1) Por haverem persistido em seus maus 
caminhos, os pais acabaram por desperdiçar sua 


oportunidade, sofrendo com isto as consequências do 
que se acha registrado em Dt 28. (2) Semelhantemente, 
se vivermos para Os prazeres pecaminosos do presente 
sistema mundial, jamais alcançaremos o plano de Deus à 
nossa vida. Por conseguinte, ser-nos-ão negadas, para 
sempre, as supremas bênçãos e bens que Deus nos havia 
preparado. 


1.8-11 OLHEI DE NOITE. Em fevereiro de 519 a.C., Deus 
concede a Zacarias a visão de um homem montado num 
cavalo vermelho entre as murtas, tendo vários outros 
cavalos atrás dele. Acredita-se que o tal homem fosse 
uma manifestação de Cristo como o anjo do Senhor (cf. 
v. 12; ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR). Um 
anjo intérprete explica que os cavalos tinham patrulhado 
toda a terra, e que esta achava-se em paz e em descanso 
(v. 11). Não obstante, o povo de Deus, em Judá, 
encontrava-se oprimido e inseguro. Mas o Senhor 
transformaria a situação mundial ao 
abençoar Jerusalém e as demais cidades de Judá 


restaurar e 


1.9 O ANJO QUE FALAVA COMIGO. O anjo intérprete 
continua a explicar as visões a Zacarias (vv. 3-14,19; 2.3; 
4.1,4,5; 5.5,10; 6.4,5). Este anjo não pode ser confundido 
com o anjo do Senhor (ver a nota anterior). 


1.12 O ANJO DO SENHOR... DISSE. O homem montado no 
cavalo vermelho é identificado como o anjo do Senhor, 
cuja missão é interceder em favor de Israel e de 
Jerusalém, para que se completem os setenta anos do 
castigo divino contra a cidade santa e o templo, 
destruídos em 586 a.C. A reedificação do templo, por 
exemplo, terminou em 516 a.C. precisamente setenta 
anos mais tarde. O anjo do Senhor é provavelmente 
Cristo (ver vv. 8-11 nota; cf. Êx 23.20,21; Is 63.9), que 
continua como nosso "Advogado para com o Pai" (1 Jo 
2.1). 


1.14 ESTOU ZELANDO POR JERUSALÉM. O amor de Deus 
estava por trás da escolha de Jerusalém e da nação de 
Israel como sua possessão particular. Este amor, no 
entanto, não era para ser desfrutado somente pelos 
israelitas; teria de alcançar todas as nações. Deus quer 
abençoar todas as famílias da terra através de Abraão e 
seus descendentes (ver Gn 12.3 nota). 


1.15 AS NAÇÕES... AUXILIARAM NO MAL. 
empregara nações pagãs para executar seus juízos 
contra Jerusalém (Is 10.5,6; Hc 1.6). Tais nações, porém, 
na sua cobiça por riquezas e poder, tinham ido longe 
demais. Mas, agora, seriam julgadas por Deus em 
consequência de sua orgulhosa autossuficiência. 


Deus 


1.18,19 ESTES SÃO OS PODERES QUE DISPERSARAM 
JUDÁ, ISRAEL E JERUSALÉM. Os chifres dos animais 
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representam a Assíria, o Egito, a Babilônia, e a Medo- 
Pérsia. 

1.20,21 QUATRO FERREIROS. Os ferreiros são 
provavelmente quatro impérios que executaram os 
juízos divinos contra os chifres (v. 18). Todos os 
opressores do povo de Deus devem, finalmente, estar 


sujeitos ao seu juízo (cf. SI 2.5,9). 


2.1 UM HOMEM... UM CORDEL DE MEDIR. Jerusalém 
achava-se ainda numa condição lastimável por ocasião 
do término do exílio babilônico. O número dos 
repatriados era comparativamente pequeno em relação 
aos que haviam preferido ficar em Babilônia. Mas Deus 
os encoraja, dizendo-lhes não ter ainda terminado seu 
trato com Jerusalém. A cidade santa, pois, tornar-se-ia o 
lugar mais glorioso da terra. A terceira visão focaliza, no 
futuro distante, o reino milenar, quando a cidade não 
mais terá muros. Ela transbordará com multidões de 
pessoas (ver a nota seguinte). 


2.5 SEREI PARA ELA UM MURO DE FOGO EM REDOR... 
NO MEIO DELA, A SUA GLÓRIA. No reino milenar, 
Jerusalém não precisará de muros, pois o próprio Senhor 
ser-lhe-á um muro de fogo em derredor (cf. Is 4.5). Ainda 
mais importante: a glória divina, no meio do povo, 
transformará toda a cidade num templo cheio da 
presença de Deus (cf. Ez 43.1-7). A presença e a glória de 
Deus, no meio do seu povo, é algo que a igreja precisa 
desejar e buscar acima de todas as demais coisas (ver o 
estudo A GLÓRIA DE DEUS) 


2.6 FUGI, AGORA, DA TERRA DO NORTE. A ordem 
transmitida por Zacarias pode ser interpretada de 
diferentes formas. (1) A reedificação do templo era um 
sinal para os demais judeus exilados voltarem de 
Babilônia (v. 7). (2) Os profetas do AT também 
vislumbravam um retorno futuro que terá seu ponto 
culminante no reino milenar (vv. 7-9). (3) Podemos 
aplicar tais palavras aos nossos dias como se fora uma 
chamada para fugirmos da idolatria, imoralidade, 
iniquidade, ocultismo e das demais modalidades 
pecaminosas do sistema mundial da atualidade. 


2.8 AQUELE QUE TOCAR EM VÓS TOCA NA MENINA DO 
SEU OLHO. Sião (v. 7) representa o remanescente 
piedoso de Israel. Estes fiéis são a menina do olho de 
Deus; são-lhe mui preciosos (ver Sl 17.8 nota). Os crentes 
são tão importantes e amados como o era o povo de 
Deus no AT. Encontramo-nos, pois, debaixo de seus 
cuidados e solicitudes. 


2.10-12 NAQUELE DIA, MUITAS NAÇÕES SE AJUNTARÃO 
AO SENHOR. "Aquele dia" refere-se ao período em que 
Jesus Cristo estiver reinando na -terra. Então, o 


remanescente piedoso de Israel, bem como os gentios, 
formarão um só povo de Deus. Eles hão de receber a 
bênção da presença divina, bem como as bênçãos da 
escolha de Jerusalém como a cidade santa do Deus de 
Israel. 


3.1 JOSUÉ... E SATANÁS ESTAVA À SUA MÃO DIREITA, 
PARA SE LHE OPOR. Josué estava representando a nação 
de Israel diante de Deus. Satanás, "o adversário" (ver Mt 
4.10 nota), encontrava-se em pé, à sua mão direita, para 
se lhe opor. Isto significa que os impedimentos e as 
oposições contra a reconstrução do templo realmente 
provinham do diabo. Ele continua como nosso 
adversário; é "o acusador de nossos irmãos" (Ap 12.10); 
o que procura tirar proveito de nós contra a obra de 
Deus. 


3.2 O SENHOR TE REPREENDE, Ó SATANÁS. Josué, como 
representante de Israel, não podia resistir a Satanás. Na 
qualidade de sumo sacerdote, trajava ele vestes 
malcheirosas e imundas, símbolos do pecado. (1) Por 
isso, O próprio Deus resistiu a Satanás, e o repreendeu, 
pois escolhera a Israel para cumprir os seus propósitos. 
(2) Israel era "um tição tirado do fogo". O fogo 
representa os sofrimentos dos judeus 
babilônico. Deus os acompanhara no meio dos 
sofrimentos, não para destruí-los, mas para discipliná-los 
e prepará-los para coisas melhores. 


no exílio 


3.4 E TE VESTIREI DE VESTES NOVAS. Deus ordena que as 
roupas imundas de Josué sejam removidas, simbolizando 
a remoção dos pecados do próprio sacerdote e de Israel. 
Em seguida, Josué é vestido de vestes festivas e 
dispendiosas. É-lhe posta uma mitra limpa na cabeça, 
indicando sua plena restauração ao cargo sacerdotal. O 
pecado de Israel é purificado; e o povo, revestido da 
justiça divina. A mesma purificação acha-se à nossa 
disposição por meio de Cristo (Ef 1.7; Rm 1.16,17; 
3.22,25,26). 


3.7 SE ANDARES NOS MEUS CAMINHOS. A palavra que 
Deus dirigiu pessoalmente a Josué, encorajou-o 
fortemente a segui-lo e a guardar a sua palavra. Se Josué 
assim o fizesse, governaria o templo como encarregado 
dos átrios de Deus na terra, e teria acesso à sala do trono 
divino no céu, onde ministram os anjos. Também, temos 
livre acesso aos átrios celestiais, mediante a oração, se 
andarmos nos caminhos de Deus. 


3.8 O MEU SERVO, O RENOVO. Josué e os demais 
sacerdotes eram tipos proféticos, que prenunciavam a 
obra do Servo do Senhor, o Renovo (ver Is 4.2 nota; 11.1 
nota; Jr 23.5 nota). O anjo do Senhor (i.e., Cristo), que se 
achava presente durante a purificação e restauração de 
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Josué (v. 5), agora é identificado com o Renovo, o 
rebento que, como oferta pelo pecado, carregou com os 
nossos pecados, e levou a efeito a nossa redenção (cf. Is 
53.1-6). Ele derrotou Satanás tomando sobre si as roupas 
dos pecados do mundo, e morrendo em nosso lugar. 


3.9 SOBRE ESTA PEDRA ÚNICA ESTÃO SETE OLHOS. A 
pedra é outra prefiguração do Messias (cf. Is 28.16; 1 Pe 
2.6). Os sete olhos representam a plenitude de 
entendimento, onisciência e inteligência divinas (cf. Ap 
5.6). Cristo removeria o pecado num único dia, i.e., no 
dia em que fez a expiação na cruz por nossos pecados. 


4.2 UM CASTIÇAL TODO DE OURO. O castiçal é um 
lampadário de azeite. (1) Servia de apoio às sete 
lâmpadas, que se achavam sob o vaso que continha 
azeite, e estavam dispostas em derredor do receptáculo. 
O azeite fluía do vaso para manter cheias as lâmpadas. O 
vaso de azeite representa o poder inexaurível e 
abundante de Deus através do Espírito Santo. (2) Cada 
lâmpada possuía sete canudos, ou rebordos, cada um 
com um pavio, resultando em quarenta e nove chamas 
ao todo. As lâmpadas representam o povo de Deus, que 
outorga a plenitude da luz ao mundo, por causa do fluxo 
abundante que emana do Espírito Santo. 


4.3 DUAS OLIVEIRAS. As duas oliveiras representam os 
ministérios real e sacerdotal de Zorobabel e de Josué (ver 
Ag 1.1 nota). (1) As árvores simbolizam um manancial 
contínuo de óleo. Os dois líderes, pois, deviam guiar o 
povo a uma vida fortalecida pelo poder do Espírito (v. 
12). (2) As árvores representam também os ministérios 
real e sacerdotal do próprio Jesus Cristo. É Ele quem 
batiza no Espírito Santo. Todas as plenitudes adicionais 
provêm dEle. 


4.6 NÃO POR FORÇA, NEM POR VIOLÊNCIA, MAS PELO 
MEU ESPÍRITO. Embora esta mensagem tenha sido 
entregue a Zorobabel, é aplicável a todos os crentes (cf. 
2 Tm 3.16). Nem o poderio militar, nem o político, nem 
as forças humanas poderão efetivar a obra de Deus. Só 
conseguiremos fazer a sua obra se formos capacitados 
pelo Espírito Santo (cf. Jz 6.34; Is 31.3). Jesus iniciou o seu 
ministério no poder do Espírito (Lc 4.1,18). E a igreja foi 
revestida pelo poder do Espírito Santo no dia de 
Pentecoste para cumprir a grande comissão (At 1.8; 2.4; 
ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO). Somente 
se o Espírito governar e capacitar a nossa vida, é que 
poderemos cumprir a vontade de Deus. É por isso que 
Jesus batiza seus seguidores no Espírito Santo (ver Lc 
3.16 nota) 


4.7 Ó MONTE GRANDE. As dificuldades, que parecem tão 
grandes como a montanha, serão vencidas pelo poder do 


Espírito que opera através de nós. Mas se as 
manifestações do Espírito não se fizerem presentes, o 
povo de Deus será esmagado pela oposição e pelos 
problemas espirituais (ver o estudo DONS ESPIRITUAIS 
PARA O CRENTE) 


4.10 QUEM DESPREZA O DIA DAS COISAS PEQUENAS? 
Para alguns, a obra que o povo realizava parecia sem 
importância. No entanto, nenhuma obra feita sob o 
poder do Espírito de Deus, e com a sua bênção, deve ser 
considerada insignificante. Pelo contrário: tem valor e 
importância eternos. 


5.1-4 UM ROLO VOANTE. O rolo voante representa a 
maldição, ou castigo divino, contra os pecadores na terra 
de Israel. Embora Deus seja misericordioso e longânimo 
(ver 2 Pe 3.9), apressa-se o julgamento que consumirá os 
ímpios. A era da graça chegará ao fim. A derradeira 
realização do juízo dar-se-á durante a grande tribulação. 


5.5-11 UM EFA. O efa, ou cesta de medir, representa o 
pecado e a imoralidade do povo de Israel. (1) A mulher 
tipifica a idolatria e todos os tipos de iniquidade. Ela é 
presa na cesta por uma tampa de chumbo, e levada a 
Sinear (i.e., Babilônia), que representa o sistema mundial 
dominado por Satanás (ver Ap 17.1 nota). Os ímpios 
entre o povo de Deus não somente precisavam ser 
castigados, como também removidos da terra. (2) O 
pecado e a iniquidade têm de ser removidos de nossas 
igrejas; caso contrário, Deus removerá o seu Espírito de 
nosso meio (ver Ap 2;3). Nos tempos do fim, Deus 
extirpará o pecado da terra, e Jesus Cristo reinará em 
glória com o seu povo (Ap 19-22). 


6.1-5 ESTES SÃO OS QUATRO VENTOS DO CÉU. Zacarias, 
na oitava visão, vê quatro carros de guerra entre duas 
montanhas de cobre ou de bronze. (1) As cores dos 
cavalos que puxavam os carros eram vermelho (que 
significa a guerra), preto (que significa a pestilência e a 
morte), branco (que significa a vitória), e grisalho 
(malhado ou pintado, que significa a pestilência; cf. Ap 
6.2-8). Acredita-se que os cavalos brancos representem 
a vitória gloriosa dos agentes do juízo divino. (2) Os 
quatro ventos são realmente seres angelicais (cf. Sl 
104.4; Ap 7.1-3). (3) Tanto os carros de guerra quanto as 
montanhas de bronze falam do juízo contra os inimigos 
de Deus. Os cavaleiros e os carros vão para o Norte e 
para o Sul, i.e., em direção a Babilônia e ao Egito. Estas 
nações também representam as potências do Norte e do 
Sul que se levantarão no final dos tempos, e hão de ser 
destruídas. 
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6.8 AQUELES... FIZERAM REPOUSAR O MEU ESPÍRITO. Os 
seres angelicais, ao executarem o juízo de Deus, 
satisfazem-lhe a justiça, e aplacam-lhe a ira. Deus zela 
para que os seus propósitos sejam realizados no devido 
tempo. 


6.13 SERÁ SACERDOTE NO SEU TRONO. O Senhor ordena 
a Zacarias que faça coroas de prata e de ouro, e que as 
coloque na cabeça de Josué, o sumo sacerdote. (1) A 
coroação de Josué prenuncia a coroação e o reino de 
Jesus, que é o "Renovo", o Messias (Is 11.1; Jr 33.15; cf. 
Is 53.2; ver Zc 3.8 nota). Jesus é tanto Sacerdote quanto 
Rei. Ele realizou primeiramente a sua obra sacerdotal, 
para então reinar (cf. Is 53.10; Lc 24.26). (2) No tempo 
presente, Jesus é a nossa paz (Ef 2.14,15), e nEle 
achamos o reino de Deus, que subsiste em justiça, paz e 
alegria no Espírito Santo (Rm 14.17). A realização ulterior 
do reino de Cristo começará no Milênio, quando Ele 
exercerá na terra um reino de paz (cf. Is 9.6). 


6.15 AQUELES QUE ESTÃO LONGE. A expressão refere-se 
aos gentios (cf. Ef 2.11-13). 


7.1-5 JEJUASTES VÓS PARA MIM? A Lei de Deus exigia um 
só dia de jejum por ano por ocasião do Dia da Expiação 
no sétimo mês. Os judeus, porém, haviam acrescentado 
um jejum, no quinto mês, como memorial da destruição 
do templo pelos exércitos de Nabucodonosor (2 Rs 
25.8,9). Agora que o templo estava sendo reconstruído 
(518 a.C.) queriam saber se deveriam continuar 
observando aquele dia de jejum. (1) A palavra vinda do 
Senhor mostra-lhes que não estavam jejuando de 
maneira correta (ver Mt 6.16 nota). Seu jejum não 
passava de mera formalidade. Estava destituído da 
verdadeira fome e sede de Deus e de sua justiça. (2) Os 
fiéis teriam de prestar atenção aos profetas tais como 
Isaías (cf. Is 58.3-5), e, por meio de jejum e oração, pedir 
graça para viverem vidas santas e justas diante de Deus 
e do próximo (vv. 8-10). 


7.12 FIZERAM SEU CORAÇÃO DURO COMO DIAMANTE. 
O diamante (cf. Jr 17.1) é a substância mais dura que se 
conhece na natureza. (1) A chamada de Deus, mediante 
o seu Espírito, através dos profetas anteriores, havia 
exigido justiça, misericórdia e compaixão, mas o povo 
porfiava em sua teimosia. Chegando o castigo devido, 
não houve mais tempo para o arrependimento. (2) O que 
Deus espera do seu povo não mudou. Ele deseja que 
mostremos amor e compaixão aos que sofrem 
necessidades espirituais e materiais (ver o estudo O 
CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS) 


8.3 VOLTAREI PARA SIÃO. A chave para a plena 
restauração de Israel é a volta de Deus a Sião. Pois indica 


a ocasião em que Cristo voltará, em glória, para 
implantar o seu reino sobre as nações. Nesta ocasião, a 
presença divina fará de Jerusalém a cidade da verdade e 
da fidelidade. E o monte do Senhor será santo, i.e., 
separado à sua adoração. Este capítulo cita dez bênçãos 
que hão de acompanhar o reino de Deus na terra. Cada 
descrição começa com a expressão: "Assim diz o 
Senhor". 


8.4,5 VELHOS E VELHAS... MENINOS E MENINAS. Estes 
versículos retratam a paz, a prosperidade e a felicidade 
na Jerusalém milenial. 


8.7,8 SALVAREI O MEU POVO. A restauração do exílio 
babilônico viria somente do Leste. Este trecho, portanto, 
refere-se à restauração futura, proveniente do Leste e do 
Oeste, i.e., de toda a terra (cf. Is 43.5,6). Deus tornar-se- 
á verdadeiramente o Deus do seu povo, e este 
participará da sua justiça através de Cristo. 


8.16,17 EIS AS COISAS QUE DEVEIS FAZER. Tendo em 
vista a volta de Deus ao seu povo, e da esperança contida 
nestas profecias milenares, o povo dos dias de Zacarias 
devia mostrar uma conduta digna do Senhor a quem 
serviam (cf. 7.9,10). As profecias jamais foram dadas 
para satisfazer nossa mera curiosidade. Deus espera que 
a nossa esperança quanto ao futuro leve-nos a buscar ao 
seu reino com maior intensidade e dedicação (cf. Tg 1.22; 
1J03.2,3). 


8.22 VIRÃO MUITOS POVOS... BUSCAR... O SENHOR. 
Haverá alegria incomparável quando os gentios 
reunirem-se aos judeus na busca ao Senhor em 
Jerusalém, pois Ele estará ali (ver Ez 48.35). Retrata-se, 
neste ponto, o cumprimento final da promessa 
concernente à aliança com Abraão, no sentido de que os 
gentios -seriam trazidos ao Senhor (Gn 12.3; Gl 3.8,26- 
29; ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, 
ISAQUE, E JACÓ). 


9.1 O OLHAR DO HOMEM E... DE ISRAEL SE VOLTA PARA 
O SENHOR. Por causa das promessas divinas, Israel se 
voltaria ao Senhor, pedindo-lhe livramento. Muitos 
outros também o fariam. O resultado seria o castigo das 
nações em derredor de Israel, que haviam causado tanto 
sofrimento ao povo de Deus. Alexandre Magno cumpriu 
parcialmente esta profecia em 332 a.C. 


9.8 PARA QUE NÃO PASSE MAIS SOBRE ELES O EXATOR. 
A paz final virá à Jerusalém terrestre durante o reino 
milenial de Cristo. Deus não permitirá que o seu povo 
seja totalmente destruído. A mesma garantia é dada à 
igreja, pois as portas do inferno jamais hão de prevalecer 
contra ela (ver Mt 16.18 nota). 
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9.9 EIS QUE O TEU REI VIRÁ... SALVADOR, POBRE. Um 
motivo ainda maior para o regozijo é a vinda do Rei, não 
em esplendor, mas em humildade (cf. Fp 2.5-8), 
montado sobre um jumento. A profecia de Zacarias 
prevê a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém (Mt 21.1- 
5). Ao entrar dessa maneira na cidade santa, Jesus 
declarou ser Ele o Messias e o Salvador, pronto a 
submeter-se à cruz. 


9.10 E ELE ANUNCIARÁ PAZ... E O SEU DOMÍNIO... ATÉ ÀS 
EXTREMIDADES DA TERRA. Sem se referir ao período 
entre a ressurreição e a segunda vinda de Cristo, Zacarias 
dá um passo adiante. Vai até à sua segunda vinda no final 
dos tempos. Depois do triunfo de Cristo sobre o 
anticristo e seus exércitos, não haverá mais necessidade 
de carros de guerra, cavalos de batalha, nem de 
instrumentos bélicos. Os domínios do Senhor Jesus 
abrangerão toda a terra. 


9.12 VOLTAI À FORTALEZA, Ó PRESOS DE ESPERANÇA. O 
futuro dos israelitas dispersos não é desesperador. Deus 
promete que os restaurará com uma bênção dupla por 
causa de tudo quanto já tinham sofrido. 


9.13 GRÉCIA. A Grécia passou a destacar-se por volta de 
480-479 a.C., quando seus exércitos derrotaram a 
Xerxes. O cumprimento da profecia, neste versículo, veio 
com a derrota de Antíoco Epifânio em 168 a.C. 


9.16,17 SEU DEUS... OS SALVARÁ. A salvação chegará ao 
ponto culminante quando Deus fizer de Israel o seu 
rebanho. A salvação será uma obra suprema e exaltada. 
Todo o mundo a presenciará. O resultado será garantido 
pela bondade e beleza do Senhor. Tudo o que Ele faz em 
prol do seu povo, reflete a bondade e beleza da sua 
santidade. 


10.1 PEDI AO SENHOR CHUVA NO TEMPO DA CHUVA 
SERÔDIA. A chuva serôdia, que caía na primavera, era 
essencial para amadurecer a colheita. Em certo sentido, 
a obra do Espírito, no AT, era como a chuva temporã um 
período de preparo e de plantio (ver Os 6.2,3 nota). A 
chuva serôdia começou no Pentecoste e, com ela, teve 
colheita de almas. Confiemos, pois o 
derramamento do Espírito Santo continuará como 
"chuva serôdia" até o fim da presente era. 


início a 


10.2 OS ADIVINHOS TÊM VISTO MENTIRA. Por não terem 
os israelitas nenhum pastor para guiá-los nos caminhos 
retos, i.e. nos caminhos da confiança em Deus, 
passaram a depender dos ídolos, adivinhos e outras 
práticas ocultistas. Os pastores e mestres que destroem 
a fé e a confiança na Bíblia, negando-lhe a inspiração 
divina e a infalibilidade, induzem as pessoas a apelar a 
tais práticas. 


10.4 DELE A PEDRA DE ESQUINA. Da tribo de Judá surgiu 
a pedra de esquina (Sl 118.22; Is 28.16) Jesus, o Messias. 
Ele seria a estaca que simboliza a segurança (cf. Is 
22.22,23). Ele é o Rei vitorioso (cf. Ap 19. 11-16). 


10.6-8 JUDÁ... JOSÉ. O propósito de Deus era redimir e 
salvar as doze tribos de Israel. Judá representa as duas 
tribos do Sul; e, José, as dez tribos do Norte. 


10.11 ASSÍRIA... EGITO. A Assíria representava os 
inimigos de Israel, no Norte; ao passo que o Egito, os 
inimigos do Sul. Deus prometeu que removeria toda a 
oposição que se levantasse contra a restauração de 
Israel. 


11.4-17 APASCENTA AS OVELHAS DA MATANÇA. Zacarias 
fora instruído a representar o pastor de Israel que Deus 
havia nomeado: o Messias (vv. 4-14). Em seguida, é-lhe 
ordenado que representasse o pastor iníquo de Israel 
(vv. 15-17), que pode prefigurar o anticristo no final dos 
tempos. 


11.4 AS OVELHAS DA MATANÇA. O rebanho de ovelhas é 
Israel, marcado para o castigo por ter rejeitado o 
Messias. A matança foi levada a efeito pelos romanos em 
70 d.C. 


11.7 DUAS VARAS. Zacarias, representando o -Messias, 
usa duas varas para proteger o rebanho. As varas 
simbolizam o favor de Deus para com a semente de 
Abraão, e seu plano de unir Israel e Judá numa única 
nação. Tais bênçãos tornar-se-iam realidade se o povo 
seguisse o Messias. 


11.9 NÃO VOS APASCENTAREI MAIS. Como o rebanho 
odiava o Pastor-Messias, este deixaria o seu papel de 
pastor para que a nação de Israel fosse entregue à 
perdição. 


11.10 DESFAZER O MEU CONCERTO. Deus havia firmado 
um concerto para impedir que as nações atacassem 
Israel. Zacarias descreve como Deus removeu tal 
proteção, e como Israel foi destruído e disperso. Assim 
aconteceu em 70 d.C., quando os romanos destruíram 
Jerusalém. 


11.12 MEU SALÁRIO, TRINTA MOEDAS DE PRATA. 
Zacarias, ainda representando o Messias, pediu aos 
líderes que lhe pagassem a soma que, segundo a opinião 
corrente, mereciam seus serviços proféticos. Mas eles o 
ofenderam ao lhe oferecerem o preço de um escravo (Êx 
21.32). Trinta moedas de prata foi também o preço pago 
a Judas para trair a Jesus (Mt 27.3-10). 


11.14 PARA ROMPER A IRMANDADE ENTRE JUDÁ E 
ISRAEL. Parte do castigo divino constituiu-se na 


367/852 


destruição da união de Israel. A nação do concerto seria 
desfeita em facções. 


11.15,16 UM PASTOR INSENSATO. Zacarias seria 
obrigado a pegar agora os apetrechos de pastor a fim de 
representar o pastor iníquo que usava tais instrumentos 
para ferir ao invés de ajudar as ovelhas (ver vv. 4-17, 
nota). A profecia do "pastor insensato" terá seu 
cumprimento final no anticristo (cf. Ez 34.2-4; Dn 11.36- 


39; Jo 5.43; 2 Ts 2.3-10; Ap 13.1-8). 


12.3-9 AJUNTAR-SE-ÃO CONTRA ELA TODAS AS NAÇÕES 
DA TERRA. No fim dos tempos, as nações reunir-se-ão 
contra Jerusalém e Israel. Deus, porém, intervirá, 
destruindo os inimigos de seu povo. As potências 
mundiais serão derrotadas na batalha do Armagedom 
(ver Ap 16.16 nota; 19.19). 


12.10-14 O ESPÍRITO DE GRAÇA. Estes versículos falam 
da conversão pessoal dos judeus. Em virtude da 
iminência de serem derrotados por seus inimigos, 
passarão a crer em Jesus como o verdadeiro Messias. 


12.10 E O PRANTEARÃO. Em meio aos perigos daquele 
dia de batalha, os israelitas clamarão a Deus por socorro. 
Então o Senhor derramará do seu Espírito Santo para 
transmitir-lhes a sua graça, e atender-lhes à oração. (1) 
Os arrependidos reconhecerão serem culpados pela 
espada romana ter traspassado a Jesus, o Messias, 
causando-lhe a morte (cf. Sl 22.16; Is 53.5; Jo 19.34). (2) 
O pranto dos israelitas será amargo. Cada família 
pranteará à parte. Os maridos também prantearão 
separadamente das respectivas mulheres. Por 
conseguinte, cada indivíduo terá de arrepender-se 
pessoalmente de seus pecados, e por haver rejeitado a 
Jesus Cristo (cf. Rm 3.23; 6.23; At 16.31; 1 Pe 2.24). 


13.1 UMA FONTE ABERTA PARA A CASA DE DAVI. A fonte 
retrata a purificação dos pecados levada a efeito pela 
morte de Cristo na cruz. O povo judaico será purificado 
de suas iniquidades da mesma maneira que o são os 
demais crentes em Cristo (cf. 1 Jo 1.7,9). 


13.4 OS PROFETAS SE ENVERGONHARÃO. Naqueles dias, 
Deus desmascarará os falsos profetas. Eles ficarão tão 
amedrontados e envergonhados que, cada um dirá: "Não 
sou profeta, mas simples lavrador de terra." Enquanto 
isto, precisamos detectar os muitos falsos profetas que 
há nas igrejas. É por isto que Deus nos conclama a testar 
os espíritos (1 Jo 4.1 nota; ver o estudo FALSOS 
MESTRES) 


13.6 FERIDAS... NAS TUAS MÃOS. Tais feridas eram, 
provavelmente, provenientes da  autoflagelação 


associada à idolatria (vv. 2-5). 


13.7 ESPADA... FERE O PASTOR. Nesta perspectiva 
profética do livro, o Pastor é o Messias. (1) Deus chama 
pastor a um varão que é "o meu companheiro" (i.e. meu 
igual, meu colega). Portanto, um Messias divino. (2) O 
Pastor-Messias seria ferido, i.e., crucificado. Seus 
discípulos, diante disso, espalhar-se-iam como ovelhas 
(ver Mt26.31,56; Mc 14.27). A profecia também pode ter 
prenunciado a dispersão da nação judaica em 70 d.C. 


13.8,9 E FAREI PASSAR ESSA TERCEIRA PARTE PELO 
FOGO. Estes versículos provavelmente referem-se ao 
período da tribulação no final dos tempos (ver o estudo 
A GRANDE TRIBULAÇÃO). Os judeus incrédulos (dois 
terços) serão mortos (v. 8); somente um terço restará. 
São estes judeus que "olharão para... quem 
traspassaram" (12.10-14). Portanto, apenas um 
remanescente de Israel será salvo (Ap 11-18) 


14.1 VEM O DIA DO SENHOR. "O dia do Senhor" é uma 
ocasião tanto de juízo quanto de restauração. Temos 
aqui uma referência ao tempo em que Cristo voltará para 
julgar as nações, e estabelecer seu reino terrestre. 


14.2 AJUNTAREI TODAS AS NAÇÕES... CONTRA 
JERUSALÉM. As nações darão a entender terem ganho 
uma vitória militar, mas acabarão por serem destruídas 
(ver 12.3-9 nota). 


14.3 E O SENHOR SAIRÁ. O Senhor intervirá na batalha, e 
derrotará as nações. 


14.4 NAQUELE DIA, ESTARÃO OS SEUS PÉS SOBRE O 
MONTE DAS OLIVEIRAS. Esta profecia será cumprida 
quando Jesus Cristo, na sua segunda vinda, voltar ao 
lugar de onde partira (Lc 24.50,51; At 1.9-12). A 
topografia da área será mudada dramaticamente. O 
monte fender-se-á: uma metade avançará para o Norte, 
a outra, para o Sul, deixando um vale entre ambas as 
metades. 


14.8 CORRERÃO DE JERUSALÉM ÁGUAS VIVAS. Águas 
vivas (em contraste com as águas estagnadas) fluirão de 
Jerusalém (cf. SI 46.4; Ez 47.1-12; JI 3.18). Ao invés de 
ficar seca no verão (conforme acontece com a maioria 
dos ribeiros na Palestina), esta fonte fluirá 
ininterruptamente para os mares Mediterrâneo e Morto. 
Este trecho prevê que bênçãos divinas fluirão da 
Jerusalém milenial (Ap 22.1). 


14.9 O SENHOR SERÁ REI SOBRE TODA A TERRA. Depois 
da volta de Cristo e da destruição do anticristo e dos seus 
exércitos (cf. Ap 19), os sobreviventes das nações virão 
anualmente a Jerusalém por ocasião da Festa dos 
Tabernáculos a fim de adorar o Rei Messias, o Senhor 
Jesus. Os sobreviventes serão provavelmente, em sua 
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maioria, civis que permanecerão na sua pátria e 
aceitarão a Cristo como Senhor. 


14.12-15 O SENHOR FERIRÁ. Estes versículos fornecem 
outros pormenores a respeito do julgamento das nações 
(verv. 3 nota). 


14.17 NÃO VIRÁ SOBRE ELA A CHUVA. A total ausência 
de chuva será o castigo das nações que não subirem a 
Jerusalém para adorar o Senhor, e observar a Festa das 
Cabanas. Como o Egito sofre permanentemente com a 
falta de chuva, uma praga adicional lhe está reservada. 
(v. 18). 


14.20 SANTIDADE AO SENHOR. Já não haverá separação 
entre o sagrado e o profano. Todas as coisas e pessoas 
serão santas, consagradas e dedicadas ao serviço e 
adoração do Senhor. 


14.21 NÃO HAVERÁ MAIS CANANEU NA CASA DO 
SENHOR. O termo era sinônimo de 
imoralidade e impiedade. Mas Deus estabelecerá a 
santidade e a retidão como as características universais 
e permanentes do seu reino. 


"cananeu" 


MALAQUIAS 
Esboço 
Introdução (1.1) 


I. A Mensagem do Senhor e as Perguntas Israel(1.2— 
3.18) 


A. Primeira Mensagem: Deus Amou Israel (1.2-5) 
Pergunta de Israel: “Em que nos amaste?” (1.2) 


B. Segunda Mensagem: Israel Tem Desonrado ao Senhor 
(1.6—2.9) 


Perguntas de Israel: “Em que desprezamos nós o 
teu nome?” (1.6); “Em que te havemos profanado?” 
(1.7) 


C. Terceira Mensagem: Deus Não Aceita as Oferendas de 
Israel (2.10-16) 


Pergunta de Israel: “Por quê?” (2.14) 


D. Quarta Mensagem: O Senhor Virá de Repente (2.17— 
3.6) 


Perguntas de Israel: “Em que o enfadamos?” 
“Onde está o Deus do juízo?” (2.17). 
E. Quinta Mensagem: Voltai para o Senhor (3.7-12) 


Perguntas de Israel: “Em que havemos de tornar?” 
(3.7); “em que te roubamos?” (3.8) 


F. Sexta Mensagem: Declarações Injustificáveis de Israel 
contra Deus (3.13-18) 


Perguntas de Israel: “Que temos falado contra ti?” 
(3.13); 


“Que nos aproveitou termos cuidado em guardar 
os seus preceitos?” (3.14) 


Il. O Dia do Senhor (4.1-6) 


A. Será um Dia de Juízo para o Arrogante e o Malfeitor 
(4.1) 


B. Será um Dia de Triunfo para os Justos (2,3) 


C. Será Precedido por uma Restauração Sobrenatural dos 
Relacionamentos entre Pais e Filhos e entre o Povo de 
Deus (4.4-6) 


Autor: Malaquias 


Tema: Acusações de Deus Contra o Judaísmo Pós-Exílico 
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Data: Cerca de 430—420 a.C. 
Considerações Preliminares 


“Malaquias” significa “mensageiro de Jeová”. A opinião 
de que “Malaquias”, em 1.1, seja um título descritivo, ao 
invés de um nome pessoal, é altamente improvável. 
Embora não tenhamos mais informações no restante do 
AT a respeito do profeta, sua personalidade fica bem 
patente neste livro. Era um judeu devoto da Judá pós- 
exílica, e contemporâneo de Neemias. Era, 
provavelmente, um profeta sacerdotal. Suas firmes 
convicções a favor da fidelidade ao concerto (2.4,5, 8, 
10), e contra a adoração hipócrita e mecânica (1.7 — 2.9), 
a idolatria (2.10-12), o divórcio (2.13-16) e o roubo de 
dízimos e ofertas (3.8-10), revelam um homem de 
rigorosa integridade e de intensa devoção a Deus. 


O conteúdo do livro indica que (1) o templo já havia sido 
reedificado (516/515 a.C.), e que os sacrifícios e festas 
achavam-se plenamente restaurados; (2) 
conhecimento geral da Lei havia sido reintroduzido por 
Esdras (c. 457—455 a.C.; ver Ed 7.10; 14.25,26); e (3) 
apostasia subsequente ocorrera entre os 
sacerdotes e o povo (c. 433 a.C.). Além disso, o ambiente 
espiritual e a negligência contra as quais Malaquias 
clamava, assemelhavam-se à situação que Neemias 
encontrara em Judá depois de ter voltado da Pérsia (c. 
433—425 a.C.), para servir como governador em 
Jerusalém pela segunda vez (cf. Ne 13.4-30); (b) os 
dízimos e as ofertas eram negligenciados (3.7-12; Ne 
13.10-13); e (c) o concerto do casamento era violado, 
pois os homens judeus divorciavam-se para se casarem 
com mulheres pagãs, provavelmente mais jovens e 
bonitas (2.10-16; Ne 13.23-28). É razoável acreditar que 
Malaquias haja proclamado sua mensagem entre 430— 
420 a.C. 


um 


uma 


Propósito 


Quando Malaquias escreveu, os judeus repatriados 
passavam novamente por adversidade e declínio 
espiritual. Eles se haviam tornado cínicos, e 
questionavam a justiça de Deus, duvidando do proveito 
em se obedecer aos seus mandamentos. À medida que a 
sua fé minguava, iam se tornando mecânicos e 
insensíveis na sua observância ao culto divino, e 
indiferentes às exigências da Lei. 


Eles faziam-se culpados de muitos tipos de transgressões 
contra o concerto. Malaquias confronta os sacerdotes e 
o povo com o apelo profético (1) para se arrependerem 
de seus pecados e da hipocrisia religiosa para que não 


fossem surpreendidos pelo castigo divino; (2) para 
removerem a desobediência que bloqueava o fluxo do 
favor e bênção de Deus; e (3) para voltarem ao Senhor e 
ao seu concerto com corações sinceros e obedientes 


Visão Panorâmica 


O livro, que consiste num sêxtuplo “peso da palavra do 
SENHOR contra Israel, pelo ministério de Malaquias” 
(1.1), está entremeado por uma série de dez perguntas 
retóricas e irônicas feitas por Israel com as respectivas 
respostas de Deus por intermédio do profeta. Embora o 
emprego de perguntas e respostas não seja exclusivo de 
Malaquias, seu uso é distintivo por ser crucial à estrutura 
literária do livro (ver o esboço). 


O “peso” (ou “mensagem repressiva”) do Senhor 
proclamado por Malaquias é assim constituído: (1) Deus 
reafirma seu fiel amor a Israel segundo o concerto (1.2- 
5). (2) Deus repreende os profetas por serem vigilantes 
infiéis do relacionamento entre o Senhor e Israel 
segundo o concerto (1.6—2.9). (3) Deus repreende Israel 
por ter rompido o concerto dos pais (2.10-16). (4) Deus 
relembra a Israel a certeza do castigo divino por causa 
dos pecados contra o concerto (2.17 — 3.6). (5) Deus 
conclama toda a comunidade judaica pós-exílica a 
arrepender-se, e a voltar-se ao Senhor, para que 
tornasse a receber as suas bênçãos (3.7-12). (6) A 
mensagem final refere-se ao “memorial escrito” diante 
de Deus a respeito daqueles que o temem e lhe estimam 
o nome (3.13-18). Malaquias encerra seu livro com uma 
advertência e promessas proféticas a respeito do futuro 
“dia do Senhor” (4.1-6). 


Características Especiais 


Cinco aspectos básicos caracterizam o livro de 
Malaquias. (1) De modo simples, direto e vigoroso, 
retrata vividamente o debate entre Deus e seu povo. O 
debate é levado a efeito na primeira pessoa do singular. 
(2) Dá destaque ao método de perguntas e respostas na 
apresentação da palavra profética com nada menos que 


vinte e três perguntas trocadas entre Deus e o povo. 


Sugere-se que o método adotado por Malaquias pode 
ter-se originado quando o profeta apresentou, pela 
primeira vez, sua mensagem nas ruas de Jerusalém ou 
nos átrios do templo. (3) Malaquias, o último dos 
profetas do AT, é seguido por 400 anos de silêncio 
profético. A longa ausência profética terminaria no 
surgimento de João Batista. Foi este o previsto por 
Malaquias como o antecessor do Messias (3.1). (4) A 
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expressão “o SENHOR dos Exércitos” ocorre vinte vezes 
neste breve livro. (5) Destaca-se que a profecia final (que 
encerra a mensagem profética do AT) prediz que Deus 
enviaria alguém como Elias para restaurar os pais 
piedosos em Sião, contrariamente às tendências sociais 
predominantes que levaram a desintegração da família 
(4.5,6). 


O Livro de Malaquias ante o NT 


Três trechos específicos de Malaquias são citados no NT. 
(1) As frases “amei a Jacó” e “aborreci a Esaú” (1.2,3) são 
registradas por Paulo em suas considerações sobre a 
eleição (Rm 9.13; ver o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO, p. 1808). (2) A profecia de Malaquias a 
respeito do “meu anjo, que preparará o caminho diante 
de mim” (3.1; cf. Is 40.3) é citada por Jesus como 
referência a João Batista e seu ministério (Mt 11.7-15). 
(3) Semelhantemente, Jesus entendia que a profecia de 
Malaquias a respeito do envio do “profeta Elias”, antes 
do “dia grande e terrível do SENHOR” (4.5), aplicava-se a 
João Batista (Mt 11.14; 17.10-13; Mc 9.11-13). 


Além destas três claras referências a Malaquias no NT, a 
condenação que o profeta faz do divórcio injusto (2.14- 
16) antevê o ensino do NT sobre o tema (Mt 5.31,32; 
19.3-10; Mc 10.2-12; Rm 7.1-3; 1 Co 7.10-16,39). A 
profecia de Malaquias a respeito do aparecimento do 
Messias (3.1-6; 4.1-3) abrange tanto a primeira quanto a 
segunda vinda de Cristo. 


COMENTÁRIO 


1.1 MALAQUIAS. Malaquias profetizou cerca de cem 
anos após os primeiros exilados terem voltado de 
Babilônia. Embora os repatriados tivessem, de início, 
reagido com zelo à sua restauração, com o decorrer dos 
anos a sua dedicação a Deus foi diminuindo. Por volta de 
430 a.C., Malaquias censura-os por sua falta de confiança 
em Deus, adoração insincera e desobediência à lei 
divina. 


1.2 EU VOS AMEI. Os israelitas achavam-se duvidosos 
quanto ao amor divino, por causa das aflições que 
sofriam. Chegaram, inclusive, a acusar a Deus de ser 
infiel às promessas do concerto. O Senhor mostra-lhes, 
então, o cuidado especial que lhes vinha dispensando no 
decurso dos anos. Na realidade, era Israel que havia 
deixado de amar e honrar a Deus por haver 
desobedecido à Lei (vv. 6-8). 


1.3 ABORRECI A ESAÚ. A palavra "aborreci" significa 
apenas que Deus escolhera a Jacó em lugar de seu irmão 
Esaú para herdar as promessas do concerto, e ser 
progenitor do povo escolhido, através do qual viria o 
Messias. A rejeição de Esaú e de seus descendentes nada 
tem a ver com o seu destino eterno. O desejo de Deus 
era que eles viessem a servi-lo e a receber-lhe a bênção 
(ver Gn 25.23 nota; Rm 9.13 nota). 


1.6-8 Ó SACERDOTES, QUE DESPREZAIS O MEU NOME. 
Malaquias apresenta uma acusação contra os sacerdotes 
da terra. (1) Eles desprezavam o Senhor, oferecendo-lhe 
animais aleijados ou doentes, o que contraria a Lei de 
Deus (Lv 22.22). (2) Como crentes em Cristo, devemos 
ofertar a Deus o melhor que possuímos: nossa vida 
inteira como sacrifício vivo (Rm 12.1). O tempo que 
dedicamos à oração e ao estudo da Bíblia deve ser o 
horário nobre do dia, e jamais quando estivermos 
cansados para fazer outra coisa. (3) "A mesa do SENHOR" 
era usada para sacrificar os animais trazidos em oferenda 
pelos filhos de Israel. 


1.11 SERÁ GRANDE ENTRE AS NAÇÕES O MEU NOME. 
Malaquias prediz o tempo quando as nações adorarão a 
Deus com sinceridade e em verdade (cf. Is 45.22-25:49.5- 
7; 59.19). O Deus da Bíblia será conhecido no mundo 
todo. Esta profecia está sendo parcialmente cumprida, 
com os missionários enviados até aos confins da terra 
para anunciar o evangelho de Cristo. Uma maneira de 
demonstrarmos a genuinidade de nossa fé é ajudar no 
sustento e manutenção das missões mundiais. 


2.1-4 Ó SACERDOTES. Os sacerdotes haviam corrompido 
o ministério para o qual Deus os chamara. Eles não o 
temiam, nem lhe Não 
proclamavam a sua palavra, nem viviam uma vida 
virtuosa e reta. Por isso, Deus lhes enviaria um castigo 
terrível: os amaldiçoaria bem como ao seu ministério. 


reverenciavam o nome. 


2.4-6 PARA QUE O MEU CONCERTO SEJA COM LEVI. Os 
sacerdotes tinham de ser escolhidos da tribo de Levi. 
Deus usa a Levi e aos seus fiéis descendentes como 
exemplos do que devem ser os ministros do altar. Hoje, 
os obreiros precisam demonstrar as mesmas qualidades 
mencionadas nestes versículos: amor e respeito a Deus, 
honestidade e retidão no viver, pregar a verdade e, 
mediante o exemplo e ensino, conduzir muitos à justiça 
(ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


2.9 FIZESTES ACEPÇÃO DE PESSOAS NA LEI. Os 
sacerdotes estavam demonstrando parcialidade quanto 
aos ricos e influentes, permitindo-lhes continuar nos 
caminhos iníquos e pecaminosos. Não os 
confrontava com a palavra de Deus. Os pastores devem 


seus 
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pregar todo o conselho divino (ver At 20.27), 
proclamando à congregação as exigências do Deus justo 
e santo. Pregar as bênçãos de Deus e omitir suas justas 
reivindicações é abominação diante dEle. 


2.11-16 ABOMINAÇÃO SE COMETEU. Malaquias 
repreende os israelitas por causa de sua dupla 
transgressão da Lei de Deus: divorciavam-se de suas 
esposas, e casavam-se com mulheres pagãs (ver as duas 
notas seguintes). 


2.11 E SE CASOU COM A FILHA DE DEUS ESTRANHO. Os 
homens casavam-se com mulheres pagãs, prática esta 
proibida pela Lei de Moisés (ver Êx 34.15,16; Dt 7.3,4; 1 
Rs 11.1-6). O NT declara que o crente não pode casar-se 
com incrédulo, por ser isto jugo desigual (ver 1 Co 7.39). 
O cristão que se casa com alguém que não se dedica ao 
Senhor, corre o risco de se apartar de Cristo, o mesmo 
acontecendo com os filhos do casal. 


2.14 A MULHER DA TUA MOCIDADE. Muitos homens 
eram infiéis às suas esposas, com as quais se haviam 
casado quando jovens. Agora procuravam divorciar-se 
delas, para se casarem com outras. O Senhor detesta tal 
ação, pois é movida pelo egoísmo. Ele declara que, do 
marido e da mulher, fez um só (v. 15). Em consequência 
destes pecados e transgressões, Deus lhes virara as 
costas, recusando-se a atender-lhes as orações (vv. 
13,14). 


2.16 ABORRECE O REPÚDIO. Deus odeia o divórcio 
motivado por propósitos egoístas. Quem pratica tal tipo 
de divórcio, assemelha-se "aquele que encobre a 
violência com a sua veste". O divórcio, aos olhos de Deus, 
iguala-se à injustiça mais brutal, à crueldade e ao 
assassinato (ver Mt 19.9, nota sobre o ensino do NT a 
respeito do divórcio). 


3.1 ENVIO O MEU ANJO. Respondendo ao ceticismo do 
povo, Malaquias enfatiza a certeza na vinda do Messias. 
Antes, porém, que o Messias chegasse, Ele enviaria um 
mensageiro para preparar-lhe o caminho. Esta profecia 
foi cumprida quando João Batista apresentou-se como 
precursor de Jesus Cristo (ver Mt 11.10; Mc 1.2; Lc 1.76; 
7.27). 


3.1-5 O ANJO DO CONCERTO. Este "anjo" é Jesus, o 
Messias. Neste trecho, a primeira e a segunda vindas de 
Cristo são unidas numa só profecia. 


3.2 O DIA DA SUA VINDA. O cumprimento final desta 
profecia dar-se-á na segunda vinda de Cristo. Ele, então, 
purificará (v. 3) e julgará a Israel (v. 5), e expurgará todos 
os ímpios do país. Somente os justos hão de permanecer 
até o fim (cf. Is 1.25; Ez 22.17-22). 


3.8 ROUBARÁ O HOMEM A DEUS? Os israelitas 
roubavam a Deus ao deixarem de lhe trazer os dízimos (a 
décima parte do que ganhavam). O dízimo era exigido 
pela Lei de Moisés (Lv 27.30). (1) Por isto, Deus ameaça 
com maldições os que, egoisticamente, recusam-se a 
contribuir (vv. 8,9), e promete abençoar os que 
sustentam a sua obra (vv. 10-12; ver a nota seguinte). (2) 
Os crentes do NT têm a obrigação de contribuir com os 
seus dízimos para manter a obra do Senhor tanto local 
quanto no campo missionário (ver 2 Co 8.2 nota). 


3.10 DERRAMAR SOBRE VÓS UMA BÊNÇÃO. Se o povo se 
arrependesse e se voltasse ao Senhor, e como sinal de 
seu arrependimento, passasse a sustentar a obra de 
Deus e os seus ministros com os dízimos e ofertas, o 
Senhor o abençoaria de forma abundante. Deus espera 
que demonstremos amor e devoção a Ele e à sua obra 
por meio dos dízimos e ofertas para que o seu reino seja 
promovido (ver o estudo DÍZIMOS E OFERTAS). As 
bênçãos que acompanham a fidelidade na contribuição 
financeira virão tanto nesta vida como na do porvir. 


3.14 INÚTIL É SERVIR A DEUS. Os judeus acreditavam que 
a adoração externa seria suficiente para se merecer a 
bênção de Deus, mas estavam enganados. Por isso, 
alegavam que não valia a pena servi-lo. Eles não 
conseguiam perceber que o seu coração não era reto 
diante do Senhor (ver o estudo A ADORAÇÃO A DEUS) 


3.16 AQUELES QUE TEMEM AO SENHOR. Contrastando 
com a maioria, ainda havia uns poucos que honravam a 
Deus. (1) O Senhor, então, promete que conservará no 
céu um registro permanente dos que o honram e o 
temem através de uma vida fiel diante dEle. Esta 
passagem assegura-nos que Deus observa e anota nossa 
fidelidade e o amor que lhe dedicamos. Quando 
comparecermos diante de sua presença, Ele há de se 
lembrar de nossa leal dedicação, e nos tratará como seus 
filhos. 


4.1 AQUELE DIA VEM. Este "dia" concerne tanto à 
primeira quanto à segunda vinda de Cristo. O profeta fala 
como se ambas fossem um único evento. Semelhante 
superposição é vista frequentemente nas profecias do 
AT (ver Zc 9.9,10 notas). Os que se entregam ao orgulho 
e à iniquidade, serão excluídos do reino de Deus (cf. 
3.2,3; Is 66.15; Sf 1.18; 3.8; 1 Co 6.9-11). 


4.2 MAS PARA VÓS, QUE TEMEIS O MEU NOME. O dia do 
Senhor implicará também na salvação e livramento de 
todos quantos o amam e o servem. No reino de Deus, a 
sua glória e justiça brilharão como o sol, trazendo aos 
fiéis a bondade, a bênção, a salvação e a cura de maneira 
mais que abundante. Tudo será endireitado! O povo de 
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Deus saltará de alegria tal como os bezerros ao se verem 
livres no campo. 


4.4 LEMBRAI-VOS DA LEI DE MOISÉS. Malaquias alerta 
que, para se sobreviver ao dia do Senhor, é necessário 
obedecer a Lei de Moisés. A fé em Deus implica na 
obediência sincera ao Senhor. Os crentes, hoje, não 
estão desobrigados da observância dos requisitos morais 
da Lei do AT, juntamente com os mandamentos de Cristo 
(ver Mt 5.17 nota; ver o estudo A LEI DO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


4.5 EIS QUE EU VOS ENVIO O PROFETA ELIAS. Malaquias 
profetiza que Elias viria ministrar antes que chegasse o 
dia do Senhor. O NT revela que esta profecia refere-se a 
João Batista (Mt 11.7-14) que, "no espírito e virtude de 
Elias" (ver Lc 1.17 nota), preparou o caminho ao Messias. 
Alguns ainda crêem que Elias virá outra vez. Desta feita, 
aparecerá no período da tribulação para atuar como uma 
das duas testemunhas mencionadas no Apocalipse (ver 
Ap 11.3 nota). 


4.6 CONVERTERÁ O CORAÇÃO DOS PAIS AOS FILHOS. O 
ministério do profeta vindouro teria por objetivo 
reconciliar as famílias com Deus e consigo próprias, i.e., 
entre respectivos membros. João Batista 
direcionava sua pregação neste sentido (Lc 1.17). (1) Não 
poderá haver bênçãos, nem vida abundante no Espírito, 
se o povo de Deus não fizer da autoridade familiar, do 
amor e da fidelidade, as prioridades absolutas da igreja. 
A pureza e a retidão do lar precisam ser mantidas. Doutra 
forma, nossas congregações fracassarão. (2) A 
responsabilidade pela realização de tais tarefas cabe ao 
pai de família. Os pais devem amar os filhos, orando por 
eles (ver Jo 17.1 nota), dedicando-lhes tempo, 
advertindo-os contra os caminhos ímpios, e ensinando- 
lhes diligentemente a Palavra de Deus e os padrões de 
retidão (ver o estudo PAIS E FILHOS). (3) Os pastores 
também devem fazer do alvo de João Batista sua própria 
meta na condução da igreja a fim de prepará-la à vinda 
do Senhor (ver Lc 1.17 nota). 


seus 


MATEUS 

Esboço 

|. A Apresentação do Messias (1.1—4.11) 

A. A Linhagem Judaica de Jesus (1.1-17) 

B. Seu Nascimento e Fuga Para o Egito (1.18—2.23) 
C. O Predito Precursor do Messias (3.1-12) 

D. O Batismo do Messias (3.13-17) 

E. A Tentação do Messias (4.1-11) 


Il. O Ministério de Jesus na Galiléia e Arredores (4.12 — 
18.35) 


A. Resumo do Ministério Inicial na Galiléia (4.12-25) 


B. Sermão Sobre o Discipulado no Reino de Deus (5.1— 
7.29) 


C. Narrativa |: Sinais Miraculosos do Reino de Deus (8.1 
—9.38) 


D. Sermão da Proclamação do Reino (10.1-42) 


E. Narrativa Il: A Presença do Reino de Deus (11.1— 
12.50) 


F. Sermão Sobre os Mistérios do Reino de Deus (13.1-58) 
G. Narrativa Ill: Oposição ao Reino de Deus (14.1— 17.27) 


H. Sermão Sobre o Crente Como Membro do Reino de 
Deus (18.1-35) 


HI. O Auge do Ministério Messiânico de Jesus na Judéia, 
Peréia e em Jerusalém (19.1—26.46) 


A. A Viagem de Jesus a Jerusalém (19.1— 20.34) 
B. A Última Semana de Jesus em Jerusalém (21.1— 26.46) 


1. Entrada Triunfal de Jesus e Purificação do Templo 
(21.1-22) 


2. Disputas com os Judeus (21.23— 22.46) 
3. Censura aos Escribas e Fariseus (23.1-39) 


4. Sermão do Monte das Oliveiras Sobre o Futuro do 
Reino de Deus (24.1— 25.46) 


5. Atrama para matar Jesus (26.1-16) 
6. A Última Páscoa (26.17-30) 


7. Getsêmani (26.31-46) 


IV. A Prisão, Julgamento e Crucificação de Jesus (26.47 — 
27.66) 


A. A Prisão (26.47-56) 

B. O Julgamento (26.57 — 27.26) 

C. A Crucificação (27.27-56) 

D. O Sepultamento (27.57-66) 

V. A Ressurreição de Jesus (28.1-20) 

A. A Gloriosa Descoberta das Mulheres (28.1-10) 
B. Falsas Testemunhas (28.11-15) 


C. A Ordem do Senhor Ressurreto aos seus Discípulos 
(28.16-20) 


Autor: Mateus 
Tema: Jesus, o Messias e Rei 


Data: Cerca de 60 d.C. 


Considerações Preliminares 


É muito apropriado que dentre os Evangelhos este seja o 
primeiro, servindo assim de introdução ao NT e a “Cristo, 
o Filho do Deus vivo” (16.16). Embora o autor não 
apareça identificado por nome no texto bíblico, o 
testemunho unânime de todos os antigos pais da igreja 
(a partir de cerca de 130 d.C.) é que este Evangelho foi 
escrito por Mateus, um dos doze discípulos de Jesus. 


Enquanto que o Evangelho segundo Marcos foi escrito 
para os romanos (ver a introdução a Marcos), e o 
Evangelho segundo Lucas, para Teófilo e demais crentes 
gentios (ver introdução a Lucas), o Evangelho segundo 
Mateus foi escrito para os crentes judaicos. A origem 
judaica deste Evangelho se sobressai de muitas 
maneiras, por exemplo: (1) ele apóia-se na revelação, 
promessas e profecias do AT, para comprovar que Jesus 
era o Messias de há muito esperado; (2) faz a linhagem 
de Jesus retroceder até Abraão (1.1-17); (3) declara 
repetidas vezes que Jesus é o “Filho de Davi” (1.1; 9.27; 
12.23; 15.22; 20.30,31; 21.9, 15; 22.41-45); (4) usa 
preferencialmente a terminologia judaica, como “reino 
dos céus” (um sinônimo de “reino de Deus”), por causa 
da reverente relutância dos judeus quanto a 
pronunciarem literalmente o nome de Deus; e (5) faz 
referência a costumes judaicos sem maiores explicações 
(prática essa diferente nos demais Evangelhos). 


Este Evangelho, porém, não é exclusivamente judaico. 
Assim como a mensagem do próprio Jesus, o Evangelho 
segundo Mateus visava, em última análise, à igreja 
inteira, revelando fielmente o escopo universal do 
evangelho (e.g., 2.1-12; 8.11,12; 13.38; 21.43; 28.18-20). 


A data e o local onde este Evangelho foi escrito são 
incertos. Há, no entanto, bons motivos para crer que 
Mateus escreveu antes de 70 d.C., estando na Palestina 
ou em Antioquia da Síria. Certos eruditos bíblicos crêem 
que Mateus foi o primeiro dos quatro Evangelhos a ser 
escrito; outros atribuem essa primazia ao Evangelho 
segundo Marcos. 


Propósito 


Mateus escreveu este Evangelho (1) para prover seus 
leitores de um relato da vida de Jesus, por uma 
testemunha ocular, (2) para assegurar aos seus leitores 
que Jesus é o Filho de Deus e o Messias, esperado desde 
o remoto passado, predito pelos profetas do AT, e (3) 
para demonstrar que o reino de Deus se manifestou em 
Jesus de maneira incomparável. Mateus deixa claro para 
seus leitores (1) que Israel, na sua maioria, rejeitou a 
Jesus e ao seu reino e se recusou a crer nEle por ter Ele 
vindo como um Messias espiritual, e não político, e (2) 
que somente no fim da presente era é que Jesus virá em 
glória, como Rei dos reis para julgar e governar as 
nações. 


Visão Panorâmica 


Mateus apresenta Jesus como o cumprimento da 
esperança profética de Israel. Ele cumpre as profecias do 
AT, a saber, o modo como Jesus nasceu (1.22,23), o lugar 
do seu nascimento (2.5,6), o seu regresso do Egito (2.15), 
sua residência em Nazaré (2.23); como aquele, para o 
qual estava predito um precursor messiânico (3.1-3); o 
território principal do seu ministério público (4.14-16), o 
seu ministério de cura (8.17), a sua missão com o servo 
de Deus (12.17-21), os seus ensinos por parábolas 
(13.34,35), a sua entrada triunfal em Jerusalém (21.4,5), 
a sua prisão (26.50, 56). 


Os capítulos 5-25 registram cinco principais sermões e 
cinco principais narrativas de Jesus, em torno dos seus 
atos poderosos como o Messias. Os cinco principais 
sermões são: (1) o Sermão da Montanha (5-7); (2) 
instruções para os proclamadores itinerantes do reino de 
Deus (10); (3) as parábolas a respeito do reino (13); (4) o 
caráter dos verdadeiros discípulos do Senhor (18); e (5) 
o sermão do Monte das Oliveiras, a respeito do fim dos 
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tempos (24-25). As cinco principais narrativas deste 
Evangelho são: (1) Jesus efetua obras poderosas em 
testemunho da realidade do seu reino (8,9); (2) Jesus 
demonstra mais profundamente a presença do reino 
(11,12); (3) a proclamação do reino provoca oposição 
diversa (14—17); (4) a viagem de Jesus a Jerusalém e sua 
última semana ali (21.1-26.46); e (5) a prisão, 
crucificação e ressurreição de Jesus dentre os mortos 
(26.47-28.20). Os três últimos versículos deste Evangelho 
registram a Grande Comissão de Jesus a seus discípulos. 


Características Especiais 


São sete as características principais deste Evangelho. (1) 
É o mais judaico dos quatro Evangelhos. (2) Contém a 
exposição mais sistemática dos ensinos de Jesus e do seu 
ministério de cura e libertação. Isto levou a igreja, no 
século Il, a usá-lo intensamente na instrução dos novos 
convertidos. (3) Os sermões principais já 
mencionados contêm os textos mais extensos dos 
Evangelhos sobre o ensino de Jesus (a) durante seu 
ministério na Galiléia, e (b) quanto a escatologia (as 
últimas coisas a acontecer). (4) Este Evangelho, de modo 
específico, identifica eventos da vida de Jesus como 
sendo cumprimento do AT, com mais frequência do que 
qualquer outro livro do NT. (5) Menciona o reino dos 
céus (reino de Deus) duas vezes mais do que qualquer 
outro Evangelho. (6) Mateus destaca (a) os padrões de 
retidão do reino de Deus (5-7); (b) o poder divino ora em 
operação no reino, sobre o pecado, a doença, os 
demônios e a morte; e (c) o triunfo futuro do reino, na 
vitória final de Cristo, nos fins dos tempos. (7) Mateus é 
o único Evangelho que menciona a igreja como entidade 
futura pertencente a Jesus (16.18; 18.17). 


cinco 


COMENTÁRIO 


1.1 GERAÇÃO DE JESUS CRISTO. O Evangelho segundo 
Mateus começa com a genealogia de Jesus Cristo, a qual 
retrata a linhagem ancestral de Jesus pela linha paterna 
(a de José), segundo o costume judaico (v. 16). José não 
era o pai biológico de Jesus, contudo era o pai legal (v. 
20). Mateus fez assim a fim de comprovar aos judeus que 
era o Messias esperado, que governaria 
eternamente o povo de Deus (cf. Is 11.1-5), pois Deus 
prometera que o Messias seria um descendente da 
família de Davi (2 Sm 7.12-19; Jr 23.5), bem como da de 
Abraão (Gn 12.3; GI 3.16). 


Jesus 


1.1 CRISTO. O termo Cristo (gr. Christos) quer dizer 
ungido. É a forma grega do hebraico Messias (Dn 


9.25,26). (1) Desde o início do seu Evangelho, Mateus 
afirma que Jesus é o Ungido de Deus, ungido com o 
Espírito Santo (cf. Is 61.1; Lc 4.18; Jo 3.34; At 10.38). (2) 
Foi ungido como Profeta, para trazer conhecimento e 
verdade (Dt 18.15); como Sacerdote, para oferecer o 
supremo sacrifício e expiar nossas culpas (Sl 110.4; Hb 
10.10-14); e como Rei, para governar, guiar e estabelecer 
o reino da justiça (Zc 9.9). 


1.1 O FILHO DE DAVI. (1) Mateus comprova que Jesus foi 
um descendente legal de Davi, levantando a genealogia 
de José, o qual era da casa de Davi. Embora Jesus tenha 
sido concebido pelo Espírito Santo, contudo Ele foi 
formalmente registrado como filho de José e, portanto, 
tornou-se legalmente um descendente de Davi. (2) A 
genealogia por Lucas (ver Lc 3.23 nota) mostra a 
linhagem de Jesus através dos ascendentes de Maria, sua 
mãe, que também era da linhagem davídica. Lucas 
enfatiza que Ele procede da carne (i.e., filho) de Maria e, 
portanto, um como nós (cf. Rm 1.3). Assim, os escritores 
dos Evangelhos declaram o direito legal e também físico 
de Jesus ao messiado. 


1.16 MARIA, DA QUAL NASCEU JESUS. O nascimento 
virginal de Jesus é salvaguardado na sua genealogia. 
Note que a palavra gerou é usada no caso de todos os 
nomes até chegar a José. Aí, a declaração bíblica muda. 
Não está escrito que José gerou a Jesus, mas, sim, que 
José é o marido de Maria, da qual nasceu JESUS (ver 1.23 
nota). 


1.21 JESUS. Jesus é a forma grega do hebraico Yeshua 
(Josué), que significa O SENHOR salva (Js 1.1 nota). O 
termo define a futura missão do Filho de Maria, que é 
salvar o seu povo dos seus pecados (v. 21). O pecado é o 
maior inimigo da raça humana, arruinando a vida e a 
alma da pessoa. Através da morte expiatória de Jesus e 
do poder santificador do Espírito Santo, quem vem a 
Jesus é libertado da culpa e da escravidão do pecado (ver 
Jo 8.31-36; At 26.18; Rm 6; 8.1-16). 


1.23 A VIRGEM DARÁ À LUZ. Tanto Mateus como Lucas 
concordam em declarar inequivocamente que Jesus 
nasceu de uma mãe virgem, sem a intervenção de pai 
humano, e que Ele foi concebido pelo Espírito Santo (v. 
18; Lc 1.34,35). A doutrina do nascimento virginal de 
Jesus, de há muito vem sendo atacada pelos teólogos 
liberais. É inegável, no entanto, que o profeta Isaías 
vaticinou a vinda de um menino, nascido de uma virgem, 
que seria chamado Emanuel, um termo hebraico que 
significa Deus conosco . (Is 7.14). Essa predição foi feita 
700 anos antes do nascimento de Cristo. (1) A palavra 
virgem é a tradução correta da palavra grega parthenos, 
empregada na Setuaginta, em Is 7.14. A palavra hebraica 
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significando virgem (almah), empregada por Isaías, 
designa uma virgem em idade de casamento, e nunca é 
usada no AT para qualquer outra condição da mulher, 
exceto a da virgindade (cf. Gn 24.43; Ct 1.3; 6.8; Is 7.14). 
Daí, Isaías, Mateus e Lucas afirmarem a virgindade da 
mãe de Jesus (ver Is 7.14 nota). (2) É de toda importância 
o nascimento virginal de Jesus. Para que o nosso 
Redentor pudesse expiar os nossos pecados e assim nos 
salvar, Ele teria que ser numa só pessoa, tanto Deus 
como homem impecável (Hb 7.25,26). O nascimento 
virginal de Jesus satisfaz essas duas exigências. (a) A 
única maneira de Ele nascer como homem era nascer de 
uma mulher. (b) A única maneira de Ele ser um homem 
impecável era ser concebido pelo Espírito Santo (v. 20; 
cf. Hb 4.15). (c) A única maneira de Ele ser deidade, era 
ter Deus como seu Pai. A concepção de Jesus, portanto, 
não foi por meios naturais, mas sobrenaturais, daí, o 
Santo, que de ti há de nascer, será chamado Filho de 
Deus (Lc 1.35). Por isso, Jesus Cristo nos é revelado como 
uma só Pessoa divina, com duas naturezas: divina e 
humana, mas impecável. (3) Por ter vivido como ser 
humano, Jesus se compadece das fraquezas do ser 
humano (Hb 4.15,16). Como o divino Filho de Deus, Ele 
tem poder para libertar o ser humano da escravidão do 
pecado e do poder de Satanás (At 26.18; CI 2.15; Hb 2.14; 
4.14,15; 7.25). Como ser divino e também homem 
impecável, Ele preenche os requisitos como sacrifício 
pelos pecados de cada um, e também como sumo 
sacerdote, para interceder por todos os que por Ele 
aproximam-se de Deus (Hb 2.9-18; 5.1-9; 7.24-28; 10.4- 
12). 


1.25 NÃO A CONHECEU. A expressão até que chama a 
atenção para o fato de que, depois do nascimento de 
Cristo, José e Maria tiveram todo relacionamento físico 
comum de um casal. Sabemos que Jesus teve irmãos e 
irmãs (12.46,47; 13.55,56; Mc 3.31,32; 6.3; Lc 8.19, 20). 


2.1 OS MAGOS DO ORIENTE. Esses homens eram 
provavelmente membros de uma classe religiosa culta, 
da região hoje chamada Irã, então chamada Pérsia. 
Especializavam-se na astrologia, na medicina e nas 
ciências naturais. Naquela época, a astrologia era uma 
ciência pura, que nada tinha a ver com a astrologia de 
hoje um ramo do espiritismo. A visita dos magos ocorreu 
quando Jesus tinha entre 40 dias e 2 anos de idade (cf. 
2.16). A importância deste fato é que: (1) Jesus é digno 
de honrarias reais; e (2) os gentios, e não somente os 
judeus, estão incluídos no plano divino da redenção (cf. 
8.11; 28.19; Rm 10.12). 


2.4 OS PRÍNCIPES DOS SACERDOTES E OS ESCRIBAS. Os 
príncipes (ou principais) dos sacerdotes eram os 
ministros do templo, encarregados do culto. Os escribas 


foram primeiramente copistas das Escrituras nos tempos 
do AT. Depois tornaram-se mestres da Lei e, daí, serem 
chamados doutores da lei (22.35). Os escribas 
juntamente com os príncipes dos sacerdotes integravam 
o sinédrio, que era o supremo tribunal dos judeus. O 
sinédrio era composto de aproximadamente setenta e 
um membros, encarregados dos negócios civis e 
religiosos dos judeus. Sob o governo romano, o sinédrio 
teve ampla liberdade de funcionamento. 


2.13 FOGE PARA O EGITO. A tentativa de Herodes de 
matar Jesus e o método adotado por Deus de proteção 
ao Menino, revelam várias verdades a respeito de como 
Deus guia e protege o seu povo. (1) Deus não protegeu 
José, Maria e o Menino sem a cooperação deles (vv. 
13,19,20,22). A proteção dependia da obediência à 
orientação divina, que neste caso envolvia fugir do país 
(v. 14). 


(2) Deus pode permitir que certas coisas de difícil 
compreensão ocorram em nossa vida, para o 
cumprimento de propósitos seus (ver o estudo O 
SOFRIMENTO DOS JUSTOS). No sentido literal, Cristo 
começou a sua vida como refugiado e estrangeiro noutro 
país (vv. 14,15). Para nossa compreensão limitada, 
pareceria fácil Deus afastar Herodes 
imediatamente, evitando assim a fuga para o Egito com 
todas as provações envolvidas em tais circunstâncias. (3) 
Mesmo depois da solução de um problema difícil, haverá 
outros a serem enfrentados (vv. 19-23). A proteção e os 
cuidados  providenciais divinos sempre serão 
necessários, porque o inimigo do crente nunca cessa 
seus ataques contra os fiéis (Ef 6.10-18; 1 Pe 5.8; ver o 
estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA) 


mais 


2.16 MANDOU MATAR TODOS OS MENINOS. Belém, com 
arrebaldes, não era grande. Provavelmente 
continha entre mil e dois mil habitantes; nes-te caso, o 


seus 


número de meninos mortos seria cerca de vinte. 


2.22 AVISADO... POR DIVINA REVELAÇÃO. Esses dois 
avisos da parte de Deus (vv. 12,22) nos ensinam que 
Deus vela por aqueles que Ele ama e Ele é quem melhor 
sabe frustrar os planos dos ímpios e livrar seus fiéis das 
mãos dos que lhes querem fazer mal. 

3.2 ARREPENDEI-VOS. O significado básico de 
arrependimento (gr. metanoeo) é voltar-se ao contrário; 
dar uma volta completa. Trata-se de abandonar os maus 
caminhos e voltar-se para Cristo e, através dEle, para 
Deus (At 8.22; 26.18; 1 Pe 2.25; Jo 14.1,6). (1) A decisão 
de abandonar o pecado e querer a salvação em Cristo 
importa em aceitar a Cristo não somente como Salvador 
da penalidade do pecado, mas também como Senhor da 
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nossa vida. Por conseguinte, o arrependimento envolve 
uma troca de senhores; do senhorio de Satanás (Ef 2.2) 
para o senhorio de Cristo e da sua Palavra (At 26.18). (2) 
O arrependimento é uma decisão livre, da parte do 
pecador, possibilitada pela graça divina capacitadora que 
lhe é concedida quando ele ouve o evangelho e nele crê 
(At 11.21; ver o estudo FÉ E GRAÇA). (3) A definição da fé 
salvífica como mera confiança em Cristo como Salvador 
é totalmente inadequada, ante a exigência do tipo de 
arrependimento feita por Cristo. Definir a fé salvífica sem 
incluir um rompimento total com o pecado é distorcer 
fatalmente o conceito bíblico da redenção. A fé que 
inclui o arrependimento é uma condição imutável para a 
salvação (cf. Mc 1.15; Lc 13.3,5; At 2.38; 3.19; 11.21). (4) 
O arrependimento foi uma mensagem básica na 
pregação dos profetas do AT (Jr 18.8; JI 2.12,13; MI 3.7; 
Ez 18.21), de João Batista 


(3.2), de Jesus Cristo (4.17; 18.3; Lc 5.32) e dos cristãos 
no NT (At 2.38; 8.22; 11.18; 2 Pe 3.9). A pregação do 
arrependimento sempre deve acompanhar a mensagem 
do evangelho (Lc 24.47) 


3.7 FARISEUS E SADUCEUS. Dois dos mais proeminentes 
grupos religiosos judaicos eram os fariseus e os 
saduceus. (1) Os fariseus eram um grupo religioso que 
procurava observar todo o AT, e ao mesmo tempo suas 
interpretações puramente humanas. Para eles, a 
salvação consistia na obediência à letra dessas leis e 
regras. A sua religião era exterior na sua forma, e sem 
qualquer piedade interior, i.e. no coração (23.25). 
Estavam em constante oposição a Jesus e à sua 
mensagem, o qual ensinava que a religião deve ter sua 
sede no coração e no espírito, indo além da obediência 
legalista do homem aos mandamentos das Escrituras (cf. 
9.14;23.2-4; Lc 18.9-14). (2) Os saduceus eram os liberais 
da época. Não criam no sobrenatural. Externamente 
demonstravam obediência à lei de Deus, mas na prática 
negavam os seus ensinamentos. Rejeitavam as doutrinas 
da ressurreição, dos anjos, dos milagres, da imortalidade 
e do juízo vindouro. Tinham uma vida mundana e 
moralmente relaxada. Eles, também, perseguiam a Jesus 
Cristo (16.1-4). 


3.8 FRUTOS DIGNOS DE ARREPENDIMENTO. O 
arrependimento genuíno será acompanhado pelo fruto 
da justiça (cf. 23.23; Lc 3.10-14; At 26.20). A verdadeira 
fé salvífica e a conversão devem evidenciar-se por meio 
de vidas que deixam o pecado e dão frutos agradáveis a 
Deus (ver Jo 15.16 nota). Aqueles que dizem crer em 
Cristo e ser filhos de Deus, mas cuja vida não produz bons 
frutos, serão como árvores que são cortadas e lançadas 
ao fogo (vv. 8-10,12). 


3.11 ELE VOS BATIZARÁ COM O ESPÍRITO SANTO. João 
Batista ensina que a obra do Messias vindouro inclui 
batizar seus seguidores com o Espírito Santo e com fogo 
batismo este que outorga grande poder para vivermos 
por Ele e testemunhar dEle (ver Lc 3.16, nota sobre o 
batismo no Espírito Santo). 


3.13 O BATISMO DE JESUS. Jesus foi batizado por João 
pelas seguintes razões: (1) Para cumprir toda a justiça (v. 
15; cf. Lv 16.4; Gl 4.4,5). Cristo, mediante o batismo, 
consagrou-se publicamente a Deus, e assim cumpriu a 
justa exigência de Deus. (2) Para identificar-se com os 
pecadores embora o próprio Jesus não precisasse de 
arrependimento de pecado (2 Co 5.21; 1 Pe 2.24). (3) 
Para associar-se com o novo movimento da parte de 
Deus, pelo qual Ele chamava todos ao arrependimento. 
Este movimento teve início com João Batista como o 
precursor do Messias (Jo 1.23,32,33). 


3.16 O ESPÍRITO DE DEUS DESCENDO... SOBRE ELE. Tudo 
quanto Jesus fez sua pregação, seu sofrimento, sua 
vitória sobre o pecado Ele o fez pelo poder do Espírito 
Santo. Se Jesus nada podia fazer sem a operação do 
Espírito Santo, quanto precisa o povo de Deus da 
capacitação do Espírito Santo! (cf. Lc 4.1,14, 18; Jo 3.34; 
At 1.2; 10.38). O Espírito veio sobre Jesus para dotá-lo de 
poder para efetuar a obra da redenção (ver Lc 3.22 nota). 
O próprio Jesus posteriormente iria batizar seus 
seguidores com o Espírito Santo a fim de que eles 
também tivessem a capacitação do Espírito (ver 3.11 
nota; At 1.5,8; 2.4). 


3.17 ESTE É O MEU FILHO AMADO. O batismo de Jesus é 
uma grandiosa manifestação da realidade da Trindade. 
(1) Jesus Cristo, declarado igual a Deus (Jo 10.30), é 
batizado no Jordão. (2) O Espírito Santo, que também é 
igual ao Pai (At 5.3,4), desce sobre Jesus em forma de 
pomba. (3) O Pai declara que se compraz em Jesus. 
Temos, portanto, neste ato três pessoas divinas iguais. 
Contraria a integridade das Escrituras explanar este 
evento de qualquer outra maneira. A doutrina da 
Trindade mostra que as três pessoas divinas subsistem 
em tal unidade que constituem o Deus uno (ver Mc 1.11 
nota, sobre a Trindade; cf. Mt 28.19; Jo 15.26; 1 Co 12.4- 
6; Ef 2.18; 1 Pe 1.2). 


4.1 JESUS FOI TENTADO. A tentação de Jesus por Satanás 
foi uma tentativa de desviá-lo da perfeita obediência à 
vontade de Deus. Note que Cristo em cada caso 
submeteu-se à autoridade da Palavra de Deus, ao invés 
de submeter-se aos desejos de Satanás (vv. 4,7,10). Que 
podemos aprender da tentação de Cristo? (1) Satanás é 
o nosso maior inimigo. O cristão deve estar consciente 
de que está numa guerra espiritual contra poderes 
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malignos invisíveis, porém claramente reais (ver Ef 
6.11,12 nota). (2) Sem o devido emprego da Palavra de 
Deus, o cristão não pode vencer o pecado e a tentação. 
Como usar a Palavra de Deus para vencer a tentação: (a) 
Reconheça que mediante a Palavra o cristão tem poder 
para resistir a qualquer sedução que Satanás lhe 
apresente (Jo 15.3,7). (b) Coloque (i.e., memorize) a 
Palavra de Deus na sua alma e mente (ver Tg 1.21 nota). 
(c) Medite nos versículos memorizados, de dia e de noite 
(Dt 6.7; SI 1.2; 119.48). (d) Repita a passagem 
memorizada, para si mesmo e para Deus, no momento 
em que você for tentado (vv. 4,7,10). (e) Reconheça e 
obedeça ao impulso do Espírito Santo para obedecer à 
Palavra de Deus (Rm 8.12-14; GI 5.18). (f) Envolva todos 
estes passos com oração (Ef 6.18). Passagens para 
memorização em casos de tentação: Tentação em geral 
(Rm 6 e 8). Tentação para imoralidade (Rm 13.14), 
mentira (Cl 3.9; Jo 8.44), mexerico (Tg 4.11), 
desobediência aos líderes -espirituais (Hb 13.17), 
desânimo (GI 6.9), medo do futuro (2 Tm 1.7), 
concupiscência (5.28), desejo de vingança (6.15), 
negligência com a Palavra de Deus (4.4), preocupação 
financeira (6.24-34; Fp 4.6,19). 


4.2 JEJUM DE 40 DIAS. Jesus jejuou 40 dias, e depois teve 
fome , e a seguir foi tentado por Satanás a comer. Isto 
pode indicar que Cristo absteve-se de alimento, mas não 
de água. Abster-se de água por 40 dias requer um 
milagre. Uma vez que Cristo teve que enfrentar a 
tentação, como representante do homem ele não 
poderia empregar nenhum outro meio para vencê-la 
além do de um homem cheio do Espírito Santo (ver Êx 
34.28 nota; 1 Rs 19.8 nota; Mt 6.16 nota). 


4.6 ESTÁ ESCRITO. Satanás empregou a Palavra de Deus 
com a finalidade de tentar Cristo a pecar. Às vezes, o 
descrente emprega as Escrituras na tentativa de 
persuadir o crente a fazer algo que aquele sabe que está 
errado ou que é impróprio. Alguns textos bíblicos, 
retirados do seu contexto, ou não comparados com 
outros trechos da Palavra de Deus, podem até mesmo 
dar a aparência de justificar o comportamento 
pecaminoso (ver, e.g., 1 Co 6.12). O crente deve 
conhecer profundamente a Palavra de Deus e precaver- 
se daqueles que pervertem as Escrituras a fim de 
satisfazerem os desejos da humana 
pecaminosa. O apóstolo Pedro fala daqueles que torcem 
as Escrituras, para sua própria perdição (2 Pe 3.16). 


natureza 


4.8 TODOS OS REINOS DO MUNDO. Ver Lc 4.5 nota. 


4.10 SATANÁS. Satanás (do gr. satan, que significa 
adversário), foi antes um elevado anjo, criado perfeito e 
bom. Foi designado como ministro junto ao trono de 


Deus, porém num certo tempo, antes de o mundo existir, 
rebelou-se e tornou-se o principal adversário de Deus e 
dos homens (Ez 28.12-15). (1) Satanás na sua rebelião 
contra Deus arrastou consigo uma grande multidão de 
anjos das ordens inferiores (Ap 12.4) que talvez possam 
ser identificados (após sua queda) com os demônios ou 
espíritos malignos (ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS 
E OS DEMÔNIOS). Satanás e muitos desses anjos 
inferiores decaídos foram banidos para a terra e sua 
atmosfera circundante, onde operam limitados segundo 
a vontade permissiva de Deus. (2) Satanás, também 
chamado a serpente, provocou a queda da raça humana 
(Gn 3.1-6; ver 1Jo 5.19 nota). (3) O império do mal sobre 
o qual Satanás reina (12.26) é altamente organizado e 
exerce autoridade sobre as regiões do mundo inferior, os 
anjos caídos (25.41; Ap 12.7), os homens perdidos (vv. 
8,9; Jo 12.31; Ef 2.2) e o mundo em geral (Lc 4.5,6; 2 Co 
4.4; ver 1 Jo 5.19 nota). Satanás não é onipresente, 
onipotente, nem onisciente; por isso a maior parte da 
sua atividade é delegada a seus inumeráveis demônios 
(8.28; Ap 16.13, 14; ver Jó 1.12 nota). (4) Jesus veio à 
terra a fim de destruir as obras de Satanás (1 Jo 3.8), de 
estabelecer o reino de Deus e de livrar o homem do 
domínio de Satanás (12.28; Lc 4.19; 13.16; At 26.18). 
Cristo, pela sua morte e ressurreição, derrotou Satanás e 
ganhou a vitória final de Deus sobre ele (Hb 2.14). (5) No 
fim da presente era, Satanás será confinado ao abismo 
durante mil anos (Ap 20.1-3). Depois disso será solto, 
após o que fará uma derradeira tentativa de derrotar a 
Deus, seguindo-se sua ruína final, que será o seu 
lançamento no lago de fogo (Ap 20.7-10). (6) Satanás 
atualmente guerreia contra Deus e seu povo (Ef 6.11-18), 
procurando desviar os fiéis da sua lealdade a Cristo (2 Co 
11.3) e fazê-los pecar e viver segundo o sistema do 
mundo (cf. 2 Co 11.3; 1 Tm 5.15; 1 Jo 5.19). O cristão 
deve sempre orar por livramento do poder de Satanás 
(6.13), para manter-se alerta contra seus ardis e 
tentações (Ef 6.11), e resistir-lhe no combate espiritual, 
permanecendo firme na fé (Ef 6.10-18; 1 Pe 5.8,9) 


4.19 PESCADORES DE HOMENS. O crente, seja ele pastor, 
evangelista, missionário, escritor, ensinador, diácono, ou 
apenas membro da igreja, se não estiver ocupado, 
procurando trazer outras pessoas a Cristo, está falhando 
em seu dever na obra de Deus (cf. 28.19; Lc 5.10; Jo 
15.16; At 1.8; 1 Co 9.19,22). 


4.23 O REINO, E CURANDO. Nos Evangelhos, o reino de 
Deus está estreitamente associado à cura, aos milagres e 
à expulsão de demônios (4.23,24; 9.35; 10.7,8; 12.28; Lc 
9.1,2; cf. At 8.6,7,12). O reino de Deus inclui bênçãos 
para o corpo, e não somente para a alma (ver o estudo A 
CURA DIVINA) 
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5.1 O SERMÃO DO MONTE. Nos capítulos 5 7, temos o 
que é comumente chamado de o Sermão do Monte. 
Contém a revelação dos princípios divinos da justiça, 
segundo os quais todos os cristãos devem viver pela fé 
no Filho de Deus (Gl 2.20), e mediante o poder do 
Espírito que neles habita (cf. Rm 8.2-14; Gl 5.16-25). 
Todos nós, que pertencemos ao reino de Deus, devemos 
ter uma intensa fome e sede da justiça de que trata este 
sermão de Cristo (ver 5.6 nota). 


5.3 BEM-AVENTURADOS OS POBRES DE ESPÍRITO. A 
palavra bem-aventurados refere-se ao estado 
abençoado daqueles que, por seu relacionamento com 
Cristo e a sua Palavra, receberam de Deus o amor, o 
cuidado, a salvação e sua presença diária (ver 14.19 nota; 
Lc 24.50 nota). Há certas condições necessárias para 
recebermos as bênçãos do reino de Deus. Para recebê- 
las, devemos viver segundo os padrões revelados por 
Deus nas Escrituras, e nunca pelos do mundo. A primeira 
destas condições é ser pobre de espírito , o que significa 
reconhecermos que não temos qualquer 
autossuficiência espiritual; que dependemos da vida do 
Espírito; do poder e graça divinos para podermos herdar 
o reino de Deus. 


5.4 OS QUE CHORAM. Aqui, chorar é contristar-se 
profundamente por causa das nossas próprias fraquezas 
quando nos medimos com o padrão divino de justiça (v. 
6; 6.33). É também sentirmos pesar por aquilo que 
entristece a Deus. É ter nossos sentimentos em sintonia 
com os sentimentos de Deus. É sentir aflição em nosso 
espírito por causa do pecado, da imoralidade e da 
crueldade prevalecentes no mundo (ver Lc 19.41 nota; 
At 20.19; 2 Pe 2.8 nota). 


5.5 OS MANSOS. Os mansos são os humildes e submissos 
diante de Deus. Acham nEle o seu refúgio e lhe 
consagram todo o seu ser. Preocupam-se mais com a 
obra de Deus e o povo de Deus do que com aquilo que 
lhes possa acontecer pessoalmente (cf. SI 37.11). Os 
mansos, e não os violentos, herdarão por fim a terra. 


5.6 FOME E SEDE DE JUSTIÇA. Este é um dos versículos 
mais importantes do Sermão do Monte. (1) A condição 
fundamental para uma vida santa em todos os aspectos 
é ter fome e sede de justiça (cf. 6.33). Tal fome é vista 
em Moisés (Êx 33.13, 18), em Davi (SI 42.1,2; 63.1,2) e no 
apóstolo Paulo (Fp 3.8-10). O estado espiritual do cristão 
durante toda sua vida dependerá da sua fome e sede da 
presença de Deus (Dt 4.29), da Palavra de Deus (Sl 119), 
da comunhão com Cristo (Fp 3.8-10), da justiça (5.6) e da 
volta do Senhor (2 Tm 4.8). (2) A fome que o cristão tem 
das de Deus pode ser destruída pelas 
preocupações deste mundo, pelo engano das riquezas 


coisas 


(13.22), pela ambição pelas coisas materiais (Mc 4.19), 
pelos prazeres do mundo (Lc 8.14) e por deixar de 
permanecer em Cristo (ver Jo 15.4 nota). Quando a fome 
de Deus cessa no crente, este morre espiritualmente (ver 
Rm 5.21 nota). É então indispensável que sejamos 
sensíveis ao Espírito Santo ao convencer-nos do pecado 
(ver Jo 16.8-13; Rm 8.5-16). Aqueles que sinceramente 
têm fome e sede de justiça serão fartos. 


5.7 OS MISERICORDIOSOS. Os misericordiosos estão 
cheios de compaixão e dó para com os que sofrem por 
causa do pecado ou de aflições. Os misericordiosos 
desejam minorar os sofrimentos, conduzindo os 
sofredores à graça de Deus por meio de Jesus Cristo (cf. 
18.33-35; Lc 10.30-37; Hb 2.17). Sendo misericordiosos 
para com os outros, eles alcançarão misericórdia. 


5.8 OS LIMPOS DE CORAÇÃO. Os limpos de coração são 
os que foram libertos do poder do pecado mediante a 
graça de Deus, e que agora se esforçam sem dolo para 
agradar e glorificar a Deus e serem parecidos com Ele. (1) 
Procuram ter a mesma atitude interior que Deus tem 
amor à justiça e ódio ao mal (ver Hb 1.9 nota). Seu 
coração (que inclui a mente, a vontade e as emoções) 
está em harmonia com o coração de Deus (1 Sm 13.14; 
Mt 22.37; 1 Tm 1.5; ver o estudo O CORAÇÃO). (2) 
Somente os limpos de coração verão a Deus. Ver a Deus 
significa ser seu filho e habitar na sua presença, tanto 
agora como no seu reino futuro (Êx 33.11; Ap 21.7; 22.4) 


5.9 OS PACIFICADORES. Os pacificadores são aqueles que 
se reconciliaram com Deus. Têm paz com Ele mediante a 
cruz (Rm 5.1; Ef 2.14-16). E agora se esforçam, mediante 
seu testemunho e sua vida, para levarem outras pessoas, 
inclusive seus inimigos, à paz com Deus. 


5.10 PERSEGUIDOS POR CAUSA DA JUSTIÇA. Todos que 
procuram viver de acordo com a Palavra de Deus, por 
amor à justiça sofrerão perseguição. (1) Aqueles que 
conservam os padrões divinos da verdade, da justiça e da 
pureza e que, ao mesmo tempo, se recusam a transigir 
com a presente sociedade pecaminosa e com o modo de 
vida dos crentes mornos (Ap 2; 3.1-4,14-22) sofrerão 
impopularidade, rejeição e críticas. O mundo lhes 
moverá perseguição e oposição (10.22; 24.9; Jo 15.19) e, 
às vezes, da parte de membros da igreja professa (At 
20.28-31; 2 Co 11.3-15; 2 Tm 1.15; 3.8-14; 4.16). Ao 
experimentar tal sofrimento, o cristão deve regozijar-se 
(5.12), porque Deus outorga a maior bênção àqueles que 
sofrem mais (2 Co 1.5; 2 Tm 2.12; 1 Pe 1.7; 4.13). (2) O 
cristão deve precaver-se da tentação de transigir quanto 
à vontade de Deus, a fim de evitar a vergonha, a 
ridicularização, o constrangimento, ou algum prejuízo 
(10.33; Mc 8.38; Lc 9.26; 2 Tm 2.12). Os princípios do 
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reino de Deus nunca mudam: Todos os que piamente 
querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições (2 
Tm 3.12). A promessa aos que enfrentam e suportam 
perseguições por causa da justiça é que dos tais é o reino 
dos céus. 


5.13 SAL DA TERRA. Os cristãos são o sal da terra . Dois 
dos valores do sal são: o sabor e o poder de preservar da 
corrupção. O cristão e a igreja, portanto, devem ser 
exemplos para o mundo e, ao mesmo tempo, militarem 
contra o mal e a corrupção na sociedade. (1) As igrejas 
mornas apagam o poder do Espírito Santo e deixam de 
resistir ao espírito predominante no mundo. Elas serão 
lançadas fora por Deus (ver Ap 3.16 nota). (2) Tais igrejas 
serão destruídas, pisoteadas pelos homens (v.13); i.e., os 
mornos serão destruídos pelos maus costumes e pelos 
baixos valores da sociedade ímpia (cf. Dt 28.13,43,48; Jz 
2.20-22). 


5.17 NÃO... VIM DESTRUIR A LEI... MAS CUMPRIR. O 
propósito de Cristo é que as exigências espirituais da lei 
de Deus se cumpram na vida dos seus seguidores (Rm 
3.31; 8.4). O relacionamento entre o crente e a lei de 
Deus envolve os seguintes aspectos: (1) A lei que o 
crente é obrigado a cumprir consiste nos princípios 
éticos e morais do AT (7.12; 22.36-40; Rm 3.31; Gl 


5.14; ver o estudo A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO); bem 
como nos ensinamentos de Cristo e dos apóstolos 
(28.20; 1 Co 7.19; Gl 6.2). Essas leis revelam a natureza e 
a vontade de Deus para todos e continuam hoje em 
vigor. As leis do AT destinadas diretamente à nação de 
Israel, tais como as leis sacrificiais, cerimoniais, sociais ou 
cívicas, já não são obrigatórias (Hb 10.1-4; e.g., Lv 1.2,3; 
24.10). (2) O crente não deve considerar a lei como 
sistema de mandamentos legais através do qual se pode 
obter mérito para o perdão e a salvação (Gl 2.16,19). 
Pelo contrário, a lei deve ser vista como um código moral 
para aqueles que já estão num relacionamento salvífico 
com Deus e que, por meio da sua obediência à lei, 
expressam a vida de Cristo dentro de si mesmos (Rm 
6.15-22). (3) A fé em Cristo é o ponto de partida para o 
cumprimento da lei. Mediante a fé nEle, Deus torna-se 
nosso Pai (cf. Jo 1.12). Por isso, a obediência que 
prestamos como crentes não provém somente do nosso 
relacionamento com Deus como legislador soberano, 
mas também do relacionamento de filhos para com o Pai 
(GI 4.6). (4) Mediante a fé em Cristo, o crente, pela graça 
de Deus (Rm 5.21) e pelo Espírito Santo que nele habita 
(Gl 3.5,14; Rm 8.13), recebe o impulso interior e o poder 
para cumprir a lei de Deus (Rm 16.25,26; Hb 10.16). Nós 
a cumprimos, ao andarmos segundo o Espírito (Rm 8.4- 
14). O Espírito nos ajuda a mortificar as ações 
pecaminosas do corpo e a cumprir a vontade de Deus 


(Rm 8.13; ver Mt 7.21 nota). Por isso, a conformidade 
externa com a lei de Deus deve ser acompanhada pela 
transformação interior do nosso coração e espírito (cf. 
vv. 21-28). (5) Os crentes, tendo sido libertos do poder 
do pecado, e sendo agora servos de Deus (Rm 6.18-22), 
seguem o princípio da fé , pois estão debaixo da lei de 
Cristo (1 Co 9.21). Ao fazermos assim, cumprimos a lei de 
Cristo (Gl 6.2) e em nós mesmos somos fiéis à exigência 
da lei (ver Rm 7.4 nota; 8.4 nota; Gl 3.19 nota; 5.16-25). 
(6) Jesus ensinava enfaticamente que cumprir a vontade 
do seu Pai celeste é uma condição permanente para a 
entrada no reino dos céus (ver 7.21 nota) 


5.19 GRANDE NO REINO. A posição do crente no reino 
dos céus dependerá da sua atitude aqui, para com a lei 
de Deus e da sua prática e ensino. A medida da nossa 
fidelidade a Deus, aqui, determinará a medida da nossa 
grandeza no céu (ver o estudo O JULGAMENTO DO 
CRENTE) 


5.20 SE A VOSSA JUSTIÇA. A justiça dos escribas e dos 
fariseus era exclusivamente exterior. Eles observavam 
muitas regras, oravam, cantavam, jejuavam, liam as 
Escrituras e frequentavam os cultos nas sinagogas. No 
entanto, substituíam as atitudes interiores corretas pelas 
aparências externas. Jesus declara aqui que a justiça que 
Deus requer do crente vai além disso. O coração e o 
espírito, e não somente os atos externos, devem 
conformar-se com a vontade de Deus, na fé e no amor 
(ver Mc 7.6, nota sobre o legalismo). 


5.22 SE ENCOLERIZAR... RACA... LOUCO. Jesus não se 
refere à ira justa contra os ímpios e iníquos (cf. Jo 2.13- 
17); Ele condena o ódio vingativo, que deseja, de modo 
injusto, a morte doutra pessoa. Raca é um termo de 
desprezo que provavelmente significa tolo, estúpido . 
Chamar alguém de louco, com ira e desprezo, pode 
indicar um tipo de atitude de coração, conducente ao 
perigo do fogo do inferno. 


5.28 ATENTAR NUMA MULHER PARA A COBIÇAR. Trata- 
se de cobiça carnal, ou concupiscência (gr. epithumia). O 
que Cristo condena aqui não é o pensamento repentino 
que Satanás pode colocar na mente de uma pessoa, nem 
um desejo impróprio que surge de repente. Trata-se, 
pelo contrário, de um pensamento ou desejo errado, 
aprovado pela nossa vontade. É um desejo imoral que a 
pessoa procurará realizar, caso surja a oportunidade. O 
desejo íntimo de prazer sexual ilícito, imaginado e não 
resistido, é pecado (ver o estudo PADRÕES DE 
MORALIDADE SEXUAL). (1) O cristão deve tomar muito 
cuidado para não admirar cenas imorais como as de 
filmes e da literatura pornográfica (cf. 2 Tm 2.22; Tt2.12; 
Tg 1.14; 1 Pe 2.11; 2 Pe 3.3; 1 Jo 2.15,16; 1 Co 6.18; Gl 
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5.19, 21; CI 3.5; Ef 5.5; Hb 13.4). (2) Quanto a manter a 
pureza sexual, a mulher, igualmente como o homem, 
tem responsabilidade. A mulher cristã deve tomar 
cuidado para não se vestir de modo a atrair a atenção 
para o seu corpo e deste modo originar tentação no 
homem e instigar a concupiscência. Vestir-se com 
imodéstia é pecado (1 Tm 2.9;1 Pe 3.2,3) 


5.29 INFERNO. Ver Mc 9.43 nota. 


5.32 A NÃO SER POR CAUSA DE PROSTITUIÇÃO. Ver 19.9 
nota. 


5.39 NÃO RESISTAIS AO MAL. Jesus não está falando 
contra a administração da correta justiça aos malfeitores 
(cf. Rm 13.1-4). Os versículos que se seguem (vv. 43-48) 
indicam que Ele se refere ao caso de amarmos os nossos 
inimigos (v. 44; Lc 6.27). Não devemos reagir com 
espírito de ódio contra o mal praticado contra nós, mas 
de maneira que demonstre que possuímos valores 
centrados em Cristo e no seu reino. Nosso tratamento 
para com aqueles que nos fazem mal deve ser de tal 
modo que os leve a aceitar Cristo como seu Salvador 
(como exemplos desse espírito, compare Gn 13.1-13 
com Gn 14.14, e Gn 50.19-21 com Gn 37.18-28; ver 
também 1 Sm 24,26; Lc 23.34; At 7.60). 


6.1 ATOS DE JUSTIÇA DIANTE DOS HOMENS. O princípio 
aqui em evidência tem a ver com o motivo para o cristão 
praticar o que é justo. Se o crente, seja leigo ou ministro, 
faz o bem para ser admirado pelos homens, ou por 
motivos egoístas, perderá seu galardão e louvor da parte 
de Deus. Em vez disso será desmascarado como 
hipócrita, porque, sob o disfarce de glorificar a 


Deus, o que ele realmente buscava era glória para si 
mesmo. O motivo subjacente no coração é um desafio 
para muitas das atividades cristãs contemporâneas, 
inclusive a competição por grandeza, a -propaganda 
exagerada do sucesso e o desejo egoísta -de ser o 
primeiro ou o melhor (cf. 1 Co 3.13-15; 4.5). 


6.6 TU, QUANDO ORAIS. Todo filho de Deus deve ter um 
lugar para estar a sós com Deus a fim de buscá-lo. Sem 
isto, a oração secreta não terá a duração desejada ou 
será algo casual. Jesus tinha seus lugares -secretos para 
orar (14.23; Mc 1.35; Lc 4.42; 5.16; 6.12). Nós, também, 
devemos disciplinar nossa vida a fim de mantermos 
nossa comunhão com Deus e demonstrar nosso amor 
por Ele. A oração secreta é especialmente importante: 
(1) de manhã cedo, para dedicarmos a Deus o nosso dia; 
(2) no fim da tarde, para render-lhe graças por suas 
misericórdias; e (3) nos momentos em que o Espírito nos 
impulsiona a orar. A promessa é que nosso Pai nos 
recompensará abertamente com a resposta à -nossa 


oração, com sua presença íntima, e com honra genuína 
por toda a eternidade (ver 6.9 nota). 


6.9 ORAREIS ASSIM. Com esta oração modelo, Cristo 
indicou áreas de interesse que devem constar da oração 
do cristão. Esta oração contém seis petições: três dizem 
respeito à santidade e à vontade de Deus e três dizem 
respeito às nossas necessidades pessoais. A brevidade 
desta oração não significa que devemos ser breves 
quando oramos. Às vezes, Cristo orava a noite inteira (Lc 
6.12). 


6.9 PAI NOSSO... NOS CÉUS. A oração envolve a adoração 
ao Pai celestial. (1) Como Pai, Deus nos ama, cuida de nós 
e anela comunhão e intimidade conosco. Em Cristo, 
temos acesso ao Pai, em todo tempo, para adorá-lo e 
expressar-lhe as nossas necessidades (vv. 25-34). (2) 
Deus, como nosso Pai, não significa que Ele seja como 
um paiterrestre, que tolera o mal nos filhos ou que deixa 
de discipliná-los corretamente. Deus é um Pai santo, que 
se opõe terminantemente ao pecado. Ele não tolera a 
iniquidade, mesmo naqueles que o chamam de Pai. Seu 
nome deve ser santificado (v. 9). (3) Logo, como Pai 
celeste, Ele pode castigar, tanto quanto abençoar; reter, 
tanto quanto dar; agir com justiça e também com 
misericórdia. Sua maneira de atender seus filhos 
depende da nossa fé e obediência para com Ele. 


6.9 SANTIFICADO SEJA O TEU NOME. O maior empenho 
em nossas orações e na nossa vida deve concentrar-se 
na santificação do nome de Deus. É da máxima 
importância que o próprio Deus seja reverenciado, 
honrado, glorificado e exaltado (cf. SI 34.3). Em nossas 
orações e em nosso viver diário, devemos ter o máximo 
zelo com a reputação de Deus, da sua igreja, do seu 
evangelho e do seu reino. Fazer algo que cause 
escândalo para o nome e o caráter do Senhor é um 
pecado horrível que o expõe à vergonha pública. 


6.10 VENHA O TEU REINO. A oração deve ocupar-se com 
o reino de Deus na terra agora e com seu pleno 
cumprimento no futuro. (1) Devemos orar pela volta de 
Cristo e pelo estabelecimento do reino eterno de Deus 
no novo céu e na nova terra (Ap 21.1; cf. 2 Pe 3.10-12; 
Ap 20.11; 22.20). (2) Devemos orar pela presença e 
manifestação espiritual do reino de Deus agora. Isso 
inclui a operação do poder de Deus entre o seu povo para 
destruir as obras de Satanás, curar os enfermos, salvar os 
perdidos, promover a justiça e derramar o Espírito Santo 
sobre seu povo (ver o estudo O REINO DE DEUS) 


6.10 SEJA FEITA A TUA VONTADE. Orar seja feita a tua 
vontade significa que anelamos sinceramente que a 
vontade e o propósito de Deus sejam cumpridos em 
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nossa vida e na vida dos nossos familiares, segundo seu 
plano eterno. Podemos conhecer a vontade de Deus, 
primeiramente através da Bíblia, que é a sua vontade 
revelada, e através da direção do Espírito Santo em 
nosso coração (cf. Rm 8.4-14; ver o estudo A VONTADE 
DE DEUS). A vontade de Deus é cumprida quando 
oramos para que o reino de Deus e a sua justiça 
prevaleçam entre nós (v. 33; ver o estudo O REINO DE 
DEUS) 


6.11 O PÃO NOSSO DE CADA DIA. A oração deve conter 
petições concernentes às nossas necessidades diárias 
(Fp 4.19; ver Lc 11.3 nota). 


6.12 PERDOA... ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS. Na 
oração devemos tratar dos nossos pecados e também 
estar dispostos a perdoar aqueles que nos fizeram mal 
(vv. 14,15; Hb 9.14; 1 Jo 1.9). 


6.13 LIVRA-NOS DO MAL. Todos os crentes são objeto 
especial da hostilidade e dos maus propósitos de 
Satanás. Por essa razão nunca devemos esquecer de orar 
para que Deus nos livre do poderio e das tramas do 
inimigo (ver Lc 11.26 nota; 18.1 nota; 22.31; Jo 17.15; 2 
Co 2.11; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS) 


6.15 SE, PORÉM... PERDOARDES AOS HOMENS. Esta 
declaração de Jesus salienta o fato de que o crente deve 
estar pronto e disposto a perdoar as ofensas sofridas da 
parte dos outros. Caso ele não perdoe seu ofensor 
arrependido, Deus não o perdoará e suas orações não 
terão resposta. Aqui está um princípio essencial para 
obtermos o perdão de Deus (18.35; Mc 11.26; Lc 11.4). 


6.16 QUANDO JEJUARDES. Na Bíblia, jejuar refere-se a 
abstenção de alimento por motivos espirituais. Embora 
o jejum apareça frequentemente vinculado à oração, ele 
por si só deve ser considerado uma prática de proveito 
espiritual. Na realidade, o jejum bíblico pode ser 
chamado de oração sem palavras. (1) Há três formas 
principais de jejum, vistas na Bíblia: (a) Jejum normal a 
abstenção de todos os alimentos, sólidos ou líquidos, 
mas não de água (ver 4.2 nota); (b) jejum absoluto a 
abstenção tanto de alimentos como de água (Et 4.16; At 
9.9). Normalmente este tipo de jejum não deve ir além 
de três dias, pois a partir daí o organismo se desidrata, o 
que é muito nocivo à saúde. Moisés e Elias fizeram jejum 
absoluto por 40 dias, mas sob condições sobrenaturais 
(Dt 9.9,18; Êx 34.28; 1 Rs 19.8); (c) o jejum parcial uma 
restrição alimentar, e não uma abstenção total dos 
alimentos (Dn 10.3). (2) O próprio Cristo praticava a 
disciplina do jejum e ensinava que a mesma devia fazer 
parte da vida consagrada do cristão (6.16), além de ser 


um ato de preparação para a sua volta (ver 9.15 nota). A 
igreja do NT praticava o jejum (At 13.2,3; 14.23; 27.33). 
(3) O propósito do jejum com oração: (a) um ato para 
Deus, visando à sua honra (6.16-18; Zc 7.5; Lc 2.37; At 
13.2); (b) o crente humilhar-se diante de Deus (Sl 69.10; 
Ed 8.21; Is 58.3), para receber mais graça (1 Pe 5.5) e 
desfrutar da presença íntima de Deus (Is 57.15); (c) 
expressar pesar por causa de pecados e fracassos 
pessoais cometidos (1 Sm 7.6; Ne 9.1,2); (d) pesar por 
causa dos pecados da igreja, da nação e do mundo (1 Sm 
7.6, Ne 9.1,2); (e) buscar graça divina para novas tarefas 
e reafirmar nossa consagração a Deus (4.2); (f) como um 
meio de buscar a Deus, aproximar-nos dEle e prevalecer 
em oração contra as forças espirituais do mal que lutam 
contra nós (Ed 8.21,23,31; JI 2.12; Jz 20.26; At 9.9); (g) 
como um meio de libertar almas da escravidão do mal (Is 
58.6-9; Mt 17.14-21); (h) demonstrar arrependimento e 
assim preparar o caminho para Deus mudar seus 
propósitos declarados de julgamento (Jn 3.5,10; 1 Rs 
21.27-29; 2 Sm 12.16,22; JI 2.12-14 ); (i) obter revelação, 
sabedoria e entendimento no tocante à vontade de Deus 
(Dn 9.3,21,22; Is 58.6,11; At 13.2,3); e (j) abrir caminho 
para o derramamento do Espírito e para a volta de Cristo 
à terra para buscar o seu povo (ver 9.15 nota). 


6.24 AS RIQUEZAS. No original é mamom, um termo 
aramaico significando dinheiro ou outros bens terrenos 
valiosos. Jesus deixou bem claro que uma pessoa não 
pode ao mesmo tempo servir a Deus e às riquezas. (1) 
Servir à riqueza é dar-lhe um valor tão alto que: (a) 
colocamos nela nossa confiança e fé; (b) esperamos da 
parte dela nossa segurança máxima e felicidade; (c) 
confiamos que ela garantirá o nosso futuro; e (d) a 
buscamos mais do que o reino de Deus e sua justiça. (2) 
Acumular riquezas é um trabalho tão envolvente, que 
logo passa a controlar a mente e a vida da pessoa, até 
que a glória de Deus deixa de ter a primazia em nosso ser 
(Lc 16.13 nota; ver o estudo RIQUEZA E POBREZA) 


6.25 NÃO ANDEIS CUIDADOSOS. Jesus não está dizendo 
que é errado o cristão tomar providências para suprir 
suas futuras necessidades materiais (cf. 2 Co 12.14;1 Tm 
5.8). O que Ele realmente reprova aqui é a ansiedade ou 
a preocupação angustiosa da pessoa, revelando sua falta 
de fé no cuidado e no amor paternais de Deus (Ez 34.12; 
1 Pe 5.7, ver a nota seguinte). 


6.30 SE DEUS ASSIM VESTE A ERVA. As palavras deste 
versículo contêm a promessa de Deus a todos os seus 
filhos nesta era de aflições e incertezas. Deus prometeu 
tomar as providências para nosso alimento, vestuário e 
demais necessidades. Não precisamos preocupar-nos 
nesse sentido, mas fazer a nossa parte, viver para Deus e 
deixá-lo reinar em nossa vida (v. 33), certos de que 
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assumirá a plena responsabilidade por uma vida 
totalmente entregue a Ele (1 Pe 5.7; Fp 4.6; ver o estudo 
A PROVIDÊNCIA DIVINA) 


6.33 BUSCAI PRIMEIRO O REINO DE DEUS E A SUA 
JUSTIÇA. Aqueles que seguem a Cristo são conclamados 
a buscar acima de tudo o mais, o reino de Deus e a sua 
justiça. O verbo buscar subentende estar continuamente 
ocupado na busca de alguma coisa, ou fazendo um 
esforço vigoroso e diligente para obter algo (cf. 13.45). 
Cristo menciona dois objetos da nossa busca: (1) O Reino 
de Deus devemos buscar diligentemente a 
demonstração da soberania e do poder de Deus em 
nossa vida e em nossas reuniões. Devemos orar para que 
o reino de Deus se manifeste no grandioso poder do 
Espírito Santo para salvar pecadores, para destruir a 
influência demoníaca, para curar os enfermos e para 
engrandecer o nome do Senhor Jesus (ver estudo O 
REINO DE DEUS). (2) Sua justiça com a ajuda do Espírito 
Santo, devemos procurar obedecer aos mandamentos 
de Cristo, ter a sua justiça, permanecer separados do 
mundo e demonstrar o seu amor para com todos (cf. Fp 
2.12,13) 


7.1 NÃO JULGUEIS. Jesus condena o hábito de criticar os 
outros, sendo nós mesmos faltosos. O crente deve 
primeiramente submeter-se ao justo padrão de Deus, 
antes de pensar em examinar e influenciar a conduta de 
outros cristãos (vv. 3-5. (1) Cristo não está aqui abolindo 
a necessidade do exercício do discernimento e de 
fazermos avaliação dos pecados dos outros. O crente é 
ordenado a identificar falsos ministros dentro da igreja 
(v. 15) e avaliar o caráter de certas pessoas (v. 6; cf. Jo 
7.24; 1 Co 5.12; ver Gl 1.9 nota; 1 Tm 4.1 nota; 1 Jo 4.1). 
(2) Mt 7.1 não deve servir de desculpa para a omissão do 
exercício da disciplina eclesiástica (ver 18.15 nota, sobre 
a disciplina na igreja). 


7.7,8 PEDIR, BUSCAR, BATER. Jesus estimulava a 
perseverança na oração. Os tempos dos verbos gregos 
do versículo 8 indicam continuidade. Devemos continuar 
a pedir, a buscar e a bater. Pedir, fala da consciente 
necessidade e da confiança que Deus ouve nossa oração. 
Buscar, fala de fervente petição associada a submissão à 
vontade de Deus. Bater, fala da perseverança em buscar 
a Deus quando Ele não responde imediatamente. A 
garantia de Cristo de que o suplicante receberá o que 
pede baseia-se em: (1) buscar em primeiro lugar o reino 
de Deus (ver Mt 6.33 nota); (2) a bondade e amor 
paternais de Deus (6.8; 7.11; Jo 15.16; 16.23,24,26; CI 
1.12); (3) orar de conformidade com a vontade de Deus 
(1 Jo 5.14; 3.22; Mc 11.24); (4) cultivar a comunhão com 


Cristo (Jo 15.7); e (5) obedecer a Cristo (1 Jo 3.22; ver o 
estudo A ORAÇÃO EFICAZ) 


7.11 VOSSO PAI... DARÁ BENS. Cristo promete que o Pai 
celestial não decepcionará seus filhos. Ele nos ama com 
um amor maior do que aquele de um bom pai terrestre 
e quer que lhe peçamos tudo quanto necessitamos, pois 
Ele promete dar-nos o que é bom para nós. Ele deseja 
prover solução para nossos problemas e pão para nossas 
necessidades diárias. E, mais do que tudo, Ele nos dará o 
Espírito Santo para estar conosco, como nosso 
Conselheiro e Ajudador (Lc 11.13; Jo 14.16-18). 


z 


7.14 ESTREITA E A PORTA... E POUCOS OS QUE A 
ENCONTREM. Cristo ensinou que não devemos esperar 
que a maioria o siga pelo caminho que leva à vida. (1) São 
poucos os que querem entrar pela porta humilde do 
verdadeiro arrependimento e, em seguida, negar-se a si 
mesmo para seguir a Jesus, esforçar-se sinceramente 
para obedecer aos mandamentos, buscar 
zelosamente o seu reino e a sua justiça e perseverar até 
o fim com verdadeira fé, pureza e amor. (2) Jesus, no 
Sermão do Monte, descreve as grandes bênçãos que 
pertencem aos discípulos do seu reino (5.3-12), mas Ele 
também ressalta que esses discípulos não escaparão à 
perseguição (5.10-12). Além disso, contrastando com 
alguns evangelistas que pregam que ser salvo é uma das 
coisas mais fáceis neste mundo, Jesus ensinava que 
segui-lo importa em sérias obrigações no tocante à 
justiça, à aceitação da perseguição, ao amor aos inimigos 
e à renúncia pessoal. 


seus 


7.15 ACAUTELAI-VOS... DOS FALSOS PROFETAS. Ver o 
estudo FALSOS MESTRES 


7.16 POR SEUS FRUTOS OS CONHECEREIS. Os falsos 
mestres exteriormente parecem justos, mas 
interiormente são lobos devoradores (v. 15). Eles devem 
ser identificados pelos seus frutos. Os frutos dos falsos 
mestres consistem, principalmente, no caráter dos seus 
seguidores (1 Jo 4.5,6). O falso mestre produzirá 
discípulos que manifestarão as seguintes características: 
(1) serão cristãos professos, cuja lealdade é dedicada 
mais a indivíduos do que à Palavra de Deus (v. 21). 
Honram e servem a criatura mais do que ao seu Criador 
(cf. Rm 1.25). (2) Serão seguidores que se ocupam mais 
com seus próprios desejos do que com a glória e a honra 
de Deus. Sua doutrina será mais antropocêntrica do que 
teocêntrica (vv. 21-23; ver 2 Tm 4.3 nota). (3) Serão 
discípulos que aceitam doutrinas e tradições dos 
homens, mesmo que isso contradiga a Palavra de Deus 
(vv. 24-27; 1 Jo 4.6). (4) Serão seguidores que buscam 
mais as experiências religiosas e as manifestações 
sobrenaturais do que a Palavra de Deus e seus padrões 
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de justiça. A sua experiência religiosa ou manifestações 
espirituais são a sua autoridade final quanto a 
autenticidade da verdade (vv. 22,23), e não todo o 
conselho da Palavra de Deus. (5) Serão seguidores que 
não suportarão a sã doutrina, mas procurarão mestres 
que lhes ofereçam a salvação, em conjunto com o 
caminho largo da injustiça (vv. 13,14, 23; ver 2 Tm 4.3 
nota). 


7.21 AQUELE QUE FAZ A VONTADE DE MEU PAI. Jesus 
ensinava enfaticamente que cumprir a vontade do seu 
Pai celestial é uma condição prévia essencial para a 
entrada no reino dos céus (cf. vv. 22-25; 19.16-26; 25.31- 
46). Isto, no entanto, não significa que a pessoa pode 
ganhar ou merecer a salvação mediante seus próprios 
esforços ou obras. Isto é verdadeiro pelas seguintes 
razões: (1) O perdão divino o homem obtém mediante a 
fé e o arrependimento, concedidos pela graça de Deus e 
a morte vicária de Cristo por nós (ver 26.28 nota; Lc 
15.11-32; 18.9-14). (2) A obediência à vontade de Deus, 
requerida por Cristo, é uma condição básica conducente 
à salvação, mas Cristo também declara ser ela uma 
dádiva ligada à salvação dentro do reino. Embora seja a 
salvação uma dádiva de Deus, o crente deve buscá-la 
continuamente; recebê-la e evidenciá-la mediante uma 
fé sincera e decidido esforço. Esse fato é visto na Oração 
Dominical (6. 9-13) e nas muitas exortações para que o 
crente mortifique o pecado e se apresente a Deus como 
sacrifício vivo (cf. Rm 6. 1-23; 8. 1-17; 12.1,2; ver 5.6, 
nota sobre a fome e sede de justiça e o estudo A 
VONTADE DE DEUS). (3) O crente pode fazer a vontade 
de Deus e viver uma vida justa em virtude dessa dádiva, 
i.e., a graça e o poder de Deus e a vida espiritual que lhe 
são comunicados continuamente mediante Cristo. As 
Escrituras declaram: Pela graça sois salvos, por meio da 
fé; eisso não vem de vós; é dom de Deus... Porque somos 
feitura sua (Ef 2.8-10). (4) Deus sempre torna possível a 
prática da obediência que Ele requer de nós. Isto é 
atribuído à ação redentora de Deus. Porque Deus é o que 
opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a 
sua boa vontade (ver Fp 2.13 nota). Todavia, o dom da 
graça de Deus não anula a responsabilidade nem a ação 
humana. O crente deve corresponder positivamente ao 
dom divino da obediência (ver Fp 2.12 nota; Jd 20,21,24; 
Ef 4.22-32), todavia ele é livre para rejeitar a graça de 
Deus, para recusar aproximar-se de Deus por meio de 
Cristo (ver Hb 7.25 nota), e para recusar orar por uma 
vida de obediência e viver essa vida (ver Mt 5.6 nota; e o 
estudo FÉ E GRAÇA) 


7.22 MUITOS ME DIRÃO NAQUELE DIA. Nos versículos 
22,23, Jesus declara enfaticamente que muitos que 
profetizam, pregam ou realizam- milagres em seu nome 


estão enganados, pensando que são servos de Deus 
quando, na realidade, Ele não os conhece. Para não ser 
enganado nos últimos dias, o dirigente de igreja, ou 
qualquer outro discípulo, deve apegar-se totalmente à 
verdade e à justiça reveladas na Palavra de Deus (ver Ap 
22.19 nota), e não considerar o sucesso ministerial como 
padrão de avaliação no seu relacionamento com Cristo. 


7.23 NUNCA VOS CONHECI. Estas palavras de Cristo 
deixam plenamente claro que uma pessoa pode pregar o 
evangelho em nome de Cristo, expulsar demônios e 
operar milagres, sem essa pessoa ter genuína fé salvífica 
em Cristo. (1) As Escrituras nos ensinam que a pregação 
evangélica eloquente, um manifesto zelo pela justiça e a 
operação de milagres podem ter lugar nesta era 
mediante a influência e o poder de Satanás. Paulo nos 
adverte que o próprio Satanás se transfigura em anjo de 
luz. Não é muito, pois, que os seus ministros se 
transfigurem em ministros da justiça (2 Co 11.14,15; cf. 
Mt 24.24). Paulo torna claro que a simulação de uma 
unção poderosa pode ser operação de Satanás (ver 2 Ts 
2.9,10; Ap 13.3,12, ver estudo FALSOS MESTRES). (2) 
Muitas vezes, Deus aniquila a atividade de Satanás nos 
falsos pregadores, a fim de salvar ou curar aqueles que, 
sinceramente, recebem a Palavra de Deus (ver Fp 1.15- 
18). Deus sempre deseja que aqueles que proclamam o 
evangelho sejam justos (ver 1 Tm 3.1-7); porém quando 
uma pessoa má ou imoral prega a Palavra de Deus, ainda 
assim Ele pode operar no coração daqueles que recebem 
a sua Palavra e entregam-se a Cristo. Deus não aprova 
nenhum falso pregador do evangelho, mas Ele 
certamente confirmará a verdade bíblica, e aqueles que 
a aceitam pela fé. 


8.10 TANTA FÉ. A fé do centurião ia além de qualquer 
outra que Jesus vira entre os judeus, porque reunia o 
cuidado amoroso pelo próximo e uma grande confiança 
em Cristo. O relato deste fato, bem como a aplicação que 
Cristo dele fez, concernente aos judeus incrédulos 
(vv.11,12), é uma advertência ao crente, de que ele pode 
ser privado das bênçãos divinas por apegar-se a 
tradições humanas ou deixar de crer no poder de Deus. 


8.16,17 CUROU TODOS OS... ENFERMOS. Ver o estudo A 
CURA DIVINA 


8.22 DEIXA AOS MORTOS SEPULTAR OS SEUS MORTOS. 
Esta expressão de significa: Deixa os 
espiritualmente mortos sepultar os fisicamente mortos . 
O discípulo do versículo 21 provavelmente queria ficar 
com seu pai idoso e incrédulo até que este morresse. 


Jesus 


8.28 ENDEMONINHADOS. Ver 17.17 nota; ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS 
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9.11 JESUS COMENDO COM PECADORES. Temos nos 
versículos 11,12, a regra para nos orientar em nosso 
contato com os incrédulos. Esse contato não deve ser 
para busca de prazer, nem para estreita comunhão, mas 
para mostrar-lhes o caminho da salvação (v. 12; Sl 1.1). 
Em nenhuma hipótese o crente deve namorar ou casar 
com um não-crente (ver 1 Co 7.39 e o estudo A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


9.15 E ENTÃO JEJUARÃO. Fica claro que Jesus esperava 
que os crentes jejuassem depois da sua partida. Os dias 
da ausência do Noivo são a presente era, que começou 
no momento da ascensão de Jesus até à sua volta. A 
igreja espera essa volta do Noivo (25.6; ver Jo 14.3 nota). 
O jejum nesta era é, portanto: (1) um sinal do anseio do 
crente pela volta do seu Senhor; (2) uma preparação 
para sua volta; (3) um pesar por sua ausência; (4) um 
sinal de tristeza pelo pecado e decadência do mundo (ver 
6.16 nota). 


9.17 VINHO NOVO EM ODRES VELHOS. Este ver-sículo é 
interpretado de várias maneiras pelos comentaristas. (1) 
O vinho novo era suco fresco de uva. À medida que ele 
começava a fermentar, os odres novos (feitos de peles) 
esticavam-se sem se romper, ao passo que se fossem 
odres velhos se romperiam. O vinho novo representava 
o evangelho como sendo uma mudança fermentadora 
que as antigas formas do judaísmo não podiam 
comportar. Há dúvidas sobre este ponto de vista, pois 
aqueles que estão familiarizados com o processo da 
fermentação declaram que até mesmo odres bem novos 
e fortes se romperiam pela ação violenta da 
fermentação, uma vez lacrados (ver Jó 32.19). (2) Uma 
segunda interpretação entende que a parábola ressalta 
a importância de se conservar tanto o vinho novo quanto 
os odres novos (v. 17). (a) O vinho novo era suco fresco 
de uva , não fermentado, representando a mensagem 
salvífica original de Jesus Cristo e o poder do Espírito 
Santo, demonstrados no dia de Pentecoste. O empenho 
máximo de Jesus era que o evangelho original, 
juntamente com o poder redentor do Espírito Santo, não 
sofressem qualquer mudança, corrupção ou perda. Esta 
interpretação tem o amparo da solicitude de Cristo, no 
sentido de que o evangelho (o vinho novo) não seja 
alterado pelos ensinamentos (o fermento) dos fariseus e 
do judaísmo (o fermento como elemento fermentador e 
modificador da massa, cf. 16.6,12; Êx 12.19; 1 Co 5.7). (b) 
Nos tempos antigos, a fim de conservar a doçura do suco 
por um período adequado de tempo, o povo coava ou 
fervia o suco, engarrafava-o e o colocava num lugar 
fresco (ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO 
TESTAMENTO (1)e (2)). Eram necessários odre novos, 
porque estariam livres de toda matéria residual 


fermentadora, tal como células maduras de levedura. Se 
colocado em odres velhos, o vinho novo começaria mais 
facilmente a fermentar por causa dos resíduos 
fermentadores existentes nos odres. A fermentação 
resultante passaria, então, a causar a perda, tanto do 
vinho novo quanto dos odres (que se romperiam por 
causa da pressão). Columela, o grande especialista 
romano em agricultura, do século I d.C., escreveu que, 
para se conservar o vinho novo sempre doce, deve-se 
colocá-lo num vasilhame novo, lacrado (Da Agricultura, 
12.29) 


9.17 VINHO NOVO... SE CONSERVAM. A ênfase de Cristo 
recai aqui sobre a preservação do vinho novo pelo tempo 
que for possível (ver a nota anterior). Quanto aos vários 
métodos empregados nos tempos bíblicos para 
conservar o vinho em estado doce e sem fermentação, 
ver os estudos O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO 
TESTAMENTO (1) e (2). 


9.37 A SEARA É REALMENTE GRANDE. Jesus admoesta a 
todos os crentes a estarem sempre conscientes de que 
os perdidos têm uma alma eterna, de valor incalculável, 
e que terão que passar a eternidade no céu ou no 
inferno, e que muitos poderão ser salvos se alguém tão 
somente lhes anunciar o evangelho (ver 10.28 nota). 


9.38 ROGAI, POIS, AO SENHOR DA SEARA. Este versículo 
contém um dos princípios espirituais de Deus. Antes de 
Deus realizar uma obra, geralmente Ele conclama seu 
povo à oração. Uma vez o povo em oração, Deus realiza 
a obra. Portanto, Deus se limita às orações do seu povo. 
Fica claro, no contexto (9.35; 10.1,8), que o tipo de 
obreiro que Jesus deseja no seu reino é aquele que (1) 
ensina e prega o evangelho do reino (9.35), (2) cura os 
enfermos (9.35; 10.1,8) e (3) expulsa os espíritos 
imundos (10.1,8). 


10.1 PODER SOBRE OS ESPÍRITOS IMUNDOS. Jesus quer 
que seus seguidores lutem contra as forças do mal, 
expulsando os espíritos malignos e curando os enfermos. 
Essa demonstração de autoridade divina no conflito 
espiritual é a continuação da manifestação do reino de 
Deus na terra (ver o estudo O REINO DE DEUS) 


10.7 PREGAI... O REINO. O contexto (vv. 1,8) deixa claro 
que a pregação do reino de Deus deve ser acompanhada 
da manifestação do poder de Deus contra as forças do 
pecado, da enfermidade e de Satanás (ver o estudo O 
REINO DE DEUS). O propósito de Cristo é que o reino de 
Deus e o seu poder estejam próximos (i.e., presentes) 
para levarem a salvação, a graça e a cura ao povo de 
Deus. Quando o reino dos céus não se manifesta entre o 
povo de Deus, os fiéis devem abandonar o mundanismo 
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e tudo quanto não agrada a Deus, buscar primeiro o 
reino de Deus e a sua justiça (6.33), e orar Venha o teu 
Reino. Seja feita a tua vontade (6.10; cf. Mc 9.29) 


10.19 O QUE HAVEIS DE FALAR. Exemplos do 
cumprimento desta promessa de Cristo estão em Atos 
4.8-12,19,20; 21.39 22.21; 23.1,6; 24.10-21; 26.1-29. 
Depois do Pentecoste, o Espírito foi derramado em toda 
a sua plenitude, outorgando aos crentes poder para 
testemunhar (At 1.8). 


10.23 CIDADES DE ISRAEL. Cristo provavelmente quis 
dizer aos seus discípulos que o evangelho continuaria a 
ser proclamado aos judeus até a sua volta. 


10.26 NÃO OS TEMAIS. O trabalho dos discípulos por 
Cristo, e sua luta contra Satanás, expô-los-á aos contra- 
ataques deste (vv. 16-25), mas eles não deverão temer, 
porque o Espírito Santo e o Pai os susterá (vv. 20, 29-31). 
Devem permanecer fiéis à Palavra de Cristo, pregando-a 
com franqueza, clareza e destemor. 


10.28 INFERNO. A palavra traduzida inferno (gr. 
gehenna) nesta passagem (ver Jr 7. 31 nota) refere-se a 
um lugar de tormento eterno e de fogo inextinguível, 
reservado aos ímpios (cf. Mc 9.43, 48). A Bíblia ensina 
que a existência do homem não termina com a morte, 
mas que continua para sempre, ou na presença de Deus, 
ou num lugar de tormento. A respeito do estado dos 
perdidos, na outra vida, devemos notar os seguintes 
fatos: (1) Jesus ensinou que há um lugar de castigo 
eterno para aqueles que são condenados por rejeitarem 
a salvação (5.22, 29, 30; 10.28; 18.9; 23.15, 33; Mc 9.43, 
45, 47; Lc 10.16, 12.5; 2 Ts 1.8,9). Trata-se da terrível 
realidade do inferno, como o lugar onde o fogo nunca se 
apaga (Mc 9.43); O fogo eterno, preparado para o diabo 
e seus anjos (25.41); um lugar de pranto e ranger de 
dentes (13.42,50); um lugar onde os perdidos ficarão 
aprisionados nas trevas (22.13); e um lugar de tormento 
e angústia e de separação do céu (Lc 16.23). (2) O ensino 
nas Epístolas é do mesmo teor. Fala de um julgamento 
vindouro da parte de Deus. Da sua vingança sobre os que 
desobedecem ao evangelho (2 Ts 1.5-9). Fala de uma 
separação da presença e da glória do Senhor (2 Ts 1.9), e 
da destruição dos inimigos de Deus (Fp 3.18,19; ver 
também Rm 9.22; 1 Co 16.22; Gl 1.9; Hb 10.27; Jd 7; 2 Pe 
2.4; Ap 14.10; 19.20; 20.10, 14). (3) A Bíblia ensina que é 
o castigo dos malfeitores. O fato 
predominante é a condenação, o sofrimento e a 
separação de Deus, eternamente. O cristão sabe que 
essa doutrina não é agradável, nem de fácil 
entendimento. Mesmo assim, ele deve submeter-se à 
autoridade da Palavra de Deus e confiar na decisão e na 
justiça divinas. (4) Devemos sempre ter em mente que 


inevitável 


Deus enviou seu Filho para morrer por nós, para que 
ninguém pereça (Jo 3.16). É intenção e desejo de Deus 
que ninguém vá para o inferno. Quem for para o inferno 
é porque rejeitou a salvação provida por Deus (Rm 1.16; 
2.10). O fato e a realidade do inferno devem levar todo 
o povo de Deus a aborrecer e repelir o pecado com toda 
veemência; a buscar continuamente a salvação dos 
perdidos, e a advertir todos os homens a respeito do 
futuro e justo juízo de Deus (ver Ap 20.14 nota). 


10.31 MAIS VALEIS VÓS. Jesus ensina que os fiéis filhos 
de Deus têm grande valor para seu Pai celestial. (1) Isto 
significa que Deus se importa com você e com suas 
necessidades pessoais; Ele anseia tanto pelo seu amor e 
a comunhão com você que enviou Jesus para morrer na 
cruz por você (ver Jo 3.16 nota). Você nunca está longe 
da sua presença, cuidados e solicitude. Ele conhece 
todas as suas necessidades, provações e tristezas (6.8). 
(2) Você é tão importante para Deus que Ele preza sua 
fidelidade, seu amor e sua lealdade para com Ele, acima 
de todas as coisas terrestres. Quando você tem fé 
inabalável em Cristo, comprovadamente genuína em 
meio às provações e aflições, é glória e honra para Ele. 
Leia as promessas que se acham nos SI 91.14-16; 116.15; 
Is 49.16; Mt 11.28,29; Lc 12.32; Jo 13.1; 14.3; 17.24; Rm 
8.28; 1Jo 4.19. 


10.32 CONFESSANDO A JESUS DIANTE DOS HOMENS. 
Confessar (gr. homologeo) a Cristo significa reconhecê-lo 
como Senhor da nossa vida, e isso abertamente diante 
de outras pessoas, até mesmo daqueles que se opõem a 
seus caminhos e aos seus padrões. 


10.34 NÃO VIM TRAZER PAZ. Embora Jesus Cristo seja 
chamado o Príncipe da Paz (Is 9.6; cf. Mt 5.9; Rm 5.1), e 
embora a verdade deva ser proclamada com amor (Ef 
4.15), há um sentido em que a sua vinda e a proclamação 
do evangelho provocam divisões. (1) A fé em Cristo faz 
separação entre o crente, o pecador e o mundo (vv. 32- 
37; Lc 12.51-53; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL 
DO CRENTE). (2) A proclamação da Palavra de Deus e a 
sua verdade motivarão oposição, divisão e perseguição 
(12.24; 14.4-12; 27.1; At 5.17; 7.54-60; 14.22). (3) Viver 
segundo os retos padrões de Cristo resultará em 
zombaria e deprezo (5.10,11). (4) A defesa da fé 
apostólica do NT provocará divisões (Fp 1.15-17; 2 Co 
11.12; ver2 Tm 1.15 nota). (5) Os ensinamentos de Cristo 
a respeito da paz e da união devem ser mantidos em 
harmonia com essa verdade, de que Ele não veio trazer 
paz, mas espada (v. 34; ver Jo 17.21 nota) 


10.38 TOMAR A SUA CRUZ. Ver Mc 8.34 nota. 
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10.41 UM PROFETA... UM JUSTO. Jesus fala em receber 
alguém que é profeta e justo; aqueles que são mais 
frequentemente perseguidos por causa da sua posição 
firme em favor da piedade e por causa da sua 
proclamação da verdade (ver 5.10). Por essa razão, 
aqueles que acolhem o profeta de Deus e recebem a sua 
mensagem, receberão o galardão especial da parte de 
Deus. (1) Isto significa que se nossa dedicação à verdade 
e à justiça é tão sólida que dedicamos nossa vida à 
assistência, cooperação e ao conforto dos ministros de 
Deus que são realmente justos, nosso galardão será o 
mesmo daquele profeta ou justo que ajudamos. (2) Por 
outro lado, não devemos apoiar, assistir ou cooperar 
com pastores e pregadores que não proclamam a 
verdade de Deus de conformidade com a revelação do 
NT, ou que não vivem uma vida piedosa, segundo os 
padrões justos de Deus. Se apoiarmos tais pessoas, 
participaremos do juízo que virá sobre elas. 


11.7 JOÃO. Trata-se aqui de João Batista. Cristo declara 
que João não era uma cana agitada pelo vento. Referia- 
se Jesus ao caráter justo de João e ao fato de ser ele um 
pregador que não transigia com o erro. João pregava a 
verdade e os mandamentos de Deus, sem temer os 
homens e sem jamais temer a opinião popular. As 
autoridades judaicas ignoraram o pecado de Herodes, 
mas João nem por um momento jamais fez isso. Ele 
opôs-se ao tal pecado, com firmeza total, demonstrando 
nisso fidelidade absoluta a Deus e à sua Palavra. Ele foi 
fiel a Deus ao condenar o pecado, embora tal atitude 
viesse a custar-lhe a vida (14.3-12). Que todo pregador 
da Palavra de Deus lembre-se disso: Cristo, também, 
julgará seu ministério, seu caráter e sua posição em 
relação ao pecado (ver Lc 1.17 nota). 


11.11 MAIOR DO QUE ELE. Esta declaração talvez 
signifique que os privilégios dos mais humildes dentre os 
que pertencem à nova aliança são maiores do que os de 
João Batista (ver o estudo O ANTIGO E O NOVO 
CONCERTO). Possuem maiores tesouros de revelação 
divina (cf. 13.16,17) e verão maiores milagres (11.5), 
verão a morte e a ressurreição de Cristo e receberão o 
derramamento pentecostal do Espírito Santo (At 2.4) 


11.12 PELA FORÇA SE APODERAM DELE. Ver o estudo O 
REINO DE DEUS 


11.19 COMILÃO E BEBERRÃO. Ver Lc 7.34 nota. 


11.28 VINDE A MIM. O generoso convite de Jesus 
destina-se a todos os que estais cansados e oprimidos 
com os problemas da vida e os pecados do próprio ser 
humano. Quem vem a Jesus e torna-se seu servo e faz a 
sua vontade, Ele o alivia de suas insuportáveis aflições e 


lhe dará descanso, paz e seu Espírito Santo como guia. 
Deste modo podemos suportar as provações e 
inquietações da vida, com o auxílio e a graça de Deus (ver 
Hb 4.16). 


12.1 SÁBADO. O sábado semanal (gr. sabbaton, que 
significa repouso, cessação ) era o sétimo dia da semana, 
separado pela lei de Moisés como dia de descanso do 
trabalho normal, para repouso pessoal e adoração ao 
Senhor (Êx 20.10; Dt 5.14; ver Êx 20.8 nota). Para o 
cristão, o sábado judaico já não é obrigatório. As 
exigências cerimoniais da lei foram canceladas na morte 
de Cristo (Cl 2.14, 16; Rm 14.5,6; Gl 4.9-11). Além disso, 
o sábado como dia fixo semanal de descanso foi parte do 
pacto entre Deus e Isaque, somente (Êx 31.13,17; Ez 
20.12,20). Os cristãos observam o domingo como dia de 
repouso pessoal e adoração ao Senhor. É o dia em que 
Jesus ressurgiu dentre os mortos, sendo chamado no NT 
de o dia do Senhor. Uma vez que o cristão não é mais 
obrigado a observar o sábado judaico, ele tem fortes 
razões bíblicas para dedicar um dia, em sete, para seu 
repouso e adoração a Deus. (1) O princípio de um dia 
sagrado de repouso foi instituído antes da lei judaica. E 
abençoou Deus o dia sétimo e o santificou (Gn 2.3). Isto 
indica que o propósito divino é que um dia, em sete, 
fosse uma fonte de bênção para toda a humanidade e 
não apenas para a raça judaica. (2) O propósito espiritual 
de um dia de descanso em sete é benéfico ao cristão. No 
AT esse dia era visto como uma cessação do labor e ao 
mesmo tempo um dia dedicado a Deus; um período para 
se conhecer melhor a Deus e adorá-lo; 
oportunidade para dedicar-se em casa e em público às 
coisas de Deus (Nm 28.9; Lv 24.8). (3) Assim como o 
sábado era um sinal do concerto de Israel como povo de 
Deus (Êx 31.16,17), o dia de adoração do cristão (o 
domingo) é um sinal de que este pertence a Cristo. (4) 
Jesus nunca ab-rogou o princípio de um dia de descanso 
para o homem. O que Ele reprovou foi o abuso dos 
líderes judaicos quanto à guarda do sábado (vv. 1-8; Lc 
13.10-17; 14.1-6). (5) Jesus indica que o dia de descanso 
semanal foi dado por Deus para o bem-estar espiritual e 
físico do homem (Mc 2.27). (6) Nos tempos do NT os 
cristãos dedicavam um dia especial, o primeiro dia da 
semana, para adorar a Deus e comemorar a ressurreição 
de Cristo (At 20.7; 1 Co 16.2; Ap 1.10). 


uma 


12.28 O REINO DE DEUS Ver o estudo O REINO DE DEUS. 


12.29 MANIATAR O VALENTE. Ver o estudo PODER 
SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS 


12.31 BLASFÊMIA CONTRA O ESPÍRITO SANTO. A 
blasfêmia contra o Espírito Santo é a rejeição contínua e 
deliberada do testemunho que o Espírito Santo dá de 
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Cristo, da sua Palavra e da sua obra de convencer o 
homem, do pecado (cf. Jo 16.7-11). Aquele que rejeita a 
voz do Espírito e se opõe a ela, afasta de si mesmo o 
único recurso que pode levá-lo ao perdão o Espírito 
Santo. Os passos que levam à blasfêmia contra o Espírito: 
(1) entristecer o Espírito. Se isto for contínuo, levará à 
resistência ao Espírito (Ef 4.30); (2) resistir ao Espírito 
leva ao apagamento do Espírito dentro da pessoa (1 Ts 
5.19); (3) apagar o Espírito leva ao endurecimento do 
coração (Hb 3.8-13); (4) o endurecimento do coração 
leva a uma mente réproba e depravada, a ponto de 
chamar o bem de mal e o mal de bem (Rm 1.28; Is 5.20). 
Quando o endurecimento do coração atinge certa 
intensidade que somente Deus conhece, o Espírito já não 
contenderá para levar aquela pessoa ao arrependimento 
(cf. Gn 6.3; ver Dt 29.18-21 nota; 1 Sm 2.25 nota; Pv 29.1 
nota). Quanto àqueles que se preocupam pensando que 
já cometeram o pecado imperdoável, a sua disposição de 
se arrependerem e quererem o perdão, é evidência de 
que não cometeram o tal pecado imperdoável (ver o 
estudo A APOSTASIA PESSOAL) 


12.36 NO DIA DO JUÍZO. Ver o estudo O JULGAMENTO 
DO CRENTE 


12.37 POR TUAS PALAVRAS... JUSTIFICADO. Ver Lc 13.34 
nota. 


12.40 JONAS. Fica claro que Jesus ratificou o relato do AT 
a respeito de Jonas, como fato histórico. Os críticos 
modernos que negam a possibilidade dos milagres do AT, 
devem levar em conta as palavras de Jesus aqui, pois 
serão julgados por elas. 


12.43 ESPÍRITO IMUNDO. Mt 12.43-45 ensina três 
verdades importantes a respeito de endemoninhados. 
(1) O espírito imundo procura retornar à mesma pessoa 
que antes ele possuía (v. 44). (2) O espírito imundo não 
pode voltar, se o coração da pessoa estiver ocupado pelo 
Espírito Santo (v. 44; cf. 1 Co 6.19; ver 2 Co 6.16 nota). 
(3) Um povo ou sociedade inteira pode entregar-se aos 
prazeres da iniquidade a tal ponto que esse povo pode 
tornar-se endemoninhado (v. 45b; cf. Ap 16.14). 


13.3 O SEMEADOR SAIU A SEMEAR. Ver Mc 4.3 nota. 


13.3 AS PARÁBOLAS DO REINO. No capítulo 13 temos as 
parábolas do reino dos céus, que descrevem o resultado 
da pregação do evangelho e das condições espirituais 
prevalecentes na terra, na esfera da manifestação visível 
do reino dos céus, até o fim dos tempos. (1) Em quase 
todas estas parábolas, Cristo ensina que dentro da esfera 
da manifestação visível atual, do reino dos céus entre os 
homens, haverá o bem e o mal, e o verdadeiro e o falso. 
Entre aqueles que professam aqui o seu nome, haverá a 


apostasia e o mundanismo, bem como a fidelidade e a 
piedade. No fim da presente era, o mal será destruído 
(vv. 41, 49), mas os justos resplandecerão como o sol, no 
Reino de seu Pai (v. 43). (2) Estas parábolas foram 
proferidas a fim de que os verdadeiros seguidores de 
Deus saibam que o mal e a oposição da parte de Satanás 
e seus seguidores existirão aqui na terra, até mesmo 
dentro do atual reino visível dos céus (vv. 25,38,48), que 
é a igreja, uma manifestação parcial do pleno e futuro 
reino prometido por Deus a Davi, e que será regido por 
Jesus (2 Sm 7.12-16; Lc 1.32,33; Dn 2.44; Ap 11.15). A 
única maneira de a pessoa vencer Satanás e a influência 
do mal será pela dedicação sincera e total a Cristo (vv. 
44, 46), e vivendo em santidade (v. 43; ver Ap 2.3 para 
exemplos de bem e do mal dentro das igrejas). (3) As 
parábolas são histórias tiradas da vida diária para 
descrever e ilustrar certas verdades espirituais. Sua 
singularidade consiste em revelar a verdade aos 
espirituais e, ao mesmo tempo, ocultá-la dos incrédulos 
(v.11). A parábola pode, às vezes, demandar uma decisão 
da pessoa (e.g., Lc 10.30-37). 


13.12 AQUELE QUE TEM, SE DARÁ. Ver 25.29 nota; Mc 
4.25 nota. 


13.19 O MALIGNO... ARREBATA. Ver Mc 4.15 nota. 


13.24,25 A BOA SEMENTE E O JOIO. A parábola do trigo 
e do joio salienta o fato de que há uma semeadura da má 
semente de Satanás paralela à da Palavra de Deus. O 
campo é o mundo e a boa semente são os fiéis do reino 
(v. 38). (1) O evangelho e os crentes verdadeiros serão 
plantados em todo o mundo (v. 38) Satanás também 
plantará os seus seguidores, os filhos do maligno (v. 38), 
entre o povo de Deus, para se contraporem à verdade 
divina (vv. 25,38,39). (2) A obra principal dos emissários 
de Satanás no reino dos céus na presente era é solapar a 
autoridade da Palavra de Deus (ver Gn 3.4 nota), e 
promover a iniquidade e as falsas doutrinas (cf. At 
20.29,30;2 Ts 2.7, 12). Cristo falou noutra ocasião, de um 
grande logro entre seu povo por causa desses que se 
apresentam como verdadeiros crentes, quando na 
realidade são falsos mestres (ver Mt 24.11 nota; ver o 
estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). (3) Este fato da 
coexistência do povo de Satanás com o povo de Deus, na 
dimensão visível atual do reino dos céus (que é a igreja), 
terminará quando Deus destruir todos os ímpios, no fim 
da presente era (vv. 38-43). Para outras parábolas que 
enfatizam a atual condição da mistura de crentes e 
descrentes, ver 22.1-14; 25.1-13, 14-30; Lc 18.10-14 e o 
estudo A MENSAGEM DE CRISTO ÀS SETE IGREJAS 


13.30 CRESCENDO JUNTOS. No tocante ao crescerem 
juntos os verdadeiros filhos de Deus e os filhos de 
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Satanás, disfarçados como crentes (v. 38; cf. 2 Co 11.13- 
15), consideremos os três pontos a seguir: (1) Os crentes 
não devem, jamais, procurar desarraigar (i.e., derrotar 
pela força ou exterminar) os maus aqui no mundo. Os 
anjos farão isso no final dos tempos (vv. 30, 41). (2) A 
parábola supra não contradiz as instruções bíblicas vistas 
noutras passagens que ordenam a igreja a disciplinar os 
membros que pecam e a excluir da sua comunhão o falso 
crente não convertido (ver 18.15 nota; 1 Co 5.1 nota; ver 
o estudo OS PASTORES E SEUS DEVERES). Saiba-se, no 
entanto, que a disciplina eclesiástica será, na melhor das 
hipóteses, apenas uma solução parcial para o mal no 
reino dos céus aqui na terra, no tempo presente. Deus e 
seus anjos farão a separação final. (3) Os crentes fiéis 
devem sempre vigiar ante o fato de Satanás 
constantemente estar infiltrando coisas e indivíduos 
subversivos em todas as áreas da obra de Deus. De 
maneiras, os tais apresentam-se como 
verdadeiros filhos de Deus (ver 2 Co 11.14 nota; ver o 
estudo FALSOS MESTRES) 


muitas 


13.31 GRÃO DE MOSTARDA. Ver Lc 13.19 nota. 
13.33 FERMENTO. Ver Lc 13.21 nota. 


13.41 COLHERÃO TUDO O QUE CAUSA ESCÂNDALO. Na 
volta de Cristo à terra, depois da tribulação, na 
consumação da presente era (Ap 19.11-21), virá o tempo 
da ceifa, tanto dos ímpios como dos justos que estiverem 
na terra (vv. 30, 40-42; ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO). (1) Os ímpios serão ceifados primeiro e 
removidos dentre os justos (vv. 30,41, 49). (2) Os justos 
serão ceifados em segundo lugar (vv. 30b, 41,43, 49). (3) 
Essa colheita dos ímpios surgirá de dentro do seu Reino 
(v. 41). (4) Depois da colheita e da destruição dos ímpios, 
os justos resplandecerão como o sol, no Reino de seu Pai 
(v. 43; cf. 25.31-34; ver Ap 20.4 nota) 


13.42 FORNALHA DE FOGO. Jesus descreve o que 
acontecerá a todos os que cometem iniquidade, i.e., 
desafiam a santa lei de Deus e rejeitam a justiça do seu 
reino. Serão atormentados com fogo e enxofre; e o fumo 
do seu tormento subirá para sempre, de modo que não 
tenham repouso nem de dia nem de noite (Ap 14.9-11; 
20.10). Todos que aceitam a Bíblia como a Palavra de 
Deus não podem rejeitar esta doutrina. Os ímpios não 
são aniquilados, i.e., reduzidos a nada, pois serão 
mandados para o castigo eterno (ver 10.28 nota). 


13.44-46 O REINO... SEMELHANTE A UM TESOURO. As 
parábolas do Tesouro e da Pérola (vv. 44-46) ensinam 
duas grandes verdades. (1) O reino dos céus é um 
tesouro de valor incalculável, que deve ser buscado 
acima de tudo. (2) É obtido quando renunciamos a tudo 


que nos impede de ser parte dele. Vender tudo significa 
que de todo nosso coração devemos abdicar de todos os 
demais interesses, por um único interesse supremo, que 
é Cristo (Rm 12.1). 


13.47 O REINO... SEMELHANTE A UMA REDE. A parábola 
da rede revela, mais uma vez, a verdade que Cristo tanto 
enfatizou, i.e., que nem todos que estão no reino, na sua 
presente fase visível aqui na terra, são verdadeiramente 
filhos de Deus. As igrejas locais e denominações cristãs 
nem sempre são sinônimos do genuíno povo de Deus, 
que consiste de todos os salvos pela graça de Deus, 
mediante a fé e que vivem em santidade e justiça (cf. 
24.11, 24; GI 5.19-21; ver Lc 13.21 nota). 


13.49 SEPARARÃO OS MAUS DENTRE OS JUSTOS. Na 
parábola da rede (vv. 47-50), que trata da volta de Cristo 
para julgar o mundo depois da tribulação, a ceifa dos 
ímpios e a dos justos está na mesma ordem mencionada 
na parábola do joio e do trigo (vv. 30,41,43): os ímpios 
são ceifados primeiro, e os justos, em segundo lugar (cf. 
Ap 19.11;20.4). Tal sequência mostra, claramente, que a 
separação dos ímpios dentre os justos terá lugar no fim 
da tribulação (24.29-31; Ap 19.11; 20.4), e não no 
arrebatamento da igreja, ocasião em que o povo peculiar 
do Senhor é retirado do mundo (1 Ts 4.13-18). Nesta 
parábola, Cristo volta a ressaltar o fato de que entre o 
povo de Deus há muitos que não são verdadeiramente 
leais a Ele e à sua Palavra. Os maus dentre os justos (v. 
49). 


14.6 DANÇOU... DIANTE DELE. Uma moça ímpia que 
dançou em público diante dos homens foi a causa da 
morte de um dos mais santos dentre os homens. (1) 
Festas mundanas, bailes e filmes ímpios levam ao 
abandono de Deus, à incitação das paixões e à extinção 
da nossa capacidade de discernir entre o pecado, a 
justiça e o juízo. Os genuínos filhos de Deus não 
participarão dessas coisas (ver o estudo O 
RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). (2) 
Segundo o relato das Escrituras, mulheres e meninas 
hebreias dançavam espontaneamente em ocasiões 
excepcionalmente alegres (cf. Jr 31.4), e especialmente 
depois da vitória na batalha, quando por isso cantavam 
ao Senhor (Êx 15.19-21). Não há nenhum registro bíblico, 
no entanto, de homens judeus dançarem com mulheres, 
nem a mínima indicação de que as mulheres judias 
dançaram alguma vez em público, diante de um 
auditório. A dança da filha de Herodias na festa de 
aniversário de Herodes era uma prática pagã 


14.19 PÃES E... PEIXES. O milagre da alimentação dos 
cinco mil é registrado em todos os quatro Evangelhos 
(Mc 6.34-44; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14). A mensagem do 
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milagre inclui os seguintes aspectos: (1) Destaca Jesus 
como o Pão da Vida (cf. Jo 6), Aquele que provê para o 
corpo e para a alma; (2) Comprova que o Senhor tem 
poder para operar milagres; (3) Exemplifica sua 
compaixão pelos necessitados (v. 14; cf. Êx 34.6; Mq 
7.18); e (4) Ensina que o pouco que temos pode ser 
transformado em muito, se for colocado nas mãos do 
Senhor e por Ele abençoado (v. 19). 


14.23 ORAR À PARTE. Enquanto estava neste mundo, 
Jesus frequentemente procurava estar a sós com Deus 
(cf. Mc 1.35; 6.46; Lc 5.16; 6.12; 9.18; 22.41,42; Hb 5.7). 
Passar tempo a sós com Deus é essencial para o bem- 
estar espiritual de cada crente. Devemos estar 
continuamente conscientes de que a falta de oração 
individual ao nosso Pai celestial é um sinal inconfundível 
de que a vida espiritual dentro de nós está em declínio. 
Se assim acontecer, devemos repudiar tudo que ofende 
ao Senhor e renovar nosso compromisso de perseverar 
em buscá-lo e a sua graça salvífica (ver Lc 18.1 nota). 


14.27 NÃO TEMAIS. Nesta vida, há muitas coisas para se 
temer, porém Jesus quer que olhemos para Ele e que não 
tenhamos medo. Suas palavras de encorajamento estão 
fundamentadas no seu poder ilimitado e no seu 
grandioso amor pessoal para com todos quantos 
realmente lhe pertencem. Frequentemente, nas 
Escrituras, Deus ou Jesus Cristo encoraja seu povo com 
as palavras alentadoras: não temais (ver, e.g., Js 1.9; 
11.6; 2 Rs 19.6; 2 Cr 20.15; 32.7; Ne 4.14; SI 49.16; 91.5; 
Is 10.24; 37.6; 44.8; Mt 17.7; 28.10; Mc 5.36; Lc 12.4; Jo 
14.1,27; At 18.9; 1 Pe 3.14). 


15.6 PELA VOSSA TRADIÇÃO. Alguns fariseus invalidavam 
os mandamentos de Deus, preferindo as suas próprias 
tradições e as ideias dos homens. Os crentes hoje devem 
ter cuidado para não invalidarem a Palavra de Deus por 
causa da tradição, de ideias populares, ou das práticas 
culturais dos dias de hoje. Invalidar, assim, a Palavra é 
tornar-se culpado desse pecado dos fariseus e dos 
demais líderes judaicos (ver Mc 7.8 nota). 


15.8 SEU CORAÇÃO ESTÁ LONGE DE MIM. Ver Mc 7.6 
nota. 


15.11 ISSO É O QUE CONTAMINA O HOMEM. Ver Mc 7.18 
nota. 


15.19 DO CORAÇÃO. Ver Mc 7.21 nota. 


15.28 GRANDE É A TUA FÉ. A perseverança na fé 
verdadeira consiste em confiar em Deus em todas as 
circunstâncias, e permanecer fiel a Ele, mesmo sob 
grande aflição e quando parecer que Ele não nos 


responde e que não se importa conosco. Esta é a prova 
da fé (1 Pe 1.7; Lc 18.1-7; ver Mc 7.27 nota). 


16.6 ACAUTELAI-VOS DO FERMENTO. Aqui, fermento, 
um símbolo do mal e da corrupção, refere-se aos 
ensinamentos dos fariseus e dos saduceus. Cristo chama 
de fermento a doutrina deles, porque até mesmo uma 
pequena quantidade pode penetrar num grande grupo 
de pessoas e influenciá-las a crer em coisas erradas (ver 
Mc 8.15 nota). 


16.18 AS PORTAS DO INFERNO NÃO PREVALECERÃO. As 
portas do inferno representam Satanás e a totalidade do 
mal no mundo, lutando para destruir a igreja de Jesus 
Cristo. (1) Este texto não quer dizer que nenhum crente 
como pessoa e nenhuma igreja local, confederação de 
igrejas ou denominação, jamais chegará a cair na 
imoralidade, nos erros de doutrina ou na apostasia. O 
próprio Jesus predisse que muitos decairão da fé e Ele 
adverte as igrejas que estão abandonando a fé 
neotestamentária a voltar-se do pecado ou sofrer a pena 
da remoção do seu reino (24.10,11; Ap 2.5,12-29; 3.1- 
6,14-16; ver 1 Tm 4.1 nota; ver o estudo A APOSTASIA 
PESSOAL). A promessa do versículo 18 não se aplica 
aqueles que negam a fé, nem às igrejas mornas. (2) O que 
Cristo quer dizer é que, a despeito de Satanás fazer o pior 
que pode, a despeito da apostasia que ocorre entre os 
crentes, das igrejas que ficam mornas e dos falsos 
mestres que se infiltram no reino de Deus, a igreja não 
será destruída. Deus, pela sua graça, sabedoria e poder 
soberanos, sempre terá um remanescente de crentes e 
de igrejas que, no decurso de toda a história da 
redenção, permanecerá fiel ao evangelho original de 
Cristo e dos apóstolos e que experimentará a comunhão 
com Ele, o senhorio de Cristo e o poder do Espírito Santo. 
Como o povo genuíno de Deus, esses crentes 
demonstrarão o poder do Espírito Santo contra Satanás, 
o pecado, a doença, o mundo e as forças demoniíacas. É 
essa igreja que Satanás com todas as suas hostes não 
poderá destruir nem resistir 


16.18 PEDRO, A PEDRA E A IGREJAO significado desta 
passagem é que Cristo edificará a sua igreja sobre a 
verdade da confissão feita por Pedro e os demais 
discípulos, i.e., que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivo 
(v. 16; At 3.13-26). Jesus emprega um trocadilho. Ele 
chama seu discípulo de Pedro (gr. Petros, que significa 
uma pedra pequena). A seguir, Ele diz: Sobre esta pedra 
(gr. petra, que significa uma grande rocha maciça ou 
rochedo) edificarei a minha igreja, i.e., sobre a confissão 
feita por Pedro. (1) É Jesus Cristo que é a pedra, i.e., O 
único e grande alicerce da igreja (1 Co 3.11). Pedro 
declara que Jesus é a pedra viva... eleita e preciosa... a 
pedra que os edificadores reprovaram (1 Pe 2.4, 6, 7; At 
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4.11). Pedro e os demais discípulos são pedras vivas, 
como parte da estrutura da casa espiritual (a igreja) que 
Deus está edificando (1 Pe 2.5). (2) Em lugar nenhum as 
Escrituras declaram que Pedro seria a autoridade 
suprema e infalível sobre todos os demais discípulos (cf. 
At 15; Gl 2.11). Nem está dito, também, na Bíblia que 
Pedro teria sucessores infalíveis, representantes de 
Cristo e cabeças da igreja. Tais ideias são injunções do 
homem e não a verdade das Escrituras. No estudo A 
IGREJA, acha-se uma exposição da doutrina da igreja, 
como aparece aqui e noutras partes da Bíblia 


16.19 AS CHAVES DO REINO. As chaves representam a 
autoridade que Deus delegou a Pedro e à igreja. Estas 
chaves são usadas para: (1) repreender o pecado e levar 
a efeito a disciplina eclesiástica (18.15-18); (2) orar de 
modo eficaz em prol da causa de Deus na terra 
(18.19,20); (3) dominar as forças demoníacas e libertar 
os cativos (ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS); (4) anunciar a culpa do pecado, o padrão 
divino da justiça e o juízo vindouro (At 2.23; 5.3,9); e (5) 
proclamar a salvação e o perdão dos pecados para todos 
quantos se arrependem e creem em Cristo (Jo 20.23; At 
2.37-40; 15.7-9) 


16.24 TOME SOBRE SI A SUA CRUZ. Ver Mc 8.34 nota. 


16.28 VIR... NO SEU REINO. Vir o Filho do Homem no seu 
Reino provavelmente se refere ao evento do Pentecoste, 
quando Cristo batizou seus seguidores com o Espírito 
Santo e com grande poder (cf. 3.11; At 1.8; 2.4). 


17.2 TRANSFIGUROU-SE. Ver Lc 9.29 nota. 


17.17 INCRÉDULA E PERVERSA. Este texto evidencia o 
conceito que Jesus tem dos discípulos e das igrejas que 
não assistem ao próximo, no autêntico poder do reino de 
Deus (ver o estudo O REINO DE DEUS). (1) Deixar de 
libertar os oprimidos por Satanás ou pelos demônios (vv. 
15-21) demonstra falta de fé, de compreensão e de 
autoridade espiritual (vv. 17,20,21; Mc 9.29). (2) O 
propósito do Espírito Santo, ao registrar as narrativas 
(14-21), ressalta não somente que Jesus expulsava 
demônios, como também que Ele deseja que seus 
discípulos façam a mesma coisa mediante a fé, a oração 
e o jejum (vv. 20,21; ver o estudo PODER SOBRE 
SATANÁS E OS DEMÔNIOS). Jesus fica profundamente 
entristecido quando seu povo deixa de participar do seu 
ministério contra as forças de Satanás (v. 17; ver 10.1 
nota; 10.8; Mc 9.28,29; Lc 9.1; Jo 14.12 nota) 


17.20 SE TIVERDES FÉ... NADA VOS SERÁ IMPOSSÍVEL. 
Jesus fala de uma fé que pode remover montanhas, 
operar milagres e curas, e realizar grandes coisas para 
Deus. Que fé é esta de que Jesus fala? (1) A fé genuína é 


uma fé eficaz que produz resultados: nada vos será 
impossível (v. 20). (2) Esta fé não é uma crença na fé 
como uma força ou poder, mas fé em Deus (Mc 11.22). 
(3) Esta fé é uma obra de Deus que tem lugar no coração 
do cristão (Fp 2.13; Mc 9.24). É a plena certeza que Deus 
transmite ao coração, de que nossa oração é respondida 
(Mc 11.23). Esta fé é criada interiormente no crente, pelo 
Espírito Santo. Não podemos produzi-la em nós mesmos 
por meio da nossa mente (Rm 12.3). (4) Uma vez que 
esta fé em Deus é um dom que Cristo comunica ao nosso 
coração, importa-nos estar unidos a Jesus e à sua Palavra 
e ser mais consagrados a Ele (Rm 10.17; Fp 3.8-14). 
Dependemos dEle em tudo: Sem mim nada podereis 
fazer (Jo 15.5; Jo 3.27; Hb 4.16; 7.25). Noutras palavras, 
devemos buscar a Cristo que é o autor e o consumador 
da nossa fé (Hb 12.2). A real presença de Cristo conosco 
e nossa obediência à sua Palavra são a origem e segredo 
da fé (9.21; Jo 15.7). (5) A verdadeira fé opera sob o 
controle de Deus. Ele no-la concede à base do seu amor, 
sabedoria, graça e propósito soberano, para a execução 
da sua vontade e como expressão do seu amor por nós. 
Não deve ser usada para nosso próprio proveito egoísta 
(Tg 4.3). 


18.1 QUEM É O MAIOR? Ver Lc 22.24-30 nota. 


18.3 SE NÃO VOS CONVERTERDES. A conversão consiste 
no abandono total de toda forma de impiedade e 
entrega a Deus, seguida da prática de obras de justiça, 
que produzam frutos dignos de arrependimento. É uma 
atitude que abrange a totalidade do ser humano. Ela é 
uma necessidade, porque o homem natural segue um 
caminho de vida que o leva para longe de Deus, para a 
morte eterna (Rm 1.18-32). A conversão é o homem 
voltando-se para Deus e recebendo a dádiva da salvação. 
Ela é obtida mediante a graça e o poder do Espírito 
Santo, pela fé, sendo portanto uma dádiva de Deus (At 
11.18). Pelo fato de passarmos a andar com Deus, a 
conversão muda a nossa vida nas áreas do 
relacionamento com o próximo, dos hábitos, dos 
compromissos, dos passatempos e do modo de viver. A 
conversão faz parte da fé salvífica genuína e é uma 
condição básica para a salvação e a santificação (At 
26.18). 


18.6 PENDURASSE AO PESCOÇO UMA MÓ DE AZENHA. 
Segundo está escrito aqui, quem 
espiritualmente uma criança, ou um crente sincero, 
ira de Cristo. (1) Pastores, 
professores e, especialmente, os pais devem prestar 
atenção especial a esta palavra de Cristo. É 
responsabilidade dos pais instruir seus filhos nos 
caminhos de Deus (ver Lc 1.17 nota; Ef 6.4; 1 Tm 4.16; Dt 
6.1-9; ver o estudo PAIS E FILHOS), e protegê-los da 


arruinar 


incorrerá em maior 
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influência do mundo e de Satanás (Tt 1.10,11; 2.11,12; 1 
Jo 2.15-17). (2) Pais cristãos não devem permitir que seus 
filhos sejam influenciados por colegas ímpios. Os pais 
devem tomar muito cuidado com os passatempos que 
eles permitem em casa e fora de casa, para seus filhos, e 
também não descuidar-se do que se passa com os filhos 
quanto à educação na escola pública. Dependendo do 
tipo, os de entretenimento 
mundanismo na mente e no coração dos filhos (cf. Sl 
101.3; Ef 6.4; CI 3.21) 


meios semeiam o 


18.7 Al DAQUELE HOMEM. Jesus adverte que aqueles 
que servem de instrumento para pôr coisas pecaminosas 
diante dos outros e, especialmente, diante de crianças, 
receberão a extrema condenação (vv. 2,5-7). (1) Pôr 
escândalos tais como diversões mundanas, 
ensinamentos humanistas, filmes imorais, literatura 
pornográfica, drogas, bebidas alcoólicas, 
exemplos, falsas doutrinas e companheiros iníquos no 
caminho dos outros, é ajuntar-se a Satanás, o grande 
tentador (cf. 4.1; Gn 3.1-6; Jo 8.44; Tg 1.12). (2) O 
procedimento santo dos fiéis é remover da vida da nossa 
família, nosso lar, nossas igrejas e da nossa própria 
pessoa, tudo que possa levar os outros à tentação e ao 
pecado (vv. 7-9). 


maus 


18.10 OS ANJOS. As Escrituras ensinam que Deus 
frequentemente cuida dos seus fiéis por meio dos anjos, 
os quais têm genuíno interesse e amor pelos filhos de 
Deus (cf. SI 34.7; 91.11; Lc 15.10; 16.22; Hb 1.13,14; Ap 
5.11,12; ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR) 


18.15 SE TEU IRMÃO PECAR CONTRA TI. Em 18.15-17, o 
Senhor Jesus Cristo expõe o método de restauração 
espiritual, mediante a disciplina, de um cristão professo 
que venha a pecar contra outro membro da igreja. 
Negligenciar este ensino de Cristo, levará os crentes à 
transigência com o pecado e logo mais essa igreja 
deixará de ser um povo santo de Deus (cf. 1 Pe 2.9; ver 
Mt 5.13 nota). (1) O propósito da disciplina eclesiástica é 
manter a reputação de Deus (6.9; Rm 2.23,24), proteger 
a pureza moral e a integridade doutrinária da igreja (1 Co 
5.6,7; 2 Jo 7-11) e procurar salvar a alma do crente 
desgarrado e restaurá-lo à semelhança de Cristo (18.15; 
Tg 5.19, 20). (2) Primeiramente, deve-se lidar com o 
transgressor e repreendê-lo em particular. Se ele 
atender, deverá ser perdoado (v. 15). Se o transgressor 
recusar atender ao seu irmão na fé (vv. 15,16), e a seguir 
fizer o mesmo ao ser visitado por um ou dois outros 
membros, juntos (v. 16), e por fim recusar, também, 
atender à igreja local, deve ser considerado como um 
gentio e publicano, i.e., como alguém que está fora do 
reino de Deus, separado de Cristo e caído da graça (Gl 
5.4). Não tem condições de ser membro da igreja e deve 


ser desligado da comunhão da mesma. (3) A conservação 
da pureza da igreja deve ser mantida não somente nas 
áreas do pecado e da imoralidade, como também em 
caso de heresia doutrinária e de infidelidade à fé 
histórica do NT (ver os estudos FALSOS MESTRES, e OS 
PASTORES E SEUS DEVERES; Gl 1.9 nota; Jd 3 nota). (4) As 
Escrituras ensinam que a disciplina eclesiástica deve ser 
exercida num espírito de humildade, de amor, de pesar 
e de autoexame (ver 22.37 nota; 2 Co 2.6,7; GI 6.1). (5) 
Pecados de imoralidade sexual na igreja devem ser 
tratados de conformidade com 1 Co 5.1-5 e 2 Co 2.6-11. 
Nesses tipos de pecados graves, a igreja toda deve tratar 
o culpado com pesar e lamento (1 Co 5.2) disciplinando 
o transgressor o suficiente (2 Co 2.6) e excluindo-o da 
igreja (1 Co 5.2,13). Posteriormente, após um período de 
evidente arrependimento, o disciplinado poderá ser 
perdoado, receber outra vez o amor dos irmãos e ser 
restaurado à comunhão (2 Co 2.6-8). (6) Os pecados de 
um obreiro devem ser, primeiro, tratados em particular 
e, a seguir, comunicados à igreja, pois está escrito: 
repreende-os na presença de todos, para que também 
os outros tenham temor (1 Tm 5.19,20; GI 2.11-18; ver o 
estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR). (7) Os 
dirigentes de igrejas locais devem sempre lembrar-se da 
responsabilidade de apascentar a igreja (ver o estudo OS 
PASTORES E SEUS DEVERES). O Senhor requererá deles 
uma prestação de contas do sangue de todos (At 20.26) 
que se perderem, porque os ditos líderes não cuidaram 
de sua restauração, disciplina ou exclusão, segundo a 
vontade e o propósito de Deus (cf. Ez 3.20,21; At 
20.26,27; ver Ez 3.18 nota) 


18.19 SE DOIS... CONCORDAREM. Há grande autoridade 
na oração coletiva e unida. A razão disto é que onde dois 
ou três estão reunidos com fé e dedicação a Cristo, Ele 
está no meio deles (v. 20). A sua presença outorgará fé, 
força, direção, graça e consolo (cf. Sl 46.5; Is 12.6). 


18.35 SE... NÃO PERDOARDES. Jesus nesta parábola 
ensina que o perdão divino, embora seja concedido 
graciosamente ao pecador arrependido, é, também, ao 
mesmo tempo condicional, de conformidade com a 
disposição do indivíduo, de perdoar ao seu próximo. Por 
isso, uma pessoa pode ficar sem perdão divino por ter 
um coração cheio de amargura, que não perdoa ao 
próximo (ver 6.14,15; Hb 12.15; Tg 3.14; Ef 4.31,32). 
Estes textos mostram que amargura, ressentimento e 
animosidade contra o próximo são totalmente 
incompatíveis com a verdadeira vida cristã, e que devem 
ser banidos da vida do crente. 


19.9 A NÃO SER POR CAUSA DE PROSTITUIÇÃO. A 
vontade de Deus para o casamento é que ele seja 
vitalício, i.e., que cada cônjuge seja único até que a 
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morte os separe (vv. 5,6; Mc 10.7-9; Gn 2.24 nota; Ct 2.7 
nota; MI 2.14 nota). Neste particular, Jesus cita uma 
exceção, a saber, a prostituição (gr. porneia), palavra 
esta que no original inclui o adultério ou qualquer outro 
tipo de imoralidade sexual (5.32; 19.9). O divórcio, 
portanto, deve ser permitido em caso de imoralidade 
sexual, quando o cônjuge ofendido se recusar a perdoar. 
(1) Quando Jesus censura o divórcio em 19.8,9, não 
estava referindo-se à separação por causa de adultério, 
mas ao divórcio como permitido no AT em casos de 
incontinência pré-nupcial, constatada pelo marido após 
a cerimônia do casamento (Dt 24.1). A vontade de Deus 
em tais casos era que os dois permanecessem juntos. 
Todavia, Ele permitiu o divórcio, por incontinência pré- 
nupcial, por causa da dureza de coração das pessoas (vv. 
7,8). (2) No caso de infidelidade conjugal depois do 
casamento, o AT determinava a dissolução do 
casamento com a execução das duas partes culpadas (Lv 
20.10; Êx 20.14; Dt 22.22). Isto, evidentemente, deixaria 
o cônjuge inocente livre para casar-se de novo (Rm 7.2; 
1 Co 7.39). (3) Sob a Nova Aliança, os privilégios do 
crente não são menores. Embora o divórcio seja uma 
tragédia, a infidelidade conjugal é um pecado tão cruel 
contra o cônjuge inocente, que este tem o justo direito 
de pôr termo ao casamento mediante o divórcio. Neste 
caso, ele ou ela está livre para casar-se de novo com um 
crente (1 Co 7.27,28). 


19.13 CRIANÇAS. Ver Mc 10.16 nota. 


19.21 VAI, VENDE TUDO O QUE TENS. Jesus pôs à prova 
O jovem rico no seu ponto mais fraco: suas riquezas. Ele 
não estava disposto a dar mais valor a Cristo do que aos 
seus bens. Esta declaração de Cristo significa que todos 
os crentes devem vender tudo o que possuem? Não; pois 
devemos atender as necessidades da nossa família e 
doutras pessoas. Devemos, no entanto, estar dispostos a 
abrir mão de tudo quanto Cristo pede da nossa parte. 
Nossa dedicação a Ele não pode ser nada menos do que 
isto. 


19.23 UM RICO NO REINO DOS CÉUS. Ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA 


19.29 RECEBERÁ CEM VEZES TANTO. Ver Mc 10.30 nota. 


19.30 MUITOS PRIMEIROS SERÃO DERRADEIROS. Os 
primeiros são aqueles que, por causa das suas riquezas, 
educação, nível social ou talentos, são estimados pelo 
mundo e às vezes, até, pela igreja. Os últimos são os 
pouco conhecidos, não considerados importantes. No 
mundo vindouro, muitos que eram considerados 
grandes líderes na igreja terão posições inferiores a 
outros, e muitos que eram desconhecidos serão postos 


em elevadas posições (cf. 1 Co 15.41,42). A razão disto é 
porque Deus avalia as pessoas, não pela aparência 
exterior, mas pela sinceridade, pureza e pelo amor nos 
seus corações (1 Sm 16.7). Leia as histórias da viúva 
pobre (Mc 12.42-44) e de Maria de Betânia (Mt 26.7-13), 
para ver a atitude de Cristo para com os humildes. 


20.1 TRABALHADORES PARA A SUA VINHA. A parábola 
dos trabalhadores na vinha ensina que a entrada no 
reino de Deus trata-se de privilégio e não de mérito. 
Aqui, Cristo adverte contra três atitudes erradas: (1) não 
se considerar superior, por ter um emprego ou cargo de 
sucesso; (2) Não deixar de compartilhar do anseio de 
Deus em oferecer a sua graça a todos; e (3) Evitar o 
espírito de inveja para com as bênçãos espirituais dos 
outros. 


20.26 NÃO SERÁ ASSIM ENTRE VÓS. Neste mundo, os 
que exercem autoridade e domínio são considerados 
grandes. Jesus diz que, no reino de Deus, a grandeza não 
será medida pelo domínio sobre os outros, mas pela 
dedicação das pessoas ao serviço do próximo, de 
conformidade com a revelação bíblica de Cristo. O crente 
não deve procurar alcançar as posições mais altas a fim 
de exercer autoridade ou domínio. Pelo contrário, deve 
dedicar sua vida a ajudar os outros, especialmente na 
labuta pelo bem espiritual de todos (v. 28; cf. Jo 13.34; 1 
Co 13; CI 3.14; 1 Jo 3.14; 4.8). 


20.28 EM RESGATE DE MUITOS. Resgate significa o preço 
pago para obter a liberdade de alguém. Na obra 
redentora de Cristo, a sua morte é o preço pago para 
libertar os homens e mulheres do domínio do pecado 
(ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO). Trata- 
se da soltura da condenação (Rm 8.2). Muitos é usado no 
sentido de todas as pessoas (1 Tm 2.5,6; ver Rm 3.25 
nota sobre o significado da cruz de Cristo) 


21.12 JESUS... DERRIBOU AS MESAS. Esta foi a segunda 
vez que Jesus entrou no templo e o purificou da 
iniquidade (quanto à purificação do templo, no começo 
do seu ministério, ver Lc 19.45 nota). Aqueles que levam 
o nome de Cristo devem saber que a hipocrisia, a cobiça, 
o egoísmo, a imoralidade e a irreverência na casa de 
Deus provocarão a justa indignação e condenação 
divinas. Cristo é Senhor da sua igreja e requer que o 
templo seja uma casa de oração (v.13). 


21.13 CASA DE ORAÇÃO. Ver Mc 11.17 nota. 


21.21 SE TIVERDES FÉ. Jesus fala da fé e da oração (v. 22) 
e declara que as respostas à oração estão relacionadas à 
nossa fé. O crente que ora e não duvida, pode realizar ou 
receber tudo o que estiver de acordo com a vontade de 
Deus (ver 17.20 notas; Mc 11.24 nota; 1 Rs 17.1,7; 18.42- 
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45; Lc 17.5,6; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ). Isto não 
exclui outras possibilidades de respostas à oração (e.g., 
Dn 10.12-14; Tg 4.3) 


21.33,34 OS LAVRADORES MAUS. Esta parábola retrata a 
rejeição do amado Filho de Deus, por Israel (cf. Mc 12.1 
nota; Lc 20.9). 


21.43 REINO... VOS SERÁ TIRADO. Israel rejeita o Messias 
e o seu reino. Como resultado, o reino de Deus e seu 
poder são dados a outros; àqueles que aceitam o 
evangelho, quer judeus ou gentios (1 Pe 2.9). Este 
princípio continua em vigor. O reino e o seu poder serão 
tirados daqueles que deixam de permanecer fiéis a Cristo 
e que rejeitam os seus caminhos de justiça (Rm 11.19- 
22); em seu lugar, receberão o reino aqueles que se 
separam do mundo e buscam em primeiro lugar o reino 
de Deus e a sua justiça (ver 5.6; 6.33). 


21.44 DESPEDAÇAR-SE-Á. Ver Lc 20.18 nota. 


22.11 VESTE NÚPCIAL. Muitos, que fazem parte da 
presente manifestação do reino dos céus aqui na terra, 
não estarão trajado com veste nupcial (v. 11), e, 
portanto, não farão parte dos escolhidos (v. 14). A veste 
nupcial simboliza a condição de se estar preparado uma 
possessão presente da verdadeira fé em Cristo e da 
constante obediência como fruto da graça de Cristo (cf. 
24.44; 25.21). Cristo alude ao homem que estava sem 
vestes nupciais, para levar-nos a um autoexame e 
perguntar-nos, Senhor, sou eu? 


22.14 POUCOS ESCOLHIDOS. A chamada à salvação é 
feita a muitos. Os poucos escolhidos para herdar o reino 
dos céus são os que atendem à chamada de Deus; que se 
arrependem dos seus pecados e que creem em Cristo. 
Acolher a graça de Deus mediante o livre exercício da 
nossa vontade faz com que nos tornemos parte do povo 
escolhido de Deus o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO) 


(ver 


22.30 NEM CASAM. Ver Mc 12.25 nota. 


22.35 DOUTOR DA LEI. Doutor da lei (gr. nomikos) era um 
intérprete e mestre da lei mosaica. 


22.37 AMARÁS O SENHOR TEU DEUS. O que Deus pede 
de todos quantos creem em Cristo e que recebem a 
salvação é o amor devotado (cf. Dt 6.5; Rm 13.9,10;1 Co 
13). (1) Este amor requer uma atitude de coração, pela 
qual atribuímos a Deus tanto valor e estima, que 
verdadeiramente ansiamos pela comunhão com Ele, 
esforçarmo-nos para obedecer-lhe e sinceramente nos 
importamos com sua glória e vontade na terra. Aqueles 
que realmente amarem a Deus, desejarão compartilhar 
do sofrimento por amor a Ele (Fp 3.10), promover o seu 


reino (1 Co 9.23) e viver em prol da sua honra e dos seus 
padrões de justiça na terra (6.9,10,33). (2) Nosso amor a 
Deus deve ser sincero e predominante, inspirado pelo 
seu amor a nós, mediante o qual Ele deu seu Filho para 
nos salvar (ver Jo 3.16 nota; Rm 8.32). Nosso amor deve 
ser idêntico ao amor expresso em Rm 12.1,2; 1 Co 6.20; 
10.31; 2 Co 9.15; Ef 4.30; 5.1,2; CI 3.12-17. (3) O amor de 
Deus abrange: (a) um vínculo pessoal de fidelidade e 
lealdade a Ele; (b) a fé como firme e inabalável liame com 
aquele a quem fomos unidos pela filiação; (c) o fiel 
cumprimento das nossas promessas e compromissos 
para com Ele; (d) a devoção cordial, expressada em nossa 
dedicação aos padrões justos de Deus no meio de um 
mundo que o rejeita; e (e) o anseio pela sua presença e 
pela comunhão com Ele. 


22.39 AMARÁS O TEU PRÓXIMO. Um filho de Deus deve 
amar a todos (Gl 6.10; 1 Ts 3.12), inclusive seus inimigos 
(5.44). Deve amar também de modo especial a todos os 
verdadeiros cristãos, nascidos de novo (ver Jo 13.34 
nota; Gl 6.10; cf. 1 Ts 3.12; 1 Jo 3.11). (1) O amor do 
crente por seu irmão em Cristo, por seu próximo e por 
seu inimigo, deve ser subordinado, controlado e dirigido 
pelo seu amor e devoção a Deus. (2) O amor a Deus é o 
primeiro e grande mandamento (vv. 37,38). Por isso, a 
santidade de Deus, seu desejo de pureza, sua vontade e 
seu padrão revelados nas Escrituras nunca devem ser 
prejudicados por nossa falta de amor para com todos. 


23.13 AI DE VÓS... FARISEUS. As palavras de Jesus no 
capítulo 23 se constituem na sua mais severa denúncia 
contra os líderes religiosos e falsos mestres que 
rejeitavam em parte a Palavra de Deus, substituindo a 
revelação divina por suas próprias ideias e 
interpretações (vv. 23,28; 15.3,6-9; Mc 7.6-9). (1) 
Notemos a posição de Jesus. Não é a posição tolerante e 
liberal dos acomodados que não compartilham do 
clamor do coração do Senhor, por fidelidade à Palavra de 
Deus. Cristo não era um pregador tímido, a tolerar o 
pecado. Ele foi em tudo fiel à sua missão de combater o 
mal (cf. 21.12,13; Jo 2.13-16) e denunciar o pecado e a 
corrupção entre os importantes (vv. 23,25). (2) O amor 
de Jesus pelas Escrituras inspiradas do seu Pai, bem 
como pelos que estavam sendo arruinados pela 
distorção delas (cf. 15.2,3; 18.6,7; 23.13,15), era tão 
grande que o levou a usar palavras tais como hipócritas 
(v. 15), filho do inferno (v. 15), condutores cegos (v. 16), 
insensatos (v. 17), cheios de rapina e de iniquidade (v. 
25), limpos só no exterior (v. 25), sepulcros caiados (v. 
27), imundícia (v. 27), iniquidade (v. 28), serpentes (v. 
33), raça de víboras (v. 33) e assassinos (v. 34). (3) Estas 
palavras, embora severas e condenatórias, foram ditas 
com profunda dor (v. 37), por aquele que morreu pelas 
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pessoas a quem elas foram dirigidas (cf. Jo 3.16; Rm 
5.6,8). (4) Jesus descreve o caráter dos falsos mestres e 
pregadores como os dos ministros que buscam 
popularidade, importância e atenção das pessoas (v. 5), 
que amam honrarias (v. 6) e títulos (v. 7), e que, com o 
evangelho distorcido que pregam, impedem as pessoas 
de entrar no céu (v. 13; ver o estudo FALSOS MESTRES). 
São religiosos profissionais que, na aparência, são 
espirituais e santos, mas que, na realidade, são iníquos 
(vv. 14, 25-27). Falam bem dos líderes espirituais 
piedosos do passado, mas não seguem as suas práticas, 
nem a sua dedicação a Deus e à sua Palavra e justiça (vv. 
29,30). (5) A Bíblia ordena aos crentes a se acautelarem 
desses falsos dirigentes religiosos (7.15; 24.11); a 
considerá-los incrédulos e malditos (ver Gl 1.9 nota) e a 
não dar apoio ao seu ministério e a não ter comunhão 
com eles (2 Jo 9-11). (6) Cristãos que, em nome do amor, 
da tolerância, ou da união, não procedem nesses casos 
como Jesus, quanto aos que corrompem os ensinos de 
Cristo e das Escrituras (7.15; 2 Jo 9; Gl 1.6,7), participam 
das más ações dos falsos profetas e mestres (2 Jo 10,11) 


23.28 EXTERIORMENTE PARECEIS JUSTOS. 
continua seu discurso a respeito dos líderes e ministros 
religiosos dos seus dias, cuja conduta pública parecia 
reta, mas cujos corações estavam cheios de hipocrisia, 
soberba, cobiça e iniquidade. Eram semelhantes aos 
sepulcros caiados: belos e atraentes por fora, mas com 
imundícia e corrupção ocultas interiormente (ver o 
estudo FALSOS MESTRES) 


Jesus 


23.37 JERUSALÉM, JERUSALÉM. Ver Lc 13.34 nota; Lc 
19.41 nota. 


23.39 NÃO ME VEREIS MAIS ATÉ QUE... A cidade de 
Jerusalém rejeitara a mensagem de Jesus repetidas 
vezes. Por isso, com tristeza (vv. 37,38), Cristo vai retirar- 
se e não será mais visto por Israel, até que este povo 
reconheça sua própria iniquidade e clame pela vinda do 
Messias como seu Libertador. (1) Isto ocorrerá somente 
quando Israel, i.e., um remanescente (ver Is 6.13 nota; 
10.20 nota; 17.7 nota), experimentar os dias terríveis da 
tribulação e enfrentar o seu maior perigo (Os 5.15 6.3; 
ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). (2) No fim dos 
tempos, Israel passará por intensa tribulação (Am 9.9). 
As nações do mundo se reunirão contra Jerusalém (Zc 
12.1-4) e dois terços de Israel serão mortos (Zc 13.8,9). A 
essa altura, quando Israel estiver quase destruído, o 
remanescente se voltará para Deus com arrependimento 
e pesar (Zc 12.4,5,10; Os 5.15; Is 26.16,17; 64.1,6; Rm 
11.26; ver Ap 11.2 nota; Ap 12.6 nota; ver o estudo 
ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


24.3 25.46 O SERMÃO DO MONTE DAS OLIVEIRAS. A 
profecia de Jesus no monte das Oliveiras foi dada em 
resposta a uma pergunta dos discípulos: Que sinal 
haverá da tua vinda e do fim do mundo? Jesus, a seguir, 
declarou esses sinais: (1) sinais gerais, do decurso da 
referida era até os últimos dias (vv. 4-14); (2) sinais 
especiais apontando para os dias finais da dita era (vv. 
15-28); (3) sinais extraordinários que ocorrerão na sua 
vinda triunfal, com poder e grande glória (vv. 29-31); (4) 
admoestação aos santos, da tribulação, para que 
estejam alerta aos sinais que precederão a esperada 
vinda de Cristo, logo após a tribulação (vv. 32-35); (5) 
admoestação a todos os crentes vivos, na pré-tribulação, 
para estarem espiritualmente prontos para o momento 
inesperado e desconhecido da vinda de Cristo para os 
seus fiéis (vv. 36-51; 25.1-13; ver Jo 14.3 nota; ver o 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA); (6) uma 
descrição do julgamento das nações depois da volta de 
Cristo à terra (25.31-46). Saiba-se que muitos 
pormenores da vinda de Cristo não estão revelados em 
Mt 24. Além disso, ninguém, até hoje, conseguiu elucidar 
com absoluta certeza todas as profecias bíblicas a 
respeito dos tempos do fim 


24.4-51 JESUS RESPONDENDO. As palavras de Jesus no 
sermão do Monte das Oliveiras foram dirigidas aos seus 
discípulos e a todo povo de Deus, daqueles dias e até o 
fim dos tempos, quando ocorrerá a sua volta triunfante 
à terra, para estabelecer o seu reino milenial. (1) Quanto 
aos crentes vivos, antes da tribulação, Cristo lhes diz que 
ninguém pode calcular, nem sequer fazer 
estimativa do dia da sua volta para buscá-los (vv. 42-44). 
Por isto, devem estar prontos a qualquer momento, 
porque Ele voltará para os levar ao céu, i.e., à casa do seu 
Pai (Jo 14.2,3 notas), numa hora em que não pensam que 
Ele virá (ver v. 44 nota; ver o estudo O ARREBATAMENTO 
DA IGREJA). (2) Quanto aos que crerem em Cristo 
durante a grande tribulação, poderão saber com mais 
certeza o momento da sua vinda. Cristo lhes dá sinais, 


uma 


pelos quais saberão que a sua volta está muito próxima 
(vv. 15-29). Quando esses sinais acontecerem, devem 
reconhecer que ele está próximo, às portas (ver v. 33 
nota) 


24.4 SINAIS DO FIM DOS TEMPOS. Em Mt 24.4-14, Jesus 
cita os sinais que caracterizarão o decurso inteiro dos 
últimos dias e que se intensificarão à medida que o fim 
se aproximar. (1) Os falsos profetas e os liberais 
religiosos dentro da igreja visível aumentarão e 
enganarão a muitos (vv. 4,5,11). (2) Muitas guerras, 
fome e terremotos (vv. 6,7) serão o princípio de dores 
(de parto) (v. 8) da nova era messiânica que se aproxima. 
(3) À medida que o fim se aproxima, o povo de Deus será 
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severamente perseguido (v. 9), e muitos abandonarão a 
sua lealdade a Cristo (vv. 9,10). (4) O desrespeito pelos 
mandamentos de Deus, 
aumentarão rapidamente, e o amor natural e o afeto na 
família diminuirão (v. 12; cf. Mc 13.12; 2 Tm 3.3). (5) 
Apesar desta intensa e crescente aflição, o evangelho 
será pregado no mundo inteiro (v. 14). (6) Os salvos 
permanecerão firmes na fé através de todas as angústias 
dos tempos do fim (v. 13). (7) Os fiéis, à medida que 
virem o aumento desses sinais, saberão que o dia da 
volta do Senhor para buscá-los se aproxima (Hb 10.25; 
ver Jo 14.3 nota). 


a violência e o crime 


24.5 E ENGANARÃO A MUITOS. Este primeiro grande 
sinal é muito importante. Cristo declara que durante os 
últimos dias desta era, o engano religioso será volumoso 
na terra. Note-se que as primeiras palavras que Cristo 
dirigiu aos discípulos a respeito do tempo do fim foram 
Acautelai-vos, que ninguém vos engane (v. 4). É do maior 
interesse de Cristo que seus seguidores se acautelem do 
engano religioso que se alastrará em todo o mundo nos 
últimos dias. Para salientar esse perigo para os crentes 
dessa época, Cristo repete a advertência duas vezes, no 
sermão do Monte das Oliveiras (ver v. 11 nota; v. 24; ver 
o estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO) 


24.9 SEREIS ODIADOS. Tribulações virão sobre todo 
crente em Cristo durante sua peregrinação na terra. 
Sofrer por Cristo, por sermos leais a Ele e à sua Palavra, 
faz parte intrínseca da fé cristã (cf. Jo 15.20; 16.33; At 
14.22; Rm 5.3; ver Mt 5.10 nota; 2 Tm 3.12 nota). 


24.11 SURGIRÃO MUITOS FALSOS PROFETAS. À medida 
que os últimos dias se aproximarem, surgirão muitos 
falsos mestres e pregadores entre o povo (ver o estudo 
FALSOS MESTRES). Grande parte do cristianismo se 
tornará apóstata. A lealdade total à Palavra de Deus, 
bem como santidade bíblica, serão coisas raras. (1) 
Crentes professos aceitarão novas revelações, mesmo 
que elas conflitem com a Palavra revelada de Deus. Isto 
motivará oposição à verdade bíblica dentro da igreja (ver 
1 Tm 4.1 nota; 2 Tm 3.8; 4.3 nota). Homens pregando 
um evangelho misto ocuparão posições estratégicas de 
liderança nas denominações e nas escolas teológicas (ver 
7.22 nota). Os tais enganarão e desviarão a muitos 
dentro da igreja (ver Gl 1.9 nota; 2 Tm 4.3 nota; 2 Pe 
3.3,4). (2) Em todas as partes do mundo, milhões de 
pessoas praticarão ocultismo, astrologia, feitiçarias, 
espiritismo e satanismo. A influência dos demônios e 
espíritos malignos multiplicar-se-á sobremaneira (ver 1 
Tm 4.1 nota). (3) Para não ser enganado, cada crente 
deverá crescer em fé e amor para com Cristo, e ter como 
autoridade absoluta em sua vida a Palavra (vv. 


4,11,13,25), conhecendo-a bem na sua totalidade (ver 1 
Tm 4.16 nota) 


24.12 POR SE MULTIPLICAR A INIQUIDADE. Um aumento 
incrível de imoralidade, desrespeito e rebeldia contra 
Deus e abandono dos princípios morais caracterizarão os 
últimos dias. A perversão sexual, a fornicação, o 
adultério, a pornografia, as drogas, a música ímpia e as 
diversões sensuais multiplicar-se-ão. Será como foi nos 
dias de Noé (v. 37). A imaginação através dos 
pensamentos do coração humano será só má 
continuamente (ver Gn 6.5 nota). Será como nos dias de 
Ló (Lc 17.28,30), i.e., homossexualismo, lesbianismo e 
todos os tipos de perversão sexual saturarão a sociedade 
(ver Gn 19.5 nota; 1 Tm 4.1 nota; 2 Tm 3.1-8 notas). Jesus 
acrescenta que isto fará minguar o verdadeiro amor. 


24.14 O EVANGELHO DO REINO. O fim virá somente 
depois que o evangelho do Reino for devidamente 
pregado em todo o mundo. (1) O evangelho do Reino é o 
evangelho pregado no poder e na justiça do Espírito 
Santo e acompanhado dos sinais principais do evangelho 
(ver o estudo O REINO DE DEUS). (2) Somente Deus 
saberá quando isto será realizado, segundo o seu 
propósito. O dever do crente é ser fiel e alcançar todo o 
mundo até que o Senhor volte para levar a sua igreja ao 
céu (ver 28.19,20 notas; Jo 14.3 nota; 1 Ts 4.13 nota). (3) 
Muitos intérpretes da Bíblia creem que o fim , neste 
versículo, refere-se à ocasião em que os que morreram 
em Cristo ressuscitarão primeiro e os fiéis da igreja de 
Cristo serão arrebatados juntamente com eles nas 
nuvens, a encontrar o Senhor nos ares (1 Ts 4.16,17; ver 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). Nos versículos 
37-44, Cristo apresenta mais pormenores do seu 
aparecimento repentino para buscar a igreja fiel 24.14 
ENTÃO VIRÁ O FIM. Cristo fala aos discípulos como se o 
que Ele estava predizendo aqui fosse ocorrer naquela 
mesma geração. Esta, portanto, era a esperança da igreja 
do NT. Esta deve ser também a esperança de todos os 
que creem em Jesus Cristo, em todos os tempos. 
Devemos esperar que o Senhor volte em nossa geração 
(ver 1 Co 15.51 nota). O crente deve ter em mente, em 
todo tempo, a iminência da vinda de Cristo, e, ao mesmo 
tempo, difundir o evangelho. 


24.15-28 A GRANDE TRIBULAÇÃO Esta seção inteira trata 
da grande tribulação (para um estudo desta matéria, ver 
o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO) 


24.29 O SOL ESCURECERÁ. Imediatamente após a 
tribulação haverá sinais cósmicos assombrosos que 
precederão o aparecimento imediato de Cristo (v. 30). A 
volta de Cristo à terra com poder e grande glória não 
surpreenderá nenhum santo, da tribulação, atento à 
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Palavra de Deus e aos sinais cósmicos relacionados com 
o sol, a lua, as estrelas e o abalamento das potências dos 
céus (cf. Is 13.6-13 nota). 


24.30 O FILHO DO HOMEM VINDO. O versículo 30 
descreve o aparecimento de Cristo nos céus, depois da 
tribulação, precedido dos sinais precursores do versículo 
29. Ele vem com juízo contra os ímpios (Ap 19.11 20.3), 
para livrar os seus fiéis e para estabelecer a justiça na 
terra (Ap 20.4). Todos os crentes que foram arrebatados 
da terra para o céu (ver Jo 14.3 nota; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA) voltarão com Cristo na sua 
vinda com poder e grande glória (ver Ap 19.14 nota). O 
sinal mencionado neste versículo é provavelmente o 
próprio Cristo vindo sobre nuvens de glória, rodeado de 
refulgente luz 


24.31 AJUNTARÃO OS SEUS ESCOLHIDOS. Quando Jesus 
Cristo voltar à terra, depois da tribulação, ocorrerão os 
seguintes eventos: (1) o juízo divino sobre os ímpios (v. 
30; Ap 19.11-21), sobre o Anticristo (Ap 19.20) e sobre 
Satanás (Ap 20.1-3). (2) ocorre o julgamento das nações 
e a separação das pessoas vivas na terra, à vinda de 
Cristo (ver 25.32 nota; 13.41 nota); (3) os santos de todas 
as eras estarão reunidos. Isto inclui a reunião dos santos 
que já estão no céu (cf. Mc 13.27; Jo 14.3 nota; Ap 19.14 
nota; Ap 20.4,6) e dos santos vivos na terra, no advento 
de Cristo (ver 13.40, nota); e (4) O reinado de Cristo na 
terra por mil anos (ver Ap 20.4 notas). 


24.32 A FIGUEIRA. O brotar das folhas da figueira (v. 32; 
cf. Lc 21.29-31) simboliza eventos que ocorrerão durante 
a tribulação (vv. 15-29). Por outro lado, alguns 
intérpretes creem que a figueira também representa a 
restauração de Israel como um estado político (cf. Lc 
13.6-9; Os 9.10). Em 21.29 a figueira aparece destacada 
das demais árvores, assim como Israel foi chamado para 
ser um povo separado (Dt 33.28). 


24.33 TODAS ESSAS COISAS. Todas essas coisas refere-se 
a todos os sinais que ocorrerão durante a tribulação (vv. 
15-29). O sinal principal é a abominação da desolação 
(ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). À medida que os 
eventos proféticos se sucedem, os fiéis da tribulação 
examinando as Escrituras verão todas estas coisas e 
saberão que o Senhor está próximo, às portas (v. 33) 


24.34 ESTA GERAÇÃO. Esta geração pode referir-se à 
geração que presencia a intensificação dos sinais gerais 
dos tempos (vv. 4-14), que terminam com os sinais da 
tribulação (ver v. 5 nota). Ou pode referir-se ao povo 
judaico como raça, que permaneceu distinta até hoje. 


24.36 MAS UNICAMENTE MEU PAI. O versículo 36 afirma 
que o Filho não sabe o tempo da sua volta. Esta 


expressão refere-se apenas ao tempo em que Cristo 
esteve na terra. Certamente, quando Jesus reassumiu a 
sua glória anterior (Jo 17.5), passou a conhecer a data da 
sua futura volta. Os santos da tribulação poderão saber 
o tempo da sua volta, observando os sinais dessa 
tribulação que Cristo descreveu (ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO) 


24.37 A VINDA DO FILHO DO HOMEM. As declarações de 
Jesus sobre a vinda do Filho do Homem revelam que ela 
abrange dois aspectos. A vinda do Filho do Homem 
refere-se, tanto à primeira fase da sua volta, numa data 
desconhecida, antes da tribulação (ver Ap 3.10 nota; ver 
o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA), para buscar os 
santos da igreja, i.e., o arrebatamento (ver v. 42, notas; 
Jo 14.3 nota; 1 Ts 4.14 nota), como também à segunda 
fase da sua vinda, que ocorrerá depois da tribulação, 
para julgar os ímpios e recolher os justos no seu reino 
(Ap 19.11 20.4). Que Cristo se referiu a dois eventos, i.e., 
tanto à sua volta imprevisível (vv. 42,44), como também 
à sua volta previsível (vv. 29,30), vê-se pelo fato que Ele 
cita três diferentes categorias de pessoas nos versículos 
37-44, ilustrando os dias de Noé . As três categorias de 
pessoas e seu relacionamento com a vinda de Cristo são: 
(1) As vítimas do dilúvio nos dias de Noé, representando 
os descrentes da tribulação. Não sabem a ocasião da 
volta de Cristo e estão despreparados. Serão destruídos 
no tempo do fim (vv. 38,39,43; cf. Lc 17.26-29). Trata-se 
de uma referência à segunda fase da sua volta depois da 
tribulação. (2) Noé, representando os crentes da 
tribulação. Por causa dos sinais do tempo do fim, os 
santos da tribulação sabem, quase exatamente, o 
momento da volta do Senhor, e estarão preparados e 
serão salvos. A ocasião da volta de Cristo para eles ocorre 
no tempo previsto (v. 27; ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO; cf. Gn 7.4). Aqui trata-se da segunda fase 
da volta de Cristo, depois da tribulação. (3) Os discípulos 
de Jesus. Eles representam os crentes dos nossos dias, 
i.e., os crentes da igreja, antes da tribulação, que não 
saberão o tempo da volta de Cristo para levá-los ao céu 
(vv. 42,44; ver Jo 14.3 nota; cf. 1 Ts 4.14). Não haverá 
sinais específicos precedendo a vinda do Senhor para 
buscá-los, pois Cristo declara que ela ocorrerá 
inesperadamente (vv. 42,44). Note que Jesus assemelha 
os discípulos (i.e., os santos da igreja), não com Noé (i.e., 
os crentes da tribulação), mas com o povo do dilúvio (cf. 
não o perceberam v. 39 com não sabeis v. 42). Isto 
porque os santos da igreja em certo sentido, 
assemelham-se ao povo do dilúvio. Eles não saberão o 
tempo da volta de Cristo e, semelhantemente, serão 
surpreendidos quando Ele vier. Devem, portanto, aplicar 
toda a diligência a fim de estarem prontos para qualquer 
momento (v. 44) 
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24.40 SERÁ LEVADO UM, E DEIXADO O OUTRO. A 
declaração de Cristo, de que será levado um, e deixado o 
outro, precede sua exortação aos santos da igreja (vv. 
42-44). Portanto, a palavra será levada um, e deixado o 
outro provavelmente referem-se aos santos da igreja, 
tirados dentre os ímpios no arrebatamento (ver Jo 14.3 
nota, e o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA), Jesus 
ressalta o elemento surpresa, para os crentes da igreja 
(verv. 37 nota) 


24.42 PORTANTO, VIGIAI. Vigiai (gr. gregoreo) é um 
imperativo presente e denota uma vigília constante no 
tempo atual. A razão para a vigília constante, hoje, e não 
apenas no futuro, é que os crentes dos dias atuais não 
sabem quando o Senhor virá buscá-los (ver Jo 14.3 nota). 
Não haverá sinais específicos de aviso para eles. Nunca 
devem presumir que Ele não poderá vir hoje (ver v. 44 
nota; cf. Mc 13.33-37). A volta de Cristo para buscar a 
igreja pode ocorrer a qualquer dia. 


24.42 NÃO SABEIS A QUE HORA. A advertência de Cristo 
aos seus discípulos para estarem sempre apercebidos 
para a sua vinda, por não saberem quando ela se dará, 
cremos ser uma referência à volta de Cristo, vindo do 
céu, para tirar do mundo os santos da Igreja, i.e., o 
arrebatamento (ver Jo 14.3 nota, e o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). (1) afirma 
claramente que sua vinda para levar os santos antes da 
tribulação será numa ocasião inesperada. Ele não 
somente declara que eles não sabem a hora (v. 42), mas 
também que Ele voltará à hora em que não pensais (v. 
44). Isto indica claramente que haverá surpresa, 
espanto, e que os fiéis não saberão o momento certo da 
sua vinda. Assim sendo, para os santos da igreja, Jesus 
virá num momento inesperado (v. 44). Isto claramente 
fala de surpresa, pasmo e rapidez nesta específica fase 
da vinda de Cristo. Este evento é chamado de primeira 
fase da segunda vinda de Cristo. (2) Quanto à vinda de 
Cristo com poder e grande glória, para julgar o mundo 
depois da tribulação (v. 30; Ap 19.11-21), ela será 
aguardada e prevista (ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO; v. 33 nota; Lc 21.28). O cumprimento dos 
eventos e sinais durante a tribulação suscitará nos santos 
a certeza e a expectativa da ocasião da volta de Cristo, 
ao passo que os santos da igreja dos dias atuais terão 
surpresa por ocasião do seu arrebatamento (ver 24.44 
nota; Jo 14.3 nota). A vinda de Cristo depois da tribulação 
é comumente chamada a segunda fase da vinda de Cristo 


Jesus 


24.43 O LADRÃO. A vinda de Cristo num momento 
desconhecido será tão inesperada quanto a chegada do 
ladrão que arromba a casa. Por isso, o discípulo dedicado 
deve estar preparado a todo momento, para a vinda do 
Senhor (v. 44). 


24.44 À HORA EM QUE NÃO PENSEIS. Cristo, mais uma 
vez, fala da sua volta para buscar os fiéis da sua igreja 
num momento inesperado e desconhecido. (1) Este 
alerta não é para os santos da tribulação (ver o estudo A 
GRANDE TRIBULACÃO). A única maneira de harmonizar 
o ensino de Cristo sobre a sua vinda inesperada (vv. 42, 
44), com o outro ensino sobre a sua vinda prevista (v. 
33), é considerá-la sob duas fases. A primeira fase 
envolve a sua volta para arrebatar da terra os salvos, 
antes da tribulação, num momento inesperado (ver Jo 
14.3 nota; 1 Ts 4.17, Ap 3.10 nota; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). A segunda fase é a sua 
vinda no final dos tempos, numa ocasião esperada, i.e., 
depois da tribulação e dos sinais cósmicos (vv. 29,30), 
para destruir os ímpios e estabelecer o seu reino na terra 
(ver 24.42 nota; Ap 19.11-21; 20.4). (2) Assim como a 
vinda de Cristo predita no AT consistia de duas fases, i.e., 
sua vinda para morrer pelo pecado e sua vinda para 
reinar (ver Is 9.2-7; 40.3-5; cf. Is 61.1-3; Lc 4.18, 19; ver Is 
9.7 nota). (3) A advertência premente de Cristo no 
sentido de sempre estarmos espiritualmente prontos 
para sua vinda repentina (i.e., o arrebatamento) aplica- 
se a todos os crentes antes da tribulação (24.15-29). É 
um motivo de perseverança na fé 


24.48 O MEU SENHOR TARDE VIRÁ. A respeito daqueles 
que estão na igreja mas são infiéis ao Senhor, é 
impossível estarem vigilantes e preparados para a volta 
inesperada de Cristo, se os tais não creem que Ele pode 
vir agora. (1) Qualquer crente professo que vive em 
pecado, julgando que Jesus tardará a vir, tornar-se-á 
como o servo mau da parábola. Ele não percebe o risco 
da volta do Senhor pegá-lo de surpresa (ver v. 44 nota; 
Lc 12.45,46 notas). (2) É significativo Jesus associar a 
infidelidade e a hipocrisia à crença e ao desejo de que Ele 
demore a voltar. 


25.1 A PARÁBOLA DAS DEZ VIRGENS. Esta parábola 
ressalta o fato que todos os crentes devem 
constantemente examinar sua vida espiritual, tendo em 
vista a vinda de Cristo num tempo desconhecido e 
inesperado. Devem perseverar na fé, para que uma vez 
chegados o dia e a hora, sejam levados pelo Senhor na 
sua volta (v. 10). Estar sem comunhão pessoal com o 
Senhor quando Ele voltar, significa ser lançado fora da 
sua presença e do seu reino. (1) O que faz a diferença 
entre o néscio e o sábio é aquele (louco) não reconhecer 
que o Senhor, ao voltar (ver Jo 14.3 nota), virá num 
tempo em que não é aguardado, nem precedido de 
sinais visíveis específicos (v. 13; ver 24.36,44 notas). (2) 
Cristo mostra aqui e em Lc 18.8 que uma grande parte 
dos crentes estará despreparada no momento da sua 
volta (vv. 8-13). Cristo deixa, pois, claro que Ele não vai 


398/852 


esperar até que todas as igrejas locais estejam 
preparadas para a sua vinda. (3) Note-se que todas as 
dez virgens (tanto as prudentes como as loucas) foram 
surpreendidas, ao vir o noivo (vv. 5-7). Isto indica que a 
parábola das dez virgens refere-se aos crentes vivos 
antes da tribulação e não àqueles durante a tribulação, 
os quais terão sinais específicos precedendo a volta de 
Cristo no final da tribulação (ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO) 


25.4 AZEITE. Jesus, numa série de ilustrações, ressalta a 
necessidade de fidelidade e vigilância do crente até que 
Ele volte. A parábola das dez virgens destaca a urgente 
necessidade disso, pelo fato de Cristo vir numa data 
imprevisível. Na vossa paciência, disse Jesus, possuí a 
vossa alma (ver Lc 21.19 nota). O azeite nesta parábola 
representa no crente a presença permanente do Espírito 
Santo, aliada à fé verdadeira e à santidade. Cinco outras 
parábolas contendo a lição da perseverança são: O 
Semeador (Lc 8.4-15); O Servo Vigilante (Lc 12.35-40); O 
Mordomo Fiel (Lc 12.42-48); O Construtor da Torre (Lc 
14.28-30); e O Sal Degenerado (Lc 14.34,35). 


25.15 TALENTOS. A Parábola dos Talentos nos adverte 
que nosso lugar e nosso serviço no céu dependerão da 
fidelidade da nossa vida e serviço aqui (cf. v. 29). O 
talento na parábola representa nossas aptidões, tempo, 
recursos e oportunidades para servir ao Senhor, 
enquanto estamos aqui na terra. Estas coisas Deus 
considera como um legado seu, que Ele nos confiou para 
administrarmos da maneira mais sábia possível. 


25.29 QUALQUER QUE TIVER. Jesus ensina um princípio 
importante sobre o galardão do crente no céu e seu 
estado ali. O que cada crente receberá no futuro reino 
de Deus depende da porção daquele reino que ele já 
possui agora. Sua posição e herança no céu serão 
proporcionais à sua atual dedicação e consagração às 
coisas de Deus e do seu reino aqui (ver Lc 22.24-30 nota). 


25.32 APARTANDO AS OVELHAS DOS BODES. O 
julgamento das ovelhas e dos bodes ocorre depois da 
tribulação e da volta de Cristo à terra e antes do início do 
seu reino terrenal (cf. Ap 19.11 20.4; cf. Dn 7.9-14). (1) 
Na ocasião da vinda de Cristo, os salvos e os perdidos 
vivendo aqui na terra, sobreviventes da tribulação, ainda 
estarão todos juntos (v. 32). (2) Este julgamento efetua a 
separação entre os ímpios e os justos (vv. 32,33; 13.41 
nota). (3) Será baseado nos atos de amor e bondade para 
com aqueles que pertencem a Cristo e que sofrem por 
isto. O amor e a compaixão são parte integrante da 
verdadeira fé e salvação (vv. 35-46). (4) Os ímpios não 
terão entrada no reino de Cristo, mas irão para o 
tormento eterno (vv. 41,46; Ap 14.11). (5) Os justos 


herdarão a vida eterna (v. 46) e o reino de Deus (v. 34; 
ver Ap 20.4 notas). 


25.41 O DIABO E SEUS ANJOS. Satanás na sua rebelião 
inicial contra Deus (ver 4.10 nota) sublevou uma terça 
parte dos anjos (Ap 12.4). Alguns destes estão 
algemados no inferno (2 Pe 2.4; Jd 6); os demais estão 
soltos sob o domínio e controle de Satanás (12.24; 25.41; 
Ef 2.2; Ap 12.7). Estes são os emissários altamente 
organizados do diabo (Ef 6.11,12) e provavelmente 
equivalem aos demônios referidos na Bíblia (ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E DEMÔNIOS). 


26.2 A PÁSCOA A páscoa (gr. pascha) era uma festa 
sagrada da primavera, que relembrava o fato histórico da 
saída do povo de Israel do Egito. Ela comemorava a 
passagem do anjo destruidor pelas casas dos judeus sem 
lhes causar dano, devido ao sangue do cordeiro 
aspergido nos portais e no batente superior das portas 
das casas (ver Êx 12.7; SI 78.49). A crucificação de Cristo 
ocorreu no dia da preparação da páscoa (Jo 19.14). Ele é 
a nossa páscoa... sacrificado por nós (1 Co 5.7) 


26.13 PARA MEMÓRIA SUA. O Senhor ordenou que este 
ato de Maria (vv. 6-13) fosse sempre mencionado na 
pregação do evangelho, porque ela constitui o maior 
exemplo de devoção para os seguidores de Cristo. Seu 
ato expressou a sua devoção e seu amor profundo pelo 
Mestre. A fé cristã consiste primeiramente em servir a 
Cristo. Desta passagem aprendemos que o entranhável 
afeto e amor a Jesus Cristo é o aspecto mais valioso do 
nosso relacionamento com Ele (ver Jo 21.15 nota). 


26.26 TOMAI, COMEI, ISTO É O MEU CORPO. Ver 1 Co 
11.23 nota, sobre a Ceia do Senhor. 


26.28 O NOVO TESTAMENTO. Ver Hb 8.6, nota sobre o 
Novo Concerto. 


26.28 REMISSÃO DOS PECADOS. O perdão é uma 
necessidade porque todos pecaram, destruíram o seu 
relacionamento com Deus e estão sob condenação (Rm 
1.18-32). O perdão é o meio pelo qual esse 
relacionamento é restaurado (Ef 1.7; CI 2.13). (1) As 
palavras hebraicas e gregas para perdão exprimem o 
conceito de cobrir, perdoar, anular, despedir . O perdão 
de Deus abrange: não levar em conta o pecado cometido 
(Mc 2.5; Jo 8.11); salvar os pecadores do castigo eterno 
(Rm 5.9; 1 Ts 1.10); aceitá-los (Lc 15.20ss); libertá-los do 
domínio do pecado e levá-los para o reino de Cristo (CI 
1.13); renovar a pessoa na sua totalidade e garantir-lhe 
a vida eterna (Lc 23.43; Jo 19.14b). (2) Para receber o 
perdão de Deus deve haver arrependimento, fé e 
confissão dos pecados (Lc 17.3,4; At 2.38; 5.31; 20.21; 1 
Jo 1.9). Para que Deus pudesse perdoar o pecado era 
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preciso derramamento de sangue vicário (Hb 9.22). Daí, 
o nosso perdão depender da morte de Jesus na cruz (v. 
28; Jo 1.29; 3.16; Rm 8.32). O perdão divino é uma 
necessidade permanente para o crente (pois ainda 
somos pecadores), para que mantenhamos nosso 
relacionamento salvífico com Deus (6.12,14,15; 1Jo 1.9). 


26.37 COMEÇOU A ENTRISTECER-SE. Os sofrimentos de 
Cristo, primeira fase. Os sofrimentos físicos e espirituais 
de Cristo começaram em Getsêmani. Seu suor tornou-se 
em grandes gotas de sangue (Lc 22.44). Sob grande 
pressão, os pequenos vasos capilares das glândulas 
sudoríparas podem romper-se e dar-se a mistura de 
sangue com suor (ver a nota seguinte para mais detalhes 
desta fase dos sofrimentos de Cristo; para a segunda fase 
dos seus sofrimentos, ver v. 67 nota). 


26.39 PASSE DE MIM ESTE CÁLICE. O que Cristo quis dizer 
com este cálice tem sido objeto de muita discussão. (1) É 
duvidoso que Cristo estivesse orando para ser poupado 
da morte física, pois Ele estava decidido a morrer pelo 
pecado da raça humana (cf. Mc 10.33,34; Lc 9.51; Jo 
12.24,27; Hb 10.5-9). (2) É mais provável que Ele 
estivesse pedindo a isenção do castigo da separação do 
Pai, a pena máxima pelo pecado do mundo, que Ele 
tomaria sobre si. Cristo pediu que sua morte física fosse 
aceita como resgate total pelo pecado da humanidade 
pecadora. Todavia, Ele disse ao Pai: Não seja como eu 
quero, mas como Tu queres. A seguir, Ele entregou-se 
para sofrer, tanto a morte física como a separação 
espiritual de seu Pai celestial, para assim obter a salvação 
de toda a humanidade (cf. 27.46). Sua oração foi ouvida, 
pois o Pai o fortaleceu mediante os anjos, para beber o 
cálice que lhe estava destinado (Lc 22.42; ver Hb 5.7). 


26.57 PRENDERAM JESUS. 
acontecimentos que vão da prisão de Cristo à sua 
crucificação é de grande proveito. A ordem dos eventos 
é a seguinte: (1) a prisão (26.47-56, Mc 14.43-52; Lc 
22.47-53; Jo 18.2-12); (2) o julgamento religioso perante 
Anás (Jo 18.12-14, 19-24) e perante Caifás (26.57,59-68; 
Mc 14.53, 55-65; Lc 22.54, 63-65; Jo 18.24); (3) a negação 
de Pedro (26.58, 69-75; Mc 14.54, 67-72; Lc 22.54-62; Jo 
18.15-18, 25-27); (4) a condenação pelo sinédrio (27.1; 
Mc 15.1; Lc 22.66-71); (5) o suicídio de Judas (27.3-10); 
(6) o julgamento civil perante Pilatos (27.2, 11-14; Mc 
15.2-5; Lc 23.1-5; Jo 18.28 38); (7) o julgamento perante 
Herodes (Lc 23.27-30), que o devolveu a Pilatos (27.11- 
26; Mc 15.6-15; Lc 23.11-25; Jo 18.28 19.1, 4-16); (8) o 
escárnio no palácio do governador (27.27-30; Mc 15.16- 
19; Jo 19.2,3), depois disso Ele foi açoitado e a seguir 
conduzido para ser crucificado (27.31); (9) a caminhada 
até o Gólgota (27.32-34; Mc 15.20-23; Lc 23.26-33; (10) 
a crucificação (27.35 nota). 


Um estudo dos 


26.67  CUSPIRAM-LHE... DAVAM MURROS... O 
ESBOFETEAVAM. Os sofrimentos de Cristo, segunda fase. 
Depois da sua prisão à noite e do abandono pelos 
discípulos (vv. 55-57), Jesus é conduzido perante Caifás e 
ao sinédrio judaico. Vedam seus olhos, zombam 
seguidamente dEle, cospem e batem na sua face (para a 
terceira fase dos sofrimentos ver 27.2 nota). 


27.2 O ENTREGARAM A PILATOS. Os sofrimentos de 
Cristo, terceira fase. De manhã, Jesus, açoitado e 
exausto, é conduzido através de Jerusalém para ser 
interrogado por Pilatos. Soltam a Barrabás (v. 20). Jesus 
é novamente açoitado e entregue para ser crucificado (v. 
26). (Para a quarta fase dos sofrimentos de Cristo, ver 
27.26, nota). 


27.3 ENTÃO JUDAS... ARREPENDIDO. Judas 
sabendo que suas ações pecaminosas levariam à morte 
de Da mesma forma, nossas ações 
inevitavelmente afetam os outros, para o bem ou para o 
mal. Muitos atos que iniciamos não poderão mais ser 
sustados e seus resultados nocivos e destrutivos nos 
afetarão, bem como a outras pessoas. É da máxima 
importância que evitemos qualquer ação ou plano que 
possa ter consequências danosas em potencial. 


ficou 


Jesus. 


27.5 RETIROU-SE E FOI-SE ENFORCAR. Mateus declara 
que Judas foi-se enforcar . At 1.18 registra que ele 
morreu ao cair. O que Judas provavelmente fez foi 
lançar-se sobre uma estaca pontiaguda. Naqueles 
tempos, o indivíduo morria pendurado, por crucificação 
ou empalação. 


27.9 O PROFETA JEREMIAS. Nesta citação, Mateus reúne 
e resume elementos do simbolismo profético, um de 
Jeremias (Jr 32.6-9) e outro de Zacarias (Zc 11.12,13). A 
seguir, Mateus menciona o profeta mais antigo e mais 
destacado como sendo o autor da profecia, costume 
esse comum na alusão de passagens dos profetas. 


27.24 PILATOS.O maior pecado de Pilatos foi transigir no 
que ele sabia que era verdadeiro e correto, por causa do 
seu cargo, nível social e proveito pessoal. Pilatos sabia 
que Cristo era inocente; isto ele declarou várias vezes (v. 
18; Jo 19.4,6). 


27.26 E TENDO MANDADO AÇOITAR A JESUS. Os 
sofrimentos de Cristo, quarta fase. (1) No açoitamento 
romano, a vítima era despida e presa a uma coluna, ou 
então ela curvava-se sobre um tronco, com as mãos 
atadas nele. O instrumento de tortura consistia num 
curto cabo de madeira no qual estavam presas várias 
tiras de couro com pequenos pedaços de ferro ou osso, 
presos nas pontas. Os golpes eram aplicados às costas da 
vítima por dois algozes, um de cada lado da vítima. Os 
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cortes eram tão profundos que apareciam as veias, as 
artérias, e, às vezes, até certos órgãos internos. Muitas 
vezes, a vítima morria durante o açoitamento ou 
flagelação. (2) A flagelação era uma tortura pavorosa. O 
fato de Jesus não poder levar a cruz deve ter sido por 
causa do seu horrível sofrimento, resultante desse 
castigo (v. 32; Lc 23.26; Is 52.14). Mas ele foi ferido pelas 
nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; 
o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e, pelas 
suas pisaduras fomos sarados (Is 53.5; 1 Pe 2.24). (Para a 
quinta fase dos sofrimentos de Cristo, ver v. 28 nota). 


27.28,29 UMA CAPA DE ESCARLATE... UMA COROA DE 
ESPINHOS. Os sofrimentos de Cristo, quinta fase. 
Desamarraram as mãos de Jesus e o puseram em meio à 
tropa romana (v. 27). Os soldados colocam uma capa 
sobre Ele, põem um caniço em sua mão e uma coroa de 
espinhos na sua cabeça (v. 29). Os soldados escarnecem 
dEle e batem no seu rosto e na cabeça, fazendo penetrar 
profundamente os espinhos no couro cabeludo (v. 30). 
(Para a sexta fase dos sofrimentos de Cristo, ver a nota 
seguinte). 


27.31 O LEVARAM PARA SER CRUCIFICADO. Os 
sofrimentos de Cristo, sexta fase. Levando a pesada cruz 
no ombro, Cristo lentamente inicia a caminhada para o 
Gólgota. O peso da cruz somado ao seu esgotamento 
físico o faz cair. Esforça-se para levantar-se, porém não 
consegue. Obrigam a Simão de Cirene a levar a cruz. 
(Para a sétima fase dos sofrimentos de Cristo, ver v. 35). 


27.35 HAVENDO-O CRUCIFICADO. Os sofrimentos de 
Cristo, sétima fase. No Gólgota, põem a cruz no solo e 
deitam Jesus sobre ela. Estendem seus braços ao longo 
dos braços da cruz e pregam um cravo de ferro, 
quadrado e pesado, que atravessa sua mão (ou punho), 
primeiro a mão direita, e, em seguida, a esquerda. Os 
cravos penetram também na madeira. A seguir, 
estendem seus pés e os cravam na cruz, com cravos 
maiores do que os das mãos. (Para a oitava fase dos 
sofrimentos de Cristo, ver v. 39). 


27.39 BLASFEMAVAM DELE. Os sofrimentos de Cristo, 
oitava fase. Agora, Jesus, cheio de ferimentos e coberto 
de sangue, é um espetáculo patético para o povo que 
assiste ao ato. As dores são atrozes em todo o seu corpo, 
ficando naquela posição horrível, por várias horas; os 
braços estão afadigados; sente grandes câimbras nos 
músculos e rasga-se a pele das suas costas. Começa 
outra agonia uma dor insuportável no peito, causada 
pela compressão dos fluidos no coração. Sente uma sede 
abrasadora (Jo 19.28) e está consciente do sofrimento e 
do escárnio dos que passam junto à cruz (vv. 39-44). 


(Para a nona fase dos sofrimentos de Cristo, ver v. 46 
nota). 


27.46 POR QUE ME DESAMPARASTE? Os sofrimentos de 
Cristo, nona fase. Este brado de Cristo assinala o ponto 
culminante dos seus sofrimentos pelo mundo perdido. 
Seu brado em aramaico (Deus meu, Deus meu, por que 
me desamparaste? ) testemunha que Ele experimentou 
a separação de Deus Pai, ao tornar-se substituto do 
pecador. Esta é a pior tristeza, angústia e dor que Ele 
sente. Está ferido pelas transgressões dos seres 
humanos (Is 53.5) e se dá em resgate de muitos (20.28; 
1 Tm 2.6). Aquele que não conheceu pecado, Deus o fez 
pecado pela humanidade inteira (2 Co 5.21). Ele morre 
abandonado, para que nunca sejamos abandonados (cf. 
SI 22). Assim, mediante seus sofrimentos, Cristo redime 
a raça humana (1 Pe 1.19). (Para a décima fase dos 
sofrimentos de Cristo, ver v. 50 nota). 


27.50 JESUS, CLAMANDO OUTRA VEZ. Os sofrimentos de 
Cristo, décima fase. Cristo profere suas últimas palavras, 
bradando alto: Está consumado (Jo 19.30). Este brado 
significa o fim dos seus sofrimentos e a consumação da 
obra da redenção. Foi paga a dívida do pecado humano, 
e o plano da salvação cumprido. Feito isto, Ele faz uma 
oração final: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito 
(Lc 23.46). 


27.51 O VÉU... SE RASGOU. O véu do templo (cf. Êx 
26.31-33; 36.35) rasgado mostra que o caminho para a 
presença de Deus foi aberto. A cortina que fazia 
separação entre o Santo Lugar e o Santo dos Santos 
vedava o caminho à presença de Deus. Mediante a morte 
de Cristo, a cortina foi removida e aberto ficou o caminho 
para o Santo dos Santos (i.e., a presença de Deus), para 
todos quantos crerem em Cristo e na sua Palavra salvífica 
(cf. Hb 9.1-14; 10.19-22). 


27.52 SANTOS... FORAM RESSUSCITADOS. O significado 
deste evento é o prenúncio profético de que amorte e a 
ressurreição de Cristo garantem a nossa ressurreição 
gloriosa na sua vinda. A ressurreição de Cristo foi a 
derrota da morte (ver 1 Co 15.50-58; 1 Ts 4.14). 


28.6 JÁ RESSUSCITOU. A ressurreição de Jesus Cristo é 
uma das verdades essenciais do evangelho (1 Co 15.1-8). 
Qual a importância da ressurreição de Cristo para os que 
nEle creem? (1) Ela comprova que Ele é o Filho de Deus 
(Jo 10.17,18; Rm 1.4). (2) Garante a eficácia da sua morte 
redentora (Rm 6.4; 1 Co 15.17). (3) Confirma a verdade 
das Escrituras (Sl 16.10; Lc 24.44-47; At 2.31). (4) É prova 
do juízo futuro dos ímpios (At 17.30,31). (5) É o 
fundamento pelo qual Cristo concede o Espírito Santo e 
a vida espiritual ao seu povo (Jo 20.22; Rm 5.10; 1 Co 
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15.45), e a base do seu ministério celestial de intercessão 
pelo crente (Hb 7.23-28). (6) Garante ao crente a sua 
futura herança celestial (1 Pe 1.3,4) e sua ressurreição ou 
transformação quando o Senhor vier (ver Jo 14.3 nota; 1 
Ts 4.14ss). (7) Ela põe à disposição do crente, na sua vida 
diária, a presença de Cristo e o seu poder sobre o pecado 
(Gl 2.20; Ef 1.18-20; Rm 5.10). 


28.9 JESUS LHES SAI AO ENCONTRO. A ressurreição de 
Cristo está bem comprovada historicamente. Depois de 
ressurgir, Cristo permaneceu na terra por quarenta dias, 
aparecendo e falando com os apóstolos e muitos outros 
seus seguidores. Suas aparições depois da ressurreição 
são as seguintes: (1) a Maria Madalena (Jo 20.11-18); (2) 
às mulheres que voltavam do sepulcro (vv. 9,10); (3) a 
Pedro (Lc 24.34); (4) aos dois que iam a caminho de 
Emaús (Lc 24.13-32); (5) a todos os discípulos, exceto 
Tomé e outros com eles (Lc 24.36-43); (6) a todos os 
discípulos num domingo à noite, uma semana depois (Jo 
20.26-31); (7) a sete discípulos junto ao mar da Galileia 
(Jo 21.1-25); (8) a 500 crentes na Galileia (cf. vv. 16-20 
com 1 Co 15.6); (9) a Tiago (1 Co 15.7); (10) aos discípulos 
que receberam a Grande Comissão (vv. 16-20); (11) aos 
apóstolos, no momento da sua ascensão (At 1.3-11); e 
(12) ao apóstolo Paulo (1 Co 15.8). 


28.10 NÃO TEMAIS. Por que estas mulheres não deviam 
ter medo? A declaração do anjo nos dá a resposta: pois 
eu sei que buscais a Jesus (v. 5). As mulheres 
permaneceram leais a Jesus quando o mundo o 
desprezou e o crucificou. Quando Cristo voltar para 
buscar os seus fiéis, estes não terão motivo para temer, 
se também permaneceram leais a Ele no meio de um 
mundo que rejeita o seu amor, a sua salvação e a sua 
santa Palavra. João expressa esta verdade em 1 Jo 2.28: 
E agora, filhinhos, permanecei nele, para que, quando 
ele se manifestar, tenhamos confiança e não sejamos 
confundidos por ele na sua vinda. 


28.18 TODO O PODER. O povo de Deus tem esta 
promessa de poder e autoridade divinos para proclamar 
o evangelho por todo o mundo (vv. 19,20). Porém, antes 
de mais nada, eles devem obedecer ao mandamento de 
Jesus, de esperar o cumprimento da promessa do Pai, 
que é o poder do Espírito Santo derramado no dia de 
Pentecoste. Não se pode esperar que o poder visto em 
At 1.8 acompanhe os que vão às nações, se primeiro não 
observarmos o padrão de At 1.4 (ver Lc 24.47-49; At 1.8; 
2.4). 


28.19 IDE... ENSINAI... BATIZANDO. Estas palavras 
constituem a Grande Comissão de Cristo a todos os seus 
seguidores, em todas as gerações. Declaram o alvo, a 
responsabilidade e a outorga da tarefa missionária da 


igreja. (1) A igreja deve ir a todo o mundo e pregar o 
evangelho a todos, de conformidade com a revelação no 
NT, da parte de Cristo e dos apóstolos (ver Ef 2.20 nota). 
Esta tarefa inclui a responsabilidade primordial de enviar 
missionários a todas as nações (At 13.1-4). (2) O 
evangelho pregado centraliza-se no arrependimento e 
na remissão (perdão) dos pecados (Lc 24.47), na 
promessa do recebimento de o dom do Espírito Santo (At 
2.38), e na exortação de separar-nos desta geração 
perversa (At 2.40), ao mesmo tempo em que esperamos 
a volta de Jesus, do céu (At 3.19,20; 1 Ts 1.10). (3) O 
propósito da Grande Comissão é fazer discípulos que 
observarão os mandamentos de Cristo. Este é o único 
imperativo direto no texto original deste versículo. A 
intenção de Cristo não é que o evangelismo e o 
testemunho missionário resultem apenas em decisões 
de conversão. As energias espirituais não devem ser 
concentradas meramente em aumentar o número de 
membros da igreja, mas, sim, em fazer discípulos que se 
separam do mundo, que observam os mandamentos de 
Cristo e que o seguem de todo o coração, mente e 
vontade (cf. Jo 8.31). (4) Note-se, ainda, que Cristo nos 
ordena a concentrar nossos esforços para alcançar os 
perdidos e não em cristianizar a sociedade ou assumir o 
controle do mundo. Aqueles que creem em Cristo devem 
abandonar o presente sistema mundano maligno e 
separar-se da sua imoralidade (Rm 13.12; 2 Co 6.14; ver 
o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE), e ao 
mesmo tempo expor a sua malignidade (Ef 5.11). (5) Os 
que crêem em Cristo e no evangelho devem ser 
batizados em água. Este ato representa o compromisso 
que assumiram, de renúncia à imoralidade, ao mundo e 
à sua própria natureza pecaminosa e de se consagrar 
sem reservas a Cristo e aos propósitos do seu reino (ver 
At 22.16 nota sobre o batismo em água). (6) Cristo estará 
com seus seguidores obedientes, através da presença e 
do poder do Espírito Santo (cf. v. 20; 1.23; 18.20). Devem 
ir a todas as nações e testemunhar somente depois que 
do alto sejam revestidos de poder (Lc 24.49; ver At 1.8 
notas) 


28.20 ESTOU CONVOSCO. Esta promessa é a garantia de 
Cristo para os que estão empenhados em ganhar os 
perdidos e ensinar-lhes a obedecer aos seus padrões de 
retidão. Jesus ressurgiu, está vivo, e pessoalmente tem 
cuidado de cada filho seu. Ele está contigo na pessoa do 
Espírito Santo (Jo 14.16,26), e através da sua Palavra (Jo 
14.23). Não importa a tua condição - fraco, pobre, 
humilde, sem importância , Ele cuida de ti e vê com 
solicitude cada detalhe das lutas e provações da vida e 
concede a graça suficiente (2 Co 12.9), bem como a sua 
presença para te dar vitória até o fim (28;20, At 18.10). 
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Esta é a resposta do crente, ante cada temor, dúvida, 
problema, angústia e desânimo. 


MARCOS 

Esboço 

|. A Preparação para o Ministério de Jesus (1.1-13) 
A. O Ministério de João Batista (1.2-8) 

B. O Batismo de Jesus (1.9-11) 

C. A Tentação de Jesus (1.12,13) 

Il. O Ministério Inicial na Galileia (1.14-3.6) 

A. Os Quatro Primeiros Discípulos (1.14-20) 

B. Um Sábado em Cafarnaum (1.21-34) 

C. A Primeira Viagem de Pregação (1.35-45) 

D. Conflito com os Fariseus (2.1— 3.6) 

HI. O Ministério Posterior na Galileia (3.7 — 7.23) 
A. Retirada à Beira-Mar (3.7-12) 

B. A Escolha dos Doze Discípulos (3.13-19) 

C. Amigos e Inimigos (3.20-35) 


D. Ensinando Através de Parábolas (4.1-34) 


E. Ensinando Através de Obras Poderosas (4.35 — 5.43) 


F. Jesus em Nazaré (6.1-6) 
G. A Missão dos Doze (6.7-13) 


H. Herodes e João Batista (6.14-29) 


|. Milagres e Ensinos Junto ao Mar da Galileia (6.30-56) 


J. Conflito com as Tradições (7.1-23) 

IV. O Ministério Além da Galileia (7.24— 9.29) 
A. Duas Curas de Gentios (7.24-37) 

B. Mais Milagres (8.1-26) 

C. O Episódio de Cesaréia de Filipo (8.27 — 9.1) 
D.A Cena da Transfiguração (9.2-29) 

V.A Caminho de Jerusalém (9.30— 10.52) 

A. Caminhando Através da Galileia (9.30-50) 
B. O Ministério na Peréia (10.1-52) 

VI.A Semana da Paixão (11.1— 15.47) 
A.Domingo: Entrada Triunfal em Jerusalém (11.1-11) 
B.Segunda-Feira 


1. Amaldiçoando a Figueira (11.12-14) 


2. Purificando o Templo (11.15-19) 

C. Terça-Feira 

1. Fé e Medo Quanto aos Discípulos (11.20-33) 
2. Parábolas e Controvérsias (12.1-44) 

3. O Sermão Profético (13.1-37) 

4. Jesus é Ungido em Betânia (14.1-11) 

D. Quinta-Feira: A Última Ceia (14.12-25) 
E. Sexta-Feira 

1. Jesus em Getsêmani (14.26-52) 

2. Jesus Perante o Sinédrio (14.53-72) 

3. Jesus Perante Pilatos (15.1-20) 

4. Jesus Crucificado e Sepultado (15.21-47) 
VII. A Ressurreição de Jesus (16.1-20) 

A .A Ressurreição Anunciada (16.1-8) 

B. Aparições Pós-Ressurreição (16.9-18) 


C. A Ascensão e a Missão Apostólica (16.19,20) 


Autor: Marcos 
Tema: Jesus, o Filho-Servo 


Data: 55-65 d.C. 


Considerações Preliminares 


Dentre os quatro Evangelhos, Marcos é o relato mais 
conciso do “princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho 
de Deus” (1.1). Embora o autor não se identifique pelo 
nome no livro (o mesmo ocorre nos demais Evangelhos), 
o testemunho primitivo e unânime da igreja é que João 
Marcos foi quem o escreveu. Ele foi criado em Jerusalém 
e pertenceu à primeira geração de cristãos (At 12.12). 
Teve a oportunidade ímpar de colaborar no ministério de 
três apóstolos: Paulo (At 13.1-13; Cl 4.10; Fm 24), 
Barnabé (At 15.39) e Pedro (1 Pe 5.13). Segundo Papias 
(c. de 130 d.C.) e outros pais eclesiásticos do século II, 
Marcos obteve o conteúdo do seu Evangelho através da 
sua associação com Pedro, escreveu-o em Roma e 
destinou-o aos crentes de Roma. Embora seja incerta a 
data específica da escrita do Evangelho segundo Marcos, 
a maioria dos estudiosos o coloca nos fins da década de 
50 d.C., ou na década de 60; é possível que seja o 
primeiro dos quatro Evangelhos a ser escrito. 


Propósito 


Na década 60-70 d.C., os crentes de Roma eram tratados 
cruelmente pelo povo e muitos foram torturados e 
mortos pelo imperador romano, Nero. Segundo a 
tradição, entre os mártires cristãos de Roma, nessa 
década, estão os apóstolos Pedro e Paulo. Como um dos 
líderes eclesiásticos em Roma, João Marcos foi inspirado 
pelo Espírito Santo a escrever este Evangelho, como uma 
antevisão profética desse período da perseguição, ou 
como uma resposta pastoral à perseguição. Sua intenção 
era fortalecer os alicerces da fé dos crentes romanos e, 
se necessário fosse, inspirá-los a sofrer fielmente em prol 
do evangelho, oferecendo-lhes como modelo a vida, o 
sofrimento, a morte e a ressurreição de Jesus seu 
Senhor. 


Visão Panorâmica 


Numa narrativa de cenas rápidas, Marcos apresenta 
Jesus como o Filho de Deus e o Messias, o Servo 
Sofredor. O momento culminante do livro é o episódio 
de Cesaréia de Filipo, seguido da transfiguração (8.27 — 
9.10), onde tanto a identidade de Jesus, quanto a sua 
dolorosa missão plenamente reveladas aos seus doze 
discípulos. A primeira metade de Marcos focaliza em 
primeiro plano os estupendos milagres de Jesus e a sua 
autoridade sobre doenças e demônios, como sinais de 
que o reino de Deus está próximo. Em Cesaréia de Filipo, 
no entanto, Jesus declara abertamente aos seus 
discípulos que “importava que o Filho do Homem 
padecesse muito, e que fosse rejeitado pelos anciãos, e 
príncipes dos sacerdotes, e pelos escribas, e que fosse 
morto, mas que, depois de três dias, ressuscitaria” 
(8.31). Há numerosas referências em todo o livro de 
Marcos ao sofrimento como o preço do discipulado (e.g., 
3.21,22, 30; 8.34-38; 10.30, 33,34, 45; 13.8, 11-13). 
Apesar disso, a vindicação da parte de Deus vem após o 
sofrimento, por amor à justiça, conforme demonstrou a 
ressurreição de Jesus. 


Características Especiais 


Quatro características distinguem o Evangelho segundo 
Marcos: (1) Sendo um Evangelho de ação, ele enfatiza 
mais aquilo que Jesus fez, do que suas palavras. Daí, 
Marcos registrar dezoito milagres de Jesus, mas somente 
quatro das suas parábolas. (2) Como um Evangelho aos 
romanos, ele explica os costumes judaicos, omite todas 
as genealogias judaicas, a narrativa do nascimento de 
Jesus, traduz as palavras aramaicas e emprega termos 
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latinos. (3) Marcos inicia seu Evangelho de modo 
repentino, e descreve os eventos da vida de Jesus de 
modo sucinto e rápido, introduzindo os episódios 
mediante o advérbio grego que corresponde a 
“imediatamente” (42 vezes no original). (4) Como um 
Evangelho vigoroso, Marcos descreve os eventos da vida 
de Jesus, de modo sucinto e vívido, com a perícia 
pitoresca de um gênio literário. 


COMENTÁRIO 
1.4 ARREPENDIMENTO. Ver Mt 3.2 nota. 


1.5 TODA A PROVÍNCIA DA JUDÉIA. Durante o ministério 
de João Batista, houve um despertamento espiritual 
geral. Como resultado disso, o clima espiritual do povo 
de Israel mudou, contribuindo para a pregação do 
caminho da plena revelação de Deus por seu Filho 
encarnado, Jesus Cristo. 


1.8 ELE... VOS BATIZARÁ COM O ESPÍRITO SANTO. João 
Batista foi o primeiro a pregar as boas-novas a respeito 
de Jesus; sua pregação é condensada por Marcos em um 
único tema: a proclamação de Jesus Cristo que viria, a 
fim de batizar seus seguidores no Espírito Santo. Todos 
aqueles que aceitarem Cristo como Senhor e Salvador 
devem proclamar que Jesus continua sendo o que batiza 
no Espírito Santo (ver At 1.8; 2.4; 38,39; ver Mt 3.11, nota 
sobre o prometido batismo no Espírito Santo; At 1.5 
nota). 


1.9 JESUS... BATIZADO. Ver Mt 3.13 nota. 
1.10 O ESPÍRITO... DESCIA SOBRE ELE. Ver Mt 3.16 nota. 


1.11 TU ÉS O MEU FILHO AMADO. As três divinas pessoas 
da Trindade estão presentes no batismo de Jesus. Deus 
é revelado nas Escrituras como um só Deus, existente 
como Pai, Filho e Espírito Santo (cf. Mt 3.16,17; 28.19; 
Mc 1.9-11; 2 Co 13.14; Ef 4.4-6; 1 Pe 1.2; Jd 20,21). Esta 
é a doutrina da Trindade, expressando a verdade de que 
dentro da essência una de Deus, subsistem três Pessoas 
distintas, compartilhando uma só natureza divina 
comum. Assim, segundo as Escrituras, Deus é singular 
(ie. uma unidade) num sentido, e plural (i.e., trina), 
noutro (ver o estudo OS ATRIBUTOS DE DEUS). (1) As 
Escrituras declaram que Deus é um só uma união 
perfeita de uma só natureza, substância e essência (Dt 
6.4; Mc 12.29; Gl 3.20). Das pessoas da deidade, 
nenhuma é Deus sem as outras, e cada uma, juntamente 
com as outras, é Deus. (2) O Deus único existe numa 
pluralidade de três pessoas identificáveis, distintas; mas 
não separadas. As três não são três deuses, nem três 
partes ou expressões de Deus, mas são três pessoas tão 


perfeitamente unidas que constituem o único Deus 
verdadeiro e eterno. O Filho e também o Espírito Santo 
possuem atributos que somente Deus possui (ver Jo 
20.28 nota; 1.1,14 nota; 5.18 nota; 14.16; 16.8,13; Gn 
1.2; Is 61.1; At 5.3,4; 1 Co 2.10,11; Rm 8.2,26,27; 2 Ts 
2.13; Hb 9.14). Nem o Pai, nem o Filho, nem o Espírito 
Santo, foram feitos ou criados em tempo algum, mas 
cada um é igual ao outro em essência, atributos, poder e 
glória. (3) O Deus único, existente em três pessoas, torna 
possível desde toda a eternidade o amor recíproco, a 
comunhão, o exercício dos atributos divinos, a mútua 
comunhão no conhecimento e o inter-relacionamento 
dentro da deidade (cf. Jo 10.15; 11.27; 17.24;1 Co 2.10) 


1.13 TENTADO POR SATANÁS. Ver Mt 4.1 nota. 
1.14 O EVANGELHO. Ver Mc 14.9 nota. 


1.15 O REINO DE DEUS A proclamação e a concretização 
do reino de Deus foi o propósito da obra de Cristo. Foi o 
tema de sua mensagem na terra (Mt 4.17). Quanto à 
forma de manifestação do reino, existem: (1) O reino de 
Deus em Israel. No AT, o reino visava preparar o caminho 
da salvação da humanidade (ver o estudo O CONCERTO 
DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ). Devido à 
rejeição de Jesus, o Messias de Israel, o reino foi tirado 
desta nação (ver Mt 21.43 nota); (2) O reino de Deus em 
Cristo. O reino esteve presente na pessoa e na obra de 
Jesus, o Rei (Lc 11.20); (3) O reino de Deus na igreja. 
Trata-se da manifestação atual do reino de Deus nos 
corações e nas vidas de todos aqueles que se 
arrependem e creem no evangelho (Jo 3.3,5; Rm 14.17; 
Cl 1.13). Sua presença manifesta-se com grande poder 
contra o império de Satanás. Não se trata de um reino 
político, material, mas de uma poderosa e eficaz 
presença e operação de Deus entre o seu povo (ver 1.27, 
9.1; ver o estudo O REINO DE DEUS, para uma exposição 
detalhada do reino de Deus durante a época da igreja); 
(4) O reino de Deus na consumação da História. Trata-se 
do Reino Messiânico, predito pelos profetas (Sl 89.36,37; 
Is 11.1-9; Dn 7.13,14). Cristo reinará na terra durante mil 
anos (Ap 20.4-6). A igreja reinará juntamente com Ele, 
sobre as nações (2 Tm 2.12; 1 Co 6.2,3; Ap 2.26,27; ver 
Ap 20.4 nota); (5) O reino de Deus na eternidade. O reino 
messiânico durará mil anos, dando lugar ao reino eterno 
de Deus, que será estabelecido na nova terra (Ap 21.1- 
4). O centro da nova terra é a Cidade Santa, a Nova 
Jerusalém (Ap 21.9-11). Os habitantes são os redimidos 
do AT (Ap 21.12) e do NT (Ap 21.14). Sua maior bênção é 
"verão o seu rosto" (Ap 22.4; ver Ap 21.1 nota 1) 


1.17 VINDE APÓS MIM. Os discípulos são chamados para, 
primeiramente, seguirem a Jesus e conhecê-lo (Fp 
3.8,10). Partindo desse relacionamento com Jesus, seus 
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discípulos podem levar outros à salvação (cf. Pv 11.30; 
Dn 12.3; 1 Co 9.22). 


1.27 ESPÍRITOS IMUNDOS... LHE OBEDECEM. Ver o 
estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS 


1.34 EXPULSOU MUITOS DEMÔNIOS. Ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS 


2.10 O FILHO DO HOMEM. Ver Lc 5.24 nota. 


2.11 LEVANTA-TE... TOMA O TEU LEITO. Nunca foi 
propósito de Deus que a humanidade 
enfermidades e doenças. Estas coisas resultam da 
pecaminosidade da raça humana e da atividade de 
Satanás no mundo. Consequentemente, toda cura 
através de Cristo é a obra de Deus invadindo a esfera de 
Satanás e destruindo a sua obra (1 Jo 3.8; ver o estudo A 
CURA DIVINA) 


tivesse 


2.17 VIM CHAMAR... OS PECADORES. Ver Mt 9.11 nota. 
2.20 JEJUARÃO NAQUELES DIAS. Ver Mt 9.15 nota. 

2.22 VINHO NOVO EM ODRES VELHOS. Ver Mt 9.17 nota. 
2.23 SÁBADO. Ver Mt 12.1 nota. 


2.27 O SÁBADO FEITO POR CAUSA DO HOMEM. O 
sábado, instituído por Deus, traz implícita a idéia de 
descanso, uma bênção para o ser humano (ver Êx 20.8 
nota). O propósito é que todos se abstenham um dia na 
semana do trabalho diário, a fim de adorar a Deus e 
buscar comunhão com Ele, para permanecerem 
fisicamente saudáveis e espiritualmente fortes (Is 
58.13,14). Com o advento do Cristianismo, o dia do 
SENHOR passou a preencher este objetivo. Aqueles que 
desprezam o princípio do dia semanal de descanso 
provocam sua própria ruína (ver Mt 12.1 nota). 


3.5 COM INDIGNAÇÃO. A indignação de Jesus revela seu 
repúdio contra toda iniquidade e injustiça (ver Hb 1.9 
nota). O cristão não deve abrigar ira carnal e injusta (Gl 
5.20; CI 3.8); ele ira-se contra a maldade, à semelhança 
de Cristo (1 Sm 11.6; Ne 5.6; Êx 32.19). O crente que 
sentir indignação contra os pecados da sua geração 
mostra que está ao lado de Deus contra o mal (Sl 94.16; 
Êx 32.19; 1 Sm 11.6; Jr 6.11; At 17.16). 


3.10 TINHA CURADO A MUITOS. Ver o estudo A CURA 
DIVINA 


3.15 PODER DE... EXPULSAR OS DEMÔNIOS. O propósito 
de Jesus ao vir à terra foi destruir as obras do diabo (1.27; 
1 Jo 3.8) e libertar os oprimidos por Satanás e pelo 
pecado (Lc 4.18; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E 
OS DEMÔNIOS). Parte inerente a esse propósito foi o 
poder e a autoridade que Ele deu aos seus seguidores 


para continuarem a sua batalha contra as forças das 
trevas. Essa verdade é comprovada pelas observações 
abaixo. (1) Está dito que depois de Jesus ter nomeado 
seus doze discípulos, deu-lhes poder de expulsar os 
demônios (vv. 14-15; cf. Mt 10.1). Depois de nomear os 
Setenta, Ele lhes deu poder sobre toda a força do inimigo 
(Lc 10.1,17-19; cf. Mt 10.1-8; Mc 6.7,13). (2) Os discípulos 
não foram somente enviados a pregar (v.14; Mt 10.7), 
mas também para manifestar o domínio, o poder e a 
autoridade do reino de Deus, ao batalharem contra 
Satanás, expulsando demônios e curando todos os tipos 
de doenças e enfermidades (Mt 10.1,7,8 notas). (3) 
Marcos ensina que Jesus, depois da sua ressurreição, 
reenfatizou aos seus seguidores a missão de pregarem o 
evangelho, e terem autoridade sobre Satanás e os 
demônios (ver o estudo SINAIS DOS CRENTES) 


3.27 MANIETAR O VALENTE. Ver o estudo PODER SOBRE 
SATANÁS E OS DEMÔNIOS 


3.29 BLASFEMAR CONTRA O ESPÍRITO SANTO. Ver Mt 
12.31 nota. 


4.2 PARÁBOLAS. Jesus ensinava frequentemente por 
parábolas. Parábola é uma ilustração da vida cotidiana, 
revelando verdades aos que estão com o coração 
disposto a ouvir, e, ao mesmo tempo, ocultando estas 
mesmas verdades àqueles cujo coração não está 
preparado (cf. Is 6.9,10; ver Mt 13.3 nota). 


4.3 SAIU O SEMEADOR A SEMEAR. Esta parábola conta 
como o evangelho será recebido no mundo. Três 
verdades podem ser aprendidas nesta parábola: (1) A 
conversão e a frutificação espiritual dependem de como 
a pessoa se porta ante a Palavra de Deus (v. 14; cf. Jo 
15.1-10). (2) Haverá diferentes reações ante o 
evangelho, da parte do mundo. Uns ouvirão, mas não 
entenderão (v. 15; Mt 13.19). Uns crerão, mas depois se 
desviarão (vv. 16-19). Uns perseverarão e frutificarão em 
diferentes proporções (v. 20). (3) Os inimigos da Palavra 
de Deus são: Satanás, os cuidados deste mundo, as 
riquezas e os prazeres pecaminosos desta vida (vv. 
15,19; Lc 8.14). 


4.15 TIRA A PALAVRA. Cristo fala aqui a respeito da 
conversão incompleta, em que o indivíduo busca o 
perdão dos pecados, mas não chega ao 
arrependimento pelo Espírito Santo (ver o estudo A 
REGENERAÇÃO). O tal não recebe a salvação, pois não 
nasceu de novo, e nunca entra em comunhão com os 
crentes; ou, se realmente torna-se membro de uma 
igreja, não demonstra uma genuína entrega a Cristo, 
nem separação do mundo. Conversões incompletas 
resultam destas causas: (1) A igreja trata rapidamente 


seus 
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com o interessado sem lhe comunicar a compreensão 
correta do evangelho e das suas exigências. (2) A igreja 
deixa de lidar com a possessão demoníaca do 
interessado quando for o caso (16.15-17; Mt 10.1,8; 
12.22-29). (3) O interessado crê em Cristo com a mente 
apenas, e não de todo o coração (i.e. o mais íntimo do 
seu ser, a totalidade de sua personalidade; cf. At 2.37; 2 
Co 4.6). (4) O interessado não se arrepende com genuína 
sinceridade, nem se afasta do pecado (cf. Mt 3.2; At 8.18- 
23). (5) O interessado quer aceitar Cristo como Salvador, 
mas não como Senhor (Mt 13.20,21). (6) A fé do 
interessado baseia-se no poder de persuasão das 
palavras humanas mais do que na demonstração do 
Espírito e do poder de Deus (1 Co 2.4,5) 


4.15 SATANÁS OPÕE-SE À PALAVRA. A conversão a Cristo 
é incompleta quando o indivíduo busca o perdão dos 
seus pecados mas não experimenta a real regeneração 
pelo Espírito Santo (ver o estudo A REGENERACÃO, p. 
1576). Tal pessoa deixa de obter a salvação e o novo 
nascimento; nunca tem comunhão com os crentes, ou se 
permanece na igreja, não manifesta uma total entrega a 
Cristo, nem separação do mundanismo. Conversão pela 
metade é resultado de: (1) Pressa da igreja ao tratar com 
o interessado sobre o evangelho, não lhe explicando 
devidamente o que é seguir a Cristo e o que isso requer 
da pessoa. (2) A igreja deixar de lidar com a opressão 
demoníaca do interessado (16.15-17; Mt 10.1,18; 12.22- 
29). (3) O indivíduo crer em Cristo somente com o seu 
intelecto e não de todo seu coração (i.e., o seu íntimo, 
todo seu ser, sua total personalidade; cf. At 2.37; 2 Co 
4.6); (4) Ausência de verdadeiro arrependimento ou 
abandono do pecado (cf. Mt 3.2; At 8.18-23); (5) Um 
desejo da parte do interessado de aceitar a Cristo como 
Salvador, mas não como Senhor (Mt 13.20,21); (6) O 
interessado basear sua fé mais na persuasão da palavra 
humana do que na demonstração do Espírito e do poder 
de Deus (1 Co 2.4,5). 


4.25 ATÉ O QUE TEM LHE SERÁ TIRADO. Jesus declara 
aqui um princípio do seu reino. O crente deve sempre 
continuar a obter a verdade e a graça divinas, senão 
perderá até mesmo o que já tem. Crescimento na graça 
ou declínio espiritual pode ser quase imperceptível na 
vida de muitas pessoas. Daí, o cristão que não cresce, 
degenera-se (2 Pe 3.17,18). O perigo de abandono total 
da fé aumenta na proporção direta do declínio espiritual 
da pessoa (Hb 3.12-15; 4.11; 6.11,12; 10.23-39; 12.15; 
ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL) 


4.31 GRÃO DE MOSTARDA. Ver Lc 13.19 nota. 


5.2 COM ESPÍRITO IMUNDO. Endemoninhado é a pessoa 
que sofre opressão satânica (At 10.38), ou influência da 


mesma origem (Mt 12.45; At 16.16-18), devido a um 
espírito maligno habitar nela (ver Lc 13.11 nota). As 
Escrituras registram muitas ocasiões em que Jesus 
expulsou demônios (um exame pormenorizado da 
questão dos demônios e do poder do cristão sobre eles 
acha-se no estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS) 


5.28 SE TÃO SOMENTE TOCAR. Frequentemente, os 
Evangelhos falam dos enfermos tocando em Jesus (3.10; 
5.27-34; 6.56), ou Jesus tocando nos enfermos (1.41,42; 
7.33-35; Mt 8.3,15; 9.29,30; 20.34; Lc 5.13; 7.14,15; 
22.51). O que importava era o contato com Jesus e a sua 
presença. Há poder sanador no toque de Jesus, porque 
Ele se compadece das nossas enfermidades, e porque Ele 
é a fonte da vida e da graça (Hb 4.16). Nossa atitude ao 
buscarmos a cura é aproximar-nos de Jesus e 
permanecer na sua presença (ver Mt 17.20, nota sobre a 
fé verdadeira). 


5.36 CRÊ SOMENTE. Morrera a filha do principal da 
sinagoga (v. 35). Diante disso, Jesus encorajou a fé desse 
pai, mesmo no meio da situação aparentemente 
desesperadora. No decurso de toda a história da 
redenção, os fiéis sempre confiavam em Deus mesmo 
quando parecia que tudo estava perdido. Em tais 
ocasiões, Deus concedia a fé necessária e livrava seu 
povo de conformidade com sua vontade e propósito (cf. 
SI 22.4; Is 26.3,4; 43.2). Assim sucedeu nos casos de 
Abraão (Gn 22.2; Tg 2.21,22), de Moisés (Êx 14.10-22; 
32.10-14), de Davi (1 Sm 17.44-47), de Josafá (2 Cr 
20.1,2,12), e de Jairo (Mc 5.21-23, 35-42). 


6.4 JESUS... PROFETA. Os Evangelhos retratam Jesus 
como profeta (vv.4,15; Mt 21.11; Lc 4.24; cf. At 3.20-23), 
conforme a chamada profética no AT (ver o estudo O 
PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO). Estas 
características o identificam como profeta: (1) Era um 
homem do Espírito e da Palavra (Mt 21.42; 22.29; Lc 
4.1,18; 24.27; Jo 3.34). (2) Tinha íntima comunhão com 
Deus (ver Lc 5.16 nota). (3) Fazia predições proféticas 
(Mt 24; Lc 19.43,44). (4) Realizava atos simbólicos que 
expressavam zelo pela honra de Deus (Mt 21.12,13; Jo 
2.13-17). (5) Desmascarava a hipocrisia dos líderes 
religiosos e os criticava por seguirem mais as tradições 
do que a Palavra de Deus (Mc 7.7-9,13). (6) 
Compartilhava do sentimento e do sofrimento de Deus 
por causa da perdição dos que se recusavam a 
arrepender-se (Lc 13.34; 19.41). (7) Destacava o ensino 
moral da Palavra de Deus (a santidade, a justiça, a 
retidão, o amor, a misericórdia) em contraste com a 
observância de rituais (12.38-40; Mt 23.1-36). (8) 
Proclamava o reino iminente de Deus e o juízo divino 
sobre todo o mal (Mt 11.22,24; 10.15; Lc 10.12,14). (9) 
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Pregava o arrependimento, chamando o povo a voltar-se 
para Deus e deixar o pecado e o mundo (v. 12; Mt 4.17) 


6.6 INCREDULIDADE. Assim como a falta de fé impedia a 
operação de milagres na cidade onde Jesus morava, 
assim também a incredulidade dentro da igreja continua 
estorvando a operação do seu poder. A falta de fé nas 
verdades bíblicas, a negação da possibilidade dos dons 
do Espírito para hoje, ou a rejeição dos padrões retos de 
Deus, impedirão nosso Senhor de manifestar o poder do 
seu reino entre o seu povo. Os crentes devem continuar 
tendo fome pela Palavra, e orar: "Senhor: Acrescenta- 
nos a fé" (Lc 17.5). 


6.7 ESPÍRITOS IMUNDOS. Ver 3.15 nota. 


6.13 UNGIAM... COM ÓLEO. A cura relacionada à unção 
com óleo é mencionada somente aqui e em Tg 5.14. O 
óleo provavelmente era usado como símbolo da 
presença e do poder do Espírito Santo (ver Zc 4.3-6 
notas) e como ponto de contato para encorajar a fé do 
doente. 


6.17 JOÃO... NO CÁRCERE. Ver Mt 11.7 nota. 
6.22 DANÇOU. Ver Mt 14.6 nota. 


6.34 COMPAIXÃO. O termo original é splagchnizomai, o 
qual descreve uma emoção que comove a pessoa até o 
íntimo do seu ser. Fala da tristeza que alguém sente pelo 
sofrimento e infortúnio do próximo, juntamente com o 
desejo de ajudá-lo. É uma característica de Deus (Dt 30.3; 
2 Rs 13.23; SI 78.38; 111.4) e do seu Filho Jesus Cristo 
(1.41; 6.34; 8.2 nota; Mt 9.36; 14.14; 15.32; Lc 7.13). Em 
todas as épocas, e particularmente nestes dias de 
indiferença ante o sofrimento dos outros, Jesus espera 
que semelhante atitude motive atos compassivos dos 
seus seguidores (Mt 18.33; Lc 10.33). 


6.41 CINCO PÃES... DOIS PEIXES. Ver Mt 14.19 nota. 


6.41 AÇÕES DE GRAÇAS ÀS REFEIÇÕES. Antes de comer, 
Cristo dava graças ao seu Pai celestial. O crente deve 
seguir o seu exemplo e render graças cada vez que se 
alimentar. Comer, dando antes graças a Deus, é 
reconhecer sua solicitude e provisão em nosso favor. 
Cada refeição deve ser um ato de adoração para a glória 
de Deus. Sobre a oração de agradecimento antes das 
refeições, ver 1 Sm 9.13; Mt 14.19; 15.36; 26.26; Lc 
24.30; Rm 14.6; 1 Co 10.31; 1 Tm 44,5. 


7.6 SEU CORACÃO ESTÁ LONGE DE MIM. Os fariseus e os 
escribas cometiam o pecado do legalismo. O legalista 
substitui com palavras e práticas externas as atitudes 
internas requeridas por Deus, oriundas do novo 
nascimento, operado por Deus e pelo Espírito (ver Mt 


5.20 nota; 5.27,28; 6.1-7; Jo 1.13; 3.3-6; ver Is 1.11 nota; 
Am 4.4,5 nota). Tais pessoas honram a Deus com seus 
lábios, enquanto de coração estão longe dEle; 
externamente parecem justos, mas no seu íntimo não o 
amam de verdade. (1) Legalismo não é simplesmente a 
existência de leis, regulamentos, regras na 
comunidade cristã. Pelo contrário, legalismo tem a ver 
com os motivos pelos quais o cristão considera a vontade 
de Deus à luz da sua Palavra. Qualquer motivo para se 
cumprir mandamentos e regras que não parta de uma fé 
viva em Cristo, do poder regenerador do Espírito Santo e 
do desejo sincero do crente de obedecer e de agradar a 
Deus, é legalismo (Mt 6.1-7; Jo 14.21). (2) O cristão, neste 
tempo da graça, continua sujeito à instrução, à disciplina 
e ao dever da obediência à lei de Cristo e à sua Palavra. 
O NT fala da "lei perfeita da liberdade" (Tg 1.25), da "lei 
real" (Tg 2.8), da "lei de Cristo" (Gl 6.2) e da "lei do 
Espírito" (Rm 8.2). Na Palavra de Deus, há para o cristão: 
(a) mandamentos positivos (1 Ts 5.16-18); (b) 
mandamentos negativos (Rm 12.2); (c) princípios básicos 
(1 Co 8.13); e (d) regras prescritas por líderes espirituais 
dotados de autoridade para legislar em assuntos 
espirituais (Ef 4.11,12;1 Tm 3.5; Hb 13.7,17). 


ou 


7.8 TRADIÇÃO DOS HOMENS. Os fariseus e os escribas 
pecavam por colocar a tradição humana acima da 
revelação divina, como vemos neste versículo. Aqui, 
Jesus não está condenando toda e qualquer tradição, 
mas as que entram em conflito com a Palavra de Deus. 
Tradição ou regra deve ter base nas verdades correlatas 
das Escrituras (cf. 2 Ts 2.15). As igrejas têm de resistir à 
tendência de exaltar tradições religiosas, sabedoria 
humana contemporâneos que se 
sobreponham à Bíblia. As Escrituras Sagradas são a única 
regra infalível de fé e conduta; jamais ela deve ser 
anulada por idéias humanas (v. 13, ver Mt 15.6 nota). 


ou costumes 


7.18 NÃO O PODE CONTAMINAR. Jesus está falando de 
alimentos normais, cuja ingestão não afeta o nosso 
espírito (v. 19). Este versículo jamais pode ser usado 
como justificativa para o uso de drogas ou de bebidas 
alcoólicas. O uso de tais drogas e bebidas alcoólicas 
levam a todos os pecados relacionados nos vv. 21,22 (ver 
Pv 23.31 nota). 


7.21 DO CORAÇÃO DOS HOMENS. Neste trecho, 
"contamina" (v.20) significa estar separado da vida, 
salvação e comunhão de Cristo por causa dos pecados 
que provêm do coração. Nas Escrituras, "coração" é a 
totalidade do intelecto, da emoção, do desejo e da 
volição do ser humano (ver o estudo O CORAÇÃO). O 
coração impuro corrompe nossos pensamentos, 
sentimentos, palavras e ações (Pv 4.23; Mt 12.34; 15.19). 
O que necessitamos é um novo coração, transformado, 
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feito segundo a imagem de Cristo (ver Lc 6.45; ver o 
estudo A REGENERAÇÃO) 


7.27 O PÃO DOS FILHOS. A palavra "filhos" refere-se a 
Israel. Jesus expressa o pensamento que é necessário, 
primeiramente, levar o evangelho a Israel. A mulher 
compreende o fato, mas se volta para Cristo com 
sabedoria, perseverança e fé. Argumenta que o 
propósito de Deus é que os gentios recebam 
indiretamente as bênçãos quando Ele abençoa Israel. 
Cristo recompensa essa mulher de acordo com a sua fé 
diligente, e cura a sua filha (vv. 28-30). O crente deve 
perseverar em oração por si mesmo, ou pelos outros, e, 
em certas ocasiões, até mesmo arrazoar com Deus (ver 
Mt 15.28 nota). 


8.2 TENHO COMPAIXÃO. Jesus sentia compaixão pelas 
necessidades e sofrimentos da humanidade (ver 1.41). 
Jesus continua sendo o mesmo hoje. Ele sente profunda 
e sincera compaixão pelas necessidades e aflições de 
todo filho de Deus. Assim, temos a certeza de que, em 
meio às nossas aflições, podemos aproximar-nos dEle 
em oração a fim de receber graça, misericórdia e ajuda 
(Mt 6.31,32; Hb 4.14-16; 7.25). 


8.15 FERMENTO. No NT, "fermento" geralmente 
simboliza o mal ou a corrupção (ver Mt 13.33; 16.6,11; Lc 
12.1; 1 Co 5.6-8; GI 5.9; Êx 13.7 nota). Uma quantidade 
mínima de fermento afetará a massa inteira. (1) O 
"fermento" dos fariseus são as suas tradições religiosas 
pelas quais descartam os mandamentos e a justiça de 
Deus (7.5-8 notas). (2) O "fermento" de Herodes é 
idêntico ao dos saduceus; é o espírito de secularismo e 
de mundanismo (ver Mt 3.7 nota). Os seguidores de 
Cristo devem sempre guardar-se contra os ensinamentos 
dos que pregam ideias humanas, tradições sem base 
bíblica ou um evangelho secular e humanista. Aceitar o 
"fermento de Herodes" levaria a igreja a voltar-se contra 
Cristo e a sua Palavra. 


8.25 FICOU RESTABELECIDO. Esta cura em Betsaida é o 
único caso de uma cura gradual efetuada por Jesus. Foi 
registrada para que saibamos que nem toda cura divina 
é instantânea. Nalguns casos, o poder divino aniquila a 
enfermidade devagar. 


8.34 TOME A SUA CRUZ, E SIGA-ME. A cruz de Cristo é 
símbolo de sofrimento (1 Pe 2.21; 4.13), morte (At 
10.39), vergonha (Hb 12.2), zombaria (Mt 27.39), 
rejeição (1 Pe 2.4) e renúncia pessoal (Mt 16.24). Quando 
o crente toma sua cruz e segue a Cristo, ele nega-se a si 
mesmo (Lc 14.26,27) e decide abraçar quatro classes de 
lutas e sofrimentos: (1) Lutar até o fim contra o pecado 


(1 Pe 4.1,2; Rm 6), crucificando suas próprias 


concupiscências (1 Pe 2.11, 21-24; Gl 2.20; 6.14; Rm 6; 
8.13; Tt 2.12); (2) Lutar contra Satanás e os poderes das 
trevas, para estender o reino de Deus (2 Co 10.4,5; 6.7; 
Ef 6.12; 1 Tm 6.12), e enfrentar a hostilidade do 
adversário e das hostes infernais (2 Co 6.3-7; 11.23-29;1 
Pe 5.8-10), bem como a perseguição que surge por 
resistirmos aos falsos mestres que distorcem o 
verdadeiro evangelho (Mt 23.1-36; Gl 1.9; Fp 1.15-17); 
(3) Sofrer o opróbrio, o ódio e o escárnio do mundo (Hb 
11.25,26; Jo 15.18-25) por testificarmos, com amor, que 
suas obras são más (Jo 7.7), por separarmo-nos dele 
moral e espiritualmente (ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE) e por rejeitarmos seus padrões 
e suas filosofias (1 Co 1.21-27) 


8.38 SE ENVERGONHAR DE MIM E DAS MINHAS 
PALAVRAS. Jesus considera o mundo e a sociedade em 
que vivemos como "geração adúltera e pecadora". Todos 
os que procuram popularidade ou boa aceitação nesta 
geração má, ao invés de seguirem a Cristo e seus padrões 
de justiça, serão rejeitados por Ele na sua vinda (cf. Mt 
7.23; 25.41-46; Lc 9.26 nota; 13.27). 


9.1 O REINO DE DEUS COM PODER. Ver Mt 16.28 nota 
9.2 TRANSFIGUROU-SE. Ver Lc 9.29 nota. 


9.19 GERAÇÃO INCRÉDULA. Deixar de guerrear de modo 
eficaz contra os demônios é considerado fraqueza 
espiritual da parte dos discípulos de Cristo (ver Mt 17.17 
nota). 


9.23 TUDO É POSSÍVEL AO QUE CRÊ. Esta declaração de 
não deve ser entendida como promessa 
incondicional. (1) "Tudo" não se refere a tudo o que 
possamos imaginar. A oração da fé deve basear-se na 
vontade de Deus. Tal oração nunca pedirá algo que seja 
insensato ou errado (Tg 4.3). (2) A fé, aqui em apreço, 
obtém-se como um dom de Deus. Ele a põe no coração 
de quem o busca sinceramente e também vive fielmente 
conforme a sua vontade (ver Mt 17.20 nota). 


Jesus 


9.24 AJUDA A MINHA INCREDULIDADE. Nesta vida, nossa 
fé é frequentemente associada a dúvidas. Nem por isso 
Cristo deixará de atender às nossas petições, porque Ele 
compreende as nossas fraquezas e se compadece de nós 
(Hb 4.15). Devemos confessar-lhe a nossa falta de fé e 
orar, pedindo-lhe a fé necessária (ver Mt 17.20 nota). 


9.29 ORAÇÃO E JEJUM. Jesus não está dizendo aqui que, 
para a expulsão de certo tipo de espírito imundo, era 
necessário um período de oração e jejum. O princípio 
aqui é outro: onde há pouca fé, há pouca oração e jejum 
(Mt 17.19,20). Onde há muita oração e jejum resultante 
da dedicação genuína a Deus e à sua Palavra, há 
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abundância de fé. Se os discípulos tivessem uma vida de 
oração e jejum como Jesus, poderiam ter resolvido esse 
caso. 


9.34 O MAIOR. Ver Lc 22.24-30 nota. 


9.42 ESCANDALIZAR... PEQUENINOS. das 
prioridades máximas do crente é dar um santo exemplo 
para seus filhos através da sua vida e dos seus ensinos. 
Fazendo assim, ele demonstra amor sincero por eles. Da 
mesma forma, os pais cristãos devem esforçar-se com 
diligência para afastar seus filhos das influências ímpias 


do mundo (ver Mt 18.6 nota; ver o estudo PAIS E FILHOS) 


Uma 


9.43 INFERNO. O "inferno", o lugar onde o fogo nunca se 
apaga, é tão terrível que necessário é resistirmos e 
rejeitarmos aqui a todas as influências do pecado, custe 
o que custar. O pecado precisa ser mortificado (CI 3.5); 
nunca devemos cessar de guerrear contra ele no poder 
do Espírito (Rm 8.13; Ef 6.10). 


9.49 SALGADO COM FOGO. Esta 
provavelmente significa que os que aqui resistem 
vitoriosamente ao pecado, fá-lo-ão como prova ardente 
durante a vida inteira, incluindo sacrifício e abnegação. 
Vencer o pecado em meio à geração perversa deste 
mundo não é tarefa fácil; requer um esforço sincero e 
irrestrito para resistir à tentação de conformar-se com 
este mundo (Rm 12.1,2). 


expressão 


9.50 SAL. Ver Mt 5.13 nota. 


10.11 ADULTERA. Jesus ensina aqui que quem se divorcia 
por razões não bíblicas e se casa de novo, peca contra 
Deus, cometendo adultério (ver MI 2.14 nota; Mt 19.9 
nota; 1 Co 7.15). Noutras palavras, Deus não tem 
obrigação de considerar um divórcio correto ou legítimo, 
simplesmente porque o Estado (ou qualquer outra 
instituição humana) o legaliza. 


10.14 REINO DE DEUS. Marcos emprega o termo "reino 
de Deus", ao passo que Mateus geralmente emprega 
"reino dos céus". O significado é o mesmo; compare 
estas passagens paralelas: Mt 4.17 com Mc 1.15; Mt 5.3 
com Lc 6.20; Mt 11.11 com Lc 7.28; Mt 10.7 com Lc 10.9 
(ver o estudo O REINO DE DEUS) 


10.15 COMO UMA CRIANCA. Receber o reino de Deus 
como criança significa recebê-lo de maneira tão singela, 
humilde, confiante e sincera, que nos voltamos contra o 
pecado e aceitamos Cristo como nosso Senhor e 
Salvador, e Deus como nosso Pai celestial (ver Mt 18.3 
nota). 


10.16 E... AS ABENÇOOU. Cristo interessa 


profundamente pela salvação das crianças e pelo seu 


se 


crescimento espiritual. Os pais cristãos devem empregar 
todos os meios da graça ao seu alcance para levar seus 
filhos a Cristo, porque Ele anseia recebê-los, amá-los e 
abençoá-los (vv. 13-16; ver o estudo PAIS E FILHOS) 


10.23 OS QUE TÊM RIQUEZAS. Ver o estudo RIQUEZA E 
POBREZA 


10.30 RECEBA CEM VEZES TANTO. As recompensas 
prometidas neste versículo não devem ser entendidas 
literalmente. Pelo contrário, as bênçãos e a alegria 
inerentes nos relacionamentos citados aqui serão 
experimentadas pelo discípulo genuíno, que se nega a si 
mesmo por amor a Cristo. 


10.31 MUITOS PRIMEIROS SERÃO DERRADEIROS. Ver Mt 
19.30 nota. 


10.43 QUALQUER QUE... QUISER SER GRANDE. A 
verdadeira grandeza não é questão de liderança, de 
autoridade, nem de grandes realizações pessoais (v. 42), 
mas, sim, uma atitude do coração, de sinceramente viver 
para Deus e para o próximo. Devemos nos dedicar a Deus 
de tal modo que nos identifiquemos com sua vontade e 
propósitos na terra, sem desejarmos honrarias, posições 
de destaque ou recompensas materiais. Cumprir a 
vontade de Deus, levar os outros à salvação em Cristo, e 
agradar-lhe são as recompensas dos que são realmente 
grandes (ver Lc 22.24-30, nota sobre a grandeza). 


10.45 EM RESGATE. Ver Mt 20.28 nota; Rm 3.25, nota 
sobre o significado da morte de Cristo em prol da 
humanidade. 


11.1 A SEMANA DA PAIXÃO. A esta altura, no Evangelho 
segundo Marcos, começam os eventos da semana da 
paixão de Cristo (caps. 11-15), seguidos por sua 
ressurreição (cap. 16). 


11.9 BENDITO O QUE VEM. A multidão presumia que o 
Messias restauraria Israel como nação e governaria 
politicamente as nações. Eles não compreendiam o 
propósito expresso por Jesus concernente à sua vinda ao 
mundo. Posteriormente, a mesma multidão gritou: 
"Crucifica-o", ao perceber que Ele não era o Messias do 
tipo que eles esperavam (15.13). 


11.15 JESUS, ENTRANDO NO TEMPLO. Cristo, ao expulsar 
aqueles que compravam e vendiam no templo, 
manifesta seu zelo pela genuína santidade entre os que 
dizem adorar a Deus (ver Lc 19.45 nota). 


11.17 CASA DE ORAÇÃO. Jesus deixa claro que a casa de 
Deus existia para ser "casa de oração", um lugar onde o 
povo de Deus pudesse ter um encontro com Ele na 
devoção espiritual, na oração e na adoração (ver Lc 19.45 
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nota). Portanto, ela não deve ser profanada como meio 
de autopromoção social, lucro financeiro, diversão ou 
show artístico. Sempre que a casa de Deus é assim usada 
por pessoas de mentalidade mundana, ela torna-se um 
"covil de ladrões". 


11.24 ORANDO, CREDE QUE O RECEBEREIS. O crer que 
resulta em receber não é algo humanamente produzido; 
é uma fé persistente comunicada ao coração do crente 
pelo próprio Deus (ver Mt 9.23 nota). Às vezes, o 
recebimento daquilo que a verdadeira fé almeja ocorre 
imediatamente. Às vezes não; mas Deus dá a fé para a 
pessoa crer que a sua oração foi ouvida e que o seu 
pedido será concedido. O que é incerto é o exato 
momento do cumprimento daquilo que se pede, e não o 
atendimento do pedido (ver Mt 17.20 nota; 21.21 nota). 


11.25 QUANDO ESTIVERDES ORANDO, PER-DOAI. Se o 
crente secretamente abrigar no coração 
animosidade ou amargura contra quem quer que seja, 
sua fé jamais será suficiente para a resposta às suas 
orações. Que nenhum cristão iluda-se neste particular 
(ver Mt 18.35 nota). 


seu 


12.1 A PARÁBOLA DOS LAVRADORES MALVADOS. Esta 
parábola refere-se à culpa da nação judaica. Os judeus 
haviam transformado o reino de Deus em propriedade 
particular, demonstraram desprezo por sua Palavra e se 
recusaram a obedecer ao seu Filho Jesus Cristo. As 
igrejas atuais demonstram a mesma atitude dos 
lavradores malvados, quando rejeitam a Palavra de 
Cristo, os seus autênticos mensageiros e criam uma 
igreja conforme sua mentalidade. 


12.10 CABEÇA DA ESQUINA. Cristo é a Pedra "rejeitada", 
repudiada por Israel, mas prestes a tornar-se a pedra 
angular do novo povo de Deus, a igreja (At 4.11,12; ver 
SI 118.22 nota). É a pedra mais importante dessa nova 
estrutura que Deus está edificando. 


12.25 NEM CASARÃO. Este ensino de Jesus não significa 
que o esposo ou a esposa perderão sua identidade 
específica, de modo a não se reconhecerem. Pelo 
contrário, o relacionamento com nosso cônjuge será 
mais profundo e espiritual, porém não regido pelos laços 
conjugais como acontece na terra. 


12.30 AMARÁS... AO SENHOR. Ver Mt 22.37 nota. 
12.31 AMARÁS O TEU PRÓXIMO. Ver Mt 22.39 nota. 


12.38,39 GOSTAM... DAS PRIMEIRAS CADEIRAS. Jesus 
adverte seus seguidores para que se acautelem dos 
líderes religiosos que procuram reconhecimento e honra 
humanos. Ele os chama de hipócritas (Mt 23.13- 
15,23,25,29) e diz que são fraudulentos e enganadores 


na esfera da retidão externalizada (cf. Mt 23.25-28). Tais 
pessoas não têm o Espírito Santo habitando nelas com 
sua graça regeneradora (cf. Rm 8.5-14). Enquanto 
permanecerem nessa condição, não poderão escapar da 
condenação do inferno (Mt 23.33; ver 22.13 nota; ver o 
estudo FALSOS MESTRES) 


12.40 DEVORAM AS CASAS DAS VIÚVAS. Alguns dos 
líderes religiosos judaicos tiravam proveito das viúvas 
ingênuas e solitárias. Pediam e recebiam delas ofertas 
exorbitantes, explorando a boa vontade dessas viúvas 
que queriam ajudar a esses tais, que elas criam serem 
homens de Deus. Por meio de logros e fraudes, 
persuadiam as viúvas a ofertarem além das suas 
condições financeiras. Assim, esses líderes viviam no 
luxo com essas ofertas fraudulosamente obtidas. Esse 
mesmo procedimento tem se repetido no decurso da 
história da igreja até os dias de hoje; cada período tem 
seus enganadores na arte da extorsão religiosa. 


12.42 POBRE VIÚVA. Ver Lc 7.13, nota sobre a solicitude 
e amor especiais de Deus para com as mulheres 
solitárias, abandonadas ou viúvas. 


12.42 DUAS PEQUENAS MOEDAS. mede a 
contribuição do crente, não segundo o montante, mas 
segundo o amor, a devoção e a abnegação 
representados pela oferta que ele dá (ver Lc 21.1-4 


nota). 


Deus 


13.5 OLHAI. O sermão de Jesus, no monte das Oliveiras, 
contém repetidas advertências indicando que à medida 
que o fim se aproxima, seu povo precisa estar alerta ante 
o perigo do engano na esfera religiosa. Jesus admoesta: 
"Olhai" (v. 5), "olhai por vós mesmos" (v. 9), "mas vós 
vede" (v. 23), "olhai, vigiai e orai" (v.33), "Vigiai, pois" (v. 
35), e "Vigiai" (v. 37). Essas advertências indicam que 
será muito difundido o ensino antibíblico nas igrejas. O 
crente, mais do que nunca, deve conhecer a Palavra de 
Deus e manter-se fiel exclusivamente a ela (ver Mt 24.5 
nota). 


13.6 MUITOS... ENGANARÃO A MUITOS. Ver Mt 24.11 
nota. 


13.10 EVANGELHO... PREGADO ENTRE TODAS AS 
NACÕES. Ver Mt 24.14 notas. 


13.13 PERSEVERAR ATÉ AO FIM. Nossa perseverança na 
fé e na lealdade a Cristo é uma condição bíblica para a 
salvação final (cf. Hb 3.14; 6.11,12; 10.36). A glória da 
salvação final é descrita em Ap 2.7,17,26-28; 
3.5,12,20,21; 7.9-17; 14.13; 21.1-7. 


13.14 ABOMINAÇÃO DO ASSOLAMENTO. Trata-se da 
abominação que contamina ou polui aquilo que é santo 
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(ver Dn 9.25-27). (1) A declaração de Cristo pode referir- 
se profeticamente tanto à invasão de Jerusalém pelos 
romanos, quando, então, o templo foi destruído (70 
d.C.), bem como à colocação da imagem do Anticristo em 
Jerusalém, logo antes de Cristo voltar para julgar os 
ímpios (ver 2 Ts 2.2,3; Ap 13.14,15; 19.11-21). (2) Isso é, 
às vezes, chamado "prefiguração profética", expressão 
esta empregada para designar dois ou mais eventos 
vistos como se fossem um só. Exemplos disso é a 
associação entre a primeira vinda de Cristo para pregar 
evangelho; e sua segunda vinda para trazer julgamento; 
ambos prefigurados em Is 11.1-4 notas; 61.1,2 notas: Zc 
9.9,10 notas (ver Mt 24.44 nota). Da mesma maneira, o 
derramamento do Espírito e "o grande e terrível dia do 
Senhor" estão associados entre si e referidos como um 
só evento em JI 2.28-31 e At 2.16-20. 


13.19-22 AFLIÇÃO. Ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO 
para a interpretação destes versículos. 


13.22 FALSOS PROFETAS. Ver o estudo FALSOS MESTRES 
13.24 O SOL SE ESCURECERÁ. Ver Mt 24.29 nota. 


13.26 VERÃO VIR O FILHO DO HOMEM. Ver Mt 24.30 
nota. 


13.28 A FIGUEIRA. Ver Mt 24.32 nota. 
13.29 ESSAS COISAS. Ver Mt 24.33 nota. 
13.30 ESTA GERAÇÃO. Ver Mt 24.34 nota. 


13.32 DAQUELE DIA E HORA NINGUÉM SABE. Ver Mt 
24.36 nota. 


13.33 VIGIAI E ORAI. Ver Mt 24.42 notas. 


13.35 SE À TARDE, SE À MEIA-NOITE, SE AO CANTAR O 
GALO, SE PELA MANHÃ. Cristo afirma que a sua volta 
para buscar os seus santos pode ocorrer em quatro 
ocasiões possíveis. Isso mostra que sua volta para os 
salvos pode se dar a qualquer momento. A ênfase aqui 
está na ocasião repentina e secreta da primeira fase da 
vinda de Cristo, i.e., o arrebatamento dos fiéis, que os 
tirará da terra (ver o estudo O ARREBATAMENTO DA 
IGREJA). Sua vinda será inesperada e iminente. Por isso, 
todos os salvos devem sempre vigiar e ser fiéis (ver Mt 
24.42 notas; 24.44 nota; Lc 12.35,36, 38-40, 46; 21.34- 
36). 


14.9 EVANGELHO. Evangelho (gr. euaggelion) significa 
"boas novas". São as boas-novas de que Deus proveu à 
salvação dos perdidos, e isto através da encarnação, 
morte e ressurreição de 


Jesus Cristo (Jo 3.16; Lc 4.18-21; 7.22). Sempre que as 
boas-novas são proclamadas no poder do Espírito (1 Co 


2.4; Gl 1.11), elas: (1) têm autoridade de Cristo (Mt 
28.18-20); (2) revelam a justiça 


de Deus (Rm 1.16,17); (3) demandam arrependimento 
(1.15; Mt 3.2; 4.17); (4) convencem do pecado, da justiça 
e do juízo (Jo 16.8; cf. At 24.25); (5) originam fé (Fp 1.27; 
Rm 10.17); (6) trazem 


salvação, vida e o dom do Espírito Santo (Rm 1.16; 1 Co 
15.22; 1 Pe 1.23; At 2.33, 38,39); (7) libertam do domínio 
do pecado e de Satanás (Mt 12.28; At 26.18; Rm 6); (8) 
trazem esperança (CI 


1.5,23), paz (Ef 2.17; 6.15) e imortalidade (2 Tm 1.10); (9) 
advertem sobre o juízo (Rm 2.16); e (10) trazem 
condenação e morte eterna quando rejeitadas (Jo 3.18). 


14.9 PARA SUA MEMÓRIA. Ver Mt 26.13 nota. 
14.14 A PÁSCOA Ver Mt 26.2 nota 


14.21 NÃO HAVER NASCIDO. Jesus sempre julga e avalia 
a vida de uma perspectiva espiritual e eterna. Ele afirma 
que seria melhor a pessoa nunca ter nascido do que 
entrar neste mundo e não 


aceitar Jesus como seu Senhor e Salvador, e, por 
conseguinte, padecer eternamente no inferno (ver Jo 
6.64 nota). 


14.22 PÃO... MEU CORPO. Ver Lc 22.20 notas; 1 Co 
11.24,25,27 notas. 


14.24 SANGUE DO NOVO TESTAMENTO. Cristo derramou 
o seu sangue em nosso favor para prover o perdão dos 
nossos pecados e a salvação. A sua morte na cruz 
estabeleceu um novo 


concerto entre Deus Pai e todos quantos recebem a seu 
Filho Jesus Cristo como Senhor e Salvador (ver Jr 31.31- 
34 notas). Aqueles que se arrependem dos seus pecados 
e se voltam para Deus 


mediante a fé em Cristo serão perdoados, libertos do 
poder de Satanás, receberão nova vida espiritual, serão 
feitos filhos de Deus, serão batizados no Espírito Santo, 
e terão acesso a Deus em 


todos os momentos, para receberem misericórdia, 
graça, força e ajuda (ver Mt 26.28 nota; ver Hb 4.16; 
7.25). 


14.32 GETSÊMANI... ENQUANTO EU ORO. As medidas 
aqui tomadas por Jesus nos oferecem um exemplo do 
que o crente deve fazer em tempos de grande angústia 
ou pesar. (1) Voltar-se para 
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Deus em oração (vv. 32,35,36,39). (2) Buscar o apoio dos 
amigos (vv. 33,34,42). (3) Afirmar de coração que Deus é 
o Pai celestial que cuida de nós (v. 36). (4) Confiar em 
Deus e entregar-se à sua 


vontade (v. 36). Ver Mt 26.37ss., notas sobre as dez 
etapas do sofrimento de Cristo. 


14.35 PASSASSE DELE AQUELA HORA. Ver Mt 26.39 nota. 


14.37 VIGIAR UMA HORA. Pedro e os demais apóstolos 
negligenciaram a única coisa que poderia livrá-los do 
fracasso na hora da provação (v. 50): vigilância constante 
e oração. Nossa vida cristã fracassará com certeza se não 
orarmos (ver At 10.9, nota sobre a importância de orar 
por uma hora). 


14.46 O PRENDERAM. Ver Mt 26.57 nota, para a ordem 
dos eventos da prisão de Cristo à sua crucificação. 


14.50 DEIXANDO-O, TODOS FUGIRAM. Nunca devemos 
comparar o fracasso de Pedro e dos outros discípulos 
quando Jesus foi preso com os fracassos espirituais e 
morais de pastores ou líderes depois da morte e 
ressurreição de Cristo. Isto se baseia nas seguintes 
razões: (1) Pedro e os discípulos, na ocasião do seu 
fracasso, ainda não pertenciam ao Novo Concerto, que 
só entrou em vigor quando Cristo derramou o seu 
sangue na cruz (Hb 9.15-20). (2) Pedro e os discípulos 
ainda não tinham experimentado o novo nascimento, a 
regeneração no Espírito Santo no sentido pleno do NT. O 
Espírito Santo lhes foi concedido com sua presença 
santificadora habitando neles a partir do dia da 
ressurreição de Cristo, quando, então, Ele "assoprou 
sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo" (Jo 
20.22). O fracasso dos discípulos foi mais um ato de 
fraqueza do que de iniquidade. (3) Quando Pedro e os 
outros discípulos abandonaram a Cristo, não tinham a 
vantagem de quem está consciente do significado moral 
da morte expiatória de Cristo na cruz (ver Rm 6), nem 
tinham o suporte da fé inspirada pela sua ressurreição 
dentre os mortos. Noutras palavras, esse trecho bíblico 
não deve ser usado como justificativa para restaurar ao 
ministério um líder que, por causa dos seus próprios 
pecados e relaxamento moral, deliberadamente 
repudiou, na sua vida particular e espiritual, as 
qualificações necessárias para o ministério pastoral (ver 
o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR) 


14.65 A DAR-LHES PUNHADAS. Ver Mt 26.67 nota. 


14.71 IMPRECAR E A JURAR. Pedro afirmou com 
juramento aquilo que estava dizendo, e invocou contra 
si mesmo a maldição divina, caso suas declarações 
fossem falsas. 
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15.1 O... ENTREGARAM A PILATOS. Ver Mt 27.2 nota. 


15.15 AÇOITADO JESUS. Ver Mt 27.26 nota. 
15.17 COROA DE ESPINHOS. Ver Mt 27.28,29 nota. 


15.20 O LEVARAM PARA FORA A FIM DE O 
CRUCIFICAREM. Ver Mt 27.31 nota. 


15.24 HAVENDO-O CRUCIFICADO. Ver Mt 27.35 nota. 
15.29 BLASFEMAVAM DELE. Ver Mt 27.39 nota. 

15.34 POR QUE ME DESAMPARASTE? Ver Mt 27.46 nota. 
15.36 VINAGRE. Ver Jo 19.29 nota. 

15.37 EXPIROU. Ver Mt 27.50 nota. 

16.6 RESSUSCITOU. Ver Mt 28.6 nota. 


16.9-20 APARIÇÕES DE JESUS DEPOIS DA SUA 
RESSURREIÇÃO. Embora os versículos 9-20 faltem em 
dois dos manuscritos gregos mais antigos, eles constam 
de outros manuscritos antigos, bem como da vasta 
maioria dos manuscritos gregos provenientes de todas 
as partes do mundo antigo. Daí, muitos doutores da 
Bíblia concluírem que um texto atestado pela maioria 
dos manuscritos antigos é sem dúvida parte do texto 
original do escritor bíblico. Noutras palavras, devemos 
ter Mc 16.9-20 como parte integrante da Palavra 
inspirada de Deus. 


16.17 ESTES SINAIS SEGUIRÃO. Ver o estudo SINAIS DOS 
CRENTES 


16.18 PEGARÃO NAS SERPENTES. Pegar em serpentes ou 
beber veneno não deve se transformar em ritual de 
ordálio (i.e., prova judicial para se decidir se um acusado 
é culpado ou inocente), a fim de comprovar nossa 
espiritualidade. São promessas para crentes que 
enfrentam semelhantes perigos a serviço de Cristo. É 
pecado "testar" a Deus, arriscando-se sem necessidade, 
expondo-se a perigos e perseguições (Mt 4.5-7; 10.23; 
24.16-18). 


LUCAS 

Esboço 

|. Prefácio (1.1-4) 

Il. A Vinda do Salvador (1.5— 2.52) 

A. Anúncio do Nascimento de João Batista (1.5-25) 
B. Anúncio do Nascimento de Jesus (1.26-56) 

C. Nascimento de João Batista (1.57-80) 

D. Nascimento de Jesus (2.1-20) 

E. O menino Jesus no Templo (2.21-39) 

F. Jesus Vai ao Templo aos Doze Anos (2.40-52) 


HI. Preparação do Salvador para o Seu Ministério (3.1— 
4.13) 


A. Pregação de João Batista (3.1-20) 
B. Batismo de Jesus (3.21-22) 
C.Genealogia de Jesus (3.23-38) 

D. Tentação de Jesus (4.1-13) 

IV. Ministério na Galiléia (4.14-9.50) 


A. Início do Ministério de Jesus e Rejeição em Nazaré 
(4.14-30) 


B. Cafarnaum: Jesus Manifesta a Sua Autoridade Divina 
(4.31-44) 


C. A Pesca Maravilhosa (5.1-11) 

D. Curando o Leproso (5.12-16) 

E. Desafio à Autoridade de Jesus (5.17-26) 

F. O Salvador dos Pecadores (5.27-32) 

G. Uma Nova Dispensação (5.33— 6.49) 

H. Demonstração de Poder Divino (7.1— 8.56) 

|. Jesus Outorga Poder aos Seus Discípulos (9.1-6) 

J. Herodes e João Batista (9.7-9) 

L. A Multiplicação dos Pães para Cinco Mil (9.10-17) 
M. A Confissão de Pedro e a Resposta de Jesus (9.18-27) 
N. A Glória do Salvador Revelada (9.28-50) 

V.A Viagem Final de Jesus a Jerusalém (9.51 — 19.28) 


A. A Missão Redentora do Salvador (9.51-10.37) 
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B. Jesus Ensina Sobre o Serviço e a Oração (10.38— 
11.13) 


C. Jesus Adverte a Oponentes e Seguidores (11.14— 
14.35) 


D. Parábolas Sobre Perdidos e Achados (15.1-32) 


E. Mandamentos de Jesus aos Seus Seguidores (16.1— 
17.10) 


F. Ingratidão de Nove Leprosos Curados (17.11-19) 

G. A Volta Repentina de Jesus (17.20— 18.14) 

H. O Salvador, as Criancinhas e o Jovem Rico (18.15-30) 
|. Perto do Fim da Viagem (18.31— 19.28) 

VI. A semana da Paixão (19.29-23.56) 

A. Jesus Entra em Jerusalém (19.29-48) 

B. Jesus Ensina Diariamente no Templo (20.1—21.4) 


C. Jesus Prediz a Destruição do Templo e a Sua Volta 
(21.5-38) 


D. Preparativos Finais e a Última Ceia (22.1-38) 

E. Jesus em Getsêmani: Sua Oração e Traição (22.39-53) 
F. O Julgamento de Jesus pelos Judeus (22.54-71) 

G. O Julgamento de Jesus pelos Romanos (23.1-25) 

H. A Crucificação (23.26-49) 

|. O Sepultamento (23.50-56) 

VII. Ressurreição e Ascensão (24.1-53) 

A. A Manhã da Ressurreição (24.1-12) 

B. As Aparições do Senhor Ressurreto (24.13-43) 


C. As Instruções de Despedida (24.44-53) 


Autor: Lucas 
Tema: Jesus, o Salvador Divino-Humano 


Data:60-63 d.C. 


Considerações Preliminares 


O Evangelho segundo Lucas é o primeiro dos dois livros 
endereçados a um certo Teófilo (1.3; At 1.1). Embora o 
autor não se identifique pelo nome em nenhum dos dois 
livros, o testemunho unânime do cristianismo primitivo 


e as evidências internas indicam a autoria de Lucas nos 
dois casos. 


Segundo parece, Lucas era um gentio convertido, sendo 
o único autor humano não-judeu de um livro da Bíblia. O 
Espírito Santo o moveu a escrever a Teófilo (cujo nome 
significa “aquele que ama a Deus”) a fim de suprir uma 
necessidade da igreja gentia, de um relato completo do 
começo do cristianismo. A obra tem duas partes: (1) o 
nascimento, vida e ministério, morte, ressurreição e 
ascensão de Jesus (Lucas), e (2) o derramamento do 
Espírito em Jerusalém e o desenvolvimento subsequente 
da igreja primitiva (Atos). Esses dois livros perfazem mais 
de uma quarta parte do NT. 


Pelas epístolas de Paulo sabemos que Lucas era um 
“médico amado” (Cl 4.14) e um leal cooperador do 
apóstolo (2 Tm 4.11; Fm 24; cf. os trechos em Atos na 
primeira pessoa do plural; ver a introdução a Atos). Pelos 
escritos de Lucas, vemos que ele era um escritor culto e 
hábil, um historiador atento e teólogo inspirado. 
Segundo parece, quando Lucas escreveu o 
Evangelho, a igreja gentia não tinha nenhum desses 
livros completo ou bem conhecido, a respeito de Jesus. 
Primeiramente Mateus escreveu um Evangelho para os 
judeus, e Marcos escreveu um Evangelho conciso para a 
igreja em Roma. O mundo gentio de língua grega 
dispunha de relatos orais de Jesus, dados por 
testemunhas oculares, bem como breves tratados 
escritos, mas nenhum Evangelho completo com os fatos 
na devida ordem (ver 1.1-4). Daí, Lucas se propôs a 
investigar tudo cuidadosamente “desde o princípio” 
(1.3), e, provavelmente, fez pesquisas na Palestina 
enquanto Paulo esteve na prisão em Cesaréia (At 21.17; 
23.23— 26.32) e terminou o seu Evangelho perto do fim 
daquele período, ou pouco depois de chegar a Roma com 
Paulo (At 28.16). 


seu 


Propósito 


Lucas escreveu este Evangelho aos gentios para 
proporcionar-lhes um registro completo e exato de 
“tudo que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar, 
até ao dia que foi recebido em cima” (At 1.1b,2a). 
Escrevendo sob a inspiração do Espírito Santo, sua 
intenção foi transmitir a Teófilo e outros convertidos e 
interessados gentios, com certeza, a plena verdade 
sobre o que já tinham sido oralmente inteirados (1.3,4). 
Lucas no seu Evangelho deixa claro que ele escreveu para 
os gentios. Por exemplo, ele apresenta a genealogia 
humana de Jesus, recuando-a até Adão (3.23-38) e não 
até Abraão, conforme fez Mateus (cf. Mt 1.1-17). Em 
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Lucas, Jesus é visto claramente como o Salvador divino- 
humano, que veio como a provisão divina da salvação 
para todos os descendentes de Adão. 


Visão Panorâmica 


O Evangelho segundo Lucas começa com as narrativas 
mais completas da infância de Jesus (1.5—2.40), bem 
como apresenta o único vislumbre, nos Evangelhos, da 
juventude de Jesus (2.41-52). Depois de descrever o 
ministério de João Batista e apresentar a genealogia de 
Jesus, Lucas divide o ministério de Jesus em três seções 
principais: (1) seu ministério na Galileia e arredores 
(4.14— 9.50), (2) seu ministério durante a viagem final a 
Jerusalém (9.51— 19.27); e (3) sua última semana em 
Jerusalém (19.28— 24.43). 


Embora os milagres ocupem lugar de destaque no 
registro de Lucas sobre o ministério de Jesus na Galileia, 
o enfoque principal deste Evangelho consiste nos 
ensinos e parábolas de Jesus durante seu extenso 
ministério a caminho de Jerusalém (9.51— 19.27). Esta é 
a maior seção de assuntos exclusivos de Lucas, e inclui 
muitas histórias e parábolas prediletas. O versículo 
determinante (9.51) e o versículo-chave (19.10) do 
Evangelho ocorrem no início e perto do fim dessa seção 
especial. 


Características Especiais 


São oito as características principais do Evangelho 
segundo Lucas. (1) Seu amplo alcance no registro dos 
eventos na vida de Jesus, desde a anunciação do seu 
nascimento até a sua ascensão. (2) A qualidade 
excepcional do seu estilo literário, empregando um 
vocabulário rico e escrito com um domínio excelente da 
língua grega. (3) O alcance universal do Evangelho — que 
Jesus veio para salvar a todos: judeus e gentios 
igualmente. (4) Ele salienta a solicitude de Jesus para 
com os necessitados, inclusive mulheres, crianças, os 
pobres e os socialmente marginalizados. (5) Sua ênfase 
na vida de oração de Jesus e nos seus ensinos a respeito 
da oração. (6) O notável título de Jesus neste Evangelho, 
a saber: “Filho do Homem”. (7) Seu enfoque sobre a 
alegria que caracteriza aqueles que aceitam a Jesus e a 
sua mensagem. (8) Sua ênfase na importância e 
proeminência do Espírito Santo na vida de Jesus e do seu 
povo (e.g., 1.15,41, 67;2.25-27;4.1, 14, 18; 10.21; 12.12; 
24.49). 


COMENTÁRIO 
1.6 JUSTOS PERANTE DEUS. Ver 2.25 nota. 


1.15 VINHO... BEBIDA FORTE. A palavra grega usada para 
bebida forte é sikera. Seu significado exato não se 
conhece, mas sem dúvida corresponde à palavra shekar 
do AT. Pode referir-se ao suco doce ou xarope de 
palmeira, nas formas, 
fermentado. Alguns intérpretes traduzem shekar como 
bebida forte , em certas passagens do AT (cf. 1 Sm 1.15; 
Pv 20.1; 31.4,6; Is 28.7; 56.12; Mg 2.11). A Enciclopédia 
Judaica (XII, 533) de 1901 declara que desde cerca de 200 
a.C. até 200 d.C., vinho (hb. yayin; gr. oinos) era 
distinguido da bebida forte (hb. shekar; gr. sikera), pelo 
fato de o vinho ser diluído em água, ao passo que a 
bebida forte não era diluída (ver os estudos VINHO NOS 
TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO e VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1) e (2)). 


suas várias muitas vezes 


1.15 CHEIO DO ESPÍRITO SANTO. Note o resultado da 
vida e do ministério de João, na plenitude do Espírito 
Santo. Mediante o Espírito Santo, João: (1) pela pregação 
convence o povo dos seus pecados e o leva ao 
arrependimento e à conversão a Deus (vv. 15-17; ver Jo 
16.8 nota); (2) prega no espírito e poder de Elias (v. 17; 
ver At 1.8 notas); e (3) reconcilia as famílias, e conduz 
muitos a uma vida de retidão (v. 17). 


1.17 ESPÍRITO E VIRTUDE DE ELIAS. João será semelhante 
em muitos aspectos ao destemido profeta Elias (ver MI 
4.5 nota). Por ser cheio do Espírito Santo (v. 15), será um 
pregador da retidão moral (3.7-14; Mt 3.1-10). 
Demonstrará o ministério do Espírito Santo e pregará 
sobre o pecado, a justiça e o juízo (ver Jo 16.8 nota). 
Converterá os rebeldes, à prudência dos justos (v.17; ver 
Mt 11.7 nota). Não transigirá com a sua consciência, nem 
perverterá princípios bíblicos, para conseguir posição 
social ou proteção (3.19,20; Mt 14.1-11). Seu propósito 
será obedecer a Deus e permanecer leal a toda a 
verdade. Em suma: João será um homem de Deus. 


1.17 DOS PAIS AOS FILHOS. Isto se refere a MI 4.6, um 
texto expondo um dos maiores pecados do povo de Deus 
no AT: os pais não amarem devidamente seus filhos e 
filhas, para lhes ensinar os caminhos e mandamentos de 
Deus (ver MI 4.6 nota). Com a chegada de João e do 
evangelho de Cristo, os corações dos pais se voltarão 
para os filhos para os amar. (1) Pelo exposto, fica claro 
que um dos alvos prioritários do evangelho é o recomeço 
de um correto relacionamento familiar entre pais e 
filhos, e filhos e pais. Mediante a pregação do 
arrependimento e o senhorio de Cristo nas vidas, os pais, 
por sua retidão, dedicar-se-ão aos filhos. (2) Se a igreja 
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dos nossos dias não for aquilo que Deus quer que ela 
seja, uma das causas disso será o fato de mais uma vez 
os pais, nos seus corações, abandonarem os filhos, e 
deixarem de amá-los, e de estar com eles, e de ensinar- 
lhes a Palavra de Deus e os padrões da sua retidão. O 
resultado voltará a ser o mesmo do AT: a rejeição dos 
caminhos de Deus pelos filhos (MI 4.6). (3) Os trechos 
bíblicos abaixo tratam de pais e filhos: (a) os pais ensinar 
aos filhos a fidelidade à vontade de Deus (ver Êx 10.2; 
13.8; Dt 4.9,10; 6.6-25; 11.18-21; SI 78.5-8; Is 38.19; JI 
1.3; Ef 6.4; 1 Ts 2.11); (b) amor e disciplina (ver SI 103.13; 
Pv 3.12; 13.24; 23.13,14; MI 4.6; Lc 11.11-13; 2 Co 12.14; 
Ef 6.4; CI 3.21; 1 Ts 2.11; 1 Tm 3.4,5,12; 5.8; Tt 2.4; Hb 
12.7); e (c) oração dos pais pelos filhos (ver Gn 17.18; 2 
Sm 12.16; 1 Cr 22.11,12; 29.19; Jó 1.5; (cf.Jo 17.1 nota; 
ver também o estudo PAIS E FILHOS) 


1.28 AGRACIADA. Maria foi agraciada mais do que todas 
as outras mulheres, porque lhe foi concedido ser a mãe 
de Jesus. Mas as Escrituras não ensinam em lugar algum 
que devemos dirigir-lhe orações, nem adorá-la, nem 
atribuir-lhe títulos especiais. Maria é digna do nosso 
respeito, mas somente o Filho é digno da nossa 
adoração. (1) Maria foi escolhida por Deus porque ela 
achou graça diante dEle (cf. Gn 6.8). Sua vida santa e 
humilde agradou tanto a Deus, que Ele a escolheu para 
tão sublime missão (2 Tm 2.21). (2) A bênção de Maria, 
por ter sido escolhida, trouxe-lhe grande alegria, mas 
também muita dor e sofrimento (ver 2.35), uma vez que 
seu Filho seria rejeitado e crucificado. Nesta vida, a 
chamada de Deus sempre envolve bênção e sofrimento, 
alegria e tristeza, sucesso e desilusão. 


1.35 O SANTO. Tanto Mateus como Lucas declaram de 
modo explícito e inconfundível que Jesus nasceu de uma 
virgem (v. 27; Mt 1.18,23 nota). O Espírito Santo viria 
sobre ela, e o Filho seria concebido mediante uma 
intervenção divina milagrosa. Por causa da 
concepção milagrosa, Jesus será o Santo , ou seja: Ele não 
terá qualquer mácula do pecado. Ver mais no estudo 
JESUS E O ESPÍRITO SANTO 


sua 


1.38 SEGUNDO A TUA PALAVRA. Maria submeteu-se 
plenamente à vontade de Deus e confiou na sua 
mensagem através do anjo. Aceitou alegremente a 
honra e ao mesmo tempo o opróbrio resultante de ser a 
mãe da divina criança. As jovens crentes devem seguir o 
exemplo de Maria quanto à castidade, ao amor a Deus, à 
fidelidade à sua Palavra e à disposição de obedecer ao 
Espírito Santo. 


1.47 DEUS MEU SALVADOR. Nestas palavras de Maria, 
ela reconhece sua própria necessidade da salvação. 
Maria, como pecadora, necessitava de Cristo como 


salvador . A ideia de que Maria foi concebida imaculada 
e que viveu sem pecado não se acha em nenhuma parte 
das Escrituras (cf. Rm 3.9,23). 


1.67 ZACARIAS CHEIO DO ESPÍRITO SANTO. Lucas 
registra que o Espírito Santo encheu de poder muitas 
pessoas importantes, ligadas ao nascimento de Cristo 
(vv. 15,35,41,67; 2.25). Depois da ascensão de Cristo, o 
caminho ficou aberto para que todos os crentes sejam 
cheios do Espírito Santo (At 1,2). 


1.75 SANTIDADE E JUSTIÇA. O sumo propósito da nossa 
redenção é sermos libertos do domínio de Satanás (At 
26.18), a fim de servirmos a Deus em santidade e justiça 
perante Ele, todos os dias da nossa vida (cf. Ef 1.4). Todo 
filho de Deus deve visar a ter uma vida de santidade e 
justiça em meio a um mundo mau. Essa vida santa é 
perante ele, i.e., na sua presença. 


2.7 NUMA  MANJEDOURA. Cristo 
estrebaria, onde guardavam gado, situada talvez numa 
caverna. A manjedoura era uma espécie de gamela onde 
o gado se alimentava. O nascimento do Salvador, o maior 
evento de toda a História, ocorreu em circunstâncias as 
mais humildes. Jesus, sendo o Rei dos reis, não nasceu 


nasceu numa 


nesta vida como rei, nem viveu como um rei aqui na 
terra. Os filhos de Deus são sacerdotes e reis, mas nesta 
vida devemos ser como Ele era humilde e simples. 


2.11 O SALVADOR... CRISTO, O SENHOR. Na ocasião do 
seu nascimento, Jesus é chamado Salvador . (1) Como 
Salvador, veio nos libertar do pecado, do domínio de 
Satanás, do mundo ímpio, do medo, da morte e da 
condenação pelas nossas transgressões (ver Mt 1.21 
nota). (2) O Salvador também é Cristo, o Senhor . Foi 
ungido como o Messias de Deus, e o Senhor que reina 
sobre o seu povo (ver Mt 1.1, nota sobre o nome de 
Cristo). Ninguém pode ter Cristo como Salvador, 
enquanto o recusar como Senhor. 


2.22 PARA O APRESENTAREM AO SENHOR. Assim como 
José e Maria apresentaram Jesus ao Senhor, também 
todos os pais devem consagrar seus filhos ao Senhor. 
Devem orar constantemente para que, desde o início até 
o fim da vida, eles andem na vontade do Senhor, 
servindo e glorificando a Deus, com total devoção. 


2.24 A OFERTA... UM PAR DE ROLAS. A oferta de um par 
de rolas indica que José e Maria eram pobres (Lv 12.8). 
Desde o início do seu ministério, Cristo identificou-se 
com os necessitados (9.58; Mt 8.20; ver Ap 2.9 nota). 


2.25 JUSTO E TEMENTE A DEUS. O vocábulo grego aqui 
para justo é dikaios (no hb. yasher). A idéia original é 
reto. No AT, este termo não significa uma simples 
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conformidade com regras e leis, mas que o homem vive 
em retidão diante de Deus, tanto no coração como no 
viver. (1) A retidão que Deus requeria no AT era a do 
coração, baseada na verdadeira fé, no amor e temor a 
Deus (Dt. 4.10,29 nota; 5.29). A evidência dessa condição 
do coração nos pais de João Batista revela-se nas 
palavras vivendo irrepreensivelmente em todos os 
mandamentos e preceitos do Senhor (ver 1.6; Gn 7.1; 
17.1; 1 Rs 9.4, onde o termo inclui a integridade de 
coração). (2) Os justos do AT não eram perfeitos. Quando 
cometiam pecado, obtinham perdão, oferecendo a Deus 
um sacrifício de animal, em atitude de sincero 
arrependimento e fé (Lv 4.27-35; ver o estudo O DIA DA 
EXPIAÇÃO) 


2.25 ESPERANDO A CONSOLAÇÃO. Numa época de 
condições espirituais deploráveis, o justo Simeão era 
dedicado a Deus e cheio do Espírito Santo, esperando 
com fé, paciência e grande anseio a vinda do Messias. 
Semelhantemente, nos últimos dias da presente era, 
quando muitos abandonam a fé apostólica do NT e a 
bendita esperança da vinda de Cristo (Tt 2.13), sempre 
haverá os Simeões fiéis. Outras pessoas podem 
depositar suas esperanças nesta vida e neste mundo, 
mas os fiéis serão como o servo leal que se mantém em 
vigília durante a longa e escura noite, esperando a volta 
do seu Mestre (Mt 24.45-47). Nossa maior bênção será 
ver face a face o Cristo do Senhor (v. 26; cf. Ap 22.4), 
estar pronto na sua vinda e habitar para sempre na sua 
presença (Ap 21,22). 


2.36,37 ANA... SERVINDO A DEUS. Ana era uma profetisa 
que esperava devotadamente a vinda de Cristo. 
Permaneceu viúva durante muitos anos, sem voltar a 
casar-se, dedicando-se ao Senhor em jejuns e orações, 
de noite e de dia (v. 37). A Bíblia ensina que o estado de 
solteiro pode ser uma bênção maior do que o estado 
marital. Paulo declara que os solteiros têm maior 
oportunidade para ocupar-se com as coisas do Senhor, 
para agradar-lhe e a Ele dedicar-se com toda devoção 
(ver 1 Co 7.32-35). 


2.40 O MENINO CRESCIA. Como verdadeiro homem, 
Jesus experimentou o crescimento físico e mental. 
Crescia em sabedoria, conforme a graça de Deus. Era 
perfeito quanto à natureza humana, prosseguindo para 
a maturidade, segundo a vontade de Deus. 


2.52 CRESCIA JESUS EM SABEDORIA. Entre 2.52 e 3.1, 
passaram-se cerca de 18 anos da vida de Jesus, sem 
haver menção deles. Como foi a sua vida durante esses 
anos? Mt 13.55 e Mc 6.3 nos deixam ver que Jesus 
cresceu em uma família numerosa, que seu pai era 
carpinteiro e que Ele aprendera aquele ofício. É provável 


que José tenha morrido antes de Jesus começar seu 
ministério público, e que Jesus tenha sustentado sua 
mãe e seus irmãos e irmãs mais novos. O ofício de 
carpinteiro incluía os consertos domésticos, a fabricação 
de móveis e a construção de implementos agrícolas, tais 
como arados e jugos. Durante todos esses anos, Ele 
crescia e se tanto física como 
espiritualmente, de conformidade com a vontade de 
Deus, plenamente consciente de que Deus era seu Pai (v. 
49). 


desenvolvia 


3.8 FRUTOS DIGNOS DE ARREPENDIMENTO. Ver Mt 3.8 
nota. O termo hebraico para 
arrependimento é metanoia, que tem sentido idêntico, 
porém, realce. A mensagem do 
arrependimento dos pecados destina-se aos crentes (Ap 
2.5-16; 3.3,19). Ela reluz fortemente no NT. (1) João 
Batista a pregava com ênfase (Mt 3.2-11; Mc 1.4; Lc 3.3- 
8; At 13.25; 19.4). (2) Jesus, a sua mensagem redentora 
inicial foi a do arrependimento dos pecados (Mt 4.17; Mc 
1.15; cf. Lc 5.32; 13.3,5). (3) Os apóstolos de Jesus, bem 
como a igreja como um todo, pregavam o 
arrependimento (At. 2.38; 3.19; 17.30; Lc 24.47). O 
arrependimento deve acompanhar o crente em toda sua 
vida. O crente que contritamente se arrepende quando 
erra, quando falha, quando peca, é um crente vitorioso 
(cf. 2 Co 7.9,10; 2 Tm 2.25). (4) O real arrependimento é 
obra de Deus no indivíduo (Rm 2.4; At 11.18; 1 Pe 3.9). 


mais comum 


com maior 


3.16 ESTE VOS BATIZARÁ COM O ESPÍRITO SANTO. O 
batismo com [ou em] o Espírito Santo (cf. Mt 3.11), que 
Cristo outorga aos seus seguidores, é o novo sinal de 
identificação do povo de Deus. (1) Foi prometido em JI 
2.28 e reafirmado por Cristo depois da sua ressurreição 
em 24.49; At 1.4-8. Essa predição teve seu cumprimento 
inicial no dia do Pentecoste (ver At 2.4, notas). (2) O 
ministério de Cristo, de batizar no Espírito Santo, é um 
ministério contínuo durante toda a era atual. Assim, 
deixa claro o texto grego de Jo 1.33 ( o que batiza com o 
Espírito Santo ); essa expressão emprega o particípio 
presente (ho baptizon), que significa aquele que 
continuará a batizar . Logo, as referências em LCe Jo não 
somente dizem respeito ao primeiro derramamento do 
Espírito Santo no Pentecoste, mas também à missão 
principal e ao ministério de Jesus, como aquele que 
batiza no Espírito Santo durante toda a era atual: porque 
a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos e a 
todos os que estão longe (At 2.39). 


3.17 QUEIMARÁ A PALHA. Aqueles que abandonam o 
pecado e recebem Cristo e a sua Palavra serão batizados 
no Espírito Santo. Aqueles que se apegam aos seus 
pecados serão castigados com fogo que nunca se apaga 
(ver Mt 10.28 nota). 
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3.22 O ESPÍRITO SANTO DESCEU. O Espírito Santo, pelo 
qual Jesus fora concebido inicialmente (1.35), agora, 
unge-o pessoalmente e também o reveste de poder para 
exercer o seu ministério (mais sobre o significado do 
batismo de Jesus no Espírito Santo, veja o estudo JESUS 
E O ESPÍRITO SANTO) 


3.23 A GENEALOGIA DE JESUS. Ver Mt 1.1 notas. 


4.1 JESUS, CHEIO DO ESPÍRITO SANTO. O Espírito Santo 
conferiu poder a Jesus e o guiou, ao enfrentar a tentação 
de Satanás (vv. 1,2). Para comentários sobre a 
importância do Espírito na vida de Jesus, ver o estudo 
JESUS E O ESPÍRITO SANTO 


4.2 TENTADO PELO DIABO. Um dos aspectos principais 
da tentação de Jesus girou em torno do tipo de Messias 
que Ele seria e como empregaria a sua unção da parte de 
Deus. (1) Jesus foi tentado a utilizar sua unção e posição 
para servir a seus próprios interesses (vv. 3,4), obter 
glória e poder sobre as nações, ao invés de aceitar a cruz 
e o caminho do sofrimento (vv. 5-8), e ajustar-se à 
expectativa popular de um Messias sensacional (vv. 9- 
11). (2) Satanás ainda tenta os líderes cristãos a usarem 
sua unção, posição e capacidade em seu próprio 
benefício, para estabelecer sua própria glória e reino, e 
para agradar o povo mais do que a Deus. Quem se 
entrega ao egoísmo, na realidade já se rendeu a Satanás. 


4.2 NÃO COMEU COISA ALGUMA. Ver Mt 4.2, nota sobre 
o jejum. 


4.4 NEM SÓ DE PÃO VIVERÁ. Jesus cita o AT (Dt 8.3), ao 
enfrentar a tentação de Satanás. (1) Jesus está dizendo 
que tudo o que é importante na vida depende de Deus e 
da sua vontade (Jo 4.34). Esforçar-se por sucesso, 
felicidade ou coisas materiais, à parte do caminho e 
propósito de Deus, levará à amarga desilusão e 
terminará em fracasso. (2) Jesus salienta essa verdade ao 
ensinar que devemos buscar em primeiro lugar o reino 
de Deus (i.e., o governo, atividade e poder de Deus em 
nossa vida); somente então é que outras coisas 
necessárias serão concedidas, de acordo com a sua 
vontade e propósito (ver Mt 5.6 nota; 6.33 nota). 


4.5 OS REINOS DO MUNDO. Jesus rejeita a oferta que 
Satanás lhe fez, do domínio sobre todos os reinos do 
mundo. (1) O reino de Jesus, na presente era, não é um 
reino deste mundo (Jo 18.36,37). Ele recusa um reino 
para si através dos métodos mundanos de transigência, 
poder terreno, artifícios políticos, violência, domínio, 
popularidade, honra e glória humanas. (2) O reino de 
Jesus é um reino espiritual, no coração dos seus, os quais 
foram tirados do mundo. Como reino celestial: (a) é 
alcançado através do sofrimento, da abnegação, da 


humildade e da mansidão; (b) requer que dediquemos 
nosso corpo como sacrifício vivo e santo (Rm 12.1), em 
completa devoção e obediência a Deus; (c) implica em 
lutar com armas espirituais contra o pecado, a tentação 
e Satanás (Ef 6.10-20); e (d) importa em resistirmos à 
conformação com este mundo (Rm 12.2; ver o estudo O 
REINO DE DEUS) 


4.9 LEVOU-O... A JERUSALÉM. Ver Mt 4.10 nota sobre 
Satanás. 


4.10 PORQUE ESTÁ ESCRITO. Ver Mt 4.6 nota. 


4.18 O ESPÍRITO... SOBRE MIM. Ver o estudo JESUS E O 
ESPÍRITO SANTO 


4.18 ME UNGIU. Aqui, Jesus explica o propósito do seu 
ministério ungido pelo Espírito Santo. (1) É para pregar o 
evangelho aos pobres, aos necessitados, aos aflitos, aos 
humildes, aos abatidos de espírito, aos quebrantados de 
coração e aos que temem a sua Palavra (cf. Is 61.1-3 
nota; 66.2 nota). (2) É para curar os aflitos e oprimidos. 
Essa cura envolve a pessoa inteira, tanto física quanto 
espiritual. (3) É abrir os olhos espirituais dos que foram 
cegados pelo mundo e por Satanás, para agora verem a 
verdade das boas-novas de Deus (cf. Jo 9.39). (4) É para 
proclamar o tempo da verdadeira liberdade e salvação 
do domínio de Satanás, do pecado, do medo e da culpa 
(cf. Jo 8.36; At 26.18). Todos os que são cheios do Espírito 
Santo devem participar do ministério de Jesus, da 
descrita Para fazermos assim, 
precisamos estar profundamente conscientes da 
extrema necessidade e miséria da raça humana, 
resultante do pecado e do poder de Satanás uma 
condição de escravidão do mal, desolação, cegueira 
espiritual e males físicos. 


maneira acima. 


4.33 ESPÍRITO... IMUNDO. Lucas registra que um dos 
primeiros atos de Jesus depois de anunciar que era o 
Messias, foi o conflito direto com as forças demoniíacas. 
(1) O empenho principal de Jesus no seu ministério foi 
destruir as obras do diabo (1 Jo 3.8). O reino de Deus não 
pode estabelecer-se sem confronto com o reino de 
Satanás (ver Mt 12.28; ver o estudo O REINO DE DEUS). 
(2) Um sinal inconfundível que o reino deixou de 
manifestar-se entre o povo de Deus é a inexistência de 
confronto direto com o poder do mal, libertando os 
pecadores da escravidão do pecado e das forças 
demoníacas (ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS) 


4.40 OS CURAVA. Ver Mt 4.23 nota; ver o estudo A CURA 
DIVINA 


5.10 SERÁS PESCADOR DE HOMENS. Ver Mt 4.19 nota. 
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5.16 ELE RETIRAVA-SE PARA OS DESERTOS E ALI ORAVA. 
(1) Lucas ressalta mais do que os outros Evangelhos a 
prática da oração na vida e na obra de Jesus. Quando o 
Espírito Santo desceu sobre Jesus no Jordão, Ele estava 
orando (3.21); em certas ocasiões, afastava-se das 
multidões para orar (5.16), e passou a noite em oração 
antes de escolher os doze apóstolos (6.12). Ficou orando 
em particular antes de fazer uma pergunta importante 
aos discípulos (9.18); por ocasião da 
transfiguração, Ele subiu ao monte a orar (9.28); sua 
transfiguração ocorreu estando Ele orando (v.29); e 
estava ele a orar antes de ensinar aos discípulos a 
chamada Oração do Senhor (11.1). No Getsêmani, Ele 
orava mais intensamente (22.44); na cruz, orou pelos 
outros (23.34); e suas últimas palavras antes de morrer 
foram uma oração (23.46). Está registrado que Ele 
também orou depois da sua ressurreição (24.30). (2) Ao 
observarmos a vida de Jesus nos outros Evangelhos, 


seus sua 


nota-se que Ele orou antes do convite, Vinde a mim, 
todos os que estais cansados e oprimidos (Mt 11.25-28); 
Ele orou junto ao túmulo de Lázaro (Jo 11.41,42) e 
durante a instituição da Ceia do Senhor (Jo 17). Para mais 
detalhes da oração na vida de Jesus, ver Mt 14.23 nota. 


5.18 TRANSPORTARAM.. UM HOMEM ... PARALÍTICO. Os 
amigos do paralítico tinham uma grande fé em Jesus 
para realizar a cura, pois estavam resolutos a levá-lo a 
Jesus. Nós também devemos ter fé em Cristo, ante as 
necessidades dos nossos conhecidos. Devemos também 
aproveitar todas as oportunidades para trazê-los a Jesus. 
O Espírito de Deus proporcionará essas oportunidades, 
se realmente desejamos levar outras pessoas a Cristo. 


5.22 JESUS... CONHECENDO SEUS PENSAMENTOS. Todo 
crente deve saber que Deus conhece, e sempre está 
avaliando todo nosso pensamento, desejo e imaginação 
(ver Mt 17.25; Jo 1.48; 2.25; 21.17; SI 139; Hb 4.13). 


5.24 O FILHO DO HOMEM. O Filho do Homem é a 
expressão predileta usada por Jesus ao referir-se a si 
mesmo. Dn 7.13 parece ser o antecedente no uso que 
Jesus fez da expressão. Daniel empregou o título, para 
descrever uma pessoa que viu numa visão; alguém como 
um filho de homem, vindo nas nuvens do céu, e que 
recebe um domínio eterno (ver Dn 7.13 nota). Com este 
título, Jesus declara a verdade que Ele é o Messias 
prometido e enviado por Deus. Jesus emprega o termo: 
(1) como substituto do termo eu (Mt 11.19); (2) quando 
faz declarações importantes (Mt 20.28; Mc 10.45); (3) 
quando prediz sua própria morte na cruz (Mt 17.22; Mc 
8.31; Lc 9.44); (4) quando fala a respeito da sua 
ressurreição (Mt 17.9); (5) quando se refere à sua volta 
em glória à terra (Mt 24.27; Mc 13.26; 14.62); e (6) 
quando fala da sua atuação no juízo futuro (Mt 13.41). 


5.30 COMEIS E BEBEIS COM... PECADORES. Ver Mt 9.11 
nota. 


5.35 ENTÃO... JEJUARÃO. Ver Mt 9.15 nota. 


5.37 VINHO NOVO EM ODRES VELHOS. Ver Mt 9.17 
notas. 


5.39 MELHOR É O VELHO. O versículo 39 é, 
provavelmente, um comentário irônico a respeito dos 
judeus, que rejeitavam o vinho novo do evangelho e 
afirmavam que o vinho velho (o judaísmo do século |) era 
satisfatório. Aqui, Cristo dá a entender que aqueles que 
estão acostumados a beber o vinho fermentado 
desenvolvem um forte desejo por ele, e não querem o 
vinho não fermentado (ver o estudo VINHO NOS 
TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO e VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1) ). Ele reconhece o 
efeito vicioso e de dependência das bebidas alcoólicas. 
Não é Jesus, mas aquele que bebe o vinho velho quem 
diz melhor é o velho. (1) Não podemos interpretar este 
versículo para fazê-lo dizer que o vinho velho (i.e. o 
judaísmo) é melhor do que o vinho novo (ie. o 
evangelho de Cristo), pois isso seria uma inversão do 
significado da parábola. O que Jesus declara aqui é que 
os fariseus e seus seguidores nem sequer reconhecem os 
méritos do novo; acham que o velho é bom. (2) Os 
fariseus não querem o vinho melhor. Recusam a 
revelação nova e natural da parte de Deus e, 
contrariamente, procuram somente aquilo que os seres 
humanos alteraram (i.e., fermentaram). Mesmo assim, 
para aqueles que aceitam a Jesus, o suco fresco e novo 
da uva (o evangelho) é preferível ao vinho velho, 
fermentado (a religião farisaica). 


6.1 SÁBADO. Ver Mt 12.1, nota sobre o sábado. 


6.2-10 JESUS E O SÁBADO. Embora os fariseus acusem 
Jesus de violar o sábado, Ele, na realidade, apenas não 
observou a interpretação exagerada que eles davam a 
respeito. Jesus declara que a observância do sábado não 
deveria transformar-se num ritual mantido à custa das 
necessidades essenciais do homem. Cristo é Senhor do 
sábado (v. 5). No entanto, fica o conceito de que o 
trabalho diário deve ser interrompido, um dia na 
semana, para buscarmos a Deus, reconhecendo que Ele 
é Senhor da totalidade da vida. Outrossim, as palavras e 
ações de Jesus, aqui (vv. 6-10), ensinam-nos que o dia do 
Senhor deve ser uma oportunidade de buscar e ajudar os 
necessitados, no âmbito espiritual e no físico. 


6.12 PASSOU A NOITE EM ORAÇÃO. Constantemente, 
Jesus procurava estar a sós em oração com o Pai, 
principalmente nos momentos de grandes decisões (ver 
5.16 nota). (1) Uma noite inteira em fervente oração 
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dará resultados surpreendentes (ver Tg 5.16 nota). 
Depois de passar aquela noite em oração, Jesus escolheu 
os doze para serem seus apóstolos (vv. 13-16), curou 
muitos que estavam enfermos (vv. 17-19) e pregou seu 
sermão mais conhecido (vv. 20-49). Se Jesus, o perfeito 
Filho de Deus, passou uma noite toda em oração ao Pai, 
para tomar uma importante decisão, quanto mais nós, 
com nossas fraquezas e nossos fracassos, precisamos 
orar muito e cultivar uma íntima comunhão com nosso 
Pai celestial. (2) Observemos que foi oração a Deus ; -i. - 
e. a oração de Jesus tinha endereço certo. Muitas 
orações não são respondidas porque não têm o destino 
certo; estão com o endereço errado, ou não têm 
endereço nenhum. 


6.17-49 O SERMÃO NUM LUGAR PLANO. Ver Mt 5-7, 
notas sobre o Sermão da Montanha. 


6.20 BEM-AVENTURADOS. Ver Mt 5.3 nota. 


6.20 VÓS, OS POBRES. Ver o estudo RIQUEZA E 
POBREZAara comentários sobre este versículo 


6.21 VÓS, QUE... CHORAIS. Ver Mt 5.4 nota. 


6.22 QUANDO OS HOMENS VOS ABORRECEREM. Os 
discípulos de Jesus devem folgar e exultar (v. 23) quando, 
por causa da sua fidelidade a Cristo e aos seus padrões 
divinos, são criticados e desprezados. A perseguição por 
causa da justiça comprova que esses discípulos estão em 
verdadeira comunhão com o Senhor, pois o próprio Jesus 
também era odiado e maltratado pelo mundo (Jo 15.18- 
21; ver Mt 5.10 nota). 


6.23 ASSIM FAZIAM OS SEUS PAIS. No AT, Israel muitas 
vezes rejeitou a mensagem dos profetas de Deus (1 Rs 
19.10; Mt 5.12; 23.31,37; At 7.51,52). (1) As igrejas dos 
nossos dias devem saber que Deus lhes envia profetas (Ef 
4.11; 1 Co 12.28) com o propósito de conclamar tanto os 
líderes, como o povo, a uma vida de retidão e de 
fidelidade à toda Escritura e à separação do mundo (ver 
Ap 2; 3). (2) As igrejas da atualidade podem agir como 
Israel no passado, rejeitando as palavras dos seus 
profetas e perder as bênçãos divinas e a salvação. Ou 
podem acatar a mensagem de Deus, afastar-se do 
pecado, aprofundar sua lealdade a Deus e continuar 
como povo de Deus. As igrejas que rejeitarem os fiéis 
profetas de Deus, que expõem a sua Palavra, acabarão 
sendo rejeitadas pelo próprio Deus (13.34,35; Ap 2,3). (3) 
Satanás, propositalmente, enviará falsos profetas às 
igrejas (Mt 13.24-30, 36-43), os quais rejeitam a 
autoridade absoluta da Palavra de Deus, alegam ter 
autoridade idêntica à Palavra de Deus, que sua revelação 
é infalível e que seus ensinos estão isentos de 
julgamento das igrejas (ver o estudo FALSOS MESTRES). 


Tais falsos profetas devem ser totalmente rejeitados 


6.24 AI DE VÓS, RICOS! Jesus está falando a respeito 
daqueles, cujos propósitos, felicidade, ou alvos, na vida 
consistem principalmente em coisas materiais ou na 
busca de grandes riquezas (ver o estudo RIQUEZA E 
POBREZA) 


6.26 AI DE VÓS QUANDO TODOS OS HOMENS FALAREM 
BEM DE VÓS. Quando uma grande parte do mundo 
incrédulo fala bem do crente ou de um professo ministro 
de Deus, isso pode indicar que ele não é um verdadeiro 
seguidor de Cristo, pois os falsos profetas sempre gozam 
de popularidade junto àqueles que não são leais a Cristo. 
O profeta ou ministro que serve a Deus passará pelas 
mesmas coisas que Cristo: sua vida e mensagem 
entrarão em conflito direto com os pecados dos ímpios 
e, então, será por eles rejeitado. 


6.27 AMAI A VOSSOS INIMIGOS. Nos versículos 27-42, 
Jesus nos ensina como devemos conviver com outras 
pessoas. Como membros da nova aliança, temos a 
obrigação de cumprir as exigências que Ele expõe aqui. 
(1) Amar os nossos inimigos não significa um amor 
emotivo, i.e. de ter afeto por eles, mas, sim, uma 
genuína solicitude pelo seu bem e pela sua salvação 
eterna. Uma vez que sabemos da terrível ruína que 
aguarda os que são hostis a Deus e ao seu povo, devemos 
orar por eles e procurar pagar-lhes o mal com o bem, 
levá-los a Cristo e à fé do evangelho (ver Pv 20.22; 24.29; 
Mt 5.39-45; Rm 12.17; 1 Ts 5.15; 1 Pe 3.9). (2) Amar 
nossos inimigos não quer dizer ficarmos indiferentes 
enquanto os malfeitores continuam nas suas atividades 
iníquas. Quando necessário for, pela honra de Deus, pelo 
bem ou segurança do próximo, ou proveito maior dos 
pecadores, deve-se tomar providências rigorosas para 
deter a iniquidade (ver Mc 11.15; Jo 2.13-17). 


6.29 NEM A TÚNICA RECUSES. Ver Mt 5.39 nota. 
6.37 NÃO JULGUEIS. Ver Mt 7.1 nota. 


6.38 DAI. Em conformidade com o princípio do amor, 
devemos dar aos necessitados (ver 2 Co 8.2 nota; ver o 
estudo O CUIDADO PELOS POBRES E NECESSITADOS). O 
próprio Deus medirá a generosidade do crente e o 
recompensará. A medida da bênção e da recompensa a 
recebermos será proporcional ao nosso interesse pelos 
outros e à ajuda que lhes damos (ver 2 Co 9.6). 


6.45 SEU CORACÃO. Como centro do ser humano, o 
coração determina sua conduta e deve ser mudado ou 
convertido (ver Mt 7.20-23 nota e o estudo A 
REGENERACÃO). Sem tal mudança interna, ninguém 
consegue fazer a vontade de Deus (cf. Jr 24.7; 31.33; 
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32.39; Ez 36.23,27; Mt 7.16-20; 12.33-35; 15.18,19; 
21.43; Lc 1.17; Rm 6.17). 


7.9 TANTA FÉ. Ver Mt 8.10 nota. 


7.13 ÍNTIMA COMPAIXÃO POR ELA. A compaixão que 
Jesus sentiu por essa viúva revela o seu amor e cuidado 
especiais pelas viúvas e qualquer outra pessoa que fica 
sozinha no mundo. O marido desta viúva morrera 
primeiro e, agora, o seu filho único (v. 12). Que situação! 
No tocante a essa compaixão de Deus, as Escrituras 
ensinam o seguinte: (1) Deus é pai dos órfãos e defensor 
das viúvas (Sl 68.5 nota). Estão sob seu cuidado e 
proteção especiais (Êx 22.22,23; Dt 10.18; SI 146.9; Pv 
15.25). (2) Mediante o dízimo e a abundância do seu 
povo, Deus supre as necessidades deles (Dt 14.28,29; 
24.19-21; 26.12,13). (3) Ele abençoa aqueles que os 
ajudam e os honram (Is 1.17,19; Jr 7.6,7; 22.3,4). (4) Ele 
está contra aqueles que tiram proveito deles ou os lesam 
( Êx 22.22,24; Dt 24.17; 27.19; Jó 24.3; SI 94.6,16; Zc 
7.10). (5) São beneficiados pelo terno amor e compaixão 
de Deus (vv. 11-17; Mc 12.42,43; 18.2-8; 21.2-4). (6) A 
igreja primitiva fez do cuidado deles uma prioridade (At 
6.1-6). (7) Tiago declara que um dos aspectos da 
verdadeira fé em Cristo é cuidar dos órfãos e das viúvas 
nas suas aflições (Tg 1.27; cf 1 Tm 5.3-8). 


7.24 UMA CANA ABALADA. Ver Mt 11.7 nota. 
7.28 JOÃO BATISTA. Ver Mt 11.11 nota. 


7.33 VINHO. Para um estudo das palavras bíblicas vinho 
e o seu uso nos tempos do NT, ver 1.15 nota e o estudo 
VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1). 


7.34 COMILÃO... BEBEDOR DE VINHO. Vinho (gr. oinos) 
referia-se, no NT, a todos os tipos de vinho, tanto o não 
fermentado, como o fermentado (ver o estudo O VINHO 
NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1)). A declaração 
de Jesus indica que Ele bebia algum tipo de vinho, ao 
passo que João não bebia nenhum (v. 33). Não se pode, 
porém, determinar por meio deste texto que tipo de 
vinho Ele bebia, uma vez que a acusação dos fariseus a 
respeito do caráter de Jesus é totalmente falsa. Acusam 
Jesus de ser um comilão e beberrão, ou de beber com os 
pecadores, mas eram mentiras difamatórias e 
costumeiras, com o propósito de destruir a sua influência 
como mestre da justiça (ver Mt 12.24; Jo 7.20; 8.48). O 
próprio Jesus disse que quem come e bebe com os ébrios 
é um mau servo (Mt 24.48,49). Logo, não se pode provar, 
de modo nenhum, à base deste texto, que Jesus bebia 
vinho embriagante (para um exame do tipo de vinho que 
Jesus empregava, ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS 
DO NOVO TESTAMENTO (1) e (2); cf. Pv 23.31) 


7.38 CHORANDO. Pelo seu amor e devoção por Jesus, 
esta mulher rega seus pés com lágrimas. O choro pode 
ser uma expressão de tristeza e pesar, ou de amor 
retributivo para com Cristo. (1) Chorando em oração com 
fé, o crente exprime diante de Deus aquilo que está no 
seu coração. As lágrimas são também valiosas como 
oferenda e serviço a Ele (vv. 37-50; At 20.19,31;2 Co 2.4; 
SI 126.5,6; Jr 9.1; 14.17; 31.15,16; ver Ne 8.9 nota). O 
crente que, com fé e oração, chora diante de Deus, por 
contrição, arrependimento ou pela salvação dos 
pecadores torna-se participante dos sofrimentos de 
Cristo (2 Co 1.5; Fp 3.10; 1 Pe 4.13). (2) O próprio Cristo 
chorou enquanto orava, e foi ouvido (Hb 5.7); Paulo por 
sua vez serviu ao Senhor com muitas lágrimas (At 20.19; 
2 Co 2.4). Também, hoje, os que choram em Cristo são 
chamados bem-aventurados (6.21). Deus, no futuro 
reino de Cristo, enxugará toda lágrima do seu povo (Ap 
7.17; 21.4; quanto à oração com lágrimas, ler 2 Rs 20.5; 
SI 39.12; Sl 56.8 nota). 


7.47 MUITO AMOU. O verdadeiro amor e a sincera 
devoção a Cristo, da nossa parte, devem proceder da 
plena conscientização da gravidade dos pecados 
cometidos no passado, do amor dEle por nós, manifesto 
na sua morte na cruz, e da convicção pessoal de que Ele 
cuida daqueles a quem perdoou. A fé sem estes 
princípios não perdurará. 


8.3 O SERVIAM COM SUAS FAZENDAS. Essas mulheres, 
que tinham recebido cura e atendimento especial da 
parte de Jesus, honravam-no, contribuindo fielmente 
para o seu sustento e dos seus discípulos. O serviço e a 
devoção delas continuam sendo um exemplo para toda 
mulher que nEle crê. As palavras de Jesus em Mt 25.34- 
40 aplicam-se a nós na proporção em que lhe servimos. 


8.4 PARÁBOLAS. Ver Mt 13.3 nota. 
8.5 UM SEMEADOR SAIU A SEMEAR. Ver Mc 4.3 nota. 


8.12 TIRA-LHES... A PALAVRA. Ver Mc 4.15, nota sobre 
conversões parciais. 


8.13 CRÊEM POR ALGUM TEMPO E SE DESVIAM. Na 
interpretação da parábola do semeador, por Cristo, Ele 
mostra com clareza que alguém pode crer e iniciar uma 
sincera vida de fé, mas desviar-se depois, por não resistir 
à tentação. Por outro lado, há os que, ouvindo a Palavra, 
a conservam num coração honesto e bom e dão fruto 
com perseverança (v. 15). Jesus ensina que é essencial 
que aqueles que recebem a Palavra a conservem ou 
guardem (11.28; Jo 8.51; 1 Co 15.1,2; Cl 1.21-23; 1 Tm 
4.1,16;2 Tm 3.13-15; 1J0 2.24,25; ver Jo 15.6, nota sobre 
o permanecer em Cristo). 
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8.14 SUFOCADOS COM OS CUIDADOS, E RIQUEZAS. Nós, 
que temos crido em Jesus, devemos sempre estar alerta 
para não deixar que as responsabilidades, abundância ou 
prazeres deste mundo venham a ocupar nossos 
pensamentos e alvos, a ponto de destruírem totalmente 
a nossa vida espiritual. Espinhos e ervas daninhas desse 
tipo, podem lenta, mas, inevitavelmente, sufocar a 
Palavra existente em nossa vida. Perguntemos a nós 
mesmos: O que está acontecendo na minha vida? Estou 
sendo cada vez mais aprisionado pelas coisas temporais? 
Ou a Palavra de Deus e as coisas celestiais estão se 
tornando cada vez mais importantes na minha vida no 
decorrer do tempo? 


8.18 LHE SERÁ DADO. Ver Mt 25.29 nota. 


8.21 MINHA MÃE E MEUS IRMÃOS. Somente são 
membros da família de Deus os que ouvem e obedecem 
a Palavra de Deus. Na família espiritual de Deus não pode 
haver ninguém tendo fé sem obediência. 


8.27-33 UM HOMEM... POSSESSO DE DEMÔNIOS. A 
possessão demoníaca (a habitação de demônios numa 
pessoa) é um dos meios usados por Satanás e o seu 
reino, na sua luta contra o reino de Deus. Para mais sobre 
esse assunto, ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS 


8.44 TOCOU NA ORLA DA SUA VESTE. Ver Mc 5.28 nota. 
8.50 NÃO TEMAS: CRÊ SOMENTE. Ver Mc 5.36 nota. 


9.1 VIRTUDE E PODER SOBRE TODOS OS DEMÔNIOS. Ver 
Mt 10.1 nota. 


9.2 PREGAR O REINO... CURAR OS ENFERMOS. (1) Esta foi 
a primeira ocasião em que Jesus enviou os doze 
discípulos para representá-lo por palavras e atos. A 
instrução dada aos doze, conforme o trecho paralelo em 
Mateus, foi ir às ovelhas perdidas da casa de Israel (Mt 
10.6). Depois da sua ressurreição, no entanto, Jesus 
ampliou o alcance, para abranger todas as nações, numa 
comissão que deve continuar até à consumação dos 
séculos ; até o fim do mundo (Mt 28.18-20; Mc 16.15- 
20). (2) Os escritores dos Evangelhos deixam claro que a 
ordem de Jesus para pregar o reino de Deus (ver o estudo 
O REINO DE DEUS), raras vezes, foi dada à parte da 
ordem para curar os enfermos e expulsar demônios (Mt 
9.35-38; 10.7,8; Mc 3.14,15; 6.7-13; 16.15,17; Lc 9.2,6; 
10.1,9: cf. 4.17-19). É a vontade de Deus que a pregação 
do evangelho, hoje, seja acompanhada pela mesma 
demonstração do Espírito e de poder (Mt 10.1 nota; Mc 
16.15-18; At 1.8; Rm 15.18,19; 1 Co 2.4,5; 4.20; ver o 
estudo SINAIS DOS CRENTES) a fim de enfrentar o desafio 
de Satanás nestes últimos dias (1 Tm 4.1;2 Tm 3.1-5). (3) 


As igrejas de hoje não devem se comparar umas com as 
outras, mas com esta mensagem e padrão do NT. 
Estamos vendo e experimentando o reino de Deus da 
mesma maneira que os cristãos primitivos 


9.12-17 ALIMENTADOS OS CINCO MIL. Ver Mt 14.19 
nota. 


9.23 TOME CADA DIA SUA CRUZ. Aceitar Jesus como 
Senhor e Salvador requer não somente crer na 
veracidade do evangelho, mas também assumir o 
compromisso de segui-lo com abnegação (ver Mc 8.34 
nota). Cada dia, é preciso considerar a resolução de 
negar-se a si mesmo, ou viver para seus próprios desejos 
egoístas. Essa escolha determinará nosso destino eterno. 


9.24 QUALQUER QUE... PERDER A SUA VIDA. Quem 
quiser viver aqui para o seu próprio prazer e felicidade, 
em vez de viver para fazer a vontade de Deus e segundo 
os seus princípios, acabará no engano e perdição. A 
verdadeira vida e felicidade consiste no abandono dos 
nossos próprios caminhos e viver em comunhão com 
Jesus, conforme os ensinos da sua Palavra. 


9.26 QUALQUER QUE DE MIM... SE ENVERGONHAR. É 
sentir vergonha ou constrangimento diante do mundo, 
ao identificar-se com os caminhos, valores, e alvos que 
Jesus ensinou. É ter vergonha da sua Palavra, vergonha 
de afirmar sua inspiração divina e plenária, vergonha de 
viver à altura dela e de defendê-la. A tais pessoas Cristo 
rejeitará e condenará (Mt 10.33; Rm 1.16; 2 Tm 
1.8,12,16; Ap 3.14-16; Mc 8.34 nota). 


9.27 VEJAM O REINO DE DEUS Ver Mt 16.28 nota 


9.29 TRANSFIGUROU-SE. Na sua transfiguração, Jesus foi 
transformado na presença de três discípulos, que viram 
a sua glória celestial, conforme Ele realmente era: Deus 
em corpo humano. A experiência da transfiguração foi: 
(1) um alento para Jesus ante a sua iminente morte de 
cruz (cf. Mt 16.21); (2) um comunicado aos discípulos de 
que Jesus teria de sofrer na cruz (v.31); e (3) uma 
confirmação, por Deus, que Jesus era verdadeiramente 
seu Filho, todo suficiente para redimir a raça humana 
(v.35). 


9.41 GERAÇÃO INCRÉDULA. Ver Mt 17.17 nota. 


9.55 REPREENDEU-OS. O crente precisa ter cuidado para 
que sua fidelidade a Cristo e o seu fervor por Ele não 
abriguem um espírito de vingança ou violência contra os 
descrentes que vivem nas trevas do pecado. 


10.1 MANDOU-OS... DE DOIS EM DOIS. Este princípio de 
enviar obreiros de dois em dois é altamente importante 
na obra do Senhor. Para cada obreiro, isso significa fé e 
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sabedoria reduplicadas, além da estimulante coragem 
de um companheiro. Outros trechos que tratam do 
princípio de dois a dois são: Mt 18.16; Mc 6.7; 14.13; Lc 
7.19; Jo 1.35-41; 8.17; At 9.38; 10.7; 15.36-40; 19.22; 2 
Co 13.1; 1 Tm 5.19; Hb 10.28; Ec 4.9-12. 


z 


10.2 GRANDE E, EM VERDADE, A SEARA. Ver Mt 9.37 
nota. 


10.3 CORDEIROS AO MEIO DE LOBOS. Os crentes que 
observam fielmente a vontade de Deus enfrentarão 
muitos perigos. Serão como cordeiros indefesos em 
meio de lobos. Daí, todo crente deve buscar a Deus, 
invocando a sua presença, proteção e provisão. 


10.9 CURAI OS ENFERMOS... É CHEGADO A VÓS O REINO 
DE DEUS . Jesus volta a enfatizar que o reino de Deus está 
vinculado à cura dos enfermos. Ver mais sobre o assunto 
em 9.2 nota 


10.19 SERPENTES E ESCORPIÕES. São termos indicativos 
das mais perigosas forças espirituais do mal. O crente 
tem domínio sobre os espíritos malignos, pois Cristo nos 
deu seu poder e autoridade sobre Satanás (ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS) 


10.20 NÃO VOS ALEGREIS. Cristo adverte os discípulos 
para não fazerem do poder sobre os demônios, ou do 
sucesso no ministério, uma fonte fundamental da sua 
alegria. Devem alegrar-se, sim, por estarem redimidos 
do pecado e destinados ao céu (ver Mt 7.22,23 notas). 


10.21 SÁBIOS E... CRIANCINHAS. Jesus se alegra porque 
seu Pai celestial proveu a compreensão das verdades 
espirituais, não aos intelectualmente sábios aos seus 
próprios olhos, mas aos que aceitam com humildade 
infantil a verdade revelada na sua Palavra. Aqueles que 
se julgam suficientemente sábios para questionar os 
ensinamentos das Escrituras, baseados no seu próprio 
conhecimento superior , o qual usam como fundamento 
para aceitar ou rejeitar a Palavra de Deus, estão 
excluídos da comunhão e do conhecimento do Filho 
(v.22) 


10.27 AMARÁS AO SENHOR TEU DEUS... E AO TEU 
PRÓXIMO. Ver Mt 22.37-39 notas. 


10.30 A PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO. A parábola 
do Bom Samaritano destaca a verdade de que compaixão 
e cuidado são coisas intrínsecas à fé salvadora e à 
obediência a Cristo. Amar a Deus deve ser também amar 
ao próximo. (1) A vida e a graça que Cristo transmite aos 
que o aceitam produzem amor, misericórdia e 
compaixão pelos necessitados e aflitos. Esse amor é um 
dom da graça de Deus através de Cristo. O crente tem a 
responsabilidade de viver à altura do amor do Espírito 


Santo tendo, dentro dele, um coração não endurecido. 
(2) Quem afirma ser cristão, mas tem o coração 
insensível diante do sofrimento e da necessidade dos 
outros, demonstra cabalmente que não tem em sia vida 
eterna (vv. 25-28; 31-37; cf. Mt 25.41-46; 1 Jo 3.16-20). 


10.42 UMA SÓ É NECESSÁRIA. Embora o serviço ativo e 
prático do crente para Deus seja primordial e bom, nossa 
tarefa primeira e mais importante é o amor e a devoção 
que se expressam na adoração e oração tranquilas, em 
comunhão com o Senhor (ver Mt 26.13 nota). Estamos 
tão ocupados na obra do Senhor, na frequência aos 
cultos da igreja, na execução das boas obras, que nos 
esquecemos da comunhão espiritual com nosso 
Salvador? 


11.2-4 A ORAÇÃO DO SENHOR. Ver Mt 6.9-15, notas 
sobre a Oração do Senhor. 


11.3 O NOSSO PÃO COTIDIANO. O crente deve aprender 
a orar por seu sustento (cf. Mt 6.11), tendo por base 
quatro princípios bíblicos. Sua petição deve ser: (1) de 
conformidade com a vontade 


de Deus e para sua glória (Mt 6.10,33; 1 Co 10,31; 1 Jo 
5.14,15); (2) de modo que, por ela, Deus demonstre seu 
amor paternal ao crente (Mt 6.9, 25-34); (3) para suprir 
suas necessidades básicas 


e dar-lhe condições de praticar os deveres cristãos (2 Co 
9.8; 1 Tm 6.8; Hb 13.5); e (4) para pedir coisas para si 
somente depois de dar fielmente a Deus e ao próximo (2 
Co 9.6; ver 2 Co 8.2 nota). 


11.9 PEDI... BUSCAI... BATEI. Ver Mt 7.7 nota. 


11.11 LHE DARÁ... UMA SERPENTE. Ver Mt 7.11, nota 
sobre o cuidado de Deus pelos seus. 


11.13 DARÁ... O ESPÍRITO SANTO AQUELES QUE LHO 
PEDIREM. Este versículo, provavelmente, não se refere 
ao Espírito Santo ser concedido ao crente a partir do 
novo nascimento (Jo 3.3), 


uma vez que a partir da conversão todos os crentes 
passam a ter permanente em si a presença do Espírito 
Santo (Rm 8.9,10; 1 Co 6.19,20; ver o estudo A 
REGENERACÃO DOS DISCÍPULOS). 


Aqui, provavelmente, trata-se de quem já é salvo, e, 
neste caso, dar o Espírito Santo refere-se à plenitude do 
Espírito Santo, que Cristo prometeu aos que já são filhos 
do Pai celestial (ver o estudo 


JESUS E O ESPÍRITO SANTO) 


11.20 OS DEMÔNIOS... O REINO DE DEUS. O trecho de 
11.20-26 revela três coisas: (1) O sucesso do reino de 
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Deus na terra está em proporção direta à destruição do 
poder de Satanás e à libertação do homem perdido da 
escravidão do pecado e do demonismo (v. 20); (2) 
Satanás lutará contra o estabelecimento do reino de 
Cristo na terra (vv. 24-26; Mt 13.18-30; Ap 12.12); e (3) 
Jesus demonstra o seu poder e autoridade divinos sobre 
Satanás, ao derrotá-lo, desarmá-lo e despojá-lo de seu 
poder (vv. 20-22; CI 2.15). Mais sobre este assunto, nos 
estudos O REINO DE DEUS e PODER SOBRE SATANÁS E 
OS DEMÔNIOS 


11.23 QUEM NÃO É COMIGO É CONTRA MIM. Jesus 
declara que é impossível permanecer neutro no conflito 
espiritual entre o seu reino e o poder do mal. (1) Aquele 
que não se une a Cristo na oposição a Satanás e à 
iniquidade deste mundo, posiciona-se, na realidade, 
contra Jesus Cristo. Cada um, ou está lutando por Cristo 
e pela justiça, ou por Satanás e pela impiedade. (2) As 
palavras de Jesus condenam qualquer intento de posição 
neutra ante a iniquidade, bem como obediência parcial. 


11.26 SETE ESPÍRITOS PIORES... E... HABITAM ALI. O 
assunto aqui fica claro, ante o trecho paralelo de Mt 
12.43-45 nota, que fala da casa desocupada. (1) A 
passagem ressalta o fato de que na sua conversão (Jo 
3.3) o crente deve, não somente ser liberto do pecado, 
mas também, a partir daí, dedicar-se totalmente a Cristo, 
à oração, à retidão, à Palavra e ao recebimento da 
plenitude do Espírito Santo. (2) Satanás não deixa de 
atacar o crente após a sua conversão. Seu poder é uma 
ameaça contínua e incessante (22.31; ver Mt 6.13 nota). 
A nossa proteção contra o pecado e Satanás vem pela 
nossa plena consagração a Cristo e o emprego de todos 
os meios de graça que nos são disponíveis através de 
Cristo (ver Ef 6.11 nota). (3) O crente que foi liberto de 
poderes demoniacos, porém não renuncia totalmente ao 
pecado, não dá liberdade em sua vida ao Espírito de Deus 
e está dando lugar ao retorno de espíritos maus piores 
do que os anteriores. 


11.34 A CANDEIA DO CORPO É O OLHO. O olho é o meio 
de que o corpo dispõe para receber luz. Se o olho for 
saudável, seu dono pode plenamente receber luz e 
empregá-la. Se o olho for anormal e doentio, a escuridão 
vai prevalecer, e seu portador não pode caminhar, nem 
trabalhar porque não enxerga. (1) Igualmente quando a 
visão espiritual de alguém, i.e., quando suas atitudes, 
seus motivos e desejos se inclinam para Deus, então a luz 
da Palavra divina penetra em seu espírito produzindo 
bênçãos, fruto e salvação (GI 5.22,23). Por outro lado, se 
os desejos dessa pessoa não se coadunam com as coisas 
de Deus, a revelação e a verdade divinas não surtirão 
efeito. (2) Cada crente deve examinar sua vida, 
conservando plenamente sadia a sua visão espiritual, 


para que o evangelho possa santificá-lo e renovar sua 
vida interior. Acolhemos o ensino da Escritura, ouvido, 
ou lido, com amor sempre crescente a Deus, a Cristo e à 
própria Palavra? Ou apesar de todas as mensagens do 
evangelho e ensinos bíblicos recebidos, a alma está 
inerte, dominada pelo pecado? Se está ocorrendo este 
último caso, a visão espiritual desse crente está 
arruinada e seu corpo cheio de trevas. Nesse caso, deve 
haver confissão de pecados, arrependimento e 
separação de tudo o que leva às trevas. 


11.42 AI DE VÓS. Ver Mt 23.13, nota sobre a condenação 
dos pecados dos fariseus, por Cristo. 


12.1 HIPOCRISIA. Jesus condena a hipocrisia dos fariseus 
e adverte seus discípulos a se precaverem contra esse 
pecado na sua própria vida e ministério. (1) Hipocrisia é 
a pessoa fingir ser aquilo que não é, por exemplo, fingir 
em público ser crente piedoso e fiel, enquanto, na 
realidade, acalenta pecados ocultos de imoralidade, 
cobiça, concupiscência e outros mais. O hipócrita é um 
enganador, em se tratando da retidão prática (ver o 
estudo FALSOS MESTRES). (2) Uma vez que a hipocrisia 
envolve viver a mentira, isso faz do hipócrita um 
cooperador e aliado de Satanás, o pai da mentira (Jo 
8.44). (3) Jesus adverte seus discípulos de que toda a 
hipocrisia e pecado oculto serão descobertos; se não for 
nesta vida, certamente o será no dia do juízo (ver Rm 
2.16; 1 Co 3.13; 4.5; Ap 20.12). Aquilo que é feito 
secretamente, será revelado abertamente em alguma 
ocasião (vv. 2,3). (4) A hipocrisia é um sinal de que a 
pessoa não teme a Deus (v. 5), nem possui o Espírito 
Santo com sua graça regeneradora (ver Rm 8.5-14; 1 Co 
6.9,10; Gl 5.19-21; Ef 5.5). Quem permanecer nessa 
condição, não poderá escapar da condenação do inferno 
(Mt 23.33) 


12.5 A ESSE TEMEI. Os discípulos de Jesus devem ter 
reverente temor da majestade e santidade de Deus e da 
sua ira contra o pecado (cf. Is 6.1-5). 


12.8 ME CONFESSAR DIANTE DOS HOMENS. Ver Mt 
10.32 nota. 


12.9 QUEM ME NEGAR. Negar a Cristo é: (1) deixar de 
reconhecer diante dos ímpios que somos 
seguidores; e (2) recusar-se a dar testemunho do 
evangelho e dos princípios da justiça de Cristo ante uma 
sociedade carente de valores cristãos. 


seus 


12.10 BLASFEMAR CONTRA O ESPÍRITO SANTO. Ver Mt 
12.31 nota. 


12.15 ACAUTELAI-VOS... DA AVAREZA. Fazer dos ganhos 
ou das riquezas da terra o propósito da nossa vida é um 
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erro fatal que leva à perdição eterna (vv. 20,21). (1) A 
palavra grega traduzida (pleonexia), 
literalmente significa a sede de possuir mais. (2) A 
avareza nada tem com o provimento das nossas próprias 
necessidades e as da nossa família (cf. Pv 6.6). Enquanto 
trabalhamos para suprir as nossas necessidades, 
devemos ser ricos para com Deus e buscar em primeiro 
lugar o seu reino e a sua justiça (v. 31; cf. Mt 6.33 nota). 
(3) Cada crente deve atentar para esta advertência de 
Jesus e examinar se há egoísmo e avareza em seu próprio 
coração (para mais sobre esse assunto, ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA) 


avareza 


12.22 NÃO ESTEJAIS APREENSIVOS PELA VOSSA VIDA. 
Ver Mt 6.25 nota. 


12.24 QUANTO MAIS VALEIS. Ver Mt 6.25,30 notas. 
12.31 BUSCAI... O REINO DE DEUS . Ver Mt 6.33 nota 


12.33 VENDEI O QUE TENDES. Ver Mt 19.21 nota; 1 Co 
16.2; 2 Co 8.1-5, para o significado do que Jesus diz aqui. 


12.34 VOSSO TESOURO... VOSSO CORAÇÃO. O coração, 
(ie. sentimentos, pensamentos, desejos, valores, 
vontade e decisões) da pessoa é atraído pelas coisas que 
ela considera mais importantes (ver o estudo O 
CORAÇÃO). (1) Quem tem como seu tesouro as coisas 
terrestres, terá seu coração escravizado por tais coisas. 
(2) Se o reino de Deus, as coisas celestiais, a sua Palavra, 
a sua presença, a sua santidade e nosso relacionamento 
com Ele são o nosso tesouro, nosso coração será atraído 
às coisas do seu reino e nossa vida estará voltada para o 
céu e para a volta de nosso Senhor (vv. 35-40) 


12.35-40 LOMBOS CINGIDOS E LÂMPADAS ACESAS. No 
tocante à vinda do Senhor para buscar os seus, a igreja 
do NT apenas sabia que ela estava perto, podendo 
ocorrer a qualquer momento (ver Mc 13.35 nota; ver o 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). Todos os 
crentes eram exortados a estarem espiritualmente 
preparados em todo tempo, aguardando a volta do 
Senhor. (1) O crente deve estar tão dedicado a Cristo 
como seu maior tesouro (v. 34), que sua esperança e 
anseio devem ser a volta de Jesus (vv. 35-37). (2) o crente 
deve estar em tudo preparado, na expectativa do 
momento desconhecido da vinda de Cristo (vv. 38-40 
notas); (3) A vinda de Cristo é iminente, i.e., Ele pode vir 
a qualquer momento (v. 38). O crente deve estar 
esperando e aguardando a pessoa de Cristo, e não um 
conjunto de eventos que pode começar a qualquer 
momento (ver 1 Co 15.51 notas; Mt 24.42,44 notas; Jo 
14.3 nota) 


12.36 ESPERAM O SEU SENHOR. Ver Mt 25.1,4 notas. 


12.38 BEM-AVENTURADOS SÃO OS TAIS SERVOS. Uma 
bênção especial da presença e dos cuidados de Cristo 
está reservada àqueles que, com total prontidão e 
fidelidade, esperam (v.36) e vigiam (v. 37) pela volta do 
seu Senhor, durante o tempo entre a sua ascensão e a 
sua segunda vinda. 


12.40 À HORA QUE NÃO IMAGINAIS. Os servos de Deus 
devem sempre estar espiritualmente preparados e 
vivendo em obediência (v.35), porque o Senhor virá num 
momento inesperado. Outros trechos ressaltando a 
mesma verdade: Mt 24.36, 42-44; Lc 21.34; 1 Ts 5.2-4. 


12.42-48 O SERVO FIEL E O INFIEL. Jesus revela aqui que 
há duas maneiras de viver de todo crente em relação à 
sua ausência e promessa da sua volta. (1) Estar ele 
sempre vigilante e, espiritualmente, pronto para a volta 
do Senhor a qualquer momento, para receber a bênção 
do seu Mestre (ver v. 35 nota; Mc 13.35 nota; Jo 14.3 
nota). (2) Viver descuidado, julgando que o Senhor 
adiará a sua vinda; deixar de resistir ao pecado e afastar- 
se do caminho da fidelidade. Deste modo, ele será alvo 
da condenação e da ira do Senhor e herdará eterna 
vergonha e ruína na sua vinda (vv. 45, 46; cf.Mt 24.44 
nota; Jo 5.24 nota; 15.6 nota). 


12.45 O MEU SENHOR TARDA EM VIR. Negar que Cristo 
pode voltar a qualquer momento para julgar o discípulo 
infiel e negligente torna sem efeito a exortação de Cristo 
para que perseveremos ante a sua vinda inesperada (vv. 
35,37,38,40). É exatamente o fato de não haver 
oportunidade para arrependimento e conversão, na 
vinda repentina de Cristo, que a torna uma fatalidade 
para os crentes apóstatas. A vinda de Cristo é como a 
morte é definitiva. Ela pode ocorrer a qualquer momento 
(ver Mt 24.42,44 notas; Mc 13.35 nota; 2 Ts 2.11 nota). 


12.48 COM POUCOS AÇOITES SERÁ CASTIGADO. Assim 
como haverá diferentes graus de glória no novo céu e na 
nova terra (1 Co 15.41,42), também haverá diferentes 
graus de sofrimento no inferno. Aqueles que estão 
eternamente perdidos sofrerão diferentes graus de 
castigo, conforme os privilégios e responsabilidades que 
aqui tiveram (cf. Mt 23.14; Hb 10.29). 


12.51 VIM TRAZER... DISSENSÃO. Ver Mt 10.34 nota. 


13.6-9 FIGUEIRA... MANDARÁS CORTAR. A parábola da 
figueira refere-se primeiramente a Israel (cf. 3.9; 05 9.10; 
JI 1.7). Sua verdade, no entanto, aplica-se a todas as 
pessoas que professam crer em Jesus, mas não 
abandonam o pecado. Embora Deus dê a todos ampla 
oportunidade de se arrependerem, Ele não tolerará para 
sempre o pecado. O tempo virá quando a graça e a 
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misericórdia de Deus serão removidas e os impenitentes 
castigados sem misericórdia (cf. 20.16; 21.20-24). 


13.11 UM ESPÍRITO DE ENFERMIDADE. Jesus mostra, 
aqui, que certas enfermidades são efeito direto da ação 
ou opressão de demônios. O sofrimento desta mulher 
aleijada procedia de um espírito , i.e., um emissário de 
Satanás (vv.11,16; cf. Mt 9.32,33; 12.22; Mc 5.1-5; 
9.17,18; At 10.38). 


13.16 SOLTAR DA PRISÃO. Um pecado terrível aos olhos 
de Cristo é o crente deixar de ouvir o clamor da 
humanidade sofredora (vv. 11-14). Jesus ensina, aqui, 
que o gênero humano está aprisionado pelo pecado, 
pela enfermidade e pela morte, vivendo em aflição e 
grande necessidade (vv. 11,16; Mt 4.23; At 26.18). Hoje, 
é grande o perigo de nos tornarmos insensíveis ante a 
miséria e o sofrimento do mundo, por causa dos 
divertimentos proporcionados pelos de 
comunicação, que cada vez mais primam em apresentar 
a imoralidade e a violência como formas de prazer. O 
verdadeiro discípulo será como seu Mestre. Estará 
atento às aflições do próximo e ouvirá os gemidos da 
criação (10.33-37; Rm 8.22; ver o estudo O CUIDADO 
DOS POBRES E NECESSITADOS) 


meios 


13.19 AO GRÃO DE MOSTARDA. A parábola do grão de 
mostarda e a do fermento, que se lhe segue, completam- 
se entre si. Falam do crescimento do mal dentro do atual 
reino visível de Deus. A parábola do grão de mostarda 
fala do pequeno começo desse 
desenvolvimento subsequente no decurso do tempo. Ele 
começou apenas com Jesus e um grupo de discípulos 
dedicados (ver Jo 20.22; At 2.4). No entanto, a 
manifestação atual e visível do reino crescerá até tornar- 
se grande, organizado e poderoso. Ele aceitará, nos seus 
ramos, (i.e., na sua comunhão) as aves do céu, i.e., 
elementos malignos que removem as sementes da 
verdade. Ver Mt 13.4,19, onde as aves figuram os 
agentes do mal. Ver também Ap 18.2, onde a grande 
Babilônia (representando a igreja apóstata) torna-se 
morada de demônios e esconderijo de toda ave imunda 
e aborrecível (ver o comentário de Ap 2,3, a descrição de 
Cristo sobre a decadência espiritual infiltrando-se na 
maioria das sete igrejas; Ap 18.4, nota sobre a igreja 
falsa). 


reino e seu 


13.221 FERMENTO. O fermento é, normalmente, 
considerado, nas Escrituras, tipo da presença do mal ou 
da impureza. Ele fermenta, desintegra ou corrompe (ver 
Êx 12.19; 13.6-8; Lv 2.11; 6.17; Dt 16.3,4; Am 4.4,5; Êx 
13.17 nota). No NT, o fermento é empregado para 
representar o falso ensino e as doutrinas malignas dos 
fariseus, dos saduceus (Mt 16.6,12), e dos herodianos 


(Mc 8.15). Em 1 Co 5.6-8, o fermento representa a 
maldade e malícia, em contraste com a sinceridade e 
verdade (cf. Gl 5.9). Por isso, muitos entendem que esta 
parábola se refere a doutrinas falsas e malignas e à 
injustiça, que se alojam no atual reino visível de Deus. (1) 
Esse fermento do mal espalhar-se-á em todos os setores 
da obra de Deus. Ele acha-se: (a) no modernismo, no 
liberalismo religioso e na Teologia da Libertação, que 
exaltam o raciocínio humano acima da autoridade das 
Escrituras (cf. Mt 22.23,29); (b) no mundanismo e 
práticas imorais permitidos por certas igrejas e seus 
líderes (cf. Ap 2,3); (c) na busca da fama ou do poder 
dentro da igreja, por homens que se preocupam mais 
com suas próprias ambições do que com a glória de Deus 
(cf. Mt 23); (d) nas falsas doutrinas (cf. Gl 1.9); (e) nos 
falsos mestres (cf. Mt 24.11,24); e (f) nos cristãos 
professos, que nunca nasceram de novo (cf. Mt 23; Jd 12- 
19). Perto do fim da presente era, esses males se 
infiltrarão na obra de Deus, através das denominações, 
das igrejas locais, dos institutos bíblicos, das faculdades 
de teologia, dos seminários, e dos ministérios todos 
liberais, até o ponto de o evangelho apostólico do NT e a 
vida santificada serem coisas raras de se ver (ver 18.8; Gl 
1.9 nota; 1 Tm 4.1 nota; Ap 2 e 3; ver os estudos A 
GRANDE TRIBULAÇÃO e OS PASTORES E SEUS DEVERES). 
(2) Todo cristão deve tomar cuidado para que o 
fermento do mal não afete sua vida. O segredo da vitória 
contra isso consiste em sempre olhar para Jesus com fé 
(Hb 12.2,15; Tt 2.13); em desprezar as coisas do mundo 
(1 Jo 2.15-17; Tg 1.27); em permanecer na Palavra de 
Deus (Jo 15.7; Tg 1.21); aguardar a volta de Cristo (12.35- 
40); em constantemente ouvir e obedecer a voz do 
Espírito Santo (Rm 8.12-14; Gl 5.16-18); em estar 
disposto a sofrer com Cristo (Rm 8.17); e por Cristo (Fp 
1.29); em lutar contra todas as formas do mal (1 Co 10.6; 
1Ts 5.15; 1 Pe 3.11); em defender o evangelho (Fp 1.17); 
e em revestir-se de toda a armadura de Deus (Ef 6.11-18) 


13.24 A PORTA ESTREITA. Ver Mt 7.14 nota. 


13.30 DERRADEIROS SERÃO OS PRIMEIROS. Ver Mt 19.30 
nota. 


13.34 JERUSALÉM... QUE MATA OS PROFETAS. A tristeza 
e as lágrimas (cf. 19.41) de nosso Senhor, por causa da 
rebeldia de Jerusalém, evidenciam a livre vontade do 
homem em resistir à graça e à vontade de Deus (19.41 
nota; At 7.51; Rm 1.18-32; 2.5). 


14.11 SE EXALTAR SERÁ HUMILHADO. O Salvador 
adverte que aqueles que se exaltam nesta vida, serão 
humilhados no futuro reino dos céus. O que importa aqui 
é nossa posição de honra diante de Deus. Essa honra não 
pode ser obtida por presunção; ela tem origem somente 


427/852 


na humildade e na condição de servo (vv. 12-14) e pela 
busca da honra que vem só de Deus (Jo 5.44). 


14.15-24 A PARÁBOLA DA GRANDE CEIA. Embora esta 
parábola originalmente se aplique a Israel e à sua 
rejeição ao evangelho, também se aplica, hoje, às igrejas 
e a cada crente professo. (1) O assunto desta parábola é 
o dia da ressurreição em sua glória celestial futura (vv. 
14,15; cf. 22.18), i.e., a volta de Cristo para levar os seus 
para o reino celestial. (2) Aqueles que, inicialmente, 
aceitaram o convite, mas não compareceram, 
representam os que aceitaram (ou aparentemente 
aceitaram) o convite de Jesus à salvação, mas seu amor 
a Cristo e ao seu reino celestial esfriou (vv. 17-20). (3) 
Tais pessoas deixaram de ter como objetivo as coisas 
celestiais (vv. 18-20). Rejeitaram a admoestação bíblica 
de buscarem as coisas que são de cima, e não as que são 
da terra, enquanto esperam o aparecimento de Cristo (CI 
3.1-4). Sua esperança e sua vida se centralizam nas coisas 
deste mundo, e já não desejam uma [pátria] melhor, isto 
é, a celestial (Hb 11.16). (4) O versículo 22 indica que 
também haverá aqueles, cujo coração está ligado com 
Cristo no céu, e não nas vantagens desta vida. Oram 
juntamente com o Espírito e a noiva: Ora, vem, Senhor 
Jesus (Ap 22.20). 


14.26 ABORRECER A SEU PAI. A palavra aborrecer, neste 
versículo, significa amar menos (cf. 14.26 com Mt 10.37; 
Gn 29.31 nota; MI 1.3 nota). O que Jesus requer aqui é 
que nossa lealdade e amor a Ele sejam superiores a todos 
os demais vínculos em nossa vida, inclusive os da nossa 
própria família. 


14.27 LEVAR A SUA CRUZ. Ver 9.23 nota; Mc 8.34 nota. 


14.28-33 O PREÇO DO DISCIPULADO. Jesus ensina que 
aquele que deseja segui-lo e ser seu discípulo deve 
resolver primeiro se está disposto a pagar o preço disso. 
O preço do discipulado verdadeiro é abrir mão de todos 
os relacionamentos e posses, i.e., tudo quanto temos: 
bens materiais, família, nossa própria vida, com suas 
ambições, planos e interesses (v. 33). Isto não significa 
que devemos abandonar tudo quanto temos, mas que 
tudo quanto temos deve ser colocado a serviço de Cristo 
e sob sua direção (ver 13.24; Mt 7.14; cf. Jo 16.33; 2 Tm 
3.12). 


15.4 APÓS A PERDIDA. O versículo-chave de Lucas afirma 
que o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia 
perdido (19.10). As três parábolas de Lc 15: A Ovelha 
Perdida, A Dracma Perdida e O Filho Pródigo revelam 
que Deus é aquele que, no seu amor, busca a pessoa 
perdida para salvá-la. Nelas aprendemos que: (1) é da 
máxima importância para o coração de Deus a nossa 


busca dos perdidos (vv. 4,8,20,24); (2) tanto Deus quanto 
o céu se regozijam, mesmo quando um só pecador se 
arrepende (vv. 7,10); e (3) nenhum labor ou sofrimento 
nosso é demasiado grande na busca dos perdidos para 
levá-los a Cristo (vv. 4,8). 


15.7 ALEGRIA NO CÉU. Deus e os anjos, no céu, têm 
tamanho amor e compaixão daqueles que estão no 
pecado e na morte espiritual, que quando um só pecador 
se arrepende alegram-se manifestamente. Sobre o amor 
de Deus pelos pecadores, ver Is 62.5; Jr 32.41; Ez 
18.23,32; Os 11.8; Jo 3.16; Rm 5.6-11; 2 Pe 3.9. 


15.8 BUSCA COM DILIGÊNCIA ATÉ A ACHAR. O crente 
deve orar para que o Espírito Santo encha seu coração 
de desejo intenso de levar os pecadores à salvação. 


15.13 PARTIU PARA UMA TERRA LONGÍNQUA. Nesta 
parábola, o Senhor ensina que uma vida de pecado e de 
egoísmo, no seu sentido cabal, é a separação do amor, 
comunhão e autoridade de Deus. O pecador ou desviado 
é como o filho mais jovem da parábola, que, em busca 
dos prazeres do pecado, desperdiça os dotes físicos, 
intelectuais e espirituais que Deus lhe deu. O resultado é 
desilusão e tristeza, e, às vezes, condições pessoais 
degradantes, e, sempre, a falta da vida verdadeira e real, 
que somente se encontra no relacionamento correto 
com Deus. 


15.17 E CAINDO EM SI. Antes de um perdido vir a Deus, 
ele precisa reconhecer seu verdadeiro estado de 
escravidão do pecado e de separação de Deus (vv. 14- 
17). Precisa voltar humildemente ao Pai, confessar seus 
pecados e estar disposto a fazer tudo quanto o Pai quiser 
(vv. 17-19). É o Espírito Santo quem convence o perdido 
pecador da sua situação pecaminosa. 


15.20 QUANDO AINDA ESTAVA LONGE. Pai e mãe 
crentes devem saber que Deus ama o filho pródigo deles 
e anseia pela sua salvação ainda mais do que eles. Ore e 
confie em Deus, para que Ele busque esse filho pródigo 
até que o mesmo volte ao Pai celestial. 


15.20 VIU-O SEU PAI, E SE MOVEU DE ÍNTIMA 
COMPAIXÃO. A descrição que Jesus faz da reação 
favorável do pai, diante da volta do filho, ensina várias 
verdades importantes: (1) Deus tem compaixão dos 
perdidos por causa da triste condição deles. (2) O amor 
de Deus por eles é tão grande que nunca cessa de sentir 
pesar por eles e esperar a sua volta. (3) Quando o 
pecador, de coração, volta para Deus, Ele sempre está 
plenamente disposto a acolhê-lo com perdão, amor, 
compaixão, graça e os plenos direitos de um filho (cf. Jo 
1.12). Os benefícios da morte de Cristo, a influência do 
Espírito Santo e a graça de Deus estão à disposição 
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daqueles que buscam a Deus. (4) A alegria de Deus pela 
volta dos pecadores é incomensurável (vv. 6,7,10,22-24). 


15.24 MEU FILHO ESTAVA MORTO... PERDIDO. Perdido é 
empregado no sentido de estar perdido em relação a 
Deus, como ovelha desgarrada (1 Pe 2.25; cf. Is 53.6). A 
vida afastada da comunhão com Deus é morte espiritual 
(Ef 2.1; 1 Jo 3.14). Voltar-se para Deus é alcançar vida 
verdadeira (Jo 11.26). 


15.28 ELE SE INDIGNOU. O filho mais velho representa 
aqueles que têm sua religião e que, exteriormente, 
guardam os mandamentos de Deus, porém 
interiormente estão longe dEle e dos seus propósitos 
para o seu reino (vv. 28-30). 


16.8 LOUVOU... O INJUSTO MORDOMO. Cristo usa esta 
ilustração para ensinar que os incrédulos têm muito 
interesse nas coisas materiais, para promover seus 
próprios interesses e bem-estar. Por outro lado, os 
crentes frequentemente não têm suficiente mentalidade 
celestial para usar seus bens terrenos para promover 
seus interesses espirituais e celestiais. 


16.9 AS RIQUEZAS DA INJUSTIÇA. A injustiça, a cobiça e o 
poder estão comumente envolvidos na acumulação e 
emprego das riquezas deste mundo (ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA). Devemos empregar nossos bens e 
dinheiro de modo a promover os interesses de Deus e a 
salvação do próximo 


16.11 SE... NÃO FOSTES FIÉIS. Quem não é digno de 
confiança na aquisição e emprego de bens terrestres, 
tampouco o será com as coisas espirituais. Por isso, os 
crentes e, especialmente, os líderes da igreja, devem 
estar libertos do amor ao dinheiro (1 Tm 3.1-3). 


16.13 NÃO PODEIS SERVIR A DEUS E A MAMOM. As 
riquezas do mundo tornam muito difícil a pessoa ter 
Deus como centro da sua vida. Mais sobre esse assunto 
no estudo RIQUEZA E POBREZA 


16.14 FARISEUS...  AVARENTOS. Os 
consideravam as riquezas uma bênção divina, derivada 
da sua observância fiel da lei. Zombavam de Jesus (v. 14), 
que era pobre, porque consideravam que sua pobreza 
era um sinal de que Deus não o honrava (ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA) 


fariseus 


16.18 QUALQUER QUE DEIXA SUA MULHER E CASA COM 
OUTRA ADULTERA. Jesus declara, em 16.18, que quem 
se divorcia (ou abandona) seu cônjuge por motivos não 
bíblicos (ver Mt 19.9 nota), e depois se casa com outrem, 
adultera. Adulterar, em grego, aqui, é um verbo no 
presente do indicativo ativo, denotando ação contínua. 
Isto é, enquanto o cônjuge inocente e abandonado ou 


divorciado busca ou deseja a reconciliação, o outro 
culpado de infidelidade estabelece um relacionamento 
conjugal adúltero com outra pessoa. Visto que, neste 
caso, Deus não considera nulo o casamento anterior, um 
novo casamento do cônjuge culpado passa a ser 
adultério. (1) A principal questão moral neste caso é se o 
novo casamento do cônjuge culpado significa abandono 
das suas obrigações maritais e responsabilidades 
paternais (ou maternais) do primeiro casamento, ainda 
possíveis de serem cumpridas. Se houver desejo de 
reconciliação por parte do ex-cônjuge inocente, o caso 
acima não deixa dúvida. O cônjuge culpado está em 
adultério se casar novamente (cf. Mc 10.11,12). (2) 
Quando o cônjuge infiel abandona o outro e não pode 
mais retornar, porque o outro cônjuge não o aceita mais, 
ou porque o próprio cônjuge infiel já casou de novo de 
modo adúltero, como Jesus descreveu, é possível tal 
pessoa regularizar este novo casamento (i.e, deixar de 
ser adúltero diante de Deus), mediante 
arrependimento sincero e bíblico diante dEle, e a 
resolução de manter o novo casamento dentro dos 
princípios divinos. 


seu 


16.19-31 O RICO E LÁZARO. O rico levou uma vida 
egocêntrica. Escolheu mal e sofreu eternamente (vv. 
22,23). Lázaro viveu a totalidade da sua vida na pobreza, 
mas seu coração era reto para com Deus. Seu nome 
significa Deus é meu socorro, e ele nunca abdicou da sua 
fé em Deus. Morreu e foi imediatamente levado ao 
Paraíso, para estar com Abraão (v. 22; 23.43; At 7.59; 2 
Co 5.8; Fp 1.23). Os destinos desses dois homens foram 
irreversíveis a partir da sua morte (vv. 24-26). 


17.2 AO PESCOÇO UMA PEDRA DE MOINHO. Fazer 
alguém pecar por causa do nosso exemplo, atitude ou 
negligência trará castigo tão severo que seria preferível 
morrer a cometer tal pecado (ver Mt 18.6 nota). 


17.3,4 SE ELE SE ARREPENDER, PERDOA-LHE. No tocante 
à declaração de Jesus a respeito do perdão ao próximo, 
observemos o que se segue: (1) Jesus deseja que o crente 
queira sempre perdoar e ajudar os que o ofendem, em 
vez de abrigar um espírito de vingança e ódio. (2) O 
perdão e a reconciliação não podem ocorrer 
verdadeiramente, até que o transgressor reconheça sua 
ação errada e se arrependa sinceramente. Além disso, 
Jesus não se referia ao mesmo delito repetido 
constantemente. (3) O ofendido deve estar disposto a 
continuar perdoando, se o culpado se arrepender 
sinceramente (v. 4). Quanto a perdoar sete vezes no dia, 
Jesus não está justificando a prática do pecado habitual. 
Nem está Ele dizendo que o crente deve permitir que 
alguém o maltrate ou abuse dele indefinidamente. Seu 
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ensino é que devemos estar sempre dispostos a ajudar e 
perdoar o ofensor. 


17.6 FÉ. Ver Mt 17.20 nota; 21.21 nota; Mc 11.24 nota; 
ver o estudo FÉ E GRAÇA 


17.16 DANDO-LHE GRAÇAS. Nós, que recebemos de 
Deus o amor, a graça, a salvação e todas as suas bênçãos 
espirituais, não devemos esquecer-nos de render-lhe 
graças. O que Ele tem feito por nós deve nos motivar a 
nos aproximarmos dEle com um coração agradecido. Nós 
o amamos porque ele nos amou primeiro (1 Jo 4.19). 


17.21 O REINO DE DEUS ESTÁ ENTRE VÓS. Jesus ensina 
que a natureza atual do reino de Deus é espiritual, e não 
material, nem política. O Reino de Deus não vem com 
aparência exterior (v. 20), i.e., não vem como poder 
político terrestre. Pelo contrário, está dentro dos 
corações dos crentes, no meio deles, e consiste em 
justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo (Rm 14.17). Ele 
se manifesta, ao vencermos, pelo poder do Espírito 
Santo, o poder do pecado, da enfermidade e de Satanás, 
e não pela conquista de reis e nações (ver o estudo O 
REINO DE DEUS). Quando Jesus vier novamente a este 
mundo, o reino será visto com todo o seu poder e glória 
(v.24; cf. Mt 24.30), quando ele triunfar sobre reis e 
nações (Ap 11.15-18; 19.11-21) 


17.26 NOS DIAS DE NOÉ. Ver Mt 24.37 nota. 


17.31 NAQUELE DIA. Ver Mc 13.14, nota sobre a 
abominação que causa desolação (ver o estudo A 
GRANDE TRIBULAÇÃO) 


17.32 LEMBRAI-VOS DA MULHER DE LÓ. O erro trágico 
da esposa de Ló foi pôr seu coração numa sociedade 
terrestre, e não num povo celestial (cf. Hb 11.10). Olhou 
para trás, porque seu coração continuava em Sodoma 
(Gn 19.17-26). Cada crente deve perguntar: meu coração 
está mais ligado às coisas terrenas do que a Jesus e à 
esperança da sua volta? 


17.37 O CORPO... AS ÁGUIAS. Este versículo fala da 
certeza do juízo dos que estão espiritualmente mortos 
(cf. Mt 24.28; Ap 19.17,18). Tão certo como os abutres 
vão aonde está a carniça, assim também virá o juízo 
sobre os ímpios na segunda vinda de Cristo. 


18.1 O DEVER DE ORAR SEMPRE. O empenho constante 
de Jesus era levar seus seguidores a reconhecerem a 
necessidade de estarem continuamente em oração, para 
cumprirem a vontade de Deus nas suas vidas (ver o 
estudo A ORAÇÃO EFICAZ). Desta parábola da viúva que 
perseverava em oração, aprendemos que: (1) Os crentes 
devem perseverar em oração em todo tempo, até a volta 
de Jesus (vv. 7,8; Rm 12.12; CI 4.2; Ef 6.18; 1 Ts 5.17). (2) 


Nesta vida, temos um adversário (v. 3), que é Satanás (1 
Pe 5.8). A oração pode nos proteger do Maligno (Mt 
6.13). (3) Através da oração, os filhos de Deus devem 
clamar-lhe contra o pecado e por justiça (v. 7). (4) A 
oração perseverante é considerada como fé (v. 8). (5) 
Nos últimos dias antes da volta de Cristo haverá um 
aumento de oposição diabólica às orações dos fiéis (1 Tm 
4.1). Por causa de Satanás e dos prazeres do mundo, 
muitos deixarão de ter uma vida de perseverante oração 
(8.14; Mt 13.22; Mc 4.19) 


18.7 ESCOLHIDOS... CLAMAM... DE DIA E DE NOITE. Os 
verdadeiros escolhidos de Deus (i.e., os que perseveram 
na fé e na santidade) nunca cessarão de clamar a Deus 
pela volta de Cristo à terra, a fim de destruir o poder de 
Satanás e o presente sistema iníquo deste mundo. 
Perseverarão na oração, para Deus depressa fazer justiça 
(vv. 3,8) e para Cristo reinar em justiça, sabendo que a 
sua segunda vinda é a única esperança veraz para este 
mundo (cf. Jo 14.2;1 Ts 5.2,3;2 Ts 2.8; Ap 19.11-21). 


18.8 LHES FARÁ JUSTIÇA. Quando Jesus voltar para 
aqueles que a Ele clamam dia e noite (v. 7), Ele porá fim 
às suas aflições, seu sofrimento e perseguição da parte 
de um mundo hostil e maligno e os levará para estar com 
Ele (Jo 14.2,3 notas). Na sua vinda, os fiéis serão 
arrebatados... nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares 
(1 Ts 4.17). Então, Deus julgará os ímpios na sua justiça 
(1 Ts 5.2,3,9). 


18.8 ACHARÁ FÉ NA TERRA? Esta pergunta de Jesus, 
provavelmente, indica que à medida que se aproxima a 
volta de Cristo, o mal se tornará cada vez pior, de modo 
que muitos da igreja se apartarão da fé em Cristo (Mt 
24.11-13,24; 1 Tm 4.1; ver os estudos A GRANDE 
TRIBULAÇÃO; O PERÍODO DO ANTICRISTO; e A 
APOSTASIA PESSOAL). À medida que o fim se aproxima, 
a preocupação de todo crente deve ser: 
perseverando na fé, firme na oração, buscando a Deus 
para que prevaleça a justiça e sua santa causa triunfe em 
tudo, para sempre? Ou estou tão preocupado com as 


estou 


coisas desta vida, que não anseio pela volta de Cristo e 
seu reino eterno? (Ap 19-22) 


18.9-14 O FARISEU E O PUBLICANO. (1) O fariseu era 
justo aos seus próprios olhos. A pessoa que pensa ser 
justa por causa dos seus próprios esforços não tem 
consciência da sua própria natureza pecaminosa, da sua 
indignidade e da sua permanente necessidade da ajuda, 
misericórdia e graça de Deus. Por causa dos seus 
destacados atos de compaixão e da sua bondade 
exterior, tal pessoa acha que não precisa da graça de 
Deus. (2) O publicano, por lado, 
profundamente consciente do seu pecado e culpa e, 


outro estava 
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verdadeiramente arrependido, voltou-se do pecado para 
Deus, suplicando perdão e misericórdia. Tipifica o 
verdadeiro filho de Deus. 


18.22 VENDE TUDO QUANTO TENS. Ver Mt 19.21 nota. 


18.25 UM RICO NO REINO DE DEUS. Os discípulos ficaram 
atônitos diante da declaração de Cristo a respeito dos 
ricos (vv. 24-26). Mais sobre este assunto no estudo 
RIQUEZA E POBREZA 


18.30 RECEBER MUITO MAIS. Ver Mc 10.30 nota. 


19.1-10 A CONVERSÃO DE ZAQUEU. Esta história revela 
que Jesus ainda continuava a buscar e salvar os perdidos 
(v.10), bem poucos dias antes da sua crucificação; foi 
este o propósito da sua vinda (cf. 15.3-7; Ez 34.16). 
Zaqueu, um publicano, ou cobrador de impostos, 
ganhava muito bem a vida, cobrando do povo mais do 
que devia. Por este motivo, o povo desprezava os 
publicanos. A solicitude de Jesus por Zaqueu nos impele 
a levar o evangelho aos repelidos pela sociedade, pois 
todos os seres humanos estão perdidos e necessitam de 
Cristo. 


19.8 DOU AOS POBRES. A confissão genuína do pecado e 
a verdadeira fé salvífica em Cristo resultarão na 
transformação da conduta externa da pessoa. Ninguém 
pode chegar a conhecer a Cristo, aceitar a sua salvação 
e, ao mesmo tempo, continuar no pecado, ser desonesto 
e duro de coração para com o próximo. 


19.13 NEGOCIAI ATÉ QUE EU VENHA. A parábola das 
minas [moedas de ouro] mostra que cada crente 
redimido tem a responsabilidade de empregar fielmente 
aquilo que de Deus recebeu. Cada crente recebe de Deus 
oportunidades, tempo e meios de viver para Cristo, 
através de atos de bondade, nas orações, nas ofertas e 
de muitas outras maneiras. 


19.17 FOSTE FIEL. Quem foi fiel no seu serviço para o 
Senhor e compartilhou do seu trabalho aqui na terra 
receberá uma recompensa no 
Receberá tarefas ainda maiores no novo céu e na nova 
terra (Ap 21.1). Os que foram menos fiéis receberão uma 
posição e responsabilidade menores. 


rica reino futuro. 


19.26 ATÉ O QUE TEM LHE SERÁ TIRADO. Ver Mt 25.29 
nota. 


19.28 A ENTRADA TRIUNFAL. Ao entrar em Jerusalém 
montado num jumento, Jesus testifica publicamente que 
é o predito Rei e Messias de Israel. (1) Essa entrada em 
Jerusalém foi predita pelo profeta Zacarias (Zc 9.9). (2) A 
entrada humilde de Jesus é uma ação simbólica 
destinada a demonstrar que o seu reino não é deste 


mundo e que Ele não veio para governar o mundo pela 
força ou violência. Sua recusa em agir como um campeão 
militar comprova que seu reino é espiritual. 


19.41 VENDO A CIDADE, CHOROU. Jesus, sabendo que os 
judeus e seus líderes aguardavam um Messias político e 
que por fim o rejeitariam como o Messias prometido por 
Deus, chora por eles, que em breve sofreriam um terrível 
juízo. A palavra chorou (gr. eklausen), aqui, significa mais 
do que derramar lágrimas. É lamentação, pranto, soluço 
e clamor de uma alma em agonia. Jesus, em sua deidade, 
não somente revela aqui seu sentimento, como também 
o coração partido do próprio Deus, por causa da 
condição do homem perdido e da sua recusa em 
arrepender-se e aceitar a salvação (ver Mc 11.9 nota). 


19.43 TEUS INIMIGOS TE CERCARÃO. A predição de Jesus 
cumpriu-se quarenta anos mais tarde (70 d.C.), quando 
Jerusalém foi destruída pelo exército romano e centenas 
de milhares de judeus foram mortos. 


19.45 EXPULSAR TODOS OS QUE... VENDIAM. A 
purificação do templo foi o primeiro grande ato público 
do ministério de Jesus (Jo 2.13-22) e também o último 
(cf. Mt 21.12-17; Mc 11.15-17). Com grande indignação, 
Ele expulsou da casa de Deus os ímpios, os avarentos e 
os que invalidavam o verdadeiro propósito espiritual 
dela. A dupla purificação do templo, efetuada por Jesus 
durante seu ministério de três anos, indica quão 
importante são suas lições espirituais, que se seguem: 
(1) O maior cuidado de Jesus é com a santificação e com 
a devoção sincera dentro da sua igreja (cf. Jo 17.17,19). 
Ele morreu para santificá-la, purificando-a, para ser 
santa e irrepreensível (Ef 5.25-27). (2) A adoração na 
igreja deve ser em espírito e em verdade (Jo 4.24). A 
igreja deve ser um lugar de oração e de comunhão com 
Deus (cf. Mt 21.13). (3) Cristo condenará todos aqueles 
que usam a igreja, o evangelho, ou seu reino, visando a 
ganhos ou glórias pessoais, ou autopromoção. (4) Nosso 
amor sincero a Deus e ao seu propósito redentor 
resultará num zelo consumidor pela justiça da sua casa e 
do seu reino (Jo 2.17). Isto quer dizer que ser semelhante 
a Cristo inclui a intolerância com a iniquidade dentro da 
igreja (cf. Ap 2,3). (5) É essencial que todo autêntico 
ministro cristão proteste contra aqueles que profanam e 
degradam o reino de Deus (cf. Rm 14.17; 1 Co 6.9-11; Gl 
1.6-10; Ap 2,3). (6) Se não deixarmos Cristo entrar em 
nossas congregações para expurgar o engano, a 
imoralidade, a secularização e a profanação, (veja Ap 2,3) 
mais tarde, na sua segunda vinda, Ele executará juízo 
divino, purificando suas igrejas de modo definitivo (ver 
MI 3.2). 


19.46 CASA DE ORAÇÃO. Ver Mc 11.17 nota. 
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20.2 COM QUE AUTORIDADE? Os líderes religiosos 
questionavam a autoridade de Jesus para purificar o 
templo ou ensinar o povo (19.45-48). Ficaram ofendidos 
e irados porque Jesus condenou as práticas iníquas 
dentro da casa de Deus, enquanto eles mesmos 
toleravam essas práticas e participavam delas. Esse 
modo de agir demonstra quão indignos eram de ser 
ministros e líderes espirituais. Jesus, como verdadeiro 
líder espiritual, empregou sua autoridade em prol da 
verdade e da justiça, embora isso lhe custasse a vida. 


20. 9-16 A PARÁBOLA DOS LAVRADORES MAUS. Ver Mt 
21.33 nota. 


20.16 DARÁ A OUTROS A VINHA. Ver Mt 21.43, nota 
sobre o reino de Deus tirado de Israel. 


20.18 A PEDRA. Aqueles que não aceitam a Jesus serão 
esmagados, e aqueles que caírem sob seu juízo serão 
aniquilados (ver Is 8.14 e Lc 2.34, onde Cristo é 
apresentado como pedra de tropeço e rocha de 
escândalo; também Dn 2.34,35,44,45, onde o Messias é 
a rocha que esmaga os reinos do mundo na sua vinda). 


20.25 DAI POIS A CÉSAR. O crente, em circunstâncias 
normais, deve pagar impostos e submeter-se à 
autoridade governamental (ver Rm 13.1-7), sabendo que 
sua lealdade suprema pertence a Deus. Devemos 
obedecer ao governo secular, a não ser quando este 
entra em conflito com a lei de Deus; nunca devemos 
desobedecer ao mandamento de Jesus, de dar a César o 
que é de César. 


20.36 IGUAIS AOS ANJOS. Sobre a vida do crente no 
futuro, Jesus revela que ela começa com a ressurreição 
dentre os mortos; e que ela inclui um corpo glorificado 
que nunca morrerá, porém não inclui relacionamentos 
terrenos como o casamento. Isto não quer dizer que os 
crentes não conhecerão uns aos outros. Jesus, depois da 
sua ressurreição, foi reconhecido por seus discípulos 
(24.31-39; Mt 28.9). 


20.44 DAVI LHE CHAMA SENHOR. Os judeus imaginavam 
que o Messias seria um descendente de Davi e, portanto, 
somente governante humano. 
demonstra que a declaração de Davi em Sl 110.1, onde 
chama seu filho Senhor, indica que o Messias é mais que 
um rei humano; Ele é, também, o divino Filho de Deus 
(ver SI 110.1,7 nota). 


um mero Jesus 


20.46 GUARDAI-VOS DOS ESCRIBAS. Ver Mt 23.13 nota; 
ver o estudo FALSOS MESTRES 


21.1-4 A OFERTA DA VIÚVA. Temos aqui uma lição de 
Jesus a respeito de como Deus vê nossas contribuições e 
donativos. (1) A oferta que damos a Deus é avaliada, não 


segundo o montante da contribuição, mas pela 
quantidade de sacrifício nela envolvido. Os ricos, às 
vezes, contribuem do que lhes sobra não lhes custa 
nenhum sacrifício. A oferta da viúva custou-lhe tudo. Ela 
deu tudo o que podia. (2) Este princípio pode ser 
aplicado a todo o nosso serviço prestado a Jesus. Ele 
julga o trabalho que lhe prestamos, não pelo seu volume, 
influência ou sucesso, mas pelo volume de sincera 
dedicação, sacrifício, fé e amor nele envolvido (ver 
22.24-30 nota; Mt 20.26 nota). 


21.6 NÃO DEIXARÁ PEDRA SOBRE PEDRA. O 
cumprimento desta predição da destruição do templo 
ocorreu em 70 d.C., quando o general romano Tito, com 
seu exército, destruiu Jerusalém e incendiou o templo 
depois de um cerco de 134 dias. O templo foi destruído 
como um juízo contra Israel, por ter rejeitado o Filho de 
Deus e a sua redenção. 


21.7-19 QUANDO SERÃO POIS, ESTAS COISAS? A 
resposta de Jesus à pergunta dos discípulos vincula tão 
estreitamente a destruição de Jerusalém com a sua volta 
à terra depois da tribulação, que é difícil distinguir entre 
as palavras que se referem exclusivamente a Jerusalém, 
e as que se referem à sua segunda vinda. Jesus, 
provavelmente, quis dizer que a destruição de Jerusalém 
tipificaria sua vinda para julgar o mundo. 


21.8 VEDE QUE NÃO VOS ENGANEM. Ver Mt 24.5 nota. 
21.9 GUERRAS E SEDIÇÕES. Ver Mt 24.4 nota. 


21.16 SEREIS ENTREGUES... E MATARÃO ALGUNS DE 
VÓS. Os escritores antigos declaram que todos os 
apóstolos (menos João) morreram como mártires, sob 
seus perseguidores. Muitos crentes foram torturados e 
mortos nos primeiros tempos do cristianismo (ver Mt 
24.9 nota). 


21.18 NÃO PERECERÁ UM ÚNICO CABELO. Esta 
promessa garante ao crente a preservação espiritual, e 
não a física (cf. a morte referida no v.16). Se os crentes 
permanecerem fiéis, nada lhes poderá acontecer fora da 
vontade de Deus (cf. Rm 8.28); nada poderá separá-los 
do seu amor (Rm 8.35-39). 


21.19 NA VOSSA PACIÊNCIA. Devemos engajar-nos na 
mais intensa e fervente devoção a Cristo através dos 
meios da graça, ou seja: a oração, o testemunho, o 
estudo da Palavra, a adoração, a comunhão cristã e a luta 
diária contra o pecado (ver Jo 15.6 nota). Perseverando 
na verdadeira fé, o crente alcança a vida eterna e triunfa 
em todas as circunstâncias. 


21.20 JERUSALÉM CERCADA DE EXÉRCITOS. Mais uma 
vez Jesus alude aos acontecimentos do ano 70 d.C. Foi o 
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cumprimento da profecia de Cristo de que a justiça eira 
divinas hão de vir sobre esta geração , por terem 
rejeitado o Messias e por não quererem abandonar seus 
pecados (cf. Mt 23.36; Lc 23.27-30). Cristo adverte seus 
discípulos para que deixem a cidade, tão logo vejam o 
exército invasor (v.21). 


21.24 OS TEMPOS DOS GENTIOS. Os tempos dos gentios 
é o período em que Israel estará sob o controle ou 
domínio de povos não-judeus. O período começou 
quando uma parte de Israel foi levada em cativeiro para 
Babilônia em 586 a.C. (2 Cr 36.1-21; Dn 1.1,2). Terminará, 
provavelmente, quando Cristo começar seu governo 
terreno sobre todas as nações (1.32,33; Ap 20.4; Jr 
23.5,6; Zc 6.13; 9.10; Rm 11.25,26). 


21.25 SINAIS NO SOL... LUA... ESTRELAS. Sinais cósmicos 
precederão a vinda de Jesus, e o mundo padecerá uma 
aflição sem igual, por causa da grande tribulação (ver Mt 
24.29 nota; ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). O 
impenitente passará por grande terror e desespero21.27 
VIR O FILHO DO HOMEM. Filho do Homem é a expressão 
que Jesus usava frequentemente para referir-se a si 
mesmo (ver Mt 24.30, nota sobre a vinda de Cristo 
depois da tribulação). 


21.31 QUANDO VIRDES ACONTECER ESSAS COISAS. 
Pode-se perceber a proximidade da vinda gloriosa de 
Cristo para estabelecer o seu reino, pela observação dos 
sinais preditos (ver Mt 24.33 nota). Por outro lado, a 
volta de Cristo para buscar os crentes fiéis das suas 
igrejas num tempo desconhecido e inesperado i.e., O 
arrebatamento de todos os salvos (cf. Jo 14.1-4; 1 Ts 
4.13-18) é a que provavelmente é vista nos versículos 34- 
36 (ver Mt 24.44 nota). 


21.31 O REINO DE DEUS ESTÁ PERTO. Ver Mt 24.33 nota 
21.32 ESTA GERAÇÃO. Ver Mt 24.34 nota. 


21.34 VENHA... DE IMPROVISO AQUELE DIA. Jesus 
termina sua mensagem profética, admoestando seus 
seguidores para não se deixarem dominar pelos prazeres 
e cuidados deste mundo, pois, do contrário, estarão 
despreparados para a sua vinda. (1) Suas palavras são 
dirigidas a todo o povo de Deus, em todos os tempos, e 
não apenas aos que viverem nos dias finais da tribulação. 
O requisito da fidelidade espiritual é vital, levando em 
conta o ensino de Jesus, afirmando que Ele voltará para 
buscar os crentes fiéis num momento inesperado. Como 
não se pode determinar o momento da sua vinda para 
buscar a igreja, os crentes devem sempre estar prontos 
(ver Mt 24.40,42 notas; Jo 14.3 nota). (2) Cristo, ao 
arrebatar os salvos (1 Ts 4.16,17), livra-os da ira vindoura 
(1 Ts 1.10), a fim de que possam evitar todas essas coisas 


que hão de acontecer aqui na terra (vv. 35,36; cf.vv. 
25,26; ver Ap 3.10 nota). 


21.36 EVITAR TODAS ESSAS COISAS. Os seguidores de 
Cristo devem guardar-se do pecado e orar para que seu 
amor a Cristo não arrefeça, e assim recebam graça e 
força para perseverar na fé e na retidão em Jesus Cristo. 
Somente assim, perseverando, poderão evitar todas as 
coisas terríveis que sobrevirão a este mundo nos últimos 
dias (ver 1 Ts 1.10 nota; Ap 3.10 nota, e o estudo A 
GRANDE TRIBULAÇÃO). Muitos creem que, para os fiéis 
que perseveram em oração, o meio de evitar todos esses 
males é o arrebatamento da igreja (ver Jo 14.3 nota; e o 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA) 


22.1 PÁSCOA. Ver Mt 26.2 nota. 


22.3 ENTROU, PORÉM, SATANÁS EM JUDAS. A história 
trágica de Judas, que antes desfrutara de comunhão 
íntima com Jesus (SI 41.9; cf. Jo 13.18), porém depois o 
abandonou e o traiu (ver Jo 6.64 nota), serve de 
advertência para todos quantos seguem a Cristo. Nesta 
vida, sempre há a possibilidade de o crente esfriar no seu 
amor a Cristo, de deixar Satanás, pouco a pouco, fazê-lo 
tolerar o pecado e o mundo em sua vida e, finalmente, 
trair o Senhor e a sua causa. 


22.18 DIGO QUE JÁ NÃO BEBEREI DO FRUTO DA VIDE. 
Ver 1 Co 11.24,25 nota. 


22.18 O FRUTO DA VIDE. O que Jesus e os discípulos 
beberam na ceia da Páscoa é chamado o cálice ou o 
cálice de bênção (v. 17; Mt 26.27; Mc 14.23; 1 Co 10.16; 
11.25) e o fruto da vide (v. 18; Mt 26.29; Mc 14.25). As 
evidências bíblicas apoiam a posição de que o suco de 
uva não estava fermentado na Ceia do Senhor. Ver o 
estudo O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO 


(1) 


22.20 MEU SANGUE, QUE É DERRAMADO POR VÓS. Ver 
Mt 26.28 nota. 


22.20 O NOVO TESTAMENTO NO MEU SANGUE. Com as 
palavras: o Novo Testamento no meu sangue , Jesus 
anuncia o novo concerto ou testamento, firmado 
mediante a sua morte sacrificial (cf. Mt 26.28; 1 Co 11.25; 
ver Jr 31.31 nota). A nova aliança tornou-se eficaz 
somente pela morte de Cristo (Hb 9.15-18). Os discípulos 
ingressaram na nova aliança quando foram regenerados 
pelo Espírito Santo, que passou a neles habitar na tarde 
do dia da ressurreição de Jesus. (Ver o estudo A 
REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS). Depois, foram 
batizados com o Espírito Santo no dia de Pentecoste (ver 
At 2.4 nota; ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO 
SANTO) 
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22.24-30 A VERDADEIRA GRANDEZA. A verdadeira 
grandeza do ser humano é uma questão do nosso ser 
interior e do coração. É vista na pessoa que expressa sua 
fé e seu amor a Cristo, em sincera humildade, no desejo 
de servir tanto a Deus, quanto aos homens, e na 
disposição de ser considerado o menos importante no 
reino de Deus (Fp 2.3). (1) A verdadeira grandeza não 
está na posição, no cargo, na liderança, no poder, na 
influência, nos diplomas de nível superior, na fama, na 
capacidade, nas grandes realizações, nem no sucesso. O 
que importa não é tanto o que fazemos para Deus, mas 
o que somos em espírito interiormente diante de Deus 
(vv. 25-27; Mt 18.3,4; 20.25-28). (2) A verdadeira 
grandeza requer que sejamos grandes no que é justo. 
Temos que procurar ser grandes na fé, no caráter santo, 
na sabedoria, no autodomínio, na paciência, no amor (Gl 
5.22,23). Trata-se de termos a grandeza de Cristo, que 
amou a justiça e aborreceu a iniquidade (Hb 1.9). (3) A 
verdadeira grandeza é questão de sincero amor, 
lealdade e dedicação a Deus, e aí o que importa é sermos 
consagrados e fiéis onde Deus quis colocar-nos. Por isso, 
aos olhos de Deus, os maiores no seu reino são aqueles 
que lhe consagram e à sua Palavra, seu total amor, 
lealdade e dedicação (21.3; Rm 12.1,2). (4) Nossa 
consagração a Deus melhora os frutos do nosso labor na 
sua obra, mas somente na área em que Deus nos colocou 
e de conformidade com dons que Ele nos deu (1 Co 12; 
Rm 12.3-8). 


22.27 AQUELE QUE SERVE. No tocante àqueles que são 
escolhidos para dirigir a igreja (1 Tm 3.1-7), Cristo diz que 
devem dirigi-la como servos, ajudando as pessoas sob 
sua orientação a cumprirem a vontade de Deus para suas 
vidas. Nunca devem abusar da sua posição, nem traí-la 
por motivo de fama, poder, riquezas ou privilégios 
especiais. 


22.28 TENDES PERMANECIDO COMIGO. Jesus manifesta 
diante dos seus discípulos a sua gratidão pela fidelidade 
deles durante a sua vida, nas circunstâncias difíceis em 
que foi vivida. Nosso maior cuidado deve ser também o 
de permanecer leais a Ele, num mundo hostil para com a 
sua causa e seus padrões de justiça. 


22.29 EU VOS DESTINO O REINO. Jesus oferece um reino 
aos seguidores fiéis. Esse reino futuro é 
estabelecido por Ele mesmo (v. 30). Os discípulos não 
devem esperar glória terrena e poder neste mundo 
durante a presente época. 


seus 


22.31,32 SATANÁS... VOS CIRANDAR COMO TRIGO. A 
declaração de Jesus a respeito de Pedro revela duas 
verdades importantes. (1) Deus permite que Satanás nos 
tente somente dentro de certos limites (ver Jó 1.10,12 


notas). O diabo não tem liberdade de fazer o que quer 
com o povo de Deus. (2) Jesus ora para que os seus não 
fracassem na fé. Como nosso intercessor celestial, Ele 
ora por todos aqueles que por ele se chegam a Deus, 
vivendo sempre para interceder por eles (Hb 7.25). Deus 
é fiel para, em todas as nossas tentações, prover um 
modo de escape delas (1 Co 10.13). Mesmo assim, o 
cumprimento das orações de Jesus é condicional. Se 
alguém recusa a graça de Deus, a intercessão de Cristo 
não tem efeito nessa pessoa (ver 19.41 nota). 


22.36 ESPADA... COMPRE-A. As palavras de Jesus para 
seus discípulos comprarem espada podem ter sido 
ironia. Considere-se que, até então, Ele os incentivara a 
viver a vida da cruz, ao invés de adotarem métodos do 
mundo. A seguir, Jesus passa a declarar (v. 37) seu 
propósito em seguir o caminho da cruz, segundo a 
vontade de Deus. O versículo 38 deixa claro que os 
discípulos não compreenderam o que Jesus queria dizer. 


22.42 ESTE CÁLICE. Ver Mt 26.39 nota. 


22.44 SUOR TORNOU-SE EM... SANGUE. Quanto aos 
eventos dos sofrimentos de Cristo para a nossa 
redenção, ver Mt 26.37ss. 


22.54 PRENDENDO-O, O LEVARAM. Para a ordem dos 
eventos da prisão de Cristo à sua crucificação, ver Mt 
26.57 nota. 


22.62 PEDRO... CHOROU AMARGAMENTE. Foi por 
fraqueza, e não por iniquidade, que Pedro negou o 
Senhor, pois nunca cessara de amar seu Mestre e de crer 
nEle. Pedro estava espiritualmente fraco e incapaz de 
resistir uma grande tentação, porque ele, assim como os 
demais discípulos, ainda não tinham recebido o Espírito 
Santo com sua graça regeneradora no sentido pleno do 
Novo Concerto. Foi somente no dia da ressurreição que 
receberam a presença do Espírito Santo para habitar 
neles (ver Mc 14.50 nota; ver o estudo A REGENERAÇÃO 
DOS DISCÍPULOS) 


22.63 ZOMBAVAM DELE. Ver Mt 26.67 nota. 


23.1 PILATOS. Pilatos era o governador romano presente 
em Jerusalém na época da Páscoa. Jesus foi levado a ele 
porque, de conformidade com a lei romana, os judeus 
não tinham autoridade para decretar pena de morte. 
Pilatos tornou-se o símbolo dos que tomam decisões 
religiosas à base da conveniência política, e não à base 
da verdade e justiça. Todo crente deve tomar cuidado 
para não transigir com a Palavra de Deus. Ele deve tomar 
posição por aquilo que é justo, e não por coisas que 
servirão apenas a suas ambições egoístas. 


23.3 TU ÉS O REI DOS JUDEUS? Ver Mt 27.2 nota. 
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23.8-11 JESUS PERANTE O REI HERODES. Este é o mesmo 
Herodes que mandou decapitar João Batista. Devido à 
tão grande dureza do coração de Herodes, Jesus se 
recusa a dirigir-lhe uma única palavra. Irado, Herodes, 
juntamente com seus soldados, zomba da reivindicação 
de Jesus, afirmando ser o rei dos judeus. 


23.11  ESCARNECENDO DELE.. UMA 
RESPLANDECENTE. Ver Mt 27.28,29 nota. 


ROUPA 


23.14 NENHUMA CULPA... ACHO NESTE HOMEM. Jesus 
foi acusado de traição contra Roma. Pilatos, falando com 
Jesus, chega à conclusão que Ele é inocente de qualquer 
rebelião contra o governo romano. Jesus declara a 
Pilatos que seu reino não é um reino político deste 
mundo, mas um reino espiritual (ver Jo 18.36). 


23.22 CASTIGA-LO-EI. Ver Mt 27.26 nota. 


23.25 ENTREGOU JESUS À VONTADE DELES. É por 
conveniência política que Pilatos entrega Jesus às 
autoridades judaicas (ver v. 1 nota). 


23.31 MADEIRO VERDE... SECO. Se Jesus, inocente, sofre 
semelhante condenação, qual não será a da tão culposa 
Jerusalém? 


23.33 LUGAR CHAMADO A CAVEIRA. Jesus foi crucificado 
num local fora da cidade (cf. Hb 13.12). Porque o local 
era chamado A CAVEIRA é assunto discutido até hoje. O 
termo grego para caveira corresponde ao latim Calvário, 
como está na versão bíblica em latim. 


23.33 O CRUCIFICARAM. A crucificação e a morte de 
Jesus são a essência e o fundamento do plano divino da 
redenção (1 Co 1.23,24). Jesus, que nunca pecou, morreu 
em lugar da humanidade pecadora. Mediante sua 
crucificação, foi paga a penalidade dos nossos pecados, 
e a obra de Satanás foi desfeita (cf. Rm 3.25 nota). Agora, 
todos podem voltar-se para Deus, com arrependimento 
e fé em Cristo, e receber o perdão, a salvação do pecado 
e a vida eterna. 


23.34 PERDOA-LHES, PORQUE NÃO SABEM O QUE 
FAZEM. Provavelmente, esta declaração de Cristo é a 
primeira das suas sete últimas palavras na cruz. As sete 
palavras ou frases foram pronunciadas na seguinte 
ordem: (1) Entre 9:00 horas e o meio-dia: (a) A palavra 
do perdão: Pai, perdoa-lhes (v. 34). (b) A palavra da 
salvação: hoje estarás comigo no Paraíso (v. 43). (c) A 
palavra do amor: Mulher, eis aí o teu filho... Eis aí tua 
mãe (Jo 19.26,27). (2) As três horas de trevas: do meio- 
dia às 15:00 horas, nenhuma palavra registrada. (3) 
Cerca das 15:00 horas: (a) A palavra do sofrimento 
espiritual: Deus meu, Deus meu, por que me 
desamparaste? (Mc 15.34). (b) A palavra do sofrimento 


físico: Tenho sede (Jo 19.28). (c) A palavra do triunfo: 
Está consumado (Jo 19.30). (d) A palavra da entrega: Pai, 
nas tuas mãos entrego o meu espírito (v. 46). 


23.35 E O POVO ESTAVA OLHANDO. Uma das provas 
mais seguras da depravação do coração humano é o 
homem sentir prazer na violência, sangue derramado e 
morte. (1) Era o que acontecia nas arenas romanas e 
gregas, onde os espectadores sentiam prazer em ver os 
homens lutarem e morrerem. Foi isso que também 
aconteceu com os espectadores que passavam e 
olhavam vendo Cristo morrer de maneira horrível (vv. 
35-37). O mesmo aconteceu nas perseguições aos fiéis. 
(2) Vemos esse fato repetido em nossa sociedade 
moderna, onde milhões de adultos e crianças 
comprazem-se e divertem-se no vídeo, no cinema, nas 
revistas e noutros meios de entretenimento, olhando a 
morte, a violência, o sangue e o sofrimento humano, 
quando os homens matam uns aos outros (ver Rm 1.32 
nota). (3) Jesus morreu para mudar essa situação, 
trazendo o amor e a solicitude. Ele quer que vejamos 
com compaixão os terríveis efeitos provocados pelo 
pecado e que ouçamos os gemidos da humanidade 
sofredora (ver 13.16 nota). (4) Pesa sobre os pais a 
responsabilidade e o dever de se protegerem e às suas 
famílias das investidas e influências desses meios 
maléficos de passatempo no lar e fora dele, que leva o 
ser humano à insensibilidade ante a dor e a tragédia 
humanas (ver Mt 18.6 nota). 


23.35 ZOMBAVAM DELE. Ver Mt 27.39 nota. 


23.43 PARAÍSO. O termo Paraíso é usado para designar o 
céu ou a presença de Deus. Que céu e Pa raíso são 
palavras referentes ao mesmo lugar, ver 2 Co 12.2,4. As 
palavras de Jesus, aqui, mostram com clareza que 
imediatamente após a morte, os salvos passam a estar 
com Jesus no céu. 


23.45 O VÉU DO TEMPLO. Ver Mt 27.51 nota. 


23.46 PAI, NAS TUAS MÃOS. entregou 
voluntariamente a sua vida à morte. Noutras palavras: a 
morte não tinha poder de tirar a sua vida. Naquele 
momento, Ele voltou em espírito para seu Pai no céu. 


Jesus 


23.46 ENTREGO O MEU ESPÍRITO. Ver Mt 27.50 nota. 


24.6 RESSUSCITOU. A ressurreição de Cristo Jesus (ver 
Mt 28.6 nota) é confirmada pelos seguintes fatos: (1) O 
túmulo vazio. Se os inimigos de Jesus tivessem furtado o 
seu corpo, eles o teriam mostrado, para confirmar que 
Ele não ressuscitara. Se os discípulos tivessem furtado o 
seu corpo, nunca teriam sacrificado suas vidas e posses 
em prol daquilo que saberiam ser mentira e engano. O 
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túmulo vazio revela que Jesus realmente ressuscitou e 
que Ele é verdadeiramente o Filho de Deus. (2) A 
existência, o poder, a alegria e a devoção da igreja 
primitiva. Se Jesus não tivesse ressuscitado e aparecido 
aos seus, estes nunca teriam passado do desânimo para 
alegria, coragem e esperança indizíveis (vv. 52,53). (3) A 
composição do Novo Testamento. O Novo Testamento 
foi escrito por homens que deram a sua vida em prol da 
verdade e da justiça ensinadas por Jesus. Nunca teriam 
se dado ao trabalho de escrever a respeito do Messias e 
dos seus ensinos, se a sua carreira tivesse terminado em 
morte e desilusão (ver 1 Co 15.12-19). (4) O batismo no 
Espírito Santo e suas inerentes manifestações na igreja. 
O derramamento do Espírito Santo, no dia de 
Pentecoste, como realidade prática, comprova que Jesus 
ressuscitara e fora exaltado à destra de Deus (cf. At 1.3- 
5; 2.33). Se Cristo não tivesse ressuscitado, não teria 
havido nenhum batismo experimental no Espírito Santo 
(cf. Jo 16.7). (5) Os milhões de pessoas que, no decurso 
desses últimos 2.000 anos, experimentaram nos seus 
próprios corações e vidas a presença de Jesus e o 
testemunho do Espírito Santo. 


24.15 JESUS SE APROXIMOU. Para as aparições de Cristo 
após sua ressurreição, ver Mt 28.9 nota. 


24.19 JESUS... UM PROFETA. Para os escritores dos 
Evangelhos, Jesus era o profeta enviado por Deus (cf. Dt 
18.15,16,19; Mc 6.4; At 3.22; ver Lc 6.23 nota). 


24.27 EXPLICAVA-LHES... AS ESCRITURAS. O Messias e a 
sua obra redentora, através do sofrimento, são o tema 
central no AT. Cristo pode ter citado trechos tais como 
Gn 3.15; 22.18; 49.10; Nm 24.17; Sl 22.1,18; 110.1; Is 
25.8; 52.14; 53; Jr 23.5; Dn 2.24,35,44; Mq 5.2; Zc 3.8; 
9.9; 13.7; MI 3.1 (ver o estudo CRISTO NO ANTIGO 
TESTAMENTO) 


24.39 UM ESPÍRITO NÃO TEM CARNE. A declaração de 
Cristo: um espírito não tem carne nem ossos não significa 
que o espírito não tem forma nem corpo, mas apenas 
que seu corpo não é material como o do homem. Jesus 
tem um corpo glorificado, espiritual (Fp 3.20,21), e de 
igual modo os santos no céu (1 Co 15.40,44). 


24.46 A IMPORTÂNCIA DA RESSURREIÇÃO. Ver Mt 28.6 
nota. 


24.47 SE PREGASSE. Para comentários sobre a Grande 
Comissão, ver Mt 28.19 nota. 


24.47 ARREPENDIMENTO E A REMISSÃO DE PECADOS. 
Os discípulos somente deviam pregar o perdão dos 
pecados juntamente com o arrependimento do pecador. 
O pregador que anuncia a salvação como uma simples 


crença ou religião fácil, ou uma formal aceitação da 
salvação gratuita, sem nenhum compromisso voluntário 
do pecador de obedecer a Cristo e à sua Palavra, está 
pregando falso evangelho. O verdadeiro 
arrependimento inclui o abandono do pecado, i.e., um 
elemento fundamental e do verdadeiro 
evangelho neotestamentário (ver Mt 3.2, nota sobre o 
arrependimento). 


um 


imutável 


24.47 EM TODAS AS NACÕES. O próprio Cristo institui a 
obra missionária cristã como uma tarefa santa e 
obrigatória da igreja. Missões é um tema prioritário, 
tanto no Antigo como no Novo Testamento (Gn 22.18; 1 
Rs 8.41-43; SI 72.8-11; Is 2.3, 45.22-25; Mt 28.19; At 1.8, 
28.28; Ef 2.14-18). 


24.49 A PROMESSA DE MEU PAI. A promessa de meu Pai 
refere-se ao derramamento do Espírito Santo (ver At 1.4 
nota; 2.4 nota; ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO 
SANTO). Vemos esta promessa no AT, em Is 32.15, 44.3; 
JI 2.28; Ez 39.29; e no NT, em Jo 14.16,17,26; 15.26; 16.7; 
At 1.4-8; 2.17,18,33,38,39. Os discípulos aguardaram o 
cumprimento desta promessa em oração perseverante 
(ver At 1.14 nota). O crente atual que busca o batismo no 
Espírito Santo deve fazer a mesma coisa 


24.50 OS ABENÇOOU. (1) A palavra bênção (gr. eulogia) 
encerra o significado de: (a) uma dádiva divina que faz 
prosperar o trabalho do crente (Dt 28.12); (b) a presença 
divina conosco (Gn 26.3); (c) a dotação de força, poder e 
ajuda divina (Ef 3.16; Cl 1.11); e (d) Deus operando em 
nós e através de nós para realizar o bem (Fp 2.13). (2) No 
AT, o termo bênção ocorre mais de 400 vezes. A primeira 
coisa que Deus fez, no tocante ao homem, foi abençoá- 
lo (Gn 1.28). Deus também sustenta a sua obra, 
abençoando-a (Ez 34.26). A vida e a história do povo de 
Deus podem estar sob a bênção ou a maldição (Dt 
11.26ss.). (3) No NT, a obra total de Cristo pode ser 
resumida na expressão: Deus o enviou para abençoar (At 
3.26). Vemos sua bênção outorgada às crianças (Mc 
10.13-16) e aos seus seguidores quando Ele partia da 
terra (vv. 50,51). A bênção divina era uma realidade bem 
presente no ministério dos apóstolos (Rm 15.29). (4) A 
bênção de Deus é condicional, dependendo do seu povo, 
o qual opta pela bênção, ao obedecer a Deus, ou pela 
maldição, ao desobedecer (Dt 30.15-18; Jr 17.5,7). (5) 
Como recebemos a bênção do Senhor? (a) olhando 
sempre para Jesus e buscando sua bênção sobre nosso 
ministério, trabalho, vida e família (Hb 12.2); (b) por 
meio da fé, do amor e da obediência diante dEle (cf. Mt 
5.3-11; 24.45,46; Ap 1.3; 16.15; 22.7); e (c) por sua graça, 
removendo da nossa vida tudo quanto possa impedir a 
bênção divina (Hb 12.1; Ef 4.22; Rm 13.12). (6) A bênção 
de Deus pode não estar relacionada a lucros materiais 
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pessoais e à ausência do sofrimento na vida do crente 
(ver Hb 11.37-39; Ap 2.8-10). Jacó enriqueceu 
materialmente, porém, usando de astúcia e trapaça (Gn 
30.31-43). 


JOÃO 

Esboço 

O Prólogo do Verbo (1.1-18) 

|. Apresentação de Cristo a Israel (1.19-51) 
A. Por João Batista (1.19-36) 

B. Aos Primeiros Discípulos (1.37-51) 


IIl. Os Sinais e Sermões de Cristo Diante de Israel e a Sua 
Rejeição (2.1— 12.50) 


A. A Revelação de Cristo a Israel (2.1— 11.46) 

1.Primeiro Sinal: A Água Transformada em Vinho (2.1-11) 
Interlúdio (2.12) 

2.Testemunho Inicial aos Judeus em Jerusalém (2.13-25) 
Festa em Jerusalém (Páscoa) (2.23-25) 


3. Primeiro Sermão: O Novo Nascimento e a Nova Vida 
(3.1-21) 


Interlúdio: João Batista e Jesus (3.22 —4.3) 
4. Segundo Sermão: A Água da Vida (4.4-42) 
Interlúdio na Galileia (4.43-45) 
5.Segundo Sinal: Curando o Filho do Régulo (4.46-54) 
Festa em Jerusalém (5.1) 


6.Terceiro Sinal: Curando o Paralítico em Betesda no 
Sábado (5.2-18) 


7. Terceiro Sermão: A Filiação Divina de Cristo (5.19-47) 
8. Quarto Sinal: Alimentando os Cinco Mil (6.1-15) 
9. Quinto Sinal: Andando sobre o Mar (6.16-21) 
10.Quarto Sermão: O Pão da Vida (6.22-59) 
11. Seleção dos Discípulos (6.60-71) 

Interlúdio (7.1) 
12. Festa em Jerusalém (Tabernáculos) (7.2-36) 
13.Quinto Sermão: O Espírito Vivificante (7.37-52) 

A Mulher Encontrada em Adultério (7.53— 8.11) 
14.Sexto Sermão: A Luz do Mundo (8.12-30) 
15.Controvérsia com os Judeus (8.31-59) 
16.Sexto Sinal: Curando o Cego de Nascença (9.1-41) 


17. Sétimo Sermão: O Bom Pastor (10.1-21) 
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Festa em Jerusalém (Festa da Dedicação — 10.22- 
42) 


18. Sétimo Sinal: A Ressurreição de Lázaro (11.1-46) 
B.Cristo é Rejeitado por Israel (11.47 — 12.50) 


HI. Cristo e o Começo do Povo do Novo Concerto (13.1— 
20.29) 


A. A Última Ceia (13.1— 14.31) 


1.A Lavagem dos Pés dos Discípulos e a Conversação 
Subsequente (13.1-38) 


2. Jesus, o Caminho ao Pai (14.1-31) 
A. A Última Ceia (13.1— 14.31) 


B. Sermão sobre a Videira Verdadeira e as Bênçãos da 
União com Cristo 


(15.1— 16.33) 


C. Oração por Si Mesmo e pelo Povo do Novo Concerto 
(17.1-26) 


D. O Servo Sofredor (18.1— 19.42) 

1.A Prisão (18.1-12) 

2.0 Julgamento pelos Judeus (18.13-27) 

3.0 Julgamento pelos Romanos (18.28— 19.16) 
4.A Crucificação (19.17-37) 

5.0 Sepultamento (19.38-42) 

E. O Senhor Ressurreto (20.1-29) 

O Propósito do Autor (20.30,31) 


O Epílogo (21.1-25) 


Autor: João 
Tema: Jesus, o Filho de Deus 


Data: 80-95 d.C. 


Considerações Preliminares 


O Evangelho segundo João é ímpar entre os quatro 
Evangelhos. Relata muitos fatos do ministério de Jesus 
na Judéia e em Jerusalém que não se acham nos 
Sinóticos, e revela mais a fundo o mistério da sua pessoa. 
O autor identifica-se indiretamente como o discípulo “a 
quem Jesus amava” (13.23; 19.26; 20.2; 21.7, 20). O 
testemunho dos primórdios do cristianismo, bem como 


a evidência interna deste Evangelho, evidenciam João, o 
filho de Zebedeu, como o autor. João foi um dos doze 
apóstolos originais de Cristo, e também um dos três mais 
chegados a Ele (Pedro, Tiago e João). Segundo 
testemunhos muito antigos, os presbíteros da igreja da 
Ásia Menor pediram ao venerável ancião e apóstolo 
João, residente em Éfeso, que escrevesse este 
“Evangelho espiritual” para contestar e refutar uma 
perigosa heresia concernente à natureza, pessoa e 
deidade de Jesus, propagada por um certo judeu de 
nome Cerinto. O Evangelho segundo João continua 
sendo para a igreja uma grandiosa exposição teológica 
da “Verdade”, como a temos personalizada em Jesus 
Cristo. 


Propósito 


João deixa claro o propósito do seu Evangelho, em 20.31, 
a saber: “para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome”. 
Alguns manuscritos gregos deste Evangelho apresentam, 
nesta passagem, formas verbais distintas para “crer”. 
Uns contêm o aoristo subjuntivo (“para que comecem a 
crer”); outros contêm o presente do subjuntivo (“para 
que continuem crendo”). No primeiro caso, João teria 
escrito para convencer os incrédulos a crer em Jesus 
Cristo e serem salvos. No segundo caso, João teria escrito 
para consolidar os fundamentos da fé de modo que os 
crentes continuassem firmes, apesar dos falsos ensinos 
de então, e assim terem plena comunhão com o Paie o 
Filho (cf. 17.3). Estes dois propósitos são vistos no 
Evangelho segundo João. Contudo, o peso do Evangelho 
no seu todo favorece o segundo caso como sendo o 
propósito predominante. 


Visão Panorâmica 


O quarto Evangelho apresenta evidências 
cuidadosamente selecionadas no sentido de Jesus ser o 
Messias de Israel e o Filho encarnado (não adotado) de 
Deus. As evidências comprobatórias incluem: (1) sete 
sinais (2.1-11; 4.46-54; 5.2-18; 6.1-15; 6.16-21; 9.1-41; 
11.1-46) e sete sermões (3.1-21; 4.4-42; 5.19-47; 6.22- 
59; 7.37-44; 8.12-30; 10.1-21), pelos quais Jesus revelou 
claramente sua verdadeira identidade; (2) sete 
declarações “Eu sou” (6.35; 8.12; 10.7; 10.11; 11.25; 
14.6; 15.1) mediante as quais 
figuradamente aquilo que Ele é como redentor da raça 
humana; e (3) a ressurreição corpórea de Jesus como o 
sinal supremo e a prova máxima de que Ele é o “Cristo, o 
Filho de Deus” (20.31). 


Jesus revelou 
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João contém duas divisões principais. (1) Os caps. 1—12 
tratam da encarnação e do ministério público de Jesus. 
Apesar dos sete sinais convincentes de Jesus, dos seus 
sete grandiosos sermões e das suas sete majestosas 
declarações “Eu sou”, os judeus o rejeitaram como seu 
Messias. (2) Uma vez rejeitado pelo Israel do antigo 
pacto, Jesus passou (13-21) a considerar seus discípulos 
como o núcleo do novo concerto (i.e., a igreja que Ele 
fundou). Estes capítulos incluem a última ceia de Jesus 
(13), seus últimos sermões (14-16) e sua oração final 
com seus discípulos (17). O novo concerto se iniciou e se 
estabeleceu pela sua morte (18,19) e ressurreição 
(20,21). 


Características Especiais 


Oito características ou ênfases principais destacam o 
Evangelho segundo João. (1) Jesus como “o Filho de 
Deus”. Do prólogo do Evangelho, com sua sublime 
declaração: “vimos a sua glória” (1.14), até à sua 
conclusão na confissão de Tomé: “Senhor meu, e Deus 
meu! ” (20.28), Jesus é Deus, o Filho encarnado. (2) A 
palavra “crer” ocorre 98 vezes, equivalente a receber a 
Cristo (1.12). Ao mesmo tempo, esse “crer” requer do 
crente uma total dedicação a Ele, e não apenas uma 
atitude mental. (3) “Vida eterna” em João é um conceito- 
chave, referindo-se não tanto a uma existência sem fim, 
mas à nova qualidade de vida que provém da nossa união 
com Cristo, a qual resulta tanto na libertação da 
escravidão do pecado e dos demônios, como em nosso 
crescimento contínuo no conhecimento de Deus e na 
comunhão com Ele. (4) Encontro de pessoas com Jesus. 
Temos neste Evangelho 27 desses encontros individuais 
assinalados. (5) O ministério do Espírito Santo, pelo qual 
Ele capacita o crente, comunicando-lhe continuamente a 
vida e o poder de Jesus após sua morte e ressurreição. 
(6) A “verdade”. Jesus é a verdade; o Espírito Santo é o 
Espírito da verdade, e a Palavra de Deus é a verdade. A 
verdade liberta (8.32); purifica (15.3). Ela é a antítese da 
natureza e atividade de Satanás (8.44-47, 51). (7) A 
importância do número sete neste Evangelho: sete 
sinais, sete sermões e sete declarações “Eu sou” dão 
testemunho de quem Jesus é (cf. a proeminência do 
número “sete” no livro de Apocalipse, do mesmo autor). 
(8) O emprego doutras palavras de destaque como: 
“luz”, “palavra”, “carne”, “amor”, “testemunho”, 


“conhecer”, “trevas” e “mundo”. 


COMENTÁRIO 


1.1 O VERBO. João começa seu Evangelho denominando 
Jesus de "o Verbo" (gr. Logos). Mediante este título de 
Cristo, João o apresenta como a Palavra de Deus 
personificada e declara que nestes últimos dias Deus nos 
falou através do seu Filho (cf. Hb 1.1). As Escrituras 
declaram que Jesus Cristo é a sabedoria multiforme de 
Deus (1 Co 1.30; Ef 3.10,11; CI 2.2,3) e a perfeita 
revelação da natureza e da pessoa de Deus (Jo 1.3-5, 
14,18; CI 2.9). Assim como as palavras de um homem 
revelam o seu coração e mente, assim também Cristo, 
como "o Verbo", revela o coração e a mente de Deus 
(14.9; ver o estudo A PALAVRA DE DEUS). João nos 
apresenta três características principais de Jesus Cristo 
como "o Verbo". (1) O relacionamento entre o Verbo e o 
Pai. (a) Cristo preexistia "com Deus" antes da criação do 
mundo (cf. Cl 1.15,19). Ele era uma pessoa existente 
desde a eternidade, distinto de Deus Pai, mas em eterna 
comunhão com Ele. (b) Cristo era divino ("o Verbo era 
Deus"), e tinha a mesma natureza do Pai (CI 2.9; ver Mc 
1.11 nota). (2) O relacionamento entre o Verbo e o 
mundo. Foi por intermédio de Cristo que Deus Pai criou 
o mundo e o sustenta (v. 3; Cl 1.17; Hb 1.2; 1 Co 8.6). (3) 
O relacionamento entre o Verbo e a humanidade. "E o 
Verbo se fez carne" (v. 14). Em Jesus, Deus tornou-se um 
ser humano com a mesma natureza do homem, mas sem 
pecado. Este é o postulado básico da encarnação: Cristo 
deixou o céu e experimentou a condição da vida e do 
ambiente humanos ao entrar no mundo pela porta do 
nascimento humano (ver Mt 1.23 nota) 


1.2 NO PRINCÍPIO COM DEUS. Cristo não foi criado; Ele é 
eterno, e sempre esteve em comunhão amorosa com o 
Pai e com o Espírito Santo (ver Mc 1.11 nota sobre a 
Trindade). 


1.4 VIDA... A LUZ DOS HOMENS. Cristo é a personificação 
da genuína e verdadeira vida (cf. 14.6; 17.3). Sua vida era 
a luz para todos, i.e., a verdade de Deus, sua natureza, 
propósito e poder tornam-se disponíveis a todos por 
meio dEle (8.12; 12.35,36,46). 


1.5 A LUZ RESPLANDECE NAS TREVAS. A luz de Cristo 
brilha num mundo mau e pecaminoso controlado por 
Satanás. A maior parte do mundo não aceita sua vida, 
nem luz; "as não a 
compreenderam", i.e., não prevaleceram contra ela. 


sua mesmo assim trevas 


1.9 ALUMIA A TODO HOMEM. Cristo ilumina toda pessoa 
que ouve o seu evangelho, concedendo-lhe certa medida 
de compreensão e graça para que essa pessoa possa 
livremente escolher, aceitar ou rejeitar a mensagem. 
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Além da luz de Cristo, não há outra mediante a qual 
possamos conhecer a verdade e sermos salvos. 


1.10 O MUNDO NÃO O CONHECEU. O "mundo" se refere 
à totalidade da sociedade organizada e que age 
independente de Deus, da sua Palavra e do seu governo. 
O mundo nunca concordará com Cristo; permanecerá 
indiferente ou hostil a Cristo e ao seu evangelho, até o 
final dos tempos (ver Tg 4.4). O mundo é o grande 
oponente do Salvador na história da salvação (cf. Tg 4.4; 
1Jo 2.15-17; 4.5). 


1.12 FILHOS DE DEUS. O homem tem o poder -(o direito) 
de se tornar filho de Deus somente se crer no nome de 
Cristo. Quando ele o recebe, nasce de novo e é feito filho 
de Deus (3.1-21). Portanto, nem todas as pessoas são 
"filhos de Deus" no sentido bíblico. 


1.12 CRÊEM. É importante notar que João nunca 
emprega o substantivo "fé" (gr. pistis). Entretanto, 
emprega o verbo "crer" (gr. pisteuo) 98 vezes. Para João, 
a fé salvífica é, pois, uma atividade; algo que as pessoas 
realizam. A verdadeira fé não é crer e confiar de modo 
estático em Jesus e na sua obra redentora, mas uma 
dedicação amorosa e abnegada que continuamente nos 
aproxima dEle como Senhor e Salvador (cf. Hb 7.25). 


1.12 RECEBERAM... CRÊEM. Este versículo retrata 
claramente como a fé salvífica é tanto um ato 
instantâneo como uma atitude da vida inteira. (1) Para 
alguém se tornar filho de Deus, deve "receber" (gr. 
elabon, de lambano) a Cristo. O tempo pretérito do 
aoristo aqui denota um ato definido de fé. (2) Após este 
ato de fé, de receber a Cristo como Salvador, deve haver 
da parte do pecador uma ação contínua de crer. O verbo 
"crer" (gr. pisteuosin, de pisteuo) é um particípio 
presente ativo, indicando a necessidade da perseverança 
no crer. A fé genuína precisa continuar após o ato inicial 
da pessoa aceitar a Cristo para que ela seja salva. 
"Aquele que perseverar até ao fim será salvo" (Mt 10.22; 
24.12,13; Cl 1.21-23; Hb 3.6, 12-15). 


1.13 NASCERAM... NEM DA VONTADE DA CARNE. Esta 
passagem mostra que Deus não tinha obrigação de 
prover salvação para o homem mediante a morte de 
Cristo. Na provisão da salvação, Deus não teve outra 
compulsão senão o seu próprio amor e compaixão. A 
iniciativa em prover a salvação do perdido pecador, 
parte de Deus. 


1.14 O UNIGÊNITO DO PAI. O termo "unigênito" não 
significa que Cristo foi um ser criado. Pelo contrário, a 
declaração refere-se ao seu relacionamento exclusivo 
com o Pai, i.e., ao fato de Ele ser o Filho de Deus desde 


toda a eternidade. Aqui temos a sua filiação em relação 
ao Deus trino (1.1,18; 3.16,18; ver Mc 1.11 nota). 


1.14 E O VERBO SE FEZ CARNE. Cristo, o Deus eterno, 
tornou-se humano (Fp 2.5-9). NEle se uniram a 
humanidade e a divindade. De modo humilde, Ele entrou 
na vida e no meio-ambiente humanos com todas as 
limitações das experiências humanas (cf. 3.17; 6.38-42; 
7.29; 9.5; 10.36). 


1.17 GRAÇA E A VERDADE. Os que viveram sob a Lei do 
AT, experimentaram uma certa medida de graça, 
conforme se vê na fé de alguns (Gn 5.24; 7.1; 15.6), e nas 
promessas de perdão (Êx 34.6,7; Lv 5.17,18). Agora, 
através de Cristo, a graça e a verdade estão disponíveis 
no mais alto grau (Rm 5.17-21). A verdade já não está 
oculta nas prefigurações como era o caso dos sacrifícios. 
"Graça sobre graça" (v. 16) significa que a graça e o poder 
de Deus são mais e mais outorgados aos que creem e 
correspondem a essa graça. Graça é o poder, a presença 
e a bênção de Deus que experimentam os que recebem 
a Cristo (ver o estudo FÉ E GRAÇA). A salvação não é fruto 
do nosso empenho em guardar a lei, mas do Espírito 
Santo e da graça de Deus que regenera nosso espírito e 
nos recria segundo a imagem de Cristo 


1.29 O CORDEIRO DE DEUS. Jesus é o Cordeiro provido 
por Deus para ser sacrificado em lugar dos pecadores (cf. 
Êx 12.3-17; Is 53.7; ver o estudo A PÁSCOA). Pela sua 
morte, Jesus fez plena provisão para a remoção da culpa 
e do poder do pecado e abriu o caminho para Deus a 
todos neste mundo 


1.33 BATIZA COM O ESPÍRITO SANTO. A palavra "com" é 
uma tradução da preposição grega en e pode ser 
traduzida "por", "com" ou "em". Por isso, uma tradução 
alternativa seria "o que batiza no Espírito Santo", assim 
como "batizar com água" pode ser melhor traduzido 
"batizar em água". Todos os evangelhos enfatizam que 
Jesus é "o que batiza com [em] o Espírito Santo" (1.33; 
Mt 3.11; Mc 1.8; Lc 3.16). Este batismo seria o sinal e a 
marca dinâmica dos seguidores de Jesus. O Espírito 
Santo seria derramado sobre eles a fim de poderem levar 
a efeito sua obra salvífica em todo o mundo (cf. At 1.8). 
O propósito de Jesus nesta dispensação é continuar 
batizando no Espírito (ver Mt 3.11 nota; At 2.39 nota). 


1.51 VEREIS O CÉU ABERTO. Jesus alude a si mesmo 
como a escada, através da qual a revelação de Deus vem 
ao mundo (cf. Gn 28.12; ver também Lc 5.24 nota, sobre 
a expressão "Filho do Homem"). 


2.3 VINHO. A palavra "vinho" (gr. oinos) no NT é um 
termo genérico e pode referir-se ao vinho fermentado, 
ou não (ver os estudos O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO 
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TESTAMENTO (1)e (2)). O sentido de oinos deve ser 
determinado pelo contexto e pela probabilidade moral 


2.3 NÃO TÊM VINHO. Em contraste com a posição 
exposta a seguir, alguns acreditam que, tanto o vinho 
fornecido neste casamento como o vinho feito por Jesus, 
eram embriagantes se consumidos em grande 
quantidade. Se aceita esta tese, as implicações disto, 
dadas a seguir, devem ser reconhecidas e também 
aceitas: (1) Primeiro, os convidados do casamento 
provavelmente estariam bêbados. (2) Segundo, Maria, 
mãe de Jesus, estaria lastimando a falta de bebida 
embriagante e estaria pedindo que Jesus fornecesse aos 
convidados, já embriagados, mais vinho fermentado. (3) 
Terceiro, Jesus estaria produzindo, a fim de atender à 
vontade de sua mãe (v. 3), de 600 a 900 litros de vinho 
embriagante (vv. 6-9) mais do que suficiente para 
manter todos os convidados totalmente bêbados. (4) 
Quarto, estaria produzindo esse vinho 
embriagante como seu primeiríssimo "milagre" a fim de 
manifestar "a sua glória" (v. 11) e de levar as pessoas a 
crerem nEle como o Filho justo e santo de Deus. Não é 
possível evitar as implicações supras da tese em questão. 
Alegar que Jesus produziu e usou vinho alcoólico, não 
somente ultrapassa os limites das normas exegéticas, 
como também nos leva a um conflito com os princípios 
morais embutidos no contexto geral do ensino da 
Escritura. Fica claro que, à luz da natureza de Deus, da 
justiça de Cristo, da sua amorável solicitude pela 
humanidade, do bom caráter de Maria, as implicações da 
posição de que o vinho de Caná estava fermentado são 
blasfemas. Não se pode adotar uma interpretação que 
envolva tais afirmações e contradições. A única 
explicação plausível e crível é que o vinho produzido por 
Jesus, a fim de manifestar a sua glória, era o suco puro e 
não embriagante da uva. Além disso, o "vinho inferior”, 
inicialmente fornecido pela pessoa encarregada das 
bodas, também com toda probabilidade não era 
inebriante (para um exame adicional deste assunto, ver 
o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO 


(2)) 


2.10 VINHO BOM. De conformidade com vários 
escritores antigos, o vinho "bom" era o vinho mais - 
doce, vinho este que podia ser bebido livremente e em 
grandes quantidades sem causar danos (i.e., vinho cujo 
conteúdo de açúcar não fora destruído através da 
fermentação). O vinho "inferior" era aquele que fora - 
diluído com muita água. (1) O escritor romano Plínio 
afirma expressamente que o "vinho bom", chamado 
sapa, não era fermentado. Sapa era suco de uva fervido 
até diminuir um terço do seu volume a fim de aumentar 
seu sabor doce (IV.13). Ele escreve noutro trecho que "os 


Jesus 


vinhos são mais benéficos quando toda a sua potência é 
removida através do coador" (Plínio, História Natural, 
XIV.23-24). Plínio, Plutarco e Horácio sugerem que o 
melhor vinho era o do tipo "inofensivo". (2) Os 
documentos rabínicos afirmam que alguns rabinos 
recomendavam o vinho fervido. O Mishna dos judeus diz: 
"O rabino Yehuda permite-o (o vinho fervido como 
oferta alçada), porque a fervura o melhora". (3) É notável 
que o adjetivo grego traduzido "bom" (v. 10), não seja 
agathos, mas kalos, que significa "moralmente excelente 
ou apropriado”. 


2.10 BEBIDO BEM. A expressão "bebido bem" provém da 
palavra grega methusko, que tem dois significados: (1) 
estar ou ficar bêbado, e (2) estar farto ou satisfeito (sem 
referência à embriaguez). Aqui devemos entender 
methusko como o segundo destes dois significados. (a) 
Seja como for traduzido este texto, ele não pode ser 
usado em defesa da tese de que nessa festa de 
casamento foi bebido vinho fermentado. Neste texto, o 
mestre-sala simplesmente cita um princípio geral, 
próprio de qualquer festa de casamento, sem considerar 
o tipo de bebida que foi então servido. (b) Não devemos, 
de modo algum, dar a entender que Jesus participou de 
uma festa de bebedeiras, nem que contribuiu para isso 
(ver 2.3 nota; ver também o estudo O VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (2)) 


2.15 LANÇOU TODOS FORA DO TEMPLO. Ver Lc 19.45 
nota. 


3.3 NASCER DE NOVO. Para um exame da doutrina 
bíblica da regeneração (nascer de novo), ver o estudo A 
REGENERAÇÃO 


3.5 NASCER DA ÁGUA. Jesus certamente se referia à obra 
purificadora do Espírito Santo no novo nascimento. Em 
Tt 3.5, Paulo fala da "lavagem da regeneração e da 
renovação do Espírito Santo". 


3.8 O VENTO... DO ESPÍRITO. Assim como o vento, 
embora invisível, é identificado por sua atividade e pelo 
seu sonido, assim também o Espírito Santo é observado 
pela sua atividade sobre os nascidos de novo e pelo seu 
efeito sobre eles. 


3.16 DEUS AMOU O MUNDO DE TAL MANEIRA. João 3.16 
revela o coração e o propósito de Deus para com a 
humanidade. (1) O amor de Deus é suficientemente 
imenso para abranger todos os homens, i.e., "o mundo" 
(cf. 1 Tm 2.4). (2) Deus "deu" seu Filho como oferenda na 
cruz por nossos pecados. A expiação procede do coração 
amoroso de Deus. Não foi algo que Ele foi obrigado a 
fazer (1 Jo 4.10; Rm 8.32). (3) Crer (gr. pisteuo) inclui três 
elementos principais: (a) plena convicção de que Cristo é 
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o Filho de Deus e o único Salvador do perdido pecador; 
(b) comunhão com Cristo pela nossa auto submissão, 
dedicação e obediência a Ele (cf. 15.1-10; ver 14.21 nota; 
Jo 15.4 nota); (c) plena confiança em Cristo de que Ele é 
capaz e também quer conduzir o crente à salvação final 
e à comunhão com Deus no céu (ver o estudo FÉ e 
GRAÇA, p. 1704). (4) "Perecer" é a quase sempre 
esquecida palavra em 3.16. Ela não se refere à morte 
física, mas à pavorosa realidade do castigo eterno no 
inferno (Mt 10.28 nota). (5) "Vida eterna" é a dádiva que 
Deus outorga ao homem quando este nasce de novo (ver 
o estudo A REGENERAÇÃO). "Eterna" expressa não 
somente a perpetuidade da nova vida, mas também a 
qualidade desta vida, como a de Deus; uma vida que 
liberta o homem do poder do pecado e de Satanás, e que 
o afasta daquilo que é puramente terreno para que ele 
conheça a Deus (cf. 8.34-36; ver 17.3 nota) 


3.19 AMARAM MAIS AS TREVAS DO QUE A LUZ. Uma 
característica fundamental dos ímpios é que eles amam 
às trevas, i.e., seu prazer está no pecado e na 
imoralidade (Rm 1.18-32; 2 Tm 3.2-5; Fp 3.19; 2 Pe 2.12- 
15). O cristão verdadeiro, ao contrário, ama a justiça e 
aborrece a iniquidade (Hb 1.9), e se entristece quando 
prevalecem as ações perversas dos ímpios (1 Co 13.6). 
Não tem prazer nos passatempos sensuais, nem na 
prática da conduta pecaminosa, tão abertamente 
manifesta na sociedade atual (SI 97.10; Pv 8.13; Rm 12.9; 
ver 2 Pe 2.8 nota; Ap 2.6 nota). 


3.34 NÃO LHE DÁ DEUS O ESPÍRITO POR MEDIDA. Ver Mt 
3.16 e Lc 3.22, notas sobre a unção de Jesus com o 
Espírito Santo; ver o estudo JESUS E O ESPÍRITO SANTO 


3.36 AQUELE QUE NÃO CRÊ. A palavra grega traduzida 
por "não crê" é apeitheo e significa "desobedecer" ou 
"não se sujeitar a"; é contrastada com "aquele que crê" 
(gr. pisteuo) no começo do versículo. Para João, 
incredulidade significa "não obedecer ao Filho". A fé e a 
obediência são duas palavras cujas ideias são 
frequentemente intercambiáveis (comparar Rm 1.8 com 
16.19; 1 Ts 1.8; ver também Rm 15.18). O evangelho 
chega até nós como uma dádiva gratuita (Rm 5.15,16; 
6.23), mas uma vez aceito, não nos deixa livres para 
fazermos aquilo que queremos. Ele requer que entremos 
no caminho da salvação ordenado por Deus e que nos 
sujeitemos à justica de Deus (Rm 10.3, ver 1.5 nota; ver 
o estudo FÉ E GRAÇA) 


4.7 MULHER DE SAMARIA. A conversa que Jesus teve 
com a mulher de Samaria revela sua dedicação ao 
propósito de seu Pai celeste, bem como seu próprio 
desejo de conduzir essa pessoa à vida eterna. A paixão 
consumidora de Jesus era salvar os perdidos (ver Lc 15; 


cf. Pv 11.30; Dn 12.3; Tg 5.20), alvo este que lhe era 
infinitamente mais importante que a comida e a bebida 
(v. 34). Devemos seguir o exemplo de Jesus. Ao nosso 
redor há pessoas dispostas a ouvir a Palavra de Deus. 
Devemos falar-lhes da sua necessidade espiritual e de 
Jesus, que pode satisfazer essa necessidade. 


4.14 ÁGUA A JORRAR PARA A VIDA ETERNA. Em João 
4.14, a "água" dada por Cristo significa a vida espiritual 
(Is 12.3). Para usufruir dessa água viva é necessário que 
a pessoa a "beba" (ver 7.37). Esse "beber" não é um ato 
único e momentâneo, mas sim um beber progressivo ou 
repetido. A palavra "beba" (gr. pineto, derivado de pino) 
está no presente do imperativo e representa uma ação 
progressiva ou repetida. Para beber da água da vida, 
necessário é estar junto à fonte da água viva que é o 
próprio Cristo. Ninguém pode continuar bebendo da 
água da vida, estando distanciado da fonte. Tal pessoa 
torna-se o que Pedro descreve como "fontes sem água" 
(2 Pe 2.17). 


4.23 ADORARÃO... EM ESPÍRITO E EM VERDADE. Jesus 
ensina várias coisas neste versículo. (1) "Em espírito" 
indica o nível em que ocorre a adoração verdadeira. 
Devemos comparecer diante de Deus com total 
sinceridade e num espírito [ou disposição de ânimo] 
dirigido pela vida e atividade do Espírito Santo. (2) 
"Verdade" (gr. aletheia) é uma característica de Deus (SI 
31.5; Rm 1.25; 3.7; 15.8), encarnada em Cristo (14.6; 2 
Co 11.10; Ef 4.21), intrínseca no Espírito Santo (14.17; 
15.26; 16.13). Por isso, a adoração deve ser prestada de 
conformidade com a verdade do Pai que se revela no 
Filho e se recebe mediante o Espírito. Aqueles que 
propõem um tipo de adoração que ignora a verdade e as 
doutrinas da Palavra de Deus desprezam no seu todo o 
único alicerce da verdadeira adoração. 


4.24 VERDADE. Porque Cristo é a verdade (1.14; 5.31; 
14.6; Lc 4.25; 9.27; 12.44), viver em união com Ele requer 
a verdade (1 Co 5.8; Ef 4.25). Alegar ter comunhão com 
Cristo e ter a salvação sem, porém, viver e falar de 
acordo com a verdade, é estar enganado (1 Jo 1.6). 
Quem não tem a verdade, revela a real condição do seu 
coração (8.44; At 5.3); os tais se opõem a Deus e 
permanecem fora do reino dos céus (Ap 21.8,27; 22.15; 
cf. Ap 14.5). O mentiroso pertence à "sinagoga de 
Satanás" (Ap 3.9). 


4.35 VEDE AS TERRAS. Ver Mt 9.37 nota. 
4.36 FRUTO PARA A VIDA ETERNA. Quem leva os outros 
à fé salvífica em Jesus Cristo está fazendo algo de 


relevância eterna. Um dia, virá a regozijar-se no céu por 
causa daqueles que foram salvos graças a seus esforços, 
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orações e testemunho. Ao mesmo tempo, deve 
compreender que sua obra é muitas vezes fruto do 
trabalho de outros (v. 38). Tudo quanto fazemos na obra 
de Deus é em grande parte resultado do labor sacrificial 
anterior de Cristo e dos seus fiéis. 


4.48 SINAIS E MILAGRES. Embora os sinais e milagres 
sejam uma obra autêntica do reino de Deus, nossa fé não 
deve concentrar-se neles, mas sim em Cristo, do qual 
eles dão testemunho (ver o estudo O REINO DE DEUS). 
Devemos crer em Jesus Cristo, porque Ele é o Filho de 
Deus, nosso Senhor e Salvador. Jesus precisa ser adorado 
e honrado por causa do seu amor, misericórdia, 
santidade e caráter justo, e não apenas por causa daquilo 
que Ele pode fazer em nosso favor no campo físico ou 
material. Sinais, milagres e maravilhas devem nos levar a 
uma dedicação profunda ao Senhor e a termos uma 
maior fé, assim como o milagre descrito aqui motivou 
essas coisas na vida daquele régulo (vv. 50-53). 


5.5 TRINTA E OITO ANOS. A enfermidade desse homem 
já durava 38 anos. Ele experimentara uma prolongada 
frustração por não ter recebido a sua cura, apesar de 
continuamente confiar em Deus. Finalmente, um dia foi 
curado. Foi em grande parte, pela longa duração do 
sofrimento desse homem, que Jesus com sua grande 
compaixão decidiu ajudá-lo. Nunca devemos perder a 
esperança de que o momento de Deus agir em nosso 
favor logo chegue. 


5.9 AQUELE HOMEM FICOU SÃO. Normalmente, Jesus 
curava em resposta à fé das pessoas. No presente caso, 
porém, Ele não exigiu nenhuma fé; o homem foi curado 
exclusivamente mediante a palavra de Jesus. Ainda hoje, 
pessoas podem ser curadas, segundo o propósito de 
Deus, mesmo não demonstrando fé em Cristo. A Bíblia 
ensina que há três condições quanto a fé para cura: (1) a 
fé daquele que está sendo curado (Mt 9.27-29); (2) a fé 
doutras pessoas em prol do sofredor (Mt 8.5-10; cf. 
17.15-20; Tg 5.14-16); e (3) a fé daquele que tem a unção 
para curar (1 Co 12.9). 


5.14 NÃO PEQUES MAIS. Jesus conclama a todos os que 
professam ter fé em seu nome a cessarem de viver 
pecando. Aqueles que forem verdadeiramente salvos 
não viverão na prática do pecado. Embora não seja 
perfeito, nem incapaz de evitar sempre o pecado, o 
crente genuíno entregará a sua vida a Cristo de tal 
maneira que, mediante o poder do Espírito Santo, o 
pecado já não será a característica de sua vida (1 Pe 1.5; 
1 Jo 3.6,9). O que Jesus espera de quem nasceu de novo 
contrasta frontalmente com os que enfatizam que o 
crente a pecar diariamente por 
pensamentos, palavras e obras. 


continuará 


5.16 PERSEGUIRAM JESUS. A essa altura do seu 
evangelho, João começa a mostrar que, apesar dos 
milagres de Jesus, e até mesmo por causa deles, os 
líderes religiosos se lhe opunham tenazmente. 


5.18-24 FAZENDO-SE IGUAL A DEUS. Jesus faz várias 
declarações espantosas aqui: (1) Deus é seu Pai de um 
modo único e exclusivo; (2) Ele mantém unidade, 
comunhão e autoridade com Deus (vv. 19,20); (3) Ele 
tem o poder de dar a vida e de ressuscitar os mortos (v. 
21); (4) Ele tem o direito de julgar a todos (v. 22); (5) Ele 
tem o direito às honras divinas (v. 23); e (6) Ele tem o 
poder de dar a vida eterna (v. 24). 


5.24 OUVE... CRÊ. Jesus descreve aquele que tem a vida 
eterna, e que não entrará em condenação, como aquele 
que "ouve... e crê". "Ouve" (do grego akouon, de akouo) 
e "crê" (gr. pisteuon, de pisteuo) são gerúndios que 
enfatizam ação contínua (i.e. "quem está ouvindo e 
crendo"). Portanto, o "ouvir" e o "crer" não são atos de 
um único momento, mas de ação continuada. Jesus 
afirma que a nossa atual possessão da vida eterna 
depende de uma fé viva no presente, e não de uma 
decisão de fé feita nalgum tempo passado (ver 1.12 nota; 


4.14 nota). 


5.24 NÃO ENTRARÁ EM CONDENAÇÃO. "Condenação" 
(gr. krisis) é usada aqui no sentido da condenação à 
morte eterna. O crente não será condenado com o 
mundo (1 Co 11.32). Aqui não se refere à futura 
prestação de contas do cristão; ao seu julgamento no 
tocante à sua fidelidade à graça de Deus que lhe foi 
concedida enquanto estava na terra (ver o estudo O 
JULGAMENTO DO CRENTE) 


5.26 DEU... AO FILHO TER VIDA EM SI MESMO. A própria 
natureza de Cristo é uma fonte de vida eterna. Fonte esta 
inerente nEle. Deus, no entanto, não concedeu ao crente 
a capacidade de ter a vida eterna em si mesmo. Temos 
vida somente à medida em que temos comunhão com 
Cristo; i.e., Cristo vivendo em nós, mediante uma fé viva 
(ver 15.4 notas; GI 2.20). 


5.29 OS QUE FIZERAM O BEM. O julgamento ou 
"condenação", segundo as Escrituras, é sempre à base 
das obras. Isto porque as obras da pessoa são uma 
manifestação da sua fé e da condição do seu íntimo. Isto 
significa que o crente será julgado, para fins de galardão, 
não pela sua profissão de fé em Cristo, mas pela vida que 
viveu (Rm 2.6-10; 14.12; Mt 12.36,37; 16.27; 2 Co 5.10; 
Ef 6.8; CI 3.25; Ap 2.23; 20.12; 22.12; 1 Co 3.13-15). 


5.29 A RESSURREIÇÃO DA VIDA. O NT não ensina que 
haverá uma única, geral e simultânea ressurreição para 
todos os mortos. (1) O NT fala da ressurreição de muitos 
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"santos", que ocorreu logo depois da ressurreição de 
Cristo (Mt 27.52,53); de uma ressurreição geral, que 
ocorrerá por ocasião do arrebatamento da igreja, por 
Cristo (1 Co 15.51,52; ver o estudo O ARREBATAMENTO 
DA IGREJA); de uma "primeira ressurreição" (ver Ap 20.6 
nota), e de uma ressurreição que ocorrerá mil anos 
depois da "primeira ressurreição" de Ap 20.6 (i. é., 
depois do reino milenar de Cristo na terra, Ap 20.4). (2) 
É possível que "a primeira ressurreição" inclua a 
ressurreição de todos os crentes, antes do reino milenar 
de Cristo (Ap 20.4-6). Assim sendo, a ressurreição 
mencionada em Ap 20.4-6 completaria a "primeira 
ressurreição” 


5.44 RECEBENDO HONRA UNS DOS OUTROS. Aqueles 
que pertencem à fé salvadora não serão motivados por 
elogio e admiração dos outros. Seu objetivo será agradar 
ao Pai Celeste. Quem se acostuma a receber honra dos 
outros, faz de si um ídolo e a si mesmo se exclui do reino 
de Deus. Quem busca o louvor dos outros mais do que o 
de Deus, nega o evangelho de Cristo e impossibilita a 
obra da fé (cf. Rm 2.29; 1 Ts 2.6). 


5.47 SE NÃO CREDES NOS SEUS ESCRITOS. Este trecho é 
importante porque revela o conceito de Cristo sobre o 
AT. Ele tinha plena certeza de que Moisés escrevera o 
Pentateuco. A lição de que os judeus necessitavam 
naqueles dias é a mesma que necessitamos hoje, i.e., 
quem não crê na inspiração e na veracidade dos escritos 
do AT, também não crerá nem se submeterá à 
autoridade das palavras de Jesus e demais escritos do 
NT, que dão testemunho dEle (ver At 24.14 nota, sobre 
o conceito do apóstolo Paulo sobre o AT; ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS) 


6.2 SINAIS. (1) Milagres (neste versículo chamados 
sinais), são: (a) operações de origem e caráter 
sobrenaturais (gr. dunamis; At 8.13; 19.11); e (b) podem 
ser um sinal distintivo ou marca (gr. semeion) da 
autoridade divina (Lc 23.8; At 4.16,30,33). (2) Os 
propósitos dos milagres no reino de Deus são pelo 
menos três: (a) dar testemunho de Jesus Cristo, 
autenticando a veracidade da sua mensagem e 
comprovando a sua identidade como o Cristo de Deus 
(2.23; 5.1-21; 10.25; 11.42); (b) expressar o amor 
compassivo de Cristo (At 10.38; Mc 8.2; Lc 7.12-15); (c) 
evidenciar a era da salvação (Mt 11.2ss.), a vinda do 
reino de Deus (ver o estudo O REINO DE DEUS) e a 
invasão do domínio de Satanás por Deus (ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS). (3) As 
Escrituras afirmam que os milagres vão continuar 
durante toda a época da igreja. (a) Jesus enviou seus 
discípulos para pregar a Palavra e operar milagres (Mt 
10.7,8; Mc 3.14,15; ver Lc 9.2 nota); (b) Jesus declarou 


que todos aqueles que nEle cressem mediante a 
pregação do Evangelho realizariam as obras que Ele 
realizava e obras ainda maiores do que aquelas (14.12; 
Mc 16.15-20); (c) o livro de Atos fala, repetidas vezes, da 
operação de milagres na vida dos crentes (At 3.1ss. 5.12. 
6.8; 8.6ss. 9.32ss. 15.12; 20.7ss.). Esses seriam os 
"sinais?? que seguiriam e que confirmariam a pregação 
do evangelho (At 4.29,30; 14.3; Rm 15.18,19; 2 Co 12.12; 
Hb 2.3,4; 1 Co 2.4,5); (d) os dons de cura e o poder para 
operar milagres fazem parte dos dons que o Espírito quer 
conceder à igreja no decurso desta presente era (1 Co 
12.8ss.28; Tg 5.14,15; ver o estudo SINAIS DOS 
CRENTES). (4) Observemos que, conforme o ensino do 
NT, falsos mestres e pregadores também realizam sinais 
e prodígios (ver os estudos A GRANDE TRIBULAÇÃO e 
FALSOS MESTRES) 


6.5 ALIMENTANDO OS CINCO MIL. Ver Mt 14.19 nota. 
6.15 JESUS ORA A SÓS. Ver Mt 14.23 nota. 
6.20 NÃO TEMAIS. Ver Mt 14.27 nota. 


6.35 EU SOU O PÃO DA VIDA. "Eu sou o pão da vida" é a 
primeira das sete declarações "Eu sou" proferidas por 
Jesus, e contidas no Evangelho segundo João. Cada uma 
delas ressalta um aspecto importante do ministério 
pessoal de Jesus. As outras são: "Eu sou a luz do mundo" 
(8.12), "Eu sou a porta" (10.9), "Eu sou o bom Pastor" 
(10.11,14), "Eu sou a ressurreição e a vida" (11.25), "Eu 
sou o caminho, e a verdade, e a vida" (14.6), "Eu sou a 
videira" (15.1,5). A declaração "Eu sou o pão da vida" 
informa-nos que Cristo é o sustento que nutre a nossa 
vida espiritual. 


6.37 DE MANEIRA NENHUMA O LANÇAREI FORA. Jesus 
promete receber de coração todos os que se chegam a 
Ele com arrependimento e fé. Os que assim vêm a Jesus, 
fazem-no em resposta à graça de Deus que lhes foi 
concedida (ver o estudo FÉ E GRAÇA) 


6.39 A VONTADE DO PAI. É importante compreender o 
relacionamento entre a vontade de Deus e a 
responsabilidade humana. (1) Não é da vontade de Deus 
que nenhum crente caia da graça (cf. Gl5.4) e seja depois 
excluído da presença de Deus. Não é, tampouco, da sua 
vontade que alguém pereça (2 Pe 3.9), nem que deixe de 
vir ao conhecimento da verdade e ser salvo (1 Tm 2.4). 
(2) Há, no entanto, muita diferença entre a perfeita 
vontade de Deus e a sua vontade permissiva (ver o 
estudo A VONTADE DE DEUS). Deus não anula a 
responsabilidade do homem arrepender-se e crer, 
mesmo que isso signifique que sua perfeita vontade não 
é realizada (ver Lc 19.41, nota sobre Jesus chorando 
sobre Jerusalém). (3) O desejo de Deus, de que todos os 
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que creem sejam salvos no último dia, não os isenta da 
responsabilidade de obedecer à sua voz e de segui-lo 
(10.27; 14.21). Jesus orou, na noite em que foi traído, 
dizendo de seus discípulos: "Tenho guardado aqueles 
que tu me deste, e nenhum deles se perdeu, senão o 
filho da perdição”, i.e., aquele que tomou o rumo da 
perdição eterna (17.12) 


6.44 O PAI... TROUXER. O Pai atrai as pessoas a Jesus, 
mediante o Espírito Santo. Sua obra de "atrair" abrange 
todos, conforme diz Jesus: "todos atrairei a mim" 
(12.32). Essa atração, no entanto, não é irresistível, uma 
vez que pode ser rejeitada (ver Mt 23.37, "e tu não 
quiseste"). 


6.54 COME A MINHA CARNE E BEBE O MEU SANGUE. 
Esta expressão de Jesus revela que recebemos vida 
espiritual crendo em Cristo e tendo parte nEle e nos 
benefícios redentores da sua morte na cruz (Rm 3.24,25; 
1 Jo 1.7). Destaca, ainda, a verdade que continuamos a 
ter vida espiritual à medida que permanecemos no Cristo 
vivo e na sua Palavra. Compare o versículo 53 com o 63, 
onde Ele diz: "as palavras que eu vos disse são espírito e 
vida". Participamos de Cristo, portanto, à medida que 
temos fé nEle e aceitamos a sua Palavra em atitude de 
oração. (1) Jesus é a Palavra ("Verbo") viva (1.1-5). A 
Bíblia é a Palavra escrita (2 Tm 3.16; 2 Pe 1.21). Jesus é o 
"pão da vida" (v. 35) e em Mt 4.4 Ele disse: "Nem só de 
pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da 
boca de Deus". Portanto, comemos a sua carne ao 
receber e obedecer à Palavra de Deus (v. 63). (2) Somos 
salvos pela graça de Deus e pelo poder regenerador do 
Espírito Santo, primeiramente por ouvir e aceitar a 
Palavra (1.12; At 2.41). Continuamos e 
participantes da graça divina, recebendo continuamente 
a Palavra de Deus; lendo-a, obedecendo-a e absorvendo- 
a, em nosso espírito (1 Tm 4.13-16; Tg 1.21). Tendo isto 
em vista, é fatal o abandono da comunhão com Cristo ou 


salvos 


com sua Palavra. 


6.64 SABIA, JESUS DESDE O PRINCÍPIO. Isto pode 
significar que Jesus sabia quando Judas começou a 
desviar-se da sua fé original e quando planejou traí-lo. 
Judas tinha o mesmo livre-arbítrio que os outros onze 
discípulos. Ele foi a princípio um crente em Jesus e um 
amigo familiar da sua confiança (13.18; SI 41.9), 
conforme demonstra o fato de Cristo ter revelado 
confiança total em Judas (2.23,24; Mt 10.1-15). 
Posteriormente, Judas se desviou (At 1.25) pela sua 
própria escolha. Ele não foi obrigado a trair Jesus. A 
traição a Jesus foi profetizada somente quanto à sua 
ocorrência, mas não quanto ao seu praticante. A pessoa 
específica que trairia a Cristo não estava predestinada 
desde a eternidade. O afastamento e o desvio de Judas 


para ficar com os inimigos de Jesus e a consequente 
tragédia que se seguiu, deve servir de advertência a todo 
seguidor de Cristo, no sentido de não rejeitar as 
admoestações do Espírito a respeito da amizade com o 
mundo e o afastamento de Cristo (Hb 10.29; 11.25; Tg 
4.4). 


7.2 FESTA DOS TABERNÁCULOS. A 
Tabernáculos" comemorava as jornadas de Israel depois 
do Êxodo, i.e., sua peregrinação no deserto, morando em 
tabernáculos (ou tendas), sob os cuidados de Deus (ver 
Lv 23.34-43 nota; Zc 14.16-19). 


"Festa dos 


7.7 O MUNDO ODEIA A CRISTO. Jesus era odiado pelo 
mundo porque Ele proclamava que todos que estão 
separados de Deus são decaídos, pecadores e -egoístas 
por natureza (cf. 2.14-16; 3.19,20; 5.30-47). No decurso 
de todo o ministério, 
expressamente a injustiça, a crueldade e a imoralidade 
dos homens. Esse testemunho constante e direto de 
Cristo no tocante à pecaminosidade humana, contradiz 
os pregadores farisaicos, que pregam um "evangelho 
positivo", i.e., destituído da exigência bíblica do 
arrependimento e da retidão de vida. 


seu Jesus denunciou 


7.17 SE ALGUÉM QUISER FAZER A VONTADE DE DEUS. 
Jesus declara que a verdadeira fé salvífica e o 
conhecimento experimental dos seus ensinos requerem 
um desejo sincero de a pessoa fazer a vontade de Deus. 
Crer é estar decidido a obedecer (ver o estudo FÉ E 
GRAÇA) 


7.18 BUSCA A SUA PRÓPRIA GLÓRIA. Jesus ressalta um 
critério da máxima importância para testar se um 
pregador é ou não um homem de Deus: ele busca a sua 
própria glória ou o progresso da causa do Senhor? Ao 
avaliar um pastor, note se sua pregação engrandece a ele 
mesmo ou a Cristo. 


7.38 RIOS DE ÁGUA VIVA. Quando o crente recebe o dom 
do Espírito Santo, passa a ter uma vida transbordante no 
Espírito. A seguir, essas "águas vivas correrão" para os 
outros com a mensagem sanadora de Cristo (10.10; 
14.12; 15.5; ver também SI 46.4; Is 32.15; 44.3; 58.11; Jr 
31.12; Ez 47.1-12; JI 3.18; Zc 14.8). 


7.38 COMO DIZ A ESCRITURA. Jesus citava a Escritura 
para ratificar o que dizia, porque a Sagrada Escritura é a 
própria Palavra do seu Pai e, portanto, a autoridade 
suprema da sua vida. A Escritura é, também, a única 
autoridade suprema do cristão. Somente Deus tem o 
direito de determinar a regra de fé do homem e seus 
padrões de conduta, e quis exercer essa autoridade 
revelando ao homem sua verdade num livro chamado 
Bíblia. A Bíblia, por ser a Palavra e a mensagem de Deus, 
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exerce a mesma autoridade que o próprio Deus exerceria 
se fosse falar-nos diretamente (ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). (1) A 
Escritura divinamente inspirada é a autoridade final do 
crente. Ideias humanas, tradições eclesiásticas ou 
humanas, profecias na igreja e supostas 
revelações ou doutrinas, tudo deve ser testado pelo 
padrão das Sagradas Escrituras. Tudo isso jamais terá 
autoridade em si, acima das Escrituras ou coexistente 
com elas (cf. Mc 7.13; Cl 2.8; 1 Pe 1.18,19; Is 8.20). (2) 
Professar lealdade igual ou maior a qualquer autoridade 


novas 


além de Deus (como revelado em Cristo) e da sua Palavra 
inspirada é afastar-se da fé cristã e do senhorio de Cristo. 
Afirmar que qualquer pessoa, instituição, credo ou igreja 
possui autoridade religiosa igual à revelação inspirada de 
Deus, ou maior do que ela, equivale a idolatria. Se, 
portanto, alguém não submete suas crenças e sua 
doutrina à autoridade da revelação apostólica do NT, 
coloca-se fora do cristianismo bíblico e da salvação em 
Cristo 


7.39 JESUS AINDA NÃO TER SIDO GLORIFICADO. Trata-se 
de uma referência à glória de Cristo na cruz (ver 
12.23,24). O Espírito não pode ser concedido na sua 
plenitude, enquanto o caso do pecado não for resolvido. 
O termo "Espírito", aqui, diz respeito à totalidade da obra 
do Espírito Santo no crente, tanto a regeneração (20.22) 
como o batismo no Espírito (At 2.4). 


8.7 AQUELE QUE ESTÁ SEM PECADO. Estas palavras não 
devem ser tidas como uma justificativa de recusa do 
julgamento do pecado dentro da igreja, ou para tratar 
com leviandade o fracasso moral de cristãos professos. 
Agir assim é deturpar a atitude bíblica para com o pecado 
entre o povo de Deus. (1) O modo da igreja tratar os 
pecadores inconversos que estão fora dela e seu modo 
de tratar os que, estando dentro dela, vivem em pecado 
e desobediência a Cristo, são duas situações diferentes. 
(2) As Escrituras ensinam que o pecado cometido por 
aqueles que estão dentro da igreja não deve ser tolerado 
(Ap 2.20), mas, sim, tratado com repreensão e 
reprovação severas (Lc 17.3; 1 Co 5.1-13; 2 Co 2.6-8; Ef 
5.11;2 Tm 4.2; Tt 1.13; 2.15; Ap 3.19; ver Mt 13.30 nota 
sobre disciplina eclesiástica). 


8.11 NEM EU TE CONDENO. A atitude de Jesus para com 
essa mulher revela seu propósito redentor para a 
humanidade (3.16). Ele não a condena como pessoa 
indigna do perdão, mas a trata com bondade, clemência 
e paciência, para levá-la ao arrependimento. Há salvação 
para ela, uma vez que renuncie ao adultério e volte para 
seu próprio marido (cf. Lc 7.47). (1) Seria, no entanto, 
mais do que blasfêmia dizer que estas palavras de Cristo 
mostram que Ele considera trivial o pecado de adultério 


e a indescritível mágoa e miséria que ele provoca para os 
pais e seus filhos. (2) O que Cristo ofereceu a essa mulher 
foi a salvação e o livramento da sua vida de pecado (v. 
11). A condenação e a ira de Jesus seriam a porção 
futura, caso ela recusasse a arrepender-se e ingressar no 
reino de Deus (Rm 2.1-10). 


8.12 EU SOU A LUZ DO MUNDO. Jesus é a luz verdadeira 
(1.9). Ele remove as trevas e o engano, iluminando o 
caminho certo para Deus e a salvação. (1) Todos que 
seguem a Jesus são libertos das trevas do pecado, do 
mundo e de Satanás. Os que ainda andam nas trevas não 
o seguem (cf. 1 Jo 1.6,7). (2) "Quem me segue" é um 
gerúndio contendo a ideia de seguir continuamente. 
Jesus, na realidade, disse "seguir-me continuamente”. 
Ele reconhecia somente o discipulado perseverante (ver 
8.31 nota). 


8.31 SE VÓS PERMANECERDES NA MINHA PALAVRA. 
Jesus nunca encorajou seus discípulos a porem sua 
confiança numa fé ou experiência passadas. É somente 
quando "vós permanecerdes na minha palavra", que é 
possível ter a certeza da salvação (c.f. 15.6 nota; Lc 
21.19). 


8.32 A VERDADE VOS LIBERTARÁ. No contexto da 
existência e conhecimento humanos, muitas coisas são 
verdadeiras. Há, no entanto, uma só verdade que 
libertará as pessoas do pecado, da destruição e do 
domínio de Satanás a verdade de Jesus Cristo, que se 
acha na Palavra de Deus. Seguem-se algumas 
observações a respeito desta verdade: (1) As Escrituras, 
especialmente a revelação original de Cristo e dos 
apóstolos do NT, dão testemunho da verdade que nos 
liberta do pecado, do mundo e do poder demoníaco (ver 
Ef 2.20 nota). (2) Não é necessário mais revelações de 
"verdades" para completar o evangelho de Cristo, ou 
para torná-lo mais adequado. (3) A verdade salvífica é 
revelada da parte de Deus somente "pelo seu Espírito" (1 
Co 2.10); não procede de nenhuma pessoa, nem da 
sabedoria humana (1 Co 2.12,13). 


8.36 VERDADEIRAMENTE, SEREIS LIVRES. O não-salvo é 
escravo do pecado (v. 34; Rm 6.17-20). Escravizado pelo 
pecado e por Satanás, é forçado a viver segundo as 
concupiscências da carne e os desejos de Satanás (Ef 2.1- 
3). (1) O verdadeiro crente, salvo em Cristo com a graça 
acompanhante do Espírito Santo que nele habita, é 
liberto do poder do pecado (Rm 6.17-22; 8.1-17). 
Quando tentado a pecar, ele agora tem o poder de agir 
de conformidade com a vontade de Deus. Está livre para 
tornar-se servo de Deus e da justiça (Rm 6.18-22). (2) A 
libertação da escravidão do pecado é um critério seguro 
para o crente professo testar e comprovar se a vida 
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eterna habita nele com a sua graça regeneradora e 
santificadora. Quem vive como escravo do pecado, ou 
nunca experimentou o renascimento espiritual pelo 
Espírito Santo, experimentou a regeneração 
espiritual, mas cedeu ao pecado e voltou à morte 
espiritual, a qual leva à escravidão do pecado (Rm 
6.16,21,23; 8.12,13; ver 1 Jo 3.15 nota). (3) Não se quer 
dizer com isso que os crentes estão livres da guerra 
espiritual contra o pecado. Durante nossa vida inteira, 
teremos de lutar constantemente contra as pressões do 
mundo, da carne e do diabo (ver Gl 5.17 nota; Ef 6.11,12 
notas). A plena liberdade da tentação e da atração do 
pecado terá lugar somente com a redenção completa, 
quando da nossa morte, ou na volta de Cristo para 
buscar os seus fiéis. O que Cristo nos oferece agora é o 
poder santificador da sua vida, mediante o qual aqueles 
que seguem o Espírito são libertos dos desejos e paixões 
da carne (Gl 5.16-24) e capacitados a viverem como 
santos e inculpáveis diante dEle, em amor (Ef 1.4). 


ou 


8.42 SE DEUS FOSSE O VOSSO PAI. Aqui, Jesus declara um 
princípio fundamental da salvação, a saber, a evidência 
de sermos verdadeiros filhos de Deus (i.e., nascidos de 
novo da parte de Deus) está na nossa demonstração de 
amor a Jesus. Então, devemos manifestar uma fé sincera 
e obediente. Do contrário, é falsa a afirmação de sermos 
filhos de Deus (vv. 31,42; 10.2-5,14,27,28; 14.15,21). 


8.44 É MENTIROSO E PAI DA MENTIRA. A mentira é uma 
destacada característica do diabo. Ele é a fonte geradora 
de toda a falsidade (Gn 3.1-6; At 5.3; 2 Ts 2.9-11; Ap 
12.9). É um pecado totalmente contrário à mente de 
Deus, que é a verdade (Ap 19.11). A indiferença para com 
o pecado da mentira é um dos sintomas mais claros da 
impiedade de uma pessoa. Tal pessoa ainda não nasceu 
do Espírito (3.6) e está sob a influência de Satanás, como 
seu pai espiritual (ver 4.24 nota; Ap 22.15 nota). 


9.3 PARA QUE SE MANIFESTEM NELE AS OBRAS DE DEUS. 
Jesus corrige a crença errônea dos discípulos de que toda 
doença grave ou calamidade é resultado de algum 
pecado. Às vezes, a enfermidade realmente resulta 
dalgum pecado grave (5.14), mas nem sempre. Noutros 
casos, a aflição é permitida por causa de um propósito 
divino, i.e., para demonstrar a misericórdia, o amor e o 
poder de Deus. Frequentemente, neste mundo, os bons 
sofrem e os maus não (cf. SI 73.1-14; ver o estudo O 
SOFRIMENTO DOS JUSTOS) 


9.4 A NOITE VEM. O termo "dia" refere-se à vida, ao 
passo que "noite" refere-se à morte. Passamos uma só 
vez por este mundo; se não fizermos aqui o que devemos 
e podemos fazer para Deus e para o próximo, não 
teremos outra oportunidade. 


9.34 EXPULSARAM-NO. Uma das melhores coisas que 
aconteceu ao cego de nascença foi a sua exclusão de sua 
religião anterior. Se lhe fosse permitido permanecer na 
sinagoga, teria corrido o perigo de voltar aos caminhos 
tradicionais do judaísmo e, aos poucos, alienar-se de 
Cristo e do evangelho. Hoje, a mesma coisa pode 
acontecer aos que são salvos em Cristo, mas que 
pertencem à igrejas mornas ou à organizações religiosas 
sem fundamento bíblico. Se permanecerem numa tal 
igreja, ou sistema, poderão perder o interesse pelo 
verdadeiro cristianismo bíblico e voltar aos maus 
caminhos da sua vida anterior. O melhor é largarmos o 
que não é de Deus, para que Cristo se aproxime de nós 
plenamente (vv. 35-38). 


10.1 JESUS, O BOM PASTOR. O sermão de Jesus a 
respeito do Bom Pastor (vv. 1-30) retrata-o como o 
verdadeiro Pastor e Governante do povo, 
contrastando com todos os falsos pastores. Para um 
melhor entendimento deste capítulo, o leitor deve ler os 
seguintes trechos do AT que condenam os falsos 
pastores: Is 56.9-12; Jr 23.1-4; Ez 34; Zc 11. Nos 
versículos 7-18, Jesus aplica a si mesmo os versículos 2- 
5: 


seu 


10.9 EU SOU A PORTA. Quem entrar por meio de Cristo 
será "salvo", i.e., terá vida eterna e abundante (v. 10), 
tudo quanto necessita para ser liberto do pecado, da 
culpa e da condenação. Jesus é a única porta da salvação; 
não há salvação senão por Ele (At 4.12). 


10.11 EU SOU O BOM PASTOR. Jesus declara que Ele é o 
bom Pastor prometido nas profecias (ver SI 23.1 nota; Is 
40.11 nota; Ez 34.23 nota; 37.24). (I) Esta metáfora de 
Jesus como o Bom Pastor ilustra o cuidado terno e 
devotado que Ele tem por seu povo. É como se Ele 
dissesse: "Eu sou, para com todos aqueles que creem em 
mim, o que um bom pastor é para as suas ovelhas: 
cuidadoso, vigilante e amoroso". (2) A característica de 
Cristo como o Bom Pastor é que Ele morreu por suas 
ovelhas. É isso que, de modo ímpar, ressalta a Cristo 
como Pastor. É a morte de Cristo na cruz que salva suas 
ovelhas (Is 53.12; Mt 20.28; Mc 10.45). Cristo é aqui 
chamado o "Bom Pastor"; em Hb 13.20 é chamado o 
"grande Pastor"; e em | Pe 5.4, o "Sumo Pastor". (3) O 
ministro do evangelho que ocupa esta posição apenas 
como meio de vida, ou de obter honrarias, é o 
"mercenário" referido nos versículos 12,13. O verdadeiro 
pastor cuida de suas ovelhas. O falso pastor pensa em 
primeiro lugar em si mesmo e na sua posição diante dos 
homens. 


10.14 CONHEÇO AS MINHAS OVELHAS. O conhecimento 
que Deus tem dos seus filhos e seu amor por eles incluem 


447/852 


sua afeição pessoal, fidelidade e cuidado providencial 
constante. O crente está gravado nas palmas das suas 
mãos (Is 49.14-17 nota). Ele nunca está esquecido por 
Deus. Nunca há um só momento em que os olhos de 
Deus deixam de vigiar o crente para o seu bem (cf. Êx 
33.17; Jr 1.5; ver Mt 10.31 nota; Rm 8.28 nota; ver o 
estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA) 


10.27 AS MINHAS OVELHAS OUVEM A MINHA VOZ. 
Aqueles que realmente são ovelhas de Cristo obedecem 
à sua voz e o seguem; estão em comunhão constante 
com o pastor. "Ouvir" e "seguir" estão no tempo 
presente, denotando atividade habitual. O Pastor dá vida 
eterna aos que o seguem. Aqueles que se desgarram do 
Pastor e se recusam ouvir a sua voz e segui-lo, 
demonstram que não são suas ovelhas (15.1-6). 


10.28 NUNCA HÃO DE PERECER. Aqui temos uma 
preciosa promessa dada a todos que são ovelhas de 
Cristo. Nunca perecerão, i.e., nunca serão eternamente 
banidos da presença, nem do amor de Deus e nenhum 
poder nem circunstância neste mundo os separará do 
seu Pastor divino (cf Rm 8.35-39). Há, com certeza, 
segurança e proteção, até mesmo para as ovelhas mais 
fracas, se seguirem e ouvirem o Bom Pastor (ver a nota 
anterior). 


10.34 SOIS DEUSES? Esta declaração de Jesus não ensina, 
em hipótese alguma, que os crentes devem considerar- 
se deuses. A Bíblia afirma, pelo contrário, que aqueles 
que se declaram deuses serão condenados por Deus. O 
Senhor declara: "Os deuses que não fizeram os céus e a 
terra desaparecerão da terra e de debaixo deste céu" (Jr 
10.11). (1) A expressão "sois deuses" foi dita por Deus em 
relação aos governantes corruptos de Israel que 
julgavam com injustiça, demonstravam parcialidade com 
os iníquos e tratavam com crueldade as crianças (Sl 82.1- 
6). Tais governantes, que se julgavam deuses, sofreriam 
o juízo divino e morreriam (SI 82.7). (2) Declarar-se deus 
é o pecado que caracterizará o Anticristo na sua 
manifestação (ver 2 Ts 2.4; ver o estudo O PERÍODO DO 
ANTICRISTO). 


11.4 ENFERMIDADE... PARA GLÓRIA DE DEUS. A 
enfermidade entre o povo de Deus nunca resultará na 
morte como estado final. A morte, por fim, será 
destruída pela ressurreição para a vida (vv. 25,26). A 
verdade conclusiva é que aqueles que crêem em Cristo 
nunca morrerão (v. 26; ver o estudo A MORTE) 


11.5 JESUS AMAVA A MARTA, E A SUA IRMÃ, E A LÁZARO. 
Aqui temos uma família que tinha uma dedicação 
genuína e forte a Jesus (v.2), que desfrutava de íntima 
comunhão com Ele (Lc 10.38-42), e que era 


especialmente amada por Ele (vv. 3-5). Apesar disso, 
Lázaro experimentou tristeza, aflição, enfermidade e 
morte. Hoje, essas aflições podem atingir os crentes fiéis 
a Deus; os seus escolhidos (ver o estudo O SOFRIMENTO 
DOS JUSTOS). As igrejas terão as Marias que perseveram 
em amorosa devoção ao Senhor; as Martas fiéis nas boas 
obras e os Lázaros que sofrem e morrem. Famílias desse 
tipo talvez exclamem: "Até quando te esquecerás de 
mim, Senhor?" (Sl 13.1; cf. Mt 27.46; Ap 6.10). Jesus 
declara que a demora dEle não é falta de amor, 
misericórdia, ou de compaixão e sim para a glória de 
Deus (v. 4) e do seu reino e para o sumo bem eterno dos 
que sofrem (vv. 15.23-26, 40-44) 


11.6 FICOU AINDA DOIS DIAS. Jesus adiou sua ida para ir 
ver a família que amava (v. 6), a fim de fortalecer a fé, 
tanto deles, como dos discípulos, e para fazer-lhes um 
bem maior. Inicialmente, os atos de 
aparentemente indicam que Ele não estava interessado, 
nem compadecido pelo sofrimento deles. Não era nada 
disto, pois João destaca repetidas vezes que Jesus amava 
a família e compartilhava da sua tristeza (vv. 3,5,35). 
Jesus tinha um cronograma e um propósito diferentes 
daquilo que eles queriam. O cronograma e a vontade de 
Deus, quanto às nossas provações ou aflições, talvez 
sejam diferentes do nosso desejo. Deus nos atende de 
conformidade com a sua sabedoria e amor. 


Jesus 


11.25,26 EU SOU A RESSURREIÇÃO. Para quem crê em 
Jesus, a morte física não é um fim trágico. É, pelo 
contrário, a admissão à vida eterna e abundante, e, à 
comunhão com Deus. "Viverá" refere-se à ressurreição; 
"nunca morrerá" (v. 26) significa que o crente terá um 
corpo novo, imortal e incorruptível (1 Co 15.42-54), que 
não poderá morrer, nem se deteriorar (cf. Rm 8.10; 2 Co 
4.16; ver o estudo A RESSURREIÇÃO DO CORPO) 


11.33 MOVEU-SE MUITO EM ESPÍRITO. Este trecho 
revela o coração e os sentimentos de Jesus ao presenciar 
a dor e o sofrimento causados por todo tipo de males no 
mundo. (1) O termo traduzido 
profundamente" (gr. embrimaomai) geralmente denota 
ira. Isto significa que Jesus foi tomado de profunda 
tristeza e ira por causa de todo sofrimento causado pela 
morte, por Satanás e pelo pecado. Sua alma encheu-se, 
não de fria despreocupação, mas de ira contra o mal na 
sua luta em prol da salvação do homem (ver 11.35 nota; 
2.14-16; Mt 23.13 nota; Mt 21.12,13; Mc 11.15,17; Lc 
19.45,46). (2) No caso do crente, da mesma forma, um 
dos sinais mais evidentes da obra de Deus na sua vida é 
que ele começa a ver como o pecado tem causado tanta 
desgraça, mágoa e sofrimento no mundo (cf. Gn 3.16-19; 
Rm 5.12). Ao mesmo tempo, o crente passará a sentir no 
coração a compaixão pelos sofredores e a repulsa pelo 


"comoveu-se 
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pecado. O crente fiel não poderá, de modo algum, ter 
prazer no pecado (ver Rm 1.32 nota; 2 Ts 2.12 nota; Hb 
1.9 nota). 


11.35 JESUS CHOROU. Neste pequeno versículo da Bíblia, 
está revelado o profundo pesar de Deus pelas tristezas 
do seu povo. O verbo "chorou" (gr. dakruo), indica que, 
a princípio, Jesus derramou lágrimas e a seguir pranteou 
em silêncio. Que esse fato seja um consolo para todos 
aqueles que sofrem. Cristo sente por você o mesmo 
pesar que Ele sentiu pelos parentes de Lázaro. Ele ama 
você de igual modo. E note-se que este versículo faz 
parte do livro da Bíblia que mais ressalta a divindade de 
Jesus. Aqui vemos Jesus, o Deus feito homem, i.e., o 
próprio Deus, chorando. Deus realmente tem amor 
profundo, emotivo e compassivo por você e pelos outros 
(Lc 19.41). 


11.44 O DEFUNTO SAIU. O milagre da ressurreição de 
Lázaro foi um sinal indicador de que Jesus é a 
ressurreição e a vida. Foi uma demonstração daquilo que 
Deus fará com todos os crentes que morreram, pois eles, 
também, ressuscitarão dentre os mortos (14.3; 1 Ts 4.13- 
18). Esse milagre foi, ainda, o acontecimento culminante 
que levou os líderes judaicos a decidir que Jesus deveria 
morrer (11.45-53). 


12.3 MARIA... UNGIU OS PÉS DE JESUS. O ato de Maria 
ungir os pés de Jesus foi um grande sacrifício, pois o seu 
unguento ou perfume era muito caro. Ela sabia que 
dentro em breve terminaria a sua oportunidade de 
expressar devoção a Jesus; então, aproveitou a 
oportunidade que teve. Sua fé no Senhor e sua devoção 
a Ele oferecem o melhor exemplo do que Deus deseja da 
parte dos crentes. Foi por isso que Jesus declarou que 
aquele gesto de amor seria mencionado onde quer que 
o evangelho fosse pregado (ver Mt 26.13 nota). 


12.12 A ENTRADA TRIUNFAL DE JESUS. Ver Mc 11.9 nota; 
Lc 19.28 nota. 


12.23 O FILHO DO HOMEM... GLORIFICADO. Jesus fala da 
sua morte na cruz em termos de glorificação e não de 
tragédia. Diz aos discípulos que o caminho da frutificação 
passa pelo sofrimento e morte (v. 24). 


12.25 QUEM, NESTE MUNDO, ABORRECE A SUA VIDA. 
Aborrecer a própria vida, aqui, significa a atitude de 
valorizar os interesses celestiais e espirituais muito 
acima dos desta terra. Os seguidores de Cristo dão pouca 
importância aos prazeres, filosofias, sucessos, valores, 
alvos ou métodos do mundo. Os tais obterão a "vida 
eterna”, pois não existe nada tão precioso neste mundo 
que eles não deixem por amor ao Senhor (Mt 16.24,25; 
Mc 8.34,35). 


12.26 SE ALGUÉM ME SERVE. A fé em Jesus envolve um 
compromisso pessoal de segui-lo, guardar os seus 
ensinos e estar onde Ele estiver. Seguir a Cristo inclui o 
negar-se a si mesmo e tomar a sua cruz (ver Mc 8.34, 
nota sobre o significado de tomar nossa cruz). 


12.31 SERÁ EXPULSO O PRÍNCIPE DESTE MUNDO. A 
palavra "expulso" refere-se ao fato de que, por meio da 
morte e da ressurreição de Cristo, Satanás foi vencido e 
tudo que lhe diz respeito. Sua derrota final ocorrerá 
quando ele for lançado para sempre no lago de fogo (Ap 
20.10). Neste tempo presente, Satanás ainda está ativo, 
e atualmente é o governante ou "príncipe deste mundo" 
(14.30; 16.11; 2 Co 4.4; cf. Ef 2.2). Este fato revela seu 
poder e autoridade aqui no mundo. Ele usa as coisas do 
mundo contra Cristo e a igreja. É por isso que somos 
ensinados que "a amizade do mundo é inimizade contra 
Deus" (Tg 4.4; ver também 1 Jo 2.15,16). 


12.32 TODOS ATRAIREI A MIM. A graça de Deus não é 
exclusivista, i.e., como se fosse para algumas pessoas e 
outras não. Alguns, no entanto, por causa do seu amor 
ao pecado, anulam a graça de Deus com próprias 
decisões e ações (ver Mt 23.37). 


12.39 NÃO PODIAM CRER. Aqueles homens não podiam 
crer, porque suas decisões no tocante a Jesus 
produziram o seu endurecimento da parte de Deus. O 
evangelho nunca deixa inalterada a pessoa que se recusa 
a ouvir, arrepender-se e crer. O apóstolo Paulo diz que 
Israel foi afastado ("quebrado") por causa da sua 
incredulidade (Rm 11.20; cf. SI 95.8; Hb 3.8). Mesmo 
assim, o endurecimento não foi permanente para cada 
indivíduo naquela nação. Todo aquele que cria, recebia a 
vida eterna (vv. 44-50). Na realidade, muitos em Israel 
chegaram a crer depois do Pentecoste (At 2.41). 


12.43 AMAVAM MAIS A GLÓRIA DOS HOMENS. Muita 
gente, para agradar o próximo e ter sua aprovação, 
sacrifica sua fé, suas convicções e age contrariamente à 
sua consciência. Os tais estão prontos para juntar-se à 
maioria (cf. Dn 11.32,34) e ficar ao lado da opinião dos 
grandes ou das massas. Como pode o crente obter vitória 
sobre o receio dos homens e o desejo de 
reconhecimento da parte deles? É pela nossa fé (1 Jo 
5.4); a fé que vê a Deus, a Cristo, o céu, o inferno, o juízo 
e a eternidade, como realidades básicas (Ef 3.16-19; Rm 
1.20; Hb 11). Professar o cristianismo e, ao mesmo 
tempo, amar a glória dos homens mais do que a glória de 
Deus, é flagrante hipocrisia. 


12.50 VIDA ETERNA. Ver 17.3 nota. 


13.5 LAVAR OS PÉS DOS DISCÍPULOS. O ato comovente 
de Jesus haver lavado os pés dos discípulos teve lugar na 
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última noite da sua vida terrena. Ele assim fez (1) para 
demonstrar a seus discípulos quanto os amava; (2) para 
prefigurar o sacrifício de si mesmo na cruz; e (3) para 
comunicar a seus discípulos a verdade de que Ele os 
estava chamando para servirem uns aos outros em 
humildade. A ânsia de grandeza tinha sempre inquietado 
os discípulos (Mt 18.1-8; 20.20-27; Mc 9.33-37; Lc 9.46- 
48). Cristo queria que eles percebessem que o desejo de 
ser O primeiro ser maior e receber mais honra que outros 
crentes é contrário ao espírito do seu Senhor (ver Lc 
22.24-30 nota; Jo 13.12-17, 1 Pe 5.5). 


13.8 SE EU TE NÃO LAVAR. Estas palavras falam da 
purificação espiritual do pecado mediante a cruz! Sem tal 
purificação ninguém pode pertencer a Cristo (1 Jo 1.7) 


13.14 LAVAR OS PÉS UNS OS OUTROS. A igreja primitiva 
parece ter seguido o exemplo de Jesus, obedecendo 
literalmente à sua admoestação, de humildemente lavar 
os pés uns dos outros, com amor. Por exemplo, em 1 Tm 
5.10, Paulo declara que as viúvas não deviam ser 
sustentadas pela igreja, sem preencherem certos 
requisitos. Um desses era: "se lavou os pés aos santos”. 


13.22 SEM SABEREM DE QUEM ELE FALAVA. É 
importante notar que em nenhum momento os 
discípulos perceberam a infidelidade de Judas. Ele 
encobrira muito bem a sua hipocrisia. Ainda hoje, na 
igreja, há quem exteriormente pareça justo, mas, 
interiormente, não tem fé nenhuma em Cristo e nem 
devoção a Ele (ver o estudo FALSOS MESTRES) 


13.26 O BOCADO MOLHADO. O ato de Jesus dar o 
pedaço de pão molhado a Judas era, sem dúvida, um 
apelo final para este abandonar seu pecado. Judas, no 
entanto, recusou-se a mudar de ideia, e Satanás entrou 
nele (v. 27; ver Lc 22.3 nota). 


13.34 AMEIS UNS AOS OUTROS. O cristão é exortado a 
amar de um modo especial a todos os outros cristãos 
verdadeiros, quer sejam membros da sua igreja e da sua 
persuasão teológica, quer não. (1) Isso significa que o 
crente deve saber distinguir os cristãos verdadeiros 
daqueles cuja confissão de fé é falsa, observando a sua 
obediência a Jesus Cristo e sua lealdade às Sagradas 
Escrituras (5.24; 8.31; 10.27; Mt 7.21; Gl 1.9 nota). (2) 
Isso significa que quem possui uma fé viva em Jesus 
Cristo e é leal à Palavra inspirada e inerrante de Deus, 
conforme tal pessoa a compreende, e que resiste ao 
espírito modernista e mundano predominante em 
nossos tempos, é meu irmão em Cristo e merece meu 
amor, consideração e apoio especiais. (3) Amar a todos 
os cristãos verdadeiros, inclusive os que não pertencem 
à minha igreja, não significa transigir ou acomodar 


minhas crenças bíblicas específicas nos casos de 
diferenças doutrinárias. Também não significa querer 
promover união denominacional. (4) O cristão nunca 
deverá transigir quanto à santidade de Deus. É essencial 
que o amor a Deus e à sua vontade, conforme revelados 
na sua Palavra, controlem e orientem nosso amor ao 
próximo. O amor a Deus deve sempre ocupar o primeiro 
lugar em nossa vida (ver a próxima nota; Mt 22.37,39 
nota). 


13.35 CONHECERÃO QUE SOIS MEUS DISCÍPULOS. O 
amor (gr. agape) deve ser a marca distintiva dos 
seguidores de Cristo (1 Jo 3.23; 4.7-21). Este amor é, em 
suma, um amor abnegado e sacrificial, que visa ao bem 
do próximo (1 Jo 4.9,10). Por isso, o relacionamento 
entre os crentes deve ser caracterizado por uma 
solicitude dedicada e firme, que vise altruisticamente a 
promover o sumo bem uns dos outros. Os cristãos 
devem ajudar uns aos outros nas provações, evitar ferir 
os sentimentos e a reputação uns dos outros e negar-se 
a si mesmos para promover o mútuo bem-estar (cf 1 Jo 
3.23; 1 Co 13; 1 Ts 4.9; 1 Pe 1.22; 2 Ts 1.3; Gl 6.2; 2 Pe 
1.7). 


14.2 NA CASA DE MEU PAI. "Na casa de meu Pai" é 
claramente uma referência ao céu, porque Jesus para lá 
precisava "ir", para nos preparar lugar (cf. Mt 6.9; SI 
33.13,14, Is 63.15). Deus tem um celeste lar onde há 
"muitas moradas", e para as quais a "família de Deus”, 
ora vivendo na terra, (Ef 2.19) será trasladada; "não 
temos aqui cidade permanente" (Hb 13.14). 


14.3 VIREI OUTRA VEZ. (1) Tão certamente como Cristo 
subiu ao céu, Ele voltará para levar seus seguidores para 
si mesmo, conduzindo-os à casa do Pai (ver 14.2 nota; cf. 
17.24), o lugar que lhes está preparado. Esta era a 
esperança dos crentes dos tempos do NT, e de igual 
modo, a de todos os crentes de hoje. O propósito 
supremo da volta do Senhor é ter os crentes com Ele para 
sempre (ver o estudo A RESSURREIÇÃO DO CORPO e O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). (2) A expressão "vos 
levarei para mim mesmo" fala da esperança futura de 
todos os crentes vivos naquele momento, quando então 
serão "arrebatados juntamente com eles nas nuvens a 
encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre 
com o Senhor" (1 Ts 4.17). (3) A vinda de Cristo para 
buscar os seus fiéis, livra-los-á da futura "hora da 
provação" que sobrevirá ao mundo (ver Lc 2.36-38 nota; 
Ap 3.10 nota; 1 Ts 1.10 nota; 5.9) 


14.12 OBRAS MAIORES. O propósito e o desejo de Jesus 
é que seus seguidores façam as mesmas obras que Ele 
fazia. (1) As obras "maiores" incluem tanto a conversão 
de pessoas a Cristo, como a operação de milagres. Este 
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fato é demonstrado nas narrativas de Atos (At 2.41,43; 
4.33; 5.12), e na declaração de Jesus em Mc 16.17,18 (ver 
o estudo SINAIS DOS CRENTES). (2) A razão porque os 
discípulos poderão fazer obras maiores é que Jesus foi 
para seu Pai e enviou o poder do Espírito Santo (v. 16; 
16.7; At 1.8; 2.4), e atende as orações feitas em seu 
nome (v. 14). As obras dos discípulos serão "maiores" em 
número e em alcance 


14.13 PEDIRDES EM MEU NOME. A oração em nome de 
Cristo abrange pelo menos duas coisas: (1) orar em 
harmonia com sua pessoa, caráter e vontade; (2) orar 
com fé em Cristo, na sua autoridade e com o fim de 
glorificar tanto o Pai como o Filho (At 3.16). Orar 
realmente em nome de Jesus equivale a dizer que Ele 
ouvirá qualquer oração como Ele mesmo oraria. Não há 
limite para o poder da oração quando ela é dirigida a 
Jesus ou ao Pai com fé e conforme a sua vontade (ver Mt 
17.20 nota). 


14.16 EU ROGAREI AO PAI. Jesus rogou ao Pai que 
enviasse o Consolador, mas somente àqueles que o 
amam sinceramente e que se dedicam à sua Palavra. 
Jesus emprega o tempo presente em "Se me amardes"(v. 
15), ressaltando assim uma atitude contínua de amor e 
de obediência. 


14.16 O CONSOLADOR. Jesus chama o Espírito Santo de 
"Consolador". Trata-se da tradução da palavra grega 
parakletos, que significa literalmente "alguém chamado 
para ficar ao lado de outro para o ajudar". É um termo 
rico de sentido, significando Consolador, Fortalecedor, 
Conselheiro, Socorro, Advogado, Aliado e Amigo. O 
termo grego para "outro" é, aqui, allon, significando 
"outro da mesma espécie", e não heteros, que significa 
outro, mas de espécie diferente. Noutras palavras, o 
Espírito Santo dá prosseguimento ao que Cristo fez 
quando na terra. (1) Jesus promete enviar outro 
Consolador. O Espírito Santo, pois, faria pelos discípulos, 
tudo quanto Cristo tinha feito por eles, enquanto estava 
com eles. O Espírito estaria ao lado deles para os ajudar 
(cf. Mt 14. 30,31), prover a direção certa para suas vidas 
(v. 26), consolar nos momentos difíceis (v. 18), interceder 
por eles em oração (Rm 8.26,27; cf. 8.34) e permanecer 
com eles para sempre. (2) A palavra parakletos é aplicada 
ao Senhor Jesus em 1 Jo 2.1. Jesus, portanto, é nosso 
Ajudador e Intercessor no céu (cf. Hb 7.25) enquanto que 
o Espírito Santo é nosso Ajudador e Intercessor, 
habitando em nós, aqui na terra (Rm 8.9,26; 1 Co 3.16; 
6.19; 2 Co 6.16; 2 Tm 1.14). 


14.17 HABITA CONVOSCO E ESTARÁ EM VÓS. Cristo 
declara que o Espírito Santo habitava agora com os 
discípulos, e lhes promete que futuramente Ele estaria 


"em vós". A promessa do Espírito Santo para habitar nos 
fiéis cumpriu-se depois da ressurreição de Cristo, quando 
Ele assoprou sobre eles e disse-lhes: "Recebei o Espírito 
Santo" (ver Jo 20.22 nota). A seguir, Cristo lhes ordenou 
a aguardarem uma outra experiência no Espírito Santo, 
que lhes daria grande poder para testemunhar. "Mas vós 
sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois 
destes dias... recebereis a virtude do Espírito Santo, que 
há de vir sobre vós" (At 1.5,8; 2.4, para a operação do 
Espírito Santo na regeneração do pecador, ver o estudo 
A REGENERACÃO DOS DISCÍPULOS). 


14.17 O ESPÍRITO DA VERDADE. O Espírito Santo é 
chamado "O Espírito da verdade" (15.26; 16.13; cf. 1 Jo 
4.6; 5.6), porque Ele é o Espírito de Jesus, que é a 
verdade (18.37), instrui quanto à verdade, expõe a 
mentira (At 5.1-9) e guia o crente em toda a verdade 
(16.13). Aqueles que querem sacrificar a verdade em 
favor da unidade, do amor, ou outra qualquer razão, 
negam o Espírito da verdade, que os tais alegam ter. A 
igreja que abandona a verdade, abandona a seu Senhor. 
O Espírito Santo não será conselheiro dos que são 
indiferentes à fé ou a seu compromisso com a verdade. 
Ele vive somente nos que adoram ao Senhor "em espírito 
e em verdade" (4.24). 


14.18 VOLTAREI PARA VÓS. Jesus se revela ao crente 
obediente mediante o Espírito Santo, que torna 
conhecida a presença pessoal de Jesus na, e com a 
pessoa que o ama (v. 21). O Espírito nos torna 
conscientes da presença de Jesus e da realidade do seu 
amor, bênção e socorro. Essa é uma das suas missões 
principais. É mediante o Espírito Santo que Cristo vive no 
crente, que por esta razão deve expressar amor, 
adoração e dedicação a Deus. 


14.21 AQUELE QUE TEM OS MEUS MANDAMENTOS. 
Guardar os mandamentos de Cristo não é uma questão 
de opção para quem quer ter a vida eterna (3.36; 
14.21,23; 15.8-10,14; Lc 6.46-49, Tg 1.22; 2 Pe 1.5-11;1 
Jo 2.3-5). (1) A nossa obediência a Cristo, embora nunca 
perfeita, deve, porém, ser real. Ela é um aspecto 
essencial da fé salvífica que brota do nosso amor a Ele. O 
amor a Cristo é o alicerce da verdadeira obediência (vv. 
15,21,23,24; ver Mt 7.21 nota). Sem amor a Cristo, o 
esforço humano de guardar seus mandamentos torna-se 
legalismo. (2) À pessoa que ama a Cristo e se esforça por 
guardar de modo correto os seus mandamentos, Ele 
promete amor, graça, bênçãos especiais e sua real 
presença no seu interior (cf. v. 23). 


14.23 FAREMOS NELE MORADA. Os que amam 
sinceramente a Jesus e obedecem às suas palavras 
experimentarão a presença imediata e o amor do Pai e 
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do Filho. O Pai e o Filho vêm aos crentes através do 
Espírito Santo (ver v. 18 nota). Deve-se notar que o amor 
do Pai por nós depende de amarmos a Jesus e de sermos 
leais à sua Palavra. 


14.24 QUEM NÃO ME AMA. Quem não observa os 
ensinos de Cristo, não o ama pessoalmente e quem não 
o ama não tem a verdadeira fé salvífica (1 Jo 2.3,4). Dizer 
que uma pessoa permanece salva, mesmo quando deixa 
de amar a Cristo e passa a viver uma vida de imoralidade, 
blasfêmia, crueldade, homicídio, bebedeira, feitiçaria 
etc., contradiz de modo direto esses e outros ensinos de 
Jesus a respeito do amor, da obediência e da presença 
do Espírito Santo em nós. 


14.26 O ESPÍRITO SANTO. O Consolador é identificado 
aqui como o "Espírito Santo". Para o crente do NT, o 
aspecto mais importante do Espírito não é a sua 
grandeza, nem é o seu poder (At 1.8), mas a sua 
santidade. Seu caráter santo manifestado na vida dos 
crentes, é o que mais importa (cf. Rm 1.4; GI 5.22-26). 


15.1 EU SOU A VIDEIRA VERDADEIRA. Nesta parábola ou 
alegoria, Jesus se descreve como "a videira verdadeira" 
e aqueles que se tornaram seus discípulos, como "os 
ramos". Ao permanecerem ligados nEle como a fonte da 
vida, frutificam. Deus é o lavrador que cuida dos ramos, 
para que deem fruto (vv. 2,8). Deus espera que todo 
crente dê fruto (ver a próxima nota).15.2 TODA VARA. 
Jesus fala de duas categorias de varas: infrutíferas e 
frutíferas. (1) As varas que cessam de dar fruto são as 
que já não têm em si a vida que provém da fé 
perseverante em Cristo e do amor a Ele. A essas varas O 
Pai tira, i.e., Ele as separa da união vital com Cristo (cf. 
Mt 3.10). Quando cessam de permanecer em Cristo, 
Deus passa a julgá-las e a rejeitá-las (v. 6). (2) As varas 
que dão fruto são as que têm vida em si por causa da sua 
perseverante fé e amor para com Cristo (ver o estudo AS 
OBRAS DA CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO). A essas varas 
o Pai "limpa", poda, a fim de ficarem mais frutíferas. Isso 
quer dizer que Ele remove de suas vidas qualquer coisa 
que desvia ou impede o fluxo vital de Cristo. O fruto é o 
caráter cristão, como qualidades, que no crente glorifica 
a Deus, mediante sua vida e seu testemunho (ver Mt 3.8; 
7.20; Rm 6.22; GI 5.22,23; Ef 5.9; Fp 1.11) 


15.4 ESTAI EM MIM. Quando uma pessoa crê em Cristo 
e recebe o seu perdão, recebe a vida eterna e o poder de 
estar ou permanecer nEle. Tendo esse poder, o crente 
precisa aceitar sua responsabilidade quanto à salvação e 
permanecer em Cristo. Assim como a vara só tem vida 
enquanto a vida da videira flui na vara, o crente tem a 
vida de Cristo somente enquanto esta vida flui nele pela 
sua permanência em Cristo. A palavra grega aqui é meno, 


que significa "continuar", "ficar", 
"habitar". As condições quais 
permanecemos em Cristo são: (1) conservar a Palavra de 
Deus continuamente em nosso coração e mente, tendo- 
a como o guia das nossas ações (v. 7); (2) cultivar o hábito 
da comunhão constante e profunda com Cristo, a fim de 
obtermos dEle forças e graça (v. 7); (3) obedecer aos seus 
mandamentos e permanecer no seu amor (v. 10) e amar 
uns aos outros (vv. 12,17); (4) conservar nossa vida 
limpa, mediante a Palavra, resistindo a todo pecado, ao 
mesmo tempo submetendo-nos à orientação do Espírito 
Santo (v. 3; 17.17; Rm 8.14; GI 5.16-18; Ef 5.26; 1 Pe 1.22) 


"permanecer", 
mediante as 


15.6 SERÁ LANÇADO FORA, COMO A VARA. A alegoria da 
videira e das varas deixa plenamente claro que Cristo não 
admitia que "uma vez na videira, sempre na videira". 
Pelo contrário, Jesus nessa alegoria faz aos seus 
discípulos uma advertência séria, porém amorosa, 
mostrando que é possível um verdadeiro crente 
abandonar a fé, deixar Jesus, não permanecer mais nEle 
e por fim ser lançado no fogo eterno do inferno (v. 6). (1) 
Temos aqui o princípio fundamental que rege o 
relacionamento salvífico entre Cristo e o crente, a saber: 
que nunca é um relacionamento estático, baseado 
exclusivamente numa decisão ou experiência passada. 
Trata-se, pelo contrário, de um relacionamento 
progressivo, à medida que Cristo habita no crente e 
comunica-lhe sua vida divina (ver 17.3 nota; Cl 3.4; 1 Jo 
5.11-13). (2) Três verdades importantes são ensinadas 
nesta passagem. (a) A responsabilidade de permanecer 
em Cristo recai sobre o discípulo (ver v. 4 nota). É esta a 
nossa maneira de corresponder ao dom da vida e ao 
poder divinos concedidos no momento da conversão. (b) 
Permanecer em Cristo resulta em Jesus continuar a 
habitar em nós (v. 4a); frutificação do discípulo (v. 5); 
sucesso na oração (v. 7); plenitude de alegria (v. 11). (c) 
As consequências do crente deixar de permanecer em 
Cristo são a ausência de fruto (vv. 4,5), a separação de 
Cristo e a perdição (vv. 2a,6). 


15.7 PEDIREIS TUDO O QUE QUISERDES. O segredo de 
resposta divina à nossa oração é permanecer em Cristo. 
O princípio que Cristo ensina aqui é que, quanto mais 
perto o homem vive de Cristo, pela meditação, estudo 
das Escrituras e comunhão com Ele, tanto mais suas 
orações estarão em harmonia com a sua natureza e as 
suas palavras e, portanto, mais eficazes serão essas 
orações (ver 14.13 nota; 15.4 nota; também SI 66.18; ver 
o estudo A ORAÇÃO EFICAZ) 


15.9,10 PERMANECEI NO MEU AMOR. O crente deve 
viver na atmosfera do amor de Cristo. Jesus, a seguir, 
declara que isso se dá quando guardamos os seus 
mandamentos. 


452/852 


15.16 PARA QUE VADES E DEIS FRUTO. Todos os cristãos 
são escolhidos "do mundo" (v. 19) para "dar fruto" para 
Deus (vv. 2,4,5,8). Essa frutificação se refere (1) às 
virtudes espirituais tais como as mencionadas em Gl 
5.22,23 - amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fé, mansidão, temperança (cf. Ef 5.9; CI 1.10; 
Hb 12.11; Tg 3.18); e (2) à conversão a Cristo, doutras 
pessoas (4.36; 12.24). 


15.20 TAMBÉM VOS PERSEGUIRÃO. Enquanto os 
seguidores de Cristo estiverem neste mundo, serão 
odiados, perseguidos, caluniados e rejeitados por amor 
a Ele. O mundo é o grande opositor de Cristo e do seu 
povo no decurso da história. (1) O verdadeiro crente 
deve compreender que o mundo - inclusive as falsas 
igrejas e organizações religiosas - sempre se oporá a 
Deus e aos princípios do seu reino; assim, o mundo 
continuará sendo até ao fim, o inimigo e perseguidor dos 
crentes fiéis (Tg 4.4; ver Mt 5.10 nota). (2) A razão por 
que os crentes sofrem é por serem basicamente 
diferentes; não são do mundo e foram escolhidos do 
meio "do mundo" (v. 19). Os valores, padrões e modo de 
viver dos fiéis, entram em conflito com os métodos 
iníquos da sociedade perversa em meio à qual vivem. 
Recusam qualquer transigência com os padrões ímpios, 
e, em contrário a isso, apegam-se às "coisas que são de 
cima e não nas que são da terra" (CI 3.2). 


16.2 EXPULSAR-VOS-ÃO DAS SINAGOGAS. Aqui, Jesus 
não está falando da perseguição da parte dos pagãos, 
mas da oposição e hostilidade da parte das nossas 
próprias autoridades religiosas e congregações 
religiosas. A referência anterior que Jesus fez ao ódio que 
o mundo tem aos crentes (15.18,19), por certo inclui 
esses líderes religiosos. (1) Todos os crentes professos ou 
igrejas infiéis aos ensinos de Jesus e à revelação 
apostólica segundo o NT, ou que não procuram manter- 
se separados dos corruptos sistemas de vida da 
sociedade, pertencem a este mundo (cf. 1 Jo 4.5,6). (2) 
Esses supostos crentes professos adotam valores tão 
diferentes do verdadeiro evangelho neotestamentário 
que, quando perseguem ou matam os autênticos 
seguidores de Cristo, acham que estão servindo a Deus. 


16.7 SE EU FOR, EU O ENVIAREI. Fica claro que o 
derramamento pentecostal do Espírito Santo ocorrerá 
somente depois de Cristo voltar para o céu (cf. At 2.33; 
ver o estudo A REGENERACÃO DOS DISCÍPULOS). O 
derramamento do Espírito no dia de Pentecoste iniciou 
plenamente a dispensação do Espírito Santo. 


16.8 CONVENCERÁ O MUNDO. Quando o Espírito Santo 
vier, i.e., por ocasião do Pentecoste (ver 16.7 nota; At 
2.4), sua obra principal no tocante ao testemunho e à 


proclamação do evangelho, será a de "convencer" do 
pecado. Este termo "convencer" (gr. elencho) significa 
"expor", "reprovar", "refutar" e (do 
pecado). (1) A obra de convicção realizada pelo Espírito 
Santo opera em três aspectos em relação ao pecador: (a) 
O pecado. O Espírito Santo desmascara e reprova a 
incredulidade e o pecado, a fim de despertar a 
consciência da culpa e da necessidade de perdão. Isto, 
constantemente, leva o pecador ao arrependimento 
genuíno e à conversão a Jesus como Salvador e Senhor 
(At 2.37,38). A convicção não somente desmascara o 
pecado, como também torna claro quais serão os 
resultados pavorosos se os culpados persistirem na 
prática do mal. Uma vez convicto, necessário é que o 
pecador faça sua escolha. (b) A justiça. O Espírito Santo 
convence os homens de que Jesus é o santo Filho de 
Deus que os torna conscientes do padrão divino da 
justiça em Cristo. Esse padrão divino da justiça é 
confrontado contra o pecado e a pessoa recebe poder 
para vencer o mundo (At 3.12-16; 7.51-60; 17.31; 1 Pe 
3.18). (c) O juízo. Trata-se da obra do Espírito ao 
convencer os homens da derrota de Satanás na cruz 
(12.31; 16.11), do juízo atual do mundo por Deus (Rm 
1.18-32), do juízo futuro de todos os homens (Mt 16.27; 
At 17.31; 24.25; Rm 14.10; 6.2; 2 Co 5.10; Jd 14). (2) A 
obra do Espírito de convencer do pecado e da justiça e 
do juízo será manifestada em todos os crentes 
verdadeiramente cheios do Espírito. Cristo, cheio do 
Espírito (Lc 4.1), testificou ao mundo "que as suas obras 
são más" (ver 7.7; 15.18) e chamava os homens ao 
arrependimento do pecado (Mt 4.17). João Batista, 
"cheio do Espírito Santo" desde seu nascimento (ver Lc 
1.15 nota), expunha os pecados do povo judaico (ver Mt 
11.7 nota; Lc 3.1-20) e Pedro, "cheio do Espírito Santo" 
(At 2.4), convencia os corações de 3.000 pecadores, ao 
pregar o arrependimento e o perdão dos pecados (At 
2.37-41). (3) Esse trecho deixa bem claro que qualquer 
pregador ou igreja que não expõe publicamente o 
pecado, nem a responsabilidade do pecador, nem o 
conclama ao arrependimento e à retidão bíblica, não 
procede do Espírito Santo. Em 1 Co 14.24,25 declara 
explicitamente que a presença de Deus na congregação 
é reconhecida pela manifestação do pecado do infiel 
(i.e., os segredos do seu coração), pela sua consequente 
convicção (v. 24) e pela sua salvação (v. 25). 


"convencer" 


16.13 ELE VOS GUIARÁ EM TODA A VERDADE. A obra do 
Espírito Santo quanto a convencer do pecado não 
concerne somente ao incrédulo (vv. 7,8), mas também 
ao crente e à igreja, ensinando, corrigindo e guiando na 
verdade (Mt 18.15; 1 Tm 5.20; Ap 3.19). (1) O Espírito 
Santo falará ao crente concernente ao pecado, a justiça 
de Cristo e ao julgamento da maldade com vistas a: (a) 
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conformar o crente a Cristo e aos seus padrões de justiça 
(cf. 2 Co 3.18); (b) guiá-lo em toda verdade (v. 13); e (c) 
glorificar a Cristo (v. 14). Deste modo, o Espírito Santo 
opera no crente para reproduzir no seu viver a vida santa 
de Cristo. (2) Se o crente cheio do Espírito Santo rejeita a 
sua direção e sua operação de convencer do pecado, e 
se o crente não mortifica as obras da carne mediante o 
Espírito Santo, morrerá espiritualmente (Rm 8.13a). 
Somente os que recebem a verdade e são "guiados pelo 
Espírito de Deus" são filhos de Deus (Rm 8.14), e assim 
podem continuar na plenitude do Espírito Santo (ver Ef 
5.18 nota). O pecado arruína a vida espiritual e 
igualmente a plenitude do Espírito Santo no crente (Rm 
6.23; 8.13; Gl 5.17; cf. Ef 5.18; 1 Ts 5.19). 


16.14 HÁ DE RECEBER DO QUE É MEU. O Espírito toma o 
que é de Cristo e o revela ao crente. Isto quer dizer que 
Ele lança mão da presença, amor, perdão, redenção, 
santificação, vida, poder, dons espirituais, cura e de tudo 
o mais que nos pertence pelo nosso relacionamento com 
Cristo mediante a fé e torna reais estas bênçãos em 
nossa vida. Por meio do Espírito, Jesus volta a nós para 
nos revelar seu amor, graça e comunhão pessoal (cf. 
14.16-23). O Espírito opera em nós para despertar e 
aprofundar nossa consciência da presença de Jesus em 
nossa vida e atrai nosso coração a Ele em fé, amor, 
obediência, comunhão, adoração e louvor (ver o estudo 
JESUS E O ESPÍRITO SANTO) 


16.27 O MESMO PAI VOS AMA. O Pai ama todas as 
pessoas (3.16). Mas também é verdade que Ele tem um 
amor familiar especial aqueles que, por meio de Jesus, 
estão reconciliados com Ele e o amam e permanecem 
leais a Ele em meio às tribulações deste mundo (v. 33). 
Nosso amor a Jesus leva o Pai a nos amar. Amor 
corresponde ao amor. 


17.1 É CHEGADA A HORA; GLORIFICA A TEU FILHO. O cap. 
17 contém a oração final de Jesus por seus discípulos. 
Este texto revela os desejos e anseios mais profundos de 
nosso Senhor por seus seguidores, tanto naquela ocasião 
como agora. Além disso, esta oração é um exemplo 
inspirado pelo Espírito de como todo pastor deve orar 
por seu povo e como todo pai deve orar por seus filhos. 
Ao orarmos pelos que estão sob nossos cuidados, nossos 
propósitos principais devem ser: (1) para que conheçam 
intimamente a Jesus Cristo e à sua Palavra (vv. 2,3,17,19; 
ver v. 3 nota); (2) para que Deus os preserve do mundo, 
da apostasia, de Satanás, do mal e das falsas doutrinas 
(vv. 6,11,14-17); (3) para que tenham continuamente a 
alegria de Cristo (v. 13); (4) para que sejam santos em 
pensamento, ações e caráter (ver v. 17 nota); (5) para 
que sejam um (wv. 11, 21, 22, ver v. 21 nota); (6) para que 
levem outros a Cristo (vv. 21,23); (7) para que 


perseverem na fé e, finalmente, habitem com Cristo no 
céu (v. 24); (8) para que permaneçam constantemente 
no amor e na presença de Deus (v. 26). 


17.3 A VIDA ETERNA. A vida eterna é mais do que a 
existência sem fim. É uma qualidade especial de vida que 
o crente recebe à medida que ele compartilha da vida de 
Deus por meio de Cristo. Isso permite ao crente um 
crescente conhecimento de Deus em comunhão com o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo. No NT, a vida eterna é 
descrita como: (1) Uma realidade presente (5.24; 
10.27,28; 17.3). A possessão atual da vida eterna requer 
uma fé viva. A vida eterna não é obtida e mantida 
meramente por meio de um ato de arrependimento e fé 
ocorrido no passado (ver 5.24 nota 1). Abrange, também, 
união e comunhão constante e viva com Cristo (1 Jo 
5.12). Não existe vida eterna à parte dEle (10.27,28; 
11.25,26; 1Jo 5.11-13). (2) Uma esperança futura. A vida 
eterna está associada à vinda de Cristo para levar os seus 
fiéis (ver 14.3 nota; cf. Mc 10.30; Tt 1.2; 3.7; 2 Tm 1.10), 
e depende do viver no Espírito (Rm 8.12-17; GI 6.8). 


17.6 GUARDARAM A TUA PALAVRA. A oração de Cristo 
pela proteção, pela alegria, pela santificação, pelo amor 
e pela união, refere-se somente àqueles que pertencem 
a Deus (v. 6), que creram em Cristo (v. 8), que se 
separaram do mundo (vv. 14-16) e que guardam a 
Palavra de Cristo e creem nos seus ensinos (vv. 6,8). 


17.17 SANTIFICA-OS NA VERDADE. Santificar significa 
tornar santo, separar. Jesus ora na noite da véspera da 
sua crucificação, para que seus discípulos sejam um povo 
santo, separados do mundo e do pecado, para adorar a 
Deus e servi-lo. Devem separar-se para estarem perto de 
Deus, para viverem para Ele e para serem semelhantes a 
Ele. Essa santificação vem pela dedicação à verdade 
revelada pelo Espírito da verdade (cf. 14.17; 16.13). A 
verdade é tanto a Palavra viva de Deus (ver 1.1), como a 
revelação da Palavra escrita de Deus (ver o estudo A 
SANTIFICAÇÃO) 


17.19 ME SANTIFICO A MIM MESMO. Jesus se "santifica" 
separando-se exclusivamente para cumprir a vontade de 
Deus, i.e., morrer na cruz. Jesus sofreu no Calvário a fim 
de que seus seguidores pudessem separar-se do mundo 
e se dedicarem a Deus (ver Hb 13.12). 


17.21 PARA QUE TODOS SEJAM UM. A união em favor da 
qual Jesus orou não era a união de igrejas e organizações, 
mas a espiritual, baseada na permanência em Cristo (v. 
23); amor a Cristo (v. 26); separação do mundo (vv. 14- 
16); santificação na verdade (vv. 17-19); receber a 
verdade da Palavra e crer nela (vv. 6,8,17); obediência à 
Palavra (v. 6); e o desejo de levar a salvação aos perdidos 
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(vv. 21,23). Faltando algum desses fatores, não pode 
haver a verdadeira unidade que Jesus pediu em oração. 
(1) Jesus não ora para que seus seguidores "se tornem 
um”, mas para que "sejam um". Trata-se do subjuntivo 
presente e significa "continuamente ser um". União essa 
que se baseia no relacionamento que todos eles têm 
com o Paie o Filho, e na mesma atitude basilar que têm 
para com o mundo, a Palavra e a necessidade de alcançar 
os perdidos (cf. 1 Jo 1.7). (2) Intentar criar uma união 
artificial por meio de conferências ou 
organização centralizada, pode resultar num simulacro 
da própria união em prol da qual Jesus orou. Ele tinha em 
mente algo muito mais do que "reuniões de unificação”, 
i.e., de união artificial. É uma união espiritual de coração, 
propósito, mente e vontade dos que estão totalmente 
dedicados a Cristo, à Palavra e à santidade (ver Ef 4.3 
nota). 


reuniões, 


17.22 A GLÓRIA QUE A MIM ME DESTE. A "glória" de 
Cristo foi sua vida de serviço abnegado e sua morte na 
cruz a fim de redimir a raça humana. Semelhantemente, 
a "glória" do crente é o caminho do serviço humilde e de 
carregar a sua cruz (cf. Lc 9.23 nota). A humildade, a 
abnegação, o serviço e a disposição de sofrer por Cristo, 
garantirão a verdadeira unidade dos crentes, que levará 
à glória verdadeira (ver o estudo A GLÓRIA DE DEUS) 


18.11 O CÁLICE. Ver Mt 26.39, nota sobre o cálice de 
tristeza de Cristo. 


18.12 PRENDERAM A JESUS, E O MANIETARAM. Ver Mt 
26.57, nota sobre a ordem dos eventos a partir da prisão 
de Cristo, até a sua crucificação. 


18.17,25,27 PEDRO NEGA A CRISTO. Ver notas sobre Mc 
14.50; 14.71; Lc 22.62. 


18.28,29 JESUS DIANTE DE PILATOS. Ver Mt 27.2 nota; Lc 
23.1 nota. 


18.36 MEU REINO NÃO É DESTE MUNDO. No tocante à 
natureza verdadeira do reino ou governo de Cristo e do 
seu propósito redentor atual, três considerações cabem 
aqui: (1) O que o reino de Jesus não é. Ele "não é deste 
mundo". Sua origem não está no mundo, nem visa a 
dominar o sistema deste mundo. 
estabelecer nenhuma teocracia político-religiosa, nem 
exercer o domínio do mundo. Ele declarou que se tivesse 
vindo para estabelecer um reino político na terra, seus 
servos pelejariam. Mas não se trata disso. Daí, seus 
seguidores não se servirem de meios terrenos para 
estabelecer seu reino. Não recorrem à guerra (cf. Mt 
26.51,52), nem a revoltas, para promoverem os 
princípios de Cristo na terra. Não se aliam a partidos 
políticos, grupos de pressão social, ou organizações 


Jesus não veio 


seculares, para estabelecer o reino de Deus. Eles 
recusam-se a fazer da cruz uma plataforma de poder 
para controlar a sociedade. Suas armas não são carnais 
(2 Co 10.4). O reino de Deus não será imposto pela 
espada nem pela força. Seus seguidores estarão armados 
somente com armas espirituais (Ef 6.10-18). Isso não 
significa, porém, que os discípulos de Jesus são 
indiferentes aos postulados divinos por um governo 
pautado na justiça e paz e que penalize os malfeitores. 
Os cristãos devem levar uma "palavra profética" ao 
Estado, no tocante às suas responsabilidades morais 
diante de Deus. (2) O que o reino de Jesus é. O reino de 
Cristo é o seu senhorio nas vidas e nos corações de todos 
aqueles que ouvem a verdade e lhe obedecem (v. 37). "O 
reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça e 
paz, e alegria no Espírito Santo" (Rm 14.17). Ele enfrenta 
as forças espirituais de Satanás com armas espirituais 
(ver Mt 12.28; Lc 11.20; At 26.18; Ef 6.12). O papel da 
igreja é o de um servo de Jesus Cristo, não o de um 
governante do mundo atual. A força da igreja não 
procede do mundo, mas da cruz; seu sofrimento e 
rejeição pelo mundo é a sua glória (2 Co 3.7-18). 
Somente quando a igreja renuncia ao poder do mundo, 
recebe o poder de Deus. A igreja enfrenta hoje a mesma 
escolha: só quando ela perde sua própria vida neste 
mundo, ela achar-se-á em Deus (ver o estudo O REINO 
DE DEUS). (3) O que o reino de Jesus será. No futuro, o 
reino e o governo de Cristo serão o novo céu e a nova 
terra. Isto ocorrerá depois da sua vinda a este mundo 
para julgar as nações, para aniquilar o Anticristo, 
governar a terra por mil anos e a seguir confinar Satanás 
no seu destino final, no lago de fogo (Ap 19.11-20.15) 


18.37 DAR TESTEMUNHO DA VERDADE. Uma parte 
essencial da missão terrena de Jesus foi dar testemunho 
da verdade e fazer o povo conhecê-la, i.e., dar seu 
testemunho encarnado do Pai e da verdade revelada do 
seu evangelho, segundo as Escrituras. É de estranhar que 
alguns pastores, hoje, transigem com a verdade e a sã 
doutrina, confundem o sentido claro das Escrituras e 
promovem união sacrificando a fé bíblica. Tais pastores 
erram por tolerar a falsa doutrina e por não fazerem 
distinção entre o bem e o mal, a verdade e o erro. Em 
nome do amor e do liberalismo, rejeitam esse propósito 
da vinda de Cristo ao mundo. É justamente a verdade 
que as igrejas nunca devem sacrificar (cf. 17.8,17; 2 Ts 
2.10). 


19.1 E O AÇOITOU. Quanto aos pormenores do método 
do açoitamento romano, ver Mt 27.26 nota. 


19.4 NÃO ACHO NELE CRIME ALGUM. Ver Lc 23.14 nota. 
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19.11 PODER... TE NÃO FOSSE DADO. Jesus afirma que 
todo o poder e autoridade secular existem somente 
dentro dos limites permitidos por Deus (cf. Dn 4.34,35; 
Rm 13.1). O pecado de Pilatos consistiu na capitulação à 
multidão por causa da sua conveniência política. O 
pecado de Israel foi maior rejeitou o seu Messias. 


19.14 À HORA SEXTA. João diz que o julgamento estava 
chegando ao fim "quase à hora sexta". Marcos todavia 
diz que Jesus foi crucificado na "hora terceira" (Mc 
15.25). Esta aparente contradição vem do fato de João 
empregar o método romano de contar as horas, ao passo 
que Marcos empregou o método judaico. O dia romano 
começava à meia-noite; o judaico, ao levantar do sol. 


19.16 ENTREGOU-LHO, PARA QUE FOSSE CRUCIFICADO. 
Ver Lc 23.25 nota. 


19.17 LEVANDO... A SUA CRUZ. Ver Mt 27.31 nota. 


19.18 ONDE O CRUCIFICARAM. Quanto ao comentário da 
crucificação de Jesus, ver Mt 27.35 nota. 


19.26 MULHER, EIS AÍ O TEU FILHO. Até mesmo na 
agonia da sua morte, Jesus é solícito pelo bem-estar da 
sua mãe. Indica "o discípulo a quem Ele amava” 
(certamente João) para cuidar dela. Assistir os familiares 
necessitados responsabilidade do crente 
enquanto viver. Aqui está a ênfase da responsabilidade 
dos filhos para com os pais. 


é uma 


19.29 VINAGRE. O termo grego traduzido por "vinagre" é 
oxos, que quer dizer vinho azedo. Nossa palavra 
"vinagre" vem do francês vin (=vinho) e aigre(=azedo), 
i.e., "vinho azedo". O vinagre vem do álcool pela 
formação de ácido acético. Jesus ao tomar vinagre, 
cumpriu a profecia de Sl 69.21: "na minha sede me 
deram a beber vinagre”. 


19.30 ESTÁ CONSUMADO. O sofrimento e a agonia de 
Jesus, ao prover a redenção da humanidade caída, 
chegaram ao fim e a sua obra da redenção fora 
consumada. Ele suportara o castigo dos nossos pecados 
e abrira o caminho da salvação para todos (cf. Mt 27.50 
nota; Lc 23.46 nota). 


19.41 UM SEPULCRO NOVO. O sepulcro tinha sido 
lavrado na rocha maciça (Mc 15.46). É provável que seu 
tamanho fosse suficiente para uma pessoa entrar nele, 
sendo, porém, baixa a sua entrada (20.11). Depois de 
colocar o corpo de Jesus no túmulo, José rolou uma 
grande pedra para fechar a entrada (Mt 27.60). 


20.9 ERA NECESSÁRIO QUE RESSUSCITASSE. Ver Mt 28.6, 
nota sobre a importância da ressurreição de Cristo e Lc 
24.6, nota sobre a confirmação da ressurreição de Cristo. 


20.16 JESUS APARECE PRIMEIRO A MARIA. A primeira 
pessoa a quem Jesus aparece depois da ressurreição é a 
Maria Madalena. Ela não foi uma pessoa de notável 
destaque nos evangelhos. Mesmo assim, Jesus lhe 
aparece em primeiro lugar, antes de se revelar a alguns 
dos principais dos discípulos. Através dos tempos, Jesus 
manifesta a sua presença e amor de modo especial aos 
"menores". O povo especial de Deus consiste de 
desconhecidos, que, como Maria na sua tristeza, 
mantêm amor e devoção inabaláveis ao seu Senhor. 


20.17 NÃO ME DETENHAS. Certamente Jesus queria 
dizer que Ele não subiria agora para seu Pai e que Maria 
ainda teria a oportunidade de vê-lo. Enquanto isso, Ele 
tinha algo para ela fazer. 


20.22 RECEBEI O ESPÍRITO SANTO. Para um amplo exame 
desse importante versículo no tocante à nossa 
regeneração e batismo no Espírito Santo, ver o estudo A 
REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS 


20.23 A QUEM PERDOARDES OS PECADOS. Ver Mt 16.19 
nota. 


20.28 SENHOR MEU, E DEUS MEU. As Escrituras 
declaram que Jesus é Deus. Este é o alicerce da fé cristã 
e da máxima importância para a nossa salvação. Se Cristo 
não fosse Deus, não poderia ter feito a expiação pelos 
pecados do mundo. A divindade de Jesus Cristo é 
demonstrada pelos seguintes fatos: (1) Os nomes divinos 
são atribuídos a Ele, nas Escrituras: (a) Deus (Jo 20.28; Hb 
1.8; Rm 9.5; Tt 2.13; Is 9.6); (b) o Filho de Deus (5.25; Mt 
16.16,17; 8.29; 27.40,43; Mc 14.61,62; Lc 22.70); (c) o 
Primeiro e o Último (Ap 1.17; Is 41.4); (d) o Santo (At 
3.14; Os 11.9); (e) o Senhor (At 9.17; Lc 2.11; At 4.33; 
16.31); (f) Senhor de todos e Senhor da glória (At 10.36; 
1 Co 2.8; SI 24.8-10). (2) Culto divino é prestado a Cristo 
(5.23; 13.13; 20.28; Mt 14.33; Lc 5.8) e orações lhe são 
dirigidas (1 Co 1.2; 2 Co 12.8,9; At 7.59). (3) Funções 
divinas são atribuídas a Cristo: (a) Criador do universo 
(1.3; CI 1.16; Hb 1.8,10; Ap 3.14); (b) preservador de 
todas as coisas (Hb 1.3; CI 1.17); (c) perdoador dos 
pecados (Mc 2.5,10; Lc 7.48-50); (d) doador da vida 
ressurreta (5.28,29; 6.39-44); (e) juiz de todos os homens 
(5.21-23;2 Tm 4.1; Mt 25.31-46; At 17.31); (f) doador da 
salvação (5.24-26; 6.47; 10.28; 17.2). (4) O NT atribui a 
Cristo declarações do AT referentes a Jeová. Compare Sl 
102.24-27 com Hb 1.10-12; Jr 17.10 com Ap 2.23; Is 
8.13,14 com 1 Pe 2.7,8; SI 23.1 com Jo 10.11; Ez 34.11,12 
com Lc 19.10. (5) O nome de Jesus Cristo está associado 
com o de Deus Pai (14.1,23; 2 Co 13.13; Mt 28.19; Rm 
1.7; CI 2.2; 1 Ts 3.11; Tg 1.1; Ap 5.13; 7.10; JI 2.32; At 
2.21). (6) Sua impecabilidade e sua santidade dão 
testemunho da sua divindade (Lc 1.35; 2 Co 5.21). (7) Foi 
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declarado Filho de Deus pela sua ressurreição (Rm 1.4). 
Estas provas conclusivas da divindade de Cristo 
significam que o crente deve portar-se diante de Cristo, 
exatamente da mesma maneira que se porta diante de 
Deus Pai. O crente deve crer nEle, reverenciá-lo e adorá- 
lo, orar a Ele, servi-lo e amá-lo (ver também 1.1 nota; Mc 
1.1 nota sobre a Trindade). 


21.1 MANIFESTOU-SE JESUS OUTRA VEZ. Ver Mt 28.9, 
nota sobre as aparições de Cristo ressurreto. 


21.3 VOU PESCAR. O plano dos discípulos de irem pescar 
não significa que estavam abandonando sua dedicação a 
Cristo e a sua vocação de pregar o evangelho. Sabiam 
que Jesus ressuscitara da sepultura, mas não sabiam o 
que fazer naquele momento específico. Ainda não 
tinham recebido a ordem de esperar em Jerusalém até 
que o Espírito Santo viesse sobre eles com grande poder 
(At 1.4,5). Pescar era uma necessidade, pois esses 
homens ainda precisavam ganhar o sustento para eles e 
as suas famílias. 


21.6 LANÇAI A REDE À DIREITA DO BARCO. É essencial 
recebermos orientação do Senhor em todo o nosso 
trabalho. Sem a presença de Cristo e sem sua mão 
orientadora, aquilo que fazemos torna-se um fracasso 
total e um esforço inútil. 


21.7 CINGIU-SE COM A TÚNICA. Trata-se de uma roupa 
externa. A expressão "estava nu", neste versículo, 
significa "em trajes menores", i.e., uma espécie de tanga 
ou túnica leve, sem mangas. 


21.15 AMAS-ME? A pergunta mais importante que Pedro 
já teve de responder foi se ele tinha amor devotado ao 
seu Senhor. (1) Aqui, "amor" traduz duas palavras 
diferentes em grego. A primeira, agapao, significa o amor 
inteligente e com propósito; sobretudo, da mente e da 
vontade. A segunda, phileo, envolve a afeição calorosa e 
natural das emoções e, portanto, um amor mais pessoal 
e afetivo. Com o emprego dessas duas palavras, Jesus 
indica que o amor de Pedro não deve ser somente da 
vontade, mas também do coração; amor este que brota 
tanto da determinação, quanto do afeto pessoal. (2) A 
pergunta que Jesus dirigiu a Pedro é a sua grande 
pergunta para todos os crentes. Todos nós devemos ter 
amor e devoção pessoal e de coração a Jesus (14.15; 
16.27; Mt 10.37; Lc 7.47; 1 Co 16.22; 2 Co 5.14; GI 5.6; Ef 
6.24; Tg 1.12; 1 Pe 1.8; Ap 2.4). 


21.16 APASCENTA AS MINHAS OVELHAS. A descrição que 
Jesus faz dos crentes, como cordeiros (v. 15) e ovelhas (v. 
16), subentende três coisas: (1) Precisamos de cuidados 
pastorais (2) precisamos alimentar-nos 
constantemente da Palavra. (3) Posto que as ovelhas 


contínuos. 


tendem a desgarrar-se para o perigo, precisamos de 
orientação, proteção e correção, repetidamente. 


21.17 AMAS-ME?... APASCENTA AS MINHAS OVELHAS. 
Jesus considera o nosso amor por Ele como a qualificação 
básica para o serviço cristão. Outras qualificações são 
necessárias (1 Tm 3.1-13), mas o amor a Cristo e ao 
próximo é indispensável (cf. 1 Co 13.1-3). 


21.18 ESTENDERÁS AS MÃOS. Estas palavras referem-se 
ao tipo de morte com que Pedro glorificaria a Deus. 
Segundo a tradição, Pedro foi crucificado em Roma, no 
reinado de Nero, aproximadamente na mesma data do 
martírio de Paulo (cerca de 67/68 d.C.), e que, mediante 
seu próprio pedido, foi crucificado de cabeça para baixo, 
porque se considerava indigno de ser crucificado da 
mesma maneira que seu Senhor. 
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ATOS 

Esboço 

Introdução (1.1-11) 

I.O Derramamento do Espírito Santo (1.12 — 2.41) 

A. A Preparação para a Promessa (1.12-26) 

B.O Dia do Pentecoste (2.1-41) 

Il. Os Primeiros Dias da Igreja em Jerusalém (2.42 —8.1a) 


A.Características da Igreja Apostólica em Seguida ao 
Derramamento do Espírito (2.42-47) 


B.Um Grande Milagre e Seus Efeitos (3.1—4.31) 


C.A Comunidade de Bens dos Primeiros Cristãos (4.32 — 
5.11) 


D. Mais Curas e a Resistência da Religião Oficial (5.12-42) 
E. A Escolha de Sete Diáconos (6.1-7) 

F.Estêvão: O Primeiro Mártir do Cristianismo (6.8-—8.1a) 
III.A Perseguição Leva à Expansão (8.1b— 9.31) 

A.Os Crentes Dispersos na Judéia e Samaria (8.1b-4) 

B. Filipe: O Ministério de um Evangelista (8.5-40) 


C. Saulo de Tarso: A Conversão de um Perseguidor (9.1- 
31) 


IV. O Cristianismo Propaga-se entre os Gentios (9.32— 
12.25) 


A. O Ministério de Pedro em Lida e em Jope (9.32-43) 
B. A Missão de Pedro aos Gentios em Cesaréia (10.1-48) 


C. O Informe de Pedro à Igreja de Jerusalém e a 
Aprovação da Sua Decisão (11.1-18) 


D. Antioquia: A Primeira Igreja Gentia (11.19-30) 

E. Perseguição sob Herodes Agripa | (12.1-23) 

F. Resumo do Crescimento da Igreja (12.24,25) 

V. Primeira Viagem Missionária de Paulo (13.1— 14.28) 


A. Paulo e Barnabé Comissionados pela Igreja Local de 
Antioquia (13.1-3) 


B. Início da Evangelização da Província da Ásia (13.4— 
14.28) 


VI. O Concílio de Jerusalém (15.1-35) 


VII. Segunda Viagem Missionária de Paulo (15.36— 
18.22) 


458/852 


A. Divergência entre Paulo e Barnabé (15.36-40) 
B. Visita às Igrejas Fundadas (15.41— 16.5) 


C. Novas Regiões Evangelizadas na Província da Ásia 
(16.6—18.21) 


D. Regresso à Antioquia da Síria (18.22) 


VIII. Terceira Viagem Missionária de Paulo (18.23— 
21.16) 


A. A Caminho de Éfeso (18.23) 
Parêntese: O Ministério de Apolo (18.24-28) 
B. Um Prolongado Ministério em Éfeso (19.1-41) 


C. Viagem à Macedônia, Grécia e Volta à Macedônia 
(20.1-5) 


D. Regresso a Jerusalém (20.6— 21.16) 


IX. A Prisão de Paulo e Seu Ministério Enquanto Preso 
(21.17— 28.31) 


A.Em Jerusalém (21.17— 23.35) 
B.Em Cesaréia (24.1 26.32) 
C. A Caminho de Roma (27.1— 28.15) 


D.Em Roma (28.16-31) 


Autor: Lucas 


Tema: A Propagação Triunfal do Evangelho pelo Poder do 
Espírito Santo 


Data: Cerca de 63 d.C. 


Considerações Preliminares 


O livro de Atos, e de igual modo o Evangelho segundo 
Lucas, é endereçado a um homem chamado “Teófilo” 
(1.1). Embora nenhum dos dois livros identifique 
nominalmente o autor, o testemunho unânime do 
cristianismo primitivo e a evidência interna 
confirmatória dos dois livros denotam que ambos foram 
escritos por Lucas, “o médico amado” (Cl 4.14). 


O Espírito Santo inspirou Lucas a escrever a Teófilo a fim 
de suprir na igreja a necessidade de um relato completo 
dos primórdios do cristianismo. (1) “O primeiro tratado” 
foi seu Evangelho a respeito da vida de Jesus, e (2) o 
segundo foi seu relato, em Atos, sobre o derramamento 
do Espírito em Jerusalém e sobre o crescimento da igreja 
primitiva. Torna-se claro que Lucas era um escritor 


habilidoso, um historiador consciente e um teólogo 
inspirado. 


Atos abrange, de modo seletivo, os primeiros trinta anos 
da história da igreja. Como historiador eclesiástico, Lucas 
descreve, em Atos, a propagação do evangelho, partindo 
de Jerusalém até Roma. Ele menciona nada menos que 
32 países, 54 cidades, 9 ilhas do Mediterrâneo, 95 
diferentes pessoas e uma variedade de membros e 
funcionários do governo com seus títulos precisos. A 
arqueologia continua a confirmar a admirável exatidão 
de Lucas em todos os seus pormenores. Como teólogo, 
Lucas descreve com habilidade a relevância de várias 
experiências e eventos dos primeiros anos da igreja. 


Na sua fase inicial, as Escrituras do NT consistiam em 
duas coletâneas: (1) os quatro Evangelhos, e (2) as 
Epístolas de Paulo. Atos desempenhou um papel 
substancial como elo de ligação entre as duas 
coletâneas, e faz jus à posição que ocupa no cânon. Nos 
caps. 13—28, temos o acervo histórico necessário para 
bem compreendermos o ministério e as cartas de Paulo. 
O pronome “nós”, empregado por Lucas através de Atos 
(16.10-17; 20.5—21.18; 27.1—28.16), aponta-o como 
estando presente nas viagens de Paulo. 


Propósito 


Lucas tem pelo menos dois propósitos ao narrar os 
começos da igreja. (1) Demonstra que o evangelho 
avançou triunfalmente das fronteiras estreitas do 
judaísmo para o mundo gentio, apesar da oposição e 
perseguição. (2) Revela a missão do Espírito Santo na 
vida e no papel da igreja e enfatiza o batismo no Espírito 
Santo como a provisão de Deus para capacitar a igreja a 
proclamar o evangelho e a dar continuidade ao 
ministério de Lucas registra três vezes, 
expressamente, o fato de o batismo no Espírito Santo ser 
acompanhado de enunciação em outras línguas (2.1-4.; 
10.44-47; 19.1-6). O contexto destas passagens mostra 
que isto era normal no princípio da igreja, e que é o 
padrão permanente de Deus para ela. 


Jesus. 


Visão Panorâmica 


Enquanto o Evangelho segundo Lucas relata “tudo que 
Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar” (1.1), Atos 
descreve o que Jesus continuou a fazer e a ensinar depois 
de sua ascensão, mediante o poder do Espírito Santo, 
operando em, e através dos seus discípulos e da igreja 
primitiva. Ao ascender ao céu (1.9-11), a última ordem 
de Jesus aos discípulos foi para que permanecessem em 
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Jerusalém até que fossem batizados no Espírito Santo 
(1.4,5). O versículo-chave de Atos (1.8) contém um 
resumo teológico e geográfico do livro: Jesus promete 
aos discípulos que receberão poder quando o Espírito 
Santo vier sobre eles; poder para serem 
testemunhas (1) em Jerusalém (1—7), (2) em toda a 
Judéia e Samaria (8— 12) e (3) até aos confins da terra 
(13—28). 


suas 


Nos caps. 1—12, o centro principal irradiador da igreja é 
Jerusalém. Aqui, Pedro é o mais destacado instrumento 
usado por Deus para pregar o evangelho. Nos caps. 13— 
28, o centro principal de irradiação passou a ser 
Antioquia da Síria, onde o instrumento de maior realce 
nas mãos de Deus foi Paulo para levar o evangelho aos 
gentios. O livro de Atos termina de modo repentino com 
Paulo em Roma aguardando julgamento perante César. 
Mesmo com o resultado do referido julgamento ainda 
pendente, o livro termina de modo triunfante, estando 
Paulo prisioneiro, porém cheio de ânimo e sem 
impedimento para pregar e ensinar acerca do reino de 
Deus e do Senhor Jesus (28.31). 


Características Especiais 


Nove principais destaques assinalam o livro de Atos. (1) 
A igreja. Atos revela a origem do poder da igreja e a 
verdadeira natureza da sua missão, juntamente com os 
princípios que devem norteá-la em todas as gerações. (2) 
O Espírito Santo. A terceira pessoa da Trindade é 
mencionada cinquenta vezes; o batismo no Espírito 
Santo e o seu ministério outorgam poder (1.8), ousadia 
(4.31), santo temor a Deus (5.3,5,11), sabedoria (6.3,10), 
direção (16.6-10), e dons espirituais (19.6). (3) 
Mensagens da igreja primitiva. Lucas relata com 
habilidade os ensinos inspirados de Pedro, Estêvão, 
Paulo, Tiago, e outros, apresentando assim um quadro 
da igreja primitiva não encontrado noutro lugar do NT. 
(4) Oração. Os cristãos primitivos dedicavam-se às 
orações com regularidade e fervor, que, às vezes, 
a noite inteira, produzindo resultados 
maravilhosos. (5) Sinais, maravilhas e milagres. Estas 
manifestações acompanhavam a proclamação do 
evangelho no poder do Espírito Santo. (6) Perseguição. A 
proclamação do evangelho com poder dava origem à 
oposição religiosa e/ou (7) A ordem 
judaica/gentia. Do começo ao fim de Atos, o evangelho 
alcança primeiro os judeus e, depois, os gentios. (8) As 
mulheres. Há menção especial às mulheres dedicadas à 
obra contínua da igreja. (9) Triunfo. Barreira alguma 
nacional, religiosa, cultural, ou racial, nem oposição ou 
perseguição puderam impedir o avanço do evangelho. 


duravam 


secular. 


Princípio Hermenêutico 


Há quem considere o conteúdo do livro de Atos como se 
pertencesse a uma outra era bíblica e não como o padrão 
divino para a igreja e seu testemunho durante todo o 
período que o NT chama de “últimos dias” (cf. 2.17 nota). 
O livro de Atos não é simplesmente um compêndio de 
história da igreja primitiva; é o padrão perene para a vida 
cristã e para qualquer congregação cheia do Espírito 
Santo. 


Os crentes devem desejar, buscar e esperar, como 
norma para a igreja atual, todos os fatos vistos no 
ministério e na experiência da igreja do NT (exceto a 
redação de novos livros para o NT). Esses fatos são 
evidentes quando a igreja vive na plenitude do poder do 
Espírito Santo. Nada, em Atos e no restante do NT, indica 
que os sinais, maravilhas, milagres, dons espirituais ou o 
padrão apostólico para a vida e o ministério da igreja 
cessariam, repentina ou de uma vez, no fim da era 
apostólica. 


COMENTÁRIO 


1.1 O PRIMEIRO TRATADO. No Evangelho segundo Lucas 
temos o relato de tudo que Jesus começou a fazer e a 
ensinar no poder do Espírito Santo (Lc 4.1,18). No livro 
de Atos temos a continuação do relato de como seus 
seguidores, no mesmo poder do Espírito Santo, 
proclamaram o mesmo evangelho, operaram o mesmo 
tipo de milagre e viveram o mesmo tipo de vida cristã. O 
Espírito Santo reproduzindo a vida e o ministério de 
Jesus através da igreja é a principal ênfase teológica do 
livro de Atos. Este livro poderia muito bem ser chamado 
Os Atos do Espírito Santo. Observe os itens abaixo sobre 
o registro inspirado do Espírito Santo no livro de Atos. (1) 
Todo o texto bíblico de Atos, inclusive o das narrativas 
históricas, tem relevância didática (i.e. ensino) e 
teológica. Dois fatos confirmam esta verdade. (a) A 
declaração bíblica de que Toda Escritura divinamente 
inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para 
corrigir, para instruir em justiça (2 Tm 3.16). (b) A 
declaração paulina de que as narrativas do AT têm um 
propósito didático e instrutivo (1 Co 10.11). Ele afirma 
que essas narrativas são exemplos de relevância prática 
e teológica para o crente (Rm 15.4). O que é válido às 
narrativas históricas do AT também o é a Atos. (2) Os 
propósitos primários que Lucas tinha em mente ao 
escrever o livro de Atos eram, portanto, os seguintes: (a) 
apresentar um padrão definitivo da atividade do Espírito 
Santo, a ser seguido durante toda a era da igreja; (b) 
fornecer dados para a formulação de uma doutrina do 
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Espírito Santo; e (c) mostrar como essa doutrina deve 
relacionar-se com a vida dos crentes em Cristo. Note 
especificamente dois elementos neste livro que são 
normativos na teologia e na prática: (i) o registro 
repetido e harmônico de Lucas das muitas ocasiões em 
que ocorreu o batismo no Espírito Santo, ou quando os 
crentes foram cheios do Espírito Santo (ver 2.39 nota; cf. 
1.5,8; 2.4; 4.8,31; 8.15-17; 9.17; 10.44-46; 13.9,52; 15.8; 
19.1-6); (ii) as muitas atividades do Espírito Santo no livro 
de Atos, que forneceram à igreja os padrões de justiça, 
de testemunho e do poder que Deus deseja para seu 
povo nos últimos dias (i.e., na era da igreja). 


1.3 SE APRESENTOU VIVO. Ver Mt. 28.9, nota sobre as 
aparições de Cristo após ressuscitar. 


1.4 A PROMESSA DO PAI. O prometido dom do Pai (Jl 
2.28,29; Mt 3.11) é o batismo no Espírito Santo (ver v. 5 
nota). O cumprimento desta promessa, no entanto, é 
descrito como ser cheios do Espírito Santo (2.4). Assim, 
batizado no Espírito e cheio do Espírito , às vezes, são 
usados como equivalentes nas Escrituras. A partícula 
grega que aparece nos pertinentes textos do NT leva 
para a tradução com ou no Espírito Santo, em se 
tratando do batismo pentecostal. Este batismo com ou 
no Espírito Santo, não deve ser identificado com o 
recebimento do Espírito Santo na ocasião da 
regeneração. São duas obras distintas do Espírito, muitas 
vezes separadas por um período de tempo (ver o estudo 
A REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS 


1.5 BATIZADOS COM O ESPÍRITO SANTO. A preposição 
com é a partícula grega en, que pode ser traduzida como 
ʻem’ ou ‘com’. Por isso, muitos preferem a tradução 
sereis batizados no Espírito Santo. Da mesma forma, 
batizados com água pode ser traduzido batizados em 
água. O próprio Jesus é aquele que batiza no Espírito 
Santo os que nEle creem. 


1.8 RECEBEREIS A VIRTUDE. O termo original para virtude 
é dunamis, que significa poder real; poder em ação. Esse 
é o versículo-chave do livro de Atos. O propósito 
principal do batismo no Espírito Santo é o recebimento 
de poder divino para testemunhar de Cristo, para ganhar 
os perdidos para Ele, e ensinar-lhes a observar tudo 
quanto Cristo ordenou. Sua finalidade é que Cristo seja 
conhecido, amado, honrado, louvado e feito Senhor do 
povo de Deus (cf. Mt 28.18-20; Lc 24.49; Jo 5.23; 
15.26,27). (1) Poder (gr. dunamis) significa mais do que 
força ou capacidade; designa aqui, principalmente, o 
poder divino em operação, em ação. O batismo no 
Espírito Santo trará o poder pessoal do Espírito Santo à 
vida do crente (ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO 
SANTO). (2) Note que neste versículo Lucas não relaciona 


o batismo no Espírito Santo com a salvação e 
regeneração da pessoa, mas com o poder celestial no 
interior do crente para este testemunhar com grande 
eficácia (ver o estudo sobre A REGENERAÇÃO DOS 
DISCÍPULOS). (3) A obra principal do Espírito Santo no 
testemunho e na proclamação do evangelho diz respeito 
à obra salvífica de Cristo, à sua ressurreição e à promessa 
do batismo no Espírito (cf. 2.14-42). Ver a nota seguinte, 
que trata do Espírito dando testemunho e o que isso 
representa em nossa vida pessoal 


1.8 SER-ME-EIS TESTEMUNHAS. O batismo no Espírito 
Santo não somente outorga poder para pregar Jesus 
como Senhor e Salvador (ver a nota anterior), como 
também a eficácia desse testemunho, 
fortalecido e aprofundado pelo nosso relacionamento 
com o Pai, o Filho e o Espírito Santo por termos sido 
cheios do Espírito (cf. Jo 14.26; 15.26,27). (1) O Espírito 
Santo revela e torna mais real para nós a presença 
pessoal de Jesus (Jo 14.16-18). Uma comunhão íntima 
com o próprio Jesus Cristo resultará num desejo cada vez 
maior da nossa parte de amar, honrar e agradar nosso 
Salvador. (2) O Espírito Santo dá testemunho da justiça 
(Jo 16.8,10) e da verdade (Jo 16.13), as quais glorificam a 
Cristo (Jo 16.14), não somente com palavras, mas 
também no modo de viver e no agir. Daí, quem tem o 
testemunho do Espírito Santo a respeito da obra 
redentora de Jesus Cristo, manifestará com certeza, à 
semelhança de Cristo, o amor, a verdade e a justiça em 
sua vida (cf. 1 Co 13). (3) O batismo no Espírito Santo 
outorga poder para o crente testemunhar de Cristo e 
produz nos perdidos a convicção do pecado, da justiça e 
do juízo (ver Jo 16.8 nota). Os efeitos desta convicção se 
tornarão evidentes naqueles que proclamam com 
sinceridade a mensagem da Palavra e naqueles que a 
recebem (2.39,40). (4) O batismo no Espírito Santo 
destina-se àqueles cujos corações pertencem a Deus por 
terem abandonado seus maus caminhos (2.38; 3.26), e é 
mantido mediante a mesma dedicação sincera a Cristo 
(ver 5.32 nota). (5) O batismo no Espírito Santo é um 
batismo no Espírito que é santo (cf. Espírito de 
santificação, Rm 1.4). Assim, se o Espírito Santo 
realmente estiver operando em nós plenamente, 
viveremos em maior conformidade com a santidade de 
Cristo. À luz destas verdades bíblicas, portanto, quem for 
batizado no Espírito Santo, terá um desejo intenso de 
agradar a Cristo em tudo o que puder. Noutras palavras: 
a plenitude do Espírito complementa (i.e., completa) a 
obra salvífica e santificadora do Espírito Santo em nossa 
vida. Aqueles que afirmam ter a plenitude do Espírito, 
mas vivem uma vida contrária ao Espírito de santidade, 
estão enganados e mentindo. Aqueles que manifestam 
dons espirituais, milagres, sinais espetaculares, ou 


aumenta 
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oratória inspiradora, mas não têm uma vida de 
verdadeira fé, amor e retidão, não estão agindo segundo 
o Espírito Santo, mas segundo um espírito impuro que 
não é de Deus (Mt 7.21-23; cf. Mt 24.24; 2 Co 11.13-15; 
ver o estudo PROVAS DO GENUÍNO BATISMO NO 
ESPÍRITO SANTO). Mais exposição sobre testemunhar de 
Cristo, em 13.31 nota. 


1.14 PERSEVERAVAM UNANIMEMENTE EM ORAÇÃO E 
SÚPLICAS. A experiência do Pentecoste sempre envolve 
a responsabilidade humana. Aqueles que desejam o 
derramamento do Espírito em sua vida, para terem 
poder para realizar a obra de Deus, devem colocar-se à 
disposição do Espírito Santo mediante sua submissão à 
vontade de Deus e à oração (v. 4; 2.38; 9.11-17; cf. Lc 
11.5-13; 24.49; Is 40.29-31). Note os paralelos entre a 
vinda do Espírito sobre Jesus e os discípulos. (1) O 
Espírito desceu sobre eles depois que oraram (Lc 
3.21,22; At 1.14; 2.2-4). (2) Houve manifestações visíveis 
do Espírito (Lc 3.22; At 2.2-4). (3) Os ministérios, tanto de 
Jesus como dos discípulos, começaram depois do 
Espírito Santo vir sobre eles (cf. Mt 3.16 com 4.17; Lc 
3.21,22 com 4.14-19; At 2.14-47). 


2.1 PENTECOSTE. Pentecoste era a segunda grande festa 
sagrada do ano judaico. A primeira grande festa era a 
Páscoa. Cinquenta dias após esta, vinha a festa de 
Pentecoste, nome este derivado do gr. penteekostos 
(=quinquagésimo). Era também chamada Festas das 
Colheitas, porque nela as primícias da sega de grãos 
eram oferecidas a Deus (cf. Lv 23.17). Da mesma forma, 
o dia de Pentecoste simboliza, para a igreja, o início da 
colheita de almas para Deus neste mundo. 


2.23 UM VENTO... IMPETUOSO, E... LÍNGUAS 
REPARTIDAS, COMO QUE DE FOGO. As manifestações 
externas de um som como de um vento poderoso e das 
línguas de fogo (vv. 2,3) demonstram que Deus estava ali 
presente e ativo, de modo poderoso (cf. Êx 3.1-6; 1 Rs 
18.38,39). O fogo talvez simbolize a consagração e a 
separação dos crentes para Deus, visando a obra de 
glorificar a Cristo (Jo 16.13,14) e de testemunhar dEle 
(1.8). Estas duas manifestações antecederam o batismo 
no Espírito Santo, e não foram repetidas noutros relatos 
similares do livro de Atos. 


2.4 CHEIOS DO ESPÍRITO SANTO. Qual é o significado da 
plenitude do Espírito Santo recebida no dia de 
Pentecoste? (1) Significou o início do cumprimento da 
promessa de Deus em JI 2.28,29, de derramar seu 
Espírito sobre todo o seu povo nos tempos do fim (cf. 
1.4,5; Mt 3.11; Lc 24.49; Jo 1.33; ver JI 2.28,29 nota). (2) 
Posto que os últimos dias desta era já começaram (v. 17; 
cf. Hb 1.2; 1 Pe 1.20), todos agora se veem ante a decisão 


de se arrependerem e de crerem em Cristo (3.19; Mt 3.2; 
Lc 13.3; ver At 2.17 notas). (3) Os discípulos foram do 
alto... revestidos de poder (Lc 24.49; cf. At 1.8), que os 
capacitou a testemunhar de Cristo, a produzir nos 
perdidos grande convicção no tocante ao pecado, à 
justiça, e ao julgamento divino, e a desviá-los do pecado 
para a salvação em Cristo (cf. 1.8 notas; 4.13,33; 6.8; Rm 
15.19; ver Jo 16.8 nota). (4) O Espírito Santo já revelou 
sua natureza como aquele que anseia e pugna pela 
salvação de pessoas de todas as nações e aqueles que 
receberam o batismo no Espírito Santo ficaram cheios do 
mesmo anseio pela salvação da raça humana (vv. 38-40; 
4.12,33; Rm 9.1-3; 10.1). O Pentecoste é o início das 
missões mundiais (1.8; 2.6-11,39). (5) Os discípulos se 
tornaram ministros do Espírito. Não somente pregavam 
Jesus crucificado e ressuscitado, levando outras pessoas 
ao arrependimento e à fé em Cristo, como também 
influenciavam essas pessoas a receber o dom do Espírito 
Santo (vv. 38,39) que eles mesmos tinham recebido no 
Pentecoste (v. 4). Levar outros ao batismo no Espírito 
Santo é a chave da obra apostólica no NT (ver 8.17; 
9.17,18; 10.44-46; 19.6). (6) Mediante este batismo no 
Espírito, os seguidores de Cristo tornaram-se 
continuadores do seu ministério terreno. Continuaram a 
fazer e a ensinar, no poder do Espírito Santo, as mesmas 
coisas que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar 
(1.1; Jo 14.12 nota; ver o estudo SINAIS DOS CRENTES) 


2.4 COMEÇARAM A FALAR EM OUTRAS LÍNGUAS. Para 
um exame do significado do falar em línguas ocorrido no 
dia de Pentecoste e noutras ocasiões, na igreja do NT, e 
da possibilidade de falsas línguas estranhas, ver o estudo 
O FALAR EM LÍNGUAS 


2.13 MOSTO. Mosto (gr. gleukos) normalmente se refere 
ao suco de uva não fermentado. Aqueles que zombavam 
dos discípulos talvez hajam empregado este termo, ao 
invés da palavra mais comum no NT para vinho (oinos), 
porque sabiam que os discípulos de Jesus usavam 
somente este tipo de vinho doce, não fermentado. Neste 
caso, sua zombaria teria sido sarcástica. 


2.14-40 O DISCURSO DE PEDRO NO DIA DE PENTECOSTE. 
O discurso de Pedro no dia de Pentecoste, juntamente 
com sua mensagem em 3.12-26, contém um padrão para 
a proclamação do evangelho. (1) Jesus é o Senhor e 
Cristo crucificado, ressurreto e exaltado (vv. 22-36; 3.13- 
15). (2) Estando agora à destra do Pai, Jesus Cristo 
recebeu autoridade para derramar o Espírito Santo sobre 
todos os crentes (vv. 16-18,32,33; 3.19). (3) Todos devem 
colocar sua fé em Jesus como Senhor, arrepender-se dos 
seus pecados e ser batizados, demonstrando o perdão 
dos pecados (vv. 36-38; 3.19). (4) Os crentes devem 
esperar o prometido dom do Espírito Santo, ou o 
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batismo nEle, uma vez tendo crido e se arrependido (vv. 
38,39). (5) Aqueles que atenderem com fé, devem 
separar-se do mundo e salvar-se dessa geração perversa 
(v. 40; 3.26). (6) Jesus Cristo voltará para restaurar 
completamente o reino de Deus (3.20,21). 


2.16 DITO PELO PROFETA JOEL. O batismo no Espírito 
Santo e as manifestações espirituais acompanhantes são 
cumprimentos de JI 2.28,29. Joel, no século VIII a.C., 
profetizou um grande derramamento do Espírito Santo 
sobre todo o povo de Deus (ver JI 2.28,29 notas). 


2.17 NOS ÚLTIMOS DIAS.(1) No AT os últimos dias eram 
tidos como o tempo em que o Senhor agiria 
poderosamente, julgando o mal e concedendo salvação 
ao seu povo (cf. Is 2.2-21; 3.18 4.6; 10.20-23; Os 1.2; JI 
1.3; Am 8.9-11; 9.9-12). (2) O NT revela que os últimos 
dias começaram com a primeira vinda de Cristo e o 
derramamento inicial do Espírito sobre o povo de Deus, 
e que terminarão com a segunda vinda do Senhor (Mc 
1.15; Lc 4.18-21; Hb 1.1,2). Este período específico é 
caracterizado como a era do juízo contra o mal, da 
autoridade sobre os demônios, da salvação da raça 
humana e da presença aqui do reino de Deus. (a) Estes 
últimos dias serão assinalados pelo poder do Espírito 
Santo (Mt 12.28). (b) Os últimos dias abrangem a 
investida do poder de Deus, através de Cristo, contra o 
domínio de Satanás e do pecado. Mesmo assim, a guerra 
apenas começou; não chegou ao fim, pois o mal e a 
atividade satânica ainda estão fortemente presentes (Ef 
6.10-18). Por isso, somente a segunda vinda de Jesus 
aniquilará a atividade do poder maligno e encerrará os 
últimos dias (cf. 1 Pe 1.3-5; Ap 19). (c) Os últimos dias 
serão período de testemunho profético, 
conclamando todos a se arrependerem, crerem em 
Cristo e experimentarem o derramamento do Espírito 
Santo (1.8; 2.4,38-40; JI 2.28-32). Devemos proclamar a 
obra salvífica de Cristo, no poder do Espírito, mesmo 
enquanto antevemos o dia final da ira (Rm 2.5), i.e.: o 
grande e glorioso Dia do Senhor (2.20b). Devemos viver 
todos os dias em vigilância, esperando o dia da redenção 
e a volta de Cristo para buscar o seu povo (Jo 14.3; 1 Ts 
4.15-17). (d) Os últimos dias introduzem o reino de Deus 
com sua demonstração de pleno poder (ver Lc 11.20 
nota; ver o estudo O REINO DE DEUS). Devemos ter a 
plenitude desse poder no conflito contra as forças 
espirituais do mal (2 Co 10.3-5; Ef 6.11,12) e no 
sofrimento por causa da justiça (Mt 5.10-12; 1 Pe 1.6,7) 


um 


2.17 VOSSOS FILHOS E AS VOSSAS FILHAS 
PROFETIZARÃO. Aqui o falar noutras línguas (vv. 4,11) 
está relacionado à profecia (vv. 17,18). Deste modo, falar 
em línguas é uma forma de profetizar. O significado 
básico aqui, de profecia, é o uso da nossa voz para o 


serviço e a glória de Deus sob o impulso direto do Espírito 
Santo. No livro de Atos: (1) os 120 todos foram cheios do 
Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, 
conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem 
(2.4); (2) o Espírito Santo desceu sobre Cornélio e sua 
casa. Todos, entre eles Pedro, os ouviam falar em línguas 
e magnificar a Deus (10.44-47); e (3) os discípulos em 
Éfeso, quando veio sobre eles o Espírito Santo; e falavam 
línguas e profetizavam (19.6). 


2.18 MEUS SERVOS E MINHAS SERVAS. Segundo a 
profecia de Joel, citada por Pedro, o batismo no Espírito 
Santo é para aqueles que já pertencem ao reino de Deus, 
i.e., servos de Deus, ou crentes; tanto homens como 
mulheres salvos, regenerados, pertencentes a Deus. 


2.18 NAQUELES DIAS. Pedro, citando Joel, diz que Deus 
derramará seu Espírito naqueles dias . O derramamento 
do Espírito Santo e os sinais sobrenaturais que o 
acompanham, não podem ser limitados unicamente ao 
dia de Pentecoste. O poder e a bênção do Espírito Santo 
são para todo cristão receber e experimentar, no 
decurso de toda a era da igreja, que é a totalidade do 
período de tempo entre a primeira e segunda vinda de 
Cristo (Ap 19.20; ver At 2.39 nota). 


2.33 PELA DESTRA DE DEUS. O derramamento do Espírito 
Santo por Jesus comprova que Ele é de fato o Messias 
exaltado e que agora está à destra de Deus, 
intercedendo pelos seus representantes na terra (Hb 
7.25). (1) Desde o batismo de Jesus até o dia de 
Pentecoste, o Espírito estava sobre o Cristo (i.e. o 
Ungido de Deus; cf. Lc 3.21,22; 4.1,14,18,19). Estando 
Jesus agora à direita de Deus, vive para derramar o 
mesmo Espírito sobre aqueles que nEle creem (ver o 
estudo JESUS E O ESPÍRITO SANTO). (2) Ao derramar o 
Espírito, a intenção de Jesus é que o Consolador 
transmita sua presença aos crentes e lhes conceda poder 
para continuarem a fazer tudo aquilo que Ele mesmo 
fazia enquanto estava na terra 


2.38 ARREPENDEI-VOS, E CADA UM DE VÓS SEJA 
BATIZADO. O arrependimento, o perdão dos pecados e o 
batismo são condições prévias para o recebimento do 
dom do Espírito Santo. Mesmo assim, o batismo em água 
antes do recebimento da promessa do Pai (cf. 1.4,8) não 
deve ser tido como condição prévia absoluta para a 
plenitude do Espírito Santo; assim como o batismo no 
Espírito não é uma consequência automática do batismo 
em água. (1) Na situação em apreço, Pedro exigiu o 
batismo em água antes do recebimento da promessa, 
porque na mente dos seus ouvintes judaicos, o rito do 
batismo era pressuposto como parte de qualquer 
decisão de conversão. O batismo em água, contudo, não 
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precedeu o batismo no Espírito nas ocasiões registradas 
em 9.17,18 (o apóstolo Paulo) e 10.44-48 (os da casa de 
Cornélio). (2) Cada crente, depois de se arrepender dos 
seus pecados e de aceitar Jesus Cristo pela fé, deve 
receber (2.38; cf. Gl 3.14) o batismo pessoal no Espírito. 
Vemos no livro de Atos o dom do Espírito Santo sendo 
conscientemente desejado, buscado e recebido (1.4,14; 
4.31; 8.14-17; 19.2-6); a única exceção possível à regra, 
no NT, foi o caso de Cornélio (10.44-48). Daí, o batismo 
no Espírito não deve ser considerado um dom 
automaticamente concedido ao crente em Cristo. 


2.39 A VÓS, A VOSSOS FILHOS E A TODOS. A promessa do 
batismo no Espírito Santo não foi apenas para aqueles 
presentes no dia de Pentecoste (v.4), mas também para 
todos os que cressem em Cristo durante toda esta era: a 
vós os ouvintes de Pedro; a vossos filhos à geração 
seguinte; à todos os que estão longe à terceira geração e 
às subsequentes. (1) O batismo no Espírito Santo com o 
poder que o acompanha, não foi uma ocorrência isolada, 
sem repetição, na história da igreja. Não cessou com o 
Pentecoste (cf. v. 38; 8.15; 9.17; 10.44-46; 19.6), nem 
com o fim da era apostólica. (2) É o direito mediante o 
novo nascimento de todo cristão buscar, esperar e 
experimentar o mesmo batismo no Espírito que foi 
prometido e concedido aos cristãos do NT (1.4,8; JI 2.28; 
Mt 3.11; Lc 24.49). 


2.40 DESTA GERAÇÃO PERVERSA. Ninguém, pode ser 
salvo, se não abandonar a perversidade e a corrupção da 
sociedade contemporânea (cf. Lc 9.41; 11.29; 17.25; Fp 
2.15). Todos os novos crentes devem ser ensinados a 
romper com todas as más companhias, renunciar o 
mundo ímpio, unir-se com Cristo e seu povo e dedicar-se 
à obra de Deus (2 Co 6.14,17). 


2.42 DOUTRINA DOS APÓSTOLOS, E NA COMUNHÃO, E 
NO PARTIR DO PÃO, E NAS ORAÇÕES. Ver 12.5 nota, 
sobre as 16 características de 
neotestamentária. 


uma igreja 


3.6 EM NOME DE JESUS...ANDA. A cura do mendigo coxo 
foi realizada pelo poder de Cristo operando através dos 
apóstolos. Jesus disse aos seus seguidores no tocante 
aqueles que viriam a crer nEle: Em meu nome...imporão 
as mãos sobre os enfermos e os curarão (Mc 16.17,18). 
A igreja continuou o ministério de cura que Jesus 
exercera, em obediência à sua vontade. O milagre aqui 
foi realizado mediante a fé em nome de Jesus Cristo (v. 
6) e o dom de curar, operando através de Pedro (ver 1 
Co 12.1,9). Pedro declarou que não tinha prata nem 
ouro, mas que daria ao mendigo coxo algo muito mais 
valioso. As igrejas que desfrutam de prosperidade 
material devem meditar nestas palavras de Pedro. 


Muitas igrejas dos nossos dias já não podem dizer: Não 
tenho prata nem ouro, mas também não tem condição 
de dizer: Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta- 
tee anda. 


3.19 ARREPENDEI-VOS, POIS, E CONVERTEI-VOS. Deus 
determinou que abençoará o seu povo com o 
derramamento do Espírito Santo sob as condições 
prévias de arrependimento, i.e., de se desviarem do 
pecado e da geração perversa ao seu redor, e se 
converterem: voltar-se para Deus, ouvir tudo quanto 
Cristo, o Profeta, lhes diz (vv. 22,23), e sempre progredir 
na obediência sincera a Cristo (cf. 2.38-41; 5.29-32). 


3.19 TEMPOS DO REFRIGÉRIO. No decurso de toda a 
presente era, e até à volta de Cristo, Deus enviará 
tempos do refrigério (i.e. o derramamento do Espírito 
Santo) a todos aqueles que se arrependerem e se 
converterem. Embora tempos perigosos venham perto 
do fim desta era, acompanhada da apostasia da fé (2 Tm 
3.1; 2 Ts 2.3), Deus ainda promete enviar reavivamento 
e tempos de refrigério aos fiéis. A presença de Cristo, a 
bênção espiritual, milagres e derramamento do Espírito 
Santo virão sobre os remanescentes que fielmente o 
buscarem e vencerem o mundo, a carne e o domínio de 
Satanás (cf. 26.18). 


3.21 TEMPOS DA RESTAURAÇÃO. Os tempos da 
restauração de tudo é uma referência ao tempo da volta 
de Cristo para debelar a iniquidade e estabelecer o reino 
de Deus na terra, livre de todo o pecado. No fim, todas 
as coisas cuja restauração foi prometida no AT serão 
restauradas (cf. Zc 12-14; Lc 1.32,33). Cristo redimirá ou 
renovará, a totalidade da Natureza (Rm 8.18-23) e 
reinará pessoalmente na terra (ver Ap 20.21). Note que 
não serão os seres humanos da terra, mas Cristo, com os 
seus exércitos celestiais, que realizará o triunfo de Deus 
e do seu reino (Ap 19.11 21). 


3.22 UM PROFETA. A predição de Moisés em Dt 
18.17,18: Então o SENHOR me disse: Bem falaram 
naquilo que disseram. Eis que lhes suscitarei um profeta 
do meio de seus irmãos, como tu..., foi uma profecia a 
respeito de Jesus Cristo. De que maneira foi Jesus 
semelhante a Moisés? (1) Moisés foi ungido pelo Espírito 
(Nm 11.17); o Espírito do Senhor estava sobre Jesus na 
pregação do evangelho (Lc 4.18,19). (2) Deus usou 
Moisés para introduzir a antiga aliança; Jesus introduziu 
a nova aliança. (3) Moisés conduziu Israel, tirando-o do 
Egito para o Sinai, e estabeleceu o pacto de seu 
relacionamento com Deus; Cristo redimiu seu povo do 
pecado e da escravidão de Satanás, e estabeleceu um 
novo e vivo pacto com Deus, por meio do qual seu povo 
pudesse entrar na sua própria presença. (4) Moisés, nas 
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leis do AT, referiu-se ao sacrifício de cordeiros para 
prover em figura a redenção; o próprio Cristo tornou-se 
o Cordeiro de Deus para prover salvação a todos quantos 
o aceitarem. (5) Moisés conduziu o povo à lei, 
mostrando-lhe a sua obrigação em cumprir seus 
estatutos para ter a bênção divina; Cristo chamava o 
povo a si mesmo e ao Espírito Santo, como a maneira de 
Deus cumprir a sua vontade, e dos fiéis receberem a 
bênção divina e a vida eterna. 


3.26 DESVIASSE, A CADA UM, DAS VOSSAS MALDADES. 
Pedro volta a enfatizar que crer em Cristo e receber o 
Espírito Santo depende de renunciarmos ao pecado e 
separar-nos da iniquidade (ver 2.38,40 notas; 3.19 nota; 
8.21 nota). Na mensagem apostólica original, toda 
bênção prometida requeria santidade. 


4.8 PEDRO, CHEIO DO ESPÍRITO SANTO. Pedro recebe 
novo enchimento do Espírito Santo que lhe traz 
repentina inspiração, sabedoria e ousadia para que 
proclamasse a verdade de Deus. É teologicamente 
relevante que a plenitude do Espírito não foi uma 
experiência ocorrida uma única vez, mas, sim, repetitiva. 
Este fato é um cumprimento da promessa de Jesus em Lc 
12.11,12; outras ocorrências de novo enchimento do 
Espírito acham-se em 7.55 e 13.9. 


4.12 EM NENHUM OUTRO HÁ SALVAÇÃO. Os discípulos 
tinham convicção de que a maior necessidade de cada 
indivíduo era a salvação do pecado e da ira de Deus, e 
pregavam que esta necessidade não poderia ser 
satisfeita por nenhum outro, senão Jesus Cristo. Isto 
revela a natureza exclusiva do evangelho e coloca sobre 
a igreja a pesada responsabilidade de pregar o evangelho 
a todas as pessoas. Se houvesse outros meios de 
salvação, a igreja poderia ficar despreocupada. Mas, 
segundo o próprio Cristo (Jo 14.6), não há esperança 
para ninguém, fora da salvação em Cristo (cf. 10.43;1 Tm 
2.5,6). Este é o fundamento do imperativo missionário. 


4.20 NÃO PODEMOS DEIXAR DE FALAR. O Espírito Santo 
criou nos apóstolos um desejo irreprimível de proclamar 
o evangelho. Por todo o livro de Atos, o Espírito impeliu 
os crentes a levar o evangelho aos outros (1.8; 2.14-41; 
3.12-26; 8.25,35; 9.15; 10.44-48; 13.1-4). 


4.29 CONCEDE AOS TEUS SERVOS ... OUSADIA. Os 
discípulos precisavam de renovação em sua coragem 
para testemunhar e falar de Cristo. Durante a vida cristã, 
nós também precisamos nos aproximar de Deus em 
oração a fim de vencer o medo de passar vergonha, 
rejeição, críticas, ou perseguição. A graça de Deus, 
através da renovação do Espírito Santo, ajudar-nos-á a 
falar com ousadia a respeito de Jesus (cf. Mt 10.32). 


4.30 CURAR... SINAIS E PRODÍGIOS. Pregação e milagres 
devem andar juntos (3.1-10; 4.8-22,29-33; 5.12-16; 
6.7,8; 8.6ss.; 15.12; 20.7ss). Milagres 
acompanhantes mediante os quais Cristo confirma a 
palavra de suas testemunhas (14.3; cf. Mc 16.20). (1) 
Sinais geralmente se refere a atos miraculosos realizados 
para demonstrar a existência do poder divino de advertir 
ou encorajar a fé. (2) Prodígios se refere a eventos 
extraordinários que causam pasmo ao espectador. Note 
neste versículo a igreja orando pela realização de curas, 
sinais e maravilhas. A igreja dos nossos dias precisa 
interceder ferventemente em oração para Deus 
confirmar o evangelho com grande poder, milagres e 
graça abundante (v. 33). Somente quando o evangelho é 
proclamado com poder, como declara o NT, é que o 
mundo perdido pode ser ganho para Cristo. 


são sinais 


4.31 TODOS FORAM CHEIOS DO ESPÍRITO SANTO. Várias 
verdades importantes destacam-se aqui. (1) A expressão 
batizados com Espírito Santo (ver 1.5 nota) descreve a 
obra de consagração do Espírito Santo capacitando 
inicialmente o crente com poder divino para 
testemunhar. Os termos cheios, revestido e com 
autoridade descrevem essa sua capacitação para 
trabalhar (2.4; 4.8,31; 9.17; 13.9,52). Conforme a 
necessidade, o enchimento do Espírito pode ser 
renovado. (2) As expressões do meu Espírito derramarei 
(2.17,18; 10.45), veio sobre eles o Espírito Santo (19.6), 
retratam de modo diferente a ocasião em que os crentes 
são cheios do Espírito Santo (2.4; 4.31; 9.17). (3) Todos 
os crentes, inclusive os apóstolos anteriormente cheios 
(2.4), foram novamente cheios a fim de enfrentarem a 
oposição dos judeus (v. 29). Novos 
enchimentos com o Espírito Santo fazem parte da 
vontade e provisão de Deus para todos os que 
receberam o batismo no Espírito Santo (cf. 4.8 nota; 
13.52). Devemos esperá-los e buscá-los. (4) Aqui, o 
Espírito visita uma congregação inteira. Logo, para que 
seja cumprida a vontade de Deus quanto a igreja, não 
somente indivíduos devem ser cheios do Espírito (4.8; 
9.17; 13.9), mas também congregações inteiras (2.4; 
4.31) devem experimentar visitações repetidas do 
Espírito Santo face às necessidades e desafios especiais. 
(5) A atuação de Deus sobre toda a congregação, com um 
novo enchimento do Espírito Santo, resulta em ousadia 
e poder no testemunho dos crentes, em amor uns pelos 
outros e no recebimento de graça abundante sobre 
todos (vv. 31-33). 


contínua 


4.31 ANUNCIAVAM COM OUSADIA A PALAVRA DE DEUS 
O poder interior do Espírito e a realidade da presença de 
Deus que vêm da plenitude do Espírito libertam o crente 
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do medo doutras pessoas e aumenta grandemente a sua 
coragem e motivação para falar de Deus. 


4.33 COM GRANDE PODER. Era poder divino manifesto 
no mais alto grau que operava nos apóstolos. O grego diz 
aqui mega dunamis. Grande poder é a característica 
distintiva da pregação e do testemunho apostólicos (cf. 
1.8), por três razões: (1) O testemunho apostólico 
baseava-se na Palavra de Deus (v. 29) e na convicção de 
que ela fora dada pela inspiração do Espírito Santo (ver 
o estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS 
ESCRITURAS). (2) Os discípulos tinham certeza de terem 
sido enviados e comissionados pelo próprio Jesus Cristo, 
o Senhor ressurreto (v. 33). (3) O grande poder do 
Espírito Santo operando nos discípulos (v. 31), efetuava 
grande convicção nos ouvintes do evangelho quanto ao 
pecado de cada um, a justiça de Cristo e o juízo divino 
(ver Jo 16.8 nota). Hoje, o mesmo acontecerá em nossas 
igrejas se o Espírito operar poderosamente. 


5.3 MENTISSES AO ESPÍRITO SANTO. A fim de obterem 
prestígio e reconhecimento, Ananias e Safira mentiram 
diante da igreja a respeito das suas contribuições. Deus 
considerou um delito grave essas mentiras contra o 
Espírito Santo. As mortes de Ananias e Safira ficaram 
como exemplos perpétuos da atitude de Deus para com 
qualquer coração enganoso entre aqueles que 
professam ser cristãos. Note, também, que mentir ao 
Espírito Santo é a mesma coisa que mentir a Deus, logo, 
o Espírito Santo também é Deus (vv. 3,4; ver Ap 22.15 
nota; ver o estudo A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO) 


5.4 POR QUE FORMASTE ESTE DESÍGNIO...? A raiz do 
pecado de Ananias e de Safira era seu amor ao dinheiro 
e elogio dos outros. Isto os fez tentar o Espírito Santo (v. 
9). Quando o amor ao dinheiro e o aplauso dos homens 
tomam posse de uma pessoa, seu espírito fica vulnerável 
a todos os tipos de males satânicos (1 Tm 6.10). Ninguém 
pode estar cheio de amor ao dinheiro e, ao mesmo 
tempo, amar e servir a Deus (Mt 6.24; Jo 5.41-44). 


5.5 ANANIAS... CAIU E EXPIROU. Deus feriu com 
severidade a Ananias e Safira (vv. 5,10), para que se 
manifestasse sua aversão a todo engano, mentira e 
desonestidade no reino de Deus. Um dos pecados mais 
abomináveis na igreja é enganar o povo de Deus no 
tocante ao nosso relacionamento com Cristo, trabalho 
para Ele, e a dimensão do nosso ministério. Entregar-se 
a esse tipo de hipocrisia significa usar o sangue 
derramado de Cristo para exaltar e glorificar o próprio eu 
diante dos outros. Esse pecado desconsidera o propósito 
dos sofrimentos e da morte de Cristo (Ef 1.4; Hb 13.12), 
e revela ausência de temor do Senhor (vv. 5,11) e de 


respeito e honra ao Espírito Santo (v. 3), e merece o justo 
juízo de Deus. 


5.11 HOUVE UM GRANDE TEMOR EM TODA A IGREJA O 
julgamento divino contra o pecado de Ananias e Safira 
levou a um aumento de humildade, reverência e temor 
do povo para com um Deus santo. Sem o devido temor 
do Deus santo e da sua ira contra o pecado, o povo de 
Deus voltará, em pouco tempo, aos caminhos ímpios do 
mundo, cessará de experimentar o derramamento do 
Espírito e a presença milagrosa de Deus e então lhe será 
cortado o fluxo da graça divina. Este é um elemento 
essencial da fé neotestamentária e do cristianismo 
bíblico hoje em dia (ver o estudo O TEMOR DO SENHOR) 


5.16 TODOS ERAM CURADOS. Os apóstolos fizeram 
aquilo que seu Senhor fazia: libertavam os atormentados 
de espíritos imundos (ver Mc 1.34). Tratava-se de um 
sinal supremo de que o reino de Deus viera sobre o povo 
com grande poder (ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS 
E OS DEMÔNIOS). Não é errado orar para que, mediante 
o Espírito Santo, possamos praticar o bem e curar os 
oprimidos pela enfermidade e por Satanás (4.30; ver o 
estudo A CURA DIVINA) 


5.29 MAIS IMPORTA OBEDECER A DEUS DO QUE AOS 
HOMENS. A grande pergunta que paira ante todo cristão 
não é: É conveniente, seguro, agradável popular entre os 
homens? Mas: O que está certo diante de Deus? (cf. Gl 
1.10). 


5.32 O ESPÍRITO SANTO... AQUELES QUE LHE 
OBEDECEM. Se não houver verdadeira obediência a 
Cristo (v. 32), nem busca sincera da justiça do seu reino 
(Mt 6.33; Rm 14.17), é falsa a afirmação de quem diz ter 
a plenitude do Espírito Santo. O Pentecoste sem o 
senhorio de Cristo é impossível (cf. 2.38-42), porque o 
Espírito Santo é dado somente àqueles que vivem na 
obediência da fé (Rm 1.5; ver o estudo PROVAS DO 
GENUÍNO BATISMO NO ESPÍRITO). 


6.3 CHEIOS DO ESPÍRITO SANTO E DE SABEDORIA. Os 
apóstolos estipularam que os sete varões deviam 
apresentar evidências de terem continuado fielmente 
sob a influência do Espírito Santo. Segundo parece, os 
apóstolos supunham que nem todos os crentes 
continuavam na plenitude do Espírito. Noutras palavras, 
aqueles que deixam de andar fielmente segundo o 
Espírito (Gl 5.16-25) cessarão de ser cheios do Espírito. 
Quanto à diferença entre conservar a plenitude e ser 
cheio do Espírito Santo, notemos o seguinte: (1) Os 
crentes que conservam a plenitude do Espírito Santo são 
caracterizados pela sua constância nessa condição (cf. 
6.5; 11.24), que os capacita a falar com inspiração 
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profética ou a ministrar no poder do Espírito Santo 
segundo o seu querer. (2) A expressão cheios do Espírito 
Santo é usada: (a) para indicar o recebimento do batismo 
no Espírito Santo (1.5; 2.4; 9.17; 11.16); (b) para indicar 
que um crente ou crentes, em ocasiões específicas, 
recebeu poder para falar sob o impulso direto do Espírito 
Santo (4.8; 13.9; Lc 1.41-45, 67-79); (c) para indicar um 
ministério profético geral sob a inspiração ou a unção do 
Espírito Santo, sem especificar a duração desse 
ministério (4.31-33; 13.52; Lc 1.15). (3) Depois do 
recebimento inicial do batismo no Espírito, os que 
andam fielmente no Espírito, mortificando as obras 
pecaminosas do corpo (Rm 8.13,14), podem ser 
descritos como: cheios do Espírito Santo , i.e., mantendo 
a plenitude permanente do Espírito Santo (e.g., os sete 
especialmente Estêvão, 3,5; 7.55; 
Barnabé, 11.24). Além disso, aqueles que continuam na 
plenitude do Espírito podem receber 
enchimento do Espírito, visando a um propósito ou 
tarefa específica, especialmente uma capacitação divina 
para falar segundo o impulso do Espírito Santo. 


varões, vv. ou 


um novo 


6.4 PERSEVERAREMOS NA ORAÇÃO. O batismo no 
Espírito Santo, em si, não basta para uma liderança cristã 
eficaz. Os líderes cristãos devem dedicar-se 
constantemente à oração e à pregação da Palavra. O 
verbo traduzido perseverar (gr. proskartereo) denota 
uma fidelidade inabalável e sincera e a dedicação de 
muito tempo a um certo empreendimento. Por isso, os 
apóstolos tinham a convicção de que a oração e o 
ministério da Palavra eram a ocupação máxima dos 
dirigentes cristãos. Note as frequentes referências à 
oração em Atos (ver 1.14,24; 2.42; 4.24-31; 6.4,6; 9.40; 
10.2,4,9,31; 11.5; 12.5; 13.3; 14.23; 16.25; 22.17; 28.8). 


6.6 LHES IMPUSERAM AS MÃOS. No NT, a imposição de 
mãos era usada de cinco maneiras: (1) em relação a 
milagres de curas (28.8; Mt 9.18; Mc 5.23; 6.5); (2) ao 
abençoar outras pessoas (Mt 19.13,15); (3) em relação 
ao batismo no Espírito Santo (8.17,19; 19.6); (4) na 
comissão para uma obra específica (6.6; 13.3); e (5) na 
concessão de dons espirituais através dos presbíteros (1 
Tm 4.14). Como um dos meios através dos quais Deus 
transmite dons e bênçãos às pessoas, a imposição de 
mãos veio a ser uma doutrina fundamental na igreja 
primitiva (Hb 6.2). Não pode ser dissociada da oração (v. 
6), pois a oração indica que os dons da graça, a cura ou o 
batismo no Espírito Santo procede de Deus e não do ser 
humano. A separação destes sete homens importava, 
principalmente, duas coisas. (1) Era um testemunho 
público da igreja de que esses homens tinham 
antecedentes de perseverança na piedade e na 
obediência à direção do Espírito Santo (cf. 1 Tm 3.1-10). 


(2) Era um ato de separar aqueles homens à obra de 
Deus e um testemunho da sua disposição em aceitar a 
responsabilidade da chamada divina. 


6.8 ESTÊVÃO, CHEIO DE FÉ E DE PODER. O Espírito Santo 
deu a Estêvão poder para realizar prodígios e grandes 
sinais entre o povo (v. 8) e lhe deu grande sabedoria para 
pregar o evangelho de tal maneira, que seus oponentes 
não podiam contestar os seus argumentos (v. 10; cf. Êx 
4.15; Lc 21.15). 


7.2 IRMÃOS E PAIS, OUVI. O discurso de Estêvão diante 
do sinédrio é uma defesa da fé propagada por Cristo e 
pelos apóstolos. Ele é o precursor de todos quantos 
defendem a fé bíblica contra os que se opõem ao seu 
ensino ou o distorcem, e é o primeiro que morreu por 
essa causa. Jesus vindica a ação de Estêvão, ficando em 
pé para honrá-lo diante de seu Pai, no céu (v. 56 nota). O 
amor de Estêvão à verdade e sua disposição em dar a 
vida para salvaguardá-la, contrastam-se nitidamente 
com aqueles que pouco se interessam por batalhar pela 
fé que uma vez foi dada aos santos (Jd v.3) e que, em 
nome do amor, da paz e da tolerância, não veem 
qualquer necessidade de oposição aos falsos mestres, 
nem àqueles que distorcem o evangelho puro, em favor 
do qual Cristo morreu (ver Gl 1.9 nota; ver o estudo OS 
PASTORES E SEUS DEVERES 


7.38 A CONGREGAÇÃO NO DESERTO. A congregação no 
deserto refere-se a Israel como o povo de Deus. Em 
hebraico a palavra traduzida por congregação é qahal e 
na Septuaginta (a tradução grega do AT) o termo é 
ekklesia (i.e. assembleia ou igreja). (1) Assim como 
Moisés conduziu a igreja do AT, Cristo conduz a igreja do 
NT. A igreja do NT designada descendência de Abraão (Gl 
3.29; cf. Rm 4.11-18) e o Israel de Deus (Gl 6.16) dá 
continuidade a igreja do AT. (2) Assim como a igreja do 
AT, a igreja do NT está no deserto, i.e., é uma igreja 
peregrina, longe da Terra Prometida (Hb 11.6-16). Por 
isso nunca devemos sentir-nos plenamente à vontade 
quanto ao viver aqui nesta terra. 


7.42 DEUS... OS ABANDONOU. As palavras de Estêvão 
refletem um princípio bem estabelecido nas Escrituras e 
na história da redenção. Aqueles que persistem em 
repudiar a Deus, não somente são abandonados por Ele, 
como também são entregues à influência do mal, de 
Satanás e da imoralidade (cf. Rm 1.24,28). Ao contrário 
da crença popular, Deus não continuará demonstrando 
amor e perdão, caso não haja resposta da nossa parte. 
Ele perdoa e comunica o seu amor somente àqueles que 
voltam-se para Ele com arrependimento sincero e com 
verdadeira obediência. Para aqueles que endurecem o 
coração; que sempre resistem ao Espírito Santo e que se 
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recusam a aceitar a salvação divina, permanece somente 
a ira justa de Deus (Rm 2.4-6,8). 


7.44 SEGUNDO O MODELO. Deus sempre teve um 
padrão divino para ser seguido por seu povo. (1) Deus 
tinha um padrão para Moisés, que servia de norma 
segundo o antigo concerto. (a) Em Êx 12, Deus deu a 
Moisés instruções específicas para a primeira Páscoa no 
Egito, que se tornou padrão para todas as gerações 
subsequentes dos israelitas. (b) Em Êx 20, Deus deu a 
Moisés os Dez Mandamentos como padrão e norma 
moral para todas as gerações subsequentes. (c) Em Êx 
25, Deus mandou Moisés levantar um tabernáculo no 
meio do arraial de Israel como cópia e sombra das coisas 
celestiais e da redenção que Deus planejara levar a efeito 
através do Senhor Jesus Cristo na terra. Moisés fez 
cuidadosamente o tabernáculo e todos os seus 
pertences conforme... modelo que Deus estabelecera na 
sua sabedoria (Êx 25.9,40; cf. Hb 8.1-5). (2) Tão 
certamente como Deus tinha um padrão para o 
tabernáculo segundo o antigo concerto, Ele tem um 
padrão para sua igreja segundo o novo concerto. Os 
apóstolos do NT não resolveram de modo arbitrário e 
aleatório como a igreja seria constituída, porque o Pai e 
o Filho, mediante o que o Espírito Santo registrou nos 
Evangelhos, nos Atos dos Apóstolos, nas Epístolas e nas 
cartas às sete igrejas (Ap 2.3), estabeleceu o padrão 
apostólico para a igreja. (3) Infelizmente, depois da era 
apostólica, a igreja começou a apartar-se da revelação 
divina e a modificar o padrão celestial de Deus ao 
acomodar-se às culturas e à organização, conforme as 
ideias humanas e terrenas. O resultado tem sido a 
proliferação de padrões humanos impostos à igreja. (4) 
Para a igreja de Jesus Cristo experimentar novamente a 
totalidade do plano, poder, favor e presença de Deus, 
deve deixar de seguir seus próprios caminhos e voltar a 
adotar o padrão apostólico do NT como a norma 
perpétua de Deus para ela. 


7.51 SEMPRE RESISTIS AO ESPÍRITO SANTO. A história de 
Israel retrata um povo que repetidamente rebelou-se 
contra Deus e a sua Palavra revelada. Ao invés de se 
submeterem às normas da sua lei, os israelitas se 
voltaram para os caminhos e modo de vida das nações 
ímpias ao seu redor. Mataram os profetas que os 
chamavam ao arrependimento e que profetizavam a 
respeito da vinda de Cristo (vv. 52,53). É isto o que 
significa resistis ao Espírito Santo. Da mesma forma o 
Israel de Cristo, sob o novo concerto, deve estar 
consciente da sua tendência de proceder como o Israel 
de Deus do antigo concerto. As igrejas de Cristo podem 
desviar-se dEle e da sua Palavra e recusar-se a dar ouvido 
à voz do Espírito Santo. Acontecendo isto, elas 


incorrerão no juízo divino: o reino lhes será tirado (ver 
Rm 11.20-22; Ap 2,3). 


7.56 O FILHO DO HOMEM, QUE ESTÁ EM PÉ. A Bíblia 
normalmente fala de Jesus assentado à direita de Deus 
(2.34; Mc 14.62; Lc 22.69; CI 3.1). Mas aqui, conforme a 
tradução literal do grego, Jesus colocou-se de pé para dar 
as boas-vindas ao seu primeiro mártir que morria por 
amor a Ele. Estêvão confessara a Cristo diante dos 
homens e defendera a fé. Agora Cristo, honrando o seu 
servo, confessa-o diante do seu Pai celeste. O Salvador 
está em pé pronto para acolher, como intercessor e 
advogado, o crente fiel que enfrenta a morte por Ele (cf. 
Mc 8.38; Lc 12.8; Rm 8.34; 1 Jo 2.1). 


8.1 UMA GRANDE PERSEGUIÇÃO. Parece que Saulo foi o 
líder da primeira perseguição em grande escala contra a 
igreja (vv. 1-3; 9.1), perseguição essa intensa e severa. 
Homens e mulheres eram encerrados na prisão (v. 3) e 
açoitados (22.19), e muitos foram mortos (22.20; 
26.10,11). Deus, porém, transformou essa perseguição 
em início da grande obra missionária da igreja (v. 4).8.5- 
24 DESCENDO FILIPE À ... SAMARIA. Note a sequência de 
eventos nesse registro do derramamento do Espírito 
Santo nos crentes samaritanos. (1) Filipe pregou o 
evangelho do reino, e Deus confirmou a Palavra com 
sinais e prodígios (vv. 5-7). (2) Muitos samaritanos 
receberam a Palavra de Deus (v. 14), creram em Jesus (v. 
12), foram curados e libertos de espíritos imundos (v. 7), 
e batizados nas águas (vv. 12,13). Assim, 
experimentaram a salvação, a obra regeneradora do 
Espírito Santo e o poder do reino de Deus (ver v. 12 nota). 
(3) O Espírito Santo, porém, não tinha descido sobre 
nenhum deles depois da sua conversão a Cristo e 
batismo em água (v. 16). (4) Alguns dias depois da 
conversão dos samaritanos, Pedro e João chegaram a 
Samaria e oraram para os novos crentes receberem o 
Espírito Santo (vv. 14,15). Houve um definido intervalo 
entre a conversão deles e o recebimento do batismo no 
Espírito Santo (vv. 16,17; cf. 2.4). Este caso dos 
samaritanos segue o padrão da experiência idêntica dos 
discípulos no dia de Pentecoste (ver o estudo A 
REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS e O BATISMO NO 
ESPÍRITO SANTO). (5) Sem dúvida houve manifestação 
externa neste caso de recebimento do Espírito Santo, a 
saber: línguas e profecia (ver v. 18 nota). 


8.6 OS SINAIS QUE ELE FAZIA. A promessa de Cristo no 
sentido de operar sinais e milagres para confirmar a 
pregação da Palavra não se limitava aos apóstolos (Mc 
16.15-18; ver o estudo SINAIS DOS CRENTES). Ele 
prometeu que os convertidos por seus discípulos ( os que 
crerem na palavra deles) operarão milagres em nome de 
Jesus, tais como expulsar demônios (Mc 16.17) e curar os 
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enfermos (Mc 16.18). Foi exatamente o que Filipe fez (vv. 
6,7) 


8.12 CRESSEM... DO NOME DE JESUS CRISTO. Os 
samaritanos já eram convertidos e salvos antes do 
Espírito vir sobre eles (ver o v. 17). (1) Creram e foram 
batizados. Dois fatos tornam claro que a fé dos 
samaritanos era fé genuína salvífica. (a) Tanto Filipe (v. 
12) quanto os apóstolos (v. 14) consideravam válida a fé 
que eles tinham. (b) Os samaritanos assumiram um 
compromisso público com Cristo mediante o batismo em 
água (v. 12). As Escrituras afirmam que Quem crer e for 
batizado será salvo (Mc 16.16). Sendo assim, eram 
regenerados e o Espírito Santo habitava neles (Rm 8.9). 
(2) O recebimento do Espírito Santo por eles, vários dias 
mais tarde (v. 17), não era para salvação. Era o 
recebimento do Espírito Santo como os discípulos o 
receberam no dia de Pentecoste, i.e., para dotá-los de 
poder para o serviço e o testemunho para Deus (1.8). 
Lucas emprega aqui a expressão recebereis a virtude do 
Espírito , primeiramente no sentido de revestir de poder 
divino (1.8; 2.38; 8.17; 10.47; 19.2), e não no sentido do 
novo nascimento ou da regeneração (ver o estudo A 
REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS; e O BATISMO NO 
ESPÍRITO SANTO). (3) Alguns têm ensinado que a fé dos 
samaritanos não era uma fé salvífica e regeneradora. É 
uma incoerência crer que Filipe, um homem cheio de fé, 
de sabedoria e do Espírito Santo (6.3-5), batizasse, 
curasse e expulsasse demônios de pessoas, cuja fé não 
considerasse genuína. 


8.16 SOBRE NENHUM DELES TINHA AINDA DESCIDO. O 
Espírito ainda não tinha descido sobre nenhum deles, da 
mesma maneira que descera sobre os crentes no dia de 
Pentecoste (2.4). Ainda não descera sobre eles de 
conformidade com a promessa do Pai (1.4) e conforme 
Cristo predissera: vós sereis batizados com o Espírito 
Santo (1.5; ver vv. 5-24 nota; v. 18 nota). 


8.17 RECEBERAM O ESPÍRITO SANTO. Mediante a 
imposição das mãos dos apóstolos, os samaritanos 
recebem o Espírito Santo de modo idêntico ao batismo 
do dia de Pentecoste (1.8; 2.4). A experiência dos 
samaritanos em duas etapas, ou seja: primeiramente 
crer e depois ser cheio do Espírito, demonstra que a 
experiência em duas etapas dos crentes, do dia de 
Pentecoste não foi anômala. As experiências tanto de 
Paulo em 9.5-17, como a dos discípulos efésios em 19.1- 
6, foram iguais à dos samaritanos. Aceitaram Cristo como 
Senhor e depois foram cheios do Espírito. Não tem que 
haver um longo tempo de espera entre a salvação e o 
batismo no Espírito, conforme demonstra o caso dos 
gentios em Cesaréia (cap. 10). 


8.18 SIMÃO, VENDO. A descida do Espírito sobre os 
samaritanos foi acompanhada de manifestações 
externas visíveis notadas até por Simão, o mágico. É 
razoável concluir que as manifestações visíveis eram 
semelhantes às dos primeiros discípulos no dia de 
Pentecoste, i.e., falar noutras línguas (ver 2.4; 10.45,46 
nota; 19.6; ver o estudo O FALAR EM LÍNGUAS). Assim, 
tanto os samaritanos como os apóstolos tiveram um 
sinal confirmador da descida do Espírito Santo sobre 
aqueles novos crentes. 


8.21 O TEU CORAÇÃO NÃO É RETO. O batismo no Espírito 
Santo através do livro de Atos ocorre somente entre os 
salvos por Jesus Cristo. (1) Simão, que queria o podere o 
dom do Espírito Santo, bem como autoridade para 
transmitir o dom (v. 19), foi rejeitado por Deus por ser 
ímpio, em laço de iniquidade (vv. 22,23), não tendo um 
coração reto diante de Deus (v. 21). O dom genuíno do 
Espírito Santo será derramado somente sobre quem o 
teme e faz o que é justo (10.35, cf. 44-48; ver também 
5.32). (2) Antes e depois do dia do Pentecoste os 
discípulos de Cristo viviam para o Senhor ressurreto (1.2- 
14; 2.32) e oravam continuamente (1.14; 6.4). Suas vidas 
eram separadas do pecado e do mundo (2.38-40) e 
observavam o ensino dos apóstolos (2.42; 6.4). Novos 
derramamentos do Espírito eram concedidos a crentes 
que tinham largado seus pecados e seus maus caminhos, 
para viverem para Jesus Cristo (cf. 2.42; 3.1,19,22-26; 
4.8,19-35; 5.29-32; 6.4; 8.14-21; 9.1-19; 10.34-47; 19.1- 
6; 24.16). Andar no Espírito e ser guiado por Ele são 
sempre condições para alguém ser cheio do Espírito (ver 
Gl 5.16-25; cf. Ef 5.18). (3) Qualquer experiência 
sobrenatural, tida como o batismo no Espírito Santo, 
ocorrida em quem continua nos caminhos pecaminosos 
da carne, não é de Cristo (cf. 1 Jo 4.1-6). Pelo contrário, 
é um falso batismo no Espírito, e que pode ser 
acompanhado de poderes demoníacos (Mt 7.21-23;2 Ts 
2.7-10; ver o estudo PROVAS DO GENUÍNO BATISMO NO 
ESPÍRITO). 


9.3-19 A CONVERSÃO DE PAULO. Os versículos 3-9 
registram a conversão de Paulo fora da cidade de 
Damasco (cf. 22.3-16; 26.9-18). Que sua conversão 
ocorreu nessa ocasião, e não posteriormente na casa de 
Judas (v. 11), fica claro à luz do seguinte: (1) Ele obedece 
às ordens de Cristo (v. 6; 22.10; 26.15-19), compromete- 
se a ser um ministro e testemunha do evangelho (26.16) 
e um missionário aos gentios (26.17-19) e entrega-se à 
oração (v. 11). (2) Paulo é chamado Irmão Saulo por 
Ananias (v. 17). Ananias percebe que Paulo é um crente 
que experimentou o novo nascimento (ver Jo 3.3-6), que 
se dedicou a Cristo, para fazer a sua vontade e que 
apenas necessita ser batizado, receber a restauração da 
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sua vista e ser cheio do Espírito Santo (vv. 17,18; ver 9.17 
nota). 


9.11 POIS EIS QUE ELE ESTÁ ORANDO. Após conhecer 
Jesus e aceitá-lo como Senhor e Messias, Paulo ora e 
jejua, pedindo orientação, em atitude de profunda 
dedicação a Deus. A fé salvadora e o novo nascimento à 
que ela conduz, sempre levarão o crente a buscar 
comunhão com seu Senhor e Salvador, que ele acaba de 
aceitar. 


9.13 TEUS SANTOS. Os crentes do NT são chamados 
santos (cf. 26.10; Rm 1.7; 1 Co 1.2; Ap 13.7; 19.8). (1) A 
ideia básica do termo santo (gr. hagios) é separação do 
pecado, e, para Deus. Os santos, noutras palavras, são os 
separados para Deus ou os santificados em Deus. Isto 
significa ser guiado e santificado pelo Espírito Santo (Rm 
8.14; 1 Co 6.11; 2 Ts 2.13; 1 Pe 1.2), largar o mundo a fim 
de seguir a Jesus (Jo 17.15-17; ver o estudo A 
SANTIFICAÇÃO). Mesmo assim, o termo santo não 
significa que o crente seja perfeito ou incapaz de pecar 
(cf. 1 Jo 2.1). (2) O NT em nenhum lugar chama o crente 
de pecador salvo, portanto este costume não é bíblico. O 
termo bíblico comum para todos os crentes é santo, o 
qual enfatiza: (a) a pressuposição bíblica que todos os 
crentes vivam conforme os ensinos divinos da justiça (Ef 
5.3), e (b) a necessidade da santidade ser uma realidade 
interna em todos que pertencem a Cristo (1 Co 1.30) 


9.16 PADECER PELO MEU NOME. A conversão de Paulo 
incluiu não somente uma ordem para pregar o 
evangelho, mas também uma chamada para sofrer por 
amor a Cristo. Paulo foi informado desde o início que ele 
sofreria muito pela causa de Cristo. No reino de Cristo, 
sofrer por amor a Ele é um sinal do mais alto favor de 
Deus (14.22; Mt 5.11,12; Rm 8.17; 2 Tm 2.3) e o meio de 
ter um ministério frutífero (Jo 12.24; 2 Co 1.3-6); resulta 
em recompensas abundantes no céu (Mt 5.12; 2 Tm 
2.12). A morte precisa atuar no crente para que a vida de 
Deus flua dele para os outros (Rm 8.17,18,36,37; 2 Co 
4.10-12). Para outros textos sobre os sofrimentos de 
Paulo, ver 20.23; 2 Co 4.8-18; 6.3-10; 11.23-27; Gl 6.17; 
2 Tm 1.11,12; ver também 2 Co 1.4 nota; 11.23 nota. 


9.17 IRMÃO SAULO. Ver nota sobre vv. 3-19. 


9.17 CHEIO DO ESPÍRITO SANTO. Três dias depois da sua 
conversão, Paulo recebeu a plenitude do Espírito Santo. 
A experiência de Paulo forma um paralelo com a dos 
discípulos no dia de Pentecoste (ver o estudo O BATISMO 
NO ESPÍRITO SANTO). Primeiro, a sua experiência do 
novo nascimento; a salvação (ver vv. 3-19 nota; depois, 
ser cheio do Espírito Santo (v. 17). Embora Lucas não diga 
especificamente que Paulo falou em línguas quando 


recebeu o dom do Espírito Santo, é justo admitir que ele 
o fez. (1) O padrão do NT mostra que a pessoa que 
recebe a plenitude do Espírito Santo começa a falar 
noutras línguas (2.4; 10.45,46; 19.6; ver 11.15 nota). (2) 
O próprio Paulo testifica que frequentemente falava em 
línguas: Dou graças ao meu Deus, porque falo mais 
línguas do que vós todos (1 Co 14.18) 


9.18 FOI BATIZADO. O interesse primacial de Lucas aqui 
é o próprio batismo no Espírito Santo e não 
primeiramente o fato de ele falar em línguas no batismo. 
Quem busca a plenitude do Espírito deve concentrar-se 
no próprio Espírito Santo e não numa manifestação 
externa. Por outro lado, todos os crentes que desejam a 
plenitude do Espírito Santo devem aguardar as 
manifestações espirituais desta bênção (2.4,17). 


9.31 NO TEMOR DO SENHOR. Lucas enfatiza a fórmula 
temer a Deus tanto no seu Evangelho (ver Lc 1.50, 18.2; 
23.40) como em Atos. São os tementes a Deus (os 
gentios que abraçaram a fé judaica) que formam a base 
inicial da obra missionária aos gentios no cap. 10 
(10.2,22,35; 13.16,26). O temor do Senhor produz 
confiança e obediência, bem como o afastar-se do mal 
(Jó 28.28; SI 111.10; Pv 1.7); isso, por sua vez, resulta na 
consolação do Espírito Santo (v. 31) (para uma maior 
exposição deste assunto, ver o estudo O TEMOR DO 
SENHOR) 


9.36 DORCAS... CHEIA DE BOAS OBRAS. Assim como Deus 
operava através de Pedro para curar (vv. 33-35) e para 
ressuscitar os mortos (v. 40), Ele também operava 
através de Dorcas, para praticar atos de bondade e de 
amor. Os atos de amor para ajudar os necessitados são 
tanto uma manifestação do Espírito Santo, quanto o são 
os milagres, os sinais e os prodígios. Paulo enfatizou essa 
verdade em 1 Co 13 (cf. 1 Pe 4.10,11). 


10.4 ORAÇÕES... PARA MEMÓRIA DIANTE DE DEUS. Deus 
considera nossas orações um sacrifício que sobe até Ele, 
lembrando-lhe da nossa perseverança, ao invocá-lo com 
fé e devoção (ver SI 141.2; Hb 13.15,16). 


10.9 SUBIU PEDRO AO TERRAÇO PARA ORAR. O Espírito 
Santo, o autor das Escrituras, revela através delas que os 
cristãos do NT eram dedicados a muita oração. Estavam 
convictos de que o reino de Deus não poderia 
manifestar-se em todo o seu poder mediante uns poucos 
minutos de oração por dia (1.14; 2.42; 3.1; 6.4; Ef 6.18; 
CI 4.2). (1) O judeu piedoso orava duas ou três vezes por 
dia (cf. SI 55.17; Dn 6.10). Era prática dos seguidores de 
Cristo, especialmente dos apóstolos (6.4), orar com a 
mesma devoção. Pedro e João subiram ao templo para a 
hora da oração (3.1), e Lucas e Paulo fizeram o mesmo 
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(16.16). Pedro orava regularmente ao meio-dia, ou seja, 
à hora sexta (10.9); Deus recompensou Cornélio pela sua 
fidelidade na observância das suas horas de oração 
(10.30ss.). (2) As Escrituras exortam os crentes a 
continuarem perseverantes na oração (Rm 12.12), a 
orarem sempre (Lc 18.1), a orarem sem cessar (1 Ts 
5.17), a orarem em todos os lugares (1 Tm 2.8), a orarem 
em todo o tempo com toda a oração (Ef 6.18), a 
perseverarem na oração (Cl 4.2), e a orarem com eficácia 
(Tg 5.16). Estas exortações indicam que não poderá 
haver nenhum poder celestial em nossa batalha contra o 
pecado, Satanás e o mundo, nem vitória em nossa 
tentativa de ganhar os perdidos, sem muita oração 
diariamente (ver o estudo sobre A ORAÇÃO EFICAZ). (3) 
Não seria do agrado de Deus, tendo em vista a exortação 
do Senhor, que seus discípulos vigiem e orem pelo 
menos uma hora (Mt 26.38-41); e à luz da urgência dos 
tempos do fim, nos quais vivemos, se todo crente 
dedicasse pelo menos uma hora por dia à oração e ao 
estudo da Palavra de Deus, visando ao crescimento do 
seu reino na terra e tudo quanto isso significa para nós 
(Mt 6.10,33)? (4) Uma hora de oração pode incluir o 
seguinte: (a) louvor, (b) cantar ao Senhor, (c) ações de 
graças, (d) esperar em Deus, (e) ler a Palavra, (f) ficar 
atento ao Espírito Santo, (g) orar com as próprias 
palavras das Escrituras, (h) confissão das faltas, (i) 
intercessão pelos outros, (j) petição pelas nossas 
próprias necessidades, e (1) oração em línguas. 


10.19 DISSE-LHE O ESPÍRITO. O Espírito Santo deseja a 
salvação de todas as pessoas (Mt 28.19; 2 Pe 3.9). Pelo 
fato de os apóstolos terem recebido o Espírito, eles, 
também, desejavam a salvação de todas as pessoas. 
Intelectualmente, no entanto, não compreendiam que a 
salvação já não se restringia a Israel, mas que agora 
abrangia todas as nações (vv. 34,35). Foi o Espírito Santo 
que alargou a visão da igreja. Em Atos, Ele é a força da 
obra missionária e o que dirige a igreja para novas áreas 
de testemunho (8.29,39; 10.19; 11.11,12; 13.2,4; 16.6; 
19.21). O derramamento do Espírito e a compulsão à 
missão sempre andam de mãos dadas (cf. 1.8). Mesmo 
hoje, muitos crentes anelam a salvação do seu povo, 
sem, porém, compreenderem plenamente o propósito 
do Espírito Santo para as missões mundiais (ver Mt 28.19 
nota; Lc 24.47 nota). 


10.34 DEUS NÃO FAZ ACEPÇÃO DE PESSOAS. Deus não 
tem nenhuma nação ou raça predileta, nem favorece 
qualquer indivíduo por causa da sua nacionalidade, 
linhagem ou posição na vida (cf. Tg 2.1). Deus favorece e 
aceita aqueles, dentre todas as nações, que abandonam 
o pecado, creem em Cristo, temem a Deus e vivem 
retamente (v. 35; cf. Rm 2.6-11). Todos aqueles que 


perseveram neste modo de vida, permanecerão no amor 
e no favor de Deus (Jo 15.10). 


10.38 CURANDO A TODOS OS OPRIMIDOS DO DIABO. Ver 
o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS 


10.44 CAIU O ESPÍRITO SANTO SOBRE TODOS. A família 
gentia de Cornélio ouve e recebe a Palavra com fé 
salvadora (vv. 34-48; 11.14). (1) Deus imediatamente 
derrama sobre ela o Espírito Santo (v. 44) como seu 
testemunho de que creram e receberam a vida 
regeneradora de Cristo (cf. 11.17; 15.8,9). (2) A vinda do 
Espírito Santo sobre a família de Cornélio teve o mesmo 
propósito que o dom do Espírito Santo para os discípulos 
no dia de Pentecoste (cf. 1.8; 2.4). Esse derramamento 
do Espírito não é a obra de Deus na regeneração do 
pecador, mas sua vinda sobre eles para revesti-los de 
poder. Note as palavras de Pedro posteriormente, 
ressaltando a semelhança entre essa experiência e a do 
dia de Pentecoste (11.15,17). (3) Evidentemente, é 
possível pessoa ser batizada no Espírito 
imediatamente depois de receber a salvação (ver v. 46 
nota; cf. 11.17). 


uma 


10.45 O DOM DO ESPÍRITO SANTO. Para uma abordagem 
das dimensões principais da atividade do Espírito Santo 
na vida do crente, ver o estudo A DOUTRINA DO 
ESPÍRITO SANTO 


10.46 OS OUVIAM FALAR EM LÍNGUAS. Pedro e os que o 
acompanhavam consideravam o falar em línguas, 
mediante o Espírito, como o sinal convincente do 
batismo no Espírito Santo. Isto é, assim como Deus 
confirmou o acontecimento do dia de Pentecoste com o 
sinal das línguas (2.4), Ele faz os gentios no lar de 
Cornélio falarem em línguas como sinal convincente para 
Pedro e os demais crentes judeus (ver o estudo O FALAR 
EM LÍNGUAS). 


11.15 CAIU SOBRE ELES O ESPÍRITO SANTO, COMO 
TAMBÉM SOBRE NÓS AO PRINCÍPIO. O derramamento 
do Espírito Santo no dia de Pentecoste (2.4) foi um 
padrão para o recebimento do Espírito, a partir de então. 
O batismo no Espírito determinado pela 
transformação visível ocorrida no indivíduo pela infusão 
da alegria por expressões vocais sobrenaturalmente 
inspiradas e pela ousadia no testemunho (2.4; 4.31; 8.15- 
19; 10.45-47; 19.6). Por isso, quando Pedro salientou 
diante dos apóstolos e irmãos em Jerusalém que os 
familiares de Cornélio tinham falado em línguas, ao ser 
derramado sobre eles o Espírito Santo (cf. 10.45-46), 
ficaram convictos de que Deus estava concedendo aos 
gentios a salvação em Cristo (v. 18). Não se pode hoje 
dizer que alguém recebeu o batismo no Espírito se as 


seria 
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manifestações físicas, tais como o falar em línguas, estão 
ausentes. Em nenhuma parte de Atos, o batismo no 
Espírito Santo aparece como uma experiência percebida 
somente pela fé (ver 8.12,16 notas; 19.6 nota; ver os 
estudos O FALAR EM LÍNGUAS e PROVAS DO GENUÍNO 
BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


11.17 A NÓS, QUANDO CREMOS. Esta expressão é, no 
grego, um particípio aoristo, que normalmente descreve 
uma ação que ocorre antes daquela do verbo principal. 
Por isso, uma tradução mais exata seria: Deus lhes deu o 
mesmo dom que a nós também, depois que cremos. Esta 
interpretação concorda com os fatos históricos, i.e., que 
os discípulos tinham crido em Jesus e tinham sido 
regenerados pelo Espírito, antes do dia de Pentecoste 
(ver o estudo A REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS) 


11.18 OUVINDO ESTAS COISAS. O discurso de Pedro 
silenciou todas as objeções (vv. 4-18). Deus tinha 
batizado os gentios no Espírito Santo (10.45), e este ato 
foi acompanhado da evidência convincente do falar 
noutras línguas pelo Espírito (10.46). Era esse o único 
sinal necessário a ser aceito sem mais dúvidas. 


11.23 QUE... PERMANECESSEM NO SENHOR. Os 
discípulos do NT não aceitavam o ensino que aquele que 
recebesse a graça de Deus permaneceria 
automaticamente leal ao Senhor, visto que o pecado, o 
mundo e as tentações de Satanás podiam levar um novo 
crente a desviar-se do caminho da salvação em Cristo. 
Barnabé nos oferece um exemplo de como os novos 
convertidos devem ser tratados: que nosso interesse 
principal seja ajudá-los e animá-los a permanecerem na 
fé, no amor e na comunhão com Cristo e com sua igreja 
(cf. 13.43; 14.22). 


11.26 OS DISCÍPULOS... CHAMADOS CRISTÃOS. A palavra 
cristão (gr. christianos) ocorre somente três vezes no NT 
(11.26; 26.28; 1 Pe 4.16). Originalmente, era um termo 
que denotava um servo e seguidor de Cristo. Hoje 
tornou-se termo geral, destituído do significado original 
que tinha no NT. A nós, este termo deve sugerir o nome 
do nosso Redentor (Rm 3.24), a idéia do profundo 
relacionamento do crente com Cristo (Rm 8.38,39), o 
pensamento de que o recebemos como nosso Senhor 
(Rm 5.1), e a causa da nossa salvação (Hb 5.9). 
Reivindicar o nome de cristão significa que Cristo e a sua 
palavra revelada nas Escrituras são a autoridade 
suprema e a única fonte da esperança futura (Cl 1.5,27). 


11.27 PROFETAS. A posição dos profetas na igreja é 
reconhecida nas epístolas paulinas (ver o estudo DONS 
MINISTERIAIS PARA A IGREJA). 


12.2 E MATOU À ESPADA TIAGO. Deus permitiu que 
Tiago, irmão de João (cf. Mt 4.21) morresse, mas enviou 
um anjo para livrar a Pedro (vv. 3-17). São os caminhos 
misteriosos de Deus para com o seu povo que levaram 
Tiago a morrer, enquanto Pedro escapou para continuar 
seu ministério. Tiago teve a honra de ser o primeiro dos 
apóstolos que morreu como mártir. Morreu da mesma 
maneira que seu Senhor: pela causa de Deus (cf. Mc 
10.36-39). 


12.5 A IGREJA. Através do livro de Atos, bem como 
outros trechos do NT, tomamos conhecimento das 
normas ou dos padrões estabelecidos para uma igreja 
neotestamentária. (1) Antes de mais nada, a igreja é o 
agrupamento de pessoas em congregações locais e 
unidas pelo Espírito Santo, que diligentemente buscam 
um relacionamento pessoal, fiel e leal com Deus e com 
Jesus Cristo (13.2; 16.5; 20.7; Rm 16.3,4; 1 Co 16.19; 2 Co 
11.28; Hb 11.6 nota). (2) Mediante o poderoso 
testemunho da igreja, os pecadores são salvos, nascidos 
de novo, batizados nas águas e acrescentados à igreja; 
participam da Ceia do Senhor e esperam a volta de Cristo 
(2.41,42; 4.33; 5.14; 11.24; 1 Co 11.26). (3) O batismo no 
Espírito Santo será pregado e concedido aos novos 
crentes (ver 2.39 nota), e sua presença e poder se 
manifestarão. (4) Os dons do Espírito Santo estarão em 
operação (Rm 12.6-8; 1 Co 12.4-11; Ef 4.11,12), inclusive 
prodígios, sinais e curas (2.18,43; 4.30; 5.12; 6.8; 14.10; 
19.11; 28.8; Mc 16.18). (5) Para dirigir a igreja, Deus lhe 
provê um ministério quíntuplo, o qual adestra os santos 
para o trabalho do Senhor (Ef 4.11,12; ver o estudo DONS 
MINISTERIAIS PARA A IGREJA) (6) Os crentes expulsarão 
demônios (5.16; 8.7; 16.18; 19.12; Mc 16.17). (7) Haverá 
lealdade absoluta ao evangelho, i.e., aos ensinamentos 
originais de Cristo e dos apóstolos (2.42; ver Ef 2.20 
nota). Os membros da igreja se dedicarão ao estudo da 
Palavra de Deus e à obediência a ela (6.4; 18.11; Rm 
15.18; CI 3.16; 2 Tm 2.15). (8) No primeiro dia da semana 
(20.7; 1 Co 16.2), a congregação local se reunirá para a 
adoração e a mútua edificação através da Palavra de 
Deus escrita e das manifestações do Espírito (1 Co 12.7- 
11; 14.26; 1 Tm 5.17). (9) A igreja manterá a humildade, 
reverência e santo temor diante da presença de um Deus 
santo (5.11). Os membros terão uma preocupação vital 
com a pureza da igreja, disciplinarão aqueles que caírem 
no pecado, bem como os falsos mestres que são desleais 
à fé bíblica (20.28; 1 Co 5.1-13; ver Mt 18.15 nota). (10) 
Aqueles que perseverarem no caráter piedoso e nos 
padrões da justiça ensinados pelos apóstolos, serão 
ordenados ministros para a direção das igrejas locais e a 
manutenção da sua vida espiritual (Mt 18.15 nota; 1 Co 
5.1-5; 1 Tm 3.1-7; Tt 1.5-9; ver o estudo OS PASTORES E 
SEUS DEVERES). (11) Semelhantemente, a igreja terá 
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diáconos responsáveis para cuidarem dos negócios 
temporais e materiais da igreja (ver 1 Tm 3.8 nota). (12) 
Haverá amor e comunhão no Espírito evidente entre os 
membros (2.42,44-46; ver Jo 13.34 nota), não somente 
dentro da congregação local como também entre ela e 
outras congregações que creem na Bíblia (15.1-31; 2 Co 
8.1-8). (13) A igreja será uma igreja de oração e jejum 
(1.14; 6.4; 12.5; 13.2; Rm 12.12; CI 4.2; Ef 6.18). (14) Os 
crentes se separarão dos conceitos materialistas 
prevalecentes no mundo, bem como de suas práticas 
(2.40; Rm 12.2; 2 Co 6.17; Gl 1.4; 1 Jo 2.15,16). (15) 
Haverá sofrimento e aflição por causa do mundo e dos 
seus costumes (4.1-3; 5.40; 9.16; 14.22). (16) A igreja 
trabalhará ativamente para enviar missionários a outros 
países (2.39; 13.2-4). Nenhuma igreja local tem o direito 
de se chamar de igreja segundo as normas do NT, a não 
ser que esteja se esforçando para manter estas 16 
características práticas entre seus membros (ver o 
estudo A IGREJA, para mais exame da doutrina bíblica da 
igreja) 


12.5 CONTÍNUA ORAÇÃO. Os crentes do NT enfrentavam 
a perseguição em oração fervorosa. A situação parecia 
impossível; Tiago fora morto. Herodes mantinha Pedro 
na prisão vigiado por dezesseis soldados. Todavia, a 
igreja primitiva tinha a convicção de que a oração feita 
por um justo pode muito em seus efeitos (Tg 5.16), e 
oraram de um modo intenso e contínuo a respeito da 
situação de Pedro. A oração deles não demorou a ser 
atendida (vv. 6-17). As igrejas do NT frequentemente se 
dedicavam à oração coletiva prolongada (1.4; 2.42; 4.24- 
31; 12.5,12; 13.2). A intenção de Deus é que seu povo se 
reúna para a oração definida e perseverante; note as 
palavras de Jesus: A minha casa será chamada casa de 
oração (Mt 21.13). As igrejas que declaram basear sua 
teologia, prática e missão, no padrão divino revelado no 
livro de Atos e noutros escritos do NT, devem exercer a 
oração fervorosa e coletiva como elemento vital da sua 
adoração e não apenas um ou dois minutos por culto. Na 
igreja primitiva, o poder e presença de Deus e as 
reuniões de oração integravam-se. Nenhum volume de 
pregação, ensino, cânticos, música, animação, 
movimento e entusiasmo manifestará o poder e 
presença genuínos no Espírito Santo, sem a oração 
neotestamentária, mediante a qual os crentes 
perseveravam unanimemente em oração e súplicas 
(1.14). 


12.7 O ANJO. Os anjos são espíritos ministradores, 
enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar 
a salvação (Hb 1.14; ver 1.13 nota; ver o estudo OS 
ANJOS, E O ANJO DO SENHOR). 


13.2 SERVINDO... E JEJUANDO. O cristão cheio do Espírito 
é muito sensível ao que o Espírito Santo comunica 
durante a oração e o jejum (ver Mt 6.16 nota). Aqui, a 
comunicação da parte do Espírito Santo provavelmente 
foi uma palavra profética (cf. v. 1). 


13.2 PARA A OBRA A QUE OS TENHO CHAMADO. Paulo e 
Barnabé foram chamados à obra missionária e enviados 
pela igreja de Antioquia. As características dessa obra 
estão descritas em 9.15; 13.5; 22.14,15,21 e 26.16-18. (1) 
Paulo e Barnabé foram chamados para pregar o 
evangelho e conduzir homens e mulheres à salvação em 
Cristo. As Escrituras não indicam em lugar nenhum que 
os missionários do NT foram enviados aos campos para 
realizarem trabalhos sociais ou políticos, i.e., propagar o 
evangelho e fundar igrejas mediante o exercício de todos 
os tipos de atividades sociais ou políticas para o bem da 
população do Império Romano. O alvo dos missionários 
era conduzir pessoas a Cristo (16.31; 20.21), livrá-las do 
poder de Satanás (26.18), levá-las a receber o Espírito 
Santo (19.6) e organizá-las em igrejas. Nesses novos 
cristãos, o Espírito Santo veio habitar e manifestar-se 
através do amor; Ele deu dons espirituais (1 Co 12-14) e 
transformou esses fiéis de tal maneira que suas vidas 
glorificavam ao seu Salvador. (2) Os missionários do 
evangelho de hoje devem ter a mesma atividade 
prioritária: ser ministros e testemunhas do evangelho, 
que levem outros a Cristo, livrando-os do domínio de 
Satanás (26.18), fazendo-os discípulos, motivando-os a 
receber o Espírito Santo e os seus dons (2.38; 8.17) e 
ensinando-os a observar tudo quanto Cristo ordenou (Mt 
28.19,20). Isto deve ser acompanhado de sinais e 
prodígios, cura de enfermos e libertação de oprimidos 
pelos demônios (2.43; 4.30; 8.7; 10.38; Mc 16.17,18). 
Esta tarefa suprema de pregar o evangelho, no entanto, 
deve também incluir atos pessoais de amor, de 
misericórdia e de bondade para com os necessitados (cf. 
Gl 2.10). Deste modo, todos que são chamados a dar 
testemunho do evangelho servirão na causa divina 
segundo o modelo de Jesus (ver Lc 9.2 nota). 


13.3 OS DESPEDIRAM. Com estas palavras começa o 
grande movimento missionário da igreja até aos confins 
da terra (1.8). Os princípios missionários vistos no 
capítulo 13 são um modelo para todas as igrejas que 
enviam missionários. (1) A atividade missionária é 
originada pelo Espírito Santo, através de líderes 
espirituais que estão profundamente dedicados ao 
Senhor e ao seu reino, buscando-o com oração e jejum 
(v. 2). (2) A igreja deve estar atenta ao ministério e 
atividade proféticos do Espírito Santo e sua orientação 
(v. 2). (3) Os missionários que são enviados, devem fazê- 
lo segundo a chamada e a vontade específicas do Espírito 
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Santo (v. 2b). (4) Mediante a oração e o jejum, a igreja 
buscando constantemente estar em harmonia com a 
vontade do Espírito Santo (vv. 3,4), confirma a chamada 
divina de determinadas pessoas à obra missionária. O 
propósito é que a igreja envie somente aqueles que 
forem da vontade do Espírito Santo. (5) Pela imposição 
de mãos e o envio de missionários, a igreja indica que se 
compromete a sustentar e assistir os que saem à obra. A 
responsabilidade da igreja que envia missionários inclui 
demonstrar amor e cuidado para com eles de um modo 
digno de Deus (3 Jo 6), orar por eles (v. 3; Ef 6.18,19) e 
sustentá-los financeiramente (Lc 10.7; 3 Jo 6-8). Isso 
inclui ofertas especiais de amor para necessidades 
específicas deles (Fp 4.10, 14-18). O missionário é uma 
projeção do propósito, interesse e missão da igreja que 
Essa igreja fica sendo, portanto, 
cooperadora da verdade (Fp 1.5; 3 Jo 8). (6) Aqueles que 
saem como missionários devem estar dispostos a expor 
a vida pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo (15.26). 


os envia. uma 


13.8 ELIMAS, O ENCANTADOR. Este judeu encantador 
(feiticeiro) era provavelmente um astrólogo. Os 
astrólogos ensinavam que o destino de cada pessoa é 
determinado pela posição dos astros em relação ao 
nascimento dessa pessoa. Toda feitiçaria e astrologia são 
formas de espiritismo, o qual se opõe ao evangelho de 
Cristo, porque são coisas de Satanás e seus demônios. 
Ver as frases resistia-lhes Elimas e inimigo de toda a 
justiça (vv. 8,10; ver Dt 18.9-11 notas). 


13.9 SAULO... CHEIO DO ESPÍRITO SANTO. Mesmo quem 
foi batizado no Espírito, como Paulo o foi (9.17), pode, 
em ocasiões de necessidade específica, receber novos 
enchimentos do Espírito. Semelhantes enchimentos 
repetidos são necessários: (1) no enfrentamento da 
oposição ao evangelho (4.8); (2) no avanço do evangelho 
(4.8-12,31) e (3) ao enfrentar diretamente a atividade 
satânica (13.9). Enchimentos repetidos do Espírito Santo 
devem ser normais a todos os crentes batizados no 
Espírito Santo. 


13.11 FICARÁS CEGO. Os milagres do NT iam além de 
curas. Alguns, como nos casos da ira de Deus contra 
Elimas (vv. 8-11) e Herodes (12.20-23), envolveram juízo 
contra os ímpios. O caso de Ananias e Safira (5.1-11) é 
um exemplo de julgamento sob a forma de milagre, 
revelando a ira divina contra o pecado dentro da igreja. 


13.31 SUAS TESTEMUNHAS PARA COM O POVO. 
Testemunha (gr. martus) é alguém que testifica, por atos 
ou palavras, da verdade. Testemunhas cristãs são as que 
confirmam e atestam a obra salvífica de Jesus Cristo 
através das suas palavras, ações e vida e, se necessário, 
através da sua própria morte. Ser testemunha envolve 


sete princípios: (1) Dar testemunho de Cristo é a 
obrigação de todos os crentes (1.8; Mt 4.19; 28.19,20). 
(2) A testemunha cristã deve ter uma mentalidade 
missionária, visando alcançar todas as nações, e levar a 
salvação divina até aos confins da terra (11.18; 13.2-4; 
26.16-18; Mt 28.19,20; Lc 24.47). (3) A testemunha cristã 
fala principalmente a respeito da vida de Cristo, da sua 
morte, ressurreição, poder salvífico e da promessa do 
Espírito Santo (2.32,38,39; 3.15; 10.39-41,43; 18.5; 
26.16; 1 Co 15.1-8). (4) A testemunha cristã precisa 
produzir convicção quanto ao pecado, a justiça e ao juízo 
(2.37-40; 7.51-54; 24.24,25; ver Jo 16.8 nota). Mediante 
tal testemunho, as pessoas são levadas à fé salvífica 
(2.41; 4.33; 6.7; 11.21). (5) A testemunha cristã sofrerá 
às vezes (7.57-60; 22.20; 2 Co 11.23-29). A palavra mártir 
deriva da palavra grega que significa testemunha. Ser 
discípulo do Senhor subentende compromisso, custe ele 
o que custar ao discípulo. (6) O testemunho cristão deve 
ser paralelo a uma separação do mundo (2.40), a uma 
vida de justiça (Rm 14.17) e a uma confiança total no 
Espírito Santo (4.29-33) que resulta na sua manifestação 
com poder (1 Co 2.4). (7) O testemunho cristão deve ser 
profético (2.17), revestido de poder (1.8) e inspirado 
pelo Espírito (2.4; 4.8). 


13.48 ORDENADOS PARA A VIDA ETERNA. Alguns 
entendem que este versículo ensina a predestinação 
arbitrária. Entretanto, nem o contexto nem a palavra 
traduzida ordenados (gr. tetagmenoi, do verbo tasso, 
justifica essa interpretação). (1) O versículo 46 enfatiza 
explicitamente a responsabilidade humana na aceitação 
ou rejeição da vida eterna. A melhor interpretação de 
tetagmenoi, portanto, é estavam dispostos: e creram 
todos quantos estavam dispostos para a vida eterna . 
Esta interpretação concorda totalmente com as 
afirmações de 1 Tm 2.4; Tt 2.11; 2 Pe 3.9 (ver o estudo 
ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO). (2) Além disso, segundo Rm 
11.20-22, ninguém é incondicionalmente destinado à 
vida eterna 


13.52 ESTAVAM CHEIOS ... DO ESPÍRITO SANTO. O verbo 
grego traduzido cheios está no pretérito imperfeito, 
indicando ação contínua num tempo passado. Os 
discípulos recebiam continuamente, dia após dia, a 
plenitude e o revestimento de poder do Espírito Santo. A 
plenitude do Espírito não é meramente uma experiência 
inicial que ocorre uma só vez, mas, sim, uma vida de 
repetidos enchimentos para as necessidades e tarefas da 
parte de Deus (cf. Ef 5.18). 


14.3 SINAIS E PRODÍGIOS. Foi da vontade de Deus que a 
pregação do evangelho fosse acompanhada por sinais 
miraculosos para confirmar a veracidade do evangelho 
(cf. Mc 16.20; ver o estudo SINAIS DOS CRENTES). Dessa 
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maneira, o Senhor cooperava com o seu povo e dava 
testemunho da veracidade da mensagem do evangelho. 
Semelhante confirmação da graça de Deus, com sinais e 
prodígios, não é menos necessária hoje, à medida que 
enfrentamos os tempos difíceis dos últimos dias (ver 1 
Tm 4.1; 2 Tm 3.1-13) 


14.4 APÓSTOLOS. Tanto Paulo como Barnabé são 
chamados apóstolos. Como termo mais genérico, 
apóstolo era aplicado aos primeiros missionários cristãos 
enviados pela igreja para pregar a mensagem do NT 
(14.4,14). Apóstolo num sentido especial é aplicado 
somente àqueles que tinham recebido uma comissão 
direta de Cristo para implantar sua mensagem e 
revelação originais (ver Ef 2.20 nota). Paulo era um 
apóstolo nesse sentido especial (ver 1 Co 9.1; 15.7). 


14.9 VENDO QUE TINHA FÉ. O discernimento da fé do 
coxo, por Paulo, veio certamente através do Espírito 
Santo. Paulo passou, então, a encorajar a fé desse 
homem, ordenando que ele ficasse em pé. Os crentes 
devem orar, pedindo discernimento espiritual para 
reconhecer a fé das pessoas que precisam da graça e da 
cura divinas. 


14.19 APEDREJARAM A PAULO. Nos tempos do NT, Deus 
nem sempre protegia seus servos dos sofrimentos. Essa 
verdade é imanente no evangelho, e é válida hoje 
também: o reino de Deus avança a um alto preço da 
parte dos servos do Senhor. Quando Paulo descreveu 
posteriormente os sofrimentos que suportara por amor 
a Cristo, referiu-se a essa ocasião dizendo: uma vez fui 
apedrejado (2 Co 11.25; Gl 6.17; ver At 9.16 nota). Ao 
escrever às igrejas da Galácia, declarou: trago no meu 
corpo as marcas do Senhor Jesus (Gl 6.17), referindo-se 
provavelmente e este incidente (ver 2 Co 11.23, nota 
sobre os sofrimentos de Paulo). 


14.22 POR MUITAS TRIBULAÇÕES. Aqueles que se 
dedicam a Cristo como Senhor, e que um dia entrarão no 
reino do céu, hão de sofrer muitas tribulações ao longo 
do seu caminho. Por viverem em meio a um mundo 
hostil, têm que se engajar na guerra espiritual contra o 
pecado e o poder de Satanás (Ef 6.12; cf. Rm 8.17; 2 Ts 
1.4-7;2 Tm 2.12). Por outro lado, a vida verdadeiramente 
cristã é uma contínua batalha contra os poderes do mal. 
(1) Os que são fiéis a Cristo, à sua Palavra e aos caminhos 
de justiça, terão problemas e aflições neste mundo (Jo 
16.33). Somente o crente morno ou de meio termo 
viverá em paz com este mundo (cf. Ap 3.14-17). (2) O 
presente mundo ímpio, bem como os falsos crentes, 
continuarão como adversários do evangelho de Cristo 
até quando o Senhor derrubar o sistema maligno deste 
mundo, na sua vinda (Ap 19.20). Entrementes, a 


esperança do crente está reservada nos céus (Cl 1.5) e 
está já prestes para se revelar no último tempo (1 Pe 
1.5). Sua esperança não consiste nesta vida, nem neste 
mundo, mas no aparecimento do seu Salvador para levá- 
lo para si (Jo 14.1-3; 1 Jo 3.2,3; ver o estudo A 
ESPERANÇA DO CRENTE SEGUNDO A BÍBLIA) 


14.23 HAVENDO-LHES... ELEITO ANCIÃOS. A consagração 
de anciãos ou presbíteros (aqui, ministros ou pastores), 
foi feita não somente pela busca da vontade do Espírito, 
mediante a oração e jejum, como também através de um 
exame do caráter, dos dons espirituais, da reputação e 
da vida irrepreensível dos candidatos ao dito cargo (1 Tm 
3.1-10). Se fossem achados irrepreensíveis, seriam 
consagrados (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO 
PASTOR). 


15.8 DEUS, QUE CONHECE OS CORAÇÕES. O 
conhecimento que Deus tinha dos corações dos gentios 
(iie., de Cornélio e dos seus familiares) diz respeito à fé 
salvífica que Ele viu neles. Deus deu testemunho da 
autenticidade da fé que tinham: (a) ao purificar seus 
corações mediante a obra interior da regeneração pelo 
Espírito Santo (v. 9), e (b) ao batizá-los no Espírito Santo 
imediatamente, com o sinal acompanhante de falar em 
línguas (10.44-46; 11.15-18). 


15.11 PELA GRAÇA DO SENHOR JESUS CRISTO. A questão 
essencial da conferência de Jerusalém era se a 
circuncisão e a obediência à lei de Moisés eram 
necessárias à salvação em Cristo. Os representantes que 
se reuniram ali, chegaram à conclusão de que os gentios 
eram salvos pela graça do Senhor Jesus, que lhes 
perdoara os pecados e deles fizera novas criaturas (ver o 
estudo FÉ E GRAÇA). A graça é concedida à pessoa que 
se arrepende do pecado e crê em Cristo como Senhor e 
Salvador (2.38,39). Essa receptividade à graça de Deus 
capacita a pessoa a receber o poder de tornar-se filho de 
Deus (Jo 1.12) 


15.14 PARA TOMAR DELES UM POVO. O plano de Deus 
para a presente era é tirar dentre todas as nações um 
povo para si, para o seu nome. Esse corpo de Cristo, 
constituído daqueles que largaram o presente sistema 
mundano, ora prepara-se na qualidade de noiva de 
Cristo (Ap 19.7,8). 


15.16 O TABERNÁCULO DE DAVI. Tiago indica que a 
missão redentora de Cristo abrange tanto os judeus 
quanto os gentios. A tenda de Davi, que caiu (ver Am 
9.11-15 nota), refere-se a um remanescente de Israel 
que sobrevive ao juízo divino. (1) A profecia de Amós 
declara o seguinte: (a) Deus julgará com destruição a 
nação pecaminosa de Israel, porém não totalmente. (b) 
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Ele destruirá todos os pecadores da casa de Jacó (Am 9.8- 
10). (c) Depois da destruição dos judeus ímpios, Deus a 
edificará como nos dias da antiguidade (cf. Am 9.11). (2) 
A salvação desse remanescente purificado dentre os 
judeus, levará as nações a buscarem o Senhor (v. 17). 
Noutros textos, Paulo diz a mesma coisa, referindo-se à 
bênção dos gentios como resultado do remanescente 
judaico de reconciliar-se com Deus (ver Rm 11.11-15, 
25,26). 


15.28 PARECEU BEM AO ESPÍRITO SANTO. A conferência 
de Jerusalém foi dirigida pelo Espírito Santo. Jesus 
prometera que o Espírito Santo guiaria os fiéis em toda a 
verdade (Jo 16.13). As decisões da igreja não devem ser 
tomadas pelo homem apenas; este deve buscar a 
direção do Espírito, mediante oração e jejum e a 
fidelidade à Palavra de Deus até que a vontade divina 
seja claramente discernida (cf. 13.2-4). A igreja, para ser 
realmente a igreja de Cristo, deve ouvir o que o Espírito 
diz às igrejas locais (cf. Ap 2.7). 


15.29 QUE VOS ABSTENHAIS. O Espírito Santo (v. 28) 
estabeleceu certos limites que possibilitam a convivência 
harmoniosa entre os cristãos judaicos e seus irmãos 
gentios. Os gentios deviam se abster de certas práticas 
consideradas ofensivas aos judeus (v. 29). Uma das 
maneiras de medir a maturidade do cristão é ver a sua 
disposição de refrear-se das práticas que certos cristãos 
consideram certas e outros consideram erradas (ver o 
ensino bíblico por Paulo, em 1 Co 8.1-11). 


15.39 CONTENDA. Às vezes, surgem divergências entre 
crentes que amam ao Senhor e que também amam uns 
aos outros. Quando elas não podem ser solucionadas, é 
melhor desistirem de convencer um ao outro e deixar 
que Deus opere a sua vontade na vida de todos os 
Diferenças de opiniões que 
separação, como no caso de Paulo e Barnabé, nunca 
devem ser acompanhadas de amarguras e hostilidades. 
Tanto Paulo quanto Barnabé continuaram seus trabalhos 
na causa de Deus, com sua bênção e graça. 


envolvidos. levam à 


16.5 AS IGREJAS ERAM CONFIRMADAS. Ver a nota em 
12.5 sobre a forma de estabelecimento de igrejas no NT. 


16.6 IMPEDIDOS PELO ESPÍRITO SANTO. Toda a iniciativa 


no evangelismo e na atividade missionária, 
especialmente no caso das viagens 
registradas em Atos, deve ser orientada pelo Espírito 
Santo, como vemos em 1.8; 2.14-41; 4.8-12,31; 8.26- 
29,39,40; 10.19,20; 13.2; 16.6-10; 20.22. A orientação 
aqui, pode ter ocorrido em forma de uma revelação 
profética, de um impulso interior, de circunstâncias 


externas, ou visões (vv. 6-9). Pelo impulso do Espírito, 


missionárias 


avançavam para levar o evangelho aos não salvos. 
Quando o Espírito os impedia de ir numa direção, iam 
noutra, confiando nEle para aprovar ou desaprovar seus 
planos de viagem. 


16.16 ESPÍRITO DE ADIVINHAÇÃO. As expressões vocais 
demoníacas da jovem escrava eram consideradas a voz 
de um deus; por isso, os serviços dela como adivinha 
eram muito procurados, dando grande lucro aos seus 
donos. Através de Paulo, Cristo demonstrou aqui, mais 
uma vez, seu poder sobre o império do mal (ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS) 


16.23 HAVENDO-LHES DADO MUITOS AÇOITES. A lei 
judaica sobre castigo por açoites prescrevia até quarenta 
açoites para o culpado, dependendo do juiz (Dt 25.2,3). 
O costume judaico era usar o chicote com três a cinco 
tiras de couro presas a um cabo curto. Aqui trata-se do 
costume romano (v.21) que usava a vara. Os açoites 
eram aplicados ao corpo desnudo do preso (vv. 22,23). 
Dependendo do juiz romano, este castigo podia ser 
terrivelmente cruel, por não estar fixado em lei o 
número de açoites por castigo. Muitas vezes o preso 
morria em consequência dos açoites. Os açoites de Paulo 
em 2 Co 11.24,25 abrangem tanto o açoitamento judaico 
(v. 24 recebi dos judeus ), como o romano (v. 25 fui 
açoitado com varas ). Em 2 Co 11.24 vemos a crueldade 
dos judeus contra Paulo neste tipo de castigo. Davam-lhe 
39 açoites para que pudessem depois aplicar-lhe 
idêntico castigo, uma vez que a lei mosaica limitava a 40 
o total de açoites (Dt 25.3). Certamente foi nas sinagogas 
que Paulo mais sofreu o açoitamento dos judeus, pois ele 
costumava frequentá-las para pregar a Cristo. Os judeus 
não tinham autoridade para decretar pena de morte por 
estarem sob domínio romano, mas podiam castigar. 


16.25 ORAVAM E CANTAVAM HINOS. Paulo e Silas 
estavam sofrendo a humilhação do encarceramento, 
tendo seus pés presos ao tronco e as costas laceradas por 
açoites. No meio desse sofrimento, no entanto, oravam 
e cantavam hinos de louvor a Deus (cf. Mt 5.10-12). 
Aprendemos da experiência missionária deles: (1) que a 
alegria do crente vem do interior e independe das 
circunstâncias externas; a perseguição não pode destruir 
nossa paz e nossa alegria (Tg 1.2-4); (2) que os inimigos 
de Cristo não poderão destruir a fé em Deus e o amor 
por Ele que o crente tem (Rm 8.35-39); (3) que mesmo 
no meio das piores circunstâncias, Deus dá graça 
suficiente àqueles que estão na sua vontade e que 
sofrem por amor ao seu nome (Mt 5.10-12; 2 Co 
12.9,10); (4) que sobre aqueles que sofrem por amor ao 
nome de Cristo, repousa o Espírito da glória de Deus (1 
Pe 4.14). 
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16.26 FORAM SOLTAS AS PRISÕES DE TODOS. Por todo o 
livro de Atos, Lucas enfatiza que nada pode impedir o 
avanço do evangelho de Cristo quando propagado por 
crentes fiéis. Em Filipos, Deus interveio, e Paulo e Silas 
foram libertos por um terremoto enviado por Ele. O 
resultado foi um maior progresso do evangelho, 
destacando-se a salvação do carcereiro e de todos os 
seus familiares (vv. 31-33). 


z 


16.30 QUE É NECESSÁRIO QUE EU FAÇA PARA ME 
SALVAR? Esta é a pergunta mais importante que alguém 
se pode fazer. A resposta dos apóstolos é: Crê no Senhor 
Jesus Cristo (v. 31). (1) Crer no Senhor Jesus é 
achegarmo-nos a Ele como o nosso vivo e divino 
Redentor, nosso Salvador da condenação eterna e o 
Senhor da nossa vida. É crer que Ele é o Filho de Deus 
enviado pelo Pai e que tudo quanto Ele é verdadeiro e 
final para a nossa vida. É crer que Ele perdoa os nossos 
pecados, torna-nos seus filhos, dá-nos o Espírito Santo e 
está sempre presente conosco para nos ajudar, guiar, 
consolar e nos levar até ao céu. (2) A fé salvífica é muito 
mais do que crer em verdades a respeito de Cristo. Ela 
nos aproxima dEle, faz-nos permanecer nEle e entregar- 
Ihe nossa vida conturbada, na confiança de que Ele, sua 
Palavra e o Espírito Santo nos conduzirão através desta 
vida à gloriosa presença do Pai (ver o estudo FÉ E GRAÇA) 


17.11 EXAMINANDO CADA DIA NAS ESCRITURAS. O 
exemplo dos crentes bereanos serve de modelo para 
todos quantos ouvem os pregadores e ensinadores 
expondo as Escrituras. Nenhuma interpretação ou 
doutrina deve ser aceita sem exame. Pelo contrário, tudo 
deve ser examinado cuidadosamente mediante o estudo 
pessoal das Escrituras. A palavra traduzida examinar (gr. 
anakrino) significa peneirar para cima e para baixo; fazer 
um exame cuidadoso e exato . A pregação bíblica deve 
levar os ouvintes a se tornarem estudantes da Bíblia. A 
veracidade de toda doutrina deve ser averiguada de 
conformidade com a Palavra de Deus (ver Ef 2.20 nota). 


17.16 O SEU ESPÍRITO SE COMOVIA. Vendo a idolatria e 
a corrupção moral, Paulo ficou indignado e contristado 
(ver Hb 1.9 nota); seu espírito se comovia, vendo o povo 
perdido e carente de salvação. Paulo revelou a mesma 
atitude de Jesus ante o pecado e sua obra destrutiva (ver 
Jo 11.33 nota). Uma atitude de ira santa contra o pecado 
e a imoralidade deve ser comum a todos os que têm o 
espírito de Cristo. Pela causa de Cristo e da salvação dos 
perdidos, nosso espírito deve insurgir-se contra o pecado 
exposto nas Escrituras, pois ofensivo a Deus e destrói a 
raça humana (cf. 1 Co 6.17). 


SE 
pleno 


17.30 ANUNCIA AGORA A TODOS...QUE 
ARREPENDAM. No passado, antes do 


conhecimento de Deus manifesto à raça humana através 
de Jesus Cristo, Deus deixou impune a ignorância 
humana quanto à sua Pessoa, bem como boa parte do 
pecado humano (cf. Rm 3.25). Agora, com a plena e 
perfeita revelação de Deus através da vinda de Cristo, a 
Palavra de Deus ordena a todos que se arrependam e 
creiam em Jesus como seu Senhor e Salvador. Não 
haverá exceção, pois Deus não tolerará os pecados de 
quem quer que seja. Todos devem abandonar seus 
pecados, ou serão condenados. O arrependimento, está 
bem claro, é essencial à salvação (ver Mt 3.2 nota). 


17.31 COM JUSTIÇA HÁ DE JULGAR O MUNDO. Para 
outras referências dos escritos de Paulo sobre dia 
destinado por Deus para o julgamento do mundo, ver Rm 
2.5,16; 1 Co 1.8; Fp 1.6,10;1 Ts 5.2,4;2 Ts 1.7-10; 2.2. 


18.3 DO MESMO OFÍCIO. Paulo exercia uma profissão 
além de pregar o evangelho. Ele fabricava tendas e 
ganhava a vida assim, enquanto viajava ou ficava 
hospedado com alguém (20.34; 1 Ts 2.9; 2 Ts 3.8). Fica 
claro, pelo exemplo de Paulo, que os pastores que 
precisam trabalhar para ajudar no sustento de si mesmo 
e de sua família não têm o seu ministério inferior ao dos 
outros. A vocação ministerial que incluir uma outra 
secular (uma profissão) tem precedente bíblico e até 
mesmo apostólico. 


18.9 NÃO TEMAS. Este trecho revela os sentimentos 
internos e humanos do apóstolo. A oposição e o ódio a 
Paulo e ao evangelho estavam aumentando, e ele 
começava a recear e hesitar quanto à sua permanência 
em Corinto (cf. 1 Co 2.3). Esses mesmos sentimentos 
ocorrem às vezes no coração de todos os fiéis de Deus, 
até mesmo em homens como Elias (1 Rs 19.4) e Jeremias 
(Jr 15.15). Ocorrendo isso, Deus socorrerá seus santos, 
fortalecendo seus corações. A promessa da sua presença 
(v. 10) é suficiente para livrá-los do medo e dar-lhes a 
certeza e a paz necessárias para cumprirem a vontade de 
Deus para suas vidas (vv. 10,11). 


18.10 PORQUE EU SOU CONTIGO. Estas palavras de 
Cristo, dirigidas a Paulo, não se referem à sua presença 
geral em todos os lugares, i.e., sua onipresença (cf. SI 
139; Jr 23.23,24; Am 9.2-4; At 17.26-28). Pelo contrário, 
referem-se à sua presença específica entre os seus 
Tal presença de Cristo significa que Ele 
pessoalmente está ali para nos comunicar sua vontade, 
amor e comunhão. Ele está presente entre nós para agir 
em todas as situações da nossa vida, para abençoar, 
ajudar, proteger e guiar. (1) Podemos aprender mais 
desta verdade de Cristo conosco, examinando os trechos 
do AT em que Deus declarou que estava pessoalmente 
com seus fiéis. Quando Moisés temeu voltar ao Egito, 


servos. 
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Deus lhe disse: Eu serei contigo (Êx 3.12). Quando Josué 
assumiu a liderança de Israel, depois da morte de 
Moisés, Deus prometeu: serei contigo; não te deixarei 
nem te desampararei (Js 1.5). E Deus encorajou Israel 
com estas palavras: Quando passares pelas águas, 
estarei contigo... Não temas, pois, porque estou contigo 
(Is 43.2,5). (2) No NT, Mateus declara que o propósito da 
vinda de Jesus ao mundo foi tornar em realidade 
concreta a presença de Deus entre seu povo. Seu nome 
é Emanuel, que significa Deus conosco (Mt 1.23). De 
novo, no fim do seu Evangelho, Mateus registra a 
promessa que Jesus legou aos seus discípulos: eis que eu 
estou convosco todos os dias (Mt 28.20). Marcos termina 
seu evangelho com as palavras: E eles, tendo partido, 
pregaram por todas as partes, cooperando com eles o 
Senhor (Mc 16.20). 


18.23 CONFIRMANDO A TODOS OS DISCÍPULOS. Assim 
começa a terceira viagem missionária de Paulo (18.23; 
21.15). Ele parte para visitar as igrejas fundadas na sua 
primeira viagem (caps. 13-14), e na segunda (15.36; 
18.22). Paulo jamais ganhou convertidos para depois 
esquecê-los; empenhava-se de igual modo no 
discipulado desses novos crentes, fortalecendo-os no 
caminho de Cristo. Todos os novos crentes devem ser, 
sem demora, procurados por cristãos firmes na fé, que 
orarão com eles, lhes ensinarão como viver a vida cristã 
e os motivarão a reunir-se com outros crentes para 
adoração, oração, ministração da Palavra e as 
manifestações do Espírito Santo para o bem de todos 
(2.42; Mt 28.19,20; 1 Co 12.7-11; 14.1ss.). 


18.25 CONHECENDO SOMENTE O BATISMO DE JOÃO. 
Nessa ocasião, era limitada a compreensão que Apolo 
tinha do evangelho. Aceitara o batismo de João e crera 
em Jesus como o Messias crucificado e ressurreto. O que 
ele ainda não sabia era que o próprio Jesus agora 
batizava todos os crentes com o Espírito Santo. Os 
crentes de Éfeso estavam em situação bem semelhante 
(19.2,6). 


19.1 ÉFESO... ALGUNS DISCÍPULOS. Estes discípulos de 
Éfeso eram cristãos, ou discípulos de João Batista? 
Ambas as hipóteses são possíveis. (1) Alguns acham que 
eram cristãos. (a) Lucas os chama discípulos (v. 1), 
palavra esta que ele comumente aplica aos cristãos. Se 
Lucas quisesse indicar que eram apenas discípulos de 
João Batista, e não de Cristo, teria dito isto mais 
claramente. (b) Paulo se dirige a eles como a crentes (v. 
2). O verbo crer é empregado cerca de vinte vezes em 
Atos sem nenhum objeto direto. Em todos os demais 
casos, o contexto indica que o sentido é crer em Cristo 
de modo salvífico (ver a nota que se segue a esta). (2) 
Outros argumentam que os discípulos de Éfeso eram 


discípulos de João Batista que ainda esperavam a 
chegada do Messias. Depois de terem ouvido a respeito 
de Jesus da parte de Paulo, creram nEle como o Cristo 
predito nas Escrituras, e nasceram de novo pelo Espírito 
(vv. 4,5). (3) Em qualquer das hipóteses, fica claro que foi 
somente depois de crerem, de serem batizados e 
receberem a imposição das mãos, é que foram cheios do 
Espírito Santo (vv. 5,6). 


19.2 RECEBESTES VÓS JÁ O ESPÍRITO SANTO...? Observe 
os fatos abaixo, no tocante aos discípulos de Éfeso. (1) A 
pergunta de Paulo sugere enfaticamente que ele os tinha 
como cristãos verdadeiramente convertidos, mas que 
ainda não tinham recebido a plenitude do Espírito Santo. 
(2) A pergunta de Paulo, nesse contexto, refere-se ao 
batismo do Espírito Santo como revestimento de poder 
e capacitação para o serviço, da mesma forma que 
ocorreu aos apóstolos no Pentecoste (cf. 1.8; 2.4). Ela 
não pode referir-se à presença do Espírito habitando no 
crente, porque Paulo sabia claramente que todos os 
crentes têm o Espírito habitando neles desde o primeiro 
momento da conversão e da regeneração (Rm 8.9). (3) A 
tradução literal da pergunta de Paulo é: Tendo crido, 
recebestes o Espírito Santo? Tendo crido (gr. 
pisteusantes, de pisteuo) é um particípio aoristo que 
normalmente indica ação anterior à ação do verbo 
principal (neste caso, receber). Por isso, é possível 
traduzir assim: Recebestes já o Espírito Santo depois que 
crestes? Isto concorda plenamente com o contexto do 
trecho, pois foi exatamente isto que aconteceu aos 
crentes de Éfeso. (a) Já tinham crido em Cristo antes de 
Paulo conhecê-los (vv. 1,2). (b) Passaram, então, a ouvir 
a Paulo e crer em todas as suas demais mensagens que 
ele lhes deu a respeito de Cristo e do Espírito Santo (v. 
4). (c) A seguir, Paulo aceitou a fé em Cristo desses 
efésios como genuína e adequada, pois os batizou em 
nome do Senhor Jesus (v. 5). (d) Foi somente, então, 
depois de crerem e serem batizados em água, que Paulo 
lhes impôs as mãos e veio sobre eles o Espírito Santo (v. 
6). Houve, portanto, um intervalo de tempo entre o ato 
de crerem em Cristo e a vinda do Espírito, enchendo-os 
do seu poder. A pergunta de Paulo, nesse contexto, 
indica que ele achava plenamente possível crer em Cristo 
sem experimentar o batismo no Espírito Santo. Esse 
trecho é fundamental por demonstrar que uma pessoa 
pode ser crente sem ter a plenitude do Espírito Santo 
(ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


19.2 NEM AINDA OUVIMOS. A resposta dos crentes 
efésios à pergunta de Paulo, não significa que nunca 
tinham ouvido falar do Espírito Santo. Certamente 
conheciam os ensinos do AT a respeito do Espírito, e com 
certeza tinham ouvido a mensagem de João Batista a 
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respeito do batismo no Espírito Santo que Cristo traria 
(Lc 3.16). O que ainda não tinham ouvido era que o 
Espírito já estava sendo derramado sobre os crentes 
(1.5,8). 


19.5 FORAM BATIZADOS. O batismo em água, em nome 
do Senhor Jesus, desses doze crentes de Éfeso (v. 7), 
testifica que tinham fé salvífica e que eram nascidos de 
novo pelo Espírito. Neste caso, o batismo em água 
precedeu o recebimento da plenitude do Espírito Santo 
(v. 6). 


19.6 VEIO SOBRE ELES O ESPÍRITO SANTO. Esse evento 
ocorre cerca de 25 anos depois do primeiro Pentecoste 
(2.4); mesmo assim, o padrão do recebimento por esses 
doze homens da plenitude do Espírito Santo está 
conforme o modelo normal já apresentado por Lucas 
(ver 8.5-24 nota). (1) Tinham crido em Jesus e tinham 
nascido de novo pelo Espírito (ver a nota anterior). (2) 
Depois de terem sido batizados em água (v. 5), Paulo 
impôs sobre eles as mãos, e foram batizados no Espírito 
Santo. (3) Quando o Espírito Santo veio sobre eles, 
começaram a falar noutras línguas e a profetizar. Lucas 
nunca apresenta o derramamento do Espírito Santo 
como algo que se possa perceber somente pela fé. Pelo 
contrário, mostra que é uma experiência identificável e 
que pode ser comprovada objetivamente; falar em 
línguas era a comprovação externa e visível que o 
Espírito Santo viera sobre esses seguidores de Jesus (ver 
o estudo O FALAR EM LÍNGUAS) 


19.12 LENÇOS E AVENTAIS. O ministério de Paulo em 
Éfeso foi marcado por milagres extraordinários de curas 
e de expulsão de demônios, levados a efeito de modo 
direto, ou através de lenços e aventais que ele carregava 
(i.e., lenços para enxugar suor e aventais usados por ele 
no trabalho com tecido e couro, na confecção de tendas) 
(18.3). As doenças desapareciam e os maus espíritos 
saíam, quando os sofredores tocavam nesses panos (cf. 
5.15; Mc 5.27). Os evangelistas atuais que procuram 
obter dinheiro vendendo lenços, azeite, água, etc., 
ungidos, com a mesma finalidade, não estão agindo 
segundo os motivos e o caráter de Paulo, pois ele não 
usava essas coisas em troca de dinheiro. Ele apenas 
multiplicou o poder que nele havia, através desses meios 
tangíveis, e assim curou e libertou mais pessoas do que 
impondo as mãos pessoalmente. Não se trata aqui de 
ensino doutrinário como um princípio permanente, mas 
do registro de um caso no ministério de Paulo, dirigido 
por Deus. 


19.19 ARTES MÁGICAS. Esta expressão refere-se à 
prática da feitiçaria. A queima pública dos livros de magia 
demonstra que aqueles novos crentes em Cristo eram 


imediatamente ensinados a largarem as práticas do 
ocultismo. A bruxaria, a magia negra, a feitiçaria, o 
espiritismo e outras práticas de ocultismo são atividades 
satânicas totalmente incompatíveis com o evangelho de 
Cristo. Ninguém pode ser crente genuíno em Cristo e, ao 
mesmo tempo, manter comunicação com maus 
espíritos, ou procurar manter contato com os mortos. 
Deus proíbe e condena todas essas práticas, por serem 
abominações (Dt 18.9-13 notas). Mexer com ocultismo e 
espiritismo é expor-se à poderosa influência satânica e à 
possessão demoníaca. 


20.19 COM MUITAS LÁGRIMAS. Paulo, em muitas 
ocasiões, menciona que servia ao Senhor com lágrimas 
(v. 31; 2 Co 2.4; Fp 3.18). Nesse discurso diante dos 
anciãos de Éfeso (vv. 17-38), Paulo refere-se à 
admoestação que, com lágrimas, lhes dirigiu durante 
três anos (v. 31). As lágrimas não resultaram de fraqueza; 
pelo contrário, Paulo via a condição perdida da raça 
humana, a maldade do pecado, a distorção do evangelho 
e o perigo de rejeitar o Senhor, como coisas tão graves, 
que sua pregação era frequentemente acompanhada de 
lágrimas (cf. Mc 9.24; Lc 19.41). 


20.20 NADA... DEIXEI DE VOS ANUNCIAR. Paulo pregava 
tudo que era útil ou necessário à salvação de seus 
ouvintes. O ministro do evangelho deve ser fiel ao 
anunciar toda a verdade de Deus à sua congregação. Não 
deve procurar agradar aos desejos dos ouvintes, nem 
satisfazer o gosto deles, nem promover sua própria 
popularidade. Mesmo se tiver que falar palavras de 
repreensão e de reprovação, ensinar contrariamente a 
preconceitos naturais, ou pregar padrões bíblicos 
opostos aos desejos da natureza carnal; o pregador fiel 
entregará a verdade plena por amor ao rebanho (e.g., Gl 
1.6-10; 2 Tm 4.1-5). 


20.22 LIGADO EU PELO ESPÍRITO. O espírito de Paulo, sob 
o controle do Espírito Santo, sentia-se compelido a ir até 
Jerusalém. Sabia que aflições e sofrimentos o 
aguardavam (v. 23), mas confiou em Deus, não sabendo 
se isso redundaria em vida ou em morte para ele (ver 
21.4 nota). 


20.23 O ESPÍRITO SANTO... ME REVELA. A revelação do 
Espírito Santo a Paulo de que prisões e tribulações o 
esperavam provavelmente veio-lhe através dos profetas, 
nas igrejas por onde ele ia passando (cf. 1 Co 12.10). 


20.24 EM NADA TENHO A MINHA VIDA POR PRECIOSA. A 
preocupação principal de Paulo não era preservar a sua 
própria vida. O mais importante para ele era cumprir o 
ministério para o qual Deus o chamara. Seja qual fosse o 
fim em vista, mesmo em se tratando do sacrifício da sua 
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vida, ele, com alegria, iria até o fim da sua carreira com 
esta confiança: Cristo será, tanto agora como sempre, 
engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela 
morte (Fp 1.20). Engrandecermos a Cristo estando vivos 
é fácil entender; mas engrandecê-lo por nossa morte é 
difícil para todos entender e aceitar. Para Paulo, a vida e 
o serviço para Cristo são representados como uma 
carreira ou corrida que se deve correr com absoluta 
fidelidade ao seu Senhor (cf. 13.25; 1 Co 9.24; 2 Tm 4.7; 
Hb 12.1). 


20.26 ESTOU LIMPO DO SANGUE DE TODOS. A palavra 
sangue é empregada normalmente no sentido de 
derramamento de sangue, ou seja: o crime de provocar 
a morte dalguma pessoa (cf. 5.28; Mt 23.35; 27.25). (1) 
Aqui significa que se alguém ali morresse 
espiritualmente e se perdesse para sempre, Paulo 
estaria isento de culpa. (2) Se os pastores não quiserem 
ser considerados culpados pela perdição de pessoas que 
eles pastoream, deverão declarar-lhes toda a vontade de 
Deus (v. 27). 


20.28 OLHAI... POR TODO O REBANHO. Quanto a um 
exame deste trecho clássico a respeito dos ministros da 
igreja, ver o estudo OS PASTORES E SEUS DEVERES) 


20.29 ENTRARÃO... LOBOS CRUÉIS. Movidos pela 
ambição de edificar seus próprios impérios, ou por amor 
ao dinheiro, ao poder, ou à popularidade (e.g., 1 Tm 
1.6,7; 2 Tm 1.15; 4.3,4; 3Jo 9), impostores na igreja, 
perverterão o evangelho original segundo o NT: (1) 
repudiando ou rejeitando algumas das suas verdades 
fundamentais; (2) acrescentando-lhe ideias humanistas, 
filosofias, sabedoria ou psicologia; (3) misturando suas 
doutrinas e práticas com coisas como os ensinos 
malignos da Nova Era ou do ocultismo e espiritismo; (4) 
e tolerando modos de vida imorais, contrários aos retos 
padrões de Deus (ver 1 Tm 4.1; Ap 2.3); ver o estudo 
FALSOS MESTRES). Que tais lobos realmente entraram 
no meio do rebanho e perverteram a doutrina e prática 
apostólicas em Éfeso, fica evidente em 1 Tm 1.3,4,18,19; 
4.1-3; 2 Tm 1.15; 2.17,18; 3.1-8. As epístolas pastorais 
rejeição geral dos ensinos bíblicos 
apostólicos, que naquele tempo começou a ganhar 
ímpeto em toda a província da Ásia. 


revelam uma 


20.31 PORTANTO, VIGIAI. Os dirigentes do povo de Deus 
sempre devem ter sensibilidade para discernir os 
membros das congregações, que não são 
sinceramente leais, e dedicados a viver conforme a 
mensagem original de Cristo e dos apóstolos. Devem 
estar em tão íntima comunhão com o Espírito Santo que, 
com cuidados e lágrimas, se preocupem com seus 
membros, sem nunca cessar, noite e dia, de admoestar 


suas 


o rebanho, a respeito do perigo que o ameaça, sempre 
dirigindo os fiéis para o único alicerce seguro Cristo e a 
sua Palavra. 


20.33 DE NINGUÉM COBICEI A PRATA. Paulo dá um 
exemplo a todos os ministros de Deus. Ele nunca visou a 
riqueza, nem buscou enriquecer através do seu trabalho 
no evangelho (cf. 2 Co 12.14). Paulo teve muitas 
oportunidades de acumular riquezas. Como apóstolo, 
tinha influência sobre os crentes, e realizava milagres de 
curas; além disso, os cristãos primitivos estavam 
dispostos a doar dinheiro e propriedades aos líderes 
eclesiásticos de destaque, para serem distribuídos aos 
necessitados (ver 4.34,35,37). Se Paulo tivesse tirado 
vantagem dos seus dons e da sua posição, e da 
generosidade dos crentes, poderia ter tido uma vida 
abastada. Não fez assim porque o Espírito Santo dentro 
dele o orientava, e porque amava o evangelho que 
pregava (cf. 1 Co 9.4-18; 2 Co 11.7-12; 12.14-18; 1 Ts 
2.5,6). 


20.37 UM GRANDE PRANTO ENTRE TODOS. Esta partida 
de Paulo dentre os obreiros de Éfeso é um exemplo 
notável da comunhão e amor que deve haver entre os 
cristãos. Paulo lhes serviu com desvelo e solicitude 
altruístas, compartilhou das suas alegrias e tristezas e 
lhes ministrou em meio a lágrimas e provações (vv. 
19,31). Com o coração partido, prantearam ao pensar 
que não veriam mais o rosto do apóstolo (v. 38). O mútuo 
amor profundo entre Paulo e os anciãos de Éfeso deve 
caracterizar todos os obreiros cristãos entre si. 


21.4 PELO ESPÍRITO... QUE NÃO SUBISSE A JERUSALÉM. 
Pelo Espírito, aqui, significa por causa do que o Espírito 
dissera . O Espírito Santo não estava proibindo Paulo de 
ir a Jerusalém, pois era da vontade de Deus que ele fosse 
(verv. 14; 23.11). Deus, porém, estava dando a Paulo um 
aviso: que muito sofrimento o aguardava na sua ida para 
lá. Provavelmente o Espírito disse aqui, em Tiro, o 
mesmo que dissera em Cesaréia (vv. 8-14). Paulo, porém, 
estava decidido e disposto até mesmo a morrer por amor 
do evangelho (vv. 10-14). 


21.9 FILHAS...QUE PROFETIZAVAM. A igreja pode 
receber o dom espiritual de profetizar (i.e. um dos dons 
de manifestação do Espírito) cf. 1 Co 11.5; 12.10,11. 
Entretanto, nos escritos do NT não consta que uma 
mulher exercesse o ministério de profeta. O versículo em 
apreço diz que as quatro filhas de Filipe profetizavam (gr. 
propheteusai), mas não são chamadas profetizas. Por 
outro lado, somente homens, como é o caso de Ágabo, 
em At 21.10, são chamados profetas; isto quanto ao dom 
ministerial de profecia (ver Ef 4.11; 1 Co 12.4 nota; 1 Co 
12.1 nota). 
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21.10 UM PROFETA, POR NOME ÁGABO. Ágabo, um dos 
profetas que predisseram a fome de 46 d.C. (11.27,28), 
agora prediz que Paulo será preso e encarcerado. 
Quanto mais perto de Jerusalém Paulo se aproximava, 
tanto mais claras e específicas ficaram as revelações 
sobre a sua ida (v. 11). A profecia de Ágabo não dizia que 
Paulo não fosse a Jerusalém, mas somente o que lhe 
aguardava se fosse. Note que, em nenhum incidente 
registrado no NT, o dom de profecia foi usado para dirigir 
pessoas em casos que pudessem ser resolvidos pelos 
princípios bíblicos. As decisões no tocante à moralidade, 
compra e venda, ao casamento, ao lar e à família devem 
ser tomadas mediante a aplicação e obediência aos 
princípios da Palavra de Deus e não meramente à base 
de uma profecia. No NT, expressões vocais proféticas 
visavam, em primeiro lugar, à edificação, exortação e 
consolação da igreja (1 Co 14.3), e frequentemente à 
orientação no cumprimento de missão (ver 16.16 nota). 


21.13 MAS PAULO RESPONDEU. Este trecho demonstra 
que a vontade da maioria, ou até mesmo o desejo 
unânime de crentes genuínos e sinceros, nem sempre 
significa a vontade de Deus. Paulo não estava indiferente 
à imploração e às lágrimas dos seus amigos; mesmo 
assim, não podia alterar seu propósito resoluto em 
sofrer encarceramento e até mesmo morrer por amor ao 
nome do Senhor Jesus. 


21.14 FAÇA-SE A VONTADE DO SENHOR. Muitos 
discípulos (v. 4), bem como o profeta Ágabo (v. 11), 
profetizaram dos sofrimentos que Paulo passaria se 
fosse a Jerusalém. Estes cristãos interpretaram a palavra 
profética como uma orientação pessoal a Paulo para que 
ele não fosse a Jerusalém (vv. 4,12). Paulo, embora 
reconhecesse a veracidade da revelação (v. 11), não 
aceitou a sincera interpretação que os discípulos deram 
à profecia (v. 13). Confiava na orientação pessoal do 
Espírito Santo e na Palavra de Deus aplicada 
pessoalmente a si para tomar uma decisão tão 
importante (23.11; ver 21.4 nota). No tocante ao nosso 
ministério futuro, devemos esperar numa palavra 
pessoal de Deus, e não meramente depender da palavra 
dos outros. 


21.20 CRÊEM... ZELOSOS DA LEI. Tiago e Paulo sabiam 
que as cerimônias judaicas não salvavam ninguém (cf. 
15.13-21; Gl 2.15-21). Reconheciam, porém, que parte 
da lei e dos costumes judaicos podiam ser observados 
como uma expressão da fé em Cristo por parte do crente 
e do seu amor por Ele. Os crentes judaicos tinham, com 
toda a sinceridade, aceitado a Cristo, sido regenerados 
pelo Espírito e cheios dEle. Seu zelo pela lei e pelos 
costumes não vinha de uma atitude legalista, mas de 


corações dedicados a Cristo e da lealdade aos caminhos 
de Deus (ver Mt 7.6). 


22.16 BATIZA-TE. O batismo em água acompanhava a 
proclamação do evangelho desde o início da missão da 
igreja. Era um rito da iniciação cristã usado no NT para 
indicar que a pessoa se dedicava plenamente a Jesus 
Cristo (2.38,41). Ao entrarem na água batismal, em 
nome da Trindade (Mt 28.19), os crentes demonstravam 
publicamente a sua fé diante da comunidade cristã. (1) 
O batismo nas águas (2.38; cf. Mt 28.19) significa que a 
pessoa passou a pertencer a Cristo, e compartilha da sua 
vida, do seu Espírito e da sua filiação com Deus (Rm 8.14- 
17; Gl 3.26-4.7). (2) O batismo em água é a resposta 
positiva do crente ao que Cristo fez por ele. Para ser 
válido, deve ser precedido de arrependimento (2.38) e 
de fé pessoal em Cristo (Cl 2.12). (3) O batismo em água, 
quando praticado com um coração sincero, com fé e 
dedicação a Cristo como Senhor e Salvador, é um meio 
de receber graça da parte de Cristo (cf. 1 Pe 3.21; ver o 
estudo FÉ E GRAÇA). (4) O batismo em água é um sinal e 
testemunho exterior do recebimento de Cristo como 
Senhor e Salvador, e da remoção total dos pecados pela 
lavagem espiritual (cf. 2.38; Tt 3.5; 1 Pe 3.21). (5) O 
batismo em água representa a união entre o crente e 
Cristo na sua morte, sepultamento e ressurreição (Rm 
6.1-11; Cl 2.11,12). Significa o fim (i.e., a morte ) de uma 
vida de pecado (Rm 6.3,4,7,10,12; CI 3.3-14), e o início de 
uma nova vida em Cristo (Rm 6.4,5,11; CI 2.12,13). Por 
isso, O batismo em água inclui o compromisso vitalício de 
se virar as costas ao mundo e a tudo quanto é mau (Rm 
6.6,11-13), e comprometer-se a viver uma nova vida no 
Espírito, que demonstre os padrões divinos da justiça (CI 
2.1-17) 


22.16 LAVA OS TEUS PECADOS. Paulo foi convertido e 
salvo na estrada de Damasco (ver 9.5 nota). Seu batismo 
foi seu testemunho público do perdão recebido, do seu 
compromisso em abandonar todo o pecado e identificar- 
se com a causa de Cristo. 


22.17 FUI ARREBATADO. O termo arrebatamento ou 
êxtase refere-se aqui a um estado mental em que a 
atenção da pessoa fica plenamente consciente na esfera 
do Espírito, em vez da natural. Em tais ocasiões a pessoa 
fica especialmente receptiva à revelação da parte de 
Deus, e movida pelo Espírito a uma comunhão mais 
profunda e intensa com Deus (ver o arrebatamento de 
Pedro em 10.10; 11.5; cf. 2 Co 12.3,4). 


23.1 COM TODA A BOA CONSCIÊNCIA. A consciência é a 
percepção interior que testifica junto à nossa 
personalidade no tocante ao certo ou errado das nossas 
ações. Uma boa consciência diante de Deus dá o veredito 
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de que não temos ofendido nem a Ele, nem à sua 
vontade. A declaração de Paulo (provavelmente com 
referência à sua vida pública diante dos homens) é 
sincera; note Fp 3.6, onde ele declara: segundo a justiça 
que há na lei, irrepreensível. Antes da sua conversão, ele 
chegou a crer que praticava a vontade de Deus ao 
perseguir os crentes (26.9). A dedicação de Paulo a Deus, 
total resolução em agradá-lo e vida 
irrepreensível até mesmo antes da sua conversão a 
Cristo, deixam envergonhados e julgados os crentes 
professos que se desculpam de sua infidelidade a Cristo, 
alegando que todos pecam e que é impossível viver 
diante de Deus com uma boa consciência. 


sua sua 


23.11 APRESENTANDO-SE-LHE O SENHOR. Paulo está 
ansioso e apreensivo quanto às coisas que lhe 
acontecerão. Poderá ser morto em Jerusalém e, assim, 
seus planos de levar o evangelho até Roma, e daí para o 
Ocidente, talvez nunca se realizem. Deus lhe aparece 
nesse momento crítico, encoraja o seu coração e 
assegura que ele dará testemunho da sua causa em 
Roma. As Escrituras registram que Deus apareceu a 
Paulo três vezes para reafirmar lhe isso (18.9,10; 
22.17,18; 23.11; cf. 27.23-24; ver 18.10 nota). 


24.14 AQUELE CAMINHO. A salvação consumada por 
Cristo é chamada o Caminho (cf. 16.17; 19.9,23; 
24.14,22). A palavra grega empregada aqui (hodos), 
denota caminho ou estrada. O crente do NT via a 
salvação em Cristo não somente como uma experiência 
a ser recebida, mas também como um caminho a ser 
trilhado com fé em Jesus e comunhão com Ele. 
Precisamos caminhar por aquela estrada até o fim para 
desfrutarmos a salvação final na era do porvir (ver o 
estudo TERMOS BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO) 


24.14 CRENDO TUDO QUANTO ESTÁ ESCRITO. A fé que 
Paulo tinha nas Sagradas Escrituras como sendo 
inerrantes, infalíveis e fidedignas em todas as coisas, 
contrasta fortemente com muitos ensinadores religiosos 
destes últimos dias, que dizem crer em apenas algumas 
coisas escritas na Lei e nos Profetas (ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ES-CRITURAS). 
Aqueles que têm o espírito e a mente de Cristo (Mt 5.18) 
e dos apóstolos (v. 14; 2 Tm 3.16), crerão em tudo 
quanto está escrito na Palavra de Deus. Aqueles que não 
têm as condições acima, não concordarão com essas 
palavras do grande apóstolo. 


24.15 RESSURREIÇÃO... TANTO DOS JUSTOS COMO DOS 
INJUSTOS. A Bíblia ensina uma ressurreição dos mortos 
justos e também uma dos injustos. Os justos 
ressuscitarão para viverem para sempre com o Senhor 
nos seus corpos redimidos (1 Ts 4.13-18), ao passo que 


os injustos ressuscitarão para serem julgados por Deus 
(quanto às duas ressurreições, ver Dn 12.2 nota; Jo 
5.28,29 notas; Ap 20.6-14 notas). O fato das duas 
ressurreições serem mencionadas no mesmo versículo 
não significa que elas ocorrem simultaneamente (ver Jo 
5.29 nota). 


24.16 UMA CONSCIÊNCIA SEM OFENSA. 
consciência inculpável é citada nas Escrituras como uma 
das nossas armas mais essenciais para uma vida e 
ministério espirituais bem sucedidos (2 Co 1.12; 1 Tm 
1.19). (1) Uma boa consciência inclui a liberdade interna 
de espírito que se manifesta quando sabemos que Deus 
não está ofendido por nossos pensamentos e ações (ver 
23.1 nota; Sl 32.1; 1 Tm 1.5; 1 Pe 3.16; 1 Jo 3.21,22). (2) 
Quando uma boa consciência se corrompe, fé, vida de 
oração, comunhão com Deus e vida de boas obras são 
gravemente prejudicadas (Tt 1.15,16); quem rejeita a 
boa consciência terminará em naufrágio na fé (1 Tm 
1.19). 


Uma 


24.25 JUSTIÇA, E DA TEMPERANÇA, E DO JUÍZO 
VINDOURO. Quando Paulo fala diante de Félix a respeito 
da fé em Jesus Cristo, e prega a respeito da justiça, e da 
temperança e do Juízo vindouro , Félix fica apavorado. 
Essa reação concorda com as palavras de Jesus de que 
quando vier o Espírito Santo, convencerá o mundo do 
pecado, e da justiça, e do juízo (Jo 16.8). A salvação de 
todas as pessoas depende da proclamação fiel das 
verdades solenes da Palavra, mediante as quais o 
Espírito Santo produz convicção no pecador (ver Jo 16.8 
nota). 


25.8 NÃO PEQUEI... CONTRA A LEI. Paulo não tem 
conhecimento de nenhum delito que tivesse cometido 
contra os judeus ou contra a Lei. Paulo realmente 
guardava a lei moral do AT (cf. 21.24). Sabia que os 
padrões da lei são imutáveis, assim como o próprio Deus 
é imutável. Para ele a Lei é santa, boa e espiritual (Rm 
7.12,14), e expressa o caráter de Deus e suas exigências 
para uma vida justa (cf. Mt 5.18,19). Mesmo assim, Paulo 
não guardava a Lei como um conjunto de códigos ou 
padrões mediante o qual se tornaria justo. Uma vida 
justa requer a obra do Espírito Santo no coração e na 
alma da pessoa. Somente depois de regenerados 
mediante a graça de Cristo é que podemos obedecer 
devidamente à lei de Deus, como expressão do nosso 
desejo em agradar-lhe. Nunca estamos sem lei perante 
Deus, quando vivemos segundo à lei de Cristo (1 Co 9.21; 
ver Mt 5.17 nota; Rm 3.21; 8.4). 


26.18 A COMISSÃO DIVINA DE PAULO. Este versículo é 
uma declaração típica feita pelo Senhor Jesus daquilo 
que Ele quer realizar através da pregação do evangelho 
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aos perdidos. (1) Lhes abrires os olhos . Satanás cegou a 
mente dos perdidos para não verem a realidade da sua 
condição de perdidos que perecem, nem a verdade do 
evangelho (2 Co 4.4). Somente pregando a Cristo Jesus, 
no poder do Espírito Santo, seu entendimento será 
aberto (cf. 2 Co 4.5; Ef 1.18). (2) Os converteres.... do 
poder de Satanás a Deus . Satanás é o governante deste 
mundo, e todos que não têm Cristo estão sujeitos ao 
controle de Satanás e escravizados pelo seu poder. O 
espírito de Satanás age em todos os pecadores, ou seja: 
nos filhos da desobediência (Ef 2.2). A proclamação do 
evangelho, no poder do Espírito, libertará homens e 
mulheres do poder de Satanás e os colocará no reino de 
Cristo (ver Cl 1.13; 1 Pe 2.9). (3) A fim de que recebam a 
remissão dos pecados. O perdão de Deus vem mediante 
a fé em Cristo, firmada nos méritos da sua morte 
sacrificial na cruz. (4) Santificados pela fé em mim. 
Aquele que é perdoado, liberto do domínio do pecado e 
de Satanás, e batizado no Espírito Santo, está separado 
do mundo e agora vive para Deus, na comunhão com 
todos os demais salvos pela fé em Cristo. 


26.19 NÃO FUI DESOBEDIENTE. Paulo se converteu a 
Cristo na sua viagem a Damasco. A partir daquele 
momento, passou a ter Jesus como seu Senhor e 
Salvador, e dedicou a sua vida a obedecer-lhe (cf. Rm 
1.5). 


26.20 FAZENDO OBRAS DIGNAS DE ARREPENDIMENTO. 
Paulo não pregava conforme fazem alguns, afirmando 
que a salvação consiste em apenas confiar em Cristo e na 
sua morte expiatória. Os apóstolos declaram que 
ninguém será salvo em Cristo, a não ser que se 
arrependessem e se convertessem a Deus, fazendo obras 
dignas de arrependimento (ver o estudo FÉ E GRAÇA). 


27.24 PAULO, NÃO TEMAS. Enquanto Deus tiver um 
lugar e um propósito na vida de alguém aqui na terra, e 
tal pessoa buscar a Deus e seguir a direção do Espírito 
Santo (cf. 23.11; 24.16), o Senhor o protegerá da morte. 
Todos os fiéis de Deus têm o direito de orar: Ó Senhor, 
sou teu, sirvo a ti; sê tu meu protetor (cf. SI 16.1,2). 


27.25 TENDE BOM ÂNIMO. Paulo é um prisioneiro no 
navio sem deixar de ser um homem livre em Cristo e 
viver na presença de Deus, liberto do medo; ao passo 
que os demais que estão com ele no navio achavam-se 
aprisionados pelo terror por causa dos perigos que os 
cercam em alto-mar. Nesta vida, somente o crente 
sincero e fiel, que experimenta a presença de Deus, pode 
enfrentar os perigos da vida com coragem e certeza em 
Cristo. 


27.31 SE ESTES NÃO FICAREM NO NAVIO. Esta 
declaração de Paulo parece colidir com os vv. 22,24. Se 
Deus prometera a Paulo que pouparia as vidas de todos 
aqueles que navegavam com o apóstolo (v. 24), e Paulo 
lhes cita essa promessa incondicional dizendo: não se 
perderá a vida de nenhum de vós (v. 22), como a 
deserção dos marinheiros poderia provocar a morte dos 
passageiros? A resposta jaz na verdade bíblica de que as 
promessas de Deus ao seu povo são normalmente 
sujeitas à condição da obediência à sua vontade (ver Gn 
1.26-31; 6.5-7; Êx 3.7,8; Nm 14.28-34; 2 Sm 7.12-16;1 Rs 
11.11-13; 12.16). 


28.5 NÃO PADECEU NENHUM MAL. A experiência de 
Paulo aqui ilustra maravilhosamente a promessa de 
Jesus em Mc 16.18 (ver nota sobre esse versículo). 


28.16 CHEGAMOS A ROMA. Paulo tinha o desejo de 
pregar o evangelho em Roma (Rm 15.22-29), e era da 
vontade de Deus que ele assim o fizesse (23.11). Quando, 
porém, chegou ali, estava algemado e ainda assim depois 
dos reveses, tempestades, naufrágio e muitas outras 
provações. Embora Paulo fosse fiel, Deus não lhe proveu 
um caminho fácil e livre de problemas. Nós, da mesma 
forma, podemos estar na vontade de Deus, ser 
inteiramente fiéis a Ele, e mesmo assim sermos dirigidos 
por Ele através de caminhos desagradáveis, com aflições. 
No meio de tudo isso, sabemos, porém, que todas as 
coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que 
amam a Deus (Rm 8.28). 


28.30 PAULO FICOU DOIS ANOS INTEIROS. A história da 
igreja primitiva, escrita por Lucas, termina aqui. Paulo 
permaneceu em prisão domiciliar por dois anos. Tinha 
licença de receber visitas, às quais pregava o evangelho. 
O que aconteceu a Paulo depois, segundo geralmente se 
crê, é o que se segue. Durante esses dois anos, Paulo 
escreveu as Epístolas aos Efésios, Filipenses, 
Colossenses, e a Filemom. Em 63 d.C, 
aproximadamente, Paulo foi absolvido e solto. Durante 
uns poucos anos continuou seus trabalhos missionários, 
e talvez tenha ido até à Espanha, conforme planejara 
(Rm 15.28). Durante esse período, escreveu 1 Timóteo e 
Tito. Foi preso de novo cerca de 67 d.C., e levado de volta 
a Roma. 2 Timóteo foi escrita durante esse segundo 
encarceramento em Roma. A prisão de Paulo só 
terminou ao ser ele decapitado, sofrendo o martírio sob 
o imperador romano Nero. 


28.31 PREGANDO O REINO DE DEUS O livro de Atos 
termina de modo repentino, sem nenhuma conclusão 
formal quanto ao que Deus realizou através do Espírito 
Santo e dos apóstolos no NT. A intenção de Deus é que 
os atos do Espírito Santo e a pregação do evangelho 
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continuem na vida do povo de Cristo até o fim dos 
tempos (2.17-21; Mt 28.18-20). Lucas, sob a inspiração 
do Espírito Santo, revelou o padrão daquilo que a igreja 
deve ser e fazer. Ele registrou exemplos da fidelidade dos 
crentes, do triunfo do evangelho em meio a oposição do 
inimigo e do poder do Espírito Santo operante na igreja 
e entre os homens. Esse é o padrão de Deus para as 
igrejas atuais e futuras, e devemos fielmente guardá-lo, 
proclamá-lo e vivê-lo (2 Tm 1.14). Todas as igrejas devem 
avaliar-se segundo o que o Espírito disse e fez entre os 
crentes dos primeiros tempos. Se o poder, a justiça, a 
alegria e a fé das nossas igrejas atuais não são idênticas 
às que lemos nas igrejas em Atos, devemos pedir a Deus, 
mais uma vez, uma renovação da nossa fé no Cristo 
ressurreto, e um novo derramamento do seu Espírito 
Santo. 


ROMANOS 
Esboço 
Introdução (1.1-17) 


I. O Homem Precisa Desesperadamente da Justiça de 
Deus (1.18—3.20) 


A. A Necessidade dos Gentios (1.18-32) 

B. A Necessidade dos Judeus (2.1— 3.8) 

C. A Necessidade Universal (3.9-20) 

Il. A Gloriosa Provisão Divina da Justiça (3.21—5.21) 

A. Resumo da Justificação pela Fé (3.21-31) 

B. Abraão Como Exemplo da Justificação Pela Fé (4.1-25) 
C. As Bênçãos e a Certeza da Justificação (5.1-11) 

D. Contraste entre Adão e Cristo (5.12-21) 

1. Adão: Pecado/Condenação/Morte 

2. Cristo: Graça/Justificação/Vida 

II. A Concretização da Justiça pela Fé (6.1— 8.39) 

A. Liberdade da Escravidão do Pecado (6.1-23) 

1. Morrendo com Cristo para o Pecado (6.1-14) 
2.Vivendo com Cristo como Servos da Justiça (6.15-23) 
B. Liberdade do Conflito sob a Lei (7.1-25) 

C. Liberdade Mediante a Lei do Espírito da Vida (8.1-39) 
IV. Justiça pela Fé Relacionada com Israel (9.1— 11.36) 
A. O Problema da Rejeição de Israel (9.1— 10.21) 

B. O Triunfo do Plano de Deus (11.1-36) 

V. Aplicações Práticas da Justiça pela Fé (12.1— 15.13) 
A.O Crente e a Consagração (12.1-2) 

B. O Crente e a Comunidade (12.3-21) 

C. O Crente e o Estado (13.1-7) 

D. O Crente e a Lei do Amor (13.8— 15.13) 


Conclusão (15.14— 16.27) 


Autor: Paulo 
Tema: A Revelação da Justiça de Deus 


Data: Cerca de 57 d.C. 
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Considerações Preliminares 


Romanos é a epístola de Paulo mais longa, mais teológica 
e mais influente. Talvez por essas razões foi colocada em 
primeiro lugar entre as do apóstolo. De modo contrário 
à tradição católica romana, a igreja de Roma não foi 
fundada por Pedro, nem por qualquer outro apóstolo. 
Ela talvez foi iniciada por convertidos de Paulo 
provenientes da Macedônia e da Ásia, bem como pelos 
judeus e prosélitos convertidos no dia de Pentecoste (At 
2.10). Paulo não tinha Roma como campo específico de 
outro apóstolo (15.20). 


Em Romanos, Paulo afirma que muitas vezes planejou ir 
até Roma para ali pregar o evangelho, mas que, até 
então fora impedido (1.13-15; 15.22). Reafirma seu 
desejo de ir até eles (15.23-32). Paulo, ao escrever esta 
epístola, perto do fim da sua terceira viagem missionária 
(cf. 15.25,26; At 20.2,3; 1 Co 16.5,6), estava em Corinto 
como hóspede na casa de Gaio (16.23; 1 Co 1.14). 


Enquanto escrevia Romanos através do seu auxiliar 
Tércio (16.22), planejava voltar a Jerusalém para o dia de 
Pentecoste (At 20.16; provavelmente na primavera de 57 
ou 58 d.C.) e entregar pessoalmente uma oferta de 
socorro das igrejas gentias aos crentes pobres de 
Jerusalém (15.25-27). Logo a seguir, Paulo esperava 
partir para a Espanha levando-lhe o evangelho, visitar de 
passagem a igreja de Roma e receber ajuda dos crentes 
ali para prosseguir em sua caminhada para o oeste 
(15.24, 28). 


Propósito 


Paulo escreveu esta carta a fim de preparar o caminho 
para a obra que ele esperava realizar em Roma e na sua 
missão prevista para a Espanha. (1) Seu propósito era 
duplo. Segundo parece, os romanos tinham ouvido 
boatos falsos a respeito da mensagem e da teologia de 
Paulo (e.g., 3.8; 6.1,2, 15); daí ele achar necessário 
registrar por escrito o evangelho que já pregava há vinte 
e cinco anos. (2) Queria corrigir certos problemas da 
igreja, causados por atitudes erradas dos judeus para 
com os gentios (e.g., 2.1-29; 3.1, 9), e dos gentios para 
com os judeus (e.g., 11.11-32). 


Visão Panorâmica 


O tema de Romanos está em 1.16,17, a saber: que no 
Senhor Jesus a justiça de Deus é revelada como a solução 
à sua justa ira contra o pecado. A seguir, Paulo expõe as 
verdades fundamentais do evangelho. Primeiro, destaca 


o fato de que o problema do pecado e a necessidade 
humana da justificação são universais (1.18—3.20). 
Posto que tanto os judeus quanto os gentios estão 
sujeitos ao pecado e, portanto, sob a ira de Deus, 
ninguém pode ser justificado diante dEle à parte do dom 
da justiça (3.24) mediante a fé em Jesus Cristo (3.21— 
4.25). Sendo justificado generosamente pela graça de 
Deus, e tendo recebido a certeza da salvação (cap. 5), o 
crente demonstra que recebeu o dom divino da 
justificação, ao morrer com Cristo para o pecado (cap. 6); 
é liberto da luta com a justiça da lei (cap. 7), e é adotado 
como filho de Deus, recebendo nova vida segundo o 
Espírito, o que o conduz à glorificação (8.18-30). Deus 
está levando a efeito o seu plano da redenção, a despeito 
da incredulidade de Israel (9-11). 


Finalmente, Paulo declara que uma vida transformada 
em Cristo resulta na prática da retidão e do amor em 
todos os aspectos da vida social, civil e moral da pessoa 
(12-14). Paulo termina Romanos expondo seus planos 
pessoais (cap. 15), uma longa lista de saudações 
pessoais, uma última admoestação e uma doxologia 
(cap. 16). 


Características Especiais 


Sete destaques principais caracterizam Romanos. (1) 
Romanos é a mais sistemática epístola de Paulo; a 
epístola teológica por excelência do NT. (2) Paulo escreve 
num estilo de pergunta-e-resposta, ou de diálogo (e.g., 
3.1, 4-6, 9, 31). (3) Paulo usa amplamente o AT como a 
autoridade bíblica na apresentação da verdadeira 
natureza do evangelho. (4) Paulo apresenta “a justiça de 
Deus” como a revelação fundamental do evangelho 
(1.16,17); Deus restaura e ordena a situação do homem 
em Jesus Cristo e através dEle. (5) Paulo focaliza a 
natureza dupla do pecado, bem como a provisão de Deus 
em Cristo para cada aspecto: (a) o pecado como uma 
transgressão pessoal (1.1—5.11) e o pecado como um 
princípio ou lei (gr. he hamartia), i.e., a tendência natural 
e inerente para pecar, existente no coração de toda 
pessoa, desde a queda de Adão (5.12-8.39). (6) O 
capítulo 8 é o mais longo da Bíblia sobre a obra do 
Espírito Santo na vida do crente. (7) Romanos contém o 
estudo mais profundo da Bíblia sobre a rejeição de Cristo 
pelos judeus (excetuando-se um remanescente), bem 
como sobre o plano divino-redentor para todos, 
alcançando por fim Israel (9—11). 
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COMENTÁRIO 


1.4 O ESPÍRITO DE SANTIFICAÇÃO. Esta expressão refere- 
se à terceira pessoa da Santíssima Trindade. Sua 
santidade o separa totalmente do espírito humano, do 
pecado e do mundo, e descreve tanto sua característica 
preeminente, quanto a sua obra (cf. Gl 5.16-24). 


1.5 A OBEDIÊNCIA DA FÉ. Note que Paulo, tanto no 
começo desta epístola (1.5), como no fim (16.26), define 
a fé em termos de "obediência". Para Paulo, a natureza 
da fé salvífica deve ser determinada por seu propósito 
inicial, a saber: unir nossa vida com Deus, através de 
Jesus Cristo, em amor, devoção, gratidão e obediência 
(ver Tg 2.17 nota; cf. Jo 15.10,14; Hb 5.8,9; ver o estudo 
FÉ E GRAÇA) 


1.7 CHAMADOS SANTOS. A ideia básica e inerente na 
palavra "santo" é "separado para o evangelho de Deus" 
(cf. v. 1). Os crentes foram separados do pecado e do 
mundo, aproximados de Deus e consagrados para servi- 
lo (cf. Êx 19.6 nota; Lv 11.44 nota). Através da 
consagração, o Espírito renova o caráter do crente na 
verdadeira santidade (ver At 9.13 nota; cf. Ef 4.23,24; ver 
o estudo A SANTIFICAÇÃO) 


1.16 SALVAÇÃO. Para uma exposição do significado da 
palavra "salvação", bem como de duas outras palavras 
que a Bíblia emprega nesse sentido, ver o estudo 
TERMOS BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO 


1.17 DE FÉ EM FÉ. "De fé em fé" significa literalmente "fé 
do começo ao fim". O justo deve viver sempre pela fé, e, 
fazendo, a vida, 
espiritualmente cada vez mais rica (ver 8.12,13; 14.13- 
23; Hb 10.38 nota; ver o estudo FÉ E GRAÇA) 


assim continua viver uma 


1.18 A IRA DE DEUS. A ira (gr. orge) de Deus é uma 
expressão da sua justiça e do seu amor (ver o estudo OS 
ATRIBUTOS DE DEUS). É a indignação pessoal de Deus e 
sua reação imutável diante de todo o pecado (Ez 7.8,9; 
Ef 5.6; Ap 19.15) causada pelo comportamento iníquo do 
ser humano (Êx 4.14; Nm 12.1-9; 2 Sm 6.6,7) e nações (Is 
10.5; 13.3; Jr 50.13; Ez 30.15), e pela apostasia e 
infidelidade do seu povo (Nm 25.3; 32.10-13; Dt 29.24- 
28). (1) No passado, a ira de Deus e seu ódio ao pecado 
revelou-se através do dilúvio (Gn 6-8), da fome e da 
peste (Ez 6.11ss), do abrasamento da terra (Dt 29.22,23), 
da dispersão do seu povo (Lm 4.16) e de incêndio através 
da terra (Is 9.18,19). (2) No presente, a ira de Deus é vista 
quando Ele entrega os ímpios à imundícia e às vis paixões 
(ver v. 24 nota) e leva à ruína e à morte todos quantos 
persistem em lhe desobedecer (1.18-3.18; 6.23; Ez 18.4; 
Ef 2.3). (3) No futuro, a ira de Deus incluirá a Grande 
Tribulação para os ímpios deste mundo (Mt 24.21; Ap 6- 


19) e um dia vindouro de juízo para todos os povos e 
nações (Ez 7.19; Dn 8.19) "dia de alvoroço e de 
desolação, dia de trevas e de escuridão" (Sf 1.15), um dia 
de prestação de contas para os iníquos (2.5; Mt 3.7; Lc 
3.17; Ef 5.6; CI 3.6; Ap 11.18; 14.8-10; 19.15). Por fim, 
Deus manifestará sua ira mediante o castigo eterno 
sobre os que não se arrependerem (ver Mt 10.28 nota). 
(4) A ira de Deus não é a sua última palavra aos seres 
humanos, pois Ele proveu um meio de escape ou 
salvação da sua ira. O pecador pode arrepender-se do 
seu pecado e voltar-se a Jesus Cristo por fé (5.8; Jo 3.36; 
1 Ts 1.10; 5.9; ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO). (5) Os crentes unidos a Cristo devem 
compartilhar da ira de Deus contra o pecado, não no 
sentido de vingança, mas por amor sincero à justiça e 
aversão ao mal (ver Hb 1.9 nota). O NT reconhece uma 
ira santa que aborrece aquilo que Deus odeia; ira esta 
evidenciada principalmente no próprio Jesus (Mc 3.5; Jo 
2.12-17; Hb 1.9; ver Lc 19.45 nota), em Paulo (At 17.16) 
e outras pessoas justas (2 Pe 2.7,8; Ap 2.6 nota) 


1.21 NÃO O GLORIFICARAM. Embora os versículos 21-28 
tratem principalmente da depravação cada vez pior 
entre os ímpios, eles também apontam os princípios por 
que um dos pecados principais dos líderes cristãos que 
caem é a imoralidade (ver v. 24 nota). (1) Quando os 
líderes da igreja tornam-se orgulhosos (v. 22), buscam 
honra para si mesmos (v. 21) e exaltam a si mesmos (a 
criatura) mais do que o Criador (v. 25), uma porta se 
abre, então, na sua vida, à impureza sexual e à 
vergonhosa concupiscência (vv. 24,26; ver 2 Pe 2. 2,15 
notas). Caso não voltem arrependidos, serão por fim 
controlados por uma mente pervertida (v. 28). (2) Tais 
pessoas talvez prossigam na concupiscência e pecados 
vergonhosos, enquanto justificam seus próprios atos 
como sendo fraqueza humana comum, persuadindo a si 
mesmos que ainda estão em comunhão com o Espírito 
Santo e no gozo da salvação. Fecham seus olhos à 
advertência bíblica de que "nenhum fornicador, ou 
impuro... tem herança no Reino de Cristo" (Ef 5.5). 


1.24 TAMBÉM DEUS OS ENTREGOU. Um sinal evidente 
de Deus ter abandonado qualquer sociedade ou povo é 
que tais pessoas tornam-se obcecadas pela imoralidade 
e perversão sexuais. (1) A expressão: "também Deus os 
entregou” à imundícia significa que Deus abandonou 
essas pessoas às concupiscências mais baixas. A palavra 
"concupiscência" (gr. epithumia) neste versículo, denota 
uma paixão desenfreada por prazeres sexuais proibidos 
(cf. 2 Co 12.21; Gl 5.19; Ef 5.3). (2) As três etapas do 
abandono por Deus, à impureza são: (a) Ele entrega as 
pessoas aos prazeres pecaminosos que 
degradam o corpo (v. 24); (b) Ele as entrega a paixões 


sexuais 
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homossexuais ou lésbicas, vergonhosas (vv. 26,27); a 
seguir: (c) Ele as entrega a um sentimento perverso, i.e., 
sua mente justifica as suas ações iníquas e pensam 
continuamente no mal e nos prazeres dos pecados 
sexuais (v. 28). Essas três etapas ocorrem entre todos 
que rejeitam a verdade da revelação divina e que 
buscam o prazer na iniquidade (v.18; ver v.27 nota). (3) 
Deus tem dois propósitos ao abandonar os iníquos ao 
pecado: (a) permitir que o pecado e suas consequências 
se acelerem como parte do seu juízo sobre eles (2.2); e 
(b) levá-los a reconhecer sua necessidade da salvação 
(2.4). 


1.25 MENTIRA. A "mentira", aqui, é a mensagem de 
Satanás, o pai da mentira (Jo 8.44): "sereis como Deus" 
(Gn 3.5). (1) Crer na mentira é rejeitar "a verdade de 
Deus" e tomar parte na idolatria (Gn 3.5; CI 3.5; 2 Ts 2.11 
nota). (2) A Bíblia adverte constantemente contra o 
orgulho devido à tendência do ser humano de crer na 
mentira e adorar a si mesmo. "Visto como se eleva o teu 
coração, e dizes: Eu sou Deus" (Ez 28.2; cf. Pv 6.17; 8.13; 
16.18; 1 Tm 3.6; Tg 4.6; 1 Jo 2.16). 


1.27 VARÃO COM VARÃO. O apóstolo, certamente, 
considerou a abominação homossexual do homem e da 
mulher como a evidência máxima da degeneração 
humana, resultante da imoralidade e do abandono da 
pessoa por Deus (ver Gn 19.4,5; Lv 18.22). Qualquer 
nação que justifica o homossexualismo ou o lesbianismo, 
como modo aceitável de vida, está nas etapas finais da 
corrupção moral (ver v. 24 nota). Mais textos bíblicos a 
respeito dessa prática horrível: Gn 19.4-9; Lv 20.13; Dt 
23.17; 1 Rs 14.24; 15.12; 22.46; Is 3.9; 1 Co 6.9,10; 1 Tm 
1.10; 2 Pe 2.6; Jd v. 7. 


1.32 CONSENTEM AOS QUE AS FAZEM. A última palavra 
de Paulo sobre a pecaminosidade humana tem a ver com 
a condenação, por Deus, de uma condição do ser 
humano merecedora de maior juízo do que a própria 
prática do pecado, i.e., apoiar, aprovar e incentivar o 
mal, sentindo prazer nas práticas imorais dos outros. 
Esse é o derradeiro grau da depravação deleitar-se com 
a concupiscência e a iniquidade dos outros. É o pecado 
como forma de entretenimento. (1) A palavra 
"consentem" (gr. suneudokeo), significa "concordar", 
"consentir" "solidarizar-se", indicando o prazer 
imodesto nos pecados dos outros, ora prevalecente na 
sociedade humana. (2) Em nossos dias, sabemos quão 
grandes danos são produzidos pelas cenas imorais que 
dominam a mídia do entretenimento; mesmo assim, 
muitos consentem nisso, tendo nelas prazer. Quem se 
diverte, olhando outras pessoas pecarem e cometerem 
atos malignos, mesmo sem os praticar pessoalmente, 
receberá a mesma condenação divina que aqueles que 


ou 


as cometem. A iniquidade aumenta em qualquer 
sociedade onde não há restrição decorrente da 
desaprovação, pelos outros, de tais males. (3) Logo, 
aqueles (e especialmente aqueles que professam fé em 
Cristo) que se divertem com as práticas imorais dos 
outros, mesmo sem  cometê-las, contribuem 
diretamente para predispor a opinião pública à 
imoralidade e, portanto, à corrupção e, por fim, à 
condenação eterna de um número infinito de pessoas. 
Esse pecado é digno da morte (v. 32) e será 
desmascarado e condenado no dia do juízo (2 Ts 2.12). 


2.1 TU... FAZES O MESMO. No capítulo 1, Paulo mostrou 
que os gentios entregaram-se à prática do pecado. 
Agora, no capítulo 2, ele demonstra que os judeus 
praticam as mesmas coisas e, igualmente, precisam da 
salvação em Cristo. 


2.3 FAZENDO-AS TU. Uma pessoa, antes de procurar 
melhorar os outros, deve melhorar a si mesma, 
abandonando os seus próprios pecados. Igrejas há que 
se esforçam para levar a sociedade ímpia a observar os 
padrões bíblicos, enquanto elas, por sua cegueira 
espiritual, não vêem o mundanismo e a imoralidade 
entre seus próprios membros (cf. Lc 6.42). Antes de uma 
igreja querer levar o mundo a viver retamente, ela deve 
submeter-se à sondagem divina e mudar o que for 
preciso, segundo a vontade de Deus. 


2.7 GLÓRIA, E HONRA, E INCORRUPÇÃO. No próprio 
início do seu tratado sobre a salvação, Paulo esclarece 
uma verdade fundamental no tocante ao modo de Deus 
lidar com a raça humana no seu todo. Deus castiga os 
malfeitores e recompensa os justos (ver Jo 5.29 notas; Gl 
6.7,8). (1) Os justos são os que foram justificados pela fé 
em Cristo (1.16,17; 3.24) e que perseveram em fazer 
aquilo que é certo, segundo o padrão divino (vv. 7,10; cf. 
Mt 24.13; Cl 1.23; Hb 3.14; Ap 2.10). Dão muito valor à 
glória que vem de Deus (1.23; 5.2; 8.18) e buscam a vida 
eterna (8.23; 1 Co 15.51-57; 1 Pe 1.4; Ap 21.1-22.5). (2) 
Aqueles que buscam a imortalidade, fazem-no pela 
graça, mediante a fé (3.24,25; Ef 1.4-7; 2.8-10;2 Tm 2.1; 
Fp 2.12,13 notas). Os fiéis terão "honra e 
incorrupção", na vida futura, mediante a "perseverança" 
em fazer o bem (cf. Mt 24.12,13), pela graça eficiente 
que Cristo aqui lhes concede (ver Mt 7.21 nota; ver o 
estudo FÉ E GRAÇA). (3) Aqueles que praticam o mal são 
egoístas, desobedecem à verdade, e têm prazer na 
iniquidade. Colherão ira e tribulação (1.28-32; 2.8,9) 


ver 


2.12 TAMBÉM PERECERÃO. Todos aqueles que 
continuarem no pecado, mesmo não tendo nenhum 
conhecimento da lei de Deus, perecerão, porque têm 
uma certa medida de conhecimento do certo e do errado 
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(vv. 14,15). Deus não salvará automaticamente aqueles 
que não vierem a conhecer o evangelho, nem lhes dará 
uma segunda oportunidade depois da morte. O 
sofrimento eterno que terão aqueles que não ouviram o 
evangelho deve nos impulsionar a fazer todo esforço 
possível para evangelizar a toda criatura, em todas as 
nações (ver Mt 4.19 nota; 9.37 nota; Mc 16.15; Mt 
28.19). 


2.13 OS QUE PRATICAM A LEI HÃO DE SER JUSTIFICADOS. 
Paulo não emprega o termo "lei", aqui, no sentido de um 
sistema de estatutos que a pessoa poderá cumprir e 
merecer a sua salvação sem a graça. "Lei", aqui, 
representa a vontade de Deus revelada à raça humana. 
Meramente ouvir a Palavra de Deus, de nada aproveita 
sem a fé, a submissão e a obediência a Deus. É preciso a 
"obediência da fé" (1.5; cf.16.26), praticada por amor (Gl 
5.6). 


2.16 DEUS HÁ DE JULGAR OS SEGREDOS. Ver o estudo O 
JULGAMENTO DO CRENTE 


2.24 O NOME DE DEUS É BLASFEMADO. Os pecados dos 
judeus deram ocasião aos gentios blasfemarem do nome 
de Deus. Da mesma maneira, hoje, os pecados das 
igrejas liberais ou dos crentes professos dão ao ímpio 
motivo para blasfemarem do nome de Cristo. 


2.29 CIRCUNCISÃO... DO CORAÇÃO, NO ESPÍRITO. É uma 
referência à obra da graça de Deus no coração do crente, 
que o torna co-participante da natureza divina e o 
capacita a viver uma vida pura, separada do pecado, para 
a glória de Deus (cf. Dt 10.16; Jr 4.4; 2 Pe 1.4). Sendo 
assim, um santo viver é o sinal externo de que estamos 
sob a nova aliança. 


3.9 TODOS ESTÃO DEBAIXO DO PECADO. Nos capítulos 
1,2, Paulo demonstrou que todo mundo, seja gentio ou 
judeu, é escravo do pecado. Em 3.9-18, ele explica o 
porquê disso e ensina que todo ser humano tem uma 
natureza pecaminosa, que o instiga ao pecado e ao mal 
(ver vv. 10-18 nota). Disso resulta que todos são 
culpados e estão sob a condenação divina (v. 23). A 
solução de Deus, para essa situação trágica, é oferecer 
perdão, ajuda, graça, justiça e salvação a todos, 
mediante a redenção que há em Cristo Jesus (vv. 21-26). 


3.10-18 NÃO HÁ UM JUSTO. Estes versículos expressam 
o exato conceito da natureza humana. Todas as pessoas, 
no seu estado natural, são pecadoras. A totalidade do 
seu ser é afetada negativamente pelo pecado, sendo 
também propensas a conformar-se com o mundo (ver o 
estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O 
MUNDO), quanto ao diabo (ver Mt 4.10 nota), e quanto 
à natureza pecaminosa (ver o estudo AS OBRAS DA 


CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO). Todos são culpados de 
desviar-se do caminho da piedade para o caminho do 
egoísmo. 


3.18 NÃO HÁ TEMOR DE DEUS. Por que a humanidade 
continua em tão deplorável condição? Porque "não há 
temor de Deus diante de seus olhos". Se tivesse "temor 
de Deus", teria buscado a reconciliação e a paz com 
Deus. "Pelo temor do Senhor, os homens se desviam do 
mal" (Pv 16.6; cf. Pv 3.7; 8.13; 9.10; ver At 5.11 nota, e o 
estudo O TEMOR DO SENHOR) 


3.21 A JUSTIÇA DE DEUS. Esta expressão refere-se à ação 
redentora de Deus na esfera do pecado humano, 
mediante a qual, Ele, dentro das normas da sua justiça 
(v. 26), leva-nos a um relacionamento correto com Ele 
mesmo e nos liberta do poder do mal (no AT, a operação 
da salvação e a manifestação da justiça são 
essencialmente a mesma coisa ver Sl 98.1,2; Is 46.13; 
51.5-8; 56.1,2 nota; 62.1; ver Sl 32.2 nota). (1) Essa 
revelação da justiça de Deus no evangelho não é algo que 
ocorreu somente no passado. Como o poder de Deus 
para a salvação que acompanha o crente, ela se mantém 
nova e suficiente (ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO). (2) Essa justiça de Deus é nossa, mediante a 
fé em Jesus Cristo (v. 22) 


3.22 FÉ EM JESUS CRISTO. Vemos aqui que Jesus Cristo é 
o real objeto da nossa fé (cf. Jo 3.16; At 16.31). A fé em 
Jesus Cristo como Senhor e Salvador é a única condição 
que Deus requer do pecador, para a sua salvação (para 
uma exposição sobre a fé para a salvação, ver o estudo 
FÉ E GRAÇA) 


3.24 JUSTIFICADOS GRATUITAMENTE... PELA 
REDENÇÃO. Este versículo contém duas das palavras que 
Paulo mais usa para expressar a salvação: "justificados" 
e "redenção" (para uma exposição desses dois conceitos 
bíblicos, ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO) 


3.25 SEU SANGUE. O NT enfatiza várias verdades no 
tocante à morte de Cristo em prol da humanidade. (1) Foi 
um sacrifício, i.e., a oferenda do seu sangue, da sua vida 
(1 Co 5.7; Ef 5.2). (2) Foi vicária, i.e., ele morreu, não para 
seu próprio bem, mas para o bem dos outros (5.8; 8.32; 
Mc 10.45; Ef 5.2). (3) Foi substituinte, i.e., Cristo padeceu 
a morte como a penalidade do nosso pecado, como 
nosso substituto (6.23; ver o estudo O DIA DA 
EXPIAÇÃO). (4) Foi propiciatória, i.e., a morte de Cristo 
em prol dos pecadores satisfez a lei justa de Deus, bem 
como a ordem moral divina. A morte de Cristo removeu 
a ira de Deus contra o pecador arrependido. A 
integridade de Deus exigia que o pecado fosse castigado 
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e que fosse feita propiciação junto a Ele, em nosso favor. 
Pela propiciação no sangue de Cristo, a santidade de 
Deus permaneceu imaculada e Ele pôde manifestar, com 
toda justiça, a sua graça e amor na salvação (v. 25). Deve 
ser enfatizado que o próprio Deus propôs Cristo como 
nossa propiciação (v. 25). Ele não precisava ser 
persuadido a demonstrar misericórdia e amor, pois 
"Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo" 
(2 Co 5.19; cf. Jo 3.16; Rm 5.8; 8.3,32; 1 Co 8.6; Ef 4.4-6). 
(5) Foi expiatória, i.e., um sacrifício para fazer expiação 
ou reparação pelo pecado. Como expiação, o sacrifício 
visa a remir a culpa. Pela morte de Cristo, foram 
anulados a culpa e o poder do pecado, que fazem 
separação entre Deus e o crente. (6) Foi eficaz, i.e., a 
morte expiatória de Cristo tem em si o poder de produzir 
o efeito cabal necessário da redenção, quando esta é 
buscada pela fé. (7) Foi vitoriosa, i.e., na cruz, Cristo 
triunfou na sua luta contra o poder do pecado, de 
Satanás e de suas hostes demoníacas, que mantinham o 
ser humano no cativeiro. Sua morte foi a vitória inicial 
sobre os inimigos espirituais de Deus e dos homens (8.3; 
Jo 12.31,32; CI 2.15). Assim sendo, a morte de Cristo é 
redentora. Dando sua própria vida como resgate (1 Pe 
1.18,19), Ele nos libertou dos inimigos que mantinham a 
raça humana na escravidão, i.e., o pecado (6.6), a morte 
(2 Tm 1.10; 1 Co 15.54-57) e Satanás (At 10.38); e nos 
libertou para servirmos a Deus (6.18; ver o estudo 
TERMOS BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO). Todos os benefícios 
da morte sacrificial de Cristo, mencionados supra, 
pertencem, em potencial, a todo ser humano, mas 
tornam-se realidade somente para aqueles que, pela fé, 
aceitam Jesus Cristo e seu sacrifício redentor em lugar 
deles. 


3.31 ESTABELECEMOS A LEI. A salvação em Cristo não 
significa que a Lei perdeu o seu valor. Na realidade, a 
justificação pela fé confirma a Lei, quanto ao seu 
propósito e função original. Mediante sua reconciliação 
com Deus e a obra regeneradora do Espírito Santo, o 
crente é capacitado a honrar e obedecer à Lei moral de 
Deus (ver 8.2-4). 


4.3 CREU ABRAÃO EM DEUS. A salvação pela fé, e não 
pelas obras (i.e., pela guarda da Lei), não é uma doutrina 
peculiar do NT; é, também, característica do AT. Paulo 
retrocede no tempo, para além de Moisés, e toma 
Abraão como exemplo de fé. Abraão tinha fé em Deus, 
i.e., cultivava um dedicado e leal relacionamento com 
seu Deus, cria nas suas promessas (vv. 20,21; Gn 12.1-3; 
15.5,6) e vivia em obediência ao Senhor (Gn 12.1-4; 22.1- 
19; Hb 11.8-19; Tg 2.21,22; ver o estudo A CHAMADA DE 
ABRAÃO) 


4.5 FÉ IMPUTADA COMO JUSTIÇA. A Abraão, a fé foi 
"imputada" por justiça. "Imputar" significa creditar na 
conta da pessoa (ver a forma negativa no v. 8). Isso 
significa que a fé salvífica do cristão é tida como 
equivalente à justiça no tocante ao seu efeito. (1) Paulo 
fala seis vezes, em Rm 4, de "imputar" ou "atribuir a 
justiça" ao crente, e, em cada caso, Paulo afirma 
claramente que é a "fé" do crente que lhe é contada ou 
imputada como "justiça" (vv. 3,5,6,9,11,22; ver Gn 15.6 
nota). (2) Imputar a fé do crente como justiça não é, 
porém, resultado exclusivo da nossa fé em Cristo ou da 
nossa entrega a Ele; é, acima de tudo, um ato de graça e 
misericórdia divinas (v. 16). (3) Quando Deus vê o 
coração do crente voltado para Cristo com fé, Ele lhe 
perdoa, graciosamente, os pecados, imputa-lhe a fé 
como justiça e aceita-o como seu filho (vv. 5-8; ver o 
estudo TERMOS BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO). Juntamente 
com essa imputação da fé como justiça, Deus também 
outorga sua graça para a santificação (ver v. 16; 5.2; Fp 
3.9; Tt 3.5-7). (4) A fé, que é imputada como justiça e que 
traz o perdão, é a fé em Cristo, tendo em vista a sua 
morte expiatória (3.24-26). Absolutamente nada mais, a 
não ser a morte sacrificial de Cristo na cruz constitui o 
fundamento da reconciliação do pecador com Deus (ver 
5.10 nota) 


4.7 AQUELES CUJOS PECADOS SÃO COBERTOS. Esta 
citação do Sl 32.1,2 mostra que tanto Davi como Paulo 
criam que a fé contada como justiça, abrange o perdão 
do pecado e a reconciliação com Deus. É uma dádiva da 
misericórdia de Deus através da morte de Cristo na cruz 
(ver v. 5 nota; cf. 2 Co 5.19,21). 


4.12 A FÉ DE NOSSO PAI ABRAÃO. A fé que Abraão tinha 
era uma fé genuína, pela qual ele perseverava, cria, 
confiava, obedecia, fortalecia-se e dava glória a Deus (vv. 
16-21). Esse é o tipo de fé que nos torna filhos de Deus. 


4.16 É PELA FÉ. Os crentes são salvos somente pela fé, 
mediante a graça. Devem ser notadas, no entanto, duas 
verdades bíblicas a respeito da natureza da fé para 
salvação. (1) Embora a pessoa seja salva pela fé somente, 
a fé que salva não é algo único. Tiago declara que "a fé 
sem obras é morta" (Tg 2.14-26); Paulo diz que é "a fé 
que opera por caridade" (Gl 5.6). A fé, para a salvação, é 
uma fé tão vital que não pode prescindir da expressão do 
amor, da obediência para com o Salvador e de serviço ao 
próximo. A fé que consiste na confiança em Deus, para o 
perdão dos pecados, mas que não inclui, da parte do 
pecador, um sincero arrependimento do pecado e 
também um compromisso ativo com Cristo como 
Senhor, não corresponde à fé para salvação segundo o 
NT (ver o estudo FÉ E GRAÇA). (2) É antibíblico enfatizar 
a "fé" em si mesma, e ignorar o amplo desígnio da 
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salvação e daquilo que ela significa. A salvação pela fé 
inclui não somente ser salvo da condenação, mas 
também ser salvo para comunhão com Deus, para 
santidade e para serviço, i.e., a prática das boas obras (Ef 
2.10) 


4.16 PARA QUE SEJA SEGUNDO A GRAÇA. Se a salvação, 
a justificação e a justiça que Deus outorga viessem pela 
nossa perfeita obediência à Lei, ninguém seria salvo, 
porque ninguém jamais a cumpriu de modo perfeito. 
Mas, posto que a salvação é pela fé, mediante a graça, 
poderão ser salvos todos aqueles que buscam a Deus. 
Ele, por sua misericórdia, perdoa os nossos pecados e 
outorga-nos a sua graça (i.e., seu Espírito e seu poder), 
para regenerar nossa vida e nos tornar seus filhos (ver o 
estudo FÉ E GRAÇA) 


4.22 LHE FOI... IMPUTADO COMO JUSTIÇA. Na ilustração 
que Paulo deu da justiça no capítulo 4, ele não declara 
em parte alguma que a justiça de Deus ou de Cristo é, na 
realidade, imputada ou comunicada ao crente. Devemos 
tomar cuidado para não descrever a justificação como 
decorrente da guarda da Lei do AT por Cristo, e daí 
comunicada, por Ele, ao crente. Se a justificação fosse 
pelos méritos da guarda da Lei, transferidos ao homem, 
então não se trata do mesmo tipo de fé que Abraão teve 
(v. 12), e isso, por sua vez, anula a promessa (v. 14) e 
torna a salvação um resultado do mérito, e não da graça 
(v. 16). Paulo declara enfaticamente que a justificação e 
a retidão não decorrem da Lei (v. 13), mas da 
misericórdia, graça, amor e perdão de Deus (vv. 6-9), e 
que a fé de Abraão (i.e., sua crença, sua dedicação a 
Deus, sua forte confiança e inabalável firmeza em Deus 
e nas suas promessas), lhe é atribuída como justiça, pela 
misericórdia e graça de Deus (vv. 16-22). 


5.1 SENDO POIS JUSTIFICADOS. A justificação pela fé 
produz vários resultados no crente: a paz com Deus (ver 
o estudo A PAZ DE DEUS), a graça, a esperança, a firmeza, 
as tribulações, o amor de Deus, o Espírito Santo, o 
livramento da ira, a reconciliação com Deus, a salvação 
pela vida e presença de Jesus e o regozijo em Deus (vv. 
1-11) 


5.3 NOS GLORIAMOS NAS TRIBULAÇÕES. Paulo alista 
"tribulações" como uma das bênçãos da salvação em 
Cristo. (1) A palavra "tribulação" refere-se a todos os 
tipos de provações que podem nos afligir. Isto inclui 
coisas como necessidades financeiras ou materiais, 
difíceis, tristeza, enfermidade, 
perseguição, maus tratos ou solidão (ver o estudo O 
SOFRIMENTO DOS JUSTOS). (2) Em meio a estas aflições, 
a graça de Deus nos capacita a buscar 
diligentemente a sua face e produz em nós um espírito e 


circunstâncias 


mais 


caráter perseverantes, que vencem as provações e as 
aflições da vida. A tribulação, ao invés de nos levar ao 
desespero e à desesperança, produz a paciência (v. 3), a 
paciência produz a experiência (v. 4), e a experiência 
resulta numa esperança madura que não decepciona (v. 
5). (3) A graça de Deus nos capacita a olhar além dos 
nossos problemas presentes, nossa ardente esperança 
em Deus e a certeza garantida da volta do nosso Senhor 
para estabelecer a justiça e a piedade no novo céu e nova 
terra (1 Ts 4.13; Ap 19-22). Entrementes, enquanto 
estivermos na terra, temos o amor de Deus derramado 
em nosso coração pelo Espírito Santo a fim de nos 
consolar em nossas provações e trazer até nós a 
presença de Cristo (Jo 14.16-23) 


5.5 O AMOR DE DEUS... EM NOSSO CORAÇÃO. Os 
cristãos experimentam o amor de Deus nos seus 
corações, pelo Espírito Santo; especialmente em tempos 
de aflição. O verbo "derramar" está no tempo pretérito 
perfeito contínuo, significando que o Espírito continua a 
fazer o amor transbordar em nossos corações. É essa 
experiência sempre presente do amor de Deus, que nos 
sustenta na tribulação (v. 3) e nos assegura que nossa 
esperança da glória futura não é ilusória (vv. 4,5). A volta 
de Cristo para nos buscar é certa (cf. 8.17; Jo 14.3; ver o 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA) 


5.10 SALVOS PELA SUA VIDA. A salvação do crente 
provém do sangue de Cristo e da sua vida ressurreta, 
pelos quais o crente é perdoado e reconciliado com 
Deus. Essa é a salvação inicial (3.21-26; 4.5-9). O crente 
continua salvo através de uma fé viva e da comunhão 
com o Cristo vivo (ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO). Se Deus nos amou a tal ponto de enviar seu 
Filho para morrer por nós quando ainda éramos 
inimigos, quanto mais agora, que somos seus filhos. Ele 
tomará todas as providências para nos salvar da ira 
vindoura, mediante a fé que agora temos no seu Filho 
(4.22-5.2; 5.9,10; 1 Co 1.30; Fp 2.12-16; CI 3.3,4; 1 Ts 
1.10;2 Tm 2.12; Tg 1.12; ver Ap 2.7 nota) 


5.12 POR UM HOMEM ENTROU O PECADO NO MUNDO. 
Através da transgressão e queda de Adão, o pecado 
como princípio ou poder ativo conseguiu penetrar na 
raça humana (vv. 17,19; Gn 3; 1 Co 15.21,22). (1) Duas 
consequências decorrem disso: (a) O pecado e a 
corrupção penetraram no coração e na vida de Adão; e 
(b) Adão transmitiu o pecado ao gênero humano, 
corrompendo todas as pessoas nascidas a partir de 
então. Todos os seres humanos passaram a nascer 
propensos ao pecado e ao mal (v. 19; 1.21; 7.24; Gn 
6.5,12; 8.21; Sl 14.1-3; Jr 17.9; Mc 7.21,22; 1 Co 2.14; Gl 
5.19-21; Ef 2.1-3; Cl 1.21; 1 Jo 5.19). (2) Paulo não explica 
como o pecado de Adão é transmitido aos seus 
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descendentes. Nem diz que toda a humanidade estava 
presente em Adão e que assim ela participou do seu 
pecado e por isso herda a sua culpa. Paulo não diz, em 
nenhum lugar, que Adão foi o cabeça coletivo dos seus 
descendentes, nem que o pecado de Adão foi-lhes 
imputado. Todos são culpados diante de Deus por causa 
dos seus próprios pecados pessoais, porque "todos 
pecaram" (v. 12). O único ensino no tocante a isso, que 
tem apoio bíblico, é que homens e mulheres herdam 
uma natureza moral corrupta, bem como a propensão 
para o pecado e o mal (ver 6.1 nota). (3) A morte entrou 
no mundo através do pecado e por isso todos estão 
sujeitos à morte, "por isso que todos pecaram" (vv. 
12,14; cf. 3.23; Gn 2.17; 3.19; ver o estudo A MORTE) 


5.14 A MORTE REINOU DESDE ADÃO ATÉ MOISÉS. A raça 
humana experimentou a morte, não porque transgrediu 
a lei oral de Deus, com sua pena de morte, como no caso 
de Adão (vv. 13,14), mas porque os seres humanos 
realmente eram pecadores pela prática, bem como pela 
sua natureza e transgrediram a lei da consciência, escrita 
nos seus corações (2.14,15) 


5.15 MUITO MAIS A GRAÇA DE DEUS. Nos versículos 12- 
21, Paulo ressalta a suprema suficiência da redenção 
provida por Jesus Cristo para desfazer os efeitos da 
queda. É essa a verdadeira lição desse trecho: Adão 
trouxe o pecado e a morte; Cristo trouxe a graça e a vida 
(v. 17). 


5.18 SOBRE TODOS OS HOMENS... JUSTIFICAÇÃO DE 
VIDA. A condenação declarada sobre todas as pessoas 
torna-se uma realidade em cada indivíduo à medida que 
ele rejeita a Deus e sua revelação escrita no coração do 
homem, ou na sua Palavra escrita (cf. 2.12-16). A 
"justificação de vida" para todas as pessoas é em 
potencial; ela torna-se real, no homem, à medida que 
este crê em Cristo e recebe a graça, a vida e o dom da 
justiça por Jesus Cristo (v. 17). 


5.21 GRAÇA. Para uma exposição do significado da 
palavra "graça" na Bíblia, ver o estudo FÉ E GRAÇA 


6.1 PERMANECEREMOS NO PECADO? No capítulo 6, 
Paulo contesta a ideia errônea de que os crentes podem 
continuar no pecado e ainda assim estarem livres da 
condenação eterna, em virtude da graça e misericórdia 
de Deus em Cristo. Paulo refuta essa distorção 
antinomiana da doutrina da graça, pondo em relevo uma 
verdade fundamental: o verdadeiro crente demonstra 
estar "em Cristo" por estar morto para o pecado. Ele foi 
transportado da esfera do pecado para a esfera da vida 
com Cristo (vv. 2-12). Uma vez que o crente genuíno 
separou-se definitivamente do pecado, não continuará a 


viver nele. Inversamente, quem vive no pecado não é 
crente genuíno (cf. 1 Jo 3.4-10). Em todo este capítulo, 
Paulo enfatiza que não se pode ser servo do pecado e 
servo de Cristo a um só tempo (vv. 11-13, 16-18). Se um 
crente torna-se servo do pecado, o resultado será a 
condenação e a morte eternas (vv. 16,23). 


6.1 PECADO. (1) O NT emprega várias palavras em grego 
para descrever o pecado nos seus vários aspectos. As 
mais importantes são: (a) Hamartia, que significa 
"transgredir", "praticar o mal", "pecar contra Deus" (Jo 
9.41). (b) Adikia, que significa "iniquidade", "maldade" 
ou "injustiça" (1.18; 1 Jo 5.17). O termo pode ser descrito 
como falta de amor, porque todos os delitos surgem por 
falta de amor a Deus e ao próximo (Mt 22.37-40; Lc 
10.27-37). Adikia é, também, o pecado como poder, 
agindo na pessoa, para escravizar e enganar (5.12; Hb 
3.13). (c) Anomia, que denota a "ilegalidade", a 
"iniquidade" e a "rebeldia contra a Lei de Deus" (v. 19; 1 
Jo 3.4). (d) Apistia, que indica "incredulidade" ou 
"infidelidade" (3.3; Hb 3.12). (2) Destas definições 
podemos tirar a conclusão de que a essência do pecado 
jaz no egoísmo, i.e., apegamento do ser humano às 
coisas ou aos prazeres, para si mesmo, sem fazer caso do 
bem-estar dos outros e dos mandamentos de Deus. Isso 
leva à crueldade aos outros e à rebelião contra Deus e 
sua Lei. Em última análise, o pecado é a recusa da 
sujeição a Deus e à sua Palavra (1.18-25; 8.7). É inimizade 
contra Deus (5.10; 8.7; Cl 1.21), e desobediência (11.32; 
GI 3.22; Ef 2.2; 5.6). (3) O pecado é também a corrupção 
moral nos seres humanos, opondo-se a todas as 
vontades humanas sadias. Ele nos leva tanto a deleitar- 
nos em cometer iniquidade, como também a sentir 
prazer nas más ações dos outros (1.21-32; cf. Gn 6.5). É, 
por outro lado, um poder que escraviza e corrompe, à 
medida que nos entregamos a ele (3.9; 6.12ss.; 7.14; Gl 
3.22). O pecado está arraigado nos desejos humanos (Tg 
1.14; 4.1,2; ver 1 Pe 2.11 nota). (4) O pecado foi 
introduzido por Adão na raça humana e afeta a todos 
(5.12), resulta em julgamento divino (1.18), leva à morte 
física e espiritual (Gn 2.17; Rm 6.23), e o seu poder 
somente pode ser dominado pela fé em Cristo e por sua 
obra redentora pela humanidade (5.8-11; Gl 3.13; Ef 
4.20-24; 1Jo 1.9; Ap 1.5). 


6.2 MORTOS PARA O PECADO. Ver versículo 11 nota. 


6.4 SEPULTADOS COM ELE PELO BATISMO. Para o 
cristão, o batismo é um símbolo do seu sepultamento e 
ressurreição com Cristo; mas é mais do que isso. Quando 
acompanhado de fé verdadeira, o batismo tem a ver com 
a nossa rejeição do pecado e dedicação a Cristo, o que 
resulta num fluxo contínuo de graça e de vida divina 
sobre nós (ver At 22.16, nota sobre o batismo). O 


491/852 


batismo significa identificação com Cristo na sua morte e 
sepultamento, a fim de vivermos mediante sua vida 
ressurreta (vv. 4,5). Tão certamente como Cristo 
ressuscitou dentre os mortos, nós, que temos a 
verdadeira fé salvífica nEle, andaremos em novidade de 
vida (v. 5). 


6.6 VELHO HOMEM... CORPO DO PECADO. Paulo 
emprega aqui duas expressões bíblicas: (1) o "velho 
homem", que se refere ao eu irregenerado do crente; 
i.e., à pessoa que ele era antigamente; à vida que antes 
ele vivia no pecado. Esse velho eu foi crucificado (i.e., 
morto) com Cristo na cruz, a fim de que o crente receba 
uma nova vida em Cristo e seja um "novo homem" (cf. Gl 
2.20). (2) "Corpo do pecado" se refere ao corpo humano 
controlado pelos desejos pecaminosos. Sua escravidão 
ao pecado já foi abolida na conversão (cf. 2 Co 5.17; Ef 
4.22; CI 3.9,10). Doravante, o crente não deve permitir 
que sua antiga maneira de viver volte a dominar sua vida 
e seu corpo (2 Co 5.17; Ef 4.22; CI 3.9,10). 


6.7 JUSTIFICADO DO PECADO. Ver Jo 8.36 nota. 


6.10 MORREU PARA O PECADO. Embora Cristo fosse 
impecável, Ele sofreu e foi humilhado pelo pecado por 
nossa causa (5.21; cf. 2 Co 5.21). Na morte de Cristo, o 
pecado perdeu a sua influência. Na sua ressurreição, Ele 
triunfou sobre o poder do pecado. Semelhantemente, os 
que estão unidos com Ele, na sua morte, são libertos do 
poder do pecado (vv. 2,11) para andarem em novidade 
de vida (vv. 4,5,10). 


6.11 CONSIDERAI-VOS COMO MORTOS PARA O PECADO. 
A premissa fundamental em Rm 6 é a união do crente 
com Cristo, tanto na sua morte como na sua vida. Se, 
portanto, você é um crente autêntico, você morreu para 
o pecado e precisa dar prova disso. Você, como crente, 
morreu para o pecado de três maneiras diferentes. (1) 
Você morreu para o pecado, do ponto de vista de Deus. 
Deus considera que você morreu com Cristo na cruz e 
que foi ressuscitado na sua ressurreição (vv. 5-10). (2) 
Você morreu para o pecado quando nasceu de novo pelo 
Espírito (ver o estudo A REGENERAÇÃO). Você recebeu o 
poder de Cristo para resistir ao pecado (vv. 14-18); para 
morrer diariamente para o pecado, aniquilando os maus 
desejos da carne (8.13) e vivendo uma nova vida em 
obediência a Deus (vv. 5-14,18,22). (3) Você morreu para 
o pecado quando, no seu batismo em água, você 
proclamou sua morte ao pecado e assumiu o 
compromisso de rejeitá-lo e de viver para Cristo (vv. 3-5; 
ver 6.4 nota) 


6.12 NÃO REINE, PORTANTO, O PECADO. Pelo fato de o 
pecado ter sido destronado, devemos resistir 


continuamente ao seu assédio para reconquistar o seu 
antigo controle. Sabendo que o pecado procura reinar, 
mormente através dos desejos da carne, tais desejos 
devem ser resistidos pelos que têm fé em Cristo (ver v. 
15 nota). Exemplos: não atender às concupiscências do 
corpo (v. 12); não colocar membro algum do nosso corpo 
à disposição do pecado (v. 13), e apresentar nosso corpo 
e a nossa total personalidade submissos a Deus e à sua 
justiça (vv. 13-19). 


6.15 PECAREMOS? Certos membros da igreja, nos dias de 
Paulo, presumiam que, sendo o pecado perdoado 
mediante a graça de Deus, o cristão não precisa 
preocupar-se para resisti-lo. Refutando essa ideia, o 
apóstolo explica que cada crente deve continuamente 
reafirmar e implementar sua decisão de resistir ao 
pecado e seguir a Cristo (v. 19). (1) Tendo aceitado a 
Cristo, os crentes devem continuar a escolher a quem 
servirão (v. 16). (a) Poderão voltar ao pecado, cessando 
de opor-se ao seu domínio na sua vida pessoal e 
tornando-se de novo seus escravos, sabendo que a 
morte (espiritual e eterna) será o resultado disso (vv. 
16,21,23); ou (b) poderão dominar o pecado (v. 17) e 
continuar a apresentar-se como servos de Deus e da 
justiça, tendo como resultados a santificação e a vida 
eterna (vv. 19,22). (2) À luz dos versículos15-23, quem 
não tem compromisso com o senhorio de Cristo e não se 
opõe ao domínio do pecado na sua vida pessoal, não tem 
o direito de se referir a Cristo como seu Salvador: 
"Ninguém pode servir a dois senhores" (Mt 6.24; ver 
também Lc 6.46; 2 Co 6.14-7.1; Tg 4.4; 1Jo 2.15-17). 


6.16 OBEDECEIS... DO PECADO PARA A MORTE Paulo 
adverte solenemente os crentes que pensam que podem 
pecar impunemente porque estão debaixo da graça. Se 
algum crente se entregar ao pecado, tornar-se-á um 
escravo do pecado (cf. Lc 16.13; Jo 8.34), o que resultará 
na "morte" (cf. v. 23). "Morte" significa, aqui, "eterna 
perdição ante a face do Senhor" (2 Ts 1.9); o oposto da 
"vida eterna" (cf. v. 23) 


6.17 OBEDECESTES... À FORMA DE DOUTRINA. Na igreja 
primitiva os novos crentes, com dedicação, observavam 
certos padrões específicos de ensino e conduta, 
baseados nos ensinos apostólicos, na comunhão com 
Cristo e na dedicação a Ele (cf. Mt 5-7; At 2.42). (1) Esses 
padrões eram, mais provavelmente, um resumo da 
doutrina e da ética cristãs com que o convertido 
concordou quando aceitou a Cristo como seu novo 
Senhor. É a "sã doutrina" ou as "palavras sadias", 
conforme as referências nas Epístolas Pastorais (ver 1 Tm 
1.10; 2 Tm 1.13;4.3; Tt 1.9; 2.1). (2) A suposição de que 
o cristianismo não tem padrão de ensino regulando o 
pensamento e a prática, ou, de que a existência de regras 
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de conduta é legalismo, é estranha ao conceito paulino 
da fé cristã. O cristianismo exige obediência sincera aos 
padrões divinos (ver Mc 7.6 nota sobre legalismo). 


7.4 MORTOS PARA A LEI. Já não dependemos da Lei e dos 
sacrifícios do AT para sermos salvos e aceitos diante de 
Deus (cf. Gl 3.23-25; 4.4,5 ver o estudo A LEI DO ANTIGO 
TESTAMENTO). Fomos alienados da antiga aliança da Lei 
e unidos a Cristo para a salvação. Devemos crer em Jesus 
(1 Jo 5.13), receber o seu Espírito e a sua graça (ver 
estudo FÉ E GRAÇA) e, assim, receber o perdão, ser 
regenerados e capacitados para produzir fruto para Deus 
(6.22,23;8.3,4; Mt 5.17 nota; Ef 2.10; GI 5.22,23; CI 1.5,6) 


7.7 NÃO CONHECI O PECADO SENÃO PELA LEI. Os 
versículos 7-25 descrevem a experiência pré-conversão 
de Paulo, ou de qualquer outra pessoa que procura 
agradar a Deus, sem depender da sua graça, misericórdia 
e poder (ver 8.5; ver o estudo FÉ E GRAÇA). (1) Nos 
versículos 7-12, Paulo descreve o período de inocência 
do indivíduo até chegar à "idade da responsabilidade". 
Ele "vive" (v. 9), i.e., sem culpa nem responsabilidade 
espiritual, até que deliberadamente peca contra a lei de 
Deus escrita externamente ou no seu coração (cf. 
2.14,15; 7.7,9,11). (2) Nos versículos 13-20, Paulo retrata 
um estado de escravidão ao pecado, porque a Lei, uma 
vez conhecida, traz inconscientemente o pecado para a 
consciência e, assim, o indivíduo passa a ser realmente 
um transgressor. O pecado se torna seu senhor, embora 
ele se esforce para resistir-lhe. (3) Nos versículos 21-25, 
Paulo revela o desespero total da pessoa, à medida que 
o conhecimento e o poder do pecado o reduzem à 
miséria 


7.9-11 EU, NALGUM TEMPO VIVIA... As declarações de 
Paulo, "eu... vivia" (v. 9) e "o pecado... me matou" (v. 11), 
apoiam a crença geral que a criança é inocente até 
deliberadamente pecar contra a lei de Deus no coração 
(2.14,15; ver a nota anterior). O ensino que diz que as 
criancinhas entram no mundo afetadas pela culpa do 
pecado e dignas da condenação eterna não se acha nas 
Escrituras. 


7.12 A LEI É SANTA. Ver Mt 5.17 nota; Gl 3.19 nota. 


7.14 A LEI. Lembremo-nos de que Paulo, no capítulo 7, 
está analisando o estado da pessoa irregenerada e 
sujeita à lei do AT, mas consciente da sua incapacidade 
de viver uma vida agradável a Deus (cf. v. 1). Ele descreve 
uma pessoa lutando sozinha contra o poder do pecado e 
demostrando que não poderemos alcançar a 
justificação, a santidade, a bondade e a separação do mal 
mediante o nosso próprio esforço para resistir ao pecado 
e guardar a lei de Deus. O conflito do cristão, por outro 


lado, é bem diferente: é um conflito entre uma pessoa 
unida a Cristo e ao Espírito Santo, de um lado, contra o 
poder do pecado, de outro lado (cf. Gl 5.16-18). No 
capítulo 8, Paulo descreve o caminho da vitória sobre o 
pecado, mediante a vida no Espírito. 


7.14 EU SOU CARNAL, VENDIDO SOB O PECADO. Mais 
incisivas do que as demais palavras do capítulo 7, estas 
aqui falam claramente num período sob a Lei, na vida de 
Paulo, antes da sua conversão. Esse fato é comprovado 
pelas seguintes razões: (1) No capítulo 7, Paulo está 
demonstrando a insuficiência da Lei para nos redimir, à 
parte da graça, e não a insuficiência do evangelho aliado 
à graça (cf. Gl 3.24). (2) No versículo 5, Paulo declara que 
os que estão "na carne" (i.e. são carnais, sensuais) 
produzem "fruto para a morte" (i.e. a morte eterna). E 
em 8.13, ele afirma que "se viverdes segundo a carne, 
morrereis" (cf. Gl 5.19-21). Logo, o tipo de pessoa 
referido no capítulo 7 está espiritualmente morta. (3) A 
expressão "vendido sob o pecado" significa servidão ou 
escravidão do pecado (cf. 1 Rs 21.20,25; 2 Rs 17.17). Tal 
linguagem não pode ser aplicada ao crente em Cristo, 
porque Ele, pelo preço do resgate pelo seu sangue (ver 
Mt 20.28 nota), redimiu-nos do poder do pecado e 
declara que o pecado já não tem domínio sobre nós 
(6.14). O próprio Cristo afirmou: "Se, pois, o Filho vos 
libertar, verdadeiramente, sereis livres" (ver Jo 8.36 
nota; cf. Rm 8.2). Realmente, o nome Jesus significa "Ele 
salvará o seu povo dos seus pecados" (Mt 1.21). (4) Além 
disso, a presença do Espírito Santo, habitando em nós 
(Rm 8), não deixa os crentes "vendidos sob o pecado". 
Paulo declara, ainda, no mesmo capítulo, que "a lei do 
espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do 
pecado" (8.2), e ele inclui a si mesmo entre os que não 
andam "segundo a carne, mas segundo o Espírito" (8.4), 
porque "somos devedores, não à carne" (8.12). 


7.15 O QUE QUERO, ISSO NÃO FAÇO. Aqueles que 
tentam obedecer aos mandamentos de Deus sem a 
graça salvífica de Cristo, descobrem que são incapazes de 
realizar as boas intenções do seu coração. Não são 
senhores de si mesmos; o mal e o pecado governam o 
seu ser. São escravos dessas coisas (vv. 15-21); presos 
"debaixo da lei do pecado" (v. 23). É somente para os que 
estão em Cristo, que Deus, juntamente com a tentação, 
"dará também o escape, para que a possais suportar" (1 
Co 10.13). 


7.22 TENHO PRAZER NA LEI DE DEUS. Muitos crentes sob 
a Lei do AT verificaram que, em si mesmos, tinham 
prazer na lei e nos mandamentos de Deus (cf. SI 119; Is 
58.2). Entretanto, ao mesmo tempo, quando buscavam 
ajuda apenas da Lei, as paixões da carne neles 
imperavam (v. 23). Igualmente na igreja, hoje, pode 
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haver os que reconhecem a justiça, a pureza e a 
excelência do evangelho de Cristo, no entanto, por não 
terem em si a experiência da graça regeneradora de 
Cristo, verificam que são escravos e prisioneiros do 
pecado. Quando tentamos viver livres do domínio do 
pecado e da imoralidade, todos os nossos esforços para 
isto são inúteis, a menos que sejamos realmente 
nascidos de novo, reconciliados com Deus, libertos do 
poder de Satanás e como novas criaturas em Cristo, 
vivendo uma vida renovada no Espírito Santo (Jo 3.3; Rm 
8; 2 Co 5.17). 


7.24 MISERÁVEL HOMEM QUE EU SOU! A pessoa não 
convertida, em sua luta desigual com o pecado, termina 
dominada, cativa (v. 23). O pecado vence e a pessoa 
vende-se ao pecado como escrava (v. 14). Miserável 
condição esta; quem poderá livrar-nos? A resposta é: 
"por Jesus Cristo, nosso Senhor" (v. 25). É Ele o único que 
pode nos libertar "da lei do pecado e da morte" (8.2). 


8.1 OS QUE ESTÃO EM CRISTO JESUS. Paulo acaba de 
demonstrar que a vida sem a graça de Cristo é derrota, 
miséria e escravidão do pecado. Agora, em Rm 8, Paulo 
nos diz que a vida espiritual, a liberdade da condenação, 
a vitória sobre o pecado e a comunhão com Deus nos 
vêm pela união com Cristo, mediante o Espírito Santo 
que em nós habita. Ao recebermos o Espírito e sermos 
por Ele dirigidos, somos libertos do poder do pecado e 
prosseguimos adiante para a glorificação final em Cristo. 
Essa é a vida cristã normal, segundo a plena provisão do 
evangelho. 


8.2 A LEI DO ESPÍRITO. Esta "lei do espírito de vida" é o 
poder e a vida do Espírito Santo, reguladores e 
ativadores operando na vida do crente. O Espírito Santo 
entra no crente e o liberta do poder do pecado (cf. 7.23). 
A lei do Espírito entra em plena operação, à medida que 
os crentes se comprometem a obedecer ao Espírito 
Santo (vv. 4,5,13,14). Descobrem que um novo poder 
opera dentro deles; poder este que os capacita a vencer 
o pecado. A "lei do pecado e da morte”, neste versículo, 
é o poder dominante do pecado, que faz da pessoa uma 
escrava do pecado (7.14), reduzindo-a à miséria (7.24). 


8.4 PARA QUE A JUSTIÇA DA LEI SE CUMPRISSE EM NÓS. 
O Espírito Santo operando dentro do crente, capacita-o 
a viver uma vida de retidão que é considerada o 
cumprimento da lei moral de Deus. Sendo assim, a 
operação da graça e a guarda da lei moral de Deus não 
conflitam entre si (cf. 2.13; 3.31; 6.15; 7.12,14). Ambas 
revelam a presença da justiça e da santidade divinas. 


8.5-14 SEGUNDO A CARNE... SEGUNDO O ESPÍRITO. 
Paulo descreve duas classes de pessoas: as que vivem 


segundo a carne e as que vivem segundo o Espírito. (1) 
Viver "segundo a carne" ("carne", aqui, é o elemento 
pecaminoso da natureza humana) é desejar e satisfazer 
os desejos corrompidos da humana 
pecaminosa; ter prazer e ocupar-se com eles. Trata-se 
não somente da fornicação, do adultério, do ódio, da 
ambição egoísta, de crises de raiva, etc. (ver Gl 5.19-21), 
mas também da obscenidade, de ser viciado em 
pornografia e em drogas, do prazer mental e emocional 
em cenas de sexo, em peças teatrais, livros, vídeo, 
cinema e assim por diante (ver o estudo AS OBRAS DA 
CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO). (2) Viver "segundo o 
Espírito" é buscar a orientação e a capacitação do 
Espírito Santo e submeter-nos a elas e concentrar nossa 
atenção nas coisas de Deus (ver o estudo AS OBRAS DA 
CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO). É estar sempre 
consciente de que estamos na presença de Deus, e nEle 
confiarmos para que nos assista e nos conceda a graça 
de que carecemos para que a sua vontade se realize em 
nós e através de nós. (3) É impossível obedecer à carne e 
ao Espírito ao mesmo tempo (vv. 7,8; GI 5.17,18). Se 
alguém deixa de resistir, pelo poder do Espírito Santo, a 
seus desejos pecaminosos e, pelo contrário, passa a viver 
segundo a carne (v.13), torna-se inimigo de Deus (8.7; Tg 
4.4), e a morte espiritual e eterna o aguarda (v.13). 
Aqueles cujo amor e solicitude estão prioritariamente 
fixados nas coisas de Deus, podem esperar a vida eterna 
e a comunhão com Ele (vv. 10,11,15,16) 


natureza 


8.9 SE... O ESPÍRITO DE DEUS HABITA EM VÓS. Todo 
crente, desde o momento em que aceita Jesus Cristo 
como Senhor e Salvador, tem o Espírito Santo habitando 
nele (v. 9; cf. 1 Co 3.16; 6.19,20; Ef 1.13,14; ver o estudo 
A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO) 


8.10 O CORPO... ESTÁ MORTO POR CAUSA DO PE-CADO. 
O pecado invadiu o elemento físico do nosso ser; daí o 
nosso corpo ter que morrer, ou ser transformado (cf. 1 
Co 15.50-54; 1 Ts 4.13-17). Mas, porque Cristo está em 
nós, experimentamos agora a vida do Espírito. 


8.13 MORTIFICARDES AS OBRAS DO CORPO. Paulo 
salientou a necessidade da guerra contínua contra tudo 
que tentar limitar a obra de Deus em nossa vida (cf. 6.11- 
19), porque o pecado sempre se esforça para 
reconquistar o seu controle sobre nós. (1) Esse conflito 
espiritual, embora seja dirigido contra Satanás e todas as 
hostes espirituais (Ef 6.12), é, antes de tudo, contra as 
paixões e desejos da "carne", i.e., da natureza humana 
pecaminosa (Gl 5.16-21; Tg 4.1; 1 Pe 2.11). Como 
crentes, devemos sempre decidir o seguinte: não ceder 
aos desejos pecaminosos, e sim aos ditames da natureza 
divina, da qual somos participantes (Gl 5.16,18; 2 Pe 1.4). 
(2) O fato de o crente não pôr um fim às ações 
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pecaminosas do corpo resulta em morte espiritual (vv. 
6,13) e perda da herança no reino de Deus (Gl 5.19-21). 
A palavra "morrereis" (v. 13) significa que um cristão 
pode passar da vida espiritual para a morte espiritual. 
Assim, a vida de Deus que recebemos ao nascer de novo 
(Jo 3.3-6) pode ser apagada na alma do crente que se 
recusa a mortificar, pelo poder do Espírito, os atos 
pecaminosos do corpo. 


8.14 ESSES SÃO FILHOS DE DEUS. Aqui, Paulo mostra a 
base da certeza da salvação. Se estamos fielmente 
mortificando as ações pecaminosas do corpo (v. 13), 
estamos sendo guiados pelo Espírito. Todos os que são 
guiados pelo Espírito são filhos de Deus. 


8.14 GUIADOS PELO ESPÍRITO DE DEUS. O Espírito Santo 
habita no crente como filho de Deus, a fim de levá-lo a 
pensar, falar e agir de conformidade com a Palavra de 
Deus. (1) Ele orienta o crente, principalmente, por 
impulsos que: (a) são exortações interiores para o crente 
cumprir a vontade de Deus e mortificar as obras 
pecaminosas do corpo (v. 13; Fp 2.13; Tt 2.11,12); (b) 
estão sempre em harmonia com as Escrituras (1 Co 
2.12,13; cf. 2 Pe 1.20,21); (c) visam a dar orientação na 
vida (Lc 4.1; At 10.19,20; 16.6,7); (d) opõem-se aos 
desejos pecaminosos oriundos das tendências naturais 
do crente (Gl 5.17,18; 1 Pe 2.11); (e) têm a ver com a 
culpa do pecado, o padrão da justiça de Cristo e o juízo 
divino contra o mal (Jo 16.8-11); (f) exortam o crente a 
perseverar na fé e o advertem contra a apostasia da sua 
fé em Cristo (v.13; Hb 3.7-14); (g) enfraquecem à medida 
que o crente deixa de obedecer aos apelos do Espírito 
(1.28; Ef 4.17-19,30,31;1 Ts 5.19); (h) resultam em morte 
espiritual quando rejeitados (vv. 6,13); e (i) resultam em 
vida espiritual e em paz quando obedecidos (vv. 
6,10,11,13; GI 5.22,23). (2) Os avisos ou a voz interior do 
Espírito vêm através de: (a) ler a Palavra de Deus (Jo 
14.26; 15.7,26; 16.13; 2 Tm 3.16,17); (b) orar 
fervorosamente (8.26; At 13.2,3); (c) ouvir a pregação e 
ensino sadios e santos (2 Tm 4.1,2; Hb 13.7,17); (d) 
exercitar as manifestações do Espírito (ver 1 Co 12.7-10; 
14.6); e (e) acatar os conselhos de pais cristãos e de 
líderes espirituais fidedignos (Ef 6.1; CI 3.20). 


8.15 ABA, PAI. Ver Gl 4.6 nota. 


8.16 O MESMO ESPÍRITO TESTIFICA. O Espírito Santo nos 
transmite a confiança de que, por Cristo e em Cristo, 
agora somos filhos de Deus (v. 15). Ele torna real a 
verdade de que Cristo nos amou, ainda nos ama e vive 
por nós no céu, como nosso Mediador (cf. Hb 7.25). O 
Espírito também nos revela que o Pai nos ama como seus 
filhos por adoção, não menos do que Ele ama seu Filho 
Unigênito (Jo 14.21,23; 17.23). Finalmente, o Espírito 


cria em nós o amor e a confiança que nos capacitam a 
lhe clamar: "Aba, Pai" (v. 15). 


8.17 SE... COM ELE PADECEMOS. Paulo nos faz lembrar 
que a vida vitoriosa no Espírito Santo não é nenhum 
caminho fácil. Jesus sofreu, e nós que o seguimos 
sofreremos também. Esse sofrimento é considerado um 
sofrimento em conjunto com Ele (cf. 2 Co 1.5; Fp 3.10; CI 
1.24; 2 Tm 2.11,12) e advém do nosso relacionamento 
com Deus como seus filhos, da nossa identificação com 
Cristo, do nosso testemunho dEle e da nossa recusa de 
nos conformar com o mundo (cf. 12.1,2). 


8.18 AS AFLIÇÕES DESTE TEMPO PRESENTE. Todos os 
sofrimentos do momento enfermidade, dor, calamidade, 
decepções, pobreza, maus-tratos, tristeza, perseguição e 
todos os tipos de aflição devem ser considerados 
insignificantes ante a bênção, os privilégios e a glória que 
serão concedidos ao crente fiel, na era vindoura (cf. 2 Co 
4.17). 


8.22 TODA A CRIAÇÃO GEME. Nos versículos 22-27, 
Paulo fala de três gemidos diferentes: o da criação (v. 
22), o dos crentes (v. 23) e o do Espírito Santo (v. 26). A 
"criação" (i.e., a natureza animada e inanimada) tornou- 
se sujeita ao sofrimento e às catástrofes físicas, por 
causa do pecado humano (v. 20). Deus, portanto, 
determinou que a própria natureza será redimida e 
recriada. Haverá novo céu e nova terra; uma restauração 
de todas as coisas, segundo a vontade de Deus (cf. 2 Co 
5.17; Gl 6.15; Ap 21.1,5), quando, então, os fiéis servos 
de Deus receberão sua plena herança (vv. 14,23) 


8.23 TAMBÉM GEMEMOS. Embora os crentes possuam o 
Espírito e as suas bênçãos, eles também gemem no 
íntimo, ansiando por sua plena redenção. Gemem por 
duas razões. (1) Os crentes, por viverem num mundo 
pecaminoso que entristece o seu espírito, continuam 
experimentando a imperfeição, a dor e a tristeza. Os 
gemidos do crente expressam a sua profunda tristeza 
sentida ante essas circunstâncias (cf. 2 Co 5.2-4). (2) 
Gemem ao suspirar por sua redenção total e pela 
plenitude do Espírito Santo que serão outorgadas na 
ressurreição. Gemem pela glória a lhes ser revelada e 
pelos privilégios da plena filiação celestial (cf. 2 Co 5.2,4). 


8.26 O ESPÍRITO... INTERCEDE POR NÓS COM GEMIDOS. 
No tocante à atividade do Espírito Santo em ajudar o 
crente a orar, três observações são importantes: (1) O 
filho de Deus tem dois intercessores divinos. Cristo 
intercede no céu pelo crente, perante a face do Pai (v. 
34; ver Hb 7.25 nota; 9.24; 1 Jo 2.1) e o Espírito Santo 
intercede no íntimo do crente, na terra (ver o estudo A 
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INTERCESSÃO). (2) "Com gemidos", provavelmente, 
indica que o Espírito intercede juntamente com os 
gemidos do crente. Esses gemidos têm lugar no coração 
do crente. (3) Os desejos e anseios espirituais dos 
crentes têm sua origem no Espírito Santo, que habita em 
nosso coração. O próprio Espírito suspira, geme e sofre 
dentro de nós, ansiando pelo dia final da redenção (vv. 
23-25). Ele apela ao Pai em favor das nossas 
necessidades "segundo [a vontade de] Deus" (v. 27) 


8.28 TODAS AS COISAS CONTRIBUEM JUNTAMENTE 
PARA O BEM. Este trecho traz grande conforto ao filho 
de Deus, quando temos que enfrentar sofrimentos nesta 
vida. (1) Deus fará o bem surgir de todas as aflições, 
provações, perseguições e sofrimentos. O bem que Deus 
leva a efeito é conformar-nos à imagem de Cristo e, 
finalmente, levar a efeito a nossa glorificação (v. 29; ver 
os estudos A PROVIDÊNCIA DIVINA e O SOFRIMENTO 
DOS JUSTOS). (2) Essa promessa é limitada aos que 
amam a Deus e lhe são submissos mediante a fé em 
Cristo (cf. Êx 20.6; Dt 7.9; SI 37.17; Is 56.4-7;1 Co 2.9). (3) 
"Todas as coisas" não incluem os nossos pecados e nossa 
negligência (6.13; 6.16,21,23; GI 6.8); isso quer dizer que 
ninguém pode alegar motivo para pecar, justificando que 
Deus fará resultar isso em bem 


8.29 OS QUE DANTES CONHECEU. Neste versículo, 
conhecer de antemão é o equivalente a amar de 
antemão e é usado no sentido de "ter como objeto de 
estima afetiva" e "optar por amar desde a eternidade" 
(cf. Êx 2.25; SI 1.6; Os 13.5; Mt 7.23; 1 Co 8.3; Gl4.9;1Jo 
3.1). (1) A presciência de Deus, aqui, significa que Ele 
determinou desde a eternidade, amar e redimir a raça 
humana através de Cristo (5.8; Jo 3.16). O objeto da 
presciência (ou do amor eterno) de Deus aparece no 
plural e refere-se à igreja. Isso significa que o amor 
eterno de Deus objetiva, principalmente, o corpo 
coletivo de Cristo (Ef 1.4; 2.4; 1 Jo 4.19) e somente tem a 
ver com indivíduos à medida que estes integram esse 
corpo coletivo, mediante a fé permanente em Cristo e a 
sua união com Ele (Jo 15.1-6; ver o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO). (2) O corpo coletivo de Cristo 
alcançará a glorificação no porvir (v. 30). O crente, 
considerado à parte, não alcançará a glorificação, caso 
ele venha a separar-se do corpo de Cristo, amado de 
antemão pelo Pai, e deixar de conservar sua fé no Senhor 
(vv. 12-14,17; Cl 1.21-23) 


8.30 PREDESTINOU. Para uma explanação da 
predestinação, ver o estudo ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO 


8.34 INTERCEDE POR NÓS. Ver Hb 7.25 nota, sobre a 
intercessão de Cristo no céu, em prol do crente; ver o 
estudo A INTERCESSÃO 


8.36 COMO OVELHAS PARA O MATADOURO. As 
adversidades alistadas pelo apóstolo nos versículos 
35,36 têm sido experimentadas pelo povo de Deus 
através dos tempos (At 14.22; 2 Co11.23-29; Hb 11.35- 
38). Nenhum crente deve estranhar o fato de 
experimentar adversidades, perseguição, fome, pobreza 
ou perigo. Aflições e calamidades não significam, 
decerto, que Deus nos abandonou, nem que Ele deixou 
de nos amar (v. 35). Pelo contrário, nosso sofrimento 
como crentes, abrir-nos-á o caminho pelo qual 
experimentaremos mais do amor e consolo de Deus (2 
Co 1.4,5). Paulo nos garante que venceremos em todas 
essas adversidades e que seremos mais que vencedores 
por meio de Cristo (vv. 37-39; cf. Mt 5.10-12; Fp 1.29). 


8.39 O AMOR DE DEUS... EM CRISTO JESUS NOSSO 
SENHOR. Se alguém fracassar na sua vida espiritual, não 
será por falta da graça e amor divinos (vv. 31-34), nem 
por causa de poderes do mal ou adversidades demais 
(vv. 35-39), mas porque tal pessoa foi negligente na sua 
comunhão com Cristo (ver Jo 15.6 nota). Somente "em 
Cristo Jesus" é que o amor de Deus foi manifestado e 
somente nEle o desfrutamos. Somente à medida em que 
permanecemos em Cristo Jesus como "nosso Senhor" é 
que poderemos ter a certeza de que nunca seremos 
separados do amor de Deus. 


9.1 A INCREDULIDADE DE ISRAEL. Nos capítulos 9-11, 
Paulo trata do problema de Israel: sua eleição no 
passado (9.6-29), sua presente rejeição do evangelho 
(9.30-10.21) e sua salvação futura (11.1-36; para uma 
exposição desse argumento, ver o estudo ISRAEL NO 
PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


9.2 TENHO... CONTÍNUA DOR NO MEU CORAÇÃO. A 
preocupação e tristeza incessantes de Paulo pelos que 
estão sem Cristo (10.1; 11.14; 1 Co 9.22) deve ser a 
atitude de todo cristão. Essa mesma atitude de tristeza e 
de disposição de sofrer em prol da salvação do próximo, 
vemos em Moisés (Êx 32.32) e em Jesus (Mt 23.37; Rm 
3.24,25). 


9.6 NÃO QUE A PALAVRA DE DEUS HAJA FALTADO. Com 
este versículo, Paulo começa uma extensa análise da 
maneira de Deus lidar com a nação de Israel e da razão 
da sua descrença atual (ver o estudo ISRAEL NO PLANO 
DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


9.11 O PROPÓSITO DE DEUS. Para comentários sobre o 
propósito de Deus, cumprido em Esaú e Jacó, ver o 
estudo ISRAEL NO PLANO DE DEUS PARA A SALVAÇÃO. 


9.13 AMEI JACÓ E ABORRECI ESAÚ. Este versículo não 
significa que Jacó e seus descendentes foram eleitos 
para salvação eterna, enquanto que Esaú e seus 
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descendentes foram eleitos para condenação eterna. 
Trata-se, antes, da eleição dos descendentes de Jacó 
para serem o canal da revelação e bênção de Deus para 
o mundo (ver MI 1.3 nota). Observe que, segundo os 
capítulos 


9-11, a maioria dos descendentes de Jacó deixou de 
cumprir a sua vocação e, portanto, acabou sendo 
rejeitada por Deus (vv. 27, 30-33; 10.3; 11.20). Além 
disso, aqueles que não eram "amados" (i.e., os gentios) 
obedeceram a Deus pela fé e se tornaram "filhos do Deus 
vivo" (vv. 25,26). 


9.15 TEREI MISERICÓRDIA. Este versículo enfatiza a livre 
ação da misericórdia de Deus. Sua compaixão ativa e 
transbordante não pode ser merecida nem controlada 
pelos seres humanos (v. 16). Sua decisão é ter 
misericórdia de todos (11.32). 


9.18 COMPADECE-SE DE QUEM QUER. A intenção de 
Deus é compadecer-se daqueles que se arrependem e 
creem em Jesus como Senhor e Salvador. Ao mesmo 
tempo, Ele endurece a todos que se recusam a 
arrepender-se e optam por continuar nos seus pecados, 
rejeitando assim a salvação em Cristo. Esse propósito de 
Deus não muda quanto à pessoa ou nação (cf. 2.4-11). 


9.18 ENDURECE A QUEM QUER. O endurecimento do 
coração do Faraó (v. 17), às vezes, é atribuído a Deus (Êx 
4.21; 7.3,13; 9.12; 10.1; 11.10; 14.17) e, noutras 
ocasiões, ao próprio Faraó (Êx 7.22,23; 8.15,32). Faraó, 
cujo coração já estava em oposição a Deus, recebeu o 
devido julgamento da parte de Deus. Quando Faraó 
resistiu à vontade de Deus, a resposta de Deus foi 
endurecê-lo ainda mais (ver Êx 7.3 nota). Sendo assim, o 
endurecimento do coração do Faraó não foi uma ação 
arbitrária de Deus, pois Ele agiu segundo seu princípio 
justo, de endurecer todos aqueles que o rejeitam (cf. Rm 
1.21-32). 


9.21 NÃO TEM O OLEIRO PODER SOBRE O BARRO? Paulo 
está argumentando sobre o direito de Deus de usar 
certas pessoas para realizarem seu propósito redentor, 
sem ter que dar explicações a ninguém. (1) Não devemos 
interpretar essas palavras, julgando que Deus não se 
serve de princípios morais inerentes ao seu próprio 
caráter santo, ao lidar com indivíduos e nações. Deus se 
rege na sua natureza, não pela vontade humana, mas 
pelo seu amor (Jo 3.16), misericórdia (Sl 25.6), 
integridade moral e compaixão (Sl 116.5). (2) Aqueles 
que interpretam os versículos 6-29, no sentido de Deus 
arbitrariamente escolher certas pessoas para a salvação 
e outras para a destruição, entendem erroneamente 
este trecho (ver o estudo ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO) 


9.22,23 VASOS DA IRA... VASOS DE MISERICÓRDIA. A 
expressão "vasos da ira" refere-se àqueles que, pela 
prática do pecado, estão se preparando para a sua 
destruição eterna. O indivíduo torna-se uma vaso da ira 
através dos seus próprios atos pecaminosos e da sua 
própria rebelião contra Deus, conforme Paulo já 
declarara: "Mas, segundo a tua dureza e teu coração 
impenitente, entesouras ira para ti" (2.5). Apesar disso, 
os vasos da ira ainda poderão arrepender-se, voltar-se 
para Deus e receber sua misericórdia. A expressão "vasos 
de misericórdia" (v. 23) refere-se àqueles, tantos judeus 
como gentios, que creem em Jesus Cristo e o seguem (vv. 
24-33). 


9.32 NÃO FOI PELA FÉ. A má condição espiritual da 
maioria em Israel devia-se à recusa, por aquela nação, do 
plano de Deus para a salvação pela fé em Cristo (v.33). 
Muitos gentios, no entanto, aceitaram o caminho divino 
da salvação e alcançaram a justiça que vem pela fé. 


10.1 O DESEJO DO MEU CORAÇÃO E A ORAÇÃO A DEUS. 
A solicitude evidenciada por Paulo aqui, não significa que 
ele professava a doutrina da predestinação ou 
preordenação das pessoas para o céu ou o inferno (ver o 
estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO) 


10.3 NÃO SE SUJEITARAM. Para o comentário sobre 
como o capítulo 10 se encaixa no argumento de Paulo 
contido nos capítulos 9?11, ver o estudo ISRAEL NO 
PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO 


10.9,10 SE CONFESSARES... E EM TEU CORAÇÃO CRERES. 
As coisas essenciais à salvação estão resumidas neste 
trecho. Centralizam-se na fé, no senhorio de Cristo e na 
sua ressurreição corporal. A fé deve estar no coração, 
que aqui abrange as emoções, o intelecto e a vontade, 
afetando a personalidade inteira. A fé deve, também, 
envolver uma decisão pública por Cristo como Senhor, 
tanto em palavras como em ações (ver o estudo FÉ E 
GRAÇA) 


10.9 CONFESSARES AO SENHOR JESUS. O mais antigo 
credo ou confissão da igreja do NT não trata de Jesus 
como Salvador, mas Jesus como Senhor (cf. At 8.16; 19.5; 
1 Co 12.3). Jesus Cristo é especificamente chamado 
"Salvador" 16 vezes no NT, e "Senhor" mais de 450 vezes. 
(1) O ensino atual, nalguns círculos evangélicos, de que 
Jesus pode ser o Salvador de alguém, sem ter que ser seu 
Senhor, não se acha em nenhuma parte do NT. Ninguém 
pode aceitar Jesus como Salvador sem também aceitá-lo 
como Senhor (10.9). Esse é um elemento essencial da 
pregação apostólica (At 2.36-40). (2) "Senhor" (gr. kyrios) 
significa aquele que tem o poder, domínio, autoridade e 
o direito de mandar. Confessar Jesus como Senhor é 
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declarar que Ele é igual a Deus (v.13; Jo 20.28; At 2.36; 
Hb 1.10) e digno do poder (Ap 5.12), da adoração (Fp 
2.10,11), da confiança (Hb 2.13), da obediência (Hb 5.9) 
e da oração (At 7.59,60; 2 Co 12.8). (3) Quando os 
crentes no NT chamavam Jesus de "Senhor", não se 
tratava de mera profissão de fé, ou uma simples 
repetição, mas de uma atitude sincera e interna do 
coração (cf. 1 Pe 3.15), pela qual colocavam Cristo como 
único e supremo Senhor sobre a totalidade das suas 
vidas (Lc 6.46-49; Jo 15.14). Jesus precisa ser aceito como 
Senhor dos assuntos espirituais, no lar e na igreja, bem 
como em todas as áreas da vida, inclusive a intelectual, a 
financeira, a educacional, a recreativa, a vocacional, etc. 
(12.1,2;1 Co 10.31). 


10.9 DEUS O RESSUSCITOU DOS MORTOS. Quem nega a 
ressurreição corporal de Jesus Cristo não tem o direito 
legítimo de dizer que é cristão; continua um incrédulo, 
uma vez que a morte e a ressurreição de Cristo é o 
evento central na salvação (1.4; 4.25; 5.10,17; 6.4-10; 
8.11,34). 


11.1 REJEITOU DEUS O SEU POVO? Paulo passa a explicar 
que a rejeição de Israel por Deus é apenas parcial e 
temporária; Israel, finalmente, aceitará a salvação de 
Deus em Cristo. Para uma análise de como esse capítulo 
se encaixa no argumento de Paulo nos capítulos 9-11, ver 
o estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO 


11.5 A ELEIÇÃO DA GRAÇA. Esta expressão refere-se ao 
desígnio gracioso de Deus ao enviar seu Filho ao mundo 
para salvar a todos quantos nEle crerem. A eleição 
provém do propósito salvífico de Deus "antes da 
fundação do mundo" (Ef 1.4). A partir da vinda de Cristo 
e da sua morte e ressurreição, a eleição inclui todos que 
creem e obedecem a Cristo e ao evangelho. Sendo assim, 
tanto Deus quanto o homem atuam na eleição. O alvo da 
"eleição da graça" é o homem ser santo e inculpável 
diante de Deus (Ef 1.4; cf. Rm 3.22; 4.1-5,16; 11.11-24; 2 
Co 5.19,20; Ef 2.8-10; ver o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO) 


11.7 OS OUTROS FORAM ENDURECIDOS. Ver 9.18 nota, 
sobre o endurecimento do coração. 


11.11 VEIO A SALVAÇÃO AOS GENTIOS. A transgressão 
de Israel, i.e., sua rejeição e crucificação de Jesus, 
resultou na salvação para o mundo inteiro (ver Is 49.5,6 
notas). 


11.12 A SUA PLENITUDE. A "plenitude" de Israel pode 
referir-se a um tempo quando muitos em Israel crerão 
em Jesus Cristo como o Filho e Messias de Deus (ver 
v.15), trazendo bênçãos ainda maiores ao mundo (ver Is 
11.10-16 nota; 29.17-24 nota). 


11.14 INCITAR À EMULAÇÃO. Todas as igrejas devem 
ferventemente buscar a Deus, pedindo-lhe que seu 
poder, sua graça e demais bênçãos sejam tão 
abundantes sobre elas, que alguns em Israel tenham 
inveja e busquem o Senhor. A salvação em Cristo e os 
privilégios do seu reino, manifestos na prática em nossa 
vida, criarão em Israel o desejo de receber as mesmas 
bênçãos. 


11.20 PELA SUA INCREDULIDADE. A solução do destino 
de Israel não consiste num decreto arbitrário de Deus, 
mas na sua própria incredulidade e rejeição da graça de 
Deus em Cristo (ver o estudo ISRAEL NO PLANO DIVINO 
PARA A SALVAÇÃO) 


11.22 TAMBÉM TU SERÁS CORTADO. Paulo faz uma 
solene advertência a todos os crentes gentios, i.e., a 
todas as igrejas, denominações ou fraternidades cristãs. 
(1) Existe a terrível possibilidade de Deus repudiar ou 
"cortar" qualquer indivíduo, ministério, igreja ou grupo 
de igrejas que não "permanecem na sua benignidade", 
na fé apostólica e nos padrões de justiça do NT (v. 22). 
(2) Se Deus não poupou Israel, não poupará qualquer 
igreja ou comunidade cristã (v. 21), se rejeitarem os 
caminhos de Deus e se conformarem com este mundo 
(ver 12.2 nota). Logo, todas as igrejas cristãs devem 
"temer" (v. 20), tendo em mente tanto "a bondade", 
como "a severidade de Deus", e tudo fazendo para 
continuarem na fé e na prática apostólicas do NT. 
Nenhuma igreja cristã, nem ministério, pode pressupor 
confiadamente que nunca sofrerá juízo divino. Seja 
igreja, seja pessoa, "para com Deus não há acepção de 
pessoas" (2.11; ver também Ap 2-3 notas). 


11.25 A PLENITUDE DOS GENTIOS. A "plenitude dos 
gentios" significa a conclusão do propósito de Deus ao 
chamar para si um povo dentre os gentios (At 15.14). É 
possível que se relacione, também, com um período em 
que a iniquidade dos gentios se complete, i.e., quando o 
pecado no mundo chegar ao nível pleno da rebelião 
contra Deus (cf. Gn 15.16). Nessa ocasião, Cristo voltará 
para julgar o mundo (Lc 21.24,27; cf. Gn 6.5-7,11-13; 
18.20-33; 19.24,25; Lc 17.26-30). 


11.26 TODO O ISRAEL. A expressão "todo o Israel" deve 
ser entendida como uma referência à soma global dos 
crentes israelitas. (1) O número de judeus crentes em 
Cristo aumentará grandemente durante os dias 
tenebrosos da tribulação (Dt 4.30,31; Os 5.14-6.3; Ap 
7.1-8). A tribulação terminará quando Cristo operar o 
livramento dos crentes israelitas e destruir os demais 
judeus incrédulos (Is 10.20 nota; Zc 13.8,9 nota). Todos 
os "rebeldes" (i.e., os judeus ímpios) serão expurgados 
(Ez 20.34-44 nota). (2) O remanescente crente de Israel 
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(iie., os sobreviventes do fim dos tempos) e os fiéis em 
Israel, das gerações passadas, constituem "todo o Israel" 
(cf. Ez 37.12-14). 


11.29 OS DONS E A VOCAÇÃO DE DEUS. Estas palavras se 
referem aos privilégios de Israel mencionados em 9.4,5 e 
11.26. O contexto desta passagem tem a ver com Israel 
e os propósitos de Deus para aquela nação e não aos 
dons espirituais ou à vocação ministerial relacionados 
com a obra do Espírito Santo na igreja (cf. 12.6-8; 1 Co 
12). A chamada ministerial, o ingresso no ministério e 
permanência nele, tudo deve ser feito segundo as 
qualificações do caráter pessoal e dos antecedentes 
espirituais do indivíduo (ver o estudo QUALIFICAÇÕES 
MORAIS DO PASTOR). 


12.1 QUE APRESENTEIS OS VOSSOS CORPOS EM 
SACRIFÍCIO VIVO. O crente deve ter uma paixão sincera 
por agradar a Deus, no amor, na devoção, no louvor, na 
santidade e no servir. (1) Nosso maior desejo deve ser 
uma vida de santidade, e sermos aceitos por Deus. Para 
isso, precisamos separar-nos do mundo e aproximar-nos 
cada vez mais de Deus (v. 2). Devemos viver para Deus, 
adorá-lo, obedecer-lhe; opor-nos ao pecado e apegar- 
nos à justiça; resistir e repudiar o mal, ser generosos com 
o próximo na prática de boas obras, imitar a Cristo, segui- 
lo, servi-lo, andar na direção do Espírito Santo e ser cheio 
dEle. (2) Devemos apresentar a Deus, nosso corpo como 
morto ao pecado e como templo do Espírito Santo (ver 
v.2 nota; cf. 1 Co 6.15,19). 


12.2 NÃO VOS CONFORMEIS COM ESTE MUNDO, MAS 
TRANSFORMAI-VOS. Paulo deixa subentender várias 
coisas neste versículo. (1) Devemos reconhecer que o 
presente sistema mundano é mau (At 2.40; Gl 1.4), e que 
está sob o controle de Satanás (Jo 12.31; 1 Jo 5.19; vero 
estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O 
MUNDO). (2) Devemos resistir às formas prevalecentes 
e populares do proceder deste mundo e em lugar disso 
proclamar as verdades eternas e os padrões justos da 
Palavra de Deus, por amor a Cristo (1 Co 1.17-24). (3) 
Devemos desprezar e aborrecer aquilo que é mau, amar 
aquilo que é justo (v. 9; 1 Jo 2.15-17; ver Hb 1.9 nota) e 
não ceder aos vários tipos de mundanismo que rodeiam 
a igreja, tais como cobiça, egoísmo, oportunismo, 
conceitos humanistas, artifícios políticos visando ao 
poder, inveja, Ódio, vingança, impureza, linguagem 
imunda, diversões ímpias, imodestas e 
provocantes, imoralidade, drogas, bebidas alcoólicas e 
companhias mundanas. (4) Devemos conformar nossa 
mente à maneira de Deus pensar (1 Co 2.16; Fp 2.5), 
mediante a leitura da Palavra de Deus e sua meditação 
(Sl 119.11,148; Jo 8.31,32; 15.7). Devemos permitir que 
nossos planos, alvos e aspirações sejam determinados 


vestes 


pelas verdades celestiais e eternas e não por este 
presente século mau, profano e passageiro. 


12.6 DIFERENTES DONS, SEGUNDO A GRAÇA. Paulo alista 
os dons da graça (gr. charismata), como são chamados. 
Um dom espiritual pode constituir-se de uma disposição 
interior, bem como de uma capacitação ou aptidão (Fp 
2.13) concedida pelo Espírito Santo ao indivíduo, na 
congregação, para edificação do povo de Deus e para 
expressar o seu amor a outras pessoas (ver 1 Co 12.1 
nota; 14.12,26; 1 Pe 4.10). A lista que Paulo dá, aqui, dos 
dons da graça divina deve ser considerada um 
exemplário e não a totalidade deles (ver 1 Co 12-14 para 
maior abordagem dos dons espirituais). 


12.6 PROFECIA. Para um comentário do dom da profecia, 
ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE, e DONS 
MINISTERIAIS PARA A IGREJA 


12.7 MINISTRAR... ENSINAR. "Ministrar" ou "servir" é a 
disposição, capacidade e poder, dados por Deus, para 
alguém servir e prestar assistência prática aos membros 
e aos líderes da igreja, a fim de ajudá-los a cumprir suas 
responsabilidades para com Deus (cf. At 6.2,3). "Ensinar" 
é a disposição, capacidade e poder dados por Deus para 
o crente examinar e estudar a Palavra de Deus, e de 
esclarecer, expor, defender e proclamar suas verdades, 
de tal maneira que outras pessoas cresçam em graça e 
em piedade (1 Co 2.10-16;1 Tm 4.16; 6.3; 2 Tm 4.1,2; ver 
os estudos DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA, e 
ENSINO BÍBLICO PARA O CRENTE) 


12.8 EXORTA... REPARTE... PRESIDE... EXERCITA... 
MISERICÓRDIA. Trata-se, aqui, de dons espirituais. (1) 
Exortar é a disposição, capacidade e poder dados por 
Deus, para o crente proclamar a Palavra de Deus de tal 
maneira que ela atinja o coração, a consciência e a 
vontade dos ouvintes, estimule a fé e produza nas 
pessoas uma dedicação mais profunda a Cristo e uma 
separação mais completa do mundo (ver At 11.23; 14.22; 
15.30-32; 16.40; 1 Co 14.3; 1 Ts 5.14-22; Hb 10.24,25). 
(2) Repartir é a disposição, capacidade e poder, dados 
por Deus a quem tem recursos além das necessidades 
básicas da vida, para contribuir livremente com seus 
bens pessoais, para suprir necessidades da obra ou do 
povo de Deus (2 Co 8.1-8; Ef 4.28). (3) Presidir ou liderar 
é a disposição, capacidade e poder dados por Deus, para 
o obreiro pastorear, conduzir e administrar as várias 
atividades da igreja, visando ao bem espiritual de todos 
(Ef 4.11,12; 1 Tm 3.1-7; Hb 13.7,17, 24; ver o estudo 
DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA). (4) Misericórdia é a 
disposição, capacidade e poder dados por Deus para o 
crente ajudar e consolar os necessitados ou aflitos (cf. Ef 
2.4) 
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12.9 ABORRECEI O MAL. Ver Hb 1.9 nota. 


12.10 AMAI-VOS CORDIALMENTE UNS AOS OUTROS. 
Todos os que se dedicam a Jesus Cristo pela fé, também 
devem dedicar mútuo amor uns aos outros, como irmãos 
em Cristo (1 Ts 4.9,10), com afeição sincera, bondosa e 
terna. Devemos preocupar-nos com o bem-estar, as 
necessidades e a condição espiritual dos nossos irmãos, 
sendo solidários e assistindo-os nas suas tristezas e 
problemas. Devemos preferir-nos em honra uns aos 
outros, i.e., devemos estar dispostos a respeitar e honrar 
as boas qualidades dos outros crentes (ver Jo 13.34,35 
notas). 


13.1 SUJEITA ÀS AUTORIDADES SUPERIORES. Deus 
ordena que o cristão obedeça ao estado, porque este, 
como instituição, é ordenado e estabelecido por Deus. 
Deus instituiu o governo porque, neste mundo caído, 
precisamos de leis para nos proteger do caos e da 
desordem como consegiiências naturais do pecado. (1) 
O governo civil, assim como tudo mais na vida, está 
sujeito à lei de Deus. (2) Deus estabeleceu o estado para 
ser um agente da justiça, para refrear o mal mediante o 
castigo do malfeitor e a proteção dos elementos bons da 
sociedade (vv. 3,4; 1 Pe 2.13-17). (3) Paulo descreve o 
governo, tal qual ele deve ser. Quando o governo deixar 
de exercer a sua devida função, ele já não é ordenado 
por Deus, nem está cumprindo com o seu propósito. 
Quando, por exemplo, o estado exige algo contrário à 
Palavra de Deus, o cristão deve obedecer a Deus, mais 
do que aos homens (At 5.29, cf. Dn 3.16-18; 6.6-10). (4) 
É dever de todos os crentes orarem em favor das 
autoridades legalmente constituídas (1 Tm 2.1,2). 


13.4 A ESPADA. A espada é frequentemente associada à 
morte, como instrumento da sua execução (Mt 26.52; Lc 
21.24; At 12.2; 16.27; Hb 11.34; Ap 13.10). Deus, 
claramente, ordenou a execução de 
perigosos, autores de crimes hediondos e bárbaros (Gn 
9.6; Nm 35.31,33). 


criminosos 


13.8 A NINGUÉM DEVAIS COISA ALGUMA. O crente não 
deve deixar de pagar suas dívidas. Isso não significa que 
é proibido tomar emprestado do próximo, em caso de 
necessidade grave (cf. Êx 22.25; SI 37.26; Mt 5.42; Lc 
6.35). Por outro lado, a Palavra de Deus reprova o ato de 
contrair dívidas por coisas desnecessárias, bem como 
ficar indiferente quanto ao resgate delas (cf. SI 37.21). A 
única dívida que nunca quitamos é a de amar uns aos 
outros. 


13.10 O AMOR NÃO FAZ MAL AO PRÓXIMO. Pratica-se o 
amor não somente por mandamentos positivos (12.9-21; 
1 Co 13.4,6-7), mas também por negativos. Todos os 


mandamentos mencionados aqui são negativos na sua 
forma (v. 9; cf. 1 Co 13.4-6). (1) O amor é positivo, e ao 
mesmo tempo é negativo, pelo fato da propensão 
humana para o mal, o egoísmo e a crueldade. Oito dos 
dez mandamentos da Lei são negativos, porque o mal 
surge naturalmente e o bem, não. A primeira evidência 
do amor cristão é apartarmo-nos do pecado e de tudo 
aquilo que causa dano e tristeza ao próximo. (2) A ideia 
de que a ética cristã deve ser somente positiva é uma 
falácia baseada nas ideias da presente sociedade, que 
procura esquivar-se das proibições que refreiam os 
desejos descontrolados da carne (Gl 5.19-21). 


13.12 A NOITE É PASSADA. Paulo cria na volta iminente 
do Senhor, para levar para o céu os fiéis das suas igrejas 
locais aqui na terra (ver Jo 14.3 nota; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA), evento que, segundo ele 
cria, poderia acontecer no decorrer daquela mesma 
geração. Cristo advertiu que Ele voltaria numa ocasião 
em que os fiéis estariam certos de que Ele não viria (ver 
Mt 24.42,44 notas). Por essa razão, os filhos de Deus 
devem sempre estar espiritualmente prontos e 
"rejeitarem as obras das trevas" (ver Lc 12.35 nota) 


13.14 REVESTI-VOS DO SENHOR JESUS CRISTO. Devemos 
ser de tal maneira unidos e identificados com Cristo, que 
imitemos sua vida como padrão para o nosso viver, 
adotemos seus princípios, obedeçamos a seus preceitos 
e nos tornemos semelhantes a Ele. Isso demanda uma 
rejeição total da imoralidade e das concupiscências da 
carne (cf. GI 5.19-21). 


14.2 DE TUDO SE PODE COMER... COME LEGUMES. 
Certos crentes de Roma estavam divididos entre si, no 
tocante a uma questão importante: alguns estavam 
resolvidos a comer somente legumes, ao passo que 
outros comiam, além de legumes, todos os demais 
alimentos, inclusive carne. Paulo declara que o ato de 
comer, em si, não é problema moral, mas a nossa atitude 
pessoal sobre o que se come, pode levar ao injusto 
julgamento de uns para com os outros. 


14.5 FAZ DIFERENÇA ENTRE DIA E DIA. Trata-se, 
provavelmente, dos dias especiais de festa segundo as 
leis cerimoniais do AT. Parece que alguns cristãos ainda 
consideravam que aqueles dias sagrados do AT 
continuavam válidos, ao passo que muitos outros os 
tinham como dias comuns. Paulo, na sua resposta, não 
revoga o princípio determinado por Deus, de separar um 
dia, em sete, como dia especial de descanso e de 
adoração ao Senhor (ver Mt 12.1 nota). O próprio Deus 
separou um dia, em sete, para o descanso do trabalho 
diário (Gn 2.2,3; cf. Êx 20.11; 31.17; Is 58.13,14). O NT 
reconhece que o primeiro dia da semana tem relevância 
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especial por causa da ressurreição de Jesus (At 20.7;1 Co 
16.2; Ap 1.10). 


14.13 NÃO NOS JULGUEMOS MAIS UNS AOS OUTROS. 
Embora devamos abster-nos de julgar uns aos outros em 
questões triviais, os crentes devem encorajar uns aos 
outros tendo em vista a semelhança a Cristo e a 
santidade quanto à fé, a doutrina e a moral (Hb 10.24). 
Trata-se de, com toda a sinceridade, avaliar (1 Ts 5.21; 1 
Jo 4.1), corrigir e repreender uns aos outros em amor e 
humildade (Lc 17.3) e, quando necessário for, exercer a 
disciplina eclesiástica (cf. 1 Co 5.12,13; 2 Ts 3.6,14; 1 Tm 
5.20,21;2 Tm 2.24-26; 4.2). 


14.21 NEM BEBER VINHO. A Bíblia contém duas leis 
principais para o crente quanto ao vinho (gr. oinos), que 
incluía o produto da videira, tanto o não-fermentado, 
quanto o fermentado (ver o estudo O VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1)): (1) A lei da 
abstinência do vinho, quando fermentado e inebriante 
(ver Pv 23.31 nota; 1 Ts 5.6 nota; Tt 2.2 nota). (2) Alei do 
amor cristão, que leva a pessoa a abster-se daquilo que 
pode ofender os outros (cf. 1 Co 8.13; 10.27-32). Paulo 
afirma que numa sociedade pagã (i.e. num ambiente 
não-judaico) onde prevalecem as bebidas inebriantes e a 
embriaguez, é melhor evitar de beber, mesmo os vinhos 
não-fermentados, do que beber algo que possa levar 
outro cristão a pecar. O uso de vinho não-inebriante era 
tecnicamente inofensivo para alguns crentes, mas podia 
influenciar os mais fracos a tomar vinho fermentado, 
expondo-os, assim, à embriaguez com os seus danos. 
Timóteo seguia cuidadosamente essa lei do amor cristão 
(ver 1 Tm 5.23 nota). 


15.3 CRISTO NÃO AGRADOU A SI MESMO. Não fazer caso 
das convicções dos outros só para agradar a nós 
mesmos, destrói a obra de Deus (14.15,20); renunciar ao 
que for preciso para ajudar o próximo, fortalece o reino 
de Deus. Paulo mostra o exemplo de Cristo, que não vivia 
para agradar a si mesmo, mas para o bem do próximo. 


15.4 TUDO QUE DANTES FOI ESCRITO. As Escrituras do 
AT são da máxima importância para a vida espiritual do 
cristão. A sabedoria e as leis morais de Deus, no tocante 
a cada aspecto da vida, bem como sua revelação a 
respeito dEle mesmo, da salvação e da vinda de Cristo, 
são de valor permanente (2 Tm 3.16; ver Mt 5.17 nota; 
ver o estudo A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO) 


15.17 TENHO GLÓRIA. Não há mal algum em alguém falar 
emocionado e alegremente do que Deus está fazendo 
através de nós, se falarmos com humildade e gratidão a 
Deus. Não devemos gloriar-nos em meras cifras, mas 
num ministério que produz a obediência da fé, em 


palavras e ações, e que provém de uma obra e 
manifestação genuína do Espírito Santo com poder (vv. 
18,19). 


15.20 NÃO ONDE CRISTO HOUVERA SIDO NOMEADO. O 
esforço ministerial de Paulo centralizava-se nas missões. 
Optou por concentrar seus esforços nas áreas onde o 
evangelho não tinha sido pregado suficientemente e 
assim facultou àqueles que não tinham ouvido a 
oportunidade de aceitarem a Cristo (v. 21). 


15.29 A PLENITUDE DA BÊNÇÃO... DE CRISTO. O 
ministério de Paulo era acompanhado da plenitude da 
bênção, poder, graça e presença de Cristo. Sempre 
quando Paulo ministrava, essa bênção era transmitida a 
outros crentes. Nós, que servimos ao Senhor e às igrejas 
de Cristo, devemos buscar a mesma plenitude em nossos 
ministérios. 


16.1 FEBE. Provavelmente, foi Febe a portadora desta 
epístola. Ela era uma servidora (ou, que fazia o trabalho 
de diaconisa) na igreja em Cencréia, próximo a Corinto. 
A construção linguística do versículo em apreço, no 
original, indica que ela desempenhava a função de 
diácono, talvez porque no momento havia falta, ali, de 
elementos masculinos para o diaconato. Febe ministrava 
aos pobres, aos enfermos e aos necessitados, além de 
prestar assistência a missionários tais como Paulo. As 
saudações de Paulo a nada menos de oito mulheres 
neste capítulo, indicam que as mulheres prestavam 
serviços relevantes às igrejas. 


16.7 OS QUAIS SE DISTINGUIRAM. Andrônico e Júnia são 
chamados apóstolos. Aqui, a palavra "apóstolo" é usada 
no sentido geral, para referir-se a um mensageiro 
itinerante ou missionário e não no sentido especial de 
"apóstolo" (cf. At 14.4 nota; 1 Co 9.1,2; 2 Co 8.23; 12.12; 
Fp 2.25; ver o estudo DONS MINISTERIAIS PARA A 
IGREJA) 


16.17,18 NOTEIS OS QUE PROMOVEM DISSENSÕES. No 
fim da sua carta, Paulo faz uma forte advertência à igreja 
em Roma no sentido de estar alerta quanto àqueles que 
lesam a igreja, corrompendo e distorcendo o ensino 
bíblico de Paulo e dos demais apóstolos. Devem "notar" 
os promotores de falsa doutrina e "desviar-se deles" e do 
seu ministério. Tais pessoas podem ter sido os 
antinomianos (i.e., contrários à lei), os quais ensinavam 
que, por ser a salvação pela graça, a fé salvífica não 
requer obediência a Jesus Cristo (cf. 6.1,2;2 Co 4.2; 11.3; 
Ef 4.14; Ap 2.4,5; ver o estudo FALSOS MESTRES). Os tais 
criam que a pessoa podia viver em pecado, rejeitar a lei 
moral de Deus, e ainda assim possuir a salvação eterna. 
Esses falsos mestres eram oradores eloquentes, que 


501/852 


falavam palavras agradáveis e faziam discursos 
lisonjeadores (cf. Jd v. 16), e assim enganavam os 
cristãos inocentes. 


16.19 SÍMPLICES NO MAL. Deus quer que os crentes 
sejam inocentes (gr. akeraios) naquilo que é mal; esta 
palavra significa "sem mistura" ou "puro", i.e., inocente 
como a criança, cuja mente ainda não teve contato com 
o mal, nem contaminou-se com os males deste mundo 
(cf. 1 Co 14.20). (1) Este princípio bíblico contraria a ideia 
que alguns defendem, de que os filhos de crentes devem 
ser expostos ao pecado, à imoralidade, à impiedade e às 
coisas de Satanás, a fim de aprenderem a enfrentar a 
tentação. Alguns sugerem que as crianças não precisam 
ser protegidas da impiedade. Porém, segundo a 
revelação bíblica, essa filosofia não somente se 
contrapõe à vontade de Deus para o crente, como 
também representa a vontade do próprio Satanás, de 
que todos sejam expostos ao conhecimento do bem e do 
mal (Gn 3.5). (2) O conhecimento do mal, juntamente 
com o contato contínuo com os caminhos de Satanás, 
desviará muitos do caminho da fé e da obediência. Ló 
descobriu isso, com a mais profunda tristeza, quando 
perdeu a totalidade da sua família por essa razão (Gn 
13.12,13; 19.1-38). As Escrituras advertem repetidas 
vezes que "as más conversações corrompem os bons 
costumes" (1 Co 15.33), e que "Jesus Cristo... se deu a si 
mesmo... para nos livrar do presente século mau" (Gl 
1.3,4). Aqueles que defendem a ideia de expor crianças 
inocentes a um ambiente e/ou influência ímpia estão a 
violar a advertência de Jesus em Mt 18.6. (3) Os crentes 
devem fazer tudo que puderem para impedir que seus 
filhos sejam expostos ao engano do pecado e à 
perversidade desta geração. Recusar-nos a proteger 
nossas crianças nesse assunto, é desprezar a vontade do 
Espírito Santo, de que sejam inocentes e símplices no 
conhecimento do mal (v. 19). 


| CORÍNTIOS 
Esboço 
Introdução (1.1-9) 


l. Tratamento dos Problemas de Que Paulo Fora 
Informado (1.10 — 6.20) 


A. Divisões na Igreja (1.10—4.21) 

1. Quatro Facções (1.10-17) 

2. Causas das Divisões (1.18—4.5) 

a. Falso Conceito de Sabedoria (1.18 3.4) 

b. Falso Conceito do Ministério Cristão (3.5— 4.5) 
3. Apelo à Reconciliação (4.6-21) 


Princípio: A igreja como o corpo de Cristo (cf. 
12.12ss) não deve se dividir (1.10,13) 


B. Problemas Morais na Igreja (5.1— 6.20) 


1. Um Problema de Incesto e Sua Disciplina Eclesial (5.1- 
13) 


2. O Problema de Litígio Secular entre Crentes (6.1-11) 
3. O Problema da Prostituição (6.12-20) 


Princípio: Quem está unido ao Senhor deve 
conduzir-se de modo a honrá-lo (6.17,20) 


HI. Respostas a Perguntas por Escrito dos Coríntios (7.1— 
16.9) 


A. Perguntas Acerca do Casamento (7.1-40) 

1. Matrimônio e Celibato (7.1-9) 

2. Deveres Cristãos no Casamento (7.10-16) 

3. O Princípio do Contentamento (7.17-24) 

4. Conselhos aos Solteiros (7.25-38) 

5. Orientação sobre Novo Casamento (7.39,40) 


Princípio: A uns Deus dá a dádiva de um cônjuge; a 
outros, Ele dá a de permanecer solteiro por amor ao 
reino de Deus (7.7,32) 


B. Perguntas sobre o Uso da Liberdade Cristã (8.1— 11.1) 
1. O Problema de Alimentos Oferecidos a Ídolos (8.1-13) 


2. O Uso Disciplinado de Paulo, da Liberdade Cristã (9.1- 
27) 


3. Advertência sobre a Autoconfiança Presunçosa (10.1- 
13) 


4. A Incompatibilidade entre as Festas Idolátricas e a 
Mesa do Senhor (10.14-23) 


5. Alguns Princípios Gerais e Conselhos Práticos (10.24 — 
11.1) 


Princípio: Fazer tudo para a glória de Deus; nada fazer 
que sirva de tropeço ao próximo (10.31,32); do 
contrário, você pode desqualificar-se na corrida 
espiritual (9.24-27) 


C. Perguntas a Respeito do Culto Público (11.2 — 14.40) 
1. A Mulher Cobrir a Cabeça na Igreja (11.2-16) 

2. A Conduta na Ceia do Senhor (11.17-34) 

3. Os Dons Espirituais (12.1— 14.40) 


Princípio: Que tudo seja feito decentemente e com 
ordem (14.40) 


D. Perguntas a Respeito da Ressurreição (15.1-58) 


1. P. Como Pode Alguém Dizer Que os Mortos Não 
Ressuscitam? (15.12) 


R. A Certeza da Ressurreição (15.1-34) 
2. P. Como Ressuscitarão os Mortos? 

Que Tipo de Corpo Terão? (15.35) 

R. A Natureza do Corpo Ressurreto (15.35-37) 
3. Conclusão da Pergunta (15.58) 


Princípio: Assim como Cristo ressuscitou dentre os 
mortos, o mesmo ocorrerá aos que são de Cristo, 
quando Ele voltar (15.22,23) 


E.Perguntas a Respeito da Coleta para os Santos (16.1-9) 


Instruções Finais (16.10-24) 


Autor: Paulo 
Tema: Problemas da Igreja e Suas Soluções 


Data: 55/56 d.C. 


Considerações Preliminares 


Corinto, uma cidade antiga da Grécia, era, em muitos 
aspectos, a metrópole grega de maior destaque nos 
tempos de Paulo. Assim como muitas das cidades 
prósperas do mundo de hoje, Corinto era 


intelectualmente arrogante, materialmente próspera e 
moralmente corrupta. O pecado, em todas as suas 
formas, grassava nessa cidade de má fama, pela sua 
licenciosidade. Juntamente com Priscila e Áquila (16.19) 
e com sua própria equipe apostólica (At 18.5), Paulo 
fundou a igreja em Corinto, durante seu ministério de 
dezoito meses ali, na sua segunda viagem missionária (At 
18.1-17). A igreja era composta dalguns judeus, sendo 
sua maioria constituída de gentios convertidos do 
paganismo. Depois da partida de Paulo de Corinto, 
surgiram vários problemas na jovem igreja, que 
requereram sua autoridade e doutrina apostólica, por 
carta e visitas pessoais. 


A primeira epístola aos Coríntios foi escrita durante seu 
ministério de três anos em Éfeso (At 20.31), na sua 
terceira viagem missionária (At 18.223—21.16). Paulo 
soube em Éfeso dos problemas de Corinto (1.11); depois, 
uma delegação da congregação em Corinto (16.17) 
entregou uma carta a Paulo, em que lhe pediam 
instruções sobre vários assuntos (7.1; cf. 8.1; 12.1; 16.1). 
Paulo escreveu esta epístola tendo em vista os informes 
ouvidos e a correspondência recebida daquela igreja. 


Propósito 


Paulo tinha dois motivos principais ao escrever esta 
epístola: (1) Tratar dos sérios problemas da igreja de 
Corinto, de que fora informado. Eram pecados que os 
coríntios não levavam muito a sério, mas que Paulo sabia 
serem graves. (2) Aconselhar e doutrinar sobre variados 
assuntos que os coríntios lhe encaminharam por escrito. 
Isso incluía assuntos doutrinários e de conduta e pureza, 
tanto individual, como da congregação. 


Visão Panorâmica 


Esta epístola trata dos problemas que uma igreja 
experimenta quando membros 
“carnais” (3.1-3) e não se separam de uma vez, dos 
incrédulos a seu redor (2 Co 6.17). São problemas tipo 
espírito de divisão (1.10-13; 11.17-22), tolerância de 
pecado tipo incesto (5.1-13), imoralidade sexual em 
geral (6.12-20), ação judicial entre os cristãos (6.1-11), 
ideias humanistas a respeito da verdade apostólica (15) 
e conflitos a respeito da “liberdade cristã” (8;10). Paulo 
também instrui os coríntios a respeito do celibato e do 
casamento (7), o culto público, inclusive a Ceia do Senhor 
(11—14) e a oferta para os santos de Jerusalém (16.1-4). 


seus continuam 


Entre os ensinos mais importantes de Paulo em 1 
Coríntios, está o das manifestações e dons do Espírito 
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Santo nos cultos da igreja (12—14). O ensino desses 
capítulos é o mais rico do NT sobre a natureza e o 
conteúdo da adoração na igreja primitiva (14.26-33). 
Paulo mostra que o propósito de Deus para a igreja inclui 
uma rica variedade de dons do Espírito através de 
crentes fiéis (12.4-10) e de pessoas chamadas para 
exercer certos ministérios (12.28-30) — uma diversidade 
dentro da unidade, comparável às múltiplas funções do 
corpo humano (12.12-27). No da operação dos dons 
espirituais na congregação, Paulo faz uma distinção 
essencial entre a edificação individual e a coletiva como 
assembleia (14.2-6,12,16-19,26), e reitera que todas as 
manifestações públicas dos dons devem brotar do amor 
(13) e existirem para a edificação de todos os crentes 
(12.7; 14.4-6,26). 


Características Especiais 


Cinco características especiais vemos em 1 Coríntios. (1) 
De todo o NT, é a epístola que mais trata de problemas. 
Ao tratar dos vários problemas e assuntos de Corinto, 
Paulo apresenta princípios espirituais claros e 
permanentes, sendo cada um deles universalmente 
aplicáveis à igreja (e.g. 1.10; 6.17,20; 7.7; 9.24-27; 
10.31,32; 14.1-10; 15.22,23). (2) Há um destaque geral 
sobre a unidade da igreja local como corpo de Cristo, 
destaque este no ensino sobre divisões, Ceia do Senhor 
e dons espirituais. (3) Esta epístola contém o mais amplo 
ensino do NT em assuntos de grande importância como 
o celibato, o casamento e novo casamento (7); a Ceia do 
Senhor (10.16-21; 11.17-34); línguas, profecias e dons 
espirituais durante o culto (12,14); o amor cristão (13); e 
a ressurreição do corpo (15). (4) A epístola é de valor 
incalculável para o ministério pastoral, no tocante à 
disciplina eclesiástica (cap. 5). (5) Salienta a possibilidade 
indubitável de decair da fé, aqueles que persistem numa 
conduta ímpia e que não têm firmeza em Cristo (6.9,10; 
9.24-27; 10.5-12,20,21; 15.1-2). 


COMENTÁRIO 


1.2 CHAMADOS SANTOS. Ver At 9.13 nota, sobre o 
significado do termo "santos". 


1.7 NENHUM DOM VOS FALTA. Paulo elogia os coríntios 
porque Deus, na sua graça (v. 4), lhes outorgou dons 
espirituais específicos. Esses dons são valiosos e 
indispensáveis para corroborar o ministério do Espírito 
Santo na igreja; sem eles, os crentes deixam de fortalecer 
e de ajudar uns aos outros como Deus deseja. Em lugar 
nenhum desta epístola, Paulo descarta esses dons. Pelo 


contrário, ele procura mudar a atitude dos coríntios 
concernente aos dons espirituais, de modo que eles os 
usem segundo o propósito de Deus. 


1.7 ESPERANDO A MANIFESTAÇÃO DE NOSSO SENHOR. 
Os cristãos primitivos viviam na expectativa da volta de 
Cristo para os seus dias (ver Mt 24.42 nota; Jo 14.3 nota). 
Tinham uma fé firme no fato da vinda do Senhor, vivendo 
cada dia na expectativa daquela grande esperança. Note 
que a esperança do cristão é a volta pessoal do Senhor 
Jesus Cristo, e não o conjunto geral dos eventos que 
assinala os últimos dias (cf. 1 Ts 1.10; 4.13-17; Tt 2.13; Hb 
9.28; ver o estudo A ESPERANÇA DO CRENTE SEGUNDO 
A BÍBLIA) 


1.12 EU SOU DE PAULO... DE APOLO... DE CEFAS. 
Começaram a surgir facções entre os dirigentes da igreja 
de Corinto. Alguns membros da igreja passaram a 
considerar mais a certos ministros do evangelho do que 
o próprio evangelho. Paulo condena essa atitude, e os faz 
lembrar que nem ele, nem qualquer outro homem foi 
crucificado por amor a eles. Esse mesmo erro ainda 
existe hoje. Alguns crentes se apegam mais a um certo 
pastor ou evangelista do que a Cristo e à sua Palavra. 
Essa atitude pode torná-los infiéis aos princípios cristãos 
e até mesmo levá-los a dividir a igreja. Sempre devemos 
tomar o cuidado de concentrar nosso amor, devoção e 
lealdade em Deus e na sua Palavra; não em qualquer 
pastor ou outra pessoa. 


1.12 E EU, DE CRISTO. O "partido de Cristo" 
provavelmente consistia dos falsos mestres que eram 
inimigos do apóstolo (4.18,19) e que alegavam ter 
espiritualidade e "sabedoria" superiores. Acreditavam 
que seus conhecimentos ("ciência", 8.1) os isentavam 
das restrições da lei (6.12; 10.23) e das exigências da 
moralidade (5.2). Estavam procurando induzir a igreja 
para o seu evangelho distorcido (2 Co 11.4,20,21). É 
contra eles e contra os seus discípulos em Corinto, que 
Paulo sustenta um conflito. 


1.17 CRISTO ENVIOU-ME NÃO PARA BATIZAR. Paulo não 
está depreciando o ensino de Cristo a respeito do 
batismo (Mt 28.19). Pelo contrário, deixa claro que 
delegou aos seus auxiliares o trabalho de batizar, assim 
como fizeram Cristo (Jo 4.1,2) e Pedro (At 10.47,48). O 
apóstolo não quer dar lugar a que seus convertidos se 
vangloriem, dizendo que foram "batizados em nome de 
Paulo" (v.13), o qual concentrava seus esforços na 
pregação do evangelho. 


1.18 É O PODER DE DEUS. A mensagem da cruz não 
somente abrange a sabedoria e a verdade, mas também 
o poder ativo de Deus, para salvar, curar, expulsar 
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demônios e redimir as almas do poder do pecado (ver o 
estudo O REINO DE DEUS) 


1.20 A SABEDORIA DESTE MUNDO. A sabedoria deste 
mundo é uma sabedoria que exclui a Deus, que glorifica 
a autossuficiência humana, que faz do homem a 
autoridade suprema e que se recusa a reconhecer a 
revelação de Deus em Jesus Cristo. (1) A essa sabedoria 
Deus chama de loucura (3.19,20), porque por ela o 
homem não conseguiu descobrir a verdade, nem 
conhecer o seu Criador (v. 21). (2) O crente deve 
manifestar desprezo segundo Deus, ante a sabedoria 
humana e a cosmovisão secular (ver vv. 18-31; 2.1-16; At 
17.18; Rm 1.20-32; CI 2.8 nota; 2 Ts 2.10-12; 2 Tm 3.1-9; 
2 Pe 2.1-3,7; Jd 4-19). O evangelho e a mensagem da cruz 
nunca devem ser acomodados à filosofia, à ciência ou a 
qualquer outra forma de sabedoria humana (2.4,5; Gl 
6.14). 


1.21 PELA LOUCURA DA PREGAÇÃO. Não é o método da 
pregação que é tido como loucura pela sabedoria 
humana, mas a mensagem do supremo senhorio de 
Cristo crucificado e ressurreto. 


1.27 DEUS ESCOLHEU AS COISAS LOUCAS. Nos versículos 
25-29, Paulo acentua que os padrões e os valores de 
Deus são diferentes dos aceitos pelo mundo e que agora 
Ele está aniquilando os falsos padrões do mundo, bem 
como sua sabedoria. 


1.28 ANIQUILAR AS [COISAS] QUE SÃO. Através da 
crucificação e da ressurreição de Jesus (vv. 18,23) e da 
escolha de coisas humildes deste mundo (vv. 26,27), 
Deus aniquila as coisas estimadas desta presente era. 
Deus está atualmente aniquilando a filosofia e a 
psicologia humanistas, bem como todos os demais 
sistemas mundanos. 


1.30 JESUS CRISTO... PARA NÓS FOI FEITO. É mediante 
Cristo, em Cristo e com Cristo, que o crente recebe 
sabedoria da parte de Deus e experimenta a justiça (cf. 
Rm 4), a santificação (2 Ts 2.13-15) e a redenção (Rm 
3.24; Ef 4.30). Enquanto estivermos ligados com Cristo, 
Ele é a fonte de todas essas bênçãos (ver Jo 15.1-6, notas 
sobre Permanecer em Cristo). 


2.1 NÃO FUI COM... SABEDORIA. O conteúdo da 
pregação de Paulo não foi segundo a última expressão 
da "sabedoria" humana, quer no mundo, quer na igreja. 
Antes, concentrava sua atenção, na verdade central do 
evangelho (a redenção em Cristo) e no poder do Espírito 
Santo (ver a nota seguinte). Ele tinha plena consciência 
das suas limitações humanas, da sua insuficiência 
pessoal e dos seus temores e tremores interiores. Daí, 
ele não depender de si mesmo, mas da sua mensagem 


bíblica e do Espírito Santo (v. 4). Como resultado, houve 
uma maior demonstração da obra e do poder do Espírito. 


2.4 EM DEMONSTRAÇÃO DO ESPÍRITO E DE PODER. (1) 
Como demonstração do poder do Espírito Santo 
(1.18,24), a pregação de Paulo incluía (a) a ação do 
Espírito Santo, que convence as pessoas do pecado, da 
justiça e do juízo, e o testemunho que Ele dá do poder 
salvífico do Cristo ressurreto (cf. caps. 5-6; ver Jo 16.8 
nota; At 2.36-41); (b) o poder de transformar vidas 
(1.26,27; cf. At 4.13); (c) o poder de levar a efeito a 
santidade no crente (5.3-5); e (d) o poder de Deus 
manifesto por sinais e maravilhas (At 2.29-33; 4.29,30; 
5.12; 14.3; 2 Co 12.12). (2) Vários outros trechos do NT 
acentuam que a pregação do evangelho nos tempos 
neotestamentários era acompanhada de poder especial 
do Espírito Santo: Mc 16.17,18; Lc 10.19; At 28.3-6; Rm 
15.19; 1 Co 4.20; 1 Ts 1.5; Hb 2.4. (3) Todo ministro do 
evangelho deve orar para que, através do seu ministério: 
(a) o povo seja salvo (At 2.41; 11.21,24; 14.1), (b) os 
novos crentes sejam cheios do Espírito Santo (At 2.4; 
4.31; 8.17; 19.6), (c) os espíritos malignos sejam expulsos 
(At 5.16; 8.7; 16.18), (d) os enfermos sejam curados (At 
3.6; 4.29,30; 14.10), e (e) os discípulos aprendam a 
obedecer aos padrões e ensinos justos de Cristo (Mt 
28.18-20; At 11.23,26; ver o estudo SINAIS DOS 
CRENTES) 


2.12 PARA QUE PUDÉSSEMOS CONHECER. As coisas que 
Deus preparou para os que o amam (v. 9), podem ser 
compreendidas pelo crente, mediante a revelação e a 
iluminação do Espírito (vv. 10-16). À medida que o crente 
lê e estuda a Bíblia, o Espírito Santo ilumina sua 
compreensão da verdade. Além disso, o Espírito 
comunica ao crente fiel uma forte convicção quanto à 
origem divina das Escrituras (Jo 16.13; Ef 1.17). 


2.13 PALAVRAS... QUE O ESPÍRITO SANTO ENSINA. 
Embora Paulo esteja escrevendo a respeito da origem 
divina da sua própria pregação, suas palavras nos vv. 9- 
13 sugerem os passos pelos quais o Espírito Santo 
inspirou as Sagradas Escrituras. Passo 1: Deus desejava 
comunicar à humanidade a sua sabedoria (vv. 7-9). Essa 
sabedoria dizia respeito à nossa salvação e centrava-se 
em Cristo como a sabedoria de Deus (cf. 1.30; 2.2,5). 
Passo 2: Foi somente pelo Espírito Santo que a verdade 
e a sabedoria de Deus foram reveladas à humanidade (v. 
10). O Espírito Santo conhece plenamente os 
pensamentos de Deus (v. 11). Passo 3: A revelação de 
Deus foi concedida a crentes escolhidos, mediante a 
presença do Espírito Santo que neles habitava (v. 12; cf. 
Rm 8.11,15). Passo 4: Os escritores da Bíblia usaram 
palavras ensinadas pelo Espírito Santo (v. 13); o Espírito 
Santo guiava os escritores na escolha das palavras que 
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empregavam (cf. Êx 24.4; Is 51.16; Jr 1.9; 36.28,32; Ez 
2.7; Mt 4.4). Ao mesmo tempo, a orientação do Espírito 
na comunicação da verdade divina, não era mecânica; 
pelo contrário, o Espírito usava o vocabulário e estilo 
pessoal de cada escritor. Passo 5: As Escrituras 
divinamente inspiradas são compreendidas pelos 
crentes espirituais, à medida que eles examinam o seu 
conteúdo pela iluminação do Espírito Santo (vv. 14-16). 
Daí, tanto os pensamentos quanto a linguagem das 
Escrituras foram inspirados pelo Espírito de Deus. 
Nenhum escritor sequer, escreveu uma única palavra ou 
frase errada. A Palavra de Deus foi protegida de todo 
erro por meio do Espírito Santo (ver os estudos A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS e A 
PALAVRA DE DEUS) 


2.14 O HOMEM NATURAL. Para comentários sobre este 
versículo, ver o estudo TRÊS CLASSES DE PESSOAS 


2.16 NÓS TEMOS A MENTE DE CRISTO. Ter a mente de 
Cristo significa conhecer sua vontade e seu plano e 
propósito redentor (vv. 9,10). Significa avaliar e 
considerar as coisas, da mesma maneira que Deus as vê, 
atribuir-lhes a importância que Deus lhes atribui, amar o 
que Ele ama e detestar o que Ele detesta (v.15; Hb 1.9). 
Significa entender o que é a santidade de Deus e a 
malignidade do pecado. Logo, receber o Espírito e segui- 
lo (v. 12) faz com que os valores e a cosmovisão do crente 
se tornem radicalmente diferentes do modus vivendi e 
da sabedoria deste mundo (cf. Fp 2.5-8). 


3.1 COMO A CARNAIS. Um dos problemas principais da 
igreja de Corinto era sua tentativa de desfrutar das 
bênçãos de Deus e ao mesmo tempo recusar separar-se 
dos maus caminhos do mundo (ver o estudo O 
RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). (1) 
Os dirigentes da igreja de Corinto deixavam os novos 
crentes permanecer nas congregações sem 
abandonarem muitas de suas práticas pecaminosas. Os 
coríntios estavam tolerando na igreja: divisões egoístas 
(11.18), filosofia mundana (1.18-25; 3.19), inveja e 
contenda (3.3), orgulho (3.21; 4.7), imoralidade (5.1), 
ações banais na justiça (6.1-8), frequência a festas 
idólatras (caps. 8; 10), e a rejeição dos ensinos 
apostólicos (14.36,37). Os coríntios deixaram de 
perceber a necessidade absoluta da verdade apostólica, 
do amor e dos padrões da piedade (6.9,10; 13); passaram 
a exercitar erroneamente os dons do Espírito (caps. 12; 
14); profanar a Ceia do Senhor (11.20-34), e distorcer a 
mensagem do evangelho (1.18-31). (2) O próprio Jesus 
adverte que qualquer igreja que tolera dentro da sua 
comunhão as práticas iníquas deste mundo ou a 
distorção da verdade bíblica (ver Ap 2.20 nota), será 
rejeitada por Ele e perderá seu lugar no reino de Deus 


(ver Ap 2.5,16; 3.15,16). À tal igreja, o Espírito chama ao 
arrependimento sincero (5.2), à separação do mundo (2 
Co 6.16-18) e a "aperfeiçoar a santificação no temor de 
Deus" (2 Co 7.1). 


3.3 AINDA SOIS CARNAIS. Para um comentário sobre a 
diferença entre os crentes carnais e os espirituais, ver o 
estudo TRÊS CLASSES DE PESSOAS 


3.15 SOFRERÁ DETRIMENTO. A Bíblia assevera que todos 
os redimidos estão isentos do juízo divino para 
condenação (Jo 5.24; Rm 8.1; Hb 10.14-17). Há, porém, 
um juízo futuro para os crentes (1 Jo 4.17; Hb 10.30b), 
concernente ao grau de sua fidelidade a Deus e a graça 
que receberam durante esta vida na terra (v. 10; 4.2-5; 2 
Co 5.10). Nesse juízo, há a possibilidade do crente, 
embora salvo, sofrer uma grande perda (gr. zemioo, que 
significa "sofrer perda ou dano"). O crente negligente 
corre o perigo de sofrer perda, a saber: (1) sentimento 
de vergonha na vinda de Cristo (2 Tm 2.15; 1 Jo 2.28); (2) 
perda do trabalho que fez para Deus na sua vida (vv. 12- 
15); (3) perda de glória e de honra diante de Deus (Rm 
2.7); (4) perda de oportunidade de servir e de autoridade 
no céu (Mt 25.14-30); (5) posição inferior no céu (Mt 
5.19; 19.30); (6) perda de galardão (vv. 14,15); e (7) 
retribuição por injustiça cometida contra o próximo (CI 
3.24,25). Esses textos bíblicos devem gravar em nossa 
mente a necessidade de uma dedicação total, inclusive 
fidelidade e abnegação no serviço de nosso Senhor (cf. 
Rm 12.1,2; Fp 2.12; 4.3; ver o estudo O JULGAMENTO DO 
CRENTE) 


3.15 TODAVIA COMO PELO FOGO. A alusão ao "fogo", 
provavelmente, significa "salvo por um triz". Como 
alguém que está numa casa incendiada e escapa através 
do fogo, só com a vida. Ver essa figura em Jd v.23. Deus 
avaliará a qualidade da vida, da influência, do ensino e 
do trabalho na igreja, de cada pessoa e, especialmente, 
de cada obreiro. Se sua obra for julgada indigna, ele 
perderá o seu galardão, mas, pessoalmente será salvo. 
Note que esse trecho não ensina a doutrina do 
purgatório; refere-se a um julgamento de obras, e não à 
purificação da pessoa quanto aos seus pecados. 


3.16 SOIS O TEMPLO DE DEUS. A ênfase, aqui, recai na 
congregação inteira, i.e., os crentes como o templo de 
Deus e como a habitação do Espírito Santo (cf. v. 9; 2 Co 
6.16; Ef 2.21). Como o templo de Deus em meio a uma 
sociedade perversa, o povo de Deus em Corinto não 
devia participar dos pecados prevalecentes naquela 
sociedade. Devia rejeitar todas as formas de 
imoralidade. O templo de Deus deve ser santo (v. 17), 
porque Deus é santo (cf. 1 Pe 1.14-16; ver o estudo O 
TEMPLO DE SALOMÃO) 
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3.17 DEUS O DESTRUIRÁ. Paulo apresenta uma das 
advertências mais sérias do NT aos que têm a 
responsabilidade de edificar a igreja de Cristo. Esse 
trecho tem relevância especial para todos que ocupam 
cargos de ensino e liderança na obra do Senhor. Se 
alguém profanar ou corromper o templo de Deus (i.e., 
uma congregação local ou grupo de congregações), o 
próprio Deus castigará aquele indivíduo com terrível 
ruína e morte eterna (v. 17). O crente pode corromper a 
igreja de Deus ao: (1) participar de imoralidade (5.1); (2) 
fomentar mentiras, engano e ambições egoístas (v.3; At 
5.1-11); (3) difundir falsa doutrina, rejeitar a revelação 
apostólica e demonstrar indiferença à verdade bíblica (1 
Tm 4.1; Jd 4); (4) aceitar o pecado e o mundanismo 
dentro da congregação (5.1,2,5-7; Ap 3.17); (5) querer 
promover a igreja por meio de sabedoria mundana ou 
com um evangelho pervertido (1.18-2.5; Fp 1.15,16). 


4.5 MANIFESTARÁ OS DESÍGNIOS DOS CORAÇÕES. Deus 
trará à luz os atos secretos de toda pessoa e revelará 
seus verdadeiros pensamentos e motivos, tanto os bons 
quanto os ruins (Mt 6.3,4,6; 1 Tm 5.24,25; ver o estudo 
O JULGAMENTO DO CRENTE). Noutras palavras, a vida 
interior de cada pessoa será revelada com exatidão 
conforme o caso; nada permanecerá oculto (Mc 4.22; Lc 
12.2,3; Rm 2.16) 


4.7 POR QUE TE GLORIAS? A base da humildade cristã é 
reconhecer que os talentos inatos e os dons espirituais 
que possuímos provêm de Deus e, portanto, não são 
motivo para superioridade, status ou orgulho. Tudo 
quanto possuímos e tudo quanto viermos a ser vêm de 
Deus diretamente ou por meio de outras pessoas. Daí, 
não temos lugar para o orgulho, mas somente para a 
gratidão a Deus e ao próximo. 


4.8 ESTAIS FARTOS!...ESTAIS RICOS! Alguns, em Corinto, 
jactavam-se da sua sabedoria, do seu conhecimento 
superior e dos seus dons espirituais. Já possuíam tudo 
quanto queriam; estavam "fartos", "ricos" e "reinavam”. 
Paulo, lhes mostra que a verdadeira vida do crente fiel é 
o caminho da cruz, e que o sofrimento antecede a glória 
(cf. Rm 8.17). 


4.9-13 APÓSTOLOS... CONDENADOS À MORTE. Nos 
versículos 9-13, Paulo alista as provações sofridas pelos 
apóstolos. O verbo "pôs" sugere que Deus reservou para 
os apóstolos uma vida de sofrimento, testemunhada 
pelo mundo, pelos anjos e pela igreja. (1) A Paulo faltam 
(naquele momento) coisas tais como comida, água e 
roupas apropriadas. Enfrenta desprezo, tratamento rude 
e não tem moradia certa. Labuta de dia e de noite, sofre 
maledicência, perseguição e calúnia; é considerado o 
refugo deste mundo, "a escória de todos" (cf. 2 Co 4.8,9; 


6.4,5, 8-10; 11.23-29; 12.10). (2) Embora o sofrimento 
fosse, em certo sentido, algo específico no ministério 
apostólico (At 9.16), não deixa de ser, também, o destino 
comum de todos os crentes que, unidos a Cristo, opõem- 
se ao pecado, à imoralidade, a Satanás, aos males do 
mundo e à injustiça. O sofrimento destes é considerado 
uma comunhão, uma participação nos sofrimentos de 
Cristo (Rm 8.17; Fp 1.29; 3.10; 1 Ts 3.3). 


4.20 O REINO DE DEUS CONSISTE EM VIRTUDE. O "Reino 
de Deus" não consiste em palavras, mas em poder. Assim 
sendo, os membros desse reino precisam ter mais do que 
palavras e mensagem; devem manifestar, também o 
poder do Espírito Santo, (2.4; At 1.8). No NT, esse poder 
consiste na capacidade espiritual de convencer as 
pessoas do pecado, da justiça e do juízo (Jo 16.8), de 
levá-las à salvação (v. 15; At 26.16-18), de operar 
milagres (ver 2.4 nota; ver o estudo O REINO DE DEUS) e 
de viver uma vida de retidão (Rm 14.17). 


5.1 HÁ ENTRE VÓS FORNICAÇÃO. Paulo passa a escrever 
sobre um informe recebido, de imoralidade na igreja de 
Corinto e a recusa dos seus dirigentes quanto a 
disciplinar o culpado (vv. 1-8). Paulo declara que a igreja, 
sendo um povo santo, não deve permitir nem tolerar a 
imoralidade entre seus membros. Cita três razões por 
que a igreja deve disciplinar um membro culpado: (1) 
Para o bem do culpado (v.5). A exclusão pode despertá- 
lo para ver a tragédia do seu pecado e sua necessidade 
de perdão e restauração. (2) Por amor à pureza da igreja 
(vv. 6-8). Tolerar a iniquidade numa igreja é rebaixar 
paulatinamente o padrão moral de todos. (3) Para o bem 
do mundo (cf.v.1). A igreja não poderá ganhar homens e 
mulheres para Cristo, se ela mesma for semelhante ao 
mundo (cf.Mt 5.13). (para outros trechos do NT sobre a 
disciplina na igreja, ver Mt 5.22; 18.15-17;2 Ts 3.6,14,15; 
Ap 2.19-23). 


5.1 QUEM ABUSE DA MULHER DE SEU PAI. Qual foi o 
pecado exato, aqui, não está claro. Paulo, ao referir-se à 
mulher do pai daquele transgressor, provavelmente, 
quis dizer que havia um envolvimento sexual deste com 
a sua madrasta. (1) Paulo ficou pasmado e horrorizado, 
porque a igreja tolerando semelhante 
imoralidade em seu meio. Ele sabe que isso é ainda mais 
grave do que a própria transgressão do indivíduo. (2) A 
permissividade dos coríntios é semelhante à de muitas 
igrejas da atualidade que toleram e silenciam sobre a 
imoralidade entre seus membros, inclusive o adultério e 
todas as formas de fornicação. As intimidades pré- 
conjugais, especialmente entre a juventude da igreja, 
não somente são toleradas, mas, às vezes, até mesmo 
justificadas, alegando-se amor e compromisso mútuo. 
Poucos dirigentes de igrejas falam abertamente, em 


estava 
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nome de Cristo, da prática do namoro imoral entre a 
juventude. Como faziam os líderes da igreja de Corinto, 
os tais não lamentam o fato da corrupção do povo de 
Deus, que se torna cada vez mais semelhante à 
sociedade à sua volta. Esses dirigentes, na sua auto 
complacência, permitem o pecado, porque, conforme 
alegam, "vivemos em tempos modernos, e não devemos 
ser vistos como juízes." 


5.2 NEM... VOS ENTRISTECESTES. Paulo expressa qual 
deve ser a reação normal de uma igreja cheia do Espírito 
Santo, em caso de imoralidade entre seus membros 
professos. Aqueles que aceitam o conceito bíblico da 
santidade de Deus e da sua aversão ao pecado, sentirão 
tristeza e pesar (cf. Is 6). Removerão do seu meio a 
iniquidade (vv. 2,4,5,7,13). 


5.5 SEJA ENTREGUE A SATANÁS. Isso significa (em um 
caso como esse de Corinto), a igreja remover a pessoa 
imoral da sua comunhão e entregá-la ao domínio de 
Satanás. expondo-a às influências destrutivas do pecado 
e demoníacas (vv. 7,13). (1) Tal disciplina tem dois 
propósitos: (a) que o culpado, ao experimentar 
problemas e sofrimentos físicos, arrependa-se e seja 
finalmente salvo (Lc 15.11-24); (b) que a igreja livre-se do 
"fermento velho" (v.7; i.e., das influências pecaminosas), 
para assim tornar- se o pão novo "da sinceridade e da 
verdade" (v. 8). (2) A mesma ação pode ser adotada pela 
igreja hoje, ao procurar salvar a quem abandonou a vida 
cristã e voltou ao mundo (cf. 1 Tm 1.20). 


5.6 UM POUCO DE FERMENTO FAZ LEVEDAR TODA A 
MASSA. Na Bíblia, "fermento" (i.e., levedura que produz 
fermentação) é símbolo do erro que permeia o povo e 
corrompe a verdade, a retidão e a vida espiritual (Gl 5.7- 
9; ver Êx 13.7 nota; Mc 8.15 nota). Paulo, neste versículo, 
compara o fermento ao processo pelo qual o pecado e a 
iniquidade paulatinamente se propagam 
comunidade cristã, corrompendo assim a muitos. 
Qualquer igreja que não tomar medidas severas contra a 
imoralidade sexual entre seus membros descobrirá que 
a influência maligna desse mal se alastrará pela 
congregação e contaminará a muitos. O pecado deve ser 
rigorosamente removido; doutra forma, no decurso do 
tempo, a totalidade da comunidade cristã se corromperá 


numa 


e o Espírito Santo não terá lugar nessa igreja (ver Ap 2,3 
notas). 


5.12 JULGAIS... OS QUE ESTÃO DENTRO. Um crente não 
deve fazer crítica precipitada ou injusta contra outro 
crente (cf. Mt 7.1-5). Todavia, Paulo mostra, aqui, que a 
igreja precisa julgar seus membros em caso de pecado 
grave, iniquidade, imoralidade, ou conduta ímpia 
persistente. Tais ações iníquas precisam ser julgadas e 


disciplinadas, para o bem da pessoa envolvida, da pureza 
da igreja e do testemunho de Cristo no mundo (ver v. 1 
nota). 


6.1 IR A JUÍZO PERANTE OS INJUSTOS. Quando ocorrem 
disputas banais (v. 2) entre os cristãos, isso deve ser 
julgado na igreja e não na justiça secular. A igreja deve 
julgar entre aquilo que é certo ou errado, dar seu 
veredito e disciplinar o culpado, se necessário for (ver Mt 
18.15 nota). (1) Isso não significa que o crente não possa 
ir à justiça, em casos graves ligados a incrédulos. O 
próprio apóstolo Paulo apelou ao sistema judiciário mais 
de uma vez (ver At 16.37-39; 25.10-12). (2) Paulo não 
está dizendo, tampouco, que a igreja deve permitir que 
seus membros abusem ou maltratem ilicitamente os 
inocentes, como viúvas, crianças ou os indefesos. Pelo 
contrário, Paulo fala de questões em que é difícil 
determinar quem tem Casos pecaminosos 
ostensivos não devem ser tolerados, mas tratados de 
conformidade com as instruções de Cristo em Mt 18.15- 
17. (3) Além disso, quando um suposto "irmão" se 
divorcia ou abandona sua família e se recusa a sustentar 
sua esposa e filhos com pensão alimentícia, uma mãe, 
com motivos justos e ante a necessidade dos filhos, pode 
apelar à justiça. Paulo não defende a ideia de deixar os 
violadores da lei defraudarem o próximo, nem serem 
uma ameaça à vida ou ao bem-estar dos outros. Sua 
declaração no versículo 8, indica que ele está falando das 
disputas mínimas, em que a injustiça sofrida pode ser 
suportada e tolerada. 


razão. 


6.9 OS INJUSTOS NÃO HÃO DE HERDAR O REINO. Alguns 
de Corinto enganaram-se a ponto de crer que se 
perdessem a comunhão com Cristo, negassem-no e 
vivessem na imoralidade e na injustiça, sua salvação e 
sua herança no reino de Deus continuavam seguras. (1) 
Paulo, no entanto, declara que a consequência inevitável 
do pecado habitual é a morte espiritual, até mesmo para 
o cristão (cf. Rm 8.13). Ninguém poderá viver na 
imoralidade e ao mesmo tempo herdar o reino de Deus 
(cf. Rm 6.16; Tg 1.15; ver 1 Jo 2.4 nota; 3.9 nota). O 
apóstolo Paulo repete muitas vezes esse ensino 
fundamental (e.g., Gl 5.21 e Ef 5.5,6). Note-se que os 
profetas do AT continuamente declaravam este princípio 
(ver Jr 8.7 nota; 23.17 nota; Ez 13.10 nota). (2) A 
advertência de Paulo é para todos os cristãos. Não nos 
enganemos, pois "os injustos não hão de herdar o Reino 
de Deus". A salvação sem a obra regeneradora e 
santificadora do Espírito Santo não tem lugar na Palavra 
de Deus. 


6.11 JUSTIFICADOS... PELO ESPÍRITO. A justificação 
abrange, não somente a obra redentora do Senhor Jesus 
Cristo, como também a obra do Espírito de Deus na vida 
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do crente (ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO) 


6.12 TODAS AS COISAS ME SÃO LÍCITAS. Essa declaração 
é claramente uma citação da falsa teologia dos inimigos 
de Paulo. Pensavam que tinham o direito de fazer tudo 
quanto queriam. 


6.15 OS MEMBROS DE CRISTO. O apóstolo, advertindo 
contra o relaxamento moral, demonstra as terríveis 
consequências para o crente, da imoralidade sexual. 
Quando o crente une-se fisicamente a uma mulher 
decaída, fica sendo um só com ela, sujeito ao seu 
domínio (v.16; cf. Gn 2.24), profana aquilo que Cristo 
santificou (v. 15), e separa-se do reino de Deus (v. 9). Na 
imoralidade sexual, a pessoa praticamente separa-se da 
união com Cristo, ao fazer do seu corpo um membro da 
outra pessoa imoral e ímpia. 


6.18 FUGI DA PROSTITUIÇÃO. A imoralidade sexual é 
terrivelmente abominável diante de Deus. Mais do que 
qualquer outro ato pecaminoso, profana o corpo, que é 
o templo do Espírito Santo (vv. 15-20). Por isso, Paulo 
admoesta: "Fugi" da imoralidade sexual. O uso do tempo 
presente, aqui, indica que o cristão deve fugir repetidas 
vezes da imoralidade sexual (cf. Gn 39.12; ver o estudo 
PADRÕES DE MORALIDADE SEXUAL) 


6.19 NOSSO CORPO É O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO. Se 
somos cristãos, nosso corpo é a morada pessoal do 
Espírito Santo (ver Rm 8.9,11, onde vemos que o Espírito 
Santo é o selo de Deus em nós, mostrando que lhe 
pertencemos). Porque Ele habita em nós e pertencemos 
a Deus, nosso corpo nunca deve ser profanado por 
qualquer impureza ou mal, proveniente da imoralidade, 
nos pensamentos, desejos, atos, filmes, 
revistas. Pelo contrário, devemos viver de tal maneira 
que glorifiguemos e agrademos a Deus em nosso corpo 
(v. 20). 


livros ou 


7.1 QUE O HOMEM NÃO TOCASSE EM MULHER. O cap. 7 
todo é a resposta de Paulo às perguntas feitas pela igreja 
de Corinto a respeito da vida conjugal. Suas instruções 
devem ser lidas à luz do versículo 26: "Tenho, pois, por 
bom, por causa da instante necessidade". Um período de 
grande aflição e perseguição estava para vir sobre os 
cristãos de então, e nessa situação, a vida conjugal seria 
difícil. Note-se que "não tocar em mulher" significa, aqui, 
não casar-se. 


7.3 O MARIDO PAGUE À MULHER. O compromisso do 
casamento importa em cada cônjuge abrir mão do 
direito exclusivo ao seu próprio corpo e conceder esse 
direito ao outro cônjuge. Isso significa que nenhum dos 
cônjuges deve deixar de atender os desejos sexuais 


normais do outro. Tais desejos, dentro do casamento são 
e providos por Deus, e evadir-se da 
responsabilidade de satisfazer as necessidades maritais 
do outro cônjuge é expor o casamento às tentações de 
Satanás no campo do adultério (v. 5). 


naturais 


7.11 SE, PORÉM, SE APARTAR, QUE FIQUE SEM CASAR. 
No versículo 10, Paulo mostra que a vontade de Deus 
para o casamento é que ele seja permanente. Também 
mostra que, às vezes, o relacionamento conjugal setorna 
tão insuportável que é necessário os cônjuges se 
separarem. No versículo 11, portanto, Paulo não se 
refere ao divórcio permitido por Deus, causado por 
adultério (ver Mt 19.9 nota), nem ao abandono de um 
cônjuge pelo outro (ver v.15 nota). Pelo contrário, Paulo 
está falando da separação sem divórcio formal. Talvez 
isso se refira a situações em que o cônjuge age de modo 
a pôr em perigo a vida física ou espiritual da esposa e dos 
filhos. Em tais casos, é preferível que um dos cônjuges 
deixe o outro, mas que permaneça sem casar. É 
inaceitável que Paulo fosse favorável a não separação de 
um casal em que um dos cônjuges vive sempre a 
maltratar fisicamente o outro e a agredir os filhos. 


7.12 DIGO EU, NÃO O SENHOR. Não se trata de Paulo 
meramente dar sua opinião aqui, antes; está declarando 
que não tem uma citação de Jesus para confirmar o que 
ele vai escrever. No entanto, o que ele passa a escrever, 
procede de quem tem autoridade apostólica, sob 
inspiração divina (cf. vv. 25,40; 14.37). 


7.14 MARIDO... MULHER... FILHOS. Quando no 
casamento, um dos cônjuges é incrédulo, tal casamento 
bem como os filhos nascidos dele são legítimos diante de 
Deus. A situação aludida neste versículo não é a do 
casamento no seu aspecto bíblico, mas no seu aspecto 
legal. Nesse caso, o crente deve continuar vivendo com 
o descrente, sem separar-se e sem dividir o lar. Além 
disso, por ser crente o marido ou a mulher, ele, ou ela 
poderá ter uma influência especial para levar o outro 
cônjuge a aceitar Cristo (cf. 1 Pe 3.1,2). 


7.15 NÃO ESTÁ SUJEITO À SERVIDÃO. Na eventualidade 
do cônjuge descrente abandonar ou divorciar-se do 
cônjuge crente, o relacionamento conjugal é dissolvido e 
o crente está livre das suas obrigações conjugais 
anteriores. "Neste caso... não está sujeito à servidão”, 
significa que o crente fica desobrigado do contrato 
conjugal. A palavra "servidão" (gr. douloo) significa 
literalmente "escravizar". Nesse caso, o crente fiel já não 
está escravizado aos seus votos conjugais. Tal cônjuge 
crente abandonado fica livre para casar-se de novo, mas 
só com um crente (v. 39; ver Mt 19.9, nota sobre o 
divórcio). 
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7.19 A OBSERVÂNCIA DOS MANDAMENTOS DE DEUS. 
Como é que Paulo, que enfatizou tão fortemente a 
salvação pela fé (Rm 3,4), pode dizer que o que 
realmente importa é "a observância dos mandamentos 
de Deus"? Porque a salvação recebida pela fé deve levar 
a pessoa a obedecer, amar e servir a Deus. Uma 
obediência abaixo disso não corresponde à fé salvífica 
neotestamentária (cf. GI 5.6; 6.15). 


7.31 OS QUE USAM DESTE MUNDO. Vivemos num tempo 
em que todas as coisas do mundo se aproximam 
rapidamente do fim. Por essa razão, este viver terreno 
não deve ser a nossa maior preocupação; devemos 
dirigir nossa máxima atenção no que concerne ao nosso 
lar celestial (Hb 11.13-16). 


7.32 O SOLTEIRO. As Escrituras afirmam que o estado de 
solteiro não é, de modo algum, inferior ao de casado. Na 
realidade, é melhor, e isso no aspecto mais importante 
de todos: a possibilidade de prestar serviço a Deus sem 
outras preocupações. O solteiro (vv. 32,33), ou a solteira 
(v. 34) pode dedicar-se às coisas do Senhor mais do que 
o casado. "Ser santo, tanto no corpo como no espírito", 
não se refere a modelo de ética, mas à possibilidade de 
uma maior dedicação a Deus, sem o peso das 
responsabilidades, preocupações e problemas da 
família. O solteiro pode dedicar-se, com todos os seus 
dons, ao Senhor, livre de outros cuidados; totalmente 
ocupado com as coisas do Senhor e com a sua Palavra. 


8.1 COISAS SACRIFICADAS AOS ÍDOLOS. Nos caps. 810, 
Paulo lida com a pergunta dos coríntios, a respeito de 
alimento oferecido a ídolos, e se é permitido comprar e 
comer tal alimento, e, participar de festas em templos 
idólatras (v. 10). (1) Ao lidar com este assunto, Paulo 
revela um princípio importante, segundo o qual os 
cristãos de todos os tempos devem viver. Esse princípio 
aplica-se a quaisquer atividades questionáveis que 
possam tentar algum crente a pecar e arruinar-se 
espiritualmente (v. 11). O Espírito Santo deu instruções, 
por intermédio de Paulo, no sentido do cristão sempre 
agir com amor para com os irmãos na fé, o que requer 
abnegação. (2) Abnegação significa limitar nossa própria 
liberdade e deixar de lado todas as atividades 
questionáveis, a fim de não ofender ou enfraquecer as 
convicções sinceras doutros cristãos que se consideram 
firmados em princípios bíblicos. O inverso da abnegação 
é a autodefesa do direito de participar de uma atividade 
questionável, atividade esta que poderá induzir outros a 
também participarem dela para seu próprio detrimento 
(cf. Rm 14.1-15.3; At 15.29 nota; 1 Co 9.19 nota). 


8.2 AINDA NÃO SABE. Aqueles que baseiam seu direito 
de participar de coisas duvidosas, conforme seu 


"conhecimento" "entendimento amadurecido", 
demonstram que, na realidade, nada sabem como 
convém saber. Nosso conhecimento nesta vida é sempre 
incompleto e imperfeito. Por isso, nossas ações devem 
basear-se primeiramente no amor a Deus e ao próximo. 
Se o amor for o nosso elemento determinante, 
recusaremos participar de qualquer atividade que possa 
fazer um único crente tropeçar e caminhar para sua ruína 
eterna. Aqueles que vivem segundo a lei do amor são os 
conhecidos por Ele [Deus] (v. 3). "O Senhor conhece os 
que são seus" (2 Tm 2.19). 


ou 


8.12 PECAIS CONTRA CRISTO. Aqueles que, pelo seu 
exemplo, levam outros ao pecado e à ruína espiritual 
(v.11) pecam, não somente contra aquela pessoa, mas 
também contra o próprio Cristo. Cometem um grave 
pecado. O propósito da morte de Cristo é, assim, 
considerado de pouco valor, em comparação aos desejos 
egoístas da pessoa (ver Mt 18.7 nota). 


9.1 NÃO SOU EU APÓSTOLO? Paulo ilustra na sua pessoa 
o princípio exposto em 8.13 (ver 8.1 nota), abrindo mão 
voluntariamente de seus direitos pessoais de apóstolo 
para não prejudicar o progresso do evangelho de Cristo 
(v. 12; ver v. 19 nota). 


9.14 QUE VIVAM DO EVANGELHO. A Bíblia nos ensina, no 
AT (Dt 25.4; cf. Lv 6.16,26; 7.6) e no NT (Mt 10.10; Lc 
10.7), que aqueles que se dedicam à proclamação da 
Palavra de Deus devem ser sustentados por aqueles que, 
desse trabalho, recebem bênçãos espirituais (ver Gl 6.6- 
10 nota; 1 Tm 5.18). 


9.19 FIZ-ME SERVO DE TODOS. Paulo se refere à sua 
própria pessoa como exemplo de abnegação por amor 
ao próximo (ver 8.1 nota). Renuncia a seus próprios 
direitos em consideração às convicções dos outros (Rm 
14.15-21), a fim de não limitar seu ministério, nem 
estorvar o evangelho (v. 12). Isso não significa que Paulo 
transige com os princípios cristãos, nem que procura 
agradar os outros, visando a conquistar a sua estima (Gl 
1.8-10). O que ele afirma é que está disposto a 
conformar-se com os padrões e convicções das pessoas 
a quem está disposto a ajudar, contanto que não haja 
violação dos princípios cristãos. Paulo entende que, se 
ele ofende as pessoas por desconsiderar as convicções 
delas, seu ministério pode ser gravemente prejudicado 
entre as mesmas (vv. 12,19-23; ver 8.1 nota). 


9.24 O PRÊMIO. O "prêmio", a coroa "incorruptível" (v. 
25), refere-se à vitória de obtermos a salvação eterna, o 
alvo precioso da vida cristã (cf. 1.8; 4.5; 6.2,9,10; 15.12- 
19). Esse alvo somente podemos atingir, abrindo mão 
dalguns dos nossos direitos, por amor ao próximo (8.7- 
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13), e renunciando as coisas que nos eliminariam para a 
corrida espiritual (10.5-22). 


9.24 CORREI DE TAL MANEIRA QUE O ALCANCEIS. Paulo 
ilustra o princípio de que se alguém deixa de exercer seu 
autodomínio, a abnegação e o amor ao próximo, ele 
mesmo será rejeitado por Deus, mesmo sendo um 
pregador do evangelho (ver v.27 nota). 


9.27 EU MESMO NÃO VENHA... A FICAR REPROVADO. 
"Ficar reprovado" (gr. adokimos) encerra a ideia de "ser 
reprovado em prova", "ser rejeitado". Paulo emprega 
esse mesmo termo em 2 Co 13.5, onde declara que Cristo 
não habita naqueles que são "reprovados" (gr. 
adokimoi). Paulo não se refere meramente à perda de 
um galardão ministerial. O que ele reconhece é a 
possibilidade de deixar de obter o prêmio (i.e. a 
herança) da salvação final (vv. 24,25), se ele deixar de 
viver uma vida santa, de exercer o autodomínio e de 
suportar sofrimentos por amor a Cristo (vv. 25-27). 


10.1 NÃO QUERO QUE IGNOREIS. É possível alguém ser 
redimido, desfrutar da graça divina, e, posteriormente, 
ser rejeitado por Deus, por causa de conduta 
pecaminosa (ver 9.27 nota). Isso passa, agora, a ser 
confirmado por exemplos colhidos da experiência de 
Israel (vv. 1-12). 


10.5 FORAM PROSTRADOS NO DESERTO. Os israelitas 
foram alvos da graça de Deus no Êxodo. Foram libertos 
da escravidão (v. 1), batizados (v. 2), divinamente 
sustentados no deserto e tiveram íntima comunhão com 
Cristo (vv. 3,4). Mesmo assim, a despeito dessas bênçãos 
espirituais, deixaram de agradar a Deus e foram 
destruídos por Ele no deserto; perderam a sua eleição 
divina e, portanto, deixaram de alcançar a Terra 
Prometida (cf. Nm 14.30; ver o estudo O CONCERTO DE 
DEUS COM OS ISRAELITAS). O argumento de Paulo é que, 
assim como Deus não tolerou a idolatria, pecado e 
imoralidade de Israel, assim também Ele não tolerará o 
pecado dos crentes da Nova Aliança. 


10.6 ESSAS COISAS... FEITAS EM FIGURA. O terrível juízo 
divino sobre os israelitas desobedientes serve de 
exemplo e advertência aos que estão sob a Nova Aliança, 
para não cobiçarem as coisas más. Paulo adverte aos 
coríntios que se eles forem infiéis a Deus como Israel (vv. 
7-10), eles também serão julgados e não entrarão na 
pátria celeste prometida. 


10.11 ESCRITAS PARA AVISO NOSSO. A história do 
julgamento divino do povo de Deus no AT ficou gravada 
nas Escrituras para bem advertir os crentes do NT contra 
o pecado e o cair da graça (v. 12; ver Nm 14.29 nota). 


10.12 OLHE... NÃO CAIA. Os israelitas, como eleitos de 
Deus, pensavam que poderiam entregar-se, sem perigo, 
ao pecado, à idolatria e à imoralidade; porém, foram 
julgados. Assim também, os "coríntios", da atualidade, 
que acreditam que podem viver satisfazendo a carne, 
devem se dar conta de que o juízo divino também os 
aguarda, caso não abandonem esses pecados. 


10.13 FIEL É DEUS. O crente professo não pode justificar 
seu pecado com a desculpa de que ele simplesmente é 
humano e, portanto, imperfeito; e que neste mundo 
todos os crentes nascidos de novo pecam por palavras, 
pensamentos e ações (cf. Rm 6.1). Ao mesmo tempo, 
Paulo assegura aos coríntios que nenhum crente precisa 
cair da graça e da misericórdia de Deus. (1) O Espírito 
Santo afirma explicitamente que Deus outorga aos seus 
filhos graça suficiente para vencer todas as tentações e, 
assim, resistir ao pecado (cf. Ap 2.7,17,26). A fidelidade 
de Deus expressa-se de duas maneiras: (a) Ele não 
permitirá que sejamos tentados além do que podemos 
suportar, e (b) Ele, ocorrendo a tentação, proverá os 
meios de a suportarmos e vencermos o pecado (cf. 2 Ts 
3.3). (2) A graça de Deus (Ef 2.8-10; Tt 2.11-14), o sangue 
de Jesus Cristo (Ef 2.13; 1 Pe 2.24), a Palavra de Deus (Ef 
6.17; 2 Tm 3.16,17), o poder do Espírito Santo que em 
nós habita (Tt 3.5,6; 1 Pe 1.5) e a intercessão celestial de 
Cristo proporcionam poder suficiente para a guerra do 
crente contra o pecado e contra as hostes espirituais de 
maldade (Ef 6.10-18; Hb 7.25). (3) Se o cristão se entrega 
ao pecado, não é porque a graça divina é insuficiente, 
mas porque ele deixa de resistir, pelo poder do Espírito 
Santo, a seus próprios desejos pecaminosos (Rm 8.13,14; 
Gl 5.16-24; Tg 1.13-15). Deus, com "o seu divino poder 
nos deu tudo o que diz respeito à vida e piedade" (2 Pe 
1.3), e, pela salvação concedida por Cristo, podemos 
"andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em 
tudo, frutificando em toda a boa obra... corroborados 
em toda a fortaleza, segundo a força da sua glória, em 
toda a paciência, e longanimidade, com gozo" (CI 
1.10,11; ver Mt 4.1, nota sobre como vencer a tentação). 
Podemos "suportar" toda a tentação e "escapar", se 
realmente desejarmos assim fazer, na dependência da 
fidelidade e do poder de Deus. 


10.16 O CÁLICE DE BÊNÇÃO. O cálice que tomamos na 
Ceia do Senhor tipifica a morte de Cristo e seu 
sofrimento sacrificial pelos pecadores. A "comunhão do 
sangue de Cristo" refere-se à participação do crente na 
salvação provida pela morte de Cristo (cf. 11.25). As 
Escrituras não ensinam que na Ceia do Senhor o pão e o 
fruto da videira se transformam realmente no corpo e 
sangue de Cristo (ver 11.24,25, nota sobre a Ceia do 
Senhor). 


10.20 SACRIFICAM AOS DEMÔNIOS. A idolatria envolve 
o culto aos demônios, direta ou indiretamente (cf. Dt 
32.17; Sl 106.35-38; ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS 
MALES) está associada à avareza ou cobiça (ver CI 3.5 
nota). Logo, há poderes demoníacos por trás da paixão 
pelas riquezas, honrarias ou cargos mundanos. 


10.21 O CÁLICE DO SENHOR E O CÁLICE DOS DEMÔNIOS. 
Participar da Ceia do Senhor é compartilhar da redenção 
de Cristo. Do mesmo modo, participar de festas idólatras 
é compartilhar ou participar com os demônios (v.20). O 
erro dalguns em Corinto era não distinguir entre retidão 
e impiedade, entre o santo e o profano, entre o que é de 
Cristo e o que é do diabo. Não compreendiam o zelo 
santo de Deus (v. 22; cf. Êx 20.5; Dt 4.24; Js 24.19) e a 
gravidade da transigência com o mundo. O próprio Cristo 
falou a respeito desse erro fatal: "Ninguém pode servir a 
dois senhores" (Mt 6.24). 


10.31 FAZEI TUDO PARA A GLÓRIA DE DEUS O objetivo 
principal da vida do crente é agradar a Deus e promover 
a sua glória (ver o estudo A GLÓRIA DE DEUS). Sendo 
assim, aquilo que não pode ser feito para a glória de Deus 
(i.e. em sua honra e ações de graças como nosso Senhor, 
Criador e Redentor) não deve ser feito de modo nenhum. 
Honramos a Deus mediante nossa obediência, ações de 
graças, confiança, oração, fé e lealdade a Ele. Viver para 
a glória de Deus deve ser uma norma fundamental em 
nossa vida, o alvo da nossa conduta, e teste das nossas 
ações. 


11.1 SEGUINDO O EXEMPLO DE CRISTO. O crente, como 
Paulo, é chamado para seguir o exemplo de Cristo e 
tornar-se semelhante a Ele (cf. Rm 13.14; Gl 3.27). Em 
que consiste a nossa semelhança com Cristo? (1) 
Semelhança com Cristo é, antes de tudo, amar a Deus e 
ao próximo (Mt 22.37-39; Lc 10.27). O amor do crente 
por Deus motiva e dirige o seu amor pelo próximo (1 Jo 
4.20,21), assim como o amor de Cristo pelo Pai estava 
sempre acima de tudo. Seu amor ao ser humano tinha 
base e dependência nesse amor (cf. Mt 22.37-39; Jo 
17.23,24). (2) O amor de Cristo pelo Pai é visto no seu 
zelo pela glória de Deus (Mt 6.9; Jo 12.28; 17.4), pela 
vontade de Deus (Mt 26.42; Jo 4.34; Hb 10.7-12), pela 
Palavra de Deus (Mt 26.54; Jo 8.28, 17.14,17) e pela 
comunhão íntima com Deus (Lc 5.16; Jo 17.21). Vemos 
este amor manifesto na sua fidelidade a Deus (Hb 3.2) e 
sua disposição de executar a vontade de Deus, dando sua 
vida pela nossa redenção (Mt 26.42; Jo 3.16,17; Hb 10.4- 
9). O amor de Cristo pelo Pai é também revelado no seu 
amor à justiça e aversão ao pecado (ver Hb 1.9 nota). (3) 
O amor de Cristo pelo ser humano é visto na sua 
compaixão demonstrada (Mt 9.36; 14.14; 15.32; 20.34; 
cf. Lc 15.11-24), na sua bondade (Mt 8.3,16,17;9.22), nas 


suas lágrimas (Jo 11.35), na sua humildade (Mt 11.29), na 
sua beneficência (At 10.38), na sua mansidão (Mt 11.29), 
no seu perdão (Lc 23.34), na sua paciência (Lc 13.34) e na 
sua misericórdia (Mt 15.22-28; Jd 21). Ele também 
demonstrou amor ao reprovar o pecado (Mt 16.23; Mc 
9.19; 10.13,14), ao manifestar sua indignação aos cruéis, 
desumanos, insensíveis ao sofrimento e às necessidades 
dos outros (ver Mc 3.5 nota), ao prevenir sobre o inferno 
(Mt 5.29,30; Lc 12.5) e oferecer-se como sacrifício por 
nós (Mt 26.38; Jo 10.11,17,18; 13.1). 


11.2 OS PRECEITOS. Esses preceitos ou ordenanças eram 
instruções no tocante à doutrina, aos padrões morais e 
às normas de conduta, que Paulo entregou às igrejas, 
pela autoridade de Cristo. Note que o conteúdo e as 
instruções do cap. 11 resumem a vontade de Deus, para 
seu povo, em questões tais como roupas externas, 
modéstia, aparência e a devida conduta. Ensinar que 
Deus se interessa somente pelas atitudes interiores da 
pessoa e não pela sua aparência exterior é afastar-se da 
revelação clara de Deus nas Escrituras. Vestir-se de 
modo correto e decente é um princípio bíblico de validez 
permanente (ver 1 Tm 2.9 nota). 


11.3 A CABEÇA DE TODO VARÃO. Paulo se preocupa com 
o relacionamento correto entre o homem e a mulher e 
procura manter esse relacionamento como Deus 
ordenou. (1) Ele ensina que em Cristo há perfeita 
igualdade espiritual entre o homem e a mulher, como 
herdeiros da graça de Deus, mas é uma igualdade que 
envolve a ordem e a subordinação, no tocante à 
autoridade (ver Gl 3.28 nota). Assim como Deus é a 
cabeça em relação a Cristo, Cristo é a cabeça em relação 
ao homem e o homem é a cabeça em relação à mulher. 
A palavra "cabeça" pode expressar tanto a autoridade, 
quanto a ordem divina (cf. 3.23; 11.8,10; Jz 10.18; Ef 
1.21,22; 5.23,24; Cl 1.18; 2.10). (2) Paulo baseia a 
liderança do marido, não em princípios culturais, mas na 
atividade e propósito criativos de Deus, ao criar a mulher 
para ajudar o homem (vv. 8,9; Gn 2.18 nota; ver 1 Tm 
2.13 nota). (3) A subordinação, aqui em pauta, não é o 
rebaixamento da pessoa, uma vez que ela não importa 
em supressão ou opressão. Pelo contrário, ela mostra 
que o marido deve reconhecer o grande valor que Deus 
atribui à mulher e que é responsabilidade dele protegê- 
la e orientá-la, de tal maneira que a vontade de Deus 
para ela, no lar e na igreja seja cumprida. (4) Cristo, como 
Deus não é inferior, nem de segunda categoria porque o 
Pai é seu cabeça; assim também a mulher não é pessoa 
de segunda categoria só porque o homem é seu 
"cabeça". Além disso, no reino de Deus, a liderança 
nunca implica ser "maior". A condição de ser servo e 
obediente são grandezas no reino de Deus (Mt 20.25-28; 
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Fp 2.5-9). O ensino de Paulo a respeito do 
relacionamento entre homens e mulheres deve ser 
estudado juntamente com seu ensino a respeito das 
responsabilidades da esposa e do marido na vida 
conjugal (ver Ef 5.21-23 notas). 


11.6 QUE PONHA O VÉU. A mulher cobria a cabeça nos 
dias de Paulo, como sinal de modéstia e subordinação ao 
marido, e para demonstrar a sua dignidade. O véu 
significava que ela devia ser respeitada e honrada como 
mulher. Sem véu, ela não tinha dignidade; os homens 
não respeitavam mulheres sem véu, pois deste modo 
elas se exibiam pública e indecorosamente. Sendo assim, 
o véu era um sinal do valor, da dignidade e da 
importância da mulher conforme Deus a criou. O 
princípio subjacente no caso do véu, ainda é necessário 
hoje. A mulher cristã deve vestir-se de modo modesto e 
cuidadoso, honroso e digno, para sua segurança e seu 
devido respeito aonde quer que for. A mulher, ao vestir- 
se de modo modesto e apropriado para a glória de Deus, 
ressalta a sua própria dignidade, valor e honra que Deus 
lhe deu. 


11.10 TER SOBRE A CABEÇA SINAL DE PODERIO. Paulo 
enfatiza de novo que as mulheres devem usar véu em 
público, ou seja, ter um símbolo de "poderio" ou 
"autoridade" sobre a sua cabeça (indicando que estão 
sob autoridade ver vv. 3,6 notas). A expressão: "por 
causa dos anjos”, pode referir-se ao fato que os anjos se 
preocupam com a ordem e a decência e ficam perplexos 
diante da conduta dos crentes em desarmonia com a 
vontade de Deus (cf. 4.9). No versículo 15, o apóstolo, 
ainda falando sobre a mulher, explica que, em termos do 
NT, o véu deu lugar ao cabelo. 


11.14 O VARÃO TER CABELO CRESCIDO. Deus quer que 
sejam observadas as diferenças na aparência física entre 
o homem e a mulher. (1) Paulo cita o cabelo como 
exemplo e declara que o comprimento do cabelo do 
homem e da mulher deve ser tal, que haja uma distinção 
entre eles. O cabelo da mulher deve ser longo em relação 
ao do homem, simbolizando a sua aceitação da 
dignidade, valor e honradez femininas, conforme Deus 
criou a mulher (ver v.6 nota). O cabelo do homem, ao 
contrário, deve ser curto. (2) Nos tempos do NT, o cabelo 
longo masculino era vergonhoso entre os homens, e 
repudiado pelos judeus, bem como pelo povo de 
Corinto, no século |. Quadros que retratam Jesus com 
cabelos longos procedem totalmente da imaginação dos 
artistas da Idade Média, e não das evidências bíblicas ou 
históricas (inúmeras pinturas e esculturas dos tempos do 
NT comprovam esse fato). O apóstolo não teria escrito: 
"é desonra para o varão ter cabelo crescido", se Cristo 
tivesse cabelo longo como as mulheres. Logo, a 


declaração de Paulo conflita, não com o costume de 
Jesus, mas com a invenção dos artistas. 


11.20 A CEIA DO SENHOR. A Ceia do Senhor é descrita 
em quatro trechos bíblicos: Mt 26.26-29; Mc 14.22-25; 
Lc 22.15-20; 1 Co 11.23-32. Sua importância relaciona-se 
com o passado, o presente e o futuro. (1) Sua 
importância no passado. (a) É um memorial (gr. 
anamnesis; vv. 24-26; Lc 22.19) da morte de Cristo no 
Calvário, para redimir os crentes do pecado e da 
condenação. Através da Ceia do Senhor, vemos mais 
uma vez diante de nós a morte salvífica de Cristo e seu 
significado redentor para nossa vida. A morte de Cristo é 
nossa motivação maior para não cairmos em pecado e 
para nos abstermos de toda a aparência do mal (1 Ts 
5.22). (b) É um ato de ação de graças (gr. eucharistia) 
pelas bênçãos e salvação da parte de Deus, provenientes 
do sacrifício de Jesus Cristo na cruz por nós (v. 24; Mt 
26.27,28; Mc 14.23; Lc 22.19). (2) Sua importância no 
presente. (a) A Ceia do Senhor é um ato de comunhão 
(gr. koinonia) com Cristo e de participação nos benefícios 
da sua morte sacrificial e, ao mesmo tempo, comunhão 
com os demais membros do corpo de Cristo (10.16,17). 
Nessa ceia com o Senhor ressurreto, Ele, como o 
anfitrião, faz-se presente de modo especial (cf. Mt 18-20; 
Lc 24.35). (b) É o reconhecimento e a proclamação da 
Nova Aliança (gr. kaine diatheke) mediante a qual os 
crentes reafirmam o senhorio de Cristo e nosso 
compromisso de fazer a sua vontade, de permanecer 
leais, de resistir o pecado e de identificar-nos com a 
missão de Cristo (v. 25; Mt 26.28; Mc 14.24; Lc 22.20; ver 
o estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO). (3) Sua 
importância no futuro. (a) A Ceia do Senhor é um 
antegozo do reino futuro de Deus e do banquete 
messiânico futuro, quando então, todos os crentes 
estarão presentes com o Senhor (Mt 8.11; 22.1-14; Mc 
14.25; Lc 13.29; 22.17,18,30). (b) Antevê a volta iminente 
de Cristo para buscar o seu povo (v. 26) e encena a 
oração: "Venha o teu Reino" (Mt 6.10; cf. Ap 22.20). Na 
Ceia do Senhor, toda essa importância 
mencionada, só passa a ter significado se chegarmos 
diante do Senhor com fé genuína, oração sincera e 
obediência à Palavra de Deus e à sua vontade 


acima 


11.21 OUTRO EMBRIAGA-SE. "Um tem fome, e outro 
embriaga-se”", pode ser traduzido: "Um tem fome e outro 
come demais”. Esta tradução é preferida, pelas seguintes 
razões: (1) A palavra "embriagar-se" (gr. methuo) tem 
dois sentidos. Pode referir-se a: (a) ficar bêbado, ou (b) 
ficar farto ou satisfeito, sem qualquer referência à 
embriaguez (ver Jo 2.10, nota sobre o uso dessa palavra 
no tocante às bodas de Caná). (2) O contexto deste 
versículo relaciona-se claramente com refeição em geral. 
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Quando os coríntios se reuniam para suas refeições de 
confraternização, antes da Ceia do Senhor (cf. 2 Pe 2.13; 
Jd v.12), alguns se -reuniam em grupos pequenos e 
tomavam suas refeições à parte (vv. 18,19). Os pobres, 
que não podiam trazer refeição, eram desconsiderados 
e deixados com fome. Paulo não se referia à embriaguez, 
senão ele certamente a teria condenado tão 
severamente quanto a condenou noutras partes dessa 
epístola (cf. 6.10). Ele considerava a embriaguez, não 
apenas como mera questão de desconsideração com os 
demais, mas como algo tão grave que exclui a pessoa do 
Reino de Deus (6.10; Gl 5.21). 


11.24,25 MEU CORPO... MEU SANGUE. Estas palavras se 
referem ao corpo de Cristo, ofertado mediante sua 
morte, bem como seu sangue derramado como sacrifício 
na cruz. Cristo, ao falar do pão, "isto é o meu corpo", quis 
dizer que o pão representava o seu corpo. O "cálice" 
representava o seu sangue derramado no Calvário para 
a ratificação do "Novo Testamento" (v. 25). Comer o pão 
e beber o cálice significam proclamar e aceitar os 
benefícios da morte sacrificial de Cristo (v. 26). 


11.27 COMER... BEBER... INDIGNAMENTE. 
indignamente é participar da mesa do Senhor com um 
espírito indiferente, egocêntrico e irreverente, sem 
qualquer intenção ou desejo de abandonar os pecados 
conhecidos e de aceitar o concerto da graça com todas 
as suas promessas e deveres. Quem participa assim 
indignamente, peca terrivelmente contra o Senhor. É 
culpado de crucificar de novo a Cristo e torna-se 
imediatamente sujeito a juízo e retribuição específicos 
(vv. 29-32). Ser "culpado do corpo e do sangue do 
Senhor" significa ser considerado responsável pela sua 
morte. 


Comer 


11.32 SOMOS REPREENDIDOS PELO SENHOR. O 
propósito do julgamento e castigo pelo Senhor (cf. v. 30) 
é para que não sejamos condenados eternamente com o 
mundo. Esse propósito misericordioso de Deus é válido 
para todos quantos se arrependem dos seus pecados e 
se julgam a si mesmos devidamente (v. 31). 


12.1 ACERCA DOS DONS ESPIRITUAIS. Nos caps. 12-14, 
Paulo trata dos dons do Espírito Santo concedidos ao 
corpo de Cristo. Esses dons eram parte indispensável da 
vida e do ministério da igreja primitiva. Deus quer que 
esses dons continuem em ação na igreja até a volta de 
Jesus Cristo (ver 1.7 nota). Seus propósitos para os dons 
espirituais são os seguintes: (1) Manifestar a graça, O 
poder, e o amor do Espírito Santo entre seu povo nas 
reuniões públicas, nos lares, nas famílias e nas atividades 
pessoais (vv. 4-7; 14.25; Rm 15.18,19; Ef 4.8). (2) Ajudar 
a tornar eficaz a pregação do evangelho aos perdidos, 


confirmando de modo sobrenatural a mensagem do 
evangelho (Mc 16.15-20; At 14.8-18; 16.16-18; 19.11-20; 
28.1-10). (3) Suprir as necessidades humanas, fortalecer 
e edificar espiritualmente, tanto a congregação (vv. 7,14- 
30; 14.3,12,26), como os crentes individualmente (14.4), 
i.e., aperfeiçoar os crentes na "caridade de um coração 
puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida" 
(1 Tm 1.5; cf. 1 Co 13). (4) Batalhar com eficácia na guerra 
espiritual contra Satanás e as hostes do mal (Is 61.1; At 
8.5-7; 26.18; Ef 6.11,12). Alguns trechos bíblicos que 
tratam dos dons espirituais são: Rm 12.3-8; 1 Co 1.7; 12- 
14; Ef 4.4-16; 1 Pe 4.10,11). 


12.1-6 DONS ESPIRITUAIS. Os termos que a Bíblia 
emprega para os dons espirituais descrevem a sua 
(1) "Dons espirituais", (gr. pneumatika, 
derivado de pneuma, "espírito"). A expressão refere-se 
às manifestações sobrenaturais concedidas como dons 
da parte do Espírito Santo, e que operam através dos 
crentes, para o seu bem comum (vv. 1,7; 14.1). (2) 
"Dons" ou "dons da graça" (gr. charismata, derivado de 
charis, "graça"), indicam que os dons espirituais 
envolvem tanto a motivação interior da pessoa, como o 
poder para desempenhar o ministério referente ao dom 
(iie., a capacitação dinâmica) recebido do Espírito Santo. 
Esses dons fortalecem espiritualmente o corpo de Cristo 
e aqueles que necessitam de ajuda espiritual (v. 4; ver 
Rm 12.6 nota; Ef 4.11; 1 Pe 4.10; ver o estudo DONS 
MINISTERIAIS PARA A IGREJA). (3) "Ministérios" (gr. 
diaoniai, derivado de diakonia, "serviço"). Isso mostra 
que há diferentes tipos de serviço e que certos dons 
envolvem o recebimento da capacidade e poder de 
ajudar e assistir o próximo (vv. 4,5,27-31; Ef 4.7,11-13). 
Paulo indica que o aspecto ministerial dos dons fala do 
ministério do Senhor Jesus como "servo". Assim, a 
operação dos dons é definida em termos da presença e 
da ação de Cristo em nosso meio (cf. v.3; 1.4). (4) 
"Operações" ou "efeitos" (gr. energemata, derivado de 
energes, "ativo, enérgico"). O termo indica que os dons 
espirituais são operações diretas do poder de Deus Pai, 
visando resultados definidos (vv. 6,10). (5) "A 
manifestação do Espírito" (gr. phanerosis, derivado de 
phaneros, "manifestar") realça o fato de que os dons 
espirituais são manifestações diretas da operação e da 
presença do Espírito Santo na congregação (vv. 7-11) 


natureza. 


12.3 JESUS É O SENHOR. Paulo começa seu ensino dos 
dons espirituais, partindo da verdade de que os dons e 
as manifestações do Espírito Santo exaltarão Jesus como 
Senhor da igreja. O intuito máximo da atividade do 
Espírito Santo é a expressão cada vez maior da pessoa, 
da presença, do poder, do amor e da justiça do Senhor 
Jesus Cristo. Na manifestação dos dons espirituais, o 
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próprio Jesus, mediante o Espírito Santo, ministra ao seu 
povo, através do seu povo (ver vv. 12-27; Mt 25.40). 


12.7 A MANIFESTAÇÃO DO ESPÍRITO. Para comentários 
sobre os dons espirituais como manifestações do Espírito 
Santo, e para uma descrição dos vários dons alistados 
aqui, ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE 


12.12 UM SÓ CORPO, ASSIM É CRISTO. Ver versículo 1, 
nota sobre os dons espirituais e o corpo de Cristo. 


12.13 TODOS NÓS FOMOS BATIZADOS EM UM ESPÍRITO. 
O batismo "em um Espírito" não se refere, nem ao 
batismo em água, nem ao batismo no Espírito Santo que 
Cristo outorga ao crente como no dia de Pentecoste (ver 
Mc 1.8; At 2.4 nota). Refere-se, pelo contrário, ao ato do 
Espírito Santo batizar o crente no corpo de Cristo - a 
igreja, unindo-o a esse corpo; fazendo com que ele seja 
um só com os demais crentes. É a transformação 
espiritual (i.e., a regeneração) que ocorre na conversão 
e que coloca o crente "em Cristo" biblicamente (ver o 
estudo A REGENERAÇÃO) 


12.25 TENHAM OS MEMBROS IGUAL CUIDADO UNS DOS 
OUTROS. Os dons espirituais não devem ser base para se 
destacar uma pessoa, ou para considerar um crente mais 
importante do que o outro (vv. 22-24). Antes, cada 
pessoa é colocada no corpo de Cristo de conformidade 
com a vontade de Deus (v. 18), e todos os membros são 
importantes para o bem-estar espiritual e 
funcionamento apropriado desse corpo. Os dons 
espirituais devem ser usados, não com orgulho, nem 
visando a exaltação pessoal, mas com o desejo sincero 
de ajudar o próximo, e com um coração que realmente 
se preocupa com os outros (cap. 13). 


12.28 A UNS PÔS DEUS NA IGREJA. Paulo apresenta aqui 
uma lista parcial dos dons de ministério (ver Rm 12.6-8 e 
Ef 4.11-13, para outras listas de dons de ministério). Ver 
o estudo DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA para a 
definição dos termos apóstolo, profeta, pastor e mestre; 
ver também Jo 6.2 nota, para uma definição de 
"milagres"; Rm 12.7,8, para notas sobre "socorros" 
("exercer misericórdia"), e "governos" ("presidir") 


12.30 FALAM TODOS DIVERSAS LÍNGUAS? A pergunta 
retórica de Paulo, aqui, subentende uma resposta 
negativa. O contexto no cap. 12 revela que Paulo se 
refere ao uso do dom de línguas e o outro dom que o 
acompanha nos cultos públicos, o dom de interpretação 
de línguas. Paulo não está a limitar o uso de línguas nas 
orações e no louvor a Deus em particular (cf. 14.5). 
Muitos crentes batizados no Espírito Santo acham fácil 
orar em línguas à medida que se rendem ao Espírito 
Santo. No dia do Pentecoste (At 2.4), em Cesaréia (At 


10.44-46) e em Éfeso (At 19.2-6), todos que estavam 
cheios do Espírito falaram em línguas como sinal de que 
tinham recebido a plenitude do Espírito (ver o estudo O 
FALAR EM LÍNGUAS). 


13.1 E NÃO TIVESSE CARIDADE. O cap. 13 é uma 
continuação do ensino de Paulo sobre os dons 
espirituais. Ele enfatiza, aqui, que ter dons espirituais 
sem amor (caridade), de nada adianta (vv. 1-3). O 
"caminho ainda mais excelente" (12.31) é o exercício de 
dons espirituais com amor (vv. 4-8). O amor, sendo o 
único contexto em que os dons espirituais podem 
cumprir o propósito de Deus, deve ser o princípio 
predominante em todas as manifestações espirituais. 
Daí, Paulo exortar os coríntios: "Segui a caridade e 
procurai com zelo os dons espirituais" (14.1). Os crentes 
devem, com muito zelo, buscar as coisas do Espírito, para 
que, assim equipados, possam ajudar, consolar e 
abençoar o próximo neste mundo. 


13.2 NADA SERIA. Há pessoas afeitas às práticas 
religiosas sem qualquer aprovação de Deus. É até 
possível que nem sejam crentes. Por exemplo, pessoas, 
que falam em línguas, profetizam, têm conhecimento ou 
realizam grandes obras da fé, sem, contudo terem amor, 
nem a justiça de Cristo. Esses, "nada" são aos olhos de 
Deus. Diante de Deus, a sua espiritualidade e profissão 
de fé são vãs (v.1); esses não têm lugar no Reino de Deus 
(cf. 6.9,10). Não somente lhes falta a plenitude do 
Espírito, como também não têm a sua presença 
habitando neles. As manifestações espirituais que 
ocorrem neles não provêm de Deus, mas doutro espírito 
(ver At 8.21 nota; 1 Jo 4.1 nota; ver o estudo PROVAS DO 
GENUÍNO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO). O essencial na 
autêntica fé cristã é o amor segundo uma ética que não 
prejudique o próximo e que persevere na lealdade a 
Cristo e à sua Palavra (ver também v. 13 nota). 


13.4-7 A CARIDADE. Essa seção descreve o amor divino 
através de nós como atividade e comportamento, e não 
apenas como sentimento ou motivação interior. Os 
vários aspectos do amor, neste trecho, caracterizam 
Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Sendo assim, todo crente 
deve esforçar-se para crescer nesse tipo de amor. 


13.8 LÍNGUAS, CESSARÃO. Os dons espirituais, como 
profecia, línguas e ciência terminarão no fim da presente 
era. A ocasião em que eles cessarão é descrita assim: 
"quando vier o que é perfeito" (v. 10), ou seja, no fim da 
presente era, quando, então, o conhecimento e o caráter 
do crente se tornarão perfeitos na eternidade, depois da 
segunda vinda de Cristo (v. 12; 1.7). Até chegar esse 
tempo, precisamos do Espírito e dos seus dons na 
congregação. Não há nenhuma evidência aqui, nem em 
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qualquer outro trecho das Escrituras, de que a 
manifestação do Espírito Santo através dos seus dons 
cessaria no fim da era apostólica. 


13.13 A MAIOR... É A CARIDADE. Este capítulo deixa claro 
que um caráter semelhante ao de Cristo, Deus o enaltece 
acima do ministério, da fé ou da posse dos dons 
espirituais. (1) Deus valoriza e destaca o caráter que age 
com amor, paciência (v. 4), benignidade (v. 4), altruísmo 
(v. 5), aversão ao mal e amor à verdade (v.6), 
honestidade (v.6), e perseverança na retidão (v. 7), 
muito mais do que a fé que move montanhas ou realiza 
grandes feitos na igreja (vv. 1,2,8,13). (2) Os maiores no 
reino de Deus serão aqueles que aqui se distinguem em 
piedade interior e no amor a Deus, e não aqueles que se 
notabilizam pelas realizações exteriores (ver Lc 22.24-30 
nota). O amor de Deus derramado dentro do coração do 
crente pelo Espírito Santo, é sempre maior do que a fé, a 
esperança, ou qualquer outra coisa (Rm 5.5). 


14.1 PROCURAI COM ZELO OS DONS ESPIRITUAIS. Os 
crentes que têm amor genuíno pelos que também 
pertencem ao corpo de Cristo, devem buscar os dons 
espirituais a fim de poderem ajudar, consolar, encorajar 
e fortalecer os necessitados (cf. 12.17). Não devem 
esperar passivamente que Deus lhes conceda os dons do 
Espírito Santo (12.7-10). Devem, pelo contrário, com 
zelo, desejar e buscar com oração esses dons, 
principalmente os que são próprios para encorajar, 
consolar e edificar (vv. 3,13,19,26). 


14.2 O QUE FALA LÍNGUA. Os coríntios exageravam a 
importância do dom de línguas no culto público (ver o 
estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE) e isso em 
detrimento dos outros dons. Além disso, usavam esse 
dom na igreja sem interpretação. Paulo procura corrigir 
esse abuso ao ressaltar que as línguas sem interpretação 
no culto público, de nada aproveitam. Segue-se um 
esboço desse capítulo: (1) A profecia edifica a igreja, 
mais do que as línguas sem interpretação (vv. 1-4). (2) A 
profecia, e as línguas com interpretação, têm igual 
importância na igreja (v. 5). (3) Falar em línguas no culto 
público, sem interpretação, não beneficia os outros (vv. 
6-12). (4) Os que falam ou oram em línguas na igreja, 
devem orar pedindo o dom da interpretação, para assim 
edificarem a igreja (v. 13). (5) Na vida pessoal de Paulo, 
falar com Deus em línguas é um meio importante de 
adoração e de crescimento espiritual (vv. 14-19). (6) A 
profecia é mais útil do que as línguas sem interpretação, 
visto que a profecia leva à convicção do pecado e a 
consciência da presença de Deus (vv. 20-25). (7) O falar 
em línguas e o profetizar devem ser regulados a fim de 
que prevaleça a ordem na igreja (vv. 26-40) 


14.2 NÃO FALA AOS HOMENS, SENÃO A DEUS. Há, 
basicamente, duas maneiras de entender este versículo. 
(1) Alguns entendem que ele mostra que a finalidade 
principal das línguas, quer na igreja, quer em particular, 
é falar primeiramente com Deus, e não aos homens (v. 
2). Quando as línguas são dirigidas a Deus, envolvem a 
comunicação com Ele mediante o Espírito Santo, e 
podem tomar a forma de oração, de louvor, de cânticos, 
de invocação de bênçãos e de ação de graças. O que se 
fala em línguas são "mistérios", i.e., 
incompreensíveis a quem fala e aos ouvintes (cf. vv. 2.13- 
17). A interpretação da expressão vocal (vv. 5,13) em 
línguas, permite a congregação participar dessa 
manifestação de adoração dirigida pelo Espírito e, assim, 
ela poderá dizer "amém" (v.16) à oração ou ao louvor 
inspirados pelo Espírito (v. 16; ver também v.6 nota). (2) 
Por outro lado, é possível que a declaração de Paulo 
queira dizer que somente Deus compreende uma 
expressão em línguas, a não ser que seja interpretada (v. 
5). O sentido seria que as línguas, quando interpretadas, 
são dirigidas aos homens. Esse ponto de vista é apoiado 
pela declaração de Paulo de que a razão pela qual as 
línguas não são dirigidas aos homens é porque "ninguém 
o entende" (ver v.6 nota). 


coisas 


14.3 PROFETIZA... PARA EDIFICAÇÃO. O dom de profecia 
na igreja é originado pelo Espírito Santo, não 
primeiramente para predizer o futuro, mas para 
fortalecer a fé do crente, sua vida espiritual e sua 
resolução sincera de permanecer fiel a Cristo e aos seus 
ensinos. Profetizar não é, porém, pregar um sermão 
preparado, mas transmitir palavras espontâneas sob o 
impulso do Espírito Santo, para a edificação do indivíduo 
ou da congregação (ver o estudo DONS ESPIRITUAIS 
PARA O CRENTE) 


14.4 EDIFICA-SE A SI MESMO. Falar em línguas sem 
interpretação edifica (i.e. faz crescer a fé e a vida 
espiritual, ver v. 26 nota) a quem fala, porque coloca a 
pessoa em comunhão direta com Deus por meio do 
Espírito (cf. Ef 3.16; Jd 20), ultrapassando a capacidade 
da mente. Paulo declara que ele ora e tem comunhão 
com Deus desta maneira, e ao mesmo tempo ora com o 
seu entendimento (vv. 14,15). 


14.5 EU QUERO QUE TODOS VÓS FALEIS LÍNGUAS. O 
desejo de Paulo refere-se aqui ao falar em línguas a Deus 
nos momentos de devoção particular. Fica claro que 
línguas assim, têm valor para a adoração e oração 
pessoais do cristão individualmente (vv. 2,4). Paulo 
acrescenta que as línguas autênticas, acompanhadas de 
interpretação na assembleia, edificam a igreja, da 
mesma maneira que a profecia. Falar em línguas no 
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culto, sem a interpretação, não contribui, em nada para 
a edificação da igreja (vv. 7-9). 


14.6 FALANDO LÍNGUAS ESTRANHAS, QUE VOS 
APROVEITARIA? Às vezes, as línguas faladas podem ser 
dirigidas à congregação. Paulo descreve a situação 
hipotética dele chegar a Corinto e falar em línguas no 
culto de adoração ali. Tal fala não lhes aproveitaria nada, 
a não ser que ele também lhes levasse alguma revelação 
ou conhecimento. O conteúdo deste versículo sugere 
que essas línguas, ao serem interpretadas, deveriam 
consistir de mensagem contendo revelação, 
conhecimento, profecia, ou ensino à congregação. Esse 
modo de entender tem apoio no versículo 8, onde Paulo 
apresenta a analogia da trombeta que transmite uma 
mensagem de preparo para a batalha. Noutras palavras, 
falar em línguas com interpretação pode resultar numa 
mensagem ao povo de Deus, de preparo para a guerra 
espiritual contra Satanás, contra o pecado e as coisas 
ímpias do mundo, ou pode nos conclamar ao preparo 
para a volta iminente de Cristo. 


14.8 TROMBETA... SE PREPARARÁ PARA A BATALHA? 
Falar em línguas na congregação é semelhante à música, 
i.e., quem fala em línguas deve produzir sons de fácil 
identificação (v.7). Como a trombeta, quem fala em 
línguas estranhas em público deve transmitir uma 
mensagem compreensível. Deve orar a fim de que possa 
pelo Espírito interpretar o que fala para a edificação dos 
outros (v. 13). 


14.15 ORAREI COM O ESPÍRITO... COM O 
ENTENDIMENTO. Paulo refere-se à própria 
experiência, quanto ao falar em línguas dirigidas a Deus. 
"Oro com o espírito", significa orar em línguas sob o 
impulso do Espírito Santo. O espírito do crente ora à 
medida que o Espírito Santo o capacita a falar (cf. 
12.7,11; At 2.4). Paulo fala aqui do uso pessoal de línguas 
dirigidas a Deus. Paulo usava as línguas, não somente 
para orar, mas também para cantar, para louvar e para 
dar graças a Deus (vv. 14-16). "Orar com o 
entendimento" significa orar e louvar a Deus através da 
nossa própria mente, numa língua aprendida, mas 
também sob o impulso do Espírito. 


sua 


14.18 FALO MAIS LÍNGUAS... Paulo considerava o dom de 
línguas uma parte tão importante da sua vida espiritual, 
que frequentemente se expressava em línguas, nas 
orações, nos cânticos, nos louvores e nas ações de 
graças. Ele fala com reverência e gratidão a Deus a 
respeito dessa forma de manifestação do Espírito Santo. 
Alguns interpretam este versículo afirmando que Paulo 
falava mais línguas aprendidas do que os coríntios. Essa 
interpretação é incorreta, porque a palavra "mais" (gr. 


mallon) não é um adjetivo modificando o substantivo 
"línguas", mas um advérbio de intensidade modificando 
o verbo "falar". Sendo assim, Paulo não disse "falo em 
mais línguas", mas, sim, "falo em línguas mais (i.e., mais 
frequentemente) do que todos vós". 


14.19 ANTES... NA IGREJA. Na igreja, Paulo preferia 
pronunciar poucas palavras, contanto que os crentes 
entendessem, do que falar dez mil palavras em línguas 
estranhas, sem interpretação. Os versículos 18-19 
deixam subentendido que Paulo falava mais em línguas 
nas suas devoções particulares do que no culto público. 


14.22 AS LÍNGUAS SÃO UM SINAL. As línguas dentro da 
congregação tornam-se um sinal negativo para os 
incrédulos, porque os convencem que estão separados 
de Deus e portanto não podem compreender o que está 
acontecendo (vv. 21,23). A profecia é também um sinal 
para o crente, pois este reconhece que se trata de uma 
obra sobrenatural do Espírito Santo e uma prova de que 
Deus está operando na igreja (vv. 24-25). As línguas 
como um sinal para o crente indica que o Espírito Santo 
está sendo derramado (cf. At 10.44-46; 11.15-17) e 
manifestado entre o povo de Deus (cf. 12.7,10). 


14.24 INDOUTO OU INFIEL... DE TODOS É JULGADO. Um 
dos sinais mais certos de que o Espírito Santo está 
presente e operando em qualquer congregação é 
quando Ele convence do pecado, da justiça e do juízo (ver 
Jo 16.8 nota). (1) Através da manifestação do Espírito 
entre o povo de Deus, o pecado será desmascarado, 
haverá um chamado ao arrependimento, e os pecadores 
ficarão convictos dos seus pecados. Onde não há 
desmascaramento da injustiça, convicção do pecado e 
chamada ao arrependimento, o Espírito Santo 
certamente não está operando, segundo o padrão 
bíblico. (2) Não há um dom especial de revelação, nem 
“leitura do pensamento", para descobrir pecado no 
coração de alguém (v. 25). A palavra da profecia com sua 
verdade moral, ao ser proclamada sob o impulso do 
Espírito Santo, basta para convencer o coração do 
pecador (Hb 4.12). 


14.26 TUDO PARA EDIFICAÇÃO. O propósito principal de 
todos os dons espirituais é edificar a igreja e o indivíduo 
(vv. 3,4,12,17,26). "Edificar" (gr. oikodomeo) significa 
fortalecer e promover a vida espiritual, a maturidade e o 
caráter santo dos crentes. Essa edificação é uma obra do 
Espírito Santo através dos dons espirituais, pelos quais os 
crentes são espiritualmente transformados mais e mais 
para que não se conformem com este mundo (Rm 12.2- 
8), mas edificados na santificação, no amor a Deus, no 
bem-estar do próximo, na pureza de coração, numa boa 
consciência e numa fé sincera (ver cap. 13; Rm 8.13; 
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14.1-4,26; Gl 5.16-26; Ef 2.19-22; 4.11-16; CI 3.16; 1 Ts 
5.11; Jd 20; ver 1 Tm 1.5 nota). 


14.27 DOIS, OU... TRÊS... E HAJA INTÉRPRETE. No uso dos 
dons espirituais, deve haver ordem e equilíbrio. As 
diretrizes bíblicas para falar em línguas em voz alta na 
igreja são: (1) Numa só reunião não deve haver mais do 
que dois ou três que falem, orem, ou louvem em línguas, 
e isto somente com interpretação (vv. 27,28). (2) Falar 
em línguas deve ser feito por uma pessoa de cada vez (v. 
27). (3) Toda enunciação em línguas deve ser julgada 
pela igreja, quanto à sua autenticidade (vv. 29,32). (4) 
Não havendo ninguém presente com o dom de 
interpretar, o crente pode, em silêncio, falar em línguas 
em oração pessoal dirigida a Deus (v. 28). 


14.29 E OS OUTROS JULGUEM. Toda profecia deve ser 
avaliada quanto ao seu conteúdo. Isso demonstra que a 
profecia nos tempos do NT não era infalível, sendo 
passível de correção. (1) Às vezes, a profecia e o falar em 
línguas não procediam de Deus (cf. 1 Jo 4.1). Até mesmo 
os espíritos malignos conseguem agir na congregação 
através de falsos mestres ou falsos profetas aí presentes. 
O profetizar, o falar em línguas estranhas ou a possessão 
dalgum dom sobrenatural não é garantia de que alguém 
é um genuíno profeta ou crente (ver o estudo FALSOS 
MESTRES), pois os dons espirituais podem ser 
falsificados por Satanás (Mt 24.24; 2 Ts 2.9-12; Ap 
13.13,14). (2) Se a igreja não julga com decência e ordem 
(v.40) as profecias, ela deixou de seguir as diretrizes 
bíblicas. Note, também, que a profecia não era algo 
como um impulso incontrolável do Espírito, pois apenas 
um profeta podia falar de cada vez (vv. 30-32). (3) Qual 
deve ser a atitude da igreja para com as mensagens 
proféticas? (a) Todas as profecias devem ser testadas 
segundo o padrão da doutrina bíblica (cf. Dt 13.1-3). Isso 
significa que os crentes devem ficar atentos ao seu 
cumprimento (cf. Dt 18.22), e atentos também no caso 
dela não se cumprir. (b) Se a palavra profética é uma 
exortação, a congregação precisa perguntar: "O que 
devemos fazer para obedecermos à vontade do Espírito" 


14.31 PROFETIZAR, UNS DEPOIS DOS OUTROS. A 
distinção entre a profecia como dom espiritual e a 
profecia como parte das Sagradas Escrituras (2 Pe 1.20), 
deve ser conhecida com clareza, embora se trate, nos 
dois casos, de uma mensagem recebida de Deus. (1) Os 
escritores da Bíblia recebiam suas mensagens mediante 
a inspiração direta e única da parte do Espírito Santo, e a 
comunicavam sem erro. O resultado foi uma mensagem 
infalível (ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE 
DAS ESCRITURAS). (2) A profecia do tipo descrito nos 
caps. 12 e 14, porém, não tem inerente em si a mesma 
autoridade ou infalibilidade que a inspirada Palavra de 


Deus (2 Tm 3.16). Embora provenha do impulso do 
Espírito Santo, esse tipo de profecia nunca poderá ser 
considerado inerrante. Sua mensagem sempre estará 
sujeita à mistura e erros humanos. Por isso a profecia da 
igreja nunca poderá ser equiparada com as Sagradas 
Escrituras. Além disso, a profecia em nossos dias não 
poderá ser aceita pela igreja local até que seus membros 
julguem o seu conteúdo, para averiguar a sua 
autenticidade (ver 29 nota; 12.10). A base 
fundamental desse julgamento é a Palavra de Deus 
escrita: i.e. a profecia está de conformidade com a 
doutrina apostólica? Toda experiência e mensagem na 
igreja devem passar pelo crivo da Palavra de Deus escrita 


V. 


14.34 AS MULHERES ESTEJAM CALADAS. O versículo 34 
pode ser interpretado pelo 35, i.e., a proibição das 
mulheres interromperem o culto com perguntas que 
podiam ser feitas em casa. Em 11.5 Paulo deixa claro que 
em Corinto as mulheres oravam e profetizavam no culto 
público (cf. a palavra "todos" em 14.23,24,31). 


14.39 PROFETIZAR E NÃO PROIBAIS... LÍNGUAS. Esse 
duplo preceito encerra o ensino bíblico sobre a profecia 
e as línguas. Se os coríntios não reconhecem que os 
ensinos de Paulo são "mandamentos do Senhor", 
provam que não são profetas, nem povo de Deus (vv. 
37,38). As igrejas atuais que afirmam seguir a Palavra de 
Deus, mas que proíbem o falar em línguas e não desejam 
com zelo que seus membros profetizem, devem verificar 
como estão aplicando a si os versículos 37,38. 


15.2 SE O RETIVERDES TAL COMO VO-LO TENHO 
ANUNCIADO. Ser crente não é apenas a pessoa ter fé em 
Jesus Cristo. Antes, crente é aquele que têm fé em Jesus 
Cristo como revelado na mensagem integral do 
evangelho (vv. 1-4). A fé que tal pessoa tem em Cristo 
está sempre vinculada à Palavra de Deus e à doutrina dos 
apóstolos (vv.1-3; 11.2,23; Rm 6.17; Gl 1.12). Por essa 
razão, os crentes podem ser descritos como o povo que 
se submete ao Cristo da Bíblia como seu Senhor e 
Salvador e que vive submisso à Palavra de Deus. Os 
crentes se submetem sem reservas à autoridade da 
Bíblia, observam seus ensinos, 
promessas, acatam suas admoestações e cumprem os 
seus mandamentos. É um povo submisso sem reserva à 
Palavra de Deus, que a usa para testar todas as ideias 
humanas e que não aceita nada que seja contrário à 
Bíblia. 


confiam nas suas 


15.8 E POR DERRADEIRO. A declaração de Paulo, "por 
derradeiro", não deve ser entendida no sentido 
absoluto. Paulo foi o último dos apóstolos no sentido de 
receber um mandato especial através de um encontro 
com o Senhor ressurreto para integrar a formação do 
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testemunho inicial e fundamental de Jesus Cristo (cf. At 
9.3-8; 22.6-11; 26.12-18). Esses apóstolos do NT 
constituíram o início do alicerce da igreja (ver Ef 2.20 
nota; cf. Mt 16.18; Ap 21.14). Por essa razão, este ofício 
inicial de apóstolo do NT é ímpar e não repetido. Como 
testemunhas e mensageiros diretos do Senhor 
ressurreto, eles edificaram o alicerce da igreja de Jesus 
Cristo, alicerce este que nunca poderá ser alterado, nem 
admitir acréscimo. Daí, aquele grupo de apóstolos não 
ter sucessores. São "apóstolos do Cordeiro" num sentido 
único (Ap 21.14; 1 Ts 2.6, Jd 17) 


15.17 SE CRISTO NÃO RESSUSCITOU. Naqueles dias 
alguns negavam a ressurreição corpórea de Cristo (v. 12). 
Respondendo, Paulo declara que se Cristo não 
ressuscitou, não há perdão, nem livramento do pecado. 
Fica claro que os que negam a realidade objetiva da 
ressurreição de Cristo, estão negando totalmente a fé 
cristã. São falsas testemunhas que falam contra Deus e a 
sua Palavra. Sua fé não têm valor, e, portanto, não são 
cristãos autênticos. 


15.29 SE BATIZAM... PELOS MORTOS? Estas palavras 
equivalem a dizer: os que se batizam por causa dos 
mortos. Isso talvez se refira a certos crentes de Corinto, 
que seguindo o ensino de falsos mestres, se batizavam 
para reencontrar-se na vida futura com seus amigos ou 
familiares cristãos. Isso, além de antibíblico, era inútil, 
"se os mortos não ressuscitam", como diziam esses 
falsos mestres (vv. 12,15-17). 


15.35-54 COMO RESSUSCITARÃO OS MORTOS? Paulo 
começa aqui uma exposição da doutrina da ressurreição 
dos mortos em seus detalhes. Para comentários sobre 
estes versículos, ver o estudo A RESSURREIÇÃO DO 
CORPO. 


15.51 UM MISTÉRIO. O mistério que Paulo revela é que 
quando Cristo voltar do céu para buscar a sua igreja, os 
crentes que ainda estiverem vivos na terra terão seus 
corpos em instante transformados, feitos 
imperecíveis e imortais (ver Jo 14.3 nota; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA) 


um 


15.51 NEM TODOS DORMIREMOS. O emprego que Paulo 
faz de "nós", indica que ele esposava a perspectiva do 
NT, i.e., de Cristo vir buscar os fiéis ainda naquela 
geração. Embora Cristo não tenha voltado durante a vida 
de Paulo, este não estava confundido. O apóstolo tinha 
razão ao crer assim, porque sabia que Cristo poderia 
voltar a qualquer momento. Todos aqueles que esperam 
a volta de Cristo, durante a sua vida aqui, creem da 
mesma forma. As palavras de Jesus e a totalidade do NT 
conclamam todo crente a crer que estamos na última 


hora, e, que ele deve viver na esperança que Cristo 
voltará durante a sua vida (cf. 1.7,8; Rm 13.12; Fp 3.20; 1 
Ts 1.10; 4.15-17; Tt 2.13; Tg 5.8-9; 1 Jo 2.18,28; Ap 
22.7,12,20; ver Mt 24.42,44 notas; Lc 12.35 nota). Logo, 
aqueles que não o aguardam já nesta vida, não estão 
vivendo de conformidade com o padrão apostólico. 


15.52 SEREMOS TRANSFORMADOS. Ver o estudo A 
RESSURREIÇÃO DO CORPO. 


16.1 QUANTO À COLETA. No cap. 16 Paulo dá instruções 
para a coleta a favor dos crentes pobres em Jerusalém, 
fala dos seus planos futuros e dos seus cooperadores no 
trabalho do Senhor. 


16.22 ANÁTEMA. Paulo termina a carta aos coríntios 
relembrando que todos os crentes professos que se 
declaram crentes, mas não amam ao Senhor Jesus Cristo, 
estão sob "anátema" (i.e. amaldiçoado, condenado). 
"Não amar ao Senhor" significa deixar de lhe ter amor 
sincero de todo o coração; não lhe obedecer (Jo 14.21), 
ou distorcer o evangelho apostólico da revelação do NT 
(ver Gl 1.9 nota). Ser amaldiçoado, significa ser excluído 
da verdadeira igreja espiritual na terra e, finalmente, do 
reino celestial, no futuro. Paulo quer que seus leitores 
compreendam que o teste máximo do discipulado 
cristão é a fidelidade pessoal e total ao Senhor Jesus 
Cristo (cf. Rm 10.9). 


16.22 MARANATA. Maranata é uma expressão aramaica 
significando "Vem, Senhor", e que provavelmente foi 
usada como oração ou saudação entre os cristãos 
primitivos. A igreja primitiva estava sempre orando pela 
imediata vinda de Cristo. Cristãos são aqueles que 
"amam a sua vinda" (2 Tm 4.8) e que expressam esse 
anseio nas suas palavras e ações (1 Ts 1.10; Ap 22.20). 
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II CORÍNTIOS 

Esboço 

Introdução (1.1-11) 

|. Defesa de Paulo em Prol da Maioria Leal (1.12— 7.16) 
A. Contestação de que Ele Era Inconstante (1.12-22) 


B. Explicação da Mudança nos Seus Planos de Viagem 
(1.23—2.17) 


C. Esclarecimento Sobre a Natureza do Seu Ministério 
(3.1— 6.10) 


1. A Serviço de um Novo Concerto (3.1-18) 
2. Às Claras e Verdadeiro (4.1-6) 

3. Com Sofrimento Pessoal (4.7 —5.10) 

4. Com Dedicação e Ternura (5.11— 6.10) 


D. Apelo Pessoal aos Coríntios e Consideração Afetuosa 
por Eles (6.11— 7.16) 


Il. A. Coleta para os Cristãos Necessitados de Jerusalém 
(8.1—9.15) 


A. A Graça da Liberalidade Cristã (8.1-15) 

B. Tito e Suas Providências Para a Oferta (8.16-24) 
C. Um Apelo Por uma Oferta Imediata (9.1-5) 

D. Um Apelo Por uma Oferta Generosa (9.6-15) 


HI. A Resposta de Paulo à Minoria Descontente (10.1— 
13.10) 


A. Resposta às Acusações de Covardia e Fraqueza (10.1- 
18) 


B. Relutante Auto Defesa do Apostolado de Paulo (11.1 — 
12.18) 


1. Justificativa do Tom Jactancioso (11.1-15) 


2. Declaração de Não Ser Inferior aos Judaizantes 
(11.16— 12.10) 


3. Prerrogativas Legítimas do Apostolado de Paulo 
(12.11-18) 


C. A Advertência de uma Terceira Visita Iminente 


(12.19— 13.10) 
1. Preocupação Pelos Coríntios (12.19-21) 
2. Exortação à Firmeza (13.1-10) 


Conclusão (13.11-14) 
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Autor: Paulo 
Tema: Glória Através do Sofrimento 


Data: 55/56 d.C. 


Considerações Preliminares 


Paulo escreveu esta epístola à igreja de Corinto e aos 
crentes de toda a Acaia (1.1), identificando-se duas vezes 
pelo nome (1.1; 10.1). Tendo Paulo fundado a igreja em 
Corinto, durante sua segunda viagem missionária, 
manteve contato frequente com os coríntios a partir de 
então, por causa dos problemas daquela igreja (ver a 
introdução a 1 Coríntios). 


A sequência desses contatos e o contexto em que 2 
Coríntios foi escrito são os seguintes: (1) Depois de 
alguns contatos e correspondência inicial entre Paulo e a 
igreja (e.g. 1 Co 1.1; 5.9; 7.1), ele escreveu 1 Coríntios, de 
Éfeso, (primavera de 55 ou 56 d.C.). (2) Em seguida, ele 
fez uma viagem a Corinto, cruzando o mar Egeu, para 
tratar de problemas surgidos na igreja. Essa visita, no 
período entre 1 e 2 Coríntios (cf. 13.1,2), foi espinhosa 
para Paulo e para a congregação (2.1,2). (3) Depois dessa 
visita afanosa, informes chegaram a Paulo em Éfeso de 
que seus adversários estavam atacando a sua autoridade 
apostólica em Corinto, tentando persuadir uma parte da 
igreja a rejeitá-lo. (4) Respondendo, Paulo escreveu 2 
Coríntios, na Macedônia (outono de 55 ou 56 d.C.). (5) 
Pouco depois, Paulo viajou outra vez a Corinto (13.1), 
permanecendo ali cerca de três meses (cf. At 20.1-3a). 
Foi ali que escreveu a Epístola aos Romanos. 


Propósito 


Paulo escreveu esta epístola a três classes de pessoas em 
Corinto. (1) Primeiro, escreveu para encorajar a maioria 
da igreja que lhe era fiel, como seu pai espiritual. (2) 
Escreveu para contestar e desmascarar os falsos 
apóstolos que continuavam a difamá-lo, para, assim, 
enfraquecer a sua autoridade e o seu apostolado, e 
distorcer a sua mensagem. (3) Escreveu, também, para 
repreender a minoria na igreja influenciada por seus 
oponentes e que não acatavam a sua autoridade e 
correção. Paulo integridade e sua 
autoridade apostólica em relação a eles, esclareceu os 
seus motivos e os advertiu contra novas rebeliões. 2 
Coríntios visou a preparar a igreja como um todo, para 
sua visita iminente. 


reafirmou sua 


Visão Panorâmica 


2 Coríntios tem três divisões principais. (1) Na primeira 
(1—7), Paulo começa dando graças a Deus pela sua 
consolação em meio aos sofrimentos em prol do 
evangelho, elogia os coríntios por disciplinarem um 
grande transgressor e defende a sua integridade ao 
alterar seus planos de viagem. Em 3.1—6.10, Paulo 
apresenta o mais extenso ensino do NT sobre o 
verdadeiro caráter do ministério. Ressalta a importância 
da separação do mundo (6.11—7.1) e expressa sua 
alegria ao saber, através de Tito, do arrependimento de 
muitos na igreja de Corinto, que antes desacatavam a 
sua autoridade apostólica (7). (2) Nos caps. 8 e 9, Paulo 
exorta os coríntios a demonstrar a mesma generosidade 
cristã e sincera dos macedônios, ao contribuírem na 
campanha por ele dirigida, a favor dos crentes pobres de 
Jerusalém. (3) O estilo da epístola muda nos caps. 10— 
13. Agora, Paulo defende o seu apostolado, discorrendo 
sobre a sua chamada, qualificações e sofrimentos como 
um verdadeiro apóstolo. Com isso, Paulo espera que os 
coríntios reconheçam os falsos apóstolos entre eles, o 
que os poupará de futura disciplina quando ele lá chegar. 
Paulo termina 2 Coríntios com a única bênção trinitária 
no NT (13.14). 


Características Especiais 


Quatro fatos principais caracterizam esta epístola. (1) É 
a mais autobiográfica das epístolas de Paulo. Suas muitas 
referências pessoais são feitas com humildade, 
desculpas e até mesmo constrangimento, mas foi 
necessário, tendo em vista a situação em Corinto. (2) 
Ultrapassa todas as demais epístolas paulinas no que 
tange à revelação da intensidade e profundidade do 
amor e cuidado de Paulo por seus filhos espirituais. (3) 
Contém a mais completa teologia do NT sobre o 
sofrimento do crente (1.3-11; 4.7-18; 6.3-10; 11.23-30; 
12.1-10), e de igual modo, sobre a contribuição cristã 
(8—9). (4) Termos-chaves, tais como fraqueza, aflição, 
lágrimas, perigos, tribulação, sofrimento, consolação, 
jactância, verdade, ministério e glória, destacam o 
conteúdo incomparável desta carta. 


COMENTÁRIO 


1.4 NOS CONSOLA EM TODA A NOSSA TRIBULAÇÃO. A 
palavra "consolar", aqui, (gr. paraklesis), significa 
colocar-se ao lado de uma pessoa, encorajando-a e 
ajudando-a em tempos de aflição. Deus desempenha 
incomparavelmente esse papel, pois Ele envia aos seus 
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filhos o Espírito Santo, que é chamado "O Consolador" 
(gr. Parakletos; ver Jo 14.16 nota). O apóstolo aprendeu, 
nas suas muitas aflições, que nenhum sofrimento, por 
severo que seja, poderá separar o crente dos cuidados e 
da compaixão do seu Pai celeste (Rm 8.35-39). Deus, às 
vezes, permite que haja aflições em nossa vida, a fim de 
que, tendo experimentado seu consolo, possamos 
também consolar outros nas suas aflições (ver o estudo 
O SOFRIMENTO DOS JUSTOS) 


1.5 AFLIÇÕES... CONSOLAÇÃO. Do começo ao fim desta 
epístola, Paulo ressalta que a vida cristã envolve 
sofrimento (que deve ser considerado como uma 
participação ou comunhão com Cristo no sofrimento) e 
a consolação de Cristo. Nesta era, portanto, Cristo sofre 
com seu povo e em favor do seu povo, devido à tragédia 
do pecado no mundo (cf. Mt 25.42-45; Rm 8.22-26). 
Nosso sofrimento não é primeiramente motivado por 
desobediência, mas constantemente causado por 
Satanás, pelo mundo e pelos falsos crentes, à medida 
que participamos da causa de Cristo. 


1.8-10 ATÉ DA VIDA DESESPERAMOS. O crente fiel, 
vivendo em obediência e comunhão com Cristo e amado 
por Ele, ainda assim pode passar por experiências 
envolvendo perigo, medo, ansiedade, desespero e 
desesperança; circunstâncias estas que nos oprimem 
além da nossa capacidade humana de resistir. (1) 
Quando aflições severas ocorrem em nossa vida, não 
devemos pensar que Deus nos abandonou ou deixou de 
nos amar. Ao invés disso, devemos lembrar-nos de que 
essas mesmíssimas coisas aconteceram aos fiéis servos 
de Deus, nos tempos do NT. (2) Deus permite essas 
provações desalentadoras a fim de que Cristo se 
aproxime de nós e, à medida que olhamos para Ele com 
fé, leve-nos à vitória completa (2.14; 12.7-10; 13.4). 


1.11 AJUDANDO-NOS TAMBÉM... COM ORAÇÕES. Um 
princípio bíblico comprovado é que nossas orações pelo 
próximo liberarão o poder e a atuação de Deus na vida 
de outras pessoas. Por causa disso, devemos nos animar 
a interceder por aqueles que enfrentam necessidades 
(cf. Rm 1.9; Ef 1.16; Fp 1.3; CI 1.3; 1 Ts 1.2). 


z 


1.12 NOSSA GLÓRIA É ESTA. A base de Paulo para 
alegrar-se e gloriar-se era a sinceridade e a integridade 
do seu comportamento. Ele tomara a resolução de que, 
por toda sua vida cristã, permaneceria fiel ao seu Senhor; 
recusar-se-ia a conformar-se com o mundo, que 
crucificou seu Salvador, e perseveraria na santidade, até 
Deus levá-lo para o lar celestial (Rm 12.1,2). Na vida 
eterna futura, nossa maior alegria será a consciência de 
termos vivido a nossa vida "com simplicidade e 
sinceridade de Deus", por Cristo nosso Salvador. 


1.20 O AMÉM. O "amém" final da oração e da confissão 
do cristão expressa sua confiança no amor e na 
fidelidade de Deus e na certeza das suas promessas. É a 
voz da fé, reafirmando a verdade do imutável evangelho 
de Cristo e identificando-se com ela. Em Ap 3.14, o 
Senhor Jesus é chamado o "Amém". 


1.22 O PENHOR DO ESPÍRITO. Paulo esboça quatro 
aspectos da obra de Deus no crente, mediante o Espírito. 
(1) O Espírito Santo firma o crente e o ajuda a perseverar 
na vida de fé (ver 1 Pe 1.5 nota). (2) O Espírito Santo unge 
o crente para revesti-lo de poder para testemunhar (ver 
At 1.8 notas), para realizar as obras de Cristo (Is 61.1; Mt 
10.19,20; Jo 14.12; At 10.38) e para conhecer a verdade 
(1 Jo 2.20,27). (3) O Espírito Santo é o selo oficial da 
possessão de Deus, que marca o crente como sua 
propriedade e que produz um caráter santo na sua 
personalidade (cf. 3.18; Gl 5.22; Ef 1.13). (4) O Espírito 
Santo que em nós habita é um "penhor", i.e., uma 
garantia para o crente e, ao mesmo tempo, as primícias 
da vida melhor com Cristo, no futuro (5.5; Rm 8.23; ver 
Ef 1.13,14 nota). 


2.4 EM MUITA TRIBULAÇÃO E ANGÚSTIA DO CORAÇÃO. 
Este trecho revela uma das qualificações essenciais do 
ministro do evangelho, que é um coração amoroso e 
sensível e que se angustia e chora ao ver o povo de Deus 
desviando-se do caminho reto e voltando a envolver-se 
com o pecado e o engano (cf. Sl 126.5,6; Mc 9.24 nota; 
ver Lc 19.41, nota; Jo 11.35 nota; At 20.19 nota). 


2.6 BASTA AO TAL ESTA REPREENSÃO. Neste trecho 
vemos a igreja do NT disciplinando um membro da igreja 
que cometera delito grave (ver 1 Co 5). (1) A fim de 
defender a integridade da igreja de Cristo (cf. 1 Co 5.1,2), 
a congregação local precisa disciplinar o culpado, 
visando a restaurá-lo, não com tanta severidade que ele 
perca de vista a esperança da misericórdia divina e a 
volta à comunhão da igreja (v.7). (2) Depois de uma 
disciplina condizente, se o culpado arrepender-se 
sinceramente e lamentar aquilo que fez, deve ser 
perdoado e consolado em espírito de amor (vv. 7,8). (3) 
A disciplina e a restauração do culpado devem ser 
praticadas com espírito de mansidão (Gl 6.1), tristeza, 
sinceridade, repúdio ao mal, temor a Deus e à sua 
Palavra, zelo pela reputação de Deus e o propósito de 
que haja justiça no tratamento do caso do culpado (ver 
7.11; cf. 1 Co 5.5-13). Muitas igrejas, hoje, abandonaram 
a disciplina eclesiástica do NT. Defendem a tolerância do 
pecado, defendem o perdão incondicional, oferecem 
uma graça barata e se recusam a ouvir o que o Espírito 
diz às igrejas (ver Ap 2-3). Como resultado, o pecado é 
tratado levianamente e o temor de Deus desaparece (ver 
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Mt 18.15, nota sobre disciplina eclesiástica). É o 
cristianismo fácil e falso de que nos fala 2 Pe 2.19. 


2.10 PARA QUE NÃO SEJAMOS VENCIDOS POR SATANÁS. 
Uma das nossas defesas principais contra os ataques de 
Satanás é saber que ele luta continuamente para levar 
vantagem sobre nós e para nos desviar da nossa devoção 
sincera a Cristo (ver Ef 6.11 nota). 


2.14 NOS FAZ TRIUNFAR EM CRISTO. Paulo descreve os 
crentes como conduzidos por Deus num desfile aqui no 
mundo, seguindo a Cristo, como triunfo e troféu da sua 
graça redentora. Por meio desse desfile triunfal, o 
conhecimento de Cristo e a vida redimida do crente se 
manifestam como suave aroma diante de Deus e dos 
homens. Para Deus, isso é agradável e para os seres 
humanos resulta em vida ou em morte (vv. 15,16). 


2.17 FALSIFICADORES DA PALAVRA DE DEUS. Paulo 
descreve, aqui, pregadores de então que reduziam as 
exigências do evangelho a fim de obterem lucro, 
aceitação e sucesso (cf. 11.4,12-15). Eram talentosos e 
persuasivos, mas, secretamente, insinceros. Cobiçavam 
dinheiro e visavam à preeminência (cf. Jo 10.12,13; Fp 
1.15,17; 1 Pe 5.2; 2 Pe 2.1-3,14-16). 


3.3 ESCRITA... NAS TÁBUAS DE CARNE DO CORAÇÃO. Sob 
o novo concerto estabelecido pelo sangue de Cristo (Mt 
26.28), o Espírito Santo escreve a lei de Deus, não em 
tábuas de pedra, conforme ocorreu no Sinai (Êx 31.18), 
mas nas "tábuas do coração" (ver o estudo O ANTIGO E 
O NOVO CONCERTO). Por isso, o crente tem a lei de Deus 
no coração e, pelo poder do Espírito, consegue guardá-la 
(ver Jr 31.33 nota; Ez 11.19 nota). Essa lei interior 
consiste em amar a Deus e ao próximo (cf. Mt 22.34-40; 
Rm 13.8-10). 


3.6 A LETRA MATA. Não é a lei nem a Palavra de Deus 
escrita, em si mesmas, que destroem. Trata-se, pelo 
contrário, das exigências da lei, que sem a vida e o poder 
do Espírito, trazem condenação (vv. 7.9; cf. Jr 31.33; Rm 
3.31; ver o estudo FÉ E GRAÇA). Mediante a salvação em 
Cristo, o Espírito Santo concede vida e poder espiritual 
ao crente para que este faça a vontade de Deus. 
Mediante o Espírito Santo, a letra da lei já não mata. 


3.8 O MINISTÉRIO DO ESPÍRITO. Aqui, Paulo chama o 
"novo testamento" ou o novo concerto "o ministério do 
Espírito", referindo-se à ministração do Espírito Santo. 
Mediante a fé em Cristo, recebemos o Espírito Santo, 
nascemos de novo (ver o estudo A REGENERAÇÃO), e 
recebemos a promessa do batismo no Espírito (At 1.8; 
2.4). Todos os benefícios redentores em Cristo, vêm 
através do Espírito Santo. É Ele quem nos transmite a 


presença de Cristo e todas as suas bênçãos (v. 9; ver o 
estudo A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO) 


3.17 ONDE ESTÁ O ESPÍRITO... AÍ HÁ LIBERDADE. A 
liberdade que vem através de Cristo (Gl 5.1) é, acima de 
tudo, libertação da condenação e escravidão do pecado 
(vv. 7-9; Rm 6.6,14; 8.2; Ef 4.22-24; CI 3.9,10) e do 
domínio total de Satanás (At 26.18; CI 1.13; 1 Pe 5.8). (1) 
A verdadeira libertação começa quando o crente se une 
a Cristo (At 4.12; Ef 1.7) e recebe o Espírito Santo (ver o 
estudo A REGENERAÇÃO). A libertação da escravidão 
espiritual é mantida através da presença contínua do 
Espírito Santo no crente, e pela obediência deste à 
orientação do Espírito (Rm 8.1ss; GI 5.18; cf. Jo 15.1-11). 
(2) A liberdade proporcionada por Cristo não é uma 
liberdade para o crente fazer o que quer (1 Co 10.23,24), 
mas para fazer o que deve (Rm 6.18-23). A liberdade 
espiritual nunca deve ser usada como pretexto para o 
mal, nem como justificativa para conflitos (Tg 4.1,2; 1 Pe 
2.16-25). A liberdade cristã deixa o crente livre para 
servir a Deus (1 Ts 1.9) e ao próximo (1 Co 9.19), segundo 
a justiça (Rm 6.18ss.). Agora somos servos de Cristo (1 Co 
7.22; Rm 1.1; Fp 1.1), vivendo para agradar a Deus, pela 
graça (Rm 5.21; 6.10-13) 


3.18 REFLETINDO... A GLÓRIA DO SENHOR. Significa 
experimentar a sua presença, o seu amor, a sua justica e 
o seu poder através da oração e do Espírito Santo, 
quando permanecermos nEle e na sua Palavra. Isto 
resulta em sermos transformados à sua semelhança (4.6; 
cf. Cl 1.15; Hb 1.3). Na presente era, essa transformação 
é progressiva e parcial. Quando, porém, Cristo voltar, nós 
o contemplaremos face a face, e a nossa transformação 
será completa (1 Jo 3.2; Ap 22.4). 


4.4 O DEUS DESTE SÉCULO. O "deus deste século", ou 
"príncipe deste mundo" é Satanás (cf. Jo 12.31; 14.30; 
16.11; Ef 2.2; 1 Jo 5.19), que exerce poder sobre boa 
parte da atividade deste mundo. Ele governa como 
usurpador e seu governo é temporário e não absoluto. 
Satanás continua agindo, mas somente segundo a 
vontade permissiva de Deus, até ao fim da história (Ap 
19.11-20.10). Aqueles que não se submetem a Jesus 
Cristo, permanecem sob o controle de Satanás. Este cega 
os olhos deles à verdade e à glória do evangelho, a fim 
de não serem salvos. A solução para esta trágica situação 
é neutralizar a atividade dele, mediante a intercessão e 
pregar o evangelho no poder do Espírito Santo (At 1.8), 
para que o povo ouça, entenda e decida crer ou não (vv. 
5,6; ver Mt 4.10 nota sobre Satanás). 


4.7 ESSE TESOURO EM VASOS DE BARRO. O cristão é um 
"vaso de barro" que, às vezes, passa por tristezas, 
lágrimas, aflições, perplexidades, fraquezas e temores 
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(cf. 1.4, 8,9; 7.5). Mas o cristão não é derrotado por causa 
do "tesouro" celestial que nele está. O cristianismo não 
é a eliminação da fraqueza, nem meramente a 
manifestação do poder divino através da fraqueza 
humana (12.9). Isto significa: (1) que em toda aflição 
podemos ser mais do que vencedores mediante o poder 
e o amor de Deus (Rm 8.37), e (2) que nossas fraquezas, 
aflições e sofrimentos, nos tornam totalmente 
receptivos à graça abundante de Cristo, e permitem que 
a sua vida seja manifesta em nossos corpos (vv. 8-11; cf. 
12.7-10). 


4.8 ATRIBULADOS, MAS NÃO ANGUSTIADOS. Se 
experimentamos a presença de Cristo e o seu poder em 
nossa vida, absolutamente nenhuma aflição, 
perturbação, enfermidade ou tragédia provocará nossa 
derrota espiritual. Quando as circunstâncias exteriores 
se tornam insuportáveis e nossos recursos humanos se 
esgotam, os recursos divinos nos são dados, para 
aumentar e desenvolver nossa fé, esperança e força. 
Deus não abandonará seus filhos fiéis, em nenhuma 
circunstância (Rm 8.35-39; Hb 13.5). 


4.11,12 ENTREGUES À MORTE. Para um cristão ministrar 
vida a outra pessoa, ele deve compartilhar dos 
sofrimentos de Cristo e experimentar na sua própria vida 
a operação da morte (v. 12). A abnegação, a aflição, a 
decepção e o sofrimento por amor a Cristo farão com 
que nossa vida ministre a graça ao próximo (cf. 11.23-29; 
Rm 8.36,37; Fp 1.29; 1 Pe 4.14). Jesus ensinou esse 
mesmo grande princípio do quebrantamento, em Jo 
12.24,25. 


4.16 HOMEM EXTERIOR... INTERIOR. O 
exterior" é nosso corpo físico, sujeito à decadência, e que 
vai caminhando para a morte por causa da mortalidade 
e aflições da vida (v.17). O "homem interior" é o espírito 
humano; o nosso ser interior, que recebe a vida 
espiritual de Cristo. Embora nosso corpo envelheça e 
decaia, experimentamos a renovação contínua, 
mediante a outorga constante da vida e poder de Cristo, 
cuja influência capacita a nossa mente, nossas emoções 
e vontade a se conformarem com a sua semelhança e 
propósito eterno. 


"homem 


4.17 LEVE... TRIBULAÇÃO... PESO ETERNO DE GLÓRIA. As 
aflições e as privações suportadas na vida dos que 
permanecem fiéis a Cristo, são leves em comparação 
com a abundância de glória que temos em Cristo. Essa 
glória já está parcialmente presente, mas só no futuro 
será experimentada plenamente (cf. Rm 8.18). Quando 
alcançarmos a nossa herança no céu, poderemos dizer 
que as tribulações mais severas não eram nada em 
comparação com a glória do estado eterno. Não 


devemos, portanto, desesperar-nos, perder a esperança, 
nem deixar nossa fé diminuir, em meio aos nossos 
problemas. 


5.1 SE A NOSSA CASA TERRESTRE... SE DESFIZER. Paulo 
usa a expressão condicional: "se a nossa casa terrestre... 
se desfizer", porque sabia que Cristo poderia voltar logo, 
e, neste caso, não experimentaria a morte; pelo 
contrário, seu corpo seria imediatamente transformado 
(ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). Essa 
mesma dupla possibilidade, a saber: a morte ou a 
transformação, existe para o crente de hoje. Cristo 
declarou que não sabemos o dia nem a hora da sua volta 
(Mt 24.36,42,44); esse evento, portanto, é sempre 
iminente e enseja uma motivação poderosa para uma 
vida santa (ver Mt 24.42 notas; 1 Jo 3.2,3) 


5.1 NOSSA CASA TERRESTRE DESTE TABERNÁCULO. (1) A 
expressão "casa terrestre" refere-se ou ao corpo terreno 
do crente ou à sua vida terrena. (2) "Temos de Deus um 
edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos céus". 
Isto provavelmente refere-se a um corpo temporário 
preparado para o crente no céu, enquanto ele aguarda o 
seu corpo da ressurreição; ou refere-se ao ambiente da 
vida celestial. Alguns entendem que esse trecho difícil 
ensina que os crentes, depois da morte, e enquanto 
aguardam a ressurreição, existem como espíritos 
desincorporados, como sombras, sem corpo. Notamos, 
no entanto, que Moisés e Elias, no monte da 
transfiguração, aparecem revestidos de corpo celestial, 
embora ainda aguardassem seu corpo ressurreto (ver o 
estudo A RESSURREIÇÃO DO CORPO). Além disso, em Ap 
6.9-11, a descrição das almas no céu revela que elas 
podem ser vistas, que usam vestes brancas compridas; 
i.e., não são almas sem corpo. 


5.8 PARA HABITAR COM O SENHOR. Fica claro, segundo 
este versículo e outros (e.g., Lc 23.42,43; Fp 1.23), que 
não existe, para os salvos, nenhum espaço de tempo 
indefinido, entre a morte e a vida futura. A morte do 
crente leva-o, imediatamente, à presença de Cristo (1 Co 
13.12). Logo, para o crente, morrer é lucro (Fp 1.21). Isto 
não significa que Cristo não está presente, agora mesmo, 
com os crentes, pois a obra do Espírito Santo é transmitir 
ao crente a presença de Cristo (ver o estudo A DOUTRINA 
DO ESPÍRITO SANTO). Indica, sim, que agora estamos 
com o Senhor pela fé e não em pessoa (Hb 11.1) 


5.10 O TRIBUNAL DE CRISTO. Para uma exposição sobre 
o que acontecerá ao crente no dia do julgamento da 
igreja, ver o estudo O JULGAMENTO DO CRENTE 


5.17 NOVA CRIATURA É. Mediante a palavra criativa de 
Deus (4.6), os que aceitam Jesus Cristo pela fé, são feitos 
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novas criaturas, pertencendo totalmente a Deus e 
constituindo o seu povo, onde impera o Espírito Santo 
(Rm 8.14; Gl 5.25; Ef 2.10). O crente é uma nova criatura 
(Gl 6.15; Ef 2.10; 4.24; CI 3.10), renovada segundo a 
imagem de Deus (4.16; 1 Co 15.49; Ef 4.24; Cl 3.10), que 
compartilha da sua glória (3.18), que experimenta a 
renovação do conhecimento (Cl 3.10) e do entendimento 
(Rm 12.2), e que vive em santidade (Ef 4.24). 


5.18 NOS RECONCILIOU CONSIGO MESMO. A 
reconciliação (gr. katallage) é um dos aspectos da obra 
de Cristo como redenção. Refere-se à restauração do 
pecador à comunhão com Deus. (1) O pecado e a 
rebelião da raça humana trouxeram como resultado, 
hostilidade contra Deus e alienação dEle (Ef 2.3; Cl 1.21). 
Essa rebelião provoca a ira de Deus e seu julgamento (Rm 
1.18,24-32; 1 Co 15.25,26; Ef 5.6). (2) Mediante a morte 
expiatória de Cristo, Deus removeu a barreira do pecado 
e abriu um caminho para a volta do pecador a Deus (v.19; 
Rm 3.25; 5.10; Ef 2.15,16). (3) A reconciliação entra em 
vigor mediante o arrependimento e a fé pessoal em 
Cristo, do pecador (Mt 3.2; Rm 3.22). (4) A igreja recebeu 
de Deus o ministério da reconciliação (v. 18), para 
conclamar todas as pessoas a se reconciliarem com Ele 
(v. 20; ver Rm 3.25 nota). 


5.21 O FEZ PECADO POR NÓS. As Escrituras não declaram 
em nenhum lugar que Cristo foi "pecador". Ele sempre 
permanece como o imaculado Cordeiro de Deus. Cristo 
tomou, sim, nossos pecados sobre si, e Deus Pai o fez 
objeto do seu juízo ao tornar-se Ele uma oferenda na 
cruz pelos nossos pecados (Is 53.10). Jesus, ao sofrer o 
nosso castigo na cruz, tornou possível a Deus perdoar os 
pecadores, sem violar sua própria justiça (Is 53.5; Rm 
3.24-25 notas). 


5.21 NÓS... FEITOS JUSTIÇA DE DEUS. (1) "Justiça" não se 
refere aqui à justiça legalista, mas à justica experimental 
do crente como nova criatura, i.e., quanto ao seu caráter 
e estado moral, que se fundamenta em sua fé em Cristo 
e dela flui (Fp 3.9; ver Rm 3.21 nota; 4.22 nota). O 
contexto total desta passagem (vv. 14-21) diz respeito ao 
crente viver para Cristo (v.15), controlado pelo "amor de 
Cristo" (v.14), tornar-se "nova criatura" em Cristo (v.17) 
e desempenhar o ministério da reconciliação como 
representante de Deus e da sua justiça na terra (vv. 18- 
20; ver 1 Co 1.30 nota sobre Jesus Cristo como a justiça 
do crente). (2) A justiça de Deus é manifestada e 
experimentada neste mundo pelo crente, quando este 
permanece em Cristo. Somente à medida em que 
vivemos em união e comunhão com Cristo é que nos 
tornamos justiça de Deus (ver Jo 15.4,5; Gl 2.20 nota; 1 
Jo 1.9). 


6.1 NÃO RECEBAIS A GRAÇA DE DEUS EM VÃO. Paulo 
cria, indubitavelmente, que era possível o crente receber 
a graça de Deus e experimentar a salvação (v.2), e 
depois, por causa de descuido espiritual ou de viver em 
pecado deliberado, abandonar a fé e a vida do 
evangelho, e voltar a perder-se. Todos devem ser 
exortados a se reconciliarem com Deus e a receber a sua 
graça (5.20). Aqueles que recebem a graça de Deus 
devem ser exortados a não recebê-la em vão (cf. vv. 14- 
18). 


6.4 NAS AFLIÇÕES... NAS ANGÚSTIAS. Ver 11.23 nota 
sobre os sofrimentos de Paulo. 


6.10 COMO POBRES. Não é uma contradição para o 
evangelho, quando cristão verdadeiramente 
dedicado é financeiramente pobre. Paulo afirma que 
possuía poucos bens deste mundo, mas, como servo de 
Deus, tornava outros espiritualmente ricos (cf. 8.9; At 3. 
1ss; Ef 3.8). 


um 


6.14 JUGO DESIGUAL COM OS INFIÉIS. Diante de Deus, 
há apenas duas categorias de pessoas: as que estão em 
Cristo e as que não estão (vv. 14-16; ver o estudo TRÊS 
CLASSES DE PESSOAS). O crente, portanto, não deve ter 
comunhão ou amizade íntima com incrédulos, porque 
tais relacionamentos corrompem sua comunhão com 
Cristo. Neste contexto estão as sociedades nos negócios, 
as ordens secretas (Maçonaria), namoro e casamento 
com incrédulos. A associação entre o cristão e o 
incrédulo deve ser o mínimo necessário à convivência 
social ou econômica, ou com o intuito de mostrar ao 
incrédulo o caminho da salvação (ver o estudo A 
SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


6.16 O TEMPLO DE DEUS COM OS ÍDOLOS? Paulo 
apresenta um forte argumento no sentido de um crente 
nascido de novo, sendo templo de Deus e do Espírito 
Santo (Jo 14.23; 1 Co 6.19; ver o estudo O TEMPLO DE 
SALOMÃO), não poder ser habitado por demônios. (1) Os 
ídolos, tanto no AT quanto no NT, representavam 
demônios (Dt 32.17; 1 Co 10.20,21; ver o estudo A 
IDOLATRIA E SEUS MALES). Logo, a pior forma de 
profanação no AT era colocar ídolos no próprio templo 
de Deus (2 Rs 21.7,11-14). Semelhantemente, nunca 
devemos profanar nosso corpo, a habitação do Espírito 
Santo, permitindo aos demônios ter acesso a ele (cf. 
v.15, onde "Belial" refere-se a Satanás; ver também Lc 
10.19 nota; 2 Tm 2.25,26; 1Jo 4.4; 5.18). (2) Embora um 
espírito imundo não possa habitar lado a lado com o 
Espírito Santo num verdadeiro crente, pode haver 
circunstâncias em que um espírito maligno aja num 
indivíduo cuja conversão esteja em marcha, não estando 
ele ainda plenamente regenerado pelo Espírito Santo 
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(ver o estudo A REGENERAÇÃO). A conversão pode, às 
vezes, envolver a expulsão de demônios de uma pessoa 
que, sinceramente, deseja seguir a Cristo, mas que está 
enfrentando problemas maiores com certos pecados. 
Até ser aniquilado aquele poder ou controle demoníaco, 
a pessoa não poderá experimentar uma salvação plena e 
completa e, assim, tornar-se "templo do Deus vivente” 
(cf. Mt 12.28,29; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E 
OS DEMÔNIOS). 


6.17 APARTAI-VOS. Ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE. 


7.1 TEMOS TAIS PROMESSAS. Paulo afirma com toda 
clareza que não podemos reivindicar as promessas 
maravilhosas e graciosas de Deus alistadas em 6.16-18, 
sem uma vida de separação 


e de santidade (ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL 
DO CRENTE). Este fato explica por que alguns perderam 
sua alegria cristã (Jo 15.11), sua proteção divina (Jo 
17.12,14,15), resposta às 


orações (Jo 15.7,16) e o senso da presença paternal de 
Deus (Jo 14.21,23). Uma vida de parceria com o mundo 
significa perder a presença e as promessas de Deus 


7.1 PURIFIQUEMO-NOS. Os crentes precisam purificar-se 
de todo pecado, do corpo e do espírito. Fazer isso 
significa romper totalmente com toda forma de 
transigência ímpia e resistir, 


continuamente, aos desejos da carne. Devemos 
mortificar as ações pecaminosas do corpo, repudiá-las 
cada vez mais e fugir delas (vv. 9-11; Rm 8.12,13; Gl 


5.16). 


7.5 FOMOS ATRIBULADOS... TEMORES. Mais uma vez, as 
palavras e as experiências de Paulo nos relembram que 
problemas exteriores e temores interiores podem 
também ocorrer ao crente verdadeiramente dedicado e 
nascido de novo. 


7.6 CONSOLA OS ABATIDOS. Faz parte da natureza de 
Deus consolar os deprimidos e abatidos, uma vez que Ele 
é o Deus das misericórdias e da consolação (1.3). Na 
realidade, quanto mais somos afligidos, tanto maior será 
o consolo e a presença de Cristo em nossa vida. Note, 
neste versículo, que foi através de Tito que Deus 
consolou Paulo. Devemos sempre ser sensíveis à 
orientação do Espírito Santo, quando Ele nos dirigir para 
consolar e animar uma pessoa necessitada. 


7.10 TRISTEZA SEGUNDO DEUS... TRISTEZA DO MUNDO. 
Aqui, Paulo identifica dois tipos de tristezas. (1) Há a 
tristeza autêntica, causada pelo pecado, que leva ao 


arrependimento. Consiste numa mudança de atitude, 
que nos leva a voltar-nos contra o pecado, e para Deus. 
Esse tipo de arrependimento leva à salvação. Para Paulo, 
o arrependimento do pecado e a fé em Cristo são 
responsabilidades humanas quanto à salvação (ver Mt 
3.2 nota). (2) Em contraste, os que não se arrependem, 
se entristecem repetidamente devido às consequências 
do seu pecado; tal tristeza conduz à morte e à 
condenação eternas (Mt 13.42,50; 25.30; Rm 6.23). 


8.1-9.15 ÀS IGREJAS DA MACEDÔNIA. Estes dois 
capítulos contêm instruções sobre a oferta para os 
crentes pobres de Jerusalém. As palavras de Paulo 
abarcam o ensino mais completo do NT sobre a 
contribuição financeira cristã. Os princípios, aqui, 
definidos são ensinos para os crentes e para as igrejas de 
todos os tempos (ver a nota seguinte). 


8.2 RIQUEZAS DA SUA GENEROSIDADE. Os princípios e as 
promessas da contribuição cristã contidos nesses dois 
capítulos são os seguintes: (1) Pertencemos a Deus; 
aquilo que possuímos está confiado às nossas mãos pelo 
Senhor (v. 5). (2) Devemos tomar a decisão firme, em 
nosso coração, de que serviremos a Deus, e não ao 
dinheiro (v.5; Mt 6.24). (3) A contribuição é feita para 
ajudar os necessitados (v. 14; 9.12; Pv 19.17; Gl 2.10; ver 
o estudo O CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS), 
para promover o reino de Deus (1 Co 9.14; Fp 4.15-18), 
para acumular tesouros no céu (Mt 6.20; Lc 6.32-35) e 
para aprendermos a temer ao Senhor (Dt 14.22,23). (4) 
A contribuição deve ser em proporção ao que ganhamos 
(vv. 3,12; 1 Co 16.2). (5) A contribuição é considerada 
uma prova do nosso amor cristão (v.24) e deve ser 
realizada de modo sacrificial (v.3) e voluntária (9.7). (6) 
Ao contribuirmos com nossas ofertas para Deus, 
semeamos não somente dinheiro, mas também fé, 
tempo, serviço, e, assim, colhemos mais fé e outras 
bênçãos (v.5; 9.6,10-12). (7) Quando Deus nos dá em 
abundância, é para que multipliquemos as nossas boas 
obras (9.8; Ef 4.28). (8) Quando contribuímos, isso 
aumenta a nossa dedicação a Deus (Mt 6.21) e propicia 
suas bênçãos sobre nossos assuntos financeiros (Lc 
6.38). Para mais exploração sobre contribuição 
financeira, ver o estudo DÍZIMOS E OFERTAS. 


8.9 JESUS CRISTO... SE FEZ POBRE. Dar, de modo 
sacrificial, fez parte essencial da natureza e do caráter de 
Jesus Cristo aqui no mundo. Porque Ele se fez pobre, nós, 
agora, participamos das suas riquezas eternas. Deus quer 
uma atitude idêntica entre os crentes, como evidência da 
sua graça operando em nosso ser. Todos os dons da 
graça e da salvação, o reino do céu e, até mesmo, o 
vitupério por causa de Cristo são as riquezas eternas que 
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recebemos em lugar dos trapos da nossa iniquidade (Lc 
12.15; Ef 1.3; Fp 4.11-13,18,19; Hb 11.26; Ap 3.17). 


9.6 POUCO... CEIFARÁ. O cristão pode contribuir 
generosamente, ou com avareza. Deus o recompensará 
de acordo com o que ele Ihe dá (Mt 7.1,2). Para Paulo, a 
contribuição não é uma perda, mas uma forma de 
economizar; ela trará benefícios substanciais para quem 
contribui (ver 8.2 nota; 9.11 nota). Paulo não fala 
primeiramente da quantidade ofertada, mas da 
qualidade dos desejos e dos motivos do nosso coração 
ao ofertarmos. A viúva pobre deu uma oferta pequena, 
mas Deus a considerou uma quantia grande por causa da 
proporção da dádiva e pela dedicação total que ela 
revelou ter (ver Lc 21.1-4 nota; cf. Pv 11.24,25; 19.17; Mt 
10.41,42; Lc 6.38). 


9.8 ABUNDAR EM VÓS TODA GRAÇA. O crente que 
contribui com o que pode, para ajudar os necessitados, 
verá que a graça de Deus suprirá o suficiente para suas 
próprias necessidades, e até mais, a fim de que possa ser 
fecundo em toda boa obra (cf. Ef 4.28). 


9.11 EM TUDO ENRIQUEÇAIS. Para que a generosidade 
seja manifesta exteriormente, o coração deve antes 
estar enriquecido de amor e compaixão sinceros para 
com o próximo. Dar de nós mesmos e daquilo que temos, 
resulta em: (1) suprir as necessidades dos nossos irmãos 
mais pobres; (2) louvor e ações de graças a Deus (v.12) e 
(3) amor recíproco da parte daqueles que recebem a 
ajuda (v.14). 


10.1 EU, PAULO, VOS ROGO. A maioria dos crentes 
coríntios aceitou a autoridade de Paulo e se submeteu 
aos seus ensinos e apostolado (7.8-16). Havia, no 
entanto, uma minoria, orientada por falsos obreiros, que 
subvertia o evangelho, fazendo o trabalho de Satanás 
(11.13,14), e que continuava a resistir a Paulo e a caluniar 
sua pessoa e seu caráter. Nos caps. 10-13, Paulo se dirige 
a esses falsos crentes. 


10.4 AS ARMAS DA NOSSA MILÍCIA. Nossa luta é contra 
as hostes espirituais da maldade (Ef 6.12). Por isso, as 
armas carnais e humanas, tais como argúcia, habilidade, 
riqueza, capacidade organizacional, eloquência, 
persuasão, influência e personalidade são, em si 
mesmas, inadequadas para destruir as fortalezas de 
Satanás. As únicas armas adequadas para desmantelar 
os arraiais de Satanás, a injustiça e os falsos ensinos são 
as que Deus nos dá. (1) Essas armas são poderosas 
porque são espirituais e provêm de Deus. Noutros 
trechos, Paulo alista algumas dessas armas a dedicação 
à verdade, uma vida de retidão, a proclamação do 
evangelho, a fé, o amor, a certeza da salvação, a Palavra 


de Deus e a oração perseverante (Ef 6.11-19; 1 Ts 5.8). 
Mediante o emprego dessas armas contra o inimigo, a 
igreja sairá vitoriosa. Isto é: a presença e o reino de Deus 
se manifestarão poderosamente para os 
pecadores, expulsar demônios, santificar os crentes, 
batizá-los no Espírito Santo e curar os enfermos (ver o 
estudo SINAIS DOS CRENTES). (2) A igreja de nossos dias 
é frequentemente tentada a enfrentar o desafio do 
mundo por meios carnais e com as armas mundanas, i.e., 
sabedoria, filosofia e psicologia humanistas, atrações 
emocionantes, atividades nas igrejas centradas em 
passatempo, etc. Com muita frequência, essas coisas 
servem, hoje, como substitutas das práticas básicas do 
NT: a oração fervente, a fidelidade incondicional à 
Palavra de Deus e a proclamação fervorosa do 
evangelho, com poder. Tais armas, porém, não trarão 
um reavivamento no Espírito Santo, porque não têm 
nenhuma possibilidade de destruir as fortalezas do 
pecado, livrar-nos do poder de Satanás e desfazer as 
paixões malignas que grassam no mundo de hoje. Se 
usarmos as armas do mundo, apenas secularizaremos a 
igreja e a privaremos das armas da fé, da justiça e do 
poder do Espírito Santo. Tragicamente, isso resultará em 
a igreja ser vencida pelos poderes das trevas e suas 
famílias serem dominadas e manipuladas pelas forças do 
mal, que agem no mundo 


salvar 


10.5 LEVANDO CATIVO TODO ENTENDIMENTO. A nossa 
guerra contra o mal inclui o alinhamento de todos os 
nossos pensamentos com a vontade de Cristo. Deixar 
permanecer em nossa mente pensamentos contrários à 
santidade de Deus nos levará ao pecado e à morte 
espiritual (Rm 6.16,23; 8.13). Siga os quatro passos 
abaixo para sujeitar todos os seus pensamentos ao 
senhorio de Cristo: (1) Saiba que Deus conhece todos os 
seus pensamentos, e de que nada jamais se oculta dEle 
(Sl 94.11; 139.2,4,23,24). Somos tão responsáveis diante 
de Deus pelos nossos pensamentos, quanto somos pelas 
nossas palavras e ações (5.10; Ec 12.14; Mt 12.35-37; Rm 
14.12). (2) Saiba que a mente é um campo de batalha. 
Alguns pensamentos têm sua origem em nós mesmos, 
enquanto outros provêm diretamente do inimigo. Levar 
cativo todo o pensamento à obediência de Cristo 
demanda uma guerra espiritual contra a natureza 
humana pecaminosa e as forças satânicas (Ef 6.12,13; cf. 
Mt 4.3-11). Quando você for atacado com pensamentos 
maus ou imundos, resista-os e rejeite-os firmemente em 
nome do Senhor Jesus Cristo. Permita que a paz de Deus 
guarde o seu coração e mente, em Cristo Jesus (Fp 4.7). 
Nas lutas espirituais lembre-se de que nós, crentes, 
vencemos nosso adversário pelo sangue do Cordeiro, 
pela palavra do nosso testemunho e por dizer um "NÃO" 
persistente ao diabo, à tentação e ao pecado (Tt 2.11,12; 
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Tg 4.7; Ap 12.11; cf. Mt 4.3-11). (3) Seja resoluto ao 
concentrar a sua mente em Cristo e nas coisas celestiais, 
e não nas coisas terrenas (Fp 3.19; CI 3.2). Compreenda 
que a mente firmada no Espírito é vida e paz, ao passo 
que a mente firmada na carne é morte (Rm 8.6,7). Encha 
sua mente da Palavra de Deus (Sl 1.1-3; 19.7-14; 119) e 
com aquilo que é verdadeiro, justo e de boa fama (Fp 
4.8). (4) Tenha cuidado com aquilo que seus olhos veem 
e seus ouvidos ouvem. Recuse-se terminantemente (a) a 
deixar olhos serem instrumento de 
concupiscência (Jó 31.1; 1 Jo 2.16) e (b) a colocar diante 
dos seus olhos qualquer coisa má ou vil, quer livros, 
revistas, quadros, televisão/vídeo/filmes ou cenas da 
vida real (Sl 101.3; Is 33.14,15; Rm 13.14). 


seus um 


10.12 SE MEDEM A SI MESMOS. Comparar-nos aos 
padrões contemporâneos e à vida dos crentes em nosso 
redor demonstra que ainda estamos sem a compreensão 
apropriada da vontade de Deus. O padrão com o qual 
devemos nos medir é o padrão revelado em Cristo e na 
doutrina dos apóstolos, no NT. 


11.3 CORROMPIDOS OS VOSSOS SENTIDOS. Alguns em 
Corinto enfrentavam o grave perigo de serem enganados 
por falsos pregadores e de aceitarem um evangelho 
distorcido (v.4). Ao acolherem os ensinos desses 
"obreiros fraudulentos" (v.13), afastavam-se da sua 
devoção sincera a Cristo. Nas igrejas dos nossos dias, 
também há os que se apresentam como ministros da 
justiça (v.15), mas cujos ensinamentos contradizem a 
Palavra de Deus e levam seus seguidores ao naufrágio 
espiritual (ver as duas notas seguintes; Mt 23.13 nota). 
Precisamos precaver-nos contra estes (ver o estudo 
FALSOS MESTRES e OS PASTORES E SEUS DEVERES) 


11.4 ALGUÉM PREGAR... OUTRO EVANGELHO. Os falsos 
mestres podem declarar que a revelação bíblica é 
verdadeira e, ao mesmo tempo, afirmar que possuem 
revelações extra bíblicas ou conhecimentos de igual 
autoridade às Escrituras, e válidos para a igreja inteira. 
Esses falsos ensinos geralmente envolvem a fé cristã 
num sincretismo de outras religiões e filosofias. 
Resultam daí os seguintes erros: (1) A suposta nova 
"revelação" é colocada no mesmo nível de autoridade 
que a revelação bíblica apostólica original. (2) As 
Escrituras ocupam um lugar secundário, e Cristo é 
colocado em lugar inferior em relação aos "santos", ou 
fundadores de um movimento ou igreja. (3) Os falsos 
mestres alegam ter uma compreensão mais profunda ou 
exclusiva das ocultas” 


Escrituras. 


supostas "revelações nas 


11.13 OBREIROS FRAUDULENTOS, TRANSFIGURANDO-SE 
EM APÓSTOLOS. Satanás, o grande enganador (v.3; Jo 


8.44), utiliza homens 
transformando-os em 


maus como seus agentes, 
"falsos apóstolos e obreiros 
fraudulentos". (1) A Bíblia diz que esses ministros e 
líderes enganosos são pessoas que, capacitadas por 
Satanás, (a) dão a impressão de realizarem grandes 
coisas na obra de Deus (v. 15; Ap 13.2), (b) pregam 
mensagens evangélicas atraentes (v.4; ver 1 Tm 4.1 nota) 
e (c) aparentam ser pessoas santas, mas, na realidade, 
rejeitam a piedade e negam a sua eficácia (2 Tm 3.5). (2) 
Esses obreiros se disfarçam em "apóstolos de Cristo" 
(v.13) e "ministros da justiça" (v.15). Dessa maneira, 
imitam os verdadeiros ministros de Cristo e colocam na 
sua mensagem toda "aparência de piedade" (2 Tm 3.5). 
Parecem sinceramente solícitos e amorosos, e falam em 
perdão, paz, felicidade, fraternidade e muitas outras 
coisas construtivas, mas vivem sob a influência de 
Satanás. O evangelho deles é, geralmente, segundo o 
raciocínio humano, e não uma interpretação verdadeira 
da revelação de Deus, como temos nas Escrituras (cf. Gl 
1.6,7; 1 Pe 2.1-3). A sua mensagem não é segundo a 
doutrina apostólica do NT (ver 1 Jo 4.1 nota). (3) Todos 
os crentes devem precaver-se desses ministros e líderes 
enganosos (vv. 3,4; Mt 7.15; 16.6) e não devem se deixar 
levar pelo carisma deles, nem por sua eloquência, 
preparo, milagres, altas estatísticas ou mensagem 
popular. (4) Todos os líderes religiosos devem ser 
julgados de conformidade com sua atitude e fidelidade, 
ante a redenção, pelo sangue de Jesus Cristo, e o 
evangelho, conforme ensinaram Jesus e os escritores do 
NT (ver Gl 1.9 nota; ver o estudo FALSOS MESTRES) 


11.23 OS SOFRIMENTOS DE PAULO. O Espírito Santo, 
através das palavras de Paulo, revela-nos a angústia e o 
sofrimento de uma pessoa totalmente dedicada a Cristo, 
à sua Palavra e à causa em prol da qual Ele morreu (ver 
o estudo O SOFRIMENTO DOS JUSTOS). Paulo 
comungava com os sentimentos de Deus e vivia em 
sintonia com o coração e os sofrimentos de Cristo. 
Seguem-se vinte formas da participação de Paulo nos 
sofrimentos de Cristo. Ele fala em: (1) "muitas 
tribulações" enfrentadas ao servir a Deus (At 14.22); (2) 
sua aflição no "espírito", por causa do pecado dominante 
na sociedade (At 17.16); (3) servir ao Senhor com 
"lágrimas" ( 2.4); (4) advertir a igreja "noite e dia com 
lágrimas", durante um período de três anos, por causa 
da perdição das almas, pela distorção do evangelho por 
falsos mestres, contrários à fé bíblica apostólica (At 
20.31; ver o estudo OS PASTORES E SEUS DEVERES); (5) 
sua grande tristeza ao separar-se dos crentes amados (At 
20.17-38), e seu pesar diante da tristeza deles (At 21.13); 
(6) a "grande tristeza e contínua dor" no seu coração, por 
causa da recusa dos seus "patrícios" em aceitarem o 
evangelho de Cristo (Rm 9.2,3; 10.1); (7) as muitas 
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provações e aflições que lhe advieram por causa do seu 
trabalho para Cristo (4.8-12; 11.23-29; 1 Co 4.11-13); (8) 
seu pesar e angústia de espírito, por causa do pecado 
tolerado dentro da igreja (2.1-3; 12.21; 1 Co 5.1,2; 6,8- 
10); (9) sua "muita tribulação e angústia do coração", ao 
escrever aqueles que abandonavam a Cristo e ao 
evangelho verdadeiro (2.4); (10) seus gemidos, por causa 
do desejo de estar com Cristo e livre do pecado e das 
preocupações deste mundo (5.1-4; cf. Fp 1.23); (11) suas 
tribulações "por fora e por dentro", por causa de seu 
compromisso com a pureza moral e doutrinária da igreja 
(7.5; 11.3,4); (12) o "cuidado" que o oprimia cada dia, por 
causa do seu zelo por "todas as igrejas" (v.28); (13) o 
desgosto consumidor que sentia quando um cristão 
passava a viver em pecado (v.29); (14) o desgosto de 
proferir um "anátema" sobre aqueles que pregavam 
outro evangelho, diferente daquele revelado no NT (Gl 
1.6-9); (15) suas "dores de parto" para restaurar os que 
caíam da graça (Gl 4.19; 5.4); (16) seu choro por causa 
dos inimigos da cruz de Cristo (Fp 3.18); (17) sua "aflição 
e necessidade", pensando naqueles que podiam decair 
da fé (1 Ts 3.5-8); (18) suas perseguições por causa da 
sua paixão pela justiça e pela piedade (2 Tm 3.12); (19) 
sua lastimável condição ao ser abandonado pelos 
crentes da Ásia (2 Tm 1.15); e (20) seu apelo angustiado 
a Timóteo para que este guarde fielmente a fé genuína, 
ante a apostasia vindoura (1 Tm 4.1; 6.20; 2 Tm 1.14). 


12.2 UM HOMEM EM CRISTO. Paulo se refere a si mesmo 
como "um homem em Cristo", que foi levado ao céu, a 
fim de receber revelações, provavelmente, a respeito do 
evangelho de Cristo e das glórias indescritíveis do céu, 
reservadas aos crentes (v.7; cf. Rm 8.18; 2 Tm 4.8). Esse 
grande privilégio e revelação concedidos a Paulo, 
fortaleceram-no e capacitaram-no a suportar os 
sofrimentos prolongados e severos que lhe sobrevieram 
durante seu ministério apostólico. 


12.2 TERCEIRO CÉU. As Escrituras indicam que há três 
lugares chamados céu. (1) O primeiro céu é a atmosfera 
que circunda a Terra (Os 2.18; Dn 7.13). (2) O segundo 
céu é o das estrelas (Gn 1.14-18). (3) O terceiro céu, 
também chamado paraíso (vv. 3,4; Lc 23.43; Ap 2.7), é a 
habitação de Deus e o lar de todos os salvos que já daqui 
partiram (5.8; Fp 1.23). Sua localização exata não está 
revelada. 


12.7 UM ESPINHO NA CARNE. A palavra "espinho" 
comunica a idéia de dor, de aflição, de sofrimentos, de 
humilhação, ou de enfermidades físicas, mas não a de 
tentação para pecar (cf. Gl 4.13,14). (1) O espinho de 
Paulo permanece indefinido, de modo que aqueles que 
têm qualquer "espinho" na vida podem, assim, aplicar a 
si mesmos a lição espiritual dessa passagem. (2) O 


espinho de Paulo pode ter sido uma ação demoníaca 
contra ele, permitida por Deus, mas por Ele limitada (v.7; 
Jó 2.1ss). (3) Ao mesmo tempo, esse espinho de Paulo 
lhe foi dado para impedir que se orgulhasse a respeito 
das revelações que recebera. (4) O espinho de Paulo 
tornou-o mais dependente da graça divina (v. 9 nota; Hb 
12.10). 


12.8 TRÊS VEZES OREI AO SENHOR. Muitas vezes, quando 
Deus responde a oração sincera com um "não", é porque 
algo muito melhor Ele vai conceder (ver a nota seguinte; 
Ef 3.20). 


12.9 A MINHA GRAÇA TE BASTA. A graça é a presença, O 
favor e o poder de Deus em nossa vida. É uma força, um 
poder celestial outorgado àqueles que invocam a Deus. 
Essa graça descerá sobre o crente fiel que suportar suas 
fraquezas e dificuldades, por amor ao evangelho (Fp 
4.13; ver o estudo FÉ E GRAÇA). (1) Quanto maior a nossa 
fraqueza e provações ao servirmos a Cristo, tanto mais 
graça Deus nos dará para cumprir a sua vontade. Aquilo 
que Ele nos outorga é sempre suficiente para vivermos 
nossa vida diária, para trabalharmos por Ele e para 
suportarmos nossos sofrimentos e "espinhos" na carne 
(cf. 1 Co 10.13). Enquanto estivermos perto de Cristo, Ele 
nos outorgará a sua força celestial. (2) Devemos gloriar- 
nos em nossas fraquezas e ver nelas valor eterno, porque 
elas fazem com que o poder de Cristo desça sobre nós e 
habite em nós, à medida que avançamos nesta vida em 
direção ao nosso lar celestial. 


12.15 GASTAREI E ME DEIXAREI GASTAR PELAS VOSSAS 
ALMAS. O espírito de Paulo, de amor devotado àqueles 
a quem ele procura ajudar, é um exemplo para todos os 
pastores, professores, missionários e obreiros em geral. 
Suas palavras retratam o seu amor devotado (cf. 6.11-13; 
7.1-4), como o de um pai por seus filhos. É um amor que 
o levava a gastar-se até o fim, para o bem dos outros; um 
amor que não pensa em si, mas que demonstra genuína 
solicitude àqueles que estão sob seus cuidados. Paulo 
não quer nada em troca, contanto que seus corações 
estejam voltados para Cristo. Todo fiel ministro do 
evangelho deve possuir esse tipo de amor. 


12.20 DETRAÇÕES, MEXERICOS. A Bíblia condena os 
pecados da língua que prejudicam o próximo, como 
sendo ofensas graves contra a lei cristã do amor. 
Qualquer tipo de conversa que rebaixa o próximo ou que 
difama seu caráter deve ser reprovada. A conversa ou 
menção de delitos do próximo devem ser feitos somente 
com um motivo sincero de ajudar tal pessoa, ou de 
proteger os outros e o reino de Deus (Rm 1.29; Ef4.31;2 
Tm 4.10,14,15; 1 Pe 2.1). 
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12.21 CHORE POR MUITOS DAQUELES QUE... PECARAM. 
Os ministros cristãos devem chorar por aqueles na igreja 
que se recusam a arrepender-se do seu pecado e 
abandoná-lo, pois, estão espiritualmente mortos. A 
mensagem trágica para eles é a palavra que Paulo dirige 
aos coríntios (1 Co 6.9), aos gálatas (GI 5.21) e aos efésios 
(Ef 5.5,6); palavra essa que declara a sua exclusão do 
reino de Deus. 


13.2 NÃO LHES PERDOAREI. O amor do pastor aos 
membros da sua igreja (ver 12.15 nota) requer 
austeridade e não somente afeição. Chega a hora em que 
a paciência termina a sua caminhada e, para o bem da 
igreja, os transgressores não devem ser mais tolerados. 
É caso então de santa justiça, e não de indulgência. 


13.5 EXAMINAI-VOS... SE PERMANECEIS NA FÉ. Nenhum 
conhecimento é tão importante para os crentes como a 
certeza de que têm a vida eterna (ver Jo 17.3 nota). 
Todos os cristãos professos devem examinar a simesmos 
para ver se a sua salvação é uma realidade presente (ver 
o estudo A SEGURANÇA DA SALVAÇÃO) 


13.13 GRAÇA... AMOR... COMUNHÃO. A bênção 
impetrada por Paulo dá testemunho da crença na 
Trindade, mantida pela igreja do NT. Paulo ora para que 
os coríntios tenham continuamente a experiência (1)da 
graça de Cristo, i.e., da sua presença, poder, misericórdia 
e consolo; (2) do amor paternal de Deus, com todas as 
suas bênçãos e (3) da comunhão cada vez mais profunda 
com o Espírito Santo. Sendo essa tríplice realidade uma 
bênção sempre presente em nossa vida, nossa salvação 
está garantida. 


GALÁTAS 

Esboço 
Introdução(1.1-10) 
A. Saudações (1.1-5) 


B. Surpresa Ante o Desvio dos Gálatas, do Evangelho da 
Graça (1.6-10) 


I. Paulo Defende a Autoridade do Evangelho e sua 
Chamada Pessoal (1.11—2.21) 


A. Cristo Revelou o Evangelho a Paulo (1.11-24) 


B. Tiago, Pedro e João Aceitaram e Ratificaram o 
Evangelho (2.1-10) 


C. No Debate com Pedro Foi Vindicado o Evangelho 
(2.11-21) 


Il. Paulo Defende a Liberdade do Evangelho (Seção 
Doutrinária) (3.1—4.31) 


A. Recebe-se o Espírito e a Nova Vida em Cristo, Pela Fé 
e Não Pelas Obras (3.1-14) 


B. A Salvação É Pela Promessa Messiânica e Não Pela Lei 
(3.15-24) 


C. Os Que Confiam Em Cristo São Filhos e Não Escravos 
(3.25—4.7) 


D. Um Apelo aos Gálatas a Refletir no Que Fizeram (4.8- 
20) 


E. Os Que Confiam na Lei São Escravos e Não Filhos (4.21- 
31) 


Il. Paulo Defende a Liberdade do Evangelho (Seção 
Prática) (5.1— 6.10) 


A. A Liberdade Cristã Relaciona-se à Salvação Pela Graça 
(5.1-12) 


1. A Conservação da Liberdade Cristã (5.1) 


2. As Consequências da Submissão à Circuncisão 
Segundo a Lei (5.2-12) 


B. A Liberdade Cristã Não Deve Ser Desculpa para a 
Satisfação dos Desejos Carnais (5.13-26) 


1. O Mandamento do Amor (5.13-15) 


2. Viver Segundo o Espírito; Não Segundo a Carne (5.16- 
26) 


C. A Liberdade Cristã Deve Expressar-se Mediante a Lei 
de Cristo (6.1-10) 
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1. Levar as Cargas Uns dos Outros (6.1-5) 
2. Ajudar os Ministros da Palavra (6.6) 
3. Não se Cansar de Fazer o Bem (6.7-10) 


Conclusão (6.11-18) 


Autor: Paulo 
Tema: Salvação Pela Graça Mediante a Fé 


Data: Cerca de 49 d.C. 


Considerações Preliminares 


Paulo escreveu esta epístola (1.1; 5.2; 6.11) “às igrejas da 
Galácia” (1.2). As autoridades no assunto declaram que 
os gálatas eram gauleses oriundos do Norte da Galácia e 
que, mais tarde, parte deles emigrou para o Sul da 
Europa, de cujo território a França de hoje faz parte. É 
muito mais provável que Paulo haja escrito esta epístola 
às igrejas do Sul da província da Galácia (Antioquia da 
Pisídia, Icônio, Listra, Derbe), onde ele e Barnabé 
evangelizaram e estabeleceram igrejas durante sua 
primeira viagem missionária (At 13,14). A data mais 
provável da carta situa-se logo após o regresso de Paulo 
à igreja que o enviou — Antioquia da Síria, e pouco antes 
do Concílio de Jerusalém (At 15). 


O assunto principal de Gálatas é o mesmo debatido e 
resolvido em Jerusalém (c. de 49 d.C.; cf. At 15). Tal 
assunto implica uma dupla pergunta: (1) A fé em Jesus 
Cristo como Senhor e Salvador é o requisito único para a 
salvação? (2) É necessário obedecer a certas práticas e 
leis judaicas do AT para se obter a salvação em Cristo? 
Talvez Paulo haja escrito Gálatas antes da controvérsia 
da lei, na Assembleia de Jerusalém (At 15), e antes de a 
igreja comunicar a sua posição final. Se assim foi, então 
Gálatas é a primeira epístola que Paulo escreveu. 


Propósito 


Paulo tomou conhecimento de que certos mestres 
judaicos estavam inquietando seus novos convertidos na 
Galácia, impondo-lhes a circuncisão e o jugo da lei 
mosaica como requisitos necessários à salvação e ao 
ingresso na igreja. Ao saber disso, Paulo escreveu: (1) 
para demonstrar cabalmente que as exigências da lei, 
como a circuncisão do velho concerto, nada tem a ver 
com a operação da graça de Deus em Cristo para a 
salvação sob o novo concerto; e (2) para reafirmar 


claramente que o crente recebe o Espírito Santo e com 
Ele a nova vida espiritual por meio da fé no Senhor Jesus 
Cristo e não por meio da lei do AT. 


Visão Panorâmica 


Pelo conteúdo desta carta, conclui-se que os oponentes 
judaicos de Paulo na Galácia o atacavam pessoalmente a 
fim de solapar sua influência nas igrejas. Sua acusação 
era de que: (1) Paulo não era um dos apóstolos originais 
e, portanto, desprovido de autoridade direta (cf. 
1.1,7,12; 2.8,9); (2) sua mensagem diferia do evangelho 
pregado em Jerusalém (cf. 1.9; 2.2-10); e (3) sua 
mensagem da graça resultaria numa vida iníqua (cf. 
5.1,13,16,19,21). 


Paulo deu respostas diretas a todas três acusações. (1) 
Defendeu energicamente a sua própria autoridade de 
apóstolo de Jesus Cristo, autoridade esta recebida 
diretamente de Deus e que foi confirmada por Tiago, 
Pedro e João (1,2). (2) Defendeu com ardor o evangelho 
da salvação pela graça, mediante a fé em Cristo, à parte 
das obras da lei (3,4). (3) Finalmente, Paulo sustentou 
com veemência que o verdadeiro evangelho de Cristo 
abrange a liberdade da escravidão do legalismo judaico 
tanto quanto a liberdade do pecado e das obras da 
carne. A verdadeira liberdade cristã consiste em viver no 
Espírito e cumprir a lei de Cristo (5,6). 


Gálatas contém uma síntese do feitio dos crentes 
judaicos que se opunham a Paulo na Galácia, em 
Antioquia e em Jerusalém (At 15.1,2,5) e na maioria dos 
lugares onde ele trabalhou. 


Características Especiais 


Quatro fatos singulares caracterizam esta epístola. (1) É 
a defesa mais veemente no NT da natureza do 
evangelho. Seu tom é enérgico, intenso e urgente, uma 
vez que Paulo lida com oponentes em erro (e.g., 1.8,9; 
5.12), enquanto repreende os gálatas por se deixarem 
iludir tão facilmente (1.6; 3.1; 4.19,20). (2) Quanto ao 
número de referências autobiográficas, Gálatas é 
superada somente por 2 Coríntios. (3) Esta é a única 
epístola de Paulo em que ele explicitamente se dirige a 
várias igrejas (ver, no entanto, a introdução a Efésios). (4) 
Contém a descrição do fruto do Espírito (5.22,23) ea lista 
mais completa do NT das obras da carne (5.19-21). 


531/852 


COMENTÁRIO 


1.4 PARA NOS LIVRAR DO PRESENTE SÉCULO MAU. Este 
versículo foi provavelmente uma antiga profissão de fé 
bem conhecida de todas as igrejas do NT. Associa a 
morte de Cristo ao perdão dos nossos pecados e ao 
livramento "do presente século [mundo] mau". É parte 
essencial do propósito salvífico de Cristo livrar os crentes 
do mal que domina a sociedade deste mundo. A primeira 
mensagem evangelística pregada em seguida ao do 
derramamento do Espírito Santo, no dia de Pentecoste, 
contém as palavras: "Salvai-vos desta geração perversa" 
(At 2.40). Os crentes devem viver para Deus e não serem 
controlados pelos valores, sabedoria, opiniões, desejos 
corruptos, ambições e prazeres que prevalecem entre o 
povo deste mundo (Rm 12.2 nota; Tt 2.14; ver o estudo 
O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO) 


1.6 OUTRO EVANGELHO. Falsos mestres foram aos 
gálatas, procurando persuadi-los a rejeitar os ensinos de 
Paulo e aceitar "outro evangelho". Este evangelho 
diferente consistia năo somente em crer em Cristo, mas 
também ligar-se à fé judaica mediante a circuncisão 
(5.2), as obras da lei (3.5) e a guarda dos dias santos 
judaicos (4.10). (1) A Bíblia afirma claramente que há um 
só evangelho, "o evangelho de Cristo" (v. 7). Este 
evangelho nos veio "pela revelação de Jesus Cristo" (v. 
12) e pela inspiração do Espírito Santo (ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). O 
evangelho é definido e revelado na Bíblia, a Palavra de 
Deus. (2) Quaisquer ensinos, doutrinas, ou ideias que, 
originados em pessoas, igrejas ou tradições, e que não 
estejam expressos ou subentendidos na Palavra de Deus, 
não podem ser incluídos no evangelho de Cristo (v. 11). 
Misturá-los com o conteúdo original do evangelho é 
"transtornar o evangelho de Cristo" (v. 7) 


1.9 SEJA ANÁTEMA. A palavra "anátema" (gr. anathema) 
significa alguém que está sob maldição divina, 
condenado à destruição e que será alvo da ira divina e da 
condenação eterna. (1) O apóstolo Paulo revela a 
atitude, inspirada pelo Espírito Santo, de julgamento e 
indignação para com aqueles que procuram perverter o 
evangelho original de Cristo (v. 7) e mudar a verdade do 
testemunho apostólico. Igual atitude evidenciava-se em 
Jesus Cristo (ver Mt 23.13 nota), em Pedro (2 Pe 2), em 
João (2 Jo 7-11) e em Judas (Jd 3,4,12-19), e se achará no 
coração de todo seguidor de Cristo que ama o seu 
evangelho, conforme é revelado na Palavra de Deus, e 
crê que o evangelho é a imprescindível boa nova da 
salvação para o mundo perdido no pecado (Rm 
10.14,15). (2) Malditos ("anátema") são todos que 
pregam um evangelho contrário à mensagem que Paulo 
pregava de acordo com a revelação que Cristo Ihe dera 


(vv. 11,12; ver v. 6 nota). Quem acrescenta ou tira algo 
do evangelho original e fundamental de Cristo e dos 
apóstolos, fica sujeito à maldição divina: "Deus tirará a 
sua parte do livro da vida" (Ap 22.18,19). (3) Deus ordena 
aos crentes a defenderem a fé (ver Jd 3 nota), a 
corrigirem os errados com amor (2 Tm 2.25,26) e a se 
separarem dos mestres, pastores e outros que na igreja 
negam as verdades bíblicas fundamentais, ensinadas por 
Jesus e os apóstolos (vv. 8,9; Rm 16.17,18; 2 Co 6.17). 
Essas verdades incluem: (a) a deidade de Cristo e seu 
nascimento virginal (Mt 1.23; ver Jo 20.28 nota); (b) a 
plena inspiração e autoridade da Palavra de Deus em 
tudo quanto ela ensina (ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A 
AUTORIDADE DAS ESCRITURAS); (c) a historicidade da 
queda de Adão (Rm 5.12-19); (d) a corrupção inerente na 
natureza humana (Gn 6.5; 8.21; Rm 1.21-32; 3.10-18; 
7.14,21); (e) a condição perdida da raça humana sem 
Cristo (ver At 4.12 nota; Rm 1.16-32; 10.13-15); (f) a 
salvação pela graça mediante a fé em Cristo como 
Senhor e Salvador efetuada pela expiação através de sua 
morte e do seu sangue (Rm 3.24,25; 5.10; ver o estudo 
FÉ E GRAÇA); (g) a ressurreição corporal de Cristo (ver Mt 
28.6 nota; 1 Co 15.3,4); (h) a realidade histórica dos 
milagres, tanto do AT como do NT (1 Co 10.1); (i) a 
realidade da existência de Satanás e dos demônios como 
seres de ordem espiritual (Mt 4.1; 8.28; 2 Co 4.4; Ef 2.2; 
6.11-18; 1 Pe 5.8); (j) o ensino bíblico a respeito do 
inferno (ver Mt 10.28 nota); (I) a volta literal de Jesus 
Cristo à terra (Jo 14.3 nota; At 1.11; 1 Co 1.7 nota; Ap 
19.11 nota). (4) Trechos bíblicos semelhantes que 
advertem contra os falsos mestres: Rm 16.17; 2 Pe 2.17- 
22; 2 Jo 9,11; Jd 12,13; ver 2 Co 11.13 nota; ver o estudo 
FALSOS MESTRES 


1.10 SE ESTIVESSE AINDA AGRADANDO AOS HOMENS. 
Ninguém pode ser um autêntico ministro do evangelho 
e, ao mesmo tempo, procurar agradar aos outros 
transigindo nas verdades do evangelho (cf. 1 Co 4.3-6). 
Paulo considerava que era seu dever falar "não como 
para agradar aos homens, mas a Deus, que prova o nosso 
coração" (1 Ts 2.4 nota). Todos os crentes no evangelho 
de Cristo devem ter como alvo, assim como Paulo o 
tinha, agradar a Deus, mesmo que isso importe em 
desagradar a alguém (cf. At 5.29; Ef 6.6; CI 3.22). 


1.15 DEUS, QUE... ME SEPAROU. Embora Paulo se 
referisse principalmente ao seu ministério apostólico, 
todo crente, em certo sentido, foi separado pela graça a 
fim de que Deus revelasse nele o seu Filho. Fomos 
separados do pecado e do presente mundo mau (ver v. 
4 nota), a fim de vivermos em comunhão com Deus e 
testemunhar de Jesus Cristo diante do mundo. Ser uma 
pessoa separada significa ser uma pessoa de Deus, por 
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Deus e perto de Deus vivendo na fé e na obediência para 
a sua glória e a manifestação do seu Filho (ver o estudo 
A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE) 


2.5 NEM AINDA POR UMA HORA CEDEMOS. Paulo era 
tolerante e paciente para com muitas outras coisas (Cf. 1 
Co 13.4-7), mas inflexível quando se tratava da "verdade 
do evangelho". A revelação que ele recebeu de Cristo 
(1.12) é o único evangelho que tem poder para a 
salvação de todo aquele que crê (Rm 1.16). Paulo sabia 
que nunca deveria transigir com o evangelho, por causa 
da paz, da união ou de correntes teológicas. Estavam em 
jogo tanto a glória de Cristo, quanto a salvação dos 
perdidos. Hoje, se abrirmos mão dalguma parte do 
evangelho que temos, conforme o NT, começaremos a 
destruir a única mensagem que nos salva da destruição 
eterna (cf. Mt 18.6). 


2.6 DEUS NÃO ACEITA A APARÊNCIA DO HOMEM. Deus 
não usa de favoritismo com ninguém por causa de 
tradição, reputação, posição ou sucesso (cf. Lv 19.15; Jó 
34.19; cf. Dt 10.17; At 10.34; Ef 6.9). (1) Deus vê e avalia 
o coração, i.e., O ser interior, e seu favor permanece 
sobre aqueles que se voltam sinceramente para Ele com 
amor, fé e pureza (cf. 1 Sm 16.7; Mt 23.28; Lc 16.15; Jo 
7.24; 2 Co 10.7; 1 Co 13.1 nota). (2) Essa verdade 
fundamental do evangelho significa que Deus não 
prefere o amor, a comunhão e as orações dos doutos aos 
dos incultos, dos ricos aos dos pobres; ou dos poderosos 
aos dos fracos; o princípio eterno de Deus é que "lhe é 
agradável aquele que, em qualquer nação, o teme e faz 
obra o que é justo" (At 10.35). 


2.10 NOS LEMBRÁSSEMOS DOS POBRES. Um tema muito 
repetido nas Escrituras é a grandeza do ato de ajudar os 
pobres (Êx 23.10,11; Dt 15.7-11; Jr 22.16; Am 2.6,7; Mt 
6.2-4; Jo 13.29). Sempre haverá ao nosso redor aqueles 
que precisam de ajuda. Os pobres, especialmente os da 
família da fé (6.10), precisam tanto da nossa ajuda 
material, quanto das nossas orações (ver o estudo O 
CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS) 


2.11 RESISTI-LHE NA CARA. Qualquer pastor ou outro 
obreiro que se torna culpado de erro e hipocrisia (v. 13), 
deve ser confrontado e repreendido (cf. 1 Tm 5.19). Isso, 
sem favoritismo; até mesmo uma pessoa de destaque 
como o apóstolo Pedro, que foi grandemente usado por 
Deus, necessitou de uma repreensão corretiva (vv. 11- 
17; cf. 1 Tm 5.20,21). As Escrituras indicam que Pedro 
reconheceu a sua falta e aceitou a repreensão de Paulo, 
de modo humilde e arrependido. Posteriormente, ele 
refere-se a Paulo como "nosso amado irmão Paulo" (2 Pe 
3.15). 


2.12 TEMENDO OS... DA CIRCUNCISÃO. Os "da 
circuncisão" eram cristãos judeus, principalmente da 
igreja de Jerusalém, que criam que o sinal da circuncisão 
do AT era necessário a todos os crentes da Nova Aliança. 
Ensinavam, ainda, que os crentes judaicos não deviam 
comer com crentes gentios não circuncidados e que não 
observassem os costumes e as restrições sobre os 
alimentos dos judeus. Pedro, embora soubesse que Deus 
aceitava os crentes gentios sem parcialidade (At 
10.34,35), opôs-se a suas próprias convicções por medo 
das críticas e da possível perda de autoridade na igreja 
judaica-cristã em Jerusalém. Seu afastamento da 
comunhão com os crentes gentios, nas refeições, 
favoreceu a doutrina errônea de que havia dois corpos 
de Cristo, o judaico e o gentio. 


2.16 JUSTIFICADO... PELA FÉ. Paulo lida aqui com a 
questão de como o pecador poderá ser justificado, i.e., 
perdoado dos seus pecados, aceito por Deus e ter um 
justo relacionamento com Ele. Isso acontece, não "pelas 
obras da lei", mas mediante a fé viva em Cristo Jesus (ver 
o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA SALVACÃO). 


2.19 MORTO PARA A LEI. Ver Rm 7.4, nota sobre o 
significado de "morto para a lei"; Mt 5.17, nota sobre o 
relacionamento entre o crente e a Lei. 


2.20 ESTOU CRUCIFICADO COM CRISTO. Paulo descreve 
seu relacionamento com Cristo em termos de união 
pessoal profunda com seu Senhor e de sua dependência 
dEle. Aqueles que têm fé em Cristo, vivem uma vida em 
comunhão íntima com Ele tanto na sua morte, como na 
sua ressurreição. (1) Todos os crentes foram crucificados 
com Cristo na cruz. Morreram para a Lei como meio de 
salvação, e agora vivem para Deus por meio de Cristo (v. 
19). Por causa da salvação em Cristo, o pecado já não 
tem domínio sobre eles (ver Rm 6.11, nota; cf. Rm 
6.4,8,14; Gl 5.24; 6.14; CI 2.12, 20). (2) Nós, que fomos 
crucificados com Cristo, agora vivemos com Ele 
mediante sua vida ressurreta. Cristo e a sua força 
habitam em nós, e se tornam o manancial de toda a 
nossa vida e o centro de todos os nossos pensamentos, 
palavras e ações (Jo 15.1-6; Ef 3.17). É mediante o 
Espírito Santo que a vida ressurreta de Cristo 
continuamente nos é comunicada (Jo 16.13,14; Rm 
8.10,11). (3) Participamos da morte e ressurreição de 
Cristo pela fé, i.e., a crença, a confiança, o amor, a 
devoção e a lealdade que temos no Filho de Deus que 
nos amou e se entregou por nós (cf. Jo 3.16; ver o estudo 
FÉ E GRAÇA). Esse viver pela fé pode ser considerado 
como o viver pelo Espírito (3.3; 5.5; cf. Rm 8.9-11). 


2.21 A JUSTICA. O ensino de Paulo sobre a justificação 
(vv. 16,17) e sobre a justiça (v. 21) vai além de uma mera 
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declaração jurídica da parte de Deus. A justiça que vem 
pela fé envolve uma transformação moral da pessoa (v. 
19), a graça de Deus (v. 21) e um relacionamento com 
Cristo, mediante o qual compartilhamos da sua vida 
ressurreta (v. 20). Esse conceito é confirmado em 3.21, 
onde Paulo deixa claro que a justiça que é pela fé em 
Cristo, dá vida; vida esta que significa o recebimento do 
Espírito (3.2,3,14; ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO). 


3.2 RECEBESTES O ESPÍRITO PELA... FÉ? Paulo demonstra 
a superioridade da salvação pela graça mediante a fé em 
Cristo sobre a tentativa de se obter a salvação mediante 
a obediência à lei. Mediante a fé em Cristo recebemos o 
Espírito Santo e todas as suas bênçãos, inclusive o dom 
da vida eterna (vv. 2,3,5,14,21;4.6). Porém, a pessoa que 
depende da lei para obter a salvação não recebe o 
Espírito, nem a vida, porque a lei em si mesma não pode 
outorgar a vida (v. 21). 


3.5 O ESPÍRITO. As referências que Paulo faz ao Espírito 
Santo (vv.2,5,14; 4.6) incluem tanto o batismo no 
Espírito Santo, quanto as operações especiais 
subsequentes do Espírito (cf. At 1.4,5; 24; 8.14-17; 
10.44-47; 11.16,17; 19.1-6; 1 Co 12.4-11). Isso é 
indicado: (1) pelo uso do termo "milagres" (gr. dunamis), 
denotando que o apóstolo tem em mente as 
manifestações carismáticas do Espírito e da sua vinda 
com "poder" (gr. dunamis) no Pentecoste (At 1.8; cf. 2.1- 
4); (2) pelo emprego dos gerúndios no original (verbos 
"dar" e "operar"), indicando a manifestação contínua 
dos dons do Espírito; (3) pelo uso da expressão "a 
promessa do Espírito" (v. 14), que é idêntica às palavras 
de Pedro em At 2.33 (cf. Lc 24.49; At 1.4); e (4) pela 
afirmação em 4.6, de que Deus não envia o Espírito Santo 
sobre o crente sem antes adotá-lo como filho. 


3.5 AQUELE... QUE OPERA MARAVILHAS. A obra divina 
que se processava nas igrejas dos gálatas incluía 
milagres. Para Paulo, receber o Espírito Santo não era 
apenas uma operação interior, mas uma 
experiência que se manifestava com poder divino entre 
os crentes. Os dons do Espírito eram uma norma 
determinante para a presença e a autoridade do Espírito 
(cf. 1 Co 12-14). A conversão e o batismo no Espírito 
Santo devem continuamente produzir milagres e demais 
manifestações do Espírito Santo. 


invisível 


3.6 ISSO LHE FOI IMPUTADO COMO JUSTIÇA. Ver Rm 
4.5,22 notas. 


3.11 O JUSTO VIVERÁ DA FÉ. Paulo cita Hc 2.4 para 
ilustrar a justificação pela fé (cf. Rm 1.17). Habacuque 
enfatiza que quem é justificado pela fé possui a 


verdadeira justiça interior, pois ele contrasta o justo com 
o ímpio, cuja alma "não é reta nele" (Hc 2.4). Sendo 
assim, Paulo cria que a justificação envolvia uma 
verdadeira justiça interior mediante o Espírito Santo 
habitando na pessoa (ver o estudo TERMOS BÍBLICOS 
PARA SALVAÇÃO) 


3.14 A BÊNÇÃO DE ABRAÃO. O conteúdo da promessa de 
Deus a Abraão (v. 8) é definido como a promessa do 
Espírito pela fé (cf. Lc 24.49; At 1.4,5). Receber o Espírito 
é ter a justiça, a vida e todas as bênçãos espirituais (ver 
3.5 nota; 4.6 nota). 


3.19 LOGO, PARA QUE É A LEI? A palavra traduzida "lei" 
(gr. nomos; hb. torah) significa "ensino" ou "instrução". 
O termo lei pode referir-se aos Dez Mandamentos, ao 
Pentateuco ou a qualquer mandamento no AT. O uso por 
Paulo da palavra "lei" pode incluir o sistema sacrificial do 
concerto mosaico. A respeito dessa lei, Paulo declara 
várias coisas: (1) Ela foi dada por Deus "por causa das 
transgressões", i.é., a fim de demonstrar que o pecado é 
a violação da vontade de Deus, e despertar os homens a 
verem sua necessidade de misericórdia, graça e salvação 
de Deus em Cristo (v. 24; cf. Rm 5.20; 8.2). (2) Embora o 
mandamento fosse santo, bom e justo (Rm 7.12), era 
inadequado, porque não conseguia transmitir vida 
espiritual nem força moral (3.21; Rm 8.3; Hb 7.18,19). (3) 
A lei funcionou como "aio" ou tutor do povo de Deus até 
que viesse a salvação pela fé em Cristo (vv. 22-26). Nessa 
função, a lei revelou a vontade de Deus para o 
comportamento do seu povo (Êx 19.4-6; 20.1-17; 21.1-- 
24.8), proveu sacrifícios de sangue para cobrir os 
pecados do seu povo (ver Lv 1.5; 16.33) e apontou para 
a morte expiatória de Cristo (Hb 9.14; 10.12-14). (4) A lei 
foi dada para nos conduzir a Cristo a fim de sermos 
justificados pela fé (v. 24). Mas agora que Cristo já veio, 
finda está a função da lei como supervisora (v. 25). Por 
isso, já não se deve buscar a salvação através das 
provisões do antigo concerto, nem pela obediência às 
suas leis e ao seu sistema de sacrifícios. A salvação, 
agora, tem lugar de conformidade com as provisões no 
novo concerto, a saber, a morte expiatória de Cristo, a 
sua ressurreição gloriosa e o privilégio subsequente de 
pertencer a Cristo (vv. 27-29; ver Mt 5.17, nota sobre o 
relacionamento entre o cristão e a lei; ver o estudo A LEI 
DO ANTIGO TESTAMENTO) 


3.28 NEM MACHO NEM FÊMEA. Paulo remove todas as 
distinções étnicas, raciais, nacionais, sociais e sexuais, no 
que diz respeito ao nosso relacionamento espiritual com 
Jesus Cristo. Todos os que estão em Cristo são 
igualmente herdeiros da graça da vida (1 Pe 3.7), do 
Espírito prometido (v. 14; 4.6), e da restauração à 
imagem de Deus (Cl 3.10,11). Por outro lado, dentro do 
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contexto da igualdade espiritual, os homens 
permanecem homens e as mulheres, mulheres (Gn 
1.27). Os papéis que Deus lhes atribuiu no casamento e 
na sociedade permanecem imutáveis (1 Pe 3.1-4; ver Ef 
5.22,23 notas; 1 Tm 2.13,15 notas). 


4.2 TUTORES... DETERMINADO PELO PAI. A declaração 
feita por Paulo aqui, embora tenha sido feita 
primeiramente para ilustrar a situação dos fiéis nos 
tempos da lei, indica que os pais piedosos normalmente 
cuidavam da instrução e da educação dos seus filhos (ver 
Dt 6.7). Esta tarefa era executada em casa, diretamente, 
ou colocando os filhos sob os cuidados de mestres 
piedosos escolhidos pelos pais. As Escrituras indicam 
claramente que os pais devem fazer tudo quanto podem 
para assegurar aos filhos uma educação santa e cristã, 
protegendo-os das filosofias ímpias e dos princípios 
antibíblicos do mundo (ver Lc 1.17 nota; ver o estudo 
PAIS E FILHOS) 


4.6 O ESPÍRITO... QUE CLAMA: ABA, PAI. Uma das tarefas 
do Espírito Santo é criar no filho de Deus a convicção da 
filiação e de amor filial que o leva a conhecer a Deus 
como Pai. (1) O termo "Aba" é aramaico e significa "Pai". 
Era a palavra que Jesus empregava quando se referia ao 
Pai celestial. A combinação da palavra aramaica Abba 
com a palavra grega que significa "Pai" (gr. pater), 
expressa a grande intimidade, a profunda emoção, o 
anelo, o afeto e a confiança mediante os quais o Espírito 
Santo nos leva a clamar a Deus (cf. Mc 14.36; Rm 
8.15,26,27). Dois sinais determinantes da obra do 
Espírito dentro de nós são o nosso apelo espontâneo a 
Deus como "Pai" e a nossa obediência espontânea a 
Jesus como "Senhor" (ver 1 Co 12.3 nota). (2) Nesta 
passagem, Paulo teria em mente, sobretudo, o batismo 
no Espírito Santo e sua plenitude contínua (cf. At 1.5; 2.4; 
Ef 5.18), pois define nossa filiação com Deus como a 
causa do envio do Espírito a nós por já sermos "filhos" 
pela fé em Cristo. E Deus derrama o Espírito em nossos 
corações! A "adoção de filhos" (v. 5) precede o envio do 
Espírito do Filho de Deus (ver 3.5 notas). 


4.13 UMA TENTAÇÃO NA MINHA CARNE. Isso pode ter 
sido uma deficiência na vista (v. 15), malária, o espinho 
na carne (2 Co 12.7), ou um defeito físico causado por 
apedrejamento. Seja o que for, deve ter sido problema 
físico. Note que o crente fiel que está na vontade do 
Senhor, ativo no serviço cristão, etc., não é imune a 
doenças, dores físicas ou fraquezas. 


4.19 SINTO AS DORES DE PARTO. Sentir "dores de parto" 
(gr. odino) expressa a angústia, a aflição, a dor e o anseio 
com que Paulo deseja a salvação dos gálatas que se 
alienaram de Cristo e que caíram da graça (5.4). Ele os 


retrata como quem precisa de um segundo nascimento 
espiritual, e descreve-se a si mesmo como uma solícita 
mãe que sofre de novo as dores de parto até que Cristo 
fosse neles formado. 


4.22 ABRAÃO TEVE DOIS FILHOS. Paulo emprega uma 
ilustração para demonstrar a diferença entre o antigo e 
o novo concerto. Agar representa o antigo concerto, 
firmado no monte Sinai (v. 25); os seus filhos vivem agora 
sob esse concerto e nascem segundo a carne (v.23), i.e., 
não têm o Espírito Santo. Sara, a outra esposa de Abraão, 
representa o novo concerto; os seus filhos, i.e., os 
crentes em Cristo, têm o Espírito e são verdadeiros filhos 
de Deus (ver o estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO). 


5.4 DA GRAÇA TENDES CAÍDO. Alguns dos gálatas tinham 
substituído sua fé em Cristo pela fé na obediência à lei 
(1.6,7; 5.3). Paulo declara que os tais caíram da graça. 
Cair da graça é estar alienado de Cristo (cf. Jo 15.4-6) e 
abandonar o princípio da graça de Deus que nos traz vida 
e salvação. É anular a nossa associação com Cristo e 
deixar de permanecer nEle (ver Jo 15.6 nota; 2 Pe 
2.15,20-22; ver o estudo FÉ E GRAÇA) 


5.6 A FÉ QUE OPERA POR AMOR. A Bíblia afirma que a 
pessoa é salva pela fé (2.15,16; Rm 3.22; Ef 2.8,9). (1) 
Neste trecho, Paulo define a natureza exata dessa fé. A 
fé salvífica é uma fé viva num Salvador vivo; fé esta tão 
vital que não pode deixar de expressar-se em atos 
motivados pelo amor. (2) A fé que deixa de amar e 
obedecer a Cristo verdadeiramente (cf. 1 Jo 2.3; 5.3), de 
demonstrar interesse genuíno pela obra do reino de 
Deus (cf. Mt 12.28) e de claramente resistir ao pecado e 
ao mundo (vv. 16,17) não é fé salvífica (cf. Tg 2.14-16; ver 
o estudo FÉ E GRAÇA) 


5.7 IMPEDIDOS DE OBEDECER À VERDADE. O falso 
ensino, ou nega as verdades fundamentais da fé cristã 
(ver 1.9 nota), ou declara que é necessário algo mais 
além do NT para o crente ser um cristão completo (cf. 
1.6; 2.16; 5.2,6). (1) Todo o ensino cristão deve ser 
averiguado pelo teste da verdade apostólica, i.e.: O 
ensino em evidência conforma-se com a mensagem 
original de Cristo e dos apóstolos conforme o NT? (cf. 
1.11,12; 2.1,2,7-9; ver Ef 2.20 nota). Devemos fazer as 
duas seguintes perguntas: Algum ensino omite parte da 
mensagem apostólica? Ou acrescenta-lhe algo extra 
bíblico, embora reconhecendo a mensagem apostólica? 
(2) Nunca devemos averiguar tais 
exclusivamente pelos nossos sentimentos, experiência, 


ensinos 


resultados, milagres ou por aquilo que outras pessoas 
estão dizendo. O NT é o padrão supremo da verdade. (3) 
Devemos acautelar-nos de qualquer ensino afirmando 
que as Escrituras já não são suficientes e que a igreja 
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precisa de erudição, ciência, filosofia e psicologia 
modernas, ou de novas revelações a fim de alcançar sua 
maturidade em Cristo. 


5.13 CHAMADOS À LIBERDADE. Ver 2 Co 3.17, nota, 
sobre a liberdade cristã. 


5.17 O ESPÍRITO... CONTRA A CARNE. O conflito espiritual 
interiormente no crente envolve a totalidade da sua 
pessoa. Este conflito resulta ou numa completa 
submissão às más inclinações da "carne", o que significa 
voltar ao domínio do pecado; ou numa plena submissão 
à vontade do Espírito Santo, continuando o crente sob o 
senhorio de Cristo (v. 16; Rm 8.4-14). O campo de 
batalha está no próprio cristão, e o conflito continuará 
por toda a vida terrena, visto que o crente por fim reinará 
com Cristo (Rm 7.7-25; 2 Tm 2.12; Ap 12.11; ver Ef 6.11 
nota). 


5.19 AS OBRAS DA CARNE. Para comentários sobre cada 
obra da carne, ver o estudo AS OBRAS DA CARNE E O 
FRUTO DO ESPÍRITO 


5.21 NÃO HERDARÃO O REINO DE DEUS Embora Paulo 
afirme que é impossível herdar o reino de Deus mediante 
a prática das obras da lei (2.16; 5.4), ensina também que 
a pessoa pode excluir-se do reino de Deus envolvendo- 
se com práticas pecaminosas (ver 1 Co 6.9 nota; cf. Mt 
25.41-46; Ef 5.7-11) 


5.22,23 O FRUTO DO ESPÍRITO. Para comentários sobre 
os vários aspectos do fruto do Espírito, ver o estudo AS 
OBRAS DA CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO. 


6.1 ENCAMINHA O TAL. A palavra aqui traduzida 
"encaminhai" (gr. katartizo) é usada no NT com 
referência ao conserto de rede de pesca (Mt 4.21), ou ao 
aperfeiçoamento do caráter humano (2 Co 13.11). 
Assim, encaminhar, ou restaurar a pessoa, significa levá- 
la de volta ao verdadeiro arrependimento do pecado e à 
plena dedicação a Cristo e aos seus caminhos. Isto pode 
envolver ação disciplinar (ver Mt 13.30 nota) aplicada 
"com espírito de mansidão". (1) Paulo não está falando 
de pecados graves que envergonham publicamente a 
congregação (cf. 1 Co 5.5). Tais pecados poderão exigir 
uma exclusão temporária da comunhão até que haja 
restauração (1 Co 5.11). (2) A restauração que Paulo 
menciona aqui não se refere à restauração às posições 
de liderança ou aos cargos de ensino dentro da igreja. As 
qualificações e os padrões para os que querem servir no 
ministério pastoral ultrapassam a situação espiritual 
normal do candidato. Requerem um estado anterior de 
fiel perseverança nos princípios divinos de retidão como 
exemplo para todos os fiéis (1 Tm 4.12; ver o estudo 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR). 


6.2 LEVAI AS CARGAS UNS DOS OUTROS. Levar as cargas 
uns dos outros inclui ajudar os necessitados em tempos 
de enfermidade, tribulação e aperto financeiros. É 
possível que Paulo tivesse em mente o sustento de 
missionários e mestres (ver v. 6 nota; cf. Rm 15.1; 1 Co 
9.14). Carregar o fardo doutra pessoa é um trabalho de 
ordem divina (Sl 55.22; 1 Pe 5.7). 


6.6-10 REPARTA COM AQUELE. É dever de todos que 
recebem o ensino da Palavra de Deus ajudar a sustentar 
materialmente àqueles que lhes ensinam a Palavra (1 Co 
9.14; 1 Tm 5.18). Dentre os que são dignos desse 
sustento estão os fiéis pastores, obreiros, mestres, 
evangelistas e missionários (1 Co 9.14; 3 Jo 6-8). Deixar 
de prover seu sustento, quando há recursos disponíveis, 
é semear egoísmo na carne e ceifar a corrupção (vv. 7-9). 
Dar àqueles que ministram a Palavra faz parte do 
cumprimento desta ordem: "fazei bem aos domésticos 
da fé" (v. 10); "porque a seu tempo ceifaremos" (v. 9), 
tan-to o galardão (Mt 10.41,42) como a vida eterna (v. 
8). 


6.7 DEUS NÃO SE DEIXA ESCARNECER. Aqueles que 
afirmam ser nascidos de novo e seguidores de Cristo e 
que têm o Espírito Santo (6.3), mas ao mesmo tempo 
deliberadamente semeiam na carne, i.e., satisfazendo 
seus desejos pecaminosos (5.19-21), são culpados de 
zombar de Deus e de desprezá-Lo. Que ninguém se 
engane: tais pessoas não ceifarão "a vida eterna", mas a 
"corrupção" (v. 8) e a morte eterna (Rm 6.20-23). 


6.14 O MUNDO ESTÁ CRUCIFICADO PARA MIM. A cruz de 
Cristo, que representa a morte horrível que o Salvador 
sofreu em prol da nossa salvação eterna, passa agora a 
ser a barreira mediante a qual o mundo está isolado de 
nós, e nós, do mundo. O "mundo" significa tudo quanto 
se opõe a Deus, ao seu reino e à sua justiça (cf. 4.3; 1 Co 
2.12; 3.19; 1 Jo 2.15-17). (1) Os que fazem da cruz de 
Cristo a sua vida, a sua glória e o seu triunfo, já não 
estimam nem amam o mundo com todos os padrões, 
valores, opiniões, honrarias e modos de vida por ele 
aceitos. (2) Sermos crucificados com Cristo (2.20) inclui 
sermos crucificados para o mundo. Não há maneira de 
compartilharmos da salvação e da glória da sua cruz, 
senão virar as costas a todos os prazeres mundanos, pois 
estes desviam nosso coração de Cristo e da sua presença 
conosco. 


6.16 ISRAEL DE DEUS. Este termo se refere a todo o povo 
de Deus debaixo do novo concerto, i.e., todos os salvos, 
tanto judeus como gentios. Isto quer dizer que todos que 
pela "cruz de nosso Senhor Jesus Cristo" estão 
crucificados para o mundo (v. 14) e se tornam "nova 
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criatura" (v. 15), constituem-se no verdadeiro "Israel de 
Deus" (cf. Rm 2.28,29; 9.7,8; Ef 2.14-22; Fp 3.3; 1 Pe 2.9). 


EFÉSIOS 

Esboço 

Saudações (1.1,2) 

l. Doutrina Basilar — A Redenção do Crente (1.3—3.21) 
A. A Preeminência de Cristo na Redenção (1.3-14) 

1. Sua Preeminência no Plano do Pai (1.3-6) 

2. Sua Preeminência na Participação do Crente (1.7-12) 
3. Sua Preeminência na Concessão do Espírito (1.13,14) 
Oração: Pela Iluminação Espiritual do Crente (1.15-23) 
B. Os Resultados da Redenção em Cristo (2.1— 3.21) 


1. Liberta-nos do Pecado e da Morte para uma Nova Vida 
em Cristo (2.1-10) 


2. Reconcilia-nos com os que Estão Sendo Salvos (2.11- 
15) 


3. Une-nos em Cristo, Numa só Família (2.16-22) 


4. Revela a Sabedoria de Deus Através da Igreja (3.1-13) 
Oração: Pelo Êxito Espiritual do Crente (3.14-21) 


Il. Instruções Práticas — A Vida do Crente (4.1— 6.20) 
A. A Nova Vida do Crente (4.1— 5.21) 


1. Em Harmonia com o Propósito de Deus para a Igreja 
(4.1-16) 

2. Uma Nova Vida de Pureza (4.17 —5.7) 
3. Vivendo como Filhos da Luz (5.8-14) 

. Cautelosos e Cheios do Espírito (5.15-21) 

. O Relacionamento Familiar do Crente (5.22— 6.9) 
. Esposas e Maridos (5.22-33) 

. Filhos e Pais (6.1-4) 

. Servos e Senhores (6.5-9) 

. A Guerra Espiritual do Crente (6.10-20) 

. Nosso Aliado — Deus (6.10,11a) 

2. 


Nosso Inimigo — Satanás e Suas Hostes (6.11b,12) 


3. Nosso Equipamento — Toda a Armadura de Deus 
(6.13-20) 


Conclusão (6.21-24) 
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Autor: Paulo 
Tema: Cristo e Sua Igreja 


Data: Cerca de 62 d.C. 


Considerações Preliminares 


Efésios é um dos picos elevados da revelação bíblica, 
ocupando lugar único entre as Epístolas de Paulo. Ela não 
foi elaborada no árduo trabalho da bigorna da 
controvérsia doutrinária ou dos problemas pastorais 
(como muitas outras epístolas de Paulo). Ao contrário, 
Efésios transmite a impressão de um rico transbordar de 
revelação divina, brotando da vida de oração de Paulo. 
Ele escreveu a carta quando estava prisioneiro por amor 
a Cristo (3.1; 4.1; 6.20), provavelmente em Roma. Efésios 
tem muita afinidade com Colossenses, e talvez tenha 
sido escrita logo após esta. 


As duas cartas podem ter sido levadas simultaneamente 
ao seu destino por um cooperador de Paulo chamado 
Tíquico (6.21; cf. CI 4.7). É crença geral que Paulo 
escreveu Efésios também para outras igrejas da região, e 
não apenas a Éfeso. Possivelmente ele a escreveu como 
carta circular às igrejas de toda a província da Ásia. 
Muitos creem que Efésios é a mesma carta aos 
Laodicenses, mencionada por Paulo em Cl 4.16. 


Propósito 


O propósito imediato de Paulo ao escrever Efésios está 
implícito em 1.15-17. Em oração, ele anseia que seus 
leitores cresçam na fé, no amor, na sabedoria e na 
revelação do Pai da glória. Almeja profundamente que 
vivam uma vida digna do Senhor Jesus Cristo (e.g., 4.1-3; 
5.1,2). Paulo, portanto, procura fortalecer lhes a fé e os 
alicerces espirituais ao revelar a plenitude do propósito 
eterno de Deus na redenção “em Cristo” (1.3-14; 3.10- 
12) à igreja (1.22,23; 2.11-22; 3.21;4.11-16;5.25-27) e a 
cada crente (1.15-21; 2.1-10; 3.16-20; 4.1-3,17-32; 5.1— 
6.20). 


Visão Panorâmica 


Há dois temas fundamentais no NT: (1) como somos 
redimidos por Deus, e (2) como nós, os redimidos, 
devemos viver. Os capítulos 1—3 de Efésios tratam 
principalmente do primeiro desses temas, ao passo que 
os capítulos 4—6 focalizam o segundo. 


(1) Os capítulos 1—3 começam por um parágrafo de 
abertura que é um dos trechos mais profundos da Bíblia 
(1.3-14). Esse grandioso hino sobre redenção tributa 
louvores ao Pai pela eleição, predestinação e adoção que 
Ele nos propiciou (1.3-6), por nossa redenção mediante 
o sangue do Filho (1.7-12) e pelo Espírito, como selo e 
garantia da nossa herança (1.13,14). Nesses capítulos, 
Paulo ressalta que na redenção pela graça mediante a fé, 
Deus nos reconcilia consigo mesmo (2.1-10) e com 
outros que estão sendo salvos (2.11-15), e, em Cristo, 
nos une em um só corpo, a igreja (2.16-22). O alvo da 
redenção é “tornar a congregar em Cristo todas as 
coisas... tanto as que estão nos céus como as que estão 
na terra” (1.10). 


(2) Os capítulos 4—6 consistem mais de instruções 
práticas para a igreja no tocante aos requisitos que a 
redenção em Cristo demanda de nossa vida individual e 
coletiva. Entre as 35 diretrizes dadas em Éfesios, sobre 
como os redimidos devem viver, destacam-se três 
categorias gerais. (1) Os crentes são chamados a uma 
nova vida de pureza e separação do mundo. São 
chamados a serem “santos e irrepreensíveis diante dele” 
(1.4), a crescer “para templo santo no Senhor” (2.21), a 
andar “como é digno da vocação com que fostes 
chamados” (4.1), a “varão perfeito” (4.13), a viver “em 
verdadeira justiça e santidade” (4.24), a andar “em 
amor” (5.2; cf. 3.17-19) e a serem santos “pela palavra” 
(5.26), a fim de que Cristo tenha uma “igreja gloriosa, 
sem mácula, nem ruga... santa e irrepreensível” (5.27). 
(2) O crente é chamado a um novo modo de viver nos 
relacionamentos familiares e vocacionais (5.22 —6.9). 
Esses relacionamentos devem ser regidos por princípios 
de conduta que distingam o crente da sociedade 
descrente à sua volta. (3) Finalmente, o crente é 
chamado a manter-se firme contra as astutas ciladas do 
diabo e as terríveis “hostes espirituais da maldade, nos 
lugares celestiais” (6.10-20). 


Características Especiais 


Há quatro características que predominam nesta 
epístola. (1) A revelação da grande verdade teológica dos 
capítulos 1—3 é interrompida por duas grandiosas 
orações apostólicas. Na primeira, o apóstolo pede para 
os crentes sabedoria e revelação no conhecimento de 
Deus (1.15-23); na segunda, roga que possam conhecer 
o amor, o poder e a glória de Deus (3.14-21). (2) “Em 
Cristo”, uma expressão paulina de peso (106 vezes nas 
epístolas de Paulo), sobressai grandemente em Efésios 
(cerca de 36 vezes). “Toda bênção espiritual” e todo 
assunto prático da vida relaciona-se com o estar “em 
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Cristo”. (3) Efésios salienta o propósito e alvo eterno de 
Deus para a igreja. (4) Há um realce multifacetado do 
papel do Espírito Santo na vida cristã (1.13,14,17; 2.18; 
3.5,16,20; 4.3,4,30; 5.18; 6.17,18). (5) Efésios é tida, às 
vezes, como epístola gêmea de Colossenses, pelo fato de 
apresentarem definidas semelhanças em 
conteúdos e terem sido escritas quase ao mesmo tempo 
(ver o esboço das duas). 


seus 


COMENTÁRIO 


1.1 EM CRISTO JESUS. Todo crente "fiel" tem vida 
somente estando "em Cristo Jesus". (1) Os termos "em 
Cristo Jesus", "no Senhor", "nEle", ocorrem 160 vezes 
nos escritos de Paulo (36 vezes só em Efésios). "Em 
Cristo", significa que o crente vive e age agora na esfera 
de Cristo Jesus. O novo ambiente do redimido é o da 
união com Cristo. "Em Cristo" o crente tem comunhão 
consciente com seu Senhor, e, nesse relacionamento, 
sua própria vida é considerada a vida de Cristo manifesta 
através dele (ver Gl 2.20 nota). Essa comunhão pessoal 
com Cristo é a coisa mais importante na experiência 
cristã. A união com Cristo é uma dádiva de Deus 
mediante a fé. (2) A Bíblia contrasta nossa nova vida "em 
Cristo" com a velha vida não regenerada, "em Adão”. 
Enquanto a velha vida é caracterizada pela rebeldia, 
pecado, condenação e morte, nossa nova vida "em 
Cristo" é caracterizada pela salvação, vida no Espírito, 
graça abundante, retidão e vida eterna (ver Rm 5.12-21; 
6; 8; 14.17-19; 1 Co 15.21,22, 45-49; Fp 2.1-5; 4.6-9; ver 
o estudo FÉ E GRAÇA) 


1.4 NOS ELEGEU. 
PREDESTINAÇÃO 


Ver o estudo ELEIÇÃO E 


1.5 E NOS PREDESTINOU. Ver o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO 


1.5 ADOÇÃO. Ver 1 Jo 3.1 nota. 


1.13 FOSTES SELADOS COM O ESPÍRITO SANTO. Como 
"selo", o Espírito Santo é dado ao crente como a marca 
ou evidência de propriedade de Deus. Ao outorgar-nos o 
Espírito, Deus nos marca como seus (ver 2 Co 1.22). 
Assim, temos a evidência de que somos filhos adotados 
por Deus, e que a nossa redenção é real, pois o Espírito 
Santo está presente em nossa vida (cf. Gl 4.6). Podemos 
saber que realmente pertencemos a Deus, pois o Espírito 
Santo nos regenera e renova (Jo 1.12,13; 3.3-6), nos 
liberta do poder do pecado (Rm 8.1-17; Gl 6.16-25), nos 
faz conscientes de que Deus é nosso Pai (v. 5; Rm 8.15; 
GI 4.6) e nos enche de poder para testemunhar (At 1.8; 
2.4). 


1.13 O ESPÍRITO SANTO. O Espírito Santo e seu lugar na 
redenção do crente é um dos pontos principais desta 
carta. O Espírito Santo no crente: (1) é a marca ou sinal 
de propriedade de Deus (v. 13); (2) é a primeira "porção" 
ou "quinhão" da herança do crente [traduzido "penhor"] 
(v. 14); (3) é o Espírito de sabedoria e de revelação (v. 
17); (4) ajuda o crente a aproximar-se de Deus (2.18); (5) 
edifica os crentes como templo santo (2.21,22); (6) 
revela o mistério de Cristo (3.4,5); (7) fortalece o crente 
com poder, no homem interior (3.16); (8) promove a 
unidade da fé cristã, na completa semelhança de Cristo 
(4.3,13); (9) entristece-se com o pecado na vida do 
crente (4.30); (10) quer repetidamente encher e 
capacitar o crente (5.18); e (11) ajuda na oração e na 
guerra espiritual (6.18). 


1.13,14 O ESPÍRITO SANTO... O PENHOR. O Espírito Santo 
é o "penhor" ou sinal da nossa herança (v. 14), i.e., uma 
primeira prestação ou parcela inicial. Na presente era, o 
Espírito Santo é concedido aos crentes como parcela ou 
quinhão inicial, por conta do que vamos receber no 
futuro. Sua presença e obra em nossas vidas é uma 
"entrada" por conta da nossa herança (cf. Rm 8.23; 2 Co 
1.22; 5.5). 


1.16-20 NAS MINHAS ORAÇÕES. A oração de Paulo pelos 
efésios reflete o desejo máximo de Deus para todo 
crente em Cristo. Ele ora para que o Espírito opere neles 
em maior escala (cf. 3.16). A razão dessa medida maior 
do Espírito é que os crentes recebam mais sabedoria, 
revelação e conhecimento a respeito dos propósitos 
redentores de Deus para a salvação, presente e futura 
(vv. 17,18), e experimentem um "poder" mais abundante 
do Espírito Santo na sua vida (vv. 19,20). 


1.19 SEU PODER. Para o crente progredir na graça, obter 
vitória sobre Satanás e o pecado, dar testemunho eficaz 
de Cristo e usufruir a salvação final, é necessário o poder 
de Deus operando nele (cf. 1 Pe 1.5). Esse poder é a 
atividade, manifestação e força do Espírito Santo 
operando no crente fiel. É o mesmo Espírito de poder 
que ressuscitou Cristo dentre os mortos e o assentou à 
destra de Deus (v. 20; Rm 8.11-16, 26,27; GI 5.22-25). 


2.2 FILHOS DA DESOBEDIÊNCIA. Efésios 2.1-4 revela uma 
razão por que o cristão deve ter grande compaixão e 
misericórdia dos que ainda vivem em ofensas e pecados. 
(1) Todo aquele que está sem Cristo é controlado pelo 
"príncipe das potestades do ar", i.e., Satanás. Sua mente 
é obscurecida por Satanás, para que não veja a verdade 
de Deus (cf. 2 Co 4.3,4). Tais pessoas estão escravizadas 
pelo pecado e concupiscências da carne (v. 3; Lc 4.18). 
(2) A pessoa irregenerada, por causa de sua condição 
espiritual não poderá compreender, nem aceitar a 
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verdade à parte da graça de Deus (vv. 5,8; 1 Co 1.18; Tt 
2.11-14). (3) O cristão deve ver a todos do ponto-de-vista 
bíblico. Quem vive na imoralidade e no orgulho deve ser 
alvo da nossa compaixão, por causa da sua escravidão ao 
pecado e a Satanás (vv. 1-3; cf. Jo 3.16). (4) A pessoa sem 
Cristo é responsável pelo seu pecado, pois Deus dá a 
cada ser humano uma medida de luz e graça, com a qual 
possa buscar a Deus e escapar da escravidão do pecado, 
mediante a fé em Cristo (Jo 1.9; Rm 1.18-32; 2.1-6). 


2.8 PELA GRAÇA... POR MEIO DA FÉ. Ver o estudo FÉ E 
GRAÇA 


2.9 NÃO VEM DE OBRAS. Ninguém poderá ser salvo pelas 
obras e boas ações, ou por tentar guardar os 
mandamentos de Deus. Seguem-se as razões: (1) Todos 
os não-salvos estão espiritualmente mortos (v. 1), sob o 
domínio de Satanás (v. 2), escravizados pelo pecado (v. 
3) e sujeitos à condenação divina (v. 3). (2) Para sermos 
salvos precisamos receber a provisão divina da salvação 
(vv. 4,5), ser perdoados do pecado (Rm 4.7,8), ser 
espiritualmente vivificados (Cl 1.13), ser feitos novas 
criaturas (v. 10; 2 Co 5.17) e receber o Espírito Santo (Jo 
7.37-39; 20.22). Nenhum esforço da nossa parte poderá 
realizar essas coisas. (3) O que opera a salvação é a graça 
de Deus mediante a fé (vv. 5,8). O dom salvífico de Deus 
os seguintes passos: (a), a chamada ao 
arrependimento e à fé (At 2.38). Com essa chamada vem 
a obra do Espírito Santo na pessoa, dando-lhe poder e 
capacidade de voltar-se para Deus. (b) Aqueles que 
respondem com fé e arrependimento e aceitam a Cristo 
como Senhor e Salvador, recebem graça adicional para 
sua regeneração, ou novo nascimento, pelo Espírito (ver 
o estudo A REGENERAÇÃO) e ser cheios do Espírito (At 
1.8; 2.38; Ef 5.18). (c) Aqueles que se tornam novas 
criaturas em Cristo, recebem graça contínua para viver a 
vida cristã, resistir ao pecado e servir a Deus (Rm 8.13,14; 
2 Co 9.8). O crente se esforça em viver para Deus, 
mediante a graça que nele opera (1 Co 15.10). A graça 
divina opera no crente dedicado, tanto para ele querer, 
como para cumprir a boa vontade de Deus (Fp 2.12,13). 
Do começo ao fim, a salvação é pela graça de Deus (ver 
o estudo FÉ E GRAÇA) 


inclui 


2.18 ACESSO AO PAI. O acesso ao Pai é mediante Jesus 
Cristo, pelo Espírito Santo. "Acesso" significa que nós, 
que temos fé em Cristo, temos também a liberdade e o 
direito de nos aproximar de nosso Pai celestial, certos de 
que seremos aceitos, amados e bem-vindos. (1) Esse 
acesso foi conseguido por meio de Cristo - pelo seu 
sangue derramado na cruz (v. 13; Rm 5.1,2) e pela sua 
intercessão, no céu, a favor de todos quantos vierem a 
Ele (Hb 7.25; cf. 4.14-16). (2) O acesso a Deus também 
necessita da ajuda do Espírito Santo. A presença do 


Espírito, que em nós habita, nos possibilita orar e invocar 
a Deus segundo a sua vontade e propósito (Jo 14.16,17; 
16.13,14; Rm 8.15,16,26,27). 


2.20 FUNDAMENTO DOS APÓSTOLOS. A igreja somente 
poderá ser genuína se for alicerçada na revelação 
infalível, inspirada por Cristo aos primeiros apóstolos. (1) 
Os apóstolos do NT foram os mensageiros originais, 
testemunhas e representantes autorizados do Senhor 
crucificado e ressurreto (v. 20). Foram as pedras 
fundamentais da igreja, e sua mensagem encontra-se 
nos escritos do NT, como o testemunho original e 
fundamental do evangelho de Cristo, válido para todas 
as épocas. (2) Todos os crentes e igrejas locais dependem 
das palavras, da mensagem e da fé dos primeiros 
apóstolos, conforme estão registradas historicamente 
em Atos e nos seus escritos. A autoridade deles é 
conservada no NT. As gerações posteriores da igreja têm 
o dever de obedecer à revelação apostólica e dar 
testemunho da sua verdade. O evangelho concedido aos 
apóstolos do NT, mediante o Espírito Santo, é a fonte 
permanente de vida, verdade e orientação à igreja. (3) 
Todos os crentes e igrejas serão verdadeiros somente à 
medida em que fizerem o seguinte: (a) Aceitar o ensino 
e revelação originais dos apóstolos a respeito do 
evangelho, conforme o NT registra, e procurar manter- 
se fiéis a eles (At 2.42). Rejeitar os ensinos dos apóstolos 
é rejeitar o próprio Senhor (Jo 16.13-15; 1 Co 14.36-38; 
Gl 1.9-11). (b) Continuar a missão e ministério 
apostólicos, comunicando continuamente 
mensagem ao mundo e à igreja, através da proclamação 
e ensino fiéis, no poder do Espírito (At 1.8; 2 Tm 1.8-14; 
Tt 1.7-9). (c) Não somente crer na mensagem apostólica, 
mas também defendê-la e guardá-la contra todas as 
distorções ou alterações. A revelação dos apóstolos, 
conforme temos no NT, nunca poderá ser substituída ou 
anulada por revelação, testemunho ou profecia 
posterior (At 20.27-31; 1 Tm 6.20). 


sua 


3.4 O MISTÉRIO DE CRISTO. Paulo fala do "mistério de 
Cristo" (v. 4), oculto em Deus durante eras (v. 9), e que 
agora se torna conhecido pela revelação (v. 3) dada 
mediante o Espírito aos apóstolos e profetas (v. 5). O 
mistério é o propósito de Deus no sentido de "tornar a 
congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da 
plenitude dos tempos, tanto as que estão nos céus como 
as que estão na terra" (1.10) e incluir pessoas de todas 
as nações na promessa da vida eterna e da salvação (v. 
6; Rm 16.25,26; 2 Tm 1.1). Dentre os judeus e as nações 
gentias, Deus criou "em Cristo" (v. 6) um novo povo para 
Ele mesmo (1.4-6; 2.16; 4.4,16; Mt 16.18; Cl 1.24-28; 1 
Pe 2.9,10). 
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3.7 A GRAÇA DE DEUS. A graça de Deus é dada a cada 
crente a fim de que este possa realizar a vontade divina. 
É uma força poderosa que flui do Cristo ressurreto e 
opera por meio do Espírito Santo que habita no crente 
(1.19; 4.7; At 6.8; 11.23; 14.26; 1 Co 15.10; 2 Co 12.9; Fp 
2.13; Cl 1.29; Tt 2.11-13; ver o estudo FÉ E GRAÇA) 


3.10 PRINCIPADOS E  POTESTADES. Há duas 
interpretações possíveis deste versículo. (1) Os 
"principados e potestades nos céus" podem referir-se 
aos anjos bons (cf. Cl 1.16). Eles contemplam a 
multiforme sabedoria de Deus, à medida que Ele a 
demonstra através da igreja (1 Pe 1.10-12). (2) Os 
"principados e potestades nos céus" podem referir-se 
aos poderes dominantes das trevas, na esfera espiritual 
(cf. 6.12; Dn 10.13,20,21), aos quais o "eterno propósito" 
de Deus (v. 11) está sendo conhecido, através da 
proclamação da salvação pela igreja e do seu conflito 
espiritual com Satanás e suas hostes (cf. 6.12-18; Dn 9.2- 
23; 10.12,13; 2 Co 10.4,5). 


3.16-19 FORTALECIDOS COM PODER... NO HOMEM 
INTERIOR. Ter nosso "homem interior" fortalecido, 
“fortalecido com poder" pelo Espírito, é ter nossos 
sentimentos, pensamentos e propósitos colocados cada 
vez mais sob sua influência e orientação, de tal maneira 
que o Espírito possa manifestar seu poder através de 
nós, em medida cada vez maior. O propósito desse 
fortalecimento pelo Espírito é quádruplo: (1) que Cristo 
estabeleça a sua presença em nossos corações (vv. 
16,17; cf. Rm 8.9,10); (2) que sejamos fundamentados 
em amor sincero a Deus, a Cristo e ao próximo; (3) que 
compreendamos e experimentemos em nossa vida o 
amor de Cristo (vv. 18,19); (4) que sejamos "cheios de 
toda a plenitude de Deus" (v. 19), i.e., que a presença de 
Deus nos encha de tal modo que reflitamos e 
manifestemos, desde o íntimo do nosso ser, o caráter e 
a estatura do Senhor Jesus Cristo (cf. 4.13,15,22-24). 


3.20 MUITO MAIS ABUNDANTEMENTE ALÉM. Deus fará 
por nós, não somente mais do que pedimos e desejamos 
em oração, como também mais do que nossa imaginação 
possa alcançar. Esta promessa é condicionada ao grau da 
presença, poder e graça do Espírito Santo em nossa vida 
(1.19; 3.16-19; Is 65.24; Jo 15.7; Fp 2.13). 


4.3 GUARDAR A UNIDADE DO ESPÍRITO. "A unidade do 
Espírito" não pode ser criada por nenhum ser humano. 
Ela já existe para aqueles que creram na verdade e 
receberam a Cristo, conforme o apóstolo proclamou nos 
capítulos 1-3. Os efésios devem guardar e preservar essa 
unidade, não mediante os esforços ou organizações 
humanas, mas pelo andar "como é digno da vocação com 
que fostes chamados" (v. 1). A unidade espiritual é 


mantida pela lealdade à verdade e o andar segundo o 
Espírito (vv. 1-3,14,15; Gl 5.22-26). Não pode ser 
conseguida "pela carne" (GI 3.3). 


4.5 UM SÓ SENHOR. Uma parte essencial da fé e unidade 
cristãs é a confissão de que há "um só Senhor". (1) "Um 
só Senhor" significa que a obra da redenção que Jesus 
Cristo efetuou é perfeita e suficiente, e que não é 
necessário nenhum outro redentor ou mediador para 
dar ao crente salvação completa (1 Tm 2.5,6; Hb 9.15). O 
crente deve aproximar-se de Deus somente através de 
Cristo (Hb 7.25). (2) "Um só Senhor" significa, também, 
que devotar lealdade igual ou maior a qualquer 
autoridade (secular ou religiosa) que não seja Deus 
revelado em Cristo e na sua Palavra inspirada, é a mesma 
coisa que recusar o senhorio de Cristo, e, portanto, da 
vida que somente nEle existe. Não pode haver nenhum 
senhorio de Cristo nem "unidade do Espírito" (v. 3) à 
parte da afirmação de que o Senhor Jesus é a suprema 
autoridade para o crente, e de que esta autoridade lhe é 
comunicada na Palavra de Deus. 


4.11 ELE MESMO DEU. Ver o estudo DONS MINISTERIAIS 
PARA A IGREJA 


4.13 A UNIDADE DA FÉ. Em Efésios 4, Paulo ensina que a 
"unidade do Espírito" (v. 3) e a "unidade da fé" (v. 13) são 
mantidas e aperfeiçoadas por: (1) aceitar somente a fé e 
a mensagem dos apóstolos, profetas, evangelistas, 
pastores e mestres do NT (vv. 11,12); (2) crescer na 
graça, em maturidade espiritual e em Cristo sob todos os 
aspectos (v. 15), e ser cheio da plenitude de Cristo e de 
Deus (v. 13; cf. 3.19); (3) não permanecer como criança, 
aceitando "todo o vento de doutrina", mas, pelo 
contrário, conhecer a verdade, e assim saber rejeitar 
falsos mestres (vv. 14,15); (4) sustentar e falar com amor 
a verdade revelada nas Escrituras (v. 15); e (5) andar em 
"verdadeira justiça e santidade" (v. 24; vv. 17-32). 


4.14 NÃO SEJAMOS MAIS MENINOS. Nos versículos 13- 
15, Paulo define as pessoas espiritualmente "perfeitas" 
ou maduras, que possuem a plenitude de Cristo. (1) Ser 
espiritualmente maduro, significa não ser "meninos" (v. 
14), os quais são instáveis, facilmente enganados pelas 
falsas doutrinas dos homens e ao 
artificialismo enganoso. O crente permanece infantil 
quando tem compreensão inadequada das 
verdades bíblicas e pouca dedicação a elas (vv. 14,15). 
(2) Ser espiritualmente maduro inclui falar "a verdade 
em caridade" (v. 15). A verdade do evangelho, conforme 
apresentada no NT, deve ser crida com caridade, 
apresentada com caridade e defendida em espírito de 
caridade. Essa caridade é dirigida primeiramente a 


suscetíveis 


uma 
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"Cristo" (v. 15); em seguida, à igreja (v. 16) e, finalmente, 
de uns para com os outros (v. 32; cf. 1 Co 16.14). 


4.15 A VERDADE EM AMOR. A conservação da unidade 
da fé (v. 13), deve basear-se no amor ativo, que procura 
resolver problemas e reconciliar diferenças através da 
mútua lealdade e da obediência a Cristo e sua Palavra. 
Isto significa que crer e proclamar com amor a verdade 
do NT é prioritário em relação à lealdade às instituições 
e tradições cristãs, aos cristãos individuais ou à igreja 
visível. O esforço para manter a comunhão ou a unidade, 
jamais deverá invalidar a Palavra de Deus, nem levar à 
transigência com a verdade bíblica (v. 14). A fidelidade às 
Escrituras está acima de tudo e poderá, inclusive, 
resultar em pressões de toda a ordem, até mesmo na 
própria igreja local. Mas no tempo certo, Deus dará o 
escape necessário aquele que permanecer leal a Cristo e 
à verdade original do NT. 


4.30 NÃO ENTRISTEÇAIS O ESPÍRITO SANTO. O Espírito 
Santo, que habita no crente (Rm 8.9; 1 Co 6.19), é uma 
Pessoa que pode sentir intensa mágoa ou tristeza, assim 
como o próprio Jesus sentia quando chorou por causa de 
Jerusalém, e em outras ocasiões (Mt 23.37; Mc 3.5; Lc 
19.41; Jo 11.35). (1) O crente causa tristeza ou pesar ao 
Espírito Santo, quando não dá importância à sua 
presença, voz ou direção (Rm 8.5-17; Gl 5.16-25; 6.7-9). 
(2) Entristecer o Espírito Santo leva a resisti-lo (At 7.51); 
isto, por sua vez, leva a extingui-lo (1 Ts 5.19) e, 
finalmente, a fazer agravo ao Espírito da graça (Hb 
10.29). Esta última ação pode ser identificada como a 
blasfêmia contra o Espírito Santo, para a qual não há 
perdão (ver Mt 12.31 nota). 


5.5 BEM SABEIS ISTO. O apóstolo Paulo sabia, bem como 
os efésios, com certeza absoluta, que todos os indivíduos 
(quer dentro da igreja, quer fora dela), sendo imorais, 
impuros ou avarentos (i.e. amando as coisas do mundo 
mais do que a Deus) estavam fora do reino de Cristo. Os 
profetas do AT assim ensinaram com forte convicção (ver 
Jr 8.7 nota; 23.17 nota; Ez 13.10 nota), bem como os 
apóstolos e a igreja do NT (ver 1 Co 6.9 nota; Gl 5.21 
nota). Quem cometesse tais pecados evidenciava 
claramente que não era salvo; que não tinha vida em 
Deus (ver Jo 8.42 nota; 1 Jo 3.15 nota). 


5.6 ENGANO. Paulo sabia que alguns falsos mestres 
diriam aos efésios que não precisavam temer a ira de 
Deus contra eles, por causa de sua imoralidade. Por isso, 
ele os admoesta: "Ninguém vos engane”. Fica claro, aqui, 
que alguém pode ser enganado a ponto de crer que 
pessoas imorais e impuras têm herança no reino de 
Cristo (ver o estudo FALSOS MESTRES) 


5.11 OBRAS... DAS TREVAS. Aquele que é em tudo leal a 
Cristo, não pode ser neutro, nem manter silêncio quanto 
às "obras infrutuosas das trevas" (v. 11) e à imoralidade 
(vv. 3-6). Deve sempre estar pronto a desmascarar, 
repreender e denunciar o mal em todas as suas formas. 
Bradar sinceramente contra toda a iniquidade é odiar o 
pecado (Hb 1.9), tomar posição com Deus, contra o mal 
(SI 94.16) e permanecer fiel a Cristo, o qual também 
denunciava as obras das trevas (Jo 7.7; Is 15.18-20; cf. Lc 
22.28). 


5.18 VINHO. A declaração de Paulo no versículo 18, 
demonstra que a plenitude do Espírito Santo depende do 
modo como o crente corresponde à graça que lhe é dada 
para viver em santificação. Isso quer dizer que a pessoa 
não pode estar "embriagada com vinho" e, ao mesmo 
tempo, “cheia do Espírito". Paulo adverte todos os 
crentes a respeito das obras da carne; que os que 
cometem tais coisas "não herdarão o reino de Deus" (Gl 
5.19-21; cf. Ef 5.3-7). Além disso, "os que cometem tais 
coisas" (Gl 5.21) não terão a presença interior do Espírito 
Santo, nem a sua plenitude. Noutras palavras, não ter "o 
fruto do Espírito" (Gl 5.22,23) é perder a plenitude do 
Espírito (Ef 5.18; ver At 8.21 nota). 


5.18 ENCHEI-VOS DO ESPÍRITO. "Enchei-vos" (imperativo 
passivo presente) tem o significado, em grego, de "ser 
enchido repetidas vezes". A vida espiritual do filho de 
Deus deve experimentar a renovação constante (3.14- 
19; 4.22-24; Rm 12.2), mediante enchimentos repetidos 
do Espírito Santo. (1) O cristão deve ser batizado no 
Espírito Santo após a conversão (ver At 1.5; 2.4), mas 
também deve renovar-se no Espírito repetidas vezes, 
para adoração a Deus, serviço e testemunho (ver At 4.31- 
33 nota). (2) Experimentamos enchimentos repetidos do 
Espírito Santo quando mantemos uma fé viva em Jesus 
Cristo (Gl 3.5), estamos repletos da Palavra de Deus (CI 
3.16), oramos, damos graças e cantamos ao Senhor (1 Co 
14.15; Ef 5.19,20), servimos ao próximo (Ef 5.21 ) e 
fazemos aquilo que o Espírito Santo quer (Rm 8.1-14; Gl 
5.16ss.; Ef 4.30; 1 Ts 5.19). (3) Alguns resultados de ser 
cheio do Espírito Santo são: (a) falar com alegria a Deus, 
em salmos, hinos e cânticos espirituais (v. 19), (b) dar 
graças (v. 20) e (c) sujeitar-nos uns aos outros (v. 21). 


5.19 CANTANDO... AO SENHOR. Todos os nossos cânticos 
espirituais, tanto na igreja como em particular, devem 
ser inteiramente dirigidos a Deus, como orações de 
louvores ou petições (Sl 40.3; 77.6). (1) Cantar louvores 
ou qualquer cântico espiritual pode ser uma forma de 
manifestação sobrenatural do Espírito Santo (vv. 18,19; 
1 Co 14.15). (2) Cantar hinos cristãos é um meio de 
edificação, ensino, ação de graças e oração (Cl 3.16). (3) 
O cântico cristão é uma expressão de alegria (v. 19). (4) 
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O propósito de cantar hinos ou cânticos espirituais, não 
deve ser passatempo, nem exibição de talentos 
individuais, mas adoração e louvor a Deus (Rm 15.9-11; 
Ap 5.9,10). 


5.21 SUJEITANDO-VOS UNS AOS OUTROS. A submissão 
de uns aos outros em Cristo é um princípio espiritual 
geral. Esse princípio deve ser aplicado principalmente à 
família cristã. A submissão, a humildade, a mansidão, a 
paciência e a tolerância devem ser características de 
cada membro da família. A esposa deve submeter-se 
(i.e., ceder por amor) ante a responsabilidade do marido 
no exercício da liderança da família (ver Ef 5.22 nota). O 
marido deve submeter-se às necessidades da mulher, 
em atitude de amor e abnegação (ver Ef 5.23 nota). Os 
filhos devem submeter-se em obediência à autoridade 
dos pais (ver Ef 6.1 nota). E os pais devem ser flexíveis às 
necessidades dos filhos, e criá-los na santa doutrina do 
Senhor (ver Ef 6.4 nota). 


5.22 MULHERES, SUJEITAI-VOS. A esposa tem a tarefa, 
dada por Deus, de ajudar o marido e de submeter-se a 
ele (vv. 22-24). Seu dever para com o marido inclui o 
amor (Tt 2.4), o respeito (v. 33; 1 Pe 3.1,2), a ajuda (Gn 
2.18), a pureza (Tt 2.5; 1 Pe 3.2), a submissão (v. 22; 1 Pe 
3.5), um espírito manso e quieto (1 Pe 3.4) e o ser uma 
boa mãe (Tt 2.4) e dona de casa (1 Tm 2.15; 5.14; Tt 2.5). 
A submissão da mulher ao marido é vista por Deus como 
parte integrante da sua obediência a Jesus, "como ao 
Senhor" (v. 22; ver também Gl 3.28 nota; 1 Tm 2.13,15 
notas; Tt 2.4 nota). 


5.23 MARIDO... CABEÇA. Deus estabeleceu a família 
como a unidade básica da sociedade. Toda família 
necessita de um dirigente. Por isso, Deus atribuiu ao 
marido a responsabilidade de ser cabeça da esposa e 
família (vv. 23-33; 6.4). Sua chefia deve ser exercida com 
amor, mansidão e consideração pela esposa e família (vv. 
25-30; 6.4). A responsabilidade do marido, que Deus lhe 
deu, de ser "cabeça da mulher" (v. 23) inclui: (1) provisão 
para as necessidades espirituais e domésticas da família 
(vv. 23,24; Gn 3.16-19; 1 Tm 5.8); (2) o amor, a proteção, 
a segurança e o interesse pelo bem-estar dela, da mesma 
maneira que Cristo ama a Igreja (vv. 25-33); (3) honra, 
compreensão, apreço e consideração pela esposa (CI 
3.19;1 Pe 3.7); (4) lealdade e fidelidade totais na vivência 
conjugal (v. 31; Mt 5.27,28). 


6.1 FILHOS, SEDE OBEDIENTES. Os filhos de crentes 
devem permanecer sob a orientação dos pais, até se 
tornarem membros doutra unidade familiar através do 
casamento. (1) As crianças pequenas devem ser 
ensinadas a obedecer e a honrar os pais, mediante a 
criação na disciplina e doutrina do Senhor (ver 6.4 nota; 


Pv 13.24; 22.6 nota; ver a nota seguinte). (2) Os filhos 
mais velhos, mesmo depois de casados, devem receber 
com respeito, o conselho dos pais (v. 2) e honrá-los na 
velhice, mediante cuidados e ajuda financeira, conforme 
a necessidade (Mt 15.1-6). (3) Os filhos que honram seus 
pais serão abençoados por Deus, aqui na terra e na 
eternidade (v. 3). 


6.4 PAIS... VOSSOS FILHOS. Para uma ampla abordagem 
do papel dos pais na criação dos seus filhos, ver o estudo 
PAIS E FILHOS. 


6.11 A ARMADURA DE DEUS. O cristão está engajado 
num conflito espiritual com o mal. Esse conflito é 
descrito como o combate da fé (2 Co 10.4; 1 Tm 1.18,19; 
6.12), que continua até o crente galgar a vida do porvir 
(2 Tm 4.7,8; ver Gl 5.17 nota). (1) A vitória do crente foi 
obtida pelo próprio Cristo, mediante a sua morte na cruz. 
Jesus travou uma batalha triunfante contra Satanás, 
desarmou as potências e potestades malignas (CI 2.15; 
cf. Mt 12.28,29; Lc 10.18; Jo 12.31), levou os cativos com 
Ele (4.8) e redimiu o crente do domínio do maligno (1.7; 
At 26.18; Rm 3.24; CI 1.13,14). (2) No presente, o cristão 
está empenhado numa guerra espiritual que ele trava, 
mediante o poder do Espírito Santo (Rm 8.13), (a) contra 
os desejos corruptos dentro de si mesmo (1 Pe 2.11; ver 
GI 5.17 nota), (b) contra os prazeres ímpios do mundo e 
todos os tipos de tentações (Mt 13.22; Gl 1.4; Tg 1.14,15; 
1 Jo 2.16), e (c) contra Satanás e suas forças (ver 6.12 
nota). O crente é conclamado a se separar do presente 
sistema mundano (ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE), repudiando os seus males (cf. 
Hb 1.9; ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O 
CRENTE E O MUNDO), vencendo suas tentações e 
morrendo para elas (Gl 6.14; 1 Jo 5.4), e condenando 
abertamente os seus pecados (cf. Jo 7.7). (3) A milícia 
cristã deve guerrear contra todo o mal, não por seu 
próprio poder (2 Co 10.3), mas com armas espirituais (2 
Co 10.4,5; Ef 6.10-18). (4) Na sua guerra espiritual, o 
cristão é conclamado a suportar as aflições como bom 
soldado de Cristo (2 Tm 2.3), sofrer em prol do evangelho 
(Mt 5.10-12; Rm 8.17; 2 Co 11.23; 2 Tm 1.8), combater o 
bom combate da fé (1 Tm 6.12; 2 Tm 4.7), guerrear 
espiritualmente (2 Co 10.3), perseverar (6.18), vencer 
(Rm 8.37), ser vitorioso (1 Co 15.57), triunfar (2 Co 2.14), 
defender o evangelho (Fp 1.16), combater pela fé (Fp 
1.27), não se alarmar ante os que resistem (Fp 1.28), 
vestir toda a armadura de Deus (6.11), ficar firme (v.v. 
13,14), destruir as fortalezas de Satanás (2 Co 10.4), levar 
cativo todo pensamento (2 Co 10.5) e fortalecer-se na 
guerra contra o mal (Hb 11.34) 


6.12 HOSTES ESPIRITUAIS DA MALDADE. O cristão trava 
um conflito espiritual contra Satanás e uma multidão de 
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espíritos malignos (ver Mt 4.10 ver o estudo PODER 
SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS). (1) Os poderes das 
trevas são os governantes espirituais do mundo (Jo 
12.31; 14.30; 16.11; 2 Co 4.4; 1 Jo 5.19), que incitam os 
ímpios (2.2), se opõem à vontade de Deus (Gn 3.1-7; Dn 
10.12,13; Mt 13.38,39) e constantemente atacam os 
crentes (v. 12; 1 Pe 5.8). (2) É uma vasta multidão (Ap 
12.4,7), altamente organizada em forma de império do 
mal, tendo categorias e ordens (2.2; Jo 14.30) 


6.17 A ESPADA DO ESPÍRITO. A "espada do Espírito, que 
é a palavra de Deus", é a arma ofensiva do crente, para 
uso na guerra contra o poder do mal. Por esta razão, 
Satanás fará todos os esforços possíveis para subverter 
ou destruir a confiança do crente na Palavra. A igreja 
precisa defender as Escrituras inspiradas contra o 
argumento de que ela não é a Palavra de Deus em tudo 
que ensina. Abandonar a posição e a atitude de Cristo e 
dos apóstolos para com a Palavra de Deus é destruir seu 
poder de convencer, corrigir, redimir, curar, expulsar 
demônios e vencer o mal. Negar sua fidedignidade total, 
em tudo quanto ela ensina é entregar-nos a Satanás (ver 
2 Pe 1.21 nota; cf. Mt 4.1-11; ver o estudo A INSPIRAÇÃO 
E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS) 


6.18 ORANDO... NO ESPÍRITO. A guerra do cristão contra 
as forças espirituais de Satanás exige dedicação a oração, 
i.e., orando "no Espírito", "em todo tempo", "com toda 
oração e súplica", "por todos os santos", "com toda 
perseverança". A oração não deve ser considerada 
apenas mais uma arma, mas parte do conflito 
propriamente dito, onde a vitória é alcançada, mediante 
a cooperação com o próprio Deus. Deixar de orar 
diligentemente, sob todas as formas de oração, em todas 
as situações, é render-se ao inimigo e deixar de lutar (Lc 


18.1; Rm 12.12; Fp 4.6; CI 4.2; 1 Ts 5.17). 


FILIPENSES 

Esboço 

Introdução (1.1-11) 

A. Saudações (1.1,2) 

B. Ação de Graças e Oração pelos Filipenses (1.3-11) 


|. As Circunstâncias em que Paulo se Encontrava (1.12- 
26) 


A. O Avanço do Evangelho por Causa da Prisão de Paulo 
(1.12-14) 


B. A Proclamação de Cristo de Todas as Maneiras (1.15- 
18) 


C. A Disposição de Paulo para Viver ou Morrer (1.19-26) 
Il. Assuntos de Interesse da Igreja (1.27 —4.9) 

A. Exortação de Paulo aos Filipenses (1.27 — 2.18) 

1. À Perseverança (1.27-30) 


2. À Unidade (2.1-2) 


Ww 


. À Humildade e Prontidão em Servir (2.3-11) 
À Obediência e à Conduta Irrepreensível (2.12-18) 


. Os Mensageiros de Paulo à Igreja (2.19-30) 


tá 


. Timóteo (2.19-24) 


N 


. Epafrodito (2.25-30) 


C. Advertência de Paulo a Respeito de Falsos Ensinos 
(3.1-21) 


1. A Falsa Circuncisão Face à Verdadeira (3.1-16) 

2. A Mentalidade Terrena Face à Espiritual (3.17-21) 
D. Conselhos Finais de Paulo (4.1-9) 

1. Firmeza e Harmonia (4.1-3) 

2. Alegria e Equidade (4.4,5) 

3. Liberdade da Ansiedade (4.6,7) 

4. Controle da Mente e da Vontade (4.8-9) 
Conclusão (4.10-23) 


A. Reconhecimento e Gratidão por Ofertas Recebidas 
(4.10-20) 


B. Saudações Finais e Bênção (4.21-23) 
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Autor: Paulo 
Tema: Alegria de Viver por Cristo 


Data: Cerca de 62/63 d.C. 


Considerações Preliminares 


A cidade de Filipos, na Macedônia oriental, a 16 km do 
Mar Egeu, foi assim chamada em homenagem a Filipe II 
da Macedônia, pai de Alexandre Magno. Nos dias de 
Paulo, era uma cidade romana privilegiada, tendo uma 
guarnição militar. A igreja de Filipos foi fundada por 
Paulo e sua equipe de cooperadores (Silas, Timóteo, 
Lucas) na segunda viagem missionária, em 
obediência a uma visão que Deus lhe dera em Trôade (At 
16.9-40). Um forte elo de amizade desenvolveu-se entre 
o apóstolo e a igreja em Filipos. Várias vezes a igreja 
enviou ajuda financeira a Paulo (2 Co 11.9; Fp 4.15,16) e 
contribuiu generosamente para a coleta que o apóstolo 
providenciou para os crentes pobres de Jerusalém (cf. 2 
Co 8-9). Parece que Paulo visitou a igreja duas vezes na 
sua terceira viagem missionária (At 20.1,3,6). 


sua 


Propósito 


Da prisão (1.7,13,14), certamente em Roma (At 28.16- 
31), Paulo escreveu esta carta aos crentes filipenses para 
agradecer-lhes pela sua oferta generosa, cujo portador 
foi Epafrodito (4.14-19) e para informá-los do seu estado 
pessoal. Além disso, escreveu para transmitir à 
congregação a certeza do triunfo do propósito de Deus 
na sua prisão (1.12-30), para assegurar à igreja que o 
mensageiro por ela enviado (Epafrodito) cumprira 
fielmente a sua tarefa e que não estava voltando antes 
do devido tempo (2.25-30), e para levar os membros da 
igreja a se esforçarem para conhecer melhor o Senhor, 
conservando a unidade, a humildade, a comunhão e a 
paz. 


Visão Panorâmica 


Diferente de muitas das cartas de Paulo, Filipenses não 
foi escrita primeiramente devido a problemas ou 
conflitos na igreja. Sua tônica básica é de cordial afeição 
e apreço pela congregação. Da saudação inicial (1.1) à 
bênção final (4.23), a carta focaliza Cristo Jesus como o 
propósito da vida e a esperança da vida eterna por parte 
do crente. Nesta epístola, Paulo trata de três problemas 
menores em Filipos: (1) O desânimo dos crentes ali, por 
causa da prisão prolongada de Paulo (1.12-26); (2) 


pequenas sementes de discórdia entre duas mulheres da 
igreja (4.2; cf. 2.2-4); e (3) a ameaça de deslealdade 
sempre presente entre as igrejas, por causa dos mestres 
judaizantes e dos crentes de mentalidade terrena (cap. 
3). Em meio a esses três problemas em potencial, temos 
os ensinos mais ricos de Paulo sobre (1) alegria em meio 
a todas as circunstâncias da vida (e.g., 1.4,12; 2.17,18; 
4.4,11-13), (2) a humildade e serviço cristãos (2.1-16), e 
(3) o valor incomensurável de conhecer a Cristo (cap. 3). 


Características Especiais 


Cinco assuntos principais caracterizam esta epístola. (1) 
Ela é muito pessoal e afetuosa, refletindo assim o 
estreito relacionamento entre Paulo e os crentes 
filipenses. (2) É altamente cristocêntrica, revelando a 
estreita comunhão entre Paulo e Cristo (e.g., 1.21; 3.7- 
14). (3) Contém uma das declarações cristológicas mais 
profundas da Bíblia (2.5-11). (4) É preeminentemente a 
“Epístola da Alegria” no NT. (5) Apresenta um modelo de 
vida cristã dinâmica e resignada, inclusive o viver 
humilde e como servo (2.1-8); prosseguir com firmeza 
para o alvo (3.13,14); regozijar-se sempre no Senhor 
(4.4); libertar-se da ansiedade (4.6), contentar-se em 
todas as circunstâncias (4.11) e fazer todas as coisas 
mediante a potente graça de Cristo (4.13). 


COMENTÁRIO 


1.4 ALEGRIA. A alegria é parte integrante da nossa 
salvação em Cristo. É paz e prazer interiores em Deus Pai, 
Filho e Espírito Santo, e na bênção que flui de nosso 
relacionamento com Eles (cf. 2 Co 13.14). Os ensinos 
bíblicos a respeito da alegria incluem: (1) A alegria está 
associada à salvação que Deus concede em Cristo (1 Pe 
1.3-6; cf. SI 5.11; 9.2; Is 35.10) e com a Palavra de Deus 
(Jr 15.16; cf. SI 119.14). (2) A alegria flui de Deus como 
um dos aspectos do fruto do Espírito (Sl 16.11; Rm 15.13; 
GI 5.22). Logo, ela não nos vem automaticamente. Nós a 
experimentamos somente à medida que permanecemos 
em Cristo (Jo 15.1-11). Nossa alegria se torna maior 
quando o Espírito Santo nos transmite um profundo 
senso da presença e do contato com Deus em nossa vida 
(cf. Jo 14.15-21; ver 16.14 nota). Jesus ensinou que a 
plenitude da alegria está intimamente ligada à nossa 
permanência na sua Palavra, à obediência aos seus 
mandamentos (Jo 15.7,10,11) e à separação do mundo 
(Jo 17.13-17). (3) A alegria, como deleite na presença de 
Deus e nas bênçãos da redenção, não pode ser destruída 
pela dor, pelo sofrimento, pela fraqueza nem por 
circunstâncias difíceis (Mt 5.12; At 16.23-25; 2 Co 12.9). 


545/852 


1.6 TENDO POR CERTO ISTO. A confiança de Paulo nos 
filipenses, baseia-se não somente na boa obra que Deus 
efetuou neles, como também no zelo e na abnegação 
deles em prol da fé (vv. 5,7; 4.15-18). A fidelidade de 
Deus é uma bênção perene para o crente fiel, mas ela é 
ineficaz para com aqueles que resistem à sua graça (ver 
2.13, nota; 2 Tm 2.13 nota). 


1.9 A VOSSA CARIDADE AUMENTE... EM CIÊNCIA. A 
caridade, se procede de Cristo, deve basear-se na 
revelação e no conhecimento bíblicos. (1) No NT, 
"ciência" (gr. epignosis) significa conhecimento espiritual 
no coração e não simplesmente no intelecto. Trata-se da 
revelação de Deus, conhecida experimentalmente, 
incluindo a comunhão pessoal com Ele e não um simples 
conhecimento intelectual de fatos a respeito dEle (vv. 
10,11; Ef 3.16-19; ver o estudo ENSINO BÍBLICO PARA O 
CRENTE). (2) Logo, conhecer a Palavra de Deus (cf. Rm 
7.1), ou conhecer a vontade de Deus (At 22.14; Rm 2.18), 
subentende um conhecimento que se expressa na 
comunhão, na obediência, na vida e no andar com Deus 
(Jo 17.3; 1Jo 4.8). Conhecer a verdade teológica deve ter 
como objetivo o amor a Deus e o livramento do pecado 
(Rm 6.6; ver o estudo ENSINO BÍBLICO PARA O CRENTE). 
"Em todo o conhecimento" significa o crente discernir o 
que é bom e o que é mau 


1.10 SINCEROS E SEM ESCÂNDALO ALGUM. "Sincero" 
significa "sem nenhuma mistura do mal"; "sem 
escândalo algum" significa "inculpável" diante de Deus e 
dos homens. Tal santidade deve ser o alvo supremo de 
todo crente, tendo em vista a iminente volta de Cristo. 
Somente com um amor abundante, derramado em 
nosso coração pelo Espírito Santo (Rm 5.5; cf. Tt 3.5,6) e 
com fidelidade total à Palavra de Deus, é que seremos 
"sinceros e sem escândalo algum até ao Dia de Cristo". 


1.16 PARA DEFESA DO EVANGELHO. Deus deu a Paulo a 
tarefa importante de defender conteúdo do 
evangelho, conforme o temos nas Escrituras. 
Semelhantemente, todos os crentes são conclamados a 
defender a verdade bíblica e a resistir àqueles que 
distorcem a fé (v. 27; ver Gl 1.9 nota; Jd 3 nota; ver o 
estudo DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA). As palavras 
de Paulo parecem estranhas aos pasto-res dos nossos 
dias, que não vêem a necessidade de "batalhar pela fé 
que uma vez foi dada aos santos" (Jd 3). 


o 


1.19 ESPÍRITO DE JESUS CRISTO. O Espírito Santo que 
habita no crente é chamado o "Espírito de Jesus Cristo" 
(Cf. At 16.7; Rm 8.9; GI 4.6), porque é Cristo quem 
outorga o Espírito ao crente, na sua conversão (ver o 
estudo A REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS) e é Ele quem 
subsequentemente batiza o crente com o Espírito Santo 


(ver At 1.8 nota; ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO 
SANTO). Esse Espírito é o mesmo que ungiu a Jesus, a fim 
de trazer redenção ao mundo (ver Lc 4.18; ver o estudo 
JESUS E O ESPÍRITO SANTO) 


1.21 MORRER É GANHO. O verdadeiro crente, vivendo 
no centro da vontade de Deus, não precisa ter medo da 
morte. Ele sabe que Deus tem um propósito para o seu 
viver, e que a morte, quando ela vier, é simplesmente o 
fim da sua missão terrestre e o início de uma vida mais 
gloriosa com Cristo (vv. 20-25; ver Rm 8.28 nota; ver o 
estudo A MORTE) 


1.27 NUM MESMO ESPÍRITO. A verdadeira essência da 
unidade do Espírito consiste em viver de modo digno (cf. 
Ef 4.1-3), permanecendo firme num só espírito e 
propósito (cf. Ef 4.3), combatendo lado a lado como 
guerreiros pela propagação e defesa do evangelho, 
segundo a revelação apostólica (v. 17; cf. Ef 4.13-15) e 
defendendo juntamente a verdade do evangelho contra 
aqueles que são "inimigos da cruz de Cristo" (3.18 nota). 
Observemos que "espírito", aqui, tem o sentido de 
disposição mental, ânimo, zelo, propósito, dedicação, 
diligência e não o espírito humano em si. 


2.3 POR HUMILDADE. Devido ao egocentrismo inato do 
homem caído, o mundo não tem em alta estima a 
humildade e a modéstia. A Bíblia, no entanto, com seu 
conceito teocêntrico do homem e da salvação, atribui 
máxima importância à humildade. (1) A humildade 
bíblica subentende a consciência das nossas fraquezas e 
a decisão de atribuir de imediato todo crédito Deus e ao 
próximo, por aquilo que realizamos (Jo 3.27; 5.19; 14.10; 
Tg 4.6). (2) Devemos ser humildes porque somos simples 
criaturas (Gn 18.27); somos pecaminosos à parte de 
Cristo (Lc 18.9-14) e não podemos jactar-nos de nada 
(Rm 7.18; Gl 6.3), a não ser no Senhor (2 Co 10.17). Logo, 
dependemos de Deus para nosso valor e para nossa 
frutificação, e não podemos realizar nada de valor 
permanente sem a ajuda de Deus e do próximo (SI 8.4,5; 
Jo 15.1-16). (3) A presença de Deus acompanha aqueles 
que andam em humildade (Is 57.15; Mq 6.8). Maior graça 
é dada aos humildes, mas Deus resiste aos soberbos (Tg 
4.6; 1 Pe 5.5). Os mais zelosos filhos de Deus servem "ao 
Senhor com toda a humildade" (At 20.19). (4) Como 
crentes, devemos viver em humildade uns para com os 
outros, considerando-os superiores a nós mesmos (cf. 
Rm 12.3). (5) O oposto da humildade é a soberba, um 
senso exagerado da importância e da autoestima da 
pessoa que confia no seu próprio mérito, superioridade 
e realizações. A tendência da natureza 
humana e do mundo é sempre à soberba, e não à 
humildade (1 Jo 2.16; cf. Is 14.13,14; Ez 28.17; 1 Tm 
6.17). 


inevitável 
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2.5 HAJA EM VÓS O MESMO SENTIMENTO. Paulo 


enfatiza como o Senhor Jesus deixou a glória 
incomparável do céu e humilhou-se como um servo, 
sendo obediente até à morte para o benefício dos outros 
(vv. 5-8). A humildade integral de Cristo deve existir nos 
seus seguidores, os quais foram chamados para viver 
com sacrifício e renúncia, cuidando dos outros e 


fazendo-lhes o bem. 


2.6 SENDO EM FORMA DE DEUS. Jesus sempre foi Deus 
pela sua própria natureza e igual ao Pai antes, durante e 
depois da sua permanência na terra (ver Jo 1.1; 8.58; 
17.24; CI 1.15,17; ver Mc 1.11 nota; Jo 20.28 nota). 
Cristo, no entanto, não se apegou aos seus direitos 
divinos, mas abriu mão dos seus privilégios e glória no 
céu, a fim de que nós, na terra, fôssemos salvos. 


2.7 ANIQUILOU-SE A SI MESMO. O texto grego do qual 
foi traduzida esta frase, diz literalmente, que ele "se 
esvaziou", i.e., deixou de lado sua glória celestial (Jo 
17.4), posição (Jo 5.30; Hb 5.8), riquezas (2 Co 8.9), 
direitos (Lc 22.27; Mt 20.28) e o uso de prerrogativas 
divinas (Jo 5.19; 8.28; 14.10). Esse 
importava não somente em restrição voluntária dos seus 
atributos e privilégios divinos, mas também na aceitação 
do sofrimento, da incompreensão, dos maus tratos, do 
ódio e, finalmente, da morte de maldição na cruz (vv. 
7,8). 


"esvaziar-se" 


2.7 A FORMA DE SERVO... SEMELHANTE AOS HOMENS. 
Para trechos na Bíblia que tratam de Cristo assumindo a 
forma de servo, ver Mc 13.32; Lc 2.40-52; Rm 8.3; 2 Co 
8.9; Hb 2.7,14. Embora permanecesse em tudo divino, 
Cristo tomou sobre si uma natureza humana com suas 
tentações, humilhações e fraquezas, porém sem pecado 
(vv. 7,8; Hb 4.15). 


2.12 OPERAI A VOSSA SALVAÇÃO. Como crentes salvos 
pela graça, devemos concretizar a nossa salvação até o 
fim. Se deixarmos de fazê-lo, nós a perderemos. (1) Não 
desenvolvemos a nossa salvação por meros esforços 
humanos, mas por meio da graça de Deus e do poder do 
Espírito Santo que nos foram outorgados (ver o estudo 
FÉ E GRAÇA). (2) A fim de desenvolvermos a nossa 
salvação, devemos resistir ao pecado e atender os 
desejos do Espírito Santo em nosso íntimo. Isso envolve 
um esforço contínuo e ininterrupto, de usar todos os 
meios determinados por Deus para derrotarmos o mal e 
manifestarmos a vida de Cristo. Sendo assim, concretizar 
a nossa salvação é concentrar-nos na importância da 
santificação (ver Gl 5.17 nota; ver o estudo AS OBRAS DA 
CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO). (3) Operamos a nossa 
salvação, chegando cada vez mais perto de Cristo (ver Hb 
7.25 nota) e recebendo seu poder para querer e efetuar 


a boa vontade de Deus (ver v. 13 nota). Deste modo, 
somos "cooperadores de Deus" (1 Co 3.9) para a nossa 
completa salvação no céu. (4) Desenvolver a nossa 
salvação é tão vital que deve ser feito "com temor e 
tremor" (ver a próxima nota) 


2.12 TEMOR E TREMOR. Na salvação efetuada por Cristo, 
Paulo vê lugar para "temor e tremor" da nossa parte. 
Todo filho de Deus deve possuir um santo temor que o 
faça tremer diante da Palavra de Deus (Is 66.2) eo leve a 
desviar-se de todo mal (Pv 3.7; 8.13). O temor (gr. 
phobos) do Senhor não é de conformidade com a 
definição frequentemente usada, a mera “confiança 
reverente", mas inclui o santo temor do poder de Deus, 
da sua santidade e da sua justa retribuição, e um pavor 
de pecar contra Ele e das consequências desse pecado 
(cf. Êx 3.6; SI 119.120; Lc 12.4,5). Não é um temor 
destrutivo, mas um temor que controla e que redime e 
que aproxima o crente de Deus, de suas bênçãos, da 
pureza moral, da vida e da salvação (cf. SI 5.7; 85.9; Pv 
14.27; 16.6; ver o estudo O TEMOR DO SENHOR) 


2.13 DEUS É O QUE OPERA EM VÓS. A graça de Deus 
opera nos seus filhos, para produzir neles tanto o desejo 
quanto o poder para cumprir a sua vontade (ver o estudo 
FÉ E GRAÇA). Mesmo assim, a obra de Deus dentro de 
nós não é de compulsão, nem de graça irresistível. A obra 
da graça dentro de nós (1.6; 1 Ts 5.24; 2 Tm 4.18; Tt 3.5- 
7) sempre depende da nossa fidelidade e cooperação 
(vv. 12,14-16) 


2.15 GERAÇÃO CORROMPIDA E PERVERSA. Jesus e os 
apóstolos enfatizaram que o mundo em que vivemos é 
uma "geração incrédula e perversa" (Mt 17.17; cf. 12.39; 
At 2.40). O povo deste mundo tem mentalidade errada, 
valores distorcidos, critérios imorais de vida e rejeitam 
as normas e padrões da Palavra de Deus. Os filhos de 
Deus devem separar-se do mundo e ser inculpáveis, 
puros de coração e irrepreensíveis, a fim de 
proclamarem ao mundo perdido a gloriosa redenção em 
Cristo (Cf. 1Jo 2.15). 


2.17 E, AINDA QUE SEJA OFERECIDO... SOBRE O 
SACRIFÍCIO. O amor e a solicitude de Paulo pelos 
filipenses era tão grande, que ele estava disposto a dar a 
sua vida por eles, como se fosse uma oferenda a Deus. 
(1) Paulo não lastimaria; antes se regozijaria como a 
vítima do sacrifício, se assim os filipenses passassem a ter 
mais fé em Cristo e mais amor a Ele (cf. 2 Tm 4.6). (2) Já 
que Paulo tinha tamanho amor sacrificial pelos seus 
filhos espirituais na fé, que sacrifícios e sofrimentos 
devemos estar dispostos a enfrentar em prol da fé dos 
nossos próprios filhos? Para que nossos filhos tenham 


uma vida inteiramente dedicada ao Senhor, se 
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necessário for, devemos dar até a nossa vida como oferta 
ao Senhor (ver o estudo PAIS E FILHOS que cita quinze 
passos que os pais devem observar para levar seus filhos 
a uma vida de piedade em Cristo). 


2.19 TIMÓTEO. Timóteo era um bom exemplo do que um 
ministro e missionário de Deus deve ser. Era um 
estudante zeloso e obediente à Palavra de Deus (2 Tm 
3.15); um servo perseverante e digno de Cristo (1 Ts 3.2); 
um homem de boa reputação (At 16.2), amado e fiel (1 
Co 4.17), com solicitude genuína pelo próximo (v. 20), 
fidedigno (2 Tm 4.9,21) e dedicado a Paulo e ao 
evangelho (v. 22; Rm 16.21). 


2.21 PORQUE TODOS BUSCAM O QUE É SEU. Há pastores 
que pregam, ensinam, pastoreiam ou escrevem, não 
com solicitude genuína pela propagação do evangelho, 
mas visando aos seus próprios interesses, honra, glória e 
prestígio. Ao invés de procurarem agradar ao Senhor 
Jesus, procuram agradar aos homens e conquistar o 
favor deles (1.15; 2.20,21; 2 Tm 4.10,16). Tais pastores 
não são verdadeiros servos do Senhor. 


3.2 CÃES... MAUS OBREIROS... CIRCUNCISÃO. A maior 
provação de Paulo era a tristeza que sentia e 
experimentava por causa dos que distorciam o 
evangelho de Cristo. Seu amor a Cristo, à igreja e à 
verdade redentora, era tão forte que o levou a opor-se 
energicamente àqueles que pervertiam a doutrina pura, 
e a descrevê-los como "cães" e "maus obreiros" (ver 1.17 
nota; Gl 1.9 nota; cf. Mt 23). O termo grego 
"circuncisão", como é empregado por Paulo aqui, 
significa "mutiladores do corpo" e refere-se ao rito da 
circuncisão segundo o ensino dos falsos mestres 
judaizantes, afirmando que o sinal da circuncisão 
conforme o AT era necessário à salvação. Paulo declara 
que a verdadeira circuncisão é uma obra do Espírito no 
coração da pessoa, pela qual o pecado e o mal são 
cortados (v. 3; Rm 2.25-29; CI 2.11). 


3.8-11 PARA QUE POSSA GANHAR A CRISTO. Estes 
versículos revelam o coração do apóstolo e a essência do 
cristianismo. O maior anseio na vida de Paulo era 
conhecer a Cristo e experimentar de modo mais íntimo 
sua comunhão e presença. Nessa busca vemos os 
seguintes aspectos: (1) Conhecer a Cristo pessoalmente, 
bem como a seus caminhos, sua natureza e caráter, 
segundo a revelação da Palavra de Deus. O verdadeiro 
conhecimento de Cristo envolve ouvirmos a sua palavra, 
seguirmos o seu Espírito, atendermos a seus impulsos 
com fé, verdade e obediência, e identificar-nos com seus 
interesses e propósitos. (2) Ser achado em Cristo (v. 9), 
i.e., ser unido e ter comunhão com Ele produz a justiça 
que somente é experimentada como dom de Deus 


(1.10,11; 1 Co 1.30 nota; ver o estudo TERMOS BÍBLICOS 
PARA SALVAÇÃO). (3) Conhecer o poder da sua 
ressurreição (v. 10), i.e., experimentar a renovação da 
vida espiritual, o livramento do poder do pecado (Rm 
5.10; 6.4; Ef 2.5,6) e o poder do Espírito Santo para levar 
a efeito um testemunho eficaz, a cura, os milagres e, 
finalmente, a nossa própria ressurreição dentre os 
mortos (v. 11; Ef 1.18-20). (4) Compartilhar das aflições 
de Cristo mediante a abne-ga-ção, a crucificação da 
carne e o sofrimento por amor a Cristo e à sua causa (cf. 
1.29; At 9.16; Rm 6.5,6; 1 Co 15.31; 2 Co 4.10; Gl 2.20; CI 
1.24; 4.13) 


3.9 A JUSTIÇA QUE VEM DE DEUS. A justiça do crente 
consiste, em primeiro lugar, em ser perdoado do pecado, 
justificado e aceito por Deus, mediante a fé (ver Rm 4.5 
nota). (1) Nossa justiça, no entanto, é mais do que isso. 
A Palavra de Deus declara que nossa justiça é Cristo, o 
próprio Senhor Jesus, habitando em nosso coração (cf. 
1.20,21; Rm 8.10; 1 Co 1.30; Gl 2.20; Ef 3.17; CI 3.4); no 
AT o Messias é referido como o "Renovo justo" e "O 
SENHOR Justiça nossa" (ver Jr 23.5,6 nota). Noutras 
palavras, a justiça que possuímos não é de nós mesmos, 
mas de Jesus, em quem colocamos a nossa fé (1 Co 1.30 
nota; Gl 2.20 nota). Mediante a presença dEle em nós, 
tornamo-nos nEle "justiça de Deus" (ver 2 Co 5.21 nota). 
(2) O fundamento da nossa salvação e nossa única 
esperança de justificação é a morte sacrificial de Cristo e 
seu sangue derramado no Calvário (Rm 3.24; 4.25; 5.9; 
8.3,4; 1 Co 15.3; Gl 1.4; 2.20; Ef 1.7; Hb 9.14; 1 Pe 
1.18,19; 1 Jo 4.10) e sua vida ressurreta dentro do nosso 
coração (ver Rm 4.22 nota; Rm 4.25; 5.9,10; 8.10,11; Gl 
2.20; CI 3.1-3; ver Rm 4.22 nota). 


3.13 UMA COISA FAÇO. Paulo se acha qual um atleta 
numa corrida (cf. Hb 12.1 nota), esforçando-se e 
correndo o máximo, totalmente concentrado no que faz, 
a fim de não ficar aquém do alvo que Cristo estabeleceu 
para a sua vida. Esse alvo era a perfeita união entre Paulo 
e Cristo (vv. 8-10), sua salvação final e sua ressurreição 
dentre os mortos (v. 11). (1) Era essa a motivação da vida 
de Paulo. Recebera um vislumbre da glória do céu (2 Co 
12.4) eresolvera que sua vida inteira, pela graça de Deus, 
estaria voltada para a resolução de avançar com toda 
determinação e finalmente chegar ao céu e ver Cristo 
face a face (cf. 2 Tm 4.8; Ap 2.10; 22.4). (2) Semelhante 
determinação é necessária a todos nós. No decurso da 
nossa vida, há todos os tipos de distrações e tentações, 
tais como os cuidados deste mundo, as riquezas e os 
desejos ímpios, que ameaçam sufocar nossa dedicação 
ao Senhor (cf. Mc 4.19; Lc 8.14). Necessário é esquecer- 
se das "coisas que atrás ficam", i.e., o mundo iníquo e 
nossa velha vida de pecado (cf. Gn 19.17,26; Lc 17.32), e 
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avançar para as coisas que estão adiante, a salvação 
completa e final em Cristo. 


3.18 INIMIGOS DA CRUZ DE CRISTO. Esses inimigos eram, 
segundo a melhor interpretação, crentes professos que 
estavam corrompendo o evangelho com suas vidas 
imorais e falsos ensinos. Uma das razões da grandeza de 
Paulo era que ele possuía convicções firmes, cujo 
coração ficava muito intranquilo quando o evangelho era 
distorcido ou quando as pessoas a quem ele ministrava 
corriam perigo de deixar a fé (ver 3.2 nota; Gl 1.9 nota; 
ver o estudo os OS PASTORES E SEUS DEVERES). 


3.20 NOSSA CIDADE ESTÁ NOS CÉUS. O termo "cidade" 
aqui (gr. politeuma) significa "cidadania" ou "pátria". 
Paulo ressalta que os cristãos já não são cidadãos deste 
mundo: tornaram-se estranhos e peregrinos na terra 
(Rm 8.22-24; Gl 4.26; Hb 11.13; 12.22,23; 13.14; 1 Pe 
1.17;2.11; vero estudo A CHAMADA DE ABRAÃO). (1) No 
que diz respeito ao nosso comportamento, valores e 
orientação na vida, o céu é agora a nossa cidade. 
Nascemos de novo (Jo 3.3); nossos nomes estão 
registrados nos livros do céu (4.3); nossa vida está 
orientada por padrões celestiais, e nossos direitos e 
herança estão reservados no céu. (2) É para o céu que 
nossas orações sobem (2 Cr 6.21; 30.27) e para onde 
nossa esperança está voltada. Muitos dos nossos amigos 
e familiares já estão lá, e nós também estaremos ali 
dentro em breve. Jesus também está ali, preparando-nos 
um lugar. Ele prometeu voltar e nos levar para junto dEle 
(ver Jo 14.2,3 notas; cf. Jo 3.3; 14.1-4; Rm 8.17; Ef 2.6; CI 
3.1-3; Hb 6.19,20; 12.22-24; 1 Pe 1.4,5; Ap 7.9-17). Por 
essas razões, desejamos profundamente uma cidade 
melhor, ou seja: a cidade celestial. Por isso, Deus não se 
envergonha de ser chamado nosso Deus, e Ele já nos 
preparou uma cidade eterna (Hb 11.16). 


4.4 REGOZIJAI-VOS... NO SENHOR. O crente deve 
regozijar-se e fortalecer-se, meditando na graça do 
Senhor, sua presença e promessas (ver 1.4 nota). 


4.5 PERTO ESTÁ O SENHOR. Devemos crer que o Senhor 
poderá voltar a qualquer momento. A perspectiva do NT 
é de que a volta de Jesus é iminente (ver Lc 12.35-40 
nota); logo, devemos estar prontos, trabalhando e 
vigiando em todo tempo (Mt 24.36; 25.1-13; Rm 13.12- 
14). 


4.6 NÃO ESTEJAIS INQUIETOS POR COISA ALGUMA. O 
melhor remédio para a preocupação é a oração, e isto 
pelas seguintes (1) Mediante a oração, 
renovamos nossa confiança na fidelidade do Senhor, ao 
lançarmos nossas ansiedades e problemas sobre aquEle 
que tem cuidado de nós (Mt 6.25-34; 1 Pe 5.7). (2) A paz 


razões: 


de Deus vem guardar nossos corações e mentes, como 
resultado da nossa comunhão com Cristo Jesus (vv. 6,7; 
Is 26.3; CI 3.15). (3) Deus nos fortalece, para fazermos 
todas as coisas que Ele quer que façamos (v. 13; 3.20 
nota; Ef 3.16). (4) Recebemos misericórdia, graça e ajuda 
em tempos de necessidade (Hb 4.16). (5) Temos certeza 
de que todas as coisas que Deus permite que nos 
aconteçam concorrerão para o nosso bem (ver v. 11 
nota; Rm 8.28 nota). 


4.7 A PAZ DE DEUS GUARDARÁ OS VOSSOS CORAÇÕES. 
Quando invocamos a Deus, com um coração posto em 
Cristo e na sua Palavra (Jo 15.7), a paz de Deus 
transborda em nossa alma aflita. (1) Essa paz consiste em 
uma tranquilidade interior, que o Espírito Santo nos 
transmite (Rm 8.15,16). Envolve uma firme convicção de 
que Jesus está perto, e que o amor de Deus estará ativo 
em nossa vida continuamente. (Rm 8.28,32; cf. Is 26.3). 
(2) Quando colocamos diante de Deus, em oração, as 
nossas inquietações, essa paz ficará como guarda à porta 
de nosso coração e de nossa mente, para impedir que os 
cuidados e angústias perturbem-nos a vida e a esperança 
em Cristo (v. 6; Is 26.3,4,12; 37.1-7; Rm 8.35-39; 1 Pe 
5.7). (3) Se o medo e a ansiedade retornarem, 
novamente a oração, a súplica e a ação de graças nos 
trarão a paz de Deus que guarda os nossos corações. 
Voltaremos a sentir segurança, e nos regozijaremos no 
Senhor (v. 4; ver o estudo A PAZ DE DEUS) 


4.8 TUDO O QUE É PURO. O crente deve fixar sua mente 
nas coisas verdadeiras, puras, justas, santas, etc. Que 
essa é uma condição prévia para experimentarmos a paz 
de Deus e o livramento da ansiedade, fica claro no 
versículo 9. Se assim fizermos, "o Deus de paz será 
convosco". O resultado de fixar nossas mentes nas coisas 
do mundo será a perda da alegria, da presença íntima e 
da paz de Deus e, nossos corações sem proteção. 


4.11 APRENDI A CONTENTAR-ME. O segredo do 
contentamento, da satisfação, é reconhecermos que 
Deus nos concede, em cada circunstância, tudo quanto 
necessitamos para uma vida vitoriosa em Cristo (1 Co 
15.57; 2 Co 2.14; 1 Jo 5.4). Nossa capacidade de viver 
vitoriosamente acima das situações instáveis da vida 
provém do poder de Cristo que flui em nós e através de 
nós (v. 13; ver 1 Tm 6.8 nota). Isso não ocorre de modo 
natural; precisamos aprender na dependência de Cristo. 


4.13 POSSO TODAS AS COISAS NAQUELE... O poder e a 
graça de Cristo permanecem no crente para capacitá-lo 
a fazer tudo quanto Ele o mandou fazer (ver o estudo FÉ 
E GRAÇA). 
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4.16 MANDASTES O NECESSÁRIO. A igreja filipense era 
uma igreja missionária, que supria as necessidades de 
Paulo durante suas viagens (1.4,5; 4.15-17). Sustentar os 
missionários no seu trabalho em prol do evangelho, é 
obra dignificante e aceita por Deus, "como cheiro de 
suavidade e sacrifício agradável e aprazível" a Ele (v. 18). 
Por isso, aquilo que damos para o sustento do 
missionário fiel, é considerado oferta apresentada a 
Deus. Tudo que é feito a um dos irmãos, por pequeno 
que seja, é feito como ao próprio Senhor (Mt 25.40). 


4.19 SUPRIRÁ TODAS AS VOSSAS NECES-SIDADES. Paulo 
enfatiza o cuidado amoroso de Deus Pai pelos seus filhos. 
Ele suprirá todas as nossas necessidades (materiais e 
espirituais), à medida que as apresentarmos diante dEle. 
O suprimento das nossas necessidades vem "por Cristo 
Jesus". Somente em união com Cristo e na comunhão 
com Ele é que podemos experimentar o provimento da 
parte de Deus. Entre as muitas promessas das Escrituras 
que confere esperança e encorajamento ao povo de 
Deus, no tocante ao seu cuidado, provisão e socorro, 
temos: Gn 28.15; 50.20; Êx 33.14; Dt 2.7; 32.7-14; 33.27; 
Js 1.9; 1 Sm 7.12; 1 Rs 17.6,16; 2 Cr 20.17; Sl 18.35; 23; 
121; Is 25.4; 32.2; 40.11; 41.10; 43.1,2; 46.3,4; JI 2.21-27; 
MI 3.10; Mt 6.25-34; 14.20; 23.37; Lc 6.38; 12.7; 22.35; 
Jo 10.27,28; 17.11; Rm 8.28,31-39; 2 Tm 1.12; 4.18; 1 Pe 
5.7; ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA. 


COLOSSENSES 
Esboço 

Introdução (1.1-12) 
A. Saudações (1.1,2) 


B. Ações de Graças pela Fé, Amor e Esperança dos 
Colossenses (1.3-8) 


C. Oração pelo Progresso Espiritual dos Colossenses (1.9- 
12) 


|. Doutrina Poderosa — A Redenção do Crente (1.13 — 
2.23) 


A. A Preeminência Absoluta de Cristo (1.13-23) 

1. Como Redentor Vicário (1.33-14) 

2. Como Senhor da Criação (1.15-17) 

3. Como Cabeça da Igreja (1.18) 

4. Como Reconciliador de Todas as Coisas (1.19,20) 


5. Como Reconciliador dos Colossenses com Deus (1.21- 
23) 


B. O Ministério de Paulo Acerca do Mistério de Deus em 
Cristo (1.24-2.7) 


1. Completando os Sofrimentos de Cristo (1.24,25) 

2. Aperfeiçoando os Crentes em Cristo (1.26 — 2.7) 

C. Advertências Contra Ensinos Falsos (2.8-23) 

1. Problema: Ensino Contrário ao de Cristo (2.8) 
Solução: Feitos Completos em Cristo (2.9-15) 


2. Problema: Práticas Religiosas Contrárias a Cristo (2.16- 
23) 


Solução: Crucificados com Cristo (2.20) 
II. Instruções Práticas — A Vida do Crente (3.1- 4.6) 
A. A Conduta Pessoal do Crente (3.1-17) 
1. Cristo Como a Vida do Crente (3.1-4) 
2. Deixando de Lado a Velha Vida de Pecado (3.5-9) 
3. Revestindo-se do Novo Homem em Cristo (3.10-17) 
B. O Relacionamento Familiar do Crente (3.18 — 4.1) 
1. Esposa e Marido (3.18,19) 
2. Filhos e Pais (3.20,21) 


3. Servos e Senhores (3.22 — 4.1) 
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C. A Influência Espiritual do Crente (4.2-6) 
1. Uma Vida Dedicada à Oração (4.2-4) 

2. Conduta Sábia com Estranhos (4.5) 

3. Conversação Cheia de Graça (4.6) 


Conclusão (4.7-18) 


Autor: Paulo 
Tema: A Supremacia de Cristo 


Data: Cerca de 62 d. C. 


Considerações Preliminares 


A cidade de Colossos estava localizada perto de Laodicéia 
(cf. 4.16), no sudeste da Ásia Menor, cerca de 160 
quilômetros a leste de Éfeso. A igreja colossense, tudo 
indica, foi fundada como resultado do grandioso 
ministério de Paulo em Éfeso, durante três anos (At 
20.31), cujos efeitos foram tão poderosos e de tão 
grande alcance que “todos os que habitavam na Ásia 
ouviram a palavra do Senhor Jesus” (At 19.10). Paulo 
talvez nunca tenha visitado Colossos pessoalmente (2.1), 
mas mantivera contatos com a igreja através de Epafras, 
um dos seus convertidos e cooperadores naquela cidade 
(1.7; 4.12). 


O motivo desta epístola foi o surgimento de ensinos 
falsos na igreja colossense, ameaçando o seu futuro 
espiritual (2.8). Quando Epafras, dirigente da igreja 
colossense e seu provável fundador, viajou com o 
objetivo de visitar Paulo e informar-lhe a respeito da 
situação em Colossos (1.8; 4.12), Paulo então escreveu 
esta epístola. Nessa ocasião Paulo estava preso 
(4.3,10,18), possivelmente em Roma (At 28.16-31), 
aguardando comparecer perante César (At 25.11,12). O 
cooperador de Paulo, Tíquico, entregou pessoalmente a 
carta em Colossos, em nome do apóstolo (4.7). 


Não está descrita claramente na carta a heresia surgida 
em Colossos, uma vez que os leitores originais a 
conheciam bem. No entanto, pelas refutações de Paulo 
ao falso ensino, deduz-se que era uma mistura estranha 
de ensinos cristãos, tradições judaicas extra bíblicas e 
filosofias pagãs (semelhante ao sincretismo religioso das 
seitas falsas de hoje). Tal ensino subvertia e substituía a 
centralidade de Jesus. 


Propósito 


Paulo escreveu esta carta: (1) para combater os falsos 
ensinos em Colossos, que estavam suplantando a 
centralidade e supremacia de Jesus Cristo na criação, na 
revelação, na redenção e na igreja; e (2) para ressaltar a 
verdadeira natureza da nova vida em Cristo e suas 
exigências para o crente. 


Visão Panorâmica 


Depois de saudar a igreja e expressar gratidão pela fé, 
amor e esperança dos crentes colossenses, bem como 
pelo seu progresso contínuo, Paulo focaliza dois assuntos 
principais: a doutrina correta (1.13—2.23) e exortações 
práticas (3.1—4.6). 


Teologicamente, Paulo enfatiza o verdadeiro caráter e 
glória do Senhor Jesus Cristo. Ele é a imagem do Deus 
invisível (1.15), a plenitude da deidade em forma 
corpórea (2.9), o criador de todas as coisas (1.16,17), o 
cabeça da igreja (1.18) e a fonte toda-suficiente da nossa 
salvação (1.14,20-22). Enquanto Cristo é todo-suficiente, 
a heresia colossense é totalmente insuficiente — vazia, 
enganosa e humanista (2.8); de espiritualidade 
superficial e arrogante (2.18) e sem poder contra os 
apetites pecaminosos do corpo (2.23). 


Nas suas exortações práticas, Paulo faz um apelo em 
favor de uma vida alicerçada na suficiência completa de 
Cristo, como o único meio de progresso no viver cristão. 
A realidade da habitação de Cristo neles (1.27) deve 
evidenciar-se na conduta cristã (3.1-17), no 
relacionamento doméstico (3.18—4.1) e na disciplina 
espiritual (4.2-6). 


Características Especiais 


Três características principais tem esta epístola. (1) Mais 
do que qualquer outro livro do NT, Colossenses focaliza 
a dupla verdade da preeminência de Cristo e da 
perfeição do crente nEle. (2) Afirma com toda 
intensidade a plena divindade de Cristo (2.9) e contém 
um dos trechos mais sublimes do NT a respeito da sua 
glória (1.15-23). (3) Às vezes, Colossenses é tida como 
uma “epístola gêmea” de Efésios, porque as duas têm 
certas semelhanças de conteúdo, e foram escritas 
provavelmente na mesma época. 
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COMENTÁRIO 


1.2 AOS SANTOS... EM COLOSSOS. Paulo escreveu esta 
epístola porque os falsos mestres estavam se infiltrando 
na igreja de Colossos, ensinando que a doutrina 
apostólica e a salvação em Cristo eram insuficientes para 
a plena redenção. Esse falso ensino misturava a 
"filosofia" e a "tradição" humanas com o evangelho (2.8) 
e requeria a adoração de anjos como intermediários 
entre Deus e o homem (2.18). Os falsos mestres exigiam 
a observância de certos ritos religiosos judaicos (2.16,21- 
23) e justificavam a sua heresia, afirmando que recebiam 
revelações através de visões (2.18). (1) A filosofia 
subjacente nessas heresias reaparece hoje entre os que 
ensinam que Jesus Cristo e o evangelho original do NT 
são inadequados para satisfazer nossas necessidades 
espirituais (ver 2 Pe 1.3 nota). (2) Paulo refuta essa 
heresia ao demonstrar que Cristo não somente é nosso 
Salvador pessoal, como também cabeça da igreja e 
Senhor do universo e da criação. Logo, é Jesus Cristo e o 
seu poder em nossa vida, e não a filosofia ou sabedoria 
humanas, que nos redime e salva eternamente. Não 
necessitamos de intermediários para termos comunhão 
com Cristo; devemos nos acercar dEle diretamente. (3) 
Ser crente significa crer em Cristo e no seu evangelho; 
confiar nEle, amá-lo e viver na sua presença. Não 
devemos acrescentar coisa alguma ao evangelho, nem 
ter outro intermediário entre Deus e o homem, nem 
aceitar a filosofia humanista. 


1.9 O CONHECIMENTO DA SUA VONTADE. O 
conhecimento da vontade de Deus nos vem através da 
oração e de permanecer na sua Palavra e em comunhão 
com Ele. Somente esse tipo de conhecimento resulta na 
sabedoria e inteligência espirituais, e transforma nosso 
coração e vida (vv. 9-11; ver Fp 1.9 nota). 


1.9-12 NÃO CESSAMOS DE ORAR POR VÓS. Esta é uma 
das quatro grandes orações apostólicas de Paulo, no NT, 
proferidas sob a inspiração do Espírito Santo (as outras 
três são Ef 1.16-19; 3.14-19; Fp 1.9-11). Aprendemos 
dessas orações como orar pelos outros, tais como nossos 
filhos, amigos, irmãos na fé, missionários, pastores, etc. 
Devemos orar para que: (1) compreendam a vontade de 
Deus; (2) obtenham sabedoria espiritual; (3) vivam uma 
vida santa, agradável ao Senhor; (4) frutifiguem para 
Cristo; (5) sejam espiritualmente fortalecidos pelo 
Espírito Santo; (6) perseverem na fé e na justiça; (7) 
sejam gratos ao Pai; (8) continuem na esperança de 
habitar no céu; (9) experimentem a presença de Cristo; 
(10) conheçam o amor de Cristo; (11) sejam cheios da 
plenitude de Deus; (12) demonstrem bondade e amor ao 
próximo; (13) discirnam o mal; (14) sejam sinceros e 


inculpáveis; e (15) esperem ansiosamente a volta do 
Senhor. 


1.11 CORROBORADOS... SEGUNDO A FORÇA DA SUA 
GLÓRIA. Para vivermos de maneira digna do Senhor (v. 
10), devemos ser fortalecidos pelo seu poder. Ser 
"corroborados em toda a fortaleza" é uma experiência 
contínua de receber da parte de Deus sua própria vida. 
Nenhuma outra coisa poderá nos capacitar a vencer o 
pecado, Satanás e o mundo (cf. Fp 4.13; ver o estudo FÉ 
E GRAÇA) 


1.13 DA POTESTADE DAS TREVAS. O âmago da redenção 
em Cristo é o livramento do domínio e do poder das 
trevas, ou seja, de Satanás (Mt 4.8-11; Lc 22.52,53; Ef 2.2; 
6.12). Agora estamos no reino de Cristo e debaixo do seu 
domínio (Rm 6.17-22; ver At 26.18 nota). 


1.15 O PRIMOGÊNITO DE TODA A CRIAÇÃO Esta 
expressão não significa que Cristo foi um ser criado. Pelo 
contrário, "primogênito" tem o significado que 
frequentemente lhe é atribuído no AT: "O primeiro 
quanto à posição", "herdeiro" ou "preeminente" (e.g., Êx 
4.22; Jr 31.9; ver no Sl 89.27, onde "primogênito" é 
aplicado à condição de Davi como rei, apesar de não ser 
ele primogênito). Cristo é herdeiro e soberano de toda a 
criação, como o Filho eterno (cf. v. 18; Hb 1.1,2). 


1.16 NELE FORAM CRIADAS TODAS AS COISAS. Paulo 
afirma a atividade criadora de Cristo. (1) Todas as coisas, 
tanto as materiais quanto as espirituais, devem sua 
existência à obra de Cristo como comparecerem agente 
ativo na criação (Jo 1.3; Hb 1.2). (2) Todas as coisas 
subsistem e são sustentadas por Ele (v. 17; Hb 1.3; ver o 
estudo A CRIAÇÃO) 


1.18 PRIMOGÊNITO DENTRE OS MORTOS. Jesus Cristo foi 
o primeiro a ressuscitar dentre os mortos com um corpo 
espiritual e imortal (1 Co 15.20; Ap 1.5). No dia de sua 
ressurreição, Jesus se tornou a cabeça da igreja. A igreja 
do NT começou no dia da ressurreição de Jesus, quando 
os discípulos receberam o Espírito Santo (ver o estudo A 
REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS). O fato de Cristo ser o 
"primogênito" dentre os mortos importa na ressurreição 
subsequente de todos aqueles por quem Ele morreu. 


1.19 TODA A PLENITUDE NELE HABITASSE. Paulo declara 
nos termos mais definidos a deidade de Cristo. A deidade 
plena, com todos os seus poderes e natureza, habita em 
Cristo (2.9; cf. Hb 1.8). 


1.20 RECONCILIASSE CONSIGO MESMO TODAS AS 
COISAS. A humanidade e tudo o mais no universo se 
unificam e harmonizam sob Cristo (cf. vv. 16-18). Isso 
não significa, no entanto, que todas as pessoas sejam 
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reconciliadas com Deus independente da vontade delas. 
A pessoa que rejeita a oferta de reconciliação feita por 
Cristo permanece inimiga de Deus (Rm 2.4-10). 


1.23 SE... PERMANECEIS... NA FÉ. Note a 
responsabilidade e atividade humanas que, segundo 
Paulo declara, são importantes para quando os cristãos 
comparecerem diante de Cristo, "santos, e 
irrepreensíveis, e inculpáveis" (v. 22). Devemos: (1) 
"permanecer na fé", i.e., manter a fé perseverante em 
Jesus como Senhor e Salvador (ver o estudo FÉ E GRAÇA); 
(2) estar "fundados e firmes" no ensino de Jesus e dos 
apóstolos; e (3) "não vos moverdes da esperança do 
evangelho", i.e., não devemos voltar ao nosso estado 
anterior de perdição, com seus vícios que destroem a 
alma (3.5-11; ver Hb 10.38 nota) 


1.24 NO QUE PADEÇO POR VÓS. Paulo retrata Cristo 
ainda sofrendo, não em prol da nossa redenção, mas na 
comunhão com o seu povo, enquanto este evangeliza os 
perdidos (cf. At 9.4). Paulo se regozija porque lhe é 
permitido participar dos sofrimentos de Cristo (Fp 1.29; 
3.10; cf. 2 Co 1.4,5 notas; 4.7 nota; 11.23, nota sobre os 
sofrimentos de Paulo). 


1.27 CRISTO EM VÓS, ESPERANÇA DA GLÓRIA. Cristo 
habitando em nós é a nossa garantia da glória futura e 
da vida eterna. Somente a presença dEle em nós e a 
nossa contínua comunhão com Ele podem dissipar 
qualquer dúvida quanto a irmos para o céu. Quem tem a 
Cristo também tem a vida eterna (cf. Rm 8.11; 1 Jo 
5.11,12; Ef 1.13,14). 


2.8 FILOSOFIAS E VÃS SUTILEZAS... NÃO SEGUNDO 
CRISTO. Paulo nos adverte a vigiar contra todas as 
filosofias, religiões e tradições que destacam a 
importância do homem à parte de Deus e de sua 
revelação escrita. Hoje, uma das maiores ameaças 
teológicas contra o cristianismo bíblico é o "humanismo 
secular", que se tornou a filosofia de base e a religião 
aceita em quase toda educação secular e é o ponto de 
vista aprovado na parte dos de 
comunicação e diversão no mundo inteiro. (1) Que 
ensina a filosofia do humanismo? (a) Ensina que o 
homem, o universo e tudo quanto existe é apenas 
matéria e energia moldadas ao acaso. (b) Afirma que o 
homem não foi criado por um Deus pessoal, mas que 
resultou de um processo evolutivo. (c) Rejeita a crença 
num Deus pessoal e infinito, e nega ser a Bíblia a 
revelação inspirada de Deus à raça humana. (d) Afirma 
que não existe conhecimento à parte das descobertas 
feitas pelo homem, e que a razão humana determina a 
ética apropriada para a sociedade, fazendo do ser 
humano a autoridade máxima neste particular. (e) 


maior meios 


Procura modificar ou melhorar o comportamento 
humano mediante educação, redistribuição econômica, 
psicologia moderna ou sabedoria humana. (f) Crê que 
padrões morais não são absolutos, e sim relativos e 
determinados por aquilo que faz as pessoas sentirem-se 
felizes, que lhes dá prazer, ou que parece bom para a 
sociedade, de acordo com os alvos estabelecidos por 
seus líderes; deste modo, os valores e moralidade 
bíblicos são rejeitados. (g) Considera que a auto 
realização do homem, sua autossatisfação e seu prazer 
são o sumo bem da vida. (h) Sustenta que as pessoas 
devem aprender a lidar com a morte e com as 
dificuldades da vida, sem crer em Deus ou depender 
dEle. (2) A filosofia do humanismo começou com Satanás 
e é uma expressão da sua mentira de que o homem pode 
ser igual a Deus (Gn 3.5). As Escrituras identificam os 
humanistas como os que "mudaram a verdade de Deus 
em mentira e honraram e serviram mais a criatura do 
que o Criador" (Rm 1.25). (3) Todos os dirigentes, 
pastores e pais cristãos devem envidar seus máximos 
esforços em proteger seus filhos da doutrinação 
humanista, desmascarando lhes os erros e instilando nas 
mentes deles um desprezo santo pela sua influência 
destrutiva (Rm 1.20-32; 2 Co 10.4,5; 2 Tm 3.1-10; Jd 4- 
20; ver 1 Co 1.20 nota; 2 Pe 2.19 nota). 


2.11 CIRCUNCISÃO NÃO FEITA POR MÃO. No AT, a 
circuncisão era o sinal de que o israelita estava em 
relacionamento pactual com Deus (ver Gn 17.11 nota). 
Simbolizava a remoção ou separação do pecado e de 
tudo quanto era ímpio. O crente segundo o concerto do 
NT passou por uma circuncisão espiritual, a saber: o 
despojar "do corpo da carne". Trata-se de um ato 
espiritual, mediante o qual Cristo remove nossa velha 
criação irregenerada e rebelde contra Deus, e nos 
comunica a vida espiritual ou ressurreta de Cristo (vv. 
12,13); é uma circuncisão do coração (Dt 10.16; 30.6; Jr 
4.4; 9.26; Rm 2.29). 


2.14 A CÉDULA... CONTRA NÓS... SUAS ORDE-NANÇAS. 
Trata-se de uma referência à lei de Moisés, i.e., aos 
mandamentos que indicavam a conduta certa do 
homem, mas que não lhe podiam dar vida nem o poder 
para obedecer a Deus (Gl 3.21). A salvação mediante o 
concerto do AT foi cravada na cruz (i.e., abolida), e Deus 
estabeleceu um concerto melhor, por meio de Cristo e 
através do seu Espírito (2 Co 3.6-9; Hb 8.6-13; 
10.16,17,29; 12.24; ver o estudo O ANTIGO E O NOVO 
CONCERTO). 


2.15 DESPOJANDO OS PRINCIPADOS E PO-TES-TADES. 
Cristo triunfou sobre todas as forças e poderes satânicos 
do mundo ao morrer na cruz (cf. Ef 6.12). Despojou-os do 
poder de manter homens e mulheres presos sob o 
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domínio do mal, contra a vontade deles (cf. 1.13; Mt 
12.29; Lc 10.18; 11.20-22; Hb 2.14; ver o estudo PODER 
SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS). Cristo desarmou o 
inimigo e despojou-o de suas armas. O crente, estando 
em Cristo, participa desse triunfo. Não somente 
logramos vitória sobre o mundo e a tentação (1 Jo 4.4), 
mas também temos o poder de guerrear contra as forças 
espirituais do mal (ver Ef 6.12 nota; ver o estudo SINAIS 
DOS CRENTES) 


2.16 COMER... BEBER... SÁBADOS. As duas primeiras 
palavras provavelmente se referem às regras judaicas 
sobre alimentação do AT, que os colossenses eram 
pressionados a observar como necessidade para a 
salvação pelos falsos mestres (cf. v. 17). "Dias de festa”, 
"lua nova" e "sábados" provavelmente se referem a 
determinados dias sagrados de observância obrigatória 
no calendário judaico. O apóstolo Paulo ensina que o 
cristão está livre dessas obrigações legais e cerimoniais 
(Gl 4.4-11; 5.1; ver Mt 12.1, nota sobre o sábado; Mc 7.6, 
nota sobre o legalismo). 


2.18 CULTO DOS ANJOS. Os falsos mestres ensinavam 
que era preciso reverenciar e adorar os anjos, como 
mediadores, para ter comunhão com Deus. Para Paulo, 
invocar os anjos seria substituir Jesus Cristo como cabeça 
todo-suficiente da igreja (v. 19); daí, Paulo advertir 
contra isso. Hoje, a crença de que Jesus Cristo não é o 
único intermediário entre Deus e o homem é posta em 
prática na adoração e oração a santos mortos, como 
padroeiros e mediadores. Essa prática despoja Cristo de 
sua supremacia e centralidade no plano redentor de 
Deus. Adorar e orar a qualquer pessoa que não seja Deus 
Pai, Deus Filho ou Deus Espírito Santo são práticas 
antibíblicas, e por isso devem ser rejeitadas (ver 1.2 nota; 
ver o estudo ADORAÇÃO A DEUS). 


3.2 PENSAI NAS COISAS QUE SÃO DE CIMA. Uma vez que 
nossa vida está com Cristo no céu (v. 3), devemos fixar 
nossa mente nas coisas lá de cima, e deixar que nossas 
atitudes sejam determinadas por elas. Devemos estimar, 
julgar, olhar e considerar tudo, partindo da perspectiva 
celestial. Nossos alvos, atividades e ambições devem ser 
a busca das coisas espirituais (vv. 1-4), resistir ao pecado 
(vv. 5-11) e revestir-se do caráter de Deus (vv.12-17). A 
graça, o poder, as experiências e as bênçãos espirituais 
estão com Cristo no céu. Ele outorga essas coisas a todos 
os que, com sinceridade pedem, buscam com diligência 
e batem à porta com persistência (Lc 11.1-13;1 Co 12.11; 
Ef 1.3;4.7,8). 


3.4 CRISTO, QUE É A NOSSA VIDA. Embora a doutrina 
correta (2 Tm 1.13,14) e vidas santas (3.5-17; Jo 
14.15,21) sejam parte essencial da redenção, é a 


comunhão com Cristo e o amor a Ele como pessoa que 
devem ocupar a posição central em nossa vida (cf. Rm 
3.22). Note a ênfase desta epístola à comunhão do 
crente com Cristo (1.27; 2.6,7,10,20; 3.1,3,4). 


3.5 AVAREZA, QUE É IDOLATRIA. O que é idolatria? (1) É 
permitir que as coisas se tornem o centro dos nossos 
desejos, valores e dependência, usurpando assim o lugar 
da confiança e fé no próprio Deus (cf. Êx 20.3-6; Dt 
7.25,26; Is 40.18-23; ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS 
MALES). Por essa razão, a avareza (a cobiça dos bens 
terrenos) é chamada idolatria. (2) A idolatria pode 
significar o professar lealdade a Deus e à sua Palavra e, 
ao mesmo tempo, igual ou maior lealdade a pessoas, 
instituições, tradições ou autoridades aqui na terra. 
Nada pode ser colocado em pé de igualdade (nem de 
superioridade) ao nosso relacionamento com Deus e sua 
Palavra, de acordo com a revelação divina (Rm 1.22,23; 
Ef 5.5) 


3.16 A PALAVRA DE CRISTO HABITE EM VÓS. A palavra de 
Cristo (i.e., as Escrituras, a Palavra de Deus) deve ser 
continuamente lida, estudada, meditada e assunto de 
oração, até que ela habite ricamente dentro de nós. 
Quando isto acontecer, nossos pensamentos, palavras, 
ações e motivação serão influenciados e controlados por 
Cristo (Sl 119.11; Jo 15.7; ver 1 Co 15.2 nota). Salmos, 
hinos e cânticos espirituais devem ser usados para 
ensinar a Palavra e admoestar os crentes a viver uma 
vida de obediência a Cristo (ver Ef 5.19, nota sobre 
cânticos espirituais). 


3.17 TUDO O QUE FIZERDES POR PALAVRAS OU POR 
OBRAS. A Bíblia apresenta princípios gerais que 
capacitam o crente orientado pelo Espírito Santo a 
determinar se as práticas não expressamente 
mencionadas na Palavra de Deus são certas ou erradas. 
Em tudo quanto dizemos, fazemos, pensamos ou 
desfrutamos, devemos fazer as seguintes perguntas: (1) 
Isso pode ser feito para a glória de Deus (1 Co 10.31)? (2) 
Pode ser feito "em nome do Senhor Jesus”, com sua 
bênção (3.17; ver Jo 14.13 nota)? (3) Pode ser feito com 
sincera gratidão a Deus (3.17)? (4) É uma ação digna de 
Cristo (1 Jo 2.6)? (5) Enfraquecerá as convicções sinceras 
de outros cristãos (ver 1 Co 8.1, nota)? (6) Enfraquecerá 
meu desejo pelas coisas espirituais, pela Palavra de Deus 
e pela oração (Lc 8.14; ver Mt 5.6 nota)? (7) Enfraquecerá 
ou prejudicará meu testemunho de Cristo (Mt 5.13-16)? 


3.18,19 MULHERES, ESTAI SUJEITAS A VOSSO PRÓPRIO 
MARIDO. Ver Ef 5.21-23 notas; 1 Tm 2.13,15, notas sobre 
os deveres conjugais. 
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3.20 FILHOS, OBEDECEI... A VOSSOS PAIS. Ver Ef 6.1, nota 
sobre os deveres filiais. 


3.21 PAIS, NÃO IRRITEIS A VOSSOS FILHOS. Para um 
exame deste trecho, inclusive quinze passos a respeito 
de como levarem os pais seus filhos a Cristo, ver o estudo 
PAIS E FILHOS. 


3.22 SERVOS... SENHOR. Paulo ensina os escravos a 
viverem de modo cristão, na sua situação inditosa. Em 
lugar nenhum, o apóstolo mostra que o relacionamento 
escravo-senhor é ordenado por Deus, nem que deve 
perpetuar-se. Pelo contrário, ele semeia as sementes da 
abolição da escravidão em Fm 10,12,14,15-17,21 e, 
nesse ínterim, procura equilibrar a situação, visando o 
benefício tanto dos senhores quanto dos escravos (Ef 
6.5-9; 1 Tm 6.1,2; Tt 2.9,10; cf. 1 Pe 2.18,19). 


3.23 FAZEI-O... COMO AO SENHOR. Paulo exorta os 
cristãos a considerar toda mão-de-obra executada como 
um serviço prestado ao Senhor. Devemos trabalhar 
como se Cristo fosse o nosso patrão, sabendo que todo 
o trabalho realizado "como ao Senhor" um dia receberá 
seu galardão (v. 24; cf. Ef 6.6-8). 


3.25 QUEM FIZER AGRAVO. Com respeito 
relacionamentos no lar, na igreja e no trabalho, Paulo é 
solícito quanto à demonstração do amor, da justiça e da 
lealdade entre as pessoas. Se estes versículos fossem 
levados a sério, boa parte do tratamento desamoroso e 
injusto para com o próximo, em nossos lares e igrejas 
eliminada. Aprendemos aqui, em termos 
específicos, que: (1) O maltrato ao próximo por um 
cristão é algo grave, que afeta a nossa glória futura no 
céu (cf. 2 Co 5.10). (a) Aqueles que tratam o próximo com 
amor e bondade, receberão recompensa do Senhor (v. 
24; Ef 6.8). (b) Um crente que maltrata a outro, ou lhe faz 
injustiça, "receberá o agravo que fizer" (v. 25). Quem 
assim procede levará consigo sua injustiça para o 
tribunal de Cristo, e sofrerá as consequências disso sem 
parcialidade (Dt 10.17; 2 Cr 19.7; At 10.34; Rm 2.11). (2) 
O fato de termos que prestar contas de nossa vida a 
Deus, como acabamos de ver, deve nos motivar a 
expressar o nosso amor, bondade e misericórdia às 
pessoas. Que todo crente saiba que Deus o terá como 
responsável pela maneira como trata os outros (Gl 6.7; 
ver Mt 22.37,39 notas; Jo 13.34 nota; ver o estudo O 
JULGAMENTO DO CRENTE). 


aos 


seria 


4.2 PERSEVERAI EM ORAÇÃO, VELANDO NELA. 
"Perseverai" (gr. proskartereo) significa "dedicar", 
"continuar firme"; o que subentende desvelada 
persistência, fervor e apego à oração. "Velar" (gr. 


gregoreo) significa estar espiritualmente vigilante ou 


alerta. (1) Para nos devotarmos intensamente à oração, 
devemos estar alertas diante das muitas coisas que 
poderiam desviar-nos desse propósito. Satanás e a 
fraqueza da natureza humana procurarão nos levar a 
negligenciar a oração, ou desviar nossos pensamentos 
enquanto oramos. Por isso, devemos disciplinar-nos 
para alcançar a dimensão da oração que a vida vitoriosa 
cristã requer. (2) Essa era uma prática imprescindível dos 
membros da igreja do NT, batizados no Espírito Santo: 
"perseveraram... nas orações (At 2.42). Essa devoção a 
Deus, na oração, deve ser marcada por ação de graças a 
Cristo, pelo que Ele tem feito por nós. 


4.3 DEUS NOS ABRA A PORTA. O apóstolo Paulo confiava 
que Deus operava em sua vida, abrindo e fechando 
portas, a fim de orientar seu ministério. A frutificação da 
nossa vida e do nosso testemunho de Cristo depende 
tanto da sua providência quanto da sua intervenção 
direta. Devemos orar, pedindo a Deus que nos abra 
portas e indique onde devemos trabalhar (cf. At 16.6- 
10). 


4.6 VOSSA PALAVRA... AGRADÁVEL... COM SAL. A 
conversa do crente deve ser agradável, cativante, 
amável e graciosa. Deve ser uma linguagem originada na 
graça de Deus operando em nosso coração, que 
contenha a verdade com amor (Ef 4.15). "Temperada 
com sal" pode significar conversa apropriada e marcada 
pela pureza, em vez de corrupção (cf. Ef 4.29). A conversa 
com graça, no entanto, não exclui palavras enérgicas e 
severas, quando necessário for, para tratar com crentes 
falsos, inimigos da cruz (ver Mt 23; At 15.1,2; Gl 1.9). 


4.12 COMBATENDO SEMPRE... EM ORAÇÕES. 
"Combatendo" (gr. agonizo, do qual deriva "agonizar" 
em português) denota um desejo intenso, um agonizar, 
uma luta corpo-a-corpo ou um grande esforço em 
oração. Os crentes fiéis do NT, não somente eram 
devotos à oração (v. 2), como também agonizavam em 
intensa súplica ao orar. As necessidades das nossas 
famílias, das igrejas e do mundo não são menos 
prementes, hoje. Devemos orar com fervor, sabendo 
que, em nossas lutas, a força de Cristo está operando 
poderosamente em nós (1.29), e que o seu propósito 
está sendo realizado em prol dos outros. 


4.16 QUANDO ESTA EPÍSTOLA TIVER SIDO LIDA. As 
epístolas de Paulo eram lidas em alta voz diante da 
congregação, quando esta se reunia para o culto. Os 
cristãos colossenses, tendo recebido esta epístola, 
provavelmente fizeram cópia para si mesmos e também 
enviaram cópias aos crentes da cidade vizinha de 
Laodicéia. A epístola de Paulo, que os colossenses 
deviam receber, vinda de Laodicéia, era provavelmente 


555/852 


a que chamamos de epístola aos Efésios (ver introdução 
a Efésios). 


4.18 LEMBRAI-VOS DAS MINHAS PRISÕES. Durante o 
primeiro encarceramento de Paulo em Roma, ele 
escreveu Colossenses, Filemom, Efésios e Filipenses. 
Apesar de estar confinado à prisão durante quatro anos 
ou mais, e sem justa causa, nota-se como estas epis-tolas 
transbordam de "ação de graças" (1.3,12; 2.7; 3.15; 4.2), 
"graça" (Ef 1.2,6,7; 2.5; 3.2; 4.7; 6.24), "regozijo" (Fp 
1.4,18; 2.2; 3.1; 4.1,4) e "amor" (Fm 5,7,9). 


| TESSALONICENSES 
Esboço 
Saudações Cristãs (1.1) 


|. A Gratidão Pessoal de Paulo aos Tessalonicenses (1.2— 
3.13) 


A. Regozija-se na Nova Vida dos Tessalonicenses em 
Cristo (1.2-10) 


1. A Fé, Amor e Esperança dos Tessalonicenses (1.2,3) 
2. Sua Conversão Genuína (1.4-6) 
3. Seu Bom Exemplo para os Outros (1.7-10) 


B. Reminiscências do Seu Trabalho na Vida dos 
Tessalonicenses (2.1—3.8) 


1. Recorda Seus Labores entre os Tessalonicenses (2.1- 
12) 


2. Recorda a Aceitação por Parte dos Tessalonicenses 
(2.13-16) 


3. Mantém o Seu Interesse pelos Tessalonicenses (2.17 — 
3.8) 


C. Oração para que Deus lhe Conceda Voltar, e pelo 
Progresso Espiritual dos Tessalonicenses e Sua 
Conservação em Santidade (3.9-13) 


Il. Instruções Práticas aos Tessalonicenses (4.1—5.22) 
A. A Respeito da Pureza Sexual (4.1-8) 

B. A Respeito do Amor Fraternal (4.9,10) 

C. A Respeito do Trabalho Honesto (4.11,12) 

D. A Respeito da Vinda de Cristo (4.13— 5.11) 

1. O Estado dos Mortos em Cristo (4.13-18) 

2. A Preparação dos Vivos em Cristo (5.1-11) 


E. A Respeito da Estima aos Dirigentes Espirituais 
(5.12,13) 


F. A Respeito da Vida Cristã (5.14-18) 
G. A Respeito do Discernimento Espiritual (5.19-22) 
Conclusão (5.23-28) 


A. Oração pela Santificação e Preservação dos 
Tessalonicenses (5.23,24) 


B. Petições Finais e Bênção (5.25-28) 
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Considerações Preliminares 


Tessalônica, situada há pouco menos de 160 km a 
sudoeste de Filipos, era a capital, cidade principal e porto 
da província romana da Macedônia. Entre os 200.000 
habitantes da cidade, havia ali uma grande comunidade 
judaica. Quando Paulo fundou a igreja tessalonicense, na 
sua segunda viagem missionária, seu frutífero ministério 
ali foi encerrado prematuramente devido à intensa 
hostilidade judaica (At 17.1-9). Forçado a sair de 
Tessalônica, Paulo foi a Beréia, onde outro ministério 
breve, porém bem- sucedido, foi interrompido pela 
perseguição movida pelos judeus que o seguiram desde 
Tessalônica (At 17.10-13). A seguir, viajou para Atenas 
(At 17.15-34), onde Timóteo se encontrou com ele; 
depois, Paulo enviou Timóteo de volta à Tessalônica para 
verificar a condição da nova igreja (3.1-5); ao mesmo 
tempo, Paulo seguiu para Corinto (At 18.1-17). Timóteo, 
ao completar sua tarefa, viajou para Corinto levando a 
Paulo informações sobre a igreja tessalonicense (3.6-8), 
o que levou Paulo a escrever esta carta, talvez três a seis 
meses após fundada a igreja. 


Propósito 


Por ter sido Paulo forçado pela perseguição a sair de 
Tessalônica, os novos convertidos receberam apenas um 
mínimo de ensino sobre a vida cristã. Ao saber Paulo, por 
meio de Timóteo, das reais circunstâncias, escreveu esta 
epístola (1) para expressar sua alegria pela fé e 


perseverança dos tessalonicenses em meio à 
perseguição, (2) para instruí-los na santidade e na vida 
piedosa e (3) para elucidar certas doutrinas, 


especialmente no tocante à situação dos crentes que 
morrem antes da volta de Cristo. 


Visão Panorâmica 


Depois de saudar a igreja (1.1), Paulo, com alegria, 
enaltece os tessalonicenses pelo seu zelo e fé 
perseverantes em meio à adversidade (1.2-10; 2.13-16). 
Responde às críticas contra ele, relembrando à igreja a 
pureza dos seus motivos (2.1-6), a sinceridade da sua 
afeição e solicitude pelo rebanho (2.7,8,17-20; 3.1-10) e 
a integridade da sua conduta entre eles (2.9-12). Paulo 


destaca a necessidade e importância da santidade e do 
poder na vida cristã. O crente precisa ser santo (3.13;4.1- 
8; 5.23,24), e o evangelho, acompanhado pelo poder e 
manifestação do Espírito Santo (1.5). Paulo admoesta os 
tessalonicenses a não extinguirem o Espírito, ao 
desprezar as suas manifestações, especialmente a 
profecia (5.19,20). Um tema de destaque é a volta de 
Cristo para livrar seu povo da ira de Deus sobre a terra 
(1.10; 4.13-18; 5.1-11). Parece que alguns crentes 
haviam morrido em Tessalônica, motivando 
preocupação sobre a sua salvação final. Por isso, Paulo 
explica o plano de Deus para os santos que já tiverem 
partido quando Cristo voltar para buscar a sua igreja 
(4.13-18), e exorta os vivos sobre a importância de 
estarem preparados quando Ele vier (5.1-11). Paulo 
termina a carta com uma oração pela santificação e 
preservação espiritual dos tessalonicenses (5.23,24). 


Características Especiais 


São quatro as características principais desta epístola. (1) 
Ela foi um dos primeiros livros escritos do NT. (2) Contém 
textos chaves do NT sobre a ressurreição dos santos 
falecidos por ocasião do arrebatamento da igreja (4.13- 
18), e a respeito do “Dia do Senhor” (5.1-11). (3) Todos 
os cinco capítulos fazem referência à volta de Cristo e à 
relevância deste evento para os salvos (1.10; 2.19; 3.13; 
4.13-18; 5.1-11,23). (4) Oferece uma visão única (a) do 
estado de uma igreja zelosa, mas imatura, no começo da 
década de 50 d.C., e (b) das características do ministério 
de Paulo como pioneiro do evangelho. 


COMENTÁRIO 


1.4 A VOSSA ELEIÇÃO. A descrição que Paulo faz dos 
eleitos de Deus acha-se nos versículos 6-10. São os que 
seguem a Cristo, sofrem as tribulações com gozo do 
Espírito Santo e se tornam exemplos de fé e retidão para 
o próximo. Deixaram o pecado, servem a Deus e esperam 
a segunda vinda do Filho de Deus. A doutrina que alguns 
defendem, de que se alguém professar Cristo como 
Salvador será salvo, independente do seu modo de viver 
(i.e., de se arrepender, aceitar Cristo como Senhor, 
perseverar na fé ou possuir o fruto do Espírito Santo), 
não se acha em parte alguma da Palavra de Deus, e é 
uma flagrante corrupção da doutrina original da salvação 
pregada por Cristo e pelos apóstolos (ver os estudos 
ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO e FÉ e GRAÇA) 


1.5 EM PODER... NO ESPÍRITO SANTO. A pregação 
apostólica do evangelho consistia em quatro elementos 
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essenciais. (1) Os apóstolos pregavam aos outros a 
Palavra de Deus (2.8) e de Cristo (3.2). (2) Pregavam a 
Palavra de Deus no poder do Espírito Santo (Mt 3.11; At 
1.5-8; 2.4). Esse poder resultava na convicção do pecado, 
na libertação da escravidão de Satanás e na operação de 
milagres e curas (ver At 4.30, nota; 1 Co 2.4, nota). (3) A 
mensagem era proclamada com profunda convicção. 
Porque tinham fé em Cristo e o Espírito Santo operando 
nele; possuíam em seus corações a plena certeza da 
veracidade e do poder da mensagem (cf. Rm 1.16). (4) 
Aqueles que criam na mensagem obedeciam à Palavra e 
a praticavam; eram santos e justos diante de todos. Sem 
esses quatro elementos para acompanhar a 
proclamação do evangelho, a plena redenção em Cristo 
não será experimentada nas igrejas. 


1.10 ESPERAR DOS CÉUS A SEU FILHO. A grande 
esperança dos crentes tessalonicenses era a vinda de 
Cristo, que os livraria "da ira futura". (1) A genuína 
conversão a Cristo, segundo o NT, abrange (a) desviar-se 
do pecado, e (b) voltar-se para Deus a fim de aguardar a 
volta do seu Filho (v. 9). Esperar a volta de Cristo envolve 
uma expectativa contínua e estado de prontidão. (2) "A 
ira futura" refere-se à ira e juízo divinos que serão 
derramados sobre o mundo durante o período da 
tribulação. Os crentes, porém, não precisam temê-la, 
porque Deus enviará Jesus para nos livrar daquele tempo 
de ira. É fato claro que a volta de Cristo antecede essa ira 
(ver Ap 3.10 nota; ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). 
(3) Essa é a primeira referência em 1 Tessalonicenses à 
volta de Cristo, quando, então, para arrebatar os seus 
santos e levá-los à casa do Pai (ver Jo 14.3 nota; outros 
trechos são 2.19; 3.13; 4.17;5.1-11,23). 


2.1 NOSSA ENTRADA PARA CONVOSCO. No capítulo 2, 
Paulo justifica a sua conduta durante o tempo em que 
esteve entre os tessalonicenses. Ele havia sido caluniado 
e acusado de falsidade na pregação do evangelho. 


2.4 FALAMOS, NÃO COMO PARA AGRADAR AOS 
HOMENS. Todo pregador do evangelho enfrenta a 
tentação de agradar aos homens (v. 4), i.e., procurar a 
aceitação, a aprovação e a glória da parte dos outros (v. 
6), pregando somente aquilo que não ofende a 
ninguém.(1) Ceder a essa tentação pode resultar em 
tolerância ao pecado e mornidão na igreja (cf. Ap 2.20; 
3.15,16). Pode significar também a linguagem de 
bajulação, cujo emprego visa a obtenção de ofertas 
financeiras, ganhos materiais, cargos políticos ou 
aplausos (vv. 4-6).(2) Se isso ocorrer, danos irreparáveis 
serão causados à retidão e integridade da igreja de 
Cristo. Por essa razão, é essencial que nosso objetivo na 
pregação seja procurar sempre a aprovação de Deus, e 


não a do homem (1 Co 4.5; Gl 1.9,10; ver Lc 1.17 nota; 2 
Tm 4.3,4 nota). 


2.7 COMO A AMA QUE CRIA SEUS FILHOS. Paulo e seus 
auxiliares oferecem um exemplo de atitude espiritual 
que todos os missionários, evangelistas e pastores 
devem adotar ao pregar o evangelho. (1) Como 
missionários, agiam como a mãe que tem crianças 
pequenas. Isso dá a entender que, com grandes 
sacrifícios, faziam um esforço especial para nutrir e 
proteger os convertidos, e prover suas 
necessidades espirituais. (2) Sua brandura (v. 7) 
subentende que não se portavam como pessoas 
importantes ou superiores. (3) Os missionários tinham 
tanto anseio e amor aos tessalonicenses, que estavam 
dispostos a consumir a sua própria vida por eles (v. 8). (4) 
Dedicavam-lhes longas horas, até ao ponto de grande 
fadiga, a fim de lhes dar o evangelho (v. 9) (5) Viviam de 
modo justo e irrepreensível diante dos tessalonicenses, 
exortando-os e corrigindo-os, como faria qualquer bom 
pai (vv. 10-12). 


novos 


2.10 JUSTA E IRREPREENSIVELMENTE NOS HOUVEMOS. 
Paulo não aceita o conceito errôneo de um "cristianismo 
pecaminoso", o qual propala que a salvação provida por 
Cristo e seu sangue expiador não são suficientes para nos 
salvar do cativeiro e do poder do pecado. Essa doutrina 
antibíblica afirma que todos os cristãos devem pressupor 
que pecarão contra Deus todos os dias, por palavras e 
obras no decurso de toda a sua vida. Refutando a 
doutrina supra, (1) Paulo afirma, no tocante à sua própria 
conduta entre os tessalonicenses, que ele se comportara 
"santa, justa e irrepreensivelmente". (2) Paulo 
conclamou tanto a igreja quanto o próprio Deus como 
testemunhas de que a graça suficiente de Deus em Cristo 
o capacitara a purificar-se "de toda a imundícia da carne 
e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de 
Deus" (2 Co 7.1; cf. 2 Co 1.12; 2.17; 6.3-10; 1 Ts 1.5; 2 Tm 
1.3). 


2.16 A IRA DE DEUS CAIU SOBRE ELES. Paulo censura os 
judeus que se opõem ao evangelho (vv. 14-16) e fala da 
ira de Deus que já paira sobre eles. Essa ira inclui a 
entrega dos judeus, já endurecidos, à cegueira e a uma 
mentalidade reprovável (cf. Rm 1.21), e o futuro 
derramamento da sua ira, conforme Cristo predissera 
(Mt 21.43; 23.38; 24.15-28; Lc 21.5-24; 23.27-31). 


2.18 MAS SATANÁS NO-LO IMPEDIU. Os esforços 
missionários de Paulo foram, às vezes, frustrados por 
Satanás. A verdade bíblica a respeito da oposição de 
Satanás aos crentes fiéis inclui o seguinte: (1) Satanás 
recebe de Deus permissão para guerrear contra nós e 


estorvar-nos na realização daquilo que realmente 
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desejam fazer por Cristo (Ef 6.11,12; cf. Dn 10.13,20,21; 
Zc 3.1; Mt 4.1-10). (2) O poder de Satanás está sujeito, 
porém, à soberania divina (Jó 1.9-12; 2.6; ver 1.12 nota). 
Deus pode suplantar as atividades de Satanás e mudá-las 
em benefício do reino de Deus (2 Co 12.7-9). (3) 
Atividades de Satanás pode ser vencida mediante as 
orações dos santos, o sangue do Cordeiro, a palavra do 
nosso testemunho e nosso leal amor a Deus (cf. Ap 
12.11). Logo, a oposição de Satanás não é algo 
permanente (cf. 3.11). Com esse propósito, devemos 
orar diariamente pelo livramento dos seus ardis e do seu 
poder (ver 3.5 nota; Mt 4.10, nota sobre Satanás; 6.13; 
Ef 6.12 nota; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS). 


3.3 TRIBULAÇÕES. Os seguidores de Cristo não devem 
considerar a tribulação, a perseguição e a aflição coisas 
estranhas à vida cristã. (1) Os crentes verdadeiros, que 
rejeitam as características prevalecentes no meio onde 
vivem, sofrerão tribulação (v. 4; cf. At 14.22; Rm 8.18; 2 
Tm 3.12; Mt 5.10 nota). (2) Essas tribulações não devem 
ser identificadas com o derramamento da ira de Deus 
sobre os ímpios nos tempos do fim (5.9; Mt 24.21; 2 Ts 
1.6; Ap 3.10 nota). 


3.5 O TENTADOR VOS TENTASSE. Esta é a segunda vez 
que Paulo se refere nesta epístola à atividade de Satanás 
(cf. 2.18). Paulo acreditava firmemente em Satanás e no 
mundo dos espíritos malignos (Ef 2.2; 2 Ts 2.9), da 
mesma forma que Jesus Cristo (Mt 13.39; Mc 3.14,15; 
4.15; Lc 4.1-13,33-41). Hoje em dia, muitos já não 
acreditam num Satanás pessoal. Igrejas há em que ele 
não é mencionado diretamente nem confrontado. O 
diabo nos tenta a acreditar que ele já não é um inimigo 
real que aprisiona as pessoas, e que já não precisamos 
expulsar os espíritos malignos, conforme fazia Jesus e os 
crentes do NT. Muitas igrejas não sentem necessidade de 
enfrentar Satanás diretamente com o poder do reino de 
Cristo (ver Mt 4.10, nota sobre Satanás; ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS) 


3.13 IRREPREENSÍVEIS EM SANTIDADE... NA VINDA DE 
NOSSO SENHOR. Paulo frequentemente orava pensando 
na volta de Cristo (cf. Fp 1.10). Considerava que seria 
uma tragédia se, na volta do Senhor, alguns da igreja 
fossem surpreendidos em pecado 
indiferentes. Jesus salientou esse mesmo interesse (Mt 
24.42-51; 25.1-13). À luz da volta de Cristo, o padrão 
bíblico é estarmos "irrepreensíveis em santidade”. 
Devemos ser sincera e totalmente dedicados ao Senhor 
e separados de tudo quanto o ofende. O termo "com 
todos os seus santos" se refere aos crentes fiéis que já 
morreram, e que agora estão com o Senhor no céu (ver 
o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). 


vivendo ou 


4.3 ESTA É A VONTADE DE DEUS Embora vivessem numa 
sociedade onde o pecado sexual era comum e aceitável, 
os apóstolos não transigiam com a verdade e a santidade 
de Deus. Não rebaixaram os padrões morais para 
acomodá-los às idéias e tendências daquela sociedade. 
Sempre que se deparavam com baixo padrões morais em 
alguma igreja (cf. Ap 2.14,15,20), repreendiam-na e 
procuravam corrigi-la. Considerando padrões a baixa 
moralidade que prevalece em nossos dias, precisamos 
de dirigentes do tipo dos apóstolos, para conclamar a 
igreja a obedecer aos padrões divinos de retidão. 


4.3-7 QUE VOS ABSTENHAIS DA PROSTITUIÇÃO. Deus 
determina para todos os crentes normas elevadas de 
pureza e santidade concernentes a assuntos sexuais 
(para um estudo deste assunto, ver o estudo PADRÕES 
DA MORALIDADE SEXUAL). 


4.6 NINGUÉM... ENGANE A SEU IRMÃO. A imoralidade 
sexual de de um cônjuge prejudica o outro, seja ele 
crente ou não. "Enganar" (gr. pleonokteo) significa 
"ultrapassar o certo", "transgredir", "exceder". Todo tipo 
de relacionamento sexual fora do casamento, além de 
pecaminoso, constitui terrível ato de injustiça contra a 
outra pessoa. O adultério viola os direitos do outro 
cônjuge. Intimidades sexuais antes do casamento 
arruínam a santidade e a castidade estabelecidas por 
Deus para o gênero humano. Destroem a pureza e a 
virgindade, que devem ser conservadas para o 
casamento. 


4.8 NÃO DESPREZA AO HOMEM, MAS, SIM, A DEUS. 
Aqueles que rejeitam a instrução do apóstolo sobre 
santificação e pureza estão rejeitando a Deus. (1) 
Desconsiderar a admoestação de Paulo é resistir 
deliberadamente ao Espírito Santo e à pureza que Ele 
deseja. Deus julgará e castigará membros da igreja que 
se dão ao relaxamento moral para satisfação de sua 
própria lascívia (v. 6; Hb 13.4). (2) Todos os que, no 
mundo ou dentro da igreja, rejeitam a verdade e têm 
"prazer na iniquidade" (ver 2 Ts 2.12 nota) serão 
abandonados por Cristo quando os crentes fiéis forem 
arrebatados para "encontrar o Senhor nos ares" (v. 17; 
ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). Sofrerão 
destruição (5.3), ira (5.9), castigo (2 Ts 1.8) e condenação 
(2 Ts 1.9; 2.12), quando do céu se manifestar o Senhor 
Jesus com os anjos do seu poder, em chama de fogo, 
para julgar todos os que "não obedecem ao evangelho" 
(2 Ts 1.7,8). 


4.13 ACERCA DOS QUE JÁ DORMEM. Esta expressão 
refere-se aos crentes que já tinham morrido e cujas 
almas estavam no céu; não significa que os mortos 
estejam inconscientes, como num tipo de sono da alma 
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(cf. Fp 1.21 nota). Os tessalonicenses não compreendiam 
o nexo entre a ressurreição dos cristãos falecidos e o 
arrebatamento dos vivos (ver Jo 14.3 nota). Ao que 
parece, eles acreditavam que os mortos ressuscitaria, 
mas muitos depois da vinda de Cristo (vv. 16, 17). Paulo 
lhes informa que os mortos em Cristo ressuscitarão na 
mesma ocasião em que o Senhor voltar para buscar a sua 
igreja (ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA) 


4.14-18 A VINDA DO SENHOR. O evento descrito por 
Paulo nestes versículos é frequentemente chamado "o 
arrebatamento da igreja". Para um exame desse evento 
futuro, ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA 


4.18 CONSOLAI-VOS UNS AOS OUTROS. Paulo inspira 
esperança nos tessalonicenses, não lhes dizendo que se 
preparem para o martírio durante o período do "Dia do 
Senhor" (5.2-10), i.e., a tribulação (Ap 6.19), mas 
mediante a mensagem sobre o arrebatamento (vv. 14- 
17; Jo 14.3 nota; 1 Co 15.51-58; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). Mediante o 
conhecimento dessa doutrina, poderão consolar uns aos 
outros. 


5.1 DOS TEMPOS E DAS ESTAÇÕES. Tendo falado a 
respeito da volta de Cristo a fim de arrebatar os seus 
seguidores (v.v. 13-18), Paulo agora passa ao assunto do 
derradeiro juízo divino contra os que rejeitaram a 
salvação em Cristo, nesse tempo terrível chamado "o Dia 
do Senhor" (5. 2). O arrebatamento dos crentes (v. 17) 
deve ser simultâneo com o início do "Dia do Senhor”, 
para que a volta de Cristo seja iminente e inesperada, 
como Ele ensinou (ver Mt 24.42,44 notas). 


5.2 O DIA DO SENHOR. O "Dia do Senhor" refere-se, 
normalmente, não a um dia de 24 horas, mas a um 
extenso período de tempo durante o qual os inimigos de 
Deus são derrotados (Is 2.12-21; 13.9-16; 34.1-4; Jr 
46.10; JI 1.15-2.11,28; 3.9,12-17; Am 5.18-20; Zc 14.1-3), 
vindo a seguir o reino terrestre de Cristo (Sf 3.14-17; Ap 
20.4-7). (1) Esse "Dia" começa quando o juízo e 
tribulação divinos e diretos, caírem sobre o mundo, no 
fim desta era (v. 3). O período da tribulação está incluso 
no "Dia do Senhor" (Ap 6.19; ver 6.1 nota). Essa ira de 
Deus culmina com a vinda de Cristo para destruir todos 
os ímpios (JI 3.14; ver Ap 16.16 nota; 19.11-2.1). (2) 
Segundo parece, o Dia do Senhor começa num momento 
em que as pessoas estão confiantes na paz e na 
segurança (v. 3). (3) O "Dia" não surpreenderá os crentes 
como um ladrão de noite, porque eles foram destinados 
à salvação, e não à ira, e estão alertas, espiritualmente 
vigilantes e vivendo na fé, no amor e na justiça (vv. 4-9). 
(4) Os crentes serão livres da "ira futura" (1.10 nota) pelo 
Senhor Jesus Cristo (v. 9), quando Ele vier nas nuvens 


para arrebatar sua igreja e levá-la ao céu (cf. 4.17; ver Jo 
14.3 nota; Ap 3.10 nota; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). (5) O Dia do Senhor 
terminará depois do reino milenar de Cristo (Ap 20.4-10), 
na ocasião da criação do novo céu e da nova terra (cf. 2 
Pe 3.13; Ap 21.1) 


5.2 COMO O LADRÃO DE NOITE. A metáfora sobre o 
ladrão de noite significa que o tempo do início do Dia do 
Senhor é incerto e imprevisto. Não há maneira de prever 
a sua data (ver Mt 24.42-44, notas sobre o ensino do 
Senhor a respeito do tempo inesperado da sua vinda 
para buscar a igreja). 


5.3 PAZ E SEGURANÇA. São os incrédulos que estarão 
dizendo: "Há paz e segurança". Isso talvez signifique que 
o mundo estará numa expectativa e esperança de paz. O 
"Dia do Senhor", trazendo tribulação mundial, lhes 
sobrevirá repentinamente, destruindo 
esperança de paz e segurança. 


qualquer 


5.4 VÓS, IRMÃOS, JÁ NÃO ESTAIS EM TREVAS. Os crentes 
não vivem em pecado e rebelião contra Deus. Pertencem 
ao dia, e não experimentarão a noite da ira determinada 
por Deus (vv. 8,9; ver o estudo O ARREBATAMENTO DA 
IGREJA). 


5.6 VIGIEMOS. "Vigiar" (gr. gregoreo) significa "manter- 
se acordado e alerta". O contexto (vv. 4-9) indica que 
Paulo não está exortando seus leitores a ficarem à 
espera do "Dia do Senhor" (v. 2), mas a estarem 
espiritualmente preparados para escapar da ira do Dia 
do Senhor (cf. 2.11,12; Lc 21.34-36). (1) Se quisermos 
escapar da ira de Deus (v. 3), devemos permanecer 
espiritualmente acordados e moralmente alertas, e 
devemos continuar na fé, no amor e na esperança da 
salvação (vv. 8,9; ver Lc 21.36 nota; Ef 6.11 nota). (2) 
Visto que os fiéis serão protegidos da ira de Deus, por 
meio do arrebatamento (ver v. 2 nota; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA), não devem temer o "Dia 
do Senhor", mas "esperar dos céus a seu Filho... Jesus, 
que nos livra da ira futura" (1.10). 


5.6 SEJAMOS SÓBRIOS. A palavra "sóbrio" (gr. nepho) 
tinha dois significados nos tempos do NT. (1) O 
significado primário e literal, conforme explicam vários 
léxicos do grego, é "um estado de abstinência de vinho", 
"não beber vinho", "abster-se de vinho", "estar 
totalmente livre dos efeitos do vinho" ou "estar sóbrio, 
abstinente de vinho". A palavra tem um segundo 
sentido, metafórico, de alerta, vigilância ou domínio 
próprio, i.e., estar espiritualmente alerta e controlado, 
exatamente como alguém que não toma bebida 
alcoólica. (2) O contexto deste versículo deixa ver que 
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Paulo tinha em mente o significado literal. As palavras 
"vigiemos e sejamos sóbrios" são contrastadas com as 
palavras do versículo seguinte: "os que se embebedam 
embebedam-se de noite" (v. 7). Sendo assim, o contraste 
que Paulo fez entre nepho e a embriaguez física indica 
que ele tinha em mente o sentido literal: "abstinência do 
vinho". Compare com a declaração de Jesus a respeito 
dos que comem e bebem com os ébrios, e assim são 
apanhados desprevenidos na sua volta (Mt 24.48-51). 


5.9 DEUS NÃO NOS DESTINOU PARA A IRA. Uma razão 
por que a esperança da volta de Cristo é tão grande 
consolo para os crentes (4.17,18) é que Ele nos livra da 
terrível ira de Deus, i.e., os juízos do Dia do Senhor (vv. 
2,3; cf. Ap 6.16,17; 11.18; 14.10,19; 15.1,7; 16.1,19; 
19.15). 


5.10 VIVAMOS JUNTAMENTE COM ELE. Paulo identifica 
nosso livramento do dia da ira de Deus, bem como nossa 
esperança da salvação, com a morte sacrificial de Cristo 
e seu retorno para nos levar à vida eterna juntamente 
com Ele. 


5.17 ORAI SEM CESSAR. Isso significa permanecer na 
presença do Pai, pedindo continuamente sua graça e 
bênção. "Sem cessar" não significa estar 
constantemente repetindo orações formais. Pelo 
contrário, implica em orações de todos os tipos, que vêm 
ao nosso espírito em todas as ocasiões, durante o dia (Lc 
18.1; Rm 12.12; CI 4.2; Ef 6.18). 


5.19,20 NÃO EXTINGAIS O ESPÍRITO. (1) Paulo compara o 
extinguir o fogo do Espírito com o desprezo e rejeição às 
manifestações sobrenaturais do Espírito Santo, tais 
como a profecia (vv. 19,20). Reprimir ou rejeitar o uso 
correto e ordenado da profecia, ou de outros dons 
espirituais, resultará na perda em geral da manifestação 
do Espírito (1 Co 12.7-10,28-30). O ministério do Espírito 
Santo a favor dos crentes é descrito em Jo 14.26; 
15.26,27; 16.13,14; At 1.8; 13.2; Rm 8.4,11,16,26; 1 Co 
2.9-14; 12.1-11; Gl 5.22-25. (2) Estes dois versículos 
mostram com clareza que outras igrejas tinham em seu 
meio a manifestação de dons espirituais nos cultos de 
oração. Note-se bem que as mensagens proféticas não 
desprezadas, mas também aceitas após exame 
cuidadoso (v. 21; ver 1 Co 14.29 nota). 


5.23 VOS SANTIFIQUE EM TUDO. A oração final de Paulo 
em favor dos crentes tessalonicenses é que sejam 
santificados. Para um melhor exame do assunto, ver o 
estudo A SANTIFICAÇÃO. 


Il TESSALONICENSES 
Esboço 
Saudações (1.1,2) 


|. Paulo Encoraja os Tessalonicenses na Perseguição (1.3- 
12) 


A. A Gratidão de Paulo pelo Crescimento Espiritual dos 
Tessalonicenses (1.3) 


B. Paulo Elogia Outras Igrejas pela Sua Perseverança (1.4) 
C. A Certeza de um Final Ditoso (1.5-10) 


D. As Orações de Paulo em Favor dos Tessalonicenses 
(1.11,12) 


Il. Paulo Corrige Crenças Erradas dos Tessalonicenses 
(2.1-17) 


A. O Dia do Senhor Ainda Não Ocorreu (2.1,2) 
B. O Homem do Pecado se Manifestará Antes (2.3-12) 


C. Os Tessalonicenses Devem Ficar Firmes na Solidez da 
Verdade e da Graça (2.13-17) 


Il. Paulo Admoesta os Tessalonicenses Sobre a Vida 
Prática Cristã (3.1-15) 


A. Orando por Ele (3.1,2) 
B. Permanecendo Firmes no Senhor (3.3-5) 


C. Separando-se dos  Desordeiros e Vivendo 


Exemplarmente (3.6-15) 


Saudação Final e Bênção (3.16-18) 


Autor: Paulo 
Tema: A Volta de Cristo 


Data: Cerca de 51 ou 52 d.C. 


Considerações Preliminares 


Ao escrever Paulo esta epístola, a situação na igreja de 
Tessalônica era quase a mesma da ocasião em que ele 
escreveu a primeira carta (ver introdução a 1 
Tessalonicenses). É provável, pois, que esta carta tenha 
sido escrita apenas poucos meses depois de 1 
Tessalonicenses, quando Paulo ainda se encontrava 
trabalhando em Corinto com Silas e Timóteo (1.1; cf. At 
18.5). Tudo indica que Paulo, ao ser informado do 
acolhimento da sua primeira carta e do progresso dos 
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crentes tessalonicenses, foi movido a escrever esta 
segunda carta. 


Propósito 


O propósito de Paulo nesta epístola é semelhante ao de 
1 Tessalonicenses: (1) animar seus novos convertidos 
perseguidos; (2) exortá-los a dar bom testemunho 
cristão e a trabalhar cada um pelo seu sustento; e (3) 
corrigir certos erros doutrinários sobre eventos dos 
tempos do fim, ligados ao Dia do Senhor (“Dia de Cristo”) 
(2.2). 


Visão Panorâmica 


O tom da primeira carta de Paulo aos tessalonicenses é 
o de uma ama que cria os seus filhos (1 Ts 2.7). Na 
segunda, o tom é primeiramente o de um pai que 
disciplina os filhos desobedientes para corrigir seus 
caminhos (3.7-12; cf. 1 Ts 2.11). Elogia-os, porém, pela 
sua fé perseverante e volta a encorajá-los a permanecer 
fiéis em todas as perseguições (1.3-7). A seção principal 
da carta trata do Dia do Senhor, no seu aspecto 
escatológico (2.1-12; cf. 1.7-10). Afigura-se de 2.2 que 
alguns em Tessalônica afirmavam por “espírito” (suposta 
revelação profética), por “palavra” (mensagem verbal) 
ou “epístola” (supostamente escrita por Paulo), que o 
tempo da grande tribulação e o Dia do Senhor já haviam 
começado. Paulo corrige tal erro, declarando que três 
eventos notáveis assinalarão e precederão a chegada do 
Dia do Senhor (2.2): (1) ocorrerá uma grande apostasia e 
rebelião (2.3); (2) a restrição determinada por Deus para 
resistir à injustiça, será removida (2.6,7); e (3) “o homem 
do pecado” se revelará (2.3,4,8-11). Paulo repreende 
aqueles que, na igreja, estavam se aproveitando da 
expectativa da iminente volta de Cristo como desculpa 
para a ociosidade. Exorta os crentes a serem diligentes e 
disciplinados no seu viver (3.6-12). 


Características Especiais 


Três são as características especiais desta epístola. (1) Ela 
contém um dos trechos mais completos do NT a respeito 
da iniquidade e da impostura desenfreadas, no final dos 
tempos (2.3-12). (2) O justo juízo de Deus, vinculado à 
segunda vinda de Cristo é descrito aqui em termos 
apocalípticos, como no livro de Apocalipse (1.6-10; 2.8). 
(3) Emprega termos descritivos do Anticristo que não se 
acham noutras partes da Bíblia (2.3,8). 


COMENTÁRIO 


1.5 O JUSTO JUÍZO DE DEUS. Os tessalonicenses estavam 
perseverando na fé, em meio a perseguições e aflições 
(v. 4). Sua atitude era uma "prova" do justo juízo de 
Deus, significando que Ele considerava os 
tessalonicenses dignos da sua graça e do seu reino, pelos 
quais sofriam. Tais sofrimentos injustos também eram 
prova de que os perseguidores se opunham ao próprio 
povo de Deus e que, portanto, receberiam a devida 
retribuição da parte de Deus (vv. 5-9). 


1.7 DESCANSO CONOSCO. Embora Deus vá retribuir aos 
ímpios (v. 6) no começo da tribulação (Ap 6; ver o estudo 
A GRANDE TRIBULAÇÃO), a retribuição completa (vv.6-9) 
ocorrerá somente no fim da presente era, quando o 
Senhor Jesus voltar à terra para julgar os ímpios (vv. 7- 
10; Ap 19.11-21). Semelhantemente, alívio parcial virá ao 
povo de Deus quando forem removidos da terra para 
estarem com Ele para sempre (ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). Mas o descanso 
completo ocorrerá somente quando Jesus voltar à terra 
(vv. 7-10) com seus santos para julgar o mal e governar a 
raça humana (cf. Ap 6.9-11; 19.14,15). O descanso 
completo haverá quando Jesus for "em vós glorificado, e 
vós nele", no dia final (v. 12). Essa é a vitória total, 
quando a justiça reinar, o pecado for derrotado e os fiéis 
seguidores de Cristo forem vindicados (Ap 6.9-11; 19.14) 


1.9 ETERNA PERDIÇÃO. Esta é a declaração mais clara nas 
epístolas de Paulo, no tocante ao castigo eterno dos 
ímpios (ver Mt 10.28 nota sobre o inferno). 


1.10 QUANDO VIER PARA SER GLORIFICADO. Este trecho 
não trata do momento em que os crentes serão 
arrebatados para encontrar-se com Cristo (Jo 14.2,3;1 Ts 
4.17). Fala, sim, da revelação de Jesus Cristo em poder e 
grande glória para destruir o presente sistema mundial e 
inaugurar seu reino milenar na terra (Ap 19.11-20.4). 


2.1 A VINDA DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. Na sua 
primeira epístola aos Tessalonicenses, Paulo garantiu 
que todos os crentes verdadeiros serão arrebatados para 
encontrar o Senhor nos ares e assim ficarão para sempre 
com Ele (1 Ts 4.13-18). Esse evento os livraria da ira 
futura de Deus sobre a terra (1 Ts 1.10; 5.9,10). Agora, 
porém, os falsos mestres ensinavam que o Dia de Senhor 
("Dia de Cristo") já havia começado, e que a ira final de 
Deus estava sendo derramada sobre a terra (ver a nota 
seguinte). 


2.22 NÃO VOS MOVAIS FACILMENTE... NEM VOS 
PERTURBEIS. Os tessalonicenses estavam perturbados 
por causa do que os falsos mestres estavam ensinando 
sobre o Dia do Senhor (ver nota anterior). Paulo lhes para 
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não se alarmarem, porque o dia da ira de Deus ainda não 
era chegado. Duas coisas assinalarão essa chegada: (1) 
Haverá uma "apostasia" específica; e (2) manifestar-se-á 
"o homem do pecado" (v. 3). Paulo declara, em seguida, 
que esses dois eventos não se cumprirão enquanto "um 
que, agora, resiste... seja tirado" (v.7). As palavras de 
Paulo: "quer por espírito, quer por palavra", talvez 
indiquem que os falsos ensinos eram transmitidos 
através de línguas, com interpretação, ou através de 
profecia (ver 1 Co 14.29, nota sobre julgar línguas e 
profecias). 


2.3 SEM QUE ANTES... Paulo explica os eventos que 
assinalarão o início do Dia do Senhor, e passa a 
considerar a destruição do "homem do pecado" e dos 
ímpios no fim desta era. A sequência dos eventos será 
assim: (1) No decurso de toda a época da igreja, um 
"mistério da injustiça" (v. 7) está em ação, o que nos faz 
lembrar que o fim está chegando; o mal se tornará cada 
vez mais desenfreado à medida que a história chega ao 
fim. (2) À medida que o "mistério da injustiça" 
predomina, a apostasia na igreja atingirá proporções 
cada vez maiores (v. 3; cf. Mt 24.12; 2 Tm 4.3,4). (3) O 
detentor, i.e., o que restringe o "mistério da injustiça", é 
então tirado do meio (vv. 6,7). (4) Em seguida, manifesta- 
se "o homem do pecado" (vv. 3,4,7,9,10). (5) A apostasia 
chega ao auge, na sua rebelião total contra Deus e sua 
Palavra; Deus envia uma influência enganadora sobre 
aqueles que não amam a verdade (vv. 9-11). (6) Mais 
tarde, "o homem do pecado" é destruído com todos 
aqueles que tiveram prazer na iniquidade (v. 12). Isso 
ocorre à vinda de Cristo, depois da tribulação, i.e., no fim 
desta era (v. 8; Ap 19.20,21). 


2.3 SEM QUE ANTES VENHA A APOSTASIA, E SE 
MANIFESTE O HOMEM DO PECADO. Ver o estudo O 
PERÍODO DO ANTICRISTO 


2.6 O QUE O DETÉM. Algo está detendo "o homem do 
pecado". Quando aquele que o detém for tirado do 
meio, começará o Dia do Senhor (v. 7; ver o estudo O 
PERÍODO DO ANTICRISTO para um estudo sobre o 
restringidor do Anticristo) 


2.7 JÁ O MISTÉRIO DA INJUSTIÇA OPERA. O "mistério da 
injustiça” é uma atividade secreta dos poderes malignos 
no decurso da história da humanidade, preparando o 
caminho para a apostasia e o "homem do pecado". (1) É 
um processo enganoso, que ilude os incrédulos, e 
induzirá muitos crentes a se desviarem da verdadeira fé 
e aceitar a mentira personificada na igreja apóstata. 
Implica um espírito ou movimento contra a verdadeira fé 
bíblica e a lei divina; procura liberar-se das restrições 
morais, e deleita-se no pecado (vv. 10-12; ver v.12 nota). 


(2) Embora essa tendência maligna já operasse nos dias 
de Paulo, ela será comum e geral no mundo e no 
cristianismo, perto do fim da presente era (ver Mt 24.11 
nota; 2 Tm 4.3,4 nota; ver o estudo O PERÍODO DO 
ANTICRISTO) 


2.8 A QUEM O SENHOR DESFARÁ. Depois que Satanás e 
"o homem do pecado" realizarem sua obra de engano e 
maldade (vv. 9,10), serão aniquilados quando da vinda 
de Cristo à terra, no fim da tribulação (ver Ap 19.20 
nota). 


2.9 COM TODO O PODER E SINAIS E PRODÍGIOS DE 
MENTIRA. Para um estudo das atividades do "homem do 
pecado", ver o estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO 


2.10 O AMOR DA VERDADE. Desde o início da criação, o 
ponto principal no relacionamento entre o homem e 
Deus tem sido ou a rejeição da Palavra e da verdade de 
Deus pelo homem ou o seu amor por elas. Esse assunto 
será também decisivo nos últimos dias desta era. 
Somente se salvarão aqueles que, pela sua fé em Cristo, 
tiverem fervente e sincero "amor à verdade" e que 
creiam na Palavra de Deus e rejeitem toda nova 
revelação ou doutrina que conflite com a verdade divina 
(ver Mt 24.5,11 notas; ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO) 


2.11 A OPERAÇÃO DO ERRO. Depois da retirada daquele 
que restringe (ver o estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO) 
e da manifestação do "homem do pecado", não haverá 
mais oportunidade de salvação para um determinado 
grupo de pessoas. (1) Esse grupo consiste de todos 
aqueles, dentro ou fora da igreja, que, depois de terem 
ouvido a Palavra de Deus, deliberada e intencionalmente 
se recusaram a amar a dita verdade e, ao invés disso, 
optaram pelo prazer na iniquidade (ver vv. 10,12 notas). 
(2) Deus enviará àqueles indivíduos uma forte ilusão (v. 
11), de modo que nunca mais tenham a oportunidade de 
crer na verdade que se recusaram a amar (v. 12). Estão 
eternamente condenados a crerem numa "mentira" (i.e., 
as prerrogativas do "homem do pecado??). (3) O 
propósito de Deus ao enviar "a operação do erro", ou 
forte ilusão, é para que sejam condenados (v. 12). Logo, 
para aqueles que tiverem ouvido e compreendido a 
Palavra de Deus, sem, porém, ter amado a verdade, 
preferindo os prazeres do pecado, "já não resta mais 
sacrifício pelos pecados, mas uma certa expectação 
horrível de juízo" (Hb 10.26,27; ver o estudo A 
APOSTASIA PESSOAL). 


2.12 TIVERAM PRAZER NA INIQUIDADE. Ter prazer no 
pecado quando se deveria amar a verdade (v. 10) será o 
fator decisório do julgamento da parte de Deus nos 
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últimos dias. (1) Experimentarão a ira e a tribulação 
divinas aqueles que não amaram a verdade, e sim se 
deleitaram no mal e na imoralidade (ver 2 Tm 3.1 nota). 
Serão entregues ao engano demoníaco, ao poder das 
trevas e à justiça divina (ver Lc 23.35 nota; Rm 1.32 nota; 
1Tm 4.1 nota). (2) Sofrerão julgamento no Dia do Senhor 
(ver 2.2 nota) não somente incrédulos, mas também os 
culpados de apostasia da verdadeira fé. Os tais 
preferiram o pecado ao prazer em Deus, e recusaram-se 
a resistir à imoralidade dos últimos dias (ver vv. 3,7 
notas; 2 Tm 4.3,4 nota). 


3.1 ROGAI POR NÓS. O que Paulo conseguiu fazer por 
Cristo foi devido, em parte, às orações do povo de Deus. 
Daí, ele frequentemente pedir orações àqueles a quem 
ministrava, certo de que a vontade de Deus para a sua 
vida e ministério não seria plenamente cumprida sem as 
orações e intercessões dos irmãos na fé (cf. Rm 15.30- 
32; 2 Co 1.11; Fp 1.19; CI 4.2; 1 Ts 5.25). Esse princípio 
espiritual continua válido. Precisamos das orações dos 
outros crentes, e eles precisam das nossas. Se houver 
contínua intercessão nas igrejas, a vontade de Deus será 
realizada, e os propósitos de Satanás, frustrados (v. 3) e 
o pleno poder do Espírito Santo será manifestado (At 
4.24-33). 


3.3 VOS... GUARDARÁ DO MALIGNO. Quando os crentes 
oram, com fervor, podem ter certeza de que Deus os 
protege contra Satanás. Deus os fortalece para 
enfrentarem qualquer tentação que os assaltar (1 Co 
10.13; Hb 2.18), e os protegerá contra as forças 
poderosas do mal (ver Ef 6.12 nota). 


3.6 TODO IRMÃO QUE ANDAR DESORDENADAMENTE. 
Esses que andavam  desordenadamente eram 
desocupados e inimigos do trabalho. Tiravam proveito 
da generosidade da igreja (cf. 1 Ts 4.9,10) e dependiam, 
também, dos irmãos que ganhavam a vida trabalhando 
normalmente (vv. 6-15). (1) Paulo diz que tais pessoas 
devem ser disciplinadas mediante a recusa de lhes dar 
sustento e o privá-los da comunhão da igreja (vv. 6,14). 
(2) Embora Paulo que se ajude aos 
verdadeiramente necessitados, ele não ensina, em parte 
alguma, que se deva dar comida ou dinheiro às pessoas 
em perfeitas condições físicas de trabalho, que não 
querem emprego fixo para ganhar a vida (cf. v. 10). 


ensine 


3.12 TRABALHANDO COM SOSSEGO. Os cristãos não 
devem ser ociosos, mas trabalhar com afinco e 
constância para ganhar o próprio sustento e o da família, 
além de ter com que ajudar os necessitados ( 1 Co 16.1; 
2 Co 8.1-15; Ef 4.28). 


I TIMÓTEO 
Esboço 
Introdução (1.1-20) 


|. Instruções a Respeito do Ministério Eclesiástico (2.1— 
4.5) 


A. A Proeminência da Oração (2.1-8) 
B. A Conduta Apropriada das Mulheres (2.9-15) 
C. Qualificações do Pastor (3.1-7) 
1. Pessoais 
a. Irrepreensível (3.2) 
b. Vigilante (3.2) 
c. Sóbrio (3.2) 
d. Honesto (3.2) 
e. Hospitaleiro (3.2) 
f. Apto para Ensinar (3.2) 
g. Não Dado ao Vinho (3.3) 
h. Não Espancador (3.3) 
i. Moderado (3.3) 
j. Não Contencioso (3.3) 
k. Não Ambicioso Por Dinheiro (3.3) 
|. Não Novato na Fé (3.6) 


m. Boa Reputação Fora da Igreja (3.7) 


N 


. Família 


w 


. Marido de Uma Mulher (3.2) 


. Que Governe Bem Sua Própria Casa (3.4,5) 


O 


. Que Tenha Filhos Obedientes e Respeitosos (3.4) 


. Qualificações de Diáconos (3.8-13) 


tá 


. Pessoais 


fab) 


. Digno de Respeito (3.8) 
Sincero (3.8) 


. Não Dado ao Vinho (3.8) 


o 


. Livre de Torpe Ganância (3.8) 


D 


. Guarda o Ministério da Fé com a Consciência Pura (3.9) 


+ 


Provado e Irrepreensível (3.10) 


564/852 


2. Família 

a. Marido de Uma Mulher (3.12) 

b. Mulher Piedosa e Fidedigna (3.11) 

c. Governa Bem os Filhos e a Casa (3.12) 


E. Razões da Igreja Exigir de Seus Dirigentes Altas 
Qualificações (3.14— 4.5) 


Il. Instruções a Respeito do Ministério de Timóteo (4.6— 
6.19) 


A. Sua Vida Pessoal (4.6-16) 


B. Seu Tratamento com os Membros da Igreja (5.1— 
6.19) 


1. Homens Idosos e Jovens (5.1) 

2. Mulheres Idosas e Jovens (5.2) 

3. Viúvas (5.3-16) 

4. Presbíteros e Candidatos ao Presbiterado (5.17-25) 
5. Servos (6.1,2) 

6. Falsos Mestres (6.3-10) 

Parêntese: Exortação ao Próprio Timóteo (6.11-16) 

7. Os Ricos (6.17-19) 


Conclusão (6.20,21) 


Autor: Paulo 
Tema: A Sã Doutrina e as Boas Obras 


Data: Cerca de 65/66 d.C. 


Considerações Preliminares 


1e2 Timóteo e Tito — comumente chamadas “epístolas 
pastorais” — são cartas escritas por Paulo (1.1;2 Tm 1.1; 
Tt 1.1) a Timóteo (em Éfeso) e Tito (em Creta) 
concernente ao cuidado pastoral das igrejas. Alguns 
críticos questionam a autoria destas cartas por Paulo, 
mas a igreja primitiva corroborava sua autoria paulina. 
Embora haja diferenças de estilo e de vocabulário nas 
epístolas pastorais ao compará-las com as outras cartas 
de Paulo, estas diferenças podem decorrer da avançada 
idade de Paulo e sua solicitude pessoal com os 
ministérios de Timóteo e de Tito. 


Paulo escreveu 1 Timóteo depois dos eventos relatados 
no fim de Atos a primeira prisão de Paulo em Roma (At 
28) terminou, segundo parece, com a sua libertação (2 
Tm 4.16,17). Posteriormente, segundo Clemente de 
Roma (cerca de 96 d.C.) e o Cânon Muratoriano (cerca de 
190 d.C.), Paulo viajou de Roma, dirigindo-se para o 
oeste, até a Espanha, e ministrou a Palavra de Deus ali, 
como era seu desejo há longo tempo (cf. Rm 
15.23,24,28). Conforme relatam as Epístolas Pastorais, 
Paulo, a seguir, região do mar Egeu 
(especialmente Creta, Macedônia e Grécia) e aí 
continuou seu ministério. Durante esse período (cerca 
de 64,65 d.C.), Paulo comissionou Timóteo como seu 
representante apostólico para ministrar em Éfeso, e Tito 
para fazer o mesmo em Creta. Da Macedônia, Paulo 
escreveu sua primeira carta a Timóteo, e, pouco mais 
tarde, escreveu a Tito. Posteriormente, Paulo foi preso 
de novo em Roma, quando então escreveu uma segunda 
carta a Timóteo pouco antes do seu martírio em 67/68 
(ver 2 Tm 4.6-8; ver também introdução a 2 Timóteo). 


voltou à 


Propósito 


Paulo teve um tríplice propósito ao escrever 1 Tm: (1) 
exortar o próprio Timóteo a respeito do seu ministério e 
da sua vida pessoal; (2) exortar Timóteo a defender a 
pureza do evangelho e seus santos padrões da corrupção 
causada por falsos mestres; e (3) dar a Timóteo 
instruções a respeito de vários assuntos e problemas de 
Éfeso. 


Visão Panorâmica 


Um dos cuidados principais que Paulo transmite ao seu 
jovem auxiliar é que Timóteo lute com denodo pela fé e 
refute os falsos ensinos que estavam comprometendo o 
poder salvífico do evangelho (1.3-7; 4.1-8; 6.3-5,20,21). 
Paulo também Timóteo a respeito das 
qualificações espirituais e pessoais dos dirigentes da 
igreja, e oferece um quadro geral das qualidades de um 
obreiro candidato a futuro pastor de igreja (ver a lista 
detalhada das qualidades de ministros e diáconos no 
esboço supra). 


instrui 


Entre outras coisas, Paulo ensina a Timóteo sobre o 
relacionamento pastoral com os vários grupos dentro da 
igreja, como as mulheres em geral (2.9-15; 5.2), as viúvas 
(5.3-16), os homens mais idosos e os mais jovens (5.1), 
os presbíteros (5.17-25), os escravos (6.1,2), os falsos 
mestres (6.3-6) e os ricos (6.7-10,17-19). Paulo confia a 
Timóteo cinco tarefas distintas para ele cumprir (1.18- 
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20; 3.14-16; 4.11-16; 5.21-25; 6.20-21). Nesta epístola, 
Paulo exprime sua afeição a Timóteo como seu 
convertido e filho na fé, e estabelece um elevado padrão 
de piedade para a vida dele e da igreja. 


Características Especiais 


Quatro características se projetam nesta epístola. (1) É 
dirigida diretamente a Timóteo como representante de 
Paulo na igreja de Éfeso, daí a carta ser muito pessoal e 
escrita com profunda emoção e sentimento. (2) 
Juntamente com 2 Tm, ressalta mais do que qualquer 
outra epístola do NT a responsabilidade pastoral de 
manter o evangelho puro e livre de falsos ensinos que 
enfraqueçam o seu poder salvífico. (3) Enfatiza o valor 
supremo do evangelho, a influência demoníaca 
corruptora do evangelho, a santa vocação da igreja e as 
altas qualificações que Deus requer para os seus 
obreiros. (4) Fornece a orientação mais específica do NT 
sobre o correto relacionamento do pastor com os grupos 
sociais da igreja segundo a idade e sexo deles. 


COMENTÁRIO 


1.3 OUTRA DOUTRINA. Sete anos antes de Paulo 
escrever esta epístola, advertira os presbíteros de Éfeso 
de que os falsos mestres procurariam distorcer a 
verdadeira mensagem de Cristo (ver At 20.29 nota). 
Agora que isso já estava acontecendo, Paulo exorta 
Timóteo a confrontá-los com coragem. Este jovem 
pastor não devia transigir com esses falsos ensinos que 
corrompiam tanto a lei quanto o evangelho. Ele devia 
travar contra eles o bom combate (v. 18) mediante a 
proclamação da fé original, conforme o ensino de Cristo 
e dos apóstolos (2 Tm 1.13,14). A expressão "outra 
doutrina" vem do grego heteros e significa "estranha", 
"falsificada", "diferente". 


1.5 O FIM DO MANDAMENTO. O alvo supremo de toda a 
instrução da Palavra de Deus não é o conhecimento 
bíblico em si mesmo, mas uma transformação moral 
interior da pessoa, que se expressa no amor, na pureza 
de coração, numa consciência pura e numa fé sem 
hipocrisia (ver At 24.16, nota sobre uma boa consciência; 
ver o estudo ENSINO BÍBLICO PARA O CRENTE). No 
tocante a essa verdade, dois fatos importantes devem 
ser conservados em mente. (1) O conceito bíblico de 
ensino e aprendizagem não é primeiramente transmitir 
conhecimentos ou preparar-se academicamente. É 
produzir santidade e uma vida piedosa que se conforme 
com os caminhos de Deus (cf. 2 Tm 1.13). (2) O mestre 


na Palavra de Deus deve ser uma pessoa cuja vida seja 
uma demonstração de perseverança na verdade, na fé e 
na santidade (3.1-13). 


1.8 A LEI É BOA. Ver Mt 5.17, nota sobre a lei e o cristão; 
cf. Rm 7.12; ver o estudo A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO. 


1.13 BLASFEMO... PERSEGUIDOR. Antes da 
conversão, Paulo era um violento perseguidor dos 
crentes em Cristo (cf. At 8.3; 9.1,2,4,5; 224,5; 26.9-11; 
Gl 1.13). Seus crimes terríveis contra o povo de Deus 
eram motivo suficiente para ele se classificar como o 
principal dos pecadores (vv. 14,15; cf. 1 Co 15.9; Ef 3.8). 
Mas porque cria com sinceridade que assim estava 
servindo a Deus (At 23.1; 26.9), foi-lhe concedida 
misericórdia e grande paciência, tendo a oportunidade 
de se arrepender e de aceitar Cristo como Senhor (At 9.1- 
19). A misericórdia que Deus mostrou a Paulo deve nos 
encorajar a apresentar o evangelho aos pecadores, 
confiantes de que o poder e a graça de Deus podem 
redimir e transformar as suas vidas. 


sua 


1.18 SEGUNDO AS PROFECIAS. Conforme está dito aqui, 
houve profecias concernente à vontade de Deus para o 
ministério de Timóteo na igreja (ver 1 Co 14.29 nota; ver 
o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE). Paulo 
exorta Timóteo a permanecer fiel àquela vontade 
revelada para a sua vida. Como pastor e dirigente da 
igreja, Timóteo devia permanecer leal à verdadeira fé 
apostólica e combater as falsas doutrinas que estavam 
penetrando insidiosamente na igreja. 


1.19 FIZERAM NAUFRÁGIO NA FÉ. Paulo adverte Timóteo 
várias vezes a respeito da terrível possibilidade da 
apostasia, i.e., o abandono da fé (4.1;5.11-15; 6.9,10; ver 
o estudo A APOSTASIA PESSOAL) 


1.20 ENTREGUEI A SATANÁS. A ação de Paulo 
provavelmente significa que esses dois homens foram 
excluídos do rol de membros da igreja. A salvação e a 
união com o corpo de Cristo (a igreja) nos protegem do 
poder de Satanás. Ser desligado da igreja, por outro lado, 
deixa a vida da pessoa aberta aos ataques destrutivos e 
satânicos (cf. Jó 2.6-7; 1 Co 5.5; Ap 2.22). A disciplina 
trazer a pessoa de volta ao 
arrependimento, à fé verdadeira e à salvação em Cristo 
(ver 1 Co 5.5 nota). 


eclesiástica visa 


2.4 QUER QUE TODOS OS HOMENS SE SALVEM. A Bíblia 
revela dois aspectos da vontade de Deus para a 
humanidade no tocante à salvação: (1) a sua perfeita 
vontade, pela qual Ele deseja "que todos os homens se 
salvem"; e (2) sua vontade permissiva, pela qual Ele 
permite e tolera que muitos o rejeitem e à sua salvação 
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(ver Mt 7.21; Lc 7.30; 13.34; Jo 7.17; At 7.51; vero estudo 
A VONTADE DE DEUS) 


2.5 UM SÓ MEDIADOR... JESUS CRISTO. É somente 
através de Jesus Cristo que podemos aproximar-nos de 
Deus (Hb 7.25), confiando na sua morte expiatória para 
nos remir dos nossos pecados, e orando com fé, pedindo 
forças e misericórdia divinas para nos ajudar em todas as 
nossas necessidades (Hb 4.14-16). Não devemos permitir 
que criatura alguma usurpe o lugar de Cristo em nossa 
vida, dirigindo-se lhe orações (ver Hb 8.6; 9.15; 12.24). 


2.6 EM PREÇO DE REDENÇÃO POR TODOS. Ver Mt 20.28 
nota. 


2.8 OS HOMENS OREM... LEVANTANDO MÃOS SANTAS. 
No culto público das igrejas no NT, parece que era 
costume todos os adoradores fazerem suas orações em 
voz alta (ver At 4.24-31; cf. Ed 3.12,13). Para ser 
aceitável, a oração devia ser oferecida por pessoas que 
viviam uma vida santa e justa, i.e., com "mãos santas”. 


2.9 AS MULHERES SE ATAVIEM EM TRAJE HONESTO, 
COM PUDOR E MODÉSTIA. A vontade de Deus é que as 
mulheres cristãs cuidem de se vestir com modéstia e 
discrição. (1) A palavra "pudor" (gr. aidos) subentende 
vergonha em exibir o corpo. Envolve a recusa de vestir- 
se de tal maneira que atraia atenção para o seu corpo e 
ultrapasse os limites da devida moderação. A fonte 
originária da modéstia acha-se no coração da pessoa, no 
seu âmago. Noutras palavras, modéstia é a manifestação 
externa de uma pureza interna. (2) Vestir-se de modo 
imodesto para despertar desejos impuros nos outros é 
tão errado como o desejo imoral que isso provoca. 
Nenhuma atividade ou condição, justifica o uso de 
roupas imodestas que exponham o corpo de tal maneira 
que provoquem desejo imoral ou concupiscência em 
alguém (cf. GI 5.13; Ef 4.27; Tt 2.11,12; ver Mt 5.28 nota). 
(3) É vergonhosa a situação de qualquer igreja que 
desconsidere o padrão bíblico para o modo modesto do 
vestir-se, e que adota passivamente os costumes do 
mundo. Nestes dias de liberação sexual, a igreja deve 
comportar-se e vestir-se de modo diferente da 
sociedade corrupta que repudia e ridiculariza a vontade 
do Espírito Santo, i.e. que haja modéstia, pureza e 
moderação piedosa (cf. Rm 12.1,2). 


2.9 NÃO COM TRANÇAS, OU COM OURO. Estas palavras 
devem se referir à prática da época de trançar os cabelos 
com fios de ouro, ou com outros artigos de luxo, inclusive 
como prática idolátrica. 


2.12 NÃO PERMITO...QUE A MULHER ENSINE. O homem 
e a mulher são igualmente amados e preciosos à vista de 
Deus (Gl 3.27,28). Porém, foi ao homem que Deus 


entregou a responsabilidade de direção da família e da 
igreja. (1) 2.12-15 mostra que não é permitido na igreja 
a mulher ensinar de modo normativo, diretivo e 
terminante, como faz o dirigente da congregação (cf. 1 
Co 14.34). Entretanto, isto não quer dizer que é proibido 
a mulher cristã ensinar a homens individualmente (como 
em At 18.26); profetizar no culto da igreja, sob o impulso 
direto do Espírito Santo (1 Co 11.5,6; 12.10 nota 2;14.3; 
At 21.9); ensinar na igreja a outras mulheres, inclusive as 
jovens (Tt 2.3,5; 2 Tm 1.5; 3.14,15); evangelizar em sua 
casa, instruindo homens e mulheres nos caminhos do 
Senhor (At 16.14,40). (2) O ensino de Paulo quanto à 
mulher não ensinar como dirigente da igreja, vem dos 
princípios estabelecidos pelo Criador para o homem e a 
mulher, quando da sua criação original (Gn 2.18; 1 Co 
11.8,9; 1 Tm 2.13 nota), e dos efeitos da entrada do 
pecado na raça humana (1 Tm 2.14). 


2.13 PRIMEIRO FOI FORMADO ADÃO. O argumento 
bíblico sobre a responsabilidade do homem como chefe 
e líder espiritual no lar e na igreja (ver Ef 5.23 nota; ver o 
estudo PAIS E FILHOS), tem duas bases. (1) Baseia-se no 
propósito de Deus na criação. Deus criou primeiro o 
homem, e assim revelou seu propósito do homem 
orientar e liderar a mulher e a família. A mulher foi criada 
depois do homem para ser companheira e adjutora dele, 
no cumprimento do plano de Deus para a vida do casal 
(Gn 2.18; 1 Co 11.8,9; 14.34). (2) Baseia-se, também, nas 
consequências desastrosas suscitadas quando o homem 
e a mulher abandonaram as atribuições que Deus lhes 
dera no Jardim do Éden. Eva, ao agir como chefe, 
independente do seu marido, comeu do fruto proibido. 
Adão, ao negligenciar sua responsabilidade de liderança, 
sob a orientação de Deus, consentiu na transgressão de 
Eva. Como resultado, ele também caiu, e trouxe pecado 
e morte à raça humana (v. 14; Gn 3.6,12; Rm 5.12) 


2.15 SALVAR-SE-Á, PORÉM, DANDO À LUZ FILHOS. A 
mulher é salva pela fé em Deus, aceitando também o que 
lhe foi atribuído pelo seu Criador. (1) A mais alta posição 
da mulher, e sua verdadeira dignidade, está no lar como 
esposa e mãe piedosa. Ela não poderá ter maior alegria, 
realização interior, bênção ou honra, do que a de tornar- 
se esposa e mãe cristã, dar à luz a filhos (5.14), amá-los 
(Tt 2.4) e criá-los para viverem para a glória de Deus (cf. 
2 Tm 1.5; 3.14,15; ver o estudo PAIS E FILHOS), e 
continuar sempre fiel ao seu Salvador (v. 15b). (2) A 
honra e a dignidade de ter filhos não deve ser 
desprezada pelos cristãos. Foi pelo ato de dar à luz a um 
Filho que Maria trouxe a salvação ao mundo (Gn 3.15; 
Mt 1.18-25). (3) As sociedades, culturas e igrejas que 
comprometem ou rejeitam o propósito de Deus para a 
mulher, rebaixando assim a família, o lar e a maternidade 
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cristãos, sofrerão cada vez mais a desintegração dos seus 
casamentos, famílias e sociedades (ver 2 Tm 3.3 nota). 
(4) Essas palavras, dirigidas às mulheres cristãs, não 
visam rebaixar as solteiras, nem as estéreis. A fé, o amor 
e a santidade de tais mulheres podem ser tão grandes 
como entre aquelas que têm filhos (ver 1 Co 7.14 nota). 


3.1-7 SE ALGUÉM DESEJA O EPISCOPADO. 
comentários sobre as elevadas qualificações do obreiro 
para o ministério, ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS 
DO PASTOR. 


Para 


3.2 SEJA IRREPREENSÍVEL. O candidato ao ministério 
deve ser "irrepreensível" (gr. anepilemptos, que significa 
literalmente "que não se pode atingi-lo"). Isso tem a ver 
com conduta manifesta e aprovada, inculpável e 
irrepreensível, desde sua conversão na vida conjugal, na 
vida doméstica, na vida social e no trabalho. Ninguém 
deve ser cogitado para o ministério se houver contra ele 
acusações procedentes de imoralidade de 
transgressões graves. Pelo contrário, deve ser homem de 
reputação irrepreensível entre os membros da igreja e os 
de fora (ver v. 7 nota) por ter uma vida cristã exemplar, 
sem problemas morais, habituais ou incidentais. Este, 
portanto, pode servir de modelo para todos seguirem 
(ver 4.12 nota). 


ou 


3.3 NÃO DADO AO VINHO. Esta expressão (gr. me 
paroinon, formada de me, que significa "não", e 
parainon, palavra composta que significa literalmente 
"ao lado do vinho", "perto de vinho" ou "com vinho"). 
Aqui, a Bíblia requer que nenhum pastor ou presbítero 
fique "sentado ao lado do vinho" ou "esteja com vinho". 
Noutras palavras, não deve beber vinho embriagante, 
nem ser tentado ou atraído por ele, nem comer e beber 
com os ébrios (Mt 24.49). (1) A abstinência total de vinho 
fermentado era a regra para reis, príncipes e juízes, no 
AT (Pv 31.4-7). Era, também, a regra para todos que 
buscavam o mais alto nível de consagração a Deus (Lv 
10.8-11; Nm 6.1-5; Jz 13.4-7; 1 Sm 01.14,15; Jr 35.2-6; cf. 
Pv 23.31 nota; ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO 
ANTIGO TESTAMENTO). (2) Aqueles que dirigem a igreja 
de Jesus Cristo certamente não devem adotar um padrão 
aquém do que vai aqui. Além disso, todos os crentes da 
igreja são chamados sacerdotes e reis (1 Pe 2.9; Ap 1.6) 
e, como tais, devem viver à altura do mais alto padrão de 
Deus (Jo 2.3 nota; Ef5.18 nota; 1 Ts 5.6 nota; Tt 2.2 nota; 
ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO 
TESTAMENTO (1) e (2))3.4 GOVERNE BEM A SUA 
PRÓPRIA CASA. Uma qualificação de destaque para o 
candidato que aspira ao pastorado é fidelidade no 
casamento e nos relacionamentos familiares. Para mais 
matéria sobre o assunto, ver o estudo QUALIFICAÇÕES 
MORAIS DO PASTOR. 


3.7 QUE TENHA BOM TESTEMUNHO. O pastor ou 
candidato ao pastorado deve ter "bom testemunho" de 
dois grupos: (a) dos de dentro, i.e., os membros da igreja 
(vv. 1-6); e (b) dos de fora, i.e., os que não pertencem à 
igreja (v. 7). Deve sempre ter tido uma vida justa de 
acordo com o evangelho de Cristo. 


3.8 OS DIÁCONOS. Diácono (gr. diakonos) significa 
"servo". Uma das funções deles na igreja do NT é vista 
em At 6.1-6. Deviam ajudar os pastores, cuidando dos 
assuntos temporais e materiais da igreja de tal maneira 
que os pastores pudessem dedicar-se à oração e ao 
ministério da Palavra (At 6.4). As qualificações espirituais 
dos diáconos são essencialmente as mesmas dos 
pastores (cf. vv. 1-7 com vv. 8-13; ver At 6.3). 


3.8 NÃO DADOS A MUITO VINHO. A respeito dessa 
qualificação, deve notar-se o seguinte (ver também v. 3 
nota): (1) É moralmente inconcebível que o apóstolo 
estivesse aprovando o uso moderado de todos os tipos 
de vinho existentes nos dias dele. Muitos vinhos eram 
compostos e perigosos (cf. Pv 23.29-35). (2) Alguns 
interpretam as palavras de Paulo no sentido que os 
diáconos não deviam ser beberrões habituais, e que 
assim ele tolerava o uso moderado de bebidas alcoólicas. 
Paulo, no entanto, declara que a embriaguez é um 
pecado tão terrível que exclui a pessoa do reino de Deus 
(1 Co 6.10). É absurdo, portanto, dizer que Paulo exigiu 
como um dos altos padrões para os diáconos (cf.v. 2), 
que eles não fossem beberrões habituais (i.e, 
incrédulos). Logo, Paulo deve ter em mente um sentido 
diferente de "vinho", que não era o embriagante. (3) 
Longe de tolerar o uso "moderado" de bebidas 
alcoólicas, Paulo estava certamente advertindo contra o 
excessivo desejo e uso de vinhos não-fermentados, em 
meio a uma sociedade pagã (ver o estudo O VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1)). O apego até 
mesmo ao vinho não embriagante era um vício comum 
nas sociedades pagãs, e correspondia à glutonaria (ver 
Plínio, História Natural, 14.28.139). Paulo estava 
enfatizando o autocontrole em todas as áreas da vida, 
inclusive nas coisas boas (ver Pv 25.27, onde está dito 
que não é bom comer "muito mel"). (4) O apóstolo Paulo 
não ficou sozinho nesse tipo de admoestação. A 
literatura rabínica contém advertências a respeito do uso 
excessivo do suco doce de uva, sem fermentação. Essa 
literatura refere-se a tirosh, uma bebida de uva que 
inclui "todos os tipos de sucos doces e mosto, mas não o 
vinho fermentado" (Tosef., Ned. IV.3); que "se for bebido 
com moderação, contribui para a liderança... se for 
bebido excessivamente, leva à pobreza" (Yoma, 76b). 
"Quem a bebe habitualmente, empobrecerá com 
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certeza" (Enciclopédia Judaica, 12.533; ver o estudo O 
VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1)). 


3.15 IGREJA... COLUNA E FIRMEZA DA VERDADE. A igreja 
deve ser o fundamento da verdade do evangelho. Ela 
sustenta e preserva a verdade revelada por Cristo e pelos 
apóstolos. Ela recebeu esta verdade para obedecê-la (Mt 
28.20), escondê-la no coração (Sl 119.11), proclamá-la 
como "a palavra da vida" (Fp 2.16), defendê-la (Fp 1.17) 
e demonstrar seu poder no Espírito Santo (Mc 16.15-20; 
At 1.8; 4.29-33; 6.8). 


4.1 APOSTATARÃO ALGUNS DA FÉ. O Espírito Santo 
revelou explicitamente que haverá, nos últimos tempos, 
uma rebeldia organizada contra a fé pessoal em Jesus 
Cristo (ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL) e da verdade 
bíblica (cf. 2 Ts 2.3; Jd 3,4). (1) Aparecerão na igreja 
pastores de grande capacidade e poderosamente 
ungidos por Deus. Alguns realizarão grandes coisas por 
Deus, e pregarão a verdade do evangelho de modo 
eficaz, mas se afastarão da fé e paulatinamente se 
voltarão para espíritos enganadores e falsas doutrinas. 
Por causa da unção e do zelo por Deus que tinham antes, 
desviarão a muitas pessoas (ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO). (2) Muitos crentes se desviarão da fé 
porque deixarão de amar a verdade (2 Ts 2.10) e de 
resistir às tendências pecaminosas dos últimos dias (cf. 
Mt 24.5,10-12; ver 2 Tm 3.2,3, notas). Por isso, o 
evangelho liberal dos ministros e educadores 
modernistas encontrará pouca resistência em muitas 
igrejas (4.1; 2 Tm 3.5; 4.3; ver 2 Co 11.13 nota). (3) A 
popularidade dos ensinos antibíblicos vem sobretudo 
pela ação de Satanás, conduzindo suas hostes numa 
oposição cerrada à obra de Deus. A segunda vinda de 
Cristo será precedida de uma maior atividade de 
satanismo, espiritismo, ocultismo, possessão e engano 
demoniacos, no mundo e na igreja (Ef 6.11,12; ver o 
estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS e O 
PERÍODO DO ANTICRISTO). (4) A proteção do crente 
contra tais enganos e ilusões consiste na lealdade total a 
Deus e à sua Palavra inspirada, e a conscientização de 
que homens de grandes dons e unção espirituais podem 
enganar-se, e enganar os outros com sua mistura de 
verdade e falsidade. Essa conscientização deve estar 
aliada a um desejo sincero do crente praticar a vontade 
de Deus (Jo 7.17) e de andar na justiça e no temor de 
Deus (Sl 25.4,5,12-15). (5) Os crentes fiéis não devem 
pensar que pelo fato da apostasia predominar dentro do 
cristianismo nesses últimos dias, não poderá ocorrer 
reavivamento autêntico, nem que o evangelismo 
segundo o padrão do NT não será bem-sucedido. Deus 
prometeu que nos "últimos dias" salvará todos quantos 
invocarem o seu nome e que se separarem dessa 


geração perversa, e que Ele derramará sobre eles o seu 
Espírito Santo (At 2.16-21,33,38-40; 3.19). 


4.12 SÊ O EXEMPLO. Uma das qualificações mais 
importantes para o dirigente eclesiástico é que ele seja 
um exemplo para os demais crentes. A palavra grega 
traduzida "exemplo" é tupos, que significa "modelo", 
"imagem", "ideal" ou "padrão". O pastor, antes de mais 
nada, deve ser um modelo de fidelidade, de pureza e de 
perseverança no viver religioso. Somente deve ocupar o 
cargo de pastor da igreja o homem do qual a igreja possa 
dizer aos seus membros: "este obreiro tem uma vida 
cristã digna de ser imitada". Sobre o assunto ver o estudo 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR 


4.16 FAZENDO ISTO, TE SALVARÁS. Alguns deveres 
pastorais de Timóteo eram: viver uma vida santa (v. 12), 
permanecer receptivo à operação e dons do Espírito (v. 
14), ensinar a sã doutrina (vv. 13,15,16), guardar a fé 
(6.20; 2 Tm 1.13,14; ver o estudo OS PASTORES E SEUS 
DEVERES) e vigiar sua própria vida espiritual (v. 16). Essas 
coisas eram essenciais à própria salvação (presente e 
futura) de Timóteo, e para aqueles a quem ele 
pastoreava(cf. 2 Tm 3.13-15; ver o estudo TERMOS 
BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO). 


5.5 DE NOITE E DE DIA EM... ORAÇÕES. As viúvas que se 
dedicarem à grandiosa obra da oração, devem receber 
honra, reconhecimento e ajuda (se necessário for) da 
igreja (v. 3). Vem à memória a viúva Ana, que "não se 
afastava do templo, servindo a Deus em jejuns e orações, 
de noite e de dia" (Lc 2.37). O cristianismo primitivo 
chamava a viúva desse tipo "a intercessora da igreja", "a 
vigilante da porta" e "o altar de Deus”. 


5.9 NUNCA SEJA INSCRITA VIÚVA COM MENOS DE 
SESSENTA ANOS. Segundo parece, a igreja em Éfeso 
tinha uma lista oficial de viúvas com direito a sustento 
material por parte da igreja (ver Dt 24.17 nota). A igreja 
prestava essa assistência porque, nos tempos do NT, não 
havia assistência social do governo, nem aposentadoria 
para viúvas que não tinham família, nem filhos para 
ajudá-las. Exigia-se para que as 
demonstrassem possuir certas qualificações espirituais 
(vv. 9,10), inclusive a perseverança nas boas obras (v. 10) 
e na oração (v. 5). 


isso viúvas 


5.17-19 PRESBÍTEROS QUE GOVERNAM BEM. Estes 
versículos dizem respeito à honra apropriada aos 
presbíteros (aqui significa pastores) que governam bem 
a igreja local e que vigiam cuidadosamente o rebanho 
(ver o estudo OS PASTORES E SEUS DEVERES). Aqueles 
que, com toda sinceridade, trabalham diligentemente na 
pregação e no ensino (cf. 1 Co 15.10; 1 Ts 5.12,13) devem 
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receber duplicada honra (v. 17). Trata-se aqui de (1) 
ajudá-los com auxílio financeiro (cf. 1 Co 9.7-14), e (2) 
ser-lhes submisso nas questões de conduta da igreja e 
ensino bíblico (Hb 13.7; 1 Pe 5.5). 


5.20 REPREENDE-OS NA PRESENÇA DE TODOS. A Palavra 
de Deus oferece princípios e diretrizes no tocante à 
disciplina dos presbíteros ou pastores (vv. 20-22). Uma 
coisa essencial à igreja é pastores de vida piedosa. Daí as 
seguintes providências devem ser postas em prática, 
quando um pastor ou obreiro da igreja pecar, e esse 
pecado for confirmado (v. 19). (1) Os presbíteros não 
devem encobrir pecados doutros presbíteros, nem 
guardar silêncio a respeito dos seus pecados. O 
presbítero que pecou deve receber "repreensão" e ser 
disciplinado (v. 20). Seu pecado deve ser declarado 
"diante de todos" (i.e., tornado público) a fim de que os 
demais presbíteros venham a ter "temor" de Deus, i.e.,o 
medo santo de pecar (v. 20). (2) Paulo os adverte de que 
a disciplina supra deve ser exercida sem parcialidade, 
nem favoritismo, porque todos eles estarão um dia na 
presença de Deus, de Jesus Cristo e dos santos anjos (v. 
21). 


5.22 A NINGUÉM IMPONHAS PRECIPITADAMENTE AS 
MÃOS. No tocante à ordenação de um presbítero (cf. 
4.14; At 6.6), Paulo estabelece várias coisas: (1) Ninguém 
deve ser ordenado para essa posição 
"precipitadamente". Isto é, a devida cautela e as 
diretrizes bíblicas devem ser observadas (ver Tt 1.5 
nota). (2) Ordenar um homem a presbítero é um ato 
público diante da igreja, afirmando que a vida desse 
homem satisfaz o padrão divino da perseverança na 
piedade, segundo está escrito em 3.1-7. Noutras 
palavras, aqueles que serão ordenados para um cargo de 
direção espiritual devem ter um passado de fidelidade ao 
Senhor, desde a sua profissão de fé em Cristo. (3) Se uma 
igreja ordena ou separa alguém, precipitadamente, i.e., 
sem as qualificações para o ministério, está contrariando 
as diretrizes divinas, e torna-se participante dos pecados 
desse homem (v. 22). A admoestação de Paulo: 
"conserva-te a ti mesmo puro" (v. 22), significa recusar- 
se a envolver-se na escolha ou ordenação de qualquer 
pessoa indigna de ser ministro. 


5.23 USA DE UM POUCO DE VINHO. (1) Este texto deixa 
claro que Timóteo não bebia nenhum dos tipos de vinho 
usados pelos judeus dos tempos do NT (ver o estudo O 
VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1)). Se 
Timóteo tivesse o costume de beber vinho, não teria sido 
necessário Paulo aconselhá-lo a tomar um pouco de 
vinho com propósitos medicinais (ver 3.3 nota). (2) 
Timóteo começara a ter distúrbios gástricos, 
provavelmente devido ao teor de álcali na água em 


Éfeso. Paulo, portanto, declara que ele devia usar um 
pouco de vinho com aquela água para neutralizar os 
efeitos daninhos da alcalinidade. O vinho usado para o 
estômago, de conformidade com os antigos escritos 
gregos sobre medicina, costumava ser do tipo não- 
embriagante. O escritor Ateneu, declara: "Que tome 
vinho doce, ou misturado com água, ou aquecido, 
especialmente do tipo chamado protropos (o suco de 
uva antes de espremê-las), por ser bom para o 
estômago, porque o vinho doce (oinos) não deixa a 
cabeça pesada" (Ateneu, Banquete, 2.24; ver também 
Plínio, História Natural, 14.18). (3) Timóteo, por respeito 
ao apóstolo Paulo, tomaria "um pouco de vinho", 
quando necessário, com fins 
medicinais. Citar o conselho de Paulo a Timóteo para 
justificar o uso de vinho embriagante, em apoio a 
bebedores de vinho, é distorcer o significado desse 
trecho bíblico. 


e exclusivamente 


6.1 SERVOS. Ver CI 3.22 nota. 


6.3 DOUTRINA QUE É SEGUNDO A PIEDADE. Qualquer 
mensagem que não provém do Senhor Jesus Cristo e que 
não contém em si um veemente apelo à piedade e à 
santidade, é um evangelho diferente daquele que é 
apresentado no NT. 


6.5 HOMENS CORRUPTOS DE ENTENDIMENTO. Paulo 
volta ao assunto dos falsos mestres (cf. 1.3 ss), e informa 
a Timóteo qual deve ser seu conceito de tais homens. A 
indiferença atual ante as doutrinas antibíblicas é um 
flagrante desvio da atitude apostólica e desprezo às 
admoestações claras dadas nesta epístola e nas demais 
do NT (cf. Gl 1.9). 


6.6 É GRANDE GANHO A PIEDADE. Os falsos mestres em 
Éfeso praticavam exteriormente a "piedade" a fim de 
obterem grandes lucros. Eram impulsionados por uma 
motivação oculta de cobiça, e ensinavam que suas 
riquezas eram um sinal de que Deus aprovava seus 
ensinos. 


6.8 ESTEJAMOS... CONTENTES. Os crentes devem estar 
satisfeitos, tendo as coisas essenciais desta vida, como 
alimento, vestuário e teto. Caso surjam necessidades 
financeiras específicas, devemos confiar na providência 
de Deus (Sl 50.15), enquanto continuamos a trabalhar (2 
Ts 3.7,8), a ajudar os necessitados (2 Co 8.2,3), e servir a 
Deus com contribuições generosas (2 Co 8.3; 9.6,7). Não 
devemos querer ficar ricos (vv. 9-11). 


6.9 OS.. RICOS CAEM EM TENTACÃO. Ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA 
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6.12 MILITA A BOA MILÍCIA DA FÉ. Os termos "milita" e 
"milícia" provém da palavra grega que significa 
"agonizar". Paulo vê a vida cristã como uma guerra; uma 
luta intensa que requer permanecer leal a Cristo e 
enfrentar os adversários do evangelho. Todos nós somos 
conclamados a defender o evangelho em qualquer 
ocupação em que Deus nos colocou (ver Ef 6.11,12 


notas). 


6.14 ATÉ À APARIÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. 
A admoestação de Paulo a Timóteo revela claramente 
que ele crê que a volta de Cristo podia ocorrer durante 
os dias do próprio Paulo. Os apóstolos do NT 
estimulavam repetidas vezes os crentes de sua geração 
a esperarem a volta do Senhor durante a vida deles (Fp 
3.20; 1 Ts 1.9,10; Tt 2.13; Hb 9.28). Amar o Senhor e 
almejar a sua volta e a sua presença imediata deve ser 
uma motivação principal da nossa vida (ver Ap 21.1- 
22.15). 


6.16 AQUELE QUE TEM, ELE SÓ, A IMORTALIDADE. Estas 
palavras expressam a transcendência de Deus; que Deus 
é diferente e independente da sua criação homens, 
anjos, espíritos ou coisas físicas ou materiais (Êx 24.9-18; 
Is 6.1-3; 40.12-26; 55.8,9; Ez 1). (1) Deus não deve jamais 
ser nivelado aos seres humanos, ou qualquer outro ser 
que Ele criou. Seu ser e sua existência pertencem a uma 
dimensão totalmente diferente. Ele habita numa esfera 
de vida perfeita e pura, em tudo acima da sua criação. 
Ele não é parte da sua criação, nem sua criação é parte 
dEle. Além disso, os crentes não são Deus e nunca serão 
"deuses" como afirma a Nova Era. Sempre seremos seres 
limitados e dependentes de Deus, mesmo na era do 
porvir. (2) Embora exista uma distinção extrema entre 
Deus e toda criação, Deus também está presente e ativo 
em todo o mundo. Ele vive e se manifesta entre seus 
fiéis, que se arrependem dos seus pecados e que vivem 
pela fé em Cristo (Êx 33.17-23; Is 57.15; ver Mt 10.31 
nota; Rm 8.28 nota; Sl 2.20 nota; ver o estudo OS 
ATRIBUTOS DE DEUS) 


6.20 GUARDA O DEPÓSITO. Pela quarta vez, Paulo exorta 
Timóteo a guardar a fé que lhe foi confiada (1.18,19; 4.6- 
11; 6.13-16; 6.20). O grego diz literalmente: "guarda o 
depósito", e refere-se à obrigação solene e sagrada de 
conservar em segurança um objeto de máxima estima, 
entregue aos nossos cuidados. Trata-se aqui do 
evangelho de Cristo que nos foi confiado pelo Espírito 
Santo (2 Tm 1.14; 3.16). Devemos proclamar o evangelho 
puro e pleno, no poder do Espírito Santo (At 2.4), sempre 
prontos para defender as verdades preciosas quando 
atacadas, falsificadas ou negadas. 


II TIMÓTEO 

Esboço 

Introdução (1.1-4) 

|. Paulo Exorta Timóteo (1.5-18) 

A. Despertar o Dom de Deus (1.5-7) 
B. Estar Disposto a Sofrer pelo Evangelho (1.8-10) 
C. O Exemplo de Paulo (1.11,12) 
D. Obedecer e Defender a Verdade (1.13,14) 
E. Amigos Desleais e Leais, de Paulo, em Roma (1.15-18) 
Il. Requisitos do Obreiro Fiel (2.1-26) 

A. Ser Forte na Graça de Deus (2.1) 
B. Confiar o Evangelho a Homens Fiéis (2.2) 
. Suportar Sofrimentos (2.3-7) 

. Como Bom Soldado (2.3,4) 

. Como Atleta Disciplinado (2.5) 

. Como Agricultor Laborioso (2.6,7) 

D. Morrer com Jesus Cristo e Sofrer por Ele (2.8-13) 


E. Evitar Discussões Inúteis e Defender o Evangelho de 
Modo Cabal (2.14-26) 


HI. A Iminência do Surto Final da Maldade (3.1-9) 
IV. Perseverança na Verdade (3.10-17) 

A. Aprendida de Paulo (3.10-14) 

B. Aprendida das Escrituras (3.15-17) 

V. Pregar a Palavra (4.1-5) 

VI. Testemunho e Instruções de Paulo (4.6-18) 
A. Testemunho de Despedida de Paulo (4.6-8) 

B. Instrução Pessoal a Timóteo (4.9-13) 

C. Advertência a Timóteo (4.14,15) 

D. A Certeza da Fidelidade de Deus (4.16-18) 


Conclusão (4.19-22) 


Autor: Paulo 
Tema: Perseverança Inabalável na Fé 


Data: Cerca de 67 d.C. 
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Considerações Preliminares 


Esta é a última carta de Paulo. Ela foi escrita quando o 
imperador Nero procurava impedir a expansão da fé 
cristã em Roma, perseguindo severamente os crentes. E 
Paulo voltara a ser prisioneiro do imperador em Roma 
(1.16,17). Estava sofrendo privações como se fosse um 
criminoso comum (2.9), abandonado pela maioria dos 
seus amigos (1.15), e tinha consciência de que o seu 
ministério chegara ao fim, e que sua morte se 
aproximava (4.6-8,18; ver introdução a 1 Timóteo para 
um exame mais completo da autoria e do contexto da 
epístola). 


Paulo escreve a Timóteo como “amado filho” (1.2) e fiel 
cooperador (cf. Rm 16.21). Sua intimidade com Timóteo 
e sua confiança nele percebe-se no fato de o apóstolo 
mencioná-lo como seu cooperador na escrita de seis 
epístolas, de Timóteo haver permanecido consigo 
durante sua primeira prisão (Fp 1.1; Cl 1.1; Fm 1), e de 
lhe haver escrito duas cartas pessoais. Ante sua execução 
iminente, Paulo pede duas vezes a Timóteo que venha 
estar novamente com ele em Roma (4.9,21). Timóteo 
ainda residia em Éfeso quando Paulo lhe enviou esta 
segunda epistola (1 Tm 1.3; 2 Tm 1.18). Nesta epístola, o 
apóstolo envia saudações a Onesíforo que residia em 
Éfeso (1.16), e igualmente para o casal Áquila e Priscila 
(4.19). 


Propósito 


Sabendo Paulo que Timóteo era tímido e enfrentava 
adversidades no ministério, e divisando a sombria 
perspectiva de forte perseguição vinda de fora, contra a 
igreja, e da atividade nociva dos falsos mestres dentro 
dela, ele exorta Timóteo a defender o evangelho, a 
pregar a Palavra, a perseverar na tribulação e a cumprir 
sua missão. 


Visão Panorâmica 


No capítulo 1, Paulo assegura a Timóteo o seu incessante 
amor e orações, e exorta-o a nunca transigir na 
fidelidade ao evangelho, a guardar com diligência a 
verdade e a seguir o seu exemplo. No capítulo 2, Paulo 
incumbe seu filho espiritual a preservar a fé, 
transmitindo suas verdades a homens fiéis que, por sua 
vez, ensinarão a outros (2.2). Admoesta o jovem pastor 
a sofrer as aflições como bom soldado (2.3), a servir a 
Deus com diligência e a manejar corretamente a palavra 
da verdade (2.15), a separar-se daqueles que se desviam 
da verdade apostólica (2.18-21), a manter-se puro (2.22) 


e a trabalhar com paciência como mestre (2.23-26). No 
capítulo seguinte, Paulo declara a Timóteo que o male a 
apostasia aumentarão (3.1-9), porém, ele precisa 
permanecer sempre, e em tudo, leal às Escrituras (3.10- 
17). No capítulo final, Paulo incumbe Timóteo de pregar 
a Palavra e de cumprir todos os deveres do seu 
ministério (4.1-5). Termina, informando a Timóteo 
quanto aos seus assuntos pessoais, quando ele já 
encarava a morte, e instando com o jovem pastor a vir 
logo ao seu encontro (4.6-21). 


Características Especiais 


Há cinco características principais nesta epístola. (1) 
Contém as últimas palavras escritas por Paulo antes da 
sua execução por ordem de Nero, em Roma, uns 35 anos 
depois da sua conversão a Cristo, na estrada de 
Damasco. (2) Contém uma das declarações mais claras, 
na Bíblia, a respeito da inspiração divina das Escrituras e 
do seu propósito (3.16,17); Paulo reafirma que as 
Escrituras devem ser interpretadas com exatidão pelos 
ministros da Palavra (2.15) e insiste que a Palavra de 
Deus seja confiada a homens fiéis que, por sua vez, 
possam ensinar a outros (2.2). (3) Do começo ao fim da 
carta aparecem exortações sucintas, e.g., “despertes o 
dom de Deus” (1.6), “não te envergonhes” (1.8), sofre 
pelo evangelho (1.8), “conserva o modelo das sãs 
palavras” (1.13), guarda a verdade (1.14), “fortifica-te na 
graça” (2.1), passa adiante a mensagem (2.2), sofre as 
aflições (2.3), sê diligente na Palavra (2.15), “evita os 
falatórios profanos” (2.16), “foge dos desejos da 
mocidade e segue a justiça” (2.22), acautela-te da 
apostasia que há de vir (3.1-9), permanece na verdade 
(3.14), “pregues a palavra” (4.2), “faze a obra de um 
evangelista” (4.5) e “cumpre o teu ministério” (4.5). (4) 
Os temas iterativos destas muitas exortações são: 
manter firme a fé (em Jesus Cristo e no evangelho 
apostólico original), guardá-la da distorção e da 
corrupção, opor-se aos falsos mestres e pregar o 
evangelho com perseverança inabalável. (5) O 
testemunho de despedida de Paulo é um exemplo 
comovedor de coragem e esperança diante do martírio 
sentenciado (4.6-8). 


COMENTÁRIO 


1.4 DESEJANDO MUITO VER-TE. Paulo agora está 
encarcerado em Roma, aguardando a morte, 
abandonado por muitos dos seus amigos (v. 15; 4.16), e 
desejando ver Timóteo mais uma vez. Roga a este seu fiel 
cooperador que permaneça fiel à verdade do evangelho 
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e que se apresse a ir até ele, nos seus últimos dias aqui 
na terra (4.21). 


1.6 DESPERTES O DOM DE DEUS. O "dom" (gr. charisma) 
concedido a Timóteo é comparado a uma fogueira (cf. 1 
Ts 5.19) que ele precisa manter acesa. O "dom" era, 
provavelmente, o poder específico do Espírito Santo 
sobre ele para realizar o seu ministério. Note aqui que os 
dons e o poder que o Espírito Santo nos concede não 
permanecem automaticamente fortes e vitais. Precisam 
ser alimentados pela graça de Deus, mediante nossa 
oração, fé, obediência e diligência. 


1.12 GUARDAR O MEU DEPÓSITO. Paulo não define qual 
era o "depósito" que ele confiou às mãos de Deus. Pode 
referir-se à sua obra apostólica, aos seus ensinos, ou até 
mesmo à sua vida. 


1.13 CONSERVA O MODELO DAS SÃS PALAVRAS. As "sãs 
palavras" são a revelação original e fundamental de 
Cristo e dos apóstolos; as doutrinas bíblicas ensinadas a 
Timóteo por Paulo. Timóteo devia conservar essas 
verdades com fé em Jesus Cristo e amor a Ele; nunca 
apartar-se delas, e não comprometê-las, mesmo se sua 
fidelidade para com elas importasse em sofrimento, 
rejeição, humilhação e zombaria. Hoje, nalgumas igrejas, 
a ideia popular em moda é enfatizar que é a experiência, 
e não a doutrina, o que mais importa. As Epístolas 
Pastorais de Paulo contradizem firmemente tal coisa (cf. 
4.3; 1 Tm 1.10; 6.3; Tt 1.9,13; 2.1,2,8). 


1.14 GUARDA... PELO ESPÍRITO SANTO. O pastor deve 
guardar e defender o evangelho que lhe foi confiado em 
tempos como os atuais, em que muitos se apartam da fé 
do NT (3.13-15; 4.2-5; 1 Tm 4.1). (1) Deve defendê-lo 
contra ataques, e ajudar a igreja a não ceder a tentação 
de afastar-se da verdade. Esse dever é essencial para 
garantir a salvação a si mesmo e aos que estão sob seus 
cuidados (ver 3.14,15; 1 Tm 4.16 nota; ver o estudo OS 
PASTORES E SEUS DEVERES). (2) A guarda do depósito da 
fé deve ser feita com a ajuda do Espírito Santo. Foi Ele 
quem inspirou as verdades infalíveis das Escrituras (ver 
3.16; 2 Pe 1.21), e é Ele o grande guia e defensor da 
verdade (Jo 16.13). Defender a fé original, que uma vez 
foi dada aos santos (Jd 3), importa em manter posição 
firme segundo o Espírito Santo. 


1.15 TODOS SE APARTARAM DE MIM. Este é um dos 
períodos mais tristes da vida de Paulo. Ele está 
encarcerado em Roma, sem nenhuma esperança de 
Ele sofre perseguição por causa do 
evangelho que ele ama, e pelo qual brevemente ele dará 
sua vida (4.6,7). Além disso, ele está sofrendo um terrível 
abandono pessoal, e também do seu evangelho, pelos 


livramento. 


irmãos do Leste, que o leva a declarar que todos da Ásia 
o abandonaram (v. 15). (1) Mesmo assim, no meio dessa 
provação terrível, de sofrimento e de apostasia, Paulo 
mantém sua fé em Deus. Tem certeza de que Cristo 
preservará o verdadeiro evangelho e o ministério 
realizado pelo próprio apóstolo (v. 12), e que sempre 
haverá homens tais como Timóteo, que o guardarão e o 
proclamarão (v. 14; 2.2), e que, quando ele morrer, o 
Senhor o levará em segurança para seu reino celestial 
(4.6,8,18). (2) Essa triste situação de Paulo será a 
experiência de muitos dos fiéis nos últimos dias, antes do 
fim. Aqueles que forem leais ao evangelho do NT, 
sofrerão tristeza semelhante ao 
abandonarem a verdadeira fé bíblica (Mt 24.10; ver 1 Tm 
4.1 nota), e ao perceberem que seu ministério é 
rejeitado por muitos que procuram se alinhar com o 
espírito predominante desta era má (ver 4.3,4 nota). 
Assim como aconteceu com Paulo, o verdadeiro filho de 
Deus, que se mantém fiel ao evangelho do NT, será 
abandonado e repudiado por muitos. 


verem muitos 


2.2 CONFIA-O A HOMENS FIÉIS. Para comentários sobre 
a responsabilidade da igreja quanto a instruir os cristãos 
na fé, ver o estudo ENSINO BÍBLICO PARA O CRENTE 


2.3 SOFRE... AFLIÇÕES. O ministro do evangelho que 
permanecer leal a Cristo e ao evangelho, será 
conclamado a suportar adversidades (cf. 1.8; 2.9; 2 Co 
11.23-29). Como o soldado, o crente precisa estar 
disposto a enfrentar dificuldades e sofrimentos, e a lutar 
espiritualmente com total dedicação ao seu Senhor (Ef 
6.10-18). Como faz o atleta, o crente precisa estar 
disposto à renúncia, e a viver uma vida cristã de rígida 
disciplina (v. 5). Como o agricultor, deve assumir o 
compromisso de trabalhar arduamente, e isso em 
horários prolongados (v. 6). 


2.12 SE SOFRERMOS. A palavra "sofrer" (gr. hupomeno) 
aqui, significa suportar. Aqueles que perseverarem e 
permanecerem firmes na fé, até o fim, viverão (v. 11; Mt 
10.22; 24.13) e reinarão com Cristo (4.18; Ap 20.4). Cristo 
rejeitará, no dia do juízo, aqueles que não perseveraram 
e os que o negaram por palavras ou ações (cf. 2.12; Mt 
10.33; 25.1-12; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL) 


2.13 ELE PERMANECE FIEL. Cristo com certeza cumprirá 
todas as suas promessas que nos fez (cf. Mt 10.32), bem 
como suas advertências (cf. Mt 10.33). A fidelidade de 
Deus é um consolo para aqueles que permanecerem 
leais (1 Ts 5.24; 2 Ts 3.3; Hb 10.23), e um aviso solene 
para os que se apartam da fé. Deus permanece sempre 
fiel à sua Palavra (2 Sm 7.28; Jr 10.10; Tt 1.2; Ap 3.7). 
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2.19 O FUNDAMENTO DE DEUS FICA FIRME. Embora 
muitos poderão desviar-se da verdade (Mt 24.11), e 
falsos mestres poderão fazer incursões contra a igreja 
(vv. 14-18), o propósito de Deus para seus seguidores 
fiéis não será jamais frustrado. O "fundamento de Deus", 
i.e., a igreja verdadeira, não se destruído. Nesse 
fundamento há um "selo" em que estão inscritas duas 
verdades concernentes àqueles que pertencem à igreja 
de Cristo. (1) Deus conhece perfeitamente aqueles que 
permanecem fiéis ao seu evangelho original, bem como 
aqueles que transigem quanto às suas verdades (cf. Gn 
18.19; Êx 33.12,17; Nm 16.5; 1 Co 8.1-3). (2) Aqueles que 
realmente pertencem a Deus, apartam-se da iniquidade 
e dos falsos ensinos (cf. 1 Tm 6.3-5,11). 


2.21 SE PURIFICAR DESTAS COISAS. Na igreja externa ou 
visível de Deus, na terra, há muitos vasos. Há vasos de 
"honra", i.e., crentes fiéis que se apartam do mal e que 
se mantêm leais ao verdadeiro evangelho de 
conformidade com a revelação bíblica, e vasos para 
"desonra", i.e., crentes falsos que se desviam da verdade 
(vv. 14-19). Os fiéis que desejam ser úteis ao Mestre, 
devem manter-se à parte de todas as religiões e de todos 
os supostos crentes que defendem doutrinas contrárias 
às Escrituras (v. 19). Contato com quem ensina doutrina 
antibíblica deve ser feito apenas para procurar corrigi-los 
com amor para que se arrependam e retornem à 
verdade (v. 25). 


3.1 NOS ÚLTIMOS DIAS... TEMPOS TRABALHOSOS. Os 
últimos dias incluem a era cristã na sua totalidade. Paulo, 
porém, profetiza pelo Espírito Santo (cf. 1 Tm 4.1) que as 
coisas se tornarão piores à medida que o fim se 
aproximar (cf. 2 Pe 3.3; 1 Jo 2.18; Jd 17,18). (1) Os últimos 
dias serão assinalados por um aumento cada vez maior 
de iniquidade no mundo, um colapso nos padrões morais 
e a multiplicação de falsos crentes e falsas igrejas dentro 
do reino de Deus (Mt 24.11,12; ver 1 Tm 4.1 nota; ver o 
estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO). Esses tempos serão 
espiritualmente difíceis e penosos para os verdadeiros 
servos de Deus. (2) Paulo faz essa advertência a fim de 
os obreiros que, com igrejas, 
permanecerem leais a Cristo e à sua revelação. A plena 
bênção da salvação em Cristo e o poderoso 
derramamento do Espírito Santo à 
disposição dos que permanecem leais à fé e à prática dos 
ensinos do NT. A apostasia na igreja redundará em mais 
graça e poder para os que se mantiverem firmes na fé 
original que foi entregue aos santos (At 4.33; Rm 5.20; Jd 
3) 


reanimar suas 


continuarão 


3.2 AMANTES DE Sl MESMOS. Paulo apresenta uma lista 
de pecados que têm suas raízes no amor próprio (vv. 2- 
4). Alguns, hoje, ensinam que a falta do amor a simesmo 


(amor-próprio) é a raiz do pecado. A revelação bíblica 
ensina o contrário. 


3.3 SEM AFETO NATURAL. Nos últimos dias, o crente 
deve estar disposto a enfrentar um volume esmagador 
de impiedade. (1) O apóstolo profetiza que Satanás 
promoverá uma grande destruição na família. Os filhos 
serão "desobedientes a pais e mães" (v. 2), e os homens 
e mulheres não terão afeto natural (gr. astorgoi). Esta 
expressão pode ser traduzida "sem afeição à família", e 
refere-se ao desaparecimento dos sentimentos de 
ternura e amor naturais; falta esta demonstrada por uma 
mãe que rejeita os filhos, ou mata seu bebê; por um pai 
que abandona a família, ou os filhos que negligenciam os 
devidos cuidados para com seus pais idosos (ver Lc 1.17 
nota). (2) Os homens e mulheres passarão a amar 
idolatradamente o dinheiro e os prazeres, e estarão 
sempre em busca disso para a satisfação de seus desejos 
egoístas (v. 2). Ser pai mãe, com 
responsabilidades e encargos, e amor sacrificial na 
criação de filhos, já não será considerado missão nobre, 
nem dignificante (vv. 2-4). Pais amorosos darão lugar, 
cada vez mais, a pais egoístas e desumanos que 
abandonarão seus filhos (cf. SI 113.9; 127.3-5; Pv 17.6; Tt 
2.4,5; ver 2 Tm 4.3,4 nota). (3) Se os pais cristãos 
quiserem preservar suas famílias nos tempos difíceis dos 
últimos dias, devem hoje protegê-las contra as práticas 
infames da sociedade em que vivem (Jo 21.15-17; At 
20.28-30), separá-los dos costumes sórdidos do mundo 
e evitar que os ímpios influenciem seus filhos (At 2.40; 
Rm 12.1,2; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE). Os pais precisam aceitar o plano de Deus para 
a família (ver Ef 5.21-25 notas; ver o estudo PAIS E 
FILHOS), e não proceder como os ímpios (Lv 18.3-5; Ef 
4.17). Eles, e suas famílias, realmente precisarão ser 
como forasteiros e peregrinos na terra (Hb 11.13-16) 


ou suas 


3.5 TENDO APARÊNCIA DE PIEDADE. Paulo se refere 
aqueles que dizem ser crentes, e, aparentam santidade, 
porém, não demonstram que foram libertos por Deus, 
do pecado, do egoísmo e da imoralidade. Tais pessoas 
toleram a imoralidade nas suas igrejas e ensinam que é 
possível praticar os pecados citados nos versículos 2-4 e, 
ao mesmo tempo, serem crentes (cf. vv. 5-9; 4.3,4; 2 Pe 
2.12-19; ver 1 Co 6.9 nota). 


3.8 RESISTEM À VERDADE. Uma das coisas que identifica 
o falso mestre na igreja é a sua oposição às verdades 
básicas do evangelho, ou sua indiferença para com elas 
(ver 1 Tm 4.1 nota). 


3.12 TODOS OS QUE PIAMENTE QUEREM VIVER... 
PADECERÃO PERSEGUIÇÕES. A perseguição, de uma ou 
de outra forma, é inevitável para quem deseja viver uma 
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vida piedosa em Cristo (Mt 5.10-12; 10.22; At 14.22; Fp 
1.29; 1 Pe 4.12; Mt 5.10 nota). A lealdade a Cristo, à sua 
verdade e aos seus padrões justos de vida, envolve uma 
resolução constante de não deturpar a nossa fé, nem 
ceder às inúmeras vozes que apelam ao crente a 
conformar-se com o mundo e deixar de lado a verdade 
bíblica. Por causa dos seus padrões religiosos, os fiéis 
serão privados de privilégios e vantagens, e serão 
ridicularizados; terão grande tristeza ao verem o 
cristianismo bíblico rejeitado pela maioria. Devemos 
todos perguntar a nós mesmos: já sofri perseguição por 
causa da minha firme resolução de viver segundo a 
vontade de Deus? Ou minha falta de sofrimento é um 
sinal de que não tenho posição firme pela justiça, pela 
qual Cristo morreu? 


3.16 TODA ESCRITURA DIVINAMENTE INSPIRADA. Uma 
exposição sobre a inspiração e a autoridade das 
Escrituras acha-se no estudo A INSPIRAÇÃO E A 
AUTORIDADE DAS ESCRITURAS. 


4.3,4 NÃO SOFRERÃO A SÃ DOUTRINA. No decurso da 
história da igreja sempre houve aqueles que não amam 
a sã doutrina. À medida que o fim se aproxima, a situação 
nesse sentido tornar-se-á pior (cf. 3.1-5; 1 Tm 4.1). (1) 
"Não sofrerão a sã doutrina" (v. 3). Muitos professarão 
ser cristãos, frequentarão as igrejas e mostrarão que 
servem a Deus, mas não aceitarão a fé apostólica original 
do NT, nem as exigências bíblicas ordenando que o 
crente separe-se da injustiça (3.5; cf. Rm 1.16; ver o 
estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE). (2) 
"Desviarão os ouvidos da verdade" (v. 4). A autêntica 
pregação bíblica de um homem de Deus não mais será 
aceita por muitas igrejas. Os desviados da verdade 
desejarão sermões que apresentem um evangelho 
menos exigente (cf. 2.18; 3.7,8;1 Tm 6.5; Tt 1.14). Já não 
aceitarão trechos da Palavra de Deus que tratam de 
arrependimento, pecado, perdição, necessidade da 
santidade e de separação do mundo (cf. 3.15-17;Jr 5.31; 
Ez 33.32). (3) "Amontoarão para si doutores conforme as 
suas próprias concupiscências" (v. 3). Esses falsos crentes 
não quererão pastores segundo os padrões da Palavra de 
Deus (cf. 1.13,14; 1 Tm 3.1-10), mas buscarão os que 
toleram seus desejos egoístas e mundanos. Escolherão 
pregadores com dons de oratória, com a habilidade de 
divertir o povo e com uma mensagem que lhes assegure 
que é possível ser crente e continuar vivendo segundo a 
carne (cf. Rm 8.4-13; 2 Pe 2). (4) O Espírito Santo adverte 
todos que permanecem fiéis a Deus e se submetem à sua 
Palavra, que lhes aguardam perseguição e sofrimento, 
por amor à justiça (3.10-12; Mt 5.10-12). Além disso, 
devem separar-se das pessoas, das igrejas e das 
instituições que negam o poder de Deus para a salvação, 


e que pregam um evangelho modificado (3.5; ver Gl 1.9 
nota; 1 Tm 4.1,2; 2 Pe 2.1; Jd 3; Ap 2.24). Devemos 
sempre ser leais ao evangelho do NT e aos fiéis ministros 
de Deus que o proclamam. Assim, poderemos ter certeza 
de estreita comunhão com Cristo (Ap 3.20-22) e de 
tempos de refrigério pela presença do Senhor (At 
3.19,20) 


4.4 À VERDADE. A Palavra de Deus deve ser nosso 
supremo guia quanto à verdade e norma de vida. (1) 
Devemos ter a Palavra de Deus, dada pelo Espírito Santo, 
como nosso guia único e suficiente, no julgamento 
daquilo que cremos e fazemos. (2) A tendência de certas 
igrejas de formular doutrinas, práticas ou novas 
verdades, partindo de experiências subjetivas, de 
milagres, do sucesso, dos alvos centralizados nos 
homens, sem sólida autenticidade bíblica, será um dos 
meios principais de Satanás semear engano durante a 
apostasia dos últimos dias (ver Mt 24.5,11 notas; 2 Ts 
2.11 nota; ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO) 


4.7 COMBATI O BOM COMBATE. Ao passar em revista a 
sua vida dedicada a Deus, Paulo reconhece agora que a 
sua morte é iminente (v. 6), e descreve sua vida cristã nos 
seguintes termos. (1) Considera a vida cristã como um 
"bom combate"; ela é a única luta que vale a pena. Lutou 
contra Satanás (Ef 6.12); contra os erros religiosos dos 
judeus e dos pagãos (3.1-5; Rm 1.21-32; Gl 5.19-21); 
contra o judaísmo (At 14.19; 20.19; Gl 5.1-6); contra o 
antinomismo e a imoralidade na igreja (3.5; 4.3; Rm 6; 1 
Co 5.1; 6.9,10; 2 Co 12.20,21); contra os falsos mestres 
(vv.3-5; At 20.28-31; Rm 16.17,18); contra a deturpação 
do evangelho (Gl 1.6-12); contra o mundanismo (Rm 
12.2); e contra o pecado (Rm 6; 8.13; 1 Co 9.24-27). (2) 
Completou a sua carreira em meio a provações, 
dificuldades e tentações, e permaneceu fiel ao seu 
Senhor e Salvador durante toda a sua vida (cf. 2.12; Hb 
12.1,2; 10.23; 11). (3) Conservou lealmente a fé, em 
tempos de severas provações, de grande desalento e de 
muitas aflições, não somente quando era abandonado 
pelos amigos, mas também quando teve de enfrentar a 
oposição dos falsos mestres. Nunca cedeu terreno no 
tocante à verdade original do evangelho (1.13,14; 2.2; 
3.14-16; 1 Tm 6.12). 


4.8 A COROA DA JUSTIÇA. Por ter Paulo permanecido fiel 
ao seu Senhor e ao evangelho que lhe foi confiado, o 
Espírito lhe testificou que a aprovação amorosa de Deus 
e a "coroa da justiça" o aguardavam no céu. Deus tem 
reservado no céu galardões para todos que conservam a 
fé com justiça (cf. Mt 19.27-29; 2 Co 5.10). 


4.8 OS QUE AMAREM A SUA VINDA. Os cristãos do NT 
anelavam grandemente a volta do Senhor para levá-los 
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daqui, para ficarem com Ele para sempre (ver 1 Ts 4.13- 
18; cf. Fp 3.20,21; Tt 2.13; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). Uma marca distintiva dos 
fiéis de Deus é que eles se sentem fora do seu lugar, 
neste mundo, e já daqui eles aguardam o seu lar celestial 
(cf. Hb 11.13-16) 


4.17 O SENHOR ASSISTIU-ME. Por causa da perseguição 
severa contra os cristãos em Roma, ninguém ousa-va 
identificar-se com o apóstolo, que com valor defendia o 
evangelho (v. 16). Paulo profundamente 
decepcionado e sentiu-se abandonado. Em tais ocasiões, 
no entanto, sentia a presença muito real do Senhor, que 
estava a seu lado e o fortalecia (cf. At 23.11; 27.23; Rm 
4.20; 2 Co 1.3-5; Ef 6.10; Fp 4.13). 


ficou 


4.22 A GRAÇA SEJA CONVOSCO. Estas são as últimas 
palavras de Paulo nas Escrituras registradas enquanto 
ele aguardava o martírio num cárcere romano. Do ponto 
de vista do mundo, a vida do apóstolo estava para 
terminar num trágico fracasso. (1) Durante trinta anos, 
largara tudo por amor a Cristo; pouca coisa ganhara com 
isso, a não ser perseguição e inimizade dos seus próprios 
patrícios. Sua missão e sua pregação aos gentios 
resultara no estabelecimento de um bom número de 
igrejas, mas muitas dessas igrejas estavam decaindo em 
lealdade a ele e à fé apostólica (1.15). E agora, no 
cárcere, depois de todos os seus leais amigos o deixarem, 
a não ser Lucas (vv. 11,16), ele aguarda a morte. Estas 
circunstâncias parecem dizer que foi um fracasso a sua 
missão aos gentios. Contudo, o apóstolo da cruz, 
exibindo as cicatrizes das batalhas, de nada se queixa ao 
dar a sua vida por amor ao seu Senhor. (2) Agora, 2.000 
anos já são passados; todavia a influência de Paulo 
excede a de todos os servos de Deus no seu reino. Os 
escritos dele são parte essencial das Sagradas Escrituras, 
e têm levado um número incontável de pessoas à fé em 
Cristo. Que ninguém fiel a Jesus Cristo, mesmo 
parecendo que tenha realizado pouca coisa para Deus, 
pense que a morte põe fim aos resultados do seu 
trabalho aqui. Deus lança mão dos nossos esforços 
sinceros e devotados, e os multiplica muito acima de 
tudo quanto poderíamos ter imaginado ou esperado. Até 
mesmo nossos aparentes fracassos podem ser sementes 
que se transformarão em colheitas abundantes a serem 
ceifadas por outros (Jo 4.37,38). 


TITO 
Esboço 
Introdução (1.1-4) 


|. Instruções Sobre o Estabelecimento de Presbíteros 
(1.5-9) 


A. Presbíteros em Cada Cidade (1.5) 

B. Qualificações Para Presbíteros (1.6-9) 
1. Pessoais 

a. Irrepreensíveis (1.6) 

b. Despenseiro Fidedigno (1.7) 

c. Não Soberbo (1.7) 

d. Não Iracundo (1.7) 

e. Não Dado ao Vinho (1.7) 

f. Não Espancador (1.7) 

g. Não Cobiçoso (1.7) 

h. Hospitaleiro (1.8) 

i. Amigo do Bem (1.8) 

j. Sensato (1.8) 

|. Justo (1.8) 

m. Santo e Moderado (1.8) 

n. Retendo Firme a Fiel Palavra (1.9) 

o. Capaz de Exortar com a Palavra (1.9) 
p. Capaz de Refutar os Contradizentes da Palavra (1.9) 
2. Familiares 

a. Marido de Uma Só Mulher (1.6) 

b. Filhos Crentes (1.6) 


c. Que Seus Filhos Não Sejam Dissolutos Nem Rebeldes 
(1.6) 


Il.Instruções a Respeito dos Falsos Mestres (1.10-16) 
A. Seu Caráter (1.10) 

B. Sua Conduta (1.11,12) 

C. Sua Repreensão (1.13-16) 


ll.Instruções a Respeito dos Grupos de Crentes na Igreja 
(2.1-15) 


A. O Alcance da Instrução (2.1-10) 


B. O Fundamento da Instrução (2.11-14) 

C. A Responsabilidade de Tito (2.15) 
IV.Exortação às Boas Obras (3.1-11) 

A. Nossa Conduta Ante o Próximo (3.1,2) 

B. A Misericórdia de Deus para Conosco (3.3-7) 
C. Discernindo Entre o Bem e o Mal (3.8-11) 


Conclusão (3.12-15) 


Autor: Paulo 
Tema: A Sã Doutrina e as Boas Obras 


Data: Cerca de 65/66 d.C. 


Considerações Preliminares 


Tito, como 1 e 2 Timóteo, é uma carta pessoal de Paulo 
a um dos seus auxiliares mais jovens. É chamada de 
“epístola pastoral” porque trata de assuntos 
relacionados com a ordem e o ministério na igreja. Tito, 
um gentio convertido (Gl 2.3), tornou-se íntimo 
companheiro de Paulo no ministério apostólico. Embora 
não mencionado nominalmente em Atos (por ser, talvez, 
irmão de Lucas), o grande relacionamento entre Titoe o 
apóstolo Paulo vê-se (1) nas treze referências a Tito nas 
epístolas de Paulo, (2) no fato de ele ser um dos 
convertidos e fruto do ministério de Paulo (1.4; como 
Timóteo), e um cooperador de confiança (2 Co 8.23), (3) 
pela sua missão de representante de Paulo em pelo 
menos uma missão importante a Corinto durante a 
terceira viagem missionária do apóstolo (2 Co 2.12,13; 
7.6-15; 8.6, 16-24), e (4) pelo seu trabalho como 
cooperador de Paulo em Creta (1.5). 


Paulo e Tito trabalharam juntos por um breve período na 
ilha de Creta (a sudoeste da Ásia Menor, no Mar 
Mediterrâneo), no período entre a primeira e a segunda 
prisão de Paulo em Roma (ver introdução a 1 Timóteo). 
Paulo deixou Tito em Creta cuidando da igreja ali (1.5), 
enquanto ele (Paulo) seguia adiante para a Macedônia 
(cf. 1 Tm 1.3). Algum tempo depois, Paulo escreveu esta 
carta a Tito, incumbindo-o de completar a tarefa em 
Creta que os dois haviam começado juntos. É provável 
que Paulo tivesse mandado a carta pelas mãos de Zenas 
e Apolos, que passaram por Creta, em viagem (3.13). 


Nesta carta, Paulo informa sobre seus planos para enviar 
Ártemas ou Tíquico para substituir Tito dentro em breve. 
E nessa ocasião Tito devia encontrar-se com Paulo em 


Nicópolis (Grécia), onde o apóstolo planejava passar o 
inverno (3.12). Sabemos que isto aconteceu, já que na 
ocasião posterior, Paulo designara Tito para a Dalmácia, 
no litoral oriental do mar Adriático (na ex-lugoslávia), em 
cuja região ficava Nicópolis, na Grécia (3.12). 


Propósito 


Paulo escreveu primeiramente para instruir Tito na sua 
tarefa de (1) pôr em ordem o que ele (Paulo) deixara 
inacabado nas igrejas de Creta, inclusive a instituição de 
presbíteros nessas igrejas (1.5); (2) ajudar as igrejas a 
crescerem na fé, no conhecimento da verdade e em 
santidade (1.1); (3) silenciar falsos mestres (1.11); e (4) 
vir até Paulo, uma vez substituído por Ártemas ou 
Tíquico (3.12). 


Visão Panorâmica 


Nesta epístola, Paulo examina quatro assuntos 
principais. (1) Ensina Tito a respeito do caráter e das 
qualificações espirituais necessárias a todos os que são 
separados para o ministério na igreja. Os presbíteros 
devem ser homens piedosos, de caráter cristão 
comprovado, e bem sucedidos na direção da sua família 
(1.5-9). (2) Paulo manda Tito ensinar a sã doutrina, 
repreender e silenciar falsos mestres (1.10—2.1). No 
decurso da carta, Paulo apresenta dois breves resumos 
da sã doutrina (2.11-14; 3.4-7). (3) Paulo descreve para 
Tito (cf. 1 Tm 5.1— 6.2) o devido papel dos anciãos (2.1, 
2), das mulheres idosas (2.3,4), das mulheres jovens 
(2.4,5), dos homens jovens (2.6-8) e dos servos (2.9,10). 
(4) Finalmente, Paulo enfatiza que as boas obras e uma 
vida de retidão são o devido fruto da fé genuína (1.16; 


2.7,14; 3.1, 8, 14; cf. Tg 2.14-26). 


Características Especiais 


Três características principais temos nesta epístola. (1) 
Dois breves resumos da verdadeira natureza da salvação 
em Jesus Cristo (2.11-14; 3.4-7). (2) A igreja e o seu 
ministério devem estar edificados sobre firmes alicerces 
espirituais, teológicos e éticos. (3) Contém uma das duas 
listas no NT enumerando as qualificações necessárias à 
direção da igreja (1.5-9; cf. 1 Tm 3.1-13). 


COMENTÁRIO 


1.1 VERDADE, QUE É SEGUNDO A PIEDADE. Aqueles que 
dizem proclamar o evangelho verdadeiro, devem estar 
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dispostos a ver sua mensagem julgada à luz do seguinte 
fato: se ela produz ou não piedade na vida dos que a 
aceitam. Nenhuma igreja ou denominação tem o direito 
de alegar que a sua mensagem ou doutrina é segundo a 
"sã doutrina" dos apóstolos (vv. 9; 2 Tm 1.11-14; 2.2; 
3.10-12) e "as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo" 
(1 Tm 6.3) se essa mensagem ou doutrina não leva seus 
seguidores a uma vida de piedade (1.16 nota; 1 Tm 6.3; 
Hb 1.9; ver 1 Co 13.1 nota). 


1.2 DEUS, QUE NÃO PODE MENTIR. Ver Hb 6.18 nota. 


1.5 ESTABELECESSES PRESBÍTEROS, COMO JÁ TE 
MANDEI. Todos os ministérios pastorais devem ter como 
base a mensagem de Jesus Cristo conforme pregada 
pelos apóstolos; isso quer dizer, devem fundamentar-se 
no padrão apostólico dos versículos 5-9 e 3.1-7. O 
ministério é autêntico somente à medida que conserva a 
Palavra fiel de conformidade com o ensino do NT (v. 9; 
At 14.23; ver Ef 2.20 nota). 


1.6 IRREPREENSÍVEL, MARIDO DE UMA MULHER. Ver o 
estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR 


1.7 BISPO. As palavras "presbítero" (gr. presbuteros, v. 5) 
e "bispo" (gr. episkopos, v. 7) são equivalentes e se 
referem ao mesmo cargo eclesiástico. "Presbítero" 
indica a maturidade e dignidade espirituais necessárias 
ao cargo; "bispo" se refere ao trabalho de supervisionar 
a igreja como administrador da casa de Deus. 


1.7 CONVÉM QUE O BISPO SEJA IRREPREENSÍVEL. Deus 
requer os mais altos padrões morais para os ministros da 
Igreja. Deus sabe que se os líderes não forem 
irrepreensíveis, a igreja se afastará da justiça por causa 
da falta de exemplos piedosos que sirvam como modelos 
de vida para o crente. Sobre esse assunto, ver o estudo 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR 


1.9 RETENDO FIRME A FIEL PALAVRA. O presbítero não 
somente deve estar à altura dos padrões morais e 
espirituais citados em 1.6-8, como também deve 
comprometer-se a reter firme o testemunho apostólico 
original a respeito da obra salvífica de Jesus Cristo, amá- 
la, conhecê-la e dar sua vida por ela. Isso é essencial por 
duas razões. (1) Deve saber ensinar, encorajar e exortar 
com a Palavra de Deus a fim de levar os corações e 
mentes do povo de Deus à sincera devoção a Cristo, à 
verdade e à justiça (cf. 2 Tm 4.2). (2) Deve saber corrigir 
os que ensinam coisas contrárias às Escrituras, a fim de 
conduzi-los à verdade (2 Tm 2.24-26). Se recusarem a 
correção, deverá convencer os demais crentes da igreja 
quanto à falsidade desses ensinos contrários (ver os 
estudos DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJAe OS 
PASTORES E SEUS DEVERES) 


1.15 TODAS AS COISAS SÃO PURAS. É provável que Paulo 
esteja falando a respeito da pureza ritual segundo as leis 
judaicas sobre alimentos (cf. Mt 15.10,11; Mc 7.15; 1 Tm 
4.3-5). Alguns ensinadores estavam obcecados em fazer 
distinção entre comidas "puras" e "impuras" e 
ensinavam que a devida observância dessas coisas era 
essencial à verdadeira justiça. Desconheciam o 
verdadeiro caráter moral, a pureza interior e a justiça 
exterior (v. 16). Paulo ressalta que se a pessoa é 
moralmente pura, para ela a distinção entre comidas 
"impuras" e "puras" não tem importância moral. Paulo 
não está se referindo a coisas ou ações moralmente 
erradas, mas apenas à pureza cerimonial dos judeus. 


1.16 CONFESSAM... MAS NEGAM-NO. Uma das maiores 
abominações aos olhos de Deus é professar a fé em 
Cristo e na esperança da vida eterna (v. 2) e, ao mesmo 
tempo, viver em desobediência a Ele e à sua Palavra (cf. 
Lc 6.46; Jo 14.12; 15.10-14; 1 Jo 2.4). 


2.2 OS VELHOS QUE SEJAM SÓBRIOS. O significado nítido 
desse texto é que os homens mais idosos devem ser um 
exemplo para todos os crentes, para se apresentarem a 
Deus como sacrifício vivo, abstendo-se de vinho 
embriagante (ver 1 Tm 3.2,11, onde a palavra "sóbrio" é 
usada com referência aos pastores e às mulheres). Esta 
interpretação tem apoio nos fatos abaixos: (1) "Sóbrios" 
(gr. nephalios) é definido nos léxicos do grego do NT 
como o sentido principal de abster-se de vinho. Vejamos 
as definições abaixo: "A palavra originalmente refere-se 
à abstinência de álcool" (Chave Linguística do NT Grego, 
Reinecher e Rogers, EVN); "quem não bebe vinho" 
(Dicionário Grego de Bizâncio, Atenas, 1839); "não com 
vinho; sem vinho" (Liddell e Scott); "livre de toda infusão 
de vinho" (Moulton-Milligan); "sem qualquer vinho" 
(Kittel e Friedrick); "não misturado com vinho" (G. Abott- 
Smith); "literalmente, estado de abstinência do vinho" 
(Brown, Dicionário de Teologia do Novo Testamento, 
EVN, Vol. 1). Brown acrescenta: "nephalios ocorre 
somente nas Epístolas Pastorais e denota o modo de vida 
abstinente exigido dos bispos (1 Tm 3.2), das mulheres 
(1Tm 3.11) e dos mais idosos (2.2)". R. Laird Harris afirma 
que "nephalios é usado regularmente entre os autores 
clássicos no sentido de livre de todo o vinho" (The Bible 
Today, p. 139). (2) Os escritores judaicos 
contemporâneos de Paulo e de Pedro confirmam o uso 
comum da definição principal acima. Josefo declara, com 
referência aos sacerdotes judaicos, que "em todos os 
aspectos, são puros e abstinentes (nephalioi), sendo-lhes 
proibido beber vinho, enquanto usarem as vestes 
sacerdotais" (Antiguidades, 3.12.2). Filo também declara 
que a alma regenerada "se abstém (nephein) 
continuamente e durante a totalidade da sua vida" 
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(Embriaguez, 37). (3) À luz do que foi dito, não se pode, 
em boa consciência, supor que o apóstolo Paulo 
empregou essa palavra sem conhecer seu significado 
principal (ver 1 Ts 5.6 nota). Além disso, trata-se neste 
versículo da divinamente inspirada Palavra de Deus. 


2.3 NÃO DADAS A MUITO VINHO. Ver 1 Tm 3.8 nota. 


2.4,5 MULHERES... AMAREM SEUS MARIDOS... FILHOS. 
Deus tem um propósito específico para a mulher em 
relação à família, ao lar e à maternidade. (1) O desejo e 
o propósito de Deus para a esposa e mãe, é que a sua 
atenção e dedicação se focalizem na família. O lar, o 
marido e os filhos precisam ser o centro dos interesses 
da mãe cristã; essa é a maneira que Deus lhe determinou 
para honrar a sua Palavra (cf. Dt 6.7; Pv. 31.27; 1 Tm 
5.14), (2) As tarefas específicas que Deus deu à mulher, 
no que diz respeito à família, incluem: (a) cuidar dos 
filhos que Deus lhe confiou (v.4; 1 Tm 5.14) como um 
serviço para o Senhor (Sl 127.3; Mt 18.5; Lc 9.48); (b) ser 
a auxiliar e fiel companheira do seu marido (vv. 4,5; ver 
Gn 2.18 nota); (c) ajudar o pai a formar nos filhos um 
caráter santo, e adestrá-los nas coisas práticas da vida 
(Dt 6.7; Pv 1.8,9; CI 3.20); 1 Tm 5.10; ver o estudo PAIS E 
FILHOS); (d) ser hospitaleira (Is 58.5-8; Lc 14.12-14;1 Tm 
5.10); (e) usar sua capacidade prática para atender às 
necessidades do lar (Pv 31.13,15,16,18,19,22,24); e (f) 
cuidar dos pais idosos no seu lar (1 Tm 5.8; Tg 1.27). (3) 
As mães que desejam cumprir o plano de Deus para sua 
vida e para sua família, mas que, devido às necessidades 
econômicas, são obrigadas a ter um emprego em que 
trabalham longe dos filhos pequenos, devem confiar 
suas circunstâncias às mãos do Senhor, enquanto oram 
a Deus por condições de ocupar o seu lugar e de cumprir 
as funções e a posição que Deus lhe deu no lar com os 
seus filhos (Pv 3.5,6; ver também Ef 5.21-23 notas; 1 Tm 
5.3) 


2.7 TE DÁ POR EXEMPLO. Ver o estudo QUALIFICAÇÕES 
MORAIS DO PASTOR 


2.11 A GRAÇA DE DEUS. Os versículos 11-14 descrevem 
a natureza e o propósito da graça salvífica de Deus. 
Segundo Paulo, a graça salvífica (1) ensina o crente a 
rejeitar decididamente as paixões ímpias, prazeres e 
valores desta era, e considerando-os abomináveis (v. 12; 
cf. Rm 1.18-32; 2 Tm 2.22; 1 Jo 2.15-17); e (2) dirige e 
capacita o crente a viver "justa e piamente", enquanto 
espera ansiosamente pela bem-aventurada esperança e 
pelo aparecimento de Jesus Cristo (v. 13; Gl 5.5; Cl 1.5; 2 
Tm 4.8; ver o estudo FÉ E GRAÇA) 


2.13 A BEM-AVENTURADA ESPERANÇA. A "bem- 
aventurada esperança" pela qual todo cristão deve 


ansiar é o "aparecimento da glória do grande Deus e 
nosso Senhor Jesus Cristo" e a nossa união com Ele por 
toda a eternidade (ver Jo 14.3 nota; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). Essa esperança pode ser 
concretizada a qualquer momento (cf. Mt 24.42; Lc 
12.36-40; Tg 5.7-9). Assim sendo, os cristãos nunca 
devem abrir mão da sua expectativa mantida em oração 
de que talvez ainda hoje a trombeta soará e o Senhor 
voltará. 


2.14 SE DEU A SI MESMO POR NÓS, PARA... Cristo 
derramou seu sangue na cruz (1 Pe 1.18,19) para (1) 
redimir-nos de toda a iniquidade e da propensão de 
desobedecer a lei de Deus e seus santos padrões (cf. 1Jo 
3.4), e (2) tornar-nos um povo santo, separado do 
pecado para ser a possessão especial de Deus. Aqueles 
que estão lutando duramente contra o pecado e contra 
o poder de Satanás devem saber que, uma vez que Cristo 
morreu em prol da sua redenção, muito mais agora, Ele 
dar-lhes-á graça suficiente para triunfarem sobre o 
poder do pecado e do mal (Rm 5.9-11). 


3.1 QUE SE SUJEITEM AOS PRINCIPADOS. Por ser 
importante para o testemunho e progresso constante do 
evangelho, o crente deve ser obediente às autoridades 
civis e governamentais; deve cumprir a lei civil, ser bom 
cidadão e agir como vizinho cortez e prestimoso (cf. Mt 
17.24-27; 22.15-22; Rm 13.1-7; 1 Pe 2.13-17). A única 
exceção ocorre quando as leis do país conflitam com os 
ensinos bíblicos (cf. At 5.29). 


3.5 A LAVAGEM DA REGENERAÇÃO. Isto se refere ao 
novo nascimento do crente, visto simbolicamente no 
batismo cristão (ver o estudo A REGENERAÇÃO). A 
"renovação do Espírito Santo" refere-se à outorga 
constante da vida divina aos crentes à medida que se 
submetem a Deus (cf. Rm 12.2) 


3.6 ABUNDANTEMENTE ELE DERRAMOU SOBRE NÓS. A 
referência de Paulo neste versículo à obra do Espírito 
Santo relembra o seu derramamento no dia do 
Pentecoste, e a partir daí (cf. At 2.33; 11.15), Deus provê 
um suprimento abundante e adequado da sua graça e 
poder, como resultado do novo nascimento e da 
operação do Espírito Santo em nós. 


3.10 AO HOMEM HEREGE... EVITA-O. Os hereges são 
falsos mestres que ensinam idéias e doutrinas sem base 
bíblica e que criam divisões nas igrejas e entre os crentes. 
Se uma segunda admoestação for ineficaz para corrigir 
tais pessoas, devem ser evitadas, i.e., rejeitadas e 
excluídas da igreja. Aqueles que rejeitam as verdades da 
Bíblia e colocam em seu lugar as próprias ideias e 
opiniões, são pervertidos e pecaminosos (v. 11). 
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3.14 APLICAR-SE ÀS BOAS OBRAS. Paulo enfatiza que 
"boas obras" são o resultado da conversão do crente e 
da sua vida no Espírito Santo (vv. 4-8). O crente deve ser 
"exemplo de boas obras" (2.7), "zeloso de boas obras" 
(2.14), "preparado para toda boa obra" (v. 1) e deve 
procurar "aplicar-se às boas obras" (v. 8). 


FILEMOM 

Esboço 

Saudações (1-3) 

|. A estima de Paulo por Filemom (4-7) 

A. Razão de Ação de Graças (4-6) 

B. Motivo de Grande Alegria (7) 

Il. Apelo em Favor de Onésimo (8-21) 

A. Petição em vez de Ordem (8-11) 

B. Motivos para a Devolução de Onésimo (12-16) 
C. Um Apelo Vicário (17-19) 

D. Uma Resposta Positiva Aguardada de Filemom (20,21) 
Assuntos Finais (22-25) 

A. A Esperança de Visitá-los em Breve (22) 

B. Saudações dos Companheiros de Paulo (23,24) 


C. Bênção (25) 


Autor: Paulo 
Tema: Reconciliação 


Data: Cerca de 62 d.C. 


Considerações Preliminares 


Paulo escreveu esta “epístola da prisão” (vv. 1, 9) como 
uma carta pessoal a um homem chamado Filemom, mais 
provavelmente durante sua primeira prisão em Roma (At 
28.16-31). Os nomes idênticos mencionados em 
Filemom (vv. 1,2, 10, 23,24) e em Colossenses (Cl 4.9,10- 
17), indicam que Filemom morava em Colossos e que as 
duas cartas foram escritas e entregues juntas. 


Filemom era um senhor de escravos (v. 16) e membro da 
igreja de Colossos (compare vv. 1,2 com Cl 4.17), talvez 
um convertido de Paulo (v. 19). Onésimo era um escravo 
de Filemom que fugira para Roma; ali, teve contato com 
Paulo, que o levou a Cristo. Desenvolveu-se um forte 
vínculo de amizade entre os dois (vv 9-13). Agora, Paulo, 
um tanto apreensivo, envia Onésimo de volta a Filemom, 
acompanhado por Tíquico, cooperador de Paulo, 
levando esta carta (cf. CI 4.7-9). 
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Propósito 


Paulo escreveu a Filemom para tratar do problema 
específico do escravo fugitivo deste, Onésimo. Segundo 
a lei romana, um escravo fugitivo era passível da pena de 
morte. Paulo intercede junto a Filemom em favor de 
Onésimo e pede-lhe que graciosamente receba Onésimo 
de volta, como um irmão crente e como companheiro de 
Paulo, com o mesmo amor com que acolheria o próprio 
Paulo. 


Visão Panorâmica 


Eis o apelo de Paulo a Filemom: (1) Roga que Filemom, 
como irmão na fé cristã (vv. 8,9, 20,21), receba Onésimo 
de volta, não como escravo, mas como irmão em Cristo 
(vv. 15,16). (2) Num trocadilho (no grego), Paulo chama 
atenção para o fato que Onésimo (cujo nome significa 
“útil”) era anteriormente “inútil”, mas agora é “útil” 
tanto a Paulo como a Filemom (vv. 10-12). (3) Paulo 
queria que Onésimo permanecesse com ele em Roma, 
mas prefere enviá-lo de volta ao seu legítimo senhor (vv. 
13,14). (4) Paulo oferece-se para pagar a dívida de 
Onésimo e relembra a Filemom que este deve sua vida 
ao Apóstolo (vv. 17-19). A carta termina com saudações 
dalguns dos cooperadores de Paulo em Roma (vv. 23,24) 
e com uma bênção (v. 25). 


Características Especiais 


Três características principais acham-se nesta epístola. 
(1) Essa é a mais breve de todas as epístolas de Paulo. (2) 
Mais do que qualquer outra parte do NT, ela ilustra como 
Paulo e a igreja primitiva tratavam do problema da 
escravidão no império romano. Ao invés de atacá-la 
diretamente ou de instigar rebelião armada, Paulo expôs 
princípios cristãos que eliminavam a severidade da 
escravidão romana e que finalmente levaram à sua 
abolição total no meio da Cristandade. (3) Oferece um 
vislumbre incomparável da natureza íntima de Paulo, 
pois este se identificou tanto com um escravo que o 
chamou de “meu coração” (v. 12). 


COMENTÁRIO 


v. 1 PRISIONEIRO DE JESUS CRISTO. Paulo escreveu esta 
carta a Filemom durante seu período de dois anos de 
encarceramento em Roma (vv. 1,9; cf. At 28.30). 


v. 2 À IGREJA QUE ESTÁ EM TUA CASA. Filemom, segundo 
parece, pôs seu lar à disposição dos crentes, como local 


de culto em Colossos. Igrejas em casas particulares eram 
comuns nos tempos do NT (cf Rm 16.5; 1 Co 16.19; CI 
4.15). Só a partir do Século Ill é que há menção das 
primeiras construções de casas de oração. 


v. 10 ONÉSIMO. Onésimo, um escravo pertencente a 
Filemom, tinha fugido, e é possível que tivesse levado 
consigo alguns bens do seu senhor (vv. 18,19). Não se 
sabe como ele chegou a Roma, teve contato com Paulo 
e se converteu a Cristo, mediante o ministério do 
apóstolo (v. 10). Paulo escreve agora esta carta, pedindo 
a Filemom que aceite Onésimo de volta, com bondade, 
amor e perdão. 


v. 12 TU TORNA A RECEBÊ-LO. O NT não incentiva 
qualquer movimento direto de libertação de escravos; 
nem mesmo escravos cristãos. Se tal fato tivesse início 
em meio às condições sócio-políticas dos tempos do NT, 
ele teria destruído a igreja e a causa de Cristo. Ao invés 
de confronto direto, diretrizes foram dadas ao escravo 
cristão, e ao senhor de escravos, também cristão, as 
quais enfraqueceriam a escravidão, partindo dela 
mesma, que acabariam levando à sua abolição (vv. 10, 
12, 14-17; 21; ver v. 16 nota). 


v. 14 NÃO... POR FORÇA, MAS VOLUNTÁRIO. Onésimo 
devia ser liberto, se ele assim o desejasse. A ética e o 
amor preceituados no evangelho de Cristo, assim o 
exigem. Mesmo assim, Paulo não o declara diretamente. 
Ele queria que Filemom, bem como todos os demais 
senhores de escravos, fizessem-no voluntariamente. 


v. 16 COMO IRMÃO AMADO. A escravidão não pode 
existir entre crentes que conhecem a verdade da 
fraternidade cristã. Onésimo já não pode ser tratado 
como escravo, mas como um companheiro cristão e 
irmão amado; uma pessoa que aos olhos de Deus está 
em pé de igualdade com o apóstolo Paulo e com 
Filemom (ver Cl 3.22 nota). 
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HEBREUS 
Esboço 


l. O Argumento: Cristo e a Fé Cristã Sobrepujam o 
Judaísmo (1.1-10.18) 


A. Em Revelação (1.1-4.13) 


Jesus Cristo é a Revelação Plena e Final de Deus à 
Humanidade 


1. Superior aos Profetas (1.1-3) 
2. Superior aos Anjos (1.4-2.18) 
Exortação: O Perigo da Negligência (2.1-4) 
3. Superior a Moisés (3.1-6) 
Exortação: O Perigo da Incredulidade (3.7-19) 
4. Superior a Josué (4.1-3) 
B. Em Mediação (4.14-10.18) 


Como Nosso Grande Sumo Sacerdote, Supera em 
Tudo o Sacerdócio; Levítico do AT 


1. Superior nas Suas Qualificações (4.14-7.25) 


Exortação: O Perigo de Permanecer Espiritualmente 
Imaturo (5.11-6.3) 


Exortação: O Perigo de Cair (6.4-20) 
2. Superior em Seu Caráter (i.e., de Cristo) (7.26-28) 
3. Superior em Seu Ministério (8.1-10.18) 

a. Situado em Melhor Santuário (8.1-5) 

b. Baseado em Melhor Concerto (8.6-13) 

c. Realizado Mediante um Melhor Culto (9.1-22) 


d. Cumprido Mediante um Melhor Sacrifício (9.23- 
10.18) 


Il. A Aplicação: Exortação à Perseverança (10.19-13.17) 
A. No Âmbito da Salvação (10.19-38) 

B. No Âmbito da Fé (10.39-11.40) 

1. A Natureza da Fé (10.39-11.3) 

2. Exemplos de Fé no Antigo Testamento (11.4-38) 

3. A Vindicação da Fé: Aperfeiçoada em Cristo (11.39,40) 
C. No Âmbito da Resignação (12.1-13) 

D. No Âmbito da Santidade (12.14-13.17) 


1. A Prioridade da Santidade (12.14-29) 
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2. A Prática da Santidade (13.1-17) 


Conclusão (13.18-25) 


Autor: Desconhecido 
Tema: Um Melhor Concerto 


Data: Cerca de 67-69 d.C. 


Considerações Preliminares 


Este livro foi destinado originalmente aos cristãos de 
Roma. O seu título, nos manuscritos gregos mais antigos, 
diz apenas “Aos Hebreus”. Seu conteúdo, no entanto, 
revela que foi escrito a cristãos judeus. O emprego que o 
autor fez da Septuaginta (versão grega do AT), nas 
citações do AT, indica que os primeiros leitores foram 
provavelmente judeus de idioma grego que viviam fora 
da Palestina. A expressão “Os da Itália vos saúdam” 
(13.24) significa provavelmente que o autor escrevia 
para Roma, e que na ocasião incluiu saudações de 
crentes italianos que viviam longe da pátria. Os 
destinatários podem ter sido igrejas em lares, da 
comunidade cristã de Roma, das quais algumas estavam 
a ponto de abandonar a fé em Jesus e voltar para a antiga 
fé judaica por causa da perseguição e do desânimo. 


O escritor não se identifica no título original, nem através 
do livro, embora fosse bem conhecido dos seus leitores 
(13.18-24). Por alguma razão, perdeu-se a sua identidade 
ao findar-se o século I. Posteriormente, na tradição da 
igreja primitiva (séculos Il ao IV), surgiram muitas 
opiniões diferentes sobre o possível escritor de Hebreus. 
A opinião de que Paulo haja sido o autor não tinha 
aceitação até o século V. 


Muitos eruditos conservadores descartam a autoria de 
Paulo, uma vez que o estilo esmerado e alexandrino do 
autor, seu embasamento na Septuaginta, sua maneira de 
introduzir as citações do AT, seu método de argumentar 
e ensinar, a estrutura da argumentação e a omissão da 
sua identificação pessoal são características muito 
diferentes das de Paulo. Além disso, enquanto Paulo 
sempre apela à sua revelação recebida diretamente de 
Cristo (cf. Gl 1.11,12), esse escritor demonstra ser um 
dos cristãos da segunda geração aos quais o evangelho 
fora confirmado por testemunhas oculares do ministério 
de (2.3). Entre os homens mencionados 
nominalmente no NT, a descrição que Lucas oferece de 
Apolo, em At 18.24-28, ajusta-se melhor ao perfil do 
escritor de Hebreus. 


Jesus 


Deixando de lado o nome do escritor de Hebreus, uma 
coisa é certa: ele escreveu na plenitude do Espírito e com 
entendimento, revelação e autoridade apostólicos. A 
ausência de qualquer referência, em Hebreus à 
destruição do templo de Jerusalém e do seu culto levítico 
é um forte indício que o autor escreveu antes de 70 d.C. 


Propósito 


Hebreus foi escrito principalmente para os cristãos 
judeus que estavam sob perseguição e esmorecimento. 
O escritor procura fortalecê-los na fé em Cristo, 
demonstrando cuidadosamente a superioridade e 
finalidade da revelação e redenção da parte de Deus em 
Jesus Cristo. Demonstra que as disposições divinas para 
a redenção vistas no Antigo Concerto cumpriram-se e 
tornaram-se obsoletas pela vinda de Jesus e pelo 
estabelecimento de um Novo Concerto, mediante a sua 
morte vicária. O escritor anima seus leitores (1) a 
manterem firme sua confissão de Cristo até o fim, (2) a 
prosseguirem para a maturidade espiritual, e (3) não 
volverem ao estado de condenação caso abandonem a 
fé em Jesus Cristo. 


Visão Panorâmica 


Hebreus parece mais um sermão do que uma epístola. O 
autor descreve sua obra como “uma palavra de 
exortação” (13.22). Contém três divisões principais. (1) 
Primeiro, Jesus, o poderoso Filho de Deus, é declarado a 
plena revelação de Deus à humanidade — maior do que 
os profetas (1.1-3), do que os anjos (1.4— 2.18), Moisés 
(3.1-6) e Josué (4.1-11). Nesta divisão do livro, ocorre 
uma advertência solene no tocante às consequências do 
abandono da fé ou do endurecimento do coração pela 
incredulidade (2.1-3; 3.7—4.2). (2) A segunda divisão 
apresenta Jesus como o sumo sacerdote, cujas 
qualificações (4.14— 5.10; 6.19— 7.25), caráter (7.26-28) 
e ministério (8.1—10.18), são perfeitos e eternos. Há 
solene advertência para quem permanecer 
espiritualmente imaturo ou mesmo “cair” depois de se 
tornar participante de Cristo (5.11— 6.12). (3) A divisão 
final (10.19— 13.17) admoesta enfaticamente os crentes 
a perseverarem na salvação, na fé, no sofrimento e na 
santidade. 


uma 


Características Especiais 


Oito características afloram neste livro. (1) No NT é único 


quanto à sua estrutura: “começa como tratado, 
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desenvolve-se como sermão e termina como carta” 
(Orígenes). (2) É o texto mais refinado do NT, abeirando- 
se do estilo do grego clássico, mais do que qualquer 
outro escritor do NT (com exceção, quiçá, de Lucas, em 
Lc 1.1-4). (3) É o único escrito do NT que desenvolve o 
conceito do ministério sumo sacerdotal de Jesus. (4) A 
cristologia do livro é ricamente variada, apresentando 
mais de vinte nomes e títulos de Jesus. (5) Sua palavra- 
chave é “melhor” (13 vezes). Jesus é melhor do que os 
anjos e todos os mediadores do AT. Ele provê melhor 
repouso, concerto, esperança, sacerdócio, expiação pelo 
sacrifício vicário e promessas. (6) Contém o principal 
capítulo do NT a respeito da fé (cap. 11). (7) Está repleto 
de referências e alusões ao AT que oferecem um rico 
conhecimento da interpretação cristã primitiva da 
história e da adoração no AT, mormente no campo da 
tipologia. (8) Adverte, mais do que qualquer outro 
escrito do NT contra os perigos da apostasia espiritual. 


COMENTÁRIO 


1.1,2 FALOU-NOS... PELO FILHO. Estes dois primeiros 
versículos estabelecem o tema principal deste livro. No 
passado, o instrumento principal de Deus para sua 
revelação foram os profetas, mas agora Ele tem falado, 
ou se revelado pelo seu Filho Jesus Cristo, que é supremo 
sobre todas as coisas. A Palavra de Deus falada mediante 
seu Filho é final: ela cumpre e transcende tudo o que foi 
anteriormente falado da parte de Deus (ver o estudo A 
PALAVRA DE DEUS). Absolutamente nada, nem os 
profetas (v. 1), nem os anjos (v. 4), têm maior autoridade 
do que Cristo. Ele é o único caminho para a salvação 
eterna e o único mediador entre Deus e o homem. O 
escritor de Hebreus confirma a supremacia de Cristo ao 
enumerar dEle sete grandes revelações (vv. 2,3) 


1.3 ASSENTOU-SE À DESTRA. Depois de Cristo ter 
efetuado o perdão dos nossos pecados mediante a sua 
morte na cruz assumiu o seu lugar de autoridade à destra 
de Deus. A atividade redentora de Cristo no céu envolve 
seu ministério de mediador divino (8.6; 13.15; 1 Jo 2.1,2), 
de sumo sacerdote (2.17,18; 4.14-16; 8.1-3), de 
intercessor (7.25) e de batizador no Espírito (At 2.33). 


1.4 MAIS EXCELENTE QUE OS ANJOS. Jesus é superior aos 
anjos pela mesma razão porque Ele é superior aos 
profetas: Ele é o Filho (vv. 4-14). Os anjos 
desempenharam um papel importante na outorga do 
concerto do AT (Dt 33.2; At 7.53; Gl 3.19). O autor, 
escrevendo aos judeus crentes, estabelece a 
superioridade de Cristo sobre os anjos, recorrendo ao 


AT. Para uma maior exposição sobre os anjos, ver o 
estudo OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR 


1.5 HOJE TE GEREI. Ver Jo 1.14 nota. 


1.8 DO FILHO, DIZ: Ó DEUS. O escritor sacro destaca aqui 
a deidade de Cristo (ver Jo 1.1 nota). 


1.9 AMASTE A JUSTIÇA E ABORRECESTE A INIQUIDADE. 
Não basta o crente amar a justiça; ele deve, também, 
aborrecer o mal. Vemos esse fato claramente na 
devoção de Cristo à justiça (Is 11.5) e, na sua aversão à 
iniquidade; na sua vida, no seu ministério e na sua morte 
(ver Jo 3.19 nota; 11.33 nota). (1) A fidelidade de Cristo 
ao seu Pai, enquanto Ele estava na terra, conforme Ele 
demonstrou pelo seu amor à justiça e sua aversão à 
iniquidade, é a base para Deus ungir o seu Filho (v. 9). Da 
mesma maneira, a unção do cristão virá somente à 
medida que ele se identificar com a atitude do seu 
Mestre para com a justiça e a iniquidade (Sl 45.7). (2) O 
amor do crente à justiça e seu ódio ao mal crescerá por 
dois meios: (a) crescimento em sincero amor e 
compaixão por aqueles, cujas vidas estão sendo 
destruídas pelo pecado, e (b) por uma sempre crescente 
união com o nosso Deus e Salvador, do qual está dito: "O 
temor do SENHOR é aborrecer o mal? (ver Pv 8.13; SI 
94.16; 97.10; Am 5.15; Rm 12.9; 1Jo 2.15; Ap 2.6). 


1.13 DOS ANJOS. "Anjo" (hb. malak; gr. aggelos) significa 
"mensageiro". Os anjos são descritos como mensageiros 
e servos de Deus, criados antes da terra (Jó 38.4-7). Para 
um estudo da atividade dos anjos em relação à nossa 
vida, ver o estudo OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR. 


2.1-3 PARA QUE EM TEMPO ALGUM NOS DESVIEMOS 
DELAS. Uma das razões por que o escritor de Hebreus 
destaca a superioridade do Filho de Deus e da sua 
revelação sobre a dos profetas e dos anjos é enfatizar, 
diante dos que experimentaram a salvação em Cristo, 
que devem levar muito a sério o testemunho e doutrina 
originais de Cristo e dos apóstolos. Por isso, devemos dar 
atenção à Palavra de Deus, ao nosso 
relacionamento com Cristo e à direção do Espírito Santo 
(Gl 5.16-25). (1) A negligência, o descuido ou a falta de 
interesse, é desastroso. O crente que, por negligência, 
desconhece a verdade e os ensinos do evangelho, corre 
o grande perigo de ser arrastado rio abaixo além do 
porto seguro, onde não há mais segurança. (2) Assim 
como todos os endereçados de Hebreus, todo cristão é 
tentado a tornar-se indiferente para com a Palavra de 
Deus. Por causa de descuido e desinteresse, é fácil 
começarmos a prestar menos atenção às advertências 
de Deus (v. 2), cessarmos de perseverar em nossa luta 
contra o pecado (12.4; 1 Pe 2.11), e aos poucos desviar- 


muita 
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nos do Filho de Deus, Jesus Cristo (vv. 1-3; 6.4-8; 
10.31,32; ver Rm 8.13 nota). 


2.4 TESTIFICANDO...DEUS COM ELES. O Espírito Santo, 
através do escritor de Hebreus, reafirma que Deus 
confirmou e aprovou a mensagem do evangelho com 
sinais, prodígios, milagres e dons do Espírito Santo (At 
2.22). Depois da sua ressurreição, Cristo prometeu que a 
confirmação milagrosa da mensagem do evangelho 
acompanharia todos aqueles que cressem (ver o estudo 
SINAIS DOS CRENTES). Deus deseja que o testemunho do 
crente seja mais do que simples palavras (Mc 16.20; Jo 
10.25; At 2.22,43; 1 Co 2.4,5; Gl 3.5; 1 Ts 1.5; 1 Pe 1.12; 
ver At 4.30 nota) 


2.8 AINDA NÃO VEMOS QUE TODAS AS COISAS LHE 
ESTEJAM SUJEITAS. Neste mundo caído, dominado por 
Satanás, ainda não vemos todas as coisas sujeitas a 
Cristo. Porém, Jesus já está coroado de glória e de honra 
no céu (v. 9), e isso significa que os poderes malignos do 
mundo estão condenados à ruína total e ao julgamento. 


2.9 PROVASSE A MORTE POR TODOS. 
experimentou a humilhação e o sofrimento da morte em 
favor de todos. Sua morte não foi uma "expiação 
limitada" segundo afirmam alguns. Posto que Ele 
suportou o castigo dos pecados de toda a humanidade, 
sua morte é eficaz em favor de todos quantos o aceitam 
(ver Rm 3.25 nota) 


Cristo 


2.10 CONSAGRASSE PELAS AFLIÇÕES. Isso não significa 
que Cristo precisava tornar-se moral e espiritualmente 
perfeito. O que foi aperfeiçoado foi seu papel de 
"príncipe" ou guia - aquele que vai adiante, para abrir 
caminho para os outros seguirem. Ele somente poderia 
ser o Salvador perfeito de todos quantos crêem se 
primeiramente suportasse o sofrimento e a morte como 
ser humano. Sua obediência e morte na cruz 
qualificaram-no como o representante perfeito da 
humanidade caída e para levar sobre si a penalidade do 
pecado em favor deles. 


2.11 O QUE SANTIFICA. O que santifica é Cristo (cf. 
10.10,14,29; 13.12) e, "os que são santificados" são os 
que foram redimidos da culpa e do poder do pecado e 
separados como povo de Deus. A consagração de Cristo 
para morrer por nós abre o caminho para a nossa 
santificação (ver estudo A SANTIFICAÇÃO) 


2.14 PARTICIPAM DA CARNE E DO SANGUE. Porque 
aqueles que Jesus veio redimir são carne e sangue (i.e., 
são humanos), Ele também teve que tomar sobre si a 
natureza humana, pois somente como ser humano 
genuíno Ele teria as qualificações para redimir a raça 
humana do poder de Satanás. Cristo morreu para 


destruir o poder de Satanás sobre aqueles que crêem (cf. 
1Jo 3.8) e, para livrá-los do temor da morte (Ap 1.18), ao 
prometer-lhes a vida eterna com Deus (Jo 17.3; Ap 21- 
22). 


2.17 MISERICORDIOSO E FIEL SUMO SACERDOTE. Cristo 
se tornou um com a humanidade a fim de se tornar sumo 
sacerdote e, assim, representar os crentes diante de 
Deus. (1) Nesse ministério, a morte do Filho faz expiação 
ao remover a ira de Deus contra nós por causa dos 
nossos pecados (cf. Rm 1.18; 5.10). Como resultado, 
agora podemos aproximar-nos de Deus com confiança. 
(2) O Filho, com misericórdia, compadece-se de nós 
quando somos tentados e nos socorre, porque Ele, como 
ser humano, experimentou sofrimento, provações e 
tentações, porém sem pecar (cf. 4.14,15; 2 Co 6.2). 


2.18 ELE... PODE SOCORRER. Quando somos tentados a 
afastar-nos de Deus e a nos entregar ao pecado, 
devemos orar a Cristo, pois Ele triunfou sobre a tentação 
e agora como nosso sumo sacerdote, promete que nos 
dará força e graça suficientes para resistirmos ao 
pecado. Nossa responsabilidade é nos aproximarmos 
dEle nos tempos de aflição; sua responsabilidade é 
socorrer-nos em tempos de necessidade (ver 4.16 nota). 


3.1 IRMÃOS SANTOS. Hebreus provavelmente foi escrito 
a um grupo de cristãos judeus que, depois da sua 
conversão a Cristo, foram submetidos à perseguição e ao 
desânimo (10.32-39). Que os destinatários de Hebreus 
eram verdadeiros cristãos, nascidos de novo, fica claro 
pelas referências abaixo: (1) 2.1-4 fala do perigo de se 
desviarem da salvação; (2) em 3.1, os leitores são 
chamados "irmãos santos, participantes da vocação 
celestial"; e (3) em 3.6, onde são chamados a casa de 
Deus. Para mais evidências de que os destinatários eram 
salvos por Cristo, ver 3.12-19; 4.14-16; 6.9-12,18-20; 
10.19-25,32-36; 12.1-29; 13.1-6,10-14,20,21. 


3.1 APÓSTOLO E SUMO SACERDOTE. Segundo o antigo 
concerto, Moisés (vv. 2-5) era o apóstolo (i.e., pessoa 
enviada por Deus, com a sua autoridade) e, Arão (5.1-5), 
o sumo sacerdote do povo de Deus. Agora, sob o novo 
concerto, esses dois ofícios, apostólico e sacerdotal 
estão reunidos na pessoa de Jesus. 


3.6 SE... CONSERVARMOS FIRME... ATÉ AO FIM. As 
declarações condicionais de Hebreus merecem atenção 
especial (ver 2.3; 3.6,14; 10.26) porque advertem que a 
salvação é condicional. (1) A segurança do crente em 
Cristo é mantida somente enquanto ele coopera com a 
graça de Deus perseverando na fé e na santidade até o 
fim da sua existência terrena. Essa verdade foi enfatizada 
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por Cristo (Jo 8.31; Ap 2.7,11,17,25,26; 3.5,11,12,21) e é 
uma admoestação repetida em Hebreus (2.1; 3.6,14; 
4.16; 7.25; 10.34-38; 12.1-4,14). (2) A salvação 
assegurada aos membros da igreja que deliberadamente 
pecam nas igrejas, hoje tão em voga nalguns círculos, 
não tem lugar no NT (Ap 3.14-16; ver Lc 12.42-48 nota; 
Jo 15.6 nota). 


3.7 DIZ O ESPÍRITO SANTO. Assim como os demais 
escritores do NT, o escritor de Hebreus considera as 
Escrituras, no sentido final e pleno, como as palavras do 
Espírito Santo e não como meras palavras dos homens 
(cf. 9.8; 10.15; 2 Tm 3.16; 2 Pe 1.21; ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). 


4.9 RESTA... UM REPOUSO. O repouso prometido por 
Deus não é somente o terrestre, mas também o celestial 
(vv. 7,8; cf. 13.14). Para os crentes, resta ainda o repouso 
eterno no céu (Jo 14.1-3; cf. Hb 11.10,16). Entrar nesse 
repouso final significa o cessar do labor, dos sofrimentos 
e da perseguição, tão comuns em nossa vida nesta terra 
(cf. Ap 14.13); significa participar do repouso do próprio 
Deus e experimentar eterna alegria, deleite, amor e 
comunhão com Deus e com os santos redimidos. Será 
um descanso sem fim (Ap 21,22). 


4.11 PROCUREMOS, POIS, ENTRAR. À luz da bênção 
gloriosa do estado eterno e da terrível sorte dos que não 
entrarão ali, o crente deve esforçar-se diligentemente 
para alcançar o lar celestial do povo de Deus. Isso requer 
nosso esforço em direção ao alvo celestial (Fp 3.13,14), 
apego à Palavra (v. 12) e dedicação à oração (v. 16). 


4.12 A PALAVRA DE DEUS A palavra de Deus mostra 
quem vai entrar no repouso de Deus. Ela é uma espada 
cortante que penetra no mais íntimo do nosso ser para 
discernir se nossos pensamentos e motivos são 
espirituais ou não (vv. 12,13). Tem dois gumes e corta, 
ou para nos salvar ou para nos condenar à morte eterna 
(cf. Jo 6.63; 12.48). Por isso, nossa atitude para com a 
palavra de Deus deve ser achegar-nos a Jesus como 
nosso sumo sacerdote (vv. 14-16; ver estudo A PALAVRA 
DE DEUS) 


4.14 TEMOS UM GRANDE SUMO SACERDOTE. Ver 8.1, 
nota sobre o ministério de Jesus como sumo sacerdote. 


4.16 CHEGUEMOS POIS COM CONFIANÇA AO TRONO DA 
GRAÇA. Porque Cristo se compadece das nossas 
fraquezas (v. 15), podemos chegar com confiança ao 
trono celestial, sabendo que nossas orações e petições 
são bem acolhidas e ouvidas por nosso Pai celestial (cf. 
10.19,20). É chamado o "trono da graça", porque dele 
fluem o amor, o socorro, a misericórdia, o perdão, o 
poder divino, o batismo com o Espírito Santo, os dons 


espirituais, o fruto do Espírito Santo e tudo de que 
precisamos em todas as circunstâncias. Uma das maiores 
bênçãos da salvação é que Cristo, agora, é nosso sumo 
sacerdote, conduzindo-nos até a sua presença pessoal, 
de modo que sempre podemos buscar a ajuda de que 
carecemos. 


5.1 TODO O SUMO SACERDOTE. Duas qualificações são 
necessárias para um verdadeiro sacerdócio. (1) O 
sacerdote deve ser compassivo, manso e paciente com 
aqueles que se desviam por ignorância, por pecado 
involuntário e por fraqueza (v. 2; 4.15; cf. Lv 4; Nm 15.27- 
29). (2) Deve ser designado por Deus (vv. 4-6). Cristo 
satisfaz ambos requisitos (ver Lv 8.2 nota). 


5.6 A ORDEM DE MELQUISEDEQUE. Melquisedeque é 
um personagem misterioso do AT, que aparece em Gn 
14 como sacerdote de Deus em Salém (que é Jerusalém, 
Gn 14.18; Js 18.28; Sl 110.1-4; Hb 7.1), antes dos tempos 
do sacerdócio levítico. O sacerdócio de Cristo é do 
mesmo tipo que o de Melquisedeque (ver 7.1-3 notas). 


5.7 GRANDE CLAMOR E LÁGRIMAS. 
provavelmente se refira à intensidade da oração de Jesus 
no jardim do Getsêmani. A oração de Jesus foi "ouvida", 
não no sentido de Deus ter removido tudo o que levaria 
à sua morte, mas no sentido de Ele receber ajuda de 
Deus para suportar o sofrimento que lhe aguardava. 
Haverá tempos em que, também, enfrentaremos 
sofrimentos, parecendo que nossas ferventes orações 
não têm resposta. Em tais ocasiões devemos lembrar 
que Jesus foi provado da mesma forma, e que Deus nos 
dará graça suficiente para suportarmos aquilo que Ele 
permite que aconteça em nossa vida (ver Mt 26.39 nota). 


Este trecho 


5.8 APRENDEU A OBEDIÊNCIA. Cristo aprendeu pela 
experiência o sofrimento e o preço que com frequência 
se paga pela obediência a Deus num mundo corrupto (cf. 
12.2; Is 50.4-6; Fp 2.8). Ele se tornou o Salvador e sumo 
sacerdote perfeito, porque seu sofrimento e morte na 
cruz ocorreram sem pecado. Por isso, Ele estava 
qualificado em todos os sentidos (vv. 1-6), para nos 
prover a eterna salvação (v. 9; ver 2.10 nota). 


5.9 SALVAÇÃO PARA TODOS OS QUE LHE OBEDECEM. A 
salvação eterna, obtida mediante o sofrimento de Jesus 
(v. 8), pertence somente àqueles que lhe são obedientes 
pela fé. A fé que salva é também a fé que obedece (Rm 
1.5; 16.26; Jo 8.31; Tg 2.17-26). 


5.12 LEITE E NÃO DE SÓLIDO MANTIMENTO. Ver o 
estudo TRÊS CLASSES DE PESSOAS 


5.14 DISCERNIR TANTO O BEM COMO O MAL. Quem é 
fraco e imaturo na fé não tem sensibilidade nem 
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discernimento espiritual para perceber o que é bom e o 
que é mau nesta vida e aquilo que honra a Deus e o que 
o desonra. O crente espiritualmente maduro, por outro 
lado, é aquele que tem seus sentidos espirituais 
treinados para distinguir claramente entreo beme o mal 
mediante a prática constante da justiça e da obediência 
a Deus e à sua Palavra. Este crente aprendeu a amar a 
justiça e a odiar a iniquidade (ver 1.9 nota), tendo uma 
mente renovada segundo os princípios da justiça (Rm 
12.1,2). E, por ser capacitado pelo Espírito Santo para ver 
as coisas do ponto de vista de Deus, está apto a receber 
o alimento sólido da sua Palavra e crescer segundo a 
estatura completa de Cristo (cf. Ef 4.13). 


6.4-6 É IMPOSSÍVEL... QUE SEJAM OUTRA VEZ 
RENOVADOS. Nestes três versículos o escritor de 
Hebreus trata das consequências da apostasia (decair da 
fé). Para mais sobre isso, ver o estudo A APOSTASIA 
PESSOAL) 


6.6 RECAÍRAM. Esta palavra (gr. parapesontas, de 
parapipto) é um particípio aoristo e deve ser traduzido 
no tempo passado literalmente: "tendo decaído". O 
escritor de Hb apresenta a apostasia como algo 
realmente possível. 


6.9-20 DE VÓS... ESPERAMOS COISAS MELHORES. O 
escritor tem confiança de que seus leitores não 
incorreram na apostasia descrita nos versículos 4-8. 
Assegura-lhes que, para quem permanece leal a Cristo, 
com fé e amor (vv. 10-12), sua esperança da salvação 
eterna é certa e imutável, porque Deus não pode mentir 
e suas promessas permanecem sempre firmes (vv. 13- 
20). 


6.18 É IMPOSSÍVEL QUE DEUS MINTA. Porque é 
"impossível que Deus minta", sua Palavra e promessas a 
Abraão são infalíveis (v. 14). Essa fidelidade de Deus 
aplica-se não somente à sua palavra falada a Abraão, 
mas também à sua palavra na totalidade das Escrituras. 
Isto é, por serem as Escrituras a inspirada Palavra de 
Deus, são sumamente verdadeiras e fidedignas. A 
veracidade da palavra de Deus é inerente nas palavras e 
frases das Escrituras. Seus escritores foram guiados pelo 
Espírito Santo para escrever os manuscritos originais de 
tal maneira que a transmissão da mensagem de Deus à 
humanidade foi comunicada sem erro (ver os estudos A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS e A 
PALAVRA DE DEUS) 


7.1 MELQUISEDEQUE. Melquisedeque, contemporâneo 
de Abraão, foi rei de Salém e sacerdote de Deus (Gn 
14.18). Abraão lhe pagou dízimos e foi por ele 
abençoado (vv. 2-7). Aqui, a Bíblia o tem como uma 


prefiguração de Jesus Cristo, que é tanto sacerdote como 
rei (v. 3). O sacerdócio de Cristo é "segundo a ordem de 
Melquisedeque" (6.20), o que significa que Cristo é 
anterior a Abraão, a Levi e aos sacerdotes levíticos e 
maior que todos eles. 


7.3 SEM PAI, SEM MÃE. Isso não significa que 
Melquisedeque, literalmente, não tivesse pais nem 
parentes, nem que era anjo. Significa tão-somente que 
as Escrituras não registram a sua genealogia e que nada 
diz a respeito do seu começo e fim. Por isso, serve como 
tipo do Cristo eterno, cujo sacerdócio nunca terminará 
(vv. 24,25). 


7.11 A PERFEIÇÃO. Por ser o sacerdócio levítico 
imperfeito (cf. 10.4) e exercido por homens pecadores 
(vv. 27,28), foi substituído pelo sacerdote perfeito, o 
Filho de Deus. Cristo é um sacerdote perfeito porque é 
totalmente justo. Precisou morrer uma só vez como 
sacrifício pelos nossos pecados. Permanece como nosso 
sacerdote eterno diante de Deus no céu, e vive para 
sempre (vv. 24-28). Por isso, Ele pode 
completamente e para sempre todos aqueles que por Ele 
se chegam a Deus (ver v. 25 nota). 


salvar 


7.19 A LEI NENHUMA COISA APERFEIÇOOU. A lei do AT 
era imperfeita porque não podia comunicar vida divina, 
nem o poder de cumprir as suas -exigências, nem 
oferecia acesso perfeito e completo a Deus (v. 25; ver Gl 
3.19 nota; ver o estudo A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO) 


7.25 VIVENDO SEMPRE PARA INTERCEDER. Cristo vive no 
céu, na presença do Pai (8.1), intercedendo por todos os 
seus seguidores, individualmente, de acordo com a 
vontade do Pai (cf. Rm 8.33,34; 1 Tm 2.5; 1 Jo 2.1; ver o 
estudo A INTERCESSÃO). (1) Pelo ministério da 
intercessão de Cristo, experimentamos o amor e a 
presença de Deus e achamos misericórdia e graça para 
sermos ajudados em qualquer tipo de necessidade 
(4.16), tentação (Lc 22.32), fraqueza (4.15; 5.2), pecado 
(1 Jo 1.9; 2.1) e provação (Rm 8.31-39). (2) A oração de 
Cristo como sumo sacerdote em favor do seu povo (Jo 
17), bem como sua vontade de derramar o Espírito Santo 
sobre todos os crentes (At 2.33), nos ajudam a 
compreender o alcance do seu ministério de intercessão 
(ver Jo 17.1 nota). (3) Mediante a intercessão de Cristo, 
aquele que se chega a Deus (ie. se chega 
continuamente a Deus, pois o particípio no grego está no 
tempo presente e salienta a ação contínua), pode 
receber graça para ser salvo "perfeitamente". A 
intercessão de Cristo, como nosso sumo sacerdote, é 
essencial para a nossa salvação. Sem ela, e sem sua 
graça, misericórdia e ajuda que nos são outorgadas 
através daquela intercessão, nos afastarí'amos de Deus, 
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voltando a ser escravos do pecado e ao domínio de 
Satanás, e incorrendo em justa condenação. Nossa única 
esperança é aproximar-nos de Deus por meio de Cristo, 
pela fé (ver 1 Pe 1.5 nota). (4) Note que Cristo não 
permanece como advogado e intercessor dos que se 
recusam a confessar e abandonar o pecado e que se 
apartam da comunhão com Deus (cf. 1 Jo 1.5-7,9; 3.10). 
Sua intercessão para salvar "perfeitamente" é somente 
para aqueles que "por Ele se chegam a Deus" (7.25). Não 
há segurança nem garantia para quem deliberadamente 
peca e deixa de se chegar a Deus por Ele (10.21-31; ver 
3.6 nota; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL). (5) Posto 
que Cristo é nosso único mediador e intercessor no céu, 
qualquer tentativa de ter anjos ou santos falecidos como 
mediadores e de oferecer orações ao Pai através deles, é 
tanto inútil quanto antibíblico. 


8.1 TEMOS UM SUMO SACERDOTE. Depois de ter Cristo 
tomado sobre si o castigo pelos nossos pecados e dado 
sua vida por nós como sacrifício, Ele entrou no céu, onde 
ora ministra na presença de Deus a nosso favor, isto é, 
dos crentes. O ministério de Jesus como 
sacerdote" (cf. 2.17) abrange seis áreas: (1) Jesus no 
Calvário, foi tanto sacerdote como o próprio sacrifício. 
Ele ofereceu-se a si mesmo por todo o mundo, como 
sacrifício perfeito pelo pecado, ao derramar o seu 
sangue e morrer em lugar do pecador (2.17,18; 4.15; 
7.26-28; Mc 10.45; 1 Co 15.3; 1 Pe 1.18,19; 2.22-24; 3.18; 
ver o estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). (2) Jesus é o mediador 
do novo e melhor concerto, a fim de que "os chamados 
recebam a promessa da herança eterna" (9.15-22; ver o 
estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO), e que, com 
confiança, tenham acesso contínuo a Deus (4.16; 
6.19,20; 7.25; 10.19-22; ver Jo 17.1, nota sobre a oração 
sumo sacerdotal de Jesus). (3) Ele está no céu, na 
presença de Deus, a fim de outorgar a graça divina sobre 
nós, os que cremos (4.14-16). Por essa graça, da qual Ele 
nos é mediador, Ele nos regenera (Jo 3.3) e derrama 
sobre nós o Espírito Santo (At 1.4; 2.4,33). (4) Jesus age 
como mediador entre Deus e todos os que transgridem 
a lei de Deus e buscam o perdão e a reconciliação (1 Jo 
2.1,2). (5) Jesus exerce seu sacerdócio de modo 
permanente, compadecendo-se dos crentes em suas 
tentações e ajudando-os nas suas necessidades (2.18; 
4.15,16). (6) Jesus vive para sempre a fim de interceder 
continuamente no céu por todos aqueles que, pela fé, 
"por Ele se chegam a Deus" (7.25). Ele efetuará por fim a 
salvação plena do crente (ver 7.25 nota; 9.28 nota) 


"sumo 


8.6-13 MELHOR CONCERTO. Um tema significante dos 
capítulos 8-10 é o contraste entre o velho concerto, 
centralizado em torno da lei de Moisés, e o novo 


concerto instituído por Jesus Cristo. Ver o estudo O 
ANTIGO E O NOVO CONCERTO. 


9.1-7 O PRIMEIRO CONCERTO. Ao expor a maneira como 
o novo concerto é muito superior ao velho (ou o 
primeiro), o escritor aos Hebreus analisa os aspectos 
principais da adoração e do sacrifício na religião de Israel, 
(ver o estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO) 


9.4 A ARCA DO CONCERTO. A arca do concerto era uma 
caixa sagrada contendo um vaso de maná (lembrança da 
provisão de Deus), a vara de Arão que florescera de 
modo sobrenatural (lembrança dos atos poderosos de 
Deus) e as duas tábuas de pedra, nas quais constavam os 
Dez Mandamentos (lembrança da importância da lei 
como padrão de santidade que Deus requeria do seu 
povo). A cobertura da arca era uma placa de ouro 
chamada propiciatório, o qual falava da misericórdia 
redentora de Deus mediante o sangue derramado (ver a 
nota seguinte). 


9.5 O PROPICIATÓRIO. No dia da expiação, tanto o 
sangue do touro que fazia a expiação pelo sumo 
sacerdote e sua família, quanto o sangue do bode que 
servia de oferta pelo pecado da nação, era esparzido 
sobre o propiciatório diante de Deus (Lv 16.2,14; ver o 
estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). O propiciatório terrestre é 
uma figura ou tipo do trono da graça, no céu, do qual os 
crentes se aproximam mediante o sangue de Cristo, a fim 
de receberem graça e ajuda (4.16) 


9.7 O SEGUNDO. No segundo compartimento do 
tabernáculo estava o santuário interior chamado o Santo 
dos Santos, que simbolizava a presença de Deus. O sumo 
sacerdote era rigorosamente proibido de entrar no 
Santo dos Santos mais que uma vez por ano. O Espírito 
Santo ensinava que, sob o antigo concerto, o acesso livre 
à presença de Deus ainda não estava franqueado, 
porque estreita comunhão com Ele só poderia existir 
somente depois de a consciência da pessoa ter sido 
purificada com perfeição (vv. 8,9). Essa purificação foi 
obtida quando Cristo morreu como sacrifício eterno pelo 
pecado. 


9.14 O SANGUE DE CRISTO. O sangue de Jesus Cristo é o 
ponto principal do conceito de redenção no NT (1 Co 
10.16; 11.27; Ef 2.13; 1 Pe 1.2; Ap 7.14; 12.11). Cristo, ao 
morrer na cruz, deu seu sangue inocente a fim de 
remover nossos pecados e nos reconciliar com Deus (5.8; 
Rm 5.19; Fp 2.8; cf. Lv 16). Pelo seu sangue, Cristo 
efetuou as seguintes coisas. (1) O perdão dos pecados de 
todos aqueles que se arrependem e creem (Mt 26.28). 
(2) O resgate dos crentes do poder de Satanás e dos 
poderes malignos (At 20.28; Ef 1.7; 1 Pe 1.18,19; Ap 5.9; 
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12.11). (3) A justificação de todos os que nEle creem (Rm 
3.24,25). (4) A purificação da consciência do crente a fim 
de que este possa servir a Deus sem culpa e com toda a 
certeza (9.14; 10.22; 13.18). (5) A santificação do povo 
de Deus (13.12; 1 Jo 1.7-10). (6) A abertura do caminho 
para o crente chegar diretamente diante de Deus por 
meio de Cristo para obter graça, misericórdia, ajuda e 
salvação (10.19; 7.25; Ef 2.13,18). (7) A garantia de todas 
as promessas do novo concerto (10.29; 13.20; Mt 26.28; 
1 Co 11.25). (8) A contínua aplicação do poder 
reconciliador e purificador do sangue de Cristo no crente 
à medida que este se aproxima de Deus por meio de 
Cristo (7.25; 10.22; 1Jo 1.7). 


9.15 MEDIADOR DE UM NOVO TESTAMENTO. Para 
comentários sobre o ofício de Jesus como mediador do 
novo testamento (concerto), ver o estudo O ANTIGO E O 
NOVO CONCERTO. 


9.28 APARECERÁ SEGUNDA VEZ. Sob o antigo concerto, 
os israelitas ficavam em intensa expectativa para ver se 
o sumo sacerdote reapareceria depois de entrar no 
santuário para fazer expiação. Da mesma forma os 
crentes, sabendo que seu sumo sacerdote entrou no 
santuário celestial como seu advogado, aguardam com 
ardente esperança o seu reaparecimento trazendo uma 
salvação plena e completa (ver Jo 14.3 nota; 2 Tm 4.8; 
ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). 


10.1 SACRIFÍCIOS QUE CONTINUAMENTE SE OFERECEM. 
Para comentário sobre os propósitos dos sacrifícios no 
AT, ver o estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO. 


10.4 O SANGUE DOS TOUROS. O sangue de animais era 
apenas uma provisão ou expiação temporária pelos 
pecados do povo; em última análise, era necessário um 
homem para servir como substituto da humanidade (ver 
o estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). Por isso, Cristo veio à 
terra e nasceu como homem a fim de que pudesse 
oferecer-se a si mesmo em nosso lugar (2.9,14 notas). 
Além disso, somente um homem isento de pecado 
poderia tomar sobre si nosso castigo pelo pecado (2.14- 
18; 4.15) e, assim, de modo suficiente e perfeito, 
satisfazer as exigências da santidade de Deus (cf. Rm 
3.25,26) 


10.5-10 SACRIFÍCIO E OFERTA. Salmos 40.6-8 é citado 
para comprovar que o sacrifício voluntário e obediente 
de Jesus Cristo é melhor do que os sacrifícios 
involuntários de animais, no AT (ver o estudo O ANTIGO 
E O NOVO CONCERTO) 


10.14 APERFEIÇOOU PARA SEMPRE OS... SANTIFICADOS. 
A oferenda única de Cristo na cruz e seu resultado (i.e., a 
salvação perfeita) são eternamente eficazes. A salvação 


perfeita em Cristo é outorgada a todos quantos estão 
sendo santificados ao se chegarem a Deus por meio de 
Cristo (v. 22; 7.25). Note que a palavra no grego 
"santificar", aqui e no versículo 10, são particípios 
presentes que enfatizam a ação contínua no tempo 
presente. 


10.19 TENDO... OUSADIA. Contrastando com o acesso 
limitado a Deus que os israelitas tinham, Cristo, ao dar 
sua vida por nós como sacrifício perfeito, abriu o 
caminho para a própria presença de Deus e para o trono 
da graça. Por isso, nós, como crentes, podemos 
constantemente com gratidão chegar-nos a Deus em 
oração. 


10.22 CHEGUEMO-NOS. São inseparáveis a fé e nossa 
aproximação a Deus mediante Jesus Cristo. (1) A fé é 
definida como achegar-se sinceramente a Deus, crendo 
na sua bondade (11.6). Ao chegar-nos a Deus mediante 
Cristo, achamos misericórdia, graça, ajuda (4.16; 7.19; 
10.1), salvação (7.25), santificação (10.14) e purificação 
(10.22). (2) Isso subentende claramente que, quando a 
pessoa não se aproxima de Deus em oração e em 
comunhão com Cristo, não tem fé salvífica (10.38). O 
próprio Jesus nivela a fé à oração contrita a Deus (Lc 
18.7,8). 


10.25 QUANTO VEDES QUE SE VAI APROXIMANDO 
AQUELE DIA. O dia da volta de Cristo para buscar os seus 
fiéis está se aproximando (ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). Até chegar esse dia, 
enfrentaremos muitas provações espirituais e muitas 
falsificações na doutrina. Devemos congregar-nos 
regularmente para nos encorajarmos mutuamente e nos 
firmarmos em Cristo e na fé apostólica do novo concerto 


10.26 SE PECARMOS VOLUNTARIAMENTE. O escritor de 
Hebreus volta a advertir seus leitores sobre o caso de 
abandonar a Cristo, como fizeram em 6.4-8 (ver o estudo 
A APOSTASIA PESSOAL) 


10.29 PISAR O FILHO DE DEUS. Continuar a pecar 
deliberadamente depois de termos recebido o 
conhecimento da verdade (v. 26) é: (1) tornar-se culpado 
de pisar Cristo, tratá-lo com desprezo e 
menosprezar sua vida e morte; (2) ter o sangue de Cristo 
como indigno da nossa lealdade; e (3) insultar o Espírito 
Santo e rebelar-se contra Ele, o qual comunica a graça de 
Deus ao nosso coração (ver o estudo A APOSTASIA 
PESSOAL) 


Jesus 


10.38 O JUSTO VIVERÁ DA FÉ. Este princípio 
fundamental, afirmado quatro vezes nas Escrituras (Hc 
2.4; Rm 1.7; Gl 3.11; Hb 10.38), governa o nosso 
relacionamento com Deus e nossa participação na 
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salvação provida por Jesus Cristo. (1) Esta verdade 
fundamental afirma que os justos obterão a vida eterna 
por se aproximarem fielmente de Deus com um coração 
sincero e crente (ver 10.22, nota). (2) Quanto àquele que 
abandona a Cristo e deliberadamente continua pecando, 
Deus "não tem prazer nele" e incorrerá na condenação 
eterna (vv. 38,39). 


11.1 ORA, A FÉ É. O capítulo 11 demonstra a natureza do 
único tipo de fé aceita por Deus e que triunfará na pior 
das situações. É uma fé que crê nas realidades espirituais 
(v. 1), que leva à justiça (v. 4), que busca a Deus (v. 6), 
que crê na sua bondade (v. 6), que tem confiança na sua 
palavra (vv. 7,11), que obedece aos seus mandamentos 
(v. 8), que vive segundo as promessas de Deus (wv. 
13,29), que rejeita o espírito deste presente mundo mau 
(v. 13), que busca um lar celestial (vv. 14-16; cf. 
13.13,14), que abençoa a geração seguinte (v. 21), que 
recusa os prazeres do pecado (v. 25), que suporta a 
perseguição (v. 27), que pratica poderosos atos de justiça 
(vv. 33-35), que sofre por amor a Deus (vv. 25,35-38) e 
que não volta àquela pátria donde haviam saído, i.e., o 
mundo (vv. 14-16; ver o estudo FÉ E GRAÇA) 


11.3 OS MUNDOS, PELA PALAVRA DE DEUS, FORAM 
CRIADOS. A fé pela qual entendemos que Deus criou o 
mundo é a fé na revelação divinamente inspirada que se 
acha em Gn 1 e noutros trechos das Escrituras (cf. Sl 
33.6,9; Is 55.11) 


11.4 OFERECEU A DEUS MAIOR SACRIFÍCIO. Deus aceitou 
o sacrifício de Abel, porque este era justo, dedicado e 
obediente a Ele (cf. Pv 15.8; Mt 23.35; 1 Jo 3.12). 


11.6 CREIA QUE ELE EXISTE. Este versículo descreve as 
convicções integrantes da fé salvífica. (1) Devemos crer 
na existência de um Deus pessoal, infinito e santo, que 
tem cuidado de nós. (2) Devemos crer que Ele nos 
galardoará quando o buscamos com sinceridade, 
sabendo que nosso maior galardão é a alegria e a 
presença do próprio Deus. Ele é nosso escudo e nossa 
grande recompensa (Gn 15.1; Dt 4.29; Mt 7.7,8 nota; Jo 
14.21 nota). (3) Devemos buscar a Deus com diligência e 
desejar ansiosamente a sua presença e graça. 


11.8 PELA FÉ ABRAÃO... OBEDECEU. A fé e a obediência 
são inseparáveis entre si, assim como também são 
inseparáveis a incredulidade e a desobediência (3.18,19; 
ver Jo 3.36 nota). 


11.10 PORQUE ESPERAVA A CIDADE. Abraão sabia que a 
terra que lhe fora prometida, aqui no mundo, não era o 
fim da sua jornada. Pelo contrário, o fim era bem além, 
na cidade celestial, que Deus preparara para seus servos 
fiéis. Abraão serve de exemplo a todo o povo de Deus; 


devemos reconhecer que estamos apenas de passagem 
neste mundo, caminhando para nosso verdadeiro lar no 
céu. Não devemos pensar em segurança plena neste 
mundo, nem ficar fascinados por ele (vv. 14,16; 13.14). 
Devemos nos considerar estrangeiros e exilados na terra. 
Esta não é a nossa pátria, mas território estrangeiro; o 
fim da nossa peregrinação será uma pátria melhor (v.16), 
a "Jerusalém celestial" (12.22) e a "cidade permanente" 
(13.14). 


11.13 SEM TEREM RECEBIDO AS PROMESSAS. Estes 
santos do AT morreram, crendo que Deus tinha algo 
melhor reservado para eles. Durante a sua vida, não 
viram a prometida bênção final dos redimidos. Sua 
esperança estava firmada na vida eterna com Deus, 
numa pátria celestial e tinham seus olhos fixos na sua 
cidadania no novo céu e na nova terra (vv. 13-16; cf. Is 
65.17; 66.22; Fp 3.20; Ap 21.1). Os crentes, em nossos 
dias, da mesma forma, devem perseverar na fé e confiar 
em Deus, mesmo quando não veem todas as promessas 
de Deus cumpridas em suas vidas. A fé que Deus aprova 
é aquela que pode deixar nas suas mãos as suas 
promessas, para Ele as cumprir segundo a sua vontade. 


11.16 DEUS NÃO SE ENVERGONHA DELES. Aqueles que 
honraram a Deus, "peregrinos e 
forasteiros" (1 Pe 2.11) e desejando uma pátria melhor, 
Deus os honrará, chamando-se a si mesmo o seu Deus. 
Ele não se envergonhará de chamá-los seus próprios 
filhos (cf. Êx 3.6). 


vivendo como 


11.25 TER O GOZO DO PECADO. Todo crente tem que, 
repetidas vezes, fazer a escolha de, ou desfrutar dos 
prazeres passageiros do pecado, ou sofrer, obedecendo 
continuamente à vontade de Deus (ver GI 5.17 nota). 


11.35 UNS FORAM TORTURADOS. Deus permitiu que 
alguns dos seus filhos fiéis experimentassem grandes 
sofrimentos e provações (ver o estudo O SOFRIMENTO 
DOS JUSTOS). Embora desfrutassem da comunhão com 
Deus, Ele não livrou a todos do sofrimento e da morte 
(vv. 35-39). (1) Note que, pela fé, alguns "escaparam do 
fio da espada" (v. 34) e, também pela fé, alguns foram 
"mortos a fio de espada" (v. 37). Pela fé, um foi livrado; 
e também pela fé, outro foi morto (cf. 1 Rs 19.10; Jr 
26.23; At 12.2). A fé verdadeira não somente levará os 
crentes a fazerem grandes coisas para Deus (vv. 33-35), 
mas também, às vezes, os levará a sofrimentos, 
perseguições, aflições e privações (vv. 35-39; cf. SI 44.22; 
Rm 8.36; Mt 5.10 nota). (2) A fidelidade a Deus não 
garante conforto nem livramento da perseguição neste 
mundo. Ela nos garante, no entanto, a graça, ajuda e 
força de Deus em tempos de perseguição, de provações 


590/852 


ou de sofrimentos (cf. 12.2; Jr 20.1,7,8; 37.13-15; 38.5;2 
Co 6.9) 


11.38 ERRANTES PELOS DESERTOS... CAVERNAS. Os 
santos fiéis de Deus recusaram-se a conformar-se com os 
decadentes padrões do mundo e a desfrutar dos seus 
prazeres imorais, e, em troca disso, receberam o 
desprezo e as aflições do mundo. Porque rejeitavam o 
mundo, eram rejeitados pelo mundo. Embora houvesse 
bênçãos prometidas aos fiéis no AT (Dt 29.9; Js 1.8), 
tiveram de suportar aflições e privações (vv. 35-38). No 
NT, os fiéis são ensinados a esperar adversidades (ver 2 
Tm 3.12 nota), a se identificarem com a cruz (ver Mt 
10.38 nota; Gl 2.20 nota) e seguir o "homem de dores" 
(Is 53.3; cf. Hb 12.2). 


11.40 ELES SEM NÓS. Todos os santos do AT morreram 
sem receber todas as bênçãos e promessas de Deus. Mas 
com a morte e ressurreição de Cristo, Ele obteve a 
perfeita salvação para eles, os quais receberão sua 
herança integral conosco no novo céu e na nova terra (Ap 
20-22). 


12.1 A CARREIRA QUE NOS ESTÁ PROPOSTA. Esta corrida 
é o teste da fé neste mundo, que dura a vida inteira 
(10.23,38; 12.25; 13.13). (1) A corrida deve ser efetuada 
com "paciente" (gr. hupomone), seja, com 
perseverança e constância (cf. 10.36; Fp 3.12-14). O 
caminho da vitória é o mesmo que o dos santos do 
capítulo 11 - esforçando-se para chegar até ao fim (cf. 
6.11,12; 12.1-4; Lc 21.19; 1 Co 9.24,25; Fp 3.11-14; Ap 
3.21). (2) Na corrida, devemos deixar de lado os pecados 
que nos atrapalham ou que nos fazem ficar para trás (v. 
1) efixarmos os olhos, nossas vidas e nossos corações em 
Jesus e no exemplo que Ele nos legou na terra, de 
obediência perseverante (vv. 1-4). (3) Na corrida, 
devemos estar conscientes de que o maior perigo que 
nos confronta é a tentação de ceder ao pecado (vv. 1,4), 
de voltar àquela pátria de onde -haviam saído" (11.15; Tg 
1.12), e de nos tornar, de novo, cidadãos do mundo 
(11.13; Tg 4.4; 1 Jo 2.15; ver Hb 11.10 nota). 


ou 


12.2 OLHANDO PARA JESUS. Na nossa corrida da fé, 
olhamos para Jesus como: (1) nosso exemplo de 
confiança em Deus (Hb 2.13), de dedicação à vontade de 
Deus (Mc 14.36; 10.7-10), de oração (5.7; Mc 1.35; Jo 
17), de vencer as tentações e os sofrimentos (2.10; 4.15), 
de perseverança na lealdade ao Pai (vv. 2,3) e de 
terminar a obra para a qual Deus nos chamou (v. 2; cf. Lc 
15.6,24,32; Jo 15.11); e (2) nossa fonte de energia, amor, 
graça, misericórdia e auxílio (4.16; 7.25; 10.22; Ap 3.21). 


12.5 A CORREÇÃO DO SENHOR. Vejamos vários fatos a 
respeito da disciplina que Deus aplica aos crentes, e as 


dificuldades e aflições que Ele permite que soframos. (1) 
São um sinal de que somos filhos de Deus (vv. 7,8). (2) 
São uma garantia do amor e cuidado de Deus por nós (v. 
6). (3) A disciplina do Senhor tem dois propósitos: (a) que 
não sejamos, por fim, condenados com o mundo (1 Co 
11.31,32), e (b) que compartilhemos da santidade de 
Deus e continuemos a viver uma vida santificada, sem a 
qual nunca veremos o Senhor (vv. 10,11,14). (4) Há dois 
possíveis resultados da disciplina do Senhor. (a) 
Podemos suportar as adversidades, às quais Deus nos 
leva, submeter-nos à sua vontade e continuarmos fiéis a 
Ele (vv. 5,6). Fazendo assim, continuaremos a viver como 
filhos espirituais de Deus (vv. 7-9), a compartilhar da sua 
santidade (v. 10); e produziremos então o fruto da justiça 
(v. 11). (b) Podemos desprezar a disciplina de nosso Pai 
(v. 5), rebelar-nos contra Ele por causa do sofrimento e 
da adversidade, e daí cairmos em apostasia (3.12-14; 
12.25). (5) Andando na vontade de Deus, podemos sofrer 
adversidades: (a) como resultado da nossa guerra 
espiritual contra Satanás (Ef 6.11-18); (b) como teste 
para fortalecer a nossa fé (1 Pe 1.6,7) e as nossas obras 
(Mt 7.24-47; 1 Co 3.13-15); ou (c) como parte da nossa 
preparação para consolarmos o próximo (2 Co 1.3-5) e 
para manifestar a vida de Cristo (2 Co 4.8-10,12,16). (6) 
Em todos os tipos de adversidades, devemos buscar a 
Deus, examinar a nossa vida (2 Cr 26.5; SI 3.4; 9.12; 
34.17) e abandonar tudo quanto é contrário a sua 
santidade (vv. 10,14; SI 66.18 nota; 60.1-12 nota; ver o 
estudo O SOFRIMENTO DOS JUSTOS) 


12.14 SEGUI... A SANTIFICAÇÃO Ser santo é estar 
separado do pecado e consagrado a Deus. É ficar perto 
de Deus, ser semelhante a Ele, e, de todo o coração, 
buscar sua presença, sua justiça e a sua comunhão. 
Acima de todas as coisas, a santidade é a prioridade de 
Deus para os seus seguidores (Ef 4.21-24). (1) A 
santidade foi o propósito de Deus para seu povo quando 
Ele planejou sua salvação em Cristo (Ef 1.4). (2) A 
santidade foi o propósito de Cristo para seu povo quando 
Ele veio a esta terra (Mt 1.21; 1 Co 1.2,30). (3) A 
santidade foi o propósito de Cristo para seu povo quando 
Ele se entregou por eles na cruz (Ef 5.25-27). (4) A 
santidade é o propósito de Deus, ao fazer de nós novas 
criaturas e nos conceder o Espírito Santo (Rm 8.2-15; Gl 
5.16-25, Ef 2.10). (5) Sem santidade, ninguém poderá ser 
útil a Deus (2 Tm 2.20,21). (6) Sem santidade, ninguém 
terá intimidade nem comunhão com Deus (Sl 15.1,2). (7) 
Sem santidade, ninguém verá o Senhor (v. 14; Mt 5.8; ver 
o estudo A SANTIFICAÇÃO) 


12.15 RAIZ DE AMARGURA. "Raiz de amargura" refere-se 
a um espírito e atitude caracterizados por animosidade e 


ressentimento intensos. Aqui, talvez se refira a 
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ressentimento do crente contra a disciplina de Deus, ao 
invés de submissão humilde à sua vontade para nossa 
vida. A amargura pode ter como objeto pessoas da 
igreja. Isso prejudica a pessoa que está assim 
amargurada, i.e., deixando-a sem condições de entrar na 
presença de Deus em oração. A amargura entre um 
grupo de crentes pode alastrar-se e corromper a muitos, 
destruindo a "santificação, sem a qual ninguém verá o 
Senhor" (v. 14). 


12.18-25 O MONTE PALPÁVEL. As circunstâncias 
aterradoras da outorga da lei (cf. Êx 19.10-25; Dt 4.11,12; 
5.22-26) e os aspectos do evangelho são aqui 
contrastados entre si. Quem, hoje, abandona o 
evangelho sofre piores consequências e perdas do que 
aqueles que rejeitavam a lei. 


12.26-29 MOVEU... A TERRA. Deus um dia destruirá a 
presente ordem mundial e abalará o universo material, 
desfazendo-o (ver Ag 2.6 - 9.21 notas). A presente 
configuração do mundo não é eterna; será destruída por 
fogo e substituída por um novo céu e uma nova terra (Ap 
20.11; 21.1; cf. 2 Pe 3.10-13). A única coisa que 
sobreviverá na sua forma presente será o reino de Deus 
e aqueles que a ele pertencem (v. 28). 


13.1 A CARIDADE FRATERNAL. Na igreja do NT, os crentes 
consideravam uns aos outros como irmãos e irmãs em 
Cristo e assim se tratavam (cf. 1 Ts 4.9,10; 1 Pe 1.22; 2 Pe 
1.7). A fraternidade cristã provém do nosso mútuo 
relacionamento com o Pai e com o Filho (1.2). À medida 
que participamos da graça de Cristo, somos todos feitos 
juntamente com Ele, filhos e filhas e co-herdeiros das 
bênçãos do Pai (1.2; Jo 1.12,13; Rm 8.14-17; Ef 1.5-7). Por 
causa dessa fraternidade, somos ensinados pelo Pai a 
nos amar uns aos outros (1 Ts 4.9; 1 Jo 4.11; ver Jo 
13.34,35 notas). 


13.4 VENERADO SEJA... O MATRIMÔNIO. Deus tem 
elevados padrões para seu povo, quanto ao casamento e 
à sexualidade. Para um tratamento desse importante 
assunto, ver o estudo PADRÕES DE MORALIDADE 
SEXUAL 


13.5 SEM AVAREZA. Note que a admoestação para se 
ficar livre do amor ao dinheiro, segue-se à exortação 
contra a imoralidade (v. 4). A avareza e a imoralidade 
têm estreita conexão entre sino NT (1 Co 5.11; 6.9,10; Ef 
5.3; CI 3.5). Com grande frequência o amor à abundância 
e ao luxo, bem como a busca constante de riqueza, 
fazem da pessoa presa fácil dos pecados sexuais (ver 1 
Tm 6.6-10). 


13.6 O SENHOR É O MEU AJUDADOR. Não importa quão 
limitadas sejam nossas possessões terrenas, nem quão 


difíceis sejam as nossas circunstâncias, nunca devemos 
temer que Deus nos deixará ou nos abandonará (cf. Js 
1.5). As Escrituras declaram que o Pai celestial tem 
cuidado de nós. Por isso, podemos dizer juntamente com 
o escritor de Hebreus, que brada com o salmista: "O 
Senhor é o meu ajudador e não temerei". Essa afirmação 
pode ser feita com confiança em tempos de necessidade, 
de aflição, de provações ou de adversidade (ver Mt 
6.30,33 notas). 


13.8 JESUS CRISTO É O MESMO. A verdade de que Jesus 
Cristo nunca muda é qual âncora segura para nossa fé. 
Significa que os crentes dos nossos dias não devem se 
dar por satisfeitos, antes de experimentarem a mesma 
salvação, comunhão com Deus, batismo no Espírito 
Santo e o poder que os crentes do NT experimentavam 
no servir a Deus, mediante Cristo Jesus (ver o estudo O 
REINO DE DEUS) 


13.12 SANTIFICAR O POVO. Jesus sofreu na cruz fora da 
porta da cidade de Jerusalém para que sejamos 
santificados, i.e., separados da antiga vida pecaminosa e 
dedicados a servir a Deus (ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE) 


13.13 SAIAMOS. Ser seguidor de Cristo envolve sair "fora 
do arraial". Para esses cristãos judaicos, o "arraial" 
representava o judaísmo. Para nós, representa o mundo 
com todos os seus prazeres pecaminosos, valores 
iníquos e alvos temporais. Devemos levar o vitupério de 
Cristo a fim de segui-lo, ter o seu mesmo sentimento, ser 
seu amigo, identificar-nos com Ele e anunciar ao mundo 
nossa dedicação aos seus padrões e propósitos. Ao 
sairmos fora da porta, percebemos que somos 
estrangeiros e exilados na terra (v.14; 11.13). Todavia, 
não estamos sem cidade, porque buscamos uma cidade 
futura, que tem fundamentos, "da qual o artífice e 
construtor é Deus?? (11.10,14,16; 13.14). 


13.17 OBEDECEI A VOSSOS PASTORES. A obediência e a 
fidelidade aos líderes cristãos, aos pastores e mestres, 
deve basear-se numa superior lealdade a Deus. A 
lealdade do crente, em escala descendente, é a seguinte: 
(1) primeiramente, lealdade a Deus num relacionamento 
pessoal (ver Mt 22.37 nota), inclusive fidelidade aos 
princípios da sua Palavra (ver o estudo A INSPIRAÇÃO E 
A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS); (2) segundo, lealdade 
à igreja visível, à medida que ela permanecer fiel a Deus 
e a sua Palavra escrita (Jo 15.12; Gl 6.10); e (3) terceiro, 
lealdade aos dirigentes da igreja, enquanto 
permanecerem fiéis e leais a Deus, à sua Palavra e ao seu 
propósito para a igreja. 
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TIAGO 

Esboço 

Saudações (1.1) 

|. As Provações e seu Benefício (1.2-18) 

A. Aceitá-las como Meio de Crescimento (1.2-4) 
B. Orar por Sabedoria ao Lidar com Elas (1.5-8) 


C. Regozijar-se pelo seu Efeito Nivelador nas Pessoas 
(1.9-12) 


D. Reconhecer a Diferença entre Provação e Tentação 
(1.13-18) 


Il. Ouvir a Palavra e Praticá-la (1.19-27) 

III. Ser Imparcial e Demonstrá-lo (2.1-13) 
IV. Professar a Fé e Comprová-la (2.14-26) 
V. Reconhecer Ardis e Evitá-los (3.1—5.6) 
A. A Língua Desenfreada (3.1-12) 

B. A Sabedoria Terrena (3.13-18) 

C. A Conduta Pecaminosa (4.1-10) 

D. Falar Mal de um Irmão (4.11,12) 

E. O Mal da Presunção (4.13-17) 

F.A Riqueza Egoista (5.1-6) 

VI. Virtudes Cristãs e sua Prática (5.7-20) 
A. Paciência e Constância (5.7-11) 

B. Genuína Honestidade (5.12) 

C. A Oração Eficaz pelos Enfermos (5.13-18) 


D. Restaurando os Desviados (5.19,20) 


Autor: Tiago 
Tema: A Fé Manifesta-se pelas Obras 


Data: 45-49 d.C. 


Considerações Preliminares 


Tiago é classificada como “epístola universal” porque foi 
originalmente escrita para uma comunidade maior que 
uma igreja local. A saudação: “Às doze tribos que andam 
dispersas” (1.1), juntamente com outras referências 
(2.19-21), indicam que a epístola foi escrita inicialmente 


a cristãos judeus que viviam fora da Palestina. É possível 
que os destinatários fossem os primeiros convertidos em 
Jerusalém, que, após a morte de Estêvão, foram 
dispersos pela perseguição (At 8.1) até a Fenícia, Chipre, 
Antioquia da Síria e além (At 11.19). Isso explicaria (1) a 
ênfase inicial da carta quanto ao sofrer com alegria as 
provações que testam a fé e que demandam 
perseverança (1.2-12), (2) o conhecimento pessoal que 
Tiago demonstra ter pelos crentes “dispersos”, e (3) o 
tom de autoridade da carta. Como pastor da igreja de 
Jerusalém, Tiago escreve às suas ovelhas dispersas. 


A maneira do autor se identificar simplesmente como 
“Tiago” (1.1), revela sua posição de destaque na obra. 
Tiago, meio-irmão de Jesus e dirigente da igreja de 
Jerusalém, é geralmente tido como o autor. Seu discurso 
no Concílio de Jerusalém (At 15.13-21), bem como as 
descrições dele noutras partes do NT (e.g., At 12.17; 
21.18; Gl 1.19; 2.9,12; 1 Co 15.7) correspondem 
perfeitamente com o que se sabe dele como autor desta 
epístola. O mais provável é que Tiago tenha escrito esta 
epístola durante a década dos 40 d.C. A data tão remota 
para a escrita provém de vários fatores, e.g., Tiago 
emprega a palavra grega synagoge (lit. “sinagoga”) para 
referir-se ao local de reunião dos cristãos (2.2). Segundo 
o historiador judaico Josefo, Tiago, irmão do Senhor, foi 
martirizado em Jerusalém, em 62 d.C. 


Propósito 


Tiago escreveu (1) para encorajar os crentes judeus que 
enfrentavam várias provações, que punham sua fé à 
prova, (2) para corrigir crenças errôneas a respeito da 
natureza da fé salvífica, e (3) para exortar e instruir os 
leitores concernente ao resultado prático da sua fé na 
vida de retidão e nas boas obras. 


Visão Panorâmica 


Esta epístola trata de uma ampla variedade de temas 
relacionados à verdadeira vida cristã. Tiago exorta os 
crentes a suportarem com alegria as suas provações e a 
tirarem proveito delas (1.2-11), exorta-os a resistirem às 
tentações (1.12-18), a serem praticantes da Palavra e 
não apenas ouvintes (1.19-27) e a demonstrarem uma fé 
ativa, e não uma profissão de fé vazia (2.14-26). Adverte 
solenemente contra a pecaminosidade de uma língua 
indomável (3.1-12; 4.11,12), a sabedoria carnal (3.13- 
16), a conduta pecaminosa (4.1-10), a vida presunçosa 
(4.13-17), e a riqueza egocêntrica (5.1-6). Tiago encerra 
ressaltando a paciência, a oração e a restauração dos 


desviados (5.7-20). Em todos os cinco capítulos destaca- 
se o relacionamento entre a verdadeira fé e a vida 
piedosa. A fé genuína é uma fé provada (1.2-16), ativa 
(1.19-27), pela qual se ama o próximo como a si mesmo 
(2.1-13), manifesta-se pelas boas obras (2.14-26), 
mantém a língua sob rígido controle (3.1-12), busca a 
sabedoria de Deus (3.13-18), submete-se a Deus como 
justo juiz (4.1-12), confia em Deus para o viver de cada 
dia (4.13-17), não é egocêntrica, nem libertina (5.1-6), é 
paciente no sofrimento (5.7-12) e diligente na oração 
(5.13-20). 


Características Especiais 


Sete características principais assinalam esta epístola. (1) 
É muito provável que ela tenha sido o primeiro livro do 
NT a ser escrito. (2) Embora contenha apenas duas 
referências nominais a Cristo, há nela mais alusões aos 
ensinos de Jesus do que todas as demais do NT. Isso 
inclui 15 referências ao Sermão do Monte. (3) Mais da 
metade dos seus 108 versículos são expressões 
imperativas, ou mandamentos. (4) Sob vários aspectos, 
é o livro de Provérbios do NT, pois (a) está repleto de 
sabedoria divina e instruções práticas, visando a uma 
vida cristã realista, e (b) está escrito em estilo sucinto, 
com preceitos diretos e analogias realistas. (5) Tiago é 
um hábil observador dos fenômenos naturais e da 
natureza humana pecaminosa. Repetidas vezes, ele 
extrai lições disso para desmascarar esta última (e.g., 
3.1-12). (6) Mais do que qualquer outro livro do NT, Tiago 
destaca o devido relacionamento entre a fé e as obras 
(principalmente 2.14-26). (7) Tiago, às vezes, é chamado 
o Amós do NT por tratar com firmeza a injustiça e as 
desigualdade sociais. 


COMENTÁRIO 


1.2 TENTAÇÕES. A palavra "tentações" (gr. peirasmos) 
refere-se, aqui, às perseguições e aflições que o crente 
sofre nesta vida da parte do mundo ou de Satanás. (1) O 
crente deve enfrentar essas provações com alegria (cf. 
Mt 5.11,12; Rm 5.3; 1 Pe 1.6), porque isso desenvolverá 
nele fé perseverante, personalidade 
experiente e uma esperança madura (cf. Rm 5.3-5). 
Nossa fé somente pode chegar à plena maturidade 
quando confrontada com dificuldades e oposição (vv. 
3,4). (2) Tiago chama tais provações de "a prova da vossa 
fé" (v.3). As vezes, as provações vêm sobre o crente a fim 
de que Deus possa testar a sinceridade da sua fé. Não há 
nada nas Escrituras dizendo que as aflições da vida são 
sempre uma evidência de que Deus está insatisfeito 


uma uma 
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conosco. Podem ser um sinal de que Ele reconhece nossa 
firme dedicação a Ele (cf. Jó 1;2). 


1.4 SEJAIS PERFEITOS. "Maduros" (gr. teleios) transmite 
a ideia bíblica de perfeição no sentido de relacionamento 
correto com Deus, que frutifica no empenho sincero de 
amá-lo de todo o coração em obediência irrestrita e uma 
vida inculpável (Dt 6.5; 18.13; Mt 22.37; ver 1 Ts 2.10 
nota; ver o estudo A SANTIFICAÇÃO) 


1.5 SE ALGUM DE VÓS TEM FALTA DE SABEDORIA. A 
sabedoria é a capacidade espiritual de ver e avaliar a 
nossa vida e conduta do ponto de vista de Deus. Inclui 
fazer escolhas acertadas e praticar as coisas certas de 
conformidade com a vontade de Deus revelada na sua 
Palavra e na direção do Espírito Santo (Rm 8.4-17). 
Podemos receber sabedoria indo a Deus e pedindo-lhe 
com fé (vv. 6-8; Pv 2.6; 1 Co 1.30). 


1.9,10 GLORIE-SE O IRMÃO ABATIDO...E O RICO. Ver o 
estudo RIQUEZA E POBREZA 


1.13 TENTADO. Ninguém que peca, poderá livrar-se da 
culpa, lançando acusações contra Deus. Deus pode nos 
provar para fortalecer nossa fé, mas nunca para nos levar 
ao pecado. A natureza de Deus testifica que Ele não pode 
dar origem à tentação para pecar (ver o estudo OS 
ATRIBUTOS DE DEUS) 


1.14 PELA SUA PRÓPRIA CONCUPISCÊNCIA. A tentação 
provém, em princípio, dos desejos e inclinações do nosso 
próprio coração (cf. Mt 15.19). Se o desejo mau não for 
resistido e purificado pelo Espírito Santo, levará ao 
pecado e, depois, à morte espiritual (v. 15; Rm 6.23; 
7.5,10,13). 


1.21 REJEITANDO TODA IMUNDÍCIA. A Palavra de Deus, 
quer pregada, quer escrita, não pode atuar de modo 
eficaz na vida da pessoa se esta não se separa da 
imundícia moral e do mal. (1) Deus ordena ao crente que 
deixe de lado toda impureza pecaminosa que permeia a 
sociedade irregenerada e corrupta e que procura 
influenciá-lo e a sua família. Essa imundícia polui a alma 
e o espírito e arruína a sua vida (cf. Ef 4.22,25,31; CI 3.8; 
1 Pe 2.1). (2) As Escrituras nos avisam quanto às coisas 
impróprias para o povo santo de Deus. Assim sendo, não 
devemos participar de nenhum tipo de impureza ou 
obscenidade (Ef 5.3,4). Além disso, devemos estar 
conscientes de que permitir qualquer tipo de impureza 
moral em nossa vida ou no nosso lar, inclusive a 
linguagem imunda ou obscena, através do vídeo ou da 
TV, entristece o Espírito Santo e violenta os santos 
padrões que Deus estabelece para o seu povo. A Palavra 
de Deus nos adverte: "Ninguém vos engane com palavras 
vãs; porque por essas coisas vem a ira de Deus sobre os 


filhos da desobediência. Portanto, não sejais seus 
companheiros" (Ef 5.6,7). (3) Nós, como crentes, 
devemos levar a sério a justiça e a santidade. Nossa 
"casa" precisa estar varrida e limpa e cheia da Palavra de 
Deus e da santidade de Cristo (Mt 12.43-45; ver o estudo 
A SANTIFICAÇÃO) 


1.21 A PALAVRA EM VÓS ENXERTADA. O cristão começa 
sua nova vida em Cristo ao nascer de novo pela "palavra 
da verdade" (v. 18; ver o estudo A REGENERAÇÃO). A 
nova vida em Cristo requer que abandonemos toda 
impureza moral (ver a nota anterior), e que sejamos 
resolutos quanto à prevalência da Palavra de Deus em 
nosso coração. O termo original aqui é emphutos, 
literalmente "implantado", e dá a entender que a Palavra 
precisa tornar-se parte da nossa própria natureza. A 
Palavra implantada nos leva à salvação final (cf. Mt 13.3- 
23; Rm 1.16; 1 Co 15.2; Ef 1.13; ver Jo 6.54 nota) 


1.25 A LEI... DA LIBERDADE. Esta lei (cf. 2.12) é a vontade 
de Deus mantida no âmago do nosso coração pelo 
Espírito Santo que em nós habita (cf. Ez 11.19,20). 
Mediante a fé em Cristo recebemos, não somente a 
misericórdia e o perdão (2.12,13), como também o poder 
e a liberdade para obedecer à lei de Deus (Rm 3.31; ver 
8.4 nota). É chamada a "lei perfeita da liberdade" porque 
o crente deseja cumprir a vontade de Deus: "E andarei 
em liberdade, pois busquei os teus preceitos" (SI 119.45). 
O crente nunca deve pensar na liberdade para violar os 
mandamentos de Cristo, mas sim, em ter a liberdade e o 
poder para obedecê-los. 


1.27 A RELIGIÃO PURA E IMACULADA. Tiago fala de dois 
princípios que definem o conteúdo do verdadeiro 
cristianismo. (1) O amor genuíno pelos necessitados. Nos 
dias do NT, os órfãos e as viúvas tinham poucos meios de 
auto sustento; em muitos casos, não tinham ninguém 
para cuidar deles. Esperava-se da parte dos crentes que 
lhes demonstrassem o mesmo cuidado e amor que Deus 
revela aos órfãos e às viúvas (ver Dt 10.18; Sl 146.9; Mt 
6.32; Dt 24.17 nota; SI 68.5 nota). Hoje, entre nossos 
irmãos e irmãs em Cristo, há os que precisam de ajuda e 
cuidados. Devemos procurar aliviar suas aflições e 
sofrimentos e, dessa maneira, mostrar-lhes que Deus 
tem cuidado deles (ver Lc 7.13 nota; cf. Gl 6.10; ver o 
estudo O CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS). (2) 
Conserva-se santo diante de Deus. Tiago diz que o amor 
ao próximo deve estar acompanhado do amor a Deus, 
expresso na separação das práticas pecaminosas do 
mundo. O amor ao próximo deve estar acompanhado da 
santidade diante de Deus; doutra forma, não é amor 
cristão. 
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2.1 ACEPÇÃO DE PESSOAS. Esta expressão significa 
demonstrar atenção especial, ou favoritismo, a uma 
pessoa por causa da sua riqueza, roupas ou posição. 
Trata-se de um erro por várias razões. (1) Desagrada a 
Deus, que olha, não a aparência exterior, mas o coração 
(1 Sm 16.7). (2) Não é motivado pelo amor genuíno a 
todos (v. 8). A aceitação de alguém pela posição social é 
um pecado contra a lei do amor. (3) Torna-nos "juízes de 
maus pensamentos" (v. 4); isto é, ao invés de honrarmos 
nosso "Senhor da glória" (v. 1) e, de aceitarmos as 
pessoas à base da fé que têm em Cristo, favorecemos 
injustamente os ricos ou os poderosos do mundo, com 
os motivos malignos das vantagens que disso podemos 
auferir. 


2.5 ESCOLHEU DEUS AOS POBRES. Os pobres são 
especiais e preciosos para Deus (Cf. Is 61.1; Lc 4.18; 6.20; 
7.22). Frequentemente, são os pobres deste mundo os 
mais ricos na fé e nos dons espirituais e os que, na sua 
necessidade, clamam mais intensamente a Deus, com 
fome sincera por sua presença, misericórdia e ajuda (Lc 
6.20,21). Os economicamente desfavorecidos, em todo 
o mundo, sabem que não poderão confiar em bens 
materiais. Por isso, aceitam mais facilmente o convite de 
Jesus: "Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
oprimidos, e eu vos aliviarei" (Mt 11.28; ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA) 


2.12 ASSIM FALAI. Devemos falar e agir sabendo que 
seremos julgados por Deus e pela "lei da liberdade", i.e., 
a leie o amor de Deus, derramados em nossos corações 
pelo Espírito de Deus. Deus condenará toda 
demonstração de parcialidade, porque ela transgride a 
lei do amor (ver v. 1 nota; ver o estudo O JULGAMENTO 
DO CRENTE) 


2.14 FÉ E OBRAS. Os versículos 14-26 tratam do 
problema, sempre presente na igreja, daqueles que 
professam ter fé salvífica no Senhor Jesus Cristo, mas 
que, ao mesmo tempo, não demonstram pelas obras 
nenhuma evidência de devoção sincera a Ele e à sua 
Palavra. (1) A fé salvífica é sempre uma fé viva que não 
se limita à mera confissão de Cristo como Salvador, mas 
que também nos leva a obedecê-lo como Senhor. 
Portanto, a obediência é um aspecto fundamental da fé. 
Somente quem obedece pode de fato crer, e somente 
aqueles que creem podem de fato obedecer ao Senhor 
(ver v. 24 nota; Rm 1.5 nota sobre a "obediência da fé"; 
ver o estudo FÉ E GRAÇA). (2) Notem que não há 
nenhuma contradição entre Paulo e Tiago no tocante à 
questão da fé salvífica. No sentido geral, Paulo enfatiza a 
fé como o meio pelo qual aceitamos a Cristo como 
Salvador (Rm 3.22). Tiago enfatiza o fato de que a 


verdadeira fé deve ser uma fé ativa, duradoura e que 
molde nossa própria existência. 


2.17,26 A FÉ SEM AS OBRAS É MORTA. (1) A verdadeira 
fé salvífica é tão vital que não poderá deixar de se 
expressar por ações, e pela devoção a Jesus Cristo. As 
obras sem a fé são obras mortas. A fé sem obras é fé 
morta. A fé verdadeira sempre se manifesta em 
obediência para com Deus e atos compassivos para com 
os necessitados (ver v. 22 nota; Rm 1.5 nota; ver o estudo 
FÉ E GRAÇA; e O CUIDADO DOS POBRES E 
NECESSITADOS). (2) Tiago objetiva seus ensinos contra 
os que na igreja professavam fé em Cristo e na expiação 
pelo seu sangue, crendo que isso por si só bastava para 
a salvação. Eles também achavam que não era essencial 
no relacionamento com Cristo obedecer-lhe como 
Senhor. Tiago diz que semelhante fé é morta e que não 
resultará em salvação, nem em qualquer outra coisa boa 
(vv. 14-16,20-24). O único tipo de fé que salva é "a fé que 
opera por caridade" (GI 5.6). (3) Não devemos, por outro 
lado, pensar que mantemos uma fé viva, exclusivamente 
por nossos próprios esforços. A graça de Deus, o Espírito 
Santo que em nós habita e a intercessão sacerdotal de 
Cristo (ver Hb 7.25 nota) operam em nossa vida, 
capacitando-nos a obedecer a Deus pela fé, do começo 
ao fim (cf. Rm 1.17). Se deixarmos de ser receptivos à 
graça de Deus e à direção do Espírito Santo, nossa fé 
sucumbirá. 


2.21 ABRAÃO... FOI JUSTIFICADO PELAS OBRAS. As obras 
pelas quais Abraão foi justificado não eram "obras da lei" 
(Rm 3.28), mas da fé e do amor. Sua disposição de 
sacrificar Isaque foi uma expressão da sua fé em Deus e 
da sua dedicação a Ele (ver Gn 15.6 nota; 22.1 nota). 
Tiago usa o exemplo de Abraão para refutar a crença de 
que pode haver fé sem dedicação e amor a Deus. O 
apóstolo Paulo usa o exemplo da fé de Abraão para 
anular o conceito errôneo de que a salvação depende do 
mérito das nossas próprias obras e não da graça de Deus 
(Rm 4.3; GI 3.6). 


2.22 A FÉ COOPEROU COM AS SUAS OBRAS. Tiago não 
está dizendo que a fé e as obras nos salvam. Isso seria 
separar a fé das obras. Tiago argumenta, pelo contrário, 
sobre a fé em ação. Isto é, a fé e as obras nunca poderão 
estar separadas uma vez que as obras procedem 
naturalmente da fé (ver Gl 5.6 nota). 


2.24 O HOMEM É JUSTIFICADO PELAS OBRAS. O termo 
grego ergon, aqui traduzido por obras, é empregado por 
Tiago com sentido diferente daquele que Paulo usou em 
Rm 3.28. (1) Para Tiago, "obras" se refere às nossas 
obrigações para com Deus e o homem, as quais são 
ordenadas nas Escrituras, e provêm de uma fé sincera, 
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de um coração puro, da graça de Deus e do desejo de 
agradar a Cristo. (2) Para Paulo, "obras" se refere ao 
desejo humano de obter mérito e salvação pela 
obediência à lei mediante nosso próprio esforço, e não 
através do arrependimento e da fé em Cristo. (3) Note 
que tanto Paulo como Tiago declaram enfaticamente 
que a verdadeira fé salvífica produzirá infalivelmente 
obras de amor (1.27; 2.8; GI 5.6; 1 Co 13; cf. Jo 14.15). 


3.1 MESTRES. Aqui estão incluídos pastores, 
dirigentes de igreja, missionários, pregadores da Palavra 


ou qualquer pessoa que ensine a congregação. O 


os 


professor precisa compreender que ninguém na igreja 
tem uma responsabilidade maior do que aqueles que 
ensinam as Sagradas Escrituras. No juízo, os mestres 
cristãos serão julgados com mais rigor e mais exigência 
do que os demais crentes. 


3.6 A LÍNGUA TAMBÉM É UM FOGO. Tiago enfatiza nossa 
inclinação ao pecado através da fala. Os pecados da fala 
incluem palavras ásperas e maldosas, mentira, exagero, 
doutrinas falsas, calúnia, fuxico, jactância, etc. O crente 
maduro mantém sua língua sob controle mediante a 
ajuda do Espírito Santo, que "cativo todo 
entendimento à obediência de Cristo" (2 Co 10.5). Por 
causa dessa tendência de pecar com a língua, Tiago 
exorta a todo ser humano a ser "pronto para ouvir, tardio 
para falar, tardio para se irar" (1.19). 


leva 


3.14 AMARGA INVEJA. "Amarga inveja" é o vício que 
impele a pessoa a cuidar somente dos seus próprios 
interesses. A inveja ou ambição egoísta na igreja é: (1) 
"terrena", i.e., polui aquilo que é santo e que é do 
Espírito; (2) "animal", i.e., não-espiritual; carnal; sem o 
Espírito Santo; e (3) "diabólica", i.e., inspirada por 
demônios (ver 1 Tm 4.1 nota). 


4.1 DONDE VÊM AS GUERRAS E PELEJAS ENTRE VÓS? A 
origem principal das contendas e conflitos na igreja 
concentra-se no desejo de reconhecimento, honrarias, 
glória, poder, prazer, dinheiro e superioridade. A 
satisfação dos desejos egoístas torna-se mais importante 
do que a retidão e a vontade de Deus (cf. Mc 4.19; Lc 
8.14; Gl 5.16-20). Quando isso ocorre, surgem conflitos 
egocêntricos na congregação. Os causadores dessa 
situação demonstram que não têm o Espírito e que estão 
fora do reino de Deus (GI 5.19-21; Jd. 16-19). 


4.2 GUERREAIS. Esta palavra pode ser usada aqui 
figuradamente no sentido de odiar (cf. Mt 5.21,22). 


4.3 PEDIS E NÃO RECEBEIS. Deus deixa de responder as 
orações dos que amam os prazeres e que desejam honra, 
poder e riquezas (ver v.1 nota). Todos devemos tomar 
consciência disso, porque Deus não ouvirá as nossas 


orações se tivermos o coração cheio de desejos egoístas 
(ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ). As Escrituras nos dizem 
que Deus aceita somente as orações dos justos (Sl 34.13- 
15; 66.18,19), daqueles que o invocam em verdade (SI 
145.18), dos genuinamente arrependidos e humildes (Lc 
18.14) e daqueles que pedem segundo a sua vontade (1 
Jo 5.14) 


4.4 AMIZADE DO MUNDO É INIMIZADE CONTRA DEUS? 
"A amizade do mundo" é adultério espiritual, i.e., 
infidelidade a Deus e ao nosso compromisso de 
dedicação a Ele (1 Jo 2.15-17; cf. Is 54.5; Jr 3.20). Significa 
acatar os pecados, os valores e os prazeres malignos do 
mundo (ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O 
CRENTE E O MUNDO). Deus não aceitará semelhante 
amizade (Mt 6.24), porque é um Deus zeloso (Êx 20.5; Dt 
5.9). Um exemplo de amizade desse tipo é a participação 
do crente em sociedades secretas (i.e., a filiação a lojas 
maçônicas) que exigem juramentos, ritos e práticas 
religiosas antibíblicos e comunhão com incrédulos, 
coisas essas que estão proibidas na Palavra de Deus (Mt 
5.33-37; 2 Co 6.14). O crente não pode pertencer a tais 
sociedades sem transigir com a doutrina cristã (2 Pe 
3.16), com os padrões divinos, com o princípio bíblico da 
separação do mundo (2 Co 6.17,18) e com sua lealdade 
a Cristo (Mt 6.24) 


4.5 O ESPÍRITO QUE EM NÓS HABITA. A construção do 
versículo 5, em grego, não é muito clara. Pode significar 
que a tendência natural do espírito humano é opor-se a 
Deus e ao próximo e desejar os prazeres pecaminosos do 
mundo (v. 4). Porém, essa tendência pode ser alterada 
pela graça de Deus pois alcança todos aqueles que 
humildemente aceitam a salvação em Cristo (v. 6). 


4.6 DEUS RESISTE AOS SOBERBOS. Deve ficar gravado em 
nossos corações e mentes o quanto Deus aborrece o 
orgulho. O orgulho em nossas vidas faz Deus rejeitar 
nossas orações e reter sua presença e graça para 
conosco. O exaltado em si mesmo, que busca a honra e 
a estima dos outros a fim de satisfazer o seu orgulho, 
afasta de si a ajuda de Deus. Mas para aqueles que com 
humildade se chegam a Deus, Ele lhes dá abundância de 
graça, de misericórdia e de ajuda em todas as situações 
da vida (ver Fp 2.3 nota; Hb 4.16; 7.25). 


4.8 CHEGAI-VOS A DEUS. Deus promete estar perto de 
todos que se afastam do pecado, que purificam os seus 
corações e que o verdadeiramente 
arrependidos. A comunhão com Deus trará sua 
presença, graça, bênçãos e amor. 


invocam 


4.11 NÃO FALEIS MAL UNS DOS OUTROS. É desprezar a 
lei divina do amor em relação a uma pessoa que está 
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sendo acusada de algo: (1) não procurar conhecer os 
detalhes da situação; (2) não falar com a própria pessoa 
que está sendo acusada; e (3) difamar essa pessoa. 


4.15 SE O SENHOR QUISER. Os crentes, ao estabelecerem 
alvos e planos para o futuro, sempre devem buscar a 
Deus e a sua vontade. Não devem agir como o rico 
insensato (Lc 12.16-21); pelo contrário, devemos 
reconhecer que a verdadeira felicidade e uma vida de 
beneficência dependem totalmente de Deus. O princípio 
pelo qual devemos viver deve ser: "Se o Senhor quiser". 
Se for sincera a nossa oração "Faça-se a tua vontade" (Mt 
26.42), estejamos certos de que nosso presente e futuro 
estarão aos cuidados protetores do nosso Pai celestial 
(cf. At 18.21; 1 Co 4.19; 16.7; Hb 6.3; ver o estudo A 
VONTADE DE DEUS) 


4.16 PRESUNÇÕES. Quando a pessoa atinge alvos 
estabelecidos, a sua tendência é gloriar-se. Esta jactância 
vem da falsa suposição de que tudo quanto realizamos é 
produto do nosso próprio esforço e não da ajuda de Deus 
e do próximo. O NT nos exorta a gloriar-nos em nossas 
fraquezas e na dependência de Deus (2 Co 11.30; 12.5,9). 


5.1 VÓS, RICOS, CHORAI E PRANTEAI. A Bíblia não ensina 
que todos os ricos são ímpios. No tocante à situação 
descrita por Tiago, ela caracteriza muitos ricos atuais 
(2.1-3; 5.1-6). A exceção é o rico que não é dominado 
pela riqueza; pelo contrário, usa-a para promover o 
evangelho e ajudar os necessitados (ver o estudo 
RIQUEZA E POBREZA) 


5.7 SEDE... PACIENTES ATÉ A VINDA DO SENHOR. A volta 
de Cristo está próxima (v. 8). Ele virá como juiz para 
castigar os ímpios e recompensar os justos e livrá-los das 
injustiças que sofreram (v. 9). A paciência é a virtude de 
suportar a injustiça, o sofrimento, as aflições, etc., 
confiando a nossa vida na mão de Deus, tendo fé nEle 
para corrigir todas as coisas na sua vinda (Dt 32.35; Rm 
12.12; Hb 10.30; 12.1,2; ver Jó 2.3 nota; Sl 73.17 nota). 


5.9 O JUIZ ESTÁ À PORTA. O motivo da nossa paciência e 
perseverança na fé é a vinda iminente do Senhor (v. 8). 
Ele "está à porta". É possível que esta porta não se abra 
até amanhã ou na próxima semana ou no próximo ano; 
mas pode abrir-se a qualquer momento. 


5.11 A PACIÊNCIA DE JÓ. A palavra traduzida por 
"paciência" (gr. hupomone) seria melhor interpretada 
por "perseverança" ou "resistência". É perseverar em 
meio a todas as provações, sem perder a fé em Deus. 
Essa paciência brota de uma fé que triunfa até ao fim 
entre sofrimentos (Jó 13.15). O fim das provações que o 
Senhor enviou a Jó, revela que, em todas as suas aflições, 


Deus cuidava dele e o sustentava na sua misericórdia. 
Tiago faz-nos saber que Deus tem cuidado de todo o seu 
povo e que, nos sofrimentos, Ele o susterá com amor e 
misericórdia (ver Jó 6.4 nota; 42.10 nota). 


5.13 ESTÁ ALGUÉM ENTRE VÓS AFLITO? Quando você 
enfrenta pobreza, aflição ou angústia, as Escrituras lhe 
convidam a buscar forças em Deus mediante a oração. 
Aproxime-se do seu mediador, Jesus Cristo. Ele 
representará você diante de Deus e intercederá por você 
(Hb 7.25) e lhe dará misericórdia e graça para ajudá-lo 
em tempos de necessidade (Hb 4.16). Leve a sério a 
Palavra de Deus que diz: "Lançando sobre ele toda a 
vossa ansiedade, porque Ele tem cuidado de vós" (1 Pe 
5.7). Se estivermos alegres no Senhor, devemos cantar- 
lhe hinos de louvor (cf. SI 33.2,3; 81.1,2; 92.1-3; 98.4-6; 
144.9; 149.1-5; 150). 


5.15 SALVARÁ O DOENTE. Tiago está falando da doença 
física. Em caso de doença o crente deve pedir as orações 
dos presbíteros ou dirigentes da igreja. (1) É dever dos 
pastores e outros dirigentes da igreja orar pelos 
enfermos e ungi-los com azeite. (2) O azeite, sem dúvida, 
simboliza o Espírito Santo e seu poder sanador; a unção 
com azeite estimula a fé (cf. Mc 6.13). (3) O que Tiago 
enfatiza como mais importante é a oração. A oração 
eficaz deve ser proferida com fé, para que haja cura dos 
enfermos. O Senhor concederá fé conforme a sua 
vontade (ver Mt 17.20 nota; ver o estudo A CURA 
DIVINA). (4) Nem sempre as pessoas são curadas, todavia 
o dever da igreja é continuar buscando o poder divino 
sanador, por compaixão para com os enfermos e visando 
à glória de Cristo (ver o estudo A CURA DIVINA) 


5.15 SE HOUVER COMETIDO PECADOS. Tiago reconhece 
que a doença pode ser causada por pecado (v. 16). Por 
isso, sempre que surge uma doença, o enfermo deve 
examinar-se diante do Senhor em oração, para ver se a 
doença vem de algum pecado pessoal. A palavra "se", 
deixa claro que a doença nem sempre é resultado de 
pecado pessoal (ver o estudo A CURA DIVINA) 


5.16 CONFESSAI... ORAI... PARA QUE SAREIS. Este 
versículo nos mostra uma importante razão por que nem 
sempre há cura divina entre os crentes. Os crentes 
devem confessar seus pecados uns aos outros e, de igual 
modo, orar contritamente uns pelos outros. O pecado na 
igreja estorva as orações dos crentes e impede a 
manifestação do poder sanador divino na congregação. 


5.16 A ORAÇÃO... POR UM JUSTO PODE MUITO. A oração 
do justo realiza muitas coisas. A oração do justo: (1) leva- 
o mais perto de Deus (Hb 7.25); (2) abre o caminho para 
uma vida cheia do Espírito (Lc 11.13; At 1.14); (3) dá-lhe 


598/852 


poder para servir (At 1.8;4.31,33) e para a devoção cristã 
(Ef 3.14-21); (4) edifica-o espiritualmente (Jd 20); (5) dá- 
lhe compreensão da provisão de Cristo por nós (Ef 
1.18,19); (6) ajuda-o a vencer Satanás (Dn 10.12,13; Ef 
6.12,18); (7) esclarece a vontade de Deus para ele (Sl 
32.6-8; Pv 3.5,6; Mc 1.35-39); (8) capacita-o a receber 
dons espirituais (1 Co 14.1); (9) leva-o à comunhão com 
Deus (Mt 6.9; Jo 7.37; 14.16,18,21); (10) outorga-lhe 
graça, misericórdia e paz (Fp 4.6,7; Hb 4.16); (11) leva os 
perdidos de volta a Cristo (5.20; Gl 4.19); (12) outorga- 
lhe sabedoria, revelação e conhecimento de Cristo (Ef 
1.17); (13) proporciona-lhe a cura (5.15); (14) dá- lhe 
livramento nas aflições (Sl 34.4-7; Fp 1.19); (15) glorifica 
a Deus com louvor e ações de graças (Sl 100.4); (16) torna 
real a presença de Cristo (Jo 14.21; Ap 3.20); e (17) 
assegura-lhe a salvação final e a intercessão de Cristo em 
seu favor (Hb 7.25; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ) 


5.18 OROU OUTRA VEZ E O CÉU DEU CHUVA. Elias era 
um homem que cria que suas orações a Deus realizariam 
muita coisa, inclusive a intervenção divina no curso da 
natureza. Cria que a oração feita por um justo pode 
mudar as coisas e as circunstâncias (5.13-16; Sl 34.6; Is 
38.1-5; Mt 17.21; 26.41,53; Mc 11.24; 2 Ts 3.1; ver 1 Rs 
17.22 nota; 18.42 nota). (1) Devemos tomar cuidado 
para não aceitar nenhum ensino que estrague nossa fé 
quanto ao poder da oração, levando Deus a intervir em 
nossas vidas. Um desses falsos ensinos é o conceito da 
"fatalidade"; a noção pagã afirmando que tudo que 
fazemos e tudo que nos acontece é fixado 
imutavelmente de antemão, muito tempo antes de sua 
ocorrência. A crença na fatalidade é contrária às 
Escrituras e leva a pessoa a crer que tanto o bem quanto 
o mal são absolutamente pré-determinados e 
inalteráveis, e que de nada adianta a fervorosa oração da 
fé pelo justo. (2) As Escrituras ensinam que Deus lida com 
seus filhos, não através do determinismo absoluto, mas 
pela providência divina mediante a qual Ele comunga 
com os justos e responde suas orações. Nossas orações 
e nossa fé em Deus fazem com que aconteça muitas 
coisas boas que doutra forma não aconteceriam (Êx 32.9- 
14). 


5.19 SE ALGUM DE ENTRE VÓS SE TEM DESVIADO. Os 
crentes devem fazer o máximo esforço para trazer de 
volta a Deus aqueles que se desviam da verdade (e.g., Gl 
4.19; 6.1; 2 Tm 2.18,25,26; Jd 22,23). A salvação de um 
irmão desviado sempre deve ter alta prioridade na 
congregação. Se o desviado voltar a Cristo, aquele que o 
converter terá salvo da morte a sua alma (v. 20), i.e., a 
morte espiritual e a eterna separação de Deus (cf. Rm 
6.23; Gl 6.8; Ap 20.14). 
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1. Deveres dos Servos para com Seus Senhores (2.18-25) 
2. Deveres das Esposas para com os Maridos (3.1-6) 

3. Deveres dos Maridos para com as Esposas (3.7) 


Normativos do 
Próximo (3.8-12) 


C. Resumo dos Princípios 
Relacionamento entre o Crente e o 


III. O Crente e o Sofrimento (3.13-5.11) 
A. Perseverança ante o Sofrimento (3.13-4.11) 


1. Por Causa da Bênção de Sofrer Injustamente 
Procedendo Bem (3.13-17) 


2. Por Causa do Grandioso Exemplo de Cristo (3.18-4.6) 
3. Por Causa da Urgência do Tempo do Fim (4.7-11) 

B. Regozijo ante o Sofrimento (4.12-19) 

1. Porque Testa a Realidade da Nossa Fé (4.12) 


2. Faz-nos Compartilhar dos Sofrimentos de Cristo 
(4.13a, 14-16) 


3. Prepara-nos para a Glória da sua Vinda (4.13b,17-19) 
C.Exortações Ante o Sofrimento (5.1-11) 

1. Aos Presbíteros — Pastorear o Rebanho (5.1-4) 

2. Aos Jovens (5.5-11) 


Conclusão (5.12-14) 


Autor: Pedro 
Tema: Sofrimento por Amor a Cristo 


Data: Cerca de 60-63 d.C. 


Considerações Preliminares 


Esta é a primeira de duas cartas no NT escritas pelo 
apóstolo Pedro (1.1; 2 Pe 1.1). Ele testifica que escreveu 
sua primeira carta com a ajuda de Silvano (cuja forma 
contracta em grego é Silas), como seu escriba (5.12). O 
grego fluente de Silvano e seu estilo literário aparecem 
aqui, enquanto que, possivelmente, o grego menos 
esmerado de Pedro apareça na sua segunda epístola. O 
tom e o conteúdo de 1 Pedro combinam com o que 
sabemos a respeito de Simão Pedro. Os anos que viveu 
em estreito convívio com o Senhor Jesus estão implícitos 
nas suas referências à morte de Jesus (1.11,19; 2.21-24; 
3.18; 5.1) e à sua ressurreição (1.3,21; 3.21). 
Indiretamente, ele parece referir-se, inclusive, às 
ocasiões em que Jesus lhe apareceu na Galileia, depois 
da ressurreição (2.25; 5.2a; cf. Jo 21.15-23). Além disso, 
muitas semelhanças ocorrem entre esta carta e os 
sermões de Pedro registrados em Atos. 


Pedro dirige esta carta aos “estrangeiros dispersos” nas 
províncias romanas da Ásia Menor (1.1). Alguns destes, 
talvez hajam se convertido no dia de Pentecoste, ao 
ouvirem a mensagem de Pedro, e retornaram às suas 
respectivas cidades levando a fé que acabavam de 
conhecer (cf.At 2.9,10). Estes crentes são chamados 
“peregrinos e forasteiros” (2.11), relembrando-lhes, 
assim, que a peregrinação cristã ocorre num mundo 
hostil a Jesus Cristo; mundo este, do qual só podem 
esperar perseguição. É provável que Pedro escreveu esta 
carta em resposta a informes dos crentes da Ásia Menor 
sobre a crescente oposição a eles (4.12-16), ainda sem 
consentimento do governo (2.12-17). 


Pedro escreveu de “Babilônia” (5.13). Isto pode referir- 
se literalmente à cidade de Babilônia, na Mesopotâmia, 
ou pode ser uma expressão figurada referente a Roma, o 
centro principal de oposição a Deus, no século primeiro. 
Embora Pedro possa ter visitado alguma vez a grande 
colônia de judeus ortodoxos em Babilônia, é mais 
consentâneo entender, aqui, a presença de Pedro, Silas 
(5.12) e Marcos (5.13), juntos em Roma (CI 4.10; cf. os 
comentários de Pápias a respeito de Pedro e Marcos em 
Roma), no começo da década de 60, do que em 
Babilônia. Pedro escreveu mais provavelmente entre 60 
e 63 d.C., certamente antes do terrível banho de sangue 
em Roma, ordenado por Nero (64 d.C.). 


Propósito 


Pedro escreveu esta epístola de alegre esperança a fim 
de levar o crente a ver a perspectiva divina e eterna da 
sua vida terrestre e prover orientação prática aos 
cristãos que se encontravam sob o fogo do sofrimento 
entre os pagãos. O cuidado de Pedro visava a evitar que 
os crentes não perturbassem, sem necessidade, o 
governo, e sim seguissem o exemplo de Jesus no 
sofrimento, sendo inocente, mas portando-se com 
retidão e dignidade. 


Visão Panorâmica 


1 Pedro começa lembrando os leitores (1) de que têm 
uma vocação gloriosa e uma herança celestial em Jesus 
Cristo (1.2-5), (2) de que sua fé e amor nesta vida estarão 
sujeitos a provas e purificação e que isso resultará em 
louvor, glória e honra na vinda do Senhor (1.6-9), (3) de 
que essa grande salvação foi predita pelos profetas do 
AT (1.10-12), e (4) de que o crente deve viver uma vida 
santa, bem diferente do mundo ímpio ao seu redor 
(1.13-21). Os crentes, escolhidos e santificados (1.2), são 
crianças em crescimento que precisam do puro leite da 
Palavra (2.1-3), são pedras vivas em que estão sendo 
edificadas como casa espiritual (2.4-10) e peregrinos, 
caminhando em terra estranha (2.11,12); devem viver de 
modo honroso e humilde no seu trato com todas as 
pessoas durante a sua peregrinação aqui (2.13—3.12). 


A mensagem preeminente de 1 Pedro diz respeito à 
submissão e a sofrer, perseverando na retidão, por amor 
a Cristo, de conformidade com o próprio exemplo dEle 
(2.18-24; 3.9— 5.11). Pedro assegura aos fiéis que eles 
obterão o favor e a recompensa de Deus ao sofrerem por 
causa da justiça. No contexto desse ensino do sofrimento 
por Cristo, Pedro ressalta os temas conexos da salvação, 
da esperança, do amor, da fé, da santidade, da 
humildade, do temor a Deus, da obediência e da 
submissão. 


Características Especiais 


Cinco características principais vemos nesta epístola. (1) 
Juntamente com Hebreus e Apocalipse, sua mensagem 
gira em torno dos crentes sob a perspectiva de severa 
perseguição, por pertencerem a Jesus Cristo. (2) Mais do 
que qualquer outra epístola do NT, contém instruções 
sobre o comportamento do cristão ante à perseguição e 
ao sofrimento injustos (3.9— 5.11). (3) verdade de que o 
crente é estrangeiro e peregrino na terra (1.1; 2.11). (4) 
Muitos dos títulos do povo de Deus no AT são aplicados 
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aos crentes do NT (e.g., 2.5,9,10). (5) Contém um dos 
trechos do NT de mui difícil interpretação: quando, onde 
e como Jesus “pregou aos espíritos em prisão, os quais 
em outro tempo foram rebeldes... nos dias de Noé” 
(3.19,20). 


COMENTÁRIO 


1.2 A PRESCIÊNCIA DE DEUS. A presciência divina é o 
eterno amor e propósito de Deus para com o seu povo, 
a igreja (ver Rm 8.29 nota). Os "eleitos" são o conjunto 
dos verdadeiros crentes, escolhidos em harmonia com a 
resolução divina de redimir a igreja pelo "sangue de 
Jesus Cristo", em "santificação do Espírito" (ver o estudo 
ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO). Todos os crentes devem 
participar da sua eleição, procurando diligentemente 
tornar mais firme sua vocação e eleição (ver 2 Pe 1.5,10 
notas) 


1.2 SANTIFICAÇÃO DO ESPÍRITO. Para um estudo da vida 
de santificação do cristão, ver o estudo A SANTIFICAÇÃO 


1.3 NOS GEROU DE NOVO. Ver 
REGENERAÇÃO 


o estudo A 


1.5 GUARDADOS NA VIRTUDE DE DEUS. Este versículo 
apresenta três verdades a respeito da segurança do 
crente, mensagem esta de especial relevância para os 
primeiros leitores da carta de Pedro, uma vez que muitos 
deles estavam passando por severas perseguições. (1) Os 
crentes estão "guardados na virtude de Deus" contra 
todas as forças do mal, que ameaçam destruir sua vida e 
sua salvação em Cristo (2 Tm 4.18; Jd 24; cf Rm 8.31-39). 
(2) A condição essencial necessária para a proteção de 
Deus é a "fé" (ver o estudo FÉ E GRAÇA). A proteção de 
Deus mediante a sua graça não opera de modo 
arbitrário. É somente mediante a fé que os crentes são 
protegidos por Deus, assim como é somente "por meio 
da fé" que os crentes são salvos (Ef 2.8). Deste modo, é 
nossa responsabilidade conservar uma fé viva em Cristo, 
como Senhor e Salvador, para termos a proteção 
contínua de Deus (v. 9; Jo 15.4,6; Cl 1.23; 2 Tm 3.14,15; 
4.7; Ap 3.8,10). (3) O alvo supremo da proteção divina do 
crente mediante a fé é a "salvação", aqui referida como 
a dimensão futura da nossa salvação, i.e., a obtenção da 
nossa herança no céu (v. 4) e a "salvação das almas" (v. 
9) 


1.7 A PROVA DA VOSSA FÉ. O tema do sofrimento 
sobressai em toda esta epístola (2.19-23; 3.14-17; 4.1- 
4,12-19; 5.10). Devemos regozijar-nos nas nossas muitas 
provações (v. 6), porque permanecendo fiéis a Cristo em 
meio a elas, isso purificará a nossa fé e resultará em 


louvor, glória e honra na vinda do Senhor Jesus. O Senhor 
considera nossa perseverança nas provações e nossa fé 
nEle preciosas e de valor inestimável por toda a 
eternidade. 


1.8 NÃO O HAVENDO VISTO, AMAIS. Deus considera a fé 
dos crentes, hoje, maior do que a daqueles que viram e 
ouviram Jesus pessoalmente, até mesmo depois da sua 
ressurreição. Os crentes de hoje, embora nunca o 
tenham visto, amam-no e creem nEle. Conforme disse 
Jesus, há uma bênção especial para "os que não viram e 
creram" (Jo 20.29). Vivendo por fé, recebemos a alegria 
como um dom de Deus para nós (Sl 16.11; Jo 16.24; Rm 
15.13; Gl 5.22). 


1.11 O ESPÍRITO DE CRISTO... NELES. Nossa fé se baseia 
não somente na Palavra de Deus do NT, mas também na 
Palavra de Deus do AT. O Espírito Santo, através dos 
profetas, predisse os sofrimentos de Cristo e a glória que 
viria depois disso (e.g., Gn 49.10; Sl 22; Is 52.13-53.12; 
Dn 2.44; Zc 9.9,10; 13.7; cf. Lc 24.26,27; ver 2 Pe 1.21 
nota; ver o estudo CRISTO NO ANTIGO TESTAMENTO). O 
Espírito Santo é aqui chamado "o Espírito de Cristo" 
porque Ele falava a respeito de Cristo, através dos 
profetas, e também Ele foi enviado da parte de Cristo (vv. 
11,12; cf. Jo 16.7; 20.22; At 2.33) 


1.12 PELO ESPÍRITO SANTO... PREGARAM. O mesmo 
Espírito que inspirou os profetas do AT (v. 11), inspirou a 
verdade do evangelho; assim, a mensagem do evangelho 
tem sua origem em Deus, e não nos seres humanos. No 
dia de Pentecoste, o mesmo Espírito que inspirou a 
verdade do evangelho, começou a dar poder a todos os 
crentes para proclamarem essa mensagem (At 1.8; 2.4). 


1.14 NÃO VOS CONFORMANDO. Ver Rm 12.2 nota. 


1.16 SEDE SANTOS. Deus é santo, e as qualidades de 
Deus devem ser as qualidades do seu povo. A ideia 
principal de santidade é a separação dos modos ímpios 
do mundo e dedicação a Deus, por amor, para o seu 
serviço e adoração (ver Lv 11.44 nota). A santidade é o 
alvo e o propósito da nossa eleição em Cristo (Ef 1.4); 
significa ser semelhante a Deus, ser dedicado a Deus e 
viver para agradar a Deus (Rm 12.1; Ef 1.4; 2.10; ver Hb 
12.14 nota). É o Espírito de Deus que realiza em nós a 
santificação, que purifica do pecado nossa alma e nosso 
espírito, que renova em nós a imagem de Cristo e que 
nos capacita, pela comunicação da graça, a obedecer a 
Deus segundo a sua Palavra (Gl 5.16,22,23,25; CI 3.10; Tt 
3.5; 2 Pe 1.9). Para ensino adicional sobre a santidade 
como maneira de viver, ver o estudo A SANTIFICAÇÃO 


1.17 AQUELE QUE JULGA. Ver o estudo O JULGAMENTO 
DO CRENTE 
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1.17 ANDAI EM TEMOR. Ver At 5.11 nota; 9.31 nota; Rm 
3.19 nota; Fp 2.12 nota. 


1.18 RESGATADOS. Ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO 


1.19 O PRECIOSO SANGUE DE CRISTO. As Escrituras 
deixam claro que a morte sacrificial de Cristo na cruz é a 
razão da redenção do crente, i.e., sua libertação da 
escravidão ao pecado (cf. Ef 1.7; ver Hb 9.14 nota). 


1.22 AMAI-VOS ARDENTEMENTE UNS AOS OUTROS. Ver 
Jo 13.34,35 notas; Rm 12.10 nota. 


1.25 A PALAVRA DO SENHOR PERMANECE PARA 
SEMPRE. A citação que Pedro faz de Is 40.8 indica que 
toda glória e realizações humanas, tais como a cultura, a 
ciência, a filosofia estão em constante mudança (cf. Sl 
90.5-10; Tg 4.13-17), mas a Palavra de Deus permanece 
para sempre. Por isso, todos os projetos humanos e o 
pensamento do mundo atual precisam ser sempre 
julgados pela Bíblia, ao invés de a Bíblia ser julgada por 
eles. Aqueles que torcem a Palavra de Deus para 
conformá-la às tendências intelectuais e débeis padrões 
da sua geração, estão traindo a "palavra de Deus, viva e 
que permanece para sempre" (v. 23). 


2.2 DESEJAI... O LEITE RACIONAL, NÃO FALSIFICADO. 
Como filhos nascidos de Deus (1 Co 6.19; Gl 4.6), 
devemos desejar e ansiar pelo leite puro da Palavra de 
Deus (1.23-25). Um sinal seguro do nosso crescimento 
espiritual é um forte desejo de nos alimentar com a 
Palavra viva e permanente de Deus. Assim, devemos 
estar alerta quanto à perda de fome e sede pela Palavra 
de Deus, coisas estas que nossas atitudes erradas podem 
destruir (v. 1) e também não deixar que as 
preocupações, riquezas e prazeres desta vida sufoquem 
a vida espiritual (Lc 8.14; ver Mt 5.6 nota; 1 Co 15.2 nota). 


2.5 SACERDÓCIO SANTO. No AT, o sacerdócio era restrito 
a uma minoria qualificada. Sua atividade distintiva era 
oferecer sacrifícios a Deus, em prol do seu povo e 
comunicar-se diretamente com Deus (Êx 19.6; 28.1; 2 Cr 
29.11). Agora, por meio de Jesus Cristo, todo crente é 
constituído sacerdote para o serviço de Deus (Ap 1.6; 
5.10; 20.6). Esse sacerdócio de todos os crentes abrange 
o seguinte. (1) Todos os crentes têm acesso direto a 
Deus, através de Cristo (3.18; Jo 14.6; At 4.12; Ef 2.18). 
(2) Todos os crentes têm a obrigação de viver uma vida 
santa (vv. 5,9; 1.14-17). (3) Todos os crentes devem 
oferecer "sacrifícios espirituais" a Deus, inclusive: (a) 
viver em obediência a Deus, sem conformar-se com o 
mundo (Rm 12.1,2); (b) orar a Deus e louvá-lo (Sl 50.14; 
Hb 13.15; ver o estudo O LOUVOR A DEUS); (c) servir com 
coração íntegro e mente disposta (1 Cr 28.9; Fp 2.17; Ef 


5.1,2); (d) praticar boas ações (Hb 13.16); (e) contribuir 
com nossas posses materiais (Rm 12.13; Fp 4.18) e (f) 
apresentar nossos corpos a Deus como instrumentos da 
justiça (Rm 6.13,19). (4) Todos os crentes devem 
interceder e orar uns pelos outros e por todos (Cl 4.12; 1 
Tm 2.1; Ap 8.3; ver o estudo A INTERCESSÃO). (5) Todos 
os crentes devem proclamar a Palavra e orar pelo 
sucesso dela (v. 9; 3.15; At 4.31; 1 Co 14.26; 2 Ts 3.1; Hb 
13.15) 


2.9 A NAÇÃO SANTA. Os crentes são separados do 
mundo a fim de pertencerem totalmente a Deus (Cf. At 
20.28; Tt 2.14) e de proclamarem o evangelho da 
salvação para a glória e louvor de Deus (cf. Êx 19.6; Is 
43.20,21). 


2.11 PEREGRINOS E FORASTEIROS. Nossa nova condição 
de possessão peculiar de Deus nos separa do povo deste 
mundo e nos faz peregrinos aqui. Vivemos numa terra à 
qual não pertencemos. Nossa verdadeira cidadania está 
no céu com Cristo (cf. Fp 3.20; Hb 11.9-16). Por sermos 
estrangeiros nesta terra, devemos abster-nos dos 
prazeres malignos deste mundo, que procuram destruir 
nossa alma (ver o estudo AS OBRAS DA CARNE E O FRUTO 
DO ESPÍRITO) 


2.13 SUJEITAI-VOS... A TODA AUTORIDADE. Ver Rm 13.1 
nota. 


2.21 TAMBÉM CRISTO PADECEU... PARA QUE SIGAIS AS 
SUAS PISADAS. A maior glória e privilégio para qualquer 
crente é sofrer por Cristo e pelo evangelho (ver Mt 5.10 
nota). Sofrendo assim, o crente segue o exemplo de 
Cristo e dos apóstolos (Is 53; Mt 16.21; 20.28; At 9.16 
nota; Hb 5.8). (1) O cristão deve estar disposto a sofrer 
(4.1; 2 Co 11.23), i.e., participar dos sofrimentos de 
Cristo (4.13; 2 Co 1.5; Fp 3.10), e deve saber de antemão 
que o sofrimento fará parte do seu ministério (2 Co 4.10- 
12; cf. 1 Co 11.1). (2) O sofrimento por Cristo é chamado 
sofrimento "segundo a vontade de Deus" (4.19), por 
amor do seu nome (At 9.16), pelo "evangelho" (2 Tm 
1.8), "por amor da justiça" (3.14) e pelo "Reino de Deus" 
(2 Ts 1.5). (3) Sofrer por Cristo é uma maneira de chegar 
à maturidade espiritual (Hb 2.10), de obter a bênção de 
Deus (4.14) e de ministrar vida ao próximo (2 Co 4.10- 
12). Compartilhar dos sofrimentos de Cristo é uma 
condição prévia para ser glorificado com Cristo (Rm 8.17) 
e de alcançar a "glória" eterna (Rm 8.18). Nesse sentido, 
o sofrimento pode ser considerado um dom precioso de 
Deus (Fp 1.29). (4) O crente, ao viver por Cristo e pelo 
evangelho, não deve motivar o sofrimento, mas deve 
estar disposto a suportá-lo por devoção a Cristo. 
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2.24 LEVOU... NOSSOS PECADOS. Cristo carregou os 
nossos pecados na cruz (cf. Is 53.4,11,12), tornando-se 
nosso substituto, quando tomou sobre Si a penalidade 
dos nossos pecados (Jo 1.29; Hb 9.28; 10.10; ver o estudo 
O DIA DA EXPIAÇÃO). O propósito da sua morte vicária 
foi livrar-nos totalmente da culpa, poder e influência do 
pecado. Cristo, pela sua morte, removeu nossa culpa e o 
castigo dos nossos pecados e proveu um caminho, 
mediante o qual pudéssemos voltar a Deus, conforme a 
sua justiça (Rm 3.24-26) e receber a graça de viver em 
retidão diante dEle (Rm 6.2,3; 2 Co 5.15; Gl 2.20). Pedro 
usa a palavra "sarados" ao referir-se à salvação e todos 
os seus benefícios (cf. Is 53.5; Mt 8.16,17). 


3.1 MARIDOS... SEJAM GANHOS. Pedro ensina como 
uma esposa deve agir a fim de ganhar para Cristo o seu 
marido não salvo. (1) Ela deve ser submissa ao marido e 
reconhecer a sua liderança na família (ver Ef 5.22 nota). 
(2) Ela deve conduzir-se de modo santo e respeitoso, 
com espírito manso e quieto (vv. 2-4; ver 1 Tm 2.13,15 
notas). (3) Ela deve esforçar-se para ganhar o marido 
para Cristo, mais pelo comportamento, do que por suas 
palavras. 


3.3,4 ENFEITE EXTERIOR... BELEZA INTERIOR. Os adornos 
berrantes, exagerados e dispendiosos são contrários ao 
espírito modesto que Deus requer da parte das mulheres 
cristãs (ver 1 Tm 2.9 nota). (1) O que muito importa para 
Deus nas mulheres cristãs é uma disposição mansa e 
quieta (cf. Mt 11.29; 21.5), que as leva a honrá-lo, ao 
dedicarem-se a ajudar o marido e a família a alcançar a 
vontade de Deus para as suas vidas. (a) O adjetivo 
"manso" descreve uma atitude despretensiosa que se 
manifesta numa submissão amável e na solicitude pelo 
próximo (cf. Mt 5.5; 2 Co 10.1; Gl 5.23). (b) O adjetivo 
"quieto" refere-se à esposa não ser agitada e indelicada. 
Noutras palavras, Deus declara que a verdadeira beleza 
da mulher é questão de caráter, e não primeiramente de 
enfeites. (2) As esposas cristãs de nossos dias devem ser 
fiéis a Cristo e à sua Palavra, num mundo dominado pelo 
materialismo, pelas modas dominantes, pelos direitos 
humanos, pela obsessão sexual e pelo desprezo aos 
valores do lar e da família. 


3.7 VÓS, MARIDOS. Pedro menciona três coisas que o 
marido deve cuidar em relação a sua esposa. (1) Devem 
demonstrar consideração e compreensão, convivendo 
com a esposa com amor e em harmonia com a Palavra 
de Deus (Ef 5.25-33; CI 3.19). (2) Devem demonstrar 
respeito como co-herdeiros da graça de Deus e da 
salvação. Isso quer dizer que as esposas devem ser 
honradas, sustentadas, ajudadas e protegidas, de 
conformidade com as suas necessidades. "Mais fraco", 
por certo se refere às forças físicas da mulher. O marido 


deve elogiar e estimar grandemente a esposa, à medida 
que ela procura amá-lo e ajudá-lo, segundo a vontade de 
Deus (vv. 1-6; ver Ef 5.23 nota). (3) Devem evitar 
qualquer tratamento injusto e impróprio para com elas. 
Pedro indica que o marido que não usa de compreensão 
com a sua esposa e que não a honra como uma irmã em 
Cristo, prejudicará o seu relacionamento com Deus, 
criando uma barreira entre suas orações e Deus (cf. CI 
3.19). 


3.10 AMAR A VIDA... VER OS DIAS BONS. Pedro cita Sl 
34.12-16 para ressaltar que aquele que evita o mal, tanto 
nas palavras quanto nos atos e que busca a paz (Mt 5.37; 
Tg 5.12) terá (1) uma vida cheia das bênçãos e do favor 
de Deus, (2) a íntima presença de Deus com sua ajuda e 
graça (v. 12), e (3) a resposta de Deus às suas orações (cf. 
Tg 5.16; 1 Jo 3.21,22). 


3.15 SANTIFICAI A CRISTO, COMO SENHOR, EM VOSSOS 
CORAÇÕES. Pedro conclama o crente à reverência 
interior para com Cristo e à dedicação a Ele como 
Senhor, no sentido de sempre estarmos dispostos a 
defender a sua causa e a explicar o evangelho aos outros 
(cf. Is 8.13). Assim sendo, devemos conhecer a Palavra 
de Deus e a sua vontade, a fim de testemunhar 
corretamente de Cristo e levar outras pessoas a Ele (cf. 
Jo 4.4-26). 


3.19 PREGOU AOS ESPÍRITOS. Os versículos 18-20 têm 
sido, de longa data, de difícil interpretação para os 
expositores da Bíblia. (1) Uma das posições é que Cristo, 
depois da sua morte e ressurreição (v. 18), foi até os 
anjos aprisionados, que pecaram nos dias de Noé (v. 20; 
cf. 2 Pe 2.4,5) e Ihes proclamou a sua vitória sobre a 
morte e Satanás (v. 22). Outra posição é que Cristo, pelo 
Espírito Santo, proclamou através da pregação de Noé 
(cf. 2 Pe 2.5), uma mensagem de advertência àquela 
geração desobediente, que agora está no Hades 
esperando o juízo final. Esta interpretação condiz melhor 
com o contexto bíblico, aludindo ao povo desobediente 
e perdido dos dias de Noé. Esta interpretação estaria em 
harmonia com a declaração de Pedro, que o Espírito de 
Cristo falou em tempos passados através dos profetas (2 
Pe 1.20,21). (2) Nem este texto, nem 1 Pe 4.6, ensina que 
os perdidos terão uma segunda oportunidade de 
salvação depois da morte. Depois da morte vem o juízo 
(ver Hb 9.27) e com ele o destino eterno da pessoa, sem 
qualquer mudança no seu estado (Lc 16.26). 


3.21 COMO UMA VERDADEIRA FIGURA... VOS SALVA, 
BATISMO. O batismo em água tem a ver com a salvação, 
considerado como uma fiel expressão do nosso 
arrependimento, da nossa fé em Cristo e do nosso 
compromisso de deixar o mundo. Ele fala da nossa 
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confissão e promessa de que pertencemos a Cristo e 
morremos e ressuscitamos com Ele (At 2.38,39; Rm 6.3- 
5; 10.9,10; Gl 3.27; CI 2.12). Note a comparação com o 
dilúvio (v. 20): assim como a obediência de Noé às 
instruções de Deus, no tocante ao dilúvio, foi um 
testemunho da sua fé antes do dilúvio, assim também o 
passar pelas águas do batismo é um testemunho alusivo 
à nossa fé, como meio de salvação em Cristo; fé esta que 
tínhamos antes de sermos batizados. 


4.1 AQUELE QUE  PADECEU. Aqueles que 
voluntariamente sofrem em prol da causa de Cristo, 
acham mais fácil resistir ao pecado e fazer a vontade de 
Deus. Estão unidos a Cristo e compartilham da sua cruz. 
Como resultado, a atração do pecado torna-se algo 
insignificante, ao passo que a vontade de Deus torna-se 
algo supremo (v. 2). Esse princípio espiritual é válido na 
vida de qualquer crente. Obedecer a Deus, mesmo que 
isso importe em sofrimento, zombaria, ou rejeição 
fortalecerá moral e espiritualmente o crente, que 
receberá da parte de Deus graça ainda maior (v. 14). 


4.6 AOS MORTOS. Esta expressão deve ser entendida 
como uma alusão aos que ouviram o evangelho 
enquanto viviam na terra, porém agora mortos, quando 
Pedro escreveu. Ouviram o evangelho e creram, e, 
embora tenham morrido (i.e. "julgados segundo os 
homens na carne"), agora vivem com Deus. O versículo 
pode ser parafraseado assim: "o evangelho foi pregado 
aqueles que creram e posteriormente morreram, a fim 
de que tivessem a vida eterna com Deus”. 


4.7 ESTÁ PRÓXIMO O FIM DE TODAS AS COISAS. 
Devemos considerar a nossa vida presente, à luz da vinda 
iminente de Cristo e do fim do mundo (cf. Hb 10.25; Tg 
5.8,9; 1 Jo 2.18). Para Pedro, isso nos importa os 
seguintes compromissos: (1) orar a Deus com fervor 
todos os dias (ver At 10.9 nota; 12.5 nota; CI 4.2,12 
notas); (2) amar uns aos outros com sinceridade e fervor 
de coração (v. 8; cf. 1.22; Mt 22.37-39; 1 Ts 4.9,10; 2 Pe 
1.7); (3) ser hospitaleiro e generoso com os necessitados 
(v. 9); (4) servir aos demais crentes mediante os dons 
espirituais que nos foram concedidos pelo Espírito Santo 
(v. 10; ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE); 
(5) testemunhar de Cristo e servir a Deus no poder do 
Espírito Santo (v. 11; At 1.5-8); (6) louvar a Deus (v. 11); 
e (7) permanecer leal a Cristo no meio das provações (vv. 
12-19) 


4.12 A ARDENTE PROVA. O NT salienta o fato de que o 
crente fiel experimenta tribulações e aflições neste 
mundo ímpio, controlado por Satanás e hostil ao 
evangelho (ver o estudo O SOFRIMENTO DOS JUSTOS). 
Aqueles que se dedicam a Jesus Cristo com uma fé firme 


e leal, que andam segundo o Espírito e que amam a 
verdade do evangelho, experimentarão problemas e 
tristezas. Na realidade, sofrer por amor à justiça é 
evidência de que nossa devoção a Cristo é genuína (cf. 
Mt 5.10-12; At 14.22; Rm 8.17,18; 2 Tm 2.12). Por essa 
razão, problemas na vida do crente podem ser um sinal 
de que ele está agradando a Deus e sendo-lhe fiel. As 
aflições frequentemente acompanham o crente na sua 
luta espiritual contra o pecado, o mundo ímpio e Satanás 
(1.6-9; Ef 6.12). Através de severas provas, o Senhor 
permite que o crente compartilhe do seu sofrimento e 
assim forma nele a excelência de caráter que Ele deseja 
(Rm 5.3-5; 2 Co 1.3-7; Tg 1.2-4). Quando você sofre e 
permanece fiel a Cristo, é considerado bem-aventurado, 
porque sobre você "repousa o Espírito da glória de Deus" 
(ver v.14 nota; cf. 2.21 nota) 


4.13 ALEGRAI-VOS... DE SERDES PARTICIPANTES DAS 
AFLIÇÕES DE CRISTO. É um princípio do reino de Deus 
que o sofrimento pela causa de Cristo faz aumentar a 
medida da alegria que o crente desfruta no Senhor (ver 
Mt 5.10-12; At 5.41; 16.25; Rm 5.3; Cl 1.24; Hb 10.34; ver 
a próxima nota). Daí, não se deve invejar os que sofrem 
pouco ou nada pelo Senhor. 


4.14 O ESPÍRITO DA GLÓRIA E DE DEUS. Aqueles que 
sofrem por causa da sua lealdade a Cristo são bem- 
aventurados (cf. Mt 5.11,12; 1 Pe 3.14; 4.13), porque o 
Espírito Santo estará com eles de modo especial. Suas 
vidas estarão cheias da presença do Espírito Santo para 
neles operar, abençoá-los, ajudá-los e proporcionar-lhes 
um antegozo da glória do céu (cf. Is 11.2; Jo 1.29-34; 
16.15; At 6.15). 


4.17 QUE COMECE O JULGAMENTO PELA CASA DE DEUS. 
Ver o estudo O JULGAMENTO DO CRENTE. 


5.2 APASCENTAI O REBANHO DE DEUS. Os pastores e 
dirigentes de igrejas têm a responsabilidade de cuidar 
dos crentes, de fazê-los discípulos, de alimentá-los com 
a Palavra e de protegê-los (ver o estudo DONS 
MINISTERIAIS PARA A IGREJA; OS PASTORES E SEUS 
DEVERES) 


5.2 NEM POR TORPE GANÂNCIA. Pastores e dirigentes da 
igreja devem acautelar-se de dois pecados perigosos. (1) 
A ambição por dinheiro (ver 1 Tm 3.3,8; Tt 1.7). O ensino 
do NT para quem administra a obra de Deus é que 
recebam sustento adequado da igreja (Lc 10.7;1 Co 9.14; 
1 Tm 5.17) e que se contentem com o que têm para si 
mesmos e para suas famílias. Nenhum pastor deve 
enriquecer-se em detrimento da obra de Deus. Aqueles 
que se deixam dominar por este desejo, ficam à mercê 
dos pecados da cobiça, da prevaricação e do furto. Por 
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amor ao dinheiro, comprometem a Palavra de Deus, os 
padrões da retidão e os princípios do reino de Deus. (2) 
A sede de poder. Aqueles que cobiçam o poder, 
dominarão aqueles a quem deveriam servir, pelo abuso 
excessivo da sua autoridade. Antes, o pastor deve 
conduzir a igreja, servindo de exemplo ao rebanho na 
sua devoção a Cristo, no serviço humilde, na 
perseverança, na retidão, na constância na oração e no 
amor à Palavra. 


5.5 REVESTI-VOS DE HUMILDADE. A humildade deve ser 
o sinal distintivo de todo o povo de Deus. É a ausência de 
orgulho de si mesmo; a consciência das nossas fraquezas 
e a disposição de atribuir a Deus e aos outros o crédito 
por aquilo que estamos realizando ou que já alcançamos 
(cf. Mt 11.29; Fp 2.3,4; CI 3.12). A palavra "cingir" (gr. 
egkomboomai) significa atar em si mesmo um pedaço de 
pano. Nos tempos do NT, os escravos atavam um pano 
branco ou avental às suas roupas, a fim de que os outros 
soubessem que eram escravos. A exortação de Pedro é 
que atemos em nós mesmos o "pano" da humildade, a 
fim de (1) sermos identificados como crentes em Cristo, 
ao agirmos com humildade para com o próximo e (2) 
recebermos a graça e ajuda de Deus (w. 5-7). É possível 
que Pedro tivesse em mente a ação de Jesus, quando Ele 
se cingiu de uma toalha e lavou os pés dos discípulos (Jo 
13.4,5). 


5.7 ELE TEM CUIDADO DE VÓS. O cuidado que Deus tem 
com os problemas de cada um dos seus filhos é uma 
verdade enfatizada através da sua Palavra (ver SI 27.10; 
37.5; 40.17; 55.22; Mt 6.25-30; 10.29-31; 11.30; Fp 4.6 
nota). Todos os nossos temores, cuidados e 
preocupações devem ser prontamente lançados sobre o 
Senhor (cf. SI 55.22; Lc 12.11,12; ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA) 


5.8 O DIABO, VOSSO ADVERSÁRIO. Quando o homem 
pecou, Satanás passou a ser o dominador do mundo (Jo 
12.31; 14.30; 16.11). Ele domina o mundo inteiro (1 Jo 
5.19), percorre a terra e comanda uma hoste de espíritos 
malignos, através dos quais ele escraviza e mantém 
cativos os que estão sem Cristo (Ef 2.2; ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS). Somente o 
crente em Cristo está liberto do seu poder (ver o estudo 
O REINO DE DEUS). Mesmo assim, como leão rugente, 
ele é uma ameaça aos crentes (Sl 22.13; Ez 22.25), e 
procura destruí-los, especialmente por meio do 
sofrimento (vv. 8-10). Ele destruirá espiritualmente todo 
aquele que abandona a proteção de Deus. Através da 
nossa fé no sangue de Cristo (Ap 12.11), da nossa luta 
espiritual no Espírito (Ef 6.11-18) e nossas orações a Deus 
(Mt 6.13), estamos plenamente equipados para derrotar 
as astutas ciladas de Satanás (Ef 6.11), resistir-lhe e ficar 
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firmes na fé (v. 9). Maior é o que está em vós do que o 


que está no mundo (1 Jo 4.4). 


Il PEDRO 

Esboço 

Saudações (1.1,2) 

|. O Valor do Verdadeiro Conhecimento (1.2b-21) 


A. O Poder Transformador do Verdadeiro Conhecimento 
de Deus (1.2b-4) 


B. O Crescimento Progressivo do Cristão (1.5-11) 


C. O Apóstolo Testemunha da Palavra da Verdade (1.12- 
21) 


1. O Motivo do Apóstolo (1.12-15) 

2. O Método do Apóstolo (1.16-21) 
a. Testemunha Ocular da Palavra Profética (1.16-19) 
b. A Inspiração das Escrituras Proféticas (1.20,21) 

Il. A Condenação dos Falsos Mestres (2.1-22) 

A. A Obra Maléfica dos Falsos Mestre (2.1-3) 

B. O Juízo de Deus sobre os Falsos Mestres (2.4-10a) 

C. Alguns Sinais dos Falsos Mestres (2.10b-19) 

D. Os Perigos do Desvio da Verdade (2.20-22) 


ll. A Certeza da Vinda do Senhor (3.1-18a)ll. A 
Condenação dos Falsos Mestres (2.1-22) 


A. A Negação da sua Vinda (3.1-7) 
B. A Certeza da sua Vinda (3.8-10) 
C. Vivendo no Aguardo da sua Vinda (3.11-18a) 


Bênção Apostólica (3.18b) 


Autor: Pedro 
Tema: A Verdade de Deus e o Falso Ensino dos Homens 


Data: Cerca de 66-68 d.C. 


Considerações Preliminares 


Na saudação, Simão Pedro identifica-se como o autor da 
carta. Mais adiante ele declara aos seus leitores que esta 
é a sua segunda epístola (3.1), indicando assim que está 
escrevendo aos mesmos crentes da Ásia Menor, a quem 
dirigira a primeira epístola (1 Pe 1.1). Visto que Pedro, 
assim como Paulo, foi executado por decreto do 
perverso Nero (que, por sua vez, morreu em junho de 68 
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d.C.), é mais provável que Pedro escreveu esta epístola 
entre 66 e 68 d.C., pouco antes do seu martírio em Roma 
(1.13-15). 


Alguns estudiosos do passado e do presente, ignorando 
certas notáveis semelhanças entre 1 e 2 Pedro e 
destacando, ao invés disso, as diferenças entre elas, 
supõem que não é de Pedro a autoria da carta. Essas 
diferenças de conteúdo, vocabulário, ênfases e estilo 
literário podem ser uma decorrência das diferentes 
circunstâncias de Pedro e de seus leitores, nas duas 
cartas. (1) As circunstâncias originais dos endereçados 
haviam mudado. Antes, ardia o fogo da perseguição 
movida pela sociedade em derredor; agora, eram 
ataques vindos de dentro, através dos falsos mestres que 
ameaçavam os fundamentos da igreja: a verdade e a 
santidade. (2) As circunstâncias de Pedro também eram 
outras. Enquanto na primeira carta ele contou com a 
cooperação eficiente de Silvano na escrita (1 Pe 5.12), 
parece que agora este último não estava disponível ao 
ser escrita esta segunda epístola. Talvez, Pedro tenha 
empregado seu próprio grego galileu singelo, ou serviu- 
se de um escriba menos hábil do que Silvano. 


Propósito 


Pedro escreveu (1) para exortar os crentes a buscarem 
com diligência a santidade de vida e o verdadeiro 
conhecimento de Cristo e (2) para desmascarar e 
repudiar a atividade traiçoeira dos falsos profetas e 
mestres que agiam nas igrejas da Ásia Menor, 
pervertendo a verdade bíblica. Pedro 
propósito do livro, em 3.17,18, onde exorta os crentes 
verdadeiros (1) a estarem alerta para não serem 
enganados por homens perversos (3.17) e (2) a crescer 
“na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo” (3.18). 


resume O 


Visão Panorâmica 


Esta breve epístola solenemente instrui os crentes a 
tomarem posse da vida e da piedade, mediante o 
verdadeiro conhecimento de Cristo. O primeiro capítulo 
acentua a importância do crescimento cristão. Tendo 
começado pela fé, o crente deve buscar diligentemente 
a excelência moral, o conhecimento, a temperança, a 
perseverança, a piedade, o amor fraternal e a caridade 
(amor altruísta), que levam à fé madura e ao verdadeiro 
conhecimento do Senhor Jesus (1.3-11). 


O capítulo seguinte adverte solenemente contra os 
falsos profetas e mestres que surgem dentro das igrejas. 


Pedro os denuncia como anarquistas e perniciosos 
(2.1,3;3.17), que se comprazem nas concupiscências da 
carne (2.2,7,10,13,14,18,19); são cobiçosos (2.3,14,15), 
arrogantes (2.18) e obstinados (2.10) e que desprezam a 
autoridade (2.10-12). Pedro procura resguardar os 
verdadeiros crentes contra as suas heresias destrutivas 
(2.1) pondo a descoberto seus motivos e conduta 
malignos. 


No capítulo 3, Pedro refuta o ceticismo desses mestres, 
no tocante à vinda do Senhor (3.3,4). Assim como a 
geração dos dias de Noé, enganada, zombava da ideia do 
juízo da parte de Deus, através de um grande dilúvio, 
esses outros zombadores estão igualmente cegos 
quanto às promessas da volta de Cristo. Mas, com a 
mesma certeza manifesta no julgamento pelo dilúvio 
(3.5,6), Cristo voltará e desintegrará a presente terra, no 
fogo (3.7-12), e criará uma nova ordem sob a justiça 
(3.13). Tendo em vista esse fato, os crentes devem viver 
vidas santas e piedosas na presente era (3.11,14). 


Características Especiais 


Esta carta tem quatro características principais. (1) Ela 
contém uma das declarações de maior peso em toda a 
Bíblia no tocante à inspiração, à fidedignidade e à 
autoridade das Sagradas Escrituras (1.19-21).(2)2 Pe2 e 
a epístola de Judas têm semelhanças notáveis na 
incriminação dos falsos mestres. Talvez Judas, 
enfrentando em data posterior o mesmo problema dos 
falsos mestres, empregou trechos dos ensinos inspirados 
de Pedro, para transmitir a mesma lição (ver Introdução 
a Judas). (3) O capítulo 3 é um dos grandes capítulos do 
NT sobre a segunda vinda de Cristo. (4) Pedro cita 
indiretamente os escritos de Paulo como Escrituras, ao 
mencioná-los juntamente com “as outras Escrituras” 
(3.15,16). 


COMENTÁRIO 


1.3 TUDO O QUE DIZ RESPEITO À VIDA E PIEDADE. O 
amor de nosso Pai celestial, a salvação mediante Jesus 
Cristo, sua intercessão por nós no céu, a habitação 
interior do Espírito Santo e o seu batismo, a comunhão 
dos santos e a inspirada Palavra de Deus são suficientes 
para satisfazer a necessidade do crente em "tudo o que 
diz respeito à vida e piedade" (Mt 11.28-30; Hb 4.16; 
7.25; 9.14). (1) Não é necessário acrescentar qualquer 
sabedoria, técnica ou teoria humana, para completar a 
suficiência da Palavra de Deus, que revela a nossa 
salvação perfeita em Cristo. As palavras de Jesus, a fé 
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apostólica do NT e a graça de Deus foram suficientes 
para satisfazer as necessidades dos perdidos, nos antigos 
tempos da igreja, e são igualmente suficientes hoje. 


Absolutamente nada, poderá oferecer mais altura, 
profundidade, força e ajuda do que aquilo que o próprio 
Jesus proclamou e providenciou, e que os apóstolos 
testemunharam na revelação bíblica. 


Somente Jesus Cristo é "o caminho, e a verdade, e a vida" 
(Jo 14.6). (2) Se o evangelho que temos hoje parece 
deficiente é porque não é o mesmo evangelho que Cristo 
e os apóstolos pregaram. 


1.4 PARTICIPANTES DA NATUREZA DIVINA. Nossa 
participação na natureza divina é mais uma descrição do 
novo nascimento, mediante o qual recebemos vida 
divina (ver o estudo A 


REGENERAÇÃO). Participamos da natureza de Deus, para 
nos conformarmos com Ele e com a sua santidade (cf. 1 
Co 6.19; Ef 4.24) 


1.5 ACRESCENTAI À VOSSA FÉ. Pedro alista as virtudes 
que o cristão deve desenvolver, a fim de ser 
espiritualmente vitorioso e frutífero diante de Deus (v. 
8). A expressão "pondo nisto mesmo 


toda a diligência" demonstra que os crentes devem estar 
ativamente empenhados no seu crescimento espiritual 
(cf. Fp 2.12,13). Quem se torna cristão deve 
imediatamente envidar todos os 


esforços possíveis para acrescentar à sua fé as sete 
qualidades citadas nos versículos 5-9. Note que essas 
características espirituais não se 
automaticamente sem nosso esforço 


desenvolvem 


diligente de cultivá-las (ver o estudo AS OBRAS DA 
CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO) 


1.10 FAZER... MAIS FIRME A VOSSA VOCAÇÃO E ELEIÇÃO. 
Nossa fé e salvação não são coisas automáticas em nós 
mesmos. Continuaremos fiéis até o fim, somente se com 
diligência nos 


esforçarmos mediante a graça de Deus, para acrescentar 
à nossa fé as qualidades espirituais alistadas nos 
versículos 5-9 (ver o estudo ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO) 


1.11 AMPLAMENTE CONCEDIDA A ENTRADA NO REINO 
ETERNO. Alguns crentes, por causa da sua negligência, 
com muita dificuldade entrarão no reino (1 Co 3.15); ao 
passo que outros, que 


são constantes na santificação receberão muitas boas- 
vindas e honrarias (Mt 25.21; At 7.55,56; 2 Tm 4.7,8,18). 


1.19 MUI FIRME A PALAVRA DOS PROFETAS. Pedro 
contrasta as idéias humanistas com a Palavra de Deus (v. 
16). Ele atesta a origem divina das Escrituras e afirma que 
toda a profecia teve sua origem em Deus, e não no ser 
humano (cf. v. 16). Assim, temos a certeza de que a 
mensagem de Deus é infalível (não é passível de conter 
erros ou enganos) e inerrante (livre de erros, falsificação 
ou logro). A infalibilidade e a inerrância da Bíblia são 
inseparáveis, porque a inerrância é o resultado da 
infalibilidade da própria Palavra de Deus. As Escrituras, 
na sua totalidade, são verdadeiras e fidedignas em todos 
os seus ensinos (2 Sm 23.2; Jr 1.7-9; 1 Co 14.37; ver o 
estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS 
ESCRITURAS) 


1.20 NENHUMA PROFECIA DA ESCRITURA. O significado 
é que nenhuma profecia das Escrituras veio das idéias, 
ou raciocínio do seu escritor, mas, sim, do Espírito Santo. 


1.21 OS HOMENS... DE DEUS FALARAM INSPIRADOS 
PELO ESPÍRITO SANTO. Pedro afirma a divina origem e 
autoridade das profecias da Escritura (ver o estudo O 
PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO). Todos os crentes 
devem, de modo semelhante, manter um conceito firme 
e final da inspiração e autoridade das Sagradas 
Escrituras. Há várias razões para isso: (1) É a única 
maneira de ser fiel ao que Jesus Cristo, os apóstolos e a 
própria Bíblia ensinam a respeito das Escrituras (ver SI 
119; Jo 5.47 nota; ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A 
AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). (2) Sem uma convicção 
inabalável nas Sagradas Escrituras, a igreja fica sem 
alicerce autêntico e seguro para sua fé, sem certeza da 
salvação, sem valor moral absoluto, sem mensagem 
garantida para pregar, sem nenhuma certeza do batismo 
no Espírito Santo e da operação de milagres e nenhuma 
esperança da volta iminente de Jesus Cristo. (3) Sem uma 
convicção inabalável nas Sagradas Escrituras, os cristãos 
fiéis à Bíblia não têm nenhuma verdade absoluta e 
objetiva, baseada na autoridade do próprio Deus, com a 
qual possam julgar e rejeitar os valores movediços deste 
mundo, as filosofias humanas e as práticas ímpias da 
cultura mundana (Sl 119.160). (4) Sem uma convicção 
inabalável nas Sagradas Escrituras, o cristão não tem 
condições de suportar as terríveis dificuldades dos 
últimos dias (ver 1 Ts 2.1-12; 1 Tm 4.1 nota; 2 Tm 3.1 
nota). (5) Sem uma convicção inabalável nas Sagradas 
Escrituras, ficam enfraquecidas a plena autoridade e as 
doutrinas da Bíblia; em consequência disso, ela será 
substituída pela experiência religiosa subjetiva humana, 
ou pelo raciocínio independente e crítico, também 
humano (2.1-3). 


2.1 ENTRE VÓS HAVERÁ TAMBÉM FALSOS MESTRES O 
Espírito Santo adverte repetidas vezes nas Escrituras que 
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surgirão muitos falsos mestres dentro das igrejas. As 
advertências a respeito de mestres e líderes 
introduzindo heresias no meio do povo de Deus foram 
feitas antes por Jesus (ver Mt 24.11 nota; 24.24,25),e o 
Espírito Santo continuou advertindo através de Paulo 
(ver 2 Ts 2.7 nota; 1 Tm 4.1 nota; 2 Tm 3.1-5), de Pedro 
(vv. 1-22), de João (1 Jo 2.18; 4.1; 2 Jo 7,11), de Judas (Jd 
3,4,12,18) e das cartas de Cristo às sete igrejas (ver Ap 
2.2,6 notas; ver o estudo FALSOS MESTRES) 


2.1 NEGARÃO O SENHOR QUE OS RESGATOU. De 
conformidade com Pedro, os falsos mestres dentro da 
igreja que estavam "negando (gr. arneomai = repudiar ou 
renunciar) o Senhor que os resgatou” tinham 
abandonado o caminho certo e se desviado (v. 15), 
tornando-se "fontes sem água" (v. 17). Antes, eles 
tinham se livrado da maldade do mundo, mediante Jesus 
Cristo, mas agora voltaram a emaranhar-se no pecado (v. 
20). 


2.2 SERÁ BLASFEMADO O CAMINHO DA VERDADE. 
Muitos crentes professos seguirão esses falsos 
pregadores, com suas "dissoluções" (i.e., imoralidades 
sexuais). Por causa da vida pecaminosa desses líderes e 
seus seguidores, Deus e seu evangelho serão infamados 
(ver 2 Tm 4.3,4 nota). 


2.3 POR AVAREZA... PALAVRAS FINGIDAS. Os falsos 
mestres comercializarão o evangelho, sendo peritos na 
avareza e em conseguir dinheiro dos crentes, a fim de 
promover ainda mais seus ministérios e seus modos 
luxuosos de vida. (1) Os crentes devem estar a par de que 
um dos métodos principais dos falsos ministros é usar 
"palavras fingidas", contar histórias 
impressionantes, mas publicar 
estatísticas exageradas a fim de motivar o povo de Deus 


ou seja, 


inverídicas, ou 
a contribuir com dinheiro. Glorificam a si mesmos e 
promovem seu próprio ministério com esses relatos 
inventados (cf. 2 Co 2.17). Deste modo, o crente sincero, 
mas desinformado, torna-se um objeto de exploração. 
(2) Pelo fato de esses obreiros profanarem a verdade de 
Deus e fraudarem o seu povo com sua cobiça e engano 
estão destinados à perdição e à destruição. 


2.4 ANJOS... HAVENDO-OS LANÇADO NO INFERNO. 
Provavelmente, trata-se dos anjos que se rebelaram 
juntamente com Satanás, contra Deus (Ez 28.15 nota), e 
tornaram-se os espíritos maus referidos no NT. As 
Escrituras não explicam por que uns espíritos malignos 
estão em cadeias, enquanto outros estão livres para agir 
com Satanás na terra (cf. Jd 6; ver o estudo PODER SOBRE 
SATANÁS E OS DEMÔNIOS) 


2.8 AFLIGIA... A SUA ALMA JUSTA. Uma característica 
principal do homem de Deus é que ele ama a justiça e 
detesta a iniquidade (ver Hb 1.9 nota). Sua alma se 
angustia e se aflige (vv. 7,8) pelo pecado, imoralidade e 
impiedade reinantes no mundo (ver Ez 9.4 nota; Jo 2.13- 
17; At 17.16). 


2.9 LIVRAR... OS PIEDOSOS. O modo de Ló reagir ante a 
iniquidade e imoralidade ao seu redor (v. 8) tornou-se 
uma prova que determinou, tanto o seu próprio 
livramento, quanto seu destino na eternidade. (1) Deus 
livrou Ló porque este rejeitava o mal e sentia 
repugnância na sua alma, diante "da vida dissoluta dos 
homens abomináveis" (v. 7; ver a nota anterior). (2) 
Quando Cristo voltar para levar seu povo (ver Jo 14.3 
nota) e manifestar a sua ira sobre os ímpios (3.10-12), Ele 
levará para si mesmo a sua igreja visível que, por causa 
da sua fé nEle e do seu amor por Ele, é, aqui, como Ló, 
afligida pela conduta carnal, pela vida imoral e pelos 
demais pecados clamorosos da sociedade ao seu redor 
(ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). (3) Deus 
sabe como libertar seus servos fiéis do meio ambiente 
imoral e corrupto, em cada geração (cf. Mt 6.13; 2 Tm 
4.18; Ap 3.10) 


2.10 DESPREZAM AS DOMINAÇÕES... AS AUTORIDADES. 
Pedro fala das pessoas ímpias e imorais que, como os 
homossexuais de Sodoma (v. 8; cf. Gn 19.4-11), 
desprezam todos os tipos de autoridades que refreiam o 
mal, inclusive Cristo e sua Palavra. 


2.15 CAMINHO DE BALAÃO. Trata-se do amor às 
honrarias pessoais e aos ganhos materiais, às expensas 
do povo de Deus (cf. Nm 31.16; Ap 2.14; ver Nm 25.2 
nota). Pedro enfatiza que a imoralidade sexual, o amor 
às honrarias e a cobiça por dinheiro, caracterizam esses 
falsos mestres e pregadores. 


2.16 FALANDO COM VOZ HUMANA. Pedro claramente 
crê nos milagres relatados no AT. Hoje, críticos auto 
eleitos dentro da igreja zombam com arrogância dos 
milagres registrados na Palavra de Deus e consideram 
sem cultura e ingênuo quem neles acredita. O verdadeiro 
filho de Deus, no entanto, crê em Deus e aceita todos os 
milagres da Bíblia. Crê, também, que Deus realiza 
milagres hoje em resposta às orações e à fé dos seus (ver 
Jo 6.2 nota). 


2.19 PROMETENDO-LHES LIBERDADE. O espírito de 
anarquia, prometendo liberação das restrições justas, 
predominará com altivez na sociedade e na igreja, nos 
últimos dias, antes da vinda de Cristo (ver 1 Tm 4.1 nota; 
2 Tm 3.1 nota). Os padrões morais imutáveis de Deus 
serão considerados antiquados e tidos como simples 
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restrições legalistas à liberdade pessoal, à 
autodeterminação e à felicidade dos seres humanos. À 
medida que os homens e mulheres se auto elegem como 
autoridades máximas neste campo, tornam-se escravos 
da corrupção moral (v. 19b; ver Rm 1.24,27 notas). 


2.20 ESCAPADO... FOREM OUTRA VEZ ENVOL-VI-DOS. Os 
versículos 20-22 claramente mostram que alguns dos 
falsos mestres foram anteriormente redimidos do poder 
do pecado, e depois perderam a salvação (cf. vv. 1,15). 


3.4 ONDE ESTÁ A PROMESSA DA SUA VINDA? Nos 
últimos dias, i.e., no período entre a primeira e a segunda 
vinda de Cristo, falsos mestres negarão que Cristo 
voltará para destruir os ímpios e o mundo (cf. Ap 19.11- 
21). 


3.7 GUARDAM PARA O FOGO. Deus resolveu destruir os 
céus e a terra por fogo, porque o pecado os contaminou 
(vv. 7,10,12). Esse dia virá com tanta certeza, como veio 
o dilúvio no tempo de Noé. A intervenção de Deus para 
purificar a terra por fogo significa que Ele não permitirá 
que o pecado fique impune para sempre. 


3.8 UM DIA... COMO MIL ANOS. Deus olha o tempo sob 
a perspectiva da eternidade (cf. SI 90.4). Mil anos para 
Deus é diferente de mil anos para os seres humanos. 
Deus pode realizar num só dia o que julgamos que levaria 
mil anos; assim como Ele pode levar mil anos para 
realizar algo que gostaríamos de ver feito num só dia. 


3.9 NÃO QUERENDO QUE ALGUNS SE PERCAM. A 
demora na volta de Cristo tem a ver com a pregação do 
evangelho do reino ao mundo inteiro (Mt 24.14). Deus 
quer que todos ouçam o evangelho, pois não deseja que 
ninguém pereça eternamente (1 Tm 2.4; ver Ez 33.11 
nota; Jo 3.10 nota). Isso não significa que todos serão 
salvos, porque se alguém rejeitar a graça e a salvação 
divinas, tal pessoa permanecerá perdida. 


3.10 O DIA DO SENHOR. Esta expressão refere-se aos 
eventos que começam com a volta de Cristo para 
arrebatar a sua igreja ao seu encontro nos ares (ver o 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA) e culmina com a 
destruição dos céus e terra atuais e com a criação dos 
novos céus e da nova terra (Ap 21,22; ver JI 1.14 nota; Sf 
1.7 nota; 1 Ts 5.2 nota). O início do dia do Senhor 
ocorrerá num tempo ainda ignorado e será assinalado 
por rapidez inesperada (Ver Mt 24.42-44 notas). 


3.11 SANTIDADE E PIEDADE. Sabendo que Deus dentro 
em breve destruirá o mundo e julgará os ímpios, não 
devemos nos apegar ao sistema deste mundo, nem às 
suas coisas. Nossos valores, alvos e propósitos na vida 
devem centrar-se em Deus e na esperança de novos céus 


e terra (v. 13; ver os estudos A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL 
DO CRENTE, e A SANTIFICAÇÃO) 


3.12 APRESSANDO-VOS PARA A VINDA DO DIA DE DEUS. 
A igreja pode contribuir para encurtar o tempo que 
precede a volta de Cristo, mediante (1) maior dedicação 
ao evangelismo e à obra missionária mundial (v. 9; Mt 
24.14), e (2) ao desejo intenso da sua vinda, expresso na 
oração: "Certamente, cedo vem" (Ap 22.20; cf. Mt 6.10). 


3.13 AGUARDAMOS NOVOS CÉUS. Ver Hb 11.10 nota. 


3.16 SUAS EPÍSTOLAS... OUTRAS ESCRITURAS. Pedro se 
refere às epístolas de Paulo, como do mesmo nível que 
as demais Escrituras, i.e., o Antigo Testamento. Quando 
falamos hoje em "Escrituras", referimo-nos ao conteúdo 
do Antigo e do Novo Testamento, à mensagem original 
de Deus para a humanidade e ao testemunho do seu 
empenho em salvar o pecador por Jesus Cristo (ver o 
estudo A INSPIRACÃO E A AUTORIDADE DAS SAGRADAS 
ESCRITURAS). 
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I JOÃO 

Esboço 

Introdução (1.1-4) 

|. Comunhão com Deus (1.5— 2.28) 

A. Os Princípios da Comunhão com Deus (1.5— 2.2) 
1. “Nenhuma Treva” há em Deus (1.5) 
2. Nenhuma Comunhão nas Trevas (1.6) 
3. Comunhão na Luz (1.7) 

. Comunhão na Purificação do Pecado (1.8—2.2) 

. A Manifestação da Comunhão com Deus (2.3-28) 
. Na Obediência (2.3-5) 

. Na Semelhança com Cristo (2.6) 

. No Amor (2.7-11) 

. Na Separação do Mundo (2.12-17) 

. Na Fidelidade à Verdade (2.18-28) 

Il. Os Filhos de Deus (2.29 3.24) 

A. Características dos Filhos de Deus (2.29— 3.18) 
B. A Confiança dos Filhos de Deus (3.19-24) 

HI. O Espírito da Verdade (4.1-6) 

A. O Espírito do Erro e sua Identificação (4.1,3,5) 


B. O Espírito da Verdade e o nosso Conhecimento dEle 
(4.2,4,6) 


IV. O Amor de Deus (4.7 —5.3) 
A. A Origem Divina do Amor (4.7-10) 


B. O Amor de Deus — Como Devemos Correspondê-lo 
(4.11-13,19-21) 


C. Permanecendo no Amor de Deus (4.14-16) 
D. A Perfeição do Amor (4.17,18) 

E. Obediência do Amor (5.1-3) 

V. Promessas de Deus (5.4-20) 

A. A Vitória Sobre o Mundo (5.4,5) 

B. A Integridade do Evangelho (5.6-10) 

C. A Vida Eterna no Filho de Deus (5.11-13) 


D. As Respostas à Oração (5.14-17) 
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E. Três Grandes Certezas (5.18-20) 


Conclusão (5.21) 
Autor: Jodo 
Tema: Verdade e Justiça 


Data: 85-95 d.C. 


Considerações Preliminares 


Cinco livros do NT levam o nome de João: um Evangelho, 
três epístolas e o Apocalipse. Embora João não se 
identifique pelo nome nesta epístola, testemunhas do 
século Il (e.g., Papias, Irineu, Tertuliano, Clemente de 
Alexandria) afirmam que ela foi escrita pelo apóstolo 
João, um dos doze primeiros discípulos de Jesus. Fortes 
semelhanças no estilo, no vocabulário e nos temas, entre 
1 João e o Evangelho segundo João, sancionam o 
testemunho fidedigno dos cristãos primitivos, afirmando 
que os dois livros foram escritos pelo apóstolo João (ver 
introdução ao Evangelho segundo João). 


Não há indicação dos destinatários desta carta, como 
também não há saudações, nem menção de pessoas, 
lugares ou eventos. A explicação mais provável dessa 
forma rara epistolar é que João escreveu de onde residia, 
em Éfeso, a certo número de igrejas da província da Ásia, 
que estavam sob sua responsabilidade apostólica (cf. Ap 
1.11). 


Visto que as congregações tinham um problema comum 
e necessidades semelhantes, João escreveu esta epístola 
como carta circular, enviando-a por um emissário 
pessoal, juntamente com suas saudações pessoais. 


O assunto principal desta epístola é o problema dos 
falsos ensinos a respeito da salvação em Cristo e seu 
processo no crente. Certas pessoas, que anteriormente 
conviveram com os leitores da epístola, deixaram as 
congregações (2.19), mas os resultados dos seus falsos 
ensinos continuavam a distorcer o evangelho, quanto a 
“saber” que tinham a vida eterna. Doutrinariamente, a 
sua heresia negava que Jesus é o Cristo (2.22; cf. 5.1) ou 
que Jesus veio em carne (4.2,3). Na área moral, 
ensinavam que não era necessário à fé salvífica (cf. 1.6; 
5.4,5), a obediência aos mandamentos de Jesus (2.3-4; 
5.3) e uma vida santa, separada do pecado (3.7-12) e do 
mundo (2.15-17). 


Propósito 


O propósito de João ao escrever esta epístola foi duplo: 
(1) expor e rebater os erros doutrinários e éticos dos 
falsos mestres e (2) exortar seus filhos na fé a manter 
uma vida de santa comunhão com Deus, na verdade e na 
justiça, cheios de alegria (1.4) e de certeza da vida eterna 
(5.13), mediante a fé obediente em Jesus, o Filho de 
Deus (4.15; 5.3-5,12), e pela habitação interior do 
Espírito Santo (2.20; 4.4,13). Alguns creem que a epístola 
também foi escrita como uma sequência do Evangelho 
segundo João. 


Visão Panorâmica 


A fé e a conduta estão fortemente entrelaçados nesta 
carta. Os falsos mestres, aos quais João chama aqui de 
“anticristos” (2.18-22), apartaram-se do 
apostólico sobre Cristo e a vida de retidão. De modo 
semelhante a 2 Pe e Jd, 1 Jo refuta e condena com 
veemência os falsos mestres (e.g., 2.18,19,22,23,26; 
4.1,3,5) com suas crenças e conduta destruidoras. 


ensino 


Do ponto de vista positivo, 1 Jo expõe as características 
da verdadeira comunhão com Deus (e.g., 1.3—2.2) e 
revela cinco evidências específicas pelas quais o crente 
poderá “saber”, com confiança e certeza, que tem a vida 
eterna: (1) a evidência da verdade apostólica a respeito 
de Cristo (1.1-3; 2.21-23; 4.2,3,15; 5.1,5,10,20); (2) a 
evidência de uma fé obediente que guarda os 
mandamentos de Cristo (2.3-11;5.3,4); (3) a evidência de 
um viver santo, i.e., afastar-se do pecado, para 
comunhão com Deus (1.6-9; 2.3-6,15-17,29; 3.1-10; 
5.2,3); (4) a evidência do amor a Deus e aos irmãos na fé 
(2.9-11; 3.10,11,14,16-18; 4.7-12,18-21); e (5) a 
evidência do testemunho do Espírito Santo no crente 
(2.20,27; 4.13). João afirma, por fim, que a pessoa pode 
saber com certeza que tem a vida eterna (5.13) quando 
estas cinco evidências são manifestas na sua vida. 


Características Especiais 


Cinco características principais há nesta epístola. (1) Ela 
define a vida cristã empregando termos contrastantes e 
evitando todo e qualquer meio-termo entre luz e trevas, 
entre verdade e mentira, entre justiça e pecado, entre 
amor e ódio, entre amar a Deus e amar ao mundo, entre 
filhos de Deus e filhos do diabo, etc. (2) É importante 
ressaltar que este é o único escrito do NT que fala de 
Jesus como nosso “Advogado (gr. parakletos) para com o 
Pai”, quando o crente fiel peca (2.1,2; cf. Jo 14.16,17,26; 
15.26; 16.7,8). (3) A mensagem de 1 Jo fundamenta-se 
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quase que inteiramente no ensino apostólico, e não na 
revelação anterior do AT; não há claramente na carta 
referências às Escrituras do AT. (4) Visto tratar da 
cristologia, e ao mesmo tempo refutar determinada 
heresia, a carta focaliza a encarnação e o sangue (i.e., a 
cruz) de Jesus, sem mencionar especificamente a sua 
ressurreição. (5) Seu estilo é simples e reiterativo, à 
medida que João apresenta certos termos principais, 
como “luz”, “verdade”, “crer”, “permanecer”, 
“conhecer”, “amor”, “justiça”, “testemunho”, “nascido 
de Deus” e “vida eterna”. 


COMENTÁRIO 


1.2 VIDA ETERNA. João define a vida eterna, em função 
de Cristo. Ela só pode ser obtida mediante a fé em Jesus 
Cristo e a comunhão com Ele (vv. 2,6,7; 2.22-25; 5.20). 


1.3 COMUNHÃO CONOSCO. "Comunhão" (gr. koinonia) 
literalmente significa "ter em comum", e envolve 
compartilhar e participar. Os cristãos têm tal comunhão 
porque têm a fé cristã em comum (Tt 1.3; Jd 3), a graça 
de Deus em Cristo em comum (Fp 1.7; 1 Co 1.9), a 
presença neles do Espírito em comum (Jo 20.22; Rm 
8.9,11), os dons do Espírito em comum (Rm 15.27) e um 
inimigo em comum (2.15-18; 1 Pe 5.8). Não pode haver 
nenhuma comunhão verdadeira com aqueles que 
rejeitam os ensinos da fé do NT (2 Jo 7-11; ver Gl 1.9 
nota). 


1.6 COMUNHÃO COM ELE. Andar nas trevas significa 
viver no pecado e nos prazeres mundanos. Tais pessoas 
não têm "comunhão com ele", i.e., não nasceram de 
Deus (cf. 3.7-9; Jo 3.19; 2 Co 6.14). Aqueles que têm 
comunhão com Deus experimentam a sua graça e vivem 
em santidade na sua presença (v. 7; 2.4; 3.10). 


1.7 ANDARMOS NA LUZ. Isso significa crer na verdade de 
Deus, conforme revelada na sua Palavra e esforçar-se 
sincera e continuamente por sua graça, para cumpri-la 
por palavras e obras. "O sangue de Jesus Cristo, seu filho, 
nos purifica de todo pecado", refere-se à obra contínua 
da santificação dentro do crente, e à purificação 
contínua, pelo sangue de Cristo, dos nossos pecados 
involuntários. É provável que aqui João não esteja 
pensando nos pecados deliberados contra Deus, já que 
está falando em andar na luz. Essa purificação contínua 
propicia a nossa íntima comunhão com Deus (ver o 
estudo A SANTIFICAÇÃO) 


1.8 SE DISSERMOS QUE NÃO TEMOS PECADO. João 
emprega o substantivo "pecado" em vez da forma verbal 
"pecamos", para enfatizar o pecado como um princípio 


imanente na natureza humana. (1) João está 
provavelmente argumentando contra os que afirmam 
que o pecado não existe como um princípio ou poder na 
natureza humana, ou contra os que afirmam que as más 
ações que eles cometem não são realmente pecado. Essa 
heresia continua ainda hoje entre os que negam a 
realidade do pecado e que interpretam a iniquidade em 
termos de causas deterministas, psicológicas ou sociais 
(ver Rm 6.1 nota; 7.9-11 nota). (2) Os crentes devem 
conscientizar-se de que a carne, ou a natureza humana 
pecaminosa, é uma ameaça constante na sua vida, e que 
devem sempre estar mortificando as suas más obras por 
meio do Espírito Santo que neles habita (Rm 8.13; Gl 
5.16-25). 


1.9 CONFISSÃO DE PECADO. Devemos reconhecer os 
nossos pecados e buscar em Deus o perdão e a 
purificação deles. Os dois resultados disso são (1) o 
perdão divino e a reconciliação com Deus, e (2) a 
purificação (i.e. remoção) da culpa e a destruição do 
poder do pecado, a fim de vivermos uma vida de 
santidade (Sl 32.1-5; Pv 28.13; Jr 31.34; Lc 15.18; Rm 6.2- 
14). 


1.10 NÃO PECAMOS. Quem afirma que não peca, 
também não precisa da eficácia salvífica da morte vicária 
de Cristo, e está fazendo Deus de mentiroso (cf. Rm 
3.23). 


2.1 PARA QUE NÃO PEQUEIS. Vemos aqui que o cristão 
nascido de novo ainda pode pecar. Vemos também que 
o cristão não tem de pecar, pelo contrário, ele não deve 
viver pecando (cf. Rm 6.15 nota; 1 Ts 2.10 nota). Para 
aqueles que caem no mesmo pecado, o remédio é 
confessar e abandonar esse pecado (ver 1.9 nota). A 
garantia do perdão está no sangue de Jesus Cristo (1.7; 


2.2) e no seu ministério celestial como nosso 
"advogado". Advogado (gr. parakletos) significa, nesse 
contexto, que Jesus intercede diante de Deus em nosso 
favor, à base da sua morte expiatória, do nosso 
arrependimento do pecado e da nossa fé nEle (cf. Rm 
8.34; Hb 7.25 nota; ver também 1 João 3.15 nota, ver o 
estudo A INTERCESSÃO) 


2.2 PROPICIAÇÃO. Jesus como nossa "propiciação" 
significa que Ele tomou sobre si o castigo dos nossos 
pecados e satisfez o justo juízo de Deus contra o pecado. 
O perdão agora é oferecido a todos, no mundo inteiro, e 
é recebido pelos que vêm a Cristo, com arrependimento 
e fé (4.9,14; Jo 1.29; 3.16; 5.24; ver o estudo TERMOS 
BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO) 


2.4 NÃO GUARDA OS SEUS MANDAMENTOS. João estava 
argumentando contra o modo errôneo de entender a 
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doutrina da graça e da salvação. Ele opunha-se aos 
mestres antinomianos os quais ensinavam que para o 
crente abandonar uma vida de pecado era uma questão 
de opção: (1) Esses falsos mestres declaravam que a 
pessoa pode normalmente afirmar que "conhece" a 
Deus em termos de salvação, e, ao mesmo tempo, ser 
indiferente à sua vontade e aos seus mandamentos, e os 
desobedecer (ver Jo 17.3 nota). (2) Aqueles que assim 
procedem, João declara que são mentirosos e não têm 
emsiaverdade de Deus. Querer ser justificado mediante 
a fé em Cristo, sem o compromisso de segui-lo, significa 
fracasso. 


2.10 AMA A SEU IRMÃO. Ver Jo 13.34,35 notas. 


2.15,16 O MUNDO. Ver o estudo O RELACIONAMENTO 
ENTRE O CRENTE E O MUNDO. 


2.18 MUITOS... ANTICRISTOS. Um anticristo ou falso 
Cristo virá, perto do fim dos tempos, para governar o 
mundo e liderar uma grande rebelião contra Cristo e a fé 
cristã (ver Ap 13.1,8,18 notas; 19.20; 20.10; ver o estudo 
O PERÍODO DO ANTICRISTO). Mas João também diz que 
"muitos anticristos" já penetraram na igreja. São crentes 
professos que amam o mundo e seus prazeres 
pecaminosos e distorcem o evangelho e sua mensagem 
da cruz, opondo-se assim a Cristo e sua justiça. 


2.19 SAÍRAM DE NÓS. Quando os anticristos (v. 18) 
deixaram a comunhão dos crentes fiéis, não eram 
crentes salvos por Cristo. Cabem, aí, duas possibilidades: 
(1) Nunca foram verdadeiros crentes desde o início, ou 
(2) antes, experimentaram a salvação em Cristo, mas 
depois abandonaram a sua fé nEle (ver o estudo A 
APOSTASIA PESSOAL) 


2.20 A UNÇÃO. O crente recebeu uma unção da parte de 
Cristo, a saber: o Espírito Santo (cf. 2 Co 1.21,22). Através 
do Espírito Santo conhecemos a verdade (ver v. 27 nota). 


2.24 DESDE O PRINCÍPIO OUVISTES. O 
permanecerá em Cristo como salvo, somente à medida 
em que permanecer no ensino bíblico original de Cristo 
e dos apóstolos (ver Ef 2.20 nota). Isso sugere duas 
coisas: (1) abandonar o evangelho original conforme o 
NT é espiritualmente fatal, e nos separa de Jesus Cristo 
(cf. Gl 1.6-8; 5.1-4). Os crentes devem permanecer 
biblicamente conservadores quanto à teologia, i.e., 
sempre seguirem os ensinos do NT. (2) É perigoso correr 
atrás de novos ensinos ou mestres, que pregam coisas 
novas, alheias à fé cristã (cf. Jd 3). Por essa razão, é 
importante estudar a Palavra de Deus e ser-lhe fiel; 
nossa própria alma e nosso destino eterno dependem 
disso. 


crente 


2.27 A SUA UNÇÃO VOS ENSINA. Todo filho de Deus 
recebe a "unção" (i.e., o Espírito Santo) para guiá-lo na 
verdade (Jo 14.26; 16.13). À medida que os crentes 
permanecem em Cristo e leem a Palavra de Deus, o 
Espírito Santo os ajuda a compreender suas verdades 
redentoras. (1) Todos os crentes podem estudar e 
conhecer a verdade de Deus e aprender uns dos outros, 
mediante o mútuo ensino, exortação e instrução (Mt 
28.20; CI 3.16; Ef 3.18). (2) Dessa forma, os crentes têm 
duas salvaguardas contra o erro doutrinário: a revelação 
bíblica (cf. v. 24) e o Espírito Santo. (3) O crente não 
precisa dos que ensinam doutrinas extra bíblicas. Esse é 
o significado das palavras de João: "não tendes 
necessidade de que alguém vos ensine”. 


3.1 FILHOS DE DEUS. A verdade que Deus é nosso Pai 
celestial e que nós somos seus filhos é uma das maiores 
revelações do NT. (1) Ser filho de Deus é o privilégio mais 
sublime da nossa salvação (Jo 1.12; Gl 4.7). (2) Ser filho 
de Deus é a base da nossa fé e confiança em Deus (Mt 
6.25-34) e da nossa esperança da glória futura. Como 
filhos de Deus, somos herdeiros de Deus e co-herdeiros 
com Cristo (Rm 8.16,17; Gl 4.7). (3) Deus quer que nos 
tornemos cada vez mais conscientes, mediante o Espírito 
Santo, o "Espírito de adoção" (Rm 8.15), de que somos 
seus filhos. O Espírito suscita a exclamação "Aba" (Pai) 
em nosso coração (ver Gl 4.6 nota) e produz o desejo de 
sermos "guiados pelo Espírito" (Rm 8.14). (4) Sermos 
filhos de Deus é a base da nossa disciplina pelo Pai (Hb 
12.6,7,11) e a razão de vivermos para agradar a Deus (v. 
9; 4.17-19). O alvo final de Deus ao nos tornar seus filhos 
é salvar-nos para sempre (Jo 3.16) e nos conformar à 
imagem do seu Filho (Rm 8.29). 


3.6 PERMANECE NELE. As expressões "permanece nele" 
e "nascido de Deus" (v. 9) são equivalentes. Somente 
aqueles que permanecem em Deus, continuam nascidos 
de Deus (ver Jo 15.4 nota; ver o estudo A REGENERAÇÃO) 


3.6 NÃO O VIU NEM O CONHECEU. Os verbos "viu" e 
"conheceu" estão no tempo pretérito perfeito. Em 
grego, esse tempo se refere a ações ocorridas no 
passado, cujos resultados continuam até o presente 
momento. Por isso, João diz que ninguém que peca (i.e., 
que está vivendo em pecado) tem visto a Deus, nem 
continua a vê-lo, nem tem conhecido, nem continua a 
conhecê-lo. Essas palavras, portanto, podem ser 
aplicadas, ou àqueles que nunca tiveram fé verdadeira 
em Cristo, ou aos apóstatas que conheceram a Deus no 
passado, mas que não o conhecem no presente. 


3.9 NÃO COMETE PECADO. "Comete pecado", (gr. 
hamartano) infinitivo presente ativo, que 
subentende ação contínua. João enfatiza que quem 


é um 
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realmente nasceu de Deus, não pode continuar a viver 
pecando conscientemente, porque a vida de Deus não 
pode permanecer em quem vive na prática do pecado 
(cf. 1.5-7; 2.3-11,15-17,24-29; 3.6-24; 4.7,8,20). (1) O 
novo nascimento resulta em vida espiritual, a qual leva a 
um relacionamento sempre presente com Deus. Nesta 
epístola, cada vez que João fala do novo nascimento, 
emprega o tempo pretérito perfeito em grego, para 
enfatizar o relacionamento contínuo e ininterrupto 
iniciado pelo novo nascimento (2.29; 3.9; 4.7; 5.1,4,18; 
ver o estudo A REGENERAÇÃO). (2) É impossível, 
espiritualmente, alguém ter em si a vida divina (i.e., ser 
nascido de Deus), e viver de modo pecaminoso. Às vezes 
o crente afasta-se do alto padrão divino para a nova vida 
espiritual, mas ele não continuará em pecado conhecido 
(vv. 6,10). (3) O que faz o crente evitar o pecado é a 
"semente" de Deus permanecente nele. A "semente" é a 
própria vida, natureza e Espírito de Deus habitando no 
crente (5.11,12; Jo 1.1; 15.4; 2 Pe 1.4). (4) Pela fé (5.4), 
pela presença de Cristo em nós, pelo poder das Santas 
Escrituras (ver 1 Ts 2.10 nota), todo crente pode viver a 
cada momento livre de delitos e pecados contra Deus 


3.10 FILHOS DE DEUS... FILHOS DO DIABO. Este é o 
âmago e a conclusão dos ensinos de João em 2.28-3.10. 
Ele acabou de advertir o crente no sentido de não se 
enganar quanto à natureza da salvação (v. 7). 
Consequentemente, o crente deve rejeitar qualquer 
teologia ou doutrina afirmando que a pessoa pode estar 
fora da comunhão com Deus (1.3), continuar a pecar, 
fazer as obras do diabo (v. 8), amar o mundo (2.15), lesar 
o próximo (vv. 14-18), e ainda ser filho de Deus, salvo, a 
caminho do céu. Contrariamente a esse falso ensino, 
João cria claramente que quem continua na prática de 
pecado conhecido (ver v. 9 nota) "é do diabo" (v. 8), e 
"não é de Deus" (v. 10). Quem habitualmente pratica o 
pecado, e afirma que tem a vida eterna e que é filho de 
Deus, está enganado e "é mentiroso" (2.4). Além disso, o 
que caracteriza um verdadeiro filho de Deus é o amor a 
Deus, manifesto na guarda dos seus mandamentos (5.2) 
e na solicitude sincera pelas necessidades espirituais e 
físicas doutros crentes (vv. 16,17). 


3.15 NENHUM HOMICIDA TEM... A VIDA ETERNA. A 
Bíblia geralmente faz uma distinção entre tipos 
diferentes de pecados: pecados involuntários (Lv 
4.2,13,22; 5.4-6; ver 4.2 nota; Nm 15.31 nota), pecados 
menos sérios (Mt 5.19), pecados voluntários (5.16,17) e 
os pecados que levam à morte espiritual (5.16). João 
enfatiza que há certos pecados que o crente nascido de 
novo não cometerá, porque nele permanece a vida 
eterna de Cristo (cf. 2.11,15,16; 3.6-8,10,14,15; 4.20; 5.2; 
2 Jo 9). Esses pecados, por causa da sua gravidade e da 


sua origem no próprio espírito da pessoa, evidenciam 
uma rebelião resoluta da pessoa contra Deus, um 
afastamento de Cristo, um decair da graça e uma 
cessação da vida vital da salvação (GI 5.4). (1) Exemplos 
de pecados nos quais há evidência clara de que a pessoa 
continua nos laços da iniquidade ou que caiu da graça e 
da vida eterna são: a apostasia (2.19; 4.6; Hb 10.26-31), 
o assassinato (v. 15; 2.11), a impureza ou imoralidade 
sexual (Rm 1.21-27; 1 Co 5; Ef 5.5; Ap 21.8), abandonar a 
própria família (1 Tm 5.8), fazer o próximo pecar (Mt 
18.6-10) e a crueldade (Mt 24.48-51). Esses pecados 
abomináveis evidenciam uma total rejeição da honra 
devida a Deus, e da solicitude amorosa para com o 
próximo (cf. 2.9,10; 3.6-10; 1 Co 6.9-11; GI 5.19-21; 1 Ts 
4.5; 2 Tm 3.1-5; Hb 3.7-19). Por isso, quem disser: "O 
Espírito Santo habita em mim, tenho comunhão com 
Jesus Cristo e estou salvo por Ele", mas pratica tais 
pecados, engana a si mesmo e "é mentiroso, e nele não 
está a verdade" (2.4; cf. 1.6; 3.7,8). (2) O crente deve ter 
em mente que todos os pecados, até mesmo os menos 
graves, podem levar ao enfraquecimento da vida 
espiritual, à rejeição da direção do Espírito Santo e, daí, 
à morte espiritual (Rm 6.15-23; 8.5-13). 


3.17 VENDO O SEU IRMÃO NECESSITADO. O amor se 
expressa pela ajuda aos necessitados, 
compartilhando com eles nossos bens terrestres (cf. Tg 
2.14-17). Recusar a doar parte do nosso alimento, das 
nossas roupas, ou do nosso dinheiro para ajudar os 
necessitados, é fechar-lhes o nosso coração (cf. Dt 15.7- 
11). Por amor devemos também contribuir com o nosso 
dinheiro para ajudar a propagar o evangelho aos que 
ainda não o ouviram (4.9,10). 


sincera 


3.22 PORQUE GUARDAMOS OS SEUS MANDAMENTOS. 
Por que algumas orações são respondidas, e outras, não 
João declara que uma vida de oração está vinculada à 
nossa dedicação a Deus. Obedecer aos mandamentos de 
Deus, amá-lo e agradar-lhe (Jo 8.29; 2 Co 5.9; Ef 5.10; Hb 
13.21) são condições indispensáveis para recebermos 
aquilo que pedimos em oração (ver SI 50.14,15; Pv 15.29; 
Is 59.1,2; Mt 6.15; Mc 11.25; Tg 5.16; ver o estudo A 
ORAÇÃO EFICAZ) 


4.1 PROVAI... OS ESPÍRITOS. O motivo para provar todo 
espírito (i.e. pessoa impelida ou inspirada por algum 
espírito), é que "muitos falsos profetas" se abrigarão na 
igreja. Isso acontecerá, principalmente, pelo aumento da 
tolerância da igreja quanto a doutrinas antibíblicas, 
perto do fim dos tempos (ver Mt 24.11 nota; 1 Tm 4.1 
nota; 2 Tm 4.3,4 nota; 2 Pe 2.1,2). O cristão deve testar 
todos que, sendo cristãos professos, são mestres, 
escritores, pregadores e profetas, e mesmo todo 
indivíduo que afirma que sua obra ou mensagem provém 
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do Espírito Santo. O crente nunca deve crer que certo 
ministério ou experiência espiritual é de Deus, somente 
porque alguém afirma isto. Além disso, nenhum 
ensinamento, nem doutrina, devem ser aceitos como 
verdadeiros somente por causa de sucesso, milagres, ou 
unção aparente da pessoa (Mt 7.22; 1 Co 14.29; 2 Ts 2.8- 
10; 2 Jo 7; Ap 13.4; 16.14; 19.20). (1) Qualquer ensino 
deve ser testado, comparando-o com a revelação da 
verdade de Deus, nas Escrituras (ver GI 1.9 nota). (2) É o 
conteúdo do ensino que precisa ser testado. O ensino 
tem o mesmo tipo de conteúdo e sentido do ensino 
apostólico segundo o NT? Deve ser recusado qualquer 
ensino que alguém afirma ter recebido do Espírito Santo 
ou de anjo, mas que não pode ser confirmado pela sã 
exegese bíblica. (3) A vida do mestre deve ser averiguada 
quanto ao seu relacionamento com o mundo ímpio (ver 
v. 5; ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE 
E O MUNDO), e quanto ao senhorio de Cristo na vida da 
pessoa (vv. 2,6; Rm 10.9 nota; ver o estudo PROVAS DO 
GENUÍNO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO) 


4.2 JESUS CRISTO VEIO EM CARNE. O liberalismo 
teológico e as seitas religiosas revelam sua identidade 
com a "Anticristo" (v. 3) ao negarem a total deidade de 
Jesus Cristo (ver Jo 1.1 nota), seu nascimento virginal (ver 
Mt 1.23 nota), ou sua morte redentora e sua ressurreição 
em prol da nossa salvação (2.2; 4.9,10; ver o estudo 
TERMOS BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO). Todo desvio da 
revelação bíblica a respeito de Cristo abre a porta para 
os espíritos demoníacos do engano (v. 1), pois repudia a 
autoridade e a total fidedignidade da Palavra de Deus 
(ver 2 Pe 1.3 nota; ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A 
AUTORIDADE DAS ESCRITURAS) 


z 


4.4 MAIOR É O QUE ESTÁ EM VÓS. As Escrituras 
destacam o fato de o Espírito Santo habitar no crente (1 
Co 6.19). É por meio do Espírito Santo que podemos 
vencer o mal que há no mundo, inclusive o pecado, 
Satanás, provações, tentações, tristezas, perseguições e 
falsos ensinos, e podemos então vitoriosamente cumprir 
a vontade de Deus para a nossa vida. 


4.7 AMEMO-NOS UNS AOS OUTROS. Embora o amor seja 
um aspecto do fruto do Espírito (GI 5.22,23) e uma 
evidência do novo nascimento (2.29; 3.9,10; 5.1), é 
também algo que temos a responsabilidade de 
desenvolver. Por essa razão, João nos exorta a amar uns 
aos outros, a termos solicitude por eles e procurar o 
bem-estar deles. João não está falando apenas em 
sentimento de boa-vontade, mas em disposição decisiva 
e prática, de ajudar as pessoas nas suas necessidades 
(3.16-18; cf. Lc 6.31). João nos admoesta a demonstrar 
amor, por três razões: (1) O amor é a própria natureza de 
Deus (vv. 7-9), e Ele o demonstrou ao dar seu próprio 


Filho por nós (vv. 9,10). Compartilhamos da sua natureza 
porque nascemos dEle (v. 7). (2) Porque Deus nos amou, 
nós, que temos experimentado o seu amor, perdão e 
ajuda, temos a obrigação de ajudar o próximo, mesmo 
com grande custo pessoal. (3) Se amamos uns aos 
outros, Deus continua a habitar em nós, e o seu amor é 
em nós aperfeiçoado (v. 12). 


4.17 NO DIA DO JUÍZO TENHAMOS CONFIANÇA. O crente 
que permanece em Cristo, que tem comunhão com o Pai 
(1.3), que se esforça para guardar os seus mandamentos 
(2.3), que se separa do mundo (2.15-17), que permanece 
na verdade (2.24) e que ama o próximo (vv. 7,12), pode 
então ter confiança de que não será condenado no dia 
do juízo (v. 18). Certamente trata-se aqui do juízo da 
igreja, no tribunal de Cristo (ver o estudo A SEGURANÇA 
DA SALVAÇÃO). 


5.1 CRÊ... AMA. A fé genuína manifesta-se através da 
gratidão e amor ao Pai e a Jesus Cristo o seu Filho. Fé e 
amor são inseparáveis, porque quando nascemos de 
Deus, o Espírito Santo derrama o amor de Deus em nosso 
coração (Rm 5.5). 


5.2 NISTO CONHECEMOS. O amor ao próximo será amor 
cristão verdadeiro, somente se for acompanhado do 
amor a Deus e obediência aos seus mandamentos (cf. 
2.3; 3.23; Jo 15.10; ver Mt 22.37 nota; Jo 14.21 nota). 


5.4 VENCE O MUNDO... A NOSSA FÉ. A fé que vence o 
mundo é uma fé que vê as realidades eternas, que 
experimenta o poder de Deus e que ama a Cristo de tal 
maneira que os prazeres pecaminosos, os valores 
seculares, o proceder ímpio e o materialismo egoísta, 
não somente perdem sua atração para nós, como 
também temos por eles repugnância, aversão e antipatia 
(ver Ap 2.7 nota). 


5.6 POR ÁGUA E SANGUE. Esta expressão deve aludir ao 
batismo de Jesus, no início do seu ministério e à sua 
morte na cruz. Talvez João escreveu assim porque alguns 
ensinando que o Cristo divino não 
experimentou a morte; ele então afirma que Jesus Cristo 
morreu como o Deus-Homem e, portanto, está 
plenamente capacitado para fazer expiação pelos nossos 
pecados. O Espírito também testifica dessa verdade (wv. 
7,8). 


estavam 


5.12 QUEM TEM O FILHO TEM A VIDA. Todos os povos 
devem ouvir o evangelho, porque a vida eterna está no 
Filho de Deus e não se pode recebê-la, nem tê-la de 
nenhuma outra forma. Ele é o único "caminho... e a vida" 
(Jo 14.6). A vida eterna é a vida de Cristo em nós. Nós a 
possuímos quando mantemos vital comunhão com Ele 
pela fé (Jo 15.4; ver 17.3 nota; CI 3.4). 
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5.13 PARA QUE SAIBAIS QUE TENDES A VIDA ETERNA. 
João declara que seu propósito ao escrever esta epístola 
é prover ao povo de Deus o ensino bíblico sobre a certeza 
da salvação. Para uma exposição disso, ver o estudo A 
SEGURANÇA DA SALVAÇÃO 


5.14 PEDIRMOS... SEGUNDO A SUA VONTADE. Nas 
nossas orações, devemos submeter-nos a Deus e orar 
para que sua vontade seja feita em nossa vida (Jo 14.13). 
Em muitos casos, conhecemos a vontade de Deus pelo 
que está revelado nas Escrituras. Noutras ocasiões, ela 
fica clara somente à medida que a buscamos 
sinceramente. Uma vez conhecida a vontade de Deus a 
respeito de um determinado assunto, podemos orar com 
confiança e fé. Quando fazemos assim, sabemos que Ele 
nos ouve e que seus propósitos para nós serão 
cumpridos (ver 3.22 nota; ver o estudo A ORAÇÃO 
EFICAZ) 


5.16 ORARÁ, E DEUS DARÁ A VIDA. João refere-se a um 
tipo de oração dentro da vontade de Deus, em que 
temos certeza de que Ele a atenderá (cf. vv. 14,15), e.g., 
a oração pelos crentes espiritualmente fracos, que 
necessitam das orações do povo de Deus para ministrar- 
lhes a vida e a graça. As instruções sobre esse tipo de 
oração são as seguintes: (1) Essa pessoa carente de 
oração precisa ser um "irmão", ou seja, um crente que 
não quis pecar deliberadamente, e cujo pecado não foi 
rebelião deliberada contra a vontade de Deus (ver a nota 
seguinte). Assim sendo, ele não cometeu pecado para 
morte espiritual (cf. Rm 8.13). Ainda tem vida espiritual, 
mas está espiritualmente fraco; está arrependido e 
deseja libertar-se de tudo quanto desagrada a Deus, mas 
precisa de ajuda, para vencer o poder de Satanás e do 
pecado. (2) Para pessoas assim, a igreja precisa orar, para 
que Deus lhes dê "vida". Aqui, "vida" significa uma 
restauração do vigor espiritual e renovação da graça de 
Deus (ver o estudo FÉ E GRAÇA), as quais estão sendo 
prejudicadas pelo pecado (cf. Rm 8.6; 2 Co 3.6; 1 Pe 3.7). 
Deus promete que atenderá essa oração. (3) Para quem 
antes foi crente e agora cometeu pecado "para a morte”, 
a igreja não pode orar com a certeza de que Deus dará 
mais graça e vida a essa pessoa. Esse tipo de pecado 
envolve a transgressão deliberada, proveniente da 
desobediência contínua à vontade de Deus (ver o estudo 
AS OBRAS DA CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO). Tais 
pessoas estão mortas espiritualmente, e somente 
poderão receber vida, caso se arrependam do pecado e 
se voltem para Deus (ver Rm 8.13 nota). Devemos orar 
para que Deus dirija as circunstâncias da sua vida, de 
modo que tenham uma oportunidade propícia de aceitar 
de novo a salvação de Deus em Cristo. 


5.17 HÁ PECADO QUE NÃO É PARA MORTE. João aqui faz 
distinção entre dois tipos de pecado: (1) Pecados menos 
graves, que ocorrem inconscientemente, ou sem a 
pessoa querer, e que não levam imediatamente à morte 
espiritual; e (2) pecados terríveis, evidenciando rebelião 
deliberada contra Deus e sua Palavra, resultante da 
morte espiritual, ou conducente a ela, e à separação da 
vida de Deus (ver 3.15 nota; Nm 15.31 nota; Rm 8.13 
nota; Gl 5.4 nota). 


5.19 TODO O MUNDO ESTÁ NO MALIGNO. Nunca 
compreenderemos adequadamente o NT a não ser que 
reconheçamos o fato subjacente nele de que Satanás é o 
deus deste mundo. Ele é o maligno, e o seu poder 
controla o presente século mau (cf. Lc 13.16; 2 Co 4.4; Gl 
1.4; Ef 6.12; Hb 2.14; ver Mt 4.10 nota; ver o estudo O 
REINO DE DEUS). (1) As Escrituras não ensinam que Deus 
hoje controla diretamente este mundo ímpio, cheio de 
gente pecaminosa, de maldade, de crueldade, de 
injustiça, de impiedade, etc. Deus não deseja, nem 
causa, de nenhuma maneira, todo o sofrimento que há 
no mundo; nem tudo quanto aqui ocorre procede da sua 
perfeita vontade (ver Mt 23.37; Lc 13.34; 19.41-44; ver o 
estudo A VONTADE DE DEUS). A Bíblia indica que 
atualmente o mundo não está sob o domínio de Deus, 
mas em rebelião contra seu governo e sob o domínio de 
Satanás. Por causa dessa condição, Cristo veio a morrer 
(Jo 3.16) e reconciliar o mundo com Deus (2 Co 5.18,19). 
Nunca devemos afirmar que "Deus está no controle de 
tudo”, a fim de nos esquivar-nos da responsabilidade de 
lutar seriamente contra o pecado, a iniquidade ou a 
mornidão espiritual. (2) Há, no entanto, um sentido em 
que Deus está no controle do mundo ímpio. Deus é 
soberano e, portanto, todas as coisas acontecem de 
acordo com sua vontade permissiva e controle ou, às 
vezes, através da sua ação direta, de conformidade com 
o seu propósito e sabedoria. Mesmo assim, na presente 
era da história, Deus tem limitado seu supremo poder e 
domínio sobre o mundo. Esta autolimitação é apenas 
temporária, porque no tempo determinado pela sua 
sabedoria, Ele destruirá toda a iniquidade e o próprio 
Satanás (Ap 19,20). Somente então é que "Os reinos do 
mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e 
ele reinará para todo o sempre" (Ap 11.15). 
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II JOÃO 

Esboço 

Saudações (1-3) 

A. À Senhora Eleita e a Seus Filhos (1) 

B. Amados por Causa da Verdade (2,3) 

|. Elogio e Mandamento aos Fiéis (4-6) 

A. Fiéis desde o Passado (4) 

B. O Mandamento do Amor e da Obediência (5,6) 
Il. Conselho e Advertência sobre Falsos Mestres (7-11) 
A. Reconhecê-los (7) 

B. Acautelar-se Deles (8,9) 

C. Não Recebê-los em Casa (10,11) 


Conclusão (12,13) 


Autor: João 
Tema: Andando na Verdade 


Data: 85-95 d.C. 


Considerações Preliminares 


O autor se identifica como “o ancião” (v. 1). 
Provavelmente, um título honroso atribuído ao apóstolo 
João nas duas décadas finais do século |, devido a sua 
idade avançada e sua respeitável posição de autoridade 
espiritual como o único dos doze apóstolos ainda vivo. 
João dirige esta carta “à senhora eleita e a seus filhos” (v. 
1). Alguns interpretam “a senhora eleita”, 
figuradamente, como uma igreja local, sendo “seus 
filhos” os membros dessa igreja e sua “irmã, a eleita” (v. 
13), como uma congregação idêntica. Outros 
interpretam a endereçada, literalmente, como uma 
viúva cristã de destaque, conhecida de João, numa das 
igrejas da Ásia Menor, sob seus cuidados pastorais. A 
família dessa senhora (v. 1), bem como os filhos da sua 
irmã (v. 13) são pessoas de destaque entre as igrejas 
daquela região. Como as outras epístolas de João, 2 Jo 
provavelmente foi escrita de Éfeso, em fins da década de 
80 ou no começo da década de 90 d.C. 


Propósito 


João escreveu esta carta a fim de prevenir “a senhora 
eleita” contra os falsos obreiros (mestres, evangelistas e 
profetas) que perambulavam pelas igrejas. Os tais 
abandonaram os ensinos do evangelho e propagavam os 
seus falsos ensinos. A destinatária não devia recebê-los, 
dialogar com eles, nem auxiliá-los. Fazer isso, significaria 
ajudá-los a disseminar os seus erros e participar da sua 
culpa. A carta repudia o mesmo falso ensino denunciado 
em1Jo. 


Visão Panorâmica 


Esta epístola realça uma advertência, que também se 
acha em 1 Jo, sobre o perigo de falsos mestres que 
negam a encarnação de Jesus Cristo e que se afastam da 
mensagem do evangelho (vv. 7,8). João se alegra por ver 
que “a senhora eleita” e seus filhos “andam na verdade” 
(v. 4). O verdadeiro amor cristão deve ser obediente aos 
mandamentos de Cristo e ser mútuo entre os irmãos (vv. 
5,6). O amor cristão deve também incluir o 
discernimento entre a verdade e o erro, e também não 
dar apoio aos falsos mestres (vv. 7-9). Receber 
amavelmente os falsos mestres é participar dos seus 
erros (vv. 10,11). A carta é breve, pois João planeja uma 
visita para breve, e assim falar-lhe “de boca a boca” (v. 
12). 


Características Especiais 


São três as características principais desta epístola. (1) É 
o menor livro do NT. (2) Tem semelhanças 
surpreendentes com 1 e 3 Jo, quanto à sua mensagem, 
vocabulário e estilo simples de escrita. (3) Constitui-se 
num importante complemento à mensagem de 3 Jo, 
como prevenção quanto a receber e ajudar obreiros 
estranhos, desconhecidos. Conclui, insistindo na 
necessidade de cuidadoso discernimento, à luz dos 
ensinos de Cristo e dos apóstolos, antes de alguém 
apoiar esses falsos obreiros. 


COMENTÁRIO 


v.1 À SENHORA ELEITA. Alguns entendem que estas 
palavras significam que esta carta de João foi dirigida a 
uma senhora crente chamada kyria (que em grego 
significa "senhora") e à sua família. É mais provável, no 
entanto, que a expressão "senhora eleita e o seus filhos" 
seja uma maneira figurada de dizer "à igreja e aos seus 
membros" (cf. 1 Pe 5.13). 


v.1 AMO NA VERDADE. João ama o próximo e tem 
solicitude por eles, segundo a revelação do NT a respeito 
de Cristo. É possível demonstrar amor ao próximo sem, 
porém, dedicar-se à verdade da Palavra de Deus. Tais 
pessoas colocam o amor, a aceitação do próximo, a 
amizade e a união acima da verdade e dos mandamentos 
de Deus (vv. 5,6). Por outro lado, também é possível uma 
pessoa da igreja difundir a verdade bíblica e defender as 
suas doutrinas, sem, porém, demonstrar amor e 
solicitude ao próximo. O que Deus requer é que 
tenhamos amor, tanto à sua verdade quanto ao próximo. 
Devemos falar a verdade em amor (Ef 4.15; cf. 1 Co 13.6). 


619/852 


II JOÃO 

Esboço 

Saudações (1) 

l. O Perfil Meritório de Gaio (2-8) 

A. Sua Saúde Espiritual (2) 

B. Seu Andar na Verdade (3,4) 

C. Sua Hospitalidade com os Irmãos Viajantes (5-8) 
Il. Conselho a Gaio (9-12) 

A. O Mau Exemplo de Diótrefes (9-11) 

B. O Bom Exemplo de Demétrio (12) 


Conclusão (13,14) 


Autor: João 
Tema: Procedendo com Fidelidade 


Data: 85-95 d.C. 


Considerações Preliminares 


João, o apóstolo amado, apresenta-se novamente como 
“o presbítero” (v. 1; ver introdução de 2 Jo). Esta carta 
pessoal é endereçada a um fiel cristão chamado Gaio (v. 
1), talvez pertencente a uma das igrejas da Ásia Menor. 
Assim como as demais epístolas de João, 3 João foi 
certamente escrita em Éfeso, em fins da década de 80 
d.C. ou início da década de 90 d.C. 


Em fins do primeiro século, ministros itinerantes da 
igreja viajavam de cidade em cidade, sendo comumente 
sustentados pelos crentes que os acolhiam em casa e os 
ajudavam nas despesas de viagem (vv. 5-8; cf. 2 Jo 10). 
Gaio era um dos muitos cristãos dedicados que 
graciosamente acolhiam e auxiliavam ministros viajantes 
de confiança (vv. 1-8). Ao mesmo tempo, um homem de 
projeção chamado Diótrefes resistia com arrogância à 
autoridade de João e recusava hospitalidade aos irmãos 
viajantes, enviados da parte deste. 


Propósito do livro 


João escreveu para dar testemunho de Gaio pela sua fiel 
hospitalidade e ajuda prestada aos fiéis obreiros 
viajantes, para fazer uma advertência indireta ao 
petulante Diótrefes e para preparar o caminho da sua 
própria visita pessoal. 
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Visão Panorâmica 


Três homens são mencionados por nome em 3 Jo. (1) 
Gaio é calorosa e honrosamente mencionado pela sua 
piedosa vida na verdade (vv. 3,4), e pela sua 
hospitalidade exemplar para com os irmãos viajantes (vv. 
5-8). (2) Diótrefes, um dirigente ditador, é denunciado 
pelo seu orgulho (“procura ter entre eles o primado”, v. 
9), cujas manifestações são: rejeitar uma carta anterior 
de João (v. 9), calúnia contra João (v. 9), recusar o 
acolhimento aos mensageiros de João e ameaçar com 
exclusão aqueles que os receberem (v. 10). (3) Demétrio, 
talvez o portador desta carta, ou pastor de uma 
comunidade na vizinhança, é louvado como um homem 
de boa reputação e lealdade à verdade (v. 12). 


Características Especiais 


Duas características principais sobressaem nesta 
epístola. (1) Embora seja pequena, dá uma noção de 
várias facetas importantes da história da igreja primitiva, 
perto do final do século |. (2) Há semelhanças notáveis 
entre 3 Jo e 2 Jo. Mesmo assim, as duas epístolas diferem 
entre si em um aspecto importante: 3 Jo elogia a 
hospitalidade e ajuda oferecidas aos bons ministros 
viajantes, ao passo que 2 Jo acentua que não se conceda 
hospitalidade e sustento a maus obreiros, para não 
sermos culpados de apoiar seus erros ou más obras. 


COMENTÁRIO 


v. 2 QUE TE VÁ BEM. Em geral é da vontade de Deus 
que o crente tenha saúde e que tenha uma vida 
abençoada. Ele quer que tudo vá bem conosco, i.e, que 
nosso trabalho, planos, propósitos, ministério, família, 
etc. estejam de acordo com a sua vontade e direção. 
Portanto, as bênçãos de Deus, mediante a redenção em 
Cristo, visam a suprir nossas necessidades físicas e 
espirituais. No tocante à prosperidade, tanto física como 
espiritual, as Escrituras nos ensinam o seguinte: (1) A 
expressão “que te vá bem em todas as coisas”, (gr. 
euodoo) literalmente significa “fazer uma boa viagem”. 
À luz desse significado, a oração prioritária de João é 
no sentido de que os crentes andem no caminho da 
salvação, que permaneçam na vontade e na verdade de 
Deus e desfrutem da sua bênção (cf. 3,4). 
(2) A vontade de Deus é que ganhemos o necessário 
para termos abrigo, alimento e roupa para toda nossa 
família, e que tenhamos o suficiente para ajudar os 
outros, e para promover a causa de Cristo (2 Co 9.8; Fp 
4.15-19). Sabemos que Deus pode nos dar o suficiente 


VV. 


para as nossas necessidades (2 Co 9.8-12), e que Ele 
promete nos suprir conforme as suas gloriosas riquezas 
(Fp 4.19; ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA,). 
(3) Embora oremos para Deus suprir todas as nossas 
necessidades materiais, devemos reconhecer que 
haverá ocasiões em que Deus permite que seus filhos 
passem por necessidades, (a) Passamos tempos de 
aflições ou de necessidades para sermos despertados a 
confiar mais nEle e desenvolver nossa fé, nossa 
perseverança espiritual e nosso ministério (Rm 8.35-39; 
2 Co 4.7-12; 6.4-10; 12.7-10; 1 Pe 1.6,7). (b) Podemos 
experimentar problemas difíceis, quando por causa do 
nosso testemunho e do trabalho de Cristo, o mundo nos 
oprime e persegue (Lc 6.20-23; Hb 10.32-34: 1 Pe 2.19- 
21; Ap 2.9,10; ver o estudo O SOFRIMENTO DOS JUSTOS). 
(c) Podemos experimentar pobreza, devido às 
circunstâncias nacionais ou naturais, tais como guerra, 
fome, seca, ou más condições económicas ou sociais (At 
1.28-30; 2 Co 8.2,12-14). (4) A presença, ajuda e bênção 
de Deus na nossa vida física estão relacionadas à 
prosperidade da nossa vida espiritual. Devemos buscar a 
vontade de Deus (Mt 6. 10; 26.39; Hb 10.7-9), obedecer 
ao Espírito Santo (Rm 8.14), permanecer separados do 
mundo (Rm 1 2.1,2; 2 Co 6.16-18), amar a Palavra de 
Deus (Tg 1.21; 1 Pe 2.2), buscar a sua ajuda em oração 
(Mt 6.1 1; Hb 4.16), trabalhar com afinco (2 Ts 3.6-12;1 
Pe 5.7) e viver segundo o princípio de buscar primeiro o 
reino de Deus e a sua justiça (Mt 6.33; ver Mt 6.1 1 nota; 
Lc 1 1.3 nota; CI 4.12 nota; 
ver o estudo A CURA DTVINA). (5) Mesmo estando bem 
a nossa alma, não estamos automaticamente isentos de 
dificuldades noutras áreas da vida. Devemos encarar as 
adversidades, aflições e necessidades com oração e 
confiança em Deus. 


v. 5 PROCEDES FIELMENTE. João elogia Gaio por 
um aspecto específico do seu andar na verdade (vv. 3,4), 
que é a sua fidelidade na ajuda aos missionários viajantes 
(vv. 5-8). Ele Ihes fornecia roupa, alimento, dinheiro 
e qualquer outra ajuda que necessitassem (cf. Tt 3.13). 
Sua dedicação à causa missionária de Cristo era tão des- 
tacada que os missionários tinham especificamente 
mencionado o fato a João (v. 6). A atuação de Gaio para 
com esses pregadores do evangelho provinha do seu 
amor a eles, ao evangelho e aos que estavam sem Cristo. 


v. 7 PORQUE PELO SEU NOME SAÍRAM. Os versículos 5-8 
se referem aos mensageiros itinerantes do 
evangelho de Cristo. E um dever e privilégio do povo 
de Deus contribuir para suprir as necessidades da obra 
missionária. (1) Acolher, enviar e sustentar missionários 
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deve ser feito de uma maneira digna de Deus (v. 6; 1 Co 
9.14; Fp 4.10-18). Não devem ser tratados como 
mendigos, mas como ao Senhor (Mt 10.40) e como seus 
servos a levarem o evangelho ao mundo inteiro (v. 7; ver 
Mt 28.19 nota).(2) O envio de missionários na igreja 
primitiva consistia em tomar as providências para a sua 
viagem e em fornecer-lhes alimento e dinheiro suficiente 
para pagar suas despesas e viver de modo adequado (ver 
G1 6.6-10 nota; Fp 4.16 nota; Tt 3.1 3). Ao sustentarem 
os aqueles fiéis 
“cooperadores” na propagação da verdade (v. 8). 


missionários. tomavam-se 


v. 7 NADA TOMANDO DOS GENTIOS. Os missionários que 
deixam seu lar e vão a outras terras, a fim de 
proclamar o nome do Senhor Jesus Cristo devem recusar 
ajuda dos descrentes, aos quais estão procurando 
ganhar para Cristo. Aceitar ajuda de descrentes pode 
servir de empecilho ao evangelho e motivar acusações 
ao missionário de estar pregando para obter vantagens 
financeiras (cf. 1 Co 9.12). Por isso, o missionário deve 
receber sustento de crentes individuais e da igreja (Lc 
10.7; 1 Co 9.14; 1 Tm 5.18). Ao contribuir para o trabalho 
missionário da nossa igreja, devemos lembrar-nos das 
palavras de Cristo: “Quem recebe um profeta na 
qualidade de profeta receberá galardão de profeta; e 
quem recebe um justo na qualidade de justo, receberá 
galardão de justo” (ver Mt 10.41 nota). 


JUDAS 

Esboço 

Saudações (1,2) 

|. A Ocasião da Carta (3,4) 

Il. Os Falsos Mestres (5-16) 

A. Sua Perdição já Prevista (5-7) 

1. O Caso de Israel (5) 

2. O Caso dos Anjos Rebeldes (6) 

3. O Caso de Sodoma e Gomorra (7) 

B. Seu Procedimento no Presente (8-16) 

1. Linguagem Insolente (8-10) 

2. Caráter Ímpio (11) 

3. Conduta Condenável (12-16) 

Ill. Conselhos aos Verdadeiros Crentes (17-23) 

A. Lembrar-se das Predições dos Apóstolos (17-19) 
B. Conservar-se no Amor de Deus (20, 21) 

C. Ajudar o Próximo com Misericórdia e Temor (22,23) 


Doxologia (24,25) 


Autor: Judas 
Tema: Batalhar pela Fé 


Data: 70-80 d.C. 


Considerações Preliminares 


Judas se identifica simplesmente como o “irmão de 
Tiago” (v. 1). Os únicos irmãos do NT que têm nomes de 
Judas e Tiago são os dois meios-irmãos de Jesus (Mt 
13.55; Mc 6.3). Talvez Judas mencionou Tiago porque a 
posição de destaque do seu irmão, sendo dirigente da 
igreja de Jerusalém serviria para esclarecer sua própria 
identidade e posição. 


Esta curta epístola, porém de linguagem enérgica, foi 
escrita contra os falsos mestres, que eram abertamente 
antinominianos (i.e., ensinavam que a salvação pela 
graça lhes permitia pecar sem haver condenação) e que 
zombando, rejeitavam a revelação divina a respeito da 
Pessoa e da natureza de Jesus Cristo, segundo as 
Escrituras (v. 4). Dessa maneira, dividiam as igrejas, 
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concernente à fé (vv. 19a, 22) e quanto à conduta (wv. 4, 
8, 16). Judas descreve esses homens vis como “ímpios” 
(v. 15), que “não têm o Espírito” (v. 19). 


O possível relacionamento entre Jd e 2 Pe 21-34 
depende do fator data do primeiro. O mais provável é 
que Judas tinha conhecimento de 2 Pedro (vv. 17,18) e, 
daí, sua epístola se situaria posteriormente, i.e., entre 
70-80 d.C. Não está esclarecido sobre os destinatários, 
mas podem ter sido os mesmos de 2 Pedro (ver 
introdução de 2 Pedro). 


Propósito 


Judas escreveu esta carta (1) para, com empenho, 
advertir os crentes sobre a grave ameaça dos falsos 
mestres e sua influência destruidora nas igrejas, e (2) 
para energicamente conclamar todos os verdadeiros 
crentes a resolutamente “batalhar pela fé que uma vez 
foi dada aos santos” (v. 3). 


Visão Panorâmica 


Seguindo-se à saudação (vv. 1,2), Judas revela que sua 
primeira intenção era escrever sobre a natureza da 
salvação (v. 3a). Em vez disso, ele foi movido a escrever 
sobre o assunto que se segue, por causa dos mestres 
apóstatas que estavam pervertendo a graça de Deus e, 
ao agirem assim, corrompiam a verdade e o caminho da 
retidão nas igrejas (v. 4). Judas os acusa de impureza 
sexual (vv. 4, 8, 16, 18), liberais como Caim (v. 11), 
cobiçosos como Balaão (v. 11), rebeldes como Coré (v. 
11), arrogantes (vv. 8, 16), enganosos (vv. 4a, 12), 
sensuais (v. 19) e causadores de divisões (v. 19). Afirma 
a certeza do julgamento divino contra todos que vivem 
em tais pecados e ilustra esse fato com seis exemplos do 
AT (vv. 5-11). Os doze fatos descritivos da vida deles 
revelam que a medida do seu pecado está cheia para o 
julgamento divino (vv. 12-16). Os crentes são 
despertados a crescer na fé e a ter compaixão com 
temor, no tocante àqueles que estão vacilando na fé (vv. 
20-23). Judas termina com palavras de louvor a Deus, de 
grande inspiração, ao impetrar a sua bênção (vv. 24,25). 


Características Especiais 


Quatro características principais estão nesta epístola. (1) 
Contém a incriminação mais vigorosa e direta do NT 
sobre os falsos mestres. Chama a atenção de todas as 
gerações para a gravidade do perigo constante da falsa 
doutrina contra a genuína fé e a vida santa. (2) 


Exemplifica o caso de ilustrações tríplices, e.g., três 
exemplos de julgamento tirados do AT (vv. 5-7), uma 
descrição tríplice dos falsos mestres (v. 8) e três 
exemplos de homens ímpios, tirados do AT (v.11). (3) Sob 
a plena influência do Espírito Santo, Judas fez menção de 
vários escritos: (a) as Escrituras do AT (vv. 5-7, 11); (b) as 
tradições judaicas (vv. 9.14,15); e (c) 2 Pedro, citando 
diretamente 2 Pe 3.3, que ele confirma como procedente 
dos apóstolos (vv. 17,18). (4) Contém a bênção mais 
sublime do NT. 


COMENTÁRIO 


v.2 MISERICÓRDIA... SEJAM  MULTIPLICADAS. A 
expressão "sejam multiplicadas" é no grego plethuno, 
que significa literalmente "com abundância". À medida 
que nos aproximamos de Deus, sua misericórdia, paz e 
amor podem ser duplicados, triplicados ou até mesmo 
quadruplicados para nós. 


v.3 A FÉ QUE... FOI DADA AOS SANTOS. Os fiéis em Cristo 
têm o solene encargo de "batalhar" pela fé que Deus 
entregou aos apóstolos e demais santos (Fp 1.27; cf. 1 
Tm 1.18; 6.12). (1) "A fé”, aqui, significa o evangelho 
proclamado por Cristo e os apóstolos. É a verdade 
estabelecida e inalterável, comunicada pelo Espírito 
Santo e incorporada no NT. Todavia, "a fé" é mais do que 
a verdade objetiva. É, também, um modo de vida a ser 
vivido em amor e pureza (Cl 1.9-11; 1 Tm 1.5). É um reino 
que se manifesta com poder para batizar no Espírito 
Santo a todos os crentes (ver o estudo O REINO DE DEUS, 
p. 1412), a fim de proclamarem o evangelho a todas as 
nações (Mc 16.15-17; ver 1 Ts 1.5 nota) com sinais, 
milagres e dons do Espírito Santo (ver At 2.22; 14.3; Rm 
15.19; Hb 2.4 nota; ver o estudo SINAIS DOS CRENTES, p. 
1496). (2) A palavra "batalhar" (gr. epagonizomai) 
descreve a luta que o crente fiel deve travar na defesa da 
fé. Significa, literalmente, "contender", "estar sob muita 
pressão", ou "travar uma luta". Devemos esforçar-nos ao 
máximo na defesa da Palavra de Deus e da fé segundo o 
NT, mesmo se isso nos for custoso e agonizante. 
Devemos negar-nos a nós mesmos e, se necessário for, 
sofrer o martírio em prol do evangelho (cf. 2 Tm 4.7). (3) 
Batalhar pela fé significa tomar posição firme contra 
aqueles que, dentro da igreja visível, negam a autoridade 
da Bíblia ou distorcem a fé original anunciada por Cristo 
e pelos apóstolos; significa também pregar essa fé como 
verdade redentora a todos os povos (ver Jo 5.47 nota; 
ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS 
ESCRITURAS). Quem é leal a Cristo e à fé integral do NT, 
deve permitir que mensagem seja 
enfraquecida, caso a sua autoridade seja comprometida, 


nunca sua 
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sua verdade distorcida e seu poder e suas promessas 
enfraquecidas mediante explicações forjadas 


v.4 CONVERTEM EM DISSOLUÇÃO A GRAÇA DE DEUS. 
Dissolução significa orgia sexual sem refreio. Judas 
condena aqueles que ensinam que a salvação pela graça 
permite que crentes professos vivam na prática de 
pecados graves sem sofrerem juízo divino. Talvez 
ensinassem que, seja como for, Deus perdoará aqueles 
que continuamente entregam-se às concupiscências 
carnais, ou, que os que agora vivem na imoralidade 
sexual estão eternamente seguros se, no passado, eles 
creram em Cristo (cf. Rm 5.20; 6.1). Pregavam o perdão 
do pecado, mas não o imperativo da santidade. 


v.6 AOS ANJOS. Judas refere-se a anjos que não 
permaneceram na sua posição original de autoridade, 
mas que se rebelaram contra Deus, violaram a sua lei, e 
agora estão aprisionados, aguardando o juízo. Nem 
todos os anjos caídos, porém, estão encarcerados, pois 
Satanás e muitos demônios estão na terra atualmente 
(ver 2 Pe 2.4 nota; 1 Jo 5.19 nota). 


v.8 REJEITAM A DOMINAÇÃO. Ver 2 Pe 2.10 nota. 


v.9 MIGUEL... CONTENDIA COM O DIABO. Se o poderoso 
arcanjo Miguel recusou-se a insultar Satanás, mas 
confiou no poder de Deus, quanto mais nós, seres 
humanos, devemos refrear-nos de desafiar e falar 
abusivamente contra tudo, espíritos 
malignos (ver 2 Pe 2.11). 


inclusive os 


v.12 DUAS VEZES MORTAS. Os mestres apóstatas da 
época de Judas "duas mortos". 
Anteriormente, esses falsos mestres foram crentes em 
Cristo, tendo então passado "da morte para a vida" (Jo 
5.24), mas, depois, deixaram Cristo, ficaram sem vida e 
retornaram à morte (ver Ef 2.1; Rm 8.13 nota). O 
versículo anterior explica a razão da morte espiritual 
deles. 


estavam vezes 


v.14 PROFETIZOU... ENOQUE. É possível que Judas esteja 
citando, ou o livro apócrifo de Enoque, escrito antes de 
110 a.C., ou simplesmente relatos da tradição judaica. A 
alusão a Enoque, por Judas, nesta passagem, confirma 
apenas a veracidade da profecia de Enoque; não significa 
a sua aprovação ao livro apócrifo de Enoque. 


v.18 NO ÚLTIMO TEMPO. Ver 1 Tm 4.1 nota; 2 Tm 3.1 
nota. 


vv.20,21 EDIFICANDO-VOS. Os crentes devem defender 
e propagar a fé e resistir aos falsos ensinos, de quatro 
maneiras. (1) Edificando-se na santíssima fé. A santa fé é 
a revelação divina do NT, transmitida por Cristo e pelos 
apóstolos (v. 3). Isso requer o estudo da Palavra de Deus 


e um esforço resoluto para conhecer a verdade e os 
ensinos das Escrituras (cf. At 2.42; 20.27; Hb 5.12;2 Tm 
2.15). (2) Orando no Espírito. Devemos orar no poder 
eficaz do Espírito Santo, i.e., confiando no Espírito Santo 
para inspirar, orientar, energizar, sustentar e nos ajudar 
a lutar em oração (ver Rm 8.26 nota; cf. Gl 4.6; Ef 6.18). 
Orar no Espírito inclui, tanto orar com a mente, quanto 
orar com o nosso espírito (ver 1 Co 14.15 nota). (3) 
Permanecendo na esfera do amor de Deus por nós. Isso 
envolve obediência leal a Deus e à sua Palavra (Jo 
15.9,10). (4) Almejando e aguardando a volta de nosso 
Senhor e a glória eterna que acompanhará a sua volta 
(ver Jo 14.2 nota). 
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APOCALIPSE 

Esboço 

Prólogo (1.1-8) 

|. O Senhor Glorificado e Suas Igrejas (1.9— 3.22) 

A. Visão do Senhor Glorificado entre os Castiçais (1.9-20) 
B. As Mensagens do Senhor às Sete Igrejas (2.1 3.22) 


Il. O Digno Cordeiro e Seus Feitos no Desfecho da História 
(4.1—11.19) 


A. Visão da Majestosa Corte Celestial (4.1— 5.14) 


1. O Deus Criador no Seu Trono e Sua Assombrosa 
Santidade (4.1-11) 


2. O Livro Selado e o Digno Cordeiro (5.1-14) 


B. Visão do Cordeiro em Relação aos Sete Selos e as Sete 
Trombetas (6.1— 11.19) 


1. A Abertura dos Seis Primeiros Selos (6.1-17) 


O PRIMEIRO EVENTO PARENTÉTICO: As 
Multidões (7.1-17) 


Duas 


2. A Abertura do Sétimo Selo: Sete Anjos com Sete 
Trombetas (8.1-6) 


3. As Seis Primeiras Trombetas (8.7 — 9.21) 


O SEGUNDO EVENTO PARENTÉTICO: O Anjo com um 
Livrinho (10.1-11) 


As Duas Testemunhas (11.1-14) 
4. A Sétima Trombeta (11.15-19) 


II. Deus Pai e Cristo, no Grande Conflito com Satanás 
(12.1—22.5) 


A. Visão do Conflito (12.1— 15.8) 


1. Do Ponto de Vista dos Inimigos Aqui na Terra (12.1— 
13.18) 


a. O Dragão (12.1-17) 

b. A Besta Saída do Mar (13.1-10) 

c. A Besta Saída da Terra (13.11-18) 
2. Do Ponto de Vista do Céu (14.120) 


O TERCEIRO EVENTO PARENTÉTICO: 
Sete Pragas (15.1-8) 


Sete Anjos com 


B. A Sequência Final do Conflito (16.1— 19.10) 
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e 


. As Sete Salvas da Ira de Deus (16.1-21) 


N 


. O Julgamento da Grande Meretriz (17.1-18) 


Ww 


. A Queda da Grande Babilônia (18.1-24) 
Regozijo no Céu (19.1-10) 


O Auge do Conflito (19.11—20.10) 


e 


. A Volta e o Triunfo de Cristo (19.11-18) 


. A Derrota da Besta e Seus Comparsas (19.19-21) 


w 


. A Prisão, Soltura e Derrota Final de Satanás (20.1-10) 
Resultado do Conflito (20.11—22.5) 
. O Julgamento do Grande Trono Branco (20.11-15) 


2. A Perdição dos Ímpios (20.14,15; 21.8) 


3. Novos Céus e Nova Terra (21.1—22.5) 


O Epílogo (22.6-21) 


Autor: João 
Tema: A Consumação do Conflito dos Séculos 


Data: Cerca de 90-96 d.C. 


Considerações Preliminares 


O Apocalipse é o último livro do NT e singular entre os 
demais. Ele é, ao mesmo tempo, uma revelação do 
futuro (1.1,19), uma profecia (1.3; 22.7,10,18,19) e um 
conjunto de sete cartas (1.4,11; 2.1—3.22). 
(“Apocalipse” deriva da palavra grega apokalupsis, 
traduzida por “revelação” em 1.1). O livro é uma 
revelação divina quanto à natureza do seu conteúdo, 
uma profecia quanto à sua mensagem e uma epístola 
quanto aos seus destinatários. 


Cinco fatos importantes no tocante ao contexto deste 
livro são revelados no capítulo 1. (1) É a “revelação de 
Jesus Cristo” (1.1). (2) Essa revelação foi comunicada ao 
autor, de modo sobrenatural, por Cristo glorificado, por 
anjos e visões que ele teve (1.1,10-18). (3) A 
comunicação foi concedida ao servo de Deus, João 
(1.1,4,9; cf. 22.8). (4) João teve as visões e recebeu a 
mensagem apocalíptica quando exilado na ilha de 
Patmos (80 quilômetros a sudoeste de Éfeso), por causa 
da Palavra de Deus e do testemunho do próprio João 
(1.9). (5) Os destinatários iniciais foram sete igrejas da 
província da Ásia (1.4,11). As evidências históricas e 
internas do livro indicam o apóstolo João como o seu 


autor. Irineu verifica que Policarpo (Irineu conheceu a 
Policarpo, e este conheceu o apóstolo João) referiu-se a 
João, escrevendo o Apocalipse perto do fim do reinado 
de Domiciano, imperador romano (81-96 d.C.). 


O livro retrata as circunstâncias históricas do reinado de 
Domiciano, o qual exigiu que todos os seus súditos lhe 
chamassem de “Senhor e Deus”. Sem dúvida, o decreto 
do imperador originou um confronto entre os que se 
dispunham a adorá-lo e os crentes fiéis que confessavam 
que somente Jesus era “Senhor e Deus”. Destarte, o livro 
foi escrito num período em que os crentes enfrentavam 
intensa perseguição por causa de seu testemunho. A 
tribulação aparece através do contexto do livro de 
Apocalipse (1.19; 2.10,13; 7.14-17; 11.7; 12.11,17; 17.6; 
18.24; 19.2; 20.4). 


Propósito 


O propósito deste livro é tríplice. (1) As cartas às sete 
igrejas de Apocalipse revelam que ocorriam graves 
desvios do padrão bíblico da verdade e retidão segundo 
o NT em muitas igrejas da Ásia. João escreve, da parte de 
Cristo, para repreender a transigência e pecado dessas 
igrejas, e chamá-las ao arrependimento e ao seu 
primeiro amor. (2) Tendo em vista a perseguição 
resultante do endeusamento do imperador, o livro de 
Apocalipse foi enviado às igrejas para fortalecer lhes a fé, 
firmeza e fidelidade a Jesus Cristo, e encorajar os 
membros a serem vencedores e permanecerem fiéis até 
à morte. (3) Finalmente, foi escrito para dar aos crentes 
de todas as eras a perspectiva divina do férreo conflito 
entre eles e as forças conjuntas de Satanás, nesta 
revelação do desfecho da história. O Apocalipse revela 
principalmente os eventos dos últimos sete anos antes 
da segunda vinda de Cristo, quando, então, Deus 
intervirá neste mundo e vindicará santos, 
derramando sua ira sobre o reino de Satanás. A isto 
seguir-se-á a segunda vinda de Cristo. 


seus 


Visão Panorâmica 


A mensagem profética deste livro flui através de figuras 
e simbolismos dramáticos, retratando a consumação de 
toda a mensagem bíblica da redenção. Coloca em 
destaque o papel de Cristo como o Cordeiro digno, que 
foi morto (cap. 5) e virá com ira para julgar o mundo e 
expurgá-lo da iniquidade (6-19). As outras figuras 
simbólicas salientes deste livro são: o dragão (Satanás), 
a besta que sai do mar (o Anticristo), a besta que sai da 
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terra (o Falso Profeta) e a Grande Babilônia (o centro do 
engano e poderio satânicos). 


Depois do prólogo (1.1-8), há três seções principais no 
livro. Na primeira seção (1.9-3.22), João tem uma 
grandiosa visão de Cristo glorificado, no meio de castiçais 
(igrejas), o qual comissiona João a escrever às sete 
igrejas da Ásia Menor (1.11,19). Cada carta (2.1—3.22) 
contém uma descrição simbólica do Senhor exaltado, 
visto na visão inicial, uma descrição do estado da igreja, 
elogio ou repreensão, ou ambos, advertência a cinco 
igrejas, exortação para ouvir e arrepender-se e uma 
promessa a todos os vencedores. A ênfase no número 
sete nessa seção indica que as cartas representam uma 
mensagem plena e coletiva do Senhor glorificado, à 
igreja em qualquer lugar e em todos os tempos. 


A segunda seção principal do livro (4.1— 11.19) contém 
visões de coisas do céu e da terra, concernentes ao 
Cordeiro e ao seu papel no desfecho da história. Começa 
com uma visão da majestosa corte celestial, onde Deus 
está sentado, entronizado em santidade e na luz 
inacessível (cap. 4). O capítulo 5 focaliza um rolo selado, 
sobre a consumação escatológica, à destra de Deus, e a 
seguir, na do Cordeiro, sendo que somente este é digno 
de romper os selos e revelar-lhe o conteúdo. A abertura 
dos seis primeiros selos (cap. 6) dá continuação à visão 
iniciada nos capítulos 4-5, só que agora o cenário se 
transfere para a terra. Os cinco primeiros selos revelam 
os juízos divinos dos últimos dias, conducente ao 
desfecho do fim. O sexto selo anuncia a ira vindoura de 
Deus. O primeiro evento parentético do livro ocorre no 
capítulo 7, e trata dos 144.000 selados no limiar da 
grande tribulação (7.1-8) e da recompensa dos santos no 
céu, depois desta (7.9-17). Os capítulos 8-9 descrevem a 
abertura do sétimo selo, revelando outra série de 
julgamentos, i.e., as sete trombetas. O segundo evento 
parentético ocorre entre a sexta e a última trombetas. 
Esse evento inclui o próprio João, um livro pequeno 
(10.1-11) e duas poderosas testemunhas proféticas, na 
grande cidade (11.1-14). Finalmente, a sétima trombeta 
(11.15-19) propicia antecipada da 
consumação (v. 15) e, como prelúdio, às cenas finais do 
mistério de Deus, agora a revelar-se (12-22). 


uma visão 


A terceira seção principal (12.1—22.5) apresenta um 
quadro detalhado do grande conflito dos tempos do fim, 
entre Deus e Satanás. Os capítulos 12 e 13 revelam que 
os santos na terra enfrentarão uma conspiração terrível 
da tríade do mal, a saber: (1) o dragão (cap. 12), (2) a 
besta que sai do mar (13.1-10) e (3) a besta que sai da 
terra (13.11-18). Os capítulos 14 e 15 são visões para 
reafirmar aos santos a tribulação, a certeza de que a 
justiça prevalecerá, pois Deus está prestes a derramar a 


sua ira final sobre o povo do Anticristo. A revelação 
detalhada da ira de Deus é vista na série dos sete juízos 
das salvas ou taças (cap. 16), no julgamento da grande 
prostituta (cap. 17) e na queda da Grande Babilônia (cap. 
18). À essa altura, grande regozijo irrompe no céu, ao ser 
anunciada a ceia das bodas do Cordeiro e sua noiva 
(19.1-10). 


Contudo, o final ainda está para acontecer. João vê o céu 
aberto e Cristo saindo, montado num cavalo branco, 
como Rei dos reis e Senhor dos senhores, para derrotar 
a besta e seus aliados (19.11-21). A derrota final de 
Satanás é precedida da sua prisão por mil anos (20.1-6). 
Durante esse período, Cristo reina com os seus santos 
(20.4). A seguir, Satanás é solto por um breve período 
(20.7-9) e, logo após, lançado no “lago de fogo” por toda 
a eternidade (20.10). A profecia apocalíptica termina 
com a cena do julgamento do grande trono branco 
(20.11-15), a justa condenação dos ímpios (20.14-15; 
21.8) e os novos céus e nova terra como a destinação dos 
santos (21.1—22.5). O livro termina com advertências 
para que o homem atenda à sua mensagem e obtenha a 
vida eterna (22.6,7,10-17). 


Características Especiais 


Oito características principais acham-se no Apocalipse. 
(1) Ele é o único livro do NT de profecia apocalíptica. (2) 
Como livro apocalíptico, sua mensagem é expressa 
através de símbolos de realidades, a respeito de tempos 
e eventos futuros; ao mesmo tempo, essa mensagem 
encerra certo enigma ou mistério. (3) Há números com 
abundância no Apocalipse, inclusive 2, 3,3 1/2,4,5,6, 7, 
10, 12, 24, 42, 144, 666, 1000, 1260, 7000, 12.000, 
144.000, 100.000.000 e 200.000.000. O livro destaca em 
especial sete, que ocorre 54 vezes, 
simbolizando plenitude total ou plena realização. (4) As 
visões se destacam no livro, e o cenário frequentemente 
muda da terra para o céu e daí para a terra. (5) Os anjos 
estão nitidamente associados às visões, decretos e 
ordens celestiais. (6) É um livro que revela ser demoníaca 
a atitude de qualquer governante terreno reivindicar 
divindade para si, e Jesus Cristo como o Senhor exaltado 
e o Soberano dos reis da terra (1.5; 19.16). (7) O livro 
reflete o conteúdo das profecias do AT, sem citá-las 
formalmente. 


o número 


Interpretação 


Apocalipse é o livro de interpretação mais difícil do NT. 
Os leitores originais provavelmente entenderam a sua 
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mensagem sem muita dificuldade, porém, nos séculos 
subsequentes surgiram quatro escolas principais de 
interpretação deste livro. (1) A escola de interpretação 
preterista considera que o livro e as suas profecias 
cumpriram-se no contexto histórico original do império 
romano, a não ser os capítulos 19-22, que aguardam 
cumprimento. (2) A interpretação historicista entende 
que o Apocalipse é uma previsão profética do quadro 
total da história da igreja, partindo de João até o fim da 
presente era. (3) A interpretação idealista considera o 
simbolismo do livro como a expressão de certos 
princípios espirituais, sem limitação de tempo, 
concernente ao bem e ao mal, através da história, sem 
prender-se a eventos históricos. (4) A interpretação 
futurista considera os capítulos 4-22 como profecias de 
eventos da história, que ocorrerão somente no fim desta 
era. Esta Bíblia de estudo interpreta o Apocalipse do 
ponto de vista futurista. 


COMENTÁRIO 


1.1 REVELAÇÃO DE JESUS CRISTO. Este livro é uma 
revelação da parte de Jesus Cristo e a respeito dEle. O 
livro é extremamente importante porque: (1) revela a 
avaliação que Cristo faz da igreja, 60 ou 65 anos depois 
da sua ressurreição e ascensão ao céu; e (2) desvenda 
eventos futuros no tocante à tribulação, ao triunfo de 
Deus sobre o mal, à volta de Cristo para reinar sobre a 
terra e às bem-aventuranças do reino eterno de Deus. 

1.3 BEM-AVENTURADO AQUELE QUE LÊ. Esta é a 
primeira das sete "bem-aventuranças" ou bênçãos que 
se acham no Apocalipse, e que são concedidas àqueles 
que lêem, ouvem e obedecem às coisas nele escritas. As 
outras seis bênçãos acham-se em 14.13; 16.15; 19.9; 
20.6; 22.7,14 (cf. Lc 11.28). O fato de ser ordenado aos 
crentes guardar os mandamentos do livro de Apocalipse 
indica tratar-se de um livro prático, de instruções morais, 
e não simplesmente profecias do futuro. Isso quer dizer 
que devemos ler este livro, não somente para 
compreender o plano futuro de Deus para o mundo e seu 
povo, mas também para aprender e aplicar os seus 
grandes princípios espirituais. Acima de tudo, tal leitura 
deve nos levar cada vez mais perto de Jesus Cristo, com 


fé, esperança e amor. 


1.4 ÀS SETE IGREJAS. O Apocalipse é dirigido às sete 
igrejas da Ásia (nome antigo de uma região que agora faz 
parte da Turquia ocidental). Cada uma dessas igrejas 
consistia de várias congregações. Essas igrejas foram 
provavelmente selecionadas 


por representarem a 


totalidade das igrejas daqueles dias, pois o número 
"sete" representa um número perfeito. Aquilo que lhes 
foi dito, aplica-se à igreja inteira. Noutras palavras, as 
"sete igrejas" representam todas as igrejas no decurso 
Os 
representar a perfeição e o ministério do Espírito Santo 
à igreja (cf. 4.5; 5.6; Is 11.2,3). 


desta era da igreja. "sete espíritos" devem 


1.7 EIS QUE VEM. O propósito do livro do Apocalipse é 
descrever o triunfo do reino de Deus, quando Cristo 
voltar para estabelecer o seu reino na terra; os eventos 
dos tempos do fim, vinculados à vinda de Cristo, são 
também descritos (cf. Dn 7.13; Mt 24.29,30). Apresenta 
uma escatologia de vitória para os fiéis e ensina que a 
história terminará no julgamento do sistema instaurado 
neste mundo por Satanás (17,18) e no reino eterno de 
Cristo e seu povo (20.4; 21.1-22.5). 


1.8 ALFA E ÔMEGA. Alfa é a primeira letra do alfabeto 
grego, e ômega, a última. Deus é eterno, e desde a 
criação até a consumação, é Senhor sobre tudo. A Ele 
pertencem a vitória final sobre o mal e o domínio sobre 
todas as coisas (cf. 22.13). 


1.9 ILHA CHAMADA PATMOS. Patmos é uma pequena 
ilha do mar Egeu, a uns 80 km ao sudoeste de Éfeso. João 
esteve prisioneiro ali porque proclamava fielmente o 
evangelho e foi leal a Cristo e à sua Palavra. 


1.10 EM ESPÍRITO. Esta expressão refere-se a um grau 
específico de percepção espiritual e uma idêntica 
sensibilidade à comunicação com o Espírito, pela qual 
pode-se receber visões celestiais (cf. At 10.10). 


1.12 SETE CASTIÇAIS DE OURO. Trata-se de pedestais que 
servem de suportes a lamparinas alimentadas a óleo, e 
não suportes de velas (ver Zc 4 nota); representam as 
sete igrejas mencionadas no versículo 11 (cf. v. 20). 


1.13 FILHO DO HOMEM. Esta expressão refere-se ao 
Cristo exaltado, e é também empregada pelo profeta 
Daniel (Dn 7.13; 10.5,16). Nessa visão Cristo é descrito 
como rei, sacerdote e juiz das suas igrejas (vv. 13-16). 


1.16 SETE ESTRELAS. As sete estrelas representam os 
anjos designados, um para cada igreja, para ajudá-la na 
sua batalha espiritual (ver v. 20; cf. Mt 18.10), ou os 
pastores dessas 


igrejas. A "espada de dois fios" 


representa a Palavra de Deus, que, tanto corta o pecado, 
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tirando-o das igrejas e trazendo a graça de Deus, como 
corta uma igreja, deixando-a fora do reino de Deus, 
como juízo (3.14-22). 


1.19 COISAS QUE TENS VISTO... AS QUE SÃO... HÃO DE 
ACONTECER. Aqui temos um esboço do livro de 
Apocalipse: (1) as coisas que João viu (cap. 1); (2) as 
coisas que são (caps. 2,3); (3) as coisas que acontecerão 
no futuro (i.e., eventos antes e depois da vinda de Cristo 
à terra, caps. 4-22). 


1.20 AS SETE IGREJAS. A mensagem de Cristo a sete 
igrejas locais existentes no oeste da Ásia Menor (ver 1.4 
nota) é também para instrução, advertência e edificação 
dos crentes e igrejas da presente era (cf. 2.7,11,17,19; 
3.6,13,22). O valor dessas mensagens para as igrejas de 
hoje vê-se nos pontos a seguir: (1) é uma revelação do 
que Jesus ama e anela ver nas igrejas locais, mas também 
aquilo que Ele repele e condena; (2) uma declaração 
clara da parte de Cristo, no tocante (a) às consequências 
e (b) a 
recompensa da vigilância espiritual e fidelidade a Cristo; 


da desobediência e descuido espiritual, 


(3) um padrão pelo qual toda igreja ou indivíduo pode 
julgar sua verdadeira condição espiritual diante de Deus; 
e (4) um exemplo dos métodos de Satanás para atacar a 
igreja ou o cristão individualmente (ver também Jz 3.7 
nota). Este estudo aborda cada um desses aspectos sob 
a forma de perguntas e respostas. (1) O que é que Cristo 
aprova? Cristo aprova a igreja que não tolera o ímpio no 
seu meio, como parte dela (2.3); que averigua a vida, 
doutrina e declarações dos líderes cristãos (2.2); que 
persevera na fé, no amor, no testemunho, no serviço e 
no sofrimento da causa de Cristo (2.3, 10, 13, 19, 26); que 
abomina aquilo que Deus abomina (2.6); que vence o 
pecado, Satanás e o mundo (2.7, 11, 17, 26; 3.5, 12,21); 
que não aceita conformar-se com a imoralidade do 
mundo nem com o mundanismo na igreja (2.24; 3.4); e 
que guarda a Palavra de Deus (3.8, 10). (2) Como Cristo 
recompensa as igrejas que perseveram e permanecem 
leais a Ele e à sua Palavra? Ele recompensa tais igrejas (a) 
livrando-as do período da tribulação que virá sobre o 
mundo inteiro (3.10), (b) concedendo-lhes seu amor, 
(3.4, 21), (c) 
abençoando-as com a vida eterna (2.10b). (3) O que é 


presença e estreita comunhão e 
que Cristo reprova? Cristo reprova a igreja que diminui 
sua profunda devoção pessoal a Deus (2.4); que se desvia 
da fé bíblica; que tolera dirigentes, mestres ou leigos 
imorais (2.14,15, 20); que se torna espiritualmente 
morta (3.1) ou morna (3.15,16); e que substitui a 


verdadeira espiritualidade, i.e., a pureza, a retidão e a 
sabedoria espiritual (3.18) por sucesso e recursos 
materiais (3.17). (4) Como Cristo castiga as igrejas (cf. 
3.19) que entram em declínio espiritual e que toleram a 
imoralidade no seu meio? Ele as castiga mediante (a) a 
não renovação do seu lugar no reino de Deus (2.5; 3.16), 
(b) a perda da presença de Deus, do poder genuíno do 
Espírito Santo, da verdadeira mensagem bíblica de 
salvação e da proteção dos seus membros contra a 
destruição por Satanás (2.5,16; 3.15-19; ver Mt 13, notas 
a respeito do bem e do mal dentro do reino dos céus 
durante esta era) e (c) seus líderes postos sob juízo divino 
(2.20-23). (5) O que a mensagem de Cristo revela 
concernente à tendência natural das igrejas à 
estagnação espiritual, declínio e apostasia? (a) As sete 
cartas sugerem que a tendência das igrejas é acomodar- 
se no erro, aceitar falsos ensinos e adaptar-se aos 
princípios anticristãos prevalecentes no mundo (ver Gl 
5.17 (b) 


frequentemente homens e mulheres apóstatas, vis e 


nota). Além disso, observa-se que 
infiéis estragam as igrejas (2.2,14,15,20). Por essa razão, 
o progresso espiritual de uma igreja nunca deve ser 
evocado como prova de que ela está dentro da vontade 
de Deus, nem para se afirmar que anda na verdade e na 
doutrina do Senhor. O evangelho, i.e., a mensagem 
original de Cristo e dos apóstolos, é a autoridade 
suprema para avaliar o certo ou o errado nesse campo. 

(6) Como podem as igrejas evitar a decadência espiritual 
e o consequente julgamento por Cristo? Estas cartas 
revelam várias maneiras. (a) Primeira e mais importante: 
todas as igrejas devem estar dispostas a “ouvir o que o 
Espírito diz às igrejas” (2.7). A Palavra de Jesus Cristo 
sempre deve ser o guia da igreja (1.1-3, 11), pois esta 
Palavra, conforme revelada aos apóstolos do NT 
mediante o Espírito Santo, é o padrão segundo o qual as 
igrejas devem verificar suas crenças e atividades e 
renovar a sua vida espiritual (2.7, 11, 17, 29; 3.6,13, 22). 
(b) As igrejas devem continuamente examinar seu 
estado espiritual diante de Deus e, se for o caso, corrigir 
seu erro de tolerância ao mundanismo e imoralidade 
entre os crentes (2.4, 14, 15, 20; 3.1,2,14-18). (c) A frieza 
espiritual poderá ser extinguida em qualquer igreja ou 
grupo de crentes, quando houver arrependimento 
sincero do pecado e um retorno decidido ao primeiro 
amor, à verdade, pureza e poder da revelação bíblica de 


Jesus Cristo (2.5-7,16,17; 3.1-3,15-22). 


2.2 QUE DIZEM SER APÓSTOLOS. Um dos principais 
cuidados de Jesus, ao dirigir sua mensagem final às sete 
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igrejas, foi preveni-las da apostasia por tolerar falsos 
mestres, profetas ou apóstolos, que distorciam a Palavra 
de Deus ou enfraqueciam seu poder e autoridade nas 
igrejas. (1) Cristo ordena que as igrejas testem todos os 
que alegam autoridade espiritual. (2) Note que Cristo 
censurou as igrejas de Pérgamo (vv. 14-16) e Tiatira (v. 
20) por acolherem, ao invés de resistirem, os que eram 
desleais à verdade e padrões da Palavra de Deus. 


2.4 DEIXASTE A TUA PRIMEIRA CARIDADE. Isto se refere 
ao primeiro e profundo amor e dedicação que os efésios 
tinham por Cristo e sua Palavra (Jo 14.15,21; 21; 15.10). 
(1) Esta advertência nos ensina que conhecer a doutrina 
correta, obedecer a alguns dos mandamentos e ir aos 
cultos na igreja não bastam (Mt 5.17). A igreja deve ter, 
acima de tudo, amor sincero a Jesus Cristo e sua Palavra 
como um todo (2 Co 11.3; cf. Dt 10.12). (2) O amor 
sincero a Cristo resulta em devoção sincera a Ele, em 
pureza de vida e em amor à verdade (2 Co 11.3; ver Mt 
22.37,39; Jo 21.15). 


2.5 TIRAREI... O TEU CASTIÇAL. Cristo rejeitará toda 
congregação ou igreja que não se arrepender de sua falta 
de amor e obediência ao Senhor Jesus Cristo, e a 
removerá do seu reino. 


2.6 ABORRECES AS OBRAS DOS NICOLAÍTAS, AS QUAIS 
EU TAMBÉM ABORREÇO. Os nicolaítas (cf. v. 15) eram 
certamente adeptos do ensino de Balaão (cf. v.15), i.e., 
que a imoralidade sexual não afeta nossa salvação em 
Cristo. O NT declara o contrário; tais pessoas não 
herdarão o reino de Deus (1 Co 6.9,10). Deus abomina o 
ensino herético que diz podermos ser salvos e, ao 
mesmo tempo, viver na devassidão. Repelir aquilo que 
Deus abomina é característica principal de quem é leal a 
Cristo (Sl 139.21; Pv 8.13; ver Jo 3.19 nota). 


2.7 AO QUE VENCER. O vencedor (gr. nikon) é aquele 
que, mediante a graça de Deus recebida através da fé em 
Cristo, experimentou o novo nascimento e permanece 
constante na vitória sobre o pecado, o mundo e Satanás. 
(1) Cercado de muita oposição e apostasia, o vencedor 
se recusa a conformar-se com o mundo e a impiedade 
dentro da igreja (v. 24). Ele ouve e atende aquilo que o 
Espírito diz às igrejas (v. 7), permanece fiel a Cristo até 
ao fim (v. 26) e aceita somente o padrão de Deus para a 
vida cristã, revelado na sua santa Palavra (3.8). (2) Nas 
igrejas de Deus, o vencedor, e somente o vencedor, 
comerá da árvore da vida (v. 7), não sofrerá o dano da 


segunda morte (v. 11), receberá o maná escondido e um 
novo nome no céu (v. 17), terá autoridade sobre as 
nações (v. 26), seu nome não será removido do livro da 
vida, será honrado por Cristo diante do Pai e dos anjos 
(3.5), permanecerá com Deus no seu templo, terá sobre 
si o nome de Deus, de Cristo e da Nova Jerusalém (3.12) 
e será para sempre filho de Deus (21.7). (3) O segredo da 
sua vitória é a morte expiadora de Cristo, seu próprio 
testemunho fiel acerca de Jesus e a perseverança no 
amor a Cristo até à morte (12.11; cf. 1 Jo 5.4). Note que, 
ou vencemos o pecado, o mundo, e Satanás, ou somos 
por eles vencidos, acabando por sermos lançados no lago 
de fogo (v. 11; 3.5; 20.15; 21.8). Não há grupo neutro. 


2.9 POBREZA. Pobreza (gr. ptocheia) significa "que não 
possui nada". A pobreza dos cristãos em Esmirna era 
geral; economicamente, não tinham recursos, mas Jesus 
diz que eram ricos espiritualmente. Note o contraste 
com a igreja de Laodicéia, que tinha grandes riquezas 
materiais, mas espiritualmente era desgraçada, 
miserável e pobre (3.17; cf. Mt 6.20; 2 Co 6.10; Tg 2.5). 


2.11 SEGUNDA MORTE. Trata-se do castigo eterno, o 
lago de fogo (cf. 20.6,14; 21.8), do qual somente o 
vencedor fiel escapará (ver v. 7 nota). 


2.13 TRONO DE SATANÁS. Isso pode significar um lugar 


onde a influência de Satanás e o mal estavam 
sobremaneira multiplicados, pois Pérgamo era um 


centro de adoração ao imperador romano. 


2.14 A DOUTRINA DE BALAÃO. Balaão foi um falso 
profeta que vendeu seus serviços a um rei pagão, e que 
o aconselhou a seduzir Israel a comprometer sua fé por 
meio da idolatria e imoralidade (Nm 22.5,7; 25.1,2 nota; 
31.16; 2 Pe 2.15 nota). A doutrina de Balaão refere-se, 
portanto, a mestres e pregadores corruptos que, em 
Pérgamo, levavam suas congregações à transigência 
fatal com a imoralidade, o mundanismo e as falsas 
ideologias; tudo por amor à promoção pessoal ou 
vantagem financeira. Segundo parece, a igreja em 
Pérgamo tinha mestres que ensinavam ser a fé salvífica 
em Cristo compatível com a prática da imoralidade. 


2.16 CONTRA ELES BATALHAREI. Jesus se oporá a 
qualquer pessoa que, na sua igreja, favorecer uma 
atitude tolerante para com o pecado (v. 15; ver v. 6 nota; 
1 Co 5.2 nota; Gl 5.21 nota); Ele promete que batalhará 
contra os crentes mundanos, caso não se arrependam. 
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2.17 OUÇA O QUE O ESPÍRITO DIZ. Devemos prestar 
atenção às advertências do Espírito Santo. Ele continua a 
falar às sete igrejas da Ásia, nos ordena a vencer o 
pecado no mundo e nos proíbe tolerar a imoralidade em 
nosso meio. Se não formos vitoriosos nessa área crítica, 
seremos privados da presença de Deus e do poder do 
Espírito Santo, tornando-vos inimigos do reino de Deus. 
Se, por outro lado, vencermos, receberemos o maná 
escondido da vida espiritual e uma "pedra branca", que 
significa o triunfo da nossa fé sobre tudo quanto procura 
destruir nossa devoção a Cristo. 


2.20 TOLERARES... JEZABEL, MULHER QUE SE DIZ 
PROFETISA. Um pecado prevalecente na igreja de Tiatira 
era a tendência de tolerar o pecado, a iniquidade o 
ensino antibíblico entre seus líderes (vv. 14,20). João cita 
uma pessoa específica: Jezabel, nome este derivado da 
Jezabel do AT e que representa a idolatria e a 
perseguição aos santos (1 Rs 16.21; 19.1-3; 21.1-15; ver 
21.25 nota). Alguns em Tiatira provavelmente aceitaram 
os falsos mestres, pelo fato de falarem em nome de Deus 
e terem grande popularidade e influência. Cristo 
condena o pecado da transigência com o erro. Devemos 
rejeitar qualquer preletor que coloca suas próprias 
palavras acima da revelação bíblica (ver 1 Co 14.29 nota) 
e declara que Deus aceita, na igreja, a quem comete atos 
imorais, participando dos prazeres pecaminosos do 
mundo. Alguns, na igreja, costumam tolerar tais falsos 
ensinos, por indiferença, medo de confronto, amizade 
pessoal ou pelo desejo de paz, harmonia, autopromoção 
ou dinheiro. Deus excluirá tal igreja, juntamente com os 
seus líderes (vv. 20-23; ver também Lc 17.3,4 nota). 


2.24 AOS RESTANTES. Houve em Tiatira os que ficaram 
firmes na palavra de Cristo e seus padrões de justiça. 
Deus os conhece e promete que reinarão com Ele sobre 
as nações (v. 26). "As profundezas de Satanás" (i.e., "os 
segredos profundos") talvez se refiram ao falso ensino de 
que, para experimentar plenamente a graça e a salvação 
divinas, devemos penetrar nas profundezas do pecado e 
conhecer todos os tipos de males. 


3.1 ESTÁS MORTO. A 
espiritualmente morta, e somente uns poucos membros 


igreja de Sardes estava 
permaneciam fiéis ao evangelho. Exteriormente, parecia 
viva e ativa, tinha uma reputação de sucesso e 
espiritualidade. É possível que tivesse uma forma 
impressionante de adoração, mas não o verdadeiro 


poder e retidão no Espírito Santo. Jesus, no entanto, via 
os seus corações. 


3.4 TENS EM SARDES ALGUMAS PESSOAS. No decurso da 
história da igreja, sempre houve alguns (i.e. um 
remanescente) que "não contaminaram suas vestes" e 
que procuraram manter a simplicidade e pureza de 
devoção a Cristo, que os apóstolos e muitos outros 
conheciam nos dias do NT (2 Co 11.3). 


3.5 RISCAREI O SEU NOME. Fica claro que qualquer 
pessoa que experimenta o novo nascimento, mas que 
posteriormente deixa de perseverar na fé e de viver 
vitoriosamente, terá seu nome tirado do livro da vida 
(ver 2.7 nota). Ter o nome apagado do livro da vida é 
perder a própria vida eterna (2.7,10,11) e ser finalmente 
lançado no lago de fogo (20.15). É isso que o Espírito diz 
às igrejas (v. 6; 13.8; 17.8; 20.12; 21.17; cf. Êx 32.32). 


3.7 FILADÉLFIA. Filadélfia era uma igreja fiel, que 
guardava a palavra de Cristo e não o negava. Os 
membros tinham suportado a oposição do mundo, 
resistido à conformação às tendências malignas das 
demais igrejas e perseverado na lealdade a Cristo e na 
verdade do evangelho do NT (vv. 7-10). Por causa da 
perseverança deles na fidelidade, Deus promete livrá-los 
da hora da provação (ver a nota seguinte). 


3.10 A HORA DA TENTAÇÃO. A promessa de Cristo, no 
sentido de livrar os fiéis de Filadélfia da hora da tentação, 
é idêntica à promessa bíblica aos tessalonicenses, de que 
seriam preservados da "ira futura" (1 Ts 1.10). Esta 
promessa é válida para todos os fiéis de Deus, em todas 
as eras (vv. 13,22). Essa hora inclui o tempo divinamente 
determinado para provação, ira e tribulação que 
sobrevirá a "todo o mundo" nos últimos anos desta era, 
imediatamente antes do estabelecimento do reino de 
Cristo na terra (5.10; 6.19; 20.4). A respeito desse tempo, 
a Bíblia revela as seguintes verdades: (1) Esse tempo de 
tribulação envolve a ira de Deus sobre os ímpios (6.18; 
Dt 4.26-31; Is 13.6-13; 17.4-11; Jr 30.4-11; Ez 20.33-38; 
Dn 9.27; 12.1; Zc 14.1-4; Mt 24.9-31; 1 Ts 5.2 nota; ver o 
estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). (2) Esse período de 
provação também inclui a ira de Satanás contra os fiéis, 
i.e., contra os que aceitarem a Cristo durante esse 
período terrível. Para eles, haverá fome, sede, exposição 
às intempéries (7.16) e muito sofrimento e lágrimas (7.9- 
17; Dn 12.10; Mt 24.15-21). Experimentarão de modo 
indireto as catástrofes naturais da guerra, da fome e da 
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morte. Serão perseguidos, torturados e muitos sofrerão 
o martírio (6.11; 13.7; 14.13). Sofrerão as assolações de 
Satanás e das forças demoniacas (9.3-5; 12.12), violência 
de homens ímpios e perseguição da parte do Anticristo 
(6.9; 12.17; 13.15-17). Perderão suas casas e terão de 
fugir, aterrorizados (Mt 24.15-20). Será um período 
terrivelmente calamitoso para quem tiver família e filhos 
(Mt 24.19); será tão terrível, que os santos que 
morrerem são tidos por bem-aventurados, porque 
descansam da sua lida e ficam livres da perseguição 
(14.13). (3) Quanto aos vencedores anteriores àquele 
tempo (ver 2.7 nota; Lc 21.36 nota), Deus os preservará 
da tribulação, através do arrebatamento, quando os fiéis 
encontrarão o Senhor nos ares, antes de Deus derramar 
a sua ira. Esse livramento é uma recompensa àqueles 
que perseverarem em guardar a Palavra de Deus, 
mantendo a fé verdadeira. (4) Os crentes de nossos dias, 
que esperam escapar dessas coisas que estão para vir 
sobre o mundo, só o conseguirão mediante a fidelidade 
a Cristo e sua Palavra e a vigilância constante na oração 
(ver Lc 21.36 nota), para não serem enganados. 


3.11 VENHO SEM DEMORA. A estreita conexão entre 
este versículo e o 10 indica (1) que a vinda de Cristo, para 
arrebatar da terra a sua igreja, será o meio de livramento 
dos fiéis (cf. 1 Ts 1.10; 4.14-18), e (2) que o livramento da 
hora da provação e da tribulação está reservado 
somente aos que permanecerem em Cristo e na sua 
Palavra (v. 8). 


3.15,16 FRIO NEM QUENTE... MORNO. Esta é a descrição 
da condição espiritual da igreja de Laodicéia. (1) A igreja 
morna é aquela que transige com o mundo e, em 
comportamento, se assemelha à sociedade ímpia ao seu 
redor; professa o cristianismo, mas, na realidade, é 
espiritualmente "desgraçada e miserável" (vv. 17,18). (2) 
Cristo faz a esta igreja uma séria advertência no tocante 
ao seu julgamento contra a mornidão espiritual (vv. 15- 
17). (3) Cristo faz também um convite sincero para que 
se arrependa e seja restaurada a uma posição de fé, 
justiça, revelação e comunhão (vv. 18,19). (4) Nesta era 
de igreja morna, firmes são as promessas de Cristo às 
igrejas vencedoras. Ele virá a elas com bênçãos e no 
poder do Espírito Santo (vv. 20-22), e abrirá uma porta 
para que possam glorificar o seu nome e proclamar o 
evangelho eterno (v. 8). 


3.20 SE ALGUÉM OUVIR A MINHA VOZ. A igreja de 
Laodicéia, em sua próspera autossuficiência e seu 


mundanismo (vv. 15-18), tinha rejeitado o Senhor Jesus 
Cristo. O convite de Cristo, como estando fora da porta 
da igreja, é um apelo seu por comunhão com qualquer 
pessoa que se arrepender da mornidão espiritual (v. 21). 
3.22 O ESPÍRITO... ÀS IGREJAS. Devemos sempre ter em 
mente a distinção entre as igrejas locais e o Espírito 
Santo. As igrejas estão subordinadas ao Espírito de Deus 
e à sua Palavra inspirada (2 Tm 3.15,16; 1 Pe 1.24,25; 2 
Pe 1.20,21). Essa distinção entre o Espírito e as igrejas 
locais pode ser expressa através das seguintes verdades 
bíblicas: (1) O Espírito não é propriedade das igrejas, nem 
de qualquer instituição humana. Ele é o Espírito de Deus 
e de Cristo, e não o Espírito das igrejas (v. 1). O Espírito é 
livre para operar onde quiser, de conformidade com os 
padrões justos de Deus (Jo 1.33; 4.24; 7.39; 14.17). (2) O 
Espírito Santo representa o senhorio atual de Cristo 
sobre as igrejas. O Espírito e a sua Palavra são a 
autoridade final. As igrejas devem constantemente 
julgar suas normas de fé e conduta pelo Espírito. Uma 
igreja não deve depositar fé noutra igreja; nem obedecer 
ou seguir outra igreja. O Espírito e a Palavra inspirada são 
maiores do que as igrejas históricas. (3) O Espírito Santo 
permanecerá em qualquer igreja, somente à medida que 
esta permanecer fiel a Cristo e à sua Palavra e observar 
o que o Espírito disser às igrejas (2.5,16,22,23; 
3.3,15,16). 


4.1 AS COISAS QUE DEPOIS DESTAS. Muitos expositores 
bíblicos creem que, à essa altura do livro, Cristo já retirou 
do mundo os fiéis e vencedores. Sendo assim, o 
arrebatamento da igreja fiel (ver Jo 14.3 nota; ver o 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA) precede o 
período da tribulação (6-18). Crê-se assim pelas 
seguintes razões: (1) A partir de 4.1, não ocorre mais a 
palavra "igreja" ou "igrejas", até 22.16. (2) A noiva de 
Cristo (i.e., a igreja) só aparece no capítulo 19, já com 
Cristo no céu, antes de Ele voltar à terra para julgar os 
ímpios e reinar no milênio (ver 20.4 nota). (3) A promessa 
dada à igreja de Filadélfia, de preservá-la da hora da 
tribulação em escala mundial, pertence a todos os 
crentes que permanecerem leais a Cristo antes da 
grande tribulação (ver 3.10 nota) 


4.4 VINTE E QUATRO ANCIÃOS. Quem são esses anciãos? 
Alguns crêem que representam a totalidade da igreja no 
céu (ver Jo 14.3 nota; 2 Tm 4.8; 1 Pe 5.4). Outros 
entendem que podem ser anjos governantes; note, 
porém, que os anjos ficam em derredor desses anciãos 
(7.11; cf. 5.11). Ainda outros acreditam que representam 
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Israel e a igreja, juntos em adoração a Deus e ao 
Cordeiro, i.e., a associação de 12 (Israel) mais 12 (a 
igreja) soma 24 (o povo de Deus das duas eras). 


4.5 OS SETE ESPÍRITOS DE DEUS. Os sete Espíritos de 
Deus representam a presença plena do Espírito Santo 
diante do trono de Deus. É possível que a frase derive da 
sétupla expressão do Espírito, em Is 11.2. O Espírito 
Santo é comparado a um fogo ardente, no seu juízo 
contra o pecado, segundo a pureza divina (cf. Is 4.4; Jo 
16.8). 


4.6 QUATRO SERES VIVENTES. Estes quatro seres 
viventes provavelmente representam a totalidade da 
criação vivente (v. 7). Todas as criaturas viventes de Deus 
o glorificarão e o adorarão e serão libertas da maldição 
do pecado (vv. 8-11). 


4.8 SANTO, SANTO, SANTO. A totalidade da criação 
exalta e louva a santidade de Deus (ver o estudo O 
LOUVOR A DEUS). Ser santo significa ser separado do 
pecado, da injustiça e de todo o mal; e dedicado à 
retidão, à bondade, à justiça e à pureza. Esse é um 
atributo eterno de Deus; sua santidade nunca mudará 
(cf. Is 6.1-3). 


5.1 UM LIVRO. Este 
importância, porque contém a revelação do que Deus 


"livro" ou rolo é da máxima 


determinou para o futuro do mundo e da humanidade. 
Descreve como o mundo será julgado, bem como o 
triunfo final de Deus e seu povo sobre todo o mal. 
Quando cada selo é aberto, uma parte do conteúdo do 
livro é revelada numa visão (cap. 6; cf. Ez 2.9,10). 


5.4 EU CHORAVA MUITO. João chora, porque sabe que 
se não for achada uma pessoa digna para abrir o livro, o 
propósito de Deus, de juízo e de bênção para o mundo, 
permanecerá sem cumprimento. 


5.5 O LEÃO DA TRIBO DE JUDÁ. Cristo é retratado como 
leão, indicando que Ele reinará sobre toda a terra. Ele 
provém da tribo de Judá e da família de Davi. Esses 
títulos de Jesus, como o Messias vitorioso (Gn 49.9,10) e 
o Rei eterno estão de conformidade com as promessas 
feitas a Davi (Is 11.1,10; 2 Sm 7.12-16). 


5.6 CORDEIRO, COMO HAVENDO SIDO MORTO. Cristo, 
aparecendo como um Cordeiro que leva as marcas de ter 
sido morto, mostra que Ele ofereceu-se a si mesmo no 


Calvário para expiar os pecados da raça humana. 
Significa que a dignidade, poder, autoridade e vitória de 
Cristo provêm da sua morte sacrificial na cruz (vv. 9-14). 
"Cordeiro" é o símbolo principal no Apocalipse para 
representar Cristo (e.g., vv. 6,7; 12.11; 15.3; 17.14; 
21.22; 22.1,3). Cristo julgará os que rejeitaram o seu 
sacrifício como o Cordeiro de Deus (6.16,17). As "sete 
pontas" representam o poder e a força de um soberano 
(1 Rs 22.11; Dn 7.24); quanto aos "sete Espíritos", ver 4.5 
nota. 


5.8 AS ORAÇÕES DOS SANTOS. Refere-se à intercessão 
dos santos em favor da vinda do reino, quando, então, 
reinarão sobre a terra (vv. 9,10). A oração deles é: 
"Venha o teu Reino. Seja feita a tua vontade, tanto na 
terra como no céu" (Mt 6.10; ver 6.6 nota; 2 Pe 3.12 
nota; cf. Sl 141.2). 


6.1 HAVENDO O CORDEIRO ABERTO UM DOS SELOS. O 
próprio Jesus Cristo (i.e., o Cordeiro) rompe todos os 
selos que desvendam os julgamentos devastadores de 
Deus contra o mundo (vv. 1,3,5,7,9,12). Isso indica que 
os julgamentos são divinos na sua origem, pois foram 
entregues às mãos de Cristo (5.1,7; cf. Jo 5.22). Por todo 
o livro de Apocalipse, os julgamentos sob a forma de 
pragas são chamados "a ira de Deus" (vv.16,17; 11.18; 
14.10,19; 15.1,7; 16.1,19; 19.15). 


6.1 ABERTO UM DOS SELOS. Alguns 
entendem que o rompimento do primeiro selo é o início 


intérpretes 


da tribulação de sete anos, i.e., o tempo futuro de 
sofrimento e juízos sem precedentes que antecedem a 
segunda vinda de Cristo à terra (ver Dn 9.27; cf. Jr 30.7; 
Dn 12.1; Ap 6.17; 7.14; ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO). Outros creem que os selos descrevem os 
últimos três anos e meio da tribulação, frequentemente 
Ainda 
consideram que são o começo do julgamento divino, 


chamada "a grande tribulação”. outros 
perto do fim da presente era. Os julgamentos divinos 
ocorrem em séries sucessivas. A primeira série é a dos 
sete selos (cap. 6); a segunda é a das sete trombetas (8- 
9; 11.15-19); e a terceira, as "sete taças da ira de Deus" 


(cap. 16; ver 8.1 nota). 


6.2 UM CAVALO BRANCO. Quatro cavaleiros 
apresentam quando os quatro primeiros selos são 


se 


abertos (cf. Zc 1.8-17; 6.1-8); representam o julgamento 
divino contra o sistema mundial corrupto e maligno e 
contra os ímpios. Muitos intérpretes bíblicos creem que 
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o cavaleiro do cavalo branco é o anticristo (1 Jo 2.18), o 
futuro dominador mundial, que deve iniciar suas 
atividades no início dos últimos sete anos (ver o estudo 
O PERÍODO DO ANTICRISTO). Deus permite que ele 
engane todos que se opõem a Cristo. Sua conquista 
inicial realiza-se sem guerra aberta, pois a paz só é tirada 
da terra a partir dos tempos do segundo cavaleiro (v. 4; 
cf. 1 Ts 5.3; Dn 9.26,27). Por outro lado, todos os demais 
cavaleiros são personificações, de modo que aquele que 
estava assentado no cavalo branco pode simbolizar a 
conquista ou um espírito poderoso da parte de Satanás, 


a ser solto nos tempos do fim. 


6.4 OUTRO CAVALO, VERMELHO. O cavalo vermelho e 
seu cavaleiro representam a guerra e a morte violentas, 
que Deus permitirá quando trouxer sua ira contra o 
mundo (cf. Zc 1.8; 6.2). A tribulação será um período de 
violência, morte e guerra. 


6.5,6 UM CAVALO PRETO. O cavalo preto com seu 
cavaleiro simboliza uma grande fome (cf. Jr 4.26-28; Lm 
4.8,9; 5.10). Haverá escassez de produtos básicos de 
sobrevivência, e a carestia será grande; a fome se 
alastrará por todo o mundo. O "azeite e o vinho" 
referem-se à oliveira e à videira, que não sofrem tanto 
na seca quanto os cereais. Embora tenha havido fome 
durante a época da igreja (Mt 24.7), esse trecho alude a 
uma fome específica durante a tribulação. 


6.8 UM CAVALO AMARELO. O cavalo amarelo, ou pálido, 
e seu cavaleiro que se chama Morte, simbolizam uma 
escalada terrível da guerra, da fome, da morte, das 
pragas, das enfermidades e das feras perigosas. Esse 
julgamento será tão terrível que uma quarta parte da 
raça humana será morta. 


6.9 MORTOS POR AMOR DA PALAVRA DE DEUS. Quando 
é aberto o quinto selo, João vê o que está acontecendo 
no céu. Os "mortos por amor da palavra de Deus" são os 
que foram martirizados por sua fé em Cristo e pela 
verdade da sua Palavra. (1) A eles foi dito que tivessem 
paciência, porque muitos outros ainda morreriam pela 
sua fé em Cristo (cf. 7.13,14; 13.15; 18.24; 20.4). (2) O 
período da tribulação será um tempo terrível de 
perseguição para quem crer no evangelho e permanecer 
fiel a Deus e sua Palavra (ver 3.10 nota; 7.9 nota; 14.6 
nota). Talvez os mártires do passado estejam incluídos 
entre os que estão "debaixo do altar”. 


6.10 NÃO JULGAS E VINGAS O NOSSO SANGUE. Os que 
estão no céu oram para que os ímpios que rejeitaram a 
Deus e mataram os seus seguidores recebam a justiça 
divina. Há momentos em que Deus leva o seu povoa orar 
para que a justiça prevaleça, o mal seja destruído e Cristo 
seja exaltado acima de todos aqueles que se opõem a 
Ele. Esta oração não pede vingança pessoal, pois provém 
do zelo por Deus e pela retidão e da preocupação com os 
sofrimentos do seu povo. 


6.12 UM GRANDE TREMOR DE TERRA. Os juízos 


catastróficos de Deus, descritos aqui, abrangem 
tremores físicos no mundo, comoções cósmicas, densas 
trevas e terror para os habitantes da terra (vv. 15-17; cf. 
Is 34.4; JI 2.30,31; Ag 2.6; Mt 24.29). Isso ainda não é o 
fim da tribulação. Vem a seguir o sétimo selo (cap. 8). 

6.16 CAÍ SOBRE NÓS. Todos os que não forem 
arrebatados da terra para encontrar o Senhor nos ares (1 
Ts 4.17) 


procurarem fugir para esconder-se. 


experimentarão pavor e desespero ao 


6.16 IRA DO CORDEIRO. A ira do Cordeiro descrita nos 
capítulos 6-19 deve alertar todos os leitores quanto à 
medida do ódio de Deus contra o pecado, a imoralidade 
e a iniquidade impenitente. É o mesmo que a ira de Deus 
(cf. 15.7; ver Rm 1.18 nota; Hb 1.9 nota). Os fiéis da igreja 
de Cristo não estão destinados à ira de Deus (1 Ts 5.9), 
pois Jesus prometeu que virá para livrá-los da ira 
vindoura (ver 3.10 nota; 1 Ts 1.10; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA). 


7.1VI QUATRO ANJOS. O capítulo 7 é um interlúdio entre 


o sexto e o sétimo selos, mostrando os que 
permanecerão fiéis a Cristo durante a grande tribulação. 
Esses fiéis de Deus (6.17) são tanto judeus (vv. 3-8) como 
não-judeus (vv. 9,10,13-15). Eles aceitam o evangelho 


eterno proclamado pelos anjos (14.6). 


7.2 O SELO DO DEUS VIVO. O selo era um instrumento ou 
anel que imprimia num objeto a marca identificadora do 
dono. O selo de Deus numa pessoa identifica-a como 
pertencente a Deus e sob seu cuidado (cf. Ef 1.13). 


7.4 CENTO E QUARENTA E QUATRO MIL. Os 144.000 são 
descritos como servos de Deus (v. 3), provenientes das 
tribos dos filhos de Israel (vv. 4-8). Deus assinalará ou 
marcará as suas testas para indicar a sua consagração a 
Deus e que pertencem a Ele (cf. 9.4; Ez 9.1-6;2 Tm 2.19). 
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(1) Talvez sejam os primeiros convertidos de uma grande 
colheita de almas ganhas para Deus, dentre todas as 
nações e tribos e povos e línguas, durante a tribulação (v. 
9). (2) Alguns intérpretes da Bíblia entendem que esses 
filhos de 
comissionados e capacitados pelo Espírito Santo para 


novos crentes dentre os Israel serão 
pregar o evangelho durante os negros dias da tribulação. 
(3) Serem selados por Deus não significa que estejam 
protegidos da morte física nem do martírio resultante da 
perseguição por Satanás (v. 14). Estão, no entanto, 
protegidos do juízo divino direto e da aflição demoníaca 


(9.4). 


7.9 UMA MULTIDÃO. João descreve uma cena no céu: 
uma grande multidão de pessoas, provenientes de todas 
as nações, que foram salvas mediante a fé em Cristo. 
Estarão com Deus (v. 15), livres de dor e tristeza (vv. 
16,17; ver 6.9 nota). Essa multidão, salva pelo "sangue 
do Cordeiro", devem ser os santos da tribulação, pois 
João declara que "vieram de grande tribulação" (v. 14). 
Aqueles que, então, aceitarem a Cristo serão objetos de 
perseguição por parte de Satanás e dos iníquos (cf. 12.9- 
17). 


7.14 GRANDE TRIBULAÇÃO. A grande tribulação é um 
tempo de julgamento divino sobre um mundo ímpio que 
rejeitou a Cristo, mas também um tempo de ira e 
perseguição satânicas contra os que recebem a Cristo e 
a sua Palavra (12.12). Durante esse período, muitos 
santos sofrerão terrivelmente como objetos da ira de 
Satanás e dos ímpios (vv. 9-14; 6.9-11; 20.4; cf. 14.13; ver 
o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). O conflito entre a 
retidão e o mal é tão grande que somente pode ser 
chamado "grande tribulação". Esta expressão em grego 
diz literalmente: "a tribulação, a grande". Na língua 
grega, a repetição do artigo definido reforça a — 
declaração. 


7.17 LIMPARÁ... TODA LÁGRIMA. Esta promessa pode 
referir-se à remoção de qualquer lembrança que nos 
possa causar sofrimento, pesar ou remorso. No céu não 
haverá qualquer privação, sofrimento ou tristeza (v. 16). 


8.1 O SÉTIMO SELO. A abertura do sétimo selo dá início 
aos juízos das sete trombetas. Os juízos das trombetas 
são juízos parciais (8-9; 11.15-19), ao passo que os juízos 
das sete taças(cap. 16) são mais severos. O juízo da 
sétima trombeta anunciará as sete taças de juízo (11.15; 


16.1-21). O silêncio no céu deve-se ao horror diante dos 
julgamentos vindouros contra o pecado. 


8.3 AS ORAÇÕES DE TODOS OS SANTOS. As repetidas 
menções às orações dos santos (5.8; 8.3,4) indicam que 
as orações de intercessão dos crentes são da máxima 
importância para a destruição do mal e para o 
estabelecimento da justiça na terra (ver 5.8 nota). (1) 
João menciona as orações de todos os santos. Sendo 
assim, as orações dos santos da tribulação, na terra, são 
reforçadas pela intercessão de todos os santos no céu 
(cf. 6.9-11). Os santos no céu estão muito interessados 
nos eventos na terra. (2) Note que Deus, em certo 
sentido, entesoura as nossas orações. Embora o Senhor 
nem sempre responda imediatamente a todas elas, Ele 
não as deixa de lado, mas as reserva para o momento 
certo de serem atendidas. 


8.7 SARAIVA E FOGO... SANGUE. Começam os quatro 
primeiros julgamentos das trombetas. (1) Uma terça 
parte da vegetação da terra é destruída por fogo e 
saraiva; uma terça parte do mar e dos rios é poluída; os 
céus, o sol, a lua e as estrelas são escurecidos durante 
uma terça parte do dia e da noite (vv. 7-13). (2) Os 
julgamentos afetam os seres humanos também, pois 
muitos são mortos (v. 11). O julgamento é limitado a uma 
terça parte do mundo, porque o propósito do 
julgamento é advertir as pessoas e trazê-las ao 
arrependimento (9.20,21). 


8.8 UM GRANDE MONTE ARDENDO EM FOGO. Isto pode 
ser um grande meteorito ardente, que cai no mar, mata 
uma terça parte da vida marítima e destrói muitos 
navios. 


8.11 ABSINTO. "Absinto" é uma planta amarga, que 
representa o julgamento divino e a tristeza humana (ver 
Dt 29.18; Pv 5.4; Jr 9.15; Am 5.7). 


8.13 UM ANJO VOAR. Aqui os mais depurados textos 
gregos contêm "águia", em vez de "anjo". O tríplice "ai" 
de lamentação da águia é para advertir que os três 
próximos julgamentos serão muito mais intensos e 
devastadores do que os precedentes. O quinto e o sexto 
julgamentos envolverão forças demoníacas terríveis 
(cap. 9). 


9.1 UMA ESTRELA... POÇO DO ABISMO. A estrela que cai 
do céu é provavelmente um anjo que executa o 
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julgamento divino; é citado como "ele", no versículo 2 


(no original). O poço do abismo é o lugar de 
aprisionamento dos demônios (cf. 11.7; 17.8; 20.1,3; Lc 
8.31; 2 Pe 2.4; Jd 6). A besta, que é o anticristo, sai do 
abismo (11.7) onde Satanás ficará preso por mil anos 


(20.3). 


9.3 VIERAM  GAFANHOTOS. 
representam um vultoso número de demônios e 


Estes gafanhotos 
também intensa atividade demoníaca na terra, perto do 
fim da história (ver nota anterior; ver Mt 25.41 nota, 
sobre os anjos caídos). Têm o poder de escorpiões para 
causar dores e grandes sofrimentos (v. 10). Seu ataque é 
dirigido contra os ímpios na terra durante um período de 
cinco meses (vv. 5,10), mas não lhes será permitido 
atormentar os crentes (v. 4). 


9.6 BUSCARÃO A MORTE E NÃO A ACHARÃO. A dor 
provocada pelos gafanhotos demoníacos é tão severa, 
que as pessoas desejarão morrer, mas não lhes será 
possível (vv. 5,6). Este julgamento revela (1) que a 
iniquidade e a impenitência, com toda certeza, 
receberão a retribuição divina (ver Rm 1.18 nota), e (2) 
que quando as pessoas se opõem a Deus e sua verdade, 
preferindo o mal, tornam-se vítimas de Satanás. Forças 
malignas tomarão posse da sua natureza, alma e vida 
(ver 1 Tm 4.1 nota; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS 


E OS DEMÔNIOS). 


9.7 O ASPECTO DOS GAFANHOTOS. A aparência e o ruído 
7-9). 
"couraças" (v. 9), talvez signifiquem que armas humanas 


dos demônios serão aterradores (wv. Suas 


não poderão destrui-los. 
9.11 TINHAM SOBRE SI REI. O anjo que comanda os 


"Abadom", 
"destruição" (cf. Jó 26.6; Pv 15.11), ou "Apoliom", que 


gafanhotos é chamado que significa 


significa "destruidor". 


9.14 SOLTA OS QUATRO ANJOS. O sexto anjo solta quatro 
anjos, que devem ser anjos maus ou demônios, posto 
que os anjos santos não vivem presos. Os quatro anjos 
são soltos para matar uma terça parte da população do 
mundo (v. 15). São soltos junto ao rio Eufrates porque, 
na história do AT, a área do Eufrates simbolizava uma 
invasão militar através da qual Deus exerce julgamento 
(cf. Is 8.5-8; 10.5-7). 


9.16 DUZENTOS MILHÕES. Os 
diferem grandemente entre si quanto ao significado dos 


intérpretes bíblicos 


duzentos milhões de cavaleiros. (1) Alguns dizem que 
representam espíritos demoníacos vindos do abismo, 
sob a liderança dos quatro anjos (v. 14; ver 9.3 nota). (2) 
Outros entendem que são tropas de cavalaria, 
representando muitos exércitos reunidos para batalha. 

9.18 FOGO... FUMAÇA.. ENXOFRE. O que João viu, 
relembra o julgamento de Deus contra Sodoma e 
Gomorra (Gn 19.24,28; cf. Jd 7). Essas palavras são a 
advertência de Deus no sentido de que aqueles que 
andam nos caminhos pecaminosos de Sodoma, com toda 
certeza experimentarão o julgamento de Sodoma (Gn 


19.14). 


9.20 NÃO SE ARREPENDERAM. Nem mesmo o 
julgamento divino leva as pessoas ao arrependimento. 
Isso demonstra as profundezas da depravação humana, 
com seu apego aos prazeres pecaminosos (cf. Jr 17.9). Os 
pecados mais graves dos últimos dias e do período da 
tribulação são (vv. 20,21): (1) a adoração aos demônios 
e a prática do espiritismo, ocultismo e magia (Dt 32.17; 1 
Co 10.20); (2) o homicídio e a violência; (3) a feitiçaria (gr. 
pharmakeia), que inclui drogas, ocultismo em geral e 
bruxaria (18.23; 21.8; 22.15; Gl 5.20; ver a nota 
seguinte); (4) imoralidade sexual e a pornografia; e (5) 
roubo e iniquidade (cf. Rm 1.24,28-31). 


9.21 DAS SUAS FEITIÇARIAS. A feitiçaria aumentará 
muito nos últimos dias, antes do período da tribulação e 
durante ele (18.23; 21.8; 22.15; 1 Tm 4.1). A feitiçaria 
está vinculada ao ocultismo. Isso inclui a pretensa 
comunicação com os mortos, poderes sobrenaturais, 
paranormais e demoníacos, com o propósito de 
manipular ou influenciar coisas ou pessoas. O uso de 
drogas costuma fazer parte da feitiçaria. 


10.1 OUTRO ANJO FORTE. O capítulo 10 descreve a visão 
do anjo com um livrinho. É um interlúdio entre a sexta 
trombeta (tocada em 9.13) e a sétima (tocada em 11.15). 
10.2 UM LIVRINHO. O anjo, ao colocar seu pé direito 
sobre o mar e o esquerdo sobre a terra, dá a entender 
que esse livrinho contém uma mensagem que afeta o 
destino do mundo inteiro. 

10.3 SETE TROVÕES. Isto tem a ver com certos aspectos 
da ira e julgamento futuros, de Deus (cf. 8.5; 11.19; 
16.18). A João não foi permitido revelar a mensagem dos 
sete trovões (v. 4). Isso indica que no período da 
tribulação ocorrerão julgamentos não revelados nos 
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selos, nas trombetas e nas taças. Portanto, ninguém sabe 
de antemão tudo quanto ocorrerá naquele tempo. Não 
devemos, pois, ser dogmáticos quanto à sequência dos 
eventos do livro do Apocalipse. 


10.7 O SEGREDO DE DEUS. No período do toque da 
(11.15), 
profecias que Deus revelou aos seus profetas referentes 


sétima trombeta cumprir-se-ão todas as 
aos dias finais. Trata-se do cumprimento do propósito de 
Deus quanto à volta de Cristo à terra e o estabelecimento 


do seu reino (11.15). 


10.9 TOMA-O E COME-O. O "livrinho", cujo sabor é doce 
como mel, mas que se torna amargo no estômago, fala 
do misto de bênçãos e maldições no Apocalipse. A 
Palavra de Deus é doce para seus servos ouvi-la e 
observá-la (Sl 19.9,10), mas ao mesmo tempo ela 
anuncia o julgamento contra o pecado e a iniquidade, 
que virá sobre os incrédulos (cf. Lc 19.41-44; Jr 15.16; 
20.8,9; Ez 3.1-3; Am 5.10). 


11.1 MEDE O TEMPLO DE DEUS. O capítulo 11 continua 
o interlúdio (que começou no cap. 10) acerca de Israel e 
do templo, e dá uma ideia da vida espiritual de então 
daquele povo. Os eventos aqui registrados ocorrem na 
cidade onde o Senhor foi crucificado, i.e., Jerusalém (v. 
8). Israel continua na incredulidade durante essa parte 
da tribulação. O "templo de Deus" pode referir-se à 
existência de um templo em Jerusalém nesse período, o 
qual será profanado pelo anticristo (ver 13.14,15; Dn 
9.27; 12.11; 2 Ts 2.4; ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO). A medição do templo significa que Deus 
medirá a condição espiritual do povo judaico (cf. Ez 40; 
Zc 2). 


11.2 PISARÃO. Durante a tribulação, Israel e a "Cidade 
Santa" serão oprimidos pelos gentios e sofrerão 
grandemente durante 42 meses (ver Lc 21.24 nota). 
Israel será severamente julgado por causa da sua 
rejeição a Cristo e da sua imoralidade semelhante a 
"Sodoma" (vv. 8,13). Os 42 meses provavelmente se 
refiram ao período final, de três anos e meio, da 


tribulação (cf. Dn 7.25; 9.27 nota; 12.7). 


11.3 MINHAS DUAS TESTEMUNHAS. Deus enviará duas 
testemunhas para pregar o evangelho e profetizar a 
respeito do futuro; terão grande poder sobrenatural (vv. 
5,6) e exercerão o seu ministério no poder do Espírito. 
Serão grande ameaça ao Anticristo e a todo o mundo 


ímpio durante um período de 1260 dias, e neutralizarão 
os sinais e maravilhas dos profetas da Besta (13.13,14). 
As duas testemunhas têm poder como Moisés e Elias (ver 
MI 4.5 nota). 


11.4 OLIVEIRAS... CASTIÇAIS. Através desta linguagem, 
João está dizendo que as duas testemunhas receberão o 
poder do Espírito Santo para revelarem a luz, a verdade 
de Deus (ver Zc 4.2-14 notas). 


11.7 A BESTA... AS MATARÁ. As duas testemunhas são 
mortas porque apresentam a verdade do evangelho e 
bradam fielmente contra os pecados do povo. Jerusalém 
é, neste tempo, chamada "Sodoma" por causa da sua 
imoralidade, e "Egito" devido ao seu mundanismo (v. 8). 
A besta é o anticristo (cf. 13.1; 14.9,11; 15.2; 16.2; 
17.3,13; 19.20; 20.10) ou o "homem do pecado" (2 Ts 
2.3-10). Note-se que as duas testemunhas não podiam 
ser mortas até completarem a sua obra. Assim é o caso 
de todos os servos de Deus que permanecem fiéis a Ele. 
11.11 CAIU GRANDE TEMOR. Por causa da ressurreição 
das duas testemunhas (vv. 11,12) e do julgamento divino 
(v. 13), um remanescente em Israel aceitará a mensagem 
das duas testemunhas e dará glória a Deus (v. 13). 


11.15 TOCOU O SÉTIMO ANJO. O soar da sétima 
trombeta anuncia que o mundo tornou-se o reino de 
Cristo, e que Ele reinará para sempre (ver 20.4 nota; Ez 
21.26,27; Dn 2.44; 4.3; 6.26; Zc 14.9). Noutras palavras, 
a sétima trombeta abrange eventos que se estendem até 
a volta de Cristo e que incluem, portanto, os julgamentos 
das sete taças (a partir do cap. 16). O soar da sétima 
trombeta é seguido de um trecho parentético, revelando 
alguns eventos relacionados com o período da tribulação 
(12.1-15.4). 


11.16 VINTE E QUATRO ANCIÃOS. Os vinte e quatro 
anciãos profetizam o que acontecerá na vinda de Cristo. 
As nações ficarão enfurecidas, os mortos serão julgados 
(v. 18) e Deus destruirá os que destruíam a terra, i.e., os 
iníquos (19.20,21). 


12.1 E VIU-SE UM GRANDE SINAL. O capítulo 12 
apresenta quatro grandes conflitos entre Deus e 
Satanás: (1) entre Satanás e Cristo e sua obra redentora 
(vv. 1-5). (2) Entre Satanás e os fiéis em Israel (vv. 6, 13- 
16). (3) Entre Satanás e o céu (vv. 7-9). (4) Entre Satanás 
e os crentes (vv. 10,11,17). 
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12.1 UMA MULHER. Esta mulher simboliza os fiéis de 
Israel, através dos quais o Messias (i.e., o menino Jesus, 
vv. 2,4,5) veio ao mundo (cf. Rm 9.5). Isso é indicado não 
somente pelo nascimento do menino, mas também pela 
referência ao sol e à lua (ver Gn 37.9-11) e às doze 
estrelas, que naturalmente se referem às doze tribos de 
Israel. 


12.3 UM GRANDE DRAGÃO VERMELHO. Este dragão é 
Satanás (ver v. 9). As sete cabeças, chifres e diademas 
representam sua grande astúcia e poder. 


12.4 A TERÇA PARTE DAS ESTRELAS. Isto pode referir-se 
à queda original de Satanás do céu e aos anjos que com 
ele caíram (2 Pe 2.4; Jd 6), ou ao grande poder que ele 
tem no universo. Neste versículo, Satanás procura 
destruir o menino Jesus. 


12.5 UM FILHO, UM VARÃO. O filho varão é Jesus Cristo, 
e seu arrebatamento refere-se à sua ascensão ao céu 
após a sua ressurreição (Lc 24.51; At 1.9-11). 


12.6 A MULHER FUGIU. Aqui, a mulher simboliza os fiéis 
de Israel na última parte da tribulação (cf. os 1260 dias, 
metade exata do período da tribulação). (1) Durante a 
tribulação, esses fiéis de Israel, judeus tementes a Deus, 
opor-se-ão à religião do Anticristo. Examinando com 
sinceridade as Escrituras, eles aceitam a verdade de que 
Jesus Cristo é o Messias (Dt 4.30,31; Zc 13.8,9). São 
socorridos por Deus durante os últimos três anos e meio 
da tribulação, e Satanás não poderá vencê-los (ver vv. 
13-16). (2) Quem de Israel aceitar a religião do Anticristo 
e rejeitar a verdade bíblica do Messias, será julgado e 
destruído nos dias da grande tribulação (ver Is 10.21-23; 
Ez 11.17-21; 20.34-38; Zc 13.8,9). 


12.7-9 BATALHA NO CÉU. A tribulação significa não 
somente grandes conflitos espirituais na terra, mas 
também nos céus. (1) Satanás é derrotado, precipitado 
na terra (cf. Lc 10.18) e não lhe é mais permitido acesso 
ao céu. (2) O céu se regozija (vv. 10-12), porque Satanás 
já não é uma força espiritual nos lugares celestiais (ver Ef 
6.12 nota). Ao mesmo tempo, isso causa "ais" em relação 
aos que vivem na terra (vv. 12,13). É possível que essa 
expulsão de Satanás dê início à grande tribulação. 


12.10 O ACUSADOR DE NOSSOS IRMÃOS. Satanás acusa 
os crentes diante de Deus. Sua acusação é que os crentes 


servem a Deus por interesse pessoal (cf. Jó 1.6-11; Zc 
3.1). 


12.11 ELES O VENCERAM. Os crentes fiéis vencem 
Satanás ao serem libertos do seu poder pelo sangue do 
de 
demonstrando disposição de servir a Cristo, custe o que 


Cordeiro, falando resolutamente Cristo e 


custar. 


12.12 DIABO... TEM GRANDE IRA. Satanás sabe que está 
perdido, que sua derrota final se aproxima, e que tem 
poder somente na terra. O "pouco tempo" refere-se ao 
período da tribulação. Sua grande ira resulta em 
sofrimentos por toda parte para os santos (v. 11). 


12.13 PERSEGUIU A MULHER. Satanás procura destruir a 
mulher (ver v. 6 nota). Aqueles em Israel, que aceitarem 
a Cristo, serão vigiados e perseguidos por Satanás e pelos 
seguidores do anticristo (cf. Mt 24.15-21). Deus dará 
proteção sobrenatural aos santos de Israel durante esse 
período (vv. 14-16). 


12.17 O DRAGÃO... FOI FAZER GUERRA. Satanás, 
confinado à terra, sabe que lhe resta pouco tempo para 
perseguir a mulher (ver v. 6 nota) e ao restante da sua 
semente. A "mulher" pode referir-se aos fiéis de Israel na 
Judéia, e o "resto da sua semente", aos judeus crentes 
noutras partes do mundo. 


13.1 VI SUBIR DO MAR UMA BESTA. O capítulo 13 
descreve o conflito entre o anticristo e Deus e também o 
seu povo durante a tribulação. A besta que sobe do mar 
é o último grande governo mundial da história, e consiste 
em dez reinos sob o controle do anticristo (ver 17.12 
nota; Dn 2.40-45 notas; 7.24,25 nota; 11.36-45 nota). O 
mar representa muitas nações (cf. 17.15). Satanás 
concede seu poder a esse governo e o usa contra Deus e 
contra seu povo (v. 2). Ver 17.8-11, para a explicação 
dada pelo anjo a respeito da besta. 


13.2 BESTA... SEMELHANTE AO LEOPARDO. A besta do 
versículo 2 é a mesma besta do versículo 1, que 
representa não somente o reino gentílico mundial dos 
tempos do fim, mas também o rei daquele reino. Esta 
besta é uma pessoa cruel como uma fera, que conseguirá 
o domínio político e religioso do mundo daqueles 
tempos (ver 17.13; Dn 7.4-6; 8.25; 9.27). É chamado o 
"homem do pecado", em 2 Ts 2.3,4 e o "anticristo", em 1 
Jo 2.18 ("anti" quer dizer "em lugar de"; assim sendo, o 
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anticristo afirmará ser o Cristo verdadeiro, o Messias 
verdadeiro, Mt 24.24,25;2 Ts 2.3,4). Ele fará uma aliança 
com a nação de Israel (Dn 9.27 nota; ver o estudo O 
PERÍODO DO ANTICRISTO). 


13.3 FERIDA DE MORTE. Aparecerá ao mundo que o 
anticristo foi mortalmente ferido e depois revificado 
pelo poder miraculoso de Satanás (vv. 2,14; cf. 2 Ts 2.9; 
ver Ap 17.8 nota). Conclui-se que Deus permitirá a 
Satanás, nesta ocasião, imitar o poder de Cristo, 
podendo ser este seu principal meio de enganar a raça 
humana (cf. 2 Ts 2.9,10). 


13.7 FAZER GUERRA AOS SANTOS. Durante a tribulação, 
o povo terá de escolher entre a nova, popular e fácil 
religião, ou crer em Cristo e permanecer fiel. (1) Quem 
permanecer fiel a Deus e à sua Palavra será perseguido e 
talvez morto (ver 6.9 nota; 7.9 nota). (2) Satanás vencê- 
los-á, não no sentido de destruir a sua fé, mas causando 
a morte de muitos (6.9-11). Durante "quarenta e dois 
meses" o anticristo perseguirá os santos (v. 5). 


13.8 ADORARAM-NA TODOS. O anticristo se apresentará 
como se fosse Deus com poder sobrenatural demoníaco 
(2 Ts 2.4,9). Isso levará o povo a adorá-lo. A religião do 
anticristo ensina a divinização da humanidade como está 
divulgando a Nova Era (Gn 3.5). Ao invés da verdade de 
que em Cristo Deus se tornou homem (Jo 1.14), o 
Anticristo propaga a mentira de que, nele mesmo a 
humanidade é parte de Deus (2 Ts 2.4). Atualmente, a 
Nova Era já enfatiza claramente a doutrina do Anticristo, 
sem dúvida preparando as massas para a aceitação 
posterior e final dessa doutrina. 


13.8 CORDEIRO QUE FOI MORTO DESDE A FUNDAÇÃO 
DO MUNDO. A morte redentora de Cristo, pela salvação 
da humanidade, foi determinada por Deus desde o início 
da criação do mundo (ver 17.8 nota; Gn 3.15; 1 Pe 1.18- 
20). 


13.11 OUTRA BESTA. Esta outra besta ajudará a primeira 
(ver v. 2 nota) a preparar o mundo para adorar o 
anticristo (v. 12) e a enganar a humanidade mediante a 
operação de grandes milagres (vv. 13,14; cf. Dt 13.1-3; 2 
Ts 2.9-12). Esta outra besta trata-se do "falso profeta" 
(19.20; 20.10). Uma imagem do anticristo será colocada 
no templo de Deus (Dn 9.27; Mt 24.15). Seus "dois 
chifres semelhantes aos de um cordeiro" simbolizam seu 
esforço para enganar o povo, fingindo ser amoroso, 


manso e solícito. Na realidade, porém, seu caráter nada 
tem de cordeiro, mas de dragão (cf. Mt 7.15). 


13.12 ADOREM A PRIMEIRA BESTA. A segunda besta 
liderará uma falsa igreja ecumênica que adorará o 
anticristo. Isso será efetuado, em grande parte, 
mediante grandes sinais e maravilhas (vv. 13,14). Sua 
atuação, em certos aspectos, será uma imitação do 
ministério sobrenatural do Espírito Santo (cf. 2 Ts 


2.9,10). 


13.15 MORTOS TODOS OS QUE NÃO ADORASSEM A 
IMAGEM DA BESTA. Será baixado um decreto ordenando 
a morte de todos que se recusarem a adorar o 
governante mundial e sua imagem. Noutras palavras, 
muitos que resistirem ao anticristo e permanecerem fiéis 
a Jesus, selarão sua fé com suas vidas (ver 6.9 nota; 
14.12,13; 17.9-17).13.16 UM SINAL. O Anticristo 
procurará obter o total controle econômico do mundo. 
Todo mundo será obrigado a adorá-lo e a receber um 
sinal na mão ou na testa, a fim de poder comprar ou 
vender (vv. 16,17), identificando, assim, os adeptos 
dessa religião mundial do anticristo. Quem recusar 
aceitar o sinal será procurado para ser morto (v. 15). 


13.18 SEISCENTOS E SESSENTA E SEIS. No Apocalipse, o 
Anticristo tem um nome: "a besta", mas ele também tem 
um número: 666. Muitos comentaristas estão de acordo 
que, nas Escrituras, "seis" é o número do homem e "três" 
é o número de Deus. Sendo assim, três vezes seis 

deve referir-se a um homem que se apresenta como se 
fosse Deus. Assim como os imperadores romanos e 
muitos outros, antes e depois deles, o anticristo julga-se 
um deus (ver v. 8 nota; 2 Ts 2.4). 


14.1 CENTO E QUARENTA E QUATRO MIL. Os capítulos 
14 e 15 introduzem os julgamentos dos capítulos 16?18 
e revelam a recompensa reservada aos que perseveram 
na fé em Jesus (v. 12; 15.2-4). O capítulo 14 começa 
de 144.000 
proeminentes que aparecem no céu perto do Cordeiro. 


descrevendo uma cena crentes 
Certamente representam os mais consagrados e fiéis do 
povo de Deus de todos os tempos que desfrutam de 
graça e posição especiais no céu (ver a nota seguinte). A 
cifra 144.000 não significa que o número deles é restrito 
a esse total. Qualquer crente pode passar a pertencer a 
esse grupo mediante a fé, o amor e o serviço devotado a 


Deus. 
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14.4 NÃO ESTÃO CONTAMINADOS COM MULHERES. Esta 
Os 144.000 
permaneceram puros, recusando-se a se conformar com 
o sistema mundial ímpio (ver o estudo O 
RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO), ou a 
pertencer à igreja apóstata dos últimos dias (ver 17.1 


expressão tem sentido espiritual. 


notas). Note o caráter dos que estarão perto de Cristo no 
céu. (1) Estão separados do mundo e da igreja apóstata 
(v. 4; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE). (2) Seguem a Cristo (cf. Mc 8.34; Jo 14.21 nota). 
(3) Dedicam-se a Deus e a Cristo (v. 4). (4) Não falam 
mentira (v. 5; cf. 21.27-22.15). (5) São moralmente 
inculpáveis (ver o estudo A SANTIFICAÇÃO). 


14.6 O EVANGELHO ETERNO. Durante a segunda metade 
da tribulação, o evangelho de Cristo será proclamado por 
um anjo (ou anjos) ao mundo inteiro, advertindo-o com 
clareza e poder. É um alerta à humanidade para temer a 
Deus, dar-lhe glória e adorá-lo, e não ao anticristo (vv. 
7,9). 


14.8 CAIU BABILÔNIA. Babilônia, aqui, representa o 
sistema político, religioso e comercial do mundo inteiro 
nos tempos do fim (ver 17.1 nota). Temos aqui a 
predição da sua queda (ver caps.17,18, para mais 
detalhes). 


14.9 SE ALGUÉM ADORAR A BESTA. Aqueles que adoram 
a besta e recebem o seu sinal (ver 13.16 nota), selarão 
seu próprio destino, sofrerão julgamentos divinos e 
serão atormentados para todo o sempre (vv. 9-11; 9.4, 
13.21; 16.2; ver Mt 10.28 nota). A advertência é dirigida 
aos incrédulos (v. 6) e aos santos que serão tentados a 
negar a sua fé ante o grande perigo do martírio (vv. 
12,13). 


14.12 GUARDAM OS MANDAMENTOS DE DEUS. O 
destino dos seguidores da besta é terrível (vv. 9-11). Por 
isso, os santos devem continuar a "guardar os 
mandamentos de Deus e a fé em Jesus". Por causa da sua 
lealdade a Cristo provavelmente serão mortos (ver a 


nota seguinte). 


14.13 BEM-AVENTURADOS OS MORTOS QUE... 
MORREM NO SENHOR. Os que morrem pela fé em Cristo 
durante a tribulação são especialmente abençoados. São 
libertos da perseguição, dos suplícios e do tormento, e 
estarão com Cristo. 


14.14-16 SEMELHANTE AO FILHO DO HOMEM. Esse 
alguém como "filho do homem" é uma figura de Cristo, 
como estando pronto para lançar a foice do julgamento, 
num mundo já maduro na iniquidade (vv. 14-20). Os 
versículos 14-16 são uma antevisão dos eventos de 
16.12-16 e 19.11-20. 


14.19 GRANDE LAGAR. Nos tempos bíblicos, as uvas 
eram colocadas numa grande gamela e pisadas a pés 
para a extração do vinho (i.e., o suco de uva). No AT pisar 
as uvas é uma figura da execução da ira divina contra os 
ímpios (Is 63.3 nota; cf. Ap 19.15). Na ocasião da volta de 
Cristo, depois da tribulação, os incrédulos serão reunidos 
e julgados no vale de Josafá (Sl 110.6; JI 3.2,12-14; ver Mt 
25.32 nota), e depois executados (ver Mt 13.40; Lc 17.37 
nota; cf. SI 97.3-5; Pv 2.22; Is 63.1-6; 66.15-17; Jr 25.30- 
33; Ap 19.15). 


14.20 SAIU SANGUE. Uma grande matança ocorre nos 
últimos dias da tribulação. Trata-se da batalha de 
Armagedom (Zc 14.1-4; ver Ap 16.16 nota; 19.17-19). 
Aqui temos uma antevisão dela. 


15.1 SETE ÚLTIMAS PRAGAS. Estas pragas são os 
julgamentos divinos finais sobre a terra, durante a 
tribulação. São os julgamentos contidos nas "sete salvas 
de ouro" (v. 7) descritos no capítulo 16. Essas salvas, ou 
taças, podem ser o desdobrar do julgamento da sétima 
trombeta (ver 11.15 nota). 


15.2 VITORIOSOS DA BESTA. Em pé numa superfície de 
cristal (cf. 4.6), vemos aqui os que não abandonaram sua 
fé em Cristo ao serem perseguidos, ameaçados ou 
mortos pelo anticristo (cf. 13.7-11).15.5 TABERNÁCULO 
DO TESTEMUNHO. 
semelhante ao Tabernáculo do AT que continha os Dez 
Mandamentos (Êx 32.15; 40.34-35; Nm 17.7). Isso 
significa que os julgamentos da tribulação são o 


João viu no céu um templo 


resultado da repulsa de Deus ao pecado e da rejeição, 
pelos homens, da Palavra divina. 


15.7,8 CHEIAS DA IRA DE DEUS. Este será o último dos 
julgamentos divinos contra um mundo ímpio, antes do 
reino de Cristo. O fato de que ninguém poderá entrar no 
templo de Deus enquanto não terminarem as pragas, 
significa que ninguém poderá interceder para 
interromper os juízos (v. 8). Deus decretou o justo juízo 


do pecado, que será completo e sem misericórdia. 
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16.1 IRA DE DEUS. Começa agora o derramamento das 
sete taças da ira de Deus antes da volta pessoal de Cristo 
à terra. Uma grande guerra mundial ocorrerá perto do 
fim desses julgamentos (v. 14; ver v. 16 nota; Dn 11.36- 
45 nota). Esses julgamentos serão mais intensos e mais 
severos do que os anteriores. 


16.3 SE TORNOU EM SANGUE. O mar fica tão 
contaminado que toda criatura vivente dentro dele 
morre, e sua cor poluída parece sangue (Êx 7.20-25). O 
mesmo ocorre também às fontes e aos rios (v. 4). 


16.7 JUSTOS SÃO OS TEUS JUÍZOS. Aqueles que 
questionam a justiça de Deus nos seus juízos, não 
compreendem o mal hediondo do pecado, nem a intensa 
ira de Deus contra ele. Um Deus santo e justo por 
natureza opõe-se ao mal, e o castiga (ver Jo 3.19 nota; 
Hb 1.9 nota; Sl 119.137). 


16.9 GRANDES CALORES. Uma grande onda de calor se 
espalhará por toda a terra, de modo tão insuportável, 
que as pessoas blasfemarão contra Deus (cf. MI 4.1). 
Seus corações de tão endurecidos, recusam-se a 
arrepender-se (ver v. 11 nota). Compare isso com a 
condição sublime dos que estão no céu, dos quais está 
escrito: "nem sol nem calma alguma cairá sobre eles" 


(7.16). 


16.10 O TRONO DA BESTA. A quinta taça começa a lançar 
em confusão o domínio mundial do anticristo. Esse 
julgamento específico é centralizado no seu quartel- 
geral e nos seus seguidores. 


16.11 NÃO SE ARREPENDERAM. No meio do terrível 
julgamento divino, homens e mulheres optarão por viver 
no pecado e por persistir na sua rebelião contra a justiça. 
O arrependimento é o único ato que pode interromper 
os julgamentos divinos (cf. 2.21; 9.21; 16.9), mas se 
recusam a fazê-lo. 


16.12 OS REIS DO ORIENTE. Trata-se das nações do 
Oriente que, impulsionadas por forças satânicas, 
participarão de um grande conflito, a saber, a guerra do 
Armagedom (ver v. 16 nota; 19.17-21). O sexto anjo 
prepara o caminho para a guerra final da presente era, 
secando o rio Eufrates para deixar os exércitos do 


Oriente aproximarem-se de Israel (Is 11.15). 


16.13 RÃS. Estes espíritos imundos são demônios que 
operam milagres e, assim, enganam as nações para 
apoiarem o mal, o pecado e o anticristo. O "dragão" é o 
mesmo Satanás (12.9), e a "besta" equivale ao Anticristo 
(cap. 13). 


16.14 DEMÔNIOS, QUE FAZEM PRODÍGIOS. Durante a 


tribulação, os governantes das nações ficarão 
endemoninhados. Enganados por Satanás através de 
seus milagres, urdirão um plano louco que lançará o 
mundo inteiro num grande holocausto (ver o estudo A 


GRANDE TRIBULAÇÃO e O PERÍODO DO ANTICRISTO). 


16.16 ARMAGEDOM. Armagedom (gr. harmagedon), 
localizado no centro-norte da Palestina, significa "vale do 
Megido" será o ponto central da batalha, naquele grande 
dia do Deus Todo-poderoso (v. 14). Essa guerra será 
travada perto do fim da tribulação, e acabará quando 
Cristo voltar para destruir os ímpios (ver 14.19 nota), 
para libertar o seu povo e para inaugurar seu reino 
messiânico. Note os seguintes fatos no tocante a esse 
evento. (1) Os profetas do AT profetizaram o evento (Dt 
32.43; Jr 25.31; JI 3.2,9-17; Sf 3.8; Zc 14.2-5). (2) Satanás 
e os seus demônios reunirão muitas nações sob a direção 
do anticristo a fim de guerrearem contra Deus, contra 
seus exércitos, contra seu povo e para destruir Jerusalém 
(vv. 13,14,16; 17.14; 19.14,19 ; ver também Ez 38,39; Zc 
14.2). Embora o ponto central esteja na terra de Israel, o 
evento do Armagedom envolverá a totalidade do mundo 
(Jr 25.29-38). (3) Cristo voltará e intervirá de modo 
sobrenatural, destruindo o anticristo e os seus exércitos 
(19.19-21; Zc 14.1-5), e todos aqueles que desobedecem 
ao evangelho (Sl 110.5; Is 66.15,16; 2 Ts 1.7-10). Deus 
também enviará destruição e terremotos sobre o mundo 
inteiro nesse período (vv. 18,19; Jr 25.29-33). 


16.19 GRANDE BABILÔNIA. Ver a nota seguinte. 


17.1 UM DOS SETE ANJOS... FALOU COMIGO, DIZENDO- 
ME. Os capítulos 17,18 retratam a queda da grande 
Babilônia (16.19). (1) A Babilônia (v. 5) simboliza a 
totalidade do sistema mundial dominado por Satanás, 
que promove a iniquidade na política, na religião e no 
comércio (ver Jr 50.1; 51.1-64). (2) Babilônia será 
totalmente destruída durante os últimos três anos e 
meio desta era. A Babilônia religiosa (i.e. a prostituta) 
será destruída pelo anticristo (vv. 16,17), ao passo que a 
Babilônia política será destruída por Cristo na sua vinda 
(19.11-21). 
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17.1 GRANDE PROSTITUTA. Trata-se da Babilônia 
religiosa, e abrange todas as religiões falsas, inclusive o 
cristianismo apóstata. Na Bíblia, os termos prostituição e 
adultério, quando empregados figuradamente, 
normalmente denotam apostasia religiosa e infidelidade 
a Deus (Is 1.21; Jr 3.9; Ez 16.14-18; Tg 4.4), e significam 
um povo que professa servir a Deus enquanto, na 
realidade, adora e serve a outros deuses. Note o nítido 
contraste entre a grande prostituta e a esposa do 
Cordeiro (19.7,8). A prostituta é súdita de Satanás; a 
esposa é súdita de Cristo. Satanás veste a prostituta (v. 
4); Deus veste a esposa do Cordeiro (19.8). A morte 
eterna é a porção da prostituta; a glória eterna é o 
destino da esposa. Concernente a esta falsa religião: (1) 
A prostituta rejeitará o evangelho de Cristo e dos 
apóstolos, o poder da piedade (2 Tm 3.5; 4.3; Mt 24.24). 
(2) Ela se alinhará com os poderes e a filosofia de 
"Babilônia", i.e., o estilo de vida do mundo com sua 
imoralidade (v. 2; 3.16). Os poderes político e religioso se 
unirão para apoderar-se do controle espiritual das 
18). (3) Seus 
verdadeiros seguidores de Cristo (v. 6). Ela será uma 


nações (v. líderes perseguirão os 
miscelânea de religiões e credos, sem preocupação com 
a doutrina bíblica. Seu principal interesse estará na 
conquista das massas e na adoção dos seus sistemas, 
valores e objetivos religiosos. Ela se tornará "morada de 
demônios, e abrigo de todo espírito imundo" (18.2; cf. Is 
47.12,13). (4) A todos os verdadeiros crentes se lhes 
ordena que saiam de "Babilônia", para que não sejam 
condenados com ela. (5) Deus fará com que o anticristo 


a destrua (ver v. 16 nota). 


17.2 OS QUE HABITAM NA TERRA. O verdadeiro 
parentesco da grande prostituta (ver a nota anterior) não 
é com Cristo, mas com o mundo. (1) Os hipócritas e os 
falsos profetas obtêm sucesso como resultado da sua 
doutrina, porque ela induz a sociedade mundana a unir- 
se a ela. Os falsos sistemas religiosos permitem que seus 
membros professem que são de Deus e ao mesmo 
tempo pratiquem adultério. (2) Transigência com o 
poder político e tolerância com a injustiça são suas 
características. Como prostituta, essa igreja apóstata 
negocia sua influência com o mundo sem vacilar (18.3). 


17.3 UMA BESTA DE COR ESCARLATE. Esta besta é o 
futuro governo mundial, a Babilônia política, que apóia a 
falsa organização religiosa mundial (para comentários 
sobre "as sete cabeças", ver v. 10 nota; sobre os "dez 
chifres", ver v. 12 nota). 


17.4 UM CÁLICE DE OURO. Este cálice cheio de 
"abominações", mas externamente atraente, revela a 
condição espiritual da igreja apóstata dos últimos dias 
(cf. Mt 23.27,28). Essa igreja do cálice de ouro oferecerá 
ao povo, tanto as coisas de Deus, como a satisfação 
carnal, i.e., um cristianismo pervertido, que ensina aos 
seus adeptos a prática da imoralidade e ao mesmo 
tempo lhes diz que são aceitos por Deus. 


17.5 BABILÔNIA. O nome "Babilônia" provém de "Babel", 
que simboliza a religião falsa, a feitiçaria, a astrologia e a 
rebelião contra Deus (Gn 10.8-10; 11.4; Is 47.13). 

17.6 SANGUE DOS SANTOS. Naqueles dias, a religião 
falsa, aliada ao sistema político mundial, perseguirá a 
todos que verdadeiramente se dedicarem a Cristo e à fé 
bíblica. 


17.8 A BESTA QUE... JÁ NÃO É, E HÁ DE SUBIR DO 
ABISMO. Alguns interpretam este versículo presumindo 
ser o Anticristo uma pessoa que já viveu em algum 
tempo da história, mas que agora está morta, e que no 
futuro subirá do abismo, permanecendo na terra por um 
certo período e, por fim, será destruída (cf. vv. 8-11; 
19.20). Outros relacionam o versículo com a declaração 
de João, em 13.3 (ver nota). 


17.8 ESCRITOS NO LIVRO DA VIDA, DESDE A FUNDAÇÃO 
DO MUNDO. Estas palavras não poderão ser usadas para 
comprovar a eleição predeterminada do indivíduo para a 
salvação, ou perdição; pois, de acordo com a Bíblia, o 
nome de alguém pode ser apagado do livro da vida por 
infidelidade e abandono da fé (3.5; ver 13.8 nota; cf. Sl 
69.28). 


17.10 SETE REIS. Alguns acreditam que os sete reis 
representam sete reinos do mundo (os cinco reinos 
passados são, admite-se, Egito, Assíria, Babilônia, Medo- 
Pérsia e Grécia). Aqui está dito que o Império Romano é 
o seguinte (ie. aquele que "existe"). Este reino 
corresponde aos pés de ferro e de barro da imagem vista 
em Dn 2.41-43 nota. São os estados nacionalistas que 
surgiram após a queda do Império Romano até ao tempo 
presente. O reino posterior, o oitavo (v. 11), será o do 


Anticristo. 


17.11 A BESTA... É... O OITAVO. A besta, o anticristo (cap. 
13), será o derradeiro império mundial. É um "dos sete" 
(ver nota anterior), mas também é o "oitavo". Isso pode 
significar que pertence ao mesmo sistema mundano 
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ímpio, ao qual pertenciam os sete primeiros, mas que 
não faz parte daquele grupo (ver v. 8 nota). O anticristo 
será destruído no final da tribulação. 


17.12 OS DEZ CHIFRES... SÃO DEZ REIS. Estes reis são dez 
nações que exercerão grandes poderes políticos e 
13). 
Constituem uma confederação mundial de nações que se 


apoiarão o futuro governante mundial (v. 


oporão a Cristo e à verdadeira fé bíblica (cf. Dn 7.23-25). 


17.14 COMBATERÃO CONTRA O CORDEIRO. Cristo 
destruirá o anticristo e aos que a ele se aliam na batalha 
final de Armagedom (ver 16.14,16 notas). 


17.15 ÁGUAS. A prostituta assentando-se em muitas 
águas indica que haverá um só sistema religioso, 
ecumênico, universal e apóstata, na primeira parte da 
tribulação. Essa falsa religião será substituída pela 
religião do anticristo, ao assumir seu grande poder 
político (Mt 24.15; 2 Ts 2.3,4). 


17.16 ABORRECERÃO A PROSTITUTA. A certa altura do 
reinado do anticristo, a prostituta (ver v. 1 nota) será 
odiada por ele e seus adeptos, os quais a destruirão 
totalmente, e às suas instituições. Este é o julgamento 
divino contra o sistema religioso mundial que rejeitou a 
verdade de Deus em Cristo. Isso pode ocorrer na metade 
da tribulação de sete anos, quando a besta declara ser 
um deus, exigindo que todos lhe adorem (13.8,15; ver Dn 
9.27; 11.36-38; ver os estudos A GRANDE TRIBULAÇÃO e 
O PERÍODO DO ANTICRISTO). 


18.2 CAIU A GRANDE BABILÔNIA. No capítulo 18, a 
grande Babilônia é vista principalmente quanto ao seu 
aspecto comercial e político. (1) Alguns julgam que 
Babilônia, aqui, representa uma cidade ou nação literal, 
reunindo os aspectos ímpios da cidade descrita neste 
capítulo. (2) Outros pensam que ela represente a 
totalidade do sistema mundial ímpio, sob o domínio do 
anticristo. Aqui, o sistema comercial de Babilônia é 
destruído (cap. 18); no capítulo 19, o sistema político é 
julgado por Deus no fim da tribulação (cf. 19.17-21; Is 
13.1-11). 


18.4 SAI DELA, POVO MEU. Esta é a chamada profética 
de Deus à última geração de fiéis para que saiam da 
grande Babilônia (v. 2), pois quem do povo de Deus 
permanecer no seu sistema ímpio, será inevitavelmente 
"participante dos seus pecados" e, por isso, incorrerá 


"nas suas pragas". A chamada para separação do mundo 
e das instituições religiosas falsas tem sido um aspecto 
essencial da salvação em toda a história da redenção (cf. 
Is 52.11; Jr 51.45; 1 Co 11.32; ver o estudo A SEPARAÇÃO 
ESPIRITUAL DO CRENTE). 


18.7 SE GLORIFICOU E EM DELÍCIAS ESTEVE. O 
sofrimento e a miséria que sobrevirão à Babilônia 
comercial serão propocionais à vanglória e à vida 
opulenta que levou. Seus empresários ricos, poderosos e 
inescrupulosos que rejeitaram a Deus e acumularam 
riqueza em detrimento dos outros, serão agora 


despojados de sua riqueza num só dia (v. 8; cf. Tg 5.1-6). 


18.9 OS REIS DA TERRA... SOBRE ELA PRANTEARÃO. 
Chorarão e prantearão aqueles cujo interesse principal 
era o dinheiro, o luxo e a satisfação do prazer que era o 
deus de suas vidas. Já não podem tirar proveito de suas 
mercadorias, pois acabaram as suas riquezas (cf. Tg 5.1- 
9). Aqui, Deus manifesta com clareza sua repulsa a 
negócios e governos que se firmam na avareza e no 
poder opressivo. Deus está contra os que buscam 
riquezas, conforto e prazer, desprezando os modestos 
valores de Jesus Cristo. Aqueles que vivem no luxo e nos 
prazeres, ignorando a Deus, serão abatidos pela sua ira. 


18.20 ALEGRA-TE SOBRE ELA. Todos os fiéis no céu e na 
terra se regozijam diante do justo juízo de Deus contra o 
grande sistema satânico do mal com todas as suas 
manifestações malignas, prazeres pecaminosos, luxo 
egoísta, governo humanista e comércio ímpio. A 
celebração exuberante dos santos no céu, descrita em 
19.1-10, é proporcional à sua aflição no presente pelo 
sucesso do mal neste mundo. A marca do verdadeiro 
filho de Deus é sua aflição diante da conduta imoral das 
pessoas ao seu redor. Ele será afligido continuamente 
aqui pelos atos iníquos que vê, e dos que ouve falar (2 Pe 


2.7,8). 


18.21 BABILÔNIA... NÃO SERÁ JAMAIS ACHADA. Um anjo 
anuncia a queda final de Babilônia política. O anticristo e 
seu sistema mundial ímpio será totalmente destruído na 
"batalha naquele grande Dia do Deus Todo-poderoso", 
quando Cristo voltar à terra (16.14; ver 14.8; 16.14,16 
notas; 19.11-21; cf. a queda de Babilônia, em Dn 5). 


19.1 DEPOIS DESTAS COISAS. O capítulo 19 trata do fim 
da tribulação e da gloriosa segunda vinda de Cristo à 
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terra para julgar as nações, abater os ímpios e reinar com 
o seu povo. 


19.1 ALELUIA. Esta é a primeira das quatro ocasiões em 
que a palavra "aleluia" ocorre no NT (ver 1,3,4,6). Ela 
deriva-se de duas palavras hebraicas: halal, que significa 
"louvor", e Jah, uma forma abreviada do nome "Javé" ou 
"SENHOR", significando, então "louvai ao Senhor". Aqui, 
os salvos no céu louvam ao Senhor, porque Deus julgou 
o mundo e vingou aqueles que o mundo fez sofrer, e 
porque Jesus Cristo está voltando à terra para reinar (vv. 
6,11; 20.4). Esse é o hino "aleluia" do céu. 


19.7 A SUA ESPOSA SE APRONTOU. Na cronologia do 
capítulo 19, vemos a "noiva" (i.e., a igreja, 2 Co 11.2) já 
no céu, antes da vinda de Cristo à terra. Os intérpretes 
vêem aí uma indicação de que a igreja já foi arrebatada 
antes da vinda de Cristo, conforme vemos em 19.11-21 
(ver o estudo O ARREBATAMENTO). Duas razões para 
isso. (1) A noiva (cf. 21.2) está totalmente preparada no 
céu, para "as bodas do Cordeiro", logo, a igreja já deve 
ter sido arrebatada, achando-se no céu. (2) A noiva, já no 
céu, está vestida com "as justiças dos santos", i.e., seus 
atos de retidão (v. 8). Para os atos de retidão dos santos 
serem completos, eles precisam estar no céu e libertos 
de toda a impureza. 


19.10 O TESTEMUNHO DE JESUS É O ESPÍRITO DE 
PROFECIA. Em última análise, todas as profecias bíblicas 
se relacionam com Jesus e com sua obra redentora e 
exaltam-no. 


19.11 VI O CÉU ABERTO. Este versículo narra o começo 
da segunda vinda de Cristo à terra, como Rei dos reis e 
Senhor dos senhores (v. 16). Ele vem do céu como o 
Messias-Vencedor (cf. 2 Ts 1.7,8) para estabelecer a 
verdade e a justiça (Sl 96.13), julgar as nações e aniquilar 
o mal (cf. Jo 5.30). É esse o evento que os fiéis de todas 
as gerações aguardam. 


19.14 EXÉRCITOS QUE HÁ NO CÉU. Estes exércitos 
celestiais que voltam com Cristo incluem todos os santos 
que já estão no céu (cf. 17.14). Suas vestes brancas 
confirmam esse fato. 


19.15 FERIR... AS NAÇÕES. Quando Cristo voltar à terra, 
castigará as nações ímpias e rebeladas contra Ele. Reger 
"com vara de ferro" significa destrui-las (cf. SI 2.9). Pisar 


o lagar indica quão terrível é seu julgamento (cf. Is 
64.1,2; Zc 14.3,4; Mt 24.29,30; cf. Ap 14.19 nota). 


19.15 DO FUROR E DA IRA DO DEUS TODO-PODEROSO. 
Esta é uma séria advertência da aversão de Deus pelo 
pecado. A idéia humanista de que Cristo faz vista grossa 
ao pecado e à imoralidade por causa do seu amor não 
tem lugar na revelação que Ele faz de si mesmo neste 
livro (ver a nota seguinte). 


19.17 À CEIA DO GRANDE DEUS. Esta sinistra ceia tem a 
ver com a batalha de Armagedom (ver 16.16 nota). (1) 
Nessa ocasião, a destruição dos inimigos de Deus na 
terra será tão grande, que será preciso um excessivo 
número de aves para limpar o campo da batalha. É 
chamada a "ceia do grande Deus", porque Deus a 
ordenará para as aves de rapina. (2) Trata-se da cena de 
julgamento da terrível crueldade e impiedade deste 
mundo. Outras profecias que, com toda a probabilidade, 
referem-se a esse evento vindouro, são: 14.14-20; 16.13- 
16; 17.14; Jr 51.27-36; Ez 39.17-20; JI 3.9-15; Sf 3.8; Zc 
14.2-5. 


19.19 PARA FAZEREM GUERRA. Deus permitirá que 
agentes demoníacos reúnam as tropas das nações, na 
região de Armagedom, como parte dos preparativos 
para esta cena (ver 16.16 nota; Jr 25.32,33; JI 3.2; Sf 3.8; 
Zc 14.2,3). (1) Este conflito durará pouco. O anticristo 
será destruído e também todos os ímpios (vv. 19-21). (2) 
O julgamento divino não somente abrange os exércitos 
ali reunidos, mas também o mundo inteiro (Jr 25.29-33). 
19.20 FALSO PROFETA... FIZERA OS SINAIS. João volta a 
descrever o falso profeta e a sua religião mediante uma 
só característica destacada: enganava a muitos, 
operando sinais, maravilhas e milagres (cf. 13.13-15; cf. 
2 Ts 2.9,10). A conclusão é óbvia: nos últimos dias, 
aqueles que forem fiéis a Cristo e aos seus mandamentos 
(cf. 14.12) não devem avaliar a verdade tão somente por 
haver sucesso ou milagres. O próprio Senhor adverte 
solenemente: "Porque surgirão falsos cristos e falsos 
profetas e farão tão grandes sinais e prodígios, que, se 
possível fora, enganariam até os escolhidos" (Mt 24.24; 
ver o estudo A GRANDE TRIBULAÇÃO). 


19.21 OS DEMAIS FORAM MORTOS. Deus destrói os 
ímpios em toda a terra (ver Jr 25.29-33). Logo, nenhuma 
pessoa não-salva entrará no reino milenial de Deus 


(20.4). Durante a tribulação, o evangelho foi 
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devidamente anunciado dos céus por anjos a todos os 
que habitavam na terra. 


Aqueles que rejeitaram a verdade, receberam "a 
operação do erro, para que creiam a mentira, para que 
sejam julgados todos os que não creram a verdade" (2 Ts 
2.11,12). Note que os injustos "não hão de herdar o 
Reino de Deus" (1 Co 6.9-11; cf. Gl 5.21). Eles serão 
separados dos justos, depois que Cristo voltar em glória 
e serão destinados ao castigo eterno (Mt 25.31-46). 

20.2 PRENDEU O DRAGÃO... E AMARROU-O POR MIL 
ANOS. Depois da volta de Cristo e dos eventos do 
capítulo 19, Satanás será preso e amarrado por mil anos 
para que não mais engane as nações. Isso implica numa 
cessação total da sua influência durante mil anos. Depois 
dos mil anos, ele será solto por pouco tempo para 
enganar aqueles que se rebelarem contra o domínio de 
Deus (vv. 3,7-9). A obra mais comum de Satanás é 


enganar (ver Gn 3.13; Mt 24.24; 2 Ts 2.9,10). 


20.3 PARA QUE MAIS NÃO ENGANE AS NAÇÕES. As 
nações que existirão durante o reino de Cristo na terra 
são formadas pelos crentes que estavam vivos no fim da 
tribulação (ver 19.21 nota; 20.4 nota). Embora a palavra 
"nações" seja, às vezes, especificamente usada para os 
ímpios, João também a usa para representar os salvos 
(21.24; 22.2). 


20.4 TRONOS; E ASSENTARAM-SE SOBRE ELES. Aqueles 
que se assentam nos tronos são provavelmente os 
vencedores oriundos de todos os tempos (cf. 2.7 nota) e 
possivelmente incluem os santos do AT (ver Ez 37.11-14; 
Ef 2.14-22; 3.6; Hb 11.39,40). Aqueles que "viveram" 
(iie., voltaram à vida) depois da volta de Cristo são, 
conforme é declarado, os que foram fiéis a Ele e que 
morreram durante a tribulação (6.9; 12.17). João não 
menciona a ressurreição dos santos da igreja que 
morreram, porque ela já ocorreu quando Cristo retirou 
sua igreja da terra e a levou ao céu (ver Jo 14.3 nota; 1 
Co 15.51 nota; ver o estudo O ARREBATAMENTO DA 
IGREJA) 


20.4 REINARAM COM CRISTO DURANTE MIL ANOS. Este 
reino de Cristo por mil anos é, às vezes, chamado "o 
milênio", termo de origem latina que significa "mil anos”. 
As características deste reino são as seguintes: (1) Foi 
predito no AT (Is 9.6; 65.19-25; Dn 7.13,14; Mq 4.1-8; Zc 
14.1-9; cf. Ap 2.25-28). (2) Satanás estará preso (ver vv. 
2,3 notas). (3) Do reino milenial de Cristo participarão os 
salvos da (2.26,27; 3.21; 5.10; 20.4), 


igreja e, 


possivelmente, os santos ressurretos do AT (ver Ez 37.11- 
14; Ef 2.14-22; Hb 11.39,40), e os santos mártires da 
tribulação (ver a nota precedente). (4) O povo do milênio 
a ser governado por Cristo consistirá dos que 
permanecerem fiéis a Ele durante a tribulação e até à sua 
vinda; e dos que nascerem durante o milênio (14.12; 
18.4; Is 65.20-23; ver Mt 25.1 nota). (5) Nenhum 
inconverso entrará nesse reino (ver 19.21 nota). (6) 
Aqueles que reinarem com Cristo terão autoridade sobre 
todas as nações, e servirão e governarão Israel e as 
demais nações (v. 6; 3.21; 5.10; 20.6; Mt 19.28; ver Sf 
3.9-20 nota). (7) Haverá paz, segurança, prosperidade e 
justiça em toda a terra (Is 2.2-4; Mq 4.4; Zc 9.10; ver Zc 
2.5 nota; 9.8 nota). (8) A natureza será restaurada à sua 
condição original, de ordem, perfeição e beleza (S1 96.11- 
13; 98.7-9; Is 14.7,8; 35.1,2,6,7; 51.3; 55.12,13; 65.25; Ez 
34.25; Rm 8.18-23; ver Is 65.17-25 nota; Ez 36.8-15 nota; 
Zc 14.8 nota). (9) Todos que optarem pela senda da 
impiedade, da rebelião e da desobediência serão 
castigados (vv. 7-10). (10) No fim dos mil anos, o reino 
será entregue ao Pai, por Jesus (1 Co 15.24); então 
começará o reino final, eterno e perfeito de Deus e do 


Cordeiro (21.1-22.5). 


20.6 PRIMEIRA RESSURREIÇÃO. Esta expressão inclui a 
ressurreição de Cristo e de todo o povo de Deus. A 
ressurreição dos ímpios ocorrerá no fim do milênio 
(vv.12,13; Is 26.19-21; Dn 12.2,13; Jo 11.25,26; 5.28,29; 
1 Co 15.20,52; ver o estudo O ARREBATAMENTO DA 
IGREJA) 


20.7 SATANÁS SERÁ SOLTO. No fim do reino de Cristo, 
Satanás será solto. (1) O próprio Satanás, enganando-se 
ao ponto de supor que ainda poderá derrotar a Deus, 
sairá a enganar aqueles que quiserem rebelar-se contra 
o reino de Cristo, e ajuntará uma multidão de 
semelhantes rebeldes. (2) "Gogue e Magogue" (v. 8; 
expressão oriunda de Ez 38,39), representa as nações do 
mundo rebeladas contra Deus e a sua justiça. 


20.8 ENGANAR AS NAÇÕES. Esta é a última rebelião 
contra Deus. Muitos dos que nascem durante o milênio, 
optam manifestamente pela rejeição do senhorio visível 
de Cristo, e escolhem Satanás e a sua mentira. O 
julgamento divino é a sua destruição e ruína total (v. 9). 
20.10 O DIABO... LANÇADO NO LAGO DE FOGO. O poder 
de Satanás acabará então, pois Deus o lançará no lago de 
fogo para todo o sempre (ver Is 14.9-17). Ali, ele não 


645/852 


reinará, sendo sempre atormentado, dia e noite, 


eternamente. 


20.11 FUGIU A TERRA E O CÉU. Pode ser uma referência 
à destruição do universo e à criação de novo céu e nova 
terra (21.1; cf. Is 51.6; 2 Pe 3.7,10-12). 


20.11-13 GRANDE TRONO BRANCO. O julgamento aqui 
descrito é chamado o "Julgamento do Grande Trono 
Branco", abrangendo os perdidos de todas as épocas. 
Alguns entendem que os que foram salvos durante o 
reino milenar de Cristo na terra, serão incluídos nesse 
julgamento. 


20.14 LAGO DE FOGO. A Bíblia descreve um quadro 
terrível do destino dos perdidos. (1) Fala de "tribulação e 
angústia" (Rm 2.9), "pranto e ranger de dentes" (Mt 
22.13; 25.30), "eterna perdição" (2 Ts 1.9) e "fornalha de 
fogo" (Mt 13.42,50). Fala das "cadeias da escuridão" (2 
Pe 2.4), do "tormento eterno" (Mt 25.46), de um 
"inferno" e de um "fogo que nunca se apaga" (Mc 9.43), 
de um "ardente lago de fogo e de enxofre" (19.20) e 
onde "a fumaça do seu tormento sobe para todo o 
sempre; e não têm repouso, nem de dia nem de noite” 
(14.11). Realmente, "horrenda coisa é cair nas mãos de 
Deus vivo" (Hb 10.31); "bom seria para esse homem se 
não houvera nascido" (Mt 26.24; ver também Mt 10.28 
nota). (2) Os crentes do NT tinham nítida consciência do 
destino de quem vive no pecado. Por essa razão eles 
pregavam com lágrimas (ver Mc 9.24; At 20.19 nota) e 
defendiam a Palavra infalível de Deus e o evangelho da 
salvação contra todas as distorções e as falsas doutrinas 
(ver Fp 1.17 nota; 2 Tm 1.14). (3) O sinistro fato do 
castigo eterno para os ímpios é a maior razão para levar 
o evangelho a todo o mundo, e fazer o máximo possível 
para persuadir as pessoas a arrependerem-se e a 
aceitarem a Cristo antes que seja tarde demais. 


20.15 LIVRO DA VIDA. Ver 3.5 nota. 


21.1 UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA. O alvo e 
expectativa finais da fé do NT é um novo mundo, 
transformado e redimido, onde Cristo permanece com 
seu povo e a justiça reina em santa perfeição (cf. Sl 
102.25,26; Is 65.17; 66.22; Rm 8.19-22; Hb 1.12; 12.27;2 
Pe 3.13). Para apagar todos os sinais do pecado, haverá 
a destruição da terra, das estrelas e galáxias. O céu e a 
(Ag 2.6; Hb 12.26-28) 
desaparecerão como fumaça (Is 51.6); as estrelas se 


terra serão abalados e 


derreterão (Is 34.4) e os elementos serão dissolvidos (2 
Pe 3.7,10,12). A terra renovada se tornará a habitação 
dos homens e de Deus (vv. 2,3,10; 22.3-5). Todos os 
redimidos terão corpos semelhantes ao corpo ressurreto 
de Cristo, i.e., corpo real, visível e tangível, porém 
incorruptível, poderoso e imortal (Rm 8.23; 1 Co 15.51- 
56). 


21.2 A NOVA JERUSALÉM. A nova Jerusalém está agora 
no céu (Gl 4.26); dentro em breve, ela descerá à terra 
como a cidade de Deus, que Abraão e todos os fiéis 
esperavam, da qual Deus é o arquiteto e construtor (Fp 
3.20; Hb 11.10,13,16; ver o estudo A CIDADE DE 
JERUSALÉM). A nova terra será a sede do governo divino, 
e Ele habitará para sempre com o seu povo (cf. Lv 
26.11,12; Jr 31.33; Ez 37.27; Zc 8.8) 


21.4 LIMPARÁ... TODA LÁGRIMA. Os efeitos do pecado, 
tais como a tristeza, a dor, a mágoa e a morte (7.16,17; 
Gn 3; Rm 5.12; Is 35.10; 65.19), já se foram para sempre, 
porque as coisas más do primeiro céu e da primeira terra 
Os 
lembrarão das coisas santas que valem a pena ter na 


foram-se completamente. crentes apenas se 
memória; decerto não se lembrarão do que lhes causaria 


tristeza (Is 65.17). 


21.7 QUEM VENCER. O próprio Deus declara quem 
herdará as bênçãos do novo céu e da nova terra: aqueles 
que perseverarem fielmente como vencedores em Cristo 
(ver 2.7 nota). Quem viveu no pecado e na iniquidade 
será lançado no lago de fogo (ver a nota seguinte). 


21.8 QUANTO AOS TÍMIDOS, E AOS INCRÉDULOS. Deus 
menciona oito classes de pessoas que terão sua parte no 
lago que arde com fogo e enxofre. (1) Os "tímidos" são 
os que temem a desaprovação e as ameaças do povo a 
ponto de darem menos valor à lealdade a Cristo e à 
verdade da sua Palavra. Sua segurança e status pessoais 
em relação aos outros valem mais para eles do que a 
fidelidade a Cristo. Entre os tais, estão os crentes 
acomodados que desistem da luta espiritual e se deixam 
vencer (cf. Mc 8.35; 1 Ts 2.4 nota; 2 Tm 2.12,13 notas). 
(2) Entre os "incrédulos" estão incluídos os que já foram 
crentes em Cristo, mas que foram vencidos por vários 
pecados como os já citados. Ser crente em Cristo e viver 
praticando tais iniquidades é uma abominação para 
Deus. (3) Há igrejas, hoje, anunciando que é possível 
alguém ser a um só tempo verdadeiro filho de Deus e 
também imoral, mentiroso, adúltero, homossexual e 
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homicida. Tais pessoas contradizem as claras palavras de 
Deus, aqui registradas (cf. 1 Co 6.9,10; GI 5.19-21; Ef 5.5- 
7). 


21.9 A ESPOSA, A MULHER DO CORDEIRO. Esta metáfora, 
aplicada à cidade santa, significa que o povo de Deus 
habitará nela. João usa linguagem simbólica para 
descrever a cidade santa, cuja glória ultrapassa os limites 
da compreensão do entendimento humano (ver 21.9- 
22.5). 


21.12-14 DOZE PORTAS. O muro da cidade sugere a 
segurança que os salvos desfrutam ali, e também que a 
cidade está reservada a um povo separado. Muro fala 
também de separação. As doze portas representam 
Israel (v. 12), e os doze alicerces representam a igreja (v. 
14). Isto destaca o fato de que seus habitantes são os 
santos de Deus do AT e do NT. 


21.16 A CIDADE ESTAVA SITUADA EM QUADRADO. O 
tamanho da cidade indica que ela terá espaço suficiente 
para os salvos glorificados de todas as eras. "Doze mil 
estádios" equivalem a aproximadamente 2.260 km. A 
cidade é descrita como um cubo. No AT, o Santo dos 
Santos, no Tabernáculo, onde Deus se encontrava com o 
seu povo, formava um cubo perfeito. Portanto, a cidade 
inteira ficará cheia da glória e da santidade de Deus. 


21.22 O SEU TEMPLO É... DEUS... E O CORDEIRO. A 
presença e a comunhão íntima com Deus permearão 
toda a cidade santa, e não apenas um templo. 


21.24-26 AS NAÇÕES ANDARÃO À SUA LUZ. Estes 
versículos indicam que a nova Jerusalém não abrange a 
totalidade da nova terra, pois a cidade tem portas, pelas 
quais os justos poderão entrar e sair. A nova Jerusalém 
pode ser a capital da nova terra. 


21.25 ALI NÃO HAVERÁ NOITE. Este "ali" 
apenas à cidade santa, pois não está dito que não haverá 


refere-se 


noite na nova terra. Alguns acreditam que haverá noite, 
além da cidade, porque Deus prometeu que o dia e a 
noite nunca cessarão (Gn 8.22; Sl 104.5; 148.3-6; Is 
66.22,23; Jr 33.20,21,25). 


22.1 O RIO PURO DA ÁGUA DA VIDA. Pode se tratar de 
um rio literal, simbolizando o Espírito Santo e a vida, 
bênção e poder espiritual que Ele provê (cf. 7.17; 21.6; 
22.17; Is 44.3; Jo 7.37-39) 


22.2 A ÁRVORE DA VIDA. Esta árvore simboliza a vida 
eterna concedida a todos que habitam a nova cidade (Gn 
2.9; 3.22). As folhas salutares da árvore indicam a 
ausência, ali, de tudo que causa sofrimento físico ou 
espiritual (cf. Ez 47.12). Note que mesmo em nosso novo 
corpo, dependeremos do Senhor para a vida, força e 
saúde. 


22.4 VERÃO O SEU ROSTO. Este é o alvo final da história 
da redenção: Deus habitando no meio do seu povo fiel, 
numa terra purificada de todo o mal. Nessa nova terra, 
os santos verão a Jesus e com Ele habitarão; o Cordeiro 
de Deus, que pelo seu amor os redimiu mediante a sua 
morte na cruz. É a grande felicidade dos salvos: "Bem- 
aventurados os limpos de coração, porque eles verão a 
Deus" (Mt 5.8; cf. Êx 33.20,23; Is 33.17; Jo 14.9; 1 Jo 3.2). 
22.7 PRESTO VENHO. Ver 1 Co 15.51, nota sobre a 
perspectiva do tempo no NT, em relação à volta de Cristo 
(ver também Rm 13.12 nota). 


22.10 NÃO SELES AS PALAVRAS. A mensagem profética 
do livro deve ser proclamada a todos os crentes e a todas 
as igrejas (cf. Dn 12.4). 


22.11 FAÇA INJUSTIÇA AINDA. Isso pode significar que 
todos que rejeitarem a profecia contida no Apocalipse 
continuarão nos seus pecados. Os crentes, portanto, 
devem perseverar praticando a justiça e vivendo em 
santidade até a volta de Cristo. 


22.12 SEGUNDO A SUA OBRA. Ver 1 Co 3.15 nota; ver o 
estudo O JULGAMENTO DOS CRENTES. 


22.15 QUALQUER QUE AMA E COMETE A MENTIRA. Note 
como os dois últimos capítulos da Bíblia destacam o caso 
da mentira. Os praticantes da mentira são mencionados 
três vezes: (1) todos os mentirosos, "a sua parte será no 
lago que arde com fogo" (21.8); (2) os que cometem 
mentira não entrarão na cidade eterna de Deus (21.27); 
e (3) os que amam e cometem mentira estarão fora do 
reino eterno de Deus. A mentira é o pecado final 
condenado na Bíblia, possivelmente porque foi uma 
mentira que levou à queda da raça humana (Gn 3.1-5; cf. 
Jo 8.44). 
advertência a todos que, inclusive na igreja, acham que 


Estas palavras solenes devem servir de 


Deus tolera a mentira e o engano. 


22.17 O ESPÍRITO E A ESPOSA DIZEM: VEM. A última 
menção do Espírito Santo na Bíblia mostra-o levando a 
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esposa (i.e., a igreja) a convidar todos os que quiserem a 
salvação a virem a Cristo. A igreja está capacitada pelo 
poder do Espírito Santo a levar a efeito a evangelização 
do mundo (At 1.5-8; 2.4). 


22.19 DEUS TIRARÁ A SUA PARTE. João termina o livro de 
Apocalipse com uma advertência sobre a possibilidade 
de perdermos nossa parte na árvore da vida e na cidade 
santa. Evitemos uma atitude descuidada para com este 
livro, ou qualquer parte das Sagradas Escrituras. Outra 
atitude a evitar é a de optarmos por crer somente em 
determinadas partes da revelação de Deus e rejeitarmos 
outras partes não gostamos (v. 19), ou o caso de ensinar 
nossas próprias idéias como se estas fossem a própria 
Palavra de Deus (v. 18). Como ocorreu no princípio da 
raça humana na terra, deixar de cumprir plenamente a 
Palavra de Deus é questão de vida e morte (ver Gn 3.3,4). 
22.20 VEM, SENHOR JESUS. A Bíblia termina com a 
promessa de que Jesus breve voltará, à qual João 
responde: "Vem, Senhor Jesus". Este anseio é também o 
de todos os cristãos verdadeiros. (1) Esta súplica é 
também uma confissão de que, enquanto Ele não vier, 
nossa redenção está incompleta, o mal e o pecado não 
estão exterminados, e este mundo não está renovado. 
(2) Temos toda razão para crer que rapidamente 
aproxima-se o dia em que aquele que é chamado "a 
Palavra de Deus" (19.13) e "a resplandecente Estrela da 
Manhã" (v. 16) descerá do céu para levar da terra os seus 
fiéis para a casa do Pai (Jo 14.1-3; 1 Ts 4.16-18), depois 
Ele voltará em glória e triunfo para reinar para sempre 
como "Rei dos reis e Senhor dos senhores" (19.16). Essa 
é a nossa imutável esperança e jubilosa expectativa (2 Pe 
1.19). 
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INDICE DE DIAGRAMA E ILUSTRAÇÕES 


Origem das Nações 


Atuando — sais Os descendentes de Sem povoaram as regiões asiáticas, desde as praias do Mediterrâneo até o oceano Índico, ocupando a maior parte do território entre Jafé e Cam. Foi dentre eles que Deus escolheu o seu povo, cuja história 
Elão uz constitui o tema central das Sagradas Escrituras. 
m Sem Assur ta 
Lude 
Aram Mis Os descendentes de Cam foram notavelmente poderosos no principio da história do mundo antigo. Constituiam a base dos povos que mais relações travaram com os hebreus, seja como amigos, seja como inimigos. Eles 
Seta estabeleceram-se na África, no litoral mediterrâneo da Arábia e na Mesopotâmia.Os descendentes de Jafé formaram os povos indo-europeus, ou arianos. Embora não tivessem sobressaido na história antiga, tornaram-se nas 
m Hota raças dominantes do mundo moderno. 
uxe Sabtá 
Mizraim Raamá 
Noé Cam Puto Sabteca 
Canaã Ninrode 
Gomer Asquenar 
Magogue Ritá 
Madai Torgama 
c Jafé Javà Elsá 
Tubal Tarsis 
Meseque Quitim 
Tras Dodanim 


Decorridos 120 anos depois do dilúvio, os habitantes de Sinar começaram a construir uma torre, para, talvez, formalizarem algum culto idólatra. Mas Deus confundiu-lhes a lingua que falavam, dispersando-os em seguida. Dai em 
diante, a torre passou a ser conhecida como Babel que, em hebraico, significa “confusão”. É bem provável que a torre de Belus, na cidade de Babilônia, haja sido a culminação de Babel. Constituía-se ela numa pirâmide quadrada de 
oito pisos, cuja base media mais de um quilômetro de circunferência. (Gn 10.10; 11.9). 


Magogue 


À Ararate 


Para uma lista mais completa dos descendentes de Noé, veja Gênesis 10 
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O Calendário Hebraico 


Abibe; Nisã Ëx 12.2; 13.4; 23.15; 34.18; Chuvas tardias de primavera. Páscoa. Pães Asmos. 
Março-abril Dt 16.1; Ne 2.1; Inicio da colheita da cevada e do linho. As primicias. 
B3z 
Zive (Liar) * 1Rs6.1,37 Colheita da cevada. Início da estação da seca. 
Abril-maio 
Sivã Et8.9 Colheita do trigo. Pentecoste (festa das semanas) 
Maio-junho 
(Tamuz) * Cuidado dos vinhedos. 
Junho-julho 
(Abe) Maturação das uvas, figos e azeitonas. 
Julho-agosto 
Elul Ne 6.15 Processamento dos figos, uvas e azeitonas. 
Agosto-setembro 
Etanim (Tisri)* 1Rs 8.2 Começam as chuvas temporäs de outono. Tem inicio a lavradura dos campos. As trombetas. A expiação. Os tabernáculos. 
Setembro-outubro 
sed 1Rs 628 Semeadura do trigo e da cevada. 
=s Ne 1.1; Zc 7.1 Começam as chuvas de inverno (neve em algumas regiões) Hanuchá (dedicação) 
pe Es x ; regiões). ção 
Ls Sr Et216 
Sabate 
Janeiro-fi š wi 
Sm p Ed 6.15; Et 3.7,13; 8.12; 9.1,15,17,19,21 Florescem as amendoeiras. Colheita das frutas cítricas. Purim 
evereiro-março 
(Adar-Shen)* di Es 
S jo Ad Era acrescentado a cada três meses, para que o calendário lunar correspondesse ao ano solar. 


*Os nomes entre parênteses não se encontram na Biblia. 
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O Tabernáculo - vista geral 


Vista geral 


O significado espiritual do tabernáculo 
O tabernáculo tipífica a obra redentora de Cristo de levar os pecadores a Deus 


« 4572m » 


No evangelho de João “Eu sou 0 pai somos um” “Eu sou o caminho...” "Eu sou o pão da vida...” "Eu sou a luz do mundo” ”.. Uma fonte de água...” "Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” "Eu sou a porta...” 


(Jo 10.30) (Jo 14.6) (Jo 6.35) (Jo 41314) (Jo 413,14) (Jo 1.29) (Jo 10.9) 
Na Epistola dos Hebreus | ”...Cristo, o sumo sacerdote...” ”...ê Mediador de um novo testamento...” ”...o coração purificado...: "...Cristo, oferecendo-se uma vez...” 
(Hb 9.11,12) (Hb 9.15) (Hb 10.19,22) (Hb 9.28) 
CRISTO Nosso Nosso Nosso Nosso Nosso Nosso 


propiciatório Mediador sustento guia purificador Redentor 
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O Tabernáculo - suas peças separadamente 


A arca da aliança Simboliza a justiça e a presença de Deus Êx 25.10-22; 37.1-9; Dt 10.1-5; Jo 1.18, 14.9; Hb 9.4 
O altar do holocausto Simboliza a cruz do Calvário, lugar onde Cristo foi Hb 9.12-14; 25-28; 
crucificado 10.10-14; 13.10; 
1Jo1.7;22 
O altar de incenso Representa a intercessão de Cristo na glória Hb 7.25; 9.24; 
Rm 8.34 
O candelabro Representa Cristo como “a luz do mundo” Mt 5.14-16; 
Jo 8.13; 9.5; 
Ap 1.12-13,20 
A mesa dos pães Simboliza a Cristo *o pão da vida” Jo 6.35 
O lavatório Representa a purificação e o início da santificação Hb 10.19,22 
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Os Sacrifícios Levíticos 


Holocausto Bode, carneiro, boi, pombinho (para os pobres); totalmente Ato voluntário de adoração; expiação pelos pecados Cristo, nosso sacrifício perfeito, que se entrega 
(Lv 1; 6.8-13; queimado, sem defeito involuntários em geral, expressão de devoção; voluntariamente (Mt 27.35-36; Ef 5.2: Hb 7.26; 9.14; 1 Jo 
8.18-21; 16.24) compromisso e completa entrega a Deus. 2.6) 
ã Grão, flor de farinha, azeite de oliveira, incenso, bolo Ato voluntário de adoração; reconhecimento da bondade e Destaca-se aqui a perfeita humanidade de Cristo; 
(Lv 2; 6.14-23) assado, sal, sem fermento nem mel; acompanhava a oferta das provisões de Deus; devoção a Deus ressalta-se a entrega de sua vida (1Jo 2.6) 
queimada (holocausto) e a oferta de comunhão. 
Oferta de paz Qualquer animal sem defeito tomado do rebanho; Ato voluntário de adoração; ação de graças e comunhão Cristo, mediante a cruz, restaurou a comunhão do crente 
(Lv 3; 7.11-34) variedade de bolos (incluia uma comida de toda a comunidade) com Deus. Ele é nossa paz; fez cessar as guerras 
Oferta pelo pecado 1. Para o sumo sacerdote e a congregação: um bezerro Para expiação de pecado específico e involuntário; Cristo padeceu “fora da porta” (Hb 13.10-13) 
(Lv 415.13; 6.4-30; 814-17; 16.3-22) 2. Para os líderes: um bode confissão de pecado; perdão de pecado; limpeza da 
3. Para qualquer pessoa do povo: uma cabra ou um imundiícia 
cordeiro 
4. Para os pobres: duas rolas ou dois pombinhos 
5. Para os muitos pobres: a décima parte de uma efa de 
flor de farinha 
Sacrifício de restituição Carneiro (somente) Para expiação de pecados involuntários que requeriam Cristo, mediante seu sacrifício, pagou a culpa dos pecados 
(Lv 5.14—6.7; 7.1-6) restituição; limpeza da imundicia; fazer restituição; atuais dos crentes (Rm 3.24-26; GI 3.13; Hb 9.22) 
acrescentar 20% 


Quando se apresentava mais de uma classe de oferta (como em Nm 7.16,17), em geral o procedimento era como se segue: (1) a oferta pelo pecado, (2) o holocausto, (3) a oferta de paz e a oblação (junto com uma oferta de libação). Esta 
sequência dá sentido ao sistema de sacrifícios. Em primeiro lugar, devia-se resolver o problema do pecado (com a oferta pelo pecado). Em segundo lugar, o adorador se entregava plenamente a Deus (com o holocausto e a oblação). Em 
terceiro lugar, estabelecia-se a paz ou comunhão entre o Senhor, o sacerdote e o adorador. 
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As Festas Sagradas de Israel 


Os hebreus celebravam várias festas sagradas ao ano, chamadas de “santas convocações”. A maioria delas se relacionava com as atividades agricolas e os acontecimentos históricos da nação hebréia. Foram instituídas como parte do 
concerto do Sinai (Ëx 23.14-19). Todos os varões israelitas estavam obrigados a participar das três festas dos peregrinos: Páscoa, Pentecoste e dos Tabernáculos. Todavia, nem todas as convocações santas eram festas. Seis dentre elas 
eram ocasiões para celebrar e desfrutar as bênçãos de Deus; uma se observava com tristeza. 


As festas eram celebradas com o duplo propósito de refletir sobre a bondade de Deus e de recordar que os israelitas eram o povo escolhido por Deus. 
A celebração das festas solenes requeria setenta e sete dias ao ano, nos quais os israelitas deviam deixar seu trabalho e dedicar-se ao culto a Deus. 


O diagrama que aparece em seguida mostra a relação entre as festas hebraicas e o calendário atual. 


Premícias — 
Pães asmos —, 


Festa da Páscoa | 
| 


Festa de Purim — 


DEZEMBRO 
NOVEMBRO 


ANO g 

ai SOLAR BE] || 
CALENDÁRIO saj 
HEBRAICO RS 


Fosta de Pentocoste 
ou das semanas 
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Princípios Éticos Permanentes do Antigo Concerto 


1. Dignidade da vida humana 
O direito à vida é garantido (Ex 20.13) 


2. Dignidade da mulher E 
Apesar do papel submisso da mulher na sociedade, a lei lhe conferia direitos fundamentais (Ex 21.7-10) 


3. Dignidade pessoal 
A ninguém era facultado o direito de maltratar, explorar ou oprimir o seu próximo, pois a fraternidade era o ideal da lei divina (Lv 19.13-17) 


4. Castigo proporcional à falta cometida 
O castigo imputado ao réu não podia ser excessivo, para que este não viesse a se sentir aviltado (Dt 25. 1-5) 


5. Propriedade e herança ` , 
A lei garantia o direito à propriedade, e a transmissão desta como herança aos descendentes legais (Lv 25: Ex 20.15; Ex 21.33-36; 22. 1:15). 


6. Trabalho 
Todos tinham direito a receber justa remuneração pelo trabalho executado (Lv 19.13). 


7. Proteção aos desamparados 
Havia provisão necessária para se assistir o órfão, a viúva, o estrangeiro e o que havia caído na miséria (Lv 19.10; 23.22). 


8. Descanso . 
Todos deviam observar, semanalmente, um dia de repouso (Ex 23.12). 


9. Ecologia 
Os recursos naturais eram protegidos, sendo designada à terra um descanso específico (Êx 23.12). 


10. A família e o matrimônio E 
Os mandamentos, como um todo, protegiam os vínculos familiares, e mantinham inviolável o recesso do matrimônio (Ex 20 12-14; Dt 5 18; 20. 10-22). 


Conforme se pode ver, tais princípios continuam a vigorar na dispensação da graça. As culturas influenciadas pela tradição hebraico-cristã refletem em suas leis os mesmos princípios. O valor, respeito e 
respaldo oriundos desse embasamento religioso-jurídico vem preservando a raça adâmica da anarquia e da degenerescência. Os princípios bíblicos, nascidos da natureza moral e imutável de Deus, são a 
melhor garantia para se ter uma sociedade estável, segura e eticamente responsável. 
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O Templo de Salomão 


O que mais sobressaia na estrutura do santo templo era a decoração, considerada uma das sete maravilhas do mundo antigo. Na entrada do pórtico, achavam-se as colunas de Joaquim e Boaz. Diante destas, encontrava-se uma 
enorme fonte, apoiada sobre doze touros de bronze, que comportava quarenta mil litros de água. 


Mais adiante, ficava o altar. Medindo aproximadamente cinco metros de altura, era usado como uma espécie de incinerador para os sacrifícios. 


O segundo foi construido sob a liderança de Zorobabel, e consagrado em 516 a.C., logo após o término do cativeiro babilônico (Ed 2.68; 4.1; 6.8, 14; 7.16; Ag 1.2). 


O terceiro templo foi erguido por Herodes, o Grande, para ganhar a aprovação do povo judeu. Foi este maior e mais imponente que os anteriores (Mt 24.1; Mc 11.15; Lc 2.27; Jo 2.20). 
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Os Obreiros do Sacerdócio Levítico 


O sumo sacerdote era o mais alto dignitário da religião judaica. Sua função mais importante era fazer expiação, uma vez por ano, pelos pecados do povo. Tinha a seu cargo a supervisão geral do santuário e as demais 
atividades sacerdotais. Oferecia sacrifícios nos dias de repouso, e presidia o Sinédrio, quando se tratava de questões religiosas. 


Os escribas eram, a princípio, escreventes, cuja principal função era copiar as Escrituras. Com o transcorrer do tempo, lograram conhecê-las de tal maneira que passaram a interpretá-las, notadamente a Lei de Moisés. Por isto, 
nas versões modernas da Biblia, eles são chamados de mestres da lei, já que vieram a ser o equivalente a eruditos biblicos 


Os levitas eram os descendentes de Levi, filho de Jacó. Em Números 3.6-10 acham-se estabelecidas as duas classes dos levitas: (1) Arão e seus descendentes, a quem Deus selecionou para o sacerdócio de Israel, e (2) os que 
serviam de auxiliares aos sacerdotes, e desempenhavam diversos ofícios menores do santuário. 


Os sacerdotes eram os encarregados do culto divino. Atuavam como mediadores entre Deus e o povo. Depois da construção do templo, em Jerusalém, tiveram suas funções especializadas, sendo a principal delas o 
oferecimento dos sacrifícios. 


Escr Dti Levta 


SICON dote 
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A confusão das línguas Frustrar uma ambição iníqua Babel Gn 11.7-9 
Sodomitas feridos de cegueira Castigá-los por suas intenções perversas Sodoma Gn 1911 
Destruição de Sodoma e Gomorra Castigá-las por suas grandes perversidades Sodoma e Gomorra Gn 19.24.25 
A esposa de Ló transformada em estátua de Castigá-la por sua desobediência em olhar Caminho fora de Sodoma Gn 19.26 
sal para trás 
A sarça ardente que não se consumia O chamamento de Moisés Horebe Êx 3.2 
A vara de Moisés transformada em serpente Confirmar sua fé Horebe Êx 4.2-5 
A mão de Moisés fica leprosa, e é curada Confirmar sua fé Horebe Êx 46.7 
A vara de Arão transformada em serpente Convencer a Faraó de que a sua missão e a Egito Êx 7.10-12 
de Moisés eram divinas 
As dez pragas Obrigar a Faraó a deixar os israelitas saírem Egito Êx 7.12 
do Egito 
A coluna de nuvem durante o dia, e a de fogo Enganar os egípcios, e guiar os israelitas Próximo ao Egito Êx 13.20.21 
de noite 
Abrir caminho para os israelitas, e deter os Próximo ao Egito Êx 14.2 
egípcios 


A divisão do mar Vermelho, e a sua volta ao 
leito normal 


As águas de Mara tornam-se doces 
O envio de cordonizes e o maná 
A água proveniente da rocha 
Vitória sobre os amalequitas 


Sacrifícios consumidos pelo fogo 


Os filhos de Arão consumidos pelo fogo do 
céu 


A lepra de Miriã é curada 
Corá e seus partidários são destruídos 
A praga enviada e detida 
A vara de Arão floresce e produz amendoas 


O envio de serpentes ardentes, e a cura de 
alguns que haviam sido picados 


A jumenta de Balaão fala 


A divisão do rio Jordão 
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Suprir os israelitas de água potável 
Suprir os israelitas de alimento 


Suprir os israelitas de água 


Confirmar a autoridade divina 


Castigá-los por terem oferecido fogo estranho 


Resposta à oração de Moisés 
Castigá-los por sua rebeldia 
Censurar suas murmurações 

Convencer os israelitas de sua autoridade 


Censurar suas murmurações 


Admoestá-lo por ter visitado a Balaque 


Abrir caminho aos israelitas, a Elias e a 
Eliseu 


Mara 
O deserto 
Horebe e Meribá 
Refidim 


Vários lugares 


Sinai 


Cades 


Deserto de Zim 


Petor 


Rio Jordão 


Êx 15.24.25 
Êx 16.13-35 


Êx 17.5-7 
Nm 20.8-12 


Êx 17.8-16 


Lv 9.24: Jz 6.21;13. 19.20 
1Rs 18.38; 
2CriA 


Lv 10.1.2 


Nm 12. 10-15 


Nm 16.31-35 


Nm 16.41-50 


Nm 17.1-8 


Nm 217-9 


Nm 22.28-31 


Js 3.14-17 
2 Rs 28.14 
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Js 6.6-21 


A queda dos muros de Jericó Ajudar os israelitas a conquistá-la 


O sol e a lua se detêm Aumentar o dia para ajudar os israelitas 


Sansão bebe a água de Leí Saciar sua sede 
Dagom e muitos filisteus caem diante da arca  Obrigar os filisteus a devolverem-na a seus 
legítimos guardiães 
Habitantes de Bete-Semes feridos Castigar sua irreverência 
Trovões e chuvas em tempo de colheita em Inspirar reverência 
resposta à oração de Samuel 
Uzá ferido de morte Castigar a presunção 
Seca-se a mão de Jeroboão Castigar sua oposição ao mensageiro de Deus 


Multiplicam-se a farinha e o azeite da viúva Prover alimento para ela, seu filho e o profeta 


Censurar a oposição de Acazias ao profeta 


Os capitães de Acazias com seus soldados 
são consumidos de Deus 


O carro de fogo eleva Elias ao céu Mostrar a recompensa especial de Deus para 
o profeta 


As águas de Jericó são saradas Reposta à petição do povo 


Provisão de água para um grande exército 


Jericó 
Gibeão Js 10.12.13 
Leí Jz 15.19 
Asdode 15m5 
Bete-Semes 15m 6.19 
Gilgal 1 Sm 12.18 
Perez-Uzá 2 Sm66.7 
Betel 1Rs 4.4-6 
Sarepta 1 Rs 17.10-16 
Próximo à Samaria 2 Rs 1.9-12 
Próximo ao Jordão 2Rs211 
Jericó 2 Rs 219-22 
Moabe 2 Rs 3.16-20 
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O azeite da viúva multiplicado Prover os meios para pagar suas dívidas 2 Rs 4.1-7 
Ressurreição do filho da sunamita Recompensa por cuidar do profeta Suném 2 Rs 4.32-36 
Purificação da comida envenenada Prover alimento para os filhos dos profetas Gilgal 2 Rs 4.40.41 

Alimentação de cem homens com vinte pães Prover alimento para os filhos dos profetas Gilga 2 Rs 442-44 
A lepra de Naamã curada Mostrar a Naamã o poder de Deus Jordão 2 Rs 5.10-14 
Geasi torna-se leproso Castigá-lo por seu engano Samaria 2 Rs 5.24-27 
Um machado flutua Jordão 2 Rs 6.5.6 
Ferido de cegueira um batalhão dos sírios Resgatar o profeta Dotã 2 Rs 6.15-18 
Posto em fuga o exército dos sírios Livrar Samaria do ataque dos sírios Samaria 2 Rs 767 
O morto que ressucitou ao tocar os restos 2 Rs 13.20-21 
mortais de Eliseu 
O exército de Senaqueribe destruido Livrar Jerusalém como pediu Ezequias Jerusalém 2 Rs 19.35 
O sol retrocede Provar o que foi dito pelo profeta Jerusalém 2 Rs 20.9-11 
Uzias torna-se leproso Castigá-lo por usurpar as funções do Jerusalém 2 Cr 26.19-21 
sacerdócio 
Três jovens hebreus livrados da fornalha de Confirmar o poder e a providência de Deus Babilônia Dn 3.19-27 
fogo ardente 
Daniel livrado dos leões Confirmar o poder e a providência de Deus Babilônia Dn 6.16-23 
Jonas no ventre do grande peixe Castigar sua desobediência Mediterrâneo Jn 117 
Libertação de Jonas Resposta a seu arrependimento Mediterrâneo Jn2 
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Um herdeiro porque não tinha filhos 


Permissão para fugir para Zoar 


Gn 15.1-6 
Gn 19.18-22 
Êxito para a sua missão Gn 24.12-14 
Filhos Gn 25.21, 24-26 
Escapar de seu irmão Gn 32.9; 33.4 
A bênção de Deus, pela qual luta com Ele toda a noite Gn 32.24-30 
Liberdade da escravidão Êx 2.23-25 
Ver a Terra Prometida Dt 3.25; 34.1-4 
Poder vencer o rei de Canaã Jz 4.3-23 
Sinais de que terá êxito Jz 6.36-40 
Água para saciar a sua sede Jz 15.18.19 
Força para vingar-se dos filisteus Jz 16.28-30 
Um filho 1 Sm 1.10-28 
A bênção de Deus sobre a sua casa para sempre 2Sm7 
Um coração entendido (sabedoria) 1Rs 36-14 
Triunfo de Deus sobre Baal 1 Rs 18.36-38 
Para que o exército sirio fique cego 2 Rs 6.17-23 
Ser libertado dos sirios 2 Rs 1345 
Proteção contra Senaqueribe 2 Rs 19.15 
Recuperação de uma grave enfermidade 2 Rs 20 
A bênção divina 1Cr 4.10 
Vitória em uma batalha í Cr 5.18-22 
Vitória sobre Jeroboão 2Cr 131418 
Ajuda contra os etiopes 2Cr 14.11-15 
Vitória sobre os sírios 2Cr 18.31 
Proteção contra seus inimigos 2 Cr 20.6-27 
Ser libertado dos assírios 


2 Cr 33.12.13 
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Proteção contra Sambalate e Tobias 
Moderação em seus desejos 
Ver-se livre do grande peixe 

Um filho 
Ser lembrado por Jesus 
Indicação do escolhido por Deus 
Proteção contra a perseguição 
Favor e iluminação divinos 


Sodoma e Gomorra 
Abimeleque e sua familia 
Faraó (quatro vezes) 


Os israelitas (cinco vezes) 
Miriã 
Os israelitas 
O templo e o povo: que Deus os favorecesse 
O rei que fosse curada sua mão 
O filho da viúva: que ressuscitasse 
O filho da viúva: que ressuscitasse 
Os que haviam comido a páscoa 
sem santificar-se 
O povo 
O povo 
O remanescente no cativeiro 


O povo: que fosse aliviada a grande fome que o acometia (resposta negativa) 


O remanescente de Judá 
Jerusalém: que fosse restaurada 
A obra de Deus: que fosse avivada 
Dorcas: que ressuscitasse 
Pedro: que fosse libertado do cárcere 
O pai de Públio 


Le 23.42.43 
At 1.15-26 
At 4 23-31 

At 10 1-4 


Gn 17.18-20 
Gn 18.20-32 
Gn 20.17 


Ëx 8.12,13, 30-31 
9.33; 10.18-19 


Nm.12.11-14 

15m7.5-12 

1Rs81-93 
1 Rs 136 

1 Rs 17.20-23 

2 Rs 4.33-35 

2 Cr 30.18-20 


2 Cr 30.27 
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Cronologia de Esdras e Neemias 


539a.C Out Queda de Babilônia Dn5.30 
538 Mar. a Mar. 24 Primeiro ano de Ciro Ed 1.1-4 
537 114 
537 (?) O retorno sob Sesbazar Ed 1.11 
537 VII Construção do altar Ed 3.1 
536 | Começa a reforma do templo Ed 3.8 
536-530 Oposição durante o reinado de Ciro Ed 4. 1-5 
530-520 A obra do templo é interrompida Ed 4.24 
520 M 24 Recomeça a reforma do templo sob o reinado de Dario Ed 5.2 
= 21 Ag 1.14 
516 XII a A obra do templo chega ao fim Ed 6.15 
= Mar. 12 
458 1 1 Esdras sai de Babilônia Ed 7.6-9 
= Abr. 8 
v 1 Esdras chega a Jerusalém Ed 7.89 
= Ago. 4 
K 20 O povo se congrega Ed 10.9 
Dez. 19 
x 1 O comitê dá início à investigação Ed 10.16 
Dez. 29 
457 1 1 O comitê conclui a investigação Ed 10.17 
= Mar. 27 
445 Abr. a Abr 13 Vigésimo ano de Artaxerxes Ne 1.1 
444 2 
445 1 Neemias apresenta-se ao rei Ne 2.1 
=Mar. 
Ago. (7) Neemias chega a Jerusalém Ne 2.11 
vI 25 A obra do muro é concluida Ne 6.15 
= Out 2 
Vil= Out. 8 Assembléia pública Ne 7.73-81 
a Nov 5 
VII 15-22 Festa dos tabernáculos Ne 8.14 
= 22-28 
vi 24 Jejum Ne 9.1 
= 30 
433 Abr. a Abr. 1 Trigésimo segundo ano de Artaxerxes. O chamado de Neemias e seu retorno Ne 5.14; 13.6 


432 19 
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Aguia do estandarie 
de uma legião ramana 


Baixo relevo egipéis - 
Carmo de querra sirio 
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Profecias do Antigo Testamento Cumpridas em Cristo 


Por volta de um século depois da 
época de Neemias, o povo judeu 
ainda achava-se sob a tutela da 
Pérsia. Os monarcas persas 
tratavam os judeus com especial 
tolerância, permitindo-lhes adorar 
livremente a Deus, e observar a 
Lei de Moisés. 

Durante este periodo, houve luta 
constante entre a Pérsia e o 
Egito. Judá, portanto, 
encontrava-se “entre a bigorna e 
o martelo”, e muito sofria com 
isso. 


Alexandre Ma: 


gno 
Detalhe de uma pintura do ano 300 a.C. 


Baixo relevo egipcio — Faraó faz uma 
oferenda ao deus Osires 


Alexandre Magno derrotou o exército medo-persa em 333 a.C., tornando Depois da morte de Alexandre, seu 
a Macedônia na maior potência de seu tempo. Ele estendeu seus 
domínios até o Egito, Ásia Menor, Babilônia e Pérsia, alcançando 
inclusive o Norte da Índia. À semelhança dos persas, tratou com 
tolerância aos judeus. Promoveu o florescimento do idioma e da cultura 
gregos, e fundou diversas cidades, entre as quais Alexandria, no Egito. 
Alexandre morreu com a idade de 33 anos, em 323 a.C. Com ele, morreu 


império ficou sob o governo de 
quatro de seus generais. A Siria 
coube a Seleuco; e, o Egito, a 
Ptolomeu. 

Por volta do ano 320 a.C., Ptolomeu 
l passou a dominar a Judéia. Sob 


Depois de haver permanecido como 
tributário do Egito por quase cem 
anos, a nação judaica caiu sob o 
poder dos reis sírios no ano 198 a.C. 
Embora estes monarcas hajam 
inicialmente favorecido os judeus, 
Antioco IV Epifanes (175-164 a.C.), 
encetou a helenização de seus 
domínios, pois odiava a religião 
judaica. 

Antioco destituiu o sumo sacerdote, 


proibiu o sacrifício diário no templo, e, 


sobre o altar de Jeová, erigiu ele um 
altar a Zeus. Em 168 a.C., a 
profanação chegou ao climax, 
quando predispôs-se a sacrificar um 
porco sobre o altar. Como se não 
bastasse, vendeu milhares de 
famílias judias como escravas. 


Em 167 a.C., Deus suscitou um 
libertador na pessoa de Matatias. Este 
santo e resoluto sacerdote era pai de 
três filhos que se destacariam com 
igual valor na história de Israel. Judas, 


Com a morte dos filhos de Matatias, 
João Hircano, filho de Simão, 135-106 
a.C., começou a sobressair-se na 
administração da Judéia. E o pais 
passa a desfrutar de sua legendária 
prosperidade. 


O general Pompeu tomou Jerusalém, 
submeteu a nação judaica e instalou a 
Hircano Il Antipater no poder. Este 
soberano titere foi sucedido por seu 
filho, Herodes, o Grande. Depois da 
batalha de Accio, em 31 a.C., Herodes, o 
Grande, levou César Augusto a 
confirmá-lo no governo de toda a 
Palestina. 

Herodes tinha uma personalidade mui 
polêmica. Embora fosse idumeu e 
possuisse uma alma pagã, esforçava-se 
por ganhar a simpatia dos judeus. Para 
tanto, fortificou e embelezou Jerusalém, 
reconstruiu o templo e ajudava 
regularmente ao povo. 

Todavia, era consumadamente cruel. 
Ordenou a morte do pai, Hircano ll, e de 
sua esposa, Mariane. É também 
apontado como o principal responsável 
pelo assassinato de três de seus filhos. 
Era este o Herodes que reinava na 
Judéia quando do nascimento de Jesus. 
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Os Fariseus 


Sucessores dos hassidim (“os piedosos”) do século II a.C., formavam um partido religioso puritano. 

1. Seu principal interesse era a observância da Lei de Moisés. 

2. Conferiam igual valor às tradições dos anciãos e às Escrituras Sagradas. 

3. Criam na existência dos anjos e demônios. 

4. Criam na vida após a morte. 

5. Davam grande ênfase aos aspectos práticos de seus ensinamentos, como a oração, o arrependimento e as obras assistenciais. 
6. Embora poucos, em número, sua influência social e política era considerável. 

7. A maioria dos escribas pertencia a este grupo. 

8. Sua rigidez e separatismo degenerou-se em mero legalismo, e em arrogância e menosprezo pelos demais. 
9. Jesus não criticou a ortodoxia de seus ensinamentos, mas a sua falta de amor e orgulho. 

Os Saduceus 


Em sua maioria, eram sacerdotes e ricos aristocratas. É provável que tenham surgido no periodo macabeu. 
1. Não reconheciam a autoridade da tradição oral. 

2. Negavam a existência do mundo espiritual. 

3. Não criam na ressurreição dos mortos nem na vida futura. 

4. Aceitavam como canônicos apenas os livros de Moisés. 

5. Interpretavam a Lei de maneira literal. 

6. Eram simpáticos à cultura helenista. 

7. Contavam com pouco apoio popular. 

8. Eram renhidos adversários dos fariseus. 

Os Essênios 


Eram uma seita monástica e ascética que vivia no deserto da Judéia, às margens do mar Morto. 
1. Eram praticamente desconhecidos até a descoberta dos manuscritos do mar Morto em 1947. 
2. A seita da Comunidade de Qumran foi organizada por um “mestre de justiça” no século II a.C. 
3. Consideravam-se a si mesmo “os filhos da luz”. 

4. Vivam completamente separados do judaismo de Jerusalém, o qual consideravam apóstata. 
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5. Aguardavam o dia da batalha final, quando então haveriam eles de obter a vitória sobre os “filhos das trevas”. 

6. Esperavam a vinda de dois messias, um sacerdotal e outro real, ou um que combinasse ambas as funções. 

7. Eram radicalmente dualistas em seus conceitos. 

8. Embora sua terminologia seja parecida com a do Cristianismo, o conteúdo de seus ensinamentos é acentuadamente distinto. 
9. Desapareceram por volta de 73. a.C., quando da conquista da fortaleza de Massada pelos romanos. 


Os Zelotes 


Eram os fundamentalistas reacionários do povo judeu. 

1. Acreditavam que a submissão a Roma fosse traição a Deus. 

2. Eram conhecidos também como cananitas. 

3. Pelo menos um dos apóstolos, Simão, havia sido zelote. 

4. Foram eles que provocaram a rebelião que culminou na destruição de Jerusalém em 70 . 

5. Eram o terror dos soldados romanos, já que as suas incursões eram realizadas sob o manto da noite. 

6. Ao que parece, tomaram parte na rebelião de Barcoquebas em 132-135 d.C., ocasionando na saida dos judeus da Palestina. 


668/852 


O Reino de Deus e o Reino de Satanás 


a. Governo de Satanás — o deus desta Jo 12.31; 14.30 


1. Governo do reino a.Regido por Deus: Uma teocracia. 


b. Regido por Deus, mediante seu filho. 


2. O caráter do reino a Justiça, paz e alegria no Espírito 


Santo 

Hb 12.10.14; 

1Pe 115.16 E DR 
c. Verdade 
d. Santidade 
e. Luz 


2 Cr 20.6; SI 95.3; Dn 4.17.32; 
1Tm 1.17 


SI 110.1; Is 9.6. 
Dn 7.13.14; 


z 
No 
D 
=b 
too 
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lo 
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: 
À 
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Im 
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b. Satanás e seus principados, 
potestades e dominadores deste 
mundo tenebroso 


a. Centralizado nas coisas deste 
mundo 


b. Doença, enfermidade, servidão 


c. Engano 


d. Pecado e iniquidade 


e. Trevas 


1 Jo 2. 15-17; 5.19; Ap 2.9.13 


3. A manifestação do reino 


f. Vida eterna 


a. Salvação 


b. Batismo no Espírito Santo 


c. Milagres e expulsão de demônios 


d. A presença de Jesus 


e. Os dons do Espírito 


f. O fruto do Espírito 
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Mt 4.23.24; 10.8; 12.28; 


Le 9.1.2, 11; 11.20-22; 13. 11-16 


Mt 3.1-3; 4.17; 
Mce 1.14.15 


Rm 12 6-8; 
1Co 121-31 


GI 5.22.23 


f. Morte eterna 


a. Destruição 


b. Cheio do espírito do mundo 


c. Falsos milagres e possessão 
demoníaca 


d. Presença de espíritos malignos 


e. Feitiçaria, bruxaria, drogas, 
ocultismo 


f. Obras da came 


Rm 5.12-14; 6.23; 
B21: 


Ap 20.14.15; 21.8 


Mt 8.28; 12.22-29; 


Mc 5.2-5.9; 6.13; 


AT 16.16; 19.18.19; 1 Co 10.20; 


GI 5.20; 


1. Formas de entrada no reino: 


a. Arrependimento e perdão 


b. Humildade 


a. Todos que não são nascidos de 
novo 


b. Orgulho, independência 


2. Características dos membros do 
reino 


c. Confissão de fé 


d. Novo Nascimento 


e. União com Cristo 


a. Filhos de Deus 


b. Fé e obediência 


c. Vida eterna 


d. Andam na luz 


e. Dedicados à verdade 


f. Forasteiros no mundo 


g. Vivem no Espírito Santo 


670/852 


Rm 8.9-11; 
1Co 2.10-13; 
GI 5.16-2 


c. Rebelião e incredulidade 
d. Morte espiritual 


e. Separação de Deus 


a. Filhos de Satanás 


b. Incredulidade e rebelião 


c. Morte eterna 


d. Andam nas trevas 


e. Mentem e se opõem à verdade 


f. Amam as coisas do mundo 


g. Vivem segundo a natureza 
pecaminosa 


Rm 1.18-32; 
Hb 3.19; 12.25 


Rm 5.12.17; 6.23; 
E21 d2 3 


Ef 2.12 


h. Humilde e simples, vivendo em 
retidão 


i. Mansidão e submissão 


j. Liberdade em Cristo 


| Honestidade 


n. Perdão 


o. Influência santificadora 


p. Pureza sexual e fidelidade conjugal 


q. Generosidade 


r. Santos 


1 Pe 2.13—3.9 


Rm 6.6.18.22; 
1 Pe 2.16 


Ef 5.3; 
1 Ts 4.3-8 


Lc 12.33.34; 6.38; 
2 Co 8.2-5 


Mt 5.8; 
1 Pe 1.15.16; 
Ap 2211 


h. Maus, desobedientes e imorais 


i. Arrogância e agressividade 


j. Escravidão ao pecado e a Satanás 


l. Engano 


m. Ódio e hostilidade 


n. Amargura 


o. Influência corruptora 


p. Lascívia e imoralidade 


q. Ganância e cobiça 


r. Profanos 


G15. 19-21; 
Ef223:/55.6; 
Tg 1.14.15; 

1 Jo 215-17;3.8 
2 Tm32; 

Tg 4.6 


Jo 15.18.19; 18.14; 
Rm 1.30; 


3. Deveres dos membros do reino 


s. Conversa integra 


tHerdam o reino 


a. Adorar a Deus somente 


b. Execrar o pecado e a Satanás 


c. Trabalhar pelo crescimento doreino 
de Deus e sua justiça 


d. Não amar o mundo 


e. Aguardar a volta de Cristo 
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Êx 20.16; 
Pv 10. 19-21: 
Ec 5.2.6.7; 
Ef 4.29; 5.4; 
Tg 1.26 
Mt 2534-40; 
Jo 3.3-5; 
1Co 6.11; 
Ap 21.7 


Mt 6.31-33; 11.12; 28.19.20; 


At 1.6-8; 19.8; 28.23,31; 
Cl 4.11 


Mt 6. 19-24; 

Jo 17.15.16; 

Rm 12.1.2; 

1 Co 10.21.22; 

2 Co 6.14-18; 

2 Tm 3.1-5; Tg 4.4; 
1 Jo 2.15-17 

1 Ts 1.10; 4.13-18; 


1Tm 48; 
Tt 2.13 


s. Linguagem corrupta 


t. Não herdam o reino de Deus 


a. Idolatria; viver para si; adorar a 


Satanás e ao Anticristo 


b. Odiar e perseguir os crentese a 
Cristo 


c. Promover o mal e corrompero reino 


de Deus e sua justiça 


d. Amar o mundo 


e. Não esperar a volta de Cristo 


Dn 11.30-33; 
2Ts 24; 
Ap 1348.1215 


1Jo 2.18.19. 


SI 17.14; 
Mc 8.36; 

Ep 3.19; 

2 Tm 4.10; 
1 Jo 2.15.16 


Mt 24 48-51; 
Lc 12.45.46; 
1Ts 546 


4. Poder e domínio 


a. Na esfera pessoal 


b. Na esfera da familia 


c. Na esfera da igreja 


d. Na área dos negócios 
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a. Na esfera pessoal 


b. Na esfera da familia 


c. Na esfera associativa 


d. Na esfera dos negócios 


Jo 8.23; Ef 2.1; 1 Jo 3.8 


Lc 16.17-31; 21.16; 
2 Tm 3.2.3.6 


pa 


o 12.31; 

Ef 6.12; 

Ap 13.1-11; 17.18 

At 16.16-21; 19.23-28: 
Ap 18.3.11-24 


1. O conflito entre Cristo e Satanás a. Cristo veio destruir o reino de 


Satanás 


b. Cristo venceu a tentação 


c. Cristo expulsou demônios 


d. Todo o poder pertence eternamente 


a Cristo 


e. Liberdade do pecado e da doença, 


através da cruz 


Lc 4. 18-21; 
Jo 12.31; 
At 26. 15-18; 
1Jo 3.8 


Mc 1.25.26, 32-34, 39; 3.12; 5.12-15; 
7.24-30; 9. 14-29: 

Lc 11.20-22 

Mt 28.18; 

1Jo44; 

Rm 14.9; 

Fp. 2.9.10 


Is 53; 
1 Pe 224 


a. Satanás quer destruir o reino 
de Cristo 


b. Satanás tentou Cristo a pecar 


c. Os demônios se opuseram a Cristo 


d. Satanás tem poder apenas 
temporário e limitado 


e. Satanás não pode resistir ao poder 
de Cristo, revelado na cruz 


Mt 4.1-11; 16.22.23 


Mt 41-11; Le 4.1-11; Hb 4.15 


Mc 1.24.34; 5.7 


2. O conflito entre o crente e 
Satanás 


f. A vitória final pertence a Cristo 


a. O crente odeia o pecado e procura 
destruir as obras do diabo 


b. As armas do crente são 
espirituais e não carnais 


c. O crente recebe autoridade 
paraexpulsar demônios 


d. O crente precisa vencer o mundo 


e. Pela cruz, o crente morreu para o 
mundo 
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Mt 12.29.30; 
Mc 3.27 ; 
Le 11.21-23 


f. Satanás será finalmente subjugado e 
destruído 


a. Satanás odeia e persegue os crentes 


b. Satanás usa o mundo, a carne e o 
demonismo contra os crentes 


c.Os demônios procuram destruir 
os crentes espiritualmente 


d. Satanás procura vencer os crentes 


e. Satanás induz o cristão para 
os prazeres pecaminosos do mundo 


Mt 25.41.46; Jo 16.11; Ap 20.10.14.15 


Jo 15.19; 17.14; 


Ap 12.13, 17 

2 Co 11.3.14.15; GI 5.17-21; 

EFG 11,12; 

1 Pe 2.11; 5.8; Ap 12.13.17; 13.15-18 
Mc 9.17.18; 


At 8.7; 16.16.17;1 Pe 5.8 


2Tm34; 
1Jo 21617 
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A Semana da Paixão de Cristo 


1. CHEGADA A BETÂNIA SEXTA-FEIRA Jo 12.1 


Jesus chegou a Betânia seis dias antes da Páscoa, para passar algum tempo com seus amigos, Maria, Marta e Lázaro. Aqui, Maria, num gesto de humildade, ungiu os pés de Jesus com um precioso 
perfume. Esta atitude carinhosa indica a devoção de Maria por Ele e sua disposição em servi-lo. 


2. DIA DE REPOUSO SÁBADO Não se menciona nos evangelhos 
Como era dia de repouso, o Senhor passou todo o tempo com seus amigos, como era o costume. 
3. A ENTRADA TRIUNFAL DOMINGO Mt 21.1-11; 

Mc 11.1:11; 

Lc 19.28-44; 

Jo 12.12.19 


No primeiro dia da semana, Jesus entrou em Jerusalém montado num jumentinho, cumprindo-se, assim, uma antiga profecia (Zc 9.9) A multidão o saudava, gritando: “Hosana! e as palavras de 
Salmos 118.25.26. Atribuía-lhe, desta forma, um título messiânico, como enviado do Senhor, o Rei de Israel. 


4. PURIFICAÇÃO DO TEMPLO SEGUNDA-FEIRA Mt 21.10.47; 
Mc 11.15-18; 
Lc 19.45.48 


Neste dia Ele voltou ao Templo e encontrou o átrio dos gentios cheio de mercadores e cambistas que levavam vantagem na troca de moeda judia por “moedas pagãs”. Jesus expulsou-os do templo e 
virou suas mesas. 


5. DIA DE PARÁBOLAS TERÇA-FEIRA Mt 21.23- 24.5; 


Mc 11.27-13.37; 
Lc 20.1-21.36 


Em Jerusalém, Jesus escapa das ciladas teológicas armadas pelos sacerdotes. No monte das Oliveiras, e contemplando Jerusalém, ensinou e advertiu aos seus ouvintes, por meio de parábolas, 
contra os fariseus. Predisse a destruição do grande templo de Herodes, e falou a seus discipulos acerca dos acontecimentos futuros, inclusive sua segunda vinda. 


6. DIA DE REPOUSO QUARTA-FEIRA Não se menciona nos evangelhos 
As Escrituras não mencionam esta quarta-feira, porém a contagem dos dias (Mc 14.1; Jo 12.1) parece indicar um outro dia a respeito do qual os evangelhos nada registram. 
7. A ÚLTIMA CEIA QUINTA-FEIRA Mt 26.17.30; 

Mc 14.12-26; 

Le 22.7-23; 

Jo 13.1.30 


Num aposento de primeiro andar Jesus preparou a si mesmo e aos discípulos para a sua morte. Ele deu à ceia pascal um novo significado. O pedaço de pão e o cálice de vinho representavam o seu 
corpo a ser sacrificado e o seu sangue, que muito em breve se derramaria. Instituiu, assim, a Ceia do Senhor. Depois de cantar um hino, saíram Ele e seus discípulos ao horto do Getsêmani, onde 
Jesus orou em agonia, ciente do que estava por suceder. 


8. CRUCIFICAÇÃO SEXTA-FEIRA Mt 27.1.66; 
Mc 15.147; 
Lc 22.66-23.56; 


Jo 18.28-19.37 
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A Semana da Paixão de Cristo 


O corpo de Jesus foi colocado no sepulcro antes das seis da tarde de sexta-feira, quando começava o dia de repouso e cessava todo trabalho, e ali permaneceu todo o sábado. 


Cedo pela manhã, as mulheres foram ao sepulcro, e encontraram removida a pedra que fechava a entrada. Um anjo informou-lhes que Jesus estava vivo, e entregou-lhes uma mensagem. Jesus 
apareceu a Maria Madalena, a Pedro, a dois discípulos no caminho de Emaús e, mais tarde, no mesmo dia, a todos os discípulos, exceto Tomé. Deste modo estabeleceu-se o fato histórico da 
ressurreição. 


O sepulcro vazio Jerusalém Domingo da ressurreição 

A Maria Madalena Jerusalém Domingo da ressurreição 16.911 20. 11-18 

A dois discípulos que iam para Emaús Caminho de Emaús Domingo da ressurreição 16.12.13 2413-32 

A Pedro Jerusalém Domingo da ressurreição 24.34 15.5 

Aos dez discípulos no cenáculo Jerusalém Domingo da ressurreição 1614 243643 20 19-25 

ig onça Jerusalém Domingo seguinte 20.26-31 155 

Aos sete discípulos que pescavam eg Algum tempo depois 21.1-25 

Aos onze discípulos em um monte Galiléia Algum tempo depois 28. 16-20 16. 15-18 15.5 

A mais de quinhentos Desconhecido Algum tempo depois 15.6 

A Tiago Desconhecido Algum tempo depois r 

A seus discípulos Monte das Oliveiras Quarenta dias após a Páscoa 2444-51 13-9 157 
- Vários anos 21-19. >A N 

A Paulo Caminho de Damasco depois 223-16; 158 
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O Ministério de Jesus 


Batismo de Jesus Rio Jordão 31317 1.941 3.21-23 1.29-39 
Tentação de Jesus por 
R Deserto 41441 1.12.13 4.1-13 
Primeiro milagre de Jesus Caná 2.1-11 
Jesus e Nicodemos Judéia 3.1-21 
Diálogo de Jesus com uma : 
samaritana Samaria 45-42 


Jesus cura o filho de um 
Ed do e Caná 4. 46-54 


O povo de Nazaré intenta 
matar Jesus 


P~ 
Ê 
o 
rN 
— 
P 
2 


Jesus chama quatro Mar da Galiléia 4 18-22 1.16-20 5141 
pescadores 
Jesus cura a sogra de Pedro PA 81447 1.29-34 4.38-41 
Jesus começa a pregar na Galiléia 4 23-25 1.35-39 4.42-44 
Galiléia 
Mateus segue a Jesus Cafarnaum 9.9-13 24347 5.27-32 
Jesus escolhe doze Galiléia 1024 3.13-19 6.12-15 
apóstolos a 
Jesus prega o Sermão da nm 
a Galiléia 517.29 8.20-49 
Uma mulher pecadora unge Canna 7.36-50 


os pés de Jesus 


Jesus viaja outra vez pela om 
Galiléia Galiléia 8.1-3 


Jesus profere as parábolas do 
reino 


Jesus acalma a tempestade 
Jesus ressuscita a filha de 
Jairo 


Jesus envia os doze 


João Batista morto por 
Herodes pessoas 


Jesus alimenta 5.000 
Jesus caminha sobre o mar 
Jesus alimenta 4.000 pessoas 


Pedro declara que Jesus é 
o Filho de Deus 


Jesus prediz sua morte 
Jesus se transfigura 


Jesus paga o tributo do templo 


Jesus vai à Festa dos 
Tabernáculos 


Jesus cura um cego de 
nascença 
Jesus visita Maria e Marta 


Jesus ressuscita Lázaro 
dentre os mortos 


Jesus inicia sua última 
viagem a Jerusalém 


Galiléia 
Mar da Galiléia 
Cafarnaum 


Galiléia 


Maqueros na Judéia 


Perto de Betsaida 
Mar da Galiléia 
Perto do Mar da Galiléia 


Cesaréia de Filipe 


Cesaréia de Filipe 
Monte Hermom 
Cafarnaum 


Jerusalém 


Jerusalém 
Betânia 


Betânia 


Estrada junto à fronteira 


O Ministério de Jesus 


10.38-42 


TR 
5 
Em 
E 
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Jesus abençoa as criancinhas Transjordânia 19. 13-15 10. 13-16 181547 
Jesus fala com o jovem rico Transjordânia 19.16-30 10. 17-31 18.18-30 
en po RR a Perto do Rio Jordão 20. 17-19 10.32-34 18.31-34 
Jesus cura o cego Bartimeu Jericó 20.29-34 10.46-52 18.35-43 
Jesus fala com Zaqueu Jericó 19.110 
Jesus visita Maria e Marta Betânia 11.55—121 
outra vez 


A entrada triunfal Jerusalém Domingo 1.1-1 1-10 
Jesus amaldiçoa uma 
figueira Jerusalém Segunda 21.18.19 11.12-14 
Jesus purifica o templo Jerusalém Segunda 21.12.13 11.15-18 
A autoridade de Jesus posta É 
dim dhii Jerusalém Terça 2123-217 11.27-33 AS 
Jesus ensina no templo Jerusalém Terça 2128-2329 12.144 209214 
A unção dos pés de Jesus Betânia Terça 26.6-13 14.3-9 12.241 
Conspiração contra Jesus Jerusalém Quarta 26. 14-16 141041 22.36 
A última ceia Jerusalém Quinta 26. 17-29 14. 12-25 22.1-20 13.1-38 
paso: tan aen Jerusalém Quinta 14.1 16.33 
discípulos 
Jesus ora por si e pelos seus Jerusalém Quinta 17.1-26 
Getsêmane Jerusalém Quinta 26.36-46 14.32-42 22 40-46 
Prisão e julgamento de Jesus Jerusalém Sexta 26. 47— 27.26 14.43—15.15 22 47—23.25 18.2—19.16 


Sepultamento de Jesus Túmulo do jardim Sexta 27.57-66 15.42-47 23.50-56 19.31.42 
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As Aparições de Jesus Pós-ressurreição 


Junto ao túmulo vazio Jerusalém = 28.18 1618 24142 20.110 
ascoa 
nao Manea A | on Eron de 16.9-11 20.11-18 
túmulo Páscoa 
A dois viajantes para Emaús Estrada de Emaús Domingo de 16.1213 24.13-32 
ascoa 
A Pedro Jerusalém ggr ras 24.34 155 
ascoa 
Pos daz GECMIS Bo Jerusalém Domingo A 1614 24. 36-43 20 19-25 
cenáculo Páscoa 
Aos onze discípulos no E a x 
pb Jerusalém Domingo seguinte 20.26-31 15.5 
A sete discípulos pescando Mar da Galiléia fis mag 211-25 
pois 
sd EE E usado Galiléia Algum tempo 28 16-20 16.15-18 
monte depois 
A mais de quinhentos Pescaia Algum tempo 156 
crentes depois 
: Algum tempo 
A Tiago Desconhecido depois 15.7 
Aos discipulos Monte das Oliveiras Quarenta dias 24 44-51 139 1457 
após a Páscoa 
91:49 = 
A Paulo Damasco Vários anos depois 22.3-16 158 


A lâmpada debaixo do alqueire 
Construtores prudentes e insensatos 
Pano novo em vestido velho 
Vinho novo em odres velhos 
O semeador 

O joio 

O grão de mostarda 

O fermento 

O tesouro escondido 

A pérola de grande valor 

A rede 

O pai de família 

A ovelha perdida 

O credor incompassivo 

Os trabalhadores na vinha 
Os dois filhos 

Os lavradores maus 

As bodas 

A figueira 

O servo fiel e prudente 

As dez virgens 

Os talentos (minas) 
Ovelhas e bodes 
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Parábolas de Jesus 


682/852 


Parábolas de Jesus 


A semente que brota e cresce 4.26-29 
Servos vigilantes 13.35-37 
O credor 

O bom samaritano 

O amigo necessitado 


O rico insensato 

A figueira infrutífera 

O último lugar na festa 
A grande ceia 

O preço do discipulado 
A dracma perdida 

O filho pródigo 

O mordomo infiel 

O rico e Lázaro 

O senhor e o servo 


A viúva persistente 
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Os Milagres de Jesus 


O leproso 8.2-4 140-42 5.12.13 
O servo do centurião romano 8.5-13 7440 
A sogra de Pedro 8.14.15 1.30.31 4.38.39 
Dois homens de Gadara 8.28-34 51415 8.24-35 8.27-35 
O paralítico 9.2-7 23-42 5. 18-25 
A mulher hemorrágica 9.20-22 5.25-29 8.43-48 
Dois cegos 9.27-31 

O endemoninhado mudo 9.32,33 

O homem da mão mirrada 1210-143 3.1-5 6.6-10 
O endemoninhado surdo-mudo 12.22 11.14 
A filha da mulher cananéia 15.21.28 7.24-30 

O menino endemoninhado 17. 14-18 9.17-29 9.38-43 
Dois cegos (inclusive Bartimeu) 20.29-34 10.46-52 18.35-43 
Um surdo-mudo 7.31:37 

Um endemoninhado na sinagoga 123-26 4.33-35 
Um cego de Betsaida 8.22-26 

Uma mulher paralítica 13.11-13 
Um homem hidrópico 1414 
Dez leprosos 17. 11-19 
O servo do sumo sacerdote 22.50.51 


O filho de um oficial do rei 446-54 
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Os Milagres de Jesus 


O paralítico do tanque de Betesda 5.1-9 

O cego de nascença 947 
o Milagres demonstrando o poder de Jesus sobre a natureza ——— 
Acalmando a tempestade 8.23-27 43741 8.22-25 

Andando sobre o mar 14.25 6.48-51 6.19-21 

Alimentando 5.000 pessoas 14.15-21 6.35-44 91247 6.5-13 

Alimentando 4.000 pessoas 15.32-38 8.1.9 

A moeda encontrada no peixe 17.24-27 

A figueira que secou 21.18-22 11.12-144, 20-25 

A pesca milagrosa 5441 

Água transformada em vinho 2441 

Outra pesca milagrosa 21141 
o Milagres de ressurreição de mortos ———— 
A filha de Jairo 9.18.19, 23-25 5.22-24, 38-42 8.41.42, 49-56 

O filho da viúva de Naim 7.411-15 

Lázaro 11.1-44 
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Os Milagres dos Apóstolos 


O coxo curado (por Pedro) 

A morte de Ananias e Safira 

A restauração da vista de Saulo 
A cura de Elimas 

A ressurreição de Dorcas 

A cegueira de Elimas 

A cura de um coxo 

A expulsão de demonio de uma jovem 
A ressurreição de Éutico 

Picada de vibora torna-se inócua 
A cura do pai de Públio 
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Nações Mencionadas no Dia de Pentecoste 


Capital do império que chegou a ser conhecido pela ambição No Novo Testamento, esta terminologia não se refere a todo o 
política de seus governantes e a degeneração de sua sociedade. continente, mas à parte Oeste da chamada Ásia Menor. Éfeso era 
Os imperadores haviam imposto sua Pax Romana, fazendo-se Nota: Os números entre parênteses referem-se à ordem a capital e, embora fizesse parte do império romano, era governada 
aliados dos países que conquistavam, porém foram em que aparece cada lugar em por seu próprio procônsul. Por At 2.9.10 sabemos que Capadócia, 
particularmente cruéis com os cristãos. O império romano estava At 29411. Ponto e Panfilia não pertenciam à “Asia”. Sem dúvida, as sete 


em seu apogeu no dia de Pentecoste. igrejas mencionadas em Apocalipse estão nesta área. O apóstolo 


Paulo dedicou muito tempo de seu ministério a esta região. 


1000 
milhas 


Bios sass + TE) 
Nos dias do Novo Testamento, o Egito já não era uma potência Entre 40 e 37 a.C., os partos invadiram a Ásia Menor e a Síria, e Este país, também chamado Pérsia em outra época, teve como 
militar, porém continuava sendo um centro cultural e religioso. A | saquearam a cidade de Jerusalém. O império parto durou mais capital a cidade de Susã. Mais tarde, uniu-se às Média para 

Osiris, deus das profundezas e do Nilo, representava-se pela de cinco séculos. Dissolveu-se por causa de sua corrupção. derrotar o império babilônico. 

figura de um touro. E provável que os israelitas, ao caírem em 

idolatria no deserto, escolheram a forma de um bezerro devido à 

tradição egípcia. Seus conceitos de morte e reencarnação 

voltaram a ser populares na atualidade. 
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Viagens Missionárias de Paulo 
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Dons Ministeriais para a Igreja 


Os diretamente comissionados pelo Senhor ressurreto 


At 4. 33-37; 5.12, 18-42; 6.6; 8.14,18; 
1 


9.27: 11.1 15.1.6, 22.23; 164: 1 Co. 


12 apóstolos: Mt 10.2; Mc 3.14; Lc 6.13; At 1.15-26; Ap 
2114 


Apóstolo (Específico) para estabelecer a igreja e a mensagem genuína do 9.5: 12.28 29; GI 117: Ef 2 20. 11: Paulo: Rm 1.1; 11.13; 1 Co 1.1; 9.1.2; 15.9.10; 2 Co 1.1; 
evangelho Jd 47 a Cesc GI 1.1; 1Tm27 
EEE Pedro: 1 Pe 1.1; 2 Pe 1.1 
Barnabé: At 14.4.14 
AE n Andrônico e Júnias: Rm 16.7 
Apóstolo (Geral) e pç a AROE EE Ee At 131-3: 1 Co 12.28.29; Ef 4.11 Tito e outros: 2 Co 8.23; 
Epafrodito: Fp 2.25 
Tiago, irmão de Jesus: GI 1.19 
Pedro: At 2.14-40; 3.12-26; 4.8-12; 10.34-44 
Paulo: At 13.1.16-41 
a Sn da Re e Barnabé: At 13.1 
Os que falavam so & inspiração do Fspéito Santo. Rm 126; 1Co 12.10; 14.133; Ef4.11: Simeão: At 13.1 
Profeta zendo da pan ima mensagem para a igreja, € 4 Ts 5 2021; 1Tm 1.18; 1Pe 4.11;1 Lúcio: At 13.1 
cuja motivação e preocupação principais tinham a ver com 10413 Menaém: At 13.1 
a vida espiritual e a pureza da igreja E Ágabo: At 1127: 27 28: 2110 
Judas e Silas: At 15.32 
João: Ap 1.1.3; 10.8-11; 11.18 
E Os que receberam dons de Deus para proclamar o Filipe: At 8.5-8.26-40; 21.8 
eue evangelho aos não-salvos Ela ti Paulo: At 26.16-18 
At 14.23: 15.1-6, 22.23: 16.4: mpg ey 4.12-16; 2 Tm 1.1-6; 4.2-5 
Pastor Os escolhidos e dotados por Deus para dirigir a igreja e 20.17-38; Rm 12.8; Ef 4.11.12; Fp 1.1; Pedo 1 Pa 51 
cuidar das suas necessidades espirituais 1 Tm 3.1-7; 5.17-20; Tt 1.5-9; Hb. Jose: 1 Jo 21124 4 
13.17; 1 Pe 5.1-5 PEA 3 Jo 17 
Paulo: At 15.35; 20.20; 28.31; Rm 12. 19-21; 13.8-10;1 Co 
4.17; 4 Tm 1.5; 4.16; 2 Tm 1.11 
Mesire Os dotados por Deus para esclarecer e explicar a Palavra Rm 12.7; Ef 4.11.12; CI 3.16; 1 Tm Barnabé: At 15.35 
de Deus para a edificação da igreja 232 5S1: 2 Tm22,24 Apolo: At 18.25-28 
Timóteo: 1 Co 4.17; 1 Tm 1.3-5; 4.11-13; 6.2; 2 Tm 4.2; 
Tito: Tt 2.1-3.9.10 
Dice Os escolhidos e dotados por Deus para prestar assistência At 6.1-6; Rm 127; Fp 1.1; 1 Tm Sete diáconos: At 6.5 


prática aos membros da igreja 


3.8-13, 1 Pe 411 


Febe: Rm 16.1.2 


Socorro 


Administrador 


Exortador 


Consolador 
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Dons Ministeriais para a Igreja 


Os dotados por Deus para várias modalidades específicas 
de auxílio 


Os dotados por Deus para orientar e supervisionar 
atividades diversas da igreja 


Os dotados por Deus para motivar outros cristãos a uma fé 
mais profunda em Cristo, a uma maior dedicação a Ele, a 
uma manifestação mais plena do fruto do Espírito Santo e 
a uma separação mais completa do mundo 


Os dotados por Deus para darem liberalmente dos seus 
recursos para as necessidades do povo de Deus 


Os dotados por Deus para consolar os aflitos mediante 
atos de misericórdia 


1 Co 1228 


1 Co 12.7; Ef 4.11.12; 1 Tm 3.1-7; Hb 
13.7-17, 24 


Rm 12.8; 1 Co 14.3; 1 Ts 5.11,14-22; 
Hb 10.24.25 


At 2.44.45; 4.34.35; 11.29.30; 
16.1-4; 2 Co 8.9; Ef 4.28; 1 
1 


1Co 


1m 
6.17-19; Hb 13.16; 1 Jo 3.16-18 


Rm 12.8; 2 Co 1.3-7 


Paulo: At 20.35 
Lídia: At 16.14.15 
Gaio: 3 Jo 5-8 


Pedro: At 6.3.4; 11.1-18 
Paulo: At 20.1-35; 1Co 11.23.24; 14; 16.1-9 


Barnabé: At 11.23.24; 14.22. 

Paulo: At 14.22; 16.40; 20.1; Rm 8.26-39; 12.1.2; 
2 Co 6.14—7.1; GI 5.16-26; 

Judas e Silas: At 15.32; 16.40 

Timóteo: 1 Ts 3.2; 2 Tm 4.2 

Tito: Tt 2.6.13 

Pedro: 1 Pe 5.1.2 

João: 1 Jo 2.15-17; 3.1-3 


Barnabé: At 4.36.37 
Cristãos da Macedônia: Rm 15.26.27; 2 Co 8.1-5 
Cristãos da Acaia: Rm 15.26.27; 2 Co 9.2 


Paulo: 2 Co 1.4 
Cristãos hebreus: Hb 10.34 
Vários cristãos: CI 4.10.11 


Dorcas: At 9.36-39 


Palavra de Sabedoria 


Palavra de Conhecimento 


Uma enunciação do Espírito Santo aplicando a Palavra de 
Deus, ou a sua sabedoria, a uma determinada situação 


Uma enunciação do Espírito Santo revelando 
conhecimento a respeito de pessoas, circunstâncias, ou 
verdades bíblicas 


Fé sobrenatural comunicada pelo Espírito Santo, 
capacitando o crente a crer em Deus, para a realização de 
milagres 


At 10.47.48; 13.2: 15.711; 1 Co 12.8; 
13.2, 9, 12; 14.25 


Mt 21.21.22; Mc 9.23.24; 11.22-24; Le 


Estêvão: At 6.10 
Tiago: At 15.13-21 


Pedro: At 5.9.10 


Um centurião: Mt 8.5-13. 

Uma mulher enferma: Mt 9 20-22 
Dois cegos: Mt 9.27-29 

Uma mulher cananéia: Mt 15 22-28 
Uma mulher pecadora: Lc 9.36-50 
Um leproso: Lc 17.11-19 


Operação de maravilhas 


Profecia 


Discernimento de espíritos 


Falar noutras línguas 


Interpretação de línguas 
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Fé sobrenatural comunicada pelo Espírito Santo, 
capacitando o crente a crer em Deus, para a realização de 
milagres 


Restauração da saúde de alguém por meios sobrenaturais 
divinos 


Poder divino sobrenatural para alterar o curso da natureza 


A capacidade momentânea e especial para transmitir 
mensagem, advertência, exortação ou revelação da parte 
de Deus sob o impulso do Espírito Santo 


Capacidade especial para julgar se profecias e 
enunciações sobrenaturaisoutras, provêm do Espírito Santo 


Expressar-se a nível do espírito, sob a influência direta do 
Espírito Santo, numa língua que a pessoa não aprendeu e 
nem conhece 


Capacidade especial para interpretar o que é falado em 
línguas estranhas, pelo Espírito 


Mt 21.21.22; Mc 9.23.24; 11.22-24; Le 


1.32-34; 6.13; 16.18; Le 4.40.41; 
9.1.2; Jo 6.2; 14.12; At 4.30; 5. 15.16; 
19. 11,12; 1 Co 12.928,30 


1.32.33.39; 3.15; 6.13; 16.17; Le 
4.40.41; 9.1; 10.17; Jo 7.3; 10.25, 32; 
1411; 15.24; At 2.22.43; 4.30; 
5.15.16; 6.8; 8.6.7; 14.3; 15.12; 


19.11.12; Rm 15.19; 1 Co 12.10, 29; 2 
Co 12.12; GI 3.5 


Lc 12.12; At 2.17.18; 1 Co 12.10; 
13.9; 14.1-32; Ef4 11,1 Ts 5.20.21; 2. 
Pe 1.20.21; 1 Jo 4.1-3 


1 Co 12.10; 14.29 


1 Co 12.10.28.30; 13.1; 14.140 


1 Co 12.10.30; 14.5, 13.26-28 


VIN LSTILUTICI. IVIL UT. 


Uma mulher enferma: Mt 9 20-22 
Dois cegos: Mt 9.27-29 

Uma mulher cananéia: Mt 15.22-28 
Uma mulher pecadora: Lc 9.36-50 
Um leproso: Le 17.11-19 


Jesus: ver gráfico OS MILAGRES DE JESUS, _ 
Apóstolos: ver gráfico OS MILAGRES DOS APOSTOLOS 


Jesus: ver gráfico OS MILAGRES DE JESUS, g 
Apóstolos: ver gráfico OS MILAGRES DOS APOSTOLOS 


Isabel: Lc 1.40-45 

Maria: Lc 1.46-55 

Zacarias: Lc 1.67-79 

Pedro: At 2. 14-40; 48-12 

Doze homens de Efeso: At 19.6 
Quatro filhas de Filipe: At 21.9 
Agabo: At 21.10.11 


Pedro: At 8.18-24 
Paulo: At 13.8-12; 16.16-18 


Os discípulos: At 2.4-11 

Cornélio e sua família: At 10.44.45; 11.17. 
Os crentes de Éfeso: At 19.2-7 

Paulo: 1 Co 14.615,18 


Apóstolo (Específico) 


Apóstolo (Geral) 


Profeta 


Evangelista 


Pastor 


Mestre 


Diácono 
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Os diretamente comissionados pelo Senhor ressurreto 
para estabelecer a igreja e a mensagem genuína do 


evangelho 


Qualquer mensageiro biblicamente comissionado como 
missionário ou para outras responsabilidades especiais 


Os que falavam sob a inspiração do Espírito Santo, 
trazendo da parte de Deus uma mensagem para a igreja, e 
cuja motivação e preocupação principais tinham a ver com 
a vida espiritual e a pureza da igreja 


Os que receberam dons de Deus para proclamar o 
evangelho aos não-salvos 


Os escolhidos e dotados por Deus para dirigir a igreja e 
cuidar das suas necessidades espirituais 


Os dotados por Deus para esclarecer e explicar a Palavra 
de Deus para a edificação da igreja 


Os escolhidos e dotados por Deus para prestar assistência 
prática aos membros da igreja 


At 4. 33-37; 5.12, 18-42: 6.6; 8.14,18; 
9.27; 11.1; 15.1-6, 22.23; 164; 1 Co 
9.5; 12.28.29; GI 1.17; Ef 2.20; 4.11; 


Jd 17 


At 13.1-3; 1 Co 12.28.29; Ef 4.11 


Rm 12.6; 1 Co 12.10; 14.1-33; Ef 4.11; 


1 Ts 5.20.21; 1 Tm 1.18; 1 Pe 4.11;1 
Jo 4.1-3 


Ef 4.11 


At 14.23; 15.1-6, 22.23; 16.4; 
20.17-38; Rm 12.8; Ef 4.11.12; Fp 1.1; 
1 Tm 3.1-7; 5.17-20; Tt 1.5-9; Hb 
13.17; 1 Pe 5.1-5 


Rm 12.7; Ef 4.11.12; CI 3.16; 1 Tm 
3.2; 5.17; 2 Tm 2.2, 24 


At 6.1-6; Rm 12.7; Fp 1.1; 1 Tm 
38-13; 1 Pe 4.11 


12 apóstolos: Mt 10.2; Mc 3.14; Lc 6.13; At 1.15-26; Ap 
21.14 

Paulo: Rm 1.1; 11.13; 1 Co 1.1; 9.1.2; 15.9.10; 2 Co 1.1; 
Gl11;1Tm27 

Pedro: 1 Pe 1.1; 2 Pe 1.1 


Barnabé: At 14.4.14 
Andrônico e Júnias: Rm 16.7 
Tito e outros: 2 Co 8.23; 


Epafrodito: Fp 2.25 
Tiago, irmão de Jesus: GI 1.19 


Pedro: At 2.14-40; 3.12-26; 4.8-12; 10.34-44 
Paulo: At 13.1.16-41 

Barnabé: At 13.1 

Simeão: At 13.1 

Lúcio: At 13.1 

Menaém: At 13.1 

Agabo: At 11.27.28; 21.10 

Judas e Silas: At 15.32 

João: Ap 1.1.3; 10.8-11; 11.18 


Filipe: At 8.5-8.26-40; 21.8 
Paulo: At 26 16-18 


Timóteo: 1 Tm 1.1-4; 412-16; 2 Tm 1.1-6; 4.2-5 
Tito: Tt 1.4.5 

Pedro: 1 Pe 5.1 

João: 1 Jo 2.1.12-14 

Gaio: 3 Jo 1-7 


Paulo: At 15.35; 20.20; 28.31; Rm 12.19-21; 13.8-10;1 Co. 
4.17; 1 Tm 1.5; 4.16; 2 Tm 1.11 

Barnabé: At 15.35 

Apolo: At 18.25-28 

Timóteo: 1 Co 4.17; 1 Tm 1.3-5; 4.11-13; 6.2; 2 Tm 4.2; 


Tito: Tt 2 1.3.9.10 Ea 


Sete diáconos: At 6.5 
Febe: Rm 16.1.2 


Socorro 


Administrador 


Consolador 
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Os dotados por Deus para várias modalidades específicas 
de auxílio 


Os dotados por Deus para orientar e supervisionar 
atividades diversas da igreja 


Os dotados por Deus para motivar outros cristãos a uma fé 
mais profunda em Cristo, a uma maior dedicação a Ele, a 
uma manifestação mais plena do fruto do Espírito Santo e 
a uma separação mais completa do mundo 


Os dotados por Deus para darem liberalmente dos seus 
recursos para as necessidades do povo de Deus 


Os dotados por Deus para consolar os aflitos mediante 
atos de misericórdia 


1 Co 1228 


1 Co 12.7; Ef 4.11.12; 1 Tm 3.1-7; Hb 


13.7-17, 24 


Rm 12.8; 1 Co 14.3; 1 Ts 5.11,14-22; 
Hb 10.24.25 


At 2.44.45; 4.34.35; 11.29.30; 1 


16. 1-4; 2 Co 8.9; Ef 4.28; 1 Tm 
6.17-19; Hb 13.16; 1 Jo 3. 16-18 


Rm 12.8; 2 Co 1.3-7 


Paulo: At 20.35 
Lídia: At 16.14.15 
Gaio: 3 Jo 5-8 


Pedro: At 6.3.4; 11.1-18 
Paulo: At 20.1-35; 1Co 11.23.24; 14; 16.1-9 


Barnabé: At 11.23.24; 14.22. 

Paulo: At 14.22; 16.40; 20.1; Rm 8.26-39; 12.1.2; 
2 Co 6.14—7 1; GI 5.16-26; 

Judas e Silas: At 15.32; 16.40 

Timóteo: 1 Ts 3.2; 2 Tm 4.2 

Tito: Tt 2.6.13 

Pedro: 1 Pe 5.1.2 

João: 1 Jo 2.15-17; 3.1-3 


Barnabé: At 4.36.37 
Cristãos da Macedônia: Rm 15.26.27; 2 Co 8.1-5 
Cristãos da Acaia: Rm 15.26.27; 2 Co 9.2 


Paulo: 2 Co 1.4 

Cristãos hebreus: Hb 10.34 
Vários cristãos: CI 4.10.11 
Dorcas: At 9. 36-39 


Palavra de Sabedoria 


Palavra de Conhecimento 


Fé 


Uma enunciação do Espirito Santo aplicando a Palavra de 
Deus, ou a sua sabedoria, a uma determinada situação 


Uma enunciação do Espirito Santo revelando 
conhecimento a respeito de pessoas, circunstâncias, ou 


verdades bíblicas 


Fé sobrenatural comunicada pelo Espírito Santo, 
capacitando o crente a crer em Deus, para a realização de 
milagres 


At 6.3; 1 Co 12.8; 13.2, 9, 12 


De 


10.47.48; = 15.7-11; 1 Co 12.8; 


32,9 2 ua 


Mt 21.21.22; Mc 9.23.24; 11.22-24; Le 


17.6; At 3.1-8; 6.5-8; 1 Co 12.9; 13.2; 


Estêväo: At 6.10 
Tiago: At 15.13-21 


Pedro: At 5.9.10 


Um centurião: Mt 8.5-13. 

Uma mulher enferma: Mt 9.20-22 
Dois cegos: Mt 9.27-29 

Uma mulher cananéia: Mt 15.22-28 
Uma mulher pecadora: Lc 9.36-50 
Um leproso: Le 17.11-19 
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Mt 4.23.24; 8.16; 9.35; 10.1, 8; Mc 


Cia Restauração da saúde de alguém por meios sobrenaturais  1.32-34; 6.13; 16.18; Lc 4.40.41; Jesus: ver gráfico OS MILAGRES DE JESUS, 
divinos 9.1.2; Jo 6.2; 14.12: At 4.30; 515.16; Apóstolos: ver gráfico OS MILAGRES DOS APÓSTOLOS 


19.11.12; 1 Co 12.928,30 


Mt 4.23.24; 8.16; 10.1, 8; 13.54; Mc. 
41.32.33.39; 3.15; 6.13; 16.17; Le. 
4.40.41; 9.1; 10.17; Jo 7.3; 10.25, 32; 


Jesus: ver gráfico OS MILAGRES DE JESUS, 


Operação de maravilhas Poder divino sobrenatural para alterar o curso da natureza rr Err E a mer sa At 22243 ME A Apóstolos: ver gráfico OS MILAGRES DOS APÓSTOLOS 
19.11.12; Rm 15. 19; 1 Co 12.10, 29: 2 
Co 12.12; GI 3.5 
Isabel: Lc 1.40-45 
Maria: Lc 1.46-55 
A capacidade momentânea e especial para transmitir Lc 12.12; At 2.17.18; 1 Co 12.10; Zacarias: Lc 1.67-79 
Profecia mensagem, advertência, exortação ou revelação da parte 13.9; 14.1-32; Ef 4.11; 1 Ts 5.20.21;2 Pedro: At 2.14-40; 4.8-12 
de Deus sob o impulso do Espírito Santo Pe 1.20.21; 1 Jo 4.1-3 Doze homens de Efeso: At 19.6 


Quatro filhas de Filipe: At 21.9 
Ágabo: At 21.10.11 


Capacidade especial para julgar se profecias e 1 Co 12.10: 14.29 Pedro: At 8.18-24 
enunciações sobrenaturaisoutras, provêm do Espírito Santo ———""—" Paulo: At 13.8-12: 16.16-18 


Os discípulos: At 2.411 

Cornélio e sua família: At 10.44.45; 11.17. 
Os crentes de Efeso: At 19.2-7 

Paulo: 1 Co 14.6,15.18 


Discernimento de espíritos 


Expressar-se a nível do espírito, sob a influência direta do 
Falar noutras línguas Espírito Santo, numa língua que a pessoa não aprendeu e 1 Co 12.10.28.30; 13.1; 141-40 
nem conhece 


Capacidade especial para interpretar o que é falado em 


id línguas estranhas, pelo Espírito 


1 Co 12.10.30; 14.5, 13.26-28 
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1. Sua atividade na criação 
2. Outorga vida às criaturas de Deus 


3. Inspirou os profetas e apóstolos 


4. Fala através da Palavra 


1. Jesus foi concebido em Maria, pelo Espírito 
2. Foi cheio do Espírito 

3. Pregou no Espírito 

4. Realizou milagres pelo poder do Espírito 

5. Batizará os crentes no Espírito Santo 

6. Promete o Espírito Santo como o Consolador 
T. Promete que o ministério do Espírito Santo fluirá através dos crentes 
8. Revela-se aos crentes pelo Espírito 

9. Ofereceu-se na cruz mediante o Espírito 

10. Ressuscitou dentre os mortos pelo Espírito 
11. Recebeu o Espírito da parte do Pai 

12. Derramou o Espírito sobre os crentes 

13. É glorificado pelo Espírito 

14. O Espírito ora pela sua volta 


Gn 2.7; Jó 33.4; SI 104.30 


Nm 11.29; Is 59.21; Mq 3.8; Ze 7.12; 2 Tm 3.16; 
2Pe 1.21 


2 Sm 23.1.2; At 1.16-20; Ef 6.17; Hb 3. 7-11; 9.8; 10.15 


Mt 1.18.20-23; Lc 1.34.35 

Mt 3.16.17; Mc 1.12.13; Lc 3.21.22; 4.1 
Is 11.2-4; 61.1.2; Lc 4.16-27 

Is 61.1; Mt 12.28; Lc 11.20; At 10.38 
Mt 3.11; Mc 1.8; Lc 3.16; Jo 1.33; At 1.4.5; 11.16 
Jo 14.16-18.25.26; 15.26.27; 16.7-15 

Jo 7.37-39 

Jo 16.13-15 

Hb 9.14 

Rm 1.3-4; 8.11 

Jo 16.5-14: At 2.33 

At 2.33.38.39 

Jo 16.13.14 


Ap 22.17 


695/852 
A Obra do Espírito Santo 


1. Habita na igreja como seu templo 

2. É derramado como chuva sobre a igreja 
3. Fala à igreja 

4. Produz comunhão na igreja 

5. Une a igreja 


6. Dá dons à igreja 


7. Fortalece a igreja com manifestações sobrenaturais 


8. Designa líderes para a igreja 
9. Opera através de pessoas cheias do Espírito 


10. Dá poder aos pregadores 

11. Comissiona homens de Deus 

12. Dirige a obra missionária 

13. Protege a igreja contra o erro 

14. Adverte a igreja contra a apostasia 

15. Prepara a igreja para a guerra espiritual 
16. Glorífica a Cristo 

17. Promove a justiça 


1 Co 3.16; Ef 2.22; cf. Ag 2.5 
; cf. Is 32.15; 44.3; Os 6.3; JI 2.23-32 
1 


1 Co 12.13; Ef 4.4 


Rm 12.6-8; Ef 4.11; ver gráfico OS DONS DO 
ESPIRITO SANTO 


At 4.30-33; 1 Co 12.7-13; 14.1-33 
At 20.28; Ef 4.11; ver gráfico OS DONS DO ESPÍRITO SANTO 
At 6.3.5.8; 8.6-12; 15.28, 32; cf. Nm 27.18; Jz 6.34; 


1 Sm 16.13; Zc 4.6 

1Co24 

At 13.24 

At 8.29.39; 16.6.7; 20.23 

2 Tm 114 

1 Tm41; cf. Ne 9.30 

Ef 6. 10-18 

Jo 16.13-15 

Rm 14.17; Ef 2.21.22; 3 16-21; 1 Ts 4.7.8 
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1. Habita em todo verdadeiro crente 

2. Convence o pecador do seu pecado 

3. Regenera o perdido 

4. Comunica-nos o amor de Deus 

5. Faz-nos conscientes de que Deus é nosso Pai 
6. Capacita-nos a dizer com convicção “Jesus é Senhor 
7. Revela a Cristo 

8. Revela a verdade de Deus 

9. Capacita-nos a distinguir entre a verdade e o erro 
10. Torna o crente parte da igreja de Deus 

11. É concedido a todos que o pedirem 

12. Batiza-nos no corpo de Cristo 

13. É aquele no qual Cristo nos batiza 


14. Enche o crente 

15. Dá poder e destemor para testemunhar 
16. Dá dons espirituais 

17. Dá visões e profecia 

18. Produz em nós seu fruto 


19. Capacita o crente a viver uma vida santa 


20. Liberta o crente do poder do pecado 
21. Capacita o crente a lutar contra Satanás, armado com a Palavra 


22. Capacita o crente a falar em momentos difíceis 


Jo 16.7-11; At 2.37 

Jo 3.5-6; 14.17; 20.22: Rm 8.9; 2 Co 3.6; Tt 3.5; 
Rm55 

Rm 8.14-16; GI 4.6 

1Co 123 

Jo 15.26; 16.14.15; 1 Co 2.10.11 

Ne 9.20; Jo 14.16.17.26; 16.13.14; 1 Co 2.9-16 
1 Jo 4.1-3 

1Co 12.13 

Le 11.13 

1Co 12.13 

Mt 3.11; Mc 1.8; Le 3.16; Jo 1.33; At 1.4.5; 11.1 


Le 1.15.41.67; At 2.4; 4.8, 31; 6.3-5; 7.55; 11.24; 13.9, 52; Ef 5.18; cf. Ex 31.3; Jz 14.19; 1 Sm 
10.10 


Le 1.15-17; 24.47-49; At 1.8; 4.31; 6.9.10; 19.6; Rm 9.1-3 

Mc 16.17.18; 1 Co 1.7; 12.7-11; 1 Pe 4.10.11; ver o gráfico OS DONS DO ESPÍRITO SANTO 
JI 2.28.29; At 2.17.18; 10.9-22; 1 Co 14.1-5, 21-25 

Rm 14.17; 1 Co 13; GI 5.22.23; 1 Ts 1.6 


SI 51.10-12; 143.10; Ez 11.19.20; 37.26; Rm 8.4-10; 15.16; GI 5.16-18.25; Fp 2.12.13; 2 Ts 2.13; 1 
Pe 1.2 


Mt 10.17-20; Mc 13.11; Le 12.11.12 
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23. Dá consolo e encorajamento Jo 14. 17.18.26.27; At 931 

24. Ajuda o crente a orar At 423.24: Rm 8.26; Ef 6.18; Jd 20 

25. Capacita o crente a adorar Jo 4.23.24; At 10.46; Ef 5.18.19; Fp 3.3 
26. Entristece-se pelo nosso pecado Gn 6.3; Ef 4.30; cf. Mt 12.31.32 

27. É nosso penhor na redenção final 2 Co 1.22; 5.5; Ef 1.13.14 

28. Faz-nos ansiar pela volta de Cristo Rm 8.23; Ap 22.20 

29. Vivifica o nosso corpo mortal Rm 8.11 


1. Convence do pecado, da justiça e do juízo Jo 167-11 
2. Comissiona o crente a proclamar o evangelho aos pecadores At 1.8; 2.17, 21; 4.31; 11.12-18; 13.14 


Lc 4.18.19; Jo 15.26.27; At 4.8; 11.15-18; 14.3; 
1Co 2.4.12; 1Ts 15 


3. Revela a verdade salvífica do evangelho 
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A tabela a seguir inclui somente os termos mais comuns mencionados na Bíblia. Os equivalentes são aproximações gerais, já que os padrões não foram sempre os mesmos em todas as partes, nem 
duraram longos períodos de tempo. 


gera 1/20 do siclo 0.57 gramas de prata 

siclo unidade básica 11,4 gramas de prata 

libra de prata 50 siclos 570 gramas de prata 

talento cerca de 34 quilos 

palmo menor largura da mão 7,5 centímetros 
palmo (No Ezequiel é de 

26 cm) do polegar ao dedo mínimo 22,5 centimetros 

côvado (No Ezequiel é 

de 52 cm) do cotovelo à ponta dos dedos 45 centímetros 

cana cerca de 3 metros 

1/10 de um efa 3,7 litros 

1/3 de um efa 12,3 litros 

unidade básica 37 litros 

10 efas 370 litros 

1/12 de um him 0,5 litros 

1/6 de um bato 6,2 litros 

igual ao efa 37 litros 

10 batos 370 litros 


Vigília - Os hebreus tinham três vigílias noturnas de duração aproximadamente igual. 


“Siclo de Israel” - Moeda cunhada no ano 68 d.C. Nota-se a taça usada no templo (esquerda) sobre a qual está escrito: “ano três”. A inscrição em hebraico significa 
“siclo de Israel". Na outra face há um ramo com três romãs e a inscrição: "Jerusalém a Santa”. 


Jesus Cristo foi o primogênito de sua família e não descendia de Levi. Por esta razão seus pais, segundo a lei, tiveram de resgatá-lo do sacerdócio no momento de 
apresentá-lo ao Senhor (Lc 2.21). A moeda que usaram foi o siclo da redenção, muito semelhante à figura da esquerda, porém da época dos Macabeus (175-140 a C.). 
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moeda (gr. lepton) 1/8 assarion 

quadrante (gr. kodrantes) 1/4 assarion 

ceitil 1/16 assarion 

dinheiro ou denário representava em geral o salário por um dia de trabalho quase 4 gramas de prata 
dracma aproximadamente igual ao denário 3,6 gramas 
siclo 4 dracmas 14,4 gramas de prata 
libra de prata 100 dracmas 360 gramas de prata 
talento 6.000 dracmas 12.600 gramas de prata 
libra (Jo 12.3) 327,5 gramas 
côvado 45 centímetros 
braça 4 côvados 1,80 metro 
estádio 400 côvados 180 metros 
milha 1.480 metros 
caminho de um sábado cerca de 1.080 metros 
alqueire (gr. modio) (Mt 5.15; Le 11.33) 8,75 litros 
medida (gr. sato) (Mt 13.33; Le 13.21) 13 litros 
medidas (gr. bato) (Lc 16.6) 37 litros 
alqueire (gr. koro) (Lc 16.7) 370 litros 
metretas (gr. metretes) (Jo 2.6) 40 litros 


O dia contado desde o sair até o pôr-do-sol, e dividia-se em 12 horas (Jo 11.9). De igual modo, divida-se a 
noite em doze horas, contadas desde o pôr do sol até o seus nascer na manhã seguinte (At 23.23) A 
duração da horas variava de acordo com as estações do ano. 


Cada uma das quatro partes em que se dividia a noite. Sua duração variava com as estações do ano. 


(2 
A 
H (164 


Denário - Moeda romana usada para pagar os tributos a César. Moeda - Entre 175 e 140 a.C., os judeus cunharam moedas Siclo de prata - Esta moeda era cunhada em Tiro. De um lado apresenta a 
Esta é a moda a que se referiu Jesus ao dizer: ".. Dai, pois, a próprias. Uma delas foi o siclo judeu, e outra, a moeda (gr. imagem de un fenício; de outro, uma águia. Acredita-se que foram as 
César o que é de César..." (Mc 121617). lepton), usada na "oferta da viúva” (Mc 12.42) moedas das "trinta peças de prata” pagas a Judas Iscariotes. 


- a 


A 700/852 
Indice de Símbolos Temáticos 


Neste Índice estão os doze símbolos temáticos e seus respectivos temas tratados nesta Bíblia. Esses doze 
temas são de grande relevência no meio pentecostal. 


A 
t 


y a è N 
u O batismo no Espírito 


Santo Os dons espirituais A cura divina 


O fruto do Espírito 


Êxodo 31.1-6 
Números 27.18 
Juízes 3.9,10 
Juízes 6.34 
Juízes 11.29 
Juízes 15.14,15 
1 Samuel 11.6,7 
1 Samuel 16.13 
1 Crônicas 12.18 
2 Crônicas 24.20,21 
Salmo 51.10-12 
Isaías 11.1-3a 
Isaías 32.15 
Isaías 42.1 
Isaías 44.3 
Isaías 59.21 
Ezequiel 2.1,2 
Ezequiel 11.19,20 
Ezequiel 36.26,27 
Ezequiel 37.14 
Ezequiel 39.29 
Joel 2.28,29 
Miquéias 3.8 
Zacarias 4.6 
Mateus 3.11 
Marcos 1.7,8 
Lucas 1.15 
Lucas 1.41 
Lucas 1.67 
Lucas 3.16 
Lucas 4.1 
Lucas 24.49 
João 1.32,33 
João 7.38,39 
Atos 1.4,5 
Atos 2.4-13 
Atos 2.38,39 
Atos 4.8 
Atos 4.31 
Atos 6.3 
Atos 7.55 
Atos 8.14-17 
Atos 9.17 
Atos 10.44-47 
Atos 11.15-17 
Atos 13.9 
Atos 15.8 
Atos 19.1-7 
Efésios 5.18 


Êxodo 35.30-35 
Números 11.24-29 
Juízes 4.4 
1 Samuel 10.5-11 
2 Samuel 23.1,2 
Neemias 9.30 
Isaías 61.1-3 
Ezequiel 8.3,4 
Zacarias 7.12 
Marcos 16.17,18 
Atos 6.8 
Atos 11.27,28 
Atos 14.3 
Atos 15.32 
Atos 21.9-12 
Romanos 1.11 
Romanos 12.6-8 
Romanos 15.19 
1 Coríntios 1.7 
1 Coríntios 12.1-31 
1 Coríntios 14.1-40 
Gálatas 3.5 
Efésios 4.7-12 
1 Timóteo 4.14 
2 Timóteo 1.6 
Hebreus 2.4 
1 Pedro 4.10,11 


Gênesis 50.19-21 
Números 6.24-26 
Números 12.3-7 
Rute 3.10,11 
2 Samuel 9.1-7 
Salmo 1.3 
Isaías 3.10 
Isaías 27.6 
Isaías 32.16-18 
Ezequiel 17.22-24 
Oséias 6.1-3 
Oséias 14.4-8 
Mateus 7.16-20 
Mateus 12.33 
Lucas 6.43,44 
João 15.1-8 
Atos 13.52 
Romanos 5.5 
Romanos 8.6 
Romanos 14.17 
Romanos 15.30 
Gálatas 5.22,23 
Efésios 3.17-21 
Colossenses 1.6-8 
1 Tessalonicenses 1.6 
Hebreus 12.11 
Tiago 3.17,18 


Gênesis 20.17,18 
Êxodo 15.26 
Números 12.10-15 
Números 21.7-9 
Deuteronômio 7.15 
Deuteronômio 32.39 
1 Reis 13.6 
1 Reis 17.17-24 
2 Reis 5.9-14 
2 Reis 20.1-7 
2 Crônicas 7.14 
2 Crônicas 30.18-20 
Salmo 41.1-3 
Salmo 61.1-3 
Salmo 103.1-5 
Isaías 38.1-21 
Isaías 53.4,5 
Isaías 57.18,19 
Jeremias 17.14 
Jeremias 30.17 
Ezequiel 47.12 
Oséias 11.3,4 
Mateus 4.23,24 
Mateus 8.16,17 
Mateus 10.1 
Mateus 12.22 
Mateus 15.22-31 
Marcos 2.3-12 
Marcos 5.25-34 
Marcos 6.13 
Marcos 7.32-37 
Lucas 6.17-19 
Lucas 9.1-6 
Lucas 10.9 
Lucas 13.10-17 
Lucas 17.12-19 
João 4.46-53 
João 5.5-15 
João 9.1-12 
Atos 3.1-10 
Atos 5.15,16 
Atos 8.6,7 
Atos 19.11,12 
Atos 28.8,9 
Tiago 5.14-16 
1 Pedro 2.24 


701/852 


“as A fé que remove 
montanhas 


O evangelismo 
pessoal 


A salvação 


PR 


WE a 


A segunda vinda de Cristo 


Gênesis 15.3-6 
Gênesis 22.1-14 
Êxodo 17.8-13 
Josué 3.9-17 
Juízes 7.9-23 
1 Samuel 17.38-51 
1 Reis 18.41-46 
2 Reis 4.18-37 
2 Reis 19.19-36 
2 Crônicas 20.20-24 
2 Crônicas 32.20-23 
Neemias 6.15,16 
Ester 4.14-5.2 
Jó 13.15 
Salmo 46 
Isaías 28.16 
Daniel 3.1-27 
Daniel 6.1-23 
Habacuque 3.17-19 
Mateus 8.10 
Mateus 9.2 
Mateus 9.29,30 
Mateus 17.20 
Mateus 21.21,22 
Marcos 4.40 
Marcos 9.23,24 
Marcos 10.52 
Marcos 11.22-24 
Lucas 7.50 
Lucas 8.48 
Lucas 12.28 
Lucas 17.5,6 
João 14.12 
Atos 3.16 
Atos 6.5 
Atos 14.9,10 
Atos 27.25 
Romanos 4.19-21 
1 Coríntios 13.2 
1 Tessalonicenses 3.7 
2 Tessalonicenses 1.3 
Hebreus 11.29-35 


Êxodo 10.1,2 
Números 10.29 
Salmo 67 
Salmo 96 
Provérbios 11.30 
Isaías 6.8 
Isaías 42.6,7 
Isaías 43.9,10 
Isaías 45.22,23 
Isaías 49.5,6 
Isaías 52.7-10 
Ezequiel 3.10,11 
Ezequiel 33.7-11 
Amós 7.14,15 
Jonas 1.1,2 
Jonas 3.1-5 
Zacarias 8.20-23 
Mateus 10.18-20 
Mateus 24.14 
Mateus 28.18-20 
Marcos 16.15,16 
Lucas 24.47,48 
João 1.7 
João 4.7-30 
João 15.26,27 
Atos 1.8 
Atos 2.32 
Atos 4.20 
Atos 4.33 
Atos 5.32 
Atos 8.4 
Atos 8.26-40 
Atos 16.29-32 
Atos 18.9,10 
Atos 20.20,21 
Atos 26.16-27 
Efésios 6.19 
1 Tessalonicenses 1.5 
2 Timóteo 1.8 
1 Pedro 3.15 
1 João 1.2 
Apocalipse 1.9 
Apocalipse 11.3 


Gênesis 12.1-3 
Êxodo 12.29-42 
Êxodo 14.13,14 
Levítico 16.15-22 
Deuteronômio 26.6-9 
1 Samuel 2.1,2 
Salmo 13.5,6 / Salmo 18.1-3 
Salmo 27.1 
Salmo 37.39,40 
Salmo 62.1-8 
Salmo 85.4-7 
Salmo 98.1-3 
Salmo 116.1-13 
Isaías 12.1-3 
Isaías 25.9 
Isaías 43.11-13 
Isaías 51.4-6 
Isaías 53.6-12 
Isaías 55.6,7 
Isaías 59.15-17 
Isaías 61.10 
Isaías 63.1-6 
Jeremias 23.5,6 
Ezequiel 3.16-21 
Ezequiel 18.21-23 
Ezequiel 33.14-16 
Joel 2.32 
Miquéias 7.7 
Mateus 1.21 
Lucas 1.76-79 
Lucas 19.10 
João 1.12 
João 3.14-17 
João 11.25,26 
João 20.31 
Atos 4.12 
Atos 13.38,39 
Romanos 1.16 
Romanos 3.21-26 
Romanos 10.4-13 
1 Coríntios 15.1-8 
2 Coríntios 5.17-6.1 
Gálatas 2.16 
Efésios 2.4-9 
1 Tessalonicenses 5.8-10 
2 Tessalonicenses 2.13 
1 Timóteo 1.15,16 
1 Timóteo 2.3-6 
2 Timóteo 3.15 
Tito 3.3-7 
Hebreus 2.3 
Hebreus 5.9 
Hebreus 7.25 
1 João 5.11,12 
Apocalipse 3.20 


Salmo 98.8,9 
Isaías 11.3b,4 
Isaías 35.3-5 
Isaías 40.10,11 
Isaías 62.11,12 
Isaías 66.15,16 
Ezequiel 43.2 
Joel 1.15 
Zacarias 8.3-15 
Zacarias 9.10 
Zacarias 14.3-9 
Malaquias 4.2,3 
Mateus 16.27,28 
Mateus 24.15-51 
Mateus 25.31-46 
Mateus 26.64 
Marcos 13.1-37 
Lucas 17.22-37 
João 14.3 
Atos 1.11 
1 Coríntios 4.5 
1 Coríntios 15.23 
Filipenses 3.20,21 
1 Tessalonicenses 1.10 
1 Tessalonicenses 4.15-5.3 
2 Tessalonicenses 1.7-2.8 
1 Timóteo 6.14,15 
2 Timóteo 4.8 
Tito 2.13 
Hebreus 9.28 
1 Pedro 5.4 
2 Pedro 3.8-14 
1 João 3.2 
Judas vv. 14,15 
Apocalipse 1.7 
Apocalipse 16.15 
Apocalipse 19.11-16 
Apocalipse 22.12 
Apocalipse 22.20 


702/852 


~ Oandarem 


O louvor ao Senhor | & 
obediência e santidade 


R / O poder que 
A vitória sobre w E i 


vence o mundo 


Satanás e os demônios = 


Gênesis 3.15 
Êxodo 7.10-12 
Juízes 6.25-32 

Juízes 16.23-30 
1 Samuel 16.22,23 
1 Reis 18.21-39 
Jó 1.6-22 
Salmo 91.1-13 
Isaías 14.12-20 
Isaías 24.21-23 

Daniel 10.11 
Mateus 4.1-11 

Mateus 8.28-33 
Mateus 17.14-18 
Marcos 1.23-28 
Marcos 3.10-15 
Marcos 3.20-27 
Marcos 5.1-16 

Lucas 4.2-13 

Lucas 4.33-36 
Lucas 10.17-19 
Lucas 11.20-26 

Atos 5.3-5 
Atos 16.16-18 
Atos 19.13-20 

Romanos 8.38 
2 Coríntios 11.12-15 
2 Coríntios 12.7-10 
Efésios 6.10-18 
Tiago 4.7 
1 Pedro 5.8,9 
1 João 3.8 
Judas v.9 
Apocalipse 12.7-11 
Apocalipse 20.2,3 
Apocalipse 20.7-10 


Gênesis 19.15-26 
Êxodo 23.23,24 
Levítico 11.44,45 
Levítico 18.1-5 
Deuteronômio 7.1-6 
Josué 23.11-13 
1 Reis 19.18 
2 Crônicas 30.6-9 
Esdras 4.1-5 
Neemias 2.18-20 
Salmo 2 
Salmo 18.37-40 
Salmo 37.1-6 
Salmo 49.13-15 
Salmo 144 
Provérbios 16.7 
Isaías 44.24,25 
Jeremias 1.18,19 
Ezequiel 9.4 
Daniel 1.8-20 
Mateus 5.3-16 
Mateus 6.19-24 
João 15.18-20 
João 16.33 
João 17.14-18 
João 18.36,37 
Romanos 12.1,2 
1 Coríntios 2.6-16 


2 Coríntios 6.14-7.1 


Gálatas 6.14 
2 Timóteo 3.1-5 
Tito 2.11,12 
Hebreus 11.13-16 
Tiago 1.27 
Tiago 4.4-6 
1 Pedro 2.11,12 
1 João 2.15-17 
1João 5.4,5 
Apocalipse 2.7 


Apocalipse 2.12-17 
Apocalipse 3.21,22 


Apocalipse 21.7 


Êxodo 15.1-21 
Deuteronômio 8.10 
Juízes 5.1,2 
2 Samuel 22.47-50 
1 Crônicas 16.7-43 
1 Crônicas 29.20 
Esdras 3.10-13 
Salmo 9.1,2 
Salmo 34.1-3 
Salmo 92.1-4 
Salmo 100 
Salmo 113 
Salmo 135.1-4 
Salmo 146 
Salmo 150 
Isaías 12.4-6 
Isaías 26.1-4 
Isaías 42.10-12 
Jeremias 20.13 
Jeremias 31.7 
Daniel 2.20-23 
Joel 2.23-27 
Habacuque 3.3 
Sofonias 3.19,20 
Mateus 9.8 
Mateus 21.15,16 
Lucas 1.42-47 
Lucas 2.13,14 
Lucas 2.20 
Lucas 18.43 
Lucas 19.36-40 
Atos 2.46,47 
Romanos 15.5-11 
Efésios 1.3-6 
Efésios 5.19,20 
Colossenses 3.16,17 
Hebreus 13.15 
1 Pedro 2.9 
Apocalipse 5.9-14 
Apocalipse 7.9-12 
Apocalipse 19.1-6 


Gênesis 5.22 
Gênesis 6.9,10 
Gênesis 17.1,2 
Gênesis 26.2-6 

Êxodo 19.3-6 
Êxodo 20.1-17 
Levítico 20.26 

Deuteronômio 10.12,13 
Deuteronômio 11.26-28 
Josué 1.7,8 
Josué 22.5 
1 Samuel 12.14,15 
1 Samuel 15.22,23 
1 Reis 2.2-4 
1 Reis 9.3-8 
1 Crônicas 28.6-9 
2 Crônicas 13.4-12 
Esdras 7.10 
Neemias 10.28-39 
Jó 1.1-5 

Jó 23.10-12 

Salmo 1.1,2 
Salmo 40.6-8 
Salmo 78.1-8 

Salmo 119.1-16 
Provérbios 3.1-6 
Eclesiastes 12.13,14 

Isaías 2.3-5 
Isaías 35.8,9 
Isaías 58.1-8 

Jeremias 11.1-5 
Ezequiel 20.39-44 

Daniel 9.4-6 

Miquéias 6.8 
Malaquias 2.5,6 
Mateus 7.21-23 
Mateus 19.16-26 
Marcos 9.42-48 

Lucas 6.46-49 
Lucas 10.25-37 
Lucas 12.42-48 

João 8.31 

João 14.21-24 
Atos 10.34,35 
Romanos 6.1-14 
Romanos 8.1-5 
Romanos 13.12-14 
Gálatas 5.13-18 
Efésios 2.10 
Efésios 5.1-15 
Filipenses 2.12-16 
Colossenses 3.5-14 
1 Tessalonicenses 4.1-7 
Hebreus 10.23-26 
Hebreus 12.1 
Tiago 2.14-26 
1 Pedro 1.13-16 
2 Pedro 1.3-11 

1 João 2.3-6 

1 João 3.9-18 
Apocalipse 3.1-4 
Apocalipse 21.8 


—- 7o3/852 — 
AUXÍLIO TEOLÓGICO 


1. Últimos dias da História Humana 


Aumento dos falsos profetas e da transigência religiosa dentro da igreja Mt 24.4.5, 10.11, 24; 
Lc 18.8; 


2Pe 2.1-3 
Aumento do crime e desrespeito à lei de Deus Mt 24.12, 37-39; 


Aumento de guerras, fomes e terremotos Mt 24 6-8; 


Diminuição do amor e da afeição no lar Mt 10.21; 24.12; 


Perseguição mais severa do povo de Deus Mt 10.22.23; 24.9.10; 
Mc 13.13; 
Jo 15.19.20; 16.33; 


Aqueles que se mantêm firmes serão salvos Mt 24.13; 
O evangelho será pregado ao mundo inteiro Mt 24.14; 


O Espírito será derramado sobre o povo de Deus At 12. 17-21, 38.39 


: 704/852 
1. Ultimos dias da História Humana 


Os crentes devem estar prontos e esperar constantemente por esse evento iminente Mt 24 42-44; 15.1-13; 
Mc13.33-37; 
Lc 12.35; 21.19, 34-36; 
Rm 13.11; 
Fp 4.5; 
1Ts 1.10; 4.16-18; 5.6-11; 
2Im48:; 
Tt 2.13 


Cristo virá de modo inesperado, posto que o momento exato não poderá ser calculado Mt 24.36, 42-44; 25.5-7, 13; 
Mc 13.22-37; 


Cristo virá arrebatar os crentes que viverem na terra nessa ocasião Lc 21.36; 


Os crentes serão livrados da ira vindoura Le 21.36; 


Os crentes que viverem nessa ocasião receberão corpos transformados Rm 8.23; 
1Co 15.51.54; 
1Ts 4.16-17 


Os crentes que morreram antes desse evento ressuscitarão e serão arrebatados com Cristo 1Co 15.50-55: 
1Ts 4.16.17 


Todos os santos arrebatados serão julgados por Cristo Jo 5.22; 


: 705/852 
1. Ultimos dias da História Humana 


Os crentes serão julgados segundo as suas obras 


Os crentes fiéis receberão galardões 


Os crentes menos fiéis não serão condenados, mas receberão poucos galardões, ou nenhum 


Os fiéis nas igrejas de Cristo serão preservados do tempo da provação 


Começará depois que aquele que o detém for removido do caminho 
Começará depois de intensificar-se o poder secreto da iniquidade 
Começará depois de ocorrer uma grande rebelião contra a fé 


Ec 12 14: 

Mt 5.22; 12.36.37; 
Mc 4.22; 

Rm 2.5-11.16; 


Mt 5.11.12; 25.14-23; 
Lc 19.12-19; 22.28-30; 


Fp 3.20.21; 
1Ts 1.10; 4.16-18; 5.8-10; 


: 706/852 
1. Ultimos dias da História Humana 


O Anticristo (o homem da iniqüidade) aparecerá Dn 6.26.27; 


Começará com a abertura dos sete selos 


Um tempo de aflição em escala mundial Mt 24.21.22: 
6-19 
Durará sete anos Dn 9.27 
Falsos profetas realizarão grandes sinais e maravilhas Mt 24 24; 
2Ts 2.8-10; 
Ap 13.13; 16.14; 19.20 
O evangelho será pregado por anjos e possivelmente por judeus Ap 7.1-4; 11.3-6; 14.6.7 
Pessoas serão salvas durante esses dias Dt 4.30.31; 
Ap 7.917; 14.6.7; 111 
Muitos judeus se voltarão para Cristo Rm 11.25.26; 
7.1-8 
Aqueles que tiveram a oportunidade de crer em Jesus antes do arrebatamento não terão mais nenhuma oportunidade de se Mt 25 1-12; 
arrepender Lc 12.45 46; 
2Ts 2.10-12 
Será um tempo de perseguição para todos os que são fiéis a Jesus Dn 12.10; 
Mt 24 15-21; 


Ap 6.941; 7.9-17; 935: RR T BLET Us 13 o: 
18.24; 20.4 


E 707/852 
1. Ultimos dias da História Humana 


Últimos três anos e meio de “A tribulação” Dn 9.27; 


11.1 
Começará com a abominação desoladora no lugar santo (no templo) Dn 9.27; 12.11; 


A atividade demoníaca aumentará grandemente Ap 9.3-11,14-19; 16.12-14 
A feitiçaria e a bruxaria aumentarão grandemente 1Tm 4.1; 


Ocorrerão eventos cósmicos relacionados com o sol, a lua e as estrelas Is 13.911; 


O engano religioso será generalizado Mt 24.24: 


Tempo de sofrimento terrível para os judeus Jr 30.5-7; 


O período de aflição mundial mais terrível e mais intenso de toda a história universal Dn 12.1; 


Ap 6.9-17; 9.1-21; 16.1-21 


Deus derramará a sua ira sobre os ímpios Is 13.6-13; 
Jr 304411; 
Dn 1241; 
Zc 1414; 


A igreja apóstata será destruída Ap 171647 


E 708/852 
1. Ultimos dias da História Humana 


Duas testemunhas que pregavam o evangelho e que foram mortas serão ressuscitadas Ap 1111-12 
O fim da grande tribulação poderá ser conhecido por sinais específicos Mt 24. 15-29.32.33; 


Terminará na ocasião da batalha de Armagedom e da plena ira de Deus contra os ímpios Jr 25. 29-38; 


Zc 142-5; 
Ap 14.9-11.14-20; 16.12-21; 19.17.18 


Cristo triunfará sobre o Anticristo e os seus exércitos Mt 24 30.31; 


Governante durante a tribulação, que controla o mundo inteiro Dn 7.2-7, 24-27; 8.4; 11.36; 


Uma pessoa incrivelmente maligna, um “homem do pecado” e da iniqüidade Dn 9.27; 


Descrito como uma besta 13.1-18; 17.3, 8, 16; 19.19.20; 20.10 
Estabelecerá uma imagem de si mesmo no templo e exigirá adoração Dn 7.8.25; 11.31, 36; 


2 Ts 234; 
13.4.8. 12, 14, 15; 14.9; 16.2 


Operará milagres mediante o poder de Satanás Mt 24.24; 
2 Ts 2.9.10; 
Ap 13.3, 12-14; 16.14; 17.8 


Terá a capacidade de enganar as nações PALYAK A 
1 Jo 2.18; 
20.3 


E 


E 709/852 
1. Ultimos dias da História Humana 


Será ajudado pelo falso profeta (a besta que emergiu da terra) Ap 13.11-17; 16.13; 19.20; 20.10 


Matará as duas testemunhas que proclamam o Evangelho Ap 11.740 
Procurará matar todos aqueles que não possuirem a marca da besta Ap 6.9; 13.5-17; 14.12.13 
Acabará destruindo o sistema religioso com o qual se aliara Ap 17.16.17 


Será derrotado por Cristo quando Ele voltar à terra para estabelecer o seu reino 215 2.8; 
16.16; 19. 15-21 


Cristo voltará com os crentes e com seus anjos 2 Ts 17-10; 
Jd 14, 15; 
Ap 19.14 


Cristo reunirá os santos da tribulação Mt 24.31; 25.31-40; 
Mc 13.27; 
Ap 204 


Os incrédulos não estarão preparados para isso Mt 24 38.39.43 

Cristo separará os homens na terra Mt 13.40.41, 47-50; 25.31-46 
As nações ficarão enfurecidas diante desse evento Ap 11.18 

Os santos se regozijarão diante desse evento Ap 19.1-8 


Cristo julgará e destruirá os ímpios, inclusive o Anticristo e o Satanás Is 13.6-12; 
Ez 20.34-38; 
Mt 13.41-50; 24.30; 25 41-46; 
Le 191117; 
1Ts 51-11; 
2Ts 2.7-10.12; 
Ap 6.6.17; 11.18; 17.14; 18.1-24; 1911-203 


Os santos da tribulação receberão galardões Mt 5.11.12; 
1Co 3. 12-14; 9.25-27; 
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Os santos da tribulação compartilharão da glória de Cristo e do seu Reino Mt 25.31-40; 


Satanás será amarrado Ap 20.2.3 

Os santos da tribulação (e possivelmente os santos do AT) ressuscitarão dentre os mortos Ap 20.4 

A igreja e todos os santos martirizados na tribulação reinarão com Cristo Ap 2.26.27; 3.21; 5.9.10; 11.15-18; 20.4-6 
Is 9.6.7; 


Cristo reinará na terra sobre os santos da tribulação que estiverem com vida na sua vinda 


Zc 14 6-9; 
Ap 5.10; 11.15-18; 20.4-6 


A duração do reino será de mil anos Ap 20.4-7 
Os filhos de Deus terão descanso 2Ts 17 


A natureza será restaurada à sua ordem e perfeição original SI 96.11-13; 98.7-9; 
Is 14.7.8; 35.1.2, 6.7; 51.3; 55.12.13; 


Sis Sa 


Satanás será solto por um breve tempo no fim do milênio Ap 20.7 


Terminará quando Cristo entregar o reino ao Pai 1Co 15.24 


Batalha final de Gogue e Magogue Ap 20.7-9 
Todos os ímpios serão ressuscitados dentre os mortos para enfrentar o juízo Is 26.19-21; 


O julgamento do grande trono branco Ap 20.11-15 


Todos os inimigos de Deus serão lançados no lago de fogo 215 29; 
Ap 20.10.12-15; 21.8 
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1. Ultimos dias da História Humana 


Deus destruirá a terra atual SI 102.25.26; 
Is 344; 51.6; 


Ag 26; 
Hb 12. 26-28; 
2Pe 371012 


Deus criará novos céus e nova terra Is 51.6; 65.17; 66.22; 
Rm 8.19-21; 


2Pe 3. 10-11; 
Ap211-226 


Deus removerá todos os efeitos do pecado 2Pe 3.13; 
Ap214; 223, 15; 


Ap 21.1-3 
A nova terra se tornará o quartel-geral de Deus Ap 21.1-13 
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2. O Plano de Deus para o Homem 


MATEUS 3.1.2 
MATEUS 3.11 


LUCAS 24.46.47 


ATOS 2.38 
ATOS 17.30 
ROMANOS 10.910 


E, naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia e dizendo: Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus. 


E eu, em verdade vos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; não sou digno de levar as suas sandálias; ele vos 
batizará com o Espírito Santo e com fogo. 


E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse e, ao terceiro dia, ressuscitasse dos mortos; e em seu nome, se pregasse o arrependimento e a 
remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. 


E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espirito Santo. 
Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora a todos os homens, em todo lugar; que se arrependam. 


Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para a justiça, 
e com a boca se faz confissão para a salvação. 


ISAÍAS 45.22 
MATEUS 1.21 
LUCAS 19.10 
JOÃO 3.14-17 


ROMANOS 5.8-11 


ROMANOS 6.23 
HEBREUS 9.28 


Olhai para mim e sereis salvo, vós, todos os termos da terra; porque eu sou Deus, e não há outro. 
E ela dará à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados. 
Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido. 


E, como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do Homem seja levantado, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha vida a eterna. 
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha vida eterna. Porque Deus enviou seu Filho 
ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. 


Mas Deus prova o seu amor para conosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores. Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu sangue, seremos 
por ele salvos da ira porque, se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua 
vida. E não somente isso, mas também nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual agora agora alcançamos a reconciliação. 


Porque o salário do pecado é a morte mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor. 
Assim também Cristo, oferecendo-se uma vez, para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para a salvação. 
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2. O Plano de Deus para o Homem 


ATOS 10.47.48 


ATOS 19.3-5 


Respondeu, então, Pedro: Pode alguém, porventura, recusar a água, para que não sejam batizados estes que também receberam, como nós, o Espírito Santo? E mandou que 
fossem batizados em nome do Senhor. Então, rogaram-lhe que ficasse com eles por alguns dias. 


Perguntou-lhes, então: Em que sois batizados, então? E eles disseram: No batismo de João. Mas Paulo disse: Certamente João batizou com o batismo do arrependimento, 
dizendo ao povo que cresse no que após ele havia de vir, isto é, em Jesus Cristo.E os que ouviram foram batizados em nome do Senhor Jesus. 


MATEUS 8. 16.17 


MARCOS 16.17.18 


LUCAS 7.21,22 


LUCAS 10.9 
ATOS 5.12-16 


1 PEDRO 2.24 


E, chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos endemoninhados, e ele, com a sua palavra, expulsou deles os espíritos e curou todos os que estavam enfermos, para que se 
cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças. 


E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortifera, não lhes 
fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão. 


E, na mesma hora, curou muitos de enfermidades, e males, e espíritos maus; e deu vista a muitos cegos. Respondendo, então, Jesus, disse-lhes: Ide e anunciai a João o que 
tendes visto e ouvido: os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos pobres anuncia-se o evangelho. 


E curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: É chegado a vós o Reino de Deus. 


E muitos sinais e prodígios eram feitos entre o povo pelas mãos dos apóstolos. E estavam todos unanimemente no alpendre de Salomão. Quanto aos outros, ninguém ousava 
ajuntar-se com eles; mas o povo tinha-os em grande estima. E a multidão dos que criam no Senhor, tanto homens como mulheres, crescia cada vez mais, de sorte que 
transportavam os enfermos para as ruas e os punham em leitos e em camilhas, para que ao menos a sombra de Pedro, quando este passasse, cobrisse alguns deles. E até 
das cidades circunvizinhas concorria muita gente a Jerusalém, conduzindo enfermos e atormentados de espíritos imundos, os quais todos eram curados. 


Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes 
sarados. 


JOEL 2.28.29 


MATEUS 3.11 


JOÃO 7.37-39 


ATOS 2.14 


ATOS 10.44 
ATOS 19.6 
ROMANOS 14.17 


E há de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão 
visões. E também sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias, derramarei o meu Espírito. 


E eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; não sou digno de levar as suas sandálias; ele vos 
batizará com o Espírito Santo e com fogo. 


E, no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, que venha a mim e beba. Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios 
de água viva correrão do seu ventre. E isso disse ele do Espírito, que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus 
não ter sido glorificado. 


Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; e, de repente, veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a 
casa em que estavam assentados. E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. E todos foram cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. 


E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. 
E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; e falavam línguas e profetizavam. 
porque o Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo. 


714/852 
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1 CORÍNTIOS 12.13 Pois todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito. 


MATEUS 24.27 Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até ao ocidente, assim será também a vinda do Filho do Homem. 

1 TESSALONICENSES Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os 

41617 que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. 

HEBREUS 9.28 Assim também Cristo, oferecendo-se uma vez, para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para a salvação. 

2 PEDRO 3.10 Mas o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra e as obras que nela há se 
queimarão. 

APOCALIPSE 1.7 Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Sim! Amém! 


APOCALIPSE 22 12 E eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a sua obra. 


3. Textos Famosos da Bíblia 


Histórias do Antigo Testamento 


O começo 


> 


VVVVVVYVVVVNVV 


y 


A criação e o pecado 

O primeiro assassinato 

Noé e o dihívio 

A Torre de Babel 

O chamado a Abraão 

A destruição de Sodoma e Gomorra 
Agar e Ismael 

O nascimento de Isaque 

Abraão oferece Isaque como oferenda 
A história de Jacó 

A história de José 

Moisés no Egito 

Moisés vagueia pelo deserto 


Os dez mandamentos 


Balaão e o rei de Moabe 
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Gênesis 2.4-3.24 
Gênesis 4.1-15 
Gênesis 6.1-22; 7.1-24 
Gênesis 11.1-9 
Gênesis 12.1-9 


Gênesis 19.1-28 
Gênesis 16.1-15; 21.9-21 
Gênesis 21.1-8 

Gênesis 22.1-19 

Gênesis 25.19-35.29 
Gênesis 37-50 

Éxodo 1.14 


Éxodo 15.22-20.26; 
31.18-34.35; 
Números 20.21.25 
Êxodo 20.1-17; 
Deuteronômio 5.1-21 


Números 22-24 


3. Textos Famosos da Bíblia 


Histórias do Antigo Testamento 


> Pessoas de fé no antigo testamento 


> 


vv VVUVVVV VV 


VV VV Vv 


Raabe ajuda os espias israelitas 
Josué, estrategista militar 

Débora, uma mulher de poder e juizo 
Gideão, o conquistador 

Sansão. homem de grande força 
Rute, mulher leal e devota 

Samuel, o profeta que escutou a Deus 
Saul, primeiro rei de Israel 

Davi, o rei pastor 


Salomão. o rei sábio 
Elias. o grande profeta 


Neemias, um construtor heróico 
Ester, uma rainha valente 
Daniel, um profeta de valor 


Jonas, o missionário renitente 
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Josué 2 

Josué 3; 6 

Juizes 4-5 

Juizes 6.11-8.32 

Juizes 13-16 

Rute 1-4 

1 Samuel 1-3; 7-10; 12; 15; 16 


1Samuel 16-27: 29-30.25: 
2Samuel 2:11: 12:15 1-8: 18: 
lReis 1.1-31:2.1-11 


1Reis 2.12-11,43 


1Reis 17-19; 21; 

2Reis 1 

2 Reis 2; 4-7.2; 13.14-21 
Neemias 1; 2; 4 

Ester 1-10 

Daniel 1-6 


Jonas 1-4 
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Histórias do Novo Testamento 


A Vida de Jesus 

> O nascimento de Jesus Mateus 1.18-2.15; 
Lucas 2.1-20 

D Jesus é apresentado no templo Lucas 2.21-40 

> O jovem Jesus Lucas 2.41-52 

P O batismo de Jesus Mateus 3; 
Marcos 11-11: 
Lucas 3.21,22 

PA tentação de Jesus Mateus 4.1-11; 
Marcos 1.12.13; 
Lucas 4.1-13 

> Jesus chama seus primeiros discípulos Mateus 4.18-22: 
Marcos 1.16-20: 
Lucas 5.1-11 

B Jesus escolhe os doze apóstolos Mateus 10.1-4: 
Marcos 3.13-19: 
Lucas 6.12-16 

D A transfiguração de Jesus Mateus 17.1-13; 


Marcos 9.2-13 


> Histórias do Novo Testamento 
B A Morte e Ressureição de Jesus 
B A entrada triunfal em Jerusalém 


D A última ceia de Jesus 


B Jesus ora no Getsêmani 


> Julgamento e crucificação de Jesus 


> À ressurreição de Jesus 


> O grande comissionamento 


B A ascensão de Jesus 
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Mateus 21.1-11: 
Marcos 11.1-11:. 
Lucas 19. 29-44: 
João 12.12-19 


Mateus 26.17-35: 
Marcos 14 12-26: 
Lucas 22.1-38 


Mateus 26.36-46: 
Marcos 14.32-42: 
Lucas 22.39-46 


Mateus 26.47-27.66; 
Marcos 14.43-15.47; 
Lucas 22.47-23.56: 
João 18-19 


Mateus 28.1-10:; 
Marcos 16: 
Lucas 24. 1-12: 
João 20 


Mateus 28.16-20 


Lucas 24.50-53: 
Atos 1.1-12 


> Histórias do Novo Testamento 


b Outras Histórias do Novo Testamento 


> 


VV VV VV VV 


Nascimento de João Batista 


A morte de João Batista 


Pedro recebe as chaves do reino 
A chegada do Espirito Santo em Pentecoste 
Estêvão, o primeiro mártir 

Filipe batiza um oficial etiope 

A conversão de Paulo 
Pedro e Comélio 
Pedro na prisão 

O batismo de Lídia 
Paulo na prisão 

O tumulto em Éfeso 

A viagem de Paulo a Roma 
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Lucas 1.57-66 


Mateus 14. 1-12: 
Marcos 6.14-29 


Mateus 16.13-20 
Atos 2 

Atos 6.5-15: 7.54-60 
Atos 8.26-39 
Atos 9.1-31 

Atos 10 

Atos 12.1-19 
Atos 16. 11-15 
Atos 16 16-40 
Atos 19.23-41 
Atos 27-28 
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4. O Que a Bíblia diz sobre o Perdão de Deus 


> Todos estamos afastados de Deus por causa do pecado Isaias 59.1-15 
“Romanos 3.9-20: 5 12-21: 7.14-25 
Eclesiastes 7.20 


> Deus sempre buscou um relacionamento mais próximo com a humanidade Éxodo 19.3b-8 
i Jeremias 31.31-34 
Isaias 54.1-10 
1 Pedro 1.1-10 
1 João 3.1-10 


> Deus pessoalmente fez contato conosco ao enviar seu Filho Jesus Cristo Colossenses 1.15-23 
Romanos 5.1-11 
1 Pedro 2.9-25 
João 3.1-21 
2 Timóteo 13-14 
Efésios 2.1-10 


> O perdão de Deus, através de seu Filho Jesus Cristo, está ao alcance de todos Salmo 51.1-17 
i i 1 João 1.5-10 
Salmo 32 
Romanos 3.21-26; 8.31-39; 10.5-15 


> Vivemos a nova vida em Cristo quando vivemos como ele viveu Romanos 6.1-14: 12.1-21 
Mateus 20.20-28 
Efésios 4.17-32 
Gálatas 5.16-26 
1 João 4.7-21 
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Estudos Doutrinários 
A CRIAÇÃO 
Gn 1.1 “No princípio, criou Deus os céus e a terra. 


O DEUS DA CRIAÇÃO. (1) Deus se revela na Bíblia como um ser infinito, 
eterno, auto existente e como a Causa Primária de tudo o que existe. Nunca houve 
um momento em que Deus não existisse. Conforme afirma Moisés: “Antes que os 
montes nascessem, ou que tu formasses a terra e o mundo, sim, de eternidade a 
eternidade, tu és Deus” (SI 90.2). Noutras palavras, Deus existiu eterna e 
infinitamente antes de criar o universo finito. Ele é anterior a toda criação, no céu 
e na terra, está acima e independe dela (ver 1Tm 6.16 nota; Cl 1.16). (2) Deus se 
revela como um ser pessoal que criou Adão e Eva “à sua imagem” (1.27; ver 1.26 
nota). Porque Adão e Eva foram criados à imagem de Deus, podiam comunicar-se 
com Ele, e também com Ele ter comunhão de modo amoroso e pessoal. (3) Deus 
também se revela como um ser moral que criou tudo bom e, portanto, sem pecado. 
Ao terminar Deus a obra da criação, contemplou tudo o que fizera e observou que 
era “muito bom” (1.31). Posto que Adão e Eva foram criados à imagem e 
semelhança de Deus, eles também não tinham pecado (ver 1.26 nota). O pecado 
entrou na existência humana quando Eva foi tentada pela serpente, ou Satanás (Gn 
3; Rm 5.12; Ap 12.9). 


A ATIVIDADE DA CRIAÇÃO. (1) Deus criou todas as coisas em “os céus e a 
terra” (1.1; Is 40.28; 42.5; 45.18; Mc 13.19; Ef 3.9; CI 1.16; Hb 1.2; Ap 10.6). O verbo 
“criar” (hb.“bara”) é usado exclusivamente em referência a uma atividade que 
somente Deus pode realizar. Significa que, num momento específico, Deus criou a 
matéria e a substância, que antes nunca existiram (ver 1.3 nota). (2) A Bíblia diz 
que no princípio da criação a terra estava informe, vazia e coberta de trevas (1.2). 
Naquele tempo o universo não tinha a forma ordenada que tem agora. O mundo 
estava vazio, sem nenhum ser vivente e destituído do mínimo vestígio de luz. 
Passada essa etapa inicial, Deus criou a luz para dissipar as trevas (1.3-5), deu forma 
ao universo (1.6-13) e encheu a terra de seres viventes (1.20-28). (3) O método que 
Deus usou na criação foi o poder da sua palavra. Repetidas vezes está declarado: 
“E disse Deus...” (1.3,6,9, 11, 14, 20, 24, 26). Noutras palavras, Deus falou e os céus 
e a terra passaram a existir. Antes da palavra criadora de Deus, eles não existiam 
(SI 33.6,9; 148.5; Is 48.13; Rm 4.17; Hb 11.3). (4) Toda a Trindade, e não apenas o 
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Pai, desempenhou sua parte na criação. (a) O próprio Filho é a Palavra (“Verbo”) 
poderosa, através de quem Deus criou todas as coisas. No prólogo do Evangelho 
segundo João, Cristo é revelado como a eterna Palavra de Deus (Jo 1.1). “Todas as 
coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.3). 
Semelhantemente, o apóstolo Paulo afirma que por Cristo “foram criadas todas as 
coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis... tudo foi criado por Ele e 
para Ele” (Cl 1.16). Finalmente, o autor do Livro de Hebreus afirma enfaticamente 
que Deus fez o universo por meio do seu Filho (Hb 1.2). (b) Semelhantemente, o 
Espírito Santo desempenhou um papel ativo na obra da criação. Ele é descrito como 
“pairando” (“se movia”) sobre a criação, preservando-a e preparando-a para as 
atividades criadoras adicionais de Deus. A palavra hebraica traduzida por “Espírito” 
(ruah) também pode ser traduzida por “vento” e “fôlego”. Por isso, o salmista 
testifica do papel do Espírito, ao declarar: “Pela palavra do Senhor foram feitos os 
céus; e todo o exército deles, pelo espírito (ruah) da sua boca” (SI 33.6). Além disso, 
o Espírito Santo continua a manter e sustentar a criação (Jó 33.4; SI 104.30). 


O PROPÓSITO E O ALVO DA CRIAÇÃO. Deus tinha razões específicas para 
criar o mundo. (1) Deus criou os céus e a terra como manifestação da sua glória, 
majestade e poder. Davi diz: “Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento 
anuncia a obra das suas mãos” (Sl 19.1; cf. 8.1). Ao olharmos a totalidade do 
cosmos criado — desde a imensa expansão do universo, à beleza e à ordem da 
natureza — ficamos tomados de temor reverente ante a majestade do Senhor 
Deus, nosso Criador. (2) Deus criou os céus e a terra para receber a glória e a honra 
que lhe são devidas. Todos os elementos da natureza — e.g., o sol e a lua, as 
árvores da floresta, a chuva e a neve, os rios e os córregos, as colinas e as 
montanhas, os animais e as aves — rendem louvores ao Deus que os criou (Sl 
98.7,8; 148.1-10; Is 55.12). Quanto mais Deus deseja e espera receber glória e 
louvor dos seres humanos! (3) Deus criou a terra para prover um lugar onde o seu 
propósito e alvos para a humanidade fossem cumpridos. (a) Deus criou Adão e Eva 
à sua própria imagem, para comunhão amorável e pessoal com o ser humano por 
toda a eternidade. Deus projetou o ser humano como um ser trino e uno (corpo, 
alma e espírito), que possui mente, emoção e vontade, para que possa comunicar- 
se espontaneamente com Ele como Senhor, adorá-lo e servi-lo com fé, lealdade e 
gratidão. (b) Deus desejou de tal maneira esse relacionamento com a raça humana 
que, quando Satanás conseguiu tentar Adão e Eva a ponto de se rebelarem contra 
Deus e desobedecer ao seu mandamento, Ele prometeu enviar um Salvador para 


redimir a humanidade das consequências do pecado (ver 3.15 nota). Daí Deus teria 
um povo para sua própria possessão, cujo prazer estaria nEle, que o glorificaria, e 
que viveria em retidão e santidade diante dEle (Is 60.21; 61.1-3; Ef 1.11,12; 1Pe 
2.9). (c) A culminação do propósito de Deus na criação está no livro do Apocalipse, 
onde João descreve o fim da história com estas palavras: “...com eles habitará, e 
eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles e será o seu Deus” (Ap 
21.3). 


CRIAÇÃO E EVOLUÇÃO. A evolução é o ponto de vista predominante, 
proposto pela comunidade científica e educacional do mundo atual, em se 
tratando da origem da vida e do universo. Quem crê, de fato, na Bíblia deve atentar 
para estas quatro observações a respeito da evolução. (1) A evolução é uma 
tentativa naturalista para explicar a origem e o desenvolvimento do universo. Tal 
intento começa com a pressuposição de que não existe nenhum Criador pessoal e 
divino que criou e formou o mundo; pelo contrário, tudo veio a existir mediante 
uma série de acontecimentos que decorreram por acaso, ao longo de bilhões de 
anos. Os postulantes da evolução alegam possuir dados científicos que apoiam a 
sua hipótese. (2) O ensino evolucionista não é realmente científico. Segundo o 
método científico, toda conclusão deve basear-se em evidências incontestáveis, 
oriundas de experiências que podem ser reproduzidas em qualquer laboratório. No 
entanto, nenhuma experiência foi idealizada, nem poderá sê-lo, para testar e 
comprovar teorias em torno da origem da matéria a partir de um hipotético 
“grande estrondo”, ou do desenvolvimento gradual dos seres vivos, a partir das 
formas mais simples às mais complexas. Por conseguinte, a evolução é uma 
hipótese sem “evidência” científica, e somente quem crê em teorias humanas é 
que pode aceitá-la. A fé do povo de Deus, pelo contrário, firma-se no Senhor e na 
sua revelação inspirada, a qual declara que Ele é quem criou do nada todas as 
coisas (Hb 11.3). (3) É inegável que alterações e melhoramentos ocorrem em várias 
espécies de seres viventes. Por exemplo: algumas variedades dentro de várias 
espécies estão se extinguindo; por outro lado, ocasionalmente vemos novas raças 
surgindo dentre algumas das espécies. Não há, porém, nenhuma evidência, nem 
sequer no registro geológico, a apoiar a teoria de que um tipo de ser vivente já 
evoluiu doutro tipo. Pelo contrário, as evidências existentes apoiam a declaração 
da Bíblia, que Deus criou cada criatura vivente “conforme a sua espécie” 
(1.21,24,25). (4) Os crentes na Bíblia devem, também, rejeitar a teoria da chamada 
evolução teísta. Essa teoria aceita a maioria das conclusões da evolução 
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naturalista; apenas acrescenta que Deus deu início ao processo evolutivo. Essa 
teoria nega a revelação bíblica que atribui a Deus um papel ativo em todos os 
aspectos da criação. Por exemplo, todos os verbos principais em Genesis 1 têm 
Deus como seu sujeito, a não ser em 1.12 (que cumpre o mandamento de Deus no 
v. 11) e a frase repetida “E foi a tarde e a manhã”. Deus não é um supervisor 
indiferente, de um processo evolutivo; pelo contrário, é o Criador ativo de todas as 
coisas (Cl 1.16). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A CHAMADA DE ABRAÃO 


Gn 12.1-3 “Ora, o SENHOR disse a Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua 
parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma 
grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma 
bênção. E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.” 


A chamada de Abrão (posteriormente chamado Abraão, 17.5), conforme a 
narrativa de Gênesis 12, dá início a um novo capítulo na revelação do AT sobre o 
propósito divino de redimir e salvar a raça humana. A intenção de Deus era que 
houvesse um homem que o conhecesse e o servisse e guardasse os seus caminhos 
(ver 18.19 nota). Dessa família surgiria uma nação escolhida, de pessoas que se 
separassem das práticas ímpias doutras nações, para fazerem a vontade de Deus. 
Dessa nação viria Jesus Cristo, o Salvador do mundo, o prometido descendente da 
mulher (ver 3.15 nota; Gl 3.8,16,18). Vários princípios importantes podem ser 
deduzidos da chamada de Abraão. (1) A chamada de Abraão levou-o a separar-se 
da sua pátria, do seu povo e dos seus familiares (12.1), para tornar-se estrangeiro 
e peregrino na terra (Hb 11.13). Em Abraão, Deus estava estabelecendo o princípio 
importante de que os seus deviam separar-se de tudo quanto possa impedir o 
propósito divino na vida deles (ver os estudos A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
CRENTE e O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO.). (2) Deus prometeu 
a Abraão uma terra, uma grande nação através dos seus descendentes e uma 
bênção que alcançaria todas as nações da terra (12.2,3). O NT ensina claramente 
que a última parte dessa promessa cumpre-se hoje na proclamação missionária do 
evangelho de Cristo (At 3.25; Gl 3.8). (3) Além disso, a chamada de Abraão envolvia, 
não somente uma pátria terrestre, bem como uma celestial. Sua visão alcançava 
um lar definitivo não mais na terra, e sim no céu; uma cidade cujo artífice e 
construtor é o próprio Deus. A partir de então, Abraão desejava e buscava uma 
pátria celestial onde habitaria eternamente com Deus em justiça, alegria e paz (Hb 
11.9,10,14-16; Ap 21.1-4; 22.1-5). Até então, ele seria estrangeiro e peregrino na 
terra (Hb 11.9,13). (4) A chamada de Abraão continha não somente promessas, 
como também compromissos. Deus requeria de Abraão tanto a obediência quanto 
a dedicação pessoal a Ele como Senhor para que recebesse aquilo que lhe fora 
prometido. A obediência e a dedicação demandavam: (a) confiança na palavra de 
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Deus, mesmo quando o cumprimento das promessas parecia humanamente 
impossível (15.1-6; 18.10-14), (b) obediência à ordem de Deus para deixar a sua 
terra (12.4; Hb 11.8), e (c) um esforço sincero para viver uma vida de retidão 
(17.1,2). (5) A promessa de Deus a Abraão e a sua bênção sobre ele, estendem-se, 
não somente aos seus descendentes físicos (i.e., os judeus crentes), como também 
a todos aqueles que com fé genuína (12.3) aceitarem e seguirem a Jesus Cristo, a 
verdadeira “posteridade” de Abraão (Gl 3.14,16). 


Todos os que são da fé como Abraão, são “filhos de Abraão” (Gl 3.7) e são 
abençoados juntamente com ele (Gl 3.9). Tornam-se posteridade de Abraão, 
herdeiros segundo a promessa (Gl 3.29), o que inclui o receber pela fé “a promessa 
do Espírito” em Cristo Jesus (ver Gl 3.14 nota). (6) Por Abraão possuir uma fé em 
Deus, expressa pela obediência, dele se diz que é o principal exemplo da verdadeira 
fé salvífica (15.6; Rm 4.1-5,16-24; Gl 3.6-9; Hb 11.8-19; Tg 2.21-23; ver 15.6 nota). 
Biblicamente, qualquer profissão de fé em Jesus Cristo como Salvador que não 
requer obediência a Ele como Senhor não é a classe de fé que Abraão possuía e, 
portanto, não é a verdadeira fé salvífica (ver Jo 3.36 nota; e o estudo FÉ E GRAÇA). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ 


Gn 26.3-5 “...peregrina nesta terra, e serei contigo, e te abençoarei; porque 
a ti e à tua semente darei todas estas terras e confirmarei o juramento que tenho 
jurado a Abraão, teu pai. E multiplicarei a tua semente como as estrelas dos céus e 
darei à tua semente todas estas terras. E em tua semente serão benditas todas as 
nações da terra, porquanto Abraão obedeceu à minha voz e guardou o meu 
mandado, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis. ” 


A NATUREZA DO CONCERTO. A Bíblia descreve o relacionamento entre 
Deus e seu povo em termos de “pacto” ou “concerto”. Esta palavra aparece pela 
primeira vez em 6.18 e prossegue até o NT, onde Deus fez um novo concerto com 
a raça humana mediante Jesus Cristo (ver estudo O ANTIGO E O NOVO CONCERTO). 
Quando compreendemos o concerto entre Deus e os patriarcas (Abraão, Isaque e 
Jacó), aprendemos a respeito de como Deus quer que vivamos em nosso 
relacionamento pactual com Ele. 


(1) O nome especial de Deus, em relação ao concerto, conforme a revelação 
bíblica, é Jeová (traduzido “SENHOR”; ver 2.4 nota). Inerente neste nome pactual 
está a benignidade de Deus, sua solicitude redentora pela raça humana, sua 
contínua presença entre o seu povo, seu propósito de estar em comunhão com os 
seus e de ser o seu Senhor. 


(2) A divina e fundamental promessa do concerto é a seguinte: “...para te 
ser a ti por Deus e à tua semente depois de ti” (ver 17.7 nota). Desta promessa 
dependem todas as demais integrantes do concerto. Significa que Deus se 
compromete firmemente com o seu povo fiel a ser o seu Deus, e que por amor, Ele 
lhe concede graça, proteção, bondade e bênção (Jr 11.4; 24.7; 30.22; 32.38; Ez 
11.20; Zc 8.8). 


(3) O alvo supremo do concerto entre Deus e a raça humana era salvar não 
somente uma nação (Israel), mas a totalidade da raça humana. No caso de Abraão, 
Deus já lhe prometera que nele “todas as nações da terra” seriam benditas (12.3; 
18.18; 22.18; 26.4). Deus estendeu sua graça pactual à nação de Israel a fim de que 
esta fosse “para luz dos gentios” (Is 49.6; cf. 42.6). Isso cumpriu-se mediante a 
vinda do Senhor Jesus Cristo como Redentor, quando, então, os cristãos 
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começaram a levar a mensagem do evangelho por todo o mundo (Lc 2.32; At 
13.46,47; Gl 3.8-14). 


(4) Nos diversos concertos que Deus fez com o ser humano através das 
Escrituras, há dois princípios atuantes: (a) era somente Deus quem estabelecia as 
promessas e condições do seu concerto, e (b) cabia ao ser humano aceitar por fé 
obediente essas promessas e condições. Em certos casos, Deus estabeleceu com 
muita antecipação as promessas e as responsabilidades de ambas as partes (ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS); em tempo algum, porém, o 
povo conseguiu, junto a Deus, alterar as condições dos concertos para beneficiar- 
se. 


O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO. (1) Deus, ao estabelecer comunhão 
com Abraão, mediante o concerto (cap. 15), fez-lhe claramente várias promessas: 
Deus como escudo e recompensa de Abraão (15.1), descendência numerosa (15.5) 
e a terra de Canaã como sua herança (15.7; ver 15.6 nota; 17.8 nota; cf. 12.1-3; ver 
o estudo A CHAMADA DE ABRAÃO). (2) Deus conclamou Abraão a corresponder a 
essas promessas por fé, aceitá-las, e confiar nEle como seu Senhor. Por Abraão 
assim fazer, Deus o aceitou como justo (15.6) e foi confirmado mediante comunhão 
pessoal com Ele. 


(3) Não somente Abraão precisou, de início, expressar sua fé para a efetuação do 
concerto, como também Deus requereu que, para a continuação das bênçãos do 
referido concerto, Abraão devia, de coração, agradar a Deus, através de uma vida 
de obediência. (a) Deus requereu que Abraão andasse na sua presença e que fosse 
“perfeito” (ver 17.1 nota). Noutras palavras, se a sua fé não fosse acompanhada de 
obediência (Rm 1.5), ele estaria inabilitado para participar dos eternos propósitos 
de Deus. (b) Num caso especial, Deus provou a fé de Abraão ao ordenar-lhe que 
sacrificasse seu próprio filho, Isaque (22.1,2). Abraão foi aprovado no teste e, por 
conseguinte, Deus prometeu que o seu pacto com ele (Abraão) ia continuar (ver 
22.18 nota). (c) Deus informou diretamente a Isaque que as bênçãos continuariam 
imutáveis e que seriam transferidas para ele porque Abraão lhe foi obediente e 
guardou os seus mandamentos (26.4,5). 


(4) Deus ordenou diretamente a Abraão e aos seus descendentes que 
circuncidassem cada menino nascido na sua família (17.9-13). O Senhor 
determinou que cada criança do sexo masculino não circuncidada fosse excluída 


do seu povo (17.14) por violação do concerto. Noutras palavras, a desobediência a 
Deus levaria à perda das bênçãos do concerto. 


(5) O concerto entre Deus e Abraão foi chamado um “concerto perpétuo” (17.7). A 
intenção de Deus era que o concerto fosse um compromisso permanente. Era, no 
entanto, passível de ser violado pelos descendentes de Abraão, e assim 
acontecendo, Deus não teria de cumprir as suas promessas. Por exemplo, a 
promessa que a terra de Canaã seria uma possessão perpétua de Abraão e seus 
descendentes (17.8) foi quebrada pela apostasia de Israel e pela infidelidade de 
Judá e sua desobediência à lei de Deus (Is 24.5; Jr 31.32); por isso, Israel foi levado 
para o exílio na Assíria (2Rs 17), enquanto que Judá foi posteriormente levado para 
o cativeiro em Babilônia (2Rs 25; 2Cr 36; Jr 11.1-17; Ez 17.16-21). 


O CONCERTO DE DEUS COM ISAQUE. (1) Deus procurou estabelecer o 
concerto abraâmico com cada geração seguinte, a partir de Isaque, filho de Abraão 
(17.21). Noutras palavras, não bastava que Isaque tivesse por pai a Abraão; ele, 
também, precisava aceitar pela fé as promessas de Deus. Somente então é que 
Deus diria: “Eu sou contigo, e abençoar-te-ei, e multiplicarei a tua semente” 
(26.24). (2) Durante os vinte primeiros anos do seu casamento, Isaque e Rebeca 
não tiveram filhos (25.20,26). Rebeca permaneceu estéril até que Isaque orou ao 
Senhor, pedindo que sua esposa concebesse (25.21). Esse fato demonstra que o 
cumprimento do concerto não se dá por meios naturais, mas somente pela ação 
graciosa de Deus, em resposta à oração e busca da sua face (ver 25.21 nota). (3) 
Isaque também tinha de ser obediente para continuar a receber as bênçãos do 
concerto. Quando uma fome assolou a terra de Canaã, por exemplo, Deus proibiu 
Isaque de descer ao Egito, e o mandou ficar onde estava. Se obedecesse a Deus, 
teria a promessa divina: “...confirmarei o juramento que tenho jurado a Abraão, 
teu pai” (26.3; ver 26.5 nota). 


O CONCERTO DE DEUS COM JACÓ. (1) Isaque e Rebeca tinham dois filhos: 
Esaú e Jacó. Era de se esperar que as bênçãos do concerto fossem transferidas ao 
primogênito, i.e., Esaú. Deus, porém, revelou a Rebeca que seu gêmeo mais velho 
serviria ao mais novo, e o próprio Esaú veio a desprezar a sua primogenitura (ver 
25.31 nota). Além disso, ele ignorou os padrões justos dos seus pais, ao casar-se 
com duas mulheres que não seguiam ao Deus verdadeiro. Em suma: Esaú não 
demonstrou qualquer interesse pelas bênçãos do concerto de Deus. Daí, Jacó, que 
realmente aspirava às bênçãos espirituais futuras, recebeu as promessas no lugar 
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de Esaú (28.13-15). (2) Como no caso de Abraão e de Isaque, o concerto com Jacó 
requeria “a obediência da fé” (Rm 1.5) para a sua perenidade. Durante boa parte 
da sua vida, esse patriarca serviu-se da sua própria habilidade e destreza para 
sobreviver e progredir. Mas foi somente quando Jacó, finalmente, obedeceu ao 
mandamento e à vontade do Senhor (31.13), no sentido de sair de Harã e voltar à 
terra prometida de Canaã e, mais expressamente, de ir a Betel (35.1-7), que Deus 
renovou com ele as promessas do concerto feito com Abraão (35.9-13). Para mais 
a respeito do concerto, ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A PROVIDÊNCIA DIVINA 


Gn 45.5 “..não vos entristeçais, nem vos pese aos vossos olhos por me haverdes 
vendido para cá; porque, para conservação da vida, Deus me enviou diante da 
vossa face. ” 


Depois de o Senhor Deus criar os céus e a terra (1.1), Ele não deixou o 
mundo à sua própria sorte. Pelo contrário, Ele continua interessado na vida dos 
seus, cuidando da sua criação. Deus não é como um hábil relojoeiro que formou o 
mundo, deu-lhe corda e deixa acabar essa corda lentamente até o fim; pelo 
contrário, Ele é o Pai amoroso que cuida daquilo que criou. O constante cuidado de 


Deus por sua criação e por seu povo é chamado, na linguagem doutrinal, a 
providência divina. 


ASPECTOS DA PROVIDÊNCIA DIVINA. Há, pelo menos, três aspectos da 
providência divina. (1) Preservação. Deus, pelo seu poder, preserva o mundo que 
Ele criou. A confissão de Davi fica clara: “A tua justiça é como as grandes 
montanhas; os teus juízos são um grande abismo; SENHOR, tu conservas os 
homens e os animais” (SI 36.6). O poder preservador de Deus manifesta-se através 
do seu filho Jesus Cristo, conforme Paulo declara em CI 1.17: Cristo “é antes de 
todas as coisas, e todas as coisas subsistem por Ele”. Pelo poder de Cristo, até 
mesmo as minúsculas partículas de vida mantêm-se coesas. (2) Provisão. Deus não 
somente preserva o mundo que Ele criou, como também provê as necessidades das 
suas criaturas. Quando Deus criou o mundo, criou também as estações (1.14) e 
proveu alimento aos seres humanos e aos animais (1.29,30). Depois de o Dilúvio 
destruir a terra, Deus renovou a promessa da provisão, com estas palavras: 
“Enquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e dia 
e noite não cessarão” (8.22). Vários dos salmos dão testemunho da bondade de 
Deus em suprir do necessário a todas as suas criaturas (e.g., SI 104; 145). O mesmo 
Deus revelou a Jó seu poder de criar e de sustentar (Jó 38 —41), e Jesus asseverou 
em termos bem claros que Deus cuida das aves do céu e dos lírios do campo (Mt 
6.26-30; 10.29). Seu cuidado abrange, não somente as necessidades físicas da 
humanidade, como também as espirituais (Jo 3.16,17). A Bíblia revela que Deus 
manifesta um amor e cuidado especiais pelo seu próprio povo, tendo cada um dos 
seus em alta estima (e.g., SI 91; ver Mt 10.31 nota). Paulo escreve de modo 
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inequívoco aos crentes de Filipos: “O meu Deus, segundo as suas riquezas, suprirá 
todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus” (ver Fp 4.19 nota). De 
conformidade com o apóstolo João, Deus quer que seu povo tenha saúde, e que 
tudo lhe vá bem (ver 3Jo 2 nota). (3) Governo. Deus, além de preservar sua criação 
e prover-lhe o necessário, também governa o mundo. Deus, como Soberano que é, 
dirige, os eventos da história, que acontecem segundo sua vontade permissiva e 
seu cuidado. Em certas ocasiões, Ele intervém diretamente segundo o seu 
propósito redentor (ver o estudo A VONTADE DE DEUS). 


Mesmo assim, até Deus consumar a história, Ele tem limitado seu poder e 
governo supremo neste mundo. As Escrituras declaram que Satanás é “o deus 
deste século” [mundo] (2Co 4.4) e exerce acentuado controle sobre a presente era 
maligna (ver 1Jo 5.19 nota; Lc 13.16; Gl 1.4; Ef 6.12; Hb 2.14). Noutras palavras, o 
mundo, hoje, não está submisso ao poder regente de Deus, mas, em rebelião 
contra Ele e escravizado por Satanás. Note, porém, que essa autolimitação da parte 
de Deus é apenas temporária; na ocasião que Ele já determinou na sua sabedoria, 
Ele aniquilará Satanás e todas as hostes do mal (Ap 19—20). 


A PROVIDÊNCIA DIVINA E O SOFRIMENTO HUMANO. A revelação bíblica 
demonstra que a providência de Deus não é uma doutrina abstrata, mas que diz 
respeito à vida diária num mundo mau e decaído. (1) Toda pessoa experimenta o 
sofrimento em certas ocasiões da vida e daí surge a inevitável pergunta “Por quê?” 
(cf. Jó 7.17-21; Sl 10.1; 22.1; 74.11,12; Jr 14.8,9,19). Essas experiências alvitram o 
problema do mal e do seu lugar nos assuntos de Deus. (2) Deus permite que os 
seres humanos experimentem as consequências do pecado que penetrou no 
mundo através da queda de Adão e Eva. José, por exemplo, sofreu muito por causa 
da inveja e da crueldade dos seus irmãos. Foi vendido como escravo pelos seus 
irmãos e continuou como escravo de Potifar, no Egito (37; 39). Vivia no Egito uma 
vida temente a Deus, quando foi injustamente acusado de imoralidade, lançado no 
cárcere (39) e mantido ali por mais de dois anos (40.1— 41.14). Deus pode permitir 
o sofrimento em decorrência das más ações do próximo, embora Ele possa 
soberanamente controlar tais ações, de tal maneira que seja cumprida a sua 
vontade. Segundo o testemunho de José, Deus estava agindo através dos delitos 
dos seus irmãos, para a preservação da vida (45.5; 50.20). (3) Não somente 
sofremos as consequências dos pecados dos outros, como também sofremos as 
consequências dos nossos próprios atos pecaminosos. Por exemplo: o pecado da 


imoralidade e do adultério, frequentemente resulta no fracasso do casamento e da 
família do culpado. O pecado da ira desenfreada contra outra pessoa pode levar à 
agressão física, com ferimentos graves ou até mesmo o homicídio de uma das 
partes envolvidas, ou de ambas. O pecado da cobiça pode levar ao furto ou 
desfalque e daí à prisão e cumprimento de pena. (4) O sofrimento também ocorre 
no mundo porque Satanás, o deus deste mundo, tem permissão para executar a 
sua obra de cegar as mentes dos incrédulos e de controlar as suas vidas (2Co 4.4; 
Ef 2.1-3). O NT está repleto de exemplos de pessoas que passaram por sofrimento 
por causa dos demônios que as atormentavam com aflição mental (e.g., Mc 5.1-14) 
ou com enfermidades físicas (Mt 9.32,33; 12.22; Mc 9.14-22; Lc 13.11,16; ver o 
estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS.. 


Dizer que Deus permite o sofrimento não significa que Deus origina o mal 
que ocorre neste mundo, nem que Ele pessoalmente determina todos os 
infortúnios da vida. Deus nunca é o instigador do mal ou da impiedade (Tg 1.13). 
Todavia, Ele, às vezes, o permite, o dirige e impera soberanamente sobre o mal a 
fim de cumprir a sua vontade, levar a efeito seu propósito redentor e fazer com 
que todas as coisas contribuam para o bem daqueles que lhe são fiéis (ver Mt 2.13 
nota; Rm 8.28 nota; ver estudo O SOFRIMENTO DOS JUSTOS. 


O RELACIONAMENTO DO CRENTE COM A PROVIDÊNCIA DIVINA. O crente 
para usufruir os cuidados providencias de Deus em sua vida, tem 
responsabilidades a cumprir, conforme a Bíblia revela. (1) Ele deve obedecer a Deus 
e à sua vontade revelada. No caso de José, por exemplo, fica claro que por ele 
honrar a Deus, mediante sua vida de obediência, Deus o honrou ao estar com ele 
(39.2, 3, 21, 23). Semelhantemente, para o próprio Jesus desfrutar do cuidado 
divino protetor ante as intenções assassinas do rei Herodes, seus pais terrenos 
tiveram de obedecer a Deus e fugir para o Egito (ver Mt 2.13 nota). 


Aqueles que temem a Deus e o reconhecem em todos os seus caminhos 
têm a promessa de que Deus endireitará as suas veredas (Pv 3.5-7). (2) Na sua 
providência, Deus dirige os assuntos da igreja e de cada um de nós como seus 
servos. O crente deve estar em constante harmonia com a vontade de Deus para a 
sua vida, servindo-o e ajudando outras pessoas em nome dEle (At 18.9,10; 23.11; 
26.15-18; 27.22-24). (3) Devemos amar a Deus e submeter-nos a Ele pela fé em 
Cristo, se quisermos que Ele opere para o nosso bem em todas as coisas (ver Rm 
8.28 nota). Para termos sobre nós o cuidado de Deus quando em aflição, devemos 
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clamar a Ele em oração e fé perseverante. Pela oração e confiança em Deus, 
experimentamos a sua paz (Fp 4.6,7), recebemos a sua força (Ef 3.16; Fp 4.13), a 
misericórdia, a graça e ajuda em tempos de necessidade (Hb 4.16; ver Fp 4.6 nota). 
Tal oração de fé, pode ser em nosso próprio favor ou em favor do próximo (Rm 
15.30-32; ver CI 4.3 nota; ver estudo A INTERCESSÃO. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A PÁSCOA 


Êx 12.11 “Assim, pois, o comereis: Os vossos lombos cingidos, os vossos sapatos 
nos pés, e o vosso cajado na mão; e o comereis apressadamente; esta é a páscoa 
do Senhor. ” 


CONTEXTO HISTÓRICO. Desde que Israel partiu do Egito em cerca de 1445 
a.C., o povo hebreu (posteriormente chamado “judeus”) celebra a Páscoa todos os 
anos, na primavera (em data aproximada da sexta-feira santa). 


Depois de os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó passarem mais de 
quatrocentos anos de servidão no Egito, Deus decidiu libertá-los da escravidão. 
Suscitou Moisés e o designou como o líder do êxodo (3 — 4). Em obediência ao 
chamado de Deus, Moisés compareceu perante Faraó e lhe transmitiu a ordem 
divina: “Deixa ir o meu povo.” Para conscientizar Faraó da seriedade dessa 
mensagem da parte do Senhor, Moisés, mediante o poder de Deus, invocou pragas 
como julgamentos contra o Egito. No decorrer de várias dessas pragas, Faraó 
concordava em deixar o povo ir, mas, a seguir, voltava atrás, uma vez a praga 
sustada. Soou a hora da décima e derradeira praga, aquela que não deixaria aos 
egípcios nenhuma outra alternativa senão a de lançar fora os israelitas. Deus 
mandou um anjo destruidor através da terra do Egito para eliminar “todo 
primogênito... desde os homens até aos animais” (12.12). 


Visto que os israelitas também habitavam no Egito, como poderiam 
escapar do anjo destruidor? O Senhor emitiu uma ordem específica ao seu povo; a 
obediência a essa ordem traria a proteção divina a cada família dos hebreus, com 
seus respectivos primogênitos. Cada família tinha de tomar um cordeiro macho de 
um ano de idade, sem defeito e sacrificá-lo ao entardecer do dia quatorze do mês 
de Abibe; famílias menores podiam repartir um único cordeiro entre si (12.4). Parte 
do sangue do cordeiro sacrificado, os israelitas deviam aspergir nas duas ombreiras 
e na verga da porta de cada casa. Quando o destruidor passasse por aquela terra, 
ele passaria por cima daquelas casas que tivessem o sangue aspergido sobre elas 
(daí o termo Páscoa, do hb. pesah, que significa “pular além da marca”, “passar por 
cima”, ou “poupar”). Assim, pelo sangue do cordeiro morto, os israelitas foram 


` 


protegidos da condenação à morte executada contra todos os primogênitos 
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egípcios. Deus ordenou o sinal do sangue, não porque Ele não tivesse outra forma 
de distinguir os israelitas dos egípcios, mas porque queria ensinar ao seu povo a 
importância da obediência e da redenção pelo sangue, preparando-o para o 
advento do “Cordeiro de Deus,” que séculos mais tarde tiraria o pecado do mundo 
(Jo 1.29). 


Naquela noite específica, os israelitas deviam estar vestidos e preparados 
para viajar (12.11). A ordem recebida era para assar o cordeiro e não fervê-lo, e 
preparar ervas amargas e pães sem fermento. Ao anoitecer, portanto, estariam 
prontos para a refeição ordenada e para partir apressadamente, momento em que 
os egípcios iam se aproximar e rogar que deixassem o país. Tudo aconteceu 
conforme o Senhor dissera (12.29-36). 


A PÁSCOA NA HISTÓRIA ISRAELITA. A partir daquele momento da história, 
o povo de Deus ia celebrar a Páscoa toda primavera, obedecendo as instruções 
divinas de que aquela celebração seria “estatuto perpétuo” (12.14). Era, porém, 
um sacrifício comemorativo, exceto o sacrifício inicial no Egito, que foi um 
sacrifício eficaz. Antes da construção do templo, em cada Páscoa os israelitas 
reuniam-se segundo suas famílias, sacrificavam um cordeiro, retiravam todo 
fermento de suas casas e comiam ervas amargas. Mais importante: recontavam a 
história de como seus ancestrais experimentaram o êxodo milagroso na terra do 
Egito e sua libertação da escravidão ao Faraó. Assim, de geração em geração, o 
povo hebreu relembrava a redenção divina e seu livramento do Egito (ver 12.26 
nota). Uma vez construído o templo, Deus ordenou que a celebração da Páscoa e 
o sacrifício do cordeiro fossem realizados em Jerusalém (Dt 16.1-6). O AT registra 
várias ocasiões em que uma Páscoa especialmente relevante foi celebrada na 
cidade santa (2Cr 30.1-20; 35.1-19; 2Rs 23.21-23; Ed 6.19-22). Nos tempos do NT, 
os judeus observavam a Páscoa da mesma maneira. O único incidente na vida de 
Jesus como menino, que as Escrituras registram, foi quando seus pais o levaram a 
Jerusalém, aos doze anos de idade, para a celebração da Páscoa (Lc 2.41-50). 
Posteriormente, Jesus ia cada ano a Jerusalém para participar da Páscoa (Jo 2.13). 
A última Ceia de que Jesus participou com os seus discípulos em Jerusalém, pouco 
antes da cruz, foi uma refeição da Páscoa (Mt 26.1, 2, 17-29). O próprio Jesus foi 
crucificado na Páscoa, como o Cordeiro pascoal (cf. 1Co 5.7) que liberta do 
pecado e da morte todos aqueles que nEle creem. 


Os judeus hoje continuam celebrando a Páscoa, embora seu modo de 
celebrá-la tenha mudado um pouco. Posto que já não há em Jerusalém um templo 
para se sacrificar o cordeiro em obediência a Dt 16.1-6, a festa judaica 
contemporânea (chamada Seder) já não é celebrada com o cordeiro assado. Mas 
as famílias ainda se reúnem para a solenidade. Retiram-se cerimonialmente das 
casas judaicas, e o pai da família narra toda a história do êxodo. 


A PÁSCOA E JESUS CRISTO. Para os cristãos, a Páscoa contém rico 
simbolismo profético a falar de Jesus Cristo. O NT ensina explicitamente que as 
festas judaicas “são sombras das coisas futuras” (Cl 2.16,17; Hb 10.1), i.e., a 
redenção pelo sangue de Jesus Cristo. Note os seguintes itens em Êxodo 12, que 
nos fazem lembrar do nosso Salvador e do seu propósito para conosco. 


(1) O âmago do evento da Páscoa era a graça salvadora de Deus. Deus tirou 
os israelitas do Egito, não porque eles eram um povo merecedor, mas porque Ele 
os amou e porque Ele era fiel ao seu concerto (Dt 7.7-10). Semelhantemente, a 
salvação que recebemos de Cristo nos vem através da maravilhosa graça de Deus 
(Ef 2.8-10; Tt 3.4,5). 


(2) O propósito do sangue aplicado às vergas das portas era salvar da morte 
o filho primogênito de cada família; esse fato prenuncia o derramamento do 
sangue de Cristo na cruz a fim de nos salvar da morte e da ira de Deus contra o 
pecado (12.13, 23, 27; Hb 9.22). 


(3) O cordeiro pascoal era um “sacrifício” (12.27) a servir de substituto do 
primogênito; isto prenuncia a morte de Cristo em substituição à morte do crente 
(ver Rm 3.25 nota). Paulo expressamente chama Cristo nosso Cordeiro da Páscoa, 
que foi sacrificado por nós (1Co 5.7). 


(4) O cordeiro macho separado para morte tinha de ser “sem mácula” 
(12.5); esse fato prefigura a impecabilidade de Cristo, o perfeito Filho de Deus (Jo 
8.46; Hb 4.15). 


(5) Alimentar-se do cordeiro representava a identificação da comunidade 
israelita com a morte do cordeiro, morte esta que os salvou da morte física (1Co 
10.16,17; 11.24-26). Assim como no caso da Páscoa, somente o sacrifício inicial, a 
morte dEle na cruz, foi um sacrifício eficaz. Realizamos em continuação a Ceia do 
Senhor como um memorial, “em memória” dEle (1Co 11.24). 
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(6) A aspersão do sangue nas vergas das portas era efetuada com fé 
obediente (12.28; Hb 11.28); essa obediência pela fé resultou, então, em redenção 
mediante o sangue (12.7, 13). A salvação mediante o sangue de Cristo se obtém 
somente através da “obediência da fé” (Rm 1.5; 16.26). 


(7) O cordeiro da Páscoa devia ser comido juntamente com pães asmos 
(12.8). Uma vez que na Bíblia o fermento normalmente simboliza o pecado e a 
corrupção (ver 13.7 nota; Mt 16.6 nota; Mc 8.15 nota), esses pães asmos 
representavam a separação entre os israelitas redimidos e o Egito, i.e., o mundo e 
o pecado (ver 12.15 nota). Semelhantemente, o povo redimido por Deus é 
chamado para separar-se do mundo pecaminoso e dedicar-se exclusivamente a 
Deus (ver os estudos A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE e O RELACIONAMENTO 
ENTRE O CRENTE E O MUNDO). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO 


Êx 20.1,2 “Então, falou Deus todas estas palavras, dizendo: Eu sou o SENHOR, teu 
Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. ” 


Um dos aspectos mais importantes da experiência dos israelitas no monte 
Sinai foi o de receberem a lei de Deus através do seu líder, Moisés. A Lei Mosaica 
(hb. torah, que significa “ensino”), admite uma tríplice divisão: (a) a lei moral, que 
trata das regras determinadas por Deus para um santo viver (20.1-17); (b) a lei civil, 
que trata da vida jurídica e social de Israel como nação (21.1 — 23.33); e (c) a lei 
cerimonial, que trata da forma e do ritual da adoração ao Senhor por Israel, 
inclusive o sistema sacrificial (24.12 — 31.18). Note os seguintes fatos no tocante à 
natureza e à função da lei no Antigo Testamento. 


(1) A lei foi dada por Deus em virtude do concerto que Ele fez com o seu 
povo. Ela expunha as condições do concerto a que o povo devia obedecer por 
lealdade ao Senhor Deus, a quem eles pertenciam. Os israelitas aceitaram 
formalmente essas obrigações do concerto (24.1-8; ver o estudo O CONCERTO DE 
DEUS COM OS ISRAELITAS ). (2) A obediência de Israel à lei devia fundamentar-se 
na misericórdia redentora de Deus e na sua libertação do povo (19.4). (3) A lei 
revelava a vontade de Deus quanto a conduta do seu povo (19.4-6; 20.1-17; 21.1— 
24.8) e prescrevia os sacrifícios de sangue para a expiação pelos seus pecados (Lv 
1.5; 16.33). A lei não foi dada como um meio de salvação para os perdidos. Ela foi 
destinada aos que já tinham um relacionamento de salvação com Deus (20.2). 
Antes, pela lei Deus ensinou ao seu povo como andar em retidão diante dEle como 
seu Redentor, e igualmente diante do seu próximo. Os israelitas deviam obedecer 
à lei mediante a graça de Deus a fim de perseverarem na fé e cultuarem também 
por fé, ao Senhor (Dt 28.1,2; 30.15-20). 


(4) Tanto no AT quanto no NT, a total confiança em Deus e na sua Palavra 
(Gn 15.6), e o amor sincero a Ele (Dt 6.5), formaram o fundamento para a guarda 
dos seus mandamentos. Israel fracassou exatamente nesse ponto, pois 
constantemente aquele povo não fazia da fé em Deus, do amor para com Ele de 
todo o coração e do propósito de andar nos seus caminhos, o motivo de cumprirem 
a sua lei. Paulo declara que Israel não alcançou a justiça que a lei previa, porque 
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“não foi pela fé” que a buscavam (Rm 9.32). (5) A lei ressaltava a verdade eterna 
que a obediência a Deus, partindo de um coração cheio de amor (ver Gn 2.9 nota; 
Dt 6.5 nota) levaria a uma vida feliz e rica de bênçãos da parte do Senhor (cf. Gn 
2.16 nota; Dt 4.1,40; 5.33; 8.1; SI 119.45; Rm 8.13; 1Jo 1.7). 


(6) A lei expressava a natureza e o carácter de Deus, i.e., seu amor, 
bondade, justiça e repúdio ao mal. Os fiéis israelitas deviam guardar a lei moral de 
Deus, pois foram criados à sua imagem (Lv 19.2). (7) A salvação no AT jamais teve 
por base a perfeição mediante a guarda de todos os mandamentos. Inerente no 
relacionamento entre Deus e Israel, estava o sistema de sacrifícios, mediante os 
quais, o transgressor da lei obtinha o perdão, quando buscava a misericórdia de 
Deus, com sinceridade, arrependimento e fé, conforme a provisão divina expiatória 
mediante o sangue. 


(8) A lei e o concerto do AT não eram perfeitos, nem permanentes. A lei 
funcionava como um tutor temporário para o povo de Deus até que Cristo viesse 
(GI 3.22-26). O antigo concerto agora foi substituído pelo novo concerto, no qual 
Deus revelou plenamente o seu plano de salvação mediante Jesus Cristo (Rm 3.24- 
26; ver GI 3.19, nota com matéria adicional sobre a natureza e função da lei no AT). 
(9) A lei foi dada por Deus e acrescentada à promessa “por causa das transgressões” 
(GI 3.19); i.e., tinha o propósito (a) de prescrever a conduta de Israel; (b) definir o 
que era pecado; (c) revelar aos israelitas a sua tendência inerente de transgredir a 
vontade de Deus e de praticar o mal, e (d) despertar neles o sentimento da 
necessidade da misericórdia, graça e redenção divinas (Rm 3.20; 5.20; 8.2). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O DIA DA EXPIAÇÃO 


Lv 16.32,33 “E o sacerdote... fará a expiação... expiará o santo santuário; também 
expiará a tenda da congregação e o altar; semelhantemente fará expiação pelos 
sacerdotes e por todo o povo da congregação. ” 


A NECESSIDADE DA EXPIAÇÃO. A palavra “expiação” (heb. kippurim, 
derivado de kaphar, que significa “cobrir”) comunica a ideia de cobrir o pecado 
mediante um “resgate”, de modo que haja uma reparação ou restituição adequada 
pelo delito cometido (note o princípio do “resgate” em Êx 30.12; Nm 35.31; SI 49.7; 
Is 43.3). 


(1) A necessidade da expiação surgiu do fato que os pecados de Israel 
(16.30), caso não fossem expiados, sujeitariam os israelitas à ira de Deus (cf. Rm 
1.18; CI 3.6; 1Ts 2.16). Por conseguinte, o propósito do Dia da Expiação era prover 
um sacrifício de amplitude ilimitada, por todos os pecados que porventura não 
tivessem sido expiados pelos sacrifícios oferecidos no decurso do ano que findava. 
Dessa maneira, o povo seria purificado dos seus pecados do ano precedente, 
afastaria a ira de Deus contra ele e manteria a sua comunhão com Deus (16.30-34; 
Hb 9.7). 


(2) Porque Deus desejava salvar os israelitas, perdoar os seus pecados e 
reconciliá-los consigo mesmo, Ele proveu um meio de salvação ao aceitar a morte 
de um animal inocente em lugar deles (i.e. o animal que era sacrificado); esse 
animal levava sobre si a culpa e a penalidade deles (17.11; cf. Is 53.4,6,11) e cobria 
seus pecados com seu sangue derramado. A CERIMÔNIA DO DIA DA EXPIAÇÃO. 
Levíticos 16 descreve o Dia da Expiação, o dia santo mais importante do ano 
judaico. Nesse dia, o sumo sacerdote, vestia as vestes sagradas, e de início 
preparava-se mediante um banho cerimonial com água. Em seguida, antes do ato 
da expiação pelos pecados do povo, ele tinha de oferecer um novilho pelos seus 
próprios pecados. A seguir, tomava dois bodes e, sobre eles, lançava sortes: um 
tornava-se o bode do sacrifício, e o outro tornava-se o bode expiatório (16.8). 
Sacrificava o primeiro bode, levava seu sangue, entrava no Lugar Santíssimo, para 
além do véu, e aspergia aquele sangue sobre o propiciatório, o qual cobria a arca 
contendo a lei divina que fora violada pelos israelitas, mas que agora estava 
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coberta pelo sangue, e assim se fazia expiação pelos pecados da nação inteira 
(16.15,16). Como etapa final, o sacerdote tomava o bode vivo, impunha as mãos 
sobre a sua cabeça, confessava sobre ele todos os pecados dos israelitas e o 
enviava ao deserto, simbolizando isto que os pecados deles eram levados para fora 
do arraial para serem aniquilados no deserto (16.21, 22). 


(1) O Dia da Expiação era uma assembleia solene; um dia em que o povo 
jejuava e se humilhava diante do Senhor (16.31). Esta contrição de Israel salientava 
a gravidade do pecado e o fato de que a obra divina da expiação era eficaz somente 
para aqueles de coração arrependido e com fé perseverante (cf. 23.27; Nm 15.30; 
29.7). 


(2) O Dia da Expiação levava a efeito a expiação por todos os pecados e 
transgressões não expiados durante o ano anterior (16.16, 21). Precisava ser 
repetido cada ano da mesma maneira. CRISTO E O DIA DA EXPIAÇÃO. O Dia da 
Expiação está repleto de simbolismo que prenuncia a obra de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. No NT, o autor de Hebreus realça o cumprimento, no novo 
concerto, da tipologia do Dia da Expiação (ver Hb 9.6— 10.18; ver o estudo CRISTO 
NO ANTIGO TESTAMENTO). 


(1) O fato de que os sacrifícios do AT tinham de ser repetidos anualmente 
indica que eles eram provisórios. Apontavam para um tempo futuro quando, 
então, Cristo viria para remover de modo permanente todo o pecado confessado 
(cf. Hb 9.28; 10.10-18). 


(2) Os dois bodes representam a expiação, o perdão, a reconciliação e a 
purificação consumados por Cristo. O bode que era sacrificado representa a morte 
vicária e sacrificial de Cristo pelos pecadores, como remissão pelos seus pecados 
(Rm 3.24-26; Hb 9.11, 12, 24-26). O bode expiatório, conduzido para longe, levando 
os pecados da nação, tipifica o sacrifício de Cristo, que remove o pecado e a culpa 
de todos quantos se arrependem (Sl 103.12; Is 53.6,11,12; Jo 1.29; Hb 9.26). 


(3) Os sacrifícios no Dia da Expiação proviam uma “cobertura” pelo pecado, 
e não a remoção do pecado. O sangue de Cristo derramado na cruz, no entanto, é 
a expiação plena e definitiva que Deus oferece à raça humana; expiação esta que 
remove o pecado de modo permanente (cf. Hb 10.4, 10, 11). Cristo como sacrifício 
perfeito (Hb 9.26; 10.5-10) pagou a inteira penalidade dos nossos pecados (Rm 


3.25,26; 6.23; Gl 3.13; 2Co 5.21) e levou a efeito o sacrifício expiador que afasta a 
ira de Deus, que nos reconcilia com Ele e que restaura nossa comunhão com Ele 
(Rm 5.6-11; 2Co 5.18,19; 1Pe 1.18,19; 1Jo 2.2). 


(4) O Lugar Santíssimo onde o sumo sacerdote entrava com sangue, para 
fazer expiação, representa o trono de Deus no céu. Cristo entrou nesse “Lugar 
Santíssimo” após sua morte e, com seu próprio sangue, fez expiação para o crente 
perante o trono de Deus (Êx 30.10; Hb 9.7,8,11,12,24-28). 


(5) Visto que os sacrifícios de animais tipificavam o sacrifício perfeito de 
Cristo pelo pecado e que se cumpriram no sacrifício de Cristo, não há mais 
necessidade de sacrifícios de animais depois da morte de Cristo na cruz (Hb 9.12- 
18). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO 


Nm 6.3 “de vinho e de bebida forte se apartará; vinagre de vinho ou vinagre de 
bebida forte não beberá; nem beberá alguma beberagem de uvas; nem uvas 
frescas nem secas comerá.” 


PALAVRAS HEBRAICAS PARA “VINHO”. De um modo geral, há duas palavras 
hebraicas traduzidas por “vinho” na Bíblia. (1) A primeira palavra, a mais comum, 
é yayin, um termo genérico usado 141 vezes no AT para indicar vários tipos de 
vinho fermentado ou não-fermentado (ver Ne 5.18, que fala de “todo o vinho 
[yayin]” = todos os tipos). (a) Por um lado, yayin aplica-se a todos os tipos de suco 
de uva fermentado (Gn 9.20,21; 19.32-33; 1Sm 25.366,37; Pv 23.30,31). Os 
resultados trágicos de tomar vinho fermentado aparecem em vários trechos do AT, 
notadamente Pv 23.29-35 (ver a próxima seção). (b) Por outro lado, yayin também 
se usa com referência ao suco doce, não-fermentado, da uva. Pode referir-se ao 
suco fresco da uva espremida. 


Isaías profetiza: “já o pisador não pisará as uvas [yayin] nos lagares” (Is 
16.10); semelhantemente, Jeremias diz: “fiz que o vinho [yayin] acabasse nos 
lagares; já não pisarão uvas com júbilo” (Jr 48.33). Jeremias até chama de yayin o 
suco ainda dentro da uva (Jr 40.10, 12). Outra evidência que yayin, às vezes, refere- 
se ao suco não-fermentado da uva temos em Lamentações, onde o autor descreve 
os nenês de colo clamando às mães, pedindo seu alimento normal de “trigo e 
vinho” (Lm 2.12). O fato do suco de uva não-fermentado poder ser chamado 
“vinho” tem o respaldo de vários eruditos. A Enciclopédia Judaica (1901) declara: 
“O vinho fresco antes da fermentação era chamado yayin-mi-gat [vinho de tonel] 
(Sanh, 70a)”. Além disso, a Enciclopédia Judaica (1971) declara que o termo yayin 
era usado para designar o suco de uva em diferentes etapas, inclusive “o vinho 
recém-espremido antes da fermentação.” O Talmude Babilônico atribui ao rabino 
Hiyya uma declaração a respeito de “vinho [yayin] do lagar” (Baba Bathra, 97a). E 
em Halakot Gedalot consta: “Pode-se espremer um cacho de uvas, posto que o 
suco da uva é considerado vinho [yayin] em conexão com as leis do nazireado” 
(citado por Louis Ginzberg no Almanaque Judaico Americano, 1923). Para um 
exame de oinos, o termo equivalente no grego do NT, à palavra hebraica yayin, ver 
os estudos O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1) e (2). 
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(2) A outra palavra hebraica traduzida por “vinho” é tirosh, que significa 
“vinho novo” ou “vinho da vindima”. Tirosh ocorre 38 vezes no AT; nunca se refere 
à bebida fermentada, mas sempre ao produto não-fermentado da videira, tal como 
o suco ainda no cacho de uvas (Is 65.8), ou o suco doce de uvas recém-colhidas (Dt 
11.14; Pv 3.10; JI 2.24). Brown, Driver, Briggs (Léxico Hebraico-Inglês do Velho 
Testamento) declaram que tirosh significa “mosto, vinho fresco ou novo”. A 
Enciclopédia Judaica (1901) diz que tirosh inclui todos os tipos de sucos doces e 
mosto, mas não vinho fermentado”. Tirosh tem “bênção nele” (Is 65.8); o vinho 
fermentado, no entanto, “é escarnecedor” (Pv 20.1) e causa embriaguez (ver Pv 
23.31 nota). 


(3) Além dessas duas palavras para “vinho”, há outra palavra hebraica que 
ocorre 23 vezes no AT, e frequentemente no mesmo contexto — shekar, 
geralmente traduzida por “bebida forte” (e.g., 1Sm 1.15; Nm 6.3). Certos 
estudiosos dizem que shekar, mais comumente, refere-se a bebida fermentada, 
talvez feita de suco de fruto de palmeira, de romã, de maçã, ou de tâmara. A 
Enciclopédia Judaica (1901) sugere que quando yayin se distingue de shekar, 
aquele era um tipo de bebida fermentada diluída em água, ao passo que esta não 
era diluída. Ocasionalmente, shekar pode referir-se a um suco doce, não- 
fermentado, que satisfaz (Robert P. Teachout: “O Uso de Vinho no Velho 
Testamento”, dissertação de doutorado em Teologia, Seminário Teológico Dallas, 
1979). Shekar relaciona-se com shakar, um verbo hebraico que pode significar 
“beber à vontade”, além de “embriagar”. Na maioria dos casos, saiba-se que 
quando yayin e shekar aparecem juntos, formam uma única figura de linguagem 
que se refere às bebidas embriagantes. 


A POSIÇÃO DO ANTIGO TESTAMENTO SOBRE O VINHO FERMENTADO. Em 
vários lugares o AT condena o uso de yayin e shekar como bebidas fermentadas. 
(1) A Bíblia descreve os maus efeitos do vinho embriagante na história de Noé (Gn 
9.20-27). Ele plantou uma vinha, fez a vindima, fez vinho embrigante de uva e 
bebeu. Isso o levou à embriaguez, à imodéstia, à indiscrição e à tragédia familiar 
em forma de uma maldição imposta sobre Canaã. Nos tempos de Abraão, o vinho 
embriagante contribuiu para o incesto que resultou em gravidez nas filhas de Ló 
(Gn 19.31-38). (2) Devido ao potencial das bebidas alcoólicas para corromper, Deus 
ordenou que todos os sacerdotes de Israel se abstivessem de vinho e doutras 
bebidas fermentadas, durante sua vida ministerial. Deus considerava a violação 


desse mandamento suficientemente grave para motivar a pena de morte para o 
sacerdote que a cometesse (Lv 10.9-11). (3) Deus também revelou a sua vontade a 
respeito do vinho e das bebidas fermentadas ao fazer da abstinência uma exigência 
para todos que fizessem voto de nazireado (ver a próxima seção). (4) Salomão, na 
sabedoria que Deus lhe deu, escreveu: “O vinho é escarnecedor, e a bebida forte, 
alvoroçadora; e todo aquele que neles errar nunca será sábio” (Pv 20.1 nota). As 
bebidas alcoólicas podem levar o usuário a zombar do padrão de justiça 
estabelecido por Deus e a perder o autocontrole no tocante ao pecado e à 
imoralidade. (5) Finalmente, a Bíblia declara de modo inequívoco que para evitar 
ais e pesares e, em lugar disso, fazer a vontade de Deus, os justos não devem 
admirar, nem desejar qualquer vinho fermentado que possa embriagar e viciar (ver 
Pv 23.29-35 notas). 


OS NAZIREUS E O VINHO. O elevado nível de vida separada e dedicada a 
Deus, dos nazireus, devia servir como exemplo a todo israelita que quisesse assim 
fazer (ver Nm 6.2 nota). Deus deu aos nazireus instruções claras a respeito do uso 
do vinho. (1) Eles deviam abster-se “de vinho e de bebida forte” (6.3; ver Dt 14.26 
nota); nem sequer lhes era permitido comer ou beber qualquer produto feito de 
uvas, quer em forma líquida, quer em forma sólida. O mais provável é que Deus 
tenha dado esse mandamento como salvaguarda ante a tentação de tomar bebidas 
inebriantes e ante a possibilidade de um nazireu beber vinho alcoólico por engano 
(6.3-4). Deus não queria que uma pessoa totalmente dedicada a Ele se deparasse 
com a possibilidade de embriaguez ou de viciar-se (cf. Lv 10.8-11; Pv 31.4,5). Daí, o 
padrão mais alto posto diante do povo de Deus, no tocante às bebidas alcoólicas, 
era a abstinência total (6.3-4). 


(2) Beber álcool leva, frequentemente, a vários outros pecados (tais como 
a imoralidade sexual ou a criminalidade). Os nazireus não deviam comer nem 
beber nada que tivesse origem na videira, a fim de ensinar-lhes que deviam evitar 
o pecado e tudo que se assemelhasse ao pecado, que leva a ele, ou que tenta a 
pessoa a cometê-lo. 


(3) O padrão divino para os narizeus, da total abstinência de vinho e de 
bebidas fermentadas, era rejeitado por muitos em Israel nos tempos de Amós. Esse 
profeta declarou que os ímpios “aos nazireus destes vinho a beber” (ver Am 2.12 
nota). O profeta Isaías declara por sua vez: “o sacerdote e o profeta erram por 
causa da bebida forte; são absorvidos do vinho, desencaminham-se por causa da 
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bebida forte, andam errados na visão e tropeçam no juízo. Porque todas as suas 
mesas estão cheias de vômitos e de imundícia; não há nenhum lugar limpo” (Is 
28.7,8). Assim ocorreu, porque esses dirigentes recusaram o padrão da total 
abstinência estabelecido por Deus (ver Pv 31.4,5 nota). 


(4) A marca essencial do nazireado — i.e., sua total consagração a Deus e 
aos seus padrões mais elevados — é um dever do crente em Cristo (cf. Rm 12.1; 
2Co 6.17; 7.1). A abstinência de tudo quanto possa levar a pessoa ao pecado, 
estimular o desejo por coisas prejudiciais, abrir caminho à dependência de drogas 
ou do álcool, ou levar um irmão ou irmã a tropeçar, é tão necessário para o crente 
hoje quanto o era para o nazireu dos tempos do AT (ver 1Ts 5.6 nota; Tt 2.2 nota; 
ver os estudos O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1) e (2). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O TEMOR DO SENHOR 


Dt 6.1-2 “Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e os juízos que mandou o 
SENHOR, vosso Deus, para se vos ensinar, para que os fizésseis na terra a que 
passais a possuir; para que temas ao SENHOR, teu Deus, e guardes todos os seus 
estatutos e mandamentos, que eu te ordeno, tu, e teu filho, e o filho de teu filho, 
todos os dias da tua vida; e que teus dias sejam prolongados.” 


Um mandamento frequente ao povo de Deus do AT é “temer a Deus” ou 
“temer ao Senhor”. É importante que saibamos o que esse mandamento significa 
para nós como crentes. Somente à medida que verdadeiramente temermos ao 
Senhor é que seremos libertos da escravidão de todas as formas de temores 
anormais e satânicas. 


O SIGNIFICADO DO TEMOR DE DEUS. O mandamento geral de “temer ao 
Senhor” inclui uma variedade de aspectos do relacionamento entre o crente e 
Deus. (1) É fundamental, no temor a Deus, reconhecer a sua santidade, justiça e 
retidão como complemento do seu amor e misericórdia, i.e., conhecê-lo e 
compreender plenamente quem Ele é (cf. Pv 2.5). Esse temor baseia-se no 
reconhecimento que Deus é um Deus santo, cuja natureza inerente o leva a 
condenar o pecado. (2) Temer ao Senhor é considerá-lo com santo temor e 
reverência e honrá-lo como Deus, por causa da sua excelsa glória, santidade, 
majestade e poder (ver Fp 2.12 nota). Quando, por exemplo, os israelitas no monte 
Sinai viram Deus manifestar-se através de “trovões e relâmpagos sobre o monte, e 
uma espessa nuvem, e um sonido de buzina mui forte” o povo inteiro “estremeceu” 
(Êx 19.16) e implorou a Moisés que este falasse, ao invés de Deus (Êx 20.18,19; Dt 
5.22-27). Além disso, o salmista, na sua reflexão a respeito do Criador, declara 
explicitamente: “Tema toda a terra ao SENHOR; temam-no todos os moradores do 
mundo. Porque falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu” (Sl 33.8,9). (3) 
O verdadeiro temor de Deus leva o crente a crer e confiar exclusivamente nEle para 
a salvação. Por exemplo: depois que os israelitas atravessaram o mar Vermelho 
como em terra seca e viram a extrema destruição do exército egípcio, “temeu o 
povo ao SENHOR e creu no SENHOR” (ver Êx 14.31 nota). Semelhantemente, o 
salmista conclama a todos os que temem ao Senhor: “confiai no SENHOR; ele é 
vosso auxílio e vosso escudo” (SI 115.11). Noutras palavras, o temor ao Senhor 
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produz no povo de Deus esperança e confiança nEle. Não é de admirar, pois, que 
tais pessoas se salvem (SI 85.9) e desfrutem do amor perdoador de Deus, e da sua 
misericórdia (Lc 1.50; cf. SI 103.11; 130.4). (4) Finalmente, temer a Deus significa 
reconhecer que Ele é um Deus que se ira contra o pecado e que tem poder para 
castigar a quem transgride suas justas leis, tanto no tempo como na eternidade (cf. 
SI 76.7,8). Quando Adão e Eva pecaram no jardim do Éden, tiveram medo e 
procuraram esconder-se da presença de Deus (Gn 3.8-10). Moisés experimentou 
esse aspecto do temor de Deus quando passou quarenta dias e quarenta noites em 
oração, intercedendo pelos israelitas transgressores: “temi por causa da ira e do 
furor com que o SENHOR tanto estava irado contra vós, para vos destruir” (9.19). 


RAZÕES PARA TERMOS TEMOR DE DEUS. As razões para temer o Senhor 
vêm do significado do temor do Senhor. (1) Devemos temê-lo por causa do seu 
grande poder como o Criador de todas as coisas e de todas as pessoas (SI 33.6-9; 
96.4-5; Jo 1.9). (2) Além disso, o poder inspirador de santo temor que Ele exerce 
sobre os elementos da criação e sobre nós é motivo de temê-lo (Êx 20.18-20; Ec 
3.14; Jn 1.11-16; Mc 4.39-41). (3) Quando nós nos apercebemos da santidade do 
nosso Deus, i.e., sua separação do pecado, e sua aversão constante a ele, a resposta 
normal do espírito humano é temê-lo (Ap 15.4). (4) Todos quantos contemplarem 
o esplendor da glória de Deus não podem deixar de experimentar reverente temor 
(Mt 17.1-8). (5) As bênçãos contínuas que recebemos da parte de Deus, 
especialmente o perdão dos nossos pecados (Sl 130.4), devem nos levar a temê-lo 
e a amá-lo (1Sm 12.24; SI 34.9; 67.7; Jr 5.24; ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA. 
(6) É indubitável que o fato de Deus ser um Deus de justiça, que julgará a totalidade 
da raça humana, gera o temor a Ele (17.12-13; Is 59.18,19; MI 3.5; Hb 10.26-31). É 
uma verdade solene e santa que Deus constantemente observa e avalia as nossas 
ações, tanto as boas quanto as más, e que seremos responsabilizados por essas 
ações, tanto agora como no dia do nosso julgamento individual. 


CONOTAÇÕES PESSOAIS LIGADAS AO TEMOR DE DEUS. O temor de Deus é 
muito mais do que uma doutrina bíblica; ele é diretamente aplicável à nossa vida 
diária, de numerosas maneiras. (1) Primeiramente, se realmente tememos ao 
Senhor, temos uma vida de obediência aos seus mandamentos e damos sempre 
um “não” estridente ao pecado. Uma das razões por que Deus inspirou temor nos 
israelitas no monte Sinai foi para que aprendessem a desviar-se do pecado e a 
obedecer à sua lei (Êx 20.20). Repetidas vezes no seu discurso final aos israelitas, 


Moisés mostrou o relacionamento entre o temor ao Senhor e o serviço e a 
obediência a Ele (e.g., 5.29; 6.2, 24; 10.12; 13.4; 17.19; 31.12). Segundo os 
salmistas, temer ao Senhor equivale a deleitar-se nos seus mandamentos (Sl 112.1) 
e seguir os seus preceitos (SI 119.63). Salomão ensinou que “pelo temor do 
SENHOR, os homens se desviam do mal” (Pv 16.6; cf. 8.13). Em Eclesiastes, o dever 
inteiro da raça humana resume-se em dois breves imperativos: “Teme a Deus e 
guarda os seus mandamentos” (Ec 12.13). Inversamente, aquele que se contenta 
em viver na iniquidade, assim faz porque “não há temor de Deus perante os seus 
olhos” (Sl 36.1-4). (2) Um corolário importante da conotação supra é que o crente 
deve ensinar seus filhos a temer ao Senhor, levando-os a abominar o pecado e a 
guardar os santos mandamentos de Deus (4.10; 6.1-2, 6-9). A Bíblia declara 
frequentemente que “O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria” (Sl 111.10; 
cf. Jó 28.28; Pv 1.7; 9.10). Visto que um alvo básico na educação dos nossos filhos 
é que vivam segundo os princípios da sabedoria estabelecidos por Deus (Pv 1.1-6), 
ensinar esses filhos a temerem ao Senhor é um primeiro passo decisivo (ver o 
estudo PAIS E FILHOS. (3) O temor de Deus tem um efeito santificante sobre o povo 
de Deus. Assim como há um efeito santificante na verdade da Palavra de Deus (Jo 
17.17), assim também há um efeito santificante no temor a Deus. Esse temor 
inspira-nos a evitar o pecado e desviar-nos do mal (Pv 3.7; 8.13; 16.6). Ele nos leva 
a ser cuidadosos e comedidos no que falamos (Pv 10.19; Ec 5.2,6,7). Ele nos protege 
do colapso da nossa consciência, bem como a nossa firmeza moral. O temor do 
Senhor é puro e purificador (SI 19.9); é santo e libertador no seu efeito. (4) O temor 
do Senhor motiva o povo de Deus a adorá-lo de todo o seu ser. Se realmente 
tememos a Deus, nós o adoramos e o glorificamos como o Senhor de tudo (SI 
22.23). Davi equipara a congregação dos que adoram a Deus com “os que o temem” 
(SI 22.25). Igualmente, no final da história, quando um anjo na esfera celestial 
proclama o evangelho eterno e conclama a todos na terra a temerem a Deus, 
acrescenta prontamente: “e dai-lhe glória... E adorai aquele que fez o céu, e a terra, 
e o mar, e as fontes das águas” (Ap 14.6,7). (5) Deus promete que recompensará a 
todos que o temem. “O galardão da humildade e o temor do SENHOR são riquezas, 
e honra, e vida” (Pv 22.4). Outras recompensas prometidas são a proteção da 
morte (Pv 14.26,27), provisões para nossas necessidades diárias (Sl 34.9; 111.5), e 
uma vida longa (Pv 10.27). Aqueles que temem ao Senhor sabem que “bem sucede 
aos que temem a Deus”, não importando o que aconteça no mundo ao redor (Ec 
8.12,13). (6) Finalmente, o temor ao Senhor confere segurança e consolo espiritual 
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indizíveis para o povo de Deus. O NT vincula diretamente o temor de Deus ao 
conforto do Espírito Santo (At 9.31). Por um lado, quem não teme ao Senhor não 
tem qualquer consciência da sua presença, graça e proteção (ver 1.26 nota); por 
outro lado, os que temem a Deus e guardam os mandamentos dEle têm experiência 
profunda de proteção espiritual na sua vida, e da unção do Espírito Santo. Têm 
certeza de que Deus vai “livrar a sua alma da morte” (Sl 33.18,19; ver os estudos A 
MORTE e A SEGURANÇA DA SALVAÇÃO. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS 


Dt 29.1 “Estas são as palavras do concerto que o SENHOR ordenou a Moisés, na 
terra de Moabe, que fizesse com os filhos de Israel, além do concerto que fizera 
com eles em Horebe.” 


O CONCERTO NO MONTE SINAI (HOREBE). Deus fez um concerto com 
Abraão e o renovou com Isaque e Jacó (ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM 
ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ). O concerto de Deus com os israelitas, feito ao sopé do 
monte Sinai (ver Êx 19.1 nota), abrange os dois princípios básicos tratados no 
estudo supra citado. (1) Unicamente Deus estabelece as promessas e 
compromissos do seu concerto, e (2) aos seres humanos cabe aceitá-los com fé 
obediente. A diferença principal entre este concerto e o anterior é que Deus fez um 
sumário das respectivas promessas e responsabilidades do concerto antes da sua 
ratificação (Êx 24.1-8). 


(1) As promessas de Deus, neste concerto, eram basicamente as mesmas 
que foram feitas a Abraão (ver Êx 19.1 nota). Deus prometeu (a) que daria aos 
israelitas a terra de Canaã depois de libertá-los da escravidão no Egito (Êx 6.3-6; 
19.4; 23.20, 23), e (b) que Ele seria o seu Deus e que os adotaria como o seu povo 
(Êx 6.7; 19.6; ver Dt 5.2 nota). O alvo supremo de Deus era trazer ao mundo o 
Salvador através do povo do concerto. 


(2) Antes de Deus cumprir todas essas promessas, Ele requereu que os 
israelitas se comprometessem a observar as suas leis declaradas quando eles 
estavam acampados no monte Sinai. Depois de Deus revelar os dez mandamentos 
e muitas outras leis do concerto (ver o estudo A LEI DO ANTIGO TESTAMENTO, os 
israelitas juraram a uma só voz: “Todas as palavras que o SENHOR tem falado 
faremos” (Êx 24.3). Sem essa promessa solene de aceitarem as normas da lei de 
Deus, o concerto entre eles e o Senhor não teria sido confirmado (ver Êx 24.8 nota). 


(3) Essa resolução de cumprir a lei de Deus, continuou como uma condição 
prévia do concerto. Somente pela perseverança na obediência aos mandamentos 
do Senhor e no oferecimento dos sacrifícios determinados por Deus no concerto é 
que Israel continuaria como a possessão preciosa de Deus e igualmente continuaria 
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a receber as suas bênçãos. Noutras palavras, a continuação da eleição de Israel 
como o povo de Deus dependia da sua obediência ao seu Senhor (ver Êx 19.5, nota). 


(4) Deus também estipulou claramente o que aconteceria se o seu povo 
deixasse de cumprir as obrigações do concerto. O castigo pela desobediência era a 
destruição daquele povo, quer por banimento, quer por morte (ver Êx 31.14,15). 
Trata-se de uma repetição da advertência de Deus, dada por ocasião do êxodo, i.e., 
aqueles que não cumprissem as suas instruções para a Páscoa seriam excluídos do 
povo (Êx 12.15, 19; 12.15 nota). Essas advertências não eram fictícias. Em Cades, 
por exemplo, quando os israelitas se rebelaram, incrédulos, contra o Senhor e se 
recusaram a entrar em Canaã, por medo dos seus habitantes, Deus se irou com eles 
e, como castigo, fê-los peregrinar no deserto durante trinta e nove anos; ali, 
morreram todos os israelitas com mais de vinte anos de idade (exceto Calebe e 
Josué, ver Nm 13.26—14.39; 14.29 nota). O castigo pela desobediência e 
incredulidades deles foi a perda do privilégio de habitar na terra do repouso, por 
Deus prometido (cf Sl 95.7-11; Hb 3.9-11,18). 


(5) Deus não esperava de seu povo uma obediência perfeita, e sim uma 
obediência sincera e firme. O concerto já reconhecia que, às vezes, devido às 
fraquezas da natureza humana, eles fracassariam (ver 30.20 nota). Para remi-los 
da culpa do pecado e reconciliá-los consigo mesmo, Deus proveu o sistema geral 
de sacrifícios e, em especial, o Dia Anual da Expiação (ver o estudo O DIA DA 
EXPIAÇÃO. O povo podia, assim, confessar seus pecados, oferecer os diversos 
sacrifícios, e deste modo reconciliar-se com o seu Senhor. Todavia, Deus julgaria 
severamente os desobedientes, a rebeldia e a apostasia deliberada. 


(6) No seu concerto com os israelitas, Deus tencionava que os povos 
doutras nações, ao observarem a fidelidade de Israel a Deus, e as bênçãos que 
recebiam, buscassem o Senhor e integrassem a comunhão da fé (ver 4.6 nota). Um 
dia, através do Redentor prometido, um convite seria feito às nações da terra para 
participarem dessas promessas. Assim, o concerto tinha um relevante aspecto 
missionário. 

O CONCERTO RENOVADO NAS PLANÍCIES DE MOABE. Depois que a geração 
rebelde e infiel dos israelitas pereceu durante seus trinta e nove anos de 


peregrinação no deserto, Deus chamou uma nova geração de israelitas e preparou- 
os para entrarem na terra prometida, mediante a renovação do concerto com Ele. 


Para uma conquista bem-sucedida da terra de Canaã, necessário era que eles se 
comprometessem com esse concerto e que tivessem a garantia que o Senhor Deus 
estaria com eles. 


z 


(1) Essa renovação do concerto é o enfoque principal do livro de 
Deuteronômio (ver introdução). Depois de uma introdução (1.1-5), Deuteronômio 
faz um resumo histórico de como Deus lidou com seu povo desde a partida do Sinai 
(1.6—4.43). Repete as principais condições do concerto (4.44—26.19), relembra 
aos israelitas as maldições e as bênçãos do concerto (27.1—30.20) e termina com 
as providências para a continuação do concerto (31.1—33.29). Embora o fato não 
seja mencionado especificamente no livro, podemos ter como certo que a nação 
de Israel, à uma só voz, deu um caloroso “Amém” às condições do concerto, assim 
como a geração anterior fizera no monte Sinai (cf. Êx 24.1-8; Dt 27; 29.10-14). 


(2) O conteúdo básico desse concerto continuou como o do monte Sinai. 
Um assunto reiterado no livro inteiro de Deuteronômio é que, se o povo de Deus 
obedecesse a todas as palavras do concerto, teria a bênção divina; em caso 
contrário, teria a maldição divina (ver especialmente 27—30). A única maneira 
deles e seus descendentes permanecerem para sempre na terra de Canaã era 
guardarem o concerto, amando ao Senhor (ver 6.5 nota) e obedecendo à sua lei 
(30.15-20). 


(3) Moisés ordenou ao povo que periodicamente relembrasse o concerto 
feito. Cada sétimo ano, na Festa dos Tabernáculos, todos os israelitas deviam 
comparecer ao lugar que Deus escolhesse. Ali, mediante a leitura da lei de Moisés, 
eles relembrariam do concerto de Deus com eles, e também, mediante a renovação 
da promessa, de cumprir o que ouviam (31.9-13). 


(4) O AT registra vários exemplos notáveis dessa lembrança e renovação do 
concerto. Após a conquista da terra, e pouco antes da morte de Josué, este 
conclamou todo o povo com esse propósito (Js 24). A resposta do povo foi clara e 
inequívoca: “Serviremos ao SENHOR, nosso Deus, e obedeceremos à sua voz” (Js 
24.24). Diante disso: “Assim, fez Josué concerto, naquele dia, com o povo” (Js 
24.25). Semelhantemente, Joiada dirigiu uma cerimônia de renovação do concerto, 
quando Joás foi coroado (2Rs 11.17), e assim fizeram também Josias (2Rs 23.1-3), 
Ezequias (cf. 2Cr 29.10) e Esdras (Ne 8.1—10.39). 
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(5) A chamada para relembrar e renovar o concerto é oportuna hoje. O NT 
é o concerto que Deus fez conosco em Jesus Cristo. Lembramos do seu concerto 
conosco quando lemos e estudamos a sua revelação contendo suas promessas e 
preceitos, quando ouvimos a exposição da Palavra de Deus e, mais 
especificamente, quando participamos da Ceia do Senhor (ver 1Co 11.17-34). Na 
Ceia do Senhor, também renovamos nosso compromisso de amar ao Senhor e de 
servi-lo de todo o nosso coração (ver 1Co 11.20 nota). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A DESTRUIÇÃO DOS CANANEUS 


Js 6.21 “E tudo quanto na cidade havia destruíram totalmente a fio da espada, 
desde o homem até à mulher, desde o menino até ao velho, até ao boi e gado 
miúdo e ao jumento.” 


(1) Antes de a nação de Israel entrar na terra prometida, Deus tinha dado 
instruções rigorosas quanto ao que deviam fazer com os moradores dali — deviam 
ser totalmente destruídos. “Porém, das cidades destas nações, que o Senhor, teu 
Deus, te dá em herança, nenhuma coisa que tem fôlego deixarás com vida. Antes, 
destrui-las-ás totalmente: aos heteus, e aos amorreus, e aos cananeus, e aos 
fereseus, e aos heveus, e aos jebuseus, como te ordenou o Senhor, teu Deus” (Dt 
20.16,17; cf. Nm 33.51-53). 


(2) O Senhor repetiu essa ordem depois dos israelitas atravessarem o 
Jordão e entrarem em Canaã. Em várias ocasiões, o livro de Josué declara que a 
destruição das cidades e dos cananeus pelos israelitas foi ordenada pelo Senhor (Js 
6.2; 8.1-2; 10.8). Os crentes do novo concerto frequentemente argumentam sobre 
até que ponto essa destruição em massa de seres humanos é corrente com outras 
partes da Bíblia como revelação divina, que tratam do amor, justiça de Deus e do 
seu repúdio à iniquidade. 


(3) A destruição de Jericó é um relato do justo juízo divino contra um povo 
iníquo em grau máximo e irremediável, cujo pecado chegara a atingir sua plena 
medida (Gn 15.16; Dt 9.4,5). Noutras palavras, Deus aniquilou os moradores 
daquela cidade e outros habitantes de Canaã porque estes se entregaram 
totalmente à depravação moral. A arqueologia revela que os cananeus estavam 
envolvidos em todas as formas de idolatria, prostituição cultual, violência, a 
queima de crianças em sacrifícios aos seus deuses e espiritismo (cf. Dt 12.31; 18.9- 
13; ver Js 23.12 nota). 


(4) A destruição total dos cananeus era necessária para salvaguardar Israel 
da destruidora influência da idolatria e pecado dos cananeus. Deus sabia que se 
aquelas nações ímpias continuassem a existir, ensinariam os israelitas “a fazer 
conforme todas as suas abominações, que fizeram a seus deuses, e pequeis contra 
o Senhor, vosso Deus” (Dt 20.18). Este versículo exprime o princípio bíblico 
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permanente, de que o povo de Deus deve manter-se separado da sociedade ímpia 
ao seu redor (Dt 7.2-4; 12.1-4; ver os estudos A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE 
e O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). 


(5) A destruição das cidades cananéias e seus habitantes, demonstra um 
princípio básico de julgamento divino: quando o pecado de um povo alcança sua 
medida máxima, a misericórdia de Deus cede lugar ao juízo (cf. 11.20). Deus já 
aplicara esse mesmo princípio, quando do dilúvio (Gn 6.5,11,12) e da destruição 
das cidades iníquas de Sodoma e Gomorra (Gn 18.20-33; 19.24-25). 


(6) A história subsequente de Israel confirma a importância desse princípio 
e da ordem divina de que todas as nações pagãs fossem destruídas. Na realidade, 
os israelitas desobedeceram ao mandamento do Senhor e não expulsaram 
completamente todos os habitantes de Canaã. Como resultado, começaram a 
seguir seus caminhos detestáveis e a servir aos seus deuses-ídolos (ver Jz 1.28 nota; 
2.2,17 notas). O livro de Juízes é a história daquilo que o Senhor fez em resposta a 
essa apostasia. 


(7) Finalmente, a destruição daquela geração de cananeus tipifica e 
prenuncia o juízo final de Deus sobre os ímpios, no fim dos tempos. O segundo e 
verdadeiro Josué da parte de Deus, i.e., Jesus Cristo, voltará em justiça, com os 
exércitos do céu a fim de julgar todos os ímpios e de batalhar contra eles (Ap 19.11- 
21). Todos aqueles que rejeitarem a sua oferta de graça e de salvação e que 
continuarem no pecado, perecerão assim como os cananeus. Deus abaterá todas 
as potências mundiais e estabelecerá na terra o seu reino da justiça (Ap 18.20,21; 
20.4-10; 21.1-4). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
OS ANJOS, E O ANJO DO SENHOR 


Jz 2.1 “E subiu o Anjo do SENHOR de Gilgal a Boquim e disse: Do Egito vos fiz 
subir, e vos trouxe à terra que a vossos pais tinha jurado, e disse: Nunca 
invalidarei o meu concerto convosco.” 


A Bíblia menciona frequentemente os anjos; o presente estudo provê uma noção 
geral do ensino bíblico a respeito dos anjos. 


ANJOS. A palavra “anjo” (hb. malak; gr. angelos) significa “mensageiro”. Os 
anjos são mensageiros ou servidores celestiais de Deus (Hb 1.13,14), criados por 
Deus antes de existir a terra (Jó 38.4-7; Sl 148.2,5; CI 1.16). 


(1) A Bíblia fala em anjos bons e em anjos maus, embora ressalte que todos 
os anjos foram originalmente criados bons e santos (Gn 1.31). Tendo livre-arbítrio, 
numerosos anjos participaram da rebelião de Satanás (Ez 28.12-17; 2Pe 2.4; Jd 1.6; 
Ap 12.9; ver Mt 4.10 nota) e abandonaram o seu estado original de graça como 
servos de Deus, e assim perderam o direito à sua posição celestial (ver o estudo 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS. 


(2) A Bíblia fala numa vasta hoste de anjos bons (1Rs 22.19; Sl 68.17; 148.2; 
Dn 7.9-10; Ap 5.11), embora os nomes de apenas dois sejam registrados nas 
Escrituras: Miguel (Dn 12.1; Jd 1.9; Ap 12.7) e Gabriel (Dn 9.21; Lc 1.19,26). Segundo 
parece, os anjos estão divididos em diferentes categorias: Miguel é chamado de 
arcanjo (lit.: “anjo principal”, Jd 9; 1 Ts 4.16); há serafins (Is 6.2), querubins (Ez 10.1- 
3), anjos com autoridade e domínio (Ef 3.10; CI 1.16) e as miríades de espíritos 
ministradores angelicais (Hb 1.13,14; Ap 5.11). 


(3) Como seres espirituais, os anjos bons louvam a Deus (Hb 1.6; Ap 5.11; 
7.11), cumprem a sua vontade (Nm 22.22; SI 103.20), vêem a sua face (Mt 18.10), 
estão em submissão a Cristo (1Pe 3.22), são superiores aos seres humanos (Hb 
2.6,7) e habitam no céu (Mc 13.32; Gl 1.8). Não se casam (Mt 22.30), nunca 
morrerão (Lc 20.34-36) e não devem ser adorados (Cl 2.18; Ap 19.9,10). Podem 
aparecer em forma humana (geralmente como moços, sem asas, cf. Gn 18.2,16; 
19.1; Hb 13.2). 
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(4) Os anjos executam numerosas atividades na terra, cumprindo ordens 
de Deus. Desempenharam uma elevada missão ao revelarem a lei de Deus a Moisés 
(At 7.38; Gl 3.19; Hb 2.2). Seus deveres relacionam-se principalmente com a obra 
redentora de Cristo (Mt 1.20-24; 2.13; 28.2; Lc 1—2; At 1.10; Ap 14.6,7). Regozijam- 
se por um só pecador que se arrepende (Lc 15.10), servem em prol do povo de Deus 
(Dn 3.25; 6.22; Mt 18.10; Hb 1.14), observam o comportamento da congregação 
dos cristãos (1Co 11.10; Ef 3.10; 1Tm 5.21), são portadores de mensagens de Deus 
(Zc 1.14-17; At 10.1-8; 27.23-24), trazem respostas às orações (Dn 9.21-23; At 10.4); 
às vezes, ajudam a interpretar sonhos e visões proféticos (Dn 7.15-16); fortalecem 
o povo de Deus nas provações (Mt 4.11; Lc 22.43), protegem os santos que temem 
a Deus e se afastam do mal (Sl 34.7; 91.11; Dn 6.22; At 12.7-10), castigam os 
inimigos de Deus (2Rs 19.35; At 12.23; Ap 14.17 — 16.21), lutam contra as forças 
demoniíacas (Ap 12.7-9) e conduzem os salvos ao céu (Lc 16.22). 


(5) Durante os eventos dos tempos do fim, a guerra se intensificará entre 
Miguel, com os anjos bons, e Satanás, com suas hostes demoniíacas (Ap 12.7-9). 
Anjos acompanharão a Cristo quando Ele voltar (Mt 24.30-31) e estarão presentes 
no julgamento da raça humana (Lc 12.8,9). 


O ANJO DO SENHOR. É mister fazer menção especial ao “Anjo do SENHOR” 
(às vezes, “o Anjo de Deus”), um anjo incomparável que aparece no AT e no NT. 


(1) Seu primeiro aparecimento foi a Agar, no deserto (Gn 16.7); outros 
aparecimentos incluíram pessoas como Abraão (Gn 22.11,15), Jacó (Gn 31.11-13), 
Moisés (Êx 3.2), todos os israelitas durante o êxodo (Êx 14.19) e mais tarde em 
Boquim (Jz 2.1,4), Balaão (Nm 22.22-36), Josué (Js 5.13-15, onde o príncipe do 
exército do SENHOR é mais provavelmente o Anjo do SENHOR), Gideão (Jz 6.11), 
Davi (1Cr 21.16), Elias (2Rs 1.3-4), Daniel (Dn 6.22) e José (Mt 1.20; 2.13). 


(2) O Anjo do SENHOR realizou várias tarefas semelhantes às dos anjos, em 
geral. Às vezes, simplesmente trazia mensagens do Senhor ao seu povo (Gn 22.15- 
18; 31.11-13; Mt 1.20). Noutras ocasiões, Deus enviava o seu anjo para suprir as 
necessidades dos seus (1Rs 19.5-7), para protegê-los do perigo (Êx 14.19; 23.20; Dn 
6.22) e, ocasionalmente, destruir os seus inimigos (Êx 23.23; 2Rs 19.34,35; Is 63.9). 
Quando o próprio povo de Deus rebelava-se e pecava grandemente, este anjo 
podia ser usado para destruí-lo (2Sm 24.16,17). 


(3) A identidade do anjo do Senhor tem sido debatida, especialmente pelo 
modo como ele frequentemente se dirige às pessoas. Note os seguintes fatos: (a) 
em 2.1, o anjo do Senhor diz: Do Egito Eu vos fiz subir, e Eu vos trouxe à terra que 
a vossos pais Eu tinha jurado, e Eu disse: Eu nunca invalidarei o meu concerto 
convosco (o grifo dos pronomes foi acrescentado). Comparada esta passagem com 
outras que descrevem o mesmo evento, verifica-se que eram atos do Senhor, o 
Deus do concerto dos israelitas. Foi Ele quem jurou a Abraão, a Isaque e a Jacó que 
daria aos seus descendentes a terra de Canaã (Gn 13.14-17; 17.8; 26.2-4; 28.13); 
Ele jurou que esse concerto seria eterno (Gn 17.7), Ele tirou os israelitas do Egito 
(Êx 20.1,2) e Ele os levou à terra prometida (Js 1.1,2). (b) Quando o anjo do Senhor 
apareceu a Josué, este prostrou-se e o adorou (Js 5.14). Essa atitude tem levado 
muitos a crer que esse anjo era uma manifestação do próprio Senhor Deus; do 
contrário, o anjo teria proibido Josué de adorá-lo (Ap 19.10; 22.8-9). (c) Ainda mais 
explicitamente, o anjo do Senhor que apareceu a Moisés na sarça ardente disse, 
em linguagem bem clara: “Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaque e o Deus de Jacó” (Êx 3.6; ver Gn 16.7 nota; Êx 3.2 nota). 


(4) Porque o anjo do Senhor está tão estreitamente identificado com o 
próprio Senhor, e porque ele apareceu em forma humana, alguns consideram que 
ele era uma aparição do Cristo eterno, a segunda pessoa da Trindade, antes de 
nascer da virgem Maria. 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A IDOLATRIA E SEUS MALES 


1Sm 12.20,21 “Não temais; vós tendes cometido todo este mal; porém não vos 
desvieis de seguir ao SENHOR, mas servi ao SENHOR com todo o vosso coração. E 
não vos desvieis; pois seguiríeis as vaidades, que nada aproveitam e tampouco 
vos livrarão, porque vaidades são.” 


A idolatria é um pecado que o povo de Deus, através da sua história no AT, 
cometia repetidamente. O primeiro caso registrado ocorreu na família de Jacó 
(Israel). Pouco antes de chegar a Betel, Jacó ordenou a remoção de imagens de 
deuses estranhos (Gn 35.1-4). O primeiro caso registrado na Bíblia em que Israel, 
de modo global, envolveu-se com idolatria foi na adoração do bezerro de ouro, 
enquanto Moisés estava no monte Sinai (Êx 32.1-6). Durante o período dos juízes, 
o povo de Deus frequentemente se voltava para os ídolos. Embora não haja 
evidência de idolatria nos tempos de Saul ou de Davi, o final do reinado de Salomão 
foi marcado por frequente idolatria em Israel (1Rs 11.1-10). Na história do reino 
dividido, todos os reis do Reino do Norte (Israel) foram idólatras, bem como muitos 
dos reis do Reino do Sul (Judá). Somente depois do exílio, é que cessou o culto 
idólatra entre os judeus. 


O FASCÍNIO DA IDOLATRIA. Por que a idolatria era tão fascinante aos 
israelitas? Há vários fatores implícitos. (1) As nações pagãs que circundavam Israel 
criam que a adoração a vários deuses era superior à adoração a um único Deus. 
Noutras palavras: quanto mais deuses, melhor. O povo de Deus sofria influência 
dessas nações e constantemente as imitava, ao invés de obedecer ao mandamento 
de Deus, no sentido de se manter santo e separado delas. 


(2) Os deuses pagãos das nações vizinhas de Israel não requeriam o tipo de 
obediência que o Deus de Israel requeria. Por exemplo, muitas das religiões pagãs 
incluíam imoralidade sexual religiosa no seu culto, tendo para isso prostitutas 
cultuais. Essa prática, sem dúvida, atraía muitos em Israel. Deus, por sua vez, 
requeria que o seu povo obedecesse aos altos padrões morais da sua lei, sem o 
que, não haveria comunhão com Ele. 


(3) Por causa do elemento demoníaco da idolatria (ver a próxima seção), 
ela, às vezes, oferecia, em bases limitadas, benefícios materiais e físicos 
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temporários. Os deuses da fertilidade prometiam o nascimento de filhos; os deuses 
do tempo (sol, lua, chuva etc.) prometiam as condições apropriadas para colheitas 
abundantes e os deuses da guerra prometiam proteção dos inimigos e vitória nas 
batalhas. A promessa de tais benefícios fascinava os israelitas; daí, muitos se 
dispunham a servir aos ídolos. 


A NATUREZA REAL DA IDOLATRIA. Não se pode compreender a atração que 
exercia a idolatria sobre o povo, a menos que compreendamos sua verdadeira 
natureza. 


(1) A Bíblia deixa claro que o ídolo em si, nada é (Jr 2.11; 16.20). O ídolo é 
meramente um pedaço de madeira ou de pedra, esculpido por mãos humanas, que 
nenhum poder tem em si mesmo. Samuel chama os ídolos de “vaidades” (12.21), 
e Paulo declara expressamente: “sabemos que o ídolo nada é no mundo” (1Co 8.4; 
cf. 10.19,20). Por essa razão, os salmistas (e.g., SI 115.4-8; 135.15-18) e os profetas 
(e.g. 1Rs 18.27; Is 44.9-20; 46.1-7; Jr 10.3-5) frequentemente zombavam dos ídolos. 


(2) Por trás de toda idolatria, há demônios, que são seres sobrenaturais 
controlados pelo diabo. Tanto Moisés (ver Dt 32.17 nota) quanto o salmista (SI 
106.36,37) associam os falsos deuses com demônios. Note, também, o que Paulo 
diz na sua primeira carta aos coríntios a respeito de comer carne sacrificada aos 
ídolos: “as coisas que os gentios sacrificam, as sacrificam aos demônios e não a 
Deus” (1Co 10.20). Noutras palavras, o poder que age por detrás da idolatria é o 
dos demônios, os quais têm muito poder sobre o mundo e os que são deles. O 
cristão sabe com certeza que o poder de Jesus Cristo é maior do que o dos 
demônios (ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS.). Satanás, como 
“o deus deste século” (2Co 4.4), exerce vasto poder nesta presente era iníqua (ver 
1Jo 5.19 nota; cf. Lc 13.16; Gl 1.4; 


Ef 6.12; Hb 2.14). Ele tem poder para produzir falsos milagres, sinais e 
maravilhas de mentira (2Ts 2.9; Ap 13.2-8,13; 16.13-14; 19.20) e de proporcionar 
às pessoas benefícios físicos e materiais. Sem dúvida, esse poder contribui, às 
vezes, para a prosperidade dos ímpios (cf. SI 10.2-6; 37.16, 35; 49.6; 73.3-12). 


(3) A correlação entre a idolatria e os demônios vê-se mais claramente 
quando percebemos a estreita vinculação entre as práticas religiosas pagãs e o 
espiritismo, a magia negra, a leitura da sorte, a feitiçaria, a bruxaria, a necromancia 


e coisas semelhantes (cf. 2Rs 21.3-6; Is 8.19; ver Dt 18.9-11 notas; Ap 9.21 nota). 
Segundo as Escrituras, todas essas práticas ocultistas envolvem submissão e culto 
aos demônios. Quando, por exemplo, Saul pediu à feiticeira de Endor que fizesse 
subir Samuel dentre os mortos, o que ela viu ali foi um espírito subindo da terra, 
representando Samuel (28.8-14), i.e., ela viu um demônio subindo do inferno. 


(4) O NT declara que a cobiça é uma forma de idolatria (CI 3.5). A conexão 
é óbvia: pois os demônios são capazes de proporcionar benefícios materiais. Uma 
pessoa insatisfeita com aquilo que tem e que sempre cobiça mais, não hesitará em 
obedecer aos princípios e vontade desses seres sobrenaturais que conseguem para 
tais pessoas aquilo que desejam. Embora tais pessoas talvez não adorem ídolos de 
madeira e de pedra, entretanto adoram os demônios que estão por trás da cobiça 
e dos desejos maus; logo, tais pessoas são idólatras. Dessa maneira, a declaração 
de Jesus: “Não podeis servir a Deus e a Mamom [as riquezas)” (Mt 6.24), é 
basicamente a mesma que a admoestação de Paulo: “Não podeis beber o cálice do 
Senhor e o cálice dos demônios” (1Co 10.21). 


DEUS NÃO TOLERARÁ NENHUMA FORMA DE IDOLATRIA. 


(1) Ele advertia frequentemente contra ela no AT. (a) Nos dez 
mandamentos, os dois primeiros mandamentos são contrários diretamente à 
adoração a qualquer deus que não seja o Senhor Deus de Israel (ver Êx 20.3,4 
notas). (b) Esta ordem foi repetida por Deus noutras ocasiões (e.g., Êx 23.13, 24; 
34.14-17; Dt 4.23,24; 6.14; Js 23.7; Jz 6.10; 2Rs 17.35,37,38). (c) Vinculada à 
proibição de servir outros deuses, havia a ordem de destruir todos os ídolos e 
quebrar as imagens de nações pagãs na terra de Canaã (Êx 23.24; 34.13; Dt 7.4,5; 
12.2,3). 


(2) A história dos israelitas foi, em grande parte, a história da idolatria. 
Deus muito se irou com o seu povo por não destruir todos os ídolos na Terra 
Prometida. Ao contrário, passou a adorar os falsos deuses. Daí, Deus castigar os 
israelitas, permitindo que seus inimigos tivessem domínio sobre eles. (a) O livro de 
Juízes apresenta um ciclo constantemente repetido, em que os israelitas 
começavam a adorar deuses-ídolos das nações que eles deixaram de conquistar. 
Deus permitia que os inimigos os dominassem; o povo clamava ao Senhor; o 
Senhor atendia o povo e enviava um juiz para libertá-lo. (b) A idolatria no Reino do 
Norte continuou sem dificuldade por quase dois séculos. Finalmente, a paciência 
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de Deus esgotou-se e Ele permitiu que os assírios destruíssem a capital de Israel e 
removeu dali as dez tribos (2Rs 17.6-18). (c) O Reino do Sul (Judá) teve vários reis 
que foram tementes a Deus, como Ezequias e Josias, mas por causa dos reis ímpios 
como Manassés, a idolatria se arraigou na nação de Judá (2Rs 21.1-11). 


Como resultado, Deus disse, através dos profetas, que Ele deixaria 
Jerusalém ser destruída (2Rs 21.10-16). A despeito dessas advertências, a idolatria 
continuou (e.g., Is 48.4,5; Jr 2.4-30; 16.18-21; Ez 8), e, finalmente, Deus cumpriu a 
sua palavra profética por meio do rei Nabucodonosor de Babilônia, que capturou 
Jerusalém, incendiou o templo e saqueou a cidade (2Rs 25). 


(3) O NT também adverte todos os crentes contra a idolatria. (a) A idolatria 
manifesta-se de várias formas hoje em dia. Aparece abertamente nas falsas 
religiões mundiais, bem como na feitiçaria, no satanismo e noutras formas de 
ocultismo. A idolatria está presente sempre que as pessoas dão lugar à cobiça e ao 
materialismo, ao invés de confiarem em Deus somente. Finalmente, ela ocorre 
dentro da igreja, quando seus membros acreditam que, a um só tempo, poderão 
servir a Deus, desfrutar da experiência da salvação e as bênçãos divinas, e também 
participar das práticas imorais e ímpias do mundo. (b) Daí, o NT nos admoestar a 
não sermos cobiçosos, avarentos, nem imorais (CI 3.5; cf. Mt 6.19-24; Rm 7.7; Hb 
13.5,6; ver o estudo RIQUEZA E POBREZA) e, sim, a fugirmos de todas as formas de 
idolatria (1Co 10.14; 1Jo 5.21). Deus reforça suas advertências com a declaração de 
que aqueles que praticam qualquer forma de idolatria não herdarão o seu reino 
(1Co 6.9,10; Gl 5.20,21; Ap 22.15). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O CONCERTO DE DEUS COM DAVI 


2Sm 7.16 “...a tua casa e o teu reino serão firmados para sempre diante de ti; 
teu trono será firme para sempre”. 


A NATUREZA DO CONCERTO COM DAVI. (1) Embora a palavra “concerto” 
não ocorra literalmente em 2Sm 7, é evidente que Deus estava estabelecendo um 
concerto com Davi. Em SI 89.3,4, por exemplo, Deus diz: “Fiz um concerto com o 
meu escolhido; jurei ao meu servo Davi: a tua descendência estabelecerei para 
sempre e edificarei o teu trono de geração em geração” (ver também SI 89.34-36). 
A promessa de que o trono do povo de Deus seria estabelecido para sempre através 
da descendência de Davi é exatamente a mesma que Deus fez a Davi em 2Sm 7 
(note-se especialmente no v. 14). Além disso, posteriormente em 2Samuel, o 
próprio Davi faz referência ao “concerto eterno” que Deus fez com ele (2Sm 23.5), 
sem dúvida aludindo a 2Sm 7. (2) Os mesmos dois princípios que operam noutros 
concertos do AT também estão em evidência aqui: apenas Deus estabelecia as 
promessas e os deveres do seu concerto e esperava que do lado humano houvesse 
o aceite com fé obediente (ver os estudos O CONCERTO DE 


DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ e O CONCERTO DE DEUS COM OS 
ISRAELITAS.. (a) Nesse concerto de Deus com Davi, Ele fez uma promessa de 
cumprimento imediato, que era estabelecer o reino do filho de Davi, Salomão, o 
qual edificaria uma casa para o Senhor, i.e., o templo (2Sm 7.11-13). (b) Ao mesmo 
tempo, a promessa de Deus de que a casa ou dinastia de Davi duraria para sempre 
sobre os israelitas estava condicionada à fiel obediência de Davi e dos seus 
descendentes. Noutras palavras, esse concerto era eterno somente no sentido de 
Deus ter sempre um descendente de Davi no trono em Jerusalém, desde que os 
governantes de Judá permanecessem em obediência e fidelidade a Ele. (3) Durante 
os quatro séculos seguintes, a linhagem de Davi permaneceu ininterrupta no trono 
de Judá. 


Quando, porém, os reis de Judá, especialmente Manassés e aqueles que 
reinaram depois do rei Josias, rebelaram-se continuamente contra Deus ao 
adorarem ídolos e desobedecerem à sua lei, Deus, por fim, os impediu de 
ocuparem o trono. Permitiu que o rei Nabucodonosor de Babilônia invadisse a 
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terra de Judá, sitiasse a cidade de Jerusalém e, finalmente, destruísse a cidade 
juntamente com seu templo (2Rs 25; 2Cr 36). 


Agora, o povo de Deus estava, pela primeira vez desde a escravidão no 
Egito, sob o domínio de governantes estrangeiros. 


JESUS CRISTO EM RELAÇÃO A ESTE CONCERTO. Havia porém, um aspecto 
do concerto de Deus com Davi que era incondicional — que o reino de Davi seria 
por fim estabelecido para sempre. (1) A culminância da promessa de Deus era que 
da linhagem de Davi viria um descendente que seria o Rei messiânico e eterno. Este 
Rei dominaria sobre os fiéis em Israel e sobre todas as nações (cf. Is 9.6,7; 11.1, 10; 
Mq 5.2,4). Sairia da cidade de Belém (Mq 5.2,4), e seu governo se estenderia até os 
confins da terra (Zc 9.10). Ele seria chamado: “O SENHOR, Justiça Nossa” (Jr 23.5,6) 
e consumaria a redenção do pecado (Zc 13.1). O cumprimento da promessa 
davídica teve início com o nascimento de Jesus Cristo, anunciado pelo anjo Gabriel 
a Maria, uma piedosa descendente da família de Davi (Lc 1.30-33; cf. At 2.29-35). 
(2) Essa promessa foi um desdobramento do concerto feito em Gn 3.15, que 
predisse a derrota de Satanás através de um descendente de Eva (Gn 3.15 nota); 
foi um prosseguimento do concerto feito com Abraão e seus descendentes (ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM ABRAÃO, ISAQUE E JACÓ,). (3) O cumprimento 
dessa promessa abrangia a ressurreição de Cristo dentre os mortos e sua exaltação 
à destra de Deus no céu (At 2.29-33), de onde Ele agora governa como Rei dos reis 
e Senhor dos senhores. A primeira missão de Cristo como o Senhor exaltado foi o 
derramamento do Espírito Santo sobre o seu povo (At 1.8; 2.4, 33). (4) O régio 
governo de Cristo caracteriza-se por um chamamento, dirigido a todas as pessoas, 
no sentido de largarem o pecado e o mundo perverso, aceitarem Cristo como 
Senhor e Salvador e receberem o Espírito Santo (At 2.32-40). (5) O reino eterno de 
Cristo inclui: (a) seu atual domínio sobre o reino de Deus e sua primazia sobre a 
igreja, (b) seu futuro reino milenial sobre as nações (Ap 2.26,27; 20.4) e (c) seu reino 
eterno nos novos céus e na nova terra (Ap 21 — 22). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A ORAÇÃO EFICAZ 


1Rs 18.42b-45 “Elias subiu ao cume do Carmelo, e se inclinou por terra, e meteu o 
seu rosto entre os seus joelhos. E disse ao seu moço: Sobe agora e olha para a 
banda do mar. E subiu, e olhou, e disse: Não há nada. Então, disse ele: Torna lá 

sete vezes. E sucedeu que, à sétima vez, disse: Eis aqui uma pequena nuvem, 
como a mão de um homem, subindo do mar. Então, disse ele: Sobe e dize a 

Acabe: Aparelha o teu carro e desce, para que a chuva te não apanhe. E sucedeu 

que, entretanto, os céus se enegreceram com nuvens e vento, e veio uma grande 

chuva; e Acabe subiu ao carro e foi para Jezreel”. 


A oração é uma comunicação multifacetada entre os crentes e o Senhor. 
Além de palavras como “oração” e “orar”, essa atividade é descrita como invocar 
a Deus (Sl 17.6). Invocar o nome do Senhor (Gn 4.26), clamar ao Senhor (SI 3.4), 
levantar nossa alma ao Senhor (Sl 25.1), buscar ao Senhor (Is 55.6), aproximar-se 
do trono da graça com confiança (Hb 4.16) e chegar perto de Deus (Hb 10.22). 


MOTIVOS PARA A ORAÇÃO. A Bíblia apresenta motivos claros para o povo de 
Deus orar. 


(1) Antes de tudo, Deus ordena que o crente ore. O mandamento para 
orarmos vem através dos salmistas (1Cr 16.11; SI 105.4), dos profetas (Is 55.6; Am 
5.4,6), dos apóstolos (Ef 6.17,18; CI 4.2; 1Ts 5.17) e do próprio Senhor Jesus (Mt 
26.41; Lc 18.1; Jo 16.24). Deus aspira a comunhão conosco; mediante a oração, 
mantemos o nosso relacionamento com Ele. (2) A oração é o elo de ligação que 
carecemos para recebermos as bênçãos de Deus, o seu poder e o cumprimento das 
suas promessas. Numerosas passagens bíblicas ilustram esse princípio. Jesus, por 
exemplo, prometeu aos seus seguidores que receberiam o Espírito Santo se 
perseverassem em pedir, buscar e bater à porta do seu Pai celestial (Lc 11.5-13). 
Por isso, depois da ascensão de Jesus, seus seguidores reunidos permaneceram em 
constante oração no cenáculo (At 1.14) até o Espírito Santo ser derramado com 
poder (At 1.8) no dia de Pentecostes (At 2.1-4). Quando os apóstolos se reuniram 
após serem libertos da prisão pelas autoridades judaicas, oraram fervorosamente 
para o Espírito Santo lhes conceder ousadia e autoridade divina para falarem a 
palavra dEle. “E, tendo eles orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e 


todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus” 
(At 4.31). O apóstolo Paulo frequentemente pedia oração em seu próprio favor, 
sabendo que a sua obra não prosperaria se os crentes não orassem por ele (Rm 
15.30-32; 2Co 1.11; Ef 6.18, 20; Fp 1.19; CI 4.3,4; ver o estudo A INTERCESSÃO). 
Tiago declara inequivocamente que o crente pode receber a cura física em resposta 
à “oração da fé” (Tg 5.14,15). 


(3) Deus, no seu plano de salvação da humanidade, estabeleceu que os 
crentes sejam seus cooperadores no processo da redenção. Em certo sentido, Deus 
se limita às orações santas, de fé e incessantes do seu povo. Muitas coisas não 
serão realizadas no reino de Deus se não houver oração intercessória dos crentes 
(ver Êx 33.11 nota). Por exemplo: Deus quer enviar obreiros para evangelizar. Cristo 
ensina que tal obra não será levada a efeito dentro da plenitude do propósito de 
Deus sem as orações do seu povo: “Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande 
ceifeiros para a sua seara” (Mt 9.38). Noutras palavras, o poder de Deus para 
cumprir muitos dos seus propósitos é liberado somente através das orações 
contritas do seu povo em favor do seu reino. Se não orarmos, poderemos até 
mesmo estorvar a execução do propósito divino da redenção, tanto para nós 
mesmos, como indivíduos, quanto para a igreja coletivamente. 


REQUISITOS DA ORAÇÃO EFICAZ. Nossa oração para ser eficaz precisa 
satisfazer certos requisitos. 


(1) Nossas orações não serão atendidas se não tivermos fé genuína, 
verdadeira. Jesus declarou abertamente: “Tudo o que pedirdes, orando, crede que 
o recebereis e tê-lo-eis” (Mc 11.24). Ao pai de um menino endemoninhado, Ele 
falou assim: “Tudo é possível ao que crê” (Mc 9.23). O autor de Hebreus admoesta- 
nos assim: “Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé” (Hb 
10.22), e Tiago encoraja-nos a pedir com fé, não duvidando (Tg 1.6; cf. 5.15). 


(2) Além disso, a oração deve ser feita em nome de Jesus. O próprio Jesus 
expressou esse princípio ao dizer: “E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o 
farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Se pedirdes alguma coisa em meu 
nome, eu o farei” (Jo 14.13,14). Nossas orações devem ser feitas em harmonia com 
a pessoa, caráter e vontade de nosso Senhor (ver Jo 14.13 nota). 


(3) A oração só poderá ser eficaz se feita segundo a perfeita vontade de 
Deus. “E esta é a confiança que temos nele: que, se pedirmos alguma coisa, 
segundo a sua vontade, ele nos ouve” (1Jo 5.14; ver o estudo A VONTADE DE 
DEUS).Uma das petições da oração modelo de Jesus, o Pai Nosso, confirma esse 
fato: “Seja feita a tua vontade, tanto na terra como no céu” (Mt 6.10; Lc 11.2; note 
a oração do próprio Jesus no Getsêmani, Mt 26.42). Em muitos casos, sabemos qual 
é a vontade de Deus, porque Ele no-la revelou na Bíblia. Podemos ter certeza que 
será eficaz toda oração realmente baseada nas promessas de Deus constantes da 
sua Palavra. Elias tinha certeza de que o Deus de Israel atenderia a sua oração por 
meio do fogo e, posteriormente, da chuva, porque recebera a palavra profética do 
Senhor (18.1) e estava plenamente seguro de que nenhum deus pagão era maior 
do que o Senhor Deus de Israel, nem mais poderoso (18.21-24). 


(4) Não somente devemos orar segundo a vontade de Deus, mas também 
devemos estar dentro da vontade de Deus, para que Ele nos ouça e atenda. Deus 
nos dará as coisas que pedimos, somente se buscarmos em primeiro lugar o seu 
reino e sua justiça (ver Mt 6.33 nota). O apóstolo João declara que “qualquer coisa 
que lhe pedirmos, dele a receberemos, porque guardamos os seus mandamentos 
e fazemos o que é agradável à sua vista” (1Jo 3.22 nota). Obedecer aos 
mandamentos de Deus, amá-lo e agradá-lo são condições prévias indispensáveis 
para termos resposta às orações. Tiago ao escrever que a oração do justo é eficaz, 
refere-se tanto à pessoa que foi justificada pela fé em Cristo, quanto à pessoa que 
está a viver uma vida reta, obediente e temente a Deus — tal qual o profeta Elias 
(Tg 5.16-18; SI 34.13,14). O AT acentua este mesmo ensino. Deus tornou claro que 
as orações de Moisés pelos israelitas eram eficazes por causa do seu 
relacionamento obediente com o Senhor e da sua lealdade a Ele (ver Êx 33.17 nota). 
Por outro lado, o salmista declara que se abrigarmos o pecado em nossa vida, o 
Senhor não atenderá as nossas orações (Sl 66.18; ver Tg 4.5 nota). Eis a razão 
principal por que o Senhor não atendia as orações dos israelitas idólatras e ímpios 
(Is 1.15). Mas se o povo de Deus arrepender-se e voltar-se dos seus caminhos 
ímpios, o Senhor promete voltar a atendê-lo, perdoar seus pecados e sarar a sua 
terra (2Cr 7.14; cf. 6.36-39; Lc 18.14). Note que a oração do sumo sacerdote pelo 
perdão dos pecados dos israelitas no Dia da Expiação não seria atendida se antes 
o seu próprio estado pecaminoso não fosse purificado (ver Êx 26.33 nota; ver o 
estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). 
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(5) Finalmente, para uma oração eficaz, precisamos ser perseverantes. É 
essa a lição principal da parábola da viúva importuna (Lc 18.1-7; ver 18.1 nota). A 
instrução de Jesus: “Pedi... buscai... batei”, ensina a perseverança na oração (ver 
Mt 7.7,8 nota). O apóstolo Paulo também nos exorta à perseverança na oração (CI 
4.2 nota; 1Ts 5.17 nota). Os santos do AT também reconheciam esse princípio. Por 
exemplo, foi somente enquanto Moisés perseverava em oração com suas mãos 
erguidas a Deus, que os israelitas venciam na batalha contra os amalequitas (ver 
Êx 17.11 nota). Depois de Elias receber a palavra profética de que ia chover, ele 
continuou em oração até a chuva começar a cair (18.41-45). Numa ocasião anterior, 
esse grande profeta orou com insistência e fervor, para Deus devolver a vida ao 
filho morto da viúva de Sarepta, até que sua oração foi atendida (17.17- 
23).PRINCÍPIOS E MÉTODOS BÍBLICOS DA ORAÇÃO EFICAZ. 


(1) Quais são os princípios da oração eficaz? (a) Para orarmos com eficácia, 
devemos louvar e adorar a Deus com sinceridade (Sl 150; At 2.47; Rm 15.11; ver o 
estudo O LOUVOR A DEUS. (b) Intimamente ligada ao louvor, e de igual 
importância, vem a ação de graças a Deus (Sl 100.4; Mt 11.25,26; Fp 4.6). (c) A 
confissão sincera de pecados conhecidos é vital à oração da fé (Tg 5.15,16; SI 51; Lc 
18.13; 1Jo 1.9). (d) Deus também nos ensina a pedir de acordo com as nossas 
necessidades, segundo está escrito em Tiago: deixamos de receber as coisas de que 
precisamos, ou porque não pedimos, ou porque pedimos com motivos injustos (Tg 
4.2,3; SI 27.7-12; Mt 7.7-11; Fp 4.6). (e) Devemos orar de coração pelos outros, 
especialmente oração intercessória (Nm 14.13-19; Sl 122.6-9; Lc 22.31,32; 23.34; 
ver o estudo A INTERCESSÃO). 


(2) Como devemos orar? Jesus acentua a sinceridade do nosso coração, 
pois não somos atendidos na oração simplesmente pelo nosso falar de modo vazio 
(Mt 6.7). Podemos orar em silêncio (1Sm 1.13) ou em voz alta (Ne 9.4; Ez 11.13). 
Podemos orar com nossas próprias palavras, ou usando palavras diretas das 
Escrituras. Podemos orar com a nossa mente, ou podemos orar através do Espírito 
(i.e., em línguas, 1Co 14.14-18). Podemos até mesmo orar através de gemidos, i.e., 
sem usar qualquer palavra humana (Rm 8.26), sabendo que o Espírito levará a Deus 
esses pedidos inaudíveis. Ainda outro método de orar é cantar ao Senhor (SI 92.1,2; 
Ef 5.19,20; CI 3.16). A oração profunda ao Senhor será, às vezes, acompanhada de 
jejum (Ed 8.21; Ne 1.4; Dn 9.3,4; Lc 2.37; At 14.23; ver Mt 6.16 nota). 


(3) Qual a posição apropriada, do corpo, na oração? A Bíblia menciona 
pessoas orando em pé (8.22; Ne 9.4,5), sentadas (1Cr 17.16; Lc 10.13), ajoelhadas 
(Ed 9.5; Dn 6.10; At 20.36), acamadas (SI 63.6), curvadas até o chão (Êx 34.8; SI 
95.6), prostradas no chão (2Sm 12.16; Mt 26.39) e de mãos levantadas aos céus (SI 
28.2; Is 1.15; 1Tm 2.8). 


EXEMPLOS DE ORAÇÃO EFICAZ. A Bíblia está cheia de exemplos de orações 
que foram poderosas e eficazes. (1) Moisés fez numerosas orações intercessórias 
às quais Deus atendeu, mesmo depois de Ele dizer a Moisés que ia proceder de 
outra maneira (ver o estudo A INTERCESSÃO. 


(2) Sansão, arrependido, orou pedindo uma última oportunidade de 
cumprir sua missão máxima de derrotar os filisteus; Deus atendeu essa oração ao 
lhe dar forças suficientes para derrubar as colunas do prédio onde os inimigos 
estavam exaltando o poder dos seus deuses (Jz 16.21-30). 


(3) Deus respondeu às orações de Elias em pelo menos quatro grandes 
ocasiões; em todas elas redundaram em glória ao Deus de Israel (17-18; Tg 5.17,18). 


(4) O rei Ezequias adoeceu e Isaías Ihe declarou que morreria (2Rs 20.1; Is 
38.1). Ezequias, reconhecendo que sua vida e obra estavam incompletas, virou o 
rosto para a parede e orou intensamente a Deus para que prolongasse sua vida. 
Deus mandou Isaías retornar a Ezequias para garantir a cura e mais quinze anos de 
vida (2Rs 20.2-6; Is 38.2-6). 


(5) Não há dúvida de que Daniel orou ao Senhor na cova dos leões, pedindo 
para não ser devorado por eles, e Deus atendeu o seu pedido (Dn 6.10,16-22). 


(6) Os cristãos primitivos oraram incessantemente a Deus pela libertação 
de Pedro da prisão, e Deus enviou um anjo para libertá-lo (At 12.3-11; cf. 12.5 
nota). Tais exemplos devem fortalecer a nossa fé e encher-nos de disposição para 
orarmos de modo eficaz, segundo os princípios delineados na Bíblia. 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
CRISTO NO ANTIGO TESTAMENTO 


2RS 5.14 “Então, desceu e mergulhou no Jordão sete vezes, conforme a palavra 
do homem de Deus; e a sua carne tornou, como a carne de um menino, e ficou 
purificado.” 


Um dos ensinos fundamentais do NT é que Jesus Cristo (o Messias) é o 
cumprimento do AT. O livro de Hebreus mostra que Cristo é o herdeiro de tudo o 
que Deus falou através dos profetas (Hb 1.1,2). O próprio Jesus asseverou que viera 
para cumprir a lei e os profetas (Mt 5.17). Após a sua gloriosa ressurreição, Ele 
demonstrou aos seus seguidores, tendo por base a lei de Moisés, os profetas e os 
salmos, i.e., as três principais divisões do AT (hebraico) que Deus predissera, há 
muito tempo, tudo quanto lhe havia sucedido (Lc 24.25-27,44-46). Para melhor 
compreendermos as profecias do AT a respeito de Jesus Cristo, precisamos ver algo 
da tipologia bíblica. 


PRINCÍPIOS DE TIPOLOGIA. O estudo cuidadoso do AT revela elementos 
chamados tipos, (do grego typos) que têm seu cumprimento na vinda do Messias 
(que é o antitipo); noutras palavras, há uma correspondência entre certas pessoas, 
eventos, ou coisas do AT e Jesus Cristo no NT. Note-se dois princípios básicos 
concernentes a essa forma de profecia e seu cumprimento: (1) Para um trecho do 
AT prenunciar a Cristo, é preciso sempre analisar o referido trecho como um 
acontecimento na história divina da redenção, i.e., devemos primeiramente 
analisar o trecho do AT sob o aspecto histórico, e então ver de que modo ele 
prenuncia a vinda de Jesus Cristo como o Messias prometido. (2) É preciso 
reconhecer que o cumprimento messiânico de um trecho do AT está geralmente 
num plano espiritual mais elevado do que o evento registrado no AT. Na realidade, 
os personagens de determinado acontecimento bíblico por certo não perceberam 
que o que estavam vivenciando era um prenúncio profético sobre o Filho de Deus 
que um dia viria aqui. Por exemplo, Davi sem dúvida não percebeu que, ao escrever 
o Salmo 22, seu sofrimento era uma forma de profecia do sofrimento de Cristo na 
cruz. Nem os judeus expatriados e chorosos que passavam pelo túmulo de Raquel 
em Ramá (Jr 31.15) sabiam que um dia o seu pranto teria cumprimento profético 
na morte de todos os meninos de dois anos para baixo, em Belém (Mt 2.18). Quase 
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sempre, só à luz do NT é que percebe-se que um trecho do AT é uma profecia a 
respeito de nosso Senhor. 


CATEGORIAS DE TIPOS PROFÉTICOS. Há pelo menos quatro formas pelas 
quais o AT prenuncia e profetiza a vinda de Cristo para o NT: (1) Textos específicos 
do AT citados no NT. Certos trechos do AT são manifestamente profecias sobre 
Cristo, porque o NT os cita como tais. Por exemplo, Mateus cita Is 7.14 para 
comprovar que o AT profetizava aí o nascimento virginal de Cristo (Mt 1.23), e Mq 
5.2 para comprovar que Jesus devia nascer em Belém (Mt 2.6). Marcos observa aos 
seus leitores (Mc 1.2,3) que a vinda de João Batista como precursor de Cristo fora 
profetizada tanto por Isaías (Is 40.3), quanto por Malaquias (MI 3.1). Zacarias 
predisse a entrada triunfante de Jesus em Jerusalém no domingo que precede a 
Páscoa (Zc 9.9; cf. Mt 21.1-5; Jo 12.14,15). A experiência de Davi, descrita no Sl 
22.18, prenuncia os soldados ao derredor da cruz, dividindo entre si as vestes de 
Jesus (Jo 19.23,24), e sua declaração no Sl 16.8-11 é interpretada como uma clara 
predição da ressurreição de Jesus (At 2.25-32; 13.35-37). O livro de Hebreus afirma 
que Melquisedeque (cf. Gn 14.18-20; Sl 110.4) é um tipo de Cristo, nosso eterno 
Sumo Sacerdote. Muitos outros exemplos poderiam ser citados. 


(2) Alusões a passagens do AT pelos escritores do NT. Outra forma de 
revelação de Cristo no AT consiste em passos do NT que, mesmo sem citação direta, 
referem-se a pessoas, eventos, ou objetos do AT prefigurando profeticamente a 
Cristo. Por exemplo, no primeiro de todos os textos proféticos da Bíblia (Gn 3.15), 
Deus promete que enviará o descendente da mulher para ferir a cabeça da 
serpente. Certamente, Paulo tinha em mente esse trecho quando declarou que 
Cristo nasceu de mulher para redimir os que estavam debaixo da lei (Gl 4.4,5; cf. 
Rm 16.20). João, igualmente, declara que o Filho de Deus veio “para desfazer as 
obras do diabo” (1Jo 3.8). A referência de João Batista a Jesus como Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo (Jo 1.29,36), recua a Lv 16 e Is 53.7. A referência 
de Paulo a Jesus como “nossa páscoa” (1Co 5.7) revela que o sacrifício do cordeiro 
pascal profetizava a morte de Cristo em nosso favor (Êx 12.1-14). O próprio Jesus 
declarou que o ato de Moisés, ao levantar a serpente no deserto (Nm 21.4-9) era 
uma profecia a respeito dEle, quando pendurado na cruz. E quando João diz que 
Jesus, o Verbo de Deus, participou da criação de todas as coisas (Jo 1.1-3), não 
podemos deixar de pensar em Sl 33.6: “Pela palavra do SENHOR foram feitos os 


céus” (cf. Hb 1.3,10-12). Essas são apenas algumas das alusões no NT a passos do 
AT referentes a Cristo. 


(3) Pessoas, eventos, ou objetos do AT que apontam para a redenção. O 
êxodo de Israel do Egito, que em todo o AT é visto como o maior evento redentor 
do antigo concerto, prefigura Cristo e a redenção que Ele efetuou no novo 
concerto. Alguns tipos do livro de Êxodo que prenunciam Cristo e sua obra 
redentora são: Moisés, a Páscoa, a travessia do mar Vermelho, o maná, a água que 
brotou da rocha, o Tabernáculo com seus pertences e o sumo sacerdote. 


(4) Eventos do AT que prefiguram o modo de Deus lidar com o crente em 
Cristo. Muitos fatos do AT constituem uma das formas de Deus lidar com seu povo, 
tendo seu real cumprimento em Jesus Cristo. Note os seguintes exemplos: (a) 
Abraão teve de esperar com paciência por quase vinte e cinco anos até Deus sarar 
a madre de Sara e lhes dar Isaque. Abraão nada poderia fazer para apressar o 
nascimento do filho prometido por Deus. Fato idêntico cumpriu-se no NT, quando 
Deus enviou seu próprio Filho como Salvador do mundo, ao chegar a plenitude dos 
tempos (Gl 4.4); o ser humano nada podia fazer para apressar esse momento. 
Nossa salvação é obra única e exclusiva de Deus (cf. Jo 3.16), e jamais pelo esforço 
humano. (b) Antes dos israelitas serem libertos do Egito pelo poder gracioso de 
Deus, em aflição eles clamavam por socorro contra seus inimigos (Êx 2.23,24; 3.7). 
Temos aí um indício profético do plano divino da nossa redenção em Cristo. O 
pecador, antes do seu livramento pela graça de Deus, do jugo do pecado e dos 
inimigos espirituais, precisa clamar arrependido e recorrer à graça salvífica de Deus 
(cf. At 2.37,38; 16.29-32; 17.30,31). Todos aqueles que invocarem o nome do 
Senhor serão salvos. (c) Quando Naamã, o siro, buscou a cura da sua lepra, 
recorrendo ao Deus de Israel, recebeu a ordem de lavar-se sete vezes no rio Jordão. 
Essa ordem inicialmente provocou ira nele, o qual a seguir, humilhou-se e 
submeteu-se ao banho no Jordão, para ser curado (2Rs 5.1-14). No fato de a graça 
salvífica de Deus transpor os limites da nação de Israel, temos uma antevisão de 
Jesus e o novo concerto (cf. Lc 4.27; At 22.21; Rm 15.8-12), e também do fato que, 
para recebermos a salvação, precisamos renunciar ao orgulho, humilhar-nos diante 
de Deus (cf. Tg 4.10; 1Pe 5.6) e receber a purificação pelo sangue de Jesus (cf. At 
22.16; 1Co 6.11; Tt 3.5; 1Jo 1.7,9; Ap 1.5). Em resumo: O AT narra histórias de 
pessoas piedosas que nos servem de modelo e exemplo (cf. 1Co 10.1-13; Hb 11; Tg 
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5.16-18), mas ele vai além disso; ele (o AT) “nos serviu de aio, para nos conduzir a 
Cristo, para que, pela fé, fôssemos justificados” (Gl 3.24). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A CIDADE DE JERUSALÉM 


1Cr 11.7,8 “E Davi habitou na fortaleza, pelo que se chamou a Cidade de Davi. E 
edificou a cidade ao redor, desde Milo até completar o circuito; e Joabe renovou 
o resto da cidade. ” 


HISTÓRIA DA CIDADE DE JERUSALÉM. A primeira referência à cidade de 
Jerusalém é sem dúvida Gn 14.18, onde Melquisedeque é citado como rei de Salém 
(i.e., Jerusalém; ver Gn 14.18 nota). Na época dos israelitas cruzarem o Jordão para 
entrarem na terra prometida, a cidade chamava-se “da banda dos jebuseus” (Js 
15.8) ou “Jebus” (11.4). Deixou de ser capturada durante a conquista de Canaã por 
Josué e permaneceu em mãos dos cananeus até o tempo em que Davi chegou ao 
reino. O exército de Davi tomou Jebus de assalto, e Davi fez dela a sua capital (2Sm 
5.5-7; 1Cr 11.4-7). Jerusalém serviu de capital política de Israel durante o reino 
unido e, posteriormente, do reino do Sul, Judá. Salomão, sucessor de Davi, edificou 
o templo do Senhor em Jerusalém (1Rs 5—8; 2Cr 2—5; ver o estudo O TEMPLO DE 
SALOMÃO), de modo que a cidade também tornou-se o centro religioso de 
adoração ao Deus do concerto. 


Por causa dos pecados de Israel, Nabucodonosor de Babilônia sitiou a 
cidade em 586 a.C., e finalmente a destruiu juntamente com o templo (2Rs 25.1- 
11; 2Cr 36.17-19). Jerusalém permaneceu um montão de ruínas até o retorno dos 
judeus da Pérsia em 536 a.C. para reedificar tanto o templo quanto a cidade (Ed 
3.8-13; 5.1— 6.15; Ne 3.4). Já nos tempos do NT, Jerusalém voltara a ser o centro 
da vida política e religiosa dos judeus. Em 70 d.C., porém, depois de frequentes 
rebeliões dos judeus contra o poder romano, a cidade e o templo voltaram a ser 
destruídos. 


Quando Davi fez de Jerusalém a sua capital, esta começou a receber vários 
outros nomes em consonância com a sua índole; nomes como: “Sião” (2Sm 5.7); “a 
Cidade de Davi” (1Rs 2.10); “santa cidade” (Ne 11.1); “a cidade de Deus” (SI 46.4); 
“a cidade do grande Rei” (SI 48.2); “cidade de justiça, cidade fiel” (Is 1.26); “a 
Cidade do SENHOR” (Is 60.14); “O SENHOR Está Ali” (Ez 48.35) e “a cidade de 
verdade” (Zc 8.3). Alguns desses nomes são proféticos para a futura cidade de 
Jerusalém. 
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O SIGNIFICADO DE JERUSALÉM PARA OS ISRAELITAS. A cidade de Jerusalém 
tinha um significado especial para o povo de Deus do AT. (1) Quando Deus 
relembrou sua lei diante dos israelitas na fronteira de Canaã, profetizou através de 
Moisés que, a determinada altura no futuro, Ele escolheria um lugar “para ali pôr 
o seu nome” (Dt 12.5, 11, 21; 14.23, 24). Esse lugar seria a cidade de Jerusalém (1Rs 
11.13; 14.21) onde o templo do Deus vivo foi erigido; por isso, recebeu o nome de: 
“santa cidade”, “a Cidade de Deus”, e “a Cidade do SENHOR”. Três vezes por ano, 
todo homem em Israel devia ir a Jerusalém, para aparecer “perante o SENHOR, teu 
Deus, no lugar que escolher, na Festa dos Pães Asmos, e na Festa das Semanas, e 
na Festa dos Tabernáculos” (Dt 16.16; cf. 16.2, 6, 11, 15). (2) Jerusalém era a cidade 
onde Deus revelava sua Palavra ao seu povo (Is 2.3); era, portanto, “do vale da 
Visão” (Is 22.1). Era, também, o lugar onde Deus reinava sobre seu povo Israel (Sl 
99.1,2; cf. 48.1-3, 12-14). Logo, quando os israelitas oravam, eram ordenados a orar 
“para a banda desta cidade” (1Rs 8.44; cf. Dn 6.10). As montanhas que cercavam 
Jerusalém simbolizavam o Senhor rodeando o seu povo com eterna proteção (SI 
125.1,2). 


Em essência, portanto, Jerusalém era um símbolo de tudo quanto Deus 
queria para o seu povo. Sempre que o povo de Deus se congregava em Jerusalém, 
todos deviam lembrar-se do poder soberano de Deus, da sua santidade, da sua 
fidelidade ao seu povo e do seu compromisso eterno de ser o seu Deus. (3) Quando 
o povo de Deus destruiu seu relacionamento com Ele por causa da sua idolatria e 
de não querer obedecer aos seus mandamentos (ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS 
MALES), o Senhor permitiu que os babilônicos destruíssem Jerusalém, juntamente 
com o templo. Quando Deus permitiu a destruição desse antigo símbolo da sua 
presença constante entre os seus, estava dando a entender que Ele pessoalmente 
estava se retirando do seu povo. Note que a promessa de Deus, de um “concerto 
eterno” com seu povo, sempre dependia da condição prévia da obediência deles à 
sua vontade revelada (ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS). 
Dessa maneira, Deus estava advertindo o seu povo, daqueles tempos e de agora, 
que todos devem permanecer fiéis a Ele e obedientes à sua lei, se quiserem 
continuar a desfrutar de suas bênçãos e promessas. 


O SIGNIFICADO DE JERUSALÉM PARA A IGREJA CRISTÃ. A cidade de 
Jerusalém também era importante para a igreja cristã. (1) Jerusalém foi o lugar 
onde nasceu o cristianismo. Ali Jesus foi crucificado e ressuscitou dentre os mortos. 


Foi também em Jerusalém que o Cristo glorificado derramou o Espírito Santo sobre 
os seus discípulos no Pentecostes (At 2). A partir daquela cidade, a mensagem do 
evangelho de Jesus Cristo espalhou-se “até aos confins da terra” (At 1.8; cf. 24.47). 
A igreja de Jerusalém foi a igreja-mãe de todas as igrejas, e a igreja a qual 
pertenciam os apóstolos (At 1.12-26; 8.1). Ao surgir uma controvérsia se os gentios 
crentes em Jesus tinham de ser circuncidados, foi Jerusalém a cidade onde reuniu- 
se o primeiro concílio eclesiástico de importância para resolver o assunto (At 15.1- 
31; Gl 2.1-10). (2) Os livros do NT reiteram boa parte do significado da Jerusalém 
do AT, mas com uma nova aplicação: de uma cidade terrena para uma cidade 
celestial. Noutras palavras, Jerusalém, como a cidade santa, já não estava aqui na 
terra mas no céu, onde Deus habita e Cristo reina à sua destra; de lá, Ele derrama 
as suas bênçãos; e de lá, Jesus voltará. Paulo fala a respeito de Jerusalém “que é 
de cima”, que é nossa mãe (Gl 4.26). O livro de Hebreus indica que, ao virem a 
Cristo para receber a salvação, os crentes não chegaram a uma montanha terrestre, 
mas “ao monte de Sião, e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial” (Hb 12.22). 
E, ao invés de preparar uma cidade na terra para os crentes, Deus está preparando 
a nova Jerusalém, que um dia descerá “do céu, adereçada como uma esposa 
ataviada para o seu marido” (Ap 21.2; cf. 3.12). 


Naquele grande dia, as promessas do concerto serão plenamente 
cumpridas: “Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, 
e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles e será o seu Deus” (Ap 
21.3). Deus e o Cordeiro reinarão para sempre e sempre no seu trono, nessa cidade 
santa (Ap 22.3). (3) A cidade de Jerusalém terrestre ainda tem um papel futuro a 
desempenhar no reino milenar de Deus? Isaías em 65.17 do seu livro fala de “céus 
novos e nova terra” (Is 65.17), e em seguida apresenta um “Mas” enfático sobre a 
grandeza da Jerusalém terrena, no versículo 18. O restante do cap. 65 trata das 
condições mileniais. Muitos crêem que quando Cristo voltar para estabelecer seu 
reino milenial (Ap 20.1-6), Ele porá o seu trono na cidade de Jerusalém. Depois do 
julgamento do grande trono branco (Ap 20.11-15), a Jerusalém celestial descerá à 
nova terra como a sede do reino eterno de Deus (ver Ap 21.2 nota). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O TEMPLO DE SALOMÃO 


2Cr 5.1 “Assim, se acabou toda a obra que Salomão fez para a Casa do SENHOR; 
então, trouxe Salomão as coisas consagradas de Davi, seu pai; a prata, e o ouro, e 
todos os utensílios, e pô-los entre os tesouros da Casa de Deus”. 


HISTÓRIA DO TEMPLO. 


(1) O precursor do templo foi o Tabernáculo, a tenda construída pelos 
israelitas enquanto acampados no deserto, junto ao monte Sinai (Êx 25—27; 30; 
36—38; 39.32—40.33). Após entrarem na terra prometida de Canaã, conservaram 
esse santuário móvel até os tempos do rei Salomão. Durante os primeiros anos do 
reinado deste, ele contratou milhares de pessoas para trabalharem na construção 
do templo do Senhor (1Rs 5.13-18). No quarto ano do seu reinado, foram postos os 
alicerces; sete anos mais tarde, o templo foi terminado (1Rs 6.37,38). O culto ao 
Senhor, e, especialmente, os sacrifícios oferecidos a Ele, tinham agora um lugar 
preciso na cidade de Jerusalém (ver o estudo A CIDADE DE JERUSALÉM). 


(2) Durante a monarquia, o templo passou por vários ciclos de profanação 
e restauração. Foi saqueado por Sisaque do Egito durante o reinado de Roboão 
(12.9) e foi restaurado pelo rei Asa (15.8, 18). Depois doutro período de idolatria e 
de declínio espiritual, o rei Josias fez os reparos na Casa do Senhor (24.4-14). 
Posteriormente, o rei Acaz removeu parte dos ornamentos do templo, enviou-os 
ao rei da Assíria como meio de apaziguamento político e cerrou as portas do 
templo (28.21, 24). Seu filho, Ezequias, voltou a abrir, consertar e purificar o templo 
(29.1-19), mas esse foi profanado de novo pelo seu herdeiro, Manassés (33.1-7). O 
neto de Manassés, Josias, foi o último rei de Judá que fez reparos no templo (34.1, 
8-13). A idolatria continuou entre seus sucessores, e finalmente Deus permitiu que 
o rei Nabucodonosor de Babilônia destruísse totalmente o templo em 586 a.C. (2Rs 
25.13-17; 2Cr 36.18,19). 


(3) Cinquenta anos mais tarde, o rei Ciro autorizou o regresso dos judeus 
de Babilônia para a Palestina e a reconstrução do templo (Ed 1.1-4). Zorobabel 
dirigiu as obras da reconstrução (Ed 3.8), mas sob a oposição dos habitantes 
daquela região (Ed 4.1-4). Depois de uma pausa de dez ou mais anos, o povo foi 
autorizado a reiniciar as obras (Ed 4.24—5.2), e em breve o templo foi completado 
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e dedicado (Ed 6.14-18). No início da era do NT, o rei Herodes investiu muito tempo 
e dinheiro na reconstrução e embelezamento de um segundo templo (Jo 2.20). Foi 
este o templo que Jesus purificou em duas ocasiões (ver Mt 21.12,13; Jo 2.13-21). 
Em 70 d.C., no entanto, depois de frequentes rebeliões dos judeus contra as 
autoridades romanas, o templo e a cidade de Jerusalém, foram mais uma vez 
arrasados, ficando em ruínas. 


O SIGNIFICADO DO TEMPLO PARA OS ISRAELITAS. Sob muitos aspectos, o 
templo tinha o mesmo significado para os israelitas que a cidade de Jerusalém (ver 
o estudo A CIDADE DE JERUSALÉM). (1) Simbolizava a presença e a proteção do 
Senhor Deus entre o seu povo (cf. Êx 25.8; 29.43-46). Quando ele foi dedicado, Deus 
desceu do céu e o encheu da sua glória (7.1,2; cf. Êx 40.34-38), e prometeu que 
poria o seu Nome ali (6.20, 33). Por isso, quando o povo de Deus queria orar ao 
Senhor, podia fazê-lo, voltado em direção ao templo (6.24, 26, 29, 32), e Deus o 
ouviria “desde o seu templo” (Sl 18.6). (2) O templo também representava a 
redenção de Deus para com o seu povo. Dois atos importantes tinham lugar ali: os 
sacrifícios diários pelo pecado, no altar de bronze, (cf. Nm 28.1-8; 2Cr 4.1) e o Dia 
da Expiação quando, então, o sumo sacerdote entrava no lugar santíssimo a fim de 
aspergir sangue no propiciatório sobre a arca para expiar os pecados do povo (cf. 
Lv 16; 1Rs 6.19-28; 8.6-9; 1Cr 28.11). Essas cerimônias do templo relembravam aos 
israelitas o alto preço da sua redenção e reconciliação com Deus. (3) Em tempo 
algum da história do povo de Deus, houve mais de uma morada física ou habitação 
de Deus. 


Isso demonstrava que há um só Deus — o Senhor Jeová, o Deus dos 
israelitas, segundo o concerto. (4) Todavia, o templo não oferecia nenhuma 
garantia absoluta da presença de Deus; simbolizava a presença de Deus somente 
enquanto o povo rejeitasse todos os demais deuses e obedecesse à santa lei de 
Deus. Miquéias, por exemplo, verberava contra os lideres do povo de Deus, por sua 
violência e materialismo, os quais ao mesmo tempo, sentiam-se seguros de que 
nenhum mal lhes sobreviria enquanto possuíssem o símbolo da presença de Deus 
entre eles: o templo (Mq 3.9-12); profetizou que Deus os castigaria com a 
destruição de Jerusalém e do seu templo. Posteriormente, Jeremias repreendeu os 
idólatras de Judá, porque se consolavam mediante a constante repetição das 
palavras: “Templo do SENHOR, templo do SENHOR, templo do SENHOR é este” (Jr 
7.2-4, 8-12). Por causa de sua conduta ímpia, Deus destruiria o símbolo da sua 


presença — o templo (Jr 7.14,15). Deus até mesmo disse a Jeremias que não 
adiantava ele orar por Judá, porque Ele não o atenderia (Jr 7.16). A única esperança 
deles era endireitar os seus caminhos (Jr 7.5-7). 


O SIGNIFICADO DO TEMPLO PARA A IGREJA CRISTÃ. A importância do templo no 
NT deve ser considerada no contexto daquilo que o templo simbolizava no AT. 


(1) O próprio Jesus, assim como os profetas do AT, censurou o uso indevido 
do templo. Seu primeiro grande ato público (Jo 2.13-17) e o seu último (Mt 
21.12,13) foram expulsar do templo aqueles que estavam pervertendo o seu 
verdadeiro propósito espiritual (ver Lc 19.45 nota). Passou a predizer o dia em que 
o templo seria completamente destruído (Mt 24.1,2; Mc 13.1,2; Lc 21.5,6). 


(2) A igreja primitiva em Jerusalém estava frequentemente no templo à 
hora da oração (At 2.46; 3.1; 5.21, 42). Assim faziam segundo o costume, sabendo, 
contudo, que esse não era o único lugar onde os crentes podiam orar (ver At 4.23- 
31). Estêvão, e posteriormente Paulo, testemunharam que o Deus vivo não poderia 
ser confinado a um templo feito por mãos humanas (At 7.48-50; 17.24). 


(3) A ênfase do culto, para os cristãos, transferiu-se do templo para o 
próprio Jesus Cristo. É Ele, e não o templo, quem agora representa a presença de 
Deus entre o seu povo. Ele é o Verbo de Deus que se fez carne (Jo 1.14), e nEle 
habita toda a plenitude de Deus (CI 2.9). O próprio Jesus declara ser Ele o próprio 
templo (Jo 2.19-22). Mediante o seu sacrifício na cruz, Ele cumpriu todos os 
sacrifícios que eram oferecidos no templo (cf. Hb 9.1—10.18). Note também que 
na sua fala à mulher samaritana, Jesus declarou que a adoração dentro em breve 
seria realizada, não num prédio específico, mas “em espírito e em verdade”, i.e., 
onde as pessoas verdadeiramente cressem na verdade da Palavra de Deus e 
recebessem o Espírito de Deus por meio de Cristo (ver Jo 4.23 nota). 


(4) Posto que Jesus Cristo personificou em si mesmo o significado do 
templo, e posto que a igreja é o seu corpo (Rm12.5; 1Co 12.12-27; Ef 1.22,23; CI 
1.18), ela é denominada “o templo de Deus”, onde habita Cristo e o seu Espírito 
(1Co 3.16; 2 Co 6.16; cf. Ef 2.21,22). Mediante o seu Espírito, Cristo habita na sua 
igreja, e requer que o seu corpo seja santo. Assim como no AT, Deus não tolerava 
qualquer profanação do seu templo, assim também Ele promete que destruirá 
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quem destruir a sua igreja (ver 1Cr 3.16,17 nota), para exemplos de corrupção e 
destruição da igreja por pessoas. 


(5) O Espírito Santo não somente habita na igreja, mas também no crente 
individualmente como seu templo (1Co 6.19). Daí, a Bíblia advertir enfaticamente 
contra qualquer contaminação do corpo humano por imoralidade ou impureza (ver 
1Co 6.18,19 notas). 


(6) Finalmente, note que não há necessidade de um templo na nova 
Jerusalém (Ap 21.22). A razão disso é evidente. O templo era apenas um símbolo 
da presença de Deus entre o seu povo, e não a plena realidade. Portanto, o templo 
não será necessário quando Deus e o Cordeiro estiverem habitando entre o seu 
povo: “o seu templo é o Senhor, Deus Todo-poderoso, e o Cordeiro” (Ap 21.22). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A ADORAÇÃO A DEUS 


Ne 8.5,6 “E Esdras abriu o livro perante os olhos de todo o povo; porque estava 
acima de todo o povo; e, abrindo-o ele, todo o povo se pôs em pé. E Esdras 
louvou o SENHOR, o grande Deus; e todo o povo respondeu: Amém! Amém !, 
levantando as mãos; e inclinaram-se e adoraram o SENHOR, com o rosto em 
terra.” 


A adoração consiste nos atos e atitudes que reverenciam e honram à 
majestade do grande Deus do céu e da terra. Sendo assim, a adoração concentra- 
se em Deus, e não no ser humano. No culto cristão, nós nos acercamos de Deus em 
gratidão por aquilo que Ele tem feito por nós em Cristo e através do Espírito Santo. 
A adoração requer o exercício da fé e o reconhecimento de que Ele é nosso Deus e 
Senhor. 


BREVE HISTÓRIA DA ADORAÇÃO AO VERDADEIRO DEUS. O ser humano 
adora a Deus desde o início da história. Adão e Eva tinham comunhão regular com 
Deus no jardim do Éden (cf. Gn 3.8). 


Caim e Abel trouxeram a Deus oferendas (hb. minhah, termo também 
traduzido por “tributo” ou dádiva”) de vegetais e de animais (Gn 4.3,4). Os 
descendentes de Sete invocavam “o nome do SENHOR” (Gn 4.26). 


Noé construiu um altar ao Senhor para oferecer holocaustos depois do 
dilúvio (Gn 8.20). Abraão assinalou a paisagem da terra prometida com altares para 
oferecer holocaustos ao Senhor (Gn 12.7,8; 13.4, 18; 22.9) e falou intimamente com 
Ele (Gn 18.23-33; 22.11-18). 


Somente depois do êxodo, quando o Tabernáculo foi construído, é que a 
adoração pública tornou-se formal. A partir de então, sacrifícios regulares 
passaram a ser oferecidos diariamente, e especialmente no sábado, e Deus 
estabeleceu várias festas sagradas anuais como ocasiões de culto público dos 
israelitas (Êx 23.14-17; Lv 1—7; Dt 12; 16). O culto a Deus foi posteriormente 
centralizado no templo de Jerusalém (cf. os planos de Davi, segundo relata 1Cr 22 — 
26). Quando o templo foi destruído, em 586 a.C., os judeus construíram sinagogas 
como locais de ensino da lei e adoração a Deus enquanto no exílio, e aonde quer 
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que viessem a morar. As sinagogas continuaram em uso para o culto, mesmo 
depois de construído o segundo templo por Zorobabel (Ed 3—6). Nos tempos do 
NT havia sinagogas na Palestina e em todas as partes do mundo romano (e.g. Lc 
4.16; Jo 6.59; At 6.9; 13.14; 14.1; 17.1, 10; 18.4; 19.8; 22.19). 


A adoração na igreja primitiva era prestada tanto no templo de Jerusalém 
quanto em casas particulares (At 2.46,47). Fora de Jerusalém, os cristãos 
prestavam culto a Deus nas sinagogas, enquanto isso lhes foi permitido. Quando 
lhes foi proibido utilizá-las, passaram a cultuar a Deus noutros lugares, geralmente 
em casas particulares (cf. At 18.7; Rm 16.5; CI 4.15; Fm v. 2), mas, às vezes, em 
salões públicos (At 19.9,10). 


MANIFESTAÇÕES DA ADORAÇÃO CRISTÃ. 


(1) Dois princípios-chaves norteiam a adoração cristã. (a) A verdadeira 
adoração é a que é prestada em espírito e verdade (ver Jo 4.23 nota), i.e., a 
adoração deve ser oferecida à altura da revelação que Deus fez de si mesmo no 
Filho (ver Jo 14.6). Por sua vez, ela envolve o espírito humano, e não apenas a 
mente, e também como as manifestações do Espírito Santo (1Co 12.7-12). (b) A 
prática da adoração cristã deve corresponder ao padrão do NT para a igreja (ver At 
7.44 nota). Os crentes atuais devem desejar, buscar e esperar, como norma para a 
igreja, todos os elementos constantes da prática da adoração vista no NT (cf. o 
princípio hermenêutico estudado na introdução a Atos). 


(2) O fato marcante da adoração no AT era o sistema sacrificial (ver Nm 28, 
29). Uma vez que o sacrifício de Cristo na cruz cumpriu esse sistema, já não há mais 
qualquer necessidade de derramamento de sangue como parte do culto cristão 
(ver Hb 9.1— 10.18). Através da ordenança da Ceia do Senhor, a igreja do NT 
comemorava continuamente o sacrifício de Cristo, efetuado de uma vez por todas 
(1Co 11.23-26). Além disso, a exortação que tem a igreja é oferecer “sempre, por 
ele, a Deus sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que confessam o seu 
nome” (Hb 13.15), e a oferecer nossos corpos como “sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus” (Rm 12.1 nota). 


(3) Louvar a Deus é essencial à adoração cristã. O louvor era um elemento- 
chave na adoração de Israel a Deus (e.g., SI 100.4; 106.1; 111.1; 113.1; 117), bem 


como na adoração cristã primitiva (At 2.46,47; 16.25; Rm 15.10,11; Hb 2.12; ver o 
estudo O LOUVOR A DEUS). 


(4) Uma maneira autêntica de louvar a Deus é cantar salmos, hinos e 
cânticos espirituais. O AT está repleto de exortações sobre como cantar ao Senhor 
(e.g., 1Cr 16.23; SI 95.1; 96.1,2; 98.1,5,6; 100.1,2). Na ocasião do nascimento de 
Jesus, a totalidade das hostes celestiais irrompeu num cântico de louvor (Lc 
2.13,14), e a igreja do NT era um povo que cantava (1Co 14.15; Ef 5.19; CI 3.16; Tg 
5.13). Os cânticos dos cristãos eram cantados, ou com a mente (i.e. num idioma 
humano conhecido) ou com o espírito (i.e., em línguas; ver 1Co 14.15 nota). Em 
nenhuma circunstância os cânticos eram executados como passatempo. 


(5) Outro elemento importante na adoração é buscar a face de Deus em 
oração. Os santos do AT comunicavam-se constantemente com Deus através da 
oração (e.g. Gn 20.17; Nm 11.2; 1Sm 8.6; 2 Sm 7.27; Dn 9.3-19; cf. Tg 5.17,18). Os 
apóstolos oravam constantemente depois de Jesus subir ao céu (At 1.14), e a 
oração tornou-se parte regular da adoração cristã coletiva (At 2.42; 20.36; 1Ts 5.17; 
ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ). Essas orações eram, às vezes, por eles mesmos 
(At 4.24-30); outras vezes eram orações intercessórias por outras pessoas (e.g. At 
12.5; Rm 15.30-32; Ef 6.18). Em todo tempo a oração do crente deve ser 
acompanhada de ações de graças a Deus (Ef 5.20; Fp 4.6; CI 3.15,17; 1Ts 5.17,18). 
Como o cântico, o orar podia ser feito em idioma humano conhecido, ou em línguas 
(1Co 14.13-15). 


(6) A confissão de pecados era sabidamente parte importante da adoração 
no AT. Deus estabelecera o Dia da Expiação para os israelitas como uma ocasião 
para a confissão nacional de pecados (Lv 16; ver o estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). 
Salomão, na sua oração de dedicação do templo, reconheceu a importância da 
confissão (1Rs 8.30-36). Quando Esdras e Neemias verificaram até que ponto o 
povo de Deus se afastara da sua lei, dirigiram toda a nação de Judá numa contrita 
oração pública de confissão (cap. 9). Assim, também, na oração do Pai nosso, Jesus 
ensina os crentes a pedirem perdão dos pecados (Mt 6.12). 


Tiago ensina os crentes a confessar seus pecados uns aos outros (Tg 5.16); 
através da confissão sincera, recebemos a certeza do gracioso perdão divino (1Jo 
1.9). 
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(7) A adoração deve também incluir a leitura em conjunto das Escrituras e 
a sua fiel exposição. Nos tempos do AT, Deus ordenou que, cada sétimo ano, na 
festa dos Tabernáculos, todos os israelitas se reunissem para a leitura pública da 
lei de Moisés (Dt 31.9-13). O exemplo mais patente desse elemento do culto no AT, 
surgiu no tempo de Esdras e Neemias (8.1-12). A leitura das Escrituras passou a ser 
uma parte regular do culto da sinagoga no sábado (ver Lc 4.16-19; At 13.15). 
Semelhantemente, quando os crentes do NT reuniam-se para o culto, também 
ouviam a leitura da Palavra de Deus (1Tm 4.13; cf. CI 4.16; 1Ts 5.27) juntamente 
com ensinamento, pregação e exortação baseados nela (1Tm 4.13; 2Tm 4.2; cf. At 
19.8-10; 20.7). 


(8) Sempre quando o povo de Deus se reunia na Casa do Senhor, todos 
deviam trazer seus dízimos e ofertas (Sl 96.8; MI 3.10). Semelhantemente, Paulo 
escreveu aos cristãos de Corinto, no tocante à coleta em favor da igreja de 
Jerusalém: “No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de parte o que 
puder ajuntar, conforme a sua prosperidade” (1Co 16.2). A verdadeira adoração a 
Deus deve, portanto ensejar uma oportunidade para apresentarmos ao Senhor os 
nossos dízimos e ofertas. 


(9) Algo singular no culto da igreja do NT era a atuação do Espírito Santo e 
das suas manifestações. Entre essas manifestações do Espírito na congregação do 
Senhor havia a palavra da sabedoria, a palavra do conhecimento, manifestações 
especiais de fé, dons de curas, poderes miraculosos, profecia, discernimento de 
espíritos, falar em línguas e a interpretação de línguas (1Co 12.7-10). O caráter 
carismático do culto cristão primitivo vem, também, descrito nas cartas de Paulo: 
“Quando vos ajuntais, cada um de vós tem salmo, tem doutrina, tem revelação, 
tem língua, tem interpretação” (1Co 14.26). Na primeira epístola aos coríntios, 
Paulo expõe princípios normativos da adoração deles (ver 1Co 14.1-33 notas). O 
princípio dominante para o exercício de qualquer dom do Espírito Santo durante o 
culto é o fortalecimento e a edificação da congregação inteira (1Co 12.7; 14.26; ver 
o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE). 


(10) O outro elemento excepcional na adoração segundo o NT era a prática 
das ordenanças — o batismo e a Ceia do Senhor. A Ceia do Senhor (ou o “partir do 
pão”, ver At 2.42) parece que era observada diariamente entre os crentes logo 
depois do Pentecostes (At 2.46,47), e, posteriormente, pelo menos uma vez por 
semana (At 20.7,11). O batismo conforme a ordem de Cristo (Mt 28.19,20) ocorria 


sempre que havia conversões e novas pessoas ingressavam na igreja (At 2.41; 8.12; 
9.18; 10.48; 16.30-33; 19.1-5). 


AS BENÇÃOS DE DEUS PARA OS VERDADEIROS ADORADORES. Quando os 
crentes verdadeiramente adoram a Deus, muitas bênçãos lhes estão reservadas 
por Ele. Por exemplo, Ele promete (1) que estará com eles (Mt 18.20), e que entrará 
e ceará com eles (Ap 3.20); (2) que envolverá o seu povo com a sua glória (cf. Êx 
40.35; 2Cr 7.1; 1Pe 4.14); (3) que abençoará o seu povo com chuvas de bênçãos (Ez 
34.26), especialmente com a paz (Sl 29.11; ver o estudo A PAZ DE DEUS); (4) que 
concederá fartura de alegria (Sl 122.1,2; Lc 15.7,10; Jo 15.11); (5) que responderá 
às orações dos que oram com fé sincera (Mc 11.24; Tg 5.15; ver o estudo A ORAÇÃO 
EFICAZ); (6) que encherá de novo o seu povo com o Espírito Santo e com ousadia 
(At 4.31); (7) que enviará manifestações do Espírito Santo entre o seu povo (1Co 
12.7-13); (8) que guiará o seu povo em toda a verdade através do Espírito Santo (Jo 
15.26; 16.13); (9) que santificará o seu povo pela sua Palavra e pelo seu Espírito (Jo 
17.17-19); (10) que consolará, animará e fortalecerá seu povo (Is 40.1; 1Co 
14.26;2Co 1.3,4; 1Ts 5.11); (11) que convencerá o povo do pecado, da justiça e do 
juízo por meio do Espírito Santo (ver Jo 16.8 nota); e (12) que salvará os pecadores 
presentes no culto de adoração, sob a convicção do Espírito Santo (1Co 14.22-25). 


EMPECILHOS À VERDADEIRA ADORAÇÃO. O simples fato de pessoas se 
dizendo crentes realizarem um culto, não é nenhuma garantia de que haja aí 
verdadeira adoração, nem que Deus aceite seu louvor e ouça suas orações. 


(1) Se a adoração a Deus é mera formalidade, somente externa, e se o 
coração do povo de Deus está longe dEle, tal adoração não será aceita por Ele. 
Cristo repreendeu severamente os fariseus por sua hipocrisia; eles observavam a 
lei de Deus por legalismo, enquanto seus corações estavam longe dEle (Mt 15.7-9; 
23.23-28; Mc 7.5-7). Note a censura semelhante que Ele dirigiu à igreja de Éfeso, 
que adorava o Senhor mas já não o amava plenamente (Ap 2.1-5). 


` 


(2) Outro impedimento à verdadeira adoração é um modo de vida 
comprometido com o mundanismo, pecado e imoralidade. Deus recusou os 
sacrifícios do rei Saul porque este desobedeceu ao seu mandamento (1Sm 15.1- 
23). Isaías repreendeu severamente o povo de Deus como “nação pecadora... povo 
carregado da iniquidade da semente de malignos” (Is 1.4); ao mesmo tempo, 
porém esse mesmo povo oferecia sacrifícios a Deus e comemorava seus dias 
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santos. Por isso, o Senhor declarou através de Isaías: “As vossas festas da lua nova, 
e as vossas solenidades, as aborrece a minha alma; já me são pesadas; já estou 
cansado de as sofrer. Pelo que, quando estendeis as mãos, escondo de vós os olhos; 
sim, quando multiplicais as vossas orações, não as ouço, porque as vossas mãos 
estão cheias de sangue” (Is 1.14,15). Semelhantemente, na igreja do NT, Jesus 
conclamou os adoradores em Sardes a se despertarem, porque “não achei as tuas 
obras perfeitas diante de Deus” (Ap 3.2). Da mesma maneira, Tiago indica que Deus 
não atenderá as orações egoístas daqueles que não se separam do mundo (Tg 4.1- 
5; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ). O povo de Deus só pode ter certeza que Deus 
estará presente à sua adoração e a aceitará, quando esse povo tiver mãos limpas e 
coração puro (Sl 24.3,4; Tg 4.8). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O SOFRIMENTO DOS JUSTOS 


Jó 2.7,8 “Então, saiu Satanás da presença do SENHOR e feriu a Jó de uma chaga 
maligna, desde a planta do pé até ao alto da cabeça. E Jó, tomando um pedaço de 
telha para raspar com ele as feridas, assentou-se no meio da cinza.” 


A fidelidade a Deus não é garantia de que o crente não passará por aflições, 
dores e sofrimentos nesta vida (ver At 28.16 nota). Na realidade, Jesus ensinou que 
tais coisas poderão acontecer ao crente (Jo 16.1-4,33; ver 2Tm 3.12 nota). A Bíblia 
contém numerosos exemplos de santos que passaram por grandes sofrimentos, 
por diversas razões e.g., José, Davi, Jó, Jeremias e Paulo. 


POR QUE OS CRENTES SOFREM? São diversas as razões por que os crentes 
sofrem. 


(1) O crente experimenta sofrimento como uma decorrência da queda de 
Adão e Eva. Quando o pecado entrou no mundo, entrou também a dor, a tristeza, 
o conflito e, finalmente, a morte sobre o ser humano (Gn 3.16-19). A Bíblia afirma 
o seguinte: “Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo 
pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, por isso que 
todos pecaram” (Rm 5.12; ver nota). Realmente, a totalidade da criação geme sob 
os efeitos do pecado, e anseia por um novo céu e nova terra (Rm 8.20-23; 2Pe 3.10- 
13). É nosso dever sempre recorrermos à graça, fortaleza e consolo divinos (cf. 1Co 
10.13). 


(2) Certos crentes sofrem pela mesma razão que os descrentes sofrem, i.e., 
consequência de seus próprios atos (ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA). A lei 
bíblica “Tudo o que o homem semear, isso também ceifará” (GI 6.7) aplica-se a 
todos de modo geral. Se guiarmos com imprudência o nosso automóvel, 
poderemos sofrer graves danos. Se não formos comedidos em nossos hábitos 
alimentares, certamente vamos ter graves problemas de saúde. É nosso dever 
sempre proceder com sabedoria e de acordo com a Palavra de Deus e evitar tudo 
o que nos privaria do cuidado providente de Deus. 


(3) O crente também sofre, pelo menos no seu espírito, por habitar num 
mundo pecaminoso e corrompido. Por toda parte ao nosso redor estão os efeitos 


769/852 


do pecado. Sentimos aflição e angústia ao vermos o domínio da iniquidade sobre 
tantas vidas (ver Ez 9.4; At 17.16; 2Pe 2.8 nota). É nosso dever orar a Deus para que 
Ele suplante vitoriosamente o poder do pecado. 


(4) Os crentes enfrentam ataques do diabo. (a) As Escrituras claramente 
mostram que Satanás, como “o deus deste século” (2Co 4.4), controla o presente 
século mau (ver 1Jo 5.19 nota; cf. Gl 1.4; Hb 2.14). Ele recebe permissão para afligir 
crentes de várias maneiras (cf. 1Pe 5.8,9). Jó, um homem reto e temente a Deus, 
foi atormentado por Satanás por permissão de Deus (ver principalmente Jó 1—2). 
Jesus afirmou que uma das mulheres por Ele curada estava presa por Satanás há 
dezoito anos (cf. Lc 13.11,16). Paulo reconhecia que o seu espinho na carne era “um 
mensageiro de Satanás, para me esbofetear” (2Co 12.7). À medida em que 
travamos guerra espiritual contra “os príncipes das trevas deste século” (Ef 6.12), 
é inevitável a ocorrência de adversidades. Por isso, Deus nos proveu de armadura 
espiritual (Ef 6.10-18; ver 6.11 nota) e armas espirituais (2Co 10.3-6). É nosso dever 
revestir-nos de toda armadura de Deus e orar (Ef 6.10-18), decididos a permanecer 
fiéis ao Senhor, segundo a força que Ele nos dá. (b) Satanás e seus seguidores se 
comprazem em perseguir os crentes. Os que amam ao Senhor Jesus e seguem os 
seus princípios de verdade e retidão serão perseguidos por causa da sua fé. 
Evidentemente, esse sofrimento por causa da justiça pode ser uma indicação da 
nossa fiel devoção a Cristo (ver Mt 5.10 nota). É nosso dever, uma vez que todos os 
crentes também são chamados a sofrer perseguição e desprezo por causa da 
justiça, continuar firmes, confiando naquele que julga com justiça (Mt 5.10,11; 1Co 
15.58; 1Pe 2.21-23). 


(5) De um ponto de vista essencialmente bíblico, o crente também sofre 
porque “nós temos a mente de Cristo” (ver 1Co 2.16 nota). Ser cristão significa estar 
em Cristo, estar em união com Ele; nisso, compartilhamos dos seus sofrimentos 
(ver 1Pe 2.21 nota). Por exemplo, assim como Cristo chorou em agonia por causa 
da cidade ímpia de Jerusalém, cujos habitantes se recusavam a arrepender-se e a 
aceitar a salvação (ver Lc 19.41 nota), também devemos chorar pela 
pecaminosidade e condição perdida da raça humana. Paulo incluiu na lista de seus 
sofrimentos por amor a Cristo (2Co 11.23-32; ver 11.23 nota) a sua preocupação 
diária pelas igrejas que fundara: “quem enfraquece, que eu também não 
enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu não me abrase?” (2Co 11.29). 
Semelhante angústia mental por causa daqueles que amamos em Cristo deve ser 


uma parte natural da nossa vida: “chorai com os que choram” (Rm 12.15). 
Realmente, compartilhar dos sofrimentos de Cristo é uma condição para sermos 
glorificados com Cristo (Rm 8.17). É nosso dever dar graças a Deus, pois, assim 
como os sofrimentos de Cristo são nossos, assim também nosso é o seu consolo 
(2Co 1.5). 


(6) Deus pode usar o sofrimento como catalizador para o nosso 
crescimento ou melhoramento espiritual. (a) Frequentemente, Ele emprega o 
sofrimento a fim de chamar a si o seu povo desgarrado, para arrependimento dos 
seus pecados e renovação espiritual (ver o livro de Juízes). É nosso dever confessar 
nossos pecados conhecidos e examinar nossa vida para ver se há alguma coisa que 
desagrada o Espírito Santo. (b) Deus, às vezes, usa o sofrimento para testar a nossa 
fé, para ver se permanecemos fiéis a Ele. A Bíblia diz que as provações que 
enfrentamos são “a prova da vossa fé” (Tg 1.3; ver 1.2 nota); elas são um meio de 
aperfeiçoamento da nossa fé em Cristo (ver Dt 8.3 nota; 1Pe 1.7 nota). É nosso 
dever reconhecer que uma fé autêntica resultará em “louvor, e honra, e glória na 
revelação de Jesus Cristo” (1Pe 1.7). (c) Deus emprega o sofrimento, não somente 
para fortalecer a nossa fé, mas também para nos ajudar no desenvolvimento do 
caráter cristão e da retidão. Segundo vemos nas cartas de Paulo e Tiago, Deus quer 
que aprendamos a ser pacientes mediante o sofrimento (Rm 5.3-5; Tg 1.3). No 
sofrimento, aprendemos a depender menos de nós mesmos e mais de Deus e da 
sua graça (ver Rm 5.3 nota; 2Co 12.9 nota). É nosso dever estar afinados com aquilo 
que Deus quer que aprendamos através do sofrimento. (d) Deus também pode 
permitir que soframos dor e aflição para que possamos melhor consolar e animar 
outros que estão a sofrer (ver 2Co 1.4 nota). É nosso dever usar nossa experiência 
advinda do sofrimento para encorajar e fortalecer outros crentes. 


(7) Finalmente, Deus pode usar, e usa mesmo, o sofrimento dos justos para 
propagar o seu reino e seu plano redentor. Por exemplo: toda injustiça por que 
José passou nas mãos dos seus irmãos e dos egípcios faziam parte do plano de Deus 
“para conservar vossa sucessão na terra e para guardar-vos em vida por um grande 
livramento” (Gn 45.7; ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA. O principal exemplo, 
aqui, é o sofrimento de Cristo, “o Santo e o Justo” (At 3.14), que experimentou 
perseguição, agonia e morte para que o plano divino da salvação fosse plenamente 
cumprido. Isso não exime da iniquidade aqueles que o crucificaram (At 2.23), mas 
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indica, sim, como Deus pode usar o sofrimento dos justos pelos pecadores, para 
seus próprios propósitos e sua própria glória. 


O RELACIONAMENTO DE DEUS COM O SOFRIMENTO DO CRENTE. (1) O 
primeiro fato a ser lembrado é este: Deus acompanha o nosso sofrer. Satanás é o 
deus deste século, mas ele só pode afligir um filho de Deus pela vontade permissiva 
de Deus (cf. 1—2; ver o estudo A PROVIDÊNCIA DIVINA, e A VONTADE DE DEUS). 
Deus promete na sua Palavra que Ele não permitirá sermos tentados além do que 
podemos suportar (1Co 10.13). (2) Temos também de Deus a promessa que Ele 
converterá em bem todos os sofrimentos e perseguições daqueles que o amam e 
obedecem aos seus mandamentos (ver Rm 8.28 nota). José verificou esta verdade 
na sua própria vida de sofrimento (cf. Gn 50.20), e o autor de Hebreus demonstra 
como Deus usa os tempos de apertos da nossa vida para nosso próprio crescimento 
e benefício (ver Hb 12.5 nota). (3) Além disso, Deus promete que ficará conosco na 
hora da dor; que andará conosco “pelo vale da sombra da morte” (Sl 23.4; cf. Is 
43.2). 


VITÓRIA SOBRE O SOFRIMENTO PESSOAL. Se você está sob provações e 
aflições, que deve fazer para triunfar sobre tal situação? 


(1) Primeiro: examinar as várias razões por que o ser humano sofre (ver 
seção 1, supra) e ver em que sentido o sofrimento concerne a você. Uma vez 
identificada a razão específica, você deve proceder conforme o contido em “É 
nosso dever”. 


(2) Creia que Deus se importa sobremaneira com você, independente da 
severidade das suas circunstâncias (ver Rm 8.36 nota; 2Co 1.8-10 nota; Tg 5.11 
nota; 1Pe 5.7 nota). O sofrimento nunca deve fazer você concluir que Deus não lhe 
ama, nem rejeitá-lo como seu Senhor e Salvador. 


(3) Recorra a Deus em oração sincera e busque a sua face. Espere nEle até 
que liberte você da sua aflição (ver Sl 27.8-14; 40.1-3; 130). 


(4) Confie que Deus lhe dará a graça para suportar a aflição até chegar o 
livramento (1Co 10.13; 2Co 12.7-10). Convém lembrar de que sempre “somos mais 
do que vencedores, por aquele que nos amou” (Rm 8.37; Jo 16.33). A fé cristã não 
consiste na remoção de fraquezas e sofrimento, mas na manifestação do poder 
divino através da fraqueza humana (ver 2Co 4.7 nota). 


(5) Leia a Palavra de Deus, principalmente os salmos de conforto em 
tempos de lutas (e.g., Sl 11; 16; 23; 27; 40; 46; 61; 91; 121; 125; 138). 


(6) Busque revelação e discernimento da parte de Deus referente à sua 
situação específica — mediante a oração, as Escrituras, a iluminação do Espírito 
Santo ou o conselho de um santo e experiente irmão. 


(7) Se o seu sofrimento é de natureza física, atente para os passos expostos 
no estudo A CURA DIVINA. 


(8) No sofrimento, lembre-se da predição de Cristo, de que você terá 
aflições na sua vida como crente (Jo 16.33). Aguarde com alegria aquele ditoso 
tempo quando “Deus limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais morte, 
nem pranto, nem clamor” (Ap 21.4). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A MORTE 


Jó619.25,26 “Eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará 
sobre a terra. E depois de consumida a minha pele, ainda em minha carne verei a 
Deus.” 


Todo ser humano, tanto crente quanto incrédulo, está sujeito à morte. A 
palavra “morte” tem, porém, mais de um sentido na Bíblia. É importante para o 
crente compreender os vários sentidos do termo morte. 


A MORTE COMO RESULTADO DO PECADO. Gênesis 2—3 ensina que a morte 
penetrou no mundo por causa do pecado. Nossos primeiros pais foram criados 
capazes de viverem para sempre. Ao desobedecerem o mandamento de Deus, 
tornaram-se sujeitos à penalidade do pecado, que é a morte. 


(1) Adão e Eva ficaram agora sujeitos à morte física. Deus colocara a árvore 
da vida no jardim do Éden para que, ao comer continuamente dela, o ser humano 
nunca morresse (ver Gn 2.9 nota). Mas, depois de Adão e Eva comerem do fruto da 
árvore do bem e do mal, Deus pronunciou estas palavras: “és pó e em pó te 
tornarás” (Gn 3.19). Eles não morreram fisicamente no dia em que comeram, mas 
ficaram sujeitos à lei da morte como resultado da maldição divina. 


(2) Adão e Eva também morreram no sentido moral, Deus advertia Adão 
que se comesse do fruto proibido, ele certamente morreria (Gn 2.17). Adão e sua 
esposa não morreram fisicamente naquele dia, mas moralmente, sim, i.e., a sua 
natureza tornou-se pecaminosa. A partir de Adão e Eva, todos nasceram com uma 
natureza pecaminosa (Rm 8.5-8), i.e., uma tendência inata de seguir seu próprio 
caminho egoísta, alheio a Deus e ao próximo (ver Gn 3.6 nota; Rm 3.10-18 nota; Ef 
2.3; CI 2.13). 


(3) Adão e Eva também morreram espiritualmente quando desobedeceram 
a Deus, pois isso destruiu o relacionamento íntimo que tinham antes com Deus (ver 
Gn 3.6 nota). Já não anelavam caminhar e conversar com Deus no jardim; pelo 
contrário, esconderam-se da sua presença (Gn 3.8). A Bíblia também ensina que, à 
parte de Cristo, todos estão alienados de Deus e da vida nEle (Ef 4.17,18); i.e., estão 
espiritualmente mortos. 
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(4) Finalmente, a morte, como resultado do pecado, importa em morte 
eterna. A vida eterna viria pela obediência de Adão e Eva (cf. Gn 3.22); ao invés 
disso, a lei da morte eterna entrou em operação. A morte eterna é a eterna 
condenação e separação de Deus como resultado da desobediência do homem 
para com Deus. 


(5) A única maneira de o ser humano escapar da morte em todos os seus 
aspectos é através de Jesus Cristo, que “aboliu a morte e trouxe à luz a vida e a 
incorrupção” (2Tm 1.10). Ele, mediante a sua morte, reconciliou-nos com Deus, e, 
assim, desfez a separação e alienação espirituais resultantes do pecado (ver Gn 
3.24 nota; 2Co 5.18 nota). Pela sua ressurreição Ele venceu e aboliu o poder de 
Satanás, do pecado e da morte física (ver Gn 3.15 nota; Rm 6.10 nota; cf. Rm 
5.18,19; 1Co 15.12-28; 1Jo 3.8). 


A MORTE FÍSICA DO CRENTE. Embora o crente em Cristo tenha a certeza da 
vida ressurreta, não deixará de experimentar a morte física. O crente, porém, 
encara a morte de modo diferente do incrédulo. 


Seguem-se algumas das verdades reveladas na Bíblia a respeito da morte 
do crente. 


(1) A morte, para os salvos, não é o fim da vida, mas um novo começo. 
Neste caso, ela não é um terror (1Co 15.55-57), mas um meio de transição para 
uma vida mais plena. Para o salvo, morrer é ser liberto das aflições deste mundo 
(2Co 4.17) e do corpo terreno, para ser revestido da vida e glória celestiais (2Co 5.1- 
5). Paulo se refere à morte como sono (1Co 15.6,18,20; 1Ts 4.13-15), o que dá a 
entender que morrer é descansar do labor e das lutas terrenas (cf. Ap 14.13). 


(2) A Bíblia refere-se à morte do crente em termos consoladores. Por 
exemplo, ela afirma que a morte do santo “Preciosa é à vista do SENHOR” (SI 
116.15). É a entrada na paz (Is 57.1,2) e na glória (SI 73.24); é ser levado pelos anjos 
“para o seio de Abraão” (Lc 16.22); é ir ao “Paraíso” (Lc 23.43); é ir à casa de nosso 
Pai, onde há “muitas moradas” (Jo 14.2); é uma partida bem-aventurada para estar 
“com Cristo” (Fp 1.23); é ir “habitar com o Senhor” (2Co 5.8); é um dormir em Cristo 
(1Co 15.18; cf. Jo 11.11; 1 Ts 4.13); “é ganho... ainda muito melhor” (Fp 1.21,23), é 


a ocasião de receber a “coroa da justiça” (ver 2Tm 4.8 nota). 


(3) Quanto ao estado dos salvos, entre sua morte e a ressurreição do corpo, 
as Escrituras ensinam o seguinte: (a) No momento da morte, o crente é conduzido 
à presença de Cristo (2Co 5.8; Fp 1.23). (b) Permanece em plena consciência (Lc 
16.19-31) e desfruta de alegria diante da bondade e amor de Deus (cf. Ef 2.7). (c) O 
céu é como um lar, i.e., um maravilhoso lugar de repouso e segurança (Ap 6.11) e 
de convívio e comunhão com os santos (Jo 14.2 nota). (d) O viver no céu incluirá a 
adoração e o louvor a Deus (Sl 87; Ap 14.2,3; 15.3). (e) Os salvos nos céu, até o dia 
da ressurreição do corpo, não são espíritos incorpóreos e invisíveis, mas seres 
dotados de uma forma corpórea celestial temporária (Lc 9.30-32; 2Co 5.1-4). (f) No 
céu, os crentes conservam sua identidade individual (Mt 8.11; Lc 9.30-32). (g) Os 
crentes que passam para o céu continuam a almejar que os propósitos de Deus na 
terra se cumpram (Ap 6.9-11). 


(4) Embora o salvo tenha grande esperança e alegria ao morrer, os demais 
crentes que ficam não deixam de lamentar a morte de um ente querido. Quando 
Jacó faleceu, por exemplo, José lamentou profundamente a perda de seu pai. O 
que se deu com José ante a morte de seu pai é semelhante ao que acontece a 
todos os crentes, quando falece um seu ente querido (ver Gn 50.1 nota). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O LOUVOR A DEUS 


SI 9.1,2 “Eu te louvarei, SENHOR, de todo o meu coração; contarei todas 


as tuas maravilhas. Em ti me alegrarei e saltarei de prazer; cantarei louvores ao 


teu nome, ó Altíssimo.” 


A IMPORTÂNCIA DO LOUVOR. A Bíblia constantemente exorta o 
povo de Deus a louvar ao Senhor. 


(1) O AT emprega três palavras básicas para conclamar os israelitas 
a louvarem a Deus: a palavra barak (também traduzida “bendizer”); a 
palavra balal (da qual deriva a palavra “aleluia”, que literalmente significa 
“louvai ao Senhor”); e a palavra yadah (às vezes traduzida por “dar 
graças”). 


(2) O primeiro cântico na Bíblia, entoado depois de os israelitas 
atravessarem o mar Vermelho, foi, em síntese, um hino de louvor e ação 
de graças a Deus (Êx 15.2). Moisés instruiu os israelitas a louvarem a Deus 
pela sua bondade em conceder-lhes a terra prometida (Dt 8.10). O cântico 
de Débora, por sua vez, congregou o povo expressamente para louvar ao 
Senhor (Jz 5.9). A disposição de Davi em louvar a Deus está gravada, tanto 
na história da sua vida (2Sm 22.4,47,50; 1Cr 16.4,9, 25, 35, 36; 29.20), como 
nos salmos que escreveu (9.1,2; 18.3; 22.23; 52.9; 108.1, 3; 145). Os demais 
salmistas também convocam o povo de Deus a, enquanto viver, sempre 
louvá-lo (33.1,2; 47.6,7; 75.9; 96.1-4; 100; 150). Finalmente, os profetas do 
AT ordenam que o povo de Deus o louve (Is 42.10,12; Jr 20.13; SI 12.1; 25.1; 
Jr 33.9; JI 2.26; Hc 3.3). 


(3) O chamado para louvar a Deus também ecoa por todo o NT. O 
próprio Jesus louvou a seu Pai celestial (Mt 11.25; Lc 10.21). Paulo espera 
que todas as nações louvem a Deus (Rm 15.9-11; Ef 1.3,6,12) e Tiago nos 
conclama a louvar ao Senhor (Tg 3.9; 5.13). E, no fim, o quadro vislumbrado 
no Apocalipse é o de uma vasta multidão de santos e anjos, louvando a 
Deus continuamente (Ap 4.9-11; 5.8-14; 7.9-12; 11.16-18). 
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(4) Louvar a Deus é uma das atribuições principais dos anjos 
(103.20; 148.2) e é privilégio do povo de Deus, tanto crianças (Mt 21.16; ver 
SI 8.2), como adultos (30.4; 135.1,2, 19-21). Além disso, Deus também 
conclama todas as nações a louvá-lo (67.3-5; 117.1; 148.11-13; Is 42.10-12; 
Rm 15.11). Isto quer dizer que tudo quanto tem fôlego está convocado a 
entoar bem alto os louvores de Deus (150.6). E, se tanto não bastasse, Deus 
também conclama a natureza inanimada a louvá-lo — como, por exemplo, 
o sol, a lua e as estrelas (148.3,4; cf. Sl 19.1,2); os raios, o granizo, a neve e 
o vento (148.8); as montanhas, colinas, rios e mares (98.7,8; 148.9; Is 
44.23); todos os tipos de árvores (148.9; Is 55.12) e todos os tipos de seres 
vivos (69.34; 148.10). 


MÉTODOS DE LOUVOR. Há várias maneiras de se louvar a Deus. 


(1) O louvor é algo fundamental na adoração coletiva prestada pelo 
povo de Deus (100.4; ver o estudo A ADORAÇÃO A DEUS). 


(2) Tanto na adoração coletiva como noutros casos, uma maneira 
de louvar a Deus é cantar salmos, hinos e cânticos espirituais (96.1-4; 147.1; 
Ef 5.19,20; CI 3.16,17). O cântico de louvor pode ser com a mente (i.e., em 
idiomas humanos conhecidos) ou com o espírito (i.e. em línguas; 1Co 
14.14-16, ver 14.15 nota). 


(3) O louvor mediante instrumentos musicais. Neste particular o AT 
menciona instrumentos variados, de sopro, como chifre de carneiro e 
trombetas (1Cr 15.28; SI 150.3), flauta (1Sm 10.5; SI 150.4); instrumentos 
de cordas, como harpa e lira (1Cr 13.8; SI 149.3; 150.3), e instrumentos de 
percussão, como tamborins e címbalos (Êx 15.20; SI 150.4,5). 


(4) Podemos, também, louvar a Deus, ao falar ao nosso próximo 
das maravilhas de Deus para conosco, pessoalmente. Davi, por exemplo, 
depois da experiência do perdão divino, estava ansioso para relatar aos 
outros, o que o Senhor fizera por ele (51.12,13, 15). Outros escritores 
bíblicos nos exortam a declarar a glória e louvor de Deus, na congregação 
do seu povo (22.22-25; 111.1; Hb 2.12) e entre as nações (18.49; 96.3,4; Is 
42.10-12). Pedro conclama o povo de Deus “para que anuncieis as virtudes 


daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). 
Noutras palavras, a obra missionária é um meio de louvar a Deus. 


(5) Finalmente, o crente que vive a sua vida para a glória de Deus 
está a louvar ao Senhor. Jesus nos relembra que quando o crente faz brilhar 
a sua luz, o povo vê as suas boas obras e glorifica e louva a Deus (Mt 5.16; 
Jo 15.8). De modo semelhante, Paulo também mostra que uma vida cheia 
de frutos da justiça louva a Deus (Fp 1.11). 


MOTIVOS PARA LOUVAR A DEUS. Por que o povo louva ao Senhor? 


(1) Uma das evidentes razões vem do esplendor, glória e majestade 
do nosso Deus, aquele que criou os céus e a terra (96.4-6; 145.3; 148.13), 
aquele a quem devemos exaltar na sua santidade (99.3; Is 6.3). 


(2) A nossa experiência dos atos poderosos de Deus, especialmente 
dos seus atos de salvação e de redenção, é uma razão extraordinária para 
louvarmos ao seu nome (96.1-3; 106.1,2; 148.14; 150.2; Lc 1.68-75; 2.14, 
20); deste modo, louvamos a Deus pela sua misericórdia, graça e amor 
imutáveis (57.9, 10; 89.1,2; 117; 145.8-10; Ef 1.6). 


(3) Também devemos louvar a Deus por todos os seus atos de 
livramento em nossa vida, tais como livramento de inimigos ou cura de 
enfermidades (9.1-5; 40.1-3; 59.16; 124; Jr 20.13; Lc 13.13; At 3.7-9). 


(4) Finalmente, o cuidado providente de Deus para conosco, dia 
após dia, tanto material como espiritualmente, é uma grandiosa razão para 
louvarmos e bendizermos o seu nome (68.19; 103; 147; Is 63.7; ver o estudo 
A PROVIDÊNCIA DIVINA). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A ESPERANÇA DO CRENTE SEGUNDO A BÍBLIA 


SI 33.18,19 “Eis que os olhos do SENHOR estão sobre os que o temem, sobre os 
que esperam na sua misericórdia, para livrar a sua alma da morte e para os 
conservar vivos na fome” 


A ESPERANÇA BÍBLICA DO CRENTE. A esperança, pela sua própria natureza, 
diz respeito ao futuro (cf. Rm 8.24,25). Porém, ela abrange muito mais do que uma 
simples vontade ou anseio por algo futuro. 


Esta esperança consiste numa certeza na alma, i.e., uma firme confiança 
sobre as coisas futuras, porque tais coisas decorrem da revelação e das promessas 
de Deus. Noutras palavras, a esperança bíblica do crente está intimamente 
vinculada a uma fé firme (Rm 15.13; Hb 11.1) e a uma sólida confiança em Deus (SI 
33.21,22). O salmista expressa claramente este fato mediante um paralelo entre 
“confiança” e “esperança”: “Não confieis em príncipes nem em filhos de homens, 
em quem não há salvação. Bem-aventurado aquele que tem o Deus de Jacó por seu 
auxílio e cuja esperança está posta no SENHOR, seu Deus” (Sl 146.3,5; cf. Jr 17.7). 
Por conseguinte, a esperança firme do crente é uma esperança que “não traz 
confusão” (Rm 5.5; cf. SI 22.4,5; Is 49.23); a esperança, portanto, é uma âncora para 
o crente através da vida (Hb 6.19,20). 


A BASE DA ESPERANÇA DO CRENTE. O alicerce da esperança segura do 
crente procede da natureza de Deus, de Jesus Cristo e da Palavra de Deus. (1) As 
Escrituras revelam como Deus sempre foi fiel, no passado, ao seu povo. O Salmo 
22, por exemplo, revela a luta de Davi numa situação pessoal crítica, que ameaça 
a sua vida. Todavia, ao meditar nos feitos de Deus no passado ele confia que Deus 
o livrará: “Em ti confiaram nossos pais; confiaram, e tu os livraste” (22.4). O poder 
maravilhoso que o Deus Criador já manifestou em favor do seu povo está 
exemplificado no êxodo, na conquista de Canaã, nos milagres de Jesus e dos 
apóstolos, e em casos semelhantes, os quais edificam a nossa confiança no Senhor 
como nosso Ajudador (cf. 105; 124.8; Hb 13.6; ver Êx 6.7 nota). Por outro lado, 
aqueles que não conhecem a Deus não têm em que se firmar para terem esperança 
(Ef 2.12; 1Ts 4.13). (2) A plenitude da revelação do novo concerto em Jesus Cristo 
acresce mais uma razão para a esperança inabalável em Deus. Para o crente, o Filho 
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de Deus veio para destruir as obras do diabo (1Jo 3.8), que é o “deus deste século” 
(2Co 4.4; cf. Gl 1.4; Hb 2.14; ver 1Jo 5.19 nota; ver o estudo O SOFRIMENTO DOS 
JUSTOS). Jesus, ao expulsar demônios durante o seu ministério terreno, 
demonstrou seu poder sobre Satanás (ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS 
DEMÔNIOS). Além disso, pela sua morte e ressurreição, Ele esmagou o poder de 
Satanás (cf. Jo 12.31) e demonstrou o poder do reino de Deus (ver o estudo O 
REINO DE DEUS). Não é de se estranhar, portanto, o que Pedro exclama a respeito 
da nossa esperança: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, 
segundo a sua grande misericórdia, nos gerou de novo para uma viva esperança, 
pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos” (1Pe 1.3). Jesus é, pois, 
chamado nossa esperança (Cl 1.27; 1Tm 1.1); devemos depositar nEle a nossa 
esperança, mediante o poder do Espírito Santo (Rm 15.12,13; cf. 1Pe 1.13; ver Êx 
17.11 nota). (3) A Palavra de Deus é a terceira base da esperança. Deus revelou sua 
Palavra através dos profetas e apóstolos no passado; Ele os inspirou pelo Espírito 
Santo para escreverem isentos de erros (2Tm 3.16; 2Pe 1.19-21; ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). 


Pelo fato de que sua eterna Palavra permanece firme nos céus (Sl 119.89), 
podemos depositar nossa esperança nessa Palavra (Sl 119.49, 74, 81, 114, 147; 
130.5; cf. At 26.6; Rm 15.4). De fato, tudo quanto sabemos a respeito de Deus e de 
Jesus Cristo vem da revelação infalível das Sagradas Escrituras. 


A SUMA ESPERANÇA DO CRENTE. A suprema esperança e confiança do 
crente não deve estar em seres humanos (Sl 33.16,17; 147.10,11), nem em bens 
materiais, nem em dinheiro (Sl 20.7; Mt 6.19-21; Lc 12.13-21; 1Tm 6.17; ver Nm 
18.20 nota; ver o estudo RIQUEZA E POBREZA), antes deve estar em Deus, no seu 
Filho Jesus e na sua Palavra. E em que consiste esta esperança? (1) Temos 
esperança na graça de Deus e no livramento que Ele nos oferece, nas tribulações 
desta vida presente (Sl 33.18,19; 42.1-5; 71.1-5,13-14; Jr 17.17,18). (2) Temos 
esperança de que chegará o dia em que nossas tribulações cessarão aqui na terra, 
quando esta não estará mais sujeita à corrupção, e terá lugar a redenção 
(ressurreição) do nosso corpo (Rm 8.18-25; cf. SI 16.9,10; 2Pe 3.12; ver At 24.15 
nota; ver o estudo A RESSURREIÇÃO DO CORPO). (3) Temos esperança da 
consumação da nossa salvação (1Ts 5.8; ver o estudo TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO). (4) Temos a esperança de uma casa eterna nos novos céus (2Co 5.1-5; 
2Pe 3.13; ver Jo 14.2 nota), naquela cidade cujo arquiteto e edificador é Deus (Hb 


11.10). (5) Temos a bendita esperança da vinda gloriosa do nosso grande Deus e 
Salvador, Jesus Cristo (Tt 2.13), quando, então, os crentes serão arrebatados da 
terra, para o encontro com Ele nos ares (1Ts 4.13-18; ver o estudo O 
ARREBATAMENTO DA IGREJA), e, quando, então, nós o veremos como Ele é e nos 
tornaremos semelhantes a Ele (Fp 3.20,21; 1Jo 3.2,3). (6) Temos a esperança de 
receber a coroa da justiça (2Tm 4.8), de glória (1Pe 5.4) e da vida (Ap 2.10). 
Finalmente, temos a esperança da vida eterna (Tt 1.2; 3.7); da vida garantida a 
todos que confiam no Senhor Jesus Cristo e o obedecem (Jo 3.16,36; 6.47; 1Jo 5.11- 
13). 


Com promessas tão grandes reservadas àqueles que esperam em Deus e 
no seu Filho Jesus, Pedro nos conclama: “estai sempre preparados para responder 
com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em 
vós” (1Pe 3.15). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
OS ATRIBUTOS DE DEUS 


SI 139.7,8 “Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face? Se 
subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás 
também”. 


A Bíblia não procura comprovar que Deus existe. Em vez disso, ela declara 
a sua existência e apresenta numerosos atributos seus. Muitos desses atributos são 
exclusivos dEle, como Deus; outros existem em parte no ser humano, pelo fato de 
ter sido criado à imagem de Deus. 


ATRIBUTOS EXCLUSIVOS DE DEUS. 


(1) Deus é onipresente — i.e., Ele está presente em todos os lugares a um 
só tempo. O salmista afirma que, não importa para onde formos, Deus está ali (SI 
139.7-12; cf. Jr 23.23,24; At 17.27,28); Deus observa tudo quanto fazemos. 


(2) Deus é onisciente — i.e., Ele sabe todas as coisas (Sl 139.1-6; 147.5). Ele 
conhece, não somente nosso procedimento, mas também nossos próprios 
pensamentos (1Sm 16.7; 1 Rs 8.39; SI 44.21; Jr 17.9,10). Quando a Bíblia fala da 
presciência de Deus (Is 42.9; At 2.23; 1Pe 1.2), significa que Ele conhece com 
precisão a condição de todas as coisas e de todos os acontecimentos exequíveis, 
reais, possíveis, futuros, passados ou predestinados (1Sm 23.10-13; Jr 38.17-20). A 
presciência de Deus não subentende determinismo filosófico. Deus é plenamente 
soberano para tomar decisões e alterar seus propósitos no tempo e na história, 
segundo sua própria vontade e sabedoria. Noutras palavras, Deus não é limitado à 
sua própria presciência (ver Nm 14.11-20; 2Rs 20.1-7; ver o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO). 


(3) Deus é onipotente — i.e., Ele é o Todo-poderoso e detém a autoridade 
total sobre todas as coisas e sobre todas as criaturas (SI 147.13-18; Jr 32.17; Mt 
19.26; Lc 1.37). Isso não quer dizer, jamais, que Deus empregue todo o seu poder e 
autoridade em todos os momentos. Por exemplo, Deus tem poder para exterminar 
totalmente o pecado, mas optou por não fazer assim até o final da história humana 
(ver 1Jo 5.19 nota). Em muitos casos, Deus limita o seu poder, quando o emprega 
através do seu povo (2Co 12.7-10); em casos assim, o seu poder depende do nosso 


778/852 


grau de entrega e de submissão a Ele (ver Ef 3.20 nota; ver o estudo A PROVIDÊNCIA 
DIVINA). 


(4) Deus é transcendente — Ele é diferente e independente da sua criação 
(ver Êx 24.9-18; Is 6.1-3; 40.12-26; 55.8,9). Seu ser e sua existência são 
infinitamente maiores e mais elevados do que a ordem por Ele criada (1Rs 8.27; Is 
66.1,2; At 17.24,25). Ele subsiste de modo absolutamente perfeito e puro, muito 
além daquilo que Ele criou. Ele mesmo é incriado e existe à parte da criação (ver 
1Tm 6.16 nota). A transcendência de Deus não significa, porém, que Ele não possa 
estar entre o seu povo como seu Deus (Lv 26.11,12; Ez 37.27; 43.7; 2Co 6.16). 


(5) Deus é eterno — i.e., Ele é de eternidade à eternidade (SI 90.1,2; 102.12; 
Is 57.12). Nunca houve nem haverá um tempo, nem no passado nem no futuro, em 
que Deus não existisse ou que não existirá; Ele não está limitado pelo tempo 
humano (cf. SI 90.4; 2Pe 3.8), e é, portanto, melhor descrito como “EU SOU” (cf. Êx 
3.14; Jo 8.58). 


(6) Deus é imutável — i.e., Ele é inalterável nos seus atributos, nas suas 
perfeições e nos seus propósitos para a raça humana (Nm 23.19; SI 102.26-28; Is 
41.4; MI 3.6; Hb 1.11,12; Tg 1.17). Isso não significa, porém, que Deus nunca altere 
seus propósitos temporários ante o proceder humano. Ele pode, por exemplo, 
alterar suas decisões de castigo por causa do arrependimento sincero dos 
pecadores (cf. Jn 3.6-10). Além disso, Ele é livre para atender as necessidades do 
ser humano e às orações do seu povo. Em vários casos a Bíblia fala de Deus 
mudando uma decisão como resultado das orações perseverantes dos justos (e.g., 
Nm 14.1-20; 2Rs 20.2-6; Is 38.2-6; Lc 18.1-8; ver o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO e A ORAÇÃO EFICAZ). 


(7) Deus é perfeito e santo — i.e., Ele é absolutamente isento de pecado e 
perfeitamente justo (Lv 11.44,45; Sl 85.13; 145.17; Mt 5.48). Adão e Eva foram 
criados sem pecado (cf. Gn 1.31), mas com a possibilidade de pecarem. Deus, no 
entanto, não pode pecar (Nm 23.19; 2Tm 2.13; Tt 1.2; Hb 6.18). Sua santidade 
inclui, também, sua dedicação à realização dos seus propósitos e planos. 


(8) Deus é trino e uno — i.e., Ele é um só Deus (Dt 6.4; Is 45.21; 1Co 8.5,6; 
Ef 4.6; 1Tm 2.5), manifesto em três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo (e.g., Mt 


28.19; 2Co 13.14; 1Pe 1.2). Cada pessoa é plenamente divina, igual às duas outras; 
mas não são três deuses, e sim um só Deus (ver Mt 3.17 nota; Mc 1.11 nota). 


ATRIBUTOS MORAIS DE DEUS. Muitas características do Deus único e 
verdadeiro, especialmente seus atributos morais, têm certa similitude com as 
qualidades humanas; sendo, porém, evidente que todos os seus atributos existem 
em grau infinitamente superior aos humanos. Por exemplo, embora Deus e o ser 
humano possuam a capacidade de amar, nenhum ser humano é capaz de amar com 
o mesmo grau de intensidade como Deus ama. Além disso, devemos ressaltar que 
a capacidade humana de ter essas características vem do fato de sermos criados à 
imagem de Deus (Gn 1.26,27); noutras palavras, temos a sua semelhança, mas Ele 
não tem a nossa; i.e., Ele não é como nós. 


(1) Deus é bom (Sl 25.8; 106.1; Mc 10.18). Tudo quanto Deus criou 
originalmente era bom, era uma extensão da sua própria natureza (Gn 
1.4,10,12,18,21,25,31). Ele continua sendo bom para sua criação, ao sustentá-la, 
para o bem de todas as suas criaturas (SI 104.10-28; 145.9; ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA); Ele cuida até dos ímpios (Mt 5.45; At 14.17). Deus é bom, 
principalmente para os seus, que o invocam em verdade (Sl 145.18-20). 


(2) Deus é amor (1Jo 4.8). Seu amor é altruísta, pois abraça o mundo inteiro, 
composto de humanidade pecadora (Jo 3.16; Rm 5.8). A manifestação principal 
desse seu amor foi a de enviar seu único Filho, Jesus, para morrer em lugar dos 
pecadores (1Jo 4.9,10). Além disso, Deus tem amor paternal especial àqueles que 
estão reconciliados com Ele por meio de Jesus (ver Jo 16.27 nota). 


(3) Deus é misericordioso e clemente (Êx 34.6; Dt 4.31; 2Cr 30.9; 'SI 103.8; 
145.8; JI 2.13); Ele não extermina o ser humano conforme merecemos devido aos 
nossos pecados (Sl 103.10), mas nos outorga o seu perdão como dom gratuito a ser 
recebido pela fé em Jesus Cristo (ver o estudo FÉ E GRAÇA). 


(4) Deus é compassivo (2Rs 13.23; SI 86.15; 111.4). Ser compassivo significa 
sentir tristeza pelo sofrimento doutra pessoa, com desejo de ajudar. Deus, por sua 
compaixão pela humanidade, proveu-lhe perdão e salvação (cf. SI 78.38). 
Semelhantemente, Jesus, o Filho de Deus, demonstrou compaixão pelas multidões 
ao pregar o evangelho aos pobres, proclamar libertação aos cativos, dar vista aos 
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cegos e pôr em liberdade os oprimidos (Lc 4.18; cf. Mt 9.36; 14.14; 15.32; 20.34; Mc 
1.41; ver Mc 6.34 nota). 


(5) Deus é paciente e lento em irar-se (Êx 34.6; Nm 14.18; Rm 2.4; 1Tm 
1.16). Deus expressou esta característica pela primeira vez no jardim do Éden após 
o pecado de Adão e Eva, quando deixou de destruir a raça humana conforme era 
seu direito (cf. Gn 2.16,17). Deus também foi paciente nos dias de Noé, enquanto 
a arca estava sendo construída (1Pe 3.20). E Deus continua demonstrando 
paciência com a raça humana pecadora; Ele não julga na devida ocasião, pois 
destruiria os pecadores, mas na sua paciência concede a todos a oportunidade de 
se arrependerem e serem salvos (2Pe 3.9). 


(6) Deus é a verdade (Dt 32.4; Sl 31.5; Is 65.16; Jo 3.33). Jesus chamou-se a 
si mesmo “a verdade” (Jo 14.6), e o Espírito é chamado o “Espírito da verdade” (Jo 
14.17; cf. 1Jo 5.6). Porque Deus é absolutamente fidedigno e verdadeiro em tudo 
quanto diz e faz, a sua Palavra também é chamada a verdade (2Sm 7.28; SI 119.43; 
Is 45.19; Jo 17.17). Em harmonia com este fato, a Bíblia deixa claro que Deus não 
tolera a mentira nem falsidade alguma (Nm 23.19; Tt 1.2; Hb 6.18). 


(7) Deus é fiel (Êx 34.6; Dt 7.9; Is 49.7; Lm 3.23; Hb 10.23). Deus fará aquilo 
que Ele tem revelado na sua Palavra; Ele cumprirá tanto as suas promessas, quanto 
as suas advertências (Nm 14.32-35; 2 Sm 7.28; Jó 34.12; At 13.23,32,33; ver 2Tm 
2.13 nota). A fidelidade de Deus é de consolo inexprimível para o crente, e grande 
medo de condenação para todos aqueles que não se arrependerem nem crerem no 
Senhor Jesus (Hb 6.4-8; 10.26-31). 


(8) Finalmente, Deus é justo (Dt 32.4; 1Jo 1.9). Ser justo significa que Deus 
mantém a ordem moral do universo, é reto e sem pecado na sua maneira de tratar 
a humanidade (Ne 9.33; Dn 9.14). A decisão de Deus de castigar com a morte os 
pecadores (Rm 5.12; ver o estudo A MORTE), procede da sua justiça (Rm 6.23; cf. 
Gn 2.16,17); sua ira contra o pecado decorre do seu amor à justiça (Rm 3.5,6; ver Jz 
10.7 nota). Ele revela a sua ira contra todas as formas da iniquidade (Rm 1.18), 
principalmente a idolatria (1Rs 14.9,15,22), a incredulidade (Sl 78.21,22; Jn 3.36) e 
o tratamento injusto com o próximo (Is 10.1-4; Am 2.6,7). Jesus Cristo, que é 
chamado o “Justo” (At 7.52; 22.14; cf. At 3.14), também ama a justiça e abomina o 
mal (ver Mc 3.5; Rm 1.18 nota; Hb 1.9 nota). Note que a justiça de Deus não se 
opõe ao seu amor. Pelo contrário, foi para satisfazer a sua justiça que Ele enviou 


Jesus a este mundo, como sua dádiva de amor (Jo 3.16; 1Jo 4.9,10) e como seu 
sacrifício pelo pecado em lugar do ser humano (Is 53.5,6; Rm 4.25; 1Pe 3.18), a fim 
de nos reconciliar consigo mesmo (ver 2Co 5.18-21, notas). A revelação final que 
Deus fez de si mesmo está em Jesus Cristo (cf. Jo 1.18; Hb 1.1-4); noutras palavras, 
se quisermos entender completamente a pessoa de Deus, devemos olhar para 
Cristo, porque nEle habita toda a plenitude da divindade (CI 2.9). 


780/852 


ESTUDO DOUTRINÁRIOS 
O CORAÇÃO 


Pv 4.23 “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque 
dele procedem as saídas da vida.” 


DEFINIÇÃO DE CORAÇÃO. O povo da atualidade geralmente considera que 
o cérebro é o centro diretor da atividade humana. A Bíblia, no entanto, refere-se 
ao coração como esse centro; “dele procedem as saídas da vida” (4.23; cf. Lc 6.45). 
Biblicamente, o coração pode ser considerado como algo que abarca a totalidade 
do nosso intelecto, emoção e volição (ver Mc 7.20-23 nota). 


(1) O coração é o centro do intelecto. As pessoas sabem as coisas em seus 
corações (Dt 8.5), oram no coração (1Sm 1.12,13), meditam no coração (Sl 19.14), 
escondem a Palavra de Deus no coração (Sl 119.11), maquinam males no coração 
(Sl 140.2), guardam as palavras da sabedoria no coração (4.21), pensam no coração 
(Mc 2.8), duvidam no coração (Mc 11.23), conferem as coisas no coração (Lc 2.19), 
creem no coração (Rm 10.9) e cantam no coração (Ef 5.19). Todas essas ações do 
coração são primordialmente fatos a envolver a mente. 


(2) O coração é o centro das emoções. A Bíblia fala a respeito do coração 
alegre (Êx 4.14), do coração amoroso (Dt 6.5), do coração medroso (Js 5.1), do 
coração corajoso (Sl 27.14), do coração arrependido (Sl 51.17), do coração ansioso 
(12.25), do coração irado (19.3), do coração avivado (Is 57.15), do coração 
angustiado (Jr 4.19; Rm 9.2), do coração gozoso (Jr 15.16), do coração pesaroso (Lm 
2.18), do coração humilde (Mt 11.29), do coração ardente pela Palavra do Senhor 
(Lc 24.32) e do coração perturbado (Jo 14.1).Todas essas atitudes do coração são, 
antes de tudo, de natureza emocional. 


(3) Por fim, o coração é o centro da vontade humana. Lemos nas Escrituras 
a respeito do coração endurecido que se recusa a fazer o que Deus ordena (Êx 4.21), 
do coração submisso a Deus (Js 24.23), do coração que decide fazer algo para Deus 
(2Cr 6.7), do coração que se dedica a buscar o Senhor (1Cr 22.19), do coração que 
deseja receber as bênçãos do Senhor (Sl 21.1-3), do coração inclinado aos estatutos 
de Deus (Sl 119.36) e do coração que deseja fazer algo pelos outros (Rm 10.1). 
Todas essas atividades ocorrem na vontade humana. 
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A NATUREZA DO CORAÇÃO DISTANTE DE DEUS. Quando Adão e Eva deram 
ouvidos à tentação da serpente para que comessem da árvore do conhecimento 
do bem e do mal, sua decisão afetou horrivelmente o coração humano, o qual ficou 
repleto de maldade. Desde então, segundo o testemunho de Jeremias: “Enganoso 
é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá? ” (Jr 17.9). 


Jesus confirmou a descrição de Jeremias, quando disse que o que 
contamina uma pessoa diante de Deus não é o descumprimento de uma lei 
cerimonial, mas, sim, a obediência às inclinações malignas alojadas no coração tais 
como “os maus pensamentos, os adultérios, as prostituições, os homicídios, os 
furtos, a avareza, as maldades, o engano, a dissolução, a inveja, a blasfêmia, a 
soberba, a loucura” (Mc 7.21,22). Jesus expôs a gravidade do pecado no coração 
ao declarar que o pecado da ira é igual ao assassinato (Mt 5.21,22), e que o pecado 
da concupiscência é tão grave como o próprio adultério (Mt 5.27,28; ver Êx 20.14 
nota; Mt 5.28 nota). 


Um coração entregue à prática da iniquidade corre o grave risco de tornar- 
se endurecido. Quem se recusa continuamente a ouvir a palavra de Deus e a 
obedecer ao que Deus ordena e, em vez disso, segue os desejos pecaminosos do 
seu coração, verá que, depois, Deus endurecerá seu coração de tal modo que se 
tornará insensível para com a Palavra de Deus e os apelos do Espírito Santo (ver Êx 
7.3 nota; Hb 3.8 nota). O principal exemplo bíblico desse fato é o coração de Faraó, 
na ocasião do êxodo (ver Êx 7.3, 13, 22-23; 8.15, 32; 9.12; 10.1; 11.10; 14.17). Paulo 
viu o mesmo princípio geral em ação na sociedade ímpia da presente era (cf. Rm 
1.24,26,28) e predisse que também ocorreria o mesmo fato nos dias do anticristo 
(2Ts 2.11,12). O livro aos Hebreus contém muitas advertências ao crente, no para 
que não endureça o seu coração (e.g., Hb 


3.8-12; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL, para uma exposição dos 
passos que levam ao endurecimento do coração). Todo aquele que persistir na 
rejeição da Palavra de Deus, terá por fim um coração endurecido. 


O CORAÇÃO REGENERADO. A solução de Deus para o coração pecaminoso 
é a regeneração, que tem lugar em todo aquele que se arrepende dos seus pecados, 
volta-se para Deus, e pela fé aceita a Jesus como seu Salvador e Senhor pessoal. 


(1) A regeneração está ligada ao coração. Aquele que, de todo o coração, 
se arrepende e confessa que Jesus é Senhor (Rm 10.9), nasce de novo e recebe da 
parte de Deus um coração novo (cf. SI 51.10; Ez 11.19). 


(2) No coração daquele que experimenta o nascimento espiritual, Deus cria 
o desejo de amá-lo e de obedecê-lo (ver o estudo A REGENERAÇÃO). Repetidas 
vezes, Deus realça diante do seu povo a necessidade do amor que provém do 
coração (ver Dt 4.29 nota; 6.6 nota). Tal amor e dedicação a Deus não podem estar 
separados da obediência à sua lei (cf. SI 119.34,69,112). Jesus ensinou que o amor 
a Deus, de todo o coração, juntamente com o amor ao próximo, resume toda a lei 
de Deus (Mt 22.37-40). 


(3) O amor de todo o coração é o elemento essencial a uma vida de 
obediência. Repetidas vezes, o povo de Deus, no passado, procurou substituir o 
verdadeiro amor do coração pela observação de formalidades religiosas exteriores 
(tais como festas, ofertas e sacrifícios; ver Is 1.10-17; Nm 5.21-26; Dt 10.12 nota). 
A observância exterior sem o desejo interior de servir a Deus é hipocrisia, e foi 
severamente condenada por nosso Senhor (ver Mt 23.13-28; ver Lc 21.1-4 nota). 


(4) Muitos outros fatos espirituais têm lugar no coração da pessoa 
regenerada. Ela louva a Deus de todo o coração (Sl 9.1), medita no coração (Sl 
19.14), clama a Deus do coração (Sl 84.2), busca a Deus de todo o coração (Sl 119.2, 
10), oculta a Palavra de Deus no seu coração (Sl 119.11; ver Dt 6.6 nota), confia no 
Senhor de todo o coração (3.5), experimenta o amor de Deus derramado em seu 
coração (Rm 5.5) e canta a Deus no seu coração (Ef 5.19; CI 3.16). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A NATUREZA HUMANA 


Ec 12.6,7 [Lembra-te do teu Criador] “antes que se quebre a cadeia de prata, e se 
despedace o copo de ouro, e se despedace o cântaro junto à fonte, e se 
despedace a roda junto ao poço, e o pó volte à terra, como o era, e o espírito 
volte a Deus, que o deu.” 


De todas as criaturas que Deus fez, o ser humano é incomparavelmente 
superior e também a mais complexa. Por seu orgulho, no entanto, o ser humano 
comumente se esquece de que Deus é o seu Criador, que ele é um ser criado, e que 
depende de Deus. Este estudo examina a perspectiva bíblica da natureza humana. 


A NATUREZA HUMANA À IMAGEM DE DEUS. (1) A Bíblia ensina claramente 
que Deus, mediante decisão especial criou a raça humana, à sua imagem e 
semelhança (Gn 1.26,27). Portanto, nem Adão nem Eva são produtos de evolução 
(Gn 1.27; Mt 19.4; Mc 10.6; ver o estudo A CRIAÇÃO). Por terem sido criados à 
semelhança de Deus. Adão e Eva podiam comunicar-se com Deus, ter comunhão 
com Ele e espelhar o seu amor, glória e santidade (ver Gn 1.26 nota). (2) Note-se 
pelo menos três diferentes aspectos da imagem de Deus na raça humana (ver Gn 
1.26 nota): Adão e Eva tinham semelhança moral com Deus, por serem justos e 
santos (cf. Ef 4.24), com um coração capaz de amar e também determinado a fazer 
o que era bom. Tinham semelhança com Deus na inteligência, pois foram criados 
com espírito, emoções e capacidade de escolha (Gn 2.19,20; 3.6,7). Deus plasmou 
no ser humano a imagem em que Ele mesmo lhe apareceria visivelmente no AT (Gn 
18.1,2), e na forma que seu Filho um dia tomaria (Lc 1.35; Fp 2.7). (3) Quando Adão 
e Eva pecaram, essa imagem de Deus neles, foi seriamente danificada, mas não 
totalmente destruída. (a) Inevitavelmente, a semelhança moral de Deus, no 
homem, ficou arruinada quando Adão e Eva pecaram (cf. Gn 6.5); deixaram de ser 
perfeitos e santos e passaram a ser propensos ao pecado; propensão esta, ou 
tendência que transmitiram aos filhos (cf. Gn 4.; ver Rm 5.12 nota). O NT confirma 
o estrago da imagem de Deus no homem, quando declara que o crente redimido 
deve ser renovado segundo a semelhança moral de Deus (cf. Ef 4.22,24; CI 3.10); e 
(b) Apesar de o ser humano ser pecador como é, ainda retém uma porção elevada 
da semelhança de Deus, na sua inteligência, e na capacidade de comunhão e 
comunicação com Ele (cf. Gn 3.8-19; At 17.27,28). 
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COMPONENTES DA NATUREZA HUMANA. A Bíblia revela que a natureza 
humana, criada à imagem de Deus, é trina e una, composta de três componentes, 
a saber: espírito, alma e corpo (1Ts 5.23; Hb 4.12). 


(1) Deus formou Adão do pó da terra (seu corpo) e soprou nas suas narinas 
o fôlego da vida (seu espírito), e ele tornou-se um ser vivente (sua alma: Gn 2.7). A 
intenção de Deus era que o ser humano, pelo comer da árvore da vida e pela 
obediência à sua proibição de comer da árvore do conhecimento do bem e do mal, 
nunca morresse, mas vivesse para sempre (cf. Gn 2.16,17; 3.22-24). Somente 
depois da morte entrar no mundo, como resultado do pecado humano, é que 
passou a haver a separação da pessoa, em pó que volta à terra e no espírito que 
volta a Deus (Gn 3.19; 35.18,19; Ec 12.7; Ap 6.9; ver o estudo A MORTE). 


Noutras palavras, a separação entre o corpo, por um lado, e o espírito e a 
alma, por outro, é resultado do juízo divino sobre a raça humana por causa do 
pecado, e esse juízo somente será removido mediante a ressurreição do corpo no 
último dia (ver o estudo A RESSURREIÇÃO DO CORPO). (2) A alma (hb. nephesh; gr. 
psyche ), frequentemente traduzida por “vida”, pode ser definida, de modo 
resumido, como os aspectos imateriais da mente, das emoções e da vontade, no 
ser humano, resultantes da união entre o espírito e o corpo. A alma, juntamente 
com o espírito humano, continuará a existir após a morte física da pessoa. A alma 
está tão ligada à natureza imaterial do ser humano, que, às vezes, o termo “alma” 
é usado como sinônimo de “pessoa” (e.p. Lv 4.2; 7.20; Js 20.3). O corpo (hb. basar 
; gr. soma ) pode ser definido, em resumo, como o componente do ser humano que 
volta ao pó quando a pessoa morre (às vezes, é chamado “carne”). O espírito (hb. 
ruach; gr. pneuma) pode ser definido, em resumo, como o componente imaterial 
do ser humano, em que reside nossa faculdade espiritual, inclusive a consciência. 
É principalmente através desse componente que se tem comunhão com o Espírito 
de Deus. (3) Desses três componentes, que constituem a completa natureza 
humana, somente o espírito e a alma são indestrutíveis e sobrevivem à morte, para 
então seguirem para o céu (Ap 6.9; 20.4) ou para o inferno (cf. SI 16.10; Mt 16.26). 
Quanto ao corpo, a Bíblia ensina repetidamente que enquanto o crente aqui viver, 
deve cuidar bem do seu corpo, através da sua conservação, isento de imoralidade 
e de iniquidade (Rm 6.6,12,13; 1Co 6.13-20; 1Ts 4.3,4) e da sua dedicação ao serviço 
de Deus (Rm 6.13; 12.1; ver o estudo PADRÕES DE MORALIDADE SEXUAL). O corpo 


dos salvos será transformado no dia da ressurreição, quando então a sua redenção 
estará completa; isto para os que estão em Cristo Jesus. 


Quando Deus criou o ser humano, Ele Ihe confiou várias responsabilidades. 
(1) Deus o criou à sua própria imagem a fim de poder manter comunhão com ele, 
de modo amoroso e pessoal por toda eternidade, e para que ele o glorificasse como 
Senhor. Deus desejava de tal maneira que o ser humano o amasse, o glorificasse, e 
vivesse em santidade e justiça diante dEle, que quando Satanás induziu Adão e Eva 
à rebelião e desobediência a Deus, o Senhor prometeu que enviaria um Salvador a 
fim de redimir o mundo (ver Gn 3.15 nota; ver o estudo A CRIAÇÃO). (2) Era a 
vontade de Deus que o ser humano o amasse acima de tudo e amasse o seu 
próximo como a si mesmo. Esse duplo mandamento do amor, resume a totalidade 
da lei de Deus (Lv 19.18; Dt 6.4,5; Mt 22.37-40; Rm 13.9,10). (3) Também no Jardim 
do Éden, Deus estabeleceu a instituição do casamento (Gn 2.21-24). O propósito 
de Deus é que o casamento seja monogâmico e vitalício (cf. Mt 19.5-9; Ef 5.22-33). 
Dentro dos limites do casamento, Deus ordenou que a raça humana fosse frutífera 
e se multiplicasse (Gn 1.28; 9.7). O homem e a mulher deviam gerar filhos tementes 
a Deus, no ambiente do lar. Deus vê a família cristã e a criação de filhos, sob a 
convivência salutar doméstica, como uma alta prioridade no mundo (ver Gn 1.28 
nota). (4) Deus também ordenou que Adão e seus descendentes sujeitassem a 
terra. Ele disse: “dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre 
todo o animal que se move sobre a terra” (Gn 1.28). Ainda no Jardim do Éden, a 
Adão foi confiada a responsabilidade de cuidar do jardim e de dar nomes aos 
animais (Gn 2.15,19,20). (5) Note-se que quando Adão e Eva pecaram por comerem 
do fruto proibido, eles perderam parte do seu domínio sobre o mundo, a qual foi 
entregue a Satanás que, agora como “deus deste século”, (2Co 4.4) controla este 
presente mundo mau (ver 1Jo 5.19 nota; cf. Gl 1.4; Ef 6.12; ver o estudo A 
PROVIDÊNCIA DIVINA). Ainda assim, Deus espera que os crentes cumpram o seu 
divino propósito quanto à terra, a saber: cuidar devidamente dela; dedicar tudo 
dela a Deus e administrar sua criação de modo a glorificar a Deus (cf. SI 8.6-8; Hb 
2.7,8). (6) Por causa da presença do pecado no mundo, Deus enviou o seu Filho 
Jesus para redimir o mundo. A tarefa transcendente de transmitir a mensagem do 
amor redentor de Deus foi confiada aos salvos, pois foi a eles que Ele chamou para 
serem testemunhas de Cristo e da sua salvação, até aos confins da terra (Mt 28.18- 
20; At 1.8) e para serem luz do mundo e sal da terra (Mt 5.13-16). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO 


Is 6.8,9 “Depois disso, ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem 

há de ir por nós? Então, disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim . Então, disse ele: 

Vai e dize a este povo: Ouvis, de fato, e não entendeis, e vedes, em verdade, mas 
não percebeis.” 


O LUGAR DOS PROFETAS NA HISTÓRIA DE HEBREUS. (1) Os profetas do AT 
eram homens de Deus que, espiritualmente, achavam-se muito acima de seus 
contemporâneos. Nenhuma categoria, em toda a literatura, apresenta um quadro 
mais dramático do que os profetas do AT. Os sacerdotes, juízes, reis, conselheiros 
e os salmistas, tinham cada um, lugar distintivo na história de Israel, mas nenhum 
deles, logrou alcançar a estatura dos profetas, nem chegou a exercer tanta 
influência na história da redenção. (2) Os profetas exerceram considerável 
influência sobre a composição do AT. Tal fato fica evidente na divisão tríplice da 
Bíblia hebraica: a Torá, os Profetas e os Escritos (cf. Lc 24.44). A categoria dos 
profetas inclui seis livros históricos, compostos sob a perspectiva profética: Josué, 
Juízes, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis. É provável que os autores desses livros fossem 
profetas. Em segundo lugar, há dezessete livros proféticos específicos (Isaías até 
Malaquias). Finalmente, Moisés, autor dos cinco primeiros livros da Bíblia (a Torá), 
era profeta (Dt 18.15). 


Sendo assim, dois terços do AT, no mínimo, foram escritos por profetas. 
PALAVRAS HEBRAICAS APLICADAS AOS PROFETAS. 


(1) Ro'eh. Este substantivo, traduzido por “vidente”, em português, indica 
a capacidade especial de se ver na dimensão espiritual e prever eventos futuros. O 
título sugere que o profeta não era enganado pela aparência das coisas, mas que 
as via conforme realmente eram — da perspectiva do próprio Deus. Como vidente, 
o profeta recebia sonhos, visões e revelações, da parte de Deus, que o capacitava 
a transmitir suas realidades ao povo. 


(2) Nabi’. (a) Esta é a principal palavra hebraica para “profeta”, e ocorre 
316 vezes no AT. Nabi'im é sua forma no plural. Embora a origem da palavra não 


seja clara, o significado do verbo hebraico “profetizar” é: “emitir palavras 
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abundantemente da parte de Deus, por meio do Espírito de Deus” (Gesenius, 
Hebrew Lexicon). Sendo assim, o nabi’ era o porta-voz que emitia palavras sob o 
poder impulsionador do Espírito de Deus. A palavra grega prophetes, da qual se 
deriva a palavra “profeta” em português, significa “aquele que fala em lugar de 
outrem”. Os profetas falavam, em lugar de Deus, ao povo do concerto, baseados 
naquilo que ouviam, viam e recebiam da parte dEle. (b) No AT, o profeta também 
era conhecido como “homem de Deus” (ver 2Rs 4.21 nota), “servo de Deus” (cf. Is 
20.3; Dn 6.20), homem que tem o Espírito de Deus sobre si (cf. Is 61.1-3), “atalaia” 
(Ez 3.17), e “mensageiro do Senhor” (Ag 1.13). Os profetas também interpretavam 
sonhos (e.g., José, Daniel) e interpretavam a história — presente e futura — sob a 
perspectiva divina. 


HOMENS DO ESPÍRITO E DA PALAVRA. O profeta não era simplesmente um 
líder religioso, mas alguém possuído pelo Espírito de Deus (Ez 37.1,4). Pelo fato do 
Espírito e a Palavra estarem nele, o profeta do AT possuía estas três características: 


(1) Conhecimentos divinamente revelados. Ele recebia conhecimentos da 
parte de Deus no tocante às pessoas, aos eventos e à verdade redentora. O 
propósito primacial de tais conhecimentos era encorajar o povo a permanecer fiel 
a Deus e ao seu concerto. A característica distintiva da profecia, no AT, era tornar 
clara a vontade de Deus ao povo mediante a instrução, a correção e a advertência. 
O Senhor usava os profetas para pronunciarem o seu juízo antes de este ser 
desferido. Do solo da história sombria de Israel e de Judá, brotaram profecias 
específicas a respeito do Messias e do reino de Deus, bem como predições sobre 
os eventos mundiais que ainda estão por ocorrer. 


(2) Poderes divinamente outorgados. Os profetas eram levados à esfera 
dos milagres à medida que recebiam a plenitude do Espírito de Deus. Através dos 
profetas, a vida e o poder divinos eram demonstrados de modo sobrenatural 
diante de um mundo que, doutra forma, se fecharia à dimensão divina. 


(3) Estilo de vida característico. Os profetas, na sua maioria, abandonaram 
as atividades corriqueiras da vida a fim de viverem exclusivamente para Deus. 
Protestavam intensamente contra a idolatria, a imoralidade e iniquidades 
cometidas pelo povo, bem como a corrupção praticada pelos reis e sacerdotes. 
Suas atividades visavam mudanças santas e justas em Israel. Suas investidas eram 


sempre em favor do reino de Deus e de sua justiça. Lutavam pelo cumprimento da 
vontade divina, sem levar em conta os riscos pessoais. 


OITO CARACTERÍSTICAS DO PROFETA DO ANTIGO TESTAMENTO. Que tipo 
de pessoa era o profeta do AT? 


(1) Era alguém que tinha estreito relacionamento com Deus, e que se 
tornava confidente do Senhor (Am 3.7). O profeta via o mundo e o povo do 
concerto sob a perspectiva divina, e não segundo o ponto de vista humano. 


(2) O profeta, por estar próximo de Deus, achava-se em harmonia com 
Deus, e em simpatia com aquilo que Ele sofria por causa dos pecados do povo. 
Compreendia, melhor que qualquer outra pessoa, o propósito, vontade e desejos 
de Deus. Experimentava as mesmas reações de Deus. Noutras palavras, o profeta 
não somente ouvia a voz de Deus, como também sentia o seu coração (Jr 6.11; 
15.16,17; 20.9). 


(3) À semelhança de Deus, o profeta amava profundamente o povo. 
Quando o povo sofria, o profeta sentia profundas dores (ver O LIVRO DAS 
LAMENTAÇÕES). Ele almejava para Israel o melhor da parte de Deus (Ez 18.23). Por 
isso, suas mensagens continham, não somente advertências, como também 
palavras de esperança e consolo. 


(4) O profeta buscava o sumo bem do povo, i.e., total confiança em Deus e 
lealdade a Ele; eis porque advertia contra a confiança na sabedoria, riqueza e poder 
humanos, e nos falsos deuses (Jr 8.9,10; Os 10.13,14; Am 6.8). Os profetas 
continuamente conclamavam o povo a viver à altura de suas obrigações conforme 
o seu concerto estabelecido com Deus, para que viesse a receber as bênçãos da 
redenção. 


(5) O profeta tinha profunda sensibilidade diante do pecado e do mal (Jr 
2.12,13, 19; 25.3-7; Am 8.4-7; Mq 3.8). Não tolerava a crueldade, a imoralidade e a 
injustiça. O que o povo considerava leve desvio da Lei de Deus, o profeta 
interpretava, às vezes, como funesto. Não podia suportar transigência com o mal, 
complacência, fingimento e desculpas do povo (32.11; Jr 6.20; 7.8-15; Am 4.1; 6.1). 
Compartilhava, mais que qualquer outra pessoa, do amor divino à retidão, e do 
ódio que o Senhor tem à iniquidade (cf. Hb 1.9 nota). 
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(6) O profeta desafiava constantemente a santidade superficial e oca do 
povo, procurando desesperadamente encorajar a obediência sincera às palavras 
que Deus revelara na Lei. Permanecia totalmente dedicado ao Senhor; fugia da 
transigência com o mal e requeria fidelidade integral a Deus. Aceitava nada menos 
que a plenitude do reino de Deus e a sua justiça, manifestadas no povo de Deus. 


(7) O profeta tinha uma visão do futuro, revelada em condenação e 
destruição (e.g., 63.1-6; Jr 11.22,23; 13.15-21; Ez 14.12-21; Am 5.16-20,27, bem 
como em restauração e renovação (e.g., 61- 62; 65.17-66.24; Jr 33; Ez 37). Os 
profetas enunciaram grande número de profecias acerca da vinda do Messias (ver 
o diagrama das PROFECIAS DO ANTIGO TESTAMENTO CUMPRIDAS EM CRISTO). 


(8) Finalmente, o profeta era, via de regra, um homem solitário e triste (Jr 
14.17,18; 20.14-18; Am 7.10-13; Jn 3- 4), perseguido pelos falsos profetas que 
prediziam paz, prosperidade e segurança para o povo que se achava em pecado 
diante de Deus (Jr 15.15; 20.1-6; 26.8-11; Am 5.10; cf. Mt 23.29-36; At 7.51-53). Ao 
mesmo tempo, o profeta verdadeiro era reconhecido como homem de Deus, não 
havendo, pois, como ignorar o seu caráter e a sua mensagem. 


O PROFETA E O SACERDOTE. Durante a maior parte da história de Israel, os 
sacerdotes e profetas, constantemente, entravam em conflito. O plano de Deus era 
que houvesse cooperação entre eles, mas os sacerdotes tendiam a aderir ao 
liberalismo e deixavam de protestar contra a decadência do povo de Deus. (1) Os 
sacerdotes muitas vezes concordavam com a situação anormal reinante, e sua 
adoração a Deus resumia-se em cerimônias e liturgia. Embora a moralidade 
ocupasse um lugar formal na sua teologia, não era enfatizada por eles na prática. 
(2) O profeta, por outro lado, ressaltava fortemente o modo de vida, à conduta, e 
as questões morais. Repreendiam constantemente os que apenas cumpriam com 
os deveres litúrgicos. Irritava, importunava, denunciava, e sem apoio humano 
defendia justas exigências e insistia em aplicar à vida os eternos princípios de Deus. 
O profeta era um ensinador de ética, um reformador moral e um inquietador da 
consciência humana. Desmascarava o pecado e a apostasia, procurando sempre 
despertar o povo a um viver realmente santo. 


A MENSAGEM DOS PROFETAS DO ANTIGO TESTAMENTO. A mensagem dos 
profetas enfatiza três temas principais: (1) A natureza de Deus. (a) Declaravam ser 
Deus o Criador e Soberano onipotente do universo (e.g., 40.28), e o Senhor da 


história, pois leva os eventos a servirem aos seus supremos propósitos de salvação 
e juízo (cf. Is 44.28; 45.1; Am 5.27; Hc 1.6). (b) Enfatizavam que Deus é santo reto e 
justo, e não pode tolerar o pecado, iniquidade e injustiça. Mas a sua santidade é 
temperada pela misericórdia. Ele é paciente e tardio em manifestar a sua ira. Sendo 
Deus santo, em sua natureza, requer que seu povo seja consagrado e santo ao 
SENHOR (Zc 14.20; cf. Is 29.22-24; Jr 2.3). Como o Deus que faz concerto, que entrou 
num relacionamento exclusivo com Israel, requer que seu povo obedeça aos seus 
mandamentos, como parte de um compromisso de relacionamento mútuo. (2) O 
pecado e o arrependimento. Os profetas do AT compartilhavam da tristeza de Deus 
diante da contínua desobediência, infidelidade, idolatria e imoralidade de seu povo 
segundo o concerto. E falavam palavras severas de justo juízo contra os 
transgressores. A mensagem dos profetas era idêntica a de João Batista e de Cristo: 
“arrependei-vos, senão igualmente perecereis”. 


Prediziam juízos catastróficos, tal como a destruição de Samaria, pela 
Assíria (e.g. Os 5.8-12; 9.3-7; 10.6-15), e a de Jerusalém por Babilônia (e.g., Jr 19.7- 
15; 32.28-36; Ez 5.5-12; 21.2, 24-27). (3) Predição e esperança messiânica. (a) 
Embora o povo tenha sido globalmente infiel a Deus e aos seus votos, segundo o 
concerto, os profetas jamais deixaram de anunciar-lhe mensagens de esperança. 
Sabiam que Deus cumpriria os ditames do concerto e as promessas feitas a Abraão 
através de um remanescente fiel (ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM 
ABRAÃO, ISAQUE E JACO). No fim, viria o Messias, e através dEle, Deus haveria de 
ofertar a salvação a todos os povos. (b) Os profetas colocavam-se entre o colapso 
espiritual de sua geração e a esperança da era messiânica. Eles tinham de falar a 
palavra de Deus a um povo obstinado, que, inexoravelmente rejeitavam a sua 
mensagem (cf. Is 6.9-13). Os profetas eram tanto defensores do antigo concerto, 
quanto precursores do novo. Viviam no presente, mas com a alma voltada para o 
futuro. 


OS FALSOS PROFETAS. Há referências no AT aos falsos profetas. Por 
exemplo: quatrocentos falsos profetas foram reunidos pelo rei Acabe (2Cr 18.4-7); 
um espírito mentiroso achava-se na boca deles (2Cr 18.18-22). Segundo o AT, o 
profeta era considerado falso (1) se desviasse as pessoas do Deus verdadeiro para 
alguma forma de idolatria (Dt 13.1-5); (2) se praticasse adivinhação, astrologia, 
feitiçaria, bruxaria e coisas semelhantes (ver Dt 18.10,11 notas); (3) se suas 
profecias contrariassem as Escrituras (Dt 13.1-5); (4) se não denunciasse os pecados 


787/852 


do povo (Jr 23.9-18); ou (5) se predissesse coisas específicas que não cumprissem 
(Dt 18.20-22). Note que os profetas, do novo concerto não falavam de modo 
irrevogável e infalível como os profetas do AT, que eram a voz primacial de Deus 
no que dizia respeito a Israel. No NT, o profeta é apenas um dos cinco dons 
ministeriais da igreja (ver o estudo DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA). Os 
profetas no NT tinham limitações que os profetas do AT desconheciam (cf. 1Co 
14.29-33), por causa da natureza multifacetada e interdependente do ministério 
nos tempos do NT (ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A VONTADE DE DEUS 


Is 53.10 “Todavia, ao SENHOR agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando a 
sua alma se puser por expiação do pecado, verá a sua posteridade, prolongara os 
dias; e o bom prazer do SENHOR prosperará na sua mão”. 


DEFINIÇÃO DA VONTADE DE DEUS. De modo geral, a Bíblia refere-se a vontade de 
Deus em três sentidos diferentes. 
(1) A vontade de Deus e outra maneira de se identificar a Lei de Deus. Davi, 
por exemplo, forma um paralelo entre a frase “tua lei” e “tua vontade” no SI 40.8. 
Semelhantemente, o apostolo Paulo considera que, conhecer a Deus e sinônimo 
de conhecer a sua vontade (Rm 2.17,18). Noutras palavras: como em sua Lei o 
Senhor nos instrui no caminho que Ele traçou, ela pode ser apropriadamente 
chamada “a vontade de Deus”. “Lei” significa essencialmente “instru9ao”, e inclui 
a totalidade da Palavra de Deus. (2) Também se emprega a expressão “a 
vontade de Deus” para designar qualquer coisa que Ele explicitamente quer. Pode 
ser corretamente designada de “a perfeita vontade” de Deus. E a vontade revelada 
de Deus e que todos sejam salvos (1Tm 2.4; 2Pe 3.9) e que nenhum crente caia da 
gra9a (ver Jo 6.39 nota). Isso não quer dizer que todos serão salvos, mas apenas 
que Deus deseja a salvação de todos. (3) Finalmente, a “vontade de Deus” pode 
referir-se aquilo que Deus permite, ou deixa acontecer, embora Ele não deseje 
especificamente que ocorra. Tal coisa pode ser corretamente chamada “a vontade 
permissiva de Deus”. De fato, muita coisa que acontece no mundo e contraria a 
perfeita vontade de Deus (e.g., o pecado, a concupiscência, a violência, o ódio, e a 
dureza de coração), mas Ele permite que o mal continue por enquanto. A chamada 
de Jonas para ir a Nínive fazia parte da perfeita vontade de Deus, mas sua viagem 
na dire9ao oposta estava dentro de sua vontade permissiva (ver Jn 1). Além disso, 
a decisão de muitas pessoas permanecerem sem salva9ao e permitida por Deus. 
Ele não impõe a fé aos que recusam a salvadao mediante o seu Filho. 
Semelhantemente, muitas aflidoes e males que nos acometem são permitidos por 
Deus (1Pe 3.17; 4.19), mas não e desejo seu que soframos (ver 1Jo 5.19 nota; ver 
os estudos A PROVIDÊNCIA DIVINA e O SOFRIMENTO DOS JUSTOS). 
FAZENDO A VONTADE DE DEUS. O ensino bíblico a respeito da vontade de 
Deus não expressa apenas uma doutrina. Afeta a nossa vida diária como crentes. 


(1) Primeiro, devemos descobrir qual é a vontade de Deus, conforme revelada 
nas Escrituras. Como os dias em que vivemos são maus, temos de entender qual a 
perfeita e agradável vontade de Deus (Ef 5.17). 


(2) Uma vez que já sabemos como Ele deseja que vivamos como crentes, 
precisamos dedicar-nos ao cumprimento da sua vontade. O salmista, por exemplo, 
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pede a Deus que lhe ensine a “fazer a tua vontade” (Sl 143.10). Ao pedir, 
igualmente, que o Espírito o guie “por terra plana”, indica que, em essência, esta 
rogando a Deus a capacidade de viver uma vida de retidão. Semelhantemente, 
Paulo espera que os cristãos tessalonicenses sigam a vontade divina, evitando a 
imoralidade sexual, e vivendo de maneira santa e honrosa (1Ts 4.3,4). Noutro lugar, 
Paulo ora para que os cristãos recebam a plenitude do conhecimento da vontade 
divina, a fim de viverem “dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo” 
(CI 1.9,10). 


(3) Os crentes são exortados a orarem para que a vontade de Deus seja feita 
(cf. Mt 6.10; 26.42; Lc 11.2; Rm 15.30-32; Tg 4.13-15). Devemos desejar, com 
sinceridade, a perfeita vontade de Deus, e ter o propósito de cumpri-la em nossa 
vida e na vida de nossa família (ver Mt 6.10 nota). Se essa for a nossa oração e 
compromisso, teremos total confian9a de que o nosso presente e futuro estarão 
sob os cuidados do Pai (cf. At 18.21; 1Co 4.19; 16.7). Se, porém, há pecado 
deliberado em nossa vida, e rebelião contra a sua Palavra, Deus não atendera as 
nossas ora9oes (ver o estudo A ORACAO EFICAZ). Não poderemos esperar que a 
vontade divina seja feita na terra como no céu, a não ser que nos mesmos 
procuremos cumprir a sua vontade em nossa própria vida. 


(4) Finalmente, não podemos usar a vontade de Deus como desculpa pela 
passividade, ou irresponsabilidade, no tocante a sua chamada para lutarmos 
contra o pecado e a mornidão espiritual. E Satanás, e não Deus, o culpado por essa 
era maligna, com a sua crueldade, maldade e injustida (ver 1Jo 5.19 nota). E 
também Satanás quem causa grande parte da dor e sofrimento no mundo (cf. Jo 
1.6-12; 2.1-6; Lc 13.16; 2Co 12.7). Assim como Jesus veio para destruir as obras do 
diabo (1Jo 3.8), assim também e da vontade explícita de Deus que batalhemos 
contra as hostes espirituais da maldade por meio do Espírito Santo (Ef 6.10-20; 1Ts 
5.8; ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A PALAVRA DE DEUS 


Is 55.10,11 “Porque, assim como descem a chuva e a neve dos céus, e para lá não 
tornam, mas regam a terra e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao 
semeador, e pão ao que come, assim será a palavra que sair da minha boca; ela 
não voltará para mim vazia; antes, fará o que me apraz e prosperará naquilo para 
que a enviei. ” 


A NATUREZA DA PALAVRA DE DEUS. A expressão “a palavra de Deus” (também 
“a palavra do Senhor”, ou simplesmente “a palavra”) possui várias aplicações na 
Bíblia. 

(1) Obviamente, refere-se, em primeiro lugar, a tudo quanto Deus tem falado 
diretamente. Quando Deus falou a Adão e Eva (e.g., Gn 2.16,17; Gn 3.9-19), o que 
Ele lhes disse era, de fato, a palavra de Deus. De modo semelhante, Ele se dirigiu a 
Abraão (e.g., Gn 12.1-3), a Isaque (e.g., Gn 26.1-5), a Jacó (e.g., Gn 28.13-15) e a 
Moisés (e.g., Êx 3-4). Deus também falou à totalidade da nação de Israel, no monte 
Sinai, ao proclamar lhe os dez mandamentos (ver Êx 20.1-19). As palavras que os 
israelitas ouviram eram palavras de Deus. 


(2) Além da fala direta, Deus ainda falou através dos profetas (ver o estudo 
sobre O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO). Quando eles se dirigiam ao povo de 
Deus, assim introduziam as suas declarações: “Assim diz o Senhor”, ou “Veio a mim 
a palavra do Senhor”. Quando, portanto, os israelitas ouviam as palavras do 
profeta, ouviam, na verdade, a palavra de Deus. 


(3) A mesma coisa pode ser dita a respeito do que os apóstolos falaram no NT. 
Embora não introduzissem suas palavras com a expressão “assim diz o Senhor”, o 
que falavam e proclamavam era, verdadeiramente, a palavra de Deus. O sermão 
de Paulo ao povo de Antioquia da Pisídia (At 13.14-41), por exemplo, criou 
tamanha comoção que, “no sábado seguinte, ajuntou-se quase toda a cidade a 
ouvir a palavra de Deus” (At 13.44). O próprio Paulo assegurou aos tessalonicenses 
que, “havendo recebido de nós a palavra da pregação de Deus, a recebestes, não 
como palavra de homens, mas (segundo é, na verdade) como palavra de Deus” (1Ts 
2.13; cf. At 8.25). 


(4) Além disso, tudo quanto Jesus falava era palavra de Deus, pois Ele, antes 
de tudo, é Deus (Jo 1.1,18; 10.30; 1Jo 5.20). 


Lucas, escritor do terceiro evangelho, declara explicitamente que, quando as 
pessoas ouviam a Jesus, ouviam na verdade a palavra de Deus (Lc 5.1). Note como, 
em contraste com os profetas do AT, Jesus introduzia seus ditos: Eu “vos digo...” 
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(e.g., Mt 5.18,20,22,23,32,39; 11.22,24; Mc 9.1; 10.15; Lc 10.12; 12.4; Jo 5.19; 6.26; 
8.34). Noutras palavras, Ele tinha dentro de simesmo a autoridade divina para falar 
a palavra de Deus. É tão importante ouvir as palavras de Jesus, pois “quem ouve a 
minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não entrará em 
condenação” (Jo 5.24). Jesus, na realidade, está tão estreitamente identificado com 
a palavra de Deus que é chamado “o Verbo” [“a Palavra”] (Jo 1.1,14; 1Jo 1.1; Ap 
19.13-16; ver Jo 1.1 nota). (5) A palavra de Deus é o registro do que os profetas, 
apóstolos e Jesus falaram, i.e., a própria Bíblia. No NT, quer um escritor usasse a 
expressão “Moisés disse”, “Davi disse”, “o Espírito Santo diz”, ou “Deus diz”, 
nenhuma diferença fazia (ver At 3.22; Rm 10.5,19; Hb 3.7; 4.7); pois o que estava 
escrito na Bíblia era, sem dúvida alguma, a palavra de Deus (ver o estudo A 
INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). (6) Mesmo não estando no 
mesmo nível das Escrituras, a proclamação feita pelos autênticos pregadores ou 
profetas, na igreja de hoje, pode ser chamada a palavra de Deus. (a) Pedro indicou 
que, a palavra que seus leitores recebiam mediante a pregação, era palavra de 
Deus (1Pe 1.25), e Paulo mandou Timóteo “pregar a Palavra” (2Tm 4.2). A 
pregação, porém, não pode existir independentemente da Palavra de Deus. Na 
realidade, o teste para se determinar se a palavra de Deus está sendo proclamada 
num sermão, ou mensagem, é se ela corresponde exatamente à Palavra de Deus 
escrita (ver o estudo FALSOS MESTRES). (b) O que se diz de uma pessoa que recebe 
uma profecia, ou revelação, no âmbito do culto de adoração (1Co 14.26-32)? Ela 
está recebendo, ou não, a palavra de Deus? A resposta é um “sim”. Paulo assevera 
que semelhantes mensagens estão sujeitas à avaliação por outros profetas. 
Todavia, há a possibilidade de tais profecias não serem palavra de Deus (ver 1Co 
14.29 nota). É somente em sentido secundário que os profetas, hoje, falam sob a 
inspiração do Espírito Santo; sua revelação jamais deve ser elevada à categoria da 
inerrância (ver 1Co 14.31 nota; ver os estudos DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE 
e DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA). 


O PODER DA PALAVRA DE DEUS. A palavra de Deus permanece firme nos céus 
(Sl 119.89; Is 40.8; 1Pe 1.24,25). Não é, porém, estática; é dinâmica e poderosa (cf. 
Hb 4.12), pois realiza grandes coisas (55.11). 


(1) A palavra de Deus é criadora. Segundo a narrativa da criação, as coisas 
vieram a existir à medida que Deus falava a sua palavra (e.g., Gn 1.3,4,6,7,9). Tal 
fato é resumido pelo salmista: “Pela palavra do SENHOR foram feitos os céus” (SI 
33.6, 9); e pelo escritor aos Hebreus: “Pela fé, entendemos que os mundos, pela 
palavra de Deus, foram criados” (Hb 11.3; cf. 2Pe 3.5). De conformidade com João, 
a Palavra que Deus usou para criar todas as coisas foi Jesus Cristo (Jo 1.1-3; ver o 
estudo A CRIAÇÃO). 


(2) A palavra de Deus sustenta a criação. Nas palavras do escritor aos Hebreus, 


Deus sustenta “todas as coisas pela palavra do seu poder” (Hb 1.3; ver também SI 
147.15-18). Assim como a palavra criadora, essa palavra relaciona-se com Jesus 
Cristo segundo Paulo insiste: “todas as coisas subsistem por ele [Jesus]” (CI 1.17). 


(3) A palavra de Deus tem o poder de outorgar vida nova. Pedro testifica que 
nascemos de novo “pela palavra de Deus, viva e que permanece para sempre” (1Pe 
1.23; cf. 2 Tm 3.15; Tg 1.18). É por essa razão que o próprio Jesus é chamado o 
Verbo da vida (1Jo 1.1). 


(4) A palavra de Deus também libera graça, poder e revelação, por meio dos 
quais os crentes crescem na fé e na sua dedicação a Jesus Cristo. Isaías emprega 
um expressivo quadro verbal: assim como a água proveniente do céu faz as coisas 
crescerem, assim a palavra que sai da boca de Deus nos leva a crescer 
espiritualmente (55.10,11). Pedro ecoa o mesmo pensamento ao escrever que, ao 
bebermos do leite puro da palavra de Deus, crescemos em nossa salvação (1Pe 2.2). 


(5) A palavra de Deus é a arma que o Senhor nos proveu para lutarmos contra 
Satanás (Ef 6.17; cf.Ap 19.13-15). Jesus derrotou Satanás, pois fazia uso da Palavra 
de Deus: “Está escrito” (i.e., “consta como a Palavra infalível de Deus”; cf. Lc 4.1- 
11; ver Mt 4.1-11, nota). (6) Finalmente, a palavra de Deus tem o poder de nos 
julgar. Os profetas do AT e os apóstolos do NT frequentemente pronunciavam 
palavras de juízo recebidas do Senhor. O próprio Jesus assegurou que a sua palavra 
condenará os que o rejeitarem (Jo 12.48). E o autor aos Hebreus escreve que a 
poderosa palavra de Deus julga “os pensamentos e intenções do coração” (ver Hb 
4.12 nota). Noutras palavras: os que optam por desconsiderar a palavra de Deus, 
acabarão por experimentá-la como palavra de condenação. 


NOSSA ATITUDE ANTE A PALAVRA DE DEUS. A Bíblia descreve, em linguagem 
clara e inconfundível, como devemos proceder quanto a palavra de Deus em suas 
diferentes expressões. Devemos ansiar por ouvi-la (1.10; Jr 7.1,2; At 17.11) e 
procurar compreendê-la (Mt 13.23). Devemos louvar, no Senhor, a palavra de Deus 
(SI 56.4,10), amá-la (Sl 119.47,113), e dela fazer a nossa alegria e deleite (SI 
119.16,47). Devemos aceitar o que a palavra de Deus diz (Mc 4.20; At 2.41; 1Ts 
2.13), ocultá-la nas profundezas de nosso coração (Sl 119.11), confiar nela (SI 
119.42), e colocar a nossa esperança em suas promessas (Sl 119.74,81,114; 130.5). 
Acima de tudo, devemos obedecer ao que ela ordena (Sl 119.17,67; Tg 1.22-24) e 
viver de acordo com seus ditames (Sl 119.9). Deus conclama os que ministram a 
palavra (cf. 1Tm 5.17) a manejá-la corretamente (2Tm 2.15), e a pregá-la fielmente 
(2Tm 4.2). Todos os crentes são convocados a proclamarem a palavra de Deus por 
onde quer que forem (At 8.4). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A PAZ DE DEUS 


Jr 29.7 “Procurai a paz da cidade para onde vos fiz transportar; e orai por ela ao 
SENHOR, porque, na sua paz, vós tereis paz. ” 


DEFINIÇÃO DE PAZ. A palavra hebraica para “paz” é shalom. Denota muito mais do 
que a ausência de guerra e conflito. O significado básico de shalom é harmonia, 
plenitude, firmeza, bem-estar e êxito em todas as áreas da vida. 

(1) Pode referir-se à tranquilidade nos relacionamentos internacionais, tal 
como a paz entre as nações em guerra (e.g., 1Sm 7.14; 1Rs 4.24; 1Cr 19.19). 

(2) Pode referir-se, também, a uma sensação de tranquilidade dentro de uma 
nação durante tempos de prosperidade e sem guerra civil (2Sm 3.21-23; 1Cr 22.9; 
SI 122.6,7). 

(3) Pode ser experimentada com integridade e harmonia nos relacionamentos 
humanos, tanto dentro do lar (Pv 17.1; 1Co 7.15) quanto fora (Rm 12.18; Hb 12.14; 
1Pe 3.11). 

(4) Pode referir-se ao nosso senso pessoal de integridade e bem-estar, livre de 
ansiedade e em paz com a própria alma (Sl 4.8; 119.165; cf. Jó 3.26) e com Deus 
(Nm 6.26; Rm 5.1). 

(5) Finalmente, embora a palavra shalom não seja empregada em Gn 1—2, ela 
descreve o mundo originalmente criado, que existia em perfeita harmonia e 
integridade. Quando Deus criou os céus e a terra, criou um mundo em paz. O bem- 
estar total da criação reflete-se na breve declaração: “E viu Deus tudo quanto tinha 
feito, e eis que era muito bom” (Gn 1.31). 


A INTERRUPÇÃO DA PAZ. Quando Adão e Eva deram atenção à voz da 
serpente, e comeram da árvore proibida (Gn 3.1-7), sua desobediência introduziu 
o pecado e se interrompeu a harmonia original do universo. 

(1) Naquele momento, Adão e Eva experimentaram, pela primeira vez, culpa 
e vergonha diante de Deus (Gn 3.8), e uma perda da paz interior. 

(2) O pecado de Adão e Eva no jardim do Éden destruiu seu relacionamento 
harmonioso com Deus. Antes de comerem daquele fruto, tinham íntima comunhão 
com Deus (cf. 3.8), mas depois esconderam-se “da presença do SENHOR Deus, 
entre as árvores do jardim” (Gn 3.8). Ao invés de sentirem anelo pela conversa com 
Deus, agora tiveram medo da sua voz (Gn 3.10). 

(3) Além disso, interrompeu-se o relacionamento harmonioso entre Adão e 
Eva como marido e mulher. Quando Deus começou a falar-lhes a respeito do 
pecado que haviam cometido, Adão lançou a culpa em Eva (Gn 3.12), e Deus 
declarou que a rivalidade entre o homem e a mulher continuariam (Gn 3.16). Assim 
começou o conflito social que agora é parte integrante das difíceis relações 
humanas, desde as discussões e a violência no lar (cf. 1Sm 1.1-8; Pv 15.18; 17.1), 


791/852 


até os conflitos e guerras internacionais. 

(4) Finalmente, o pecado interrompeu a harmonia e a unidade entre a raça 
humana e a natureza. Antes de Adão pecar, trabalhava alegremente no jardim do 
Éden (Gn 2.15), e andava livremente entre os animais, dando nome a cada um (Gn 
2.19,20). Parte da maldição divina após a queda envolvia a inimizade entre a 
serpente e Adão e Eva (Gn 3.15), bem como uma nova realidade: o trabalho 
produziria suor e labuta (Gn 3.17-19). Antes havia harmonia entre a raça humana 
e o meio-ambiente, agora luta e conflito de modo que “toda a criação geme e está 
juntamente com dores de parto até agora” (ver Rm 8.22 nota). 


A RESTAURAÇÃO DA PAZ. Embora o resultado da queda fosse a destruição da 
paz e do bem-estar para a raça humana, e até mesmo para a totalidade do mundo 
criado, Deus planejou a restauração do shalom; logo, a história da reconquista da 
paz é a história da redenção em Cristo. 

(1) Tendo em vista que Satanás deu início à destruição da paz no mundo, o 
restabelecimento da paz deve envolver a destruição de Satanás e do seu poder. Por 
isso, muitas das promessas do AT a respeito da vinda do Messias eram promessas 
da vitória e paz vindouras. Davi profetizou que o Filho de Deus governaria as nações 
(SI 2.8,9; cf. Ap 2.26,27; 19.15). Isaías vaticinou que o Messias reinaria como o 
Príncipe da Paz (Is 9.6,7). Ezequiel predisse que o novo concerto que Deus se propôs 
estabelecer através do Messias seria um concerto de paz (Ez 34.25; 37.26). E 
Miquéias, ao profetizar o nascimento em Belém do rei vindouro, declarou: “E este 
será a nossa paz” (Mq 5.5). 

(2) Por ocasião do nascimento de Jesus, os anjos proclamaram que a paz de 
Deus acabara de chegar à terra (Lc 2.14). O próprio Jesus veio para destruir as obras 
do diabo (1Jo 3.8) e para romper todas as barreiras de conflito que tomasse parte 
da vida a fim de fazer a paz (Ef 2.12-17). Jesus deu aos discípulos a sua paz como 
herança perpétua antes de ir à cruz (Jo 14.27; 16.33). Mediante a sua morte e 
ressurreição, Jesus desarmou os principados e potestades hostis, e assim 
possibilitou a paz (Cl 1.20; 2.14,15; cf. Is 53.4,5). Por isso, quando se crê em Jesus 
Cristo, se é justificado mediante a fé e se tem paz com Deus (Rm 5.1). A mensagem 
que os cristãos proclamam são as boas-novas da paz (At 10.36; cf. Is 52.7). 

(3) Apenas saber que Cristo veio como o Príncipe da Paz não garante que a paz 
se tornará automaticamente parte da vida; para experimentar a paz há que se estar 
unido com Cristo numa fé ativa. O primeiro passo é crer no Senhor Jesus Cristo. 
Quando assim faz, a pessoa é justificada pela fé (Rm 3.21-28; 4.1-13; Gl 2.16) e 
assim tem paz com Deus (Rm 5.1). Juntamente com a fé, deve-se andar em 
obediência aos mandamentos divinos a fim de viver-se em paz (Lv 26.3,6). Os 
profetas do AT declaram frequentemente que não há paz para os ímpios (Is 57.21; 
59.8; Jr 6.14; 8.11; Ez 13.10, 16). A fim de que os crentes conheçam sua paz 
perpétua, Deus lhes tem dado o Espírito Santo, que começa a operar em nós um 
aspecto do fruto, que é a paz (Gl 5.22; cf. Rm 14.17; Ef 4.3). Com a ajuda do Espírito, 
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deve-se orar pedindo a paz (Sl 122.6,7; Jr 29.7; ver Fp 4.7 nota), deixar que a paz 


governe o coração (Cl 3.15), buscar a paz e segui-la (Sl 34.14; Jr 29.7; 2Tm 2.22; 1Pe 
3.11), e esforçar-se por viver em paz com o próximo (Rm 12.18; 
2Co 13.11; 1Ts 5.13; Hb 12.14). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A GLÓRIA DE DEUS 


Ez 10.4 “Então, se levantou a glória do SENHOR de sobre o querubim para a 
entrada da casa; e encheu-se a casa de uma nuvem, e o átrio se encheu do 
resplendor da glória do SENHOR.” 


DEFINIÇÃO DA GLÓRIA DE DEUS. A expressão “glória de Deus” tem emprego 
variado na Bíblia. 

(1) Às vezes, descreve o esplendor e majestade de Deus (cf. 1Cr 29.11; Hc 3.3- 
5), uma glória tão grandiosa que nenhum ser humano pode vê-la e continuar vivo 
(ver Êx 33.18-23). Quando muito, pode-se ver apenas um “aparecimento da 
semelhança da glória do Senhor” (cf. a visão que Ezequiel teve do trono de Deus, 
Ez 1.26-28). Neste sentido, a glória de Deus designa sua singularidade, sua 
santidade (cf. Is 6.1-3) e sua transcendência (cf. Rm 11.36; Hb 13.21). Pedro 
emprega a expressão “a magnífica glória” como um nome de Deus (2Pe 1.17). 

(2) A glória de Deus também se refere à presença visível de Deus entre o seu 
povo, glória esta que os rabinos de tempos posteriores chamavam de shekinah. 
Shekinah é uma palavra hebraica que significa “habitação [de Deus]”, empregada 
para descrever a manifestação visível da presença e glória de Deus. Moisés viu a 
shekinah de Deus na coluna de nuvem e de fogo (Êx 13.21). Em Êx 29.43 é chamada 
“minha glória” (cf. Is 60.2). Ela cobriu o Sinai quando Deus outorgou a Lei (ver Êx 
24.16,17 nota), encheu o Tabernáculo (Êx 40.34), guiou Israel no deserto (Êx 40.36- 
38) e posteriormente encheu o templo de Salomão (2Cr 7.1; cf. 1Rs 8.11-13). Mais 
precisamente, Deus habitava entre os querubins no Lugar Santíssimo do templo 
(1Sm 4.4; 2 Sm 6.2; SI 80.1). Ezequiel viu a glória do Senhor levantar-se e afastar-se 
do templo por causa da idolatria infrene ali (Ez 10.4,18,19). O equivalente da glória 
shekinah no NT é Jesus Cristo que, como a glória de Deus em carne humana, veio 
habitar entre nós (Jo 1.14). Os pastores de Belém viram a glória do Senhor no 
nascimento de Cristo (Lc 2.9), os discípulos a viram na transfiguração de Cristo (Mt 
17.2; 2Pe 1.16-18), e Estêvão a viu na ocasião do seu martírio (At 7.55). 

(3) Um terceiro aspecto da glória de Deus é sua presença e poder espirituais. 
Os céus declaram a glória de Deus (Sl 19.1; cf. Rm 1.19,20) e toda a terra está cheia 
de sua glória (Is 6.3; cf. Hc 2.14), todavia o esplendor da majestade divina não é 
comumente visível, nem notado. Por outro lado, o crente participa da glória e da 
presença de Deus em sua comunhão, seu amor, justiça e manifestações, mediante 
o poder do Espírito Santo (ver 2Co 3.18 nota; Ef 3.16-19 nota; 1Pe 4.14 nota). 

(4) Por último, o AT adverte que qualquer tipo de idolatria é uma usurpação 
da glória de Deus e uma desonra ao seu nome. Cada vez que Deus se manifesta 
como nosso Redentor, seu nome é glorificado (ver Sl 79.9; Jr 14.21). Todo o 
ministério de Cristo na terra redundou em glória ao nosso Deus (Jo 14.13; 17.1,4,5). 
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A GLÓRIA DE DEUS REVELADA EM JESUS CRISTO. Quando Isaías falou da vinda 
de Jesus Cristo, profetizou que nEle seria revelada a glória de Deus para que toda 
a raça humana a visse (ver Is 40.5). Tanto João (Jo 1.14) como o escritor aos Hebreus 
(Hb 1.3) testificam que Jesus Cristo cumpriu essa profecia. A glória de Cristo era a 
mesma glória que Ele tinha com seu Pai antes que houvesse mundo (Jo 1.14; 17.5). 
A glória do seu ministério ultrapassou em muito a glória do ministério do AT (2Co 
3.7-11). Paulo chama Jesus “o Senhor da glória” (1Co 2.8), e Tiago o chama “nosso 
Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória” (Tg 2.1). 

Repetidas vezes, o NT refere-se ao vínculo entre Jesus Cristo e a glória de Deus. 
Seus milagres revelavam a sua glória (Jo 2.11; 11.40-44). Cristo transfigurou-se em 
meio a “uma nuvem luminosa” (Mt 17.5), onde Ele recebeu glória (cf. 2Pe 1.16-19). 
A hora da sua morte foi a hora da sua glorificação (Jo 12.23,24; cf. 17.4,5). Subiu ao 
céu em glória (cf. At 1.9; 1Tm 3.16), agora está exaltado em glória (Ap 5.12,13), e 
um dia voltará “sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória” (Mt 24.30; cf. 
25.31; Mc 14.62; 1Ts 4.17). 

A GLÓRIA DE DEUS NA VIDA DO CRENTE. Como a glória de Deus relaciona-se 
ao crente pessoalmente? 

(1) Concernente à glória celestial e majestosa de Deus, é bem verdade que 
ninguém pode contemplar essa glória e sobreviver. Sabemos que ela existe, mas 
não a vemos. Deus habita em luz e glória inacessíveis, que nenhum ser humano 
pode vê-lo face a face (1Tm 6.16). 

(2) A glória shekinah de Deus, no entanto, era conhecida do seu povo nos 

tempos bíblicos. No decurso da história, até o presente, sabe-se de crentes que 
tiveram visões de Deus, semelhantes às de Isaías (Is 6) e Ezequiel (Ez 1), embora 
isso não fosse comum naqueles tempos, nem agora. A experiência da glória de 
Deus, no entanto, é algo que todos os crentes terão na consumação da salvação, 
quando virmos a Jesus face a face. Seremos levados à presença gloriosa de Deus 
(Hb 2.10; 1Pe 5.10; Jd 24), compartilharemos da glória de Cristo (Rm 8.17,18) e 
receberemos uma coroa de glória (1Pe 5.4). Até mesmo o nosso corpo ressurreto 
terá a glória do Cristo ressuscitado (1Co 15.42,43; Fp 3.21).(3) De um modo mais 
direto, o crente sincero experimenta a presença espiritual de Deus. O Espírito Santo 
nos aproxima da presença de Deus e do Senhor Jesus (2Co 3.17; 1Pe 4.14). Quando 
o Espírito opera poderosamente na igreja, através das suas manifestações 
sobrenaturais (1Co 12.1-12), o crente experimenta a glória de Deus no seu meio, 
i.e., um sentimento da majestosa presença de Deus, semelhante ao que sentiram 
os pastores nos campos de Belém quando nasceu o Salvador (Lc 2.8-20). 
(4) O crente que abandona o pecado e que repudia a idolatria pode ser cheio da 
glória de Cristo (ver Jo 17.22 nota), bem como do Espírito da glória (1Pe 4.14); na 
realidade, uma das razões de Jesus vir ao mundo foi para encher de glória os 
crentes (Lc 2.29-32). Como salvos por Cristo Jesus, devemos viver a nossa vida 
inteira para a glória de Deus, a fim de que Ele seja glorificado em nós (Jo 17.10; 1Co 
10.31; 2Co 3.18). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 


A INTERCESSÃO 


Dn 9.3 “E eu dirigi o meu rosto ao Senhor Deus, para o buscar com oração, e 
rogos, e jejum, e pano de saco, e cinza.” 


Pode-se definir a intercessão como a oração contrita e reverente, com fé e 
perseverança, mediante a qual o crente suplica a Deus em favor de outra pessoa 
ou pessoas que extremamente necessitem da intervenção divina. A oração de 
Daniel no cap. 9 é uma oração intercessória, pois ele ora contritamente em favor 
da restauração de Jerusalém e de todo o povo de Israel. A Bíblia nos fala da 
intercessão de Cristo e do Espírito Santo, e de numerosos santos, homens e 
mulheres do antigo e do novo concerto. 


A INTERCESSÃO DE CRISTO E DO ESPÍRITO SANTO. 

(1) Jesus, no seu ministério terreno, orava pelos perdidos, os quais Ele viera 
buscar e salvar (Lc 19.10). Chorou, quebrantado, por causa da indiferença da cidade 
de Jerusalém (Lc 19.41). Orava pelos seus discípulos, tanto individualmente (ver Lc 
22.32) como pelo grupo todo (Jo 17.6-26). Orou até por seus inimigos, quando 
pendurado na cruz (Lc 23.34). 

(2) Um aspecto permanente do ministério atual de Cristo é o de interceder 
pelos crentes diante do trono de Deus (Rm 8.34; Hb 7.25; 9.24; ver 7.25 nota); João 
refere-se a Jesus como “um Advogado para com o Pai” (ver 1Jo 2.1 nota). A 
intercessão de Cristo é essencial à nossa salvação (cf. Is 53.12). Sem a sua graça, 
misericórdia e ajuda, que recebemos mediante a sua intercessão, nós nos 
desviaríamos de Deus e voltaríamos à escravidão do pecado. 

(3) O Espírito Santo também está empenhado na intercessão. Paulo declara: 
“não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito 
intercede por nós com gemidos inexprimíveis” (Rm 8.26 nota). O Espírito Santo, 
através do espírito do crente, intercede “segundo Deus” (Rm 8.27). Portanto, Cristo 
intercede pelo crente, no céu, e o Espírito intercede dentro do crente, na terra. 


A INTERCESSÃO DO CRENTE. A Bíblia refere-se constantemente às orações 
intercessórias do crente e registra numerosos exemplos de orações notáveis e 
poderosas. 

(1) No AT, os líderes do povo de Deus, tais como os reis (1Cr 21.17; 2Cr 6.14- 
42), profetas (1Rs 18.41-45; Dn 9) e sacerdotes (Ed 9.5-15; JI 1.13; 2.17,18), deviam 
ser exemplos na oração intercessória em prol da nação. Exemplos marcantes de 
intercessão no AT, são as orações de Abraão em favor de Ismael (Gn 17.18) e de 
Sodoma e Gomorra (Gn 18.23-32), as orações de Davi em favor de seus filhos (2Sm 
12.16; 1Cr 29.19), e as de Jó em favor de seus filhos (Jó 1.5). Na vida de Moisés, 
temos o exemplo supremo no AT, quanto ao poder da oração intercessória. Em 
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várias ocasiões ele orou intensamente para Deus alterar a sua vontade, mesmo 
depois de o Senhor declarar-lhe aquilo que Ele já resolvera executar. Por exemplo, 
quando os israelitas se rebelaram e se recusaram a entrar em Canaã, Deus falou a 
Moisés que iria destruí-los e fazer de Moisés uma nação maior (Nm 14.1-12). 
Moisés, então, levou o assunto ao Senhor em oração e implorou em favor dos 
israelitas (Nm 14.13-19); no fim da sua oração, Deus lhe disse: “Conforme à tua 
palavra, lhe perdoei” (Nm 14.20; ver também Êx 32.11-14; Nm 11.2; 12.13; 21.7; 
27.5; ver o estudo A ORAÇÃO EFICAZ). Outros poderosos intercessores do AT são 
Elias (1Rs 18.21-26; Tg 5.16-18), Daniel (9.2-23) e Neemias (Ne 1.3-11). 

(2) O NT apresenta mais exemplos, ainda, de orações intercessórias. Os 
evangelhos registram como os pais e outras pessoas intercediam com Jesus em 
favor dos seus entes queridos. Os pais rogavam a Jesus para que curasse seus filhos 
doentes (Mc 5.22-43; Jo 4.47-53); um grupo de mães pediu que Jesus abençoasse 
seus filhos (Mc 10.13). Certo homem de posição implorou, pedindo a cura de seu 
servo (Mt 8.6-13), e a mãe de Tiago e João intercedeu diante de Jesus em favor 
deles (Mt 20.20,21). 

(3) A igreja do NT intercedia constantemente pelos fiéis. Por exemplo, a igreja 
de Jerusalém reuniu-se a fim de orar pela libertação de Pedro da prisão (At 12.5, 
12). A igreja de Antioquia orou pelo êxito do ministério de Barnabé e de Paulo (At 
13.3). Tiago ordena expressamente que os presbíteros da igreja orem pelos 
enfermos (Tg 5.14) e que todos os cristãos orem “uns pelos outros” (Tg 5.16; cf. Hb 
13.18,19). 

Paulo vai mais além, e pede que se faça oração em favor de todos (1Tm 2.1-3). 

(4) O apóstolo Paulo, quanto à intercessão, merece menção especial. Em 
muitas das suas epístolas, discorre a respeito das suas próprias orações em favor 
de várias igrejas e indivíduos (e.g., Rm 1.9,10; 2Co 13.7; Fp 1.4-11; CI 1.3,9-12; 1Ts 
1.2,3; 2Ts 1.11,12; 2Tm 1.3; Fm .4-6). Vez por outra fala das suas orações 
intercessórias (e.g., Ef 1.16-18; 3.14-19; 1Ts 3.11-13). Ao mesmo tempo, também 
pede as orações das igrejas por ele, pois sabe que somente através dessas orações 
é que o seu ministério terá plena eficácia (Rm 15.30-32; 2Co 1.11; Ef 6.18-20; Fp 
1.19; CI 4.3,4; 1Ts 5.25; 2Ts 3.1,2). 


PROPÓSITOS DA ORAÇÃO INTERCESSÓRIA. Nas numerosas orações 
intercessórias da Bíblia, os santos de Deus intercediam para que Deus sustasse o 
seu juízo (Gn 18.23-32; Nm 14.13-19;J1 2.17), que restaurasse o seu povo (Ne 1; Dn 
9), que livrasse as pessoas do perigo (At 12.5,12; Rm 15.31), e que abençoasse o 
seu povo (Nm 6.24-26; 1Rs 18.41-45; Sl 122.6-8). Os intercessores também oravam 
para que o poder do Espírito Santo viesse sobre os crentes (At 8.15-17; Ef 3.14-17), 
para que alguém fosse curado (1Rs 17.20-23; At 28.8; Tg 5.14-16), pelo perdão dos 
pecados (Ed 9.5-15; Dn 9; At 7.60), para Deus dar capacidade às pessoas investidas 
de autoridade para governarem bem (1Cr 29.19; 1Tm 1.1,2), pelo crescimento na 
vida cristã (Fp 1.9-11; CI 1.10,11), por pastores para que sejam capazes (2Tm 1.3- 
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7), pela obra missionária (Mt 9.38; Ef 6.19,20), pela salvação do próximo (Rm 10.1) 


e para que os povos louvem a Deus (Sl 67.3-5). Qualquer coisa que a Bíblia revele 
como a perfeita vontade de Deus para o seu povo (ver o estudo A VONTADE DE 
DEUS) pode ser um motivo apropriado para a oração intercessória. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO TESTAMENTO 


JI 2.28,29 "E há de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, 
e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os 
vossos jovens terão visões. E também sobre os servos e servas, naqueles dias, 
derramarei o meu Espírito." 


O Espírito Santo é a terceira pessoa do Deus Eterno, Trino e Uno (ver Mc 1.11 
nota; ver estudo A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO). Embora a plenitude do seu 
poder não tivesse sido revelada antes do ministério de Jesus (ver o estudo JESUS E 
O ESPÍRITO SANTO) e, posteriormente, no Pentecoste (ver At 2), há trechos do AT 
que se referem a Ele e à sua obra. Este estudo examina os ensinamentos do AT a 
respeito do Espírito Santo. 

TERMO EMPREGADO. A palavra hebraica para “Espírito” é ruah que, às vezes, 
é traduzida por “vento” e “sopro”. Sendo assim, as referências no AT ao sopro de 
Deus e ao vento da parte de Deus (e.g., Gn 2.7; Ez 37.9,10,14) também podem 
referir-se à obra do Espírito de Deus. 

A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO TESTAMENTO. A Bíblia descreve 
várias atividades do Espírito Santo no Antigo Testamento. 

(1) O Espírito Santo desempenhou um papel ativo na criação. O segundo 
versículo da Bíblia diz que “o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas” (Gn 
1.2), preparando tudo para que a palavra criadora de Deus desse forma ao mundo. 
Tanto o Verbo de Deus (i.e., a segunda pessoa da Trindade) quanto o Espírito de 
Deus, foram agentes na criação (ver Jó 26.13; SI 33.6; ver o estudo A CRIAÇÃO). O 
Espírito também é o autor da vida. Quando Deus criou Adão, foi indubitavelmente 
o seu Espírito quem soprou no homem o fôlego da vida (Gn 2.7; cf. Jó 27.3). O 
Espírito Santo continua a dar vida às criaturas de Deus (Jó 33.4; SI 104.30). 

(2) O Espírito estava ativo na comunicação da mensagem de Deus ao seu povo. 
Era o Espírito, por exemplo, quem instruía os israelitas no deserto (Ne 9.20). 
Quando os salmistas de Israel compunham seus cânticos, faziam-no mediante o 
Espírito do Senhor (2Sm 23.2; cf. At 1.16,20; Hb 3.7-11). Semelhantemente, os 
profetas eram inspirados pelo Espírito de Deus a declarar sua palavra ao povo (Nm 
11.29; 1Sm 10.5,6,10; 2Cr 20.14; 24.19,20; Ne 9.30; Is 61.1-3; Mq 3.8; Zc 7.12; cf. 
2Pe 1.20,21). Ezequiel ensina que os falsos profetas “seguem o seu próprio 
espírito” ao invés de andarem segundo o Espírito de Deus (Ez 13.2,3). Era possível, 
entretanto, o Espírito de Deus vir sobre alguém que não tinha um relacionamento 
genuíno com Deus para levá-lo a entregar uma mensagem verdadeira ao povo (ver 
Nm 24.2 nota). 

(3) A liderança do povo de Deus no AT era fortalecida pelo Espírito do Senhor. 
Moisés, por exemplo, estava em tão estreita harmonia com o Espírito de Deus que 
compartilhava dos próprios sentimentos de Deus; sofria quando Ele sofria, e ficava 
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irado contra o pecado quando Ele se irava (ver Êx 33.11 nota; cf. Êx 32.19). Quando 
Moisés escolheu, em obediência à ordem do Senhor, setenta anciãos para ajudá-lo 
a liderar os israelitas, Deus tomou do Espírito que estava sobre Moisés, e o colocou 
sobre eles (Nm 11.16,17; ver 11.12 nota). Semelhantemente, quando Josué foi 
comissionado para que sucedesse Moisés como líder, Deus indicou que “o Espírito” 
(i.e., o Espírito Santo) estava nele (Nm 27.18 ver nota). O mesmo Espírito veio sobre 
Gideão (Jz 6.34), Davi (1Sm 16.13) e Zorobabel (Zc 4.6). Noutras palavras, no AT a 
maior qualificação para a liderança era a presença do Espírito de Deus. 

(4) O Espírito de Deus também vinha sobre indivíduos a fim de equipá-los para 
serviços especiais. Um exemplo notável, no AT, era José, a quem fora outorgado o 
Espírito para capacitá-lo a agir de modo eficaz na casa de Faraó (Gn 41.38-40). Note, 
também, Bezalel e Ooliabe, aos quais Deus concedeu a plenitude do seu Espírito 
para que fizessem o trabalho artístico necessário à construção do Tabernáculo, e 
também para ensinarem aos outros (ver Êx 31.1-11; 35.30-35). A plenitude do 
Espírito Santo, aqui, não é exatamente a mesma coisa que o batismo no Espírito 
Santo no NT (ver o estudo O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO). No AT, o Espírito Santo 
vinha sobre uns poucos indivíduos selecionados para servirem a Deus de modo 
especial, e os revestia de poder (ver Êx 31.3 nota). O Espírito do Senhor veio sobre 
muitos dos juízes, tais como Otniel (Jz 3.9,10). Gideão (Jz 6.34), Jefté (Jz 11.29) e 
Sansão (Jz 14.5,6; 15.14-16). Estes exemplos revelam o princípio divino que ainda 
perdura: quando Deus opta por usar grandemente uma 
pessoa, o seu Espírito vem sobre ela. 

(5) Havia, ainda, uma consciência no AT de que o Espírito desejava guiar as 
pessoas no terreno da retidão. Davi dá testemunho disto em alguns dos seus 
salmos (Sl 51.10-13; 143.10). O povo de Deus, que seguia o seu próprio caminho ao 
invés de ouvir a voz de Deus, recusava-se a seguir o caminho do Espírito (ver Gn 
16.2 nota). Os que deixam de viver pelo Espírito de Deus experimentam, 
inevitavelmente, alguma forma de castigo divino (ver Nm 14.29 nota; Dt 1.26 nota). 

(6) Note que, nos tempos do AT, o Espírito Santo vinha apenas sobre umas 
poucas pessoas, enchendo-as a fim de Ihes dar poder para o serviço ou a profecia. 
Não houve nenhum derramamento geral do Espírito Santo sobre Israel. O 
derramamento do Espírito Santo de forma mais ampla (cf. 2.28,29; At 2.4,16-18) 
começou no grande dia de Pentecoste. 


A PROMESSA DO PLENO PODER DO ESPÍRITO SANTO. O AT antegozava a era 
vindoura do Espírito, i.e., a era do NT. 

(1) Em várias ocasiões, os profetas falaram a respeito do papel que o Espírito 
desempenharia na vida do Messias. Isaías, em especial, caracterizou o Rei 
vindouro, o Servo do Senhor, como uma pessoa sobre quem o Espírito de Deus 
repousaria de modo especial (ver Is 11.1-4; 42.1; 61.1-3). 

Quando Jesus leu as palavras de Isaías 61, em Nazaré, cidade onde morava, 
terminou dizendo: “Hoje, se cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos” (Lc 4.21). 


(2) Outras profecias do AT anteviam o período do derramamento geral do 
Espírito Santo sobre a totalidade do povo de Deus. Entre esses textos, o de maior 
destaque é 2.28,29, citado por Pedro no dia de Pentecoste (At 2.17,18). Mas a 
mesma mensagem também se acha em Is 32.15-17; 44.3-5; 59.20,21; Ez 11.19,20; 
36.26,27; 37.14; 39.29. Deus prometeu que, quando a vida e o poder do seu Espírito 
viessem sobre o seu povo, os seus seriam capacitados a profetizar, ver visões, ter 
sonhos proféticos, viver uma vida em santidade e retidão, e a testemunhar com 
grande poder. Por conseguinte, os profetas do AT previram a era messiânica. E, a 
respeito dela, profetizaram que o derramamento e a plenitude do Espírito Santo 
viriam sobre toda a humanidade. E foi o que aconteceu no domingo do Pentecoste 
(dez dias depois de Jesus ter subido ao céu), com uma subsequente gigantesca 
colheita de almas (cf. 2.28,32;At 2.41; 4.4; 13,44,48,49). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O CUIDADO DOS POBRES E NECESSITADOS 


Am 5.12-14 “Porque sei que são muitas as vossas transgressões e enormes os 
vossos pecados; afligis o justo, tomais resgate e rejeitais os 
necessitados na porta. Portanto, o que for prudente guardará silêncio naquele 
tempo, porque o tempo será mau. Buscai o bem e não o mal, 
para que vivais; e assim o Senhor, o Deus dos Exércitos, estará convosco, 

como dizeis.” 


Neste mundo, onde há tanto ricos quanto pobres, frequentemente os que têm 
abastança material tiram proveito dos que nada têm, explorando-os para que os 
seus lucros aumentem continuamente (ver SI 10.2, 9,10; Is 3.14,15; Jr 2.34; Am 
2.6,7; 5.12,13; Tg 2.6). A Bíblia tem muito a dizer a respeito de como os crentes 
devem tratar os pobres e necessitados. 

O ZELO DE DEUS PELOS POBRES E NECESSITADOS. Deus tem expressado de 
várias maneiras seu grande zelo pelos pobres, necessitados e oprimidos. (1) O 
Senhor Deus é o seu defensor. Ele mesmo revela ser deles o refúgio (Sl 14.6; Is 
25.4), o socorro (Sl 40.17; 70.5; Is 41.14), o libertador (1Sm 2.8; SI 12.5; 34.6; 113.7; 
35.10; cf. Lc 1.52,53) e provedor (cf. Sl 10.14; 68.10; 132.15). (2) Ao revelar a sua 
Lei aos israelitas, mostrou-lhes também várias maneiras de se eliminar a pobreza 
do meio do povo (ver Dt 15.7-11 nota). Declarou-lhes, em seguida, o seu alvo 
global: “Somente para que entre ti não haja pobre; pois o SENHOR 
abundantemente te abençoará na terra que o SENHOR, teu Deus, te dará por 
herança, para a possuíres” (Dt 15.4). Por isso Deus, na sua Lei, proíbe a cobrança 
de juros nos empréstimos aos pobres (Êx 22.25; Lv 25.35,36). Se o pobre entregasse 
algo como “penhor”, ou garantia pelo empréstimo, o credor era obrigado a 
devolver-lhe o penhor (uma capa ou algo assim) antes do pôr-do-sol. Se o pobre 
era contratado a prestar serviços ao rico, este era obrigado a pagar-lhe 
diariamente, para que ele pudesse comprar alimentos a si mesmo e à sua família 
(Dt 24.14,15). Durante a estação da colheita, os grãos que caíssem deviam ser 
deixados no chão para que os pobres os recolhessem (Lv 19.10; Dt 24.19-21); e 
mais: os cantos das searas de trigo, especificamente, deviam ser deixados aos 
pobres (Lv 19.9). Notável era o mandamento divino de se cancelar, a cada sete 
anos, todas as dívidas dos pobres (Dt 15.1-6). Além disso, o homem de posses não 
podia recusar-se a emprestar algo ao necessitado, simplesmente por estar próximo 
o sétimo ano (Dt 15.7-11). Deus, além de prover o ano para o cancelamento das 
dívidas, proveu ainda o ano para a devolução de propriedades — o Ano do Jubileu, 
que ocorria a cada cinquenta anos. Todas as terras que tivessem mudado de dono 
desde o Ano do Jubileu anterior teriam de ser devolvidas à família originária (ver 
Lv 25.8-55). E, mais importante de tudo: a justiça haveria de ser imparcial. Nem os 
ricos nem os pobres poderiam receber qualquer favoritismo (Êx 23.2,3,6; Dt 1.17; 
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cf. Pv 31.9). Desta maneira, Deus impedia que os pobres fossem explorados pelos 
ricos, e garantia um tratamento justo aos necessitados (ver Dt 24.14 nota). (3) 
Infelizmente, os israelitas nem sempre observavam tais leis. Muitos ricos tiravam 
vantagens dos pobres, aumentando-lhes a desgraça. Em consequência de tais 
ações, o Senhor proferiu, através dos 

profetas, palavras severas de juízo contra os ricos (ver Is 1.21-25; Jr 17.11; Am 4.1- 
3;5.11-13; Mq 2.1-5; Hc 2.6-8; Zc 7.8-14). 

A RESPONSABILIDADE DO CRENTE NEOTESTAMENTÁRIO DIANTE DOS POBRES 
E NECESSITADOS. No NT, Deus também ordena a seu povo que evidencie profunda 
solicitude pelos pobres e necessitados, especialmente pelos domésticos na fé. 

(1) Boa parte do ministério de Jesus foi dedicado aos pobres e desprivilegiados 
na sociedade judaica. Dos oprimidos, necessitados, samaritanos, leprosos e viúvas, 
ninguém mais se importava a não ser Jesus (cf. Lc 4.18,19; 21.1-4; Lc 17.11-19; Jo 
4.1-42; Mt 8.2-4; Lc 17.11-19; Lc 7.11-15; 20.45-47). Ele condenava duramente os 
que se apegavam às possessões terrenas, e desconsideravam os pobres (Mc 10.17- 
25; Lc 
6.24,25; 12.16-20; 16.13-15,19-31; ver o estudo RIQUEZA E POBREZA). 

(2) Jesus espera que seu povo contribua generosamente com os necessitados 
(ver Mt 6.1-4). Ele próprio praticava o que ensinava, pois levava uma bolsa da qual 
tirava dinheiro para dar aos pobres (ver Jo 12.5,6; 13.29). Em mais de uma ocasião, 
ensinou aos que o queriam seguir a se importarem com os marginalizados 
econômica e socialmente (Mt 19.21; Lc 12.33; 14.12-14,16-24; 18.22). As 
contribuições não eram 
consideradas opcionais. Uma das exigências de Cristo para se entrar no seu reino 
eterno é mostrar-se generoso para com os irmãos e irmãs que passam fome e sede, 
e acham-se nus (Mt 25.31-46). 

(3) O apóstolo Paulo e a igreja primitiva demonstravam igualmente profunda 
solicitude pelos necessitados. Bem cedo, Paulo e Barnabé, representando a igreja 
em Antioquia da Síria, levaram a Jerusalém uma oferta aos irmãos carentes da 
Judéia (At 11.28-30). Quando o concílio se reuniu em Jerusalém, os anciãos 
recusaram-se a declarar a circuncisão como necessária à salvação, mas sugeriram 
a Paulo e aos seus companheiros “que nos lembrássemos dos pobres, o que 
também procurei fazer com diligência” (GI 2.10). Um dos alvos de sua terceira 
viagem missionária foi coletar dinheiro “para os pobres dentre os santos que estão 
em Jerusalém” (Rm 15.26). Ensinava as igrejas na Galácia e em Corinto a contribuir 
para esta causa (1Co 16.1-4). Como a igreja em Corinto não contribuísse conforme 
se esperava, o apóstolo exortou demoradamente aos seus membros a respeito da 
ajuda aos pobres e necessitados (2Co 8;9). Elogiou as igrejas na Macedônia por Ihe 
terem rogado urgentemente que lhes deixasse participar da coleta (2Co 8.1-4; 9.2). 
Paulo tinha em grande estima o ato de contribuir. Na epístola aos Romanos, ele 
arrola, como dom do Espírito Santo, a capacidade de se contribuir com 
generosidade às necessidades da obra de Deus e de seu povo (ver Rm 12.8 nota; 


ver 1Tm 6.17-19). 

(4) Nossa prioridade máxima, no cuidado aos pobres e necessitados, são os 
irmãos em Cristo. Jesus equiparou as dádivas repassadas aos irmãos na fé como se 
fossem a Ele próprio (Mt 25.40, 45). A igreja primitiva estabeleceu uma 
comunidade que se importava com o próximo, que repartia suas posses a fim de 
suprir as necessidades uns dos outros (At 2.44,45; 4.34-37). Quando o crescimento 
da igreja tornou impossível aos apóstolos cuidar dos necessitados de modo justo e 
equânime, procedeu-se a escolha de sete homens, cheios do Espírito Santo, para 
executar a tarefa (At 6.1-6). Paulo declara explicitamente qual deve ser o princípio 
da comunidade cristã: “Então, enquanto temos tempo, façamos o bem a todos, 
mas principalmente aos domésticos da fé” (GI 6.10). Deus quer que os que têm em 
abundância compartilhem com os que nada têm para que haja igualdade entre o 
seu povo (2Co 8.14,15; cf. Ef 4.28; Tt 3.14). Resumindo, a Bíblia não nos oferece 
outra alternativa senão tomarmos consciência das necessidades materiais dos que 
se acham ao nosso redor, especialmente de nossos irmãos em Cristo. 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
DÍZIMOS E OFERTAS 


MI 3.10 “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na 
minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o SENHOR dos 
Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós uma 
bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança. ” 


DEFINIÇÃO DE DÍZIMOS E OFERTAS. A palavra hebraica para “dízimo” (ma'aser) 
significa literalmente “a décima parte”. 

(1) Na Lei de Deus, os israelitas tinham a obrigação de entregar a décima parte 
das crias dos animais domésticos, dos produtos da terra e de outras rendas como 
reconhecimento e gratidão pelas bênçãos divinas (ver Lv 27.30-32; Nm 18.21,26; 
Dt 14.22-29; ver Lv 27.30 nota). O dízimo era usado primariamente para cobrir as 
despesas do culto e o sustento dos sacerdotes. Deus considerava o seu povo 
responsável pelo manejo dos recursos que Ele lhes dera na terra prometida (cf. Mt 
25.15 nota; Lc 19.13 nota). 

(2) No âmago do dízimo, achava-se a ideia de que Deus é o dono de tudo (Êx 
19.5; SI 24.1; 50.10-12; Ag 2.8). Os seres humanos foram criados por Ele, e a Ele 
devem o fôlego de vida (Gn 1.26,27; At 17.28). Sendo assim, ninguém possui nada 
que não haja recebido originalmente do Senhor (Jó 1.21; Jo 3.27; 1Co 4.7). Nas leis 
sobre o dízimo, Deus estava simplesmente ordenando que os seus lhe devolvessem 
parte daquilo que Ele já lhes tinha dado. 

(3) Além dos dízimos, os israelitas eram instruídos a trazer numerosas 
oferendas ao Senhor, principalmente na forma de sacrifícios. Levítico descreve 
várias oferendas rituais: o holocausto (Lv 1; 6.8-13), a oferta de manjares (Lv 2; 
6.14-23), a oferta pacífica (Lv 3; 7.11-21), a oferta pelo pecado (Lv 4.1—5.13; 6.24- 
30), e a oferta pela culpa (Lv 5.14— 6.7; 7.1-10). 

(4) Além das ofertas prescritas, os israelitas podiam apresentar outras ofertas 
voluntárias ao Senhor. Algumas destas eram repetidas em tempos determinados 
(ver Lv 22.18-23; Nm 15.3; Dt 12.6,17), ao passo que outras eram ocasionais. 
Quando, por exemplo, os israelitas empreenderam a construção do Tabernáculo 
no monte Sinai, trouxeram liberalmente suas oferendas para a fabricação da tenda 
e de seus móveis (ver Êx 35.20-29). Ficaram tão entusiasmados com o 
empreendimento, que Moisés teve de ordenar-lhes que cessassem as oferendas 
(Êx 36.3-7). Nos tempos de Joás, o sumo sacerdote Joiada fez um cofre para os 
israelitas lançarem as ofertas voluntárias a fim de custear os consertos do templo, 
e todos contribuíram com generosidade (2Rs 12.9,10). Semelhantemente, nos 
tempos de Ezequias, o povo contribuiu generosamente 
às obras da reconstrução do templo (2Cr 31.5-19). 

(5) Houve ocasiões na história do AT em que o povo de Deus reteve 
egoisticamente o dinheiro, não repassando os dízimos e ofertas regulares ao 
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Senhor. Durante a reconstrução do segundo templo, os judeus pareciam mais 
interessados na construção de suas propriedades, por causa dos lucros imediatos 
que lhes trariam, do que nos reparos da Casa de Deus que se achava em ruínas. Por 
causa disto, alertou-lhes Ageu, muitos deles estavam sofrendo reveses financeiros 
(Ag 1.3-6). Coisa semelhante acontecia nos tempos do profeta Malaquias e, mais 
uma vez, Deus castigou seu povo por se recusar a trazer-lhe o dízimo (MI 3.9-12). 


A ADMINISTRAÇÃO DO NOSSO DINHEIRO. Os exemplos dos dízimos e ofertas 
no AT contêm princípios importantes a respeito da mordomia do dinheiro, que são 
válidos para os crentes do NT. 

(1) Devemos lembrar-nos que tudo quanto possuímos pertence a Deus, de 
modo que aquilo que temos não é nosso: é algo que nos confiou aos cuidados. Não 
temos nenhum domínio sobre as nossas posses. 

(2) Devemos decidir, pois, de todo o coração, servir a Deus, e não ao dinheiro 
(Mt 6.19-24; 2Co 8.5). A Bíblia deixa claro que a cobiça é uma forma de idolatria (CI 
3.5). 

(3) Nossas contribuições devem ser para a promoção do reino de Deus, 
especialmente para a obra da igreja local e a disseminação do evangelho pelo 
mundo (1Co 9.4-14; Fp 4.15-18; 1Tm 5.17,18), para ajudar aos necessitados (Pv 
19.17; Gl 2.10; 2Co 8.14; 9.2; ver o estudo O CUIDADO DOS POBRES E 
NECESSITADOS), para acumular tesouros no céu (Mt 6.20; Lc 6.32-35) e para 
aprender a temer ao Senhor (Dt 14.22,23). 

(4) Nossas contribuições devem ser proporcionais à nossa renda. No AT, o 
dízimo era calculado em uma décima parte. Dar menos que isto era desobediência 
a Deus. Aliás equivalia a roubá-lo (MI 3.8-10). Semelhantemente, o NT requer que 
as nossas contribuições sejam proporcionais àquilo que Deus nos tem dado (1Co 
16.2; 2Co 8.3,12; ver 2Co 8.2 nota). 

(5) Nossas contribuições devem ser voluntárias e generosas, pois assim é 
ensinado tanto no AT (ver Êx 25.1,2; 2Cr 24.8-11) quanto no NT (ver 2Co 8.1- 
5,11,12). Não devemos hesitar em contribuir de modo sacrificial (2Co 8:3), pois foi 
com tal espírito que o Senhor Jesus se entregou por nós (ver 2Co 8.9 nota). Para 
Deus, o sacrifício envolvido é muito mais importante do que o valor monetário da 
dádiva (ver Lc 21.1-4 nota). 

(6) Nossas contribuições devem ser dadas com alegria (2Co 9.7). Tanto o 
exemplo dos israelitas no AT (Êx 35.21-29; 2Cr 24.10) quanto o dos cristãos 
macedônios do NT (2Co 8.1-5) servem-nos de modelos. 

(7) Deus tem prometido recompensar-nos de conformidade com o que lhe 
temos dado (ver Dt 15.4; MI 3.10-12; Mt 19.21; 1Tm 6.19; ver 2Co 9.6 nota). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A CURA DIVINA 


Mt 8.16,17 “E, chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos endemoninhados, e ele, 
com a sua palavra, expulsou deles os espíritos e curou a todos os que estavam 
enfermos, para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: Ele 
tomou sobre si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças.” 


A PROVISÃO REDENTORA DE DEUS. 

(1) O problema das enfermidades e das doenças está fortemente vinculado ao 
problema do pecado e da morte, i.e., às consequências da queda. Enquanto a 
ciência médica considera as causas das enfermidades e das doenças em termos 
psicológicos ou psicossomáticos, a Bíblia apresenta as causas espirituais como 
sendo o problema subjacente ou fundamental desses males. 

Essas causas são de dois tipos: (a) O pecado, que afetou a constituição física e 
espiritual do homem (e.g., Jo 5.5,14), e (b) Satanás (e.g., At 10.38; cf. Mc 9.17, 
20.25; Lc 13.11; At 19.11,12). 

(2) A provisão de Deus através da redenção é tão abrangente quanto as 
consequências da queda. Para o pecado, Deus provê o perdão; para a morte, Deus 
provê a vida eterna, e a vida ressurreta; e para a enfermidade, Deus provê a cura 
(cf. SI 103.1-5; Lc 4.18; 5.17-26; Tg 5.14,15). Daí, durante a sua vida terrestre, Jesus 
ter tido um tríplice ministério: ensinar a Palavra de Deus, pregar o arrependimento 
(o problema do pecado) e as bênçãos do reino de Deus (a vida) e curar todo tipo de 
moléstia, doença e enfermidade entre o povo (4.23,24). 


A REVELACÃO DA VONTADE DE DEUS SOBRE A CURA. 

A vontade de Deus no tocante à cura divina é revelada de quatro maneiras 
principais nas Escrituras. 

(1) A declaração do próprio Deus. Em Êx 15.26 Deus prometeu saúde e cura ao 
seu povo, se este permanecesse fiel ao seu concerto e aos seus mandamentos (ver 
Êx 15.26, nota). Sua declaração abrange dois aspectos: (a) “Nenhuma das 
enfermidades porei sobre ti [como julgamento], que pus sobre o Egito”; e (b) “Eu 
sou o SENHOR, que te sara [como Redentor]”. Deus continuou sendo o Médico dos 
médicos do seu povo, no decurso do AT, sempre que os seus sinceramente se 
dedicavam a buscar a sua face e obedecer à sua Palavra (cf. 2Rs 20.5; SI 103.3). 

(2) O ministério de Jesus. Jesus, como o Filho encarnado de Deus, era a exata 
manifestação da natureza e do caráter de Deus (Hb 1.3; cf. CI 1.15; 2.9). Jesus, no 
seu ministério terreno (4.23,24; 8.14-16; 9.35; 15.28; Mc 1.32-34,40,41; Lc 4.40; At 
10.38), revelava a vontade de Deus na prática (Jo 6.38; 14.10), e demonstrou que 
está no coração, na natureza e no propósito de Deus curar todos os que estão 
enfermos e oprimidos pelo diabo. 

(3) A provisão da expiação de Cristo. (Is 53.4,5; Mt 8.16,17; 1Pe 2.24). A morte 
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expiatória de Cristo foi um ato perfeito e suficiente para a redenção do ser humano 
total — espírito, alma e corpo. Assim como o pecado e a enfermidade são os 
gigantes gêmeos, destinados por Satanás para destruir o ser humano, assim 
também o perdão e a cura divina vêm juntos como bênçãos irmanadas, destinadas 
por Deus para nos redimir e nos dar saúde (cf. SI 103.3; Tg 5.14-16). O crente deve 
prosseguir com humildade e fé e apropriar-se da plena provisão da expiação de 
Cristo, inclusive a cura do corpo. 

(4) O ministério contínuo da igreja. Jesus comissionou seus doze discípulos 
para curar os enfermos, como parte da sua proclamação do reino de Deus (Lc 
9.1,2,6). Posteriormente, Ele comissionou setenta discípulos para fazerem a 
mesma coisa (Lc 10.1, 8,9, 19). Depois do dia de Pentecoste o ministério de cura 
divina que Jesus iniciara teve prosseguimento através da igreja primitiva como 
parte da sua pregação do evangelho (At 3.1-10; 4.30; 5.16; 8.7; 9.34; 14.8-10; 
19.11,12; cf. Mc 16.18; 1Co 12.9,28,30; Tg 5.14-16). O NT registra três maneiras 
como o poder de Deus e a fé se manifestam através da igreja para curar: (a) a 
imposição de mãos (Mc 16.15-18; At 9.17); (b) a confissão de pecados conhecidos, 
seguida da unção do enfermo com óleo pelos presbíteros (Tg 5.14-16); e (c) os dons 
espirituais de curar concedidos à igreja (1Co 12.9). Note que são os presbíteros da 
igreja que devem cuidar desta “oração da fé”. 


IMPEDIMENTOS À CURA. 

Às vezes há, na própria pessoa, impedimentos à cura divina, como: (1) pecado 
não confessado (Tg 5.16); (2) opressão ou domínio demoníaco (Lc 13.11-13); (3) 
medo ou 
ansiedade aguda (Pv 3.5-8; Fp 4.6,7); (4) insucessos no passado que debilitam a fé 
hoje (Mc 5.26; Jo 5.5-7); (5) o povo (Mc 10.48); (6) ensino antibíblico (Mc 3.1-5; 
7.13); (7) negligência dos presbíteros no que concerne à oração da fé (Mc 11.22-24; 
Tg 5.14-16); (8) descuido da igreja em buscar e receber os dons de operação de 
milagres e de curas, segundo a provisão divina (At 4.29,30; 6.8; 8.5,6; 1Co 
12.9,10,29-31; Hb 2.3,4); (9) incredulidade (Mc 6.3-6; 9.19, 23,24); e (10) 
irreverência com as coisas santas do Senhor (1Co 11.29,30). Casos há em que não 
está esclarecida a razão da persistência da doença física em crentes dedicados (e.g., 
Gl 4.13,14; 1Tm 5.23; 2Tm 4.20). Noutros casos, Deus resolve levar seus amados 
santos ao céu, durante uma enfermidade (cf. 2Rs 13.14,20). 


O QUE DEVEMOS FAZER QUANDO EM BUSCA DA CURA DIVINA. O que deve 
fazer o crente quando ora pela cura divina para si? 

(1) Ter a certeza de que está em plena comunhão com Deus e com o próximo 
(6.33; 1Co 11.27-30; Tg 5.16; ver Jo 15.7 nota). 

(2) Buscar a presença de Jesus na sua vida, pois é Ele quem comunica ao 
coração do crente a necessária fé para a cura (Rm 12.3; 1Co 12.9; Fp 2.13; ver Mt 
17.20, nota sobre a fé verdadeira). 


(3) Encher sua mente e coração da Palavra de Deus (Jo 15.7; Rm 10.17). 

(4) Se a cura não ocorre, continuar e permanecer nEle (Jo 15.1-7), examinando 
ao mesmo tempo sua vida, para ver que mudanças Deus quer efetuar na sua 
pessoa. 

(5) Pedir as orações dos presbíteros da igreja, bem como dos familiares e 
amigos (Tg 5.14-16). 

(6) Assistir a cultos em que há alguém com um autêntico e aprovado ministério 
de cura divina (cf. At 5.15,16; 8.5-7). 

(7) Ficar na expectativa de um milagre, i. e., confiar no poder de Cristo (7.8; 
19.26). 

(8) Regozijar-se caso a cura ocorra na hora, e ao mesmo tempo manter-se 
alegre, se ela não ocorrer de imediato (Fp 4.4,11-13). 

(9) Saber que a demora de Deus em atender as orações não é uma recusa dEle 
às nossas petições. Às vezes, Deus tem em mente um propósito maior, que ao 
cumprir-se, resulta em sua maior glória (cf. Jo 9.13; 11.4, 14,15, 45; 2Co 12.7-10) e 
em bem para nós (Rm 8.28). 

(10) Reconhecer que, tratando-se de um crente dedicado, Deus nunca o 
abandonará, nem o esquecerá. Ele nos ama tanto que nos tem gravado na palma 
das suas mãos (Is 49.15,16). 


Nota: A Bíblia reconhece o uso apropriado dos recursos médicos (9.12; Lc 10.34; 
Cl 4.14). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O REINO DE DEUS 


Mt 12.28: “Mas, se eu expulso os demônios pelo Espírito de Deus, é 
conseguintemente chegado a vós o Reino de Deus. ” 


A NATUREZA DO REINO. O reino de Deus (ou dos céus), no presente, significa 
Deus intervindo e predominando no mundo, para manifestar seu poder, sua 
glória e suas prerrogativas contra o domínio de Satanás e a condição atual deste 
mundo. Trata-se de algo além da salvação ou da igreja; é Deus revelando-se com 
poder na execução de todas as suas obras. 

(1) O reino é antes de tudo uma demonstração do poder divino em ação. Deus 
inicia seu domínio espiritual na terra, nos corações do seu povo e no meio deste 
(Jo 14.23; 20.22). Ele entra no mundo com poder (Is 64.1; Mc 9.1; 1Co 4.20). Não se 
trata de poder no sentido material ou político, e sim, espiritual. O reino não é uma 
teocracia religião-política; ele não está vinculado ao domínio social ou político 
sobre as nações ou reinos deste mundo (Jo 18.36). Deus não pretende atualmente 
redimir e reformar o mundo através de ativismo social ou político, da força, ou de 
ação violenta (26.52; ver Jo 18.36, nota). O mundo, durante a presente era, 
continuará inimigo de Deus e do seu povo (Jo 15.19; Rm 12.1,2; Tg 4.4; 1Jo 2.15-17; 
4.4). O governo de Deus mediante o juízo direto e à força só ocorrerá no fim desta 
era (Ap 19.11-21). 

(2) Quando Deus se manifesta com poder sobre o mundo, este entra em crise. 
O império do diabo fica totalmente alarmado (12.28,29; Mc 1.23,24), e todos 
encaram a decisão de submeter-se ou não ao governo de Deus (3.1,2; 4.17; Mc 
1.14,15). A condição necessária e fundamental para se entrar no reino de Deus é: 
“Arrependei-vos e crede no evangelho” (Mc 1.15). 

(3) O fato de Deus irromper no mundo com poder, abrange: (a) seu poder 
divino sobre o governo e domínio de Satanás (12.28; Jo 18.36); a chegada do reino 
é o começo da destruição do domínio de Satanás (Jo 12.31; 16.11) e do livramento 
da humanidade das forças demoníacas (Mc 1.34,39; 3.14,15; At 26.18) e do pecado 
(Rm 6); (b) poder para operar milagres e curar os enfermos (4.23; 9.35; At 4.30; 8.7; 
ver o estudo A CURA DIVINA); (c) a pregação do evangelho, que produz a convicção 
do pecado, da justiça e do juízo (11.5; Jo 16.8-11; At 4.33); (d) a salvação e a 
santificação daqueles que se arrependem e creem no evangelho (ver Jo 3.3; 17.17; 
At 2.38-40; 2Co 6.14-18; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE); e (e) 
o batismo no Espírito Santo, com poder, para testemunhar de Cristo (ver At 1.8 
notas; 2.4 notas). 

(4) Uma evidência máxima de que a pessoa está vivendo o reino de Deus é 
viver uma vida de “justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” (Rm 14.17). 

(5) O reino de Deus tem um aspecto tanto presente como futuro. É uma 
realidade presente no mundo hoje (Mc 1.15; Lc 18.16,17; Cl 1.13; Hb 12.28), mas o 
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governo e o poder de Deus não predominam plenamente em todos e em tudo. A 
obra e a influência de Satanás e dos homens maus continuarão até o fim desta era 
(1Tm 4.1; 2Tm 3.1-5; Ap 19.19 — 20.10). A manifestação futura da glória de Deus e 
do seu poder e reino ocorrerá quando Jesus voltar para julgar o mundo (24.30; Lc 
21.27; Ap 19.11-20; 20.1-6). O estabelecimento total do reino virá, quando Cristo 
finalmente triunfar sobre todo o mal e oposição e entregar o reino a Deus Pai (1Co 
15.24-28; Ap 20.7-21.8; ver também Mc 1.15, nota a respeito das várias 
manifestações do reino na história da redenção). 


O PAPEL DO CRENTE NO REINO. 

O NT contém abundante ensino sobre a missão do crente no reino de Deus, na 
sua presente manifestação. 

(1) É responsabilidade do crente buscar incessantemente o reino de Deus, em 
todas as suas manifestações, tendo fome e sede pela presença e pelo poder de 
Deus, tanto na sua vida como no meio da sua comunidade cristã (ver 5.10 nota; 
6.33 nota). 

(2) Em 11.12, Jesus revela novos fatos sobre a natureza dos membros do reino. 
Ali Ele disse que somente quem se esforça apodera-se do reino de Deus. Os tais, 
movidos por Deus, resolvem romper com as práticas pecaminosas e imorais do 
mundo e seguem a Cristo, a sua Palavra e seus justos caminhos. Não importando o 
preço a pagar, esses, resolutamente, buscam o reino com todo o seu poder. 
Noutras palavras, pertencer ao reino de Deus e desfrutar de todas as suas bênçãos 
requer esforço sincero e constante — um combate de fé, aliado a uma forte 
vontade de resistir a Satanás, ao pecado e à sociedade perversa em que vivemos. 

(3) Não conhecerão o reino de Deus aqueles que raramente oram, que 
transigem com o mundo, que negligenciam a Palavra e que têm pouca fome 
espiritual. É para crentes como José (Gn 39.9), Natã (2Sm 12.7), Elias (1Rs 18.21), 
Daniel e seus três amigos (Dn 1.8; 3.16-18), Mardoqueu (Et 3.4,5), Pedro e João (At 
4.19,20), Estêvão (At 6.8; 7.51) e Paulo (Fp 3.13,14); inclusive mulheres como 
Débora (Jz 4.9), Rute (Rt 1.16-18), Ester (Et 4.16), Maria (Lc 1.26-35), Ana (Lc 2.36- 
38) e Lídia (At 16.14,15,40). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A IGREJA 


Mt 16.18 “Pois também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”. 


A palavra grega ekklesia (igreja), literalmente, refere-se à reunião de um povo, 
por convocação (gr. ekkaleo). No NT, o termo designa principalmente o conjunto 
do povo de Deus em Cristo, que se reúne como cidadãos do reino de Deus (Ef 2.19), 
com o propósito de adorar a Deus. A palavra “igreja” pode referir-se a uma igreja 
local (Mt 18.17; At 15.4) ou à igreja no sentido universal (16.18; At 20.28; Ef 2.21, 
22). 

(1) A igreja é apresentada como o povo de Deus (1Co 1.2; 10.32; 1Pe 2.4-10),0 
agrupamento dos crentes redimidos como fruto da morte de Cristo (1Pe 1.18,19). 
É um povo peregrino que já não pertence a esta terra (Hb 13.12-14), cujo primeiro 
dever é viver e cultivar uma comunhão real e pessoal com Deus (1Pe 2.5; ver Hb 
11.6 nota). 

(2) A igreja foi chamada para deixar o mundo e ingressar no reino de Deus. A 
separação do mundo é parte inerente da natureza da igreja e a recompensa disso 
é ter o Senhor por Deus e Pai (2Co 6.16-18; ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL 
DO CRENTE). 

(3) A igreja é o templo de Deus e do Espírito Santo (ver 1Co 3.16 nota; 2Co 
6.14—7.1; Ef 2.11-22; 1Pe 2.4-10). Este fato, no tocante à igreja, requer dela 
separação da 
iniquidade e da imoralidade. 

(4) A igreja é o corpo de Cristo (1Co 6.15,16; 10.16,17; 12.12-27). Isto indica 
que não pode existir igreja verdadeira sem união vital dos seus membros com 
Cristo. A cabeça 
do corpo é Cristo (Cl 1.18; Ef 1.22; 4.15; 5.23). 

(5) A igreja é a noiva de Cristo (2Co 11.2; Ef 5.23-27; Ap 19.7-9). Este conceito 
nupcial enfatiza tanto a lealdade, devoção e fidelidade da igreja a Cristo, quanto o 
amor de 
Cristo à sua igreja e sua comunhão com ela. 

(6) A igreja é uma comunhão (gr. koinonia) espiritual (2Co 13.14; Fp 2.1). Isto 
inclui a habitação nela do Espírito Santo (Lc 11.13; Jo 7.37-39; 20.22), a unidade do 
Espírito (Ef 4.4) e o batismo com o Espírito (At 1.5; 2.4; 8.14-17; 10.44; 19.1-7). Esta 
comunhão deve ser uma demonstração visível do mútuo amor e cuidado entre os 
irmãos (Jo 
13.34,35). 

(7) A igreja é um ministério (gr. diakonia) espiritual. Ela ministra por meio de 
dons (gr. charismata) outorgados pelo Espírito Santo (Rm 12.6; 1Co 1.7; 12.4-11, 
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20-31; Ef 4.11). 

(8) A igreja é um exército engajado num conflito espiritual, batalhando com a 
espada e o poder do Espírito (Ef 6.17). Seu combate é espiritual, contra Satanás e 
o pecado (ver o estudo O REINO DE DEUS). O Espírito que está na igreja e a enche, 
é qual guerreiro manejando a Palavra viva de Deus, libertando as pessoas do 
domínio de Satanás e 
anulando todos os poderes das trevas (At 26.18; Hb 4.12; Ap 1.16; 2.16; 19.15, 21). 

(9) A igreja é a coluna e o fundamento da verdade (1Tm 3.15), funcionando, 
assim, como o alicerce que sustenta uma construção. A igreja deve sustentar a 
verdade e conservá-la íntegra, defendendo-a contra os deturpadores e os falsos 
mestres (ver Fp 1.17 nota; Jd 3 nota). 

(10) A igreja é um povo possuidor de uma esperança futura. Esta esperança 
tem por centro a volta de Cristo para buscar o seu povo (ver Jo 14.3 nota; 1Tm 6.14; 
2Tm 4.8; Tt 2.13; Hb 9.28; ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). 

(11) A igreja é tanto invisível como visível. (a) A igreja invisível é o conjunto 
dos crentes verdadeiros, unidos por sua fé viva em Cristo (ver o estudo FÉ E 
GRAÇA). (b) A igreja visível consiste de congregações locais, compostas de crentes 
vencedores e fiéis (Ap 2.11, 17, 26; ver 2.7 nota), bem como de crentes professos, 
porém falsos (Ap 2.2); “caídos” (Ap 2.5); espiritualmente “mortos” (Ap 3.1); e 
“mornos” (Ap 3.16; ver Mt 13.24 nota; At 12.5, nota sobre as características 
essenciais de uma igreja do NT). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A GRANDE TRIBULAÇÃO 


Mt 24.21. “Porque haverá, então, grande aflição, como nunca houve desde o 
princípio do mundo até agora, nem tampouco haverá jamais. ” 


Começando com 24.15, Jesus trata de sinais especiais que ocorrerão durante 
a grande tribulação (as expressões “grande aflição”, de 24.21, e “grande 
tribulação”, de Ap 7.14, são idênticas no grego). Tais sinais indicam que o fim dos 
tempos está muito próximo (24.15-29). São sinais conducentes à, e indicadores da 
volta de Cristo à terra, depois da tribulação (24.30,31; cf. Ap 19.11-20.4). 

O maior desses sinais é “a abominação da desolação” (24.15), um fato 
específico e visível, que adverte os fiéis vivos durante a grande tribulação de que a 
vinda de Cristo à terra está prestes a ocorrer. Esse sinal-evento, visível, relaciona- 
se primeiramente com a profanação do templo judaico daqueles dias em 
Jerusalém, pelo Anticristo (ver Dn 9.27 nota; 1Jo 2.18; ver o estudo O PERÍODO DO 
ANTICRISTO). O Anticristo, também chamado o homem do pecado, colocará uma 
imagem dele mesmo no templo de Deus, 
declarando ser ele mesmo Deus (2Ts 2.3,4; Ap 13.14,15). Seguem-se fatos salientes 
a respeito desse evento crítico. 

(1) A“abominação da desolação” marcará o início da etapa final da tribulação, 
que culmina com a volta de Cristo à terra e o julgamento dos ímpios em 
Armagedom (24.21,29,30; ver Dn 9.27; Ap 19.11-21). 

(2) Se os santos da tribulação atentarem para o fator tempo desse evento 
(“Quando, pois, virdes”, 24.15), poderão saber com bastante aproximação quando 
terminará a tribulação, época em que Cristo voltará à terra (ver 24.33 nota). O 
decurso de tempo entre esse evento e o fim dos tempos é mencionado quatro 
vezes nas Escrituras como sendo três anos e meio ou 1260 dias (ver Dn 9.25-27; Ap 
11.1,2; 12.6; 13.5-7). 

Por causa da grande expectativa da volta de Cristo (24.33), os santos daqueles 
dias devem acautelar-se quanto a informes afirmando que Cristo já voltou. Tais 
informes serão falsos (24.23-26). A “vinda do Filho do homem” depois da tribulação 
será visível e conhecida de todos os que viverem no mundo (24.27-30; Ap 1.7). 

Outro sinal que ocorrerá, então, será o dos falsos profetas que, a serviço de 
Satanás, farão “grandes sinais e prodígios” (24.24). 

(1) Jesus admoesta a todos os crentes a estarem especialmente alerta para 
discernir esses profetas, mestres e pregadores, que se declaram cristãos sendo 
falsos, porém apesar disso, operam milagres, curas, sinais e maravilhas e que 
demonstram ter grande sucesso nos seus ministérios. Ao mesmo tempo, torcerão 
e rejeitarão a verdade da Palavra de Deus (ver 7.22 nota; Gl 1.9 nota; ver o estudo 
O PERÍODO DO ANTICRISTO). 

(2) Noutra parte, as Escrituras admoestam os crentes a sempre testarem o 
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espírito que atua nos mestres, líderes e pregadores (ver 1Jo 4.1 nota). Deus permite 
o engano 

acompanhado de milagres, a fim de testar os crentes no tocante ao seu amor por 
Ele e sua lealdade às Sagradas Escrituras (Dt 13.3). Serão dias difíceis, pois Jesus 
declara em 

24.24, que naqueles últimos tempos o engano religioso será tão generalizado que 
será difícil até mesmo para “os escolhidos” (i.e., os crentes dedicados) discernirem 
entre a 

verdade e o erro (ver 1Tm 4.16 nota; Tg 1.21 nota; ver o estudo ELEIÇÃO E 
PREDESTINAÇÃO). 

(3) Quem entre o povo de Deus não amar a verdade será enganado. Não terá 
mais oportunidade de crer na verdade do evangelho, depois do surgimento do 
Anticristo (ver 2Ts 2.11 nota). 

Finalmente, a “grande tribulação” será um período específico de terrível 
sofrimento e tribulação para todos que viverem na terra. Observe: 

(1) Será de âmbito mundial (ver Ap 3.10 nota). (2) Será o pior tempo de aflição 
e angústia que já ocorreu na história da humanidade (Dn 12.1; Mt 24.21). (3) Será 
um tempo terrível de sofrimento para os judeus (Jr 30.5-7). (4) O período será 
controlado pelo “homem do pecado” (i.e., o Anticristo; cf. Dn 9.27; Ap 13.12; ver o 
estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO). (5) Os fiéis da igreja de Cristo recebem a 
promessa de livramento e “escape” dos tempos da tribulação (ver Lc 21.36 nota; 
1Ts 5.8-10; Ap 3.10 nota). (6) Durante o período da tribulação, muitos entre os 
judeus e gentios crerão em Jesus Cristo e serão salvos (Dt 4.30,31; Os 5.15; Ap 7.9- 
17; 14.6,7). (7) Será um tempo de grande sofrimento e de perseguição pavorosa 
para todos quantos permanecerem fiéis a Deus (Ap 12.17; 13.15). (8) Será um 
tempo de ira de Deus e de juízo seu contra os ímpios (1Ts 5.1-11; Ap 6.16,17). (9) A 
declaração de Jesus de que aqueles dias serão abreviados (24.22) não pressupõe a 
redução dos três anos e meio, ou 1260 dias preditos. Pelo contrário, parece indicar 
que o período é tão terrível que se não fosse de curta duração a totalidade da raça 
humana seria destruída. (10) A grande tribulação terminará quando vier Jesus 
Cristo em glória, com sua noiva (Ap 19.7,8,14), para efetuar o livramento dos fiéis 
remanescentes e o juízo e destruição dos ímpios (Ez 20.34-38; Mt 24.29-31; Lc 
19.11-27; Ap 19.11-21). (11) Não devemos confundir essa fase da vinda de Jesus, 
no fim da grande tribulação, com a sua descida imprevista do céu, em 24.42-44 (ver 
notas sobre estes versículos, que tratam da vinda de Jesus, na sua fase do 
arrebatamento dos crentes), a qual ocorrerá num momento diferente do da sua 
volta final, no fim da tribulação. (12) O trecho principal das Escrituras que descreve 
a totalidade da tribulação de sete anos de duração é encontrado em Ap 6-18. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS 


Mc 3.27 “Ninguém pode roubar os bens do valente, entrando-lhe em sua casa, se 
primeiro não manietar o valente; e, então, roubará a sua casa”. 


Um dos destaques principais do Evangelho segundo Marcos é o propósito 
firme de Jesus: derrotar Satanás e suas hostes demoníacas. Em 3.27, isto é descrito 
como “manietar o valente” (i.e., Satanás) e, “roubará a sua casa” (i.e., libertar os 
escravos de Satanás). O poder de Jesus sobre Satanás fica claramente demonstrado 
na expulsão de demônios (gr. daimonion) ou espíritos malignos. 


OS DEMÔNIOS. (1) O NT menciona muitas vezes pessoas sofrendo de opressão 
ou influência maligna de Satanás, devido a um espírito maligno que neles habita; 
menciona também o conflito de Jesus com os demônios. O Evangelho segundo 
Marcos, e.g., descreve muitos desses casos: 1.23-27, 32, 34, 39; 3.10-12, 15; 5.1-20; 
6.7, 13; 7.25-30; 9.17-29; 16.17. (2) Os demônios são seres espirituais com 
personalidade e inteligência. Como súditos de Satanás, inimigos de Deus e dos 
seres humanos (Mt 12.43-45), são malignos, destrutivos e estão sob a autoridade 
de Satanás (ver Mt 4.10 nota). 

(3) Os demônios são a força motriz que está por trás da idolatria, de modo que 
adorar falsos deuses é praticamente o mesmo que adorar demônios (ver 1Co 10.20 
nota; ver o estudo A IDOLATRIA E SEUS MALES). (4) O NT mostra que o mundo está 
alienado de Deus e controlado por Satanás (ver Jo 12.31 nota; 2Co 4.4; Ef 6.10-12; 
ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). Os demônios 
são parte das potestades malignas; o cristão tem de lutar continuamente contra 
eles (ver Ef 6.12 nota). 

(5) Os demônios podem habitar no corpo dos incrédulos, e, constantemente, o 
fazem (ver Mc 5.15; Lc 4.41; 8.27,28; At 16.18) e falam através das vozes dessas 
pessoas. Escravizam tais indivíduos e os induzem à iniquidade, à imoralidade e à 
destruição. 

(6) Os demônios podem causar doenças físicas (Mt 9.32,33; 12.22; 17.14-18; Mc 
9.17-27; Lc 13.11,16), embora nem todas as doenças e enfermidades procedam de 
espíritos maus (Mt 4.24; Lc 5.12,13). (7) Aqueles que se envolvem com espiritismo 
e magia (i.e., feitiçaria) estão lidando com espíritos malignos, o que facilmente leva 
à possessão demoníaca (cf. At 13.8-10; 19.19; GI 5.20; Ap 9.20,21). (8) Os espíritos 
malignos estarão grandemente ativos nos últimos dias desta era, na difusão do 
ocultismo, imoralidade, violência e crueldade; atacarão a Palavra de Deus e a sã 
doutrina (Mt 24.24; 2Co 11.14,15; 1Tm 4.1). O maior surto de atividade demoníaca 
ocorrerá através do Anticristo e seus seguidores (2Ts 2.9; Ap 13.2-8; 16.13,14). 


JESUS E OS DEMÔNIOS. (1) Nos seus milagres, Jesus frequentemente ataca o 
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poder de Satanás e o demonismo (e.g., Mc 1.25,26, 34, 39; 3.10,11;5.1-20;9.17-29; 
cf. Lc 13.11,12,16). Um dos seus propósitos ao vir à terra foi subjugar Satanás e 
libertar seus escravos (Mt 12.29; Mc 1.27; Lc 4.18). (2) Jesus derrotou Satanás, em 
parte pela expulsão de demônios e, de modo pleno, através da sua morte e 
ressurreição (Jo 12.31; 16.17; CI 2.15; Hb 2.14). Deste modo, Ele aniquilou o 
domínio de Satanás e 

restaurou o poder do reino de Deus (ver o estudo O REINO DE DEUS). (3) O inferno 
(gr. Gehenna), o lugar de tormento, está preparado para o diabo e seus demônios 
(Mt 8.29; 25.41). Exemplos do termo Gehenna no grego: Mc 9.43,45,47; Mt 10.28; 
18.9. 


O CRENTE E OS DEMÔNIOS. (1) As Escrituras ensinam que nenhum verdadeiro 
crente, em quem habita o Espírito Santo, pode ficar endemoninhado; i.e.: o Espírito 
e os demônios nunca poderão habitar no mesmo corpo (ver 2Co 6.15,16 nota). Os 
demônios podem, no entanto, influenciar os pensamentos, emoções e atos dos 
crentes que não obedecem aos ditames do Espírito Santo (Mt 16.23; 2Co 11.3,14). 
(2) Jesus prometeu aos genuínos crentes autoridade sobre o poder de Satanás e 
das suas hostes. Ao nos depararmos com eles, devemos aniquilar o poder que 
querem exercer sobre nós e sobre outras pessoas, confrontando-os sem trégua 
pelo poder do Espírito Santo (ver Lc 4.14-19). Desta maneira, podemos nos livrar 
dos poderes das trevas. (3) Segundo a parábola em Mc 3.27, o conflito espiritual 
contra Satanás envolve três aspectos: (a) declarar guerra contra Satanás segundo 
o propósito de Deus (ver Lc 4.14-19); (b) ir onde Satanás está (qualquer lugar onde 
ele tem uma fortaleza), atacá-lo e vencê-lo pela oração e pela proclamação da 
Palavra, e destruir suas armas de engano e tentação demoníacos (cf. Lc 11.20-22); 
(c) apoderar-se de bens ou posses, i.e., libertando os cativos do inimigo e 
entregando-os a Deus para que recebam perdão e santificação mediante a fé em 
Cristo (Lc 11.22; At 26.18). 

(4) Seguem-se os passos que cada um deve observar nesta luta contra o mal: (a) 
Reconhecer que não estamos num conflito contra a carne e o sangue, mas contra 
forças espirituais do mal (Ef 6.12). (b) Viver diante de Deus uma vida 
fervorosamente dedicada à sua verdade e justiça (Rm 12.1,2; Ef 6.14). (c) Crer que 
o poder de Satanás pode ser aniquilado seja onde for o seu domínio (At 26.18; Ef 
6.16; 1Ts 5.8) e reconhecer que o crente tem armas espirituais poderosas dadas 
por Deus para a destruição das fortalezas de Satanás (2Co 10.3-5). (d) Proclamar o 
evangelho do reino, na plenitude do Espírito Santo (Mt 4.23; Lc 1.15-17; At 1.8; 2.4; 
8.12; Rm 1.16; Ef 6.15). (e) Confrontar Satanás e o seu poder de modo direto, pela 
fé no nome de Jesus (At 16.16-18), ao usar a Palavra de Deus (Ef 6.17), ao orar no 
Espírito (At 6.4; Ef 6.18), ao jejuar (ver Mt 6.16 nota; Mc 9.29) e ao expulsar 
demônios (ver Mt 10.1 nota; 12.28; 17.17-21; Mc 16.17; Lc 10.17; At 5.16; 8.7; 
16.18; 19.12; ver o estudo SINAIS DOS CRENTES). (f) Orar, principalmente, para que 
o Espírito Santo convença os perdidos, no tocante ao pecado, à justiça e ao juízo 
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Espírito, mediante os dons de curar, de línguas, de milagres e de maravilhas (At 
4.29-33; 10.38; 1Co 12.7-11). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
FALSOS MESTRES 


Mc 13.22: “Porque se levantarão falsos cristos e falsos profetas e farão sinais e 
prodígios, para enganarem, se for possível, até os escolhidos”;. 


DESCRIÇÃO. O crente da atualidade precisa estar informado de que pode 
haver, nas igrejas, diversos obreiros corrompidos e distanciados da verdade, como 
os mestres da lei de Deus, nos dias de Jesus (Mt 24.11,24). Jesus adverte, aqui, que 
nem toda pessoa que professa a Cristo é um crente verdadeiro e que, hoje, nem 
todo escritor evangélico, missionário, pastor, evangelista, professor, diácono e 
outros obreiros são aquilo que dizem ser. 

(1) Esses obreiros “exteriormente pareceis justos aos homens” (Mt 23.28). 
Aparecem “vestidos como ovelhas” (Mt 7.15). Podem até ter uma mensagem 
firmemente baseada na Palavra de Deus e expor altos padrões de retidão. Podem 
parecer sinceramente empenhados na obra de Deus e no seu reino, demonstrar 
grande interesse pela salvação dos perdidos e professar amor a todas as pessoas. 
Parecerão ser grandes ministros de Deus, líderes espirituais de renome, ungidos 
pelo Espírito Santo. Poderão realizar milagres, ter grande sucesso e multidões de 
seguidores (ver Mt 7.21-23 notas; 24.11,24; 2Co 11.13-15). 

(2) Todavia, esses homens são semelhantes aos falsos profetas dos tempos 
antigos (ver Dt 13.3 nota; 1Rs 18.40 nota; Ne 6.12 nota; Jr 14.14 nota; Os 4.15 nota; 
ver o estudo O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO), e aos fariseus do NT. Longe 
das multidões, na sua vida em particular, os fariseus entregavam-se à “rapina e de 
iniquidade” (Mt 23.25), “cheios de ossos de mortos e de toda imundícia” (Mt 
23.27), “cheios de hipocrisia e de iniquidade” (Mt 23.28). Sua vida na intimidade é 
marcada por cobiça carnal, imoralidade, adultério, ganância e satisfação dos seus 
desejos egoístas. 

(3) De duas maneiras, esses impostores conseguem uma posição de influência 
na igreja. (a) Alguns falsos mestres e pregadores iniciam seu ministério com 
sinceridade, veracidade, pureza e genuína fé em Cristo. Mais tarde, por causa do 
seu orgulho e desejos imorais, sua dedicação pessoal e amor a Cristo desaparecem 
lentamente. Em decorrência disso, apartam-se do reino de Deus (1Co 6.9,10; GI 
5.19-21; Ef 5.5,6) e se tornam instrumentos de Satanás, disfarçados em ministros 
da justiça (ver 2Co 11.15). (b) Outros falsos mestres e pregadores nunca foram 
crentes verdadeiros. A serviço de Satanás, eles estão na igreja desde o início de 
suas atividades (Mt 13.24-28,36-43). Satanás tira partido da sua habilidade e 
influência e promove o seu sucesso. A estratégia do inimigo é colocá-los em 
posições de influência para minarem a autêntica obra de Cristo. Se forem 
descobertos ou desmascarados, Satanás sabe que grandes danos ao evangelho 
advirão disso e que o nome de Cristo será menosprezado publicamente. 
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A PROVA. Quatorze vezes nos Evangelhos, Jesus advertiu os discípulos a se 
precaverem dos líderes enganadores (Mt 7.15; 16.6,11; 24.4,24; Mc 4.24; 8.15; 
12.38-40; 13.5; Lc 12.1; 17.23; 20.46; 21.8). Noutros lugares, o crente é exortado a 
pôr à prova mestres, pregadores e dirigentes da igreja (1Ts 5.21; 1Jo 4.1). Seguem- 
se os passos para testar falsos mestres ou falsos profetas: (1) Discernir o caráter da 
pessoa. Ela tem uma vida de oração perseverante e manifesta uma devoção sincera 
e pura a Deus? Manifesta o fruto do Espírito (GI 5.22,23), ama os pecadores (Jo 
3.16), detesta o mal e ama a justiça (Hb 1.9 nota) e fala contra o pecado (Mt 23; Lc 
3.18-20)? 

(2) Discernir os motivos da pessoa. O líder cristão verdadeiro procurará fazer 
quatro coisas: (a) honrar a Cristo (2Co 8.23; Fp 1.20); (b) conduzir a igreja à 
santificação (At 26.18; 1Co 6.18; 2Co 6.16-18); (c) salvar os perdidos (1Co 9.19-22); 
e (d) proclamar e defender o evangelho de Cristo e dos seus apóstolos (ver Fp 1.16 
nota; Jd 3 nota). 

(3) Observar os frutos da vida e da mensagem da pessoa. Os frutos dos falsos 
pregadores comumente consistem em seguidores que não obedecem a toda a 
Palavra de Deus (ver Mt 7.16 nota). 

(4) Discernir até que ponto a pessoa se baseia nas Escrituras. Este é um ponto 
fundamental. Ela crê e ensina que os escritos originais do AT e do NT são 
plenamente inspirados por Deus, e que devemos observar todos os seus ensinos 
(ver 2Jo 9-11; ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS)? 
Caso contrário, podemos estar certos de que tal pessoa e sua mensagem não 
provêm de Deus. 

(5) Finalmente, verifique a integridade da pessoa quanto ao dinheiro do 
Senhor. Ela recusa grandes somas para si mesma, administra todos os assuntos 
financeiros com integridade e responsabilidade, e procura realizar a obra de Deus 
conforme os padrões do NT para obreiros cristãos? (1Tm 3.3; 6.9,10). 


Apesar de tudo que o crente fiel venha a fazer para avaliar a vida e o trabalho 
de tais pessoas, não deixará de haver falsos mestres nas igrejas, os quais, com a 
ajuda de Satanás, ocultam-se até que Deus os desmascare e revele aquilo que 
realmente são. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
SINAIS DOS CRENTES 


Mc 16.17,18: “E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome expulsarão 
demônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma 
coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos 
e os curarão”. 


As Escrituras ensinam claramente que Cristo quer que seus seguidores operem 
milagres ao anunciarem o evangelho do reino de Deus (ver Mt 10.1; Mc 3.14,15; Lc 
9.2 nota; 10.17; Jo 14.12 nota). 

(1) Estes sinais (gr. semeion), realizados pelos discípulos verdadeiros, 
confirmam que a mensagem do evangelho é genuína, que o reino de Deus chegou 
à terra com poder (ver o estudo O REINO DE DEUS) e que o Senhor Jesus vivo e 
ressurreto está presente entre os seus, operando através deles (ver Jo 10.25; At 
10.38). 

(2) Cada um destes sinais (exceto a ingestão de veneno) ocorreu na igreja 
primitiva: (a) falar novas línguas (ver At 2.4; 10.46; 19.6; 1Co 12.30; 14; ver o estudo 
O FALAR EM LÍNGUAS); (b) expulsar demônios (At 5.15,16; 16.18; 19.11,12); (c) 
escapar da morte por picada de serpente (At 28.3-5); e (d) curar os enfermos (At 
3.1-7; 8.7; 9.33,34; 14.8-10; 28.7,8). 

(3) Essas manifestações espirituais devem continuar na igreja até a volta de 
Jesus. Conforme vemos nas Escrituras, esses sinais não foram limitados ao período 
que se seguiu à ascensão de Jesus (ver 1Co 1.7 nota; GI 3.5). 

(4) Os discípulos de Cristo não somente deviam pregar o evangelho do reino e 
levar a salvação àqueles que creem (Mt 28.19,20; Mc 16.15,16; Lc 24.47), mas 
também concretizar o reino de Deus, como fez Jesus (At 10.38) ao expulsar 
demônios e curar doenças e enfermidades (ver o estudo O REINO DE DEUS). 

(5) Jesus deixa claro, em Mc 16.15-20, que esses sinais não são dons especiais 
para apenas alguns crentes, mas que seriam concedidos a todos os crentes que, em 
obediência a Cristo, dão testemunho do evangelho e reivindicam as suas 
promessas. 

(6) A ausência desses “sinais” na igreja, hoje, não significa que Cristo falhou no 
cumprimento de suas promessas. A falta, conforme Jesus declara, está na vida dos 
seus seguidores (ver Mt 17.17 nota). 

(7) Cristo prometeu que sua autoridade, poder e presença nos acompanharão 
à medida que lutarmos contra o reino de Satanás (Mt 28.18-20; Lc 24.47-49). 
Devemos libertar o povo do cativeiro do pecado pela pregação do evangelho, 
mediante uma vida de retidão (Mt 6.33; Rm 6.13; 14.17) e pela operação de sinais 
e milagres através do poder do Espírito Santo (ver Mt 10.1 nota; Mc 16.16-20; At 
4.31-33; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (1) 


Lc 7.33,34 “Porque veio João Batista, que não comia pão nem bebia vinho, e 
dizeis: Tem demônio. Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e dizeis: Eis aí 
um homem comilão e bebedor de vinho, amigo dos publicanos e dos pecadores.” 


VINHO: FERMENTADO OU NÃO FERMENTADO? Segue-se um exame da palavra 
bíblica mais comumente usada para vinho. A palavra grega para “vinho”, em Lc 
7.33, é oinos. Oinos pode referir-se a dois tipos bem diferentes de suco de uva: (1) 
suco não fermentado, e (2) vinho fermentado ou embriagante. Esta definição 
apoia-se nos dados abaixo. 

(1) A palavra grega oinos era usada pelos autores seculares e religiosos, antes 
da era cristã e nos tempos da igreja primitiva, em referência ao suco fresco da uva 
(ver Aristóteles, Metereologica, 387.b.9-13). (a) Anacreontes (c. de 500 a.C.) 
escreve: “Esprema a uva, deixe sair o vinho [oinos]” (Ode 5). (b) Nicandro (século 
ll a.C.) escreve a respeito de espremer uvas e chama de oinos o suco daí produzido 
(Georgica, fragmento 86). (c) Papias (60-130 d.C.), um dos pais da igreja primitiva, 
menciona que quando as uvas são espremidas produzem “jarros de vinho [oinos]” 
(citado por Ireneu, Contra as Heresias, 5.33.3-4). (d) Uma carta em grego escrita 
em papiro (P. Oxy. 729; 137 d.C.), fala de “vinho [oinos] fresco, do tanque de 
espremer” (ver Moulton e Milligan, The Vocabulary of the Greek Testament, p. 10). 
(e) Ateneu (200 d.C.) fala de um “vinho [oinos] doce”, que “não deixa pesada a 
cabeça” (Ateneu, Banquete, 1.54). Noutro lugar, escreve a respeito de um homem 
que colhia uvas “acima e abaixo, pegando vinho [oinos] no campo” (1.54). Para 
considerações mais pormenorizadas sobre o uso de oinos pelos escritores antigos, 
ver Robert P. Teachout: “O Emprego da Palavra “Vinho” no Antigo Testamento”. 
(Dissertação de Th.D. no Seminário Teológico de Dallas, 1979). 

(2) Os eruditos judeus que traduziram o AT do hebraico para o grego c. de 200 
a.C. empregaram a palavra oinos para traduzir várias palavras hebraicas que 
significam vinho (ver o estudo VINHO NOS TEMPOS DO ANTIGO TESTAMENTO). 
Noutras palavras, os escritores do NT entendiam que oinos pode referir-se ao suco 
de uva, com ou sem fermentação. 

(3) Quanto a literatura grega secular e religiosa, um exame de trechos do NT 
também revela que oinos pode significar vinho fermentado, ou não fermentado. 
Em Ef 5.18, o mandamento: “não vos embriagueis com vinho [oinos]” refere-se ao 
vinho alcoólico. Por outro lado, em Ap 19.15 Cristo é descrito pisando o lagar. O 
texto grego diz: “Ele pisa o lagar do vinho [oinos]”; o oinos que sai do lagar é suco 
de uva (ver Is 16.10 nota; Jr 48.32,33 nota). Em Ap 6.6, oinos refere-se às uvas da 
videira como uma safra que não deve ser destruída. Logo, para os crentes dos 
tempos do NT, “vinho” (oinos) era uma palavra genérica que podia ser usada para 
duas bebidas distintivamente diferentes, extraídas da uva: o vinho fermentado e o 
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não fermentado. 

(4) Finalmente, os escritores romanos antigos explicam com detalhes vários 
processos usados para tratar o suco de uva recém-espremido, especialmente as 
maneiras de evitar sua fermentação. (a) Columela (Da Agricultura, 12.29), sabendo 
que o suco de uva não fermenta quando mantido frio (abaixo de 10 graus C.) e livre 
de oxigênio, escreve da seguinte maneira: “Para que o suco de uva sempre 
permaneça tão doce como quando produzido, siga estas instruções: Depois de 
aplicar a prensa às uvas, separe o mosto mais novo [i.e., suco fresco], coloque-o 
num vasilhame (amphora) novo, tampe-o bem e revista-o muito cuidadosamente 
com piche para não deixar a mínima gota de água entrar; em seguida, mergulhe-o 
numa cisterna ou tanque de água fria, e não deixe nenhuma parte da ânfora ficar 
acima da superfície. Tire a ânfora depois de quarenta 
dias. O suco permanecerá doce durante um ano” (ver também Columela: 
Agricultura e Árvores; Catão: Da Agricultura). O escritor romano Plínio (século | 
d.C.) escreve: “Tão logo tiram o mosto [suco de uva] do lagar, colocam-no em 
tonéis, deixam estes submersos na água até passar a primeira metade do inverno, 
quando o tempo frio se instala” (Plínio, História Natural, 14.11.83). Este método 
deve ter funcionado bem na terra de Israel (ver Dt 8.7; 11.11,12; Sl 65.9-13). (b) 
Outro método de impedir a fermentação das uvas é fervê-las e fazer um xarope 
(para mais detalhes, ver o estudo O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO 
(2)). Historiadores antigos chamavam esse produto de “vinho” (oinos). O Cônego 
Farrar (Smith's Bible Dictionary, p. 747) declara que “os vinhos assemelhavam-se 
mais a xarope; muitos deles não eram embriagantes”. Ainda, O Novo Dicionário da 
Bíblia, observa que “sempre havia meios de conservar doce o vinho durante o ano 
inteiro”. 


O USO DO VINHO NA CEIA DO SENHOR. Jesus usou uma bebida fermentada ou 
não fermentada de uvas, ao instituir a Ceia do Senhor (Mt 26.26-29; Mc 14.22-25; 
Lc 22.17-20; 1Co 11.23-26)? Os dados abaixo levam à conclusão de que Jesus e seus 
discípulos beberam no dito ato suco de uva não fermentado. 

(1) Nem Lucas nem qualquer outro escritor bíblico emprega a palavra “vinho” 
(gr. oinos) no tocante à Ceia do Senhor. Os escritores dos três primeiros Evangelhos 
empregam a expressão “fruto da vide” (Mt 26.29; Mc 14.25; Lc 22.18). O vinho não 
fermentado é o único “fruto da vide” verdadeiramente natural, contendo 
aproximadamente 20% de açúcar e nenhum álcool. A fermentação destrói boa 
parte do açúcar e altera aquilo que a videira produz. O vinho fermentado não é 
produzido pela videira. 

(2) Jesus instituiu a Ceia do Senhor quando Ele e seus discípulos estavam 
celebrando a Páscoa. A lei da Páscoa em Êx 12.14-20 proibia, durante a semana 
daquele evento, a presença de seor (Êx 12.15), palavra hebraica para fermento ou 
qualquer agente fermentador. Seor, no mundo antigo, era frequentemente obtido 
da espuma espessa da superfície do vinho quando em fermentação. Além disso, 


todo o hametz (i.e., qualquer coisa fermentada) era proibido (Êx 12.19; 13.7). Deus 
dera essas leis porque a fermentação simbolizava a corrupção e o pecado (cf. Mt 
16.6,12; 1Co 5.7,8). Jesus, o Filho de Deus, cumpriu a lei em todas as suas exigências 
(Mt 5.17). Logo, teria cumprido a lei de Deus para a Páscoa, e não teria usado vinho 
fermentado. 

(3) Um intenso debate perpassa os séculos entre os rabinos e estudiosos 
judaicos sobre a proibição ou não dos derivados fermentados da videira durante a 
Páscoa. Aqueles que sustentam uma interpretação mais rigorosa e literal das 
Escrituras hebraicas, especialmente Êx 13.7, declaram que nenhum vinho 
fermentado devia ser usado nessa ocasião. 

(4) Certos documentos judaicos afirmam que o uso do vinho não fermentado 
na Páscoa era comum nos tempos do NT. Por exemplo: “Segundo os Evangelhos 
Sinóticos, parece que no entardecer da quinta-feira da última semana de vida aqui, 
Jesus entrou com seus discípulos em Jerusalém, para com eles comer a Páscoa na 
cidade santa; neste caso, o pão e o vinho do culto de Santa Ceia instituído naquela 
ocasião por Ele, como memorial, seria o pão asmo e o vinho não fermentado do 
culto Seder” (ver “Jesus”. The Jewish Encyclopaedia, edição de 1904. V.165). 

(5) No AT, bebidas fermentadas nunca deviam ser usadas na casa de Deus, e 
um sacerdote não podia chegar-se a Deus em adoração se tomasse bebida 
embriagante (Lv 10.9 nota). Jesus Cristo foi o Sumo Sacerdote de Deus do novo 
concerto, e chegou-se a Deus em favor do seu povo (Hb 3.1; 5.1-10). 

(6) O valor de um símbolo se determina pela sua capacidade de conceituar a 
realidade espiritual. Logo, assim como o pão representava o corpo puro de Cristo 
e tinha que ser pão asmo (i.e., sem a corrupção da fermentação), o fruto da vide, 
representando o sangue incorruptível de Cristo, seria melhor representado por 
suco de uva não fermentado (cf. 1Pe 1.18,19). Uma vez que as Escrituras declaram 
explicitamente que o corpo e sangue de Cristo não experimentaram corrupção (Sl 
16.10; At 2.27; 13.37), esses dois elementos são corretamente simbolizados por 
aquilo que não é corrompido nem fermentado. 

(7) Paulo determinou que os coríntios tirassem dentre eles o fermento 
espiritual, i.e., o agente fermentador “da maldade e da malícia”, porque Cristo é a 
nossa Páscoa (1Co 5.6-8). Seria contraditório usar na Ceia do Senhor um símbolo 
da maldade, i.e., algo contendo levedura ou fermento, se considerarmos os 
objetivos dessa ordenança do Senhor, bem como as exigências bíblicas para dela 
participarmos. 

Para mais sobre o vinho nos tempos do NT, ver o estudo O VINHO NOS 
TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (2). 


O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO (2) 


Jo 2.11 “Jesus principiou assim os seus sinais em Caná da Galileia e manifestou 
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a sua glória, e os seus discípulos creram nele. ” 
Conjuntamente com este estudo, o leitor deve ler O VINHO NOS TEMPOS DO 
NOVO TESTAMENTO (1). 


O VINHO: MISTURADO OU INTEGRAL? Os dados históricos sobre o preparo e 
uso do vinho pelos judeus e por outras nações no mundo bíblico mostram que o 
vinho era: (a) frequentemente não fermentado; e (b) em geral misturado com 
água. O estudo anterior O VINHO NOS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO, aborda 
um dos processos usados para manter o suco da uva fresco em estado doce e sem 
fermentação. O presente estudo menciona dois outros processos de preparação da 
uva para posteriormente ser misturada com água. 

(1) Um dos métodos era desidratar as uvas, borrifá-las com azeite para mantê- 

las úmidas e guardá-las em jarras de cerâmica (Enciclopédia Bíblica Ilustrada de 
Zondervan, V. 882; ver também Columella, Sobre a Agricultura 12.44.1-8). Em 
qualquer ocasião, podia-se fazer uma bebida muito doce de uvas assim 
conservadas. Punha-se-lhes água e deixava-as de molho ou na fervura. Políbio 
afirmou que as mulheres romanas podiam beber desse tipo de refresco de uva, 
mas que eram proibidas de beber vinho fermentado (ver Políbio, Fragmentos, 6.4; 
cf. Plínio, História Natural, 14.11.81). 
(2) Outro método era ferver suco de uva fresco até se tornar em pasta ou xarope 
grosso (mel de uvas); este processo deixava-o em condições de ser armazenado, 
ficando isento de qualquer propriedade inebriante por causa da alta concentração 
de açúcar, e conservava a sua doçura (ver Columella, Sobre a Agricultura, 12.19.1- 
6; 20.1-8; Plínio, História Natural, 14.11.80). Essa pasta ficava armazenada em 
jarras grandes ou odres. 

Podia ser usada como geleia para passar no pão, ou dissolvida em água para 
voltar ao estado de suco de uva (Enciclopédia Bíblica Ilustrada, de Zondervan, V. 
882-884). É provável que a uva fosse muito cultivada para produção de açúcar. O 
suco extraído no lagar era engrossado pela fervura até tornar-se em líquido 
conhecido como “mel de uvas” (Enciclopédia Geral Internacional da Bíblia, V. 
3050). Referências ao mel na Bíblia frequentemente indicam o mel de uva 
(chamado debash pelos judeus), em vez do mel de abelha. 

(3) A água, portanto, pode ser adicionada a uvas desidratadas, ao xarope de 
uvas e ao vinho fermentado. Autores gregos e romanos citavam várias proporções 
de mistura adotadas. Homero (Odisséia, IX 208ss.) menciona uma proporção de 
vinte partes de água para uma parte de vinho. Plutarco (Symposíacas, IIl.ix) 
declara: “Chamamos vinho diluído, embora o maior componente seja a água”. 
Plínio (História Natural, XIV.6.54) menciona uma proporção de oito partes de água 
para uma de vinho. 

(4) Entre os judeus dos tempos bíblicos, os costumes sociais e religiosos não 
permitiam o uso de vinho puro, fermentado ou não. O Talmude (uma obra judaica 
que trata das tradições do judaísmo entre 200 a.C. e 200 d.C.) fala, em vários 


trechos, da mistura de água com vinho (e.g., Shabbath 77a; Pesahim 1086). Certos 
rabinos insistiam que, se o vinho fermentado não fosse misturado com três partes 
de água, não podia ser abençoado e contaminaria quem o bebesse. Outros rabinos 
exigiam dez partes de água no vinho fermentado para poder ser consumido. 

(5) Um texto interessante temos no livro de Apocalipse, quando um anjo, 

falando do “vinho da ira de Deus”, declara que ele será “não misturado”, i.e., 
totalmente puro (Ap 14.10). Foi assim expresso porque os leitores da época 
entendiam que as bebidas derivadas de uvas eram misturadas com água (ver Jo 2.3 
notas). 
Em resumo, o tipo de vinho usado pelos judeus nos dias da Bíblia não era idêntico 
ao de hoje. Tratava-se de (a) suco de uva recém-espremido; (b) suco de uva assim 
conservado; (c) suco obtido de uva tipo passas; (d) vinho de uva feito do seu 
xarope, misturado com água; e (e) vinho velho, fermentado ou não, diluído em 
água, numa proporção de até 20 para 1. Se o vinho fermentado fosse servido não 
diluído, isso era considerado indelicadeza, contaminação e não podia ser 
abençoado pelos rabinos. À luz desses fatos, é ilícita a prática corrente de ingestão 
de bebidas alcoólicas com base no uso do “vinho” pelos judeus dos tempos 
bíblicos. Além disso, os cristãos dos dias bíblicos eram mais cautelosos do que os 
judeus quanto ao uso do vinho (ver Rm 14.21 nota; 1Ts 5.6 nota; 1Tm 3.3 nota; Tt 
2.2 nota). 


A GLÓRIA DE JESUS MANIFESTA ATRAVÉS DO VINHO. Em Jo 2, vemos que Jesus 
transformou água em “vinho” nas bodas de Caná. Que tipo de vinho era esse? 
Conforme já vimos, podia ser fermentado ou não, concentrado ou diluído. A 
resposta deve ser determinada pelos fatos contextuais e pela probabilidade moral. 
A posição desta Bíblia de Estudo é que Jesus fez vinho (oinos) suco de uva integral 
e sem fermentação. Os dados que se seguem apresentam fortes razões para 
rejeição da opinião de que Jesus fez vinho embriagante. 

(1) O objetivo primordial desse milagre foi manifestar a sua glória (2.11), de 
modo a despertar fé pessoal e a confiança em Jesus como o Filho de Deus, santo e 
justo, que veio salvar o seu povo do pecado (2.11; cf. Mt 1.21). Sugerir que Cristo 
manifestou a sua divindade como o Filho Unigênito do Pai (1.14), mediante a 
criação milagrosa de inúmeros litros de vinho embriagante para uma festa de 
bebedeiras (2.10 nota; onde subentende-se que os convidados já tinham bebido 
muito), e que tal milagre era extremamente importante para sua missão 
messiânica, requer um grau de desrespeito, e poucos se atreveriam a tanto. Será, 
porém, um testemunho da honra de Deus, e da honra e glória de Cristo, crer que 
Ele criou sobrenaturalmente o mesmo suco de uva que Deus produz anualmente 
através da ordem natural criada (ver 2.3 nota). Portanto, esse milagre destaca a 
soberania de Deus no mundo natural, tornando-se um símbolo de Cristo para 
transformar espiritualmente pecadores em filhos de Deus (3.1-15). Devido a esse 
milagre, vemos a glória de Cristo “como a glória do Unigênito do Pai” (1.14; cf. 
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2.11). 

(2) Contraria a revelação bíblica quanto a perfeita obediência de Cristo a seu 
Pai celestial (cf. 4.34; Fp 2.8,9) supor que Ele desobedeceu ao mandamento moral 
do Pai: “Não olhes para o vinho, quando se mostra vermelho... e se escoa 
suavemente”, i.e., quando é fermentado (Pv 23.31). Cristo por certo sancionou os 
textos bíblicos que condenam o vinho embriagante como escarnecedor e 
alvoroçador (Pv 20.1), bem como as palavras de Hc 2.15: “Ai daquele que dá de 
beber ao seu companheiro!... e o embebedas” (cf. Lv 10.8-11; Pv 31.4-7; Is 28.7; Rm 
14.21). 

(3) Note, ainda, o seguinte testemunho da medicina moderna. (a) Os maiores 
médicos especialistas atuais em defeitos congênitos citam evidências comprovadas 
de que o consumo moderado de álcool danifica o sistema reprodutivo das 
mulheres jovens, provocando abortos e nascimentos de bebês com defeitos 
mentais e físicos incuráveis. Autoridades mundialmente conhecidas em 
embriologia precoce afirmam que as mulheres que bebem até mesmo quantidades 
moderadas de álcool, próximo ao tempo da concepção (c. 48 horas), podem lesar 
os cromossomos de um óvulo em fase de liberação, e daí causar sérios distúrbios 
no desenvolvimento mental e físico do nenê. (b) Seria teologicamente absurdo 
afirmar que Jesus haja servido bebidas alcoólicas, contribuindo para o seu uso. 
Afirmar que Ele não sabia dos terríveis efeitos em potencial que as bebidas 
inebriantes têm sobre os nascituros é questionar sua divindade, sabedoria e 
discernimento entre o bem e o mal. Afirmar que Ele sabia dos danos em potencial 
e dos resultados deformadores do álcool, e que, mesmo assim, promoveu e 
fomentou seu uso, é lançar dúvidas sobre a sua bondade, compaixão e seu amor. 

A única conclusão racional, bíblica e teológica acertada é que o vinho que 
Cristo fez nas bodas, a fim de manifestar a sua glória, foi o suco puro e doce de uva, 
e não fermentado. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
JESUS E O ESPÍRITO SANTO 


Lc 11.13: “Pois, se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?” 


Jesus tinha um relacionamento especial com o Espírito Santo, relacionamento 
este importante para nossa vida pessoal. Vejamos as lições práticas desse 
relacionamento. 


AS PROFECIAS DO ANTIGO TESTAMENTO. Várias das profecias do AT sobre o 
futuro Messias afirmam claramente que Ele seria cheio do poder do Espírito Santo 
(ver Is 11.2 nota; 61.1-3 nota). Quando Jesus leu Is 61.1,2 na sinagoga de Nazaré, 
acrescentou: “Hoje, se cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos” (4.18-21; ver Jo 
3.34b). 


O NASCIMENTO DE JESUS. Tanto Mateus quanto Lucas declaram de modo 
específico e inequívoco que Jesus veio a este mundo como resultado de um ato 
milagroso de Deus. Foi concebido mediante o Espírito Santo e nasceu de uma 
virgem, Maria (Mt 1.18,23; Lc 1.27). Devido à sua concepção milagrosa, Jesus era 
um “santo” (1.35), i.e., livre de toda mácula do pecado. Por isto, Ele era digno de 
carregar sobre si a culpa dos nossos pecados e expiá-los (ver Mt 1.23 nota). Sem 
um Salvador perfeito e sem pecado, não poderíamos jamais obter a redenção. 


O BATISMO DE JESUS. Quando Jesus foi batizado por João Batista, Ele, que 
posteriormente batizaria seus discípulos no Espírito, no Pentecoste e durante toda 
a era da igreja (ver Lc 3.16; At 1.4,5; 2.33,38,39), Ele mesmo pessoalmente foi 
ungido pelo Espírito (Mt 3.16,17; Lc 3.21,22). O Espírito veio sobre Ele em forma de 
uma pomba, dotando-o de grande poder para levar a efeito o seu ministério, 
inclusive a obra da redenção. Quando nosso Senhor foi para o deserto depois do 
seu batismo, estava “cheio do Espírito Santo” (4.1). Todos os que experimentarem 
o sobrenatural renascimento espiritual pelo Espírito Santo, devem, como Jesus, 
experimentar o batismo no Espírito Santo, para lhes dar poder na sua vida e no seu 
trabalho (ver At 1.8 notas). 


A TENTAÇÃO DE JESUS POR SATANÁS. Imediatamente após o batismo, Jesus 
foi levado pelo Espírito ao deserto, onde foi tentado pelo diabo durante quarenta 
dias (4.1,2). Foi pelo fato de estar cheio do Espírito Santo (4.1) que Jesus conseguiu 
resistir firmemente a Satanás e vencer as tentações que lhe foram apresentadas. 
Da mesma maneira, a intenção de Deus é que nunca enfrentemos as forças 
espirituais do mal e do pecado sem o poder do Espírito. Precisamos estar 
equipados com a sua plenitude e obedecer-lhe a fim de sermos vitoriosos contra 
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Satanás. Um filho de Deus propriamente dito deve estar cheio do Espírito e viver 
pelo seu poder. 


O MINISTÉRIO DE JESUS. Quando Jesus fez referência ao cumprimento da 
profecia de Isaías acerca do poder do Espírito Santo sobre Ele, usou também a 
mesma passagem para sintetizar o conteúdo do seu ministério, a saber: pregação, 
cura e libertação (Is 61.1,2; Lc 4.16-19). (1) O Espírito Santo ungiu Jesus e o 
capacitou para a sua missão. Jesus era Deus (Jo 1.1), mas Ele também era homem 
(1Tm 2.5). Como ser humano, Ele dependia da ajuda e do poder do Espírito Santo 
para cumprir as suas responsabilidades diante de Deus (cf. Mt 12.28; LC 4.1,14; Rm 
8.11; Hb 9.14). (2) Somente como homem ungido pelo Espírito, Jesus podia viver, 
servir e proclamar o evangelho (At 10.38). Nisto, Ele é um exemplo perfeito para o 
cristão; cada crente deve receber a plenitude do Espírito Santo (ver At 1.8 notas; 
2.4 notas). 


A PROMESSA DE JESUS QUANTO AO ESPÍRITO SANTO. João Batista profetizara 
que Jesus batizaria seus seguidores no Espírito Santo (Mt 3.11; Mc 1.8; Lc 3.16, ver 
nota; Jo 1.33), profecia esta que o próprio Jesus reiterou (At 1.5; 11.16). Em 11.13, 
Jesus prometeu que daria o Espírito Santo a todos quantos lhe pedissem (ver nota 
sobre aquele versículo). Todos estes versículos acima referem-se à plenitude do 
Espírito, que Cristo promete conceder àqueles que já são filhos do Pai celestial — 
promessa esta que foi inicialmente cumprida no Pentecoste (ver At 2.4 nota) e 
permanece para todos que são seus discípulos e que pedem o batismo no Espírito 
Santo (ver At 1.5; 2.39 nota). 


A RESSURREIÇÃO DE JESUS. Mediante o poder do Espírito Santo, Jesus 
ressuscitou dentre os mortos e, assim, foi vindicado como o verdadeiro Messias e 
Filho de Deus. Em Rm 1.3,4 lemos que, segundo o Espírito de santificação (i.e., o 
Espírito Santo), Cristo Jesus foi declarado Filho de Deus, com poder, e em Rm 8.11 
que “o Espírito... ressuscitou dos mortos a Jesus”. Assim como Jesus dependia do 
Espírito Santo para sua ressurreição dentre os mortos, assim também os crentes 
dependem do Espírito para a vida espiritual agora, e para a ressurreição corporal 
no porvir (Rm 8.10,11). 


A ASCENSÃO DE JESUS AO CÉU. Depois da sua ressurreição, Jesus subiu ao céu 
e assentou-se à destra do Pai como seu co-regente (24.51; Mc 16.19; Ef 1.20-22; 
4.8-10; 1Pe 3.21,22). Nessa posição exaltada, Ele, da parte do Pai, derramou o 
Espírito Santo sobre o seu povo no Pentecoste (At 2.33; cf. Jo 16.7-14), 
proclamando, assim, o seu senhorio como rei, sacerdote e profeta. Esse 
derramamento do Espírito Santo no Pentecoste e no decurso desta era presente 
dá testemunho da contínua presença e autoridade do Salvador exaltado. 


A COMUNHÃO ÍNTIMA ENTRE JESUS E SEU POVO. Como uma das suas missões 
atuais, o Espírito Santo toma aquilo que é de Cristo e o revela aos crentes (Jo 
16.14,15). Isto quer dizer que os benefícios redentores da salvação em Cristo nos 
são mediados pelo Espírito Santo (cf. Rm 8.14-16; Gl 4.6). O mais importante é que 
Jesus está bem perto de nós (Jo 14.18). O Espírito nos torna conscientes da 
presença pessoal de Jesus, do seu amor, da sua bênção, ajuda, perdão, cura e tudo 
quanto é nosso mediante 
a fé. Semelhantemente, o Espírito atrai nosso coração para buscar ao Senhor com 
amor, oração, devoção e adoração (ver Jo 4.23,24; 16.14 nota). 


A VOLTA DE JESUS PARA BUSCAR SEU POVO. Jesus prometeu voltar e levar 
para si o seu povo fiel, para estar com Ele para sempre (veja Jo 14.3 nota; 1Ts 4.13- 
18). Esta é a bendita esperança de todos os crentes (Tt 2.13), o evento pelo qual 
oramos e ansiamos (2Tm 4.8). As Escrituras revelam que o Espírito Santo 
impulsiona nosso coração a clamar a Deus pela volta do nosso Senhor. É o Espírito 
quem testifica que nossa redenção permanece incompleta até a volta de Cristo (cf. 
Rm 8.23). No final da Bíblia, temos estas últimas palavras que o Espírito Santo 
inspirou “Ora, vem, Senhor Jesus” (Ap 22.20). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
RIQUEZA E POBREZA 


Lc 18.24,25: “E, vendo Jesus que ele ficara muito triste, disse: Quão dificilmente 
entrarão no reino de Deus os que têm riquezas! Porque é mais fácil entrar um 
camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no Reino de Deus.” 


Uma das declarações mais surpreendentes feitas por nosso Senhor é que é 
muito difícil um rico entrar no reino de Deus. Este, porém, é apenas um dos seus 
ensinos sobre o assunto da riqueza e da pobreza. Esta sua perspectiva é repetida 
pelos apóstolos em várias epístolas do NT. 


RIQUEZA. (1) Predominava entre os judeus daqueles tempos a ideia de que as 
riquezas eram um sinal do favor especial de Deus, e que a pobreza era um sinal de 
falta de fé e do desagrado de Deus. Os fariseus, por exemplo, adotavam essa crença 
e escarneciam de Jesus por causa da sua pobreza (16.14). Essa idéia falsa é 
firmemente repelida por Cristo (ver 6.20; 16.13; 18.24,25). 

(2) A Bíblia identifica a busca insaciável e avarenta pelas riquezas como 
idolatria, a qual é demoníaca (cf. 1Co 10.19,20; CI 3.5). Ver o estudo A IDOLATRIA 
E SEUS MALES. Por causa da influência demoníaca associada à riqueza, a ambição 
por ela e a sua busca frequentemente escravizam as pessoas (cf. Mt 6.24). 

(3) As riquezas são, na perspectiva de Jesus, um obstáculo, tanto à salvação 
como ao discipulado (Mt 19.24; 13.22). Transmitem um falso senso de segurança 
(12.15ss.), enganam (Mt 13.22) e exigem total lealdade do coração (Mt 6.21). 
Quase sempre os ricos vivem como quem não precisa de Deus. Na sua luta para 
acumular riquezas, os ricos sufocam sua vida espiritual (8.14), caem em tentação e 
sucumbem aos desejos 
nocivos (1Tm 6.9), e daí abandonam a fé (1Tm 6.10). Geralmente os ricos exploram 
os pobres (Tg 2.5,6). O cristão não deve, pois, ter a ambição de ficar rico (1Tm 6.9- 
11) 

(4) O amontoar egoísta de bens materiais é uma indicação de que a vida já não 
é considerada do ponto de vista da eternidade (CI 3.1). O egoísta e cobiçoso já não 
centraliza em Deus o seu alvo e a sua realização, mas, sim, em si mesmo e nas suas 
possessões. O fato de a esposa de Ló pôr todo seu coração numa cidade terrena e 
seus prazeres, e não na cidade celestial, resultou na sua tragédia (Gn 19.16,26; Lc 
17.28-33; Hb 11.8-10). 

(5) Para o cristão, as verdadeiras riquezas consistem na fé e no amor que se 
expressam na abnegação e em seguir fielmente a Jesus (1Co 13.4-7; Fp 2.3-5). 

(6) Quanto à atitude correta em relação a bens e o seu usufruto, o crente tem 
a obrigação de ser fiel (16.11). O cristão não deve apegar-se às riquezas como um 
tesouro ou garantia pessoal; pelo contrário, deve abrir mão delas, colocando-as 
nas mãos de Deus para uso no seu reino, promoção da causa de Cristo na terra, 
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salvação dos perdidos e atendimento de necessidades do próximo (ver o estudo 
DÍZIMO E OFERTAS). 

Portanto, quem possui riquezas e bens não deve julgar-se rico em si, e sim 
administrador dos bens de Deus (12.31-48). Os tais devem ser generosos, prontos 
a ajudar o carente, e serem ricos em boas obras (Ef 4.28; 1Tm 6.17-19). 

(7) Cada cristão deve examinar seu próprio coração e desejos: sou uma pessoa 
cobiçosa? Sou egoísta? Aflijo-me para ser rico? Tenho forte desejo de honrarias, 
prestígio, poder e posição, o que muitas vezes depende da posse de muita riqueza? 


POBREZA. Uma das atividades que Jesus avocou na sua missão dirigida pelo 
Espírito Santo foi “evangelizar os pobres” (4.18; cf. Is 61.1). Noutras palavras, o 
evangelho de Cristo pode ser definido como um evangelho dos pobres (Mt 5.3; 
11.5; Lc 7.22; Tg 2.5). 

(1) Os “pobres” (gr. ptochos) são os humildes e aflitos deste mundo, os quais 
clamam a Deus em grande necessidade, buscando socorro. Ao mesmo tempo, são 
fiéis a Deus e aguardam a plena redenção do povo de Deus, do pecado, sofrimento, 
fome e ódio, que prevalecem aqui no mundo. Sua riqueza e sua vida não consistem 
em coisas deste mundo (ver Sl 22.26; 72.2, 12,13; 147.6; Is 11.4; 29.19; Lc 6.20; Jo 
14.3 nota). 

(2) A libertação do sofrimento, da opressão, da injustiça e da pobreza, com 
certeza virá aos pobres de Deus (Lc 6.21; ver o estudo O CUIDADO DOS POBRES E 
NECESSITADOS). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A REGENERAÇÃO 


Jo 3.3: “Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele 
que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus.” 


Em 3.1-8, Jesus trata de uma das doutrinas fundamentais da fé cristã: a 
regeneração (Tt 3.5), ou o nascimento espiritual. Sem o novo nascimento, ninguém 
poderá ver o reino de Deus, i.e., receber a vida eterna e a salvação mediante Jesus 
Cristo. Apresentamos a seguir, importantes fatos a respeito do novo nascimento. 

(1) A regeneração é a nova criação e transformação da pessoa (Rm 12.2; Ef 
4.23,24), efetuadas por Deus e o Espírito Santo (3.6; Tt 3.5; ver o estudo A 
REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS). Por esta operação, a vida eterna da parte do 
próprio Deus é outorgada ao crente (3.16; 2Pe 1.4; 1Jo 5.11), e este se torna um 
filho de Deus (1.12; Rm 8.16,17; GI 3.26) e uma nova criatura (2Co 5.17; CI 3.10). Já 
não se conforma com este mundo (Rm 12.2), mas é criado segundo Deus “em 
verdadeira justiça e santidade” (Ef 4.24). 

(2) A regeneração é necessária porque, à parte de Cristo, todo ser humano, 
pela sua natureza inerente e pecadora, é incapaz de obedecer a Deus e de agradar- 
lhe (SI 51.5; 58.3; Rm 8.7,8; 5.12; 1Co 2.14). 

(3) A regeneração tem lugar naquele que se arrepende dos seus pecados, 
volta-se para Deus (Mt 3.2) e coloca a sua fé pessoal em Jesus Cristo como seu 
Senhor e Salvador (ver 1.12 nota). 

(4) A regeneração envolve a mudança da velha vida de pecado em uma nova 
vida de obediência a Jesus Cristo (2Co 5.17; Ef 4.23,24; CI 3.10). Aquele que 
realmente nasceu de novo está liberto da escravidão do pecado (ver 8.36 nota; Rm 
6.14-23), e passa a ter desejo e disposição espiritual de obedecer a Deus e de seguir 
a direção do Espírito (Rm 8.13,14). Vive uma vida de retidão (1Jo 2.29), ama aos 
demais crentes (1Jo 4.7), evita uma vida de pecado (1Jo 3.9; 5.18) e não ama o 
mundo ( 1Jo 2.15,16). 

(5) Quem é nascido de Deus não pode fazer do pecado uma prática habitual 
na sua vida (ver 1Jo 3.9 nota). Não é possível permanecer nascido de novo sem o 
desejo sincero e o esforço vitorioso de agradar a Deus e de evitar o mal (1Jo 2.3- 
11, 15-17, 24-29; 3.6-24; 4.7,8, 20; 5.1), mediante uma comunhão profunda com 
Cristo (ver 15.4 nota) e a dependência do Espírito Santo (Rm 8.2-14). 

(6) Aqueles que continuam vivendo na imoralidade e nos caminhos 
pecaminosos do mundo, seja qual for a religião que professam, demonstram que 
ainda não nasceram de novo (1Jo 3.6,7). 

(7) Assim como uma pessoa nasce do Espírito ao receber a vida de Deus, 
também pode extinguir essa vida ao enveredar pelo mal e viver em iniquidade. As 
Escrituras afirmam: “se viverdes segundo a carne, morrereis” (Rm 8.13). Ver 
também Gl 5.19-21, atentando para a expressão “como já antes vos disse” (v. 21). 
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(8) O novo nascimento não pode ser equiparado ao nascimento físico, pois o 
relacionamento entre Deus e o salvo é questão do espírito e não da carne (3.6). 
Logo, embora a ligação física entre um pai e um filho nunca possa ser desfeita, o 
relacionamento de pai para filho, que Deus quer manter conosco, é voluntário e 
dissolúvel durante nosso período probatório na terra (ver Rm 8.13 nota). Nosso 
relacionamento com Deus é condicionado pela nossa fé em Cristo durante nossa 
vida terrena; fé esta demonstrada numa vida de obediência e amor sinceros (Hb 
5.9; 2Tm 2.12). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS 


Jo 20.22 “E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito 
Santo.” 


A outorga do Espírito Santo por Jesus aos seus discípulos no dia da ressurreição 
não foi o batismo no Espírito Santo como ocorreu no dia de Pentecoste (At 1.5; 
2.4). Era, realmente, a primeira vez que a presença regeneradora do Espírito Santo 
e a nova vida do Cristo ressurreto saturavam e permeavam os discípulos. 

(1) Durante a última reunião de Jesus com seus discípulos, antes da sua paixão 
e crucificação, Ele lhes prometeu que receberiam o Espírito Santo, como aquele 
que os regeneraria: “habita convosco, e estará em vós” (14.17 veja nota). Jesus 
agora cumpre aquela promessa. 

(2) Da frase, “assoprou sobre eles”, em 20.22, infere-se que se trata da sua 
regeneração. A palavra grega traduzida por “soprou” (emphusao) é o mesmo verbo 
usado na Septuaginta (a tradução grega do AT) em Gn 2.7, onde Deus “soprou em 
seus narizes [de Adão] o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente”. É o 
mesmo verbo que se acha em Ez 37.9: “Assopra sobre estes mortos, para que 
vivam”. O uso que João faz deste verbo neste versículo indica que Jesus estava lhes 
outorgando o Espírito a fim de neles produzir nova vida e nova criação. Isto é, assim 
como Deus soprou para dentro do homem físico o fôlego da vida, e o homem se 
tornou uma nova criatura (Gn 2.7), assim também, agora, Jesus soprou 
espiritualmente sobre os discípulos, e eles se tornaram novas criaturas (ver o 
estudo A REGENERAÇÃO). Mediante sua ressurreição, Jesus tornou-se em “espírito 
vivificante” (1Co 15.45). 

(3) O imperativo “Recebei o Espírito Santo” estabelece o fato que o Espírito, 
naquele momento histórico, entrou de maneira inédita nos discípulos, para neles 
habitar. A forma verbal de “receber” está no aoristo imperativo (gr. lebete, do 
verbo lambano), que denota um ato único de recebimento. Este “recebimento” da 
vida pelo Espírito Santo antecede a outorga da autoridade de Jesus para eles (Jo 
20.23), bem como do batismo no Espírito Santo, pouco depois, no dia de 
Pentecoste (At 2.4). 

(4) Antes dessa ocasião, os discípulos eram verdadeiros crentes em Cristo, e 
seus seguidores, segundo os preceitos do antigo concerto. Porém, eles não eram 
plenamente regenerados no sentido da nova aliança. A partir de então os 
discípulos passaram a participar dos benefícios do novo concerto baseado na 
morte e ressurreição de Jesus (ver Mt 26.28; Lc 22.20; 1Co 11.25; Ef 2.15,16; Hb 
9.15-17; ver o estudo A REGENERAÇÃO). 

Foi, também, nessa ocasião, e não no Pentecoste, que a igreja nasceu, i.e., uma 
nova ordem espiritual, assim como no princípio Deus soprou sobre o homem até 
então inerte para de fato torná-lo criatura vivente na ordem material (Gn 2.7). 
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(5) Este trecho é essencial para a compreensão do ministério do Espírito Santo 
entre o povo de Deus: (a) os discípulos receberam o Espírito Santo (i.e., o Espírito 
Santo passou a habitar neles e os regenerou) antes do dia de Pentecoste; e (b) o 
derramamento do Espírito Santo em At 2.4 seguiu-se à primeira experiência. O 
batismo no Espírito no dia do Pentecoste foi, portanto, uma segunda e distinta obra 
do Espírito neles. 

(6) Estas duas obras distintas do Espírito Santo na vida dos discípulos de Jesus 
são normativas para todo cristão. Isto é, todos os autênticos crentes recebem o 
Espírito Santo ao serem regenerados, e a seguir precisam experimentar o batismo 
no Espírito Santo para receberem poder para serem suas testemunhas (At 1.5,8; 
2.4; ver 2.39 nota). 

(7) Não há qualquer fundamento bíblico para se dizer que a outorga por Jesus 
do Espírito Santo em 20.22 era tão somente uma profecia simbólica da vinda do 
Espírito Santo no Pentecoste. O uso do aoristo imperativo para “receber” (ver 
supra) denota o recebimento naquele momento e naquele lugar. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 


O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 


At 1.5 “Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com 
o Espírito Santo, não muito depois destes dias.” 


Uma das doutrinas principais das Escrituras é o batismo no Espírito Santo (ver 
1.4 nota sobre “batismo no”, ao invés de “batismo com”, o Espírito Santo). A 
respeito do batismo no Espírito Santo, a Palavra de Deus ensina o seguinte: 

(1) O batismo no Espírito é para todos que professam sua fé em Cristo; que 
nasceram de novo, e, assim, receberam o Espírito Santo para neles habitar (ver o 
estudo A REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS) 

(2) Um dos alvos principais de Cristo na sua missão terrena foi batizar seu povo 
no Espírito (Mt 3.11; Mc 1.8; Lc 3.16; Jo 1.33). Ele ordenou aos discípulos não 
começarem a testemunhar até que fossem batizados no Espírito Santo e revestidos 
do poder do alto (Lc 24.49; At 1.4,5,8). 

(3) O batismo no Espírito Santo é uma obra distinta e à parte da regeneração, 
também por Ele efetuada. Assim como a obra santificadora do Espírito é distinta e 
completiva em relação à obra regeneradora do mesmo Espírito, assim também o 
batismo no Espírito complementa a obra regeneradora e santificadora do Espírito. 
No mesmo dia em que Jesus ressuscitou, Ele assoprou sobre seus discípulos e disse: 
“Recebei o Espírito Santo” (Jo 20.22), indicando que a regeneração e a nova vida 
estavam-lhes sendo concedidas (ver o estudo A REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS). 
Depois, Ele lhes disse que também deviam ser “revestidos de poder” pelo Espírito 
Santo (Lc 24.49; cf. At 1.5,8). Portanto, este batismo é uma experiência 
subsequente à regeneração (ver 11.17 nota; 19.6 nota). 

(4) Ser batizado no Espírito significa experimentar a plenitude do Espírito, (cf. 
1.5; 2.4). Este batismo teria lugar somente a partir do dia de Pentecoste. Quanto 
aos que foram cheios do Espírito Santo antes do dia de Pentecoste (e.g. Lc 1.15,67), 
Lucas não emprega a expressão “batizados no Espírito Santo”. Este evento só 
ocorreria depois da ascensão de Cristo (1.2-5; Lc 24.49-51, Jo 16.7-14). 

(5) O livro de Atos descreve o falar noutras línguas como o sinal inicial do 
batismo no Espírito Santo (2.4; 10.45,46; 19.6; ver o estudo O FALAR EM LÍNGUAS). 

(6) O batismo no Espírito Santo outorgará ao crente ousadia e poder celestial 
para este realizar grandes obras em nome de Cristo e ter eficácia no seu 
testemunho e pregação (cf. 1.8; 2.14-41; 4.31; 6.8; Rm 15.18,19; 1Co 2.4). Esse 
poder não se trata de uma força impessoal, mas de uma manifestação do Espírito 
Santo, na qual a presença, a glória e a operação de Jesus estão presentes com seu 
povo (Jo 14.16-18; 16.14; 1Co 12.7). 

(7) Outros resultados do genuíno batismo no Espírito Santo são: (a) mensagens 
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proféticas e louvores (2.4, 17; 10.46; 1Co 14.2,15); (b) maior sensibilidade contra 
o pecado que entristece o Espírito Santo, uma maior busca da retidão e uma 
percepção mais profunda do juízo divino contra a impiedade (ver Jo 16.8 nota; At 
1.8 nota); (c) uma vida que glorifica a Jesus Cristo (Jo 16.13,14; At 4.33); (d) visões 
da parte do Espírito (2.17); (e) manifestação dos vários dons do Espírito Santo (1Co 
12.4-10); (f) maior desejo de orar e interceder (2.41,42; 3.1; 4.23-31; 6.4; 10.9; Rm 
8.26); (g) maior amor à Palavra de Deus e melhor compreensão dela (Jo 16.13; At 
2.42) e (h) uma convicção cada vez maior de Deus como nosso Pai (At 1.4; Rm 8.15; 
GI 4.6). 

(8) A Palavra de Deus cita várias condições prévias para o batismo no Espírito 
Santo. (a) Devemos aceitar pela fé a Jesus Cristo como Senhor e Salvador e apartar- 
nos do pecado e do mundo (2.38-40; 8.12-17). Isto importa em submeter a Deus a 
nossa vontade (“àqueles que lhe obedecem”, 5.32). Devemos abandonar tudo o 
que ofende a Deus, para então podermos ser “vaso para honra, santificado e 
idôneo para o uso do Senhor” (2Tm 2.21). (b) É preciso querer o batismo. O crente 
deve ter grande fome e sede pelo batismo no Espírito Santo (Jo 7.37-39; cf. Is 44.3; 
Mt 5.6; 6.33). (c) Muitos recebem o batismo como resposta à oração neste sentido 
(Lc 11.13; At 1.14; 2.1-4; 4.31; 8.15,17). (d) Devemos esperar convictos que Deus 
nos batizará no Espírito Santo (Mc 11.24; At 1.4,5). 

(9) O batismo no Espírito Santo permanece na vida do crente mediante a 
oração (4.31), o testemunho (4.31, 33), a adoração no Espírito (Ef 5.18,19) e uma 
vida santificada (ver Ef 5.18 notas). Por mais poderosa que seja a experiência inicial 
do batismo no Espírito Santo sobre o crente, se ela não for expressa numa vida de 
oração, de testemunho e de santidade, logo se tornará numa glória desvanecente. 

(10) O batismo no Espírito Santo ocorre uma só vez na vida do crente e move- 
o à consagração à obra de Deus, para, assim, testemunhar com poder e retidão. A 
Bíblia fala de renovações posteriores ao batismo inicial do Espírito Santo (ver 4.31 
nota; cf. 2.4; 4.8, 31; 13.9; Ef 5.18). O batismo no Espírito, portanto, conduz o crente 
a um relacionamento com o Espírito, que deve ser renovado (4.31) e conservado 
(Ef 5.18). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O FALAR EM LÍNGUAS 


At 2.4 “E todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras 
línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. ” 


O falar noutras línguas, ou a glossolália (gr. glossais lalo), era entre os crentes 
do NT, um sinal da parte de Deus para evidenciar o batismo no Espírito Santo (ver 
2.4; 10.45-47; 19.6). Esse padrão bíblico para o viver na plenitude do Espírito 
continua o mesmo para os dias de hoje. 


O VERDADEIRO FALAR EM LÍNGUAS. (1) As línguas como manifestação do 
Espírito. Falar noutras línguas é uma manifestação sobrenatural do Espírito Santo, 
i.e., uma expressão vocal inspirada pelo Espírito, mediante a qual o crente fala 
numa língua (gr. glossa) que nunca aprendeu (2.4; 1Co 14.14,15). Estas línguas 
podem ser humanas, i.e., atualmente faladas (2.6), ou desconhecidas na terra (cf. 
1Co 13.1). Não é “fala extática”, como algumas traduções afirmam, pois a Bíblia 
nunca se refere à “expressão vocal extática” para referir-se ao falar noutras línguas 
pelo Espírito. 

(2) Línguas como sinal externo inicial do batismo no Espírito Santo. Falar 
noutras línguas é uma expressão verbal inspirada, mediante a qual o espírito do 
crente e o Espírito Santo se unem no louvor e/ou profecia. Desde o início, Deus 
vinculou o falar noutras línguas ao batismo no Espírito Santo (2.4), de modo que os 
primeiros 120 crentes no dia do Pentecoste, e os demais batizados a partir de 
então, tivessem uma confirmação física de que realmente receberam o batismo no 
Espírito Santo (cf. 10.45,46). Desse modo, essa experiência podia ser comprovada 
quanto a tempo e local de recebimento. No decurso da história da igreja, sempre 
que as línguas como sinal foram rejeitadas, ou ignoradas, a verdade e a experiência 
do Pentecoste foram distorcidas, ou totalmente suprimidas. 

(3) As línguas como dom. Falar noutras línguas também é descrito como um 
dos dons concedidos ao crente pelo Espírito Santo (1Co 12.4-10). Este dom tem dois 
propósitos principais: (a) O falar noutras línguas seguido de interpretação, também 
pelo Espírito, em culto público, como mensagem verbal à congregação para sua 
edificação espiritual (1Co 14.5,6,13-17). (b) O falar noutras línguas pelo crente para 
dirigir-se a Deus nas suas devoções particulares e, deste modo, edificar sua vida 
espiritual (1Co 14.4). Significa falar ao nível do espírito (14.2,14), com o propósito 
de orar (14.2,14,15,28), dar graças (14.16,17) ou cantar (14.15; ver 1Co 14 notas; 
ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE). 


OUTRAS LÍNGUAS, PORÉM FALSAS. O simples fato de alguém falar “noutras 
línguas”, ou exercitar outra manifestação sobrenatural não é evidência irrefutável 
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da obra e da presença do Espírito Santo. O ser humano pode imitar as línguas 
estranhas como o fazem os demônios. A Bíblia nos adverte a não crermos em todo 
espírito, e averiguarmos se nossas experiências espirituais procedem realmente de 
Deus (ver 1Jo 4.1 nota). 

(1) Somente devemos aceitar as línguas se elas procederem do Espírito Santo, 
como em 2.4. Esse fenômeno, segundo o livro de Atos, deve ser espontâneo e 
resultado do derramamento inicial do Espírito Santo. Não é algo aprendido, nem 
ensinado, como por exemplo instruir crentes a pronunciar sílabas sem nexo. 

(2) O Espírito Santo nos adverte claramente que nestes últimos dias surgirá 
apostasia dentro da igreja (1Tm 4.1,2); sinais e maravilhas operados por Satanás 
(Mt 7.22,23; cf. 2Ts 2.9) e obreiros fraudulentos que fingem ser servos de Deus (2Pe 
2.1,2). 

(3) Se alguém afirma que fala noutras línguas, mas não é dedicado a Jesus 
Cristo, nem aceita a autoridade das Escrituras, nem obedece à Palavra de Deus, 
qualquer manifestação sobrenatural que nele ocorra não provém do Espírito Santo 
(1 Jo 3.6-10; 4.1-3; cf. Gl 1.9 nota; Mt 24.11-24, Jo8.31). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO 


At 5.3,4 “Disse, então, Pedro: Ananias, por que encheu Satanás o teu coração, 
para que mentisses ao Espírito Santo e retivesses parte do preço da herdade? 
Guardando-a, não ficava para ti? E, vendida, não estava em teu poder? Por que 
formaste este desígnio em teu coração? Não mentiste aos homens, mas a Deus.” 


É essencial que os crentes reconheçam a importância do Espírito Santo no 
plano divino da redenção. Sem a presença do Espírito Santo neste mundo, não 
haveria a criação, o universo, nem a raça humana (Gn 1.2; Jó 26.13; 33.4; SI 104.30). 
Sem o Espírito Santo, não teríamos a Bíblia (2Pe 1.21), nem o NT (Jo 14.26, 1Co 
2.10) e nenhum poder para proclamar o evangelho (1.8). Sem o Espírito Santo, não 
haveria fé, nem novo nascimento, nem santidade e nenhum cristão neste mundo. 
Este estudo examina alguns dos ensinamentos básicos a respeito do Espírito Santo. 


A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO. Através da Bíblia, o Espírito Santo é revelado 
como Pessoa, com sua própria individualidade (2Co 3.17,18; Hb 9.14; 1Pe 1.2). Ele 
é uma Pessoa divina como o Pai e o Filho (5.3,4). O Espírito Santo não é mera 
influência ou poder. Ele tem atributos pessoais, a saber: Ele pensa (Rm 8.27), sente 
(Rm 15.30), determina (1Co 12.11) e tem a faculdade de amar e de deleitar-se na 
comunhão. Foi enviado pelo Pai para levar os crentes à íntima presença e 
comunhão com Jesus (Jo 14.16-18,26; ver o estudo JESUS E O ESPÍRITO SANTO). À 
luz destas verdades, devemos tratá-lo como pessoa, que é, e considerá-lo Deus vivo 
e infinito em nosso coração, digno da nossa adoração, amor e dedicação (ver Mc 
1.11, nota sobre a Trindade). 


A OBRA DO ESPÍRITO SANTO. (1) A revelação do Espírito Santo no AT. Para 
uma exposição da operação do Espírito Santo no AT, ver o estudo O ESPÍRITO 
SANTO NO ANTIGO TESTAMENTO. 

(2) A revelação do Espírito Santo no NT. (a) O Espírito Santo é o agente da 
salvação. Nisto Ele convence-nos do pecado (Jo 16.7,8), revela-nos a verdade a 
respeito de Jesus (Jo 14.16,26), realiza o novo nascimento (Jo 3.3-6), e faz-nos 
membros do corpo de Cristo (1Co 12.13). Na conversão, nós, crendo em Cristo, 
recebemos o Espírito Santo (Jo 3.3-6; 20.22) e nos tornamos coparticipantes da 
natureza divina (2Pe 1.4; ver o estudo A REGENERAÇÃO DOS DISCÍPULOS). (b) O 
Espírito Santo é o agente da nossa santificação. Na conversão, o Espírito passa a 
habitar no crente, que começa a viver sob sua influência santificadora (Rm 8.9; 1Co 
6.19). Note algumas das coisas que o Espírito Santo faz, ao habitar em nós. Ele nos 
santifica, i.e., purifica, dirige e leva-nos a uma vida santa, libertando-nos da 
escravidão ao pecado (Rm 8.2-4; GI 5.16,17; 2Ts 2.13). Ele testifica que somos filhos 
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de Deus (Rm 8.16), ajuda-nos na adoração a Deus (At 10.45,46; Rm 8.26,27) e na 
nossa vida de oração, e intercede por nós quando clamamos a Deus (Rm 8.26,27). 
Ele produz em nós as qualidades do caráter de Cristo, que O glorificam (Gl 
5.22,23; 1Pe 1.2). Ele é o nosso mestre divino, que nos guia em toda a verdade (Jo 
16.13; 14.26; 1Co 2.10-16) e também nos revela Jesus e nos guia em estreita 
comunhão e união com Ele (Jo 14.16-18; 16.14). Continuamente, Ele nos comunica 
o amor de Deus (Rm 5.5) e nos alegra, consola e ajuda (Jo 14.16; 1Ts 1.6). 

(c) O Espírito Santo é o agente divino para o serviço do Senhor, revestindo os 
crentes de poder para realizar a obra do Senhor e dar testemunho dEle. Esta obra 
do Espírito Santo relaciona-se com o batismo ou com a plenitude do Espírito (ver o 
estudo O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO). Quando somos batizados no Espírito, 
recebemos poder para testemunhar de Cristo e trabalhar de modo eficaz na igreja 
e diante do mundo (1.8). Recebemos a mesma unção divina que desceu sobre 
Cristo (Jo 1.32,33) e sobre os discípulos (2.4; ver 1.5), e que nos capacita a 
proclamar a Palavra de Deus (1.8; 4.31) e a operar milagres (2.43; 3.2-8; 5.15; 6.8; 
10.38). O plano de Deus é que todos os cristãos atuais recebam o batismo no 
Espírito Santo (2.39). Para realizar o trabalho do Senhor, o Espírito Santo outorga 
dons espirituais aos fiéis da igreja para edificação e fortalecimento do corpo de 
Cristo (1Co 12—14). Estes dons são uma manifestação do Espírito através dos 
santos, visando ao bem de todos (1Co 12.7-11). (d) O Espírito Santo é o agente 
divino que batiza ou implanta os crentes no corpo único de Cristo, que é sua igreja 
(1Co 12.13) e que permanece nela (1Co 3.16), edificando-a (Ef 2.22), e nela 
inspirando a adoração a Deus (Fp 3.3), dirigindo a sua missão (13.2,4), escolhendo 
seus obreiros (20.28) e concedendo-lhe dons (1Co 12.4-11), escolhendo seus 
pregadores (2.4; 1Co 2.4), resguardando o evangelho contra os erros (2Tm 1.14) e 
efetuando a sua retidão (Jo 16.8; 1Co 3.16; 1Pe 1.2). 

(3) As diversas operações do Espírito são complementares entre si, e não 
contraditórias. Ao mesmo tempo, essas atividades do Espírito Santo formam um 
todo, não havendo plena separação entre elas. Alguém não pode ter (a) a nova vida 
total em Cristo, (b) um santo viver, (c) o poder para testemunhar do Senhor ou (d) 
a comunhão no seu corpo, sem exercitar estas quatro coisas. Por exemplo: uma 
pessoa não pode conservar o batismo no Espírito Santo se não vive uma vida de 
retidão, produzida pelo mesmo Espírito, que também quer conduzir esta mesma 
pessoa no conhecimento das verdades bíblicas e sua obediência às mesmas. 

ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 


PROVAS DO GENUÍNO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 


At 10.44,45 “E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o Espírito Santo sobre 
todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que eram da circuncisão, todos quantos 
tinham vindo com Pedro, maravilharam-se de que o dom do Espírito Santo se 
derramasse também sobre os gentios. ” 


As Escrituras ensinam que o crente deve examinar e provar tudo o que se 
apresenta como sendo da parte de Deus (1Ts 5.21; cf. 1Co 14.29). “Amados, não 
creiais em todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus” (1Jo 4.1). Seguem- 
se alguns princípios bíblicos para provar ou testar se é de Deus um caso declarado 
de batismo no Espírito Santo. 

(1) O autêntico batismo no Espírito Santo levará a pessoa a amar, exaltar e 
glorificar a Deus Pai e ao Senhor Jesus Cristo mais do que antes (ver Jo 16.13,14; At 
2.11,36; 10.44-46). 

(2) O verdadeiro batismo no Espírito Santo aumentará a convicção da nossa 
filiação com o Pai celestial (1.4; Rm 8.15,16), levará a uma maior percepção da 
presença de Cristo em nossa vida diária (Jo 14.16, 23; 15.26) e aumentará o clamor 
da alma “Aba, Pai”! (Rm 8.15; Gl 4.6). Por sua vez, um batismo no Espírito Santo 
que não leva a uma maior comunhão com Cristo e a uma mais intensa comunhão 
com Deus como 
nosso Pai não vem dEle. 

(3) O real batismo no Espírito Santo aumentará nosso amor e apreço pelas 
Escrituras. O Espírito da verdade (Jo 14.17), que inspirou as Escrituras (2Tm 3.16; 
2Pe 1.20,21), aprofundará nosso amor à verdade da Palavra de Deus (Jo 16.13; At 
2.42; 3.22; 1Jo 4.6). Por outro lado, qualquer suposto batismo no Espírito que 
diminui nosso interesse em ler a Palavra de Deus e cumpri-la, não provém de Deus. 

(4) O real batismo no Espírito Santo aprofundará nosso amor pelos demais 
seguidores de Cristo e a nossa preocupação pelo seu bem-estar (2.38, 44-46; 4.32- 
35). A comunhão e fraternidade cristãs, de que nos fala a Bíblia, somente podem 
existir através do Espírito (2Co 13.13). 

(5) O genuíno batismo no Espírito Santo deve ser precedido de abandono do 
pecado e de completa obediência a Cristo (2.38). Ele será conservado quando 
continuamos na santificação do Espírito Santo (2.40; 2Ts 2.13; Rm 8.13; GI 5.16,17). 
Daí, qualquer suposto batismo, em que a pessoa não foi liberta do pecado, 
continuando a viver segundo a vontade da carne, não pode ser atribuído ao Espírito 
Santo (2.40; 8.18-21; Rm 8.2-9). Qualquer poder sobrenatural manifesto em tal 
pessoa trata-se de atividade enganadora de Satanás (cf. SI 5.4,5). 

(6) O real batismo no Espírito Santo fará aumentar o nosso repúdio às 
diversões pecaminosas e prazeres ímpios deste mundo, refreando-nos a busca 
egoísta de riquezas e honrarias terrenas (20.33; 1Co 2.12; Rm 12.16; Pv 11.28). 

(7) O genuíno batismo no Espírito Santo nos trará mais desejo e poder para 
testemunhar da obra redentora do Senhor Jesus Cristo (ver Lc 4.18; At 1.8; 2.38-41; 
4.8-20; Rm 9.1-3; 10.1). Inversamente, qualquer suposto batismo no Espírito que 
não resulte num desejo mais intenso de ver os outros salvos por Cristo, não provém 
de Deus (ver 4.20 nota). 

(8) O genuíno batismo no Espírito Santo deve despertar em nós o desejo de 
uma maior operação sua no reino de Deus, e também uma maior operação de seus 
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dons em nossa vida. As línguas como evidência inicial do batismo devem motivar 
o crente a permanecer na esfera dos dons espirituais (2.4, 11, 43; 4.30; 5.12-16; 6.8; 
8.7; GI 3.5; ver o estudo O FALAR EM LÍNGUAS). 

(9) O autêntico batismo no Espírito Santo tornará mais real a obra, a direção e 
a presença do Espírito Santo em nossa vida diária. Depois de batizados no Espírito 
Santo, os crentes de Atos tornaram-se mais cônscios da presença, poder e direção 
do Espírito Santo (4.31; 6.5; 9.31; 10.19; 13.2, 4, 52; 15.28; 16.6,7; 20.23). 
Inversamente, qualquer suposto batismo no Espírito Santo que não aumentar a 
nossa consciência da presença do Espírito Santo, nem aumentar o nosso desejo de 
obedecer à sua orientação, nem reafirmar o nosso alvo de viver diante dEle de tal 
maneira a não entristecê-lo nem suprimir o seu fervor, não provém de Deus. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
OS PASTORES E SEUS DEVERES 


At 20.28 “Olhai, pois, por vós e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos 
constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu 
próprio sangue.” 


Nenhuma igreja poderá funcionar sem dirigentes para dela cuidar. Logo, 
conforme 14.23, a congregação local, cheia do Espírito, buscando a direção de Deus 
em oração e jejum, elegiam certos irmãos para o cargo de presbítero ou bispo de 
acordo com as qualificações espirituais estabelecidas pelo Espírito Santo em 1Tm 
3.1-7; Tt 1.5-9 (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR). Na realidade é 
o Espírito que constitui o dirigente de igreja. O discurso de Paulo diante dos 
presbíteros de Éfeso (20.17-35) é um trecho básico quanto a princípios bíblicos 
sobre o exercício do ministério de pastor de uma igreja local. 


PROPAGANDO A FÉ. (1) Um dos deveres principais do dirigente é alimentar as 
ovelhas mediante o ensino da Palavra de Deus. Ele deve ter sempre em mente que 
o rebanho que lhe foi entregue é a congregação de Deus, que Ele comprou para si 
com o sangue precioso do seu Filho amado (cf. 20.28; 1Co 6.20; 1Pe 1.18,19; Ap 
5.9). 

(2) Em 20.19-27, Paulo descreve de que maneira serviu como pastor da igreja 
de Éfeso; tornou patente toda a vontade de Deus, advertindo e ensinando 
fielmente os cristãos efésios (20.27). Daí, ele poder exclamar: “estou limpo do 
sangue de todos” (20.26; ver nota). Os pastores de nossos dias também devem 
instruir suas igrejas em todo o desígnio de Deus. Que “pregues a palavra, instes a 
tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade 
e doutrina” (2Tm 4.2) e nunca ministrar para agradar os ouvintes, dizendo apenas 
aquilo que estes desejam ouvir (2Tm 4.3). 


GUARDANDO A FÉ. Além de alimentar o rebanho de Deus, o verdadeiro pastor 
deve diligentemente resguardá-lo de seus inimigos. Paulo sabe que no futuro 
Satanás levantará falsos mestres dentro da própria igreja, e, também, falsários 
vindos de fora, infiltrar-se-ão e atingirão o rebanho com doutrinas antibíblicas, 
conceitos mundanos e ideias pagãs e humanistas. Os ensinos e a influência destes 
dois tipos de elementos arruinarão a fé bíblica do povo de Deus (ver o estudo 
FALSOS MESTRES). Paulo os chama de “lobos cruéis”, indicando que são fortes, 
difíceis de subjugar, insaciáveis e perigosos (ver 20.29 nota; cf. Mt 10.16). Tais 
indivíduos desviarão as pessoas dos ensinos de Cristo e os atrairão a si mesmos e 
ao seu evangelho distorcido. O apelo veemente de Paulo (20.28-31) impõe uma 
solene obrigação sobre todos os obreiros da igreja, no sentido de defendê-la e 
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opor-se aos que distorcem a revelação original e fundamental da fé, segundo o NT. 

(1) A igreja verdadeira consiste somente daqueles que, pela graça de Deus e 
pela comunhão do Espírito Santo, são fiéis ao Senhor Jesus Cristo e à Palavra de 
Deus (ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). Por isso, é 
de grande importância na preservação da pureza da igreja de Deus que os seus 
pastores mantenham a disciplina corretiva com amor (Ef 4.15), e reprovem com 
firmeza (2Tm 4.1-4; Tt 1.9-11) quem na igreja fale coisas perversas contrárias à 
Palavra de Deus e ao testemunho apostólico (20.30). 

(2) Líderes eclesiásticos, pastores de igrejas locais e dirigentes administrativos 
da obra devem lembrar-se de que o Senhor Jesus os têm como responsáveis pelo 
sangue de todos os que estão sob seus cuidados (20.26,27; cf. Ez 3.20,21). Se o 
dirigente deixar de ensinar e pôr em prática todo o conselho de Deus para a igreja 
(20.27), principalmente quanto à vigilância sobre o rebanho (20.28), não estará 
“limpo do sangue de todos” (20.26, ver nota; cf. Ez 34.1-10). Deus o terá por 
culpado do sangue dos que se perderem, por ter ele deixado de proteger o rebanho 
contra os falsificadores da Palavra (ver também 2Tm 1.14 nota; Ap 2.2 nota). 

(3) É altamente importante que os responsáveis pela direção da igreja 
mantenham a ordem quanto a assuntos teológicos doutrinários e morais na 
mesma. A pureza da doutrina bíblica e de vida cristã deve ser zelosamente mantida 
nas faculdades evangélicas, institutos bíblicos, seminários, editoras e demais 
segmentos administrativos da igreja (2Tm 1.13,14). 

(4) A questão principal aqui é nossa atitude para com as Escrituras 
divinamente inspiradas, que Paulo chama a “palavra da sua graça” (20.32). Falsos 
mestres, pastores e líderes tentarão enfraquecer a autoridade da Bíblia através de 
seus ensinos corrompidos e princípios antibíblicos. Ao rejeitarem a autoridade 
absoluta da Palavra de Deus, negam que a Bíblia é verdadeira e fidedigna em tudo 
que ela ensina (20.28-31; ver Gl 1.6 nota; 1Tm 4.1; 2Tm 3.8). A bem da igreja de 
Deus, tais pessoas devem ser excluídas da comunhão (2Jo 9-11; ver Gl 1.9 nota). 

(5) A igreja que perde o zelo ardente do Espírito Santo pela sua pureza (20.18- 
35), que se recusa a tomar posição firme em prol da verdade e que se omite em 
disciplinar os que minam a autoridade da Palavra de Deus, logo deixará de existir 
como igreja neotestamentária (ver 12.5 nota; ver o estudo A IGREJA). 

ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
TERMOS BÍBLICOS PARA SALVAÇÃO 


Rm 1.16 “Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de 
Deus para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do 
grego.” 


Deus nos oferece livremente a vida eterna em Jesus Cristo, mas, às vezes, nos é 
difícil compreender o processo exato usado para torná-la disponível a nós. Por 


isso, Deus apresenta na Bíblia vários aspectos da salvação, cada um com sua 
ênfase exclusiva. Este estudo examina três desses aspectos: a salvação, a 
redenção e a justificação. 


SALVAÇÃO. Salvação (gr. soteria) significa “livramento”, “chegar à meta final 
com segurança”, “proteger de dano”. Já no AT, Deus revelou-se como o Salvador 
do seu povo (Êx 15.2; SI 27.1; 88.1; ver Dt 26.8 nota; SI 61.2 nota; Is 25.6 nota; 53.5 
nota). A salvação é descrita na Bíblia como “o caminho”, ou a estrada através da 
vida, para a comunhão eterna com Deus no céu (Mt 7.14; Mc 12.14; Jo 14.6; At 
16.17; 2Pe 2.21; cf. At 9.2; 22.4; Hb 10.20). Esta estrada deve ser percorrida até o 
fim. A salvação pode ser descrita como um caminho com dois lados e três etapas: 

(1) O único caminho da salvação. Cristo é o único caminho ao Pai (Jo 14.6; At 
4.12). A salvação nos é concedida mediante a graça de Deus, manifesta em Cristo 
Jesus (3.24). A salvação é baseada na morte de Cristo (3.25; 5.8), sua ressurreição 
(5.10) e sua contínua intercessão pelos salvos (Hb 7.25). 

(2) Os dois lados da salvação. A salvação é recebida de graça, mediante a fé 
em Cristo (3.22,24,25,28). Isto é, ela resulta da graça de Deus (Jo 1.16) e da resposta 
humana da fé (At 16.31; Rm 1.17; Ef 1.15; 2.8; ver o estudo FÉ E GRAÇA). 

(3) As três etapas da salvação. (a) A etapa passada da salvação inclui a 
experiência pessoal mediante a qual nós, como crentes, recebemos o perdão dos 
pecados (At 10.43; Rm 4.6-8) e passamos da morte espiritual para a vida espiritual 
(1 Jo 3.14; ver o estudo A REGENERAÇÃO); do poder do pecado para o poder do 
Senhor (6.17-23), do domínio de Satanás para o domínio de Deus (At 26.18). A 
salvação nos leva a um novo relacionamento pessoal com Deus (Jo 1.12) e nos livra 
da condenação do pecado (1.16; 6.23; 1Co 1.18). (b) A etapa presente da salvação 
nos livra do hábito e do domínio do pecado, e nos enche do Espírito Santo. Ela 
abrange: (i) o privilégio de um relacionamento pessoal com Deus como nosso Pai e 
com Jesus como nosso Senhor e Salvador (Mt 6.9; Jo 14.18-23; ver Gl 4.6 nota); (ii) 
a conclamação para nos considerarmos mortos para o pecado (6.1-14) e para nos 
submetermos à direção do Espírito Santo (8.1-16) e à Palavra de Deus (Jo 8.31; 
14.21; 2Tm 3.15,16); (iii) o convite para sermos cheios do Espírito Santo e a ordem 
de continuarmos cheios (ver At 2.33-39; Ef 5.18; ver o estudo O BATISMO NO 
ESPÍRITO SANTO); (iv) a exigência para nos separarmos do pecado (6.1-14) e da 
presente geração perversa (At 2.40; 2Co 6.17); e (v) a chamada para travar uma 
batalha constante em prol do reino de Deus contra Satanás e suas hostes 
demoníacas (2Co 10.4,5; Ef 6.11,16; 1Pe 5.8). (c) A etapa futura da salvação 
(13.11,12; 1Ts 5.8,9; 1Pe 1.5) abrange: (i) nosso livramento da ira vindoura de Deus 
(5.9; 1Co 3.15; 5.5; 1Ts 1.10; 5.9); (ii) nossa participação da glória divina (Rm 8.29; 
2Ts 2.13,14) e nosso recebimento de um corpo ressurreto, transformado (1Co 
15.49-52); e (iii) os galardões que receberemos como vencedores fiéis (ver Ap 2.7 
nota). Essa etapa futura da salvação é o alvo que todos os cristãos se esforçam para 
alcançar (1Co 9.24-27; Fp 3.8-14). Toda advertência, disciplina e castigo do tempo 
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presente da vida do crente têm como propósito preveni-lo a não perder essa 
salvação futura (1Co 5.1-13; 9.24-27; Fp 2.12,16; 2Pe 1.5-11; ver Hb 12.1 nota). 


REDENÇÃO. O significado original de “redenção” (gr. apolutrosis) é resgatar 
mediante o pagamento de um preço. A expressão denota o meio pelo qual a 
salvação é obtida, a saber: pagamento de um resgate. A doutrina da redenção pode 
ser resumida da seguinte forma: 

(1) O estado do pecado, do qual precisamos ser redimidos. O NT mostra que o 
ser humano está alienado de Deus (3.10-18), sob o domínio de Satanás (At 10.38; 
26.18), escravizado pelo pecado (6.6; 7.14) e necessitando de livramento da culpa, 
da condenação e do poder do pecado (At 26.18; Rm 1.18; 6.1-18, 23; Ef 5.8; Cl 1.13; 
1Pe 2.9). 

(2) O preço pago para nos libertar dessa escravidão: Cristo pagou esse resgate 
ao derramar o seu sangue e dar sua vida (Mt 20.28; Mc 10.45; 1Co 6.20; Ef 1.7; Tt 
2.14; Hb 9.12; 1Pe 1.18,19). 

(3) O estado presente dos redimidos: Os crentes redimidos por Cristo estão 
agora livres do domínio de Satanás e da culpa e do poder do pecado (At 26.18; Rm 
6.7,12,14,18; CI 1.13). Essa libertação do pecado, no entanto, não nos deixa livres 
para fazer o que queremos, pois somos propriedade de Deus. A nossa libertação 
do pecado por Deus nos torna em servos voluntários seus (At 26.18; Rm 6.18-22; 
1Co 6.19,20; 7.22,23). 

(4) A doutrina de redenção no NT já estava prefigurada nos casos de redenção 
registrados no AT. O grande evento redentor do AT foi o êxodo de Israel (ver Êx 6.7 
nota; 12.26 nota). Também, no sistema sacrificial levítico, o sangue de animais era 
o preço pago para expiar o pecado (ver Lv 9.8 nota; estudo O DIA DA EXPIAÇÃO). 


JUSTIFICAÇÃO. A palavra “justificar” (gr. dikaioo) significa ser “justo (ou reto) 
diante de Deus” (2.13), tornado justo (5.18,19), “estabelecer como certo” ou 
“endireitar”. Denota estar num relacionamento certo com Deus, mais do que 
receber uma mera declaração judicial ou legal. Deus perdoa o pecador 
arrependido, a quem Ele tinha declarado culpado segundo a sua lei e condenado à 
morte eterna, restaura-o ao favor divino e o coloca em relacionamento correto 
(comunhão) com Ele mesmo e com a sua vontade. Ao apóstolo Paulo foram 
reveladas várias verdades a respeito da justificação e como ela é efetuada: 

(1) A justificação diante de Deus é uma dádiva (3.24; Ef 2.8). Ninguém pode 
justificar-se diante de Deus guardando toda a lei ou fazendo boas obras (4.2-6; Ef 
2.8,9), “porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (3.23). 

(2) A justificação diante de Deus se alcança mediante a “redenção que há em 
Cristo Jesus” (3.24). Ninguém é justificado sem que antes seja redimido por Cristo, 
do pecado e do seu poder. 

(3) A justificação diante de Deus provém da “sua graça”, sendo obtida 
mediante a fé em Jesus Cristo como Senhor e Salvador (3.22,24; cf. 4.3,5; ver o 


estudo FÉ E GRAÇA). 

(4) A justificação diante de Deus está relacionada ao perdão dos nossos 
pecados (Rm 4.7). Os pecadores são declarados culpados diante de Deus (3.9- 
18,23), mas por causa da morte expiatória de Cristo e da sua ressurreição são 
perdoados (ver 3.25 nota; 4.25; 5.6-10). 

(5) Uma vez justificados diante de Deus, mediante a fé em Cristo, estamos 
crucificados com Ele, o qual passa a habitar em nós (Gl 2.16-21). Através dessa 
experiência, nos tornamos de fato justos e começamos a viver para Deus (2.19-21). 
Essa obra transformadora de Cristo em nós, mediante o Espírito (cf. 2Ts 2.13; 1Pe 
1.2), não se pode separar da sua obra redentora a nosso favor. A obra de Cristo e a 
do Espírito são de mútua dependência. 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
FÉ E GRAÇA 


Rm 5.21 “Para que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça 
reinasse pela justiça para a vida eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor.” 


A salvação é um dom da graça de Deus, mas somente podemos recebê-la em 
resposta à fé, do lado humano. Para entender corretamente o processo da 
salvação, precisamos entender essas duas palavras: Fé e Graça 

FÉ SALVÍFICA. A fé em Jesus Cristo é a única condição prévia que Deus requer 
do homem para a salvação. A fé não é somente uma confissão a respeito de Cristo, 
mas também uma ação dinâmica, que brota do coração do crente que quer seguir 
a Cristo como Senhor e Salvador (cf. Mt 4.19; 16.24; Lc 9.23-25; Jo 10.4, 27; 12.26; 
Ap 14.4). 

(1) O conceito de fé no NT abrange quatro elementos principais: (a) Fé significa 

crer e confiar firmemente no Cristo crucificado e ressurreto como nosso Senhor e 
Salvador pessoal (ver Rm 1.17 nota). Importa em crer de todo coração (At 8.37; Rm 
6.17; Ef 6.6; Hb 10.22), ou seja: entregar a nossa vontade e a totalidade do nosso 
ser a Jesus Cristo tal como Ele é revelado no NT. (b) Fé inclui arrependimento, i.e., 
desviar-se do pecado com verdadeira tristeza (At 17.30; 2Co 7.10) e voltar-se para 
Deus através de Cristo. Fé salvífica é sempre fé mais arrependimento (At 2.37,38; 
ver Mt 3.2, nota sobre o arrependimento). (c) A fé inclui obediência a Jesus Cristo 
e à sua Palavra, como maneira de viver inspirada por nossa fé, por nossa gratidão 
a Deus e pela obra regeneradora do Espírito Santo em nós (Jo 3.3-6; 14.15, 21-24; 
Hb 5.8,9). É a “obediência que provém da fé” (Rm 1.5). Logo, fé e obediência são 
inseparáveis (cf. Rm 16.26). A fé salvífica sem uma busca dedicada da santificação 
é ilegítima e impossível. 
(d) A fé inclui sincera dedicação pessoal e fidelidade a Jesus Cristo, que se 
expressam na confiança, amor, gratidão e lealdade para com Ele. A fé, no seu 
sentido mais elevado, não se diferencia muito do amor. É uma atividade pessoal 
de sacrifício e de abnegação para com Cristo (cf. Mt 22.37; Jo 21.15-17; At 8.37; Rm 
6.17; Gl 2.20; Ef 6.6; 1Pe 1.8). 

(2) A fé em Jesus como nosso Senhor e Salvador é tanto um ato de um único 
momento, como uma atitude contínua para a vida inteira, que precisa crescer e se 
fortalecer (ver Jo 1.12 nota). Porque temos fé numa Pessoa real e única que morreu 
por nós (Rm 4.25; 8.32; 1Ts 5.9,10), nossa fé deve crescer (Rm 4.20; 2Ts 1.3; 1Pe 
1.3-9). A confiança e a obediência transformam-se em fidelidade e devoção (Rm 
14.8; 2Co 5.15); nossa fidelidade e devoção transformam-se numa intensa 
dedicação pessoal e amorosa ao Senhor Jesus Cristo (Fp 1.21; 3.8-10; ver Jo 15.4 
nota; Gl 2.20 nota). 


GRAÇA. No AT Deus revelou-se como o Deus da graça e misericórdia, 
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demonstrando amor para com o seu povo, não porque este merecesse, mas por 
causa da fidelidade de Deus à sua promessa feita a Abraão, Isaque e Jacó (ver Êx 
6.9 nota; ver os estudos A PÁSCOA e O DIA DE EXPIAÇÃO). Os escritores bíblicos 
dão prosseguimento ao tema da graça como sendo a presença e o amor de Deus 
em Cristo Jesus, transmitidos aos crentes pelo Espírito Santo, e que lhes outorga 
misericórdia, perdão, querer e poder para fazer a vontade de Deus (Jo 3.16; 1Co 
15.10; Fp 2.13; 1Tm 1.15,16). Toda atividade da vida cristã, desde o seu início até o 
fim, depende desta graça divina. 

(1) Deus concede uma medida da sua graça como dádiva aos incrédulos (1Co 
1.4; 15.10), a fim de poderem crer no Senhor Jesus Cristo (Ef 2.8,9; Tt 2.11; 3.4). 

(2) Deus concede graça ao crente para que seja “liberto do pecado” (Rm 6.20, 
22), para que nele opere “tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa 
vontade” (Fp 2.13; cf. Tt 2.11,12; ver Mt 7.21, nota sobre a obediência como um 
dom da graça de Deus), para orar (Zc 12.10), para crescer em Cristo (2Pe 3.18) e 
para testemunhar de Cristo (At 4.33; 11.23). 

(3) Devemos diligentemente desejar e buscar a graça de Deus (Hb 4.16). Alguns 
dos meios pelos quais o crente recebe a graça de Deus são: estudar as Escrituras 
Sagradas e obedecer aos seus preceitos (Jo 15.1-11; 20.31; 2Tm 3.15), ouvir a 
proclamação do evangelho (Lc 24.47; At 1.8; Rm 1.16; 1Co 1.17,18), orar (Hb 4.16; 
Jd v. 20), jejuar (cf. Mt 4.2; 6.16), adorar a Cristo (CI 3.16); estar continuamente 
cheio do Espírito Santo (cf. Ef 5.18) e participar da Ceia do Senhor (cf. At 2.42; ver 
Ef 2.9, nota sobre como opera a graça). 

(4) A graça de Deus pode ser resistida (Hb 12.15), recebida em vão (2Co 6.1), 
apagada (1Ts 5.19), anulada (Gl 2.21) e abandonada pelo crente (Gl 5.4). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
ISRAEL NO PLANO DIVINO PARA A SALVAÇÃO 


Rm 9.6 “Não que a palavra de Deus haja faltado, porque nem todos os que 
são de Israel são israelitas”. 


INTRODUÇÃO. Em Rm 9-11, Paulo trata da eleição de Israel no passado, da sua 
rejeição do evangelho no presente, e da sua salvação futura. Esses três capítulos 
foram escritos para responder à pergunta que os crentes judaicos faziam: como as 
promessas de Deus a Abraão e à nação de Israel poderiam permanecer válidas, 
quando a nação de Israel, como um todo, não parece ter parte no evangelho? O 
presente estudo resume o argumento de Paulo. 


SÍNTESE. Há três elementos distintos no exame que Paulo faz de Israel no 
plano divino da salvação. 

(1) O primeiro (9.6-29) é um exame da eleição de Israel no passado. (a) Em 9.6- 
13, Paulo afirma que a promessa de Deus a Israel não falhou, pois a promessa era 
só para os fiéis da nação. Visava somente o verdadeiro Israel, aqueles que eram 
fiéis à promessa (ver Gn 12.1-3; 17.19). Sempre há um Israel dentro de Israel, que 
tem recebido a promessa. (b) Em 9.14-29, Paulo chama a nossa atenção para o fato 
de que Deus tem o direito de fazer o que Ele quer com os indivíduos e as nações. 
Tem o direito de rejeitar a Israel, se desobedecerem a Ele e o direito de usar de 
misericórdia para com os gentios, oferecendo-lhes a salvação, se Ele assim decidir. 

(2) O segundo elemento (9.30—10.21) analisa a rejeição presente do 
evangelho por Israel. Seu erro de não voltar-se para Cristo, não se deve a um 
decreto incondicional de Deus, mas à sua própria incredulidade e desobediência 
(ver 10.3 nota). 

(3) Finalmente, Paulo explica (11.1-36) que a rejeição de Israel é apenas parcial 
e temporária. Israel por fim aceitará a salvação divina em Cristo. O argumento dele 
contém vários passos. (a) Deus não rejeitou o Israel verdadeiro, pois Ele 
permaneceu fiel ao “remanescente” que permanece fiel a Ele, aceitando a Cristo 
(11.1-6). (b) No presente, Deus endureceu a maior parte de Israel, porque os 
israelitas não quiseram aceitar a Cristo (11.7-10; cf. 9.31—10.21). (c) Deus 
transformou a transgressão de Israel (i.e. a crucificação de Cristo) numa 
oportunidade de proclamar a salvação a todo o mundo (11.11,12, 15). (d) Durante 
esse tempo presente da incredulidade nacional de Israel, a salvação de indivíduos, 
tanto os judeus como os gentios (cf. 10.12,13) depende da fé em Jesus Cristo 
(11.13-24). (e) A fé em Jesus Cristo, por uma parte do Israel nacional, acontecerá 
no futuro (11.25-29). (f) O propósito sincero de Deus é ter misericórdia de todos, 
tanto dos judeus como dos gentios, e incluir no seu reino todas as pessoas que 
crêem em Cristo (11.30-36; cf. 10.12,13; 11.20-24). 
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PERSPECTIVA. Várias coisas se destacam nestes três capítulos. 

(1) Esse exame da condição de Israel não se refere à vida ou morte eterna de 
indivíduos após a morte. Pelo contrário, Paulo está tratando do modo como Deus 
lida com nações e povos do ponto de vista histórico, i.e., do seu direito de usar 
povos e nações conforme Ele quer. Por exemplo, sua escolha de Jacó em lugar de 
seu irmão Esaú (9.11) teve como propósito fundar e usar as nações de Israel e de 
Edom, oriundas dos dois. Nada tinha que ver com seu destino eterno, i.e., quanto 
a sua salvação ou condenação como indivíduos. Uma coisa é certa: Deus tem o 
direito de chamar as pessoas e nações que Ele quiser, e determinar-lhes 
responsabilidades a cumprir. 

(2) Paulo expressa sua constante solicitude e intensa tristeza pela nação 
judaica (9.1-3). O próprio fato que Paulo ora para que seus compatriotas sejam 
salvos, revela que ele não admitia o ensino teológico da predestinação, afirmando 
que todas as pessoas já nascem predestinadas, ou para o céu, ou para o inferno. 
Pelo contrário, o sincero desejo e oração de Paulo reflete a vontade de Deus para 
o povo judaico (cf. 10.21; ver Lc 19.41, nota sobre Jesus chorando por causa de 
Israel ter rejeitado o caminho divino da salvação). No NT não se encontra o ensino 
de que determinadas pessoas foram predestinadas ao inferno antes de nascer (ver 
o estudo ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO). 

(3) O mais relevante neste assunto é o tema da fé. O estado espiritual de 
perdido, da maioria dos israelitas, não fora determinado por um decreto arbitrário 
de Deus, mas, resultado da sua própria recusa de se submeterem ao plano divino 
da salvação mediante a fé em Cristo (9.33; 10.3; 11.20). Inúmeros gentios, porém, 
aceitaram o caminho de Deus, que é o da fé, e alcançaram a justiça mediante a fé. 
Obedeceram a Deus pela fé e se tornaram “filhos do Deus vivo” (9.25,26). Esse fato 
ressalta a importância da obediência mediante a fé (1.5; 16.26) no tocante à 
chamada e eleição da parte de Deus. 

(4) A oportunidade de salvação está perante a nação de Israel, se ela largar sua 
incredulidade (11.23). Semelhantemente, os crentes gentios que agora são parte 
da igreja de Deus são advertidos de que também correm o mesmo risco de serem 
cortados da salvação (11.13-22). Eles devem sempre perseverar na fé com temor. 
A advertência aos crentes gentios em 11.20-23, pelo fato da falha de Israel, é tão 
válida hoje quanto o foi no dia em que Paulo a escreveu. 

(5) As Escrituras estão repletas de promessas de uma futura restauração de 
Israel ao aceitarem o Messias. Tal restauração terá lugar ao findar-se a Grande 
Tribulação, na iminência da volta pessoal de Cristo (ver Is 11.10-12 nota; 24.17-23 
nota; 49.22,23 nota; Jr 31.31-34; Ez 37.12-14 nota; Rm 11.26 nota; Ap 12.6 nota). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
TRÊS CLASSES DE PESSOAS 


1Co 2.14,15 “Ora, o homem natural não compreende as coisas do Espírito de 
Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se 
discernem espiritualmente. Mas o que é espiritual discerne bem tudo, e ele de 
ninguém é discernido”. 


DIVISÃO BÁSICA DA RAÇA HUMANA. As Escrituras dividem todos os seres 
humanos em geral, em duas classes. 

(1) O homem/mulher natural (gr. psuchikos, 2.14), denotando a pessoa 
irregenerada, i.e., governada por seus próprios instintos naturais (2Pe 2.12). Tal 
pessoa não tem o Espírito Santo (Rm 8.9), está sob o domínio de Satanás (At 26.18) 
e é escravo da carne com suas paixões (Ef 2.3). Pertence ao mundo, está em 
harmonia com ele (Tg 4.4) e rejeita as coisas do Espírito (2.14). A pessoa natural 
não consegue compreender a Deus, nem os seus caminhos; pelo contrário, 
depende do raciocínio ou emoções humanas. 

(2) O homem/mulher espiritual (gr. pneumatikos, 2.15; 3.1) denota a pessoa 
regenerada, i.e., que tem o Espírito Santo. Essa pessoa tem mentalidade espiritual, 
conhece os pensamentos de Deus (2.11-13) e vive pelo Espírito de Deus (Rm 8.4- 
17; Gl 5.16-26). Tal pessoa crê em Jesus Cristo, esforça-se para seguir a orientação 
do Espírito que nela habita e resiste aos desejos sensuais e ao domínio do pecado 
(Rm 8.13,14). 

Como tornar-se um crente espiritual? Aceitando pela fé a salvação em Cristo, 
a pessoa é regenerada; o Espírito Santo lhe confere uma nova natureza mediante 
a concessão da vida divina (2Pe 1.4; ver o estudo A REGENERAÇÃO ). Essa pessoa 
nasce de novo (Jo 3.3,5,7), é renovada (Rm 12.2), torna-se nova criatura (2Co 5.17) 
e obtém a justiça de Deus mediante a fé em Cristo (Fp 3.9). 


UMA DISTINÇÃO ENTRE OS CRENTES. Embora o crente nascido de novo receba 
a nova vida do Espírito, ele tem residente em si a natureza pecaminosa, com suas 
perversas inclinações (GI 5.16-21). A natureza pecaminosa que no crente existe, 
não pode ser mudada em boa; precisa ser mortificada e vencida pelo poder e graça 
do Espírito Santo (Rm 8.13). O crente obtém tal vitória negando-se a si mesmo 
diariamente (Mt 16.24; Rm 8.13; Tt 2.11,12), deixando todo impedimento ou 
pecado (Hb 12.1), e resistindo a todas as inclinações pecaminosas (Rm 13.14; Gl 
5.16; 1Pe 2.11). Pelo poder do Espírito Santo, o próprio crente guerreia contra a 
natureza pecaminosa e diariamente a crucifica (Gl 5.16-18,24; Rm 8.13,14) e a 
mortifica (Cl 3.5). Pela abnegação e submissão à obra santificadora do Espírito 
Santo em sua vida, o crente em Cristo experimenta a libertação do poder da sua 
natureza pecaminosa e vive como um crente espiritual (Rm 6.13; GI 5.16). 
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Nem todo crente se esforça como devia para vencer plenamente sua natureza 
pecaminosa. Ao escrever aos coríntios, Paulo mostra (3.1,3) que alguns deles 
viviam como carnais (gr. sarkikos), i.e., ao invés de resistirem com firmeza às 
inclinações da sua natureza pecaminosa, entregavam-se a algumas delas. Embora 
não vivessem em contínua desobediência, estavam em parceria com o mundo, a 
carne e o diabo em certas áreas das suas vidas, e mesmo assim querendo 
permanecer como povo de Deus (10.21; 2Co 6.14-18; 11.3; 13.5). 

(1) A figura do crente carnal. Embora os crentes de Corinto não vivessem em 
total carnalidade e rebeldia, nem praticassem grave imoralidade e iniquidade, que 
os separaria do reino de Deus (ver 6.9-11; cf. Gl 5.21; Ef 5.5), estavam vivendo de 
tal maneira que já não cresciam na graça, e agiam como recém-convertidos, sem 
divisar o pleno alcance da salvação em Cristo (13.1,2). A carnalidade deles era vista 
na “inveja e contendas” (3.3). Não se afligiam com a imoralidade dentro da igreja 
(5.1-13; 6.13-20). Não levavam a sério a Palavra de Deus, nem os ministros do 
Senhor (4.18,19). Moviam ação judicial, irmãos contra irmãos, por razões triviais 
(6.6-8). Observe-se que aos crentes coríntios que estavam vivendo em imoralidade 
sexual ou pecados semelhantes, Paulo os têm como excluídos da salvação em 
Cristo (5.1,9-11; 6.9,10). 

(2) Perigos para os cristãos carnais. Os cristãos carnais de Corinto corriam o 
perigo de se desviarem da pura e sincera devoção a Cristo (2Co 11.3) e de se 
conformarem cada vez mais com o mundo (cf. 2Co 6.14-18). Caso isso continuasse, 
seriam castigados e julgados pelo Senhor, e se continuassem a viver segundo o 
mundo, acabariam sendo excluídos do reino de Deus (6.9,10; 11.31,32). Realmente, 
alguns deles já estavam mortos espiritualmente, por viverem em pecados que 
levam a isso (ver 1Jo 3.15 nota; 5.17 nota; cf. Rm 8.13; 1Co 5.5; 2Co 12.21; 13.5). 

(3) Advertências aos cristãos carnais. (a) Se um crente carnal não tomar a 
resolução de se purificar de tudo quanto desagrada a Deus (Rm 6.14-16; 1Co 6.9,10; 
2Co 11.3; GI 6.7-9; Tg 1.12-16), ele corre o risco de abandonar a fé. (b) Devem tomar 
como exemplo o fato trágico dos filhos de Israel, que foram destruídos por Deus 
por causa de seus pecados (10.5-12). (c) Devem entender que é impossível 
participar das coisas do Senhor e das coisas de Satanás ao mesmo tempo (Mt 6.24; 
1Co 10.21). (d) Devem separar-se completamente do mundo (2Co 6.14-18) e se 
purificar de tudo quanto contamina o corpo e o espírito, aperfeiçoando a sua 
santificação no temor do Senhor (2Co 7.1). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE 


1Co 12.7 “Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um para o que for útil”. 


PERSPECTIVA GERAL. Uma das maneiras do Espírito Santo manifestar-se é 
através de uma variedade de dons espirituais concedidos aos crentes (12.7-11). 
Essas manifestações do Espírito visam à edificação e à santificação da igreja (12.7; 
ver 14.26 nota). Esses dons e ministérios não são os mesmos de Rm 12.6-8 e Ef 4.11, 
mediante os quais o crente recebe poder e capacidade para servir na igreja de 
modo mais permanente. A lista em 12.8-10 não é completa. Os dons aí tratados 
podem operar em conjunto, de diferentes maneiras. 

(1) As manifestações do Espírito dão-se de acordo com a vontade do Espírito 
(12.11), ao surgir a necessidade, e também conforme o anelo do crente na busca 
dos dons (12.31; 14.1). 

(2) Certos dons podem operar num crente de modo regular, e um crente pode 
receber mais de um dom para atendimento de necessidades específicas. O crente 
deve desejar “dons”, e não apenas um dom (12.31; 14.1). 

(3) É antibíblico e insensato se pensar que quem tem um dom de operação 
exteriorizada (mais visível) é mais espiritual do que quem tem dons de operação 
mais interiorizada, i.e., menos visível. Também, quando uma pessoa possui um 
dom espiritual, isso não significa que Deus aprova tudo quanto ela faz ou ensina. 
Não se deve confundir dons do Espírito, com o fruto do Espírito, o qual se relaciona 
mais diretamente com o caráter e a santificação do crente (Gl 5.22,23). 

(4) Satanás pode imitar a manifestação dos dons do Espírito, ou falsos crentes 
disfarçados como servos de Cristo podem fazer o mesmo (Mt 7.21-23; 24.11, 24; 
2Co 11.13-15; 2Ts 2.8-10). O crente não deve dar crédito a qualquer manifestação 
espiritual, mas deve “provar se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos 
profetas se têm levantado no mundo” (1Jo 4.1; cf. 1Ts 5.20,21; ver o estudo 
PROVAS DO GENUÍNO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO). 


OS DONS ESPIRITUAIS. Em 1Co 12.8-10, o apóstolo Paulo apresenta uma 
diversidade de dons que o Espírito Santo concede aos crentes. Nesta passagem, ele 
não descreve as características desses dons, mas noutros trechos das Escrituras 
temos ensino sobre os mesmos. 

(1) Dom da Palavra da Sabedoria (12.8). Trata-se de uma mensagem vocal 
sábia, enunciada mediante a operação sobrenatural do Espírito Santo. Tal 
mensagem aplica a revelação da Palavra de Deus ou a sabedoria do Espírito Santo 
a uma situação ou problema específico (At 6.10; 15.13-22). Não se trata aqui da 
sabedoria comum de Deus, para o viver diário, que se obtém pelo diligente estudo 
e meditação nas coisas de Deus e na sua Palavra, e pela oração (Tg 1.5,6). 

(2) Dom da Palavra do Conhecimento (12.8). Trata-se de uma mensagem vocal, 
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inspirada pelo Espírito Santo, revelando conhecimento a respeito de pessoas, de 
circunstâncias, ou de verdades bíblicas. Frequentemente, este dom tem estreito 
relacionamento com o de profecia (At 5.1-10; 1Co 14.24,25). 

(3) Dom da Fé (12.9). Não se trata da fé para salvação, mas de uma fé 
sobrenatural especial, comunicada pelo Espírito Santo, capacitando o crente a crer 
em Deus para a realização de coisas extraordinárias e milagrosas. É a fé que remove 
montanhas (13.2) e que frequentemente opera em conjunto com outras 
manifestações do Espírito, tais como as curas e os milagres (ver Mt 17.20, nota 
sobre a fé verdadeira; Mc 11.22-24; Lc 17.6). 

(4) Dons de Curas (12.9). Esses dons são concedidos à igreja para a restauração 
da saúde física, por meios divinos e sobrenaturais (Mt 4.23-25; 10.1; At 3.6-8; 4.30). 
O plural (“dons”) indica curas de diferentes enfermidades e sugere que cada ato de 
cura vem de um dom especial de Deus. Os dons de curas não são concedidos a 
todos os membros do corpo de Cristo (cf. 12.11,30), todavia, todos eles podem orar 
pelos enfermos. Havendo fé, os enfermos serão curados (ver o estudo A CURA 
DIVINA). Pode também haver cura em obediência ao ensino bíblico de Tg 5.14-16 
(ver Tg 5.15 notas). 

(5) Dom de Operação de Milagres (12.10). Trata-se de atos sobrenaturais de 
poder, que intervêm nas leis da natureza. Incluem atos divinos em que se 
manifesta o reino de Deus contra Satanás e os espíritos malignos (ver Jo 6.2 nota; 
ver o estudo O REINO DE DEUS). 

(6) Dom de Profecia (12.10). É preciso distinguir a profecia aqui mencionada, 
como manifestação momentânea do Espírito da profecia como dom ministerial na 
igreja, mencionado em Ef 4.11. Como dom de ministério, a profecia é concedida a 
apenas alguns crentes, os quais servem na igreja como ministros profetas (ver o 
estudo DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA). Como manifestação do Espírito, a 
profecia está potencialmente disponível a todo cristão cheio dEle (At 2.16-18). 
Quanto à profecia, como manifestação do Espírito, observe o seguinte: (a) Trata-se 
de um dom que capacita o crente a transmitir uma palavra ou revelação 
diretamente de Deus, sob o impulso do Espírito Santo (14.24,25, 29-31). Aqui, não 
se trata da entrega de sermão previamente preparado. (b) Tanto no AT, como no 
NT, profetizar não é primariamente predizer o futuro, mas proclamar a vontade de 
Deus e exortar e levar o seu povo à retidão, à fidelidade e à paciência (14.3; ver o 
estudo O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO). (c) A 
mensagem profética pode desmascarar a condição do coração de uma pessoa 
(14.25), ou prover edificação, exortação, consolo, advertência e julgamento (14.3, 
25,26, 31). (d) A igreja não deve ter como infalível toda profecia deste tipo, porque 
muitos falsos profetas estarão na igreja (1Jo 4.1). Daí, toda profecia deve ser 
julgada quanto à sua autenticidade e conteúdo (14.29, 32; 1Ts 5.20,21). Ela deverá 
enquadrar-se na Palavra de Deus (1Jo 4.1), contribuir para a santidade de vida dos 
ouvintes e ser transmitida por alguém que de fato vive submisso e obediente a 
Cristo (12.3). (e) O dom de profecia manifesta-se segundo a vontade de Deus e não 


a do homem. Não há no NT um só texto mostrando que a igreja de então buscava 
revelação ou orientação através dos profetas. A mensagem profética ocorria na 
igreja somente quando Deus tomava o profeta para isso (12.11). 

(7) Dom de Discernimento de Espíritos (12.10). Trata-se de uma dotação 
especial dada pelo Espírito, para o portador do dom discernir e julgar corretamente 
as profecias e distinguir se uma mensagem provém do Espírito Santo ou não (ver 
14.29 nota; 1Jo 4.1). No fim dos tempos, quando os falsos mestres (ver Mt 24.5 
nota) e a distorção do cristianismo bíblico aumentarão muito (ver 1Tm 4.1 nota), 
esse dom espiritual será extremamente importante para a igreja. 

(8) Dom de Variedades de Línguas (12.10). No tocante às “línguas” (gr. glossa, 
que significa língua) como manifestação sobrenatural do Espírito, notemos os 
seguintes fatos: (a) Essas línguas podem ser humanas e vivas (At 2.4-6), ou uma 
língua desconhecida na terra, e.g., “línguas... dos anjos” (13.1; ver cap. 14 notas; 
ver também o estudo O FALAR EM LÍNGUAS). A língua falada através deste dom 
não é aprendida, e quase sempre não é entendida, tanto por quem fala (14.14), 
como pelos ouvintes (14.16). (b) O falar noutras línguas como dom abrange o 
espírito do homem e o Espírito de Deus, que entrando em mútua comunhão, 
faculta ao crente a comunicação direta com Deus (i.e., na oração, no louvor, no 
bendizer e na ação de graças), expressando-se através do espírito mais do que da 
mente (14.2, 14) e orando por si mesmo ou pelo próximo sob a influência direta do 
Espírito Santo, à parte da atividade da mente (cf. 14.2, 15, 28; Jd 20). (c) Línguas 
estranhas faladas no culto devem ser seguidas de sua interpretação, também pelo 
Espírito, para que a congregação conheça o conteúdo e o significado da mensagem 
(14.3, 27,28). Ela pode conter revelação, advertência, profecia ou ensino para a 
igreja (cf. 14.6). (d) Deve haver ordem quanto ao falar em línguas em voz alta 
durante o culto. Quem fala em línguas pelo Espírito, nunca fica em “êxtase” ou 
“fora de controle” (14.27,28; ver o estudo O FALAR EM LÍNGUAS). 

(9) Dom de Interpretação de Línguas (12.10). Trata-se da capacidade concedida 
pelo Espírito Santo, para o portador deste dom compreender e transmitir o 
significado de uma mensagem dada em línguas. Tal 
mensagem interpretada para a igreja reunida, pode conter ensino sobre a 
adoração e a oração, ou pode ser uma profecia. Toda a congregação pode assim 
desfrutar dessa revelação vinda do Espírito Santo. A interpretação de uma 
mensagem em línguas pode ser um meio de edificação da congregação inteira, pois 
toda ela recebe a mensagem (14.6, 13, 26). A interpretação pode vir através de 
quem deu a mensagem em línguas, ou de outra pessoa. Quem fala em línguas deve 
orar para que possa interpretá-las (14.13). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A RESSURREIÇÃO DO CORPO 


1Co 15.35 “Mas alguém dirá: Como ressuscitarão os mortos? E com que corpo 
virão? ” 


A ressurreição do corpo é uma doutrina fundamental das Escrituras. Refere-se 
ao ato de Deus, de ressuscitar dentre os mortos o corpo do salvo e reuni-lo à sua 
alma e espírito, dos quais esse corpo esteve separado entre a morte e a 
ressurreição. 

(1) A Bíblia revela pelo menos três razões por que a ressurreição do corpo é 
necessária. (a) O corpo é parte essencial da total personalidade do homem; o ser 
humano é incompleto sem o corpo. Por conseguinte, a redenção que Cristo oferece 
abrange a pessoa total, inclusive o corpo (Rm 8.18-25). (b) O corpo é o templo do 
Espírito Santo (6.19); na ressurreição, ele voltará a ser templo do Espírito. (c) Para 
desfazer o resultado do pecado em todas as áreas, o derradeiro inimigo do homem 
(a morte do corpo) deve ser aniquilado pela ressurreição (15.26). 

(2) Tanto as Escrituras do AT (cf. Hb 11.17-19 com Gn 22.1-4; Sl 16.10 com At 
2.24ss; Jó 19.25-27; Is 26.19; Dn 12.2; Os 13.14), como as Escrituras do NT (Lc 
14.13,14; 20.35,36; Jo 5.21,28,29; 6.39,40,44,54; Co 15.22,23; Fp 3.11; 1Ts 4.14-16; 
Ap 20.4-6,13) ensinam a ressurreição futura do corpo. 

(3) Nossa ressurreição corporal está garantida pela ressurreição de Cristo (ver 
Mt 28.6 nota; At 17.31; 1Co 15.12,20-23). 

(4) Em termos gerais, o corpo ressurreto do crente será semelhante ao corpo 
ressurreto de Nosso Senhor (Rm 8.29; 1Co 15.20,42-44,49; Fp 3.20,21; 1Jo 3.2). 
Mais especificamente, o corpo ressurreto será: (a) um corpo que terá continuidade 
e identidade com o corpo atual e que, portanto, será reconhecível (Lc 16.19-31); 
(b) um corpo transformado em corpo celestial, apropriado para o novo céu e a nova 
terra (15.42-44,47,48; Ap 21.1); (c) um corpo imperecível, não sujeito à 
deterioração e à morte (15.42); (d) um corpo glorificado, como o de Cristo (15.43; 
Fp 3.20,21); (e) um corpo poderoso, não sujeito às enfermidades, nem à fraqueza 
(15.43); (f) um corpo espiritual (i.e., não natural, mas sobrenatural), não limitado 
pelas leis da natureza (Lc 24.31; Jo 20.19; 1Co 15.44); (g) um corpo capaz de comer 
e beber (Lc 14.15; 22.16-18,30; 24.43; At 10.41). 

(5) Quando os crentes receberem seu novo corpo se revestirão da 
imortalidade (15.53). As Escrituras indicam pelo menos três propósitos nisso: (a) 
para que os crentes venham a ser tudo quanto Deus pretendeu para o ser humano, 
quando o criou (cf. 2.9); (b) para que os crentes venham a conhecer a Deus de modo 
completo, conforme Ele quer que eles o conheçam (Jo 17.3); (c) a fim de que Deus 
expresse o seu amor aos seus filhos, conforme Ele deseja (Jo 3.16; Ef 2.7; 1Jo 4.8- 
16). 
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(6) Os fiéis que estiverem vivos na volta de Cristo, para buscar os seus, 
experimentarão a mesma transformação dos que morrerem em Cristo antes do dia 
da ressurreição deles (15.51-54). Receberão novos corpos, idênticos aos dos 
ressurretos nesse momento da volta de Cristo. Nunca mais experimentarão a 
morte física (ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). 

(7) Jesus fala de uma ressurreição da vida, para o crente, e de uma ressurreição 
de juízo, para o ímpio (Jo 5.28,29). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O JULGAMENTO DO CRENTE 


2Co 5.10 “Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que 
cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal.” 


A Bíblia ensina que os crentes terão, um dia, de prestar contas “ante o tribunal 
de Cristo”, de todos os seus atos praticados por meio do corpo, sejam bons ou 
maus. No tocante a esse julgamento do crente, segue-se o estudo de alguns de seus 
pontos. 

(1) Todos os crentes serão julgados; não haverá exceção (Rm 14.10,12; 1Co 
3.12-15; 2Co 5.10; ver Ec 12.14 nota). 

(2) Esse julgamento ocorrerá quando Cristo vier buscar a sua igreja (ver Jo 14.3 
nota; cf. 1Ts 4.14-17). 

(3) O juiz desse julgamento é Cristo (Jo 5.22, cf. “todo o juízo”; 2Tm 4.8, cf. 
“Juiz”). 

(4) A Bíblia fala do julgamento do crente como algo sério e solene, mormente 
porque inclui para este a possibilidade de dano ou perda (1Co 3.15; cf. 2 Jo 8); de 
ficar envergonhado diante dEle “na sua vinda” (1Jo 2.28), e de queimar-se o 
trabalho de toda sua vida 1Co 3.13-15). Esse julgamento, não é para sua salvação, 
ou condenação. É um julgamento de obras. 

(5) Tudo será conhecido. A palavra “comparecer” (gr. phaneroo, 5.10) significa 
“tornar conhecido aberta ou publicamente”. Deus examinará e revelará 
abertamente, na sua exata realidade, (a) nossos atos secretos (Mc 4.22; Rm 2.16), 
(b) nosso caráter (Rm 2.5-11), (c) nossas palavras (Mt 12.36,37), (d) nossas boas 
obras (Ef 6.8), (e) nossas atitudes (Mt 5.22), (f) nossos motivos (1Co 4.5), (g) nossa 
falta de amor (CI 3.23—4.1) e (h) nosso trabalho e ministério (1Co 3.13). 

(6) Em suma, o crente terá que prestar contas da sua fidelidade ou infidelidade 
a Deus (Mt 25.21-23; 1Co 4.2-5) e das suas práticas e ações, tendo em vista a graça, 
a oportunidade e o conhecimento que recebeu (Lc 12.48; Jo 5.24; Rm 8.1). 

(7) As más ações do crente, quando ele se arrepende, são perdoadas no que 
diz respeito ao castigo eterno (Rm 8.1), mas são levadas em conta quanto à sua 
recompensa: “Mas quem fizer agravo receberá o agravo que fizer” (CI 3.25; cf. Ec 
12.14; 1Co 3.15; 2Co 5.10). As boas ações e o amor do crente são lembrados por 
Deus e por Ele recompensados (Hb 6.10): “cada um receberá do Senhor todo o bem 
que fizer” (Ef 6.8). 

(8) Os resultados específicos do julgamento do crente serão vários, como 
obtenção ou a perda de alegria (1Jo 2.28), aprovação divina (Mt 25.21), tarefas e 
autoridade (Mt 25.14-30), posição (Mt 5.19; 19.30), recompensa (1Co 3.12-14; Fp 
3.14; 27m 4.8) e honra (Rm 2.10; cf. 1Pe 1.7). 

(9) A perspectiva de um iminente julgamento do crente deve aperfeiçoar neste 
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o temor do Senhor (5.11; Fp 2.12; 1Pe 1.17), e levá-lo a ser sóbrio, a vigiar e a orar 
(1Pe 4.5, 7), a viver em santa conduta e piedade (2Pe 3.11) e a demonstrar 
misericórdia e bondade a todos (Mt 5.7; cf. 2Tm 1.16-18). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE 


2Co 6.17,18 “Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não 
toqueis nada imundo, e eu vos receberei; e eu serei para vós Pai, e vós sereis para 
mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso”. 


O conceito de separação do mal é fundamental para o relacionamento entre 
Deus e o seu povo. Segundo a Bíblia, a separação abrange duas dimensões, sendo 
uma negativa e outra positiva: (a) a separação moral e espiritual do pecado e de 
tudo quanto é contrário a Jesus Cristo, à justiça e à Palavra de Deus; (b) acercar-se 
de Deus em estreita e íntima comunhão, mediante a dedicação, a adoração e o 
serviço a Ele. 

(1) No AT, a separação era uma exigência contínua de Deus para o seu povo (Lv 
11.44 nota; Dt 7.3 nota; Ed 9.2 nota; ver o estudo A DESTRUIÇÃO DOS CANANEUS). 
O povo de Deus deve ser santo, diferente e separado de todos os outros povos, a 
fim de pertencer exclusivamente a Deus. Uma principal razão por que Deus 
castigou o seu povo com o desterro na Assíria e Babilônia foi seu obstinado apego 
à idolatria e ao modo pecaminoso de vida dos povos vizinhos (ver 2Rs 17.7,8 notas; 
24.3 nota; 2Cr 36.14 nota; Jr 2.5, 13 notas; Ez 23.2 nota; Os 7.8 nota). 

(2) No NT, Deus ordenou a separação entre o crente e (a) o sistema mundial 
corrupto e a transigência ímpia (Jo 17.15,16; 2Tm 3.1-5; Tg 1.27; 4.4; ver o estudo 
O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO); (b) aqueles que na igreja 
pecam e não se arrependem de seus pecados (Mt 18.15-17; 1Co 5.9-11; 2Ts 3.6-15); 
e (c) os mestres, igrejas ou seitas falsas que aceitam erros teológicos e negam as 
verdades bíblicas (ver Mt 7.15; Rm 16.17; Gl 1.9 nota; Tt 3.9-11; 2Pe 2.17-22; 1Jo 
4.1; 2Jo 10,11; Jd vv.12,13). 

(3) Nossa atitude nessa separação do mal, deve ser de (a) ódio ao pecado, à 
impiedade e à conduta de vida corrupta do mundo (Rm 12.9; Hb 1.9; 1Jo 2.15), (b) 
oposição à falsa doutrina (Gl 1.9), (c) amor genuíno para com aqueles de quem 
devemos nos separar (Jo 3.16; 1Co 5.5; Gl 6.1; cf. Rm 9.1-3; 2Co 2.1-8; 11.28,29; Jd 
v. 22) e (d) temor de Deus ao nos aperfeiçoarmos na santificação (7.1). 

(4) Nosso propósito na separação do mal, é que nós, como o povo de Deus, (a) 
perseveremos na salvação (1Tm 4.16; Ap 2.14-17), na fé (1Tm 1.19; 6.10, 20,21) e 
na santidade (Jo 17.14-21; 2Co 7.1); (b) vivamos inteiramente para Deus como 
nosso Senhor e Pai (Mt 22.37; 2Co 6.16-18) e (c) convençamos o mundo incrédulo 
da verdade e das bênçãos do evangelho (Jo 17.21; Fp 2.15). 
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(5) Quando corretamente nos separarmos do mal, o próprio Deus nos 
recompensará, acercando-se de nós com sua proteção, sua bênção e seu cuidado 
paternal. Ele promete ser tudo o que um bom Pai deve ser. Ele será nosso 
Conselheiro e Guia; Ele nos amará e de nós cuidará como seus próprios filhos (6.16- 
18). 

(6) O crente que deixa de separar-se da prática do mal, do erro, da impureza, o 
resultado inevitável será a perda da sua comunhão com Deus (6.16), da sua 
aceitação pelo Pai (6.17), e de seus direitos de filho (6.18; cf. Rm 8.15,16). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
AS OBRAS DA CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO 


GI 5.19-23 “Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: prostituição, 
impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, 
pelejas, dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas 
semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que 
os que cometem tais coisas não herdarão o Reino de Deus. Mas o fruto do 
Espírito é: caridade, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, 
mansidão, temperança. Contra essas coisas não há lei.” 


Nenhum trecho da Bíblia apresenta um mais nítido contraste entre o modo de 
vida do crente cheio do Espírito e aquele controlado pela natureza humana 
pecaminosa do que 5.16-26. Paulo não somente examina a diferença geral do 
modo de vida desses dois tipos de crentes, ao enfatizar que o Espírito e a carne 
estão em conflito entre si, mas também inclui uma lista específica tanto das obras 
da carne, como do fruto do Espírito. 


OBRAS DA CARNE. “Carne” (gr. sarx) é a natureza pecaminosa com seus desejos 
corruptos, a qual continua no cristão após a sua conversão, sendo seu inimigo 
mortal (Rm 8.6-8,13; Gl 5.17,21). Aqueles que praticam as obras da carne não 
poderão herdar o reino de Deus (5.21). Por isso, essa natureza carnal pecaminosa 
precisa ser resistida e mortificada numa guerra espiritual contínua, que o crente 
trava através do poder do Espírito Santo (Rm 8.4-14; ver Gl 5.17 nota). As obras da 
carne (5.19-21) incluem: 

(1) “Prostituição” (gr. pornéia), i.e., imoralidade sexual de todas as formas. Isto 
inclui, também, gostar de quadros, filmes ou publicações pornográficos (cf. Mt 
5.32; 19.9; At 15.20,29; 21.25; 1Co 5.1). Os termos moichéia e pornéia são 
traduzidos por um só em português: prostituição. 

(2) “Impureza” (gr. akatharsia), i.e., pecados sexuais, atos pecaminosos e vícios, 
inclusive maus pensamentos e desejos do coração (Ef 5.3; CI 3.5). 

(3) “Lascívia” (gr. aselgeia), i.e., sensualidade. É a pessoa seguir suas próprias 
paixões e maus desejos a ponto de perder a vergonha e a decência (2Co 12.21). 
(4) “Idolatria” (gr. eidololatria), i.e., a adoração de espíritos, pessoas ou ídolos, e 
também a confiança numa pessoa, instituição ou objeto como se tivesse 
autoridade igual ou maior que Deus e sua Palavra (CI 3.5). 

(5) “Feitiçarias” (gr. pharmakeia), i.e., espiritismo, magia negra, adoração de 
demônios e o uso de drogas e outros materiais, na prática da feitiçaria (Êx 7.11,22; 
8.18; Ap 9.21; 18.23). 

(6) “Inimizades” (gr. echthra), i.e., intenções e ações fortemente hostis; antipatia e 
inimizade extremas. 
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(7) “Porfias” (gr. eris), i.e., brigas, oposição, luta por superioridade (Rm 1.29; 1Co 
1.11;3.3). 

(8) “Emulações” (gr. zelos), i.e., ressentimento, inveja amarga do sucesso dos 
outros (Rm 13.13; 1Co 3.3). 

(9) “lras” (gr. thumos), i.e., ira ou fúria explosiva que irrompe através de palavras 
e ações violentas (Cl 3.8). 

(10) “Pelejas” (gr. eritheia), i.e., ambição egoísta e a cobiça do poder (2Co 12.20; 
Fp 1.16,17). 

(11) “Dissensões” (gr. dichostasia), i.e., introduzir ensinos cismáticos na 
congregação sem qualquer respaldo na Palavra de Deus (Rm 16.17). 

(12) “Heresias” (gr. hairesis), i.e., grupos divididos dentro da congregação, 
formando conluios egoístas que destroem a unidade da igreja (1Co 11.19). 

(13) “Invejas” (gr. fthonos), i.e., antipatia ressentida contra outra pessoa que 
possui algo que não temos e queremos. 

(14) “Homicídios” (gr. phonos), i.e., matar o próximo por perversidade. A tradução 
do termo phonos na Bíblia de Almeida está embutida na tradução de methe, a 
seguir, por tratar-se de práticas conexas. 

(15) “Bebedices” (gr. methe), i.e., descontrole das faculdades físicas e mentais por 
meio de bebida embriagante. 

(16) “Glutonarias” (gr. komos), i.e., diversões, festas com comida e bebida de modo 
extravagante e desenfreado, envolvendo drogas, sexo e coisas semelhantes. 

As palavras finais de Paulo sobre as obras da carne são severas e enérgicas: quem 
se diz crente em Jesus e participa dessas atividades iníquas exclui-se do reino de 
Deus, i.e., não terá salvação (5.21; ver 1Co 6.9 

nota). 


O FRUTO DO ESPÍRITO. Em contraste com as obras da carne, temos o modo de viver 
íntegro e honesto que a Bíblia chama “o fruto do Espírito”. Esta maneira de viver 
se realiza no crente à medida que ele permite que o Espírito dirija e influencie sua 
vida de tal maneira que ele (o crente) subjugue o poder do pecado, especialmente 
as obras da carne, e ande em comunhão com Deus (ver Rm 8.5-14 nota; 8.14 nota; 
cf. 2Co 6.6; Ef 4.2,3; 5.9; CI 3.12-15; 2Pe 1.4-9). O fruto do Espírito inclui: 

(1) “Caridade” (gr. agape), i.e., o interesse e a busca do bem maior de outra pessoa 
sem nada querer em troca (Rm 5.5; 1Co 13; Ef 5.2; CI 3.14). 

(2) “Gozo” (gr. chara), i.e., a sensação de alegria baseada no amor, na graça, nas 
bênçãos, nas promessas e na presença de Deus, bênçãos estas que pertencem 
aqueles que crêem em Cristo (Sl 119.16; 2Co 6.10; 12.9; 1Pe 1.8; ver Fp 1.14 nota). 
(3) “Paz” (gr. eirene), i.e., a quietude de coração e mente, baseada na convicção de 
que tudo vai bem entre o crente e seu Pai celestial (Rm 15.33; Fp 4.7; 1Ts 5.23; Hb 
13.20). 

(4) “Longanimidade” (gr. makrothumia), i.e., perseverança, paciência, ser tardio 
para irar-se ou para o desespero (Ef 4.2; 2Tm 3.10; Hb 12.1). 


(5) “Benignidade” (gr. chrestotes), i.e., não querer magoar ninguém, nem lhe 
provocar dor (Ef 4.32; CI 3.12; 1Pe 2.3). 

(6) “Bondade” (gr. agathosune), i.e., zelo pela verdade e pela retidão, e repulsa ao 
mal; pode ser expressa em atos de bondade (Lc 7.37-50) ou na repreensão e na 
correção do mal (Mt 21.12,13). 

(7) “Fé” (gr. pistis), i.e., lealdade constante e inabalável a alguém com quem 
estamos unidos por promessa, compromisso, fidedignidade e honestidade (Mt 
23.23; Rm 3.3; 1Tm 6.12; 2Tm 2.2; 4.7; Tt 2.10). 

(8) “Mansidão” (gr. prautes), i.e., moderação, associada à força e à coragem; 
descreve alguém que pode irar-se com eqüidade quando for necessário, e também 
humildemente submeter-se quando for preciso (2Tm 2.25; 1Pe 3.15; para a 
mansidão de Jesus, cf. Mt 11.29 com 23; Mc 3.5; a de Paulo, cf. 2Co 10.1 com 10.4- 
6; Gl 1.9; a de Moisés, cf. Nm 12.3 com Êx 32.19,20). 

(9) “Temperança” (gr. egkrateia), i.e., o controle ou domínio sobre nossos próprios 
desejos e paixões, inclusive a fidelidade aos votos conjugais; também a pureza (1Co 
7.9; Tt 1.8; 2.5). 

O ensino final de Paulo sobre o fruto do Espírito é que não há qualquer restrição 
quanto ao modo de viver aqui indicado. O crente pode — e realmente deve — 
praticar essas virtudes continuamente. Nunca haverá 

uma lei que lhes impeça de viver segundo os princípios aqui descritos. 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO 


Ef 1.4,5 “Como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, para que 
fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele em caridade, e nos predestinou 
para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de 
sua vontade. ” 


ELEIÇÃO. A escolha por Deus daqueles que creem em Cristo é uma doutrina 
importante (ver Rm 8.29-33; 9.6-26; 11.5, 7, 28; CI 3.12; 1Ts 1.4; 2Ts 2.13; Tt 1.1). A 
eleição (gr. eklegoe) refere-se à escolha feita por Deus, em Cristo, de um povo para 
si mesmo, a fim de que sejam santos e inculpáveis diante dEle (cf. 2Ts 2.13). Essa 
eleição é uma expressão do amor de Deus, que recebe como seus todos os que 
recebem seu Filho Jesus (Jo 1.12). A doutrina da eleição abarca as seguintes 
verdades: 

(1) A eleição é cristocêntrica, i.e., a eleição de pessoas ocorre somente em união 
com Jesus Cristo. Deus nos elegeu em Cristo para a salvação (1.4; ver v. 1, nota). O 
próprio Cristo é o primeiro de todos os eleitos de Deus. A respeito de Jesus, Deus 
declara: “Eis aqui o meu servo, que escolhi” (Mt 12.18; cf. Is 42.1,6; 1Pe 2.4). 
Ninguém é eleito sem estar unido a Cristo pela fé. 

(2) A eleição é feita em Cristo, pelo seu sangue; “em quem [Cristo]... pelo seu 
sangue” (1.7). O propósito de Deus, já antes da criação (1.4), era ter um povo para 
si mediante a morte redentora de Cristo na cruz. 

Sendo assim, a eleição é fundamentada na morte sacrificial de Cristo, no Calvário, 
para nos salvar dos nossos pecados (At 20.28; Rm 3.24-26). 

(3) A eleição em Cristo é em primeiro lugar coletiva, i.e., a eleição de um povo 
(1.4,5, 7, 9; 1Pe 1.1; 2.9). Os eleitos são chamados “o seu [Cristo] corpo” (1.23; 
4.12), “minha igreja” (Mt 16.18), o “povo adquirido” por Deus (1Pe 2.9) e a “noiva” 
de Cristo (Ap 21.9). Logo, a eleição é coletiva e abrange o ser humano como 
indivíduo, somente à medida que este se identifica e se une ao corpo de Cristo, a 
igreja verdadeira (1.22,23; ver Robert Shank, Elect in the Son (Eleitos no Filho). É 
uma eleição como a de Israel no AT (ver Dt 29.18-21 nota; 2Rs 21.14 nota; ver o 
estudo O CONCERTO DE DEUS COM OS ISRAELITAS). 

(4) A eleição para a salvação e a santidade do corpo de Cristo são inalteráveis. Mas 
individualmente a certeza dessa eleição depende da condição da fé pessoal e viva 
em Jesus Cristo, e da perseverança na união com Ele. O apóstolo Paulo demonstra 
esse fato da seguinte maneira: (a) O propósito eterno de Deus para a igreja é que 
sejamos “santos e irrepreensíveis diante dele” (1.4). Isso se refere tanto ao perdão 
dos pecados (1.7) como à santificação e santidade. O povo eleito de Deus está 
sendo conduzido pelo Espírito Santo em direção à santificação e à santidade (ver 
Rm 8.14; GI 5.16-25). O apóstolo enfatiza repetidas vezes o propósito supremo de 
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Deus (ver 2.10; 3.14-19; 4.1-3, 13,14; 5.1-18). (b) O cumprimento desse propósito 
para a igreja como corpo não falhará: Cristo a apresentará “a si mesmo igreja 
gloriosa... santa e irrepreensível” (5.27). (c) O cumprimento desse propósito para 
o crente como indivíduo dentro da igreja é condicional. Cristo nos apresentará 
“santos e irrepreensíveis diante dele” (1.4), somente se continuarmos na fé. A 
Bíblia mostra isso claramente: Cristo irá “vos apresentar santos, e irrepreensíveis, 
e inculpáveis, se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes na fé e não vos 
moverdes da esperança do evangelho” (CI 1.22,23). 

(5) A eleição para a salvação em Cristo é oferecida a todos (Jo 3.16,17; 1Tm 2.4-6; 
Tt 2.11; Hb 2.9), e torna-se uma realidade para cada pessoa consoante seu prévio 
arrependimento e fé, ao aceitar o dom da salvação em Cristo (2.8; 3.17; cf. At 20.21; 
Rm 1.16; 4.16). Mediante a fé, o Espírito Santo admite o crente ao corpo eleito de 
Cristo (a igreja) (1 Co 12.13), e assim ele torna-se um dos eleitos. Daí, tanto Deus 
quanto o homem têm responsabilidade na eleição (ver Rm 8.29 nota; 2Pe 1.1-11). 
A PREDESTINAÇÃO. A predestinação (gr. proorizo) significa “decidir de antemão” e 
se aplica aos propósitos de Deus inclusos na eleição. A eleição é a escolha feita por 
Deus, “em Cristo”, de um povo para si mesmo (a igreja verdadeira). A 
predestinação abrange o que acontecerá ao povo de Deus (todos os crentes 
genuínos em Cristo). 

(1) Deus predestina seus eleitos a serem: (a) chamados (Rm 8.30); justificados (Rm 
3.24; 8.30); (c) glorificados (Rm 8.30); (d) conformados à imagem do Filho (Rm 
8.29); (e) santos e inculpáveis (1.4); (f) adotados como filhos (1.5); (g) redimidos 
(1.7); (h) participantes de uma herança (1.14); (i) para o louvor da sua glória (1.12; 
1Pe 2.9); (j) participantes do Espírito Santo (1.13; Gl 3.14); e (I) criados em Cristo 
Jesus para boas obras (2.10). 

(2) A predestinação, assim como a eleição, refere-se ao corpo coletivo de Cristo 
(i.e., a verdadeira igreja), e abrange indivíduos somente quando inclusos neste 
corpo mediante a fé viva em Jesus Cristo (1.5, 7, 13; cf. At 2.38-41; 16.31). 


RESUMO. No tocante à eleição e predestinação, podemos aplicar a analogia de um 
grande navio viajando para o céu. Deus escolhe o navio (a igreja) para ser sua 
própria nau. Cristo é o Capitão e Piloto desse navio. Todos os que desejam estar 
nesse navio eleito, podem fazê-lo mediante a fé viva em Cristo. Enquanto 
permanecerem no navio, acompanhando seu Capitão, estarão entre os eleitos. 
Caso alguém abandone o navio e o seu Capitão, deixará de ser um dos eleitos. A 
predestinação concerne ao destino do navio e ao que Deus preparou para quem 
nele permanece. Deus convida todos a entrar a bordo do navio eleito mediante 
Jesus Cristo. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA 


Ef 4.11 “E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores.” 


O DOADOR. Este versículo alista os dons de ministério (i.e., líderes espirituais 
dotados de dons) que Cristo deu à igreja. Paulo declara que Ele deu esses dons (1) 
para preparar o povo de Deus ao trabalho cristão (4.12) e (2) para o crescimento e 
desenvolvimento espirituais do corpo de Cristo, segundo o plano de Deus (4.13-16; 
ver o estudo DONS ESPIRITUAIS PARA O CRENTE). 


APÓSTOLOS. O título “apóstolo” se aplica a certos líderes cristãos no NT. O verbo 
apostello significa enviar alguém em missão especial como mensageiro e 
representante pessoal de quem o envia. O título é usado para Cristo (Hb 3.1), os 
doze discípulos escolhidos por Jesus (Mt 10.2), o apóstolo Paulo (Rm 1.1; 2Co 1.1; 
Gl 1.1) e outros (At 14.4,14; Rm 16.7; Gl 1.19; 2.8,9; 1Ts 2.6,7). 

(1) O termo “apóstolo” era usado no NT em sentido geral, para um representante 
designado por uma igreja, como, por exemplo, os primeiros missionários cristãos. 
Logo, no NT o termo se refere a um mensageiro nomeado e enviado como 
missionário ou para alguma outra responsabilidade especial (ver At 14.4,14; Rm 
16.7; cf. 2Co 8.23; Fp 2.25). Eram homens de reconhecida e destacada liderança 
espiritual, ungidos com poder para defrontar-se com os poderes das trevas e 
confirmar o Evangelho com milagres. Cuidavam do estabelecimento de igrejas 
segundo a verdade e pureza apostólicas. Eram servos itinerantes que arriscavam 
suas vidas em favor do nome de nosso Senhor Jesus Cristo e da propagação do 
evangelho (At 11.21-26; 13.50; 14.19-22; 15.25,26). Eram homens de fé e de oração, 
cheios do Espírito (ver At 11.23-25; 13.2-5,46-52; 14.1-7,21-23). 

(2) Apóstolos, no sentido geral, continuam sendo essenciais para o propósito de 
Deus na igreja. Se as igrejas cessarem de enviar pessoas assim, cheias do Espírito 
Santo, a propagação do evangelho em todo o mundo ficará estagnada. Por outro 
lado, enquanto a igreja produzir e enviar tais pessoas, cumprirá a sua tarefa 
missionária e permanecerá fiel à grande comissão do Senhor (Mt 28.18-20). 

(3) O termo “apóstolo” também é usado no NT em sentido especial, em referência 
aqueles que viram Jesus após a sua ressurreição e que foram pessoalmente 
comissionados por Ele a pregar o evangelho e estabelecer a igreja (e.g., os doze 
discípulos e Paulo). Tinham autoridade ímpar na igreja, no tocante à revelação 
divina e à mensagem original do evangelho, como ninguém mais até hoje (ver 2.20 
nota). O ministério de apóstolo nesse sentido restrito é exclusivo, e dele não há 
repetição. Os apóstolos originais do NT não têm sucessores (ver 1Co 15.8 nota). 
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PROFETAS. Os profetas eram homens que falavam sob o impulso direto do Espírito 
Santo, e cuja motivação e interesse principais eram a vida espiritual e pureza da 
igreja. Sob o novo concerto, foram levantados pelo Espírito Santo e revestidos pelo 
seu poder para trazerem uma mensagem da parte de Deus ao seu povo (At 2.17; 
4.8; 21.4). 

(1) O ministério profético do AT ajuda-nos a compreender o do NT. A missão 
principal dos profetas do AT era transmitir a mensagem divina através do Espírito, 
para encorajar o povo de Deus a permanecer fiel, conforme os preceitos da antiga 
aliança. Às vezes eles também prediziam o futuro conforme o Espírito lhes revelava 
(ver o estudo O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO). Cristo e os apóstolos são um 
exemplo do ideal do AT (At 3.22,23; 13.1,2). 

(2) A função do profeta na igreja incluía o seguinte: (a) Proclamava e interpretava, 
cheio do Espírito Santo, a Palavra de Deus, por chamada divina. Sua mensagem 
visava admoestar, exortar, animar, consolar e edificar (At 2.14-36; 3.12-26; 1Co 
12.10; 14.3). (b) Devia exercer o dom de profecia (ver o estudo DONS ESPIRITUAIS 
PARA O CRENTE). (c) Às vezes, ele era vidente (cf. 1Cr 29.29), predizendo o futuro 
(At 11.28; 21.10,11). (d) Era dever do profeta do NT, assim como para o do AT, 
desmascarar o pecado, proclamar a justiça, advertir do juízo vindouro e combater 
o mundanismo e frieza espiritual entre o povo de Deus (Lc 1.14-17). Por causa da 
sua mensagem de justiça, o profeta pode esperar ser rejeitado por muitos nas 
igrejas, em tempos de mornidão e apostasia. 

(3) O caráter, a solicitude espiritual, o desejo e a capacidade do profeta incluem: 
(a) zelo pela pureza da igreja (Jo 17.15-17; 1Co 6.9-11; Gl 5.22-25); (b) profunda 
sensibilidade diante do mal e a capacidade de identificar e detestar a iniquidade 
(Rm 12.9; Hb 1.9); (c) profunda compreensão do perigo dos falsos ensinos (Mt 7.15; 
24.11,24; Gl 1.9; 2Co 11.12-15); (d) dependência contínua da Palavra de Deus para 
validar sua mensagem (Lc 4.17-19; 1Co 15.3,4; 2Tm 3.16; 1Pe 4.11); (e) interesse 
pelo sucesso espiritual do reino de Deus e identificação com os sentimentos de 
Deus (cf. Mt 21.11-13; 23.37; Lc 13.34; Jo 2.14-17; At 20.27-31). 

(4) A mensagem do profeta atual não deve ser considerada infalível. Ela está sujeita 
ao julgamento da igreja, doutros profetas e da Palavra de Deus. A congregação tem 
o dever de discernir e julgar o conteúdo da mensagem profética, se ela é de Deus 
(1Co 14.29-33; 1Jo 4.1). 

(5) Os profetas continuam sendo imprescindíveis ao propósito de Deus para a 
igreja. A igreja que rejeitar os profetas de Deus caminhará para a decadência, 
desviando-se para o mundanismo e o liberalismo quanto aos ensinos da Bíblia (1Co 
14.3; cf. Mt 23.31-38; Lc 11.49; At 7.51,52). Se ao profeta não for permitido trazer 
a mensagem de repreensão e de advertência denunciando o pecado e a injustiça 
(Jo 16.8-11), então a igreja já não será o lugar onde se possa ouvir a voz do Espírito. 
A política eclesiástica e a direção humana tomarão o lugar do Espírito (2Tm 3.1-9; 
4.3-5; 2Pe 2.1-3,12-22). Por outro lado, a igreja com os seus dirigentes, tendo a 
mensagem dos profetas de Deus, será impulsionada à renovação espiritual. O 


pecado será abandonado, a presença e a santidade do Espírito serão evidentes 
entre os fiéis (1Co 14.3; 1Ts 5.19-21; Ap 3.20-22). 


EVANGELISTAS. No NT, evangelistas eram homens de Deus, capacitados e 
comissionados por Deus para anunciar o evangelho, i.e., as boas novas da salvação 
aos perdidos e ajudar a estabelecer uma nova obra numa localidade. A 
proclamação do evangelho reúne em si a oferta e o poder da salvação (Rm 1.16). 
(1) Filipe, o “evangelista” (At 21.8), claramente retrata a obra deste ministério, 
segundo o padrão do NT. (a) Filipe pregou o evangelho de Cristo (At 8.4,5,35). (b) 
Muitos foram salvos e batizados em água (At 8.6,12). (c) Sinais, milagres, curas e 
libertação de espíritos malignos acompanhavam as suas pregações (At 8.6,7,13). 
(d) Os novos convertidos recebiam a plenitude do Espírito Santo (At 8.14-17). 

(2) O evangelista é essencial no propósito de Deus para a igreja. A igreja que deixar 
de apoiar e promover o ministério de evangelista cessará de ganhar convertidos 
segundo o desejo de Deus. Tornar-se-á uma igreja estática, sem crescimento e 
indiferente à obra missionária. A igreja que reconhece o dom espiritual de 
evangelista e tem amor intenso pelos perdidos, proclamará a mensagem da 
salvação com poder convincente e redentor (At 2.14-41). 


PASTORES. Os pastores são aqueles que dirigem a congregação local e cuidam das 
suas necessidades espirituais. Também são chamados “presbíteros” (At 20.17; Tt 
1.5) e “bispos” ou supervisores (1Tm 3.1; Tt 1.7). 

(1) A tarefa do pastor é cuidar da sã doutrina, refutar a heresia (Tt 1.9-11), ensinar 
a Palavra de Deus e exercer a direção da igreja local (1Ts 5.12; 1Tm 3.1-5), ser um 
exemplo da pureza e da sã doutrina (Tt 2.7,8), e esforçar-se no sentido de que todos 
os crentes permaneçam na graça divina (Hb 12.15; 13.17; 1Pe 5.2). Sua tarefa é 
assim descrita em At 20.28-31: salvaguardar a verdade apostólica e o rebanho de 
Deus contra as falsas doutrinas e os falsos mestres que surgem dentro da igreja 
(ver o estudo OS PASTORES E SEUS DEVERES). Pastores são ministros que cuidam 
do rebanho, tendo como modelo Jesus, o Bom Pastor (Jo 10.11-16; 1Pe 2.25; 5.2- 
4). 

(2) Segundo o NT, uma igreja local era dirigida por um grupo de pastores (At 20.28; 
Fp 1.1). Os pastores eram escolhidos, não por política, mas segundo a sabedoria do 
Espírito concedida à igreja enquanto eram examinadas as qualificações espirituais 
do candidato (ver o estudo QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR). 

(3) O pastor é essencial ao propósito de Deus para sua igreja. A igreja que deixar 
de selecionar pastores piedosos e fiéis não será pastoreada segundo a mente do 
Espírito (ver 1Tm 3.1-7). Será uma igreja vulnerável às forças destrutivas de Satanás 
e do mundo (ver At 20.28-31). Haverá distorção da Palavra de Deus, e os padrões 
do evangelho serão abandonados (2Tm 1.13,14). Membros da igreja e seus 
familiares não serão doutrinados conforme o propósito de Deus (1Tm 4.6,14-16; 
6.20,21). Muitos se desviarão da verdade e se voltarão às fábulas (2Tm 4.4). Se, por 
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outro lado, os pastores forem piedosos, os crentes serão nutridos com as palavras 
da fé e da sã doutrina, e também disciplinados segundo o propósito da piedade 
(1Tm 4.6,7). 


DOUTORES OU MESTRES. Os mestres são aqueles que têm de Deus um dom 
especial para esclarecer, expor e proclamar a Palavra de Deus, a fim de edificar o 
corpo de Cristo (4.12). 

(1) A missão dos mestres bíblicos é defender e preservar, mediante a ajuda do 
Espírito Santo, o evangelho que lhes foi confiado (2Tm 1.11-14). Têm o dever de 
fielmente conduzir a igreja à revelação bíblica e à mensagem original de Cristo e 
dos apóstolos, e nisto perseverar. 

(2) O propósito principal do ensino bíblico é preservar a verdade e produzir 
santidade, levando o corpo de Cristo a um compromisso inarredável com o modo 
piedoso de vida segundo a Palavra de Deus. As Escrituras declaram em 1 Tm 1.5 
que o alvo da instrução cristã (literalmente “mandamento”) é a “caridade de um 
coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida” (1Tm 1.5). Logo, 
a evidência da aprendizagem cristã não é simplesmente aquilo que a pessoa sabe, 
mas como ela vive, i.e., a manifestação, na sua vida, do amor, da pureza, da fé e da 
piedade sincera. 

(3) Os mestres são essenciais ao propósito de Deus para a igreja. A igreja que 
rejeita, ou se descuida do ensino dos mestres e teólogos consagrados e fiéis à 
revelação bíblica, não se preocupará pela autenticidade e qualidade da mensagem 
bíblica nem pela interpretação correta dos ensinos bíblicos. A igreja onde mestres 
e teólogos estão calados não terá firmeza na verdade. Tal igreja aceitará inovações 
doutrinárias sem objeção; e nela, as práticas religiosas e ideias humanas serão de 
fato o guia no que tange à doutrina, padrões e práticas dessa igreja, quando deveria 
ser a verdade bíblica. 

Por outro lado, a igreja que acata os mestres e teólogos piedosos e aprovados terá 
seus ensinos, trabalhos e práticas regidos pelos princípios originais e fundamentais 
do evangelho. Princípios e práticas falsos serão desmascarados, e a pureza da 
mensagem original de Cristo será conhecida de seus membros. A inspirada Palavra 
de Deus deve ser o teste de todo ensino, ideia e prática da igreja. Assim sendo, a 
igreja verá que a Palavra inspirada de Deus é a suprema autoridade, e, por isso, 
está acima das igrejas e suas instituições. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
PAIS E FILHOS 
Cl 3.21 “Vós, pais, não irriteis a vossos filhos, para que não percam o ânimo.” 


É obrigação solene dos pais (gr. pateres) dar aos filhos a instrução e a disciplina 
condizente com a formação cristã. Os pais devem ser exemplos de vida e conduta 
cristãs, e se importar mais com a salvação dos filhos do que com seu emprego, 
profissão, trabalho na igreja ou posição social (cf. SI 127.3). 

(1) Segundo a palavra de Paulo em Ef 6.4 e CI 3.21, bem como as instruções de Deus 
em muitos trechos do AT (ver Gn 18.19 nota; Dt 6.7 nota; SI 78.5 nota; Pv 4.1-4 
nota; 6.20 nota), é responsabilidade dos pais dar aos filhos criação que os prepare 
para uma vida do agrado do Senhor. É a família, e não a igreja ou a Escola 
Dominical, que tem a principal responsabilidade do ensino bíblico e espiritual dos 
filhos. A igreja e a Escola Dominical apenas ajudam os pais no ensino dos filhos. 
(2) A essência da educação cristã dos filhos consiste nisto: o pai voltar-se para o 
coração dos filhos, a fim de levar o coração dos filhos ao coração do Salvador (ver 
Lc 1.17 nota). 

(3) Na criação dos filhos, os pais não devem ter favoritismo; devem ajudar, como 
também corrigir e castigar somente faltas intencionais, e dedicar sua vida aos 
filhos, com amor compassivo, bondade, humildade, mansidão e paciência (3.12-14, 
21). 

(4) Seguem-se quinze passos que os pais devem dar para levar os filhos a uma vida 
devotada a Cristo: (a) Dediquem seus filhos a Deus no começo da vida deles (1Sm 
1.28; Lc 2.22). (b) Ensinem seus filhos a temer o Senhor e desviar-se do mal, a amar 
a justiça e a odiar a iniquidade. Incutam neles a consciência da atitude de Deus para 
com o pecado e do seu julgamento contra ele (ver Hb 1.9 nota). 

(c) Ensinem seus filhos a obedecer aos pais, mediante a disciplina bíblica com amor 
(Dt 8.5; Pv 3.11,12; 13.24; 23.13,14; 29.15, 17; Hb 12.7). 

(d) Protejam seus filhos da influência pecaminosa, sabendo que Satanás procurará 
destruí-los espiritualmente mediante a atração ao mundo ou através de 
companheiros imorais (Pv 13.20; 28.7; 2.15-17). 

(e) Façam saber a seus filhos que Deus está sempre observando e avaliando aquilo 
que fazem, pensam e dizem (Sl 139.1-12). 

(f) Levem seus filhos bem cedo na vida à fé pessoal em Cristo, ao arrependimento 
e ao batismo em água (Mt 19.14). 

(g) Habituem seus filhos numa igreja espiritual, onde se fala a Palavra de Deus, se 
mantém os padrões de retidão e o Espírito Santo se manifesta. Ensinem seus filhos 
a observar o princípio: “Companheiro sou de todos os que te temem” (Sl 119.63; 
ver At 12.5 nota). 

(h) Motivem seus filhos a permanecerem separados do mundo, a testemunhar e 
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trabalhar para Deus (2Co 6.14—7.1; Tg 4.4). Ensinem-lhes que são forasteiros e 
peregrinos neste mundo (Hb 11.13-16), que seu verdadeiro lar e cidadania estão 
no céu com Cristo (Fp 3.20; Cl 3.1-3). 

(i) Instruam-nos sobre a importância do batismo no Espírito Santo (At 1.4,5, 8; 2.4, 
39). 

(j) Ensinem a seus filhos que Deus os ama e tem um propósito específico para suas 
vidas (Lc 1.13-17; Rm 8.29,30; 1Pe 1.3-9). 

(I) Instruam seus filhos diariamente nas Sagradas Escrituras, na conversação e no 
culto doméstico (Dt 4.9; 6.5, 7; 1Tm 4.6; 2Tm 3.15). 

(m) Mediante o exemplo e conselhos, encorajem seus filhos a uma vida de oração 
(At 6.4; Rm 12.12; Ef 6.18; Tg 5.16). 

(n) Previnam seus filhos sobre suportar perseguições por amor à justiça (Mt 5.10- 
12). Eles devem saber que “todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus 
padecerão perseguições” (2Tm 3.12). 

(o) Levem seus filhos diante de Deus em intercessão constante e fervorosa (Ef 6.18; 
Tg 5.16-18; ver Jo 17.1, nota sobre a oração de Jesus por seus discípulos, como 
modelo da oração dos pais por seus filhos). 

(p) Tenham tanto amor e desvelo pelos filhos, que estejam dispostos a consumir 
suas vidas como sacrifício ao Senhor, para que se aprofundem na fé e se cumpra 
nas suas vidas a vontade do Senhor (ver Fp 2.17 nota). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O ARREBATAMENTO DA IGREJA 


1Ts 4.16,17 “Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de 

arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão 

primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente 

com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre 
com o Senhor.” 


O termo “arrebatamento” deriva da palavra raptus em latim, que significa 
“arrebatado rapidamente e com força”. O termo latino raptus equivale a harpazo 
em grego, traduzido por “arrebatado” em 4.17. Esse evento, descrito aqui e em 1Co 
15, refere-se à ocasião em que a igreja do Senhor será arrebatada da terra para 
encontrar-se com Ele nos ares. O arrebatamento abrange apenas os salvos em 
Cristo. 

(1) Instantes antes do arrebatamento, ao descer Cristo do céu para buscar a sua 
igreja, ocorrerá a ressurreição dos “que morreram em Cristo” (4.16). Não se trata 
da mesma ressurreição referida em Ap 20.4, a qual somente ocorrerá depois de 
Cristo voltar à terra, julgar os ímpios e prender Satanás (Ap 19.11-—20.3). A 
ressurreição de Ap 20.4 tem a ver com os mártires da tribulação e possivelmente 
com os santos do AT (ver Ap 20.6 nota). 

(2) Ao mesmo tempo que ocorre a ressurreição dos mortos em Cristo, os crentes 
vivos serão transformados; seus corpos se revestirão de imortalidade (1Co 
15.51,53). Isso acontecerá num instante, “num abrir e fechar de olhos” (1Co 15.52). 
(3) Tanto os crentes ressurretos como os que acabaram de ser transformados serão 
“arrebatados juntamente” (4.17) para encontrar-se com Cristo nos ares, ou seja: 
na atmosfera entre a terra e o céu. 

(4) Estarão literalmente unidos com Cristo (4.16,17), levados à casa do Pai, no céu 
(ver Jo 14.2,3 notas), e reunidos aos queridos que tinham morrido (4.13-18). 

(5) Estarão livres de todas as aflições (2Co 5.2,4; Fp 3.21), de toda perseguição e 
opressão (ver Ap 3.10 nota), de todo domínio do pecado e da morte (1Co 15.51- 
56); o arrebatamento os livra da “ira futura” (ver 1.10 nota; 5.9), ou seja: da grande 
tribulação. 

(6) A esperança de que nosso Salvador logo voltará para nos tirar do mundo, a fim 
de estarmos “sempre com o Senhor” (4.17), é a bem-aventurada esperança de 
todos os redimidos (Tt 2.13). É fonte principal de consolo para os crentes que 
sofrem (4.17,18; 5.10). 

(7) Paulo emprega o pronome “nós” em 4.17 por saber que a volta do Senhor 
poderia acontecer naquele período, e comunica aos tessalonicenses essa mesma 
esperança. A Bíblia insiste que anelemos e esperemos contínua e confiadamente a 
volta do nosso Senhor (cf. Rm 13.11; 1Co 15.51,52; Ap 22.12,20). 
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(8) Quem está na igreja mas não abandona o pecado e o mal, sendo assim infiel a 
Cristo, será deixado aqui, no arrebatamento (ver Mt 25.1 nota; Lc 12.45 nota). Os 
tais ficarão neste mundo e farão parte da igreja apóstata (ver Ap 17.1 nota; ver o 
estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO), sujeitos à ira de Deus. 

(9) Depois do arrebatamento, virá o Dia do Senhor, um tempo de sofrimento e ira 
sobre os ímpios (5.2-10; ver 5.2 nota). Seguir-se-á a segunda fase da vinda de Cristo, 
quando, então, Ele virá para julgar os ímpios e reinar sobre a terra (ver Mt 24.42,44 
notas). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O PERÍODO DO ANTICRISTO 


2Ts 2.3,4 “Ninguém, de maneira alguma, vos engane, porque não será assim sem 
que antes venha a apostasia e se manifeste o homem do pecado, o filho da 
perdição, o qual se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou se 
adora; de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo 
parecer Deus.” 


Segundo a Bíblia, está para vir o Anticristo (cf. 1Jo 2.18); aquele que trama o 
derradeiro ataque furioso de Satanás contra Cristo e os santos, pouco antes do 
tempo em que nosso Senhor Jesus Cristo estabelecerá o seu reino na terra. As 
expressões que a Bíblia usa para o Anticristo são “o homem de pecado” e “o filho 
da perdição” (2.3). Outras expressões usadas na Bíblia são “a besta que sobe do 
mar” (Ap 13.1-10), a “besta de cor escarlate” (Ap 17.3) e “a besta” (Ap 17.8, 16; 
19.19,20; 20.10). 


SINAIS DA VINDA DO ANTICRISTO. Diferente do arrebatamento da igreja (ver o 
estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA), a vinda do Anticristo não ocorrerá sem 
sinais precursores. Pelo menos três eventos deverão ocorrer antes dele surgir na 
terra: (1) o “mistério da injustiça” que já opera no mundo, deverá intensificar-se 
(2.7); (2) virá a “apostasia” (2.3); (3) “um que, agora, resiste”, deve ser afastado 
(2.7). 

(1) O “mistério da injustiça”, i.e., a atividade secreta dos poderes do mal, ora 
evidente no mundo inteiro (ver 2.7 nota), aumentará até alcançar seu ponto 
máximo na total zombaria e desprezo a qualquer padrão ou preceito bíblicos. Por 
causa do predomínio da iniquidade, o amor de muitos esfriará (Mt 24.10-12; Lc 
18.8). Mesmo assim, um remanescente fiel permanecerá leal à fé apostólica 
conforme revelada no NT (Mt 24.13; 25.10; Lc 18.7; ver Ap 2.7 nota). Por meio 
desses fiéis, a igreja permanecerá batalhando e manejando a espada do Espírito 
até ser arrebatada (ver Ef 6.11 nota). 

(2) Ocorrerá a “apostasia” (gr. apostasia), que literalmente significa “desvio”, 
“afastamento”, “abandono” (2.3). Nos últimos dias, um grande número de pessoas 
da igreja apartar-se-á da verdade bíblica. 

(a) Tanto o apóstolo Paulo quanto Cristo revelam um quadro difícil da condição de 
grande parte da igreja — moral, espiritual e doutrinariamente — à medida que a 
era presente chega ao seu fim (cf. Mt 24.5, 10-13, 24; 1Tm 4.1; 2Tm 4.3,4). Paulo, 
principalmente, ressalta que nos últimos dias elementos ímpios ingressarão nas 
igrejas em geral. 

(b) Essa “apostasia” dentro da igreja terá duas dimensões. (i) A apostasia teológica, 
que é o desvio de parte ou totalidade dos ensinos de Cristo e dos apóstolos, ou a 
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rejeição deles (1Tm 4.1; 2 Tm 4.3). Os falsos dirigentes apresentarão uma salvação 
fácil e uma graça divina sem valor, desprezando as exigências de Cristo quanto ao 
arrependimento, à separação da imoralidade, e à lealdade a Deus e seus padrões 
(2Pe 2.1-3,12-19). Os falsos evangelhos, voltados a interesses humanos, 
necessidades e alvos egoístas, gozarão de popularidade nota). (ii) A apostasia 
moral, que é o abandono da comunhão salvífica com Cristo e o envolvimento com 
o pecado e a imoralidade. Esses apóstatas poderão até anunciar a sã doutrina 
bíblica, e mesmo assim nada terem com os padrões morais de Deus (Is 29.13; Mt 
23.25-28; ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL). Muitas igrejas permitirão quase 
tudo para terem muitos membros, dinheiro, sucesso e prestígio (ver 1Tm 4.1 nota). 
O evangelho da cruz, com o desafio de sofrer por Cristo (Fp 1.29), 

de renunciar todo pecado (Rm 8.13), de sacrificar-se pelo reino de Deus e de 
renunciar a si mesmo será algo raro (Mt 24.12; 2Tm 3.1-5; 4.3). 

(c) Tanto a história da igreja, como a apostasia predita para os últimos dias, 
advertem a todo crente a não pressupor que o progresso do reino de Deus é 
infalível na sua continuidade, no decurso de todas as épocas e até o fim. Em 
determinado momento da história da igreja, a rebelião contra Deus e sua Palavra 
assumirá proporções espantosas. No dia do Senhor, cairá a ira de Deus contra os 
que rejeitarem a sua verdade (1Ts 5.2-9). 

(d) O triunfo final do reino de Deus e sua justiça no mundo, portanto, depende não 
do aumento gradual da igreja professa, mas da intervenção final de Deus, quando 
Ele se manifestará ao mundo com justo juízo (Ap 19—22; ver 2Ts 2.7,8; 1Tm 4.1 
nota; 2Pe 3.10-13; Jd). 

(3) Um evento determinante deverá ocorrer antes do aparecimento do “homem 
do pecado” e do Dia do Senhor começar (2.2,3), que é a saída de alguém (2.7) ou 
de algo, que “detém”, resiste, ou refreia o “mistério da injustiça” e o “homem do 
pecado” (2.3-7). Quando o restringidor do “homem do pecado” for retirado, então 
poderá começar o Dia do Senhor (2.6,7). 

(a) O que agora o detém é, sem dúvida, uma referência ao Espírito Santo, pois 
somente Ele tem poder de deter a iniquidade, o homem do pecado e Satanás (2.6). 
Esse que agora o detém ou resiste (2.7), leva no grego o artigo definido masculino 
e ao mesmo tempo o artigo definido neutro, em 2.6 (“o que o detém”). De modo 
semelhante, a palavra “Espírito” na língua grega pode levar pronome masculino ou 
neutro (ver Gn 6.3; Jo 16.8 nota; Rm 8.13; ver GI 5.17, sobre a obra do Espírito Santo 
a restringir o pecado). 

(b) No começo dos sete anos de tribulação, o Espírito Santo será “afastado” (v. 7). 
Isso não significa ser Ele tirado do mundo, mas que cessará sua influência restritiva 
à iniquidade e ao surgimento do Anticristo. 

Todas as restrições contra o pecado serão removidas, e começará a rebelião 
inspirada por Satanás. O Espírito Santo, todavia, agirá na terra durante a 
tribulação, convencendo pessoas dos seus pecados, convertendo-as a Cristo e 
dando-lhes poder (Ap 7.9, 14; 11.1-11; 14.6,7). 


(c) Retirando-se o Espírito Santo, cessará a inibição à aparição do “homem do 
pecado”, no cenário terreno (2.3,4). Deus então liberará uma influência poderosa 
enganadora sobre todos os que se recusam a amar a verdade de Deus (ver 2.11 
nota); os tais aceitarão as imposturas do homem do pecado, e a sociedade humana 
descerá a uma depravação jamais vista. 

(d) A ação do Espírito Santo restringindo o pecado é levada a efeito em grande 
parte através da igreja, que é o templo do Espírito Santo (1Co 3.16; 6.19). Por isso, 
muitos expositores da Bíblia acreditam que a saída do Espírito Santo é uma clara 
indicação de que o arrebatamento dos santos ocorrerá nessa ocasião (1Ts 4.17). 
Noutras palavras, a volta de Cristo, para levar a igreja e livrá-la da ira vindoura (1Ts 
1.10), ocorrerá antes do início do Dia do Senhor e da manifestação do “homem do 
pecado” (ver o estudo O ARREBATAMENTO DA IGREJA). 

(e) Entende-se, nos meios eruditos da Bíblia, que o restringente em 2.6 (no gênero 
neutro) refere-se ao Espírito Santo e seu ministério de conter a iniquidade, ao 
passo que em 2.7, “um que, agora” (no gênero masculino) refere-se aos crentes 
reunidos a Cristo e tirados daqui, i.e., arrebatados ao encontro do Senhor nos ares, 
a fim de estarem sempre com Ele (1Ts 4.17). 


AS ATIVIDADES DO ANTICRISTO. Ao começar o Dia do Senhor, “o iníquo” aparecerá 
neste mundo. Trata-se, nos meios eruditos da Bíblia, de um governante mundial 
que fará aliança com Israel por sete anos, antes do fim da presente era (ver Dn 
9.27). 

(1) A verdadeira identificação do Anticristo será conhecida três anos e meio mais 
tarde, quando ele romper sua aliança com Israel, tornar-se governante mundial, 
declarar ser Deus, profanar o templo de Jerusalém (ver o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO), proibir a adoração a Deus (ver 2.4, 8,9) e assolar a terra de Israel 
(ver Dn 9.27 nota; 11.36-45 nota). 

(2) O Anticristo declarará ser Deus, e perseguirá severamente quem permanecer 
leal a Cristo (Ap 11.6,7; 13.7, 15-18; ver Dn 7.8, 24,25 notas). Exigirá adoração, 
certamente sediada num grande templo que será usado como centro de seus 
pronunciamentos (cf. Dn 7.8, 25; 8.4; 11.31, 36). O homem aspira tornar-se divino 
desde a criação (ver 2.8 nota; Ap 13.8,12 notas; ver também o estudo A GRANDE 
TRIBULAÇÃO). 

(3) O “homem do pecado” fará mediante poder satânico, grandes sinais, 
maravilhas e milagres a fim de propagar o engano (2.9). “Prodígios de mentira” 
significa que seus milagres são sobrenaturais, parecendo autênticos, para enganar 
as pessoas e levá-los a crer na mentira. (a) Tais demonstrações possivelmente 
serão vistas no mundo inteiro, pela televisão. Milhões de pessoas ficarão 
impressionadas, enganadas por esse líder altamente convincente, por não darem 
a devida importância à Palavra de Deus nem ter amor às suas verdades (2.9-12). 
(b) Tanto as palavras de Paulo (2.9), quanto as de Jesus (Mt 24.24) devem despertar 
os crentes para o fato de que nem todo milagre provém de Deus. Aparentes 
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“manifestações do Espírito” (1Co 12.7-10) ou fenômenos supostamente vindos da 
parte de Deus devem ser provados à base da 
obediência a Cristo e às Escrituras, por parte da pessoa atuante. 


A DERROTA DO ANTICRISTO. No fim da tribulação, Satanás congregará muitas 
nações no Armagedom, sob o comando do Anticristo, e guerrearão contra Deus e 
o seu povo numa batalha que envolverá o mundo inteiro (ver Dn 11.45 nota; Ap 
16.16 nota). Quando isso ocorrer, Cristo voltará e intervirá de modo sobrenatural, 
destruindo o Anticristo, seus exércitos e todos os que não obedecem ao evangelho 
(ver Ap 19.15-21 notas). A seguir, Cristo prenderá Satanás e estabelecerá seu reino 
na terra (20.1-6). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
QUALIFICAÇÕES MORAIS DO PASTOR 


1Tm 3.1,2 “Esta é uma palavra fiel: Se alguém deseja o episcopado, excelente 
obra deseja. Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido de uma 
mulher, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para ensinar.” 


Se algum homem deseja ser “bispo” (gr. episkopos, i.e., aquele que tem sobre si a 
responsabilidade pastoral, o pastor), deseja um encargo nobre e importante (3.1). 
É necessário, porém, que essa aspiração seja confirmada pela Palavra de Deus (3.1- 
10; 4.12) e pela igreja (3.10), porque Deus estabeleceu para a igreja certos 
requisitos específicos. Quem se disser chamado por Deus para o trabalho pastoral 
deve ser aprovado pela igreja segundo os padrões bíblicos de 3.1-13; 4.12; Tt 1.5-9 
(ver o estudo DONS MINISTERIAIS PARA A IGREJA). Isso significa que a igreja não 
deve aceitar pessoa alguma para a obra ministerial tendo por base apenas seu 
desejo, sua escolaridade, sua espiritualidade, ou porque essa pessoa acha que tem 
visão ou chamada. A igreja da atualidade não tem o direito de reduzir esses 
preceitos que Deus estabeleceu mediante o Espírito Santo. Eles estão plenamente 
em vigor e devem ser observados por amor ao nome de Deus, ao seu reino e da 
honra e credibilidade da elevada posição de ministro. 

(1) Os padrões bíblicos do pastor, como vemos aqui, são principalmente morais e 
espirituais. O caráter íntegro de quem aspira ser pastor de uma igreja é mais 
importante do que personalidade influente, dotes de pregação, capacidade 
administrativa ou graus acadêmicos. O enfoque das qualificações ministerais 
concentra-se no comportamento daquele que persevera na sabedoria divina, nas 
decisões acertadas e na santidade devida. Os que aspiram ao pastorado sejam 
primeiro provados quanto à sua trajetória espiritual (cf. 3.10). Partindo daí, o 
Espírito Santo estabelece o elevado padrão para o candidato, i.e., que ele precisa 
ser um crente que se tenha mantido firme e fiel a Jesus Cristo e aos seus princípios 
de retidão, e que por isso pode servir como exemplo de fidelidade, veracidade, 
honestidade e pureza. Noutras palavras, seu caráter deve demonstrar o ensino de 
Cristo em Mt 25.21 de que ser “fiel sobre o pouco” conduz à posição de governar 
“sobre o muito”. 

(2) O líder cristão deve ser, antes de mais nada, “exemplo dos fiéis” (4.12; cf. 1Pe 
5.3). Isto é: sua vida cristã e sua perseverança na fé podem ser mencionadas 
perante a congregação como dignas de imitação. 

(a) Os dirigentes devem manifestar o mais digno exemplo de perseverança na 
piedade, fidelidade, pureza em face à tentação, lealdade e amor a Cristo e ao 
evangelho (4.12,15). 

(b) O povo de Deus deve aprender a ética cristã e a verdadeira piedade, não 
somente pela Palavra de Deus, mas também pelo exemplo dos pastores que vivem 
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conforme os padrões bíblicos. O pastor deve ser alguém cuja fidelidade a Cristo 
pode ser tomada como padrão ou exemplo (cf. 1Co 11.1; Fp 3.17; 1Ts 1.6; 2Ts 3.7,9; 
2Tm 1.13). 

(3) O Espírito Santo acentua grandemente a liderança do crente no lar, no 
casamento e na família (3.2,4,5; Tt 1.6). Isto é: o obreiro deve ser um exemplo para 
a família de Deus, especialmente na sua fidelidade à esposa e aos filhos. Se aqui 
ele falhar, como “terá cuidado da igreja de Deus?” (3.5). Ele deve ser “marido de 
uma [só] mulher” (3.2). Esta expressão denota que o candidato ao ministério 
pastoral deve ser um crente que foi sempre fiel à sua esposa. A tradução literal do 
grego em 3.2 (mias gunaikos, um genitivo atributivo) é “homem de uma única 
mulher”, i.e., um marido sempre fiel à sua esposa. 

(4) Consequentemente, quem na igreja comete graves pecados morais, 
desqualifica-se para o exercício pastoral e para qualquer posição de liderança na 
igreja local (cf. 3.8-12). Tais pessoas podem ser plenamente perdoadas pela graça 
de Deus, mas perderam a condição de servir como exemplo de perseverança 
inabalável na fé, no amor e na pureza (4.11-16; Tt 1.9). Já no AT, Deus 
expressamente requereu que os dirigentes do seu povo fossem homens de 
elevados padrões morais e espirituais. Se falhassem, seriam substituídos (ver Gn 
49.4 nota; Lv 10.2 nota; 21.7,17 notas; Nm 20.12 nota; 1Sm 2.23 nota; Jr 23.14 nota; 
29.23 nota). 

(5) A Palavra de Deus declara a respeito do crente que venha a adulterar que “o 
seu opróbrio nunca se apagará” (Pv 6.32,33). Isto é, sua vergonha não 
desaparecerá. Isso não significa que nem Deus nem a igreja perdoará tal pessoa. 
Deus realmente perdoa qualquer pecado enumerado em 3.1-13, se houver tristeza 
segundo Deus e arrependimento por parte da pessoa que cometeu tal pecado. O 
que o Espírito Santo está declarando, porém, é que há certos pecados que são tão 
graves que a vergonha e a ignomínia (i.e. o opróbrio) daquele pecado 
permanecerão com o indivíduo mesmo depois do perdão (cf. 2Sm 12.9-14). 

(6) Mas o que dizer do rei Davi? Sua continuação como rei de Israel, a despeito do 
seu pecado de adultério e de homicídio (2Sm 11.1-21; 12.9-15) é vista por alguns 
como uma justificativa bíblica para a pessoa continuar à frente da igreja de Deus, 
mesmo tendo violado os padrões já mencionados. Essa comparação, no entanto, é 
falha por vários motivos. 

(a) O cargo de rei de Israel do AT, e o cargo de ministro espiritual da igreja de Jesus 
Cristo, segundo o NT, são duas coisas inteiramente diferentes. Deus não somente 
permitiu a Davi, mas, também a muitos outros reis que foram extremamente 
ímpios e perversos, permanecerem como reis da nação de Israel. A liderança 
espiritual da igreja do NT, sendo esta comprada com o sangue de Jesus Cristo, 
requer padrões espirituais muito mais altos. 

(b) Segundo a revelação divina no NT e os padrões do ministério ali exigidos, Davi 
não teria as qualificações para o cargo de pastor de uma igreja do NT. Ele teve 
diversas esposas, praticou infidelidade conjugal, falhou grandemente no governo 


do seu próprio lar, tornou-se homicida e derramou muito sangue (1Cr 22.8; 28.3). 
Observe-se também que por ter Davi, devido ao seu pecado, dado lugar a que os 
inimigos de Deus blasfemassem, ele sofreu castigo divino pelo resto da sua vida 
(2Sm 12.9-14). 

(7) As igrejas atuais não devem, pois, desprezar as qualificações justas exigidas por 
Deus para seus pastores e demais obreiros, conforme está escrito na revelação 
divina. É dever de toda igreja orar por seus pastores, assisti-los e sustentá-los na 
sua missão de servirem como “exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, na caridade, 
no espírito, na fé, na pureza” (4.12). 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
ENSINO BÍBLICO PARA O CRENTE 


2Tm 2.2 “E o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia-o a homens 
fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem os outros”. 


A igreja tem a responsabilidade de salvaguardar a verdadeira e original doutrina 
bíblica que se acha nas Escrituras, e transmiti-la aos fiéis sem transigência nem 
corrupção. Fica subentendida, assim, a necessidade do ensino bíblico na igreja. 

(1) A Bíblia menciona as seguintes razões para o ensino bíblico, ou teológico, quer 
no lar, na igreja ou na escola: (a) transmitir o evangelho de Cristo a crentes fiéis, 
para que conheçam (2Tm 3.15; ver Jr 2.8 nota), guardem (2Tm 1.14 nota), e 
ensinem a verdadeira fé bíblica (1Tm 4.6,11; 2Tm 2.2) e a santidade de vida (ver 
Rm 6.17 nota; 1Tm 6.3); (b) demonstrar aos estudantes a necessidade primacial de 
“batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos” (ver Jd 3 nota), e dar-lhes os 
meios pelos quais possam defendê-la contra todas as teologias falsas (ver At 20.31 
nota; Gl 1.9 nota; 1Tm 4.1 nota; 6.3-4; Tt 1.9; ver o estudo FALSOS MESTRES); (c) 
guiar os estudantes ao crescimento contínuo no caráter mediante “a doutrina que 
é segundo a piedade” (1Tm 6.3; cf. Js 1.8; SI 1.2,3; 119.97-100; Mt 20.28; Jo 17.14- 
18; 1Ts 4.1; 1Tm 1.5 nota; 4.7,16; 2Tm 3.16); (d) preparar os estudantes para 
fortalecer outros crentes e levá-los à maturidade espiritual de modo que juntos 
possam refletir a imagem de Cristo no lar, na igreja local e no corpo de Cristo em 
geral (Ef 4.11-16); (e) levar os estudantes a uma compreensão e experiência mais 
profunda do reino de Deus na terra e seu conflito contra o poder de Satanás (Ef 
6.10-18; ver o estudo O REINO DE DEUS); (f) motivar os estudantes através das 
verdades eternas do evangelho, a dedicar-se sem reservas à evangelização dos 
perdidos e à pregação do evangelho a todas as nações no poder do Espírito Santo 
(Mt 28.18-20; Mc 16.15-20); (g) aprofundar a experiência que os estudantes têm 
do amor de Cristo, da comunhão pessoal com Ele e do dom do Espírito Santo (Jo 
17.3,21,26; Ef 3.18,19), exortando-os a seguir a orientação do Espírito Santo que 
neles habita (Rm 8.14), a levá-los ao batismo no Espírito Santo (ver At 2.4; ver o 
estudo O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO), e ensinando-os a orar (Mt 6.9 nota), a 
jejuar (Mt 6.16 nota) e a adorar, enquanto aguardam o bendito aparecimento de 
Jesus Cristo com o fervor espiritual dos santos do NT (2Tm 4.8; Tt 2.13). 

(2) Esses propósitos do ensino bíblico deixam claro que ele deve ser administrado 
somente por aqueles que em tudo são leais às Escrituras como a Palavra de Deus 
plenamente inspirada (2Tm 1.13,14; ver Ed 7.10 nota; ver o estudo A INSPIRAÇÃO 
E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS), bem como ao Espírito Santo e seu ministério 
de verdade, de justiça e de poder (1.14). 

(3) Note-se que o autêntico ensino bíblico enfatiza um viver santo (i.e., conhecer a 
santidade, ser santo e proceder santamente), e não apenas ter uma mera 
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compreensão das verdades ou fatos bíblicos. As grandes verdades reveladas nas 
Escrituras são verdades redentoras e não acadêmicas; são questões que envolvem 
a vida ou a morte, exigem uma resposta e decisão pessoal, tanto do mestre quanto 
do discípulo (Tg 2.17; ver Fp 1.9 nota). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A INSPIRAÇÃO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS 


2Tm 3.16,17 “Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, 
para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus 
seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra. ” 


O termo “Escritura”, conforme se encontra em 2Tm 3.16, refere-se principalmente 
aos escritos do AT (3.15). Há evidências, porém, de que escritos do NT já eram 
considerados Escritura divinamente inspirada por volta do período em que Paulo 
escreveu 2Tm (1Tm 5.18, cita Lc 10.7; 2Pe 3.15,16). Para nós, hoje, a Escritura 
refere-se aos escritos divinamente inspirados tanto do AT quanto do NT, i.e., a 
Bíblia. São (os escritos) a mensagem original de Deus para a humanidade, e o único 
testemunho infalível da graça salvífica de Deus para todas as pessoas. 

(1) Paulo afirma que toda a Escritura é inspirada por Deus. A palavra “inspirada” 
(gr. theopneustos) provém de duas palavras gregas: Theos, que significa “Deus”, e 
pneuo, que significa “respirar”. Sendo assim, “inspirado” significa “respirado por 
Deus”. Toda a Escritura, portanto, é respirada por Deus; é a própria vida e Palavra 
de Deus. A Bíblia, nas palavras dos seus manuscritos originais, não contém erro; 
sendo absolutamente verdadeira, fidedigna e infalível. Esta verdade permanece 
inabalável, não somente quando a Bíblia trata da salvação, dos valores éticos e da 
moral, como também está isenta de erro em tudo aquilo que ela trata, inclusive a 
história e o cosmos (cf. 2Pe 1.20,21; note também a atitude do salmista para com 
as Escrituras no Sl 119). 

(2) Os escritores do AT estavam conscientes de que o que disseram ao povo e o que 
escreveram é a Palavra de Deus (ver Dt 18.18; 2Sm 23.2; ver os estudos O PROFETA 
NO ANTIGO TESTAMENTO, e A PALAVRA DE DEUS). Repetidamente os profetas 
iniciavam suas mensagens com a expressão: “Assim diz o Senhor”. 

(3) Jesus também ensinou que a Escritura é a inspirada Palavra de Deus até em seus 
mínimos detalhes (Mt 5.18). Afirmou, também, que tudo quanto Ele disse foi 
recebido da parte do Pai e é verdadeiro (Jo 5.19, 30,31; 7.16; 8.26). Ele falou da 
revelação divina ainda futura (i.e., a verdade revelada do restante do NT), da parte 
do Espírito Santo através dos apóstolos (Jo 16.13; cf. 14.16,17; 15.26,27). 

(4) Negar a inspiração plenária das Sagradas Escrituras, portanto, é desprezar o 
testemunho fundamental de Jesus Cristo (Mt 5.18; 15.3-6; Lc 16.17; 24.25-27, 
44,45; Jo 10.35), do Espírito Santo (Jo 15.26; 16.13; 1Co 2.12-13; 1Tm 4.1) e dos 
apóstolos (3.16; 2Pe 1.20,21). Além disso, limitar ou descartar a sua inerrância é 
depreciar sua autoridade divina. 

(5) Na sua ação de inspirar os escritores pelo seu Espírito, Deus, sem violar a 
personalidade deles, agiu neles de tal maneira que escreveram sem erro (3.16; 2Pe 
1.20,21; ver 1Co 2.12,13 notas). 
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(6) A inspirada Palavra de Deus é a expressão da sabedoria e do caráter de Deus e 
pode, portanto, transmitir sabedoria e vida espiritual através da fé em Cristo (Mt 
4.4; Jo 6.63; 2Tm 3.15; 1Pe 2.2). 

(7) As Sagradas Escrituras são o testemunho infalível e verdadeiro de Deus, na sua 
atividade salvífica a favor da humanidade, em Cristo Jesus. Por isso, as Escrituras 
são incomparáveis, eternamente completas e incomparavelmente obrigatórias. 
Nenhuma palavra de homens ou declarações de instituições religiosas igualam-se 
à autoridade delas. 

(8) Qualquer doutrina, comentário, interpretação, explicação e tradição deve ser 
julgado e validado pelas palavras e mensagem das Sagradas Escrituras (ver Dt 13.3 
nota; ver o estudo FALSOS MESTRES). 

(9) As Sagradas Escrituras como a Palavra de Deus devem ser recebidas, cridas e 
obedecidas como a autoridade suprema em todas as coisas pertencentes à vida e 
à piedade (Mt 5.17-19; Jo 14.21; 15.10; 2Tm 3.15,16; ver Êx 20.3 nota). Na igreja, a 
Bíblia deve ser a autoridade final em todas as questões de ensino, de repreensão, 
de correção, de doutrina e de instrução na justiça (2Tm 3.16,17). Ninguém pode 
submeter-se ao senhorio de Cristo sem estar submisso a Deus e à sua Palavra como 
a autoridade máxima (Jo 8.31,32, 37). 

(10) Só podemos entender devidamente a Bíblia se estivermos em harmonia com 
o Espírito Santo. É Ele quem abre as nossas mentes para compreendermos o seu 
sentido, e quem dá testemunho em nosso interior da sua autoridade (ver 1Co 2.12 
nota; ver o estudo TRÊS CLASSES DE PESSOAS). 

(11) Devemos nos firmar na inspirada Palavra de Deus para vencer o poder do 
pecado, de Satanás e do mundo em nossas vidas (Mt 4.4; Ef 6.12,17; Tg 1.21). 

(12) Todos na igreja devem amar, estimar e proteger as Escrituras como um 
tesouro, tendo-as como a única verdade de Deus para um mundo perdido e 
moribundo. Devemos manter puras as suas doutrinas, observando fielmente os 
seus ensinos, proclamando a sua mensagem salvífica, confiando-as a homens fiéis, 
e defendendo-as contra todos que procuram destruir ou distorcer suas verdades 
eternas (ver Fp 1.16; 2Tm 1.13,14 notas; 2.2; Jd 3). Ninguém tem autoridade de 
acrescentar ou subtrair qualquer coisa da Escritura (ver Dt 4.2 nota; Ap 22.19 nota). 
(13) Um fato final a ser observado aqui. A Bíblia é infalível na sua inspiração 
somente no texto original dos livros que lhe são inerentes. Logo, sempre que 
acharmos nas Escrituras alguma coisa que parece errada, ao invés de pressupor 
que o escritor daquele texto bíblico cometeu um engano, devemos ter em mente 
três possibilidades no tocante a um tal suposto problema: (a) as cópias existentes 
do manuscrito bíblico original podem conter inexatidão; (b) as traduções 
atualmente existentes do texto bíblico grego ou hebraico podem conter falhas; ou 
(c) a nossa própria compreensão do texto bíblico pode ser incompleta ou incorreta. 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A APOSTASIA PESSOAL 


Hb 3.12 “Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de vós um coração mau e 
infiel, para se apartar do Deus vivo”. 


A apostasia (gr. apostasia) aparece duas vezes no NT como substantivo (At 21.21; 
2Ts 2.3) e, aqui em Hb 3.12, como verbo (gr. aphistemi, traduzido “apartar”). O 
termo grego é definido como decaída, deserção, rebelião, abandono, retirada ou 
afastar-se daquilo a que antes se estava ligado. 


(1) Apostatar significa cortar o relacionamento salvífico com Cristo, ou apartar-se 
da união vital com Ele e da verdadeira fé nEle (ver o estudo FÉ E GRAÇA). Sendo 
assim, a apostasia individual é possível somente para quem já experimentou a 
salvação, a regeneração e a renovação pelo Espírito Santo (cf. Lc 8.13; Hb 6.4,5); 
não é simples negação das doutrinas do NT pelos inconversos dentro da igreja 
visível. A apostasia pode envolver dois aspectos distintos, embora relacionados 
entre si: (a) a apostasia teológica, i.e., a rejeição de todos os ensinos originais de 
Cristo e dos apóstolos ou dalguns deles (1Tm 4.1; 2Tm 4.3); e (b) a apostasia moral, 
i.e., aquele que era crente deixa de permanecer em Cristo e volta a ser escravo do 
pecado e da imoralidade (Is 29.13; Mt 23.25-28; Rm 6.15-23; 8.6-13). 

(2) A Bíblia adverte fortemente quanto à possibilidade da apostasia, visando tanto 
nos alertar do perigo fatal de abandonar nossa união com Cristo, como para nos 
motivar a perseverar na fé e na obediência. O propósito divino desses trechos 
bíblicos de advertência não deve ser enfraquecido pela idéia que afirma: “as 
advertências sobre a apostasia são reais, mas a sua possibilidade, não”. Antes, 
devemos entender que essas advertências são como uma realidade possível 
durante o nosso viver aqui, e devemos considerá-las um alerta, se quisermos 
alcançar a salvação final. Alguns dos muitos trechos do NT que contêm 
advertências são: Mt 24.4,5,11-13; Jo 15.1-6; At 11.21-23; 14.21,22; 1Co 15.1,2; CI 
1.21-23; 1Tm 4.1,16; 6.10-12; 2Tm 4.2-5; Hb 2.1-3; 3.6-8,12-14; 6.4-6; Tg 5.19,20; 
2Pe 1.8-11; 1Jo 2.23-25. 

(3) Exemplos da apostasia propriamente dita acham-se em Êx 32; 2Rs 17.7-23; SI 
106; Is 1.2-4; Jr 2.1-9; At 1.25; GI 5.4; 1Tm 1.18-20; 2Pe 2.1,15,20-22; Jd 4,11-13; ver 
o estudo O PERÍODO DO ANTICRISTO, para comentários sobre a apostasia que, 
segundo a Bíblia, ocorrerá dentro da igreja professa nos últimos dias desta era. 
(4) Os passos que levam à apostasia são: (a) O crente, por sua falta de fé, deixa de 
levar plenamente a sério as verdades, exortações, advertências, promessas e 
ensinos da Palavra de Deus (Mc 1.15; Lc 8.13; Jo 5.44,47; 8.46). 

(b) Quando as realidades do mundo chegam a ser maiores do que as do reino 
celestial de Deus, o crente deixa paulatinamente de aproximar-se de Deus através 
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de Cristo (4.16; 7.19,25; 11.6). 

(c) Por causa da aparência enganosa do pecado, a pessoa se torna cada vez mais 
tolerante do pecado na sua própria vida (1Co 6.9,10; Ef 5.5; Hb 3.13). Já não ama a 
retidão nem odeia a iniquidade (ver 1.9 nota). 

(d) Por causa da dureza do seu coração (3.8,13) e da sua rejeição dos caminhos de 
Deus (v. 10), não faz caso da repetida voz e repreensão do Espírito Santo (Ef 4.30; 
1Ts 5.19-22; Hb 3.7-11). 

(e) O Espírito Santo se entristece (Ef 4.30; cf. Hb 3.7,8); seu fogo se extingue (1Ts 
5.19) e seu templo é profanado ( 1Co 3.16). Finalmente, Ele afasta-se daquele 
que antes era crente (Jz 16.20; SI 51.11; Rm 8.13; 1Co 3.16,17; Hb 3.14). 

(5) Se a apostasia continua sem refreio, o indivíduo pode, finalmente, chegar ao 
ponto em que não seja possível um recomeço. (a) Isto é, a pessoa que no passado 
teve uma experiência de salvação com Cristo, mas que deliberada e continuamente 
endurece seu coração para não atender à voz do Espírito Santo (3.7-19), continua 
a pecar intencionalmente (10.26) e se recusa a arrepender-se e voltar para Deus, 
pode chegar a um ponto sem retorno em que não há mais possibilidade de 
arrependimento e de salvação (6.4-6; Dt 29.18-21 nota; 1 Sm 2.25 nota; Pv 29.1 
nota). Há um limite para a paciência de Deus (ver 1 Sm 3.11-14; Mt 12.31,32;2 Ts 
2.9-11; Hb 10.26-29,31; 1 Jo 5.16). (b) Esse ponto de onde não há retorno, não se 
pode definir de antemão. Logo, a única salvaguarda contra o perigo de apostasia 
extrema está na admoestação do Espírito: Hoje, se ouvirdes a sua voz, não 
endureçais os vossos corações (3.7,8,15; 4.7). 

(6) É próprio salientar que, embora a apostasia seja um perigo para todos os que 
vão se desviando da fé (2.1-3) e que se apartam de Deus (6.6), ela não se consuma 
sem o constante e deliberado pecar contra a voz do Espírito Santo (ver Mt 12.31, 
nota sobre o pecado contra o Espírito Santo). 

(7) Aqueles que, por terem um coração incrédulo, se afastam de Deus (3.12), 
podem pensar que ainda são verdadeiros crentes, mas sua indiferença para com as 
exigências de Cristo e do Espírito Santo e para com as advertências das Escrituras 
indicam o contrário. Uma vez que alguém pode enganar-se a si mesmo, Paulo 
exorta todos aqueles que afirmam ser salvos: "Examinai-vos a vós mesmos se 
permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos" (ver 2 Co 13.5 nota). 

(8) Quem, sinceramente, preocupa-se com sua condição espiritual e sente no seu 
coração o desejo de voltar-se arrependido para Deus, tem nisso uma clara 
evidência de que não cometeu a apostasia imperdoável. As Escrituras afirmam com 
clareza que Deus não quer que ninguém pereça (2 Pe 3.9; cf. Is 1.18,19; 55.6,7) e 
declaram que Deus receberá todos que já desfrutaram da graça salvadora, se 
arrependidos, voltarem a Ele (cf. GI 5.4 com 4.19; 1 Co 5.1-5 com 2 Co 2.5-11; Lc 
15.11-24; Rm 11.20-23; Tg 5.19,20; Ap 3.14-20; note o exemplo de Pedro, Mt 16.16; 
26.74,75; Jo 21.15-22). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O ANTIGO E O NOVO CONCERTO 


Hb 8.6 “Mas agora alcançou ele ministério tanto mais excelente, quanto é 
mediador de um melhor concerto, que está confirmado em melhores promessas”. 


Os capítulos 8-10 descrevem numerosos aspectos do antigo concerto tais como o 
culto, as leis e o ritual dos sacrifícios no tabernáculo; descrevem os vários cômodos 
e móveis desse centro de adoração do AT. É duplo o propósito do autor: (1) 
contrastar o serviço do sumo sacerdote no santuário terrestre, segundo o antigo 
concerto, com o ministério de Cristo como sumo sacerdote no santuário celestial 
segundo o novo concerto; e (2) demonstrar como esses vários aspectos do antigo 
concerto prenunciam ou tipificam o ministério de Cristo que estabeleceu o novo 
concerto. O presente estudo sintetiza o relacionamento entre esses dois concertos. 


(1) Segundo o antigo concerto, a salvação e o relacionamento correto com Deus 
provinham de um relacionamento com Ele à base da fé expressa pela obediência à 
sua lei e ao sistema sacrificial desta (ver o estudo O CONCERTO DE DEUS COM OS 
ISRAELITAS). Os sacrifícios do AT tinham três propósitos principais. (a) Ensinar ao 
povo de Deus a gravidade do pecado. O pecado separava os pecadores de um Deus 
santo, e somente através do derramamento de sangue poderiam reconciliar-se 
com Deus e encontrar perdão (Êx 12.3-14; Lv 16; 17.11; Hb 9.22; ver Lv 1.2,3 notas; 
4.3 nota; 9.8 nota). (b) Prover um meio para Israel chegar-se a Deus mediante a fé, 
a obediência e o amor (cf. 4.16; 7.25; 10.1). (c) Indicar de antemão ou prenunciar 
(8.5; 10.1) o sacrifício perfeito de Cristo pelos pecados da raça humana (cf. Jo 1.29; 
1Pe 1.18,19; Êx 12.3-14; Lv 16; Gl 3.19 nota; ver o estudo O DIA DA EXPIACÃO). 


(2) Jeremias profetizou que, num tempo futuro, Deus faria um novo concerto, um 
melhor concerto, com o seu povo (ver Jr 31.31-34 notas; cf. Hb 8.8-12). É melhor 
concerto do que o antigo (cf. Rm 7) porque perdoa totalmente os pecados dos que 
se arrependem (8.12), transforma-os em filhos de Deus (Rm 8.15,16), dá-lhes novo 
coração e nova natureza para que possam, espontaneamente, amar e obedecer a 
Deus (8.10; cf. Ez 11.19,20), os conduz a um estreito relacionamento pessoal com 
Jesus Cristo e o Pai (8.11) e provê uma experiência maior em relação ao Espírito 
Santo (JI 2.28; At 1.5,8; 2.16,17, 33, 38,39; Rm 8.14,15,26). 


(3) Jesus é quem instituiu o novo concerto ou o novo testamento (ambas as ideias 
estão contidas na palavra grega diatheke — testamento), e seu ministério celestial 
é incomparavelmente superior ao dos sacerdotes terrenos do AT. O novo concerto 
é um acordo, promessa, última vontade e testamento, e uma declaração do 
propósito divino em outorgar graça e bênção àqueles que se chegam a Deus 
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mediante a fé obediente. 

De modo específico, trata-se de um concerto de promessa para aqueles que, por 
fé, aceitam a Cristo como o Filho de Deus, recebem suas promessas e se dedicam 
pessoalmente a Ele e aos preceitos do novo concerto. 

(a) O ofício de Jesus Cristo como mediador do novo concerto (8.6; 9.15; 12.24) 
baseia-se na sua morte expiatória (Mt 26.28; Mc 14.24; Hb 9.14,15; 10.29; 12.24). 
As promessas e os preceitos desse novo concerto são expressos em todo o NT. Seu 
propósito é: (i) salvar da culpa e da condenação da lei todos que crêem em Jesus 
Cristo e dedicam suas vidas às verdades e deveres do seu concerto (9.16,17; cf. Mc 
14.24; 1Co 11.25); e (ii) fazê-lo um povo que seja a possessão de Deus (8.10; cf. Ez 
11.19,20; 1Pe 2.9). 

(b) O sacrifício de Jesus é melhor que os do antigo concerto por ser um sacrifício 
voluntário e obediente de uma pessoa justa (Jesus Cristo), e não um sacrifício 
involuntário de um animal. O sacrifício de Jesus e o seu cumprimento da vontade 
de Deus foram perfeitos, e, portanto, proveu um caminho para o pleno perdão, 
reconciliação com Deus e santificação (10.10, 15-17; ver Lv 9.8 nota). 

(c) O novo concerto pode ser chamado o novo concerto do Espírito, porque é o 
Espírito Santo quem outorga a vida e o poder aqueles que aceitam o concerto de 
Deus (2Co 3.1-6; ver Jo 17.3 nota; ver os estudos TERMOS BÍBLICOS PARA 
SALVAÇÃO e FÉ E GRAÇA). 

(4) Todos os que pertencem ao novo concerto por Jesus Cristo recebem as bênçãos 
e a salvação oriundas desse concerto mediante sua perseverança na fé e na 
obediência (ver 3.6 nota). Os infiéis são excluídos dessas bênçãos (ver 3.18,19 nota; 
ver o estudo A APOSTASIA PESSOAL). 

(5) Estabelecido o novo concerto em Cristo, o antigo concerto se tornou obsoleto 
(8.13). Não obstante, o novo concerto não invalida a totalidade das Escrituras do 
AT, mas apenas as do pacto mosaico, pelo qual a salvação era obtida mediante a 
obediência à Lei e ao seu sistema de sacrifícios. O AT não está abolido; boa parte 
da sua revelação aponta para Cristo (ver o estudo CRISTO NO ANTIGO 
TESTAMENTO), e por ser a inspirada Palavra de Deus, é útil para ensinar, 
repreender, corrigir e instruir na retidão (ver o estudo A INSPIRAÇÃO E A 
AUTORIDADE DAS ESCRITURAS). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
PADRÕES DE MORALIDADE SEXUAL 


Hb 13.4 “Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém 
aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará”. 


O crente, antes de mais nada, precisa ser moral e sexualmente puro (cf. 2Co 11.2; 
Tt 2.5; 1Pe 3.2). A palavra “puro” (gr. hagnos ou amiantos) significa livre de toda 
mácula da lascívia. O termo refere-se a abstenção de todos os atos e pensamentos 
que incitam desejos incompatíveis com a virgindade e a castidade ou com os votos 
matrimoniais da pessoa. Refere-se, também, ao domínio próprio e a abstenção de 
qualquer atividade sexual que contamina a pureza da pessoa diante de Deus. Isso 
abrange o controle do corpo “em santificação e honra” (1Ts 4.4) e não em 
“concupiscência” (4.5). Este ensino das Escrituras é tanto para os solteiros, como 
para os casados. No tocante ao ensino bíblico sobre a moral sexual, vejamos o 
seguinte: 

(1) A intimidade sexual é limitada ao matrimônio. Somente nesta condição ela é 
aceita e abençoada por Deus (ver Gn 2.24 nota; Ct 2.7 nota; 4.12 nota). Mediante 
o casamento, marido e mulher tornam-se uma só carne, segundo a vontade de 
Deus. Os prazeres físicos e emocionais normais, decorrentes do relacionamento 
conjugal fiel, são ordenados por Deus e por Ele honrados. 

(2) O adultério, a fornicação, o homossexualismo, os desejos impuros e as paixões 
degradantes são pecados graves aos olhos de Deus por serem transgressões da lei 
do amor (Êx 20.14 nota) e profanação do relacionamento conjugal. Tais pecados 
são severamente condenados nas Escrituras (ver Pv 5.3 nota) e colocam o culpado 
fora do reino de Deus (Rm 1.24-32; 1Co 6.9,10; GI 5.19-21). 

(3) A imoralidade e a impureza sexual não somente incluem o ato sexual ilícito, mas 
também qualquer prática sexual com outra pessoa que não seja seu cônjuge. Há 
quem ensine, em nossos dias, que qualquer intimidade sexual entre jovens e 
adultos solteiros, tendo eles mútuo “compromisso”, é aceitável, uma vez que não 
haja ato sexual completo. Tal ensino peca contra a santidade de Deus e o padrão 
bíblico da pureza. Deus proíbe, explicitamente, “descobrir a nudez” ou “ver a 
nudez” de qualquer pessoa a não ser entre marido e mulher legalmente casados 
(Lv 18.6-30; 20.11, 17, 19-21; ver 18.6 nota). 

(4) O crente deve ter autocontrole e abster-se de toda e qualquer prática sexual 
antes do casamento. Justificar intimidade pré-marital em nome de Cristo, 
simplesmente com base num “compromisso” real ou imaginário, é transigir 
abertamente com os padrões santos de Deus. É igualar-se aos modos impuros do 
mundo e querer deste modo justificar a imoralidade. Depois do casamento, a vida 
íntima deve limitar-se ao cônjuge. A Bíblia cita a temperança como um aspecto do 
fruto do Espírito, no crente, i.e., a conduta positiva e pura, contrastando com tudo 
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que representa prazer sexual imoral como libidinagem, fornicação, adultério e 
impureza. Nossa dedicação à vontade de Deus, pela fé, abre o caminho para 
recebermos a bênção do domínio próprio: “temperança” (Gl 5.22-24). 

(5) Termos bíblicos descritivos da imoralidade e que revelam a extensão desse mal. 
(a) Fornicação (gr. porneia). Descreve uma ampla variedade de práticas sexuais, 
pré ou extramaritais. Tudo que significa intimidade e carícia fora do casamento é 
claramente transgressão dos padrões morais de Deus para seu povo (Lv 18.6-30; 
20.11,12, 17, 19-21; 1Co 6.18; 1Ts 4.3). (b) A lascívia (gr. aselgeia) denota a ausência 
de princípios morais, principalmente o relaxamento pelo domínio próprio que leva 
à conduta virtuosa (ver 1Tm 2.9 nota, sobre a modéstia). Isso inclui a inclinação à 
tolerância quanto a paixões pecaminosas ou ao seu estímulo, e deste modo a 
pessoa torna-se partícipe de uma conduta antibíblica (Gl 5.19; Ef 4.19; 1Pe 2.2,18). 
(c) Enganar, i.e., aproveitar-se de uma pessoa, ou explorá-la (gr. pleonekteo, e.g., 
1Ts 4.6), significa privá-la da pureza moral que Deus pretendeu para essa pessoa, 
para a satisfação de desejos egoístas. Despertar noutra pessoa estímulos sexuais 
que não possam ser correta e legitimamente satisfeitos, significa explorá-la ou 
aproveitar-se dela (1Ts 4.6; Ef 4.19). (d) A lascívia ou cobiça carnal (gr. epithumia) 
é um desejo carnal imoral que a pessoa daria vazão se tivesse oportunidade (Ef 
4.22; 1Pe 4.3; 2Pe 2.18; ver Mt 5.28 nota). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A SANTIFICAÇÃO 


1Pe 1.2 “Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, 
para a obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo: graça e paz vos sejam 
multiplicadas”. 

Santificação (gr. hagiasmos) significa “tornar santo”, “consagrar”, “separar do 
mundo” e “apartar-se do pecado”, a fim de termos ampla comunhão com Deus e 
servi-lo com alegria (ver também o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO CRENTE). 
(1) Além do termo “santificar” (cf. 1Ts 5.23), o padrão bíblico da santificação é 
expresso em termos tais como “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” (Mt 22.37), “irrepreensíveis em 
santidade” (1Ts 3.13), “aperfeiçoando a santificação” (2Co 7.1), “a caridade de um 
coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida” (1Tm 1.5), 
“sinceros e sem escândalo algum” (Fp 1.10), “libertados do pecado” (Rm 6.18), 
“mortos para o pecado” (Rm 6.2), “para servirem à justiça para santificação” (Rm 
6.19), “guardamos os seus mandamentos” (1Jo 3.22) e “vence o mundo” (1Jo 5.4). 
Tais termos descrevem a operação do Espírito Santo mediante a salvação em 
Cristo, pela qual Ele nos liberta da escravidão e do poder do pecado (Rm 6.1-14), 
nos separa das práticas pecaminosas deste mundo atual, renova a nossa natureza 
segundo a imagem de Cristo, produz em nós o fruto do Espírito e nos capacita a 
viver uma vida santa e vitoriosa de dedicação a Deus (Jo 
17.15-19,23; Rm 6.5, 13, 16, 19; 12.1; Gl 5.16, 22,23; ver 2Co 5.17 nota). 
(2) Esses termos não subentendem uma perfeição absoluta, mas a retidão moral 
de um caráter imaculado, demonstrada na pureza do crente diante de Deus, na 
obediência à sua lei e na inculpabilidade desse crente diante do mundo (Fp 2.14,15; 
Cl 1.22; 1Ts 2.10; cf. Lc 1.6). O cristão, pela graça que Deus lhe deu, morreu com 
Cristo e foi liberto do poder e domínio do pecado (Rm 6.18); por isso, não precisa 
nem deve pecar, e sim obter a necessária vitória no seu Salvador, Jesus Cristo. 
Mediante o Espírito Santo, temos a capacidade para não pecar (1Jo 3.6), embora 
nunca cheguemos à condição de estarmos livres da tentação e da possibilidade do 
pecado. 
(3) A santificação no AT foi a vontade manifesta de Deus para os israelitas; eles 
tinham o dever de levar uma vida santificada, separada da maneira de viver dos 
povos à sua volta (ver Êx 19.6 nota; Lv 11.44 nota; 19.2 nota; 2Cr 29.5 nota). De 
igual modo a santificação é um requisito para todo crente em Cristo. As Escrituras 
declaram que sem santificação ninguém verá o Senhor (Hb 12.14). 
(4) Os filhos de Deus são santificados mediante a fé (At 26.18), pela união com 
Cristo na sua morte e ressurreição (Jo 15.4-10; Rm 6.1-11; 1 Co 130), pelo sangue 
de Cristo (1Jo 1.7-9), pela Palavra (Jo 17.17) e pelo poder regenerador e santificador 
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do Espírito Santo no seu coração (Jr 31.31-34; Rm 8.13; 1Co 6.11; 1Pe 1.2; 2Ts 2.13). 
(5) A santificação é uma obra de Deus, com a cooperação do seu povo (Fp 2.12,13; 
2Co 7.1). Para cumprir a vontade de Deus quanto à santificação, o crente deve 
participar da obra santificadora do Espírito Santo, ao cessar de praticar o mal (Is 
1.16), ao se purificar “de toda imundícia da carne e do espírito” (2Co 7.1; cf. Rm 
6.12; Gl 5.16-25) e ao se guardar da corrupção do mundo (Tg 1.27; cf. Rm 6.13,19; 
8.13; Ef 4.31; 5.18; Tg 4.8). 

(6) A verdadeira santificação requer que o crente mantenha profunda comunhão 
com Cristo (ver Jo 15.4 nota), mantenha comunhão com os crentes (Ef 4.15,16), 
dedique-se à oração (Mt 6.5-13; CI 4.2), obedeça à Palavra de Deus (Jo 17.17), tenha 
consciência da presença e dos cuidados de Deus (Mt 6.25-34), ame a justiça e odeie 
a iniquidade (Hb 1.9), mortifique o pecado (Rm 6), submeta-se à disciplina de Deus 
(Hb 12.5-11), continue em obediência e seja cheio do Espírito Santo (Rm 8.14; Ef 
5.18). 

(7) Segundo o NT, a santificação não é descrita como um processo lento, de 
abandonar o pecado pouco a pouco. Pelo contrário, é apresentada como um ato 
definitivo mediante o qual, o crente, pela graça, é liberto da escravidão de Satanás 
e rompe totalmente com o pecado a fim de viver para Deus (Rm 6.18; 2Co 5.17; Ef 
2.4,6; CI 3.1-3). Ao mesmo tempo, no entanto, a santificação é descrita como um 
processo vitalício mediante o qual continuamos a mortificar os desejos 
pecaminosos da carne (Rm 8.1-17), somos progressivamente transformados pelo 
Espírito à semelhança de Cristo (2Co 3.18) crescemos na graça (2Pe 3.18), e 
devotamos maior amor a Deus e ao próximo (Mt 22.37-39; 1Jo 4.10-12, 17-21). 

(8) A santificação pode significar uma outra experiência específica e decisiva, à 
parte da salvação inicial. O crente pode receber de Deus uma clara revelação da 
sua santidade, bem como a convicção de que Deus o está chamando para separar- 
se ainda mais do pecado e do mundo e a andar ainda mais perto dEle (2Co 6.16- 
18). Com essa certeza, o crente se apresenta a Deus como sacrifício vivo e santo e 
recebe da parte do Espírito Santo graça, pureza, poder e vitória para viver uma vida 
santa e agradável a Deus (Rm 12.1,2; 6.19-22). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO 


1Jo 2.15,16 “Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o 
mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a 
concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do 
Pai, mas do mundo. ” 


A palavra “mundo” (gr. kosmos) frequentemente se refere ao vasto sistema de vida 
desta era, fomentado por Satanás e existente à parte de Deus. Consiste não 
somente nos prazeres obviamente malignos, imorais e pecaminosos do mundo, 
mas também se refere ao espírito de rebelião que nele age contra Deus, e de 
resistência ou indiferença a Ele e à sua revelação. Isso ocorre em todos os 
empreendimentos humanos que não estão sob o senhorio de Cristo. Na presente 
era, Satanás emprega as ideias mundanas de moralidade, das filosofias, psicologia, 
desejos, governos, cultura, educação, ciência, arte, medicina, música, sistemas 
econômicos, diversões, comunicação de massa, esporte, agricultura, etc, para 
opor-se a Deus, ao seu povo, à sua Palavra e aos seus padrões de retidão (Mt 16.26; 
1Co 2.12; 3.19; Tt 2.12; 1Jo 2.15,16; Tg 4.4; Jo 7.7; 15.18,19; 17.14 ). Por exemplo, 
Satanás usa a profissão médica, para defender e promover a matança de seres 
humanos nascituros; a agricultura para produzir drogas destruidoras da vida, tais 
como o álcool e os narcóticos; a educação, para promover a filosofia ímpia 
humanista; e os meios de comunicação em massa, para destruir os padrões divinos 
de conduta. Os crentes devem estar conscientes de que, por trás de todos os 
empreendimentos meramente humanos, há um espírito, força ou poder maligno 
que atua contra Deus e a sua Palavra. Nalguns casos, essa ação maligna é menos 
intensa; noutros casos, é mais. 

Finalmente, o “mundo” também inclui todos os sistemas religiosos originados pelo 
homem, bem como todas as organizações e igrejas mundanas, ou mornas. 

(1) Satanás (ver Mt 4.10, nota sobre Satanás) é o deus do presente sistema 
mundano (ver Jo 12.31 nota; 14.30; 16.11; 2Co 4.4; 5.19). Ele o controla juntamente 
com uma hoste de espíritos malignos, seus subordinados (Dn 10.13; Lc 4.5-7; Ef 
6.12,13; ver o estudo PODER SOBRE SATANÁS E OS DEMÔNIOS). 

(2) Satanás tem o mundo organizado em sistemas políticos, culturais, econômicos 
e religiosos que são inatamente hostis a Deus e ao seu povo (Jo 7.7; 15.18,19; 17.14; 
Tg 4.4; 2.16) e que se recusam a submeter-se à sua verdade, a qual revela a 
iniquidade do mundo (Jo 7.7). 

(3) O mundo e a igreja verdadeira são dois grupos distintos de povo. O mundo está 
sob o domínio de Satanás (ver Jo 12.31 nota); a igreja pertence exclusivamente a 
Deus (Ef 5.23,24; Ap 21.2; ver o estudo TRÊS CLASSES DE PESSOAS). Por isso, o 
crente deve separar-se do mundo (ver o estudo A SEPARAÇÃO ESPIRITUAL DO 
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CRENTE e A SANTIFICACÃO). 

(4) No mundo, os crentes são forasteiros e peregrinos (Hb 11.13; 1Pe 2.11). (a) Não 
devem pertencer ao mundo (Jo 15.19), não se conformar com o mundo (ver Rm 
12.2 nota), não amar o mundo (2.15), vencer o mundo (5.4), odiar a iniquidade do 
mundo (ver Hb 1.9 nota), morrer para o mundo (Gl 6.14) e ser libertos do mundo 
(Cl 1.13; Gl 1.4). (b) Amar o mundo (cf. 2.15) corrompe nossa comunhão com Deus 
e leva à destruição espiritual. É impossível amar o mundo e ao Pai ao mesmo tempo 
(Mt 6.24; Lc 16.13; ver Tg 4.4 nota). Amar o mundo significa estar em estreita 
comunhão com ele e dedicar-se aos seus valores, interesses, caminhos e prazeres. 
Significa ter prazer e satisfação naquilo que ofende a Deus e que se opõe a Ele (ver 
Lc 23.35 nota). Note, é claro, que os termos “mundo” e “terra” não são sinônimos; 
Deus não 

proíbe o amor à terra criada, i.e., à natureza, às montanhas, às florestas, etc. 

(5) De acordo com 2.16, três aspectos do mundo pecaminoso são abertamente 
hostis a Deus: (a) “A concupiscência da carne”, que inclui os desejos impuros e a 
busca de prazeres pecaminosos e a gratificação sensual (1Co 6.18; Fp 3.19; Tg 1.14). 
(b) “A concupiscência dos olhos”, que se refere à cobiça ou desejo descontrolado 
por coisas atraentes aos olhos, mas proibidas por Deus, inclusive o desejo de olhar 
para o que dá prazer pecaminoso (Êx 20.17; Rm 7.7). Nesta era moderna, isso inclui 
o desejo de divertir-se contemplando pornografia, violência, impiedade e 
imoralidade no teatro, na televisão, no cinema, ou em periódicos (Gn 3.6; Js 7.21; 
2 Sm 11.2; Mt 5.28). (c) “A soberba da vida”, que significa o espírito de arrogância, 
orgulho e independência autossuficiente, que não reconhece Deus como Senhor, 
nem a sua Palavra 

como autoridade suprema. Tal pessoa procura exaltar, glorificar e promover a si 
mesma, julgando não depender de ninguém (Tg 4.16). 

(6) O crente não deve ter comunhão espiritual com aqueles que vivem o sistema 
iníquo do mundo (ver Mt 9.11 nota; 2Co 6.14 nota) deve reprovar abertamente o 
pecado deles (Jo 7.7; Ef 5.11 nota), deve ser sal e luz do mundo para eles (Mt 
5.13,14), deve amá-los (Jo 3.16), e deve procurar ganhá-los para Cristo (Mc 16.15; 
Jd 22,23). 

(7) Da parte do mundo, o verdadeiro cristão terá tribulação (Jo 16.33), ódio (Jo 
15.19), perseguição (Mt 5.10-12) e sofrimento em geral (Rm 8.22,23; 1Pe 2.19-21). 
Satanás, usando as atrações do mundo, faz um esforço incessante para destruir a 
vida de Deus dentro do cristão (2Co 11.3; 1Pe 5.8). 

(8) O sistema deste mundo é temporário e será destruído por Deus (Dn 2.34,35, 44; 
2Ts 1.7-10; 1Co 7.31; 2Pe 3.10 nota; Ap 18.2). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A SEGURANÇA DA SALVAÇÃO 


1Jo 5.13 “Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna e 
para que creais no nome do Filho de Deus. ” 


Todo cristão deseja ter a certeza da salvação, ou seja: a certeza de que, quando 
Cristo voltar ou a morte chegar, esse cristão irá estar com o Senhor, no céu (Fp 1.23; 
2Co 5.8). O propósito de João ao escrever esta primeira epístola é que o povo de 
Deus tenha esta certeza (5.13). Note que João não declara em parte alguma da 
carta que uma experiência de conversão vivida apenas no passado proporciona 
certeza ou garantia da salvação hoje. Supor que possuímos a vida eterna, tendo 
por base única uma experiência passada, ou uma fé morta, é um erro grave. Esta 
epístola expõe nove maneiras de sabermos que estamos salvos como crentes em 
Jesus Cristo. 

(1) Temos a certeza da vida eterna quando cremos “no nome do Filho de Deus” 
(5.13; cf. 4.15; 5.1, 5). Não há vida eterna, nem certeza da salvação, sem uma fé 
inabalável em Jesus Cristo; fé esta que o confessa como o Filho de Deus, enviado 
como Senhor e Salvador nosso (ver o estudo FÉ E GRAÇA). 

(2) Temos a certeza da vida eterna quando temos Cristo como Senhor da nossa vida 
e procuramos sinceramente guardar os seus mandamentos. “E nisto sabemos que 
o conhecemos: se guardarmos os seus mandamentos. Aquele que diz: Eu conheço- 
o e não guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade. Mas 
qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente 
aperfeiçoado; nisto conhecemos que estamos nele” (2.3-5; ver também 3.24; 5.2; 
Jo 8.31, 51; 14.23; Hb 5.9). 

(3) Temos a certeza da vida eterna quando amamos o Pai e o Filho, e não o mundo 
(2.15; cf. 5.4; ver o estudo O RELACIONAMENTO ENTRE O CRENTE E O MUNDO). 
(4) Temos a certeza da vida eterna quando habitual e continuamente praticamos a 
justiça, e não o pecado (2.29). Por outro lado, quem vive na prática do pecado é do 
diabo (3.7-10; ver 3.9 nota). 

(5) Temos a certeza da vida eterna quando amamos os irmãos (3.14; ver também 
2.9-11; 4.7, 12, 20; 5.1; Jo 13.34,35). 

(6) Temos a certeza da vida eterna quando temos consciência da habitação do 
Espírito Santo em nós. “E nisto conhecemos que ele está em nós: pelo Espírito que 
nos tem dado” (3.24). Ver também 4.13: “Nisto conhecemos que estamos nele, e 
ele em nós, pois que nos deu do seu Espírito”. 

(7) Temos a certeza da vida eterna quando nos esforçamos para seguir o exemplo 
de Jesus e viver como ele viveu (2.6; cf. Jo 13.15). 

(8) Temos a vida eterna quando cremos, aceitamos e permanecemos na “Palavra 
da vida”, i.e., o Cristo vivo (1.1), e de igual modo procedemos com a mensagem de 
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Cristo e dos apóstolos, conforme o NT (2.24; cf. 1.1-5; 4.6). 

(9) Temos a certeza da vida eterna quando temos um intenso anelo e uma 
inabalável esperança pela volta de Jesus Cristo, para nos levar para si mesmo. 
“Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifesto o que havemos de 
ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; 
porque assim como é o veremos. E qualquer que nele tem esta esperança purifica- 
se a si mesmo, como também ele é puro” (3.2,3; cf. Jo 14.1-3). 


ESTUDOS DOUTRINÁRIOS 
A MENSAGEM DE CRISTO ÀS SETE IGREJAS 


Ap 1.19,20 “Escreve as coisas que tens visto, e as que são, e as que depois destas 
hão de acontecer: O mistério das sete estrelas, que viste na minha destra, e dos 
sete castiçais de ouro. As sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete 
castiçais, que viste, são as sete igrejas. ” 


A mensagem de Cristo a sete igrejas locais existentes no oeste da Ásia Menor (ver 
1.4 nota) é também para instrução, advertência e edificação dos crentes e igrejas 
da presente era (cf. 2.7,11,17,19; 3.6,13,22). 

O valor dessas mensagens para as igrejas de hoje vê-se nos pontos a seguir: (1) é 
uma revelação do que Jesus ama e anela ver nas igrejas locais, mas também aquilo 
que Ele repele e condena; (2) uma declaração clara da parte de Cristo, no tocante 
(a) às consequências da desobediência e descuido espiritual, e (b) a recompensa da 
vigilância espiritual e fidelidade a Cristo; (3) um padrão pelo qual toda igreja ou 
indivíduo pode julgar sua verdadeira condição espiritual diante de Deus; e (4) um 
exemplo dos métodos de Satanás para atacar a igreja ou o cristão individualmente 
(ver também Jz 3.7 nota). Este estudo aborda cada um desses aspectos sob a forma 
de perguntas e respostas. 

(1) O que é que Cristo aprova? Cristo aprova a igreja que não tolera o ímpio no seu 
meio, como parte dela (2.3); que averigua a vida, doutrina e declarações dos líderes 
cristãos (2.2); que persevera na fé, no amor, no testemunho, no serviço e no 
sofrimento da causa de Cristo (2.3, 10, 13, 19, 26); que abomina aquilo que Deus 
abomina (2.6); que vence o pecado, Satanás e o mundo (2.7, 11, 17, 26; 3.5, 12,21); 
que não aceita conformar-se com a imoralidade do mundo nem com o 
mundanismo na igreja (2.24; 3.4); e que guarda a Palavra de Deus (3.8, 10). 

(2) Como Cristo recompensa as igrejas que perseveram e permanecem leais a Ele e 
à sua Palavra? Ele recompensa tais igrejas (a) livrando-as do período da tribulação 
que virá sobre o mundo inteiro (3.10), (b) concedendo-lhes seu amor, presença e 
estreita comunhão (3.4, 21), e (c) abençoando-as com a vida eterna (2.10b). 

(3) O que é que Cristo reprova? Cristo reprova a igreja que diminui sua profunda 
devoção pessoal a Deus (2.4); que se desvia da fé bíblica; que tolera dirigentes, 
mestres ou leigos imorais (2.14,15, 20); que se torna espiritualmente morta (3.1) 
ou morna (3.15,16); e que substitui a verdadeira espiritualidade, i.e., a pureza, a 
retidão e a sabedoria espiritual (3.18) por sucesso e recursos materiais (3.17). 

(4) Como Cristo castiga as igrejas (cf. 3.19) que entram em declínio espiritual e que 
toleram a imoralidade no seu meio? Ele as castiga mediante (a) a não renovação 
do seu lugar no reino de Deus (2.5; 3.16), (b) a perda da presença de Deus, do poder 
genuíno do Espírito Santo, da verdadeira mensagem bíblica de salvação e da 
proteção dos seus membros contra a destruição por Satanás (2.5,16; 3.15-19; ver 
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Mt 13, notas a respeito do bem e do mal dentro do reino dos céus durante esta 
era) e (c) seus líderes postos sob juízo divino (2.20-23). 

(5) O que a mensagem de Cristo revela concernente à tendência natural das igrejas 
à estagnação espiritual, declínio e apostasia? (a) As sete cartas sugerem que a 
tendência das igrejas é acomodar-se no erro, aceitar falsos ensinos e adaptar-se 
aos princípios anticristãos prevalecentes no mundo (ver Gl 5.17 nota). (b) Além 
disso, observa-se que frequentemente homens e mulheres apóstatas, vis e infiéis 
estragam as igrejas (2.2,14,15,20). Por essa razão, o progresso espiritual de uma 
igreja nunca deve ser evocado como prova de que ela está dentro da vontade de 
Deus, nem para se afirmar que anda na verdade e na doutrina do Senhor. O 
evangelho, i.e., a mensagem original de Cristo e dos apóstolos, é a autoridade 
suprema para avaliar o certo ou o errado nesse campo. 

(6) Como podem as igrejas evitar a decadência espiritual e o consequente 
julgamento por Cristo? Estas cartas revelam várias maneiras. (a) Primeira e mais 
importante: todas as igrejas devem estar dispostas a “ouvir o que o Espírito diz às 
igrejas” (2.7). A Palavra de Jesus Cristo sempre deve ser o guia da igreja (1.1-3, 11), 
pois esta Palavra, conforme revelada aos apóstolos do NT mediante o Espírito 
Santo, é o padrão segundo o qual as igrejas devem verificar suas crenças e 
atividades e renovar a sua vida espiritual (2.7, 11, 17, 29; 3.6,13, 22). (b) As igrejas 
devem continuamente examinar seu estado espiritual diante de Deus e, se for o 
caso, corrigir seu erro de tolerância ao mundanismo e imoralidade entre os crentes 
(2.4, 14, 15, 20; 3.1,2,14-18). (c) A frieza espiritual poderá ser extinguida em 
qualquer igreja ou grupo de crentes, quando houver arrependimento sincero do 
pecado e um retorno decidido ao primeiro amor, à verdade, pureza e poder da 
revelação bíblica de Jesus Cristo (2.5-7,16,17; 3.1-3,15-22). 


